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O numero de dieeionarios existentes da lingua portugueza é ja considera- 
vel, mas falta-nos ainda um trabalho largo em que tenham sidó aproveitadas 
de modo tão completo quanto possivel todas as fontes da lingua. Uma obra 
d’essa natureza não pode ser o producto d’um só homem- sem recursos, feita 
dia a dia e a. passo e passo que se vae imprimindo, como as circumstancias 
pecuniárias obrigam a fazer as empresas de livraria: deve ser nina obra * 
acadêmica, auxiliada pelo estado, quando não haja outros meios. Um diç- 
cionario resumido tem que assentar necessariamente sobre uma obra diàquella 
natureza, d’outro modo não pode livrar-se dinnumeras imperfeições, a menos 
que o auctor não realise um exforço desproporcionado ás condições em que 
d’ordinario trabalha quem faz livros d’esta natureza. 

Quando ha annos me obriguei por contracto a organisar o diccionario que 
hoje se publica tencionava encerrar-me em limites mais modestos do que os 
que se me impozeram logo que as primeiras folhas foram escriptas;; d’ahi 
com o concurso dinnumeras circumstancias, resultaram muitas e largas inter- 
rupções que traziam á obra todos os inconvenientes que resultam de demasiada 
ràpidez na composição das partes e demasiada lentidão na conclusão do todo. 
Outros inconvenientes se originaram da mudança forçada de typogfaphias e 
da distancia em que o auctor esteve do logar da impressão durante a maior 
parte d’ella. Tal como . este diccionario se publica, com todas as suas imper- 
feições, seus erros, a que mais ou menos, não escapa obra nenhuma d’esta na- 
tureza, creio que mostrará que no todo se distingue dos dieeionarios manuaes 
portuguezes existentes, por maior rigor, simplicidade e clareza na maioria das 1 
definições e o exforço para conservar fielaos preceitos do methodo seientifico 
a parte etymologica. Farei algumas observações relativamente a cada uma 
das partes a considerar nesta obra. 

Terminologia.— Limitei-me em geral a dar os termos da lingua hodierna, 
supprimindo os archaismos propriamente ditos e juntei numerosos termos que 
faltam nos outros dieeionarios, sendo müito de crer que alguns me escapassem 
que já se achem nestes. - 

Orthographia— Não pretendi estabelecer systema orthographico .novo, 
empresa da maior difficuldade em que por certo naufragaria ; segui portanto 
a orthographia usual, com todas as suas contradicções, e comó nessa ortho- 
graphia mesma não-‘ha fixidez, para evitar duplicações, adoptei as grapliias. 
que me pareceram mais seguidas, sendo possivel pela tabclla de, correspon- 
dências orthographicas, que vae no fim d’esta prefaeção,e da etyipoldgia, que 
o leitor escolha outra graphia qüe lhe apraza; por exemplp : es ehe ve-se tra- 
tante, tratar, tratado; mas, em quanto será di filei 1 encontrar àgrapbi n tractante, 



VI 



Prefação 

são frequentes as graphias tractar, tractado ; pondo só as graphias tratar,, 
tratadq deixo ao leitor, em frente da etymologia, a possibilidade de optar 
pelos modos de escrever tractar, tractado e até tractante. Reconheço a neces- 
sidade d’uma reforma orthographica, mas as difficuldades praeticas são tão 
grandes que só um espirito temerário pode julgar que é fácil dictar leis sobre 
a matéria. . . 

Pronuncia. — Outro escolho em que vae bater o lexicologo. Não temos um 
typo de pronuncia que seja geralmente considerado como o preferível em to- 
das as suãs fôrmas; a linguagem dos doutos, dos litteratos diverge nesse 
ponto bastante, de terra para terra, de indivíduo para indivíduo, e os proprios 
indivíduos representam em geral pronuncias mixtas para que possa admittir-se 
a existência de tal typo unitário. 

Em virtude.- dísso resolvi indicar todas as lettras que em geral se pro- 
nunciam por meio d’um alphabeto simplificado, de que cada signal tem para 
as consoantes com uma exeepçâo um só valor typico (admittindo variantes- 
secundarias). 

Eis esses signaes- e os que lhe correspondem na orthographia usual, do- 
que o leitor verá o - que elles significam-:: 

k: capa, Mio, qwerena, qual ; 
g, glt : //ato, guerra,, acuada. ; 
t: todo, poto : 
d : dou, modo •; 
j): jpuroy cepo ; 
b: òom, euSo;f 
cJi: e/mva, free/ia ; * 
j : gosto Jogo ; 
s: sapo, pressa,. moço, cento ; 
z: zorra, casa ; ? 

f: . /á to,. pAantasma; 
v: uca; voto; 
m: cama, mato ; 
n: aó, mano ; 
nh : oan&amo,- sonho ; 
l: todo, roto;: ■ ■ • 

lh: filho, lh ano ; 
rr: ?*ato, terra, tenra; 
r (rnediâl) : para; cara ; 

Só o signal. s- é que representa tres sons : o acima indicado e o som e/e 
atenuado antes, das consoantes k, t, j>, ck, s (o som inicial de sapo, etc); /: 
quer na mesma palavra, quer na palavra seguinte ; 0 mesmo som representa 
nas pausas.: ■ pús prom jpach (c/r atenuado) ,• . que se escreve jtms/. è-sfe prom 
e-cfite (cfi atenuado), que se escreve cs/é, etc. Aiites *das outras -consoantes re- 
presentadas na tabella acima, s representam som de j atenuado : y>u-snic prom 
pa-jmo (/-atenuado), que se escreve pqswo. Como 6 fácil de ver vch e,; nessas: 
eircumstancias não são preeisamente os mesmos -que antes de * vogal e por- 
isso a não se adoptar um signal especial para a sua-representação, podia sem 
grande ineqjiveniéiRe empregar- se o signahs, visto a c pronuncia se determi- 
nar por uxrna-regra siinples. Nas palávrasserudítas haq)br vezeS variantes ílè 
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. pronuncia*, assim em clectr o -magnético ora se ouve. o c (k) antes» de t r ora não. 
,|| Segui neste caso o que me parecia mais geral. 

-t Maiores difiieuldades existem na representação das vogaes quando não se 
'queira adoptar dogmaticamente uimtypo de pronuncia, que será naturalmente 
o da pronuncia individual do que escreve. Confesso que me achei em extremo 
hesitante a esse respeito quando comecei as minha tarefa dai impressão do ■ 
(liccionario ha aunos ; hoje teria sem duvida apresentado as coisas. d’outro 
modo, se me fosse dado recomeçar. Em geral adopto o systema de representar 
Vas vogaes atonas na sua forma orthographica mais frequente na lihguaeâcri- 
- pta e indicar a pronuncia das aeeentuadas segundo a pronuncia que me pa- 
receu mais éeguida em Coimbra e Lisboa; todavia ainda aqui não penso ter 
Valcançadosa mira em. muitos casos; demais não foi possível evitar erros ty- 
; pograp.hicos que fizeram representar como abertas vogaes fechadas e vice* 
ví versa, 

Ü Eis os signaes empregados. 



V ogfi.es oraes- aeeentuadas : 



Vogaes orae s- atonas : 



(fechadas) 

(abertas) 



(fechadas- e mudas) 
' (abertas) 



Vogaes nasaes : 



Na maior parte dòs casos pronuncia-se o e inicial atono como i\ assim em 
elepliante, errar; todavia ouve-se também nesse caso um som mudo, que não 
é bem o > i que outros- pronunciam nessas palavras; facto semelhante se dá 
;com o o atono inicial e final; que se encontra representado em-diccionarios 
:por -w em grande numero de palavras ; mas essa pronuncia está longe dê ser 
geral ; no • Algarve e no Brazil o ò atono final nãè tem por certo o som de w. . 

Emgeral o.Z seguido de outra consoante torna aberto o a ou o e que pre- 
cede : palmeira; fecddade; felpudo; mas nesse caso o a tem um intermédio 
entre «• aberto usual * e ; o.- : 

|: Em ei. : o e não. tem ■ em ; geral o mesmo som que e fechado, mas-sim som 

.neutro entre -che ' 

0 e antes de vogaf iaccentuada é representado por 'i muitas vezes ; todaviã 
nem sempre -se ou ve aqui iiui í claro.- 

0 >e- antes deV/q nh, ch tem o som de a- fechado em partes -do pa.iz , noutras 
o de e fechado. 

Gém, quem; bem, pronunciam-se sâ4- (san-i) ; lm'4 \k(m-i) . MM (ban-i) em 
parte do paiz a--ben A kcny noutras » párfesr Àv mesma = diversidade de pro - 
nuncia .de cw se iiota -nos outros casos em que é final e aectnituadè. Ein- Lisboa 
: e Coimbfámuve-se' acpii ígeralm ente ãi. : 
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Ou só representa diphthongo para algumas províncias ; para outras re- 
presenta o som de o fechado. Não é raro ouvir ou oi alternando na boca e 
eseripta do mesmo indivíduo, por exemplo, em cousa e coisa , ouro e oiro. 

A falta de signaes typographicos adequados contribuiu para a imperfeição 
da transcripção ; assim os mesmos signaes servem para indicar ao mesmo 
tempo o aceento e a qualidade da vogâl accentuada; e como para as vogaes 1 
atonas abertas não tínhamos signal particular servimo-nos do signal que in> ' 
dica também as vogaes longas em palavras que não são da lingua. Uma trans- 
cripção phonetica rigorosa exigiria o emprego de signaes complicados. 

Nas palavras que terminam no diphthongo nasal âo, se o accento não está 
indicado, acha-se n’esse diphthongo. 

_ São emfim numerosas as variantes de pronuncia que se escondem por 
baixo de uma orthographia, que embora muito longe de ser uniforme, não 
apresenta differenças de caracter local quando é empregada pelos homens 
cultos de Portugal e Brazil. 

. Ha ja bons trabalhos sobre a pronuncia portugueza dos philologos naeio- 
naes Gonçalves Vianna e Leite de Vasconcellos e do professor suisso Julio 
Gornu. Tenciono publicar sobre o assumpto um pequeno tratado, que será 
complemento e correcção d’este livro. 

Significação. — Procurei simplificar e tornar claras' as significações mais 
importantes das palavras, não podendo entrar em particularidades que esten- 
deriam a obra muito alem dos limites que me eram impostos. Qs nossos dic- 
eionarios oíferecem muitas vezes uma floresta de definições que se reduz a 
pouco, quando se attenta bem nellas. Não posso lisonjiar-me de ter corrigido 
todos os erros de meus predecessores ; creio-me longe d’esse desideratum 5 
eommetti talvez por falta d’elementos alguns erros novos, mas julgo também 
ter eliminado muitos dos antigos. E evidente para quem conhece este genero 
de trabalhos que não podia deixar de me aproveitar; muitas vezes sem modi- 
ficação, das definições dadas em trabalhos lexicologios nacionaes e estrangei- 
ros; dos quaes os mais utilisados foram os dicciónarios de Bluteau,. Moraes, 
Constaneio, Boque te , Diccionario contemporâneo (só a partir do meio de E), 
da Academia franceza, da Academia hispanhola e de Littré. 

Etymologia. — A maior parte das palavras da lingua portugueza tem 
etymologia facil de determinar: ou derivam d’outras da lingua ou claramente 
do latim, ja numa forma popular, já numa forma erudita, Titteraria. A outra 
parte, que ó a menor, offerece di fficuldades, mais ou menos consideráveis e 
ein parte até talvez invencíveis. A falta d’ um diccionario histórico da lingua, 
onde cada palavra appareça com as suas antigas formas e significações, se 
ella remonta aos tempos antigos da lingua, ou que permitta determinar com 
probabilidade a data moderna d’introducção das que não estão naquelle caso, 
essa falta e 0 maior obstáculo que encontra 0 etyniologo portuguez em grande 
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etymologia que alijas se representa com condições de proyavel exaeçao, ou 
para. desóobrir a vercladeira origem. 

A etymoíogia é .uma sciencia ou antes ramo de sciencia histórica quando 
faltam os elementos históricos successivos não pode pois muitas vezes chegar 
a mais do que conjecturas. Sem duvida palavras taes corno rosa, cara, casa, 
podem, sem conhecimento algum do antigo portuguez, ser ligadas ao la- 
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tim rosa, cara, casa, porque aqui as modificações são tão secundarias no 
som que nem transparecem na graphia, que é a mesma em latim que em por- 
tuguez, e a significação é a mesma ; bom diverge já mais do latim bônus, porém 
como tom, som comparadas a tonus, sonus apresentam a mesma modificação 
mio ha a minima, razão para duvidar d.’aquella etymologia. Mas quando chega- 
mos a fôrmas como ser, podemos chegar a conclusão -errada, se não attender- 
mos ao antigo portuguez : ser poderia ser considerado como uma forma cor- 
respondente ao italiano essere, francez ctre (ant. estre por # ess’re), que surgiu 
do latim esse, juntando-se o suffixo do infinito re; em portuguez o aceento teria 
passado para o segundo e, como succedeu em todos os verbos da terceira con- 
jugação latina e o e inicial ter desappareeido como em bispo, Merida (Eméri- 
ta), etc.; mas o ant. portuguez tem seer com duas syllabas, o que põe fóra 
de duvida que ser vem do latim sedere. 

Na parte etymologiea, que não tem o desenvolvimento que conviria ter, 
attendendo ás dimensões da obra, acham-se aproveitados os trabalhos de Diez, 
Grimm, Pott, Mahn, Littré, Engélmann, Dozy, Mussafia, Scheler, Gr. Paris, Julio 
Cornu (C.), D. Carolina Miehaélis, Baist, W. Põrster, Schuchardt, A. Tobler, 
J. Storm, Sophus Bugge, e outros philologos. Não é costume em regra citar nos 
diccionarios os auetores, cujas etymologiás se aproveitam; muito menos pode- 
riamos fazei- o numa obra da natureza d’esta; concebe-se pois que não é por 
plagio que não se encontra depois de cada etymologia aproveitada o nome 
do que primeiro propoz; tarefa aliás muitas vezes impossivel. Sinto não ter 
podido aproveitar tão completamente quanto conviria os trabalhos dos refe- 
ridos philologos. Alguma coisa também utilisamos nesta parte dos nossos 
lexicologps, que sem conhecimento dos methodos dfinvestigàção etymologiea, 
teem caido em ■ sérios erros, mas também por vezes acertaram. Proponho nu- 
merosas etymologiás novas, convicto de que muitas têem valor de simples 
conjecturas e parte d’ellas serão talvez riscadas numa edição futura, graças 
á critica competente, a que submetto .0 meu trabalho. 

Observarei que a indicação d’uma palavra de lingua estrangeira moderna 
na etymologia não significa sempre que 0 termo portuguez provém d’essa 
lingua, mas em muitos casos indica apenas que a palavra se encontra também 
nessa lingua. 

Observarei que transcrevi 0 u (ypsilon) grego por y, por uniformidade,, 
no diphthongo eu, ou, que se transcrevem d’ordinario eu, ou. 

Grande numero de palavras portuguezas proveem de substantivos ou ad- 
jectivos da terceira declinação, numa fôrma de caso obliquo singular, que se 
admitte ser em regra 0 accusativo ; em geral dou como fonte nesses casos o 
accusativo vulgar sem m final, que se confundia com outros casos do sin- 
gular. 

Peço a attenção dos leitores para 0 . Supplemento no fim d’este Diccionario » 
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a,., acii 
a. alt. t 
ácc., ac 
adj., ac 
adv., ai 
agr., m 
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|’01ÍIÍI:SIM)NDEX('IAS ORTHOGRAPHICAS 

Com o auxilio da seguinte tabella será facil procurar no dicçiqnario as 
jalavras que se escrevem de vários modos e que nelle se acham em geral 
com uma só forma orthograpKiea; exemplos: apperceb&r e aperceber, touro õ, 
óiro. 
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«MIMES ABREVIATURAS 



a., activo. 

a. alt. all., antigo alto allemão. 
acc., accusativq. 

adj., adjectivo, a dje c t i vam e n te . 
adv., adverbio. 
agr., agric., agricultura. 
alchim., alchimia. i> 

all., allemão. 
alven,, alvenaria. 
anat., anatomia. 
ant., antigo. 

ant. alt. -all., antigo alto allemão. 

angl. sax., anglosax., anglosaxão. 

ar., arai)., arabe. 

ardí. , architeetura. 

archeol., 'ai'cheologia. . 

ardiit., architeetura. 

arilh., arithmfetiea. 

art. , artigo. ; : t . 

artilh., artilheria. , 4 

astr., astroh,., astronomia. 

augm., augmentativo. 

b. , baixo. 

b. art., bell. art., bellas artes; 
b. lai., baixo latim. 
bras., braz., brazão. 

'brasil.., brasileiro. 
burl., burlesco. 



carp., earpinteria. 
celí., celtico. 
cf., confira-se. 
chim., chimica. 
chir., ( cir .), chirurgia. 
choreogr., choreographia. • 
chron., chronòl., chronolo.gia. 
chui., chulo. 
cing., cingalez. 

comm., comm e rei o ou comme r ciai . 

comp., composto. 

compl., complemento. 

contr., contracção. 

corr. , corrupto ou corrupção. 

cp., compare-se. 

der. , derivado. 

des. , de sus:, desusado. 
did., didactico. 
dim., diminutivo. 
diplom., diplomático. 
eccles., ecclesiastieo. 
eng., engenheria.' % 

eschol., escbolar ou escholastico. . 
escúlpt., eseuiptura. 

esgr.y esgrima. j; 

èxt., por extensão, e x t ens i v am ente ,, ex t onSâo . 
f., femenino. ‘ ' 

fam-., familiar. 
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Principaes abreviaturas 
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Jig., figurado. 
fin., finanças. 
for., forense. 
fort,, fortif., fortificação. 

/V., franeez. 
fúnã., fúndidor. 
gen., genitivo. 

geod., geodesia ou geodesico. 
gco.gr,, geograplda ; i gcog;raplüco. 

geol. , geologia, geológico. 

geom. , geometria ou geométrico. 
germ. , . germânico . 

gir., gíria. . 
got., gotico. 
gr., grego. 

gramm., grammatica. 
grgv., gravura. i 

Jtébr., hebraico. 

.j, hesp. (hisp.), hispanhol. 

' kypp,, higpicd ou Mppiãtrica. 

Mst. nat., li. nat'., historia natural. 

hort., horiic., horticultura. 

hyp., hypotheüco. 

iínp., imprensa. 

ing., ingl., inglez. 

intcrj. . íníerjeiç ão , interj ec t i vo . 

inlr,, intransitiv 

irl.j iflãndez. 

irr., irfeg., irregular. 

U., ital., italiano. 
jog., jogo. ' ' 
jur,,. jüridicp. '-ú 

lati, iátim , látiho. -..r j 

leg., legislativo. -i • ••• ... 

. lm., litjlia. ’ - , 

iilL, litter., litterãtura. 
loe., locução, 
ioy., lpgica. 

■m., masculino. 

maç., maçonaria; 

mar., marinha. ’ 

? rigtli., vnathematica. 
meã., medicina. 
metêpr., meteorologia. 
metr., métrica. 
mil., militar. 

min., miner., mineralogia. 

moá., moderno. ' 

mus., musica. , „ 

rntjth., mythologia, mythològico. 

n., neutro. 

n. p. nome proprio. 

naut. , náutica. 

neol., neologismo. 

nora., nome. 

num., numeral. 

. hímism. ,’mimismatic a . « 
onom., onorhaí., onamatopaico. 
opt., óptica. 

v paí., 'palavra. ' 

pgrl., parlainentar. ,* 

pafi., participio. * • f 

pass;, passsado. ' ' - . • . 

patli.ypathòl., pathologia. 
pe.rf., perfeito. ^ 

pharm.', pharmacia. : - ' ■"' r 

plúl., philós., philosophia. 
plnlol., philologia. _-ú 






phon., phonetica. 
phot., photogr., photographTa. 
phr., phrase. 
ph-ys., physica. 
phyeiol., physiologia. 
pirit., pintura. 
pl., plural. 

pleb.j plebe ismo, plebeu. . 

poet., poético. 
pol., polit., político. 
pop., populâr. 
port., portuguoz. 

p. p. , p.:f»ass.,'parti(dpio do pas.sado. 
p. pres., participio do-presente. 
pr., pronome, pronominal. 
propr., próprio. 
préf., prefixo. 
prep., preposição. 
prés., prfesénte. 
pron., pronome. 
prov., promne., provincial. 
prov., provenç., provençal. 
p. us., pouco usado. 
p>yrot., pyròtechnica. 
réfl., reflexo. 
reg., regular. 

rei., rehp., réligiâo. . 4 ' 

flièt., rhètorico. ’ - . ií : . 

rom., romano. 
rmt., rústico. 

s., substantivo. 8 * ; 

r sax;, saxOhio. ; . . 

s. /., substantivo femenino. 
sing., singular.. . 

s. m., substantivo masculino. * 

«#., sufiixo, 

sup., superlativo. 

Suppl., gupplemento deste dicciontirio. ’ 
syn., synonymo. 

. synt ., syntaxe. 

t. , termo. 
iact. tactica. 
tan., tanoaria. 

taur., taurom., taurómachia. 

tecei., tecelão. 

teçhn., techhologia. 

ieraí.pteratoilogia. 

ther., therap., therapeutica. 

tr., transitivo. 

typ., typographia. 

v., verbo. 

V., Vide.,, veja-se. 

v. a., verbo activó. 

vers., versificação. 

veL, veter., veterinário. 

viã., vide, veja-se. ,• ‘ 

vinic.,_ vinicultura. ! 

v. imp., v. impess., verbo impessoal; 

ií. n., verbo neutro. 

v. pron., verbo pronominal. 

v. rec., verbo reciproco. 

v. reflex., verto reflexo. • 

v. tr., verbo transitivo. 

vulg., vulgar. - 

zool., zoologia. ; 

zootechn., zooteclmia. 

* asterisco antes de uma palavra' indica que é 
fórma hypofhetica. 



Á 1 



A 




Exulcerar 

Exulcerar, e-zul-se-rár, v. a. Causar, determi- 
nar uma exulceração. (Lat. exulcerare.) 

Exulcerativo, e-zul-se-ra-tí vo, adj. Que póde 
exulcerar. ( Exulcerar , suf. tivo ) 

“ Exultação, e-zul-ta-são, s. /. Acção de exultar. 
Estado de quem exulta. (Lat . exultatíone.) 

Exultante, e-zul -táu-te, adj. Que exulta. (Lat. 
exultante .) 

Exultar, e-zul-tár, v. n. Mostrar alegria trium- 
phante. (Lat. exultare.) 

Exutorio, e-zu-tò-ri-o, s. m. T. meã. Ulcera pro- 
vocada e conservada pela arte para determi- 
nar uma suppuração permanente. (Lat. exu- 
tus, suf. orio.) 
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Exuviabilidade, e-zu-vi-a-bi-li dá-de, s.f. T. 
zool. Faculdade que tem alguns animaes de 
mudar de pelle, ou antes de epiderme. (Làt. 
exuviae.) 

Exuviavel, e-zu-vi-á-vel, adj. T. zool. Qué é 
susceptível de mudar de pelle. (Lat. exuviae.) 

Ex-voto, ei-svó-to ,s. m. Quadro que se colloca 
em igreja, capella, em cumprimento dê um vo- 
to, de uma promessa. (Lat. ex, pref. , e voto.) 

Eyra, èi-ra, s. m. T. zool. Gato dò Paraguày 
í félis. eyra). 

Ezteri, é-ste-ri, s. m. T. miner. Jaspe da Ame- 
rica de côr verde, com pontas vermelhas. 



E 



F, é-fe, s. m. Sexta lettra do alphabeto portaguez 
e quarta na ordem usual das consoantes. No 
alphabeto physiologico, continua labial bran- 
da. Com todos osffe rr; loc.fam. Com todo o 
apuro, perfeição. (Lat./.) 

Fá, fá, s. m. T. mus. A quarta nota musical. 
Signalque representa esta nota. (Ital./á.) 

Fabagella, fa-ba-jé-la, s. f. T. bot. Planta ver- 

; mifuga ( zygophyllumfabago ), da familia daszy- 
gophylaceas. 

Fabella, fa-bé-la, s. /. T. ãiã. Pequena fabula. 
(Lat. fabella.) 

’ FabOrdão, fa-bor-dão, s. m. T. mus. des. Com- 
posição harmônica e syllabica sem pausas. 
(Fr. faux-lourdon.) 

Fabrica, fá-bri-ca, s. m. Acção e effeito de fa- 
bricar. Estabelecimento onde se fabrica. Cons- 
trucção de um edifício. Fig. Causa, origem. 
(Lat. fabrica.) 

Fabricação, fa-bri-ka-são/s./. Acção, modo, ou 
effeito de fabricar. (Lat . fabricatione.) 

Fabricado, fa-bri-ká-do, p. p. de Fabricar. 
Feito em fabrica. Inventado. 

Fabricador, fa-bri-ka-dòr, s. m. O que faz ou 
fabrica. (Lat . fabricatore.) 

Fabricante, fa brbkán-te, s. m. O que fabrica 
ou faz fabricar. Part. O proprietário de um es- 
tabelecimento de industria manufactora. (Lat. 
fabricante.) 

Fabricar, fa-bri-kár, v. a. Fazer certas obras 
por processos mechanicos. Inyentar. (Lat. fa- 
bricar e.) 

Fabricario, fa-bri-ká-ri-o, s. m. Vid. Fabri- 
queiro. (Lat. hyp . fabricarius.) 

Fabrico, fa-brí-ko, s. m. Acção, modo ou effeito 
de fabricar. O trabalho feito pela fabrica. (Fa- 
bricar.) 

(Fabril, fa-bríl, adj. Que pertence á fabrica. 
(Lat. fabrilis.) 

Fabriqueiro, fa-bri-kèi-ro, s. m. O que cobra 
rendas da fabrica da igreja. (Lat. hyp. fabri- 
carius, d e fabrica.) 

Fabro, fá-bro, s. m. p. us. T. poet. Operário. 
(Lat .fábrum.) 

Fabula, fá-bu-la, s. f. O que se diz, o que se 
conta. (p. us. n’este sentido). Narração imagi- 
naria. Narração mythologica, relativa ao poly- 



theismo. Pequena narração que envolve uma 
moralidade soboveu de uma ficção, a qual or- 
dinariamente tem por personagens os ani- 
maes. Mentira. (Lat .fabula.) 

Fabulação, fa-bu-la-sâo, s. f. Composição fabu- 
losa. Mentira. Moral de fabula. (Lat. fabula- 
iione.) 

Fabulado, fa-bu-lá-do, p. p. de Fabular. Que 
tem a forma de fabula. Fingido. Aliegorico. 

Fabulador, fa-bu-la-dòr, s. m. O que conta fa- 
bulas. (Lat. fabulatore.) 

Fabular, fa-bu-lár, V. a. Contar fabulas. Fingir. 
(Lat. fabulare.) 

Fabulizado, fa-bu-li-zá-do,p.p. de Fabulizair. 
Reduzido a fabula. 

Fabulizar, fa-bu-li-zár, v. a. Reduzir a fabula. 
(Fabula, suf. izar.) 

Fabulista, fa-bu-lí-sta, s. m. O que inventa, 
faz fabulas. ( Fabula , suf. ista.) 

Fabulosamente, fa-bu-ló-za-mèn-te, adv. De 
modo fabuloso. (Fabuloso, suf. mente.) 

Fabuloso, fa-bu-lò-zo, adj. Que contém fabula. 
Que tem relação com a mythologia. Fig. Que 
custa a crer. (Lat. fdbulosus.) 

t. Faca, fá-ka, s. f. Pequeno instrumento cor- 
tante, composto de cabo e lamina. (Lat. fal- 
cula.) 

2. Faca, fá-ka, s.f. Cavallo docil, leve e ele- 
gante. (Vid. Facanéa.) 

Facada, fa-ká-da, s. f. Golpe de faca. Fig. 
Abalo. Impressão dolorosa no animo. ( Faca 1, 
suf. ada.) 

Facalhão, (fa-ka-lhão, s. m. Faca de grandes 
dimensões. (Faca, suf. comp. alhâo.) 

Facanea, fa-ka-né-a, s.f. ant. Cavallo docil, pe- 
queno, em que montavam as senhoras. (Vid. 
Haeanea.) 

Facão, fa-kão, s. m. augm. de Faca. T. bomb. 
Instrumento que serve para acunhar a temi 
á roda da bomba. (Faca, suf. augm. ão.) 

Façalvo, fa-sál-vo, adj. Que tem o focinho 
alvo. (Face, e alvo.) 

Façanha, fa-sà-nha, s. f. Feito heroico, ex- 
traordinário. Acção perversa. Lat. facinus.) 

Façanheiro, fa-sa-nhèi-ro, adj. O que diz fa- 
zer ou ter feito façanhas. (Façanha, suf. ei- 

1 ro.) 
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Façanhosamente, fa-sa-nhô-zarinèn-te, adv. 
De modo façanhoso. ( Façanhoso , suf. mente.) 

Façanhoso, fa-sa-nhò-zo , adj. Que contem, faz 
façanhas. Extraordinário. (Façanha, sui. oso.) 

Façanhudo, fa-sa-nhú-do, adj. Vid. Faça- 
nhoso. ( Façanha , suf. udo.) 

Facção, fã-ksap, s. /. Feito de armas notável. 
Empresa militar. Partido sedicionario de uma 

' nação. Parcialidade. (Lat, factione.) 

Faccionar," fã-ksi-o-nãr, v. a. Dividir em fac- 
ções. (Lat. factione.) 

Faccionario, fá-ksi-o-ná-ri-o, s. m. Que per- 
tence a uma facção. (Lat . factiònarius.) 

Faccioso, fã-ksi-ò-zo, adj. Que excita a per- 
turbação em um paiz. (Lat. factione.) 

Face, fá-se, s. f. A parte lateral da cara desde 
os olhos até á maxilla inferior. Semblante. 
A superficie anterior de uma pedra. Nome das 
superfícies que limitam um solido. Estado, 
situação de um negocio, questão ou ideas. 
(Lat. fácies.) 

Faceado, fa-se-á-do, adj. Que tem faces. Que 
não é Circular. (Facear.) 

Fãcear, fa-se-ár, v. a. Yid. Facejar. (Face, 
suf. ar.) 

Facécia, fa-sé-si-a, s. f. Qualidade de ser fa- 
ceto. Acção de faceto. Conto faceto. (Lat. fa- 
cetia.) 

Faceira, fa-sèi-ra, s. f. A carne das faces de 
boi. (Face, suf. eira.) 

Faceiramente, fa-sèi-ra-mèn-te, adj. De modo 
"faceiro. ( Faceira , suf. mente.) 

Faceiro, fa-sèi-ro, adj. Enfeitado. Casquilho. 
(Face, suf. eiro.) 

Facejar, fa-se-jár, v. a. Fazer faces n’um so- 
lido. (Face,, suf. eja.) 

Faceta, fa-sè-ta, s. /. ãim. de Face. Superfície 
regular das pedras preciosas. T. ahat. Porção 
da superficie de um osso. (Face, suf. eta ) 

Facetamente, fa-sè-ta-mèn-te, adv. De modo 
faceto. (Faceto, suf. mente.) 

Facetar, fa-se-tár, v. a. Fazer facetas. (Faceta, 
suf. ar.) 

Facetear, fa - se-te-ár, v. n. Fazer, dizer fa- 
cécias. Gracejar. (Lat. facetiari.) 

Faceto, fa-sè-to, adj. Que diz facécias, graÇas. 
-Gracioso, que faz rir. (Lat. facétus.) 

1. Facha, fà-cha, s. /. Teia. Archote. Facho. 
(Lat. facula.) 

2. Facha, fá-eha, s. /. Antiga arma em forma 
de machado. Yid. Fasces. (Lat. fascis.) 

3. Facha, fá-cfía, s.f. Vid. Faixa. 

4. Facha, fá-cha, s. f. T. pop. Cara. Rosto. 
(Ital. faceia, lat. fades.) 

1. Fachada, fa-chà-da, s. /. Golpe com facha. 
(Facha 1 , sttf, ada.) 

2. Fachada, fa-chá-da, s. f. Um dos lados ex- 
teriores de üm edifício. Part. O lado onde se 
acha a entrada principal. Frontespício de 
um livro. (Faeha 4, suf. ada.) 

Facheiro, fa-chèi-ro, s. m. O que leva a facha. 
O logar onde está o facho. (Facho, suf. eiro.) 

'Fachina, fa-ehí-na, s. f. Rachas. Ramos. Pe- 
quenas achas, lenha miúda. Molhos de lenha, 
de vergas, empregados para encher os fornos, 
tornár viável o mau caminho, etc. Fig. Es- 
trago. T. hot. Planta da família das rubiaceas 
(cautíium ahngatum). (Lat. fasdna.) 
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Faohinal, fa-chi-nál, s. m. T. brasil. Matocurtn 
(Fachina, suf. al.) 

Fachinar, fa-chi-nár, v. a. T.fort. Encher com. 
fachina. (Fachina.) 

Fachineiro, fa-chi-nèi-ro, s. m. O que faz-fa- 
china. (Fachina, suf. eiro.) 

Faoho, fá-cho, s. m. Archote. Luz ou matéria 
inflammada. Tudo o que esclarece intélle- 
ctualmente. T. zool. Peixe acanthopterygio 
(apsilus fuscus) . (Lat.fãx.) 

Facial, fa-sí-ál, adj. T.med. Que é -relativo á 
face. (Lat .fadalis.) 

Fácies, fá-si-ês, s.f. T. hist. nat. . Conj uncto 
dos caracteres exteriores que distinguem utn 
grupo de indivíduos de outro. T. meã. Altera- 
ção da physionomia no estado pathologico. 
(Lat. fades.) 

Facil, fá-sil, adj. Que se faz, que se obtem sem 
custo. T. art. e litt. Diz-se das composições 
que se desenvolvem sem esforço. Que cria, 
produz, executa sem esforço. Intelligivel. Cla- 
ro. (Lat. facilis.) 

Facilidade, fa-si-li-dá-de, s. f. Qualidade do 
que é facil. Disposição para fazer qualquer 
cousa sem esforço. Condescendência. Compla- 
cência. (Lat. facilitate.) 

Façilimamente, fa-sí-li-ma-mèn-te, adv. De 
modp facílimo. (Facílimo, suf. mente.) 

Facílimo, fa-sí-li-mo, adj. sup. de Facil. 
Facilitado, fa-si-li-tá-do, p. p. de Facilitar. 
Tornado facil, menos difficil. Cedido. 

Facilitação, fa-si-li-ta-são, s. /. Acção e éffeito 
de facilitar. ( Facilitar , suf. ção.) 

Facilitador , fa-si-U-ta-dòr, s. m. O que facilita. 
(Facilitar, suf. dor.) 

Facilitar, fa-si-íi-tár, v. a. Tornar facil, me- 
nos difficil. Ceder. (Lat. byp. facilitas, de * 
facilire, de facilis.) 

Facilmente, fá-sil-mèn-te, adv. De modo facil. 
( Fadl , suf. mente.) 

Facinora, fa-sí-no-ra, s. Pessoa que commetteu 
grande crime. (Lat. facinus.) 

Facinoroso, fa-si-no-iò-zo, adj. Que commet- 
téu grande crime, (Lat. fadnorosus.) 

Façoila, fa-sòi-la, s. f. T. chui. Face larga. 
(Face, suf. oila.) 

Facote, fa-kó-te, $. m. T. chir. Instrumento 
para raspar ossos. (Faca, suf. ote.) 

Fac-simile, fá-ke-sí-mi-le, s. m. Imitação exa- 
cta impressa ou gravada de uma escripta. 
(Lat. f acere, e símilis). 

Factisio, fã-ktí-si o, adj. Que é feito ou imi- 
tado pela arte. Fig. Que não é natural. (Lat. 
facticius.) 

Factível, fã-ktí-vel, adj. Que póde fazér-se. 
(Facto, suf. ivel.) 

Factivo, fã-ktí-vo, adj. Yid. Facticio. (Facto, 
suf. ivo.) 

Facto, fá-kto, s. m. Cousa feita, acto, acção. 
Tudo que acontece, que se réalisa. O aconte- 
cimento, o caso. Tudo de qué se reconheceu 
a realidade. (Lat. factum.) 

Factor, fá-tòr, s. m. Ò què faz. (N’este sentido 
ép.us.) O que fabrica instrumentos de mu- 
sica. T. math. O numero que multiplica ou é 
multiplicado. Fig. Cada um dós elementos 
que concorrem para um resultado. (Làt. fa- 
dor.) 



Factoèum 



Faixado 



Factotum, fã-któ-tum, s. m. 0 que faz tudo, I 
que se propõe tudo fazer. O encarregado de 
tódos òs négocios d’ alguém. (Lat. f acere, e 
totus.) 

Factura, fã-tü-ra, s. /. Acção e effeito de fazer. 
T. comm. Relação de mercadorias expedidas a 
correspondente ou vendidas a comprador. 
(Lat. factura.) 

1. Faoturar, fá-tu-rár, v. a. Fabricar. (Fa- 
ctura.) I 

"2. Façturar, fá-tu-rár, v. a. Fazer factura. j 
{Factura.) 

Facula, fá-kula, /. T. astr. Mancha luminosa 
do sol e da lua. (Lat. facula.) 

Faculdade, fa-kul-dá-de, 5. /. Meio, poder de 
fazer. Potência physica ou moral. Extens. 
Virtude de uma substancia. Facilidade, ta- 
lento. Licença. Corpo scientifico ou litteràrio, 
encarregado de um ensino especial n’uma 
universidade. (Lat. facultale.) 

.Facultar, fa-kul-tár, v. a. Permittir, facilitar. 
Proporcionar. (Lat. facultare.) 

Fáóültativo, fa kul-ta-tí-vo, aãj. Que dá uma 
faculdade, um poder. Extens. Que dá ou 
deixa a faculdade de fazer ou de não fazer 
uma cousa. s. m. Medico. Cirurgião. {Facul- 
tar, suf. tivo.) 

Fàcultoso, fa-kul-tò-zo, aãj. Que tem faculda- 
de. Rico. Abundante. (Làt./araZíate, suf. oso.) 

Facúndia, fa-kún-di-a, s. f. Facil elocução. 
Eloquência. (Lat .facúndia.) 

Facundidade, fa-kun-di-dá-de, s. f. Vid. Fa- 
. cundia. (Lat. facunãiiate.) 

Facundo, fa-kún-do, aãj. Dotado de facúndia, 

■< de facil elocução. (Lat. facundus.) 

Fada, fá-da, s. /. Entidade mythicaá queseat- 
tribuia 0 poder de conceder certos dotes phy- 
Sicos, moráes ou intellectuaes, uma vida feliz 
ou desgraçada. (Lat .fatúm.) 

Fadado, fa-dá-do, p. p. de Fadar. Destinado. 
A que se concedeu dons, dotes pbysicos, mo- 
raqg ou intellectuaes por um poder como o 
que se aftribuia ás fadas. 

Fadar, fa-dár, v. a. Destinar. Conceder dons, 
dotès physicos, moraes ou intellectuaes por 
um poder como o que se attribuia ás fadas. 

( Fáão .) 

Fadario, fa-dá-ri-o, s. m. Trabalho, sorte. Im- 
postos por um poder sobrenatural. Fig. Tra- 
balho penoso. {Fado, suf. avio.) 

Fadejar, fa-de-jár, v. n. Obedecer ao fado, ao 
destino. {Fado, suf. eja.) 

Fadiga, fa-dí-ga, s. f. Sentimento doloroso, 
acompanhado de difficuldade de obrar; can- 
saço por um trabalho excessivo. Trabalho 

; penoso . {Fadigar.) 

Fadigado, fa-di-gá-do, p. p. de Fadigar. Que 
tem fadiga. 

-Fádigador, fa-di-ga-dòr, s. m. O que fadiga. 

{ Fadigar , suf. dor.) 

Fàdigamento, fa : di-ga-mèn-to, s. m. ant. Vid. 

, Fadiga, (Fadigàr, suf. mento.) 

i^âdigàr, fa-di-gár, v. a. Causar fadiga. Causar 
mau estar, comparável á fadiga. Importunar. 
v. n. Experimentar fadiga. Resentir-se da fa- 
diga. (Lat. fatígare.) 

Fàdigòso, fa-di-gò-zq, aãj. Que causa fadiga. 
Cheio de fadiga. (Fadiga, suf. oso.) 
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Fadinho, fa-dí-nho, s. m. ãim. de Fado. Nome 
particular de uma musica e canto do povo por- 
tuguez. {Fado, suf. dim. inho.) 

Fadista, fa-dí-sta, s. Pessoa que bate ou cánta 
0 fado. Amante de prostituta, s. f. A prostitu- 
ta. {Fado, suf. ista.) 

Fadistágem, fa-di-stá-gen. s.f. Vida de fadis- 
tas. A classe dos fadistas. (Fadista, suf. agem.) 

Fado, fá-do, s. m. A ordem das cousas. O des- 
tino, considerado como irrevogalmente deter- 
minado. Destino. Sorte. Canto popular tendo 
principalmente por objecto a narração dos 
trabalhos de uma certa profissão. Musica com 
que é acompanhado ou entoado esse canto. 

I (Lat. fatum.) 

Fagara, fá-ga-ra, s.f. Planta terebinthacea. 

Fagioola, fa-jí-ko-la, aãj. T. hist. nat. Que 
cresce, habita sobre a faia. (Lat. fagus, e co- 
lere.) 

Fagopyro, fa-go-pí-ro, s. m. T, lot. Planta da 
familia das polygoneas {polygoneim fagopy- 
rum), (Lat. bot . fagopyrum.) 

Fagote, fa-gó-te, s. m. Instrumento musico de 
madeira com palheta e chaves. (Ital. fagotto.) 

Fagueiro, fã-ghèi-ro, adj. Que faz affagos. 
Meigo. Ameno, suave. (Afago.) 

Fagulha, fa-gfi-lha, s. f. Faisca de fogo. Fig. 
Bagátella. s. m. O que se mette em tudo e 
faz espalhafato. {Lat. f avilta.) 

Faia, fái-a, s.f. Arvore da familia das ainenta- 
ceas {fagus, siliaticas). T. de impr. Entrelinha. 
,s. m. T. pop. Fadista. (Lat. fagus.) 

Faial, fái-ál, s. m. Bosque de faias. Uma das 
ilhas dos Açores. {Faia, suf. al.) 

Faiança, fai-àn-sa, s.f. Cousa grosseira. 

Faiença, fa-í-en-sa, s. f. Louça de barro, vi- 
drada ou esmaltada. {Fgenza, aldeia italiana.) 

Faiante, fai-àn-te, s. m. T. chui. Fadista. (Faia. 
suf. ante.) 

Failhe, fái-lhe, s. f. Tecido de seda. (Flamen- 
go fatie pelo fr. faille.) 

Faina, fái-na, s. /. Todo 0 trabalho náutico» 
Extens. Todo 0 trabalho afadigado. 

Faim, fa*ín, s. m. ant. Espadim hasteado. 

Faisão, fai-zão, s. m. Ave da familia das gal- 
linaceas (phasianus) . (Lat. phasianus.) 

Faísca, fa-í-ska, s. f. Partícula ignea e lumi- 
nosa que se separa de um, corpo que anda òu 
que se feriu. Phenomeno luminoso que resulta 
da recomposição de duas electricidades con- 
trarias. Fig. Cousa que produz grande agita- 
ção. (Faiscar.) 

Faiscador, fa-i-ska-dór, s. m. Vid. Faisquei- 
ro. (Faiscar, suf. dor.) 

Faiscante, fa-i-skan-te, adj. Que faisca. (Fais- 
car, suf. ante.) ... 

Faiscar, fa-i-skár, v. a. Lançar faiscas. T.min. 
Procurar faiscas na terra das minas. (Lat. 
favülescere?) 

Faisqueira, fa-i-skèi-ra, s. f. Mina d’onde se 
tiram faiscas. (Faisca, suf. eira.) . 

Faisqueiro, fa-i-skèi-ro, s. m. T. rnin. Que 
faisca nas minas. (Faisca, suf. eiro.) 

Faixa, fái-cha, s. /. Banda, cinta. Atadura. 
Tudo qtie tèm forma de tira. T. astron. Zona 
que circurnda os planetas. (Lat. faseia.) 

Faixado, fai-chá-do, p. p. de Faixár. Atado 
com faixa. 
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Faixar, fai-chár, v. a. Atar com faixa. (Fai- 
xa.) 

Faixeiro, fai-chèi-ro, s. m. T.provinc. Cueiro. 
(Faixa, suf. eiro.) 

Falaclia, fa-lá-cha, s. f. T. provinc. Bolo de 
castanhas. 

Falarica, fa-lá-ri-ka, s. f. T. ant. Lança com 
estopa inflammavel. (Lat. falarica.) 

Fàlbalás, fal-ba-lás, s. m. pl. As pontas do 
guarda pé. (Pr .falbala-, ital. fálhalà, etc.) 

Falca, fál-ka, s.f. Torno de madeira. T. naut. 
Porta no bordo do navio. T. artilh. Diz-se de 
dois tabuões de reparo unidos’ pelas taboas. 
(B. lat -falca.) 

Faloado, fal-ká-do, adj. T . hot. Pouciforme. 
(Lat. falx , faleis. ) 

Falcão, fal-kão, s. m. Ave de rapina. T. artilh. 
ant. Canhão. -(Lat. fálcone.) 

Falcassa, fal ká-sa, s. f. T. naut. Fio de vela 
para falcassar os cabos. ( Falcassar .) 

F&lcassar, fal-ka-sár, v. a. Dar voltas com o 
fio de vela, nos chicotes dos cabos para se não 
descockarem. 

Falcato, fal-ká-to, adj. ant. Armado de fouce. 
(Lat falcaius.) 

Falcatrua, fal-ka-tru-a, s.f. Logro. Cousa.com 
que se logra. 

Falcatruar, fal-katru-ár, v. a. Enganar, lo- 
grar. (Falcatrua-) 

Faleassadura, falkasa-du-ra, s. f. Acção de 
falcassar. ( Falcassar , suf. dura.) 

Falcatula, fal-ká-tu-la, s. /, T. geol. Dente 
fóssil com a forma de fouce. (Lat. fálcatus.) 

Falcifero, fal-sí-fe-ro, adj. T. poet. Que traz 
fouce. (Lat .falciferum.) 

Falcifoliado, fal-si-fo-li-á-do, adj. T. lot. Que 
tem as folhas em forma de fouce. (Lat. falx,è 
folium.) 

Falciforme, fal-si-fór-me, adj. Que tem a fór- 

, ma de fouce. (Lat . falce, e forme.) 

Falcipede, fal-sípe-de, adj. T. paet. Que tem 

s os pés curvos como a fouce. (Lat. falcipede.) 

Falcirostro. fal-si-rò-stro, adj. T. zool. Fami- 
lia d’aves da ordem das pernaltas. (Lat. falce, 
e rostrum.) 

Falcoada, fal-ko-á-da, s. f. Tiro de falcão. 
Bando de falcões. (Lat. falcone, suf. ada.) 

Falcoado, fal-ko-á-do, adj. Perseguido pelo 
falcão. (Lat. fálcone, suf. ado.) 

JFalcoaria, fal-ko-a-rí-s, s.f. Arte de adextrar 
os falcões. Caçadaauxiliada por falcões. (Lat. 
falcone, suf. aria.) 

Falcoeiro, fal-ko-èi-ro, s. m. O que cria e do- 
mestica falcões. (Lat .falcone, suf. eiro.) 

Falconeria, fal-ko-ne-rí-a, s. f. Vid. Falcoa- 
ria. ( Falcão , suf. eria.) 

Falconete, fal-ko-nè-te, s. m. dim. de Falcão. 
Peça de artilheria. ( Falcão , suf. ete.) 

Falcular, fal-ku-lár, adj. T. ãid. Que tem fôr- 
ma de fouce. (Lat. falcula.) 

Falda, fál-da, s. f. Vid. Fralda. 

Faldistorio, fãl-di-stó-ri-o, s. m. Cadeira do 
bispo, collocada ao lado do altar-mór sem es- 
paldar. (Ital. faldistorio, do germ.) 

Faldra, fál-dra, s. f. ant. Vid. Fralda. 

Falerno, fa-lèr-no, s. m. Vinho da Campánia. 
Qualquer vinho generoso. (Lat. falernus, do 
nome d’uma antiga cidade dTtalia.) 
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Falezes, fa-lé-zes, s. m. pl. T. naut. Costas do 
navio muito levantadas. 

Falgner , fal-ghèr, v. a. T. rust. Fazer trabalhar. 

Falha, fá-lha, s.f. Falta. Pequeno fragmento" 
pequena porção, destacada do todo, ou que 
falta a um todo. Defeito physico ou moral. 
T. geol. Solução de continuidade em camada, 
ou estrato. (Falhar.) 

Falhar, fa-lhár, v. n. Fazer falha, estalar. Ter 
diminuição no peso. Não acertar, no peso. 
Faltar. Dar em falso. (Lat. fallere.) 

Falho, fá-lho, adj. Que não tem o devido peso. 
Que não está inteiro, completo, perfeito. (Fa- 
lhar.) 

Falifa, fa-lí-fa, s. f. ant. Pellica. 

Falia, fá-la, s.f. Acção de fallar. Oque se pro- 
nuncia, diz. Discurso. Colloquio. (Fallar.) 

Fallace, fa-lá-se, adj. Que engana, que illude. 
(Lat . fállace.) 

Fallacia, fa-lá-si-a, s.f. Engano. Illusão. (Lat. 
f aliada.) 

Fallada, fa-lá-da, s. f. Snsurro de pessoas que 
faliam ao mesmo tempo. (Fallar, suf. ada.) 

Falladeira, fa-la-dèi-ra, s. f. A mulher que 
falia muito. (Fallar, suf. ãeira ) 

Fallador, fa la-dòr, s. m. 0 que falia muito. 
(Fallar, suf. dor.) ■- 

Fallamento, fa-la-mèn-to, s. m. Falia. Dis- 
curso. (Fallar, suf. mento.) 

Fallante, fa-làu-te, aã). Que falia. ( Fallar , suf. 
ante.) 

Fallar, fa-lár, v. n. Articular palavras, pro- 
nunciar palavras. Discorrer. Discursar. Advo- 
gar. Alludir. Ter grande força de expressão. 
v. a. Exprimir-se em. Fig. Combinar, ajustar. 
(Lat. falmlare.) 

Fallatorio, fa-la-tó-rio, s. m. Susurro de pes” 
soas que faliam ao mesmr tempo. Conversa- 
ção. Boato sem importância. Casa onde se 
falia. (Fallar, suf. torio.) 

Fallaz, fa-laz, adj. Que engana, illude. (Lah 
fallace.) 

Fallecer, fa-le-sèr, v. n. Faltar, falhar. Deixar 
de existir. Morrer. (Lat, fallesce.re.) 

Fallecido, fa-le-sí-do, p. p. de Fallecer. Que 
daixou de existir, que morreu. 

Fallecimento, fa-le-si-mèn-to, s. m. Acção de 
fallecer. (Fallecer, suf. mento.) 

Fallencia, fa-lèn-si-a, s. f. Acção e effeito de 
fallir. (Lat . fallentia.) 

Fallibil idade, fa-li-bi-li-dá-de, s. /. Qualidade 
de ser fallivel. ( Fallivel , suf. idade.) 

Fallido, fa - lí - do, p. p. de Fallir. Que faltou 
aos compromissos commerciaes, que suspen- 
deu pagamentos. 

Fallimento, fa-li-mèn-to, s. m. Falta, omissão, 
erro. '(Fallir, suf. mento ) 

Fallir, f a -lí r, v. n. Faltar. T. comm. Faltar aos 
compromissos commerciaes, suspender paga- 
mentos. (Lat. fallere.) 

Fallivel, fa-lí-vel, adj. Que pó de faltar ou fa- 
lhar. Sujeito a erro. (Fallir, suf. vel.) 

Falporreas, fal-pò-rre-as, s. m. T. chui. Ho- 
mem vil. 

Falporrice, fal-po-rrí-ce, s. m. T. chui. Acção 
traiçoeira. Caracter vil. 

Falqnear, fal-ke-ár, v. a. Vid. Falquejar, 
(Lat. * falca ; cf. falcula.) 
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Falqnejador, fal-ke-ja-dòr, s. m. O qne fal- 
queja. (Falquejar, suf. dor.) 

Falquejadura, fal-ke-ja-dú-ra, s. f. Acção de 
falquejar. ( Falquejar , suf. dura.) 

Falquejar , fal-ke-jár, v. a. Tornar quadrado 
um toro de madeira, aparando-o com o ma- 
chado. (Lat. * falca; cf.falcula.) 

Falqneta, fal-kè-ta, s.f. Acção do lançar a bola 
por cima de outra no jogo do bilhar. 

Falqtxlado, fal-ki-á-do, adj. aní. Vid. Fal- 
eato. 

Falripas, fal-rri-pas, s. f. pl. T. chui. Grenhas 
rareadas e curtas. ( Falsas repas ?) 

Falsa, fál-sa, s. f. T. mus. Consonância dimi- 
nuta em semi-tom. Falta d’afinação. (Falso.) 

Falsa braga, fál-sa-brá-ga, s.f. T.mil. Segun- 
do muro de uma fortaleza. (Fr. fausse-braie; 
b. lat. braça.) 

Falsado, fal-sá-do, p. p. de Falsar. Tornado 
falso. 

Falsador, fal-sa-dòr, s. m. O que pratica falsi- 
dades. ( Falsar , suf. dor.) 

Falsamente, fal-sa-mèn-te, aãv. Com falsidade. 
(Falso, suf. mente.) 

Falsaqnillxa, fal-sa-kí-lha, s. f. T. naut. Ma- 
deira que resguarda a quilha em toda a sua 
extensão. (Falso, e quilha.) 

1. Falsar, fal-sár, v. a. Tornar falso. Falsifi- 
car. Frustar, Baldar. (Lat. falsare.) 

2. Falsar, fal-sar, v. n. Mentir, faltar á pro- 
messa. T. mus. Dar som falso. (Lat. falsare.) 

Falsaredea, fál-sa-ré-de-a, s. f. Correia que 
prende a cabeçada do cavallo ao peitoral. 
(Falso, e redea.) 

Falsar io, fal-sá-ri-o, s. m. O qne faz falsifica- 
ções. (Lat . fdlsarius.) 

Falsaveronica, fál-sa-ve-rò-ni-ka, s.f. T. bot. 
Plantada familia das escrofularineas. ( lusaria 
spuria.) (Falso, e verônica.) 

Falsear, fal-se-ár, v. n. Vid. Falsar. (Falso, 
suf. ea.) 

Falsete, fal-sè-te, s. m. Voz sobrelaryngea. (It. 
falsetto.) 

Falsetear, fal-se-te-ár, v. a. Cantar de falsete. 
(Falsete, suf. ea.) 

Falsia. fal-sí-a, s. f. Vid. Falsidade. (Falso. 
suf. ia.) 

Falsidade, fal-si-dá-e, s.f. Qualidade do queé 
falso. Cousa falsa. (Lat. fálsitate.) 

Falsidico, falsí-di-ko, adj. Que diz ou pratica 
falsidades. (Lat. falsidicus.) ' 

Falsificação, fal-si-fi-ka-são, s. f. Acção e ef- 
feito de falsificar. (Falsificar, suf. ção.) 

Falsificado, fai-si-fi-ká-do, p. p. de Falsifi- 
car. Alterado. Imitado. 

Falsificador, fal-si-fi-ka-dòr, s. m. O que falsi- 
fica. (Falsificar, suf. dor.) 

.Falsificar, fal-si-fi-kár, v. a. Alterar. Imitar 
com o fim de fraudar. (Lat . falsificar e.) 

Falsificavel, fal-si-fi-ká-vel, adj. Que póde ser 
falsificado. (Falsificar, suf. vel.) 

Falsifico, fal sí-fi-ko, adj. T. poet. Que pratica 
falsidades. (Lat. falsificus.) 

Falsinerveo, fal-si-nér-ve-o, adj. T. bot. Que 
apresenta falsas nervuras (diz-se das folhas 
das plantas cryptogamicas cellulares. (Falso, 
e nervo.) 

Falso, fál-so, adj. Que não é verdadeiro, que 
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é contrario á realidade. Mal fundado Qne se 
desviado natural, do.verdadeiro. Que falta á 

■ exactidão. Que não é conforme ás exigências 
da regra. Alterado. Feito á imitação de uma 
cousa verdadeira. (Lat .falsus.) 

Falta, fál-ta, s. f. Acção de faltar. Estado do 
que faltou. Privação. Ausência. Culpa. Im- 
perfeição. (Faltar.) 

Faltar, fal-tár, v. n. Deixar de haver, de exis- 
tir, de comparecer, de cumprir, de soccorrer, 
de acertar. Desappareeer. Morrer. (Lat. hyp. 
fallitare, de * fáltus, por falsus, d efallere.) 

Falto, fál-to, adj. Que deixou de ter. Despro- 
vido. Necessitado. (Lat. xfaltus; vid. Faltar.) 

Faina, fa-lú-a, s. f. Pequena embarcação de 
vela do Tejo. (Arstbeharrãca, d’onde as formas 
f aloca, feluca, etc.) 

Faluclro, fa-Iú-cho, s. m. Pequena embarcação 
de vela do Mediterrâneo. 

Falueiro, fa-lu-èi-ro, s. m. Marinheiro da fa- 
lua. adj. Que pertence á falua. (Falua, suf. 
eiro.) 

Falnz, fa-Iús, s. m. T. ant. Moeda de cobre do 
reino de Ormuz. 

Fama, fa-ma, s f. Opinião que o publico tem 
de alguma cousa ou pessoa. Noticia. Reputa- 
ção. Renome. (Lat. fama.) 

Famaco, fa-má-ko, adj. p. vs. Que tem fome. 
Faminto. Miserável. (Lat. fames.) 

Famacosio, fa-ma-kó-zi-o, s. m. T. zool. Ani- 
mal do genero felino, (felis famacosius.) (Hesp. 
famacosio.) 

Famélico, fa-mé-li-ko, adj. Que tem fome. Fa- 
minto, (Lat. famelicus.) 

Famigerado, fa-mi-je-rá-do, adj. Que tem 
fama. Celebre. Famoso. (Lat . famigeratus.) 

Famigerador, fa-mi-je-ra-dòr, s. m. Que espa- 
lha fama. (L&t. famigeratore.) 

Famigero, fa-mí-jero, adj. Que tem fama. Ce- 
^bre. (Lat . famigerum.) 

Familia, fa-mí-li-a, s. /. Entre os romanos, a 
reunião de escravos pertencentes a um só in- 
dividuo. O conjuncto de todas as pessoas pa- 
rentes ou não, amos e creados, que vivem na 
mesma casa. O conjuncto de pessoas do mes- 
mo sangue. Diz-se das cousas que offereeem 
analogia de origem ou de semelhança. T. hist, 
nat. Grupo de generos, auimaes ou vegetaes, 
ligados por caracteres communs. T. gramm. 
Conjuncto de palavras com o mesmo radicaL 
(Lat. familia.) 

Familiairo, fa-mi-li-ái-ro, s. m. ant. O que se 
reputa da mesma familia. (Familia, suf. airo.) 

Familiar, fa-mi-li-ár, adj. e s. Que pertence á 
familia. Habitual. Servo. Pessoaintima. (Lat. 
familiar is.) 

Familiaridade, fa-mi-li-a-ri-dá-de, s.f. Gran- 
de intimidade. Modo lhano e familiar. (Lat- 
familiaritate.) 

Familiarizar, fa-mi-li-a-ri-zár, v. a. Tornar 
familiar. Habituara, tornar familiar com. — 
se, v. re/Z. Acostumar-se a. Tornar-se fami- 
liar. Adquirir conkecime‘nto facil d 1 um a cousa. 
(Familiar, suf. iza.) 

Familiarmente, fa-mi-li-ár-mèn-te, adv. De 
modo familiar. (Familiar, suf. mente.) 

Familiatura, fa-mi-li-a-tú-ra, s. f. Titulo de 
familiar do santo officio. ( Familia , suf. tura .) 
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Faminto 



Fartlél 



Faminto, fa-mín-to, adj. Que tém fome. Fig. 

Que tem grande anciedade por. (Lat. famas.) 
Famosamente, fa-mó-za-mèn-te, aâv. Demodo 
famoso. ( Famoso , suf. iriente.) 

Famoso, fa-mò-zo, adj. Que tem grande faina, 
grande reputação. Excellente, admira vol . 
(Lat. fdmosus . ) 

Famulado, fa-mu-lá-do, s. m. Serviço de fâ- 
mulo. (Lat. famulatus.) 

Famular, fa-mu-lár, v. a. Servir como fâmulo. 

. ( Famuio .) 

Famulaticio, fa-mu-la-tí-si-o, adj. Que desem- 
penha o offieio de famuio. (Lat. famãaticmm.) 
Fámulatorio, fa-mu la-tó-ri-o, adj. Que tem 
relação com que é próprio de famuio. (Lat. fa- 
iriulatorius.) 

Famulento, fa-mu-lèn-to, adj. T. pòet. Que 
tem fome. Faminto. (Lãt. fdmes.) 

Famuio, fà-mu-lo, s. m. O que-sefve afamilia, 
criado. Caudatario. (Lãt. famulus.) 

Fanado, fa-ná-do,p. p. deFanar 2. Que perdeu 
o frescor. 

Fanadura, fa-na-dú-fa, s.f. Acção de cire um- 
cidar. (Fanar 1, suf. dura.) 

Fanal, fa-nál, s. /. O pharol do navio. Fig. 
Gola. Luz. (Gr. phánê.) 

1. Fanar, fa-nár, v. a. Amputár. Circumci- 
dar. 

2. Fanar, fa-nár, v. a. Murchar. (Fr.fanner.) 
Fanatico, fa-ná-ti-ko, adj. Que àcfédita qüe 

tem inspirações divinas. Que é animado de 
zelo excessivo pela religião. (La,t.fánaticus.) 
Fanatismo, fa-na-tí-smo, s. m. lllüsão do fa- 
natico. Seita ou doutrina fanática. Disposição 
de espirito dos fanáticos. Excessivo zelo 1 pela 
religião ou por um partido. ( Fanatico , éuf. is- 
mo.) 

Fanatizador, fa-na-ti-zá-dòr, s. wi. O que fa- 
üatiza. (Fanatizar, suf. dor.) 

Fanatizar, fa-na-ti-zár, v. d. Tornar fanático. 

( Fanatico , suf. iza.) 

Fancaria, fán-ka-rí-a, s. f. Commercio de fa- 
zendas. Obra de — ; Obra grosseira. 
Fanchònice, fan-cbo-ní-se, s.f. Acção de fan- 
chono. Vicio de fánchono. ( Fgnchono , suf. ice.) 
Fanchono, fan-chò-no, s. m. Ò qüe tem vicio 
contrario á natureza. 

Fandango, fán-dán-go, s. m. Dança hesp a- 
nhola. Musica que a acompanha. (Hèsp. fan- 
dango.) 

Fandangueiro, fan-dan-ghèi-i-o, s. m. O que 
dança o fandango. ( Fandango , siif. eifo.) 
Fanecá, fa-né-ka, s. f. Pèixe miüdo dá fámilia 
dos galidas (gadus luscus). 

Fánecõ, fa-né-ko, adj. Vid. Fanado. 
Fanfarra, fan-fá-rra, s. f. Banda de músicos 
de instrumentos de metal. (Fr .favfabe] ánt. 
hesp. /an/a, vanglória.) 

Fanfarrão, fan-fa-rrão, adj. Jactancioso. (Fan- 
farra ; fr .fanfarron, etc.) 

Fanfarraria, fan-fa-rra-fí-a, s.f. Vid. Fanfar- 
ríce. ( Fanfarra , suf. aria.) 

Fanfarrear, fan-fa-rre-ãr, v. n. Jáetar-se men- 
tirosamente. ( Fanfarra -, suf. ea.) 

Fanfarride, fan-fa-rrí-se, s.f. Acção defanfar- 
rear. ( Fanfarra , suf. ice.) 

Fanfarronada, fán - fa - rro - ná - dá, s. /. Vid . 
Fanfàrrico. (Fr , fanfarrohade.) 



Fanfarronice, fan-fa-rro-ní-se, s. f. Faníar- 
rice. (Fr . fanfarron, suf. ice.) 

Fanfurria, fan-fú-rri-a, s. f. T. viilg. Vid. Fàn- 
farrice. (Fanfarra.) 

Fánga, fàu-gá, s. f. Medida de cerèaes. Caèa 
onde se véndia o pão por éstívâ. (Hesp. f a . 
nega] do arábe/anlca.)- 

Fángàpena, fan-ga-pè-na, s. f Instrumento 

para cortar pedra, nó Maránhãb. 

Fangueiro, fan-ghèi-rò, s. m. T. prov. Fueifo. 
Estadulho. 

Fanhoso, fa-nbò-zo, adj. Que tem pronuncia 
nasal. 

Fanico, fa-ní-ko, s. m. Porção muito pequena. 
Migalha. T. fam. Desmaio, Delíquio. 
Faniqtieiro, fa-ni-kèi-ro, dâj. Que gànhápouco 
e casualmente. (Fanico, suf. jeírg.) r 
Fanqueiro, fan-kèi-ro, s. m. Còminèfciánte qne 
vende fazendas de lã, linho, etc. 

Fanqueria, fan-ke-rí-a, s. f. Vid. Fancaria. 
Fantil, fan-til, adj. Diz-se dòs cavallos bem 
feitos, de boa grandeza. 

Faqueiro, fa-kèi-ro, s. m. Estojo para facas e 
talheres. Caixa ou cesta onde se collocam. .0 
qüe faz facas. {Faca, suf. èiro.) 

Faquino, fa-ki-no, s. m. Moço de servir e var- 
rer a patriarchàl. (liai. facchirio.) . 

Faquir, fa-kír, s. m. Religioso que vive de es- 
molas em rigoroso ascetismo. (Arab. faqir.) 
Faracola, fa-ra-kó-la, s. f. T. àiiat. Peso. 
Faradisação, ía-ra-di-za-são , s. f, ‘ T. med. Ap- 
plicação medica dá ectricidáde de iÜdücçlo. 
(De Faraãéy, physieo iüglèz.) 

Farandula, fa-rân-du-la, s. /. Pessoa ou cousa 
de pouca consideração. Companhia cPèssás 
pessoas. Dança provençal de cadeia. (Prov. 
mod. fáranãoto, 'hesp. fàrandolh.) 
Fárandulagem, fa-ran-du-lá-jèn, /. /. Vid. 

Farandula, (Farandula, suf. agem.) 
Farauta, ta-ráu-ta, s.f. T: prov. Ovelhayélha. 
Faraute,fa-ráu-te,s. m. Arauto, Lingua, inter- 
prete. Chefe d’algüm emprego: (Vid, Arauto.) 
Farça, fár-sa, s.f. Peça dramatjea büriesça, O 
ridículo próprio das fafças. (ital. e hesp. fàha, 
fr. farce.) . ; ; 

Fárçada, fár-sá-da, s. f. Acçâb ridicuía como 
uma farça. (Farçg, suf. ada.) 

Fárçaüte, far-sàn-te, s. Pessoa que representa 
farças. Pessoa què pratica fàrça dás. (Farça, suf. 
ante.) 

Farçantear, far-sán-te-ár, y. n. Fazer vida de 
farçante. v. a. Representar fârças óu "dizér 
farçadas. (Farçante.) 

Fárcista, far-si-stá, s. Vid. Farçante. (Farça, 
suf. ista.) .. __ ;T 

Farçola, far-só-la, s. Pessoa què não deve ser 
tomada a sério, jáctánciosa. (Farça.) 
Fárçolice, far-só-lí-se, s. f. Acção, dito de far- 
çola. (Farçola, suf. ice.) , 

Fardá, fár-da, s. /. Unifórme, iniíitar 'ou civil. 
Fardagem, far-dá-jem, s. f. Vid. Bà&ágèm. 
(Fardo, suf. ágem.) 

Fardamento, far-da-mèn-to, s. m. Farda. Pro- 
visão de fárdas. (Fárãdr, süf, niento.) 
Fardar, far-dár, v. a. Vestir de farda. Prover 
de fardas. (Fardai) 

Fardel, far-dél, s. m. Provisão para a jornada, 
(Farão, süf. eZ.) 
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Fardelagem, far-de-lá-jen, s. f. Vid. Farda 
gem. ( Fardel , suf. agem.) 

Fardeta, far-dè-ta, s.f. ãim. de Farda. Farda 
de uso diário. {Farda, suf. dirn. eta.) 

Fardete, far-dè-te, s. to. Pequeno fardo . ( Far- 
ão , suf. dim.eZe.( 

Fardo, fár-do, s. to. Cousa mais ou menos pesa- 
da, destinada a ser transportada. O que pesa 
moralmente. (Cp. ir. farã&au, etc.; origem in- 
certa.) 

Farejar, fa-re-jár, v. n. Toníar o faro. Indagar 
por meio do faro, do olfacto. Andar de um 
lado para o outro, trabalhando. {Faro, suf. 
eja.) 

Farelagem, fa-re-lá-jen, s. f. Grande quanti- 
dade de farelos. {Farelo, suf. agem.) 

Farelaceo, fa-re-lá-se-o, adj. Que produz fa- 
relo. ( Farelo , suf. aceo.) 

Farelento, ' fa-re-lèn-to, adj. Que tem farelos. 

( Farelo , suf. ento.) 

Farelhão, fa-re-lhão, s. to. Ponta de tetra quo 
entra no mar. (Hesp. farellon.) 

Farelo, fa-ré-lo, s. to. A porção mais grosseira 
das semeas de trigo. Fig. Cousa de pouca va- 
lia. (Lat. far, farris, suf. elo.) 

Farelorio, fa-re-ló-ri-o, s. to. T. chui. Cousa de 
pouca valia. [Farelo, suf. orio.) 

Faretrado, fa-re-trá-do, adj. Armado, ferido 
de settas. (Lat. pharetratus.) 

Farfalha, far-fá-lha, s. f. Bulha. Estrondo. 

( Farfalhar .) 

Farfalhada, far-fa-lhá-da,s. /. Vid.Farfalha. 
{Farfalhar, suf. ada.) 

Farfalhador, far-fa-lha-dòr, s. to. Yid. Farfa- 
lhão. ( Farfalhar , suf. dor.) 

Farfalhão, far-fá-lhão, s. m. O que farfalha. 
(Em hesp. farfallon , fallador.) 

Farfalhar, far-fa-lha, v. n. Fallar muito, tola- 
mente. (Em hesp./ar/aZZar, parolar.) 

Farfalharias, far-falha-rí-as, s. f. pl. Pala- 
vras, acções de farfalhão. ( Farfalha , sui.aria.) 

Farfalhas, far-fá-lhas, s.f. pl. Faiscasde ouro 
que sé tiram lavrando ao buril. Fig. Peque- 
nas parcellas, pequenas faiseas. {Farfalha.) 

Farfalheira, far-fa-lhèi-ra, s.f. Ruido da res- 
piração difficultada por mucosidades. ( Farfa- 
lha , suf. eira.) 

Farfalhe iro, far-fa-lhèi-ro, adj. Que faz farfa- 
lhada. Ruido. ( Farfalha , suf. eiro.) 

Farfalhento, far-fa-lhèn-to, adj. Vid. Farfa-j 
IhãO. {Farfalha, suf. ento.) j 

Farfalhice, far-fa-lhí-se, s. f. Acção, dicto dei 
farfalhão. ( Farfalha , suf. ice.) 

-Farfalhudo, far-fa-lhú-do, s. to. Bombástico, 
empolado. {Farfalha, suf. udo.) 

Farfancia, far-fan-si-a, s. f. Acção, dicto de 
farfante. ( Farfante .) 

Farfanes, far-fá-nes, s. m. pl. Christãos que , 
viveram em Marrocos depois da perda dei 

, Ilespanha. 

FarfitJith» far-fan-te, 'adj. Que se vangloria.; 
Fanfarrão. (Em hesp. farfante.) 

Farfara, fár-fa-ra, s.f. Vid. Tusilagem. I 

Farilhão, fa-ri-lhão, s. m. Escolho ponteagudo 
á superfície do mar. (Em hesp. farillon.) 

Farinaceo, fa-ri-ná-se-o, adj. Que contém, que 
é da natureza da farinha. Susceptível de ser 
reduzido a farinha. (Lat. farinaceus.) 



Farinella, fa-ri-né-la, s. /. Flanella delgada. 
(Parece alterado de flanella.) 

Farinha, fa-rí-nha, s. /. Pó que se obtem pela 
trituração dos grãos dos cereaes. Estens. Pó 
que se obtem pela trituração de diversas se- 
mentes. (Lat. farina.) 

Farinhelra, fa-ri-nhèi-ra, s. /. Mulher qüfi ven- 
de farinha. T. coz. Chouriço de carne de porto 
feito com farinha. T. braz. Arvore do mato 
virgem. ( Farinha , suf. eira.) 

Farinheiro, fa-ri-nhèi-ro, s. m. O que nego- 
ceia em farinhas. ( Farinha , suf. eiro.) 

Farinhento, fa-ri-nhèn-to, adj. Que contém 
farinha. Que é semelhante á farinha. {Fari- 
nha, suf. ento.) 

Farinhoso, fa-ri-nhò-zo, adj. Farinhento. T. 
bot. Coberto de um pó branco semelhante á 
farinha. ( Farinha , suf. oso.) 

Farinhota, fa-ri-nhó-ta, s. f. T. bot. Espécie 
de uva. ( Farinha , suf. ota.) 

Farisoar, fa-ri-skár, v. n. Tomar o faro. Fare- 
jar. {Faro.) 

FarmentO, far-mèn-to, s. m. Especie de' uva. 

Farnel, far-nél, s. m. Vid. Fardel. 

FarnetegO, far-né-te-go, adj. T. chui. Phréne- 
tico. Furioso. (Corrupção de phreneticõ.) 

Farnõzia, far-ne-zí-a, s.f. Corrupção pop. de 
Phrenesi. 

Farniente, fár-ni-èn-te, s. to. Ocio. Socègo. 
(Ital. fare, fazer, e niente, nada.) 

Faro, fá-ro, s. to. O olfato dós cães e de outros 
animaes. Fig. Cheiro. Leve noticia. Indicio* 
(Talvez d’ um vb. farar de lat. fragare; cf. 
cheirar.) 

Farofia, fa-ró-fi-a, s.f. Doce de claras d’ovos 
batidas còm assucar e canella. Fig. Cousa in- 
significante. 

Farpa, fár-pa, s. f. Ponta penetrante, ém for- 
ma de angulo, cujos lados terminam em dois 
dentes que impedem a saida do corpo. em 
que ella se introduziu. Essa ponta cóm uin 
cabo ou hastim. Rasgão, rasgadura, fàrrapò. 
(Liga-se a arpão.) 

Farpado, far-pá-do,p. p. de Farpar. Armado 
de farpa. Que éem forma de farpa. Rasgado, 
esfarrapado. 

Farpante, far-pàn-te, adj. Que rasg , a, que di- 
lacera. ( Farpar , suf. ante.) 

Farpao, far-pão, s. m. augm. ãe Farpa. Arma 
antiga de guerra. {Farpa, suf. augm. âo.) 

Farpar, far-pár, v. a. AríUar de farpa. Dar a 
fôrma de farpa. Rasgar, esfarrapar. {Farpa.) 

Farpear, far-pe-ár, v. a. Metter farpas. [Fàrpa, 
suf. ea.) 

F ar p ella, far-pé-la, s. f. T. fam. Fato. •( Far- 
rapo , suf. ella.) 

Farra, fá-rra, s. f. T. zool. Especie de peixe 
do genero salmão (salmo lavaretits.) 

Farragoulo, fa-rra-gòtt-lo, s. m. ant. Roupão 
largo, talar. 

Farrageal, fa-rra-je-al, s. m. Vid. Ferrágeàl. 

Farragem, fa-rrá-jen, s. /. Cousas mal orde- 
nadas. (Lát .farrdgme*) 

Farrajal, fa-rra-jál, s. m. Vid. Ferrajeal. 

Far rancho, fa-rràn-cho, s. m. Rancho depes- 
soas que vão para alguma folia. (Rancho.) 

Farrão, fa-rrão, s. m. Vid. Farragem. (Cp. 
sartã, de lat. sartàgine.) 
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Farrapada, fa-rra-pá-da, s. f. Vid. Farrapa- 
ria. ( Farrapo , suf. ada.) 

Farrapào, fa-rra-pão, s. m. augm. de Farrapo. 
Que anda vestido com farrapos. ( Farrapo , suf. 
augm. ão.) 

Farrapar, fa-rra-pár, v. a. Vid. Esfarrapar. 
{Farpar.) 

Farraparia, fa-rra-pa-rí-a, s. f. Grande quan- 
tidade de farrapos. ( Farrapo , suf. aria.) 

Farrapo, fa-rrá-po, s. m. Panno, feto roto, far- 
pado. ( Farrapar .) 

Farreo, fá-rre-o, aãj. T. poet. Que pertence ao 
farro. Qua é de farro. (Lat farreus.) 

Farregoulo, fa-rre-gòu-lo, s. m. Víd. Farra - 
goulo. 

Farrejal, farre-jál, aãj. Vid. Ferrageal. 

Farricoco, fa-rrí-kò-ko, s. m. T. chui. O que 
carregava com a tumba da misericórdia. Gato- 
pingado. pl. Homens que iam nas procissões 
vestidos de preto, e com emblemas de peni- 
tencia. 

Farripas, fa-rrí-pas, s. m. pl. Cabellos ralos e 
curtos. ( Falripas .) 

Farro, íá-rro, s. m. Bolo de farinha de fer- 
mento, que servia para os sacrifícios dos ro- 

; manos. (Lat. farreum.) 

Farroba, fa-rrò-ba, s. f. Vid. Alfarroba. 

Farrobeira, fa-rro-bèi-ra, s. f. Vid. Alfarro- 
beira. 

Farroma, fa-rrò ma, s. /. Falia grossa. (?) 

Farroupilha, fa-rrou-pí-lka, s. f. O que anda 
.esfarrapado. Maltrapilho Miserável. (Far- 
rapo.) 

Farroupo, fa-rròu-po, s. m. Porco que não tem 
um anno. 

Farrumpço, fa-rrun-pé-o, s. ffi.Vid. Farrusca. 

Farrupa, fa-rrú-pa, s. f. T. hot. Especie de uva 
do Minho. 

Farrusca, fa-rrú-ska, s. f. Espada ferrugenta 
e velha. Mascarra. ( Farrusco .) 

Farrusco, fa-rru-sko, adj. De çôr negra. (Ferro.) 

Farsilhão, far-sí-lbão, s. m. Argola da fivela 
por onde se introduz a ponta da fita ou cor- 
reia. (?) 

Fartação, far-ta-são, s.f. Vid. Enchimento. 
( Fartar , suf. ção.) 

Fartadella, fa-r-ta-dé-la, s. /. T. fam. Acção e 
efifeito de fartar. Grande quantidade. ( Fartar , 
suf. delia.) 

Fartalejo, far-talè-jo, s. m. Massa dôce; espe- 
cie de fartem. (Farte.) 

Fartamente, fár-ta-mèn-te, aáv. De modo farto, 
com fartura. (Farto, suf. mente.) 

Fartar, far-tár, v. a. Saciar o appetite, a fome, 
ou sêde. Abarrotar. Causar tedio. Ministrar a, 
com abundancia. (Farto.) 

Fartavel, far-tá-vel, adj. Capaz de se fartar, 
(Fartar, suf. vel.) 

Farte, fár-te, s. m. Bolo de amêndoa envolto 

1 em farinha. (Hesp. /arte; d & fartar.) 

Fartem, far-tèn, s. m. Vid. Farte. (Hesp. 
farte.) 

Fartesa, far-tè-za, s. f. Vid. Fartura. ( Farto 
suf. eza.) 

Farto, fár-to, p. p. de Fartar. Saciado. Abar- 
rotado. Ministrado com abundancia. (Lat./ar- 
tus.) . 
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Fartum, far-túm, s. m. Cheiro desagradavel se- 
melhante ao de gorduras sediças. 

Fartura, far-tú-ra, s. f. Estado do que está 
farto. Abundancia. (Lat. fartura.) * 

Faseai, fa-skál, s. m. Monte de espigas. ("Lat 
*fasca, por f aseis?) 

Fasces, fàs-ses, s. m. pl. Feixe de varas com um 
machado que levavam os lictores diante dos 
cônsules. (Lat. fasces.) 

Faseia, fás-si-a, s. /. T. anat. Expansão apo~ 
nevrotica servindo de involucro a orgãos sub- 
jacentes destinada amantel-os na sua posição 
respectiva. (Lat. faseia.) 

Fascial, fas-si-ál, adj. T anat. Que tem rela- 
ção com a faseia. ( Faseia , suf. dl.) 

Fasciação, fas-si-a-são, s. f. T. boi. Vicio de 
conformação dos ramos de uma arvore, dos 
pedúnculos e peciolos de uma planta, que se 
achatam e estendem em forma de banda em 
vez de conservarem a fórma cylindrica. (Lat. 
faseia.) 

Faseiculado,fas-si-ku-lá-do,aò!/. T. bot. Diz-se 
das plantas que tem as folhas ou flores reuni- 
das em feixe. T. zool. Diz-se de qualquer or- 
gão em fórma de feixe. ( Fascículo , suf. ado.) 

Fascicular, fas-si-ku-lár, adj. T. bot. Que tem 
a fórma de fasciculo. Fasciculado. (Fascícu- 
lo.) 

Fascículo, fas-sí-ku-lo, s.m. T. pharm. Quan- 
tidade de plantas que se podem levar debaixo 
do braço. T- livr. Nome dado ás partes das 
obras que se publicam em folhetos. T. bot. 
Moda de inflorescencia semelhante ao do co- 
rymbo ; agglomeração de estames soldados pe- 
los filetes. (Lat. fasdculus.) 

Fascinação, fas-si-na^são, s.f. Acção e efifeito 
de fascinar. Impressão comparada á acção de 
fascinar. Deslumbramento. (Lat. fascinatiane.) 

Fascinador, fas-si-na-rdòr, aãj. Que fascina. 
(Fascinar, suf. dor.) 

Fascinante, fas-si-nàn-te,ad;. Que fascina, que 
exerce fascinação. (Fascinar, suf. ante.) 

Fascinar, fas-si-nár, v. a. Perturbar, turbar 
com olhado. Fíg. Encantar. Abusar. Deslum- 
brar. (Lat. fascinare.) 

Fasciola, fas-si-o-la, s.f. T. zool. Verme intes- 
tinal de corpo chato, que se acha nos canaes 
biliares e no fígado de diversos animaes, e es- 
pecialmente no carneiro. Especie de eryptoga- 
mas. (Lat. fasciola.) 

Fasciolar, fas-si-o-lár, s.f. T. zool. Genero de 
concha univalve, em fórma de fuso. (Lat. fas- 
cióla.) 

Fasquia, fa-skí-a, s.f. Pedaço de taboa, estrei” 
ta e alongada. ( Ardb . faschia .) 

Fasquiado, fa-ski-á-do. adj. Guarnecido, di- 
vidido em fasquias. (Fasquia, suf. ado.) 

Fasquiar, fa-ski-ár, v. a. Guarnecer com fas- 
quias. Serrar em fasquias. (Fasquia.) 

Fastidiosamente, fa-sti-di-ó-za-mèn-te, adv . 
De modo fastidioso. ( Fastidioso , suf. mente.) - 

Fastidioso, fa-sti-di-ò-zo, adj. Que causa fas- 
tio. (Lat . fastidiosus.) 

Fastiento, fa-sti-èn-to, aãj. Que tem fastio. 
Que causa fastio. (Fastio, suf. ento.) 

Fastigiado, fa-sti-ji-á-do, aãj. T. bot. Elevado. 
Copado. (L&t. fastigiatus.) 
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FSStigiaria, fa-sti-ji-á-ri-a, s. f. T. bot. Genero 
de algas marinhas. ( Fastígio , suf. aria.) 

FaStigiO, fa-stí-ji-o, s. m. Oame. Eminência 
T. bot. A disposição dos ramos que, elevan- 
do-se, formam um plano horisontal. (Lat .fas- 
tiglum.) 

Fastio, fa-stí-o, s.m. Falta de apetite.Tedio. En- 
joo. Repugnância. Desgosto. (Lat./asíidiwm.) 

Fastioso, fa-sti-ò-zo, adj. Vid. Fastidioso. 

( Fastio , suf. oso .) 

Fasto, fá-sto, s. m. Magnificência que se osten- 
ta. Ostentação. (Lat. fastus.) 

Fastos, fá-stos, s. m. pl. As taboas do calendá- 
rio romano. Registo^ públicos que contem a 
indicação dos factos memoráveis. Factos me- 
moráveis. (Lat. fastos.) 

Fastosamente, fa-stó-za-mèn-te, adv. Gom 
fasto. ( Fastoso , suf. mente.) 

Fastoso, fastòzo, adj. Cheio de fasto. (Lat. 
fastosus .) 

Fastuoso, fa-stu-ò-zo, adj. Vid. Fastoso. 
(Lat. fastuosus.) 

Fataça, fa-tá-sa, s.f. T. zool. Tainha adulta. 

Fatacaz, fa-ta-kás, s. m. Grande pedaço de. 
(Fatia.) 

Fatadloo, fa-tá-di-ko, adj. des. Que depende do 
fado. Que ha de acontecer necessariamente. 
(Lat. fatum-j mal derivado.) 

Fatagear, fa-ta-je-ár, v:a. Revolver fato. ( Fa~ 
tagem , suf. ear.) 

Fatagem, fa-tá-jèn, s. f. Acção de revolver o 
fato. (Fato, suf. agem.) 

Fatal, fa-tál, adj. Que traz comsigo um destino 
irrevocavel. Marcado pelo destino. Que tem 
necessariamente consequência boa ou má. Que 
produz males, infelicidades. T. comm. Termo 
— : termo depois do qual acaba a espera. (Lat. 
fatalis.) 

Fatalidade, fa-ta-li-dá-de, s.f. Encadeamento 
de cousas fataes, que o destino regula. T. 
pkilos. A necessidade que resultada natureza 
das cousas. Circumstaneia desgraçada. (Lat. 
fatalitaie.) 

Fatalismo, fa-ta-lí-smo, s. m. Doutrina que 
attribue tudo á fatalidade e nada ao livre ar- 
bítrio. (Fatal, suf. ismo.) 

Fatalista, fa-ta-lí-sta, s. m. Que crê no fatalis- 
mo. (Fatal, suf. ista.) 

Fatalmeatô, fa-tal-mèn-te, adv. De modo fa- 
tal. ( Fatai , suf. mente.) 

Fatario, fa-tá-ri-o, s. m. Vid. Fatalista. 

Fataxa, fa-tá-cha, s. /.. T. chui. Façanha. 

Fateixa, fa-tèi-cha, s.f. Ferro com cabo para 
fundear barcos ou tirar alguma cousa do fun- 
do mar. Utensilio de cozinha para pendu- 
rar carnes. (/Wv, Mattef.) 

Fateixado, fa-tei-cn* adj. Apanhado com 
fateixa. (Fateixa, suf. ado. f 

Fateosim, fa-te-o-zín, s. f. Vid. shvteo- 
S6 (Lat. hyp. * emphyteusinus.) 

Faáia, fa-tí-a, s. f. Porção cortada, mais ou me- 
nos delgada de certos comestíveis, como pào, 
arrotada, presunto, etc. Fig. Consa vantajosa. 
Lucro, \4rab. /aíiía, migalha.) 

Fatiado, V-ti-á-do, p-p- de Fatiar. Cortado 
em fatias. 

Fatiar ,_ fa -ti- ái )í; . a , Gortar em fatias. Redu- 
zir a pedaços, (-c->.tia.) 
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( Fatidicamente, fa-tí-di-ka-mèn-te, adv. Da 
modo fatidieo. ( Fatídico , suf. mente.) ' , 
Fatídico, fa-tí-di-ko, adj. Que revela o que os 
destinos ordenaram. (Lat. fatidicus.) 

Fatifero, fa-tí-fe-ro, adj. T. poet. Mortífero. 
(Lat. fatiferum.) 

Fatiga, fa-tí-ga, s. f. Vid. Fadiga e deriv. 
Fatiloquante, fa-ti-lo-kuèn-te, adj. Que 
prediz o futuro. (Fatiloquo, suf. ente.) 
Fatiloquo, fa-ti-ló-kuo, adj. Vid. Fatilo- 
quentô. (Lat. fatiloquus.) 

Fatiota, fa-ti-ó-ta, s. f. Porção de fato, princi- 
palmente em sentido pejorativo (Fato, suf. 
iota.) 

1. Fato, fá-to, s. m. As vestes exteriores. 

2. Fato, fá-to, s. m. Rebanho, mauada. 
Fatuamente, fá-tu-a-mèn-te, adv. De modo 

fatuo. ( Fatuo , suf. mente.) 

Fatuidade, fa-tu-í-dá-de, s. f. Qualidade do 
que ó fatuo. (Lat. fatuitate.) 

Fatuo, fá-tu-o, adj. Néscio. Louco. Que nao 
tem consistência. (Lat. fatuus.) 

Fauce, fáu-se, s. f. T. bot. Extremidade de 
tubo na corolla. pl. T. anat. A entrada do eso- 
phago. (Lat. fauces.) 

Faúla, fa-ú-la, s.f. Vid. Faisca. (Lat. favílla.) 
Faular, fau-lár, v. a. Espalhar á maneira de 
faúlas. (Faúla.) 

Faúlha, fa-ú-lha, s. f. Vid. Fagulha. (Lat. 
favüla.) 

Faulheato, fa-ú-lhèn-to, adj. Que despede faú- 
lhas. ( Faulha , suf. ento.) 

Fauna, fáu-na, s. /. O eonjuncto de animaes 
pertencentes a um paiz, ou região. (Lat. Fau~ 
na, divindade campestre.) 

Fauniano, fau-ni-à-no, adj. Que tem relação 
com, que respeita á fauna. (Fauna.) 

Fauno, fáu-no, s. wi. Personagem mythologico. 
T. zool. Lepidoptero diurno (satirus faunus). 
(Lat. Faunus.) 

1. Fausto, fáu-sto, adj. Prospero, feliz. (Lat. 
faustus.) 

2. Fausto, fáu-sto, s. m. Erro por Fasto. 
FaustOSO, fáu-stò-zo, adj. Erro por Fastoso. 
Faustuoso, fau-stu-ò-zo, adj. Erro por Fas- 
tuoso. 

Fauteuil, fò-tèu-lhe, s. m. Cadeira de braços. 
(Pr. fauteuil.) 

Fautor, fáu-tor, s. m. O que favorece, auxilia 
alguma cousa. (Lat .fautore.) 

Fautoria, fau-to-ría, s. f. Acção de fautorisar. 
(Fautor, suf. ia.) 

Fautorisar, fau-to-ri-zar, v. a. Auxiliar. De- 
fender, encobrindo, os cúmplices do crime. 
Fautor, suf. iza.) 

Fava, fá-va, s. f. Planta da familia das legumi- 
nosas (vicia faba). Semente, fructo d’essa plan- 
ta. Nome de diversas plantas mais ou menos 
comparáveis á fava. Grande piolho. T. zool. 
Chrysalida de certos bombyces, como a do bi- 
Fav&éê seda - (Lat. faba.) 

conduz peíâ - va - sèi - ro , s. m. Picadeiro que 
Faval, fa-vál, s. tj*. 

(Fava, suf. al.) - erreno semeado de favas. 
Favão, fa-vâo, s. m. T. u.. 

Calecut. ' '"^da do reino de 

Favaria-maior, fa-vá-ri-a-mai-ór, 
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Fechado 



P lauta da faxnilia das crassulaceas ( seãum te 
lephium). 

Faveira, fa-vèi-ra, s./. Planta que produz a 
fava. Arvore, do Brazil da familia das mimo- 
sas. {Fava, suf. eira.) 

Fariforme, fa-vi-fór-me, adj. Que tem a forma 
de alvéolo . (Fava, suf. forme.) 

Favo, fá-vo, s. to. Alvéolo em que a abelha de- 
posita o mel. Um grupo de alvéolos. Fig. Que 
tem a forma de alvéolo. (Lat. favus.) 

Favonear; fa-vo-ne-ár, v. d. Vid. Favonecer. 
(Favonio .) 

Favonio, fa-vó-ni-o, s. m. Vento brando do. 
poente. Vento propicio. (Lat . favonius.) 

Favor, fa-vòr, s. m. Benevolencia concedida ou 
recebida. Beneficio, pl Demonstrações vivas 
de amor. Indulgência. Condição, favoiav-el. 
Carta. A favor de : a credito de. (Lat. favore.) 

Favorado, fa-vo-rá-do, adj. ant. Favorecido. 
(Favor, suf. ado.) 

Favòrança, fa-vo-ràn-sa, s. /. ant. Favor. (Fa- 
vor, suf. ança.) 

Favoravel, fa-vo-rá-vel, adj. Que favorece au- 
xilia. Propicio. (Lat . favor abilis.) 

Favoralmente, fa-vo-ra-vel-mèn-te, adv. De 
modo favoravel. ( Favoravel , suf. mente.) 

Favorecedor, fa-vo-re-se-dòr, s. m. O que fa- 
vorece. (Favorecer, suf. dor.) 

Favorecer, fa-vo-re,-sèr, v. a. Fazei favor. Pro- 
teger. Encarecer. (Favor, suf, ec.) 

Favorecido, fa-vo-re-sí-do, p. p. de Favore- 
cer. Que recebeu favor. 

Favoreza, fa-vo-rè-za, s.f. ant. Favor. (Favor, 
suf. eza.) 

Favorita, fa-vo-rí-ta, s.f. A que é mais esti- 
mada. (Ital. favorita.) 

Favoritas, fa-vo-rí-tas, s. /. pl. ant. Rolos de 
cabello que caíam sobre o testa. (Ital. favo- 
rita.) 

Favoritismo, fa-vo-ri-tí-smo, s. m. Influencia 
dos favoritos. Protecção. ( Favorito , suf. is- 
mo.) 

Favorito, fa-vo-rí-to, adj.es. Que é favore- 
cido, amado, com preferencia. (Ital. favorito.) 

Favorizado, fa-vo-ri-zá-do, p. p. de Favori- 
zar. Favorecido. 

Favorizar, fa-vo-ri-zár, v. a. ant. Favorecer, 
(Favor, suf. iza.) 

Favoso, fa-vò-zo, adj. T. bot. Que tem na su- 
perfície pequenas cavidades. (Favo, suf. oso.) 

Faxeque, fa-ché-ke, s. m. 'Ministro da justiça 
no Japão . 

Fazedoiro, fa-ze-dòi-ro, adj. ant. Que deve fa- 
zer-se. (Fazer, suf. doiro.) 

Fazedor, fa-ze-dòr, s. m. O que faz, executa. 
(Fazer, suf. dor.) 

Fazedüra, fa-ze-dú-ra, s.f. ant. Acção de fazer. 
(Fazer, suf. dura.) 

Fazenda, fa-zèn-da, s. f. Oceupação, negocio, 
cuidado; des. n’ este sentido. Propriedade rús- 
tica. Bens, haveres. Fontes dereceita publica 
Estado eeonomico de um paiz. Merc- ' 
Panno, estofo. (Lat. facienduSj.) ^ue é relativo 

Fazendario, fa-zen-dá-rima, suf. ario.) 
á fazenda publicaí dèi-ro, adj. Que cultiva 

Fazendeir p- Azenda, suf. eiro.) 
faz^tsta, fa-zen-dí-sta, s. to. O quetractade 



questões de fazenda publica. (Fazenda, sufi 
ista.) 

Fazer, fa-zèr, v. a. Dar ser ou fórma. Gerar. 
Fabricar, construir. Traçar. Imaginar, inven- 
tar. Ser causade. Produzir. Tomar; Adquirir, 
ganhar. Constituir em. Elevar á dignidade 
de. Ser, constituir. Evacuar. Ajustar, concer- 
tar. Dispor. — v.n. Servir. Importar. Exercer 
o officio, as vezes de. Esforçar-se. Diligenciar. 
(Lat. f acere.) 

FazimentO, fa-zi-mèn-to, s.m. Acção ou effeito 
de fazer. (Fazer, suf . mento.) 

Fazivel, fa-zí-vel, adj. Que é susceptivel de 
se fazer. Factual. Praticável. (Fazer, suf.fue.í) 

Faz-tudo, fáz-tú-do, s. m. O que concerta obje- 
ctos de pouco valor, como leques, pannos, etc, 
O que exerce muitas industrias, tracta de mui- 
tos negocios. (Fazer, e tudo.) 

Fé, fè, s. /. Rigor na execução dos compromis- 
sos. Lealdade. Valor de um testemunho. Ve- 
racidade. Crença, Convicção da certeza,, da 
verdade, dos homens ou das cousas. Crença , 
nos dogmas religiosos. O objecto d’essa crença, 
os dogmas religiosos. (Lat . fides.) 

Fealdade, fe-al-da-de, s. f. Qualidade do que 
é feio. (Lat. hyp. foedalitate, de hyp. foeãaüs, 
de foedus. 

Febra, fè-bra, s.f. A parte musculosa dos ver- 
tebrados comestiveis. Vid. Fibra. T. bot. 'No- 
me de diversosfilamentos vegetaes. Filamento 
têxtil. Ftg. Nervo, força, valor. (Lat. fibra.) 

1. Febre, fé-bre, s.f. Estado enfermo caracteri- 
sado pela acceleração do pulso e augmento de 
calor de corpo. Fig. Perturbação violenta da 
alma. Agitação dos espíritos. (Lat. febris.) 

2. Febre, fé-bre, adj. T. moed. Fraco. Que fal- 
ta ao peso legal. (Fr. faíble.) 

Febricitante, fe-bri-si-tan-te, adj. Que -tem 
febre. Que tem uma agitação moral seme- 
lhante á que produz a febre. (Febricüar, suf. 
ante.) 

Febricitar, fe-bri-ci-tár, v. a. Ter febre.. (Lat. 



febricitare.) 

Febricula, fe-brí-ku-la, s. f. Febre ligeira. 

- (Lat. febricula.) 

Febriculoso, fe-bri-ku-lò-so, adj. Que é sujeito 
a febres. (Lat . febriculosus.) 

Febrífugo, fe-brí-fu-go, s. m. T. med. Que 
combate ã febre. (Lat. febrifugus.) 

Febril, fe-bríl, adj. T. med. Que tem relação 
com a febre. Fig. Violento, arrebatado. (Lat, 
febrilis.) 

Febriologia, fe-bri-o-lo-gí-a, s. /. T. med. Tra- 
ctado sobre as febres. (Febri, e gr. lógos, tra- 
ctado.) 

Febriologo, fe-bri-ó-lo-go, s. to- ^ c l ue tra t a 

Que pertence 

eofé_4lSrf do tomem °" • 

..Xdlbide, fe-ka-lói-de, adj. T. meã. Vomito—: 
vomito de matérias que tem um cheiro seme- 
lhante ao das matérias fecaes. (Fecal, e g-. ei- 
dos, forma.) 

Fecha, fe cha, s.f. O final de uma ea-ta. Vid, 
Fechar. 



Fechado, fe-ehá-do, p. p. de Fec iia ^ , l Termi- 
nado, concluido. Encerrado. AdP^cado, posto 
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Fechadura 

contra. Que tem a entrada vedada. Limitado, 
Demarcado. Rodeado. Cercado. Apertado. 
Cicatrizado. 

Fechâdürà, fe-cha T dú-ra, s. f. Instrumento 
para conservar fechado uma porta, tampa, 
gaveta, por meio dé uma ou mais linguetas 
que. se fazem mover com uma chave. ( Fechar , 
suf. dúra.y 

Fechamento,. fe-cha-mèn-to, s. m. Acção de 
fechar. ( Fechar , suf. mento.) 

Fecliár, fe-chár, v. a. Terminar, concluir. En- 
cerrar. Applicar, pôr contra. Approximar as 
partes de — cousa que veda a entrada, que 
resguarda o interior. Limitar. Demarcar. Ro- 
dear. Cercar. v. a. Terminar, acabar. Ajqs- 
tar-se. Cicatrizar. (Segundo Diez de fecha , 
data,, termo d’uma carta, do lat. facium; mas 
hà talvéz confusão com fixar; cp. para o 
sentido fr. ferrner , d e firmare.) 

Fephftria, fe-cha-rí-a, s./. Conjuncto das peças 
que servem para produzir a explosão. (Fecho, 
suf. aria .) 

Feçhp, fé-çho, s. m. Instrumento, constando 
principal mente de uma barra, lingueta ou la- 
mina, que gira em corrediça, charneira, ou 
sobre um eixo, servindo para impedir que se 
abra uma porta, tampa, gaveta,, livro, etc. 
Peça que na espingarda produz pelo seu mo-, 
vimento â explosão. (Fechar.) 

Feciaí, fe-si-aj, s. m. Sacerdote romano que ia 
tractar a paz ou a guerra com os inimigos. 
(La.t. fedalis.) 

Feciíia, íèrku-la, s. /. Antigamente diziam-se 
ás matérias que se precipitavam dos suecos | 
obtidos por expressão. Sedimento. Hoj e syno- 
nimpdê amydo. (Lat. faecula.) 

Feçulençia, fe-ku-lèh.-si-a, a, /. Estado dos lí- 
quidos carregados de sedimento. Qualidade 
do que contém fécula ou amydo. (Lat. faecu- 
lentia.) 

Feculento, fe-ku-lèn-to. aãj. Liquido carrega- 
do de sedimento.. Que contém fécula. (Lat. 
faemlentus.) 

Feculista, fe-ku-lí-sta, s. m. O que fabrica, 
vende fécula. ( Fécula , suf. isto.) 

Feculpidep, fe-ku-loi-dè-o, aãj. Que é seme- 
lhante á fécula. ( Fécula , e gr. eidos, fórma.) 

Fèculoso, fe-ku-lò-zo, adj. Que contém fécula. 
(Fécula, suf. oso.) 

Fecundação, fe-kun-da-são, s.f. Acção e effeito 
de fecundar. (Lat. fecimãatione.) 

Fecundador, fe-kun-da-dòr, aãj Que fecunda. 

( Fecundar , suf, dor.) 

Fecundamente, fe-kun-da-mèn-te, aãv. Com 
fecundidade. ( Fecundo , suf. mente.) 

Fecundante, fe-kun-dàn-te, aãj. Que fecunda. 
(Fecundar, suf. ante.) 

Fecundar, fekun-dár, v . n. Communicár a 
um germen a causa immediata do seu desen- 
volvimento. Tornar abundante em produetos. 
(pat . fecundare.) 

Fecundez, fe-kun-dès, s. f. Vid. Feeundida- 
dade. ( Fecundo , suf. ez.) 

Fecundia, fe-kun-dí-a, s.f. p. us. Fecundidade. 
(Fecundo.) 

Fecundidade., fe-kun-di-dá-de, s.f. Faculdade 
de que gosam os corpos vivos de se reprodu- 
zir. Faculdade que possue a terra de produ ; 
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zir. Extens. Diz-se do espirito que produz. 
(Lat. fecunãitaie.) 

F ecundizado, fe-kun-di-zá-do, adj. Vid. Ee 
cundadc. 

Fesundizar, fe-kun-di-zár, v. a. Vid. Fectin- 
dar. (Fecundo,, suf. iza.) 

Fecundo, fe-kun-do, adj. Proprio para a repro- 
ducçãq. Que pode produzir muito. Que produz 
abundantemente. (Lat. fecunãus.) 

Fedea, fe-dè-a, s. f. Moeda de Cambaya. 

Fedegosa,, fe-de-gó-za, s.f. T. bot. Plantada 
familia das chenopodiaceas (chenopodium vul- 
vuriana). (Fedegoso.) 

Fedegoso, fe-de-gò-zo, adj. Que tem mau chei- 
ro. s. m. T. boi. Genero, Ue plantas da familia 
das horragineas existentes no Brazil. (Feder.) 

Fedelho, fe-dè-lho, s. m. Creança que fede a 
cueiros. Rapazete.. (Feder, suf. elho.) 

Fedentina,, fe-den-.tí-na, s. /. Mau cheiro. (Fe- 
der.) 

Feder, _ fe-dér, v. «. Deitar mau cheiro. (Lat. 
foetere.) 

Federação, fe-de-ra são, s.f. União política de 
Estados. Associação. Alliança. (Lat. foedera- 
tione.) 

Federado, fe-de-rá-do, p. p. de Federar. Que , 
faz parte.de uma federação. 

Federal, fe-de-ral, adj. Que tem relação com 
urna federação. T. boi. s. f. Planta da familia 
das compostas (silpjiium anti-dysenterica. (Lat. 
foedus, foederes,. suf. dl.) 

Federalismo, fe-de-ra-lí-smo, s. m. Systema 
de governo federativo, que consiste na reuniao 
de diversos. estados em uma só nação. (Feãe- 

• i*ul, suf. ismó.) 

Federalista, fè-de-ra-lí-sta, s. m. Que tem re' 
lação com o federalismo. Partidário do federa', 
lisino. (Federal, suf. ista.) 

Federar, fe-de-rár, v. a. Formar uma federa- 
ção. (Lat. foeãerare.) 

Federativo, fe-de-ra-tí-vo, adj. Que tem rela- 
ção com; uma federação ou alliança política. 
(Federar, suf. tivo ,.) 

FedifragO, fe-di-foã-go, adj. Que falta aos con- 
tractos, aos pactos. (Lat. foedifragus.) 

Fedor, fe-dòf, s. m. Mau cheiro. (Lat. foetore.) 

Fedorenta, fe-do-rèn-ta, s. f. T. bot. Planta de-, 
nominada cainca, (Fedor, suf. enta.) 

Fedorentamente, fe-do -reè-ta-mèn-te, adv t 
' Com fedor. .( Fedorento , suf. mente.) 

Fedorentina, fe-do-ren-tí-na, s.f. Mau cheiro. 
(Feãoreyto, suf. ina.) 

Fedorento, fe-do-rèn-to, aãj. Que deita fedor. 
(Fedor, suf. ento.) 

Fefe, fé-fe, s. m. Animal da China. 

Fegarite, fe-ga-rí-te, s.f. T. med. Estomatite 
gangrenosa. 

Feiamente, fei-a-mèn-te, adv. Com fealdade 
(Feio, suf. mentei) > 

Feição» fei-são,, s. f. Forma, figura, aspecto, 
modo de ser, que distinguem, caracterisam 
uma cousa, uma pessoa. Delineamento do. 
rosto humano, ÇL§,t. factione.) 

Feijão, fei-jâo, s. m. Semente do feijoeiro: 
plantada família das leguminosas (phaseolus). 
Feijoeiro. (Lat. hyp. phaseolanus dé phaseo- 
luà.) 

Feijoada, fei-jo-à-da, s. f. Preparado culinário 
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de feijões. Grande quantidade de feijões. ( Fei - 
jão, suf. ada.) 

Feijoal, fei-jo-ál, s. m. Terreno plantado de 
feijões. (Feijão, suf. al.) 

Feijoca, feí-jó-ka, s.f. Semente grande de fei- 
jão. ( Feijão , suf. oca.) 

Feijoeiro, fei-jo-èi-ro, s. m. Planta da familia 
das leguminosas ( phaseolus ). ( Feijão , suf. eiro.) 

Feila, fèi-la, s. rn. A parte mais fina da fari- 
nha dos cereaes. 

Feio, féi-o, adj. Que se acha desagradavel por 
algum defeito, cor, em geral pelo aspeeto ex- 
terior. Que se acha contrario á belleza moral, 
ao dever. (Lat. foeãus.) 

Feira, féi-ra, s. m. Eeunião considerável e pu- 
blica que tem tempo e logar determinado, 
onde os negociantes podem mostrar e vender 
os objeetos do seu eommercio. Designação 
complementar dos dias da semana, exceptuan- 
do o sabbado e o domingo. (Lat. feria .) 

Feirante, fei-ràn-te, adj. Comràerciante de 
feira. (Feira, suf. ante.) 

Feirar, fei-rár, v. a. Comprar, vender, trocar 
na feira. (Lat. feriari.) 

Feita, féi-ta, s.f. Vez. Occasião. (Feito.) 

Feital, fei-tál, s. m. Terreno onde ha muites fe- 
tos. ( Feito , forma des. de fecto , lat. filictum, suf. 
al.) 

Feitiar, fei-ti-ár, v. n. T. caç. Evacuar o feitio. 
v. a. Dar feitio, fôrma a. (Feitio.) 

Feitiçaria, fei-ti-sa-rí-a, s. f. Arte de fazer, 
empregar feitiços. O eonjuncto dos meios em- 
pregados por essa arte. Acção própria de fei. 
ticeiro. Fig. Fascinação, encanto. ( Feitiço , suf 
eria . ) • 

Feiticeiro, fei-ti-sei-ro, adj. e s. m. O que faz 
feitiços. (Feitiço, suf. eiro.) 

Feiticeria, fei-ti-se-rí-a, s.f. Vid. Feitiçaria. 
(Feitiço, suf. aria.) 

1. Feitiço, fei-tí-so, adj. Fingido. Feito adrede. 
Ficticio. Falso (Lat. ficticius.) 

2. Feitiço, fei-tí-so, s. m. Objeeto, acção a que 
se attdbue um poder magico para curar doen- 
ças, causar males, desviar ou evocar espíritos, 
adivinhar o futuro, etc. Cousa que fascina, 
encanta. (Idêntico a feitiço 1.) 

Feitio, fei-tí-o, s. m. Forma, configuração de 
uma cousa. Disposição do espirito. Modo de 
considerar as cousas. Caracter. Natureza. 
Mão d’obra. pl. Ornatos. T. caç. Excrementos 
do coelho e outros animaes. (Feito, suf. io.) 

1. Feito, fèi-to, p. p. de Fazer. A que se deu o 
ser ou fôrma. Gerado. Fabricado, construído. 
Traçado. Imaginado, inventado. Causado. 
Produzido. Tomado. Adquirido, ganho. Cons- 
tituído em. Elevado á dignidade de. Consti- 
tuído. Ajustado, concertado. Disposto. (Lat. 
factus.) 

2. Feito, fèi-to, s. m. Acção. Empresa. Obra. 
Façanha. Successo. pl. Processos, actos judi- 
ciaes. (Lat .factum.) 

Feitor, fei-tòr, s, m. Adiministrador, negocia- 
dor de fazenda alheia, adj. Qne faz. Fazedor. 
(Lat. factore.) 

Feitoria, fei-to-rí-a, s.f. Cargo de feitor. Pro- 
cesso de fabrico do vinho. (Feitor, suf. ia.) 

Feitorizado, fei-to-ri-zá-do, p. p. de Feitori- 
zar. Administrado por feitor. 



Feltragem 

Feitorizar, fèi-to-ri-zár, v. a. Administrar 
como feitor. ( Feitor , suf. izar.) ' *' 

Feitura, fei-tü-ra, s.f. Acção eeffeito de fazer 
Trabalhar. Obra. (Lat /factura.) 

Feixe, fèi-che, s. m. Móí&o. Fia. Grande poreãn 
de. (Lat. fascis.) v V ° 

Fel, fél, s. m. Vid. Bilis. Fíg. Amargor. Odio 
aversão. T. bot. Planta parasita brazileirá 
(lophophytum mirabile). (Lat. fel.) 

Felan, fe-làn, s. f. T. zool. Concha bivalve do 
Senegal. 

FeldspatMoO, fél-de-spá-ti-ko, s. m. T. min. 
Que contém feldspatho. (Feldspatho, suf. ieo.) 

FeldspafeAo, fel-de-spá-to, s. m. T. min. Pedra 
dura, de estruetura laminosa, composta de 
alumina, sílica e potassa cuja crystallisação 
parallelipipedica é semelhante á do crystal 
de rocha. (All. feldspath.) 

Felga, fél-ga , s. f. Torrão desfeito ou miudo. 

Felgueira, fel-ghèi-ra, s, f. Especie de feto* 
Extens. Terreno plantado de fetos. (Lat. hyp. 
filicaria, de filix.) 

Felicidade, fe-li-ei-dá-de, s. f. Qualidade. 
Estado do que é feliz, do que gosaou está con- 
tente. Fortuna que favorece. Tudo que con- 
tribue para dar goso ou contentamento. Bom 
exito. (Lai.felicitale.) 

FelioiSSimamente, fe-li-sí-si-ma-mèn-te, adv. 
De modo muito feliz. ( Felicíssimo , suf. mente.) 

Felicitação, fe-li-si-ta-são, s. f. Acção de feli- 
citar. (Felicitar, suf. ção.) 

Felicitador, fe-li-si-ta-dòr, adj. Que deu feli- 
cidade a alguém. Que felicita. (Felicitar, suf. 
dor.) 

Felicitár, fe-li-si-tár, v. a. Fazer feliz. Expri- 
mir a alguém que se participa da alegria que 
lhe causa um acontecimento feliz ou agrada- 
vel. — se, v. re/L Applaudir-se. Comprazer-se. 
(Lat. felidtare.) 

Felino, fe-lí-no, adj. T. hist. nat. Que pertence 
ao gato; que tem semelhança com o gato. Que 
pertence ao genero gato. Fig. Fingido. Hypo- 
crita. s. m. pl. T. zool. Familia de mammife- 
ros cujo typo é o gato, (Lat. felínus.) 

Feliz, fe-lís, adj. O que gosa, está contente. O 
que tem boa fortuna. Fig. Diz-se do que se 
exprime bem tractando de cousas de espirito, 
de arte. (Lat .felisc.) 

Felizmente, fe-lí-smèn-te, adv. De modo feliz. 
(Feliz, suf. mente.) 

Felico, fe-li-ko, adj. Que respeita ao fel. (Fel, 
suf. ico.) 

Fellonia, fe-ló-ni-a, s. f. Crime do vassallo 
para com o seu senhor. Perfídia, traição, cruel- 
dade. (B. lat. feio.) 

Félpa, fél-pa, s. f. Pello dos tecidos. Pello dos 
animaes. Lanugem de folhas ou de fruetos. 
Pennugem das aves. (Lt. felpa) 

Felpado, fel-pá-do,a(I/. Vid. Felpudo. (Felpa, 
suf. ado.) 

FelpecMm, fel-pe-chin, s. m. Panno de lã in- 
glez com lavores lustrosos. f 

Felpudõ, fél-pu-do, adj. Que tem felpa. Càbel- 
ludo. (IMpa, suf. udo.) 

Feltrado, fel-trá-do, adj. Que tem pello basto. 
Que tem, é feito da feltro. (Feltro, suf. ado.) 

Feltragem, fel-trà-jen, s. f. Aeção de feltrar. 
(Feltrar, suf. agem.) 
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Feltrar 

Feltrar, fel-trár, v. a. Fazer feitio. (Feltro.) 
FôltrO, fèl-íro, s. m. Fazenda feita com lã e 
pello quasi impermeavel.pl. T. meckan. Forros 
das caldeiras de vapor que impedem a perda 
decalorico. (B. \&t.feltrum, do germânico.) 
Felugem, fe-lu-jen, s.f. Vid. Fuligem. 
Fexnea, fe-me-a, s. f. Mulher. Exiens. Todo o 
animal do sexo feminino. Meretriz. Colchete 
em fórma de annel em que eiigancba o macho 
' (Lat. femina.) 

Fèmeaço, fe-me-á-so, s. m. F. chui. Mplheíío. 
Bando de mulheres facciosas, de vida disso- 
luta. (Femea, suf. aço.) 

Fèíneal, fe-me-ál, adj. Vid. Femenil. (Femea, 
suf. al.) 

Femeeiro, fe-me-èi-ro, adj. Homem que fre- 
quenta as' mulheres. (Femea, suf. eiro.) 
Femença, fa-mèn-sa, s. f. ant. Diligencia. 

Actividade. Attenção. (Vehemencia.) 
Femençar, fe-men-sár, v. a. Praticar com fe- 
mença. (Femença.) 

Fementido, fe-men-tí-do, adj. Que mente. Que 
falta á fé. (Fé, e mentido.) 

Femeo, fè-me-o, adj. T. pop. Femenino (Femea.) 
Feminado, fe-mi-ná-do, adj. Vid. Afemina- 
do. 

Feminal, fe-mi-nál, adj. Vid. Feminil. (Lát. 
feminalis.) 

Feminela, fe-mi-né-la, s. f. T. artilh. Peça de 
madeira que liga a cocharra ás. suas hasteas. 
O cyíindro de soque te onde entra a haste. 
(Lat. femina, suf. eZa.) 

Femineò, fè-mí-ne-o, adj. Que é proprio da 
mulher. (Lat. femineus.) 

Feminidade, fe-mi-ni-dá-de, s. f. Qualidade, 
fraqueza própria da mulher. (Femineo, suf. 
idade.) 

Fèminifloro, fe-mi-ni-fló-ro, adj. T. hot. A 
corola das plantas compostas formadas por 
flores femininas. (Femineo, e flor.) 

Feminil, fe-mi-níl, adj. Que é proprio do sexo 
feminino. (Lat. /e»ii?ia.) 

Feminilidade, fe-mi-ni-Ii-dá-de, adj. Quali- 
dade, modo de ser proprio da mulher. (Femi- 
nil, suf, idade.) 

Feminino, fe-mi-ní-no, adj. Que pertence ao 
sexo caracterisado physiologicamente pélo 
‘ ovário, nos animaes e nas plantas. Que per- 
tence ou é pfoprio ás mulheres. (Lat. femini- 
nas.) 

Femoral, fe-mo-rál, adj. Que pertence ao fê- 
mur. (Lat. femoralis.) 

Femur, fé-mur, s. m. T. anat. O osso da coxa 
da perna. T. entomól. A primeira parte das 
patas dos insectos. (Lat. femur.) 

Fenda, fèn-da, s. f. Abertura mais oa menos 
comprida e estreita, que sobrevem n’uma su- 
perfície anteriormente continua. (Fender.) 
Fendedor, fen-de-dòr, s. m. O que fende. (Fen- 
der, suf. dor.) 

Fendeleira, fen-de-lèi-ra, s. f. Instrumento 
para fender. (Fender, suf. leira.) 

Fendente, fen-dèn-te, adj. Qué fende. (Lat. 
flndens.) 

Fender, fen-dèr, v. a. Fazer fenda. Separar. 

Fig. Abalar, commover. (Lat. ftnãere.) 
Fendido, fen dí-do, p. p. de Fender. Que tem 
fenda. 
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Fèndimento, fen-di-mèn-to, s. m. Acção de feii- 
der. ( Fender , suf. mento.) 

Fenecer, fe-ne-sèr, v. n. Terminar. Acabar. 
Morrer. (Lat. fine , suf. ec.) 

Fenecido, fe-ne-sí-do ,p.p. de Fenecer. Ter- 
minado. Acabado. 

Fenecimento, fe-he-si-mèn-to, s. m. Acção e 
effeito de fenecer. ( Fenecer > suf. mento.) 

Feneraticio, fe-ne-ra-tí-si-o, adj. Emprestado 
com usura. (Der. de lat. foenus.) 

Fenestrado, fe-ne-strá-do, adj. T. chir. Gol- 
peado. T. hot. Cheio de orifícios. (Lat. fenes - 
tratus.) 

Fonèstral, fe-ne-strál, adj. T. arch. Que é re- 
lativo á janella. (Lat. fenestra, suf. ál.) 

Fenígeno, fe-ní-je-no, adj. Que é da natureza, 
que nasce do feno. (Feno, e lat. genere.) 

Feno, fè-no, s. m. Herva dos prados. T. hot. 
Planta graminea (ahtoxanthum). (Lat. foenum.) 

Fenogrego, fè-no-gré-go, s. m. Alforrias, plàn- 
tas. (Lat. foenum graecum.) 

Feperjuro, fé-per-jú-ro, ac7j. Que faltou á fé 
jurada. (Fé, e perjuro.) 

Fera, fé-ra, s. /. Animal indomito. Fig. Pessoa 
cruel. T. astron. Constellação de Vinte estrellàs 
do hemispherio austral. (Lat. fera.) 

Feràcidade, fe- ra- si - dá-de, s.f. Fertilidade. 
(Lat. feracitate.) 

Feral, fe-rál, adj. Fúnebre. (Lat. feralis .) 

Feramente, fè-ra-mèn-te, adv. Com fereza. 
(Fero, suf. mente.) 

Feramina, fè-ra-mí-na, s. /. T. rriinér. A pyritô 
commum. (Fr. fera.rn.ine . ) 

Feraz, fe-rás, adj. Fértil, abundante. (Lat./e- 
race.) 

Feroulo, fér-ku-lo, .s. m. Carro triumphal dos 
antigos. Banquete opiparo. (Lat. ferculurnj) 

Ferdizello, fer-di-zé-lo, s. m. Nome d’ave. 

Ferefollia, fé-re-fò-lha, s. m. Pessoa irrequieta, 
que ém tudo se intròmette. (Ferir, e folha.) 

Feretro, fé-re-tro, s. m. Caixão, tumulo, maca, 
ou padiola em que se leva um morto. (Lat./e- 
retrum.) 

Fereza, fe-rè-za, s,/.Vid. Ferocidade. (Fero, 
suf. eza.) 

Feria, fè-ria, s.f. Dia da semana. Diasanctifl- 
cado. Jornal do operário. O conjuncto dos jor- 
naes de Um operário durante uma semana, pl. 
Dias de suspensão de trabalho. (Lat. feria.) 

Feriado, fe-ri-á-do, adj. Dia em que se âãó tíá- 
balha. (Lat. feriatus.) 

Feriai, fe-ri-ál, adj. Que respeita áférias. (Lat, 
feria, suf. al.) 

Feriar, fe-ri-ár, v. a. Estar em ferias. Dar-se 
ferias. (Lat. feriari.) 

Feriavel, fe-ri-á-vel, adj. Que pode ser de fe- 
ria. (Féria, suf. vel.) 

Ferida, fe-ri-da, s.f. Golpe. Chaga. Fig. Offen- 
sa, dôr, pena. (Ferido.) 

Feridade, fe-ri-dá-de, s. f. Ferocidade. (Lat. 
feritate.) 

Ferido, fe-rí-do, p. p. de Ferir. Batido. Fen- 
dido, rasgado. Offendido, golpeado. 

Feridor, fe-rí-dòr, s. m. Que fere. (Ferir, suf. 
dor.) ' - 

Ferimento, fe-ri-mèn-to, s. m. Acção e effeito 
de ferir. (Ferir, suf. mento.) 

Ferino, fe-rí-no, adj. Feroz. (Lat. ferinus. ) 
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Ferir, fe-rír, v. a. Bater. Fender, rasgar. To- 
car. Offender. Golpear. Fazer chaga. Casti- 
gar. Magoar. (Lat. ferire.) 

Fermença, fer-mèn-sa, s.f. ant, Fé. (Corr.jár- 
meza.) 

Fermentação, fer-men-ta-são, s. f. T. cÃim. 
Reacção espontânea, que se opera em um 
corpo de origem organica pela presença de 
nm fermento. Antigamente dizia-se de toda a 
especie de reacçoes Fig ■ Agitação dos espiri- 
tos. ( Fermentar , suf. ção.) 

Fermentaceo, fer-men- tá-se-o, adj. Que fer- 
menta. (Fer mento , suf. aceo.) 

Fermentai, fer-men-tál, adj. Yid. Fermenta- 
V6l. ( Fermento , suf. al.) 

Fermentante, fer-men-tàn-te, adj. Que está 
em fermentação. (Fermentar , suf. ante.) 

Fermentar, fer-men-tár, v. a. p. us. Pôr em 
fermentação, v. n. T. chim. Estar, entrar em 
fermentação. Ftg. Agitar- se. Perturbar-se. 
(Lat. fermentare.) 

Fermentario, fer-men tá-rio, s. m. Christão 
grego, que na consagração usa pão com fer- 
mento. ( Fermentar , suf. ario.) 

Fermentativo, fer-men-ta-tí-vo, adj. Que pro- 
duz a fermentação. ( Fermentar , suf. tivo.) 

Fermentavel, fer-men-tá-vel, adj. Que póde 
fermentar. ( Fermentar , suf. vel.) 

Fermentesoente, fer-men-tes-sèn-te, adj. Dis- 
posto a entrar em fermentação. (Lat. fermen- 
tescente.) 

Fermentescibilidade,. fer-men- tes-si-bi-li-dá- 
de, s. f. Qualidade do que está fermentes- 
cente. ( Fermentescivel , suf. idade.) 

Fermentescivel, fer-men- tes-si- vel, adj. Yid. 
Fermentesoente. (Lat. fermentescere.) 

Fermento, fer-mèn-to, s. m. Substancia que 
tem a propriedade de desenvolver nas mate- 

. rias orgaDicas com as quaes se põe em conta- 
cto e sob certas influencias, uma acção mole- 
cular da qual resultam differentes productos, 
como o álcool, o acido acético, etc. Fig. O 
que excita ou conserva. (Lat .fermentam.) 

Fernandina, fer-nan-dí-na, s. f. Qualidade de 
tecido com lã ou algodão. (Hesp. fernandina.) 

Fero, fé-ro, adj. Selvagem. Que não está do- 
mesticado. Rústico. Cruel. Deshumano. Fo- 

. goso, violento, impetuoso, robusto, vigoroso. 
s.m.pl. Jactancia. Fanfarronada. (Lat./erws.) 

Ferooia, feró-si-a, s. f. Vid. Ferocidade. 
(Lat. ferocia.) 

Ferocidade, fe-ro-si-dá-de, s. f. índole de um 
animal feroz Extens. Caracter cruel das pes- 
soas. (Lat . ferocitate.) 

Ferolia, fe-ró-li-a, s. f. Arvore da Guyana da 
familia das rosaceas. 

Feronia, fe-ró-ni-a, s. f. T. myth, rom. Apel- 
lido de Juno. 

Feroz, fe-rós, adj. Que tem indole de féra. Fig. 
Cruel. Deshumano. (Lat. feroce ) 

Ferozmente, fe-ró-smèn-te, adv. De maneira 
feroz, (Feroz , suf. mente.) 

Ferra, fé-rra, s. f. Pá de ferro para pegar em 
brazas. Acção de ferrar (o gado.) (Ferrar.) 

Ferra, fe-rràn, s. f. Cevada que se cega antes 
de espigar para dar aos animaes. 

Ferrabraz, fe-rra-brás, s. m. Yalentão. Fan- 
farrão. (Fr. Jier-à bras.) 



Ferraça, fc-rrá-sa, s. f. Circulo de ferro fur&d®. 
ao ceutro que se eolloca na entrada do forno e 
pelo qual se deita o fogo para o aquecer. (Fer. 
ro, suf. aça.) 

1- Ferrado, fe-rrá-do, s. f. Balde. Vaso de or- iÉ 
denbar. (Ferro, suf. ado.) 

2. Ferrado, fe-rrá-do, p. p. de Ferrar. Guar- 
necido com ferro. Que tem ferraduras. Marca- 
do com ferro quente. Am messado. Fixado. 

3. Ferrado, fe-rrá-do, s. m. Liquido negro que 
expelle a siba. Fezes negras dos recém-nasci- 
dos. Vaso de ordenhar. (Ferrar, suf. ado.) 

Ferrador, fe-rra dòr, s. m. O que prega ferra- 
duras. T. zool. Uma arvore do Brazil. (Ferrar 
suf. dor.) 

Ferradura, fe-rra-dú-ra, s. f. Peça de ferro 
que se fixa á face inferior da pata do cavallo 
e d’algumas outras bestas de carga e do boi. 

T. arch. Forma de construcção em fórma de 
meia lua. (Ferrar, suf. dura.) 

Ferrageiro, fe-rra-jòi-ro, s. m. Que negoceia 
em ferragens. (Ferragem, suf. eiro.) 

Ferragem, fe-rrá-jen, s. f. Obias de ferro. 
(Ferro, suf. agem.) 

Ferragoulo, fe-rra-gòu-Io,s. m. Gabão de man- 
gas curtas, eom cabeção e capuz. ( I tal. fer- 
raiuolo.) 

Ferral, fe-rrál, adj. Que tem a côr do ferro. T. 
bot. Especie de uva. (Ferro, suf. al.) 

Ferramenta, fe rra men ta, s.f. Os instrumen- 
tos de ferro dos operários e artistas. ÇL&t. fer- 
ram entum.) 

Ferramental, fe-rra-men-tál, s. m. ant. Ferra- 
menta. (Ferramenta, suf. al.) 

Ferrari, fV-rrán, s.f. T. hot. Plantas legumino- 
sas que servem de alimento ao gado. (Lat. 
farrago.) 

1. Ferrão, fe-rrão, s. m. Ponta de ferro. Agui- 
lhão. T- zool. Ponta retráctil pela qual termina 
o ultimo annel do abdômen em alguns inse- 
ctos, (Ferro, suf, augm. ão.) 

2. Ferrão, fe-rrão, s m. Passaro do Brazil. 

Ferrar, fe-rrár, v. a. Guarnecer com ferro. Pôr 

ferraduras nas patas de algumas bestas de car- 
ga ou dos bois. Marcar com ferro quente. Pre- 
gar. Impingir, v. a. Arremessar. Lançar vio- 
lentamente. Arrojar-se. Fixar-se. (Ferro.) 

Ferraria, fe-rra-ria, s.f. Fabrica onde se for- 
jam obras de ferro. (Ferro, suf. aria ) 

Ferraruelo, fe-rra-ru-é-lo, s. m. Vid. Ferra- 
goulo. 

Ferrato, fe-rrà-to, s. m. Sal formado pelo acido 
ferrico com uma base. (Ferro, suf, ato.) 

Ferrazas, fe-rrá-zas, s.f.pl, ant. Vid. Ferra- 
dura 

Ferregial, fe-rre-ji-ál, s. m. Campo semeado de 
ferrejo ou de cereaes. (Ferrejo, suf. al.) 

1. Ferreiro, fe-rrèi-ro, s. m. O que faz obras de 
ferro. T. zool. Ave semelhante ao pardal. Peixe 
da familia das espá v idas (pagellus mormyrus). 
(Ferro, suf. eiro.) 

2. Ferreiro, fe-rrèi-ro, adj. T. brazil. Que tem 
o pello escuro; diz-se dò cavallo e do burro. 

Ferrejar, fe-rre-jár, v. a. Segar o ferrejo. (Fer- 
rejo.) 

Ferrejo, fe-rrè-jo, s. m. Plantas leguminosas 
que servem de alimento ao gado. Ferran. (Lat. 
farragine.) 
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Ferrenho 

Ferrenho, fe-rrè-nho, adj. Que tem a côr ou a 
dureza do ferro. Fig. Pertinaz. Inflexível. 
(Ferro, suf. enho.) 

Ferreo, férreo, aãj. Que é de ferro. Fig. Infle- 
xivel. Duro. Molesto. Em que ha oxydo, saes 
de ferro. (Lat . fer r eus.) 

Ferrete, fe-rrè te, s. m. Instrumento de ferro, 
que se punha nos escravos, nofe ladrões. To- 
ma-se também á boa parte. Signal de escravi- 
dão. aâj. Escuro. (Ferro, suf ete.) 

Ferretear, fe-rre-te-ár, v. a. Marcar com ferre- 
te. (Ferrete.) 

Ferretoada, fe-rre-to-á-da, s.f. Picada com fer- 
rão. Fig. Censura, allusão offensiva. (Ferretoar , 
suf. ada.) 

Ferretoar, fe-rre-tc-ár, v. a. Picar com ferrão. 
Fig Censurar com termos offensivos. (Ferrete.) 

Ferrico, fé-rri-ko, adj Que se refere ao ferro ou 
aos seus compostos. (Ferro, suf. ico.) 

Ferricoque, fe-rri-kó-ke, s. m. T. chui. Homem 
baixo. 

Ferrides, fe-rri-des, s. m. p l. T. chim. Familia 
de corpos que tem por typo o ferro. (Ferro, 
suf. ides.) 

Ferrifero, fe-rn-fe-ro, aãj. T. min. Que con- 
tém ferro. Que é composto de ferro. (Ferro, 
suf. fero.) 

Ferrifioação, fe-rri-fi-ka-são, s. /. Formação 
do ferro. (Ferro.) 

Ferrinhos, fe-rrí-nhos, s. m. pl. dim. de Fer- 

. ros. T. mus. Instrumento musico em fôr- 
ma de triângulo, de ferro. (Ferro, suf. dim. 
inho.) 

Ferro, fé-rro, s. m. Metal dúctil, malleavel, de 
emprego ..considerável nas artes. Um instru- 
mento cortante d’ esse metal. Toda a arma offen- 
siva. Diversos utensílios para differentes usos. 
Farpa curta. Cadeias, grilhetas. Fg. Zanga. 
Quisilia. Inveja. (Lat, ferrum.) 

Ferroada, fe-rro-á-da, s.f. Yid. Ferretoada. 
(Ferrão, suf. ada ) 

Ferrobilha, fe-rro-bí-lha, s. m. Vid. Farrou- 
pilha. 

Ferrolhado, fe-rro-lhádo, p.p. de Ferrolhar. 
Fechado com ferrolho. Preso. 

Ferrolhar, fe-rro-lhár, v. a. Fechar com fer 
rolho. Prender. (Ferrolho.) 

Ferrolho, fe-rrò-lho, s. m. Instrumento que con- 
siste em uma barra de ferro comprida com 
uma outra mais pequena ao meio e com um 
movimento de vai-vem entre duas argolas ou 
ganchos e que serve para fechar portas, janel- 
las, etc. (Feiro.) 

Ferronho, fe -rrò-nho, adj. Vid. Ferrenho. 
(Ferro, suf. onho.) 

Ferropeado, fe-rro-pe-á-do, p. p. de Ferro- 
pear. Preso com ferropéias. 

Ferropear, fe-rro-pe-ár, v. a. Prender com fer- 
ropeias. ( Ferropeia .) 

Ferropeias, fe-rro-pèi as, s. f. Grilhões. Ca- 
deias. (Ferro, e peia.) 

Ferroso, fe-rrò zo, adj. T. chim r Que éde ferro. 
Diz-se de um oxydo de ferro. (Ferro, suf. oso.) 

Ferrotoada, fe-rro-to-á-da, s. f. Vid. Ferre- 
toada. 

Ferrugem, fe-rrú-jeu, s.f. Oxydo que se fôrma 
pela acção da humidade atmospherica, na su- 
perfície do ferro. Extens. O oxydo que se fôrma 
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sobre o cobre e sobre os outros metaes eos al- 
tera. (Lat. ferrugine.) 

Ferrugento, fe rru-jèn-to, adj. Que tem ferru- 
gem. Fig. Velho. (Ferrugem, suf. ento.) 

Ferrugineo, fe-rru-jí-ne-o, adj. T. poet'. Que 
tem a côr de ferrugem, (hat. feirugineus.) 

Ferruginoso, fe-rru-ji-nò zo, adj. Que contem 
ferro. Que é da natureza do ferro. (Lat. fer- 
rugine, suf. oso.) 

Ferruginosidade, fe-rru-ji-no-zi-dá-de, s. f. 
Qualidade do que é ferruginoso. ( Ferruginoso , 
suf. idade.) 

Ferrumpea, fe-rrun-pé-a, s. f. Espada ferru- 
genta. 

Fértil, fér til, aãj. Que produz muito, fallando 
da terra. F.g. Que produz abundantemente. 
(Lat. fertilite.) 

Fertilidade, fer-ti-li-dá-de, s.f. Qualidade do 
que é fértil. Abundância. (Lat . fertilitate.) 

Fertilização, fer-ti-li-za-são, s. /. Acção e ef- 
feito de tornar fértil. (Fertilizar, suf. ção.) 

Fertilizado, fer-ti-li-zá-do^ p. p de Fertili- 
zar. Tornado fértil. 

Fertilizador, fer-íi-li-za-dor, adj. O que ferti- 
liza. ( Fertilizar , suf. dor.) 

Fertilizante, fer-ti-li-zàute, adj. Que é pró- 
prio para fertilizar. (Fertilizar, suf. ante.) 

Fertilizar, fer-ti-li-zár, v. a. Tornar fertiL 
( Fértil , suf. iza ) 

Fertilizavel, fei-ti-li-zá-vel, aãj. Que pôde 
ser fertilizado. (Fertilizar, suf. vel.) 

Fertilmente, fer-til-mèn-te, adv. De modo fér- 
til. (Fértil, suf, mente.) 

Ferula, fé-ru-la, s.f. T hot. Genero de plantas 
umbelliferas. Instrumento de castigo para as 
creanças, palmatória. (Lat. ferula.) 

Ferulaeeo, fe-ru-lá-se-o, adj. T. hot. Que é 
semelhante á ferula. (L&t. ferulaceus.) 

Fervedouro, fer-ve-dòu-ro, s. m. Movimento 
semelhante ao do liquido que ferve. Grande 
concurso de gente. Movimento, agitação. In- 
quietação. (Ferver, suf. douro.) 

Fervedura, fer-ve-dú-ra, s. f. Vid. Fervura. 
(Ferver, suf. dura.) 

Fervença, fer-vèn-sa, s. f. Vid. Fervura. 
(Ferver, suf. ença.) 

Fervencia, fer-vèn-si-a, s. f. Vid. Fervura. 
(Ferver, suf. encia.) 

Fervente, fer-vèn-te, adj. Que ferve. Que tem 
fervor. Procelloso. Ardente, (Lat. fervente.) 

Ferventemente, fer-vèn-temèn-te, adv. De 
modo fervente. (Fervente, snf. menté.) 

Ferver, fer-vèr, v. n. Estar em ebuilição. Agi- 
tar-se. Arder. (Lat . fervere.) 

Fervescente, fer-ves-sèn-te, adj. Que ferve. 
Que tem fervor. (Lat. fervescente.) 

Fervido, fer-ví-do, p. p. de Ferver. Que es- 
teve em ebuilição. 

Fervido, fér-vi-do, adj. Que arde, se agita. 
Impetuoso, vehemente, (Lat. fervidus.) 

Fervilhar, fer-vi-lhár, v. n. Ferver com fre- 
quência. Agitar-se a miudo. Fig. Concorrer 
em grande numero. (Ferver, suf. ilhar.) 

Fervor, fer-vòr, s. m. Acção de ferver. Senti- 
mento vivo que, nos leva a praticar actos de 
piedade, de caridade, de amor. (Lat. fervor.) 

Fervorar, fer-vo-rár, v. a. Vid. Afervorar. 
(Fervor.) 
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Fervorosamente 



Fiadilho 



Farvorosamente, fer-vo-ró-za-mèn-te, adv. | 
De modo fervoroso. ( Fervoroso , suf. mente.) 

Fervoroso, fer-vo-rò-zo, adj. Que ferve. Que 
tem fervor. Que é feito com fervor. ( Fervor , 
suf. oso.) 

Fervura, fer-vú-ra, s. f. Acção e effeito de fer- 
ver. Effervescencia. ( Ferver , suf. ura.) 

Fescenina, fes-se-ní-ua, s. f. Genero de compo- 
sição dramatica usada antigamente em Roma. 
(La t. fescenninus.) 

Festa, fé-sta, s.f. Dia consagrado aos actos de 
religião ; cerimonias com as quaes se celebra 
o dia. Commemoração. Divertimentos públi- 
cos em épocas memoráveis. Divertimento de 
familia. (Lat .festa.) 

Festança, fe-stàn-sa, s.f. Festa divertida, rui- 
dosa. (Festa, suf. ança.) 

Festão, fe-stão, s. m. Ramo com que se ador- 
nam os templos. Obra de esculpturaque imita 
os festões naturaes. (Lat. feslum?) 

Festeiro, fe-stèi-ro, s. m. Que faz a festa. Que 
contribue para uma festa. adj. Que frequenta 
as festas. (Festa, suf. eiro.) 

Festejado, fe-ste-já-do, p. p. de Festejar. So- 
lemnisado. Bem recebido. 

Festejador, fe-ste-ja-dòr, s. m. O que festeja. 
(Festejar, suf. dor.) 

Festejai?, fe-ste-jár, v. a. Fazer festa. Celebrar 
uma festa. T. famil. Celebrar os annos de al- 
guém. Dar parabéns. (Festa, suf. eja.) 

Festejo, fe-stè-jo, s. m. Acção e effeito de feste- 
jar. (Festejar.) 

Festim, fe-stín, s. m. ãim. de Festa. Festa parti- 
cular. (Festa, suf. dim. im.) 

Festinadamenta, fe-sti-ná-da-mèn-te, adv. 
Apressadamente. ( Festinaão , suf. mente.) 

Festinança, fe-sti-nán-sa, s.f. Pressa. Veloci- 
dade. (Festinar, suf. ança.) 

Festinar, fe-sti-nár, v. n. Apressar. ( L&t. festi- 
nar e.) 

Feslinosamente, fe- sti-nó -za-mèn-te, adv. 
Apressadamente. (Festinoso, suf. mente.) 

Festival, fe-sti-vál, adj. Que pertence á festa. 
s. m. Neol. Festa publica leiga, em que ha 
cantos orpheonicos ou musica de grande or- 
chestra. (Festivo, suf. dl.) 

Festivalmente, fa-sti-vál-mèn-te, adv. Com 
festejo. (Festival, suf. mente.) 

Festivamente, fe-sti-va-mèn-te, s. f. De modo 
festivo. (Festivo, suf. mente.) 

Festividade, fe-sti-vi-dá-de, s. /. Festa. Sole- 
mnidade religiosa. (Lat. festivitale.) 

Festivo, fe-stí-vo, adj. Que é de festa. (Lat. 
festivus.) 

1. Festo, fè-sto, s. m. Largura de panno. Do- 
bra que se faz ao meio do panno em toda a 
sua largura, na peça. (Vid. Enfesta.) 

2. Festo, fé-sto, adj. Festivo. (Lat. festus.) 

Festonadas, fe-sto-ná-rdas, s. f. pl. T. arch. 

Grandes festões pintados ou esculpturados. 
(Festão, suf. ada.) 

Festucario, fe-stu-ká-ri-o, s. m. T. zool. Genero 
de vermes intestinaes perenchymatosos da fa- 
milia dos trematodos, da ordem dos monosto- 
mos. (Lat. festuca, suf. ario.) 

1. Fetal, fe-tál, s. m. Terreno plantado de fetos. 
(Feto J, suf. dl.) 

2. Fetal, fe-tál, adj. Que pertence ao feto. (Feto 
2, suf. al.) 



| Fetão, fe-tão, s. m. Vid. Feto. (Feto, suf. augru. 
ão.) 

Fetiche, fe-tí-che, s. m. Objecto natural, ani- 
mal divinisado, madeira,. pedra, idolo grosseiro 
adorado pelos negros das costas occidentaes 
d’ África e outros povos. Peixe d’ África a que 
se presta culto religioso. (Feitiço.) 

FeticMsmo, fe-ti-chí-smo, s. m. O culto dos fe- 
fiches. Fig. Adoração cega d’ uma pessoa ou 
de um systema. (Fetiche, suf. ismo.) 

Fetichista, fe-ti-chí-sta, s. m. O que afiora os 
fetiches. (Fetiche, suf. ista.) 

Fetioida, fe-ti-sí-da, s. m. O que mata o feto. 
{Feto, lat. caedere, matar.) 

Feticidio, fe-ti-sí-di-o, s. m. A morte que al- 
guém causa voluntariamente a um feto. (Feti- 
cida, suf. io.) 

Fétido, fé-ti-do, adj. Que tem cheiro desagra- 
dável. (Lat . faetidus.) 

1. Feto, fé-to, s. m. T. phys. O producto da con- 
cepção ainda contido no utero. Priucipio, ger- 
men. (Lat. foetus.) 

2. Feto, fé-to, s. m. T. hot. Familia de plantas 
cryptogamicas. (Lat. filictum.) 

Fetva, fé-tva, s.f. Sentença entre os musulma- 
nos pronunciada pelo mufti sobre um ponto de 
doutrina ou de direito difficil de resolver. 

Feudal, feu-dál, adj. Que pertence, tem relação 
com o feudo. {Feudo, suf. al.) 

Feudalidade, feu-da-li-dá-de, s.f. Qualidade 
do feudo ou do que é feudal. ( Feudal , suf. 
idade.) 

Feudalismo, feu-da-lí-smo, s. m. Regimen feu- 
dal; conjuncto de instituições feudaes. Fig. 
Systema ou situação na qual os grandes capi- 
tães dominam. (Feudal, suf. ismo.) 

Feudalista, feu-da-lí-sta, s. m. O que é sectá- 
rio do feudalismo. (Feudal, suf. ista.) 

Feudatario, feu-da-tá-ri-o, adj. O que paga 
feudo. (Feudo, suf. atario.) 

Feudista, feu-dí-sta, s. m. Pessoa versada na 
matéria dos feudos. (Feudo, suf. ista.) 

Feudo, fèu-do, s. m. Dominio nobre, concedido 
pelo senhor de outro dominio sob condição de 
fidelidade e de homenagem, e sujeito a certos 
serviços e ao pagamento de certos foros ou tri- 
butos. Fig. Diz-se também de certas proprie- 
dades que pagam foro. (Feudum. B. lat., do 
germânico.) 

Fevara, fè-va-ra, s.f. Vid. Febra. (Lat. fibra.) 

Fevereiro, fe-ve-rèi-ro, s. m. O segundo mez 
do anuo. (Lat. februarius.) 

Fevra, fò-vra, s. f. Vid. Febra. (Lat. fibra.) 

Fevroso, fe-vrò-zo, adj. Que tem fevras. (Fe- 
vra, suf. oso.) 

Fez, fés, s. /. Sedimento dos líquidos. Matérias 
fecaes. A escoria dos metaes. Fig. O que ha 
demais vil. A escoria. (Lat. faece.) 

Fiação, fi-a-sao, s. f. Acção e effeito de fiar. 
Logar, fabrica onde se fia. (Fiar, suf. ção.) 

Fiacre, fi-á-cre, s. m. Carruagem de praça usada 
em França. (Fr. fiacre .) 

Fiada, fi-á-da, s.f. Cousa direita e delgada co- 
mo fio. T.peâr. Correnteza de pedras ou tijo- 
los. (Fiar, suf. ada.) 

Fiadeiro, fi-a - dèi - ro, s. m. Vid. Fiandeiro. 
(Fiar, suf, deiro.) 

Fiadillio, fi-a-dí-lho, s. m. Bossa de seda em' fio 
Seda do casulo roto. (Fiado, suf. ilho.) 
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1. Fiado, fi-á-do, s.m, Porção de fio que se tira 
do linho, estopa, etc. (Fiar, 1, suf. aão.) 

2. Fiado, fi-á-do, p. p. de Fiar. Reduzido a fio. 
Fig. Examinado, minuciosamente. (Fiar, 1, 
suf. ado.) 

3. Fiado, fi-á-dò,p. p. de Fiar. Entregue á fé 
de. (Fiar, 2, suf. aão.) 

4. Fiado, fi-a-do, adv. A credito. (Fiar, 2, suf. 
ado.) 

Fiador, fi-a-dòr, s. m. 0 que afiança outro. Cau- 
ção. Descanço da espingarda. Correia do freio 
dos animaes. T. naut. Pedaço da amarra, que 
dá volta na abita, partindo do anilho. (Fiar, 
suf. dor.) 

Fiadoria, fi-a-do - rí-a, s. /. Acção de ficar por 
fiador. (Fiador, suf. ia.) 

Fiadura, fi-a-dú-ra, s.f. Acção e effeito de fiar. 
(Fiar, suf. dura.) 

Fiã, fi-àn, s.f. Medida antiga. 

Fiambre, fi-àn- bre, s. m. Presunto, língua dè 
boi, etc., preparado d’um modo especial, para 
se comer frio. (Hesp. fiambre. ) 

1. Fiança, fi-àn-sa, s.f. Acção pela qual o fiador 
se obriga a pagar a divida em que o afiançado 
incorra. A quantia depositada para esse fim. 
Confiança, credito. Responsabilidade. (Fiar, 
2 suf. atiça.) 

2 . Fiança, fi-àn-sa. s.f. Excrementos de certos 
animaes. (Fr. fiente.) 

Fiandeiro, fi-an-dèi-ro, s. m. O que fia, o que 
vive de fiar. T. bot. Generode plantas da fa- 
mília das guttiferas (stalagmites ojfidnalis) . 
(Corr. de Fiadeiro ) 

1. Fiar, fi-ár, v. a. Reduzir a fio — se, v. refi. 
Ser reduzido a fio. (Fio.) 

2. Fiar, fi-ár, v. a. Entregar á fé de alguém. 
Afiançar, abonar. — se, v. refl. Ter confiança 
em. (Lat. hyp. fidare, âefiães.) 

Fiasco, fi-á-sko, s. m. Mau exito. (It.al. fiasco ) 

Fiatola, fi-á-to-la, s. f. Peix,e do Mediterrâ- 
neo. 

Fiável, fi-á-vel, aãj. Que se póde fiar. (Fiar, 
suf. vel.) 

Fibra, fí-bra, s.f. T. anat. Elemento anatomico, 
longo e frágil. T. bot. Filamento que entra na 
composição dos- vegetaes. T. min. Filamento 
das substancias terrosas e metallicas. (Lat. fi- 
bra.) 

Fibra-cellula, fí-bra-sé-lu-la, s. f. T.anat. Ele- 
mento anatomico de fórma alongada, composto 
de fibras e com a estructura de cellulas. (Fi- 
bra, e cellula.) 

Fibrilla, fi-brí-la, $. f. Dim. de Fibra. T. anat. 
Pequena fibra. (Fibra, suf. illa.) 

Fibrillar, fi-bri-lár, adj. Disposto em forma de 
fibras. (Fibra.) 

Fibrillas) fi-brí-las, s. /. Ultimas ramificações 
das raizes. (Fibra, suf. i lio.) 

Fibrillifero, fi-bri-lí-fe-ro, aãj. Que tem gran- 
de quantidade de fibras. (Fibra, suf .fero,) 

Fibrilloso, fi-bri-lò-zo, aãj. Que resulta de um 
eonjuncto de fibrillas (Fibra, suf. oso.) 

Fribina, fri-bí-na, s.f. T. chim. organ. Substan- 
cia organica, branca, insipida, inodora, natu- 
ralmente liquida, podendo-se coagular espon- 
taneamente e que se encontrana lympha, no 
chylo, no sangue e em certos líquidos emana- 
dos do sangue. (Lat. fibrina.) 
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Fibriao, fi-brí-no, adj. T. anat. Que pertence 
ás fibras. (Lat. fibrinus.) 

Fibrinoso, fi-bri-nò-zo, aãj. Que é composto 
ou tem os caracteres de fibrina, ou a contem 
em si. (Fibrina, suf. oso.) 

Fibro-cartilagem, fi-bró-kar-ti-lá-jen,.s./. Te- 
cido cartilaginoso, cuja estructura é fibroide, 
(Fibra, e cartilagem.) 

Fibro-cellular, fi-bró-se-lu-lár, aãj. T. anat. 
Que participa do tecido fibroso e do tecido cel- 
lular. (Fibra, e cellula.) 

Fibro-ebondrite, fi-bró-kon-drí-te, s. f. T. 
meã. Inflammação nas fibro-cartilagens. (Fi- 
bra, e chonãrite.) 

Fibro-cystico, fi -bro-sí-sti-ko, aãj. T. meã. 
Tumores — : Tumores complicados pela pre- 
sença dos kystos. (Fibra.) 

Fibro-ferrite, fi bro-fe-rrí-te, s.f. Sub-sulfato 
de ferro fibroso. (Fibra.) 

Fibr G-granular, fi - bro - gra - nu - lár , adj. T. 
min. Que apresenta um tecido granuloso en- 
tremeado de fibras. (Fibra, e granular.) 

Fibroide, fi-brói-de, adj. T. hist. nat. Que tem 
a apparencia de fibras. T. anat. Diz-se das 
substancias que otferecem estrias na sua com- 
posição, mas que não podem ser divididas em 
fibras. (Fibra, gr. eidos, formal) 

Fibroma, fi-brò-ma, s. m. T. chirurg. Todo e 
tumor fibroso. (Fibra.) 

Fibro-mucoso, fi-bró-mu-kò-zo, adj. T. anat . 

I Que é formado de rima membrana mucosa so- 
breposta a uma membrana fibrosa. (Fibra.) 

Fibro-plastico, fi-bró-plá-sti.-ko, adj. T. anat. 
path. Tecido que se apresenta sob a forma 
de tumores compostos especialmente de corpos 
pisiformes e de matéria amorpba. (Fibra.) 

Fibro-seroso, fi-bró-se-rõ-zo, adj. T. anat. Que: 
é composto de uma membrana serosa sobre- 
posta a uma membrana fibrosa. (Fibra.) 

Fibroso, fi-brò-zo, adj. Que é composto de fi- 
bras. Que é relativo ás fibras. (Fibra, suf. oso.) 

Fibro-vascular , fi-bró-va-sku-lár, adj. T. anat. 
Que é composto de fascículos de fibras e de 
vasos. T. bot. Syslema — .• o cohjuncto de vasos 
de um corpo linhoso. (Fíbra.) 

Fibrolitho, fi-brõ-lí-to, s. m. T. min. Minera! 
dè textura fibrosa (siíicato de ãlumina e ferro.). 
(Fibra, e gr. lithos, pedra.) 

Fibula, fí-bu-la, s.f. des. Yid. Fivela. 

Ficada, fi-ká-da, s. /. Acção de ficar. (Ficar, 
suf. ada.) 

Ficar, fi-kár, v. n. Permanecer no mesmo lo- 
gar. Restar. (A palavra encontra-se em hesp. 
prov. e ital. ficcar, também na forma, fincar , 
he sp. fincar ; de lat. * figicare, de figere.) 

Ficção, fi-ksão, s.f. Cousa fingida, imaginaria. 
Producto da imaginação, como um conto, ro- 
mance. (Lat. fictione.) 

Ficba, fí-cha, s.f. Tento com a forma de peixe. 
(Ingí. fish, peixe.) 

Ficbu, fi-chú, s. m. Pequena vestimenta com 
que as mulheres cobrem- o- pescoço, e os hom- 
bros . (Fr. fichu.) 

Ficiforme, fi-si-fór-me, adj. Que tem fórma de 
figo . (Lat. ficus, e forma.) 

Ficoideas, fi-kói-de-as, s. /. pl. T. bot. Plantas 
dicotyledòneas originarias do Cabo da Boa- 
Esperança. 



662 



Ficticlamente 



Figurante 



Ficticiamente, fi-kti-si-a-mèn-te, adv. De 
modo fictício. [Fictício, suf. mente.) 

Fictício, fi ktí-si-o, adj. Que nâo é real. Illu- 
sorio. (Lat. ficticius.) 

Fictil, fi-ktíl, adj. Yid. Ficticio. 

Ficto, fi-kto, p. p. de Fingir. Vid. Fingido. 
(Lat. fictus.) 

Fidalgal, fi-dal-gál, adj. ant. Que pertence e 
que é de uso dos fidalgos. ( Fidalgo , suf. al.) 

Fidalgamente, fi-dál-ga-mèn-te, adv. Ao uso 
de fidalgo. Nobremente. ( Fidalgo , suf. mente.) 

1 .Fidalgo, fi-dál-go, s. m. Que tem fóros de no- 
breza. ( Filho ã'algo, em ant. port.) 

2. Fidalgo, fi-dál-go, adj. Que pertence a fi- 
dalgo. Que é proprio de fidalgo. Generoso. 
(Filho d’algo, em ant. port.) 

Fidalgo te, fi-dal-gó-te, s. m. Dim. de Fidalgo. 
Fidalgo de menor consideração. (Fidalgo, suf. 
dim. ote.) 

Fidalgueiro, fi-dal ghèi-ro, s. m. Que anda 
sempre com fidalgos. ( Fidalgo , suf. eiro.) 

Fidalguesco, fi-dal-ghò-sko, adj. Que é proprio 
de fidalgo. ( Fidalgo , suf. esco.) 

Fidalguia, fi-dal -ghí-a, s. f. O foro de fidalgo. 
Fig. Acção fidalga. Os fidalgos. (Fidalgo, suf. 
ia.) 

Fidalguinho, fi-dal ghí-nho, s. m. Planta an- 
nual, vulgarmente chamada herva escovinha. 

Fidalguice, fi-dal-ghí se, s. f. Affectaçâo de 
maneiras de fidalgo. Bazófia. ( Fidalgo , suf. ice. 

Fidalguinko-dos jardins,* fi-dal -ghí-nho-dos- 
jar-díns, s. m. T. hot. Planta da familia das 
compostas ( centaurea cyamos), loio. ( Fidalgo , 
suf. dim. inho.) 

Fidedigno, fi-de-dí-gno, adj. Que é digno de 
fé, de credito. (Lat. Jiãedignus.) 

Fideicommissario, fi-dei-ko-mi-sá-ri-o, adj. 
Que tem relação com o fideicomisso. Feito 
por fideicomisso. (Lat . jideicommissarius.) 

Fideicommisso, fi dei co-mí-so, s. m. T. de di- 
reito. Disposição pela qual o herdeiro tem de 
restituir' a outrem a herança ou parte d’ella. 
(Lat. fiãeicommissum.) 

Fideicommissorio, fi-dei-ko-mi-só-ri-o, adj. 
Que contém fideicomisso. (Lat. hyp. fideicom- 
missorius.) 

- Fidejussório, fi-dé-ju-só-ri-o, adj. Que tem re- 
lação com fianças e fiadores. (Lat. fidejusso- 
rius.) 

Fidelidade; fí-de-li-dá-de, s. /. Qualidade do 
que é fiel. Exaetidão, verdade sinceridade. 
Qualidade da memória que retem como exa- 
ctidão. Probidade. Gonstancia. Lealdade. (Lat. 
fidelitate.) 

Fidelissimamente, fi-de-li-si-ma-mèn-te, adv. 
De modo fidelíssimo. (Fidelíssimo, suf. mente.) 

Fideos, fi-dè-os, s. m. Aletria cozida em caldo 
de vacea, ou com leite e assucar. (Hesp. fi- 
deos.) 

Fido, fí-do, adj. T. poet. Fiel. Firme. Constan- 
te. (Lat. fiãus.) 

Fiducia, fi-dfi-si-a, s. f. Confiança. Valor. Au- 
dacia. T. dir. rom. Contracto de — : Contra- 
cto pelo qual unça pessoa a quem se entregava 
uma cousa como garantia de divida se com- 
promettia a devolver essa cousa depois do 
pagamento da divida. {Lai. fiducia.) 

Fiduoial, fi-du-si-ál, adj. Que é relativo á fi- 



ducia, á confiança. T. astron. Linha — : q UQ 
serve para tornar preciso o momento da pas- 
sagem de algum astro pelo centro do espaço 
que se observa com instrumentos astronômi- 
cos. (Fiducia, suf. al.) 

Fiduciário, fi-du-si-á-ri-o, adj. T. jur. Q U q 
tem relação com a fiducia. T. econ. pol. Quq 
depende da confiança. (Lat. fiduciarius.) 

Fieira, fi-èi-ra, s. /. Instrumento em que se re- 
duz a fio qualquer metal. Fig. Experiência. 
Enfiada de. Linha de. (Fio, suf. eira.) 

Fiel, fi-él, adj. O que cumpre a fidelidade. Pon- 
tual. Exacto. Seguro, s. m. Haste que existe 
sobre os braços da balança para se verificar o 
pezo dos corpos. (Lat. fidelis.) 

Fieldade, fí-el-dá-de, s. f. Vid. Fidelidade. 

(Fiel, suf. ãade) 

Fielmente, fi-el-mèn-te, adv. De modo fiel. 
(Fiel, suf. mente.) 

Fieza, fi-è-za, s.f. p. us. Fé. (Fiar, suf. eza.) 

Fiüa, fí-fi-a, s.f. Som desharmonioso. 

Figa, fí-ga, s. f. Acção de collocar o dedo polle- 
gar entre o index e o dedo máximo, fechando 
a mão. Figura que representa a mão n’este 
estado. (Figo.) 

Figadal, fi -ga- dál, adj. Que tem relação com 
o figado. Fig. Que é muito profundo, extenso. 
(Figado, suf. al.) 

Figadalmente, fi-ga-dal-mèn-te, adv. De modo 
figadal. ( Figadal , suf. mente.) 

Figadeira, fi ga-dèi-ra, s. f. T. veter. Doença 
do figado (nos animaes). (Figado, suf. eira.) 

Fiigadela, fi-ga-dé-la, s. f. ( Figado , suf. ela.) 

Figado, fí-ga-do, s. m. (Lat, ficatum.) 

Figo, fí-go, s. m. Fructo da figueira. (Lat. fi- 
cus.) 

Figueira, fi-ghéi-ra, s. /. T. hot. Arvore da 
familia das urticaceas (ficus carica.) (Lat. fi- 
caria.) 

Figueiral, fi-ghei-rál, s. m. Campo plantado 
de figueiras. (Figueira, suf. aí.) 

Figueiredo, fi-ghei-rè-do, s. m. Vid. Figuei- 
ral. (Figueira, suf. edo.) 

Figulino, fi-gu-lí-no, adj. Queé de barro. (Lat. 
figulinus. 1 

Figura, fi-gú-ra, s. f. Fórma exterior d^m 
corpo. Apparencia, exterior das cousas e pes- 
soas. Representação graphica d’objectos. Re- 
presentação artística d’ uma pessoa. T. geom. 
Espaço limitado por linhas. (Lat. figura.) 

Figurabilidade, fi-gu-ra-bi-li-dá-de, s.f. Vid. 
Figur alidade. 

Figuração, fi-gu-ra-são, s.f. Aspecto dos as- 
tros. (Lat. figuratione.) 

Figuradamente, fi-gu-rá-da-mèn-te, adv. De 
modo figurado. ( Figurado , suf. mente!) 

Figurado, fi-gu-rá-do, p. p. de Figurar. A 
que se traçou a figura. Symbolisado. Oroado. 
Representado. Imaginado. Que entrou no nu- 
mero de. Que tem parecenças. Limitado. 

Figurai, fí-gu-rál, adj. Que serve de figura, ou 
typo. (Figura, suf. al.) 

Figuralidade, fi-gu-ra-li-dá-de, s. /. Proprie- 
dade que tem os corpos de tomarem uma certa 
figura ou fórma. (Lat. figur alitate.) 

Figurante, fi-gu-rán-te, s.m. Personagem que 
figura sem fallar nas representações theatraes 
Comparsa. (Figura, suf. ante.) 
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■Figurão, fi gu-rão, s. m. T. fam. Pessoa notá- 
vel, ou que chama a attenção. ( Figura , suf. 
augm. ão ) 

JTigurar, fl-gu-rár, v. a. Traçar a figura de. 
O mar. Representar. Symbolisar. Fingir. Ter 
parte em. (Lat. figurare.) 

Figurarias, fi-gu-rá-ri-as, s. f. pl. Festas que 
se fazem ás creanças para as distrahir. ( Figu- 
ra , i suf. aria.) 

Figurativa, fi-gu-ra-tí-va, s.f. T. gramm. Suf- 
fixo das palavras declináveis. ( Figurativa .) 

Figurativamente, fi-gu-ra-ti-va-mèn-te, adv. 
De modo figurativo. (Figurativo, suf. mente.) 

Figurativo, fi-gu-ra-tí-vo, adj. Que representa 
uma figura, por meio de figura. (Lat. figurati- 
vas.) 

Figuravel, fi-gu-rá-vel, adj. Que póde ser fi- 
gurado. [Figura, suf. avel.) 

Figurilha, fi-gu-rí-lha, s. f. Pessoa que tem 
pequena estatura. (Figura, suf. ilha.) 

Figurino, fi-gu-n-no, s. m. Figura que repre- 
senta o trajo da moda. O que se veste á moda. 
(Figura, suf. ino.) 

Figurismo, fi-gu-rí-smo, s. m. T. theol. Opinião 
que consiste em admittir como allegoricos os 
factos da Bíblia. (Figura, suf. ismo.) 

Figurísta, fi-gu-ri-sta, s. m. Que admitte figu- 
rismo. (Figura, suf. ista.) 

Figuro, fi-gú-ro, s. m. T. fam. Pessoa de repu- 
tação ou apparencia duvidosa. (Figura.) 

1 . Fila, fí-la, s.f. Serie de pessoas ou objeetos 
collocados em linha recta. Enfiada. (Lat. fi- 
lum.) 

í. Fila, fí-la, s.f. Acção de filar. (Filar.) 

Filaça, fi-lá-sa, s. f. Fio de qualquer matéria 
têxtil. (Lat. filum.) 

Filado, fi-lá-do, p. p. de Filar. Agarrado á 
força. 

Fila-fila, fí-la-fí-la. s. f. T. zool. Ave da famí- 
lia das gallinaceas (streplopelia semitor quota). 

Filamentar, fi-la-men-târ, adj. T. bot. Produ- 
zir filamentos. (Filamento.) 

Filamento, fi-la-mèn-to, s. rn. T. bot. Fibra ra- 
dicular das plantas. T. min. Fio têxtil dos mi- 
neraes. (Lat. filamentum.) 

Filamentoso, fi-la-men-lò-zo, adj. Que é com- 
posto de filamentos. Que tem filamentos na sua 
estruetura. (Filamento, suf. oso.) 

Filandras, fi-làn-dras, s. f. Fios. T. veter. Fios 
das chagas do gado cavallar. Vermes que exis- 
tem nos intestinos de algumas aves. (Lat. fi- 
lum.) 

Filandroso, fi-lan-drò-zo, adj. Que tem filan- 
dres. Fibroso. (Filanãra, suf. oso.) 

Filante, fi-lân-te, adj. Que corre em fio (diz-se 
dos vinhos quando se tornam grossos). (Lat. 
filante.) 

Filão, fi-lão, s. m. T. min. Veio de metal. (Lat. 
filum.) 

1 . Filar, fi-lár, v. a. Agarrar por meio de força. 
Capturar. — se, v. refl. Agarrar-se. (Lat. fi- 
lar e.) 

Ü. Filar, fi-lár, v. a. Pôr (um navio) á acção do 
vento. (Lat. filum.) 

Filargiria, fi-lar-jí-ri-a, s. f. T. diã. Amor da 
prata, do dinheiro. (Gr .philos, e argyros, prata. 

Filaria, fi-la-rí-a, s. f. T. zool. Vermes que 
téem a forma de fio. (Lat. filaria.) 
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Filastica, fi-lá-sti-ka, s. f. Vid. Filaça. (Lat. 
filum.) 

Filatorío, fi-la-tó-ri-o, s. m. des. Apparelhoque 
serve para fiar. (Lat. filare, de filum, suf. to- 
rio.) 

Filé, fi-lé, s, m. T.fam. Grande empenho. 

Fileira, fi-lèi-ra, s.f. Serie de cousas em linha 
recta. (Fila, suf. eira.) 

Filerete, fi-le-rè-te, s. m. Instrumento de mar- 
ceheria semelhante á junteira.pl. T. naut. Re- 
des em que se mettem objeetos que defendem 
as bordas do navio das balas inimigas. (Lat. 
filum.) 

Filete, fi-lè-te, s. m. Fio delgado. Guarnição es- 
treita. T. bot. A parte do estame que sustem 
a antenna. pl. T. anat. As ramificações mais 
delgadas dos nervos. (Lat. filum, suf. ele.) 

Filha, fí-lha, s.f. de Filho. 

Filhação, fi-lha-são, s.f. Vid. Filiação. 

Filhado, fi-lhá-do,p. p. de Filhar. Perfilhado. 

Filhador, fi-lha-dòr, s. m. (Filho, suf. dor.) 

Filhar, fi-lhár, v. a. Pei filhar, v. n. T. bot. Dei- 
tar filhos. (Fãho.) 

Filharada, fi-lha-rá-da, s.f. Numero conside- 
rável de filhos. (Filho.) Y 

FilharaSCO, fi-lha-rásko, s. m. T. prov. Entea- 
do. (Filho, suf, comp. arasco.) 

Filhastro, fi lhá-stro, s. m. T. prov. Enteado. 
(Lat. filiastrum.) 

Filheiro, fi-lhèi-ro, adj. Vid. Filhento. (Fi- 
lho, suf. eiro.) 

Filhento, fi-lbèn-to, adj. Que gera filhos com 
frequência. (Filho, suf. ento .) 

Filhioidio, fi-lhi-sí-di-o, s. m. Vid. Filicídio. 

Filho, fi-lho, s. m. Relação de parentesco entre 
um indivíduo e seus paes. Descendente. Ori un. 
do, natural de. T. bot. O rebento da planta 
adj. Que resulta; que é consequência de 
(Lat. filius.) 

Filhó, fi-lhó, s. m. Massa de farinha, batida, 
com ovos e depois frita em azeite e ímmersa 
por fim em calda d’assucar. (Lat. filum?) 

Filhote, fi-lhó te, s. m. O que é oriundo, natu- 
ral d’uma terra. [Filho, suf. ote.) 

Filiação, fi-li-a-são, s. f. Acção de filiar, de 
pejfilhar. Descendencia de paes e filhos. Ad- 
missão em communidade. Dependencia. Con- 
nexão. (Lat. filiatione.) 

Filial, fi-li-ál, adj. Que é proprio de filho. Que 
tem filiação. Que é subordinado a. (Lat. filia- 
lis.) 

Filialmente, fi-li-al-mèn-te, aãv. De modo fi- 
lial- ( Filial , suf. mente.) 

Filiar, fi-li-ár, v. a. Adoptar como filho. En- 
troncar. Dar entrada em algumas communi- 
dade. (Lat. filiare.) 

Filieida, fi-li-sí-da, s. m. O que mata seu filho, 
í (Lat. filius e caedere.) 

; Filicídio, fi-li-sí-di o, s. m. Acção que alguém 
I pratica matando seu filho. (Filieida ) 

Filicifero, fi-li-sí-fe-ro, adj. T. geol. Que apre- 
senta vestigios, impressões de fetos. (Lat. fi- 
lice, e fero , de ferre.) 

Filioorne, fi-li-kór-ne, adj. T. zool. Que tem 
as antennas semelhantes a cornos (diz-se doa 
insectos.) (Lat. filum e cornu.) 

Filifero, fi-lí-fe-ro, adj. T. bot. Que tem fila- 
mentos. (Lat .filum, efero, de ferre.) 
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Filifollia, fi-li-fò-lha, s.f. Feto. (Lat. filix, e 
folha. ) 

Filiforme, fí-li-fór-me, aãj. T. bot. e zool. Qpe 
é delgado como o fio (diz-se dos orgãos vege- 
taes ou animaes.) (Lat. Jilum e forma.) 

Filigrana, fi-li grà-na, s. f Trabalho de ouri- 
vesaria formado de fios de ouro ou prata en- 
trelaçados. (It. filagrana , fr. filigram; do lat. 
filam, e granum.) 

Filipendula, fi-li-pèn-du-la, s. f. T. bot. Planta 
da familia das rosaceas . (spiraea filipendula.) 
(Lat. fili pendula.) 

Filipendulado, fi-li-pen-du-lá-do, adj. T. bot. 
Que é suspenso, ligado por fios como a filipen- 
dula. ( Filipendula , suf. ado.) 

Filippeo, fi-lí-pe-o, s. m. Peça douro mandada 
cunhar por Filippe de Macedonia. ( Philippo , 
nome proprio.) 

Filirostro, fi-íi-rò-stro, adj. T. zool. Que tem 
q bico afilado (diz-se das aves.) (Lat. filum, e 
rostrum.) 

Filistria, fi-li-strí-a, s. f. T. chui. Brinquedo. 
(Ant. f r.fólastrie, de folastre , derivado d efol, 
louco) 

Filó, fi-ló, s. m. Tecido aberto muito fino. Bor- 
dado — ; bordado com fio não tecido. (Lat. 
hyp. filiolum , de filum.) 

Filtração, fil-tra-são, s. f. Acção de filtrar. 
( Filtrar , suf. ção.) 

Filtrado, fil-trá do, p. p. de Filtrar. Quepas- 
sòu por filtro. Purificado. 

Filtrador, fil-tjça-dòr, adj. O que filtra. Cousa 
em que se filtra. ( Filtrar , suf. dor.) 

Filtrar, fil-trár, v. a. Passar ou fazer passar por 
filtros. (Filtro.) 

Filtreiro, fil-trèi-ro, s. m. Apparelho para fil- 
trar. ( Filtro , suf. eivo.) 

Filtro, fíl-tro, s. m. Corpo poroso atravez do 
qual passa um liquido para o clarificar. Appa- 
- relho para clarificar. T.anat. Diz-se dos or- 
gâos que segregam os humores do sangue. (A 
mesma palavra que feltro ) 

Fim, fin. s:m. Conclusão. Remate. Extremida- 
de. Intento, desígnio. (Lat. finis.) 

Fimbrado, fimbrá-do, aãj. Franjado. 

Fimbria, fín-bri-a, s.f. Franja. Extremidade 
inferior dos vestidos. (Lat. fimbria.) 

Fimbriado, fin-bri-á-do, aãj. Que é guarneci- 
do de fimbria. (Fimbria, suf. ado.) 

Fimbrilla, fin-brí-la, s. f. T. bot. Appendice fi- 
liforme ou pedunculo alongado no apice dal- 
gumas flores. 

Fimicola, fi-mí-ko-la, adj. Que vive no ester- 
co. (Lat. fimus, e colere.) 

Finado, fi-ná-do, p. p. de Finar. Definhado. 
Morto. 

Final, fi-nál, adj. Que pertence ao fim. Ultimo. 
s. m. Fim. (Lat. finalis.) 

Finalidade, fi-na-li-dá-de, s. f. T. philos. Dou- 
trina segundo a qual tildo o que existe e se faz 
tem um fim determinado no plano da creação. 
(Lat. finalüate.) 

Finalista, fi-na-lís-ta, s. m. Que é partidário da 
finalidade. (Final, suf. ista.) 

Finalização, fi-na-li-sa-são, s. f. Acção e effeito 
de finalizar. (Finalizar, suf. ção.) 

Finalizado, fi-na-li-zá-do, p. p. de Finalizar. 
Que teve fim. Ultimado. 
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Finalizar, fi-na-li-zár, v. a. Dar fim. Concluir 
Ultimar. (Final, suf. izar.) 

Finalmente, fi-nal-mèn-te, aãv. Por fim. Em- 
fim. (Final, suf. mente.) 

Finamente, fi-na-mèn-te, aãv. De modo fino 
(Fino, suf. mente.) 

Finamento, fi-na-mèn-to, s. m. Acção e effeito. 
de finar. (Finar, suf. mento.) 

Finanças, fi-nàn-sas, s.f. A fazenda da nação. 
Erário. (Pr. finances.) 

Financeiro, fi-nan-sèi-ro, adj. Que respeita ás 
finanças, s. m. O que tracta, se dedica ás fi- 
nanças. ( Finança , suf. eiro.) 

Financial, fi-nan-si-ál, aãj. Que respeita ás fi- 
nanças. (Finança, suf. al.) 

Finar-se, fi-nár-se, v. a. Aproximar-se do fim. 
Definhar-se. Morrer. (Fim.) 

Finco, fín-ko, s.f. Escora, Fig. Protecção. (Fin- 
car.) 

Fincão, fin-kâo, s. m. Escora vertical que sus 
tem v a lousa na armadilha com o mesmo nome 
(Fincar.) 

Fincapé, fin-ka-pé, s. m. Acção de fincar o pé. 
Fig. Arrimo. Amparo. Empenho. (Fincar, e 
pé.) 

Fincar, fin-kár, v. a. Cravar. Collocar. Apoiar. 
Enraizar. Fig. Insistir. (Lat. fixare.) 

Finco, fín-ko, s. m. T. ant. Obrigação por meio 
de contracto. (Fincar.) 

Findador, fin-da-dòr, s. m. O que finda. (Fin- 
dar, suf. dor.) 

Findar, fin-dár, v. a. Dar fim a. Ultimar. Con- 
cluir. (Findo.) 

Findo, fín-do, p, p. de Findar. Que teve fim. 
Ultimado. Concluído. (Lat. finitus.) 

Fineza, fi-nè-za, s. f. Qualidade de ser fino,, 
delicado. Delicadeza. Galanteria. Pureza. 
(Fino, suf. eza.) 

Fingidamente, fin-ji-da-mèn-te, adv. De modo- 
fingido, (Fingido, suf. mente.) 

Fingidiço, fin-ji-dí-so, aãj. Que finge. (Fingi- 
do, suf. iço.) 

Fingido, fin-jí-do, p. p. de Fingir. Inventado. 
Que tem a apparencia de. Dissimulado. Falso. 

Fingidor, fin-ji-dòr, s. m. Que finge. (Fingir, 
suf. dor.) 

Fingimento, fin-ji-mèn-to, s. m. Acção e effeito 
de fingir. (Fingir, suf .'mento.) - 

Fingir, fin-jír, v. a. Tomar ou fazer tomar a 
apparencia de. Inventar. Dissimular. (Lat. 
fingere.) 

Finidade, fi-ni-dá-de, s. f. Qualidade do que é 
finito. (Fim, suf, idade.) 

Finitimo, fi-ní-ti-mo, aãj. Limitrophe. (Lat- 
fimtimus.) 

Finito, fi-ní-to, adj. Que tem fim, Limitado. 
T. gramm. Determinado. (Lat. finitus d) 

Fino, fi-no, adj. Que tem pouca grossura. Del- 
gado. Subtil. Perfeito, P. us. Suave. Pene- 
trante, sagaz. Aguçado. (Lat. finitus.) 

Finorio, fi- nó -ri-o, adj. Sagaz. (Fino, suf. 
orio.) 

Finta, fín-ta, s. f. Contribuição proporcional 
aos rendimentos. (Lat. finitus.) 

1. Fintar, fin-tár, v. a. Lançar finta. Contribuir 
com finta. (Finta.) 

2. Fintar, fin-tár, v. a. Acabar de levedar o 
pão. 
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Finto, fín-to, s. m. Contribuição que pagavam 
as ilhas da Madeira e Porto Santo. (Lat. fin- 
tus.) 

Finura, fi-nú-ra, s. /. Qualidade de ser fino. 
(j Fino, suf. ura.) 

Fio, fí-o, s. ta. Fibra comprida e delgada das 
plantas textis. Tudo o que é comparável a 
essa fibra. (Lat. Jilum) 

Fiolhal, fi-o-Ihál, s. tn. Terra onde existe o fio- 
lho. ( Fiolho , suf. al.) 

Fiolho, fi-ò-lho, s. ta. T. prov. Funcho. (Lat, 
foenuculum.) 

Fiorita, fi-o-rí-ta, s. f. T. tniner. Especie de 
opala nacarada (variedade de quartzo). 

Firma, fír-ma, s. f. Assignatura. Gravura da 
assignatura. (Firmar.) 

Firmaçao, fir-ma-são, s. f. Acção e effeito de 
firmar. (Firmar, suf. ção.) 

Firmado, fir-má-do, p. p. de Firmar. Tornado 
firme.) 

Firmador, fir-ma-dòr, s. ta. Que firma. (Fir- 
mar, suf. dor.) 

Firmai, fir- mál, s. m. Peça de metal com que 
se seguram cs vestidos, pl. Extremidades do 
cabresto que se atam nas argolas das ilhar- 
gas. (Firme, suf. al.) 

Firmamento, fir-ma-mèn-to, s. tn. Base em que 
ge firma. A abobada celeste. (Lat. firmamentum.) 

Firmar, fir-már, v. a. Tornar firme. Sanccionar. 
Gravar. Apoiar. Assentar sobre. (Lat .firmare.) 

Firme, fír-me,s. m. Fixo. Inabalavel. Robusto. 
(Lat. firmus.) 

Firmemente, fir-me-mèn-te, aãv. De modo fir- 
me. (Firme, suf. mente.) 

Firmeza, fir-mè-za, S. f. Qualidade de ser fir- 
me. Estado do que está firme. (Fh-me, suf. eza. 

FirmidEo, fir-mi-dão, s.f. Yid. Firmeza, (Fir- 
me, suf. idão.) 

Firo, fí-ro, s. m. Jogo de pedras, semelhante ao 
alguergue ou arriosca. 

Fiscal, fi-skál, aâj. Que pertence ao fisco. s. m. 
Empregado do fisco; que examina, observa. 
(Lat. Jiscalis.) 

Fiscalidade, fi-ska-li-dá-de, s. f. Effeitos de 
fiscalisar. (Fiscal, suf. idade.) 

Fiscalização, fi-ska-li-za-são, «. /. Acção e 
effeito de fiscalizar. (Fiscalizar, suf. ção.) 

Fiscalizador, fi-ska-li-za-dòr, s. m. O que fis- 
calisa. (Fiscalizar, suf. dor.) 

Fiscalizar, fi-ska-li-zár, v. a. Examinar. Syn- 
dicar. (Fiscal, suf. izar.) 

Fiscella, fis-sé-la, s. f. Açaimo. (Lat. fiscéUa.) 

Fisco, fí-sko, s. tn. A fazenda publica. A admi- 
nistração que cobre as contribuições. (Lat. fis- 
eus.) 

Fisga, fí-sga, s. f. Harpão para agarrar o peixe, 
Fenda estreita. 

Fisgádo, fi-sgá-do, p. p. de Fisgar. Agarrado, 
com fisga. Preso. 

Fisgador, fi-sga-dòr, s. tn. Que fisga. (Fisgar, 
suf. dor.) 

Fisgar, fí-sgár, v. a. Agarrar com fisga. Pren- 
der. (Fisga.) 

Fisgueiro, fi-sghèi-ro, s. m. Que fisga. 

Fissi — , fi-si, pref. Que é fendido, dividido. 
(Lat. fissus.) 

Fissifloro, fi-sí-fló-ro, aâj. T. lot. Que tem a 
. corolla fendida, (diz-se da flôr.) (Fissil, efior.) 



Fissil, fi-sil, aâj. Que é susceptível de se fen- 
der. (Lat. fissilis.) 

Fissiparo, fí-sí-pa-ro, adj. T. lot. Que se re- 
produz pela divisão. (Lat. fissus eparere.) 

Fissipede, fi-sí-pe-de, adj. T. zool. Que tem os 
pés fendidos, ou os dedos unidos por mem- 
branas. (Lat. fissipede.) 

Fissipenne, fi-sí-pe-ne, adj. Que tem as azas 
divididas. (Fissil e penne.) 

Fissirostros, fi-si-rò-stros, s. tn. pl. T. zool. 
Que tem o bico fendido. (Fissil e rostro.) 

Fissura, fi-sú-ra, s.f. Abertura. Racha. T. medLt 
Ulcera na membrana mucosa do anus. (Lat. 
fissura.) 

Fisstxração, fi-su-ra-são, s. f. Estado do que 
está fendido. Divisão das vísceras. ( Fissura , 
suf. ção.) 

Fistula, fí-stu-Ia, s. /. Ulcera profunda. T. poet. 
Flauta dos pastores. (Lat. fistula.) 

Fistulado, fi-stu-lá-do, adj. Similhante a fistu- 
la. (Fistula, suf. ado.) 

1 . Fistular, fi-stu-lár, adj. Que tem forma tu- 
bercular ou de fistula. (Lat. fislularis.) 

5. Fistular, fi-stu-lár, v. a. Tornar-se em fistu- 
la. (Lat. fistulare.) 

Fistulivalvo, fi-stu-li-vál-vo, adj. T. zool. Que 
tem conchas cujas valvulas são em forma 
de tubos. (Fistula e volvo.) 

Fistuloso, fi-stu-lò-zo, aâj. T. lot. Que tem 
forma interior de tubo. (Lat. fistuloso.) 

Fita, fí-ta, s. /. Tecido estreito que serve para 
atar, adornar, etc., Faxa. (Lat. fita.) 

Fitaceas, fi-tá-se-as, adj. T. lot. Que tem folhas 
em forma de fitas. (Fita, suf. aceo.) 

Fitar, fi-tár, v. a. Fixar. Fixar a vista. Fixar 
a attençao. (Fixar.) 

Fitilho, fi-tí-lho, s. m. Fita de veludo delga- 
da. (Fita, suf. UJio.) 

1. Fito, fí-to, s. m. Alivio. Intento. (Fitar.) 

2. Fito, fí-to, p. p. de Fitar. Fixo. Cravado. 
Attonito. 

Fivela, fi-vé-la, s.f. Peçametallica, Gonsistindo 
d’uma parte com uma ou mais pontas ou den- 
tes, movendo-se sobre charneira, e uma parte 
arqueada contra a qual os dentes a vem fir- 
mar, segura a uma tira ou fita. (Lat. hyp. fir 
lélla, por filula.) 

Fiveleta, fi-ve-lè-ta, s. f. dim. de Fivela. Pe- 
quena fivela. (Fivela, suf. dim. ela.) 

Fixa, fí-ksa, s. f. Especie de estaca, instrumen- 
to agricola. Parte da macha-femea. (Lat. fi - 
xus.) 

Fixação, fi-ksa-são, s.f. Acção de fixar. Acção 
de tornar fixo um corpo volátil. (Fixar, suf. 
ção.) 

Fixamente, fi-ksa-mèn-te, adv. De modo fixo. 
(Fixo, suf. mente.) 

Fixante, fi-ksàn-te, aãv. Que fixa. (Fixar, suf. 
ante.) 

Fixar, fi-ksár, v. a. Tornar fixo. Cravar. De- 
terminar. Applicar a vista, a attençao. (Lat. 
fixus.) 

Fixativo, fi-ksa-tí-vo, adj. O que fixa. (Fixar, 
suf. tivo.) 

Fixidade, fi-ksi-dá-de, s.f. Estado do que está 
fixo. (Fixo, suf. idade.) 

Fixidez, fi-ksi-dès, s.f. Yid, Fixidade. (Fixo, 
suf. idez.) 
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Fixo, fí-kso, adj. Que está immovel. Estável. 
Firme. (Lat. fixus ) 

Fixura, fi-ksú-ra, s.f. Qualidade do que é fixo. 
(Lat fissura ) 

Flabellação, fla-be-Ia-são, s. f. Acção de fla- 
bellar. ( Flabellar , suf. ção.) 

Flabellado, fla-bc-lá-do, adj. T. bot. Que é si - 
milbante ao leque na forma. (Lat. flabella- 

rt.) 

1. Flabellar, fla-be-lár, adj. T. bot. Que tem 
a forma de leque. (Lat. flabellum.) 

2, Flabellar, fla-be-lár, v. a. Agitar o ar com o 
leque. (Lat. flàbellare.) 

Flabellifero, fla-be lí-fe-ro, adj. Que tem parte 
similhante ao leque na fórma. (Lat. flabellum, 
e ferre.) 

Flabellifoliado, fla-be-li- fo-li-á-do, adj. T. 
bot. Planta cujas folhas tem fórma de leque. 
(Lat. flabellum , e folium.) 

Flabelliforme, fla-be-li-fór-me, adj. T. bot. e 
zoól. Que tem os orgãos em fórma de leque. 
(Lat. flabellum, e forma.) 

Flabellipede, fla-be-lí-pe-de, aãj. T.zool. Que. 
tem os pés em fórma de leque. (Lat. flabellum, 
e pede.) 

Flaocidez, fla-si-dès, s.f. Estado do que é flae- 
cido. ( Flaccido , suf. ez.) 

Flaccido, flá-si-do, adj. Languido. (Lat. flac- 
cidus.) 

Flagellação, fla-je-la-sao, s. f. Acção de flagel- 
lar. Tortuia. (Lat flageílatione.) 

Flagelládor, fla-je-la-dòr, s. m. O que flagella. 
{Flagellar, suf. dor.) 

Flagellar, fla-je-lár, v. a. Bater com o flagello. 
Torturar. (Lat. flagellare.) 

Flagella tivo , fla-j e -la-tí - vo , aãj. Que flagella, 
que atormenta. ( Flagellar , suf. tivo.) 

Flagellifero, fla-je-lí-fe-ro, aãj. T. bot. Planta 
que tem filamentos compridos e delgados. (Fla- 
gello, suf. ferre.) 

Flagello, fla jé-ío, s. m. Azorrague para dar 
açoutes, i Fig . Tortura. Calamidade. (Lat. flagel- 
lum.) 

Flagicio, fla-jí-si-o, s. m. Acção criminosa. 
(Lat. flagitium.) 

Flagicioso, fla-ji-si-ò zo, adj. Que commetteu 
flagicio. (Lat. flagitiosus.) 

Flagranoia, fla-gràn-si-a, s.f. Estado do que é 
flagrante. (Lat. flagrantia.) 

Flagrante, fla-gràn-te.od/. Ardente. Evidente. 
— ãelicto. Que se pratica no momento em que 
é surprehendido. (Lat. flagrante.) 

Flame, flà-me, s. m. T. veter. Instrumento que 
serve para sangrar os cavallos. 

Flamengo, fla-mèn-go, aãj. Que é natural de 
Flandres. 

Flamingo, fla-mín go, s. m. T. zool. Ave per- 
nalta da família das latirostras ( phaenicopte - 
rus. ) 

Flamma, flà-ma, s.f. T. poet. Chamma. Ardor. 
(Lat. flamma.) 

Flammancia, fla-màn-si-a, s. f. Qualidade, do 
que é flammante. [Flamma, suf. ancia.) 

Flammante, fla-màn-te, adj. Que lança cham- 
mas. Resplandecente. Fig. Vistoso. (Lat. flam- 
mante.) 

Flammear, fla-me-ár, v. a. Vid. Flammejar. 

(Flamma, suf. ear.) 



Flammejante, fla- me-jàn-te, adj. Que flam- 
meja. ( Flammejar , suf. ante.) 

Flammejar, fla-me jár, v. a. Deitar chammas. 

Arder. Brilhar. (Famma, suf. ejar.) 
Flammeo, flà-ue-o, adj. Vid. Flammejante. 
(Lat. flammens.) 

Flammifero, fla-mí-fe-ro, aãj. Que produz 
chammas. (Lat. flammifer.) 

Flammigero, fla-mí-je-ro, Vid. Flammi- 
fero. (Lat. flammigero.) 

Flammipotente , fla-mi-po-tèn-te, adj. Q ae 
tem poder nas chammas. Epitheto de Vulca- 
no. (Lat. flammipotente.) 

Flammispirante, fla-mi-spi-ràn-te, adj. T. 
poet. Que respira chammas. (Lat. flamma, e 
spirante.) 

Flammívomo, fla-ml-vo-mo, aãj. T poet. Que 
lança chammas. (Lat. flammivomus.) 

Flammula, fià-mu-la, s. m. Pequena bandeira 
dos navios. (Lat. flammula.) 

Flanco, flàn-ko, s. m. T.fort. Espaço que exis- 
te entre o baluarte e a cortina. T. anat. Par- 
te vasia por baixo do lombo dos animaes. T. 
mil. Lado d’ um regimento. O lado, as ilhar- 
gas de. (Lat. flacus.) 

Flanela, fla-né-la, s. f. Tecido de lã. (It. fla - 
nella.) 

Flanquear, flan-ke-ár, v. a. Atacar de flanco 
(Flanco, suf. ear.) 

Flato, flá-to, s. m. Doença de hysterismo. (Lat. 
flatus.) 

Flatoso, fla-tò-zo, aãj. Que causa flatos. (Fla- 
to, suf. oso.) 

Flatulência, fla-tu-lèn si-a, s. f. Doença de 
hysterismo. (Lat. flatulentia.) 

Flatulento, fla-tu lèn-to, adj. Que produz fla- 
to. 

Flatuloso, fla-tu-lò-zo, aãj. Que é suscéptivel 
de ter flatos. 

Flatuosidade, fia-tu-o-zi-dá-de,. s.f. Vid. Fla- 
tulência. (Fluiuoso, suf. idade.) 

Flauta, fláu-ta, s.f. Instrumento musico eylin- 
drico e sem palheta. (Lat. flatus, flatuare.). 

Flautado, flau-tá-do, adj. Que tem o som da 
flauta. ( Flauta , suf. ado.) 

Flautar, flau-tár, v. a. Tocar flauta. Fig. Fal- 
lar com affectação. ( Flauta , suf. ar.) 

Flautear, flau-te-ár, v. a. Víd. Flautar. 
(Flauta, suf. ear.) 

Flautim, flau-tín, s. m. Pequena flauta. (Flau- 
ta, suf. dim. im.) 

Flautista, flau-tí-sta, s. m. O que toca ou_ fa- 
brica flautas. ( Flauta , suf. ista.) 

Flavescente, fla-ves-sèn-te, adj. O que se 
torna flavo. (Lat. flavescente.) 

Flavescer, fla-ves-sèr, v. a. Tornar-se flavo. 

Flavo, flà-vo, adj. T. poet. Que tem a côr de 
ouro. (Lat. flavus.) 

Flebil, flé-bil, adj. Lagrimoso. (Lat. flebüis.) 

Flecha, flé cha, s.f. Arma offensiva, composta 
de uma haste com uma ponta de ferro trian- 
gular. T. geom. Ponta do raio perpendicular 
á corda. (Do germ. : all. flitsch.) 

Fleimão, flei-mão, s. m. T. meã. Vid. PhlQ- 
gmão. 

Fleimoso, flei-mò-zo, adj. T. meã. Que é da 
natureza do fleimão. ( Fleimão , suf. oso.) 

Flexão, flê-ksão, s. f. Acção de se dobrar. T. 
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Flexibilidade 

anat. Flexura. T. gramm. Fórma differente 
das palavras declináveis ou conjugáveis. (Lat. 
flexione.) 

Flexibilidade, flê-ksi-bi-li-dá-de, s. f. Quali- 
dade do que é flexível. (Lat. flex ibilltas.) ■ 
Floxil, flé-ksil, aãj. Vid. Flexivel. (Lat. fie - 
xilis .) 

Flexiloquo, flê-ksí-lo-kuo, aãj. Ambiguo. (Lat. 
flexiloquus.) 

Flexipede, flè-ksí-pe-de, adj. Que tem os pés' 
tortos. (L st. flexipede.) 

Flexivel, flè-ksí-vel, adj. Que é facil de se do- 
brar ; sem se quebrar. Suave. Complacente. 
(Lat . flexibilis.) 

Flexor, flê ksòr, adj. T. anat. Que faz dobrar 
(diz-se dos museulos). (Lat. flexore.) 
Flexuosidade, flé ksu-o-zí-dá-de, s. f. Quali- 
dade de que é flexuoso. ( Flexuoso , suf. idade.) 
Flexuoso, flê-ksu ò-zo, adj. Sinuoso. Torcido. 
(Lat . flexuosus.) 

Flexura, flê-ksú-ra, s. f. T. ant. Logar aonde 
os ossos jogam. Flexibidade. (Lat. flexura.) 
Flibusteiro, fli-bu-stèi-ro, adj. Piiata. La- 
drão. (Fr. flibústier.) 

Floccado, flo ká-do, adj. Que tem a forma de 
floeeos. ( Flocco , suf. ado.) 

FIOCCO, fló-ko, s. m. Froco. T. zool. Cabello da 
cauda d’ alguns animaes. T. chim. Nuvens pro- 
duzidas por alguns, precipitados. (Lat. jlnceus.) 
Floccoso, flo-kò-zo, aãj. Que produz floccos. 

Que tem floeeos. (Flocco, suf. oso.) 

Flor, flòr, s.f. T. hot. Parte da planta compre- 
hendendo a corolla com os estames, pistilo e 
ovário. (Lat. fios.) 

Flora, fló-ra, s.f. Deusa que presidia ás flores. 
Tractado sobre as plantas d’ um paiz; conjuncto 
d’ essas plantas. (Lat. Flora.) 

Florada, flo-rá-da, s. f. Doce de flor de laranja. 
(Flor, suf. ada.) 

Floral, flo-rál, adj. Que diz respeito, ás flores. 
Que contem só flores (diz-se dos gommos). (Lat. 
floralis.) 

Florão, flo-rão, s. m. T. hot. Capitulo. T. arch. 
Ornato central dos tectos, abobadas, arcos, etc. 
(Flor, suf. augm. ão.) 

Florear, flo-re-ár, v. a. Fazer crear flores. Or- 
nar de flores. Ornar o estylo. (Flor, suf. ear.) 
Florecer, flo-re-sèr, v. a. Vid. Florescer. 

(Flor . ) 

Floreio, flo-rèi-o, s. m. Acção de florear. Ele- 
gância do discurso. Ornato de flores. i 
Floreiro, flo-rèi-ro, s. m. O que negoceia em 
flores. (Flor, suf. eiro.) 

Florejante, flo-re-jàn-te, adj. Ornado de flores. 
(Floreja r, suf. ante.) 

Florejar, flo-re-jár, v. a. Ornar com flores. 

Fig. Fazer com elegancia. (Flor, Suf. ejar.) 
Florenciado, flo-ren-si-á-do, adj. Que tem afor- 
ma da fiorde liz. (Lat. hyp. florenlia, suf. ado.) 
Florente, flo-rèn-te, adj. Que está na flor. (Lat. 
florente.) 

Floreo, flò-re-o, s. m. Ornado de flores. (Lat. 
flor eus. ) 

Florescência, flo-res-sèn-sia, s. f. Acção de flo- 
rescer. O tempo em que as flores florescem. 
Brilho. (Lat . florescentia.) 

Florescente, flo-res-sèn-te, adj. Que floresce. 
(Lat. florescente.) 
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Florescer, flo-res-sèr, v. a. Fazer crear flores. 
(Lat. florescere.) 

Floresta, flo-ré-sta, s. /. Matta extensa e fron- 
dosa. (Lat. floresta.) 

Florestal, flo re-stál, aãj. Que diz respeito á 
floresta. ( Floresta , suf. al.) 

Floreta, flo-rè-ta, s. f. Ornato em forma de flor. 
Passo de dança. (Flor, suf. dim. ela.) 

Florete, flo-rè-te, s. m. Arma para esgrimir, da 
forma da espada. (Flor, suf. eíe.) 

Floreteado, flo-re-te-á-do, p. p. de Floretear. 
Ornado de flores. 

Floretear, flo-re-te-ár, v. a. Vid. Florear. Es- 
grimir. ( Florete , suf. ear.) 

Floricultura, flo-ri-kul-tú-ra, s. f. Arte de cul- 
tivar as flores., (Flor, e cultura.) 

Floridamente, flo-rí-da-mèn te, udv. De modo 
florido. ( Florida , suf. mente.) 

1. Florido, fló-ri-do, adj. Florescente. Fig. Bri- 
lhante. (Flor, suf. ido.) 

2. Florido, flo-ri-do, p. p. de Florir. Que está 
em flor. (Florir, suf. ião.) 

Florifero, flo-rí-fe-ro, adj. Que tem ou produz 
flores. (Lat. florifero.) 

Floriforrue, flo-ri-fór-me, aãj. Que tem a for- 
ma de flor. (Lat -flor, e forma.) 

Florigero, flo-rí-je-ro, adj. Vid. Florigero. 
(Lat .florigero.) 

Floriparo,flo-ri-pa-ro, adj. T. hot. Que só pro- 
duz flores, diz-se do hotão. (Laí. floriparus.) 

Floriphago, flo-rí-fa-go, adj. zool. Que se sus- 
tenta de flores, diz se dos insectos. (Flor, e gr. 
phagein, comer.) 

Florir, flo-rír, v. a. Florescer. Fig . Desabro- 
char. Desenvolver-se. (Flor.) 

Florista, flo-rí-sta, s. m. Que faz ou vende flo- 
res. (Flor, suf ista ) 

Floromania, flõ-ro-ma-ní-a, s. f. Paixão, ma- 
nia pelas flores. ( Flor e mania.) 

Floromaniaco, flõ-ro-ma-ní-a-ko, adj. Que tem 
grande paixão pelas plantas. (Flor e maniaco.) 

Florula, fló-ru-la, s.f. Flora de uma região li- 
mitada. (Flora.) 

Flosoularios, flo-sku-lá-ri-os, s. m. pl. T. hot. 
Familia de zoophitos, que tem a cabeça pare- 
cida na fórma com a flor. ( Flosculo , suf. ai io.) 

FlOSCUlo, flós-ku-lo, s. m. Flores que compõem o 
capitulo de uma flor composta. (Lat. floscu- 
lus.) 

Flosculoso, flo-sku-lò-zo, aãj. T. hot. Que é 
composto de floseulos. ( Flosculo , suf. oso.) 

Flos-Sanctorum, fiós-san-tó-run, s. m. Livro 
que conta a vida dos sanctos. (Lat. fios e 
sanelorum, flôr dos santos.) 

Flotilha, flo-tí-lha, s.f. T. naut. Pequena frota. 
(Ital. flottiglia.) 

Flucticola, flu-tí-ko-la, s. /. T. poet. Que ha- 
bita no mar. Undicola. (Lat. flucticola.) 

Fluctigena, flu-tí-je-na, adj. T. poet. Que nas- 
ce no mar. (Lat. fluctigena.) 

Fluctisonante, flu-ti-so-nàn-te, adj. Que pro- 
duz sem semelhantô ao das ondas. (Lat. flucti- 
sonante.) 

Fluctisono, flu-tí-so-no, adj. Vid. Fluctiso- 
nante. (L&t.fluctisonus.) 

FluctivagO, flu-tí-va go, adj. Que anda sobre 
o mar. (Lat.fluctivagus.) 

Fluctuação, flu-tu-a-são, s. f. Acção e effexto 
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defluctuar. Ondulação. Variação.. (La Ufludua- 
tione.) 

Fluetuante, flu-tu-àn-te, aãj. Que fluctua, 
( Fluctuar , suf. ante.) 

Fluctuar, flu-tu-ár, v. a. Andar áobre as ondas. 
Mover. Girar. Vacillar. Hesitar. (La t. fluctua- 

re.) 

Fluctuavel, flu-tu- á-vel, aãj. Que fluctua. 
( Fluctuar , suf. vel.) 

Fluctuosidade, flu-tu-o-zi-dá-de, s.f. Quali- 
dade do que éfluctuoso. (Fluctuoso , suf . idade.) 
Fluctuoso, flu-tu-ò-zo, aãj. Vid. Fluctuante. 
(Lat. fluetuosus.) 

Fluência, flu-èn-si-a, s.f. Acção decorrer, diz- 
se do liquido. (La t.fluentia.) 

Fluente, flu-èn-te, aãj. Que corre. Fig. Espon- 
tâneo, (Lat .fluente.) 

Fluidez, flu-í-dès, s. f. Qualidade do que é flui- 
do. (Fluido, suf. ez .) 

Fluidificaçào, fiu-í-di-fi-ka-são, s. /. Acção de 
fluidificar. ( Fluidificar , suf. ção.) 

Fluidificar, flu-i-di-fi-kár, v. a. Tornar fluido. 
( Fluido , suf. ficar.) 

Fluidificavel, flu-i-di-fi-ká-vel, adj. Que é 
subsceptivel de fluidificar-se. ( Fluidificar , suf. 
vel.) 

Fluido, flúi-do, s. m. (Lat. fiuiãus.) 

Fluir, flu-ír, v. a. Correr, diz-se do liquido. De- 
rivar. (Lat. fluere.) 

Flumen, flú-men, s. m. T. poet. Rio. (Lat. flu- 
men.) 

Fluminense, flu-mi-nèn-se, aãj. Fluvial. Na- 
tural do Rio de Janeiro. (Lat. flumen , süf. 
ensp.) 

Flumineo, flu-mí-ne-o, adj. T. poet. Que diz 
respeito ao rio. (Ls,t.flumineus.) 

Fluor, flu-ór, s. m. T. chim Corpo simples me- 
- talloide que nao existe no estado livre. T. 
meã. Fluxão. (Lat. fluor.) 

Fluoritico, flu-o-rí-ti-ko, adj. Que contém fluor 
(diz-se das rochas). (Fluor, suf. itico.) 

Fluvial, flu-vi-ál, aãj. Que é relativo ao no. 
(Lat. fluvialis.) 

Fluviatil, flu-vi-á-til, adj. Vid. Fluvial. (Lat; 
fluviatilis.) 

Fluviometrico , flu-vi-o-mé-tri-ko, adj. Que é 
relativo ao fluviometro. (Fluviometro suf. 

fce.) 

Fluviometro, flu-vi-ó-me-tro, s. m. Instrumen- 
to que serve para medir a altura das cheias 
dos rios. (Lat. fluvius, e metro.) 

Flux, flu-ks, A — loc. aãv. Em grande abundan- 
cia./Lat. fluxus.) 

Fluxao, flu-ksao, s. f. T. meã. Congestão de 
líquidos em qualquer parte do corpo. Fluxo. 
(Lat .fluxione.) 

Fluxibil idade, flu-ksi-bi-li-dá-de, «./.Quali- 
dade do que é fluxivel. (Fluxivel, suf. idade.) 
Fluxivel, flu-ksí-vel, adj. Que é susceptível dè 
fluxao ou fluxo. 

Fluxo, flú-kso, adj. Enchente fluvial. Fig. 

Abundância. (Lat. fluxus.) 

Focal, fo-kál, adj. Queé relativo ao foco; (Foco, 
suf. al.) v ’ 

Focinhada, fo-si-nhá-da,. s. f. Pancada com o 
focinho. ( Focinho , suf. ada.) 

Focinhar, fo-si-nhár, v, a. Bater com o focinho. 
(Focinho,, suf. ar.) 
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Focinheira, fo-si-nhèi-ra, s. f. Focinho de por- 
co. Focinho. ( Focinho , suf. eira.) 

Focinho, fo-sí-nho, s. m. Rosto de animal. (Lat. 
fauces.) 

Foeinhudo, fo-si-nhú-do, adj. Que tem grande 
focinho. ( Focinho , suf. udo.) 

Foco, fó-ko, s. m. Logar onde se colloca a ma- 
téria combustível no foco. T. geom . Ponto 
d’onde partem os raios sectores para certas 
curvas. T. phys. Ponto de convergência dos 
raios da luz depois de refractados em uma 
lente ou de reflectidos em um espelho. Fig. 
Centro de. Séde principal. (Lat. focus.)- 

Fofa, fò-fa, s. f. Dança lasciva. Metler-se em 
fofas: em danças, exlens. em difliculdades, tra- 
balhos, etc, 

Fofice, fo-fí-se, «./. Qualidade do que é fofo. 
Fig. Vaidade. 

Fofo, fò-fo, adj. Que se comprime com facili- 
dade. Moíle, macio. s. m. pl. Pregas dos ves- 
tidos, que servem para os guarnecer. 

Fogaça, fo-gá-sa, s.f. Pão, bolo de grande di- 
mensão, Cargo que se offereee nas festas po- 
pulares. A rapariga que o leva. (Lat. foca- 
cius.) 

Fogacho, fo-gá-eho, s. m. Labareda. Fig. As- 
somo colérico. (Lat. focacius.) 

Fogagem, fo-gá-jen, s.f. Erupção epidérmica. 
T. bot. Doença das plantas, produzindo-lhes 
borbulhas. Fig. Irritação de animo. (Fogo, suf. 
agem.) 

Fogal, fo-gál, s. m. Tributo dos fogos ou; casas. 
(Fogo, suf. àl.) 

Fogaleira, fo-ga-lèi-ra, s. f. Pá para tirar as 
brazas do forno. 

Fogãü, fo-gão, s. m. Sitio onde se faz o lume 
pai a cosinhar ou aquecer os aposentos. Caixa 
de ferro com fornalhas, forno, chaminé para 
cozinhar. T. aitilh. Parte da peça onde existe 
o ouvido. (Fogo.) 

Fogareiro, fo-garrèi-ro, s. m. Fornalha movei 
de barro ou de ferro para cosinhar, etc. (Fogo, 
suf, comp. areiro; comp. linguareiro,, etc.) 

Fogareo, fo-gá-re-o, s. m. Tigela onde se in- 
cendeiam matérias oleosas. Fogacho, lume. 
T. arch.. Ornato de pedra terminado por uma 
chamma. (Fogo; cp. Cacareo, etc.) 

Fogo, fé. go, s. m. Phenomeno que consiste no 
desenvolvimento de calor e de luz. Incêndio. 
Calor. Febre ardente. Fig. Ardor, enthusias- 
mo. (Lat. focus.) 

Fogosamente, fo-gó-za-mèn-te, aãv. De modo 
fogoso. (Fogoso, suf. mente.) 

Fogosidade, fo-go-zi-dá-de, s. f. Qualidade do 
que é fogoso. ( Fogoso , suf. idade.) 

Fogoso, fo-gò-zo, adj. Abrasado. Ardente. Fig. 
Caloroso. Animado. Impetuoso. Veloz. (Fogo, 
suf. oso.) 

Foguear, fo-ghe-ár, v. a. Vid. Afoguear. 

Fogueira, fo-ghèi-ra, s.f. Qualquer combusti- 
vel en? labaredas. Fig. Ardência. Exaltação. 
Festas populares, nocturnas. (Lat. focaria.)’ 

Fogueiro, fo-ghèi-ro, s. m. O que tracta das 
fornalhas das machinas a vapor. (Lat. foca- 
rius.) 

Foguetada, fo-ghe-tá-da, s. /. Grande quanti- 
dade de foguetes estalando ao mesmo tempo. 
Fig. Descompostura. (Fogueie, suf. ada.) 
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Foguete, fo-ghè-te, s. m. Peça de fogo de arti 

^ íicio, composta de diversas bombas presas á 
extremidade de uma eanna. Fig. Deseompos- 

f*" tura. {Fogo, suf. efe.) 

Fogueteiro, fo-ghe-tèi-ro, s. m. Fabricante de 
foguetes e de fogos de artificio. ( Foguete , suf. 
eiro .) 

Foguetorio, fo-ghe-tó-ri-o, s. m. Vid. Fogue- 
tada. 

Foiçada, foi-sá-da, s.f. Golpe dado comafoiee 
{Foice, suf. aãa.) 

Foiçar, foi-sár, v. a. Vid. Ceifar. (Foice.) 

Foioe, fòi-se, s. f. Instrumento para cortar her- 
vas, cereaes, . 6 etc. Membrana semelhante 
na fórma ao peritoneo. (Lat. falce.) 

Foiciforme, fòi-si-fór-me, adj. T. bot. Que é 
semelhante á foice na fórma. (Foice, e 
forma.) 

Foicinha, foi-sí-nha, s. f. Pequena foice para 
ceifar herva. (Foice, suf.,dim. inha.) 

Fóiteza, foi-tè-za, s. f. Ousadia. ( Fbito , suf. 
eza.) 

Foito, fòi-to, adj. Que confia em si; ousado. 
(Lat .fultus.) 

Fojo, fò-jo, s. m. Cova que, se tapa superficial- 
mente com ramos d’arvore e terra, afim de 
apanhar 0 inimigo, ou os lobos e outros ani- 
maes ferozes. Sorvedouro de agua, lama, etc. 
(Lat./orea.) 

Folar, fo-lár, s. m. Fogaça. Bolo, ovos, galli- 
nhas ou dinheiro que pela Paschoadao os pa- 
drinhos aos afilhados ou os parochianos ao seu 
prior. Direito parochial que ainda existe na 
provincia. 

Folego, fò-le-go, s. m. Respiração. Acção de 
lançar ar pela bocca. Descanço, folga. (Fole- 
gar, por folgar.) 

Folga, fól-ga, s.f. Tempo de descanço. Recreio. 
(Folgar.) 

Folgadamente, foi - gá - da - mèn-te, adv. Com 
folga. De modo folgado. (Folgado, suf. mente ) 

Folgado, fol-gá-do, p. p. de Folgar. Que tem 
folga. Que descança. Largo. Desapegado. Ale- 
gre. Desoccupado. 

Folgador, fol-ga-dòr, adj. O que folga. (Folgar, 
suf. dor.) 

Folgança, fol-gàn-sa, s.f. Vid. Folga. 

Folgante, foi gàn-te, s. m. O que folga. (Folgar, 
suf. ante.) 

Folgar, fol-gár, v. a. Ter ou dar descanço- Alar- 
gar. Estar solto. v. n. Estar alegre. (Lat . folli- 
care.) 

FOlgaz, fbl-gás, adj. Alegre. Que gosta de brin- 
car, de correr. ( Folgar , suf. az.) 

Folgazão, fol-ga-zão, adj. Que é amigo de fol- 
gar, brincar. Alegre. Gracioso. (Folgaz, suf. 
augm. âo.) 

Folgàzar, foi ga-zár, v. a. Vid. Folgar. 

Fplgosão, fol-go-zão, 8. m. T. hot. Especie de 
uva. 

Folguedo, fol-ghè-do, s. m. Divertimento. Pas- 
satempo. (Folgo, suf. edo.) 

Follia, fò-lha, s.f. Orgão respiratório dos vege- 
taes, consistindo ém uma membrana porosa 
.que se desenvolve nos troncos e ramos. Pétala. 
Lamina de metal. Folha branca ou de Flan- 
dres: lamina de ferro estanhado. Folha de pa- 
pel: Pedaço quadrilongo de papel. Folha d’im- 



pressão; a porção de papel que se imprime em 
uma tiragem. Rol, relação de. Publicação pe- 
riódica. Novo em — • : completamente novo 
em que se não tocou. Tabaco em — : tabaco 
não manipulado. (Lat .folium.) 

Folhada, fo-lhá-da,s. /. Porção de folhas ça-_ 
hidas. T. bot. Planta dafamiliadas lonicereas 
(viburnum tinus luddum). (Folha, suf. ada.) 

Folhado, fo-lhá-do, s. m. Massa estendida para. 
fazer pasteis. Acção e eífeito de folhar. Fig. 
Palavras escusadas do discurso, adj. Cheio àe 
folhas. (Folha, suf. ado.) 

Folhagem, fo-lhá-jen, s. f. As folhas de uma 
planta. Ornato de flores. (Folha, suf. agem.) 

Folhai, fo-lhál, s. m. T. boi. Especie de uva do 
Minho. 

Folhame, fo-lhà-me, s. m. Vid. Folhagem. 

Folhão, fo lhão, adj. Que tem folhas. Inquie- 
to (diz-se do eavallo). (Folho, suf. ão.) 

Folhar, fo-lhár, v. a. Fazer, produzir folhas, v. 
n. Cobrir-se de folhas. (Folha.) 

Folharia, fo-lha-rí-a, s. f. Vid. Folhagem. 
(Folha, süf. aria.) 

Folheaeeo, fo-lhe-á-se-o, adj. Vid. Foliaceo. 
(Lat . foliaceus.) 

Folheado, fo-lhe-á-do, p. p. de Folhear. A 
que se percorram as folhas (diz-se de Um livro). 
Dividido em folhas. T. bot. Que tem folhas. 
T. marcen. Coberto com lamina de. s. m. As 
laminas de madeira, ferro, etc., que se appli- 
cam para revestir moveis. 

1. Folhear, fo-lhe-ár, v. a. Voltar,. percorrer ler 
apressadamente um livro. Dividir ein folhas. 
T. marcen. Cobrir com lamina de. (Folha, suf. 
ear.) 1 

2. Folhaar, fo-lhe-ár adj. T. bot. Que é compos 
de folhas. Que existe n’ellas. (Folha, suf. ear.) 

Folheatura, fo-lhe-a-tú-ra, s. f. T. bot. Tempo 
da formação das folhas. Vernação. (Lat .folia 
tura.) 

Folheoa, fo-lhé-ka, s. /. Flocco de neve. ( Fo- 
lha , suf. eca.) 

Folhelho, fo-lhè-lho, s. m. Pellicula que re- 
veste as uvas, as espigas de milho, em geral 
os legumes. (Lat. folliculus.) 

Folhento, fo-lhèn-to, adj Que tem folhas. Fron- 
doso. (Folha, suf. ento.) . 

Fòlhepo, fo-lhé-po, s. m. Vid. Folheoa. 

Folheia, fo-lhè-ta, s. f. Folha, lamina peque- 
na. Palheta para obras de passamaneria. ( Fo~ 
lho, suf. dim. eta.) 

Folhetaria, fo-lhe-ta-rí-a, s. f. Ornato de fo- 

, lhas. (Folheta, suf. aria.) 

I Folhetear, fo-lhe-te-ár, v. a. Pôr folhetas (em 
pedras). Engastal-as. Folhear (madeira). ( Fo- 
lheta , suf. ear.) 

Folhetim, fo-l-he-tín, s.m. Artigo lifterario, que 
occupa em geral a parte inferior das folhas ou 
publicações periódicas. (Fr . femlleton.) 

Folhetinista, fo-lhe-ti-ní-sta, s. m , Auetor de 
folhetins. (Folhetim , suf. ista.) 

Folhetista, fo-lhe-tí-sta, s. m. Auetor de folhe- 
tos. (Folheto, suf. ista.) 

Folhinha, fo-lhí-nha, s. f. Pequena folha. Pe- 
queno livro que insere o calendário. Direeto- 
rio para as rezas dos ecclesiasticos. (Folha 
suf. dim. inha.) 

Folheto, fo-lhè-to, s. m. Livro que contem pou- 
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cas folhas. T. bot. Nome de laminas compo- 
nentes das partes inferiores do chapéu dos 
agaricos. (Folha, suf. elo.) 

Folho, fò-lho, s. m. Excrescências nos cascos 
dos animaes. T. anat. O terceiro estomago dos 
ruminantes.pt. Vid. Folhos. (Lat. folium.) 

Folhoso, fo-lhò-zo, aãj. Que tem folhas, s. m. 
T. anat. O terceiro estomago dos ruminantes. 
Folha, suf. oso.) 

Folhudo, fo-lhú-do, adj. Que tem grande quan- 
tidade de folhas. (Folha, suf. uão.) 

Folia, fo-lí-a, s. f. Dança veloz composta por 
muitos pares. Folguedo. Brincadeira. (Fr. fo- 
lie.) 

Foliação, fo-li-a-são, s. f. Vid. Folheatura. 

Foliaceo, fo-li-á-se-o, adj. Que é semelhante 
ás folhas na forma ou na natureza. Que é for- I 
mado por folhas. (Lat. foliaceus.) 

Foliado, fo-li-á-do, adj. T. bot. Que tem fo- 
lhaç, ou o seu aspecto. (Lat. folium.) 

Foliagudo, fo-li-a-gú-do, adj. T. bot. Que tem 
folhas agudas. (Lat. folium, e agudo.) 

Folião, fo li-ão, s. m. Histrião. (Folia, suf. ão.) 

Foliar, fo-li-ár, v. n. Entregar-se a folias. En- 
trar em brincadeiras, festas. (Folia. suf. ar.) 

Foliculario, fo-li-ku-lá-ri-o, s. m. Auctor, que 
escreve em folhas, em jornaes (toma-se á má 
parte.) (Fr. folliculaire.) 

Folifero, fo-lí-fe-ro, adj. Que produz folhas. 
(Lat .folium, % ferre.) 

Folio, fó-li-o, s. m. Livro de commercio nume- 
rado por folhas. As duas paginas de uma fo- 
lha, Vid. Infolio. (Lat. folium.) 

Foliolado, fo-li-o-lá-do, adj. T. bot. Que tem 
foliqlos. (Foliolo, suf. ado.) 

Foliolo, fo-lí-o-lo, s. m T. bot. Pequeno folha 
que existe ao lado do peciolo. — pl. Sepalas 
do cálice. (Lat. foliolum.) 

Foliparo, fo-lí-pa-ro, adj. T. bot. Que só pro- 
duz folhas (diz-se das plantas, que não pro- 
duzem fructa.) íLat. folium e parere.) 

Foliphago, fo-lí-fa-go, adj. T. zool. Que se 
alimenta de folhas ou de substancias vege- 
taes. (Lat .folium, e gr. phagein, comer.) 

Folia, fó-la, s.f. Agitação das ondas. 

Folie, fó-le, s. m. Instrumento que serve para 
produzir vento, a fim de activar a combustão, 
de limpar certas pequenas concavidades, como 
as caixas typographicas, etc. ; compõe-se de ' 
duas taboas de forma triangular, unidas por 
uma pelle ou panno e tendo um tubo no 
vertice dos triângulos por onde sae o ar que 
entra por uma valvula de umas das tabuas, 
quando estas se aproximam por meio de uma 
alavanca, que está presa a uma d’ellas. Sacco 
de pelle, papo, fofo. Instrumento musico. (Lat. 
folies.) 

Folleiro, fo-lèi-ro, s. m. O que fabrica, vende 
ou toca folies. (Folie, suf. eiro.) 

Follicular, fo li-ku-lár, adj. T. bot. Que tem 
relação com os folliculos. T. anai. Que é se- 
melhante á vesícula. ( Follicula , suf. ar.) 

Folliculo, fo-lí-ku-lo, s. m. T. anat. Vesícula. 
T. bot. Especie de bagem com uma só sotura 
longitudinal. T. zool. Cavidade nas glandulas 
entrq as extremidades das artérias, veias e 
duetos excretorios. (Lat .folliculus.) 

Folliculoso, fo-li-ku-lò-zo, adj. Que tem folli- 
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culos ou que é da sua natureza. (Lat. follicu^ 
losus.) 

Folliforme, fo-li-fór-me, aãj. Que é semelhan- 
te ao folie na forma. (Folie, suf. forme.) 

Follilho, fo-lí-lho, s. m. T. bot. Especie deperi. 
carpo concavo. (Lat. folliculus.) 

Follipo, fo-lí-po, s. m. Pequeno folie epidemi- 
mico. Bolha na superfície dos líquidos. Fo- 
lheca. 

Folosa, fo-ló-za, s. f. T. zool. Especie de pás- 
saros dentirostros (silvia polyglotta e phyllo- 
pneuste rufa.) 

FoloSinho, fo-lo-zí-nho, s. m. T. bot. Especie 
de uva do Minho. 

Fome, fó-me, s. f. Necessidade de comer. Ne- 
cessidade de. Mneria. Scfreguidãp. (Lat. fa- 
( mês.} 

Fomenfcação, fo-men-ta-são, s.f. Acção eeffei- 
to de fomentar. Estimulo, incentivo. (Fomen- 
tar, suf ção.) 

Fomentar, fo-men-tár, v. a. Excitar. Applicar 
um medicamento sobie a pelle, friccionando. 
(Lat. fomentar e.) 

Fomentativo, fo-men-ta-tí-vo, adj. Que fo- 
menta. (Fomento, suf. ivo.) 

Fomento, fo-mèn-to, s.f. Medicamento que se 
applica sobre a pelle friccionando. Fig. Leni- 
tivo. Auxilio, protecção. (Lat. fomentum.) 

Forno, fò-mo, s. m. Especie de bacia onde se 
secca a mandioca no Brazil. 

Fona, fò-na, s. f. Centelha que se apaga no ar. 
s. m. Pessoa avarenta. 

Fontainha, fon-ta-í-nha, s. f. Fonte pequena. 
(Fonte.) 

Fontal, fon-tsl, adj. Que é relativo á fonte. 
Que dá origem a, sem ser derivado de alguma 
cousa. (Fonte, suf. al.) 

Fontanal, fon-ta-nál, adj. Vid. Fontal. 

Fontanário, fou-ta-ná-rí-o, aãj. Que é relativo 
á fonte. (Lat. fontanus.) 

Fontanella, fou-ta-né-la, s. f. T. anat. Fonte 
ou parte membranosa do craneo das ereanças. 
Fonte aberta a cáustico (Lat. hyp. fontanella.) 

Fontange, fon-tàn-je, s. m. Joia de pedraria. 
Laço de fita no cabello. 

Fontano, fon-tà-no, adj. Que é relativo á fon- 
te. (Lat. fontanus.) 

Fonte, fòu-te, s. /. Nascente de agua. Chafa- 
riz. Fig. Causa, principio physico ou moral. 
(Lat. fonte.) 

Fontenario, fon-te-ná-ri-o, adj. Vid. Fonta- 
nário. 

Fontinal, fon-ti-nál, adj. Que nasce nas fon- 
tes. 

Fóra, fó-ra, adv. Do lado exterior. Exterior- 
mente. Prep. Excepto. Além de. Longe de. 
interj. Arréda. (Lat. foras) 

Foragem, fo-rá-jen, s. f. Pequeno fôro. (Foro, 
suf- agem.) 

Foragido, fo-ra-jí-do, adj. Emigrado. Expul- 
so. Fugido. (Lat. foras.) 

Foral, fo-rál, s. m. Carta de lei, de privilégios, 
de aforamento de terras. Foro. (Foro, suf, aí.) 

Forame, fo.-rà-me, s. m. Abertura. Cova. Furo. 
(Lat. fdramen.) 

Foraminiferos, fo-ra-mi-ní-fe-ros, s. m. pl. T. 
zool. Classe de infusorios. (Lat. foramen e 
fetre.) 
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Foraminoso, fo-ra-mi-nò-zo, aãj. Cheio de 
forames, de buracos. (Lat. foraminosus.) 

Foramontão, fo ra-mcn-tão, adj. Que paga- 
va foro (dizia-se das terras.) (Foro, e monte.) 

Foraneo, fo-rà-ne-o, adj. Que é de terra estra- 
nha. (Fora.) 

Forasteiro, fo-ra-stèi-ro, s. m. e adj. Que é de 
terra extranha. Extrangeiro. Peregrino. (Lat. 
hyp.forestarius, de foras.) 

Forca, fòr-ka, s. f. Instrumento composto por 
tres espeques, que servia para a estrangula- 
ção. Patibulo. (Lat. furca.) 

Força, fòr-sa, s. f. Poder d’acção. Superiorida- 
de, poder. Energia. Vigor. Causa. Principio 
pelo qual se explicam os phenomenos da na- 
tureza. (Lat. hyp. fortia, ãefortis.) 

Forcada, for-ká-da, s. f. T. provine. A parte 
do tronco humano onde se bifurcam as pernas. 
Ponto de bifurcação. (Lat. furca.) 

Forçadamente, íor-sà-da-mèn-te, adv. De mo- 
do forçado. (Forçado, suf. mente.) 

Forcado, for-ká-do, s. m. Instrumento agrario 
composto de uma haste terminada por duas 
pontas em umadas extremidades. Quantidade 
de palha que se apanha de uma só vez com 
este instrumento. Homens de—: os que leva- 
vam este instrumento nas corridas de touros 
e tinham por officio agarrar o boi á unha. T. 
alven. Tijolo largo e de pouca espessura. ( For- 
ca, suf. ado.) 

Forçado, for-sá-do, p. p. de Forçar. A que se 
impoz a obrigação de. Que pratica contra von- 
tade. Violentado, s. m. Condemnado a traba- 
lhos públicos. Pessoa malvada. 

Forçador, for-sa-dòr, s. m O que força, viola 
mulheres. (Forçar, suf. dor.) 

Forcadura, for-ka-dú-ra, s.f. Espaço entre as 
pontas do forcado. ( Forcar , suf. dura.) 

Forçamento, for sa-mèn-to, s. m. Acção vio- 
lenta. Eorça. (Forçar, suf. mento.) 

Forçante for-sán-te, adj. Que força. (Forçar, 
suf. ante.) 

Foreão, for-kão, s. m. T. prov. Vid. Forcado. 
(Lat. furca.) 

Forcar, for-kár, v. a. Revolver com o forcado 
(a palha). (Forca.) 

Forçar, for-sár, v. a. Impor a obrigação de. 
Violentar. Constranger. Obrigar alguém a pra- 
ticar contra vontade. Conseguir por força. 
Estirpar. (Força, suf. ar.) 

Forcarete, for-ka-rè-te, s. m. Movèl antigo. 

Forcejar, for-se-jár, V. n. Esforçar-se. Luctar, 
empregar diligencia para. (Força, snf. eja.) 

Foroejo, for-sè-jo, s. m. Acção e effeito de for- j 
eejar. Esforço. (Força, suf. ejo.) j 

Fórceps, for-sé-pes, s. m. Instrumento para 
extrair a creànça do utero materno. Pinça 
para extrahir corpo extranho. (Lat. fórceps.) 

Forçosamente, fcr-só-za-mèn-te, adv. Por for- 
ça. ( Forçoso , suf. mente.) 

Furçoso, for-sò-zo, adj. Que lem força ; rigo- 
roso. Que ha de acontecer por força. Indispen- 
sável. (Força, suf. oso .) 

Forçura, for-sú-ra, s. f. Camarote pequeno (no 
theatro). Vid. Fressura. 

ForéCO, fo-ré-ko, s. f. Canhenho. 

Foreiro, fo-rèi-ro, aãj. Que paga foro. Inevitá- 
vel. s. m. Que tem dominio util de alguma 1 
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propriedade por contracto de emphyteuse. 
(Foro, suf. eiro.) 

Forense, fo-rèn-se, adj. Que é relativo ao foro 
judicial. (Lat. forensis.) 

Foresteiro, fo-re-stèi-ro, s. m. Vid. Foras- 
teiro. 

Forfex, for-fé-kes, s. m. T. cirurg. Pinça. (Lat. 
forfex.) 

Forficularlos, for-fi-ku-lá-rios, s. m. pl. T. 
zool. Eamilia de insectos orthopteros. (Lat. for- 
Jicula, suf. ario.) 

Forgicar, for-ji-kár, v. a. Vid. Forjar. 

Forja, fór-ja, s.f. Instrumentos de ferreiro : for. 
nalha, bigorna e folie. Officina de ferreiro- 
Fig. Estar na — : estar em preparação. (Fr, 
forge, do lat. fábrica.) 

Forjado, for-já-do, p. de Forjar. Feito na 
forja. Caldeado (diz-se do ferro). Fig. Imagi- 
nado. Inventado. 

Forjador, for-ja-dòr, s. m. Que forja. Mestre 
de forja. (Forjar, suf. dor.) 

Forjadura, for-ja-dú-ra, s. /. Acção de for- 
jar. 

Forjamenío, for-ja-mèn-to, s. m. Vid. Forja- 
dura. 

Forjar, for-jár, v. a. Trabalhar na forja. Cal- 
dear (o ferro)- Fabricar. Compbr. Inventar. 
(Forja, suf. ar.) 

Forlim, for-lín, s. m. Vid. Florim. 

1. Forma, fór-ma, s.f. O conjuncto de quali- 
dades que determinam uma cousa. Attributo. 
Estado, aspecto. .Apparencia exterior. Cara- 
cter do estylo. Modo por que se apresenta uma 
cousa. (Lat. forma.) 

2. Forma, fór-ma, s. f. Molde, modelo sobre o 
qual ou dentro do qual se fáz uma obra que 
reproduz os seus lineamentos, etc. Diz-se tam- 
bém Fórma. (O mesmo que forma 1.) 

Formação, for-ma-são, s.f. Acção e effeito de 
formar. (Formar, suf. ção.) 

Formador, for-ma-dòr, s. m. O que dá forma. 
Official que faz as fôrmas em gesso. (Lat. for- 
ma, suf. dor.) 

Formadura, for-ma-dú-ra, s.f. Acção e effeito 
de formar. (Formar, suf. dura.) 

Formal, for-mál, adj. Que respeita á forma. 
Claro, evidente. Genuíno ; preciso — s. m. Car- 
ta de partilhas. (L&t.forn.alis.) 

Formalidade, for-ma-li-dá-de, s.f. Modo de- 
terminado de proceder em actos públicos. Ce- 
rimonia, (Lat . formalitate.) 

Formalismo, for-ma-lí-smo, s. m. Systema phi- 
losophico que só admitte a forma das cousas, 
negando-lhes a matéria. (Foi mal, suf. ismo) 

Formalista, for-ma-lí-sta, adj. Que adopta o 
formalismo. Que tem relação com o formalis- 
mo. Amigo de formalidades. (Formal, suf. is- 
ta.) 

Formalisar, for-ma-li-zár, v. a. Dar forma a. — 
se, v. refl. Escandaliçar-se, offender-se. (For- 
mal, suf. iza .) 

Formalmente, for-mál-mèn-te, adv. De modo 
formal. (Formal, suf. mente.) 

Formão, for-mão, s. m. Instrumento de car- 
pinteiro, composto por uma lamina de. ferre e 
um cabo de madeira. (Formar.) ' 

Formar, for-már, v. a. Dar forma a. Fabricar. 
Fazer. Crear. Conceber. Dispor em forma. Es- 
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tabelecer. Resolver. — S8, v. refl. Tomar for- 
ma. Concluir a formatura. Instruir-se. (Lat. 
formare.) 

Formativo, for-ma-tí-vo, aãj. Que dá forma a. 
{Formar, suf. tivo.) 

Formato, for-má-to, s. m. Forma, dimensão. 
(Forma, suf. ato.) 

Formatura, for-ma-tú-ra, s.f. Acção e effeito 
de formar. Approvaçâo nos exames do anno 
que se segue àquelle em que se toma o grau 
de bacharel na universidade. ( Formar , suf. 
tura.) 

Formairo, for-mèi-ro, s. m. Q que faz formas 
(de calçado.) (Fôrma, suf. eiro.) 

Formica, for-mí-ka, s.f. T. ned. Enfermidade 
herpetiea. (Lat. formica.) 

Formicação, for-mi-ka-são, s.f. T. med. For- 
migueiro. ( Lat. formicatione.) 

Formieante, for-mi-kàn-te, aãj. T. med. Diz-se 
do pulso fraco que produz a sensação d’um 
formigueiro. (Lat .formieante.) 

Formicario, for-mi-ká-ri-o, s. m. Que é seme- 
lhante á formiga, s. m. pl. Insectos hymeno- 
pteros. (Formica, suf. a rio.) 

Formicivoro, for-mi-si-vo-ró, adj. Que se sus- 
tenta de formigas. (Lat. formica, e vorare.) 
Formioo, fór-mi-ko, adj. T. chim. Diz-se do 
acido extrahido das formigas. (Lat. formica.) 
Formicular, for-mi-ku-lár, adj. Que é simi- 
Ihante, ou que é concernente ás formigas. 
(Lat. formica.) 

Formidável, for-mi-dá-vel, adj. Que tem gran- 
de forma. Grande. Terrível. Pavoroso. (Lat. 
a formidabilis.) 

Formidavelmente, for-mi-dá-vel-mèn-te, adv. 

Terrivelmente. ( Formidável , suf. mente.) 
Formidoloso, for-mi-do-lò-zo, adj. Que inspi- 
ra, ou que tem medo. Medonho. Medroso. (Lat. 
formidolosus.) 

Formiga, for-mí-ga, s.f. T. zool. Genero de in- 
sectos da ordem dos hymenopteros (formica ) 
Mg. Pessoa economica. (Lat. formica.) 
Formigamento, for-mi-ga-mòn-to, s. m. Vid. 
Formigueiro. 

Formigão, for-mi-gao, s. m. T. constr. Mistura 
de cal, areia e cascalho para diversas con- 
strucções. 

Formigar, for-mi-gár, v. a. Sentir formigueiro. 
Agenciar. Ter abundancia de. (Formiga, suf . 
ar.) 

Formigueira, for-mi-ghèi-ra, s.f. Planta her- 
bácea (chenopodium ambrosioides). (Formiga, 
Suf. eira.) 

Formigueiro, for-mi-ghèi-ro, s. m. Habitação 
da formigas. Grande quantidade de formigas. 
Grande quantidade de gente ou de animaes. 
Sensação como a produzida por formigas pas- 
sando sobre a pelle. Mg. Desasocego, impa- 
ciência. (Formiga, suf. eiro.) 

Formiguilh.0, for-mi-ghi-lho, s. m. T. veter. 
Enfermidade cavallar, resultante de um bu- 
raco que se forma entre o casco e o janco. 
(Formigar, suf. iího.) 

Formilhão, for-mi-lhão, s. m. Instrumento de 
chapelleiro que serve para dar fôrma ás abas 
dos chapéus. (Forma.) 

Formosa, for-mó-za, s. f. Especie de uva do 
Ribatejo. T. bot. Formosa de im dia : planta da 



familia das liliaceas (hemerocallis fui v a ). (jp or ^ 
moso.) 

Formosear, for-mo-ze-ár, v. a. Tornar formo- 
so, agradavel. Enfeitar. (Formoso, suf. ea.) 

Formosentar, for-mo-zen-tár, v. a. Yid. For- 
mosear. (Formoso, suf. entar.) 

Formoso, for-mò-zo, adj. Que tem fôrmas, 
feições perfeitas. Bello. Apraziyel. Brilhante. 
(Fat. formosus.) 

Formosura, for-mo-zú-ra, s. f. Qualidade, es* 
tado do que é formoso. Belleza. Perfeição. 
Pessoa formosa. (Formoso, suf. ura.) 

Forínula, fór-mu-la, s. f. A expressão de um 
preceito, de uma regra, de um principio, de 
uma receita. T. mat. Expressão que serve 
para resolver problemas analogos. (Lat. for- 
mula.) 

Formulação, for-mu-la-são, s. f. Acção e effeí- 
to de formular. ( Formular , suf. ção.) 

Formulado, for-mu-lá-do,p. p. de Formular, 
Posto em formula. Receitado. 

Formular, for-mu-lár, v. a. Pôr em formula. 
Receitar. (Formula, suf. ar.) 

Formulário, for-mu-lá-ri-o, s. m. Conjuncto, 
livro de formulas. Livro de resas. (Formula, 
suf. ario.) 

Formulista, for-mo-lí-sta, s. m. O que segue 
formulas, ou as escreve. ( Formula , suf. ista.) 

Fornaça, for-ná-sa, s.f. Vid. Fornalha. 

Fornaceiro, for-na-sèi-ro, s. m. O que traba- • 
lha nas fornalhas da casa da moeda. (Forna- 
ça, suf, eiro.) 

Fornada, for-ná-da, s. f. Quantidade de cousas 
que se mettem no forno por uma só vez. 
(Forno, suf. ada.) 

Fornalha, for-ná-lha, s.f. Parte do fogão, ma- 
china a vapor, etc., onde arde o combustível. 
(Lat. fornacula.) 

Fornalheiro, for-na-lhèi-ro, s. m. O que tracta 
de fornalhas. ( Fornalha , suf. eiro.) 

Fornear, for-ne-ár, v.a. Vid. Fornejar. ( For- 
no , suf. ear.) 

Fornecedor, for-ne-se-dòr, s. m. O que forne- 
ce. (Fornecer, suf. dor.) 

Fornecer, for-ne-sèr, v. a. Dar o necessário. 
Prover. Guarnecer. Facilitar, v. refl. Pro- 
ver-se. 

Fornecimento, for-ne-si-mèn-to, s. m. Acção 
de fornecer. Fornecer, suf. mento.) 

Forneiro, for-nèi-ro, s. m. O que trata do for- 
no. O qúe tem forno. (Forno, suf. eiro.) 

Fornejar, for-nejár, v. n. Trabalhar em for- 
no. (Forno, suf. eja.) 

Fornicação, for-ni-ka-sâo, s. f. T: chui. Acção 
de fornicar. Fig. Apoquentação. (Lat. fomica- 
tione.) 

Fornicador, forni-kà-dòr, s. m. O que fornica. 

( Fornicar , suf. dor.) 

Fornicar, for-ni-kár, v. a. Ter copula carnal. 
Mg. Apoquentar. (Lat. fornicar e .) . 

Fornice, fór-ni-se, s. m. T. archit. Pequeno 
arco que se deixa por cima das portas nas 
paredes mestras. (Lat. fornice.) 

Fornido, fór-ni-do,p. p. de Fornir. Abaste- 
cido. Provido. 

Fornilho, for-ní-lho, s. m. Pequeno fornó. T. 
mil. Caixão de polvora para rebentar na guer- 
ra. (Forno, suf. üho.) 
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Fornimento, for-ni-mèn-to, s. m. O que serve 
para fornecer. Corpulência. Madeira em ta- 
boas. ( Fornir , suf. mento.) 

Fornir, for nir, v. a. Vid. Fornecer. , 

FÒrno, fòr-no, s. m. Construcção abobadada 
com abertura lateral onde se accende lume 
para cozer pão, assar carnes, etc. Construcção 
com abertura superior para fabricar cal, tijo- 
los, etc. Parte do fogão para fâzer assados. 
(Lat. furnus.) 

-Foro, fò-ro, s. m. A quantia que uma proprie- 
dade paga ao dono do terreno. Privilegio. 
Tribunal de justiça. Jurisdicção. (Lat . forum.) 

Forqueadura, for-ke-a-dú-ra, s.f. Divisão em 
forquilha. {Forquear, suf» ^ ura .) 

Forquear, for-koár, 0 . a. Bifurcar. {Forca, 
suf. ea.) 

Forqueta, for-kè-ta, s. f. Pao ou tronco bifur- 
cado. (Lat. fnrca.) 

Forquilha, for-kí-lha, s. /. Pequeno forcado. 
Vara bifurcada para descançar os andores. 
Cabide. {Forca, suf. ilha.) 

Forquilhar, for-ki-lhár, v. a. Fazer em for- 
quilha. {Forquilha, suf. ar.) 

Forquilhoso, for-ki-lhò-zo, aãj. T. hot. Que 
tem a fórma de forquilha (diz-se do tronco). 
{Forquilha, suf. oso.) 

Forra, fó-rra, s. f. T. naut. Precinto para for- 
talecçr as vélas. {Forrar.) 

Forrado, fo-rrá-do, p. p. de Forrar. Que tem 
forro. 

Forrador, fo-rra-dòr, s. m. O que forra. {For- 
rar, suf; dor.) 

Forragaitas, fo-rra-gái-tas, s. m. Avarento. 
{Forrar, e gaitas.) 

Forrageador, fo-rra-je-a-dòr, s. m. O que for- 
rageia. Plagiario. ( Forragear , suf. ãor.) 

Forrageal, fo-rra-je-ál, s. m. Campo onde ha 
forragens. {Forragem, suf. al.) 

Forragear, fo-rra-jerár, v. a. Apanhar forra- 
gem. Fig. Iloubar. Plagiar ideas. {Forragem, 
suf. ea.) 

Forrageiro, fo-rra-jèi-ro, s. m. Vid. Forra- 
geador. {Forragem, suf. eiro.) 

Forragem, fo-riá-jen, s. f. Herva que serve 
para alimento de gado. Dinheiro que se dá 
aos militares para o sustento dos cavallos. 
{Forro 1.) 

Forramento, fo-rra-mèn-to, s. m. Forro. Alfor- 
ria. {Forrar, suf. mento.) 

1. Forrar, fo j rrár, v. a. Pôr forro em. Pou- 
par. {Forro 1.) 

2. Forrar, fo-rrár, v. a. Dar liberdade a escra- 
vos. {Forro 2.) 

Forrejar, fo-rre-jár, v. a. Vid. Forragear. 

Forreta, fo-rrè-ta, s. m. Avarento. {Forrar.) 

Forriel, fo-rri-él, s. m. Posto immediatamente 
inferior ao de sargento. (Fr. fourrier.) 

1. Fbrro, fò-rro, s. m. Tudo o que serve para 
encher colchões, assentos de cadeiras, sophás, 
è interiormente o fato, etc. Espaço entre o 
tecto e o sobrado inferior. (Germ,: ant. alt. 
all .fôãr, alimento, forragem, d’ahi palha, etc.) 

2. Forro, fò-rro, adj. e s. Que alcançou liber- 
dadè (diz-se dos escravos), aãj. Que não paga 
fôro. 

Fortalecedor, for-ta-le-se-dòr, adj. O que for- 
talece. ( Fortalecer , suf. ãor.) 



Fortalecer, for-ta-le-sèr, v. a. Dar força. Fa- 
zer forte. {*Fortal, de forte, suf. ec ; cp. Eor- 
taleza.) 

Fortalecimento, fòr-ta-le-si-mèn-to, s. m. 
Acção e effeito de fortalecer. {Fortalecer % suf. 
mento.) 

Fortaleza, for-ta-lè-za, s. /. Qualidade do que 
é forte, do que tem força. Consistência. Ener- 
gia. Fortificação. Castello forte. (Lat. byp. 
fòrtalitia, de forte.) 

Forte, fói-te, aãj. Que tem força. s. m. Forta- 
leza, castello, fortificação. (Lat fortis.) 

Fortificar, for-ti-fi-kár, v. a. Dar força. Tornar 1 
forte. (Lat. fortificar e.) 

Fortim, for-tín, s. m. Pequena fortaleza. {For- 
te, suf. dim. im.) 

Fortiori, for-si-ó-ii. A' — : loc. adv. lat. Com 
maia força, com maior razão. 

Fortuitamente, for-tui-ta-mèn-te, adv. De 
modo fortuito. {Fortuito, suf. mente.) 

Fortuito, for-túi-to, adj. Que não é esperadb. 
(Lat. forluitus.) 

Fortuna, for-tú-na, s. f. T. myth. Divindade 
que presidia aos acasos da vida. Acaso, sorte. 
Boa sorte, circumstancia feliz. Felicidade. Ri- 
queza. (Lat .fortuna.) 

Fortunato, for-tu-ná-to, aãj. Que tem fortuna. 
(Lat. fortunalus.) 

Fortunar, for-tu-nár, v. a. Fazer feliz. (Lat. 
fortunare.) 

FortunatiCOS, for-tu-ná-ti-kos, s. m. Judeus 
que faziam sacrifícios á fortüna. {Fortuna, 
suf. ticos.) 

Fortunico, for-tú-ni-ko, adj. Que é relativo á 
fortuna. {Fortuna, suf. ico .) 

Fortunio, for-tú-ni-o, s. m. Felicidade. {Fortu- 
na.) 

Fortunosamente, for - tu - nó-za-mèn-te> adv. 
De modo fortunoso. {Fortunoso, suf. mente.) 

Fortunoso, for-tu-nò-zo, adj. Que tem fortuna. 
{Fortuna, suf. oso.) 

Fosca, fò-ska, s. f. Gesto com que se dá a per- 
ceber alguma cousa. Usa-se no dim. e pl. Mo- 
mice. 

Fosco, fô-sko, aãj. Que não é polido. Escuro. 
Fig. Alterado. {Fusco.) 

Fosforo, fó-sfo-ro, s. m. Vid. Phosphoro. 

Fosquinha, fó-ski-nha, s. f. Dim. de Fosoa. 
Vid. Fosca. 

Fossa, fó-sa, s. f. Cova. T. anat. Pequena ca- 
vidade na maxilla inferior. (Lat. fossa.) 

Fossada, fo-sá-da, s.f. Terreno que se fossou. 
{Fossa, suf; ada.) 

Fossadeira, fo-sa-dèi-ra,s. /. Tributo que pa- 
gavam os que acompanhavam o rei ao fossa- 
do. {Fossado, suf. eira.) 

1. Fossado, fo-sá-do, s. m. Fosso. Acção de ata- 
car ou de fazer correria em território inimigo. 
{Fossar, suf. ado.) 

2. Fossado, fo-sá-do, p. p. de Fossar. Cavado 
em fosso. Revolvido. 

Fossão, fo-são, s. m. Que fossa. Fig. Glotão. 
{Fossar.) 

Fossar, fo-sár, v. a. Revolver com o focinho 
a terra. v. n. Fig. Fazer trabalhos grosseiros. 
(Lat. fossa.) 

Fossario, fo-sá-ri-o, s. m. Logar onde ha fossos, 
covas. {Fosso, suf. arío.) 
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Fossete, fo-sè-te, s. m. Dim, de Fosso. Peque- 
no fosso. ( Fosso , suf. ele.) 

Fóssil, fô-sil, adj. Que se tira da terra. Corpo 
ou vestigio de corpos organisados que se en- 
contra nas camadas da terra. 

FossUismo, fo-si-lí-smo, s. m. Qualidade do 
que é fóssil, antiquado. ( Fóssil , suf. ismo.) 

Fossilização, fo-si-li-za-são, s.f. Estado, qua- 
lidade d’um corpo fóssil. ( Fossilizar , suf. ção.) 

Fossilizar, fo-si-li-zár, v. a. Fazer fóssil. — se, 
». refl. Fig. Tornar-se inimigo do progresso, re- 
trogrado. (Fóssil, suf. iza.) 

Fosso, fò-so, s. m. Cavidade feita na terra para 
defender dos ataques do inimigo, para condu- 
zir aguas, etc. (Lat. fossus.) 

Fossnla, fó-su-la, s. /. T. íot. Pequena cavi- 
dade. 

Fota, fó-ta, s. f. Turbante mourisco. (Arab. 
fouta, véo.) 

Foteado, fo-te-á-do, adj. Que é da forma ou 
feito com fazenda de turbante. (Fota.) 

Fotoques, fo-tó kes, s. m. pl. Os deuses do Ja- 
pão. 

Fouce, fòu-se,s./. Vid. Foice. 

Fouciforme, fou-si-fór-me, adj. Vid. Foici 
forme. (Fouce, suf .forme.) 

Fouveiro, fou-vèi-ro, adj. Que tem côr ruiva. 
(Lat. fidvus.) 

Fovente, fo-vèn-te, adj. Que favorece. (Lat. 
fovente.) 

Fovilla, fo-ví-la, s. m. T. bot. Liquido fecun- 
dante das plantas. (Lat. fovere.) 

Foz, fós, s.f. Logar ondeo rio encontra o mar 
ou outro rio. (Lat. fauce.) 

Fracalhão, fra-ka-llião, adj. Que é muito fra- 
co. Medroso. (Fraco, suf. comp. alhão.) 

Fracamente, frá-ka- mèn-te, adv. De modo 
fraco. (Fraco, suf. mente.) 

Fraca-roupa, frá-ka-ròu-pa, s. m. Maltrapilho. 
(Fraco, e roupa.) 

Fracassar, fra-ka-sár, v a. Fazer em pedaços. 

Fr&casso, fra-ká-BO, s. m. Ruido de cousa que 
se quebra. (Ital. fracasso, fr. fracas.) 

Fracção, frã-são, s.f. Acção de dividir. Parte de 
um todo. T. math Expressão que indica partes 
eguaesda unidade; quebrar. (Lat. fractione.) 

Fra ocionamento, frã-si-o-na-mèn-to, s. m. 
Acção e effeito de fraccionar. ( Fracdonar , suf. 
mento.) 

Fraccionar, frã-si-o-nár, v. a. Dividir em fra- 
cções. (Fracção, suf. ar ) 

Fraccionario, frã-si-o-ná : ri-o, adj. Que con- 
tem fracção. (Lat. fractione, suf. ario.) 

Fraco, frá-ko, adj, Que não tem força. Que não 
é solido. Que não é importante. Cobarde. Mal 
fortificado, s. m. Disposição, propensão, affei- 
çâo. (Lat. flaccus.) 

Fractura, frá-tú-ra, s. f. Acção e effeito de 
fracturar. Rompimento. (Lat. fractura.) 
Fraoturado, frá-tu-rá-do, p.p. de Fracturar. 
Que tem fractura. 

Fracturar, frá-tu-rár, v. a. T. cirurg. Quebrar 
(um osso). Romper, quebrar. (Fractura.) 

Fradalhada, fra-da-lhá-da, s. f. Conjuncto de 
frades. (Frade, suf. alhada.) 

Fradalhao, fra-da-lhão,s. m. Augm. de Frade. 
Frade corpulento ou pouco escrupuloso. ( Fra- 
de , suf. alhão ) 



! Fradaria, fra-da-rí-a, s. f. Conjuncto de fra- 
des. Espirito fradesco. Convento. (Frade, suf. 
aria.) 

Frade, fiá de, s. m. Membro das extinctas cor- 
porações religiosas. Marco de pedra. (Lat. 
fratre, irmão.) 

Fradeiro, fra-dèi-ro, adj. Que é dedicado aos 
frades. (Frade, suf. eiro.) 

Fradejar, fra-de-jár, v. a. Intrigar (Frade, suf. 
eja.) 

Fradepio, fra-dé-pi-o, s. m. Frade ridículo; 
(Frade.) 

Fradesco, fra-dè-sko, adj, Que é relativo aos 
frades. ( Frade ) 

Fradete, fra-dè-te, s. m. Parte dos fechos da 
espingarda que está dentro da charneira. 

Fradice, fra-dí-se, s.f. Acção, dito de frade. 
(Frade, suf. Ice.) 

Fradinho, fra-dí-nho, s. m. T. zool. Genero de 
aves palmípedes (parus caudatus). Fradinho da 
mão furada; espirito mao, diabrete. Espeeie 
de feijão. (Frade, suf. dim. inho.) 

Fraga, frá-ga, s.f. Rochedo. Vid. Fragôso. 

Fragalheiro, fra-ga-lhèi-ro, adj. Que veste 
fragalhos. ( Fragaího , suf, eiro.) 

Fragalho, fra-gá-lho, s. m. Farrapo. 

Fragalhota, fra-ga-lhó-ta, s. f. Vid. Far- 
del. 

Fragalhotear, fra ga-lho-te-ár, v. n. Divertir- 
se, folgar. 

Fragalhotelro, fra-ga-lho-tèi-io, s. m. O que 
frequenta mulheres. 

Fragancla, fra-gàn-si-a, s.f. Qualidade do que 
é fragante. Aroma agradavel das flores. Aro- 
ma. (Lat . fragantia.) 

Fragante, fra-gàn-te, adj. Que tem cheiro agra 
davel, odorífero. (Lat. fragrante ) 

Fragária, fra-gá-ri-a, s. f. Vid. Moranguei- 
ro. (Lat. fraga ) 

Fragata, fra-gá-ta, s. f. T. naut. Navio de 
guerra. Barco de descarga no Tejo. T. zool. 
Ave marinha, de rapina (tachypetes). (A pala- 
vra encontra-se em italiano, hespanhol e fran- 
cez; origem incerta.) 

Fragatear, fra-ga-te-ár, s. m. Levar vida de 
vadio { Fragata , suf. ea.) 

Fragateiro, fra-ga-tèi-ro, s. m. Tripulante de 
fragata no rio. ( Fragata , suf. eiro.) 

Frágil, frá-jil, adj. Que quebra facilmente. Fig. 
Que erra facilmente. Que é de pouca dura. 
(Lat. fragilís.) 

Fragilidade, fra-ji-li-dá-de, s.f. Qualidade do 
que é frágil. (Lat . fragiVtate.) 

Fragilmente, frá-jil-mèn-te, adv. De modo frá- 
gil. ( Frágil , suf. mente.) . 

Fragmentação, frâ-gmen-ta-são, s. f. Acção 
de dividir enj fragmentos. Estado do que está 
fragmentado. ( Fragmentar , suf. ção.) 

Fragmentado, frã-gmen-tá-do, p.p. de Fra- 
gmentar. Dividido em fragmentos. 

Fragmentar, frã-gmen-tár, v. a. Dividir em 
fragmentos. (Fragmento, suf. ar.) 

Fragmentista, frã-gmen-tí-sta, s. m. O que di- 
vide em fragmentos. (Fragmento, suf. ista.) 

Fragmento, frã-gmèn-to, s. m. Porção de um 
todo. (Lat. fragmentum ) 

Frago, frá-go, s. m. T. venat. Vestígios de caça. 
(Lat. fragraref) 
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Fragoa, frá-go-a, s. /. Forja. Fig. Fogo, afflic- 
ção. (j Wrogoar.) 

Fragoado, fra-go-á-do,jn p. de Fragoar. Hg. 
Forjado. Afflicto. 

Fragoar, fra-go-ár, v. a. Forjar. Fig. Affligir, 
torturar. (Lat. frag, rad. de fragor, etc.?) 
Fragor, fra-gòr, s. m. Estrondo, ruido forte. 
(Lat. fragore.) 

Fragoroso, fra-go-rò-zo, adj. Estrondoso, rui- 
doso. ( Fragor , suf oso.) 

Fragosidade, fra-go-zi-dá-de, s. f. Qualidade 
do que é fragoso. (Fragoso, suf. idade.) 
Fragoso, fra-gò-zo, adj. Que tem fragas. Es- 
cabroso. Hg. Que e difücil de conseguir. (Lat. 
fragosus, de * fraga, port. fraga.) 

Fraguedo, fra-ghè-do, s. m Continuação de 
fragas. {Fraga, suf. edo.) 

Fragueirice, fra ghei-rí-se, s. m. Acção de 
quem é fragueiro. ( Fragueiro , suf. ice.) 
Fragueiro, fra-ghèi-ro, s. m. Que vive com fa- 
diga, trabalhosamente. {Fraga, suf. eírjo.) 
Fragura, fra-gfi ra, s. f. Qualidade do que é 
fragoso. {Fraga, suf. ura ) 

Fraguta, fra-gú-ta, s. f. Instrumento musico 
pastoril. 

Fraineza, frai-nè-za, s.f. Vid. Pobreza. 
Fraixel, frai-chél, s. m. Vid. Frouxel 
Fralda, frál da, s. J . Parte inferior da cami- 
sa. Extern. De qualquer habito ou vestido 
talar. T. naut. traída do mar: praia. Fralda 
do morde: a sua parte inferior. (B. \at. fal- 
da, do ant. alt. all .falta, dobra.) 

Fraldado, fral-dá-do, p. p. de Fraldar. Que. 

tem fraldas. ( Fralda , suf. ado.) 

Fraldão, fral-dão, s. m. Parte inferior da arma- 
dura. {Fralda, suf, ão.) 

Fraldar, fral-dár, v. a. Guarnecer com fral- 
das. ( Fralda , suf. ar.) 

Fraldeiro, fral-dèi-ro, adj. Vid. Fraldiquei- 
ro. (Fralda, suf. eiro.) 

Fraldejar, fral-de-jár, v. a. Andar pela ft alda 
da serra. Deixar vêr o extremo das saías. 
{Fralda, suf. eja.) 

Fraldelhim, fral-de-lhín, s. m. Guarda-pé. 
Fraldelim, fral-de-lín, s. m. Saia curta. 
Fraldicurto, fral-di-kúr-to, adj. Que tem as 
fraldas curtas. {F>-alda,e curto.) 

Fraldido, fral-di-do, adj. Vid. Fraldado. 
Fraldilba, fral -dí-lha,s./. Avental de couirodos 
ferreiros e porta-machados. {Fralda, suf. ilha.) 
Fraldiqueiro, fral di-kèi-i o, adj. Que pertence 
a fraldas. Diz se do cão que anda no regaço, %\ 
á roda das saias das mulheres. {Fraldica, de 
fralda, suf, eivo») 

Fraldoso, fral-dò-zo, adj. Que tem fraldas. Fig. 

Prolixo. {Fralda, suf. oso.) 

Frama, frà ma, s.f. Vid. Flamma 
Fraipboeza, fran-bo-è-za, s. f. T. hot. Fructo 
do framiboezeiro, semelhante ao morango. (Fr. 
framboise.) 

Framboezeiro, fran-bo-e zèi-io, s. m. T. bot. 
Planta da família das rosaceas {rubus iãceus). 
{Framboezi, suf. eiro.} 

Framboezia, fran-bo-i-zí-a, s.f. T. meã. Tu- 
mores ulcerosos da face e extremidades do 
corpo. {Framhoeza, suf. ia.) 

Framea, frà-me-a, s f. Especie de lança dos 
antigos francos. (Lat. framea.) 



Francalete, fran-ka-lè-te,é. m. Correia para se- 
gurar as pistolas á sella, as barretinas, etc. 
Francamente, fran ka-mèn-te, adv. De modo 
franco. Com franqueza. .{Franco, suf. mente.) 
Franças, fràn-sas, s. /. pl. Ramos altos das ar- 
vores. 

Francatripa, fran ka-tri-pa, s. f. Figura que 
se move por meio de molas occultas. 
Francear, frau-se-ár, v. a. Cortar as franças, v. 

n. Andar sobre as franças. 

Francelho, fran-sè-lho, s. m. T. zool. Espeeie 
de falcão {falco tinnunculus). T. techn. Barri- 
leira. T.fam. Tagarela. 

Francella, fran-sé-la, s f. T. prov. Queíjeira. 
Franoez, fran-sès, adj. Natural de França. Fig. 

Falso; diz-se das pessoas. {França, suf. ez.) 
Francezia, fran-se-zí-a, s.f. Affectação nas pa- 
lavras e acções, imitando o modo francez. 

( Francez , suf. ia ) 

Francezismo, frau-se-zí-smo, s. m. Francezia. 
{Francez, suf. ismo.) 

Franchado, fran-chá-do, adj. T. hraz. Dividido 
em duas partes diagonalmente. (Lat. fra- 
ctusf) 

Franchinoie, fran-chi-nó-te, s. m. T. chui. Pe- 
ralvilho. {Franco.) 

Franciscanada, fran-sí-ska-ná-da, s.f. Diver- 
timento; patuscada. {Franciscano, suf. ada.) 
Franciscano, fran-si-skà-no,aaj, Que pertence 
á ordem de S. Francisco. {Francisco, suf ano.) 
Franoisco, fran-sí-sko, adj. Que fez profissão 
na ordem de S. Francisco. 

!. Franco, fràn-ko, adj. Que gosa da sua liber- 
dade. Isento de impostos, dividas ou encar- 
gos. Diz-se das coisas de que se pagou ante- 
cipadamente o transporte. Fig. O que diz aber- 
tamente o que pensa e pratica como pensa. 
Verdadeiro. Generoso. (Lat. francus, que é o 
mesmo que Franco 2.) 

2. Franco, fràn-ko, s. m. Nome de um povo ger- 
mânico que habitou as margens do Rheno, in- 
vadiu as Gallias, onde fundou uma monar- 
ehia. 

3. Franco, fiàn-ko, s. m. Moeda de prata de 
França com o pezc de 5 gi ammas ; é a unida- 
de monetaria do systema decimal. (Fr. franc.) 

Franco-atirador, fràn-ko-a-ti-ra-dòr, s. m. 
Nome de cbrpos ligeiros creados durante a 
guerra da revolução franeeza. ( Franco , e ati- 
rador.) 

Francolim, fran-ko-lín, s. m. T. zool. Ave do 
genero perdiz {perdrix francolinus). 

Franco mação, fràn-ko-ma-são, s. m. Membro 
da franco-maçonaria, pedreiro livre. (Fr .franc- 
maçon . ) 

Franco -maçonaria, fràn-ko-ma-s®-na-rí-a, s. 

/.Vid. Maçonaria (Fr. franc-maçonerie.) 
Frandulagem, fran-du-lá-jen, s. f. Mercado- 
rias de pouco valor como as que vinham de 
Flandres : bonecos, agulhas, quinquilherias. 
{Flandres.) 

Frandnleiro, fran-du-lèi ro, adj. Extrangeiro. 
[Flandres.) 

Franduno, fran-dú-no, adj. Que foi a Flan- 
dres. Que usa as modas extrangeiras com af- 
fectação. {Flandres.) 

Franga, fràn-ga, s.f. Gallinha que ainda não 
põe ovos. 



* 
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Frangainha, fran-ga-í-nha, s.f. Pequena fran- 
ga. (Franga, suf. inha.) 

Frangainho, fran-ga-í-nho, s. m. Pequeno 
frango. 

Frangalho, fran-gá-iho, s. m. Vid. Fraga- 
lho. 

Frangalhona, fran-ga-lhò-na, adj. f . Que usa 
frangalhos . Rota ; esfarrapada. (Frangalho, 
suf. ona.) 

Franganito, fran-ga-ni-to, s. m. Praogainho. 
Fig. Rapaz que se quer fazer homem. (Fran- 
gão, suf. ito.) 

Franganote, fran-ga-nó-te, s. m. Frangainho. 
Fig. Rapaz que se quer fazer homem. ( Fran - 
gâò, suf. ole.) 

Frangão, fran-gão, s. m. Augm. de Frango. 
Frango grande. 

Franger, framjèr, v. a. ant. Quebrar. (Lat. 
frangere. ) 

Franges, fràn-jes,s. m. Nomè geneiieo com que 
os turcos deuolatn todas as nações europeias; 
e especialmente os francezes e os italianos. 

Frangibilidade, fran-ji-bi-li-dá-de, s. /. Qua- 
lidade do que é frangi vel. ( Frangivel , suf. 
idade.) 

1. Frangido, fran-jí-do,p.p. de Franger, ant. 
Quebrado. 

2. Frangido, fran-jí-do, p.p. de Frangir-se. 
Cóntrahido. Encolhido. 

Fràngipana, fran-ji-pá-na, s. /. Especie de 
perfume. Especie de pera. (Fr; frangipane.) 

Frangir-se, fran-jir-se, v. refi. Contrahir-se 
(diz-se dos membros). 

Frangivel, frán-jí-vel, adj. Que é susceptível 
de se quebrar. (Lat. hyp. frangièilis, de fran- 
gere.) 

Frango, fràn-go, s. m. O filho da gallinha na se- 
gunda epocha de desenvolvimento. (Masc. de 
Franga.) 

Frangolho, fran -gò- lho, s. m. T. ãas ilhas. 
Trigo quebrado grosseiramente ou cozido. 
(Hesp. frangollo.) 

Frangulaceas, fran-gu-lá-se-as, s. /. T. hot. 
Uma das familias das plantas dieotyledoneas. 

Franja, fràn-ja, s. f. Banda de um tecido d’on- 
de pendem fios, e que serve para adornar fa- 
tos, moveis, os paramentos da egreja, etc. T. 
hot. Membrana dentada e elastica que existe 
debaixo do operculo de certos musgos. (Fr. 
frange, do lat. fimhria.) 

Franjado, ffan-já-do, jp. p. de Franjar. Guar- 
necido de franja, adj. T. hist. nat. Cortado nas 
bordas. 

Franjar, fran-jár, v. a. Guarnecer de franjas. 
(Franja.) 

Frankeniaceas, fran-ke-ni-á-se-as, s. /. T. 
hot. Familia de plantas dieotyledoneas. 

Frankisk, fran-kí-ske, s. m. Espada usada pe- 
los antigos povos germânicos. 

Franqueado, fran- ke-á-do, p. p. de Fran- 
quear. Tornado franco, isento de imposto. De 
que se pagou o transporte. Tornado livre. 

Franquear, fran-ke-ár, V. a. Tornar franco, 
isento de imposto. Pagar o transporte. Tornar 
livre. Aplanar dificuldades. v. n. Larguear. 
(Franco, suf. ear.) 

Franqueza, fran-kè-za, s. f. Qualidade do que 
é franco. Immunidade, isenção. Sinceridade 



com que alguém falia, ou põe em execução o 
seu pensamento. ( Franco , suf. eza) f 

Franquia, fran kí-a, s.f. Acção de franquear. 
Immunidade, isenção de direitos, de impos- 
tos, de restricção. (Franco, suf. ia.) 

Franquir, fran-kír, v. a. Preparar o terreno 
para o cultivo 

Franselho, fran-zè-lho, adj. Vid. Francelho. 

Franzido, fran-zí-do, p. p. de Franzir. Feito 
em pregas. 

Franzimento, fran-zi-mèn-to, s. m. Acção de 
franzir. (Franzir, suf. mento.) 

Fraque, frá-ke, s. m. Casaco curto de abas para 
homem. (KW. frack.) 

Fraquear, fra-ke-ár, v. n. Perder a força, o vi- 
gor; tornar-se fraco. (Fraco, suf. ear.) 

Fraqueira, fra-kèi-ra, s.f. Fraqueza. (Fraco, 
suf. eira.) 

Fraquejar, fra-ke-jár, v. a. Vid. Fraquear. 

(Fraco.) 

Fraquen-tar,fra-ken-tár,w. a.Vid. Fraquejar. 

Fraqueza, fra-kè-za, s. /. Qualidade do que é 
fraco. Abatimento de forças; compleição deli- 
cada. (Fraco, suf. eza.) 

Frasca, frá-ska, s. /. Utensílio culinário. (Vid. 

. Frasco.) 

"Frasoagem, fra-ská-jen, s.f. Porção de frascos; 
( Frasco , suf. agem.) 

Frasearia, fra-ska-ri-a, s. /. Quantidade de 
frascos. Fig. Extravagancia, (Frasco, suf. ar ia.) 

Frascario, fra-ská-ri-o, s. f. Que faz extrava- 
gancias. ( Frasco , suf. arío.) 

Frasco, frá-sko, s. m. Vaso de vidro, loiça, etc., 
para conter líquidos, etc. (Hesp. fiasco, f rasco f 
ital. fiasco, ant. ic. flasche, mod. flacon; a pa- 
lavra existe nas linguas celtieas e germâni- 
cas; em Greg. de Tours ha já fiasco; origem" 
incerta.) 

Frasquoira, fra-skèi-ra, s.f. Caixa para con- 
ter frascos. Logar em que se guardam vinhos 
finos em vaso de vidro. (Frasco, suf. eira.) 

i Frasqueiro, fra-skèi-ro, adj. Vid. Frascario. 
(Frasco, suf. eíro.) 

Frasqueta, fra-skè-ta, s. f. Parte do prélo ty- 
pographico. ( Frasco , suf. eta.) 

Fraterna, fra-tér-na, s. f. Reprehensao docil. 
( Fraterno ) 

Fraternal, fra-ter-nál, adj. Que é concernente 
a, que é proprio de irmãos. ( Fraterno , suf. al.) 

Fraternalmente, fra-ter-nál-mèn-te, adv. De 
modo fraternal. ( Fraternal , suf. mente.) 

Fraternidade, fra-ter-ni-dá-de, s. /. Relação 
de parentesco entre irmãos. Amizade de ir- 
mão. Amizade. (Lat./raferíiifáíe.) 

Fraternização, fra-ter-ni-za-sào, s.f. Acção e 
effeito de fraternizar. União. (Fraternizar, 
suf. ção.) 

Fraternizar, fra-ter-ni-zár, v. a. Realizar ami- 
zade intima. Symp&thisar com. (Fraterno, 
suf. iza.) 

Fraterno, fra-tér-no, adj. Que é relativo a ir- 
mãos. (Lat. fraternas.) 

Fratricida, fra-tri-sí-da, s. m. O que mata o 
seu irmão. (Lat. fratricida.) 

Fratriõidio, fra-tri-sí-di-o, s. m. Acção de quem 
mata seu irmão. (Lat . fratríciãium.) 

Fraudadar, frau-da-dár, adj. O que pratica 
fraudes. (Lat. fraudatore.) 




Fraudar 



Frequentemente 



.677 



Fraudar, frau-dár, v. a. Commetter fraude. 
(Lat. fraudare.) 

Frau&atorío, frau-da-tó-ri-o, adj. Que é rela- 
tivo á fraude. (Lat frauãatorius.) 

Frauda vel, frau-dá-vél, adj. Que é susceptível 
de fraude. ( Fraudar , suf. vel.) 

Fraude, fráu-de, s. f. Dolo. Engano. Contra* 
Toando. Lat fraude.) 

Fraudulência, frau - du - lèn - si - a, s. f. Acção 
fraudulenta. Fraude. (Lat. fraudulentia.) 

Fraudulentamente, frau -du- lèn - ta-mèn-te, , 
adv. Do modo fraudulento. ( Fraudulento , suf. 
mente.) 

Fraudulento, frau-du-lèn-to, adj. Que tem 
fraude. Doloso. Que é propenso á fraude. (Lat. 
fraudulenius.) 

Fraudulosamenta, frau-du-ló-za-mèn-te, adv. 
Com fraude. De modo frauduloso. ( Frauduloso , 
suf. mente.) 

Frauduloso, frau-dn-lò-zo, adj. Que é feito 
por meio de fraude. {Fraude.) 

Frauta, frám-ta, s.f. Vid. Flauta. 

Fraxinela, fra-chí-né-la, s. f. Planta do ge- 
nero dictamo. ( dictamus albus.) 

Fraxineo, frã-ksí-ne-o, adj. Que tem natureza 
do freixo. (Lat. fraxineus.) 

Frecha, fré-cha, s. f. Yid. Flecha. 

Frechada, frê-.chá-da, s.f. Golpe de frecha, ar- 
remesso. ( Frecha , suf. ada.) 

.Frechado, fré-chá-do, p. p. de Frechar. Fe- 
rido, com frecha. 

Frechar, frê-chár, v. a. Ferir Com frecha; ar- 
remessar frecha. {Frechar.) 

Frecharia, frê-cha-ría, s. f. Porção de frechas. 
{Frecha, suf. aria.) 

Freeheira, frê-chèi-ra, s.f. Vid. Seteira. {Fre- 
cha, suf .eira.) 

Frecheiro, frê-chèi-ro, s. m. Soldado armado 
de arco e frechas. ( Frecha , suf. eiro.) 

Fregona, fre-gò na, s. f. Serviçal de cozinha. 
{*Fregar, em esfregar ?) 

Freguez, frê-guès, s. m. Habitante de fregue- 
zia. O que compra ou vende a pessoa certa. 
{llesp. feligres ; de lat. filius gregis.) 

Fregueza, frê-ghè-za, s.f. de Freguez. 

Freguezia, frê gue-zía, s.f. O conjuncto dos 
parochianos. Divisão ecclesiastica e civil. Ha- 
bito de ser freguez. Concorrência de compra- 
dores a um mesmo vendedor. ( Freguez , suf. 
ia.) 

Frei, frèi, s. m. Abreviatura das palavras 
Freire e Frade. 

Frei-Jorge, frei-jór-je, s. m. T. bot. brazil. 
Nome dado . ao quiri no Ceará. {Freire, e Jorje.) 

Freima, frèi-ma, s.f. Actividade. Inquietação. 
(Lat. flegua.) 

Freimão, frei-mão, s. m. Vid. Plxlegmão. 

Freio, frèi-o, s. m. Peça metallica para gover- 
nar cavallos. Apparelho regulador do movi- 
mento das machinas. O carro onde vae esse 
apparelho. T. anat. Dobra membranosa que 
sustem um orgão. Fig. Tudo o que reprime e 
modera. Dominio, jugo. Obstáculo. (Lat. fre- 
s nus.) j 

Freira, frèi-ra, s. f. .Religiosa que fazia voto 
de castidade. T. zool. Peixe da familia doses- 
combridas ( brama raü). ( Freira , de freire.) 

Freirar, frei-rár, v. a. Receber freire (de or- 



dem militar), v. n. Passar vida de frade. En- 
trar para convento. {Freire.) 

Freiratico, frei-rá-ti-ko, adj. Queé relativo a, 
proprio de frade. Monástico. {Freirar, suf. 
tico.) 

Freire, frèi-re, s. m. Membro de ordem mili- 
tar. (Lat. fratre.) 

Freir ia, frei-rí-a, s. f. Logar onde existem frei- 
ras. Convento de freiras. {Freira, suf. ia.) 

Freirice, frei-rí-se, s. f. Acção, dicto de freira. 
{Freira, suf. ice.) 

Freirinha, frei-rí-nba, s. /. T. zool. Crustáceo 
decapodio {calappa granulaia). { Freira , suf. 
-dim. inha.) 

Freitar, frei-tár, v. a. des. Pazer dar frueto. 
(Por * fruitar, de fruiiò, fruto.) 

Freixial, frei-chi-ál, s. m. Campo plantado de 
freixos. ( Freixo , suf. comp. ial.) 

Freixieiro, frei-chi-èi-ro, s. m. T.prov. Freixo. 

{ Freixo , suf. comp. ieiro.) 

Freixo, frèi-cho, s.m. T. bot. Arvore da fami- 
lia das oleaceas (fraxinus) . (Lat .fraxinus) . 

Fremebundo, fre-me-bún do, adj. Fremente. 
(Lat. fremebunãm.) 

Fremente, fre-mèn-te, adj. Que freme. Que 
treme. Tremulo. Agitado. Vehemente. (Lat. 
fremente.) 

Fremir, fre-mír, v. n. Bramar, gemer. Tremer. 
Vibrar. (Lat .fremere.) 

Frêmito, fré-mi-to, s. m. Estrépito de coisa 
que freme. Fig. Abalo, commoção. T. med. 
Sensação espasmódica. Vibração dos corpos 
sonoros. (Lat. fremitus.) 

Fremoso, fre-mòrzo, adj. Ant. forma de For- 
moso. 

Frenesi, fre-me-zí,®. m. Inflammação cerebral. 
Fig. Inquietação de espirito. Capricho. (Lat. 
phrenesis.) 

Frenesiar, fre-ne-zi-ár, v. a. Causar frenesi. 
{Frenesi.) 

Freneticamente, fre-né-ti-ka-mèn-te, adv. De 
modo frenético. Com frenesi. {Frenetiço, suf. 
mente.) 

Frenetioo, fre-né-ti-ko, adj, Que tem fre- 
nesi. (Lat. phreneticus.) 

Frente, frèn-te, s, /. Fachada dianteira de um 
edifício. A parte dianteira. T. mil. Van- 
guarda. (Hesp. fruente.) 

Frequência, fre-kuèn-si-a, s. /. Acção e effeito 
de frequentar. T. med. — de pulso : accelera- 
ção. Repetição amiudada de. (Lat. frequen- 
tia.) 

Frequentação, fre-kuenrta-sãq, s. f. Acção 
de frequentar. (Lat .Jrequentatione.) 

Frequentado, fre-kuen-tá-do, p. p. de Fre- 
quentar. Visitado,amiudada8 vezes. 

Frequentador, fre-kuen-ta-dòr, adj. O que 
frequenta. (Lat. frequentatore . ) 

Frequentar, fre-kuèn-tár, v. a. Visitar amiu- 
dadas vezes. Viver com familiaridade com. 
T. esch. Seguir um curso, uma aula. (Lat .fre- 
quentar^.) 

Frequentativo, fre-knen-ta-ti-vo , adj. T. 
gramm. Que exprime a acção amiudada (diz- 
se dos verbos.) (Lat. freqúentativus.) 

Frequente, fre-kuèn-te, adj. Que é repetido, 
continuado. Assiduo. (Lat. frequente.) 

Frequentemente, fre-kuèn-te-mèn-te, adv. De 
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modo frequente. Com frequência. (Frequente, 
suf. mente.) 

Fresca, frè-ska, s.f. Pela fresca: Pelas ultimas 
horas do dia. A’ fresca: Em trajos leves. 
Frescal, fre-skál, adj. Que é quasi fresco. Que 
tem pouco sal. Que não está sediço. (Fresco, 
suf. al.) 

Frescamente, frè-ska-mèn-te, adv. De modo 
fresco. ( Fresco , suf. mente.) 

Frescata, fre-ská-ta, s. /. Funçanata. ( Fresco , 
suf. ata.) 

Fresco, frè-sko, adj. Que é um pouco frio. Que 
não está murcho. Que não está sediço. Vigo- 
roso. Forte. Que não está secco; húmido. Que 
está exposto ao ar livre. Que não é salgado. 
Que existe desde pouco tempo. (Do germâni- 
co: ant. all./risc.) 

Frescor, fre-skòr, s. m. Que é fresco, que tem 
frescura. Belleza, côr viva, brilho. Verdor 
das plantas, côr das flores. Verdor da idade, 
o viço da mocidade. Refrigério. Vento fresco. 
(Fresco, suf. or.) 

Frescura, fre-skú-ra, s. f. Qualidade do que é 
^ fresco. Modo de fallar livre, chulo. Vigor das 
plantas. (Fresco, suf. ura.) 

Fresquidão, fre-ski-dão, s.f. Frescor. (Fresco, 
suf. idão.) 

Fressura, fre-sú-ra, s. f. A trachéa, bofes, co- 
ração, etc. de animaes, como boi, carneiro, 
w etc. (Lat. frixura.) 

Fressureira, fre-su-rèi-ra, s. f. Mulher que 
vende fressura. ( Fressura , suf. eira.) 
Fressurei.ro, fre-su-rèi-ro, s. to. Que vende 
[^fressura. ( Fressura , suf. eiro.) 

Fresta, fré-sta, s.f. Abertura feita em parede. 
Janella estreita, mas alta. Fig. Fenda. (Lat. 
fenestra.) 

Fresfcado, fre-stá-do, adj. Que tem fresta. (Lat. 
feneslratus.) 

Fretado, fre-tá-do, adj. Alugado, dado de 
frete. (Fretar, suf. ado.) 

Fretador, fre-ta-dòr, s. to. 0 que aluga, que 
freta (um navio, etc.) (Fretar, suf. dor.) 
Fretagem, fre-tá-jen, s. f. Percentagem rece- 
bida pelo trabalho do fretamento. Trabalho 
de fretar. (Frete, suf. agem.) 

Fretamento, fre-ta-mèn-to, s. m. Acção de 
fretar. Contracto de condueção (em navio, 
etc.) Preço do frete. (Fretar, suf. mento.) 
Fretar, fre-tár, v. a. Alugar, dar de frete. 

Carregar (n’um navio, etc.) (Frete, suf. ar.) 
Frete, fré-te, s. m. Aluguer de barco. Trans- 
porte por via fluvial. Paga pelo transporte 
de qualquer cousa. (Do germânico : ant. alt. 
all. freht, serviço.) ■.$ ttjs spfá 

Fretejador, fre-te-ja-dòr, s. m. 0 que faz fre- 
tes. (Fretejar, suf. dor.)'. SgJfS* \ ., 

Fretejar, fre-te-jár, v. n. Fazer fretes. (JF Vete, 
suf. ejar.) 

Freto, frè-to, s. to. T. did. Braço de mar. (Lat. 
fretus.) 

Friabilidade, fri-a-bi-li-dá-de, s. f. Proprie- 
dade de certOB corpos que se fragmentam com 
facilidade ou se reduzem a pó grosso. (Friá- 
vel, suf. idade.) 

Friacho, fri-á-cho, adj. Que é frio. Que é de 
genio irresoluto, difficil de se decidir, frouxo. 
* to. Friagem. (Frio, suf. acho.) 



Friagem, fri-á-jen, s.f. Frialdade, frio. ( Frio 
suf. agem.) v ' 

Frialdade, fri-al-dá-de, s.f. Qualidade do que 
é frio. T. path. Falta de sensibilidade. Esteri- 
lidade. Fg. Indifferença. (Frial, de frio suf 
dade.) ' ' ? — * 

Friamente, frí-a-mèn-te, adv. De modo frio 
(Frio, suf. mente.) 

Friável, fri-á-vel, adj. Que se reduz a fragmen- 
tos, ou a pó. (Lat. friàbilis.) 

Fricando, fri-kan-dó, s. to. Preparado culiná- 
rio. (Fr. fricanãeau.) 

Fricassé, fri-ka-sé, s. to. Preparado culinário. 
Fig. Diz-se de varias coisas misturadas. (Fr. 
fricassêe.) 

Fricção, fri-ksão, s. f. Acção de esfregar, de 
fomentar. T. pharm. Medicamento que se 
emprega fomentado T. phys. Attrito. (Lat. 
frictione.) 

Friccionar, frl-ksi-o-nár, v. a. Dar fricção. 
(Lat. frictione.) 

Frictor, fri-tòr, s. to. T. artilh. Instrumento 
para incendiar polvora nas boccas de fogo. 
(Lat. frictore.) 

Frieira, fri-èi-ra, s. f. Inflammação originada 
pelo frio. Fig. Pessoa impertinente. (Frio, suf. 
eira.) 

Frieirão, fri-ei-rão, adj. Insulso. 

Frieza, fri è-za, s.f. Falta de calor. Qualidade 
do que é frio (moralmente). Indifferentismo. 
T. pint. Falta de colorido. Coragem. (Frio, suf. 
eza.) 

Frigideira, fri-ji-dèi-ra, s.f. Utensílio culiná- 
rio que serve para frigir. T.fam. Pessoa que 
gosta de se tornar notada pelo seu vestuário 
ou maneiras. (Frigir, suf. deira.) 

Frigidez, fri-ji-dès.s./. Vid. Frieza. 

Frigido, frí ji-do, adj. Que está frio. Que não 
tem caracter energico. (Lat. frigiãus.) 

Frigir, fri-jír, v. a. Cozer em manteiga, banha, 
azeite, a ferver. (L&t. frigere.) 

Frigorifero, fri-go-rífe-ro, adj. Que origina 
frio. (Lat. frigorifer.) 

Frigorifico, fri-go-rí-fi-ko, adj. Vid. Frigori- 
fèro. (Lat . frigorificus.) 

Frincba, frín-cha, s.f. Fenda, greta. (Fresta?) 

1. Frio, frí-o, adj. Falto de calor. Falto de gra- 
ça, de forças, Fg. Insensivel. (Lat. frigi- 
dus.) 

2- Frio, frí-o, s. to. Diminuição de calor. Abai- 
xamento de temperatura. A sensação produ- 
zida por esse abaixamento. Fg. Frieza. Indif- 
ferença. Desanimo. (Lat .frigiãus.) 

Frioleira, fri-o-lèi-ra, s. f. Espiguilha para 
trajos mulheris. Tolice. Cousa quenão merece 
importância. (Por *frivoleira, d efrivolo.) 

Friorento, fri-o-rèn-to, adj. Que é sensível ao 
frio. (Frio, suf. rento.) 

1. Frisa, frí-za, s.f. Tecido ordinário de lã. 0 
pello do panno encrespado. T. naut. A lã que 
se mette nas portinholas dos navios para im- 
pedir a entrada da agua. (Frisia, província da 
Hollanda.) 

2. Frisa, frí-za, s.f. Vid. Fr SO. T. theatr. Ca- 
marote junto á plateia. 

Frisada, fri-zá-da, s. /. Ave aquatica perten- 
cente á familia das palmípedes ( chaidelasmus 
slrepera). (Fisar.) 




Frisado 

Frisado, fri-zá-do, p. p. de Frisar. Encres- 
pado, riçado. Que tem frisa ou friso. 

FrisadOr, fri-za-dòr, s. m. Que frisa. ( Frisar , 
suf. ãor.) 

Frisagem, fri-zá-jen, s.f. Acção de frisar. (Fri- 
sar, suf. agem.) 

Frisante, fri-zàn-te, aãj. Que frisa. Que con- 
vence. Exacto. Terminante. ( Frisar , suf. an- 
fè.)__ 

Frisào, fri-zão, s. m. Cavallo muito robusto. 
(Frisia, província de Hollanda.) 

Frisar, fri-zár, v. a. Fazer riços. Annelar. As- 
similhar-se. T. naut. Pôr frisas, (Ilesp. frisar, 
fr. friser; talvez do germânico : anglo-sax. 
frisle, encarapinhado.) 

Friso, frí-zo, s. m. T. arch. Espaço que medeia 
entre a architrave e a cornija. Tira, barra 
pintada na parede. Enfeite, decoração d 1 escul- 
ptura. (Hesp. friso, fr. frise, ital. fregio.) 

Frita, frí-ta, s. f. Cozimento dos ingredientes 
de que o vidro é formado. A duração d’esse 
cozimento. (Fritar.) 

Fritada, fri tá-da, s.f. Tudo o que se frige de 
uma só vez. (Frita-, suf. ada.) 

Fritar, fri-tár, v. a. Vid. Frigir. (Frito.) 

Fritillaria, fri-ti-la-rí-a, s.f. T. bot. Planta da 
familia das liliaceas (fritillaria meleagris). 

Frito, frí-to, p. p. de Frigir. Cozido em man- 
teiga, banha, azeite, a ferver, s. m. pl. Filhós, 
cOBCorões. 

Fritura, fri-tú-ra, s. f. Coisa que se frigiu 
(Lat .frictura.) 

Friúra, fri-ú-ra, s. f. Qualidade, estado do que 
se achá frio. [Frio, suf. ura.) 

Frivolamente, frí-vo-la-mèn-te, aãv. De mo- 
do frivolo, leviano. ( Frivolo , suf. mente.) 

Frivolidade, fri-vo-li-dá-de, s.f. Qualidade do 
que é frivolo. Coisa sem importância, sem va- 
lor; fútil. (Fútil, suf. idade.) 

Frivolo, fri vo-lo, aãj. Que não tem importân- 
cia. Que é futil, inútil. Volúvel. Inherente. 
(Lat. frivolus.) 

Frocado, fro ká-do, aãj. Guarnecido de froco. 
(Froco, suf. ado.) 

Frocadura, froka-dú-ra, s.f. Enfeite de fro- 
cos. ( Frocado , suf. ura.) 

Froco, fió ko, s. m. Flocco de neve. Felpa de 
seda ou lã tecida para çnfeite de vestuário. 
(Flocco.) 

Frol, fról, s.f. Flor; escuma das ondas. (Flor.) 

Fronde, fròn-de, s.f. Folhagem das palmeiras 
e fetos, etc. Extens. A ramagem das plantas 
arbor escentes. Ramo (Lat. fronde.) 

Frondear, fron-de-ár, v a. Crear folhas. ( Fron- 
de , suf. ea.) 

Frondecer, fron-de sèr, v. n. Vid. Frondes- 
cer. 

Frondejante, fron-de-jàn-te, adj. Que tem 
muitas folhas. (Fronáejar, suf. ante.) 

Frondejar, fron-de-jár, v. a. Vid. Frondear. 
(Fronde, suf. eja.) 

Frondente, fron dèu-te aãj. Que tem muitas 
folhas. (Lat .frondente.) 

Frondeo, frón-de-o, adj. Vid. Frondesoente. 
(Lat. frondeus.) 

Frondescencia, fron-des-sén-sia, s. f. T. bot. 
Estado do que se acha froudescente (Lat. hyp. 
fronãescentia, dnfrondtseer.) 
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Frondesoente, fron-des-sèn-te, adj. Vid. Fron- 
dente. (Lat. froudescente.) 

Frondescer, fron-des-sèr, v. n. Criar folhas; 

enfolhar-se. (Lat . fronãescere.) 

Frondicola, fron-dí-ko-la, adj. Que vive sobre 
as folhas. ( Fronde , lat. colere.) 

Frondifero, fron-dí-fe-ro, adj. Que cria folhas. 
(Lat. fronãifer.) 

Fróndosidade, fron-do-zi-dá-de, s. f. Abun- 
dância de folhagem. ( Frondoso , suf. idade.) 
Frondoso, fron-dò-zo, aãj. Que é abundante 
de folhas. (L&t. frondosus.) 

Frondula, frón-du-Ia, s. f. T. bot. Reunião de 
folhas nos musgos. (Lat. fronde , suf. dim. 
via.) 

Fronha, frò-nha s.f. Envolucro onde se mette 
a la, palha, etc. do travesseiro, almofada, etc. 
A capa com que se revestem os travesseiros 
etc. 

Frontaberto, fr<n-ta-bèr-to, adj. Cavallo que 
tem na testa uma malha branca que corre ao 
comprimento d’ella (Fronte, e aberto.) 
Frontal, fron-tál adj. Que pertence á frente ou 
á fronte, s. m. Faixa com que os judeus cin- 
gem a cabeça T. arch. Ornato das portas e 
janellas. Parede delgada. T. naut. Parapeito 
de balaustres. T. liturg. A frente do altar. (Lat. 
frontalis.) 

Frontaleira, fron-ta-lèi -ra, s. /. Franja que 
orna o frontal do altar. (Frontal, suf. eira.) 
Frontão, fron-tão, s. m. T. arch. Peça triangu- 
lar que encima a parte central de um. ediücio, 
portas, janellas, etc. (Fronte.) 

Frontaria, fron-ta-rí a, s.f. Frente de edifício. 
Parte externa de qualquer coisa. ( Fronte , suf. 
aría.) 

Fronte, fròn-te, s. f. T. anat. Testa. Parte ós- 
sea em que se encerra a massa cerebral. Fa- 
chada. (Lat. fronte.) 

Fronteira, fron-tèl-ra, s.f. Extremidade d’um 
reino, região, etc., pelo lado de terra. Limíté, 
fim. (Fronte, inf. eira.) 

Fronteiro, fron-tèi-ro, aãj. Que está em frente 
de outra cousa. (Fronte, suf. eiro.) 

- Frontino, fron-tí-no, adj. Cavallo com malha 
branca na testa. (Fronte.) 

Frontirostro, fron-ti-rò-stro, s. m. T.zool. Fa- 
milia de insectos hemipteros cujo rostro pa- 
rece nascer-lhe na fronte. (Fronte, lat. ros- 
trum.) 

Frontispicio, fron-ti-spi-si-o, s. m. Frente de 
edifício. Fig. Rosto. (Lat. hyp. fronlispidum.) 
Frota, fró-ta, s. /. Grande numero de navios de 
guerra. (Ital. frotta, fr. flotte , hesp. fiota, dç 
lat. fluctus.) 

Frouva, fròu-va, s. f. T. zool. Especie de corvo 
(corvus frugilegus). 

Frouxamente, fròu-cha-mèn-te, aãv. De modò 
frouxo. ( Frouxo , suf. mente.) 

Froaxel, fi ou-chél, s . m. Peonugem das aves. 
(Frouxo, snf. ei.) 

Frouxelado, frou-che-lá-do, adj. Que tem frou- 
xel. (Frouxel, suf. ado.) 

Frouxesa, frou-ehè-za, s.f. Vid. Frouxidão. 

(Frouxo, suf. eza.) _ 

Frouxidade, frou-chi-dá-de, s.f. Vid. Frou- 
xidão. (Frouxo, suf. idade.) 

Frouxidão, frou-chi-dão, s. /. Qualidade do 
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que é frouxo, fdlto de rigidez. Fig. Falto de 
resolução, de energia. ( Frouxo , suf. idâo.) 

Frouxo, fròu-cho, adj Que não é rijo, molle. 
Que é falto de energia. Que é languido, s. m. 
Fluxo. (Lat. fluxus ) 

Fructa, fríi-ta, s.f. Fructo que se come. (Lat. 
fructus.) 

Fructeira, fru-tèi-ra, s. f. Arvore ou planta 
que dâ fructo. Mulher que vende fructa. Prato 
que serve para conter asfructas. (Fructa, suf. 
eira.) > 

Fructeiro. fru-tèi-ro, s. m. Homem que vende 
fructa. (Fiucta, suf. eiro.) 

Fructescencia, fru tes-sèn-si-a, s. f. T. bot. 
Epoeba em que cs fructos principiam a desen- 
volver-se. A sua maturação, (Lat. hyp. fru- 
ctescentia, d e fructescere.) 

Fructescente, fru-tes-sèn-te, adj. Plantas que 
assemelham arvores pequenas. (Lat. frucles- 
cenle.) 

Fruclice, frú-ti se, s. m. T. lot. Planta pe- 
quena que raramente chega á altura de arvo- 
re. (Lat. frutice.) 

Fructicoso, fru-ti-kò-zo, adj. Vid. Fructes- 
cente- (Lat . fruclicosus.) 

Fructifero, fru-tí-fe-ro, adj. Que produz fru- 
etos. Fig. Que é util, proveitoso. (Lat . fructi- 
fer.) 

Fructificação, fru-cti-fi-ka-são, s. J. Epocha 
em que as arvores dão fructos. Phenomenos 
que acompanham essa epocha. (Lat. fructifi-- 
catione.) 

Fruotificar, fru-cti-fi-kár, v. a. Produzir fru- 
ctos. Dar resultado vantajoso. (Lát. fructifi- 
care.) 

Fructificativo , fru-cti-fi-ka-tí-vo, adj. Que 
produz fructos. ( Fructificar , suf. tivo.j 

Fruotifloro, fru-cti-fló ro, adj. T. bot. Diz-se 
das plantas que teem o ovário livre. ( Fructo 

eflor.) 

Fruotiforme, fru-ti-fór-me, adj. Que ó seme- 
lhante ao fructo na fórma. ( Fructo , e forme.) 

Fruotivoro, fru-tí-vo-ro, adj. Que se alimetíta 
com fructos. ( Fructo , lat. vorare.) 

Fructo, frú-to, s. m. Parte productiva dos ve- 
getaes. Extern. O produCto. (Lat. fructus.) 

Fructuosamente, fru-tu -ò-za-mèn-te, adv. 
De modo fmctuoso. (Frucluoso, suf. mente.) 

Fruotuoso, fru-tu-ò-zo, adj. Que dá muitos 
fructos. Fig. Util. (Lat. fructuosus.) 

Frugal, fni-gál, adj. Que se alimenta de fru- 
ctos. Sobrio. (Lat. frugalis.) 

Frugalidade, fru-ga-li-dá-de, s. f. Qualidade 
do que é frugal. (Lat. frugalitate.) 

Frugalmente, fru-gal-mèn-te, adv. De modo 
frugal. ( Frugal , suf. mente.) 

Frugifero, fru-jí-fe-ro, adj. Que dá fructos 
abundantemente. Que provoca a producção de 
fructos. (Lat. frugifer.) 

Frugívoro, fru-ji-vo-1'o, adj. Que se alimenta 
de fructos ou vegetaes. (Lat. fruges, e vo- 
vare . ) 

Fruição, fru-i-são, s.f. Acção eeffeito de fruir. 
(Fruir, isuf. ção.) 

Frujt, fiu-ír, v. n. Gozar, possuir, disfructar. 
(ftat. fruir.) 

Fruitlvo, fru-i-tí-vo, adj. Que tira proveito de. 
Agíadavel, aprazivel. (Fruir, suf. tlvo,) 



Frumentaceo, fru-men-ta seo, adj. Que é se- 
melhante ao milho e outros cereaes. Que tem 
as suas qualidades. (Lat. frumentaceus.) 

Frumenticio, fru-men tí-si o, adj. Vid. Fru- 
mentaceo. 

FrumentO, fru-mèn-to, s. m. O trigo candial o 
de melhor qualidade. Qualquer pão, cereal. 
(Lat. frumentum.) 

Frumentoso, fru-men-tò-zo, adj. Que é abun- 
dante de frumento. ( Frumento , suf. oso.) 

Fruncho, frún-cho, s. m. Vid. Furunculo. 

Frusseria, fru-ee-rí a, s.f. Pequena porção de 
ouro ou prata que se encontra nas minas. 

Frustração, fru-stra-são, s. f. Acção e effeito 
de frustrar. (Lat. frustratione.) 

Frustradamcnto, fru- strá-da-mèn-te, adv. 
De modo frustrado. ( Frustrado , suf. mente.) 

Frustrado, fru-strá-do, adj. Mallogrado, de- 
fraudado. Que falhou. (Lat. fnutralus.) 

Frustrador, fru-stra-dòr, s. m. Que faz frustar.. 
(Lat. frustratore . ) 

Frustraneamente, fru-strà-ne-a-mèn-te, adv. 
De modo frustrado. (Frustraneo, suf. mente.) 

Frustraneo, fru-strà-ne-o, adj. e s. Inútil, bal- 
dado. T. bot. Plantas cujos flosculos não dão- 
sementes por falta de estigmas. (Frustar.) 

Frustrar, fru-strár, v. a. Illudir, defraudar. 
Tornar inútil. Lograr. (Lat. /rasírare.) 

Frustratorio , fi u-stra-tó-rio, adj. Inútil. (Lat.. 
frustratorius .) 

Fruta, frú-ta, s. f. Vid. Fructa. 

Fruteira, fru-tèi-ra, s.f. Vid. Fructeira. 

Fruteiro, fm-tèbro, s. m. Vid. Fructeiro. 

Frutivoro, fru-tí-vo-ro, adj. Vid. Frugívoro. 

Fu, fú, interj. Exprime enfado, ou desprezo. 

Fuá, fu-á, adj. T. brasil. Cavallo espantadiço,. 
com sestro. 

Fuão, fu-ão, s. m. Vid. Fulano. 

Fubá, fu-bá, s. m. T. brasil. Farinha de milho,, 
etc., para fazer angú. 

Fucaceas, fu-ká-se-as, s. /. T. bot. Familia das- 
algas a que pertence o sargaço. ( Fuco , suf. 
acea. ) 

Fucamena, fu-ka-mèna, s. f. T. bot. Arvore 
do Brasil, denominada também quirato. 

Fuchsia, ffi-ksi-a, s.f. T. bot. Planta da fami- 
lia das onagrarias (fuchsia), conhecidas vul- 
garmente, por brincos de princeza ou lagrimas. 
(All. Fuchs, nomé d’um botânico.) 

Fucbsina, fu-ksí-na, s. f. Matéria que se ex- 
trae da anileira, preparada com acido arsê- 
nico, etc. ( Jftichsia ). 

Fucicola, fu-sí-ko-la, s. f. Que vive entre os- 
fucos. (Fuco, lat. colere.) 

Fuciforme, fu-si-fór-me, s. f. Que tem a fórma 
de fuco. (Fuco, e forma.) 

Fuco, fú-ko,s. m. T. bot. Gonero de plantas ma- 
rítimas da familia das phyeoideas ou fucaceas 
(fucus) de que se extrae tinta para tingir pan- 
nos, etc. Fig. Disfarce, ;engan o (Lat. fucús.) 

Fucoide. fu-kói-de, adj. Que é semelhante na 
fórma aos fucos. (Fuco, -e.gr. eidos, fórma.) 

Fueiro, fu-èi-ro, s. m. Estaca de madeira para 
amparar a carga dos carros. 

Fuefca, fu-è ta, s. /. F. zodl. Vid. Toirão. 

Fufia, fú-fi a, s.f. T. burl. Mulher pretenciosa, 
ridícula. 

Fuga, íii-ga, s. f. Acção ou effeito de fugir. 
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Subterfúgio. Orifício dos apparelhos distilla- 
torios. T. mus. Especie de composição musi- 
cal, cheia de todas as difficuldades possiveis. 
(Lat. fuga.) 
fugace, fu-gá-se, aãj. Vid. Fugaz. 
Fugacidade, fu-ga-si-dá-de, aãj . Fuga rapida, 
rapidez. (Lat . fugacitate.) 

Fugalaça, fu-ga-lá-sa, s. f. Corda que se larga 
a qualquer animal que se queira apanhar, 
dando-lhe folga afim de que elle, correndo pa- 
ra se livrar, perca as forças. Fig. PrazO para 
se executar alguma cousa. (Fuga.) 

Fugaz, fu-gás, aãj. Que foge rapidamente. Rá- 
pido. (Lat .fugace.) 

Fugente, fu-jèn-te, aãj. Que está em acção de 
fugir (diz-se das figuras dos brasões). T. pint. 
Que parece fugir á vista. (Lat. fugiente.) 
Fugida, fu-jí-da, s.f. Acção e effeito de fugir. 

Evasão. (Fugir, suf. iãa.) 

Fugidiço, fu-ji-dí-so, aãj. Que tem o costume 
de fugir. (Fugir, suf. digo.) 

Fugidio, fu-ji-dí-o, aãj. Que tem o costume de 
fugir. Fugitivo. Desertor. Esquivo. (Fugido, 
suf io.) 

Fugir, fu-jír, v. n. Desviar-se, livrar-se rapida- 
mente d’um perigo, d’uma ameaça; escapar- 
se a alguém ou a alguma cousa. Passar, es- 
coar-se, afastar-se rapidamente. (Lat. fugere ) 
FugitivariO, fu-ji-ti-vá-ri-o, s. m. O que pro- 
curava os escravos que fugiam. (Fugitivo, suf. 
ario .) 

Fugitivo, fu-ji-tí-vo, aãj. Que foge ou fugiu. 
Que é de pouca duração. Que passa rapida- 
mente. s. m. Desertor. (Lat. fugitivus.) 

Fuinha, fuí-nh.a, s.f. T. zool. Animalmammi- 
fero do genero marta (mustela foina). s. m. T. 
fam. Pessoa curiosa. Pessoa magra. (ítal. fai- 
na, fr. fouine, hesp .fuina; origem incerta.) 
Fuinho, fu-í-nho, s. m. T. zool. Ave trepadeira 
(picus minor). 

Fujão, fu-jão, aãj. Yid. Fugidiço. 

Fula, fú-la, s. /. Pressa. Preparação de feltro. 
Empola. As cavidades bocaes onde a comida 
se accumula, quando se mastiga. Multidão. 
(D’um radical fui, que se acha em lat ,f vidre, 
fiãlo, etc.) 

Fulano, fu-là-no, s. m. Nome geral com que se 
designa qualquer pessoa incerta ou de quem 
se quer occultar o nome. (Arab. fulan.) 
Fulcrado, ful-krá-do, aãj. T. bot. Diz-se dos 
caules cujas raizes, depois de penetrarem na 
terra, produzem novos caules. (Fulcro, suf. 
aão.) 

Fulcro, fúl-cro, s. m. Objecto que sustenta 
qualquer cousa. T. bot. Nome dos orgãos que 
protegem ou facilitam a vegetação das plantas 
, como espinhos, etc. (Lat. fulcrum.) 
Fulgência, ful-jèn-si-a, s.f. Qualidade, estado 
do que fulge. (Lat. byp. fulgentia, âefulgere.) 
Fulgente, ful-jèn-te, aãj. Que tem fulgor, bri- 
lho. Chat. fulgente.) 

Fulgido, fúl-ji-do, aãj. Vid. Fulgente. (Lat. 
fulgidus.) 

Fulgir, ful-jír, v. a. Que tem fulgor. Brilhar, 
resplandecer. Fig. Sobresahir. (Lat .fulgere.) 
Fulgor, ful-gòr, s. m. Brilho. Clarão, lume. 
(Lat. fulgor e.) 

Fulguração, ful-gu-ra-são, s. f. Claridade não 



acompanhada de estampido que se manifesta 
na atmosphera, e é devida á electricidade. Fig. 
Brilho rápido, scintillação. (Lat. fulgurátione.) 
Fulgurai, ful-gu-rál. aãj. Que tem relação com 
o ráio. (Lat. fulguralis.) 

Fulgurante, ful-gu-ràn-te, aãj. Que tem ful- 
gor. (Lat. fulgurante.) 

Fulgurar, ful-gu-rár, v. a. Vid. Fulgir. (Lat. 
fulgurare.) 

Fulgurite, ful-gu-rí-te, s. /. Tubo pequeno 
vitrificado, devido á passagem do raio atra- 
vez da areia. (Lat. fulgur , suf. ite.) 
Fulguroso, ful-gu-rò-zo, aãj. Vid. Fulgu- 
rante. 

Fulheira, fu-lhèi-ra, s. f. Acção de fazer tra- 
paça no jogo. (Cp. hesp. fulleria.) ^ 

Fulheiro, fu-lhèi-ro, s. m. Que não joga com 
honradez. (Cp. hesp. fulltro.) 

Fulheria, fu-lhe-rí-a, s.f. Vid. Fullieira. (Cp. 
hesp. fulleria.) 

Fuligem, fu-lí-jen, s. m. Substancia originada 
pela decomposição dos combustíveis, que se 
deposita nos canos das chaminés. (Lat. fuli- 
gine.) 

Fuliginosidade, fu-li-ji-no-zi-dá-de, s.f. Qua- 
lidade do que cria fuligem. T. meã. Côdea es- 
cura que cobre os dentes, a lingua, etc., em 
certas moléstias. (Fuliginoso, suf. ãaãe.) 
Fuliginoso, furli-ji-nò-zo, aãj. Que tem fuli- 
gem. (Lat. fuliginosus.) 

Fulminação, ful-mi-na-são, s.f. Acção de ful- 
minar. (Lat. fulmina tione.) 

Fulminado, ful-mi-ná-do, aãj. Ferido pelo raio 
ou outro qualquer accidente subitaneo. (Lat. 
fulminatus.j 

Fulminador, fúl-mi-na-dòr, aãj. Que fulmina. 
(Lat. fulminatore.) 

Fulminante, ful-mi-nàn-te, aãj. Que fulmina. 
r Fig. Cruel, mau. Cheio de cólera, indignação. 
EnVolucro metallico da escorva das armas de 
fogo. (Lat. fulminante.) 

Fulminar, ful-mi-nár, v. a. Ferir com raio ou 
á maneira de raio. Ferir (diz-se do raio). (Lat. 
fulminare.) 

FulminatO, ful-mi-ná-to, s. m. T. chim. Sal 
extrahido do acido fulminico combinado com 
base salificavel. (Lat. fulmen.) 
Fulminatorio, ful-mi-na-tó-ri-o, aãj. Que ful- 
mina (Fulminar, suf. torio.) 

Fulmine O, ful-mí-ne-o, aãj. Que diz respeito 
ao raio. Què tem o brilho do raio ou destroe 
como elle. (Lat. fulminem.) 

Fulminico, ful-mí-ni-ko, aãj. T. chim. Diz-se 
do acido resultante da combinação do cyano- 
genio e do oxygenio. (Lat . fulmen, suf. ico.) 
Fulminifero, fui - mi - ni - fe - ro, aãj. Que fui- 
mina. (Lat. fulminifer.) 

Fulminoso, ful-mi-nò-zo, aãj. Que é concer- 
nente ao raio. Que tem as qualidades d elle. 
(Lat. fulminósus.) 

Fulo, fú-lp, aãj. Arroxado. Pallido. Que muda 
de côr em virtude de alguma sensação desa- 
gradável. T. zool. Passaro de Quillengues per- 
tencente á familia dos syndactylos (merops 
erythropterus.) (Lat. fúlvus.) 

Fulverino, ful-ve-rí-no, s. m. Preparação paiia 
o fabrico das cores escuras do panno. (Fulvo.) 
Fulvicorneo, ful-vi-kór-ne-o, aãj. Que tem as 
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antennas fulvas 'diz-se dos insectos). (Fulvo, 
suf. corneo.) 

Fulvipede, ful-ví-pe-de, adj. T. zool. Animal 
com os pés ou patas fulvas. (Lat. fúlvus , suf. 
pes.) 

Fulvipenne, ful-vi-pè ne, adj. T. zoól. Aves 
que teem pennas fulvas. (Lat. fulvus , suf. 
penna.) 

Fulvirostro, ful-vi rró-stro, adj. Que tem o 
bico fulvo (diz-se das aves). (Lat. fulvus, e 
Todrum.) 

Fulvo, fúl-vo, adj. Que tem côr amarello-tosta- 
da; loiro doirado. (Lat. fulvus.) 

Fumaça, fu-má-sa, s.f. Porção grande de fumo 
Fig. Yaidade. (Fumo, suf. aça.) 

Fumada, fu-má-da, s. f. Fumo feito para ser- 
vir de signal de rebate. (Fumo, suf. ada.) 

Fumadego, fu-má-de-go, s. m ant. Vid. Fu- 
magem. 

Fumador, fu-ma-dòr, adj. Que fuma. (Fumar, 
suf. dor.) 

Fumagem, fu-má jen, s. f. Imposto antigo so- 
bre as casas. Doirado que se dá á prata. (Fu- 
mo, suf. agem.) 

Fumante, fu-màn-te, adj. Que fumega. (Fu- 
mar, suf. ante.) 

Fumar, fu-mái , v. a. Lançar fumo, vapor. En- 
raivecer-se. (Lat. fumare.) 

Fumar ada, fu-ma-rá-da, s.f. Acção de deitar 
muito fumo. Fig. Presumpção, vaidade. (Fu- 
mo, suf. ada.) 

Fumaria, fu-má-ri-a, s.f. T. bot. Herva mollei- 
rinha ou fumo da terra ( fumaria officinalis). 

Fumariaceas, fu ma-ri-á-se-as, s.f. T.bot. Fa- 
milia de plantas dicotyledoneas polypetalas, 
de que faz parte a fumaria. (Fumaria.) 

Fumarico, fu-má-ri-ko, adj. Acido extraindo 
da fumaria. 

Fumear, fu-me-ár, v. a. Vid. Fumegar. (Fu- 
mo, suf. ear .) 

Fumegànte, fu-me-gàn-te, adj. Que fumega. 
(Fumegar, suf. ante.) 

Fumegar, fu-me-gár, v. a. Lançar fumo. Lan- 
çar de si. Atear-se. ^Lat. fumigar e.) 

Fumeiro,, fu-mèi-ro, s. m. Tubo, conducto para 
expellir- o fumo. O fumo que se produz em 
uma chaminé. (Fumo, suf. eiro.) 

Fumeo, fú.-me-o, adj. Que deita fumo. (Lat. 
fumeus.) 

Fumifero, fu-mí-fe-rr, adj. Que produz fumo. 
(Lat. fumifer.) 

Fumifi.00, fu-mí-fl-ko, adj. Vid. Fumeo. (Lat. 
fumifiçus.) 

Fumiflammante, fu-mi-fla-màn-te, adj. Que 
arde lançando fumo. (Lat. fumus, e flamma- 
re.) 

Fumifugo, fu mí fu-go, adj. Que expelle o fu- 
mo. Apparelho que se colloca nas chaminés 
para impedir a introducçãodafumonas casas. 
(Lat. fumifugus'.) 

Fumigação, fu-mi-ga-são, s. f. Acção de fumi- 
gar. ^Fumigar, suf ç5o.) 

Fumigar, fu-mi-gár, v. a. Expôrum corpo á 
influencia do fumo. Defumar. (Fumegar.) 

Fumigatorio, fu-mi-ga-tó-ri-o, s. m. Que se 
applica para fumigações. s Fumigar , suf. toiio.) 

Fumista, fu-mí-sta, s m. Que fuma tabaco por 
costume. (Fumo, suf. ista.) 
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Fumivoro, fu-mí vo-ro, adj. Que absorve fumo 
s. m. Apparelho para absorver o fumo dos bi- 
cos de gaz. (Lat. fumivorus.) 

Fumo, fú-mo, s. f. Mistura de vapor d’agua 
carvão muito dividido, oleo empyremnatico 1 
etc., que sae dos focos de combustão em fôr- 
ma de nuvens. Fig. Coisa que não tem con- 
sistência, se desvanece facilmente. (Lat. fy - 
mum.) 

Fumivomo, fu-mí-vo-mo, adj. T. poet. Q ue 
lança fumo. (Lat. hyp. fumivomus.) 

Fumosidade, fu-mo-zi-dá-de, s.f. Fumo. Q ua . 
lidade do que é fumoso. (Fumoso, suf. idade.) 

Fumoso, fu-mò-zo, adj. O que exkala fumo. 
Fig Vaidoso. (Lat. fumosus.) 

Funambulismo, fu-nan bu-lí-smo, s. m. Offieio 
de funambulo. (. Funambulo , suf. ismo.) 

Funambulo, fu nàn-bu-lo, s. m Que dança na 
corda. Que volteia. Fig. Que muda de partido 
com facilidade. (Lat. funambulus.) 

Funçanata, fun-sa-ná-ta, s.f. Entretenimento 
divertido. Folia (Função, suf. ata.) 

Funçanista, fun-sa-ni-sta, adj. Que se diverte 
muito. ( Funeção , suf. ista.) 

Funoção, fun-sao, s.f. Emprego, exercício. Ac- 
ção necessária para. Realisação dos phenome- 
nos vitaes. Festa. Patuscada. (Lat. functione.) 

Funccional, fun-si-o-nál, adj. Que diz respeito 
ás funcçpes vitaes. (Lat. byp. functionalis, de 
functione.) 

Funccionalismo, fun-si-o na -lí-smo, s. m. 
Classe dos funccionarios. (Funccional, suf. 
ismo.) 

Funcclonar, fun-si-o-nár, v. a. Exercer fane- 
ção. Executar movimento. Trabalhar (diz-se 
das machinas). (Lat .functione.) 

Funccicnario, fun si-o-ná-ri-o, s. m. O que 
funcciona. (Lat. /wncíione, suf. ario.) 

Funchal, fun-chál, s. m. Logar plantado de 
funchos. (Funcho, suf. al.) 

Funcho, fím-cho, s. m. T. bot. Planta perten- 
cente á familia das nmbelliferas (anethum foe- 
niculum vulgare). (Lat. foeniculum.) 

Funda, fún-da, s. f. Instrumento para arre- 
messar pedras, balas, etc. T. cirurg. Instru- 
mento para sujeitar quebraduras. Invólucro. 
(Lat. funda.) 

Fundação, fun-da são, s. f. Acção e effeito de 
fundar. (Fundar, suf çâo.) 

Fundadamentô, fun-dá-da-mèn-te, adv. De 
modo fundado. ^ Fundado , suf. mente.) 

Fundado, fun-dá-do, adj. Que é assente em 
razões boas. Justo. (Lat. fundatus.) 

Fundador, fun-da-dòr, adj. O que funda. (Lat, 
fundatore.) 

Fundagem, fun-dá-jen, s.f. O que fica no fun- 
do. Fezes, pé, etc., de qualquer liquido. Re- 
síduo de coisa que se distilla. (Funda, suf. 
agem.) 

Fundamental, fun-da- men-tál, adj. Que serve 
de fundamento. Que é necessário. ( Fundamen* 
to, suf. al.) 

Fundamentalmmte, fau-damen-tál-mèn-te, 
adv. De modo fundamental. (Fundamental, 
suf. mente.) 

Fundamentar, fun da-men-tár, v. a. Lançar, 
dar fundamento. Basear, firmar. Dar provas» 
(Fundamento.) 
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Fundamente, fún-da-mèn-te, adv. De modo j 
fundo, {Fundo, suf mente.) 

Fundamento, fun-da-mèn-to, s. m. Base. Ra- 
zão. Sustentáculo. (Lat. fundamentam.) 

Fundar, fun-dár, v. a. Construir. Edificar. Fig. 
Estabelecer. (Lat fundare.) 

Fundear, fun-de-ár, v. n. Deitar ferro. Submer- 
gir. {Fundo, suf. ea.) 

1. Fundeiro, fun-dèi-ro, aãj. Que está no fun- 
do; submerso. Que tem muito fundo. {Fundo, 
suf. eiro.) 

2. Fundeiro, fun-dèi-ro, s. m. Que faz fundas. 
Vid. Fundibulario. {Funda, suf. eiro.) 

Fundente, fuu-dèn-te, aãj. Que tem a proprie- 
dade de se fundir. T. chim. Que ajuda a fun- 
dir. (Lat .fundente.) 

Fundibulario, fun-di-bu-lá-ri-o, s. m. Que usa 
funda como arma de arremesso. (Lat. fundi- 
bularius.) 

Fundibulo, fun-dí bu-lo, s.m. Antiga machina 
de guerra para lançar pedras. (Lat. fundibu- 
lum.) 

Fundição, fun-di-são, s.f. Acção, effeito, arte, 
officina de fundir. {Fundir, suf. ção.) 

Fundido, fundí-do, aãj.p.p. de Fundir. Que 
está ou foi posto em fusão. Confundido. 

Fundidor, fun-di-dòr, s. m. O que funde. ( Fun- 
dir, suf. dor.) 

Fundilho, fun-dí-lho, s. m. Remend® na parte 
posterior das calças. {Fundo, suf. ilho.) 

Fundinho, fun-dí-uho, s. m. Vid, Fundilho. 

Fundir, fun-dír, v. a. Fazer passar ao estado 
liquido (os metaes, gelo, etc.) Moldar metaes, 
etc. Fazer liga de metaes. Extern. Ligar, mis- 
turar. Fig. Produzir, dar vantagem. Dissipar. 
—Se, v. refl. Tornar-se liquido, fluido. Desfa- 
zer-se. Confundir-se. (Lat .fundere.) 

Fundivel, fun-dí-vel, adj. Vid. Fusível. {Fun- 
dir, suf. ivel.) 

Fundo., fun-do, aãj. Cuja parte inferior e inte- 
rior fica muito abaixo da superfície. Que tem 
muito comprimento perpendicularmente á fa- 
ce da frente. Fig. Difficil de penetrar, s. m. 
O que ha de mais baixo em uma cavidade, em 
uma cousa profunda. O que está no fundo. O 
solo sobre o qual passa o mar. A parte mais 
oeculta, mais retirada Lado de certas cavida- 
des oppostas á abertura. As decorações mais 
afastadas do panno da boca no scenario. Fig. 
O que serve de fundamento. O que ha de mais 
intimo, mais occulto no coração. Cabedal O 
que se possue. A — : loc. adv. Completamente, 
até ao fundo. No — : loc. adv. Realmente. 
(Lat .funáus.) 

Fundura, fun-dá-ra, s. f. Altura desde a super- 
fície até ao fundo. Profundidade. Fig. Inten- 
sidade. {Fundo, suf. ura.) 

Funé, fu-né, s.f. T. naut. Embarcação de remos 

pequena. 

Fúnebre, fíi-ne-bre, adj. Que diz respeito á 
morte. Fig. Triste, lugubre. (Lat .funebris.) 

Funera, fú-ne-ra, s.f . T. ant. rom. A mais pró- 
xima parenta do morto que dirigia as carpi- 
deiras. (Lat. funera.) 

Funeral, fu ne-rál, adj. Vid. Fúnebre, s. m. 
Enterro. Pompa fúnebre. (Lat. funeralis.) 

Funerário, fu-ne-rá-ri-o, adj. Que é concer- 
nente ao funeral. (Lat./wnerarius.) 



Funereo, fu-né-re-o, adj. Vid. Fúnebre. (Lat. 
funereus.) 

Funestação, fu-ne-sta-são, s. f. Acção de fu- 
nestar. Luto. (L&t. funestatione.) 

Funestador, fu-ne-sta-dòr, s. m. Que torna fu- 

• nesto. (Lat. funestatore.) 

Funestamente, fu-né-sta-mèn-te, adv. De mo- 
do funesto. {Funesto, suf. mente.) 

Funestar, fu-ne-stár, v. a. Fazer funesto. Des- 
honrar. Estigmatisar, (Lat. funestare.) 

Funesto, fu-né- sto, adj. Que produz morte, 
luto. Que causa destruição, desgraça. Fatal. 
(Lat. funestus.) 

Fungão, fun-gão, aãj. Que toma rapé amiu- 
dadas vezes. {Fungar, suf. ão.) 

Fusgão, fu-sgão, s. m. T. bot. Genero de cogu- 
melos, cujas expedes são quasi todas veneno- 
sas ( fungus pulverulentus.) T. med. Excres- 
cência que nasce na pelle ou nas mucosas. 
(L&t. fungus.) 

Fungar, fun-gár, v. a. Absorver pelas narinas. 
Fig. Resmungar. 

Fungicola, fun-jí-ku-la, adj. T. bot. Que vive 
nos cogumelos. (Lat. fungus, e colere.) 

Fungiforme, fun-ji-fór-me, aãj. Que tem fórma 
de cogumelo. (Lat .fungus, e forma.) 

Fungível, fun-jí-vel, aãj. Que póde ser consu- 
mido com o primeiro uso. Que se póde gosar 
ou gastar. (Lat . fungibüis.) 

Fungo, fún-go, s. m. Excrescência esponjosa. 
Fungão. (Lat. fungus.) 

Fungosidade, fun go-zi-dá-de, s. f. Qualidade 
do que é fungoso. (Lat. fungositate.) 

Fungoso, fun-gò-zo, aãj. Que é muito poroso. 
Que tem a' natureza do fungão. Semelhante 
ao cogumelo. (Lat. fungosus.) 

Funicular, fu-ni-ku-lár, aãj. Que é composto 
de cordas. Que obra por meio d’ellas. {Funi- 
culo, suf. ar.) 

Funioulo, fu-ní-ku-lo, s. m. T. anat. Cordão 
umbilical. T. bot. Cordão que une o grão á 
placenta. (Lat. funiculus.) 

Funifero, fu-ní-fe-ro, aãj. T. bot. Planta que 
tem filamentos compridos como cordões e que 
se dirigem do caule á terra perpendicular- 
mente. (Lat. funus. ) 

Funiforme, fu-ni-fór-me, adj. T.bot. Que tem 
filamentos com a fórma de cordão (diz-se das 
raizes das plantas.) T. min. Que é composto 
de crystaes formando uma especie de cordão. 
(Lat. funis, e forme.) 

Funil, fu-níl, s. m. Utensilio em geral com a 
fórma de umapyramide ou cóne invertido, em 
cujo vertice tem um tubo; serve para passar 
por elle líquidos que se quedem mudar de um 
vaso para outro, para filtrar e outras opera- 
ções. (Lat. infunãibulum.) 

Funileiro, fu-ni-lèi-ro, s. m. O que fabrica fu- 
nis. O que fabrica objectos de folha de Flan- 
dres ou lata. {Funil, suf. eiro.) 

Fura bolos, fà ra-bò-los, s. m. T. pop. O dedo 
indicador. {Furar, e bolo.) 

Fura-camisas, fá. ra-ka-mí-zas, s. m. T. zool. 
Crustáceo decapodio {grapsus varius). {Furar, 
e camisa.) 

Furacão, fu-ra-kão, s. m. Grande ventania re- 
pentina. Tufão. (Hesp. huracan, fr. ouragan; 
palavra d’origem caraiba.) 
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Furacar, fu-ra-kár, v. a. T.farn. Fazer furos 
em. {Furo.) 

Furado, fu-rá-do, p.p. de Furar. Que tem, em 
que se fez furo. Roto. Transtornado. 

Furador, fu-ra-dòr, s. m. Utensílio de costura 
que sérve para furar a fazenda para se collo- 
carem os ilhoses. {Furar, suf. dor.) 

Furão, fu-rão, s. m. T. zool. Mammifero carní- 
voro digitigrado vermiforme (putorius furo), 
que caça coelhos. Fig. Pessoa entremettida, 
curiosa. (Lat .furone, em Isidoro de Sevilha.) 
Furaparedes, fú-ra-pa-rè-des, s. m. T. pop. 

Pessoa esperta. {Furar, e parede.) 

Furar, fu-rár, v. a. Fazer furo. Romper. Fig. 
Transtornar, vencer dificuldades. (Lat. fo- 
rare.) 

Furavel, fu-rá-vel, adj. Que póde ser furado. 
{Furar, suf. vel.) 

Fura-vidas, fá- ra-ví-das, s. m. Pessoa que 
agenceia muitos negocios. {Furar, e vida.) 
Furcula, fxir-ku-la, s. f. Clavícula. (Lat. fúr- 
cula.) 

Furente, fu-rèn-te, adj. Que tem furia. (Lat. 
furente.) 

Furfuraceo, fur-fu-rá-se-o, adj. Que é seme- 
lhante á farinha ou ao farelo. (Lat. furfura- 
ceus.) 

Furgon, fur-gón, s. m. Carro coberto para trans- 
portar bagagens nas vias ferreas e estradas. 
(Fr .fourgon.) 

Furia, fà-ri-a, s. /. Accesso de furor. Agitação 
d’animo. Ira exaltada. Valentia. Enthusias- 
mo, fervor. Pessoa endiabrada, mal vestida. 
pl. Divindades infernaes pagãs. (Lat. furia.) 
Furial, fu-ri-ál, adj. Que tem furia. (Lat. fu- 
rialis.) 

Furibundo, fu-ri-bún-do, adj. Que tem furia. 

Colérico. (Lat- furibundus.) 

Furiosamente, fu-ri-ó-za-mèn-te, adv. D.e mo- 
do furioso. Com furia. ( Furioso , suf. mente.) 
Furiosidade, fu-ri-o-zi-dá-de, s. f. Qualidade, 
estado do que se acha furioso. {Furioso, suf. 
idade.) 

Furioso, fu-ri-ò-zo, adj. Que tem furia. Colé- 
rico. Enthusiasta. Impetuoso. Forte. Extraor- 
dinário. (Lat. furiosus.) 

Eurna, fúr-na, s. f. Caverna. Lapa. Gruta. 
Subterrâneo. 

Furo, fú-ro, s. to. Abertura, orifício. T. fam. 
Grau. Maneira de resolver uma dificuldade. 
T. pint. Desharmonia nas tintas. (Furar.) 
Furoa, fu-rò-a, s. f. de Furão. 

Furor, fu-ròr, s. m. Agitação do animo. Ira. 
Delírio. Loucura. Frenesi. Impetuosidade. Bn- 
thusiasmo. (Lat. furore.) 

FurÊa-camisas, fúr-ta-ka-mi-zas, s. to. T. zool. 
Crustáceo decapodio {grapsus varius). {Furtar, 
e camisa.) * 

Furta-oapa, fúr- ta-ká-pa, s. m. T. taurom. O 
capinha. (Furtar, e capa.) 

Furta-cor, fúr-ta-kòr, s. m. Cor cambiante. 
(Furta, e cor.) 

Furtadamente, fur-tá-da-mèn-te, adv. As es- 
condidas. ( Furtado , suf. mente.) 

Furtadela, fur-ta-dé-la, s. f. Acção de furtar. 
Acção de fugir com o corpo. A’s — s : ás escon- 
didas. ( Furtar , suf. dela,) 

Furtado, fur-tá-do,,p. p. de Furtar. Que foi 
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tomado contra lei e vontade do dono 
do. Encoberto. Esquivo. * 

Furta-fogo, fúr-ta-fò-go, s. m. Lumeoul n , ft 
cuita. Lanterna de — : em que oceulta af 
sem a apagar. (Furtar, efogo.) 

Furtapasso, fúr-ta-pá-so. A — : loc. adv. Se 
ruido ; com cautela. ( Furtar , e passo.) 01 

Furtar, fur-tár, v. a. Tirar cousa alheia sem i 
consentimento do dono e fraudulentamente ^ 
Fazer passar como seu (trabalho ou pensa* 
mento). Desviar da applieação devida. Des^ 
viar. Evitar. (Furto.) 

Furtivamente, fur-ti-va-mèn-te, adv. De modo 
furtivo. As escondidas. (Furtivo, suf. mente V 

Furtivo, fur-tí-vo, adj. Que é feito a furto, às 
occultas. Clandestino, secreto. (Lat. furtivus i 

Furto, fúr-to, s. to. Acção de furtar. O que se 
furta. (La\. furtum.) 

Furunculax, fu-run-ku-lár, adj. Que tem rela- 
ção com o furunculo, que é da natureza d’elle. 

( Furunculo , suf. ar.) ' 

Furunculo, fu-rún-ku-Io, s. to. Pequeno tumor 
na superfície da pelle, acompanhado de jn- 
flammação e dor. (Lat. furunculus.) 

FurunculOSO, fu-run-ku-lò-zo, adj Que é re- 
lativo, semelhante ao furunculo. Que é at- 
treito a furunculos. ( Furunculo , suf. oso.) 

Fusa, fá-za, s.f. Signal de musica; correspon- 
de a metade da semi-colchea. (Ital./wsa.) 

Fusada, fu-zá-da, s. f. Porção de fio que se en- 
rola de uma vez em um fuso. (Fuso, suf. ada.) 

Fusão, fu-zâo, s. f. Acção e effeito de fundir. 
Estado do objecto quando se funde. Mistura. 
Fig. Reunião de diversas coisas em uma só,. 
Reunião de partidos politicos n’um só. (Lat. 
fusione.) 

Fusaro, fú-zaro, s. m. Vid. Açafroa. . 

Fuscicollo, fus-si-kó lo, adj. T. zool. Que tem 
o pescoço pardo, fusco. (Fusco, e collo.) 

Fuscicorneo, fus-si-kór-ne-o, adj. T. zool. Que 
tem as antennas pardas, fuscas. (Fusco, e cor- 
nen.) 

Fuscipenneo, fus-si-pé-ne-q, adj. T. zool. Que 
tem as pennas pardas, fuscas. (Fusco, epenna.) 

Fuscirostro, fus-si-rró-stro, adj. T. zool. Que 
tem o bico pardo, fusco. (Fusco, e lat. ros- 
trum.) 

Fuscite, fus-si-te, s.f. T. min. Mineral de côr 
parda, fusca, da Noruega. (Fusco, suf. ite.) 

Fusco, fú-sko, adj. Que tem côr parda, escura. 
Fig. Triste. Lusco — : crepúsculo nocturno. 
(Lat./nscus.) 

Fuseira, fu-zèi-ra, s. f. Fuso grande. (Fuso, 
suf. eira.) 

Fuseiro, fu-zèi-ro, s. m. O que fabrica fusos. 
Torneiro. (Fuso, suf. eiro.) 

Fusela, fu-zé-la, s. /. T. herald. Peça seme- 
lhante ao fuso. (Fuso, suf. ela.) 

FuseladO, fu-ze-lá-do, adj. T. herald, Que con- 
tem muitas fuselas. Semelhante ao fuso na 
forma. ( Fhisela , suf. ado.) 

Fuselos, fu-zè-los, s. m. pl. T. iechn. Peça» 
que servem para conter as duas rodas parai - 
lelas do carrete. (Fuso, suf. elo.) 

Fusibilidade, fu-zi-bi-li-dá-de., s. f. Qualidade 
do qtie è fusivel. ( Fusivel , suf. idade.) 

Fusiforme, fu-zi-fór-me, adj. Que tem a forna 
de fuso. (Fuso, mi, forme.) 
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1, Fusil 

4, Fusil, fu-zíl, s. m. Elo, aunei de cadeia. Mg. 
Ligação, nexo. 

% Fusil, fu-zíl, adj. T. poet. Fundido, fusivel. 
(Lat. fusilis.) 

Fusionista, fu-zi-o-ní-sta, adj. e s. m. ef. T. 
pòlit. Que entrou em fusão política. (Lat. fu- 
sione, suf. ista.) 

Fusipede, fu-zí-pe-de, adj. T. zool. Que tem 
os pés com a forma de fuso. (Fuso, lat. pes.) 

Fusivel, fu - zí - vel, adj. Que se pode fundir. 
(bsA. fusibüis.) 

FdSO, fúzo, s. m. Instrumento ponteagudo que 
serve para fiar. T. geom. Aparte da superfície 
espherica comprehendida entre dois semi-cir- 
culos máximos. Eixo a que se liga a mó com 
que se moe a azeitona. Instrumento com que 
se matam os carneiros. (Lat .fusus.) 

Fusorio, fu-zó-ri-o, adj. Que tem relação com 
a fundição. (Lat. fusorius.) 

Fusta, fú-sta, s.f. Embarcação comprida e de 
fundo chato. (Lat. fustis, b. lat. fusta.) 

Fustallia, fu-stá-lba, s. f. Grande quantidade 
de fustas. (Fusta,. suf. alha.) 

Fustão, fu-stão, s. m. Especie de tecido de al- 
godão. 

FuStarrão, fu-sta-rrão, s. m. Grande fusta. 
(Fusta, suf. augm. arrão.) 

Fuste, fú-ste, s. m. Haste que serve para am- 
parar os mastros. Haste em que se encrava a 
lança, chuço, etc. T. archit. Parte da columna 
entre a base e o capitel. (Lat .fustis.) 

Fustete, fu-stè-te, s. m. A tatajuba, arvore do 
Brasil. (Fuste, suf. ete.) 

Fustigação, fu-sti-ga-são, s.f. Acção de fusti- 
gar. (Fustigar, suf. ção.) 

Fustigado, fu-sti- gá-do,p. p. de Fustigar. 
Açoitado com varas. Açoitado. Maltratado. 
Castigado. 

Fustigar, fu-sti-gár,. v. a. Açoitar com varas. 
Açoitar. Maltratar. Castigar, (bat. fustigar e.) 

Fustigo, fu-stí-go, s. m. Golpe dado com o 
fuste da lança, chuço, etc. (Fustigar.) 

Fustoque, fu-stó-ke, s. m. Pau amarello de 
tinturaria. 
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Futil, fú til, adj. Que tem pouca ou nenhuma 
importância. (Lat. futilis.) 

Futlla, fu-ti-la, s. /. T. zool. Passaro tenuiros- 
tro de Càbinda (nectarinea fuliginosa.) 

Futilidade, fu-ti-li-dá-de, s. f. Qualidade do 
que é futil. (Lat. futüitale.) 

Futilizar, fu-ti-li-zár, v. n. Dizer futilidades. 
Occupar- 8 e d’ellas. (bai. futil, suf. iza.) 

Futilmente, fà-til-mèn-te, adv. De modo futil. 
(Futil, suf. mente.) 

Futre,, fú-tre, s. m. T. pop. Homem desprezí- 
vel. 

Futrica, fu-trí-ka, s. f. Baiuca. — s.m. T. de 
Coimbra. Paizano, o que não é estudante. 

Futura, fu tú-ra, s.f. T.fam. A noiva. (Fu- 
turo.) 

Futurar, fu-tu-rár, v. a. Predizer, suppor. 
(Futuro) 

FuturiçSo, fu-tu-ri-são, s. /. Existência de 
uma cousa futura. A vida futura. (Futuro.) 

Futuridade, fu-tu-ri-dá-de, s. f. A qualidade 
do que é futuro. (Futuro, suf. ãade.) 

Futuro, fu-tú-ro, adj. O que ha-de ser. s. m. O 
tempo que ha-de vir. Destino. (Lat. futurus ;) 

Fuzil, fú-zíl, s. m. Peça d’aço com que se fere; 
lume. (Ital. foeile, ir. fusil.) 

Fuzilação, fu-zi-la-são, s. /. Acção de fuzilar. 
Luz produzida pelo attrito da pederneira so- 
bre o fuzil. (Fuzilar, suf. ção.) 

Fuzilador, fu-zi-la-dòr, adj, es. m. O queifur 
zila ou manda fuzilar. ( Fuzilar , suf. dor.) 

Fuzilamento, fu-zi-la-mèn-to, s. m. Acção e 
effeito de fuzilar. (Fuzilar, suf. mento.) 

Fuzilante, fu-zi-làn-te, adj, Que fuzila; fais- 
cante. ( Fuzilar , suf. ante.) 

Fuzilar, fu-zi-lár, v. a. Lançar de si fogo como 
o fuzil. Matar com arma de fogo. v. n. Mg, 
Brilhar. (Fuzil, suf. ar.) 

Fuzilaria, fu-zi-la-ri-a, s.f. Descarga de esr 
pingardas ao mesmo tempo. (Fuzil, suf. aria.) 

Fuzileiro, fu-zi-lèi-ro, s. m. Soldado armado 
eom espingarda. (Füzil, suf. eiro.) 

Fuzilbão, fu-zi-lhão, s. m. Bico da fivela em 
que se prende a presilha, (Fuzil, suf. ão.) 



a 



G, jè, s. m. Sétima lettra do alphabeto portu- 
guez e a quinta lettra consoante. (Lat. g.) 

Gaaira, ga-ái-ra, s. /. Insecto das índias (man- 
tis gongylodes). 

Gabagão, ga-ba-são, s. f. Acção de gabar, ga- 
bo. (Gabar, suf. ção.) 

Gábadela, ga-ba-dé-la, s. f. T. pop. Gabação. 
(Gabar, suf. dela.) 

Gãbadinh.0, ga-ba-dí-nho, adj. T. fam. Que 
ánda bastante em voga, afamado. (Gabado, 
suf. inho.) 



Gabado, ga-bá-do,p. p. de Gabar. Elogiado; 
afamado. 

Gabador, ga-ba-dòr, adj. e s. m. O que gaba 
(Gabar, suf. dor.) 

Gabamento, ga-ba-mèn-to, s. m. Acção e 
effeito de gabar, louvar. (Gabar, suf. men? 
to.) 

Gabão, ga-bSo, s. m. Casaco comprido convcar 
puz, cabeçãoe mangas. (Ital. gabbano, hesp. e 
ant. fr. gabon, origem incerta.) 

Gabar, ga-bar, v. a. Elogiar, louvar, as boas 
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Ciabari 



Caiado 



qualidades de. — sei>. refl. Jactar-se, louvar-se 
vangloriar-se. (Ital. gabbare.) 

Gabari, ga ba-rí, s. to. Modelo, de tamanho na- 
tural, de um navio. Escantihão de ferro para 
medir uma boca de fogo. (Pr. gabarit, do hesp. 
galibo, modelo, do arabe qalib , molde, que é 
a mesma palavra que calibre.) ' 

Gabarola, ga-ba-ró-la, s. m. T.pop O que gaba 
por costume. Soberbo, pretencioso, jactancio- 
so. {Gabar.) 

Gabarote, ga-ba-ró-te, s. m. T. mar. Pequena 
gabarra com um só mastro e sem coberto (Ga- 
bar r a.) 

Gabarra, ga-bá-rra, s. f. Embarcação de vela 
e remos e de fundo chato. Rede de arrastar. 
(Ital., hesp., cat. gabarra.) 

Gabazola. ga-ba-zó-la, s. m. T.fam. Yid. Ga- 
barola. (Gabar.) 

Gabella, ga-bé-la, s /. T. ant. Imposição sobre 
os productos industriaes. Imposto sobre o sal. 
(Do germânico: anglo-sax. gaful, gafol, impos- 
to, etc., por intermédio do fr. gabelle.) 

Gabiagem, ga-bi-á-jen, s. f. T. naut.. Serviço 
feito nos cestos da gavea ou que diz respéi- 
to a elles. (Gavea, suf. agem.) 

Gabião, ga-bi-ão, s. m. T. fort. Vid. Cestão. 

T. agric. Cesto grande que serve para trans 
portar terra, etc. (Ital. gabbione.) 

Gabinarda, ga-bi-nár-da, s.f. Vid. Gabinar- 
do. (Gabão.) 

Gabinardo, ga-bi-nár-do, s. m. Gabão, cor- 
pete de mangas compridas. (Gabão.) 

Gabinete, ga-bi-nè-te, s. m. Aposento particu- 
lar, eseriptorio, sala pequena destinada ordi- 
nariamente para trabalho. (Ital. gabinetto, fr. 
cabinet, de capanna; vid. Cabana.) 

Gabionada, ga-bi o-ná-da, s. f. Serviço feito 
com os gabiões. ( Gabião , suf. ada.) 

Gabionado, ga-bi-o-ná-do, p. p. de Gabinar. 
Que tem gabiões. 

Gabionador, ga-bi-o-na-dòr, aãj. e s. to. O que 
põe gabiões em fortificação. ( Gabionar , suf. 
dor.) 

Gabionar, ga-bi-o-nár, v. a. Cobrir com ga- 
biões. (Gabião.) 

Gabo, gá-bo, s. m. Acção e effeito de gabar. 
Elogio, louvor, encomio. Orgulho, presum- 
pção. (Gabar.) 

Gabolas, ga-bó-las, s. to. T. burl Vid. Gaba- 
zola ( Gabar.) 

Gabordo, ga-bór-do, s. m. T. naut. Prancha 
inferior que fórma o bordo exterior do navio. 
(Ingl. garboard, fr. gabord.) 

Gabrito, ga-brí-to, s. m. Especie de rede de 
pescar. 

GachO, gá-cho, s. to. Parte do pescoço do boi 
onde assenta a carga. 

Gadanha, ga-dà-nha, s.f. Foice. Colher gran- 
de. (Hesp. guadana.) 

Gadanho, ga-dà-nho, s. m. Garra das aves de 
rapina. T.fam. Dedos, mãos. (Hesp. guadafio.) 

Gadelha, ga-dè-lha, s. f. Cabello comprido. 
Melena. Trança. 

Gadelhudo, ga-de-lhú-do, aãj. Que tem muitas 
gadelhas, cabello. ( Gadelha , suf. udo.) 

Gadidas, ga-dí-das, s. m. pl. T. zool. Família 
de peixes malacopterygios. (Gr. gádos ) j 

Gado, gá-do, s. to. Conjuncto de animaes do- * 



mestiços. Rebanho, vara, armento. 'p 0r 
nado, ganhado; vid. Ganhar.) 9a ~ 

Gadoides, ga-dói-des, s. m. pl. t. zool. Vid 
Gadidas. (Gr. gádos, e eidos ) 

Gafa, gá-fa, .9. /. T. ant. Gancho que se mettia 
na bésta de noz para armal-a. Vaso emprega 
do nas salinas para transporte do sal. Gafeira 
Doeuça da azeitona. 

Gafado, ga-fá-do, aãj. Arrebatado com as 
unhas, engafecido. 

Gafanhão, ga-fa-nhão, s. m. Especie de gaf a . 
nhoto grande (gryllus liridissimus .) (Gafa. 
nhoto.) 

Gafanhoto, ga-fa-nhò-to, s. m. T. zool. Insecto 
da ordem dos orthopteros saltadores ( loousta .) 
T. bot. Raiz de cobra ou tiu. 

Gafar, ga-fár, v. a. Corromper de gafa. Fig. 

" Eivar, contaminar, v. n. Encher-se de gafa 
ou lepra. Fig. Corromper se. (Gafa.) 

Gafaria, ga-fa-rí-a, s. /. T. ant. Hospital de 
leprosos. (Gafa, suf. aria.) 

Gafeira ga-fèi-ra, s. f. T. ant. Lepra, sarna. 
Doença das cabras. (Gafa, suf. eira.) 

Gafeirento, ga-fei-rèn-to, adj O que está cheio 
ou padece de gafeira. Leproso. ( Gafeira , suf, 
ento.) 

Gafeiroso, ga-fei-rò-zo, adj. Vid. Gafeirento. 

( Gafeira , suf. oso.) 

Gafem, ga-fèu, s. m. Vid. Gafeira. 

Gafento, ga-fèn-to, adj. Vid. Gafeirento. (Ga- 
fo, suf ento.) 

Gaff tope, gá-fe-tó-pe, s. m. T. naut. Vela trian- 
gular que se prende aos mastareos. (Ingl. 
gaff -top.) 

Gafio, ga-fí-o, s. to. T. bot. Vid. Mandioca. 

Gafo, gá-fo, aãj. Que tem gafeira Fig. Corrupto, 
infectado, s. m. Gafeira. Fig Corrupção. 
(Hesp. gafa croque, gancho? Cp. Tangro- 
mangro.) 

Gaforina, ga-fo-rí-na, s.f. T.fam. Cabelleira 
ouriçada e em desalinho. Cabello levantado 
sobre a testa, topete. ( Gaffarini , cantora ita- 
liana que esteve em Portugal no começo 
d’este século e cujos penteados dariam ori- 
gem á denominação.) 

Gagão, ga-gão, s. m. Jogo de dados desusado. 

Gagata, ga-gá-ta, s. f. Pedra betuminosa. 

Gage, gá-je, s. m. T. ant. Penhor, s f. T. ant. 
Lucro, ganho. (Pr. gaje.) 

Gagsiro, ga-jèi-ro, s. m. Maiinheiro que vigia 
na gavea as embarcações ou a terra. adj. Que 
trepa e sobe com facilidade. (Ital. gaggia, ga- 
vea.) 

Gago, gá-go, aãj. e s. to. Que gagueja, tarta- 
mudo. (Hesp. gago.) 

Gagosa, ga-gó-za. A — , loc. adv. Sem custo, sem 
trabalho. 

Gagueira, ga-ghèi-ra, s. /. Vid. Gaguez. 
(Gago, suf eira.) 

Gaguejar, ga-ghe jár, v. n. Manifestar o de- 
feito de gaguez na pronunciaçao das palavras, 
balbucear. Tartamudear, soletrar; fallar, he- 
sitando (Gago, suf. eja.) 

Gaguez, ga-ghès, s f. Embaraço da Iingua na 
pronunciaçao das palavras. (Gago, suf. ez.) 

Gaiado, gai-ádo, s. m. T. zool. Peixe da famí- 
lia dos escombridos, (Thy nus pelamis.) adj. 
Que tem gaios (diz-se do cavallò.) 



W 



f 












Gaiai 

esp; 

Gaia' 

Ac<; 

Gaia 

(Ga 

Gaia 

gah 

Gaia 

ras 

Gaif< 

to, 

Gaif< 

Galn 

ten 

Gaio 

gen 

mai 

Gaio 

Jat 

fori 

qu< 

esp 

Esj 

Gaio 

gai 

Gaip 

cac 

Gaip 

fur 

pa, 

Gair 

Ch 

Gait 

lar 

Gait 

pre 

ple- 

Gait 

En 

(G 

Gait 

Al 

Gait 

Gait 

na 

Dr 

Gab 

rir 

ga 

Gait 

nu 

Tm, 

Gait 

da 

Gait 

m< 

(Ç 

Gajs 

Gají 

mi 

Gají 

Pa 

Gaj< 

po 

9d 

Ga j i 
jei 




Gaias 



Galardoado 



68T 



Gaias, gái-as, s. m. pl. T. hipp. Rodopios nas 
esgaduas proximo a região do coração. 

Gaiatada, gai-a-tá-da, s.f. Reunião de gaiatos. 
Acção de gaiato. ( Gaiato , suf. ada.) 

(Jaiatice, gai-a-tí se, s. /. Acção de gaiato. 

( Gaiato , suf. ice.) 

Gaiatar, gai-a-tár, v. a. Praticar acções de 
gaiato. Vadiar. (Gaiato.) 

Gaiato, gai-áto, s. m. Rapaz que faz travessu- 
ras. (Gaio, suf. ato.) 

CJalfona, gai-fò-na, s. f. T. pop. Careta, tregei- 
to, macaquice. 

Gaifonar, gai-fo-nár, v. n. Fazer gaifonas. 

Gaincba, ga-ín-cha. s. f. Apparelho ou per- 
tence da bésta. 

Gaio, gáio, adj. Alegre, folgazão, s. /. Ave do 
genero da pega (garrulus glandarius.) ( Do ger- 
mânico; ant. alt. all. gâhi , prompto.) 

• Gaiola, gai-ó-la, s. /. Para passaros, etc. Fig. 

' Jaula, prisão. T. constr. O madeiramento que 
forma o esqueleto da casa T. fam. Casa pe- 
quena. T. laurom. Sorte que se faz quando se 
espera o toiro á saida do toiril. T. techn. 
Especie de prensa.' (Lat. caveola.) 

Gai oleiro, gai-olèi-ro, s.m. O que faz ou vende 
gaiolas. ( Gaiola , suf. tiro.) 

Gaipa, gái-pa, s. f. T. Minho. Escadea de uvas, 
cacho. 

Gai pe ir O, gai-pèi-ro, adj. T. Minho. O que 
furta gaipas das vinhas; guloso de uvas. ( Gai- 
pa , suf. eiro.) 

Gaipo, gái-po, s, m. T. Minho Gaipa T. Beira. 
Chifre, corno. 

Gaita, gái-ta, s. f. Instrumento musico popu- 
lar, especie de flauta. T. pop. Corno do boi. 

Gaitada, gai-tá-da, s. f. Toque de gaita. De 
preciat. Trecho de musica instrumental. T. 
pleb. Rabecada, reprehensão. (Gaita, suf. ada.) 

Gaitear, gai-te-ár, v. a. Tocar gaita. v. n. Fíg. 
Enfeitar-se muito, andar em festas e folias. 
(Gaita, suf. ear.) 

Gaiteiro, gai tèi-ro, s. m. O que toca gaita. adj. 
Alegre, brincalhão, garrido. (Gaita, suf. eiro.) 

Gaiva, gái-va, s.f. T. mar. Vid. Goivadura. 

Gaivagem, gai-vá-jen, s. / Regueiro, fenda 
na terra que serve para esgoto das aguas 
Drainagem. 

Gaivão, gai- vão, s. m. T. zoól. Especie de ando- 
rinha grande, andorinhão (cypselus apus.) (Lat. 
gavia.) 

Gaivina, gai-ví-na, s. f. T. zoól. Andorinha do 
mar, ave da ordem dos palmipedes ( sterna 
hurunão.) (Lat. gaviá.) 

Gaivota, gai-vó-ta, s. f. T. zoól. Ave aquatica 
da ordem dos palmipedes (larus.) (Lat. gavia.) 

Gaivotão, gai vo -tão, s. f. T. zoól. Ave do mes- 
mo genero que a gaivota, (larus marinus.) 
( Gaivota , suf. ão.) 

Gaja, gá-ja, s.f. Vid. Gajo. 

Gajaderoba, ga-ja-de-rô-ba, s. /. Nome de um 
marisco. 

Gájandumbo, ga-jan-dún-bo, s. m. T. zoól. 
Passaro denti-rostro (discrurus ãivaricatus.) 

Gajé, ga-jé, s. m. T. pop. Garbo e graça no 
porte e andar, elegancia, animação (Fr. ãe- 
gagé.) 

Gajo, gá-jo, adj. e s. m. T. pop. Velhaco, bre- 
jeiro. (DWigem cigana.) 



Gala, gá-la, s. f. Trajes, ornamentos distinctos 
usados em dias celebres. Riqueza, fausto, re- 
gosijo, solemnidade. Dia de — : de festa na- 
cional. Fazer — : gloriar-se. (Ital. e hesp. gala, 
do germânico ant. alt. all. gál, alegre.) 

Galactometro, ga-la-któ-me-tro, s. m. T.phys. 
Instrumento que serve para medir a pureza 
do leite. (Gr, gála, gâlalctos, leite e metron t 
medida ) 

Galactorrbea, ga-la-ktò rreia, s.f. T. med. Se- 
creção abundante de leite. (Gr. gála, gâlalctos, 
leite, e rhein, correr.) 

Gala-gala, gá-la-gá-la, s. m. Betume para co- 
brir o fundo do navio, sobre o qual se assenta 
o ferio e o cobre. (Do malaio.) 

Galan, ga-làn, s. m. T. fheat. Actor que faz o 
principal papel de amante Amoroso, amante 
galanteador; namorado. (Fr. galant, do mesmo 
radical gai de que vem gala.) 

Galana, ga-là-ua, s. /. T. asiat. Contenda, 
lucta briga. 

Galanga, ga-Jàn-ga, s. /. T. bot. Planta da fa- 
mília das amomeas (alpinia galanga.) (Arabe 
íchalan, palavra d’origem persa.-) 

Galan gombra, ga-lan-gón-bra, s. /. Passaro 
dentirostro de Benguella (dryoscopus gutfatus.) 

Galangundo, ga-lan-gún-do, s. m. T. zoól. 
Ave da ordem das pernaltas (arãea cinerea.) 

Galanlee, ga-la-ní-se, s. f. Gala, galãnteria. 
(Galan, suf. ice.) 

Galantaria, ga-lan-ta-rí a, s. /. Vid. Galan- 
teria. (Galante, suf. aria.) 

Galante, ga-làn-te, adj. Que tem garbo, ele- 
gancia. s. m. O que tem elegancia, graça, 
etc. (O mesmo qne Galan ) 

Galanteado, ga-lan-te-á-do, p. p. de Galan- 
tear Que recebe galanteios. Enfeitado. 

Galanteador, ga-lan-te-a-dòr, adj. e s. m. O 
que galanteia. (Galantear, suf. dor.) 

Galantear, ga-lan-te-ár, v a. Fazer a côrte; 
lisonjear (as damas.) Enfeitar, ornar. (Galai.te.) 

Galanteio, ga-lan tèi-o, s. m. Acção de galan- 
tear. Lisonja. (Galantear.) 

Galantemente, ga-lante-mèn-te, aãv. De mo- 
do galante. (Galante, suf. mente.) 

Galantaria, ga-lan te-rí-a, s /. Arte de galan- 
tear. Coisa, pessoa, dito galante. (Galante. 
suf. aria.) 

Galantina, ga-lan- tí -na, s. f. Prato de cozinha 
franceza, (Fr. galantine.) 

Galão, ga-lão, s. m. Tecido de linho, prata, 
seda, etc., para debrum. T. naut. Tira de 
panno de linho que serve para fortificar as 
fendas calafetadas do navio, "alto do cavallo 
erguendo as pernas dianteiras. (Do radical 
gai, de gala, no sentido de ornar, tornar festi- 
vo, alegre.) 

Galapago, ga-lá-pa-go, s. m. T. hyp. Ulcera na 
corôa do casco do gado cavallar. (Em hesp. ha 
galapago , tartaruga, em catai, calapát, sapo.) 

Galapo, ga-là-po, s. m. Almofada da sella do 
cavallo. Atadura que serve para ligar feridas. 

Galardão, gá-lar-dâo, s. m. Prêmio, recom- 
pensa por grandes serviços. Fig. Honra, glo- 
ria. (Ant. alt. all. widarlõn.) 

Galardoado, ga-lar-do á-do, p. p. de Galar- 
doar. O que recebeu galardão. Premiado, 
recompensado. 
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Galardoador, ga-lar-do-a-dòr, aãj. e s. m. O 
que galardoa. ( Galardoar , suf. dor.) 

Galardoar, ga-lar-do-ár, v. a. Conferir prêmio | 
a. Remunerar grande serviço. Consolar, alli- 
viar, compensar. (Galardão.) 

Galaria, ga-la-rí-a, s. f. Forma pop. por Gale- 
ria. 

Galar im, ga-la-rím, s. m. O ponto mais alto, 
auge. Grandeza, Fastígio. 

Galbaneiro, gal-ba-nèi-ro, Vid. Galbano. 

Galbano, gal-bà-no. s. m. Planta da familia 
das umbelliferas. A gomma que d’ella se es- 
trahe. (Lat. galbanum.) 

Galconia, gal-kó ni-a, s.f. Plantá^aquatica. 

Galdrope, gal-dró-pe, s. m. T. naut. Cabo que 
serve para auxiliar o governo do leme ou 
para puxar a picota da bomba. 

Galé, ga-lé, s.f. T. ant. Embarcação de vela e 
remos da idade media. T. iypogr. Peça de ma- 
deira em que o compositor colloca as linhas, 
construídas no componedor. pl. Pena dos que 
eram condemnados a remar nas embarcações 
do mesmo nome. Trabalhos públicos. (Palavra 
muito espalhada, d’origem incerta.) 

Gálea, gá-le-a, s. /. Capacete de couro. (Lat. 
golea.) 

Galeaça, ga-le-á-sa, s. f. T. ant. Galé grande 
com tres mastros (Galé.) 

Galeão, ga-le-ão, s, m. T. naut. Navio de alto 
bordo. T. typogr. Taboa onde se colloca a com- 
posição de uma folha para imprimir. (Galé.) 

1. Galear, ga-le-ár. v. a. Vestir, galas, osten- 
tal-as. (Gala, suf. ea.) 

2 . Galear, ga-le-ár, Balouçar-se (diz-se dos 
navios). (Galé, suf. ea.) 

Galeato, gale-á-to, aãj. Armado de gálea. (Lat. 

gsüealus.) 

Galeifbrme, ga-lei-fór-me, aãj. T. bot. Em for- 
ma de galea ou capacete. (Galea e forma.) 

Galeirão, ga-lei-rão, s. m. Ave aqüatica. 

Galena, ga-lè-na, s. f. T. chim. Sulfureto de 
chumbo natural. (Lat. galena.) 

Galeota, ga-le-ó-ta, s. f. Pequena embarcação 
de remo e vela. (Galé, suf. dim o ta.) 

Galéra, ga-lé-ra, s.f. T. naut. e ant. Embarca- 
ção de tres mastros. T. techn. Forno de fundi- 
ção. (Talvez do mesmo radical que galé.) 

Galeoie, ga-le-o-te, s. m. T. ant. O homem que 
remava nas galés. O eondemnado a remar nas 
galés. (Galé, suf. ote.) 

Galeria, ga-le-rí-a, s. f. Corredor espaçoso pro- 
prio para exposição de quadros etc. Corredor 
que se abre nas minas Fig. Colleção de retra- 
tos, estatua, etc. Varanda, tribuna destinada 
ao publico. T. mar. Varanda na parte poste- 
rior dos. navios. A mó de um moinho ou lagar. 
(Ital. galleria, fr. galeria ; origem incerta.) 

Galeriano, ga-le-ri-à-no, adj. é s. m. O que re- 
mava nas galés. (Galera.) 

Galerno, ga-lér-no, aãj. Vento nordeste. Por 
anal. Sereno, bonançoso, s. m. Vento brando e 
e fresco. (Bret. gwalalrn, vento do noroe, s- 
teO 

Galero, ga-lè-ro, s. m. T. diã. Barrete.de pelle. 
T. poet. Chapéo de Mercúrio. (Lat. galerus.) 

Galezia, ga-le-zí-a, s. /. T.fam. Maroteira, ve- 
lhacaria, fraude, trapaça, própria de gente de 
galés. (Galé.) 



Galfarro, gal-fár-ro, s. m. T. pop. ^ 

justiça. Fig. Comilão, glutão, interessei™ 

Galga, gál-ga ,s.f. T. zol. Femea do galgo 
mar. Pequena ancora. T. techn. Mó nos 
nhos e lagar d’azeite. T. pop. P et a, mentira 
patranha. T. chui. Fome. (Fem. de Galgo Y ’ 
Galgado, gal-gá-do, aãj. Desempenado iu 
nhado. ( Galgar , suf. ado.) ’ 

Galgar, gal-gár, v. a. Andar, alargando as 
pernas. Saltar por cima, transpor. Fig. p aa . 
sar, percorrer. T. techn. Destorcer, desempel 
uar. Trepar, pular. (Galgo.) 

Galgaz, gal-gáz, aãj. Que tem feitio de galgo 
magro. (Galgo.) 

Galgo, gál-go, s. m. T. zool. Variedade de cão 
de caça pernalto, (canis graius.) Fig. Pessoa 
magra. (Lat. canis gallicus.) 

Gualgueira, gal-ghèi-ra, s. /. Cova que serve- 
de deposito d’agua. (Galga, suf. eira.) 

Galha, gá-lha, s.f. T. bot. Excrescência de cer- 
tos fructos. Noz de — : Galha do carvalho. 
(Lat. galla.) 

Galhada, ga-lhá-da, s.f. Galhos, cornos dos ru- 
minantes. (Galho, suf. ada.) 

Galharda, ga-lhár-da, s. f. Dança antiga. 
(Fem. de galhardo.) 

Galhardamente, ga-lhãr-da-mèn-te, adv. De 
modo galhardo. Galhardo, suf. mente.) 

Galhardear, ga-lhar-de-ár, v. a. Mostrar ga- 
lhardia. Brilhar. (Galhardo, suf. ea.) 

Galhardete, ga-lhar-dè-te. s. m. T. naut. Pe- 
quena, bandeira farpada que se põe no alto 
dos mastros. (Ital. gagliarãetto.) 

Galhardia, ga-lhar-dí-a, s.f. Qualidade do que 
é galhardo. Belleza, Fig. Alegria, Bravura. 
(Galhardo, suf. ia.) 

Galhardo, ga-lhár do, adj. Que tem presença 
agradavel. Elegante, gentil, alegre folgazão. 
Generoso. Bravo. s. m. O castello da proa 
(Ital. gagliardo.) 

Galheira, ga-lhèi-ra, s.f. T. techn. Poda usada 
na região transmontana. (Galho, suf. eira.) 

Galheiro, ga-Ihèi-ro, s. m. T. provinc. A fo- 
gueira da noite de S. João. 

Galheta, ga-lhè-ta, s. f. Garrafinha de vidro 
para vinho da missa e para azeite e vinagre 
das mesas. T. chui. Bofetada. (Hesp. gdlleta.) 

Galheteiro, ga-lhe-tèi-ro, s. m. Utensílio em 
que vão as galhetas. (Galheta, suf. eiro.) 

Galho, gá-lho, s. m. Ramo ou rebento d’arvore. 
Esgalho d’uvas, gaipo. Chifre dos ruminan- 
tes. (Hesp. gajo, rumen. galló ; origem incer- 
ta.) 

Galhofa, ga-lhó-fa, s. f. Risota, folgança. Gra- 
cejo. 

Galhofada, ga-lho-fá-da, s. /. Grande galhofe. 
(Galhofa, suf. ada.) 

Galhofaria, ga-lho-fa-rí-a, s. f. Vida de ga- 
lhofa. Funcção alegre. (Galhofa, suf. aria.) 

Galhofear, ga-lho-fe-ár, v. a. Fazer galhofa. 
( Galhofa , suf. ea.) 

Galhofeiro, ga-lho-fèi-ro, adj. e s. m. O que é 
dado a galhofas. (Galhofa,, suf. eiro.) 

Galhudo, galhú-do,adj\ Que tem galhos, s. m. 
T. zool. Peixe da familia dos espinacideos 
(acanthias Blainvülii e vulgaris. (Galho, suf. 
udo.) 

, Galilé, ga li-lé, s. m. T. ant. Cemiterio para 
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pessoas aobrts nos conventos. T. archit. Ga- 
leria entre a parede do frontespício e a 
porta da nave das egrejas. (B. lat. galilaea ; 
fr. ant. galilée, palavra qué se liga talvez a 
galeria.) 

Galimar, gali már, v, a. T. naut. Cortar pelo 
galimo. ( Galimo .) 

Galimatias, ga-Ii-ma-tí-as, s. m. Confusão de 
palavras. Discurso inintelligivel. (Pr. gali- 
matias.) 

Galimo, gá-li-mo, s. m. T. naut. Superfície da 
madeira a qual se gali va pelos traços. 

Galio, gá-li o, s. m. Vid. Calhaleite. 

Galipodio, ga-li pó di-o, s. m. Vid. Galipote. 
(Hesp. galipodio ) 

■Galipote, ga-li-pó te, s. m. T. techn. Incenso 
branco. Resina que fica no tronco do pinheno 
depois de tirada a terebenthina (Pr. galipot ) 

■Galivar, ga-li-vár, v. a. T. cond. nau. Dar a con- 
figuração ao madeiro. Tracejal-o. 

Gallaerista, ga-la-krí-sta, s. f. Vid. Gallo- 
crista. 

Gallado, ga-lá-do, p.p. de Gallar. Fecundado 
pelo gallo. 

Galladura, ga-la-dú-ra, s.f. Acção e effeito de 
gallar. Ponto branco na gemma do ovo. ( Gal- 
lar , suf. dura.) 

Gallão, ga-lão, s. m. Medida ingleza de líqui- 
dos, equivalente a cerca de quatro litros e 
meio. (Ingl. gaílon.) 

Gallar, ga-lár, v. a. Fecundar. Ter copula 
(o macho), (diz-se das gallinaceas). (Gallo.) 

Gallegada, ga-Je-gá-da, s. f. T. pop. Multidão 
degallegos. T. pleb. Acção de gallégo. JExlens. 
Acção grosseira. ( Gallego , suf. ada ) 

Gallego, ga-Iè-go, adj. Que é oiiundo da Gal- 
liza. s. m. Moço de fretes ou de recados, agua- 
deiro. T. pleb. Pessoa incivil. O dialecto fat- 
iado na Galliza. (Hesp. gallego ) 

Galleirão, ga-lei-rão, s. m. T. zool. Ave da or- 
dem das pernaltas ( fulica atra). 

Gallicado, ga-li-ká-do, p. p. de Gallicar. In- 
feecicnado de gallico. _ 

Gallicano, ga-li-kà-no, adj. Natural da Gallia 
ou França. 

Gallicanto, ga-li-kàn-to, s. m. T. ant. Vid. 
Gallicinio. (Gallo, e canto.) 

Gallicar, ga-li-kár, v. a. Contagiar de gallico. 

Gallicinio, ga-li-sí-ni-o,.s. m. Canto do gallo. 

Hora do canto do gallo. (Lat. gallicinium.) 

Gallicismo, ga-li-sí-smo, s. m. Palavra ou 
construcção grammatical recebida da lingua 
franceza, desnecessária ou contraria ao genio 
da portugueza. (Lat. gallicus, de Gallia, nome 
lat. da França, suf. is mo.) 

Gallico, gá-li-ko, s. m. Enfermidade syphiliti- 
ca- (Lat. gallicus, de Gallia ) a doença foi 
chamada malfrancez.) 

Gallinaceo, ga-li-ná-se-o, adj. Que tem rela- 
ção com a gallinha. s. f. pl. T. zool. Ordem 
de aves, geralmente granivoras e não voado- 
ras. (Lat. gallinaceus.) 

Gallinhaça, ga-li-nhá-sa, s.f. T. pop. Estrabo 
daã gallinbas. ( Gallinha, suf. aça.) 

Gallinhaço, ga-linhá-so, s. m. Vid. Galli- 
nhaça. ( Gallinha , suf. aço.) 

Gallinheiro, ga-li-nhèi-ro, s. m. Logar onde 
se guardam as galiiahas, capoeira. O que 
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vende gallinhas. íig. T. chui. Ir ao:— Dar pan- 
cada em alguém ou roubal-o. ( Gallinha , suf. 
eiro. ) 

Gallinlaola, ga-li-nhó-la, s.f. T. zool. Genero de 
aves da ordem das pernaltas e da familia das 
longipennes (scolopax.) ( Gallinha , suf. ola ) 

Gallinhota, ga-li-nhó-ta, s. f. T. zool. Ave da 
oi dem das pernaltas (fiilica chloropus.) ( Galli- 
nha , suf. ota.) 

Gallinsectos, ga-lin sé ktos, s. m. pl. T. zool. 
Familia de insectos hemipteros. (Fr. gallin- 
sede.) 

GallispO, ga-lí-spo,s. m. Pequeno gallo. (Gallo.) 

Galliziano, ga-li zi à-no, adj. Natural da Gal- 
liza. 

Gallo, gá-lo, s. m. Genero de aves da ordem 
das gallinaceas (gallus). T. fam. Elevação na 
cabeça proveniente de pancada. (Lat. gallus.) 

Gallocristsa, ga-lo-krí-sta, s.f. T. lot. Crista 
do gallo (plant.a). 

GallncliO, ga-lú-cho, s. m. Recruta, soldado 
novo. (Gallo, suf, ucho.) 

Galocha, ga-ló-cha, s. f. Calçado de coiro, com 
sola de pao, ou gutta-percha, para preservar os 
pés da humidade. T.. agrie. Vara que nasce 
do enxerto. T.'naut. Especie de prego. (Fr. ga- 
lo che.) 

Galonado, ga-Io-ná-do, adj. Cheio oü enfeitado 
de galões. (Galão, suf. ado.) 

Galonar, ga-lo-nár, v. a. Vid. Agaloar. (Ga- 
lão.) 

Galopada, ga-Io pá-da, s. f. Acção de galopar. 
(Galope, sufi ada ) 

Galopado, ga lo pá-do, adj. T. equit. Costuma- 
do, a galope. ( Galopar , suf. ado.) 

Galopador, ga-lo- pa-dòr, adj. es. m. O que 
galopa bem. (Galopar, suf. dor.) 

Galopante, ga-lo-pàn-te, adj. Que galopa T. 
meã. Tisica — : Tísica granulosa ou aguda. 

' (Galopar, suf. ante.) 

Galopar, ga-Io-pár, v. a. Andar a galope. (Do 
germ. : got. hlaupan, correr.) 

Galope, ga-ló-pe, s. m.T. equit. A andadura mais 
rapida e levantada dos cavallos. Especie de 
dança. Fig. Corrida rapida. T. naut. A parte 
dos mastros desde a encapeiladura até á borla. 
(Galopar.) 

Galopear, ga-lo-pe-ár, v. n. Vid. Galopar. 

Galopim, ga-lo-pín, s. m. Beleguim. Gaiato. 
O que angaiía votos para eleições. (Hesp. ga- 
lopin ; de galopar.) 

Galopinagem, ga-lo-pi ná-jen, s.f. Acção ou 
effeito de galopinar. (Galopim, suf. agem.) 

Galopinar, ga-lo-pi nár, v. a. Viver vida de 
galopim. Praticar acções de galopim. (Galo- 
pim.) 

Galra, gál-rra, s. f. T.pop. A falia. (Galrar.) 

Galrão, gal-rrão, adj. es. m. O que falia muito. 
( Galra-) 

Galrar, gal-rrár, v. a. Fallar. Fallar sem crité- 
rio. (Lat. garrulare.) 

Galroador, gal - rre -a-dòr, adj. e s. m. 0 que 
galra. (Galrear, suf. dor.) 

Galrear, gal-rre-ár, v. a. Emittir a toz sem ar- 
ticular palavras (diz-sé das creanças). Galrar. 
(Galra, suf. ea.) 

Galrejador, gal-rre-ja-dòr, adj. e s. m. 0 que 
galreja. (Galrejar, suf. dor.) 
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Galrejar, gal-rre-jár^®. a. Vid. Galrar. (Galra, 
suf. eja.) 

Garlicho, gal-rrí-cho, s. m. Rede de apanhar 
peixe miado. (Cp. galrito.) 

Galrito, gal-rrí-to, s.m . Yid. Galricho. (Hesp. 
garlito.) 

Galvanieo, gal-và-ni-ko, aâj. Que é relativo ao 
galvanismo. ( Galvanismo .) 

Galvanismo, gal-va-ní-smo, s. m. T.phys, Ele- 
ctricidade desenvolvida pelo contacto de al- 
guns corpos ou pelas acções chimicas. Pheno- 
menos eléctricos dosmusculos. ( Galvani , phy- 
sico ital., suf. ismo,) 

Galvanização, gal-va-ní-za-são, s. f. Acção e 
éfféito de galvanizar. ( Galvanizar , suf. ção.) 

Galvanizado, gal-va-ni-zá-do, p. p. de Gal- 
vanizar. Que experimentou a galvanização. 

Galvanizar, gal-va-ni-zár, v. a. T. phys. Ele- 
ctrízár por meio de pilha. Pratear ou dourar 
por meio da galvanoplastica. Fig. Ânímar. 
( Galvanismo , suf. iza ,) 

Galvanòcaustica, gal-va-no-káu-sti-ka, s. f. 
Applicação dos effeüos caloriferos da pilha ás 
operações cirúrgicas. ( Galvanismo , e cáusti- 
co . ) 

Galvanograplna, gal-va-no-gra-fí-a, s. f. Pro- 
cesso de gravura em que sé emprega a galva- 
noplastia. ( Galvanismo , egr. gmphein, gravar, 
escrever.) 

Galvaipometro, gal - va-nó-me-tro, s. m. T. 
phys. Instrumento que descobre os vestígios 
de electricidade dynamica e mede a intensi- 
dade das correntes galvanicas. ( Galvanismo , 
e melro.) 

Galvíaiioplastica, gal-va-no-plá-sti-ka, s. /. 
T. phys. Operação péla qiral se cobrem diffe- 
rentès òbjéctos com uma camada meíallica por 
meio de uma corrénte galvanica. Doiradura 
e prateação por meio de correntes galvanicas. 
( Galvanismo , e plastica.) 

Galvanotypia, gal-va-no : ti-pí-a, s.f. Processo 
dé áppíicáção da galvanoplastica á estereoty- 
pxa. ( Galvanismo , e typo.) 

Gaivota, gál-vè-ta, s. /. T. mar. Embarcação 
pequena da índia. 

Garnà, gà-ma, s.f. Pemea do gamo. (Gamo.) 

GáiínãÒ, ga-mão, s. m. Jogo de azar e calculo. 
O taboleiro sobre que se joga. T. bot. Plantas 
da família das liliaceas (asphoãélus fistolosus e 
rarhósus.) 

Ganaarra, ga-má-rra, s. f. T. equit. Correia 
que liga a cilha ao boccal do cavallo para 
impedir que levante a cabeça. (Hesp. gamar- 
ra; dó basco?) 

Gambá, gah-bá, s. m. T. zool. Vid. Sariguea. 

Gambádonás, gan-bá-do-nas, s. f. pl. T. 
nçtut. Cordas que, envolvendo os mastros, os 
fortificam. 

Gambôrría, gan-bé-rri-a, s. f. Pancada com a 
perna : para deitar outro indivíduo a terra. 
T. pop. Logro, armadilha. Contenda. (It.pam- 
ba.) 

Gainbia, gàn-bi-a, s. /. T. pop. Perna. (Ital. 
gampa, etc. Talvez da raiz cara. cambáe cam- 
baio.) 

Gambiarra, gan-bi-á-rra, s. f. Rampa supe- 
rior de luzes sobre os palcos. 

GaínbitO, gâii-bí-tp, s. m, Artimanha empre 
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gada para deitar por terra o adversar o. (Ral 
gambetlo, de gamba , gambia.) 

Gamboa, gan-bò-a, s. f. Pructo do gamboeiro 
marmello mollar. ? 

Gamboeiro, gan-bo-èi-ro, s. m. Variedade 
de marmeleiro ( cydonia vulgaris britannica). 
(Gamboa, suf, eiro.) 

Gamboina, gan-bo-í-na, s.f. T. pop. Trapaça 
no jogo. (Ital. gamba.) 

| Gambota, gan'bó-ta, s. f. Arco de madeira 
sobre o qual se formam as abobodas. (Cambo- 
ta.) 

Gamella, ga-mò-la, s. f. Vasilha em fórma de 
tigella, feita de pau concavo. (Lat. camélia.) 

Gamellada, ga-me-lá-da, s.f. Porção de comi- 
da que uma gamella póde comportar. Exlens. 
Grande porção de comida. ( Gamella , suf. ada.) 

Gamelleira, ga-hse-lèi-ra, s.f. T. bot. Arvore 
do Brasil, da familia das moreas (ficus áolia - 
ria). ( Gamella , suf. eira.) 

Gamello, ga-mè-lo, s. m. Vasilha para dar agua 
ou comida ao gado. (Gamella.) 

Ganiellote, ga-me-ló-té, s. m. T. naut. Gamello 
pequeno. ( Gamellà , suf. ote.) 

Gamenbo, ga-mò-nho, adj. T. pop. Janota, 
peralta. 

Gamma, gà-ma, s.f. T. mus. Successão de sons 
em toda a extensão de uma oitava; escala. 
Fig. Escala, suçcessão. (Nome da lettra g 
em grego, o qual serviu para designar a sé- 
tima nota da escala.) 

Gamo, gà-mo, s. m. T. zool. Mammifero rumi- 
nante ( cérvus dama ). (Lat. dama.) 

Gamões, ga-mões, T. bot. Vid.' Gamao. 

Gamoneira, ga-mo-nèi-ra, s. /. T. bot. Vid. Ga- 
mão. 

Gamópetalo, ga-mõ-pé-ta-lo, aâj. T.bot. Que 
tem as pétalas unidas entre si. (Gr. gámos r 
união, e pétala.) 

Gamophyllo, ga-mó -fi-lo, adj. T. bot. Que é 
formado pela união de folhas. (Gr. gámos, 
união, ephyllon, folhas.) 

Gamosepalo, ga-mosé-pa-lo, aâj. T.bot. Que 
tem. as sepalas unidas entre si. (Gr. gámos, 
união, e sepala.) 

Gamostylo, ga-mó-sti-lo, adj. T. bot. Que é 
formado pela união de estyletes. (Gr. gámos , 
união, e stylê, estylete.) 

Gamote, ga-rnó-te, s. m. T. naut. Vaso de ma- 
deira com cabo, para deitar fóra a agua a bor- 
do dos navios. ( Gamella , com troca do suffixo 
ella, por ote.) 

Gana, gà-ua, s. f. T. vulg. Grande vontade de 
fazer mal a. Grande vontade de comer. Grande 
vontade de. (Hesp., ital., cat. gana; talvez do 
germânico: ant. alt. all. geinôn, abrir a boca.) 

Ganacba, ga-ná-cha, s. f. T. 1 iipp. A maxilia 
inferior do cavallo. (Ital. ganáscia , do lat. 
gena.) 

Ganancia, ga-nàn-si-a, s.f. Acção e effeito de 
ganhar. Èxtens. Ganbo illicito. (Ganancia, dè 
ganar, de gana; vid. Ganlxar.) 

Ganancioso, ga-nan-si-ò -zo; aâj. Proveitoso, 
liiCrativo, util. (Ganancia, suf. oso.) 

Ganapão, ga-ua-pão, s. m. Homem que vive 
só do seu jorual e trabalho. (Ganar, dé gana, 
e pão.) 

Qança, gàn-sa, s.f. ant , Vid. Ganancia. 
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Gancares, gan-ká-res, s. m. a pl. Cultores de 
terras bravias na Asia. 

Gancaria, gan-ká-ria, s. f. Junta de ganca- 
res. 

Ganchar, gan-chár, v. a. Agarrar com gancho 
‘ ou a gancho. (Gancho, suf. ar.) 

Gancheado, gan-che-á-do, adj, T. bot. Que é 
em fórma de gancho. (Gancho, suf. ado.) 
Ganchinho, gan-chí-nho, s. m. Dim. de Gan- 
cho- 

Gancho, gàn-cho, s. m. Peça metallica ou dou- 
tra matéria resistente curva para suspender 
fardos, etc. Arame curvo para prender os ca- 
bellos das mulheres. (Ital. gancio, hesp. gan- 
cho ; origem incerta.) 

Ganchorra, gan chó-rra, s. f. T.mar. Gancho 
para atracar os barcos. (Gancho, suf. orra.) 
Ganchos O, gan-chò-zo, adj. Curvo como o gan- 
cho. (Gancho, suf. oso.) 

Gandaeiro, gàn-da-èi-ro, s. m. O que anda á 
gandaia. T, pop Vadio. (Gandaia, suf. eiro .) 
Gandaia, gan-dái-a.s. /. Acção de procurar no 
lixo objectos de valor que elle contenha. 
Gandara, gan-dà-ra. s. f. Terra areosa e este- 
ril. Terreno plantado de pinheiros, etc. Matto. 
Gandaiar, gan-dai ár, v. a. Andar á gandaia. 

( Gandaia.) 

Gandares, gan-dá-res, s. m. Pánno da Índia 
riscado de ázul. 

Gandarez, gan-da-rès, adj. O que habita ou 
frequenta as gandaras. (Gandara, suf. ez.) 
Gandra, gàn-dra, s. /.Vid. Gandara. 
Gandújgan-dú, s. m. Aria antiga que se tocava 
na viola. 

1. Ganga, , gàn-ga, s, f. T. zodl. Ave da, familia . 
das gallinaceas (pterocles). 

2. Ganga, gàn-ga, s.f. T. min. Substancia mi- 
neral, não metailica, que envolve o metal. 
(Fr. gangue, do all. gang, caminho, filão.) 

3. Ganga, gàn-ga, s. f. Tecido de algodão azul 
ou amareilo da índia. 

Gangão, gan-gão. De — : loc. aãv. Sem parar. 
De corrida. (Do germânico: all. gang, ida, 
caminho ?) 

Gangento, gan-jèn-to, adj. Bulhento, ruidoso. 
Gangliforme, gan-gli-fór-me, adj. T: anat. 

Que é semelhante ao gânglio no aspecto. 

- (Gânglio e forma.) 

Ganglião, ou Gânglio, gan-glí-ão ou gan- 
gli-o, s. m. T. anat. Nome de pequenos corpos 
de fórma redonda que existem no trajeeto 
dos nervos. T. path. Tumor duro dos nervos. 
(Gr. ganglion.) 

Ganglionar, gan-gli-o-nár, adj. T. meã , Que 
é da natureza dos gânglios ou tem relação 
com elles. (Gânglio, suf. ar.) 

Gangoncú, gan-gon-kú, s. m. T. hot. Arvore 
do Brasil da familia das palmaceas (attalea 
speciosa). 

Gangozo, gan-gò-zo , adj. Que falia pelo nariz,. 

(Hesp. gangoso ; do basco ?) 

Gangrena, gan-grè na, s.f. T. meã. Extineção 
da acção organica em qualquer parte do cor- 
po. Fig. CauSa de destruição. Mal moral, so- 
cial. (Lat. gangraena.) 

Gangrenado, gan-gre-ná-do, p. p. de Gan- 
grenar. Que tem gangrena, Destruido pela 
gangrena. 



Gangrenar, gan-gre-nár, v n. Produzir gan- 
grena a. Fig. Perverter. (Gangrena.) 

Gangrenoso, gamgre-nò-zo, adj. Que tem 
gangrena. Que é da natureza da gangrena. 
(Gangrena, suf. oso.) 

Gangula, gàn-gu-la, s. /. Ave da ordem das 
pernaltas e da familia dos cultrirostros ( tanta - 
lus íbis). 

Ganhadeiro, gã-nha-dèi-ro, adj. Que deseja 
lucros. (Ganhar, suf. deiro.) 

Ganha-dinheiro, gá-nha-di-nhèi-ro, s. m. O 
que sem ter profissão certa ganha a vida por 
qualquer trabalho corporal ; trabalhador^ 
(Ganhar, e dinheiro.) 

Ganhador, gã-nha,dòr, s. m. O que ganha 
(Ganhar, suf. dor.) 

Ganhanaento, gã-nha-mèn-to, s. m. Acção e 
effeito de ganhar, (Ganhar, suf. mento.) 

Ganhança, ga-nkàn-sa, s.f. Acção e effeitd de 
ganhar. (Ganho, suf. ança.) 

Ganhão, gã-nhão, s. m. O que ganha para a sua 

i subsistência. (Ganha, suf. augm. âo.) 

Ganhaperde, gá-nha-pér-de, s. m. Jogo em que 
ganha o que primeiro perde. (Ganhar, e perder.) • 

Ganhar, gã-nhár, v. a. Tirar proveito. Adqui- 
rir pelo jogo. Obter uma vantagem. Alcançar 
a posse de.. Alcançar qualidades, vantagensà 
v,. n. Conseguir proveito, vantagem. Augm em 
tar em credito, consideração. (Pr. gagner, ital. 
guaâagnare ; do germânico : ant. alt. all. wei- 
âanjar, fazer pastam Ant. ganar deriva de 
Gana.) 

Ganhavel, ga-nhá-vel, adj. Que me pode ga- 
nhar. ( Ganhar,- suf.: avel.) 

Ganhinho, ga-nhí-nho,: s. m. Ganho diminuto, 
pequeno. (Ganho, suf, inho.) 

Ganho, gá-nho, s. m. Effeito de ganhar. Pro- 
veito, vantagem. (Ganhar.) 

Ganhoso, ga-nhò-zo, adj. Que appetece ganhos 
ou lucros. - (Ga não, suf. oso.) ' 

Ganhuço, ga-nhú-so, s. /. T. fam. pejor. Ga- 
nho. (Ganho, suf. uço.) 

Ganip8z, ga-ni-pés, s. m. Vid. Canapé. 

Ganizes, ga-ní-zes, s. m. pl. Peças, ossos para 
jogar o eucarne. 

Ganja, gàn-ja, s. f. Resina de uma especie de 
canbàmo (cannab.is indica).} 

Gannido, ga-n:-do. s. m. Voz aguda do cão do- 
rido. Fig. Voz esganiçada-. (Lat. gannitüs.) 

Gannir, ga-nír, v. n. Dar gannidos. Fig-. Sus- 
pirar. (Lat ..gannire.) 

Ganso, gàn-so, s. m. T. zodl. Ave da ordem 
das palmípedes, da •familia dos amellirostros 
(anas anser). T. marChant. A parte externa e. 
anterior da coxa do boi.. T. chui. Um cruzado 
novo ou pinto. (Do germânico : ganta, em 
Plin.; alt. all. gans.) 

Ganzepe, gan-zé-pe, s. m.T. carp. Entalhe que- 
se faz nas taboas em fórma de triângulo. 

Garabu, ga-ra-bá) s. maTrlot. Planta da fami- 
lia das terebinthaceas (astronium coccineum). 

Garabulha, ga-ra-bú-lha, s. f. Confusão. Let- 
tra mal feita, garatuja, s. m. Homem intri- 
gante. (Garabulho.) 

Garabulhento, ga-ra-bu-lhèn-to, adj. Que tem 
a superfície &sp&r a. .(Garabulho, suf. ento.) 

Garabulho, ga-ra-bii-lho, s, m. Vid. Garabu- 
lha. (Ital. gqrluglio .) . 
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Garafunho, ga-ra-fú nho, s. m. Rabisco. Vid. 
Gatafunho. 

Garajau, ga-ra-jáu, s. m. T. zool. Ave aqua- 
,tica da ordem das palmípedes ( sterna fluviati- 
lis). 

Garalhada, ga-ra-lhá-da, s. f. Yid. Gralhada. 

Garambaz, ga-ran-bás, s. m. Vid. Barambaz. 

Garamufo, ga-ra-mú-fo, adj. T. pléb. Novato. 

Garança, ga-ràn-sa, s. f. T. bot. Planta da fa- 
mília das rubiaeeas (granza). (Pr. garance, 
que se considerou como der. de lat. hyp. ve- 
rantia, de veras .) 

Garançar, ga-ran-sár,v. a. Tingir com garança. 
( Garança .) 

Garanceira, ga-ran-sèi-ra, s. f. Campo semea- 
do de garança. ( Garança , suf. eira.) 

Garanhão, ga-ra-nbão, s. m. Cavallo de lança- 
mento, de padreação. T. c hui. Homem concu- 
piscente. (Hesp. garaüon; ital. guaragno; do 
med. lat . ivaranio, d’origem germanica : ant. 
b. all. wrênjo.) 

Garanjão, ga-ran-jão, s. m. T. chui. Homem de 
grande estatura. 

Garante, ga-ràn-te, s. m. e/. Pessoa que dá 
garantia franca. Fiador. (Fr. garant, do ger- 
mânico : ant. alt. all. werên.) 

Garantia, ga-ran-dí-a, s.f. Fiança, caução, se- 
gurança.— pl. Direitos, privilégios. ( Garante , 
suf. ia.) . ' 

Garantido, ga-ran-tído, p. p. de Garantir. 
Que tem garantia. (Garantir.) 

Garantir, ga-ran-tír, v>a. Dar garantia. Indem- 
nizar. Affirmar como verdadeiro. (Garante.) 

Garapa, ga-rá-pa, s. f. Bebida refrigerante 
brazileira. (Pal. brazil.) 

Garatuja, ga-ra-tú-ja, s.f, Acção de tolo. Let- 
tras, desenhos mal feitos. ( Garatujar .) 

Garatujar, ga-ra-tu-jár, v. a. Fazer garatu- 
jas. (Ital. grattugiare.) 

Garatusa, ga-ra-tú-za, s. f. Acção fraudulenta 
enganosa. (Hesp. garat usa.) 

Garavanço, ga-ra-vàn-so, s. m. T. agric. For- 
quilha de madeira com que nas eiras se lim- 
pa o trigo. 

Garavato, ga-ra-vá-to, s. m. Gancho para apa- 

_ nbar fructa. Maravalha. (Hesp. garabato.) 

Garavetar, ga-ra-ve-tár, v. a. Colher gara- 
vetos. ( Garaveto .) 

Garavato, ga-ra-vè-to, s. m. Lenha miuda. 
(-Garavato.) 

Garavim, ga-ra-vin, s. m. Especie de toucado 
antigo. 

Garbo, gár-bo, s. m. Distincção elegante na ges- 
ticulação e aspecto. (Ital. e hesp. garbo, do 
ant. alt. all. garawi, adorno.) 

Garbosamente, gar-bó-za-mèn-te, aãv. Com 
modo garboso. (Garboso, suf. mente.) 

Garboso, gar-bò-zo, aãj. Que tem garbo. ( Gar- 
bo , suf. òso.) 

Garça, gár-sa, s. f. T. zool. Ave aquatica da 
ordem das pernaltas (arãea). 

Garçâo, gar-são, s, m. Rapaz, mancebo. (Fr. 
garçon.) 

Garceiro, gar-sèi-ro, adj. T. venat. Que mata 
garças. (Garça, suf. eiró.) 

Garoenho, gar-sè-nho, s. m. T. zool. Ave da 
ordem das pernaltas. 

Garcez, gar-sès, s. m. Vid. Carcez. 



Garço, gár-so, adj. Côr esverdeada. (Alterada 
de zarco.) 

Garçota, gar-só-ta, s.f. T. zool. Avepalmipede 

da ordem das pernaltas (arde a gazzetta) «j 

Pennas de garça. Extens. Pennacho, (Garca'- 
suf. ota.) * ’ 

Gardingo, gar-dín-go, s. m. Pessoa nobre entre 
os visigodos. (B. lat. garãingus, do germânico.} 

Gardunho, gar-dh-nho, s. m. Vid. Fuinha. 
(Hesp. garduna, palavra de origem desconhel 
cida.) 

Gare, gá-re, s. f. Estação dos caminhos de fer- 
ro. (Fr. gare.) 

Garela, ga-ré-la, s. f. Diz-3e da perdiz na epo- 
cha do cio. 

Garfada, gar-fá-da, s.f. O que o garfo ou forqui- 
lha póde tomar de uma vez. (Garfo, suf. ada.) 

Garfar, gar-fár, v. a. Revolver, rasgar com 
garfo ou forquilha. (Garfo.) 

Garfete, gar-fè-te, s. f. T. techn. Instrumento 
cylindrico para o fabrico de sedas. (Garfo 
suf. eíe.) ’ 

Garfllha, gar-fi-lha, s. f. Orla de moeda ou 
medalha. 

1. Garfo, gár-fo, s. m. Instrumento dentado com 
que se tira do prato a comida. T. ant. Instru- 
mento de tortura. T. agric. Forquilha de ma- 
deira que serve para espagalhar. (Parece 
distincto de garfo 2 e ligar-se ao ant. alt. all. 
hrapfo-, vid. Grampo.) 

2- Garfo, gár-fo, s. m. T. agric. Enxerto. Re- 
novo. (O mesmo que o fr. greffe, enxerto, 
d’um thema grafo, ant. fr. grafe, do lat. gra- 
phium, no sentido de ponta, ponção.) 

Garfuana, gar-fu-à-na, $. f. T, bot. Planta do 
Brasil ( cilorus tinctoria). 

Gargalaçar, gar-ga-la-sár, v. a. Beber pelo 
gargalo, (Gargalo, suf. aça.) 

Gargaleira, gar-ga-lèi-ra, s. f. T. techn. Orifí- 
cio do bojo dos cascos. (Gargalo, suf. eira.) 

Gargaleiro, gar-ga-lèi-ro, adj. Carro usado 
nas vindimas. (Gargalo, suf. eiro.) 

Gargalejar, gar-ga-le-jár, v. u.Vid. Gargare- 
jar. 

Gargalhada, gar-ga-lhá-da, s. f. Riso prolon- 
gado e ruidoso. ( Gargalhar , suf. ada.) 

Gargalhar, gar-ga-lhár, v.n. Dar gargalhadas. 
(Thema gargo; vid. Garganta.) 

Gargalheira, gar-ga-lhèbra, s. f. Cadeia de 
ferro ou madeira para prender os escravos. 
Colleira de pregos para os cães. Fig. Algemas, 
cadeia. (Gargalho, suf. eira.) 

Gargalho, gar-gá-lho, s. m. Escarro grosso, cuja 
expectoração é difficil. (Thema gargo; vid. 
Garganta ) 

Gargalo, gar-gá-lo, s. m. Collo da garrafa e de 
vasos de cunhada estreita. T. pop. Porta, en- 
trada estreita. T. burl. Garganta, pescoço. 
(Thema gargo; vid. Garganta.) 

Garganta, gar-gàn-ta, s. f. Parte interior do 
pescoço, por onde os alimentos passam da 
parte posterior da bocca para o esophago. 
Gommo da canna de assucar. Entrada, aber- 
tura estreita. T. geogr. Passagem estreita en- 
"tre duas montanhas. T. arch, Moldura rein- 
trante. (Thema gargo, formado da raiz gar , 
como o lat. gurges'; no ant. fr. gargate, em ital, 
gargatta, etc.) 
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^argautão 

Gargantão, gar-gan-tão, aãj. Pessoa que come 
muito. ( Garganta, suf. ão.) 

Garganteado, gar-gan-te-á-do, p. p. de Gar- 
gantear. Que é afinadamente modulado, s. 
m. Trinado vocal. 

Garganteador, gar-gan-te-a-dòr, adj. e s. m. 

0 que garganteia, ( Gargantear , suf. dor.) 

Gargantear, gar-gan-te-ár, v. n. Requebrar a 
voz. Cantar variando com ligeireza os tons. v. 
a. Falar com voz requebrada. ( Garganta , suf. 
ece.) 

Garganteio, gar-gan-tèi-o, s. m. Acçloeeffeito 
de gargantear. (Gargantear.) 

Gargantilha, gar-gan-tí-lha, s. f. Collar, fio 
de p jdraria que serve para ornar o pescoço. 
(Garganta, suf ilha.) 

Gargarejamento, gar-ga-re-ja-mèn-to, s. m. 
Acção e effeito de gargarejar. ( Gargarejar , suf. 
mento.) 

Gargarejar, gar-ga-re-jár, v. a. Conservar na 
bocca um liquido, agitando-o com o ar que 
se expelle da larynge. (Lat. gargarizare.) 

Gargarejo, gar-ga-ré-jo, s. m. Acção dé garga- 
rejar. Medicamento com que se gargareja. 

( Gargarejar .) 

Gargueiro, gar-ghèi-ro, s. m. T. pop. Gar- 
ganta. (Thema gargo; vid. Garganta.) 

Gargula, gár-gu-la, s. f. T. archit. Orifício por 
onde sae a agua de uma fonte. Cano estreito 
para agua nas cimalhas dos telhados. (The- 

• ma gargo; vid. Garganta ; em hesp. gargola.) 

Garibaldi, gá-ri-bál-di, s. f. Camisola verme- 
lha. Especie de veste das mulheres. (Ital. 
Garíbalãi, nome de um general italiano.) 

Garimpeiro, ga-rin-pèi-ro, s. m. T. mar. 0 
que busca diamantes na terra. 

Garimpo, ga-rín-po, s. m. T. hrasil. Logar da 
mina de oiro em que se extrahe o metal. Ga- 
roto. Rapaz da rua. 

Gariteiro, ga-ri-tèi-ro, s. m. des. 0 que dá 
casa de jogo. 

Garito, ga-rí-to, s. m. des. Casa de jogo, tabula- 
gem. 

Garlindeu, gar-lin-déu, s. m. T. riaut. Peça de 
ferro que existe no cimo do mastro por onde 
passam os cadernaes das aduças. 

Garlopa, gar-ló-pa, s, /. T. techn. Plaina gran 
de. (Hesp. garlopa , fr. varlope, do holl. mor 
loop.) 

'Garna, gár-na, s.f. T. brasil. Chuva miuda. 

Garnacha, gar-ná-cha, s. f. Vestimento talar 
com cabeção dos sacerdotes e magistrados. 
(Ital. guarnàccia.) 

GarnachO, gar ná-cho. s. m. T. pop. Gabão. 

( Garnacha ) 

Garnar, gar-nár, v. n. T. brasil. Cair garna. 
(Garna, suf. ar.) 

Garneár, gar-ne-ár, v. a. Alisar o couro com a 
maeeta. 

Garotada, ga-ro-tá-da, s. f. Ajuntamento de 
garotos. Acção, dito de garoto. ( Garoto , suf. 
ada.) 

Garotar, ga-ro-tár, v. n. Praticar acção de ga- 
roto. Viver vida de garoto. ( Garoto , suf. ar.) 

Garotice, ga-ro-tí-se, s.f. Acção ou dito, qua- 
lidade de garoto. ( Garoto , suf. ice.) 

Garotil, ga-ro-tíl, s. m. O vertice da vela do 
navio. (Talvez idêntico a Corutilho.) 
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Garoto, ga-rò-to, s. m. Rapaz que brinca pela 
rua, que tem vida ociosa. 

Garoupa, ga-ròu-pa, s. f. T. zool. Especie de 
peixes da familia dos percidas. 

Garra, gá-rra, s. f. us. principalmente no pl. 
Unhas de ave de rapina ou feia. Unhas, de- 
dos, mãos. Fig. Tyrannia. T. bot. Gavinhà. 

T. veí.Pelo ao redor das juntas das mãos e dos 
pés dos cavallos. (Talvez da mesma raiz que 
temos em cambrico gar , coxa ) 

Garrafa, ga-rrá-fa, s. f. Vaso de vidro, loiça, 
etc., de gargalo estreito. O que se contém em 
uma garrafa. T. phys. — de Leyãe: apparelho 
condensador da electricidade. (Arabe gharaf, 
tirar um liquido na opinião de Dozy.) 

Garrafada, ga-rra-fá-da, s. f. T. fam. Liquido 
contido n’uma garrafa. ( Garrafa , suf. ada.) 

Garrafal, ga-rra-fál, adj. Que é semelhante á 
garrafa. T.fam. Lettra — : que é muito gran- 
de. ( Garrafa , suf. al.) 

Garrafão, ga-rra-fão, s. m. Garrafa grande, ge- 
ralmente empalhada. ( Garrafa , suf. augm. ão.) 

Garrafeira, ga-rra-fèi-ra, s. /. Grande quan- 
tidade de garrafas. Logar onde se guardam 
garrafas. (Garrafa, suf. eira.) 

Garraio, ga-rrái-o, s. m. Touro novo. Fig. fam 
Pesssoa inexperiente. ' 

Garrana, ga-rrà-na, s.f. Egua pequena e for- 
te, ( Garrão ,) 

Gar rancho, ga-rràn-cho, s. m. Doença nos cas- 
cos dos animaes. Arbusto tortuoso. (Hesp. 
garrancho.) 

Garranchoso, ga-rran-ehò-zo, adj. Que tem 
o feitio de gancho; torto. ( Garrancho , suf. 
oso.) 

Garrano, ga-nà-no, s. m. Cavallo pequeno e 
forte. (Garra, no sentido de membro ?) 

Garrão, ga-rrão, s. m. T. brasil. Nervo da per- 
na de animal cavallar. (Garra; cf. jarrete.) 

Garrar, ga-rràr, v. n. T. naut. Andar impelli- 
do pelas ondas (diz-se do navio desancorado). 
v. a. Desprender as amarras. 

Garraz, ga-rrás, s. m. Panno de algodão para 
forros, etc. 

GarrentO, ga-rrèn-to, s. m. T. zool. Vid. Fui* 
nha. 

Garrida, ga-rri-da, s.f. Sino pequeno. T. techn. 
Roda de ferro que mettida debaixo das pedras 
grandes as faz rodar. (Lat. garritus, significan- 
do primeiro o som do sino?) 

Garridamente, ga-rrí-da-mèn-te, adj. De mo- 
do garrido. (Garrido, suf. mente.) 

Garridice, ga-rri-dí-se, s.f. Qualidade do que 
é garrido. Pompa. (Garrido, suf. ice.) 

Garrido, ga-rrí-do, adj. Que tem eleganciá. 
Alegre. Casquilho. ( Garrir , suf. ido.) 

Garrir, ga-rrír, v. n. Chilrear, fallar muito. 
Brincar. Pompear. v.p. Vestir-se garridamen- 
te. (Lat. garrire.) 

Garro, gá-rro, aãj. Que tem lepra. s. m. Sarro, 
saburra. 

Garrocha, ga-rró-cha, s. f. T. taurom. Haste de 
madeira com um ferro farpado n’um extremo 
com que se bandarilhavam os touros. (Hesp. 
garrocha.) f 

Garrochão, ga-rro-chão, s. m. Garrocha gran- 
de para o cavalleiro picar os touros. ( Garro- 
cha ,, suf. augm. ão.) 
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Garroehar, ga-rro-chár, v. a, Bandarilhar com 
garrocha. ( Garrocha .) 

Garrocho, ga-rrò-cho, s. m. T. ctlgarv. Vid. 
Garrancho. 

Garrotar, ga-rro-tár,t;. o. Matar com garrote. 
(Garrote.) 

Garrote, ga-rró-te, s. m. Pau curto com que 
se apertava a corda da forca. Supplicio de es- 
trangulaçao sem suspensão. 

Garro tilho, ga-rroHí-lho, s. m. Angina aguda. 

( Garrote , suf. ilho.) 

Garrucha, ga rrú-cha, s.f. T. ant. Mechanis- 
mo para armar os animaes. Instrumento para 
dai tratos. T. naut. Cabos da relinga, argolas 
de ferro que existem no garotil das velas la- 
tinas. (Garra, suf. ucha.) 

Garrulice, ga-rru-li-se, s. /. Qualidade do que 
e gairulo. ( Gárrulo , suf. ice.; 

Gárrulo, gá-rru-lo, adj. O que canta muito. 
Extens. Fallador. (Lat. garrulus.) 

Garruneho, ga-rrún-cho, s. m. T. mar. Circulo 
de ferro onde gorne o cabo ou que se expia 
nos estais para os apear. (Garra.) 

Garulha, ga-rú-lha, s.f. T. provinc. Producção 
vimcola de um anno. (Emprega-se só no sin- 
gular.) 

Garupa, ga-rú-pa, s.f. T. hyp. Parte dolombo 
do^cavallo desde os lombos até á cauda : a re- 
gião do quarto trazeiro Extern. Mala que se 
leva sobre a garupa do cavallo. 

Garupada, ga-ru-pá da. s. f. T. equit. Salto que 
o cavallo dá não mostrando as ferraduras. 
(Garupa, suf. ada.) 

Gurupés, ga ru-pès. Vid. Gurupés. 

Gasalhado, ga-za-lha-do, s.m. Agasalho, hos- 
pedagem. Hospício. Benignidade. T. naut. 
Beliche. (Gasalhar, suf. ado.) 

Gasalhamento, ga-za-lha-mèn-to, s. m. Aga- 
salho, hospedagem. (Gasalhar, suf. mento.) 

Gasalhar, ga-za-lhár, v. a. Vid. Agasalhar. 

Gasalho, ga-za-lho, .s. m. Vid. Agasalho. T. 
prov. Beira. Especie de cogumello comestí- 
vel. (Gasalhar.) 

Gasalhosamente , ga-za-lhó-za-mèn-te, adv. , 

Com bom agasalho. ( Gasathar , suf. mento.) 

Gasalhoso, ga-za-lhò zo, adj. Que dá agasalho. 
Affavel. (Gasalho, suf. oso.) 

Garções, gar-soes, s. m. pl. Pecas do canhão 
do freio. 

Gasganete, ga-sga nè-te, s. m. T.fam. Vid. 

Garganta. (Do mesmo radical gastio, de en- 
gasgar.) ; 

Gasguento, ga-sguèn-to, adj. Vid. -Gago. 
(Gasgo, suf. ento ; vid. Engasgar.) 

-Gasnate, ga-sná-te, s. m. Vid. Gasnete. 

Gasnete ga-snè-te, s. m. T. fam. Garganta. 
(Contr. de gasganete.) 

Gaspa, gá-spa, s.f. Vid. Gaspea. 

Gaspea, gá-spe-a, s. f. Parte dianteira do cal- 
çado quenão é inteiriço. 

Gaspeadeira, ga-spe-a-dèi-ra, s.f. Mulher que 
ponteia as gaspeas. (Gaspear, suf. ãeira.) 

Gaspeado, ga-spe-á-do, p. p. de Gaspear. : 
Mue tem gaspeas (diz-.se do caíçado). (Gas- 
pear, suf. ado.) f \ 

Gaspear, ga-spe-ár, v. a. Pôr gaspeas em cal-' 
çado. (Gaspea.) 

Gastador, ga-sta-dòr, adj. e s. m. .0 que gasta. 



Extens. 0 que gasta demasiadamente. T m'l 
Qperario ou soldado que vai ao matto fazer 
fachina. Sapador. (Gastar, suf. dor.) r 

Gastalho, ga-stá-lho, s. m. Instrumento de 
marceneiro para apertar folhas de madeira 

Gastamento, ga-sta-mèn-to, s. m. Vid. Gasto 
(Gastar, suf. mento.) 

Gastão, ga-stão, s. m. Vid. Castão. 

Gastar, ga-stár, v. a. Consumir. Estragar. Inu- 
tilizar. Usar. Dissipar. Occupar (o tempo) 

se. v. rafl. Consumir-se. Empregar-se em, 
Arruinar-se. Exhibir-se. Estínguir-se. (Lat. 
vaslare.) 

Gastavel, ga-stá-vel, adj. Que se póde gastar. 
Que tem gasto. ( Gastar , suf. avel.) 

Gastér, gá-ster, s. m. Vid. Gastro. (Gr gastér 
estomago.) ’ 

Gasteropodos, ga-ste-rõ-pó-dos, s. m. pl. 
zool. Segunda classe do grupo dos molluscos 
(earacoes, lesmas.) (Gr. gastér, ventre, e poys 
o pé.) _ . S > 

Gasto, gá-sto, adj. Consummido. Estragado. 
Inutilisado. Usado. s. m. Acção e effeito de 
gastar. Coisa que se gastou. (Gastar.) 

Gastralgia, ga-stral-ji-a,s./. T.med. Dôr de es- 
tomago muito intensa. (Gr. gastralgia.) 

Gastralgico, ga-strál-jiko, adj. Que diz res- 
peito á gastralgia. (Gastralgia, suf. ico.) 

Gástrico , gá-stri-ko, adj. T. anat. Que tem re- 
lação com o estomago. (Gastro, suf. ico.) 

Gastrite, ga-strí-te, s.f. Inflammação da mem- 
brana mucosa do estomago. (Gastro, suf. ite.) 

Gastro, gá-stro. Palavra grega, que entra na 
composição de vários termos, significando es- 
tomago, ventre. (Gr. gastér, estomago.) 

Gastro-enterite, gá-stro-en-te-ri-te, s. f. f. 
med. inflammação do estomago e dos intesti- 
nos. (Gastro, e enterite.) 

Gastronomia, ga-stro-no-mí-a, s. f. Arte de 
comer bem. (Gr. gastér, ventre, a nômos, lei.) 

Gastronomico, ga-stro-nó-mi-ko, adj. Que 
tem relação com a gastronomia. (Gastronomia, 
suf. ico.) 

Gastron’om.0, ga-stró-no-mo, s. m. O que apre- 
cia a gastronomia. (Gr. gastér, ventre, e númos, 
lei.) 

Gastrorrhea, ga- sfro-rrhèa, s.f. T. med. Ca- 
tarrho do estomago. (Gr. gastér, e rhein, cor- 
rer.) 

Gastrotomía, ga-stro-to-mí-a, s. f. T. chirurg. 
Operação pela qual se abre o estomago. (Gr. 
gaslêr , e tome, incisão.) 

Gata, gá-ta, s.f. Feméa do gato. Eig. Mulher 
caseira. Peixe do mar ( scyllium catulus). (Fem. 
de gato.) 

Gatafunhos, ga^ta-fú-nhos, s. m. e pl. Garatu- 
jas, rabiscos. (Gato.) 

1. Gataria, ga-ta-rí-a, s.f. Ajuntamento de ga- 
tos. (Gato, suf. a.ria.) 

2, Gataria, ga-ta-rí-a, s.f. T. lot. Planta da fa- 
mília das labiadas (nepeta cataria). (Gato, suf. 
aria .) 

Gatarrão, ga-ta-rrão, s. m. Gato muito gran- 
de. (Gato, suf. comp. arrão.) 

Gatazio, ga-tá-zi-o, s. m. T. pop. Unhas de 
gato. T. fam. Dedos. (Gato.) 

, Gateado, ga-te-á-do, p. p. de Gatear. Unido 




Clatear 

por gatos. T. equit. Passo — : passo trava- 
do. 

<3-at8ar, ga-te-ár, v. a. Concertar, unir por 
meio dè gatos. (Gato, suf. ea.) 

Gateira, ga-tèi-ra, s.f. Oriiicio nas portas pa- 
ra a. passagem-jdós gatos. Trapeira. T. naút. 
tostigo do paiol da polvora. (Gato, suf. eira.) 

Gateiro, ga-tèi-ro, adj. Que é amigo, .que 
trata dos gatos. (Gato, suf. eiro.) 

Gatenho, ga-tè-nho, s. m. Campo inculto. 

Gatesco, ga-tè-sko, adj. Que tem relação com 
os gatos. (Galo, suf. esco.) 

Gatilho, ga-tí-liio, s. m. Peça dos fechos de 
espingarda, para ser tocada pelo dedo para 
fazer fogo. (Gato, eni. ilho.) 

Gatim.arih.os, ga-ti-mà-nhos, s. m. e pl. Si- 
gnaes feitos com as mãos. (Gáto, elat . ma- 
nus. 

•Gatinha, ga-tí-nka, s. f. Gata pequena. Andar 
ãe — s : Andar de rastos como a3 creanças. (Ga- 
ta, suf. inha.) 

Gato, gá-to, s. m. T. zool. Mammifero carnívoro 
typo dos felinos (felis catus). Peça de metal, 
com que se concerta louça, se ligam pedrás. 
Instrumento de tanoei. o para endireitar as 
aduellas. T. alveit. Porção de carne gorda do 
■pesqqço dos cavallòs. (Lat. catus, palavra ex- 
tranha ao ant. lat.) 

Gatum, ga-tún, adj. Que diz respeito áo gato. 
(Galo, suf. um.) 

■Gatunagem, ga-tu-ná-jen, s. f. Grande quan- I 
tidade de gatunos. Vida de gatuno. (Gatuno, 
suf. agem.) 

•Gatunar, ga-tu-nár, v. a. Fazer vida dè gatu- 
no. Roubar. (Gatuno.) 

Gatunice, ga-tu-ní-se, s. f. Acção de gatuno. 
(Gatuno, suf. ice.) 

Gatuno, , ga-tú-no, s. m. e adj. Que rouba. La- 
rapio. (Gato, suf. uno.) 

Gau, gáu, s. m. T. pleb. provinc. Píòlho. (Hesp. 
gào.) 

Gauderío, gau-dé-ri-o, s. m . T. chui. Patusco. 
Malandro. 

Gáudio, gáu-di-o, s. m. Alegria, brinquedo. 
(Lat. gaudium.) 

Gavarro, ga-vá-rfo, s. m. T. Mpp. Vid, Unhei- 
ro. 

Gavea, gá-ve-a, s.f. T. ndut. Especie’de plata- 
forma collocada no alto d r uin inastro, que a 
atravessa. (Lat. cavea.) 

Gavela, ga-vé-la, s. f. Molho de espigas. 

Gaveta, ga-vè-ta, s. f. Caixa ordinariamente 
sem tampa, embebida em qualquer movei. — 
de lavrar: a gaveta em que os ourives deixam 
cair ,a limalha do oiro quando trabalham 
com elle. (Lat. cavus, suf. eta ?) 

■Gavetão, ga-ve-"tão, s. m. Gaveta grande. T. 
mech. Peça das machinas de vapor que regu- 
la a distribuição do vapor. ( Gaveta , suf. ão.) 

Gavial, ga-vi-ál, s. m. T. zool. Especie de cro- 
codillo do Ganges (lacerta, gangetica). 

Gavião, ga-vi : ão, s. m. T. zool. Ave de rapina 
(fálco nisus). T. agric. Gavinha. T. veter. Cada 
um dos dois últimos dentes, entre os quaes 
ficam os seis do meio, dà maxilla superior do 
cavallo. T. equit. Parte do freio da estribei- 
ra. (Hesp. gdiilan, origem incerta.) 

-Gaviéte, ga-vi-è-te, s. m. T. mar. ànt. Especie 
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de alavanca em que se suspende a ancora. 
(Ital. gavitello, fr. gavitean, boia que indica on- 
de se lança a ancora.) 

Gavinhas, ga-ví-nhás, s. f.pl. T. bot. Expansão 
filiforme das plantas trepadeiras com queellas 
se unem ás plantas próximas, ás varas, etc. 

Gavinhoso, ga-vi nhò-zo, adj». 'Que tem gavi- 
nhas. (Gatinha, suf. oso.) 

Gaviroha, ga-vi-ró ba, s. f. T. bot. Especie de 
palmeira do Brazil. 

Gavota, ga-vó-ta, s. f. T. ant. Dansa franceza 
semelhante ao minuete. A musica com que 
ella se dançava. (Fr. gavotte, de gávots, habi- 
tantes do paiz de Gap.) 

Gaxèta, ga-chè-ta, s. f. T. naut. Fio de carre- 
ta para forro das amarras. Cinta com que se 
forram as vellas das vergas. (Genov. gassetta.) 

Gaz, gás, s. m. T. chim. Todo o fluido analogo 
physicamente ao ar. Part. Gaz de illuminaçâo. 
(Fr. gaz.) 

Gaze, gá-ze, s. /. Tecido finíssimo, muito leve 
e transparente. (Gaza, cidade do Oriente.) 

Gazeador, ga-ze-a-dòr, adj. e s. m. 0 que ga- 
zea por habito. (Gazear, suf. dor.) 

Gazeante, ga-ze-àn-te, adj. O que gazea. 

Gazear, ga-ze-ár, v. n. Cantar a garça. Palrar. 
Entreter-se em coisas frívolas. Faltar ás au- 
las. Extens. Faltar ás suas obrigações. 

Gazeifxcação, ga-zei-fi-ka-são, s.f. T. chim. 
Acção de se reduzir a gaz. (Gazeificar, suf. 
ção.) 

Gazeificar, ga-zei-fi-kár, v. a. Reduzir a gaz. 
v. n. Redüzir-se a gaz. (Gaz, suf. ficar.) 

Gazeiforme, ga-zei-fór-me, adj. T. chim. Que 
é semelhante áo gaz. (Gaz, e forma.) 

Gazèio, ga-zòi-o,s. m. Voz especial de garça e 
de outras aves. Acção de gazear. (Gazear.) 

Gázella, ga-zé-la, s. f. T. zool. Especie de aá« 
tiiòpè (antílope dorcas). (Arab. gazéla.) 

Gazeo, gá-ze-o, adj. Garço esverdeado, s. m. e 
pl. Os ólhos, a vista. (Garço.) 

Gazeta, ga-zè-ta, s.f. Publicação periódica de 
noticias políticas, seientificas, litterarias, etc. 
Falta ás aulas ou ás obrigações. (Ital. gazet- 
ta.) 

Gazetear, ga-ze-te-ár, v. a. Fazer gazetas ; fal- 
tar ás aulas ou ás obrigações. 

Gazeteiro, ga-ze-tèí-ro, s. m. Auctor de gazeta. 
0 que faz gazeta. ( Gazeta , suf. eiro.) 

Gazetilha, ga-ze-íí-lka, s. f. Secção de um pè« 
riodico onde se comprehende noticiário fa- 
ceto em prosa ou verso. (Gazeta, suf. ilha.) 

Gazia, gá-zi-a, s./. Gaziva. (Aráb. gazâwa.) 

Gazil, ga-zíl, adj. Muito alegre. 

Gaziva, ga-zí-va, s. /. Gazua, expedição de 
arabe. (Arab. gazâwa.) 

Gázogeno, ga-zó-je-no, s. m. T. chim. Appare- 
lho com que se faz a agua de Seltz. (Gaz, e 
gr. geneú, geração.) 

Gaz o la, ga-zó-la, s. f. T. zool. Vid. Alcaravão. 

Gazométro, ga-zó-me-tro, s. m. Appafelho pá- 
ra medir ou guardar o gaz. Grande reséfva- 
tcrio dè gaz de illuminaçâo donde se distribuo 
para a canalisação. (Gaz, e metro.) 

Gazophylaoio, ga-zo-fi-lá-sí-o, s. m. Logar do 
templo onde se guardavam os vasos sagradoh, 
as èsiMlás, dohâtivos. Thesouró, eofrc de 
joias. (Lat. gazophylalcium.) 
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Gazosa, ga-zó-za, s.f. Limonada saturada d’a- 
cido carbonico. (Fem. de GazOSO.) 

Gazoscopio, ga-zõ-skó-pi-o, s. m. T. techn. Ins- 
trumento que indica a presença de gazes in- 
flammaveis ou a fermentação alcoolica do 
vinho. ( Gaz , e gr. seopein, ver ) 

Gazoso, ga-zò zo, adj. Que se apresenta no es- 
tado de gaz. Que é da natureza do gaz. Diz-se 
do estado particular dos corpos tornados em 
gaz. (Gaz, suf oso.) 

1. Gazua, ga-zú-a, s.f. T. arit. Expedição dos 
arab.es contra os de outra religião. (Arab. 
gazkwa.) 

2 'Gazua, ga-zú-a, s.f. Instrumento com que se 
podem abrir as fechaduras. (Hesp. ganzua, do 
baseo gaco-itsua?) 

Geada, je-á-da, s. f. Orvalho congelado produ- 
zindo arrefecimentos. (Corr. de gelada ) 

Gear, je-ár, v. a. Gelar. v. n. Cahir geada. 
(Corr. de gelar ) 

Geba, jè ba, s. f Corcunda. .(Gibi a.) 

Gebada, je-bá da, s. /. T. pop. Pancada sobre 
o chapeo amarrotando-o. ( Gebo , suf. ada ) 

Gebadoira, je-ba-dòi-ra, s. f. T. techn. Instru- 
mento dos tanoeiros que serve para fazer o en- 
caixe nas aduellas, afim de lhes metterem os 
tampos, (Gelar, suf oiru.) 

Gebar, je-bár, v. a. T. pop. Amachucar por 
meio de pancada. (Gebo, suf. ar.) 

Gebo, jè-bo, adj. Que tem corcova, s. m. Velho 
mal vestido. T. zool. Especie de ruminante do 
genero boi (los inãicus). (Lat. gibhis.) 

Geboso, je-bò-zo, adj. Que tem geba; corcun- 
da. (Gebo, suf. oso.) 

Gelienna, je-è-na, s. /. O inferno. T. da Escri- 
ptura. (Hebr. geia hinnom , valle proximo de 
Jerusalem.) 

Geio, jèi-o, s. m. T. prov. Espaço comprehendi- 
do entre dous muros, no qual se plantam ba- 
cellos. 

Geíra, jèi-ra, s. f. Medida agraria. O terreno 
que uma junta de bois lavra em um dia. T. 

, ant. Foro. Serviço de lavoira obxúgatorio e 
gratuito. (Lat. jugaria.) 

Geitar, jei-tár, v. a. Vid. Lançar. (Lat. jacta- 
re.) 

Geito, jèi-to, s. m. Feição. Habito. Habilidade, 
Movimento leve. Torcedura. Modo. (Lat. ja- 
ctas.) 

Geitosamente, jei-tó za-mèn-te, adv. De modo 
geitoso. ( Geitoso , suf. menie.) 

Geitoso, jei-tò zo, adj. Que tem geito para. Que 
tem boa apparencia. (Geito, suf. oso.) 

Gelada, je-lá-da, s.f. T. lot. A herva gelada ou 
orvalho (Fem. de Gelado.) 

Gelado, je-lá-do, p. p. de Gelar. Liquido con- 
vertido em solido pela perda do calor. Frio 
Congelado. Fig Desanimado. T. poet. Branco 
de neve. T. lot. Herva—-; vid. Gelada, s. m. 
Doce de gelea. 

Gelador, je-la-dòr, adj. Que gela. (Gelar, suf. 
dor.) 

Geladura, je-la-dú ra, s.f. T. lot. Effeito que 
a geada produz caindo sobre as plantas. (Ge- 
lar, suf dura.) 

Gelar, je-lár, v. a. Converter em gelo. v. n. 
Converter-se em gelo. Fig. Assombrar. Para- 
lysar, (Lat. gelare.) 
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Gelatina, je-la ti-na, s.f. T. chim. Substancia, 
extrahida dos ossos dos animaes com a qual se - 
fórma a gelea. (Lat. gelatina.) 

Gelatiniforme, je-la-ti-m-fór-me, adj Quetem 
a forma de gelatina. (Gelatina, e forme.) 

Gelatinoso, je-Ia-ti-nò zo, adj. Que é da natu- 
reza ou semelhante á gelea. ( Gelatina , suf. 
oso.) 

Gelea, je lè-a, s. f. Substancia animal qne 
toma pelo resfriamento uma consistência mol- 
le. (Gelo.) 

Geleira, je-lèí-ra, s. /. T. geol. Grande massa- 
de gelo nas montanhas. T. techn. Apparelho- 
para fazer gelo. (Gelo, snf. eira.) 

Gellias, jè-lhas, s. f. pl. T. agric. Ruga da pelle 
dos fruetos ou cereaes. O bago de cereal com. 
ruga. (GeZo.) 

Gélido, jé-li-do, adj. T. poet. Frio. Fig. Que 
paralysa. (Lat. gèlidus.) 

Gelo, jè-lo, s. m. Estado solido da agua, Estado- 
solido de qualquer Iiquidoproduzidopelo abai- 
xamento de temperatura. Fig. Frio. T. poet. 
Desamor. Lat. gelu.) 

Gelozia, je-lo-zí-a, s. f. Rótula das janellas. Ja- 
nella de rotulas. (Geloso, suf. ia.) 

Gelva, jél-va, s.f. Embarcação pequena usada 
no mar Roxo. (Arabe ãjèlba.) 

Gemebundo, je-me-bún-do, adj. Que geme. 
(Lat. gemelunãus.) 

Gemedor, je-me-dòr, adj. e s. m. Que geme. 
(Gemei', suf. dor.) 

Gemente, je-mèn-'te, adj. Que geme. (Gemer, 
suf ente.) 

Gemellos, je-mè-los, adj. pl. T. anat. Gemeos- 
(diz-se dos musculos). (Lat. gemellus.) 

Gemeo, jé me-o, adj. Que nasceu do mesmo 
parto que outro. Fig. Que é igual a. s. m. pl.. 
ConBtellaçãoe signo do zodiaco. (Lat. geminus.) 

Gemer, je-mèr, v. a. Soltar gemido. Exprimir, 
soffrer dôr. (Lat. gemera.) 

Gemido, je-mí-do, s. m. Expressão de dôr mo- 
ral ou physicâ, por meio de vozes inarticula- 
das. (Lat. gemitus.) 

Geminação, je-mi-na-são, s.f. T. gramm. Du- 
plicação de lettra e som que ella repre enta- 
Consoante dobrada (Lat. geminatione.) 

Geminado, je-mi-ná-do, adj. Duplicado. Diz-se- 
das partes que estão dispostas duas a duas. 
(Lat. geminatus.) 

Getnini, jé-mi-ni, s. m. Constellação ou signo 
do zodiaco. (Pal. lat.) 

Gemino, jé-mi-no, adj. T. poet. Duplicado. 
(Lat. geminus.) 

Gemma, jè ma, s. f. T. lot. Parte do vegetal 
que o reproduz. T. zool. Saliência carnosa de 
alguns animaes e que depois de destacada 
forma novo indivíduo Parte amarella do 
ovo oude existe a vesícula germinativa do 
novo ser .Fig. A parte interior, central, essen- 
cial. Pedra preciosa. (Lat. gemma.) 

Gemmação, je-ma-são, s. f. Conjuncto, dispo- 
sição, desenvolvimento das gemmas, gommos- 
das plantas. (Lat. gemmatione.) 

Geminada. je-má-da, s. f. Bebida feita com 
gemma de ovos, assucar e agua (Gemma, suf- 
ada.) 

Gemmado, je-má-do, p. p. de Gemma. Coberto 
ou enxertado de gemmas ou gommos. Que tem- 
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Genimante 

côr de gemma d’ovo, amarello. T. pharm. Pre- 
parado com gemma d’ ovo. (Gemma, suf. ado.) 

Gemmante, je-mànte, adj. T. poet. Que é bri- 
’ lhanté como diamante. (Gemma.) 

Gemmar, je-már, v. a. Enxertar de gemma. v. 
n. Lançar gernmas. (Gemma, suf. ar.) 

Gemmifero, je-mi fe-ro, adj. Que produz gem- 
inas ou gommos. Que produz pedras precio- 
sas. (Lat. gemmifer.) 

■Gemmipar idade, jé-mi-pa-ri-dá-de, s. f. T. 
hist. nat. Reproduceão gemmipara. ( Gemmipa - | 
ro , suf. idade.) 

Gemmiparo, je-mí-pa-ro, adj. T. hist. nat. Que 
se reproduz por gemmas. (Lat. gemma, e 
parere.) 

Gemmuía, jé-mu-ia, s.f. T. bot. Pequena gem- 
ma. (Lat. gevimula.) 

Gemonias, je-móni-as, s.f. epl. T. hist. nat. 
Logar em Roma onde se expunham e exqcu- 
tavam os condemnados. (Lat. gemoniae ) 

Genal, je-nái, adj. T. anat. Que é relativo ás 
faces. (Lat. gena, suf. al.) 

Genciana, jen-si-à-na, s. f. T. bot. Genero de 
plantas da familia das gencianeas (gentiana). 
(Lat. gentiana.) 

Gencianeas, jen-si à-ne-as, s. f. e pl. T ■ bot. 
Familia de plantas dicotyledoneas. (Genciana, 
suf. eas.) 

Gendiroba, jen-di ró-ba, s. f. T. lot. brazil. 

> Planta da familia das cucurbitaceas -(fevittea 
nhanâiroba.) 

Genealogia, je-ne-a-lo-jí-a, s. f. Historia de 
familia. Linhagem, estirpe. T. fam. Origem, 
derivação. (Gr. genea, nascimento, e logbs, 
tratado.) 

Gsnealogicamente, je-ne-a-ló-ji-ka-mèu-te, 
aãv. Por ordem genealógica. ( Geneologico, suf. 
mente.) 

Genealógico, je-ne-a-ló-ji-ko, adj. Que diz res- 
peito á genealogia (Lat. genealogicus.) 

Genealogista, je-nè-a-lo jí-sta, s. m. O que 
trata oü escreve sobre a genealogia. ( Genealo- 
gia , suf ista.) 

Geneardia, jene-ár-ka, s. m. Progenitor de 
uma especie ou linhagem. (Gr. genea , geração, 
e arcM, p-incipio.) 

Genebra, je-né-bra, s.f. Bebida que se fabrica 
com aguardente de cereaes e semente de zim 
bro. (Fr. genièvre.) 

Genebrada, je-ne-brá-da, s.f. Bebida feita de 
genebra, agua, assucar, e casca de limão.' 
(Genebra, suf. ada ) 

Genepi, je-ne-pi, s. m. T. bot. Planta da fami- 
lia das compostas (artemísia glaáolis.) 

General, je-ne-rál, s. m. O que tem posto mili- 
tar, superior immediatamente ao do coronel. 
(Lat. gmeralis.) 

Genôralato, je-ne-ra-lá-to, s. m. Patente de 
general, dignidade geral de uma ordem reli- 
giosa. (General, suf. ato.) 

Generalidade, je-ne-ra-li-dá-de, s.f. Qualidade 
do que é geral. pl. Princípios geraes, elemen- 
tos, esboços, etc. (Lat. generalitate.) 

Generalíssimo, je-ne-ra-lí-si-mo, s. m. O ge- 
neral em chefe do exercito. O soberano. (Lat. 
generalissimus.) 

Generalisação, je-ne-ra-li-za-são, s. f. Acção 
e effeito de generalizar. Qualidade,, éstado do 
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que se póde tornar geral. (Generalizar, suf. 
ção.) 

Generalisar, je-nera-li-zár, v. a. Tornar ge- 
ral, eommum a. Reunir as qualidades com- 
muns de uma classe de indivíduos, de coisas 
em uma só idea, para os definir. (Lat. generalis y 
suf. isa.) 

Generante, je-ne-ràn-te, adj. Que gera. (Lat. 
generante ) 

Generativo, je-ne-ra-tí-vo, adj Que tem a pro- 
priedade de gerar. (Lat. generare suf. tivus.) 

Generatriz, je-ne-ra-tris, adj. e s.f. Vid. Ge- 
ratriz. (Lat. generatrice.) 

Genericamente, je-né-ri-ka-mènte, aãv. De 
modo generico. (Generico, suf mente.) 

Generico, je-né-ri-ko, adj. Que pertence ao 
genero. (Genero, suf. íco.) 

Genero, jé-ne-ro, s. m. Reunião de especies' 
semelhantes nos caracteres essenciaes. Con- 
1 juneto de indivíduos com caracteres communs. 
Qualidade. Classe. Especie. Flexões com que os 
substantivos, adjectívos e pronomes indicam 
o sexo. (Lat. genus, generis.) 

Generosamente, je-ne-ró-za-mèn-te, aãv. De 
modo generoso. [Generoso, suf. mente.) 

Generosidade, je-ne-ro-zi-dá de^ s. f. Quali- 
dade do que é generoso. Acção generosa. 
(Lat. generositate.) 

Generoso, je ne-íò zo, adj. Que é de boa raça,, 
nobre, franco, liberal, valente, fiel. Fig. Su- 
blime. (Lat. generosus.) 

Genesiaco, je-ne-zí-a ko, adj. Que tem relação 
com o genesis. Que diz respçito á geração. 

( Genesis .) 

Genesis, je-né-zis, s. /. Successão, formaçao 
de seres. s. m. Parte do A. Testamento em 
que se tracta da creaçao do mundo. Systema 
cosmogonieo. (Gr. génesis.) 

Genetbliaco, je-ne-tlí-a-ko, adj. Que tem re- 
lação com o nascimento. (Gr genelhliaTcòs.) 

Genetico, ge-né-ti-ko, adj. Que^diz respeito á. 
geração, as funcçÕes de geração. (Gr. genete,.. 
geração.) 

Genetriz, je-ne-tr k,s.f. T.poet. O que gera. 
(Lat. genetrice.) 

Gengiberaceas, jen-ji-be-rá-se-as, s. /. e pl. 
T. bot. Familia de plantas monocoíyledoneas. 

( Gengibre , suf. aceo.) 

Gengibre, jen-ji-bre, s. m. ou/. T. bot. Planta 
da familia das gengiberaceas (zínziber offici- 
nale). (Lat. zingiberi.) 

Genial, je-ni-ái, adj. Que é particular ao genio.- 
Que è conforme á indole. Fig. Festivo, alegre. 
(Lat. genealis.) 

Genicnlado, je-ni-ku-lá-do, adj. T. bot. Que 
se dobra formando um angulo (diz se dos or- 
gãos das plantas). (Lat. genículalus.) 

Genio, jé-ni-o, s. m. 1. myth. Espirito quepresi- 
dia ao destino de cada homem. Espirito dos- 
bosques, das florestas, das aguas, do fogo Fig. 
Talento innato. Part. Talento superior nas oc- 
cupações liberaes. Pessoa que tem esse talen- 
to. -índole. (Lat. genius.) . 

Genipapeiro, je-ni-pa-pèi-ro, s. m. T. bot. Ar- 
vore da familia das rubiaceas ( genipa ameri- 
cana). (Genipapo, suf eiro.) 

Genipapo, je-ni-pá po, s. m. Fructo do genipa- 
peiro. 
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Genital, je-ni-tál, adj. Que é relativo á, serve < 
para a geração. (Lat. genitalis.) 

Genitivo, je-ni-tí-vo, s. m. T. gramm. Caso 1 
com que se exprime em geral o complemento 
restrictivo. (Lat. genitivas.) \ 

GenitO, jé-ni-to, adj. T. ãid. Gerado. (Lat. ge- 
i iitus.) 

Genitor, je-ni-tòr, s. m. T. ãid. O que gera. (Lat. 
genitore.) 

Genitnra, je-ni-tú-ra, s.f. T. ant. Acção e ef- 
feito de gerar. (Lat. genitura.) 

Geno-plastia, je-no-plá-sti-a, s./. T. cir. Ope- 
ração pela qual se repara a perda de um pe- 
daço da face com outro, tirado do corpo do j 
Operado. (Lat. gena, e gr. plasseín, formar.) j 
Genro, jènro, s. m. Relação de parentesco en- | 
tre um índividuo e os paes de sua mulher. (Lat . 
gener.) J 

GentalRa, jeu-tá-lha, s. /. T. depredat. Gente 1 
miuda, onâinaria. (Gente, suf. alha.) j 

Gente, jèn-te, s. f. Quantidade de pessoas. Ha- | 
bitantes dè uma região. Grupo de pessoas com 
ideas, qualidades communs. A pessoa ou pes- 
soas 'que faliam. (Lat. gente.) 

Gentil, jen-tíl, adj. Nobre. Fig. Garboso, ele- ! 

gante. Puro. Agradavel. (Lat. gentilis.) 
Gentileza, jen-ti-lè za, s. f. Qualidade do que 
é gentil. ( Gentil , suf. eza.) 

Gentiliiomem, jen-ti-ló-men, s. m. Fidalgo, 
nobre. ( Gentil , e homem.) 

Gentilioamente, jen-tí-li-ka-mèn-te, aãv. De 
modo gentílico. (Lat. gentilicus.) j 

Gentilioio, jen-ti-lí-si-o, adj. Vid. Gentilico. 
(Lat. gentilidus.) 

Gentílico, jen-tí-li-ko, adj. Que tem relação 
com os gentios, com o paganismo. T. gramm. 
Que exprime a nação de alguém. (Lat. genti- 
licus.) 

Gentilidade, jen-ti-li-dá-de, s.f. Religião dos 
gentios. Antiguidade grega e romana. (Lat. 
gentüitate.) 

Gentilismo, jen-ti-lí-smo, s. m. Religião dos 
gentios. Fetichismo, idolatria. (Lat. gentilis, 
suf. ismo.) 

Gentilizar, jen-ti-li-zár, v. a. Converter ao pa- 
ganismo. v. n. Praticar ritos pagãos. (Lat. gen- 
tilis, suf. iza.) 

Gentilmente, jen -til - mèn - te, adv. De modo 
gentil. ( Gentil , suf. mente.) 

-GentinRa, jen-tí-nha, s.f. T. depredat. Gente 
* ordinaria, baixa. (Gente, suf. inha.) 

Gentio, jen-tí-o, adj. e s. m. Pagão, idolatra. 

Fig. Povo selvagem. (Lat. gentilis.) 
Genuflexão, je-nu-flê-ksão, s.f. Acção de ajoe- 
lhar. Posição de quem está ajoelhado. (Lat. 
hyp. genuflexione, de genis e federe.) 
Genuflexório, je-nu-flé-ksó-ri-o, s. m. Estrado 
com encosto para se ajoelhar. (Lat. hyp. genu- 
ftexorium, de genis e flectere.) 

Genuinamente, je-nu-í-na-mèn-te, aãv. De 
modo genuino. ( Genuíno , suf- mente.) 
Genuinidade, je-nu-i-ni-dá-de, s. f. Qulidade 
do que é genuino. ( Genuino . suf. idade.) 
Genuino, je-nu-í-no, adj. Que não tem altera- 
ção, que é proprio, natural. (Lat. genuinus.) 
Geo. . ., jé-o. . . Palavra que entra na formação 
de muitos termos didaeticos, significando ter- 
ra e planeta que habitamos. (Gr. gè, terra.) 



Geocêntrico, je-osòn-lri-ko, adj. ]? m 

terra é considerada centro. (Geo, e centro \ * 
Geodesia, je-o-dé-zia, s.f. Parte da mathema 
tica que tem porlim estudar a forma, e a gran* 
deza do globo e da sua superfície! (Geo 
gr. daiein, dividir.) * e 

Geodesicamente, je o dó zi-ka-mèn-te, ac *u 
De modo geodesico. (Gé.odesico.svLf. mente.) ' * 

Geodésico, je-o-dé-zi-ko, adj. Que tem rela- 
ção com a geodesia. ( Geodesia , suf. ? C o.) 

Geodo, je-ó-do, s. i7i . T. miver. Pedra oca, q Ue 
contem crystaes. (Gr. geõdês, terrestre.) 
Geogenia, je-o-je-ní-a, s.f. Scienciaque tracta 
da origem da terra. (Geo, gr.genea, geração.) 
Googenico, je-o-jé-ni-ko, adj. Que tem rela- 
ção com a geogenia. ( Geogenia , suf. ico.) 
Geognosia, je-o-gno-zi-a, s. f. Sciencia qu 0 
tracta da estructura da parte solida da esphe- 
ra terrestre. (Geo, e gr. gnosis, conhecimento.) 
Geognostioo, je-o-gnó-sti-ko, adj. Que tem re- ’ 
lação com a geognosia. (Geognosia.) 
GeograpRia, je-o-gra-fí-a, s. /. Sciencia que 
tracta da descripção da terra. (Geo, e gr. gra- 
phein, descrever.) 

Geographicamente, je - o - grá - fi-ka-mèn-te. 
adv. De modo geographico. ( Geographico , suf. 
mente.) 

GeograpRico, je-o-grá-fi-ko, adj. Que tem 
relação com a geographia, que tracta da geo- 
graphia. (Lat. geographicus.) 

, Geographo, je-ó-gra-fo, s. m. O que sabe ou 
escreve sobre geographia. (Lat, geographus.) 
Geologia, je-o-lo-jí-a, s.f. Sciencia que tracta 
da origem, constituição da terra, e dos phe- 
nomenos que n’ella se teem operado. (Geo, e 
gr. lôgos, discurso.) 

j Geologico, je-o-ló-ji-ko, adj. Que tem relação 
I com a geologia. ( Geologia , suf. tco.) 

Gsologo, je-ó-lo-go, s. vi. O que sabe ou escre- 
ve sobre geologia. (Geo, e gr. lôgos.) 
Geometra, je-ó-me-tra, s. m. O que sabe ou 
escreve geometria. Extens. Mathematico. (Lat. 
geometra.) 

Geometral, je-o-me-trál, adj. T. archit. Que 
offerece as dimensões e a posição das partes de 
uma obra. (Geometra, suf. al.) 

Geometria, je-o-me-trí-a, s. f. Sciencia que 
| tracta das dimensões. ( Geometra , suf. ia.) 

. GeometricamenteJe-o-mé tri-ka-mèh-te,adI«. 

; De modo geométrico. (Geométrico, suf. mente.) 

, Geometrioo, je-o-mé-tri-ko, adj. Que tem re- 
1 lação com a geometria. (Geometria, suf. ico.) 

GeopRagia, je-õ-fa-jí-a, s.f. Vicio de comer 
i terra, barro. (Geo, e gr, phagein, comer.) 
GeopRagO, je-ó-fa-go, s. m. e adj. O que come 
terra. (Geo, e gr. phagein, comer.) 
GeopitRecos, je-o-pi-té-kos, s. m . e pl. T. zool. 

, Tribu da família dos quadrumanos. (Geo, e 
í gr. pithèkos, macaco.) 

Georama, je-o-rà-ma, s. m. Representação em 
! relevo do aspecto da superfície terrestre. (Geo, 
e gr. orama, vista.) 

GeosO) je-ò-zo, adj. Coberto de geloj de geada. 
(Gear.) 

Gequitibá, je-ki-ti-bá, s. m. T. bot. brasil. 

' I Planta cryptogamica, especle de lichen (pyxi- 
daria macrocarpa). 

Geração, je-ra-são, s. /. Acção ou effeito de 
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Gerador 

gerar. Grao de filiação. Ascendência. O con- 
juncto dos homens da mesma epocha. T. geom. 
Formação de uma linha ou superfície pelo mo- 
vimento de um ponto ou de uma linha. (Lat. 
generatione.) 

Getador, je-radòr, adj. e s. m. O que gera. 
Pae. T. geom. G que gera uma linha, superfí- 
cie ou volume. T. matJi. Expressão d’onde se 
dednz ou deriva outra. f. mech. Parte onde 
se produz o vapor (nas machinas a vapor). 
(Lat, generátore ) 

Geral, je-rál, aãj. Que é eommum a todos os 
indivíduos do mesmo genero. Que é eommum 
a muitas cousas ou pessoas. Universal. Que 
se refere á totalidade, s. m. A maior parte. 
Chefe de ordem religiosa. (Lat. generalis.) 
Geralidade, je-ra-li-dá-de, s.f. Vid. Genera- 
lidade. 

Geralmente, je-rál-mèn-te, aãv. Demodo ge- 
ral. (Geral, suf. mente.) 

Geraniaceas, je-ra-ni á-se-as, s.f. epl. T.hot. 
Fãmilia das plantas dicotylidoneas. ( Gerânio , 
suf. aceo.) 

Gerânio, je-rà-ni-o, s. m. Genero de plantas, 
typo das geraniaceas. (Lat. geranium.) 

Gerar, je-rár, v. a. Dar origem a. Procréar, 
reprodüzir-se. Causar, formar, v. n. Nascer, 
formar-se. (Lat. genergre.) 

GerarcMa, je-rar-kí-a, s.f. Yid. HierarcMa 
Geratacaca, je-ra-ta-ká-ka, s. f. T. lot. Vid 
Manacá. 

Geratriz, je-ra-trís, aãj. e s. f. Que gera* 
(Lat. generatrice.) 

Gerbo, jèr-bo, s. m. T. zool. Mammifero roe 
dor (dipus gerboa.) 

Gerebito, je-re-bí-to, s. /. Licôr alcoolico fa- 
bricado com as borras da canna de assucar; 
cachaça. 

Gerencia, je-rèn-si-a, s. f. Administração de 
negocios. Desempenho de funeções adminis- 
trativas. (Lat. gerens.) 

Gerente, je-rèn-te, aãj., s. m. e /. Pessoa que 
gere e administra negocios. (Lat. gerente.) 
Gergelim, jêr-je-lín, s. m. 1. boi. Planta her- 
bácea da família das bignomaceas ( sesamúm 
mdicwm. Bolo feito com sementes d’esta planta 
torrada e melaço. (Arab. alãjonâjolin.) 
Gergilada, jer-ji-lá-da, s. f. Bolo feito com 
farinha de trigo, calda de assucar e gergelim. 
{Gergelim, suf. ada.) 

GeriFalte, je-ri-fál-te, s. m. T. zool. Ave da fa- 
mília das falconideas ( hierofalco ou falco islan- 
ãieus). (All. geierfaüc.) 

Gerigonça, je-ri-gòn-sa, s, f. T. pléb. Girla. 
Coisa mal engendrada e facil de. se destruir. 
(Hesp. gerigonza, fr. jargon , ital. gergone, gér- 
go-, origem incerta.) 

'Gerir, je-rír, v. a. Ter gerencia. (Lat. gerere.) 
Germànar, jér-ma-nár, v. a. Tornar parecido, 
irmão. Irmanar. Unir.— se, v. refl. Eeunir-se, 
identificar-se. (Germano.) 

Germanismo, jer-ma-ní-smo, s. f. Locução 
- allemã. Affectação imitativa dos costumes al- 
lemães. ( Germania , nome latino da Allema- 
nha.J 

Germano, jer-mà-no, aãj. è s. m. T. for. Rela- 
ção de parentesco entre os filhos do mesmo 
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pae e da mesma mãe. Fig. Verdadeiro, não 
adulterado. (Lat. germanas.) 

Germe, jér-me, s. m. Embryão, principio de 
um novo ser. T. bot. A parte da semente que 
produz o novo ser. T. zool. A cicatrieula do 
ovo das aves. Fig. Principio, origem de. (Lat. 
germen.)' 

Germinação, jer-mi-na-são, s.f. Acção de ger- 
minar. (Lat. germinatione.) 

Germinadoiro, jer-mí-na-dòi-ro,s.wi. T.techn. 
Celleiro subterrâneo onde se faz germinar a 
cevada para o fabrico da cerveja. ( Germinar , 
suf. doiro.) 

Germinador, jer-mi-na-dòr, aãj. Que pode 
fazer germinar. (Lat. germinatore.) 

Germinal, jer-mi-nál, aãj. Que tem relação 
com o germen. (Lat. germinalis.) 

Germinante, jer-mi-nàn-te, adj. Que germina. 
(Lat. germinante.) 

Germinar, jer-mi-nár, v. n. Começar a desen- 
volver-se (diz-se das sementes). Fig. Nascer. 
Desenvolver-se. Originar. (Lat. germinare.) 
Germinativo, jer-mi-na-tí-vo, adj. Vid. Ger- 
minador. (Lat. germinativus.) 

Germitiista, jer-mi-ní-sta, s. m. Que segue a 
theoria dos germens. aãj. Que tem relação 
com germens. ( Germen , suf. is ta.) 

Geroglyfo, je-rõ-glí-fo, adj. e s. m. Yid. Hie- 
roglypbo. (Lat. hieroglyphicus.) 

Geromó, je-ro-mó, s.m. T.bot.Yiã. Girimti. 
Geropiga, je-ro-pí-ga, s. f. Vinho cuja fermen- 
tação foi suspensa com aguardente. Bebida 
alcoolica feita com mosto, assucar, e aguar- 
dente. (Xarope ?) 

Gerúndio, je-rim-di-o, s.m. Forma nominal 
invariável ligada aos verbos. (Lat. gerun- 
dium.) 

Gervão, jer-vão, s. m. T. bot. Vid. Ogervão. 
Gesneriaceas, je-sne-ri-á-se-as, s. f. e pl. T. 
ÍJOí. Familia de vegetaes dicotyledoneos. (Ges- 
ner, naturalista suisso.) 

Gessai, je-sál, s. m. Vid. Gesseira. {Gesso, suf. 
al.) 

Gessar, je-sár, v. a. T. techn. Revestir de uma 
cobertura de gesso para depois a doirar ou 
pintar. (Cesso, suf. ar.) 

Gesseira, je-sèi-ra, s. f. Terra que tem gesso 
para se extrahir. (Gesso, suf. eira.) 

Gesseiro, je-sèl-ro, s. m. O que trabalha em 
gesso. (Gesso, suf. eiro.) 

Gessete, je-sè-te, s. m. Pequeno lapis de gesso, 
com que se esboçam ou marcam desenhos 
omamentaes. (Gesso, suf. ele.) 

Gesso, jè-so, s. m. Sulphato de cal bydratado, 
(Lat. gypsum.) 

Gestação, je-sta-são, s. f. Epocha do desenvol- 
vimento do embryão dos mammiferos desde a 
concepção até ao nascimento. Fig. Elaboração. 
(Lat. gestatione ) 

Gestante, je-stàn-te, adj. O que contem o em- 
bryão. ( Gestar , süf. ante.) 

Gestão, je-stão, s. f. Acção de gerir. (Lat. ges- 
tione.) 

GestatoriO,je-sta-tó-rio,a((7.Que se pode trans- 
portar. Perioão — : tempo da gestação. (Lat. 
gestatorius.) 

Gesticulação, je-sti-ku-la-são, s.f. Acção de 
gesticular. (Lat. gesticulatione.) 
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Gesticulado, je sti-ku-lá-do,p. p. de Gesticu- 
lar. Indicado por meio de gesto. s. m. Gesti- 
culação, gesto. 

Gesticuladòr, je-sti-ku-la-dòr, aãj. e s. to. 
O que gesticula. (Lat. gesticulatore.) 

Gesticular, jc-sti-ku-lâr, v. n. Fazer gestos, 
exprimir-se por gestos. (Lat gesiiculare.) 

Gesto, jé-sto, s. to. Movimento do corpo eprin- 
cipalmente das mãos, etc. Mimica, aceno, si- 
gnal. Aspecío, apparencia. (Lat. gesius.) 

Gestor, je-stòr, s. to. Gerente. (Lat. gestor.) 

Geyser, jèi-se>-, s. to. Jacto de agua quente que 
sae do interior da terra (Pai. islandeza.) 

Giacotim, ji-a-co-tín, s. m. T. zool. Ave da 
familia das gallinaceas. 

Gibaldeira, ji bal-dòi-ra, s. f. Vid. Gilbar- 
deira. 

Gibanete, ji-ba-nè-te, s, to. T. ant. Armadura 
antiga. (Gibão, suf. e/e.) 

Gibão, ji-bão, s. m. Parte da vestidura dos ho- 
mens desde o pescoço até á cintura. Casaco 
que se usa por cima da camisa. (Arabe dl- 
ctjúbba.) 

Gibba, jí-ba, s. f. Corcunda. T. naut. Yéla se- 
melhante á bujarrona, a ultima da proa. (Lat. 
gibba.) 

Gibbosidade, ji bo zi-dá-de, s.f. T. anat. Sa- 
liência ossea do thorax. Corcova, corcunda. 
Proeminência dorsal dos animaes, formada 
por tecido gorduroso. ( Gibboso , suf. idade.) 

Gibboso, ji-bò zo, aclj. es. m, Que tem gibba. 
(Lat. gibboòus.) 

Giboia, ji-bói-a, s. f. T. zool. Grande serpente, 

•Giboiaça, ji-boi-á-sa, s. f. T. zool. Vid. Gi- 
boia (Brazil). 

Gicão, ji-kão, s. m. Planta da família das cru- 
ciferas (serpaea cearensis). 

Giesta, ji-é-sta, s. f. T. bot. Planta da familia 
das leguminosas. (Lat. genista.) 

Giestal, ji-e-stál, s. to. Terreno onde existem 
giestas. (Giesta, suf. al.) 

Giesteira, ji-e-stèi-ra, s. f, T. bot, Vid. Gies- 
ta. (Giesta, suf. eira.) 

1. Giga, ji-ga, s. f. Cêlha. Canastra de vime 
em fôrma de celha. 

2. Giga, jí-ga, s. f. Dança popular e muito vi- 
va. (Hesp. jiga.) 

Gigajoga, ji-ga jó-ga, s. f. Jogo de cartas. Jogo 
de empurra, espeeie de jogo de cabra-cega. 
Joguete, ludibrio. Mg. Coisa que é pouco 
estável. (Giga, e jogar.) 

Giganta, ji-gàn-ta, s. f. T. pop. Mulher de 
grande altura. (Fem. de gigante.) 

Gigante, ji-gàn-te, s. to. Indivíduo de alt.ura 
descommunal. T. eonstr. adj. Que tem altura 
descommunal. Botareo, arcobotante alto. Fig. 
Elevado. Erva — : plantada familia dasacan- 
thaeeas (acanthus mollis). (Lat, gigas , gigante.) 

Gigantea, ji gàn te-a, s.f. T. bot. Vid. Tupi- 
naxnbo. (Fem. de gigante.) 

Giganteo, ji-gàn-te-o, aãj. T. poet. Vid. Gi- 
gantesco. (Lat. giganteus.) 
Gigantescamente, ji-gan tè-ska-mèn-te, ado. 
De modo gigantesco. (Gigantesco, suf. mente.) 

Gigantesco, ji-gan tè-sko, aãj Que tem altu- 
ra de gigante. Prodigioso ( Gigante , suf. esco.) 

Gigantil, ji gan-tíl, aãj. Diz se d’uma varie- 
dade de milho. ( G : gante .) 



Gioruo 



Gigo, jí-go, s. m. Cesto de vime, cabaz. Ramo 
de arvore com fructo. (Giga.) 

Gigote, ji-gó-te, s. to. T. culin. Guisado feito 
com carne desfiada em manteiga e caldo. 
(Hesp. jigote.) 

Gilbarbeira, jil-bar-bèi-ra, s.f. T. bot. Planta 
da familia das esmilaceas (ruscus aculeatus). 

Giló, ji-ló. s. f. T. bot. Planta da familia das so- 
laneas (solanum melongea e ovigerum). 

Gilvaz, jil vás, s. m. Golpe, cicatriz no rosto. 

Girnbe, jín-be, s. m. T. zool. Ave de presa, no- 
cturna (bubo maculosus). 

Gimbo, jín-bo, s. m. T. zool. Passaro da famí- 
lia dos syiidact.ylos (merops apiaster). 

Gimbolaio, jin-bo-lá-lo, s. to. Espeeie de cro- 
codilo (crocodilus frontalus). 

Gim, jín, s to. T. cam. de ferro. Instrumento, 
com que se fazem as curvas nas linhas. (Pal, 
ingl.) 

Gineta, ji-nè-ta, s. f. Systema de equitação. 
T. ant. Insígnia dos capitães. T. zool. Ani- 
mal mammifero (viverra genetta). (Ar. Ze- 
neta, tribu berbere). 

Ginetaco, ji-ne-tá-ko, s. to. T. braz. Ginete que 
anda bem. (Ginete.) 

Ginetario, ji-ne-tá-ri-o, s. m. T. ant. Cavallei- 
ro que montava á gineta. (Gineta, suf ario.) 

Ginete, jinète, s. m. Cavallo de boa raça. T. 
ant. Cavalleiro armado de lança e adaga. T. 
brazil. Cavalleiro. (Arabe Zeneta, tribu ber- 
bere.) 

Gingação, jin-ga-são, s. /. Acção de gingar. 
(Gingar, suf. ção.) 

Gingante, jin-gàn-te, aãj. Que ginga. ( Gingar , 
suf. ante.) 

Gingão, jin-gão, aãj. es. to. T. pop. O que gin- 
ga Fadista. ( Gingar , suf. augm. ão.) 

Gingar, jin-gár, v. a. Curvar-se ora para um, 
ora para outro lado. Bambolear-se. (Hesp. 
jinglar.) 

Gingeira, jin-jèi-ra, s. f. T. bot. Arvore : va- 
riedade da cerejeira (cerasus juliana). (Ginja, 
suf. eira.) 

Gtngelim, jin-jè lin, s. to. Vid. Gergelim. 

Gingslina, jin-je-lí-na, s. /. Espeeie de lã 
com fio de seda. 

Gingiva, jin-jí-va, s. f. Tecido fibro-muscular 
onde existem os alvéolos dentários. (Lat. gin- 
giva.) 

Ginglymo, jín-glí-mo, s. m. T. anat. Articula- 
ção alternativa. Charneiro. (Gr. ginglymos, 
articulação.) 

Ginguba, jin gú-bá, s.f. Vid. Amendoeira. 

Ginja, jín -ja, s.f. Fructo da gingeira. E>tar 
a dizer — s : T. fam. ser conveniente. 

Ginjal, jin-jál, s. m. Terreno plantado de gin- 
gairas. (Ginja, suf. al.) 

Ginsão, jin-são, s. m. T. bot. brasil. Planta da 
familia das araliaceas (panax quinquefolium 
ou aralia canadensis). 

Gio, jí o, s. to. T. mar. Grossa viga que atra- 
vessa perpendicularmente a cabeça do cades- 
te. 

Giolho, ji-ò-lho, s. to. T. ant. Vid. Joelho 
(Lat. genuculum.) 

Giorno, ji-òr-no, A — : loc. adv. Como de dia, 
brilhantemente, com muita luz. (Ital. giorno , 
dia.) 
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Clique 

Gique, ji-ke, s. m. T. bot. brazil. Vid. Imbu- 
seiro. 

Giqui, ji-kí, s.f. T.brazil. Armadilha para pes- 
car. 

Giquirili, ji-ki-ri-lí, s. to. T.bot. Planta da 
familia das leguminosas ( abrus precatorius.) 

Giração, ji-ra-sâo, s.f. Acção e eífeito de gi- 
rar. ( Girar , suf ção.) 

Girador, ji-ra-dòr, adj. e s. m. O que gira ou 
faz girar. (Girar, suf. dor.) 

Girafa, ji-rá-fa, s.f. Genero de mammiferos da 
ordem dos ruminantes (cameloparãalis). T. astr. 
Constellaeão que existe no hemispherio bo- 
real. (Arab. zurafet.) 

Girandola, j i-ràn-do-la, s. f. Travessão com ori- 
fícios, nos quaes se eollocam os fogixetes, que 
communicando todos entre si, sobem ao ar ao 
mesmo tempo quando se lança fogo. Os fogue- 
tes que se lançam a um tempo. (Ital. glrando- 
la, de lat. gyrare.) 

Girante, ji-ràn-te, adj, Que gira. (Girar, suf. 
'ante.) 

Gir.ão, ji-rão, s. m. T. ant. Retalho de panno. 
Orla do vestido. Fig. Seio, regaço. T. brazil. 
Instrumento de madeira que serve para secar 
carne. (Hesp. jiron, fr. giron , ital. gheronej do 
germânico: aut. alt. all. gere.) 

Girar, ji-rár, v. n. Descrever giro, etc. Per- 
correr em volta. Discorrer. Andar em giro. 
Agitar-se. Discorrer ao acaso. Circumdar. Li- 
dar. Circular. Correr. Negociar. (Lat. gyra- 
re.) 

Gfrasol, ji-ra-sól, s. m. T. bot. Plantada fa- 
milia das compostas (heüanthus annuns.) T. 
miner. Variedade de quartzo hyalino. (Girar, 
e soí.) 

Giratacachem, ji-ra-taká-chen, s. m. Vid. 
Girafa. 

Giràtorio, ji-ra-tó-ri-o, adj. Que se faz no sen- 
tido circula" (diz-se de qualquer movimento). 
(Lat. gyratorins.) 

Girau, ji-ráu, s. to. T. brasil. Estrado onde se 
assentam os passageiros na jangada. 

Giria, jí-ri-a, s. /. Linguagem usada por la- 
drões, fadistas, etc. Phraseologia particular 
de uma profissão ou arte. T. pop. Astúcia. 
(Parece ligar-se a Geringonça.) 

Giribanda, ji-ri-bàn-da, s.f. T. asiat. Gamar- 
ra. T. pop. Admoestação. 

Girigote, ji-ri-gó-te, adj. T. pop. Astucioso. 
Velhaco. 

Girimato, ji-rí-má-to, s. to. T. pop. Planta da 
familia das verbenaceas ( vitex gardneriana.) 

Girimu, ji-ri-mú, s. f. T. bot. Planta da fami- 
lia das cucurbitaceas ( cucurbüa major rotun- 
da). (Em fr. giraumont.) 

Girio, jí-ri-o, adj. T. pop. Que usa de giria. 
( Giria .) 

Giritana, ji-ri-tà-na, s. m. T. bot. Variedade 
de feijão. 

Giro, jí-ro, s. m. Volta, rodeio. Vez. Negocio. 
T. jog. Especie de jogo no bilhar. (Lat. gy- 
rus.) 

Giroé, ji-ro-é, s. m. T. zool. Ave deBiballa. 
(polydauges leucogaster.) 

Gitano, ji-tà-no, s. m. Cigano. (Hesp. jitano, de 
egyptano, porque os ciganos pretendiam vir 
■do Egyptó.) 
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Gitirana, ji-ti-rà-na, s.f. T. bot. Planta da fa- 
milia das convolvulaceas ( argyreia alagoana.) 

Gito, jí-to, s. m. T. techn. Canal que conduz o 
metal no estado liquido para o molde. 

Gifeó, jitó, s. m. T. bot. Vid. Utuaba. 

Giz, jís, s. to. Variedade de carbonato de cal, 
usada para escrever em pedra. (Lat. gypsum.) 

Gizar, ji-zár, v. a. Traçar com giz. Fig. Deter- 
minar. Delinear. Planear. (Giz, suf. ar.) 

Glabro, glá-bro, adj. T. bot. Que não tem pêl- 
los nem glandulaa (diz-se das folhas, peciolós, 
etc.) (Lat. gldber.) 

Glacê, gla-sé, s. f. Fazenda de seda especial. 
(Pr. glacé.) 

Glacial, gla-si-ál, adj. Que é de gelo. Muito 
frio. Fig. Falto de vida, de animação. Re- 
servado, insensivel. (Lat. glacialis.) 

Glaciar io, gla-si-á-ri-o, adj. Que é relativo ao 
gelo. Perioão — : T. geol. Parte do periodo 
quaternário que contém enormes geleiras. 
(Lat. glacies^ suf. ario.) 

Gladiador, gla-dí-a-dòr, s. m. T. ant. rom. O 
que combatia na arena para divertimento do 
povo. (Lat. glaãiatore.) 

Gladiar-se, gla-di-ár-se, v. rejl. Vid. Degla- 
diar. (Lat. glaãius.) 

Gladiaíorio, gla-di-a-tó-ri-o, adj. Que diz 
respeito ao gladiador. (Lat. gladiatorius.) 

Gladio, glá-di-o, s. m. T, poet. Espada. Fig. A 
força. A guerra. (Lat. gladius.) 

Glaiadina, glai-a-dí-na, s.f. T. techn. Matéria 
albuminosa ou glutinosa que se deita nos vi- 
nhos para os tornar grossos. 

Gíandado, glan-dá-do, adj. T. herald. Que ter- 
mina em lande (diz-se de peça). ( Glande , suf. 
ado.) 

Glande, glàn-de, s.f. Bolota, lande. Diz-se de 
qualquer objecto que tem forma de lande. 
(Lat. glande.) 

Glandifero, glan-dí fe-ro, adj. T. poet. Que 
produz ou tem bolota. (Lat. glandifer.) 

Glandiforme, glan-di-fór-me, adj. Que é se- 
melhante em fórma á glande. ( Glande , e for- 
ma.) 

Glandula, glán-du-la,s./. T. anat. Orgão es- 
ponjoso ou vascular que segrega um liquido 
orgânico. T. bot. Órgãos das plantas que con- 
teem liquidos. (Lat. glandula.) 

Glandulação, glan-du-la-são, s.f. Disposição, 
estructura ou estado das glandulas. (Glan- 
ãula.) 

Glandular, gían-du-lár, aclj. Que é semelhante 
á glandula na fórma e estructura. ( Glandula , 
suf. ar.) 

Glandulifero, glan-du-lí-fe-ro, adj. T.bot, Que 
contém glandulas ou pellos glandulosos. (Glan- 
dula, e fero.) 

Glanduliforme, glan-du-li-fór-me, adj. Que é 
semelhante á glanddla, na forma. (Glandula, 
e forma.) 

Glandulosp, glan-du-lò-zo, adj. Que é seme- 
lhante á glandula na fórma ou natureza, (Lat, 
glanãulosus.) 

Glauco, gláu-ko, adj. T. poet. e bot. Que tem a 
côr verde-mar. (Lat. glaucus.) 

Glaucoma, glau-kòma, s.f. T. meã. Enfermi- 
dade dos olhos. (Gr. glaukoma.) 

Gleba, glé-ba, s. /. Terreno que se póde culti- 
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var. Terra que coutem mineral. T. feudal. 
Terreno feudal. (Lat. gleba.) 

Glena, glè-na, s. m. T. anat. Cavidade em que 
os ossos se articulam entre si. (Gr. glêné.) 

Gleucoraetro, gleu-kó-me-tro, s. m. T. techn. 
Instrumento para avaliar a quantidade de as- 
sucár que existe no mosto. (Gr. gleylcos, mosto, 
e melro.) 

Globifero, glu-bí-fe-ro, adj. Que produz globos 
ou fructos de forma espherica, (Globo, e lat. 
fero.) 

Globo, glò-bo, s. m. Corpo de forma espherica. 
Qualquer astro, especialmente a terra. (Lat. 
globus.) 

Globosidade, glo-bo-zi-dá-de, s. f. Qualidade 
do que é globoso. ( Glóboso , suf, idade.) 

Globoso, glo-bò zo, adj. Que tem a forma de 
globo. (Globo, suf. oso.) 

Globular, glo-bu-lár, adj. Que tem a forma de 
globo. ( Qlobulo , suf. ar.) 

Globularia, glc-bu-lá-ri-a, s. /. T. lot. Genero 
e familia de plantas ( globiilaria ). (Globulo, suf, 
ar ia.) 

Globulo, gló-bu-lo, s. m. Pequeno globo. T. 
physiol. Pequenos globos existentes nos líqui- 
dos e em alguns dos tecidos animaes. (Lat. 
globulus.) 

Globuloso,glo-bu-lòzo, adj. Que é semelhante 
ao globulo na forma. Que é composto de gló- 
bulos. ( Globulo , suf. oso.) 

Glomerar, glo-me-rár, v. a. Vid. Agglome- 
rar. (Lat . glomerare.) 

Glonglda, glòn-glòn, s. m. Yoz que indica, imi- 
tando, o som que um liquido produz quando 
se despeja de um vaso de gargalo estreito. 

Gloria, gló-ri-a, s.f. Celebridade grande e hon- 
rosa. Grande m.erito, valor. Brilho, esplendor. 
A honra, o culto que se presta à divindade. 
O esplendor de que se- rodea a divindade. O 
O empyreo. A beatitude celeste. (Lat. gloria.) 

Gloriar, glo-ri-ár, v. a. Encher de gloria — se. 
v. refl. Encher-se de gloria. Jactar-se. (Lat. 
gloriari.) 

Giorificação, glo-ri-fi-ka-são, s. f. Acção de 

' glorificar. T. theol. Acção de elevar os justos 
á gloria eterna. (Lat. glorificatione ) 

Glorificador, glo-ri-fi-ka-dòr, adj, e s. m. O 
que glorifica. (Lat. glorificatore.) 

Glorifloante, glo-rifbkàn-te, adj. Yid. Glo- 
rificador. (Lat. glorificante.) 

Glorificar, glo-ri-fi-kár, v. a. Dar gloria a, 
honrar. Tornar glorioso, v. n. Alcançar glo- 
ria. (Lat. glorificare.) 

Gloriosamente, glo- ri-ó za-mèn-te, adv. De 
modo glorioso. ( Glorioso , suf, mente.) 

Glorioso, glo-ri-ò-zo, adj: Que alcançou gloria. 
(Lat. gloriosus.) 

Glosa, glò-za, s. f. Interpretação d’uma palavra 
de um texto obscuro. Nota. Poesia cujo as- 
sumpto está condensado n’um mote. T. pop. 
Suppressão- (Lat. glossa.) 

Glosador, glo-za-dòr, s. m. .0 que faz glosas. 
( Glosar , suf. dor.) 

Glosar, glo-zár, v. a. Fazer, glosas.. (Glosa.) 

Glossalgia, glo-sal-jí-a, s. m. T. «te-L Enfer- 
midade na lingua. (Gr. glõssa, lingua, e al- 
gòs, dor.) 

Glossantfiraz, glo-san-trás, s. m. T. hipp. Car- 



búnculo que se desenvolve particularmente 
na lingua dos cavallos. (Gr. glõssa, lingua e 
anthraz.) ' 

Glossário, glo-sá-ri-o, s. m. Diccionarioquedi- 
fine certas palavras antigas ou pouco conheci- 
das. Vocabulário de termos technicos ou com 
a mesma observação. (Gr. glõssa, lingua, suf. 
ario.) 

Glossite, glo-sí-te, s. f. T. meã. Infiammação 
da liugua. (Gr. glõs-sa, lingua, suf. ite.) 

Glossocele, glo-sõ-sé-le, s. m. T.pgthol. Estado 
anormal da lingua quando se. acha estendida 
para fóra da bocca. (Gr. glõssa, lingua, e 
Jcelé, tumor.) 

GlOSSOgrapliia, glo-so-gra-fí-a, s. f. Arte de 
escrever glosa. (Gr. glossa , e graphein.) 

Glossographico, glo-so-grá-fi ko, adj. Que tem 
relação com a glossographia. (Glossographia, 
suf. ico.) 

Glossograplio, glo-só-gra fo, s. m. O que es- 
creve glossários. (Glossographia.) 

Glossologia, glo-so-lo-jí-a, s.f. Vid. Glottica. 
(Gr. glõssa, lingua, e logia.) 

Glossologieo, glo-so-ló-ji ko, adj. Quetemre- 
lação com a glossologia, ( Glossologia , suf. 
ico.) 

Glossoplegia, glo-so ple-jí-a, s.f. T. m.ed. En- 
fermidade da lingua acompanhada de movi- 
mentos convulsivos resultantes de affecções 
cerebro-espinaes e febres graves. (Gr. glossa, 
lingua, e plêgê, pancada.) 

Glossotomia, glo-só-to-mía, s.f. T. meã. Dis- 
secção, amputação da lingua. (Gr. glõssa, lin-, 
gua, e tomõ, secção.) 

Glotte,, gló-te, s. f. T. anat. Orgão da voz que 
consiste n’um orifício da.larynge pelo qual 
passa o ar que produz a voz. (Gr. glottis, orgão 
da voz.) 

Glottica, gló-ti-ka, s. /Sciencia da linguagem. 
(Gr. glottis.) 

Glucose, glu-kó-ze, s.f. T. chim. Especiedeas- 
sucar que existe nos fructos acridoees» (Gr, 
glykys, doce, suf. ose.) 

Glu-glu, glú-glú, s. m. Voz imitativa da do 
peru. 

Glutão, glu-tão, adj. e s. m. Que come com ex- 
cesso e soítreguidão. (Lat. glutone.) 

Glúten, glfi-ten, s. /. T. hist. nat. Substancia 
organica viscosa e azotada que constitue a 
parte interna do trigo, e das sementes dequasi 
todos os óutros cereaes. (Lat. glúten.) 

Glutina, glu-tí-na, s.f. T. hist. nat. Substancia 
que coagula os suecos das plantas. (Lat. glu- 
tien.) 

Glutinar,.gíu-ti-nár, v. a. Vid. Conglutinar, 
(Lat. glutinare.) 

Glutinativo, glu-ti-na-tí-vo, adj. Vid. AgglU: 
tinativo. (Lat. glutinatirus.) 

Glutinoso, glu-ti-nò-zo, adj. Que é semelhante 
ou contem glúten. (Lat. glutinosus.) 

Glutoneria, glu-to-ne-ri-a, s.f. Vicio de glu-? 
tão. (Lat. glutone, suf. aria.) 

Glutonico, glu-tó-ni-ko, adj. Que é proprio do 
glutão, (Lat. glutone, suf. ico.) 

Glycerico, gli-sé-ri-ko, adj. T. pharm. Que tem 
por base a glycerina (diz-se de qualquer me- 
dicamento.) (Glycerina.) 

Glycerina, gli-se-rí-na,s./. T. chim. Substancia 
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liquida, incolor, principio doce dos oleos e a | 
base dos corpos gordos. (Gr. glylceròs, doce.) I 

Glyceroleo, gli-se ró-le-o, s m. T.pharm. Qual- I 
quer substancia dissolvida em glycerina. (Gíy- 
cereo, e oleo.) 

Glycinia, gli-sí-ni-a, s. /. T. bot. Planta da 
familia das leguminosas ( glycinia nigricans.) 
(Gr. glylcys, doce.) 

Glyconico, gli-kó-ni-ko, aãj. T. poet. gr. e lat. 
Que écompostode um espondeu e dois.daetylos. 
(diz-se de um verso grego ou latino.) (Gr. 
Glycon, nome do inventor, suf. ico.) 

Glycoze, gli-kó-ze, s. f. Yid. Glucose. (Gr. 
glylcys , doce, suf. o se.) 

GÍycosuria, gli-kò-su-ri-a, s.f. T. med. Diabe- 
tes. (Gr. glylcys, doce, e oyron, urina.) 

Glypho, glí-fo, s. m. T. archit. Qualquer cavi- 
dáde aberta nos ornatos. (Gr. glyphê, gravura.) 

Glyptica, glí-pti-ka, s.f. Arte do gravador de 
pedras preciosas, (Gr. glyptilcòs, relativo á gra- 
vura.) 

Glyptognosia, gli-pto-gnó-zi-a, s. /. Conheci- 
mento de pedras preciosas. (Gr. glypiein, gra- 
var, e gnosis, conhecimento.) 

GlyptograpMa, gli-ptõ-gra-fí-a, s. f. Descri- 
pção das pedras antigas gravadas, dos relevos 
das pedras preciosas. (Gr. glyptein, gravar, 
e graphein.) 

Gneiss, gnei-se, s. m. T. miner. Rocha primi- 
tiva composta de mica e de feldspatho laminar 
ou granuloso. (Palavra s.axonia, segundo se diz.) 

Gnefcaceas, gne-tá-se-as, s. /. epl. T. boi. Fa- 
milia de plantas que tem por typo o gneto. 

( Gneto , süf. acects.) 

Gneto, gnè-to, s. m. T. bot. Arvore das Mulu- 
cas (gnetuih .) 

Gnoma, gnò-ma, s. f< Maxima moral. (Lat. 
gnome.) 

Gnomioo, gnó-mi-ko, aãj. Que tem relação com 
a gnoma. (Gnoma, sufi, ico.) 

Gnoinon, gnó-mon, s. m. Relogio do. sol. (Gr. 
gnõmõn, indicador.) 

Gnomonica, gno-mó-ni-ka, s. /. Arte de cons- 
truir gnomons. (Fem. de Gnomonieo.) 

Gnomonico, gno-mó-ni-ko, adj. Que tem rela- 
ção com os gnomons. ( Gnomon , suf. ico.) 

Gobelin, go-be-lín, s. m. Tapeçaria fabricada 
em França. (Gobelins, nome dos fabricantes.) 

Gobiãò, go-bi-ão, s. m. T. zool. Peixe malaco? 
pterygio abdominal (cottus gobio.) 

Gobo, gò bo, s. m. Pedra para calçar ruas. 

Godet, gõ-dét, s. m. Pequeno vaso em que se 
desfazem as tintas para o desenho de agua- 
rella. (Pal. franceza.) 

Godilhão, go-di-lhão, s. m. Nó de fios empas-., 
tados. Grumo que se forma na farinha pouco 
diluida. , 

Gofrador, go-fra-dòr, s. m. Instrumento para 
gofrar. ( Gofrar , suf. dor.) 

Gofrante, go-fràn-te, s. m. Parte superior do 
instramento com que se gofra. (Gofrar, suf. 
ante.) 

Gofrar, go-frár, v. a. Fazer a nervura ás folhas 
das' flores artificiaes. 

Gogo, gò-go, s. m. Yid. Gosma. 

Goiaba, gói-.á-ba, s. /. Fructo da goiabeira. 
(Guarani Icuyapa.) 
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Goiabada, goi-a-bá-da, s. /. Doce de goiaba. 
(Goiaba, suf. ada.) 

Goiabeira, goi-a-bèi-ra, s.f. T. bot. Arvore da 
familia das myrtaceas (pesidium guajava. ou 
guajavu agrestis). ( Goiaba , suf. eira.) 

Goiabeirana, go-ia-bei-rà-na, s.f. T. bot. Es- 
pecie de goiabeira. (psidium acutangulum.) 

Goiva, gòi-va, s. f. T. techn. Instrumento de 
carpinteiro, especie de formão. T. ariilh. ant. 
Agulha que servia para desimpedir o ouvido, 
da peça. ( Gubia , em Isid. de Sevilha; por 
gulbia , do celtico: kymri giíb, foratorium, 
ant. irland. gulpan, atuleum, etc.) 

Goivadura, goi- va-dú-ra, s. /. Entalhe em 
forma de goiva. (Goiva, suf. dura.) 

Goiveiro, goi-vèi-ro, s. m. T. bot. Nome de vá- 
rios generos de plantas da familia das cruci- 
feras. (Goivo, suf. eiro.) 

Goivete, goi-vè-te, s. m. Especie de plaina. 
(Goiva, suf. ete.) 

Goivo, gòi-vo, s. m. T. bot. Flor do goiveiro. 
Goiveiro. 

Golangombia, go-lan-gòn-bi-a, s. f. T. zool. 
Passaro denlirostro de Benguella (dryoscopu.. 
guttatus.) 

Gole, gó-le, s. m. Quantidade de. liquido que. 
cabe na cavidade bocal. (Gulir; vid. Engulir.). 

Golelha, go-lé-lha, s. /. T. fam. EsophagQ. 
(Golo, suf. élha.) 

Golelbar, go-le-ltár, v. a. T. fam. Dar á lín- 
gua. Descobrir segredo. (Golelha.) 

Golelheiro, go-le-lhei-ro, adj. e s. m. Fallador. 
(Golelha, suf. eiro.) 

Goles, gó-les, s. m.pl. T. herald. Côr vermelha.. 
(Pers.. çjhul, rosa ?) 

1 Goleta, go-lè-ta, s. rn. T. mar. Banaouca-, 

nal estreito. (Gola, suf. eta.) ' 

2 Goleta, go-lè-ta, s. /. T. mar. Navio hespa- 
nhol.(Hesp. goleta.) 

Golfada, gol-fá-da, s.f. Quantidade de liquido 
que sae repentinamente por uma abertura. 
Jorro. Vomito, jacto. Fig. Ímpeto. (Golfar, suf. 
ada.) 

1. Golfão, gobfão, s. m. T. ant. Golfo. 

2. Golfão, gol-fão, s.f. T. boi. Planta da, famí- 
lia das gencianas (menyantes brasiliensis.) 

Golfar, gol-fár, v. n. Lançar ás golfadas, vomb 
tar, jorrar. lig. Arremessar, v. a. Correr ás 
golfadas (diz-se dos liquidos). Fig. Surgir. 
(Golfo, suf. ar.) 

Golfejar, gol-fe-jár, v. a. Golfar repetidas, 
vezes. (Golfar, suf. eja.) 

Golfinho, gol-fí-nho, s. m, T. zool. Mammifero 
da oi dem dos cetáceos. T. herald. Movei da 
armaria. T. artilh. ant. Azas das peças. (Lat. 
ãelphinus.) 

-Golfo, gòl-fo, s. m. Porção de mar que entra pela 
terra. T. naut. Peças de ferro onde giram as. 

- missagras das portinholas dos navios. (ItaL, 
prov. e hesp. golfo, do gr. kólpos.) 

Golgotha, gol gó-ta, s. /. Collina, chamada, 
também Calvario, em que Christo foi cruifica? 
do. Fig. Martyrio mortal. 

Goliardo, go-li-ár-^do, adj. e s. m. Que. é fre- 
quentador de tabernas. Estudante de tuna. 

. (Lat. medieval goliardus.) 

Golla, gó-la,s. f. Parte do vestuário, que cinge., 
o pescoço. Collarinho. T./orii/. Linha que une. 
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as extremidades dos lados de um angulo sa- 
liente. (Lat. collum.) 

Gollilha, go lí lha, s.f. T. ant. Cabeção engoin- 
mado que se usava com a beca. Argola pela 
qual se prendia alguém pelo pescoço a um 
poste. ( Golla , suf. ilha.) 

Golo, gò-lo, s. m. T. pop. Vid. Gole. ( Gulir ; 
vid. Enguiir.) 

Golpada, gol-pá-da, s.f . T. pop. Grande golpe. 
(Golpe, suf. ada.) 

Golpe, gól-pe, s. m. Pancada. (Lat. eolaphus.) 

Golpeado, gol-pe-á-do, p. p. de Golpear. Bra 
que se deram g jipes. 

Golpear, gol-pe-ár, v. a. Dar golpes em. Fig. 
Torturar com desgosto. (Golpe, suf. ea.) 

1. Golpelha, goí-pè-lha, s.f. Alf jrgede esparto 
que secolloca sobre a albarda das cavalgadu- 
ras. (Idêntico a Golpelha 2?) 

2. Golpelha, gol-pè-lha, s. f. T. ant. Raposa. 
,(Lat. vulpecula.) 

Gomarra, go-má-rra, s.f. T.prov. A gallinha. 
(Hesp. gomarra.) 

Gombo, gòu-bo, s. m. T. zool. Planta da famí- 
lia das malvaceas (hibiscus esculentus). 

Gomia, go mí-a, s.f. Vid. Agonia. 

Goraiada, go-mi-á-da, s. f. Acção de ferro com 
a gomia. Ferimento feito com gomia. [Gomia, 
süf. ada.) 

Gomil, go-mílj s. m. Jarro para agua. 

Gomiloso, go-ini-lò-zo, adj. T. bot. Que se as- 
semelha a um gomil. (Gomil, suf. oso.) 

Gomma, gò-ma, s.f. Substancia vegetal viscosa 
e transparente. T. techn. Substancias usa .as 
para a collagem do yinbo. (Lat. gummi.) 

Gommado, go-má-do, y. p. de Gommar. Que 
foi embebido em gomma. (Gomma, suf. ado.) 

Gomma-gutta, gò-ma-gú-ta, s.f. Vid. GuUa. 

1. Gommar, go-már, v. a. T. bot. Lançar .gora- 
mos. 

2. Gommar, go-már, v. a. Deitar gomma em. 
Embeber em gomma. Fam. Engommar. {Gom- 
ma.) 

Gommeleira, go-me-lèi-ra, s.f. T. bot. Rebento 
que nasce ao pé das arvores e lhe rouba a 
substancia. (Gomma, suf. comp. leira.) 

Gommo, gò-mo, s. m. T. bot. A parte do vege- 
tal que, desenvolvendo-se, se transforma em 
folhas ou ramos. Parte em que se dividem na- 
turalmente certos fruetos. 

Gommosidade, go-mo-zi-dá-de, s. /. Quali- 
dade do que é gommoso. (Gommoso, suf idade.) 

Gommoso, go-mò-zo, adj. Que contém gomma. 
Que tem a consistência da gomma. (Lat. gum- 
mosus.) 

Gonda, gòn-da, s.f. T. bot. Plauta da Europa 
da familia das resedaceas ( reseda luteola.) 

Gondo, gòn-do, s. m. T. zool. Tartaruga de 
Catumbella (gymnopus aegyptiacus.) 

Gondola, gòn-do-la, s. f. Pequena embarca- 
ção cujas extremidades são levantadas á 
mesma altura. (It. gondola.) 

Gondoleiro, gon-do-lèi-ro, s. m. O tripulante 
da gondola. ( Gondola , suf. eiro.) 

Gonete, go-nè-te, s. m. Instrumento de carpin- 
teiro para abrir buracos. (Lat. cuneus?) 

Gongorico, gon-gó-ri-ko, adj. Que tem rela- 
ção com o gongorismo. (Gongora, suf. ico.) 

Gongorismo, gon-go-rí-smo, s. m. Estylo so- 



brecarregado de ornatos, trocadilhos e t e 
imitante ao de Gongora. (Gongora, poeta hes- 
panhol do século xvi, suf. ismo.) 

Gongylo, g-òn-ji-lo, s. m .T. bot. Corpúsculo 
repruduetor de algumas plantas.(Gr. gongyl os 
redondo.) ’ 

Goniometria, go-ni-õ-me-trí-a, s. f. Arte de 
medir ângulos. [Goniometro, suf. ia.) 

Goniometro, go-ni-ó-me-tro, s. m. Instrumen- 
tos que serve para medir ângulos. (Gr. 
gorda, angulo e rnétron, medida.) 

Gonocelo, go-nõ-sé-le, s. m. T. meã. Inchação 
dos joelhos. (Gr. gony, joelho, e Mlé, tumor.) 

Gonorrbea, go-no-rré a, s.f. T. med. Corrimen- 
to purulento da uretra. (Gr. gonos, semen, 
e rhein, correr.) 

Gonu, go-nú, s. m. T. bot. Planta da familia 
das cucurbitaceas [w ildebrandia hibiscordes.) 

Gonzo, gòn-zo, s. m. T. techn. Peça composta 
por dois anneis. (Gr. gómphos, prego, cavilha?) 

Gopiara, go-pl-à ra, s. /. T. brasil. Terra que 
serve para a lavra das minas de diamantes. 

Gorar Sá, go-rár se, v. refi. Nao chegar a gerar 
(diz-se do ovo.) Fig. Frustrar-se. v. a. Mal- 
lograr, frustar. (Goro.) 

Goraz, go-rás, s. m. T. zool. Peixe da familia 
das esparidas (pagellos centrodoutos.) T. zool. 
Ave da ordem das pernaltas (nycticorax euro- 
paeus.) (Voraz.) 

GordaÇO, gor-dá-so, adj. Muito gordo. (Gordo, 
suf. aço.) 

Gordalhudo, gor-da-lhú-do, adj. Vid. Gor- 
danoliado. (Gordo.) 

Gordan, gor-dàn, s. f. T. pop. Estado de gor- 
dura. ( Gordo ) 

' Gordanciiudo, gor-dan-chú-do, adj. T. fam. 
Que é muito gordo. ( Gorducho , gorditncho, 
suf. uão.) 

Gordio, gór-di-o, adj. Nó — : Difíiculdade ven- 
cível. ( Gordio , rei da Phrygia, a quem Ale- 
xandre Magno cortou o nó do seu carro.) 

Gordo, gòr-do, adj. e s. m. (Lat. gurdus.) 

Gorduclxo, gor-dú-cliO, adj. Um tanto gordo. 
(Gordo, suf. ucho.) 

Gordura, gor-dú-ra, s. f. Qualidade do que é 

1 gordo. Substancia animal unctuosa, de pouca 
consistência. Fig. Obesidade. (Gordo, suf. ura.) 

Gordurenfco, gor-du-rèn-to, adj. Que tem gor- 
dura. ( Gordura , suf. ento.) 

Gorduroso, gor-du-rò-zo, adj. Que é seme- 
lhante ou tem a natureza. (Gordura, suf. oso.) 

Gorgeador, gor-je a-dòr, adj. e s. m. O que 
gorgeia. (Gorgear, suf. dor.) 

Gorgaar, gor-je-ár, v. n. Emittir um canto 
trellado. Cantar. (Gorja). 

Gorgeio, gor-jèi-o, s. m. Acçãp e effeito de 
gorgear. (Gorgear.) 

Gorgeira, gor-jèi-ra, s. f. Renda que orna o 
pescoço. (Gorja, suf. eira.) 

Gorgafea, gor-jè-ta, s. f. Dinheiro que se dá 
como paga não obrigatória de algum serviço. 
Remuneração. T. technol. Instrumento seme- 
lhante a escopro para lavrar o mármore. ( Gor- 
ja , suf. ela; propriamente golo, pinga.) 

Gorgete, gor-jè-te, s. ra. Cabeção largo e com 
pregas que os homens usaram. (Gorja, suf. eíe.) 

Gorgillo, gor-jí-Io, s. m. T. bot. Espaço entre 
os torilhos das plantas. (Gorja.P 




Gorgolào 



Governar 



705 




i ter 



f- 



1- 

e- 



o. 

á 

ea 

*•) 

u - - 



) 

ie 

.0 

!e 

o 

iá’ 

o. 

-V 

r- 

>m 

e.) 

sre 



ííi 



li. 




Gorgolão, gor-go-lão, s. m. Golfada, vomito. 
(Vid. Gorgolhão.,) 

Gorgolejar, gor-go-Ie-jár, v. a. Beber gar- 
garejando. (Tliema gorgo, idêntico a gargo de 
gargalo, etc.; nos agrimensores latinos ha gur- 
ga, por gurges .) 

Gorgoleta, gor-go-lè-ta, s.f. Bilha de barro, 
que contém um filtro, pelo qual a agua pas- 
sando, produz ruido. (Theina gorgo; vid. Gor- 
golejar-) 

Gorgolhão, gor-go-lhao, s. m. Pequeno jacto 
de agua. ( Gorgolhar .) 

Gorgolltar, gor-go-lhár, v. n. Sair em gor- 
golhão (diz-se da agua). (Ital. gorgogliare, the- 
ma gorgo; vid. Gorgolejar.) 

Gorgoli, gor-go-lí, s. m. Vaso onde se resfria o 
fumo, immeigindo na agua que elle contem 
o tubo do cachimbo. 

Gorgomillos, gor-go-mí-los, s. m. e pl. Gar- 
ganta, começo do esophago. (Thema gorgo ; 
vid. Gorgolejar.) 

Gorgorão, gor-go-râo, s. m Tecido grosso de 
seda ou lã. 

Gorgueira, gor-ghèi-ra, s.f. Peça de vestuário 
com que as mulheres guarneciam o pescoço. 
{Gorgo; vid. Gorgolejar.) 

Gorgulho, gor-gú-lho, s. m. T. zoól. Genero de 
insectos coleopteros (cureuliu). (Lat. curculio). 
Gorilla, go rí-la, s. m. T. zool. Macaco an- 
thropomorpho ( trogloãytes gorilla.) ( Gorilla , no 
Périplo de Hannan.) 

Gorja, gór-ja, s.f. T. ant. Garganta. T. mar. 

Parte mais estreita da quilha. (Lat. gurges.) 
Gorjal, gor-jál, s. m. T. ant. Parte da arma- 
dura que cingia o pescoço. {Gorja, suf. al.) 
Gome, gór-ne, s. m. T. naut. Entalhe feito ao 
redor do moitão e em que passa o cabo. Aber- 
tura nos moitões, nas bonecas e amuradas dos 
navios. (Ital. gorna.) 

Gornir, gor-nir, v. a. Passar os cabos nos gor- 
nes, ( Gorne.) 

Goro, gò-ro, aãj. Que se gorou. (Hesp. huero ; 
do gr. oyrios?) 

Goro til, go-ro-tíl, s. m. T. naut. A parte mais 
elevada das velas. Acção de envergar as ver- 
gas. (Cp. Corutilho ?) 

Gorototo, go-rotò-to, s. m. T. zool. Passaro 
dentirostro de Quilengues {di yoscopus sticlu- 
rus.) 

Gorovinhas, go-ro-ví-nhas, s. /. epl. Prega3 
do vestido. 

Gorra, gò-rra, s. /. Peça com que se cobre a 
cabeça. (Ital. e hesp. gorra; origem incerta.) 
Gorro, gòrro, s. m. Barrete preto e comprido, 
proprio dos estudantes que usam capa e bati- 
na. ( Gorra.) 

Gosar, go-zár, v. a. Possuir, usar cousa boa, 
agradavel. Desfructar. v. n. Viver vida agra- 
davel. Ter prazer. {Goso.) 

Gosma, gó-sma, s. f. Enfermidade da lingua 
das aves, especialmente das gallinaceas. T. 
veter. Inflammaçao do canal respiratório dos 
poldros. T.pop. Mucosidade expectorada pela 
boca. (Pr. gourme; origem incerta.) 

Gosmar, go-smár, o. a. T. pop. Expellir gos- 
ma. {Gosma.) 

Gosmento, go-smèn -to, adj. Que tem gosma. 
{Gosma, suf. enío.) 

45 



1. GOSO. gò zo, s. m. Acção de gosar. O que se 
gosa. (Lat. gustus.) 

2. Goso, gòzo, -s. m. Cão de raça ordinaria. (Lat. 
canis egusius?) 

Gososo, go zò-zo, adj. Que tem ou indica gcso. 
{Goso, suf. oso.) 

Gostar, go-stár, v. a. Achar bom gosto a. To- 
mar o gosto a. Ter amizade. (Lat. gustare.) 
Gostavél, go-stá-ve!, adj. Que agrada. {Gostar, 
suf. vel.) 

Gosto, gò sto, s. m. Sentido que tem por séde 
a língua., Sabor. Fig. Prazer. (Lat. gustus.) 

Gc StOSamente, go-stó-za-mèn-te, adv. De mo- 
do gostoso. ^Gostoso, suf. mente.) 

Gostoso, go-stò zo, adj. Que tem bom gosto. 

Que é agradavel. Fig. Alegre. {Gosto, suf .oso.) 
Gotico, gó-ti ko, adj. Que deriva dos godos ou 
os imita. (Lat. goticus ) 

Gotta, gò-ta, s.f. Peq.uena porção espherica de 
Liquido. Pequena porção de liquido. T. archit. 
Pequeno ornato que se põe em tectos, etc. 
T. pathol. Enfermidade diathesica que affecta 
o organismo inteiro- (Lat. gutta.) 

Gottado, go-tá-do, adj. Ornado de gottas. (Lat. 
guttatus.) 

Gottear, go-te-ár, i. a. Vid. Gottejar. 
K Gotta, suf. ea.) 

Gotteira, go-tèi-ra, s.f. Canal que conduz para 
fóra dos telhados a agua das chuvas. {Gotta, 
suf. eira.) 

Gottejamanto, go-te-ja-mènto, s. m. Acção e 
eifeito de gottejar. ( Gottejar , suf. mento.) 
Gottejante, gote-jàn-te, adj. Que gotteja. 
{Gottejar, suf. ante.) 

Gottejar, go-te.jár, v. n. Cair gotta a gotta. 
v. a. Deixar cair gotta a gotta. {Gotta, suf. 
eja.) 

Gotto, gò-to, s. m. T. pop. Glotte. Dar no — : 
engasgar. (Lat. guttur.) 

Gottoso, go-tò zo, adj. Que sofifre gotta. {Got- 
ta, suf. OsO.) 

Gouveio, gou-vèi-o, adj. es. m. Espeeiedeuva 
branca. {Gouveia, villa de Portugal.) 
Governação, go-ver-na são, s.f. Acção eeffei- 
to de governar. (Lat. Gubernatione.) 
Governadeira, go-ver-na-dèi-ra, adj. e s. /. 
Mulher que governa bem (a sua casa), econo- 
micamente. {Governar, suf. deira.) 
Governado, go-ver-ná-do, p.p. de Governar. 

Regulado, dirigido. Economisado. 
Governador, go-ver-na-dòr, adj. e s.m. O que 
governa. {Governar, suf. dor.) 

Governadora, go-ver-na-dò-ra, adj. e s.f. A 
esposa do governador. (Pem. de Governa- 
dor.) 

Governamental, go-ver-na-men-tál, adj. Que 
tem relação com o governo, s. m. Partidário 
do ministério. ( Governamento , suf. al.) 
Govarnamento, go-ver-namèn-to, s. m. Vid. 

Governação. {Governar, suf. menio.) 
Governança, go-ver-nàn-sa, s. f. Vid. Go- 
vernação. ( Governar , suf. ança.) 
Governanta, go-ver-nàn-ta, s f. Mulher que 
governa uma casa alheia. Aia. {Governar.) 
Governante, go-ver-nàn-te, adj., s. m. e /. 

Pessoa que governa. ( Governar, suf. ante.) 
Governar, go-ver-nár, v. a. Regalar, dirigir 
1 o andamento de. Reger. (Lat. gubernare.) 
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Governativo, go-ver-na-tí-vo, adj. Que tem 
relação com o governo. ( Governar , suf. tivo.) 

Governatriz, go-ver-na-trís, adj. /. Que é pró- 
pria para governar. (Lat. gubernatrix.) 

Governo, go-vèr-no, s. nu Acção e effeito de 
governar. Conjuncto das pessoas que adminis- 
tram o estado. O leme do navio. (Governar.) 

Graça, grá-sa, s. f. Favor. Mèrcê. Perdão. T. 
theol. Dom sobrenatural Fig. Agrado, attracti- 
vo. Elegancia no fallar ou escrever — pl. agra- 
decimento, reconhecimento. (Lat. grátia.) 

Gracejador, gra-se-ja-dòr, adj. e s. m. Que 
graceja. ( Gracejar , suf. dor.) 

Gracejar, gra-se-jár, v. a. Dizergraças. Dizer 
como graça. (Graça, suf. eja.) 

Gracejo, gra-sè-jo, s. m. Acção ou dicto com 
graça. (Gracejar.) 

Gracil, grá-sil, adj. Delicado, frágil. (Lat. gra- 
cilis.) 

Gracilidade, gra-si-li-dá-de, s. /. Qualidade 
do que é gracil. Fig. (Lat. graáíitate.) 

Graciola, gfa-sí-o-la, s.f. T. bot. Planta indí- 
gena da familia das escrofularineas (gratiola 

- linifolia, gratiola officinális). (Lat. gratiola.) 

Graoiosa, gra-si-ó-za, s. f. T. Iot. Vid. Gra- 
Ciola. Especie de uva. (Fem. de Gracio- 
so.) 

Graciosamente, gra-si-ó za-mèn-te, adj. De 
modo gracioso. (Gracioso, suf. mente.) 

Graciosidade, gra-sí-o-zi-dá-de, s. f. Quali- 
dade do que é gracioso. ( Gracioso , suf . idade, i 

Gracioso, gra-si-ò-zo, adj. Que tem graça. 

( Graiiosus .) 

Graçola, gra-só-la, s. f. T.fam. Graça; 'Graça 
inconveniente, s.m. O que diz graças. (Graça, ■ 
suf. oZa.j '• 

Gradação, gra-da-são, s. f. Augmento ou< di- 
minuição gradual.- Passagem, movimento gra- 
dual. (Lat. gradatione.) 

Gradador, gra-da-dòr, adj. e s. m. O que gra- 
da. T. agric. Instrumento para gradar; (Gra- 
dar, suf. dor.) 

1. Gradar j gra-dár, v. a. Aplanar,- áfofar com 
grade a terra lavrada. (Grade.) 

2. Gradar, gra-dár, r. a. Tornar-se grado. Tor- 
nar-se grande. (Grado.) 

Gradaria, gra-da-rí-a, s. /. Grande quantidade, 
serie de grades. (Grade, suf. aría.) 

Grade, grâ-de, s. f. Reunião de barras de me- 
tal ou madeira, parte horisontaes, parte ver- 
ticaes, ou obliquas, cruzando-se e deixando 
entre si espaços abertos, que serve para fechar 
aberturas,- rodear jardins, etc. Particular- 
mente $ as barras do parlatorio do convento. 
Instrumento agrícola para rasgar e desterroar 
a terra, depois de lavrada, (Lati cr ales.) 

Gradear, gra-de-ár, v. a. Collocar grades em. 
Gradar. (Grade.) 

Gràdecer,; gra-de-sèr, a. Tornar-se grado, 
gradar. (Grado, suf. ec.) 

Gradeira, gra-dèi-ra. Si. /. A freira que acom- 
panha á grade, as outras freiras ou religiosas. 
(Grade, suf. eira.) 

Gradeza, gra-dè-za, s.f. Qualidade de ser gra- 
do. ( Grado, suf. eza.j 

Gradimj gra-<lín,,s. /. Instrumento dos eseul- 
ptores, semelhante, ao escôpro, para alisar a 
obra. (Fr. graãine.) 



’ Gradinada, gra-di-ná-da, s. f. Golpe de g ra -,,: 
dim. Retoque de gradim. (Graãim, suf. ada) 

Gradinar, gra-di-nár, v. a. e n. Retocar com í 
gradim. (Gradim.) 

1. Grado, grá-do, adj. Grosso. Fig. Nobre 

grande. (Lat. granatus.) ’ 

2. Grado, grá-do, s. m. Debom ou mau~ ; ^ Q r 
boa ou má vontade. (Lat. gratus.) 

3. Grado. . . grá-do, adj. Elemento de compo- 
sição de termos didacticos que designa o mo- 
do de andar dos animaes, a direcção, etc. 
(Lat. gradus.) 

Graduação, gra-du-a- são, s.f. Acção e effeitode 
graduar. Distincção seguudo a jerarchia. Pos- 
to militar. Divisão do circulo em graus, minu- 
tos e segundos. (Graduar, suf. ção.) 

Graduadamente, gra-du-á-da-mèn-te, adj. De 
modo graduado. (Graduado, suf. mente.) 

Graduado, gra-du-á-do,p.p. de Graduar; Que 
se acha dividido em graus. Que tomou grau 
em faculdade universitária. T. mil. Que tem 
distincção de um certo posto. Graduação civil 1 
ou moral. 

Graduador, gra-du-a-dòr, adj. e s. m. Que gra^ 
dua. (Graduar, suf. dor.) 

Gradual, gra-du-àl, adj. Que augmenta ou di- 
minue por graus. s. m. T. liturg. VerSieulos ' 
que se cantam, na missa entre a epistola e o 
evangelho; Extern. Livro que contem canto- 
chão das rezas ecclesiasticas. (Lat. graãualis ■) 

Gradualmente, gra-du-ál-mèn-te, adv. De 
modo 'gradual. (Gradual, suf. mente.) 

Graduamento, gra-du-a-mèn-to, s. m. Vid, 
Graduação. (Graduar; suf. mento.) 

Graduar, gra-du-ár, v. a. Dividir, regular em 
graus. Dirigir. Conferir grau universitário. 
Conferir a honra de um posto militar sem ef- 
fectividade.— se, v. refl. Tomar grau univer- 
sitário. (Lat. gradus.) 

Graeiro, gra-èi-ro, s. m. Grão (de chumbo ou ’ 
de cereal). (Lat. granus, suf. eiro.) 

Graffitto, gra-fi-to, s. m. T. archeol. Inséripção • 
nas paredes das cidades e dos monumentos 
antigos. (Do -italiano.)' 

Grafila, gra-fí-la, s.f. Orla onde se abre a ins- 
cripção na medalha junto da serrilha. (Gr. gra- 
phein, gravar.) 

Gragéia, gra-jèi-a, s.f. Vid. Grangeia. 

Grainha, gra-í-nha, s.f. Semente da uva. (Grão, 
suf. inha ) 

Gral, gral, s. m. Vid. Almofariz. (B. lat. gra- 
dalisi ) 

Gralha, grá-lha, s.f. T. zool. Ave. da familia 
dos corvos, da ordem dos passeres cornifòs- 
tros (cortus corone). (Lat. gracula.) 

Gralhada, gra-lhá-da, s. /. Extens. Caòto da 
gralha. Canto dos passafos. Fig. Vozeria con- - 
fusa.- (Gralhar, suf. ada.) 

■Gralhador, gra-lha-dòr, adj. e s. m. Que gra- 
lha. (Gralhar, suf. dor.) 

Grãlhar,' gra-lhár, V. a. Vozear (diz-se de gra- 
lha,). Fig, Fallar confusamente. (Gralha.) 

Gralho,' grá-lho, s. m. T. zool. Ave 'de rapina; 
nocturna (otus brachyotus). Corvo marinho; 
Ave da familia doá' cornirostros (mainatus). 
(Lat. gracidus.) 

Grama, grà-ma, s.f. T. hot. Planta da familia 
das gramineas. (Lat. grameúf) 
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Gramadeira, gra-ma-dêi-ra, s. /. Instrumento 
demádeira semelhante ao cutello para trilhar 
o linho. ( Gramar , suf. deira.) 

Gramado, gra-má-do, p. p. de Gramar. Tri- 
lhado com a gramadeira (diz-se do linho). ( Gra - 
mar, suf. ado.) 

Gramão, gra-mão, s. m. T. bot. Vid. Grama. 
(Grama, suf. do.) 

Gramar, gra-már, v. a. Trilhar (o linho com a 
gramadeira). T. fam. Tomar, engulir. (Cp. 
kesp. grama, ital. gramola,e tc.; de carminarei) 
Graínata, gra-má-ta, s. /. T. bot. Vid. Barri- 

lha. 

Grameiras, gra-mèi-ras, s. f. e pl. Orifícios 
que circumdam os fornos de fundir bronze e o 
fazem communicar com a chaminé. 
Grainineas, gra-mi-ne-as, s. f. e pl. T. boi. Fa- 
mília de plantas monocotyledoneas. (Lat. gra- 
mineus.) 

Gramineo, gra-míne-o, aãj. Que tem a natu' 
r^za dá relva. (Lat. gramineus.) 

Graminho, gra-mi-nho, s. m. T. carp. Instru- 
mento para traçar risco parallelo nas taboas. 
Graminoso, gra-mi-nò-zo, áãj. Que tem grama 
em abundancia. (Lat. graminosus.) 

Graihma, grà J ma, s. f. e m. Peso d’agua des- 
tillada,no máximo de densidade, contida n’um 
centímetro cubico : unidade das medidas de 
peso no systema métrico decimal. (Gr. gramma, 
peso.) 

Grammatica, gra-má-ti-ka, s. /. Complexo dé 
leis que se observam n’uma liugua. (Lat. 
gràmmatica.) ' 

Grammaticál, gra-ma-ti-kál, adj. Que diz res- 
peito á grammatica. (Lat. grarrimaticalis.) 
Grammaticalmente, gra-ma-ti-kál - mèn-te, 
aãviDe modo grammatical. ( Grammaticál , suf. 
mente.) 

Grammaticão, gfa-mâ-ti-cão, s. m. O que sup- 
poe serboin grammatico. ( Grammatico , suf. ão.) 
Grammatico, gra-má-ti-ko, adj. Que tem rela- 
ção com a grammatica. s. m. O que entende ou 
escreve sobre grammatica. (Lat. grammatims.) 
Grammatiquicie, gra-ma-ti-kí-se, s.f. Rigoris- 
mo 1 grammatical. ( Grammatico, suf. ice.) 
Grammatologia, gra-n a- to-lo-jl-a, s.f. Trac- 
tado das lettras, sua syllábação e leitura. (Gr. 
gràmmata, lettras do alphabeto e lógos, tracta- 
do, discurso.) 

Grarhmometro, gra-mó-rhe-tro, s. m. T. geod. 
Espécie de divisor qué se emprega no dese- 
nho. (Gr. grammè, linha, e mètron, medida.) 
Gràfuondé, gra-mon-dé, s. rtí. T. Vòt. Planta 
dafámilia das melastomaceas (astronia pur- 
purina e astronia monicarpa.) 

Grarnpa, gràn-pa,"».’ /. "Ti"iidut. Instrumento 
pata apertar com paráfuso. Vid. Grampo. 
(All. Jcramp, gancho; vid. Gancho.) 

Grampo, "gràn-p6, s. m. T. tèclin. Instrumento 
para segurar duas pedras n’uma constrücção. 
Hastes de ferro que em algumas machinas 
servem para segurar as peças em que se tra- 
balha: (All. mod. krampf, aüt. cramph, gancho.) 

1. Gran, gràn, aãj. Grande. (Apocope de gran- 
de;) 

2. Gran., gràn, s. f. Galho do carvalho ( quercus 
cocdfera). T. zool.' Insecto' hemiptero (coccus 
ilicis.) Cor escarlate. (Lat. granum.) 
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Granada, gra-ná-da, s.f. T. ant. Projectil se- 
melhante á romã na forma. Bomba pequena. 

T. min. Mineral composto de silica, alumina' ‘ 
e oxydo de ferro. T. teclin. Especie de te- 
cido de seda. Cor de — : encarnado. (Lat. gra- 
natum.) 

Granadeiro, gra-na-dèi-ro, s. m. T. ant. Sol- 
dado que lançava granadas. Soldado da com- 
panhia que vae na frente de cada regimento 
de infanteria. Fig. Pessoa de grande esta- 
tura. ( Granada , suf. eiro.) 

Granadilho, gra-na-dí-lho, s. m. A madeira do 
macaeauba, (Granada.) 

Granadina, gra-ná-dí-na, s. f. T. techn. Espe- 
cie de tecido de seda. (Granada, suf. ina.) 
Granadino, gra-na-dí no, adj. Que tem côr de 
romã. ( Granada , suf. ino.) 

Granai, gra-nál, Que tem relação com o grão. 
(Lat. granus , suf. al.) 

Granalha, gra-ná-lha, s. f. Vid. Granulação. 

(Lat; granus, suf. alha.) 

Granar, gra-nár, v. a. Dar a forma de grão. 
(Lat. granus.) 

Granate, gra-ná-te, s. m. T. min. Pedra fina e 
[ ferruginosa. (Lat. granatum.) 

Gran-besta, gran-bè-sta, s. /. Vid. Alce, 
(Gran, e bèsta.) 

Grança, gràn-sa, s. f. T. ant. Alimpadura dos 
cereaes. (Granancia, de lat. granus.) 
Gran-cruz, gran-kiús, s. f. Insígnia em forma ~ 
de cruz. Grau dé altos dignitários que a pos- 
suem. s. m. O dignitário que a possue. (Gran, 
suf. cruz.) 

Grandalhão, gran-da-lhão, adj. T.pop. Que ê 
muito grande. (Grande, suf. comp. alhão.) 
Grande, gràn-de, adj. Cujas dimensães são 
mais que ordiuarias. Que está desenvolvido, 
crescido. Importante, principal. Valioso. Bom. 
Notável. Que está acima dos outros, physica 
ou moralmente. Illustre. Corajoso. Magnâni- 
mo. s. m. I)essoa de elevada hierarchia. A— ; 
loc. aãv. A maneira dos grandes; com luxo, 
magnificência. (Lat. grandü.) 
Grande-carrasco, gràn-de-ka-rrá-sko, s. m. 
T. zool. Insecto da familia dos gallinsectos 
(coccus ilicis). ( Grande , e carrasco.) 

Grandeira, gran-dèi?ra, s.f. Maço com que se 
bate a pàlha nas estrebarias. 

Grandemente, gran-de-mèn-te, adv. Com gran- 
deza. (Grande, suf. mente.) 

Grandevo, gran-dò-vo, adj. T. poet. Que tem 
muita edade. (Lat. grandaevus.) 

Grandeza, gran-dè-za, s.f. Qualidade do que 
é grande, extensão, vastidão. T. malh. Tudo 
o que pode augmentar ou diminuir. T. ast‘ 
Grau de intensidade da luz das estrellas. 2**; 
nobil. Titulo honorifico, de grande do reino. 
Nobreza, generosidade. Ostentação. Magni- 
ficência. — pl. Dignidades, os bens do mundo. 
(Grande, suf. eza.) " . .. 

Grandiloquenoia, grán-di-lo-kúèn-si-a, s. /. 
Estylo muito eloquente, . grandioso. (Lat. 
granãeis, e eloquentia.) 

Grandíloquo, gran-dí-lo-kuo, adj. Que tem 
grandiloquência. (Lat. grandíloquas.) 
Grandiosamente, gran-dí-ó-za-mèn-te, aãv , 
De modo grandioso. (Grandioso, suf. mente.) 
Grandiosidade, gran-di-o-zi-dá-de, s.f . Qua- 
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lidade do que é grandioso. Acção grandiosa. 

( Grandioso , suf. idade.) 

Grandioso, gran-di-ò-zo, aãj. Grande, nobre. 
Magnificente. (Lat. grandis, suf. oso.) 

Grandura, gran-dú-ra, s. f. T pop. Qualidade 

h de quem é grande. ( Grande , suf. ura.) 

Granel, gra-nél, s. m. Celleiro. T. typ. Porção 
de composição typographica antes de ser collo- 
cada em pagina. A — : Em montão. (Lat. gra- 
narias.) 

Grangeador, gran-je-a-dòr, aãj. e 6. m. Que 
grangeia. ( Grangear , suf. dor.) 

Grangear, gran-je-ár, v. a. Cultivar (as ter- 
ras). Conquistar, obter por meio de trabalho. 
Esmiuçar. ( Granja , suf. ea.) 

Grangearia, gran-je-á-ria, s. f. T. anat. Acção 
de cultivar terras. ( Grangeio , suf. aria.) 

Grangeia, gran-jèi-a, s.f. Granulo feito ou co- 
berto com assucar. (Prov. dragea, fr. ãragée, 
b. lat. dragata, do gr. tragemata.) 

Grangeio, gran-jèi-o, s. m. Acção de cultivar 
as terras, de lavoura, vinhas etc. Extens. Pro- 
ducto de qualquer trabalho on agencia. (Gran- 
gear.') 

Grangeiro, gran-jèi-ro, s. m. O que cultiva as 
terras alheias. Caseiro. ( Granja , suf. eiro.) 

Granido, gra-ní-do, s. m. Desenho a pontos. 
A — : pontilhadamente. ( Granir , suf. ido.) 

Granidor, gra-ni-dòr, s. m. Caixa de madeira 
onde se colloca a pedra lithographica para 
granir. ( Granir , suf. dor.) 

Granifero, gra-ní-fe-ro, aãj. Que produz grãos. 
(Lat, granifer.) 

Graniforme, gra-ni-fór-me, aãj. T. bot. Que 
é semelhante ao grão de trigo. (Làt. granum, 
e forma.). 

Granir, gra-nír, v. a. Desenhar, gravar por con- 
tornos pontiados. Limpar as penas lithographl- 
cas. (Lat. granus?) 

Granita, gra-ní-ta, s.f. Pequena esphera de 
substancia molle. Excremento de alguns ani- 
maes. (Lat. granum , suf. ita.) 

Granitar, gra-ni-tár, v. a. Dar a forma de gra- 
nita. (Granita, suf. ar.) 

Granitioo, gra-ní-ti-ko, adj. T. eool, Que tem 
natureza semelhante á do granito. ( Granito , 
suf. ico .) 

Granito, gra-ni-to, s. to. Pequeno grão. T. mi- 
ner. Rocha granular. (Lat. granus , suf. ito.) 

Granitoso, gra-ni-tõ-zo, aãj. Que tem nature- 
za semelhante ádo granito. (Granito, suf. oso.) 

Granivoro, gra-ní-vo-ro, adj. e s. m. Que se 
sustenta de grãos e sementes. (Lat. granum, 
e vorare.) 

Granizada, gra-ni-zá-da, s. f. Quantidade de 
granizo. (Granizo, suf. ada.) 

Granizar, gra-ni-zár, v. n. Cair granizo, v. a. 
Dar a forma de granizo. (Granizo.) 

Granizo, gra-ní-zo, s. m. Chuva de agua conge- 
lada em grãos ou bolas. Fig. Quantidade de 
coisas miúdas. (Lat. granus, suf. izo). 

Granja, gràn-ja, s.f. Propriedade rústica cul- 
tivada. Conjuucto de ofiScinas rústicas de uma 
propriedade. (Lat. granea.) 

Granjola, gran-jó-la, adj., s.m.ef. T. pop. 
Que tem grande estatura. ( Grande ?) 

Granoso, gra-nò-zo, adj. Que contém grãos. 
fLat. granus, suf. oso.) 



Granulação, gra-nu-la-são. s. f. T. metall. Ac- 
ção de granular. O estado de coisa granulada. 
T. meã. Conjuucto de globulos na superfície 
de um orgâo ou membranas. (Granular, suf. 
ção.) 

Granulado, gra-nu-lá-do, adj. Que recebeu a 
forma de grãos. Que contém granulações. 
(Granular, suf. ado.) 

Granulagem, gra-nu-lá-jen, s. /. T. pharm. 
Acção de granular. (Granular, suf. agem.) 

1. Granular, gra-nu-lár, adj. Que é composto 
de grãos. (Lat. granularis.) 

2. Granular, gra-nu-lár, v. a. Dar a fórma de 
grãos. (Granulo.) 

Granuliforme, gra-nu-li-fór-me, aãj. Que é 
semelhante aos grânulos na fórma. (Granido, 
forma.) 

Granulo, grà-nu-lo, s. m. Pequeno grão ou 
corpo espherico. T. med. Pequena pilula. 
(Lat. granulum.) 

Granulosidade, gra-nu-lo-zi-dá-de, s. f. T. 
bot. Qualidade do que é granuloso. (Granu- 
loso, suf. idade.) 

Granuloso, gra-nu-lò zo, aãj. Que é formado 
por grãos. Queé áspero superficialmente. (Gra- 
nulo, suf. oso.) 

Granza, gràn-za, s.f. T. bot. Planta da familia 
das rubiaceas. (Lat. granus.) 

Granzal, gran-zál, s. m. Terreno plantado de 
granza. (Granza, suf. al.) 

Grão, grão, s. m. Fructo e semente de cereal. 
Extens. Pequeno corpo espherico. A mó supe- 
rior do moinho. (Lat. granum.) 

Grão, grão, adj. Grande. (Apocope de grande.) 

Grão-mestre, grão-mé-stre, s. m. O dignitário 
superior de uma ordem de cavallaria, de loja 
maçónica, etc. (Grão, e mestrei) 

Grapa, grá-pa, s.f. T. veter. Ferida na parte 
posterior da curva e na anterior dos braços, 

Graphicamente, grá-fí-ka-mèn-te, aãv. De 
modb gráphico. ( Graphico , suf. mente.) 

Graphico, grà-fi-ko, adj. Que tem relação com 
a escripta. T. geom. Que é representado por 
figuras geométricas. (Gr. graphikbs.) 

Graphite, gra-fí-te, s.f. T. miner.Y ariedade- 
de carvão, com que são fabricados os lapis ; 
plombagina. (Gr. graphein, descrever.) 

Graphitico, gra-fí-ti-ko, adj. Que tem relação 
a graphite. Que contem ou é feito de graphite. 
(Graphite, suf. ico.) 

Graphometro, gra-fó-me-tro, s, m. T. geod. 
Instrumento para medir ângulos sobre os ter- 
renos. (Gr. graphé, linha, e métron.) 

Grapiapunha, gra-pi-a-pú-nha,s./. T. bot. brar 
sil. Arvore da familia das leguminosas (apulem 
praecox). 

Grasnada, gra-sná-da, s. f. Acção e effeito de 
grasnar. Fig. Conjuncto de vozes ruidozas, 
desagradaveis. (Grasnar, suf. ada.) 

Grasnadela. gra-sna-dé-la, s.f. Vid. Grasna- 
da. (Grasnada, suf. ela.) 

Grasnador, gra-sna-dòr, adj. e s. m. Qae gras- 
na. (Grasnar, suf. dor.) 

Grasnante, gra-snàn-te, adj. Que grasna. 
(Grasnar, suf, ante.) 

Grasnar, gra-snár, v. a. Emittirvoz (fallando 
do pato, corvo, rã). Fig. Emittir voz desagra- 
dável. s. m. A voz do pato, do corvo. 
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Grasnido, gra-sní-do, s. m. Vid. Grasnada. 

( Grasna , suf. ido.) 

Grasno, grá-sno, s. m. Grasnido. (Grasnar.) 

Grassar, gra-sàr, v. n. Desenvolver-se, espa- 
lhar-se progressivamente. (Lat. grassari.) 

Gratamente, grá-ta-roèn-te, adv. De modo 
grato. (Grato, suf. mente.) 

Gratia-Dei, grá-sia-dèi, s. f. Yid. Graciola. 
(Lat. gratia-dei, graça de Deus.) 

Gratidão, gra-ti-dão s. f. Qualidade de quem é 
grato. Expressão de reconhecimento. (Lat. 
gratitudine ) 

Gratificação, gra-ti-fi-ka-são, s. /. Acção de 
gratificar. Aquillo com que se gratifica. ( Gra - 
tificar,tmf. ção.) 

Gratificador, gra-ti fl-ka-dòr, adj. e s. m. O 
que gratifica. (Gratificar, suf. dor.) 

Gratificar, gra-ti-fi kár, v. a. Dar em signal 
de reconhecimento; brindar, premiar. (Lat. 
gratificare.) 

Gratifico, gra-tí-fi-ko, adj. Que exprime, ma- 
nifesta gratidão. (Lat. gratificus.) 

Grátis, grá-tis, adv. Gratuitamente. (Lat. grá- 
tis.) 

Grato, grá-to, adj. Que é agradavel. Que está 
agradecido. (Lat. gratus.) 

Gratuidade, gra-tu-i-dá de, s. f Vid. Gratui- 
tidade. (Contr. de gratuitidade.) 

Gratuitamente, gra-tu-í-ta-mèn-te, adv. De 
modo gratuito. (Gratuito, suf. mente.) 

Gratuitidade, gra-tu-i-ti-dá-de, s. f. Quali- 
dade do que é gratuito. (Giatuito, suf. idade.) 

Gratuito, gra-tu-i - to, adj. Que é de graça. 
(Lat. gratuilus.) 

‘ Gratulação, gra-tú-la-sâo, s. f. Acção de.gra- 
tular. (Lat. gratulalione.) 

GratUlar, gra-tu- lár, v. a. Agradecer. Felici- 
tar, congratular- se com. (Lat. gratulari.) 

Gratulatorio, gra-tu- la-tó-ri-o, adj. Que serve 
para gratular. (Lat. gratulatorius.) 

Grau, gráu, s. m. Passo. Classe, ordem, hierar- 
chia. Intensidade relativa. (Lat. graãus.) 

GraudO, gra-ú-do, adj. Grado. (Grão. suf. uão.) 

GraulltO, gra-ii-lho, s. m. Grainha. (Grão, suf. 
vXho.) 

Gravação, gra-va-sao, s.f. Acção e eifeito de 
gravar. (Lat. gravatione.) 

1. Gravado, gra-vá-do, p.p. de Gravar i. Que 
foi aberto a buril, cinzelado. 

2. Gravado, gra-vá-do, p. p. de Gravar 2. Que 
tem encargos onerosos. 

Gravador, gra-va-dòr, adj. e s. m. O que gra- 
va. ( Gravar , suf. dor.) 

Gravadura, gra-va-dii-ra, s.f. Vid. Gravura. 
(Gravar, suf. ura.) 

Gravame, gra-và-me, s. m . Offensa. (Lat. gra- 
vamen.) 

Gravancello, gra-van-sé-lo, s. m. T. hippiatr. 
Vid. Esparavão. (Gravanço, suf. ello ) 

Gravanço, gra-vàn-so, *. m. T. bot. Grão de I 
bico. (Hesp. garbanzo, do basco garbantzuaf) 

1. Gravar, gra-vár, v. a. Esculpir em. Estam- 
par. Fixar. Marcar com assignatura, sello ou 
ferrete. Fig. Perpetuar. (Hesp. grabar, fr. gra- 
ver; do germânico: all. grabar.) 

Gravar, gra-vár, v. a. T. did. Onerar, opprimir, 
vexar. (Lat. gravare.) 

Gravata, gra-vá-ta, s. /. Pequena manta que 



se põe á roda do pescoço. (Fr. cravate, de m*« 
vate, croate, o povo da Crrçacia.) 

Gravata, gra-va-tá, s. m. T. bot. brasil. Plantas 
da familia dos bromeliaceas. 

Gravatillio, gra-va-tí-lho, s. m. Gancho da 
agulha chamado saea-metal. (Garavato.) 
Grave, grá-ve, adj. Que está submettido á 
acção da gravidade. Que tem peso. Que é 
ponderoso ; importante. Elevado. Doloroso. 
Intenso. T. gramm. Que tem o accento predo- 
minante na penúltima syllaba (diz-se das pa- 
lavras). — s. m. Tudo o que pesa. (Lat. gravis.) 
Gravela, gra-vé-la, s. f. Bagaço secco da uva. 

(Prov. gravei, fr. graveüe.) 

Gravelado, gra-ve-lá-do, adj. Que é resul- 
tante da combustão do bagaço secco das uvas, 
etc. (diz-se da cinza). ( Gravela , suf. ado.) 
Gravemente, grá-ve-mèn-te, adv. De modo 
grave. (Grave, suf. mente.) 

Graveolencia, gra-ve-o-lèn-si-a, s.f. Mau chei- 
ro. Cheiro a eadaver. (Lat. graveolentia.) 
Graveza, gra-vè-za, s f. Vid. Gravidade. 
(Grave, suf. eza.) 

Gravidade, gra-vi-dá-de, s. f. Qualidade do 
que é grave. T. phys. Poder attractivo que 
se exerce entre todos os corpos e o centro da 
terra. (Lat gravitate.) 

Gravidez, gra-vi-dès, s. f. O estado da femea 
e particularmente d a mulher durante a ges- 
tação. (Gravido, suf. ez.) 

Gravido, grá-vi-do, adj. Que soffre gravidez. 

Fig. Muito cheio. (Lat. gravidus.) 
Gravitação, gra-ví-ta-são, s.f. T. astr. Attrac- 
ção dos corpos no espaço. (Gravitar, suf. 
ção.) 

Gravitar, gra-vi-tár, v. a. T. astr. Andar 
em torno de um ponto attrahido por elle (diz- 
se dos astros). í*ender para o centro do movi- 
mento de rotação. (Grave, suf. ita.) 

Gravito, gra-vi-to, adj. Que tem as armas di- 
reitas (diz-se do toiro.) 

Gravoso, gra-vò-zo, adj. Que é oneroso, vexa- 
tório. (Grave, suf. osoj 

Gravura, gra-vú-ra, s. f. Acção e effeito de 
gravar. A arte de gravar. O trabalho feito 
pelo gravador. Estampa gravada. (Gravar 1 , 
suf. ura.) 

Graxa, grá-eha, s. f. Mistura de pós de sapa- 
tos, sebo e outras substancias, que serve para 
engraxar e polir o calçado. Gomma, resina 
odorifera que estila da arvore chamada thuia. 
T. veter. Doença de eavallos e outros ani- 
maes. (Fem. de Graxo.) 

Graxear, gra-che-ár, v. a. T. brasil. Namorar. 
Graxo, grá-cho, adj. Que é gordurento, oleoso. 
(Lat. crassus.) 

Grazina, gra-zí-na, adj., s. m. ef. T.fam.O 
í que grita, falia muito. (Grazinar.) ^ 
Grazinada, gra-zi-ná-da, s. f. Acção de gra- 
zinar. Vozearia. (Grazinar, suf. ado.) 
Grazinador, gra-zi-na-dòr, adj. e s. m. Vid. 

Grazina. (Grazinar, suf. dor.) 

Grazinar, gra-zi-nár, v. a. Fallar muito e de 
rijo. Fallar zangando-se, importunando. O 
que grita, falia muito.) 

Greda, grè-da, s. f. Especie de barro. (Lat. 
creta.) 

Gredelem, gre-de-lèn, adj. Que tem a côr da 
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flôr do linho (azul avermelhado). (Fr. gris de 
lin.) 

Gredoso, gre-dò-zo, aâj. Que tem greda. Que 
é semelhante á greda. (Greda, -suf. oso.) 

Grega, grè-ga, s.f. T. archit. e ãesenh. Cerca- 
dura de ornato. (Fem. de Grego,) 

1. Gregal, gre-gál, adj. T. poet. Que pertence 
á grei. (Lat. gregalis.) 

2. Gregal, gre-gál, adj . T. naut. Que sopra 
do nordeste (diz-se de um vento do Mediterrâ- 
neo). (Lat. byp. gracealis.) 

Gregalada, gre-ga-lá-da, s. f. T. naut. Vento 
gregal. ( Gregal , suf. ada.) 

Gregário, gre gá-ri-o, adj. Que vive em grei. 
Que pertence á grei. (Lat. gregarius.) 

Grego, grè-go, adj. Natural da Grécia. Fig. 
pop. Que é inintelligivel. s. m. A lingua fal- 
tada na Grécia, membro do grupo indo euro- 
peu. (Lat. graecus.) 

Gregotins, gre-go-tíns, s. m. pl. Garatujas. 
(Grego.) 

Grei, grèi, s.f. T. poet. Rebanho de gado miú- 
do. Fig. Agregado, parochianos. (Lat. grege.) 

Grela, grè-la, s. f. T. teclm. Instrumento dos 
penteeiros para aperfeiçoar os pentes de ali- 
sar. (Fr. grele, do lat. gracilis.) 

Grelado, gre-lá-do, adj. Que tem grelo. Que 
começa a desenvolver-se (diz-se das plantas). 
(Grelar, suf. ado.) 

Grelar, gre-lár, v. a. Lançar grelo. (Grelo.) 

Grelha, grè-lba, s. f. Instrumento culinário de 
forma de grade para torrar ou assar comestí- 
veis. Instrumento)desupplicio. (Lat. craticula.) 

Grelhado, gre-lhá-do, p. p- de Grelhar. Que 
foi torrado na grelha. 

Grelhar, gre-lhár, v. n. Assar, torrar na gre- 
lha. (Grelha.) 

Grelo> grè lo, s. m. A gemma que a semente 
desenvolve. A haste das plantas cruciferas 
antes do desenvolvimento das flores. (Talvez 
do ant. fr. grei , do lat. gracilis.) 

Gremial, gre-mi-ál, adj. Que pertence ao 
grêmio, s. m. T. lithurg. Panno quadrado com 
uma cruz ao centro, que se eolloca sobre os 
joelhos do prelado officiante, quando está sen- 
tado. (Grêmio, suf. al.) 

Grêmio, gré-mi-o, s. m. Seio. Communidade, 
corporação. Sociedade. (Lat. gremium .) 

Grenetina, gre-ne-tí-na, s. /. Gelatina purifi- 
cada. (Gre.net, nome de seu inventor.) 

Grenha, grè-nha, s.f. Oabello não penteado. Ex- 
tens. Ramos d’ arvores entrelaçados (Lat . c rinis.) 

Grés, grés, s. m. T. zool. Rocha granulada com- 
posta de matéria silicosa ou do quartzo com 
argila ou cal. (Fr. grès.) 

Greta, grè-ta, s.f. Abertura, fenda, — pl. T. 
Tiippiatr. Malandres. (Gretar.) 

Gretado, gre-tá-do, p. p. de Gretar. Que tem 
greta. 

Gretadura, gre-ta-dú-ra, s. /. Vid. Greta. 
( Gretar, suf. dura.) 

Gretar, gre-tár, v. a. Abrir greta. v. n. Fen- 
der- se. (Lat. crepilare.) 

Grevas, grè-vas, s.f. pl. T. ant. Parte da ar- 
madura que cobria a perna até ao joelho. 
(Hesp. grebas, do arabe gaurab.) 

Greve, gré-ve, s.f. Resolução que uma corpo- 
ração de individuos da mesma classe toma, 



Grogojo 

eximindo-se ao trabalho-, emquanto não lhes 
satisfazem a sua pretenção (Fr. grève.) 

Grevista, gre-ví-sta, s. m. e /. O que entra 
em greve. ( Greve suf. ista.) 

Grilhão, gri-lhão, s. m. Cadeia de metaí. Fig, 
Cadeia. Prisão. (Thema grilho, de grilhão 
suf. eía.) 

Grilheta, gri-lhè-ta, s. /. Ultimo annel da ca- 
deia á qual se prendiam os criminososi s. 
m. O condemnado a trabalhos forçados, que 
traz cadeias que lhe prendem os pés. ■ 

GrillOjgrí-lo, s. m. T. zool. Insecto da familia dos 
orthopteros saltadores (gryllus). ( Lat. grillus.) 

Griínpa, grín-pa, s. f. Lamina de metal que 
gira com o vento em torno de um eixo verti- 
cal indicando a direção do vento. A parte 
mais alta de qualquer ohjeeto. 

Grimpar, grin-pár, v. n. Arremetter contra ou- 
trem .Fig. Responder insolentemente (Grimpa.) 

Grinalda, gri-nál da, s. f. Coroa de flores, de 
pedraria, etc. Ornato de flores, etc. T. naut. 
Parte inferior do painel da popa. (Ital. ghir- 
lanãa, fr. guirlande, etc., talvez do med. alt. 
all. wierelen, bordar.) 

Grindelia, grin-dé-li-a, s. f. T. bot. Planta da 
familia das compostas. 

Grippe, grí-pe, s. f. Bronchite epidemica. T. 
med. Inflammação epidemica das membranas 
mucosas. (Fr. grippe.) 

Gris, gris, adj. Que é de côr cinzenta, azulada. 
(Fr. ,e hesp. gris, ital. griso, do. germânico: 
ant. sax. gris.) 

Grisalho, gri-zá-lho, adj. Que é de côr cinzenta 
Em que ha mistura de cabellos brancos e de 
côr. (Fr. grisaille.) 

Grisé, gri-zé, s. m. T. ant. Tecido de lã. (Pal. 
franceza.) 

Griseu, gri-zèu, adj. Que é de côr cinzenta, es- 
verdeada. s. m. pl. T.prov. Ervilhas maduras. 
(Fr. gris.) 

Grisu, gri-zú s. m. Gaz composto de hydrogenio 
protobarbonado, azote e acido corbonico. (Fr. 
grisou.) 

Grita, gri-ta, s. m. T. ant. e pop. Conjunto de 
gritos. (Gritar.) 

Gritada, gri-tá-da, s.f. Vid. Gritaria. (Grito, 
suf. ada.) 

Gritadeira, gri-ta-dèi-ra, s.f. Que grita muito. 
Gritaria. (Gritar, suf. deira.) 

Gritador, gri-ta-dòr, adj. e s. m. Que grita 
muito. (Gritar, suf. dor.) - 

Gritar, gri-tár, v. n. Dar grito. Chamar soc- 
corro. Queixar-se. Ralhar. (Lat. quiritare ,) 

Gritaria, gri-ta-rí-a, s. /. Grande quantidade 
de gritos. Muito barulho. (Grito, suf . aria,) . 

Grito, grí-to, s. to. Som da voz do hòmem ou 
d’animal, agudo e intenso. (Gritar.) 

Grivar, gri-vár, v. n. T. naut. Tocar em vento, 
pannejar. s. m. T. naut. O estremecimento 
das testas das velas, quando unia guinada 
faz aproximar o navio demasiado ao vento. •. 

Grizeta, gri-zè-ta, s.f. Peça de metal em que 
se collocam as torcidas dos candeeiros. Lam- 
parina. (Basco criselua ?) 

Grog, gróg, s. to. Bebida feita com aguardente, 
agua, assucar e casca de limão. (Pal. ingleza.) 

Grogojo, gro-go-jó, s.m. T. bot. brasil. Planta da 
familia das eueurbitaceas (cucurbita ovoides.) 
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Gronho, grò-nho, s. m. Especie de pera. 
Groom, grum’, s. m. Trintanario. Creado que 
segura os cavallos. (Pal. ingl.) 

1. Grosa, gró-za, s.f. Doze dúzias. (Ital. grossa.) 

2. Grosa, gró-za, s. /. Lima grossa. Faca com 
o fio virado para escarnar as pelles. 

Grosar, gro-zár, v. a. Limar com grosa. (Grosa.) 
Groselha, grõ-zè-lha, s.f. Fructo de groselhei- 
ra, adj. Que tem cor egual á do fructo da gro- 
selheira: cor de cereja. (Fr. groteille, do all. 
Jcrausbeere.) 

Groselheira, gro-ze-lhèi-ra, s. f.T. bot. Ar- 
busto da família das grossularias ( ripes ru- 
brum). ( Groselha , suf. eira.) 

Grossaria, gro-sa-rí-a, s. f. Tecido grosso de 
linbo ou de algodão. ( Giosso, suf. aria.) 
Grosseiramente, gro-sèi-ra-mèn-te, adv. Qe 
modo grosseiro. ( Grosseiro , suf. mente.) 
Grosseirão, gro-sei-rlo, adj. Muito grosso, aã;. 

e s. m. lucivil. (Grosseiro, suf. ão.) 

Grosseiro, gro-sèi-ro, aãj. Que tem grossura. 
Ordinário. Fig. Que é mal proporcionado. As- 
pero. Immoral. Incivil. (Grosso, suf. eiro.) 
Grosseria, gro-se-rí-a, s.f. Qualidade do que. 
é grosseiro. ( Grossaria ,) 

Grossidão, gro-si-dão, s. f. T. ant. Qualidade 
do que é grosso. ( Grosso , suf. idão.) 

Grosso, grò-so, adj. Que tem grossura. Solido. 
Espesso. Despolido. Grave. Abundante. Ru- 
de — s. m. A parte mais espessa — adv. Muito 
fortemente. (Lat. gros&us.) 

Grossularias, gro-su-lá-ri-as, s.f.epl. T. bot. 
Familia de plantas dicotyledoneas. (Lat. hyp. 
grossularia, de grossulus.) 

Grossura, gro-síi-ra, s. f. Medida de extensão 
dè-um solido comprehendida entre as suas duas 
superfícies, anterior e posterior. Qualidade 
do que é espesso. Fig. Gordura. (Grosso, suf. 
ura.) 

Grota, grò-ta, s. /. Escavação feita pelas 
aguas n’uma ribanceira ou nas margens d’ um 
rio. (Lat. crypta ?) 

Grotescamente, gro-tè -ska-mèn-te, adv. De 
modo grotesco. (Grotesco, suf. mewíe.) 
Grotesco, gro-te-sko, adj. Ridículo, s. m. pl. 
Ornatos dos edifícios imitando os antigos. (Ital. 
grottesco, de grotta, gruta.) 

Grou, gròu, s. m. T. zool. Ave pernalta de arri- 
bação da familia dos cultrirostros (grus cine- 
rea). T. astr. Conste Ilação do hemispherio aus- 
tral. (Lat. grue.) 

Grua, grú-a, s.f. T. naat. Roldana do guindas- 
te de prôa. T. constr. MaeMnapara elevar pe- 
sos. (Lat. grue.) . 

Grudado, gru-dá-do, p. p. de Grudar. Unido 
por meio de grude. 

Grudador, gru-da-dòr, adj. e s. m. Que gruda. 
(Grudar, suf. dor ) 

Grudadura, gru-da-dxi-ra, s.f. Acção e effeito 
grudar, (Grudar, suf. dura.) 

Grudar, gru-dár, v. a. Unir por meio de grude. 

Unir. v. n. Fig. Ajustar-se. (Grude.) 

Grude, grií-de, s. f. Colla, gelatina própria 
para unir peças de madeira. Massa dos sapa- 
teiros. (Lat. glúten.) 

JG-rueiro, gru-èi-ro, adj. T. vènat. Que está en- 
sinado para a caça dos grous (diz-se do fal- 
cão). ( Grou, suf. eiro.) 



Grugutuba, gru-gu-txi-ba, s. m. T. bot. Varie- 
dade de feijão. 

Grulha, grú-lba, s. m. e /. Pessoa que falia 
muito.. (Hesp. grulla, grou; do lat. gruicula?) 
Grulhada, gm-lhá-da, s.f. Gritaria de grous. 

Fig. Gritaria. (Grulha, suf. ada.) 

Grulhar, gru-lhár, v. a.Fallarmuito, seranexo. 
(Grnlha.) 

Grumar, gru-már, v. a. Dar a forma de gru- 
mos. v. n. Tomar a forma de grumos. (Gru- 
mo.) 

Grumecencia, gru-me-sèn-si-a, s. f. Proprie- 
dade que alguns corpos teem de tomar a 
forma de grumos. Estado d’esteá corpos quan- 
do tomam esta forma. ( Grumecer , suf. encia.) 
Grumecer, gru-me-sèr, v. a. en. Grumar. (Gru- 
mo, suf. ec.) 

Grumetagem, gru-me-tá-jen, s.f. T. mar. Con- 
juneto de grumetes de um navio. (Grumete, 
suf. agem.) 

Grumete, gru-mé-te, s. m. T. mar. Posto infe- 
rior da armada. (Ingl. groom mate.) 

Grumo, grú-mo, s. m. T. meã. Granulo. Pe- 
queno coagulo de albumina, fibrina ou ca- 
seína. (Lat. grumus.) 

Grumoso, gru-mò-zo, adj. Que tem grumos. 
(Grumo, suf. oso.) 

Grumuchama, gru-mu-chà-ma, s. m. T. bot. 
brasil. Arbusto da familia das myrtaceas (eu- 
genia brasiliensis). 

Grumulo, grú-mu-lo, s. m. Pequeno grumo. 
(Lat. grumulus.) 

Grunhido, gru-nhí-do, s. m. A voz do porco. 
(Lat. grunnitus.) 

Grunhidor, gru-nhi-dòr, adj. e s. m. Que gru- 
nhe. (Grunhir, suf. dor.) 

Grunhir, gni-nhír, v. n. Fazer grunhido, v. a. 

Fazer semelhante ao grunhido. (Lat. grunnire.) 
Grupamento, gru-pa-mèn-to, s. m. Acçãoe ef- 
feito de agrupar. (Grupar, suf. mento.) 
-Grupar, gru-pár, v. a.Vid. Agrupar. (Grapo.) 
Grupo, grú-po, s. m. T. esculpi, e pint. Reunião 
de objeetos que se veem de uma vez. Reu- 
nião de objeetos formando um todo. Reunião 
de povo. (Ital. groppo, fr. groupe, d’um radi- 
cal. significando agglomerar, reunir, provavel- 
- mente germânico.) 

Gruppeto, gru-pè-to, s. m. T. mus. Reunião de 
tres ou quatro notas, cujo valor se toma .an- 
tes da nota affectada por ella. (Palavra ita- 
liana.) 

Gruta, grú-ta, s. f. Caverna disposta pelo ho- 
mem. (Crypta.) 

Gryphieo, grí-fi-ko, adj. Qúe tem relação com 
o grypho. (Grypho, suf. ico.) 

1. Grypho, grí-fo, T. ant. hist. Animal fabu- 
loso. T. zool. Ave de rapina (vullur fulvus). 
(Lat. gryphus.) 

2. Grypho, grí-fo, adj. T. typ. Typo itálico. 
(Grypho, impressor allemão.) 

Guaaibe-ambe, guái-be-àn-be, s. m. T. bot. 
Planta myrtaeea do Pará (psiãiurn ■ aromati - 
cum.) 

Güabiju, gua-bi-jú, s. m. T. bot. Vid. Guabi- 
raguassu, 

Guabiraba^ gua-bi-rá-ba, s. f. T. bot. brasil. 
• Planta da familia das borragineas (cordia ro- 
tundífolia.) 
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Guabiraguassu, gua-bi-ra-gu-a sú, s. m. T. 
bot. Planta da família das myrtaceas ( eugenia 
guabiju.) 

Guaberoba, gua-be-ró-ba, s. f. T. bot. brasil. 
Planta da família das myrtaceas (psidiummul- 
tiflorum j psidium corymbosum). 

Guache, guá-cbe, s. m. T. pint. Pintura feita 
com côres misturadas com agua e gomma. 
(Ital. guaszri; f r gâche, do all waschen, lavar.) 

Guacho, guá-cho, adj. T. brasil Que é creado 
em casa (diz-se do cavallo). (Hesp. guacho.) 

Guaco, gná-ko, s. m. T. bot. Planta da familia 
das compostas ( mikonia guaco). 

Guadamecileir O , gua-da me-si-lèi-ro, s. m. 
O que faz guadamecins. ( Guadamecim , suf. 
eiro.) 

Guadamecim, gua-da-me-sín, s. m. Tapete an- 
tigo de couro com pinturas e doirados. (Arab. 
gadâmesi, habitante de Gadâmes, cidade do 
estado de Tiipoli.) 

Guaiaco, guai-á-ko, s. m. T. bot. Arvore da fa- 
milia das rut&ceas (guaiacum offidnale). ( Gaiac , 
termo da ilha de S. Domingos.) 

Guaimbè, gua-in-bé, s. m. Vid. Imbè. 

Guajará, gua-ja-rá, s. m. T. bot. brasil. Planta 
da familia das combretaceas ( vicentia acumi- 
nata ) 

Gualdido, gualdí-do, adj. T. fam. Que está 
gasto, vencido. Despendido, perdido. ( Gual- 
dir , suf. ido.) 

Gualdiperio, gual-di-pé ri o, s. m. T. burl. 
Traição em questões de amor ..(Gualdir.) 

Gualdir, gual-dír, v. a. T. fam. Comer, dissi- 
par. (Ital. gualdo, vicio, falta ?) 

Gualdo, guál-do, adj. Que é de cor amarella. 
(Ingl. wélã.) 

Gualdra, guál-dra, s. f. T. techn. Peça seme- 
lhante a uma argola para abrir gavetas. 

Gualdrapa, gual-drá-pa, s. f. T. ant. Chairel. 
T. ant. Abas compridas de um casacão. (Hesp. 
gualdrapa , ital. gualdrappa; origem incerta.) 

Gualdripar, gual-dri-pár, v. a. T.fam. Rou- 
bar. 

Gualdropes, gual-dró-pes, s. m. ef. T. mar. 

- Cabos que se prendem á canna do leme e que 

. passam por moitões presos á amurada. 

Guamajacu, gua -ma-ja-kú, s. m. T. zoai. brasil. 
Peixeda familia dos esclerodermos (ostracion 
quadricorms). 

Guambu, gnau-bú, s. m. T. bot. brasil. Yid. 
Picão. 

Guampa, guàn-pa, s. /. T. brasil. Chifre. Copo 
feito de chifre. 

Guanaco, gua-ná-ko, s. m. T. zool. Mammifero 
ruminante selvagem do genero camelo. (Pe- 
ruv. huanaco.) 

Guando, guàn-do, s. m T. bot. Planta da fami- 
lia das leguminosas ( cajanus inãicus, cajanus 
flavus, cytisus cajanus.) 

Guano, guà no, s. m. Adubo composto pela reu- 
nião de excrementos de aves aquatíeas que 
se encontram na costa do Perú. — artificial : 
adubo para terras, preparado de carnes de 
animaes, excrementos e outras substanc ias or- 
gânicas. 

Guante, guàn-te, s. m. T. ant. Luva de ferro 
da armadura. (Persa ãest-ivân, guarda da mão,, 
luva.) 



Guapamente, guá-pa-mèn-te, adv. De modo 
guapo. (Guapo, suf mente.) 

Guaparaiba, gua-pa-rái-ba, s. f. T. bot. Espé- 
cie de mangue. 

Guaparonga. gua-pa-rcm-ga,s./. T. bot. Planta 
myrtacea ( marliera tomentosa). 

Guapeba, gua-péba, s. f. T. bot. Tlanta da f a . 
milia das cucuibitaceas (hypanlhera guapeva.) 

Guapeba, gua-pé ba, s. f. T. bot. Planta da fa- 
milia das cucuibitaceas ( hypanthera guapeva.) 

Guapebeira, gua-pe-bèi ra,s./. Yid. Guape- 
ba. ( Guapeba , suf. eira ) 

Guaperva, gua-pòr-va, s f. T. zool. Peixe do 
genero dos enxarrocas ( cophius Jiidrio). 

Gúapice, gua-pí-se, s. f. Qualidade do que é 
guapo. (Guapo, suf. ice.) 

Guapicobaiba, gua-pi-ko-bái-ba, s. f. T. bot. 
Planta da familia das leguminosas ( cassis bra- 
siliensis ) . 

Guapo, gná-po, adj. Animoso. T. pop. Elegan- 
te, garboso. (Hesp. guapo, napol. guappo, so- 
berbo; do germânico: angl. sax.: vapul, va- 
polian, ferver?) 

Guapubi, gua-pu-i, s. 77i. T bot. brasil. Planta 
da familia das bignoniaceas ( bignonia longissi- 
ma). 

Guarabú, gua-ra-bú, s. /. T. bot. brasil. Arvo- 
re da familia das leguminosas (peltogyne ãisco- 
lor ) . 

Guaraçahi, gua-ra-sa-i, s. /. T. bot. brasil. 
Arvore da familia das leguminosas ( moloem - 
banera fl oribunãa) . 

Guarajuba, gua-ra-jú-ba, s. f. T. bot. brasil. 
Arvore da familia das combretaceas. 

Guaraná, gua-ra-ná, s. /. T. bot. brasil. Planta 
da familia das sapindaceas ( paulinia sorbilis). 

Guarapa, gua-rá-pa, s. / T. techn. Sumo ex- 
trahido da canna de assucar. 

Guarapé, gua-ra-pé, s. m. T. bot. brasil. Planta 
da familia das saxifragas ( weimnania hirta). 

Guaraquim, gua-ra-kín, s. m. T. bot. Vid. 
Herva-moira. 

Guarda, guár-da, s. f. Acção e effeito de guar- 
dar. Fig. Protecção, benevolencia Sentinella. 
T. jagric. A vara que se conserva na videira 
quando é podada. Serviço feito por ura mili- 
tar durante certo tempo. Corpo de exercito, 
s. m. Pessoa encarregada de vigiar. (Guar- 
dar.) 

Guarda-arnez, guár-da-ar-nès, s. m. Logar on- 
de se guarda os arnezes, guarnições, correa- 
me da cavallaria. ( Guardar , e arnez.) 

Guarda-barreira, guár-da-ba-rrèi-ra, s. m. 
Empregado da alfandega. que fiscalisa as por- 
tas da cidade. Empregado do caminho de ferro 
que tem de fechar as barreiras nas passagens 
do nível. (Guardar, e barreira.) 

Guarda-braço, guár-da-brá so, s. m. Parte 
das armaduras que revestem os braços. (Guar- 
dar, e braço.) 

Guarda-eascos, guár-da-ká-skos, s. m. T- 
hipp. Prolongamento do bordo externo da fer- 
radura no lvgar da pinça e dos hombros. 
(Guardar e cascos.) 

Guarda- chapim, guár-da-cba-pín, s. m. T. 
techn. Cantaria sobre a; qual se colloca uma 
grade. ( Guardar , e chapim.) 

Guarda-chuva, guár-da-chú.-va, s. m. Appare- 





Guarda-costas 

lho portátil que serve para resguardar da chu- 
va ou do sol as pessoas. ( Guardar e chuva.) 

Guarda costas, guár-da-kò-stas, s. m. Navio 
que defende as costas ou evita o contrabando. 
Fig. Pessoa que acompanha outra para a de- 
fender de aggressão provável. ( Guardar , e 
costas.) 

Guardador, guar-da-dòr, s. m. O que guarda. 
(Guardar, suf. dor.) 

Guarda-fato, guár-da-fá-to, s.m. Armário pro- 
prio para guardar o fato. ( Guardar , e fato.) 

Guarda-fechos, guár-da-fè chos, s. m. Peça de 
cabedal com que se cobrem os fechos das es- 
pingardas. ( Guardar , e fecho.) 

Guarda-fio, guár-da-fí-o, s. m. Empregado do 
telegrapho que vigia o fio electrico. ( Guardar , 
efio.) 

Guarda-fogo, guár-da-fògo, s. m. Peça de me- 
tal que se colloca na chaminé para evitar in- 
cêndios. Parede que se eleva á altura do pau 
de fileira e que separando dois prédios contí- 
guos evita que o fogo passe de um ao outro. 
(Guardar, efogo.) 

Guarda-freio, guár-da-frèi-o, s. m. Empregado 
dos caminhos de ferro que vigia os freios dos 
vragons. (Guardar, e freio.) 

Guarda-joias, guárda-jói-as, s. m. Oflicial da 
casa real que tem a seu cargo a conservação 
das joias. Cofre onde se guarda joias. ( Guar- 
dar , e joias.) 

Guarda-lama, guár-da-là-ma, s. m. Peça de 
metal ou de coi o, que collocada a certa dis- 
tancia das rodas do cárro evita que a lama 
saltepara as portinholas. Parte inferior e mas- 
siç t da bainha da espada. Forro inferior dos 
vestidos das mulheres. Pequeno esporim para 
evitar que as calças se sujem na lama. (Guar- 
dar, e lama.) 

Guarda-leme, guár-da-lé-me, s. m. T. naut. 
Peça de artilheria collocada junto ao leme. 
(Guardar e leme.) 

Guarda-linha, guár-da-lí-nha, s. m. Empre- 
gado dos caminhos de ferro que vigia a linha. 
( Guardar , e linha.) 

Guarda livros, guár-da-lí-vros, s. m. Empre- 
gado que regista nos livros todo o movimento 
commercial de uma casa. (Guardar, e livros.) 

Guarda-loiça , guár-da-lòi-sa, s. m. ef. Armá- 
rio em que se guarda a loiça. ( Guardar , e 
loiça . ) 

Guarda-mancehos, guár-da-man-sè-bos, s. m. 
e pl. T. mar. Dois cabos presos a pilares eollo- 
cados no extremo da prôa e que servem de cor- 
rimão aos marinheiros. ( Guardar , e mancêbo.) 

Guarda-mão, guár-da-mão, s. m. Arco que nas- 
ce dos copos da espada e termina na maçã. 
(Guardar, e mão.) 

Guarda marinha, guár-da-ma-rí-nha, s. m. T. 
mar. Posto da armada immediatamente su- 
perior ao aspirante. ( Guardar , e marinha.) 

Gaarda-matto, guár-da-má-to, s. m. Peça de 
metal que na espingarda resguarda o gatilho. 
Yallado que limita as terras de pastagens. 
Pelle que os pastores usam por cima das cal- 
ças. (Guardar, e matio.) 

-Guarda-menor, guár-da-me-nór, s.m. Empre- 
gado subalterno do tribunal da relação. [Guar- 
da, e menor.) 
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Guardamento, guar-da-mèn-to, s. m. Acção de 
guardar. (Guardar, suf. mento.) 

Guarda-mòr, guár-da-mòr, s. m. Official que 
commandava vinte archeiros ou alabardeiros 
da casa real. Emprega o superior em alguns 
tribunaes e repartições. ( Guardar , e mór.) 

Guardanapo, guar-da-ná -po,s m. Peça de pan- 
no para limpar a bocca ou evitar nodoas no 
fato á mesa. (Ital. guardanappa.) 

Guarda-patrão, guár-da-pa-trão, s. m. T.mar. 
Encosto que nas embarcações pequenas sepa- 
ra o logar oude vai o homem do leme do resto 
da mesma embarcação. ( Guardar , e patrão.) 

Guarda-pisa, guár-da-pí-za, s. f. Barra que 
guarnece inferiormente os vestidos das mu- 
lheres. (Guardar , e pisa.) 

Guardá-pó, guár-da-pó, s. m. Forro de madeira 
que cobre o vigamento das casas. Casaco com- 
prido de fazenda leve e clara que se veste por 
cima de todo o fato para o livrar da poeira. 

( Guardar, e pó ) 

Guarda porta, guár-da-pór-ta, s. m. Repostei- 
ro. ( Guardar , e porta.) 

Guarda-portão, guár-da-por-tão. s. m. Cieado 
que guarda a porta, vigia a entrada dos edifí- 
cios. ( Guardar, e portão.) 

Guarda-prata, guár-da-prá-ta, s.f. Movei 
onde se guardam as pratas. ( Guardar , e prata.) 

Guarda-quedas, guár-da-ké-das, s. m. Vid. 
Para quedas. ( Guardar , e quedas.) 

Guardar, guar-dár, v. a. Acautellar. Ter cui- 
dado de. Defender. Conservar. Observar. Não 
revelar. Reservar. (Germ.: ant. alt. all. war- 
ten.) 

Guarda-raios, guár-da-rrái-çs, s. m. T. phys- 
Yid. Para-raios. (Guardar, e raio.) 

Guarda-rios, guár-da-rrí-os, s. m. T. zool. Vid. 
Pica-peixes. 

Guarda-roupa, guár-da-rròu-pa, s.f. ou m. Pes- 
soa encarregada da roupa de uma communi- 
dade, eollegio, etc. Casa onde se guarda a rou- 
pa. Casa que aluga fato» para mascaras. Ar- 
mário para guardar roupa. Empregado do 
theatro que tracta da ioupa dos actores. T. 
bot. Planta da familia das compostas (santoni- 
na chamaeeyparissus). (Guardar, e roupa.) 

Guarda-sellos, guár-da-sè-los, s. m. T. ant. 
Cbanceller-mór. (Guardar, e sellos.) 

Guarda sol, guár-da-sól, s. m. Vid. Guarda: 
chuva. ( Guardar , e sol.) 

Guarda-vento, guár-da-vèn-to, s, m. Construc- 
ção de madeira ou reposteiro que existe defron- 
te da entrada e dentro das igrejas, etc., para 
resguardar do vento. (Guardar, suf. vento.) 

Guarda -vinho, guár-da-ví-nho,s. m.Nome das 
pedras com que se construem as paredes dos 
lagares. (Guardar, e vinho.) 

Guarda-vista, guár-da-ví-sta, s. m. Peça para 
proteger os olhos da intensidade da luz. (Guar- 
dar, e vista ) 

Guarda-volante, guár-da-vo-làn-te, s. f. Peça 
que cobre o volante dos rtlogios, gallo. T. mil. 
Guarda que não está fixa n’um pi Sto. (Guar- 
da, e volante.) 

Guardiania, guar-di-a-ní-a, s.f. Emprego de 
guardião. (Guardião, suf-. ia ) 

Guardião, guar-di-ão, s. m. Um dos superiores 
dos conventos. T.pop. Pessoa que acompanha 
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outra para a proteger. T. naut. Posto da ar- 
mada inferior ao cabo marinheiro. T. ~bot. 
^Planta da familia das curcubitaceas (melo- 
thria officinalis). (Guardar.) 

Gtiardins, guar-díns, s.m. T. naut. Cabos que 
èérvem para içar. Espias para sustentar os 
mastros a prumo. (Hesp. guardin.) 

Güardonho, guar-dò nho, aclj. T. brasil. Eco- j 
nomico. ( Guardar , suf. onho.) 

Gf-uaré, gua-ré, s. m. T. bot. brasil . Planta da 
, familia das meliaceas (guarea trichilioides). 

Guarecedor, gua-re-se-dòr, adj. Que guarece. 

( Guarecer , suf. dor.) 

Guárecer, gua-re-sèr, v. a. T. ant. Curar. v. 
rèfl. Curar-se. ( Guarir , suf. ec.) 

Guarente, gua-rèn-te, s. m. T. alfaiate. Fazen- 
da que se corta quando se tornam mais curtos 
capas ou capotes. 

Guari, gua-rí, s. m. T. bot. Palmeira da Ame- 
rica meridional. T. zool. Ave palmípede (ster- 
nistes sobaterii.) 

Guariba, gua-rí- ba, s. m. T. zool. Macaco da 
America ( sinio seniaãus.) 

Guarida, gua-rí- da, s.f. Guarita. Covil de feras. 
Fig. Refugio, abrigo. (O mesmo que Gua- 
rita.) 

Guarir, gua-rír, v. a. Vid. Guarecer. (Ger- 
mânico: ant. ált. alJ . werjan, got. warjan.) 

Çuarifea, gua-rí ta, s.f.T. ant. Pequena torre 
construída nos ângulos dos baluartes. T. rniL. 
Pequena casá de madeira e portátil para a 
sentinella se resguardar. (Fr. guérite, logar se- 
guro, de guarir, got. varjan; vid. Guarir.) 

Guárneoedor, guar-ne-se-dòr, adj. es. m. Que 
guarnece. ( Guarnecer , suf. dor.) 

Guarnecer, guar-ne-sèr, v. a. Prover do ne- 
cessário. T. const. Revestir uma parede de- 
pois de rebocada. Fig Adornar. ( Garn-ir .) 

guar-ne-si-mèn-to, s. m. Ac- 
ção ou eífeito de guarnecer. Ô que serve para 
guarnecer. ( Guarnecer , suf .mento.) 

Guarnição, guar-ni-sâo, s.f. O que serve para 
guarnecer, tropas que guarnecem uma praça. 
T. naut. Equipagem de um navio. Punho e 
copos da espada. (Fr. garnison .) 

Guarnieioneíro, guar fii-si-o-nèi-ro, s. m. Em- 
pregado da casa real que tinha a seu cargo 
os arreios, etc. ( Guarnição , suf. eiro.) 

Guarnir, guar-nír, v. a. ant. Vid. Guarnecer . 
Ital. guarnire, fr. e prov. garnir; do germâni- 
co: ant. alt, all. loarnôn, angl. sax. varnian.) 

Guarulla, gua-rú-la, s, /. T. zool. Variedade 
de periquito. 

Guasca, guá-ska, s. /. T. brasil. Correia de 
couro cní. 

Guascaço, gua-ská-so, s. m. Golpe de guasca. 

Guatapuma, gua-ta-pú-ma, s. f. T. boi. Pau 
brasil da ilha de Guraçáo ( caesalpinia coriaria.) 

Guaxima, gua-chí-ma, s. f. T. bot. Nome de 
planta da familia das malvaceas (guaxima 
urena , helicteros , hibiscus per nambu censis ) . 

Guaximba-preta, gua-chin-ba-prè-ta, s.f. T. 
bot. brasil. Planta da família das urticaceas 
(Jicus raãilis.) 

Guazupucu, gua-zu-pu-ká, s. /. T. zool. Ca- 
brito montez da America. 

Gudão, gu-dão, s. m, Casa terrea, ao res do 
chão. 
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Guedelha, ghe-dè-lha, s. f. Vid. Gadelha 
(Lat. lellicula?) 

Guedelhudo, ghe-de-lhú-do, adj. Que tem <nie. 
dei ba. ( Guedelha , suf. udo.) 

Guola, guéla, s. f. A parte superior dos ca- 
naes que põem em communicação a cavidade 
bocal com o estomago e com os pulmões, y 
hypp. Bordo inferior do pescoço. T. bot. — de 
pato : planta da familia dos euphorbiaeeas ia- 
digena das Alagoas. (Fr. gueule, do lat. gula.) 

Guelra, ghél-rra, s.f. T. zool. Apparclho respí- 
ratorio dos auimaes que vivem ou podem vi- 
ver dentro d’agua. 

Guere, gbè-re, s. m. T. zool. Ave da ordem das 
trepadoras (sdiizorhis concolor.) 

Guereroba, ghe-re-ró-ba, s. f. T. bot. Planta 
da familia das apocyneas ( aspiãospermum mu~ 
ricatum.) 

Guerra, ghé-rra, s.f. Emprego das armas en- 
tre povos, principes, partidos para resolver 
uma contenda, fazer uma conquista. Expedi- 
ção militar, campanha. Attaque, lucta. Oppo- 
sição. (Germânico: ant. alt. all. werra, con- 
tenda.) 

Guerreado, ghe-rre-á-do, p. p. de Guerrear. 
Disputado á força de armas. ( Guerrear , suf. 
ado.) 

Guerreador, ghe-rre-a-dòr, adj. e s. m. Que 
faz guerra. ( Guerrear , suf. dor.) 

Guerrear, ghe-rre-ár, v. a. Fazer guerra, dis- 
putar. v. n. Declarar guerra a. Fig. Oppor-se 
a, disputar contra. ( Guerra , suf. ea.) 

Guerreiro, ghe-rrèi-ro, adj. O que guerreia. O 
que professava armas. ( Guerra , suf. eiro.) 

Guerrilha, gbe-rrí-lha, s. f. Pequeno corpo de 
voluntários, que atacam o inimigo fóra de 
campo. Quadrilha de ladrões. ( Guerra , suf. 
ilha.) 

Guerrilheiro, ghe-m-ihèi-ro, s. m. O que faz 
parte de uma guerrilha. (Guerrilha, suf. eiro,) 

Guia, gbí-a, s. f. Acção e eííeito de guiar. O 
que guia. Documento com que se recebem. as 
mercadorias. T. agric. Vara na empa das vi- 
nhas. T. zool. As penuas maiores das azãs das 
aves. O3 cabellos mais compridos dos extre- 
mos do bigode. T. carpínt. Taboa quadrada 
em que enfia a eanna do graminho; T. naut. 
Cabo que serve de direcção aos objectos : ma- 
deira que se põe na carreira para servir de 
direcção aos cachorros, s. m. O conductor, 0 
indivíduo que dirige. (Guiar.) 

Guiabelha, ghi-a-bè-lka, s. f. Vid. Diabe- 
lha. 

Guiáoa, ghi-á-ka, s. f. Vid. Guiacana. 

Guiacana, gui-a-kà-na, s.f. T. bot. Vid. Éba- 
no. 

Guiador, ghi-a-dòr, cãj. e s. m. O que guia. 
Caderno ou livro que serve de indiee para 
outros livros de escripturação. (Guiar, suf. 
dor.) 

Gui agem, ghi-á-jen, s. f. Imposto sobre .trans- 
porte de mercadorias. (Guia, suf. agem.) 

Guiamenfco, gbi-a-mèn-to, s. m. Acção e effei- 
to de guiár. (Guiar, suf. mento.) 

Guião, ghi-ão, s. m. T. ant. Estandarte que se 
leva na frente dos corpos. Especie de estan- 
darte das irmandades ou confrarias religiosas. 
(Guia, snf. cio.) 
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Guiar 

Guiar, ghi-ár, v. a. Eacaminliar, dirigir. Fig. 
./Aconselhar, ensinar, governar, v. n. Diri- 
gir-se. Navegar. (Hesp. guiar,\t&l. guidare, fr. 
guider; talvez do germânico.) - 
^Guieiro, gbi-èi-ro,«. -m. p. m. Pessoa que guia. 
(Guia, suf. eivo.) 

Guiga, ghí-ga, s. f. Barco ligeiro proprio para 
- regatas. (Ingl. gig.) , 

Guilha, ghí-lha, s. /. Seara. Fig. Fraude. 

. (Hesp. guilla.) 

Guilherme, ghi-lhér-me, s. m. T. constr. Ins- 
trumento de carpinteiro semelhante á plaina, 
para fazer frisos, etc. (Nome do inventor.) 
Guilho, ghi-lho, s. m. Espigão de pedra ou de 
ferro que serve de extremidade inferior á ar- 
vore da azenha. (Cp. fr. guille.) 

Guilhotina, ghi-lho-tí-na, s. f. Instrumento 
para decepar a cabeça dos condemnados á 
morte. (Fr. guillotine.) 

Guilhotinar, ghi-lho-ti-nár, v. a. Decepar 
. com guilhotina. ( Guilhotina .) 

Guilloches, ghi-ló-ches, s. ra. Ornamento com- 
posto de linhas e traços que se cruzam. (Fr. 
guillochis , de Guillot, que se diz ser o nome do 
inventor. 1 

Guina, ghí-na, s. /. Grande desejo. (Guinada.) 
Guinada, glii-ná-da, s. /. T. naut. Desvio que 
/ o navio faz no seu caminho. Extern. Salto que 
. o cavallo dá para se furtar ao castigo. Gana, 
appetite. Dôr violenta. 

Guinar, ghi-nár, v. a. T. naut. Dar guinadas. 
(Guina, suf. ar.) 

Guinchado, guin-chá-do, s, m. Grande quanti- 
dade.de guinchos. Gritaria. (Guincho, suf . ado.) 
Guinchar, ghin-chár, v. a. T. fam. Dar guin- 
., chos. (Guincho.) 

Guincho, ghín-cho, s. m. T. fam. Grito agudo, 
inarticulado. T. zool. O gaivão. T. meeh. 
Pequeno instrumento para elevar pesos. 
(Hesp. guincho, aguilhão; origem incerta.) 
Guinda, ghín-da, s.f. T. naut Cabo paraguin- 
dar. (Guindar.) : 

Guindagem, gbin-dá-jen, s.f. Acção de guin- 
dar. ( Guindar , suf. agem.) 

Guindalete, ghin-da-lé-te, s. m. Cabo do guin- 
daste. (Guindar.) 

Guindar, ghin-dár, v. a. Levantar para cima. 
Elevar, v. refl. Levantar-se. Elevar-se. (Ant. 
alt. all. winãan, voltear.) 

Guindaste, ghin-dà-ste, s. m. T. mar. Appa- 
relho para guindar grandes pesos na descarga 
do navio. (Guindar.) 

Guindola, ghin-dó-la, s.f. T. naut. Apparelbos 
que se armam provisoriamente nas embarca- 
ções desmastreadas. Barquilha. (Guindar.) 
Guiné O, ghi-nè-o, s. m. Moeda de ouro íngleza 
equivalente a 12 sehillings. (Ingl. guinea.) 
Guines, ghí-nes,.s. m. T. pop. Cinco réis. Ex- 
tens. Díuheiro. (Corrup de guineo.) 

Guingão, ghin-gão, s. m. T. ant. Barra da se- 
da. Tecido de algodão. 

Guinilha, ghi-ní-lha, s. m. T. brasil. Cavallo 
não ligeiro. 

Guinna, ghí-na, s. f, T. boi. brasil. Arvore da 
familia das rubiaceas (portlandia Tiexanãra e 
couratea speciosa.) 

Guinpaguará, ghin-pa-gu-ará, s. f. T. zool 
Serpente da America do Sul. 
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Guipura, ghi-pú-ra, s. f. Especie de renda 
muitò fina. (Fr. guipure.) 

Guira, ghí-ra, s. f. T. bot. brasil. Planta da 
familia dás loranthaceas ( struthanthus ' citri- 
cola.) • • 

Guiraca, ghi-rá-ka, s. f. T. zool. Passaro coni- 
rostro da America (guiraca.) 

Guirantinga, ghi-ran-tín-ga, s. f. T. zool. Es- 
peeie de grou do Brasil. 

Guiraru, gbi-ra-rú, s. m. T. zool. Especie de. 
melro do Brazil. 

Guiratangema, ghi-ra-tàn-je-ma, s. m. Pas- 
saro conirostro da America (icterus). 
Guirlanda, gbir-làn da, s. f. T. naut. Annel 
de corda nos cabos das vergas. Apparelho 
de madeira nitíito forte que serve para 
encruzar as peças verticaes da carcassa no 
interior do navio. (Vid. Grinalda.) 

Guisa, ghí-za, s.f. Modo, maneira. (Ant. alt. 
all. wisa.) 

Guisado, ghi-zá-do, p. p. de Guisar. T. cu- 
lin. A que se deu preparação euiiíiaria. s. m. 
Comida preparada com refogado de adubos. 
GuisamentO, ghi-za-mèn-to, ’s. m. Conjuneto 
dos : utensílios necessários para o serviço di- 
vino. (Guisar, suf. mento.) 

Guisar, gbi-zár, v. a. Preparar, apromptar gui- 
- sados. (Guiso, suf. ar.) 

Guita, ghí-ta, s.f. Barbante. (Lat. vitta.) 
Guitarra, ghi-tá-rra, s.f. Instrumento musico 
de ínadeira em fórma de caixa, com braço 
onde se prendem cordas de arame. (Gr. 7ci- 
fhára.) 

Guitarrada, ghi ta-rrá-da, s. f. Concerto de 
'guitarras. T. pop. Musica tocada na guitarra. 
(Guitarra, suf. ada.) 

Guifearreiro,ghi-ta-rrèi-ro,s. m. O que fabrica, 
ensina ou toca guitarras. (Guitarra , suf. eiro.) 
Guitarrista, gbi-ta-rrí-sta, s. m. O quétocaou 
ensina a tocar guitarra. ( Guitarra , suf. istâ.) 
Guítiroba, ghi-ti-ró-ba, s.f. T. bot. Planta do 
Brasil da familia das saponaceas (lucenà riin- 
cola). 

Guizo, ghí-zo, s. m. Pequena esphera de me- 
tal que produz ruido ao agitar-se o peque- 
no ou pequenos corpos que contem. 

Gula, gú-la, s.f. T. ant. Garganta, guela. O 
vicio de comer e beber demasiado. T. archii. 
Moldura da cornija em forma de S. T. marcen. 
Especie de plaina usada pelos marceneiros. 
(Lat. gula.) 

Gulandim, gu-lan-dín, s. f. T. bot. brasil. Ar- 
vore da familia das guttiferas (colaphyllium 
brasiliensis, moronobra coccinea, e grandifiora.) 
Guleima, gu-lèi-ma, s. m. T. burl. O que tem 
gula. (Gula.) 

Gulodice, gu-lo-dí-se, s.f. Gula. Comida sa- 
borosa mas pouco nutriente. (Corr. de guio - 
sice.) 

Gulosar, gu-lo-zár, v. a. Comer gulodices. (Gu- 

• loso.) 

Guloseima, gu-lo-zèi-ma, s. f. Yid. Gulodice. 

• (Guloso, suf. eima; cp. guleima, toleima, etc.) 
Gulosice, gu-lo-zí-se, s. f. Yid. Gulodice. 

( Guloso , suf. ice.) 

Guio sina, gu-lo-zí-na, s. f. Yid. Gulodice. 
(Guloso, suf. ina.) 

Guloso, gu-lò-zo, aãj. e s. m. Que tem o vicio 
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da gula. Que gosta de gulodices. (Gula, suf. 

CS'0.) 

Gume, gú-me, s. m. O lado do objecto cortante 
que está afiado. Fig. Agudeza, penetração(do 
espirito). (Lat. acumen.) 

Gumena, gu-mè-na, s.f. T. mar. Cabo grosso, . 
calabre. 

Gummifero, gu-mí-fe-ro, adj. Queproduz gom- 
ma. (Lat. gummifer.) 

Gundia, gúu-di-a, s. /. T. asiat. Embarcação 
pequena. , 

Gune, gú-ne, s. m. Matéria filamentosa com que 
se fabrica ima especie d’algodão na índia. 

Guaello, gu-né-lo, s. m. T. zool. Peixe da fa- 
mília dos gobioides ( blennius gunnellu s.) 

Gurindiba, gu-rín-di-ba, s. f. T. bot. brasil. 
Planta da familiâ das cbenopodias (traganum 
scariosus). 

Gurma, gúr-ma, s.f. T. 1 npp. Enfermidade dos 
potros durante a dentição. (Fr. gourme; vid. 
Gosma.) 

Gurupés, gu-ru-pés, s. m. T. naut. Mastro que 
se colloca na extremidade da prcfà do navio 
com inclinação 'de 3'>° sobre o plano do hori- 
sonte. (Ingl. boxvsprit , all. bogspriet, holl. boeg- 
sprit. 

Gurutuba, gu-ru-tú ba,s. m. Variedade de fei- 
jão. 

Gusa, gú-za, s. f. T. naui. Metal fundido com 
que se lastram as embarcações. (Fr, guse .) 

Gusano, gu-zà-no, s. m. T. zool. Verme ace- 
phalo ( tereão navalis). Verme que vive nas 
substancias em decomposição nos intestestinos 
do cavallo : — tavão. (Hesp. gusano, do lat. cos- 
sus,) 

Gustação, gu-sta-são, s. f. Acção de provar, 
de exercer o sentido do gosto. (Lat. gmlar, 
suf. ção.) 

Gustativo, gu-sta-ti-vo, adj. Que é relativo ao 
orgão do gosto. (Lat. gustare, suf tiro.) 

Gutè, gu-té, s. m. T. bot. Arvore fructifera do 
Brasil. 

Gutta, gú-ta, s /. Especie de gomma, resina 
extrahida da gutteira. (Malaio getah.) 

Gutta-perojba, gu-ta pér-cha, s. f. Substancia 
gommosa que se extrae de uma planta da fa- 
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milia das sapotaceas (isonandra- guita), m 
laio getah-pertjah, gomma de Sumatra.)' ' a ' 

Gutteira, gu-tèi-ra, s. f. Arvore da familk 
das guttiferas ( garcinia cambogia). ( Guita gnf 
eira.) ’ 

Guttiferas, gu-tí fe-ras, s. f. e pl. T. bot. p a . 4 . 
milia de plantas dicotyledoneas. (Lat. gutta ' 
efero.) ’ 

Guttifero, gu tí-fe-ro, adj. T. poet. Q ue p ro . 
duz, deixa cair gottas. (Lat. gutta, efero.) 

Guttural, gu-tu-rál, adj. Que tem relação com 
a garganta. (Lat. guttur, suf. al.) 

Gutturalmente, gutu-rál mèn-te, adv. De 
modo guttural. ( Guttural , suf. mente.) 

Gymnasio, ji-mná-zio, s. m. Logar em que se 
fazem exercícios gymnasticos. (Gr. gymnà- 
sion.) 

Gymnasta, ji-mná-sta, s. m. O que sabe gym- 
nastica. (Gr. gymnastes.) í 

Gymnastica, gi-mná-stbka, s. f. Arte de exer- 
citar o corpo para desenvolver a musculatu- 
ra. (Fem. de Gymnastico.) 

Gymnastico, ji-mná-sti-ko, adj. Que é relativo 
á gymnastica. (Lat. gymnasticus.) 

Gymnospermas, ji-mno-spér-mas, s. f. e pl. 

T. bot. Plantas dicotyledoneas cujas sementes 
não teem pericarpo. (Gr. gymnos , nu e sperm a.) 

Gymnotõ, ji-mnò to, s. m. Genero de peixes 
malacopterygios apodos da familia das en- 
guias. ( Gymnòs , nú.) 

Gyneceu, ji-ne-sèu, s. m. T. bot- Conjuncto dos 
orgãos femininos das flores. (Gr. gymnaikeion.) 

Gynerio, ji-né-ri o, s. m. T. bot. Planta da fa- 
miiia das arundinaceas (gynerium). 

Gypseo, ji-psé-o, adj. Que é fabricado com 
gesso. (Lat. gypseus.) 

Gyrino, ji-rí-no, s. m. T. zool. Rã que está no 
primeiro periodo do seu desenvolvimento; 
cabeçudo. (Gr. gyrinos.) 

Gyroma, ji-rò-ma, s. m. Receptáculo orbicular 
onde existem orgãos reproductores de alguns 
lichens. (Gr. gyrõma, circulo.) 

Gyroscopio, ji-ro-skópi-o, s. m. T. phys. Ap- 
parelbo com que se demonstra o movimento 
rotatorio da esphera terrestre. (Gr. gyros, gi- 
ro, e scopein, vêr.) 






H 



H, agá, s. m. Lettra do alphabeto, que em por- 
tuguez não representa nenbum som especial, 
mas em latim representava a aspiração ; com- 
binada com c (cfi) exprime um som que não 
tem outro signal no nosso alphabeto. E' con- 
siderada como a quinta das consoantes. 

Ha, á, interj. Vid. AR. 

Habeas-corpus, á-bê-askór-pus, Lei ingleza 
que assegura a liberdade individual. (Ex- 
pressão latina.) 



* 



Habena, a-bè-na, s. f. T. poet. Redea, açoite 
do cavallo. (Lat. habena.) 

Habil, á-bil, adj. Qne é capaz, tem disposição; 
perito. Intelligente. Destro. (Lat. habilis.) 

Habilidade, a-bi-li-dá-de, s. f. Qualidade do 
que é habil. Destreza, pl. Sortes, exercícios 
gymnasticos. (Lat. habilitale.) 

Habilidosamente, a-bi-li-dó-za-mèn-te, adv. 
De modo habilidoso. ( Habilidoso , suf. men- 
te.) 
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B habilidoso, a-bi-li-dò-zo, adj. Qae tem, em 
|yj : que ha habilidade. ( Habilidade, , suf. aso.) 

4 0 &bÍlit®S a O;a-bi-li-ta-são, s.f. Acção e effeito 
í de habilitar. T. for. Formalidade jurídica in- 
I dispensável para gosar de um direito.— pl. 

I Conjuncto de- conhecimentos. Documentos ne- 
cessários para requerer um emprego, etc. 
(Habilitar, suf. ção.) 

I v Jíabilitado, a-bi-li-tá-do, p. p. de Habilitar. 
I Á Que tem habilitações. 

I gàbilitador, a-bi-li-ta-dòr, adj. e s. m. O que 
I habilita. ( Habilitar , suf. dor.) 

| Habilitanso, a-bi-li-tàn-so, s. m. T. jog. Por- 
) ção de dinheiro dada por um parceiro a outro 

I no jogo do azar, para apontar. ( Habilitar , 

suf -ansoJí) 

I Habilitando, a-bi-li-tàn-do, adj. es. m.O que 
| se propõe a ser ou ha-de ser habilitado. (Ha- 
" hüitar, suf. ando.) 

Habílitante, ha-bi-li-tàn-te, adj. T. for. O que 
se propõe habilitar juridicamente. ( Habilitar , 
|,jj. suf. ante.) 

Habilitar, a-bi-li-tár, v. a. Tornar habil. — se, 

' v. refl. T. for. Intentar acção de habilitação. 

T.fam. Preparar-se para. (Lat. hdbilitare.) 
Habilmente, á-bil-mèn-te, adv. Do modo ha- 
bil. (Habil, suf. mente.) 

Habita, _a-bí-ta, s. f. T. naut. Yid. Abita. 
Habifcaçao, a-bi-ta-são, s. f. Logar, casa onde 
se habita. (Lat. hdbitatione.) 

Habitaculo, a-bitá-ku-lo, s. m. T.poet. Habi- 
tação. (Lat. habitaculun.) 

Habitado, a-bi-tá-do, adj. Logar onde ha habi- 
tantes. (Habitar, suf. ado.) 

Habitador, a-bi-ta-dòr, adj. e s. m. O que ha- 
bita. (Lat, habitatore.) 

Habitante, a-bi-tàn-te, adj, $. m. ef. O que 
- habita. (Lat. habitante.) 

Habitar, a-bi-tár, v. a. Residir em. v. n. 
I Residir. (Lat. habitare.) 

* 2 . Habitar, a-bi-tár, v. a. T. naut. Dar volta á 
I amarra com as habitas. (Habita.) 

] Habitat, á-bi-tá-de, $. m. Gircumscripção de 
I local destinada a cada ser orgânico. (Pr. ha- 
bitat, de habiter, habitar, ou do lat. habitatum .) 
Habitavel, a-bi-tá-vel, adj. Que se póde habi- 
i tar. (Lat. habitabüis.) 

$ Habito, á-bi-to, s. m. Costume. Vestido. Insí- 
gnia militar. T. hist. nat. Aspecto, exterior. 
(Lat. habtíus.) 

Habitual, a-bi-tu-ál, adj. O que acontece, se 
faz por habito. (Lat. habitualis.) 
Habitualmente, a-bi-tu-ál-mèn-te, adv. De 
modo habitual, (Habitual, suf. mente.) 
Habituar, a-bi-tu-ár, v. a. Fazer contrahir ha- 
bito. — se. v. refl. Acostumar-se a um habito. 
(Lat. habituare.)' 

Hacanea, a-kà-ne-a, s. f. Cavallo de grandeza 
mediana. (Ingl. hackney.) 

Hachich, a-ki-che, s. m. Nome que se dá ás 
folhas do canhamo indico (cannabis indica, L.) 
que se seccam para mascar. Preparação ine- 
briante que se faz com esse vegetal. (Arab. 
hàchich , herva secca.) 

Hade -Haver, á-de-a-vèr, s. m. T. comm. A recei- 
ta, credito de uma casa commercial. (Haver.) 
Halieutica, a-li-èu-ti-ka, s. f . Arte de pescar. 
(Pem. de HalieuUco.) 



Halieutioo, a-li-èu-ti~ko, adj. Que tem relação 
com a halieutica. (Gr. halieutikòs.) 

Hálito, á-li-to, s. m. Ar que sae dos pulmões. 
Emauação. Chqiro. T. poet. Brisa. 

Halo, á-lo, s. m. T. ast. Duplo circulo lumi- 
noso ordinariamente colorido, que circumda 
algumas vezes o disco do sol e dos planetas. 
(Gr. halôs, eorôa.) 

Halogenieo, a-lo-jé-ni-ko, adj. T. chim. Que 
se obteria privando do hydrogenio da base, os 
ácidos oxygenados (diz-se do residuo). ( Halo - 
genio, suf. ico.) 

Halogenio, a-lo-jé-ni-o, adj. T. chim. Diz-se dos 
metalloides. (Gr. hals, sal, e genea, geração.) 

Halographia, a-lo-gra-fí-a, s.f. T. chim. Tra- 
tado, estudo dos aaes. (Gr. hals, sal, e gra- 
phein, descrever.) 

HalograpHo, a-ló-gra-fo, s. m. O que sabe ou 
escreve sobre halographia. ( Halographia ) 

Haloide, a-lòi-de, adj. T. chim. Que é resul- 
tante de combinação de um principio haloge- 
nico com os metaes (diz-se dos saes). (Gr. hals, 
sal, e eidos, aspecto.) 

Halologia, a-lo-io-jí-a, s. f. Vid. Halogra- 
pMa. (Gr. hals, e lôgos.) 

Halorageas, a-lo-rá-je-as, s.f. T.bot. Familia 
de plantas dicotyledoneas, polypetalas. (Gr. 
hals, mar, e ragion, uva.) 

Haloteobnia, a-lõ-te-kní-a, s.f. Parte da chi- 
mica que estuda os saes, preparação e fabrico 
dos saes. (Gr. hals, sal, e technê, arte.) 

Hamamalideas, a-ma-me-lí-de-as, s. f. pl. T. 
bot. Familia de plantas dicotyledoneas exóti- 
cas. (Gr. hamamèlis.) 

HangHo, àn-go, s. m. T. zool. Ave africana da 
ordem das gallinaceas { numída nitrata). 

Hansa, àn-sa, s.f. Confederação, liga de algu- 
mas cidades do norte da Europa para o com? 
mercio. (All. hansa.) 

Hanseatico, an-se-á-íi-ko, adj. Què faz parte 
da hansa. (Hansa.) 

Harém, á-ren, s. m. Logar no serralho onde es- 
tão as concubinas. Reunião de odaliscas. Fig. 
Casa de prostituição. (Arab. kharam.) 

Harenque, a-rèn-ke, s. m. T. zool . Vid. Aren- 
que. 

Hariolo, a-rí-o-lo, s. m. T. poet. Adivinhâo. 
(Lat. hariolus.) 

Harmatão, ãr-ma-tão, s. m. Vento do Senegal 
do lado do este. 

Harmonia, ãr-mo-ní-a, s. f. Juncção por meio 
de engrenagem. Disposição entre as partes 
d’um todo de modo que coneoiram ao mesmo 
fim. Estado das coisas que se casam, ligam 
bem. Qualidade d’um escripto, discurso agra- 
davel ao ouvido. T. mus. O que é agradavel ao 
ouvido. Successão d’acordes. (Lat. harmonia.) 

Harmônica, ãr - mó-ui-ka, s. /. Instrumento 
musico'composto de uma caixa com laminas de 
vidro que se tocam com uma baqueta. (Fem. 
de Harmônico.) 

Harmonicamente, ãr-mó-ni-ka-mèn-te, adv. 
De modo barmonico. ( Harmonico , e mente.) 

Harmonico, ãr-mó-ni-ko, adj. Que tem rela- 
ção com a harmonia. Que tem harmonia. (Lat. 
harmonicus.) 

Harmonicorde, ãr-mo-ni-kór-de, s. m. Especie 
de piano e orgão. (Harmonia, e corde .) 
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Harmoniflute, ar-mõ-ni-flú-te, ,s. m. Espeeie 
de harmonia que produz sons, Eemelhantes 
aos da flauta, (Hármonium, fr. fiüte.) 
Harmoniosamente, ; ar-mo-ni-ó-za-mèn-te, 
adv. De modo harmonioso. (Harmonioso, suf. 
mente.) 

Harmonioso, ar-mo-ni-ò-zo, aâj. Que tem har- 
monia. ( Harmonia , suf.. oso) 

Harmonisfca, ar-mo-ní-sta, s., wi. O que sabe 
harmonia. ( Harmonia , suf. ista.) 

Hármonium, ar-mó-ni-um, s. m. Pequeno or- 
gíjn. (Er< hármonium.) 

Harmonizar, ar-mo-ni-zár, v. a. Pôr em har- 
monia. T. mus. Dividir em partes harmônicas 
(uma me]odia)r-se. v. refl. Viver em boahar- 
moDia. ( Harmonia , suf. iza.) 

Harmonometro,. ar-mo-nó me-tro,. s,. m, T. 
pJiys. Instrumento que mede as relações har- 
mônicas dos sons. (Harmonia, e metro.) 
Harpa, ár-pa, s.f . Instrumento musico de cor- 
das. (Germânico: ant. alt. all. harpha, etc.) 
Harpão, ar-pão, s. m. Vid. Arpão.. 

Harpar, ar-pár, o. a. Tanger harpa. (Harpa, 
suf. ar.) ; . i 

Harpeo, ar-pé-o, s.m. T. naut. Vid. Arpeo. •. 
Hãrpia, ar-pi-a, s. f. Monstro fabuloso. T. zool. 
Ave de rapina da família das aquilinas .(thra- 
scetus harpiza), Fig. Pessoa de maus costumes. 
(Gr. harpya.) 

Harpista, ár-pi-sta, s, m. e /. O que toca har- 
pa. (EÇarpa, suf. ista.) 

Harpqador, ar-po-a-dòr, s. m. Vid. Arpoa- 
dor. 

Harpqar, ar-po-ár, v. a. Vid. Arpoar. 
Harpoeira, ar-po-èi-ra, s. /. Vid. Arpoeira. 
Hartp, ár r to, adj. Farto, forte. adv. De modo 
fíjrtp, (Ilesp. harto.) , , . 

Hascliiscíl, a-skí-sche, s. m.. Vid. Hacliiclx. 
Hasta, á-sta, s. /. Lança a pique. Em — : Em 
leilão. (Lat. hasta.) , 

Hastadp, a-stá-do, s, m. Soldado romano ar- 
mado de hasta, (Lat. hastatus.) . . 

Hastapura, a-sta-pii-ra, s. f. Lança sem ferro, i 
Hastaria, a-stá-ria, s.f. Logar onde se encos- 
tam as lanças. (Hasta, suf. aria.) . 

Hastario, a-stá-ri-o, adj. Vid. Hastado. 
Hastato, a-stá-to, adj. Armado de haste. (Lat. 
hastatus .) 

Haste, á-ste, s.f. Pedaço de pau ou ferro, para 
se segurar ou encravar qualquer coisa. T. 
bot, -Caule, pedunculo, vergontea. (Hasta.) 
Hastea, á-ste-a, s. f. Vid. Haste. (Corr. de 
haste.) ; ç ít . .. 

Hasteado, a-st.e-á 7 do,jp, p, de Hastear. Posto 
em haste- ( Hastear , suf. ado.). 

Hastear, a-ste-ár, v. a. Pôipem haste. Levan- 
tar. iT - r ,se,;U. refi. Levantar-se. (Haste,. suf.. ar.) 
Hasteria, a-ste-ri-a, s.f. Vid. Hastaria. , 
Hastil, a-stíl, s, m. Haste,, cabo ; de lança. T. 

bot. Vergontea, pedunculo. (Haste.) , 
Hastijha, a-stí-lha, s. f. Pequena haste. (Ha. s- 
te, spf.fíto.) t 

Has.tníi,eiiò a ,,.a-sti-lhèi-ra,,,s., /. Peça a que se 
enqqstam.as lanças ou as hastes. 

Hastim, a-stín, s. m. Medida agraria. Porção 
de terreno. (Hasta, suf, in i.) 

Haurir, au-rír, V. a. Exgotar. Tirar de. T.poet. 
Aspirar, sorver. (Lat. haurire.) 
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Haurivel, au-rí-vel, adj. Que ae pôde 
(Haurir.) i^enaunr. 

Hausto, aii-sto, s. m- Gole, trago. T. med 
dicamento que se toma interiormente 7 > 

Acção de. haurir, de aspirar. (Lat. hamtmY 
Haver, a-ver, v. a. Possuir. Levar. Tra ; 
Offerecer. Receber. Achar. Encontrar Se 
Provocar. Emprega-se ímpessoalmentèna ter 

ceira pessoa do singular de qualquer temm- 
não no sentido de existir, mas de modo m ■ 
se póde exprimir por existir. Serve de fl ,r5 e 
liar. (Lat. habere.) . 1- 

Haveres, a-vè-res, s. m. pl. Bens, riquezas 
Hobdomada, è-bdó-ma-da, 6. /.Espaço de*sete 
dias, semanas ou annos. (Lat. hebdomas.) •• 

Hebdomadariamente, ê-bdo-ma-dá-ri-a-mèm 
te^ adv. De modo hebdomadário. ( Hebdomada - 
rio, suf. mente.) 

Hebdomadário, ê-bdo-ma-dá-rio, aâj. Q Ue é 
relativo. á semana. (Lat, hebdomaáarius.) 
Hebdomatico, é-bdo-má-ti-ko, adj. Que tem 
relação com o numero sete. (Lat. hebdomati- 
cus) ... 

Hebetação, ê-be-ta-são,s. /. Acção e effeíto de 
hebetar, (Lat. hebetatione.) 

Hebetante, è-be-tàn-te, adj. Que hebeta, (Lat. 

Jiebetante.) ... . .. --«• -u.„. 

Hebetar, ê-be-tár, v. a . Tornar obtuso. Embo- 
tar. v. n. Tornar-se obtuso. (Lat. -hebetare.) 
Hebetismo, è-be-tí-smo, s. m. Estupidez, idio-- 
tismo. T. pathol. Estadomorbido caracterisa- 
do pela impotência das faculdades intelle- • 
ctuaes, sem que a sensibilidade geral se alte- 
re. (Lat. hebes, suf. ismo.y . 

Hebraioo, e-brái-ko, s. m.eadj. Que pertence 
a hebreus, s. m. O idioma fallado pelos he- 
breus. (Gr. hebraikòs.) • . 

Hebraismo, e-bra-í-smo, s. m. Locução, modo 
de fallar proprio dos hebreus. (Hebreu, suf. 
ismo) - - 

Hebraizante, e-bra-i-zàn-te,ad!;. Que estuda o 
hebreu .(Hebraízar.) 

Hôbraizar, e-bra-i-zár, -v. n. Fallar, conhecer o 
hebraico. (Gr . hebraizein.) 

Hebreu, e-brèu, aâj. Que segue a religião he- 
braica. (Lat. hebraeus, gr. hebraios, de heber, 
em hebreu .passagem. ) .- 
Hecatombe, ê-ka-tòn-be, s. m. Saerificio de 
cem rezes (bois). Extens. Carnificina. (Gr. 
hecatombe) - - 

Heehor, é-ehor, adj. T. brasil. Burro que guia 
uma manada de éguas. (Pal. hespanhola.) 
Hectare, ê-ktá-re, s. m. Medida de superfície 
equivalente a cem ares. (Hecto, suf. are) 
Hectica> é-ti-ka, /. T. med. Diminuição de 
forças e de volume do corpo. Tisica. (Lat. he- 
ctica.) . > - 

Heotico, é-ti-ko, adj. Ti med. Que soffre he- 
ctica. Que produz hectica. (Gr. hektikòs, con- 
tinuo.) 

Heoto, é-kto, s. m. Pala vra - que entra em vá- 
rios compostos e significa cem. (Gr. hekaton , 
cem.) 

Hectogramma, ê-ktõ-grà-ma. s. m. Peso equi- 
valente a cem grammas. (Hecto, e grafnma.) 
Hectolitro, ê-ktõ-lí-tro,-s. m. Medida equiva- 
lente a cem litros. (Hecto, e litro.) 
Hectometro, é-któ-me-tro, s. m. Medida d’ex- 
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Hectostére 

tensão equivalente a cem metros. ( Ilecto , e 
metro.) 

Heotoslere, ê-ktc-sté-re, s. m. Medida equiva- 
lente a cem esteres. ( Hecto,e estere.) 

Hederaoso, é-de-rá-se-o, adj. Que pertence ou 
se assimelha a héra. (Lât. Ueâeraceús.) 

Hederiforme, ê-de-ri-fór-me, dâj. Que é seme- 
lhante á hera na forma. (Lât. heãerà, e forme.) 

Héderigéro, e-de-rí je-ro, adj. T. poet. Que 
süpporta hera. (Lat. hedera e gerere .) 

Hederoso, e-de-rò-zo, adj. T, poet. Que tem 
hera, em abundância. (Lat. heãêrosus.) 

Hediondamente, e-di-òn-da-mèn-te, adv. De 
modo hediondo. (Hediondo, suf, mente.) 

Hediondez', e-di-ón-dès, s. f. Qualidade do 
que é hediondo. Fig. Acto hediondo. (Hediondo, 

' suf ez.) 

Hediondeza, e-dí-on-dè-za, s.f. Vid. Hedion- 
dez. ( Hediondo , suf. eza.) 

Hediondo, e-diòn-do, adj. Que pratica actos 
abjeetos. Qué é asqueroso, sordido, immundo, 
horroroso. (Lat . foetibunãus.) , 

Hegemonia, ê-je-mó-ni-a, s. f. T. hist. arit. Su- 
premacia, de um povo nas federações gregas. 
Jfod.Suprèmacia de um povo sobre outro. (Gr. 
hegemonia, commando.) 

Hegira, é-ji-ra, s. /. Era makometánâ corres- 
pondente ao anno 662 da nossa. (Arab. heji- 
reth, fuga.) 

Heido, èi-do, s. m. Fateo de Curral, curral. 

Hein, éin. Interjeição interrogativa ou de admi- 
ração! (Lat. hem.) 

Helcologia, el-ko-lo-jí-a, s.f. Deseripção, tra- 
tado sobre as ulceras. (Gr. héltcos, ulcera, e lo- 
gos, discurso.) 

Helcose, el-kó-ze, s. f. T. meã. Ulceração. (Gr. 
héllcos, ulcera.) 

HéíiâÒO, e-lí-a-ko, adj. T. astr. Que coincide 
com o nascimento ou occasd do sol (diz-se do 
nasciinento ou occaso de um astro), r (Lát. he- 
lidem.) 

Heliantho, e-li-àn-to, s. m. T. lot. Gyrasol. 
(Lat. helianthus.) 

Helice, é-li-ôe, s.f. T. geóm. Linha curva tra- 
çada sobre uma superfície eyliadrica T. naut. 
Própuísor submarino que collocado na parte 
posterior do navio o faz andar! T. archit. Nome 
dadó à dúaã pequenas vOlaátes do capitel co- 
rinthió. T. zool. Generb de mollúscos gástero- 
podés. (Gr. helix.) 

Helicidios, e-li-sí-di-os, s. rh.pl. T. zoól. Fami- 
lia de mollúscos gastefopodes, qúé tem por 
typo o caracol. 

Helicóide; e li-kòi-dé, adj. T. geòrh. Qué é se- 
melhante á helice. s.f, ou rh. Süpèrficie gera- 
da por uma rèctà horizontal que se ápdia‘ so- 
bre 'um helice e eixo vertical do cylindro 
recto onde está traçada esta curva. [Helice.) 

HeliCometro, e-li-kÔ-iáe-tro, s. rh. T. mech. 
Apparellu) cóm que se inedé à forçá do helice 
do vapor. ( Helice , e metrô.) 

Heliòula, e- lí-ku-la, s. f. Pequeno helice. T. 
lot. Vasos das plantas ijue apresentam a for- 
mado helice. (Lat, helix.) 

Helip, é-li-o. . . Themá que ! entrá hà composi- 
ção dè numerosos termos didácticoSj signifi- 
cando sol. (Gr. hélios ,m\.) 

Heliocêntrico, ê-li-õ-sèn-tri-ko, adj. T. astr. 



Que tem a latitude e longitude referida ao sol 
como centro da esphera celeste (diz-se dos pla- 
netas). (Helio, e centro, suf. ico.) 

Heliochromia, é-li-o- kro-mí-a, s.f. Arte de re- 
produzir por meio de photographia os objèctos 
com as côres próprias. (Helio, e gr! chròma, cor.) ' 

HeliograpMa, e-li-o-gra-fí-a, s.f. T. astr. Des- 
cripção do sol. T. Pkys. Arte de reproduzir de- 
senhos por meio da acção directa dos raios so- 
lares. (Hélio, e gr. graphein, descrever.) 

Heliographico, e-li-o-grá-fi-ko, adj. Quedem 
relação com a heliographia. (Héliographia, suf. 
ico.) 

Heliogravura, e-li-õ-gra-vú-ra. s.f. Gravura 
heliographica. (Helio, e gravura.) 

Héliomètrico, e-li-õ-mé-tri-ko, adj. Que tem 
relação com oheliometro. (Heliometro, suf. ica.) 

Heíiometro, e-li-ó-me-tro, s. m. T. phys. Ins- 
trumento com que se mede o diâmetro appá- 
rente dos astros. [Helio, e metro.) 

HeHoscopia, e-li-õ-sko-pí-a, s.f. Acção e effeíto 
de observar por meio de helioscopio. (Hélio, 
gr. scopein, ver.) 

Helioscopico, e-li-õ-skó-pi-ko,a<í/. Que tem re- 
lação com a helioscopia. ( Helioscopia , suf. ico.) 

KéliÓSCOpiO, e-li-õ-skó-pi-o, s. m. T. astr. Ins- 
trumento para observar o sol sem incommodo 
paráa vista. (Helio, e gr. sJcopein, ver.) 

Heliostato, e-li-o stá-to, s. m. T,. astr. e phys. 
Apparelho de óptica coin o quál se conserva 
um raio luminoso n’uma camara escura, (ife- 
lio, gr, stalos, parado.) 

Heliotíérniòmetro, e-li-õ-ter-mó-me-tro, s. 
m. T. phys. App&rélko com que se mède a qüàn- 
tidáde de calor do sol. (Hélio, e thermometro.j 

Heliotropia, e-li-õ-tro-pí-a, s. f. T. lot. Parti- 
cularidade das plantas beliotropicas. (Helio, 

■ gr, tropein, voltar.)' , , s 

Heliotropico, è-li-o-trò-pi-ko, adj. Qué se volta 
: para o sol quando este está acima do horisón- 
te. ( Heliotropia , suf. ico.) 

Heliõtropio, e-li-o-tró-pi-o, s. m.,T. lot. Plan- 
ta do Perú da famílias das borragineas (ãeZio- 
tropium peruvianum). T. phys. Apparélhò com 
que se concentram 11 ’iim ponto distante os raios 
solares. F.rain.Especíe de quartzo translucifio 
com pontos roseos. (Lat heliotropium .) 

Helidtropisrno , e-li-o-tro-pí-smo, s. m. Vid. 
Heliotropia. (lieliotropU.) , 

Helix, é-lis, 8. m. T. anat. Rebordo exterior do 
pavilhão auricular. (Gr. helix.) 

Helleborinba, è-le-bo-rí-nha, s.f. T. lot. Plan- 
ta da familia das orcbideas (epidendrum elon- 
galum.) 

Hellelooro, e-lé-bo-ro, s. m. Genero de plantas 
da familia das rainunculaceas. Nome de di- 
, versas plantas. (Lat. liélléborus.) 

HéIleníCO,’e-lê-ni ko, adj. Grego. 

Hellenismo, e-le-ni-6mo, s. m. Locuçaq gregá. 5 
A civilisàçãò grega. (Hélleno, suf. isriio.) 

Hellenista, e-le-ní-sta, s. m. Pessoa versada na 
lingúá e antiguidades gregas. (Hélleno, suf. 
ista.) , . 

Helminthiase, el-min-tí-a ze, s. f. T. meãf 
Doénçà causada pela presença de entozoáriós. 
(Helmintho, suf. asis.) , . 

HelmiütMcÕ, él-mín-ti-ko, adj. T. zooí.Que tem 
relação eom os helminthos. (Helmintho, suf. ico.) 
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Helminthoide, el-min-tói-de, adj. O que é 
semelhante a um helmintho. s. m. pl. T. zool. 
Ordem de peixes que se assemelham aos ver- 
mes, no modo de respirar, e de gerar. ( Hei - 
mintho, e gr. eidos , fórma.) 

Helminthologia, el-min-to-lo-jí-a, s. f. T. 
zool. Parte da zoologia que tracta dos vermes 
intestinaes. ( Helmintho , e logia.) 

Helminthologico, el - min - to - ló ji ko, adj. 
Que tem relação com a helmintliologia. ( Rd - 
minthologia, suf. ico.) 

Helminthos, eI-mín-tos,s. m. pl. T. zool. Clas- 
se de vermes annelados parasitas. (Gr. helmins, 
verme.) 

Hema..., hemo... hemato. Elementos de 
composição de termos didacticos, significando 
sangue. (Gr .^hairna.) 

HemagOgO, é'-ma-gò-go, adj. T. med. Vid. 
Bmmenagogo. Que causa o corrimento do 
sangue. (Gr. haima, sangue, e agtin, excitar.) 

Hematina, e-ma-tí-na, s. f. Vid. Hematazi- 
na. (Gr. haima, sangue, suf. ina.) 

HemaÈOCele, e-ma-tõ -sé-le, s. m. T. med. Tu- 
mor sanguíneo. {Haima, sangue, kêlé tumor.) 

Hematocephalo, e-ma-tõ-sé-fa-lo, s. to. Tu- 
mor sanguíneo cerebral. (Gr. haima , kephalè 
cabeça.) 

Hematographia, e-ma-to-gra-fí-a, s. f. Tra- 
tado sobre o sangue. (Gr. hibna, e graphict.) 

Hematographo, e-ma-tó-gra-fo, s. m. O que 
sabe escrever ou trata de hematographia. 
(He matographia . ) 

Hematologia, e-ma-to-lo-jí-a, s.f. Descripção, 
tbeoria sobre sangue. ( Haimo , e gr. lógos.) 

Hematologico, e-ma-to-ló-ji-ko, adj. Que tem 
relação com a hematologia. ( Hematologia , suf. 

• ico.) 

Hematose, e-ma-tó-ze, s. f. T. physiol. Trans- 
formação do sangue venoso em arterial. (Gr. 
haimatõsis, producçao do sangue.) 

Hematosina, e-ma-to-zí-na, s. /. T.physiol. Ma- 
téria corante dos globulos sanguíneos. ( Hema- 
tose , suf. ina.) 

Hematozoario, e-ma-to-zo-á-ri-o, adj. T. zool. 
Que vivem no sangue dosanimae3 (diz-se dos 
animaes paraptas). (Gr. haima, ezoon , animal.) ' 

Hematúria, e-ma-tu-ri-a, s , /. T. med. Eva- 
cuação do sangue pela uretra. (Gr. haima, e 
ouron, urina.) 

Hemeralopia, e-me-ra-lo-pí-a, s. m. T. pathol. 
Enfermidade ophtalmica caracterisada pela 
extincção completa de vista em quanto o sol 
está abaixo do horisonte. (Gr. hemera , dia, e 
ops , vista.) 

Hemi..., e-mi... Thema que se encontra na 
composição de numerosos termos didacticos 
e significa meio, semi. (Gr. hemi.) 

HemjLalgia, e-mi-al-jí-a, s. f. Vid. Hemiora- 
nea. (Hemi, e gr. algos, dôr.) 

Hemi-oielo, é-mi-sí-klo, s. m. Logar ou espaço 
semi-circular. (Lat. hemicyclus.) 

Hemicylindro, e-mi-si-lín-dro, s. m. Meio cy- 
lindro. (Hemi, e cylindro.) 

Hemicrania, e-mi-krà-ni-a, s. f. T. med. En- 
xaqueca, dôr forte que occupa só uma da3 
metades da cabeça. (Hemi, e craneo.) 

Hamiedria, e-mi-é-dri-a, s. /. T. cryslallogr. 
Genero particular de-symetria de certos crys- , 



taes, modificados só em metade de seu corno 
(Hemi, gr. edra, superfície ) p * 

Hemiedrico, e-mi-é-dri-ko, adj. T. miner. Q U0 
tem hemiedria (diz-se do erystal). (Hemièdria 
suf. ico.) * 

Hemifacial, e-mi-fa-si-ál, adj. T. med. e anat. 
Que tem relação com uma das metades dâ 
face. (Hemi, e facial. ) 

Hemilabial, e-mi-la-bi-ál, adj. T. med. e anat. 
Que tem relação com a metade do labio. (Ht‘. 
mi, e labial.) 

Hemiona, e-mi-ó-na, s. f. T. zool. Especie de 
solipede selvagem (eguus hemionus). (Gr. he- 
mionos, o macho.) 

Hemiopia, e-mi-o-pí a, s.f. T. pathol. Enfermi- 
dade ophtalmica que faz com que se veja meta- 
de ou parte dos objectos. (Hemi, e ops, vista.) 

Hemiplegia, emi-ple-jí-a, s. f. T. med. Para- 
lysia que affecta um ou parte de um dos lados 
do corpo. (Hemi, gr. plêg&, ferida.) 

Hemiplegico, e-mi-plé-ji-ko, adj. Que soffre 
hemiplegia. (Hemiplegia, suf. ico.) 

Hemipteros, e mi-pté-ros, s. m. e pl. T. zool . 
Ordem de iusectos que só teem meia meta - 
morphose com azas em estojo. (Hemi, e pte- 
ron, aza.) 

Hemispherico, e-mi-sfé-ri-ko, adj. Que é se- 
melhante a um hemispherio na fórma. (Lat. 
hemisphericus.) 

Hemispherio, e-mi-sfé-ri-o, s. m. Meia esphe- 
ra. T. geogr. Uma das duas partes da terra, 
separadas pelo plano equatorial. (Lat. hemis- 
pherium.) 

Hemispheroidal, e-mi-sfe-roi-dál, adj. Que 
tem a fórma de um hemispheroide. ( Hemisphe - 
roide, suf. aZ.) 

Hemispheroide, e-mi-sfe-rói-de, adj. e s. m. 
e /. Corpo semelhante na fórma á metade de 
um espheroide. (Hemi, suf. espheroide .) 

Hemisfeichio, e-mi-stí-chio, s. m. T. versif. Me- 
tade d’um verso cuja medida é superior á re- 
dondilha. (Lat. hemistichium.) 

Hemitritia, e-mi-tri-tí-a, adj. e s. f. T. med. 
Que consiste n’um accesso cada dia e um se- 
guudo mais intenso de dois em dois dias (diz- 
se de uma febre intermittente). (Hemi, gr., 
Lritaias, terceiro.) 

Hemitropia, e-mi-trõ-pí-a, s. f. T. erystal. For- 
ma de crystallisação de que a face de uma 
metade é completamente oppesta á face da 
outra metade. (Hemi, gr. tropè, volta.) 

Hemodoraceas, e-mo-do-rá-se-as, s. /. e pl. 
T. bot. Familia de plantas phanerogamicas 
monoeotyledoneas da Australia. (Hemoãoms, 
(nome scientifico do genero typo) suf. aceas.) 

Hemopathia, e-mo-pa-tía, s.f. T. pathol. En- 
fermidade do sangue em geral. (Hemo, epa - 
this, doença ) 

Hemophtalmia, e-mo-ftal-mí-a, s. f. Derra- 
mamento de sangue no apparelho visual. (He- 
mo, e ophtalmos, olho.) 

Hemoptyse, e-mo-ptí-ze, s. f. T. med. Enfer- 
midade que consiste em uma hemorrhagia no3 
bronchios, e caracterisada pela expeetoração 
de sangue. (Hemo, e ptysis, escarro.) 

Hemorrhagia, e-mo-rra-jí a, s.f. T. med. Ex- 
travasao de sangue. (Hemo, e rhègnumi, rom- 
per.) 




Ilemorrhs&giaeo 

Hemorrhagiaco, e-mo-rra-ji-a ko, adj. Vid. 
Hemorrhagico. 

Hemorrhagico, e-mo-rrá-ji-ko, adj. Que pa- 
dece, que tem relação eomahemorrhagia. (He- 
morrhagia, suf. ico.) 

Hemorrhoes, e-mo-rró-es, s. m. Serpente cuja 
mordedura, pretendia-se, faz sair por todos 
os póros o sangue. 

Hemorrhoidal, e-mo-rroi-dál, adj. T. med. 
Que tem relação com as hemoi rhoidas. (He- 
morrhoidas, suf. oi.) 

Hemerrh.oid.as, e-me-rrói-das, s.f.pl. T. med. 
Enfermidade que consiste em tumores do anus 
com ou sem extravasão de sangue. (Lat. hae- 
morrhoides.) 

Hemorrhoidoso, e-mo-rroi-dò-zo, adj. e s. m. 
Que soffre hem orrbo idas. ( Haemorrhoidas , suf. 
oso.) 

Hemosíase, e-mo-stá-ze, s.f. T. pathol. Doen- 
ça caraterisada pela estagnação do sangue, 
causada pela plethora. T. chir. Operação desti- 
nada a supprimir um derramamento sanguí- 
neo. (Gr. habnôstasis.) 

Hemostatico, e-mo-stá-ti-ko, adj. Que tem re- 
lação com a hemostase. — s m. Medicamento pa- 
ra suspender as hemorrhagias. (Gr. haimosta- 
tikòs, proprio para estancar o sangue.) 
Hendecagono, en-de-ká-go-no, a. m T. geom. Po- 
lygono de onze ângulos, (Gr. henãeka , onze, 
gõnia, angulo.) 

Hendeoasyllabo, en-de-ka-sí-la-bo, adj. e s. 
m, T. poet. Que é composto por onze syllabas 
(diz-se do verso), (Lat. hendecasyllabus.) 
Hepatalgia, e-pa-tal-jí-a, s.f. T. meã. Dôr he- 
pática. (Gr. hèpar, figado, e algos , dôr.) 
Hepatalgico, e-pa-tál-ji-ko, adj. Que tem re- 
lação com hepatalgia. ( Hepatalgia , suf. ico.) 
Hepatica, e-pá-ti-ka, s.f. T. hot. — das fontes. 
Planta da familia das hepaticas (marcantía 
polymorpha.) s.f. e pl.T hot. Familia de plan- 
tas cryptogamicas. (Lat. hepatica .) 

Hepático, e-pá-ti-ko, adj. Que tem relação com 
o figado. (Lat. hepaticus.) 

Hepatite, e-pa-ti-te, s. /. T. meã. Inflammação 
do figado. (Lat. hepatitis.) 

Hepaíização, e-pa-tí-za-são, s. /. T. med. Es- 
tado de um tecido semelhante ao figado no as- 
pecto. (Gr. hèpar.) 

Hepatizado, e-pa-ti-zá-do, adj. T. med. Que 
tem hepatização. (Gr. hèpar.) 

Hepatocele, e-pa-tõ-sé-le, s. m. T. pathol. Hér- 
nia do figado. (Lat. hepatocele.) 

Hepatologia, e-pa-to-lo -ji-a, s.f. T. meã. Trac- 
tado, estudo do figado. (Gr. hepar, e lògos.) 
Hepta. . . mpta . . . Elemento de composição que 
entra em muitos termos didacticos e significa 
sete. (G 1 -. hepta.) 

Heptacordio, ê-pta-kór-di-o, adj. Que consta 
de sete cordas. — s. m. Systema de sons com- 
posto de sete notas. (Hepta, e corda.) 
Heptaedrico, é-pta-é-dri-ko, adj. Que tem re- 
lação com o heptaedro. ( Heptaedn-o , suf. ico.) 
Heptaedro, è-pta-é-dro, s. m. T. geom. Corpo 
que contem sete faces. (Hepta, e gr. eãra, face.) 
Heptagonio, ê-pta-gó-ni-o, s. m. T. geom. Que 
tem sete ângulos (diz-se do polygono). (Hepta 
e gr. gõnia angulo.) 

Heptometro, ê-ptó-me-tro, adj.es. m. T. versif. 
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gr. e lat. Que consta de sete pés (diz-se do ver- 
so). (Hepta., e metro.) 

Heptareha, ê-ptár-ka, s. m. Um dos membros 
de uma heptarchia. (Hepta, e archè governo.) 

Heptarahía, ê-ptar-kí-a s. /. Systema de go- 
verno composto por sete membros. (Hepta, e 
gr. archè, governo.) 

HeptasyllabO, ê-pta-sí-la-bo, adj. T. versif. 
Que consta de sete syllabas (diz-se de verso). 
(Hepta, e syllaba.) 

Hera, é-ra, s.f. T. bot Plaota trepadeira da fa- 
milia dasaraliaceas (hedera helix) (Lat. hedera.) 

Heraldica, e-rál-di-ka, s.f. Arte que ensina a 
conhecer os brazÕes de armas. (Fem. de He- 
ráldico ) 

Heráldico, e-rál-di-ko, adj. Que tem relação 
com a heraldica. — s. m. Pessoa que sabe herál- 
dica. (Heraldo, suf. ico.) 

Heraldo, e-rál-do, s. m. T. ant. Arauto. (B. lat. 
heraldus; vid. Arauto.) 

Herança, e-ràn-sa, s.f. O que se herda. T. med . 
Transmissão pelo sangue. (Herdança) 

Herbáceo, es -bá-se-o, adj. Que tem relação com 
a herva. T. bot. Que tem uma consistência, 
molle e tenra (diz-se dos vegetaes). (Lat. her- 
báceas.) 

Herbário, er-bá-ri-o, s. m. T. bot. Collecção de 
plantas seccas. (Lat. herbarium.) 

Herbatico, er-bá-ti-ko, adj. Que tem relação 
com a herva. (Lat. herbaticus.) 

Herbifero, er-bí-fe-ro, adj. Que dá erva. (Lat. 
herbifer.) 

Herbiforme, er-bi-fór-me, adj. Que é seme- 
lhante á herva secos. (Lar. herba, e forma.) 

Herbívoro, er-bí-vo-ro, adj. Que se sustenta 
exclusivamente de vegetaes (diz-se dos ani- 
maes). (Lat. herbivorus.) 

Herbolaria, er-bo-lá-ri-a, s.f. Que faz feitiços 
por meio de bervas. (Lat herba.) 

Herbolario, er-bo-la-ri-o, adj. e s. m. Que cul- 
tiva, negoceia ou entende de bervas ou plan- 
tas medicinaes. (Lat. herba.) 

Herboreo, er-bó-re-o, adj. Que tem relação com 
a erva. (Lat. htrba.) 

Herborista, er-bo-rí-sta, s. m. O que vende ou 
entende de plantas medicinaes. (Lat. herba.) 

Herborização, er-bo-rí-za-são, s. f. Acção de 
herborizar. (Herborizar, suf. ção.) 

Herborizador, er-bo ri-za-dòr, adj.es. m. Que 
herboriza. ( Herborizar , suf. dor.) 

Herborizar, er-bo-ri-zár, v. n. Colleccionar 
plantas para uso medicinal ou para estudo. 
(Lat. herba, suf. im, pelo typo de arborizar.) 

Hercúleo, er-kú-le-o, adj. Proprio de bercules. 
Grande (força). (Hercules.) 

Hercules, er-kn-les, s. m. Pessoa muito valente. 
1. astr. Oonstellação do hemispberio boreal. 
(Lat. hercules, semi-deus.) 

Herdade, er-dá-de, s. /. Terreno de semeadura 
ou montado. Herança. (Lat. heriditate.) 

Herdament-o, er-da-mèn-to, s. m. Vid. He- 
rança e Herdade. (Herdar, suf. mente.) 

Herdança, er-dàn-sa, s. /. Vid. Herança. (Her- 
dar, suf. ança.) 

, H8rdar, er-dár, v. a. Receber, deixar herança. 

! (Lat. hereditare.) 

; Herdeiro, er-dèi-ro, s. m. O que herda. (Hsr- 

I dar , suf. eiro.) 
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Hereditariamente, e-re-di-tá-ri-a-mèn-te, aãv. 
De modo hereditário. ( Hereditário , suf. men- 
te.) 

Hereditariedade, e-re-di-tari-c-dá-de, s. f. 
Qualidade do que é hereditário. Lei natural 
em virtude da qual nos filhos se reproduzem 
os caracteristicos dos paes ou avós. (Hereditá- 
rio, suf. idade.) 

Hereditário, e-re-di-tá-ri-o, adj. Que é trans- 
mittido por successão, de paes a filhos. (Lat. 
hereclitarius.) 

Hereje, e-ré-je, adj. e s. m. Que professa here- 
sia. Que acredita em erro. (Lat. haereticus.) 

Heresia, e-re-zí-a, s.f. Doutrina contraria á da 
igreja e dos concilios. T. fam. Tolice. Insulto 
á religião. Opinião paradoxal. (Lat. haeresis.) 

Heresiarclia, e-re-zi-ár-ka, s. m. ou/. O que 
cria heresias. (Lat. haeresiarcha.) 

Hereticamente, e-ré-ti ka-mèn-te,acZw. De mo- 
do heretíco. ( Heretico , suf. mente.) 

Heretico, e-ré-ti-ko, adj. Que tem relação com 
heresia. (Lat. hceretiais.) 

Heril, e-ril, adj. T. poet. Que é proprio de se- 
nhor (fallaado do excravo). (Lat. herilis.) 

Hermaplirodismo, er-ma-fro-di-smo, s. m. 
Vid. HermapLroditismo. (Oontr.de herma- 
phroditismo.) 

Hermaplirodita, er-ma-fro-dí-ta, aãj. e s. T. 
hist. nat. Que temos dois orgãos sexuaes (diz-se 
dos animaes). T. bot. Que contem os dois orgãos 
sexuaes (diz-se das plantas). (Lat. hermaphrodi - 
tus.) 

Hermapliroditismo, er-ma-fro-di-tí-smo, s. m. 
Qualidade do que é hennaphrodita. Eeunião 
n’um indivíduo dosdous orgãos sexuaes. (Her- 
maphrodita, suf. ismo.) 

Hermaphrodito, er-ma-fro-dí-to, s. m. Vid. 
Hermaphrodita. 

Hermeneutica, er-me-nèu-ti-ka, s, f. Interpre- 

‘ tação do sentido das palavras. T. jurispr. In- 
terpretação das leis. T. íheol. Interpretação 
do sentido dos textos sagrados. (Gr. hermeney- 
ein, interpretar.) 

Hermeneutico, er-me-nèu-íi-ko, adj. Que tem 
relação com a hermeneutica. (Hermeneutica.) 

Hermes, ér-mes, s. m. T. esailpt. Escabello com 
cabeça de Mercúrio. Extern. Qualquer estatua 
de Mercúrio. (Gr. Hermés, Mercúrio.) 

Hermeia, er-mé-ta, s. f. Columna hermetica. 
(Hermes.) 

Hermeticamente, er-mé-ti-ka-mèn-te,arZm De 
modo hermetico. (Hermetico, suf. mente.) 

Hermético, er-mé-ti-ko, adj. T. esculpt. Que é 
terminada por um hermes, ou cabeça humana 
(diz-se da columna). T. phys. Q.ue está fecha- 
do de modo que não entra o ar. (Hermes.) 

Hermodactylo,er-mo-dá-kti-lo,s. m. T.pharm. 
O bolbo de algumas plantas da familia das col- 
chicaceas, segundo se pensa-, (Gr, Hermes, 
Mercúrio , .e dactylos, dedo.) 

Hérnia, ér-ni-a, s. f. T. meã. Tumor causado , 
pela saída de porção de uma ou mais visce- 
ras abdominaes. Exíens. Tumor produzido 
pela saída d’uma viscera qualquer. (Lat. 
hérnia.) 

Hernial, er-ni-ál, adj. T. med. Que tem relação 
com a hérnia, ( Hérnia , suf, al.) 

Herniaria, er-ni-á-ri-a, s. /. T. bot. Planta da i 



familia das caryophyllaceas. (Hérnia BU f 
aria.) 1 

Herniario, er-ni-á ri-o, adj. Que tem relação 
com as hérnias T. chir. Proprio para curar 
hérnias. ( Hérnia , suf. ario.) 

Hemico, ér-ni-ko, adj. Que tem relação com a 
hérnia. (Hérnia, suf. ico.) 

Hernioso, er-ni-ò-zo, adj. es. m. Que tem, pa- 
dece de hérnia. ( Hérnia , suf. oso.) ’ 1 

Heroe, e-rói, s. m. Homem de grande cora- 
gem, valor, magnanimidade, virtude. T. Utt. 
Personagem principal d’um poema, romance 
drama. (Gr. hèrõs.) ' 

Heroicamente, e-rói-ka-mèn-te, aãv. De modo 
heroico. (Heroico, suf. mente.) 

Heroicidade, e-roi-si-dá-de, s. /. Vid. Heroís- 
mo. ( Heroico , suf. idade.) 

Heroico, e-rói-ko, adj. Que é proprio ou digno 
de heroe, Fig. Enérgico. (Lat heroicus.) 

Heroicomico,e-roi-kó-mi-ko,ady. Genero poé- 
tico que participa ao mesmo tempo do heroico 
e do comico. ( Heroico , e eomico.) 

Heroificar, e-roi-fi-kár, v. a Dar a qualifica- 
ção de heroe. (Heroe, e ficar, de lat. facere.) 

Heroina, e-ro-i-na, s.f. Mulher de grande co- 
ragem, de grande belleza, de grande talento. 
(Lat. heroina.) 

Heroísmo, e-ro-í-smo, s. m. Qualidade do que 
é heroico. Acção heroica Fig. Coragem, ma- 
gnanimidade. (Heroe, suf. ismo.) 

Herpes, ér-pes, s. m. e pi. Enfermidade, cuta« 
nea, Fig. Podridão, mal contagioso. (Gr. her- 
,pês.) 

Herpetico, er-pé-ti-ko, aãj. T. med. Que soffre, 
que é da natureza dos herpes. (Herpes.) 

Herpetismo, er-pe-tí-smo, s. m. 1. med. Estado 
..pathologico do organismo cáracterisado por 
herpes. (Herpes, suf. ismo.) 

Herpefcograplúa, er-pe-to-gra-fí-a, s. f. Des- 
cripção, tratado sóbre os reptis. (Gr. herpeton, 
reptil, suf. ismo.) 

1. Herpetologia, er-pe-to-lo-jí-a, s, /. T. med. 
Tratado, estudo dos herpes. (Herpes, e gr. Zo- 
gos.) 

2. Herpetologia, er-pe-to-lo-jí-a, s.f. Parte da 
zoologia que se refere aos reptis. (Gr. herpe- 
tòn, reptil, e logos.) 

Herúca, e-rú-ka, s. m. Verme intestinal. 

Herva, ér-va, s. f. Toda a planta que não sen- 
do arvore, fructiee ou arbusto, não tem reno- 
vas, quer viva um anno ou menos, quer as 
suas raizes vivazes deem cada anno novas 
hastes herbáceas. Hortaliça. (Lat. herba.) 

Hervaçal, er-va-sál, s. m. Terra abundante em 
herva. Herva. (Herva, suf. comp. açál; cp. la- 
maçal.) 

Hervagem, er-vá-jen, s. f. Grande quantidade 
de herva para pastos. Hortaliça. (Herva, suf. 
agem.) 

Hervançal, er-van-sál, s. m. Planta que produz 
hervanço. (Hervanço, suf. al.) 

Hervanço, er-vàn-so, s. m. Grão de bico. (Corr. 
de Gravanço.) 

Hervanario, er-va-ná-ri-o, s. m. 0 que guardas 
e vende hervas medecinaes. (Herva, suf. comp. 
anario. ) 

Her v ar, er-vár, v. a. Impregnar com sueco 
d’hervas venenosas. (Herva.) 
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Hôrvario, er-vá-ri-o, s. m. Collecção de hervas 
e plantas seccas. ( Ilerva , suf. ario.) 

Hervetào, er-ve-tão, s. m. Planta umbrellada. 

Hervecer, er-vesèr, v. a. Gobrir de terra. — v. 
n. Cobrir-se de berva (diz se do campo). (Ber- 
na, suf. ec.) 

HerviUta, er-ví-lha, s.f Nome de varias espe- 
eiès de plantas leguminosas, da sua vagem e 
semente. (Lat. ervilia. Deve escrever-se sem 
h, assim como os derivados.) 

Hervilüaca, er-vi-lhá-ka, s.f. Herva e grão 
que nasce nas searas. 

Hervillial, er-vi-lhál, s. m. Campo de ervilhas. 

( Hervilha .) 

Hervilliar, er-vi-lhár, v. n. Enlouquecer, fa- 
zer-se tonto. v. a. Impacientar. 

Hervoeira, er-vo-èi-ra, s.f. Prostituta. 

Hervoso, er-vò-zo, aãj. Que tem muitas herva- 
gens. (Lat. herbosus.) 

Hesitação, e-zi-ta-sEo, s.f. Estado do que he- 
sita. (Lat. hqesitatione.) 

Hesitante, e-zi-tàn-te, aãj. Que hesita. (Lat. 
haesitante.) 

Hesitar, e-zi-tár, v. n. Estar perplexo, indeciso 
sobre. Não se determinar. Duvidar. Não se 
pronunciar claramente. (Lat. haesitare.) 

Hespanliol, e-spa-nhól, adj. Que é pertencente 
á Hespanha. s. m. A lingtra litteraria eofficial 
de Hespanha, o dialecto castelhano. 

Hespanitolada, e-spa-nho-lá-da, s. f. T. pop. 
Acção, dicto de hespanhol. Expressão exag- 
gerada. ( Hespanhol , suf. ada.) 

Hespanlxolismo, e-spa-nho-lí-smo, s. m. Phra- 
se, locução própria do idioma hespanhol. 

( Hespanhol , suf. ismo.) 

Hesperias, e-spé-ri-as, s. /. e pl. T. zool. Gene- 
rode lepidopteros diurnos. (Lat. Ilesperia, a re- 
gião Occidental.) 

Hesperidas, e-spe-ri-das, s. /. Tribu de inse- 
ctos lepidopteros. 

Hesper ideas, e-spe-rí-de-as, s . /. e pl. T. boi. 
Familia de plantas dicotyledoneas. (Hesperi- 
des, ilhas d’onde os antigos suppunham origi- 
naria a laranja.) 

Hesper ideo, e-spe-rí-de-o, aãj. T. bot. Diz-se 
dos fruetos carnosos qne teem por typo a la- 
ranja. ( Hesperideas ■) 

Hesperina, e-spe-rí-na, s. f. Planta. (Hesperis 
matrõnalis.) 

Hespero, é-spe-ro, s. m. T. astron. O planeta 
Venus quando brilha depois do pôr do sol. 
(Lat. hesperus.) 

Hesterno, e-stér-no, adj. T. poet. Que tem re- 
lação com o dia de homem. (Lat. hesternus.) 

Hetero... é-te-ró. . . Thema que entra na com- 
posição de muitos termos didactivos e signifi- 
ca outro, differente, de muitos generos. (Gr. 
heleros, outro.) 

Heterocarpo, e-te-ro-kár-po, aãj. T. bot. Que 
produz flores oú fructo de natureza diversa 
(diz-se da pl anta) . ( Hetero , e gr. karpòs, fructo . ) 

Hôteroclito, e te-ro-klí-to, aãj. T. gramra. Que 
se afasta das regras da analogia grammatical. 
Exlens. Que é fora docoxnmum . (Lat. heteroditus.) 

Heterodactylos, e-te-ro-dá-kti-los, do gr. s. m. 
e pl. T. zool. Aves que tem o dedo externo so- 
lidamente soldado ^fcbedio até á segunda ar- 
ticulação. (Hetero, e^n ãadyios, dedo.) 

* 



Heterodermes, e-te-ro-dér-mes, s. m e pl. T. 
zool. Reptis que tem escamas de côres e formas 
diversas. ( Hetero , e derme.) 

Heterodoxia, e-te-ro-dó-ksi-a, s.f. eadj. Qua- 
lidade, caracter do que é heterodoxo. ( Heterodo- 
xo , suf. ia.) 

Heterodoxo, e-te-rõ-dò-kso, adj. Que é contra- 
rio á doutrina ofíhodoxa. (Jlde.ro , e gr. doxa, 
opinião.) 

Heterodromo, e-te-ró-dro-mo, adj. T. rn.edu 
Vid. Interfixo. ( Hetero , e gr. dromos, car- 
reira.) 

Heterogamia, e-te-ro-gà-mi-a, s.f. T. bot. Ca- 
racter das flores hetorogamicas. (Hetero, e gr. 
gámos, união, suf. ia.) 

Heterogamico, e-te-ro-gà-mi-ko, adj. T. bot . 
Que tem flores de duas especies (díz-se dos 
capítulos das compostas). ( Heterogamia .) 

| Heterogeneidade, e-te-ro-je-nei-dá-de, s. /. 
Qualidade do que é heterogeneo. ( Hetero gemo 9 
suf. idade ) 

Heterogeneo, e te-ro-jé-ne-o, adj. Que' é de 
natureza diversa de. ( Hetero , e gr. genea, ge- 
ração.) 

Heterogenia, e-te-ro-je-ní-a, s. f. Geração es- 
pontânea. 

Heterogono, e-te-ró-go-no, aãj. Que tem ân- 
gulos differentes. ( Hetero , e gr. gõnia , an- 
gulo.) 

Heterogynos, e-te-ró-ji-nos, s. m. e pl. T. zool. . 
Que são compostas de machos, femeas aladas, 
e de neutros sem azas' (diz-se de umas espe- 
cies de hymènopteros compostos). ( Hetero e gr. 
gynbf femea.) 

Hetero-infecção, e-te-ro-in-fé-são, s. /. T. 
med. infecção causada por virus de ou- 
trem. 

Heterologia, e-te-ro-lo-jí-a, s.f. T. chim. Cara- 
cter das substancias heterologas. ( Hetero e gr. 
logos.) 

Heterologo, e-te-ró-lo-go, adj. T. chim. Diz-se 
de corpos differentes que resultam da combi- 
nação de corpos analogos. ( Hetero e gr. legein , 
colher.) 

Heteroxneros, e-te-ró-me-ros, s. r,i. e pl. T . 
zool. Secção dos insectos coleopteros. ( Hetero , 
e gr. rnèros, parte.) 

Heteromprphia, e-te-ro-mor-fí-a, s. f. T. pa- 
thol. Systema que suppõéque as doenças tem 
por causa elementos morbidos distinctos. (He* 
teromorpho , suf ia.) 

Heteromorpitismo, e-te-ro-mor-fí-smo, s. m. 
Qualidade do que é heíeromorpho. T. chim. 
Yid. Polymorphismo. (Heíeromorpho, suf. 
ismo.) 

Hetero morpiio, e-te-ro-mór-fo, aãj. Que apre- 
senta diversidade na forma da natureza ou na 
composição molecular, s. m. e pl. Vid. Es- 
pongiários. (Hetero, egr. morphê, forma.) 
Heteronomia, e-te-ro-no-mí-a, s. /. Desvio das 
leis normaes. (Hetero, e gr. nomos, lei.) 
HeteropatMa, e-te-ro-pa-tí-a, s.f. T. med. Vid. 
Allopatlna. ( Hetero , e gr. pathos, sofifri- 
mento.) 

Heteropetalo, e - te-ro-pé-ta-lo, aãj. T. - bot „ 
Qne tem pétalas differentes entre si (diz-se das 
flores). (Hetero , e pétala.) 

I Heteropltyllia, e-te-ro-fí-li-a, s. /. Qualidade, 
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caracter das plantas heterophyllas. ( Heterophyl - 
lo, suf. ia.) 

Heterophyllo, e-te-ró-fí-lo, adj. T. bot. Que 
tem as tolhas de forma differente. Que tem 
folhagem differente, segundo o tempe ou a 
idade (diz-se das plantas). ( Enfaro , e gr. phyl- 
lon, folha.) 

Heteroplasia, e-te-ro-plá-zi-a, s. f. T. pathol. 
Formação de productos anomalos. ( Hetero , e 
gr. plasis, formação.) 

Heteroplasma, e-te-ro-plá-sma, s m. T. pathol. 
Substancia organica anômala. {Hetero, e plas- 
ma.) 

Heteroplastico, e-te-ro-plá-sti-ko, adj. T. med. 
Que faz alterar o estado dos corpos (diz-se dos 
medicamentos.) ( Hetero , e plástico.) 

Heteropteros, e-te-ro-pté-ros, s. m. e pl. T. 
zool. Divisão da ordem dos hemipteros. (Hete- 
ro, e gr. pteron, aza.) 

Heterocios, e-te-ro-si-os, s. m. epl. T. geogr. 
Habitantes das zonas temperadas, que ao meio 
dia teem a sua sombra respectivamente para 
differentes lados. ( Hetero , e gr. sida, sombra.) 

Hetero taxia, e-te-rõ-ta-ksí-a, s. f. T . med. Des- 
arranjo idiopathico ou sympathico, transposi- 
ção sem perturbação de funcções de um or- 
gao. ( Hetero , e gr. taxis, ordem.) 

Heteroaoario, e-te-ro-zo-á-ri-o, s. m. T. zool. 
Víd. Espongiario. ( Hetero , e gr. zoon, ani- 
mal.) 

Hexa . . . é-ksa. . . Elemento de composição que 
entra em muitos termos didacticos e signitica 
seis. (Gr. hexa.) 

Hexacorde, ê-.ksa-kór-de, s. m. T. mus. Esca- 
la do canto-chão, composta por seis notas. 
(Hexa, e corda.) 

Hexaedrico, ã-asa-é*dri-ko, adj. T. geom. Que 
tem relação com o hexaedro. ( Hexaedro , suf. 
ico.) 

Hexaedro, é-ksa-é-dro, adj. e s. m. T. geom. 
Cjrpo que tem seis faces. (Hexa, e gr. hedra, 
face.) 

Hexagonal, e-ksa-go-nál, adj. T. geom. Que é 
semelhante na forma ad hexágono. (Hexágono, 
suf. al.) 

Hexágono, ê-ksá-go-no, s. m. T. geom. Polygo- 
no que tem seis ângulos e seis lados. (Hexa, 
e gr. gõnia, angulo.) 

Hexameron, ê-ksa-me-rón, s. m. Obra de Beis 
dias. 

Hexametro, ê-ksà-me-tro, adj. e s. m. Que tem 
seis pés (diz-se do verso epioo grego e latino). 
(Lat. hexameter.) 

Hexandria, ê-ksàn-drí-a, s. f. T. bot. Classe de 
vegetaes que tem seis estames. 

Hexapetalo, ê-ksa-pé-ta-lo, adj. T. hot. Que 
tem coroila com seis pétalas (diz-se da flor). 
(Hexa, e pétala.) 

Hexaphyllo, è-ksá-fi-lo, adj. Que tem seis fo- 
lhas ou seis foliolos. (Hexa, e gr. phyllon, 
folha.) 

Hexapodo, é-ksá-po-do, adj. T. zool. Que tem 
sete pés (diz-se do insecto), s. m. e pl. T. zool. 
Grupo de insectos apteros. (Hexa, e gr. po- 
dos, gen. pé.) 

Hexaplero, i-ksa-pté-ro, adj. T. zooZ.Que tem 
seis azas (diz-se dos insectos). (Hexa, e g v. pte- 
ron, aza.) 
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Hexastylo, ê-ksá-stilo, s. m. T. archit. Portico 
que contem seis columnas. (Hexa, e gr. stv- 
los, columna.) 

Hi, í, adv. Vid. Abi. 

Hi! Hi! Hi!, í-í-í. Voz onomatopaica, expressão 
de riso ou choro. 

Hiante, i àn-te, adj. T poet. Que tembocca 
aberta. Fendido. Que tem appetite. (Lat. 
hiante ) 

Hiate, i-á-te, s. m. T. mar. Pequena embarca- 
ção sem vergas e com panuo latino. (Ingl, 
yacht.) 

Hiato, i-á-to, s. m. T. gramm. Som resultante 
do encontro de duas vogaes de palavras diver- 
sas. T. anat. Orifício do corpo humano. Pig t 
Falha, lacuna. T. hot. O espaço entre dois lá- 
bios da coroila. (Lat. hiatus.) 

Hibernação, i-ber-na-são, s. m. T. zool. Esta- 
do de entorpecimento ou somno lethargieo 
dos animaesem certas epochas do anno. (Hi- 
bernar, suf. ção.) 

Hibernaeulo, i-ber ná-ku-lo, s. m. T. hot. Par- 
te que envolve os gommos das plantas. (Lat. 
hibernaculum .) 

Hibernal, i-ber-nál, adj. Que é, pertence ao 
inverno. (Lat. Mbernalis.) 

Hibernante, i-ber nàn-te, adj. T zool. Que 
hiberna (diz-se dos animaes). 

Hibernar, i-bur-nár, v. n. T. zool. Estarem hi- 
bernação. (Lat. hibernare.) 

Hiberno, i-bér-no adj. T. poet. Que tem rela- 
ção com o inverno. (Lat. hibernus.) 

Hicutigo-miapia, i-kún-go-mi-a-pí-a, s. m. T. 
zool. Ave fissirostro (cypselus equatorialis) . 

HidrotiCO, i-dró-ti-ko, adj. T. med. Vid. Su- 
doriflCO. (Gr. hidrõtilcòs, sudorifíco.) 

Hiemal, i-e-mál, adj. Que tem relação como 
inverno. T. bot. Que se desenvolve durante 
o inverno. (Lat. hiemalis.) 

Hieranose, i-è-ra-nó-ze, s. f. T. meã. Vid. 
Epilepsia. (Gr. Meros, sagrado, e nosos, 
doença.) 

Hierarebia, i-e-rãr-kí-a, s. /. ant. gr. A. aucto- 
ridade do ehefe dos sacerdotes gregos. T 7 . meã. 
Conjuneto dos poderes subordinados uns aos 
outros ; classe, ordem. (Gr. Meros, sagrado, e 
archè, governo ) 

HieraroMeamente, i-e-rár-ki-ka-mèn-te, adv. 
De modo hierarehico. ( Rierarehico , suf. mente.) 

Hierarcbico, i-e-rár-ki-ko, adj. Que tem rela- 
ção com e hierarchia. (Hierarchia.) 

Hierático, i-e-rá-ti-ko, adj. Que é relativo á re- 
ligião ou ás coisas sagradas. (Lat. hieraticus.) 

HieroglypMoatnente, i-e-rõ-gli-fí-ka-mèn-te, 
adv. De modo hieroglyphico. (Hieroglijico , suf. 
mente. ) 

Hieroglypbico, i-e-ro-glí-fi-ko, adj. Que per- 
tence aos hieroglyphos. (Lat. hieroglyphicus.) 

Hieroglypbo, i-e-ro-glí-fo, s. m. Caracteres 
de lettra usados pelos antigos egypcios. Fig. 
Cousa de difficil interpetração. (Lat. hierogly- 
phus.) 

Hierogramma, i-e-ro-grà-ma, s. f. Caracter 
de letra da escripturá hieratiea. (Gr, hierôs, 
sagrado, e gramma, lettra.) 

Hierograpbia, i-e-ro-gra-fí-a, s. f. Tractado, 

I descripção das coisa ag^radas. (Gr. hiéros, 
sagrado, e graphein, djjjjüver.) 
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Hierographico, i-e-rõ-grá-fi-ko, adj Que tem 
relação com a hierographia. ( Hierographia , 
suf. ico.) 1 

Hierologia, i-e-ro-lo-jí-a. s. /. Conhecimento, 
estudo das religiões. (Gr. Meros, sagrado / e 
lôgos . ) 

Hierologico, i-ê-ro-ló-ji-ko, adj. Que tem re- 
lação com a hierologia. ( Hierologia .) 
Eieropliante, i-e-ro-fàn-te, s. m. T. ant. Sacer- 
dote de Eleusis. Fig. Pessoa que se arroga im- 
portância scientifica. (Gr. Meros , sagrado, e 
phainein, mostrar.) 

Higk-life, ái-lái-fe, s. m. A sociedade distin- 
cta. A vida d’essa sociedade. (Iugl. Mgh, alto, 
e life, vida.) 

Hilare, i-lá-re, adj. T. poet. Que ri. Folgazão. 

' (Lat. Mlaris.) 

Hilariante, i-la-ri-àn-te, adj . T. poet . Que pro- 
duz riso e alegria. (Lat. Mlaris.) 

Hilaridade, i-la-ri-dá-de, s. /. Acção, vontade 
de rir. (Lat. Mlaritate.) 

Hilário, i-lá-ri-o. adj. Que tem relação com o 
■ hilo (Hilo, suf. ario.) 

Hilo, i-lo, s. m. T. bot. Cicatriz exterior da se- 
mente no ponto em que esta adheria á pla- 
centa. T. anat. Ponto em que um vaso se in- 
sere a um tecido parenchymatoso. (Lat. Mlum.) 
Himba, ín-ba, s. f. T. zool. Ave dentirostra 
' (télephonus trivirgatus.) 

, Hippiatria, i-pi-a-trí-a, s.f. Vid. Hippiatrica. 
Hippiatrica, i-pi-á-trí-ka, s. f. Parte da vete- 
rinária que tracta em particular das enfermi- 
dades dos cavallos. Extens. O que tem relação 
com cavallos. (Hippo, e gr. iatreia medicina.) 
Hippiatrico, i-pi-á-tri-ko, adj. Que tem rela- 
ção com a hippiatrica ( Hippiatrica ) 

Hippico, í-pi-ko, adj. Que tem relação com o 
cavallo. ( Hippo suf. ico ) 

Hippo . . . i-po . . . Elemento de composição que 
entra em muitos termos didacticos e sigfinica 
cavallo. (Gr. Mppos.) 

Hippocampo, i-po-kàn-po, s. m. T. zool. O ca- 
vallo marinho. (Lat. hippocampus.) 
Hippocastaneas, e-põ-ka-stà-ne-as, s.f. Fami- 
lia de plantas dicotyledoneas phanerogamicas, 
classificada também como tribu das sapinda- 
ceas. (Hippo, e lat. castanea. ) 

Hippocentauro, i-po-sen-táu-ro, s. m. Yid. 

Centauro. (Hippo, e centauro.) 
Hippooratico, i-po-krá-tí-ko, adj. Que tem re- 
lação com Hippocrates ou ás suas doutrinas. 
(Hippocra<es, medico grego.) 

Hippocraz, i-po-krás, s. m. T. pharm. Infusão 
de canella e assucar em vinho. (Lat. hippocra- 
ticum vínum.) 

Hippodromo, i-pó-dro-mo, s.m. Campo onde 
se fazem as corridas de cavallos. (Hippo, e 
gr. ãromos, carreira.) 

Hippo gryph.0, i-pó-gri-fo, s.m. Animal fabulo- 
so cujo corpo é composto : metade cavallo, me- 
tade grypho. (Hijpo, e grypho.) 

Hippologia, i-po-lo-jí-a, s. /. T. med. veter 
Tractado sobre o genero cavallar. (Hippo, e 
logia.) 

Hippologo, i-pó-lo-go, s. m. O que estuda hip- 
pologia. (Hippo, e gr. logos.) 

Hippomania, e-po-ma-ní-a, s.f. Gosto excessi- 
vo por cavallos. T. veter. Enfermidade caval- 



lar que consiste em frenesi. (Hippo, e ma- 
nia.) 

Hippomaniaco, i-po-ma-ní-a-ko, adj. es. ® 
Que tem a hippomania. (Hippo, e maníaco.) 
Hippopathologia, i-po-pa-to-lo-jí-a, s. f. T. 
med. veter. Pathologia do cavallo. (Hippo, e 
pathologia.) 

Hippopathologico, i-po-pa-to-ló-ji-ko, adj. 

T. med. veter. Que tem relação com a hippo- 
pathologia. (Hippo, e pathologico.) < (3 

Hippopotamo,i-po-pó-taino,s. m. T.zool. Ge- 
nero de mammiferos pachydermes (hippopota- 
mus). [Hippo, gr. potamos, rio.) 

Hippotomia, i-po-to-mí-a, s.f. T. veter. Anato- 
mia do cavallo. (Hippo, gr. tomê, secção, 
suf. ia.) 

Hippotomico i-po-tò-mi-ko, adj. Que tem re- 
lação com a hippotomia. (Hippotomia, suf. ico.) 
Hircíno, ir-si-no, adj. Que tem relação com o 
bode. (Lat. hircinus.) 

Hircismo, ir-sí-smo, s. m. Exhalação fétida, se- 
melhante ao cheiro do bode, das axillas de 
alguns indivíduos. (Lat. Mrcus.) 

Hirculação, ir-ku-la-são, s. f. Doença que dá 
na videira, produzida por um estrume dema- 
siado forte. (Fr. hirculatwn, do lat. Mrcus). 
Hirsuto, ir-sú-to, adj. Que tem pelos longos, 
lijos e bastos; cerdoso. Arrepiado. (Lat. Mr - 
sutus. ) 

Hirteza, ir-tè-za, s.f. Estado do que se encon- 
tra hirto. (Hirto, suf. eza.) 

Hirto, ír-to, adj. Duro. Inteiriçado. Immovel. 

Erecto. Áspero. Fig. Intractavel. (Lat. hirtus.) 
Hispânico, i-spà-ni-ko, adj. Que pertence á 
Hespanha. (Hespanha.) 

Hispano, i-spà-no, adj. Vid. Hispânico. 
Hispidez, i-spi-dès, s.f. Estado de uma super- 
fície organica coberta de pelos. (Hispião, 
suf. ez.) 

Hispido, í-spi-do, adj. Que está coberto de 
pelos. (Lat. Mspidus.) 

Histogeneo, i-sto jé-ne-o, adj. T. physiol. Que 
gere tecidos orgânicos (diz-se das substan- 
cias animaes). (Gr. Mstos, tecido, e genea, ge- 
ração.) 

HistOgenea, i-sto-je-ní-a, s.f. T. physiol. For- 
mação dos tecidos orgânicos. Tratado sobre a 
forma d’estes tecidos. (Gr. Mstos, tecido, ge- 
nea, geração.) 

Histogenico, i-sto-jé-ni-ko, adj. T. physiol. 
Que tem relação com a histogenia. ( Histogenia , 
suf. ico.) 

Histographia, i-sto-gra-fí-a, s. /. Tractado, 
descripção dos tecidos orgânicos. (Gr. histos , 
tecido, e graphein, descrever.) 
Histographico, i-sto-grá-fi-ko, adj. Que tem 
relação com a histographia. (Histographia, suf. 
ico.) 

Histograpbo, i-stó-gra-fo, s. m. O que tracta 
de histographia. (Histographia.) 

Histologia, i-sto-lo-ji-a, s. f. Parte da physio- 
logia que tracta da formação e disposição doa 
s tecidos orgânicos. (Gr. Mstos, tecido, e lôgos.) 

Histologico, i-sto-ló-ji-ko, adj. Que tem rela- 
- ção com a histologia. (Histologia, suf. ico.) 
Histonomia, i-sto-no-mí-a, s. /. Conjuncto de 
leis relativas á geração, disposição dos tecidos 
orgânicos. (Gr. histos, tecido, e nomos lei.) 
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Histonomico, i-sto-nó-mi-ko, adj. Que tem re- 
lação com a histoiiomia. ( Histonomia , suf. ico.) 

Historia, i-stó-ri-a, s.f. Relação dos factos, po- 
líticos, sociaes, moraes, economicos e intelle- 
ctuaes que influem na vida dos povos, aspi- 
rando mais ou menos a penetrar nas suas 
causas, connexao e leis que os determinam. 
Narração, conto. Patranha. Fig. Analyse. Es- 
tudo. Tractado das coisas naturaes, (Gr. histo- 
ria.) 

Historiador, i-sto-ri-a-dòr, s. m. e aãj. Que es- 
creve historia. (Lat. historiatore.) 

Historiar, i-stc-ri-ár, v. a. Fazer a historia de. 
(Historia.) 

Historicamente, i-stó-ri-ka-mèn-te, aâv. De 
modo historico, em relação á historia. (Históri- 
co, suf. mente.) 

Historico, i-síó-ri-ko, adj. Que tem relação com 
a historia. (Lat. historiais.) 

Historieta, i-sto-ri-è-ta, s f. Pequena historia, 
conto, narrativa de pouca importância (Histo- 
ria, suf. eta.) 

HisfioriograpMa, i-sto-ri-o-gra-fí-a, s.f. Arte 
de escrever a historia. (Historia e gr. graphein.) 

Historiograpbo, i-sto-ri-ó gra-fo, s. m. O que 
escreve historia. ( Historia , e gr. graphein.) 

Historiola, i-sto-rí-o-la, s.f. Pequena historia. 
(Lat. hyp. historiola.) 

Histrião, i-strí-ão, s. m. Bobo, saltimbanco, 
Fig. Homem sem dignidade. (Lat. histríone.) 

Hiulco, i-úl-ko, adj. T. poet. Fendido, aberto. 
(Lat. hiulcus.) 

Hodierno, 6 -di-èv-no, adj. Que é d^oje, muito 
moderno. (Lat. hodiernus.) 

Hodometria, õ-do-me-trí-a, s.f. Arte de medir 
o caminho que se percorre. (Gr. hodos, cami- 
nho, e melron, medida.) 

Hodometrico, o-do-mé-tri-ko, adj. Que tem 
relação com a hodometria. (Hodometria, suf. 
ico.) 

Hodometro, o-dó-me-tro, s. m. T. phys. Instru- 
mento que serve para medir as distancias per- 
corridas.(Gr. ãodosjcammho, e me'ron, medida.) 

Hofc.obia, 0-0-bi-a, s. f. T. zool. Ave da ordem 
dos conirostros (coracius noevia). 

Hohombe, o-òn-be, s. m. T. zgol. ■ Ave da fami- 
lia das aguias (helotarsus ecaudatas.) 

Hoje, ò-je, adr. No dia actnal. Naepocha actual. 
s. m. O dia, a epocha actual. (Lat. hqdie.) 

Holicismo, o-li-sí-smo, s. m. T. philol. Locução 
commurn a diffèrentes dialectos ou a differen- 
tes línguas. (Gr. holikos , completo, suf. ismo.) 

Hollanda, o-làn-da, s.f. Tecido fino de linho. 
Genebra dTIollanda. ( Hollanda , reino da Eu- 
ropa.) 

Hollandez, o-lan-dès, adj. Que pertence á Hol- 
landa. (Hollanda, suf. ez.) 

Hollandilha,o-lán-di-lha, s.f. Especie de teci- 
do de linho grosso. ( Hollanda , suf, ilha.) 

Holocarpo, o-lo-kár-po aãj. Tbot. Que tem fru- 
.ctos que não se abrem (diz-se das plantas). 
(Gr. holos, inteiro, e Tcqrpos, fructo.) 

•Hplocaustar, o-lo-karnstár, v. a. Sacrificar 
em holocausto. (Holocausto.) 

Holocausto, o-lo-káu-sto, s. ,m. Sacrificio em 
que se queimavam as yictimas. A vict.ima 
que se sacrificava. Fig. Sacrificio. (Lat. holo- 
caustum, do gr. hólóTçaystos .) 



Holoedria, o-lo-é-dri-a, s.f. T. miner. Symetria 
caracterizada pela existência de todas as faces 
do crystal. (Holoedro, -suf. ia.) 

Holoedrico, o-lo-é-dri-ko, adj. T. miner. Q lve 
tem o caracter de holoedria (diz-se dos crvs- 
taes). (Holoedria, suf. ico.) ^ ~ ■ 

Holoedro, o-lo-é-dro, s. m. T. miner. Crystal ho- 
loedrico. (Gr. holos, inteiro e hedra, face.) 

Holometrico, o-lo-mé-tri-ko, adj. Que tem re- 
lação com o holometro. (Holometro, suf. ico.) 

Holometro, o-ló-me-tro, s. m. T. astr. Instru- 
mento para avaliar a altura angular de um 
ponto acima do horizonte. (Gr. holos, inteiro 
e metron, medida.) 

Homalograplxico, o-ma-lo-grá-fi-ko, adj. t. 
geog. Que tem os parallelos rectilineos e os me- 
ridianos ellipticos (diz-se da projecção da es- 
phera). (Gr. homalos, plano, e graphein, des- 
crever.) 

Homho, òn-bo,'s. m. T. zool. Ave de Quillen- 
gues (bvonia episcopus). 

Hombrear, on-bre-ár, v. n. Pôr-se hombro com 
hombro com. Fig. Pôr-se em parallelo. Egua- 
lar-se. (Honibro, suf. ea.) 

! Hombreira, on-brèi-ra, s. /. Parte do vestido 
que corresponde aos hombros. Parte lateral fi- 
xa das portas, sobre que assenta a verga. 
( Hombro , suf. eira.) 

| Hombridade, on-bri-dá-de, s. /. Estatua repre- 
sentando uma pessoa. Aspecto de homem. Fig. 
Nobreza de alma.; altivez de caracter. Resigna- 
ção. (Hesp. hombre, homem, suf. idade.) 

Hombro, òn-hro, s. m. A parte do corpo <em 
que o humero se articula cpm a omoplata. Ês- 
padua. Fig. Força, valor, diligencia. (Lat. hu~ 
merus.) 

Homem, ò-men, s. m. Animal mammífero, pos- 
suindo faculdades intellectuaes, superiores á 
de todos. os outros animaes (homo). Indivíduo 
da especie humana. Pessoa do sexo masculino. 
T. fam. Marido, esposo. Indivíduo experimen- 
tado. (Lat homine.) 

Homenagem, o-me-ná-jen, s. /. Acção de pres- 
tar fidelidade. Preito. Prova de veneração. 
(B. lat. hominaticum.) 

Homenzarrão, ó-men-za-rrão, s. m. Homem 
alto e forte. (Homem, suf. zarrão.) 

Homenzinho, o-men-zí-nho, s. m. õAm. de Ho- 
mem. Adolescente. Fig. Pessoa insignificante. 
(Homem, suf. zinho.) 

Homeo. . ., o-me-o. . . , adj. Elemento de com- 
posição equivalente a homoe e homo. (Gr. 
homoios, semelhante.) 

Homeo eibnia, o-me-o-e-tní-a, s. f. Vid. Ho- 
moetbina. 

Homoologia, o-me-o-lo-jí-a. Vid. Homologia,. 

HÒmeomeria, o-me-o-me-.rí-a, s. f. Vid. Hõ- 
momoria. 

Homeomerologia. o-me-o-me-ro-lo-jí-a. Vid. 
Homomerologia. 

Homoomorpbo, o-me-o-mór-fo. Vid. Homo- 
morpbo. 

Homeopatba, o-me-o-pá-ta, s. m. Vid. Homo- 
patha. 

HomeopatMa, o-me-o-pa-tí-a, s. f. Vid. Ho- 
mopatbia. 

Homeoplasia, o-me-o-pla-zí-a. Vid. Homo 
plasia. 



Homeoptotoia 

Homeoptoton, o-me-o-ptó-ton. Vid. Horao- 
ptoton. 

Homeose, o-me-ó-ze, s.f. Vid. Homose. 

Homeoteleuton, o-mé-o-te-lèu-ton, s. m. Vid. 
Homoteleuton. 

HÓmeotomia, o-me-o-to-mí-a, s, /. Vid. Ho- 
motomia. 

Homérico, c-mé-ri-ko, adj. Que tem relação 
com Homero ou com as epopeas que se lhe at- 
tribuem. Heroico. ( Homero , o supposto auctor 
dalliada e da Odyssea, suf. ico.) 

Homicida, o-mi-sí-da, s. m. O que pratica ho- 
micidio. (Lat. homicida.) 

Homicidio, o-mi-sí-di-o, S. m. Morte causada 
por alguém a outrem. (Lat. homicidium ) 

Homilia, o-mi-li-a, s . /. Pratica religiosa e 
dogmatica. (Lat. homilia.) 

Homiliar, c-mi-li-ár, v. a. Escrevei 1 , prégar 
homilias. {Homilia.) 

Homiliasla, o-mi-li-á-sta, s.m. O que escreve 
pu préga homilias. (Gr. homiliastês.) 

Homiziado, c-mi-zi-á-do, adj. e s. m. O que 
foge á justiça. ( Homizia r, suf. ado.) 

Homiziar, o-mi-zi-ár, v. a. Esconder á acção 
da justiça. Indispor, malquistar. — se, v. refl. 
Fugir á acção da justiça. {Homizio.) 

Homizio, o-mí-zi-o, s. m. Antigamente, homi- 
cidio. Acção de se homiziar. Estado de quem 
se acha homiziado. (Lat. homicidium.) 

Homo... õ-mo. . . Elemento de composição signi- 
ficando semelhante, egual. (Gr. homõs.) 

Homocontricamente, o-roo-sèu-tri-ka-mèn-te, 
adv. He modo homocentríco. ( Homocentrico , 
suf. mente.) 

Homocentrico, o-mo-sèn-tri-ko, adj. Que tem 
centro commum. ( Homocenlro , suf. ico.) 

Homocentro , o-mo-sèn-tro, s. m. T. geom. O 
centro commum de diversos círculos. {Homo, 
e centro.) 

Homodermes, o-mo-dér-mes, s. m. T. zoól. Fa- 
mília de reptis que tem as escamas todas se- 
melhantes. {Homo, e derme.) 

Homodromo, o-mo-dró-mo, adj. T. mech. Que 
é interpotente ou interresistente (diz-se da 
alavanca). {Homo, gr. ãromos.) 

Homoetlmia, o-mo-e-taLa s. f. Semelhança 
ethnica, {Homo, e gr. ethnos, povo.) 

Homogamia, o-mo-ga-mí-a, s. f. T. hot. Estado 
das flores que teem os capítulos homogamos. 
{Homogamo, suf. ia.) 

Hòmogamo, o-mó-gà-mo, adj. Que tem flores 
com o mesmo estado sexual (diz-se 'do capitulo 
das plantas compostas). {Homo, e gr. gamos., 
casamento.) 

Homogeneamente, o-mo-jé-ne-a-mèn-te, aãv. 
De modo homogeneo. ( Homogeneo , suf. men- 
te.) 

Homogeneidade, o-mo-jê-nei-dá-de, s. f. Qua 
lidade do que é homogeneo. {Homogeneo , suf" 
idade.) 

Homogeneizar, o-mc-je-nei-zár, V. a. Tornar 
homogeneo. ( Homogeneo , suf. iza.) 

Homogeneo, o-mo-jé-ne-o, adj. Que tem a mes. 
ma natureza. (Gr. homogenõs.) 

Homogenia, o-mo-je-ní-a, s.f. T. physiol. A ge- 
ração de um ser produzida por dois da mesma 
especie. (Gr. homogéneia.) 

Homographia, o-mo-gra-fí-a, s. f. T. geom. A 
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dependencia de duas linhas entre si. ( Homo - 
grapho, suf. ia.) 

líomographicamente, o mo-grá-fi-ka-mèn~te, 
adv. De modo homographico. (Lat. homogra- 
phico, suf. mente.) 

Homographico, o-mo-grá-fi-ko, adj. T. geom • 
Que tempontos, que estão entre si n’ uma rela- 
ção constante (diz-se das figuras geométricas). 
{Homo grapho, suf. ico.) 

Homographo, o-mó-gra-fo, adj. Que se escreve 
com as mesmas letras (diz-se da palavra.) 
{Homo, e graphein, escrever.) 

Homoide, o-mói-de, adj. T. hot. Que tem a mes- 
ma forma que o seu involucro (diz-se das par- 
tes das plantas). T. zool. Que provem de dois 
entes da mesma especie (diz-se dos mestiços). 
{Homo, gr. eidos, forma.) 

Homologação, o-mo-lo-ga-são, 5. /. Acção e 
effeito de homologar. ( Homologar , suf. ção.) 

Homologar, o-mo-lo-gár, v. a. Julgar por sen- 
tença judicial. Confirmar por meio da autho- 
ridade jurídica. {Homologo.) 

Homologia, o-mo-Io-ji-a, s. /. T. rhet. Vicio 
que consiste na repetição das mesmas pala- 
vras, conceitos, figuras, etc. {Homo, gr. Jogos.) 

Homologo, o-n ó-lo-go, adj. Que é correspon- 
dente (diz-se dos lados das figuras semelhan- 
tes). (Gr. homólogos.) 

Homomeria, o-mo-me-rf-a, s.f. T.philos. Ho- 
mogeneidade dos elementos a que se àttribue 
a formação do mundo. {Homo, gr. meros, par- 
te.) 

Homonierologxa, o-mo-me-ro-lo-jí-a, s. f. T. 
anat. Parte da anatomia que estuda os sys- 
teinas orgânicos. {Homo, gr. meros, parte, e Jo- 
gos, tractado.) 

Homomorphismo, o-mo-mor-fí-smo, s. m. T. 
med. Qualidade do que é homomorpho. (Homo- 
morpho , suf. ismo.) 

Homomorpho, o-mo-mór-fo, adj. T. med. Que 
é constituído por elementos semelhantes aos 
normaes (diz-se dos tecidos morbidos). {Homo, 
e gr. morphè, forma.) 

Homonymia, o-mo-ni-mí-a, s. f. Qualidade do 
que é homonymo. (Gr. homonymos.) 

Homonymo, o-mó-ni-mo, adj. e s. T. gram. 
Que se escreve com as mesmas letras. Que tem 
0 mesmo nome (diz-se das pessoas ou cousas. 
(Gr. homonymos.) 

Homopatha, o-mo-pá-tha, adj. e s. O que se- 
gue a homopathia. 

Homopathia, o-mo-pa-tí-a, s. f. T. med. Syste- 
ma de medicina que tracta as doenças, produ- 
zindo doenças analogas ás que se querem com- 
bater. {Homo, e gr. pathos, doença.) 

Homopathicamente, o -mo - pá-ti-ka-mèn-te, 
adv. De modo homopathico. {Homopathico, suf. 
mente.) 

Homopathico, o-mo-pá-ti-ko, adj. Que é re- 
lativo á homopathia. ( Homopathia .) 

Homopetalo, o-mo pé-ta-lo, adj. T. hot. Que 
tem pétalas ou corollas semelhante (diz-se 
das flores). (Homoepetalas.) 

Homophonia, o-mo-fo-nía, s. /. Semelhança 
de sons. {Homo, gr., ephône, som.) 

Homophono, o-mo-fo-uo, adj. T. gramm. Que 
tem 0 mesmo som. {Homo, gr. phõnõ, voz.) 

Homophonographo, o-mo-fo-nò-gra-fo, adj 
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Diz-se das palavras que tendo origens diver- 
sas se escrevem e pronunciam do mesmomodo. 
Homo, gr. phõnê, voz, e graphein, escrever.) 

Hòmopliyllo, o-mó- fi-lo, aãj. T. bot. Que tem 
as folhas ou foliolos semelhantes (diz-se das 
plantas). (Homo, e gr. phyllon, folha ) 

Homoplasia, o-mo-pla-sí-a, s. /. T. med. Gera- 
ção de tecidos morbidos semelhantes aos nor- 
maes. (Homo, e gr plassein formar.) 

Homoplastica o-mo-plá-sti-ka, adj. T. med. 
Que tem relação com ahomoplaria. (Homopla- 
sia.) 

Homopteros, o-mo-pté-ros,s. m. e pl. T. zool. 
Uma das divisões da ordem dos hemipteros. 
(Homo, e gr. pteron, aza.) 

Homoptoton, o-mo-ptó-ton, s. m T. rhet. Em- 
prego de verbos nos mesmos tempos e nomes 
nos mesmos casos. (Homo, e gr.ptõsis, desinên- 
cia ) 

Homorganico, o-mor- gà-ni-ko, adj. T.gramm. 
Que ua pronuncia se produz nos mesmos or- 
gãos (diz-se das lettras). (Homo, e orgânico.) 

Homose, o-mo-ze, s. f. T. rhet. Figura que con- 

■ siste em comparar um objecto com outro. T. 
physiol. Chimificação, assimilação do suco nu- 
tritivo. (Homo, gr. òds, acção.) 

Homotelenton, o-mo-te-lèu-ton, s. m. T. rhet. 
Te-minação semelhante de palavras que se se- 
guem. (Homo, e gr. teleytè, fim.) 

Homothermal, o-mo-ter-mál, adj. T. phys. 
Que tem temperatura egual. (Homo, e t "ter- 
mal.) 

Homothetia, o-mo-te-tí-a, s. /. T. geom. Rela- 

-ção entre duas series de pontos. (Homo, e gr. 
tithêmi, colloco.) 

Homothetico , o-mo-té-ti-ko, aãj. Que tem re- 
lação com a homothetia. (Homothetia.) 

Homotomia, o-mo-to-mí-a, s. f. T. cir. Escari- 
fieação do palato e das amygdalas. (Homo, e 
gr. tome, secção.) 

Homotomico, o-mo-íó mi-ko, adj. T ■ cir. Que 
tem relação com a homotomia. (Homotomia 
suf. ico.) 

Homotypia, o-mo-tí-pí a, s. f. T. anat. Quali- 
dade dos orgãos homotypos. ( Homotypo .) 

Homotypicamente,o-mo-tí-pi-ka-mèn-te,a<fo. 
De modo homotypico. (Homotypico, suf. men- 
te.) 

Homotypico, o-mo-tí-pi-ko, adj. T. anat. Que 
tem relação com a homotypia. (Homotypia, suf. 
ico.) 

Homotypo, o-mo-tí-po. adj. T. anat. Que tem 
o mesmo typo (diz-se dos orgãos do mesmo 
Indivíduo). (Homo. e typo.) 

Homunculo, o-mún ku-lo, s. m. Homem de pe- 
quena estatura. (Lai. homunculus.) 

Honestador, o-ne-sta-dòr, aãj. es.m. O que 
honesta. (Honestar, suf. dor.) 

Honestamente, o-né-=ta-mèn-te, aãv. De, mo- 
do honesto. (Honesto, suf. mente.) 

Honestar, o-ne-stár, v. a. Honrar. Ornar. (Ho- 
nesto.) 

Honestidade, o-ne-sti-dá-de,s./. Qualidade do 
que é honesto. ( Honesto , suf. idade.) 

Honesto, o-ué-sto, adj. Honrado, virtuoso. Cas- 
to. Conveniente. (Lat. honestus.) 

Honor, o-nòr, s. m. Dama de — : Dama do paço. 
(Lat. honore „) 



Honorariamente, o-no-rá-ri-a-mèn-te adi 

De modo honorário. (Honorário, suf. mente ) ‘ 
Honorário, o-no-rá-ri-o, aãj. Que dá honra 
sem proveito material. Que conserva o titulo 
e as prorogativas d’ um cargo que deixou de 
exercer. (Lat. honorarius ) 

Honorários, o-no-rá-ri-os, s, m. pl. Remunera- 
ção por trabalhos do que exerce uma profissãe 
hberal-i (Lat. honorarius.) 

Honoriüoamente , o-no-rí-fi-ka-mèn-te , a dv 
De modo honorifico. (Honorifico, suf. mente.) 
Honorificar, o-m -ri-fi-kár, v. a. Honrar. Con- 
ceder mercê. (Lat. Jionorificare.) 
Honorificencia, o-no-ri-fi-sèn-si-a, s. /. Quali- 
dade honorifica. (Lat. honorificentia.) 
Honorifico, o-no-rí-fi-ko, adj. Que honra. (Lat. 
honorificus.) 

Honra, òn-rra, s. f. Estima, respeito pela virtu- 
de, coragem, talento, e em geral por todas as 
boas qualidades humanas. Sentimento que 
nos leva a querer ganhar, conservar essa esti- 
ma e respeito dos outros. As qualidades mes- 
mas que alcançam essa estima e respeito. 
Part. A castidade da mulher, o casamento legi- 
timo. Distmcção lisongeíra. Titulo honorifico. 
Honradamente, on-rrá-da -mèn-te, adv. De 
modo honrado. (Honrado, suf. mente.) 
Honrado, on-rrá-do, p. p. de Honrar. Qua 
tem honra. Que recebeu honra. 

Honrador, on-rra-dòr, s. m. Que honra, (Hon- 
rar, suf. dor.) 

Honrar, on-rrár, v. a. Ennobrecer, distinguir. 
Conceder privilégios, isenções (certos logares.) 
Prestar preito. T. comm. — a firma ■ acceitar 
ou pagar uma letra que outro não acceita ou 
não paga. (Lat. honorare.) 

Honraria, on-rra-rí-a, s. f. Manifestação hon- 
rosa. Distincção. (Honra, suf. aria.) 
Honrosamente, on-rró-za -mèn te, aãv. De 
modo honroso. [Honroso, suf. mente.) 
Honroso, òn-rrò-zo, adj. O que honra. (Honra, 
suf. oso.) 

Hontem, on-tèn, adv. No dia que precedeu o de 
hoje. Epocha anterior á actual. (Lat. ante- 
ãiem . ) 

Hora, ó-ra, s. f. A vigésima quarta parte em- 
que se divide o dia civil. Occasião. Signal que 
nos relogios indica a divisão 'em 12 partes. 
(Lat. hora.) 

Horário, o-rà-ri-o, adj. Que tem relação coma 
hora. s m. Tabella que indica a hora em que 
se faz um serviço. (Lat. horarius.) 

Horda, ór-da. s. /. Tribu nômada. Multidão. 

indisciplinada. (Mong. ordu.) 

Hordeaceas, or-de-á-se-as, s. f. pl. T. bot . 
Grupo de plantas da família das gramineas, 
que tem por lypo a cevada. (Lat. hordeum.) 
Kordeolo, or-dé o-lo, s. m. T. med. Pequeno 
tumor nas palpebras, terçol. (Lat hordeolus.) 
Horizonte, õ-ri-zòn-te, s. m. Linha em que o 
ceo e a terra parecem juntar-se. A linha mais 
afastada da terra ate onde se estende a nossa 
vista. Fig. Espaço em que o espirito, a intelli- 
gencia se move. (Gr. horizõn.) 

Horizontal, o-ri-zon-tál, adj. Que é parallele 
ao horisonte. Deitado. Nivelado. (Horizonte, 
suf. dl.) 

Horizontalidade, o-ri-zon-ta-li-dá-de, s. /.. 




Horiaontalmente 

Qualidade do que é horizontal. (Horizontal, 
suf. idade.) 

Horizonta Imente, o-ri-zon-tál-mènte, adv. De 
modo horizontal. (Horizontal,. suf. mente.) 

Hornaveque, or-na-vé-ke, s. m. T. fortif. Obra 
córnea. (Ingl. horn-worl:. ) 

Horographia, o-ro-gra-fí-a, s. f. Arte de fazer 
quadrantes. (Hora, e gr. graphein.) 

o-ro-lo-ji-ál, adj. Que tem rela- 
ção com os relogios, iLat. horologium.) 

Horoptero, o-ro-pté-ro, a, m. T. phys. Linha 
tirada do ponto onde concorrem os dois eixos 
opticos, a qual é parallela á que liga os cen- 
tros dos dois olhos. (Gr. Tioros, termo, e optêr, 
observador.) 

Horoscopar, o-ro-sko-pár, v. a. Levantar o 
horoscopio. (Horoscopo ) 

Horoscopio, o-ro-skó-pi-o, s.f. Prognostico de- 
duzido de factos que tem relação com a hora 
do nascimento. (Lat. horoscopium .) 

Horoscopo, o-ro-skó-po, s. m. Yid. Horosco- 
pio. (Lat. horoscopus.) 

Horra, ó-rra, s. m. Madeira da índia. 

Horrendamente, o-rrèn-da-mèn-te, adv . De 
modo horrendo ( Horrendo , suf. mente.) 

Horrendo, o-rrèn-do, adj. Que produz horror. 
(Lat. horrendus .) 

Horrente, o-rrèn-te, adj. T. poet Que tem ou 
produz horror. (Lat, horrente.) 

Horribilidade, o-rri-bi-li-dá-de, s. f. Quali- 
dade do que é horrível. (Lat. horribilis, suf. 
idade.) 

Horrido , ó-rri-do, adj. Que cansa horror. (Lat. 
korridus.) 

Horrifero, o-rrí-fe-ro, adj. Que causa horror. 
(Lat. horrifer.) 

Horrificamente, o-rrí-fi-ka-mèn-te, adv. De 
modo horriíico. (Horrífico, suf. mente.) 

Horrífico, o-rrí-fi-k-), adj. Yid. Horrifero. 
(Lat. horrificus ) 

Horripilação, o-rri-pi-la-são, s.f. Acção e ef- 
íeito de horri pilar. T. meã. Calafrio que pre- 
cede a febre e é acompanhado de arripiamen- 
to. (Lat. horripilatione.) 

Horripilante, o-rri-pi-làn-te, adj. Que produz 
horripilação. Fig. Que horroriza. ( Horripilar , 
suf. ante.) 

Horripilar-se, o-rri-pi-lár-se, v. refl. Produzir 
arrepios, v. n. Arrepiar-se (diz-se do eabel- 
lo). -Fig. Horrorizar-se. (Lat. horripüare.) 

Horrisono. o-rrí-so-no, adj. Que causa som 
horroroso. (Lat. horrisonus.) 

Horrivel, o-rrí-vel, adj. Que causa horror. 
(Lat. horribilis ) 

Horrivelmente, o-rrí-vel-mèn-te, adv. De mo- 
do horrível (Horrivel, suf. mente.) 

Horror,, o-rròr, s. m. Sensação physica que faz 
que a pelle se apresente no estado chamado 
pelle de gallinha e o cabello se erice. Movi- 
mento agitado causado por coisa pavorosa. 
Coisa que produz tremendo respeito. Odio, 
aversão. (Lat. horrore) 

Horrorizar, o-rro-ri-zár, v. a. Produzir hor- 
ror. — se. v. refl. Ter horror. Fig. Arrepiar-se. 
(Horror, suf. iza.) 

Horrorosamente, o-rro-ró-za-mèn-te, adv. De 
modo horroroso. (Horroroso, suf. mente.) 



Hospedeiro 729 

Horroroso, o-rro-rò-zo, adj. Que produz hor- 
ror. ( Horror , suf. oso.) 

Horta, ór-ta, s. f. Porção de terreno onde se 
plantam legumes. (Lat. horta.) 

Hort&liça, or-ta-lí-sa, s.f. Plantas legumino- 
sas comestíveis, que se plantam nas hortas. 
(Horta.) 

Hortar, or-tár,». a. Cultivar horta (por meio 
de enchada). Cultivar. (Horta.) 

Hortativo, or-ta-ti-vo, adj. Que exhorta. (Lat. 
hortativus.) 

Hortelã, 01-te-li, s. f. Planta da familia das 
labiadas. (Lat. hortulanus.) 

Hortelão, or-te-lão, s. m. O que cultiva horta. 
(Lat. hortulanus.) 

Hcrtense, or-tqn-se, adj. Que tem relação com 
a, é proprio da horta. T. bot. Planta da fami- 
lia das rasacesis(poteriumsánguisoba). (Lat. hor- 
tensis . ) 

Hortênsia, or-tên-si-a, s. f. T. bot. Planta da 
familia das saxifragas ( hortênsia opuloiães, hy~ 
drangeahortensis). (Lat. hortênsia.) 

Hortícola, or-tí-ko-la, adj T. a gr. O que é re- 
lativo á horta. (Lat. hortícola.) 

Horticultor, or-ti-kul-tòr, s. m. T- agr. O que 
sabe ou tracta de horticultura. (Lat. hortus e 
cultor.) 

Horticultura, or-ti-kul-tú-ra, s.f. T. agr. Par- 
te da agricultura que se refere ás hortas. (Lat. 
hortus e cultura.) 

Horto, òr-to, s. m. Porção de terreno onde se 
cultivam plantas de jardim. Horta. (Lat. hor- 
tus.) 

Hortolana, or-to-là-na, s. f. Ave d’arribação 
da familia dos conirostros ( emberiza hortulana). 
(Lat. hortulanus.) 

Hosanna, o-sà-na, s. m. T. hebr. Hymno que 
se canta no domingo de Ramos. Fig. Exclama- 
ção em honra de alguém. (Hebr. hoschana.) 

HOSCO, o-sko, adj. T. brasil. Animal vaecum|de 
côr escura 

Hospedado, o-spe-dá-do, p. p. de Hospedar. 
O que recebe hospedagem. 

Hospedador, o-spe-da-dòr. adj. es. w. O que 
hospeda. ( Hospedar , suf. dor.) 

Hospedagem, o-spe-dá-jen, s.f. Acção de hos- 
pedar. Hospedaria. ( Hospedar , suf. agem.) 

Hospedai, o-spe-dál, adj Que tem relação com 
a hospedagem. ( Hospede , suf. al.) 

Hospedar, o-spe-dár, v. a. Receber como hos- 
pede.— se, v. refl. Receber hospedagem. (Lat. 
hospitari.) 

Hospedaria, o-spe-da-rí-a, s. f. Casa em que 
se hospeda mediante retribuição. (Hospede, 
suf. aria.) 

Hospedavel, o-spe-dá-vel, adj. Que pode hos- 
pedar. (Hospedar, suf. vel.) 

Hospedavelmente, o-spe-dá-vel-mèn-te, adv. 
De modo hospedavel. (Hospedavel, suf. mente.) 

Hospede, ó-spe-de, s. m. O que recebe, ou é 
recebido temporariamente, com camae mesa, 
n’uma casa, quer com retribuição, quer sem 
ella adj. Habitante novo, exíranho. Fig. Igno- 
i rante. (Lat. hospite.) 

1 Hospedeiro, o-spe-déi-ro, adj. Que tem rela- 
I ção com os hospedes — s. m. O que dá hospe- 
j dagem. Proprietário de hospedaria. ( Hospede , 
1 suf. eiro.) 



730 



Hospício, o spi-siro, s. to. Casa onde se hospe- 
dam e traetam pessoas pobres. Domicilio. Ca- 
sa onde se recolhem e traetam os animaes 
abandonados. (Lat. hospitium.) 

Hospital, o-spi-tál. s. to. Casa onde se recolhem 
e curam os doentes, aãj. des, Que é carita- 
tivo. (Lat. hospitalis.) 

Hospitalar, o-spi-ta-lár, aãj. Que tem relação 
com hospital ou hospício. ( Hospital , suf. ar.) 

Hospitalariamente, o - spi-ta-lá-ri-a-mèn-te, 
adv. Com hospitalidade. ( Hospitalario , suf. 
mente.) 

Hospitalario, o-spi-ta-lá-rio, aãj. Hospitalar. 
(Hospital, suf. ario.) 

Hospitaleiro, o-spi-ta-lèi-ro, s. to. O que dá 
hospedagem por bondade. ( Hospital , suf. eiro.) 

Hospitalidade, o-spi-ta-li-dá-de, s. f. Acção 
de hospedar, dar agasalho, (Lat. hospitalita m 

te.) 

Hostal, õ-stál, s. to. T. ant. Yid. Estau. (Lat. 
hospitalis.) 

Hoste, ó-ste, s. /. Corpo de exercito. Multidão. 
(Lat. hostis.) 

Hóstia, ósti-a, s.f. Vietima. Partícula circular 
feita de massa de trigo não fermentado, re- 
presentando o corpo de Jesus Christo. Pasta 
delgada de massa de trigo com que se envol- 
vem medicamentos diffieeis de engulir. (Lat. 
hóstia.) — 

Hostiario, o-sti-á-ri-o, s. m. Caixa onde se 
guardam as hóstias. (Lat. hostiarium.) \ 

Hostil, o-stíl, aãj. Inimigo, adversário. Agres- 
sivo ; provocante. (Lat. hostilis.) 

Hostilidade, o-sti-li-dá-de s. f. Acção de hos- 
tilizar. T. polit. Attittude hostil. (Lat. hostili- 
tas.) 

Hostilizar, o-sti-li-zár, v. a. Tractar hostil- 
mente. (Hostil, suf. iza.) 

Hostilmente, o-stíl-mèn-te, adv. De modo hos- 
til. (Hostil, suf. mente.) 

Hotel, õ-tél, s. to. Hospedaria, (Pr. hôtel.) 

Housia, ou-zí-a, s. ant. Arco, cruzeiro ou ça- 
pella mór. 

Hucha, hi-cha. s. f. Casa onde se guardam os 
comestíveis. (B. lat. hutina, fr. huche, arca.) 

Huchão, u-chão, s. m. O que trata da ímcharia. 
Dispenseiro. (. Hucha , suf. ão.) 

Hucharia, u-cha-rí-a, s. /, Dispensa, arrecada- 
ção. (Hucha, suf. aria.) 

Huerfago, u-ér-fa-g’0, s. m. T. hipp. DifScul da- 
da nos exercícios respiratórios. (Hesp. huer- 
fago.) 

Hui, úi. Interjeição de espanto. 

Hulha, ú-lha, s. /. T. chim. Carvão de pedra. 
(B. lat. hullae, fr. houille.) 

Hum, fin, interj. Exprime duvida ou impaciên- 
cia. 

Humanado, u-ma-ná-do, p. p. de Humanar. 
Tornado ou feito humano. 

Humanai, u-ma-nál, aãj. Yid. Humano. ( Hu- 
mano , suf. al.) 

Humanamente, u-mà-na-mèn-te, aãj. De mo- 
do humano. (Humano, suf. mente.) 

Humanar, u-ma-nár, v. a. Tornar humano. — 
se, v. rejl. Pazer-se homem. Tornar-se affavel. 
(Humano.) 

Humanidade, u-ma-ni-dá-de, s. /. A natureza 
do que é humano. O conjuncto dos homens. 



Clemencia, brandura, pl. Bellas letras. (Lat- 
humanitate.) 

Humanista, u-ma-ní-sta, s. m. O que sabe hu- 
manidades. (Humuno, suf. ista.) 

Humanitário, u-ma-ni-tá-ri-o, aãj. Humano. 
Que tem sentimentos bondosos. (Lat. himani- 
tarius.) 

Humanização, u-ma-ni-za-são, s. f. Acção e 
effeito de humanizar. (Humanizar, suf. cão.) 

Humanizar, u-ma-ni-zár, v. a. Yid. Huma- 
nar. (Humano, suf. iza.) 

Humano, u-mà-no, aãj. Que tem relação com 
o homem. lig Que tem caridade; bondoso 
(Lat. humamis.) 

Humbral, un-brál, s. m. Nome das peças que 
sustentam os gonzos lateraes em que a por- 
ta gira. Limiar. Entrada. (Lat. humerale.) 

Humbreira, un-brèi-ra, s.f. Parte de um ves- 
tido correspondente aos hombros. T. archit . 
Humbral. Entrada. (Lat. liumeru s.) 

Hume, ú-me, aãj. T. chim. Pedra — : Alúmen. 
(Alúmen.) 

Humectação, u-mê-kta-são, s.f. Acção e ef- 
feito de humectar. (Lat. humectatione ) 

Humectante, u-mê.-ktàn-te, aãj. T. meã. Que 
se humecta. ( Humectar , suf,, ante.) 

Humectar, u-mè ktár, «. a. T. m eã. Humede- 
cer com. Diluir em. — SQ. v. refl. Humedecer- 
se. Diluir-se. (Lat. humectare.) 

Hiimectativo, u-mê-kta-ti-vo, aãj. T. meã. 
Humectante. ( Humectar , suf. tivo.) 

Humedecer, u-me-de-sèr, v. a. Tornar húmi- 
do. Molhar levemente.— se, v. rejl. Tornar-se 
húmido. (Húmido, suf. ec.) 

Humedecido, u-mc-de sí-do, p. p. de Hume- 
decer. Tomado húmido. 

Humente, u-mèn-te, aãj. T. poet. Que hume- 
dece ou está húmido. (Lat. humente.) 

Humeral, u-me-rál, adj. T. anat, Que diz res 
peito ao humero. (Humero, suf. al.) 

Humerario, u-me-çá-ri-o, adj. T. anat. Que tem 
relaçao com o humero. (Lat. humerus, suf. ario.) 

Humero, ú-me-ro, s. m. Osso que se articula 
com a omoplata e termina no cotovelo. (Lat. 
humerus.) 

Humidade, u-mi-dá-de, s.f. Qualidade do que 
é húmido. T. anat. Quantidade de humores nos 
orgãos. (Lat. humiditate.) 

Húmido, ú-mi-do, aãj. Que tem humidade. 
(Lat. humidus.) 

Humil, ú-mil, adj. T. poet. Humilde. (Lat.. hu- 
milis.) 

Humildação, u-mil-da-sEo, s. f. Yid. Humi- 
lhação. ( Humildar , suf. ção.) 

Humildade, u-mil-dá-de, adj. Qualidade do 
que é humilde. Acção humilde. (Lat. humili- 
tate.) 

Humildar, u-mil-dár, v. a. Tornar humilde, — 
se,: a. refl. Tornar-se- humilde. Submetter-se. 
(Humijde.) 

Humilde, u míl-de, adj. Que tem o senti- 
mento da sua fraqueza, da sua pequenez. Em 
que se revela esse sentimento. Modesto, singe- 
lo. (Lat. humilis.) 

Humildemente, u-míl-de-mèn-te, adv. De mo- 
do humilde. (Humilde, suf. mente.) 

Humildosamente, u-mil-dó-za-mèn-te, ado. 
De modo humilde. ( Humildoso , suf. mente.) 




ilumlidoso 



731 



Humildoso, u-mil-dò-zo, adj. T. poet. Vid. Hu- | 
milde . ( Humilde , suf. oso.) j 

Humilhação, u-mi-lha-são, s. f. Acção de hu- 
milhar ou humilhar-se. ( Humilhar , suf. ção.) 

Humilhado, u-mi-lhá-do, p. p. de Humilhar. 
Que se toruou humilde, submisso. 

Humilhante, u-mi-lhàu-te, adj. Que humilha. 

( Humilhar , suf ante.) 

Humilhar, u-mi-lhár, v. a. Tornar humilde. 
Tractar com soberba. — se, v. refl. Tornai‘-se 
humilde. Acobardar-se. Hender-se. Declarar- 
se vencido. (Lat. humüiare.) 

Humiliação, u-mi-li-a-slo, s. f. Acção de hu- 
milbar-se. (Lat. humiliatione.) 

^Humilhoso, u mi-lhò-zo, adj. Vid. Humilde. 
{Humilde, suf. oso.) 

Humiliante, u-mi-li-àu-te, adj. Vid. Humi- 
lhante. (Lat. humiliante.) 

Humo, ú-mo, s. m. Vid. Humus. (Lat. hu- 
mus.) 

Humor, u-mòr, s. m. T. phys. Fluido que é con- 
tido n’um corpo orgav o. Producto morbido 
de um corpo orgânico. Humidade, Fig. Dispo- 
sição do animo. (Lat. humore.) 

Humorado, u-mo-rá-do, adj. Que tem humor. 
{Humor, suf. ado.) 

Humoral, u-mo-rál, adj. Que tem relação com 
os humores. {Humor, suf. dl.) 

1. Humorismo, u-mo-rí-smo, s. m. T.meã. Sys- 
tema que suppoe que as enfermidades são 
causadas pela alteração dos humores. [Humor, 
suf. ismo.) 

2. Humorismo, u-mo-rí-smo, s. m. Estylo, ge- 
nero dos escriptos humorísticos. {Humor, suf. 
ismo.) 

1. Humorista, u-mo-rí-sta, adj. Que é partidá- 
rio do humorismo. {Humor, suf. ista.) 

2. Humorista, u-mo-rí-sta, s. m. Q que escreve 
em estylo humoristico, ( Humour , suf. ista.) 

1. Humoristico, u-mo-rí-sti-ko, adj. Que tem 
relação com o humor. {Humorista 1, suf. ico.) 

2. Humoristico, u-mo-rí sti-ko, s. m. Que tem, 
manifesta humor. ( Humorista 2.) 

Humoroso, u-mo-rò-zo, adj. Que contem hu- 
mores. {Humor, suf. oso.) 

Humoso, u-mò-zo, adj. Que tem humus. (Hu- 
mus, suf. oso.) 

Humour, u-mòr, ou antes, iú-mar, s. m. T. litt. 
Originalidade cômica, graciosa; ironia mora- 
listica. (Ingl. humour.) 

Humus, ú-rnus, s. 77i. Terra vegetal, da qual se 
nutrem as plantas. (Lat. humus.) 

Hunfanza, un-fàn-za, s. /. Touca asiatica. 

Húngaro, úu-ga-ro, adj. Que é pertencente á 
Hungria, s. m. Língua do grupo uralo-altaico. 

Huri, u-rí, s.f. Mulher celeste de grande bel- 
leza, segundo o musulmauismo. Fig. Mulher 
bella. (Arabe-persa huri.) 

Hurrah, u-rrá, interj. Exclamação de alegria. 
(Ingl. hurrah.) 

Hussardo, u-sár-do, s. m. Soldado de cavalla- 
ria de França e Allemanha. (Pr. hussard.) 

Hyacinthino, i-a-sia-tí-no, adj. T. bot. Que 
tem relação com o hyacintho. ( Hyadntho , suf. 
ino.) 

Hyacintho, i-a-sín-to, s. to. T. bot. Vid. Ja- 
cintho. (Lat. hyadnthus.) 

Hyadas, i-á-das, s. f. e pl. Constellação com- 



posta de sete estrellas, que existem na cabeça 
do Touro. (Lat. hyades.) 

Hyalino, i-a-lí-no, adj. Que é semelhante ao 
vidro. (Lat. hyalinus.) 

Hyalographia, i-a-lo-gra-fí-a, s.f. Pintura fei- 
ta com o hyalographo. Pintura sobre o vidro. 
(Hyalographo, suf. ia.) 

Hyalographo, i-a-ló-gra-fo, s. to. Instrumento 
proprio para desenhar a perspectiva. (Gr. 
hyalos, vidro, e graphein, escrever.) 

Hyaloide, i-a-lói-de, s.f. T. anat. Membrana 
transparente e tenue que envolve o humor ví- 
treo do apparelho visual. (Gr. hyalos, vidro, e 
eidos, forma.) 

Hyaloideo, i-a-lói-de-o, adj. T. anat. Que tem 
relação com a hyaloide. ( Hyaloide , suf. eo.) 

Hyalurgia, i-a-lur jí-a, s. f. Arte de fabricar 
vidros. (Gr. hyalos, vidro, ergon, trabalho.) 

Hybridaçlo, i-bn-da-são,s./. T. hist. nat. Pro- 
ducção de plantas, animaes hybridos, (Hy- 
brido.) 

Hybridez, i-bri-dès, s. f. Qualidade do que é 
hybrido. Anomalia. (Hybrido, suf. ez.) 

Hybridismo, i-hri-dí-smo, s. m. Hybridez. T. 
gramm. Palavra composta de duas ou mais lín- 
guas differentes. ( Hybrido , suf. ismo.) 

Hyb.rido, í-brido, adj- Que não é conforme ás 
leis naturaes. T. hist. nat. Que provém He 
duasespecies differentes (diz-se dos seres.) T. 
gramm. Que é formado por termos de duas lín- 
guas (diz-se das palavras). (Lat. hybridus.) 

Hydatieo, i-dá-ti-ko, adj. Que tem relação com 
os hydatides. ( Hydatiãe , suf. ico.) 

Hydatides, i-dá-ti-des, s. m.epl. T. zool. Pa- 
rasitas dos vertebrados mammiferos, cujo cor- 
po tem a forma de vesículas. (Gr. hydatis, be- 
xiga cheia de agua.) 

Hydra, í-dra, s.f. T. ant. gr. Serpente fabulosa. 
T. astr. Constellação do hemispherio austral. 
T. zool. Genero de polypos que existem na 
agua doce ( hydra ). Fig. Influencia na ordem 
social que tende á destruição ou oppressão. 
(Gr. hydra.) 

Hydrangea, i-dràn-je-a, s. f. T. bot. Vid. Hor- 
tênsia. (Lat. hydrangea.) 

Hydrargyro , i-drar-ji-ro, T. chimie. Vid. 
Mercúrio. (Lat. hyãrargyrus.) 

Hydratado, i-dra-tá-do, adj. Que contém agua 
ou hydrogenio. 

Hydratar, i-dra-tár, v. a. T. chimie. Combinar, 
misturar com agua, ou com hydrogeneo. 

Hydratavel, i-dra-tá-vel, adj. Que póde hy- 
dratar-se. ( Hydratar , suf. vel.) 

Hydrato, i-drá-to, s. m. T. chimie. Combinação 
de um acido ou de um oxydo metallico com a 
agua. ( Hydro , suf. ato.) 

Hydraulica, i dráu-li-ka, s.f. T. phys. Parte 
da meehanica que estuda o movimento dos 
líquidos. ( Hydro e gr. aylbs, tubo.) 

Hydraulieidade, i-drau-li-si-dá-de, s. f. Qua- 
lidade que tem alguns corpos para produ- 
zirem boas argamassas hydraulicas. (Hydrau- 
lico, suf. idade.) 

Hydraulico, i-dráu-li-ko, adj. Que diz respeito 
á agua. Que endurece na agua. s. to. O que 
sabe hydraulica. (Hydraulica.) 

Hydria,í-dri-a, s.f. Vaso para a agua. (Hydro.) 

Hydro... i-dro. Elemento que entra na com- 
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Hygromeíro 



Hydrocele 

posição de termos didaeticos , significando 
agua. (Gr. hyãõr , — agua.) 

Hydrocele. i-dro-sé-le, s.f. T. meã. Hérnia 
aquosa devida ao augmento de serosideda. 
(Gr. hyâroliêlé.) 

Hydrocephalia, i-dro-se-pha-lí-a. s.f. T.meã. 
Hydropesia cerebral. ( Hyãro . gr. Icêphalê, ca- 
beça. 

Hydrocephalo, i-dro-sé-fa-lo, s. m. Vid. Hy- 
dr ocepRalia. ( Hyãrocephc lía.) 
Hydrodynámica, i-dro di-ná-mi-ka, s. f. T. 
phys. Scienciaque trata do movimento, equili- 
brio e peso dos liquidos. [Hyãro, gr. dynamis, 
força.) 

Hydrogéneo. i-dro-jé-ni o, s. m. T. chimic. Me- 
talloide simples, gazoso, insípido, incolor. (Hy- 
ãro, gr. genea.) 

Hydrogenado, i-dro-je-ná-do, aãj. Que contem 
hydrogenio. 

Hydrogenar, i-dro-je-nár, v. a. T. chimic. Mis- 
turar, combinar com o hydrogeneo.— se v. refl. 
Combinar- se o hydrogeneo. (Hyârogenio ) 
Hydrograpllia, i-dro-gra fí-a, s. f. T. geogr. 
Parte da geographia que descreve a parte li- 
quida do globo. Seiencia. Secção que tem por 
objecto o mar.- {Hyãro, e gr. graphein.) 
HjrdrograpMco, i-dro-grá-fi-kq, aãj. Que tem 
relação com a hydrographia. ( Hydrographia , 
ico.) 

Hydrographo. i-dró-gra-fo, s. m O que escre- 
ve ou sabe hydrographia. (Hyãrographia ) 
Hydrolato, i-dro-lá-to, s. m. T. pharm. Corpo 
obtido pela distillação da agua com uma ou 
mais plaDtas ou flores aromatieas. {Hyãro.) 
Hydrologia, i-dro-lo-jí-a, s. /. Seiencia que 
tracta da° propriedades da agua. {Hyãro, e gr. 
lógos, tractado ) 

Hydromechanico, i-dró-me-kà-ni-ko, aãj. Que 
tem por força motriz a agua (diz-se dos appa- 
relhos meehanicos). {Hyãro e mechanico.) 
Hydromél, i-dro-mél, s. m. Agua com mel. 
(Gr. hyãrómeli.) 

Hydrometria, i-dro-me-trí-a. s. f. Arte de me- 
dir com o hydrometro. ( Hydrometro , suf. ia.) 

1. Hydromefcro, i-dró-me-tro, s. m. T. phys. 
Instrtm ento que tem por fim avaliar o peso, 
a densidade e a velocidade dos liquidos. In- 
strumento para avaliar a altura e marcha 
das marés. Apparelho para medir a altura da 
camada d’agua fluvial em certo periodo {Hy- 
ãro e metro ã 

2. Hydrometro, i-dró-me-tro. T. meã. Hydro- 
pesia do útero. {Hyãro, gr. metra, matriz.) 

Hydromphalo, i-dròn-fa-lo, s. m. T. meã. Tu- 
mor aquoso umbilical. [Hyãro, e gr. omphalòs, 
embigo ) 

Hydropatilia, i-dro-pa-tí-a, s. f. Systema me- 
dico, em que se pretendem curar todas as 
moléstias por meio da agua. {Hyãro, e gr. pá- 
fhos, doença.) 

Hydropesia, i-drò-pe-zí-a, s. f. Enfermidade 
que consiste no derramamento de serosidade 
(Gr. hyãrõpisis.) 

Hydropbobia, i-dro-fo-bí a, s. /. T. meã. En- 
fermidade caracterisada pelo horror aos liqui- 
dos. Raiva. (Gr. hydrophobia ) 

Hydrophobo, i-dró-fo-ho, s. m. O que está ata- 
cado de hydrophobia. (Gr. Tiyãrophóbos.) 



Hydrophtalmia, i-dro-ftal-mí-a, s.f. y, meã 
Enfermidade que consiste no derramamento 
de serosidade no apparelho visual. {Hyãro e 
gr. ophthalmòs , olho.) ; 

Hydropliytos, i-dro-fi tos, s. f.pl. T. hot. Plan- 
tas que crescem na agua. {Hyãro, e gr . phytõn 
planta.) ‘ 

Hydropico, i-dró-pi ko, adj. e s. m. T. meã. 

O que soffre hydropisia. (Gr. hyâropikòs.) 

Hydropisia, i-dro-pi-zí-a, s.f. T. meã. Vid. Hy- 
dropesia. (Gr. hyãrõpisis.) 

Hydroscopia, i-dró-sko-pí-a, s. f. Arte. que en- 
sina a achar as fontes e aguas subterrâneas. 
{Hyãro, e gr. sTcopein, examinar.) 

Hydrostatica, i-dro-stá-ti-ka, aâj. T. phys. 
Parta da mechanica que estudo o equilibrio 
dos liquidos. (Fem. de Hydrostatico.) 

Hydrostatico, i-dro-stá-ti-ko, adj. Que tem re- 
lação com a bydrostatica. {Hyãro, e statico.) 

Hydrostato, i-dro-stá-to, s. rn. T.phys. Instru- 
mento para pesar os corpos, que consiste n’um 
fluctuador metallico. (Hydrostatico.) 

Hyõ roteclmia, i-dro-te-kní-a, s.f. Scfoncia 
que tracta da direcção e distribuição das aguas. 
{Hyãro, e gr. teTchnè.) 

Hydrotechnica, i-dro-té-kni-ka, s.f. Vid. Hy- 
droteclmia ( Hyãrotechnia .) 

Hydrofceahnico, i-ãro-té-kni-ko, aãj. Vid. Hy- 
draulico. 

Hydrotberapeutica, i-dro-te-ra-pèu-ti-ka, s. 
/. Vid. Hydrotherapia. ( Hyãrotherapia .) 

HydrotRerapia, i-dro-te-pí-a, s. f. Tractamen- 
to das doenças por meio da agua fria. {Hyãro, 
e gr. therapeia , tractamento.) 

HydrotRorax, i-dro-tó-rá-ks, s. m. T. meã. 
Hydropisia na cavidade thoracica. {Hyãro, e 
thorax.) 

Hydrotico, i-dró-ti-ko, adj. Vid. Sudorífico. 

Hyemal, i-e-mál, adj. Que tem relação, com 
o inverno. (Lat. hyemalis.) 

Hyena, i-è-na, s.f. T. zool. Genero de animaes 
mammiferos carnívoros e digiti grados (Lat. 
hyaena.) 

Hygiene, i-ji-é-ne, s. f. T. meã. Parte da me- 
dicina que estabelece regras para a conserva- 
ção da saude. Fig Limpeza. (Gr. hygieinòs, que 



tem saude.) 

Hygienico, i-ji-é-ni-ko, adj. Que tem relação 
com a hygiene. ( Higiene , suf. ico.) 

Hygro... i-gro... Elemento de composição, 
significando humidade, humor. (Gr. hygròs, 
húmido.) 

Hygrologia, i-gro-lo-jí-a, s. f. Descripção, tra- 
tado sobro os humores. (Hygro, e gr ãlógos.) 

Hygroma, i-grò-ma, s. m. T. meã. Hydropisia 
nas capsulas mucosas subcutâneas. (Gr. hy- 
gròs, húmido.) 

Hygrometria, i-gro-metrí-a, s.f. T.phys. Par- 
te da physica que estuda e avalia a quantida- 
de de vapor aquoso que existe na atmosphera. 
{Hygro, e metro.) 

Hygrometrioo, i-gro-mé-tri-ko, aâj. Que tem 
relação com*a hygrometria. (Hygrometria, suf. 
ico.) 

Hygrometro, i-gró-me-tro, s. m. T.phys. In- 
strumento para avaliar a quantidade de vapor 
aquoso que existe na atmosphera. (Hygro, 
1 e metro.) 




Hygroscopio 



Slypocondria 




Hygrosoopio, i-grós-kò-pi-o. s. m.Vicl.Hygro- 
metro. ( Hygro , e gr. skopein, ver.) 

1. Hymen, i-mèn,s. m. T. anat. Membrana que 
fecha em parte o orifício da vagina virgem. T. 
bot. Membrana que euvolve a oorolla em bo- 
tão. (Gr. hymen, membrana.) 

2. Hymen., i-men. s. m. T. mylh. Divindade 
que presidia ás bodas. T. poet. Casamento. 
(Cr. Hymen.) 

Hymenen, i-me nèu, s. m. T. poet. 0 deus fa- 
buloso das bodas. Flg. Bodas. Matrimonio. 
{Hymen.) 

HymenograpMa,i-me-no-gra-fí-a, s.f.T. anat. 
Tractado, descripção das membranas. {Hymen, 
e g, graphún, descrever. ) 

Hymenopteros, i-me-nó-pte-ims, aãj e s. m. T. 
zool. Ordem de insectos que passam por meta- 
morphoses completas (Cr. hymen, membrana, 
pteron, aza.) 

Hymenotomia, i me no-to-mí-a, s. f. T. meã. 
Disseçâo das membranas. Incisão das mem- 
branas. {Hymen, membrana, toml, secção.) 

Hymnario, i-mua-rio, s. m. Livro, compilação 
de hymnos. ( Hymno , suf. ario.) 

Hymenifero, i-mní-fe-ro, aãj. Que canta ou 
compõe hymnos. 

Hymnista, i-mní-sta, s. /. Vid. Hymnifero. 
(Hymno, suf. isia.) 

Hymno, í no, s. m. Canção em louvor da divin- 
dade ou de heroe, nação, etc. Fig. Canto. Coro. 
(Lat. hymnus.) 

Hymnographo, i-mnó-gra-fo, s. m. O que 
compõe hymnos. [Hymno, e gr. graphein.) 

Hymnologia, i-mnó-io jí-a, s. /. Oollecção de 
hymnos. A arte de os compôr. [Hymno, e gr. 
lògos.) 

Hymnologo, i-mnó-lo-go, aãj. e s. m. O que 
canta hymnos. (Vid. Hymnologia.) 

Hyoids, i-ói-de, s. m. T. anat. Pequeno osso 
que existe na larynge e que impede a entrada 
de corpos para o canal respiratório. (Cr. y, 
lettra, e eidos forma : que tem fórma de y.) 

Hyoideo, i-oi-dè-o, aãj. T. anat. Que tem rela- 
ção com o hyoide. ( Hyoiãe .) 

Hypallage, i-pá-la-je, s.f. Inversão no s mtido 
de palavras. Troca de casos. (Cr. hypallage.) 

Hyper, i-pér, pref. significando sobre, muito, 
excesso. (Cr. hyper, sobre.) 

Hyperbaton, i-pér -ba-ton, s. m, T. rhet. Figura 
pela qual se inverte a ordem das palavras e 
das orações. (Cr. hyperbaton.) 

Hyperbole, i-pér-bo-le, s. f. T. rhet. Figura 
que exagera o objecto. T. geom. Curva em 
que as distancias de cada um dos seus pontos 
em dois pontos fixos teem uma differença con- 
stante. (Lat. hyperbole.) 

Hyperbolioameuíe, i-per -bó li-ka - mén-te, 
aãv. De modo hyperbolíco. ( Hyperbolico , suf. 
mente.) 

Hyperbolico, i-per-bó-li-ko, aãj. Que tem re- 
lação com a hyperbole. Exaggerado. (Hyper- 
bole, suf. ico .) 

Hyperboliforme, i-per-bo-li-fór-me, aãj. Que 
tem a fórma de uma hyperbole. 

Hyperbolismo, i-pér-bo-lí-smo, s. m. Uso de 
hyperboles. ( Hyperbole , suf. ismo.) 

Hyperboloide, i-per-bo-lói-de, s. m. T. geom. 
Superfície que, sendo cortada por certos pla- 
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nos, produz secções hyperbolicas. (Hyperbole. 
e gr. eidos, forma.) 

Hyperboreo, ipcr-bó-re o, aãj. Que pertence 
ao norte. (Lat. hyperboreus.) 

Hyperceratose, i-per-se-ra-tó-se, s. f. T. meã. 
Desenvolvimento excessivo de córnea, çara- 
cterisado por augmento de peso e volume sem 
alteração real do seu tecido. {Hyper, e gr. he- 
ras, córnea.) 

Hyperch.roma, i-per-krò-ma, s. m. T. meã. Ex- 
crescência que sobrevem ao grande ' angulo 
do olho junto da caruncula, e que, engros- 
sando, torna difficeis os movimeutos dos 
olhos. {Hyper, e gr. chròma, côr.) 

Hypercrise, i-per-krí ze, s. f. T. meã. Crise 
fóra do natural. (Hyper, e crise.) 

Hypercritico, i-per-krí-ti-ko, s. m. Censor, 
critico severo. (Hyper, suf. critico.) 

Hyperdulia, i-per-du-lí-a, s. f. Culto que se 
consagra á Virgem Maria. [Iíyper, e dulia.) 

Hyperenterose, i-pe-reD-te-ró-ze, s.f. T. meã. 
Desenvolvimento excessivo dos intestinos, 
caracterisado pelo augmento do seu peso e 
volume sem alteração real do seu tecido. 

Hypergenesia, i-per-je-né zi-a, s. /. T. meã. 
Alteração causada pela demasiada producção 
das partes que constituem o corpo. (Hyper^e 
genesis.) 

Hypergenetico, i-per-je-né- ti-ko, aãj. Que é 
relativo á hypergenesia. (Hypergenesia.) 

Hyperioâo, i-pe-ri-kEo, s. m. T. bot. Planta da 
familia das hypericineas (hypericum. perfora- 
tum). (Lat. hypericon.) 

Hypericineas, i-pe-ri-si-ne-as, s. f. e pl T. 
bot. Familia de plantas dyeotiledonias e pha- 
nerogamicas. (Hypericão.) 

Hypermetria, i-per-me-trí-a, s. /. T. poet. Fi- 
gura que cousiste na divisão de uma palavra 
composta, ficando parte n’um verso, parte 
n’outro. (Hyper, e metro.) 

Hyper trophia, i-per-tro-fí-a, s.f. T. meã. Es- 
tado de um orgão alterado pelo augmento de 
peso e volume, sem que o seu tecido soffra 
modificação (Hyper, gr. tropkè, alimento.) 

Hypertropbiado, i-per-tro-fi-á-do, aãj. Que 
soffre de kypertrophia. (Hypertrophia, suf. aão.) 

Hypethro, i-pé-tro, s. m. T. ant. Templo sem 
tecto. Edifício descoberto. (Cr. h°~paühron.) 

Hyphen, í-fen, s. m. T. orthogr. Traço de união: 
signal para unir as palavras entre si. (Lat. 
hyphen.) 

Hypnologia, i-pno-lo jí-a, s. /. Tractado so- 
bre o somno. (Cr. hypnos, somno, e. lògos.) 

Hypnotico, i-pnó-ti-ko, aãj. e s. m. T. pharm. 
Que faz adormecer. Narcotico, soporifieo. (Cr. 
hy pnotiJcôs .) 

Hypnotismo, i-pno-ti-smo, s. m. Processo pelo 
qual se consegue o somno, fixando a vista so- 
bre um corpo que brilhe a pequena distancia 
da raiz do nariz. (Hypnolico.) 

Hypo. . ., i-po, pref. Significa debaixo, em grau 
inferior. (Cr, hypo, debaixo.) 

Hypocausto, i-po-káu-sto, s. m. T. ant. For- 
no subterrâneo. (Lat. hypocaustum.) 

Hypocondria, i-po-kon-drí-a, s. /. T. meã. 
Doença nervosa que faz acreditar o enfermo 
que soffre muitas outras, tornando-o triste. 
Tristeza, melancholia. (Hypocondrio.) 




Hypoconclriaco, i-po-kon-dri-a-ko, adj. e s. 
m. O que soffre hypocondria. (Hypocondria, 
suf. ico .) 

Hypocondrio, i-po-kòn-dri-o, s. m. e pí. T. anat. 
Parte lateral da região superior do abdômen. 
(Gr. JiypoTchondrion.) 

Hypocrisia, I-po-kri-zí-a, s.f. Manifestação de 
um sentimento, de uma virtude que na reali- 
dade se não tem. Falsidade. (Lat. hypocrisis.) 

Hypocrita, i-pó-kri-ta, adj. e s. m. e f. Que 
usa de hypòcrisia. (Lat. hypocrita.) 

Hypocritam.enÈe f i-pó-kri-ta-mèn-te, adv. De 
modo bypocrita. (Ilypocrita, suf. mente.) 

Hypogastrico, i-po-gá-stri-ko, adj. Que tem 
relação com o bypogastrio. (Hypogastrico, suf. 
ico.) 

Hypogastrio, i-po-gá-stri-o, s. m. T. anat. 
Parte inferior do veutre. (Gr. hypogastrion.) 

Hypogeu, i-po-jèu, s. m. T. poet. Edifício, con- 
strucção subterrânea para depositar os mortos 
(Lat. hypogemn .) 

Hypoglossa, i-po-glósa, s.f. Especie de as- 
paraginea (? uscus hypoglossum.) 

Hypoglosso ou, i-po-gló-so, adj. T. anat. Que 
está sob a liagua — s. m. Nervo que preside 
aos movimentos linguaes e da pharinge. 
^ Hypo e glosswn.) 

HypogyniO, i-po-ji-ní-o, adj. T. bot. Que se 
insere abaixo ou no nivel do ovário, (Hypo, 
gr. gynê, femea.) 

Hypopyon, 3-pó-pi-on, s. m . T.. chir , Alteração 
na transparência do humor aquoso do olho. 
Extra vasão da matéria puriferme nas camaras 
do olho. (Hypo, gr. pyon , pus.) 

Hypostase, i-pó-sta-ze, s. /. T. theol. União 
do verbo com a natureza divina. T. meã. Se- 
dimento devido á accumulação das urinas, 
sarro. (Gr. hypodasis.) 

Hypostaticamente, i-po-stá-ti-ka-mèn-te, aãv. 
De modo hypostatico. (Hypotastico, suf. mente.) 

Hypostatico, i-po-$tá-ti-ko, adj. T. theol. Que 
tem relação com a hypostase, T. meã. Que se 
refere a hypostase. (Hypostase.) 

Hypotenusa, i-po-te-nú-za, s.f. T. geom. Lado 
do triângulo rectangulo opposto ao angulo re- 
cto. (Gr. hypoteinoysa ) 

Hypotlteca, i-po-té-ka, ,s. /. Eens de raiz su- 
jeitos ao pagamento de dividas. Penhor. Pri- 
vilegio imuíohiliario. (Lat. hypotheca.) 

Hypotliecar, i-po-te-ká r, v. a. Constituir em 
hypotheca. (Hypotheca.) 

Hypotjb.ecariamente, i-po-te-kà-ri-a-mèn-te, 



adv. De modo hypothecario. (Hypothecario , 
suf. mente.) 

Hypotliecario, i-po-te-ká-ri-o, adj. Que diz 
respeito á hypotheca. (Hypotheca, suf. ario.) 

Hypothese, i-pó-te-ze, s. f. T. philos. Theoria 
que se suppoe para se poder demonstrar um 
principio, um facto. Theoria não demonstra- 
da. SupposiçEo. Circumstancia (Gr. hypothesis. 

Hypotlieticamente, i-po-té-ti-ka-mèn-te, adv- 
De modo hypothetico. (Hypothetico, suf. mente.) 

Hypothetioo, i po-té-ti-ko, adj. Que tem rela- 
ção com a hypothese. (Gr. hypothetikòs.) 

Hypotypose, ipo-ti-póze, s. f. T. rhet. Descri- 
pção viva e pathetica dos objectos. (Gr. hypo- 
typõsis.) 

Hypsometria, i-psó me-trí-a, s.f. Arte de me- 
dir a altura de um logar com o auxilio do ba- 
rômetro e de conhecimentos geodésicos. ( Hypso - 
metro , su'f. ia.) 

Hypsometro, i-psó-me-tro, s.m. Thermometro 
para avaliar a altitude ou altura de um logar, 
pela determinação do seu ponto dtobullição da 
agua. (Gr. hypsos, altura, emetron ) 

Hyssopáda, í-so-pá-da, s. f. Acção de hysso- 
par. Aspersão. (Hyssope, suf. ada.) 

Hyssopar, i-so-pár, v. a. Aspergir agua benta, 
com o hyssope. (Hyssope.) 

Hyssope, i-só-pe, s. m. Instrumento composto 
de uma esphera oca com orifícios na sua su- 
perfície e de um cabo, para fazer aspersões. 
(Hebr. ezob, pelo lat. hyssopus.) 

Hyssopo, i-só-po, s. m. T. bot. Planta da famí- 
lia das labiadas (hyssopus ojjicinaLis). (Lat. hys- 
sopus.) 

Hysteralgia, i-ste-ral-jí-a, s. f T. med. Dôr no 
| utero. (Gr. hystera, matriz, e algos, dor.) 

Hysteria, i-ste-rí-a, s. f. T. med. Enfermidade 
que se manifesta por accessos de espasmo e 
convulsões e a sensação d’uma bola que pa- 
reces ab ir da matriz á garganta. (Gr. hyste- 
ra, matriz.) 

Hystevico, i-sté-ri-ko, adj. T. meã. Que tem 
relação com a histeria, s. m. O que está affe- 
ctado de hysteria. (Lat. hystericus.) 

Hysterismo, i-ste-rí-smo, s. to. T. med. Estado 
do que soffre de hysteria. (Hysteria, suf. ismo .) 

Hysterologia, i-ste-ro-lo-jí-a, s. f. T. rhet. De- 
feito que consiste em dizer antes o que deve 
dizer-se depois. (Gr. hysteron, em ultimo lo- 
gar, e lógos, discurso.) 

Hysterotomia, í ste-ro-tc-mí-a, s.f. T. chirurg. 
Dissecção do utero. (Gr. hystera, e íorng ) 



I, i, s. to. Nona letra do alpliabeto e terceira 
das vogaes. Como numeral representa uni- 
dade. 

láiá, í-á-i-á, s. f. T. brasil . Menina. 

lamologia, i-a-mo-lo-gía, s.f. Tractado dos me- 
dicamentos. (Gr. iama.) 

lamòlogico, i-a-mo-ló-ji-ko, adj. Que diz res- 
peito á iamologia. (lamologia.) ! 



■lamoteclliiia, i-a-mo-té-kni-a, s./.Arte de pre- 
parar os medicamentos. (Gr. iama, remedio, 
technè, arte.l 

lamotechnico i-a-moté-kni-ko, adj. Que tem 
relação com a iamotechnia. (lamotechnia.) 
latralipta, i-a-tra-lí-pta, s. m, T. meã. Medico 
que usa a iatraliptica. (Gr. iatròs, e aleiptès.) 
latraliptica, i-a-tra-lí-pti-ka, s.f. T. med. Sys- 
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tema therapeutico pelo qual se curam enfer- 
midades por meio de fricções. (Pem. de Iatra- 
liptico.) 

Iatraliptico, i-a-tra-lí-pti-ko, adj. Que tem re- 
lação com a iatraliptica. ( Iatraliptica , suf. ico.) 

Iatrochimia, i-a-tro-ki-mí-a, s.f. Chimica appli- 
cada á medicina. (Gr. iatròs, medico, e chi- 
mico.) 

Iatrocbimieo, i-a-tro-ki-mi-ko, adj. Que per- 
tence á iatrochimia. ( Itrochimia .) 

latromathemaoico, i-a-tro-ma-te-má-ti-ko, s. 
to. Medico que explica todos os phenomenos 
da economia pelos princípios da hydraulica e 
da mechanica. (Gr. iatròs, medico, e mathema- 
tico.) 

Iatromecbanico, i-a-tro-me-kà-ni-ko, s. to. 
Vid. Iatromatbematico. (Gr, iatròs, medico, 
e viechanico.) * 

Iatrophysica, i-a-tro-fí-zi-ka, s.f. Physica 
applicada á medicina. (Gr. iatròs, e phydea.) 

Ibabiraba, i-ba-bi-rá-ba, s. /. T. bot. Arvore do 
Brazil da familia das myrtaceas ( myrtus arbo- 
rescens, brito a trifolia). 

Iba-CUrú-parí, i-ba-ku-nipa-ri, s.f. T. bot. Ar- 
vore fructifera do Brazil. 

Ibairiba, i-bái-ri-ba, s.f. T. bot. Arvore do Bra- 
zil da familia das leguminosas ( anãira rosea.) 

Ibapuringa, i-bapu-rín-ga, s.f. T. bot. Arvore 
do Brazil da familia das rhamnaceas. 

Ibidem, i-bí-den, adv. AM mesmo, no mesmo 
logar. (Palavra lat.) 

Ibipitanga, i-bi-pi-tàn-ga, s./. T. bot. Vi d. Pi- 
tangueira. 

Ibira, i-bí-ra, s. f. T. bot. Arbusto do Brazil da 
familia das anonaceas (xylopia frutescens). 

Ibiracem, i-bi-rá-sen, s. m. T. bot. Arbusto da 
familia das solaneas ( liquiritia silvestris.) 

Ibirapitanga,i-bi-ra-pi-tán-ga,s./. T. bot. Pau 
brasil de Pernambuco. 

Ibirarexna, i-bi-ra-rè-ma, s.f. T. bot. Planta da 
familia das phytolaceas (se guieria americana ou 
cerãonia seguleria floribunãa .-) 

Ibirubá, i-bi-ru-bá, s. m. T. bot. Vid. Fitan- 
gueira. 

Ibirube, i-bi-rú-be, s. /. T. bot. brasil. Vid. Ja- 
racatiá. 

íbis, í bis, s. to. ou /. T. zool. Ave pernalta da 
familia dos longirostros (íbis). (Lat. ibis.) 

Ibizama, i-bi-ksii-ma, s. /. T. bot. Arvore do 
Brasil. 

Ibondeiro, i-bou-dèi-ro, s. to. Nome vulgar do 
baobab ou adansonia. 

Içá, i-sá, s.f. T. zool. brasil. Formiga grande 
de cabeça vermelha, formiga de roça. 

Içar, i-sár, v. a. T. naut. Levantar. (Germâ- 
nico: aliem. hissen, içar, etc.) 

Içara, i-sá-ra, s.f.T. brasil. Palmeira do mattp 
virgem. 

Icariba, i-ka-ri-ba, s.f.T. bot. Vid. Icica. 

Icastico, i-ká-sti-ko,ady Que representa clara- 
mente objectos e ideas. Fig. poet. Que tem ex- 
pressão. Que é imaginoso. (Gr. eikastikbs, re- 
presentativo.) 

ícbacorvos, i-ka-kòr-vos, s. m. T. ant. Leigo 
prégador, das praças publicas, para angariar 
esmolas. Fíg. Impostor. (Hesp. echacuervos). . 

Ibbão, i-ehão, s. m. Medida itinerária da Ásia 
(seis léguas portuguezas.) 



Icbneumon, i-knéu-mon, s. m. T. zool. O man- 
gusío.Tribu de insectos bymenopteros ( ichneu~ 
mon.) (Lat. ichneumon.) 

Icbnograpbia, i-kno-gra-fí-a, s.f. Planta de 
um edifício. (Gr. ichnos, rasto e graphein.) 

Iebnographico, i-kno-grá-fi-co, adj. Que tem 
relação com a icbnographia. ( Ichnographia .) 

Icbò, i-clió, s. m. ou/. Armadilha em fórma de 
alçapão, que serve para caçar coelhos e perdi- 
zes. 

Icbor, i-kòr, s. to. T. med. Liquido purulento, 
de certas ulceras. (Gr. ilchor.) 

Icboroso, i-ko-rò-zo, adj. Que contém ichor. 

( Ichor , suf. oso.) 

lebthyocolla, i-ktí-ocó-la, s.f. Collajdo peixe. 
(Gr. ichthyòlcolla.) 

Ichtbyodonte,i-chti-o-dòn-te, s.m. T.paleont . 
Dente fóssil de peixe. (Gr. ichthys , peixe oãoys , 
dente. 

Icbthyograpbia, i-kti-o-gra-fi-a, s. f. T. zool . 
Descripção dos peixes. (Gr. ikhthys, peixe e 
graphein.) 

Icbthyograpbico, i-kti-o-grá-fí-ko, adj. T. 
zool. Que tem relação com a ichthyographia. 

( IchthyograpMa .) 

Xcbtbyograpbo, i-kti-o-grá-fo, s. m. T. zool. 
Que sabe ichtyographia. (Gr. ikhthys, peixe e 

; graphein.) 

IcbtbyoidéO, i-kti-oi-dé-o, adj. Que é seme- 
lhante a um peixe (Gr. ikhtys, peixe e eidos 
fôrma.) 

Icbtbyolitbo, i-kti-ó-li-to, s. m. T. paleont. 
Peixe fóssil. (Gr. ikhthys, peixe e Uthos, pedra.) 

Icbthyologia, i-kti-ó-lo-ji-a, s. /. Parte da zoo- 
logia que tracta dos peixes. (Gr. ikhthys, peixe 
logia.) 

Icbtbyologico, i-ktí-o-ló-ji~ko,ad?. Que temre- 
lação com a ichthyologia. (Ichthyologia.) 

Icbtbyologo, i-kti-ó-lo-go, s. to. O que sabe 
icthyologia. (Gr. ikhtys, peixe e lógos.) 

IcMbyophago, i-kti-ó-fa-go, adj. Que se ali* 
menta de peixe. (Gr. ikhthys, peixe e phagein, 
comer.) 

lobtbyosô, i-kti-ó-se, s. f. T. pathol. Enfermida- 
de da pelle caracterizada por escamas. (Gr. 
ikhthys, peixe, suf. os s.) 

Icica, i-si-ka, s.f. T.bot. brasil. Plantada fa- 
milia das terebintbaceas ( amyres ambrosiaca 
ou heptysla ou icica icicariba. Cipó da familia 
das compostas ( cacalia quaãriflora). 

Icicariba, i si-ka-ri-ba, s.f. Vid. Icica. 

IcipÓ, i-si-pó, ,s. m. T. bot. brasil. Planta da fa- 
milia das dilleniaceas ( tretacera oblongaia.) 

Icó, i-kó, s. to. T. bot. brasil. Planta da familia 
das capparideas (colicondendron ycó.) 

Iconico, i-kò-ni co, adj. T. pint. e esculpt. Queé 
representado ao natural. (Lat. iconicus.) 

Iconoclasta, i-ko-no-klás-ta, adj. e s. m. Que 
destroe idolos. Fig, Que destroe reputações. 
(Gr. eilconoklastès.) 

Iconograpbia, i-ko-no-gra-fí-as,/. Descripção 
de monumentos, das esculpturas e pinturas da 
antiguidade. (Gr. eikonographía.) 

Iconograpbico, i-ko-no-grá-fi-ko,ac?j. Que diz 
respeito á iconógraphia. (Iconographia.) 

Iconograpbo, i-ko-nó-gra-fo. s. m. O que sabe 
iconographia. (Gr. eikonogràphos , pintor, es- 

. eulptor.) 
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Ioonologia, i-ko-no-lo-.u-a, s.f. Representação 
de coisas moraes sob formas sensiveis. Expli- 
cação das imagens, das figuras allegoricas. 
(Gr. eikonologia.) 

Iconologico, i-ko-no-ló-ji-ko, adj. Que tem re- 
lação com a iconologia. ( Iconologia .) 
Iconologo, i-ko nó-lo-go. s. m. O que sabe eco- 
nologia. (iconologia.) 

Icterícia, i-te-rí-si-a, T. med. Enfermidade cau- 
sada pela infiltração da parte corante da bilis 
nos diversos tecidos do corpo e no sangue. 
(Lat. icterus.) 

Ictérico, i-tè-riko. adj. Que soffre icterícia. 
(Lat. ] icterus.) 

Ida, í-da, s. /. Acção e effeito de ir de um logar 
para outro. (Lat. itus.) 

Idéa, ide-a, s. f. Representação no espirito. T. 
phil. Typo eterno das coisas. Lembrança. Ima- 
gem. Concepção. Projecto. Invenção. Esboço. 
Espirito. (Lat. idea.) 

Ideação, i-de-a-são, s. f. Acção e effeito de 
idear. (Idear, suf. ação.) 

Ideal, i-de-ál, adj. Que só é concebido pela 
idea. Que é perfeito, s. m. Conjuncto, reunião 
abstracta de perfeições, que se concebem pela 
idea. (Lat. idealis.) 

Idealidade, i-de-a-li-dá-de, s. f. Qualidade do 
que é ideal. (Ideal, suf. idade.) 

Idealismo, i-de-a-lí-smo, s. m. T. philos. Sys- 
tema que suppõe a idéa principio do conheci- 
mento, ou principio do conhecimento e do ser. 
Systema que considera a idea do eu como 
certa .e a existência do mundo como apparen- 
cia. T. litt. Tendencia para o idealismo. (Ideal, 
suf. ismo.) 

Idealista, i-de-a-Ií-sta, adj. T. philos. Que diz 
respeito ao idealismo, s. m. T. philos. que se- 
gue o systema do idealismo. (Ideal, suf. ista.) 
Idealistico, i-de-a-lí-sti-ko, adj. Que tem rela- 
ção com o idealismo. (Idealista, suf., ico.) 
Idealisação, i-de-a-li-za-sao, s. f. Acção e efféi- 
to de idealizar. (Idealizar, suf., ção.) 
Idealizador, i-de-a-li-za-dòr, adj. Que idea- 
liza. (Idealizar, suf. dor.) 

Idealizar, i-de-a-li-zár, v. a. Dar caracter de 
ideal. Poetizar. — S8, v. refl. Tornar-se ideal. 
(Ideal, suf. íza.) 

Idealmente, i-de-ál-mèn-te, ado. De modo 
ideal. (Ideal, suf., mente.) 

Id8ar, í-de-ár, v. a. Conceber pela idéa. (Idea.) 
Ideavel, i-de-á-vel, adj. Que é possível idear-se. 
(Idear, suf. avel.) 

Idem, í den, adj. Mesmo. (Palavra lat.) 
Identicamente, i-dèn-ti-ka-mèn-te, adv. De 
‘ modo idêntico. ( Idêntico , suf. mente.) 

Idêntico, i-dèn-ti-ko, adj. Que é inteiramente 
egnal a outro ou outros. T. mech. Equação — 
a: vid. Identidade. (Lat. identicus.) 
Identidade, i-den-t,i-dá-de, s. f. Qualidade do 
que é idêntico. T. alg. Equação cujos mem- 
bros são idênticos. (Lat. identitate.) 
Identificação, i den-ti-íi-ka-são, s. f. Acção e 
effeito de identificar. (Identificar, suf. ção ;) 
Identificar, i-den-ti-fi-kár, v. a. Fazer ideu- 
tico. Reconhecer como idêntico. Confundir o 
seu com o alheio. Compenetrar-se de. Con- 
formar-se com, (Idêntico, e ficar , de lat. fa- 
cere. 



Ideogenia, i-de-o-je-ní-a, s. f. Sciencia q Ue 
estuda a origem das ídéas. (Idea, gr. genea 
origem.) 5 

Ideogenico, i-de-o-jé-ni-ko, adj. Que tem rela- 
ção eom a ideogenia. ( Ideogenia .) 
Ideogramma, i-de-o-grà-ma, s. m. Signal que 
designa directamente a idea. (Idea, e gr 
gramma, signal escripto.) 

IdeograpMa, i-de-o-gra-fi-a, s. f. Representa- 
ção das ideas por ideogrammas. (Idea, e gr. 
graphein , escrever.) 

IdeograpMcO, i-de-o-grá-fi-ko, adj. Que é re- 
lativo á ideographia. (IdeograpMa . ) 
Ideographismo, i-de-o-gra-fi-smo,s. m. Repre- 
sentação das ideas por ideogrammas. ( Ideogra - 
phia, suf. ismo.) 

Ideograplao, i-de-ó-gra-fo, s. m. O que sabe ou 
emprega ideographia. (Ideographia.) 
Ideologia, i-de-o-lo-jí-a, s. f. T philos. Scien- 
cia que estuda a formação das ideas. Syste- 
ma que suppõe a sensação como principio das 
nossas faculdades. (Idea, e gr. lógos, tractado.) 
Ideologico, i-de-o-ló-ji-ko, adj. Que diz res- 
peito a ideologia. (Ideo.) 

Ideologo, i-de-ó-lo-go, s. m. O que sabe ideo- 
logia. (Ideologia.) 

Idio... i dí-o. Elemento de composição de pala- 
vras, significando proprio para, particular a. 
(Gr. iãios, proprio.) 

Idioeletrico, i-di-o-e-lé-tri-ko, adj. T. phys. 
Que póde ser electrisado pela fricção. Que é 
electrico. (Idio, e electrico.) 

Idiogyno, i-di-ó-ji-no, adj. T. hot. Que não es- 
tá reunido com o pistillo na mesma ílôr (diz- 
se dos estames). (Idio, e gr. gynè, femea.) 
Idiolatra, i-di-ó-Ia-tra, s. m. O que faz uso da 
idiolatria. (Idio, e gr. latrein, adorar.) 
Idiolatria, i-di-o-la-trí-a, s.f. Acção de se ado- 
rar a si mesmo. (Idio, e latida, culto.) 

Idioma, i-di-ò-ma, s. m. Lingua de um povo, 
de um paiz. Expressão. (Lat. idioma.) 
Idiomático, í-di-o-má-ti-ko, adj. Que tem re- 
lação com os idiomas. (Idioma, suf. tico ) 
Idiometallico, i-di-o-me-tá-Ii-ko, adj. T. phys. 
Que se manifesta pelo contacto de dois me- 
taes (diz-se dos phenomenos electrieos). (Idíoe 
metallico.) 

Idiomorplio, i-di-o-mór-fo, adj. T. zool. Que 
provem dos animaes ou vegetaes (diz-se dos 
fosseis . (Idio, e gr. morpkè, forma.) 
IdiopatMa, i-di-o-pa-tí-a, s. f. T. med. Enfer- 
midade que não é symptoma de outra. Predi- 
lecção por. (Idio, e gr. pathos, affecção.) 
IdiopatMco, i-di-o-pá-ti-ko, adj. T. med. Que 
tem relação com a idiopathia. (Idiopathia.) 
Idiosyncrasia, i-di-o-sin-kra-zí-a, s. f. T. 
physiol. Disposição, temperamento orgânico 
que faz eom que se sinta por modo differente 
os effeitos da mesma causa. (Idio, e gr, syn- 
krasis, mistura.) 

Idiosyncrasioo, i-di-osin-krá-zi-ko, adj. T. 
physiol. Que tem relação com a idiosyncracia. 
(Idyosincracia.) 

Idiota, i-di-óta, adj. e s. m. Que não tem intel- 
ligencia. Ignorante. T. pathol . Pessoa affecta- 
da de idiotismo. (Lat. idiota.) 

Idiotico, i-di-óti-ko, adj. Que tem relação^com 
idiotismo. (Idiota, suf. ico.) 
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"4. Idiotismo, i-di-o-tí-smo, s. m. Qualidade, 
condição de idiota. T. med. Ausência congeni- 
tal de intelligencia. ( Idiota , suf. ismo.) 

2. Idiotismo, i-di-o-tí-smo, udj, T. gramm. 
Locução particular a uma lingua popular. 
(Lat. idiotismus .) 

Idolatra, i-dó-la-tra, aãj. Que adora idolos. 
Que tem relação com a idolatria. Que tem 
amor excessivo a. (Lat. idolatres.) 

Idolatradamente, i-do-la-trá-da.-mèu-te, ado. 
De modo idolatrado. (Idolatrado, suf. mente.) 

Idolatrado, i-do-la-trá-do, adj. Adorado com 
idolatria. (Idolatrar, suf. ado.) 

Idolatrar, i-do-Ia-trár, v. a. Adorar como 
iflolo. ( Idolatra , suf. ar.) 

Idolatria, i-do-la-trí-a, s.f. Acção de idolatrar 
(Lat: idolatria.) 

Idolatrico, i-do-lá-tri-ko, adj. Que tem relação 
com a idolatria. (Lat. iãolatricus.) 

ídolo, í-do-lo, s. m. Figura que representa o 
objecto de um culto. Fig. Pessoa por quem se 
tem muito respeito, admiração ou affeição. 
(Lat. idolum.) 

Idoneamenfce, i-dó-ne-a-mèn-te, aâv. De modo 
idoneo. ( Idoneo , suf. mente.) 

Idoneidade, i-do-nei-dá-de, s. f. Qualidade do 
que é idoneo. (Lat. idoneüas .) 

Idoneo, i-dó.-ne-o, aãj. Que é proprio para. (Lat. 
idoneus.) 

Idos, í-dos, s. m. e pl. O dia 15 de março, maio, 
julboe outubro, e o dia 13 nos outros mezes, 
np calendário dos antigos romanos. (Lat. 
iãus.) 

Idyllico, i-dí-li-ko, adj. Que diz respeito ao 
idyllio. ( Idyllio , suf. ico.) 

Idyllio, i-dí-li-o, s. m. Pequeno poema pastoril. 
Mg. Sonho. Entretenimento. (Lat. iãyllium.) 

Idyllista, i-di-ií-sta, s. m. Que faz idyllios. 
(Idyllio, suf. ista.) 

Igaçaba, i-ga-sá-ba, s.f. T. brazíl. Talha para 
agua.) 

Igàra, í-gá-ra, s. f. T, brasil. Pequena canoa. 

Igarapé, i-ga-ra-pé, s. m. T. brasil. Canal por 
onde só passam igaras ou barcos pequenos. 

Igarité, i-ga-ri-té, s. m. T„ brasil. Canoa. 

Igarvana, i-gar-Yà-na, s. m. T. Maranhão. Na- 
vegador. 

Ignaoiana, i-gna-si-à-na, s.f. T. bot. Arvore da 
familia das logauiceas (stry chinos ignalia ou 
ignatia amará), ( Ignacia , suf. ana.) 

Ignaro, i-gná-ro, adj. Que não tem instrucção. 
Estúpido. (Lat. ignarus.) 

Ignavia, i-gná-via, 5. /. Qualidade do que é 
ignavo. (Lat. ignavia.) 

Ignavo, i-gná-vo, adj. Indolente. Cobarde. 
(Lat. ignavus.) 

ígneo, í-gneo, adj. Que tem relação com o fo- 
go. Que arde, está em fogo. (Lat. igneus.) 

Ignescencia, i-gnes-sèn-si-a, s. /. Estado do 
• que se acha ignescente. (Lat. ignescentia .) 

Ignescente, i-gnes-sèn-te, adj. Que está igneo. 
(Lat. ignescens.) 

Ignição, i gni-são. s. /. Estado do que se acha 
em combustão. (Lat. ignitio.) 

Ignicola, i-gní-ko-Ia, aãj. e s. m. Que adora o 
fogo. (Lat. ignis ,e colere.) 

Ignifero, i-gní-fe-ro, adj. T. poet. Que traz fo- 
go. (Lat. ignifer.) 
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Ignificaçao, i-gni-fi-ka-são, s. f. Combustão 

(Lat. ignis, e facere.) 

Ignivomo, i gni-vo-mo, adj. T. poet. Q ue l a n- 
ça fogo, (Lat. ignivomus.) 

Ignivoro, i-gní-vo ro, adj. Que engole corpos 
igneos. (Lat. ignis, e vorare.) 

Ignizar-se, i-gni-zár-se, v. refl. T. poet. Tor- 
nar-se igneo. (Lat. ignis, suf. izar.) 

Ignóbil, i-gnó-bil, dãj. Que não tem nobreza ; 
vil, desprezível. (Lat. ignobilis.) 

Ignobilidade, i-gno bi-li-dá-de, s. /. Qualida- 
de do que é ignóbil. {Lat. ignobilitale.) 

Ignobilmente, i-gnó-bil-mèn-te, aâv. De modo 
ignóbil. ( Ignóbil , suf. mente.) 

Ignominia, i-gno mí-ni-a, s. f. Opprobrio, ver- 
gonha, infamia, (Lat. ignominia.) 

Ignominiar, i-gno-mi-ni-ár, v. a. Usar de igno- 
minia. (Lat. ignomirdare.) 

Ignominio samente, i-gno-mi-ni-ó za-mèn-te, 
adt;. De modo ignominioso. ( Ignominioso , suf. 
mente.) 

Ignominioso, i-gno-mi-ni ò zo, adj. Que causa 
ignominia. (Lat. ignominiosus.) 

Ignorado, i-gno-rá-do, p. p. de Ignorar. Que 
não é sabido. Desconhecido. 

Ignorância, i-gno-ràu si a, s. f. Condição de 
quem ignora; ausência de saber. (Lat. igno- 
rantia.) 

Ignorantão, i-gno- ran- tão, adj. e s. m. T. pop. 
Indivíduo qjie é muito ignorante. ( Ignorante , 
suf. áugm. ão.) 

Ignoranto, i-gno-ràn-te, adj. e s. m. Que igno- 
ra. (Lat. ignorante.) 

Ignorantemente, i-gno-ràn-te-mèu-te, adv. 
De modo ignorante. ( Ignorante , suf. mente.) 

Ignorantismo, i-gno-ran-tí-smo, s. m. Systema 
philosophico que stippõe a ignorância, mãe 
da moralidade, e a sciencia contraria a esta. 
(Ignorante, suf. ismo.) 

Ignorar, i-gno-rár, v. a. Nao saber. Não ter 
conhecimento de. (Lat. ignorare.) 

Ignoto, i-gnó-to, adj. Que não é conhecido. 
(Lat. ignoius.) 

Iguana, i-guà-na, s. /. T. aool. Lagarto da 
America (lacerta iguana). 

Iguaria, i-_gu-a-rí-a, s. /. Manjar appetitoso. 

Ileite, i-le-í-te, s. f. T. med, Inftammação do 
ileon. (Fr, ileite; iben, suf. ite.) 

íleo, i-lé-o, s. m. T. med. Yid. Volvulo. (Lat. 
ileus.) 

Ileon, í-li-on, s. m. T. anat. A ultima parte do 
intestino delgado. (Gr. eilein, enrolar.) 

Ileus, i-lé-us, s. m. Vid. íleo. 

Ilba, í-lha, s.f. T. geog. Parte da terra cercada 
d’agua por todos os lados. Fig. Quarteirão de 
casas isoladas. Pateo com casas para proletá- 
rios. (Lat. insula.) 

Ilbal, i-lhál, s. m. T. marchant. Parte da rez en- 
tre a ultima costella, a ponta da alcatra e o 
hombro. T, hipp. Cavidades latteraes por bai- 
xo dos hombros do eavallo. (Lat. ilia.) 

ílhar, i-lhár, v. a. Tornar incommunicavel co- 
mo ilha. Separar. (Ilha.) 

Ilharga, i-lhár-ga, s.f. Parte do corpo compre- 
hendido entre os quadris e os hombros. Lado 
de. (Lat. ilia.) 

Ilheo, i-lhéo, adj. e s. m. Que é uatural das 
ilhas. Yid. Ilhota. (Ilha.) 
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Ilheta, i-lhè-ta, s. f. Yid, Ilhota. {Ilha, suf. 
dim. da.) 

Ilhó, i-llió j s.f. Orifício circular abe; to empan- 
no, etc. Arco de metal com que se debrua 
este orifício. (Fr. ceillet.) 

Ilhoa, i-lhò-a, adj. es. /. Mulher que é natural 
das ilhas. (Fera. de Ilheo.) 

Ilhota, i-lbó-ta, s.f. Pequena ilha. {Ilha, suf. 
ota.) 

Ilhote, i-lhó-te, s. m. Yid. Ilhota. {Ilha, suf. 
ote.) • 

Ilíaco, i-lí-a-ko, adj. T. anat. Que tem relação 
cem a bacia. (Lat. iliacus.) 

Iliada, i-lí-a-da, s.f. Fig. Longa serie de actos 

“ heroicos, aventuras. (Titulo de um poema 
attribuido a Homero). 

Ilion, i-li-òn, s. m. T. anat. A maior dás tres 
partes em que o osso iliaco é dividido. (Lat. 
ilia.) 

Illação, i-lã-são, s.f. Conclusão; inferência. 
(Lat. illati&ne.) 

Illacerado, i-la-se-rá-do, adj. Que não é lace- 
rado. (Lat. ülaceratus.) 

Illaceravel, i-la-se-rá-vel, adj. Que não pode 
ser lacerado. (Lat. illacerabilis.) 

Illacrimavel, i-la-kri-má-vel, dãj. Que não 
cede ás lagrimas ou a pedidos lacrimosos. 
(Lat. ülacrimabilis.) 

Illapso, i-lá-pso, s. m. Acção pela qual a alma 

- se põe em relação com Deus. (Lat. illapsus.) 

Illaquear, i-la-ke-ár, v. a. Prender com laço. 
Fig. Fazer cahir em tentação. (Lat. illaquea- 
re.) 

Illâtivo, i-la-tí-vo, adj. Que tira illação. (Lat. 
illativus.) 

Illecebras, i-lé-se-bras, s.f. e pl. Meiguices, 
attractivos para captivar. (Lat. illecebrae.) 

Illegal, i-le-gál, adj. Que não é legal. (21, pref., 
e legal.) 

Illegalidade, i-le-ga-li-dá-de, s. f. Qualidade 
do que é illegal. ( Illegal , suf. idade.) 

Illegalmente, i-le-gál-mèn-te, aãv. De modo 
illegal. {Illegal, suf. mente.) 

Illegitimamente, í-le-ji-ti-ma-mén-te, adv. De 
modo illegitimo. {íllegitimo, suf. mente.) 

Illegitimidade, i-le-ji-ti-mi-dá-de, s.f. Quali- 
dade do que é illegitimo. {Illegitimo, suf. idade.) 

Illegitimo, i-le-jí-ti-mo, adj. Que não é legiti- 
mo. (Lat. illegitimus.) 

Illeglvel, i-le-jí-vel, adj. Que hão é legivel. 
{II, prtif., e legivel.) 

Illeso, i-lé-zo, adj. Que não está lesado, ferido, 
leso. (Lat. ülaesus.) 

Illettrado, i-le-trá-do, adj. e s. m. Que não é 
lettrado. Analphabeto. (Lat. illeteratus.) 

Hlibado, i-13-bá-do, p. p. de Illibar. Que é 
puro. Que está livre de suspeita. 

Illibar, ijli-bár, v. a. Tornar puro. Justificar. 
(Lat. ilhbare.) 

Illiberal, i-li-be-rál, adj. Que não é liberal. 
(Lat. illiberalis.) 

Illibóralidade, i-li-be-ra-li-dá-de, s. /. Quali- 
dade do que é illiberal. (Lat. illiberalitas.) 

Illiberalismo, i-li-be-ra-lí-smo, s. m. T. polit. 
Opinião contraria ao liberalismo. ( Illiberal , 
suf. ismo.) 

Illiberalmente, i-li-be-rál-mèn-te, adv. De I 
modo illiberal. {Illiberal, suf. mente.) I 



Illieitamente, i-lí-si-ta-mèn-te, adv. De modo 

• illicito. (Illicito, suf . mente.) 

Illicito, i-lí-si-to, adj. Que não é licito. (Lat. 
ülicitus.) 

Illidimo, i-lí-di-mo, adj. T. ant. Illegitimo. 

( H, pref., e lidimo.) 

Illidir, i-li-dír, v. a. Destruir, refutar. (Lat. 
illidere.) 

Illimitado, i-li-mi-tá-do, adj . Que não é limi- 
tado. (II, pref., e limitado.) 

Uliquido, i-lí-ki-do, adj. Que não é ou não está 
liquido. Confuso. (Il, pref.,' e liquido.) 

Illitterato, i-li-te-rá-to, adj. Illettrado. (Lat. 
il litteratus.) 

Illocavel, i-lo-ká-vel, adj. Que não occupa lo- 
gar. Que não se pode collocêr. (Lat. ülocabi- 
lis.) 

íllogicamente, i-ló-ji-ka-mèn-te, adv. Demodo 
illogico. ( ILlogico , suf. mente.) 

Illogico, i-lóji-ko, adj Que não é logico. (U 
pref., e logico.) ’ 

Illogismo, i-lo-jí-smo, s. m. Ausência de logiea. 
(Contr. de illogico, suf. ismo.) 

Illudeate, i-lu-dèn-te adj. Queillude. (Lat. illu- 
dente.) 

Illudido, i-lu-dí-do, p.p. de Illudir. Que caiu 
em illusão. 

Illudir, i lu-dír, v. a. Causar ilusão a. — se, v. 
refi. Cahir em illusão. (Lat. illuãere.) 

Illuminação, i-lu mi-na-são, s. f. Acção e effei- 
to de illuminar ou illuminar-se. Conjuncto de 
luzes. (Lat. illuminatione.) 

Illuminador, i-lu-mi-na-dór, adj. e s. m. Que 
illumiua. (Lat. illuminator.) 

Illumiuante, i-lu-mi-nàn-te, adj. Que illumi- 
na. (Illuminar.) 

Illuminar, i-lu-mi-nár, v. n. Espalhar luz so- 
bre. Abrilhantar. Fig 1 . Illustrar. Adornar, (Lat. 
üluminare.) 

ílluminativo, i-lu-mi-na-ti-vo, adj. Que illu- 
mina. {Illuminar, suf. iivo.) 

Illuminismo, i-lu-mi-ni-smo, s. rn. Systema re- 
ligioso ou philosophico que tinha por base a 
crença de uma inspiração sobrenatural. ( lllu - 
minar, suf. ismo .) 

Illuminista, i-lu-mi-ní-sta, s. m. Partidário do 
illuminismo. ( Illuminar , suf ista.) 

Illuminura, i-lu-mi-nfi-ra, s. f. Pintura em li- 
vros. (Fr. üluminure.) 

Illusão, i-lu-zao, s. f. Erro dos sentidos ou dp, 
intelligencia. Falia, interpretação de um facto. 
Fig. Que tem curta duração. Fraude, zomba- 
ria. (Lat. illusione.) 

Illusivo, i-lu-zí-vo, adj. Que produz illusão. 
(Uluso, suf. ivo.) 

Illuso, i-lú-zo. Yid. Illudido. (Lat. ülu- 
sus .) 

Illusor, i-lu-zòr, adj. e s. m. Que illude. (Lat. 
illasor.) 

Illusoriamente, i-lu-zó-ri-a-mèn-te, aãv. De 
modo illusorio. ( Iilusorio , suf. mente.) 

Illusorio, i-lu-zó-ri-o, adj. Que causa illusão. 
(Lat. illusorius.) 

Illustraçâo, i-lu-stra-são, adj . Acção e effeito 
de illustrar. (Lat. ülustratione.) 

IHustradamente, i-lu-strá-da-mèn-te, adv. De 
modo illustrado. ( Illustraão , suf. mente.) 

Illustrado, i-lu-strá-do, p. p. de Illustrar. 




lilustrador 

Tomado illustre. Ornado de gravuras. Enri- 
quecido com notas. 

Illustrador, i-lu-stra-dòr, aãj. e s. m. Que il- 
lustra. (Lat. illubtratore.) 

Illuátrar, i-lu-strár, v. a. Tornar illustre. Or- 
nar com estampas ou gravuras. (Lat. illus- 
trare.) 

Hlustrativo, i-lu-stra-tí-vo, adj. Que illustra. 

( lllustrar , suf. tico.) 

Illustre, i lú stre, adj. Que tem nobreza, in- 
stincto. Esclarecido por nascimento ou por 
méritos relevantes. (Lat. illustris.) 

Illutaçâo, i-lu-ta-são, s. /. T. med. ant. Acção 
de barrar de lodo alguma parte do corpo. {II 
por in, pref., e lat. lutum.) 

Ilòta, i-ló-ta, s. m. Fig. Pessoa profundamente 
ignorante. (Nome de uma raça escrava da an- 
tiga Esparta.) 

Ilotismo, i-lo-tí-smo, s. m. Qualidade do ilota. 

( Ilota , suf. ismo.) 

Imagem, i-má-jen, s.f. Figura que representa 
pessoa ou coisa. Estampa em geral religiosa. 
Boproducção d’um objecto pela reflexão dos 
raios luminosos. Reproducçao d’um objecto na 
memória. Mg. Pessoa formosa. Symbolo. Im- 
pressão passageira. (Lat. iiiiago.) 

Imaginação, i-ma-ji-na-são, s.f. Acção eeffei- 
to da imaginar. Pretendida faculdade de ima- 
ginar. (Lat. imaginatione.) 

Imaginado, i-ma-ji-ná-do, p. p. de Imaginar. 
Creado pela imaginação. 

Imaginador, i-ma-ji-na-dòr, adj. es. m. Que 
imagina, {Imaginar, suf. dor.) 

Imaginante, i-ma-ji-nàn-te, adj. Que imagina. 
{Imaginar, suf. ante..) 

Imaginar, i-ma-ji-nár, v. a. Crear imagens no 
espirito, crear ideias. Phantasiar. Crêr. Sup- 
pôr. (Lat. imaginare.) 

Imaginaria, i-ma-ji-ná-ria, $. f. T. desus. Vid. 
Estatnaria. (Fem. de Imaginário.) 

ImaginariO, i-ma-ji-ná-ri-o, adj. Que está na 
imaginação. Illusorio. s. m. T. pop. Homem 
qqe adivinha o tempo, a cina. (Lat. imagina- 
rias.) 

Imaginativa, i-ma-ji-na-tí-va, s.f. Faculdade 
de imaginar. (Fem. de imaginativo.) 

Imaginativo, i-ma-ji-na-tí-vo, adj. Que imagi- 
na com faculdade. ( Imaginar , suf. tivo.) 

Imaginável, i-ma-ji-ná-vel, aãj. Que póde ser 
imaginado, (Lat. immaginabilis.) 

Imaginoso, i-ma-ji-nò.-zo, adj. Que tem imagi- 
nação. Inverosímil. ( Imaginar , suf. o ao.) 

l.Iman, i-man, s. m. O ferro magnético. Fig. Ac- 
ção de attrahir. (Fr. aimant, do lat. adamante.) 

2. Iman, í-man, s. m. Ministro da religião mu- 
sulmana. Nome de chefes dd Yemen. (Arabe 
imãm, chefe.) 

Imbaiba, ín-ba-í-ba, s.f. Vid. Umbauba. 

Imbauteque, in-bau-té-ke, s. m. T. zoai. Ave 
palmípede ( ãenãrocygna viduata) . 

Imbé, in-bé, s. m. T. bot. Arbusto do Brazil, da 
familia das aroideás (phüodenãron imbéonarum 
arborescens). 

Imbecil, in-be-síl, adj. Que não tem forças. Fig. 
cobarde. (Lat. inibecillis.) 

Imbecilidade, in-be-si-li-dá-de, s.f. Qualidade 
do"que é imbecil. Acção imbecil. (Lat. imbecil- 

lüate.) 
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Imbecilmente, in-be-síl-mèn-te, aãv. De modo 
imbecil. ( Imbecil , suf. mente.) 

Imbelle, in-bé-le, adj. Que não é capas para â 
guerra. Fig. Debil, fraco. (Lat. imbellis.) 

Imberbe, in-bér-be, adj. e s. m. Que ainda não 
tem barba. (Lat. imberbis.) 

Imbira, in-bí-ra, s. f. T. bot. Vid. Ibira. 

Imbiri, in-bi-rí, s. m. T. bot. Planta da familia 
das cannaceas {canna glauca.) 

Xmbirissu, in-bi-ri-sú, s. m. T. bot. Planta da 
familia das bombaceas {bômbax levaphylliim.) 

Imbondeiro, in-bon-dèi-ro, s. m. Vid. Ibon- 
deiro. 

Imbricação, in-bri-ka-são, s. f. Disposição de 
objectos sobrepostos como aa telhas. ( Imbricar f 
suf. ção.) 

Imbricado, in-bíi-ká-do, p. p. de Imbricar. 
Que está disposto em imbricação (diz-se dos 
orgãos). 

Imbricar, in-bri-kár, v. a. Dispor em imbrica- 
ção. (Lat. imbricare.) 

Imbrifero, in-brí-fe-ro, adj. T.poet. Que produz 
chuva, inundação. (Lat. imbrifer.) 

Imbuir, in-bu-ír, v. a. Embeber. Embutir em. 
Fig. Infundir. (Lat. imbuere.) 

Imburana, ín-bu-rà-na, s. f. T. bot. Arvore do 
Brazil da familia das terebinthaceas (bursera 
leptophlocos.) 

Imburi, in-bu-ri, adj. T. bot. Especie de co- 
queiro da familia das palmeiras {coceus cana - 
âensis.) 

Imbuzeiro, in-bu-zèi-ro, s. m. T. bot. brasil . 
Arvore da familia das terebinthaceas ( spon - 
dias tribèrosa). ( Imbu , suf. eiro.) 

Imigo, i-mí-go, adj. T. poet. Contr. de Inimi- 
go. 

Imitação, i-mi-ta-são, a, /. Acção e effeito de 
imitar. (Lat. imitatione.) 

Imitador, i-mi-ta-dòr, adj. e s. rn. Que imita 
(Lat. imitatore.) 

Imitante, i-mi-tàn-te, aãj. Que imita. T.fam. 
Semelhante (Lat. imitante.) 

Imitar, i-mi-tár, v. a. Tornar semelhante. Re- 
produzir. Copiar. (Lat. imitare.) 

Imitativo, i-mi-ta-tí-vo, adj. Que imita. (Lat. 
imitativus.) 

Imitavel, i-mi-tá-vel, aãj. Que se pode imitar. 
(Lat. imitabilis.) 

Immaculab ilida de, i-ma-ku-la-bi-li-dá-de, s. 
/. Qualidade do que é immaculavel. {Immacu- 
lavel, suf. idade.) 

Immaculado, i-ma-ku-lá-do, adj. Que não 
tem macula. (Lat. vnmaculatus.) 

Immaculavel, i-ma-ku-lá-vel, adj. Que não 
póde ser maculado ; que não tem macula. (Lat. 
ímmaculabüis.) 

Immalleabilidade, i-ma-le-a-bi-li-dá-de, s. f. 
Qualidade do que é immalleavel. {Immállea- 
vel, suf. idade.) 

Immalleavel, i-ma-le-á-vel, adj. Que não é 
malleavel. (m, pref. , e malleavel.) 

Irnmane, i-mà-ne, aãj. Que é grande. Fig . 
Cruel, feroz. (Lat. immanis.) 

Immanencia, i-má-nèn-si-a, s.f. Qualidade do 
que é immanente. {Immanente.) 

Immanente, i-ma-nèn-te, aãj. Que existe sem- 
pre em. Que se não communica. (Lat. imma- 
nente.) 
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Immanidade, i-ma*ni-dá-de, s. f. Qualidade 
do que é immane. (Lat. immanüate.) 

Immarcescibilidade , i-mar-ses-si-ífi-li-dá-de, 
s.f. Qualidade do que é immarcescivel. (Lat. 
immarcescibilis , suf. idade .) 

Immarcsscivel, i-mar-ses-sí-vel, aãj. Que não 
murcha. (Lat. immarcescibilis.) 

Immaterial, i ma-te-ri-ál, adj. Que não é ma- 
terial, (Lat. immaterialis.) 

Immaterialidade, i-ma-te-ri-a-li-dá-de, s. f. 
Qualidade do que é immaterial, ( Immaterial , 
suf. idade.) 

Immaturidade, Lma-tu-ri-dá-de, s. f. Estado 
do que é immaturo ; precoce. (Lat. immaturi- 
tate.) 

Immaturo, i-ma-tú-ro, aãj. Que não é madu- 
ro. (Lat. immaturus.) 

Immediação, i-me-di-a-são, s. /. Estado do 
que é immediato, proximidade. (Im, pref., e 
mediação. ) 

Immediatamente, i-me-di-á-ta-mèu-te, adv. 
De modo immediato. (Immediato, suf. mente.) 

I mmediato, i-me-di-á-to, adj. Que se faz, se- 
gue sem íntermedio. Proximo. Precedente, sem 
interrupção. (In, pref., e mediato.) 

Imme&icavel, i-me-di-ká-vel, adj. Que não 
pode ser medicado. (Im, pref,, e meãicavel.) 

Immemorado, i-me-mo-rá-do, adj. Que não 
foi memorado. (Lat. immemoratus.) 

Immemoravôl, i-me-mo-rá-vel, adj. Que não 
pode, não merece ser memorado. (Lat. imme- 
morabilis.) 

Immemore, i-mé-mo-re, adj. T. poet. Que não 
se lembra. (Lat. immemor.) 

Immomorial, i-me-mo-ri-ál, adj. De que não 
ha memória. (Im, pref., e memória, suf. al.) 

Immemoriavel, i-me- mo-ri-á-vel, adj. Vid. 
Immemorial. (Im, pref., e memória, suf. vel.) 

Immensamente , i-mèn -sa-mèn-te, adv. De 
modo immenso. (Immenso, suf. mente.) 

Immensidade, imen-si-dà-de, s. /. Qualidade 
do que é immenso. (Lat. immensitas.) 

Immensidão, i-men-si-dão, s. f. Vid. Immen- 
sidacle. (Immenso, suf. idão.) 

Immenso, i-mèn-so, adj. Que não pode ser 
medido. Muito grande. Numeroso, forte. (Lat. 
immensus.) 

Immensuravel, i-men-su-rá-vel, aãj. Que não 
pode ser medido. (Lat. immensurabüis.) 

Immerecido, i-me-re-sí-do, aãj. Que nao é 
merecido. (Im, pref., e merecido.) 

Immergente, i-mer-jèn-te, aãj. Que immerge. 
(Lat. immergente.) 

Immergir, i mer-jír. v. a. Mergulhar em. — se 
v. rejl. Penetrar em. (Lat. immergere.) 

Immeritamente, i-mé-ri-ta-mèu-te, adv. De 
modo immerito. (Immerito, suf. mente.) 

Immerito, i-mé-ri-to, adj. Que não é merecido, 
merecedor. (Lat. immeritus.) 

Immersão, i-mer-são, s. f. Acção de immergir 
ou de immergir-se. (Lat. immersione.) 

Immersivamente, i-mer-sí-ya-mèn-te, adv. 
De modo immeraivo. ( Immmersivo , suf. mente.) 

Immersivo, i-mer-BÍ-vo, adj. Que serve para 
immergir. (Immerso, suf. im.) 

Immerso, i-mér-so, adj. Mergulhado. Que se 
faz por immersão. Quepenetrou em. (Lat. im - 
mersus.) 



Immersor, i-mer-sòr, adj. e s. m. Que immer- 
ge. (Lat. immersore.) 

Immigração, i-mi-gra-são, s.f. Acção e effeito 
de immigrar. (Immigrar, suf. ção.) 

Immigrado, i-mi-grá-do, adj. Indivíduo que 
vive estabelecido em paizes estranhos. (Lat. 
immigralus.) 

Immigrante, i-mi-gràn-te, adj. e s. m. Que 
immigra. (Lat. immigrante.) 

Immigrar, i-mi-grár, v.n. Ir estabelecer-se em 
paiz estranho. (Lat. immigrare.) 

Imminenoia, i-mi-nèn-sia, s. f. Qualidade d® 
que está imminente. (Lat. imminentia.) 

Imminents, i-mi-nèn-te, adj. Que está sobran- 
ceiro. Que está proximo a acontecer. (Lat. im - 
minens.) 

ímmiscibilidade, i-inis-si-bi-li-dá-de, s, /. y. 
phys. Qualidade do que é immiscivel. (Im- 
miscivel, suf. idade.) 

Immiscivel, i-mis-sí-vel, adj. Que não se pode 
misturar. (Lat. hyp. immiscibüis de inimiscere.) 

Immisericordiosamente, i-mi-ze-ri-kor-di-ó- 
sa-mèn-te, adv. De modo immisericordioso. 
(Immisericordioso, suf. mente.) 

Immisericordioso, i-mi-ze-ri-kor-di-ò-zo, adj, 
Que não tem misericórdia. (Im, pref., e mise- 
ricordioso.) 

Immobiliariamente, i-mo-bi-li-á-ri-a-mèn-te, 
adv. De modo im mobiliário. (Immobiliario , 
suf. mente.) 

Immobiliario, i-mo-bi-li-á ri-o, aãj. T. jurid . 
Bens immoveis. (Im. pref., e mobiliário.) 

Immobiíidade, i-mo-bi-li-dá-de, s. f. Qualida- 
de, condição do que é immovel. Serenidade. 
T. hipp. Diffieuldade em executar os movi- 
mentos (diz-se do animal.) (Lat. immobilitate.) 

Immobilismo, i-mo-bi-lí-smo, s. m. Opposição 
feita ao progresso. (Lat. immobüis,, suf. ismo.) 

Immobilista, i-mo-bi-lí-sta, adj. e s. m. Que ó 
sectário do immobilismo. (Lat. inimobilis, suf. 
isia.) 

Immobilização, i-mo-bi-liza-sao, s. f. Acção 
e effeito de immobilisar ou de immobílizar-se. 

( Immobilizar , suf. ção.) 

Immobilizar, i-mo-bi-li-zár, v. a. Tornar im- 
movel. Impedir o progresso de. — BQ,v.refl. 
Tornar-se immovel. (Lat. immobilis, ;suf. iza.) 

Immodôração, i-mo-de-ra-são, s. f. Ausência 
de moderação. (Lat. immoderatione.) 

Immoderadamente, i-mo-de - rá-da-mèn - te, 
adv. De modo immoderado. (Immoãerado , suf. 
mente.) 

Immoderato, i-mo-de-rá-to, aãj. Que não tem 
moderação. (Lat. immoderatus.) 

Immodesfcamente, i-mo-dé-sta-mèn-te, adv. 
De modo immodesto. (Immodesto, suf. mente.) 

Immodestia, i-mo-dé-stia, s. /. Ausência de 
modéstia. Presumpção. Acção immodesta. 
(Lat. immodestia.) 

Immodesto, i-mo-dé-sto, adj. Que não tem mo- 
déstia. (Lat. immoãestus.) 

Immodioidade, i-mo-di-si-dá-de, s. f. Quail- 
dade' do que é immodico. (Immodico, suf. 

I idade.) 

i Immodico, i-mó-di-ko, adj. Que não é modieo. 
Exorbitante. Excessivo. (Lat. immodicus.) 

Immodiücavel, i-mo-di-fi-ká-vel, adj. Que se 
não póde modificar. (In, pref. , e modificável.) 



Immolaçào 

Immolação, i-mo-la-são, s. f. Acção e effeito 
de immolar. (Lat. immolatione.) 

Immolador, i-mo-la-dòr, aãj, e s. m. Que im- 
mola (Lat. immolatore.) 

Immolando, i-mo-làn-do, adj. Que ha-de ser 
immolado. (Lat. immolanãus.) 

Immolar, i-mo-lár, v. a. Sacrificar degolando, 
Fig. Sacrificar matando. Fig. Sacrificar. (Lat. 
immolar e.) 

Iminoral, i-mo-rál, adj. Qne não é moral. 
(In, pref. , e moral.) 

Immoralidade,i-mo-ra-li-dá-de, s. f. Qualida- 
de do que é immoral. Acção immoral. Ausên- 
cia de moralidade. (Immoral, suf. idade.) 

Immo ri gerado, i-mo-ri-je-rà-do, adj. Que não 
é morigeraclo. (Im, pref., e morigeraão.) 
Immorredoiro, i-mo-rie-dòi-ro, adj. Que não 
morre; immortal. Extens. Muito duradoiro. 
(Im, pref,, e morredoiro.) 

Immortal, i-mor-tál, adj. Que não morre. Fig. 
Que não tem fim. Que viverá sempre na me- 
mória. (Lat. immortalis.) 

Immortalidade, i-mor-ta-li-dá-de, s. f. Quali- 
dade do que é immortal.(Lat. immortalilate.) 
Immortalização, i-mor-ta-li-za-são, s. /. Ac- 
ção e effeito de immortalizar ou de immorta- 
lizar-se. ( Immortalizar , suf. ção ) 
Immortalizador, i-mor-ta-li-za-dòr, aãj. e s. m. 

.Que immortaliza. (Immortalizar , suf. dor.) 
Immortalizar, i-mor-ta-li-zár, v. a. Tornar 
immortal. ( Immortal , suf. izar.) 

Immoto, i-mò-to, aãj. Que não se move. (Lat. 
immotus.) 

Immovel, i-mó-vel, adj. Que se não move. 
(Lat. immobüis.) 

Immovelmente, i-mo-vel-mèn-te, adv. Sem 
movimento, ( Immoicl , suf. mente.) 
Immudavel, i-mu-dá-vel, adj. Que não é 
mudável. (Im, pref., e mudável.) 
Immnndicia,i-niun-dí-st-a,s./. Falta deaceio. 

Luxo. (Lat. imnunditia.) 

Immundioie, i-mnn-dí-si-8, s.f. Yid. Immun- 
dioia. (Lat. immunãitias.) 

Immundo, i-mún-do, adj. Que é porco. Impuro. 

Immoral. (Lat. immunãus.) 

Immtme, i-mú-na, adj. Que tem immunidade. 
(Lat. immunis.) 

Immunidade, i-mu- ni-dà-de, s. f. Isenção. 
Privilegio. T. meã. Predisposição em virtude 
da qual certos indivíduos não são sujeitos a 
corta doença. (Lat. immunitate.) 
Immutabilidade, i-mu-ta-bi-li - dá-de, s. f. 
Qualidade do que é immutavel. (Lat. immuta- 
bütiate.) 

Immutação, i-mu-ta-são, s. f. Acção de immu- 
tar. (Lat. immulatione.) 

Immutar, i-mu-tár, v. a. Alterar, transformar, 
converter. (Lat. immutare ) 

Immutavel, i-mu-tá-vel, adj. Vid. Immuda- 
vel. (Lat. immutabilis.) 

Imo, í-mo, adj. Que é intimo, muito interno. 
(Lat. imus.) 

Imoscapo, i-mó-ska-po, s. m. T. archit. Diâme- 
tro inferior da columna. (Imo, e escapo.) 
Impaciência, in pa-si-èn-si-a, s. f. Ausência 
de paciência. Inquietação. (Lat. impatientia.) 
Impacientar, in-pa-si-en-tár, v. a. Causar im- 
paciência. (Impaciente.) 
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Impaciente, in-pa-si-èn-te, adj. Que não tem 
paciência. Soffrego. Inquieto. (Lat. impatknie.) 

Impacientemente, in-pa-si-èn-te-mèn-íe, adv. 
De modo impaciente. (Impaciente, suf. mente.) 

Impacto, in-pá-kto, adj. Que é mettido á força. 
(Lat. impactus.) 

Impagavel, in-pa-gá-vel, adj. Que não é pagá- 
vel. (In 1, pref., e pagavel.) 

Impalpabilidade, in-pal-pa-bi-li-dá-de, s. f. 
Qualidade do que é impalpável. (Impalpável, 
suf. idade.) 

Impalpável, in-pal-pá-vel, adj. Que não é pal- 
pável. (Lat. impalpabilis.) 

Impaludaçâo, in-pa-lu-da-são, s. /. T. meã. 
Acção morbifica dos miasmas paludosos. (In 2, 
lat. palude, suf. ção.) 

Impar, ín-par, adj. T. arith. Que não é par» 
(Lat. impar.) 

Impàr, in-pár, v. n. Soluçar de modo convul- 
sivo. Respirar difficultosamente. Abarrotar-se 
com comida ou bebida. Fig. llevelar soberba 
ou desprezo. (Hesp. hipar.) 

Imparcial, in-par-si-ál, adj. Que não é parcial. 
(Im, pref., e parcial.) 

Imparcialidade, in-par-si-a-li-dá-de, s.f. Qua- 
lidade do que é imparcial. ( Imparcial , suf. 
idade.) 

Imparei almente, in-par-si-ál-mèn-te, adv. De 
modo imparcial. (Imparcial, suf. mente.) 

Imparidade, in-pa-ri-dá-de, s.f. Qualidade do 
que é impar. (Lat. imparitas.) 

Impar isyllabieo , in-pa-ri-si-lá-bi-ko, adj. Yid. 
Impar isyllabo. (Impar, e syllabico.) 

Imparisyllabo,in pa-ri-sí-la-bo,ac?j. T.gramm. 
Que nos casos obliqúes tem mais syllabas que 
no recto (diz-se das palavras). (Impar, esylla- 
ba.) . 

Impar tivel, in-par-tí-vel, aãj. Que não pode 
ser partido. (In 1, pref., e pariivel.) 

Impassibilidade, in - pa - si-bi-H-dá-de, s. f. 
Qualidade do que é impassível. (Lat. impassi- 
bilitas.) 

Impassivel, in-pa-sí-vel, adj. Qne não padece* 
Insensível. Que é indifferente a. (Lat. impas - 
sibilis.) 

Impassivelmente, in-pa- si-yel-mèn-te, aãv. 
De modo impassivel. ( Impassivel , suf. mente.) 

Impavidamente, in-pá-vi-da-mèn-te, adv. De 
modo impávido. (Impávido, suf. mente.) 

Impavidez, in-pa-vi-dès, s. f. Qualidade do 
que é impávido. Acção destemida. (Impávido, 
suf. es.) 

Impávido, in-pá-vi-do, adj. Qne não tem pa- 
vor. Destemido. (Lat. impavidus.) 

Impeccabilidade, in-pe-ka-bi-li-dá-de, s. /. 
Qualidade, estado do que é impeecavel. (Lat. 
impeccabilis, suf. idade.) 

Impeecavel, in-pe-ká-vel, aãj. Que não pecea. 
(Lat. impeccabilis.) 

Impeccavelmente, in-pe-ká-vel-mèn-te, aãv. 
De modo impeecavel. (Impeecavel, suf. mente.) 

Impedição, in-pe-di-sãc, s. /. Acção e effeito 
de impedir. (Lat impeãitione.) 

Impedido, in-pe-dí-do, p. p. de Impedir. Que 
não é permittido. Estorvado. Tolhido. Ob- 
struído. Inerte. 

Impôdidor» in-pe-di-dòr, aãj. e s. m. Que 
impede. (Impedir, suf. dor.) 



Impermanencia 



Impedtesaíe 

Impediente, in-pe-di-èn-te, adj. Que impede. 
(Lat. impediente.) 

Impedimento, in-pe-di-mèu-to, s. m. Coisa que 
impede. Embaraço, obstáculo. Estado do que 
se acha impedido. — pl. As bagagens de um 
exercito. (Lat. impeãimentiim.) 

Impedir, in-pe-dír, v. a. Não consentir. Estor- 
var. Obstruir. Interromper. (Lat. impedir e.) 

Impeditivo, in-pe-di-tí-vo, aâj. Que impede. 
(Lat. impeditus, suf. ivo.) 

Impeli ente, in-pe-lèn-te, aãj. Que impelle. 
(Lat. impellente.) 

Impellir, in-pe-lír, v. a. Dirigir para, empre- 
gando força. Fig. Estimular, incitar. Coagir. 
(Lat. mpellere .) 

Impendente, in-pen-dèn-te, aãj. Que está 
prestes a cahir, a acontecer. (Lat. impendente.) 

Impender, in-pen-dèr, v. n. Estar prestes a 
cair, a acontecer. (Lat. impendere.) 

Impenetrabilidade, in-pe-ne-tra-bi-li-dá-de, 
s. /. Qualidade, estado do que é impenetrá- 
vel. (Lat. impenetrabilis, suf. idade.) 

Impenetrável, in-pe-me-trá-vel, adj. Que não 
pode ser penetrado. Que se não pode expli- 
car, comprehender. (Lat. impenetrabilis.) 

Impenetravelmente, in-pe-ne-trá-vel-mèn-te, 
adv. De modo impenetrável. ( Impenetrável , 
suf. mente.) 

Impeniteneia, in-pe-ni-tèn-si-a, s.f. Ausência 
de penitencia. (Lat. impoenitentia.) 

Impenitente, in-pe-ni-tèn-te, adj. Que não é 
penitente. Que se não arrepende. (Lat. im- 
poenitens.) 

Irnpensadamente, in-pen-sá-da-mèn-te, aãv. 
De modo impensado. {Impensado , suf. mente.) 

.Impensado, in-pen-sá-do, aãj. Que não é pen- 
sado, premeditado. ( lm , pref., e pensado.) 

Impensável, in-peu-sá-vel, aãj. Que não pode 
ser pensado. ( Im , pref., e pensar, suf. vel.) 

Imperado, iu-pe-rá-do, adj. Mandado, ordena- 
do. (Lat. imperalús.) 

Imperador, in-pe-ra-dòr, s. m. O que impera- 
O que rege um império. T. zool. Peixe acan- 
' tbopterygio da família dos percidas. (lerix 
ãecaãactylus). (Lat. imperatore.) 

Imperante, in-pe-ràn-te, aãj. Que impera, que 
governa, s. m. Soberano. (Lat. imperante.) 

Imperar, in-pe-rár, v. a. Mandar, ordenar. 
Governar com império. Reinar. Exercer pre- 
domínio ; prevalecer. (Lat. imperare.) 

Imper ativamente, in-pe-ra-tí-va-mèn-te, adv. 
De modo imperativo. ( Imperativo , suf. mente.) 

Imperativo, in-pe-ra-tí-vo, aãj. Que manda, 
governa, com império. — s. m. Modo dos ver- 
bos que exprime desejo, pedido, mandato. (Lat. 

.. imperativas.) 

Imperatoria, in-pe-ra-tó-ri-a, s./. T.bot. Plan- 
ta da familia das umbelliferas ( imperatorium 
ostruthium.) 

Imperatorio, in-pe-ra-tó-ri-o, adj. Que diz 
respeito ao imperador. (Lat. imper atorius.) 

Imperatriz, in-pe-ra-trís, s.f. A mulher do im- 
perador. Soberana que governa um império. 
(Lat. imperatrice.) 

. Imperceptibilidade, in-per-sè-pti-bi-li-dá-de, 
s.f. Qualidade do que é imperceptível. (Im- 
perceptível, suf. idade,) 

Imperceptível, in-per-sê-ptí-vel, aãj. Que não 



é perceptível. Fig. Muito pequeno, insigaifl» 
cante. (Im, pref., e perceptível.) 

Impercsptive, lmente,. in-per-sê-ptí-vel-mèn- 
te, adv. De modo imperceptível. (Imperceptí- 
vel, suf. mente.) 

Xmperdivel, in-per-dí-vel, aãj. Que não é per- 
divel. (In, pref., eperdivel.) 

Imperdoável, in-per-do-á-vel, adj. Que não é 
perdoável. (Im, pref., e perdoável.) 

Imperecedoiro, in-pe-re-se-dòi-ro, aãj. Que 
nunca perecerá. Que é de longa duração. (Im, 
pref. , e pereeedoiro.) 

Imperecível, in-pe-re-sí-vel, aãj. Que não é 
perecível. (Im, pref., e perecível.) 

Imperfectibilidade , in-per-fê-kti-bi-Ii-dá-de, 
s.f. Qualidade do que é imperfectivel. (Im- 
perfectivel, suf. idade.) 

Imperfectivel, in-per-fê-ktí-vel, aãj. Que não 
é perfectivel. (Im, pref., e perfectivel.) 

Imperfeição, in-per-fei-são, s. f. Qualidade do 

" que é imperfeito ; ausência cie perfeição. Pe- 
quena falta, defeito. (Lat. imperfectione.) 

Imperfeiçoar, in-per-fei-so-ár, v. a. Tornar 
imperfeito. (Imperfeição, suf. ar.) 

Imperfeitamente, in-per-fèi-ta-mèn-te, aãv. 
De modo imperfeito. (Imperfeito, suf. men- 
te.) 

Imperfeito, in-per-fèi-to, aâj. Que não é per- 
feito. Que não está acabado. Que tem defeito. 
(Lat. imperfectus.) 

Imperfuração, in-per-fu-ra-são, s. f. T. meã . 
Occlusão de um orifício. Canal que devia es- 
tar em eommunicação com o exterior. (Im, 
pref., e perfuração.) 

Imperfurado, in-per-fu-rá-do,ad/. T.med. Que 
nâoé aberto, devendo naturalmente sel-o (diz- 
se de um orifício ou canal). (Jm,pref. , e perfu- 
rado.) 

Imperial, in-pe-ri-ál, adj. Que tem relação 
com o império. — s. /. T. coreogr. Eipecie de 
quadrilha. (Lat. impericãis.) 

Imperialismo, in-pe-ri-a-lí-smo,s. m. Regimen 
político de um império. Opinião favoravel á 
este regimen. ( Imperial , saf. ismo.) 

Imperialista, in-pe-ri-a-lí-sta, adj. Que tem re- 
lação com o imperialismo. — s. m. O que é par- 

■ tidario do imperialismo. (Imperial, suf. ismo.) 

Imperialmente, in-pe-ri-ál-mèn-te, adv. De 
modo imperial., ( Imperial , suf. mente.) 

Imperícia, in-pe-rí-si-a, s.f. Qualidade do que 
é imperito. (Lat imperitia.) 

Império, in-pé-ri-o, s. m. Ordem de superior. 
Predomínio. Influencia. (Lat. imperium.) 

Imperiosamente, in-pe -ri-ó-za-mèn-te, adv. 
De modo imperioso. ( Imperioso , suf. mente.) 

Im.periosid.ade, in-pe-ri-o-zi-dá-de, s. f. Qua- 
lidade do que é imperioso. ( Imperioso , suf. 
idade.) 

Imperioso, in-pe-ri-ò-zo, aãj. Que tem impé- 
rio. Que ordena com império. (Lat. imperio- 
sas.) 

Imperit amente, in-pe-rí-ta-mèn-te, aãv. De 
modo imperito. ( Imperito , suf. mente.) 

Imperito, in-pe-rí-to, aâj. Que não é perito. 
(Lat. imperitus.) 

Impermanencia, in-per-ma-uèn-si-a, s.f. Qua- 
lidade do que é impermanente. ( Imperma - 
nente.) 
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Impermanente, in-per-ma-nèn-te, adj. Que 
não é permanente. (Im, pref., e permanente.) 

... Imperman entemente , in-per-ma-nèn-te-mèn- 
te, aãv. De, modo impermanente. ( Imperma - 
nente, suf. mente.) 

Impermeabilidade, in - per-me-a-b : -li-dá-de, 
s. f. T. phys. Qualidade, estado do que se 
.acha impermeável. (Impermeável, suf. idade.) 

Impermeável, in-per-me-á-vel, adj. Que se não 
deixa atravessar por fluidos. (Lat. impermeábi- 
lis.) 

Impermeavelmente, in-per-me-á-vel-mèn-te, 
aãv. De modo impermeável. (Impermeável, 
suf. mente.) 

-Impermixto, in-per-mí-sto, adj. Que não é 
misturado. (Lat. impermixtus.) 

Impermutabilidade,in-per-mu-ts-bi-li-dá-de, 
s. f. Qualidade do que é impermutavel. (Lat. 
impermutabilis, suf. idade.) 

Impermutavel, in-per-mu-tá-vel, adj. Quenão 
pode ser permutado. (Lat. impermutabilis.) 

Imperscrutável, in-per-skru-tá-vel, adj. Que 
não pode perscrutar-se. Que não admitte 
.exame ou pesquiza. (In, pref., e perscrutarei.) 

Impersistente, in-per-si-stèn-te, adj. Que não 
é persistente. (In, pref., e persistente.) 

Impersonalidade, in-per-sc-na-li-dá-de, s. f. 
T.pMlos. Qualidade do queé impessoal. (Lat. 
impersonalüate.) 

Irnperterrito, in-per-té.m-to, adj. Que tem 
animosidade. Intrepidez, (Lat. impeHerritus.) 

Impertinência, in-per-ti-nèn-si-a, s. /. Quali- 
dade do que é impertinente. (Lat. impertinen- 
tia.) 

Impertinente, in-per-ti-nèu-te, adj. Que não 
tem relação com o assumpto. Que 6 importu- 
no, aborrecido. (Lat. impertinente.) 

Impertinentemente, ig-per-ti-nèn-te-mèn-te, 
adv. De modo impertinente. (Impertinente, suf. 
mente.) 

Imperturbabilidade, in-per-tur-ba-bi-li-dá- 
de, s. f. Qualidade, estado do que é imper- 
turbável. (Lat. imperturbàbüis , suf. idade.) 

Imperturb&do, in-per-tur-bá-do, adj. Que não 
experimenta perturbação. Sereno. (Lat. imper- 
turbatus.) 

Imperturbável, in-per-tur-bá-vel, adj. Que se 
não pode perturbar. (Lat, imperturbabilis.) 

Imperturbavelmente, in-per-tur-bá-vel-mèn- 
te, aãv. De modo imperturbável. (Imperturbá- 
vel, suf. mente.) 

Impervio, in-pér-vi-o, adj. Que é intransitá- 
vel, inaccessivel, impenetrável. (Lat. imper- 
vius.) 

Impessoal, in-pe-so-ál, adj. Que não tem exis- 
tência pessoal. T. philos. Que não pertence a 
pessoa. T. gramm. Que não tem as ílexoes da 
l. a e 2. â pessoa (diz-se do verbo). (In, pref., e 
pesioal.) 

Impessoalmenfce, in-pe-so-ál-mèu-te, adv. De 
modo impessoal. (Impessoal, suf. mente.) 

ImpetiginoBO, in-pe-ti-ji-nò-zo, adj. Que tem 
a natureza do impetig’ 0 . (Lat. impetiginosus.) 

Impetigo, in-pé-ti-go, s. m. T. med. Enfermi- 
dade da pelle. Impigem. (Lat. impetigo.) 

ímpeto, ín-pe-to, .s. m. Movimento repentino. 

■ Impulso. Fig. Desassocego. (Lat. impètus.) 

Impetra, in-pe-tra,s. /, Rogo, petição. Obten- 



ção de um beneficio eccle6Íastico feito pelo 
pontífice. (Impetrar,) 

Impetrabilidade, in-pe-tra-bi-li-dá-de, s. /. 
Qualidade do que é impetravel. (Impetrarei, 
suf. idade.) 

Impetração, in-pe-tra-sao, s.f. Acção eeffeito 
de impetrar. (Lat. impetratio.) 

Impetrante, in-pe-tràn-te, aãj.,s. rn. e/. Que 
impetra. (Lat. impetrante.) 

Impetrar, in-pe-trár, v. a. Pedir. Rogar, re- 
querer. Obter por supplica. (Lat. impetrare.) 

Impetrativo, in-pe-tra-tí-vo, aãj. Que serve 
para impetrar. (Lat. impetrativus.) 

Impetratorio, in-pe-tra-tó-ri-o, aáj. Que é 

... susceptível de se impetrar. (Lat. impetrato- 
rius.) 

Impetravel, in-pe-trá-vel, adj. Que é susceptí- 
vel de se impetrar. (Lat. impetrabilis.) 

ImpetUQsamente, in-pe-tu-ó-za-mèn-te, adv. 
De modo impetuoso. (Impetuoso, suf. mente.) 

Impetuosidade, in-pe-tu-o-zi-dá-de, s.f. Qua- 
lidade ou estado dp que é impetuoso. (Lat. 
impetuositas.) 

Impetuoso, in-pe-tu-ò zo, adj. Que tem ímpe- 
to. Fig, Agitado? (Lat. impetuosus.) 

Impiamente, iu-pi-a-mèn-te, aãv. , De modo 
impio, (ímpio, suf. mente.) 

Impidoso, in-pi-dò-zo, adj. T. ant. Que offe- 
rece obstáculos Irritável. (Impedir.) 

Impiedade, in-pi-e-dá-de, s.f. Acção, qualidade 
do que é impio. (Lat. impietate.) 

Impiedosamente, in-pi-e-dc-za-mèn-te, adv. 
De modo impiedpso. ( Impiedoso , suf. mente.) 

Impiedoso, in-pi-e-dò-zo, adj. Que não tem 
piedade. (Im, pref,, e piedoso.) 

Impigem, in-pi-jen, s./. Doença da pelle, ge- 
ralmente cbronica. (Lat, impetigine.) 

Impingidela, in-pin-ji-dé-la, s, f. T.fam. Ac- 
ção e effeito de impingir. (Impingir, suf. dela.) 

Impingir, in-pin-jir, v. a. Dar contra vontade 
dô quem recebe. Exlens. Obrigar a. (Lat. im- 
pingere.) 

Impio, ín-pio, adj. Que não é pio. Que não res- 
peita as cousas sagradas, irreligioso, s. m. 
Cruel, desapiedado. (Lat. impius.) 

Implacabilidade, in-pla-ka-bi-li-dá-de, 's. f. 
Qualidade do quo é implacável. (Lat. impla- 
cabiliiute.) 

Implacável, iu-pla-ká-vel,qc7j. Que não é sus- 
ceptível de se aplacar. Que não perdoa. (Lat. 
implac.abilis.) 

Implacavelmente, in-pla-ká-vel-mèn-te, adv\ 
De modo implacável. ( Implacável , suf. mente.i 

.Implacidez, in-pla-si-dès, s.f. Ausência de pia 
cidez. (Im, pref., e placidez.) 

Implantação, in-plan-ta-são, s. /. Acção de 
implantar, ou de implantar-se. ( Implantar , 
suf. çãó.) 

Implantar, in-plan-tár, v. a. Plantar em, inse- 
rir em. Fig. Estabelecer. Arvorar. — se, v. refl. 
Pl&ntar-se ; estabelecer-se, (Im, pref., e plan- 
tar.) 

Implante, in-plàn-te, .s . m. Acção de implan- 
tar. (Implantar.) 

Implemento, in-ple-mèn-to, s. m. O que é in- 
dispensável para. (Lat. implere, suf. mento.) 

Implexo, in-plè-k>o, aãj. Que é entretecido. 
Que está envolvido, (Lat. implexus.) 



*** Implicação 

Implicação, in-pli-ka-são, s.f. Acção e effeito 
de implicar. (Lat. implicatione.) 

Implicador, inpli-ka-dòr, aãj. e s. m. 0 que 
implica. ( Implicar , suf. ãor.) 

Implicância, in-pü-kàn-si-a, s. f. Implicação. 

Contrariedade. ( Implicar , suf. anda.) 
Implicante, in-pli-kàn-te, aãj. e s. m. Que im- 
plica. ( Implicar , suf. ante.) 

Implicar, in-pli-kár, v. a. Tornar implexo. 
Embaraçar. Envolver. — se, v. reji. Envolver- 
se. Comprometter-se. Contender. (Lat. impli- 
car e.) 

Irnplicativo, in-pli-ka-tí-vo, aãj. Que implica. 
{Implicar, suf. tiv o.) 

Implicatorio, in-pli-ka-tó-ri-o, aãj. Que im- 
plica. ( Implicar , suf. torio.) 

Implicitamente, ia-plí-si-ta-mèn-te, aãv. De 
modo implícito. ( Implícito , suf. mente.) 
Implícito, in-pli-si-to, aãj. Que não é expresso 
claramente. (Lat. implicitus.) 

Imploração, in-plo-r a-são, s. /. Acção de im- 
plorar. (Lat, imploratione.) 

Implorador, in-plo-ra-dòr, aãj. e s.m. Que im- 
plora. ( Implorar , suf. ãor.) 

Implorante, in-plo-ràn-te, aãj. e s. m. Que im- 
plora. (Lat. imploram.) 

Implorar, in-plo-rár, v. a. Rogar chorando. 

Rogar encarecidamente. (Lat. implorare.) 
Irnploravel, in-plo-rá-vel, aãj. Que é susceptí- 
vel de se implorar. (Lat. implorabilis.) 
Implume, in-plú-me, aãj. Que não tem pen- 
nas. (Lat. implumis.) 

Impolarisavel, in-po-la-ri-zá-vel, aãj. Que é 
susceptível de ser polarisado. ( Im , pref., e 
polarisaiel.) 

Impolidamente, in-po-li-da-mèn-te, aãv. De 
modo impolido. (. Impolido , suf. mente.) 
Impolido, in-pc-lí-do, aãj. Que não é polido. 
(Lat. impolitus.) 

Impolitica, in-po-lí-ti-ka, s. m. Qualidade do 
que não é político. Política' falsa. ( Im , pref., 
e política.) 

Impoliticamente, in-po-lí-ti-ka-mèn-te, aãv. 
De modo impolitico. ( Impolitico , suf. men- 
te.) 

Impolitico, in-po-lí-ti-ko, aãj. Que não é polí- 
tico. Que é contrario áboa política. (Im, pref. 
e político.) 

Impolluto, in-po-lii-to, aãj. Que não épolluido, 
maculado. Virtuoso. (Lat. impollutus.) 
Imponderabilidade, in-pon-de-ra-bi-li-dá-de , 
s.f. T.phy.-í. Qualidade do que ê imponderá- 
vel. (Imponãeravel , suf. iáade.) N 

Imponderado, iu-pon de-rá-do, aãj. Que in- 
dica ausência de ponderação. (Im, pref., e 
ponderaão.) 

Imponderável, in-pon-de-rá-vel, aãj. T. phys. 
Que não éxusceptivel de se pezar. Fig. Que 
não pode ser ponderado. (Im, pref., e pondera- 
■iel.) 

Imponência, in-po-nèn-ú-a, s. /. Qualidade, 
caracter do que é imponente. ( Imponente .) 
Imponente, in-po-nèn-te, aãj. Que impõe. Ar- 
rogante. Fig. Magestoso. Grandioso. (Lat. im- 
ponente.) 

Impopular, in-po-pu-lár, aãj. Que não é popu- 
lar. (Im, pref., e popular.) 

Impopularidade, in - po - pu - la-ri-dá-de, s.f. 



Imposturar 

Qualidade do que é impopular . ( Impopular 
suf idade.) y 

Impor, in-pòr, v. a. Pôr em ou sobre. Estabe- 
lecer. Obrigar a. Inspirar. — se, v. refl. Arro- 
gar-se prerogativas. v. n. Illudir. (Lat. impo. 
nere.) 

Importação, in-por-ta-são, v. a. Acção e ef- 
feito de importar. O que se importa. ( Importar , 
suf. ção.) 

Importado, in-por-tá-do, p. p. de Importar. 
Que foi trazidr, 

Impoitador, in-por-ta-dòr, aãj. es. m. Que im- 
porta. ( Importar , suf. ãor.) 

Importância, in-por-tàn-si-a, s. f. Qualidade 
do que é importante. Grande valor. Influen- 
cia. Quantia. (Lat. ímportantia.) 

Importante, in-por-tàn-te, aãj. Que é conside- 
rayel. Interessante. Indispensável. Que me- 
rece valor. s. m. O que interessa, é necessá- 
rio. (Lat. importam.) 

Importantemente, in-por-tàn-te-mèn-te, aãv. 
De modo importante. ( Importante , suf. mente.) 

Importar, in-por-tár, v. a. Trazer de fóra. Fig. 
Introduzir, v.n. Ter importância. Valer. Dar 
apreço. Ser necessário. (Lat. importare.) 

Importavel, in-por-tá-vel, aãj. Que se pode 
importar. ( Importar , suf. vel.) 

Importe, in-pór-te, s. m. Somína total. Quan- 
tia. Preço de compra. (Importar.) 

Importunação, in-por-tu-na-são, s. f. Acção 
de importunar ( Importunar , suf. ção.) 

Importunaãor, in-por-tu-na-dòr, aãj. e s. m. 
Que importuna. ( Importunar , suf. dor.) 

Impor tunamente, in-por-tu-na-mèn-te, aãv. 
De modo importuno. (Importuno, suf. mente.) 

Importunar, in-por-tu-nár, v. a. Incommodar, 
fatigar com persistência, insistência. Inter- 
romper. ( Importuno .) 

Importunidade, in por-tu-ni-dá-de, s.f. Qua- 
lidade do que é importuno. Acção importuna» 
(Lat. importunitate.) 

Importuno, in-por-tú-no, aãj. e s. m. Que im- 
portuna. (Lat. imporiunus.) 

Imposição, in po-zi-são, s. /. Acção e effeito 
de impor. (Lat. impositione.) 

Impossibilidade, in-po-si-bi-li-dá-de,s./. Qua- 
lidade do que é impossível. (Lat. ímpossibili- 
tate.) 

Impossibilitar, in-po-si-bi-li -tár, v. a. Tornar 
impossível. Fazer perder as foiças, a aptidão» 
( Impossível , suf. ita ) 

Impossível, in-posí-vel, aãj. Que não é possi- 
rei DiffieiJ. Extraordinário, a. m. O que não 
é possível. (Lat. impossibilis.) 

Imposta, in-pó-sta, s.f T. archit. Cornija. Coí- 
lina, outeiro. (Lat. imposiius.) 

Imposto, in-pò-sto, p p. de Impor. Posto em 
ou sobre. Obrigado a. s. m. Tributo, contri- 
buição. 

Impostor, in po-stòr, aãj. es. m. s O que tem 
impostura. (Lat. impostor.) 

Impostura, in-po-stú-ra, s.f. Acção enganosa, 
artificiosa, hypocrita. Calumnia. Discurso en- 
ganoso. Engano. Hypocrisia. Vaidade. Trapo 
que atado ao anzol serve de isca ao peixe. So- 
berba, altivez. (Lat. impostura.) 

Imposturar, in-po-stu-rár, v. a. Usar impos- 
tura. ( Impostura .) 



Improcedentemente 



Impotavel 

Impotavel, in-po-tá-vel, aâj. Que não é potá- 
vel. (In, pref., a potável.) 

Impotência, in-po-tèn-si-a, s. /. Ausência de 
poder. Impossibilidade de erecçâo do orgão 
genital. (Lat. hnpoteniia.) 

Impotente, in-po-tèn-te, aâj. e s. m. Que não é 
potente. T. phys. Que tem impotência. (Lat. 
impotens.) 

Impotentemente, in-po-tèn-te-mèn-te, adv. De 
modo impotente. ( Impotente , suf. mente.) 

Impraticabilidade, in-pra-ti-ka-bi-li-dá-de, s. 
/. Qualidade, estado do que é impraticável. 
(Impraticável, suf. iâaâe.) 

Impr atiçado, in-pra-ti-ká-do, aâj. Que não es- 
tá em pratica. (In, pref., e praticado.) 

Impraticável, iu-pra-ti-ká-vel, aãj. Que não ' 
é praticável. (In, pref. , e praticável.) 

Impr atica velm ent e , in-pr a-ti -ká- v el-mèn-te , 
adv. De modo impraticável. (Impraticável, suf. 
mente.) 

Imprecação, in-pre-ka-são, s. f. Acção de im- 
precar, Palavras com que se impecra. (Lat. 
imprecatione.) 

Imprecar, in-pre-kár, v. a. Invocar o poder 
superior contra ou a favor. Supplicar. Instar. 
Praguejar. (Lat. imprecari.) 

Imprecatado, in-pre-ka-tá-do, adj. Que não ê 
precatado. (In, pref. , e precatado.) 

Imprecativo, in-pr e-ka-tí- vo, adj. Que contem 
ou indica imprecações. (Imprecar, suf. tivo.) 

Imprecatorio, in-pre-ka-tó-rio, aãj. Que tem 
a forma de imprecação. (Imprecar, suf. to- 
rio) 

Imprecaução, in-pre-kau-são, s. f. Ausência 
de precaução. (In, pref., e precaução.) 

Impregnação, in-pre-gna-sãõ, s. f. Acção de 
impregnar. Estado de coisa impregnada. T. 
physiol. Fecundação. (Impregnar.) 

Impregnar, in-pre-gnár, v. a. T. physiol. Fe- 
cundar. Extern. Embeber. Fig. Encher. — S6, 
v. refl. Embeber-se. (Lat. impraegnare.) 

Impremeditação, in-pre-me-di-ta-são, s. f. 
Ausência de premeditação. (In, pref., epre- 
meãitação.) 

Impremeditadamente, in - pre - me - di-tá-da- 
mèn-te, adv. De modo impremeditado. (Im- 
premeditaào, suf. mente.) 

Impremeditado, in-pre-me-di-tá-do, aãj. Que 
não é premeditado. (In, pref., e premeditado.) 

Imprensa, in-prèn-sa, s. f. Machina para se 
imprimir ou estampar. Fig. A arte de impri- 
mir. O conjuucto dos escriptores ou jornalis- 
tas. Casa onde se imprensa. (Lat. impressus.) 

Imprensador, in-pren-sa-dòr, aãj. e s. m. O 
que imprensa. (Imprensar, suf. dor.) 

Imprensadura, in-pren-sa-díi-ra, s. f. Acção 
ou effeito de imprensar. (Imprensar, suf. dura.) 

Imprensar, in-pren-sár, v. a. Apertar na im- 
prensa. Imprimir. Apertar. (Imprensa, suf. 
ar.) 

Impresciencia, in-pres-si-èn-si-a, s. f. Ausên- 
cia de presciência. (In, pref., e presdencia.) 

Imprescriptibilidade, in-pre-skri-ti-bi-li-dá- 
de, s. f. Qualidade do que é imprescriptivel. 
(Imprescriptivel, suf. idade.) 

Imprescriptivel, in - pre-skri-tí-vel, adj. T. 
jur. Que não prescreve. (In, pref., e prescri- 
ptivel.) 
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Impressão, in-pre-sâo, s.f Acção e effeito de 
imprimir. (Lat. impressione.) 
Impressionabilidade, in-pre-si-o-na-bi-li-dá~ 
de, s. f. T. meã. Qualidade do que é impressio- 
nável. (Impressionável, suf idade.) 

Impressionar, in-pre-si-o-nár, v. a. Causar 
impressão material em. (Impressão, suf. ar.) 

Impressionável, in-pre-sl-o-ná-vel, adj. Que 
se impressiona facilmente. (Impressionar, suf. 
vel.) 

Impressirel, in-pre-si-vel, adj. Víd. Impres- 
sionável. (Impressivo, suf. vel.) 

Impressivo, in-pre-sí-vo, adj. Que imprime, 
produz impressão. (Impressão, suf ivo.) 

Impresso, in-pré-so, p. p. de Imprimir. Que 
deixou uma impressão Que recebeu impres- 
são por meio de tinta. Que recebeu um signal. 
s. m. Obra impressa. 

Impressor, in-pre-sòr, aâj. Que imprime. (Lat. 
hyp. impressore, de imprimere.) 

Impretendente, in-pre-ten-dèn-te, aãj. Que 
não é pretendente. (In, pref , e pretendente.) 

Impreterivel, in-pre-te-rí-vel, a(1j. Que não é 
preterivel. (In, pref., e preierivel.) 

Impreterivelmente, in - pre-te-rí-vel-mèn-te, 
adv. De modo impreterivel. (Impreterivel, suf. 
mente.) 

Imprevidência, in-pre-vi-dèn-si-a, s. f Au- 
sência de previdência. (In, pref., e previdência.) 

Imprevidente, ia-pre-vi-dèn-te, adj. Que não 
é previdente. (In, pref, e previdente.) 

xmprevidentemente, in-pre-vi-dèn-te-mèn-te, 
adv. De modo imprevidente. (Imprevidente, 
suf. mente.) 

Imprevisão, in-pre-vi-zão, s. /. Ausência de 
previsão. (Im; pref-, e previsão.) 

Impr evis tamente , in-pre-ví-sta-mèn-te, adv. 
De modo imprevisto. (Imprevisto, suf. mente.) 

Imprevisto, in-pre-ví-sto, adj. Que não é pre- 
viBto. (Im, pref ., e previsto.) 

Imprimação, in-pri-ma-são, s.f. Vid. Impri- 
madura. (Imprima, suf. ção.) 

Imprimadura, in pri-ina-díi ra, s.f. T. pint. 
Acção e effeito de imprimar. (Imprimar, suf . 
dura.) 

Imprimar, in-pri-már, v.a. T.pint. Preparar 
a tela com a primeira demão. (Hesp. impri- 
mar.) 1 

Imprimir, in-pri-mir, v. a. Fixar um signal, 
traços, figuras, lettras por meio de pressão. 
Fig. Dar uma certa forma, caracter, tendên- 
cia. Fazer nascer uma ideia, um sentimento 
persistente. (Lat. imprimere.) 

Improbabilidade, in-pro-ba-bi-li-dá-de, s. f . 
Qualidade do que é improvável. (In, pref., e 
probabilidade.) 

Improbidade, in-pro bi-dá-de, s. f. Ausência 
de probidade. (Lat. impróbitate.) 

ímprobo, in-pro-bo, adj Que é mau, perverso. 
Fig. Perigoso, diffieil. (Lat. improbus.) 

Improcedência, in-pro-se-dèn-si-a, s.f. T.for. 
Qualidade do que é improcedente, (In, suf. 
procedência.) 

Improcedente, in-pro-se-dèn-te, aâj. Que não 
é procedente. (Im, suf. procedente.) 

Improcedentemente, in-pro - se - dèn-te-mèn- 
te, adv. De modo improcedente. ( Improcedente , 
euf. mente.) 
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Improductibilidadô, in-pro-du-ti-bi-li-dá-de, 
s. f. Qualidade do que é improductivel. ( Im - 
produdivel, suf. idade.) 

Improductivamente, in-pro-du-tí-va~mèn-te, 
aãv. De modo improductivo. ( Improductivo , 
suf. mente.) 

Improduotivel, in-pro-dú-ti-vel, aãj. Que 
não é productivel. (Im., pref., e produdivel.) 

Improductividadô, in-pro-du-ti-vi-dá-de, s. 
f. T. neol. Qualidade do que é improductivo. 
(Improductivo, suf. dade.) 

Improductivo, in-pro-du-tí-vo, adj. Que não 
é productivo. (Im, pref., e productivo.) 

Improficiente, in pro-fi-si-èn-te, adj. Que não 
é proficiente. (In, pref,, e proficiente.) 

Improfícuo, in-pro-fí-ku-o, aãj. Que não é pro- 
fícuo, ( Im , pref., e projicuo.) 

Imp-rogressivo, in-pro - gre-sí-vo, aãj. Que 
não é progressivo. (In, pref., e progressivo.) 

Improlifíoo, iu-pro-lúS-ko, adj. Que não é 
prolífico. (In, pref., e prolífico.) 

Improperar, iu-pro-pe-rár, v. a. Dizer impro- 
périos. (Lat. improperare.) 

Impropério, in-pro-pé-ri-o, s. vi. Reprehensão 
offensiva. Insulto. Acção reprehensivel, inju- 
riosa. (Lat. improperium.) 

Improporção, in-pro-por-são, s. f. Ausência 
de proporção. (In, pref., e proporção.) 

Improporcionado, ia-pro-por-si-o-ná-do, adj. 
Que não tem proporção. (In, pref., e proporcio- 
nado. ) 

Improporcional, in-pro-por-si-o-nál, aãj. Que 
nãoé proporcional. (In, pref., e proporcional.) 

Improporcion&lidade, in-propor-si-o-na-li- 
dá.-de, s. f. Qualidade do que é proporcional. 
(Improporcional, suf. idade.) , 

Improporcionar, in-pro-por-si-o-nár, v. a. 
Pôr, fazer fóra de proporção. Desproporcionar, 
(In, pref., e proporcionar.) 

Improporcionavel, in - pro - por - si-o-ná-vel, 
adj. Que não é proporcionavel. ( Improporcio - 
nar, suf. vel.) 

Impropriamente, in - pró - pri -a-mèn-te, aãv. 
De modo improprio. ( Improprio , suf. mente.) 

Impropriar, in-pro-pri-ár, v. a. Fazer impro- 
prio. (Improprio.) 

Impropriedade, in-pro-pri-e-dá-de, s.f, Qua- 
lidade do que é improprio. (Lat. improprietate.) 

Improprio, in-pró-pri-o, aãj. Que não é pro- 
prio. Que fica mal. Inexaeto. (Lat. improprius.) 

Improrogavel, in-pro-rro-gá-vel, aãj. Que não 
é prorogavel. [In, pref. e prorogavel.) 

Improspero, in-pró spe-ro, aãj, Que não é 
prospero. (Lat. improsper .) 

Improvação, in-pro-va-são, s.f. Acção de im- 
provar. (Lat, ímprobatione.) 

Improvador, iu-pro-va-dòr, aáj. e s, m. Que 
improva. (Lat. improbatore.) 

Improvar, in pvo-vár, v. a. Não approvar. 
(Lat. improbare.) 

Improvável, in-pro-vá-vel, aãj. Que não é 
provável. (Lat. improbabüis.) 

Improvidamente, in-pró-vi-da-mèn-te, aãv. 
De modo improvido. ( Improvido , suf. mente.) 

Improvidencia, in-pro-vi-dèmsia, s.f. Quali- 
dade do. que é improvidente. Ausência- de 
providencia (Lat. improviãentia.) 

Improvidente, in-pro-vi-dèn-te, aãj. Que nao 
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é providente, que nao previu. (In, pref. e pro- 
vidente.) 

Improvido, in-pró-vi-do, adj. Vid. Improvi- 
dente. (Lat. improvídus.) 

Improvisação, in-pro-vi-za-sao, s.f. Acção de 
improvisar. (Improvisar, suf. ção.) 

Improvisado, in-pro vi-zá-do, adj. e p. p. <i e 
Improvisar. Que é feito de improviso, que 
é feito á pressa. Fig. Falseado, fictieio. ilv%- 
provisar , suf. ado.) 

Improvísador, in-pro-vi-za-dòr, adj. e s. m. 
Que improvisa. ( Improvisar , suf. dor.) 

Improvisamente, in-pro-ví-za-mènte, adv. De 
improviso. ( Improviso , suf. mente.) 

Improvisar, in-pro-ví-zár, v. a. Fazer de im- 
proviso. Armar á pressa. Falsear. (Improviso, 
suf. ar.) 

Improvisata, in-prc-vi-zá-ta, s. f. T.pop. Dis- 
curso improvisado. (Ital. improvisata.) 

Improviso, in-pro-ví-zo, adj. Repentino. In- 
stantâneo. s. m . Discurso, peça poética, trecho 
musiacl composto sem prévio estudo. (Lat. im- 
provisas.) 

Imprudência, in-pru-dèn-si-a, s.f. Qualidade 
do que é imprudente. Ausência de prudência. 
Acção, dito imprudente. (Lat. imprudentia.) 

Imprudente, ín-pru-dèn-te, aãj. Que não é 
prudente. (Lat. imprudente.) 

Imprudentemente, in-pru-dèn-te-mèn-te, adv. 
De modo imprudente. (Imprudente, suf. mente.) 

Impuberdade, in-pu-ber-dá-de, s. f. Estado, 
edade do impúbere. (In, perf. , e puberdade.) 

Impúbere, in-pfi-be-re, adj. e s, m. e /. Que 
nao attingiu a puberdade. (Lat. impúbere.) 

Impubescencia, in-pu-bes-sèn-si-a, s. f. Im- 
puberdade. (Lat. impubescens.) 

Impubescente, in-pu-bes-sèu-te, adj. e s. m. e 
/. Impúbere. (Lat, impubescente.) 

Impudência, in-pu-dèn-si-a, s. f. Ausência de 
pudor. Acção ou dito impudente. (Lat. impu- 
ãentia.) 

Impudente, in-pu-dèu-fce, aãj. Que não tem 
pudor. (Lat. impudente.) 

Impudentemente, in-pu-dèn-te-mèn-te, aãv. 
De modo impudente. ( Impudente suf. mente.) 

Impudicamente, iu-pu-dí-ka-mèn-te, adv. De 
modo impudico. ( Impudico , suf. mente.) 

Impudicicia, in-purdi-sí-si a, s.f. Auzenciade 
pudicícia. Acção, dito impmlieo. (Lat. impu- 
áicitia.) 

Impudico, in-pu-dí-ko, adj. Que não tem pu- 
dor. Lascivo. (Lat. impudicus.) 

Impudor, in-pu-dòr, s. m. Ausência de pudor. 
(Ia, pref., e or.) 

Impugnação, in-pu-gna-são, s. f. Acção e 
effeito de impugnar. (Lat. impugnatione.) 

Impugnador, in-pu-gna-dòr, adj. e s. m. Que 
impugna. (Lat. impugnatore.) 

Impugnar, in-pu-gnár, v. a. Refutar. Oppor-se 
a. (Lat. impugnare.) 

Impugn ativo, in-pu-gna-tí-vo, adj. Que im- 
pugna. (Impugnar, suf. tivo.) 

Impugnável, in-pu-gná-vel, adj. Que pode ser 
impugnado. (Lat. impugnabilis.) 

Impulsão, in-pul-são, s. f. Vid. Impulso. 
(Lat. impulsione.) 

Impulsar, in-pul-sár, v. a. Dar impulso á. 
Fig. Incitar. (Impulso, suf. ar.) 
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Impulsionar, in-pul-si-o-nár, v.a. Dar impul- 
so moral a. (Lat. impulsione.) 

Impulsivo, iu-pul-sí-vo, adj. Que dá impulao. 

( Impulso , suf. ivo.) 

Impulso, in -pfd-so, adj. Movimento dado. 
Força que o produz. Fig. Incitamento. ím- 
peto. (Lat. impulsus.) 

Impulsor, in-pul-sòr, adj. e s. m. Que impelle. 
(Lat. impulsor.) 

Impune, in-pú-ne, aãj. Que não é punido. (Lat. 
impunis.) 

Impunemente, in-pú-ne-mèn-te, adv. Com im- 
punidade. { Impune , suf. mente.) 

Impunidade, m-pú-ni-dá-de, s.f. Falta de cas- 
tigo. (Lat. impunüate.) 

Impunido, in-pu-ní do, aãj. Que não é punido. 
(Lat. (impunilus.) 

Impunivel, in-pu-ní-Yel, adj. Que não pode ser 
punido. (Im, pref., e punivel.) 

Impur amente, in-pú-ra-mèn-te, adv. De modo 
impuro. ( Impuro , suf, mente.) 

Impureza, in-pu-rè-za, s. f. Qualidadeou estado 
do que é impuro. (Lat. impuritia.) 

Impuridade, in-pu-ri-dá-de, s.f. Qualidade do 
que é impuro. ( Impuro , suf. idade.) 

Impurifioar, iu-pu-ri-fi-kár, v. a. Tornar im- 
puro. (In, pref., e purificar.) 

Impuro, in-pú-ro, aãj. Que não é puro. Sujo. 
Contaminado. (Lat. ímpurus.) 

Imputabilidade, in-pu-ta-bi-li-dá-de, s.f. Qua- 
lidade do que é imputável. ( Imputável , suf. 
idade.) 

Imputação, in-pu-ta-são, 8. f. Acção e effeito 
de imputar. (Lat. imputatio.) 

Imputador, in-pu-ta-dòr, adj. e s. m. Que im- 
puta. (Lat. imputatore.) 

Imputar, in-pu-tár, v. a. Attribuir a. (Lat. 
imputare.) 

Imputável, in-pu-tá-vel, adj. Que pode ser im- 
putado. ( Imputar , suf. vel.) 

Imputreseibilidade, in-pu-tres-si-bi-li-dá-de, 
s. f. Qualidade do que é imputrescivel. ( Im - 
putresdvel, suf. idade.) 

Imputrescivel, in-pu-tres-sí-vel, adj. Que é 
snsceptivel de apodrecer. (In, pref., e putres- 
civel.) 

Imyrá-quynhá, i-mi-rá-ki-nhá, s. m. T. bot. 
Planta da familia das laur&ceas (dicypellium 
caryophyllatim . ) 

1. In. . . ín. . , , pref. Significa negação, privação 
falta. Muda-se em im deante das labiaes b, p, 
m; em il deante de l; em r deante de r. (Lat, 

in.) 

2. In. . . in. . . pref. Significa em, para. Yíd. Em. 

Experimenta as mesmas modificações que In 
1. (Lat. in.) * 

Jnabalavel, i-na-ba-lá-vel, aãj. Que nãoé aba- 
lavel. Fig. Constante, firme. Intrépido, inalte- 
rável, insensível. (In, pref., e ábalavel.) 

Inabalavelmente, i-na-ba-lá-vel-mèn-te, aãv. 
De modo in&balavel. ( Inábalavel , suf, men- 
te.) 

Inabdicavel, i-na-bdi-ká-vel, aãj. Que não é 
abdicavel. (Im, pref., e abdicavel.) 

Inabordável, i-na-bor-dá-vel, adj. Que não é 
abordado. (Im, pref., e aborãavel.) 

Inacabavel, i-na-ka-bá-vel, adi. Quenão é aca 
bavel. (In, pref., e acabar, suf. vel.) 
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Inacção, i-nã são, s. /.Ausência de acção. Inér- 
cia. (In, pref., e acção.) 

Inacceitaveí, i-na-sei-tá-vel, adj. Que não é 
acceitavel, (In, pref., e acceitavel.) 

Inacoessibilidade, i-na-se-si-bi-li-dá-de^s. /. 
Qualidade do que é inaccessivel. (In, pref., e 
accessivel, suf. idade.) 

Inaccessivel, i-na-se-sí-vel, adj. Que nãoé ac- 
cessivel. (In, pref., e accessivel.) 

Inacoessivelmentô, i-na-se-si-vel-mèn-te, adv. 
De modo inaccessivel. (Inaccessivel, suf. mente.) 

Inaccesso, i-na-sé-so, aãj. T. poet. Inaccessi- 
vel. (Lat. inaccessus.) ■ ' 

Inaoclimavel, i-na-kli-má-vel, adj. Que não é 
acclimavel. (In, pref., e acclimavel.) 

Inaccusavel, i-na-ku-zá-vel, adj. Quenão é ac- ' 
cusavel. (Lat. inaccusabilis.) 

Inacreditável, i-na-kre-di-tá-vel, aãj. Quenão 
é acreditável. (In, pref., e acreditável.) 

Inactivamente, i-oã-ti-va-mèn-te, ad,v. De 
modo inactivo. (Inactivd, suf. mente.) 

Inactividade, i-nã-ti-vi-dá-de, s. f. Qualidade 
do que é inactivo. Inacção. (Inactivo, suf. 
idade. ) 

Inactivo, i-nã-tí-vo, aãj. Que não é activo. 
(In, pref., e activo.) 

Inadequado,, i-na-de-kuá-do, aãj. Que não é 
adequado. (In, pref. e adequado.) 

Inadherente, i-na-de-rèn-te, adj. Que não é 
adlxerente. (In, pref., e adherente.) 

Inadiavel, i-na-di-á-vel, adj. Que não pode ser 
adiavel. (In, pref., e aãiavel.) 

Inadimplemento, i -na-din-ple-mèn-to, s, m. 

T. jurisp. Ausência de observância das con- 
dições de um contracto. (In, pref., lat. aãim- 
plere, suf. mento.) 

Inadmissâo. i-na-dmi-são, s.f. Acção ou effei- 
to de não admittir. (In, pref., e admissão.) 

Inadmissibilidade, i-na - dmqsi-bi-li-dá-de, 
s. f. Qualidade do que é inadmissível. (Inad- 
missível, suf. idade.) 

Inadmissível, i-na-dmí-si-vel, adj. Que não ;é 
admissível. (In, pref., ,e admissível.) 

Inadquirivel, i-na-dki-rí-vel, adj. Que não é 
adquirível. (In, pref. e adquirível.) 

Inadvertência, i-na-dver-tèn-si-a, s. /. Ausên- 
cia, falta de advertência. (In, pref., e advertên- 
cia.) 

Xnadver tidamente, i - na - d ver - tí-da-mèn-te, 
adv. De modo inadvertido. (In, pref., v adver- 

1 tido.) 

L Inadvertido, i-na-dver-tí-do, adj. Que é feito 
com inadvertência, (In, pref. , e advertido.) 

Inajá-guassn-ibá, .1- na-jã-gu-a-sxx-i-bá, s. m. 

T. bot. brasil. Plantada familia das palmaceas 
(coccus nucifera.) 

Inalado, i-na-lá-do, adj. 1. zool. Qúe não é 
alado. (In, pref. e alado.) 

In-albiS, i-nal-bis, Loc. adv. lát . Em branco. 

Inalbmninadò, irnal-bu.-mi-ná-do, adj. Que 
não é albuminado. (In, pref., e albuminaão.) • 

Inalienabilidade, i-na-li-e-na-bi-li-dá-de, s.f. 
Qualidade do que é inalienável. (Inalienável, 
suf. idade.) 

Xnalienação, i-na-li-e-na-são, s. f. Estado do 
que não foi alienado. (In, pref., e alienação.) 

Inalienado, i-na-li-e-ná-do, adj. Que não foi 
alienado. (In, pref., e alienado.) 
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Inalienável, i-na-Ii-e-ná-vel, adj. Que não 
pode alienar-se. (In, pref. , e alienavél.) 

Inalliavel, i-na-li-á-vel, adj. Que não é allia- 
vel. (In, pref. e alliavel.) 

Inalterabilidade, i-nál-te-ra-bi-li-dá-de, s. /. 
Qualidade do que é inalterável. ( Inalterável , 
euf. idade.) 

Inalteradamente, i-nal-tp-rá-da-mèn-te, aãv. 
De modo inalterado. (Inalterado, suf. mente.) 

Inalterado, i-nal -te-rá-do, adj. Que não é alte- 
rado. (In, pref. e alterado.) 

Inalterável, i-nal-te-rá-vel, adj. Que não é al- 
terável. (In, pref. e alteravel.) 

Inalteravelxnente, i-nal te-rá-vel-mèn-te, aãv. 
De modo inalterável. (Inalterável, suf. mente.) 

Inamavel, i-na-má-vel, adj. Que não é amavel. 
(Lat. inamabilis.) 

Inambulaçâo, i-nan-bu-la-são, s. f. Acção de 
se passear. Part. Acção de se mover para um 
e outro lado, discursando. (Lat. inambulalione.) 
Inamissibilidade, i-na-mi-si-bi-li-dá-de, s. f. 
Qualidade do que é inamissivel. (Inamissivel, 
buí. idade.) 

Inamissivel, i-na-mi-sí-vel, adj. Que não é 
amissivel. (Lat. inamissibllis.) 

Inamolgavel, i-na-mol-gá-vel, adj. Que não é 
aniolgavel. (In, pref. e amolgavel.) 

Inamovibilidade, i-na-mo-vi-bi-li-dá-de, s. f. 
Qualidade do que é inamovível. (Inamovível, 
suf. idade.) 

Inamovivel, i-na-mo-ví-vel, adj. Que não é 
movivel. (In, e amovível.) 

Inane, i-nà-ne, adj. Vazio, occo. Frivolo, inútil. 
(Lat. inanis.) 

Inanias, i-nà-ni-a*, s.f. e pl. Ninharias, baga- 
telas (Lat. inaivas ) 

Inanição, i-na-ní-são, s. f. Qualidade, estado 
do que é inane. Part. Debilitação por falta 
d’alimento (Lat. inanitione.) 

Inanidade, i-na-ni-dá-de, s. f. Qualidade do 
que é inane. Fig, Vaidade. (Lat. inanitas.) 

Inanido, i-na-ní-do, adj. Que nãò tem forças, 
extenuado. (Lat. inariitus.) 

Inanimado, i-na-ni-má-do, adj. Que não é ani- 
mado. (Lat. inanimatus.) 

Inânime, i-nà-ni-me, adj. Inanimado, mori- 
bundo. Morto. (Lat. inanimis.) 

Inanir, i-na-nír, v. a. Reduzir ao estado de 
inanição. (Lat. inanir e.) 

Inantbero, i-nan-té-ro, adj. T. bot. Que não 
possue antheras. (In, pref. e anthera.) 

Inappelavel, i-na-pe-lá-vel, adj. Que nãoéap- 
pellavel. (In, pref. e appellavel.) 
Inappendiculado, i-na-pen-di-ku-lá-do, adj. 
T. hist. nat. Que não é appendículado. (In, 
pref e appendículado.) 

Inappetencia, i-na-pe-tèn-si-a, s. f. T. meã. 
Ausência de appetite; fastio, (In, pref., e ap- 
petencia.) 

Inapplicabilidade, i-na-pli ka-bi-li-dá-de, s. 
f. Estado ou qualidade do que é inapplicavel. 
( Inapplicavel , suf. idade.) 

Inapplicado, i-na-pli-ká-do, adj. Que não é 
applicado. (In, pref. e applicado.) 

Inapplicavel, i-na-pli-ká-vel. adj. Que não é 
applicavel. (In, pref, e applicavel.) 

Inapreciável, i-na-pre-si-á-vel, adj. Que não 
é apreciável. (In, pref., e apreciável.) 



Inaptidão, i nã-pti-dão, s.f. Ausência de apti- 
dão Qualidade - de que é inapto. (In, pref , e 
aptidão.) 

Inapto, i-ná-pto, adj. Que não é apto. (In, pref. 
e apto.) '' 

Inarrecadavel, i-na-rre-ka-dá-vel, adj. Que 
não é arrecadavel. (In, pref., e arrecadar, suf, 

vd.) 

Inarticulado, i-nar-ti-ku-lá-do, adj. Que nãu 
é articulado. (In, pref., e articulado.) 

Inarticulavel, i-nar ti-ku-lá-vel, adj. Que não 
é articulável. (In, pref., e articulável.) 

In articulo mortis, i-nar-ti-kú-lo-mór-tis, loc. 
lat. Em artigo de morte. 

Inartifieial, i-nar-ti-fi-si-ál, adj. Quo não é 
artificial. (Lat. in, pref., e artificialis.) 

Inartifioioso, i-nar-ti-fi-si-ò-zo, adj. Que não 
é artificioso. (In, pref, e artificioso.) 

Inassiduidadô, i na-si du-i-dá-de, s.f. Ausên- 
cia de assiduidade. (In, pref. e assiduidade ) 

Inassignavel, i-nasi-gná-vel, adj. Que não é 
assignavel. (In, pref., e assignavel.) 

Inassimilavel, i-na-si-mi-lá-vel, adj. Que não 
é assimilável. (In, pref. e assimilável.) 

Inatacavel, i-na-ta-ká-vel, adj. Que não éata- 
eavel. (In, pref., e atacarei.) 

Inattendivel, i-na-ten-dí-vel, adj. Que não é 
attendivel. (In, pref. e attingivel.) 

Inattingivel, i-na-tin-ji-vel, adj. Que não é 
attingivel. (In, pref., e attingivel.) 

Inaturavel, i-na-tu-rá-vel, adj. Que não é atu- 
ravel. (In, pref., e aturar, suf. avel.) 

Inaudito, i-nau-dí-to, adj. Que nunca se ou- 
viu; novo, extranho. (Lat. inauãitus.) 

Inaudível, i-nau-dí-vel, adj. Que não pode ou- 
vir-se. (Lat. inaudibilis.) 

Inauferivel, ináu-fe-rí-vel, adj. Que não è 
auferi vel. (In, pref., e auferir, suf. ivel.) 

Inauguração, i-nau-gu-ra-são, s. /. Acção e 
effeito de inaugurar. (Lat. inauguratione.) 

Inaugurador, i-náu-gu-ra-dòr, adj. e s. m. 
Que inaugura. (Lat. inauguratore.) 

Inaugural, i-nau-gu-rál, adj. Que tem relação 
com a inauguração. (Lat. inauguralis.) 

Inaugurar, i-nau-gu-rár, v. a. Celebrar com 
solemnidade a abertura, a fundação, a expo- 
sição ao publico de. (Lat. inaugurare.) 

InautRenticidade, i-nau-ten-ti-si-dá-de, s. f. 
Ausência de authenticidade. (Inauthenlko , 
suf. idade.) 

Inautbentioo, i-nau-tèn-ti-ki, adj. Que não é 
authentico. (In, pref., e authentico.) 

Inaveriguavel, i-na-ve-ri-gu-á-vel, adj. Que 
não é averiguavel. (In, pref. e averiguavel.) 

Inpalcinavei, in-kãl -si-ná-vel, adj. Que não è 
calcinavel. (In, pref., e calcinar, suf. vel.) 

Incalculável, in-kãl ku-lá-vel, adj. Que não ê 
calculável. (Jn,pref. e calculável.) 

Incalculavelmente,. in-kãl-ku -lá-vél-mèn-te, 
aãv. De um modo incalculável. ( Incalculável , 
suf. mente.) 

Incançavel, in-kan-sá -vel, adj. Que nãoé can- 
çavel. Activo, energico. (In, pref. e cança- 
vel.) 

I Inoançavelmente, in-kan-sá-vel-mên-te, adv. 
De modo incançavel. (Incançavel, suf. men- 

! te.) 

! Incandescência, in-kan-des-sèn-si-a, s.f. Es- 




Incandescente 



Incidir 
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tado de um corpo incandescente. Fig. Ard-r; 
excesso de paixão. (Lat. incandescere.) 

Incandescente, ia-kan-des-sèn-te, adj. Aque- 
cido até se tornar luminoso. Flg. Muito exci- 
tado, exaltado. (Lat. incandescente.) 

incapacidade, in-ka-pa-si-dá-de, s. /. Ausên- 
cia de capacidade. ( Incapaz , suf. idade.) 

Incapacitar, in-ka pa-si-tár, v. a. Tornar in- 
capaz, inhabilitar. v. n. Tornar-se incapaz, 
inkabilitar-se, (In, pref, e capacitar.) 

Incapacifeavel, in-ka-pa-si-tá-vel, adj. Que não 
é eapacitavel. (Incapacitar, suf. avel.) 

Incapaz, in ka-pás, adj. Que nao é capaz. (In, 
pref., e capaz.) 

Inçar, in-sár, v. a. Povoar em grande numero 
(diz-se dos animaes). Grassar. 

Incasto, iu-ká-sto, adj. Que não .é casto. (In, 
pref., e casto.) 

Incantamente, in-káuta-mèn-te, adv. De mo- 
do incauto. ( Incauto , suf. mente.) 

Incauto, in-káu-to, adj. Que não é cauto. (Lat. 
incautus.) 

Incender, in-seu-dér, v. a. Accender, inflam- 
mar. Fig; Estimular, incitar. (Lat. incendere.) 

Incendiar, in-sen-di-ár, v. a. Pôr em incêndio. 
Fig. Inflammar, excitar. (Incêndio.) 

Incendiário, in-sen-dí-á-ri-o, adj. Qcie é pro- 
prio para incendiar, s, m. O que causa incên- 
dios voluntariamente. Fig. O que excita á re- 
volta, á anarchia. (Lat. incendiarius.) 

Incendidamente, in-sen-dí-da-mèu-te, adv. De 
modo incendido. ( Incendido , suf. mente.) 

Incendido, in-seu-dí-do, p. p. de Incendir. 
Accesso, inflammado. Fig. Enthusiasmado. 

Incendimento, ín-sen-di-mèn-to, s. m. Acção e 
etfeito de incender. ( Incender , suf. mento.) 

Incêndio, in-sèn-di-o, s. m. Fogo grande. Fig. 
Eathusiasmo, ardor. (Lat. incendiam.) 

Incensação, in-sèn-sa-são, s.f. Acção ou effaito 
de incensar. (Incensar, suf. ão.) 

Iacensadôla, ín-sen-sa-dé-la, s. /. Acção de 
incensar. (Incensar, suf. dela.) 

Incensado, in-sen-sá-do, p. p. de Incensar. 
Perfumado com incenso. 

Incensador, in-sen-sa-dòr, adj. Que incensa. 
(Incensar, suf. dor.) 

Incensar, in-sen-sár, v. a. Defumar eom in- 
seaso. Defumar. Adular. Fig. Iiiudir, adulan- 
do. (Incenso.) 

Incensário, in-aen-sá-ri-o, s. m. Thuribulo. 
(Incenso, suf. ario.) 

Incenso, in-sèn-so, s. m. Resina aromatica ex- 
trahida de uma planta da famiiia das terebin- 
thaceas. Fig. Adulação, lisonja. (Lat. incen- 
sam.) 

Incensório, in-sen-só-ri-o, s. m. Incensário, 
thuribulo. ( Incenso , suf. orio) 

Incensúravel, in-sen-su-rá-vel, adj. Que não 
é censurável. ( Im , pref., e censurável.) 

Incentivo, in-sen-tí-vo, adj. Que incende, in- 
cita. (Lat. incentivus.) 

Incentor, in-sen-tòr, s. m. Pessoa que incen- 
de, incita. (Lat. incentor.) 

Incerasão, in-se-ra-são, s. f. Acção de mistu- 
rar uma substancia com cera. (Lat. incerar, 
suf. ção.) 

Incerimonioso, in-se-ri-mo-ni-ò-zo, adj. Que 
nao faz cerimonias. (In, pref., e cerimonioso.) 



Incertamente, in-sér-ta-mèn-te, adv. De modo 
incerto. (Incerto, suf. mente.) 

Incerteza, in-ser-tè-za, s. f. Ausência de cer- 
teza. Estado do que é incerto. Estado de du- 
vida. (In, pref., e certeza.) 

Incerto, in-sér-to, adj. Que não é certo. Vago. 
Indeciso. Contingente, s. m. O que não é cer- 
to. (Lat. incertus.) 

Incessante, In-se-sàu-te, adj. Que não cessa; 
continuo. (Lat. incessante .) 

Incjíssantemente, in-se-sàn-te-raèn-te, adv . 
De modo incessante. (Incessante, suf. mente.) 

Incessavel, in-se-sá-vel, adj. Que nao cessa. 
(Lat. incessabilis.) 

Incessabilidade, in-se-sa-bi-li-dã-de, s. /. T. 
jurid. Qualidade do que é incessavel. (Incessa- 
vel, suf. idade.) 

Incessivôl, in-se-sí-vel, adj. T. jurid. Que não 
é cessivel, (In, pref., e cessivel.) 

Incestar, in-se-stár, v. a. Praticar incesto. 
(Lat. incestare.) 

Incesto, in-sé-sto, s. m. União illicita. União 
illicita entre parentes. (Lat. incestus.) 

Incestuosamante, in-se-stu-ó-za-mèn-te, adv. 
De modo incestuoso. (Incestuoso, suf. mente.) 

Incestuoso, in»se-stu-ò-zo, adj. Que praticou 
incesto. Que é relativo ao incesto. (Lat. inces- 
tuosus.) 

Incha, íu-cha, s.f. T. pleb. Aversão. , 

Inchação, in-eha-são, s. /. Acção e effeito de 
inchar. Estado de coisa inchada. Fig. Vaidade. 
(Inchar, suf. ção.) 

Inchaço, in-chá-so, s. m. Vid. Inchação. (In- 
char, suf. aço.) 

Inchadamente, in-chá-da-mèn-te, adv. Com 
inchação. (Inchado, suf. mente.) 

Inchado, in-cká-do, p. p. de Inchar. Que tem 
inchação. Fig. Que augmentou de volume. 
Vaidoso. 

Inchameato, in-cha-mèn-t.o, s. m. Inchação, 
tumor. Vid. Inchação. (Inchar, suf. men- 
to.) 

Inchar, in-chár, v. a. Fazer túmido. Augmen- 
tar de volume, Fig. Ensoberbecer. — S6, v. 
re/l. Ensoberbecer-se. (Lat. inflare.) 

Inchoação, in-ko-a-são, s.f. T. philos. Princi- 
pio. (Lat. inchoatione.) 

Inchoado, in-ko-á-do, adj. Principiado. (Lat. 
inchoatus.) 

Inchoativo, in-ko-a-tí-vo, adj. Que principia. 
T. gramm. Que exprime principio d’acção. 
(Lat. inchoativus.) 

Incicatrizavel, in-si-ka-tri-zá-vel, adj. Que 
não é cicatrizavel. (In, pref., e cicatrizar, suf. 
vel.) 

Incidência, in-si-dèn-si-a, s. /. Qualidade do 
que é incidente. Acção e effeito de incidir. 
(Incidir, suf. encia.) 

Inoidentado, in-si-den-tá-do, adj. Cheio coin- 
cidentes. (Incidente, suf. ado.) 

Incidental, in-si-den-tál, adj. Que é relativo 
ao incidente. (Incidente, suf. al.) 

Incidente, in-si-dèn-te, adj. Que incide. Que 
sobrevem. (Lat. ineiãens.) 

Incidentemente, in si-dèn-te-mèn-te, adv. De 
modo incidente. (Incidente, suf. mente.) 

1. Incidir, in-si-dir, v. a.T. med.ant. Attenuar. 
(Lat. incidere, cortar.) 



750 



ISSCOgííSt© 



2. Incidir, in-si-dír, v. a. Cair sobre. Sobre- 
vir. (Lat. incidere, cair.) 

incineração, in-si-ne-ra-são, s. f. Acção e ef- 
feito de incinerar. (Incinerar, suf. ção.) 

Incinerado, in-si-ne rá-do, p. p. de Incinerar. 
Reduzido a cinza. 

Incinerar, in-si-ne-rár, v. a. Reduzir a cinzas. 
(In, pref., e lat. cinis.) 

Incipiente, in-si-pi-èn-te, aãj. Que principia. 
(Lat. incipiente.) 

Incipit, in-sí-pi-de, s. m. O principio, o começo 
de qualquer obra escripta. (Lat. incipit, elle 
começa.) 

Incircumcidado, in-sir-kun-si-dá-do, adj. Que 
não é circumcidado. (In, pref. , e tircumci- 
ãado.) 

Incircnmciso, in-sir-kun-sí-zo, adj. Vid. In- 
circumcidado . (Lat. incircumcisus.) 

Incircnmscriptivel, in - sir - kun-skri-tí-vel, 
adj. T. geoni. Que não é circumscriptivel. (In- 
circumscripto , suf. vel.) 

Incircumscripto, in-sir-kun-skrí-to, adj. Que 
não é circumscripto. (In, pref., e drcumscri- 
Pto-l 

Incisão, in-si-zão, s.f. Corte, (Lat. incisione.) 

Incisivamente, in - si - zi-ya-mèn-te, adv. De 
modo incisivo. ( Incisivo , suf. mente.) 

Incisivo, in-si-zí-vo, adj. O que corta. T. meã. 
Efficaz. Fig. Que penetra. (Lat. incisivus.) 

Inciso, in-si-zo, adj. Ferido com ferro. Ferido. 
s. m. Phrase que interrompe o sentido de uma 
outra. (Lat. incisus.) 

Incisor, in-si-zòr, aãj. e e. m. Que corta, (Lat. 
incisore .) 

Incisorio, in-si-zó-ri-o, aãj. Vid. Incisor. ( In- 
ciso , suf. orio.) 

Incisura, in-si-zu-ra, s. f. Acção de cortar. 
(Lat. incisura.) 

Ineitabilidade, in-si-ta-bi-li-dá-de, s. f. T. 
physiol. Disposição para receber um estimu- 
lante. (Ineitavã. suf. idade.) 

Incitaçao, in-si-ía-são, s. /, Acção e affecto de 
incitar. (Lat. incitatione.) 

Incitado, in-si-tá-do, p. p. de Incitar. Insti- 
gado, movido a. (Lat. incitatus.) 

Incitador, in-si-ta-dòr, adj. e m. O que in- 
cita. (Lat. incüatore.) 

Incitamento, in-si-ta-mèn-to, s. m. Acção e 
effeito de incitar. (Lat. incüamentum.) 

Incitante, in-si-tàn-te, adj. O que incita. (Lat. 
indtante.) 

Incitar, in-si-tár, v. a. Instigar, mover a. Es- 
timular. Enraivecer.— se, v. refl. Estimular-se. 
(Lat. incitare.) 

Incitativamente, in - si-ta-tí-va-mèn-te, adv. 
De modo incitativo. ( Incitaüvo , suf. mente.) 

Incitativo, in-si-ta-tí-vo, adj. Que incita. (In- 
citar, suf. tivo.) 

Incitavel, in-si-tá-vel, adj. Que póde ser inci- 
tado. (Lat. incitabilis.) 

Incito-motor, in-si-to-mo-tór, adj. T. physiol. 
Que determina a contracção dos musculos. 
Diz-se do influxo dos nervos. ( Incitar , e motor.) 

Incivil, in-si-vil, adj. Que não é civil. (Lat. 
incivüis . ) , 

Incivilidade, in-si-vi-li-dá-de, s. /. Qualidade 
do que é incivil. Ausência de civilidade. Ac- 
ção ou dicto incivil. (Lat. inávilitate.) 



Xncivilisado, in-si-vi-li-zá-do, adj. Que não é 
civilisado. (In, pref., e civilizado.) 

Incivilisavel, in-si-vi-li-zá-vel, adj. Que não ê 
civiliza vel. (In, pref., e civilizavel.) 

Incivilmente, in-si-vil-mèn-te, a*v. De modo 
iucivil. ( Incivil , suf. mente.) 

Inclassificável, in-kla-si-fi-ká-yel, aãj. Q ue 
não é classificável. (In, pref. , e classificável.) 

inclemência, in-kle-mèn-si-a, s. f. Ausência 
de clemencia. Qualidade do que é inclemente. 
(Lat. indementia.) 

Inclemente, in-kle-mèn-te, adj. Que não tem 
clemencia. (Lat. inclemente.) 

Inclementemente, in-kle-mèn-te-mèn-te, adv. 
De modo inclemente. (Inclemente, suf. mente.) - 

Inclinação, in-kli-na-são, s. f. Acção e effeito 
de inclinar. (Lat. inclinaiione.) 

Inclinadamente, in-kli-ná-da-mèn-te, adv. De 
modo inclinado. ( Inclinado , suf. mente.) 

Inclinado, in-kli-ná-do, p. p. de Inclinar. Que 
não está na posição vertical. Que faz um an- 
gulo com relação a certa direcção. Curvado 
para o chão. Que tem tendencia para. 

Inclinar, in-kli-nár, v. a. Tirar da posição ver- 
tical. Da propensão para. Dirigir, v. n. Pen- 
der para. Fig. íáer favoravel a.— sô v. refl. Ti- 
rar-se da posição vertical. (Lat. inclinare.) 

Inclinavel, in-kli-ná-vel, adj. Que se póde in- 
clinar. (Lat. indinábilis.) 

Xnclitamente, ín-kli-ta-mèn-te, adv. De modo 
ínclito. ( ínclito , suf. mente.) 

ínclito, ín-kli-to, adj. Que é celebre, que tem 
fama, illustre. (Lat. inditus.) 

Incluir, in-klu-ír, v. a. Envolver em. Compre- 
hender, abranger. (Lat. indudere.) 

Inclusão, in-klu-zão, s. f. Acção e effeito de 
incluir. (Lat. inãusione.) 

Inclusiva, in-klu-zí-va, s. f. T. hist. ecães . Ad- 
missão de um cardeal no conclave, depois do 
prazo marcado. (Inclusivo.) 

Inelusivamente, in-klu-zí-va-mèn-te, adv. De 
modo inclusivo. (Inclusivo, suf. mente.) 

Inclusivè, in-klu-si-vé, ado. Vid. Inclusiva- 
mentc. (Lat. Inclusive.) 

Inclusivo, in-klu-zí-vo, aãj. Que inclue. (In- 
cluso, suf. ivo.) 

Incluso, in-klir-zo, p. p. de Incluir. Que in- 
clue. 

Incoagulavel, in-ko-a-gu-lá-vel, adj. Que não 
é coagulavel. (In, pref., e coagulàvel.) 

Incobravel, in-ko-brá-vel, adj. Que não é eo- 
bravel. (In, pref., e cobravel.) 

Incoercibilidade, in-koer-si-bi-li-dá-de, s.f. 
T. physiol. Qualidade ou estado do que é in- 
coercível. ( Incoercível , suf. idade.) 

Incoercivel, ín-ko-er-sí-vel, adj. T. phys. Que 
não é coercível. (In, pref., e coercível.) 

Incogitado, in-ko-ji-tá-do, adj. Que não é, não 
foi cogitado. (Lat. incogitatus.) 

Incogitavel, in-ko-ji-tá-vel, aãj. Que não é co«' 
gitavel, difíicil de presumir. (Lat. incogitabi - 
lis.) 

Incógnita, in-kó-gni-ta, s.f. T. math. Quanti- 
dade desconhecida. (Fem. de Incognito.) 

Incognitamente, in-kó-gni-ta-mèn-te, adv. De 
modo incognito. ( Incognito , suf. mente.) 

Incognito, in-kó-gni-to, aãj. Que não é conhe- 
cido. (Lat. incognitus.) 
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Incognoscivel, in-ko-gnos-d-vel, adj. Que nâo 
se póde conhecer. (In, pref., e cognoscivel.) 

Incoherencia, in-ko-e-rèn-si-a, s. /. Ausência 
de coherencia. Qualidade do que é incohe- 
rente. (In, pref., e coherencia.) 

• Inoolierente, Íu ko-e-rèn-te, aâj. Que não tem 
coherencia. (In, pref., e coherente.) 

Incolierentemente, in - ko - e - rèn-te-mèn-te, 
adv. De modo incoherente. ( Incoherente , suf. 
mente.) 

Incokesão, in-ko-e-zão, s.f. T. phys. Ausência 
de cohesão. (In. pref., e cohesão.) 

íncola, ín-ko-la, s. m. T. poet. O que habita; 
habitante. (Lat. íncola.) 

InOOlor, in-ko-lòr, aâj. Que não tem cor. Fig. 
Que não tem cor política. Extens. Indetermi- 
nado. (Lat.' incolore.) 

Incólume, ín-kó-lu-me, aâj. Illeso. Que está li- 
vre de darnno. (Lat.- incolumis.) 

Inoolumidade, in-ko-lu-mi-dá-de, s. f. Qua- 
lidade do que é incólume. (Lat. incolumita- 

te.) 

Incombin&vôl, in-kon-bi-ná-vel, aâj. Que não 
é combinavel. (In, pref., e combimvel.) 

Incombustibilidade , in-kon-bu-sti-bi-li-dá- 

" de, s. /, Qualidade do que é ineombustivel. 
(Incombustível, suf, idade.)- 

Incombustível, in-kon-bu-stí-vel, adj. Que nâo 
è combustível. (In, pref., e combustível.) 

Incombusto, iu-kon-bú-sto, adj. Que não foi 
queimado. (In, pref., e combusio.) 

Incommensurabilidade, in-ko-men-su-ra-bi- 
li-dá-de, s. f. Qualidade do que é íncommen- 
suravél. ( Incommenmravél , suf. idade.) 

Incommensuravel, in-ko-men-su-rá-vel, adj. 
Que não é commensuravel. (In, pr-ef.,6 com- 
mensuravel.) 

Incommensuravclmente, in - ko - men-su-rá- 
vel-mèn-te, adv. De medo mcommensuravel, 
(Incommensuravel, suf. mente.) 

Incommodado, in-ko-mo-dá-do, p. p. de In- 
oommodar Que soffre, soffreu incommodo. 

Incommodador, in-ko-mo-da-dòr, adj. e s. m. 
O que incommoda. (Incommodar, suf. dor.) 

Incommodamente, in-kó-mo-da-mèn-te, adv. 
De modo incommodo. ( Incommodo , suf. mente.) 

Incommodante, in-ko-mo-dàn-te, adj. Que in- 
commoda. ( Incommodo , suf. ante.) 

Incommodar, in-ko-mo-dár, v. a. Provocar in- 
commodo. Molestar. Importunar. (Lat. incom- 
modare.) 

Incommodidada, in-ko-ino-di-dá-de, s.f. Qua- 
lidade do que é incommodo. Falta de comino- 
didade. (Lat. incommoditas.) 

1. Incommodo, in-kó-mo-do, adj. Que não é 
commodo. (Lat. incommodus.) 

2. Incommodo, in-kó-mo-do, s. m. Coisa que 
molesta, importuna. (Lai. incommodum.) 

Incommunicabilidade, in-ko-mu-ni-ka-bi-li- 
dá-de, s.f. Qualidade do que é incommunica- 
vel. ( Incommunicavel , suf. idade.) 

Incommunicavel, in-ko-mu-ni-ká-vel, adj. O 
que não é eommunicavel.* (Lat. incommúnica- 
bilis.) 

Incommunioavelmente, in-ko-mu-ni-ká-vel- 
mèh-te, adv. De modo incommunicavel. (In- 
communicavel, suf. mente.) 

Inoommutabilidade, in-ko-mu-ta-bi-li-dá-de, 



s. /. Qualidade do que é íncommutavel. (Lat . 
incommutábilis.) 

Incommntavel, in-ko-mu-tá-vel, adj. Que não 
é commutavel. (Lat. incommutábilis.) 

Incomparabilidade, inkon-pa-ra-bi-li-dá-de, 
s.f. Qualidade do que é incomparável. (In- 
comparável, suf. idade.) 

Incomparável, in-kon-pa-rá-vel, adj. O que 
não é comparável. (Lat. incomparabilis.) 

Incomparavelmente , in-kon-pa-rá-vel-mèn- 
t a, adv. De modo incomparável. (Incompará- 
vel, suf. mente.) 

Incompassivel , ín-kon-pa-sí-vel , adj. Que 
não é eompaesivel. (In, pref. e compas&ivel.) 

Incompassivo, in-kou-pas-sí-vo, adj. O que 
não é compassivo. (In, pref. e compassivo.) 

Incompatibilidade, in-kon-pa-ti-bi-li-dá-de, 
s.f. Qualidade do que é incompatível. ( Incom - 
palivel , suf. idade.) 

Incompatível, in-kon-pa-tí-vel, adj. Q que 
não é compatível. (In, pref., e compatível.) 

Incompativelmente, in-kon-pa-ti-vel-mèn-te, 
adv. De modo incompatível. (Incompatível, suf. 
mente.) 

Incompensado , in-kon-pen-sá-do, adj. Que 
não é compensado. (In, pref., e compensado.) 

Incompensavel, in-kon-pen-sá-vel, adj. Que 
não é compensavel. (In, pref., e compensavel.) 

Incompetência, in-kon-pe-tèn-si-a, s.f. T.ju- 
rid. Qualidade do que è incompetente. (In, 
pref., e competência.) 

Incompetente, in-kon-pe-tèn-te, adj. O que 
não é competente. (In, pref., e competente.) 

Incompetentemente, in-kon-pe - tèn-te-mèn- 
te, áãv. De modo incompetente, (j-ncompetente, 
suf. mente.) 

Xncomplaeenoia, in-kon-pla-sèn-si-a(s./. Qua- 
lidade do que é ineomplacente. (In, pref., e 
complacência.) 

Ineomplacente, in-kon-pla-sèn-te, adj. O que 
não é complacente. (In, pref., e complacente.) 

Inconcebivelmente, in-kon-se-bí-vel-mèn-te, 
adv. De modo inconcebível. (Inconcebível, suf. 
mente.) 

Inconcepto, in-kon-sé-pto, adj. T. poet. Que 
não é concebido. (Lat. inconceptus .) 

Inconeessivel, in-kon-se-d-vel, adj. Que não 
é perdoável. (Lat. inconcessibílis.) 

Inooneesso, in-kon-sé-so, adj. Que não é con- 
cedido ; prohibido. (Lat. inconcessus.) 

ínconciliabilidadô, in-kon-sí-li-a-bi-li-dá-de, 
s. f. Qualidade do que é inconciliável. (In- 
conciliável, suf. idade.) 

Inconcüiação, in-kon-si-li-a-são, s.f. Estado 
que é inconciliável. (In, pref., e conciliação^) 

InconciliadO, in-kon-si-li-á-do, adj. Que nâo 
está conciliado. ( In, pref., e conciliado.) 

Inconciliável, in-kon-si-li-á-vel, aâj. Que não 
é conciliável. (In, pref., e conciliável.) 

Inconciliavelmente, in-kon-si-li-á-vel-mèn-te, 
adv. De modo inconciliável. (Inconciliável, suf. 
mente.) 

Inconeludente, in-kon-klu-dèn-te , adj. Que 
não é concludente. (In, pref.> e concludente.) 

Inconcordavel, in-kon-kor-dá-vel, adj. Que 
não é coucordavel. (In, pref., e coneordvvél.) 

Inconcuss&mente, in-kon-kú-sa-mèn-te, adv. 
De modo inconcusso. (Inconcusso, suf. mente.) 
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Inconcusso, in-kon-kú-so, adj. Que é firme, 
sólido. Iuabalavel. Que não é duvidoso. (Lat. 
inconcussus.) 

Incondicionado, iu-kon-di-si-o-ná-do, adj. T. 
phüos. Que não depende de condieções. (In, 
pref., e condicionado.) 

Incondicional, in-kcn-di-si-o-nál, aãj. Que não 
é condicional. (In, pref., e condicional.) • 

Inoondieionalidade, in-kon-di-si-o-na-li-dá- 
de, s. /. Qualidade do que é incondicional. 
(Incondicional, suf. mente.) 

Incondicionalmente, in-kon-di-si-o-nál-mèn- 
te, adv. De modo incondicional. ( Incondicional , 
suf. nfin^e,) 

Incondito, in-kòu-di-to, aãj. Confuso. Que não 
tem ordem. (Lat. inconditus.) 

Inconfasso, in-kon-fé-so, aãj. Que não é con- 
fesso. (In, pref,, e confesso ) 

Inconfidência, ín kon-fi-dèn-si-a, s. f. Quali- 
dade do que é inconfidente. (In, pref., e con- 
fidencia. ) 

Inconfidente, in-kon-fi-dèn-te, adj. Que não é 
confidente. Que revela segredos. (In, pref., e 
confidente.) 

Incongelavel, in-kon-je-lá-vel, adj. Que não 
ó congelavel. (Lat. in, pref., e congelavel.) 

Incongruamente , in-kòngru-a-mèn-te, adv 
De modo incongruo, ( Incongruo , suf. mente.) 

Incongruência, in-kon- gru-èn-si-a, s. f. Au- 
sência de congruência. Qualidade do que é in- 
congruente. (Lat. incongruentia.) 

Incongruente, in-kon-gru-èn-te, aãj. Que não 
é congruente. (Lat. incongruente.) 

Incongruidade, in-kon-gru-i-dá-de, s. f. Qua- 
lidade do que é incongruo. (Lat. incongrui- 
tate.) 

Incongruo, in-kòn-gru-o, adj. Que não é con- 
gruente; improprio. (Lat. incongruus.) 

IncontLO, in-kò-nlio, adj. Que está unido a ou- 
tro (diz-se do fructo;. ( Gonha.) 

Inconjugavel, in-kon-ju-gá-vel, adj. Que não 
é conjuga vel. (In, pref. e conjugavel.) 

Inconnexamente, in-ko-né-ksa-mèn-te, adv. 
De modo iuconnexo. ( Inconnexo , suf. mente.) 

Inconnexação , in-ko-né-ksa-são, s. /. Ausên- 
cia de connexão. Qualidade de que é incon- 
nexo. (In, pref., e connexão.) 

Inconnexo, in-ko-né-kso, adj. Que não tem 
connexão. (In, pref. e connexo.) 

Inconnivente, in-ko-ni-vèn-te, adj. Que nao é 
connivente. (Lat. inconnivente.) 

Inconquistafiilid&de, in-kon - ki-sta-bi-li-dá- 
de, s. f. Qualidade do que é inconquistavel. 
(Inconquistavel, suf. idade.) 

Inoonquisfcado, in-kon-ki-stá-do, adj. Que não 
é conquistado. (In. pref., e conquistado.) 

Inconquistavel , in-kon-ki-stá-vel, adj. Que 
não ó conquistavel. (In, pref., e conquista vel.) 

Inoonscienoia, ín-kons-si-èn-si-a, s. f. Quali- 
dade do que é inconsciente. Ausência de con- 
sciência. (In, pref., e consciência.) 

Inconscienoiosamente, in-kons-si-en-si-ó-za- 
mèn-te, adv. De modo ineonscíencioso. (In, 
pref., e consciencioso.) 

Incónsciencioso, in-kons -si-en-si-ò-zo, adj. 
Que não é consciencioso. (In, pref., e con- 
sciencioso.) 

Iuoonsciente, in-kons-si-èn-te, adj. T. psych. j 



Inconsumpto 

O que não é consciente. (In, pref., e cons- 
ciente.) 

Inconscientemente, in-kons-si-èn te-mèn-te 
adv. De modo inconsciente. ( Inconsciente , suf! 
mente . ) 

Inconsequência, in-kon-se-kuèn-si-a, s. f. 
Auzencia de consequência. Qualidade do que 
é inconsequente. Acção ou dito inconsequente. 
(Lat. inconsequehiiia.) 

Inconsequente, in-kon-se-kuèn-te, adj. O que 
não é consequente. Gontradíctorio. (Lat. ín- 
consequens . ) 

Inconsequentemenfce, in - kon - se - kuèn-te- 
mèn-te, adv. De modo inconsequente. (Incon- 
sequente, suf. mente.) 

Inconsideração, in-kon- si-de-ra-são, s.f. Au- 
zencia de consideração. Qualidade do que é 
inconsiderado. (Lat. inconsideraiio.) 

Inconsideradamente, in-con-si- de-rá-da-mèn. 
te, adv. De modo inconsiderado. (Inconside- 
rado, suf. mente.) 

Inconsiderado, in-km-si-de-rá-do, adj. Que 
não foi considerado. Imprudente. íireflectido. 
(Lat. ijiconsideratus.) 

Inconsistência, in-kon-si-stèn-si-a, s.f. Quali- 
dade do que é inconsistente. (In, pref., e consis- 
tência.) 

Inconsistente, in-kon-si-stèn-te, adj. Que não 
é consistente. (In, pref , e consistente.) 

Inconsolado, inkon-so-lá-do, adj. Que não é 
consolado. (In, pref-, & consolado.) 

Inconsolável, in-kon-sc-lá- vel, adj. O que não 
é consolavel. (Lat. inconsolabüis.) 

Inconsolavelmente , in-kon-so-lá-vel-mèn-te, 
adv. De modo inconsolável. (Inconsolável, suf. 
mente.) 

Inconsonancia, in-kon-so-nàn-si-a, s. f. Au- 
sência de consonância. (In, pref., e consonân- 
cia.) 

Inconsonante, in-kon-so-nàn-te, adj. O que 
não tem consonância. (In, pref., e consonan- 
te.) 

Inconstância, in-kon-stàn-si-a, s.f. Ausência 
de constância. Inconsistência. (Lat. inconstan- 
tia ) 

Inconstante, in-kon-stàn-te, adj. O que não 
tem coustancia. Mudável. Incerto. (Lat. in « 
constans.) 

Inconstantemente, in - kon - stàn - te - mèn-te, 
adv. De modo inconstante. •( Inconstante , suf. 
mente ) 

Inconstitucional, iu-kon-sti-tu-si-o-nál, adj. 
T. pol. Que nao é constitucional. (In, pref., e 
constitucional.) 

Inconstitucionalidade, in-kon-sti-tu-si-o-na- 
li-dá-de, s. f. T. pol. Qualidade do que é in- 
constitucional. (Inconstitucional, suf. idade.) 

Inoonstitucionalmente, in - kon - sti-tu-si-o- 
nál-mén-te, adv. De modo inconstitucional. 
(Inconstitucional, suf. mente.) 

Inconsulto, in-kon-súl-to, adj. Que não foi 
consultado. (Lat. inconsultus.) 

Ineonsumivel, in-kon-su-mí-vel, adj. Que não 
é consumivel. (In, pref., e consumivel.) 

Inconsumptivel, in-kon-sun-ti-vel, adj. Que 
não se pode consumir. (Inconsumpto , suf. vel.) 

Inconsumpto, in-kon-sún-pto, adj. Que não é 
consumido. (Lat. inconsumptus.) 



Inconsutit 

Xnconsutil, in-kon-sú-til, aãj. Que não tem 
costuras. Fig. Inteiriço. (Lat. incomuliUs.) 

Incontaminado , m-kon-ta-mi-riá-do, adj. Que 
não é contaminado. (Lat. incontaminalus.) 

Inoontestabilidade , in-kon-te-sta-bi íi-dá-de, 
s. /. Qualidade do que é incontestável. ( In- 
contestável , suf. idade.) 

Incontestado, in-kon-te-stá-do, adj. Que não 
é contestado. (In, pref., e contestado.) 

Incontestável, in-konte-stá-vel, adj. Que não 
é contestável. (In, pref., e contestável.) 

Incontestavelmente, in - kon-te-stá-vel-mèn- 
te, adv . De modo incontestável. ( Incontestável , 
suf. mente.) 

Incontinência, in-kon-ti-nèn-si-a, s. /. Ausên- 
cia de continência. Ausência de castidade. 
T. pathol. Qualidade de que é incapaz de re- 
ter productos de excreção. (Lat. incontinentia.) 

Incontinente, in-kon-ti-nèn-te, adj. Que não 

- tem continência, s. m. e f. Pessoa exagçerada 
U03 appctites sensuaes. (Lat. incontinens.) 

Inconíinentemente, in-kon ti-nèn-te-mèn-te, 
adv. De modo incontinente. ( Incontinente , suf. 
mente. ) 

In-continenti, ín-kon-ti-nèn-ti, loc. adv. lat. 
Logo, immediatamente, no mesmo instante. 
(Lat. incontinenti.) 

Ineontingencia, in-kon-tin-jèn-si-a, s.f. Qua- 
lidade do que é incontingente. (In, pref., e 
contingência.) 

Incontingente, in- kon- tin-jèn- te, atZ;. T.philos. 
Que não é contingente. (In, pref. e contingente.) 

Incontinuidade, in-kon -ti-nu-i-dá-de, s. /. 
Qualidade do que é incontinuo. (Incontinuo , 
suf. idade.) 

Incontinuo, in-kon-tí-nu-o, adj. Que não é 
continuo. (In, pref., e continuo.) 

Incontrastavel, in-kon-tra-stá-vel, adj. Que 
não pode ser refutado. Irresistível. Irrevogá- 
vel. (In, pref., e contradavel.) 

Incontrastavelmente, in - kon -tra- stá - vel- 
mèn-te, adv. De modo incontrastavel. (Incon- 
trastavel, suf. mente.) 

Incontroverso, in- kon-tro-vér-so, adj. Que 
não é controverso. Que não offerece duvida. 
(Lat. incontroversas . ) 

Incontrovertivel, in-kou-tro-ver-ti-vel, adj. 
Que não pode ser controvertido, incontestá- 
vel. (In. pref., e controvertivel.) 

Inconveniência, in kon-ve-ni-èn-si-a,s./. Qua- 
lidade, estado do que é inconveniente. Acção 
ou dito inconveniente. Grosseria. (Lat. incon- 
venientia.) 

Inconveniente, in-kon-ve-ni-èn-te, adj. Que 
não é conveniente. Incongruente. Que não é 
decente, s. m. Obstáculo, estorvo. lacommodo. 
(Lat. inconveniens . ) 

Inconvenientemente, in - kon - ve - ni-èu-te- 
mèn-te, adv. De modo inconveniente. (Incon- 
veniente, suf. mente.) 

Inconversayel, in -kon - ver-sá-vel, adj. Que 
não é conversavel. (In, pref. e conversavel.) 

Inconversivel, in-kon-ver-sí-vel, aãj. Qué não 
é conversível. (Lat. inconversibilis ) 

Inconvertivel, in-kon-ver-tí-vel, adj. Que nâb 
é convertivel. (Lat. inconvertibilis.) 

Inconvicto, in-kon-ví-kto, adj. Que não está 
convicto. (In, pref., e convicto.) 
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1 Incoordenação, in-ko-ór-de-na são, s. f. Au- 
sência de coordenação. (In, pref., e coordena - 
ção.) 

Incordio, in-kõr-di-o, s. m. T. chir. aní.Bubão 
inguinal. (Hesp. incordio .) 

Incorporação, in-kor-po-ra-são, s.f. Acção e 
effeito de incorporar. Extens. Reunião. (In- 
corporar, suf. ção.) 

Ineorporante, in~kor-po-ràn-te, adj. O que in.- 

corporp. ( Incorporar , suf. ante.) 

Ineoipoi ar, in-kor-po-rár, v. a. Dar corpo ou 
forma ue.. corpo a. v. n. Incluir. Tomar corpo. 
— S6, v. refl. Metter-se dentro do corpo. Fig. 
Reunir-se. (Lat. incorporare.) 

Incorporeidade, in - kof - po-rei-dá-de, s. /* 
Qualidade do que é incorporeo. (Incorporeo, 
suf. idade.) 

Incorporeo, in-kor-pó-re-o, aãj. Que não é cor- 
poreo. (Lat. incorporeus.) 

Incorrecçâo, in-ko-rrê-sao, s. f. Ausência dé 
correcção. In, pref,, e c orrecção.) 

Inoorrectamente, -in-ko-rré - ta-mèn te, adv. 
De modo incorrecto. (Incorrecto, sfuf. mente.) 

Incorrecto, in-ko-rré-to, adj. Que não é cor- 
recto. (Lat. incorrectus.) 

Incorrer, in-ko-rrèr, v. n. Cair, estar eompre- 
hendido em. Attrahir sobre si. (Lat. incurrere.) 

Incorrigibilidade^ in-ko-rrl-ji-bi-li-dá-de, s.f. 
Qualidade do que é incorrigível. (Incorrigível, 
suf. idade.) 

Incorrigível, in-ko-rri-jí-vel, adj. Que não é 
corrigível. (In, pref., « corrigível.) 

Incorrigivelmente , in-ko-rri-jí-vel-mèn-fe., 
adv. De modo incorrigível. (Incorrigível, suf. . 
mente.) 

Incorrupção, in-ko-rm-psão, s. f. Qualidade 
do que é incorrupto, incorruptível. (Lat. in- 
corruptíò.) 

Incorruptamente, iu-ko-mi-pta-mèn-te, adv. 
De modp incorrupto. (Incorruptível, suf. mente.) 

Incorruptibilidade, in-ko-rru-pti-bi-li-dá-de, 
s. /. Qualidade do que é incorruptível. (Lat. 
incorruptibilitate.) 

Incorruptível, in-ko-rru-ptí-vel, adj. Que não 
é corruptível. (Lat. incorruptibilis.) 

Incorruptivelmente, in-ko-rru-ptí-vel -mèn- 
te, adv. De modo incorruptível. (Incorruptível, 

- suf. mente.) 

Iucorruptivo, in-ko-rrú-ptí-vo, adj. Vid. In- 
corruptível. (Lat. incorruptivus.) 

Incorrupto, in-ko-nl-pto, adj. Que não está 
corrupto. (Lat. incorruptas.) 

Increado, in-kre-á-do, adj. Que não foi creadq . 
s. m. Que não tem principio. (Lat. increatus.) 

Incredibilidade, in-kre-di-bi-li-dá - de, s. f. 
Qualidade do que é incrível. (Lat. incredibili- 
tate.y 

Incredulamente , in-kré-du-la-mèn-te, adv. 
De modo incrédulo. (Incrédulo, suf. mente.) 

Incredulidade, ín-kre-du-li-dá-dey s. f. Ausên- 
cia de credulidade. Qualidade do que é incré- 
dulo. (Lat. incredulitate.) 

Incrédulo, in-kré-du-lo, aãj. Que não é cré- 
dulo. (Lat. incredulus.) 

Incremento, in-kre-mèn-to, s. m. Augmento 
desenvolvimenio. (Lat. incr ementum..) 

Increpaçâo, in-kre-pa-são, s. f. Acção e effeito. 
de increpar. (Lat. increpatione.) 
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Increpader 

Incrépador, in-kre-pa-âòr, aãj. e s. m. O que 
increpa. (Lat. increpatore.) 

Increpante, in-kre-pàn-te, adj. O que increpa. 
(Lat. increpante.) 

Increpar, in-kre-pár, v. a. Reprehender aspe- 
ramente. Censurar. (Lat. increparfi.) 

Incriminação, in-kri-mi-na-são, s.f. Acção e 
effeito de incriminar. (Lat. incriminatione.) 

Incriminar, in-kri-mi-nár, v. a. Imputar crime 
a. Considerar como crime. (In, pref., e crimi- 
nar.) 

Incriticavel, in-kci-ti-ká-vel, adj. Que não é 
criticavel. (In, pref. e criticavel.) 

Incrivel, in-krí-vel, adj. O que não é crivei. 
(In, pref., e crivei.) 

Incrivelmente, in-krí-vel - mèn-te , adv. jDe 
modo incrivel. (Incrivel, suf. mente.) 

IncrUentamente, in -kru-èn-ta-mèn-te, adv. 
De modo incruento. ( Incruento , suf. mente.) 

Incruento, in-kru-èn-to, adj. Que não é cruen- 
to. (Lat. incruentas.) 

InCrustação, in-kru-sta-são, s.f. Acção ou ef- 
feito de idcrustar. (Lat. incrustatione.) 

Incrustador, in-kru-sta-dòr, s. m. O que in- 
crusta. (Incrustar, suf. dor.) 

Incrustante, in-kru-stàn-te, adj. Que incrusta. 
(Lat. incrustante.) 

Incrustar, in-kru-stár, v. a.. Cobrir com cros- 
ta. Fig. Fixar, gravar. (Lat. incrustare.) 

Inçrystallizavel, in-kri-sta-li-zá-vel, adj. Que 
não é crystallizavêl. (In, pref., e crystálliza- 
vd.) 

Incubação, in-ku-ba-são, s. f. T. zool. Acção 
e effeito de incubar. Fig. Preparação. Preme- 
ditação. (Lat. incubatione.) 

Incubador, in-ku-ba-dòr, adj. e s. m. Que in- 
cuba. ( Incubar , suf. dor.) 

Incubar, in-ku-bár, v. a. Fazer germinar os 
ovos. Fig. Preparar. (Lat. incubarei) 1 

Incubo, in-kú-bo, adj. O que se colloea pela 
parte de cima. (Lat. ineubus.) 

Incude, in-ku-de, s. f. T. poet. Bigorna. (Lat. 
incudei) 

'Inculca, in-kúl-ka, s. /. Acção e effeito’ de in- 
culcar. Fig. Suggestão. (Inculcar.) 

Inculcadeira, in-kul-ka-dèi-ra, s. f. q adj. Mu- 
lher que inculca. ( Inculcar , suf. deira.) 

Inculcador, in-kul-ka-dòr, adj. e s. m. Que in- 

' eulea. (Lat. inculcatore.) 

Inculcar, in-kul-kãr, v. a. Indicar. Recom- 
mendar. Aconselhar, Revelar. Suggerir. (Lat. 
inculcare.) 

Iüculpabilidade, in-kul-pa-bi-li-dá-de, s. /. 
Qualidade do que é inculpável. (Inculpável, 
suf. idade.) 

■ IhCulpaçEo, in-kul-pa-são, s.f. Estado de coi- 
sa inculpada; acção e effeito de inculpár. (Lat. 
•incálpütione.) 

Iucttlpadamente, in-kul-pá-da-mèn-te, adv. 

Dé modo ineulpado. ( Inculpado , suf. mente.) 

' Iúculpado, in-kul-pá-do, p. p. de Inculpar. 
Que não é culpado. 

TnòUlpár,'in-ku : l-pár, n-. a. Attribuir éulpa a. 
Accusar. (Lat. inculpare.) 

Inculpável, in-kul-pá-vel, adj. Que não é cul- 
pavel. (Làt . incúlpdbilis.) 

IUculpavelmente, in-kul-pá-vel-mên-te, adv. 
De modo inculpável. ( Inculpável , suf. mente.) 



Incultívavel, in-kul-ti-vá-vel, aãj. Que não ê 
cultivavel. (In, pref. , e cultivavel.) 

Inculto, in-kúl-to, adj. Que não está, não é 
cultivado, no propr. e no fig. (Lat. incultm.) 

Incumbência, in-kun-bèn-si-a, s.f. Acção ou 
effeito de incumbir; O que se incumbe. (Lat. 
incumbentia.) 

Incumbir, in-kun-bír, v. a. Encarregar de. v. 
n. Ser da obrigação, caber. — S8, v. refl. En- 
carregar-se de. (Lat. incumbe re.) 

Incurabilidade, in - ku - ra-bi-li-dá-de, s. f. 
Qualidade do que é incurável. (Incurável, suf. 
idade.) 

Incurável, in-ku-rá-vel, adj. Que não é cu- 
rável. Incorrigivel. (In, pref., e curável ,) 

Incuravelmente, in-ku-rá-vel-mèn-te, adv. De 
modo incurável. (Incurável, suf. mente.) 

Incúria, in-kú-ria, s. f. Falta de cuidado, de 
applicação. Negligencia. (Lat. incúria.) 

Incurial, in-ku-ri-ál, s, f. Que não é curial. 
(In, pref., e curial.) 

Incurialidade, in-ku-ri-a-li-dá-de, s.f % Quali- 
dade do que é incurial. (Incurial, sufi' idade.) 

In curiosamente, in-ku-ri-ó-za-mèn-te, adv. De 
modo incurioso. (Incurioso, suf. mente.) 

Inonriosidade, in-ku-ri-o-zi-dá-de, adj. Qua- 
lidade do que é incurioso. Ausência de curio- 
sidade. (Lat. incuriositate.) 

Incurioso, in-ku-ri-ò-zo, adj. Que não é curio- 
so. Negligente. (Lat. incuriosus.) 

1. Incurso, in-krir-so, s. m. Acção de incorrer. 
(Lat. incursus.) 

2. Incurso, in-kür-so, p.p. de Incorrer. Que 

. incorreu em, que está compromettido. (Lat. 

incursus.) 

Incusa, in-kú-za, s. /. T. numism. Mòeda ou me- 
dalha antiga cunhada só de um lado. (Lat. in- 
cusus.) 

-IncuSO, in-kú-zo, aãj. T. numism. Que é cunha- 
do só de um lado. (Lat. incusus.) 

Incutir, in-ku-tír, v. a. Introduzir, infundir no 
animo. Inspirar. (Lat. incutere.) 

Inda, ín-da, adv. Vid. Ainda. (Lat. inde.) 

Indagação, in-da-ga-são, s. f. Acção e effeito 
de indaga-. (Lat. indagatione.) 

Indagador, in-da-ga-dòr, adj. e s. m. Que in- 
daga. (Lat. indagatore.) 

Indagar, in-da-gár, v. a. Procurar, descobrir. 
Investigar, averiguar. (Lat. indagare.) 

Indaiá-assu, in-dai-á-a-sú, s. m. T. bot. brasil. 
Palmeira do Brazil (attalea compta). 

Indébito, in-dé-bi-to, adj. Que se não deve. T. 
juriã. Que se pagou, não se devendo. (Lat. in- 
debitus.) 

■Indecência, in-de-aèu-si-a, s.f. Qualidade do 
que. é indecente. Ausência de decencia. Acção 
ou dicto indecente. (Lat. inãecentia.) 

Indecente, in-de-sèn-te, adj. Que não . éde.cen- 
: te. (Lat. indecente.) 

Indecentemente, in - de-sèn-te-mèn-te, adv. 
íJDe modo indecente. (Padecente, suf. mmte.) 

Indecifrável, in-de-si-frá-vel, adj. Que não iè 
decifràvel. (In, pref., q decifrar, suf. vel.) 

Indecifravelmente, in - de-si-frá-vel-mèh-te, 
adv. De modo indecifrável. (Indecifrável, suf. 
mente.) 

Indeeisamente, in-de-si-za-mèn-te, adv. De 
modo indeciso. (Indeciso, suf. mente.) 
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Indecisao, in-de-si-zão, s, /. Estadodo que se 
acha indeciso. (In, pref., e decisão.) 

Indeciso, in-de-sí-zo, adj. Que não está deci- 
dido. Duvidoso. Vago, indeterminado. Irre- 
soluto. Frouxo. (Lat. in, pref., e decisus.) 

Indeclaravel, in-de-kla-rá-vel, adj. Que não 
é declaravel. (In, pref. e ãeclaravel.) 

Indeclinabilidade, in-de-kli-na-bi-li-dá-de, s. 
f. Qualidade do que é indeclinável. (Indecli- 
nável, sxxi. idade.) 

Indeclinável, in-de-kli-ná-vel, adj. T. grain. 
Que não é deelinavel. Irrecusável. (Lat. in- 
ãeclinabüis;) 

Jndeclinavelmente, in-de-kli-ná-vel-mèn-te, 
adv. De modo indeclinável. (Indeclinável, suf. 
mente.) 

Indècomponivel, in-de -kón-po-ní-vel, adj. 
Que não é decomponivel. (In, pref., e ãecom- 
ponivel.) 

Indecomposto, in-de-kon-pò-sto, adj. Que não 
é decomposto. (In, pref., e decomposto.) 

Indecoro, in-de-kò-ro, adj. Que não tem de- 
coro. s. m. Acção indecorosa. (Lat. indecorus.) 

Indecorosamente, in-de-ko-ró-za-mèn-te, adv. 
De modo indecoroso. ( Indecoroso , suf. mente.) 

Indecoroso, in-de-ko-rò-zo, adj Que não é 
decoroso. Obsceno. (In, pref., e decoroso.) 

Indefectibil idade, in-de-fé-kti-bi-li-dá-de, s.f. 
Qualidade do que é indefectível. ( Indefectível , 
buí. idade.) 

Indefectível, in-de-fe-ktí-vel, adj. Que não fa- 
lha, infallivel. (In, pref,, e defectivel.) 

Indefectivelinente, in-de-fé-kti-vel-mèn - te, 
adv. De modo indefectível. ( Indefectível , suf. 
mente.) 

Indefensável, in-de-fen-sá-vel, adj. Que se 
nãofpóde defender. (In, pref., e defensável.) 

Indefensivel, in-de-fen-sí-vel, adj. Vid. Inde- 
fensável. (In, pref. , e ãefensivel.) 

Indefenso, ín-de-fèn-so, adj. Que não é defen- 
dido. (Lat. indefensus.) 

Indeferido, in-de-fe-rí-do, p. p. de Indeferir. 
Que não é deferido. 

Indeferir, in-de-fe-rír, v. a. Hão deferir. (In, 
pref., e deferir.) 

Indeferivel, in-de-fe-rí-vel, adj. Que não é de- 
ferivel. (Indeferir, suf. vel.) 

Indeferimento, in-de-fe-ri-mèn-to, s. m. Acção 
e effeito de indeferir. (Indeferir, mi. mento.) 

Indefeso, in-de-fè-zo,. adj. Indefenso. (Lat. in- 
fensas.) 

Indefessamente, in-de-fò-za-mèn-te, adv.Dc 
modo indefesso. ( Indefesso , suf.. mente.) 

índefesso, in-de -fé-so, adj. Que não está can- 
çado. (Lat. indefessus,.) 

Indeficiente, in-de-fi-si-èn-te,.adj. Qúe não é 
deficiente. (In, pref. , e deficiente ) 

Indefinidamente, in - de-fi-ní-da-mèn-te, adv. 
De modo indefinido. (Indefinido, suf.. mente.) 

Indefinido, in-de-fi-ní-do, adj. Q uesnâo está 
definido. Que não tem limites. Incerto. T^ibot. 
Que não tem numero determinado. T. gramm. 
Que designa ideia vaga. s. m. O que não tem 
limites. (In, pref. , e definido.) 

Indefinito, in-de-fi-ní-to, o<y. Vid. Indefinido. 
(Lat. inãifinitus.) 

Iádefinivel, in-dedi-ní-ver,adj.Que não é de- 
finível. (In, pref., e definível.) 



Indebiscencia, in-de-is-sèn-si-a, s.f. T. bot. 
Qualidade do qne é .udeMscente (diz-se dos 
fructis). (In, pref.,..e ãehiscencia.) 

In dehiscente, inde-his-sèn-te, adj. 1 . bot. Que 
não é dehiscente. (In, pref. , e dehiscente.) 

Indelevel, in-de-lé-vel, adj. Que se não pode 
supprimir. Riscar. Fig.. Que se não perde. (Lat 
indelebilis.) 

Indelevelmente, in-de-lé-vel-mèn-te, adv. De 
modo indelevel. (Indelevel, suf. mente.) 

Indeliberação, in-de-li-he-ra-são, s. f. Ausên- 
cia de deliberação. Irresolução. (In, pref., e 
deliberação.) 

Indeliberado, in-de-li-he-rá-do, adj. Que não 
tem deliberação. (In, pref., e deliberado.) 

Indelicadamente, in-de-lí-ká-da-mèn-te, adv. 
De modo indelicado. (Indelicado, suf. mente.) 

Indelicadeza, in-de-li-ka-dè-za, s. f. Acção in« 
licada. Ausência de delicadeza. ( Indelicado , 
suf. eza.) 

Indelicado, in-de-li-ká-do, adj. Que não é de- 
licado. (In, pref., e delicado.) 

Indelineavel, in-.de-li-ne-á-vel, adj. Que não é 
delineavel. Incfistineto. (In, pref., e ãelinea- 
vel.) 

Indemne, in-dé-mne, adj. Que não soffre damno. 
Incólume. (Lat. indemnis.) 

Indemnidade, in-de-mni-dá-de, s. /. Qualidade 
do que é indemne. (Lat. indemnitate.) 

Indemnização, in-de-mni-za-são, s.f. Acção e 
effeito de indemnizar. (Indemnizar, suf. ção.) 

Indemnizador, in-dermni-za-dòr, adj. e s. m. 
Que indemniza. (Indemnizar-, suf. dor.) 

Indemnizar, in-de-mni-zár, v. a. Compensar. 
Reparar.— se, v- refl. Receber compensação. 
( Indemne , suf. iza.) 

Indemnizavel, in-de-mni-zá-yel, adj. Que se 
pode indemnizar. (Indemnizar, suf. vel.) 

-Indemoastrado, in-de-mon-strá-do, aãj. Que 
não esfá demonstrado. (Lat. indemonstratus.) 

Indemonstravel, in-de-mon-strá-vel, a<y. Que 
não, é demonstrável. (Lat .indemonstrabilis.) 

IndepêndenCia, in-de-pen-dèn-si-a, s. f. Qua- 
lidade do que é independente. .Ausência de 
dependencia. Liberdade. T. bot. Planta do 
Brazil da familia das euphorbiaceas. (In, 
pref., e dependencia.) 

Independente, in-de-pen-dèn-te, aãj. Que, não 
é . dependente. Livre. , (In, pref., e depen- 
dente.) 

Independentemente , in-de-pen - dèn-te-mèn- 
te, adv. De modo independenfte. (Independen- 
te, suf. .mente.) 

Indesatavel, in-de-za-tá-v.el, adj. Que não é 
desatavel. (In, pref. , desatar, .mi. vel.) 

Itíde scr ipt ivel , in- de-ekr i-tí- vel , adj. Que, não 
é descriptivel. (In, pref ., e. descrever.) 

Indescriptivelmente, imde-skri-tí-vel-mèn- 
te, adv. De modo indescriptivel. (Ináescjnpíí" 
vel, suf. mente.) 

Indesculpável, in-de-skul-pá-vel, aãj. Que 
não é desculpável. (In f pref., e. desculpável , ) 

Iudestbronavel, in-de-stro-ná-vel, adj. Que 
não é desthronavel. (In, pref., ; e desthropar, 
suf. vel.) 

Iadestlironizavel, in-de-stro-ni-zá-vel, adj. 
Vid. Indesthronayel. (Iny pref. , ãesthroni- 
zar, suf. vel.) 
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Indestructibilid ade , in-de - stru-ti-bi-li-dá- 
de, s. f. Qualidade do que é indestructivel. 
( Indestructivel , suf. idade.) 

Indestructivel, in-de - stru-tí-vel, aãj. Que 
não é destructivel. (In, pref., e ãestructivel.) 
Indestructivelmente, in-de-stru-tí-vel-mèn- 
te, adv. De modo indestructivel. ( Indestructi - 
vel, suf. mente.) 

Indeterminabilidade, in-de-ter-mi-na-bi-H- 
dá-de, s. /. Qualidade do que é indetermina- 
■' vel. ( Indeterminai) el , suf. idade.) 
Indeterminação, in-de-ter-mi-na-slo, s. f. Es- 
tado do que se acha indeterminado. Ausên- 
cia de determinação. (In, pref., e determina- 
ção.) 

Indeterminadamente, in-de - ter - mi-ná-da- 
mèn-te, adv. De modo indeterminado. ( Inde- 
terminado , suf. mente.) 

Indeterminado, in-de-ter-mi-ná-do, aãj. Que 
não é determinado. Indefinido. Irresoluto. (In, 
pref., e determinado.) 

Indeterminavel, in-de-ter-mi-ná-vel, adj. Que 
não é determinável. Indefinível. (In, pref., e 
• determinável.) 

Indevidamente, in-de-ví-da-mèn-te, adv. De 
■ modo indevido. (Indevido, suf. mente.) 
Indevido, in-de- ví-do, adj. Que não é devido. 
(In, pref., e devido.) 

Indevoçâo, in-de-vo-são, s. /. Ausência de de- 
voção. Irreligiosidade. (Lat. indevotione.) 
Indevotamente, in-de-vó-ta-mèn-te, adv. De 
modo indevoto. ( Inãevoto , suf. mente.) 
Indevoto, in-de-vó-to, adj. Que não é devoto. 

- (Lat. indevotus.) 

Index, in-déks, s. m. índice. (Lat. index.) 
Indicação, in-di-ka-são, s,/. Acção e effeíto de 
indicar. O que indica. (Lat. indicatio ) 
Indicador, in-di-ka-dòr, adj. Que indica, s, m. 
Ponteiro, apparelho para indicar. T. zool. Va- 
íãedade do cuco (cuculus indicator). (Lat. indi- 
cai ore.) 

Indicante, in-di-kàu-te, adj. Vid. Indicativo. 
(Lat. indicante.) 

Indicar, in-di-kár, v. a. Apontar com o dedo. 
Dar a conhecer. Dar signal. Determinar. Acon- 
selhar. (Lat. indicare.) 

Indicativo, in-di-ka-ti-vo, aãj. Que indica, s. 
m. Signal. T. gramm. Modo dos verbos que 
exprime a acção como uma realidade. (Lat. 
indicativus .) 

Indicção, in-di-ksão, s.f. Convite para uma 
' reunião ecclesiastica. (Lat. indidione.) 
índice, in-dl-se, s. m. Tabella dos titulos, capí- 
tulos, etc, (Lat. inãice.) 

Indiciado, in-di si-á-do, p. p. de Indiciar. 
Que é notado por indícios. T. jur. Accusado. 
s. m. T. jur. O reo. 

Indiciador, in-di-si-a-dòr, aãj. e s. m. O que 
indicia. (Indiciar, suf. dor.) 

Indiciar, in-di-si-ár, v. a. Dar indicios. De- 
nunciar. T. jur. Pronunciar. (Indicio.) 
Indioio, in-dí-si-o, s. m. Signal, indicação. Ves- 
tígio. (Lat. indicium.) 

Indiculo, in-di-ku-lo, s. m. Pequeno indice. 
(Lat. indiculus.) 

Indifferença, in-di-fe-rèn-sa, $, f. Qualidade 
do que é indiferente. Negligencia. Antipa- 
thia. (Lat. indfferentia.) 



Indifferente, in-di-fe-rèn-te, aãj. O que não 
mostra cuidado, zelo, diligencia, s. m. Que 
não tem relações de amizade com. (Lat. indif- 
ferente.) 

Indifferentemente, in - di- fe -rèn-te-mèn-te, 
adv. De modo indifferente. ( Indifferente , suf. 
mente.) 

Indifferentismo, in-di-fe-ren-ti-smo, s. m. Es- 
tado de indifferença. T. phüos. Systema que 
consiste na indifferença de certas matérias. 
(Indifferente, suf. ismo.) 

Indifferentista, in-di-fe-ren-tí-sta, s. m. e aãj. 
O que segue a doutrina do indifferentismo, 
(Indifferente, suf. ista.) 

Indiffusivel, in-di-fu-zí-vel , adj. Que não ê 
diffusivel. (In, pref., e dffusivel.) 

Indígena, in-dí-je-na, s. m. Natural do paiz em 
que habita. Originário de. (Lat. indígena.) 

Indigenato, in-di-je-ná-to, s. m. Qualidade, es- 
tado de' indígena. (Indígena.) 

Indigência, in-di jèn-si-a, s. f. Qualidade dó 
que é indigente. Miséria. Privação. (Lat. in - 
ãigentia.) 

Indigente, ia-di-jèn-te, adj. Que vive na misé- 
ria, pobre. s. m. Mendigo. (Lat. indigente.) 

Indigentemente, in-di-jèn-te-mèn-te, adv. De 
modo indigente. (Indigente, suf. mente.) 

Indigerivel, in-di-je-rí-vel, adj. Que não é di- 
gerível. (In, pref., e dimrivel.) 

Indigestão, in-di-ie-sfão, s. f. Indisposição es- 
tomacal causada pela má digestão dos alimen- 
tos. (Lat. indigestione.) 

Indigesto, in-di-jé üto, aãj. Que não é digeri- 
do. Difficil de digerir. Fig. Repugnante. (Lat. 
inâigestus . ) 

Indigetes, in-di-jé-tes, s . to. e pl. Heroes deifi. 
cados. Extens. Varões illustres. (Lat. inãiges- 
tes.) 

Indigitar, in?di-ji-tár, v. a. Indicar como dedo. 
Designar. Lembrar. (Lat. inãigitare.) 

Indignação, in-di-gna-são, s /. Acção de in- 
dignar. Ira, odio. (Lat. inctignaiiorj.e.) 

Indignadamente, in-di-gná-da-mèn-te, adv. 
De modo indignado. ( Indignado , suf. mente.) 

Indignado, in-di-gná-do, p. p. dè Indignar. 
Cheio de indignação. Irado. 

Indignamente, in-di-gna-mèn-te, adv. De mo- 
do indigno. ( Indigno , suf. mente.) 

Indignar, in-di-gnár, v. a. Causar indignação. 
Revoltar, indispôr. — se, v. refl. Sentir indigna- 
ção. Irar-se, revoltar-se. (Lat. indignari.) 

Indignidade, in-di-gni-dá-de, s.f. Qualidade 
do que é indigno. Acção indigna. Ultrage. 
Ausência de dignidade. (Lat. indignitate.) 

Indigno, in-dí-gno, adj. O que não é digno. 
(Lat. inãignus.) 

índigo, in-dí-gô, s. m. Matéria corante chamado 
usualmente ahil. (Lat. inãicus.) 

Indigueiro, in-di-ghèi-ro, s, to. T. boi. Generó 
de plantas leguminosas (indigofera). ( índigo , 
suf. eiro.) 

Indiligenoia, in-di-li-jèn-si-a, s. f. Ausência 
de diligencia. Qualidade do que é indiligente. 
(Lat. indiligentia.) 

Indiligente, in-di-li-jèn-te, adj. Que não é di- 
ligente, negligente. (Lat. indiligente.) 

Indiligentemente, in-di-li-.jèn-te-mèn-te, adv. 
De modo indiligente. (Indiligente, suf. mente.) 
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Indiminuto, in-di-mi-nú-to, aãj. Que não é di- 
minuto. (In, pref., e diminuto.) 

Indireetaraente, iu-di-rè-ta-mèn-te, aãv. De 
modo indirecto. ( Indirecto , suf. mente.) 

Indirecto, in-di-rè-to, adj. O que não é di- 
recto. (Lat. indirectus.) 

Indirigivel, in-di-ri-jí-vel, adj. Que não é di- 
rigível. (In, pref., e dirigir. suf. vel.) 

Indisoernivel, id-dis-ser-ní-vel, adj. Que não 
é diseernivel, (In, pref., e discernir, ruf. vel.) 

Indisciplina, in-dis-si-plí-na, s. f. Ausência de 
disciplina. (In. pref., e disciplina.) 

Indisciplinabilidade, in-dis-ói-pli-na-bi-li-dá- 
de, s. f. Qualidade do que é indisciplinavei. 
(Indisciplinavei . suf. idade.) 

Indisciplinadamente, in - dis - si-pli-ná - da- 
mèn-te, adv. De modo indisciplinado. ( Indis- 
ciplinado , suf. mente.) 

Indisciplinado, in-dis-si-pli-ná-do, adj. Que 
não é disciplinado. (Indisciplinar, suf. ado.) 

Indisciplinar, in-dis-si-pli-nár, v. a. Promo- 
ver a indisciplina de. Sublevar. (In, pref. dis- 
ciplinar.) 

Indisciplinavei, in-dis-si-pli-ná-vel, adj. Que 
não é disciplinavel. (In, pref., e ãisciplinavel.) 

Indiscretamente, in-di-skré-ta-mèn-te, aãv. 
De modo indiscreto. ( Indiscreto , suf. mente.) 

Indiscreto, in-di-skré-to, adj. Que não é dis- 
creto. (Lat. indiscretas.) 

Indiscrição, in-di-skri-são, s. /. Ausência de 
discrição. Acção indiscreta. Qualidade do 
que é indiscreto. (In, pref., e dis ereção.) 

Indiseriminadamente, in-di-skri-mi ná-da- 
mèn-te, aãv. De modo indiscriminado. (Indis- 
criminado, suf. mente.) 

Indiscriminado, in-di-skri-mi-ná-do, adj. Que 
não está discrimina d i. (In, pref., e discrimi- 
nado ) 

Indiscriminável, in- di-skri-mi-ná-vel, aãj. 
Que não é ditcriminavel. (In, pref., e discri- 
mináveis 

Indiscutibilidade, in-di-sku ti-bi-li-dá-de, s. 
f. Qualidade do que é indiscutível. ( Inâiscuti 
vel, suf. idade.) 

Infiscntivel, in-di-sku-tí-vel, adj. Que não é 
discutível. (In, pref., e discutirei.) 

Indiscutivelmente, in - di-sku-tí-vel-mèu-te, 
adv. De modo indiscutivel. (Indiscutível, suf. 
mente.) 

Indispensabilidade , in - di-spen-sa-bi-li dá- 
de, s. /. Qualidade do que é indispensável. 
(Indispensável, suf. idade.) 

Indispensável in-di-spen-sá-vel, adj. O que 
não é dispensável. (In, pref., e dispensável.) 

Indispensavelmente, in-di-spemsá-velmèn- 

' te, aãv. De modo indispensável. (Indispensá- 
vel, suf. mente.) 

Indisponibilidade, in-di-spo-ni-bi-li-dá-de, s. 
/. Estad i do que é disponível. (In, pref., e 
disponibilidade ) 

Indisponível, in-di-spo-ní-vel, adj. Que n ao é 
disponível. (In, pref. , e disponível.) 

Indispor, in-di-spòr, v. a. Alterar a disposição 
de. Causai 1 a indisposição de. Inimizar. (In, 
pref., e dispor.) 

Indisposição, in-di-spo zi-são, s. f. Ausência 
de disposição, ordem. Alteração ligeira de 
saude. (In, pref. , e disposição.) 



Indisposto, in-di-spò-sto p. p. de Indispor., 
Que tem indisposição. 

Indisputabilidade, in-di-spu-ta-bi-li-dá-de, s. 
f. Qualidade do que é indisputável. (Indispu- 
tável, suf. idade.) 

Indisputado, in-di-spu-tá-do, adj. Que não è 
disputado. (In, pref., e disputado.) 

Indisputável, in-di-spu-tá-vel, adj. Que não é 
disputavel. (Lat. inãisputàbilis.) 

Indisputavelmente, in-di-spu-tá-vel-mèn-te, 
adv. De modo indisputável. ( Indisputável , suf. 
mente.) 

Indissimulavel, in-di-sí-mu-lá-vel, adj. O 
que não é dissímulavel. (Lat. inãissimulabilis.) 

Indissolubilidade, in-di-so-lu bi-li-dá-de, s. 
/. Qualidade do qué é indissolúvel. (Indissolú- 
vel, suf. idade.) 

Indissolução, in-di-so-lu-são, s. /. T. chim. 
Estado do que não se acha dissolvido. (In, 
pref., e dissolução.) 

Indissolúvel, in- di-so-hV vel, adj Que não é 
dissoluvel. (Lat. indissolubihs.) 

Indissoluvelmente, in - di-so-lú-vel-mèn-te, 
adv. De modo indissolúvel. ( Indissolúvel , suf. 

" mente.) 

Indistincção, in-di-stin-são, s.f. Ausência de 
distineção. (In, pref-, fe ãistineção.) 

Indistinctamente, in-di-stín-ta-mèn-te, adv. 
De modo indistincto. (Indi&tincto, suf. mente.) 

Indistincto, in-di-stín-kto, aãj. Que não é dis- 
tincto. Indeterminado. (Lat. inâistinctus.) 

Indist inguivel, in-dis-tin-ghí-vel, adj. Que não 
é distinguível. (In, pref., e distinguível.) 

Indium, in-di-un, s. m. T. chim. Metal branco 
semelhante á platina em aspecto. 

Individuação, in-di-vi-du-a-são, s.f. Acção de 
individuar. ( Individuar , suf. ção.) 

Individuador, in-di-vi du-a-dòr, adj. e s. m. 
Que indivídua. (Inãividuar, suf. dor.) 

Individual, in-di-vi-du-ál, adj. Que tem rela- 
ção com o indivíduo. (Indivíduo, suf. dl.) 

Individualidade, in-di-vi-du-a-li-dá-de, s. f. 
Conjuncto das qualidades de um indivíduo. 
(Individual, suf. idade.) 

Individualismo, in-di-vi-du-a-lí-smo, s. m. 
T. philos. Systema de isolamento na vida so- 
cial, (Individual, suf. ismo .) 

Individualista, in di-vi-du-a-lí-sta, adj. Que 
tem relação com o individualismo. (Individual, 
suf. ida.) 

Individualização, in-di-vi-du-a-li-za-são, s.f. 
T. philos. Acção e effeito de individualizar. 
(Individualizar, suf. ção.) 

Individualizar, in-di-vi-du-a-li-zár, v.a. Tor- 
nar individual. ( Individual , suf. izar.) 

Individualmente, in-di-vi-du-ál-mèn-te, aãv. 
De modo individual. (Individual, suf. mente.) 

Individuante, in-di-vi-du-án-te, adj. Que in- 
divídua. (Individuar, suf. ante.) 

Inãividuar, in-di-vi-du ár, v. a. Narrar com 
especificação de indivíduos. (Indivíduo.) 

Indivíduo, in-di-vi du-o, aãj Que não póde di- 
vidir-se. s. m. Todo o corpo considerado como 
um todo distincto, um exemplar em relação á 
especie a que pertence. Pessoa, ser da especie 
humana. Sujeito. (Lat. inãividuus.) 

Indivisamente, in-di-ví-za-mèn-te, adv. De 
modo indiviso. (Indiviso, suf. mente.) 
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Indivisão, in-di-vi-zão, s. /. Auaencia de divi- 
são- Qualidade do que é indiviso. (In, pref., e 
divisão.) 

Indivisibilidade, in-di-vi-zi-bi-li-dá-de, s. f. 
Qualidade do que é indivisível. ( Indivisível , 
suf. idade.) 

Indivisível, in-di-vi-zí-vel, aãj. Que não é di- 
visível. (Lat. indivisibilis.) 

Indi visivelmente, in-di-vi-zí-vel-mên-te, adv. 
De modo indivisível. ( Indivisível , suf. mente .) 

Indiviso, in-di-ví-zo, adj. Que não é dividido. 
(Lat. indivisus.) 

Indizível, in-di-zí-vel, adj. Que não é dizivel; 
inexprimível; ineffavel. (In, e lat. dicibilis.) 

Indizivelmente, in-di-zí-vel-mèn-te, adv. De 
modo indizível. (Indizível, suf. mente.) 

Indócil, in-dó-sil, adj. Que não é docil. (Lat. 
indociiis.) 

Indocilidade, in-do-si-li-dá-de, s.f. Qualidade 
do que é indocii. (Lat. indocilitate.) 

Indocilizar, in-do-si-li-zár, v. a. Tornar indó- 
cil. ( Indocd , suf. iza.) 

IndO.eilmente, in-dó-sil-mèn-te, adv. De modo 
indócil. (Indócil, suf. mente.) 

Indo-europeo, ín-dó-eu-ro-pèu, adj. Vid. In- 
do-germanico. 

Indo-germanico, in-dó-jer-uwni-ko, adj. Que 
se estende da Índia até á Islandia. Ilha geri 
inani ca, que é a mais accidental da Europa; 
diz-se partieulármente d’um grupo de linguas 
que comprehendem o sanskrito, persa, grego, 
latim - e os idiomas celticos, germânicos e 
slavos. (índia e Germania.) 

índole; ín-do-le, s. f. Disposição natural do 
animo. Caracter. (Lat. indoles.) 

Indolência, in-do-lèn-si-a, s. f. Qualidade do 
que é indolente. (Lat. indolentia.) 

Indolente, in-do-lèn-te, adj. T. med. Que é in- 
sensivelá dôr. Que não causa dôr. Fig. Negli- 
gente. Inerte. Ocioso. (Lat. indolente.) 

Indolentemente, in-do-lèn-te-mèn-te, adv. De 
modo indolente. ( Indolente , suf. mente.) 

Indomado, in-do-má-do. adj. Que não é do- 
mado. (In, pref., e domado.) 

Indomável, in-do-má-vel, adj. Que não é do- 
ma vel. Fig. Invencível. (Lat. indomdbilis .) 

Indomavelmente, in-do-má-vél-mèn-te, adv. 
De modo indomável. (Indomável, suf. mente.) 

Indomesticavel, in-do-me-sti-ká-vel, aãj. Que 
não é domesticável. (In, pref., e domesticável.) 

Indomestico, in-do-mé-sti-ko, adj. Que não é 
domestico. ( ln , pref., e domestico.) 

Indomito, in-dó-mi-to, aãj. Que não está do- 
mado. Fig. Altivo. Extern. Indomável. (Lat. 
indomitus.) 

Indoutamente, in-dòu-tamièn-te, adv. De modo 
indouto. (Indouto, suf.- mente.) 

IndOUto, in-dòu-to, aãj. Que não é douto. Igno- 
rante. (Lat. indodus.) 

Indubitado, in-du-bi-tá-do, aãj. De que não ha 
duvida. (Lati inãubitatus .): 

Indubitável, in-du-bi-tá-vel, adj. Que não é 
dubitavel. Certo. (Lat. inãubitabilis .) 

Indubitavelmente , in-du-bi-tá-vel - mèn - te , 
adv. De. modo indubitável. (Indubitável, suf. 
mente.) 

Inducçao, in-du-são, s. f. Acção de induzir. 
(Lat. inductione.) 



Inductil, in-dú-ktil, aãj. T. phys. Que não é 
dúctil. (In, pref., e dúctil.) 

Inductilidade, in-du-kti-li-dá-de, s.f. Ausen- 
çia de duetibilidade, (In, pref., e ductiliãade.) 

Inductivo, in-du-ktí-vo, adj. Que induz; que 
procede por inducçao. (Lat. indudivus.) 

Inductor, in-du-ktòr, adj. Que induz. s. m. 
Iuduzidor. (Lat. inductor.) 

Indulgência, ín-dul-jèn-si-a, s. /. Qualidade 
do que é indulgente. Perdão. (Lat. inãulgen- 
tia.) 

Induígenciar, in-dul-jen-si-ár, v. a. Tratar de 
modo indulgente. Perdoar. (Induígenciar.) 

Indulgente, in-dul-jèn-te, adj. Que é toleran- 
te. Que perdoa facilmente. Benigno. (Lat. in- 
ãulgens.) 

Indulgentemente, in-dul-jèn-te-mèn-te, adv. 
De modo indulgente. (Indulgente, suf. mente.) 

Indultado, in-dul-tá-do, p. p. de Indultar. 
Que possue indulto. 

Indultar, in-dul-tár, v. a. Conceder indulto a. 

(Indulto.) 

Iudultario, in-dul-tá-ri-o, adj. Que gosa do in- 
duito. (Indulto, suf. ario.) 

Indulto, in-dúl-to, s. m. Perdão, eommatação 
de pena. Privilegio. (Lat. inãultum.) 

Indumeato, in-du-mèn-to, s. m. Vestidura. T. 
bot. Epiderme vegetal. (Lat. indumentum.) 

Induração, in-du-ra-são, s. f. T. meã. Endu- 
recimento do tecido orgânico. (Lat. indura- 
tione.) 

Indurado, in-du-rá-do, adj. T. med. Endure- 
cido. (Lat. induratus .) 

Indusia, in-dú-zi-a, s. /. T. bot. Orgão mem- 
branoso que cobre os esporos das cryptogami- 
eas, (Lat. indusium.) \ 

Industria, in-dü-stri-a, s.f. Habilidade em fa- 
zer alguma coisa, em executar um trabalho 
manual. Invenção. Profissão mechaniea. Arte, 
officio. O conjuncto das operações que dão os 
productos artificiaes. Fig. Proposito. (Lat. in- 
dustria.) 

Industriador, m-du-strL-a-dòr, adj. e s. m. 
Que industria. (Industriar, suf. dor.) 

Industrial; in-du-stri-ál, adj. Que tem relação 
com a industria. (Industria, suf. al) 

Industrialismo, in-durstria-lí-smo, s. m. Gos- 
to pela industria. Systema que considera a 
industria como principal fim do homem. (In- 
dustrial, suf. ismo.) 

Industrialista, in-du stri-a-lí-sta, aãj. Que 
pertence ao industrialismo. ( Industrial , suf. 
ista.) 

Industrialmente, in-du-stri-ál-mèn-te, adv . 
De modo industrial. (Industrial, suf. mente.) 

Industriar, in-du-stri-ár, v. a Exercer indus- 
tria. Ensinar industria. (Industria, suf. ar.) 

Industrio, in-dú-stri-o, adj. T. ant. Vid. In- 
dustrioso. (Lat. industrius.) 

Industriosamente, in - du - stri-ó-za - mèn-te, 
adv. De modo industrioso. (Industrioso, suf. 
mente.) 

Industrioso, in-dus-tri-ò-zo, adj. Que tem in- 
dustria. Laborioso. (Lat. inãustripsus.) 

Induotar, in-du-tár, v. a. Revestir, guarnecer, 
induzir. (Induto.) 

Induto, in-dú-to, s. m. Acção ou eífeito de in- 
dutar, involucro. (Lat. indutus.) 
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Induvia, in-dú-vi-a, s. f. T. bot. Parte do invo- 
lacro da flor que acompanha o desenvolvi- 
mento do frueto. (Lat. induvia.) 

Induvia do, in-du-vi-á-do, aãj. T. boL Que con- 

tgisefvá as induvias. ( Induvia , suf. ado.) 

Induvial, in-du-vi-ál, aãj. T. bot. Parte da flor | 
que acompanha o frueto, no seu desenvolvi- 
mento. ( Induvia , suf. al.) 

Ittduzidor, Ín-du-zi dòr. aãj. e s. m. Que induz. 
{Induzir, suf dor.) 

Iüduzimetrto, in-du-zi-mèn-to, s. m. Acção ou 
effeito de induzir. ( Induzir , suf. mento.) 

Induzir, in-du-zír, v. a. Persuadir a praticar ; 
instigar. Mover a. Causar, incutir. Conciliar. 
(Lat. inducere.) 

Inebriante, i-ne-bri-àn-te, aâj. Que enehria. 
(Lat. inebriante.) 

Inebriar, i-ne-bri-ár, v. a. Embriagar. Mg. Ex- 
tasiar. Deliciar. — se, v. re#i Embriagar-se. 
Mg. Extasiar-se. (Lat. inebriare.) 

Inedia, i-né-di-a, s.f. Abstinência completa de 
alimento. (Lat. inedia.) ■ 

Inédito, i-né-di-to, adj. Que não foi editado, 
que não foi impresso, publicado, s. m. Obra 
que não foi ainda publicada. (Lat. ineãitus.) 
Ineffàbilidàde, ine-fa-bi-li-dá-de, .s /. Quali- 
dade do que o é ineffavel. ( Ineffavel , suf. idade.) 

Ineffavel, i-ne-fá-vel, adj. Que não é exprimi- 
vel por palavras, indizível. Fig. Delicioso, en- 
cantador. (Lat. ineffdbilis .) 

Ineffàvelmente, i-ne fá-vel-mèn-te, adv. De 
modo ineffavel. ( Ineffavel , suf. mente.) 

Inefficacia, i-ne-fi-ká-si-a, s.f. Falta de effica- 
éia. Qualidade do que é inefficaz. Insnfficien- 
cia. (In, pref., e ejfídencia.) 

In.effl.caz, i-ne-fi-kás, adj. Que não é efficaz, 
inútil. Bxtens. Improprio. (Lat. inefficax.) 

Inèfficazmente, i-ne-fi-ká-smèn-te, adv. De 
modo inefficaz. ( Inefficaz , suf. mente.) 

Inelegancia, i'-ne-le-gàn-si-a, s. f. Falta de ele- 
gância. Qualidade do que é inelegante. (Lat. 
ineleganiia.) 

Inelegante, i-ne-le-gàn-te, adj. Que não é ele- 
gante, desairoso. (Lat. inelegante.) 

Inelegibilidade, i-ne-le-ji-M-ii-dá-de, s.f. 
Qualidade do que não é inelegível. ( Inelegível , 
suf. idade.) 

Inelegivel, i-ne-le-jí-vel, adj. Que não é ele- 
gível. (In, pref., e elegível.) 

Ineluctavel, i-ne-lu-tá-vel, aãj. Que não é 
luctavel. (Lat ineluctabilis.) 

Ineluctavelmente, i - ne -lu- tá- vel - mèn-te, 
adv. De modo ineluctavel. (Ineluctavel, suf, 
mente.) 

Inembryonado, i-nen-bri-o-ná-do, adj. Que 
não é embryonado. (In, pref., e embryonado.) 

Inenarrável, i-ne-na-rrá-vel, adj. Que não é 
narravel. (Lat. inenarrábilis.) 

Inépcia, i-né-psi-a, s.f. Falta de Intelligencia. 
Qualidade, acção de inepto. (Lat. ineptia.) 

Ineptamente, i-né-pta-mèn-te, adv. De modo 
inepto. (Inepto, suf. mente.) 

Ineptidão, i-nê-pti-dão, s. f. Qualidade, acção 
de inepto. (Lat. ineptitu.de.) 

Inepto, i-né-pto, aâj. Que não é apto, incapaz, 
inhabil, inintelligente. (Lat. ineptus.) 

Inequivalve, i-ne-kui-vál-ve, adj. T. zool. Que 
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não tem as valvas eguaes. (In, pref. e equital- 
ve.) 

Inequívoco, i-ne-kí-vo-ko, adj. Que não é 
equivoco. (In, pref., e equivoco.) 

| Inércia, i-né.r-si-a, s. /. Qualidade, estado de 
um corpo inerte. T. phys. Propriedade essen- 
cial dos corpos que consiste em se conserva- 
rem em estado de repouso ou de movimento, 
sem o poderem modificar por si mesmos. (Lat. 
inertia.) 

Inerme, i-nér-me, aãj. Que nãp está armado. 
T. hist. nat. Que não tem arreios «de defesa 
(diz-se dos animaes); que não tem espinhos 
(diz -se das plantas). (Lat. inermis.) 

Inerrancia, i-ne-rràn-si-a, .s. /. Qualidade do 
que é inerrante. (Lat. inerrantia.) 

Inerrante, i-ne-rràn-te, adj. Que não é erran- . 
te, fixo. Que não pode errar. (Lat. inerrante.) 

Inerte, inér-te, adj. Que não tem movimento 
proprio. Que não tem actividade (physica ou 
moral.) (Lat. inertis.) 

Inescrutabilidade, i-ne-skru-ta bi-li-dá-de, s. 
/. Qualidade do que é inescrutável. (Inescru- 
tável, suf. idade.) 

Inescrutável, i-ne-skru-tá-vel, aãj. Que não ó 
escrutavel. (In, pref., e escrutar, suf. vel.) 

Inescurecivel, i-ne-sku-re-sí-vel. adj. Que não 
é escurecivel. (In, pref., e escuredvel.) 

Inesperadamente, i-ne-spe-rá-da-mèn-te, adv. 
De modo inesperado. (Inesperado, suf. mente.) 

Inesperado, i-ne-spe-rá-do, adj . Que não é es- 
perado. (In, pref., e esperado.) 

Inestimável, i-ne-sti-má-vel, adj. Que não é 
estimável. Que é de grande valor, impossível 
de calcular. (Lat. inaestimabüis.) 

Inevidéncia, i-ne-vi-dèn-si-a, s.f. Ausência de 
evidencia. (In, pref., e evidencia.) 

Inevitável, i-ne-vi-tá-vel, adj. Que não é evi- 
tável. (Lat. inevitabilis.) ( 

Inevitavelmente, i-ne-vi-tá-vel-mèn-te, adv. 
De modo inevitável. (Inevitável, suf. mente.) 

Inexacção, i-ne-za-são, s. /. Vid. Inexacti- 
dâo. (In, è exacção.) 

Inexaetamente, i-ne-zá-ta-mèn-te, adv. De 
modo inexacto. (Inexacto, suf. mente.) 

Inexactidâo, i-ne-zà-kti-dão, s. f. Ausência 
de exactidão. Qualidade do que é inexacto. 
(Inexacto, suf. idão.) 

Inexacto, i-ne-zá-kto, aãj. Que não é exacto. 
(In, pref., exacto.) 

Inõxaminavel, i-ne-za-mi-ná-vel, adj. Que 
não é examinavel. (In, pref., examinar, suf. 
vel.) ■ 

Inexcitabilidade, i-nes-si-ta-bi-li-dá-de, s. f. 
Qualidade do que é inexcitavel. (Inexcitavel, 
suf. idade.) 

Inexcitavel, i-nes-si-tá-.vel, adj. Que não é 
excitável. (Lat. inexcüabilis .) 

Inexcusavel, i-ne-sku-zá-vel, aãj. Que não é 
excusavel. (Lat. inexcusabilis.) 

Inexecutavel, i-ne-zc-ku-tá-vel, aâj. Que não 
é executável. (In, pref., executável.) 

Inexeqnivel, i-ne-ze-kuí-vel, adj. Que não é 
exequível. (In, pref. exequível.) 

Inexgottavel, i-ne-sgo-tá-vel, aâj. Que não é 
esgotavel. (In, pref., e exgotar.) 

Inexbaurlvel, i-nei-zau-rí-vel, aãj. Que não é 
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exhaurivel. (In, pref. , e exhaurir, suf. 
vel.) 

Inexhausto, i-nei-záu-sto, adj. Que não está 
exh&usto. (Lat. ine.xkuusi.us ) 

Inexigível, i-nei-zi-jí-vel, adj. Que não é exi- 
gível, (In, pref., e exigível.) 

Inexistência, i-nei-zí-stèn-si-a, s.f. Qualidade 
do que é inexistente. Ausência de existência. 
( Inexistente .) 

Inexistente, i-nei-zi stèn-te, adj. Qúe não é 
existente. (In, pref., e existente.) 

Inexorabilidade, i-nei-zo-ra-bi-li-dá-de, s. f. 
Qualidade do que é inexorável. ( Inexorável , 
suf. idade.) 

Inexorado, i-nei-zo-rá-do, adj. Que não é, ou 
não foi exorado. (Lat. inexoratus.) 

-Inexorável, i-neí-zo-rá-vel, adj. Que não é exo- 
ravel. Austero. Implacável. (Lat. inexoràbilis.) 

Inexoravelmente, i-nei-zo-rá-vel-mèn-te, aãv. 
De modo inexorável. ( Inexorável , suf. mente.) 

Inexperienoia, i-ne-.spe-ri-èn-si-a, s.f. Ausên- 
cia de experiencia. Qualidade de que é inex- 
periente. (In, pref., e experiencia.) 

Inexperiente, i-ne-spe-ri-èa-te, adj. Que não 
é experiente. Singelo. Innocente. (In, pref., e 
experiente.) 

Inexperto, i-ne-spér-to, adj. Que não é exper- 
to, inexperiente. (Lat. inexpertas.) 

Inexpiado, i-ne-spi-á-do, adj. Que não foi ex- 
piado. (In, pref., e expiado.) 

Inexpiavel, i-ne-spi-á-vel, adj. Que não é ex- 
piavel. (Lat. inexpiabilís.) 

Inexplicabilidade, i- ne-spli-ka - bi-li-dá-de, 
s. f. Qualidade do que ó inexplicável, (Inex- 
plicável, suf. idade.) 

Inexplicável, ine-spli-ká-vel, adj. Que não 
é explicável (Lat. inexplicabüis.) 

Inexplicavelmente, i-ne -spli-ká-vel-mèn-te, 
adv. De modo inexplicável. (Inexplicável, suf. 
mente.) 

Inexplorado, i-ne-splo-rá-do, adj. Que não 
foi explorado. (Lat. inexploratus.) 

Inexploravel, i ne-splo-rá-vel, adj. Que não é 
explorarei (In, pref., e exploravel.) 

Inexplosivel i - ne-splo-zí-vel, adj. Que não 
è explosivel. (In, pref., e explosivel.) 

Inexpressivo, i-ne-spre-sí-vo, adj. Que não é 
expressivo Que se não pode exprimir. (In, 
pref., e ex pressivo.) 

Inexprimível, i-ue-spri-mí-vel, adJ.Quenãoé 
exprimivel. Quu se não pode exprimir. (In, 
pref., e exprimir, suf. vel.) 

Inexprimivelmente, i-ne - spri-mí-vel-mèn- 
te, adv. De modu inexprimível. (Inexprimível, 
suf. mente.) 

Inexpugna bilidade , i-ne-sp u-gna-bi-li-dá-de , 
s.f. Qualidade do que é inexpugnável. (Inex- 
pugnável, suf. idade.) 

Inexpugnável, i-ne-spu-gná-vel, adj. Que não 
é expugnavel. Inconquistavel. (Lat. inespugna- 
6 ihti.) 

Inextendivel, i-ne-sten-dí-vel, adj. Qne nâoé 
extendivel. (In, pref., e ex.ender.) 

Inextensibilidade, i-ne-sten-si-bi-li-da-de, s. 
f. Que é inextensivel. (In, pref., e extensibili- 
dade.) 

Inextensivel, i-ne- sten-sí- vel, adj. Que não $ 
extensível. (In, pref., e extensível.) 



I I. Inextenso, i-ne-stèn-so,- adj. Que não está 
estendido. (In, pref., e extenso.) 

2. Inextenso, in-ek-stèn so, loc. adv. lat. Por 
extenso. 

Inexterminavel, i-ne-ste r-m i ná-vel , adj. Que 
não é exterminavel. (In, pref., exterminar 
suf. vel.) ' ? 

Inextincto, i-ne-stía-to, adj. Que não está ex- 
tincto. (Lat. inextinctus.) 

Inextinguibilidade, í-ne -stin - ghi-bi-li-dá- 
de, s. f. Qualidade do que é inextinguível. 
(Inextinguível, suf. idade.) 

Inextinguível, i-ne-stin-ghí-vel, a,ãj. Que 
não é extinguivel. (Lat. inextinguibilis.) 

Inextirpavel, i-ne-stir-pá-vel, adj. Que não é 
extirpavel. (Lat. inextirpabilis.) 

Inextremis, in-ek-stré-mis, loc. adv. lat. No 
ultimo extremo, á hora da morte. 

Inextricabilidade, i-ne-stri-ka-bi-li-dá-de, s. 
/. Qualidade do que é inextricável. (Inextricá- 
vel, suf. idade.) 

Inextricável, i-ne-stri-kã-vel, adj. Que se não 
pode desembaraçar, deslindar. (Lat. inextri- 
cabilis.) 

Inextricavelmente, i - ne-stri-ká-vel-mèn-te , 
adv. De modo inextricável. ( Inextricável , suf. 
mente.) 

Infaetivel, in-fã-tí-vel, adj. Que não é factí- 
vel. (In, pref., & factível.) 

•Infallibílidade, in-fa li-bi-li-dá-de, s. f. Qua- 
lidade do que é infallivel. (Infallivel, suf. ida- 
de.) 

Infallibilista, in-fa-li-bi-lí-sta, adj. e s. m. 
Que admitte a infallibílidade papal. (Infalli- 
vel, suf. ista.) 

Infallivel, in-fa-lí-vel, adj. Que não é fallivel. 
Que nâopóde enganai -se. (lira, pref.., e fallivel.) 

Infallivelmente, in-fa-lí-vel-mèn-te, adv. De 
modo infallivel. ( Infallivel , suf. mente.) 

Infalsificavel, in-fal-si-fikã-vel, adj . Que não 
é falsificavel. (In, pref., e falsificarei.) 

Infamação, in-fa-ma-sao, s. f. Acção de infa- 
mar. (Lat. infarnatione.) 

Infamador, in-fa-ma-dòr, adj. e s. m. Que in- 
fama. (Infamar, suf. dor.) 

Infamante, in-fa-màn-te, adj. Que infama. 
(Lat. infamans.) 

Infamar, in-fa.-már, v. a. Tornar infame. Tor- 
nar desacreditado. Dizer infamias. (Lat. iufa- 
more.) 

Infamatorio, in fa-ma-tó-ii-o, adj, Que infa- 
ma. ( Infamar , suf. torio.) 

Infame, in fà-me, adj. Que não tem boa fama 
ou bom credito. Vil. Ignominioso, s. m. Que 
é vil, vergonhoso. (Lat. infamis.) 

Infamemente, in-fà-me-mèn-te, adv. De modo 
infame. ( Infame , suf. mente.) 

Infamia, in-fà-mi-a, s. f. Qualidade acção de 
infame. Perda da fama. (Lat. infamia.) 

Infanção, in-fan-sao, s. m. T. ant. Titu-lo de no- 
breza na edade media. 

Infancia, in-fàn-si-a, s.f. Edade do infante: o 
primeiro período da vida do homem. Fig. O pri- 
meiro período de. As creanças. (Lat. infantia.) 

Infando, in-fàn-do, adj. Que se não deve dizer. 
Abominável. (Lat. infandus.) 

Infanta, in-fàn-ta, s. /. Titulo da filha dos reis 
de Hespanlia ou Portugal) que não é herdeira 
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do corôa; ou esposa de um infante. (Fem. 
de Infante.) 

Infantado, in-fan-tá-do, s. m. Os estados, ou 
rendas de um infante. (Infanta, suf. ado.) 

Infante, in-fàn-te, adj. Que tem relação com, 
está em a infaneia. s. m. e /. Titulo dos filhos 
dos reis de Portugal e Hespanha, não herdei- 
ros da corôa. O homem no período da infaneia. 
s. m. Soldado de infanteria. (Lat. infans.) 

Infanteria, in-fan-te-rí-a, s. /. Tropa que faz o 
serviço a pé. (ltal. infantaria.) 

Infanticida, in-fan-ti-sí-da, adj. s. m. e/. Que 
perpretrou ou causou infanticídio. 

Infanticídio, in-fan-ti-si-di-o, s. m. Morte cau- 
sada voluntariamente a uma creança. (Lat. 
infanticidium.) 

Infantil, in-fan-tíi, adj. Que tem relação com 
a creança (Lat. infantdis.) 

Infatigabilidade, in-fa-ti ga-bi-li dá-de, s.f. 
Qualidade do que é infatigável. (Infatigável, 
suf. idade.) . 

Infatigável, in-fa-ti-gá-vel, adj. Que não é fa- 
tigavel. (Lat. infatigabilis.) 

Infatigavelmente, in-fati-gá-vel-mèn-te, adv. 
De modo infatigável ( Infatigável , suf. mente.) 

Infaustamente, in-fáu-sta-mèn te, adv. De 
modo infausto. (Infausto, suf. mente.) 

Infausto, in-fáu-sto, adj. Que não é fausto. 
Aziago. (Lat infausius.) 

Infecção, in-fê-são, s. f. Acção ou effeito de 
infeccionar. ^Qualidade, estado do que se acha 
infeccionado. Fig. Corrupção. (Lat. irifectione.) 

Infectante, in-fè-tàn-te, adj. Que infecta. (In- 
fectar, suf. ante.) 

Infectar, in-fê-tár, v. a. Exhalar emanações 
pútridas. Fig. Corroo per moralmente. (Infe- 
cto, suf. ar.) 

Infecto, in-fé-to, p. p. de Infectar. Que ex- 
hala emanações pútridas. 

InfectuOSO. in-fê-tuò-zo, adj. Que causa in- 
fecção. (Infecto, suf. oso.) 

Infecundidade, in-fe-kun-ái dá-de, s. /. Esta- 
do ou qualidade do que é infecundo. (Lat. in- 
fecunfitas . ) 

Infecundo, in-fe-kúu-do, adj. Que não é fecun- 
do. (Lai- infecundute) 

Infelicidade, in-fe-li-si-dá-de, s. f. Ealta de 
civilidade. Qualidade do que é infeliz. (Lat. 
infelicitate.) 

Infelicitado, in-fe-li-si-tá-do, adj. Que não foi 
felicitado. Infeliz. (Infelicitar, suf. ado.) 

Infelicitador, in-fe-Ii-si-ta-dòr, adj. e s. m. 
Que infelicita. ( Infelicitar , suf. dor.) 

Infelicitar, in-fe-li-si-tái , v. a. Fazer infeliz. — . 
se, v. rejl. Tornar-se infeliz. (Lat. infelicitare.) 

Infeliz, in-fe-lis, adj. Que não é feliz. (Lat. in- 
félice . ) 

Infelizmente, in-fe-li-smèn-te, adv. De modo 
infeliz. ( Infeliz , suf. mente.) 

Infenso, iu-fèn-so. adj. Adverso, inimigo. Irri- 
tado. (Lat. infemus.) 

Inferaxillar, iu-fe-ra-ksi-lár, adj. T. bot. Que 
existe dehaixo das axillas (diz-se das folhas, 
espinhos, etc.) ( Infer , pref , e axillar.) 

Inferência, in-fe-rèn-si-a, s. f. Illação, induc- 
çâo. (Inferir, suf. encia.) 

Inferior, in-fe-ri-òr, adj. Que eetá abaixo de. 
(Lat. inferior.) 



Inferioridade, in-fa-ri-o-ii-dá-de, s. /. Quali- 
dade, estado do que se acha inferior. ( Inferior , 
suf. idade.)' 

Inferiormente, in-fe-ri-òr-mèn te, adv. De mo- 
, do inferior. (Inferior, suf. mente.) 

Inferir, in-fe-rír, v. a. Tirar uma consequência 
por meio de raciocínio. (Lat. inferrt.) 

Infermentescibilidade, in-fer-men-íes-si-bi- 
li-dá-de, s. f. Qualidade do que é infermentes- 
civel. (Infermentescivel, suf. idade.) 

Infernaentescivel, in-for-inentessí-vel, adj. 
Que não é fermentescivel. (In, pref. fermen- 
tes civel.) 

Infernal, in-fer-nál, adj. Que é relativo ao in- 
ferno. Atroz. Descommedido. (Lat. inf emo- 
lis.) 

Infernalidade, in-fer-na-li-dá-de. s.f. Quali- 
dade do que é infernal! (Infernal, suf. idade.) 

Infernalmente, in- fer- nál-mèn-te, adv. De 
modo iníernal. ( Infernal , suf. mente.) 

Infernar, in-fer-nár, v. a. Metter no inferno. 
Fig. Atormentar infernalmente. ( Inferno , suf. 
ar.) 

Inferneira, in-fer-nèi-ra, s. f. Bolha, confusão. 
Multidão tumultuosa. (Inferno, suf. eira.) 

Inferno, in-fér-no, s. m. T. myth. Logar para 
onde vão os mortos. Logar para onde vão os 
condemnados ás penas eternas. Coisa muito 
desagradavel. (Lat. infemus.) 

Infero, ín-fe-ro, adj. Que está abaixo de. s. m. 
Logar inferior. (Lat. inferus.) 

Infero-supero, in-fe-rõ-sú-pe-ro , adj. T. bot. 
Que existe abaixo da cotolla sobre o cálice 
(diz-se do fructo). ( Infero , e supero.) 

\ Infértil, in-fér-til, adj. Que não é fértil. (Lat. 
infertüis.) 

Infertilidade, in-fer-ti-li -dá-de, s.f. Qualida- 
de do que é infértil. (Lat. infer tilitate.) 

Inferfcilizar, in-fer-ti-li -zár, v. a. Tornar in- 
fértil. ( Infértil , suf. iza.) 

Infertilizavel, in-fer-ti-li-zá-vel, adj. Que não 
é fertilizavel. (In, pref., e fertüizavel.) 

Infestação, in-fe-sta-são, s. f. Acção e effeito 
de infestar. (Lat. infestatione . ) 

Infestador, in-fe-sta-dòr, adj. e s. m. Que in- 
festa. (Lat. mfestatore.j 

Infestante, in-fe-stàn-té, adj. Queinfesta. (Lat. 

ivf estante.) 

Infestar, in-fe-stár, v. a. Devastar, frequentar 
com incursões. Fazer estragos em. (Lat. infes- 
tare.) 

Infesto, in-fé-sto, adj. Adverso, inimigo. Extern 
Prejudicial. (Lat .infedus.) 

Infibulação , in-fi-bu-la-são, s. f. Acção e effei- 
to de infibular. (Infibular, suf. ção.) 

Infibtilador, in-fi-bu-la-dòr, adj. e s. m. Que 
serve para infibular. (Infibular, suf. dor.) 

Infibular, in-fi-bu-lár, v. a. Fechar por meio 
do annel, afim de evitar a geração, os orgãos 
genitaesda mulher. Afivelar. (Lat. infibulare.) 

Inficionação, in-fi-si-o-na-são, s. f. Acção e 
effeito de inficionar. (Inficionar, suf. ção.) 

Inficionador, in-fi-si-o-na-dòr, adj. es.m. Que 
inficiona. (Inficionar, suf. dor.) 

Inficionar, in-fi-si-o-nár, v. a. Contaminar, vi- 
ciar. Fig- Perverter, corromper. — Se, V. rejl . 
Contaminar-se. Fig. Perverter-se, corromper- 
se. (Lat. inficere.) 
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Infidelidade, in-fi-de-li-dá-de, s. f. Ausência 
de fidelidade. Qualidade, acção de infiel. Trai- 
ção. Falta de exactidão. (Lat. infidelitate.) 

Infido, in-fí-do, adj. T.poet. Infiel. (Làt. infidus.) 

Infiel, in-fi-él, adj. e s. m. Que não é fiel. (Lat. 
infidelis .) 

Inflólmente, in-fi-él- mèn-te, adv. De modo in- 
fiiel. (infiel, suf. mente.) 

.Infiltração, in-fil-tt;a-são, s.f. Acção e effeito 
de infiltrar. Fig. Xntroducção. ( Infiltrar , suf. 
ção.) 

Infiltrar, in-fil-trár, v. a. Atravessar como por 
filtro. Penetrar. Insinuar. Incutir. (In, pref., 
e filtrar.) 

Infiltravel, in-fil-trá-vel, adj. Que não é filtra- 
vel. ( Infiltrar , suf. vel.) 

ínfimo, ín-fi-mo, adj. Que é o mais baixo. (Lat. 
infimus.) 

Infindamente, in-fín-da-mèn-te, adv. De modo 
infindo. ( Infinito , suf. mente.) 

Infindo, in-fin-do, adj. Que não tem fim. Innu- 
meravel. {In, pref., e findo.) 

Infinidade, in-fi-ni-dá-de, s. f. Qualidade do 
que é infinito. (Lat. infinitas.) 

Infinitamente,in-fi-ní-ta-mèn-te, adv. De modo 
infinito. ( Infinito , suf. mente.) 

Infinitesima, in-fi-ni-té-si-ma, s. f. T. math. 
Parte infinitamente pequena. (Fem. de infi- 
nitesimo.) 

Infinitesimal, in-fi-ni-tê-si-mál, adj. Que apre- 
senta o caracter de uma quantidade infinite- 
sima. ( Infinitesima , suf. al.) 

Infinitesimo, in-fi-ni-té-si-mo, adj. T. matliem. 
Que éinfinitamente pequeno. (Lat. hyp. infini- 
tesimus.) 

Infinitivo, in-fi-ni-tí-vo, adj. ou s. m. T. 
gramm. Diz-se d’ uma fôrma do verbo que de- 
signa a acção sem relação, com tempo deter- 
minado nem, em geral, com pessoa. (Lat. infi- 
nitivus.) 

Infinito, in-fi-ní-to, adj. Que não é finito. T. 
gramm. Vid. Infinitivo. (Lat. infinitus.) 

Infirmar, in-fir-már, v. a. Tirar a firmeza. T. 
jur. Annular. Revogar. (Lat. infirmare.) 

Infirmativo, in-fir-ma-tí-vo, adj. Que pôde in- 
firmar. (Infirmar, suf. tivo.) 

Infixidez, in-fi-ksi-dès, s. /. Qualidade ou es- 
tado do que não é fixo. (In, pref., e fixidez.) 

Infixo, in-fí-kso, 's. m. T. gramm. Affixo que 
está no interior da raiz. (Lat. infixus.) 

Inflação, in-fla-são, s. /. Inchação. Fig. Sober- 
ba, vaidade. (Lat. inflatione.) 

Inflammabilidade, iu-fla-ma-bi-li-dá-de, s. f. 
Qualidade ou estado do que é inflammavel. 
(Inflammavel, suf. idade.) 

Inflammação, in-fla-ma-são, s. f. Acção ou 
effeito de infiammar. T. med. Phenomeno 
causado por perturbações da circulação do 
sangue nos vasos capilares. (Lat. infldmma- 
tione.), 

Inflammado, in-da má-do, p. p. de Inflam- 
mar. Acceso em chamma. Fig. Ardente, exci- 
tado. Abrazeado. T. med. Que Sem ínâamma- 
ção. 

Infiammador, in-íia-ma-dòr, adj. e s. m. Que 
inflamma. (Lat. inflammatore.) 

Infiammar, in-fla-mãr, v. a. Accender em 



chamma. Arder. Fig. Excitar. T. meã. Causar 
inflammação. (Lat. inflammare.) 
'InflammativQ, in-fla-ma-tí-vo, adj. Que in- 
flamma. (Infiammar , suf. tivo.) 

Inflammatorio, iu -fla-ma-tó-ri-o, adj. Que iu- 
, flamma. (Infiammar, suf. torio.) 

Inflammavel, in-fla-má-vel, Que ê susce- 
ptível de se infiammar. ( Infiammar , suf. vel.) 

Inflar, in-flár, v. a. Encher de vento, inchar. 
Fig. Ensoberbecer. (Lat. inflare.) 

Inflátorio, in-fla-tó-ri-o, adj. Que faz inflar. 
(Inflar, suf. torio.) 

Inflexão, in-flê-ksão, s. f. Acção ou effeito de 
curvar. T. math. Desvio de uma linha. Fig. 
Mudança de voz. T. gramm. Flexão. (Lat. in- 
flexione.) 

I Inflexibilidade, in-flè-ksi-bi-li-dá-de, s. /. 
Qualidade do que é inflexivel. ( Inflexível , suf. 
idade.) 

Inflexivel, in-flê-ksí-vel, adj. Que não é flexí- 
vel. (Lat. ínflexibilis.) 

Inflexivelmente, in-flé-ksí-vel-mèn-te, adv. 
De modo inflexivel. (Inflexivel, suf. mente.) 

Inflexivo, in-flê-k3Í-vo, adj. Que não admitte 
flexões grammaticaes. (Inflexo, suf. ivo.) 

Inflexo, in-fié-kso, adj. Dobrado em arco. T. 
bot. Curvado, inclinado de fora para dentro. 
(Lat. inflèxus.) 

Inflicçãò, in-fli-ksão, s. f. Acção ou effeito de 
infligir. (Lat. inflictione.) 

Infligir, in-fli jír, v. a. Applicar pena (physica 
ou moral). (Lat. infligere.) 

Inflorescencia, in-flo-res-sèn-si-a, s.f. T. bot. 
Reunião de flores de uma planta. Disposição 
dos pedúnculos das flores. (Lat. inflorescentia.) 

Infloresoente, in-flo-res-sèn-te, adj. Que tem 
relação com a inflorescencia. (Lat. inflores- 
cente.) 

Influencia, in-flu-èn-si-a, s.f. Acção ou effeito 
de influir. (Lat. influentia.) 

Inflüenoiar, in-flu-en si-ár, v. a. Influir. (In- 
fluencia.) t 

Influente, in-flu-én-te, adj. Que influe. (Latí 
influente.) 

Influição, in-flui-são, s. /. Influencia. ( Influir , 
suf. çâo.) 

Influidor, in-flui-dòr, adj. es. m. Que influe. 
(Influir, suf. dor.) 

Influir, in-fluír, v. a. Fazer correr fluidò para 

, dentro de. Incutir. Determinar. Persffadir. 
Estimular. Excitar, animar. — se, v. refl. Ap« 
plicar-se a. Excitar-se com. 

Influxo, in-flú-kso, s. m. Acção e effeito de in- 
fluir. Enchente de maré. Fig. Affluencia, 
grande copia. (Lat. influxus.) 

In-folio, ín-fó-li-o, adj. T. typ. Formato que 
tem a folha de impressão apenas dobrada em 
duas. s. m. Livro ou volume com este formato. 
(In, pref., e lat. folium.) 

Informação, in-for-ma-são, s. f. Acção e effeito 
de informar. (Lat. Informatione.) 

Informador, in-for-ma-dór, adj. e s . m. Que 
informa. ( Informar , suf. dor.) 

Informante, in-for-màn-te, adj. e s. m. ef. Que 
informa. (Lat. Informante.) 

Informar, m-for-már,u. a. Dar noticia de. Dar 
forma a. Dar parecer sobre. v. n. Abrir for- 
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ma. — se, v. re.fi. Tomar aoticia de. (Lat. infor- 
mar e.) 

1. Informe, in-fór-me, s. m. Acção de informar. 
(Coatr. de informar.) 

i. Informe, iu-fór-me, adj. Que não tem forma. 
(Lát. informis.) 

Informemente, in-fór-me-mèn-te, aãv. De 
modo iaforme. ( Informe 2, suf. mente.) 

Iiaformidade, in-for-mi-dá-de, s. /. Estado do 
que é iaforme. (Lat. informitate.) 

Infortiflcavel, ia-for-ti-fi-ká-vel, adj. Que aão 
é fortiflcavel. (In, pref., e fortificavel.) 

Infortuna, in-for-tú-aa, s. /. T. asirol. Astro 
cuja apparição se considerava, funesta. Ausên- 
cia de fortuna. (In, pref., afortuna.) 

Infortunado, in-for-tu-ná-do, p p. de Infor- 
tunar. O que não é fortunado. Funesto. 

Infortunar, in-for-tu-nár, v. a. Tornar infeliz. 

{ Infortuna .) 

Infortúnio, in-for-tú-ni-o, s. m. Desgraça. For- 
tuna adversa. (Lat. infortunium.) 

Infortunoso, in-for-tu-nò-zo, adj. Que soffre 
infortúnios. (In, pref., e fortunoso.) 

Infra, in-fra, prep. lat. Abaixo, no logar infe- 
rior. 

Infracção, in-frã-são, s. /. Acção de infringir. 
(Lat. infractione.) 

Infracto, in-frá-kto, adj. T. poet. Quebrado, 
quebrantado. (Lat. infractus.) 

Infractor, in-frã-tór, s. m. O que infringe. 
(Lat- infractore.) 

Infrangivel, in-fran-jí-vel, adj. Que não é 
frangiyel. (Lat. infrangibilis.) 

Infra-oitava, ín-fra-oi-tá-va, s. f. Os seis dias 
que decorrem entre o dia de uma festa e a sua 
oitava. : '(Infra, pref,, e oitava.) 

Infrásoripto, in-fra -skrí-pto, adj. Escripto 
abaixo do assumpto. (Infra, pref., e lat. seri - 
ptus.) 

Infrene, in-fré-ne, adj. Que não tem freio: Des- 
commedido. (Lai. infrenis.) 

Infrequencia, in-fre-kuèn-si-a, s.f. Ausência 
de frequência. (Lat. infrequentia.) 

Infrequentado, in -fre -kuen-tá-do, adj. Que 
não é frequentado. (Lat. infrequentatus.) 

Infrequente, in-fre-kuèn-te, adj. Que não é 
frequente. (Lat. infrequens.) 

Infrequentemente, in - fre - kuèn-te-mèn-te, 
aãv. De modo infrequente. (Infrequente, suf. 
•mente.) 

Infringir, in-frin-jír, v. a. Quebrantar, trans- 
gredir. (Lat. infringere.) 

Infringivel, in-frin-jí-vel, adj. Que não pode 
ser infringido. (Infringir, suf. vel.) 

Infructifero, in-fru-ktí-fe-ro, adj. Que não dá- 
fructo. Mg. Improduetivo. (Lat. infructifer.) 

Infruotuosamente, in - frn- ktu-ó-za-mèn-te, 
aãv. De modo infructuoso. (Infructuoso, suf. 
mente.) 

InfrUctuosidade, in-fru-ktu- 0 -zi-dá-de, s. f. 
Qualidade ou estado do que é infructuoso. 
( Infructuoso , suf. idade ) 

Infructuoso, in-fru-ktu-ò-zo, adj. Que não dá 
fructo. Fig. Baldado. (Lat. infruduosus.) 

Infulminavel, in-ful-mi-ná-vel, adj. Que não 
é fuiminavel. (In, pref., e fulminar, auf. vel.) 

Infirm a. vel , in-fu-má-vel, adj. Que não ê fuma- 
vel. (In, pref., e fumavel.) 



Infundado, in-fun-dá-do, adj. Que não é fun- 
dado. (In, pref., e fundado.) 

Infunde, in-fíin-de, s. m. Massa de mandioca 
com môlho. 

Infundibuliforme, in - fun- di - bu - li-fór-me, 
adj. Que é semelhante ao funil na fôrma. (Dat. 
infundibuliformis.) 

Infundibulo, in-fun-dí-bu-lo, s. m. Funil. (Lat. 
infundibulum.) 

Iníundiçâo , in-fun-di-são , s. /. Vid. Infundice. 
(Infundir.) 

Infundice, in-fun-dí-se, s. /. Lixivia feita de 
urina para infundir ú roupa, afim de a lavar. 
(Infundir.) 

Infundir, in-fun-dír, v. a. Lançar em vaso 
(qualquer liquido). Derramar. Inspirar. In- 
suflar. T. chim. Lançar uma substancia em 
liquido. (Lat. infundere.) 

Infunicar, in-fu-ni-kár, v. a. T. chui. Desfigu- 
rar. 

Infusa, in-fú-za, s. /. Yaso de barro. (Infuso.) 

Infusão, in-fu-zão, s. f. Acção de infundir. (Lat. 
In f usio.) 

Infustibilidade, in-fu-sti-bi-li-dá-de,s. /. Qua- 
lidade do que é infusivel ( Infusivel , suf. ãaãe.) 

Infusivel, in-fu-zí-vel, adj. Que nãò é fusível. 
(In, pref. e fusível.) 

Infuso, in-fú-zo, adj. Que foi lançado em li- 
quido. (Lat. infusus.) 

Infusorio, in-fu-zó-ri-o, adj. T. zool. Que se 
desenvolve em Infusão, s . m. pl. T. zool. 
Classe do reino animal que comprehende os 
animalculos que se desenvolvem em infusão. 
(Lat. inufsorium.) 

Infusfeamento, in-fu-sta-mèn-to, s. m. Cheiro 
desagradavel que adquirem as vasilhas de vi- 
nho. 

Infusura, in-fu-zú-ra, s. f. T. veter. Fluxão dos 
humores. (Infuso, suf. ura.) 

Inga, ín-ga, s.f. T. bot. Planta da família das 
leguminosas. 

Inganhavel, in-ga-nhá-vel, adj. Que não é 
ganhavel. (In, pref., e ganhavel.) 

Ingenito, in-jé-ni-to, adj. Que nasceu com o 
indivíduo. (Lat. ingenitus.) 

Ingente, in-jèn-te, adj. T. poet. Grande, des- 
medido- Forte. (Lat. ingente ,) 

Ingênua, in-jé-nu-a, s.f. T. theat. A actriz que 
desempenha papel caracterisado pela ingenui- 
dade. (Ingênuo.) 

Ingenuamente, in-jé-nu-a-mèn-te, adv. De 
modo ingênuo. (Ingênuo, suf. mente.) 

Ingenuidade, in-je-nu-i-dá-de, adj. Qualidade 
do que é ingênuo. Extern. Falta de senso. 
(Lat. ingenuitate.) 

Ingênuo, in-jé-nu-o, adj. Natural, não altera- 
do.jQue é de condição livre; nobre. Des. n’eáse3 
sentidos. Que não tem malieia. Que não é af- 
feetado. Innocente. (Lat. ingenus.) 

Ingerência, in-je-rèn-si-a, s.f. Acção de inge- 
rir. (Ingerir, suf. encia.) 

Ingerir, in-je-rír, v. a. Introduzir. T. physiól. 
Introduzir no canal digestivo. — se, v. refl. 
Introduzir-se em. (Lat. ingerere.) 

Ingestão, In-je-stão, s. f. T. physiol. Acção de 
ingerir. (Lat. ingestione.) 

Ingloriamente, in-gló-ri-a-mèn-te, adv. De 
modo in glorio. ( Inglorio , suf. mente.) 
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Inglorio 

Inglorio, in-gló-ri-o, adj. Que não dá gloria. 
Extern. Obscuro. (Lat. inglorius .) 

Ingloriosamente, in-glori-ó-za-mèn-te, aãv. 
X>e modo inglorioso. ( Inglorioso , suf. mente.) 

Inglorioso, in-glo-ri-ò-zo, adj. Víd. Inglorio. 
(In, pref., e glorioso.) 

Ingluvias, in-glú-vi-as, s.f. e pl. T. anat. Re- 
gião da face limitada pelos ramos da maxila, 
e da larinje nos mammiferos. (Lat. inglu- 
nies.) 

Ingovernável, in go-ver-ná-vel, adj. Que não 
é governável. (In, -pref. , e governável.) 

Ingranzeu, in-gran-zèu, s. m. T. pop. Alarido, 
barulho. (Corr. de ingrezia.) 

Ingrão, in-grão, s.m. Especie de centeio branco. 
(In e grão?) 

Ingratamente, in-grá-ta-mèü-te, adv. De modo 
ingrato. ( Ingrato , suf. mente.) 

Ingratidão, in-gra-ti-dão, s. f. Qualidade do 
que é ingrato. Ausência de gratidão. (Laj. 
ingratitudo.) 

Ingrato, in-grá-to, adj. Que não é grato. líg. 
Infecundo. (Lat. ingratus.) 

Ingrediente, ingre-di-èn-te, s. m. Substancia 
componente dos medicamentos, iguarias, etc. 
(Lat. irígreãiente.) 

1. íngreme, ín gre -me, adj. Empinado. Difficil 
de subir. 

2 íngreme, ín-gre-me, adj. T. pop. Que não 
nasce dividido (diz-se dos alhos, castanhas, 
etc.) 

Ingremidade, in-gre-mi-dá-de, s.f. Qualidade 
dd que é ingreme. ( íngreme , suf. idade.) 

Ingresso, in-grá-so, s. m. Acção de entrar. 
Admissão. (Lat. ingressus.) 

Ingrezia, in-gre-zí-a, s. /.Bulha, barulho. (Corr. 
de inglez, suf ia ) 

íngua, ín gu-a, s. f. T. meã. Engorgitamento 
das glandulas lymphaticas. (Lat. inguen.) 

Inguinal, in-ghi-nál, adj Que pertence ou tem 
relação com a virilha. (Lat. inguinalis.) 

Ingurgitação, in-gur-ji-ta-são, s. f. Acção de 
ingurgitar. (Lat. ingurgitatione.) 

Ingurgitamento, in-gur-ji-ta-mèn-to, s. m. 
Acção e effeito de ingurgitar. T. meã. Disten- 
são. Fig Obstrucção. (Ingurgitar , suf. mento.) 

Ingurgitar, in-gur-ji-tár, v. a. Engulir com 
soffreguidão. Tornar repleto, Obstruir. — se, 
v. refl. Encher-se. (Lat. ingurgitare.) 

Inhabil, i-ná-bil, adj. Que não é habil. (Lat. 
inhdbilis.) 

Inhabilidade, i-na-bi-li-dá-de, s. /. Ausência 
de habíli :ade. Qualidade do que é inhabil. 
(In, pref., e habilidade.) 

Inhabilitar, i-na-bi-li-tár, v , a. Tomar inha- 
bil. (In pref., e habilitar.) 

Inhabilmente, i-nà-bil-mèn-te, aãv. De modo 
inhabil. (Inhabil, suf. mente.) 

Inhabitado, i-na-bi-tá-do, adj. Que não é ha- 
bitado. (Lat. inhabitatus.) 

Inhabitavel, i-na-bi-tá-vel, adj. Que não é ha- 
bitável. (Lat. inhabitabilis.) 

Inhaiação, i-na-la-são, s. f. Acção ou effeito 
de inhalar. (Lat inhalatione.) 

Inhalador, i-na-Ia-dòr, adj. e s. m. Que serve 
para inhalar. (Inhular, suf. dor.) 

Inhalante, i-na-làn-te, adj. Que inhala. (Lat. 
inhalante.) 



Inhalar, i-na-íár, v. a. Absorver por inspira- 
ção. Aspirar. Receber. (Lat. inhalare.) 

Inhambu, i-nan-bü, s. m. T. bot. brasil. Vid. 
Nambu. 

Inham,e, i-nà-me, s. m. T. bot. Genero de plan- 
tas da família das asparagineas. 

Inhapecanga, i-na-pe-kàn-ga, s.f. Vid. Jape- 
canga. 

Inbarmonia, i-nar-mo-ní-a, s.f. Desharmonia. 
(In, pref., e harmonia.) 

Inharmonico, i nar-mó-ni-ko, adj. Que não è 
harmonico. i In, pref., e harmonico.) 

Inberencia, i-ne-xèn-si-a, s. f. Qualidade do 
que é inherente. (Lat. inhoerentia.) 

Inherente, ine-rèn-te, adj. Que está ligado in- 
timamente. Exlens. Inseparável. (Lat. inhae- 
rente.) 

Inherir, i-ne-rír, v. a. Estar ligado intimamen- 
te. (Lat. inhaerere.) 

Inhibição, i-ni-bi-são, s. f. Acção de inhibir. 
(Lat. inhibitione.) 

Inhibir, i-ni-bír, v. a. Prohibir. F:g. Impedir. 
(Lat. inhibere.) 

Inhibitivo, i-ni-bi-tí-vo, adj. Que inhibe. 

(Inhibir, suf. tivo.) 

Inhibitorio, i ni-bi-tó-ri-o, adj. Que inhibe. 
( Inhibir , suf. torio) 

Inhospito, i-nó-spi-to, adj. Que não dá a hos- 
pitalidade. (Lat. inhospitus.) 

Inhumação, i-nu ma-sâo, s. f. Acção e effeito 
inhumar. (Lat. inhumatione.) 

Inhumanamente, i-nu-mà na-mèn-te, aãv. De 
modo inhumano. (Inhumano, suf. mente.) 

Inhumanidade, i-nu-ma-ni-dá-de, s.f. Ausên- 
cia de humanidade. Qualidade do que é inhu- 
mano. (Lat. inhumanitate.) 

Inhumano, i-nu-mà no, adj. Que não é huma- 
no. Cruel. T. ant. Sobrehumano. (Lat. inhu- 
manus.) 

Inhumar, i-nu-már, v. a. Enterrar (um eada- 
ver.)(Lat. inhumare ) 

Iniciação, i-ni-si-a-são, s. f. Acção ou effeito 
de iniciar. (Lat. iniíialione.) 

Iniciado, i ni-si-á-do, p p. de Iniciar. Que 
foi começado, admittido a. (Lat. imliatus.) 

Iniciador, i-ni-si-a-dòr, adj. e s. m. Que inicia. 
(Lat. iniliatore.) 

Inioial i-ní-si-ál, adj. Que inicia, que é o pri- 
meiro. (Lat. initialis.) 

Inicialmente, i-ni-si-ál-mèn-te, adv. De modo 
inicial. ( Inicial , suf. mente.) 

Iniciar, i-ni-si-ár, v. a. Concluir, principiar 
Admittir. Introduzir em. Informar. Inteirar. 
(Lat. iniliare ) 

Iniciativa, i-ni-si-a-tí-va, s. f. Acção e effeito 
de pôr em pratica uma ideia. ( Iniciativa .) 

Iniciativo, i-ni-si-a-tí-vo, adj. Que tem o ca- 
racter da iniciativa, (Iniciar, suf. tivo.) 

Inicio, i ní-si-o, s. m. Principio, começo. (Lat. 
initium.) 

Inimaginável', i-ni-ma-ji-ná-vel, adj. Que não 
é imaginável. (In, pref., e imaginável.) 

Inimboza, i-nin-bó-za, s.f. T. bot. Vid. Bon- 
duque. 

Inimicícia, i-ni-mi-sí-si-a, s.f. Inimizade. (Lat. 
inimigitia .) 

Inimigo , i-ni-mí-go, adj. Que não é amigo. Que 
milita em partido opposto. (Lat. intonicus.) 
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Inimístar, i-ni-mi-stár, v. a. T. ant. Vid. Mal- 
quistar. (Hesp. inimistar.) 

Inimitável, i-ui-mi-tá-vel, aãj. Que não é imi- 
tavel. (Lat. inimitabilis.) 

Inimitavelmenfee, i-ni-mi-tá-vel-mèn-te, aãv. 
De modo inevitável. (Inimitável, suf. mente.) 

Inimizade, i-ni-mi-zá-de, s.f. Ausência de ami- 
zade. (In, pref. , e amizade.) 

Inimizar, i-ni-mi-zár, v. a Tornar inimigo. — • 
S6, v. refl. Tornar-se inimigo; malquistar-se. 
(Inimigo.) 

In-integrum, ín-ín-te-grun, loc. adv. lat. Por 
inteiro. 

Inintelligivel, i-nin-te li-ji-vel, aãv. Que não 
é intelligivel. (In, pref., e intelligivel.) 

Inmfcelligivelmente,i-aia-te-li-jí-vel-rnèn-te, 
aãv. De modo inintelligivel. ( Inintelligivel , suf. 
mente.) 

Ininterrupção, i-nin-te-rru-psão, s.f. Ausên- 
cia de interrupção. (Ia, pref., e interru- 
pção.) 

Ininterrupto, i-nin-te-rrú-pto, aãj. Que não é 
interrompido; continuo. (In, pref. , -e lat. inter- 
ruptus.) 

.Ininvestigavel, i-nin-ve-sti-gá-vel, aãj. Que 
não é investigavel. (Lat. investigabili-s.) 

Iniquamente, i-ní-kua-mèn-te, adv. De modo 
iníquo. (Iniquo, suf. mente.) 

Iniquicia, i-ni-kuí-sí-a, s. f. T. ant. Vid. Ini- 
quidade. (Lat hyp. iniquitia.) 

Iniquidade, i-ni-kui-dá-de, s. /. Qualidade do 
que é iniquo. Acção, dito iniquo. Culpa. Per- 
versidade. (Lat. iniquitate.) 

Iniquo, i-ní-ku-o, aãj. Que é contrario á equi- 
dade. Perverso. (Lat. iniquus.) 

Injecção, in-jê-são, s. f. Acção ou effeito de in- 
jectar. (Lat. injectione.) 

Injectado, in-jê-tá-do, p. p. de Injectar. In- 
troduzido (fallanâo-se de um liquido.) 

Injectar, in-jê-tár, v. a. Introduzir liquido ou 
com auxilio de liquido. JSxtens. Fazer affluir 
com excesso a. (Lat. injectare.) 

Injecto, in-jé-kto, s. m. Preparação anatômica 
cujos vasos foram injectados. (Lat. injectus.) 

Injucundo, in-ju-kún-do, aãj. Que não é ju- 
cundo. (Lat. injucundus.) 

Injuncção, in-jun-sâo, s. /. Acção e effeito de 
injungir. (Lat. injunctione.) 

Injungir, in-jun-jír, ‘aãj. Impôr a obrigação 
de. (Lat. injungere.) 

Injuria, in-jú-ri-a, s. f. Acção ou dito offensivo. 
Violação de direito. (Lat. injuria.) 

Injuriado, in-ju-ri-á-do, p. p. de Injuriar. 
Que recebeu injuria. (Injuriar, suf. ado.) 

Injuriador, in-ju-ri-a-dòr, aãj. e s. m. Que in- 
juria. ( Injuriar , suf. dor.y 

Injuriante, in-ju-ri-àn-te, aãj. Que injuria; 
que envolve injuria. (Lat. injuriante.) . 

Injuriar, in-ju-ri-ár, v. a. Dizer injuria. Cau- 
sar damno a. (Lat. injuriare.) 

Injuriosamente, in-ju-ri-ó-za-mèn-te, aãv. De 
modo injurioso. (Injurioso, suf .mente.) 

Injurioso, in-ju-ri-õ-zo, aãj. Que contém inju- 
ria. (Lat. injuriosus.) 

Injustamente, in-jú-sta-mèn-te, aãv. De modo 
injusto. (Injusto, suf. mente.) 

Injustiça, in-ju-stí-sa, s.f. Ausência de justi- 
ça.Acçãq, dito injusto, (Lat. injustitia.) 



Injustiçoso, in-ju-sti-sò-zo, adj. Que pratica 
injustiça. (Injustiça, suf. oso.) 

Injustificável, in-ju-sti-fi-ká-vel, adj. Que não 
é justificável. (In, pref., e justificável.) 

Injusto, in-jú-sto. adj. Que não é justo. (Lat. 
injustus. ) 

In-limine, in-lí-mi-ne, loc. adv. lai. No limiar, 
á primeira vista. 

In-mente, in-mèn-te, loc. aãv. lat. Na men- 
te. 

Innascivel, i-nas-aí-vel, adj. Que não póde 
nascer. (Lat. innascibilis.) 

Innato, i-ná-to, adj. Que nasce com o indiví- 
duo. (Lat. innatus.) 

Innavegabilidade, i-na-ve-ga-bi-li-dá-de, $. f. 
Qualidade ou estado do que é innavegavel. 
(Innavegavel, suf. idade.) 

Innavegavel, i-na-ve-gá-vel, adj. Que não é 
navegavel. (Lat. innapigabilis.) 

Innegavel, i-ne-gá-vel, adj. Que não é nega- 
vel. (In, pref,, e negavel.) 

Innegavelmente, i-ne-gá-vel-mèn-te, adv. De 
modo inuegavel. (Innegavel, suf. mente.) 

Innegoeiavel, i-ne-go-si-á-vel, adj. Que não é 
negociável, (In, pref., e negociável.) 

Innervação, i-ner-va-sâo, s.f. T. physiol. Acti- 
vidade dos elementos nervosos. Phenomenos 
que a acompanham. (In, pref., e nervo, suf. 
ção.) 

Innocencia, i-no-sèn-si-a, s. f. Qualidade do 
que é innoeente. (Lat. innocenlia.) 

Innocente, i-no-sèn-te, aãj. Que não tem cul- 
pa. Queínão causa damuo. s. Creança. (Lat. 
innocente.) 

Innocentemente, i-no-sèn-te-mèn-te, adv. De 
modo innocente. (Innocente, suf. mente.) 

Innocuidada, i-no-kui-dá-de, s. f. Qualidade 
do que é innocuo. (Lat. innocuitate.) 

Innocuo, i-nó-ku-o, adj. Que não é prejudi- 
cial. (Lat. innocuus.) 

Innodado, i-no-dá-do, adj. Atado com nó. (Lat. 
innodatus.) 

Innominado, i-no-mi-ná-do, adj. Que não tem 
nome. (Lat. innominatusr) 

Innominavel, i-no-mi-ná-vel, adj. Qne não pó- 
de ser nomeado. (Lat. innominabilis.) 

In-nomine, in-nó-mi-nê, loc. adv. lat. Nominal- 
mente. 

Innovação, i-no-va-são, s.f. Acção ou effeito 
de innovar. (Lat. innovatione.) 

Innovador, i-no-va-dòr, aãj. e s. m. Que in- 
nova. (Lat- innovatore.) . .. 

Innovar, i-no-vár, v. a. Tornar novo. Introdu- 
zir novidades. (Lat. innovare . j 

Innoxio , i-nó-ksi-o, adj. Que não é nocivo. (Lat. 
innoxiute.) 

-Innubil, i-nú-bil, adj. Que não é nubil. (In, 
pref. , e nubil.) 

Innumerabilida de, i * nu - me- r a-bi-li-dá-de , 
s. f. Qualidade do qne é innumeravel. (Lat. 
innumeràbilitate.) 

Innumeravel, i-nu-me-rá-vel, aãj. Que não é 
numerável. (Lat. innumerabílis.) 

Innumeravelmente, i - nu -me-rá-vel-mèn-te, 
adv. De modo innumeravel. ( Innumeravel , sirf. 
mente.) 

Jnrmmero, i-nú-me-ro, adj. Que não tem nu- 
mero. Muito numeroso. (Lat. innumerus.) 
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Innumeroso, i-nu-me-rò-zo, aãj. Que não é 
numeroso. (Lat. innumero, suf. oso.) 

InnuptO, i-nú-pto, adj. Que não é casado. (Lat. 
innuptus.) 

Inobedieneia, i-nõ-be-di-èn-si-a, s. /. Falta de 
obediência. Qualidade de que e inobediente. 
(Lat. inobedientia.) 

Inobediente, i-nô-be-di-èm-te, adj. Que não é 
obediente. (Lat. inobediente.) 

Inobservado, i-no-bser-vá-do, adj. Que não é 
ou não foi observado.. (Lat. inobservatus.) 

Inobservância, i-no-bser-vàn-si-a, s.f. Ausên- 
cia de observância. Qualidade do que é in- 
observante. (Lat. inobservantia.) 

Inobservante, i-no-bser-vàn-te, adj. Que não 
é observante. (Lat. inobservante.) 

Inobservável, i-no-bser-vá-vel, aãj. Que não é 
observável. (Lat. inobservabilis.) 

Inoculabilidade, i-no-ku-la-bi-li-dá-de, s. f. 
Qualidade do que é inoculavel. ( Inoculavel , 
suf. idade.) 

Inoculação, i-no-ku-la-são, s.f. Acção e effeito 
de inocular. (Lat. inoculare.) 

Inoculador, i-no-ku-la-dòr, aãj. e s. m. Que 
inocula. (Lat. inoculatore.) 

Inocular, i-no-ku-lár, v. a. Introduzir, inserir 
em. Transmittir. Communicar. (Lat. inocu- 
lare.) 

Inoculavel, i-no-ku-lá-vel, aãj. Que pode ser 
inoculado. (Inocular, suf. vel.) 

Inodoro, i-no-dò-ro, aãj. Que não tem odor. 
(Lat, inodoras.) 

Inoffensivamente, i-no - fen - sí - va - mèn - te, 
adv. De modo inoffensivo. ( Inojfensivo , suf. 
mente.) 

Inoffensivo, i-no-fen-sí-vo, aãj. Que não é 
offensivo. {In, pref., e offensivo.) 

Inofficiosaxnente, i-no-fi-si-ó-za-mèn-te, adv. 
De modo inofficioso. (Inofficioso , suf. mente.) 

InofficiOSO, i-no-fi-si-ò-zo, adj. Que não é offi- 
Cioso. (Lat. inofficiosus.) 

Inópia, i-nÓTpi-a, s. f. Indigência, insufficien- . 
cia. Jíig. Falta. (Lat. inópia.) 

Inopinadamente, i-no-pi-ná.-da-mèn-te, adv. 
De modo inopinado. ( Inopinado , suf. mente) 

Inopinado, i-no-pi-ná-do, adj. Imprevisto, sú- 
bito. s. to. T. rhet. Suspensão. (Lat. inopina- 
tus.) 

Inopinavel, i-no-pi-ná-vel, adj. Que não é opi- 
navel. (Lat. inopinabilis.) 

Inopino, i-nó-pi-no, ádj. T. poet. Repentino. 
(Lat. inopinus.) 

Inopportunamentõ, i-no - por-tú-na - mèn-te, 
adv. De modo inopportuno. ( Inopportuno , suf. 
meníe.) 

Inopportunidade, i-no-por-tu-ni-dá-de, s. f. 
'Qüalidade do que é inopportuno. (Lat. inop- 
portunitate.) 

Inopportiino, i-no-por-tú-no, aãj. Que não é 
oppòrtuno. (Lat. inopportunus.) 

Inorgânico, i-nor-gà-ni-ko, adj. T. bist. nat. 
Que não é orgânico. (Zn,. pref., e orgânico.) 

Inorganizado, i-nor-ga-ni-zá-do, adj. Que não 
é organizado, (In, pref ., e orgànicado.) 

Inòxydavel, ino-ksi-dá-vel, adj. Que não é 
oxydavel. {In, pref., e oxydavel.) 

In-pace, in-pá-se, «. m. Cárcere dos conventos. 
(In, pref., e lat. pace.) , 



In partibus infidelium, iu-pár-ti-bus-iu-fi-dé- 
li-un, loc. lat. Em terras de infiéis. 

In-petto, in-pé-to, loc. ital. No coração, na 
mente 

Inqualificável, in-kua-li-fi-ká-vel, aãj. Queaão 
é qualificavel. (In, pref., e qualificar, suf. vel.) 

Inquebrantável, in-ke-bran-tá-vel, aãj. Q U q 
não é quebrantavel. Extern. Infatigável. (I n 
pref. , e quebrantar, suf. vel.) 5 

Inquerideira, in-ke-ri-dèi-ra, s.f. Corda com 
que se aperta a carga da bestas. > (Inquerir, 
suf. deira.) 

Inquerir, in-ke-rír, v. a. Apertar (a carga). 

Inquérito, in-ké-ri-to, s. m. Acção e effeito jde 
inquerir. (Lat. quaritare.) 

Inquestionável, in-ke-sti-o-ná-vel, adj. Que 
não é questionável. ( ln , pref., e questionável.) 

Inquestionavelmente, in - ke - sti - o-ná-vel- 
mèn-te, adv. De modo inquestionável. {Inques- 
tionável, suf. mente.) 

Inquietação, in-ki é-ta-são, s.f. Ausenciafde 
quietação. Estado de que se acba' inquieto. 
(Lat. inquietatio.) 

Inquietado, in-ki-ê-tá-do, p. p. de Inquietar, 
A que.se tirou a quietação. 

Inquietador, in-ki-ê-ta-dòr, adj. e s. m. Que 
inquieta. (Lat. inquietator.) 

Inquiatamente, in - ki-e-ta-mèn-fe, adv. De 
modo inquieto. ( Inquieto , suf. mente.) 

Inquietamento, in-ki -ê-ta-mèn-to, s. to. Vid. 
Inquietação. (Inquietar, suf. mento.) 

Inquietar, in-ki-é-tár, v. a. Tornar inquieto. 
Desassocegar. (Lat. inquietare.) 

Inquieto, in-ki-é-to, adj. Que não está quieto. 
Turbulento. (Lat. inquietus.) 

Inquilina, in-ki-lí-na, s.f. Que vive em casa 
arrendada. (Fem. de inquilino.) 

Inquilinato, in-ki-li-ná-to, s. to. Estado Ae 
quem reside em casa alugada. (Lat. inquüina- 
tus.) 

Inquilino, in-ki-lí-no, s. m. Que reside em casa 
arrendada. (Lat. inquilinus.) 

Inquinação, in-ki-na-são, s.f. Acção de inqui- 
nar. (h&t. inquinatio.) 

Inquinamento,;in-ki-na-mèn-to, s. m. Vid. In- 
quinação- (Lat. inquinamentum.) 

Inquinar, in-ki-nár, v. a. Sujar. Manchar ..Cor- 
romper. Infectar, v. n. Sujar-se, manchar-se. 
(Lat. inquinare.) 

Inquirição, in-ki-ri-são, s. f. Acção e effeito de 
inquirir. ( Inquirir , suf. çSo.) 

Inquiridor, in-ki-ri-dòr, aãj. e s. to. O que 
inquire. ( Inquirir , suf. dor.) 

Inquiridória, in-ki-ri-do-rí-a, s.f. T. ant. Car- 
go de inquiridor. ( Inquiridor , suf. ia.) 

Inquirimento, in-ki-ri-mèn-te, s, to. Vid. 1 In- 
quirição- (Inquirir, suf. mento.) 

Inquirir, in-ki-rír, v. a. Perguntar. Indagar. 
! Colher informações. (Lat, inquirere.) 

Inquisição, in-ke-zi-são, s. f. Acção de inqui- 
rir. Antigo tribunal eeclesiastieo. Cárcere do 
mesmo tribunal. (Lat. inquisitione.) 

> Inquisidor, in-ki-zi-dòr, s. m. Juiz do tribunal 
da inquisição. (Lat. inquisiior.) 

5 Inqulsitorial, in-ki-zi-to-ri-ál, adj. Quedíz 
respeito ou pertence á inquisição. Fig. Terri- 
. vel. Extern. Arrogante. (Inquisitório, suf.-iflí.) 

Inquisitório, in-M-zi-tó-ri-o, adj. Que pBr- 
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Inquisitório 

tence ou diz respeito á inquisição. (Lat. hyp. 
inquisüorius.) 

Insaciabilidade, in-sa-si-a- bi-li-dá-de, s. f. 
Qualidade do que é insaciável. (Lat. insatia- 
bilitate.) 

Insaciado, in-sa-si-á- do, adj. Que não èstá sa- 
ciado. (Lat. insatiatus.) 

Insaciável, in-sa-si-á- vel, adj. Que não é sa- 
ciayel. (Lat. insatiabilis.) 

Insaciavelmente, in-sa-si-á-vel-mèn-te, adv. 

De modo insaciável. (Insaciável, suf. mente.)' 
Insalivaçâo, in-sa-li-va-são, s. f. T. pJiysiol . 
Acção e effeito de insalivar. (In, pref., e sa- 
livação.) 

Insaiivar, in-sa-Ii-vár, v. a. Impregnar de sa- 
liya (os alimentos). (In, pref., e salivar.) 
Insalubre, in sa-lú-bre, adj. Que não é salu- 
bre. (Lat. insaluber.) 

Insalubremente, in-sa-ló-b:e-mèn -te, adv. De 
modo insalubre. (Insalubre, suf. mente.) 
Insalubridade, in-sa-lu-bri-dá-de, «./. Quali- 
dade do que é insalubre. (Lat. insalubritate.) 
Insalutifero, in-sa-lu-tí-fe-ro, adj. Vid. Insa- 
lubre. (In, pref., e salutifero.) 
Insanabilidade, in-sa-na bi-li-dá-de, s./. Qua- 
lidade do que é insanavel. (Insanaiel, suf. 
idade.) 

Insanamente, in-sà-na-mèn-te, áãv. De modo 
insano. (Insano, suf, mente.) 

Insanavel, in-sa-ná- vel, adj. Que não é sana- 
vel. Fig. Irremediável. (Lat. insànábilís) 
Insanavelmenfce, in sa-ná-vel-mèn-te, adv. De 
modo insanavel. (Insanavel, suf. mente.) 
Insania, in-sà-ni-a, s. /. Loucura. Dèmençia. 
(Lat. insania.) 

Insano, in-sà-no, adj. Louco, demente. Fig. Es- 
tulto. (Lat. insanus.) 

Insaponificavel, in-sa-po-ni-fbká-vel, adj. Que 
. não é saponificavel. (In, pref., e saponijicavel) 
Insaturavel, in-sa-tu-rá-vel, adj. T. chim. Que 
não é saturavel. (Lat. insaturabilis) 
Insáturavelmente , in - sa - tu - rá-vel-mèn-te, 
adv. De modo insaturavel. (Insaturavel., suf. 
mente.) 

Inscicia, ins-si-si-a, s.f. Ignorância. (Lat. ins- 
citia) 

Insciencia, ins - si - èn - si-a , s . /. Ausência de 
sciencia. Extern. Imperícia, (Lat. inscientia) 
Insciente, ins-si-èn-te, adj. Que não é sçiente. 

■Extens. Inhabil. (Lat. insciente) 
Inscientemente, ins-si-èn-te-mèn-te, adv. De 
v modo insciente. (Insciente, suf. mente.) 

Inscio, íus-si-o, adj. Que não é sabedor. (Lat. 
inscius.) 

Inscrever, in-skre-vèr, v. a. Escrever sobre. 
(Lat. inscnbere.) 

Inscripção, in-skri-sâo, s.f. Acção de inscre- 
ver. (Lat. inscnptione) 

Inscriptivel, in-skri-tí-vel, adj. Qué não pòde 
inscrever-se. ( Inscripto , suf. vel.) 

Inscripto, in-skrí-to, p. p. de Inscrever. Es- 
crito sobre. 

Inscrutavel, in-skru-tá-vel, adj. Vid. Ines- 
crutável 

Insculpir, in-skul-pír, v. a. Gravar sobre. — 
se, v. refl, Gravar-se.- (Lat. insculpere) 
Insculptor, in-skui-tòr, s. m. O. que insculpe. 
(Lat. insculptor e.) 
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Insculptura, in-skul-tú-ra, s. f. Arte de ins- 
culpir. (Lat. insculptura.) 

Insecticida, in-sê-ti-sí-da, adj. Que mata os 
insectos. (Lat. insectuvi, e coeãere.) 

Insecticídio, in-sê-ti-sí-di-o, s. m. Morte dada 
a um insecto. (Lat. insectum, e coedere.) 

Insectifero, in-sè-tí-fe-io, adj. Que produz 
insectos. (Insecto, e lat. fero.) 

IasectifugO, in-sè-tí-fu-go, adj. Que afugenta 
os insectos. (Insecto, e lat. fugax.) 

Insecfcil, in-sé-til, adj. Indisivel. (Lat. insecti- 
lis.) 

InseCtivOrO, in-sê-tí-vo-ro, adj. e s. m. T.zoól . 
Qüe se alimenta de insectos. (Insecto, e lat. 
vorare.) 

Insecto, in-sé-to, s. m. T. zool. Pequeno ani- 
mal invertebrado, cujo corpo é dividido em 
secções ou auneis. Classe do reino animal em 
que se classificam os animaes articulados que 
teem só seis pés. Fig. Ser miserável, sem im- 
portância. (Lat. insectus.) 

Insectolpgia , in-sê-to*lo-jí-a, s.f. Tractado 
sobre os insectos. ( Insecto , e lògos) 

Insectologico, in-sê-to-lõ-ji-ko, adj. Que tem 
relação com a insectologia. (Insectologia.) 

Insectologista, in-sê-to-lo-jí-sta, s. m. Que 
sabe insectologia. ( Insectologia , suf. ista.) 

Inseduzivel, in-se-du-zí-vel, adj Que nãoése- 
duzivel. Extens, Incorruptível. (In, pref., e 
seduzivel.) 

Insegur idade, in-se-gu-ri-dá-de, s.f. Ausência 
de seguridade. (In. pref., e seguridade.) 

Insensatez, in-sén-sa-tès, s.f. Ausenciade sen- 
satez. Qualidade, acção, dicto de insensato. 
(Insèn&ato, suf. ez .) 

Insensato, in-sen-sá-to, adj. Que não é sensa- 
to. (Lat. insensãtus.) 

Insensibilidade, in-sen-si -bi-li-dá-de, s. /„ 
Qualidade do qué é insensível. Ausência iLe 
dd sensibilidade. (Lat. insensibilitate.) 

Insensível, in-sen-sí-vel, adj. O que não é sen- 
sível. (Lat. insensibilis.) 

Insensivelmente, in - sen - sí-vel-mén-te, áãv. 
De modo insensível. (Insensível, suf. mente) 

Inseparabilidade, in-se-pa-ra-bi-li-dá-de, s.f . 
Qualidade do que é inseparável. (Inseparável, 
suf. idade) 

Inseparável, in-se-pa-rá-vel, adj. Que não é 
separavel. (Lat. inseparabüis.) 

Inseparavelmente, in - se -pa- rá-vel-mèn-te, 
adv. De modo inseparável. ( Inseparável , suf. 
mente.) 

Insepulto, in-se-púl-to, adj. Que não está se- 
pultado. (Lat. insepultus.) 

Inserção, in-ser-são, s. f. Acção e effeito de in- 
serir. (Lat. insertione) 

Inserir, in-se-rír, v. a. Introduzir em. CoiToear 
entre. — se, v. refl . Fixar-se. (Lat. inserere) 

Inserto, ki-sér-to, p. p. de Inserir. Introduzi- 
do ,em. Collocado entre. Fixado. 

Insídia, in-sí-di-a, s.f. Cilada. Perfidla. Intri- 
ga. (Lat. insidiu.) 

Insidiadór, in-si-di-a-dòr, adj. e s. m. Que pra- 
tiça insidias. (Lat. insidiatore.) 

Insidiar, in-si-di-ár, v. a. Praticar insidias 
contra . (Lat. , insiãlari.) 

Insidiòsàmente, in-si-di-ó-za-mèn-te, <tdv. De 
modo insidioso. (Insidioso, suf. mente) 
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Insidioso, in-si-di-ò-zo, adj. Que pratica inci- 
dias. (Lat. insidiosas.) 

Insigne, in-sí-gne, adj. Notável, illustre. (Lat. 
insignis .) 

Insignemente, in-sí-gne-mèn-te, aãv. De modo 
insigne. ( Insigne , suf. mente.) 

Insígnia, in-si-gni-a, s.f. Signal distinçtivo de. 
Emblema. (Lat. insignis.) 

Insignificância, in-si-gni-fi-kàn-si-a, s.f. Qua- 
lidade do que é insignificante. {In,, pref., e 
significar, suf. anda.) 

Insignificante, in-si-gui-fi-kàn-te, adj. Que não 
tem valor. {In, pief., e significar, suf. ante.) 

Insignificativo, in-si-gai-fi-ka-tí-vo, adj. Que 
não é significativo. (In, pref., e significativo.) 

Insimnlar, in-si-mu-lár, v. a. Denunciar, que- 
relar de. Accusar falsamente. Accusar. (Lat. 
insimulare.) 

Insinuação, in-si-nu-a-são, s.f. Acção eeffeito 
de insinuar. (Lat. insinuatione.) 

Insinuador, in-si-nu-a-dòr, adj. e s. m. Que 
insinua. (Lat. insinuatore.) 

Insinuante, in-si-nu-àn-te, adj. Que se insi- 
nua. (Lat. insinuante.) 

Insinuar, in-si-nu-ár, v. a. Collocar no seio. 

..Introduzir no animo. Provar. Incutir. Per- 
suadir. — sé, v. refl. Fig. Tornar-se sympathi- 

, co. (Lat. iiisinuare.) 

Insinuativa, in-si-nu-a-tí-va, s. f. Arte, fa- 
culdade de insinuar. {Insinuativo.) 

Insinuativo, in-si-nu-a-tí-vo, adj. Que insi- 
nua. Insinuante. {Insinuar, suf. tivo.) 

Insipidamente, in-sí-pi-da-mèn-te, aãv. De 
modo insipido. {Insípido, suf. mente.) 

Insipidez, in-si-pi-dès, s. f. Qualidade do que 
é insipido. Fig. Semsaborià. {Insipido, suf. ez.) 

Insipido, in-sí-pi-do, adj. Que não tem valor. 
Ensossq. Fig. Desengraçado. (Lat. insipidus.) 

Insipiência, in-si-pi-èn-si-a, s. f. Ausência 
completa de seiencia. Qualidade do que é in- 
sipiente. Insensatez. (Lat. insipientia.) 

Insipiente; in-si-pi-èn-te, adj. Que náo é sa- 
piente. Ignorante. (Lat. insipiente.) 

Insistência, in-si-stèn-si-a, s. f. Acção de in- 
sistir. ( Insistir , suf. encia.) 

Insistente, in-si-stèn-te, adj. Que insiste. (Lat. 
insistente.) 

Insistir, in-si-stír, v. a. Perseverarem. Tei- 
mar. (Lat. insistere.) 

Insifco, ín-si-to, adj. Implantado naturalmente. 
Fig. Impresso no animo. (Lat. insitus.) 

Insobriedade, in-so-bri-e-dá-de, s.f. Ausência 
de sobriedade. (Insobrio, suf. idade.) 

Insobrio, in-só-bri-o, adj. Qiie não é sobrio. 
{In, pref., e sobrio.) 

Insõcip,bilidade, m-so-si-a-bi-li-dá-de, s. f. 
Qualidade do que é insociável. {Insociável, 
suf. idade.) 

Insocial, in-so-si-ál, adj. Que não é social. 
(In, pref., e sodal.) 

Jnspciavel, in-so-si-á-vel, adj. Que não é so- 
ciável. (Lat. insociabüis.) 

Insociavelmente, in-so-si-á-vel-mèn-te, aãv. 
De modo insociável. (Lát. insodàbüis.) 

Insoffridamente, in-so-frí-da-mèn-te, aãv. De 
modo insoffrido. ( Insoffrido , “suf. mente.) 

Insoffrido, in-so-frí-do, adj. Que não soffre, 
Indomável. {In, pref., e soffrido.) 



ínsoffrimento, in-so-fri-mèn-to, s. m. Ausên- 
cia de soffrimento. Paciência. (In, pref., e sof- 
frimento.) 

Insoffrivel, in-3o-frí-vel, adj. Que não é soffri- 
vel. Que se não póde soffrer. Intolerável. (In 
pref., e soffrivel.) ' ’ 

Insoffrivelmente, in-so-frí-vel-mèn-te, adv . 
De modo insoffrivel. ( Insoffrivel , suf. mente.) 

Insolação, in-so-la-são, s, j. Acção e effeito 
de insolar. Acção do calor do sol sobre as 
substancias. T. pathol. Enfermidade causada 
por esta acção. (Lat. insolatione.) 

Iusolar, in-so-lár, v. a. Expôr ao sol. (Lat. 
insolare.) 

Insolência, in-so-lèn-si-a, s. f. Qualidade do 
que é insolente. (Lat. insoleniia.) 

Insolente, in-so-lèn-te, adj. Que não é usado. 
Que não acontece amiudadamente. Atrevido. 
Orgulhoso. Cruel. Indelicado. (Lat. insolente.) 

Insolentemente, in-so-lèn-te-mèn-te, adv. De 
modo insolente. (Insolente, suf. mente.) 
Insolidariedade, in-so-li-da-ri-e-dá-de, s. f. 
Ausência de, solidariedade. Qualidade do que 
não é solidário. (In, pref., e solidariedade.) 

Insolidum, in-só-Ii-dun, Zoe. aãv. lat. Inteira- 
mente, solidariamente. 

Insolitamente, in-só-li-ta-mén-te, adv. De mo- 
do insolito. (Insolito, suf. mente.) 

Insolito, iu-só-li-to, adj. Que raras vezes acon- 
tece. (Lat. insolitus.) 

Insolubilidade, in-so-lu-bi-li-dá-de, s.f. Qua- 
lidade do que é insolúvel. ( Insolúvel , suf. ida- 
de.) 

Insolúvel, ih-so-lú-vel, adj. Que nãoé solúvel. 
Que se não póde desatar. Fig. Que se não pó- 
dè resolver. T. chim.'’ Que se não póde dissol- 
ver. (Lai. insolubilis .) 

Insoluvelmente, in-so-lú-vel-mèn-te, aãv. De 
modo insolúvel. ( Insolúvel , suf. mente.) 

Insolvência, in-sol-vèn-si-a, s.f. T. jur. Qua- 
lidade do que é insolvente. (Lat. insolvente.) 

Insolvente, in-sol-vèn-te, adj., s. m. e /. T. 
jurid. Que não possue meios para pagar. (Lat. 
insolvente.) 

Insolvivel, in-sol-ví-vel, adj. Que se não póde 
pagar. (In, pref., e solvivel.) 

Insomne, in-só-ne, adj. T. poet. Que não tem 
somno. (Lat. insomnis.) 

S Insomnia, in-só-ni-a, s. f. Ausência de somno. 
(Lat. insomnia.) 

Insomnoleneia, in-so-no-lèn-si-a, s.f. Vid. In- 
somnia. (Zn, pref., e somnolenda.) 

Insondabilidade , in-son-da-bi-li-dá-de, s.f. 
Qualidade do que é insondável. (Insondável, 
suf. idade.) 

Itisotldado, in-son-dá-do“, adj. Que não foi son- 
dado. Fig. Que não poude ser pensado, estu- 
dado. (In, pref., e sondado.) 

Insondável, in-son-dá-vel, adj. Que não é son- 
davel. (In, pref., e sondavel.) 

Insouoridade, in-so-no-iii-dá-de, s.f. Ausência 
de sonoridade. Qualidade do que é insonoro. 
(In, pref., e sonoridade.) 

Insonoro, in-so-nò-ro, adj. Que não é sonoro. 
Extern. Que não é harmonioso. (In, pref., e so- 
noro.) 

Insonte, in-sòn-te, adj. T.poet. Innocente. Que 
não tem culpa. (Lat. insonte.) 




Ins 

n 

d. 

Ins 

c< 

P 

Ins 

n 

Ins 

P 

Ins 

d. 

rí 

Í7, 

Ins 

Pi 

Ins 

m 

A 

se 

% Ins 

(1 

Ins 

Pi 

Ins 

Ins 

et 

Ins! 

cie 

(I 
Insi 
ta 
Insl 
ta 
Ins! 
ca 
re, 
Ins í 
ge 
in< 
Insí 
ad 
me 

Insí 

Qi 

su 

Inst 

lis 

(I‘ 

Inst 

ac< 

po 

ins 

Inst 

me 

Inst 

V. 

ra< 

ins 

Inst 

tai 

Inst 

ins 

Inst, 

ina 

Inst; 

Mi 




;en- 

sof- 



1 



ffri- 
( In , 

xãv. 
ate.) 
eito 
e as 
sada 

Lat. 



* 1 ? 



de do 



isado. 
jvido. 
lente.) 
ív. De 

. s. f. 
do que 
te.) 

steira- 
De mo- 



:3 acon- 

f. Qua- 
uf. idcL- 



oluvel. 
aio pó- 
dissol- 

adv. De 

■r. Qua- 
vente.) 
e/. T. 
ar* (Lat. 

ião póde 

vão tem 

: somno. 

Vid.In- 



•de, s. f. 
sondavel, 

o foi son- 
do, estu- 

aãp é son- 

Auseneia 

insonoro. 



o é sonoro, 
pref. , e so- 
mente. Que 



ffsispecção 

Inspeoção, in-spê-são,s. /. Acção de inspeccio- 
nar. Tribunal, repartição, eommissâo nomea- 
da para inspeccionar. (Lat. inspectio.) 

Inspeccionar, in-spê-si-o-nár, v, a. Examinar 
com attenção. Fazer vistoria a. (Lat. ins- 
pectione ) 

Inspectar, in-spê tár, v. a. Observar, exami 
nar attentamente. (Lat. inspectare.) 

Inspeetor, in-spé-tòr, adj. e s. m. O que ins" 
pecciona. (Lat. inspectore.) 

Inspiração, in-spi-ra-são, s. f. Acção e effeíto 
de inspirar. Sentimento, pensamento inspi- 
rado. A força que inspira. Conselho. (Lat. 
inspiratione.) 

Inspirador, in-spi-ra-dòr, adj. e s. m. Que ins- 
pira. (Lat. inspiratare.) 

Inspirar, in-spi-rár, v. a. Introduzir nos pul- 
mões (diz-se do ar). Suggerir (uma ideia.) 
Aconselhar. — se, v. refl. Ter uma ideia, um 
sentimento grande, etc. (Lat. inspirare.) 

^Inspirativo, in-spi-ra-ti-vo, adj. Que inspira. 
( Inspirar , suf. tivo.) 

Inspiratorio, in-spi-ra-tó-ri-o, adj. Que ins- 
pira. ( Inspirar , suf. torio.) 

Inspissação,in-spi-sa-aào, s.f. T.pharm. Acção 
í <j J ■- pissar. (Inspissar, suf. e/lo.) 

Inspissar, m-.-pi-sár, v. a. T. pharm. Tornar 
espesso. Condensar. (Lat. inspissare.) 

Instabilidade, in-sta-bi-li-dá-de,s./. Ausência 
de estabilidade. Qualidade do que é instável. 
(Lat. instdbüitaie.) 

Installação, in-ua-la-são, s. f. Acção de ins- 
tallar. ( Installar , suf. c/to.) 

Installador, in-sta-la-dòr, adj. es. m. Que ins- 
talla. ( Installar , suf. dor.) 

Installar, in-sta-lár, v. a. Dar posse de um 
cargo, etc. Alojar em. Estabelecer. — se, v. 
refl. Estabelecer-se. Alojar-se. (Lat. stallum .) 

Instancia, in-stàn-s.i-a, s. f. Rogo. Pedido ur- 
gente e repetido. Perseverança. Foro. (Lat. 
instantia.) 

Instantaneamente, in - stan - tà - ne-a-mèn-te 
adv. De modo instantâneo. ( Instantâneo , suf, 
mente.) 

Instantaneidade, in-stan-ta-nei-dá-de, s, /. 
Qualidade do que é instantâneo. ( Instantâneo , 
suf. idade.) 

Instantâneo, in-rtan-íà-ne-o, adj. Que se rea 
lisa n’um instante. Repentino. Ephemero. 
(Instante.) 

Instante, in-stàn-te, adj. Que está prestes a 
acontecer. Vehemente. s. m. Espaço de tem- 
po egual a um segundo. Momento breve. (Lat. 
instante.) 

Instantemente, in - stàn - te-mèn-te, adv. De 
modo instante. ( Instante , suf. mente.) 

Instar, in-stár, v. a. Pedir reiteradamente. 
v. n. Estar prestes a sobrevir. Insistir reite- 
radamente. Tornar-se urgente, preciso. (Lat. 
instar e.) 

Instauração, in-stau-ra-são, s.f. Acção de ins- 
taurar. Inauguração. (Lat. instauratione.) 

Instaurador, in-stau-ra-dòr, adj. e s. m. Que 
instaura. (Lat. instauratare.) 

Instaurar, in-stau-rár, v. a. Começar, fundar, 
inaugurar. (Lat. inslaurare.) 

.Instável, in-stá-vel, adj. Que não é estável. 
Mudável. Movei. (Lat. instabilis.) 
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Instigação, in-sti-ga-são, s. /. Acção de insti- 
gar, suggestão. (Lat. indigatione.) 

Instigador, in-sti-ga-dôr, adj. e s. m. Que 
instiga. (Lat. instigatore.) 

Instigar, in-sti-gár, v. a. Incitar, estimular. 
Aconselhar. (Lat. insligare.) 

Instillação, in-sti-la-sâo, s.f. Acção e effeito 
de instiilar. Fig. Insinuação. Persuasão. (Lat. 
instillatione.) 

Instiilar, in-sti-lár, v. a. Introduzir gotta a 
gotta. Fig. Insinuar. Persuadir. (Lat. instillare.) 

Instinctivamente, ia-stin-tí-va-mèn-te, adv. 
De modo instinctivo. ( Instinctivo , suf. mente.) 

Instinctivo, ins-tin-ktí-vo, adj. Que é concer- 
nente ao instincto. IrrefLectido. (Instincto. suf. 
ivo.) 

Instincto, in-síín-to, s. m. Impulao natural, 
não • resultante da reflexão, esponíaneo. (Lat. 
instinctus.) 

Institor, in-sti-tòr, s. m. T. ãir. comm. O que 
dirige um negocio coinmercial, Lomeado pelo 
proponente. (Lat. institore.) 

InstitOi io, in-sti-tó-ri-o, adj. T. ãir. comm. Que 
diz respeito ao institor. (Lat. institorius.) 

Instituição, in-sti-tu-í-sào, s.f. Acção de ins- 
tituir. O que está estabele-ido. T. forens. No- 
meação de herdeiro. Oas«. ..... • •nu pl. 

Leis pelas quaes se rege uma sociedaae polí- 
tica ; regras. (Lat. indiiutione.) 

Instituidor, in-sti-tu-i-dòr, adj. e s. m. Que 
institue. (Lat. instituiiore.) 

Instituirf in-sti-tu-ír, v. a. Fundar, crear, es- 
tabelecer. T. for. Nomear por testamento. 
Educar. Adestrar. Marcar. (Lat, instituere.) 

Instituta, in-sti-tú-ta, s.f. Livro de direito ro- 
mano que Justiniano mandou compilar. (Lat. 
instítutum.) 

Instituto, in-òti-ui-to, s. m. Norma, regra. Es- 
tatutos de uma corporação. Inteuto. Titulo de 
differentes sociedades, academias, casas de 
estudo. (Lat. institutum.) 

Insírucção, in-stru-são, s.f. Acção de instruir. 
Conhecimentos adquiridos. Explicação. T. 
forens. As informações que elucidam uma 
causa. (Lat. instructione.) 

Instructivo, in-stru-ktí-vo, adj. Que instrue. 

(Instructo, suf. ivo.) 

Instructo, in-strú-kto, adj. T. ant. e poet. Yid. 
Instruído. (Lat. instructus.) 

Instrucfeor, in-stru-ktòr, adj. e s. m. O qua 
instrue. (Lat. instructore.) 

Instructura, in-stru-ktú-ra, s.f. Construcção 
mechanica. Construcção de um edifício. (Lat. 
instructura.) 

Instruidor, in-stru-Ldòr, adj. e s. m. Que ins- 
true. ( Instruir , suf. dor.) 

Instruir, in-stru-ír, v. a. Ensinar, esclarecer, 
informar, v.n. Adquirir conhecimentos. (Lat. 
instruire.) 

Instrumentação, in-stru-men-ta-são, s.f. T. 
mus. Acção e effeito de instrumentar. (Ins- 
trumentar, suf. ção.) 

Instrumental, in-stru-men-tál, adj. Que serve 
de instrumento. Que é composto por instru- 
mentos, ou para instrumentos, s. m. O ins- 
trumento de qualquer ofíicio. O instrumen- 
to de lima orchestra. (Lat. instrumentabüis.) 

InStrmmentalmeute, in-stru-men-tál-mèn-te , 



?!(-’ Instrumentar 

adv. De modo instrumental. ( Instrumental , suf. 
mente.) 

Instrunientar, in-stru-men-tár, v. a. T. mus. 
Dispôr, escrever musica para cada instru- 
mento da orchestra. ( Instrumento , suf. ar.) 
Instrumentista, in-stru-men-tí-sta, adj. T. 
mus. Que toca instrumento, s. m O que toca 
algum instrumento. ( Instrumento , suf. ist-a.) 
Instrumento, in-strumèn-to, s. m. Meio me- 
chanico, intelhctual ou moral que se emprega 
n’uma operação qualquer. Apparelho para 
produzir sons musicaes. Titulo escripto. (Lat. 
insiram entum.) 

Insua, ín-su-a, s. f. Pequena ilha n’um rio. 

Terreno cultivado junto do rio. (Lat. insula.) 
Insuave, in-su-á-ve, adj. Que não é suave. 
(Lat. insuavis.) 

Insuavidade, in-su-a-vi-dá-de, s. f. Ausência 
de suavidade. Qualidade do que é insuave. 
(Lat. inmavitas.) 

In submergível, in-su bmer-jí-vel, adj. Que 
não é submergível. (In, pref., & submergirei.) 
Insubmersível, in-su-bmer-sí-vel, adj. Que 
não é submersível. (In. pref., e submersível.) 
Insubordinação, in-su-bor-di-na-são, s. f. Au- 
sência de subordinação. Estado do que se 
acha insubordinado. (In, pref., e subordina- 
ção ) 

In sub or dinadamente, in-su - bor - di-ná - da- 
mèn-te, adv. De medo insubordinado. (Insu- 
bordinado, suf. mente.) 

Insubordinado, in-su-bor-di-ná-do,« p. p. de 
Insubordinar. Que não é subordinado, s. 
m. O que não é subordinado. 

Insubordinar, in-su-bor-di-nár, v. a. Causar 
insubordinação em. Tornar insubordinado. 
(In, pref., e subordinar.) 

Insubordinavel, in-su-bor-di-ná-vel, adj. Que 
não é subordinavel. (In, pref., e subordinarei.) 
Insubornavel, in-su-bor*ni-vel, adj Que não 
é subornavel. Incorrigível. Fig. Turbulento. 
(In. pref., e subornavel.) 

Insubsistência, in-su-bsi-stèn-si-a, s. f. Qua- 
lidade do que é insubsistente. (In. pref., e su- 
bsistência.) 

Insubsistente, in-su-bsi-stèn-te, adj. Que não 
é subsistente. (In, pref., e subsistente.) 
Insubstancial, in-sub-stan-si-ál, adj. Que não 
é substancial. (In, pref., e substancial.) 
Insubstancialidade, in-sub-stàn-si-a-li-dá-de, 
s. f. Qualidade ou estado do que é insubstan- 
cial. (In, pref. e subslancialidaâe .) 
Insuccessivel, in-su-se-8Í-vel, adj. T. juriã. 

Que não é successivel. (In, pref., e successivel.) 
Insueto, in-su-é-to, adj. Que nãoé usado. (Lat. 
insuetus.) ' 

Insufficiencia, in-su-fl-si-èn-si-a, s. /. Quali- 
dade do que é iusufficiente. Fig. Incapaci- 
dade, incompetência. (Lat insufficienlia ) 
Insuffieiente, in-su-fi-si-èn-te, adj. Que não 
é sufficiente. Fig. Incapaz. (Lat. insuffieien- 
te.) 

Insuffioientemente, in- su-fi-si-èn-te-mèn-te, 
adv. De modo insuffieiente. (Insuffieiente, suf. 
mente.) , 

Insufflação, in-su-flarsão, s. f. Acção de in- 
suflar. (Lat. insuflutione.) ■ \ 

Insufflador, in-su-fla-dòr, adj. O que insuffla. 



Insurreição 

s. m. Instrumento que serve para insuffiar. 
( Insufflar , suf. dor.) 

Insufflar, in-su-flár, v. a. Introduzir ar com 
sopro. (Lat. insuffilare,) 

Insula, in-.su-la, s. f. T. poet. Ilha. (Lat. insula.) 
Insulação, in-su-la-são, s. /. Acção de insular. 
(Insular, suf. ção.) 

Insulano, in-su-lú-no, adj O que pertence á 
ilha. s. rn. O que é natural da ilha. (Lat. in- 
sulanus.) 

1. Insular, in-su-lár, adj. e s. m. Vid. Insu- 
lano. (Insula.) 

2. Insular, in-su-lár, v. a. Tornar semelhante 
a uma. ilha. (Insula, suf. ar.) 

Insulcado, in-sul-ká-do, adj. Que não é sul- 
cado. (In, pref., e sulcado.) 

Insulsamente, m-.-úl-sa-mèc-te, adv. De modo 
insulso. ( Insulso , suf. mente.) 

Insulso, in-súl-so, adj. Insípido, ensosso. Ex- 
tens. Desenxabido. Fig. Desengraçado. (Lat. 
insulsus.) 

Insultador, in-sul-ta-dòr, adj. e s. m. O que 
insulta. (Insultar, suf. dor.) 

Insultante, in-suí-tàn-te, adj. Que insulta, s. 

m. O que insulta. (Lat. insultante.) 

Insultar, in-sul-tár, v. a. Dizer insultos, per- 
seguir com insultos, ultrajar, affrontar. (Lat. 
insultar e.) 

Insulto, in-sül-to, s. m. Injuria, ultraje, affron. 

ta. Ataque repentino. (Lat. insullus.) 
Insultuosamente, in-sul-tu-ó-za-mèn-te, adv. 

De modo insultuoso. ( Insultuoso , suf. mente.) 
Insultuoso, in-sul-tu-ò-zo, adj. Que insulta- 
( Insulto , suf. oso.) 

Insuperável, in-su-pe-rá-vel, adj. Que não é 
superavel. (Lat. insuperabUis.) 

Insupera velmente, in-su - pe-rá-vel - mèn-te, 
adv. De modo insuperável. ( Insuperável , suf. 
mente.) 

Insupportavel, in-su-por-tá-vel, adj. Que não 
é supportavd. (In, pref., e supportavel.) 
Insupportavelmente, in-su-por-tá-vel - mèn- 
te, adv. De modo insupportavel. ( Insupporta . 
vel, suf. mente.) 

Insupprivel, in-su-prí-vel, adj. Que não é sup- 
privel. (In, pref,, e supprir, »uf. vel.) 
Insurdescencia, in-sur-des-sèn-si-a, s. /. Es- 
tado do que é surdo. (In, pref., e surdez.) 
Insurgente, in-sur-jèn-te, adj. Qu< se insurge. 

Que se insurgiu. (Lat. insurgente.) 

Insurgir, in-sur-jíi, v. a. Sublevar, revoltar. 
— se v. refl. Sublevar-se, revoltar-se. Reagir, 
(Lat. insurgere.) 

Insurreocionado, in-su-rrê-si-o-ná-do, p. p. 
de Insurrecoionar. Insurgido, s. m. O que 
se insurreccionou. 

Insurreccional, in-su-rrS-si-o-nál, adj. Que 
apresenta o caracter da insurreição. (Lat. in- 
surredione, suf. al.) 

In sur recoi onalme nte , in-su-rrê-si-o-nál-mèm- 
te, adv. De modo insurreccional. (Imurrecdo- 
nal, suf. mente.) 

Insurrecoionar, in-su-rré-si-o-nár, v. a. e n.. 

Yid. Insurgir. (Lat. insurrectione.) 
Insurrecto, in-su-rré-‘.o, adj. Insurgido, in- 
surrcccionado. (Lat. insurrectus.) 

Insurreição, in-su-rrei-são, s. /. Acção de se 
insurgir. Sublevação. (Lat. insurrectione.) 
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Insuspeito 

Insuspeito, in-su-spèí-to, adj. Que não é sus- 
peito. Imparcial. Recto. (In, pref., e suspeito.) 

Insustentável, in-su-sten-tá-vel, adj. Que nao 
é sustentável. (In, pref., e sustentável.) 

Intactil, in-tá-ktil, adj. Que não é táctil. (Lat. 
intactilis.) 

Intactilidade, in-ta-kti-li-dá-de, s. f. T. phys. 
Qualidade do que é intactil. ( Intactil , suf. 
idade.) 

Intacto, in-tá-kto, adj. O que não foi tocado. 
Illeso. Fig. Illibado, puro. (Lat. intactus.) 

Intangibilidade, in-tan-ji-bi-li-dá-de, s.f. Qua- 
lidade do que è intangível. ( Intangível , suf. 
idade.) 

Intangível, in-tan-jí-vel, adj. Que não é tan- j 
givel. (In, pref., e tangível.) 

Integerrimo, in-re-jé-rri-mo, adj. Que é muito 
integro. (Lat. integerrimus.) 

Integra, ín-te-gra, s.f. O contesto inteiro. To- 
talidade. (Integro.) 

Integração, in-te-gra-são, s.f. T. math. Acção 
de integrar. (Lat. integratione.) 

Integrado, in-te-grá-do, adj. T. math. Cuja 
integral se determinou (diz-se das expressões 
algébricas.) (Lat. integratus.) 

Integral, in-te-grál, adj. Inteiro. Total. Inte- 
grante . s. f. T . math. A somma dos valores da 
differencial de uma funcção, entre os limites 
dados da variavel. ( Integro , suf. al.) 

Integral mente, in-te-grál-mèn-te, adv. De 
modo integrai. (Integral, suf. mente.) 

Integramente, ín-te-gra-mèn te, adv. De modo 
integro. ( Integro , suf. mente.) 

Integrante, in-te-gràn-te, adj. Que integra. 
Fig. Necessário. T. gramm. Que serve de sujei- 
to ou complemento a uma oração (diz-se das 
orações.) (Lat. integrante.) 

Integrar, in-te-grár, v. a. Inteirar. T. math. 
Achar a integral de. (Lat. integrare.) 

Integrável, in-te-grá-vel, adv. Que nao pode ser 
integrado. (Integrar, suf. rei.) 

Integridade, in-te-gii-dá-de, s. f. Qualidade 
do que é integro. Qualidade do que é inteiro. 
Extens. Pureza. Innocencia. (Lat. integrita- 
te.) 

Integro, ía-te-gro, adj. Que não se póde cor- 
romper. (Lat. integer.) 

Inteiramente, in-tèi-ra-mèn-te, adv. De modo 
inteiro. Perfeitamente. Integralmente. (In- 
teiro, suf. mente.) 

Inteirar, in tei-rár* v. a. Tornar inteiro. Fa- 
zer sciente. Informar, v. n. Formar-se em 
um todo. (Inteiro.) 

Inteireza, in-tei-rè-za, s.f. Qualidade, estado 
do que é inteiro. Integridade physica. Aus- 
teridade. Rectidão. (Inteiro, suf. eza.) 

Intairiçado, in-tei-ri-sá-do, p. p. de Inteiri- 
çar. Tornado hirto. 

Inteiriçar, in-tei-rí-sár, v. a. Tomar inteiriço. 
v. n. Ficar hirto. (Inteiriço.) 

Inteiriço, in-tei-rí-so, adj. Que é feito de uma 
só peça. Fig. Inflexível, hirto. ( Inteiro , suf. 
iço.) 

Inteiro, in-téi-ro, adj. Que possue todas as 
partes do seu corpo. Que é çomposto por uma 
só peça. Exacto. Illeso. Que não está deterio- 
rado. Que nao está corrompido. Fig. Firme. 
Austero. (Lat. integram.) 



Intenção 171 

Intellecção, in-te-13-são, s. f. Acção de enten- 
der. (Lat. intellectione.) 

Intellectivamente, in-te-lè-ktí-va-mèn-te, adj. 
De modo intelligente. (Intélledivo , suf. mente.) 

Intellectivel, in-te-lê-ktí-vel. adj. Vid. Intel- 
lectivo. (InteUedo, suf. ivel.) 

Intellectivo, in-te-le-ktí-vo, adj. O que tem 
intelligencia. Intellectual. (Lat. intelleetivus.) 

Intellecto, in-te-16-kto, s. m. Intelligencia, 
entendimento. (Lat. intellgdus.) 

Intellectual, in-te-lè-ktu-ál, adj. Que diz res- 
peito ao entendimento. (Lat. intelledualis.) 

Intellectualidade, in-te-lê-ktu a-li-dá-de, s.f. 
Qualidade do que é intellectual. (Intectual, 
suf. idade.) ■ 

Intellecfrualizar, in-te-lê-ktu-a-li-zár, v. a. T. 
philos. Elevar á cathegoria do que é intelle- 
ctual. ( Intellectual , suf. izar.) 

Intellectualmente, in-te - lê - ktu-ál-mèn-te, 
adv. De modo intellectual. (Intelledual, suf- 
mente. ) 

Intelligencia, in-te-li-jèn-si-a, s. /. Faculdade 
de entender, de comprehender. Comprehensão 
facil. O espirito que comprehende. Comruuni- 
cação entre pessoas que se entendem, que estão 
n’um aceordo, conluio. (Lat. intelligentia.) 

Intelligente, in-te-li-jèn-te, adj. Que tem in- 
telligencia. s. m. T. taurom. O que dirige as 
toiradas. (Lat. intelligente.) 

Intelligentemente, in-te-li-jèn-te-mèn-te, adv. 
De modo intelligente. (Intelligente, suf mente.) 

IntelligiMlidade, in-te-li-ji-bi-li-dá-de, s. f. 
Qualidade do que é intelligivel. (Intelligivel, 
suf. idade.) 

Intelligivelmente, in-te-li-jí-vel-mèn-te, adv. 
De modo intelligivel. (Intellighel, suf. mente.) 

Intelligivel, in te-Ii-jí-vel, adj Que se póde 
entender facilmente, s. m. T. philos. Que per- 
tence á intelligencia. (Lat. intelligibilis.) 

In temente, in-te-mèn-te, adj. O que não teme. 
(In, pref., e temente.) 

Intemerato, in-te-me-rá-to, adj. Que uão é 
corrupto. (Lat. intemeratus.) 

Intemperadamente, in-ten-pe-rá-da-mèn-te, 
adv. De modo intemperado. (Lat. intempera- 
tus) 

Intemperado, in-ten-pe-rá-do, adj. Que não é 
temperado. (Lat. intemperatus.) 

Intemperança, in-ten-pe-ràn-sa, s. f. Ausên- 
cia de temperança. (Lat. intemperanlia.) 

Intemperante, in-ten-pe-rán-te, adj. Que não 
tem temperança. Fig. Immoderado. (Lat. in- 
temperans.) 

Intemperie, in-ten-pé-ri-e, s. f. Desigualdade 
do estado atmospherico. T. pathol. ant. Per- 
turbação nas funcçõco organicas. (Lat. intem- 
peries.) 

Intempestiv amente, in-ten-pe-stí-va-mèn-te, 
adv. De modo intempestivo. ( Intempestivo , suf. 
mente.) 

Intempestividade, in-ten-pe-sti-vi-dá-de, s.f. 
Qualidade do que é intempestivo. (Lat. inlem- 
pestivitas.) 

Intempestivo, in-ten-pe-sti-vo, adj. Que acon- 
tece fóra d’occasião própria. Inopportuao. 
Fig. Inopinado. (Lat. intempestivas.) 

Intenção, in-ten-são. s. /. Acção de tender, 
d’applicar. Acção de dirigir o espirito ; movi- 
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mento pelo qual a alma se dirige a um fim. 
Vontade, desejo. (Lat. intmtione.) 

Intencionado, in-ten-si-o-ná-do, adj. Que tem 
tenção de. ( Intenção suf. ado.) 

Intencional, in-ten-si-o-nál, adj. Que diz res- 
peito á intenção. (Lat. inlentione, suf. al.) 

Irufcencionalmeate, in-ten-si-o-nál - mèn-te, 
adv. De modo intencional. ( Intencional , suf. 
mente.) 

Intencionavel, in-ten-si-o-ná-vel, adj. T. es- 
chol. Vid. Intencidnal. ( Intencional , suf. vel.) 

Intencionista, in-ten-si-o-ní-sta, adj. e s. m. 
T. theol. O que suppoe que uma acção não é 
valida, qnando não é feita com intenção. ( In- 
tenção. , suf. ista.) 

Intendência, ín-ten-dèn-si-a, s. f. Funcção de 
intendente. Direcção, fidificio pertencente ao 
intendente. {Intender.) 

Intendente, in-ten-dèn-te, s. m. O que intende. 
O que dirige alguma coisa. (Lat. intendente.) 

Intender, in-ten-dèr, v. a. Ter a intenção de; 
augmentar a tenção. Superintender. (Lat. in- 
tender e.) 

Intensamente, in-tèn-sa-mèn-te, adv. De modo 
intenso. ( Intenso , suf. mente.) 

In tensão, in-ten-sâo, s. f. Acção de intensar. 
Acção de augmentar a tensão. Fig. Acção de 
fazer intenso. (Lat. intensione.) 

Intenser, in-ten-sár, v. a. Tornar intenso, au- 
gmentar a tensão. (. Intensãa. ) 

Intensidade, in-ten-si-dá-de, s. f, Qualidade 
do que é intenso. Grau elevado. {Intenso, suf. 
idade.) 

Intensivamente, in-ten-sí- va- mèn-te, adv. De 
modo intenso. ( Intensivo , suf. mente.) 

Intensivo, in-ten-sí-vo, adj. Que tem muita 
tensão. Activo. Enérgico. Forte. ( Intenso , suf. 
ivo.) 

Intenso, in-tèn-ao, adj. Que tem muita tensão. 
Activo. Enérgico. Forte. (Lat. intewus.) 

Intentar, in-ten-tãr, v. a. Fazer intento. T. 
jurid. Formular. (Lat. intentare.) 

Intento, in-tèn-to, s. m. Desígnio, projecto. 
Fim. Cuidado. (Lat. intentus.) 

Intentona, in-ten-tò na, s. f. T. fam. e pop. 
Ideia, projecto louco. (Hesp. intentona.) 

Interartieular, in-te-rar-ti-ku-lár, adj. T. 
anat. Que está collocado entre as articulações 
de dois ossos contíguos. (Inter, pref., e arti- 
cular.) 

Intercadencia, in-ter-ka-dén-si-a, s. /. Inter- 
rupção. Solução de coutinuidade. T. m&d. 
Movimento irregular do pulso. {Inter, pref., e 
cadência.) 

Inter cadente, in-ter-ka-dèn-te, adj. Intermit- 
tente. Irregular. {Inter, pref., e cadente.) 

Intercalação, in-ter-ka-la-são, s. /. Acção e 
effeito de intercalar. (Lat. intercalatione.) 

1 Intercalar, in-ter-ka-lár, adj. Que se inter- 
cala. (Intercalaria.) 

2 Intercalar, in-ter-ka-lár, v. a. Interpor, in- 
serir. Collocar de permeio.— se, v. refl. Met- 
ter-se de permeio. (Lat. intercalare.) 

Interceder, in-ter-se-dòr, v. a. Pedir. Intervir 
a favor de alguém. (Lat. inlercedere.) 

Infcercellular, in - ter-se-lu-lár, adj. T. hist. 
nat. Que está situado entre. as cellulas. (Inter, 
pref., e cdlulctr.) 



Intercepção, in-ter-sè-psão, s. /. Acção ou 
effeito de interceptar. (Lat. inter ceptione.) 

Interceptar, in-ter-sê-ptár, v. a. Tomar en- 
tre. Interromper o curso, deter. Cortar. (In- 
tercepto.) 

Intercepto, in-ter-sé-pto, adj. Interrompido 
no seu curso. Mettido de permeio. (Lat. in- 
ter ceptus.) 

Intercervical, in-ter-ser-vi-kál, adj. T. anat. 
Que está collocado entre as vertebras cervi- 
caes. (Inter, pref., e cervical.) 

Intercessão, in-ter-se-são, s. /. Acção de in- 
terceder. (Lat. inter cessione.) 

Intercessor, in-ter-se-sòr, adj. e s. m. O que 
intercede. (Lat. intercessore ) 

Intercíso, in-ter-si-zo, adj. Cortado pelo meio. 
Dividido. Retalhado. (Lat. intercisus.) 

Interolavicular, in-ter-kla-vi-ku-lár, adj. T. 
anat. Que está collocado entre as duas claví- 
culas. (Inter, pref., e clavicular.) 

Intercolonial, in-ter-ko-lo-ni-ál, adj. Que é 
feito entre colonias. (Inter, pref., e colonial.) 

Interoolumnar, in-ter-ko-lu-nár,a<y . Que tem 
relação ou pertence ao intercolumnio. (Inter, 
pref., e columnar.) 

Intercolumnio, in - ter-ko-lú-ni-o, s. m. T. 
archit. Espaço comprehendido entre duas co- 
lumnas consecutivas, entrecolumnio. (Lat. 
in te rcolumnium.) 

Intercontinental* inter-kon-ti-nen-tál, adj. 
Quo está collocado entre dois ou mais conti- 
nentes. (Inter, pref,, e continental.) 

Intercorrencia,in-ter-ko-rrèn-si-a, s.f. Acção 
ou effeito de se metter de permeio. Variação. 
(Inter corrente.) 

Intercorrente, in-ter-ko-rrèn-te, adj. Que se 
mette de permeio. (Lat. intercurrente.) 

Intercostal, in-ter-ko-stál, adj. T. anat. e pa- 
thol. Que está situado entre as costellas. (Lat. 
inter, pref., e costal.) 

Interourso, in-ter-kúr-so, s. m. Encontro, tra- 
to. (Lat. inter cur sus.) 

Intercutaneo, in-ter-ku-tà-ne-o, adj. Que está 
entre a carne e a pelle. Subcutâneo. (Inter, 
pref.> e cutâneo.) 

Iaterdicçào, in-ter-di-são, s. f. Acção de in- 
terdizer. (Lat. inter dictione.) 

1. Interdicto, in-ter-dí-kto, adj. Prohibido. s. 
m. O que está privado de governar seus bens. 
(Lat. interãictus.) 

2. Interdicto, in-ter-dí-kto, s. m. Acção de in- 
terdizer. Prohibiçáo. (Lat. interdictum.) 

Interdigital, in-ter-di-ji-tál, adj. T. zool . Que 
está collocado entre os dedos. (Inter, pref., e 
digital.) 

Interdizer, in-ter-di-zèr, v. a. Pôr interdicto a. 
Prohibir. (Lat. interdicere.) 

Interessadamente, in - te-re-sá-da -mèn-te, 
adv. De modo interessado. (Interessado, suf. 
mente.) 

Interessado, in-te-re-sá-do, p. p. de Interes- 
sar. Que tem interesse, s. m. Que tem inte- 
resse. 

Iuteressante, in-te-re-sàn-te, adj. Que inte- 
ressa. Importante, (Interessar, suf. ante.) 

Interessar, in-te-re-s.ár, v. a. Dar interesse. 
Pretender. Attrahir. Attrahir a attenção. T. 
cirurg. Ferir. v. n. Tomar interesse. Ser util. 
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importante.— se, v. refl. Tomar parte em. 

( Interesse .) 

Interesse, in-te-rè-se, s. m. Proveito à’um ne- 
gocio; o que .se ganha n’um trabalho. O que 
importa, dá vantagem. O que chama a atten- 
ção. Attenção curiosa. (Lat. interesse.) 

Interesseiro, in-te-re-sèi-ro, adj. Que só tem 
em vista o interesse proprio. Inspirado pelo 
interesse. ( Interesse , suf. eiro.) 

Interferencia, ín-ter-ie-rèn-si-a, s. f. Interpo- 
sição, intervenção. ( Interferir , suf encia .) 

Interferente, in-ter-fe-rèn-te, adj. T. jphys. 

O que apresenta interferencia. ( Inter , pref., e 
lat. ferente.) 

Interferir, in-ter-fe-rir, v. a. Intervir. Vir 
collocar-se de permeio. (Inter, pref. e lat. fer- 
re.) 

Interfixo, in-ter-fi-kso, adj , Que tem um ponto 
de apoio entre a potência e a resistência (diz- 
se da alavanca). (Inter, pref., e jixo.) 

Interfoliaceo, in-ter-fo-li-á-se-o. adj. T. bot. 
Que nasceu alternativamente entre cada par 
de folhas oppostas (diz-se das flores). (Inter, 
pref., efoliaceo.) 

Interglaciario, in -ter-gla-si-á-ri-o, adj. T. 
geol. Que está collocado entre dois períodos 
glaciarios. (Inter, pref., e glaciario.) 

Interiçado, in-te-ri-sá-do, adj. Vid. Inteiri- 
çado. (Interiçar, suf. ado.) 

Interiçar, in-te-ri-sár, v. a. Vid. Inteiriçar. 
(Inteiriçar.) 

ínterim, in-te-rín, s. m. Qualidade do que é 
interino. (Lat. interim.) 

Xnterinado, in-te-ri-ná-do, s. m. Acção de 
exercer um cargo interinamente. (Inierinar, 
suf. ado.) 

Interinamente, in-te-rí-na-mèn-te, aãv. De 
modo interino. (Interino, suf. mente.) 

Interinidade, in-te-ri-ni-dá-de, s. f. Qualida- 
de do que é interino. Duração do estado inte- 
rino. (Interino, suf. idade.) 

Interino, in-te-ri-no, adj. Que está em vez de 
outro. Provisorio, temporário. Extens. De cur- 
ta duração. (ínterim, suf. ino.) ' 

Interior, in-te-ri-òr, .adj. e s. m. Que está da 
parte de dentro. (Lat. interior.) 

Interioridade, in-te-ri-o-ri-dá-de, s. /. T. 
philos. Qualidade ou estado do que é interior. 
(Interior, suf. idade.) 

Interiormente, in-te-ri-òr-mèn-te,tidv. De mo- 
do interior. No interior. (Interior, suf. mente.) 

Interjacente, in-ler-ja-sèn-te, adj. Que está 
collocado entre dois outros (diz-se do corpo). 
(Lat. inter jacente.) 

Interjeccionâl, in - ter-jê-ksi-o-nál, adj. T. 
gramm. Que tem o caracter de interjeição. 
(Lat. interjectione.) 

Interjectivamente, in - ter-jé-ktí-va-mèn-te, 
adv. De modo interjectívo. (Inter jectivo, suf. 
mente.) 

Interjectivo, in-ter-jê-ktí-vo, adj. T. gramm. 
Que se exprime por meio de interjeição. (Lat. 
inter jectivus.) 

Interjeição, in-ter-jei-são, s.f. T. gramm. Pa- 
lavra invariável qúe exprime um sentimento 
súbito. (Lat. interjectio.) 

Interlinear, in-ter-li-ne-ár, adj. Que está en- 
tre duas linhas. (Inter, pref., e linear.) 



Interlobular, in-ter-lo-bu-lár, adj. T- anat‘ 
Qne está entre os lobulos de um orgão. (In- 
ter, pref., eíobular.) 

Interlocução, in-ter-lo-ku-são, s. /. Conversa- 
ção entre duas ou mais pessoas. Dialogo. T. 
jurid. Vid. Interlocutario. (Lat. interlocu- 
tione.) 

Interlocutor, in-ter-lo-ku-tòr, s. m. O que 
falia com outro. (Lat. interlocutor e.) 
Interlocutoria, in-ter-lo-ku-to-rí-a, s. f. T. 

jurid. Despacho interloeutorio. ( Interlocutorio .) 
Interlocutoriamente, in -ter -lo-ku-tó-ri-a- 
mèn-te, adv. De modo interlocutorio. ( Inter - 
locutorio, suf. mente.) 

Interlocutorio, in-ter-lo-ku-tó-ri-o, adj. T. 
jurid. Proferido em meio do pleito. (Lat. in- 
terlogui.) 

Interlunar, in-ter-lu-nár, adj. Que diz res- 
peito ao interlunio. (Interlunio.) 

Interlunio, in-ter-lú-ni-o. s. m. T.aslron. Tem- 
po em que a lua se torna invisível. (Lat. in- 
terlunium,.) 

Intermaxillar, in-ter-ma-ksi-lár, adj. T.anat. 
Que está collocado entre os ossos maxillares. 
(Inter, pref., e moxillar ) 

Intermediar, in ter-me-di-ár, v, a. Estar de 
permeio. (Intermédio.) 

Intermediariamente, in - ter - me - di-á-ri-a- 
mèn-te, aãv. De modo interüiediario. ( Inter- 
mediário , suf. mente.) 

Intermediário, in-ter-me-di-á-ri-o, adj. Que 
está de permeio, s. m. Mediano. (Inttr medio, 
suf. ario.) _ , 

Intermédio, in-ter-mé-di-o, adj. Que éstá de 
| permeio, s. m. O que estabelece eommunica- 
ção-. Intervenção. (Lat. intermeãius.) 
Interminável, in-ter-mi-ná-vel, adj. Que não 
i é terminavel. Fig. Prolongado; (Lat. intermi- 
nabilis.) 

Interminavelmente, in-ter-mi-ná-vel-mèn-te, 
adv. De modo interminável. ( Interminável , 
suf. mente.) 

Intérmino, in-tér-mi-no, adj. T. poet. Que não 
tem fim. Interminável. (Lat. interminus.) 
Intermissão, in-ter-mi-são, s. /. Acção de in- 
termittir. Interrupção. T. med. Intervallo en- 
tre os accessos de uma febre. (Lat. intermis- 
sione.) 

Intermittencia, in-ter-mí-tèn-si-a, s. f. Qua- 
lidade do que é intermittente. (Inter mitt ente.) 
Intermittente, in-ter-mi-tèn-te, adj. Que in- 
termitte. (Lat. inlermiitens.) 

, Intermittir, in-ter-mi-tír, v. n. Cessar pormo- 
mentos, interromper-se. Interromper-se pe- 
riodicamente. (Lat. inter mittire.) 
Intermovel, in-ter-mó-vel, adj. T. pfcys. Vid. 

Interfixo. (Inter, pref., e movei.) 
Intermundío, in-ter-nmn-di-o, s. m. Espaço 
entre os planetas. Fig. Sitio loúginquo, isola- 
do, remoto. (Lat. intermundío.) 

Intermural, in-ter-mu-rál, adj. Que está si- 
tuado entre muros. (Lat. inter muralis.) 
Intermuscular, in-ter-mu-sku-lár, adj. 2» 
anat. Que é collocado entre os musculos. (In~ 
ter, pref., e muscular.) 

Internação, in-ter-na-são, s.f. Acção de inter- 
nar. (Internar, suf. çao.) 

Internacional, in-ter-na-si-o-nál, adj. Que se 
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faz p estabelece entre nações. ( Inter , pref., e 
nacional . ) 

Internaclonalidade, in-ter - na-si-o-na-li-dá- 
de, s. f. Qualidade do que é internacional. 
( Internacional , saf. idade.) 

IníernaoTOnalismo, in-ter-na-sl-o-na lí-smo , 
s. m. System a político internacional. ( Interna- 
cional , suf. ismo .) 

Internacionalista , in-ter- na-si-o-na - lí-sta, 
adj Que diz respeito ao internacionalismo. s. 
to. Partidário do internacionalismo. ( Interna- 
cional. } suf. ida.) 

Internacionalmente, in ter-na-si-o-nál-mèn- 
te, adv. De modo internacional. ( Internacio- 
nal , suf. mente.) 

Internado, iu-ter-ná do, adj. e s. m. Que está 
collocado no interior. Internato. ( Internar , 
suf. aão.) 

Internamento, in-tér-na-mèn-te, adv. De modo 
interno. Interno , suf. mente.) 

Internamento, in tér na-men-to, s. m. Acção 
de internar. Estado de quem se acha interna- 
do. ( Internar , suf. mento.) 

Internar, in-ter-nár t. a. Collocar no interior. 
Obrigara residir no interior de um paiz. — se, 
v. re.fi . Introduzir-se. Fig. Engolfar-se. ( Inter- 
no , suf. ar.) 

Internato, in-ter-ná-to, s. m. Casa de educa- 
ção onde se adniittem alumnos internos. (In- 
terno, suf. ato.) 

Interno, in-tér no, adj Que está collocado den- 
tro. Interior. Intimo. Álumno — : o que habita 
no collegio. T. geom. Ângulos — : os que são 
formados por uma secante que corta duas pa- 
rallelas, e estão dentro d’estas. s. m. Alumno 
interno d’um collegio. (Lat. internus.) 

Internuncio, in-ter-nún-si-o, s. to. ü que traz 
novas ou avisos. O que faz as vezes do núncio 
èm paiz onde não o ha. (Lat- internuntius.) 

Interoceanico, in-te-ro se-à ni-ko, adj. Que 
está entre dois ou mais oceanos. (Inter, pref., 
e oceânico.) 

Inter ocular, in-te-ro-ku lár, adj. T. anat. Que 
é collocado entre os olhos. (Inter, pref., a ocu- 
lar.) 

Interopposição, in-te-ro-po-zi-são, s. /. Esta- 
do das cousas que se acham entrelaçadas e 
oppostas umas ás outras. (Inter, pref., e oppo- 
sição.) 

Interosseo, in-te-ró-se-o, adj. T. anat. Que 
está collocado entre os ossos, (Inter, pref., e 
osseo.) 

Interparietal, in-ter-pa-ri-e-tál, adj. T. anat. 
Que está collocado entre os ossos parietaes. 
(Inter, pref., e parietal.) 

Interpeciolar, in-ter-pe-si-olár, adj. T. tot. 
Que nasce entre duas folhas oppostas. (Inter, 
pref., e peciolo, suf. ar.) 

Interpellação, in-ter-pe-la-são, s. /. Acção de 
interpellar. (Lat. interpellatione.) 

Interpellador, in-ter-pe-Ia-dòr, adj. e s. m. 
Que interpella. (Lat inter pellatore.) 

Interpellante, m-ter-pe-làn-te, adj. e s. m. 
Que interpella. (La-t. interpellante.) 

Interpellar, in-ter-pe-lár, v. a. Interromper, 
perturbar. T.juriã. Demandar. Intimar. (Lat. 
interpeUare.) 

Interplanetário, in-ter-pla-ne-tá-ri-o, adj. 1 



astr. Que existe entre dois ou mais planetas 
(Inter, pref. , e planetário.) 

Interpolação, in-ter-po-la-são, s.f. Acção de 
interpolar. Intermissão. (Lat. inter polatione.) 
Interpoladamente, in-ter- po-lá-da-mèn-té^ 
adv. De modo interpolado. ( Interpolado , suf! 
mente.) 

Interpolador, in-ter-po-la-dòr, adj. e s.m. O 
que iuterpola. (Lat. interpolatore.) 

Interpolado, in-ter-po-lá-do, p. p. de Inter- 
polar. Interrompido. 

1. Interpolar, in-ter-po-lár, v. a. Interromper 
alternar. Introduzir. Alterar. (Lat. interpo- 
lare.) 

2. Interpolar, in-ter-po-lár, adj. T. phys. Que 
está entre os polos de uma pilha. (Inter, pref., 
e polar.) 

Interpontuação, in-ter-pon-tu-a-são, s.f. Pon- 
tos que téem indicação retroencia no meio do 
discurso. (Inter, pref., e pontuação.) 

Interpor, in-ter-pòr, v. a. Pôr entre. Fig. in- 
tervir. Oppôr.— se, v. refl. Metter-se entre. 
Iutervir com obstáculo. (Lat. interponere.) 

Interporto, in-ter-pòr-to, $. m. Porto que exis- 
te entre aquelle d’onde sae um navio e o ou- 
tro a que elle se dirige. (Inter, pref., e porto.) 

Interposição, in-ter-po-zi-sãa, s. f. Acção ou 
effeito de interpor. Fig. Intervenção, media- 
ção. (Lat. interpositione.) 

Interposto, in-ter-pò-sto, p. p. de Interpor. 
Que está posto entre. (Lat. interpositus.) 

Interpotente, in-ter-po-tèn-te, adj. T. phys. 
Que tem a potência entre o ponto de apoio e 
a resistência (diz-se da alavanca). (Inter, 
pref., e potente.) 

Interprenâer, in-ter-pren-dèr, v. a. Empre- 
hender. Fig. Acommetter. Tomar de assalto. 
(Inter, pref. e lat. prendere.) 

Interpresa, in-ter-prè-za, s. f. Acção e effeito 
de interprender. Emprehendimento. Acom- 
mettimento. ( Interprender .) 

Interpretação, ín-ter-pre-ta-sâo, s. f. Acção, 
modo ou effeito de interpretar. (Lat. interpre - 
tatione.) 

Interpretador, in-ter-pre-ta-dòr, adj. e s. m. 
Que interpreta. (Lat. inter pretátore.) 

Interpretante, in-ter-pre-tàn-te, adj. e s. m* 
e/. Que interpreta. (Lat. interpretante.) 

Interpretar, in-ter-pre-tár, ' v. a. Explicar, 
traduzir uma lingua est-angeira, antiga ou 
obscura. Ajuizar o sentido de. Exprimir o 
pensamento de. (Lat. interpretare.) 

Interpreta tivamente, in - ter - pre - ta-tí-va- 
mèn-te, adv. De modo interpretatívo. ( Inter - 
pretativo, suf. mente.) 

Interpretativo, in-ter-pre-ta tí-vo, adj. Que 
interpreta. ( Interpretar , suf. t.ivo.) 

Interpretavel, in-ter-pre-tá-vel, adj. Que não 
póde ser interpretado. ( Interpretar , suf. vel.) 

Interprete, in-tér-pre-te, s. m. O que interpre- 
ta. O que serve de lingua. O que serve para 
revelar o que se não sabe. (Lat. interprete.) 

Interregno, in-te-rré-gno, s. to. Espaço de 
tempo que decorre desde a morte ou queda 
de um monarcha até á elevação ao tbrono do 
seu suecessor. Fig. Interrupção. (Lat. interre- 
gnum.) 

Interresistente, in-ter-re-zi-stèn-te, adj. T. 
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Interrogação 

phys. Que tem a resistência entre o ponto de 
apoio e a potência (diz-se da alavanca). ( In - 
ter , pref., e resistente.) 

Interrogação, in-te-rro-ga-são, s./. Acção de 
interrogar. (Lat. inierrogatio.) 

Interrogado, in-te-rro-gá-do, aãj. O que foi 
perguntado. (Lat. interrogatus.) 

Interrogador, in-te-rro-ga-dòr, aãj. e s. m. O 
que interroga. (Lat. interrogator.) 

ínterrogante, in-te-rro-gàn-te, adj. e s. m. 
Vid. Interrogador. (Lat. interrogans.) 

Interrogar, in-te-rro-gár, aãj. Perguntar. T. 
for Inquirir. Fig. Consultar. — se, v.refl. Con- 
sultar se. (Lat. interrogare* ) 

Interrogativo, in-te-rro-ga-tí-vo, adj. Que 
serve para interrogar. (Lat. interrogativas.) 

Interrogatório, in-te-rro-ga tó-ri-o, aãj. Que 
serve para interrogar, s. m. Acção de interro- 
gar. Inquirição. (Lat. inferrogatorius.) 

Interrompedor, in-te-rron-pe-dòr, odj.e s. m. 
Vid. Interruptor. ( Interromper , suf. dor.) 

Interromper, in-te-rron pèr, v. a- Romper a 
continuação de. Fazer cessar temporariamen- 
te. Fazer cessar. Impedir a continuação (a 
quem falia).— se, v. refi. Não continuar. Ces- 
sar temporariamente. (Lat. inter rumpere,.) 

Interrompidamente, in - te-rron-pí-da-mèn- 
te, adv. De modo interrompido. (Interrom- 
pido, suf. mente.) 

Interrupção, in-te-rru-psão, s.f. Acção ou ef- 
feito de interromper. T. rhet. Reticência. (Lat. 
interruptio.) 

Interruptamente, in-te-mi-pta-mèn-te, adv j 
De modo interrupto. ( Interrupto , suf. mente : 

Interrupto, in-te-rrú-pto, adj. Interrompido 
(Lat. interruptus.) 

Interruptor, iu-te-rru-ptòr, adj. es. m. Que 
interrompe. (Lat. interruptor.) 

Intersecçâo, inter-sê-ksão,s./. Acção e effeito 
de interserir. T. geom. Ponto em que se cor- 
tam duas linhas ou superfícies. (Lat. interse- 
ctio.) 

Interseccional, in-ter sê-ksi-o-nál, adj. Que 
tem relação com a intersecçâo. ( Intersecçâo , 
suf. al.) 

Interserir, in-ter-se-rír, v. a. Inserir pelo 
meio. Cortar. (Lat interserere.) 

Interstellar, in-ter-ste-lár, adj. T. astr. Que 
está collocado entre estrellas. ( Inter , pref., e 
estellar.) 

Intersticial, ín-ter-sti-si-ál, adj. Que pertence 
ou diz respeito aos interstícios. ( Interstício , 
suf. al.) 

Interstício, in-ter-stí-si-o, s. m. T. phys. Es- 
paço que separa as moléculas dos corpos. 
Extens. Fenda. (Lat. interstüium.) 

Intertexto, in-ter-tèi-sto, adj. Entretecido. 
(Lat. inlertextus.) 

Intertransversario , in-ter-tran-sver-sá-ri-o, 
adj. T. anat. Que está collocado entre as apo- 
physes transversaes das vértebras. (Inter, 
pref., e transverso, mf. ario.) 

Intertropical, in-ter-tro-pi-nál, adj. Que tem 
relação com a zona limitada pelos tropico*. 
(Inter, pref., e tropical.) 

Interutricular, in- te-ru tri-ku-lár, adj. T. 
hist. nat. Que está collocado entre os utricu- 
los. (Inter, pref., e utricular.) 
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Intervalladamente, in-ter - va-lá-da-mèn-te 
adv. De modo intervallado. Com intervallo* 
( Interválladô , suf, mente.) 

1. Intervallar, in-ter-va-lár, adj. T. Mst. nat • 
Que está no intervallo que separa dois obje 
etos. (Intervallo.) 

2. Intervallar, in-ter-va lár, v. a. Fazer inter- 
vallos tom. Alternar. — se, v. refi. Separar-se 
com intervallos. Conservar- se n’nm intervallo. 
(Intervallo, suf. ar.) 

Intervallo, in-ter-vá-lo, s. m. Espaço entre 
dois pontos ou objectos ou epoehas. (Lat. in- 
ter vallum.) 

Intervenção, in-ter-ven-são, s.f. Acção de in- 
tervir. (Lat. inter ventione.) 

Intervenideira, in ter-ve-ni-dèi-ra, s. f. Mu- 
lher que intervem (em negocios amorosos). 
Alcoviteira. (Lat. intervenire.) 

Interveniente, in-ter-ve-ni-èn-te, adj. Que in- 
tervem. s. m. T. dir. coram. O dador de uma 
lettra de cambio. (Lat. interveniente.) 

Interventivo, iu-ter-ven-tí-vo, adj. Que tem 
relação com a intervenção. (Lat. interventus t 
suf, ivo.) 

Interventor, in-ter-ven-tòr, aãj. e s. m. Que 
intervem. (Lat. inter ventore.) 

Interversão, in-ter-ver-são, s. f. Acção de in- 
terverter. (Lat. intervertione.) 

Intervertebral, in - ter - ver-te-brál, adj. T. 
anat. Que está collocado entre as vertebras. 
(Inter, pref., e vertebral.) 

Interverter, in-ter-ver-tèr, v. a. Alterar a 
ordem de. Inverter. (Lat. intervertere.) 

Intervindo, in-ter-vin-do, adj. Que intervem. 
(Lat. interventus.) 

Intervir, in-ter-vír, v. n. Vir colIôcar-3e entre. 
Ingerir-se. (Lat. intervenire.) 

IntestadO, in-te-stá-do, adj. T.jur. Que não 
deixa testamento. (Lat. intestatus.) 

Intestavel, in-te-stá-vel, adj. T. jur. Que não 
pode t -star. (Lat. intestabiLis ,) 

Intestinal, in-te-sti-nál, adj. Que pertence aos 
intestinos. (Lât. intedinalis.) 

1. Intestino, in-te-stí-no, adj. Que é interior. 
Que existe no sentimento. (Lat. intestinos.) 

2. Intestino, in-te-stí-no s. m. T. anat. Viscera 
que existe no abdômen, composta por um ca- 
nal por onde passa 0 bolo alimentício do es- 
tômago e se dirigem os excrementos para o 
exterior, e onde se faz a chylificação, ultima 
operação da digestão. Uaa-se geralmente no 
plural. (Lat. iniedinum.) 

Intimação, in-ti-ma-são, s. f. Acção de inti- 
mar. (Lat. intimatlone.) 

Intimador, in-ti-ma-dòr, adj. e s. m. Que in- 
tima. (Lat intimatore.) 

Intimamente, ín-ti-ma-mèn-te, adv. De modo 
intimo. (Intimo, suf. mente.) 

Intimar, in-ti-már, v. a. Fazer sciente (com 
auctoridade). v. n. Fallar com arrogancia. 
(Lat. intimare.) 

Intimativa, in-d-ma-tí-va, s. /. Gesto, phrase 
que acompanha a intimação. (Fem. de Inti- 
mativo.) 

Intimativo, in-ti-ma-ti-vo,ae?j. Que serve para 
intimar. ( Intimar , suf. tivo.) 

Intimidação, in-ti-mi-da-sào, s.f. Acção e ef- 
feito de intimidar. (Intimidar, suf. ção.) 
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Intimidade 

Intimidade, in-ti-mi-dá-de, s.f. Qualidade do 
que é intimo. ( Intimo , suf. idade.) 
Intimidador, ia-ti-mi-da-dòr, adj. e s. m. Que 
intimida. ( Intimidar , suf. dor.) 

Intimidar, in-ti-mi-dár, v. a. Causar medo a. 
—se, v. refl . Tornar-se tímido. (In, pref., e 
timião.) 

Intimo, ín-ti-mo, adj. Que é de dentro. T. 
phys. e chim. Que exerce acção no interior 
dos corpos. Que está muito ligado a. a. m. A 
parte interior de. (Lat. intimus.) 

Intincção, in-tin-ksão, s. f. T. liturg. Acção 
de lançar uma parte da hóstia no vinho con- 
sagrad ). (Lat. intinctione.) 

Intitulaçào, in ti-tu-la-são, s.f. Acção de in- 
titular. (Intitular, suf. c/m.) 

Intitulam ento, in-ti-tu-la-mèn-to, s. m. Vid. 

Intitulaçao. ( Intitular , suf. mento.) 
Intitular, in-li-tu-lár, v. a Dar titulo, nomear. 
Denominar. — S6, v. refl. Tomar titulo. Deno- 
minar-se. (Lat. intitular e ) 

Intolerância, in-to-le-ràn-si-a, s. f. Qualidade 
do que é intolerante. Ausência de tolerância. 
Violência. (Lat. intoleranlia.) 

Intolerante, in-lo-le-ràn-te, adj. Que não é to- 
lerante. s. ?n. Que não é tolerante- (Lat. into- 
lerante.) 

Intolerantemente, in- to - le-ràn-te - mèn-te, 
adv. De modo intolerante. ( Intolerante , suf. 
mente.) 

Intolerantismo, in-to - le-ran-tí-smo, s. m. 
Syslema dos que não toleram crenças que não 
sejam as suas. (Intolerante, suf. isme.) 
Intolerável, in-to-le-rá-vel. adj. Que não é to- 
lerável. (Lat. intolerahilis.) 
Intoleravelmente, in - to - le -rá - vel-mèn-te, 
adv. De modo intolerável. (Intolerável, suf. 
mente.) 

Intonação, in-to-na-sEo, s.f. T. mus. Vid. En- 
toação. (Lat. intonare. ) 

Intonso, in-tòn-so, adj. Que não é tosquiado. 
(Lat. intonsus.) 

Intoxicação, in-tõ-ksi-ka-sâo, s. /. T. meã. 
Acção e effeito de intoxicar. ( Intoxicar , suf. 
/lo.) 

Intoxicar, in-tõksi-kár, v. a. Impregnar ou 
fazer tomar substancia toxica. Envenenar. — 
Sô, v. refl.. Tomar substancia toxica ; envene- 
nar-se. (In, pref., e toxico.) 

Intraeraneano, in- tra-kra-ne-à no, adj. T. 
anat. Que existe no interior do craneo. (Intra, 
pref., e craneano.) 

Intradorso, in-Va-dòr-so, s. m. T. arch. ‘Su- 
perfície côncava interior de um arco. 
Intraduzivel, in-tra-du zí-vel, adj Que não 
é traduzivel. (In, pref., e traãuzivel.) 
Intramedullar, in-tra-me-du-lár, adj. T.anat. 
Que existe dentro da medulla. (Intra, pref., e 
meâullar.) 

Intramuros, in-tra mú-ros, loc adv. Da parte 
de dentro dos nnuos. (Intra, pref , e muros.) 
Intramuscular, iu -ira -mu - sku-Dr, adj.. T. 
anat. Que está coliocadonos musculos. (Intra, 
pref., e muscular.) 

Intrancia, in-tràu-si-a, s.f. Vid. Entrancia. 
(Lat. intrare.) 

Intransferível, in-tran-sfe-ri-vel, adj. Que não 
é transferível. (In, pref., e transferível.) 
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Intransigência, in-tran-zi-jèn-si-a, s.f. Q ua _ 
lidade do que é intransigente. Intolerância” 
Fig. Austrrídade de caracter. (Intransigente V 
Intransigente, ín-tran-zi-jèn-te, adj. e s. m, 
Que não transige. Intolerante. Fig.. Austero 
(In, pref., e transigente.) 

Intransitável, in-tran-zi-tá-vel, adj. Q ue não 
é transitável. (In, pref., e transitável.) 

Intransitivo, in-tran-zi-tí-vo, adj. T. gramnt. 
Que exprime uma acção que não passa além 
do sujeito. (In. pref.. e transitivo.) 

Intransmissibiíiáade,in-tran-smi-si-bi-li-dá- 

de, s. f. Qualidade do que é intrausmissivel. 
(Intransmisiivel, suf. idade.) 

Intransportavel,in-írau-spor-tá-vel, aãj. Qu e 
não é transportável. (In, pref., e transportá- 
vel.) 

Intrausmissivel, in-tran-smi-sí-vel, adj. Q ue 
não é transmissível. (In, pref., e transmissí- 
vel.) 

Intraocular, in-tra-o-ku-lár, adj. Que está col- 
locado no interior do olho. (Intra, pref., e 
ocular.) 

Intrapulmonar, in-tra-puJ-mo-nár, adj. Qn e 
existe dentro dos pulmões. (Intra, pref.,epMÍ- 
monar.) 

íntratado, in-tra-tá-do, adj. Que não é trata- 
do. Evitado. Que não se experimentou. (In 1 
pref., e tratado.) 

Intratável, in-tra-tá-vel, adj. Que não é tra- 
tavel. Fig. Intransitável. T. metal. Que é dif- 
ficil de íuudir. (Lat. intractabilis.) 

Intra-uterino, in-tra-u-te-rí-no, adj. T. meã. 
O que suceede ou se produz no interior do 
utero. (Intra, pref., e uterino.) 

Intravascular, in-tra-va-sku-lár, adj. T. Tiist. 
nat. Que existe no interior dos vasos. (Intra,. 
pref., e vascular.) 

Intravertebrado, in - tra-ver-te-brá-do, adj _ 
T. zool. Que tem o esqueleto vertebral no in,. 
terior do corpo (diz-se dos animaes). (Intra- 
pref., e vertebrado.) 

Intremulo, in-tré-mu-lo, adj Que não é tre- 
mulo. Fig. Iutrepido. (Lat. intremulus.) 

Intrepidamente, in-tré-pi-da-mèn-te, adv. De 
modo intrépido. (Intrépido, suf. mente.) 

Intrepidez, in-tre-pi-dès, s. /., Qualidade do 
que é intrépido. Animo. Ousadia. ( Intrépido , 
suf. ez.) 

Intrepideza, in-tre-pi-dè-za, s.f. T. ard. Vid. 
Intrepidez. (Intrépido, suf. eza.) 

Intrépido, in-bé-pi-do, adj Que não tem me- 
do. Animoso, firme. Denodado. (Lat. intrepi- 
dus.) 

Intricadamente, in-tri-ká-da-mèn-te, adv. De 
modo intricado. (Intricado, suf. mente.) 

Intricado, iu-tri-ká-do, p. p. de Intricar. 
Obscuro, difficil de resolver. Enredado, em- 
baraçado. 

Intricar, in-tri-kár, v. a. Tornar obscuro-. En- 
redar. Embaraçar. — se, v. refl. Enredar-se, 
tornar-se obscuro. (Lat. iutricare.) 

Intriga, in-trí-ga, s. f. Enredo occulto. Trai- 
ção, cilada. (Intrigar.) 

Intrigante, in-tri-gàn-te, adj. e s. m. e f. Que 
intriga. ( Intrigar , suf. ante.) 

Intrigar, in-tri-gár, v. a. Eazer iutrigas. Enre- 
dar. (Lat. intricare.) 
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Intriguista, in-tri-ghí-sta, aâj. e s. m. ef Vid. 
Intrigante- ( Intriga , suf. is ta.) 

Intrincado, in-trin-ká-do, Vid. Intricado. 

Intrinsecamente, in-trin-ze-ka-mèn-te, aãv. 
De modo intrínseco. ( Intrínseco , suf. mente.) 

Intrinseco, in-trín-ze-ko, aclj. Que é intimo, 
interior. Inkerente. Valor — : valor real. (Lat. 
intrinsecus.) 

Introducção, iu-tro du-ksão. s. f. Acção e ef- 
feito de introduzir. Prefacio. Symphonia de 
abertura. (Lat. introducticme.) 

Introductivo, iu-tro-du-ktí-vo, aâj. Que ser- 
ve de começo. (Lat. introductus , suf. ivo.) 

Introdnctor, in-tro du-ktòr, aâj. Que intro- 
duz. (Lat. irdrodudor .) 

Introduzir, in-tro-du-zír, v. a. Fazer entrar 
em. Fig. Fazer adoptar. Produzir, causar. — 
se, v. refl. Entrar. Arranjar-se. (Lat. mtroãu- 

! cere.y 

Introito, in-tróí-to, s. m. Entrada, começo. 
(Lat. introitus.) \ 

Intrometter, in-tro-me-tèr, v. a. Fazer entrar, 
introduzir — se, v. refl. Euíremetter-se, tomar 
parte. (Lat. intromettere.) ' 

Intromettido, in-tro-me-íi-do, p. p. delntro- 
metter. Entrado, introduzido. Ousado, atre- 
vido, abelhudo. 

Intromissão, iu-tro -mi-são, s. /. Acção de in- 
trometter. (Lat. intromis&ione.) 

Introrso, in-tròr-so, aâj. T. hist. nat. Que está 
naturalmente voltado para dentro. (Lat. in- 
trorsus.) 

Introspecçâo, in-tro-spê-ksão, s. f. Exame do 
interior. (Lat. introspectione.) ' 

Introspectivõ,in-tro-spè-ktí-vo,uí?j. Que exa- 
mina o interior. (Lat. int.rospecius, suf. ivo.) 

Introversão, in-tro-ver-são, s. /. Acção de se 
virar para dentro. Fig. Exame de consciência. 
(Lat. introversus .) 

Intrugir, in-tru-jír, v. a. T. pop. Perceber, in- 
trujar. (Intrujo.) 

Intrujão, in-tru-jao, aâj. e s. m. T. pop. Que 
engana as outras pessoas para as desfructar. 
Cavalheiro de industria; mentiroso. (Intruso.) 

Intrujar, in-tru-jár, v. a. T. pop. Enganar. 
Entender. (Intruso.) 

Intrujice in-tru-jí-se, s. f. Acção, arte de in- 
trujar. (Intrujão.) 

Intrusamente, in-trú-za-mèn-te, adv. De modo 
intruso. (Intruso, suf. mente ) 

Intruzão, iu-tru-zâo, s. f. Acção de se introdu- 
zir. Usurpação. (Lat. intrusus.) 

Intruso, in-trú-zo, aãj. Que se introduz ille- 
galmente. Intromettido. (Lat. intrusus.) 

Intuição, in-tu-L-são, s. /. Âeção de ver. Per- 
cepção espontânea. Conhecimento claro. (Lat. 
intuitione.) 

Intuitivamente, in-tu-i-ti-va-mèn-te, adv. De 
modo intuitivo. (Intuitivo, suf. mente.) 

Intuitivo. in-tii-Mí-vo, aâj. Que diz respeito 
á intuição. Cia' o, axiomático. ( Intuito , suf. ivo.) 

Intuito, in-túi-io, s. m. Dcsignio, intento. 
(Lat. intuitus.) 

Intumecer, in-tu-me-sèr, v. a. Vid. Intumes- 
cer. 

Intumescência, in ta-mes-sèn-si-a, s.f. Acção 
de intumescer. 1 meã. Inchação, tumor, (Lat. 
irdumescentia.) 
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Intumescente, in-tu-mes-sèn-te, aâj. Que in- 
tumesceu, túmido. (Lat. intumescente.) 

Intumescer, in-tu-mes-sèr, v. n. e refl. Tomar 
a fórma de tumor. Augmentàr de volume. 
Fig. Ensoberbecer-se. (Lat. intumescer e.) 

Inturgescencia, in-tur-jes-sèn-si-a, s. /. Tur- 
gescência. (Lat. inturgescentia.) 

Inturgescente, in-tur-jes-sèn-te, aâj. Vid. 
Turgescente. (Lat. inturgescente ) 

Inturgescer, iu-tur-jes-sèr, v. a. Vid. Tur- 
gescer. (Lat. inturgescere.) 

Intuscepção, in-tus-sr.psão, s. f. T. phys. Ac- 
ção de ingerir, e assimilar os alimentos. 
(Contr. do lat. intus, pref.. e suaceptione.) 

Inula, i-nú-la, s.f. T. bot. Vid. Enula. 

Inundação, i-nun-da-são, s. f. Acção oueffeito. 
de inundar. (Lat. immdalione,.) 

Inundado, i-nun-dá-do, p. p. de Inundar. 
Que padeceu inundação. 

Inundante, i-nun-dàn-te, adj. Que inunda 
(Lat. inundante.) 

Inundar, i-nun-dár, v. a. Cobrir com agua. 
Submergir. Molhar. Fig. Invadir. Encher com 
abundancia. Espalhar. (Lat. inundare.) 

Inundavel, inun-dâ-vel, adj. Que pôde ser 
inundado. (Inundar, suf. vel.) 

Inurbanidade, i-nur-ba-ni-dá-de, s. /. Ausên- 
cia de urbanidade. Qualidade do que é inur- 
bano. ( Inurbano , suf. idade.) 

Inurbano, i-nur-bá-ao, adj. Que não é urbano, 
incivil. (Lat. inurbanus.) 

Inusitado, inu-zi-tá-do, aãj. Quenão é usado. 
(Lat. fnusitatus.) 

Inútil, i-uú-til, adj. Que não é util. Desneces- 
sário. Fig. Estéril. (Lat. inutilis.) 

Inutilidade, i-nu-ti-li-dá-dq, s. f Qualidade 
do que é inútil. Ausência de utilidade. Inca- 
pacidade. (Lat. inutilitate.) 

Inutilizar, i-nu-ti-li-zár, v. a. Tornar inútil;, 
frustrar. (Inútil, suf. iza.) 

Inutilmeste, i-nú-til-mcn-te, adv. De modo 
inútil. (Inútil, suf. mente.) 

Invadeavel, in-va-de-á-vel, adj. Que nãopóde 
ser vadeado, (ln, pref., e vadeavel.) 

Invadir, in-va-dír, v. a. Entrar em. Oceupar 
com fim de usurpar. (Lat. invadere.) 

Invaginação, in-va-ji-na-sào, s.f. T. bot. Mo- 
do de crescimento em fórma de bainha. T. 
cirurg. Operação para restabelecer 0 canal in- 
testinal, que foi cortado, ligando-lhe os topos 
livres. ( Invaginar , suf. ção.) 

Invaginado, in-va-ji-ná-do, aãj. T. bot. Que 
está coilocado em vagem ou bainha. (Invagi- 
nar, suf. ado.) 

Invaginante, in-va-ji-nàn-te, aâj. T. bot, Que 
forma vagem. ( Invaginar , suf. ante.) 

Invaginar, in-va-ji-nár, v. a. Ligar por inva- 
ginação. Unir-se, dobrar-se. (Lat. iniaginare.) 

Inyalescer, in-va-les-sèr, v. u. Adquirir forças, 
fortaleeer-se. (Lat. invalescere.) 

Invalidação, in-va-li-d&são, s. f Acção ou ef- 
feito de invalidar. (Invalidar, suf. ção.) 

Invalidade, in-va-li-dá-de, s. f. Ausência de 
validade. Qualidade do que é invalido. (Jn- 
válido, suf. idade.) 

Invalidamente, in-vá-li-da-mèn-te, adv. De 
modo invalido. (Invalido, suf. mente.) 
Invalidar, in-va-li clár, v. 0. Tonar invalido 
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Fazer perder o credito. (In, pref., e validar.) 

Invalido, in-vá-li-do, aâj. Que não tem força. 
Fraco, doente, e. m. Pessoa impossibilitada de 
trabalhar. (Lat. invalidus.) 

Invariabilidade, in-va-ri-a-bi-li-dá-de, a. /. 
Qualidade do que é invariável. (Invariável, 
suf. idade.) 

Invariável, in-va-ri-á-vel, aâj. Que não é va- 
riável. Constante. (In, pref., e variavel.) 

Invariavelmente, in va-ri-á-vel-mèn-te, adv. 
De modo invariável. (Invariável, suf. mente.) 

Invasão, in-va-zão, s.f. Acção e effeito de in- 
vadir. (Lat. invasione.) 

Invasivo, in-va-zí-vo, aâj. Que diz respeito á 
invasão; aggressivo. (Lat. invasus, suf. iuo.) 

Invasor, in-va-zòr, aâj. Que invade. (Lat. in- 
vasore.) 

Invectiva, in-vS-ktí va, s. /. Expressão affron- 
tosa. (Invectivo.) 

■Invectivador, in-vê-kti-va-dòr, aâj. e s. m. 
Que invectiva. (hvectivar, suf. dor.) 

Inveotivar, in-vê-kti-vár. v. a. Dizer invecti- 
vasa; perseguir com invectivas. (Invectiva, 
suf. ar.) 

Invectivo, in-vè-kti-vo, aâj. Que tem relação 
com a invectiva. Aggressivo. (Lat. invectivus.) 

Invedavel; in ve-dá-vel, aâj. Que não é veda- 
vel. (In, pref., e vedavel.) 

Inveja, in-vé-ja, s. f. Penae vergonha que se 
sente pelas vantagens, prosperidade, fama, 
boas qualidades do outrem. (Lat. inviãia.) 

Invejado, in-ve-já-do, aâj. Que causa inveja. 
(Invejar, suf. ado.) 

Invejar, iu-ve-jár, v a.Terinveja de. (Inveja.) 

Invejável, in-ve-já-vel, aâj. Que se póde inve- 
jar; precioso. (Invejar, suf. vel.) 

Invejoso, in-ve-jò-zo, aâj. Que tem inveja. (In- 
veja, suf. oso.) 

Invenção, in-ven-são, s.f. Acção ou effeito de 
inventar. Faculdade de inventar. Fig. Arte, 
astúcia. Engano. (Lat. inventione.) 

Invencibilidade, in-ven-si-bi-li-dá-de, s. /. 
Qualidade do que é invencível. (Invencível, 
suf. idade.) 

Invencionar, in-ven-si-o-uár, v. a. Ornar com 
artificio. (Lat. inventione.) 

Invencionei.ro, in-ven-si-o-nèi-ro, aãj. O que é 
extravagante, affectado. Fig. Mentiroso. (Lat. 
inventione, suf. eiro.) 

Xnvencionice, in-ven-si-o-ní-se, s. f. Acção de 
pessoa invencioneira. (Lat. Inventione, suf. ice.) 

Invencível, in-ven-d-vel, aâj. Que não é ven- 
civel. (Lat. invenábilis .) 

Invencivelmente, in-ven-sí-vel-mèn-te, adv. 
De modo invencível. (Invencível, buí. mente.) 

Invendivel, in-ven-dí-vel, adj. Que não é ven- 
dível. (Lat. inoendibilis.) 

Inventar, in-ven-tár, v. a. Conceber a ideia de. 

, Inaugurar. (Invento.) 

Inventariação, in-ven-ta-ri-a-são, s. f. Acção 
de inventariar. (Inventariar, suf. qão.) 

Inventariado, in-ven-ta-ri-á-do, adj. Que está 
descripto no inventario. (Inventariar, suf. ado.) 

Inventariante, in-ven-ta-ri-àn-te, adj. Que 
faz inventario. ( Inventariar , suf. ante.) 

Inventariar, in-ven ta-ri-ár, v. a. Fazer inven- 
tario de. Registrar. Fig. Descrever miuda- 
mente, enumerar. (Inventario.) 



Inventario, in-ven-tá-rf-o, . 1 . m. T. jurid. Ca- 
talogo do que existe em. Catalogo dos bens 
de alguém. Descripção. (Lat. inventarium.) 

Inventiva, in-ven ti-va, s. f. Faculdade de i a . 

I ventar. 0 que se inventa. (Inventivo.) 

Inventivo, in-ven-tí-vo, aâj. O que é dotado 
de invenção. Que significa engenho. (Lat. m - 
ventixs, suf. ivo.) 

Invento, in-vèn-to, s. m. Acção de inventar. O 
que se inventou. (Lat. inventum.) 

Inventor, in-ven, tòr, aâj. Que inventa, s. m. 
O qne inventa. Auctor. (Lat. inventore.) 

Inverificavel, in-ve-ri-fi-ká-vel, aãj Que nãò 
é verificável. (In, pref., e verificável.) 

Inverisimil, in-ve-ri-zí-inil, aãj. Que nãoéve- 
risimil. (In, pref.. e verisimil.) 

Inverisimilhança, in-ve-ri-zi-mi-lhàn-sa, s.f. 
Qualidade do que é inverisimil. (Inverisimil, 
suf. anqa.) 

Inverisimilmente, in-ve - ri-zí-mil - mèn - te, 
adv. De modo mvirosimil. (Inverisimil, suf. 
mente.) 

Invernada, in-ver-ná-da, s. /. Duração do 
tempo invernoso. (Inverno, suf. ada.) 

Invernadoiro, in-ver-na-dòi-ro, s. m. Logar 
proprio para passar o inverno. Estufas que 
servem para guardar no inverno as flores. (In- 
ternar, suf. doiro.) 

Invernal, in-ver-nál, aâj. Que diz respeito ao 
inverno. (Inverno, suf. al.) 

Invernar, in-ver-nàr, v, a. Passar o inverno. 
Abrigar-se do mau tempo. Haver inverno. 
(Inverno, suf. ar.) 

Inverneira, in-ver-nèi-ra, s.f. Vid. Invernia. 
(Inverno, suf. eira.) 

Invernia, in-ver-ní-a, s. f. Duração de tempo 
invernoso. ( Inverno , suf. ia.) 

Inverno, in-vér-no, s m. Parte do anno que 
decorre do outomao á primavera. Tempo frio, 
chuvoso. Ultima idade. (Lat. hibernus.) 

Invernoso, in-ver-nò-zo, adj. Que diz respeito 
ao inverno. (Inverno, suf. oso.) 

Inverosímil, in-ve-ro-zí-mil, adj. e s. m. Que 
não é verosímil. (In, pref., e verosímil.) 

Inverosimilhança, in-vero-zi-mi-lhàn-sa, s. 
f. Qualidade do que é inverosímil. Ausência 
de verosimilhança, finverosim.il, suf. ança.) 

Inverosimilmenie, in-ve - ro zí-mil-mèn-te, 
adv. De modo inverosímil. (Inverosímil, suf. 
mente.) 

Inversamente, in-vér-sa-mèn-te, adv. De modo 
inverso. (Inverso, suf. mente.) 

Inversão, in-ver-são, s. /. Acção de inverter. 
(Lat. inversione.) 

Inversivo, in-ver-sí-vo , adj. Que inverte. (In- 
verso. suf. ivo.) 

Inverso, in-vér-so, adj Voltado em sentido op- 
posto ao natural. Opposto, contrario. Trocado. 
(Lat. inversus.) 

In ver sor, in-ver-sòr, aãj. e s. m. Que inverte. 
(Lat. inversore.) 

Invertebrado, in-ver-te-brá-do, aâj. e s. m. 
Que não tem vertebras. Que não tem esque- 
leto interno. (In, pief., e vertebrado.) 

Inverter, in-ver-tèr, v. a. Voltar em sentido 
contrario ao natural. Oppor, trocar. Alterar. 
— se, v. refl. Virar-se em sentido opposto. 
Lat. invertere.) 
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Invertido, in-ver ti do, adj. Vid. Inverso. 
{Inverter, suf. ido.) 

Invertivel, in-ver-tí-vel, adj. Quenãopode ser 
invertido. (Lat. invertibilU.) 

Investidá, in-ve-stí-da, s. f. Acção de, investir. 
Assalto, ataque. Fig. T. fam. Tentativa. Mo- 
tejo. ( Investido ,) 

Investido, in-ve-stí-do,p.jp. delnvôstir. Que 
tem a posse de. Atacado. ( Investir , suf. ido . ) 

Investidura, ÍD-ve-sti-dú-ra, s.f. Acção de in- 
vestir. Posse. ( Investir , suf. dura.) 

Investigação, in-ve-sti-ga-sao, s.f. Acção de 
investigar. (Lat. investigatione.) 

Investigador, in-ve-sti-ga-dòr, adj. e s. m. O 
que investiga (Lat. investigatore.) 

Investigante, in-ve-sti-gàn-te, adj. O que in- 
vestiga. (Lat. investigante.) 

Investigar, in-ve-sti-gár, v. a. Indagar, empre- 
gar diligencias para descobrir. Achar, buscar, 
inquirir. (Lat. investigare.) 

Investigavel, in-ve-sti-gá-vel, adj. Que pode 
ser investigado. (Lat. investigabilis.) 

Investimento, in-ve-sti-mèn-to, a. m. Acção e 
effeito de investir. ( Investir , suf. mento.) 

Investir, in-ve-stír, v. a. Dar a posse de. Ata- 
car. Mg. Motejar, v. n. Atacar. — se, v. re fl. 
Tomar posse de. (Lat. investire ) 

Inveteração, in-ve-te-ra-são, s.f. Acção de in- 
veterar. O facto de se tornar inveterado. (Lat. 
inveteraiione.) 

Inveterado, in-ve-te-rá-do,a<y. Airaigado, en- 
tranhado. Que está muito introduzido. (Lat. 
inveteratus.) 

Inveterar, in-ve-te-rár, v. a. Introduzir, entra- 
nhar. Arraigar. — se, v. refl. Arraigar-se, tor- 
nar-se chronieo. (Lat. inveterare.) 

Invicto, in-ví-kto, adj. Que não foi vencido. 
Fig. Invencível. (Lat. invidus.) 

Invido, ín-vi-do, adj. T. poet. Invejoso. (Lat. 
invidus.) 

Invigilancia , in-vi-ji-làn-si-a, s.f. Ausência de 
vigilância. Qualidade do que é invigilante. 
{In, pref., e vigilância.) 

Invigilante, in-vi-ji-làn-te, adj Que não é vi- 
gilante. {In, pref., e vigilante.) 

ínvio, ín-vi-o, adj. Que não é praticável. (Lat 
invius.) 

Inviolabilidade, in-vi o-ls-bi-li-dá-de, s. f. 
Qualidade do que é inviolável. {Inviolável, 
suf. idade.) 

In Violado, in-vi-o-lá-do, adj. Que não é viola- 
do, intacto, puro. (Lat. invMalus.) 

Inviolável, in-vi-o- lá-vel, adj. Que não é vio- 
lável. (Lat. inviolabilis.) 

Inviolavelmente , in-vi o-lá-vel-mèn-te, adv. 
De modo inviolável. Infallivelmente, ( Inviola - 

vã, suf. mente.) 

Inviolent&do, ín-vi-o-lentá-do, adj. Que não 
é violentado. (J/i, pref., e violentado.) 

Invisoerar, in-vis-se-rár, v.- a. Collocar nas 
visceras. Fig. Entranhar. (Lat. inviscerere.) 

Invisibilidade, in-vi-zi-bi-li-dá-de, s. f. Qua- 
lidade do que é invisível. (Lat. invisibili- 
tate.) 

Invisível, in-vi-zí-vel, adj. Que não é visível. 
(Lat. invüibüis.) 

Invisivelmente, in-vizí-vel-mèn-te, adv. De 
modo invisível. ( Invisível , suf. mente.) 



, Inviso, in-vi-zo, adj. T. poet. Que nunca foi 
visto. Odiado. (Lat. invisus.) 

Invitatorio, m-vi-ta-tó-ri-o, adj. Que é pro- 
prio para convidar, s. m. T Whurg Antiphona 
no principio das matinas. (Lat. invitatorim.) 

Invitrescivel, in-vi-tres-sí-vel, adj. Que não é 
vitrescivel. {In, pref'., e vitreseivel.) 

Invocação, in-vo-ka-sâo s.f. Acção e effeit® 
de invocar. (Lat. invoc.alione.) 

Invocudor, in-vo-ka-dòr. adj. e s. m. O que 
invoca. (Lat. invocatore.) 

Invocar, in-vo-kár, v. a. Chamar por meio de 
oraçoes. Supplicar a protecção de. Supplicar. 
(Lat. invocare.) 

Invocativamente, in-vo-ka-tí-va-mèn-te, adv. 
De modo invoca ti vo {Invocativo, suf. mente.) 

Invocativo, in-vo-ka-tí-vo, adj. O que invoca, 
ou contém invocação. (Lat. invocativus.) 

Invocatoria, in-vo-ka-tó-ri-a, s. f. Acção de 
invocar. (Invocatorio.) 

Invocatorio, in-vo-ka-tó-ri-o, adj. Que invo- 
ca. ( Invocar , suf. torio.) 

Invocavel, in-voká-vel, adj. Que não pôde 
ser invocado. {Invocar, suf. vel.) 

Involucro, in-vó-lu-kro, s. m. O que involve. 
Lat. involucrum.) 

Involuntariamente, in-vo- lun-tá-ri-a-mèn-te, 
adv. De modo involuntário. ( Involuntário , suf. 
mente.) 

Involuntário, in-vo-lun-tá-ri-o, adj Que não 
é voluntário. (Lat. involuntarius.) 

Invulnerabilidade, in-viil ne-ra-bi-li-dá-de, s. 
f. Qualidade do que é invulnerável. {Invulne- 
rável, suf. idade.) 

5 Invulnerado, in-vul-ne-rá-do, adj. Que não 
está ferido. Fig. Intacto, puro. (Lat. invulne - 
ratus.) 

Invulnerável, iu-vul-ne-rá-vel, adj. Que não 
é vulnerável. (Lat. invulnerabüis.) 

Inyala, i-oi-á-la, s. m. T. zool. Especie de an- 
tílope da África. 

Iodar, i-o-dár, v. a. Misturar, cobrir com iodo. 
(Iodo.) 

lodismo, i o-dí-srao, s. m. T pathol. Acoiden - 
tes morbidos adquiridos pelo uso continuado 
do iodo. (Iodo, suf. ismo.) 

Iodo, i-ó-do, s. m. T. chim.. Metalloide solido, 
semelhante á plombagina na cor. (Gr. iõdês, 
roxo.) 

Iôió, í-ó-i-ó, s. m. T. Iras. e fam. Tratamento 
dado ás creanças. 

Ipé, i-pé, s. m. T. bot. brasil. G-rnero de plantas 
da familia das bignoniaceaa {bignonea teconia.) 

Ipéca, i-pé-ka, s. f. Abreviatura de ipecacua- 
nha. 

Ipecacuanha, i-pe-ka-ku à-uha, s. f. T. bot- 
Plantas dafamilia das violaceas, ou das rubia. 
ceas. (Brasil, ipecacuanha.) 

Ipeuva, i-pèu-va, s.f. Vid. Ipé. 

Ipsis verbis, i-psí-svér-bis, loc. adv. lat. Pelas, 
com as mesmas palavras. 

Ipsofacto, i-psó-fá-kto, loc. adv. lat. Pelo mes- 
mo facto, por isso mesmo. 

Iquetaria, i-ke-tá-ri-a, s.f. T. bot.brasil. Plan- 
ta da família das escrophularineas ( scrophula - 
ria aquatica). 

Ir, ír, v. n. Mover-se, dirigir-se de uma parte 

I para outra. Passar. Comportar-se. (Lat. ire.) 
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Ira, í-ra, s.f. Paixão colérica, odiosa. (Lat, ira.) 
Iraoundamente, i-ra-kún-da-mèn-te, adv. De 
modo iracundo. (Iracundo . suf. mente.) 

Iraeundia, i-ra-kún-dí-a, s. /. Qualidade do 
que é iracundo. Ira. (Lat. iraeundia.) 

Iracundo, i-ra-kiin-do, adj. Que facilmente se 
ira. Iroso. (Lat. iracundus.) 

Iradamente, i-rá-da-mèn-te, adv. De modo 
irado. (Irado, suf. mente.) 

Irado, i-rá-do, adj. Que tem iia, Irritado , 
encoierisado. Fig. Inquieto. (Lat. iraíus.) 

Iraiba, i-ra-í-ba, s.f. T. bot. Palmeira do Bra- 
sil. 

Irar, i-rár, v. a. Provocar a ira. Eucolerisar. 
— se, v. refl. Encolerisar-se. (Iva.) 

Irará, i-ra-rá, s. m. T. zool. Bspecie de animaes 
da famiüa dos mustelideas ( mustela barbara e 
vitata.) 

Irascibilidade, i-ras-si-bi-li-dá-de, s. f. Qua- 
lidade do que é irascível; irritabilidade. ( Iras- 
cível , suf. idade ) 

Irascível, i-ras-sí-vel, adj. O que facilmente 
se ira. (Lat. irascibilis.) 

Irerez, i-re-rès, s. m. T. zool. Ave da ordem 
das palmípedes ( anas viduata .) 

Iriante, i-ri-àn-te, adj. Que iria. Brilhante. 
( Iriar , suf. ante.) 

Iriar, i-ri-ár, v. a. Produzir cores semelhantes 
ás do arco Ms. (íris.) 

Iricuzeiro, i-ri ku-zèi-ro, s. m, T. bot. brasil. 
Arvoredo, matto virgem. ' 

Irideas, i-rí-de-as, s. /. e pl. T. bot. Familia de 
? plantas monocotyledçn eas que tem por typo o 
iris. (Iria.) 

Irldio, i-ri-di-o, s, m. T. chim. Metal que pro- 
duz côres variadíssimas. (íris.) 

íris, í-ris, s.f. Divindade grega, mensageira dos 
deuses, que estendendo a sua charpa, produz 
o arco-iris. Oarco-irisou arco-da-velha, phe- 
uomeno luminoso produzido na atmosphera 
pela decomposição dos raios solares. Variedade 
de quartzo. (Gr. iris.) 

Irizar, i-ri-zár, v. a. Produzir côres semelhan- 
tes ás do arco iris. Fig. Matizar. (Iris, suf. 
iza.) 

Irman, irmã, ir-màn, adj. Semelhante, egual s. 
/. Relação de parentesco entre um iudividuo 
do sexo feminino e outros filhos do mesmo 
pae ou mãe ou dos mesmos paes. (Lat. germa- 
na.) 

Irmanar, ir-ma-nár, v. a. Tornar irmão. Egua- 
lar. (Irman.) 

Irmandade, ir-man-dá-de, s. f. Qualidade do 
que é irmão. Parentesco de irmão. Corpora- 
ção religiosa, confraria. Confederação. (Lat. 
germanitate.) 

Irmanmeate, ir-man-mèn-te, adv. De modo 
irmão. Eraternalmente. Bgualmente. (Irman, 
suf. mente.) 

Irmão, ^ir-mão, adj. Semelhante, egual. s. m. 
Relação de parentesco entre um individuo do 
sexo masculino e outros, filhos dos mesmos 
paes, ou do mesmo pae ou mãe. Mendigo. O 
que pertence a confraria. Membro de socie- 
dade maçónica. (Lat. germanus.) 

Ironia, i-ro-ni-a, s.f. T. rhet. Figura que ex- 
prime o contrario do que as palavras signifi- 
cam. Zombaria. (Lat. ironia.) 



Ironicamente, i-ró-ni-ka-mènte, aãv. De mo- 
do ironico, ( Ironico , suf. mente.) 

Ironioo, i-ró-ni-ko fadj. Que contém ironia. 
Sarcástico. (Lat. ironicus .) 

Irosamente, i - ró-za-mèn-te, aãv. De modo 
iroso. (Iroso, suf mente.) 

Iroso, i-rò-zo, adj. Que tem ira. Que é .façil de 
se irar. Fig. Tempestuoso. Tormentoso. (Ira 
suf. oso.) ’ 

Irra, i-rra, interj. T.pleb. Apre ! Com a bréca ! 

Irracional, i-rra-si-o-nál, adj. Que não é ra- 
cional. Que é contrario á razão. T. mathem. 
Expressão — : Quantidade cuja relação com à 
unidade não se pode designar por numeros. 
Expressão que contem radieaes insupprirni-, 
veis. s. m. Animal que não é racional, (Lat. 
irrationalis.) 

Irracionalidade, i-n-a-si o-na-li-dá-de, s. f 
Qualidade do que é irracional. Ausência de 
raciocínio. (Irracional, suf. idade.) 

Irraoionalmenttí, i-rra-si-o-zjál-mèn-te, gáv. 
De modo irracional. (Fracionai, suf. mente.) 

Irracionavel, i-rra si-o-na-vel, adj. Que não é 
racionavel, desarrazoado. (Lat. irrationabilis.), 

Irracionavelmente, i rra-si-o-ná-vel-mèn-*te, 
adv. De modo irracionavel. (Irracionavel, suf. 
mente.) 

Irradiação, i-rra-di-a-são, s. f. Acção e effeito 
de irradiar. T. anat. Disposição das fibras e 
vasos em fôrma de raios, partindo de um cen- 
tro. (Lat. irraãiatione.) 

Irradiador, i-rra-di-a-dòr, adj. Que irradia. 
(Irradiar , spf. dor.) 

Irradiar, i-rra-di-ár, v. a. Lançar raios. Espa- 
lhar em sentido centrifugo. Fig. Propagar, v. 
íí. Lançar raios de luz. — se, v. refl. Diffun- 
dir-se (diz se da luz). Propagar-se, espalhar- 
se. (Lat. irraâiare.) 

Irradioso, i-rra di ò-zo, adj. Que não é radio- 
! so. (In, pref., e radioso.) 

Irrealisavel, i-rre-a-li-zá-vel, adj. Que não é 
real i sável. (In, pref., e realisavel.) 

Irreclamavel, i-n-e-kla-raã-vel, adj. Que não 
é reclamavel. (In, pref., e reclamarei. ) 

Irreconciliado, i-rre-kon-si-li-á-do, adj. Que 
não é reconciliado. (In, pref., e reconciliado.) 

Irreconciliável, i-rre-kon-si-li-á-vel, adj. Que 
não é reconciliarei. (In, pref., e reconcilia- 
rei.) 

Irreconciliavelmente , i-rre - kon-si-Ji-á-vel- 
mèn-te, adv. De modo irreconciliável, (Irre- 
conciliável, suf. mente.) 

Irrecuperável, i-rre-ku-pe-rá-vel, adj. Que 
dRo é recuperável. (In, pref., e recuperável.) 

Irrecuperavelmente, í-rre-ku-pe-rá-ve.l-mèn- 
te, aãv. De modo irrecuperável. (Irrecuperá- 
vel, suf. mente.) 

Irrecusável, i-rre-ku-zá-vel, adj. Que não é 
recusavel. (Lat. irrecusabilis.) 

Irrecusavelmente, i-rre-kti-zá-vel -mèn-te, 
adv. De modo irrecusável. (Irrecusável, suf. 
mente.) 

Irredimivel, i-rre-di-mí-vel, adj. Que não é 
redimivel. (In, pref., eredimivd.) 

Irreductivel, i-rre-du-ktí-vel, adj. Que não ^ 
reductivel. (Lat. irreãuctus.) 

I Irreduzivel, i-rre-du-zí-vel, adj. Que não é re- 
• duzível. Indomável. (In, pref., e reduzível.) 
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Irreele^ivel, i-rre-e-le-ji-vel, adj. Que não é 
reelegivel. (In, pref-, e reelegivel.) 

Irrefleetidamente, i-rre-flê-tí-da-mèn-te, aãv. 
De modo irrefleetido. (Irrefleetido , suf. mente.) 

Irrefleetido, i-rre-flê-tí-do, adj. Que não é re- 
flectido. Inconsiderado. (In, pref., e tefiectido.) 

Irreflexão, i-rre-flê-são, s. f. Ausência de re 
flexão. Precipitação. (In, pref., e reflexão.) 

Irreflexivo, i-rre-flê-ai-vo, adj. Que não re- 
flecte. (In, pref., e reflexivo.) 

Irreflexo, i-rre-flé-kso, adj. Que não reflecte. 
Que não produz reflexão. (In, pref., ereflexão.) 

Irreformavel, i-rre-for-má-vel, adj. Que não 
é reformavel. (In, pref., e reformavel.) 

Irrefragavel, i-rre-fra-gá-vel, adj. Que não é 
refragavel. Irrecusável. (Lat. irrefragabüis.) 

Irrefragavelmente , i-rre - fra-gá-vel-mèn-te, 
aãv. De modo irrefragavel. ( Irrefragavel , suf. 
mente . ) 

Irrefreável, i-rre-fre-á-vel, adj. Que não é re- 
freavel. (In, pref., e refreavel.) 

Irrefutabilidade, i-rre-fn-ta-bi-li-dá-de, s.f. 
Qualidade do que é irrefutável. (Irrefutável, 
suf. idade.) 

Irrefutado, i : rre-fu-tá-do, adj. Que não foi re- 
futado. (Lat. irrefutatus.) 

Irrefutável, i-rre-fu-tá-vel, adj. Que não é re- 
futável. Incontestável. (Lat. irrefutábüis.) 

Irrefutavelmente, i-rre-fu-tá-vel-mèn-te, aãv. 
De modo irrefutável. (Irrefutável, suf. mente.) 

Irregenerado, i-rre-je-ne-rá-do, adj. Que não 
foi regenerado. (In, pref., e regenerado.) 

Irregeneravel, i-rre-je-ne-rá-vei, adj. Que 
não é regeueravel. (In, pref., e regeneravel.) 

Irregressivel, i-rre-gre-sí-vel, adj. Que não é 
regressivel. Que não póde regressar. (Lat. ir- 
regressibilis.) 

Irregular, i-rre-gu-Iár, adj. Que não é regular. 
Que não está sujeito ou é contra as regras, s. 
m. T. dir. Canon. O que incorreu em erro. 
(Lat. irregularis.) 

Irregularidade, i-rre-gu-la-ri-dá-de, s.f. Qua- 
lidade do que é irregular.' Ausência de regu- 
laridade. Acção irregular. Erro. (Lat. irreju- 
laritas.) 

Irregularmente, i-rre-gu-Iár-mèn-te, aãv. De 
modo irregular. ( Irregular , suf. mente.) 

Irreligião, i-rre-H-ji-ão, s. f. Ausência de re- 
ligião. Incredulidade. Impiedade. (Lat. irre- 
ligione ) 

Irreligiosamente, i-rre-li-ji-ó-za-mèn-te, adv. 
De modo irreligioso. ( Irreligioso , suf. mente.) 

Irreligiosidade, i-rre-li-ji-o-zi-dá-de, s. f. 
Qualidade do que é irreligioso. Acção irreli- 
giosa. (Lat. irreligiositate.) 

Irreligioso, i-rre-lí-ji-ò-zo, adj. Que não ê re- 
ligioso. ímpio. Atlieu. Que é contrario á reli- 
gião. (Lat. irreligiosas.) 

Irremeavel, i-rre-me-á-vel, adj. Por onde se 
não póde passar segunda vez. Irregressivel. 
(Lat. irremeabilis.) 

Irremediável, i-rre-me-di-á-vel, adj. Que não 
é remediável. Inconsolável. Fig. Eatal. Insup- 
privel. (Lat. irremeãiubilis.) 

Irremediavelmente, i-rre - me - di-á-vel-mèn- 
te, adv. De modo irremediável. (Irremediável, 
suf. mente.) 

Irremissibilidade, i-rre-mi-si-bi-li-dà-de, s- f. 
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Qualidade do que é irremissível. (Irremissível, 
suf. idade.) 

Irremissivel, i-rre-mi-si-vel, adj. Que não é 
remissivel. Iníailivel, irremediável. (Lat. ir- 
remissililis.) 

Irremissivelmente, i-rre-mi-si - vel - mèn-te, 
aãv. De modo irremissivel. ( Irremissivel , suf. 
mente.) 

Irremittente, i-rre-mi-lèn-te, adj. Que não é 
remittente. Que não diminue. (In, pref., e re- 
mittenfe.) 

Irremovivel, i-rre-mo-ví-vel, adj. Que não é 
removível, inevitável. (In, pref., e removível.) 

Irremunerado, i-rre-mu-ne-rá-do, adj. Que 
não é remunerado. (Lat. irremuneratus.) 

Irremunerável, i-rre-mu-ne-rá-vel, adj. Que 
não é remunerável; impagável. (Lat. irremu- 
nerabüis . ) 

Irreparabilidade, i-rre-pa-ra-bi-li-dá-de, s.f. 
Qualidade do que é irreparável. ( Itreparavel , 
suf. idade.) 

Irreparável, í-rre-pa-rá-vel, adj. Que não é 
reparavel, irremediável. Irrecuperável. (Lat. 
irreparabüis.) 

Irreparavelmente, í - rre - pa - rá-vel-mèn-te, 
adv. De modo irreparável. ( Irreparável , suf. 
mente.) 

Irrepartivel, i-rre-par-tí-vel, adj. Que não é 
repartivel. (In, pref., e repartivel.) 

Irreplicavel, i-rre-pli-ká-vel, adj. Que não é 
replicavel (ln, pref., e replicavel.) 

Irreplicavelmente, i-rre - pli-ká-vel-mèn-te, 
adv. De modo irreplicavel. ( Irreplicavel , suf. 
mente.) 

Irrepreltensibilidade, i - rre-pre-en-si-bi-li- 
dá-de, s. f. Qualidade do que á irreprehensi- 
vel. ( Irreprehensivél , suf. idade.) 

Irreprebensivel, i-rre-pre-en-sí-vel, adj. Que 
não é reprehensivel. Puro, perfeito. (Lat. ir- 
reprehensibilii.) 

Ir repreAensivelmente , i - rre - pre-en-sí-vel- 
mèn-te, adv. De modo irreprehensivel. ( Irre - 
prehensivH, suf. mente.) 

Irrepresentavel,i-rre-pre-zen-tá-vel, adj. Que 
não é representavel. (In, pref., e representa- 
rei ) 

Irreprimível, i-rre-pri-mí-vel, adj. Que não é 
reprimível. (In, pref., e reprimível.) 

Irrequieto, i-rre-ki-é-to, adj. Que é muito in- 
quieto. Que não é quieto. Revolto, turbulen- 
to. Buliçoso. (Lat. irrequietas.) 

Irresignavel, i-rre-zi-gná-vel, adj. Que não é 
resignaveí. (In, pref., e resignavel.) 

Irresistencia, i-rre-zi-stòn-si-a, s.f. Auseneia 
de resistência. Qualidade do que é irresisten- 
te. (Irresistente.) ' 

Irresistente, i-rre-zi-stèn-te, adj. Que não é 
resistente. (In, pref., e resistente.) 

Irresistibilidade, i-rre-zi-sti-bi-li-dá-de, s.f . 
Qualidado do que é irresistível. (Irresistível f 
suf. idade.) 

Irresistível, i-rre-zi-stí-vel, adj. Que nãoére 
sistivel. Invencivel. Necessário. (Lat. irresis ' 
tibilis.) 

Irresistivelmente, i-rre - zi - stí - vel- mèn-te, 
adv. De modo irresistível. ( Irresistível , suf. 
mente.) 

Irresolução, i-rre-zo-Iu-são, s.f. Qualidade do 
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que é irresoluto; indeterminação. (In, pref., e 
resolução.) 

Irresolutamente, i-rre-zo-lú-ta-mèn-te, aãv. 
De modo irresoluto. (Irresoluto, sul. m&nte.) 

Irresoluto, i-ire-zo-lú-to, aâj. Que não é reso- 
luto. Que não tem resolução ; hesitante. Que 
não fui resolvido. (Lat. irresolutus.) 

Irresoluvel, i-rre-zo-lú-vel, aâj. Que não é re- 
soluvel. Irreductivel. (Lat. irresolubllis.) 

Irrespirabilidade, i-rre-spi-ra-bi-li-dá-de, s. 
f. Qualidade do que é irrespirável (Irrespirá- 
vel, suf, idade.) 

Irrespirável, i-rre-spi-rá-vel, aâj. Que não é 
respirável. (In, pref., e respirável.) 

Irrespondível, i-rre-spon-dí-vel, aâj. Que não 
é respondivel, irreplicavel. (In, pref., e res- 
pondivel.) 

Irresponsabilidade, i-rre-spon-sa-bi-li-dá-de, 
s.f. Qualidade do que é irresponsável. (Irres- 
ponsável, suf. idade.) 

Irresponsável, i-rre-spon-sá-vel, aãj. Que não 
é responsável. [Ir, pref., e responsável.) 

Irresponsavelmente, i-rre-spon-sá-vel-mèn- 
te, aãv. De modo irresponsável. (Irresponsá- 
vel, suf. mente.) 

Irrestricío, i-rre-strikto, aâj. Que não é res- 
tricto. Illimitado. (In, pref., e restricto.) 

Irrestringlvel, i-rre-strin-jí-vel, aãj. Que não 
é restringivel. (In, pref., e restringirei.) 

Irretraotavel, i-rre-tra-ktá-vel, aãj. Que não 
é retractavel. Irrevogável. Que não é mutá- 
vel. (Lat. irretradabilis.) 

Irr etraotavelmentô , i-rre-tra-ktá-vel-mèn-te, 
aãv. De modo irretraotavel. (lrrelradavel,s\ií. 
mente.) 

Irreverencia, i-rre-ve-rèn-si-a, s. f. Ausência 
de reverencia. Qualidade do que é irreveren- 
te. (Lat. irreverentia.) 

Irr everenciosamente, i - rre - ve-ren-si-ó-za- 
mèn-te, adv. De modo irreverencioso. (Irre- 
vetencioso, suf. mente.) 

Irreverencioso, i-rre-ve-ren-si-ò zo, aãj. Que 
não é reverencioso ; incivil. (Irreverenda, suf. 
oso.) 

Irreverente, i-rre-ve-rèn-te, adj. Que não é 
reverente. Irreverencioso. (Lat. irreverente.) 

Irreverentemente, i - rre - ve - rèn-te-mèn-te, 
aãv. De modo irreverente. (Irreverente, suf. 
mente ) 

Ir X evoca bilidade, i-rre-vo-ka-bi-lí-dá-de, s. f 
Qualidade dq que é irrevocavel. (Lat. irrevo. 
c abilis.) 

Irrevogável, i-rre-vo-gá-vel, adj. Que não é 
revogável. (Lat, irrevocabilis.) 

Irrevogavelmente, i - rre - vo-gá-vel-mèn-te, 
adv. De modo irrevogável.- (Irrevogável, suf. 
mente.) 

Irrigação, i-rri-ga-sâo, s.f. T. agric. Acção de 
irrigar. (Lat. irrigatione.) 

Irrigador, i-rri-ga-dòr, adj. O que irriga, s. 
m. Instrumento com que se rega. (Lat. irri- 
gatore.) 

Irrigar, i-rri-gâr, v. a. Regar, banhar. (Lat. 
irrígare.) 

Irrigatorio, i-rri-ga-tó-ri-o, aãj. Que serve 
para a irrigação. (Irrigar, suf. torio.) 

Irrigarei, i-rri-gá-vel, adj. Que pode ser irri- 
gado. (Irrigar, suf. vel.) 



Irrisão, i-rrí-zão, s.f. Acção de escarnecer. O 
objecto de que, se zomba. (Lat. irrüione ) 

Irrisor, i-rri-zòr, adj. Que escarnece; mofador. 
(Lat. irrisor e.) 

Irrisoriamente, i-Vri-zó-ri-a-mèn-te, adv . De 
modo irrisorio. (Irrisório, suf. mente.) 

Irrisorio, i-rri-zó-ri-o, adj. Que excita irri- 
são. Que provoca o risa. (Lat. irrisorius.) 

Irritabilidade, i-rri-ta-bi-li-dá-de, s. f. Quali- 
dade do que é irritável. (Lat. irritabilitate.) 

Irritação, i-rri-ta-são, s.f. Acção ou effeito de 
irritar ; cólera, indignação. Excitação, exa- 
cerbação. (Lat. iri itatione.) 

Irritador, i-rri-ta-dòr, adj. e s. m. O que ir- 
rita. (Lat. irritatvre.) 

Irritamente, i-rri-ta-mèn-te, aãv. De modo 
irrito. (Irrito, suf. mente ) 

Irritamento, i-rri ta-mèn to, s. m. Irritação. 
(Lat . irritamentum.) 

Irritante, i-rri-tàn-te, adj. Que irrita. Exci- 
tante. (Lat. irritante.) 

Irritar, i-rri-tár, v. a. Encolerizar, indignar, 
irar. Provocar. Aggravar. — se, v. refl. Eneo- 
lerizar-se, irar-se. Aggravar-se. (Lat. irrilare.) 

Irritativo, i-rri-ta-tí-vo, adj. Que se irrita, ir- 
ritante. (Irrit ar, suf tivo.) s&;;fj 

Irritável, i-rri-tá-vel, aãj. Que se irrita eom 
facilidade. (Lat. irritabilü.) 

Irrito, í-rri-to, adj. Que fica sem effeito. (Lat. 
irriius.) 

Irrogação, i-rro-ga-são, s. f. Acção ou effeito 
de irrogar. (Lat. irrogatio.) 

Irrogar, i-no-gár, v. a. Impôr, infligir. Esti- 
gmatizar. (Lat. irrogare.) 

Irromper, i-rron-pèr, v. a. Entrar eom impeto. 
Precipitar-se. Biotar. Appsreeer de repente, 
romper. (Lat. irrumpere.) 

Irrorasão, i-rro-ra-são, s.f. Acção de irrorar. 
(Lat. irroratione.) 

Irrorar, i-rro-rár, v. a. Orvalhar, borrifar. 
(Lat. irrorare.) 

Irrupção, i-rru-psão, s. f. Acção de irromper. 
Invasão rapida. (Lat. irruptione.) 

Isabel, i-za-bél, adj. Côr de amarello claro. 
(Fr. isabelle.) 

Isagoge, i-za-gó-je, s. f. Intfoducçãt.; fuilimi- 
nares. (Gr. isagoge.) 

Isagogico, i-za-gó-ji-ko, adj. Que tem relação 
com a isagoge; elementar. (Lat. isagogiem.) 

Isca, i-ska, s. /. O que se colloea no anzol para 
apanhar o peixe. Combustível que se incen- 
deia com as faiscas que sahem do fuzil, e que 
serve para eommunicar fogo a. T. pop. Ta- 
lhada delgada de figado frito. Fig. Engodo. 
Attractivo. (Lat. esca.) 

Iscar, i-skár, a. a. Pòr isca em. Untar. Fig. Ce- 
var. Contaminar.— se, v. refl. Contaminar-se. 
(Lat. escare.) 

Iscbemia, i-ské-mi-a, s. f. T. pathol. Suspensão 
da circulação do sangue. (Gr. islchdn, fazer 
parar, e haima, sangue.) 

Iscbiatico, i-ski-á-ti ko, aâj. T. anat. Que per- 
tence ou tem relação com o ischion; sciatico. 
(Lat. üchiaticus.) 

Iscbion, i-ski-òn, s. m. T. anat. A parte infe- 
rior das tres, em que está dividido o osso ilia- 
co ; quadril. (Gr. ishhion.) 

IscllureUoo, i-sku-ié-ti-ko, adj. T. meã. anL 
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Que serve para curar a ischuria (diz-se dos 
medicamentos.) (Lat. ischuria .) 

Ifichuria, i-f-kú-ri-a, s. f. T pathol. Retenção 
da urina. (Lat. ischuria.) 

ISCO, í-sko, s. m. T. agric . < r fermento no seu 
máximo desenvolvimento J. pop. Isca. [Isca.) 

Isenção, i-zen-são, s.f. Avçao de eximir. Inde- 
pendência de caracter. (Lat. exemptione.) 

Isentamente, i-zen-ta-mèo re, aãv. De modo 
isento. (. Isento , suf. mente ) 

Isentar, i-zen-tár, v. a. Tornar isento, eximir, 
dispensar de. Fig. Tornar li vre. — se, v. refl. 
Eximir-se. (Isento.) 

Isento, i-zèn-o, p. p. de Isentar. Eximido, 
dispensado. Livre. Indepc nutnte. Fig. Esqui- 
vo. (Lat. exemptus.) 

Islamismo, i-sia-mbs/no, m. Religião dos 
mussulmanos. (Arab. fciaw, obediência a Deus, 
suf. ismo.) 

Islamita, i-sla-mi-ta, s. m. e. f. O que segue o 
islamismo. (Arab. islam, obediência a Deus, 
suf. ila.) 

Isleno, i-sle-no, aãj. e s, r T. ant. Insulano, 
ilLéo. (Hesp. isleno.) 

ISO, i-so, pref- Egual (Cr. Los.) 

Isobárico, i-zo-bá-d ko, adj. Vid. Isobaro- 
metrico. (Cuntr. de hoboromdrico.) 

Isobarometrioo, i-zó-ba-ro mè-tri-ko, adj T. 
meteor. Que passa pelos ponto sem que a media 
das variações barométricas é idêntica (diz-se 
d l uma linha curva.) ( Iso , pref., e barométrico ) 

Isocbimeno, i-zó-ki-mè n<>, adj. T. meteor. 
Que passa pelos mesmos lugares do globo que 
no inverno tem a mesma temperatura. (Iso, 
pref., e gr. eheimôn, inverno.) 

Isocbromatico, i-zo-kró-uui-íi-ko, adj. Que 
tem coloração e uniforme. (iso, pref. e gr. 
chroma , côr.) 

Isocbromia, i-zó-kro-mí-a. s„ /. Imagem for- 
mada por camadas de cores eguaes imitando 
uma unica pintura. ( Iso , suf. gr, Tchroma, côr.) 

Isocbronismo, i-zó-kro-ni un«, s, f. Qualida- 
de, estado do que é isochrcno. (Isochrono, suf. 
ismo.) 

Isocbrono, i-zó-krc-no, .. j Que se faz em 
tempos eguaes. (Iso, gr. Mro-nos, tempo.) 

ISOClino, i-zó-kli-no, adp Yid. Isogonico, 
(Fo, gr. klindn , inclinar-te) 

Isncolon, i-zó-ko-lon, s. r<t. T. rhet. Construc- 
ção semelhante nas partes componentes de um 
período, (iso, gr. kõlon, membro.) 

Isodynamico, i-zó-di-na-m.-ko, adj. Que tem 
a mesma intensidade magnética. (Iso, pref., e 
áynamico. ) 

Isoedrico, i-zo-é-dri-ko, adj. T. miner. Que 
tem as faces eguaes ou semelhantes. (Iso, gr. 
e edra, face ) 

Isogonioo, i-zó-gó-ni-ko, adj. Que tem ângulos 
eguaes. ( Isogono , suf. ico.) 

Isogono, i-zó-go-no, adj. Que tem ângulos 
eguaes. (Iso, gr. gorda , angulo.) 

IsograpLia, i-zó-gra-fí-a, s /. Fac-simile. Re 
producção da lettra esciipr-a. (Iso, e graphia.) 

Isogyno, i-zó-ji-no, adj. C.ue tem carpellas e 
pétalas em numero egual (diz-se das flores). 
(Iso, e gr, gynê, femea.) 

Isolação, i-zo-la-são, s. f, AcçRo de isolar. (Iso- 
lar, suf. çõo ) 



j Isoladamente, i-zo-lá-da-mèn-te, aãv. De mo- 
I do isolado. ( Isolado , suf. mente.) 

Isolado, i-zo-lá-do, adj. Só, solitário. (Isolar, 
suf. ado.) 

Isolador, i-zo-la-dòr, aãj. O que isola. s. m, T. 
phys. Instrumento que serve para isolar os 
corpos dacommunicação electrica. (Isolar, suf. 
dor.) 

Isolamento, i-zo-la-mèn-to, s. m. Estado do 
que se acha isolado. ( Isolar , suf. mento.) 

Isolante, i-zo-làn-te, adj. Que isola. ( Isolar , 
suf. ante.) 

Isolar, i-zo-lár, v. a. Desviar de qualquer com- 
municação. Tornar incommunicavel. - se, v. 
refl. Separar-se. Retirar-se do convívio. (Ital. 
isolar e.) 

Isomerico, í-zo-mé-ri-ko, adj. Que tem rela- 
ção com o isomerismo. (Isomero, suf. ico.) 

Isomerismo, h-zo-me-rí-smo, s. m. T. chim. 
Qualidade dos corpos isomeros. (Fomero, suf. 
ismo.) 

Isomero, i-zó-me-ro, aãj. T. miner. Que é for- 
mado de partes semelhantes. T. chim. Que 
tem propriedades differentes e composição 
elementar idêntica (diz-se dos corpos.) ( Iso, 
gr. meros, parte.) 

Isometrico, i-zo-mé tri-ko, adj. T. miner. Que 
tem dimensões eguaes (diz-se dos corpos._) 
(Iso, e metro.) 

Isomorpbismo, i-zó-mor-fí-smo, s. m. Quali- 
dade dos corpos isomorphos. ( Isomorpho , suf. 
ismo.) 

Isomorpb.0, i-zo-mór-fo, adj. T. chim. Que tem 
a mesma íórma crystaílina que outro. (Iso, e 
gr. morph S, forma.) 

Isonomia, i-zo no-mí-a, s.f. T. polit. Egualda- 
de perante a lei. T. min. Qualidade do que é 
isonomo. (Iso, gr. nômos, lei.') 

Isonomo, -i-zó no-mo, adj T. miner. Que crys- 
talizam segundo as mesmas leis (diz-se dos 
erystaes.) (Isonomia.) 

Isophono, i-zo-fò-no, adj. Que tem voz seme- 
lhante á de outrem. (Iso, gr. phònè.) 

Isopodes, i-zó-po-des, s. m. e pl. T. zoól. Uma 
das ordens dos crustáceos. (Iso, gr. poyt, pé.) 

Isosceles, i-zós-se-les, aãj. T. geom. Que tem 
dois lados eguaes (diz-se dos triângulos e do 
trapézio.) (Iso, gr. sTcêlos, perna.) 

! Isotbermico, i-zó-tér-mi-ko, adj. T. phys. Que 
j tem temperatura egual. (Iso, suf. thermico.) 

! Isotbero, i-zó-te-ro, adj. T, meteor. Que passa 
por todos os pontos da terra em que no estio a 
temperatura é a mesma (diz-se d'uma linha 
curva.) (Iso, gr. theros, estio.) 

Issicariba, i-si-ka-rí-ba, s.f. T. lot.. Arvore da 
America da famiilia das terebimhaceas, 

Isso, i-so, pron. Essa cousa. (Lat. ipsnvi.) 

IstbmiCO, i-stmí-ko, adj. Que tem relação com 
o isthmo. (Isthmo, suf. ico. i 

Isthmo, í-stmo, s. m. Lingua estreita de terras 
que atravessa o mar e une duas terras. T. anaL 
Parte estreita que se assemelha a um isthmo. 
(Lat. isthmus.) 

Isío, í-sto, pron. Esta cousa. (Lat. istus.) 

Itálianismo, i-ta-li-a-ní-smo, s. m. Affectação 
que consiste em imitar a linguagem ou os 
costumes italianos. ( Italiano , suf. ismo.) 

Italianizar, i-ta-Ii-a-ni-zár, v. a. Tornar ita- 



Itálico 

•liano. — se, v. refl. Tornar-se italiano. ( Italia- 
no , suf. izar.) 

Itálico, i-tá-li-ko, aãj. T. hypogr. Typo que imi- 
ta a lettra manuscripta; grypho. (Lat. italicus .) 
Itôm, í-ten, adv. lat. Também. Outrosim. (Lat. 
item.) 

Iteração, i-te-ra-são, s. f. Acção de iterar. 
(Lat. iteratione.) 

Iterar, i te-rár, v. a. Repetir. (Lat, iterare.) 
Iterativamento, i-te-ra-tí-va-mèn-te, adv. De 
modo iterativo. ( Iterativo , suf. mente.) 



Jacumaiba 

Iterativo, i-te-ra-tí-vo, adj. Repetido, reitera- 
do. T. gramm. Frequentativo. (Lat. iterativas.) 

Iteravei, i-te-rá-vel,.<tój. Que póde ou deve re- 
peiir-se. (Lat. iterabilü.) 

Itinerário, i-ti-ne-rá-ri-o, aãj. Que diz respei- 
to aos caminhos, s. m. ludicação.do caminho. 
Curso, viagem. (Lat. itinerárias.) 

ItU, í-tu, s. m. T. brazil. Pau de ferro. 

Iva, í-va, s. f. T. bot. Planta da familía das 
compostas ( ajuga iva.) 
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J, jó"ta, s. m. Decima lettra do alphabeto portu- 
■guez e sétima das consoantes. No alphabeto 
physiologico, continua palatal. (Jbf phenicio, 
que em lat. se decompõe em i vogal e i con- 
soante.) 

Já, ja, adv. Anteriormente ao momento em que; 
n’esse momento. Anteriormente a certo facto. 
Immediatamente. D’aqui a pouco tempo. (Lat. 
jam.) 

Jabiru, ja-bi-rú, s. m. T. zool. Ave pernalta do 
Brazil da familia dos cultirostros ( myateria .) 
Jabofci, ja-bo-tí, s. m. T. zool. Especie de tar- 
taruga do Brazil. 

Jaboticaba, ja-bo-ti-ká-ba, s.f. Fructo da ja- 
boticabeira 

Jaboticabeira, ja-bó-tí-ka-bei-ra, s.f. T. bot. 
brasil. Genero de árvores da familia das myr- 
taceas. 

Jaca, já-ka, s.f. Fructo da jaqueira ou arvore' 
de pão. 

Jaca, ja-ká. s. m. T. brazil. Cesto de tacuará. 

1. Jaça, já-sa, s.f. T. joalher. Parte de substan- 
cia heterogenea n’uma pedra preciosa. 

2. Jaça, já-sa, s.f. T. chui. Prisão, calaboiço. 
Cama. (Lat. jacere.) 

Jacamar, ja-ka-már, s. m. T. zool. Ave silves- 
tre do Brazil da ordem dos trepadores ( alcedo 
galbula). 

Jacarandá, ja-ka-ran-dá, s. f. Nome de arvores 
do Brazil, entre as quaes a que dá o pau 
santo. 

Jacarandana, ja-ka-rán-da-na, s.f. T. bot. Ar- 
vore do mato virgem. 

Jacaré, ja-ka-ré, s. m. T. zool. Especie de ero- 
codilo da America. 

Jacea, já-se-a, s. f. T. bot. Planta da familia 
das compostas (centaurea jacea). 

Jacente, ja-tèn-te, aãj. Que jaz. s. m. e pl. 

Baixos no mar. (Lat. jacente.) 

Jaointbino, ja-sin-tí-no, adj. Que tem relação 
com o jacíntho. 

Jaointho, ja-sín-to, s. m. T. bot. Genero de 
plantas bulbosas da familia das llliaceas. T. 
Witter. Pedra preciosa. (Lat. hyacinthus.) 
Jack, já-ke, s. ni. T. naut. Bandeira dos na- 
vios. Pavilhão tendo as armas nacionaes. 
(Ingl. jàck.) 



Jacobinismo, ja-ko-bi-ní-smo, s. m. Doutrina 
dos jacobinos . Exleris. Doutrina democrática 
exaltada. ( Jacobino , suf. ismo.) 

Jacobino, ja-ko-bí-no, s. m. Membro d’um club 
revolucionário de Paris, estabelecido em 
178.9, n’um convento de frades da mesma de 
nominação. T. pop. Democrata exaltado. (Fr. 
jacobin.) 

Jactação, ja-kta-são, s.f. T. meã. ant. Pertur- 
bação nervosa. (Lat. jactatione.) 

Jactancia, ja-ktàu-si-a, s. f. Vangloria, ,pre- 
sumpçâo, amor proprio, vaidade. Altivez, ar- 
rogancia. (Lat. jactantia.) 
Jacianciosamente, ja -ktan-si - ó-za-mèn-te, 
adv. De modo jactancioso. ( Jactancioso , suf. 
mente.) 

Jactancioso, ja-ktan-si-ò-zo, adj. Que tem ja- 
ctancia. Vaidoso. Soberbo .jjactancia, suf. oso.) 
Jactante, ja-ktàn-te, adj. Que temjaetaçào. 

Que tem jactancia. (Lat. jactante.) 

Jactar-se, ja-ktár-se, v. refl. Gloriar-se. Van- 
gloriar-se, desvanecer-se. Bazoflar. (Lat. ja- 
ctare.) 

Jacto, já-kto, s. m. Acção de lançar fora. O 
que se lança. Sahida impetuoso de liquido. 
(Lat. jactus.) 

Jactura, ja-ktú-ra, s. f. Perda, damno. (Lat. 
jactura.) 

Jacú, ja-kú, s. m. T. zool. Ave do Brazil, da 
. familia das gallinaceas. 

Jacuba, ja-kú-ba, s.f, T. brazil. Bebida feita 
com agua, farinha e assucar. 

Jaculação, ja-kú-la-sao, s. /. Aeção de jacu- 
lar. Arremesso, jacto. (Lat. jaculatione.) 
Jaculador, ja-ku-la-dòr, adj. e s. m. O que ja- 
cuia. (Lat. juciilatore.) 

Jacular, ja-ku-lár, v. a. T. poet. Arremessar, 
atirar. Ferir com arma de arremessos. (Lat. 
jaculare.) 

Jaculatória, ja-kú la-tó-ri-a, s. f. T.Hthurg. 
Oração, que se diz nas novenas, preces, etc. 
(Fem. de jaculatória.) 

Jaculatório, ja-ku-la-tó-ri-o, adj. Que lançá 
jactos, s. m. Fig. Jaculatória. (Lat. jaculató- 
rias ) 

Jaoumaiba, ja-kú-ma-í-ba, s. m. T.braz. Pi- 
loto de canoa. 
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«larurú 

Jacurú, ja-ku-rú, s. f. T. brasil. Especie de 
cobra do matto. 

Jacurutú, ja-ku-ru-tú, s. m. T. zool. Especie 
de coruja do Brazil ( bubo magellanicus). 

Jade, já-de, s.,TO. T. miner. Silicato de alumi- 
na f de cal. Pedra que risca o vidro. Matéria 
argilosa d& Oceania. 

Jaez, ja-ès, s. m. Apparelho, ornato de animaes. 
Mg. Gencro, qualidade. (Ar. djahèz, arreios.) 

Jaezar, ja-e-zár, v. a. Vid. Ajaezar. {Jaez.) 

Jagodes, ja-gó-des, s. m. T. brasil. Indivíduo 
mal geitoso; palerma. 

Jaguané, ja-gu-a-né, s. m. T. zool. Cao peque- 
no do Brasil. 

Jaguar, ja-gu-ár, s. m. T. zool. Especie de qua- 
drúpede carnívoro do genero felis ( felis onza) 

Jaguaràtirica, ja-gu-a-ra-ti-ri-ka, s. m. T. 
zool. Variedade de cão do Brasil. 

Jaguarete. ja-gu-a-rè-te, s. m. T. zool. Espe- 
cie de jaguar. ( Jaguar , suí. ele.) 

Jaguareté, ja gu a-re-té, s. m. T. zool. Ave do 
Brazil. 

Jagunço, ja-giin-so, s. m. T. brasil. Valentão, 
guarda-costas. 

Jalapa, ja-lá-pa, s. f. T. bot. Especie de plantas 
da família das couvolvulaceas. (Xalapa, no Mé- 
xico.) 

Jalapâo, ja-la-pão, s. m. Vid. Tu©. ( Jalapa , 
auf. ao.) 

Jalapinha, ja-la-pí-nha, s.f. T. bot. Especie de 
j alapa ( convol vu las pendulus ) . ( Jalapa , suf. iriha.) 

Jalde, jái-de, adj. Vid. Jalne. 

Jaldinino, jal-di-ní-no, aãj. Que tem a côr jal- 
de. {Jalde.) 

Jaleoa, ja-lé-ka, s.f. Vid. Jaqueta. (Fem. de 
faleço.) 

Jaleeò, ja-Ié-ko, s. m. Casaco curto, semelhan- 
te á jaqueta. (Ar. yelelc.) 

Jalne, jál-ne, adj. Amarello vivo. (Lat. galbi- 
nus.) 

Jalofo, ja-lò-fo, s. m. Homem grosseiro, ru- 
de. (Afr. jalof, nome de um povo da costa 
d’Africa ?) 

Jaluto, ja-lú-to, s. m. T. zool. P.ixe de Bissau 
(hemicromis leiguardii). 

Jamais, já-mais, adv. Em algum tempo. Em 
tempo nenhum. Nunca. T. pop. Muito mais, I 
principalmente. {Ja, e mais.) 

Jamaracáu, ja-ma-ra-káu, S. m. T. bot. brasil. 
Especie de mandacarú. 

Jambico, jàn-bi-ko, adj. Que pertence ou diz 
respeito ao jambo. (Lat ■ jambicus.) 

Jambo, jàu-bo, s. m. T. metr. Pé composto de 
uma breve e uma longa. Verso composto d 1 es- 1 
ses pés. (Lat. jambus, do gr.) 

Jandiroba, jan-di-ró-ba, s. f. T. bót. brasil. 
Planta trepadeira da familia das cucurbitaceas 
(feuüla trilóbata). 

Janeanes, ja-ne-à-nes, adj. Especie de uvas. 
s. m. T. ant. Pessoa ordinaria, jagodes. {João, 
Eannes.) 

Janeiras, ja-nèi-ras, s.f. epl. Cantigas do co- 
meço dq anno. Estreias, presentes daàos no 
primeiro de janeiro. Plantas cujas flores se 
abrem em janeiro. {Janeiro.) 

Janeireiro, ja-nei-rèi-ro, s. m. O que canta ja- 
neiras. O que dá as janeiras, adj. Que nas- 
ceu em janeiro. ( Janeiro , suf. eiro.) 
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Janeirinbo, ja-nei-rí-nho, aãj. Que pertence, 
ou diz respeito ao mez de janeiro ( Janeiro , 
suf. inho.) 

Janeiro, ja-nèi-rô", s. m. Primeiro mez do anno. 
pl. T- pop Annos de edade de pessoa edosa; 
invernos. (Lat . januaríus.) 

Janella, ja-né-la, s. f. Abertura nas paredes 
para entrar o ar e a luz nas habitações. (Lat. 
janua.) 

Janelleira, ja-ne-lèi-ra, s.f. Mulher que cos- 
tuma estar á janella. Namoradeira. (Fem. de 
janelleiro.) 

Janelleiro,ja-ne-lèi-ro, s. m. O que costuma es- 
tar á janella. {Janella, suf. eiro.) 

Janga, jàn-ga, s. f. Embarcação chata para 
transporte de madeiras. 

Jangada, jan-gá-da, s. f. Armação de madeira 
para recolher os salvados de naufragio. Em- 
barcação formada por uma grade de ma- 
deira, ás vezes com mastro e vela. Conjuncto 
de pequenas embarcações chatas ligadas umas 
ás outras. {Janga, »*uf ada.) 

Jangadeira, jan-ga-dèi-ra, s.f. T. bot. Arvore 
do Brasil da familia das tiliaceas. 

Jangadeiro, jan-ga-dèi-ro, s m. T. brasil. Do- 
no da jangada. .' Jangada, suf. eiro.) 

Jangalamaste, jau-ga-la-má-ste, s. m. T. bra- 
sil. Arreburrinho. 

Jangaz, jan-gás, s. m. T. chui. Pesáoa muito alta 
e mal geitosa. 

Janistroques, ja-ni-stró-kes, s. m. T. pleb. 
Pessoa grosseira, incivil, insignificante. 

Janizaro, ja-ní-za-ro, s. m. Soldado turco da 
guardado sultâo.pZ. Extern. Exercito que ataca 
violentamente o povo. (Ture. ieni-tcheri , nova 
milicia.) 

Janja, jàn-ja, s. f. T. zool. Nome d’aves de 
Benguella {hyphantornis mariquensis, htocula- 
rius e samprocolius âeeoratus.) 

Janotada, ja-no-tá-da, s.f. Reunião de jano- 
tas. Qualidade, acção de janota. {Janota, suf. 
ada.) 

Janota, ja-nó-ta, aãj. Elegante, garrido. $. m. 
Casquilho, peralta. Perdulário. 

Janotai’, ja-no-tár. v. a. Apresentar-se como 
jauota. Ostentai luxo. {Janota.) 

Janotaria, ja-no-ta-rí-a, s.f. Vid. Janotada. 
{Janota, suf. aria.) 

Janotice, ja-no-tí-se, s.f. Qualidade, acção de 
janota; tafularia. {Janota, suf. ice.) 

Janotismo, ja-no-tí-smo, s. m. Luxo de janota. 
Luxo excessivo. Os janotas. {Janota, suf. ismo.) 

Janta, jàn-ta, s. /. T. brasil. Jantar, refeição. 
{Jantar.) 

Jantado, jan-tá-do, p. p. de Jantar. O que 
jantou. 

i Jantar, jau-tár, v. a. Comer a refeição da 
tarde. s.jm. A refeição da tarde, a principal do 
dia. (Lat. jentare.) 

Japona, ja-pò na, s.f. T. pop. Jaquetão. 

Jaqueira, ja-kèbra, s.f. Arvore do pão. 

Jaqueiral, ja-kei-rál, s. m. Campo plantado de 
jaqueiras. Acção de plantar jaqueiras. ( Ja- 
queira , suf.- al.) 

Jaqueta, ja-kè-ta, s. /. Casaco ourto, sem abas, 
de homem. (Hesp. chaqueta.) 

Jaquetão, ja-ke-tão, s. m. T. alfaiat. Jaqueta 
que passa abaixo da cintura. {Jaqueta, sp.f. Sç.) 



86 



Jarda 



Jarda, jár-da, s.f. Medida de comprimento in- 
gleza egual a 4 19 millimetros. (Ingl. jard.) 

Jardim, jar-dín, s. m. Terreno plantado de flo- 
res. T. naut. O corredor da popa. (Germânico: 
got. gards .) 

Jardinagem, jar-di-ná-jen, s. f. Cultura dos 
jardins. Arte de cultivar os jardins. (Fr. jar- 



dinage.) 

Jardinar, jar-di-nár, v. a. Cultivar um jardim. 

T. pop. Passear. (Fr. jardinar.) 

Jardineira, jar-di-nèi-ra, s.f. Utensilio, meza 
onde se collocam flores; bijouterias que se 
põem no centro das salas. Mulher que trata 
de jardins. ( Jardim , suf. eira.) 

Jardineiro, jar-di-nèi-ro, s. m. O que trata, 
cultiva jardins. ( Jardim , suf. eiro.) 

Jarerè, ja-re-ré, s. m. T. brasil. Rede de pes- 
’ car. T. bot. Planta medicinal do Brasil, 
jaroba, ja-ró-ba, s. f. T. bot. -brasil. Planta 
trepadeira da familia das solaneas ( tanoecíum 
jaroba.) 

.Jarra, já-rra, s. f. Yaso de louça ou vidro 
para conter flores, (Ar. djarra.) 

2. Jarra, já-rra, s. m. Velho ridículo. 

Jarrafa, ja-rrá-fa, s. /. T. zool. Savel da8 costas 
d 1 África. 

Jarreta, ja-rrè-ta, aãj. e s. m. ef. O que veste 
á antiga, que veste mal ; deselegante. ' 
Jarretar, ja-rre-tár, v. a. Cortar os nervos dos 
jarretas. Fig Tornar inhabil. (Jarrete.) 
Jarrete, ja-rrè-te, s. m. T. anat. Tendão da 
perna dos quadrúpedes. Região da parte pos- 
terior do joelho. (Fr. jarret.) 

Jarreteira, ja-rre-tèi-ra, s. f. T. ant. Liga 
para atar as meias. 

Jarrinlia, ja-rrí-nha, s. /. T.bot. Planta deno- 
minada também mil homens . 

Jarro, já-rro, s. m. Vaso para conter agua. 
Planta. (Ar. djarra.) 

Jasmin, ja-smín, s. m. T. bot. Genero de plan- 
tas da familia das jasminaceas ( jasminium .) 
(Ar. yã-semln.) 

Jasminaceas, ja-smi-ná-se-as, s. /. e pl. T. 

bot. Vid. Jasmineas. ( Jasmin , suf. aceas.) 
Jasmíneas, ja-smí-ne-as, s. /. e pl. T. bot. Fa- 
milia de plantas dicotyledoneas. (Jasmin.) 
Jasmineiro, ja-smi-uèi-ro, s. m. T. bot. Jas- 
min. ( Jasmin , suf. eiro.) 

Jaspe, já-spe, s. m. T. mineral. Variedade de 
quartzo. (Gr. iaspis.) 

Jaspeado, ja-spe-á-do, p. p. de Jaspear. Que 
tem eôr idêntica á do jaspe. 

Jaspear, ja-spe-ár, v. a. Dar a eôr de jaspe. 
(Jaspe.) 

Jaula, jáu-la, s. f. Prisão de animaes ferozes. 
(Fr. geòle, lat. caveola.) 

Javali, ja-va-li, s. m. T.zool. Porco montez (s«s 
scrofa). (Ar. djabali, montez.) 

Javardo, ja-vár-do, s. m. T. zool. Vid. Javali. 

Fig. Pessoa ordinaria, grosseira. 

Javradeira, ja-vra-dèi-ra, s. /. T. tanoeiro. Ins- 
trumento para abrir javres. (Javrar, suf. ãtira.) 
J&vrar, ja-vrár, v. a. Abrir javres em. ( Javre .) 
Javre, já-vre, s. m. T. tanoeiro. Encaixe onde 
se èmbutem as tabuas dos fundos. (Fr. jable.) 
Jazer, ja-zèr, v. a. Estar deitado no chão. Es- 
tar morto. Estar sepultado. Estar quieto. (Lat. 
jacere.) 



«Soào cie Psicá 



Jazerão, ja-ze-rão, s. r/i. T. ant. Vid. J a2A -,- 
na. (Fr. jazeran.) 

Jazerina, ja-ze-rí-na, s.f. T. ant. Cota de ma- 
lha de ferro ou aço. (Fem. de Jazerino.) 

Jazerino, js-ze-rí-no, aãj. T. ant. Quê tem re- 
lação com a jazerina. ( Jazerão , suf. hxo.\ 

Jazida, ja-zí-da, s. /. Logar ond alguêín iar 
(Jazer, suf. ida.) 

Jazigo, ja-zí go, s. m. Sepultura. Tumulo. 2> 
miner. Mina de pedras preciosas. Mina. Del 
posito. (Jazer.) 

Jecoral, je-kó-rál, aãj. T. med. Que pertence 
a ou tem relação com o figado. (Lat. jecoralis.y 

Jecorario, je-ko rà-ri-o, aãj. T. anat. Que tem 
relação com o figado. (Lat. jeeur, suf. ario.) 

JeRovaR, je-o-vá, s. m. Deus, na Biblia ou em 
estylo elevado. 

JeRovista, je-o-ví-sta, s. m. Redactor do Pen- 
tateucbo que emprega a palavra Jehovah e não 
Eholim, como nome de Deus. ( Jehovah , suf. 
ista.) 

Jejuadeiro, je-ju-a-dèi-ro, aãj. e s. m. Que je- 
jua. (Jejuar, suf. deiro.) 

Jejuador, je ju-a-dòr, adj. e s. m. Vid. Jejua- 
deiro. 

i Jejuar, je-ju-ár, v. a. Praticar o jejum. Abster- 
se de comer. Fig. Abster-se de. Não saber, 
ignorar. (Lat. jejunare.) 

Jejum, je-jún, s. m. Abstinência de alimentos 
indicada pela religião. Estado do que não co- 
me desde a meia noite do dia ou d’um dia an- 
terior. Privação. (Lat. jejunium.) 

Jejuno, je-jú-no, adj. Que está em jejum. (Lat. 
jejunus.) 

Jejunum, je-jú-nun, s. m. T. anat. A parte do 
intestino delgado comprehendida entre o duo- 
deno e o ileon, que nos cadaveres se encontra 
quasi vasia. (Lat. jejunus.) 

Jenolim, je-no-lín, s. m. Côr amarellada. 

JerarcRia, je-rar-kí-a, s.f. Vid. HieraroRia. 

JerarcRico, je-rár-ki-ko, aãj. Vid. HierãrcRi- 

00 . 

Jeremiada, je-re-mí-a-da, s.f. Lamentação inú- 
til, importuna, (Jeremias (propheta biblico), 
suf. ada.) 

Jesuita, je-zu-í-ta, s. m. Membro da companhia 
de Jesus. (Jesu, suf. ita.) 

Jesuitieamente, je-zu-í-ti-ka-mèn-te, adv. De 
modo jesuítico. ( Jesuítico , suf. mente.) 

Jesuifcico, je-zu-í-ti-ko, aãj. Que tem relação 
com o jesuita. ( Jesuita , suf. ico.) 

Jesuitismo, je-zu-i-tí-smo, s. m. Systema dos 
jesuítas. Moral, caracter dos jesuítas. (Jesui- 
ta, suf. ismo.) 

Jetica, je-tí-ka, s.f. T. bot. brasil. Batata doce. 

JoalRariá, joa-lha-rí-a, s. f. Officio de joalhei- 
ro. Loja de joalheiro. (Joalheiro.) 

JoalReiro, jo-a-lhèi-ro, s. m.O que faz ou ven- 
de joias. 0 que encrava pedras preciosas. 
(Fr. joaillier.) 

Joanete, jo-a-nè-te, s. m. T. mar. Vela collp- 
cada sobre a gavea. Saliência da articulação 
da pbalange inferior do dedo grande do pé, 
com o metatarso. 

João de BarroSj jo-ão-de-bá-rros, s. m.T. zool. 
Ave do Brazil. 

João de Puçá, jo-ão-de-pu-sá, s. m. T. bot. 
Fructo de um arbusto silvestre do Maranhão. 
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João Fernandes 

João Fernandes, Jo-ão Fer-nàn-des, s. m. T. 

pop. Pessoa sem importância, insignificante. 
João ninguém, Jo-ão nín-ghèn, s. m. T. pop . 
Pessoa sem importância. (João, pref., e nin- 
guém.) 

João-tolo, jo-ão-tò-lo, s. is. T. zool. Ave do 
Brasil. 

j 0 b, jób, s. to. T. naut. ant. Travessas que ex- 
tremavam os bancos dos remadores. 

Joofeey, jó-kei, s. m. Sota. O que monta os ca- 
vallos nas corridas. (Ingl. jockey.) 
Jockey-club, jó-kei-klúb, s. m. Sociedade que 
se occupa de organisar corridas de eavallos. 
(Ingl. joekei-dub.) 

Jooko, jó-ko, s. m. Chimpanzé. Orango-tango. 
Joeosamente, jo-kó-za-mèn-te, adv. De modo 
jocoso. ( Jocoso , suf. mente.) 

Jocoserio, jo-ko-sé-ri-o, adj. Que é um tanto 
jocoso. (Lat. jocus, suf. serius.) 

Jocosidade, jo-ko-zi-dá-de, s.f. Qualidade do 
que é jocoso. Acção ou expressão jocosa. (Jo- 
coso, suf. idade.) 

JOCOSO, jo-kò-zo, adj. Que provoca o riso; gra- 
cioso. (Lat. jocosus.) 

Joeira, jo-èi-ra, s. /. Peneira que serve para 
limpar o trigo do joio; crivo. (Joio, suf. eira.) 
Joeirar, jo-ei-rár, v. a. Passar pela joeira (o 
trigo). Passar por crivo. Fig. Averiguar, exa- 
minar com attenção. (Joeira.) 

Joeireiro, jo-ei-rèi-ro, s. to. O que joeira o tri- 
go. Que faz joeiras. (Joeira, suf. eiro.) 
Joelhada, jo-e-lhá-da, s.f. Pancada com os joe- 
lhos ou nos joelhos. (Joelho, suf. ada.) 
Joelheira, jo-e-lhèi-ra, s.f. Parte da armadura 
que cobria o joelho. Parte da bota alta que co- 
bre o joelho. Pedaço de coiro que cobre os joe- 
lhos das pernas dianteiras dos animaes. Uten- 
sílio de madeira paraassentar osjoelhos quan- 
' do se faz algum serviço de joelhos. Saliência 
no sitio dos joelhos das calças. ( Joelho , suf. 
eira.) 

Joelheiro, jo-e-lhèi-ro, s. TO. Que chega até ao 
joelho. (Joelho, suf. eiro.) 

Joelho, jo-è-lho, s. to. T. anat. Parte anterior 
da articulãção do fêmur com a tibia. (Lat. ge- 
nuculum.) 

J-Ogada, jo-gá-da, s. f. Lance de jogo. (Jogo, 
suf. ada .) 

Jogado, jo-gá-do, adj. Arriscado ao jogo. (Jo- 
gar, suf. ado.) 

Jogador, jo-ga-dòr, adj. Que joga por costume. 
s. to. Que tem habito de jogar. Que sabe jo- 
gar. (Jogar, suf. dor.) 

Jogar, jo-gár, v. a. Tomar parte no jogo, di- 
vertir-se no jogo. (Lat. jocare.) 

Jõgata, jo-gá-ta, s. f. Jogo, partida. (Jogar, 
suf. ata.) 

Jògafcana, jo-ga-tà-na, s.f. T. pop. Partida de 
jogo, jogata. (Jogata, suf. ana.) 

J Ogatina, jo-ga-tí-na, s. f. T.pleb. Paixão, afer- 
ro ao jogo. (Jogata, suf. ina.) 

J0g0, jò-go, s. m. Acção de se recrear, diver- 
tir. Acção de tomar parte n’um divertimento 
sujeito a certas regras, e em que pode arris- 
car-se dinheiro. Esse divertimento. O que 
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Fingimento, disfar- 
chocarreiro. (Lat. 



combates ao desafio. Fig. 
ce. (Lat. jocus.) 

Jogral, jo-grál, s. m. Bobo, 
jocularis.) 

Jogralidade, jo-gra-li-dá-de, s.f. Qualidade do 
que é jogral. Bobice, chocarrice. (Jogral, suf. 
idade.) 

Joguete, jo-ghè-te, s. m. Ludibrio, zombaria, 
brinco. (Jogo, suf. ete.) 

Joguetear, jo-ghe-te-ár, V. a. Brincar com jo- 
guete, zombar. Esgrimir. (Joguete.) 

Joia, jói-a, s.f. Artefacto de metal ou pedra de 
valor. Objeeto a que se dá grande valor. (Fr. 
joyan ; talvez do lat. jocalia. ) 

Joina, jòi-na, s.f. T. hol. Nome de un a herva 
medicinal. 

Joio, jòi-o, s. to. T. hot. Planta da familia das 
gramineas (lolium temulentum). A semente da 
mesma plaüta. Fig. Cousa que sendo de má 
qualidade, misturada com outras boas as 
prejudica. (Lat. lolium.) 

Jonieo, jó-ni-ko, adj. T.archit. Ordem de ar- 
ehiteetura em que a columna tem nove vezes 
o seu diâmetro, e em que o capitel é ornado 
de volutas. (Lat. jonicm.) 

Jonos, jó-nos, s. to. epl. T. da Asiaport. Os que 
fazem sociedade commercial com os gancares. 
Jorgelim, jõr-je-lín, s. m. Yid. Gergelim. 
Jorna, jór-na, s.f. T. pop. Jornal, salario. (Jor- 
nal,) 

Jornada, jor-ná-da, s. /. Marcha feita n’am 
dia. Viagem por terra. Expedição, batalha, , 
empreza militar. (Ital. giornata, do lat. diurnas.) 
Jornadear, jor-na-de-àr, v. a. Fazer jornada. 

(Jornada, suf. ea.) 

Jornal, jor-nál, s. m. A paga do trabalho de ca- 
da dia. Gazeta, periodieo que se publica todos 
os dias. Extens. Qualquer periodieo. (Fr. Jour- 
nal; de lat. áiurnus.) 

Jornaleiro, jor-na-lèi-ro, s. m. O que trabalha 
de jornal. ( Jornal , suf. eiro.) 

Jornalismo, jor-na-li-smo, s. m. Profissão de 
jornalista. A imprensa periódica. (Jornal, suf. 
ismo.) 

Jornalista, jor-na-lí-sta, s. to. O que escreve, 
dirige jornal. (Jornal, suf. ista.) 

Joropa, jo-ró-pa, s. f. T. lot. Especie de pal- 
meira da America do Sul. 

Jorra, jò-rra, s.f. Breu para os vasos debarro. 

As escorias de ferro que se separam na. forja. 
Jorramento, jo-rra-mèn-to, s. to. Vid. Jorro. 

(2. Jorrar, suf. mento.) 

Jorrão, jo-rrão, s. m. Zorra. 

1. Jorrar, jb-frár, v. a. Cobrir com jorra (os 
vasos de vidro). (Jorra.) 

2. Jorrar, jo-rrár, v. a. Lançar em jorro. Sair 
com ímpeto. Fazer bojo, barriga. 

Jorro, jò-rro, s. m. Saida com impeto. Jacto. 
(2. Jorrar.) 

Josesinho, jo-zé-zi-nho, s. m. T. ant. pop. Ca- 
pote sem mangas, com cabeção. 

Jota, jó-ta, s. m. Nome dado á lettraj. (Gr. iota.) 
Joven, jó-ven, adj. Que é nova (diz-se das her- 
vas). T. hist. nat. Animal de tenra edade. s. m. 
O qüe tem pouca edade. (Lat, juvenis.) 

- - • Ex- 



serve para esse divertimento, apparelhos, car- j Jovial, jo-vi-ál, adj. Alegre, prazenteiro 
tas, taboleiros, etc. Especulação sobre fundos 1 tens. Engraçado, chistoso, 
públicos. Entre os antigos; lutas, carreiras, l Jovialidade, jc-vi-a-li-dá-de s. /. Qualidade 
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do que é jovial. Dicto jovial. ( Jovial , suf. ida- 
de.) 

Jovializar, jo-vi-a-li-zár, v. a. Tornar jovial. 
Alegrar. ( Jovial , suf. iza.) 

Jovialm.cn te, jo-vi-ál mèu-te, aãv. De modo 
jovial. {Jovial, suf. mente.) 

Juà, ju-á, s.f. T. boi. iras. Plauta da familia 
da.s á.ílaueas (solanium paniculatum.) 

Juaz, ju-ás, s. m. Pructo do juazeiro. 

Juazeiro, ju-a-zèi ro, s. m. T. bot. brasil. Ar- 
vore da família das rliamnaeeas ( zizyphus 
p iazeiro). (Jiiáe , suf. eiro.) 

Juba, jé-ba, s.f. Crina do leão. (Lat. juba.) . 

Jubado, ju-bá-do, adj. Que tem juba. (Lat. ju- 
batus.) 

Jubai, ju-bái, s. m. T. bot. VId. Tamarineiro. 

Jubetaria, ju-b«-t& rí-a, s. /. T. anat. Arrua- 
mento, loja de algibebea. (Ar. jebbab.) 

Jubeteiro, ju-be-tèl-ro, s. m. Algibebe. (Ar. 
djuba.) 

Jubilação, ju-bi-la-sâo, s.f. Acção de jubilar 
ou jubilar-se. (Lat. jubilatione.) 

Jubilar, ju-bi-lár, v. a. Encher-ae de jubilo. 
Sentir jubilo. Aposentar-se com o vencimento 
do ordenado (diz se doa profesaores). (Lat. ju- 
bilare.) 

Jubileu, ju-bi-léu, s. to. Indulgência concedida 
pelo papa aos catholicoa. T. pop. Grande pe- 
ríodo de tempo. (Lat. jubiloeus.) 

Jubilo, jú bi-lo, a. m. Alegria excessiva. (Lat. 
jubilum.) 

Jubiloso, ju bi-Iò-zo, adj. Que tem jubilo. 
[Jubilo, suf. 080 .) 

Jucuudamente, ju-kítn-da-mèn-te, adv. De 
modo jucundo. ( Jucundo , suf. mení «.) 

Juenadidade, ju-kuu-di-dá-de, s. f. Qualida- 
de. ffe que é jucundo. (Lat. jucunditate.) 

Jucundo, ju-kún-do, adj. Alegre, aprazivel, 
agrada vei. (Lat. jueundus.) 

Judaico, ju-dai-ko, adj Que tem relação com 
os judeus. (Lat. juâaicus.) 

Judaismo, ju-da-í smo, s. to. Religião judaica. 
O conjuncto dos judeus. (Lat. judaismus.) 

Judaizante, ju-da-i-zán-te, adj., s. m. e f. 
Quejudaiza. (Lat. judaízanle.) 

Judaizar, ju-da-í-zár, v. a. Observar as leis 
dos judeus. (Lat. judaizara.) 

Judas, jú-das, s. m. Um dos discípulos de Je- 
sus Christo e que o trahiu. Fig. Traidor. 

Judeu, ju-dèu, adj. e s. «. O que pertence ao 
povo hebraico que habitava a Palestina. O 
que segue a religião hebraica Maldoso. O que 
pratica acções erueis. 

Judiar, ju-di-ár, v. a. Judaizar. Fig. Escarne- 
cer, atorjnentar. Fazer judiarias a. {Judeu.) 

Judiaria, ju-di-a-ri-a,s. /. Grande quantidade 
de judeus. Fig. Maus tractos. Mofa, zombete- 
ria. (Judeu, suf. ar ia.) 

Judioativo, ju-di-ka-tí-vo, adj. Que julga. 
Senteneioso. (Lat. hyp. judicativus.) 

Judicatorio, ju-di-ka-tó-ri-o, adj. Que serve 
para julgar. (Lat. judicatorius.) 

Judicatura, ju-di-ka-tú-ra, s. f. Poder de jul- 
gar. Exercioio do cargo. Cargo de juiz. Tri- 
bunal. (Lat. judicare.) 

Judicial, ju-di-si-ál, adj. Que pertence ajuizo. 
(Lat. judidali8.) 



Judicialmente, ju-di-.si-ál mèn-te, aãv. De 
modo judicial. {Judicial, buí. mente.) 

Judiciar, ju-di ai-ár, v. a. Decidir judicial- 
mente. (Lat. judicium.) 

Judiciário, jn-di-si-á-ri-o, adj. Judicial, foren- 
se. (Lat. judieiarius ) 

Judiciosamente, ju-di-si-ó-za-mèn- te, adv. De 
modo judicioso. (Judicioso, suf. mente.) 

Judicioso, ju-di-sí-ò-zo, adj. Que é dotado de 
juizo. Que julga com acerto. Feito com acer- 
to. Fig. Senteneioso. (Lat. judicium, suf. oso.) 

Jugftda, ju-gá-da, s. /. Terreno que pode ser 
lavrado em um dia por uma junta de bois. 
(Jugo.) 

Jugadeiro, ju ga-dèi-ro, adj. Que tem relação 
com a jugada. K Jugtxãa, suf. eiro.) 

Jugador, ju-ga-dòr, s, m. T. marehant. Instru- 
mento de ferro afiado, com que se matam os 
carneiros. ( Jugar , suf. dor . ) 

Jugal, ju-gál, adj. Que tem relação com o ma- 
trimonio. (Lat. jugalis.) 

Jugar, ju gár, v. a. Matar (a rez) pela secção 
da medulla espinal. (Jugo 2.) 

1. Jugo, jtt-go, s. m. Canga dos bois. Junta de 
bois. Fig. Oppressão. (Lai, jugum ) 

2. Jugo, jü-go, s. to. Processo para abater as re- 
zes no matadoiro pela medulla espinal entre o 
occipital e o atlas. (Lat. jugulum.) 

Jugueiro, ju-ghèi-ro, adj. Vid. Jugadeiro. 
(Jugo, euf. eiro.) 

Jugular, ju-gu-lár, adj. T. anat. Que tem re- 
lação com a garganta. (Lat. jugularis.) 

Juguleiras, ju-gu-lèi-ras, s.f. a pl. T. hipp. De- 
pressões longitudinaes da garganta. (Lat. ju- 
gulun, suf. eira.) 

Juiz, ju-ís, e. m. O que julga. O que administra 
a justiça. O que decide uma senteuça. Membro 
do foro. Membro do jury. (Lat. judex.) 

Juiza, ju-í-za, s.f. Mulher que julga ou dá sen- 
tença Mulher que preside a uma festa d’igre* 
ja (Juiz.) 

Juízo, ju-í-zo, s. to. Acção de julgar j decisão de 
justiça. O tribunal em que se julga. Opinião 
motivada. Approvaçâoou reprovação. Processo 
pelo qual o entendimento eomprehende as re- 
lações entre as ideias. (Lat. judicium,.) 

Jujuba, ju-jú-ba, s.f, T. bot. Arbusto da fami- 
lia das rhamnaceas ( rhamnus zizyphus). (Gr. 
zizyphon.) 

Jujubeira, ju-ju-bèi-ra, s.f. T.bot. Jujuba. 

Jula, jú-la, s.f. Peixe acanthopterygio do Me- 
diterrâneo ( hiberus julis.) 

JulaventO, ja-la-vèn-to,s. m. T.naut. Sotaven- 
to. (Ital. giu, al e vento.) 

Julepo, ju-lé-po, s. to. T. bot. Bebida que tem 
por base um xarope. (Ar. ãjulab, agua rosada.) 

Julgador, jul-g-a-dòr, adj. e s. to. O que julga. 
(Julgar, suf. dor.) 

Julgamento, jul-ga-mèn -to, s. m. Acção de jul- 
gar. Sentença de juiz. Apreciação. Exame. 
(Julgar, suf. mento.) 

Julgar, jul-gár, v. a. Enunciar opinião sobre. 
Acreditar. Conjecturar. Discernir a conve- 
niência ou desconveniencia de duas ideias. 
Apreciar, Fazer ideia de. (Lat. judicare.) 

JulilO, jú-lho, s. to. Sétimo mez do anno. (Lat 
julius.) 

Juliana, ju-li-à-na, s. /., T. zool. Peixe mala- 
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copterygio da familla dos gadidas (mólua elon- 
gata). 

Juliano, ju-li à-no, adj. T. chronol. Âvno — .■ e 
que é regulado pela reforma do calendário do 
Júlio Gesar. (Lat. julianas.) 

Jumbeba, jun-bé-ba, s. /. T. lot. Figueira da 
Berberia. 

Jumenta, ju-mèn ta, s. /. Burra. (Fem. de Ju 
mento.) 

Jumento, ju-mèn-to, t. m. Burro, asno. (Lat. 
jumentum.) 

Junça, jún-sa, s. f. T. lot. Planta da familla 
das cyperaeeas (cyperus esculentus.) 

Junoaceas, jun-ká-se-as, s. /. epl T. lot. Fa- 
milia de plantas monocotyledonias. (Junco, 
suf. acea.) 

Juncada, jun ká-da, s. f. Grande quantidade de 
juncos. Pancada dada com uma yara de junco. 
(Junco, suf aãa .) 

Juncei, jun-kál, s. m. Terreno plantado de jun- 
cos. (Junco, suf ál.) 

Juncar, jun-kár, v. a. Plantar de juncos Co- 
brir de juncos. Extern. Cobrir de folhas, de fl<>- 
res. Fig. Alastrar. (Junco.) 

Junoçao, jun-sâo, ». /. Acção e effeito de jun- 
tar. (Lat. jundio.) 

4. Junco, jún-ko, s. m. T. lot. Genero de plan- 
tas, typo da família das juncaceas. (Lat. jun- 
■ eus.) 

2. Junco, júu-ko, s. m. Embarcação da China, 
índia e Japão. (Chin. jonTc ) 

Juncoso, jun kò-zo, adj. Que contem juncos, 
(Lat. jnncosus.) 

Jundiâ, jun-di-á, s.f. T. lot. Planta da familia 
das labiadas. 

Jungir, juu-jír, v. a Juntar. Unir por meio de 
canga. Fig. Unir Ligar. (Lat. jungere.) 
JungO, jfin-go, s. m. T zool. Ave de Quillen- 
gues da ordem das trepadoras (lausprocalius 
decoratus). 

JunltO, jú-nho, s. m. Sexto mee do anno (Lat. 
junius ) 

Junior, jú-ni-or, aâj. Mais moço. (Lat. junior.) 
Junipêro, ju-ní-pe-ro, s. m. T.lot Zimbro, ar- 
vore da familia das corniferas (juniperus com - 
munis). (Lat. juniperus.) 

Junqueira, jun-kèi-ra, s. f. Logarem que cres- 
ce junco. T. lot. Planta berbacea da fami- 
lia das convolvulaceas ( cressa antUsyphililica). 
(Junco, suf eira.) 

JunquilbO, jun-kí-lho, s. m. T. lot. Planta bul- 
bqsa e aromatica da familia das amaryllideas 
(rwcisu, junqullla). (Cast. junquillo.) 

1. Junta, jún-ta, s.f. T. lot. Planta do Brasil. 

2. Junta, jijn-ta, s.f. Ligamentos dos ossos que 
se articulam. Ajuntamento, reunião de pes 
soas. Dois bois. Conferencia de dois médicos 
(Junto.) 

Juntamente, ján-ta-mèn-te, adv. Unidamente 
Ao mesmo tempo. (Junto, suf. mente.) 

Juntar, jun-tár, v. a. Vid. Ajuntar. — se, t>. 
refl. Unir-se, copular-se. Bucceder ao mesmo 
tempo. (Junto.) 

Junteira, jun-tèi-ra, «./. T. carpint. Pequena 
plaina. T. lot. Planta da familia das comme' 
lineas (cartonema anómala). (Junta, suf. eira.) 
Junto, jfin-to, p. p. de Juntar. Que está uni- 



do, po?to em contacto, aãv. De modo unido. 
(Lat. junetus.) 

JuntOira, jun tò$-ra, s.f. Pedra que vae de um 
lado a outro da parede. (Fem, de Juntoiro.) 
Juntoiro, jun-tòi-ro, *. m. Vid. Juntoira. 
(Junto, suf oiro.) 

Juntura, juntú-ra, s. /. Articulação, junta. 

União, ligação. (Lat. junclura.) 

Jupeba, ju pé-ba, s.f. T. lot. Vid. Jurubeba. 
JupisdQ, ju-pi-é-de, 8. m. T. lot. Planta da ín- 
dia oriental da familia das resedaceas ( reyris 
indica). 

Júpiter, jú-jn-ter, s. m. T. aitr. Planeta que 
está entre Marte e Saturno. (Lat. jupiter ) 
Juquelra-assu, ju-kèi-ra a-sú, s.f. T. lot. Ar- 
vore do Pará ( aãmaníhera thyrsosa) da familia 
das leguminosas. 

Juquiri, ju-ki-ri, s. m T. lot. Planta da fami- 
lia das lèguminosas (mimosa Irasiliensis). 
Juquirionario, ju-ki-ri o-ná-ri-o, s. m T. lot. 
Bouduque. 

Jura, jú-ra, s. f. Acção e effeito de jurar. Pra- 
ga. (Contr. de jurar.) 

Jurado, ju-rá-do, p. p ■ de Jurar. Que jurou. 

s. m. Membro do jury forense. (Lat. juratus.) 
Jurador, ju ra-dòr, s. m. O que fez juras. (Ju- 
rar, suf. dor.) 

Juramentar, ju-ra-men-tár, v. n. Vid. Ajura- 
mentar. (Juramento.) 

Juramento, ju-ra-mèn-to, s. m. Acção de jurar. 
(Lat. juramenium.) 

Jurão, ju-râo, a. m. T. Irasil. Casa construída 
sobre esteios, por causa das inundações. 
Jurar, ju-rár, v.a. Promotter firmemente. Affir- 
mar solemnemente. (Lat. jurare.) 

Jurema, ju-rè-ma, s. /. T. lot. Arvore do Bra- 
sil da familia das leguminosas. 

Jurepeba, ju-re-pé-ba, s.f. T. lot. Juá 
Juribada, ju-rí-b#-d», s. /. T.lot. Vid Juru- 
beba. 

Juridicamente, ju-rf-di ka-mèn-te, adv. De 
modo juridico. (Jurídico, suf. mente.) 
Juridico, ju-ri-di-ko, adj Que tem relação 
com o direito. (Lat. jurídicas.) 
Jurisconsulto, ju-ri-skon-súl-to, s. m. O que 
sabe, é versado no direito e legislação. (Lat.jw- 
risconsultus) 

Jurisdicção, ju-ri-sdi-são, s.f. O poder de ap- 
plicar as leis. Poder, influencia. Competên- 
cia. (Lat jurisdictione.) 

Jurisdiecional, ju-ri-sdi-si-o-nál, aâj. Que tem 
relação com a jurisdicção. (Jurisdicção, suf. 

al.) , . 

Jurisperito, ju-ri-spe-ri-to, s. m. O que e peri- 
to nas leis. (Lat. jurisperítus.) 
Jurisprudência, ju-ri-spru-dèn-si-a, s. f. A 
sciencia do direito. (Lat. jurisprudentia.) 
Jurista, ju-ri-sta, «. m. O que sabe ou estuda 
direito. O qae empresta dinheiro a juro. O 
que possue inscripções de divida publica e re- 
cebe os juros. (Juro, suf. is ta.) 

Juro,jfi-r°, s. m,. T. ant. Jus, direito. Lucro, 
percentagem que rende o dinheiro empresta- 
do. Fig. Recompensa. (Lat. jura, direitos.) 
Jurubeba, ju-ru-bé-ba, s. /. T. lot. Irasü. Ge- 
nero de plantas da familia das solaneas. 
Jurucuá, ju-ru-ku-a, s. f. T. zool. Tartaruga 
do Brasil. 
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790 díurupetinga 

Jurupetinga, ju^u-pe-tín-ga, s. f. T. bot. Ju- 
rubeba brava. 

Jury, jú-ri,s. m. Reunião, conselho de cidadãos 
que julgam uma causa crime ou commercial. ç 
Com missão quejulga. (Ingl. jury.) 

Jus, jús, s. m. Direito. (Lat. jus.) 

Jusante, jurzàn-te, s. m. Vasante. Baixa-mar. 
(Pr. jusant.) 

Jussará, ju-sa-rá, s. f. T. bot. Arvore do Bra- 
sil da familia das palmeiras ( euterpe linicau- 
lea.) 

Justa, jú-sta, s. f. Lucta entre duas pessoas. 
{Juntar 1.) 

Justador, ju-sta-dòr, s. m. O que entra em 
justa. ( Justar , suf. dor.) 

Justamente, jú-sta-mèn-te, aãv. De modo jus- 
to. (Justo, suf. mente.) 

1. Justar, ju-stár, v. n. Entrar em justa. Lu- 
ctar. v. a. Es^remir. 

2. Justar, ju-stár, v. a. T. pop. Ajustar. (Justo.) 

Justeza, ju-stè-za, s. /. Qualidade do que é 

justo. Certeza. (Lat . justitiu.) 

Justiça, ju-stí-sa, s.f. Conformidade com o di- 
reito, O poder de recompensar e punir, se- 
gundo o direito. Reconhecimento, satisfação 
do direito d'alguem. CoDcesaão dp que é 
conforme ao direito. A parte da administra- 
ção do estado que tem por fim julgar as infor- 
mações das leis. (Lat. justitia.) 

Justiçado, ju-sti-sá-do, s. m. O que é punido 
com pena tormentosa. ( Justiçar , suf. ado.) 

Justiçar, ju-sti-sár, v. a. Punir com pena tor- 
mentosa. Demandar justiça. (Justiça.) 

Justiceiro, ju-sti-sèi-ro, adj. Qua applica, 
executa justiça. ( Justiça , suf. eiro) 

Justiçoso, ju-sti-sò-zo, adj. Vid. Justiceiro. 
(Justiça, suf. oso.) 

Justificação, ju-sti-fi-ka-são, s. f. Acção de 
justificar. (Lat. justificatio.) 

Justificadamente, ju-sti-fi-ká-da-mèn-te, aãv. 
De modo justificado. (Justificado, suf. mente.) 

Justificador, ju-sti-fi-ka-dòr, adj. e s. m. O 
que justifica. (Lat. juslificator.) 

Justificante, ju-sti-fi-kàn-te, adj. O que justi- 



fica. T. theol. Que torna justo. (Lat. justifi- 
cans.) 

Justificar Ju-sti-fi-kár, v. a. Provar a innocen- 
cia de. Provar.— se, v. re.fi. Provar que é in- 
nocente. Provar que é. (Lat. justificare.) 

Justificativo, ju-sti-fi-ka-tí-vo, adj. O que 
serve para justificar. ( Justificar , suf. tivo.) 

Justificável, ju-sti-fi-ká-vel, adj. Que põde 
ser j ustificado. ( Justificar , suf. véi.) 

Justilfio, ju-stí-lho, s. m. Especie de collete 
unido, junto. (Justo, suf. ilho.) 

Justo, jd-sto, adj. Que é conforme á justiça. O 
que observa exactamente os deveres da reli- 
gião. Que é exacto. Que aprecia bem as cou- 
sas. (Lat. justo.) 

Justura, ju-stú-ra, s.f. Acção de ajustar. (Jus- 
to, suf. ura.) 

Juta, jú-ta, s. f. T. lot. Planta da familia das 
liliaceas (corchorus capsularis.) 

Jutabi, ju-ta-í, s. m. T. bot. Vid, Tamari- 
neiro. 



Jutua-uba, ju-tú-a-ú-ba, s. f. T. bot. Arvore 
da familia das meliaceas (guarea pendula). 

Juvanco, ju-vèn-ko, s. m. T. poct. Novilho, be- 
zerro. (Lat. juvencus.) 

Juvenil, ju-ve-níl, adj. Que tem relação com a 
juventude. (Lat. juvenilis.) 

Juvenilidade, ju-ve-ni-li-dá-de, s.f. Qualida- 
de do que é juvenil, mocidade. (Lat. juvenili - 
tas.) 

Juveuilmenta, ju-ve-níl-mèn-te, aãv. De mo- 
do juvenil. (Juvenil, suf. mente.) 

Juventude, ju-ven-tú-de, s.f. Edade juvenil, 
adolescência, a mocidade. (Lat. juventus.) 

Juvia, ju-ví-a, s.f. T. bot. Arvore do Brasil da 
familia das myrtaceas ( berthólletia excelsa). 

Juxtalinear, ju-sta-li-ne-ár, adj. Que é tradu- 
zido linha a linha. (Juxta, pref., e linear.) 

Juxtapor, ju-sta-pòr, v. a. Pôr junto de. — S8, 
v. refl. Juntar-se. (Juxta, pref., & pôr.) 

Juxtaposição, ju-sta-po-zi-sãõ, s./. Acção de 
juxtapor. (Lat. juxta, pref., e posição.) 

Justaposto, ju-sta-pò-sto, p. p. de Juxtapor. 
Que está posto junto. 
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K, ká, s. m. Decima primeira lettra do alpha- 
beto e a oitava das consoantes. 

Kabalacaxengo, ka-ba-la-ka-chèn-go, s. m. T. 
zool. Passaro cornirostro (pytelia elegans). 

Kaçalaeatoto, ka-sa-la-ka-tò-to, s. m. T. zool. 
Ave de rapina do genero dos falcões ( lania - 
rius cubla). 

ESaçalanene, ka-sa-la-né-ne, s. m. T. zool. Ave 
africana do genero dos falcões ( mdlaconotus si- 
milis). 

Kaceia, ka-sài-a, a, /. T. zool. Ave de rapina 
de Pungo Aüdoago (strux scops capensis). 

KacbibO, ka-chí-bo, s. m. T. zool. Ave africa- 



na (chrysococcyre hlaasii) da ordem das trepa- 
doras. 

Kacy, ka-sí, s. m. T. bot. Arvore africana. 

Kadosch., ka-dó-che,s. m. O 30.° grau da maço- 
naria no rito escocez. (Hebr. kadasch, sagra- 
do.) 

Kagado, ká-ga-do, s. m. T. zool. Especie de 
tartaruga (testuão lutaria). 

Kagolulo, ka-go-lú-lo, s. m. T. zool. Ave de 
Capangombe da familia das columbinas (cena 
capensis). 

Kaba, ká-a, s. m. T. bot. Carcuma de Ceylão. 

KabAhula, ka-á-u-la s. /. T. zool. Aves afri- 
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canas do genero dos falcões (elanus metanopte- 
rus e melierax polyzonus). 

Kahombe, ka-òn-be, s. m. T. zoai. Passafo 
deutirostro da África ( oxylophus glanãarius). 
Kaítuana, ka-u-à-na, s.f. T. zool. Tartaruga. 
Kab.ubembe, ka-u-èn-be, s. m. T. zool. Ave 
da familia das columbinas (tympanistra bico- 
lor.) 

Kabumba, ka-ún-ba, s.f. T. zool. Ave pernal- 
ta africana (scopus uinbretta). 

Kaiebabinongo, kai-e-ba-bi-nòn-go, s. m. T. 
zool. Passaro tenuirostro do Dombe (merops 
collaris). 

Kaju, ka-jú, s. m. T. zool. Especie de bugio da 
America meridional. 

Kakerlac, ka-ker-lá-ke, s. m. T. zool. Insecto 
orthoptero ( blatta TcaTcerlac). j 

Kakinakina, ka-ki-na-kí-na, s. f. T. zool. Pas- 
saro dentirostro da África ( drymoica Anchie- 
tae). 

Kakoko, ka-kó ko, s. m. T. zool. Ave3 de Ma- 
congo (strix scops capensis e strix scops lencotis). 
Kakongo, ka-kòn-go, s. m. T. zool. Especie de 
salmão da África. 

Kakulikn.an.ge, ka-ku-li-ku-àn-je, s. m. T. 
zool. Ave africana ( lymno corax niger) da fa- 
milia dos corvideos. 

Kakulvivi, ka-kul-vi-vi, s. m. T. zool. Aves 
do rio Caraça ( porphyrio maãagáscariensis e 
lymno corax flaviroslros) da familia dos corvi- 
deos. 

Kalangue, ka-làn-ghe, s. m. T. zool. Ave afri- 
cana ( francolinus pileatus ) da ordem das galli- 
naceas. 

Kaleidopbono, ka-lei-dó-fo-no, s. m. T. phys. 
Instrumento que serve para estudar os movi- 
mentos vibratórios. (Cr. Tcalós, bello, eiãós, 
imagem, e phône , som.) 

Kaleldoscopio, ka-lei-dõ skó-pi-o, s. m. Ins- 
trumento physico,que contendo pequenos fra- 
gmentos de diversas cô res mostra á cada mo- 
vimento, combinações sempre variadas e sy- 
metiicas. (Gr. Tcalós, bello, eidos, imagem, e 
sTiopein, ver.) 

Kall, ká-li, s. m. T. boi. Especie de soda de fo- 
lhas espinhosas. (Ar. kaly, soda,). 

Kaloqueio, ka-lo-kèi-o, s. m. T. zool. Passaro 
dentirostro da África (platystira pririt). 
KalumgumbO, ka-lun-gún-bo, s. f. T. zool. 
Ave africana da familia das columbinas ( tur - 
tur senegalensis). 

Kamacundi, ka-ma-kiin-di, s. m. T. zool. Va- 
rias aves palmípedes de Benguella, da fami- 
lia dos longipermes ( sterna contiaca, sterna se- 
negalensis, e phalacrocorax africanus). 

Kamala, ka-má-la, s. f. T. bot. Pó resiuoso e 
vermelho qne cobre os fruetos das arvores da 
índia da familia das euphorbiaceas ( roltlera - 
tructoria e mallotus pMlippinensis). 
Kambimba, kan-bín-ba, s. /. T. zool. Ave afri- 
cana ( prionops talacoma). 

Kambuaaka, kan-bu-a-á-ka, s.f. T. zool. Pas- 
saro dentirostro da África (oxylo jacobinus.) 
Kamengamenha, ka-men-ga-mè-nha, s. f. T. 
zool. Ave pernalta da África ( aegialites tricolla- 
ris). 

Kamiapia, ka-mi-a-pí-a, s. T. zool. Passaro fis- 
sirostro de Benguella (Mundo chichietál). 



Kamichi, ka-mí-chi, a. m. T. zool. Duas ave- 
da ordem das pernaltas macrodactylas (pala 
medea comuta e p. chavaria). 

Kanangundo, ka-nan-gún-do ; s. m. T. zooí.Pas- 
saro cornirostro do Dombe (spermestes cucidata), 

KanbangO, kan-bàn-go, s. m. T. zool. Ave afri 
cana (peterocles bicinctus) da ordem das gallina- 
ceas. 

Kandem, kan-dèn, s. m. T. bot. Arvore espi- 
nhosa do Malabar. 

Kandundobala, kan-dun-dó-ba-la, s.f. T. zool-. 
Ave africana ( pagonias l encoradas) da ordem 
dos trepadores. 

Kangua,kan-gú-a, s.m. T. zool. Passaro corni- 
rostro da África (fiinigallaria septendnata.) 

Kanguari, kan-gu-a-ri, s. m. T. zool. Ave per- 
nalta de Benguella ( parra africana). 

Kangulmbe, kan-gbín-be, s. m. T. zool. Espe- 
cie de coruja de Ambaca (strix flammea). 

Kangunjo, kan-giín-jo, s. m. zool. Passaro corni- 
rostro de Beballa e Maccujo f pytelia elegans). 

Kangurú, kan-gu-rú, s. m. T. zool. Genero de 
mammiferos que pertence á ordem dos marsu- 
piaes australianos (macropus). 

Kanhia-praia, kà-nhi-a-prái-a, s. f. T. zool. 
Nome dado a varias aves pernaltas da África 
Occidental. 

Kaniamalango, ka-ni-a-ma-dàn-go, s. m. T. 
zool. Passaro dentirostro do Dombe (dromólaca 
monticola). 

Kamíügini, ka-mín-ji-ni, s. m. T. zool. Passaro 
dentirostro de Benguella (salvietta microura). 

Kanjoi, kan-jo-í, s. m. T. zool. Passaro temii- 
rostro da África' (nectarinea jardinea.) 

Kanj on j o , kan-jòn-jo, s. m. T. zool. Passaro 
tenuirostro da África (nectarinea jardinea). 

Kanjuelô, kan-ju-é-le, s. m. T.zool. Vid. Kam- 
bimba. 

Kanzolô, kan-zó-íe, s. m. T. zool. Passaro te- 
nuirostro da África (nectarinea guttularis ), 

Kaolino, ka-o-lí-no, s. m. Substancia argillcma 
com que se fabrica a porcellana, 

Kaparala, ka-pa-rá-la, s. f. T. zool. Dois pás- 
saros dentirostros de Ambaca (antMis cafer e 
antus angolensis). 

Kapiapia, ka-pi-apí-a, s. f. T. zool. Passaro 
dentirostro da África Occidental (muscicapa ci - 
nereola). 

Kapongui, ka-pon-ghí, s. f. T. zool. A femea 
do koloqueio. 

Kaquege, ka-ké-je, s. m. T. zool. Ave palmípe- 
de africana (naltapus auritus). 

Kaquiriamacocolo, ka-ki-ri-a-ma-ko-kó-lo, s. 
m. T. zool. Ave de Caconda (cerchneis rupicola) 
da familia dos falconideos. 

Karata, ka-rá-ta, s. /. T. bot. Especie de aloes 
pertencente ao genero bromelia (bromelia Tca,- 
ratas). 

Katanbuixe, ka-tan-bu-í-che, s., m. T. zool. 
Passaro dentirostro africano (tchitrec cristata). 

Katebí, ka-te-bí, s. m. T. zool. Duas aves afri- 
canas (timunculus rupicolus e erythrapus vesper- 
tinas) da familia dos falconideos. 

Katena, ka-tè-na, s. f. T. zool. Passaro denti- 
rostro da África (bradyarnis mariquensis.) 

Katendi, ka-ten-dí, s.f. T. zool. Ave trepadora 
da África (chrysococcyre Maasii). 
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Katete, ka tè-te, s. m. T. zool. Passaro deníi- . 

roatro da África ( phyllastrephus capensis). ] 

Katietió, ka-G-e-íi-é, s. m. T. zool Passaro 
dentirosbo da África ( mmcicapa modesta). 
Katraká, ka-tra-ká, s. m. T. zool. Especie de 
faisão da America da ordem das gallioaceas 
' ( ortalida ). 

Katran, ka-trào, s. m. T. bot. Raiz lenhosa, 

' proveniente de uma arvore da família das 
euphorbiaceas ( statice lati/olia). 

Kava, ka-vá, s. m. Bebida composta da raiz 
secca da arvore piper metl.ysthicum. 
Kaxequengue, ka cbe-kea-ghe, s. m. T. zool . 

' Passaro cornirostro da África ( estrelãa quarli- 
nia). 

Kaxexe, ka-ché-che, s. m. T. zool. Paasaro cor- 
nirostro da África ( estrelãa angolensis). 
Kaxibo, ka-chi-bo, s. m. T. zool. Ave trepadora 
da Affica ( chrysococcyre cupreus ). 

Kelotomia, ke-lo-to-mí a, s. f. T cirurg. Ope- 
ração de hérnia, que começa por cortar os te- 
cidos que envolvem o sacco herniario. (Gr. 
Tcêlê, hérnia, e tomê , córte.) 

Kemakema, ke-ma-kè-ma, s. /. T. zool. Ave 

• de rapina de Quillengues (bubos lacteus). 

Kepi, ké-pi, a. m. Bonnet dos soldados e poli- 
cias d’alguns paizes da Europa, usado pri- 
meiramente pelos francezes na África. (Ori- 
gem desconhecida.) 

Keratite, ke-ra-tí-te, s. /. T. pathol. Inflamma- 
ção da córnea. (Gr. kéros T corno, suf. ite.) 
Keratooele, ke-ra-to-séle, *. m. T. chirurg. Her- 
■ nia da córnea transparente. (Gr. Mros , corno, 
e kêlè, tumor.) 

Keratotoraia, ke-ra-to-to-mí-a, s.m. T.chirurg. 
Incisão da córnea transparente. Operação 
para extrahir da catar&eta. (Gr. kêros , corno, 
e íomS, incisão.) 

Keratotomo, ke ra-tó-to-mo, s. m. T. cirurg. 

Instrumento com que se corta a córnea trans- 
- parente na operação da keratotomia. ( Éerato 
tomia . ) 

Kermes, kér-mes, s.rrc. T. hist. nat. Excrescên- 
cia produzida por uma lagarta ( coccus üids), 
sobre uma especie de carvalho ( quercus cocci- 
fera), e que produz tinta escarlate. Producto 

• pharmaceutico que se obtem fazendo ferver 
em agua o sulfureto d^utimouio em pó e o 
carbonato de soda eristallisado.- Especie de li- 
cor de meza. (Ar. kermes, eoehonilha.) 

Kerodão, ke-ro-dão, s. m. T. zool. Especie de 
mammifero roedor do Brasil. 

Kevel, ke-yél, s. m. T. zool. Especie de gazella 
ou antilope do Senegal ( gazella dorcas). 
Kianjá, ki-an-já, s. /. T. zool. Passaro corni- 
rostro da África (chritagia chry.o , suf ga.) 
Kibandabunzí, ki-ban-daG>ún zi, s. m. T. zool. 
Ave trepadora de Pungo-Andongo (laimodon 

• nigriihorax.) 

Kiçai, ki-aái, s. m, T. zool. Yid. Kungamba 

muito. 

Kicua, ki-kú-a, s.f. T. zW. Ave palmípede da 
África ( peticanus rufesceas'. 

Kicuanga, ki-ku-àn-ga, «. /. T. zool. Ave tre- 
padora de Gapangombe (/< cocephalys Rupellii). 
Kiçumbiandando, ki-sun-bí-an-dàn do, s. m. 
T. zool. Ave trepadora da África (toem try- 
thro-rliipkhun). 



Kicunjo, ki-kúu jo, s. m. T. zool. Ave africana 
de rapina 'babo maeulatus.) 

Kikacia, ki-ká-si-a, s. f. T. zool. Passaro den- 
tirosto da África (dryoseopus guttaius.) 

Kikuakula, ki-ku-a-kú-la, s.f. T. zool. Passa- 
ro dentirostro de Fungo Andongo (fixos trico- 
lor). 

Klkuamba, ki ku-àn-be, s. m. T. zool. Ave de 
rapina africana (milons algyplius ) da família 
dos faleouideos. 

Kikuandiata, ki-ku-an-di-á-ta, s.f. T. zool. 
Passaro dentirostro da África (syldetta' mi- 
croura). 

Kikuanga, ki-ku-àn-ga, s. f. T. zool. Passaro 
cornirostro da Afica ( pionias Ruppellii.) 

Kikundo, ki-kún-do, s. m. T. zool. Passaro 
dentirostro da África ( dryoseopus cubla). 

Kilacatembo, ki la-ka-íèn-bo, s. m. T. zool. 
Nome d’um passai o cornirostro da África (vi- 
ãua paradRea ) 

Kilambalambe, ki-lan-ba-làn-be, s. m. T. 
zool. Ave de Ambaca ( corvus scapulatus ) da fa- 
lia dos corvideos. 

Kilambelavula, ki-lan-be-lá-vu-la, s. f. T. 
zool. Passaro dentirostro da Afinca (oxylophus 
jacobinus.) 

Kilanga-langimbo, ki-làn-ga-lan-jín-bo, s. m. 
T zool. Passaros dentirostros da África ( dryos - 
copus major, mhmecodclda nigra daniarius ma- 
jor). 

Kiliare, ki-li-á-re, s. m. Medida de superfície 
equivalente a mil ares. (Gr. khilioi, mil ares.) 

Kilo..., kí-lo. Elemento de composição nos 
teimõs do systema métrico decimal, signifi- 
cando mil. 8 m. Forma abreviada por kilo- 
gramma. (Gr. khilioi, mil.) 

Kilocuenke, ki-lo-ku-èn-ke, s. m. T. zool. Ave 
pernalta da África ( chetusia corcmta). 

Kilogramma, ki lo-grà ma, s. m. Peso de mil 
grammas ( Kilo , e gramrna.) 

Kllogrammetro, ki-lo-grà-me-tro, s. m. T. 
phys. A força necessária para elevar um kilo 
á altura de um metro em um segundo. Unida- 
de para avaliar a força das maebinas. (Küo- 
gramma , e metro ) 

Kilolitro, ki-lõ-lí-tro, s. m. Medida de capaci- 
dade equivalente a mil litros. (Kilo, e litro.) 

Kilometragem, ki-lo-me-trá-jen, s.f. Acção 
de kilometrar. ( Küomeirar , suf. agem.) 

Kilometrar, ki-lo-me-trár, v. a. Medir por ki- 
lometros. (Kilometro.) 

Kilometricamente, ki-lo - mé-tri-ka mèn - te, 
aãv. De modo kilometrico. (Kilometri co, suf. 
mente.) 

Kilometrioo, ki-lo-mé-tri-ko, aâj. Que tem 
relação com o kilometro. ( Kilometro , suf. ico .) 

Kilometro, ki ló-me-tio, s. m. Medida equiva- 
lente a mil metros. (Kilo, e metro.) 

Kilubio, ki-líí bí o, s. m. T. zool. Ave pernalta 
da África Occidental (ardea melanócephala, 
aeãicuemus caj.ensis e aedicuen-us vermieulatus). 

Kimbanze, kin bàn-ze, s. m. T. zool. Ave de 
rapina africana (buteo deUdandii ) da familia 
dos falconideos. 

Kimbolio, kin-bó-li-o, s. m. T. zool. Passaro 
cornirostro de Benguella passer arcualus). 

Kimpurulla, kin-pu- ri-la, s. m. T. zool. Pas- 

I saro dentirostro africano (oxylophm serratm ) 
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Kimuxoco 

Eimuxoco, ki-mu-chó-ko, a. m. T. zõol. Passa- 
ro dentirostro africano ( oriolus gabbtãa). 

Eingakiadinlio, kin-ga-ki-a-dí nho, s. m. T. 
zoól. Ave de rapina ( circaetus cinerem ) do ge- 
ne- o das aguias. 

Eingandé, kin-gan-dé, s. m. T. zoól. Pasaaro 
ecrnirostro da África (cólius castanotue.) 

Einkanja, kin-kàn-ja, s. f. T. zoól. Ave trepa- 
dora da África ( cuculus canorm). 

Kino, kí-no, s. m. Substancia gommoB» adstrin- 
gente vermelha que se exirahe principalmen- 
te da planta carpiís marsnpium. 

Eiosqtie, ki-ó-ske, s. m. Pequena constiucção 
de madeira que está n’um jardim, em pra- 
ças publicas, onde se vendem jornaes, taba- 
cos, etc. (Turc. teeuchk, mirante.) 

Kiçfiiala, ki-ku-á-la, s.f. T. zool. Ave africana 
da familia doa corvideos ( corius curvirostrm). 

Eiquamanga, ki-ku-a-màn-ga, s. f. T. zool. 
Ave de Caconda d& familia dos corvideos (cor- 
ras capensis). 

Eiriamaliuco, ki-ii-a-ma-ú-ko, s. m. T. zoól. 
Passaros dentirostros africanos ( laniarius súl- 
fureipectus e dryoscopus cubla). 

Eirseb, kír-se, s. m. Vid. Kirscliwasser. 

Eirsclrwasser , kirche-vás-ser, s. m. Liquido 

- espirituoso, obtido peia destillação de ee- 
reaes silvestres. (All. kirsch, cereja, e was- 
ser, agua.) 

Eirule, ki-rú le, s. m. T. zool. Pasaaro corni- 
rostro da África ( megalophonus occidentalis). 

Eissandambringi, ki-san-dàn-brin-ji, s. m. 
T. zoól. Passaros dentirostros da África {ruti~ 
dlla e campicola püeata). 

Eissandamucliito, ki-san-da-mu-chí-to, e. m. 
T. zool. Passaro dentirostro de Pungo Andon- 
go ( dryoscopus guttatus). 

Eissanda-suala,ki-8àn-da-su-á-la,s./. T. zool. 
Passaro dentirostro da África ( enneoctonus col- 
lurio ). 

Eisseba-andua, ki-sé-ba-an-dú-a, s.f. T. zool. 
Passaro dentirostro da África ( laniarius atro- 
coccineus) . 

EiSSengO, ki-rèn-go, s. m. T. zoól. Passaro cor- 
nirostro da África (licóbuis rubricèps). 

Eissua, ki-su-á, s.f. T. zool. Passaro corniros- 

. tro da África ( pionias fuscicollis). 

Eissuadançuala, kísu-a-dan-su-á-la, s. m 
Vid, Hímba. 

Eitoni, ki-tó-ni, s.- m. T. zool. Passaro denti- 
rostro da África (' bradyornis ruficanãa). 

ixerau, ki-kse-ráu, s. m. T. zool. Passaro 
corvirostro da África (Jringülaria fiaviventris). 

Eleptomania, klê-pto-ma-ní-a, s. f. T. meã. 
Doidice em que predomina a idéa de roubar. 
(Gr. Jdeptein, furtar, e mania.) 

Eoala, ko-á-la, s. m. T. zool. Quadrúpede per- 
tencente á tribu dos marsupiaes (phascolar- 
ctus). 

Eolpode^, kõl-pc-des, s. m. epl. T. zool. Infu- 
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sorios das aguas estagnadas, e das infusões 
vegetaes. 

Kombi, konsbí, s. m. T. zoól. Ave de rapina 
africana ( helatarsus ecandahu) do genero das 
aguias. 

Koxnbua kombó, kon-bu a-kon-bó, s. f. T. 
zoei. Passaro tenuirostro africano ( merops bul- 
lockoides). 

Eongungo, kon gún-go, s. m. T. zoól. Passaro 
syncactylo ( buceros alys.-inicus) . 

Koran, kó-ran, s. m. Vid. Alcorão. 

Euan, ku-àn, s. m. Planta cuja semente pro- 
duz o carmin. 

Kuaruba-uva, ku-a-rú-ba-ú-va, a. f. T. bot. 
Arvore da America meridional da familia das 
vocbysiacias ( vochysia acida). 

Euata-andimbá, ku à-ta-an-dín-ba, s. f. T. 
zool. Ave africana da familia dos falconideoa 
( falco eervicalis). 

Kuata-kuti,ku-á-ta-ku-ti,s. m.T.zool. Ave afri- 
cana da familia dos falconideos (nism gabar). 
Kubi, ku-bí, s. m. T. zool. Varias aves de rapi- 
na da familia dos vulturideos (psendogyps 
africanus, gyps africanas e gyps occipitalis/. 
Eubianganga, kn bi-an-gàn-ga, s.f. T. zool. 

Passaro dentirostro da África ( coradas candata). 
Kukenekene, ku-ke-ne-kè-ne, s. m, T. zoól. 

Ave pernalta africana (turdus stzepitans). 
Kukolekolo, ku-ko-le-kó-le, s. m. T. zool. Ave 
pernalta africana 'koplopierus speciosus). 
Kulotete, ku-lo-té-te, s. m. T. zool. Ave afri- 
cana ( piconotus tricolor). 

Kumis, ku-mÍ8, s. m. T. pbarm. Liquido que 
seobtem fazendo fermentar o leite das éguas; 
e applica-se na cura das doenças pulmonares^ 
(Halmuk, kumis.) 

Kungamba-muxito, kun-gan- ba -mu-chi- to, 
s. m. T. zool. Passaro dtniirostro da África 
(apaloderma narina). 

Kubso, kú so, s. m. T. bot. Arvore da Àbys- 
sinia da familia das rotaceas ( brayeraanthel - 
mintica). 

Kutiambodola, ku-ti-an-bó-do-la, s. f. T. zool. 
Ave africana da familia das columbinas ( chã - 
copilus). 

Kyrie-eleisort, kl-ri-é-ê-lei-zòn, s. m. T. li- 
turg. Parte da missa que envolve uma invo- 
cação a Deus. (Gr. kyrie-eleison : Senhor, com- 
padecei-vos de nós.) 

Kyries, ki-ri-és, s. m. e pl. T. liturg. A parte 
da missa em que o sacerdote diz o kyrie-elei- 
son. Fig. Serie de phrases com o mesmo sen- 
tido ou repetição da mesma phrase ou palavra. 
Eyrie-eleison.) 

Kysto, kí-sto, 8. m, T. pathol. Tumor membra- 
noso que se desenvolve nos tecidos orgânicos 
e que contém liquidos de diversas naturezas. 
(Gr. kystis, bexiga, vesícula.) 

Eystoso, ki-stò-zo, aãj. Que é de natureza do 
kysto. Que tem kystos. ( Kydo , suf. oso.) 
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L, é-le, s. m. Duodécima lettra do alphabeto 
portuguez e nona das consoantes ; no alpha- 
beto physiologico, liquida ou sonora lingual, 
(Lat. 7.) 

1. Lá, lá, s. m. T. mus. Sexta nota da escala 
musical. (Ital. la.) 

2. Lá, lá, aáv. N’aquelle logar. (Lat. illac.) 

Labaça, la-bá-sa, s. f. T. bot. Planta da famí- 
lia das polygoneas (rumex patienlia). (Lat. la- 
pathus.) 

Labaçal, la-ba-sál, s. m. Terreno plantado de 
labaça. ( Labaça , suf. al.) 

Labaçol, la-ba-sól, s. m. T. bot. Labaça obtu- 
sa. ( Labaça .) 

Labareda, la-ba-ré-da, s. /. Grande chamma. 
Extens. Ardência. Fig. Intensidade. 

Labaro, lá-ba-ro, s. m. Estandarte dos solda- 
dos de Roma no tempo dos imperadores. T. 
poet. Estandarte. (Lat. laboram.) 

Lábdaao, lá-bda-no, s. m. Resina das plantas 
cistineas. ( Laudano .) 

Labelíado, la-be-lá-do, adj. Que tem a forma 
de labro. (Labãlo, suf. ado.) 

Labôllo, la-bé-lo, s. m. T. bot. Parte inferior 
de um perigono bilabiado. (Lat. lábellum.) 

Labeo, la-béo, s. /. Macula na reputação. (Lat. 
labes.) 

Labiadas, labi-á-das, s. /. T. bot. Familia de 
plantas dicotyleàóneas gamopetalas. ( Labio , 
suf. ado.) 

Labiado, la-bi-á-do, adj. T. bot. Que tem a 
forma de labio. (Labio, suf. ado.) 

Labial, la-bi-ál, adj. Que tem relação com os 
lábios, s. f. Que se pronuncia principal- 
mente com auxilio dos lábios. (Lat. labiatis.) 

Labei, lá-bel, adj. T. poet. Que cáe com facili- 
dade, transitoiio. (Lat. labüis.) 

Labio, lá-bi-o, s. m. T. anai. Nome das partes 
vermelhas que formam o contorno externo da 
bocca. Nome dado a differentes partes com- 
paráveis aos lábios da bocca. (Lat. labium.) 

Labor, la-bòr, s. »!. Vid. Lavor. (Lat. labor.) 

Laboração, la-bo ra-são, s. f. Acção ou effèito 
de laborar. ( Laborar , suf. çâo.) 

Laborar, la-bo-rár, v. a. Trabalhar. Empre- 
gar-se. Cultivar a terra. (Lat. laffórare.) 

Laboratorio, la-bo-ra-tó-rio, s. m. Officina 
para experiencias e para operações chi micas. 
Fig. Logar em que se dão transformações no- 
táveis. ( Laborar , suf. torio.) 

Laboriosamente, la-bo-ri-ó-za-mèn-te, adv. 
De modo laborioso. ( Laborioso , suf. mente.) 

Laboriosidade, la-bo-ri-o-zidá-de, s.f. Quali- 
dade do que é laborioso. ( Laborioso , suf. idade.) 

Laborioso, la-bo-ri-ò-zo, adj. Que labora. Que 
se entrega ao trabalho. Que custa muito traba- 
lho. (Lat. laboriosm.) 



Labrego, la-brè-go, adj. e s. m. Que é da al. 
deia. Rústico. Fig. Malcreado. T. agr. Arado 
com varredoira para tirar as raizes da terra. 
(Laborare.) 

LabrestO,la-bré-sto,s.m. T.bol.Y id. Lampsa 

na, 

Labro, lá-bro, s. m. T. zool. Genero de peixes 
que tem os lábios carnosos. T. conchyól. Ex- 
tremidade posterior de uma concha univalve. 
(Lat. labrum.) 

Labroides, la-bró-i-des, s. m. e pl. T. zool.' Fa- 
mília de peixes acanthopterygios. (Labro.) 

Labroso, la-brò-zo, adj. T. num. Que tem a ex- 
tremidade externa escabrosa (diz-se da concha 
univalve). (Labro, suf. oso.) 

Labrosta, la-brò-sta, adj. e s. m. Vid. Labre- 
go. (Lat. labor.) 

Labrusca, la-brú-ska, s. /. Especie de uva. 
(Lat. labrusca.) 

LabrilSOO,la-brú-sko, adj. Inculto, rude, gros- 
seiro. (Lat. labruscus.) 

Labugante, la-bu-gàn-te, s. m. T. zool. Crustá- 
ceo decapodo (homarus vulgar is) da familia dos 
macrüros. 

Laburno, la-búr-no, s. m. Planta da familia das 
leguminosas (cystisus laburnum.) (Lat. labur- 
num.) 

Labuta, la-bü-ta, s.f. Trabalho difficil, cus- 
toso. 

Labutação, la-bu-ta-são, s. f. Acção de labu- 
tar. (Labutar, suf. ção.) 

Labutar, la-bu-tár, v. a. Trabalhar com afan, 
activ idade. Fig. Esforçar-se por. 

Labuzar, la-bu-zár, v. a. Vid. Lambujar. 

Labyrinthioo, la-bi-rín-ti-ko, adj. Que temre- , 
laçao com o labyrintho. Inextricável. (Lat. 
lábyrinthicus.) 

Labyrintbiforma , la-bi-ria-ti-fór-me, adj. Que 
é semelhante ao labyrintho na forma. ( Laby - 
rinthus, & forme.) 

Labyrinthio, la-bi-rín-to, s. m. Edifício com nu- 
merosos quartos e corredores, em que sem fio 
cOnductor, uma vez lá entrado, não se acha 
salda. Serie de caminhos intrincados n’um pe- 
queno bosque ou jardim. Questão obscura in- 
trincada. Parte interna d’orgão d’ audição. 
(Gr. labyrinthos.) 

Lacaia , la kái-a, s. /. T. ant. Creada que acom- 
panhava a ama. (Lacaio.) 

Lacaiada, la-kai-á-da, s. f. Acção de lacaio. 
Ajuntamento de lacaios. (Lacaio, suf. ada.) 

Laoaio, lakái-o, s. m. Creado que acompanha 
o amo. Fig. Pessoa desprezível. (Fr. laquais 
ital. lacché, origem incerta.) 

Laçaço, la-sá-so, s. m. Golpe com o laço. (Laço.) . 

Laçada, la-sá-da, s.f. Laço que se desata com 

facilidade. (Laço , suf. ada.) 
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Lacao, la-kão, s. m. Presunto. 

Laçar, la-sár, v. a. Dar laço em, ligar com laço, 
enlaçar. — se, v. refi. Prender-se com laço. En- 
forcar-se. (Laço.) 

Laçaria, la-sa-ri-a, s- /. T.archit. Ornamentos 
em forma de laços. (Laço, snf. aria.) 

X*acca, lá-ka, s.f. Resina que se tira das semen- 
tes de certas leguminosas. T. pint. Tinta ex- 
trahidá do pau brasil, com cochonilha. (Persa 
lac.) 

Laceração, la-se-ra-são, s.f. Acção ou effeito 
de lacerar. (Lat. laceralione.) 

Lacerante, la-se-ràn-te, adj. Que lacera. Dila- 
cerante. (Lat. lacerante.) 

Lacerar, la-se-rár, v. a. Dilacerar. (Lat. lace- 
rar e.) 

Laoartinos, la-ser-tí-nos, s. m. e pl. T. zool. Fa- 
mília de reptis da ordem dos saurioa. (Lat. la- 
certus .) 

Lacete, la-sè-íe, s. m. Peça por onde passa o fe- 
cho da fechadura. Ourva e contracurva da es- 
trada a meia encosta. (Laço, suf. ele.) 

Laciniado, la-si-ni-á-do, adj. T. bot. Que é re- 
cortado em tiras de forma irregular. (Lat. la- 
ciniatus.) 

Laço, lá-so, s. m. JSTó que se póde desatar eom 
facilidade. Engenho para caçar. Fig. Estrata- 
gema. Traição. Fig. União, vinculo. (Lat. la- 
queus.) 

Laoonicamente, la-kó-ni-ka-mèn-te, adv. De 
modo laconico. (Laeonico, suf. mente.) 

Laconioo, la-kó-ni-ko, adj. Conciso, resumido, 
breve. (Gr. lakõnikòs.) 

Laeonisar, la-ko-ni-zár, V. a. Tornar laconico. 
(Gr. lakõnizein, de Láckõn, lacedemonio. Os 
íacedemonios distinguiam-se pela sobriedade 
da linguagem.) 

Laconismo, la-ko-ní-smo, s. m. Maneira de di- 
zer de modo laconico. (Gr. lakõnismòs.) 

Lacra, lá-kra, s.f. T.pint. Yid. Lacca. 

Lacrar, Ia-krár, v. a. Pôr lacre em. Fechar, sel- 
lar com lacre. (Lacre) 

Lacrau, la-kráu, s. m. T. zool. Escorpião (scor- 
pio europoetis.) 

Lacre, lá-kre, s. m. Substancia composta de ma- 
térias resinosas para sellar cartas, garrafas, 
etc. (Lacca.) 

Lacreada, la-kre-á-da, s.f. Que tem esmalte de 
lacre da índia (diz-se de uma especie de orna- 
mento). (Lacre, suf. uda.) 

Lacrear, Ia kre-ár, v. a. Pintar com lacre ou 
com as cores do lacre. (Lacre, suf. ea.) 

Lacrimação, la-krí-ma-são,s. /. Acção de cahi- 
rem lagrimas. Choro. (Lat. lacrimatione.) 

Lacrima-christi, la-kri-ma-kri-sti, s. m. Vinho 
produzido pelas viuhas que existem perto do 
Vesuvio. (Lat. lacrmia-christi.) 

Laerimal, la-kri-mál, aãj. Que é da natureza 
da lagrima. Que respeita as lagrimas, serve 
para a sua secreção, s. m. T. anat. Osso que 
existe nas orbitas. (Lat. lacrimalis.) 

Lacrimante, la-kri-màn-te, aãj. Vid. Lacri- 
moso. (Lat. lacrimante.) 

Lacrimatorio, la-kri-ma-tó-rio, adj. Que diz 
respeito ás lagrimas, s. m. Vaso de vidro ou 
barro que se encontra nas sepulturas romanas 
(Lat. lacrimatorium.) 

Laorimavel, la-kri-má-vel, adj. T. des. Que é 
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digno de compaixão. Lamentável. (Lat. lacri- 
mabilis.) 

Lacrimejar, la-kri-me-jár, v. a. Vid. Lagri- 
mejar. (Lat, lacrima, suf. eja.) 

Lacrimoso, la-kri-mò-zo, adj. Que chora. Que 
lagrimeja. Extens. Lastimoso. Que provoea 0 
choro. (Lat. lacrimosus.) 

Lactação, la-kta-são, s. /. Acção ou effeito de 
lactar. Secreção e excreção do leite. (Lat. la- 
ctatione.) 

Lactante, la-ktàn-te,ary. Que lacta. Quemam- 
ma. Que dá ou produz leite ; lácteo. (Lat. la- 
ctans.) 

Lactar, la-ktár, v. a. Amammentar. Dar de 
mammar. Mammar. v. n. (Lat. laciare.) 

Lactea, lá-kte-a, s.f. Semén dos peixes. (Lat. 
lactes.) 

Lácteo, lá-kte-o, aãj. Que tem ou produz leite. 
Que tem relação ou semelhança com o leite. 
T. bot. Que abunda em sueco leitoso. (Lat. la- 
cteus.) 

Lactescência, la-ktes-sèn-si-a, s. f. Qualidade 
do que é lactescente. (Lat. hyp. lactescentia.) 

Lactôscente, la-ktes-sèn-te, adj. Que contem 
um sueco leitoso (diz-se dos líquidos). Que é 
branco como 0 leite. (Lat. laciescens ) 

Lacticinio, la-kti-sí-ni-o, s. m. Qualquer pre- 
parado culinário em que 0 principal elemento 
é 0 leite. (Lat. lacticinium.) 

Lacticinoso, la-kti-si-nò-zo, adj. Que contem 
leite. Que tem um sueco semelhante ao leite. 

( Lacticinio , suf. oso.) 

Lactifero, la-ktí-fe-ro, adj. Que tem ou produz 
leite, (Lat. lactifer.) 

LactipÀogo, la-ktí-fo-go, aãj. Que sealimenta 
de leite. ( Lat. lac, e gr. phagein, comer.) 

Laetometro, la-któ-me-tro, s. m„ T.phys. Vid. 
Galactometro. (Lat. lac, e metro.) 

Lactucario, la-ktu-ká-ri-o, s. m. T. pharm. 
Sueco obtido pela incisão no caule da alface. 
(Lat. lactens.) 

Lacuna, la-kü-na, s. f. Espaço vazio n’um 
corpo. Falta. Omissão. T. bot. Cavidade re- 
gular em certas plantas. (Lat. lacuna.) 

Lacunar, la-ku-nár, adj. T. hist. nat. Que con- 
tém lacunas. (Lacuna.) 

Lacunario, la-ku-ná-rl-o, s. m. T. archit. Or- 
nato nos intercolumnios das architráves, In- 
tervallo entre as vigas. (Lacuna, suf. ario.) 

Lacunoso, la-ku-nò-zo, adj. Vid. Lacunar. 
(Lacuna, suf. oso.) 

Lacustre, la-kii-stre, adj. Que tem relação com:, 
é sobre o lago. T. bot. Que vive nos lagos. 
(Lat. lacustrisi) 

Lada, lá-da, s.f. T. lot. Vid. Estevão. Faixa 
de rio navega velj corrente. 

Ladainha, la-da-í-nha, s.f. Oração á Virgem e 
aos santos. Fig. Enumeração fastidiosa. Ralho. 
(Lat. litania.) 

Ladairos, la-dái-ros, s. to. epl. T. ant. Preces 
por occasiâo de calamidades. 

Ladeamento, la-de-a-mèn-to, s. m. T. ariüh. 
Acção de ladear (a peça). (Ladear, suf. men- 
to.) 

Ladear, la-de-ár, v. a. Seguir ao lado. Atacar 
de lado. Sopbismar. T. artilh. Collocar por 
egual em todo 0 comprimento da peça. (Lado, 
suf. ea.) 
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Ladeira, la dèi-ra, s.f. Terreno inclinado, en- | 
costa. (Lado, suf. eira.) 

Ladeirento, la-dei rèn-to, aâj. Que tem la- 
deira. (Ladeira, suf. enlo.) 

Ladeiro, la-dèi-ro, adj. Que está de lado.s. m. 
Ladeira, caminho íngreme. (Lado, suf. eiro.) 

Ladino, la-dí-no, aâj. T. ant. Latino, puro. 
Astuto, manhoso. (Lat. latinus.) 

Lado, lá-do, s. m. Parte da direita ou esquerda 
do corpo humano. Parte que fica á esquerda 
ou á direita de alguém. Linha ou plano que 
limita uma figura geométrica. (Lat. latus.) 

Ladra, lá-dra, adj e s. f. Mulher que rouba. 
Seira da—: Mercado de ohjectoe usados que se 
faz em Lisboa ás terças-feiras. (Lat. latro.) 

Ladrado, la-drá-do, s. m. T. pop. Latido dos 
cães. Fig. Caiumnia. (Latrar, suf. ado.) 

Ladrador, la-d a-dòr, adj. es. m. Que ladra. 
(Ladrar, suf. dor.) 

Ladrante, la-dràn-te, adj. Que ladra. (Ladrar, 
suf. ante.) 

Ladrão, la-drao, adj. e s. m. Que rouba. (Lat. 
latro. ) 

Ladrar, la-drár, v. a. Dar latidos. T. fig. pop. 
Gritar. 'Lat. latrare.) 

Ladravaz, la-dra-vás, s. m. Ladrão. (Ladrão.) 

Ladriço, la-drí-so, s. m. Corda com que se ata 
ao travão o pá do eavallo. 

Ladrido, la-drí do, s. m. Vid. Latido. (La- 
drar.) 

Ladiillxado, 1a-dri-lhá-do, p. p. de Ladrilhar. 
Que tem ladrilhos. Que é revestido de ladri- 
lhos. 

Ladrilhador, la-dri-lha-dòr, adj. es. m. O que 
ladrilha. (Ladrilhar, suf. dor.) 

Ladrilhar, la dri-lhár, v. a Cobrir com ladri- 

. lhos. Assentar ladrilhos em. (Ladrilho.) 

Ladriiheiro, la-dri-lhèi-ro, s. m. O que faz 
ladrilhos. ( Ladrilho , suf. eiro.) 

Ladrilho, la-drí lho, s. m. Lage de barro cozi- 
do. (Lat. later.) 

1. Ladro, lá-dro, s. m. Latido. (Ladrar.) 

2. Ladro, lá-dro, adj. Que rouba. T. fig. Que 
arrebata. (Lat. latro.) 

Ladroeira, la-dro-èi ra, s. f. Acção de roubar. 
Roubo, extorsão. Valhacoi to, esconderijo. (La- 
drão, suf. eira ) 

Ladroice, la-dro-í-se, s. f. Acção de roubar; 
ladroeira. ( Ladrão , suf ice.) 

Ladrona, la-drò-na, adj. e s. f. T. hurl. Yid. 
Ladra. (ladrão.) 

Lagalhé, la-ga-lhé, s. m T. hurl. Fedelho. Pes- 
soa insignificante. 

Lagar, la-gár, s. m. Tanque onde se reduzem a 
liquido os fructos. Casa onde está este tanque 
e apparelhos destinados ao mesmo fim. (Lat. 
locns.) 

Lagarada, la-ga-rá-da, s. /. Quantidade das 
fructas qne de uma vez se deitam no lagar. 
(Lagar, suf. ada.) 

Lagaragem, la ga-rá-jen, «. /. Quantidade de 
liquido que se paga ao dono do lagar, pelo 
empréstimo do mesmo. O trabalho para redu- 
zir fructas a líquidos nq lagar. (Lagar, suf. 
agem.) 

Lagareiro, la-ga-rèi-ro, s. m. O proprietário 
do lagar. Dono de lagar. O que trabalha no la- 
gar. (Lagar, suf. eiro.) 



Lagariça, la-ga-rí-sa, s. /. Tanque pequeno 
onde se deita o fructo que se quer reduzir a 
liquido T. pop. Q cíanti dade de liquido entor- 
nado. (Lagar.) 

Lagariço, la-ga-rí-so, adj. Que tem relação 
com o lagar. (Lagar, suf. iça.) 

Lagarta, la-gár-ta, s. /. T. zool. A primeira 
phase dos insectos lepidopteros. (Lat. lacerta.) 

Lagartelro, la-gar-tèi-ro, adj. T. chui. Ma- 
nhoso, astucioso, ardiloso. (Lagarto, suf, eiro.) 

Lagartixa, Ia-gar-tí-cha, s.f. T. zool. Pequeno 
lagarto (lacerta agiUs).- (Lagarto.) 

Lagarto, la-gár-to, s. m. T. zool. Família de 
reptis da ordem dos saurios (lacerta). (Lat. la- 
certus . ) 

Lage, lá-je, s.f. Vid. Lagea. 

Lagea, lá-ie-a, s.f. Pedra com uma superfície 



plana. 

Lageado, la-je-á-do, s. m. Que é coberto de la- 
ge as. (Lagear, suf. ado.) 

Lageador, la-je-a dòr, s. m. O que lageia. 
(Lagear, suf, dor.) 

Lageamento, la-je-a-mòn-to, s. m. Acção de 
lagear (Lagear, suf. mento.) 

Lagear, laje-ár, v. a. Cobrir com lageas, as- 
sentar lageas em. (Lage, suf. ea.) 

Lagedo, la-jè-do, s. m. Vid. Lageado. (La- 
9«-) 

Lagem, lá-jen, s.f Vid. Lagea. 

Lago, lá-go, s. m. T. geogr. Porção d’agua ro- 
deada de terra. (Lat. Jacus.) 

Lagoa, lg-gò-a, s. f. T. geogr. Pequeno lago. 
Porção de aguas estagnadas. (Lat. lacuna .) 

Lagoeiro, la-go-èi-ro, s. m. T. pop. Porção de 
agua estagnada. Porção de agua entornada. 
(Lagoa, suf. eiro.) 

Lagophtalmia, la-go-ftal-mí-a, s. f. T. med- 
Defeito da palpebra que não pode cobrir o 
globo ocular . (Gr. lagòs, lebre, e ophtalmôs, 
olho.) 

Lagosta, la-gò sta, s.f. T. zool. Crustáceo ma- 
cruro ( palbatrus ) (Lat. lacusta.) 

Lagostim, la-go-stín, s. m. T. zool. Crustáceo 
macruro (nephrope norwegicus) (Lagosta, suf. 
im.) 

Lagrima, lá-gri-ma, s.f. T. anat. Gotta d’hu- 
mor limpido que sae do olho. Tudo o que tem 
forma d’esaa gotta. Pl. Fig. Tristeza, dor. (Lat. 
lagrima.) 

Lagrimação, la-gri-m a-são, s. f. Vid. Lacri- 
mação. ÍLat. laerimaüone.) 

Lagrimai, la-gri-mál, aâj. e s. m. Vid. Lacri- 
mal. (Lat. lacrimalis.) 

Lagrimante, Ia-gri-màn-te, adj. Vid. Lacri- 
mante- (Isigrima.) 

Lagrimatorio, la-gri-ma-tó-rio, s. m. Vid. 
Lacrimatorio. (Lat. lacrimatorium .) 

Lagrimejar, la-gri-me-jár, v. a. Derramar al- 
gumas lagrimas. (Lagrima, suf. eja.) 

Lagueiro, la-ghèi-ro, s. m. T. agric. Molho de 
linho com as raizes todas para um lado. 

Laguna, la-gú na, s f. T. mar. Canal entre as 
ilhas ou bancos de areia. (Lat. lacuna.) 

Laia, lái-a, s.f. T. ant. Lan. T. pop. Jaez, es- 
pecie, casta, etc. A' — de: ao modo de. (Lat. 
lana.) 

Laical, lai-kál, adj. Leigo. (Lat. laicus.) 

Lais, lais, *. m. T. naut. Ponta da verga. 
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Laivo, lái-vo, í. m. Mancha, macula, nodoa. 
Ferrete, pl. T. fig. NoçÔes de. (Lat. labes.) j 

1. Lama, là-ma, s. f. Mistura de terra com 
agua. (Lat. lama.) 

2. Lama, là-ma, s. m. T. zool . Ruminante da 
família dos camelídeos {camelus llaema). (Pe- 
ruv. lhama.) 

Lamaçal, la-ma-sál, s. m. Logar coberto de 
lama, lodaçal, {Lama.) 

Lamação, la-ma-são, s. m. Vid. Lamarão. 
{Lama.) 

Lamaoento, la-ma-sèn to, aãj. Que tem rela- 
ção com a lama Cheio de lama. Lodoso. {La- 
ma, suf. ento.) 

Lamarão, la-ma-rão, s m. Grande lamaçal. T. 
naut. Grande quantidade de lodo que flca a 
descoberto quando a maré vasa. {Lama.) 

Lamaroso, la-ma-rò-zo, adj. Lamacento, co- 
berto de lama. {Lama, suf. comp. oroso.) 

Lambada, lan-bá-da, s. f. T. chui. Pancada 
com pau; arrochada. Fig. Sova, tunda. {Lom- 
bo.) 

Lambão, lan-bãc, s. m. 1. chui. Glutão. ( Lam- 
ber. .) 

Lambaraz, lan-ba-rás, s. m. Glutão, guloso. 
{Lamber.) 

Lambardiro, lan-ba-rèi-ro, aãj. e s. m. Guloso. 
Chocalheiro, s. m. T. naut. Cabo tendo n’um 
dos chicotes um gato e no outro um sapatilho. 
{Lamber, suf. eiro.) 

Lambaz, lan-bás, aãj. T. chui. Glutão, s. m. T. 
naut. Vassoura de cordas para enxugar o con- 
vez. {Lamber.) 

Lambazar, lau-ba-zár, v. a. Enxugar com o 
Lambaz. {Lambaz.) 

Lambdoidéa, laa-bdoi-dèi-a, aãj. T. anat. Su- 
tura — : Sutura occipito parietal. (Gr. lambda, 
e eidos, forma.) 

Lambear, Ian-be-ár, v. «. T. chui. Comer* de- 
^vorar. {Lamber.) 

Lambedela, laa-be-dó-la, s. f. Acção e effeito 
de lamber. Fig. Adulação. {Lamber, suf. dela.) 

Lambôdor, lan-be-dòr, adj. Que lambe. s. m. 

O que lambe. T. pharm. Xarope feito com sumo 
de fructas e flores. Cousa doce. {Lamber, suf. 
dor.) 

Lambedura, lau-be-dú-ra, s. f. Acção e effeito 
de lamber. Lambedela. {Lamber, suf. dttra.) 

Lambeiro, lan-bèi-ro, adj. e s. m Que lambe. 
{Lamber.) 

Lambe-lhe os dedos, làn-be-lhe os-dè-dos, s. 
f. Especie de pera. {Lamber os dedos.) 

Lamber, lan-bèr, v. a. Passar a lingua sobre. 
Tocar de leve. Corroer. (Lat. lambere.) 

1. Lambido, lau-bí-do, s.f. Acção e effeito de 
lamber. (Lamber.) 

2. Lambido, lan-bí do, p. p. de Lamber. T. 
techn. Que está muito poliflp (diz-se da obra 
d’arte.) 

Lambiscar, lan-bi-skár, v. a. T. pop. Comer 
pouco. (Lambisco.) 

Lambisoo, lan-bí sko, s. m. T. pop. Cousa pe- 
quena, principalmeute de amor. {Lamber.) 

Lambisgoia, lan-bi-sgói-a, s. /. Mulher de- 
lambida. A que se intromette. 

Lambisqueiro, laa-bi-skèi-ro, adj. e s. m. T. 
pop. Que é guloso, lambareiro (Lambisoo, suf. 
eiro.) 



Lambreqnins, lan-bre-kíns, s. m.pi. T.herald, 
j Ornatos dos escudos. (Fr. lambrequins.) 

Lambrete, lan-brè-te, s. m T. naut. Regua es- 
treita que se prende ás peças do apparelho 
quando se desarma um navio. 

Lambuça, lan-bú-sa,s./. Vid Lambusadela. 
(Gontr. de lambuçar.) 

Lambuçadela, lan-bu-sa-dè-Ia, s.f Vid. Lam- 
busadela. ( Lambuçar , suf. dela.) 

Lambujar, lan-bu-sár, v. a. Vid. Lambusar. 

Lambujar, lan-bu-jár, v. a. T pop. Andar á 
lambujem. Comer gulodices. (Lambujem.) 

Lambujeiro. lau bu-jèi-ro ; aãj. Que anda á 
lambujem. (Lambujem, suf eiro.) 

Lambujem, lan-bú-jen, adj. e s. m. Acção de 
comer gulodices. Gulodices. Lu-ro com que 
se engoda alguém. 

Lambusada, lau bu-zá-da, s. f. T. pop. O que 
suja. Lsmbedela (Lambusar, suf. ada.) 

Lambusadela, lan bu-za-dé la. s.f. Lambede- 
la. Nodoa de comida ou bebida. Fig. Gouhcci- 
meutos vagos. ( Lambusar , suf. dela ) 

Lambusar, lan-bu-zár, v. a. Sujai , cmp< rca- 
Ihar, engordurar.— se, v refi. Engoi durar se. 
(Lamber.) 

Lameoha, la-mé-cha, adj. e s. m T. chui. Ba- 
jojo. 

LamegO, la-mè-go,«. «*. O arado labrego. (La- 
brego.) 

Lameira, la-mèi-ra, s. f. Lamaçal, atoleiro. 
(Fem. de Lameiro ) 

Lameiro, Ia mèi-ro, s. m. Terra pantanosa, lo- 
daçal, lameira. Terra fresca, ondo cresce pas- 
to abundante para o gado. (Lama, suf. eiro.) 

Lamella, la-mé-la, s. /. Pequena lameira. (Lat. 
lamella.) 

Lamellação, la-me-la são, s.f. Acção e effeito 
de lamellar. ( Lamellar , suf. ção.) 

Lamellado, la-me-lá-do, p. p. de Lamellar. 
Dividido em laminas. T. bot, Que está guar- 
necido de laminas (diz-se do receptáculo das 
flores). 

1. Lamellar, la-me-lár, adj. O que tem lami- 
nas. ( Lamella , suf. ar.) 

2. Lamellar, la-me-lár, v. a. Dividir em lami- 
nas. Estar dividido em laminas. Guarnecer 
de laminas. (Lamella.) 

Lamellibranohio, la-me-li-bràn-ki-o, adj. T. 
zool. Que tem os bronohios em forma de lami- 
nas semicirculares (diz-se dos peixes). ( Lamel - 

. la, e branchio.) 

Lamellicorneo, la-me-li-kór-ne-o, adj T. zool. 
Que termina por urna massa (diz-se das ante- 
nnas). s. m. epl. T zool. Família de insectos 
da ordem dos coleopteros pentapteros. (Lamel- 
la, e corneo.) 

Lamellifero, la-me-lí-fe-ro, adj. Que tem lami- 
nas. s. m. epl. T. zool. Familia de polypeiros. 
(Lamella, efero.) 

Lamelliforme, la-me-li-fór-me, adj. Que tem 
á forma de lamina. (Lamella, e forme.) 

Lamellipede, la-me-lí-pe-de, adj. T. zool. Que 
tem o pé em forma de lamina. ( Lamella , e lati 
pes.) 

Lamellirostro, la-ine-Ii-rrò-stro, adj. T. zool. 
Que tem e bico guarnecido de laminas (diz-se 
do animal), s. m. pl. T. zool. Subdivisão da or- 
dem dos palmípedes. (Lamella, e rostro.) 
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LamellOSO, la-me-lò-zo, adj. Que tem laminas. 
(Lamélla, suf. oso.) 

Lamentação, la-men-ta-slo, s.f. Acção eeffei- 
to de lamentar. (Lat. lamentatio.) 

Lamentador, la-men-ta-dòr, adj. e s. m. Que 
lamenta. (Lat. lamentaior.) 

Lamentar, la-men-tár, v. a. Chorar. Lastimar. 
Ter pena de. (Lat. lamentari .) 

Lamentável, la-men-tá-vel, adj. Que causa la- 
mentos. ( Lamentar , suf. vel.) 

Lamentavelmente, la - men - tá - vel - mèn-te, 
aãv. De modo lamentável. (Lamentável suf, 
mente.) 

.Lamento, la-mèn-io, s. m. Acção e eífeito de 
lamentar. (Lat. lamentum.) 

Lamentoso, la-men-tò-zo, adj. Que tem o ca- 
racter de lamento. Lamentável. T. poet. Que 
tem som lugubre. ( Lamento , suf. oso.) 

Lamina, là-mi-na, s.f. Chapa metallica delga- J 
da. Fragmento de qualquer substancia pouco [ 
espessa. (Lat, lamina.) j 

Laminação, la-mi-nasão, s.f. Acção e effeito ' 
de laminar. (Laminar, suf. ção.) 

Laminador, la-mi-na-dòr, s. m. T. phys. Ma-'\ 
china que serve para laminar. ( Laminar , suf. 
dor.) 

Laminagem, la-mi-ná-jen, s.f. Acção ou effei- 
to de laminar metaes. Laminação. (Laminar-, 
suf. agem.) 

1, Laminar, la-mi-nár, adj. Que tem a forma de 
lan ina. T. bot. Que tem laminas ou textura 
lamellar. (Lamina.) 

2. Laminar, la-mi-nár, v. a. Tornar, ou redu- 
zir o metal a laminas com o laminador. (La- > 
mina.) 

Laminaria-digitada, la-mi-ná-ri-a-di-gi-tá- 
da, s.f. T. bot. Especie de alga (laminaria ái- 
gitala), 

Laminoso, la-mi-nò-zo, adj. Vid. Laminar. 

( Laminar , suf. oso.) 

Lamio-branoo, la-mí-o-bràn-ko, s. m. T. bot. 
Urtiga branca. 

Lamiré, la-mi-ré, s. m. Diapasão. Fig. Signal 
para dar começo a qualquer cousa. (La, mi e 
rí, notas de musica.) 

Lamoja, la-mó-ja, s.f. Barreia formada de agua 
e barro. (Lama.) 

Lampa, làn-pa, s. /. Seda da China. T. vulg. 
Lampada. T. algarv. A fructa que cae na noi- 
te de S. João. T. hippiat. A fava. 

Lampada, làn-pa-da, s. /. Yaso em que se ac- 
eende luz d 'azeite. (Lat. lampas.) 

Lampadario, lan-pa-dá-ri-o, s. m. Lustre com 
muitas lampadas. (Lat. lampadariiis.) 

Lampadejar, lan-pa-de-jár, v. a. Brilhar. Ap- 
parecer de relance. Scintiílar. (Lampada, suf. 
eja.) 

Lampadeiro, lan-pa-dèhro, s. m. O que faz 
lampadas. Tocheiro onde se colloca a lampa- 
da. (Lampada, suf. tiro.) 

Lampana, lam-pà-na, s. f. T. burl. Mentira. 

Lamparina, lan-pa-rí-na, s.f. Pequena lampa- 
da. Luminaria. (Lampada.) 

Lamparão, lan-pa-rão, s.f. T. hipp. Vid. La- 
parão. 

Lampeiro, lan-pèi-ro, adj. Temporão. Fig. 
Apressado, espevitado. (Lampa, suf. eiro.) 



Lampejante, lan-pe-jàn-te, adj. Que lampeja 
(Lampejar, suf. ante.) ° 

Lampejar, lan-pe-jár, v. a. Brilhar como re- 
lâmpago. (Lampejo.) 

Lampejo, lan-pè-jo, s. m. Acção ou effeito de 
lampejar. Fig. Manifestação brilhante de qual- 
quer sentimento. (Lampada.) 

Lampião, lan-pi-ão, s. m. Lanterna grande. 
(Lampada). 

Lampinh. 0 , lan-pí-nho, adj. O que não criaca- 
bellos na barba. O que não é barbado. (Hesp, 
lampino.) 

Lampo, làn-po, adj. Temporão. 

Lamprear, lan-pre-ár, v. a. T. do jogo da bola. 
Deitar abaixo um pau sem mear nos outros. 

Lampreia, lan-prèi-a, s. f. T. z ool. Peixe chon- 
dropterygio da familia dos cyclostomos (petro- 
mizon marinus) . (Lat. lampetra.) 

Lampsana, lan-psàna, s. f. T. bot. Planta da 
família das compostas ( lampsana communis). 
(Lat. lampsana.) 

Lamnria, la-mú-ri-a, s.f. Lamentação. O que 
os pobres dizem quando pedem esmola. Fig. 
Narração fastidiosa. 

Lamuriento, la-mu-ri-èn-to, adj. Que tem o 
caracter da lamúria. Que emprega lamúria 
para obter qualquer cousa. (Lamúria, suf. 
ento.) 

Lamuriar, la-mu-ri-ár, v. a. Fazer lamúria, 
lamentar-se. 

Lan, ou Lã, làn,s. /. Pello que cobre o corpo 
dos carneiros, ovelhas, ete. (Lat. lana.) 

Lanada, la-ná-da, s. f. T. artilh. Instrumento 
com que se limpa o interior da peça. (Lan, suf. 
ada.) 

Lança, làn-sa, s. f. Arma offensiva composta de 
uma haste e terminada por uma lamina de me- 
tal ponteaguda. (Lat. lancea.) 

Lançada, lan-sá-da, s.f. G-olp e, pancada com 
lança. (Lança, suf. ada.) 

Lançadeira, lau-sa-dèi-ra, s.f. T. tecei. Instru- 
mento em que se enleia o fio da trama, e o faz 
passar pelos fios do urdume. (Lançar, suf. 
ãeira.) 

Lançadiço, lan-sa-dí-so, adj. T. pop. Que é 
proprio para se deitar fora; desprezível. (Lan- 
çar, suf. diço.) 

Lançado, lan-sá-do, s. m. O que é vomitado. 
(. Lançar , suf. ado.) 

Lançador, lan-sa-dòr, adj. O que lança. s. m. 
O que nos leilões lança ou offereee lanços. T . 
pop. Lançarote. (Lançar, suf. dor.) 

Lançadura, lan-sa-dú-ra, s.f. Acção ou effeito 
de lançar. ( Lançar , suf. dura.) 

Lançamento, lan-sa-mèn-to, s. m. Acção de 
lançar. (Lançar, suf. mento.) 

Lançante, lan-sàn-te, adj. Que lança. (Lançar, 
suf. ante.) 

Lançar, lan-sár, v. a. Atirar, arremessar, im- 
pellir. Fazer sair; deitar. Vomitar. (Lança.) 

Lançarote, lan-sa-ró-te, s. m. G que auxilia o 
cava 11o no acto da padreação. (Lançar.) 

Lanceta, lan-sè-ta, s. /. T. c ir. Instrumento 
cortante para operações cirúrgicas. (Lança, 
suf. ela.) 

Lancetada, lan-se-tá-da, s. f. Acção ou effeito 
de lancetar. Golpe dado com lanceta. ( Lance- 
ta, suf. ada.) 
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Lancetar, lan-se-tái-, v. a. Ferir comalaneeta. 
(Lanceta.) • 

Lance teira, lan-se-tèi-ra, s.f. Instrumento dos 
espingardeiros e serralheiros semelhante á 
lanceta. ( Lanceta , suf. eira.) 

Lancha, làn-cha, s.f. Pequena embarcação. 

Lanchada, lan-ehá-da, s. /. O peso ou a carga 
de uma lancha. ( Lancha , suf. ada.) 

Lanchao, Jan-chào, s. m. Lancha grande. (Lan- 
cha, suf. augm. So.) 

Lanchar, lan-chár,u. a. Comer lanche. (Lanche.) 

Lanche, làn-ehe, s. m. Hefeição entre o almoço 
e jactar. (I ug. lunch.) 

Lançil, lan-síl, s. m. Lagea de cantaria, com 
que se cobrem os pavimentos. (Lançar.) 

Lancinante, lan-si-nàn-te, adj.T. meei. Que tem 
o caracter de agudas picadas internas. (Lanci- 
nare.) 

Lancinar, lan-si-nár, v. a. Affligir, punir, tor- 
turar. (Lat. lancinare.) 

Lanço, làn-so, s. m. Acção e effaito de lançar. 
Secção d’ uma estrada; (Lançar.) 

Landau, lan-dàu, s. m. Carrtiagem, cujo teja- 
dilho se cobre ou aescobre facilmente. (Lan- 
daw, cidade da Allemanha.) 

Lande, làn-de, s. f. Fructo do sobreiro, bolo- 
ta. (Lat. glande.) 

Landeira, lan-dèi-ra, s. f. Montado de sobrei- 
ros. (Lande, suf. ^ira.) 

Landi, lan-dí, s. m. T. hot. Vid.Lantim. 

Langor, lan-gòr, s. m. Vid. Languidez. (Lat. 
languore . ) 

Langor osamente, lan-go-ró-za-mèn-te, aãv. 
De modo langoroso. (Langoroso, suí. mente.) 

Langoroso, lan-go-rò-zo, adj. Que é possuido 
de langor; frouxo. (Langor, suf. oso.) 

Languecer, lan-ghe-eèr, v. a. Vid. Langues- 
cer. (Lat. languescere.) 

Languenfco, lan-ghèn-to, adj. T. pop. Doentio, 
enfermiço. (Languescer.) 

Languescer, lan-ghes-sèr, V. a. Enfraquecer. 
Adoecer. Fig. Afroixar. (Lat. languescere.) 

Languidamente, lan-gbi-da-mèn-te, adv. De 
modo languido. ( Languido , suf. mente.) 

Languidez, lan-ghi-dès, s.f. Qualidade, esta- 
do do que se acha languido. (Languido, suf. 
“'«!.) 

Languido, làn-ghi-do, adj. Que não tem for- 
ças, frouxo, abatido. (Lat. languiãus.) 

Languinhento, lan-ghi-nhèn-to, adj. T. pop. 
Que é fraco, sem vigor. Pegajoso. (Langui- 
do.) 

Languir, lan-ghír, v. a. Vid. Languescer. 
(Lat. languere.) 

Languor, lan-gòr, s. m. Vid. Langor. (Lat. 
languore.) 

Lanha, là-nha, s. f. T. asiat. Côco da palmeira. 

Lanhar, la-nhár, v. a. Ferir, maltratar. Morti- 
ficar. Fig. Deturpar. (Lat. laniare.) 

Lance, làn-se, s. m. Acção e effeito de lançar. 
Perigo. Facto notável, difficil. 

Lancear, lan-se-ár, v . a. Ferir com lança. 
(Lança, suf. ea.) 

Lanceiro, lan-sèi-ro, s. m. Utensilio onde se 
colloçam as armas. (Lança, suf. eiro.) 

Lanceolado, lan-se-o-lá-do, adj. T. hot. Que 
tem a forma do ferro de lança. (Lat. lanceola- 
tus.) 



Laneeolar, lan-se-o-lár, adj. T. hot. Vid. Lan- 
ceolado. (Lat. lanceola.) 

Lanho, là nho, s. m. Golpe feito com instru- 
mento cortante. (Lanhar.) 

L anifero, la-ní-fe-ro, adj. Que tem lan. T. hot. 
Que produz uma matéria semelhante á lan. 
(Lat. laniferum.) 

Lanifício, la-ni-fí-si-o, s. m. Manufactura de 
lans. Obra de lan manufacturada. (Lat. lani- 
jicium.) 

Lanígero, la-ní-je-ro, adj. Que tem ou produz 
lã. T. hist. nat. Que tem pellos espessos análo- 
gos á lan. (Lat. lanigernm.) 

Lanosidade, lamo-zi-dá-de, s.f. Qualidade do 
que é lanoso. (Lat. lanositas.) 

Lanoso, la-nò-zo, adj. Que tem ou traz lan. 
(Lat. lanosus.) 

Lansquenet, lan-ske-né, s. m. Jogo de parar, 
semelhante ao trinta e um. (All. laudsknecht.) 

Lanterna, lan-tér-na, s. f. Caixa guarnecida 
com uma substancia transparente, ordinaria- 
mente vidro, para pro.teger contra o vento 
uma luz que se colloea dentro. (Lat. lanterna.) 

Lanterneiro, lan-ter-nèi-ro, s. m. Que faz lan- 
ternas. Pbaroleiro. O que conduz lanternas . 
(Lanterna, suf. eiro.) 

Lanterneta, lan-ter-nè-ta, s. /. T. artilh. Caixa 
metallica de forma cyliudrica para guardar 
as balas. (Lanterna, suf. eta.) 

Lanternim, lan-tei-nín, s. m. T. agric. Carreta 
em que se engranja uma roda deitada para dar 
movimento ás velas de moinho. (Lanterna, suf. 
im.) 

Lantim, lan-tín^ s. m. T. hot. Arvore brasileira 
da família das guttiferas (callophyllum brasi- 
liense.) 

Lanudo, la-nú-do, adj. Lanoso. T. hot. Coberto 
de cotão. (Lan, suf. udo.) 

Lanugem, la-nú-jen, s.f. Pello que precede a 
barba nos adolescentes. T. hot. Os pellos da 
superfície de algum fructo. (Lat. lanugine.) 

Lanuginoso, la-mt-ji-uò-zo, adj. Que é cober- 
to de lanugem. (Lat. lanuginosus.) 

Lanzinha, lan-zí-nha, s. f. Tecido de lan. 
(Lan.) 

Lanzudo, lap-zú-do, adj. Vid. Lanudo. adj. 
e s. m. T. pop. Grosseiro, rude. (Lan, suf. 
udo.) 

Lapa, iá-pa, s. /, Pedra, gruta, cavidade. T, 
zool. Mollusco gasteropode, univalve (patella). 
(Lat. lapis.) 

Lapão, la-pão, adj. T. chui. Labrego, lapuz; 
grosseirão. (Lapa.) 

Laparào, la-pa-rão, s. m. T. pathol. Intumes- 
cência dos gânglios lymphaticos que se ma- 
nifesta no mormo. 

Laparo, lá-pa-ro, adj. Coelho pequeno. (Lat. 
lepore.) 

Lapedo, la-pè-do, s, m. Logar onde ha lapas. 
(Lapa, suf. edo.) 

Lapida, lá-pi-da, s. f. Pedra que contêm uma 
inscripçãq commemorativa de um facto. (Lat.- 
lapis.) 

Lapidação, la-pi-da-são, s. /. Acção ou effeito 
de lapidar. Fig. Educação. (Lat. lapidatione.) 

1. Lapidar,, la-pi-dár, adj. Que pertence ou 
tem relação com ap lapidas. (Lapida, suf. 
ar.) 
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2. Lapidar, la-pi-dár, v. a.Iafliagiro supplicio 
de apedrejamento. Desbastar Fig. Educar, 
aperfeiçoar (Lat. lapidare.) 

Lapidaria, la pi-dá-ri-a, s. /. A sciencia que 
que estuda a leitura da inscripção das lapi- 
das. (Fem de lapidario.) 
iiapidario, la-pi-dári-o, aãj. Que tem relação 
com as inscripção das lapidas, s. m. O que 
trabalha em lapidar pedras preciosas. (Lat. 
lapidarius.) 

•Lapideo, la-pí-de-o, adj , Que é semelhante á 
pedra na dureza ou na estructura. (Lat. lapi- 
deus.) 

Lapidescente, la-pi-des-sèn-te, aãj. Que se 
transforma em pedra. (Lat. lapidescens.) 
Lapidicola, la pi-dí-ko-la, adj. T. zool. Que 
habita entre pedras. (Lápis, e colere.) 

-L apidifioaçâo, la-pi-di-fi-ka-são, s. f. Acção e 
etfeito de lapidiflcar. (Lapidi ficar , suf. qão.) 
Lapidifloar, la-pi-di-fl-kár, v. a. Reduzir a pe- 
dra. Petrificar. (Lat. lápis e ficar.) 
Lapidifioo, la-pi-dí-fi-ko, adj. Que é proprio 
para formar pedras. (Lapidi ficar .) 

Lapidoso, la-pi-dò-zo, adj. Que tem a nature- 
za da pedra. Que ó duro como a pedra. (Lapi- 
da, suf. oso.) 

Lapijar, la-pi-jár, v. a. Traçarflinhas a lapis. 
(Lápis.) 

Lapilloso, la-pi-lò-zo, aãj. T. ~bot. Que apre- 
. senta corpos muito duros no mesocarpo (diz- 
se do fructo). (Lat. lapillus, saí. oso.) 

Lapis, lá-pis, s. m. Oarboreto de ferro ou plom- 
bagina, que serve para escrever. Qualquer 
substancia de forma oblonga e que tenha a 
propriedade de se poder escrever com ella. 
(Lat. lapis.) 

Lapiseira, la-pi-zèi-ra, s.f. Tubo onde se col- 
loca o lapis para se escrever. Porta-lapis. ( La- 
pis , suf. eira.) 

Lapiseirp, la-pi-zèi-ro, s. m. Vid. Lapiseira. 
(Lapis, suf. eiro.) 

Lapis-lazuli, lá-pis-la-zú-li, s. m . Vid. Lazu- 
lete. (Lat. lapis , e pers. lazur , azul.) 
Laponio, la-pó-ni-o, aãj. e s. m. Labrego. (La- 
pa.) 

Lapso, la-pso, s. m. Espaço de tempo. Movi- 
mento rápido. Esquecimento. Erro. Culpa. 
(Lat. lapsvs.) 

Lapuz, la-pús, adj, e s. m. Grosseiro, labrego. 
(Lapa.) 

Laquearão, la-kc-a-são, s. f. T. cir. Acção ou 
efeito de laquear. ( Laquear , suf. çãq.) 

1. Laquear, la-ke-ár, s. m. Docel do leito. (Lat. 
laqueare.) 

-2. Laquear, la-ke-ár, v. a. Ligar (artéria corta- 
da). Enlaçar. (Lat. laqueare.) 

Lar, lár, s. m. O sitio onde se accende o lume na 
cozinha. Fig. Casa. (Lat. lar.) 

LaraoLa, la-rá-cha, s. f. T.chul. Chalaça. Peta. 
Larãda, la-rá-da, s.f. Cinza do lar. Nodoa pro- 
duzida por substancia entornada. Porção de 
escrementos molles. (Lar, suf. ada.) 

Laranja, la-ràn-ja, s.f. Fructo da laranjeira. 
(Árabe narandj.) 

Laranjada, la-ran-já-da, s.f. Bebida refrige- 
rante composta com agua, assucar e summo 
4e laranja. Grande quantidade de laranjas. 
Arremesso de laranja. (Laranja, suf. ada.) 



Laranjado, la-ran-já-do, adj. Que tem a côr 
de laranja, alaranjado. (Laranja, suf. ado.) 

Laranjal, la-ran-jái, s. m. Pomar, terreno plan- 
tado de laranjeiras. (Laranja, suf. al.) 

Laranjeira, la-ran-jèi-ra, s.f. T. bot. Nome de 
varias arvores da familía das curanciaceas 
(Laranja, suf. eira.) 

Laranjeirinba, la-ran-jei-rí-nha, s.f. Dim. de 
Laranjeira, T. bot. brasil. do matto: Plan- 
ta da familia das polygalaeeag (mundia brasi- 
liensis). (Laranjeira, suf. inha.) 

Laranjinlia, la-ran-jí-nha, s.f. T. brasil. Licor 
de laranja e aguardente. Esphera oca de cera 
que se enche d’agua aromatica. ( Laranja , suf. 
inha.) 

Laranjitas-de-Quito, la-ran-ji-tas-de-kí-to s. 
/. T. bot. Plauta do alto Amazonas da familia 
das solaneas (solanum. quitoense). 

Laranjo, la-ràu-jo, adj. T. do g do sul. Qne 
tem côr de laranja (diz-se do boi). (Laranja.) 

Larapiar, la-ra-pi-ár, v. a. Furtar, roubar. (La- 
rapio.) 

Larapio, la-rá-pi-o, s. m. T.pop. O que larapia. 
Ladrão, gatuno. 

Lardeadeira, lar-de-a-dèi-ra, s.f. Agulha que 
serve para lardear. (Lardear, suf. eiro.) 

Lardear, lar-de-ár, v. a T. culin. Entremear 
toicinho com carne. Fig. Entremear. ( Lardo , 
suf. ea.) 

Lardiforme, lar-di-fór-me, adj. Que tem a for- 
ma do lardo. (Lardo, e forme.) 

Lardivoro, lar-dí-vo-ro, aãj. Que devora toici- 
nho. (Lardo, e lat. vorare.) 

Lardizabaleas, lar-di-za-bá-le-as, s.f. epl. T. 
bot. Familia de plantas dicotyledoneas. 

Lardo, lár-do, s. m. T. eul. Toicinho. (Lat. lar- 
ãum.) 

Laré, la-ré, s. m. Ao—: loc. adv. De patuscada. 
Sem occupação. 

Larear, la-re-ár, v. a. T. pop. Andar ao laré, 
vadiar. (Laré, suf. ea.) 

Lareira, la-rèi-ra, s. /. A lagem do lar, onde 
se accende o fogo; lar. (Lar, suf. eira,) 

Lareiro, la-rèi-ro, adj. Que pertence ou diz res- 
peito á lareira. (Lar, suf. eiro.) 

Larga, lár-ga, s. f. Acção ou effeito de largar. 
T. techn. Peça que prende a madeira ao banco 
para a serrar. Fig. Liberdade. Desenvolvi- 

j mento, augmento. (Largo.) 

1 Largado, lar-gá-do, adj. Que é indomito (diz-s 
do cavallo). (Largar, suf. ado.) 

Largamente, lár-ga-mèn-te, adv. De modo lar- 
go. Generosamente. Minuciosamente. Exten- 
samente (Largo, suf. mente.) 

Largar, lar-gár, v. a. Soltar. Pôr em liberdade. 
Abandonar. Desistir de. Impellir para. Con- 
ceder. Desprender. Proferir. (Largo.) 

Largbeto, lar-gè-to, adv. T. mus. Palavra ita- 
liana que indica andamento menos lento que 
o largo. 

Largifluo, lar-jí-flu-o, adj. T. poet. Que corre 
em abundaucia. (Lat. largifiuus.) 

Largo, lár-go, adj. Amplo, extenso. Que tem 
maior extensão de lado a lado que em com- 
primento. Generoso, s. m. Largura A parte 
do mar afastada das costas. (Lat. largus.) 

Largueador, lar-gbe-a-dòr, aãj. e s. m. Que 
largueia (Larguear, suf. dor.) 
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Larguear, lar-ghe-ár, ». a. Despender com lar- 
gueza, gastar. (Largo, suf. ca.) 

Lárgnelrão, lar-ghei-rão. aãj. T. pop» Muito 
largo. (Largo.) 

Largueza, lar-ghè-za, s.f. Qualidade do que é 
largo. Fig. Liberalidade, generosidade. Dissi- 
pação. (Largo, suf. eza.) 

Largura, lar-gú-ra, s. f. Qualidade do que é 
largo. (Largo, sai. ura.) 

Larica, la-rí-ka, s. /. O joio. T. pop. Fome, 
gana. 

Laroz, la-rós, s. f. T. archít. Vid. Larva. 

Larva, lár-va, s. f. T. zool. A primeira epoeha 
da vida dos insectos depois de sahirem do ovo. 
T.archit. Barrote que sustenta a vacaniça e 
se colloca no madeiramento do telhado. (Lat. 
larva.) 

Larval, lar-vál, adj. Que tem relação com a 
larva. (Larva, suf. al.) 

Larvicola, lar-ví-ko-la, adj. T. zool. Que vive 
nos corpos das larvas. (Larva, e lat. celere.) 

Laryngè, la-rin-je, s.f. T. anat. A parte supe- 
rior da trachêa. (Gr. larynxe.) 

Laryngeo, la-rín-je-o, adj. T. anat. Que tem 
relação com a larynge. ( Larynge .) , 

Laryngite, la-rin-jí-te, s. /. T. pothól. Inflam- 
mação da mucosa da larynge. (Larynge., suf. 
ite.) 

Laryngoscopio, la-rin-go-skó-pi-o, s. m. T. 
cir. Instrumento que serve para observar o 
interior da larynge. (Gr. larynx, e skopein, 
examinar.) 

Laryngotomia, la-rin-go-to-mí-a, s.f. T. chir, 
Incisão na larynge a fim de se extrahir d’ella 
algum corpo extranho. (Gr. larynx, e tomê, in- 
cisão.) 

Lasanha, la-zà-nha, s. f. Massa de trigo para 
sopa. (Ital. lasagna.) 

Lasca, lá-ska, s. /. Pequeno fragmento de ma- 
deira, pedra, metal. Pequeno fragmento de. 
Peça por onde passam as linhas da rede nos 
barcos de pesca. (Lascar.) 

Lasoado, la-ská-do, adj. Quebrado em lascas; 
mutilado. (Lasca, suf. ado.) 

Lascar, la-skár, v. a. Quebrar em lascas: Tirar 
lascas de. -- se, v. refl. Fender-se; fazer-se 
em lascas. (Lat. lax are.) 

Lascivamente , las-si-va-mèn-te, adv. De mo- 
do lascivo. (Lascivo, suf. mente.) 

Lascívia, las-sí-vi-a, s. /. Qualidade do que é 
lascivo. (Lat. lascívia.) 

Lascivo, las-sí-vo, adj. Travesso, folgazão, ale- 
gre. Sensual. (Lat. lascivus.) 

Lassidão, la-si-dão, s. /. Qualidade do que é 
lasso. Estado dó que se acha lasso. Fadiga. 
Desgosto, tédio. (Lat. lassiludine.) 

Lasso, lá-so, adj. Que é falto dc forças, de ener- 
gia. Fatigado. Cançado. Devasso. Relaxado. 
Bambo. (Lat. lassus.) 

Lastima, lá-sti-ma, s.f. Acção de lastimar. Pe- 
na, compaixão. Miséria. Lameutação. Choro. 

Lastimadamente, la-sti-má-da-mèn-te, adv. 
De modo lastimado. (Lastimado, suf. mente.) 

Lastimador, la-Bti-ma-dòr, adj. e s. m. Que 
lastima. (Lastimar, suf. dor.) 

Lastimar 1 , la-sti-már,». a. Lamentar. Affiigir 
— sé, v. refl. Compadecer-se de. Queixar-se. 
(Gr. Uasphemein.) 
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Lastimável, la-sti-má-vel, adj. Que é digno de 
lastima. ( Lastimar , suf. vel.) 

Lastimavelmente, la-sti-má-vel-mèn-te, adv. 
De modo lastimável. ( Lastimável , suf. mente.) 

Lastimeiro, la-stl-mèi-ro, adj. Lastimoso. .(Las- 
tima, suf. eiro.) 

Lastimosamente, la-sti-mó-za-mèn-te, adv. 
De modo lastimoso. (Ljastimoso, suf. mente.) 

Lastimoso, la-sti-mò-zo, aãj. Que causa lasti- 
ma. Que exprime lastima. (Lastima, suf. oso.) 

Lastração, la-stra-são, s.f. Acção e effeito de 
lastrar (um navio). (Lastrar, suf. ção.) 

Lastrado, la-strá-do, p. p. de Lastrar. Que 
tem lastro. 

Lastrador, la-stra-dòr, adj. e s. m. Que lastra» 
(Lastrar, suf. dor.) 

Lastrar, la-strár, v. a. Pôr lastro (em navio). 
Fig. Augmentar com peso para se tornar maia 
firme. (lMstro.) 

Lastro, lá-stro, s. m. Peso necessário para fa- 
zer equilibrar um navio á superficie da agua. 
Fig. Base, fundamento. (Ant. a 11. hlast.) 

Lata, lá-ta, s. f. Folha de Flandres. Caixa, de 
folha. T. naut. Trave em que assenta a cober- 
ta superior. T. agric. Forcado da paneia. T. 
chui. Cara. (All. lalte?) 

Latada, la-tá-da, s.f. Grade de cannas coberta 
com plantas trepadeiras, videiras. Parreira. 
(Lata, suf. ada.) 

Lafcagão, la-ta-gSo, s. m. Pessoa muito alta. 

(Látego?) 

Latamanío, lá-ta-mèn-te, adv. De modo lato. 
(Lato, suf. mente.) 

Latame, la-tà-me, adj. Casa de jogo na China» 

Latão, la-tão, a. m. Liga de cobre e zinco. (La- 
ta.) 

Late, lá-te, s. m. T. asíat. Vid. Cegonha. 

Lateado, la-te-á-do, p. p. de Latear. Que tem 
ornatos de latão. 

Latear, la-te-ár, v. a. Collocar ornatos de lata 
ou latão. (Lato, suf. ea.) 

Lategada, la-te-gá-da, s.f. Pancada com láte- 
go. ( Látego , suf. ada.) 

Látego, lá-te-go, s. m. Açoite de corda ou cor- 
reia. Açoite da cilha de sobrecarga. Fig. Es- 
timulo. (Hesp. latigo.) 

Latejar, la-te-jár, v. a. Arquejar. T. meã. Pul- 
sar. Palpitar. 

Latejo, la-tè-jo, s. m. Acção ou effeito de late- 
jar. (Latejar.) 

Latente, la-tèn-te, adj. Que está occulto. Que 
não é manifesto. Extern. Dissimulado. (Lat. 
latente.) 

Lateral, la-te-rál, adj. Que tem relação ou diz 
respeito ao lado. Transversal. Que está colío- 
cadoao lado. (Lat. lateralis.) 

Lateralmente, la-te-rál -mèn- te, adv, De modo 
lateral. (Lateral, suf. mente.) 

Laterifolio, la-te-ri-fó-li-o, adj. T. bot. Que 
nasce ao lado das folhas. (Lat. latus, e fo-> 
Hum.) 

Látex, lá-tèks, s. m. Sueco leitoso de certas 
plantas. (Lat. látex») 

Laiíbulo, la-tí-bu-lo, 8. m. Logar occulto. (Lat» 
latibulum.) 

Laticifero, la-ti-sí-fe-ío, adj. T. bot. Que tem 
látex» (Lat. látex, e. fero.) 

Latido, la-tí-do, s. m. Acção oueffeito de latir 



802 



Latim 



Lavadentc 



Fig. Estimulo. T. chui. Palavras estultas. (La- 
tir, suf. ião.) 

Latim, la-tín, s. m. A língua do povo romano. 
(Lat. latinus.) 

Latinada, la-ti-ná-da, s. f. Erro no emprego 
das regras ou na pronunciação da lingua la- 
tina. Palavras da lingua latina. (Latim, suf. 
ada.) 

Latinamente, Ia-tí-na-inèn-te, adv. De modo 
latino. (Latino, suf. mente.) 

Lãtinar, la-ti-nár, v. a. Fallar, escrever em la- 
tim, traduzir latim. (Lat. latinare.) 
Latinidade, la-ti-ni-dá-de, s.f. A lingua lati- 
na. (Lat. latinitas.) 

"Latinismo, la-ti-DÍ-smo, s. m. Construeção da 
lingua latina. {Latim, suf. ismo.) 

'Latinista, la-ti-ni-sta, s. m. O que é versado 
em latim. (Latim, suf. ista.) 

Latinizar, la-ti-ni-zár, v . a. Tornar latim; dar 
flexão latina a. v. n. Fallar latim. (Lat. lati- 
nizar e.) 

Latino, la-tí-no, adj. e s. m. Habitante do La- 
cio. Que respeita ao, é dito, escripto em la- 
tim. (Lat. latinus.) 

Latino rio, la-ti-nó-ri-o, s. m. T. chui. Mau la- 
tim. pl. Textos latinos mal traduzidos, ou mal 
applicados. (Latim.) 

'Latir, laHír, v. a. Gritar (diz-se do cão dorido). 

Fig. Gritar. (Lat. latrare.) 

Latitude, la-ti-tú-de, s. f. Numero de gráos 
que existem entre um logar da terra e o equa- 
dor, contados sobre o meridiano que passa 
por esse logar. — de um astro : distancia de um 
astro á ecliptica, contada sobre o circulo que 
passa pelo eixo da ecliptica e por esse astro. 
Fig. Extensão, largura. (Lat. latitudine.) 
Latitudinario, la-ti-tu-di-ná-ri-o, adj. Exten- 
sivo, amplo. Que dá interpretação livre. (La- 
titude, suf. ario.) 

Làto, lá-to, adj. Extenso, amplo. Fig. Que não 
é tomado restrictamente. (Lat. laius.) 
Latoeiro, la-to-èi-ro, s. m. O que trabalha em 
latão ou lata. (Latão. suf. eiro.) 

Latrante, la-tràn-te, adj. T. paet. 'Que ladra. 
(Lat. latrante.) 

Latria, la-tri-a, s. /. Adoração divina. Fig. 

Adoração. (Gr. latreia, servidão.) 

Latrina, la-trí-na, s, j. Logar para evacuar, 
cloaca. (Lat. latrina.) 

Latrinario, la-tri-ná-ri-o. adj. Que vive nas 
latrinas. Extern. Immundo. (Latrina, suf. ario.) 
Latrineiro, la-tri-nèi-ro, s. m. O que tratadas 
latrinas. (Latrina, suf. eiro.) 

Latrocinio, la-tro-sí-ni-o, s. m. Roubo feito 
com violência. (Lat. latrocinium.) 

Lauda, láu-da, s. /. Pagina de livro. (Lat. 
laus.) 

Laudanizar, lau-da-ni-zár, v. a. T. pharm. 

Preparar com laudano. (Laudano, suf. iza .) 
Laudano, láu-da-no, s. m. T. pharm. Prepara- 
ção em que ee liga o opio a outros ingredien- 
tes. 

Laudaticio, lau-da-tí-si-o, adj. Vid. Lauda- 
tiVO. (Lat. lauãaticius.) 

Laudativo, lau-da-tí-vo, adj. Vid. Laudati- 
cio. (Lat. landativus.) 

Laudatorio, lau-da-tó-ri-o, adj. Que tem rela- 
ção com o louvor. Que louva/ (L&t.iaudatorius.) 



Laudavel, lau-dá-vel, adj. Que é digno de 1™, 
vor. (Lat. lanãàbilis.) 

Laudavelmente, ,,lau-dá-vel-mèn-te, adv. De 
modo laudavel. (Laudavel, suf. mente.) 
Laudemio, lau-dé-mi-o, s. m. T. for. Pensão 
que se pagava aos senhorios qnando os forei- 
ros alienavam as terras, do prazo por titulo 
honoroso. (Lat. laudare?) * ’ ' 

Laudes, láu-des, s. m. T. liturg , A segunda 
parte das horas canônicas. (Lat. laudes.) 
Laudo, láu-do, s. m. Opinião do louvado. p a _ 
recer dado pelo juiz. (Lat. laudo.) 
Lauraceas, lau-rá-se-as, s. f. e pl. T. hot. Víit 
Laurineas. 

Laurea, látt7re-a, s. /. T. anf. Coroa d» louros. 

Extern. Prêmio. (Lat. laureus.) 

Laureado, lau-re-á-do, p. p. de Laurear. Co- 
roado de louros. Premiado. (Laurear, suf, 
ado.) 

1. Laurear, lau-re-ár, v. a. Vid. Larear. (Gr. 
laura, rua.) 

2. Laurear, lau-re-ár, v. a. Coroar de louros. 
Mg. Enfeitar. Festejar. (Lat. laureare.) 

Laurel, lau-rél, s. m. Louro. Prêmio. (Lat, 
laurus.) 

Laurentino, lau-ren-tí-no, adj. Vid. Laureo, 
Laureo, láu-re-o, adj. Que tem relação com os 
louros. Que é composto de louros. (Lat. laureus .) 
Laureola, lau-ré-o-la, s. f. Vid. Aureola. 
(Lat. laureola.) 

Laurifero, lau-rí-fe-ro, adj. Que é coroado com 
louros. Que tem louros. (Lat. laurifer ) 
Laurifolio, lau-ri-fó-li-o, adj. T. hot. Folha se- 
melhante á do loureiro. (Lat. laurus, e fo- 
Uum.) 

Laurigero, lau-rí-je-ro, adj. T.poet. Vid. Lau- 
rifero. (Lat. lauriger.) 

Laurineas, lau-rí-né-as, s.f. e p. T. hot. Fami- 
lia de plantas dicotyledoneas (Lat. laurus.) 
Laurino, lau-rí-no, adj. Vid. Laureo. (Laurus.) 
Lauro, láu-ro , adj.T. poet. Louro. (Lat. laurus.) 
Lausperenne, !au-spe-ré-ne, s. m. Exposição 
do Santíssimo Sacramento, que se faz succes- 
siva e continuamente em todas as igrejas de 
Lisboa. (Lat . laus, e perennis.) 

Lautamente, láu-ta-mèn-te, adv. De modo lau- 
to. (Lauto, suf. mente.) 

Lauto, láu-to, adj. Abundante, ostentoso. (Lat. 
lautus.) 

Lava, lá-va, s. f. T. geol. Matéria em fusão que 
sae dos vulcões. Fig. Enxurrada. Fig. Torren- 
te. Fig. Chamma. (Ital. lava.) 

Lavabo, la-vá-bõ, s. m. T. liturg. Oração que o 
sacerdote diz, quando lava, as mãos durante a 
missa. (Lat. lavabo.) 

Lavação. la-va-são, s. /. Acção ou effeito de 
lavar. (Lat. lavatione.) 

Lavada, la-vá-da, s. f. Rêde de pesca. (Lavar, 
suf. ada.) 

Lavadeira, la-va-dèi-ra, s. f. Mulber que lava 
roupa. (Lavar, suf. ãeira.) 

Lavadeiro, la-va-dèi-ro, s. m. Cesto que serve 
para medir a sardinha. Galgueira. (Lavar, 
sai.deiro.) 

Lavadela, la-va-dé-la, s.f. Acção ou effeito de 
lavar ligeiramente. (Lavar, suf .dela.) 
Lavadente, lã-va-dèn-te, s. m. T. pop. Pingóla . 
(Lavar, e dente.) 
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Lavado, la-vá-do, p. p. de Lavar. Banhado. 
Limpo com agua. Purificado. 

Lavadouro, la-va-dòu-ro, s. m. Tanque onde 
se lava a roupa . {Lavar, suf . douro.) 

Lavadura, la-va dri-ra, s. /. Acção de lavar. 
{Lavar, suf. dura.) 

Lavagem, la-vá-jen, s. f. Acção de lavar. ( La- 
var , suf. agem.) 

Lavamento, la-va-mèn-to, s. m. Yid. Lava- 
dura. (Lavar, suf. mento.) 

Lavaneo, la-vàn-ko, s. m. Vid. Ganço. 

Lavandeira, la-van-dèi-ra, s. f. T. zool. Ge- 
nero de aves da familia das pernaltas (cha- 
raãrius). A lavandisca. 

Lavanderia, la-van-de-rí-a, s. f. Officina com 
o necessário para se lavar a roupa. {Lavar.) 

Lavandisca, la-van-dí-ska, s. f. T. zool. Pas- 
saro da familia dos dentirostros. 

Lavapé, lã-vã-pé, s. m. T. bot. Planta da fami- 
milia das compostas {centáurea sempervirens). 

liavapés, lã-va-pés, s. m. T. liturg. Solemnida- 
de com que se celebra o facto de Jesus ter la- 
vado os pés aos discípulos. {Lavar, e pé.) 

Lavapraíos, lã va-prá-tos, s, m. T. bot. Vid. 
Mamanga. 

Lavar, la-vár, v. a. Limpar com agua ou com 
outro liquido. T. chim. Tirar por meio da aua 
as impurezas de qualquer mistura. Banhar. 
Purificar. (Lat. lavare.) 

Lava tico, la-vá-ti-ko, aâj. Que serve para 
clyster. (Lavar, suf. tico.) 

Lavativo, là-va-ti-vo, advt Vid. Lavatico. 
{Lavar, suf. tivo.) 

Lavatório, la-va-tó-ri-o, s. m. Utensílio onde 
se colloea bacia e agua, para lavagem das 
mãos, etc. Acção de lavar. T. lithurg. A agua 
enb os fieis bebem depois de commungarem. 
Fig. Limpeza. Purificação, (Lat. lavatorium .) 

LavegO, la-vé-go, s. m. T. agric. Arado. 

Laverca, la-vér-ka, s.f. Vid. Galliandra. 

Lavoira, la-vòi-ra, s. /. Acção de cultivar as 
terras. Terrèno lavrado. A agricultura. ( La - 
borare.) 

Lavor, la-vòr, s. m. Trabalho manual 
Trabalho. Ornato em relevo. (Lat. laborei) 

Lavoso, la-vò-zo, aâj. Que pertence ou tem re- 
lação com a lava. Qué tem a natureza da la- 
va. (Lava, suf. oso.) 

Lavra, lá-vra,fs./. Acção de lavrar. (Lavrar.) 

Lavrada, la-vrá-da, s.f. Lavra, lavoira. (La- 
vra, suf. ada.) 

Lavradeira, lá-vra-dèi-ra, s.f. Mulher que la- 
vra. Mulher do campo, do lavrador. (Lavrar, 
suf. deira.) 

Lavradeiro, la-vra-dèi-ro, adj. Animal que 
trabalha na lavoira. (Lavrar, suf. deiro.) 

Lavradio, la-vra-di-o, adj. Que é proprio para 
lavrar. Que é adequado á lavoira. s. m. Acção 
de lavrar, lavoira. (Lavrar, suf. dio.) 

Lavrado, la-vrá-do, p. p. de Lavrar. Que tem 
lavores, s. m. Lavoi. Amanhado para o culti- 
vo (díz-se do terreno). 

Lavrador, la-vra-dòr, adj. e s. m. O que lavra. 
Que tem salinas. ( Lavrar , suf. dor.) 

Lavragem, la-vrá-jen, s. f. Acção e effeito de 
lavrar. (Lavrar, suf. agem.) 

Lavramento, la-vra-mèn-to, s. m. Acção ou 

* 



l effeito de lavrar. Cunhagem nas moedas. (La- 

J vrar, suf. mento.) 

Lavrança, la-vràn-sa, s. f. T. ant. Acção e 
effeito de lavrar. Terreno que se pode lavrar.. 
(Lavrar, suf. ança.) 

Lavrante, la-vràn-te, adj. e s. m. Que lavra. 
s. m. Ourives que trabalha em ouro ou prata. 

( Lavrar , suf. ante.) 

Lavrar, la-vrár, v. a. Amanhar as terras para 
o cultivo, abrindo regos com o arado. Fig. 
Cultivar. Fazer ornatos em. Explorar (diz-se 
das minas). Gastar. Inscrever, v. n. Désen- 
volver-se. (Lat. laborare.) 

Lavaçâo, la-va-são, s f. Acção ou effeito de 
lavar. Estado do que se acha lavado. Fig. Atte- 
nuação. (Lat. lavatione.) 

Laxamente, lá-cha-mèn-te, aãv. De modo la- 
xo. (Laxo, suf mente.) 

Laxante, lã-chàn-te, adj. Que laxá, que afrou- 
xa. s. m. T. pharm. Purgante ligeiro. (Laxar, 
suf. ante.) 

Laxar, la-chár, v. a. Afrouxar, alargar. Tornar 
livre. Fig. Abrandar. Relaxar: (Lat. laxar e.) 

Laxativo, la-cha-tí-vo, adj. es. m. T. med. La- 
xante. (Lat. laxativus.) 

Laxidào, la-si-dão, s. /. Vid. Lassidão. (La- 
xo, suf. idão.) 

Laxífloro, la-sí-flo-ro, adj. T. bot. Que tem as 
flores muito desviadas umas das outras (diz-se 
da inflorescencia.) 

Laxo, lá-cho, adj. Frouxo, lasso. (Lat. laxus.) 

Lazão, la-zâo, adj. Vid. Alazão. 

; Lazarento, la-za-rèn-to, adj. e s. m. Chaguen- 
to. Leproso. ( Lazaro , suf. ento.) 

Lazareto, la-za-rè-to, s. m. Edificio que serve 
para quarentenas. (Lazaro.) 

Lazarista, la-za-rí-sta, s. m. Membro da or- 
dem religiosa de S. Vicente de Paula. ( Laza- 
ro , suf. ista.) 

Lazaro, lá-za-ro, s. m. O que está affectado de 
lepra . ' Extens. O que está coberto de chagas. 
(Lazaro, personagem da Biblia.) 

Lazãira, la-zèi-ra, s.f. Desgraça, adversidade. 
Fome. Miséria. Lepra. (Lazaro, suf. eira?) 

Lazeirento, la-zei-rèn-to, adj. es. m. Vid. La- 
zarento. ( Lazeira , suf. ento.) 

Lazer, la-zèr, s. m. Oeio. (Lat. licere.) 

Lazuli, la-zú-li, s. m. Vid. Lápis -lazuli. 

Lazulitse, la-zu-lí-te, s. f. T. miner. Vid. La- 

■ pis-lazuli, ( Lazuli , suf. ite.) 

Lazaroni, la-za-ró-ni, s.m. Vadio, ocioso. (Ital. 
lazzaroni.) 

Leal, le-ál, aâj. Franco, sincero. Fiel, dedica- 
do. (Lat. legalis.) 

Lealdação, le-al-da-são, s.f. Acção de lealdar. 
(Lealdar, suf. ção.) 

Lealdade, le-al-dá-de, s. f. Qualidade, acção 
do que é leal. (Leal, suf. dade.) 

Lealdado, le-al-dá-do, p. p. de Lealdar. Dado 
ao manifesto. 

Leal dador, le-al-da-dòr, adj. e s. m. O que 
lealda. Antigo funccionario que lealdava as 
fazendas que entravam nas cidades. (Lealdar, 
suf. dor.) 

Lealdamento, le-al-da-mèn-ío, s. m. Acção de 
lealdar. (Lealdar, suf. mento.) 

Lealdar, le-al-dár, v. a. Legalisar, dar ao ma- 
nifesto. (Leal.) 
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Lealdoso, le-al-dò-zo, adj. Que é leal, que 
guarda fidelidade. ( Lealdar , auf. oso.) 

Lealmente, le-ál-mèn-te, adv. De modo leal. 
(Leal, suf. mente ) 

Leão, le-âo, s. m. T. zool. Quadrúpede carni- 
ceiro (falis leo). Fig. Homem valente, celebre. 
Conquistador de damas. T. gstron. Constella- 
ção e quinto signo do zodíaco. (Lat. leg.) 

Lebracho, lé-brá-cho, s. m. T. pop. Ò macbo 
da lebre quando novo. (.Lebre, suf. acho.) 

Lebrada, le-brá-da, s. f. T. pop. Guizado de 
lebre. (Lebre, suf. ada.) 

Lebrao, le-brão, s. m. O macho da lebre. ( Le- 
bre , suf. ão.) 

Lebre, lé-bre, s.f. T. zool. Animal mammifero 
da ordem dos roedores ( lepus ). Constellação. 
T. naut. Peça de madeira por onde passam ps 
cabos bastardos. (Lat. lepus.) 

Lebreiro, le-brèí-ro, adj. Que caça lebres. (Le- 
bre, suf. eiro.) 

Lebreo, le-bré-o, s. m. Cão proprio para caçar 
lebres. (Lebre.) 

Leecionando, lé-si-o-nàn-do, adj. e s. m. Que 
estuda com leccionista ; discípulo. (Leccionar, 
suf. ando.) 

Lepcionar, lê-si-o-nár, v. a. e n. Dar lições de. 
Ensinar. (Lat. lectio. ) 

Lecoionario, lê-si-o-ná-ri-o, s. m. Livro que 
contém as vidas dos santos. (Lat. lectio.) 

Leccionista, lê-si- 0 :ní-sta, s. m. O que leccio- 
na; ( Leccionar , suf. ista.) 

Lechetrez, le-che-très, s. m. T. bot. Vid. Ma- 
leiteira. 

Lectivo, iê-ti-vo, adj. Que tem relação com o 
ensino. (Lat. lectus.) 

Lectorato, lê-to-rã-to, s. m. Vid. Leotorado 
(Lat. lector.) 

Ledamente, lè-da-mèn-te, adv. De modo ledo. 
(Ledo, suf. mente.) 

Ledice, le-dí-se, s.f. Qualidade, estado do que 
está ledo. pl. Gracejos, galantarias. (Ledo, suf. 
ice.) \ 

Ledo, lè-do, adj. Alegre, jubiloso. (Lat. laetis. 

Lèdor, le-dòr, adj. e s. m, Que lê ; leitor. (Ler’ 
•uf. dor.) 

Legação, le-ga-kão, s. m. T. bot. Salsa parrilha 
do reino. 

Legaçap, le-ga-são, s. f. Edifício onde reside o 
embaixador extrangeiro. Repartiçãopresidida 
por esse diplomata. Espaço dq tempo que du- 
ram as funcções d’esse diplomata. (Lat. lega- 
tíoríe.) 

Legacia, le-ga-sí-a, s. /. Profissão, dignidade 
dõ legado. (Lat. legatus.) 

L- Legado, le-gá-do, adj. e s. m. Embaixador 
estrangeiro que trata dosnegocios do seu paiz. 
(Lat. legatus.) 

S. Legado, le-gá-do, s. m. O que se lega. (Lat. 
legatum.) 

Legal, le-gál, adj. Que tem relação com a lei. 
(Lat. legalis.) 

Legalidade, le-ga-ii-dá-de, s. f. Qualidade do 
que é legal. (Legal, suf. idade.) 

Legalisàção , le-ga-li-za-são, s. /. Acção ou ef* 
feitq de legalisar. (Legalizar, suf. çSp.) 

Legalisar, le-ga-li-zár, v. a. Tornar legal. Au- 
tbenticar, justificar. (Legal, suf. iza.) 



Legitimo 

Legalmente, le-gál-mèn-te, adv. De modo le- 
gal . (Legal, suf. mente ) 

■ 1. Legar, le-gár, V. a-Enviar alguém na qualida- 
de de legado. (Lat. legare.) 

2. Legar, le-gár, V. a. Derivar como herança. 
Transmittir. 

Legatario, le-ga-tá-ri-o, s.m. O que recebe al- 
gum legado. (Lat. legatarius.) 

Legatina, Ie-ga-tí-na, s. /. Estofo de lan eseda. 

Legenda, le-jèu-da, s. f. Iuscripção, disticho. 
Collecção das vidas de santos. Narração tra- 
dicional e maravilhosa. (Lat. legenda.) 

Legendário, le-jeh-dá-ri-o, adj. Que tem rela- 
ção com a legenda. Tradicional, s. m. Que es- 
creve legendas. (Legenda, suf. arig.) 

Legião, le-ji-ão, s.f. T. ant. rom. Corpo de tro- 
pas eomposto de infante.iia e cavallaria. Divi- 
são de exercito. Fig. Grande numero de pes- 
soas. (Lat. legione.) 

Legionário, le-ji-o-ná-ri-o, adj. Que pertence 
ou tem relação com a legião, s. m. Soldado da 
legião. (Lat. legionarius.) 

Legislação, le-ji-sla-são, s. f. Conjuncto de 
íeis. (Lat; legislatigne.) 

Legislador, le-ji-sla-dòr, adj. Que legisla, le- 
gislativo. s. m. Que faz leis. Membro de uma 
camará legislativa. (Lat. leglslatore.) 

Legislar, le-ji-slár, v. a. Fazer leis. Estabele- 
cer ou decretar leis. 

Legislativampnta, le-ji-sla-tí-va-raèn-fe, adv. 
De modo legislativo. (Legislativo, suf. mente.) 

Legislativo, le-ji%Ia-tí-yo, adj. Que tem rela- 
ção com o poder de legislar ou com a legisíà- 
ção. Que tem força de lei. (Legislar, suf, tivg.) 

Legislatorio, Je ji-ak-tó-ri-o, adj. Que tem re- 
lação ou diz respeito á lei. ( Legislar , suf. to- 
rio.) 

Legislatura, le-ji-sla-tú-ra, s. f. Reunião, doa 
poderes que tem por fim elaborar as leia. 

' Duração de uma assembleia legislativa. (Le- 
gislar, suf. tura.) 

LégisperitO, le-ji-spe-ií-to, s. «i. O que é pe- 
rito em leis. (Lat. legis, e peritus.) 

Legista, le-jí-sta, s. m. O que conhece a fundo 
as leis. (Lat. lege, suf. ista.) 

Legitima, le-ji-ti-ma, s. f . T. for. Os bens quq 
se deixam em legado e que o testador não po- 
de dispor. (Lat. legitimas.) 

Legitimação, le-ji-ti-ma-são, s.f. Acção ou ef- 
feito de legitimar. (Lat. legüimatio.) 

Legitimado, le-ji-ti-má-do, adj. e s. m. Que se- 
tornou legitimo pelo matrimonio dospaes (diz- 
se do filho natural). (Legitimar, suf. ado.) 

Legitimador, le-ji-ti-ma-dòr, adj. e s. m. Que 
legitima. (Legitimar, suf. dor.) 

Legitimamente, le-ji-ti-marmèn-te, adv. De 

i modó legitimo. ( Legitimo , suf. mente.) 

Legitimar, le-ji-ti-már, v. a. Tornar legitimo, 
lteeonheeer como legitimo. (Lat. legitima re.) 

I Legitimidade , le -j i-ti-mi-dá-de, s.f. Qualida- 
de do que ó legitimq. (Xe^tóimo, suf. idade.) 

Legitimista, íe-j i-ti-mi-ata, adj. Que tem çe* 

! lação çqm a legitimidade, s. m . Q que . advoga 

I o partido absolutista. (Legitimo, suf. isía. ) 

Legitimo, le-ji-ti-mo, adj. Que tem caracter 
de lei. Que ó puro. Logiqo. Verdadeiro, (Lat. 
legitimus.) 




Legível 

Legível, le-jí-vel, aãj. Que pode ser lido. (Lat. 
legibilis.) 

Legivelmente, le-ji-vel-inèn-te, aãv. De modo 
legivél. (Legivel, stíf. mente.) 

Legra, lé-gra, s.f. T. cir. Instrumento que se 
emprega no exáine das fraeturaé do cráneo. 
(Hesp. legra.) 

LegráçlÓ, le-gra-sâo, s. f. Acção de legrar. 
(Legra.r, suf. çãó.) 

Légraí , lé-gràiy v. a. T. meã. Operar com a le- 
gra. (Legra.) 

Legtía, lê-gu-a, s. /. Medida de exteiisãò de ca- 
minho. Equivale no syetema métrico a cinco 
kilometros. (Lat. leiica , do celtico.) 

Legume, le-gú-me, s. m. T. lòt. O fructo co- 
mestível das’ plantas da familia das legumi- 
nosaB. (Lat. legumen.) 

Legumeiro, le-gu-mèi-ro, aâj. Que contem le- 
gumes, em qüé se semeiam legtfmes. ( Legu- 
me , suf. eiro.) 

Legumina, le-gu-mi-na, s. f. T. chim. Princi- 
pio que se extràhe das sementes das plantas 
leguminosas. (Fr. legumine:) 

Leguminario, lé-gu-mi-ná-ri-o, aãj. Que tem 
relação com o legume. (Lat. legumen, suf. 
qrio .) 

Leguminosas, le-gu-mi-nô-zas, s. f. pl. T. 
zool. Familia de plántàs dicotylédõrieás. (Le- 
guminoso.) 

Leguminoso, lè-gu-mi-nò-zo, aâj. Que tem o 
carácter de léguiné. (Lat. legumen, suf. osb.) 

Léguinista, le'-gu-mi-sta,«. m. O qué cultiva 
legumes. (Legume, suf. istá.) 

Lèi, Iòi, s.f. Prescíipção qüé emana dá aucto- 
ridade soberana. O pfècèitò positivo dado 
pela revelação. Obrigação que é impostà ao 
homem. Regra. As condiçõés necessárias que 
determinam os phenomenos, á relação con- 
stante e invariável entre 1 os phenomenos ou 
ehtre as diversas pbases de umphènoineáo. 
(Lat. lege.) 

Lôioençb, lei-sèniso, s. m. Phlegmão, furuncu- 
lo. 

Leigal, lèi-gál, aâj. Qüé tem relação còm os 
leigos; (Leigo, suf. al.) 

Leigár , lei-gár, v. a. T. ãeêus. Tòrnar leigo. — 
sé, v. refl. Tornár-sè leigo. (Leigo.) 

Leigo, lèi-go, aâj. e s. m. Que não tem ordénq 
sacrás. Fig. Ignorante em qüàlqüèr assuthptoi 
(Lat. Iqicus ,) ■ f 

Léiguice, lei-gbi-se, s.f. Dito, acção de leigo. 
(Leigo, suf. ice.) 

LeilãOj lèi-lãò, s. m. Venda em hasta publica 
de objectôs ! qüé sé arrematam peio maior 
lanço. 

Leira, lòi-ra, s.f. Geira. Rego qúé se abre na 
teria para se lançar a semente. Tàbóíéiro. 
Elevação da terra entre dois sulcos. (Lat. 
Urdi) 

Leirão, lei-rão, s. mi T. zool. Rato dòscampos 
ou silvestre (mus glis). (L&i.glire, suf. ão.) 

Leitado, lei-tá-do, p. p. de Leitar, Que cria 
sueco leitoso. (2.- Leitar, spf. ado.) 

Leitão, lei-tâq, s. m. O poícò nò periòdci dalá- 
ctaçãõ.(iet£e.) ' 

1. Leitar, lei-tár, aãj. Qué tem cor de leite. 
(Leite, suf. ar.) j 
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2. Leitar, lei-tár, v. a. Crear leite ou sueco lei- 
toso. Amojar-sc. (Leite.) 

Leitariga, lei-tá-ri-ga, s. f. T. bot. Vld. Ma- 
lôiteira. (Leite.) 

Leite, lèi-te, 8 . m. Liquido segregado pelas 
glandülas mammarias dos mammiferos. (Lat. 
lac.) 

Leitegada, lei-tq-gá-da, s.f. T.pop. O con- 
juncto dos leitões nascidos de um só parto. 
(Leitão ) 

Leiteira, lei-tèi-ra, s.f. Mulher que veudè lei- 
té. Vaso qué sérve para trazèr leite á meza. 
(Leite, suf. eira.) 

Leiteiro, lei-tèi-ro, aâj. Que produz leite. Que 
é proprio para conter leite. s. m. O que vende 
leite. (Leite, suf. eiro.) 

Leiteiitp, lei tèn-to, aâj. Que tem côr de leite. 
Que se assemelha ao leite. (Leite, suf. ento.) 

Leito, lèi-tó, s. to. Utéüsiliò qué tem por fim 
sustentai: os colchões e enxergões. Matrimo- 
nio. Superfície por onde passa a corrente d’a- 
gua. (Lat. lectus.) 

Leitoa, lei-tò-a, s. f. Femea do leitão. (Fem. 
de leitão.) 

LóltOadá, lei-tó-á-da, s. f. Grande quantidade 
de leitões assados. Leitegada. ( Leitão , suf. 
áãa.) 

Lei toado, lei- tó-à-do, aãj. Górdo, nédio. (Lei- 
tão.) 

Leitor, léí-tòr, aâj. e s.f. O qué lê. T. lilhurg. 
O que tem a segunda das ordens menores. 
(Lat. lector.) 

LéitÒrâdp, ;léi-tó-râ-dò, s. to. O officio de lei- 
tor. T. lithürg. A segunda das ordens méno- 
rés. (Leitor, suf. ado.) 

Leitoso, léi-tò-zo, aâj. Que tem a côr do leite. 
Que tem relaçãé com o leite. Que tem sueco 
semelhante ao do leite. (Leite, suf. osb.) 

Leitras, lèi-tràs, s. f. e pl. T. zool. Vid. Lá- 
ctea. T. bot. Leituga. 

Leitnado, lei-tu-á-do, aâj. Que tem leite. (Leir 
te.) 

LéítugS, lei-tft-ga, s. f. T. bot. Planta dá fa- 
milia das compostas (tolpis bàrbata). 

Leitura, lei-tú-ra, s. /. Acção ou effeitò de ler. 
Arte de ler. (Lat. lectura.) 

Leiva, lèi-va, s. f. Terra elevada entre dois sul- 
eqs. Sulco arádo; (Lát. lábiâ?) 

Lele, lé-le, s. m. T. zbbl. Ave africana ( uroVrà - 
cliiáaxitlaris). , { 

Lembradiço, lem-bra-dí-so, aâj. e s. to. Que 
teiti mémoria facil. (Lembrado, suf. iço.) 

Lembrado, lem-brá-do, p. p. dè Lembrar. 
Que sé conservou na memória; memorá- 
vel. . , 

Lembra dór, lehrbfa-dôr, aâj. e s. m. Que lem- 
bra ou que é proprio p ara leinbrar. (Lembrar, 
súf. dor.) 

; Lembrança, len-bràn-sa, s. f. Acção ou effçí.to 
de lenibrar, Recordação de. Idea. Inspiração* 
Presehté, brinde, pl. Comprimentos. (Lembrar, 
súf.ança.) . 

Lembrar, len-brár, v, a. Fazer vir á memória. 
Recordar, v. n. Vir á idea. — se, v. refl. Ré- 
cordàr-sè. (Lat. mfiTOOrare.) 4 

Lembrete, len-brè-te,, S. mi. Papel com aponta- 
mentos pára mais fácilmente se sábér alguma 
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cousa. T. pop. e fam. Reprehensâo. Castigo. 
(Lembrar.) 

Leme, lé-me; s. m. Instrumento que serve para 
dar a direcção aos barcos. Fig. Direcção, go- 
verno. (Lat. mediavel limo.) 

Lemiste, le-mí-ste, s. m. Especie de panno pre- 
to feito de lã. 

Lemma, lè-ma, s. m. T. math. Proposição que 
prepara a demonstração de uma outra. Fig. 
Emblema, sentença. (Gr. lemma.) 

Lemmatico, le-má-ti-ko, aãj. Que pertence ou 
tem relação com o lemma. (Lemma, suf. tico.) 

Lemnaceas, le-mná-se-as, s. f. e pl. T. bot. Fa- 

. milia de plantas monocotyledonias. (Lat. lem- 
ma.) 

Lômniscata, le-mni-ská-ta, s. f. T. geom. Cur- 
va em forma de 8. (Gr. lemnishos, fita.) 

Lemnisco, le-mní-sko, s. m. T. ant. Fitas que 
se collocavam nas coroas dos vencedores. Traço 
horisontal entre dous pontos que indica as pas- 
sagens traduzidas da Sagrada Escriptura. 
(Lat, lemniscus.) 

Lempa, lèn-pa, s. f. Pérola que se pesca no 
Brazil. 

Lemures, le-mú-res, s. rn. epl. T. zool. Famí- 
lia de quadrumanos. (Lat. lemures.) 

Lênçaria, len-sa-rí-a, s. f. Fabrica ou estabele- 
cimento de lenços. Os pannos de linho ou al- 
godão. (Lenço, suf. aria.) 

Lenço, lèn-so, s. m. Pequeno panno que serve 
para assoar. (Lat. linteum.) 

Lençol, leu-sól, s. m. Panno de linho ou algo- 
dão cpm que se reveste o colchão, e com que 

. se cobre quem está deitado. (Lat. lint&olus.) 

Lendá, lèn-da, s. f. Tradição phantastica. Fig. 
Mentira. Lenga-lenga. (Lat. legehãa.) 

L endea, lèn-de-a, s.f. Ovodo piolho da cabeça. 
(Lat. lens.) 

Lendeaço, len-de-á-so, adj. Grande quantidade 
de lendeas. ( Lenãea , suf. aço .) 

Lendeoso, lèn-de-ó-zo, aãj. Que tem lendeas. 
(Lenãea, suf. oso.) 

Lenga-lenga, lèn-ga-lèn-ga, s. /. T. pop. Nar- 
ração fastidiosa e enfadonha. 

Lengue, lèn-ghe, s. m. Passaro sycidaetylo de 
Benguella (meropis aegiptius). 

Lenha, lè-nha, s. f. Eamagem secca das arvo- 
res, para queimar . (Lat. lignum.) 

Lenhador, le-nha-dòr, aãj. e s. m. O que colhe, 
corta ou racha lenha, lenheiro. (Lennar. suf. 
dor.) 

Lenhar, le-nhár, v. a. T. desus • Abasteeer-se 
de lenha. Cortar lenha. (Lenha. ) 

Lenheiro, le-nhèi-ro, s. m. O que arranca lenha 
nos mattos, lenhador. (Lat. lignarius.) 

Lenhifioar, le-nhi-fi-kàr, v. a. Yid. Lignifí- 
oar. (Lenho, e ficar, de lat ./acere.) 

Lenhite, le-nhí-te, s.f. Yid. Lignite. (Lenho, 
suf. ite.) 

Lenho, lè-nho, s. m. Fragmento de arvore, ra- 
mo. T.poet. Embarcação, navio. (Lat. lignum.) 

Lenhoso, le-nhò-zo, adj. Que apresenta a con- 
sistência da madeira, s. m. Principio da orga- 
nisação dos vegetaes. (Lat. lignosus.) 

Lenidade, le-ni-dá-de, s.f. Suavidade, mansi- 
dão. (Lat. lenitate.) 

Leniente, le-ni-èn-te, aãj. e s. m. Vid. Leni- 
tivo. (Lat. lemiente.) 



Lento 

Lenificar, le-ni-fi-kár, v. a. T. meã. Suavisar 
com lenitivo. (Lat. lenis, e ficare, de J acere.) 

Lenimento, le-ni-mèn-to, s. m. Tudo que amol- 
lece. Medicamento para aliviar dores. (Lat. le- 
nimentum.) 

Lenir, le-nír, v . a. Abrandar, modificar. Sua- 
visar. (Lat. lenire.) 

Lenitivo, le-ni-tí-vo, aãj. T. med. Que é pro- 
prio para suavisar ou acalmar, s. m. Leni- 
mento. Fig. Allivio, consolação. (Lat. leniti- 
vas.) 

Lenocinio, le-no-sí-ni-o, &. m. A acção crimi- 
nosa de excitar, ou concorrer para a prostitui- 
ção, devassidão ou corrupção de uma pessoa. 
(Lat. lenocinium.) 

Lentamente, lèn-ta-mèn-te, adv. De modo len- . 
to. (Lento, suf. mente.) 

Lentar, len-tár, v. a. Tornar lento, humedecer. 
— se, v. refl. Tornar-se lento. Extens. Transpi- 
rar. (Lat. lentar e.) 

1. Lente, lèn-te, adj. Que lê. s. m. Professor da 
universidade , de Coimbra. Extens. Professor de 
escola superior, de lyceu. (Lat. legente.) 

2. Lente, lèn-te, s. f. T. phys. Lamina de vi- 
dro de superfície curva que refrange os raioa 
luminosos. (Lat. lente.) 

Lenteiro, len-tèi-ro^ s. m. Terra húmida; la- 

. meiro, pantano. (Lentar.) 

Lentejar, len-te-jár, v. a. Lentar pela humida- 
de, refrescar. (Lento, suf. eja.) 

[ Lentejoila, len-te-jòi-la, S.f. Pequena palheta 
de metal com que se armam os vestidos, etc 
(Hesp. lentejuela.) 

Lentescente, len-tes-sèn-te, adj. Viscoso, pe 
gajoso. (Lat. lentescens.) 

Lentesoer, len-tes-sèr, v. a. Lentar, lentejar. 
(Lat - lentescere.) 

Lenteza, len-tè-za, s.f. Qualidade do que élen- 
to. (Lento, suf. eza.) 

Lenticão, len-ti-kão, s. m. T. da Beira. Excres- 
cência nas espigas do centeio; lentilhão. 

Lenticula, len-tí-ku-la, s. /. Pequena lente. 
(Lat, lenticula.) 

Lenticular, len-ti-ku-lár, aãj. Que tem a for- 
ma de lente. s. m. T. cir. ant. Instrumento que 
serve para furar o casco. (Lat. lenticular is.) 

Lentidão, len-ti-dão, s.f. Qualidade do que é 
lento. Vagar, preguiça. (Lat. leniitudine.) 

Lentiforme, len-ti-fór-me, adj. Que tema for- 
ma de lente. (Lat. lens, e forme.) 

Lentigem, len-tí-jen, g. /. Mancha da pelle . 
Sarda. (Lat. lentigine.) 

Lentiginoso, len-ti-ji-nò-zo, aãj. Que está co- 
berto de lentigens; sardento. (Lat. leniigmo- 
sus.) 

Lentilha, len-tí-lha, s.f. T. bot. Plantada fa- 
mília das leguminosas (ervum lens). 

Lentilhão, len-tí-lhâo, s. m. Vid. Lenticão. 

Lentilhoso, len-ti-lhò-zo, adj. Que abunda em 
lentilhas. (Lentilha, suf. oso.) 

Lentisoal, len-ti-skál, s. m. Terra plantada da 
lentisco. ( Lentisca , suf. al.) 

Lentisco, len-tí-sko, s. m. T. bot. Vid. Aroei- 
ra. (Lat. lentiscus.) 

Lentisqueira, len-ti-skèi-ra, s.f. Plantação de 
lentiscos. (Lentisco, suf. eira.) 

Lento, lèn-to, aãj. Tardio. Demorado. Dura- 
douro. Brando. Húmido. (Lat. lentus.) 
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. mentor, len-tòr, s. m. Lentidão. (Lat. lento re.) 

Xieatura, leu-tú-ra, s. /. Qualidade do que é 
lento, humidade, lentidão. T. pop. Suor. (Len- 
to, suf. ura.) 

L>éa, lé-o, s. m. T. pop. Vagar, faculdade. (Lat. 
libitum.) 

IiSÔã, le-ò-a, s. f. A femea do leão. Fig. Mu- 
lher de mau genio. Mulher elegante. (Feni. 
de leão.) 

Leoneirn, le-o-nèi-ra, s. f. Caverna de leões. 
Jaula de leões. (Leão, suf. eira.) 

Leonico, le-ó-ni-ko, adj. Que tem relação com 
o leão. (Leão.) 

Leonino, le-o-ní-no, aãj. Que é proprio de 
leão, semelhante ao leão. Fig. Desleal. (Lat. 
leoninus.) 

Leonuro, le-o-nú-ro, s. m. T. bot. Cordão de 
S. Francisco. 

Leopardo, le-o-pár-do, s. m. T. zool. Mammi- 
fero da ordem dos carnívoros ( pardus ). (Lat. 

- leopardus.) 

Lepidamente, lé-pi-da-mèn-te, adv. De modo 

- lépido. (Lépido, suf. mente.) 

Lépido, lè-pi-do, adj. Risonho, jovial, gracio- 
so. Gracejador. T. pop. Ligeiro. (Lat. lepidus.) 

Lepidocarpo, le-pidu-kár-po, adj. T. bot. Que 
tem fructas escamosas (diz-se dos vegetaes). 
(Gr. lepis, escama, e Icarpos, fructo.) 

Lepidoideo, le-pí-doi-dé-o, adj. T. anat. Que 
é semelhante á escama. (Gr. lepis , escama, e 
eidos , forma.) 

Lôpidòpfcero, le-pi-do-pté-ro, adj. e s. m. pl. 
T. zool. Borboleta. (Gr. lepis, escama, e pte- 
ron, aza.) ‘ 

Lepidosereia, le-pi-do-se-rèi-a, s.f. T. zool. 
Animal, que forma a transição entre os batra- 
chios e os peixes. (Gr. lepis, escama, e sereia.) | 

-Leporideos, le-po-rí de-os, s. m. pl. T. zool. ' 
Familia de mammiferos da ordem dos roedo- 

- res. Lat. lepus.) 

Lepra, lé-pra, s. f. T. med. Doença geral, ea- 
racterisada por tubérculos na pelle, que roe 
lentamente o paciente. Vicio. (Lat. lepra.) 

Lôprosaria, le-pro-za-ri-a, s.f. Hospital de le- 
prosos. ( Leproso , suf. aria.) 

Leproso, le-prò-zo, adj. e s. m. Que tem lepra. 
Extens. Asqueroso. Fig. Corrupto. (Lepra, suf. 
oso.) 

Leque, lé-ke, s. m. Utensílio que serve para 
abanar, e que se fecha e abre facilmente. 

Ler, lèr, v. a. Conhecer as lettras e saber reu- 
nil-as em palavras. Pronunciar em voz alta o 
que está esciipto. Tomar conhecimento do 
contendo de um escrip to, de um livro. Fazer 
um curso n’uma aula publica. Fam. Devanear. 
(Lat. legere.) 

Leroa, lér-k», s.f. T. pop. Vacca muito magra. 

Lerdaço, ler-dá-so, aãj. T.pop. Estúpido, ato- 

- leimado. (Lerão, suf. aço.) 

Lerdo, lèr-do, adj. Lento nos movimentos, 
pouco diligente. Estúpido, bruto. 

Leria, lé-ri-a, s.f. T.pop. Gíria, dito astucioso. 
Gracejo. 

Les, lés. Les ales, loa. adv. De principio a fim, 
e. De lado a lado. 

Lesa-magastade, lé - za - ma -j e-stá-de, Vid. 
Leso. 

Lesão, ie-zãoj s.f. Acção ou effeito de lesar. T. 
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med. Perturbação da textura dos orgãos. (Lat. 
laesione.) 

Lesar, le-zár, p. a. Offender physica ou moral- 
mente. Offender a reputação de. T. jurid. Vio- 
lar o direito de. Fig. Prejudicar os interesses 
de. s.f. v. refl. Prejudicar-se. (Leso.) 

Lesma, lè-sma, s. f. T. zool. Mollusco gastero- 
podo da família dos limacideos (Umax). Pes- 
soa sem actividade. 

Lesnordeste, lé-snor-dé-ste, s. m. T. naut. 
Vento que sopra entre o nordeste e o leste. 
(Les, (por leste) e nordeste.) 

Leso, lé-zo, adj. Oífendído moral ou physiea- 
mente. Violado. Prejudicado. Paralytico. Pa- 
lavra que se junta ao substantivo majestade, 
razão, etc. para indicar offensaa. (Lat. laesus.) 

Les-sueste, lés-su-é-ste, s. m. T.naut. Vento 
que sopra entre leste e sul. (Les, (por lesfe) e 
sucst&,') 

Leste, lé-ste, s. m. A parte do oriente. T. naut. 
Vento que sopra da parte do horizonte. (Fr. 
Vest.) 

Lestes, lé-stes, aãj-. invariar. Vid. Lesto. 

Lesto, iérsto ,adj. Desembaraçado, activo. Què 
é proprio para executar desembaraçadamente 
todos os movimentos. Repentino. T. naut. Alli- 
viado. 

Lastras, lé-stras, s.f. e pl. T. bot. Especie de 
junco odorífero da familia das juncaeeas. (jun- 
cas oáoratus.) 

Letal, lè-tál, aãj. Que tem relação ou diz res- 
peito á morte. (Lat. letalis.) 

Letalidade, le-ta-li-dá-de, s. f. Qualidade do 
que é letal. (Lat. letalitate.) 

Letalmente, le-tál-mèn-te, adv. T. poet. De 
modo letal. {Letal, suf. mente.) 

LetRargia, le-tar-jí-a, s.f. T. med. Estado de 
somno profundo em que parece faltar a raspi- 
ração e a circulação. (Lat. lethargia.) A . ; ' 

LefcRargico, le-tàr-ji-ko, adj. Que tem relato 
com a letbargia. Dormente, vagaroso, Fig. 
Apathico. s. m. Que é affectado de lethargo, 
(Letargo, suf. ieo .) 

LetRargicamente, le-tár-ji-ka-mèn-te, adv* 
De modo lethargico. (Lethargico, suf. mente.) 

LetRargo, le-tár-go, s. m. T. med. Lethargia. 
Somno profundo. Indolência. Incerteza. (Lat» 
lethargus.) 

LetRIfero, le-tí-fe-ro, adj. T. poet. Que causa 
morte. (Lat,. letifer.) 

LetRifico, le-tí-fi-ko, adj. T. poet. Que produz 

, a morte. (Lat. lethificus.) _ 

j Letificante, le-ti-ft-kàn-te, adj. T. poet. Que 
letifica. (Lat. loetijieus.) 

Letifioar, le-ti-fi-kár, v. a. Produzir alegria, 
causar jubilo. (Lat. laetificare.) 

Lõtifioo, - le-tí-fi-ko, adj. T. poet: Que causa 
alegria. (Lat. loetijieus.) 

Lettra, lè-tra, ,s. /. Cada caracter do alphabeto, 
A maneira de escrever. Inscripção. O som ou 
articulação de cada caracter do alphabeto. 
(Lat. lütera.) 

Lettrado, le-trá-do, adj. e s. m. Que tem let- 
tras. Litterato. Jurisconsulto. (Lat, litteratus.) 

Lettreiro, le-trèi-ro, s. m. Rotulo, incripção. 
(Lettra, suf. eiro.) 

Lettrudo, le-trfi-do, adj. e s. m. T. cáwJ.LUtrb-, 
taço. ( Lettra , sufi udo.) 




808 



tenco 



Lesieologia 



liSnCO . . . Elemento que entra na composição 
de numerosos termos scientificos. (Gr. leykos, 
branco.) 

liQUcacytbenia, leu-ko-ai-te-ní-a, s. f. Estado 
morbiclo que é causado pelo augmento dos gló- 
bulos brancos do sangue. (Leucocytó, e gr. 
haima, sangue.) 

Leucocyto, leu-ko sí-to, s. m. T. anat. Nomô dos 
globulos brancos do sangue e da lympba. 
(Leuco, e gr. kytos, cellula.) 

Leuooma, leu-kó-ma, a. /. T. anat. Mancha 
branca na córnea transparente. (Lat leucoma.) 

LôUCOrrhea, leu-ko-rré-a, *. /. T. pathol. Corri» 
mento mucoso devido a inflammaçâo na mu- 
cosa dó utero ou da vagina. (Leuco, e gr. 
fhèin, correr.) 

Leucorrheico, leu-ko-rrèi-ko, adj: T. pathol. 
Que tem relação com a léucorrheâ. ( Leucorrhea , 
suf. ico.) 

Leva, lé-va, s. /. Acção de levantar ferros. 21; 
mH. Grupo. Recrutamento. T. pop. Andadura. 
{Levar . ) 

Lâvacão, le-va-kão, s.f. T. anat. Tumor; (Le* 
var, suf. cão.) 

Levada, lè-vá-da, s. f. Acção de levar. Corrente 
de agua que rega os campos. {Levar, suf. aãa.) 

Leva dente, le-va-dèn-te, b. m. T. pop. Morde- 
dura. T. pop. Reprehensão. (Levar, e dente.) 

Levetdia, le-va-dí-a, s. f. T. deeus. Marota' {Le- 
var.) 

Levadiço, le-va-dí-so, adj. Que se -pode levam 
tar facilmente, Què se pode mover. s.f. A 
ponte lèvadiça. (Levar.) 

Le vadio, le-va-dí-o, adj. Telhado — ; Que ê for- 
mado por telhas soltas. (Levar.) 

Levadoira, le-va-dòi-ra, s.f. Barco que serve 
para tirar carga de outro por meio de mecha* 
nismo. (Levar, suf. doira.) 

Levador, le-va-dòr, adj: e a. m. Qüe leva de 
um para outro logar. Gonductor. (levar, suf; 
dòr.) 

Lsvamento, le-va-mèn-to, s. m. Aeção de le- 
var. (Levar, suf. mento.) 

Lovant adiço, le-van-tá-dx-so, adj. Insubordb 
nadõ. T. fafn. Espantadiço. Irréflectido. (Le- 
vantar, suf. diço.) 

Levantado, le-van-tá-do, p. p. de Levantar. 
Posto em pé. Alto. Fig. Sublime; Insubor d ina» 
dó. Levantadiço. 

Levantador, le-van-ta-dòr, adj. e s. m. Que le- 
vanta. Que excita a. s. m. T. chir. Instrumen- 
to que serye para levantar do cerebro os fra- 
gmentos dós ossos do craneo. T. anat: Vid. 
Elevador. (Levantar, suf; dor.) 

Levãntadura, le-van-ta-dü-ra, s: f. Vid. Le- 
vantamento. (Levantar, suf; dura.) 

LeVantaraento , le-van-ta-mèn-tó, s. rti. Acção 
de levantar; rebelliâo. Elevação. (Levantar, 
buí. mento:) 

Levantante, le-van-tàn-te, adj. T. herald. Que 
é representado em pé. (Levantar, suf . ante.) 

Levantar, le-van-tár, v. a. Collocar em um : lo- 
gar mais elevado. Arrancar; Dirigir para lo» 
gar mais elevado (diz-se da vista). Tomar as 
medidas necessárias para traçar (um piaflO;) 
(Levante.) 

Levante, le-vàn-te, s. m Acção de levantar. A 
parte doborisonte oude nasce o sol: oriente T. 



geogr. A costa da Asia banhada pelo Mediter- 
râneo. (Levar.) 

Levantico, le-vàn-ti-ko, adj. Yid. Levantino 

(Levante, suf. ico.) 

Levantino, le-van-tí-no, adj. Que tem relação- 
com os paizes do levante. Natural dos paizee 
do levante. ( Levante , suf. ino .) 

Levanto, le-vàn-to, s. m. Acção de se levantar 
a caça. (Levantar.) 

Levar, le-vár, v. a. Suster, transportando de um 

logar para outro. Transportar de um logar 
para outro. Impellir. Supportar, softrer. Ins„ 
crever. Causar. Comportar. Receber (panca- 
da). (Lat. levar e.) 

Leve, lé-ve, adj. Que não tem muito peso. Sim- 
ples. Tenue. Pouco distineto. Desopprimido, 
(Lat. levis.) 

Levedação, Ie-ve-da-são, s.f. Acção de leve- 
dar. ( Levedar , suf; ção.) 

Levedar, le-ve-dár, v. a. Levantar, inchar (a 
massa). Fermentar. — se, v. refl. Fazer-se le- 
vedo. 

Levedo, le-vè-do, adj. Fermentado, augmen- 
tado de volume (a massa). (Levedar.) 
Levedura, le-ve;dú-ra, s.f. Vid. Fermento. 
(Levedo, suf. tira.) 

Levemente, lé-ve-mèn-te, adv. De modo leve. 
(Leve, suf; mente.) 

Leves, lé-ves, s. m. e pl. Bofes. (Lat. Zetus.) 

Leveza, le-vè-za, s. f. Qualidade do que é 
leve. FHg. Irreflexão, leviandade. (Leve, suf. 
eza.) 

Leviandade, le-vian-dá-de, s. /. Qualidade do 
que é leviano. (Leviano, suf. idade.) 

Leviano, le-vi-à-no, adj. Qne tem; pouco juízo. 
Inconstante. Irrefleetido. (Leve.) 

Leyidade , le-vi-dá-de, s.f. Qualidade do que ê 
leve (physieamente). Fig. Destreza. (Lat. letit- 
tate.) 

Le vidão, le-vi-dão, s. f. Levidade. Fig. Levian* 
dade. ( Leve , suf, idão.) 

LevigaçãOj le-vi-ga-são, s.f. T.pharm, Acção 
de levlgar. (Lat; levigatione.) 

Levigar, le-vi-gár,u. d. T. pharm. Reduzir a 
pó impalpável por meio de porpbyro (varias 
substancias). (Lat. Itvigare.) 

Levipede, le-ví-pe-de, adj. T. poet.Que tem o 
pé lève, ligeiro. (Lat. levis, epes.) 

Levita, le-ví-ta, s. m. Diácono. Extern. Saeer» 
dote. (Lat. levitai) 

Levitico, le-vi-ti-ko, s. m. Que pertence ou diz 
respeito aos levitas. Um dos livros da Biblia e 
o terceiro, do Pentateueo que contem as leis dos 
levitaB. (Lat. leviticus.) 

Lexicograpliia, le-ksi-kc-gra-fí-a, s. f. Ascien» 
cia que estuda os elementos da formação das- 
palavrasí (Lexkon,e graphein, descrever.) 

Lexicographicamente, le - ksi -ko -grá-fi-ka 
mèn-te, adv. De modo lexicograpkico. (Ltxi- 
cographico, suf. mente.) 

LexicOgrapMco, le-ksi-ko-grá-fi-ko, adj. Que 
tem>relação ou pertence á lexicographia. (Lati 
lexi cographicus.) 

Lexioographo, le-ksi-kó-gra-fo, s. m. Que esi 
tuda e colleciona as palavras de uma língua e 
organisa o seu diccionario e estuda a sua ety» 
mologia. ( Lexicon , e graphein, descrever.); 

Lexioologift, lè»ksi-ko-lo-jí-a , «. /. Scienciaque 
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trata dos elementos componentes das palavras. 
(Lexicon, e logos, tratado.) 

Lezicologioo, le-ksi-ko ló-ji-ko, adj. Que tem 
relação com a lexicologia. (Lexicologia, suf. 
ico.) 

Lexióologo, le-ksi-kó-lo-go, s m. O que estuda 
lexicologia; lexicographo. ( Lexicon , e logos, 
tratado.) 

Lexicon, le-ksi-kòn, s. m. Diccionario de lin- 
guas classicas. (Gr. lexiJcon , vocabulário.). 

Lexiologia, lê-ksi-o-lo-ji-a, s. f. Yid. Lexico- 
logia. (Gr. lèxis, locução, e logos , tratado.) 

Lez, lés, De — a — :loc. adv. De lado a lado. 

(Yid. Les.) 

Lezira, le-zí-ra, s.f. Vid. Lezíria. 

Lezíria, le-zí-ri-a,s. /.Terra marginal de rio, que 
é alagada durante as cheias. Terra baixa ealag 
gadiça, (Arab. jazirat.) 

Lhama, lhà-ma, s.f. Tecido de fio de prata ou 
ouro batido. Yid. Lama. 

Lhanamente, lhà-na-mèn-te, aãv. De modo lha* 
no. {Lhano, suf. mente.) 

Lhaneza, lba-nò-za, s. f. Qualidade do que : é 
lhano. (Lhano, suf. era.) 

Lhano, Ihà-no^ adj. Franco, sincero. Desaffecta- 
do. Amável. (Hesp. llano.) 

Lhanura, lha-nú-i a, s. j. T. ãesus. Qualidade 
do que é lhano. Planura. Lhaneza. (Hesp. lla- 
n ura.) 

Lhe, lhe, pron. ãa 3. a pessoa , que serve de com- 
plemento terminativo. (Lat. illi.) 

Lia, lí-a, a. /. Deposito que formam os precipi- 
tados; durante o segundo periodo da fermenta- 
ção dos vinhos com que se fabricada agua pé. 
(Fr. lie.) 

Liaça, li-á-sa, s.f. Molho de palhas com que se 
envolvem os vidros para não se quebrarem. 
(Liar?) 

Liiação, li-a-são, s. /. Acção ou effeito de liar. 
(Liar, suf. ção.) 

Liado, li-á-do, p.p. de Liar. Ligado. Concilia- 
do. Estreitado. 

Liadoiro, li-a-dòi-ro, s. m. T. álven. Pedra com 
a cabeça resaltada para ligar duas paredes. 
(Lia, suf. doiro.) 

Liamba, li-àn-ba, a. /. T. lot. Vid. PangO. 

Liame, li-à-me, s. m. Acção ou effeito de liar. 
Laço, prisão. O que une, prende, ou liga. T. 
naut. A madeira com que se ligam as peças 
do costado do navio. T. conslr. Argamassa 
para ligar pedras, etc. (Lat; ligamen .) 

Liança,liàn-sa, s.f. Ligadura. Alliança, união. 
T. naut. Liame para os navios. (Liar, suf. 
owiça.) 

Liar, li-ár, v. a. e n. Ligar. Conciliar. Estrei- 
tar. (Lat. ligare.) 

Libação, li-ba-são, s.f. Acção de libar. (Lat. 
lilatione.) 

Libar, li-bár, v. a. Beber. Experimentar. Go- 
zar, (Lat, Ubare.) 

Libello, li-bé-lo, í. m. T. for. Exposição arti- 
culada para provar contra o reu. Artigo em 
que seiindigna alguém, (Lat. libellus.) 

Líber, li-bér, s. m. T. lot. As camadas corti- 
caes recentes. (Lat. liber.) 

Liberação, li-be-ra-são, s. f. T.for. Extincçâo 
de divida ou de obrigação. (Latv liberatione.) 



Liberal, li-be-rál, adj. Que é amigo de dar 
franco, Que é partidário da liberdade, s. m. O 
que professa opiniões livres na politica. (Lat. 
Ubcralis.) 

Liberalidade, li-be-ra-li-dá-de, s.f. Qualidade 
do que é liberal. (Lat. liberalitate.) 

Liberalismo, li-be-ra-lí-smo, s m.O conjuncto, 
de ideas e doutrinas liberaes ( Liberal , suf. 
ismo.) 

Liberalizar, li-be-ra-li-zár, v. a. Dar, distri- 
buir com generosidade, prodigalisar. ( Liberal , 
suf. iza.) 

Liberalmente, li-be-rál-mèn-te, adv. De modo 
liberal. (Liberal, suf. mente.) 

Libera-me, H-be-ra-mé, s. m. T. lilhurg. Ora- 
ção pelos mortos. (Lat. libera-me.) 

Liberar, li-be-rár, v. a. Tornar livre (deumadi- 
vida, obrigação.) (Lat. liberare.) 

Libera ti VO, lí-be-ra-tí-vo, adj. Que pode tor- 
nar íivre ;■ libertador. (Lat. liberatiiius.) 

Liberatório, li-be-ra-tó-ri-o, adj. Que tem re- 
lação com a libertação. (Lat. liberatorius.) i 

Liberdade, li-ber-dá-de, s.f. Condição do fio- 
mem que não pertence a nenbum senhor.Diz- 
se por opposição, á prisão. O poder de fazer 
uma cousa ou deixar de a fazer. Livre arbi- 
trío. Permissão, licença. (Lat. libertas.) 

Libérrimo , li-bé-rri-mo,aáj . superl. de Livre. 

■ (Lat. libertimus.) 

Libertação , li-ber-ta-são, s. /. Acção de liber- 
tar. (Lat. libertatione.) 

Libertado, li-ber-tá-do, p. p. de Libertar» 
Que foi tirado da prisão, da sujeição. Que re- 
cebeu liberdade. Desobrigado. 

Libertador, H-ber-ta dòr, adj. Que liberta. 
(Libertar, suf. dor.) 

Libertar, li-ber-tár, v. a. Dar liberdade a. Ti- 
rar da prisão, da sujeição. Aliviar. Desob- 
struir. (Lat, liberlate.) 

Liberticida, li-ber-ti-sí-da, adj. e s.m. ef, Que 
destroe as liberdades de um povo ou de um 
paiz. (Lat. libertas, é caedere.) 

Libertinagem, li-ber-ti-ná-jen, s. f. Vida dó 
libertino. Devassidão, desregramento de cos- 
tumes. (Libertino, suf. agem.) 

Libertinamente, li-bér-tí-na-mèn-te,, adv. De 
modo libertino. ( Libertino , suf. mente.) 

Libertino, li-ber-tí-no, adj. e s. m. Devasso, 
desregrado. ímpio. Lascivo. (Lat. libertinas.) 

Liberto, li-bér-to, adj. Que foi libertado (diz- 
se do escravo). Posto em liberdade^ livre. 
(Lat. libertus.) 

Libidinosamente, li-bi-di-nó-za-mèn-te, adv. 
De modo libidinoso. (Libidinoso, suf. mente.) 

Libidinoso, li-bi-di-nò-zo, adj. e s. m, Lasci- 
vo, sensual. (Lat. libidinosas.) 

Llbitina, Ii-bi-tí-na> s. f. T. poet. A morte. 
(Lat. Libitina, deusa da mythologia.) 

Líbongo, li-bòn-go, s. m. Moeda africana que 
equivale a um real da nossa moeda. 

Libra, lí-bra, s.f. Vid. Arrátel. T. astr. Séti- 
mo signo dozodiàco. Moeda ingleza.(Lat. libra^y 

Libração, li-bra-sao, *. f. Acção de librar; de 
se pôr em equilíbrio. (Lat. lihratio.) 

Librado, li-brá-do, p. p. de Librar. Posto em 
equilibrio. Suspenso. 

Librar, li-brár; v. a. Collocar em equilibrio 
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Equilibrar. Suspender. Fundar. — se, v. refl. 
T. poet. Suspender-se. Fundar-se. (Lat, libra- 
re.) . 

Libré, li-bré, s. /. Vestimenta dos creados de 
casas nobres. T. chui. Qualquer uniforme ou 
fato. Fig. Appaiencia. (Fr. livrèe.) 

Librettista, li-bre-ti-sta, s. m. O que escreve 
librettos. ( Libretto , suf. ista.) 

Libretto, li-brè-to, s. m. Parte litteraria de 

' uma opera. (Ital. libretto.) 

Liça, li-sa, s; /. Logar destinado aos combates , 
torneios, etc. Lucta, combate. Fig. Logar on- 
de se ventilam altas questões. (Fr. tiee, hesp. 
liza, ital. lizza.) 

Licanço, li-kàn-so, s. m . O quatro de paus (no 
jogo do truque). 

Licari-kanali, li-ká-ri-ka-ná-li, s. m. T. bot. 
Pau cravo. 

Liçaroes, li-sa-róes, s. m. T. techn. Os paus ou 
travessas que seguram os liços. ( Liço .) 

Licção , li-são, s. /. Acção de ler, de recitar. 
Maneira de ler um texto. Instrucção dada por 

- um professor. O que o professor manda estu- 
dar aos discipulos. Preceito. As cousas que ser- 
vem de ensino. Reprehensão. (Lat. lectione.) 

Licença, li-sèn-sa, s,/. Auctorisação para dizer 
ou fazer. Permissão. (Lat. licentia.) 

Licenciado, lLsen-ai-á-do, p. p. de Licenciar. 
Que tem licença. Isento, s. m. Bacharel forma- 
dõ que frequentou o B.° anno da Universida- 
de. ' 

Licensiamento , li-seu-si-a-mòn-to,s. m. Acção 
de licenciar. Licenciatura. ( Licenciar y suf. 
mento.) 

Licenciar, li-sen-si-ár, v. a. Dar licença. Des- 
pedir. — se, v. refl. Tomar licença. Toínar o 
grau de licenciado. (Lat. licentia.) 

Licenciatura, li-sen-si-a-tu-ra,, s. f. Acção de 
licenciar. Acção de conferir grau de licencia- 
do a alguein. O grau de licenciado. ( Licenciar 
suf. tura.) 

Licenciosamente, li-sen-si-ó-za-mèn-te, adv. 
De modo licencioso. {Licencioso, süf. mente.) 

Licenciosidade, li-sen-si-o-zi-dá-de, «./. Qua- 
lidade do que é licencioso. ( Licencioso , suf. ida- 
de.) 

Licencioso, li-sen-si-ò-zo, adj. Que exCede os 
limites do que é • licito. Sensual, libertino. 
(Lat. licentiosus.) 

Licben, li-kèn, s. m. T. bot. Classe de plantas 
cryptògamicas. (Lat. lichen.) 

Licbenaceas, lí-ke-ná-se-as, s. f. e pl. T. bot. 
Familia de plantas que comprehendem os li- 
ehens. ( Lichen , suf. aceo.) 

Liobino, li-chí-no, s. m. T. cirurg. Fios em for- 
ma de torcida que se appLicam nas feridas 
profundas. (Lat. Licinium.) 

Liciatorio* li-si-a-tó-ri-o, s. m. T. tecei. Pente 
dos tecelões'. (Lat. liciatorium.) 

Licitação, li-si-ta-são, s. /. Acção de licitar. 

' (Lat. Ikitutione.) ' 

Licitador, li-si-ta-dòr, adj. e s. m. Que licita. 
(L&t. licitatore.) 

Licitameníe, li-si-ta-mèn-te, adv. De modo li- 
cito. (Licito, suf. mente, ) 

Licitante, li-si-tàn-te, adj. e s. m. Que licita. 
Licitador. ( Licitar , suf. ante. ) 

Licitar, li-si-tár, v. a. Offerecer quantia para 
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arrematar. Pôr em leilão. Cobrir olanço. (Lat. 

. licitari.) 

Licito, li-si-to, adj. Que é conforme com a lei. 
Que é permitlido pela lei. Que está nos limi' 
tes do justo. 's. m. O que é justo. (Lat. licitus.) 

Liço, lí-so, s. m. T. techn. Systema de fios ion- 
gitudinaes por onde passam os da urdidura e 
que determinam o feitio do tecido, com a sua 
elevação ou abaixamento ao passar a lança- 
deira. (Lat. liáum.) 

Licor, li-kòr , s. m. Bebida espirituosa assuea- 
rada. T. pharm. e chim. Líquidos compostos. 
T. poet. Qualquer liquido. (Lat. liquore.) 

líicoreiro, li-ko-rèi-ro, s. m. Utensílio para ter 
copos e garrafas de licor. (Licor, suf. eiró.) 

Lioorne, li-kór-ne, s. m. T. zool. Vid. Unioor- 
no. T. herald. Animal phantastico. T. astron. 
Constellação^o hemispherio austral. ( Unioor - 
nis.) 

Licranço, li-kràn-so, s. m. Vid. Lacrau. 

Liütor, li-ktòr, s. m. T.ant. Md. Offieial que se- 
guia os magistrados romanos. (Lat. lictore.) 

Lida, li-dá, s.f. Acção ou effeito de lidar. Fa- 
diga. (Lidar.) 

Lidado, li-dá-do. p. p. de idar. Trabalhado , 
fatigante. Que trabalhou muito. 

Lidador, li-da-dòf, adj. e sjm. Que lida. Guer- 
reiro. Trabalhador. Luctador. (Lidar, suf. dor.) 

Lidar, li-dár, v. n. Luctar. Fig. Sustentar com- 
bate. Esforçar-se. (Lida.) 

Lide, lí-de, s.f. Acção ou effeito de lidar. Com- 
bate, peleja. Demanda. (Lat. lite.) 

Lidimamente, ií-di -mamèn-te, adv. De modo 
lidimo. (Lídimo, suf. mente.) 

Lídimo, li-di-mo, adj. Vid. Legitimo. (Legi- 
timo.) 

Lido, lí-do, p. p. de Ler. Entendido, sciente. 
Que tem conhecimento do conteúdo de certoa 
livros. 

Lidroso, li-drò-zo, adj. Que reveste os testícu- 
los do carneiro (diz-se da lã). 

Lienteria, li-en-te-rí-a, s. f, T. pathol. Diar- 
rhea em que os alimentos são expellidos não 
completamente digeridos. (Gr. leienteria.) 

Lienterico, li-en-té-ri-ko, adj. Que tem réla- 
ção com a lienteria. Que está atacado dè lien- 
teria. (Lienteria, suf. ico.) 

Liga, lí-ga, s.f. Acção e effeito de ligar. Parto. 
União. Mistura. T. chim. Combinação de dois 
ou mais metaes. Fita com que sé prende a 
meia á perna. (Lat. ligá.) 

Ligação, li-ga-são, s.f. Acção óu effeito de li- 
gar. pl. Curvas que se desenham como pri- 
meiro exercício de escripta. (Lat. ligatione.) 

Ligado, li-gá-do, p. p. de Ligar. Unido. Ata- 
do. Preso, fixo. Enlaçado. Adherido. Reu- 
nido. 

Ligadura, li-ga-dú-ra, s.fl Acção e effeito de 
ligar. Ligação. T. chirurg. Tira de pánnò que 
se liga a uma parte do corpo doente. (Ligar, 
suf. dúra.) 

LigambU, li-gà-men, s. m. União. Liga. T. 
theol. Impedimento do matrimonio. (Lat. liga- 
men.) 

Ligamento, li-ga-mèn-to, s. m. Acção e effeito 
de ligar. T. dnat. Fibras que ligam orgãoa 
contíguos. T. conchyol. A parte da concha que 
liga as duas valvulas. T. constr. A cal e areia 
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.. eom que se ligam os materiaes com que se , 
construe uma parede. (Lat. ligamentum.) j 
Ligamentoso, li-ga-men-tò-zo, adj. Que tem j 
natureza dos ligamentos. Fibroso. ( Ligamento , 

.. suf. oso.) 

Jjiga-DSSO, lí-ga-ò-so, s. m. T. hot. Planta bra- 
sileira da familia das urticaceas (ãorsteina ocu- 
lala). {Ligar, e osso.) 

Ligar, li-gár, v. a. Apertarcom uma corda pas- 
sada em torno de umobjecto. Dar um nó. Reu- 
nir, juntar differentes partes por meio de qual- 
quer substancia que se incorpora n’umas e 
n'outras. Juntar. Servir de passagem, de in- 
termediário, de cqnnexão. Encadear. (Lat. li- 
gare.) 

Ligeiramente, li jèi-ra-mèn-te, aâv. De modo 
ligeiro. (Lat. ligare.) 

Ligeireza, li-jei-rè-za, s.f. Qualidade do que é 

- ligeiro. Fig. Leviandade, pl. Habilidade de 
mãos. ( Ligeiro , suf. eza.) 

Ligeiro, li-jèi-ro, adj. Leve. Esperto. Que cor- 
re velozmente. Tenue. Que tem pouca duração 
ou pouca intensidade. Inconstante. (Lat. hyp. 

- leviariut:,) , 

Ligneo, lí-gne-o, adj. Vid. Lenhoso. (Lat . 

- ligneus.) 

Lignifioar-se, li-gni-fl-kár-se, v. refl. T. hot. 
Transformar-se em pau ou madeira. (Lat. li- 
gnum, ef acere.) 

Ligniforme, li-gni-fór-me, adj. Que é seme- 
lhante á madeira na estructura ou aspecto. 
(Lat. lignum, e forme.) 

Lignite, li-gní-te, s.f. T. geol. Substancia car- 
bonífera fóssil. (Fr. lignite.) 

Lignivoro, li-gaí-vo-ro, adj. T. zool. Que roe a 
madeira, s. m. T. zool. pl. Os xylophagos. (Lat. 
lignum, e vorare.) ‘ ■ 

Ligula, lí-gu-la, s. f. T. hot. Estipula membra 
nosa das folhas das gramineas. (Lat. ligula.) 
Liguliforme, li-gu-li-fór-me, adj. Que tem a 
forma de ligula. (Ligula, a forme.) 

Ligulado, lí-gu-lá-do, adj. T. hot. Qué tem li- 
gulas. ( Ligula , suf. ado.) 

Liguloso, li-gu-lò-zo, adj. Que tem ligulos. 

( Ligula , suf. oso.) , . 

Lila, lí-la, s. f. Tecido de lan, (Fr. Lille, cidade 
. onde ella se fabrica.) 

Lilaz, li dás, s. m. T. hot. Planta da familia 
das oleaceas (syrínga). (Pers. tilaâj, anil.) 
Liliaceas, li-li-á-se-as, s.f. e pop. T. hot. Fa- 
milia de plantas monocotyledonias. (Liliaceo.) 
Liliaceo, li-li-á-se-o, adj. T. hot. Que é seme- 
lhante ão liriò na forma o a na côr. (Lat. Zt-) 
■■■ lium.) ■■ ' f:; \ / 

Liliputianoyli-li-pu-tià-no, adj. e s. jn. T. de- 
preciat. Quê tem pouca alturai Pygmeu. (LU 
liput , paiz que figura em um romance de 
• Swift). 

1 Lima, lí-ma, s.f. Instrumento composto por 
uma haste de ferro com asperezas para polir, 
raspar corpos duros. (Lat. lima.) 

2 Lima, lí-ma, s.f. T. hot. Fructo de limeira. 
T. hot. A limeira. (Ar. Uma.) 

Limacideos, li-ma-sí-de- 03 , s. m. e pl. T. zool. 
.Familia de molluscos gasteropodos. (Lat. li- 
■ max.) 

Limadamente, li-má-damèa-te, adv. De mo- 
do limado. ( Limado , suf. mente.) 



811 

Limadeira, li-ma-dèi-ra, s. f. T. zool. Moll as- 
co acephalo (lima). 

Limado, lbmá-do, p. p. de Limar. Raspado 
com a lima. Fig. Esmerado. Perfeito. Gasto. 
Limador, li-ma-dòr, aãj. e s. m. O 1 que lima. 
(Lat. limatore.) 

Limadnra, li-ma-dúra, s. /, Acção òu efíeito 
de limar. Fig. Polimento, aperfeiçoamento. 
(Limar, suf. dura.) y 

Limagem, li-má-jen, s.f. O trabalho de limar^ 

O tempo gasto na limagem. Fig. Polimento. 
(Limar, suf. agem.) 

Limalha, li-ma-lha, s. f. As partículas que se 
separam na limagem de qualquer corpo. 
Qualquer metal reduzido a partículas por 
meio de limagem. (Lima, suf. allia.) I 
Limão, li-mão, s. m. T. hot. Fructo do limoei- 
ro. (Ar. laimon.) 

1 Limar, li-már, v. a. Raspar com- a lima. Fig. 
Corrigir, polir. Fig. Gastar. (Lat. liitidre.) 

2 Limar, li-már, v. a. Temperar com azeite e 
limão. (Limão.) 

Limatão, li-ma-tão, s. m. Lima comprida e 
muito larga. (Lima). 

Limbo, lin-bo, s. to. Borda, extremidade. Lo- 
gar onde as almas dos santos do antigo testa- 
mento esperavam Christo. (Lat. Umbus.) 
Limeira, li-méi-ra, s. f. T. hot. Arbusto dà fa- 
milia das auranciaceas (dtrus limetfa aurária ). 

T hot. Planta da familia dás rutaceas (citrua 
dulds). (Lima, suf. eira.) 

Limiar, li-mi-ár, s. to. A entrada da porta. A 
entrada de. Fig. Entrada; porta. (Syncope de 
liminar.) 

Liminar, li-mi-nár, s. m. Vid. Limiar. (Lat. 
liminaris.) 

Limitação, li-mi-ta-são, s.f. Acção ou effeito 
de limitar ou de limitar-se. (Lat. limüatione.) 
Limitad&mente, li-mi-tá-da-mèn-te, adv. De 
modo limitado. (Limitado, suf. mente.) 
Limitado, li-mi-tá-do, p. p. de Limitar. De- 
marcado. Diminuído. Exceptfuado. Fixado. 
Limitar, li-mi-tár, ». a. Pôr limite em. De- 
marcar. Restringir. Fixar. (Lat. limitar e.) 
Limitativamente, li-mi-ta-tí-va-mèn-te, adv 
De modo limitativo. (Limitativo, sai. mente) 
Limitativo, li-mi-ía-tí-vo, adj. Que limita ou 
serve de limite a qualquer cousa. (Limitar, 

• suf ivo.) 

Limite, li-mí-te, s. TO. Linha que demarca ter r 
renos proximos. Fronteiras de um paiz. Ter-? 
mo, extremo. (Lat. limite.) 

'Limítrofe, li-mi-tró-íe, adj. Que está contíguo 
v aos limites de algum paiz ou fronteira. (Lat. 
limitruphus.) 

Limnantheas, li-maàn-te-as, s. f. e pl. T. hot. 
Pequena familia de plantas exóticas. (Gr. li- 
mnê, lagoa-, e anthos, flor.) 

Limo, líimOj s. to. T. hot. Planta da familia das 
algas (cenferva rivularis). Fig. Barro ; iniiaun- 
dicie. Jtlxtens. Cousa repugnante, immuuda. 
(Lat. limus.) 

Limoal, li-mo-ál, s. m. Pomar de limoeiros. (Li- 
mão, suf. al.) 

Limoeiro, lnmo-èi-rp, s. m. T. hot. Arvore per- 
tencente ao genero laranjeira, da familia doa 
auracianceas (citrus limonum). T. hot. Planta 
da familia dos rutaceas. (dtrus medica). T. pops 
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Cadeia que existia em Lisboa. (Limão, súf. 
eiro. ) 

Limonada* li-mo-ná-da , s. ^Bebida preparada 
com' limão* agu a e ássucar. (Limão, suf . ada. ) 
Limonadeir o , li-mo-na-dèi-ro, s; m. O que faz 
ou vende limonada. (Limonaâaysuí. éiro.) 
Limonete, lbmo-nè-te, s. m. Vid. Luoiá-limá; 
(Limão, súf. e/e.) 

Limosidade, li-mo-zi-dá-de, s; /. Qualidade do 
què é limoso. Reunião de limos. (Limoso, súf; 
idade- ) 

Limoso, li-mò-zo, adj. Qüe tem ou está cheio 
de limos. (Limo, suf., oso.) 

Limpa, lin-pa, s. f. Vid. Alimpa. (Limpar.) 
Limpa-oâlhas, lin-pa-ká-lhas, s. m. Oqufe limpa 
as calhas dos caminhos de ferro americanos. 
Instrumento que serve para as limpar. (Lim- 
par, è calha.) 

Limpa-candieiros, lin-pa-kan-di-òi-ros, s. ni. 
O que limpa os candieiros da illuminaçáo pu- 
blica. (Limpar, e canãieiro.) 
Limpa-chaminés, lin-pa-cha-mi-nês, si- m ; O 
que limpa as chaminés das casas. Objecto com 
que as limpam. (Limpar, e, chaminé.) 
Limpadela, lin-pa-dé-la, s.f. Acção ou effeito 
delimpar. (Limpar, suí. dela;) < 

Limpador, liu-pa-dòr, adj. e s. m. Que limpa. 
T. agr. Machina que serve pára poeirar e lím- 

Í jar o trigo, (limpar, sufi dor.) 
mpadura, lin-pa-dú-ra* s. /. Acção e effeito 
de limpar. Vid. Alimpádura; (Limpar j suf. 

, dura.) 

Limpamento, lin-pa-mènrte, adv. De modo 
limpo. (Limpo, suf. mente.) 

Limpamento, lin-pa-mèmto, s. m. Limpeza. 
( Limpar , suf. mento.) 

Limpar, lin-pár, v. a. Tornar liodpo. Puriffcar- 
se. (Lat. limpiãare.) 

Limpeza, lin-pè-za, s. f. Qualidade, estado dó 
que se acha limpo. (Limpõ; suf. eza; ) 
Limpidêz.lm-pi-dès, s. f. Qualidade dè què é 
limpido. (Limpido, suf. ez.) 

Limpido, lín-pi-do, adj. Transparente, diàpba- 
no. Fresco. Viçoso. Fig. Franco. (Lat. iimpi- 
dus.) 

Limpo, lín-po, adj. Que não tem nodoas nem 
sujidade. Figs Puro. Bem feito. (Làt. limpi- 
dusi) 

Linaceas, li-ná-se-as, s.f. e pl. T. lot. Família 
de plantas dicotyledoneas. (Lat. linum.) 
Linda, lín-da, s. f. Limite'; raia ; padrão ; ba- 
lisa. (Lindar.) 

Linda-flor, lin-da-flòr, s. f. T. bôt. Planta bfa- 
zileira da familia das compostas. A flôr d’essa 
planta. (Lindo, eflor.) 

Lihdamenté, lín-da-mèn-te, adv. Dè modolin- 
■ doi (lindo, suf. mente). 

Lindar, lin-dár, v. a.Cravar lindas em. Dividir 
os confins de. Confinar; (Lat. limitarei) 
Lindeira, lití-dèi-ra, s. f. Verga* superior da 
• porta ou da janella. (Linda, buí. eira.) 
Lindeza, lin-dè-za, s. f. Qualidade do que é 
lindo, formosura. Primor. PeTfeição; (Linda, 
suf. eza.) 

LindiSBimazhente* lin-dí-si -ma-im èü-te, adv. 

De -modo lindíssimo, (lindíssimo, suf. mente.) 
Lindo, Jín-db'; adj; Formoso, bonito, agradavel, 
elegante, airoso. (Lat. limpidua) 



llnguo-palatal 

Lineal, li-ne-ál, adj. Vid. Linear. (Lat. linea. 
lis.) 

Linealmente, li-ne-ál-mèn-te, adv. De modè 
lineal. (Lineal, sxif. mente.) 

Lineamentos, li-ne-a-mèn-tos, s. mj e pl. Tra- 
ços lineares. Feições physionomícas; Delinea- 
mento. (Lat. lineamentum.) 

Linear, li-ne-ár, adj. Que tem relação com- as 
linbas. (Lat. linearis.) 

Lineo, li-ne-o, adj. T. poet. Que tem relação 
com ò linho. (Lat. lineus.) 

Linga, lín-ga, s. f. T. naut. Corda em que se 
préndem os fardos pára os elevar por meio de 
roldanas. 

Lingada, lín-gá-da, s. /. Porção de cousas que 
se ligam simultaneamente. (LírigU, suf. ada.) 

Lingar, lin-gár, v. a. Por lingasetó. (Linga.) 

Língua, líri-gua, s. /. Orgão muscular do cof- 
p o hum ario; orgão da fala, do palàdar, da de- 
glutição. Idioma. Fallá; T.zooLAtrOmbados 
insectos lepidòpteros. (Lat. linguá.) 

Linguado, lin-guá-ldo, s: ni. T. pop. Língua 
grande. T. typ. Tira dè papel emsque se es- 
creve para a imprensa. T. chui. Acção de met- 
ter a lingua na bocca de outrem luxuriante- 
mente. T. zool. Peixe da família dds pleuro- 
nectos da ordem dos esquamòdérmos; (pleuro- 
necteèsolea).(Lingua; suf .ado.) 

Linguagem, lin-guá-jen, s. f. (Lingua, suf. 

. agemz) 

Lingualy lin-guál, adj: Que' pertence 1 ou tém 
relação com a lingua. (Lingua, suf. al.) 

Lingúarazy lin-gua-rás, adj. e s. mi Que falia 
muito. Maldizente. (hinguá;) 

L inguarazmente , lin - gua-rá»smèu-tej 1 adv. 
Dè modo linguaraz. (Lingiiàraz, suf; mente.) 

Linguareiro, Iin-gua-rèi-rõ, adj. e s; m; Que 
fãlla- muito. Qtie couta segredos. (Lingua.) 

Linguarudo, liii-gua-rú-do, adj. T. pop.- Lin- 
guareiro. (Linguá;) 

Lingueirão, lin-guei-rão* s. m. Linguagrán- 
de. T. zoóZ. Móllusco aeephalo dá famiíia dos 
myocideos. (solen cutellos). (Lingua.) 

Linguèireiro, lin-guei-rèi ; ro, adj; e sv-mi 
Vid. Linguareiro. 

Linguetá, lin-guè-ta, s. /., Pequena 1 lingua; 
Fiel da balança. Parede que separa chaminés» 
Peçá movei das fechaduras que entra na chát- 
pátèstas. T. bòt: Appendice da corolla dae 
plantas synanthereas. (Lingua, süf. eíe;) 

Lingüéte , lin^guè-te , s. m. T. naut. Peça que 
se introduz ná ràásèa dos cabi^sfàjítés,- pára 
estes nãò desandarem; (Lingua, suf. e/e.) 

Linguiça, lin-guí-sa, s.f. Especie de chouriço 
de”narne de porco; (Lingua :) 1 

Linguiforme; lin-gui-fór-me, adj. Que tem a 
forma de lingua. (Lingua, e jorrne.) 

Linguista, lin-guí-sta, s. m. O que sabe lin- 
guistica. (Lingua, suf. isía.) 

Linguistica, lín-gui-sti-ka; s. f Estudo com- 
parativo dás linguàs. ( Linguístico .) 

Linguístico, liH-gui-eti-ko, adj. Què tem re« 
lação com a lingua òu cõm a linguistieài (Lin* 
guistá, suf. ico.) 

Linguo - palatal, lin-guó-pa-la-tái, adj. T. 
gramm: Que se pronuncia, encostando a lin- 
gua na abobada palatal, (diz-se daa articulá* 
ções). (IÁngutá, epalatàl.) 




L.in guieira 

Linguteira, lin-gu-tèi-ra,a. /. Molde para fa- 
zer barras de metal. (Fr. lingotière.) 

Linha, lt-nha, s.f. Extepsão considerada com 
•tuna só dimensão . comprimento. ;Gordel. Fio. 
Duodécima parte de uma pollegada. T. mus. 
Os traços horisontaes sobre os quaes se escre- 
vem as notas. íSerie da palavras esçriptas o.u 
impressas' Direcção geral das tropas para as 
manobras ou para combate — telcgrapliica. 
Fio de ferro que transmitte por meio da ele- 
ctricidade os despachos de um para outro 
pouto. — ferrea. O percurso do .caminho de 
ferro, de onnúbos etc. (Lat. linea.) 

Linhas, lí-nhas, s. f. pl. Coisa eseripta. Carta. 
(Lat. linea.) | 

Linhaça, li-nhá-sa, s. f. A semente de linho. 
(Linho, suf. aça.) 

1. Linhagem, li-nhá-jen, s. /. Tecido feito de 
linho; íinho grosso. {Linho, suf. agem.) 

2 . Linhagem, li-nhà-jen, s. f. Genealogia; li- 

nha de parentesco. Fig. Condição social, 
classe. (Linha, suf. agem.) -- 

Lihhãgista, li-nha-jí-sta, #. m. O que tracta de 
avéfíguar as linhagens genealogistas. ( Linha- 
gem , suf. isío.) 

Linhal, li-nhál, s. m. Campo plantado deli» 
nho. (Linho, suf. al.) 

Linhar, li-nhár, s. m. Vid. Linhal. (Linho.) 

Linhéira, li-uhèi-ra, s.f. Mulher que prepara 
0 vende linho ou linhas. (Lipheiro.) 

Linheiro, li-nhèi-ro, s. m. Homem que vende 
linho ou linhas. (Linho ou linha, suf. eira.) 

Linho,. linho, s. m. Planta da familia das Una» 
ceas. (Lat. linium.) 

Linhol, li-nhól, s. m. Fio grosso com que os sa- 
pateiros cozem o calçado, (Linho.) 

LlnhOSO, li-nhò-zo, adj. 37. bot. Que é da natu- 
reza do linho. (Linho, suf. aso.) 

Linhote, li-nhó»te, s. m. T. conslr. Trave que 
vaè da parede de um edifício á de outro, para 
as segurar. (Linha, suf. ote.) 

Linificio, li-ni-fi-si-o, s. m. Arte de trabalhar 
em obras de linho. Obra de liuho. (Lat. linium, 
e/acere.) 

Linigero, li-ní-je»ro, adj. T. poet. Que tem lis 
hho. (Lat. liniger.) 

Linimento, li-ni-mèn-to, s. m. T.pharm. Medi- 
camento que tem por base um oleo. (Lat. li- 
nimentum.) 

Lintel, lin-té.l, 8. m. Padieira ou verga da por- 
ta, janella. (Lat. hyp. limitellus.) 

Lio, U-ó, s. to. Cousa com que só liga. Atilho. 
•Mólho atado, pacote. (Liar.) 

Lioz, li-ós, adj. Pedrá — : Pedra calcaria bran» 
ca e dura. (Ant. \alt. àll. grioz.) 

Llpes, lí-pes, adj. Pedra — : Vitriolo azul. 

Lipoma, li-po-ma, s.m. T. meã. Tumor forma* 
lãoipor tecido ãdiposo. (Lat. lipoma.) 

Lipothymia, H-pó-tí-mi-a, s. f. T. med. Estado 
de quem desfalíeceu repentinameute. (Gr. l,«i- 
pothymia.) 

Líquação, li-kua-são,s./. 27. metallurg. Opera- 
ção de separar péla fusão um metal de ou- 
tro, que estejam juntos em liga. (Lat. liqua- 
tione.) 

Liquefação, li-ke-íS-são, s. /. T. chim. Acção 
de liquefazer. (Lat. liquefactione.) 

Liquefazer, li-ke-fa-zèr, v. a. Reduzir a liqui- 
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do. »— se, v. refl. Reduzir-se a liquido. (Lat. 
liquefaeere.) 

Liqués, li-kés,«. m. O cinco, de oiros no jogo 
do truque. O jogo do truque. 

Liqueseêr, li-kes-sèr, v. a. Tornar-se liquido. 
(Làt. liqüescere.) 

Liquidação, li-ki-.da-são, s.f. Acção ou efteito 
de: liquidar. (Liquidar, suf. ção.) 

Liquidador, li-ki-da-dòr, adj. e s. ra. Que li- 
quida. (Liquidar, siif. dor.) 

Liquidambar, li-ki-dàn-bar, s. m. T.bot. Gene- 
ro de arvores resinosas da familia das anien- 
taceas (liquidambar copalmum). A resina does- 
tas arvores. (Liquido, e ambar.) 

Liquldameate, li-kí-da-mèn-te, adv. De modo 
liquido. (Liquido, suf. mente.) 

Liquidar, li-ki-dár, v. a. Tirar a limpo, averi- 
guar. Apurar. Fazer partilhas entre socios 
quando termina a sociedade. (Liquido.) 

Liquidatário, li-ki-da-tá-ri-o, adj. e s.m. Vid. 
Liquidador. (Liquidar, buí. tario.) 

Liquidez, li-ki-dès, s. f. Qualidade do que é 
líquido. (Liquido, suf. er.) 

Liquidifica ção, li-ki-di-fi-ka-são, s. f. Acção 
da liquidificar. (Liquidificar, suf .ção.) 

Liquidificante, li-M-di-fi-kàu-te, adj. Que 
produz a liqui dificaçãò. ( Liquidificar , suf. ante.) 

Liquidiflofir, li»ki-di-fi-kàr, v. d. Liquefazer. 
(Liquido, ,e ficar, de lat. f acere,) 

Liquidifioavel, li-ki-di-fi-ká-vel, adj. Que é 
susceptível de tornar-se liquido. ( Liquidificar 
suf. vel.) 

Liquido, lí-ki-do, adj. T. chim. Que corre e 
tende sempre a, conservar o niyel. T. grarn. 
Consoantes — : i e r jporque sè juntam facil- 
mente ás outras s. m. Substancia liquida. Be- 
bida. (Lat. liquidus.) 

Lira, lí-ra, s. f. Vid. Lyra. 

Lirio, lí-ri-o, s. m. T ■ bot. Planta da familia das 
irideas. T. zool. Variedade de peixe-espada 
(trichiurus lepturus). 37. fortif. Ferro dó tres 
pontas, que se armava nas estacas nofundo 
dos fossos para espetar quem cahisse ; n’óHes» 
(Lat. lilium,) 

Lis, lis, s. m. Vid. Lirio. (Fr. lis.) 

Lisamente, li-za-mèn-te, adv. De modo liso, 
(Liso, suf .mente.) 

Lisbonense, li-sbo-nèu-se, udj. Que é de Lis- 
boa. (Lisboa, suf. ense. ) 

Lisbonez, H-sbo-nès, adj. Vid* Lisbonense. 

Lisbonina, li-sbo-ní*na, s. f. T. ant. Antiga 
peça de oiro. 

Lisim, li-zín, s, m. T. ãesus. Fenda nas pedras. 

Liso, li-zo, adj. Vid. Lizo. 

Lisonja, Ibzòn-ja, s. f. Acção de lisonjear. 
Phrase com que, se lisonjeia. 

Lisonjeador, li-zon-je-a-dòr, adj. e s. m. O que 
lisonjeia. (Lisonjear, suf. dor.) 

Lisonjear, li-zon-je-ár, v. a. Adular, Elogiar 
affectadamente. Agradar a. — se, v. re^. Hon- 
rar-se. (Lisonja, suf. ea.) ) 

Lisonjeiramente, li-zon-jèi-ra-içèarte, adv. 
De niodq lisonjeiro. (Lisonjeiro, mL mente.) 

Lisonjeiroj li-zon-j.èi-ro, adj. e s. m. Que li- 
1 spnj eia, (Lisonja, auf. eira .) 

Lisonjeriaj:li-zon-je-r;-a, S. f. Acção de lison- 
jear; palavras com que se lisonjeia, ( Lisonja , 
suf. eria.) 
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Lista, lí-sta, s, f. Tira comprida, estreita. Re- 
lação. Rol. ^Catalogo. (A1I. ant. lista.) 

Listão, li-stão, s. rn. Lista larga. Faixa. T.poet. 
Sulco que deixa o barco na sua passagem. 
T. carpint. Régua de carpinteiro. {Lista, suf. 
augm. cm.) , 

Listei, li-stél, s. m. T. archit. Moldura que se- 
para as canneluras de uma columna. (It. lis- 
télla.) 

Listelão, li-ste-lão, s. m. T. archit. A maior de 
todas as molduras quadradas e lisas. (Hesp. 
listélon.) 

Listelo, li-stê-lo, s. m. Vid. Listei. (It. lis- 
tsllo.) 

Listra, Ví-stra, s. f. Risca em tecido, de côr 
differente d’este. (Lista.) 

Listrado, li-strá-do, p. p. de Listrar. Que 
tem listras. 

Listrão, li-strão, s. m. Vid. Listra. ( Listra , 
suf. ão.) 

Listrar, li-strár, v. a. Entrelaçar com listras. 
Pintar ou armar de listras. (Listra.) 

Litania, li-tà-ni-a, s. f. Vid. Ladainha. (Lat. 
litanias.) 

Litchi, lí- 1 chi, s. m. T. hot. Arvore da família 
das sapindaceas (euphoria litché). O fructo 
d’ essa arvore. 

Liteira, li-tèi-ra, s.f. Cadeirinha portátil sus- 
tentada por dois varaes compridos. (Lat. hyp. 
lectaria.) ■ 

Liteireiro, li-tei-rèi-ro , s. m. Que conduz ou 
guia liteira. ( Liteira , suf. eiro.) 

LithargyriO, li-tar-jí-ri-o s. m. Protoxydo de 
chumho semi-vitroso. (Lat. lithargyrium.) 

LÜhia, lí-ti-a, s.f. Oxydo de lithio. (Lithio.) 

Lithiasis, li-ti-á-zis, s. /. T. pathol. Formação 
de cálculos nas vias urinarias. (Lat; lithiasis.) 

Lithio, lí-ti-o, s. m. T. chim. Metal da côr da 
prata. 

Lithochromia. li-to-kro-mí-a, s. f. Processo 
de imitar a pintura a oleo por meio de Iitho- 
graphia. (Gr. lithos, pedra, e Jcrôma, côr.) 

Lithochromico , Ii-to-kró-mi-ko, adj. Que tem 
relação com a lithochromia. ( Lithochromia , 
suf. ico.) 

Lithoohromista, li-to-kro-mí-sta, s'. m. O que 
executa o processo de lithochromia. ( Litho - 
chromia, suf. ista.) 

Lithocóíla, lí-to-kó-la, s. f. Betume feito de 
pó dé pedra, pez, claras d’ovo, etc., e que 
serve para soldar as pedras. (Gr. lithts, e col- 
la.) 

Lithogenesia, li-to-je-né-zi-a, s. /. Parte da 
mineralogia que estuda as leis da formação 
das pedras. (Gr. lithos, e gênesis , creação.) 

LithOgraphar , li-to-gra-fár, v. a. Imprimir 
segundo os processos lithographicos. (Gr. li- 
thos, e gr. graphein, escrever.! - > - 

Lithographia, li-to-gra-fí-a, s. /. Processo de 
impressão por meio de pedra. Prova, exem- 
plar ohtido por este processo. (Gr. lithos, pe- 
dra, e graphein, descrever.) 

LithOgraphico, li-to-grá-fi-ko, aâj. Que diz 
respeito á lithographia. (Lilhographia, suf. ico.) 

Lithographo, li-tó-gra-fo, s. m. O que impri- 
me ou desenha pelos processos lithographicos. 
(Lithograhia.) ■■■'■■■■ 



Lithoide, li-tói-de, aâj. Que é semelhante á 
pedra na forma. (Gr. lithos, e eidos, forma ! 

Lithologia, li-to-lo-yi-a, s.f. Parte da historia 
natural que tem por objecto o conhecimento 
das diversas especies de pedras. (Gr. lithos 
pedra e logcs, traetado.) * 

! liithologo, li-tó-lo-go, s. m. Que sabe ou estu- 
da lithologia. (Gr. lithos, e logos, tratado.) 

Lithr on tríptico , lí-tron-trí-pti-ko, adj. T. 
meã. Que tem a virtude de dissolver os eal- 

^ eulos urinários (diz-se das substancias). (Gr. 
lithos, e tribein, desfazer.) 

Lithofago, li-tó-fa-go, adj. T. hist.nat. Que ge 
introduz nos rochedos (diz-se de todos os molus- 
luscos). (Gr. litho.., pedra, ephagein, comer.) 

Lithophito, li-tó-fi-to, s. m. T. hist. nat. Pro- 
ducçâo marinha semelhante a um vegetal pe- 
trificado. (Gr. lithos, pedra ephiton, planta.) 

Lithotomia, li-to-to-mí-a, s. f. T. cir. Opera 
ção para extrahir a pedra ou cálculos uriná- 
rios da bexiga. (Gr. lithos, e temnein, cortar.) 

Lithotricia, li-tó-tri-si-a, s. f. Operação que 
consiste em esmigalhar a pedra, os cálculos 
urinários no interior da bexiga. (Gr. lithos, e 
lat. tritus.) 

Lithotypographia, li-to-ti-po-gra-fí-a, s./.Pr 0 . 

: cesso pelo qual se podem reproduzir exaèta- 

mente os livros impressos ou as gravuras por 
1 meio da pedra. (Gr. lithos, e typographia.) 

Litigante, li-ti-gàn-te, adj. Que tem relação 
com o litígio, s. to. O que litiga. (Litigar, suf. 
ante.) 

Litigar, li-ti-gár, v. a. Sustentar litigio De- 
mandar em juizo. (Lat. litigare ) 

Litigio, li-tí-ji-o, s. m. Demanda forense. Fig. 
Contenda. (Lat. litigium.) 

Litigiosamente, li-ti-ji-ó-za-mèn-te, aá«. De 
modo litigioso. (Litigioso, suf. mente.) 

Litigioso, li-ti-ji ò-zo, adj. Que tem relação 
com o litigio. Que está pendente do juizo. (Lat. 
litigiosus.) 

Litispendenoia, li-ti-spen-dèn-si-a, s. f. Q 
tempo que dura um processo em justiça. (Lat. 
lis, e penderei) 

Litotes, li-tó-tes, s.f. T. rhet. Figura que con- 
siste no emprego de uma expressão que diz 
menos, para dar a entender mais. (Gr. lüótes.) 

Litro, lí-tro, s. to. Unidade das medidas de ca- 
pacidade, equivalente a um decimetro cubi- 
co. (Gr. Híra, medida de peso.) 

Litteral, li-te -rál, adj. Que diz respeito á Iet- 
tra. Que é conforme com a lettra. Rigoroso, 
Claro. (Lat. litteralis.) 

Litteralmente, li-te-rál-mèn-te, aãv. De modo 
litteral, ( Litteral , suf. mente.) 

Litterariamente, li-te-rá-ri-a-mèn-te, ado. De 
modo litterario. (LUterario, suf. mente.) 

Litterario, li-te-iá-ri-o, adj.. Que diz respeito 
ás Iettras ou á litteratura. (Lat. liüerarius.) _ 

LítteratOi li-te-rá-to, adj. e s. m. Lettrado. 
Escriptor publico. (Lat. litteratus.) 

Litteratura, Ii-te-ra-tú-ra, s.f. A sciencia das 

• boas Iettras. As obras litterarias de um paies 
ou de uma epocha. (Lat. litteratura.) 

Littorai, li-to-rál, adj. e s. m. Terreno ou tudo 
o que pertence ou está situado á beira-mar. 
(Lat. littoralis.) ■ 
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Littoreo, li-tó-re-o, aãj. T.poet. Que pertence 
à praia ou ao littoral; habitante âo littoral. 
(Lat. littoreus ) 



Lixívia, li-chí-vi-a, s. /. Dissolução alcalina, 
para tornar branca a roupa; barreia. (Lat. li- 

xiyia ,) ; 



Litura, li-tú-ra, s. /. O que está apagado n’uma I Lixiviação, li-cbi-vi-a-são, s. /. Acção ou ef- 

eseriptura. O que se riscou ou raspou em um 1 1í — m - T - - — A J - ’ 

escripto. (Lat. litura.) 

Liturgia, li-tur-jí-a, s. /.A ordem eas cerimo- 
nias estabelecidas no ritual da Egreja. O rito. 

(Gr. leitourgia, serviço publico.) 

Litnrj icamexxte, li-túr-ji-ka-mèn-te, adv. De 
modo liturgico. ( Liturgico , suf. mente..) 

Liturgico, li-túr-ji-ko, aãj. Que tem 'relação 
ou pertence á liturgia. ( Liturgia , suf. icor) 

Liturgista, li-tur-jísta, s. m. O que sabe ou 
escreve ácerca de liturgia. (Liturgia.) 

Livôl, H-vel, s. m. Vid. Nível. (Lat. libella.) 

Livelação, li-ve-la-são, s. f. Yid. Nivelação. 

( Liielar , suf. ção ) 

Livelar, li-ve-lár, v. a. Vid. Nivelar. (Livel.) 

Lividez, li-vi-dès, s.f. Qualidade ou estado do 
que é liçido. ( Lirido , suf. ez.) 

Livido, lí-vi-do, aãj. Que tem côr azulada. Que 
tem a côr própria dos cadaveres. (Lat. livi- 
ãus.) ^ 

Livor, li-vòr, s. to. Qualidade, estado do que 
se acha livido. (Lat. livor.) 

Livrador, li-vra-dòr, aãj. Que livra; liberta- 
dor. ( Livrar , suf. ãor.) 

Livramento, li-vra-mèn-to, s. TO. Acção ou ef- 
i eito de livrar. (Limar, suf. mento.) 

Livrança, li-vràn-sa, s.f. Acção ou efíeito de 
livrar. Ordem de pagamento feita por escri- 
pto. (Livrar, suf. ança.) 

Livrar, li-vrár, v. a. Tornar livre. Defender, ^ 
preservar. — se, v. refi, Tornar-se livre. (Lat. 
liberare.) 

Livraria, li-vra-rí-a, «./. Deposito de livros : 
bibiietheca. T. pop. Grande quantidade de li- 
vros. Loja de livros. (Livro, suf- aria .) 

Livre, li-vre, aãj. Que gosa liberdade. Solto. 

(Lat. liber.) 

Livreco, li-vré-ko, s. to. Livro pequeno. Livro 
de pouca importância. (Livro.) 

Livreiro, li-vrèi-ro, s. to. O que vende livros. 

O que vive do commercio de livros. (Livro, 
suf. eiro.) 

Livremente, lí-vre-mèn-te, aàv. De modo .• - 
vre. {Livre, suf. mente.) 

Livrete, li-.vrè-te, s. m. Pequeno livro. Registo 
policial de creados, meretrizes, etc. (Livro, 
suf. eíe.) 

Livrilho, Ii-vrí-lho, s. to. A parte mais infe- 
rior da casca dos vegetaes. (Livro.) 

Livro, lí-vro, s. m. Reunião de diversos cader- 
nos ou paginas manuscriptas ou impressas. 

Composição litteraria assás extensa para for- 

■ mar volume. Fig. O que -ensina ou instrue 
como um livro. Reunião de diversos cadernos 
para n’elles se escrever. (Lat. liber.) 

Livruxada, li-vru-chá-da, s. /. T.burl. Gran- 
de quantidade de livros. (Livro.) 

Lixa, lí-cha, s. f. T. zool. Peixes do genero es- 

. qual o. A pelle d 'estes peixes. Extens. Papel 
coberto com uma massa e areia para polir e 
aiizar. T.bot. Vid. Simbaiba. 

Lixar, li-chár, v. a. Raspar ou polir com a li- 
xa.— se, v. refi. T. chui. Ter copula com. 

(Lixa.) 



feito dè lixiviar. T. chim. Acção de lavar os 
resíduos de diversas substancias para separar 
d’elles os saes que ellas conteem. (Lixiviar, 
suf. ção.) 4M 

Lixiviar, li-chi-vi-ár, v. a. Tornar branco por 
meio da lixivia. (Lixivia.) 

Lixivioso, li-chi-vi-ò-zo, aãj. Que temaappa» 
rencia da lixivia. (Lixivia, suf. oso.) 

Lixo, lí-cho, s. to. O que se varre. Estéreo. 
Immundieia. (Lat. lix.) 

Lixoso, li-chò-zo, aãj. Que tem lixo; porco, 
sujo. (Lixo, suf. oso.) 

Liz, lis, s. f. Vid. Lirio. (Lat. lilium.) 

Lizamente, lí-za-mèn-te, adv. De modo lizo. 
(Lizo, suf. mente.) 

Lizar, li-zár, v. a. T. tiniur. Voltar no banho o 
que. está a tomar a tinta. 

Lizo, lí-zo, aãj. Que tem a superfíeie plana. 
Que não tem a superfície aspera. Que não tem 
pregas. Fig. Traetavel. (Ant. all. all. Ptse ; fr. 
tisse.) 

Llzura, li-zii-ra, s.f; Qualidade do que é lizo. 
Planura perfeita. Fig. Sinceridade no tracto, 
franqueza, boa fé. (Lizo, suf. ura.) 

LÓ./ló, s. to. T. ant. Tela fína. T. naut. Metade 
do navio, dividido longitudinalmente. Pão ãe. 

Loa, lò-a, «./.Discurso lau dativo, s. f.epl. 
Fig. Versos em louvor dos santos. Elogios. 
(Lat. lauãe.) 

Loaseas, lo-á-ze-as, s.f. pi. T. bot. Familia de 
plantas herbaceas. 

1. Loba, lò-ba, s. f. A femea do lobo. (Lat. lur 
!«*•) 

2. Loba, lò-ba, s.f. Vestimenta roçagante anti- 
ga. Becca, jBatina de ecclesiastico. (Fr. Vaube.) 

Lobaeho, lo-bá-cho, s. to. Lobo pequeno. (Lo- 
bo, suf. acho.) 

Lobado, lo-bá-do, aãj. T. hist. nat. Que está di- 
vidido em lóbos ou lobulos. (Lobo, suf. ado.) 

Lobagante, lo-ba-gàn-te, s. to. T. zool. Vid. 
Labugante.) 

Lobal, lo-bál, aãj. Que tem relação com o lo- 
bo. Que é proprio de lobo. Fig. Cruel. (Labo, 
suf. aZ.) 

Lobão, lo-bão, s. to. T.hipp, Tumor no peito 
dos cavallos. (Lóbo, suf. ão.) 

Lobato, lo-bá-to, s. to. Vid. Lobaoho. (Lobo.) 

Lobaz, lo-bás, s. m. Grande lobo. (Lobo.) 

Lobeoão, lo-be-kão, s. m. Cão que tem raça de 
lobo. (Lóbo, e eão.) 

Lobeiro, lo-bèi-ro, aãj.e s. to. Que caçalobos. 
(Lobo, suf. eiro.) 

Lobeliaceas, lo-bedi-á-se-as, s. /. epl. T. bot. 
Familia de plantas dicotylédoneas gamo-peta» 
las. (Lobel, nome d^um botânico.) » 

Lobelina, lo-be-li-ná, s. f. Substancia acre 
achada na lobelia iriflata e que dizem ser simi- 
Jhante á nicotina. 

Lobeto, lo-bè-to, s. to. Peça de ferro do appa- 
relho do moinho. 

1. Lobinho, lo-bí-nho, s. m. Dim. de Lobo. 
(Lóbo, suf. inho.) 

2. Lobinho, lo-bí-nho, s. m. Pequeno lobo. 
Kysto sebaceo. Kysto sub- cutâneo. 
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IiObls-homem, lo-bi- zó -men, s. m. Entidade 
imaginaria da crença do povo que consis te em 
um homem que se metamorphosea em lobo e 
em outros animaes. (Lobo, e homem.) 

1. Lobo, lò-be, s. m. T. zool. Especie de mam- 
mifero de genero cão (canas lupus). Fig. Ho- 
mem cruel. (Lat. lupis.) 

2. Lobo, lò-bo, s. m. T. ánt. Qualquer porção 
arredondada e saliente de um orgão. (Gr. Io- 
iôs.) 

Lobo-loba, lò-bo-lò-ba, s. f. T. bot. Planta da 
familia das violaceas (conohoríalóbólaba). 

Lobrego, lò-bre-go, adj. Lugubre, negro, me- 
donho. Pavoroso. (Corr. de lugubre*) 

Lobrigador, lo-bri-ga-dòr, adj. e s. m. Que lo- 
briga. ( Lobrigar , suf. dor.) 

-Lobrigár, lo-brí-gár, v. a. Ver com diíhcalda- 
dè. Vêr ao longe. Enxergar, entrever. Vêr 
por acaso. Sig. Notar, perceber. (Lat. lúbrica- 

Mi) 

Lobulado, lo-bu-lárdo, adj. T. anat. Vld. Lo- 
bado. {Lóbulo, suf. ado.) 

Lobülar, lo-bu-lár, adj. T. anat. Que é da na- 
tureza iáo lobulo. Que está dividido em lobu- 
los. ( Lóbulo , suf, ar.) 

Lobulo, ló-bu-lo, s. m. T. anat. Parte saliente 
de um orgão. T. bot. Divisão profunda e ar- 
redondada dos orgãoa foliaceos ! ouflôres. (Gr. 
lobos.) 

Lobuloso, lo-bu-lò-zo, adj. Que tem lobulos, 
qué 'está dividido em lobulos. ( Lóbulo , suf. 

030 .) 

Lobuno, lo-bu-no, adj. T. Rio Grande do Sul. 
Qaa tem a còr do lobo (diz-se docavallo). (La- 
bo.) ' 

Looação, lo-ka-sâo, s.f. Acção de trespassar a i 
outrem o uso-fructo. Arreudameuto. T. çhi- 
rurg. ant. Acção de reduzir o osso deslocado. 
(Lat. locatione.) \ 

Looador, lo-ka-dòr, s. m. O que alaga ou ar- 
renda. (Lat. locatore. ) 

Locafa, lo-ká-fa, s. /. T.ant. Grande quantida- 
devde pessoas. (Locar.) 

LOòaia, lo-káia, s.f. Especie de uva do Mi- 
nho. 

Local, lo-kál, adj. Que tem relação com um lo- j 
gár. s. m. Logár. Noticia publicada em perio- i 
dico relativa ao logar em que se elleipublica. 5 
(Lat. localis.) 

Localidade, ío-ka-li-dá-de, s.f. Espaço limita- 
do.- Logár, povoação. Circurastancia local. ; 
(Làt. localitate.) 

Looalisação, lo-ka-li-za-são, s. f . Acção ou ef- 
feito de localisar. ( Localizar , suf. qão.) 

Looalizar, lo-ka-li-zár, v. a. Tbfnár local. Col- 
locarem logar certo. — se, v. reft. Fixar-se em 
certo lagar. {Local, suf. wa.) 

Looalmentè , lo-kál-mèn-te, aár. De modo lo- ' 
caí. ( Local, suf. weníe.) , 

Lòcanda, lo^-kàu-da, s. f. Casa de venda ; tas- - 
ca 5 tteuda ; lojinba. (Lat. locare.) 

Locandeiro, lo-kan-dèi-ro, s. m. O que poasue ; 
loçanda; rendeiro. ( Locanda , suf. èiro.) 

Loção, lo-sâo, 8 . f. Acção de separar de. uma 
substancia insolúvel as partes boterogeneas } 
que ella contém por meio de lavagem. T. 
médi Acção de lavar parte do corpo. ^Lat. lar 
tio.) !! 



Locar, lo-kár, v.a. Abrigar. Entregar por con- 
trato de locaão. (Lat. locare.) 

Locatário, lo-ka-tá-rpo, s. m. T. for. Que -to- 
ma por aluguer. Arrendatário. (Lat. locata- 
rius. ) 

Looativo, lo-ka-tí-vo, ad;. Que resulta da lo- 
cação. T. gramm. Que exprime relação de lo- 
gar (diz-se dos casos dos nomes da liuguasau- 
skrita e latina). (Lat. localivus:) 

Looavôl,lo-ká-vel, adj. Que se póde alugar. 

Locengue, lo-sèn-ghe, s. m. T. zool. Reptil da 
familia dos saurips (varanm). 

Lochial, lo-ki-ál, adj. T. med. Que tem relação 
ou provem dos lochios. (Lochio, suf. al.) 

Locbios, ló-fcnos, s. m. e pl. T. med. Liquido 
sanguinolento que as mulheres evacuam pela 
vagina depois do parto durante perto de um 
mez. (Gr. locheia.) 

LOGO, lô-ko, s. m. T. bot. Arbusto da familia 
das plumbagineas (plumbago scandeis). 

Locomobilidade, lo-ko -mo bi-li-dá-de, s. /. 
Qualidade do que é locomovei. {Locomovei, 
suf. idade.) 

Locomoção, lo-ko-mo ? são, s. f. Acção ou ef- 
feito de transportar de um logar para outro 
(diz-se do corpo animado). (Lat. locomotione.) 

Locomotiva, lo-ko-mo-ti-va, s.f. Machina de 
vapor, de tracção. Fig. A viação accelerada. 
(Locomotivo.) 

Locomotividade, lo - ko -mo-ti-vi-dá-de, s. f. 
Propriedade que teem os animaes de se tran- 
sportarem de um para outro logar. (Locomoti- 
vo, suf. idade.) , j 

Locomotivo, lo-ko-mo-tí-vo, rtá;. Que tem re- 
lação com a locomoção (Lat. locus, e motivus.) 

Looomotor, lo-ko-mo-tòr, s.f. Que opera a lo- 
comoção. (Lat. Zocws, e motor.) 

LocomotriZ) lo-ko-mo-trís, adj. Que opera a 
locomoção. (Lat. locus, e motriz.) 

Looomovel, lo-ko-mó-vel, <adj. Que póde ser 
mudado de logar. s. /. A machina de vapor 
montada sobre rodas. (Lat. locus, e movehj 

Locução, lo-ku-são, s.f. Maneira especial de 
falíar. Linguagem. Phrase. T..mús. A valvu- 
lá que existe na parte superior dos órgãos. 
(Lat. locutione.) 

Loculado, lo-ku-lá-do, adj. T.bot.Qae está 
dividido em loculos. (Loculas) 

Loottlameuto, lo-ku-la-mèn-to, s. m. T. bot. 
Vid. Loculo. (Lat. loculamentum.) 

Looular, lo-ku-lár, adj. T. bot. Que ó dividido 
em muitos septos. (Lat. lotúlus.) 

Loculicida, lo-ku-li-si-da, adj. T. bot. Fmcto 
—.• Que se abre pelo meio de cada um dos seus 
septqs. (Lat. loculus, e eaeãere.) 

Loculo, ló-ku-lo, s. m. T. Kist. nal. Cavidade 
que existe no ovário e no pericarpo dos vege* 
taes. Cavidade. (Lat. loculus.) 

LoculosO, lorku-ll>-zo, adj. T. bot. Que tem lo- 
Ctílos; ;(íéocU1o , suf. bso.) 

Looupletar, lo-ku-pie-tár, v. a. Tornar rico, 
enriquecer. — se, v. refl. Enriquecer-se. Tra- 
tai-se. Fig. Saciar-se. (Lat. locupletare.) , 

LocupletO, lo-ku-plé-to, adj.Que está rico, sa- 
ciado, cheio. (Lat. lompletus.) 

Looustario^, lo-ku-stá-ri-oa , s. m. epl. T. zool. 
Familia de insectos da ordem dos orthopteros. 
(Lat. locusta.) 
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.Locutorio, lo-ku-tó-ri-o, s. m. Local onde se 
falia através de grades (nos conventos, lazare- 
to, etc.) (Lat. locutor, suf. io.) 

.Lodaçal, lo-da-sál, s. m. Sitio onde ha muito 
lodo. Lamaçal; paul. Perdição moral. {Lodo.) 

Lodão. lo-dão, s. m. T. bot. Planta da família 
das leguminosas [lótus). (Lat. lotus.) 

Lodicula, lo-dí-ku-la, s.f. T. bot. Bractea es- 
camosa que involve aflòr dasgramineas. (Lat. 
lodicula.) 

.Lodo, lò-do, s. m. Deposito terreo que existe no 
fundo dos mares, rios, etc. Fig. Lama. Avil- 
tamento. Degradação. (Lat. lutam.) 

LÒdoso, lo-dòzo, adj. Que tem lodo. Que está 
cheio ou sujo de lodo. Lamacento. {Lodo, suf. 
oso.) 

Loendro, lo-èn-dro, s. m. T. bot. Arbusto da 
família das apocyneas {nerium oleander). (Lat. 
oleander.) 

Logaulaoeas, lo-gau-lá-se-as, s.f. e pl. T. bot. 
Familia de plantas dicotyledoneas gamopéta- 

las. 

.Logar, lo-gár, s. m. O espaço que um corpo oc- 
cupa. Um espaço considerado sem nenhuma 
relação com os corpos que póde conter. Clas- 
se, ordem. T.geom. Superfície, solido que con- 
tém os differentes pontos proprios para resol- 
ver uma questão indeterminada. T. astron. 0 
ponto do ceu ao qual corresponde um planeta 
ou um cometa. Pequena aldeia. (Lat. locus.) 

Lpgarejo, lo-ga-rè-jo, s. m. Dim. de Logar. 
Logar insignificante. Povoação pequena. 

Logar itlimico, lo-ga-rí-tmi-ko, adj. Que tem 
relação com os logarithmos. [Logarithmo, suf. 
tco.) 

LÒgarithmo, lo-ga-rí-tmo, s. m. T. math. K x- 
poente da potência a que se eleva uma quan- 
tidade denominada base afim de reproduzir o 
numero a que elle se refere. (Lat. logarithmus.) 

Logo, ló-je, s. f, Vid. Loja. 

.Lógica, ló-ji-ka, s. f. A 8ciencia das leis do pen- 
samento que estuda as regras para a exposi- 
ção da verdade. Ligação, de ideas. Raciocí- 
nio. T. pop. Ardil. (Lat. lógica.) 

Logicamente, ló-ji-ka-mèn-te, ado. De modo 
logico. {Logico, suf. mente.) 

Logico, ló-ji-ko, adj. Que tem relação com a ló- 
gica. Que é confqrme ás regras da lógica, s. m. 
O que sabe lógica. (Lat. logicus.) 

Logo, ló-go, adv. De modo immediato. Em bre- 
ve. (Lat. loço.) 

-Logographia, lo-go-gra-fí-a, s.f. Reproducção 
por eseripto de todas as palavras de um dis- 
curso á medida que vae sendo pronunciado. 
(Gr. logos, discurso, e graphein, descrever.) 

Logograplto, lo-gó-gra-fo, s. to. Nome dos pri- 
meiros prosadores e historiadores da Grécia. 0 
auctor de um glossário. (Gr. logos, e graphein, 
descrever.) 

Logogriphioo, lo-go-grí-fi-ko, adj. Que tem 
relação com o logogripho. .Fig. Enigmático, 
obscuro. {Logogripho, suf. ico.) 

Logogripho, lo-gó-gri-fo, 8. m. Especie de cha- 
rada em que as letras da palavra conceito, 
formam diversas palavras. (Gr. logos, e gry- 
phos , enygma.) 

Logomachia, lo-go-ma-ki-a, s. /. Disputa de 
palavras, causada pela diversa hermeneutica 



que se applica ás mesmas. (Gr. logomachia, 
disputa de palavras.) 

Logomacbico, lo-go-má-ki-ko, adj. Que teni 
relação ou pertence á logomachia. ( Logoma - 
chia, suf. ico.) 

Logração, lo-gra-são, s. f. Acção e effeito de 
lograr. Fig. Engano. Equivoco. {Lograr, suf. 
çâo.) 

Logradeira, lo-gra-dèi-ra, adj. è s.f. Mulher ' 
que pratica logro; mentirosa. {Lograr, suf. 
deira.) ,, 

Logradoiro, lo-gra-dòi-ro, s. m. 0 que pode 
ser logrado. Terrado para estrumeira. (Loorar. 
suf. doiro.) ' v ' v 1 

Logrado, lo-grá-do, p. p. de Lograr. Fruído. 
Gosado. Aproveitado. Enganado. Conseguido,, 

Logrador, lo-gra-dòr, adj. e s. m. Que logra. 
[Lograr, suf. dor.) 

Logramento, lo-gra-mèn-to, s. m. Acção de lo- 
grar. ( Lograr , suf. mento.) 

Logrão, lo-grão, s. m. Que logra. {Lograr.) 

Lograr, lo-gràr, v. a. Fruir. Gosar. Aprovei- 
tar. Conseguir. (Lat. lucrari.) 

Logrativo, lo-gra-tí-vo, adj. Que logra; que 
illude. {Lograr, suf. tivo.) 

Logreiro, lo-grèi-ro, s. m. T. ant. O que dá di- 
nheiro com usura. (Lograr, suf. eiro.) 

Logro, lò-gro, s. m. Acção de lograr. Lucro. 
Ardil. {Logro.) 

Loiça, lòi-sa, s. f. Producto cerâmico. Barro, 
porcelana, e outras matérias manufacturadas 
peto oleiro. T. provinc. Vasilhame. T. Ri- 
batejo. Chocalho que o gado. traz ao pescoço. 
T. pop. Cousa excellente. (Lat. lutea .) 

Loiceira, loi-sèi-ra, s. f. Mulher que vende loi- 
ça. Guarda-loiça. {Loiceiro.) 

Loioeiro, loi-sèi-ro, s. m. 0 (pie fabrica oú ne- 
goceia em loiija. T. provinc. Vasilha, pipa. 
(Loiça, suf. eiro.) 

Loio, lòi-o, s. m. T. bot. Fidalguinho dos jar- 
dins. 

1. Loira, lòi-ra, s./., Mulher que tem o cabello 
loirò. Fig. Libra sterlina. $. m. Bonacheirão. 
(Loiro.) 

2. Loira, lòi-ra, s.f. Vid. Lura. (Lat. lura.) 

Loiraça, loi-rá-sa, s. m. ef. Pessoa novata, bo- 

nacheirona. (Lat. laureo.) 

Loirar, loi-rár, v. a, e n. Vid. Lourejar. 
(Loiro.) 

1. Loiro, lòi-ro, adj. Que tem côr dourada es- 
cura. s. m. Que tem eabellos touros. T. pop. 
Nome vulgar dado ao papagaio. (Lat. aureus.) 

2. Loiro, lòi-ro, s. m. T. bot. Vid. Loureiro. 
(Lat. laurus.) 

Loisa, lòi-za, s. f. Ardósia. Lamina de pedra. 
Lapide fúnebre. Toca de coelho. Armadilha 
para apanhar passaros.*(Lat. hisp. lausia.) 

Loisão, loi-zâo, s. m. Peça de lousa (armadilha 
para passaros). (Loisa.) x 

Loisinha, loi-zí-nha, s.f. e adj. Dim. de Loi- 
sa. T. Beira Schisto. (Loisa, suf. inha.) 

Loja, ló-ja,íi./. Pavimento terreo de um pré- 
dio. Casa de venda. (Germ. laubia.) 

Lojista, lo-jí-sta, s. ro. ef. 0 que tem loja. (Lo- 
ja, suf. ista.) 

Lolígidios, Ío-li-jí-di-os, i. to. e pl. T. zool. Fa- 
milia de mollu6cos. (Lat. luligo.) 

Lomba, lõn-ba, s. f. Cumiada de uma coílina. 
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etc. Pequeno monte de terra ou areia, formado 
pela aeção do vento. (Lat. lombus.) 
Lombada, lon-bá-da, s. f. Lomba prolongada. 
O dorso de nmboi. T. encaãern. A parte da en- 
cadernação de um lh ro onde se pegam as ca- 
pas; as costas do livro. (Lombo, suf. ada.) 
Lombar, lon-bár, adj. Que tem relação ou per- 
tence ao lombo. (Lombo, suf. ar.) 

Lombarda, lon-bár-da, adj. Couve,—,: Especie 
de couve. ( Lonbardia , província do norte de 
Italia.) 

Lombeiro, Ion-bèi-ro, adj. Vid. Lombar. Cou- 
ro dp lombo. (Lombo, suf. eiro.) 

LombilhO, lon-bMho, s. m. T. R. G. do Sul. 
Apenso que faz parte dos arreios. (Lombo, suf. 
ilho.) 

Lombinbo, lon-bí-nbo, s. m. O lombelo do gado 
snino. (Lombo, suf. inho,) 

Lombo, lòn-bo, s. m. Parte carnosa que existe 
ao lado da espinha dorsal. T. pop. Costas. A 
superfície côncava da telha. (Lat. lumbus.) 
Lombrical, lon-bri-kál, adj. Que é semelhante 
a uma lombriga. (Lat. lumbrieus.) 
i Lombricoide, lon-bri-kói-de, adj. Yid. Lom- 
brical. s. m. Lombriga ou verme das erean- 
ças. (Lat. lumbrieus.) 

Lombriga, lon-brí-ga, s.f. Ascarida, T. zool. 

Genero de anelidos, (Lat. lumbrieus.) 
Lombrigueira, lon-bri-ghèi-ra, s. f. T. bot. 
Planta brazileira da família das espigelia- 
ceas (spigélia anlihelminlia). ( Lombriga , suf. ei- 
ra.) 

Lombudo, lon-bú-do, adj. Que tem bons lom- 
bos. (Lombo, suf. udo.) 

Lomentaceo, lo-men-tá-se-o, adj. T. bot. Que 
é'cortado por articulações de espaço a espaço 
(diz-se das folhas de certas plantas legumino- 
sas.) (Lat. lomentum.) 

Lona, lò-na, s. f. Fazenda grossa e forte, da 
qual se fazem as velas dos navios, barracas, 
etc. T. burl. Leria. 

Londera-angundo, lòn-de-ra-an-gún-do, s. m. 
T. zool. Ave pernalta de Quillenguès ( ardea 
cinerea). 

Londrino, lon-drí-no, adj. Que é de Londres. 
Qualidade de queijo inglez. ( Londres , capital 
da Inglaterra, suf. hio.) 

Longa, lòn-ga, s.f. Nota musical. (Longo.) 
Longal, lon-gál, adj. Que é longo. (Longo, suf. 
al.) 

Longamente, lòn-ga-mèn-te, adv. De modo 
loiigo. (Longo, suf. mente.) 

Longana, lon-gàna, s.f. T. bot. Planta brazi- 
leira da familia das sapindaceas (euphoria lon- 
gana). 

Longanimamente, lon-gà-ni-ma-mèn-te, adv. 

De modo longanime. (Longanime, suf. mente.) 
Longanime, lon-gk-ní-me, s. f. Que tem animo 
forte e resignado. 

Longanimidade, lon-ga-ni-mi-dá-de, s.f. Qua- 
. lidade do que é longanime. Esquecimento dos 
males. Generosidade. (Lat. longanimitate.) 
Longanimo, lon-gà-ni-mo, adj. Vid. Longa- 
nime. 

Loiige, lòn-je, adv. A grande distancia nq es- 
paço. A grande distancia no tempo. (Lat. 
longe.) 

Longevidade, lon-je-vi-dà-de, s.f. Qualidade 



Que vive- 
idade ; ve-- 



do que é longevo. Longa duração de vida 
(Lat. longaevitate.) 

Longevo, lon-jé-vo, adj. T. poet. 
muito. Duradoiro. Avançado em 
lho. (Lat. longoevus.) 

Longilobado, lon-ji-lo-bà-do, adj. T. Mst. nat. 
Que está dividido em lobulos alongados. (Lon- 
gos, e lóbado.) 

Longimano, lon-ji-mà-no, adj. Que tem mãos 
muitos compridas. (Lat. longimanus.) 

Longimetria, lon-ji-me-trí-a, s. f. Arte de me- 
dir as distancias pelos processos trignoinetri- 
cos. ( Longos , e gr. metron.) 

Longiquo, lon-jí-ku-o, adj. Que vem de grande 
distancia. Que ha de vir muito tarde. (Lat: 
longinguus.) 

Longipede, lon-ji-pe-de, adj. Que tem pés com- 
pridos. (Lat. longipes.) 

Longipennes, lon-ji-pè-nes, s. m. epl. T. zool. 
Sub-ordem de aves palmípedes» (Longo, e 
penna.) 

Longirostros, lon-ji-rró-stros, s. m.epl. T. zool 
Familia de aves pernaltas. Classe de mammi- 
feros da ordem dos desdentados. (Longo, e ros - 
tro.) 

Longitude, lon-ji-tíi-de, s. f. Distancia. T. geog. 
A distancia em graus contada sobre, o equador 
entre, as interaecçÕes dos meridianos de dois 
pontos do globo, com o equador. (Lat. longi- 
tudine.) 

Longitudinal, lon-ji-tu-di-nál, adj, Que éex- 
teAso em comprimento. T. zool. Que tem a di- 
reeçãodo comprimento principal d’ um corpo. 

: ou orgão. (Lat. longitudinalis.) 

Longitudinalmentè, lon-ji-tmdi-nál-mèn-te, 
adv. De modo longitudinal. (Longitudinal, suf. 
mente.) 

Longo, lòn-go, adj. Que se estende muito. Que 
dura.muito. (Lat. longus,) 

Longueirão, lòn-ghei-rão, s. m. T. zool.- Vid.,» 
Lingueirâo. 

Longueiro, lon-ghèi-ro, adj. T. ant. Comprido; 
extenso. Dilatado. (Longo, suf. eiro.) 

Longuere, lon-ghè-re, s.m.T. zool. Nome dado 
em Cotumbèlla a um reptil dá familia dos sau- .. 
rios. | 

Longueza, lon-ghé-za, s./. T. ãesus.Yiá. Lon- . 
gura. (Longo, suf.. eza.) 

Longura, lon-gíi-ra, s. /. Qualidade do que é 
longo. Comprimento. Mg. Delonga; demora» 
(Longo, suf. ura.) 

Lontra, lòn-tra, s.f. T. zool. Nome de vários 
mammiferos da ordem dos carniceiros. (Lat. - 
lutra.) 

Lôodk, ló-ke, s. rn. T. pharm. Medicamento li- 
quido vapOroso. (Ar. looek.) 

Loquacidade, lo-ka-si-dá-de, s. f. Qualidade 
do que é loquaz; tagarellice. (Lat. loquaei- 
tas.) 

Loquaz, lo-kás, adj. O que falia muito. Palrador .. 
fallador. Extern. Eloquente. Fig. Que produz 
grande murmurio. (Làt. loguace.) 

Loquela,lo-ké-la, s. f. Falia; linguagem. Extens. 
Facilidade em fallar; loquacidade. (Lat. loque - - 
la.) 

Loquete, lo-ké-te, s. m. T. pop. Cadeado; ferro- 
lho. (Fr. loquei, do germ.) 
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L,oranttaaceas 

Loranfcbaceas, lo-ran-tá-se-as,*./. e pl. T-bot 
Família de plantas parasitas. (Lat. lorantmus.) 
Loroka, lòr-cha, s. f. Embarcação chineza. 
Lord, lór-de, s. m. Titulo honorifico de Ingla- 
terra, os membros da camara alta. T. pop. 
Grande senhor; ricaço. (Ingl. lord.) 

XiOrga, lòr-ga, s.f Toca de coelhos, lura. (Lat. 
hyp. lurica .) 

Loriga, lo ri-ga, s.f Armadura militar antiga. 
(Lat. lorica.) 

XiOro, lò-ro, s. m. Correia dupla que sustenta o 
estribo. (Lat. lorum.) 

Lorpa, lòr-pa, adj. es. m. Aparvalhado, pateta, 

Losango, lo-zàu-go, s. m. T. geom. Parallelo- 
grammo que tem os quatros lados eguaes e os 
ângulos não rectos. (Ital. lozanga .) 

Lota, ló-ta, s. /. Logar onde se orçam os direi- 
tos que devem pagar ao fisco os pescadore . 

Lotação, lo-ta-são, s.f Acção ou effeito de lo- 
, tar. (Lat. lotar, suf. cão.) 

Lotador, lo-ta-dòr, s. m. T. naut. O que 
navios. 0 que fia lotes n’uma avaliaçao. (Lo- 

•: iar, suf. dor.) . - . 

Lotar, lo-tár, v. a. Fixar o lote, ou fazer a lota- 
ção de; calcular. (Lote.) ' 

Lote, ló-te, s.m. Cada uma das partes de um 
todo que se distribuem. Grupo de objectos que 
se põem em leilão. (Goth. hlauts.) 

Loteria, lo-te-rí-a, s. f. Jogo de azar em que se 
tiram por meio de bilhetes prêmios de dinhei- 
ro. Rifa. (Lote.) . . , 

Loto, lò-to, s. Tix. Jogo de azar. O conjuncto de 
obejctos indispensáveis para o mesmo jogo. 
(Ital. lotto, pórt. lote.) 

Louca, lòu-sa, s.f. Vid. Loiça. 

Louçainha, lou-sa-i-nha, s.f. Vestimenta com 

muitos atavios. (Loução.) 

Louçainho, lou-sa-í-nho, adj. Enfeitado com 
louçaínhas. (Loução.) . 

Loucamente, lòu-ka-mèn-te, -adv. De mo 
louco ; com loucura. (Louco,' suf. mente.) 
Lõuçania, lou-sà-ni-a, s.f Qualidade do que 
loução. Ornatos. Garbo, gentileza. (Loução, 

- suf. ia.) , 

Louçanmente, lou-sàn-mèn-te, adv. De m 
loução. (Loução, suf. mente.) _ 

Loução, lou-são, adj. Garrido ; ataviado e 
çainhas, galante, vistoso, elegante, ormoso, 
bello. (Htísp. lozano-, talvez do got. laus, ant. alt. 
all. lôs, vazio, facil, amavel.) ^ _ . 

L 0UC0, lòu-ko, adj. e s. m. Que nao tem juízo. 
Indiscreto. 

Loucura, lou-kú-ra, s.f Qualidade do que está 
louco. Acção de louco. Fig. Irreflexão, impru- 
dência. Brincadeira. Alegria extrema. Acção 
irreflectida. (Louco, suf. ura.) 

Londel, loa-dél, s. m. Vid. Landel. 
Louquejar, lou-ke-jár, v. n. Fazer louquices. 

Proceder loucamente. (Louco, suf. eja.) 
Loúquice, lou-kí-se, s.f. Vid. Loucura. (Lou- 
co, suf. ice.) 

Lourecer, lou-re-sèr, v. a. Tornar 1 v. w.rioo. 

Tornar-se loiro, aloirar-se. (Loiro, suf. ec.) 
Loureiro, lou-rèi-ro, s. m. Arvore da familiá 
das laurineas. (Loro, suf. eiro.) 
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Lourejar, lou-re-jár, v. a. e n. Vid. Loure- 
cer. (Loiro, suf. eja.) 

LourejSj.lou-r&jo, s. m. Côrlòira ou amarella. 
Acção de lourejar. (Lourejar.) 

Louva a Deus, lou-vá-dèus, s. m. T. zoei. 
Insecto orthbptero da familia dos corredores 
( mantis peligiosa). ( Louvar , e Deus.) 

Louvaçao, lou-va-são, s. /. Acção ou effeitode 
louvar. Avaliação feita por louvados. (Louvar, 
suf. çãò.) U 

L-Ouvadameutô, lou-vá-da-mèn-te, adv. De mo- 
do louvado. ( Louvado , suf. mente.) 

Louvado, lou-vá-do, p. p. de Louvar. A que 
se dirigiu louvor, s. m. O juiz escolhido para 
decidir uma questão, s.m. Indivíduo nomeádo 
para arbítrio ou perito pela auetoridade. 

Louvador, lou-va-dòr, adj. e s. m. O que lou- 
va. ( Louvar , suf. dor.) 

Louvamento, lou-va-mèn-to, s m. Acção pu 
effeito de louvar. Decisão, voto dos louvados. 
(Louvar, suf. mento.) 

Louvaminha, lou-va-mi-nha, s. /. Adulação, 
louvor affectado. (Louvar.) 

Louvaminbar, lou-va-mi-nhár, v. a. Lisonjear 
continuadamente. (Louvar.) 

Louvaminheiro, lou-va-mí-nhèi-ro, adj. e s, 
m. Que gosta de louvaminjiar; adulador. (Lou- 
vammhar, suf. eiro.) 

Louvar, lou-vár, v. a. Elogiar. Dirigir louvor 
a. Appróvar. Avaliar.— se, v. refl. Elogiar-se. 
(Lat. lauâare.) 

Louvável, lou-vá-vel, adj. Que é digno de lou- 
vor. (Lat. lauãdbilis.) 

Louvavelmente, lou-vá-vel-mèn-te, adv. De 
modo louvável. (Louvável, suf. mente.) 

Louvor, lou-vòr,s. m. Elogio; gabo. Discurso 
em honra de alguém. Glorificação. ( Louvar , 
suf. or.) 

Loxodroxnia, takso-dro-mí-a, s.f. T. marit. 
Linha curva descripta pelo navio, quando sè- 
gue o mesmo rumo do vento. T. geom. Curva 
que corte os meridianos de uma esphera, se- 
guindo um angulo constante. (Gr. loxos, obli- 
quo, e ãromos, carreira.) 

Loxodromico, lo-kso-dró-mi-ko, adj. Que tem 
relação com a loxodromia. (Loxodromiá, suf. 
ico.) 

Loxodromismo, lo-kso-dro-mí-smo; s.m. Mar- 
cha n’uma direcção obliqua. (Laxodromia, suf. 
ísmo.) 

Lua, lú-a, s.f Planeta, satellite da terra. Fig* 
Um mez. (Lat. luna.) 

Luando, lu-àn-do, s. m. T. zool. Passaro corni- 
roatro da África ( buphago africano.) 

Luar, lu-ár, s. m. O clarão da lua. (Lua, suf. 
ar.) 

Lúbricamente, lá-bri-ka-mèn-te, adv. De mo- 
do lúbrico. ( Lúbrico , suf. mente.) 

Lubricar, lu-bri-kár, v. a. T. med. Relaxar 
(o ventre) com laxante. Lubrificar. (Lúbri- 
co.) 

Lublúcidade, lu-bri-si-dá-de, s. f. Qualidade 
do que é lúbrico. Fig. Lascívia, luxuria, sen- 
sualidade. (Lat, lubricitate.) 

Lúbrico, lú-bri-ko, adj. Escorregadio, que tem 
a humidade própria para escorregar. Humidò. 
Seusual, luxuriante. (Lat. lubricus.) 
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Lubrificação, lu-bri-fi-ka-são, 8. /. Acção de 
lubrificar. (Lubrificar ,<suf cão.) 

Lubriíioar, lu-bri-fi-kár, v. a. Tornar lúbrico; 
humedecer, amollentar. — se, v. refl. Tomar- 
se lúbrico. ( Lúbrico , «uf ficar.) 

Lucao, lu-kão„, s. m. Rede de pesca. 

Lucia lima, lú-si-a-lí-ma, s.f. T. bot. Arbus- 
to da familia das verbenaceas ( lippia citrio- 
dora . ) ' 

Luoias, lú-si-as, s. /. pl. T. zool. Yid. ASOi- 
dias. 

Lucidamente, lú-ai-da-mèn-te, adv. De* modo 
lúcido.. (Lúcido, suf. mente.) 

Lucldar, lu-si-dár, V. a- T. pint. Passar (qual- 
quer desenho) á luz sobre um vidro; trespas- 
sar (um desenho para o papel vegetal). (Lúci- 
do.) 

Lucidez, lu-si-dès, s.f. Qualidade do que é lú- 
cido. Clareza. Brilho, luz, claridade. ( Lúcido , 
suf. ez.) 

Lúcido, lú-si-do, adj Resplandecente. Polido. 
Claro, transparente. Fig. Que tem a qualidade 
de lucidez. (Lat. luciãus.) 

Luciferario, lu-si r fe-rá-ri-o, s. m. O que nas 
procissões leva lanterna. (Lat. ludferarius.) 

Lucifaro, lu-sí-fe-ro, adj. T. poet. Que dá ou 

‘ traz luz. (Lat. lucifer .) . 

Luoifugo, lú-si fu-go, adj. Que foge da luz. 
Que anda de noute. (Lat. lucifugus.) 

Lucimetro, lu-si-me-tro, s. m. T. phys. Appa- 
relho com que se compara o brilho das diver- 
sas regiões do eéo. (Lat. lux, e metro.) 

Lucio, lú-si-o, s. m. T. zool. Peixe dos rios da 
familia dos esaces ( luciús ou esox). 

Lucrar, lu-krár, v. a. e n. Tirar lucros de. Ga - 
nhar. interessar. Gosar, aproveitar, desfructar- 
(Lat. luerari. ) 

Lucrativamente, lu-kra-tí-va-mèn-te, adv. 
De modo lucrativo. ( Lucrativo , suf. mente.) 

Lucrativo, lu-kra-ti-vo, adj. Que dá bons lu- 
cros; vantajoso. Que se adquire gratuitamen- 
te. (Lat. lucrativus.) 

Lucro, lú-kro, s. m. Vantagem, interesse que 
se tira. Ganbo gratuito. Proveito, vantagem. 
(Lat. lucrum.) 

Luota, líi-ta, s. f. Combate corporal. Conflicto. 
Resistência. (Lat. lucta.) 

Luctador, lu-ta-dòr, adj. e s. m. Que lucta, 
combatente. (Lat. luctalor.) 

Luctar, lu-tár, v. n. Travar lucta. Combater. 
(Lat. luctari.) 

Luctisono, lu-ktí-so-no, adj. T.poet. Que tem 
um tom lugubre. (Lat. luctisònus.) 

. Lucfco, lú-to, s. m. Sentimento triste pela perda 
de alguém. O fato que se usa depois da morje 
de alguém por um certo espaço de tempo. (Lat. 
luctus.) 

Luotuosa, lu-tu-ó-za, s.f. T. ant. Direito que 
os douatarios recebiam por morte dos seus in- 
quilinos. (Luctuoso.) 

Luctuoso, lu-tu-ò-zo, adj. Coberto de lacto. 
Fig. Lugubre, fúnebre, triBte. (Lat. luctuo- 
sus.) 

Lucub ração, lu-ku-bra-são, s.f. Acção emffei- 
to de lucubrar. (Lat. lucubratione.) 

Lucubrar, lu-ku-brár, v. n. Trabalhar de nou- 
te e á luz. Extern. Dedicar-se a trabalho in- 




Luminaria 

tellectual aturado e meditado. (Lat. lucubra - 
rei) 

Lncula , lú-ku-la, s.f. T. astr. Ruga luminosa 
que se crusa cotíT outras analogas na superfit 
cie do sol. (Lat. lucula.) 

Ludibriar, lu-di-bri-ãr, v. a. Tratar com ludi- 
brio. Zombar. Fazer escarneo, fazer ludibrio. 
(Lat. luãibriari.) 

Ludibrio, lu-dí-bri-o, s. m. Zombaria, escarneo, 
desprezo. Objecto de zombaria. (Lat. ludi- 
brium.) 

Ludibrioso, lu-di-bri-ò-zo, adj. Que faz ludi- 

brio zombeteiro, escarnecedor. (Lat. ludibrio, 
ms.) ... 

Ludion, lít-di-on, s. m. T.phys. Apparelhophy. 
.-iço que serve para demonstrar a theoria áa 
aerostaúca. (Lat. ludion.) 

Ludro, lú-dro, adj. Vid. Ch.urdo. 

Ludroso, lu-drò zo, adj. Sujo, carregado de 
matérias estranhas. (Ludro, suf. oso.) 

Lufa, lú-fa, s.f. Vento. Fig. Afan. (Ingl. losf, 
lado do vento.) 

Lufada, lu-fá-da, s.f. Grande lufa. (Lufa, suf. 

ada.) § 

Lufa-lufa, lú-fa-lú-fa, s. /. T. pop. Grande 
pressa. (Lufâ.) 

Lugar, lu-gár, s. m. Vid. Logar. 

1. Lugre, lú-gre, s. m. T. zool. Passaro da fa- 
milia dos conirostros (carãuelis spinus). 

2. Lugre, lú-gre, s. m. Navio mercante. (Ingl. 

lugger.) _ ... , 

Lugubre, lü-gu-bre, adj. Que indica lucto. 
Meiancholico ; pavoroso. Medonho, lunesto. 
Triste. (Lat. lugubris.) 

Lugubremente, lú-gu-bre-mèn-te, adv. De mo* 
do lugubre. (Lugubre, suL mente.) 

Lugubridade, lu-gu-bri-dá-de, s. f. Qualida- 
de do que é lugubre. (Lugubre, suf. idade.) . 

Lubuibui, lu-uí-uí, s. m. T. zool. Passaro te- 
nuirostro da África (upupa capensis). 

Lujanja, lu-jàn-ja, s. f. T. zool. Ave de Quib 
lengues ( Jiyphantarnis vantops). 

Lula, lú-la, s. f. T. Zóol. Molluseo da ordem 
dos acetabuliferos decapodos (calmar commu- 
nis oaloligo). n 

Lumaohella, lu-ma-ché-la, s.f • T. geol. Oal- 
careo r esultante da agglomeração de um gran- 
de numero de conchas . (Ital . lumachella.) 

Lumarèo, lu-ma-ré-o, s. m. Fogueira, foga- 
cho. (Lume.) m ,, , . 

Lumbago, lún-bã-go, s. m. T. paihol. Dor in- 
tensa na região lombar. (Lat. lumbago.)^ 

Lume, lú-me, s. m. Matéria em combustão. 
Fogo. Luz. Clarão. Illustração. Dar a • Pu- 
blicar. (Lat. lumen.) . 

Lumieira, lu-mi-èi-ra, s.f. Castiçal. Clara- 
bóia. T. Traz os Montes. Archote de palhá. 
T. ant. Fogaréo. T. pop . Fyrilampo . (Lume.) 

Lumieiro, lu-mi-èi-ro, s. m. T. astron. Astro 
ou planeta. Abertura n'uma porta oujanella. 
para dar luz e ar. Pyrilampo . (Lume.) 

Luminar, lu-mi-nár, adj. Que dá ou espalha 
luz. s. m. T.poet. Astro, planeta. Fig. Ho- 
mem de grande saber ou engenho. (Lat. lumi- 
nária.) 

Laminaria, lu-mi-ná-ri-a, s. f. Pequena lan- 
terna. Candeia. Extens. Tudo que dá luz. 

( Luminar , suf. ia.) 
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Lumino s amente , lu -mi-nó-za-mèn-te, adv. 

De modo luminoso. (Luminoso, suf. mente.) 
Luminosidade, lu-mi no-zi-dá-de,s. /. Quali- 
dade do que é luminoso. ( Luminoso , suf. ida- 
de.) 

Luminoso, lu-mi -nò-zo, adj. Que tem luz. Que 
dá luz. (Lat. luminosus.) 

Lunação, lu-na-são, s. f. T. astr. Espaço de 
27 dias proximamente entre o apparecimento 
de duas luas novas consecutivas. (Lat. luna- 
Mone.) 

Lunanco, lu-nàn-ko, adj. T. JR. Gr. do Sul. Ca- 
vallo que tem uma anca mais alta do que a 
outra. (Hesp. lunanco.) 

Lunar, lu-nár, adj. Que pertence ou tem rela- 
ção com a lua. (Lat. lunatis.) 

Lunar ia, lu-ná-ri-a, s.f. T. bot. Planta dá fia- 
milia das cruciferas ( lunaria bienniè rediviva). 
Lunario, lu-ná-ri-o, s. m. Càlendario que con- 
ta por luas. (Lat. lunarius.) 

Lunático, lu-ná-ti-ko, adj. Que está sujeito ás 
influencias da lua. Fig. Louco. Extern. Phan- 
tastico, extravagante. (Lát. lunaticus.) 

Lunch, làn-ehe, s, m. Kefeição entre o almoço 
e o jantar. (Ingl. lunch.) 

Lundum, lun-dún, s. m. Dança particular dos 
pretos. 

Luneta, lu-nè-ta, s. f. Instrumento para auxi- 
liar a vista, composto de uma ou duas lentes, 
ou simplesmente de vidro sem grau. Peça on- 
de se fixa a hóstia na custodia. (Lat. luna.) 
Lungungua, lun-gun-gú-a, s. f. T. zool. Vid. 
Kilubio. 

Lunicola, lu-ní ko-la, s. m. Habitante da lua. 
(Lat. luna, e colere.) 

Luniforme, ln-ni-fór-me, adj. Que tem a forma 
de meia lua. (Lat. luna , e forma.) 

Lunisolar, lu-ni so-lâr, adj. T. astr. Que de- 
pende ao mesmo tempo da lua e do sol. (Lat. 
Zuna, e solar.) 

Lunuía, lú-nu-la, s. f. T. astr. Pequena lua, 
satellite de Júpiter ou Saturno. T. geom. Fi- 
gura composta por dois arcos convexos no mes- 
mo sentido e que se interceptam. (Lat. lu- 
nula.) 

Lunulado, lu-nu-lá-do, adj. T.hist. nat. Chan- 
frado. Que tem a forma de meia lua. ( IAinu - 
la, suf. ado.) 

Lupa, lú-pa, s. f. T. phgs. Lente bi-convexa, 
microscopio. T. veter. Tumor no joelho. (Fr. 
loupe.) 

Lupamba, lu-pàn-ba, s. f. T. zool. Ave de ra- 
pina de Caconda ( melierax polyzonus). 
Lupanar, lu-pa-nár, s. m. Casa de meretrizes; 

casa de passe, bordel. (Lat. lupanar.) 
Luparo, lú-pa-ro, s. m. T. bot. Vid. Lupulo. 
(Corr. de lupulo.) 

t Lupla, lu-pí-a, s. f. T. pathol. Vid. Lobinho. 
pl. T. veter. Vid. Lupa. (Fr. loupe.) 
Lupis-homem, lu-pi-zó^men, s. m. Vid. Lo- 
bis-homem. 

Lupinastro, lu-pí-ná-stro, s. m. T. bot. Varie- 
dade dé trevo da familia das leguminosas (tri- 
fólium lupinaster). 

Lupino, lu-pí-no, adj. Qúe pertence ou tem re- 
lação com o lobo. (Lat. lupiríus ) 

Lupulo, lú-pu-lo, s. m. T. bot. Pé de gallo. — 
do monte: Espiga de leite. 



Lupus, lú-pus, s. m. T. jpaíáoMnflammação cu- 
tânea qué ataça especialmente o rosto e o na- 
riz. (Lat. lupus.) 

Lura, lú-ra, s. f. Toca largà. (Lat. lura.) 

Lurido, lu-rí-do, adj. Livido, pallido. T. poeU 
Hegro. (Lat. luridus.) 

Lusco, lú-sko, adj. T. pop. Vesgo. (Lat. lus- 
cus.) 

Lusco-fusco, lú-sko fú-sko, s. m. Escuridão do 
crepúsculo nocturno. (Lusco, e fusco.) 

Lusitapo, lu-zi-tà-no, adj. Que é da Lusitâ- 
nia. Portuguez. 

Luso, lú zo, adj. Vid. Lusitano. 

Lusorio, lu-zó-ri-o, adj. Que pertence ou tem 
relação com “o jogo. Que tem feição de jogo; 
(Lat. lusorius.) 

Lustração, lu-stra-são, s.f. Acção de lustrar. 
(Lat. lustratio.) 

Lustradella, lu-stra-dé-la, s.f. Acção de lus- 
trar ou dar lustre aos chapéus, etc.; polidura. 
(Lustrar, suf. delia ) 

Lustrado, lu-strá-do, p. p. de Lustrar. Qué 
tem lustre. Puriflcado. 

Lustrador, lu-stra-dòr, adj. e s. m. Que lus- 
tra. {Lustrar,, suf. ãór.) 

Lustral, lu-strál, adj. Que serve para a lustra- 
ção. (Lat. lustrális.) 

1. Lustrar, lu-strár, v. a. Dar lustre a, polir. En- 
graxar. Envernizar. Fig. lllustrar, instruir. 
Eesplándecer. (Lustre.) 

2. Lustrar, lu-strár, v. a. Purificar as pessoas, 
ás habitações, etc. , (Lat. lustrare.) 

Lustre, lú-stre, s. m. Brilho., Fig. Honra, glo- 
ria, primor. Candelabro. (Lat. : iMusíris.) 

Lustrilho, lu-strí-lho, adj. Que tem algum lus- 
tre. s. m. Especie de laú lustrosa. (Lustre.) 

Lustrina, lu-strí-na, s. /. Especie de fazenda 
de seda. Estofo de algodão com lustre. (Lus- 



tre.) 

Lustrlno, lu-strí-no, adj. Que tem lustre. (Lus* 

tffs* J 

1. Lustro, lú-stro, s. m. Periodo de cinco an- 
nos completos. (Lát. lustrum.) 

2. Lustro, lú-stro, s. m. T.pop. Lustre, brilho, 
polimento. (Corr. de lustre .) 

Lustrosamente, lu-stró-zâ-mèn-te, adv. De 
modo lustroso. ( Lustroso , suf. mente.) 

Lustroso, lu-strò-zo, adj. Que tem lustre. Fig. 
Esplendido, ostentoso. Galhardo, notável, it- 

, lustre. (Lustrar, suf. oso.) 

Luta, lú-ta, s.f. Vid. Lucta. 

Lutador, lu-ta-dòr, adj. Vid. Luctador. (Lu- 
tar, suf. dor.) 

Lutar, lu-tár, v. a. Fechar ou tapar empregan- 
do O lutO. (LulO.) cu. 

Luto, lú-to,s. -wi. T. chim. epharm. Substancia 
que endnreee. com o calor e que serve pai a ve- 
dar fendas, etc. (Lat. lutum.) 

Lutulencia, lu-tu-lèn-si-a, s. f. Qualidade do 
que é lutulento. (Lat. lutulentia.) 

LutulentO, lo-tu-lèn-to, adj. Qne tem lodp ou 
lama. (Lat. lutulentus.) , 

Luva, lú-va, s.f. Peça do vestuário que cobre 
a mão. pl. Recompensa, gorgeta. (Ingl. piore.) 

Luveira, lu-vèi-ra, s. f. A mulher que faz ou 
vende luvas. (Luveiro.) 

Luvéiro, lq-vèi-ro,. s. m; O que faz ou vencie 
lifuoa- (T.if. vit. suf. eiro.\ 



Luxação 



Macaca 



Luxação, lu-cha-são, s.f. T. cir. Deslocamen- | 
to de uma articulação. (Lat. luxatione.) | 

Luxar, ln-ehár, v. a. T. cir. Praticar a luxa- ( 
ção de: desconjunctar. T. pop. Ostentar luxo. 
(Lat. lineare.) 

Luxento, lu-chèn-to, aãj. Que ostenta luxo. 
(Luxo, suf. ento.) 

Luxo, lú-cho, s. m. Magnificência, pompa, no 
vestuário, etc. pl. Galas. T. chui. Actos lasci- 
vos, sensuaes. (Lat. luxus.) 

Luxuoso, lu-chu-ò-zo, aãj. Que tem ou ostenta 
luxo ; adornado com luxo. Que faz luxos. (Lu- 
xo, suf. oso.) 

Luxuria, lu-chú-ri-a, s. f. Viço das plantas, 
exuberância de seiva. Ardor fogoso e desorde- 
nado nos animaes. Incontinência. Fig. Corru- 
pção, diss'olução de costumes. (Lat. ímsbu- 

' ria.) 

Luxuriante, lu-chu-ri-àn-te, aãj. Que tem lu- 
xuria. Que pratica luxuria. (Lat. luxurian- 
te.) 

Luxuriar, lu-chu-ri-ár, v. a. Praticar luxurias. 
Fig. Desenvolver-se, viçar. (Lat. luxuriare.) 

Luxuriosamente, lu-chu-ri-ó-za-mèn-te, aãv. 
De irodo luxurioso. ( Luxurioso , suf. mente.) 

Luxurioso, lu-chu-ri ò-zo, aãj. Sensual, dado 
á luxuria; desbonesto. (Lat. luxuriosus.) 

Luz, lús, s.f. A propriedade dos corpos que é 
percebida pela vista e que se manifesta pelas 
cores. O que torna cs objectos visiveis. O dia. 
Vela, candieiro, lampada illuminada. Brilho, 
Publicidade. Capacidade intellectual. Conhe- 
cimentos. Civilisação. (Lat. luce.) 

Luzeiro, lu-zèi-ro, s. m. O que dá luz. Astro. 
pl. T. pop. Os olhos. (Luz, suf. eiro.) 

Luze-luza, lú-ze-lú-ze, s. m. T. pop. Pyrilam- 
po. (Luzir.)' 

Luzente, lu-zèn-te, aãj. Que luz; lúcido, bri- 
lhante, luminoso. (Lat. lucente.) 

1. Luzerna, lu-zér-na, s. /. T. hot. Plantas da 
familia das leguminosas. (Ingl. lucern, ir. lu- 
zerne.) 

2. Luzerna, lu-zér-na, s. /. Luz grande; clarão. 
(Lat. lucerna.) 

Luzerneira, lu-zer-nèi-ra, s.f. Terreno plan- 
tado de luzerna. ( Luzerna , suf. eira.) 

Luzetro, lu-zé-tro, s. f. T. hot. Vid. Malêi- 
teira. 

Luzidamente, lu-zí-da-mèn-te, aãv. Dê modo 
luzido. (Luzido, suf. mente.) 



Luzidio, lu-zi-di-o, aãj. Luzente, nitido, bri- 
lhante. (Luzido, suf. io.) 

Luzido, lu-zí-do, 'adj. Cheio de luz. Vistoso, 
brilhante. (Luzir, suf. ido.) 

Luzimento, lu-zi-mèn-to, s. m. Acção ou effei- 
to de luzir. Esplendor. Fausto. (Luzir, suf. 
mento.) 

Luzio, lú-zi-o, s. y m. Especie de embarcaçao da 
índia. T. burl. í> olho. (Lat. lux.) 

Luzir, lu-zír, v. n. Dar luz. Brilhar. Medrar. 
Aproveitar. (Lat. lucere.) 

Lympha, lín-fa, s.f. T. anat. Liquido branco e 
nutritivo que se encontra em vasos especiaes 
do corpo. T. poet. A agua. (Lat. lympha.) 

Lyceu li-sèu, s. m. Estabelecimento publico da 
instrúcção secundaria. Extens. Collegio d’in- 
strueção secundaria. (Lat. lyceum.) 

Lycopodiaceas, li-ko-po di-á-se-as, s.f. epí. 

T. hot. Familia de plantas eryptogamicas. 
(Lat. lycopoãium.) 

Lycopodio, li-ko-p®-di o, s. m. T. hot. Planta 
cryptogamica da familia das lycopodiaceas 
(licopoãium clamtum). (Gr. hfkos, lobo, e poys, 

Lymphangite, lin-fan-jí-te, s. f. T. palhol. Iu* 
flammação dos vasos ou dos gânglios lympha- 
ticos. (Fr. lymphangite.) _ 

Lymphatico, lin-fá-ti-ko, aãj. T. anat. Que 
tem relação ou diz respeito com a lympha. 
(Lat. lymphaticus.) 

Lynce, lín-se, s. /. T. zool. Mammifero carní- 
voro pertencente ao genero gato (felis lynx) T. 
astr. Constellação do hemispherio boreal. (Gr. 
lynx.) 

Lyra, li-ra, s. f. T. ant. Instrumento musico 
antigo. Fig. Estro poético. T. zool. Ave da or- 
dem das gallinaceas (menura lyra). T. anat. 
Superfície da abobada de pilares do eerebro. 
T. astr. Constellação do hemispherio do norte. 
(Lat. lyra.) 

Lyrica, lí-ri-ka, s.f. A poesia lynca. Collecçao 
de poesias lyricas. (Lyrico.) 

Lyrico, lí-ri-ko, aãj. Diz-se da poesia própria 
para ser cantada, com acompanhamento or- 
chestral. Poesia que exprime os sentimentos 
pessoaes do poeta. s. m. Auctor de poesias 
lyricas. (Lat. lyricus.) 

Lyrismo, li-ri-smo, s. m. Caracter da poesia 
lyrica. Estylo poético elevado. Subjectivismo 

I poético. (Lyra, suf. ismo.) 



M, é-me, s. m. Decima terceira lettra do alpha- 
. beto portuguez e decima consoante na ordem 
d’esse alphabeto. No alphabeto physiologieo, 
sonora naso labial. (Lat. m.) 

Mabata, ma-bá-ta, s. /. Especie de tecido de 
algodão. 

. 1. Maca, má-ka, s . /. T. naut. Cama de lona. 
Esquife para o transporte de enfermos. (Fr. 
hamac, holl. hang-mac.) 

2. Maca, má-ka, s.f. T. zool. Ave do Perá. 

Maça, má-sa, s.f. Arma offensivada antiguida- 
de, constituída por um madeiro mais grosso 



em uma das extremidades. Instrumento cy- 
lindrico de madeira para assentar pedras em 
calçada. (Lat. hyp. matea.) 

Macabra, ma-kâ-bra, s.f. Dança— : Represen- 
tação grapliica ou theatral em que se figura 
a morte dançando com personagens de todas 
as classes sociaes. Poema allusiyo a essa 
dança. (Provavelmente da choria Machabaeo- 
rum.) 

Macaca, ma-ká-ka, s. /. Fem. de Macaco. T. 
pop. Infelicidade. Mulher feia. 
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Maeaeamba, ma-ka-kán-ba, $. f. Arvore da 
familia das leguminosas. 

Maoacoa, ma-ka-kò-a, s. f. T. fam. Pequena 
enfermidade. (Macaco.) 

M&caçote, ma-ka-só te, s. m. T. techn. Erva 
empregada na fabricação do vidro. 

Maçacote, ma-sa-kó-te, s. m. T. techn. Peça de 
ferro para encostar òs arrebites no acto da 
cravação. (Muço.) 

Maçada, ma-sá-da, s ./. Golpe dado com o ma- 
ço. Pancada. Armação de pescar lampre‘aa. 
Trapaça no jogo. Combinação para fazer mal 
ou enganar alguém. Fig. Conversação enfa- 
donha e lónga. (Maça, suf. ada.) 

Macadaxn, má-ka-dan, s. m. Systema de calce- 
tamento de calçadas, estradas, ruas. (Mac- 
Adam , nome de inventor). 

Mâcadamização, ma-ka-da-mi-za-sâo, s. f. 
Acção de macadamizar. (Macadamizar, suf. 
ção . ) 

Macadamizar, ma-ka-da mi-zãr, v. a. Calçar 
pelo systema de maeadam. (Macaãam, suf. 
iza.) 

Maçador, ma-sa-dòr, adj. e s. m. O que maça 
ou dá maçada. Fig. Importuno, (Maçar, suf. 
dor.) 

Maçadura, ma-sa-dú-ra, s. f. Maçada, contu- 
são. Signal no corpo devido a pancadas. T. 
cir. Compressão da parte do corpo maçada. 
(Maçada, suf.' ura.) 

Maçagem, ma-sá-jen, s.f. Operação de maçar 
o linho. (Maço.) 

Maeaiba, ma-ka-í-ba, s. f. T. bot. Vid. Macai- 
beira. 

Macaibeira, ma-ka-i-bèi-ra, s. f. T. bot. Ar- 
vore da familia das palmeiras (coccus ventri- 
cosa, acromia etero-carpa). 

-Maeajera, ma-ka-jé-ra, s. /. T. bot. Arvore da 
familia das euphorbiac as (marichot aipi). A 
raiz d’esta arvore. 

Maçai, ma-sál, s. m. O sôro do leite que se ob- 
tem batendo o queijo. (Maça.) 

Macambúzio, ma-kan-bú-zi-o, adj. T. pop. 
Melancólico, carrancudo. ' 

Maçan ou Maçã, ma-sàn, s. f. Pructo da ma- 
cieira. (Hesp. manzana, lat . malus mantiana.) 

Macana, ma-ká-na, s. f. A; ma offensiva dos 
indios do Perú. Instrumento que serve para 
fazer recuar os bois. 

Maçaneta, ma-sa-nè-ta, s. f. Pequena esphera 
que serve de remate e ornamento a diversos 
objectos. T. cavall. A parte mais alta da sella 
na dianteira. (Maçan, suf. eta) 

Maçanilba, ma-sa-ní-lha, s. /. Maçan peque- 
na. (Maçan, suf. ilha.) 

Macanjo, ma-kàn-jo, adj. e s. m. T. pleb. Ve- 
lhaco. T. pleb. Pataco falso. 

Maçanzeira, ma-san-zèi-ra f , s. f. T. bot. Vid. 
Macieira. (Maçan, suf. eira.) ' 

1. Mação, ma-são, s. m. Augm. de Maço. 
Grande maço que serve pará bater estacas. 
(Maço, suf. augm. âo.) 

2. Mação, ma-são, s. m. Pedreiro livre. Mem- 
bro de maçonaria. (Fr. maçon.) 

Macaqueador, ma-ka-ke-a-dòr, adj . e s. m. 
Que macaqueia. (Macaquear, suf. dor.) 

Macaquear, ma-ka-ke-ár, v. a. 'Imitar ós ma- 



cacos nos gestos. Extern. Imitar os costumes. 
(Macaco, suf. ea.) 

Macaquice, '"ma-ka-kí-se, s. f. pl. Acção e effei- 
to de macaquear. ( Macaco , suf. ice.) 

Maçar, ma-sár, v. a. Bater com maça ou ma- 
ço, Pisar. Fig. Importunar, enfadar, repisar. 
(Maça.) 

Macaréo, ma-ka-ré-o, s. m. Fluxo da maré 
d’alguns rios d’Asia, África e America. 

Maçarico, ma-sa-rí-ko, s. m. T zool. Ave aqua- 
tica da brdem das pernaltas (ardeola marina ). 

Maçaroca, ma-sa-ró-ka, s. f. O fio que se en- 
rola de uma vez em um fuso. Espiga de mi- 
lho. Mólho. 

Maçar oco, ma-sa-rò-ko, s. m. Canudo de ea- 
bello encrespado a ferro. (Maçaroca.) 

Maoarrão, ma-ka-rrão, s. m. Massa de farinha 
para sopa com a forma de tubos compridos. 
(Ital. maccheroni.) 

Macarronea, ma-ka-rró-ne-a, s. f. Peça litte- 
raria, forma litteraria burlesca, em que se dão 
ás palavras vulgares forma e construcção la- 
tinas. (Ital. maccheroni.) 

Maoarronote, ma-ka-rro-nè-te, s. m. Macarrão 
muito delgado. (Macarrão, suf .Ate.) 

Macarronico, ma-ka-rró-ni-ko, adj. Que tem 
relação com a macarronea. Que escreve em 
macarronea. (Macarronea.) 

Macassar, ma-ka-sár, s. f. T. boi. Variedade 
de feijão. Oleo para amaciar e aromatisar o 
cabello. (Macas&ar, ilha da Malasia.) 

Macea, má-se-a, s. /. Pia de pedra onde bebem 
e comem os porcos e outros animaes. (Corr. 
de almacega.) 

Maceddnea, ma-se-dó-ne-a, s. f. Producto cu- 
linário composto de differentes legumes. 

Macega, ma-sé-ga, s.f. Herva brava que nasce 
nas terras semeadas.' 

Macegal, ma-se-gál, s. m. Campo em que exis- 
te macega. (Macega, suf. aí.) 

M&ceiru, ma-sèí-ra, s.f. Vid. Macieira. (Ma- 
çan.) 

Maceiro, ma-sèi-ro, s. m. Bedel, porta-maça 
(Maça, suf . eiro.) 

Maceíla, ma-sé-la, s. f. T. bot. Nome popular 
da planta anthemis camonilla. 

Macellão, ma-se-lão, s. m. T. bot. Maeella 
gallega. 

Maceração, ma- e-ra-são, s. f. Acção ou effei- 
to de macerar. (Lat. maceratione.) 

Macerado, ma-se-rá-do, p. p. de Macerar-, 
Mortificado, macilento. Afflicto. 

Maceramento, ma-se-ra-mèn-tq, s. m. Vid. 
Maceração. (Macerar, suf mento.) 

Macerar, ma se-rár, v. a. T ■ chim. Submetter 
um corpo á acção de um liquido afim de se 
desenvolverem certo numero de principios 
que o constituem. Fig. Mortificar, affligir. 
(Lat. macerar e.) 

Maceria, ma-se-rí-a, s. /. T. archit. Muro de 
pedra, obra de alvenaria. (Lat. maceria.) 

1. Maòeta, ma-sèrta, s.-f. Pequena maça para 
calcetar ruas. (Maço, suf. eta.) 

2. Maceta, ma-sè-ta, s. f. Escarrador. (Hesp. 
maceta, vaso para flores.) 

Macete, ma-sè-te, s. m. Instrumento para es- 
culpir em madeira. (Maço, suf. ete.) • 
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Machacaz, ma-cha-kás, s.m. T.pleh. Indivíduo 
corpulento e desageita'’ o. (Macho.) 

Machada, ma -chá -da, s.f. Machado largo. 
(Fem. de Machado.) 

Machadada, ma-cba-dá-da, s.f. Golpe de ma- 
chado. ( Machado , suf. a dá.) 

Maohadar, ma-cha-dár, v. a. Dar golpes de ma- 
chado ou machada. Trabalhar com machado. 
(Machado.) 

Machado, ma-cbá-do, s. m. Instrumento com- 
posto de um cabo e uma lamina de ferro cor- 
tante. 

Macha-femea, má-cha fè-me-a, s.f. Eixo, gon- 
zos. Hermaphrodita. (Macho, e jemea.) 

Macha- mar tilho, ma -_cha-mar-tí-lho, aãj. A 
— .•batido a martello na bgorna. (Hesp. «a- 
chamartillo.) 

Macha-mona, má-cha-mò na, s. f. Cabaça da 
África e da Amerjca. 

Machão, ma-chão, s. m. T. pléb. Mulher corpu- 
lenta e de modos varonis. (Augm. de macho.) 

Macheado, ma-che-á-do, adj. Dobrado em ma- 
chos. s. m. T. cost. O feitio que se dá aopanno 
dobrando em machos. (Machear, suf. ado.) 

Machear, ma-che-ár, v. a. T. cost. Dobrarem 
machoB. (M^cho ) 

Maohetadá, ma-che-tá-da, s.f. Golpe dado com 
o machete. (Machete, suf. ada.) 

Machete, ma-chè-te, s. m Sabre de dois gu- 
mes. Viola pequena. Faca de matto. (Macho. 
suf. Me.) 

Machiai, ma-chi-ál, s. m. Monte que abunda 
em arbustos e arvores silvestres. (Hesp. ma- 
chiai.) 

Machiar, ma-chi-ár, v. n. Tornar-se esteril (a 
planta); degenerar. (Machio.) 

Machiavellico, ma-ki-a-vé-li-kd, adj. Que é 
conforme ou analogo ao systema de Machia- 
vello Fig. Astuto, velhaco, pérfido. (Machia- 
véllo, escriptor florentino, suf. ico.) 

Machi a vellisnao, ma-ki-ave-lí-smo,.s. m. Sys- 
tema dè política que tem por basea astueia. 
F.g. Procedimento velhaco, astucioso. ( Machia - 
vetlo, suf. ümo.) 

Machiavellista, ma-ki-a ve-lí-sta, adj. Ma- 
chiavellico. s. m . e /. O que segue as maxi- 
mas de Machiavello. (Machiavello, suf. ista.) 

Machlche, ma-chí che, s. m. T. hot. Planta do 
Brasil da família das cucurbitaceas. 

Machieiro, nnvchi-èi-ro, s. m. T. hot. Sobreiro 
quando novo. (Machiai.) 

Machila, ma-chí-lá, s. f. T. África e índia. Pa- 
lanquim, cadeirinha. 

Máchina, má-ki-na , s. /. Instrumento proprio 
para, aproveitar communicar movimento. 
(Lat. ma china.) 

Machinação, ma-ki-na-são, s.f. Acção de ma- 
chinar. Enredo, cilada. (Lat. machinatione .) 

Machinador, ma-ki-na-dòr, adj. e s. m. Que 
machina. (Lat. m achinator.) 

Machinal, ma-ki nál, adj. Que pertence ou 
tem relação Com as machinas. Fig Que é fei- 
to inconscientenunte (diz-se das acções). (Lat. 
machinalis.) 

Machinalmente, ína-ki-nál-mènte, aãv. De- 
modo machinal. (Machinal, suf. ruente.) 

Machinar, ma-ki nár, v.a. Projectar algum ar- 
d il. Projectar, intentar. (Machina.) 
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Maohineta, ma-ki -nè-ta, s.f. Pequeno throno 
onde se expõe o SS. Sacramento no altar. Pe- 
queno oratorio comporta de vidro. ( Machina 
suf. dim. ela.) r 

Machinho, ma-chí-nho, s. m. Especie de ma- 
chete ou viola pequena. T. hipp. Parte poste- 
rior da junta da quartella guarnecida de pe- 
los mais compridos (Macho, suf. inho.) 
Machinismo, ma-ki-ní-smo, s. m. Arte de fa- 
bricar armas. Organisação das machinas. (Jifa- 
china, suf. ismo.) 

MachiniSta, ma-ki-ní-sta, s. m. ou/., O quein- 
venta ou construe machinas. O que as dirige 
ou trabalha com ellas. (Machina, sqf. ista.) 
Machio, ma-chí-o, s. m. fíoença que torna e 
grão dos cereaes chocos e pêcos. adj. Choco, 
pêco. 

Macho, má-ebo, s. m. Animal hybrido, filho de 
um animal de raça cava liar e de outro de ra- - 
ça asinina. Indivíduo do sexo masculino. T. 
costur. Superfície do panno dobrado em pregas- 
T. techn. Parte do feicho que encaixa na fe- 
mea. (Lat. masculus ) 

Machoa, màehò-a, s.f. T. pop. Yid. Machão- 
(Fem. de machão.) 

Machorra, ma-chò rra, adj. es. /. Esteril. (Ma- 
cho.) 

Machuca, ma-chú-ka, s.f. Acção ou effeito de 
machucar, A acção do trPhar o trigo e outros 
cereaes. (Machucar.) ' 

Machucação, ma-chu-ka-são, s. /. Acção de 
machucar. (Machucar, suf ção.) 

Machucador, ma-chu-ka-dòr, adj. e s. m. Que 
machuca, (Machucar, suf. dor.) 

Machucadura, ma-chu-ka-dú-ra, s. j. Acção e 
effeito de machucar. (Machucar, suf. duia.) ‘ 
Machucar, ma-chu-kár, r. a. Esmagar. Pisar, 
reduzindo a. menor volume ou deteriorando, 
(Hesp. machucar.) 

Machuea-rolhas, ma-cbú-ka-rrõ-lhas, s. m. 

Machina para comprimir rolhas. (Machucar, e 
! rolha.) 

Machucho,ma-chú-cbo, adj. e s. m. Importante' 
(diz-se dos indivíduos ) (3 lacho.) 

Macieote, ma-si-kó-te, s. m. Oxido de chumbo. 
(Fr. massicot.) 

Macieira, ma-si-èi-ra, s. /. T hot. Arvore da 
familia das rosaceas. (Alaçan, suf. eira.) 
Maciez, ma-si-ès, s. /. Vid. Macieza. (Alacio, 
suf. èz.) 

Macieza, ma-si-è-za, s, /. Qualidade do que é 
macio. (Alado, suf. eza,) 

Macilencia, ma-si-lèn-si-a, s.f. Estado do que- 
se acha macilento. (Macilento.) 

Macilento, ma-si-lèn-to, a<J/.Amarellento,pal- 
lido. Magro. (Lat. madlentus.) 

Macio, ma-sí-o, adj. Suave ao tacto, brando. 
Ameno, aprazível. Agradavel ao tacto. (Ar. 
masih.) 

MackintOSh, ma-kin-tó-che, s. m. Capote de 
panno impermeável. (MacMntosh, fabricante 
americano.) 

Maclura, ma-kíü-ra, s.f. T. lot. Planta da fa- 
mília das moreas ( madura ou Iroussonetra aii- 
ranttaca). (Madure, geologo notável.) 

Maço, má-so, s. m. Instrumento de madeira pa- 
ra esculpir. Instrumento para assentar pedras 
na calçada. Peças atadas juntamente. (Alaçó.) 
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Maeokim-çaka, ma-ko-kin-ká-ka, s. m. T. bot. . 
Planta da família das eucurbitaceas ( hysmenia 
glauca). ' ■ 

Macomeira , ma-ko-mèi-ra, s.f. T.bot. Palmei- 
ra dõ Brasil. 

Maçou, ma-sòn, s. m. Yid. Maçãó. (Fr. ma- 
çon.) 

Maçonaria, ma-so-na-rí-a, s./. Arte de dispor 
pédPas ligando-as eom cimento. Hg. A socie- 
dade de pedreiros livres ou mação. (Fr. ma- 
çonnerie.) 

Macone, ma-kó-ne, s. m. Peixe de Sofala. 
Maçonioo, ma-só-ni-ko, adj. Que pertence ou 
diz réspeitò á maçonaria. (Mação.) 
Ma-creaçao, mã-kre-a-são, s.f. Acção ou dito 
proprio de pessoa mal educada ; incivilidade. 
(Mau, e creação.) 

Macrobio, ma-kró-bi-o, adj. e s. m. Que viveu 
alem dos cem annos. Que chegou a edade mui- 
to avançada (diz-se dos indivíduos). (Gr. ma- 
Icrôbios, que tem longa vi dá.) 

Macrobiótica, ma-kro-bi-ó ti-ka, s.f. Arte de 
prolongar a vida. T. meã. Parte de hygiene 
que tem por fim prolongar a vida. (Gr. ma- 
króbioiês , longevidade.) 

Mácrocephalia, ma-kro-se-fa-lí-a, s.f. T. anat. 
Deformação artificiai ou natural do craneo, 
que temos uma forma mais ou menos cônica. 

( Macrocepjialo .) 

Macrocéplaalo., ma-kro-sé-fa-lo , adj. e s. m. 
Que tem a cabeça muito grande (diz-se da 
pessoa ou do animal). (Gr. mãkros, longo e ke- 
phale, cabeça.) „ 

Macrodactylo, ma-kro-dá-kti-lo, adj. T. zool. 
Que tem os dedos compridos; que tem grandes 
prolongamentos em forma de dedos (diz-se do 
animal), s. m. pl. T. zool. Família de aves da 
ordem das pernaltas. (Gr. makros, longo, e da - 
ctylos, dedo.) 

Macroglosso, makro-gló-so, adj. T. anat. Que 
tem a lingua desenvolvida extraordinariamen- 
te (diz-se do animal). (Gr. makros , longo, e 
glõsiid, lingua.) 

Macrologia, ma-kro-lc-jí-a, s. f. T. rhet. Dif- 
fusão de palavras. (Gr. makros, longo, e logos, 
discurso.) 

Maeromelia, ma-kro-mé-li-a, s. f. T. anat. 
Grande desenvolvimento de qualquer mem- 
bro corporeo. (Gr. makros, longo, e meios, 
membro.) 

Maeropetalo, ma-kro-pé-ta-io, adj. T- boi. Que 
tem pétalas muito grandes. (Gr. makros, lon- 
go, e peialon, pétala.) 

Makrdpode, ma-kró-po*de, adj. T. zool. Que 
tem pés ou barbatanas grandes. (Gr. makros, 
longo, epoys, pé.) 

MacrorWzo, ma-kró-rri-zo, adj. T. bot. Que 
tem grandes raizes. (Gr. makros, longo, e rhi- 
za, raiz.) 

Macrorbynçlio, ma-kró-rrin-ko, adj. T. zool' 
Que tem o bico ou o focinho con prido. (Gr. 
makros, longo, rhynchos, focinho ou bico.) 
Macroscelia, ma-kros-sé-li-a, s. /. T. anat. 
Grande desenvolvimento dás pernas. (Gr. ma- 
kros, longo, skelos, perna.) 

Macruros, ma-kiú-ios, adj. e s. m. epl. T. zool. 
Secção de crustáceos clêcapodes. (Gr. makros, 
longo, e oyra, cauda.) 



Macubea, ma-ku-bé-a, s. /. T. bot. Arvore da 
Guyana jfla família das guttiferas ( macubea 
guyanensis.) 

Macuca, ma-kú-ka, s. f. Especie de pereira sil- 
veste. 

MacuCU, ma-kukú, s. m. T. bot. Planta da fa- 
milia das ilicineas(i?eo macoucoua) T zool. Ave 
do Brazil da ordem das gallinaceas. 

Macula, má-ku-la, s.f. Eodoa. Infamia. (Lat. 
macula,) 

Maeúlar, ma-ku-lár, v. a. Lançar macula sobre. 
(Lat. maculare.) 

Maculatura, ma-ku-la-tú-ra, s. f. T. impress. 
Folhas mal impressas. Papel de embrulho que 
se faz com o resto do trapo. (Macular, suf. tura.) 
Maouliforme, ma-kuli-fór-me, adj. Que tem 
a forma de uma pequena macula. (Macula, e 
forme.) 

Maculirostro, ma-ku-li-rrò-stro, adj. T. zool. 
Que tem o bico malhado (diz-se dasaves). (Ma- 
cula, e rostrum .) 

Maculoso, ma-ku-iò-zo, adj. Maculado, man- 
chado. Sujo de manchas. (Lat. maculosus.) 
Macuma, ma-kú-ma, s. f. T. brasil. Escrava 
que acompanha a senhora quando sai á rua. 
Macuta, ma-kú-ta, s. /. Moeda de cobre da 
África Occidental, do valor de 50 reis appro- 
ximadamente. 

Madalena, ma-da-lè-na, s. f. Peccadpra do 
Evangelho, levada ao arrependimento péla pa- 
lavra de Christo. Quadro representando essa 
mulher. Plg. Mulher que se arrepende de seiis 
erros. (Lat. Magdalena de Magdàla, logar da 
Judea.) 

Madama, ma-dà-ma, s. /. Dama, senhora. T. 

pop. Esposa, consorte. (Fr. madame.) 
Madaxnisxno, ma-da-mí-smo, s. m. T. fam. 
Reunião de senhoras, multidão de madamas. 
(Madama, suf. ismo.) 

Madapolam, ma-da-po-làn, s. m. Especie de te- 
cido de lan. (Madapolam, cidade da índia.) 
Madefacção, ma-de-fã-são, s. /. T. pharm. 

Acção de madeíicar (Madeficar.). 

Madefacto, ma-de-fá-kto, adj. Humedecido, 
amollecido (Lat. maãefacius.) 

Madeficar, ma-de-fi-kár, v. a. Humedecer sub- 
stancias para a preparação de produetos phar- 
maceuticos (Mádido, suf. ficar.) 

Madeira, ma-dèi-ra, s. f. Parte lenhosa dos 
troncos e raizes das plantas. (Lat. matéria.) 
Madeirada, ma-dei-rá-da, s.f. Reunião de mui- 
tas madeiras. ( Madeira , suf. ada ) 
Madeiramento, ma-dei-ra mèn-to, s. m. A ma- 
deira com que se arma uma casa, armação de 
madeira. ( Maãeirar , suf. mento.) 

Madeirar, ma-dei-rár, v. a. Pôr a armação de 
madeira em, cobrir com madeira. Trabalhar 
com madeira, armar madeiramentos. (Madeira.) 
Madeiro, ma-dèi-ro, s. m. Peça de madeira 
grossa. (Madeira.) 

Madeixa, ma : dèi-cba, s. f. Porção "3e lan, linho 
etc. Porção de cabellos da cabeça. (Lat. 
mataxa.) 

Mádido, má-di-do, adj. Húmido, orvalhado, 
embebido em liquido. (Lat. madtdus ,-) 
Madona, madò-na, s.f. Quadro, estatueta que 
representa a imagem fia Virgem. Fig Dama, 
senhora. (Ital. maãona.) 
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Madorna, ma-dòr-na, s. f. Vid, Modorra. 
Madorra, ma-dò-rra, s. /. Vid. Modorra. 
(Corr. de madorra .) 

Madraçaria, ma-dra-sa-rLa, s.f. Vida de ma- 
draço, vida ociosa. ( Madraço , suf. aria.) 
Madracõador, ma-dra-se-a-cjòr, adj. Que ma- 
dfaceia. (Madracear , suf. dor.) ' 

Madracear, ma-dra-se-ár, v. d. Levar vida 
de madraço, maudriar. ( Madraço , suf. ca.) 
Madraeôírão, ma-dra-sei-rão, adj. e s. m. 

Grande madraço. (Madraço.) ■ 

Madracioe, ma-dra sí-se, s. {. Qualidade ou es- 
tado de madraço, madraçaria. ( Madraço , suf; 
ice.) 

Madraço, ma-drá-so, adj. e s. m . Mandrião. 

Ocioso, desleixado. (Mandria.) 

Madrasta, ma-drá-sta, s.f. Relação <Je paren- 
tesco entre uma mulher e os filhos das ante- 
riores núpcias ' de seu marido. (Lat. hyp. ma- 
trastra.). 

Madre, má-dre, s.f. T. ant, Mae. Religiosa pro- 
fessa. Uteio. Viga horlsontal sobre que assen- ■ 
tam barrotes. Viga das pontes onde assentam, 
os esteios. Madeira que atravessa a escotilha 
e assenta nos quartéis d’ella. (Lat. matar.) 
Madro-cravo, má-dre-krá-vo, s.f. T. bot. Plan- 
tas do Brasil da familia das compostas. 
Madrepérola, má-dre-pé-ro-la, s. /. T. zool. 
Molluseo acephalo lamellibranchreo ( avicula 
margaiita^Patte nacarada dasua concha. ( Ma- 
dre , e pérola.) 

Madre -pky lias, má-dre-fí-Ias, s.f.pl. T. zool. 
Fàmilia de madréporas. 

Madrèpora, ma-dré-po-ra, s.f. T. zool. Genero 
de polypeiros pedregosos e porosos da ordem 
dos zoantharios (madreporus.) 

Madreporico, ma-dre-pó-ri-ko, adj. Que tem 
relação com as madréporas. Que contem- ma- 
dréporas. (Madrèpora, suf ico.) 

Madreporifero, mã-dre-po-rí fe-ro, adj. Que 
é abundante em madréporas. Que produz ma- 
dréporas. (Madrèpora, e fero.) 
Madreporiforme, mã-dre-po-ri-fòr-me, adj. 
Que tem a forma ou a apparencia de madré- 
pora. (Madrèpora . e forme.) 

Madre-silva, má-dre-síl-va, s. /. T. bot. Gene- 
' ro de plantas da familia das capifoliaceas (lo- 
nicera). Planta da America meridional da fa- 
milia das amaryllideas ( alstracmeria peregri- 
na. ) 

Madria, ma-drí-a, s. /, Encapellamento das on- 
das. 

Madrigal, ma-dri-gál, s. m. Composição poeti- 
Èáca dedicada á formosura feminil. Composição 
musical. Poesia pastoril. (Ital. madrigale.) 
Madrigalesoo, ma-dri-ga-lè-sko, adj. Que é 
do genero madrigal, que pertence ao madri- 
gál. (Madrigal, suf. esco.) 

Madrigaz, ma-dri-gás, s. m. Homem macilen- 
to, descarnado. (Magro.) 

Madrigueira, ma-dn-ghèi-ra, s. f. Toca, cova 
• onde se recolhem alguns animaes. Toca onde 
se recolhe o peixe. Fig. Esconderijo, logar reti- 
rado. (Hesp. madriguera.) 

Madrilheira, ma-dri-lhèi-ra, s. f. Vid. Ma- 
drigueira. Apparelho para pescar peixe 
miüdo. 

Madrlnlia, ma-dri-nha, s.f. Mulher que serve I 



Magarefe 

/ 

de testemunha nos baptisados, casamentos ou 
chrismas. Protectora.. (Madre, suf. inha.) 

Madrugada, ma-dru-gá-da, «. /. Acção de ma- 
drugar. Alva, aurora, tempo que precede im- 
mediatamente o romper do dia. Precocidade 
(Madrugar, suf. ada.) 

Madrugador, ma-dru-ga-dòr, adj. e s. m. Que 
madruga. Extern, efig. Que é diligente. (Ma- 
drugar, suf. dor.) 

Madrugar, ma-dru-gár, v. a. Levantar-se ce- 
do, matinar. Fazer alguma coisa antes do 
tempo em que devera ser feita. Apparecer 
antes de tempo. (Lat. maturicare.) 

Maduração, mà-du-ra-sao, s.f. Acção oueffei- 
to de amadurecer. Sazonamento. T. pathol. 
Vid. Maturação. (Lat. maturatione.) 

Madurador, ma-du-ra-dòr, adj. Que amadu- 
rece. (Làt. madurar, suf. dor.) 

Maduramente, ma-dú-ra-mèn-te, adv. De mo- 
do maduro. (Maduro, suf. mente.) 

Madurar, ma-du-rár, v. a. Tornar maduro. 
(Lat. maturare .) 

Madurecsr, ma-du-re-sèr, v. a. Vid. Amadu- 
recer. (Lat. maturescere.) 

Madureiro, ma-du-rèi-ro, s. ni. Logar proprio 
para amadurecer as fructas. ( Maduro , suf. 
eiro.) 

Madureza, ma-du-rè-za, s.f. Qualidade, esta- 
do do que se acha maduro. Prudência. (Ma- 
duro, suf. eza.) 

Maduro, ma-dú-ro, adj.- Que attingiu o estado 
de perfeito desenvolvimento). Prudente. An- 
noso. Velho. Tolo. (Lat. maturus.) 

Mãe, mãe, s, f. Relação dé parentesco entre 
uma mulher e seus filhos. A femea que deu á 
luz filho. Origefn. Nascente. (Lat. mater.) 

Maestrino, ma-è-stri-no, s. m. O que compõe 
musica ligeira. (Ital. maestrino.) 

Maestro, ma-é-stro, s. m. O que compõe musi- 
ca. O que rege uma orchestra. (Ital. maestro .) 

Mafarrico, ma-fa-rrí-ko, s. m. T. pop. O diabo. 

Maga, má-ga, s. f. A que faz magias, feiticei- 
ra. (Mago.) 

Magabeira, ma-ga-bèi-ra, s. f. T. bot. Arvore 
do Brasil. 

Magana, ma-gà-na, s.f. Tocata antiga. Mulher 
amiga de brincar, travêssa. (Fem. de maga- 
710.) 

1. Maganagem, ma-ga-ná-j^n, s. /. Acção de 
magano. Grande numero de pessoas maganas. 
(Magano, suf. agem.) 

2. Maganagem, raa-ga-ná-jen, s. f. T. pop. O 
pfis dos forunculos. 

Maganão, ma-ga-não, adj. e s. m. Que é muito 
magano, grande magano. (Magano.) 

Maganear, ma-ga-ne-ár, v. a. Praticar como 
magano, fazer de libertino. ( Magano , suf. 
ea.) 

Maganeira, ma-ga-nèi-ra, s.f. Acção de ma- 
gano, brincadeira. ( Magano , suf. eira.) 

Maganice, ma-ga-ní-se, s.f. Vid. Maganeira. 
(Magano, suf. ice.) 

Magano, ma-gà-no, adj. e s. m. Pessoa de bai- 
xa condição. Travêsso. Malicioso. (Lat. mang- 
go?) 

Magarefe, ma-ga-ré-fe, s. m. O qua mata e es- 
folla rezés. Fig. e pop. Cirurgião poucO hábil» 
Mariola. 
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Magdaleão 

Magdalôão, ma-gda-le-ão, s. m. T. pharm. No- | 
me do? medicamentos embrulhados cylíhdri- 
camente. (Gr. magdalia.) 

Magia, ma-jí-a, s. /. Religião dos Magos. Pre- 
tendida arte de produzir effeitos contrários ás 
leis da natureza. (Lat. magia.) 

Magica, má-ji-ka, s;f. Magia. Espectáculo em 
que ha transformações scenicás. (Lat. majice.) 

MagiCO, má-ji-ko, aãj. O que tem relação com 
a magia. Maravilhoso, s. m. O q[ue pratica a 
magia. Nigromante. (Lat. magicús.) 

Magistério, ma-ji-sté-ri-o, s. m. Offieio de 
professor ; a natureza d’esse officio; o exercí- 
cio do cargo de professor. Corpo cõllectivo 
dos professores. T. chim. Precipitado resul- 
tante das soluções salinas. (Lat. magisterum.) 

Magistrado, ma-ji-strá-do, s. m. Funecionario 
publico que exerce auctoridade. (Lat. magis- 
tratus.) 

Magistral, ma-ji-strál, adj. Que tem relação 
com o mestre. Perfeito. Irreprehensivel. s. m. 

O conego que ensinava theologia. ' (Lat. ma- 
gistralis. ) 

Magistralidade, ma-ji-stra-li-dá-de, s. f. 
Qualidade do que é magistrado. Pedantismo, 
ostentação pedantesca. ( Magistral , suf. idade.) 
Magistralmente, ma-ji-strál-mèn-te, adv. De 

- modo magistral. {Magistral, suf. mente.) 

MagisírandO, ma-ji-stràn-do, s. m. O candi- 
dato a mestre. (Lat. magistrandus.) 

Magistratura, ma-ji-stra-tiVra, s. f. Cargo de 
magistrado. Classe de magistrado. O tempo 
que dura o cargo de magistrado. (Lat. magis- 
tratus.) 

Magma, má-gma, s. f. T. chim. Residuo de 
substancias espremidas. Massa com a consis- 
tência de papas. (Gr. magma, pasta.) 

Magnanimamente , ma - gnà - ni - ma - mèn-te, 
adv. De modo' magnanimo. ( Magnânimo , suf. 
mente.) ' ■ 

Magnanimidade, ma-gna-ni-mi-dá-de, s. f. 
Qualidade do que é magnanimo. Acção de 
magnanimo. Acção magnabima. (Lat. magna - 
nimitate „) ~~~ 1 ' 

Magnanimo, ma-gnà-ni-mo, adj. Que tem 
grande alma. Generoso. (Lat. magnanimus.) 

Magnate, ma-gná-te, aãj. e s. m. Grande, pes- 
soa illustre ou influente. (Lat. magnates.) - 

Magnésia, ma-gné-zi-a, s.f. T. chim. Substan-' 
cia alcalina inodora e insípida, insolúvel n’a- 
gua^que se usa para purgante. (Nome de uma 
região da Asia menor.) 

Magnesiano, ma-gae-zi-à-np, adj. Que tem re- 
lação com a magnésia ou que contém magné- 
sia. T. chim. Diz-se das composições que teem 
por base a magnésia. {Magnésia, suf. ano.) 

Magnesico, ma-gné-zi-ko, adj. Vid. Magne- 
siano. {Magnésia, suf. ico.) 

Magnésio, ma-gné-zi-o, s. m. T . chim. Corpo 
simples semelhante á prata. ( Magnésia ,) * ' 

Magnesite, ma-gné-zi-te, s. f. T. chim. Tri-si- 
lieato de magnésia hydratado. ( Magnésia , suf. 
üe.) 

Magnete, ma-gné-te, s. m. Minério de ferro 
que atira e certos metaes. Iman. |(Lat. magne- 
te.) 

Magneticamente, ma-gné-ti-ka-mèn-te, adv. 
De modo magnético. ( Magnético , suf. mente.) 



Magnético, ma-gné-ti-ko, adj. Que tem rela- 
ção com p magnete. Fig. Attrahente. (Lat. 
magnéticas.) 

Magnetismo,, ma-gne-tí-smo, s. m. T. phys. 
Pheuomeno physico que se manifesta por at- 
tracções e pela direcção no sentido do polo 
norte, tomada pela agulha que adquiriu as 
propriedades de iman. Nome dado a.pheno- 
menos, reaes ou fictícios, suscitados pela in- 
fluencia exercida por certas praticas, como 
movimentos das mãos, fixação do olhar sobre 
uma pessoa. {Magnete, suf. ismo.) 

Magnetização, ma-gne-ti-za-são, s. f. Acção 
de magnetizar. Estado do que se acha magne- 
tizado. Fig. Influencia exercida sobrealguem. 

(. Magnetizar , suf. ção.) 

Magnetizador, ma-gne-ti-za-dòr, adj. e s. m. 
Que magnetiza. Fig. O que exerce influencia 
sobre. ( Magnetizar , suf. dor.) 

Magnetizar, ma-gne-ti-zár, v. a. Transmittir 
o fluido magnético a. Fig. Influir sobre. ( Ma- 
gnete , suf. iza.) 

Magneto-electrico, ma-gné-to-e -lé -tri-ko, 
adj. Vid. Eleotro-magnetico. ( Magnete , e 
electrico.) ; 

Magnetogenia, ma-gne-to-je-uí-a, s.f. T. phys. 
Parte da physica que tracta do estudo doa 
phenomenos magnéticos.' {Magnete, e gr. ge- 
nea, producção.) 

Magnetometro, ma-gne-tó-me-tro, s. m. T- 
phys. instrumento para determinar a força 
d’um iman. {Magnete, e gr. metron.) 

Magnificação, ma-gni-fl-ka-são, s.f. Acção de 
magnificar. (Lat. magnijicatione.) 

Magnifioador, ma-gni-fi-ka-dòr, adj. e s. m. 
Que magnifica. ( Magnificar , suf. dor.) 

Magnificamente, ma-gm-fi-ka-mèn - te, adv. De 
modo magnifico. {Magnifico, suf. mente.) 

Magnificar, ma-gni-fi-kár, v. a. Tornar grande 
com louvores, glorificar. T. phys. Engrande- 
cer. (Lat. magnificare.) 

Magnifieat, ma-gni-fi-ká-te, s.f. Cântico reli- 
gioso dedicado á Virgem. (Pai. lat.) 

Magnificatorio, ma-gni-fi-ka-tó-ri-o, adj. Que 
magnifica, que engrandece. ( Magnificar , suf. 
torio.) 

Magnificência, ma-gni-fi-sèn-si-a, s. f. Quali- 
dade do que é magnificente. (Lat. magnificen- 
tia.) 

Magnificente, ma-gni-fi-sèn-te, adj. Que tem 
grandeza, generoso. (Lat. magnificentia.) 

Magnifico, ma-gní-fi-ko, adj. Grandioso. Ex- 
cedente. Pomposo. (Lat. magnificus.) 

Magniloquio, ma-gni-ló-ki-o, adj. Que é mui- 
to eloquente. (Lat. magniloquus .) 

Magnitude, ma-gni-tú-de, s. f. Qualidade do 
que é magno. Grandeza. Fig. Importância, 
gravidade. T. astr. Grandeza relativa das es- 
treitas. (Lat. magnitudine.) 

MagE.0, má-gno, aãj. T. poet. Grande,, impor- 
tante. s. m. T. zool. Especie de concha de co- 
chonilla silvestre. (Lat, magnus.) 

Magnolia, ma-gnó-li-a, s. f. T. bot. Genero ty- 
po da familia das magnoliaceas {magnolia..) 
{Magnól, nome d f um botânico franeez.) 

Magnoliaceas, ma-gno-li-á-se-as, s. f. e pl. 
Familia de -plantas dicotyledoneas dyapetalàs. 
{Magnolia.) 
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Mago, má-go, s. .m. Sacerdote da religião dos 
antigos persas. Magico, feiticeiro, adj. Magi- 
co, fascinador. Fig. Delicioso. (Lat. magus.) 
Magoari, ma-go-a-rí, s. m. T. zool. Ave da Ame- 
rica. 

Magorim, ma-go-rin, s. m. T. bot. Planta da 
família das jasmineas (ja&minum samlae). 
Magote, ma-gó-te, s. m. Grande numero de pes- 
soas juntas. Grande numero. 

Magreira, ma-grèi-ra, s.f. T. pop. Yid. Ma- 
greza. (Magro, suf. eira.) 

Magrete, ma-grè-te, adj. T.fam. Pouco magro. 
(Magro, suf. ete.) 

Magreza, ma-grè-za, s. f. Qualidade, estado do 
indivíduo magro. (Magro, suf. eza.) 

Magrizela, ma-gri-zé-la, s. m. e/. T.fam. Pes- 
soa magra, poucO robusta e descorada. , (Ma- 
gro.) 

Magro, má-gro, adj. Que tem falta de tecido 
adiposo (diz-se das pessoas e animaes). Que 
tem pouca carne. (Lat. macer.) 

Magna, má-gu-a, s.f. Mancha corporea produ- 
v zida por contusão. Dor de alma. (Lat. macula.) 
Maguado, ma-gu-á-do, p. p. de Maguar. T. 
jig. Pisado, contundido. Que exprime mágua; 
triste, lamentoso. 

Maguar, ma-gu-ár, v. a. e n. Pisar, contundir. 

Afligir moral ou physieamente. (Magua.) 
Maguilb.0, ma-ghí-lho, s. m. T. bot. Macieira 
silvestre. (Hesp. maguillo.) 

Magujo, ma-gú-jo, s. m. T. naut. Instrumento 
para tirar a estopa velha das juntas do casco 
e das cobertas da embarcação. (Hesp. ma- 
gujo.) 

MagUStal, ma-gu-stál, adj. Que pertence ou 
tem relação com o magusto. ( Magusto , suf. 

al.) 

Magusto, ma-gú-sto, s. m. Fogueira para assar 
castanhas. As castanhas assadas na fogueira. 
Merenda de castanhas assadas. 

Mabogno, ma-ó-gno, s. m. Vid. Mogno. 
Mahometano, ma o-me-tà-no, adj. Que perten- 
ce a Mahomet ou á sua seita. s. m. Sectário da 
seita de Mahomet. (Mahomet.) 

Mahometico, ma-o-mé-ti-ko, adj. e s. rn. Vid. 

Mabometano. ( Mahomet , suf. ico.) 
Mahometisroo, ma-o-me-tí-smo,s. m. Religião 
fundada por Mahomet. (Mahomet, suf. ismo.) 
Mahuba, ma-ú-ba, s.f. T. bot. brasil. Arvore do 
matto virgem. 

Maia, mái-a, s.f. T. Minho. Creança que pede 
. esmola para as festas do mez de maio. Fig. 
Mulher que não sabe enfeitar-se. (Lat. maja.) 
Maiato, mai-á-to, s. m. T. bot. Arvore do mat- 
to virgem da proyincia de Santa tíatharina do 
Brasil. 

Maimbu, ma-in-bú, s. m. T. brasil. Planta ras- 
teira em forma de cipó. 

Mainça, má-in-sa, s. f. O que se abrange com 
a mão de uma vez. O remate do fuso. - (Mão.) 
Mainèl, mai-nél, s. m. Corrimão da escada. 
(Mão.) 

Maio, mái-o, adj. Que floresce no quinto mez 
do anno civil, s. m. Quinto mez do anno civil. 
Pessoa enfeitada com flotes, Fig. Tempo de 
flores e prazeres ; primavera. (Lat. maius.) 
Maior, mai-ór, adj. comparativo de grande. Que 
excede em grandeza/ extensão. (Lat. tnajor.) 
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Maioral, mai-o-rál, s. m. Chefe. Fig. Prelado 
de casa religiosa. (Maior, suf. al.) 

Maiorano, mai-o-rà-no, s. m. T. bot. Planta do 
Brasil da familia das malvaceas. 

Maioria, mai-o-rí-a, s. f. O maior numero. 
(Maior, suf. ia.) 

Maioridade, mai-o-ridá-de, s.f. A edade de 
pessoa maior. (Maior, suf. idade.) 

Maiosinbo, xnai-o-zí-nbo, adj. Que apparece 
ou floresce em maio. (Maio.) 

Mais, máis, aãv. Que indica augmento, ajun- 
tamento. Na linguagem popular emprega-se 
pela copulativae. (Lat. magis.) 

Maistjuerer, mai-ske-rèr, v. a. Querer mais a. 
Preferir, antepor a. 

Maitaca, mai-tá-ka, s. f. T. zool. Especie de pa- 
pagaio verde do Brasil (pionias). 

Maituca, mai-tú-ka, s.f. Ave do Brazil, que 
destroe as rocas de milho. 

Maiuscula, mai-d-sku-la, s.f. A letra que se 
usa no principio dos nomes proprios e perio- 
dos. (Fem. de maiusculo.) 

Maiusoulo, mai-ú-sku-lo, adj. Caracter da let- 
tra maiuscula. (Lat. majusculus.) 

Majarrona, ma-ja-rrò na, s. f T. naut. Vid, 
Bujarrona. 

Magestade, ma-je-stá-de, s. f Caracter exte- 
rior de grandeza, apparencia augusta. Gran- 
deza que imprime respeito. O poder real. 
Titulo que se dá aos imperadores e reis. (Lat. 
majestate.) 

Magestatico, ma-je-stá-ti-ko, adj. Que perten- 
ce ou tem relação com a magestade. (Lat. ma- 
gestaticus.) 

Magestosamente, ma-je-stó-za-mèn-te, aãv. 

De modo magestoso. (Magestoso, suf. mente.) 
Majestoso, ma-je-slò-zo, adj. Que tem majes- 
tade. Que tem aspecto sumptuoso. (Lat. via- 
jestosus.) 

Major, ma-jór, s. m. Patente militar superior 
a capitão e inferior a tenente coronel. O que 
tem essa patente. (Lat. majore.) 

Majoria, ma-jo-rí-a, s. f. O posto ou serviço de 
major. (Major, suf. ia.) 

Majusoula, ma-jú-sku-la, s.f. Vid. Maiuscu- 
la. (Fem. de nxajusculof) 

Majusoulo, ma-jú sku-lb, adj. Vid. Maiuscu- 
lo. (Lat. majusculus.) 

Maki,ma-kí,s. m. T. zool. Genero de quadru- 
manos nocturnos (lemures). 

Mal, mál, aãv. De modo differente do que de 
via ser normalmente. s. m. O que prejudica, 
fere. O que é contrario á virtude, á probida- 
de, á honra. Denominação de diversas enfer- 
midades. Penas, trabalhos. Damno, perda, 
calamidade Inconveniente. (Lat. malum.) 
Mala, má-la, s.f Sacco de coiro, oleado, lona, 
panno, etc. (Germ. máláha, sacco.) 

Malacara, ma-la^á-ra, adj. Que tem a malha 
branca na parte anterior da cabeça (diz-se do 
cavallo). (Hesp. maio, e cara.) 

Malaobite, ma-Ia-ki-te, s. f -Pedra preciosa 
dè côr Verde. (Lat. malachites.) 

Malacia, ma-la -sí-a, s. f Calmaria. Fig. Fra- 
queza, inércia. T. med. Perversão de appe- 
tite. (Gr. malakia, molleza.) 

Malacologiã, ma-la-ko-lo-jí-a, s. f T. zool. 
Parte da historia natural que tracta dos mol- 
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luscos ou auimaes de corpo molle. (Gr. mala- 
Jcós , molle, e logos, tratado.) 

Malacopterygios, ma-la-ko-pte-rí-ji-os, s. m. 
epl. T: zool. Grupo de peixes qüeteem esque- 
leto osseo. (Gr. málakós, molle, e pteryx , bar- 
batana.) 

Maladia, ma-la-dí-a, s.f. T. ant. Coitò. Solar. 
(Germ. maal.) 

Maladio, ma-la-dí-o, adj, e s. m. T.ant. O que 
habitava a maladia e tinha o. titulo de caval- 
leiro. (Germ. maal.) 

Malado, ma-lá-do, s. m. T. ant. O que habitava 
na maladia. (Germ. maal.) 

Malafortunado, ma-la-for-tu-ná-do, adj. Des- 
afortunado, infeliz. (Mal, e afortunado.) 

Malagtna, ina-Iá-gma, s. m. T. pharm. ant. Me- 
dicamento para amollecer qualquer parte do 
corpo. (Lat. malagma .) 

Malagueta, ma-la-ghè-ta, s.f. Especie de pi- 
menta. T. naut. Cavilha que se enfia nos lu- 
sos da meza da amurada. 

Malaleuca, ma-la-lèu-ka, s. f. T. bot. Planta 
adstringente do Brasil da familia das myrta- 
ceas (malaleuca leucodenaron). 

Malamanhado, ma-la-ma-nhá-do, adj. Mal ar- 
N ranjado. (Mal, e amanhado.) 

Malandante, ma-lan-dàn-te, adj. Desventura- 
do, infeliz. (Mal, e andante.) 

Malandragem, ma-lan-drá-jen, s. f. T. pleb. 
Reunião de malandros. Malandrice. (Malan- 
dro, suf. agem.) 

Málandres, ma-lan-dres, s. m. e pl. T.hipp. 
Pendas transversaes na preza do joelho. (Ma- 
landro.) 

Malandrice, ma-lan-drí-se, s. f. Qualidade, 
condição, estado do que é malandro. Vida de 
malandro. (Malandro, suf. ice.) 

Malandrim, ma-lan-drín, 4. m. T.pop. Vadio. 
(Ital. malandrino.) „ ' - 

Malandrino, ma-lan-drí-no, adj. T. pleb. Que 
tem ares ou modos de malandrim. Que per- 
tence ou diz respeito a malandrim. s. m. Ma- 
landrim. (Ital. malandrino.) 

Malandro, ma-làn-dro, adj. e s. ra, T. pleb. 
Vadio. Extern. Tratante, patife. (Veja-se ma- 
landrino.) 

Mala-posta, má-la-pó-sta, s.f. Carro que con- 
duz as malas do correio. Carruagem ou dili- 
gencia que conduz as malas do correio con- 
junctamente com passageiros. (Mala, e posta.) 

Malar, ma-lár, adj. T. anat. Que pertence ou 
tem relação com 0 osso saliente da face. s. m. 
T. anat. Osso que constitue a parte saliente 
da face. (Lat. mala.) 

Màlassada, mal-a-sá-da, s. f. Ovos batidos e 
fritos na frigideira. T. herald. Maço ou malho 
nos brazÕes d 1 armas. (Mal, e assado .) 

Malaventura, ma-la-ven-tú-ra, s. f. Desastre, 
infortúnio. (Hesp. mal, e ventura.) 

Màlaventurado, ma-la-ven-lu-rá-do, adj. In- 

tj feliz, desgraçado, desditoso. (Mal, e aventu- 
rado.) 

Malavindo, ma-la-vín-do, adj. Desavindo, dis- 
te cor de. (Mal, e avindo.) 

Malavinhado , ma-la-vi-nhá-do, adj. Que aze- 
da oti faz mau vinho (diz-se das vasilhas). 
Que faz tropelias quando bêbado. Fig. Que vê 
tudo pelo lado mau. (Mal, e avinhado.) 



Malaxar, ma-la-ehár, v. a. T. pharm. Amassar 
qualquer substancia para emplastro. (Lat. 
malaxaré.) '' 

Malharatâdo r, mal-ba-ra-ta-dòr, adj. e s. m. 
O que malbarata. Dissipador. (Malbaratar, 
suf. dor.) 

Malbaratar, mal-ba-ra-tár, v. a. Vender por 
menos do custo, vender com perda. Gastar, 
dissipar, desperdiçar. (Mal, e baratar.) * 

Malbarato, mal-ba-rá-to, s. m. Venda por bai- 
xo preço, venda que deixa perda. (Mal, e ba- 
rato.) 

Malcheiroso, mal-chei-rò-zo, adj. Que cheira 

mal. (Mal, e duiroso.) 

Maloomido) mai-ko-mí-do, adj. Que come mal. 
(Mal, e comido.) 

Malcontentadiço, mal-kon-ten-ta-dí-so, adj. 
Diffieil de contentar. (Mal, e contentar.) 

Maloonteate, mal-kon-tèh-te, adj. Desconten- 
te. (Mal, e contente.) 

Maloo rren te, mal- ko-rrèn-te, adj. Pouco des- 
tro, pòueo exercitado. Indisposto, escandalisa- 
do. (Mal, e corrente.) 

Malcozer, mal-ko-zèr, v. a. Não cozer bem. 
Não ficar bem cozido. (Mal, e cozer.) 

Malcozinhado, mal-ko-zi-nhá-do, adj. Que» é 
mal preparado (diz-se do comer). Fig. Que 
não está bem feito ou bem encaminhado, s. m. 
Tavérna. (Mal, e cozinhado.) 

Maícreádo, mal-kre-á-do, adj. Que não é bem 
ereado. Ineivil, que teve má educação. (Mal, 
e crèadó.) 

Maldade, mal-dá-de, s . f. Qualidade do que é 
mau. Acção má e injusta. Crueldade, barba- 
ridade. Iniquidade, perversidade. T. /aro. 
Teimosia. (Lat. malitate.) 

Maldicção, mal-di-são, s.f. Acção oueffeitode 
amaldiçoar; Praga. (Lat. maledictio.) 

Maldictá, mal-dí-ta, s.f. T.pop. Impigem per- 
tinaz, Pustula maligna. (Fem. dé maldi- 
cto.) 

Maldloto, mal-di-to, adj. Amaldiçoado, conde- 
mnado pela justiça divina. Funesto. Molesto, 
enfadonho. (Lat. maleâictus.) 

Maldizente, mal-di-zèn-te, adj. e s. m. e/. O 
que maldiz. Que falia mal dos outros. (Lat. 
maledicente.) 

Maldizer, mal-di-zèr, s. m. Maledicência, dif- 
famação. v. a. Dizer mal. Amaldiçoar, pra- 
guejar contra. Blasphemar. Lastimar-se. (Lat. 
maledkere.) 

Maldoso, mal-dò-zo, adj. Que tem maldade, 
que tem má indole. Fig. Experto, travesso. 
Malicioso, provocante. (Contr. de maldade, 
suf. osó.) 

Maledicenoia, ma-le-di-sèn-si-a, s. f. Qualfda- 
de do que é maldizente. (Lat. maledicen- 
tia.) 

Maledicente, ma-le-di-sèn-te, o-dj. e s. wi.Vid. 
Maldizente. (Lat. maledicente.) 

Maledioo, ma-lé-di-ko, adj. e s. »■■. Que diz 
mal de todos; maldizente; praguento. (Lat. 
maledicus.) 

Maieficamente, ma-lé-fi-ka-mèn-te, aãv. De 
modo maléfico. (Maléfico, suf. mente.) 

MaleflcettCia, má-le-fi-sèn-si-a, s. f. Qualidade 
do qué é maléfico. Malquerença, disposição 
malfazeja. (Lat. m aleficentia .) 
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Maleficiar, ma-le-fi-si-ár, v. a. Fazer mal a. 
Damnifícar. Exerçer influencia maléfica so- 
bre. ( Malefício .) 

Malefício, ma-le-fí-si-o, s. m. Acção ou effeito 
fle malificiar. Maldade, maleficencia. Sortilé- 
gio. (Lat. maUficium.) - 

Malefíco, ma-lè-fi-ko, aãj. Que faz mal por ha- 
bito; malévolo; malfazejo. Nocivo, damnoso. 
Que exerce malefícios. (Lat. maleficus ) 

Maleita, ma-lèi-ta, s. f. Febre intermittente. 
(Mal.) 

Maleiteira, ma-lei-tèi-ra, s.f. Planta da famí- 
lia das euphorbiácaas ( euphorbia papillosa). 
(Maleita, suf, eira.) 

Maleitoso, ma-lei-tò=zo, adj. Doente de malei- 
tas. Que produz maleitas, sezonatico. ( Maleita , 
suf. oso.) V 

Malencarado, mal-en-ka-rá-do, aãj. Que tem 
má cara, carrancudo; de aspecto desagradá- 
vel. Que na physionomia indica maus instin- 
ctos. (Mal, e encarado.) 

Malensinado, mal-en-si-ná-do, aãj. Malcrea- 
do; que não tem educação; descortez. (Mal. e 
ensinado.) 

Malentendido, mal-en-ten-di-do, aãj. Que é 
mal interpretado. Que entende mal. s. m. 
Falsa interpretação. Equivoco. (Mal, e enten- 
dido.) 

Maientrouxado , ,mal-en-trou-chá-do , adj. 
Quo è desmazelado no vestuário; maltrapido. 
(Mal, e entrouxado.) 

Malestreado, mal-e-stre-á-do, aãj. Que teve 
má estreia. Fig. Mal parecido, fero. (Mal, e 
estreado.) 

Maleta, ma,-lè-ta, s. /. Mala pequena. (Mal, 
suf. eta.) 

Malevolamente, ma-lê-vo- larmèn-te, aãv. De 
modo malévolo. (Malévolo, suf. mente.) 

Malevolência, ma-le-vo-lèn-si-a, s. /. Quali- 
dade do que é malevolente. (Lat. malevolen- 
tia.) 

Malevolente, ma-le-vo-lèn-te, aãj. Malévolo. 
(Lat. malevolente.) 

Malévolo, ma-lé-vo-lo, adj. O que quer mal a. 
(Lat. malevolus.) , , 

Maleza, ma-lè-za, s. f. Abundância de bervas 
ruins.' (Lat. malitia.) 

Malfadadamente, mal-fa-dá-da-mèn-te, aãv. 
De modo malfadado. (Malfadado, suf .mente.) 

Malfadado, mal-fa-dá-do, aãj. Que tem mau 
fado. Desditoso. Perseguido pela adversida- 
de. (Mal, e fadado.) 

Malfadar, mal-fa-dár, v. a. Vaticinar mau fa- 
do ou destino (a alguém). Destinar para a 
desgraça. (Mal, e fadar.) 

Malfallante, mal-fa-làn-te, aãj. Que tem por 
costume dizer mal dos outros; maldizente. 
(Mal, e fallante.) 

Malfazejo, mal-fa-zè-jo, adj. Que se compraz 
em fazer mal; maléfico. (Mal, e fazer.) 

Malfazer, mal-fa-zèr, v. a. Causar prejuízo, 
fazer mal a. (Mal, è fazer.) 

Malfeito, mal-fèi-to, adj. Imperfeito; içai exe- 
cutado. Deforme. Fig. Maldoso. (Mal, e feito. ) 

Malfeitor, mal-fei-tòr, adj. O que faz algum 
mal; faceinoroso. s. m, O que commette cri- 
mes pu acções condemnaveis ; scelcrado, fa- 
cinora. (Mal, e feitor.) 



Malfeitoria, mal-fei-to-rí-a, s. f. Damno, p re „ 
juizo; crime, delicto, (Mal, e feitoria.) ’ 

Malferido, mal-fe-rí-do, adj. Ferido mui gra- 
vemente, mortalmente. Renhido, cruento. 
(Mal, e ferido.) 

Malferir, mal-fe-rír, v. a. Ferir gravemeute 
mortalmente. (Mal, e ferir.) 

Malga, mál-ga, s.f. Tígella onde se comem so- 
pas, caldo, etc. 

1. Malha, má-lha, s. /..Cada nó da fibra textií 
com que se fabricam diversos tecidps. Aber- 
tura que existe entre estes nós. (Lat. raacu - 
la.) 

2. Malha, má-lha, s.f. Acção de malhar os ce- 
reaes na eira. T. pop. Sova, tunda. (Malhar.) 

3. Malha, má-lha, s. f. Choça, cabana. (Lat. 
magalia.) 

4. Malha, má-lha, s. f. Moeda antiga de pouco 
valor, mealha. Chapa de metal que serVe no 
jogo do chinquilho. (Lat. metallea.) 

1. Malhada, ma-lhá-da, s. /. Enredo, drama. 
(1. Malha, suf. ada.) 

2. Malhada, ma-lhá-da, s. f. Golpe dadõ com 
malho. 0 trabalho de malhar. O sitio onde 
se malha. (2. Malha ou malho, suf. ado.) 

3. Malhada, ma-lhá-da, s. /. Choça, cabana 
em logar ermo para descanço dos pastores. 
Curral onde o gado passa a noute; móta. Fig. 
Rebanho de ovelhas. Cova, toca. ou ninho. 
(3. Malha, suf. ada.) 

Malhadeiro, ma-lha-dèi-ro, adj. Grosseiro, 
tosco. s. m. O instrumento com que se malha_ 
o trigo. O que amiudadamente leva panca- 
das. O que é alvo das zombarias dos outros. 
(2. Malhada, suf. eiro.) 

Malhadôla, ma-lha-dé-la, s. f. Obrigação que 
os foreiros tinham de trabalhar certos dias 
para os senhorios. (Malhar, suf. dela.) 

Malhadiço, ma-lha-dí-so, aãj. Que costuma 
levar pancadas. Que não é corrigível com 
pancadas, descarado. (1. Malhado, suf. iço.) 

1. Malhado, ma-lhá-do, aãj. Batido com ma- 
lho. Fig. Batido. (Malhar, suf. ado.) 

2. Malhado, ma-lhá-do, adj. Que tem malhas. 
s. m. T. fig. O partidário do systema constitu- 
cional. 37. bot. Arbusto silvestre do Brasil, da 
familia das pittoporaceas .(pittosporum ãisper- 
sum). (Malhar, suf. ado.) 

Malhadoiro, ma-lha-dòi-ro, s. m. Logar onde 
se malha o grão. (1. Malhar, suf. doiro.) 

Malhador, ma-lha-dòr, aãj. Bulhento que es-, 
panca qualquer pessoa, s. m. O que malha. 
(Malhar, suf. dor.) 

Malhai, ma-lhál,s. m. Travessa sobre a qual 
carrega a vara do lagar. T. esculpt. de. 
madeira em que se aSsenta a pedra que se es- 
culpe. (Malho.) 

Malhão, .ma-lhão, s. m. Tiro de bola jogado; 
por alto. A bola com que se joga esse tiro. 
Malhai. Divisa, marco, padrão. (Augm. de 
malho.) 

Malhar, ma-lhár, v. a. Bater com malho. Ba- 
ter. Espancar. Fig. Zombar. (Malho.) 

Malheirão, ma-lhei-râo, s. m. Jogo de rapazes. 
(Malhar.) 

Malheiro, ma-lhèi-ro, s. m. 37. ant. Operário 
que fabricava malhas para saias e cotas de 
malha. (1. Malha, suf. eiro.) 





Malhetar 



1. Malsinai* - 



Malhetar, malhe-tár, v. a. Fazer malhetes. j 
Encaixar peças de metal ou madeira umas 
nas outras. (Malhete.) 

Malhete, ma-lhè-te, s. m. Encaixe para que 
duas taboas se adaptem exactamente. T. ma- 
çon. Pequeno malho dos mestres das lojas 
com que chamam a attençao do auditorio. T. 
naui. Malhas na madeira ou no ferro que se 
estendem no logar das arreigadas ao longo das 
enxareias. ( Malho ou malha, suf. ete.) 

Malho, má-lho, s. m. T. tech. Martello grande 
sem unhas. Instrumento cylindrico de madei- 
ra com cabo para calcetar ruas. (Lat, mal- 
leus.) 

Malhoada, ma-lho-á-da, s. f. T. chui. Enredo ; 
intriga. (Malha.) 

Jílalhumorado, ma-lu-mo-rá-do, adj. Que 
tem maus humores. Um pouco enfermo. Fig. 
Intratável, desabrido. (Mal, e humorado.) 

Malicia , ma-lí-si-a, s. /. Propensão para fazer 
mal. Astúcia. (Lat. malitia.) 

Maliciosamente, ma-li-si-ó-za-mèn-te, ado. 
De modo malicioso. (Malicioso, suf. mente.) 

Malicioso, ma-li-si-ò-zo, adj. Que tem malicia. 
Qué dá interpretação maldosa ao que outrem 
diz ou faz. (Lat. malüiosus.) 

Maligna, ma-dí-gna, s. f. Febre de mau cara- 
cter. (Fem. de maligno.) 

Mallgnado, ma-li-gná-do, adj. Que se fez ma- 
ligno. Corrompido, viciado. (Maligno, süf. 
ado.) 

Malignamente, ma-lí-gna-mèn-te, adv. De 
modo maligno. (Maligno, suf. mente.) 

Malignante, ma-li-gnàn-te, adj. Maligno. (Lat. 
malignans.) 

Malignar, ma-li-gnár, v. a. Tornar maligno. 
Corromper, viciar. Aggravar-se (diz-se das 
doenças). (Lat. malignare.) 

Malignidade, ma-li-gni-dá-de, s. f. Qualidade 
do que é maligno. (Lat. malignitas.) 

Maligno, ma-lí-gno, adj. Que tem propensão 
para o mal. Que é de má qualidade. (Lat. 
malignus.) 

1. Malina, ma-Ií-na, s.f. T. naut. Aguas vivas 
das marés. ' 

2. Malina, ma-lí-na, s. /. Corr. de Maligna. 

Malinfeneionado, mál-in-ten-si-o-ná-do- adj. 

Que é propenso ao mal. Que é de má indole. 
(Mal, e intensionado.) 

Malleahilidade, ma-le-a-bi-li-dá-de, s.f. Qua- 
lidade dò que é malleavel. Propriedade que 
os metaes teem de se estenderem em laminas. 
Fig . Docilidade, brandura , flexibilidade. 
(Malleus.) 

Malleador. ma-le-a-dòr, adj. e s. m. Que mal- 
leia, que trabalha com martello (diz-se do 
operário). (Mallear, suf. dor.) 

Maliear, ma-le-ár, v. a. Estender em laminas 
a martello (o metal) ; trabalhar com martel- 
lo. (Lat. malleare.) 

Malleavel, ma-le-á-vel, adj. Que é susceptível 
de se estender em lamina. Fig. Docil, brando. 
(Mallear, &uf. vél.) 

Malleolar, má-lè-o-lár, adj. T. anat. Que tem 
relação ou pertence àos malleolos. (Malleolo, 
suf. ar.) 

Malleolo, ma-lé-o-lo, s. m. T. anat. A saliência 
ossea que forma o tornozello. (Lat. malleolus.) 
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Mallogradamente, ma-Jo-grá-da-mèn-te, adv. 
De modo mallogrado. (MaUograão, suf. mente.) 

Mallogrado, ma-lo-grá-do, ,p. p. de Mallo- 
grar. Que<ée malogrou. Que teve mau exita. 
Que morreu prematuramente. 

Mallograr, ma-lo-grár, v. a. Perder, fazer go- 
rar. — se, v. refl. Frustrar-se; não ir ávante. 
Perder-se, morrer pre. maturamente. (Mal, e 
lograr.) 

Mallogro, ma-lò-gro, s. m. Acção e effeito de 
mallograr. Damno, prejuizo. (Mallograr.) 

Malmajuda, mal-ma jú-da, s. f. T. lot. Arvore 
do Brazil. 

Malmequer, mal-me-quér, s. m. T. lot. Planta 
de flores amareílas e brancas da família das 
compostas (calendula arvensis). (Mal, me, e que 
rer.) 

Malmequerzinho, mal-me-quer-zí-nbo, s. m» 
T. bot. Planta .parasita da familia das orchi* 
deas (epipactis campinaria). (Malmequer, suf. 
dim. inho.) 

Malnascido, mal-nas-sí-do, adj- Que nasceu 
com má sorte. Que tem sentimentos vicio- 
sos. (Mal,e nascido.) 

Maloio, ma-lòi-o, s. m. Rústico; campino. 

Maio tão, ma-lo-tão, s. m. Mala grande. Em- 
brulho, 'trouxa grande. (Malote, suf. augm,' 

&,.) «*** •*-- 'fzzzrwm - 

Malote, ma-ló-te, s. m. Mala pequena. T. mil * 
Oleado em que o soldado envolve o capote en... 
rolado. (Mala, suf. ote.) 

Malparado, mal-pa-rá-do, adj. Que está em. 
má posição; mal seguro. (Mal, e parado.) 

Malpigiaceas, mal-pi-ji-á-se-as, s. f. e pl. T.i 
lot. Familia de plantas dieotyledoneas poly- 
petalas. (Malpighi, medico italiano.) 

Mal-propicio, mál-pro-pí-si-o, adj. Que é pou- 
co proprio para. (Mal, e propicio.) 

Malquerença, mal-ke-rèn-sa, s. /. Qualidade . 
do que é malquerente. Acção de pessoa mal- 
querente. Malevolência, aversão. (Malquerer, 
suf. ença.) 

Malquerente, mal-ke-rèn-te, adj. Que quer. 
mal a. Malévolo, inimigo. (Malquerer, suf. 
ente.) 

Malquerer, mal-ke-rèr, v. a. Querer mal a al- 
guém. Odiar. (Mal, e querer.) 

Malquistado, mal-ki-stá-do, adj. Que se tor- 
nou inimigo. (Malquistar, suf. ado.) 

Malquistar, mal-ki-stár, V. a. Tornar inimigo., 
v.n. Inimizar-se, adquiririnimigos. (Malquisto.) 

Malquisto, mal-kí-sto, adj. Tornado inimigo. 
Odiado, inimizado. (Mal, e quisto.) 

Mal-regido, mál-rre-jí-do, adj. Que se governa 
mal. (Mal, e região.) 

Mal-roupido, mál-rrou-pí-do, adj. e s. m. Que 
veste mal. Mal enroupado. (Jfai, e roupa.) 

Malsão, mal-são, adj. Que não é salubre. Mal 
curado,, convalescente. (Mal, e são.) 

Malsim, mal-sín, adj. Que malsina, s. m. O 
que espiona o contrabando. Official de dili- 
gencias. Extens. O que espia, o que denun- 
cia. (Hesp. malvecino ?)^ 

Malsinação, mal-si-nà-são, s.f. Acção ou ef- 
feito de malsinar. Denuncia. (Malsinar, suf. 
ção.) 

1. Malsinar, mal-sí-nár, v. a. Denunciar. Pra- 
ticar acção de malaim. (Malsim.) 
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2. Malsinar, mal-sí-nár, v. a. Interpretar em 
mau sentido; ealumniar. Desejar mal a. Agoi- 
rar mal de. (Lat. mal, e signare.) 

Malsoante, mal-so-àn-te, adj. Que sôa inal. 
Fig. Que escandaliza. {Mal, e soante.) 

Malsoffrldo, mal-so-frí- ,o, adj. Que não sabe 
soffrer. (Mal, e sojfrida ) 

Màlt, mál-te, s. m. A farinha de cevada gre- 
lada, com que se fabrica a cerveja, (Ingl. 
màlt.) 

Malta, mál-ta, s.f. Reunião de gente ordinaria. 
Sucia. Casa de — : Casa onde vivem muitos 
gallegos de esquina. (Maüa r ilha do Mediter- 
râneo , ) 

Maltagem, mal-tá-jen, s. f. A preparação do 
malt. (Malta, suf. agem.) 

Maltez, mal-tès, adj. Gato — : Que tem côr 
cinzenta (diz-se do gato), s.m. Gavalleirode 
Malta. T. prov. Trabalhador que dorme nos 
campos. (Malta, suf. ez.) 

Maltezia, mal-te-zí-a, s. /. Grupo de maltezes 
(trabalhadores). (Jfaííez, suf. ia.) 

Malfha, mál-ta, s. f. Betume gelatinoso. (Lat. 
maltha.) 

Malferapido, mal-tra-pi-do, adj. Vid. Maltra- 
pilho. (Mal, e trapo.) 

Maltrapilho, mal-tra-pí-lho, adj. e s. m. Es- 
farrapado, mal vestido, farroupilha, vadio. 

í (Mal, e trapo.) 

Maltratar, mtl-tra-tár, v. a. Tratar mal pby- 
sica ou moralmente. (Mal, e tratar.) 

Malucar, ma-lu-kár, v. a. Praticar acções de 
maluco. Pensar como maluco» {Maluco.) 

Maluco, ma-là-ko, adj. e s. m. Que hão tem 
juizo. Extravagante. 

Maluqueira, ma-lu-kèi-ra, s.f. Acção de ma- 
luco. Estado de pessoa maluca. Fig. Estrava- 
gancia. (Maluco, suf. eira.) 

Maluquice, ma-lu-kí-se, *. /. Acção ou dito de 
maluco. ( Maluco , suf. ice.) 

Malva, mál-va, s. f. T. bot. Genero de plantas 
typo da família das malvaceas. (Lat. malva.) 

Malvaceas, mal-vá-se-as, s. f. e pl. T. bot. Fa- 
mília de plantas dicotyledoneas polypetalas. 
(Fem. de malvaceo.) 

MalvacéO, mal-vá-se-o, adj. Que pertence a, ou 
tem relação com as malvas, (Lat. malvaceus.), 

Malvadamente, mal-vá-da-mèn-te, ado. De 
modo malvado. (Malvado, suf. mente.) 

Malvadez, mal-va-dès, s.f, Qualidade ou acção 
de malvado; perversidade. ( Malvado , suf. 
ez.) 

Malvado, mal- vá-do, adj. es. m. «Que pratica 
acções criminosas, infames. (Lat. malelevqtus.) 

Malvaisco, mal-va-i-sko, s. m. T. bot. Genero 
de plantas da familia das malvaceas. (Malva.) 

Malvalistro, mal-va-lí-stro, s. m. T. bot. Plan- 
ta da familia das malvaceas (sida micrantha). 

Malvar, mal-vár, s. m. Terreno plantado de 
malvas. (Malva.) 

Maíva-rosa, mál-va-rró-za, «./. T. bot. Planta 
da familia das malvaceas (álíhaèa rosea). (Mal- 
va, e rosa.) 

Malvasia, mal-va-zí-a, s.f. Especia de uva. Vi- 
nho extraído d 1 essa especie de uva. (Napoli 
de Malvasia, cidade da Moréa.) 

Malventuroso, mal - ven -tu- rò-zo, adj. Vid. 
Malaveuturado. (Mal, a venturoso.) 
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Malversação, mal-ver-sa-são, s. f. A.cção 
malversar. (Mal, e lat. versatione.) v ^ 
Malversado, mal-ver-sá-do, adj. Que é 
procedido. ( Malversar ; suf. ado.) 
Malversador, mal-ver-sa-dòr, *. m. Mau 
nistrador ; delapidador. (Malversar, suf. 
Malversar, mal-ver-sár, v. a. Administrar 
Dilapidar. (Mal, e lat. versare.) 

Malvisto, mal-vi-sto, adj. Que não é bem ac- 
ceite; suspeito, aborrecido. (Mal, e visto.) 
Malviz, mal-vis, s. m. T. zool. Passaro denti- 
rostro (turãus iliacus). (Hesp. mal vis.) 

Mamarx, ma-màu, s. f. T. infant. A mãe. 
Mamanga, ma-màu- ga, s. m. T. bot. Planta do 
Brasil da familia das leguminosas (cassia me 
dico). „ 

Mamelão, ma-me-lão, s.m. Pequeno monte iso- 
lado. (Pr. mamelon.) 

Mameluco, ma-me-lú-ko, s. m. Filho de indiví- 
duo branco e outro Creoulo. 

Mamillar, ma-mi-lár, adj. Que tem relação 
com o mamillo. Que tem a forma de mamillo. 
(Mamillo.) 

Mamillo, ma-mi-lo, s. m. O bico do peito. Ex- 
crescência da pelle com a forma de bico do 
peito. (Lat. mamülp.) 

Mamilloso, ma-mi-lò-zo, adj. Que tem & for- 
ma de mamillo, que tem mainillos. (Mamillo, 
suf. oso.) 

Mamma, mà-ma, s. f. Órgão lactifero dos ani- 
maes mammiferos. (Lat. mamma.) . - 

Mammãdeira, ma-ma-dèi-ra, s./. Instrumento 
’ que berve para extrahir o leite das mammas. 
Instrumento com que se dá leite ás creanças. 
(Mammar, suf, deira.) r 

Mammádo, ma-má-do, adj. Fig. efam. Enga- 
nado. ( Mammar , suf. ado.) 1 
Mam madura, ma-ma-dü-ra, s. f. Acção de 
mammar. O tempo que dura a amammenta- 
çâo ; mamma. ( Mámmar , suf. dura.) 

Mammal, ma-mál, adj , Mammifero. (Mamma, 
suf. al.) 

Mammalhudo, ma-ma-lhú-do, adj. T. pleb. 

Que tein grandes mammas. (Mamma.) 
Mammão, ma-mão, adj. Que mamma muito. 
s. m. O que rouba o suc o alimentício á plan- 
ta. O qne mamma. Fructo do mammoeiro. 
(Mamma, suf. ão.) 

Mammar, ma-már, v. a. Sugar o leite da mam- 
ma. Fig. Comer, Extorquir. (Mamma.) ’ 
Mammifero, ma-mí-fe-ro, adj. Que tem mam- * 
mas. s. m. e pl. Classe de animaès vertebra- 
dos. (Lat. mamma, e/erò.) 

Mammiforme, ma-mi-fór-me, adj. Que tem a 
forma de mamma. (Mamnia, e forme.) 
Mamminha, ma-mí-nha, s.f. T. infant. Dim. de 
Mamma. Mamma peqüena. O leite da mam- 
ma. (Mamma, suf. inha.) . 

Mammoa, ma-mò-a, s. f. Mamma gráiide. Fru- 
eto do mammoeiro. Collina que tem forma 
comparável á d’ um seio. Montículo funerário. 
(Mamma.) 

Mammoeiro , ma-mo-èi-ro, s. m. Arvore do Bra- 
sil da fániilia das papayaceas (cartea papaya). 
Mammudo, ma-mú-do, adj. Que tem mámmas 
grandes. (Mamma, suf. udo.) 

Mammujar, ma-mu-jár, v. a. Mammar com 
interrupções frequentes. (Mamma.) 
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Mammute, ma-mú-te, s. m. T. zool. Elephante 
fóssil da Sibéria ( elephas primigeneus ). 

Mamona, ma-mÒ-na, s.f. Semente do rícino. 
Mamoneira, ma-rao-nèi-ra, s. /." T. bot. Planta 
da familia das euphorbiaceas ( ridnus commu- 
' nis.) , ' 

Mamoneiro, ma-mo-nèi-ro, s. m. T. bot. Plan- 
ta da familia das enphorbiáceas ( palma ehris - 
ti). y - - i 

Maná, ma-ná, s. m. Alimento divino com que 
se nutria o povo judaico no deserto. Sueco do- 
ce e purgante de umas especies de freixos. 
Fig . Co.sa boa, excellente. (Hebreu manna.) 
Mana, mà-na, s. f. T. fam. Irman. (Fem. de 
mano.) 

Manacá., ma-na-ká, s. m. T. bot. Planta da fa- 
milia das escrophularineas (francisca uniflora). 

1. Manada, ma-ná-da, s.f. Rebanho de gado 
grosso. T. ant. Bando de homens, reunião de 
muitas pessoas. (Lat. manus?) 

2 . Manada, ma-ná-da, s. f. T. Beira. O que se 
pode abranger com a mão. (Mão, suf. ada.) 

Manádeiro, ma-na-dèi-ro, s. m. Manancial, 
nascente, fonte, origem. (Manar, suf. deiro.) 
Manageiro, ma-na-jèi-ro, s. m. O que se en- 
carrega dos trabalhos das ceifas ou dirige es- 
ses trabalhos. (Fr. mènager?) 

Manancial, ma-nan-si-àl, adj. Que mana . ». m. 

Origem de agua. Extern, Origem. (Manar.) 
Manancialmente , ma-nan-si-ál-mèn-te, adv. 

De modo manancial^ (Manancial, suf. mente.) 
Manante, ma-nàn-te, adj. Que mana, que cor- 
re. (Hat. manante.) 

Manapula, ma-ná-pu-la, s.f. T. pop. Mão gran- 
de, mal feita. (Gorr . de manopla.) 

Manaquim, ma-na-kin, s. m. T. zool. Passaro 
dentxrostro da America do Sul (pipra). 

Manar, ma-nár, v. a. Correr (diz-se dos líqui- 
dos). Fig. Dar origem a. Criar. (Lat. mana- 
re.) 

Manatim, ma-na-tín, s. m. T. zool. Genero dej 
' mammiferos marinhos. 

Mancai, man-feál, s. m. Pau ferrado com que 
se joga o fito. Peça de ferro da moenda das 
cannàs de assucar. (Manco?) 

Mancar, man-kár, v. n. Faltar, fazer falta. (Fr. 

manquer.) j 

Mancarra, man-ká-rra, s. f. T. bot. Mendob 
da Guiné. 

Manceba, man-sè-ba, s. f. Mulher de pouca 
idade, aindamoça. Mulheramancebada. (Fem. 
de mancebo.) 

M .ncebia, man-se-bí-a,s. /. Mocidade, edade 
juvenil. Os mancebos. Fig. Vida desregrada. 
O estado do que vive amancebado. Bordel. 

, (Mancebo, suf. ia.) > 

Mancebo, mán-sè-bo, adj. e s. m. Que é moço, 
joven. Fasquia de madeira que sustem o ta- 
boado pregado em alto. (Lat. mancipium.) 
Manoenilba, man-se-ní-lha, s. /. Bspecie de 
azeitona do Alemtejo é do Algarve. T. bot. 
Vid. Mànoenilbeira. 

Manoenilheira, man-se-ni-lhèi-ra, s. /. T. bot. 
Genero de arvores da familia das euphorbia- 
ceas (hippomane mancéllina). (Dira. de mdnçã, 
maça.) 

Manoba, màn-eha, s. f. Macula. Malha. Des- 
lustre. (Lat. macula.) 
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Manchado, man-chá-do, adj. Que tem mancha- 
malhado. Fig. Desacreditado. (Manchar suf 
ado.) ’ 

Manchar, m.an-chár, v. a. Fazer mancha em 
Deslustrar. (Mancha.) , . . 

Manohil, man-chil, s. m. Cutello empregado 
noa-açougues. (Ar. minãjal.) 

Manoipio, man-si-pi-o, s. m. T. ant. Escravo. 
(Lat. mancipium.) 

-Manco, màn-ko, adj* Que nao pode fazer uso 
de um membro ; a que falta um membro. De-' 
feituoso, ignorante, s.m. T. naut. Peça cujas 
faces assentam nos gios. (Lat. mancus.) 
Mancommunação, man-ko-mu-na-são, s. /. 
Acção e effeito de mancommunar. Extern'. 

. Combinação. (Mancommunar, suí. çâo.) 

Mancommunadamente, man - ko - mu-ná-da 
mèn-te, adv. De modo maneommunado. (Man 
communar, suf. ado.) . 

Maneommunado , mau - ko - mu - ná - do, adj. 
Combinado, ajustado de commum accordo» 
(Mancommunar, suf. ado.) 

Manoommunár, man-kq-mu-nár, v. a. Com- 
binar. Ajustar, pôr de commum accordo. 
(Mão, e commum.) 

Manda, mán-da, s. f. T. ant. Legado, deixa. 
Chamada, reclamo. (Mandar.) 

Mandaçarre, man-da-sá-rre, s. m. T. Ásia, 
O que mergulha para pescar pérolas. 

Mandacaru, man-da-ka-rú, s.m. T. bot. Ar- 
busto da familia das cactaceas (cereus triangu* 
laris ou compressus.) 

Mandada, man-dá-da, s.f. Roda engranzada 4 
roda mandante das engrenagens. (Mandar.) 

Mandadeiro, man-da-dèi-ro, adj. T. cotam, 
Que contem prdem ou mandado. s. m. Mensa- 
geiro. ( Mandado , suf. eiro.) 

Mãndado, man-dá-do, s. m. O que se manda. 
Ordem, determinação. T. ant. Legado, deixa. 
(Lat. manãatum,) 

Mandador, man-da-dòr, s, m. Que manda, ott 
gosta de mandar. (Manda, suf. dor.) 

Mandak, jnan-dá-ke, s. m. T. bot. Planta da fa- 
milia das amaranthaceas (achyranthes campe- > 
stris.) 

Mandamento, man-da-mèn-to, s. m. Acção e 
effeito de mandar. Preceito da lei divina. 
(Mariãar, suf. mento.) 

Mandante, man-dàn-te, adj. Que manda. s. m. 
O que manda ..ou dirige os trabalhadores. T. 
for. O que dá procuração a. (Mandar, suf. an- 
te.) 

Mandão, man-dão, s. m. O que manda com ar« 
rogancia. Extern. Déspota, auctoridade tyran- 
niea. (Mandar.) 

Mándapuça, man-da-pú-sa, s.f. T. bot. Arvore 
do Brasil, O frueto d’ easa arvore. 

Mandar, man-dár, v. a. Fazer ir. Enviar. Dar 
ordem, ordenar. Remetter. Transportar. Di- 
rigir. (Lat. manãare.) 

Mandarim, man-da-rín, s. m. Magistrado ou 
pessoa nobre da China, Fig, Mandão. 

Maridatario, man-da-tá-ri-o, s. m. O que rece- 
beu mandato. O que executa mandados. (Lat. 
manãatarius.) 

Mandato, man-dá-to, s. m. Acção de dar pro- 
curação a. Confiança, preceito, sentença. (Lat* 

, manãatum.) 
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Mandiba, man-di-ba, s. f. T. bot. Especie de 
mandioca. 

Mandibi, man-di-bí, s. m. T. bot, orasil. Arbus- 
to da família das araceas (mrum usum.) 
Mandíbula, man-di-bu-la, s. /. T. ant. Maxilla 
inferior dós homens ou dos quadrúpedes. 
Cada uma das paftes de que se compõe o bi- 
co dos passares. Extern. Maxilla. (Lat. man- 
díbula.) 

Mandibular, man-di-bu-lár, adj. Que pertence 
Ou tem relação com a mandíbula. ( Mandíbula , 
suf. ar.) 

Mandil, man-díl, s. m. Panno grosseiro, esfrega, 
eom que se limpa. Aventai. (Ar. mandil, lenço.) 
Mandinga, man-din-ga, s.f. Acção de mandi- 
gar. Feiticeria; Embaraças. (Origem africana.) 
Mandin,gado, man-din-gá-do, p. p. de Man- 
dingar. Enfeitiçado. 

Mandingar,mãn-din-gár, o. a. Enfeitiçar, .fazer 
feitiços a. (Mandinga.) , 

Mandingueiro, man-din-ghèi-ro, s. m. Ò que 
faz mandinga. {Mandinga, suf. eiro.) 
Mandioca, man-di-ó ka, s.f. T: bot. Planta do 
Brasil da familia das euphorbiaceas (jatropha 
manikot.) T. pop . Qualquer comida. 
Mandiocaba, man-di-o-ká-ba, s.f. T. bot. És-, 
pecie de mandioca. 

MandlòquinTia-ã o-campo , man-di-o-ki-nhà- 
dó-kàn pò, a, /. T. bot. Arbusto do Brasil da 
familia das bignoniaceas (zeyheria montaria.) 
Mando, màn-do, g. m. Acção e èifeito de man- 
dar. Àuctoridade. Direito. (Mandar.) 
Mahdobi, man-dó-bí, s. m. T. bot. Vid. Men- 
dobii ■ ■ ■ ■ 

Mandora, man-dó-ra, s; f. Antigo instrumento 
semelhante ao alaúde. (Ital. mandora. Vid. 
Bandurra.) 

Mandraço, man-drá-BO; adj. e s.m. Vid. Ma- 
draço. 

Mandragora, man-drá-go-rai, s.f. T. bot. Ge 
nero de plantas da familia das solaneas. (Lat* 
mandragoras.) ' 

Màüdranice, man-dra-ní-se, s. f. Vid. Man- 
driice. (Corr, de manãriice.) 

Mandria, xnàn-dri-a, s. f. Qualidade do que é 
mandrião. Preguiça, indolência, negligencia. 
(Hesp. mandria.) 

Mandrião, mau-dri-ão, adj. e s. m. Que tem 
prfeguiça . Madraço , q ue não estuda. (Mandria.) 
Mandriar, man-dri-ár, v. n. Ter vida de man- 
drião; (Mandria.) 

Mandriice, man-dri-i-se, s, f. Qualidade do 
que é mandrião, indolência. (Mandria, BÚt.icé.) 

1. Mandril, man-dríl, s. m. T. artilh. Peçacylin- 
drica para alizar o Olhai do projèctil. Peça 
para alizar os furos de grande dimensão. (Fr. 
mandrin.) 

2. Mandril, man-dríl, s. w; T. zool. Especie de 
ínaminiferos cynocephalos ( cynocephdlua man- 
ãrula, ou simia maimon.) 

Mandrilagem, man-dri-lá-jen, s. f. T. artüJi., 
Acção de mandrilar (os òlhòs dos canhões). 
(Mandril, suf. agem.) • ■ ' . ' 

Mandrilar, man-dri-lár, v. a. Alizar com man- 
dril. (Mandril.) 

Mãnduba-, man-dú-ba, s. f. T. bot. Vid. Man- 
dioca; 1 - ■ 



Mandubi, man-du-bí, s. m . T. lot. Vid. 
doim. 

Mandueação, man-du-ka-são., s, f. y c 
Acção de manducar, ou comer. (Manduact 
suf. ção.) 

Manducar, man-du-kár, v. a. T. pop. Comer 
(Lat. mandueare.) 

Mandupitiu, man-du-pi-tiu, s. m. T. bot. pijJ 
ta do Brasil da familia das leguminosas. ! 
Manduptini, man-du-ptín, s. m. T. bot-. Vid 
Jareré. * r 

Maneador, ma-ne-a-dòr, s. m. T. B. Q. do Sul. 
Tira de coiro do fiador das bestas. (1. Manear 
suf. dor.) ' ’ 

1. Manear, ma-ne-ár, v. a. Ligar com maneia 

(a besta ). ! (Maneia.) ‘ 

2. Manear, ma-ne-ár, v.a. Vid. Manejar. (Mão.) 
Maneavel. ma-ne-á-vel, adj. Que se pode ma- 
nejar. Fig. Tratavel, dócil, (Manear, suf. «ei.) 

Manega, ma-nè-ga, a. /. T. naut. Instrumento 
para fazer chegar a taboa ao : seu logar por 
meio de cunhas. 

Manegar, ma-nè-gár, v. a. T. naut. Colloçar 
ünia baliza que corte a quilha verticalmente 
ou ângulos rectos. ' 

Maneia, ma-nèi-a, s. f. T. B. G. do Sul. Guasca. 
trançada para pear os animaes. (Uesp. ma- 
nea.) ■ ■ , j: - : ( ■ , . . 

Maneio, ma-nèi-o, s. m. Acção de manejar. La- 
boração. pl. i T. marchant. Tecido adiposo das 
rezes. (Lat. manus.) ■ 

Maneira, ma-nòi-ra, s. f. Modo. Forma, feitio, 
Meio. Geito. (Lat. manus;) 

Maneirista, má-nei-rí-sta, s. m. T.pint. O que é 
affectado nas suas obras. (Maneira, suf. ista.) 
Maneiro, ma-nèi-ro, aáj. Que é facil de se ma* 
nejar. Que se accommoda a. (Manus.) 
Manejar, ma-ne-jár, v. a. Executar com as 
mãos. Dirigir com as mãqs. Eig. Dirigir, admi- 
nistrar. T. equit. v. n. Tiaballíar com as mãos. 
(Mão, suf. eja.) % ■ 

Manejo, ma-nè-jo, s. m. Acção e effeito de ma- 
nejar. pl. T. pop. Artimanhas., embustes, ma- 
nobras. (Manus.) 

Maneio, ma-né lo, s. m. Porção pequena de 
qualquer coisa. (Lat. manus.) 

, Manente, ma-nèn-te, adj. Que nãp muda de 
estado, condição, etc ; permanente. (Lat. ma- 
nente.j 1 

Manequim, ma-ne-kín, s. m. Boneco de qqe se 
servem os alfaiates, costureiras, etc. para aa 
suas obras. Boneco semelhante ap homem. 
Figura que- serve para auxiliar os estudos 
anatômicos. Fig. Pessoa, incapaz. T. fam. 
Peralvilho. ~(Fr. manequim.) 

Manes, mà-nes, s. m. e pl. Almas dos mortos. 
Divindades infernaès que qs romanos irivoca- 
vam sobre os tumulos. (Lat, manes ) 

Manefca, ma-nè-ta, adj. e s. m. e/. O que tem 
a mão cortada ou lesa ou a quem falta um 
braço. (Lat. manus.) 

Manfarrico, man-fa-rrí-ko, s. m. Vid Maíar- 
ricb . - ■ v = 

1. Manga, màn-ga, s. f. Parte da vestimenta 
qúe cobre o braço. Filtro para distillar iiqai- 
dos. Mangueira. Fig. Ajuntamento. (Lat. ma- 
nica.) - " * • •• r? 
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2. Manga, mâu-ga, s, f. Fructo da mangueira. 
T. bot. A mangueira. 

Mangaba, man-gá-ba, s. f. Fructo da manga* 
beira. T ■ bot. A mangabeira. 

yfa n gabai, roan-ga bál, a. to. Terreno plantado 
de soangab.eira,s. (Mangaba, suf. al.) 

Mangabeir.a, man-gã-bèi-ra, s.f. T. bot. Arvo- 
re do Brasil da. familia das apocyneas (han- 
cornia). ( Mangaba , suf. eira.) 

Mangabinba, man-ga-bí-nha, s.f. T. bot. Vid, 
Mangabeira. 

Mangação, man-ga-são, s.f. T. chui- Acção de 
mangar. Zombaria. (Mangar, suf ção.) 

Mangador, man-ga.-dòr, aãj. e s. m. O que 
manga ou é amigo de mangar. ( Mangar , suf. 
dor.) 

Mang.aiba, taanrga-i-ba, «. /• T. bot. Vid. Man- 
gaba. 

Mangalaça, ' man ga-lá-sa, s. f. Vida de va- 
dio; vadiagem. Exlens. Mancebia. 

Mangaló, man ga-ló, s. m. T. bot. Arvore do 

.Brasil da familia das leguminosas (peraltea 
erytrinafolia). 

Manganez,, man-ga-nès, s. m. T. chim Metal 
solido, branco, brilhante, muito frágil e duro. 
(Fr. manganèse.) 

Manganilba, man-ga-ní-lha, s.f. Frapde, sub- 
tileza de mãos. (Mangar.) 

Mangar, man-gár, v. n. T„ chui. Fazer mofa, 
escarnecer. (Manga.) 

Maxjgará, man-ga-rá, s. m. T. bot. A tubera de 
que nascem certas plantas do Brasil. 

Mangar á-mir im, man-ga-rá-mi-rin, s. m. T. 
bot. Vid. Mangarifeo. / 1 

Mangara-pónna, man-ga.-rá-pè-na, s. m. T. 
bot. Arv.ore do Brasil da familia das araceas 
(cáladhm violaceum). 

Mangarataia, man-ga-ra-táira, s. f. T. bot . 
Planta do Brasil da familia das amomeaa. 

Mangaraz, man-ga-rás, s. m. T. bot. Planta 
brasileira da familia das araceas (caladiim 
poecile). 

Mangarito, man-ga-rí-to, s. m. T. bot. Arvore 
do Brasil da familia das araceas (caladium 
sagiUifolium ) . 

Mangarobeira, man-ga-rp-bèi-ra, s.f. T. bot. 
brasil .Arvore das Alagoas da familia das gut- 
tiferas (stalagmites rnangle).'-^ 

Mangas- de-volludo , màn-ga-sde-ve-líi-do, s.f. 
epl. T. zçol. Ave P§lmipede da familia dos 
longipennes (pròcellaria capensis). (Manga, e 
velludo.) 

Mangaz, man-gás, adj. Que é grande, grosso. 
(Manga.) 

Mangedoira. man-je-dòi-ra, s. f. Taboleirp on- 
de se deita a comida para os animaes nas es- 
trebarias. (manjar.) 

Mangelim, man-jp-lín, s. m. Unidade de peso 
com que se avaliam diamantes. \ 

Mangericãp, man:jerri-^o, s. tn. T. hoí.- No- 
me commum a vaçigs plantas da familia das 
lubiada.s. 

Mangerico, man-je-rí-ko, s. m. Vid. Mange - 
ricão. 

Maagerona, man-jç-rò-na, s.f. T. bot. Planta, 
da familia das labiadas (origanum imjorana). 

Mangil, man-jíl, s. m. Vid. Mançbil. 

Mango, mànrgo, s. m. Pau superior do man- 
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gual, ligado ao cabo ou pertig.o por uma cor- 
reia (B. lat. manicum.) 

Mangona, mau-gò-na, s. f. T. pop. Preguiça. 

s. m. Preguiçoso. ’ 

Mangonar, mau-go-nár, v. n. Estar pcioso, 
deixando-se vencer pela preguiça. (Mangona.) 
Mangote, man-gó-te, s. m. Parte da armadura 
que cobria os braços. T. naut. Peca para zon- 
char. % Hpp'. Gancho, dos lados dn.cilhãopor 
onde passam os- 1 tirantes, (Manga,, euf. ote.) 
Mangra, mènr.gra, s. f. Parasita que impede 
que as espigas de trigo medrem. Ferrugem 
dos trigos. Parasita que prejudica as frue tas. 
(Hesp. mangla.) 

Man grado, man-grá-do, adj. Queé atacado de 
mangra. Definhado, que não vingou. ( Man - 
gr ar, suf. ado.) 

Mangrar, man-grár, v. n. Causar mangra a. 
Mal lograr-se, ficar mangrado. Fig. Perder-se, 
definhar-se. (Mangra.) 

Mangual, mau-gu-ál, s. m. , Instrumento para 
debulhar o trigo. Arma ofensiva dos arabes. 
(Mango, suf. alis.) ' 

Manguço, man-gú-so, s. m. T. zool. Vid. Man- 
' gusto. 

Mangne, màn-ghe, s. m. T. brasil. Terreno pan- 
tanoso. A manga,., fructo da mangueira. A 
piangueira. Nome de varias plantas do Bra- 
sil. . .‘L c- . 

Manguear, rn : an-ghc-ár, v. a. T. Jt.- G. do. Sul. 

Guiar os animaes que passam a nado. 

1. Mangueira, man-ghèi-ra, s.f. T. bot. Ge ne- 
ro de plantas da familia das terebinthaceas . ' 
, (Mangifera). ■ 

M. Mangueira, man-ghèi-ra, s. /. Tubo portátil 
para a conducção d’agua, ar, etc. T. naut. 
Calhas por. oiide §ae a agua que o navio faz < 
(Manga. suf. eira.) ' 

Mangueiral, man-ghei-rál, s. m. Terreno on- 
de existem mangueiras. (Mangueira, suf. al.) 
Maaguna, ,man-gíi-na, s. /. T. zool. Ave de 
Gaconda na África. 

MangustOj-man-gâ-sto, s. m. T. zool. Genero 
'de mammiferos da familia dos carnívoros 
(hey pestes) . , 

Manba, mà-nha, s. f. Destreza, arte, habilida- 
de. Ardil, astúcia. (Lat. manus.) 

Manban, Manbã, ma-nhàn, s. /. Espaço de 
tempo entre o nascimento dp sole o meio dia. 

O principio ou começo de. (Lat. mane.) 
Manbanzinba, ma-nhan-zí-nha, s. f. 6 prin- 
cipio da manhã. (Manhan, suf. zinha.) 
Manbosamente , ma-nhó-za-mèn-te, aãv. De 
modo manhoso. (Manhoso, suf. mente.) 
Manboso, ma-nhò-zo, aãj. Que tem manha, 
malicioso,. astuto. Habil, destro. (Manha, suf. 
oso.) 

Mania, ma-ní.-a, s. f. T. meã. Espeeie de alie- 
nação mental acompanhada de fúria. Fig. Ex- 
travagancia.,Desejo excessivo de. Costume vi- 
cioso. (Gr. mania.) 

Maniaco, ma-níra-ko, adj.e s. m. Que tem ma- 
nia, Éxtens. Extravagante. (Lat. maniacm.) 

M a. Atar as mâos a; 

prender. Fig. (Constranger, forçar. (Lat. ma- 
nus, e atar.) 

Manica, ma-ní-ka, s. /. Espeeie de meia luva 
dos sapateiros e corrieiros. (Lat. montra.) , 
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Manicá, ma-ni-kã, s. f. T. bot. Planta da famí- 
lia das acanthaceas ( rulilia fertüis). 

Maniçoba, ma-ni-só-ba, s.f. T. bot. Genero de 
plantas do Brasil da familia das eúphorbia- 
ceas ( jatropha ). 

Maaicordio, ma-ni -kór-di-o, s. m. Instrumen- 
to musico semelhante ,ao cravo. (Hesp. má- 
meordio.) 

Manicu, ma-ni-kú, s. m. Bspecie de sarignea 
( didelphia manicu). 

i Manioula, ma-ní-ku-Ja, s.f. T. zool. Membro 
inferior dos animaes mammiferos. Especie de 
meia luva. (Lat. manicula.) 

Maniourto, ma-ni-kúr-to, adj. Que é curto de 
mâos. Fig. Mesquinho, miserável. (Mão, e 
curto.) 

Manietar,' ma-ni-e-tár, v. a. Vid. Maniatar. 
(Lat. manus e atar.) 

Manifestação, ma-ni- fe-sta-são, s. f. Acção ou 
effeito de manifestar. Expressão publica de 
uma opinião. (Lat. manifestatione.) 

Manifestado; ma-ní-fe-stá-do, p.p. de Mani- 

- festar. Que se manifestou. Que se deu ao ma- 
nifesto. 

Manifestador, ma-ni-fe-sta-dõr, adj. e s. m. 
Quemanifesta, manifestante. (Lat. manifesta- 
tore.) 

Manifestamente, ma-ni-fé-sta-môn-te, adv. De 
modo manifesto. (2. Manifesto, suf. mente.) 

Manifestante, ma-ni-fe-stàn-te, adj. es. m. e 
/. Que maaifesta; manifestador. (Lat. mani- 
festante.) 

Manifestar, ma-ni-fe-stár, v. a. Tornar mani- 
festo — se/ v. refl. Tornar-se manifesto. Ea- 
zeç-se ver. (Manifesto.) 

1. Manifesto, ma-ni-fé-sto, adj. Que exprime 
clareza. Patente, notorio. (Lat. manifestus.) 

2. Manifesto, ma-ni-fé-sto, s. m. Eseripto em 
que o chefe de uma nação expõe as causas da 
guerra declarada a outra nação. Exposição 
publica dos preceitos de uma seita religiosa, 
de uma eschòla litteraria, etc. Relatorio dos 
generos que devem pagar contribuição. (Lat. 
manifeslum .) 

Mani-dautisca, ma-ni-flau-tí-sta, s. m. O que 
produz sons semelhantes aos da flauta com au- 
xilio exclusivo da mão. (Lat. manus, e flau- 
tista.) K 

Maniforme, ma-ni-fór-me, adj. Que tem a for- 
ma de mão. (Lat. manus , e forme.) 

Maniguete, ma-ni-ghè-te, s. m. T. bot. Semen- 
te de uma, arvore da familia das amomeas 
(amomum granumparadisi). , 

Manilha, ma-ní-lha, s.f. Argola com quese or- 
nam os pulsos 1 ; a parte inferior das pernas. 
Argola com que se prendem os criminosos. 
Argola, elo de cadeia. Tubo de barro de que 
se compõem os canos de despejo. Nomes de 
determinadas cartas em vários jogos. Especie 
de jogo de cartas. (Hesp. manilla.) 

Manilhar, ma-ni-lhár, v. a. Ornar com mani- 
lhas. T. constr. Por manilhas em. ( Man* • 
lha.) 

Manilheiro, ma-ni-lhèi-ro, s. m. O que faz ma- 
nilhas. O que joga a manilha. (Manilha, suf. 
tiro . ) 

ManilttVio, ma-ni-lá-vi-Ojfs. m. Banho ás mâos. 
(Lat. manus, e luere.) 
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Manimbn, ma-nin-bú, s. m. T. bot. Genero de 
plantas da familia das gramineas. 

Maninelo, ma-ni-né-lo, adj. e s. m. Tolo. Mu- 
lherengo. 

Maninhado ma-ni-nhá-do, adj. Que não tem 
cultura (diz-se do terreno), s. m. Terra esteril 
infecunda, silvestre. ( Maninhar , suf. ado.) * 

Maainhar, ma-ni-nhár, v. a. Tornar maninhas 
(as terras). (Maninho.) 

Maninhez, ma-ni-nhès, s.f. Qualidade ou es- 
tado do que é maninho, esterilidade, infecun- 
didade. ( Maninho , suf. «z.) 

Maninho, ma-ní-nho, adj. Que hão é fecundo. 
Esteril. Silvestre, bravo. Ineulte. s. m. Char- 
neca, terras incultas. 

Maniofca, ma-ni-ó-ta, s. f. Peça com que se 
prendem as mãos dos animaes. (Manietar.) 

Manipanço, ma-ni-pàn-so, s. m. ídolo da Áfri- 
ca, fetiche. T. burl. Homem muito gordo. 

Manipresto, ma-ni-pré-sto, adj. Que é destro. 
Ligeiro de mãos, expedito. (Lat. manus, e 
presto.) 

Manipueiraj ma-ni-pu-èi-ra, s. f. Liquido ex- 
trahido da mandioca ralada. 

MahipulaçãO, ma-ni-pu-la-são, s. f. Acção de 
manipular. ( Manipular , suf. ção.) 

Manipulador, ma-nl-pu-la-dôr, s. m. 0 que 
manipula. Instrumento transmissor emprega- 
do no telegrapho. (Manipular, suf dor.) 

Manipular, ma-ni-pu-lár, v. a. Preparar a mão. 
T. pharm. Preparar com corpos simples. (Ma- 
nipula.) 

Manipulario, ma-ni-pu-lá-ri-o, s. m. Chefe ro- 
mano de um manipulo. (Lat. manipularius.) 

Manipulo, raa-ní-pu-lo, s. m. 0 que a mão po- 
de abranger de Uma vez: Companhia de 
infantaria romana. T. lithurg. Pequena estola 
que os padres levam no braço esquerdo 
quando dizem missa. (Lat. manipulus.) , 

Maniqueira, ma-ni-kèi-ra, s.f. Bebida doce e 
substancial usada uo Brasil. 

Maniqueta, ma-ni-kè-te, s. m. Renda que guar- 

, nece os punhos das alvas dos padres. (Lat. 
manica, suf. ete.) 

Manirrôto, ma-ni-rrò-to, adj. Que gastá dema- 
siadamente. Perdulário. Dadivoso. (Lat. ma- 
nus, e roto .) . 

Manistergio, ma-ni-stér-ji-o, s. m. Pequena 
toalha com qne o sacerdote enxuga as mâos 
durante a missa. (Lat. manus, e tergere.) 

Manita, ma-ní-ta, adj. e s. m. e f. Que é alei- 
jado das mãos. (Mão.) 

Mauito, ma-ní-to, s. m. Principio crystallisã- 
vel , que existe no maná. 

Maniva, ma-ní-va, s. f. T. bot. Vid. Mandio- 
ca. 

Manivella, ma-ni-vé-la, s. f. Peça das machi- 
nas que recebe movimento immediato da mão. 
(Lat. manus, e vertera.) 

Maniversia, ma-ni-v#-si-a, *./. T. pop. Tran- 
quibemia, tratantada. (Lat. manis, e ver ter e.) 

Manjadoira, man-ja-dòi-ra, s.f. Vid. Mange- 
doira/ 

Manjar, man-jár, s. m. Qualquer substancia 
alimenticia. Iguaria. Fig. Tudo o que pode 
deleitar ou alimentar espirito. (Ital. man- 
giare, fr. mangar, do lat. mandutara.) 

Mannà, ma-ná, s. m. Alimento que Deus fez 
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cahir da aboboda celeste para sustento dos 
israelitas, segundo a biblia. Sueco de algu- 
mas arvoreB. Fig. Alimento celeste. Fig. Tu- 
do o que é util ou agradavel. ^Hebr. man- 
na.) 

1. Mano, mà-no, adj. T. fam. Intimo, familiar. 
Como irmão. s. m. Irmão. íLat. germanus.) 

2. Mano, mà-no, s. f. Mão. (Lat. manus.) 
Manobra. ma-n<5-bra, s. /. Exercícios milita- 
res. Artificio. Destreza, pl. Gabos com que se 
governam as velas. (B. lat. manuopera.) 

Manobrar, ma-no-brár. v. a. Fazer manobras. 

Mover com destreza. {Manobra.) 
Manobreiro, ma-no-brèi-ro, s. m. O que ma- 
nobra. Official que dirige a manobra. {Mano- 
brar, suf. eiro.) 

Manobrista, ma-no-bri-sta, s. vi. Marinheiro 
que manobra. {Manobra, suf. ísta.) 
Manojeiro, ma-no-jèi-ro, «. m. Capataz dos 
tosquiadores de ovelhas. (Manojo, suf. eiro.) 1 
Manojo, ma-nò jo, s. m. Mólho pequeno. (Hesp. 

manojo, lat. manipulum.) 

Manolho, ma-nò-lho, s. m. Gavela de espigas; 

manojo. (Lat. manipulum.) 

Manometro, mg,-nó-me-tro, s. m. T. phys. Ins- 
trumento que serve parà medir a força elásti- 
ca dos gazes e vapores. (Gr. manos, pouco den- 
so, e metron, medida.) 

Manopé, mano-pé, s. m. T. bot. Arvore da 
província do Pará. 

Manopla, ma-nó-pla, s. /. Luva das armadu- 
ras. Açoite de cocheiro. T. chui. Mão grande- 
(Mão.) 

Manoscopío, ma-no-skó-pi-o, s. m. T. phys. 
Instrumento que serve para avaliar a densi- 
dade do ar. (Gr. manos, pouco denso, e sko- 
pein, ver.) 

Manquecer, man-ke-sèr, v. a. Fazer-se manco. 
(Manco. suf. ec.) 

'Manqueira, man-kèi-ra, s. f. O defeito de ser 
manco. A acção de manquejar. (Manco, suf. 
eira.) 

Mánquejar, man-ke-jár, v. a. Estar manco, 
cexear. Ser defeituoso. Fig. Ficar atraz. 
(Manco, suf. eja.) 

Mansamente, màa-sa-mèn-te, aãv. De mo<fó 
manso. (Manso, suf. mente.) 

Mansão, njan-sao, s.f. Morada. Fig. Situação, 
estado. (Lat. mansione.) 

Mansarda, man-sár-da, s. /. Agua furtada, 
trapeira. (Fr. mansarde.) 

Mansárrão, man-sa-rrão, adj. e s. m. Muito. 

manso, pachorrento. (Manso, suf. arrãó.) 
Mansidão, man-si-dão, s. f. Qualidade do que ' 
é manso. Brandura de genio, condescendên- 
cia. {Manso, suf. iãão.) 

Mansinho, man-sí-nho, adj. âim. de Manso. 
De — : loc. adv. Sem fazer ruid'^ muito man- 
samente. (Manso, suf. imfeo.) 

Mansionario, man-si-o-nà-rio, adj. Emprèga- 
do ecclesiastico que guardava a egreja. (Lat. 
mansionarius.) ■■■■", 

Manso, màn-so, adj. Que tem genio brando. 
Socegado. Que não faz barulho. Domestica- 
do. adv. De vagar. (Lat. mamuetus.) . 
Mansuetude, man-su-e-tú-de, s. /. Qualidade 
do que é manso. Brandura de genio; docilida- 
de. (Lat, mansuetudine.) 



1. Manta, màn-ta, s.f. Cobertor. Gravata. Pe- 
ça com que se envolve a cabeça, o tronco. T. 
agric. Bege fundo para plantar bacello. Vid. 
Manto. (Lat. matum.) 

2. Manta, màn-ta, s. f. T. zool. Nome vulgar 
dos crustáceos do genero esquilo. 

Mantar, man-tár, v. a. Cavar (a terra) em 
mantas para pôr o bacêllo. (Manta.) 

Manteação, man-te-a-são, s. f. Acção de man- 
tear ou de ser manteado. (Mantear, suf. ção.) 

Manteador, man-te-a-dòr, adj. e s. m. Que 
manteia. (Mantear, suf. dor.) 

Mantear, man-te-ár, v. a. Importunar. (Manta, 
suf. ea.) 

Mantearia, man-te-a-rí-a, s.f. Officio de man- 
tieiro. Osobjectos guardados pelo mantiejr». 
Casa onde se guardam esses objectos. (Man- 
tieir o.) 

Manteiga, man : tèi-ga, s. /. Substancia extra- 
hida da nata de leite. Substancia gordurosa 
de algumas plantas. T. pop. Dar — .• Lison- 
gear. (Hesp. manleca.) 

Manteigosp, man-tei-gò-zo, adj. Que tem 
manteiga, que sabe a manteiga. ( Manteiga , 
suf oso.) 

Manteigueira, man-tei-ghèi-ra, s. f. Vafeo 
proprio para conter a manteiga. (Manteiga, 
suf. eira.) 

Manteigueiro, man-tei-ghèi-ro, s, m. O que 
fabrica ou vende manteiga.- adj. T. pop. Que 
lisonjeia. ( Manteiga , suf. eiro.) 

Manteiguento, man-tei-gbèn-to, adj. Que tem 
manteiga. Gorduroso. (Manteiga, suf. ento.) 

Manteiguilha, man-tei-ghi-lha, s, f. Banba 
odorífera feita com essencias de flores, (Man- 

, teiga, e ilha.) 

Manteiro, man-tèi-ro, Si m. O que fabrica ou 
vende mantas. (Mania, suf. eiro.) 

Mantel, man-tél, s. m. Toalha • de mesa ou de 
altar. pl. T. ani. As roupas da mesa. (Lat, 
•maniele.) 

Mantelado, man-te-lá-do, adj. T. herald. Que 
tem manteler. Dividido em tres partes (diz-se 
do escudo). (Mantel.) 

Manteler, man-te-lér, s. m. T. herald. Figura 
formada por duas curvas que dividem o escu- 
do em dois. (Mantel.) 

Mantelete, man-te-lè-te, «. m. Vestimenta que 
os sacerdotes usam por cima do roquete. Pe- 
quena capa dasmulheres. T.fort. Parapeito 
das praças militares. ( Mantel . suf. efe.) 

Mantem, man-tèn, s: m. Toalha de mesa. (Lat* 
mantele.) 

Mantença, man-tèn-sa, s, f. Tudo o que man- 
tem. Manutenção. ( Manter , suf. enqa.) 

Mantenedor , man-te-ne-dòr, adj. e s. m, Que - 
mantem; que protege. (Manter.) 

Mantéo, man-té-o, s. ta. Capa com eollarinho 
que usaram os frades. Gollarinho com abas 
largas. Saia sem pregas. (Lat. mantdlum, fr. 
manteaú.) ■■ > 

Manter, man-tèr, v. «. Prover de alimerilo. 
Sustentar. Conservar. Cumprir. Permanecer» 
(Lat. byp. manutenere.) 

Mantendo, man te-ú-do, adj. T. for. Que se 
mantem. (Manter, suf. ido.) 

Mantioa, man-ti-ka, s. /. Alforge, sacco. (Lat. 
mantica.) -<* n* 
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iiantieiro, man-ti-èi-ro, s. m. Empregado que 
tem a seu cárgo os manteis da cãsa real. 
(Mahtele.) 

Mantilha, man-tí-lha, s. f. Pequeno manto 
com quê as mulheres cobrem a cabeça. V‘êu. 
(Lat. mantieula .) 

Mantimento, man-ti-mèn-to, s* m. Tudo ô que 
ihantem. Alimento. Manutenção. ( Manter , 
suf. mento.) 

Màntissa, maa-tí-sa, s. /., T. arith. A parte de- 
cimal de um logarithmo. (Lat. mantissa.) 

Manto, màn-to, s. m. Vestimenta larga e sem 
mangas. Veu. T. zool. Parte superior dês còr- 
pos dos animaes distincta pela côr. (Lat. man- 
ium.) 

Mantó, mán-tó, s. te T. ant. Àhtigà vestimen- 
ta das mulheres semelhante ao manto. (Pr. 
manteau.) 

Mantol, mantól, s. m. Vid. Mantó. (Mantó.) 

Manual, ma-nu-ál, adj. Que é feito á mão. Que 
teín relação com os trabalhos da mão. Que é 
facil de manusear, s. m. Pequeno livro porta- 
til. (Lat. manualis.) 

ManuMal, ma-nu-bi-ál, adj. Que diz respeito 
a.os despojos do inimigo. (Lat. manubiatis.) 

Màntíbrio, ma-nú-bri-o, s.m. T. ant. Cabo de 
qúãiqúer instrumento que recebe o mbvimen- 
to immediato da mão. (Lat. manubrium.) 

Matíucodiata, ína-ntt-ko-di-á-tâ, s; /; T. àêftr. 
Cònstelíàção composta de onze estrellàs. T. 
zool. Éspecie de avã do pàraxBÓ. 

M&nudücçãoy ma-nu-du-ksão, s. f. Acção Se 
guiãr pela mão. (Lat. manus, e ãuctione.) 

Maimduetor, ma-nu-du-ktòr, s.m. T. ant. O 
ínéstre dè capella ou do côro, que o dirige, 
marcando o compasso. (Lat. rharíus, e ãüctor.) 

MúnufactO, mà-nu-fá-kto, s. m. Arfefâctb, ihâ- 
nufactura. (Lat. manúfactus.) 

Manúfaotor, ma-nú-fã-tòr, adj. Que respeita a 
manufacturas ; manuál. s. m. O que fabrica 
pu faz fabricar. (Lat. manufactõre.) 

Manufactura, ma-nu fã-tiWa, s. f. Obra feita 
á mão. Grande estabelecimento industrial. 
Producto iudustrial. (Lát. manufactura.) 

MônUfaóturado , ma-nu-fã-ttt-rá-do t p. p. dé 
ManüfáÒtUrar. Feito á mão; Peito por meio 
de machina. 1 j 

Manüfacturàr, ma-nu-fã-tu-rár, v. à. Fazér j 
inâhufacturâ. Fabricar. (Mauufactüra.) i 

Mahumissão, ina-nu mi-são, s. f. Acção de j 
manumittir. Liberdade dada ao escravo pelo 
sénhòr ; alforria. (Lat. maríúftiissio.) 

Manumissor, ma-nu-mi-sòr, s. m. O que ma- i 
Uumitte. Sênior que deü libérdadea o esdra- j 
yo. (L àt . máfíarnissor^) 

Manütníttir, mamu-mi-tir, v a. Dar aífofriá 
(a um escrávO). (Lat. máfi umittefe.) 

®fèiÚèCOcít>tiÓ, mâ-nu-skrí-to, (tãj. Esèf iptò ã 
tnãÔ.s. m. Obra èScripta 'à mão; (Lat; manus, 

' e&èrípiüè.) 

Manusdei, ma-nu-sdèi, s. m. T . pharm. unt. 
‘Empiastrò vulnerário. (Lat. manus, eDéas) 

M&ÚuMúr; mã-nü-Ze^áryt). a. Móver cbm a mao. 

Manejar. Amarrotar, (Lat. Wàrms, suf. ãaí) 

> ManUteüçao , mà-nu-ténàsãò, ». /. Acçâobúéf- 
feito de manter. (Lat.'nittntís, etenere:) 

MftUutCnOnCia, ma-úu-te-tiên-si-a, srt. Vid. 
Manutenção. (Lat. manus, e tenefoè) 



ManuteniveT, ina-nu-te-ní-vel, adj. Que se pd- 
de manter. (Lat. manus, etenere.) 

Mãnzari, man-za-rí, ,s. m. Nome dado na Asia 
a um càcho de cocos. 

Mão, mão, s.f. T.auat. Extremidade dos mem- 
bros anteriores a começar do pulso do corpo 
humano. Extremidade dos membros aniferio- 
res dos quadrúpedes. Posse, dòminio. Audio- 
ridade. Influencia. O primeiro a jogar. Cama- 
da de tinta. Lado direito do cocheiro quando 
guia. (Lat. manus.) 

Mão-cheia, ihão-chèi-a, s. f. O que uma mão 
póde abranger. {Mão, e cheio.) 

Mão-pCndente, mão-pen-dèn-te, s. f. Dadivã, 
oiYerta bom que Sé pretende subornar alguém. 
(Mão, e pendente.) 

Mãó-póSta, mão-pó-stà, s.f. Prevenção; còih- 
- mum accordo. {Mão, e ptisto.) • 

Mão-tenòhte, mão-te-nèn-te, s. f A' — ; 28c. 
adv. A queima roupa; muito perto. (Mão, e 
tenente.) , 

Máo -tente, mão-tèn-te, s. f. Vid. Mão-te- 
nente. 

Mãozudo, mão-zú-do, adj. T* chui. Que temas 
mãos gfàndes e grosseiras. (Mão.) 

Mapichi, ma-pi-chi, s. m. T. bot. Planta brasi- 
leira dã familia dás myrt&eeas ( myrtea lanceo- 
ãata). 

Mapiruhgá, mã-pi-rún-ga, s.f. Tt bât. Arbus- 
to do Brasil da familia das myrtaceas. O fruoto 
d’ este arbusto. 

Mappa, má-pa; s. m. Delineação de terreno e 
dos mares sobré uma superh r * : e platía. Lista, 
catalogo. (Lat. iríappa.) 

Mappain; nm-pàn; s. m. T.bot. Planta brasilei- 
ra da familia das ettpborbiaceas (Mppomane 
brasiliensis.) 

Mappa-mundi, má-pa-mún-üi, s. m. Mappa«i§- 
ral da terra. (Mappa, e lat; muiiãus.) 

Mapuriti, ma-pu-ri-ti, s. m. T. zool. Pequéiio 
quadrúpede dã Guyaúa. 

Maqueira, ma-ku-èi-ra, s. f. Rede de péseár do 
Brasil. 

Maqueta, tna-ké-ta, s. f. Esboço de uma esta- 
tua em barro ou cera. (Itaí. macühieta .) 

Maquia, má-kí-a, s. f. T. ànt. Medida de cé- 
reaes. Porção dé dinheiro ou coisa equivalen- 
te. Pòtçâo de cereal ou de azeitona que se da 
aos moleiros em paga dé moer outras. (Atabe, 
míkyàl, vasê pàra medir.) 

Maquiador, ma-ki-a-dòt, adj. è s. m. O que 
maquia. (Maquiar, suf. dor.) 

Maqüíãr; mà-ki-ár, r v. a. Medir ás maquias. 
Ftg. Desfalcar (alguma coisa). Subtráliir par- 
te de. Gôbrir as maquias nos lagares e nos 
moinhos. (Maquia.) 

Maquid um , ma-ki-dún, «. te Gadeira péquetíà 
qúe se asa no Brasil. 

Maquilao, ma ki-lào, s. m. T. Beirà. Q que 
pondiiz aos moinhos -ó grão e ús traz tnoldès 
àos seús donos. (MãqUia.) 

Maquim, ma kín, s. m.= Macicote. 

Man, fuár, s. m. A maása d^agua sàlgadâ qúè 
pobre 1 parte da súperfície do glòbo. Parte ém 
que está âividida èâsa massa. #%. 'Grande 
•porção. (Lat; má h .j 

Msrá;, ína-rá, s. m. T. zool. Genero de raamini- 
feros da familia dos roedores (âoUchòtis) . 




Marclianteria 



ilKariibn 

Marábú, ma-Ta-bú, s. m. T. zool. Especie dá 
cegonha (eieonia tnàràbu). T. zool. Ave de An- 
gola da família das pernaltas j especie de ee- 
• jgonha [l&ptóptüos crumenifera).pl. Adornos fei» 

. tos com as pennas da cauda da cegonha ma- 
Tabu. Nome de religiosos venerados pelos 
musulmanos. (Arabe marábath.) 
mahacá, ma-ra-ká, s. m. Balsamo do Peru . Ca- 
baça do Maranhão. 

Maracajá, ma-ra-ka-já, s. m. T. zool. Especie 
Ae gaito bravo do -Brasil. 

Marâcanhá, ma-ra-ka-nhá, s.f. T. zool. Ave 
do Brasil da ordem das trepadoras (conurus). 
Maraoatiín, majra-ka-tin, s.f. Embarcação pe- 
quena usada ho Pará. 

Matacíia , ina-r á- eba, s. /. Marachão pequeno. 
Marachão, ma-ra-chão, s. m. Obra de pedrae 
cal para impedir a impetuosidade da agua 
- nos portos . 

Maracotão, ma-ra-ko-tão, s. m. O frueto do ma 
•racoteiro. 

Maracoteiro, ma-ra-bo-tèi-ro, s. m. T. boi. Pe- 
cegueiro durazio enxertado em marmeleiro. 
Mâraotíjá, ma-ra-ku-já, s. m. T. iot. Nome ge? 
nerico de varias plantas do Brasil da família 
das passifloreas. 

Maraiaiba, ma-rai-a-í-ba, s. f. Especie de pal- 
meira do Brasil. 

Marajá, ina-ra-já, s. m. T iot. Vid. Tucuma. 
Márambá, ma-ran-bá, s. m,. T. iot. Arvore da 
província do Pará. 

Marângà, hm-ràn-ga, s.f T.iot. Arvore da In- 
T dia oriental . 

Marangaba, ma-ran-gá-ba, s. f. T. iot. Planta 
3o Brasil da familia das myrtaceas (psidium 
pigmaeum). 

Maranha, ma-rà-nha, s. f. Fibras embaraçadas. 
Teia tecida mas não apizoada. Negocio ém- 

■ baráçado. (Hesp. marana.) 

Maranhão, ma-ra-nhão, $. m. Mentira. (Mara- 
nha.) 

Maranhar, ma-ra-nhár, v. a. Vid. Emmara 
'Áhar , (Mdrànha.) 

Maranho, ma-rà-nho, s.m. Molho de tripas. T 
eulin. Iguaria feita com os interios do camei* 
ro. (Maranha.) 

Mar anhos O, ma-ra-nbò-zo, adj. Intriguista’ 
enredador. ( Maranha , suf. oso.) 

Maranta, ma-ràn-fa, f. T.iot. Genero de 
plantas dafamilia das cannaceas (maraneta). 
Marapinina, ina-ra-pi-ní-na, s. f. T. iot. Arvo- 
re das florestas do Brasil. 

Màrapuama, ma-ra-pu-à-ma, s. f. T.iot. Erva 
inédiciíial do Brasil. , 

Marasmàr. ma-ra-smár, v.a. Causar maras- 
. ino. Cair em marasmo. (Marasmo. ) 
Marasmo, ina-rá-snoo, s. m. T.pathol. -Estado 
de-quem se acha extenuad o em - resultado de 

■ alguma lesão organica. Èstâdo de quem «e 
Acha fraco, *,stado de apathia moral, melan- 

cblia. (Gr. marasmos, conSumpção.) , 
Marasmodico, ma-ra-smó ; di-ko, adj. Que é 
semelhante ao marasmo, que tem o caracter 
de marasmo. (Marasmo.) 

Mátasquino, ma-fa-skí-no, s. m. Licor branco 
e agradavcl fabricadocom cerejas. (Ital. ^wu- 
saschino.) 
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Marathro, ma-rá-tro, s. m. T. iot. Vid. Ftm- 
Cho. (Lat. marathrum.) 

Marau, ma-ráu, s. m. Mariola. Fig. e chui. Ex- 
perta Lhão. (Fr. maraud.) 

Maravalhas, ma-ra-vá-lfaas, s. f. pl. Aparas de 
madeira. Fig. Coisas de pouca importançiã. 
Maravilha, ma-ra-ví-lha, s. f. Coisa que cau- 
sa espanto. Acção -admiravel. Pessoa que pro- 
voca admiração. T. iot. Planta da familia das 
balsâmicas (impatíens balsaminà). (Lat. mana? 
bitia.) 

Maravilhador, ma-ra-vi-lha-dòr, aãj. e s. m. 

Que maravilha. (Maravilhar, suf. dor.) 
Maravilhar, ma-ra-vi-lhár, v. a. Causarmara- 
vilha. Sentir admirarão, admirar-se. (Maravi- 
lha.) 

Maravilhosamante, ma- ra-vi-lhó-za-mèn-te, 
aãv. De modo maravilhoso. (Maravilhoso, suf. 
mente.) 

Maravilhoso, ma-ra-vi-lhò-zo, aãj. Que causa 
maravilha. Admiravel, aurprehendente. So- 
brenatural . s. 77i. Coisa que maravilha. ; (Marà ? . 
vilha, suf. oso.) 

Marca, niár-ka, s. /. Acção e effeito de marear» 
Signal. Cunho. Carimbo. Firma. Grandeza. 
Nodoa. Vestigio. Ferrete. Indicação. Limite. 
Tento. (Germ. marJc.) 1 , £ 

Marcação, mar-ka-são, s. f. Acção ou effeito 
-de márcãr. (Marear, suf. ção.) . 

Marcado, mar-ká-do, p. p. de Marcar. Que 
tem marca. 

Marcadoiro, mar-ka-dòi-ro, o<y. T.ouriv. IA? 
ga de- ouro ou prata que pode ter a marca do 
contraste. (Marcar, suf. doiro.) < 

Marcador* mar-ka-dòr, adj. e s. ttj. O q ué mar- 
ca. (Marear, mui. dor.) v ... . , 

Marçano, mar-sà-no, ?. m. Aprendiz de caixei- 
ro. Aprendiz. 

Marcante, mar-kàn-te, adj. Que marca. (Mar- 
car, snt ante i) 

ÍMaroâ-pés, már-ba-pés, s. m. T. brasil. Barro 
para puriflcar o assucar. (Marcar, e pé.) £ 
Marcar, mar-kár, v. a. Pôr marca em. Assi- 
gnalaf.‘Cunhar.iCarimbar. Firmar. Pôr limi- 
te em. Indicar. Macular. (Marca.) 

; Mardassita, mar-ka-sí-ta, s.f. T. techn. Pyrite 
de ferro. (Fr. marcassite r do arabe- marcazat.) 

; Marcenaria, mar-se-na-rí^a, s. f. Arte, officio £ 
orfobra de marceneiro. (Marceneiro.) . 
Marceneiro, mar-se-nèi-ro, s. m. Artiflco que . 

-fabrica moveis^de madeira. , ,a 

iMarcescencia; maT-ses- : 8bn-si-a r s. /. : Estadoido 
que é marcescente. Estado do que murcha. 
(Lat. marcescentia.) 

Marcescente, m(ir-ses-Bèn-te, aãj. T. iot. Que 
-murcha. (Lat. ; TTtarcesccníe.) 

ÍMarcescivel, mar-ses-sí-vel, aãj. Que mureba 
e dura pouco. Que é susceptivelde. murchar. 
(Lat. marcesdUlis.) 

Marcha, már-eba, s.-f. Acção ou effeito de. 
marchar . Procissão. T. mtts, Peça de-xnusica 
que acompanha o movimento regular idos pas- 
808 . Cadencia. (Fr. marchei) 

Marchante, mar-ehàmte, a. m . Negociante que. 
vende gado paia os açougues. (Fe. marchandy 
dat; ti7ercari ?) - % 

Marchanteria, mar-ehan-te-ri-a, m /í Pçoüa- 
são, commercio de marchante. (Marchante.) 
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Marchar, mar-chár, v. a. Andar, seguir cami- 
nho, caminhar. Seguir os devidos tramites. 

(Marcha.) r 

Marcheta, mar-chè-ta, s. f. Vi d. Marchete. 
O logar do manto, onde se pregam as fitas. 
(Marca.) 

Marchetado, mar-ehe-tá-do, p. p. de Marche- 
tar. Esmaltado, matizado. 

Marchetar, mar-ehe-tár, v. a. Embutir em. 

- Fig. Matisar. (Fr. marqueter.) 

Marchetaria, inar-che-tà-ri-a, s. f. Arte de 

marchetar. (Marchete, sufi aria.) 

Marchete, mar-chè-te, s: m. Peças que se mar- 
chetam. Marchetar.) 

Mhrcheteiro, mar-che-tèi-ro, s. m. O quemar- 
cheta. (Marchete, suf. eiro.) 

Marcial, mar-si-ál, adj. Que tem relação com 
a guerra. Bellico, guerreiro, militar. (Lat. 
martíalis.) 

Mar eido, mar-si-do, aãj. Que não tem vigor. 

Murcho, sem frescura. (Lat. marddus.) . 
Mareio, már-sio, adj. T. poet. Marcial; belli- 
co. (Lat, martius.) 

Marco, már-ko, s. m. Pezo equivalente apito 
onças. Signal para marcar terrenos, (All. 
mark.) 

Março, már-so, s. m. O terceiro, mez do anno. 

(Lat. martius.) . - : 

Maré, maré, s. f . Movimento das aguas do mar 
que, periodicamente e duas vezes em vinte 
e qtfatro horas sobem e espalham-se sobre as 

- margens, para retomarem de novo o seu ni- 
vel medio. Fig. Occasião de. (Pr. marée.) .. 

Marcação, ma-re-a-são, s /. A acção de ma- 
rear. Manobra naval. (Marear, suf. ção.) 
Mareagem, ma-re-ã-jen, s.f. Acção, ou efiFeito 
de marear. Todo o apparelho com que se mo- 
ve o navio. (Marear, suf. agem.) 

Mareante, ma-re-àn-te, adj. Que mareia, s, m. 
Homem do mar, navegante. (Marear, suf. an- 

* e ») i . 

Marear, ma-re-ár, m a. Governar o navio. Fa- 
zer enjoar. Embaciar, — se, v. refl. Orientar- 
se no mar. Oxidar-se. v. n. Enjoar. (Mar, suf. 
ea .) ' i£i ; ^ 

Marechal, ma-re-chál, s. m. Antiga patente su- 
perior do exercito. (Fr, marechal.) 
Marechalato, ma-re-eha-íá-to, s. m. Posto ou 
dignidade de marechal., (Marechal, Suf. ato.) 
Mareiro, ma-r èi-ro, adj. Que vem ou sopra do 
mar. (diz-se do vento.) Que é favoravel para a 
navegação, (l/ar é, suf. eiro.) d 

Marejada, ma-re-já-da, s.f. Agitação das on- 
das. (Maré ) ■' 

Marejar, ma-re-jár, v. a. l)ar passagem ao li- 
quido. Fig. Gottejar, borbulhar. (Mar, suf. 

Marel, ma-rél, aãj. Que exerce a padreação em 
um rebanho (diz-te do animal). 1 
Mare^magnum, má-rermá-gmm, s. m. Grande 
ahundancia. Gonfusão. (Lat. máre-magnum.) . 
Maremoto, má-re-mó -to, s. m. Tremor do mar. 
(Lat. mare, e motus, ) 

Mareographo, ma-re-ó-gra-fo, s. m. Instru- 
; mento que 6erve para fazer conhecer os acci- 
dentes dos movimentos do mar. (Marear, e 
gr. graphein.) 
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Maresia, ma-re-zí-a, s. /. Mau cheiro exhaladn 
pelo mar quando vasa. O grande movimenta 
das marés. (Maré.) 

Mareta, ma-rè ta, s. f. Onda alta no mar a»? 

tado. (Mar, suf. èta.) ° " 

Marfado, mar-fá-do, p. p. de Marfâr. Resa- 
biado. Irritado. Logrado. Offendido. 

Marfar, mar-fár, v. a. Irritar, enfadar, offen- 
der.— se, v. refi. Enfadar-se, amuar-se. 

Marfim, mar-fin, s. m. Substancia organiea que 

compõe os dentes dos animaes mammiferos 
(Hesp. marfil.) 

Marga, raár-ga, s. f. Mistura natural de argila 
calcarme alguma areia. (Lat. marga.) 1 
Margaça 3 , mar-gà-sa. s.f. Vid. Macella. 
Margagem, mar-gá-jen, s. f. T. agric. Acção 
ou effeitò de margar. (Marga, suf. agem.) 
Margar, mar-gár, v. à. T. agric. Adubar (as 
terras) com margo. (Marga.) 

Margarida, mar-ga-rí-da, s. f. T. zool. Ave 
aquatica da ordem das palmípedes (margue 
major). T. lot. Vid. Margarita. (Lat. mar* 
garita.) 

Margarina, mar-ga-rí-na, «. /. Substancia gor- 
durosa que se extrahe do azeite de oliveira e 
do tecido adiposo dos corpos dos animaes. (Gr. 
margaros, côr de pérola.) 

Margarita, mar-ga-rí-t», s. j. Pérola de gran- 
de valia. Genero de conchas que a produzem. 
T. min. Mineral que contém silicato de^sal e 
de alumina. T.hot. Genero de plantas da fa- 
mília das compostas. T. zool. Genero de mpl- 
luscos que produzem muito nacar. (Lat. mar- 
garita.) y \ 

Margear, mar-je-ár, v. a. Seguir as margens 
de. Seguir os lados de. (Margem.) 

Margem, már-jen, s. f. O branco que circumda 
uma pagina que está escripta ou impressa e 
j principá Imente o branco que, e-" cada folha 
fica á direita do recto e á esquerda do versos 
Parte da terra que serve de limite a uma 
massa de agua qualquer. (La.t. margine.) : 
Marginado, mar-ji-ná-do, adj. Que tem mar- 
gem. Notado á margem de. (Marginar, sufc 
ado.) 

Marginal, mai*-ji-nál, aãj. Que pertence ou tem 
relação com a margem. ( Margem , suf. al.) 
Marginar, mar-ji-nár, v. a. Margear. Notar na 
maígem de. (Lat. marginare.) 

Marginiforme, mar-ji-ni-fór-jne.ad./. Que tem 
semelhança com a cercadura. (Lat. margo, e- 
forme.) . ' 

Margoso, mar-gò : zo, adj. Que contém marga. 

Que é semelhante á marga. (Margo, suf. oso.) 
Margoía, mar-góta, s. f. T. zool. Peixe africa- 
no da familia dos lahroides (labrus bergyda), 
Margraviaceas, mar-gra-vi-á- se-as, s. f. e pl. 

T. bot. Familia de plantas dicotyledoneas. 
Margueira, mar-ghèi-ra, s. f. Logar onde ha 
marga. (Marga, suf. eira.) 

Margueiro, mar-ghèi-ro, s. m. O que apapha 
.marga, (Marga, snf . eiro.) , 

Mari, ma-rí, s. m. T. bot. Planta medicinal da 
familia das leguminosas (geoffroiza inermis).. 
Maria-gpmes, ma-rí-a-gò-mes, s. f. T. bgt. 
Planta alimentar do Brasil da familia das por- 
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tüaceas ( ialimum Jan- Gomes ou tállmum crema- 
twn). 

Jlaria leite, ma-ri-a-lèi-te, s.f. T. bot. Planta 
medicinal do Brasil. 

Marialva, mg-ri-ál-va, aãj. T. equit. Que tem 
relação com as regras de equitação estabele- 
cidas pelo Marque? de Marialva, s. m. T. de- 
preciat. Vadio, que é amante de touros, ca val- 
. los, etc. (Nome de um antigo titular portu- 
guez.) 

Mariana, ma-ri-à-na, s.f. T. bot. Planta do 
Brasil da familia das solaneas ( aucotinus cau- 
liflorus). 

Marianinha, ma-ri-a-ní-nha, s. f. T. bot. Vid. 
Taporbarana. 

Mariano, ma-ri-à-no, aãj. Que pertence ou tem 
relação com o culto da Virgem Maria. {Maria, 
suf. ano.) 

Maria-pindu, ma-rí-a-pin-dú, s.f. T.zool. Ave 
da África ( nectarinea natalensis). 

Maria -preta, ma-ri-a-prè-ta, A/. T. bot. Plan- 
ta da província da Bahia da familia das com- 
pçstas ( conoclinium praisifolium). 

Maribondo, ma-ri-bòn-do, s. m. Especie de 
vespão do Brasil. 

Marioão, ma-ri-kão, s. m. Homem affeminado, 
mulherengo. < Maricas.) ^ 

Maricas , ma-rí-kas, s. m. Homem mulherengo. 

. {Maria.) 

Ma ridança, ma-ri-dàn-sa,s./. Acção ou effei- 
to de maridar. Vida de casados. Fig. Confor- 
midade. ( Maridar , suf. ança.) 

Maridar, ma-ri-dár, v. a. Unir por casamento. 
HJnir, enlaçar. Casar-se. Enlaçar-se. Enrolar- 
bb. (Lat. marüare.) 

Marido, ma-rí-do, s. m. O que está ligado a 
uma mulher por meio do casamento ; o conju- 
' ge do sexo masculino. (Lat, maritus.) 
Marigué, ma-ri-ghé, s. m. T. zool. Êspecié de 
mosquito do Brasil. 

Marimacho, ma-ri-má-cho, s. m. Mulher com 
estatura ou acções próprias de homem. (Ma- 
rio, e macho.) 

Mari-mari, ma-rí-ma-rí, s. m. T. bot. Planta 
da familia das leguminosas ( catharíocarpus 
brasilianus ). 

Marimba, ma-rin-ba, s. f. Especie de tambor 
usado pelos cafres. Instrumento composto de 
_ laminas de vidro ou de metal dispostas em fôr- 
ma de escal a, , d’onde se tiram sons por meio 
de vaqueta. (Afric. marimba.) 

Marimbar, ma-rin-hár, v? a. Ganhar o jogo do 
marimbo. Fig. e chui. Enganar, lograr. (Ma- 
- rimbo.) 

Marimbo, ma-rín-bo, s, m. Especie de jogo de 
cartas, 

Marimonda, ma-ri-mòn-da, s. m. T. zool. Uma 
espécie de macaco do Brasil. 

Marinas, ma-rí-nas, s. f. epl. T.bot. Plantas 
que nascem e vivem nas aguas do mar. (Hat. 
marinus.) ■, ........ 

Marinha, ma-rí-nba.s,/. Margem domar. Ser- 
viço a bordo dos navios. Conjuncto de navios 
de guerra ou mercantes. T. zool. Peixe da or- 
dem dos osteodermos (tyngnatns acus). Terre- 
no disposto para deposito do sal das aguas do 
mar. Desenho que representa objectos ou 
ecenas maritimas. (Lat. marinus.) 



Marinhagem, ma-ri-nhá-jen, s.f. O conjuncto 
de marinheiros. Conhecimento das manobras 
nauticas. {Marinhar, suf. agem.) 

Marinhar, ma-ri-nhár, v. a. Prover de mari- 
nhagem. Dirigir (os navios) por meio de ma- 
nobra. Saber a arte nautica. Trepar, subir ao 
alto. {Marinha.) 

Marinharia, ma-ri-nha-rí-a, s.f. Os que per- 
tencem á mareação. Conjuncto dos marinhei- 
ros. Arte da navegação. Conhecimentos nau.i- 
cos. (Marinha, suf. aria.) 

Marinheiraria, ma-ri-nhei-ra-ri-a, s./. Parte- 
pratica da arte nautica. (Marinheiro, suf .aria.) 

Marinheiro, ma-ri-nhèi-ro, aãj. O que tem re- 
lação com a marinharia, s. m. O que manobra 
no navio. T. bot. Plantas da familia 4 & s me- 
liaceas. ( Marinha , suf. eiro.) 

Marinhesco, ma-ri-nhè-sko, aãj. Que é proprio 
de marinheiro ou de marinha. (Marinha, suf. 
esco.) . 'i 

Marinho, má-ri-nho, aãj. Quppertenceao mar, 
marítimo. (Lat. marinus.) 

Marino, ma-rí-no, aãj. Vid. Marinho, (Lat. 
marinus .) 

Marioila, ma-ri-òi-la, s.f. T.bot. Planta dafa- 
milia das labiadas (thlomis purpurea). 

Mariola, ma-ri-ó-la, aãj. es.m. O que faz fretes. 

v Brejeiro. Infame, T.zool. Especie de pombos. 

Mariposa, ma-ri-pó-za, s.f. Vid. Borboleta. 
Joia de pedraria do feitio da borboleta. (Hesp. 
mariposa.) . ■ 

Mariricó, ma-ri-ri-kó, s. m. T. bot. Planta do 
Brasil da familia das irideas (sisyrichium ga- 
laxioides). 

Mariscar, ma-ri-skár, v. a. Apanhar (mari- 
cos). (Marisco.) 

Marisco, ma-ri-sko, s. m. T. zool. Nome gene- 
rico de certos crustacees e molluscos. (Mar.) 

Marisqueiro, ma-ri-skèi-ro, adj.es. m. Qqe 
marisca. ( Marisco , suf. eiro.) 

Marital* ma-ri-tál, aãj.. Que pertence ou tena 
relação com o marido. Que pertence ao matri- 

l monio, conjugal. (Lat. maritalis.) „ 

Marítimo, ma-ó-ti-mo, aãj. Que tem relação, 
com o mar. Que está proximo do mar. a, «i. 
Marinheiro, homem d o, mar. (Lat. maritimus.) 

Marlota, mar-íó-ta, s.f. Vestidura mourisca 
em forma de capote curto. 

Mar lotar, mar-lo-tár, v. a. Dqr o aspecto ru- 
goso de uma marlota ; amarrotar. (Marlota.) 

Mar ma, már-ma, s.f. Chapa de ferro lisa onde 
se rola o vidro para lhe dar a fórma curva. 

Marmajuda, mar-ma-jú-da, aãj. T. bot. Planta 
da família das flacurtiaceas (bixa alagoana). . 

Marmanjo, mar-màn-jo, aãj. e s. m. T. chui . 
Mariola, tratante. 

Marmelada, mar-me-lá-da, s.f. Doce feito de 
marmello rallado. (Marmelo, suf, ada.) 

Marmeleiro, mar-mie-lèi-ro, s. m. T. bot. Ar- 
vore da familia das rosaceas (cydonia vulgof 
ris). (Marmelo, suf. eira.) 

Marmelo, mar-mé-lo, s. m. Eructo do marme- 
leiro. (Lat. melimehm.) 

Marmita, mar-mí-ta, s. f. Pequena panellat 
Vaso de lata. (Er. marmite.) 

Mármore, 1 már-mo-re, s. .m. Pedra calcar ea,;; 
susceptivel de ser polida, branca ou de cores.. 
(Lat. mar mor.) 




Marinoreiro 



Marte 
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Marmoreiro, mar-mo-rèi-ro, s. m. O qué seira 
õtt pole o mármore. (Mármore, suf. eiro.) 

Marmoreo, mar-mb-re-ó, aãj. Que é de már- 
more. Qüe é semelhante ao mármore. Fig. 
Que é duro. (Lat. marmoreus.) 

Mãfmorisaçao, mar-mo-ri-za-são, s.f. T. mi- 
ner. Transformação em mármore “(diz-se de 
nm mineral). T. pathol. Estado pathologico de 
iim orgão que apresenta mancha na sua su- 
perfície externa . (Mármore.) 

Marmota, -mar-mó-tayí./. T. zool. Genero de 
Quadrúpedes da família dos roedòres(arc£ò- 
'mps). Fèseaãinha — .• Pescada pequena. 

MâPría, már-na, s.f. Vid. Marga. (Fr. marue.) 

Mafnèl, mar-nél, s. m. Campo alagadiço que 
èó pode passar-se em pequenos barcos. (Ma- 
rino.) 

Marno, mâr-ho. s. m. Vid. Marga. (Fr. mar- 

■ toe.) 

Marnoso, mar-nò zo, adj. Que contém ou é 
composto de marna. {Mama, suf. aso.) 

j^arnoto, mar-nò-to, -s. m.' Terreno' que facil- 
mente 'sé alaga. Tabóleiro para o fabrico do 
sai. (Marna.) 

Máínòteiro, mar-no-tèi-ro, s. m. O qúc appa- 
relha os taboleiros onde se fabrica o sal. (Mar- 
nolo, suf. éiro.) ■ 

MáíaotO, mar nò-tò, s. m. O que trabalha nas 
Traaritihàs de sa!. (Marna.) ■ i 

Mato, má-ro, s. m. T. : bot. Planta medicinal da 
fámilia das labiadas (teucrium plarwm.) 

M&roína, ma-rò-roa, s. f. Corda gròssa, cala- 
bre. Corda sobre à qual andam ou dançam os 
arlequins. (Ar. mdhrom, corda.^ 

Hàfõmba. ma-ròa-ba, s. '/. Vara com que 'ós 
equilibristas manteem o eqúillibrio. Fig . >Si- 
/tilaçãó d : fficil d é manter, (Maroma.) 

Matósca, ma-ró‘ska, s. f. Trapaça ; logro. 

Márotagem, ma ro tá-jèn, s. f. Acção de ma- 
roto. Multidão de marotos. (Maroto, suf. agem.) 

MàrOtear, ma-rote-ár, >v.à. Viver comomárd- 
to. Faz' r acção de maroto. ( Maroto , suf. ea.) 

Maroteira, ma-ro-tèi-ra, s. f. Acção de maro- 
to, velhacaria. Vida de jbaroto. (Maroto, siif. 
Wa.) . 

Mar CÍtO, ma-rò-to, aãj. Sensual. Magano, s. m. 
Pèssbà de baíxa estirpe. Pessoa mal compor- 
tada. (Fr. maraud.) 

MãrÇflléz, mar-kès, s. m. Titulo da nobrezaéu- 
périor ao conde. (Lat. marchio.) 

Márquéza, raar-kè-za, s. f. A mulher ou filha 
démagqüez . Canapé ! com assènto 5 deestofo. 
(Fém. de niarguez.) : 

MMr^tíèisàdopmar-keizá-do, : a. m. Dignidade 
üe márquéz ou harqiieza. Solar de marquez. 
(Marquez, suf. ado.) • ; i u 

Marqúezi ata, mar*ke-zí«nha, s.;f. Pequena 
sombniiha quê usavam as eenhoras . (Mar^üe- 
êa, siif. inha.) ' 

Màría ; ínà-fra , s. /. Sacho que Serve paramon- 
dar. Rego fundo. (Lat . màrra.) 

M&rpaòho , m a-ríá-cho , s. ’m. Vendedor ambu- 
lante de peixe de armaçãono Algarvei 

M^rrâO o, ma-rrá-ko, s. m. Instrumento que 
serve para cavar a sterrà. 

Marrada, má-rrá-da, s. /. Acção de- • marrar. 
(MáH-arj suf. ! ada.) 

Marrai a, ma-rrá-fa, s. f. Cada umadas partes 



em que se divide o eabello por meio de risco 
longitudinal. -Porção de eabello queasmu- 
Iheies usãm caído na testa./ Chino, 
garrafão, ma-rra-fão, aãj. Tabaco ordinário 
de má qualidade. v ’ 

jfar ralhar, ma-rrá-lhár, v. a. Teimar para 
convencer. Mandriar. (Marralheirò.) 
M&rrnlheiPo, ma-rralhèi-ro, adj. Que mar- 
ralha. Astuto. T.pop. Madraço, cábul -j. (Hèhp. 
marrullero.) 

Marralhice, ma-rra-lhi-se, s.f. Acção de mar- 
ralheiro. Madracice. {Marralheirò.) 

M&rran, ma-rràn, s. /. A pequena porca que 
já hão mamma. Toucinho fresco. (Hesp. mar. 
rana) 

Marrano, ma-rrà-no, adj. Sujo, immundo. 
Maldito. (Hesp. warrawo.) 1 

1. Marrão, ma-rrão, s,m. Porco pequeno que 
deixou de mammar. (Hesp. marrano.) 

2. Marrão, ma-rrão, s. m. Mártello grande que 
serve para quebrar ; pedra. (Marrar.) 

Marrar, ma-rrár, v. a. Dar marrada com a 
cabeça, dar com o marrão. T. chui. Deparar, 
encontrar. (Lat. mas, maris, segundo Diéz.) 
Marraxo, ma-rrá-cho, adj. Matreiro, velhaco. 
Fip. AStüto. s. m. T. zool. Especíe de ! tubarão. 
(Hesp. mairajo.) 

Marreóa, ma-rré-kà, s. f. A femea do marre- 
co Corcunda, s. m. e// O que é corcovado. 
(Fem. de marreco.) 

Marrâco, ma-rré-ko, aãj. Que tem marreca, 
corcova. T. zool. Ave da ordem dos palmipe- 
des. . : - - - - . - 

Maíreta, ma-rrè-ta, s. •/. Pequeno marrãu do* 
"canteiros. (Marrão.) 

Marròada, ma-rro-á-da, fi. /. Golpe dado com 
o marrão. (2. Marrão, suf. ada.) 

Marroio, ma-rròl-ò, «. tn. T.'hot. Plántada fa- 
milia das labiadas (Lat. rriarrúbium). 
Marroquim, ma-rro-kín, s. m. A pelle de rea- 
bra ou bode depois de trahalhadasí aflfaíTOco», 
•cidade da África sfepténtrional.) 
Marroteiro, ma-rro-tèi-ro, s. m. Mestre pu in* 
Spector de marnotps. (Còrr. de mãrnoteiroi) 
Marr oxo, • ma-r rò^cho, : s. m. Sobejo, resto, re- 
fugo. j 

Marruaz, ma-rru-ás, adj. Teimoso, obstinado. 

Si. m. Especíe de emóârcaçâó da Ásia. 
Màrrnfo, ma-rfú-fo, s. m. T. pleh. Frade, lei^ 
gó, 

Marrugem, ma-rrá-jen, ■«. f. T. r ioí. iPlahta 
vulnerária. 

MársireacèaSj mar-Si-le-á^se-as, s. f. epl. :T. 

J)ót. Familia de plantas cryptogamicas. '(Mdr- 
/ istplt, nãtufalista ; italiano.) 

Marsopa, mar-sò-pa, s.f. T. zool. Especíe de 
•cêtaéeò. 

Marsuino, mar-su í-no, ■«. m. T. izool. í Genero 
-^de Cètacebs( phocaena ) . - (Fr.' mar sonia.) , : : 
Marsupiâes, mãr-su-pi-áes, 8. m. e pí.-T.- zool. 

Ordem de mammiferos. (Lat, marsúpivmí) 
Maita, ihár-ta, fi*. f/T. zool. Genero^de mamttti- 
feros dà Ordem : üos car ni v oros {otustéla) . ; (Lat. 
mártés.) ' ' sb-ur. 

MártágãOj-mâr-ta-gãoyfi. m. Tv’6oí.>Bspeciede 
dirio (liliüin^artãgi^.:) “ - i 

Marte , iü âr- te , adj . T; mtrtin . Plauetãbuja or- 
bita é extéribr % da 1 te¥ra'e iciterior á de <Tu. 



A 

Alartéliátla üfasieíitiiiMâtl c 843 



piter. ÍP. poet. Homem guerreiro. À guérra 
(Lat. raars.) 

Martellada, mar-te-lá-da, s.f. Golpe dado com 
martelio. Extern. Ruído semelhante aòdó már- 
tello. ( Martelio , suf. ada.) 

ilartellaídor, màr-te-la-dor, s. m. O que bate 
com martelio. Fig. O que importünâ. ( Mdrtel - 
lar, suf. dor.) 

Martellagem, rnar - te-lá-jen, s. f. T. techn. 
Acção de marteltar. ( Martelio , suf. agem.) 

Martellar, inar-te-lár, v. a. Bater commaftel- 
lo. Fig. Insistir. Importunar. ( Martelio .) 

Martellete, mar-tè-lè-te, s. m. Pequeno mar- 
tellô. Espora mourisca. (Martelio, suf. ete.) 

Martelio, mãr-té-lo, s. m. Instrumento de fer- 
ro para percutir. T. ariát. Um dòs ossos do 
ouvido. T. zool. Peixe da familiá dos VSqua- 
leos (zygaena malleus). (Lat. byp. mariélfits.) 

Martinete, mar-tl-nè-te, s. m. Màrtéllo movido 
a Vapor pára bater sòbre o ferfo. T. zool. O 
gaivão. Openn&cho de pènnas dos grous. Pen- 
nachô de qüalquer ave. Màrtéllo do piano. 
Ponteiro do relogio clo -sol. (Pr. martíiiet.) 

Martyr, már-tir, aãj. e s. m. ef. Que padeceu 
os tormentos e morreu pela fé. Fig. O que sof- 
fre tormentos. (Hat. martyr.) 

Mártyrio, mar-tí ri-o, s. vrt. Soffriraento dos 
martyres. Trabalhó penoso. T. bót. Planta trè- 
padéira.(Uàt.^ mdrtyrÜM.) 

Marfcyrisar, inár-ti-ri-zár, i) . a. Dar mártyrio 
á. Fig. Atormèótar. ( Martyr , suf. Md.) 

Martyrologlo, mar-ti-ro-ló-ji-o, s. m. Càtalo- i 

1 po dós martyres, história dós séus tóf mèhtóS. 
(Martyr, e gr. logos, discürèo.) 

MàrtyrolÓgista, már-ti-ro-lo-jí-sta, è. iti. Au- 
ctór de úm martyrológío. (Martyrologio, suf. 
ista.) 

Máruba, mà-rú-ba, s.f. T. bot. O frütítodà^iias- 
6ía dó -Bràsil. J 

Márufle, má-fú-fle, s. m. Colla muito cónsis- 
tente de que se servem ós pintores. (Fr.ma- 
roufle.) 

Mârúfo, ma-rú-fo, s. ia. T. cMd. O vinho, be- 
bida alcoolica. (Bundo maluvii, vinho.) 

Má‘lrttgem,ina-rú-jen, s.f. T.bòt Planta dâ ia- 
ihiliâ dás caryophyllaceàs (ihorsus gallvdde). 

Marui, ma-ru-i, s. m. T. zool. Mosquito peque- 
no 'do Brasil. 

Maruja, ma-rú-ja, s.f. A tripulação de üinna- 
^ío, à máriiihàgem. A gente do mar. (Mar.) 

Marujada, ma-rü-já-da, s. f. Os marujos, a 
* gefit é da iná r ca ç ão . (Marujo, suf. ada.) 

MlârttjÒ, máirúíjò, s. m. Mafinhèiro, hóméín do 
mar. T. Algarv. Tripulante dòs barcos peque- 
niós. (Mar.) 

MãrálKáda , ma-ru-lhá-da , s.f. Grande agi ta - 

S " > das ondas dó mar. Fig. Grande confusão. 
ifulho-, suf. ada.) 

Màf ttlfíado, iüá-r u-ihá-do, dãj. Que sóffreü o 
marulho das ondas. (Mânclhà, süf. aãò.) 
Márulhar, mâ-ru-ífrâr, v. a. Agitâr-se viblèn- 
tàffiehtè o W&t. Fiòàr márülbâdó. (Manilho.) ' 
MarhlbeífO, mk-rú-lhèi-fó, dãj. Que leVáíita 
Matúlhò. (Màriilftò, Suf. èiró.) 

Marulho, ma-rú-lho, s, m. Marulhada. Fig. 
Agífáção, confusão. Tátrmlto, de'8órdèln. En- 
jôò dó mar. (Már.) 

Marulhoso, ma-ru-lhò-zo, adj. Em que ba tría- 



rüího. Fig. Inqüiétó, tUinUltUoso. (Marulho, stif. 

oso.) 

Màrumia, má-rú-tni-á, s.f. T.bot. Genero de 
plantas da fatóiliá das melastòmáceas. 
Maruorana, ma-ru-ô-rà-na, s.f. T. bot. Gehe- 
ro de plahfas da fátnilia das malvaéeà'8. x 

Marftpauba, má-fü-pa-ú-ba, s. f. Arvore do 
Amazonas. 

Màrzoco, mar-zò-ko, s. m. Bobo. , 

Mas, màs, cònj. qué erptíme oppósiçãb. s. m. 

Difidculdade. (Lat. magis.) 

Máscãbar, ma-ska-bár, v. d. Menoscabar, pre- 
judicar, deteriorar. (Córr. de menoscabar. ) 
MascabO,.marfiká bo, s. m. Menoscabo, deterio- 
ração . ('Contr. de mascabar.) 

Marcador, ma-ska-dòr, s. rri. O qtie masca. 
(Mascar, suf. dor.) 

Mascar, mà-skár, V. à. Mastigar, triturar com 
ós déüxeS. Fig. efdm. Meditar. Fallar pór éütre 
dentes ; reâmüngár. (Lat. màsticarè.) 

Máscara, má;sk& fa, s. /. Pedaço de cartão, 
pàriho óu sèáà, cóm a configuração da cara e 
que serve phra a encobrir, s. m. ef. PesSóa 
mascarada. (Ar. maslchárá, farÇantè.) 
Mascarada, ma-ska-fá-da, s.f. Grüpo de pès- 
soas mascaradas. Festa ém que se réiínem 
pèsSòas iuascàrádas. (Mascara, suf. üãa.) 
Mascarado, ma-ska-rá-doj p. p. de Mascarar. 
Oobefto óu vestido de mascará. Fig. Disfárçá- 
dó. s. m. O qúé está vestido de mascara. 
MttScaíráOj ma-ska-fãò , s. m. Carranca feita de 
pedrâ é ;que serve para ornar cimalhás ; ka- 
f rízes. (Mascara.) 

Másôarar, mMska-rár, v. a. Disfarçafise cóm 
mascafa Dissimiílar. (Mascara.) 

Mascarilba, ma-ska-rí-lha, s. f. MaScarâ pe 
quenâ. (Hesp. mascarilla.) 

Mascarino, mà-skà-fi-üo, adj. T. bot. Qtiéfèm 
o feitio de mascara (diz-se dás flores e corót- 
las). (Máscara.) 

MáãcaPrá, ma-ská-rra, s.f. Mancha óu sugida- 
de íeitá com carvão, tinta, etc. Fíp. Estigma, 
macula. (Masbáia.) 

Másòàrfado, ma&ka-rrá-dó, dãj. Sujo cófn 
máscârra. (Mdscàrrár, Suf. ado.) 

Mascarrar, ma-ska-rrár, v. a. Sujar cóín mas- 
cariras. Pintar òü escrever mál, bófràr. (3fas- 
càtrá.) 

Masoatè, mâ-skâ-fè, «. m. T. brasil. Vendedor 
ambiilàiite. 

Mascatear, ma-Skã-te-áf, v. d. T. br adi. ven- 
der fazendas pelas ruas. (Mascate, süf. ea.) 
Mascátrado, ma-ska-vá-do, adj. Não refinado, 
não purificado. Fig. efam. Adulterado) fátòi- 
' fidado, mau. (ífáièafar, süf. dão.) 

Má6eavâr, ma-ska-Vár, v. a. Apartar o ftssuCar 
de peof qáalidadé dó de outras qualidades Su- 
periores. Fig • Adulterar, falsificar. fCorr. de 
Mascabar.) ■ 

MáSCótar, ma-sko-fár, v. á. Moer eotntòascòto. 
Masco to, ma-skò-to, «/i». Martelio } èrandóc«m 
que se fèdusíem a pó pequenos frãgméÈtos 
mètâííicós. 

Masculiforo, ma-sku-lí-fo-ro, adj. T. bot, Que 
tem flores masculitías. (Lat. rkasaUuí., e :ftáfj) 
Mas'CUllUí'dâdO, ma-skü-limi dá-de, s. f. Qua- 
lidade dó que é-maseuliiió, qúálidáde varõüíl. 
(íiat. WáseutiiiUáte.) 




°44 Masculinisar 

Masculinisar, ma-sku-Ii-ni-zár, r. v ,a. Tornar 
masculino. Mg. Dar a apparencia do sexo mas- 
culino a. — se, v. refl. Tornar-se masculino. 
Fig. Tomar ares, a apparencia do sexo mascu- 
lino. í Masculino,' erxf. iza.) 

Masculino, ma-sku-li-no, aãj. Que é do sexo 
dos animàes machos. Mg. Que é proprio do 
homem. Varonil. T. gramm. Que pelas termi- 
nações e concordância se assinjila ás palavras 
que designam m acho. (Lat. masculinus.) 
Masoulò, má-sku-lo, aãj. Que é pertencente 
ao homem. Masculino. Viril. (Lat. masmlus.) 
Masmarro, ma-smá-rro, s, m. T. chui. Frade, 
marmanjo, velhaco. 

Masmorra, ma-smò-rra, s. f. Prisão subterra- 
Èea dos mouros. Prisão subterrânea. Fig. e 
fam. Aposento triste. (Afric. tnaümora.) 
Massa, má-sa, s./. Farinha misturada com li- 
quido formando pasta. Substancia em fórma 
de pasta,N8ubstancia pulverisada. Conjuncto 
de partes da mesma natureza. .2» phys. A ma- 
téria que compõe um corpo. (Lat. massa.) 
Massacrar, ma-sa-krár, i>. a. Fazer massacre. 

Matar com crueldade. (Massacre.) 

Massacre, ma-sá-kre, 5 . m. Carnificina, ma- 
tança. (Fr. massacre.) 

Massagada, ma-sa-gá-da, s. /. Grande confusão 
de coisas. (Massa.) 

Massal, mà-sál, s. m. 0 sôro do leite escorrido 
do queijo quando é batido, (Massa, suf. al.) 
Massambará, ma-san-ba-rá, s. m. T. lot. Plan- 
.. ta da familia das gramineas (trachypayon ave- 
naceus). „ . 

Massame, ma-sà-me, s. m. Leito dos poços. 
T. naut. Conjuncto de cabos dos navios. (Mas- ' 
&a, suf. ame..) 

Massamorda, ma-sa-mór-da. s.j. T. pop. As- 
sordá ; migas , de biscoito. (Massa.) 

Massapão, ma -sá-pão, s. m. Bolo de amên- 
doas com farinha e ovos. (Massa, e pão.) 
Massapez, na-sa-pès, s. m. Caule do beijoim. 
Terra própria para a plantação da canna d® 
assucar. Pozzolana dos Açores. (Massa, epez.) 
Massarandiba, ma-sa-ran-dí-ba, s. /. T. lot. 
Genero de plantas da familia das myrtaceas 
(eugenia).;. 

Massáranduba, ma-sa-ran-dfi-ba, $. /. T. bot. 
Arvore da familia das sapotace^ s (mimusops 
data ou achras.) 0 fructo d 1 esta arvore. 
Massarandubeira, ma-sa-ran-du-bèi-ra, s. /. 

T. lot. VhI. Massaranduba. 

Massaroco, ma-sarò-ko, s. m. Porção que se 
tirá da massa levedada para fabricar o pão. 
(Massa.) 

Masseira, ma-sèi-ra, s. f. Taboleiro de madei- 
ra onde sé amassa a farinha. Calha por onde 
. corre a agua que os alcatruzes tiram dos po- 
ços. (Massa, suf.. eira.) / 

Masseter, ma-se-tér, s. rn. T. anat. Musculo 
. inserto namaxilla inferior e na arcada zygò- 
matica. (Gr. massêtõr.) ( ....... 

Masséterino, ma-se-te-rí-no, aãj. T. anat. Que 
pertence ou tem relação com o masseter. ( Mas - 
seter, suf. mo.) .. 

Massiço, ma-si-so, aãj. Que não tem cavida- 
de. Que não é oco. Que não tem matéria es- 
tranha. Fig. Que não póde conter mais. s. m. 
Obra de alvenaria. Massa. (Massa, suf. iço.) 



\ 



Mata-cunim 



Massilha, ma-sí-lha, s. /. Massa feita de papel 
em polme e de outras composições. ( Massa suf 
ilha.) 

Massinha, marsí-nha, s. /. Vid. Massilha 
(Massa, suf. inha.) V 

Massuca, ma-sú-ka, s. /. Pedaço de ferro áin,. 

da não purificado. (Massa , suf. uca.) 
Massudo, ma-sú-do, aãj. Que é semelhante i, 
massa, grosso. Grosseiro. (Massa, suf. m<7 0 .) 
Mastaréo, ma-sta-ré-o, s. m. T. naut. Pequeno 
mastro supplenientar. (Mastro.) 

Mastigação, ma-sti-ga-são, s. f. Acção ou ef- 
feito de mastigar. (Lat. masticaiione.) 
Mastigado, ma-sti-gá-rdo, p. p. de Mastigar, 
Triturado com os dentes e ensalivado. 
Mastigado.iro, ma-sti-ga-dòi-ro, s. m. Especie 
de freio que facilita a mastigação dos cavallos. 
(Mastigar, suf. doiro.) \ I 

Mastigador, ma-sti-ga-dòr, aãj. e s. m. Q$ e 
mastiga. Mg. Que examina bem um negocio. 

( Mastigar , Suf. ãor.) .Jp, 

Mastigar, ma-sti-gár, v. a. Triturar com os den- 
tes. Morder. Fig. Examinar. Repetir (as pa- 
lavras). (Lat, masiicare.) 

Mastigatprio, ma-sti-ga-tó-ri-o, s. m. Medica- 
mento que desenvolve a salivação, mastigan- 
do-o. (Lat. mastkatorhm.) 

Mastim, ma-stin, s. nu Cão de guardar gado. 
Fxtens. Cão hulheuto. Mg. Pessoa maldizen- 
te. Agente de policia, (Ital. mastino, fr. mâtin.) 
Mastique, ma-stí-ke, ;s. m. Resina de aroeira. 
(Lat. masliche .) 

Mastodonte, ma-sto-dòn-te, s. : m. Mammifero 
fóssil (mastos, e oãoys). 

Mastodynia, ma-sto-di-ni-a, s.f. T, meã. Dôr 
nas glahdulas mammafias. (Gr. ma st ás, mam- 
ma. e oâyne, dor.) 

Mastoideo, ma-stói-de-o, aãj. T. anat. Que 
tem a fórma de mamillo. Diz-se da apophyse 
que está situada na parte posterior e|inferior 
do osso temporal. (Gr. mastoeid.es, seme- 
lhante a uma teta.) 

Mastoquino, ma-sto-kí-no, s. m. T, naut. Na- 
valha curta. (Fr. mastoquin.) 

Mastreação, ma-stre-a-slo, s.f. Acção de mas- 
trear. Ó conjuncto dos mastros. (Mastreür, suf 
ção.) . . ... . , .. * 

Mastrear, ma-stre-ár, v. a. Pôr os mastros em 
navio. (Mastro, suf. ea.) 

Mastro, má-stro, s. m. T. naut. Peça do navio 
que sustenta as velas. (Germ. mast.) ,, : -j 
Mastruço, ma-strú-so, s. m. T. lot. Genero de 
plantas medicinaes da familia das crueiferas 
( lepidium). (Lat. masturtium.) 

Masulipatão, ma-zu-li-pa-tão, s. m. Pannoeom 
desenhos primorosos que se fabrica na lndia» 
(Nome de uma cidade do Indostão). 

Mata-boi, má-ta-bòi, s. m. T. li. Gr. do Sid. 
Correia de coiro que nas carretas une o eixo 
ao leito. (Matar, e loi.) . ^ 

Mata-borrão, má-ta-bo-rrão, s.m. Papel absor- 
vente de tinta ou liquido, (Matar, e borrão.) 
Mata-cães, má-ta-kães, s. m. Composição vene- 
nosa que serve para mátar cães. Fig. Ò que é 
ocioso. (Matar, e cão.) ; : 

Mata-canna, má-ta-kà-na, «•/• T. lot. Espeçie 
de planta medicinal, dá familia das escrophu- 
larineas. í 
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Matacão 

o 

Slatacão, ma-ta-são, s. m. Pedra grande. Fig. 
Pedaço grande. T, bot. Planta venenosa da 
familia das ranuncnlaceas pl . Barba cortada 
& maneira de suissas. ( Malar e cão.) 

Jlatação, ma-ta-são, a. f. Qnantia com que se 
pagava o aluguer. Fig. Afflicçâo, angustia, 
apoquentação. grande diligencia. (Matar, suf . 
çSo.) i 

Jlata-oavallo, má-ta-ka-vá-lo, s. m. T. bot . Es- 
peeie de planta da familia das borragineas. 
(Matar, e cavallo.) 

Matado, ma-tá-do, p. p. de Matar. T. 11. G r- j 
do Sul. Que tem matadura (diz-se do ca. 
vallo). 

Matadoiro, ma-ta-dòi-ro, s. m. Logar onde se 
abatem as rezes. Carnificina. Logar insalu- 
bre. (Matar, suf. ãoiró.) 

Matador, ma-ta-dòr, adj. e s. m. Que mata . 
Fig. Pessoa importuna, pl . As cartas das cha- 
lupas e os trunfos. (Matar, suf. dor.) 

Matadura, ma-ta-dú-ra, s. f. Fenda feita na 
pelle do animal pelo roçar dos arreios. Fig. e 
fam. Defeito moral, facto censurável. (Matar, 
suf. dura.) 

Mat a-fome, má-ta-fó-me, s. m. T. bot. brasil. 
Especie de mandioca, (Matar, efome.) 

Matahambre, má-ta-àn-bre, s. f. T. B. Gr. do 
Sul. Carne magra da rez extrahida dás eostel-' 
las. (Hesp. matàr, e hambre, fome.) 

Matadobos, má-ta-lò-bos, s. m. T. bot. Planta 
venenosa da familia das ranúneulaceas (aco- 
nitum lycoetonum). (Matar, e lobo.) 

Matalotado, ma-ta-lo-tá-do, adj. Qae é provi- 
do de matalotagein. (Matalote.) 

Matalotagem, ma-ta-lo-tá-jen, s. f. Provisão 
de mantimentos para embarque. Extern. Pro- 
visão d'alimentos. Fig. efam. Montão de coi- 
sas diversas em confusão. (Matalote, suf. 
agem.) 

Matalote, ma-ta-ló-te, s. m. Marujo. Homem 
do mar. Companheiro de viagem marítima. 
Companheiro em serviço. O navio que prece- 
de outro na linha e serve de baliza para as 
manobras. Navio mal construído. (Fr. mate- 
lot.) 

Matamatà, ma-ta-ma-tá, s. /. T. zool. Especie 
de tartaruga do Brasil (testudo fimbrea). T. bot. 
Planta da iímilia das myrtaceas (lecythis ida - 
timon). 

Matambu. ma-tan-bú, s.m. T. bot. Arvore do 
matto virgem do Brasil. 

Mata-moiro, má-ta-mòi-ro, s. m. Fanfarrrão, 
ferfabraz. (Matar, e moiro.) 

Matança, ma-tàn-sa, s. f. Acção de matar (ca- 
ça, gado). Assassino de diversas pessoas a um 
tempo. Carnificina. Fig. e fam. Trabalho ob- 
stinado. (Matar, suf. ança.) 

Mata-negro, má-ta-nè-gro, s. f. T. bot. Espe- 
cie de mandioca. (Matar, e negro.) 

Matapasto, má-ta-pá-sto, ». m. T. bot. Plan- 
as njedicinaes do Brasil da fãmilià das legu- 

— minosas (caseia sericia e cassia dormicus). 

Mata-pau, má-ta-páu, s. f. T. bot.: planta tre- 
padeira dq Brasil da familia das clusiaceas 
(dusia insignis). (Matar, e pau. ) 

Matar, ma-tár, v. a. Causar a morte. Tirar a 
vida a. Extinguir. Apagar. Destruir. Abater 
.(as rezes). (Lat. mastare.) 
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Matarana, ma-ta-rà-ua, s.f. T. bot. Plantada 
familia das amomeas (fyoemp feria longifolia). 

Mata-ratos, má-ta-rrá-tos, ad]. Que serve para 
matar ratos. s. m. T. pop. Veneno que serve 
para matar ratos. T. chui. Vinho ordinário. 
(Matar, e rato.) 

Mata-sanos, má-ta-sà-nos, s. m. Curandeiro, 
medico inhabil. (Hesp. matasanos.) 

Mata-SÊtô, má-ta-sé-te, s. m. Espadachim, fan- 
farrão. (Matar, e sete.) 

Matassa, ma-tá-sa, s.f. Seda crua. _ 

Matataraua, ma-ta-ta-rà-na, s. / T. bot. Vid* 
Matarana. 

Matatauba, ma-ta-ta-ú-ba, s. /. T. bot. Vid. 
Sambaouim. 

1. Mata, má-te, adj. Que não é polido, fusco, 
que não tem brilho. 

2. Mata, má-te, s. m. Lance do jogo do xadrez. 

3. Mate, má-te, s. m. T. bot. Congonha. 

Mateologia, ma-te-o-lo-jí-a, s. f. Estudo bal- 
dado de assumptos abstractos fóra da esphera 
da íntelligencia humaua. (Gr. mçitaiologia.) 

Mateologico, ma-te-o-ló-ji-ko, adj. Que per- 
tence ou tem relação cbm a mateologia. (Ma- 
teologia, suf. ico.) 

Mateologisfca, ma-te-o-lo-jí-sta, s. m, O que se 
entrega a mateologia. (Mateologia, suf. ista.) 

Mateoteohnla, ma-te-o-tê-kni-a, s.f. Sciencia 
van, phautkatica. (Gr. mataiotechnia.) 

Mater-dolorosa, má-ter-do-lo-ró-za, <s. f. T. 
pint. Quadro representando a Virgem lacri- 
mosa aos pós da cruz ou com o corpo de Jesus 
Ohristo uos braços^ Fig. Mulher que está muito 
lacrimosa. (Lat. Mater-dolorosa.) 

Matéria, ma-té-rí-a, s, f. _T. phys. Substância 
que compõeos corpos. Substancia que pôde re- 
ceber formas determinadas. Substancia sobre 
a qual se exerce a acção de um agente deter- 
minado. T. med. Substancia excretada, opus 
das chagas. T. for. O que coustitue uui crime. 
Fig. ^Assumpto. gMotivo, pretexto. ^(Lat. maio- 
ria.) 

Material, ma-te-rí-ál. adj. Que tem relação 
com a matéria, s, m. O que respeita á matéria j 
o que é da natureza da matéria. O conjuueto 
dos objectoa, das partes que compõem uma 
obra. (Lat. materialis.) 

Materiqleira, ma te-ri-a-lèí-ra, s. /. T. burl. 
Acção material, acção ou dicto estúpido. (Ma- 
terial, saí: eira.) 

Materialidade, ma-te-n-a-li-dá-de, s.f. Qiiia- 
lidade o que é material. Estupidez. Acção igno- 
rante. Bruteza. (Material, suf. idade.) 

Materialismo, ma-té-ri-a-lí-smo, s. nt. Sys- 
tema philosophico que admitte exclusivamen- 
te a existência da matéria. (Material, suf. 
ismo.) ■ 

Materialista, ma-te-ri-a-lí-sta,. adj. e s. m. e/. 
O que segue o materialismo. (Material, suf. 
ista . ) r .’ ' 

Mater ializ ação) ma-te-ri-a-li-za-sâo , s.f. Acção 
ou effeito de materializar, (Materializar, suf. 
ção.) 

Materializar, má-te-ri-a-li-zár, 'v. a. Conside- 
rar material. Enibrutecer. — se, v. refl. Tor- 
nar-se material. ( Material , suf. iza.) 
Materialmente, ma-te-ri-ál-mèn-te, ado. De 
modo material. (Material, suf. mente.) 
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Maternal 



Maternal, ma-ter-nál, adj, Que é prpprio de j 
mãe. (Lat. maternalis.) 

Matôrnalmente, ma-ter-nál- mèn- te, adv. De 
íoodo pjaternal. {Materno, suf. mente.) 

Maternidade, ma-ter-ni-dá-de, s. f. Qualidade 
de ser mãe. Traetamento dado ás religiosas 
que teem o titulo de madres. (Materno, suf. 
idade.) ,• 

Materno, ma-térmo, aã f. Que pertence ou tem 
relação com a mãe. Fig. Que è proprio de 
mãe ; affectuoso. (Lat. maternus.) 

Mathematica, ma-te-má-íi-ka, s. Seipncia 
que estuda os numeros, as figuras a os. movi- 
mentos e suas relações. (ha,t.rngthematica.) 

Mathematicamente, ma-te-má.*ti-ka-mènrte, 
adv. De.modo matbematico. (Mathematico, suf. 
mente.) 

MatliematiCO, ma-te-má-ti-ko, aãj. Que per- 
tence ou diz respeito a mathematica, Éfa, Que 

■ é muito exacto, s. m. O que é. versado em ma- 
thpmatica. (Lat, •máthematicus. ) 

Maihias, ma-tí-as, s. f. pl. Planta da família 
das compostas (eacalia opf-ica.) 

Matlnisaiepn, ma-tú-za-len, s. m. T. fam. Ma- 
cfóbió, pessoa muito velha. ( Mathusalern , pa- 
triarcha bíblico.) 

Maticar, ma-ti-kár, v. a. T. ven. Latir, diz.-se 
ao, encontro da pista (fallando do cão.) 

Matico, ma-tí-ko, s. m. T. bot. Arvore do Perú 
da família dos .piperaceas (piper augustifo- 
lium.) 

M^íipía, ma-tí-lha, s. f. Grupo de cães para 
caça. Fig. e depreciai,. Chusma de .maldizen- 
tes. (Lat. niótus , suf. ilha. Cf fr. mente.) 

Matlnada, ma-ti-ná-da, s. f. Estrondo, ruido. 
Acção de madrugar-. O barulho das vozes dos 
padres ao cantar das matinas em côro. {Mati- 
nas, suf. ada.) , . ■ 

Matinal, ma-ti-nál, aãj. Que pertence á ma- 
nhã, matutino. (Lat. matutinalis,.) 

Majinar, ma-ti-nár, v. a. Despertar. Fig. Ades- 
trar. v. a. Accordar e levantar-se cedo : ma- 
drugar. Cantar matinas. (Lat. matutinus.) 

Matinas, ma-tí-nas, 's./. epi., A primeira das 
horas canónicas que os ecclesiasticos rezam. 
(Lat. maiutinus.) 

Matiz, ma-tís, s.m. Combinação de cores. Cor 
mjrnosa. Indicio. (Cp. mate i.) 

Matizar., raa-ti-zár, v. a. Fazer matiz, Variar, 
graduar (as côres). Colorir. Fig. Ornar, enfei- 
tar, v.-refi. Ostenfar côres variadas, [Matiz.) 

Matraqa, ina-trá-ka, s.f. Instrumentos forma- 
dos por laminas de madeira que moyendp-se 
fa^ein barulho, Fig. Zombaria, (Ar. mMxw&i 
mártello.) ” ; * 

Matraqueado , ma-tra-ke-á-do, p. p. de Ma- 
, traquear. T. pop. Experimentado, habitua- 
do. , 

Ma.traqneador, ma-tra-ke-a-dòr, s. m. O que 
matraqueia. {Matraquear, suf. ãor.) 

Matr.aquear, ma-tra-ke-ár, v. a. Apqpar. Fig . , 
^.^otjpur. T. pop. Prpvar, eusinàp. (Matraça, 
suf. ea.) 

Matr$j5, ma-trás, s. m Vaso de vidro d.cfçrma 
esphenca com gargalo coiqpridp, usa,do nas 
operações çhimiças. (Fr, mqtrqs.) 

Matreiro, ma-Irèi-ro, ajj, Astuto, sagaz, ma- 
nhoso. (He§p, W.a£r£r..e!,) ■ " 



Matula 

Matricaria, ma-trbká-ri-a, s.f. y 
da familia das compostas (mtUricqria 
lis, m. parthenium, e m. camonilla.) (Lat. 'm„~ 
tricalis.) ' ”*** 

Matricida, ma-tri-si-da, aãj. e s. m. e /. 

epmmetteu o matricidio.tLat. matridda.)- 
Matricidip, ma-tri-sí-di-o, s. m. Crime rio filho 
que mata a mãe. (Lat. mátricidium.) 
Matricula, ma-trí-ku-la, s.f. Relação dos no- 
mps de pessoas obrigadas a. Quantia que paga 
o alumno para frequentar uma escola, (Lat 
matricula.) '* 

Matriculado,' ma-lri-ku-lá-do, aãj. Inscripto 
na matricula. Fig. Versado em. ( Matricular. 
suf, ado.) - ’ 

Matricular, ma-tri-ku-lár, v. a. Inscrever na 
matricula, v. a. Fazer-se inscrever na. matri- 
cula. ( Matricula .) 

Matrimonial, ma-tri-rno-m-ál, aãj. Qu e per- 
tence ou diz respeito ao matrimonio. (Lat. ma- 

trimoniális.) x 

Matr imonialmente, ma-tri-mq-ni-álrmèn-te 
adv. De modo matrimonial. (Matriimonial, suf! 
•mente.) 

Matrimoniar, ma-tri-mo-ni-ár, v. a. Ligar ppr 
meio de matrimonio. — se, v. refl. Contrair 
matrimqnio, {Malrinionio.) 

Matrimonio , ma-tri-mó-uirOi s. m. Contracto 
entre dois cpnj uges. (Lat. malrimonium.,) : 
Matriz, mg-tris, aãj, Que ó origem. Egrejg.~% 
que : temsób.asuajurisdicçãooutras egrejas, sj 
f. Viscera onde se gera p fetp. Logar onde al- 
guma cousa se gera. Mãe de agua. Molde para 
a fundição dos typps, — predial: registro de 
prédios que tem de soffrer avaliação. (Lat, 
matrix.) , . ' 

Matroca, ma-tró-ka, s. f. Andar á — , ou sim- 
plesmente : A’ — : Andar á tôa. 

Matrona, ma-trò-na, s.f. Mulher que é respei- 
; fayel.. T. fam. Mulher corpulenta e desemba- 
raçada. (Lat. matrona,) , 

Matronaça, ma-tro-ná-sa, s. f. T. fam. Mulher 
: gorda, corpulenta. (Matrona, suf. aea). 
Matronal, ma-trp-nál, aãj. Que pertence ou 
tem relação com a matrona. (Lat. matrona? 
lis.) 

Matruz, ma-trús, s. m. T. bot. Herva formiguei- 
ra do Brasil. 

Matta, má-ta, s. f. Terreno onde ha arvores sil- 
vestres. Fig. Grande quantidade ou monte de 
hastes. Conjunto de arvores. (Goth. maitan, 
cortar, desbastar?) 

Matíagal,ma-ta-gál, «. m. Grande mafta. Ter? 

repo cobprtó .de hervas bravas. (Matta.) 
Mattagoso, ma-ta-gò-zo, adj. Que é coberto de 
matto, de hervas bravas. (Mattagal, suf. o»o.) 
Matteiro, ma-tèi-ro, s, m. Guarda do matto. 0 
que corta lenha no matto, (Matto, suf. tiro.) 
Mattejar, ma-te-jàr, v. a, Metter r se, embre? 

! nhar-se no matto, D cortar lenha ao matto. 

I (Matto, ou. matta, suf. <ja.). 

Matto, má-tp, s. m. Campo não cultivado . e 
cheio dp plantas agrestes. As planta, s agrestes 
de pequenas dimensões. (Goth. maifan, eortar, 
desbastar.) 

Matula, ma-túrla, f. Vago? Gramlp quanti- 
dade ;de gente de bai^a eon.diçãq, (Lat. Matu- 
la.) A 
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M&tulagein, ma-tii-lá-jen, s, f. Matula, sucia. 
(Matula, suf. agem.) 

Matuíão, ma-tu-lão, «. m. Homem abrutado; 
rapaz corpulento. (Matula.) 

Maturação, ma-tu-ra-são, s, /. T. bot. O estado 
do que se acha maturado, (Lat. maturatio.) 

Maturado, ma-tu-rá-do, adj. T. bot. Amadure- 
cido. Fig. Amadurecido pelo estudo, etc. (Ma- 
lurar, suf. ado.) 

Jfífcturftr, ma-tu-rár, v. a. Amadurecer.— ;S©. v. 
refl. Fazer se maduro. Fig. Adeantar-se em 
annps. (Lat. maturare.) 

Ma tur ativo, ma-tu-ra-tí-vo, aàj. Que causa, 
promove a maturação. T. meã. Que promove 
a suppuração. (Maturar, suf. livo.) 

Matur esc eneia , ma-tu-rès-aen-si-a, s, f. Qua- 
lidade do que é maduro. T. med. O estado de 
maturação. (Lat, maturescere, suf. meia.) 

Maturi, ma-tu-rí, s, m. T. bot. A castanha do 
aeajú/ 

Maturidade, ma-tu-ri-dá-de, s. f. Qualidade j 
do que é ou está maduro, maturação. Fig. 
Desenvolvimento completo. (Lat. matur ita.) 

Matutar, má-tu-tár, v. a. T. chui. Pensar, re- 
flectir. Ter o pensamento preso a uma idea. 
(Matuto.) 

Matuiice, ma-tu-ti-se, s.f. Acção, modos, qqa- 

. lidade de matuto. (Matuto, suf. ice.) 

Matutinal, rná-tu-tí-nál, adj. Vid. Matutino. 

( Matutino , suf. ai.j 

Matutinario, ma-tu-ti-ná-ri-o, s. m. Livro do 
officio das matinas,. (Matutino, suf. ario.) 

Matutino, ma:tu-tí-no, adj. Que pertence ou 
diz respeito á manhã. (Lat. matutinus.) 

Matuto, ma-tu.4o, adj. Que vive nas mattas ou 
sertões do Brasil. Homem do raatto que falia 
portuguez alterado. Fig. Maniaco. T.fam. Es- 
pertalhão. 

MáU, máu, adj. Que causa damno. Irregular. 
Inútil. Que não cumpre com as, suas obriga- 
ções. s. ui. Indivíduo perverso, inerj. que 
exprime descontentamento. (Lat, malus .) 

Mítulja, ma ü-ba. si f. T. bot. Arvore do matto 
virgem du província do Pará. , ■ v 

Maujo, ma-ú-jo, s. m. T. calafat. Instrumento 
para tirar a estopa das costuras. 

Maunça, ma-ún-sa, s. f. O que a mão pode 
abranger de uma vez. (Jíao.) 

Mauritania, mau-rirtà-ni-a,s./. T. bot. Planta 
da família das caryophylaceas. ( áianthus 
barba tus.) 

Mausoleo, mau-zq-Ié-o, s. m. Sepulchro sum- 
ptuoso. (Lat. mausoleum.) ' 

Maviosamento, ma-vi-ó-za-inèn-te, adv. De 
modo mavioso. {Mavioso., suf. mente.) 

Maviosídade, ma-vi-Orzi-dá-de, s.f. Qualidade 
do que é mavioso, ternura. (Mavioso, suf. ida- 
de.) 

Mavioso, ma-vi-ò-zo, adj. Que é agradavcl 
«tos sentidos. Aflavel. Affeetuoso. Pateta, 
(Ant. amaiioso.) 

Mavorcio, ma-vór-si-o, adj. T.pget, Que tem 
relação com Marte ou com a guerra ; militar. 
(Lat. mavortius.) 

Maxilla, mã-ksí-la, s. f. T. anal. Peças os- 

• seas; que ; compõem a parte inferior da face 
e onde sé implantam os dentes (Lat, maxiüa.) 

Maxillar, ma-ksi-lár, adj. T. ánat. Que perten- 



ce ou diz respeito á maxilla. (Lat. maxillaris.) 
Maxilloso, ma-ksi-Íò-zo, adj. Que tem gránde 
maxilla. (Maxilla, suf. oso.) 

Maxima, má-si-nta, $. j. Principio que não 
exige demonstração p.ara eer admittido. Sen- 
tença. Gonçeito. Nota musical equivalente a 
duas longas. (Lat. maxima.) 

Maximamente, má-si-ma-mèn-te, adv. De 
modo máximo. (Máximo, suf. mente.) 
Maxim©, mà-si-mé, adv. lat. Especialmente, 
principalmente. 

Máximo, má-si-mo, adj. Muior, s. , m. 
alto. (Lat. maxirrMi.) 

Maxoxolo* ina-cho-chò-Io, m. T. zoo). Ave 
africana (canyfka natalensi*),' 

Mayacá, ma-i-a-ká, s. f. T. bot. brasil, Ilerya 
da familia das restiaceas (vyr : s americana). 
Mayonnese, mai-o-né-ze, s.f. T. culin. Especie 
de molho preparado com muitos adubos. Fig. 
Misturada de varias cousas. (Fr. mayoimaise.) 
Mazella, ma-zé-la, s. f. Ferida, chaga. Fig. e 
fam. Doenças, desgostos. Fig. Macula na hon- 
ra, na reputação. (Lat. «íaçeiia, de macula.) - 
Mazellado, ma-ze-lá-do, adj. Que está cheio de 
mazellas, chaguento. (Mazella, buí. ado,) 
Mgzellar, ma-ze-lár, v. a. Encher de mazellas, 

: ferir- Fig. Afiiigir. Macular, manchar. (Mazella.) 
Mazombo, ma zòn-bo, s. m. T. ãeprec. O filho 
de pessoas europeias nascido no Brazil. Fig. 

1 Sorumbático, mal encarado. 

Mazorral, ma-zo-rrál , adj. Asperç, incivil, ru- 
de. (Hesp. mazorral.) , 

Mazorro, ma-zò-rro, adj. e s. m. Pessoá grossei- 
ra, incivil. (Mazorral.) 

Mazurka, ma-zúr-ka, s. /. Especie de dança 
polaca. (Fr. mazurka.) 

Me, me, Caso do pronome pessoal eu empregado 
em geral como complemento terminativo. (Lat. 
me.) 

Meação, me-a-são, -s. f. Acção dé dividir ao 
meio. Metade. (Mear suf. ção.) ' . 

Meada, me-á-da, s. f. Porção de fio de lan,,seda , 
etc. , depois de dobado. Fig. Enredo. (Meio , 
suf. ada.) 

Meado, me*á-do, adj. Que chegou áo meio ou 
está perto à’eile.*s. m. A parte media; omeio. 
(Meio, suf. ado.) . "■ v 

Mealha^ me-á-lha, s.f. Moeda.de cobre do valor 
de meio ceitil, Porção pequena de. (Lat metal- 
lea.) ■ ■ ' 

Mealíxaria, me-a-lha-rj-a, s. f. Imposto pago 
pelos vendedores dos mercados de Lisboa á 
camara municipal por cada teiga. (Mealha, 
suf. aria.) 

Mealheiro, me-a-lhei-ro, a,dj. e s. % Q.up é 
composto de meàlhas. Pequena caixa com um 
pequeno or-iftçi» que serve para guardar di- 
nheiro. adj. Que dá pouco interesse. (Mçalha, 
suf. tiro.) 

Meandrioo,;me-án-dri-lto, «dj. Que tem niean- 
' dros. Que é sinuoso. Mg. Enigmático. (J%»rç- 
i dro, suf.. ico.) , 

Meandro, me-àp-dro, s. m,, Volta, sinuosid&dP- 
i Fig. Intriga.- Nem© d® jwn rio, da antiga Phry- 
gia. 

Meanmeate, me-àn-mto-íe, ad», De meço 
meão. (Meão, suf. mente.) _ . 

Meão, me-ão, adj. Que occupa o meio. Medio- 
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cre. Pessoa intermediaria, a. m. A peça que 
oecupa o meio no fundo das vasilhas. (Oontr. 
de mediano.) 

Mõar, me-ár, v. a. Dividir pelo. meio. y. n. 
Attmgir o meio. ( Meio .) 

Meato, me-á-to, s. m. Oanal intermediário, ori- 
ticio d esse canal. (Lat. meatus.) 

Mebaar, me-ba-ár, s. m. T. zool. Peixe mala- 
copterygio do genero dos cyprineos. 

Meças, mé-sas, /. e-pl. Acção de medir. (Me- 
dir.) 

Meoha, mé-eha, s. f. Pedaço de papel com mas- 
sa de enxofre com que se defumam os barris 
dè vinho. Torcida de candieiro. Corpo com- 
bustível, com que se dá fogo ás peças. T. mar- 
cen. A saliência de uma taboa que encacha 
n’otttra. (Lat. myxus.) 

Meohado, me-ehá-do, aãj. Que foi defumado 
com mecha. T. marcen. Que está perfeitamen- 
te unido por meio de mecha. ( Mechar , suf. ado.) 
MeQiiagem, me-chá-jen, /. Acção e effeito de 
mechar. Operação de dar a mecha. (Mecha.) 
Meohanica, me-kà-ni-ka, 6./. Scienciado mo- 
vimento e do equilíbrio e da acção das machi- 
nas. As leis d’ésta sciencia. Conjuncto de raa- 
chinas d’ um estabelecimento. (Lat. mechani - 
cos.) 

Mechanioamentô, me-kà-ni-ka-môn-te, adv. 

De modo meehanico. (Mechanico, suf. mente.) 
Mechanico, me-kà-ni-ko, aãj. Que tem relação 
com a mechauica. s. m. O que sabe mechani- 
cà. p que trabalha em mechanica, (Lat. me- 
chanicm.) 

Meob.an.ismo, me-ka-hí-smo, *• »a. Disposição 
das partes componentes de uma machina. Dis- 
posição das partes componentes de. Fig. Ar- 
tiücioí (Lat. mechanismus.) 

Mechar, me-chár, v. a. Defumar com mecha, 
dar a mecha. Unir por meio de uma mecha 
(Mecha.) 

Meolieiro, me-chèi-ro, s. m. Bico do candieiro 
ou candeia por onde se introduz a mecha. 
(Mecha, suf, eiro.) 

Meco, mé-ko, s. m. T. pléb. Pessoa, individuo 
Homem de maus costumes. Atrevido, maga- 
não. (Lat. moechus.) 

Meoometro, me-kó-me-tro, a. m. T. cir. Instru- 
mento para medir o feto. (Gr. mekos , Com- 
' primento, e mètron, medida.) 

Meopnio, me-kó-ni-o, a. m- T. physiol. Matéria 
viscosa e escura que só existe nos intestinos 
do feto e que a creança evacua depois do 
nascimento. (Lat. meconium.) 

Meoru, me-krú, s. m. T. hot. Planta medicinal 
da familia dos cannaceas (canna aurantiaca). 
Mèda, mé-da , s. f. Qonjuneto de feixes de trigo 
palha, etc. dispostos em forma cônica. Fig 
Conjuncto deobjectos da mesma especie. (Lat 
meta.) 

Medalha, me-dá-lha, s.f. Peça de metal que 
representa um personagem, um acontecimento 
notável, geralmente com uma inscripção 
Moeda antiga. (Lat. hyp. metaúea.) / 

Mede, í hão, mPda-lhão, s. m. Grande medalha 
Baixo relevo em forma de circulo geralmente 
qu e se colloca nos edificios, columnas, etc 
(Medalha, suf. do.) 



Medalhar me-da-lhár, v. a. Gravar em meda- 
lha. Consagrar, por meio de medalha. (Meda- 
lha.) 

Medalhario, me-da-lhá-ri-o, s. m. Casa onde 
se guardam medalhas. (Medalha, suf. ario.) 1 
Medalheiro, me-da-lhèi-ro, s. m. Collecção de 
medalhas. O que faz medalhas. (Medalha, suf. 
eiro.) 

Medalhista, me-da-lhí-sta, s.f. O que é versa- 
do no estudo das medalhas. ( Medalha , suf, isía.) 
Media, mé-di-a, a. f. T. arith. A som ma de 
quantidades differentes divididas pelo numero 
«Pellas, o termo medio. (Lat. mediu».) 
Mediação, me -dia-são, s.f. Aççâo ou effeito 
de mediar. (Lat. mediatione.) 

Mediador, me-di-a-dòr, aãj. es.m.O que me- 
deia em algum negocio. (Lat. mediator.) 
Medial, me-di-ál, aãj. Que se acha ' no meio 
(diz-se das lettras). (Medio, suf. al.) 
Medianamente, me-di-à-na-mèn-te, adv. De 
modo mediano. ( Mediano , suf. mente.) 
Medianeira, me-di-a-nèi-ra, s.f. Intercessora. 

Fig. Alcoviteira. (Fem. de Medianeiro.) 
Medianeiro, me-di-a-nèi-ro, adj. es. m. O que 
medeia em algum negocio. (Mediano, suf. eiro.) 
Mediania, me-di-a-ní-a, s.f. Termo medio. Mg. 

Moderação .(Mediano, suf. Mt.) 

Medianiz, me-di-a-nis, s.f. T. typogr. Espaços 
em branco que separam as paginas nas folhas 
impressas . (Mediano.) 

Mediano, me-di-à-no, adj. Qúe está no meio. 

Medíocre. Moderado. (Lat. medianus.) ~ 
Mediante, me-di-àn- te. adj. Que medeia, prep. 
Por meio de. Com intervenção de. (Mediar, 
suf. ante.) 

Mediar, me-di-ár, v. a. Dividir ao meio. v. n. 

Estar ho meio de, intervir. (Medio.) 
Mediastipo, me-di-á-stí-no, s. m. T. anat. Es- 
paço que existe entre cada uma das pleuras 
e a columna Vertebral. (Lat. mediastinus.) 
Mediatamente, me-di-á-tá-inèn-te , adv. De 
modo mediato. (Mediato, suf. mente.) 
MediatariO , me-di-a-tá-ri-o, adj. e s. m. Me- 
dianeiros; intercessor. (Mediato, suf. ario.) 
Mediatização, me-di-a-ti-za-são, s. f. A con- 
dição de uni Estado que se acha mediatizádo. 
(Mediato.) 

Mediatizádo, me-di-a-ti-zá-do, adj. T. polit. 
Que está confederado com outro, dependendo 
immediatamente do poder soberano (diz-se dos 
Estados). (Mediatò.) 

Mediato, me-di-á-to, adj. Que tem relação com 
outras cousas pôr intermédio de uma terceira. 
(Lat. medius.y 

1. Medica, mé-di-ka, s.f. T. hot. A luzerna. (Lat. 
medica.) 

3. Medica, mé-di-ka, s. f. Mulher que exerce a 
medicina. (Fem. de medico.) 

Medioação, me-di-ka-sâo, s.f. Acção de me- 
dicar, ou de medicar-se. Applicação de medi- 
camento. (Lat. m edicatio.) 
Medioagem-dos-pastos, me • di - ká - jen-do- 
spá-stos, s.f. T. hot. Especie de luzerna («ledi- 
eago saliva) (Mediçagem, e pasto.) 
Medioamentaçãò , me-di-ka-men-ta-são, s. /. 
Acção de medicamentar. Applicação de um 
medicamento. (Medicamentar, suf. ç5o.) 
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Medioamentar, me-di-ka-men-tár, v. a. Me- 
dicar. ( Medicamento .) 

Medicamente, mé-di-ka-mènte, adv. De modo 
medico. Segundo as regras da medicina. ( Me- 
dico , suf. mente.) 

Medicamento, me-di-ka-mènto, s. m. Sub- 
stancia que se emprega para combater as 
enfermidades corporaes. Remedio, curativo. 
(Lat. medicamentum.) 

Medicamentoso, me-di-ka-men-tò-zo,ad!/. Que 
tem propriedade de um medicamento. Que 
combate a doença. ( Medicamento , suf. oso.) 

Medição, me-di-são *./. Acção ou effeito de 
medir. {Medir, suf. çao ) 

Medicar, me-di-kár, 
mentos. Receitar. - 
dios. (Medico.) 

Medicastro, medi-ká-stro, *. m. O que passa 
por medico. Medico iukabil. {Medico.) 

Médicatriz, me di- ka- tris, adj. Que cura. 
(Lat. medicatrice.) 

Medicavel, me-di-ká-vel, adj. Que pode ser 
medicado. (Lat. medicabilis.) 

Medicina, me-di-sí-na, s.f. Sciencia cujo ob- 
jecto é impedir ou combater a doença. Sys- 
tema medico. Medicamento. Fig. Tudo o 
que remedeia. (Lat. medicina.) ‘ 

Medicinal, me-di-si-nál, adj. Que tem relação 
com a medicina. Que serve de remedio. Fig. 
Que remedeia qualquer mal moral. (Lat. me- 
dicinalis.) 

Medicinalmente, me-di-si-nál-mèn-te, adv. De 
modo medicinal. ( Medicinal , suf. mente.) 

Medicinar, me-di-si nár, v.a. Medicar. (Medi- 
cina.) 

Medicineiro, me-di-si-nèi-ro, s. m. T. bot. Ar- 
busto da familia das euphorbiaceas (jatropha 
offiúnaiis). ( Medicina , suf. eiro.) 

Medico, mé-di-ko, adj. Que tem relação com 
a medicina, s. m. O que sabe medicina. O que 
exerce clinica. (Lat. medicus.) 

Medida, me-dí-da, s. f. Grandeza determinada 
para avaliar outras grandezas. Acção de me 
dir. Proporção. Vaso de grandeza conhecida, 
para avaliar a quantidade dos corpos. ( Medir 
suf. ida.) 

Medidagem, mé-di-dájen, s.f. A parte do 
objecto medido que pertence ao medidor. 
( Medido , suf. agem.) 

Medidamente, me-dí-da-mèn-te, adv. De modo 
medido. ( Medido , suf. mente.) 

Medido, me-dí-do, p. p. de Medir. Avaliado 
ou calculado. Fig. Adequado, competente 

Medidor, me-di-dòr, adj. e s. m. O que é en 
carregado de medir quaesquer objectos ou 
de marcar terras ; avaliador. (Medir, suf. dor.) 

Medieval, me-di-e-vál, adj. Vid. Medieiro, 
( Medievo , suf. al.) 

Medievista, me-di-e-ví-stà, s. m. O que é ver- 
sado em estudos sobre a edade media. ( Medievo , 
suf. ista.) 

Medievo, me-di-ê-vo, ad;. T. hist. Que pertence 
á edade media. (Lat. médium, e aevum.) 

Medio, mé-di-o, adj. Que está collocado entre 
dois pontos, que divide duas cousas, que ex- 
prime o meio termo. (Lat. médium.) 

MedioCremente, me-dí-o-kre-mèn-te, adv. De 
modo medíocre. ( Medíocre , suf. mente.) 
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Mediocridade, me-di-o-kri-dá-de, s.f. Estado 
ou qualidade do que é mediocre. Falta de 
merecimento. ( Medíocre , suf. idade.) 

Medir, me-dír, v. a. Avaliar a grandeza ou 
quantidade de. Percorrer. Moderar. — se, v. 
refi. Competir, bater-se. (Lat. metiri.) 
Meditabundo, me-di-ta-bún-do, adj. Que me- 
dita. Melanckolicd ; sorumbático. (Lat. medi- 
tabundas.) 

Meditação, me-di-ta-são, s.f. Acção ou effei- 
to de meditar. Oração mental. Habito de pen- 
sar, jpl. Pensamentos, estudos, considerações. 
(Lat. meãitatione.) 

Meditador, me-di-ta-dòr, aãj. e s. m. O que 
medita, dado á meditação. ( Meditar , suf. dor.) 
Meditar, me-di-tár, v. a. Considerar. Projectar. 

v. n. Pensar reflectidamente. (Lat. meditari.) 
Meditativo, me-di-ta-tí-vo, adj. Que medita. 
Que é proprio de quem medita. Fig. Melan- 
cholico. (Lat. meditativas.) 

Medita vel, me-dbtá-vel, adj. Que é digno de 
ser inéditado. (Meditar, suf. vel.) 
Mediterrâneo, me-di-te-rrá-ne-o, adj. T. geogr. 
Que circumscreve o mar Mediterrâneo (diz- 
sé dos paizes). (Lat. mediterraneus.) ' 
Médium, mé-di-un, s. m. O intermediário entre 
os vivos e as almas dós.mortos (segundo os es- 
piritistas). (Lat. médium.) 

Medi vel, me-dí-vel, adj. Que pode ser medido. ' 
(Medir, suf. vel.) 

MédO, mè-do, s. m. Perturbação do espirito 
causada pela ideia ou pela presença d’um pe- 
rigo. Receio, susto. (Lat. metus.) 
Medonhamente, me-dò : nha-mèn-te, adv. De 
modo medonho. (Medonho, suf. mente.) 
Medonho, me-dò-nho, aãj. Que provoca medo. 

Terrivel. Hediondo, muito feio. (Medo.) 
Medra, mé-dra, s.f. Acção e ertèito de me- 
drar. Augmenfo. Melhoria. (Medrar.) 
Medrado, me-drá-do, p. p. de Medrar. Melho- 
rado de fortuna ou posição. Crescido. Desen- 
volvido. Aproveitado, engenhoso. 

Medrança, me-dràn-sa, s.f. Acção ou effèito 
de medrar. Melhoramento, Desenvolvimento. 
(Medrar, suf. ança.) 

Medrar, me-drár, v. a. Fazer desenvolver, v. 

n. Crescer, desenvolver-se. (Lat . maturare.) 
Medrio, me-drí-o, s. m. Acção de medrar. Cres- 
cimento. Desenvolvimento. (Medra, suf. io.) 
Medronhal, me-dro-nhál, s. m. Logar onde 
nàscem medronhos. ( Medronho , suf. al.) 
Medronheiro, me-dro-nhèi-ro, s. m. T. bot. 
Planta arborescente da familia das ericaceas 
(arbutus uneão). (Medronho, suf. eiro.) 
Medronho, me-drò-nho, s. m. Fructo do me- 
dronheiro. ( Medrar ?) 

Medroso, me-drò-zo, adj. Que é sujeito a ter 
medo. Timido. Que está assustado. Que causa 
medo. (Meão.) 

Medulla, me-dú-la, s. f. T. anat. Substancia 
que existe nas cavidades cylindrieas dos ossos 
compridos do corpo. T. bot. Substancia que 
existe no interior do caule das plantas dycòti- 
ledoneas. Fig. Substancia principal. (Lat.me- 
ãulla.) 

Medulíar, me-du-lár, adj. T. anat. Que tem 
relação com. a medulla. (Lat. meãularis.) 
Môdulloso, me-du-lò-zo, aãj. Que tem canal 
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medull&r. T. bell. art. Modo de representar um 
objecto na pintura ou esculptura que seja fle- 
xível e macio. ( Medulla , suf. oso.) 

Medusa, me-dü-za, s.f. T. zool. Alforreca. (Lat. 
medusa .) 

Meeiró, me-èi-ro, adj. Que tem de ser dividido 
ap meio. s. m. O que tem metade em qualquer 
fazenda, bens ou interesses, {Meio, suf. eíro.) 

Meeting, mí-tlng, s. to, Reunião popular. (Ingl. 
meeting.) 

Meetiingueiro, mi-tin-ghèi-ro, s. m. Óque pro- 
move, ou concorre aos meetings. ( Meeting , suf. 
eiro.) 

MegalitMcO, me-ga-li-tbko, adj. Que é feito 
dè uma grande* pedra. Os monumentos attri- 
buidos aos druidas. (Gr. mêgas,. grande, e li- 
thos, pedra.) 

Megatlierió, me-ga-té-ri-o, s. m. T. zool. Gene- 
ro de mammiferos fosseis da ordem dos des- 
dentados. (Gr. mégas, grande, e therion, fera.J 

Megengra, me-jèn-gra, s. /, T. zool. Passaro 

. cornirostro ( parus major). (Lat. baixo mezenza.) 

Meia, mèi-a, s. /. Tecido feito de malba de al- 
godão, etc., que cobre o pé e parte da perna. 
Teeido feito de malba de. (Fem, de Meio.) 

Meia-canua, mèi-a-kà-na, s. /. T. carp. Mol- 
dura em forma de semi-circulo fendida longi- 
tudinalmente. (Jfeio, e canna.) 

Meia^cara, mèi-a-ká-ra, s, m. Escravo impor- 
tado por contrabando. (Jfeio, ,e cara.) 

Meia-çolubrina, mèi-a-ko-lu-brí-na, s. /. An- 
tiga peçà de calibre 10. (Meio, e colubrina.) 

Meia-cor ôa, mèi-a -ko-rò-a, s. /. Moeda portu- 
gueza do valor de 500 reis de prata. Moeda de 
5$00G reis de ouro. (Meio, e corda.) 

Meia-edade, mèira-e-dá de, s. /. A edade de 
trinta aos quarenta annos. A edade media. 
(Meio, e edade.) 

Meia-esquadria, mèi-a-e-sku-a-drí-a, s. /. Li- 
nha diagonal que divide ao meio um angulo 
recto. À metade da esquadria. (Meio, e esqua- 
dria.) 

Meia-laranja, mèi-a-la-ràn-ja, s. f. T. naut. 
Escotilha que dáserventia para as ante-cama- 
ras do navio. Qualquer terreno em forma de 
semi-circulo. ( üeio, e laranja.) 

Meia-lona, mèi-a-lò-na, s.f. Tecido grosso de 
linho. (Meto, e lona.) 

Meia-lua, mèi-a-lú-a, s.f. A pháse da lua quan- 
do apresenta só um semi-circulo luminoso. 
Tudo o que tem a forma d’um semi-circulo. 
(Meio, e lua.) 

Meia-nau, mèi-a-náu, s. /. O espaço do centro 
do navio que existe entre o mastro grande e o 
traquete. (Jfeio, e nau.) 

Meia-noite, mèi-a-nòi-te, s.f. A hora da noite 
em que o sol está ho nadir (Meio, e noite. ) 

Meia-rotunda, mèi-a-rro-tún-da, s.f. Pavilhão 
ou edifício semi-circular interna e externa- 
mente. (Jfeio, e rotunda.) 

Meias, mèi-as, s. /. e pl. Contracto social em 
que se, pagam ao meio as despesas e pelp qual 
se repartem os lucros ao meio. (Fem. pl. de 
Meio.) 

Meias-par tidas, méi-a-spar-tí-das, s. /. e pl. 
Os termos médios entre uns e outros rumos da 
rosa da agulha. (Jfeio, e partida.) 

Meia-tinta, mèi-a-tín-ta, s. f. Tom de uma côr 
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entre a luz e a sombra. A transição da côr cia* 
ra para o escuro. (Jfeio, e tinta.) 

Meigamente, mèi-ga-mèn-te, adv. De modo 
meigo. (Meigo, suf. mente.) 

Meigengro, mei-jèn-gro, adj. Que não medrou 
(diz-se da frueta). 

Meigo, mèi-go, adj. Affavel, terno, carinhoso 

affectuoso. (Áme-gar.) 

Meiguice, mei-ghí-se, s. /. Qualidade do que ê 
meigo ; suavidade, doçura, pl. Palavras aca- 
rieiadoras, carinhos, festas. (Meigo, suf. içe.) 

Melmendro, mei-mèn-dro, s. m. T. bot. Planta 
medicinal da familia das solaneas (hyoscya- 
mus ). (Lat. milimindrum.) 

Meio, mèi-o, adj. Que é a metade de. s. m. O 
ponto que fica equidistante dos extremos. 
Condição. Rendimento. Intervenção. T. phy$. 
Ambiente onde se dão certos phenomenos. Fa- 
culdade. Licença. Possibilidade. (Lat. medius.) 

Meio-busto, mèi-o-bú-sto, s.m. Effigie, retrato 
que consta apenas de. cabeça e pescoço. (Jfeio, 
e busto.) 

Meio-corpo, mèi-o-kòr-po, s. m. A metade su- 
perior de um* figura humana. (Meio, e corpo.) 

Meio-dia, mèi-o-dí-a, s. m. A hora que divide 
ao meio o dia civil. O tempo que decorre du- 
rante o nascimento do sol até ao momento que 
chega ao seu zenith ou desde este momento até 
ao occassõ. Sul. (Jfeio, é dia.) 

| Meio-grosso, mèi-o-grò-so, adj. e s. m. Certa 
especie de rapé. (Jfeio, e grosso.) 

Meio-relevo, mèi-o-rre-lè vo, s. m. Figuras de 
esculptura que apresentam metade do seu 
vulto. (Meio, e relevo.) 

Meirí, mei-rí, s. m. T- bot. Planta do Brasil. 

Meirinhado, mei-ri-nhá-do, s. m. O officio de 
1 meirinho. O territofio onde o meirinho exerce 
a sua jurisdicçâo. ( Meirinho , suf. ado.) 

Meirinbar, mei-ri-nhár, v. a. Exercer as func- 
çôes de meirinho. (Meirinho.) 

Meirinbo, mei-rí r nho, adj. Que pasta nos mon- 
tes durante o verão e desce no inverno para 
as planicies. s.m. Offieial de diligencias. In- 
divíduo que o rei nomeava para governar um 
térritgrio. 

Meiru-de-preto , mei-rú-de-prè-to, s. m. T. bot . 
brasil. Planta da familia das anonaeeas ( guat - 
teria scarrosa.) 

Mel, mél, s.m. Substancia elaborada pelas abe- 
lhas com os sucos doces que ellas extrahem 
das flores e que se separa da cera dos favos. 
Fig. Coisa doce. Licor extrahido do sumo das 
cannas doces. (Lat. mel.) 

Mela, mé-la, s. f. Doença que impede que o 
trigo e outras plantas, que ataca, medrem. 
Fig, Enfermidade. Envelhecimento. Lacuna 
em branco n’uma escriptura. 

Melaço, me-lá-so, s. m. Liquido viscoso que 
fica depois da crystallisação do assuear. Fig. 
Lambedor, qualquer substancia muito doce. 
(Mel, suf. aço.) 

Melado, me-lá-do, adj. Que tem mel. Que é si- 
miihante ao mel. s. m. O sumo da canna doce. 
(Melar, suf ado.) 

Meladura, me-la-dü-ra, s. f. A porção de sumo 
da canna de assuear que cada caldeira póde 
levar. (Melar, suf. dura.) 

Meíainá, me-la-í-na, s.f. A matéria negra da 
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tinta dos molluscos ceptalopodes. Pigmento da 
choroidea e da pelle dos negros. (Gr. melas.) 

Melambo, me-làn-bo, s. m. T. bot. Planta da 
familia das magnoliaceas que se encontra no 
Brasil ( originis winteri.) 

Melancholia, me-Ian-ko-lí-a, s. /. Estado de 
quem se acha triste. Desgosto. (Lat. melan- 
cholia.) 

Melancholicamente, me-lan-kó-li-ka-mèn-te, 
aãv. De modomelancholico. ( Melancholico , suf. 
mente.) 

MelancholicO, me-lan-kó-li-ko, adj. Quesoffre 
melancholia. Que inspira ou em que domina 
a melancholia, triste. (Lat. melaneholicus.) 

Melancholizar, me-lan-ko-U-zár, v. a. Causar 
melancholia a, fazer entristecer, v. n. Ficar me- 
lancholico. ( Melancholia , suf. iza) 

Melancia, me-lan-sí-a, s. f. T. bot. Planta da 
familia das cucurbitaceas ( cucumus ou cucu- 
bita citrullus). O fiucto d'esta planta (Lat. 
melo.) 

Melancial, me-lan-si-ál, s. m. Terreno plantado 
de melancias. Colheita ou producção de me- 
lancias. ( Melancia , suf. ai.) 

Melancieira, me-ian-si-èi-ra, §. f. T. bot. A 
melancia (planta). ( Melancia , suf. eira.) 

Melancolia, me-lan-ko-lí-a, s.f. Yid. Melan- 
cholia. 

Melanose, me-la-nó-ze, s.f. T. pathol. Tecido, 
negro que se desenvolve no corpo. (Gr. melá- 
nôsis, ennegrecimento.) 

Meianthaceas, ms-lau-tá-se-as, s.f. e pl. T. 
bot. Nome moderno das colchicéas. (Gr. melas, 
negro, e ctnthos, flor.) 

Melão, me-lão, s. m. O fructo do meloeiro. Ex- 
tens. O meloeiro. (Lat. melo.) 

1. Melar, me-lár, v. a. Adoçar com mel. Cobrir 
de mel. (Mel.) 

2. Melar, me-lár, v. a. Causar a mela. v. n. 
Ter mela (Mela.) 

Melasfcomaceas, me-la-sto-má-se-as, s.f. e pl. 
T. bot. Familia de plantas dicotyledonias da 
America e da Asia Tropical. (Gr. mêlas, negro, 
e stóma , bocca, suf. aceo.) 

Meleças, me-lé-sas, s. m. Pão de — ; Especie de 
pão fabricado nos arredores de Lisboa. (Mele- 
ças, nome de logar.) 

Meleiro, me-lèi-ro, s. m. O que negoceia em 
mel. (Mel, suf. eiro.) 

Meiena, me-lè-na, s.f. Cabello comprido. Gue- 
delha. Cabello solto, desgrenhado. Molhelha 
dos bois. A porção da crina do cavallo que 
lhe pende do alto da cabeça sobre a fronte. 
(Hesp. meiena.) 

Melga, mél-ga, s. f. Mosquito grande que de 
ordinário se encontra nos sitios pantanosos. 
Peixe pequeno e chato. 

Melgueira, mêl-ghèi-ra, s. f. Cortiço de favos ^ 
de mel. T. chui. Pechincha, chuchadeira." 
{Mel.) 

MelharuCQ, me-lha-rú-ko, s. m. T. zool. Yid. 
Abellaaruco. (Corr. de abelharuco.) 

Melhor, me-lhór, adj. comp. Bom em gra o su- 
perior. adv. Bem em grao superior. (Lat. me- 
liore.) 

Melhora, me-lhó-ra, s. f. Acção de melhçrar. 
Allivio. Diminuição de doença, pl. Vantagens, 
melhoramentos. (Melhorar.) 
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Melhoradamente, me-lho-rá-da-mèn-te, adv. 

De modo melhorado. [Melt, orado, suf. mente.) 
Melhorado, me-lho-rá-do, p.p. de Melhorar. 
Tornado melhor, mais vantajoso. Mais va- 
lioso. 

Melhorador, me-lho-ra-dòr, adj. e s. m. Que 
faz melhoramentos. (Melhorar, suf. dor.) 

Melhoramento, me-lho-ra-mèn-to, s..m. Acção 
ou effeito de melhorar. Augmento. Bemfeito- 
ria. (Melhorar, suf. mento.) 

Melhorar, me-lho-rár, v. a. Fazer melhor. Fa- 
zer convalescer, dar saude. v. n. Adquirir sau- 
de. Adquirir melhores condições. (Melhor.) 

Melhoria, me-lho-rí-a, s. f. Acção de, passar 
para melhor. Superioridade. (Melhor, suf. ia.) 

Melhormente, me-lhór-mèn-te, adv. De modo 
melhor. (Melhor, suf. mente.) 

Meliaceas, me-li-á-se-as, s.f. e pl. T. bot. Fa- 
milia de plantas dicotyíedoneas. 

Melíana, me-li-à-na, adj. e s. f. Qualidade de 
terra de que se servem os pintores para con- 
servar por muito tempo as cores das tintas 
nos quadros. 

Meliante, me-lí-àn-te, s. m. Pessoa dissoluta, 

sem credito, de más obras. 

Meliceris, nie-li-sé-ris, s. m. Especie de tumor 
kystosonas glandulascutaneassebaceas. (Lat. 
meliceris.) 

Melicia, me-lí-si-a, s. /. Especie de doce feito 
com mel com que se enchem as mureellas. 
(Mel.) 

Melico, mé-li-ko, adj. T. pod. Melodioso, sua- 
ve, harmonioso. (Lat. melicus.) 

Meliloto, me li-ló-to, s. m. T. pharm. Trevo de 
cheiro. 

Melindrar, me-lin-3rár, v. a. Tornar melin- 
droso. Offender o melindre. Escandaliaãr, ma- 
guar. v. n. Amuar-se. (Melindre.) 

Melindre, me-lín-dre, s. m. Pequeno bolo feito 
com mel ou assucar. Fig. Delicadeza no trato. 
Cuidado extremo. Pudor. (Mel.) 

Melindrosamente, me-lin-dró-za-mèn-te, aãv. 
De modo melindroso. (Melindroso-, suf. mente.) 

Melindroso, me-lin-drò-zo, adj. Que tem me- 
lindre. Escrupuloso. Difficil. (Melindre, suf. 
oso.) 

Melissa, me-lí-sa, s.f. T. pharm. Erva cidreira. 

MelitO, me-lí-to, s. m. T. pharm. Todo o medi- 
camento preparado coto mel. (Mel.) 

Melleo, mé-le-o, adj. T. poet. Doce, mellifieo. 
(Lat. melleus.) 

Mellifero, me-lí-fe-ro, adj. Que produz mel. 
(Lat. mellifer.) 

Mellificação, me-li-fi-ka-são, s. f. Acção ou 
effeito de mellificar. (Mellificar, suf. ção.) 

Mellificador, me-li-fi-ka-dòr, s. m. Vaso onde 
se aquecem os favos áo sol afim de se extrair 
dYIles o mel. (Mellificar, suf. dor.) 

Mellificar, me-ii-fi-kár, v. a. Corverter em 
mel. Adoçar como o mel. Fabricar mel. (Md- 
lifico ,) 

Mellifieo, me-lí-fi-ko, adj. Que produz mel. 
Que tem relação eom o mel. Que tem a natu- 
reza ou a propriedade do mel. Fig. Doce, agra- 
davel. (Lat. mellificus.) 

Mellifiuidade, me-li-flu-i-dá-de, s. f. Quali- 
dade do que é mellifluo. (Mellifluo, suf. idade.) 

Mellifluo, me-lí-flu-o, adj. Que corre como 
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mel. Fig. Doce, suave, harmonioso. (Lat. mel- 
lijluus.) 

Melloso, me-lò-zo, adj. Que se assemelha ao 
mel ; assucarado. (Lat. mtttosus.) 

Mello a, me-lò-a, s.f. Melão grande. (Melão.) 

Meloal, me-Io ál, s. wi. Campo plantado de me- 
loebos. (MelSg, suf. àl.) 

Melodia* me-lo-di-a, s. f. Serie de sons de que 
resulta um conjuneto agradavel e regular. 
Extern. Serie de palavras agradaveis ao ou- 
* vido. (Lat. melodia.) 

Melodiar, me-lo-di-ár, v. a. Tornar melodioso. 
Cantar com suavidade. (Melodia.) 

Melódica, me-ló-di-ka, s.f. Instrumento mu- 
sico. Arte ou theoria da melodia. (Fem. de 
melodico . ) 

Melodico, me-ló-di-ko, adj. Que tem ou pro- 
duz melodia, melodioso. (Lat. melodicus.) 

Melodiosamente, me-lo-di-õ-za-mèn-te, adv. 
De modo melodioso. ( Melodioso , suf. mente.) 

Melodioso, me-lo-di-ò-zo, adj. Que tem melo- 
dia. Suave, aprazivel. (Melodia, suf. oso.) 

Melodista, me-lo-dí-sta, s. m. Que escreve me- 
lodias. ( Melodia , suf. ida.) 

Melodrama, me-lo-drà-ma, s. m. Peça drama- 
tica. Enredo complicado. T. ant. Comp isição 
dramatica entremeada de musica. (Gr. mélos, 
musica, e drama.) 

Melodramático, me-lo-dra-má-ti-ko, adj. Que 
tem relação ou pertence ao melodrama. Que 
tem as propriedades do melodrama. (Melodra- 
1 ma.) ■ - 

Meloeiro, me-Io-èi-ro, $. m. T. bot. Planta da 
familia das cucurbitaceas ( cucumis melo). (Lát. 
melo.) 

Melograpbia, me-lo-gra-fí-a, s.f. Arte de es- 
crever a melodia ou a musica. (Gr. mélos , mu- 
sica, e graphein, descrever.) 

Melograpbicamente, me-lo-grá-fi-ka-mèn-te, 
adv. De modo melographico. ( Melographico , 
suf. mente.) 

MelograpMco, me-lo-grá-fi-ko, adj. Que tem 
relação ou pertence á melographia. ( Melogra - 
phia, suf. ico.) 

Melograpbo, me-ló-gra-fo, s. m. O que profes- 
sa ou pratica a melographia. (Melographia.) 

Melomania, me-lo-ma-ní-a, s. /. Mania pela 
musica. Gosto excessivo pela musica. (Gr. 
mélos, musica, e mania.) 

Melpmano, me-ló-ma-no, adj. Que tem mania 
pela musica, que tem gosto excessivo pela 
-musica. (Melomania.) 

Melombe, me-lòn-be, s. m. T.zool. Passaro den- 
tirostro da África ( campephaga nigra). 

Melombeanganza, me-lon-be-an-gàa-za, s.f. 
T. zool. Passaro dentirostro (lamprotornis pur- 
purem.) 

Melope, me-ló-pe, s. m. T. zool. Peixe do gene- 
ro dos labros (labrus melops). 

Melopéa, mc-lo-pé-a, s.f. Peça de musica para 
acompanhar o recitativo. (Gr. m&lopaiia, can- 
to lyrico.) 

Melophone, me-lo-fó-ne, s. m. Instrumento 
musico de sopro semelhante na forma á gui- 
tarra. (Gr. mélos, melodia, e phorie, voz.) 

Mèlote, me-ló-te, s. m. Pelle de carneiro com a 
lã. (Gr. melote.) 
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Melro, mél-rro, s. m. T. zool. Passaro dentiros» 
tro (turdm merula). (Lat. merulus.) 

Melroa, mel-rrò-a, s. f. T. zool. A femea do 
melro. (Melro.) 

Môlroado, mel-rro-á-do, adj. Que tem a côr do 
melro (diz-se do cavalio). (Melro, snf. ado.) 
Meluria, me-lú-ri-a, s.f. T. pop. Lamentação 
habitual ou astuciosa. Pessoa loura. 
Membrado, men-brá-do, adj. T. herald. Quq 
se representava nos escudos com as pernas de 
differente esmalte (diz-se das aves). (Membro, 
suf. ado.) 

Membrana, men-brà-na, s.f. Tecido orgânico 
que envolve certos orgãcs ou segrega certos 
liquidos. T. bot. Pellícula que nas plantas co- 
bre certos orgãos finos e delicados. (Lat. 
membrana.) 

Membraniforme, men-bra-ni-fór-me, adj. Que 
tem a forma de membrana. (Membrana, e for- 
me.) 

Membranoso, men-bra-nò-zo, adj. Que tem 
membrana ou é da natureza d’ella. (Membra- 
na, suf oso.) 

Membro, mèn-bro, s. m. T. zool. Partes corpo- 
reas com que se exercem os movimentos. Indi- 
víduo que faz parte d’uma corporação. (Lat. 
membrum.) 

Membrudo, men-brú-do, adj. Que tem mem- 
. bros muito grandes e reforçados. Fig. Vigo- 
roso. (Membro, suf. udo.) 

Memento, me-mèn-tõ, s. f. Oração latina que 
se reza na missa e que principia por esta pa- 
lavra. (Lat. memento.) 

Memorando, me-mo-ràn-do, adj. Qae é digno 
de ficar na memória, memorável, (Lat. memo- 
randas.) 

Mômorandum, me-mo-ràn-dun, s. m. Peque- 
no livro para escrever notas. Aviso por es- 
cripto. Nota de uma questão que uma nação 
envia á outra. (Lat. ntemorandum.) 
Memorar, me-mo-rár, v. a. Trazer á memória, 
lembrar. Commemorar. (Lat. memorare.) 
Memor ativo, me-mo-ra-tí-vo, adj. Que chama 
á memória um acontecimento ou acção. (Lat. 
memorativus.) 

Memorável, me-pio-rá-vel, adj. Que é digno 
de ficar na memória. Extern. Celebre, famoso, 
illustre. (Lat. memorabilis.) 

Memória, me-mó-ri-a, s.f. Faculdade de reter 
no espirito as ideas. Monumento para comme- 
morar qualquer facto, etc. Estatua. Fama, cre- 
dito, dissertação. Vestígio. Relação de. ph Nar- 
ração histórica. (Lat. memória.) 

Memorial, me-mo-ri-ál, adj. Que traz á memó- 
ria. s. m. Livro onde se escrevem apontamentos 
que não devem esquecer. Petição. Lembrança. 
adj. Qüe traz á memória, que é digno de me- 
i rnoria. (Lat. memorialis .) v 
MemoriSo, me-mo-ri-ão, s. m. T.fam . Grande 
í memória. (Memória, suf. augm. do.) 
Memorlsta, me-mo-ri-sta, s. m. n que ercreve 
memórias acadêmicas. (Memória, suf. ids..) 
Menagem, me-ná-jen, s. /. T. ant. Homenagem, 
preito. Prisão sem cárcere. (Aphèr. Aq home- 
nagem.) 

Menção, men-são, s.f. Referencia a. Louvor. 
(Lat. mentione .) 
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Mencionar, men-si-o-nár, v. a. Fazer menção 
de. Referir, narrar. (Lat. menlione.) 

Mendacidade, men-da-si-dá-de, s.f. Qualida- 
de ou caracter do que é mentiroso, falsidade. 
(Lat. mendacitate.) 

Mendaz, men-dás, aâj. Que mente. Falso. (Lat. 
mend.ace, ) 

Mendicância, men-di-kàn-si-a, s.f. Estado ou 
condição de mendigo. (Lat. hyp. mendicantia.) 

Mendicante, men-di-kàp-te, adj. e s.m. O que 
mendiga. Que vive a mendigar. (Lat. mendi- 
cante.) 

Mendicidade, men-di-si-dá-de, s. /. Acção de 
mendigar. Vida de mendicante, conjuncto dos 
mendigos. Os mendigos. (Lat. mendicitate.) 

Mendigaçao , men-di-ga-são, s. /. Acção de 
mendigar, de pedir esmola. (Lat. menãica- 
tíom. 

Mendigar, men di-gár, v. a. Pedir esmola, v. n. 
Viver de esmolas. (Lat. mendicare.) 

Mendigaria, men-dí-ga-rí-a, s. f. Acção de 
mendigar. ( Mendigar , suf. ia.) 

Mendigo, men-dí-go, s. m. O que vive de es- 
molas, pedinte. (Lat. menãicus.) 

Mendobi, men do-bí, s. m. T. boi. Vid. Amen- 
doim. 

Mendobim, men-do-bín, s. m. T. bot. Vid. 
Mendobi. 

Meneador, me-ne-a-dòr, aâj. e s. m. Que me- 
neia, ou maneja. (Menear, suf. dor.) 

Meneamento, me-ne-a-mèn-to, s. m. Acção ou 
effeito de menear. (Menear, suf. mento.) 

Menear, me-ne-ár, v. a. Mover d’um para o ou- 
tro lado. Manejar. (Manear.) 

Meneavel, me-ne-á-vel, adj, Que, pode ser me- 
neado. Fig. Brando, flexível, docil. ( Menear , 
suf. vel.) 

Meneio, me-nèi-o, s. m. Acção e effeito de me- 
nísar. Gesto. (Menear.) 

Menestrel, me-ne-strél, s. m. Poeta da edade 
media, trovador. Musico. Cantor. (Lat. minis- 
terellus.) 

Mengengra, men-jèn-gra, s. /. Vid. Megen- 
gra. i 

Menidos, mé-ni-dos, s. m. e pl. T. zool. Familia 
de peixes acantkopterygios. 

Menina, me-ní-na, s. f, Creança do sexo femi- 
nino. (Fem. de menino.) 

Menineiro, me-ni nèi-ro, adj. Que ésemelhqn- 
. te aos meninob, ás creanças, no frescor, na in- 
noeencia. (Menino, suf. eiro.) 

Meninez, me-ni-nès, s.f. Qualidade, edade de 
menino. Os primeiros annos da vida humana. 
( Menino , suf. ez.) 

Meninges, me-nín-jes, s. f. e pl. T. anat. As 
tres membranas do cerebro. (Gr. meminx , 
membrana.) 

Meningite, me-nin-ji-te , s. f. T. med. Inflam- 
mação nas meninges. (Fr. meningite.) 

Meningo*enceplialite, me -nm-gõ-en-se-fa-lí- 
te, s. /. T. meã, Inflammação simultânea da 
meninge e da massa encephalica. (Meninges 
e encephal», suf. ite.) 

Meninice, me-ni-ní-se, s. f. Qualidade, edade 
do que é menino. Os primeiros annos da vida 
humana.' (Menino, suf. ice.) 

Menino, me-ní-no, s. m. Creança do sexo mas- 
culino. (Lat. minimus.) 
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Menino, me-ni-nó, s. m. T. fam. Pessoa es- 
perta, industriosa. (Menino.) 

Menisco, me-ni-sko, s.f. T. pbys. Vidro lenti- 
cular. A curva do liquido quando contido 
n’um tubo capilar. T. geom. Figura que tem 
um lado concavo e outro convexo. (Gr. rninis- 
hos, crescente.) 

Meniscoide,' me-ni-skói-de, adj. Que tem a for- 
ma de meniscfo. ( Menisco , e gr. eidos, forma.) 

Menispermeas, me-ni-spér-me-as, s./. e pl. T. 
bot, Familia de plantas dicotyledoneas hypo- 
gynas. 

Menor, me-nór, adj. Mais pequeno, s. m. Pes- 
soa que ainda não chegou aos vinte e um an- 
nos. (Lat. minore.) 

Menoridade, me-no-ri-dá-de, s. /. A parte da 
vida até aos vinte e um annos. Fig. A parte 
mais pequena de Um todo, minoria. (Menor, 
e idade.) 

Menorista, me-no-rí-sta, s. m. O que recebeu 
ordens menores, ordinando. (Menor, suf. ista.) 

Menorita, me-no-ri-ta^, s. m. Religioso da ordem 
de S. Francisco. (Menor.) 

Menorrhagia, me-no-rra-ji-a, s.f. Excesso de 
- fluxo menstrual nas mulheres. (Lat. menorrha - 
gia.) 

MenorrRea, me-no-rré-a, s. /. O fluxo mens- 
trual. (Gr. men, mez, e rhein , correr.) 

Menos, mè-nos, adj. Inferior em. adv. Em me- 
nor numero, prep. Exeepto, afóra. (Lat. mi- 
nus.) \ 

Menoscabador, me-no-ska-ba-dòr, adj. e s, m. 
O que menoscaba, infamador. (Menoscabar., 
suf. dor.) 

Menoscabar, me-no-ska-bár, v. a. Tornar im- 
perfeito. Fig. Tirar o credito, deslustrar, 5 fazer 
pouco dc. (Hesp. menoscabar.) 

Menoscabo, me-no-ská-bo, s. m. Acção ou ef- 
feito de menoscabar, desprezar; prejuízo, que- 
bra. ( Menoscabar .) 

Menosprezador, me-no-s-pre-za-dòr, adj. e 
s. m. O que menospreza. (Menosprezar, suf. 
dor.) 

Menosprezar, me-no-spre-zár, v. a. Não ligar 
apreço. Desprezar. (Menos, e prezar) 

Menosprezivel, me-no-spre-zí-vel, adj. Que 
merece menosprezo. [Menosprezar, suf. vel.) 

Menosprezo, me-no-sprè-zo, s. m. Acção e ef- 
feito de menosprezar. Desprezo. (Contr. de 
menosprezar.) 

Mensageira, men-sa-jèi-ra, adj. e s.f. Mulher 
que leva mensagem. Que annuncia, nuneia. 
(Fem. de mensageiro.) 

Mensageiro, men-sa-jèi-ro, adj. e s. m. O que 
leva mensagem. Que annuncia, núncio. Que 
presagia. (Mensagem, suf. eiro.) 

Mensagem, men-sá-jen, s. /. Noticia verbal. 
Discurso escripto que é enviado ao parlamen- 
to pelo presidente de uma republica. Commu- 
nicação ofBcial entre o poder legislativo e o 
executivo ou entre aB duas camaras legislati- 
vas. (Lat. missaticum.) 

Mensal, men-sál, adj. Que tem relação ou per- 
tence ao mez. Que dura um mez. (Lat. men- 
sualis.) _ 

Mensalidade, men-sa-li-dá-de, s. f. Mezada, 
quantia de dinheiro relativa a um mez. (Men- 
sal, suf. idade.) 
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Mensalmente, men-sál-mèn-te, adv. De modo i 
mensal. ( Mensal , suf. mente.) i 

Mensola, mên-so-la, s.f. T. archit. Vid. Misu- 
la. (Ital. mensola.) 

Menstruação, mea-stru-a-são, s.f. O menstruo, 
ou fluxo menstrual ; o tempo que elle dura. 
(Menstruo.) 

Menstruada, men-stru-á-da, adj. Que está eom 
o fluxo menstrual (diz-se dá? mulher). (Mens* 
truo, suf.- ada.) 

Menstrual, men-stru-ál, adj. Que pertence ou 
diz respeito ao menstruo. (Lat. menstrualis.) 

Menstruo, mèn-stru-o, s. m. Fluxo de sangue 
venoso que as mulheres lem todos os mezes 
durante a epoca da vida em que podem con- 
ceber. T- chim. Liquido que tem a proprieda- 
de de extrahír osprincipios activos dos corpos 
que os conteem. (Lat. menstruus.) 

Mensura, men-sú-ra, s. /. Medida. Compasso 
na musica. (Lat. mensura.) 

Mensurabilidade, men-su-ra-bi-li-dá-de, s./. 
Qualidade do que é mensurável. ( Mensurável , 
suf. idade.) 

Mensuraçáo, men-su-ra-são, s. /.Acção de me 
dír. (Lat. mensuralione.) 

Mensurável, men-su-rá-vel, adj. Que é susce- 
ptível de ser medido. (Lat. mensurabilis.) , 

Mentagra, men-tá-gra, s.f. Empigem na bar- 
ba. (Lat. mentagra.) 

1. Mental, men-tál, adj. Que diz respeito á 
mente ; que se passa na mente, espiritual. 
(Mente) suf. al.) 

2. Mental, men-tál, adj. T. anai. Que tem re- 
lação ou pertence ao mento. (Mento, suf. al.) 

Mentalmente, men-tál-mèn-te, adv. De modo 
mental. (Mental, suf . mente.) 

Mente, mèn-te, s. f. Intelligencia, a alma. Dis- 
posição para. (Lat. mens.) 

Mentecapto, men-te-ká-pto, adj. Que perdeu 
o siso, idiota. (Lat- mentecaptas.) 

Mentido, men-tí-do, p. p. de Mentir. Illusorio, 
que se não realizou, vão. Fa so, fingido. 

Mentir, men-tír, v. a ■ Dizer verdadeiro o que 
é falso. (Lat. mentir i.) 

Mentira, men-tí-ra, s.f. O contrario da ver- 
dade. Erro, juizo falso. (Mentir.) 

Mentirola, men-ti-ró-la, s. /. Pequena menti- 
ra. (Mentira, suf. oito.) 

Mentirosamente, men-ti-ró-za-mèn-te, adv. 
De modo mentiroso. (Mentiroso, suf. mente.) 

Mentiroso, men-ti-rò-zo, adj. O que diz men- 
tiras. (Mentira, suf. oso.) 

Mento, mèn-to, s. m. T. anat. A parte anterior 
da face que corresponde ámaxilla inferior. T. 
Mpp. Saliência carnosa do labio inferior. (Lat. 
mentum.) 

Mentor, men-tòr, s. m. Conselheiro, guia; o 
que encaminha outro. (Mentor, personagem 
da Odysséa.) 

Mentraste, men-trá-ste, 8. m. Yid. Mentra- 
sto. 

Mentrasto, men-trá-sto, s. m. Planta da famí- 
lia das compostas (ageratum conyzaides, caca- 
lia mentastrum ) . (Lat. mentastrum.) 

Mentruz, men-trús, s. m. T. hot. Vid. Ma, truz. 

Mephistoplielicamente, me -fi-sto-fé-li-ka- 
mèn-te, adv. De modo mephistophelico. (Me- 
phistophélico, suf. mente. 



MepMstophelico, me-fl-sto-fé-li-ko, adj. in- 
féfnai, sarcástico, diabolico. (Mepbistopheles 
personificação do demonio na lenda do Fausto’ 
suf. teo.) 

MepMtieo, me-fi-ti-ko, adj. Fétido; infeeto, 
pestilencial. (Lat. mephiticus.) 

Mepbitismo, me-fi-tí-smo, s. m. Qualidade ou 
estado do que é mepbitico. (Lat. mephitis.) 

Mequetrefe, mè-ke-tré-fe, s. w. T.chul. O que 
se mette onde o não ehamam, eutremettido. 
Ftnorio. 

Mera, mé-ra, s. f. T. pharm. Liquido prove- 
niente da distillação do tronco e da raiz do 
zimbro. 

Meramente, mé-ra-mèn-te, adv. De modo me- 
ro. Unicamente, simplesmente. (Mero, suf. 
mente.) 

Merca, mér-ka, s. f. T. pleb. Acção de comprar, 
compra. A coisa comprada. (Contr. de mer- 
car.) 

Mercadejar, mer-ka-de-jár, v.*a. Negociar, ti- 
rar lucros illicitos. (Mercado, suf. eja.) 

Mercado, mer-ká-do, adj. Comprado, adquirido 
por dinheiro s. m. Praça publica onde se ne- 
goceia em comestíveis, etc. Edifício publico 
onde se vendem viveres, etc. Centro de com- 
mercio. (Mercar, suf. ado.) 

Mercador, mer-ka-dòr, s. m. O que merca ; o 
negociante de pannos, baetas e mais artigos 
de lã. (Lat. mercatore.) 

Mercadoria, mer-ka-do-ri-a, s. f. Officio de 
mercador. Tudo o que é susceptível de se 

• comprar e vender. Genero comprado, ou ven- 
dido, ou exposto á venda. (Mercado, suf. ia.) 

Merca -honras, mér-ka-òn-rras, s. m. éf. O que 
mercadeja eom a honra de outrem. (Mercar, e 
honra.) 

Mercancear, mer-kan-se-ár, v. a. Vid. Merca- 
dejar. (Mercancea, suf. ea.) 

Mercancia, mer-kàn-si-a, s. f. Acção de mer- 
cadejar. Mercadoria. (Mercar.) 

Mercante, mer-feàn-te, adj. Que díz respeito ao 
trato commercial. s.m: Q que merca, negoceia. 
(Mercar, suf. ante.) 

Mercantil, mer-kan-tíl, adj. Que diz respeito 
aos mercadores ou ás mercadorias. Que se en- 
trega ao eommercio. Fig. Cubiçoso. ( Mercante , 
suf. il.) 

Mercantilismo, mer-kan-ti-lí-smo, s. m. Pro- 
pensão para subordinar tudo ao interesse. 
(Mercantil, suf. ismo.) 

Mercanfcilmente, mer-kan-tíl-mèn-te, adv. De 
modo mercantil. (Mercantil, suf. mente.) 

Mercar, mer-kár, v. a. Comprar para tornar a 
vender. Negociar. Adquirir comprando por 
dinheiro. Fig. Alcançar, conseguir. (Lat. mer- 
cari.) 

Mereátorio, mer-ka-tó-ri-o, adj. Que tem re- 
lação com os mercadores, com o eommercio. 
(Lat. mercaiorius.) 

Merca- tudo, méf-ka-íú-do, s. wt.Oque commer- 
ceia com tudo ; ferro-velho. (Mercar, e tudo.) 

Mercavel, mer-ká-vel, adj. Que pode ser mer- 
cado; que é susceptível de compra e venda. 
Vendável. (Mercar, suf. vel.) 

\. Mercê, mer-sè, s. f. Mercadoria, genero que 

, serve para negociar. (Lat. rrterce.) 

2 . Mercê, mer-sè, s.f. Paga, retribuição de traba- 
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lho. Nomeação para. Concessão de titulo ho- 
noroso. Dignidade. Benignidade. Pavor. Per- 

' dão. (Lat. merceãe.) 

4. Mercearia, mer-se-a-rí-a, s. f. T. ant. O 
commercio de pouco valor. Estabelecimento 
onde se vendem especiarias e diversos produ- 
etos empregados na alimentação. ( Merce , suf. 
aria.) 

“2. Mercearia, mer-se-a-ri-a, s. /. Obrigação de 
praticar actos religiosos pela vida ou alma de 
alguém. Edifício onde vivem as pessoas que 
tem essa obrigação. (Mercê, suf. aria.) 

Mercenário, mer-se-ná-ri-o, adj. Que servepor 
soldada. Interessseiro. s. m. O que trabalha 
mediante um salario. (Lat. mercenarius.) 

Mercia, mér-si-a, s. f. T. chui. Negocio occulto, 
namoro clandestino. (Merce.) 

Mercieira, mer-si-èi-ra, s.f. A que vende em 
mercearia. (Pem. de mercieiro.) 

1. Mercieiro, mer-si-èi-ro, s. m. Tendeiro, o 
que tem mercearia. (Merct, suf. êiro.) 

* 2 . Mercieiro, mer-si-èi-ro, s. m. Pessoa t que 
tem obrigação de rezar por alma de alguém e 
a quem se paga por isso. (Merce, suf. eiro.) 

Mercurial, mer-ku-ri-ál, adj. Que é composto 
de mercúrio, s.f. T. fam. Reprehensão. s. m. 
Medicamento composto de mercúrio. T. bot. 
Planta dafamilia das euphorbiaceas (mercwria- 
lisamnia). (Mercúrio, suf. ál.) 

Merctirialismo, mer-ku-ri-a-lí-smo, s. m. En- 
fermidade causada pelo uso do mercúrio. 
(Mercurial, suf. ismo.) 

Mereurializar, mer-ku-ri-a-li-zár, v. a. Pro- 
duzir mercurialismo a. (Mercurial, suf. iza.) 

'Môfcurio, mer : kú-ri-o, s. m. T. chim. Metal 
liquido considerado corpo simples. T. aslr. 
Planeta de ordem inferior o mais proximo do 
sol. O intermediário dos negocios amorosos. 

( Mercúrio , divindade da fabula.) 

Merda, mér-da, s.f. T. pleb. Excremento hu- 
mano. Excremento dos animaes. Porcaria, su- 
jidade. (Lat. merda.) 

Merecedor, me-re-se-dór, adj. Que merece ou 
que é digno de. Que é digno de ser recom- 
pensado, (Lat .merda.) 

Merecer, merre-sèr, v. a. Ter direito a. Ser di- 
gno de. v. n. Tornar-se digno de. (Lat. me- 
reri.) 

Merecidamenté, me-re-sí-da-mèn-te, ado. De 
modo mereiào. ( Merecido , suf. mente.) 

Merecido, me-re-sí-do, p. p. de Merecer. Que 
é digno de. De^ ido. 

Merecimento, me-re-si-mèn-to, s. m. Quali- 
dade do que merece, do que se torna merecedor 
de qualquer cousa ou objecto. pl. Bons servi- 
ços, habilidade; dote ou prendas moraes. (Me- 
recer, suf. mento.) 

Merencório, me-ren-kó-ri-o, aãj. Triste, me- 
lancholico. Que infunde tristeza ou melancho- 
lia. (Corr. de melancholico.) 

Merenda, me-rèn-da, s.f. Ligeira refeição en- 
tre o jantar e a ceia. (Lat. merenda.) 

Merendar, me-ren-dár, v. a. Comer a merenda. 
(Merenda.) 

Merendeira, me-ren-dèi-ra, s.f. Pão pequeno 
proprio para merenda. (Merenda, suf. eira.) ! 

Merendeiro, me-ren-dèi-ro, s. m. Pão peque- 
no para comer com á merenda. Pessoa que 



merenda. Pedaço de barro com que se fabrica 
uma telha. Cesto em que se leva a merenda. 
(Merenda, suf. eiro.) 

Merendiba, me-ren-dí-ba, s. f. T. bot. brasil. 
Arvore do matto virgem ( terminalia merenãibo j 
da familia Jas combretaceas. 

Merendona, me-ren-dò-na, s. f. Merenda gran- 
de. (Merenda.) 

Merengue, me-rèn-ghe, s. m. Bolo composto de 
claras de ovos batidas com assucar. 

Meretrieio, me-re-tri-si-o, adj. Que pertence 
ou tem relação com a meretriz. (Lat. meretri- 
cius.) 

Meretriz, me-re-trís, s. /. Mulher publica. 
(Lat. meretrix.) 

Merganço, mer-gàn-so, s. m. T. zool. Ave da 
ordem das palmípedes ( mergus .) 

Mergulhador, mer-gu-lha-dòr, aãj. e s. m. 
Que mergulha. Homem que vae ao fundo do 
mar dentro de um apparelho proprio. Pesca- 
dor de pérolas ou búzios. ( Mergulhar , suf. dor.) 

Mergulhão, mer-gu-lhão, s. m. T. zool. Ave da 
ordem das palmípedes (colymlus). A Ve da or- 
dem das pernaltas (podiceps). T.agri . (Mergu- 
lhar.) 

Mergulhar, mer-gu-Ihár, V. a. Immergir em 

, água. Immergir na terra. 'v. n. Immergir na 
agua até ficar coberto. Occultar-se. (Lat. mer- 
gere.) 

Mergulhia, mer-gu-lbí-a, s.f. T. agr. Acção de 
immergir na terra o mergulhão. (Mergulhar, 
suf. ia.) 

Mergulho, mer-gú-lho, s. m. Acção de mergu- 
lhar. A vara chamada mergulhão. (Der. de 
mergulhar.) 

Meridiana, me-ri-di-à-na, s.f. Intersecçâo dos 
planos do meridiano e do hôrisonte. (Fem. de 
meridiano.) 

Meridiano , me-ri-di-à-no, s. m. T. geogr. Cir- 
culo máximo qne passa pelos polos e é perpen- 
dicular ao equador. (Lat. meridianus.) 

Meridio, me-rí-di-o, adj. Que é relativo ao 
meio dia. Meridional. (Lat. meriãies.) 

Meridional, me-ri-di-o-nál, aãj. Que é relati- 
vo ou situado ao meio dia, ou sul. s. m. Habi- 
tante das regiões do sul. (Lat. meridionalis.) 

Merinaque, me-ri-ná-ke, s. m. Saia de balão. 
(Merino.) 

Merino, me-rí-no, aãj. Que tem relação com 
uma raça especial de carneiros, s. m. Especie 
de carneiros. Tecido feito com a lã d’esse car- 
neiro. (Hesp. merino.) 

Merismatico, me-ri-smá-ti-ko, adj. T. physiol. 
Que se realisa pela divisão das eellulas (diz- 
se da multiplicação) (Gr. merisma, divisão.) 

Meritissimo, me-ri-ti-si-mo, aãj. Muito digno. 
(Lat. merüissimus.) 

Mérito, mé-ri-to, s. m. Qualidade do que mere- 
ce. Merecimento. Aptidão, etc. (Lât. meritum.) 

Meritoriamente, me-ri-tó-ri-a-mèn-te, aãv. 
De modo meritorio. (Meritorio, suf. mente.) 

Meritorio, me-ri-tó-rí-o, aãj. Que é digno de 
prêmio, louvável. (Lat. meritorius.) 

Merlão, mer-lão, s.jm. T.fortif. A parte do pa- 
rapeito entre duas setteiras’ de uma batería. 
(Fr. merlon.) 

Merlim, mer-líu, s. m. T. naut. Fios alcatroa- 
dos de corda desfiada com que se forram os 
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cabos dos navios. Tecido para forro. Fig. Es- I 
pertalhão. (Pr. merlin.) " “ f 

1. Mero, mé-ro, aãj. Puro, simples, sem mistu- 
ra. (Lat. merus.) 

2. Mero, mé-ro, s. u. T. zool. Peixe da família 
dos percoides ( ser r anus gigas.) 

Meroeele, me-ro-sé-le, s. m. T. cir. A hérnia 
crúral. (Gr. tnêrós. coxa, e Tcêlé, tumor.) 

Merologia, me-ro-Io-jí-a, s. f. Tractado das 
partes elementares de qualquer sciencia. (Gr. 
mèros, parte, e logos, tratado.) 

Meru, me-rú, s. m. T. b> t. iras. Planta da 
familia das amomaceas (canna utilis.) 

Mery cismo, me-ri-si-smo, s. m. Acção pela 
qual os alimentos voltam do estomago á bocca 
para de novo serem mastigados, facto que se 
dá normalmente, nos animaes ruminantes. 
(Gr. meryMsmos, ruminação.) 

Mesa, mè-za, s. f. Movei que se compõe de 
uma superfice assente sobre bastes verticaes. 
Indivíduos que dirigem uma assembleia. 
(Lat. mensa.) 

Mesaraico, me-za-rái-ko, aãj. T. anat. Yid. 
Mesentericò. (Gr. mesaraton, mesenterio.) 

Mesario, me-zá-ri-o,. s. m. O que faz parte da 
mesa de uma associação. (Lat. mensarius.) 

Mescia, més si-a, s. f. T. techn. Peça ligada ao 
fuso que dirige a azeitona para o carreiro da 
galga. 

Mescla, més-kla, s.f. Mistura. Tecido de diver- 
sas cores. Fig. União, agrupamento. (Mesclar.) 

Mesclado, mes-klá-do, p. p. de Mesclar. For- 
mado por mescla; misturado. 

Mesclar, me-sklár, v. a. Misturar. Ligar, con- 
fundir. — se, v. refl. Misturar-se, confundir-se. 
(Lat. byp. miscúlare.) 

Mésembriantliemias,me-zen-bri-an-té-mi-as, 
s.f. epi. T. bot. Familia de plantas ficoideas. 
(Gr .mesembria, meiodia, e anthos, flor.) 

MesentériCO, me-zen-té-ri-ko,a<y.T. meã. Que 
pertence ou tem relação com o mesenterio. 

Mesenterio, me-zen-té-ri-o, s. m. T. ant. Mem- 
brana sèrosa que envolve os intestinos. 

Mesenterite, me-zen-te-rí-te, s.f. T. meã. In- 
flammação de mesenterio. (Mesenterio , suf. ite.) 

Mesmamente, me-smamèn-te, adv. Do mesmo 
modo. < Mesmo, suf. mente.) 

Mesmerismo, me-sme-rí-smo, s. m. A doutrina 
do magnetismo animal. ( Mesmer , medico alle- 
mão.) 

Mesmissimamente , me - smí - si - ma-mèn-te , 
aãv. De modo mesmíssimo. ( Mesmíssimo , suf. 
mente.) 

Mesmíssimo, me-smí-si-mo, aãj. O mesmo. 
(Mesmo, suf. issimo.) 

Mesmo, mè-smo, aãj. Que não é outro; que 
não é differente, (Lat. semetipsimus. ) 

Mesnado, me-sná-do, s.f. T. ant. Conjuncto de 
homens que serviam a guerra mediante um 
preço estipulado. (Lat. mod. masnaticus, por 
mànsionaticus.) 

Mesnadeiro, me-sna-dèi-ro, s. m. Cada um dos 
que compunham o mesnado. Chefe de mesna- 
do. (Mesnado, suf. eiro.) 

Mesnaderia, me-sna-de-ri-a, s. f. O soldo do 
mesnadeiro. (Mesnadeiro, suf. ia.) 

MesocarpO, me-zo-ká,r-po, s. m. Parte do pe- 
riearpo, existente entre o endocarpo e o epi- 



carpo; o miolo do frueto. (Gr. mèsos, medio & 
Tcarpòs , frueto.) 

Mesocephalite, me-zo-se-fa-lí-te, s.f. Inflam- 
mação do mesocephalo. (Fr. mesocephalüe.) 

Mesocephalo, me-zo-sé-fa-lo, s. m. T. anat » 
Protuberância queconstitue a juneção docer- 
bero, cerebello e medulla spinal. (Gr. mèsos 
medio, e Icephalê, cabeça.) ’ 

Mesocolon, me-zo-kó-lon, s.f. T. anat. Expan- 
são ou prega do peritoneo. (Gr. mèsos, medio 
e colon .) 

Mesolobulp, me-zo-ló-bu-lo, s. m. T. anat. A 
parte do encephalo que liga os dois hèmisphe- 
rios cerebraes. (Gr. mèsos, medio, e lóbulo.) 

Mesologia, me-zo-lojí-a, s.f. Sciencia que es- 
tuda as relações entre os seres e o ambiente 
em que vivem. (Gr. mèsos, medio, e logos.) 

Mesologico, me-zo-ló-ji-ko, aãj. Que temrela- 

' ção com a mesologia. Que tem relação com o 
ambiente. (Mesologia, suf. ico.) 

Meso-recto, me-zo-rré-to, s. m. T. anat. Pro- 
longamento do .peritoneo desde a face poste- 
rior do recto até á anterior do sacro (Gr. mè- 
sos, medio, e recto.) 

Mesothorax, me-zo-tó-ra-kse, s. m. T. zool. A 
parte do corpo dos insectos que sustêm as 
azas supeiiores e as patas intermedias. (Gr. 
mèsos, medio, e thorax.) 

Mesquinhamente, me-skpnha-mèn-te, adv, De 
modo mesquinho. (Mesquinho, suf. mente.) 

Mesquinhar, me-ski-nhár, v. a. Recusar por 
mesquinhez. Regatear. Fazer-se mesquinho; 
mostrar-se mesquinho. (Mesquinho.) 

Mesquinharia, me-ski-nha-rí-a, s.f. Qualidade 
do que é mesquinho, economia exággerada; 
avareza. (Mesquinho, suf. aria.) 

Mesquinhez, me-ski-nkès, s. f. Qualidade do 
que é mesquinho. Economia demasiada. (Mes- 
quinho, suf. ez.) 

Mesquinho, me-skí-nho, aãj. Que soffre neces- 
sidade. Pobre. Avarento. Pouco generoso. In- 
significante. s. m. Pessoa infeliz, avarento. 
(Ar. meslcin.) 

Mesquita, me-skí-ta, s.f. Templo mahometanò. 
(Ar. i resdjid, Iogar onde as pessoas se pros- 
tam.) 

Messe, mé-se, *. /. Acção e effeito de ceifar, 
lílpoca em que se faz a ceifa. Ceara. Fig. Ac- 
.quisição. Fig. Conversão de almas. Fig.. Ga- 
nho, conquista. (Lat. messis.) 

Messias, me-si-as, s. m. O redemptor promettido 
no velho testamento. Extern. Pessoa porquem 
se espera com anciedade. Fig. Reformador so- 
cial. 

Mesteiral, me-stei-râl, Si m. T. ant. O que tem 
officio manual; artífice. (Mester.) 

Mester, me-stér, s. m. Officio, arte manual, pro- 
fissão. T. ant. Ófficial mecbanico. (Lat. miríis - 
terium.) 

Mestiço, me-stí-so, aãj. e s. m Que é filho de 
paes de differente raça. (Lat. mixlus.) 

Mest®, mé-sto, aãj. T. poet. Que iníünde triste- 
za.. Que é triste. (Lat. moèstus.) 

Mestraço, me-strá-so,s. m. Mestre habil. O que 
sabe muito de. (Mestre, suf. aço.) 

Mestrado, me-strá-do, s. m. Dignidade de 
mestre em qualquer ordem militar. O cargo, 
o exercício d’essá dignidade. ( Mestre , suf. ado.) 
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Mestral, me-strál, adj. Que diz respeito ou tem | 
relação com o mestrado. ( Mestre , suf. dl.) 

Mestrança, me-strán-sa, s. f. Edifício das offi- 
cinas dos objectos de guerra. O conjuncto de 
pessoas superiores. (Mestre,, suf. ança.) 

MestrSo, me-strão, s. m. T. pop. O que é mui- 
to versado n’uma arte ou sciencia. ( Mestre , 
suf. ão.) 

Mestre, mé-stre, s. m. Pessoa que ensina. Que 
sabe de. (Lat. magister.) 

Mestre-escola, mé-etre-e-skó la, s. m. Pro- 
fessor de primeiras lettras. Dignidade de ca- 
bido de graduação inferior. (Mestre, e escola.) 

Mestre-sala, mé-stre-sá-la, s. m. Official da 
casa real encarregado de dirigir a etiqueta 
das salas. ( Mestre , e sala.) 

Mestria, me-strí-a, s.f. Grande saber ; pericia. 
(Mestre, suf ia.) 

Mestrona, me-strò na, s. f. T.fam. e iron. Mu- 
lher de grande experieneia ; doutora. ( Mestre , 
suf. ona.) 

Mesura, me-zú-ra, s. f Reverencia. Cortezia. 
(Lat. mesura.) 

Mesuradamente, me-zu-rá-da-mèn-te, aãv. 
De modo mesurado. (Mesurado, suf; mente.) 

Mesurado, me-zu-rá-do, adj. Compassado, gra- 
ve, composto. Prudente, commedido. Cortez, 
polido. (Mesura, suf. ado.) 

Mesurar, me-zu-rár, v.a. Fazer mesuras. Com- 
primentar, cortezar. (Mesura.) 

Mesureiro, me-zu-rèi-io, adj. Que faz mesu- 
ras. Mg. Lisongeiro; servil; adulador. (Me- 
sura, suf. eiro.) 

Mesuriçe, me-zu-rí-se, s.f. Qualidade do que é 
mesureiro. Lisonja, adulação, servilismo. (Me- 
sura, suf. ice.) 

Meta, mé -ta, s.f. Barreira, limite. Alvo, mira. 
Fig. Arena. (Lat. meta.) 

Meta, mé-ta, pref. grego que entra na compo- 
sição de varias palavras e significa: depois de, 
alem de. 

Metabole, me-tá-bo-le, s. f. T. rhet. Vid. Anti- 
metabole. (Gr. metabolê, mudança.) 

Metabólico, meta-bó li-ko, adj. Que constitue 
uma mudança de natureza. (Metabole, suf. ico.) 

Metacarpico, me-ta-kár-pi-ko, adj. T. anat. 
Que tem relação ou pertence ao metacarpo. 

( Metacarpo , suf. ico.) 

Metacarpo, me-ta-kár-po, s. m. T. anat. A 
parte da mão que fica entre o corpo e as pha- 
langes inferiores. (Meta, e carpo.) 

Metacentro, roe-ta-sèn tro, s. m. T. pbys. O 
centro de gravidade de qualquer corpo flu- 
ctuante. (Meta, e. centro.) 

Metachronismo. me-ta-kro-ní-smo, s.m. Ana- 
chronismo que attribue a um facto uma data 
posterior á verdadeira. (Meta, e chronos, tempo.) 

Metade, me-tá-de, s. f. Cada uma das duas 

. partes de um todo dividido ao meio. (Lat. 

‘ meãietas.) , 

Metagenese, me-ta-ge-né-ze, s. f. Geração em 
que os filhos sahem differentes dos progeni- 
tores. (Meta, e genese.) 

Metagoge, me-ta-gó je, s. f. Figura de rhéto- 

„• rica pela qual se attribuem sentimentos ou 
paixões a coisas inanimadas. (Gr. metagôge 
translação.) 

Metal, me-tál, s. m. Nome generico dos corpos I 



solidos malleaveis, bons conductores do calo- 
rico. Fig. O dinheiro. (Lat. metallum.) 

Metalépse, me-ta-lé-pse, s.f. T. rhet. Espeeie 
de metonymia que pelos antecedentes dá a co- 
nhecer os consequentes e vice-versa. (Lat. 
metalepsis.) 

Metallicidade, me-ta-li-si-dá-de, s. f. O con- 
juncto das propriedades que caracterisam os 
metaes. (Metallico, suf. idade.) 

Metallico, me-tá-íi-ko, adj. Que pertence ou 
tem relação com os metaes. Que è feito de 
metal. s. m. Dinheiro em metal sonante. (Lat. 
metallicus.) 

Metallifero, me-ta-lí-fe-ro, adj. Que encerra 
ou contém alguma porção de metal. (Lat. 
vsetallifer.) 

Metallificaçâo, me-ta-li-fi-ka-são, s. f. Acção 

. ou effeito de redüzir-se ao estado metallico 
um corpo. A formação natural dos metaes no 
seio da terra. (Lat. metallum.) 

Metàiliforme, me-ta-li-fór me, adj. Que tem 
a forrr a apparencia de metal (Lat. metallum, 
e forme.) 

Metallizáção, me-ta-li-za-são, s. /, Acção e 
, effeito de metallizar. ( Metallizar , suf. ção.) 

Metallizar, me-ta-li-zár, v. à. Purificar (um 
metal) por meio de diversas operações. (Metal, 
suf. ÍZflf.) 

Metallograpbia, me-ta-lo-gra-fi-a, s.f. A par- 
te da mineralogia que trata dos metaes. Des- 
cripção do tratado dos metaes. (Lat. metallum, 
e gr. graphein, descrever.) 

Metallograpbico, me-ta-lo-grá-fi-ko, àcZ;'. Que 
diz respeito ou tem relação coma metãllogra- 
phia (Metallographia, suf. ico.) 

Metalloide, me-ta-lói-de, s. m. T. chim. Nome 
generico dos corpos simples que se distinguem 
dos metaes por não serem bons conductores 
do ealorico. (Lat. metallum, gr. èiãos, forma.) 

Metallurgia, me-ta-lur-jí a, s. /.-Arte de ex- 
trahir os metaes da terra. Arte de os purifi- 
car. (Gr. wetallourgeon, mina.) 

Metallurgiço, me-ta-lvir-ji-ko adj. Que per- 
tence ou tem relação com a metallurgia. (Me- 
tallurgia.) 

Metamorphlco, me-ta-mór-fi-ko, adj. Que 
pertence ou tem relação com as metamorphes 
dos insectos. T. geol. Que pertence ou tem re- 
lação com as rochas alteradas pela acção do 
fogo. (Lat. metamorphicus.) 

Metamorpbismo, me-ta-mor-fí-smo, s. m. Ac- 
ção de metamorphosear. T- zool. Propriedade 
que alguns animaes tem de soffrerem trans- 
formações profundas do seu modo de ser. (Me- 
ta, gr. 77i orphè, foi ma, suf. ismo.) 

Metamorpbose, me-ta-mor-fó-ze, s. f. Acção, 
effeito de se metamorphosear. Mudança, trans- 
formação. (Gr. metamorphosis.) 

Metámòrpbosear, me-ta-mor-fo-ze-ár, v. a. 
Mudar a forma de ser. Mudar a forma de. 
Transformar. Mudar o genio. Transformar-se, 
disfarçar-se. (Metamorphose suf. ea.) 

Metapiora, me-tá-fo-ra, s.f. T. rhet. Espeeie 
de tropo pelo qual se attribue por analogia 
uma qualidade a. (Gr. metaphora transporte.) 

Metapboricamente, me - ta - fó-ri-ka-mèn-te, 
aãv. De modo metaphorico. ( Metaphorico , suf. 
mente.) 
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Metaphorieo, me-ta-fó-ri-ko, adj. Que coutem i 
metaphora ; figurado (Metaphora, suf. ico.) 

Metaphorista, me-ta-fo-rí-sta, s. m. O que 
emprega metaphoras. ( Metaphora , suf. ista.) 

Metaphrase, me-ta-frá-ze, s. f. Interpretação 
litteral de um escripto qualquer» (Gr. metà- 
phrasis, interpretação.) 

Metaphrastico, nrá-ta-frá-sti-ko, adj. Que é 
relativo á metaphrase, traduzido litteralmen- 
te. (Gr. mètaphra&tikbs, relativo á metaphrase.) 

Metaphysica, me-ta-fí-zi-ka, s.f. Sciencia que 
estuda os primeiros principios e primeiras 
causas. Fig. Modo de discorrer abstracto, ab- 
struso, difficil de mtender-se. (Fem.deMe- 
taphysico.) 

Metaphysicamente, me - ta - fí - zi-ka-mènte, 
adv. De modo mets>pb'/s 5 co. (Metaphysico, suf. \ 
m ente.) 

Metaphysico, me-ta-íl-zi-ko, adj. Que perten. 
ce ou tem relação com a metaphysica. Fig. 
Subtil, s. m. íigi Subtil, nebuloso. (Lat. me' 
taphysicus.) 

Mètaplasmo, me-ta-plá-smo, s. m. T. gramm 
Nome das figuras que modificam a estructura 
das palavras. (Gr. metaplasmòs , transferencia.) 

Metaplastico, me-ta-plá-sti-ko, adj. Que diz 
respeito ao metapla-mo. Em que ha mâtaplas- 
mo. ( Mètaplasmo .) 

Metastase, me-ta-stá-ze., s. f. T- rhet. Figura 
pela qual o orador declina sobre outro a res- 
ponsabilidade do que disse. T. meã. Alteração 
da forma ou da séde em que se revèlám doen- 
ças. (Gr. metâstasü, , mudança de logar.) 

Metastatico, me-ía-stá-ti-ko, adj. Que diz res- 
peito ou é da natureza da metastase. (Gr. me- 
tastatikòs, mudável.) 

Metatarsico, me-ta tár-si-ko, adj. T. anat. Que 
pertence ou tem relação com o metatarso. (Me- 
tatarso, suf. ico.) 

Metatarso, me-ta-tár- so, s.m: T. anat. Aparte 
do pé comprehendida entre o tarso e as pha- 
langes inferiores. {Meta, e tarso.) 

Mçtatkese, me-tá-te-ze, s.f. T. gramm. Trans- 
posição das Iettras de uma palavra. T. philos. 
Transposição dos termos de um raciocinio. 
(Lat. metathesis) 

,Metathorax,me-ta-tó-ra-kse, s. m. T.anat. Se- 
gmento do thorax dos insectos. (Meta,ethorax.) 

Metâtomo, me-tá-to-mo, s. m. T. archit. Espa. 
ço entre dois denticulos de uma cornija. (Gr- 
meta, e tomê, corte.) 

Metempsychose, me ten-psi-kó-ze,s./. Theo- 
ria que admitte a transmissão das almas de 
uns cerpos para os outros. Transmigração de 
uma alma para outro corpo. (Lat. metempsi- 
chosis.) 

Meteorico, me-te-ó-ri-ko, adj. Que diz respei- 
to aos meteoros ou é causado por elles. {Me- 
teoro, suf. ico.) 

-Meteòrismo , me te-o-rí-smo, s. to. Tumefacção 
do ventre. (Lat. meteorismus.) 

Meteoro, me-te-ó-ro, s. to. T. phys. Phenome- 
no da atmosphera. Apparição ephemera e 
que deslumbra. (Gr. meteorôs , elevado na 
atmosphera.) 

Meteorographia, me-te-o-ro-gra-fí-a, s.f. T. 
phys. Descripção dos meteoros. {Meteoro, e gr"; 
graphein, descrever.) 



(Metralhador 

Meteorographo, me-te-o ró-gra-fo, s . n t 
phys. Instrumento para observar os meteoros 
e variações da atmosphera. O que escreve 
acerca de meteoros. ( Meteoro , e gr. graphos 

Meteorolitho, me-te-o-ro-li-to, s . m. Pedra 
que cae da atmosphera. {Meteoro, e gr. lithos 
pedra.) 1 ’ 

Meteorologia, me-te-o-ro-lo-jí-a, s.f. A scien 
cia que estuda os meteoros e os phenomeno 
atmosphericos. (Gr. meteorologia.) 

Meteorologico, me-te-o-ro-ló-ji-ko, adj. Q ue 
tem relação cora a meteorologia ou com 
meteoros. ( Meteorologia , suf. ico.) 

Meteorologista, me-te-o-ro-lo-jí sta, s . m. o 
que se occupa da meteorologiaou é n’ella ver 
sado. {Meteorologia, suf. ista.) 

Mefceoroscopio', me-te-o-ro-skó-pi-o, s. m . T. 
phys. Instrumento que se emprega em obser- 
vações meteorológicas. ( Meteoro , e gr. skopein 
vêr.) 

Mefchodicamente, me-tó-di-ka-mèn-te, adv. 
De modo methodico. ( Melhodico , suf. mente.) 

Methodico, me-tó-di-ko,ad?.Em quehametho- 
do. Que procede com ordem ; regular. 

Methcdista, me-to-dí-sta, s. to. e/. O que se 
cinge estrictamente ao methodo adoptado. 
Rotineiio. (Methodo, suf. ista.) 

Methodo, mé-to do, s. m. Conjuncto de pro- 
cessos ordenados de modo que se alcance um 
fim theorico ou pratico nas sciencias, nas ar- 
tes, na educação, etc. Base de uma classifi- 
cação. (Lat. methodus.) 

Methodologia, me-to-do-lo-jí-a, s.f. Tractado 
do methodo. Estudo dos meios proprios para 
dirigir o espirito na investigação da verda- 
de. ( Methodo , e gr logos, tratado.) 

Methodologico, me-to-do-ló-ji-ko, adj. Que 
tem relação com a methodologia. ( Methodo , 
suf. ico.) 

Methylena, me-ti lè-na, s. f. T. chim. Vi d. 
Methylo. (Methylo.) 

Methylo, me-tí-lo, s. m. T. chim. Radical hypo 
thetico composto de hydrogenio e de carbo 
nio. (Gr. méthu, vinho, e hute, madeira.) 

Meticuloso, me-ti-ku-ló-zo, adj. Que tem medo 
Timorato, timido. (Lat. meticulosas.) 

Metonymia, me-to-ní-mí-a, s. f. T. rhet. A 
substituição de umtermo por outro, da causa 
pelo effeito ou do todo pela parte. (Lat. meto- 
nymla.) 

Metonymico, me-to-ní-mi-ko, adj. Que per- 
tence ou tem relação cem a metonymia. Que 
encerra metonymia. ( Metonymia , suf. ico.) 

Metope, me-tó-pe, s. f. T. archit. O espaço en- 
tre os tyglyphos do friso no entahlaménto da 
ordem dorica. (Gr. metôpê.) 

Metralgia, me-tral-jí-a, s. f. T. meã. Dôr no 
útero. (Gr. mitra, utero e algos, dôr.) 

Metralgico, me-trál-j L-ko, adj. Que tem a na- 
tureza de metralgia. Que diz respeito á me- 
tralgia. ( Metralgia , suf. ico.) 

Metralha, me-trá-lha, s. f. Pequena bala. Pe- 
quenos ferros velhos. Fig. Grande quantidade 
de. (Fr. rriitraille.) 

Metralhada, me-tra-lha-da, s.f. Tiro de me- 
tralha. ( Metralha , suf. ada.) 

Metralhador, me-tra-lha-dòr, adj. e s. to. Que 
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metralha, que faz empregar a metralha para 
dispersar, etc. ( Metralha , suf. ãor.) 
Jletralhado^a, me-tra-lha-dò-ra, s.f. Machi- 
na de guerra que dispara muitas balas ao 
mesmo tempo. (Fem. de Metralhador.) 
ÜÜetralhar, me-tra-lhár, v. a. Atacar ou ferir 
com tiros de metralha. Fazer fogo contra. 
#Hf. (Metralha.) 

Metrioamente, mé-tri-ka-mèn-te, adv. De 
modo métrico. ( Métrico , suf. mente.) 

■Métrico, mé-tri-ko, aãj. Que pertence ou tem 
relação com o metro ou com a metrificação. 
Posto em verso. [Metro, suf. ico.) 
Metrificação, me-tri-fi-ka-são, s.f. Acção ou 
■*' effeito de metrificar. A forma regular dos 
versos, segundo as regras estabelecidas para 
cada especie. ( Metrificar , suf. ção.) 
Metrificador, me-trl-fi-ka-dòr, adj. Que me- 
trifica, que «e occupa da metrificação, s. m. 
O que metrefica, o que sabe as regras da me- 
- trifiçação. ( Metrificar , suf. dor.) 

Metrificar, me-tri-fi-kár, v. a. Pôr em verso 
(qualquer assumpto); reduzir a verso. Verse- 
jar, compor versos. (Metro, lat. ficare.) 
Metrite, me-trí-te, s. f. T. med. infiammação 
do utero. (Gr. mêtra, utero, suf. ite.) 

■Metro, mé-tro, s. m. Medida de versos, Ry- 
thmo. Unidade de medidas do systema mé- 
trico. (Gr. mêtron, medida.) 

Metrologia, me-tro-lo-jí-a, -s. /. Tratado ou 
descripção dos pesos e medidas antigas e mo- 
dernas. (Gr. metron, e logos.) 

Metromania, me-tro-ma-ní-a, s. f. Mania ou 
furor de fazer versos, de metrificar. (Metro, e 
mania.) 

, Metromano, me-tro-mà-no, adj. Que padece 
Que de metromania (diz-se do) ( Metromania .) 

hoão, Metronomo, me-tró-no-mo, s. m. Instrumento 

para regular os andamentos da musica. (Me- 
Yid. | tro, e gr. nómos, lei, regra.) 

Metropole, me-tró-po-le, s.f. Cidade principal 
hypo 1 de um estado ou de uma provincia. (Lat. mt- 

'.arbo 1 ■ tropolis.) 

) I Metropolita, me-tro-po-lí-ta, s. m. Prelado me- 

nedo 1 tropolitano. (Lat. metropolita.) 

^ íj ‘Metropolitano, me-tro-po-li-tà-no, adj. Que 
d. A - ^ ' 6e refere ou pertence á metropole. (Lat. me- 
.-.usa tropolitanus.) 

•teto- Metrorrhagia, m-tro-rra-ji-a, s.f. T.med. He- 

morrhagia do utero. (Gr. metro e rhagein.) 
per- Mettediço, me-te-di-so, adj. Que se mette onde 

Que não é chamado, entremwttido. ( Metter , suf 

diçp.) 

en- Mettedor, me-te-dòr, s. m . T. naui. Panno que 

da i envolve o mastro para o livrar da humidade. 

(Metter, suf. ãor.) 

no Metter, me-tèr, v. a. Fazer entrar em. Pôr. 

Collocar . Gcinprehender. Communicar a. 
üa- Guardar, depositar. (Lat. mittere.) 

me- Mettido, me-tí-do, p. p. de Metter. Entremet- 

f . tido. Confiado. ( Metter , suf. ido.) 

Metuendo, me-tu-èn-do, adj. T. poet. Que 
. mette medo, terrível, medonho. (Lat. metuen- 

’ dus . ) 

me- i ‘Meu, mèu, adj. e pron. Que pertence a mim, 
áquelle que falia. (Lat- meus.) 

!. Que ] > Meul, me-úl, s. m. O meão ou roda do car- 
ro. 
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Mentanga, men-tàn-ga, s. f. T. hot. Planta da 
China. 

Mexedtço, me-che-dí-so, adj. Que se mexe 
muito a miudo, movediço. (Mexer, suf. áiço.) 
Mexedor, mé-che-dòr, adj. Que mexe ou gos- 
ta de mexer. s. m. Instrumento ou cousa com 
que se mèxe. Fig. Intrigante. (Mexer, suf. 
ãor.) 

Mexedura, me-che-dú-ra, s.f. Acção ou effeito 
de mexer, de misturar. (Mexer, suf; dura.) 
Mexer, me-chèr, v.a. Dar movimento a, Tocar.' 

Revolver, misturar. (Lat. miscere.) 
Mexericada, me-che-ri-ká-da, s. f. Vid. Me- 
xerico. (Mexerico, suf. ada.) 

Mexericado, me-che?ri-ká-do, aãj. Alterado, 
instigado por mexericos. ( Mexericar , suf. ado.) 
Mexericar, me-che-ri-kár, v. a. Alterar com 
palavtas maliciosas, v. n. Fazer intrigas. 
(Mexer.) 

Mexerico, me-ché-rí-ko, s. m. Acção de mexe- 
ricar. Intriga, enredo; choealhice. (Contr. de 
Mexericar.) 

Mexeriqueira, me-che-ri-kèi-ra, s. /. Mulher 
que mexerica, besbilhoteira. (Fem. de Mexe- 
riqueiro.) 

Mexeriqueiro, me-ehe-ri-kèi-ro, s. m. Besbi- 
Ihoteiro. adj. Que faz mexericos. (Mexerico, 
suf. eiro.) 

Mexerucar, me-che-ru-kár, v. a. T. pop. Vid. 
Mexer. (Mexer.) 

Mexerufada, me-che-ru-fá-da, s.f. Comida de 
porcos. T. pop. Misturada. (Mexer.) 

Mexicana, me-çM-kà-na, s. f. Moeda de prata 
cunhada no México e equivalente a 82Ò féis 
proximamente. (México.) 

Mexida, me-ctíí-da, s, f. Confusão. Misturada 
Discórdia. Agitação. (Fem, de Mexido.) 
Mexido, me-chí-do, p. p. de Mexer. Agi- 
tado. Confundido, s. m. ,e pl. Intrigas. Mo- 
vimentos que se fazem com os quadris em cer- 
tas danças. 

1. Mexilhão, me-chi-lhão, s. m. T. zool. Genero 
de molluscos (mytilus.) 

2. Mexilhão, me-chi-lhão, s. m. O que mexe 
em tudo, que em tudo se intromette; travesso. 
(Mexer.) 

Mexilhar, me-chi-lhár, v.a. T. pop. Vid. Me- 
xer. (Mexer.) 

Mexilho, me-chí-lbo, s. m. Peça que. nos arados 
segura as aivecas. (Mexer.) 

Mexilhona, me-chi-lhò-na, s.f. A que em tudo 
mexe ou que em tudo se intromette. (Fem. de 
2. Mexilhão.) 

Mexoalho, me-cho-á-lho, «. m. T. pese. Por- 
ção de caranguejos que corrompidos servem 
para estrume. 

Mez, mès,.s. m. Uina das doze partes em que o 
anno está dividido. Espaço de trinta dias. 
O menstruo, o-fiu-xo menstrual. Mezadá. (Lai. 
mensis.) 

Mezada, me-zá-da, s. f. Quantia que se paga. 
por mez. Quantia correspondente a um mez. 
(Mez, suf. ada.) 

Mezena, me-zè-na, s. f. T. naut. Vela que se 
enverga na carangueja do mastro da ré. T. 
naut. Mastro ãe — : o mastro da ré nas embar- 
‘ caçoes de tres mastros. (Ital. mezzana.) 

I Mezereão, me-ze-re-ão, s. m. T. hot. Genero de 



Mezeréo 



ülicrometria 



plantas da família das thymeleaceas ( daphne 
mezereum.) 

Mezeréo, me-ze-ré-o, s. m. T. bot. — menor: 
Laureola macha. 

Mezinha, mê-zí-nha, s. /. Agua ou qualquer li- 
quido medicamentoso que seinjectapeloanu*. 
T. pop. Qualquer remedio em geral. (Lat. me- 
dicina.) 

Mezinhar, mè-zi-nbár, v. a. T. pop . Applicar 
mezinha. Extern. Applicarremedios. {Mezinha.) 

Mezinheira, mé-zi-nhèi-ra, s. f. A que mezi- 
nha. A que se medica a miudo. (Fem. de tne- 
zinheiro.) 

Mezinheiro, mê-zi-nhèi-ro, s. m. O que mezi- 
nha. O que se medica a miudo. Curandeiro. 
{Mezinha, suf. eiro.) 

Mezinhice, mê-zi-nhí-se, s.f. T. pop. Remedio 
caseiro. Remedio deeurandeiro. ( Mezinha , suf. 
ice.) 

Mezzanino, me-za-ni-no, ■ s. m. Um andar 
de pouco pé direito entre- dois elfevados. Ja- 
nella mais larga do que alta, (Ital. mezzanino.) 

Mezzo-tinto, mé-zo-tín-te, s. m. Gravura com 
fundo negro. (Ital. mezzo, e tinto.) 

Mi, mí, s. m. T. mus. A terceira nota da escala 
musical. A corda de qualquer instrumento que 
dá esta nota. Signal que representa esta nota. 
(Ital. mi.) 

Mi, mi, T. ant. èpoet. Mim, me. (Lat. mi.) 

Miada, mi-á-da, s.f. Grande quantidade de vo- 
zes de gatos. {Miar, suf. aãa.) 

Miadela, mi-a-dé-la, s.f. Grito do gato. {Miar, 
suf. dela.) 

Miado, mi-á-do, s. m. Grito do gato. {Miar, suf. 
ado.) 

Miador, mi-a-dòr, aãj. e s. m. Que mia muito. 
{Miar, suf, dor.) 

Miadura, mí-a-dú-ra, s. f. Serie de gritos de 
gato. {Miar, suf. dura.) 

Mialhar, mi-a-lhár, $. m. T. naut. O fio das 
amarras velhas que desfiadas servem para fa- 
zer lambazes. Corda delgada, cordel. 

Miapia, mi-a-pí-a, s. f. T. zool. Passaros fini- 
rostros {hirundo rústica e hirundo nigrovufa.) 

Miapiulo, mi-a-pí-u-lo, s. m. T. zool. Reptil afri- 
cano da familia dos ophidios ( atractaspis Bibro- 
ni.) 

Miar, mi-ár, v. a. Dar mios. {Mio.) 

Miasma, mi-á-sma, s. m. Exhalação mephitica. 
Emanações de enfermidades contagiosas. (Lat. 
miasma.) 

Miasmatico, mi-a-smá-ti-ko, adj. Que provoca 
miasma. Que é o resultado dos miasmas. 
{Miasma, suf. atico.) 

Miau, mi-áu, s. m. T.fam. e infant. Imitação 
onomatopaica da voz do gato. O gato. 

1. Mica, mí-ka,s./. Migalha, pedaço pequeno de 
pão. (Lat- mica.) 

2. Mica, mí-ka, s.f. T. min. Substancia mineral 
de brilho metallico. (Lat. micare.) 

Micaceo, mi-ká-se-o, adj. T. min. Que contém 
mica. Que é semelhante á mica na apparen- 
cia. T. bot. Que é coberto de pellicula seme- 
lhante á mica. {2. Mica, suf. aceo.) 

Micante, mi-kàn-te, adj. T. poet. Que é bri- 
lhante como a mica. Resplandecente. (Lat. 
micans.) 



Micha, mí-cha, s. f. Pedaço de pão. Pão feito 
de diversas farinhas misturadas. (Fr. miche.) 
Michela, mi-ché-la, s. /; T.pleb. Meretriz mu- 
lher publica. 

Michelos, mi-ché-los, s. m. epl. T.naut. Tran- 
ças de fios de carete p ara unir o cabo de ala? 
com a amarra. 

Micho, mí-cho, s. m. Vid. Micha. 

Miciriri, mi-si-ri-rí, s. m. T. bot. Especie de 
herva. 

Mico, mí-ko, s. m. T. zool. Especie de macaco 
{jacehus argentatus). Fig. Pessoa muito feia ou 
grotesca. 

Micro... mi-kro... Elemento de composição 
d’um grande numero determos didacticos, que 
significa pequeno. (Gr. mikrós.) 
Microaeustico, mi-kro-a-kú sti ko, udj. Que 
reforçam os sons fracos (diz-se dos instrumen- 
tos). {Micro, e acústico.) 

Microcephalia, mi-kro-se-fa-lí-a, s. f. T.pa - 
thol. Qualidade do que é mierocephalo. Pe- 
quenez de cabeça. Fig. Idiotismo, estupidez. 
(Microcephalo, suf. ta.) 

Microcephalo, mi-kro-sé-fa-lo, adj. e s. m. T. 
zool. Qúe tem a massa encephalica muito di- 
minuta. Que tem a cabeça muito pequena 
(diz-se dos animaes). Idiota T. bot. Cujas flo- 
res são reunidas em paquenos capítulos (díz-se 
das plantas). Fig. Que tem intelligencia curta 
(diz-se das pessoas). (Gr, mikroc&phalos, que 
tem a cabeça pequena.) 

Microcosmico, mi-kro-kó-smi-ko, adj. Que 
pertence bu diz respeito ao microcosmo. (Mi- 
crocosmo, suf ico.) 

Microcosmo, mi -kro kó-smo, s. m. Resumo do 
mundo. O homem segundo alguns philoaophos. 
(Lat. microcosmus.) 

Microccsmologia, mi-kro-ko-smo-lo-jí-a, s.f. 
Descripção do corpo humano. {Microcosmo, e gr. 
logos , tratado.) 

Microdactylo, mi-kro-dákti-lo, aãj. T. zool. 
Que tem dedo6 curtos. (Micro, e gr. ãàklylos 
dedo.) 

Microdonte, mi-kro-dòn-te, aãj. T. zool. Que 
tem dentespequenos. (Mero, e gr. odoys, dente.) 
Micrographia, mi-kro-gra-fí a, s.f. Descripção 
dos objectos microscopicos. Oqne diz respeito 
ao microscopio. {Micro, e gr. graphein.) 
Micrographico, roi-kro-grá-fi-kOjadj. Que diz 
r (> s p e i to á m i crograp h i a . {Micrographia , su f . ico.) 
Micrographo, mi-kró-gra-fo, s. m. O que es- 
tudH ou é versado em micrographia. ( Microgra • 
phia.) 

Micrologia, mi-kro-lo-ji-a, s.f. Descripção de 
objectos microscopicos. T. rhet. Oração sem 
colorido. {Micro, e gr. logos.) 

Micrologico, mi-kro-ló-jí-ko, adj. Que tem re- 
lação com a micrologia. {Micrologia, suf ico.) 
Micrologo, mi-kró-lo-go, s. m. O que é versa- 
do em investigações micrologicas. O que liga 
grande importância a coisas insignificantes. 
Discurso pequeno. (Micrologia.) 

Micromelia, mi-kro-mé-li-a, s. f. T. pathol, . 
O defeito de um membro ser exceesivamente 
pequeno. (Gr. mikromeles, que temosmembrds 
muito curtos.) 

Micrometria, mi-kro-me-trí-a, s.f. Applicafão 





Micrometricamente 



de micrometro. Arte que o ensina a usar. (MU 
■ oro, e gr. metron.) 

iorotaetricamente, mi-kro-mé- tri-ka-mèn- 
»te, adv. De modo micrometrico. ( Micrometrico , 
suf. mente.) 

icrometrico, roi-kro-mé-tri-ko, adj. Que per- 
tence ao ou tem rdação com o micrometro ; 
que funcciona por meio de micrometro. ( Mi - 
erometro, suf. ico.) 

icrometro, mi-kró-me-tro, s. m. T. phys. 
Instrumento para avaliar a grandeza dos corpos 

- microscópicos. Instrumento para avaliar pe- 
quenas dimensõe». (Micro, e metro.) 

Miorophonia, mi-kro-ío-ní-a, s. f. T. med. Era- 

' queza da voz. (Gr. mikrophônia.) 

Microphono, mi-kró-fo-no, adj. Que tem a voz 
fraca. Que produz um som pouco intenso. Que 
dimiuuea intensidade dos sons. Instrumento 
que serve para avaliar sons fracos. (Gr. vá 
krophôno, , que tem a voz fraca.) 

Microphyllo, mi-kró-fi-lo, adj. T.bot. Que tem 
follias pequenas. (Gr. mikróphyllos.) 

Miorophyto, rni-kró-fi-to, s. m. T. bot. Vegetal 
de pequeníssimas dimensões. (Micro, e gr. 

;. 4 phyton, planta.,) 

Microporo, mi-kró-po ro, adj. T. hist. nat. Que 
tem poro* pequenos. (Micro, e poro.) 

Mieropsia, mi-kro-psí-a, s.f. T. pathol. Enfer- 
midade nos orgãos visuaes, que faz com que 
vejamos os objectos mais pequenos do que 
realmente são. (Micro, e gr. ôpsís, vista.) 

Micropylo, mí-kró-pí-lo, s. m. T. bot. Abertura 
-no epispema. (Micro, e gr. pylê, porta.) 

Microscopia, mi-kro-sko pi-a, s. f. Arte de 
empregar o microscopio. Os estudos microscó- 
picos. (Microscopio.) 

Mioroscopico, ini-kro-skó-pi-ko, adj. Que se 
faz com o auxilio do microscopio. Que é tão 

- pequeno que só pode ser visto com o auxilio 
do microscopio. Fig. Que possuc proprieda- 
des analogas ao microscopio. (Microscopio, suf. 

" ico.) 

Microscopio, mi-kro-skó-pi-o, s. m. T. phys. 

V Instrumento parí tornar maiores e mais pró- 
ximos á vista objectos de pequenas dimensões. 
Tudo que augmenta. (Micro, e gr. skopeiu, 
examinar.) 

Mieroscopista, mi-kro-sko-pí-sta, adj. e s. m. 
e f. O que se occupa de observações ao mi- 
croscópico. (Microscopio, suf. ista.) 

Miga, mí-ga, s.f. T. zool. Uma especie de bú- 
zio. 1 pl. Sopas de pão, com especialidade 

;; -quando são só temperadas com azeite. (Lat. 
mica.) 

Migalha, mi-gá-lha, s. f. Pequena quantidade 
de pão. Pequena quantidade, pl. Sobejos. 
Sopasde pão; assorda. (Miga, suf. alha.) 

Migalhar, mi-ga-lhár, v. a. Esmigalhar. (Mi- 
galha.) 

igar, mí-gár, t. a. Partirem migalhas. (Miga.) 
-igO, mí-go, Forma do pronome da 1.* pes*oa. 
E’ usada simplesmente, junto da preposição 
■como na palavra commigo. 

Igração, mi-gra-são, s. f. Acção de ir de um 
paiz para outro. (Lat. migratione.) 
igrante, mi-gràn-te, adj. Que se transporta 
de um paiz para outro. (Lat. migrans.) 
gratorio, mi-gra-tó-ri-o, adj. Que pertence 
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, ou tem relação com a migração. (Lat. migra - 
torius.) 

) Mija, mi-ja, s. f. T. ínfant. e pleb. Acção de 
mijar. Urina. (Mijar.) 

Mijada, mi-já-da, s.f. T.pléb. Acção de mijar. 
Mijadela. (Mijar, suf. ada.) 

Mijadeiro, mi-ja dèi-ro, s. m. Logar reservado 
para se mijar. Urinol. (Mijar, suf. deiro.) 

Mijadela, mi-ja-dé-la, s. f. Acção de mijar. 
Jacto de mija. A mancha causada na roupa 
pelo mijo. (Mijar, suf. dela.) 

Mija mansinho, mí-ja-m&n-sí-nho, adj. e s. m. 
T. pleb. Pessoa curiosa que dissimulada mente 
intenta conseguir seus fins. (Mijar, e manso.) 

Mijao, mi-jão, adj e s. m. Que mija a miúdo. 
Que mija de noite, (Mijar.) 

Mijar, mi-jár, v. a. T. pleb. Lançar mijo. Ex- 
peliir. Urinar. — ss, v. refl. Molhar-se coin a 
própria urina. Urinar involuntariamente. Ter 
medo. 

Mijarete, mi-ja-rè-te, s. m. Porção de pplvora 
amassada que ardendo, forma uma especie de 
jacto. T. pleb. Mijadeiro, urinol. (Mijará). 

Mija-vinagre, mí-ja-vi-ná-gre, s -m. Mollusco 
do mar que lança um liquido avermelhado, 
do que lhe provem o nome. (Mijar, e vina- 
gre.) 

Mijo, mí-jo, s. m. T. pleb. Urina. (Contr. de mi- 
jar.) 

Mil, mil, adj. Que representa um numero car- 
dinal correspondente a dez vezes cem. Extens. 
Numero grande, mas indeterminado. Muito, 
muitíssimo. (Lat. mitté.) - 

Milagre, mi-lá-gre, s. m. Acontecimento sobre- 
natural. Acontecimento extraordinário. (Lat. 
miracúlum.) 

Milagreiro, mi-la-grei-ro, adj. es. m. Que at- 
tribue os factos a milagres; que crê em mila- 
gres. Que pratica milagres. (Milagre, suf. eiro.) 

Milagrento, mi-la-grèn-to, adj. T. pop. Que 
faz milagres. T. chui. Milagroso. (Milagre, suf. 
ento.) 

Milagrosamente, mi-la-gró-za-mèn-te, adv. De 
modo milagroso. (Milagroso, suf. mente.) 

Milagroso, mi-la-grò-zo, adj. O que faz mila- 
gres inexplicáveis. (Milagre, suf. oso.) 

Mil-em-rama, míl-en-rrà ma, s.f. T- bot. Planta 
da fainiiia das compostas (achillea millefolia.) 

Mil-flores, míl-flò-res, s.m. Essência de muitas 
especies deflores, adj. T. hipp. Cavallo — : Ro* 
sitho atavonado. (Mil, e flor) 

Milfurada, mil-fu-rá-da, s. /. T. bot. Vid. Hy- 

perlcão. 

Milfurado, mil-fu-rá-do, adj. Que tem muitos 
furos. Extern. Muito esburacado, crivado. (MA, 
e furado.) 

Milha, mí-lha, s.f. Medida do comprimento dos 
caminhos. Mil passos geométricos. (Lat. mü- 
lid.) 

Milhafre, mi-lhá-fre, s. m. T. zool. Ave de ra- 
pina diurna dafamilia dos falcões ( milvusrega - 
lis). T. zool. O francelho ou peneireiro. Fig. 
e pop. Ladrão. (Lat. milvus.) 

Milhaneiro, mi-lha-nèi-ro, adj. Que caça mi- 
lhanos ou milhafres. ( Milhano , suf. eiro.) 

Milhano, mi-lhà-no, s. m. Milhafre, minhoto, 
mioto. T. chui. Ghapéo de copa alta. (Lat. mil- 

I lio.) 
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1. Milhão, mi-lhão, s. m. Mil vezes mil. A som 
ma <le quatrocentos contos de reis. Extens. 
Um numero indeterminado, mas muito consi- 
derável. (Mil.) 

2. Milhão, mi-lhão, s. m. Especie de milho de 
eannã muito alta e grão muito grande. (Milho, 
suf. ão.) 

Milhar, mi-lhár, s. m. Mil, casa dos mil. Um 
grande numero. (Lat. milliarius.) 

Milharada, mi-lha-rá-da, s. f. T. pop. Grande 
porção de milho já preparado. Milharal. (Mi- 
lho, suf. comp. arada.) 

Milharal, mi-lha-rál, s. m. Terreno plantado 
de milho. (Milho.) 

Milharas, mi-lharas, s. f. epl. Substancia gra- 
nulosa das ovas dos peixes. Substancia gra- 
nulosa da parte catnosa dos ligados. (Jfi- 
Iho.) 

Milharos, mi-lha-rós, s. m. T. zool. Passaro da 
familia dos syndactylos (merops apiaster.) 

Milhear, mi-lhe-ár, adj. Yid. Miliar. (Milho.) 

Milheira, mi-lhèi-ra, s. f. T. zool. Chamariz 
gemmado. Herva que nasce nos milharaes im- 
pedindo que o milho medre. (Milho.) 

Milheiriça, mi-Ihei-rí-sa, s. f. T. zool. O cha- 
mariz gemmado ou milheiro. (Milho.) 

1. Milheiro, mi-lhèi-ro,s. m. Grupo de mil, mi- 
lhar. Extens. Quantidade grande e indetermi- 
nada. (Lat. milliarium.) 

2. Milheiro, mí-lhêi-ro, s. m. Um pé de milho, 
abaste em que nasce a massaroca do milho. 
Especiede uva tinta. (Milho, suf. eiro.) > 

Milheiro, mi-lhei-ró, s.m. Especie de uva. (Mi- 
lho. ) 

Milhete, mi-lhè-te, s. m. T. hot. Especie de mi- 
lho muito miudo. (millium effisum). (Milho, suf. 
ele.) 

Milho , mí-lho, s. m. T. hot. Genero de plantas 
da familia das gramineas (zea mays). (Lat. 
milium.) 

Mil-homens, mí-ló-mens, s. m. T. pop. Homem 
de pequena estatura e;valentão. T. hot. Plan- 
ta brasileira da famila das aristolochias (aris- 
tolochia appenãiculata gaandifolia ou cymhifera.) 

Miliar, mi-li-ár, adj. Que é semelhante a um 
grão de milho na forma. T. zool. Que tem pe- 
quenas dimensões (diz-se dos animaes). (Lat. 
miliarius.) 

Miliario, mi-li-á-ri-o, adj. Yid. Miliar. (Lat. 
miliarius.) 

Miliaceas, mi-li-á-se-as, s.f.pl. T. hot. Tribu 
da familia das gramineas. (Lat. milium.) 

Milicia, mi-li-si-a, s. f. Arte belliea. Exercido 
de guerrear, a tropa de um paiz. Corporação 
disciplinada como a tropa. (Lat. militia.) 

Miliciano, mi-li-si-à-no, adj. Que pertence ás 
milícias, s. m. Soldado de milicias. (Milicia, 
suf. ano.) 

Militança, mi-li-tàn-sa, s. /. T. pop. A profissão 
militar ; os militares. (2. Militar.) 

Militante, mi-li-tàn-te, adj. O que milita. T. 
lheoh Que pertence á milicia de Jesus Christo. 
s. 77t. T. ant. Soldado guerreiro. (Lat. mili- 
tante.) 

1. Militar, mi-li-tár, adj. Que tem relação com 
a guerra. Que segue a carreira das armas, 
s. 77i. Soldado. O que segue a carreira das ar- 
mas, (Lat. müitaris.) 
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2. Militar, mi-li-tár, v. a. Seguir a carreira das 
armas. Fazer guerra, combater. Pugmir. E . 
tar flliado.n’algum partido. (Lat . militaré.) * 

Militarismo, mi-li-ta-rí-smo, s.m. Systema po- 
lítico em que a influencia militar domina 
Milícia. (M-.litar, suf. ismo.) 

Militarmente, mi-li-tár-mèn-te, adv. De modo 
militar. (Militar, suf. mente.) 

Millefolio, mi-le-fó-li-o, s. f. T hot. Planta da 
familia das compostas (achillea mUlefolium.) 

Millenario, mi-le-ná-ri-o, adj. Que tem relação 
com o milhar. Que tem mil annos; secular. 
(Lat. mdlenarius.) 

Millenio, mi-lé-ni-o, s. m. O espaço de mil 
annos. (Lat. millefti.) 

Millesima, mi-lé-si-ma, s. f. Cada uma das 
mil partes em que se divide um todo. (Fem. de 
Millesimo.) 

Millésimo, mi-lé-si-mo, adj. Que é o ultimo de 
uma serie de mil. (Mil.) 

Milliare, mi-li-á-re, s. m. A millesima parte do 
are. (Milli, e are.) 

Milliario, mi-li-á-ri-o, adj. Que se refere á 
mil ha. i Lat. milliarius.) 

Milligramma, mi-li-grà-ma, s. m. A millesima 
parte de uma gramína. (Milli, e gramma.) 

Millilitro, mi-li-li-tro, s. m. A millesima parte 
do litro. (Milli, e litro.) 

Millimetro, mi-lí-me-tro, s. m. A millesima 
te do metro. (Milli, e metro.) 

Millionario, mi-li-o-ná-ri-o, s. m. Que possue 
milhões. Que é muito rico. (Milhão, suf. ano.) 

Millionesima, mi-li-o-né-si-ma, s. f . Cada uma 
das partes de um todo que^ é dividido em um 
milhão d’ellas. (Fem. de Millionesimo.) 

Millione sinto, mi-lí-o-né-si-mo, adj. Que é o 
ultimo de uma serie de milhão. Vid. Millio- 
nesima. (Milhão.) 

Millistere, mi-li-sté-re, s. m. A millesima par- 
te de um estere. (Milli, e esíere.) 

MilOCOCO, mi-lo-kó-ko, s. m. T. hot. Milho miu- 
do da África. 

Mim, mín, Forma do pronome da primeira pes- 
soa, sing. (Lat. mihi.) 

Mimalho, mi-má-lho, adj. e s. m. O que tem 
muito mimo. (1. Mimo.) 

Mimanço, mi-màn-so, adj. e s. m. Vid. Mima- 
lho. ( 1 . Mimo.) 

Mimar, mi-már, v. a. Indicar por meio de ges- 
tos. Fallar por mimica. (2. Mimo.) 

Mimese, mi-mé-ze, s.f. T.rhet. Especie de pin- 
tura em que o orador imita os gestos ou 
as palavras de outrem. (Gr. mimêsis, imita- 
ção.) 

Mimica, mí-mi-ka,s./. Arte de fallar por meto 
de gestos. (Fem. de Mimico.) 

Mimicamente, mí-mi-ka-mèn-te, adv . De modo 
mimico. {Mimico, suf. mente.) 

Mimico, mi-mi-ko, adj. Que pertence ou diz 
respeito á mimica. s. m. O que se faz enten- 
der por meio de gestos. (Lat. mimicus.) 

1. Mimo, mi-mo, s. m- Cousa delicada que se 
offerece, que se dá. Affagò. Delicadeza. Pri- 
mor, etc. 

2. Mimo, mi-mo, s. m. T. ant. Especie de re- 
presentação burlesca, momos. Actor que re- 
presentava n’essa peça, (Lat. mimus.) 

Mimographia, mi-mO-gra-fí-a, s. /. Tratado. 
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sobre mimica ou sobre os mímicos. (2. Mimo, 
e gr. graphein descrever.) 

Mimologia, mi-mo-lo-ji-a, s. f. Acção de imi- 
tar o som das palavras, etc. (2. Mimo, e gr. 
logos. ) 

MÍmologico, mi-mo-ló-ji-ko, adj. Que diz res- 
peito á mimologia; onomatopaico. ( Mimologia , 
suf. ico.) 

Mimologismo, mi - mo-lo -ji-smo, s. m. T‘ 
gramm. Palavra formada pela mimologia! 
onomatopea. ( Mimologia , suf. ico.) 

Mimosa, mi-móza, s.f. T. bot. Genero de plan- 
tas, typo da familia das mimoseas (mimosa). 

Mimosamente, mi-mó-za-mèn-te, adv. De mo- 
do mimoso. (Mimoso, suf. mente.) 

Mimosear, mi-mo-ze-ár, v. a. Tractar com 
mimos. Obsequiar, presentear. (Mimoso, suf. 
ca.) 

Mimoseas, mi-mó-ze-as, s.f. e pl. T. bot. Fa- 
milia de plantas dicotyledoneas. (Mimosa.) 

Mimoso, nii-mò-zo, aâj. Que tem mimo. Deli- 
cado. Debil. Brando, s. m O queé favorecido, 
feliz ditoso. ( 1 . Mimo , suf. oso.) 

Mina, mi-na, s. f. Cavidade na terra d’onde ex- 
traem substancias solidas ou liquidas. Nas- 
cente de agua. Preciosidade. (Lat. miniaric t.) 

Minana, mi-nà-na. s.f. T. bot. Genero de plan- 
tas dn familia das onagrariaceas (oenothera.) 

Minar, mi-nár, v. a. Fazer escavações na terra 
para extrahir substancias n’ellas contidas. Fa- 
zer canal debaixo da terra. Fig. Consumir. 
Corroer. Moer. (Mina.) 

Minarete, mi-na-rè-te, s. m. Pequena terra das 
mesquitas. (Ar. minareh, torre.) 

Minaz, mi-nas, adj. T. poet. Ameaçador. (Lat. 
minax.) 

Mindinho, min-dí-nho, aâj. e s. m. T. pop. e 
infaut. O dedo miuimo. (Corr. de minimo.) 

Mineira, mi-nèi-ra, s.f. Terra que abunda em 
minérios, mina. (Fem. de mineiro.) 

Mineiro, mi-nèi-ro, aâj. Que pertence ou diz 
respeito ás minas. Logar em que lia minas. s. 
m. T. ant. O que possue ou abre minas. (Mina, 
suf. eiro.) 

Mineração, mi-ne ra-são, s. f. Exploração de 
minas j purificação dos mineraes extralndos 
das minas. (Minerar, suf. qão.) 

Mineral, mi-ne-rál, aâj. Que tem relação com 
as substancias extrahidas das minas. s. m. 
Qualquer corpo inorgânico que existe na ter- 
ra. Substancia que se extrabedas minas. (Lat. 
mineralis. ) 

Mineralização, mi-ne-ra-li-za-são, s.f. Acção 
e effeito de mineralizar. Transformação dos 
corpos orgânicos em mineraes. Estado de agua 
que se acha combinada com outras substan- 
cias organicas. (Mineralizar, suf. ção.) 

Mineralizador, mí-ne-ra-li-za-dòr, adj. e s. m. 
Que mineraliza (diz-se dos corpos). (Minerali- 
zar, suf. dor.) 

Mineralizante, mi-ne-ra-li-zàn-te, s. m. e aâj. 
Vid Mineralizador. ( Mineralizar , suf. ante.) 

Mineralizar, mi-ue-ra-li-zár, v. a. Transfor- 
mar em mineral ou minério. Procurar mineraes 
na terra. (Mineral, suf. iza.) 

. Mineralogia, mi-ne-ra-lo-jí-a, s.f. A scieniac 



que estuda os mineraes. ( Mineral , e gr, logos, 
tratado.) : 

Mineralogicamente, mi-ne-ra-ló-ji-ka-mèn- 
te, adv. De modo mineralógico. (Mineralógico, 
suf. mente.) 

Mineralógico, mi-ne-ra-!ó-ji-ko, aty. Que diz 
respeito á mineralogia. (Mineralogia, suf. ico.) 

Mineralogista, mi-ne-ra-lo-jí-stj, s. m. Que 
sabe mineralogia. (Mineralogia, suf. isla.) 

Mineralurgia, mi-ne-ra-lur-jí-a, s.f. Arte que 
ensina diversas applicações á industria dos 
metaes. (Mineral.) 

Mlneralurglco, mi-ne-ra-lúr-ji-ko, adj. Que 
diz respeito á mineralurgia. ( Mineralurgia , suf» 
ico.) 

Minerar, mi-ne-rár, v. a Fxplorar uma mina^ 
extrahir de uma mina. v. n. Trabalhar na ex- 
ploração de minas. [Mina.) 

Minério, mi-né-ri-o, s. m. T. min. O metal mis- 
turado com terra que se extrahe da mina. 
(Mina . ) 

Minerographia, mi-ne-ro-gra-fí-a, s.f. Descri- 
pção dos mineraes. (Myncrio, e gr. graphein , 
descrever.) 

Miner ogr aphico , mi-ne-ro-grá-fí-ko, adj. Que 
tem relação ou diz respeito á minerograpkia. 

( Minerographia , suf. ico.) 

Minerval, mi-ner-vál, s. m. Retribuição que 
os alumnos dão aos professores. (Minerva, 
deusa da sabedoria.) 

Mingacho, min-gá-cho, s. m. Cabaço com agua, 
que serve para conservar vivo o peixe. 

Mingar, mín-gár, v. a. Minguar, faltar. (Corr. 
de minguar.) 

Mingáu, min-gáu, s. m. T. brasil. Papas de fa- 
rinha de trigo ou da flor da mandioca. 

MingU, rnin-gú, s. m. T. bot. Arvore do matto 
virgem do Brasil. 

Mingua, min-gu-a, s.f. Falta de. Escacez. Di- 
minuição. (Contr. de minguar.) 

Minguadamente, min-gu-á da-mèn-te, adv. 
De modo minguado. ( Minguado , suf. mente.) 

Minguado, min-gu-á-do, p. p. de Minguar. 
Que é falto do necessário. Estéril. Curto, de 
pequena duração. (Mingua, suf. ado.) 

Minguante, min-gu-àn-te, adj. Que diminue, 
que declina, s. m. O quarto minguante. Decli- 
nação, mingua. (Minguar, suf. ante.) 

Mingua r,mín-gu-ár, v, a. Decrescer, diminuir. 
Faltar. Passar do ultimo quarto á conjuncção . 
(diz-se da lua) (Lat. minuicare.) 

Minha, mí-nha, pron. pes Fem. de meu. (Lat* 
mea, por intermédio de mia, mín-a.) 

Minha-minha, mi-nha-mí-nha, s. /. T. bot. 
Raiz de uma arvore de Angola. 

Minhoca, mi-nhó-ka, s. f. T. zool. Verme da 
classe dos anelídeos, (lumbrigus terrestris) . 
pl. Crendices ; mania. 

Minhonet®, mi-nho-nè-te, t. f. T. bot. Planta 
da familia das resedace&s (reseãa odor ata). (Fr. 
mignonnette.) 

Minhofceira, mi-nho-tèi-ra, s. f. Pequena pon- 
te de mareaa. 

Minhoto, mi-nbò-to, s. m. T. zool. Vid. Milha- 
no. T. carp. Peça triangular de madeira, que 
se introduz na madeira fendida, a fim de não 
abrir mais. 
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Miniatura, mi-ni-a-tú-ra, s.f. tetra escripta 
com minio com que se escreviam os capítulos 
dos manuscriptos antigos. Genero de pintura, 
imagem delicada. Qualquer couea em ponto 
pequeno. (Pr. miniature.) 

Miniaturista, miui-a-tu-rí-sta, s. m. e /. O 
que faz miniaturas. O que pinta ou desenha 
em miniatura. ( Miniatura , suf. isía.) 

Minima, mi-ui-ma, .s.f. T. mus. Nota que vale 
metade da scmi-breve. (Fein. de minimo.) 

Minimo, mí-ni-mo, adj O mais pequeno ou di- 
minuto, A mais pequena porção de qualquer 
cousa. s. m. Vid. Minimum. (Lat. minimus. ) 

Minimum, mí-ni-mun, s. m. T. malt. O grau 
infimo a que uma grandeza pode ser reduzida. 
(Lat. minimum.) 

Minio, mi-ni-o, s. m. T. chim. Denominação vul- 
gar do deutoxydo de chumbo. (Lat. minium.) 

Ministerial, mi-ni-ste-ri-ál, adj. Que pertence 
ou tem relação com o ministério. Que apoia 
ou defende, que é do partido, do ministério, s. 
m O que segue a actual situação política; go- 
vernamental. ( Ministério , suf. al.) 

Ministerialismo, mi-ni-ste-ri-a-lí-smo, s. m. 
Opinião dos que mstentam as doutrinas do 
ministério, do partido que está no podér. (Mi- 
nisterial, suf. ismo.) 

Ministerialmente, mi-ni-ste-ri-áí-mèn-te, adv. 
De modo ministerial. ( Ministerial , su fomente.) 

Ministério, mi-ni-sté-ri-o, s. m. Exercício de 
uma funeção, profissão. O conjuneto dos mi- 
nistros. (Lat. minislerium.) 

Ministra, mi-ní-stra, s;/. Pessoa ou coisa que 
auxilia o consegui mento de um fim. Pedaço de 
madeira com um . ntalho semi-circular póronde 
os sapateiros adaptam o fio. (Fèm. de minis- 
tro.) 

Ministraço, mi-ni-strá-so, s. m. T.pop. e depre- 
ciai. Ministro, magistrado. ( Ministro , suf. aço.) 

Ministraâor, mi-ni-stra-dòr, adj. e s. m. Que 

^ministra ou dá auxilio. (Lat.' ministrator.) 

Ministranto, mi-ui-stràn-te, adj. e s. m. O que 
ministra. Que exerce algum cargo ou officio. 
(Ministrar, suf. ante.) 

Ministrar, mi-ni-strár, v. a. Dar, prestar, for- 
necer. Apresentar ; offerecer, servir. Admi- 
nistrar. Inspirar. (Lat. ministrare.) 

Ministrice, mi-ni .st, rí-se, s. /. T. pop. e depre- 
dai. O exercício das funeções de ministro ou 
■ de magistrado. ( Ministro , suf. ice.) 

Ministro, mi-ní-stro, s. m. O que está encarre- 
gado de uma funeção. O que auxilia outrem. 
Encarregado dos negocios de uma secretaria do 
estado. (Lat. t ninisler.) 

Minoração, mi-no-ra-são, s.f. Acção ou efféito 
de minorar. Fig. Allivio, mitigação. (Lat. mi- 
noraiiohe.) 

Minorar, mi-no-rár, v. a. Diminuir ; abrandar; 
consolar. (Lat. minorare.) 

Minorãtivamente, mi-no-ra-tí-va-mèn-te, adv. 

De modo minorativo. (Minorativo, suf. mente.) 
Minorativo, mi - no -ra-tí- vo, adj. T. meã. 
pharm. Purgante suave. Que minora, s. m. Me- 
dicamento laxant •■. (Minorar, suf. tivo.) 

'Minoria, mi-no-rí-a, s. f. Inferioridade de nu- 
mero. A parte menos numerosa de um corpo 
deliberativo. (Lat. minor.) 

-Minuano, mi-nu-à-no, s. m. T. B. Qr. ão Sul. 



Vento leste frio e secco. (Minas Geraes, proviá- 
cia do Brasil.) 

Minúcia, mi-nú-si-a, s. f. Coisa muito miuda. 
Coisa insignificante, bagatela. Particularida- 
de. Exame muito particularisado. (Lat. mi- 
nutia.) 

Minuciosamente, mi-nu-si-ó-za-mèn-te, adv. 
De modo minucioso. (Minucioso, suf. mente.) 

Minuciosidade, mi-nu -si-o-zi-dá-de, s. f. Qua- 
lidade do que é minucioso. (Minucipsu, suf. 
idade.) 

Minucioso, mi-nu-si-ò-zo, adj. Que se occupa 
de minúcias. Narrado ou descripto miuda- 
mente. Feito por miúdo. (Minúcia, sut. oso.) 

Minudenoia, mi-nu-dèn-si-a, s.f. Coisa de pou- 
ca importância. Minúcia. Fig. Attenção minu- 
ciosa no exame de qualquer coisa. (Lat. minu - 
tus.) 

Minuete, minu-è-te, s. m. T. ant. Antiga dan- 
ça elegante e simples. A musica a cujo som se 
executava essa dança. Trecho eccripto em 
compasso ternário com andamento vigoroso, 
(Ital. minuelto ) 

Minuir, mi-nu-ír, v. a. Tornar menos. Dimi- 
nuir. (Lat. minuere.) 

Minusculo, mi-nú-sku-lo, 'adj. Pequeno. (Lat. 
minusculus.) 

Minuta, mi-nú-ta, s. f. Primeira redacçào de. 
Rascunho. O deaenhp de plantas esboçado á 
vista do terreno. (Lat. minutus.) 

Minutador, mi-nu-ta-dòr, adj. e s. m. O que 
minuta. (Minutar, suf. dor.) 

Minutar, mi-au-tár, v. a. Fazer oudictar a mi- 
nuta de. (Minuta.) 

Minuto, mi-nú-to, adj. Que é muito pequeno 1 
s. m. A sexàgesima parte da hora. T. géom. 
A sexagésima parte de um grau. Tempo muito 
diminuto. (Lat. minutus.) 

Minutor/ mi-nu-tòr, $. m. O que é encarregado 
de lavrar as minutas na chanceliaria apostó- 
lica. (Minuta, suf. dor.) 

Mio, mí-o, 8 . to . O grito do gato. (Pal. onomato- 
paica.) 

Mioceno, mi-o-sè no, odj. T. zool. Que existe 
entre o eoceno e o plioceno (diz-se do terreno). 
(Gr. meion, menos, e Icainós, novo.) 

Miolada, mi-o-lá-da, s. f. T. pop. Miolos de um 
animal. T. culin. Preparado em que entram 
miolos de vacca, vitella, ou porco com miolo 
de pão, ovos, etc. (Miolo, suf. ada.) 

Mioleira, mi-o-lèi-ra, s.f. T.pop. Os miolos. 
Fig. Juizo. Miolada. (Miolo, suf. eira.) 

Miolo, mi-ò-lo, s. m. A parte do pão que existe 
dentro da codea. A parte interna de certos 
fruetos. A parte interna de uma coisa. (Lat. 
nedulla.) 

Mioloso, ini-o-lò-zo, adj. Queé abundante em 
medu.lla (diz-se d’üm vegetal). (Miolo, suf. oso.) 

Mioludo, mi-o-lú-do adj. Vid. MiolOSO. (Mio- 
lo, suf. udo.) 

Mioto, mi-ò-to, s. m. T. zooZ. Nome de uma 
especie de milhanos. 

Mira,mí-ra, s. f. Fim, 

(Mirar.) 

Mirabanda, mi-ra-bàn-da, s.f. T. zool. Mos- 
cardo, tabao do Brasil. 

Mirabella, mi-ra-bé-la, s. f. T. lot. Planta da 

familia das chenopodeaa(cZienopoo!ütTOSoqpana). 



/, Fim, intuito, desejo, alvo. 
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Sliraculosamente, mi-ra-ku-ló-za-mèn-te, aãv. 

De modo miraculoso. (Miraculoso, suf. mente.) 
Miraculoso, mi-ra-ku-lò-zo, adj. Que faz mila- 
• gres. Milagroso, maravilhoso. (Lat. miracu- 

ÍOSUS.) 

f Mir&^Oiro, mi-ra-dòi-ro, s. m. Logar elevado 
pâ de qualquer edifício d’onde se descobre grau* 
p de horisonte. Mirante. (Mirar, suf. doiro.) 
Miragem, mi-rá-jeu, s. /. Illmão óptica que 
faz com que vejamos os objectos distautes na 
átmosphera e virados em sentido contrario. 
Fig- Engano dos sentidos, illusão. (Mirar, suf. 
agem.) 

Miralmuminim, rni-ral-mu-mi-nín, s. m. Prin- 
4 dpe ou chefe dos cresates entre os musulma- 
nos. (Ar. emír-al-mumen.) 

. Miram&ntO, mi-ra-mèn-to, s. m. Acção de mi- 
rar. (Mirar, suf. mento.) 

Miramolim, mi-ra-mo-lín, s. m. Corr. d q Mirai- 
mumirán. 

Mirante, mi-ràa-te, s. m. Logar elevado em 
, . edifício d’onde se descobre largo horizonte. 

Pequena construcção isolada para gosar uma 
'V'' vista. (Mirar, suf. ante.) 

Mirao, mi-rão, s. m. T. pop. 0 que tem por ha- 
, bito ver jogar. (Lat. mirione.) 

Mira-oUlO, mí-ra-ò-lho, adj. Que é de aspecto 
agradavel; appetitoso. s. m. Variedade de pe- 
cego. (Mirar, e olho.) 

Mirar, mi-rár, v. a. Fixar a vista em. Apontar 
lp para. Avistar. Olhar, se — v. refi. Rever-se. 
Comprazer-se. (Lat. mirari.) 

Mirij mi-ri, s. f. T. boi. Planta do Brasil da 
família das sapotaceas ( bumelia nigra.) 
Mirificamente, mi-ii-fi-ka-mèn-te, aãv. De 
modo mirífico. ( Mirífico , suf. mente.) 
Mirificar, mi-ri-fikár, v. a. Tornar mirífico. 

Infundir admir ção. (Lat. mirijicare.) 
Mirífico, mi-rí-fi-ko, adj. Que causa admira- 
rão. Admirável, maravilhoso. Excellente. 

' (Lat. mirificus.) 

Mirindiba, mi-rin-dí-ba, s. f. T. bot. brasil. 
Arvore da familia das combretaceas ( l&rmina - 
lia anômala.) 

Mirmidão, mir-mi-dão, s. m. T. comico. Com- 
panheiro, ajudante. (Fr. mirmidon.) 

1. Mirra, mi-rra, s. f. T. bot. Planta da familia 
das terebinthaeeas (baisamus dendron myrrha) . 

!*•'• A gommi resinosa que se estrahe d 1 esta plan- 
ta. (Lat. myrrha.) 

2, Mirra, mí-rra, m. T. fam. e pop. O que é 
muito magro, mirrado. Fig. c fam. Avarento. 
(Mirrado.) 

Mirrado, mi-rrá-do, p. p. de Mirrar. Que não 
tem sueco, sêeco. Magro, definhado. Fig. e 
fam. Encolhido. ( Mirrar , suf. ado.) 

Mirrador, mi-rra-dòr, adj. Que faz mirrar ou 
seccar. ( Mirrar , suf. dor.) 

Mirrar, mi-rrár, v. a. Preparar com mirra. Fig. 

Seccar. Definhar. Fazer emmagrecer ; gastar. 

. «. n. Séccar-se, tornar-se resequido. (2. Mirra.) 
Mirrastes, mi-rrá-stes, s. m. pl. T. culin. Mo- 
iho preparado com amêndoas pisadas que se 
: ? deita sobre as aves cozidas. 

Mirreo, mí-rre-o, adj. T. poet. Que é composto 
‘ . ou perfumado com mirra. (Lat. myrrheus.) 

I ’ Mirfcil, mir-til, s. m. T. zool. Insecto lepidoptero 
(safyrus janirt,.) 
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Misantliropia, mi-zan-tro pí-a, s. f. Caracter 
do misanthropo. T. pop. Melancholia. (Gr. mi- 
santhrôpia, odio aos homens.) 

Misantliropico, mi-zau-tró-pi-ko, adj. Que 
tem o caracter de misanthropo ; que diz res- 
peito á misanthropia. (Misanthropia, suf. ico .) 

Misantliropo, mi-zan-tró-po, , adj. Que é da 
natureza da misanthropia. s. m. O que abor- 
rece a sociedade. T. pop . Melancholico, triste. 
(Gr. misánthrôpos.) 

Misearo, mí-ska-ro, s. m. T. bot. Especie de 
cogumelo. 

Miscellanea, mis-se-là-ne-a, s. /. Mistura. 
Mistiforio. Mistura de diversas composições 
litterarias. (Lat. iriisceUanea.) 

MiseiMIidade, mis-si-bi-li-dá-de,s./. Quali- 
dade do que se pode misturar. (Misdvel, suf. 
idade.) 

Miscivel, mis-sí-vel, adj. Que pode ser mistu- 
rado. Que tem facilidade em misturar-se. (Lat. 
miscibilis.) 

Mise-en-scène, mí-zàn-sé-ne, s. f. Os prepa- 
rativos da scena. (Loc. frauceza.) 

Miseração, mi-ze-ra-são, s. f. Compaixão. 
CommiseraÇão. (Lat. miseratio.) 

Miseramente, mi-ze-ra-mèn-te, aãv. Vid. Mi- 
seravelmente. (Misero, suf. mente.) 

Miserando, mi-ze-rân-do,. adj. Que é digno de 
compaixão, de dó; lastimoso. (Lat. miseranfius.) 

Miserável, mi-ze-rá-vel, adj. Que é digno de 
compaixão, lastimoso. Desprezível, vil. Mal- 
vado, digno de odiò. Avaro, sor didõ. s. m. e/. 

O que é infeliz. Que está na miséria. Vil, in - 
fame. Avarento'. (Lat. miserabilis.) 

Miseravelmente, mi-ze rá-vel-mèn-te, aãv. 
De modo miserável. (Miserável, suf. mente.) 

Miserere, mi-ze-ré-re, s. m. T. ecclea. Denomi- 
nação porque geralmente se conhece um dos 
psalmos de David. T. mus. Canto composto so- 
bre as palavras do mésmo psalíno. T. med. 
Íleo, volvo. (Lat. miserere .) 

Miséria, mi-zè-ri-a, s.f. Estado que causa com- 
paixão. Estado vergonhoso. Avareza. Insigni- 
ficância. (Lat. miséria.) 

Misericórdia, mi-ze-ri-kór-di-a, s. f. Senti- 
mento provocado pela miséria de outrem. In- 
stituição pia e administrada por uma irman- 
dade. (Lat. misericórdia.) 

Misericordiosamente, mi-ze-ri - kor-di-ò-za- 
mèn-te, aãv. De modo misericordioso. (Miseri- 
cordioso, suf. mente.) 

Misericordioso, mi-ze-ri-kor-di-ò-zo, adj. Que 
tem misericórdia. Compassivo, s. m. O que 
perdoa as offensas que lhe fazem. (Lat. miee- 
ricors.) 

Misero, mi-ze-ro, adj. Desventurado, infeliz, 
miserável. Desgraçado. Fig. Miserável, mes- 
quinho. s. m. O que é infeliz, desditoso. (Lat. 
miser.) 

Missa,- mí-sa ,s.f. T. eccl. Acto eorü que a egre- 

| ja commemora o sacrifício de Christo pelos ho- 
mens. (Lat. missa.) 

Missafgra, rui-sá-gra, s.f. T. naút. Garlindeu 
Bissagra. 

Missal, mi-sál, s. m. Livro ecelesiastico que 
contém certas orações próprias das missas, etc. 
T. typ. Certo typo de letra d’ imprensa empre- 
gado nos missaes impressos. (Missa, suf. tè.) 
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Missanga, mi-sàn-ga, s. /. Contas miúdas de 
bordar, de vidro, de diversas cores. Pequenos 
enfeites. Coisas miúdas. 

Missão, mi-são, s.f. Acção de mandar. Encar- 
go. Compromisso. (Lat. missione.) 

Missar, mi-sár, v.a.T. ant. e des. Dizer missa, 
ouyir missa. (Missa.) 

Misseiro, mi-sèi-ro, adj. e s. tn. Que é muito de 
voto de missas. (Missa, suf. eiro.) 

Missil, mi-síl, adj. Que é proprio para ser ar- 
remessado ; missivo, (Lat. missilis.) 

Missionar, mi-si-o-nár, v. a. Fazer missão, pré- 
gar a fé. Instruir como missionário. (Missão.) 

Missionário, mi-si-o-náTri-o, s. m.: O que mis- 
siona, padre que missiona. Extern. Propagan- 
dista, ( Missão , suf, ar.io.) 

Missiva, mi-sí-va, s.f. Carta ou bilhete que se 
envia a alguém. (Fem. de missivo.) 

Missivo, mi-sí-vo, adj. Que se manda ou en- 
via. Que arremessa. Que despede para longe. 
(Lat. missas.) 

Mistela, mi-sté-la, s. f. Bebida composta de vi- 
nho, agua, assucar e canella. Iguaria de sabor 
desagradavel. Mistura. Mistiforio, miscella- 
nea. (Mistura.) 

Mister, mi-stér, s. m, Trabalho, occupação, ser- 
viço. (Lat, mirdsterium.) 

Misticp, mí-sti-ko, adj. Misto. Quefica no meio. 
Que faz parte de uma miscellanea. (Lat. mis- 
&*•) ■ ■ 

Mistiforio, mi-sti-fó-ri-o, s.m. T.fam. .Salsa- 
da, confusão. (Misto.) - 

Mistilineo, mi-sti-lí-ne-o, adj. T. geom. Que 
é eonstituido em parte por -linhas curvas e 
em parte por linhas rectas (diz-se das figuras 
geométricas). (Lat. mistilineus.) 

Misto, mí-sto, adj. Que resulta da mistura de 
duas ou mais cousas 5 misturado, s. m. Mis- 
tura, ccnjunctOí (Lat. mistus.) 

Mistral, mí-strál, s. vi. Vento do Mediterrâneo. 
(Fr. mistral, lat. magistralis.) 

Mistura, mi-stú-ra, s. f. Acção e effeito de 
misturar.. União de corpos de que se não alte- 
ram as propriedades especificas. (Lat. mistura.) 

Misturada, mi-stu-rá-da, s.f. Miscellanea, em- 
brulhada, mistura. (Fem. de misturado.) 

Misturado, mi-stu-rá-do, p. p. de Misturar. 
Envolvido, ligado, confundido com outro. Acom- 
panhado, alliado. Confeccionado. Impuro. 

Misturar, mi-sta-rár, v. a. Juntar,, confundir 
cousas differentes. Juntar, unir. (Lat. mistu- 
rarei) 

Misturavel, mi-stu-rá-vel, adj. Que se pode 
misturar, miscivel. (Misturar, suf. vel.) 

Misula, mí-zu-la, s.f. Ornato saliente que sus- 
tenta um busto, um vaso, um arco, uma cor- 
nija. 2\ naut. Curva sobre que assenta a va- 
randa da pôpa dos navios. (Ital. mensolg.) 

Mitortô, mi-té-ne, s.f. Luva que cobre a mão 
até aos dedos, deixando estes nós. (Fr. mi- 
taine.) 

Mitigação, mi-ti-ga-são, s. f. Acção do miti- 
gar, Allivio; Consolação. (Lat. mitigalione.) 

Mitigádor, mi-ti-ga-dòr, adj. e s. m. O que 
mitiga, que attenua. (Mitigar , suf. dor.) 

Mitigar, ?nn*ti-gár, v. a. Abrandar, amansar. 
Suavisar, alliviar. Fig. Diminuir ; acalmar. 
(Lat. mitigare.) \ 



Mitigativo, mi-ii-ga-tí-vo, adj. Vid. Mitiga- 
dor. (Lat. mitigatfvus.) 

Mitigavel, mi-ti-gá-vel, adj. Que pode miti- 
gar-se. (Lat. mitigabilis.) 

Mitra, mí-tra, s. f. Barrete de forma cônica 
fendido na parte superior, que é insígnia dos 
bispos, arcebispos, cardeaes, e papas. Fig ç> 
poder papal. T. geol. Genero de moluscos^as- 
teropodes. Genero de arachnideos da tribti 
das aranhas. T. pop. O uropygio. (Lat. mitra.) 
Mitradp, mi-trá-do, adj. Que traz mitra. T. 
Jiist. nat. Que tem na cabeça um ornato natu- 
ral semelhante na forma a uma mitra (diz-se 
dos animaes). (Mitra, suf. ado.) 

Mitral, mi-trál, adj. Que é semelhante á mitra 
na forma. (Mitra, suf. al.) 

Mitriforme, mi-tri-fór-me, adj, Que tem a for- 
ma de mitra. (Mitra, e forme.) 

Miuça, mi-ú-sa, s, /. Pequena porção de. pl. jq. 
simos ecclesiasticos pagos em generos por 
miudo. (Lat. minulus.) 

Mraçalha, mi-u-sá-lba, s. f. Pequena- porção. 
(Miuça, suf. alha.) 

Miudamente, mi-ú-da-mèn-te, adv. De modo 
; miudo. (Miudo, suf. mente.) 

Miudô, mi-ú-de, A — loc. adv. Frequentemen- 
te. (Miudo.) 

Miudear, mi-u-de-ár, v. a. Contar por miudo. 

; Esmiuçar. (Miudo.) 

Miudeza, mi-u-dè-za, s.f. Qualidade do que é 
miudo. Delicadeza, pequenez. Fig. Rigor de 
> observação. Mesquinharia, pl. Minúcias, por- 
: menores, miuçalhas. As visceras e outraa 
partes das aves e outros animaes. (Mmdo, suf. 
eza.) 

Miudo, mi-ú-do, adj. Que tem pequenas dimen- 
ções, Frequente, s. m. T. hipp. Travadoiro. pl. 
Trocos, demasias.de pouco valor. (Lat. minu- 
lus.) ■ 

Miuva, mi-ú-va, s.f. T. bot. Planta da familia 
das melastomaceas. 

Mixira, rni-chí-ra, s. f. Chouriço delgado. 
Mixórdia, mi-ehór-di-a, s.f. T. pop. Misturada 
de. Misturada de razões. (Lat. miscere.) 
Mnemónica, mne-mó-ni-ka, s.f. Arte de auxi- 
liar a memória. (Fem, de mnemonico.) 
Mnemonico, mne-mó-ni-ko, adj. Que tem rela- 
ção com a mnemónica. Que está em harmonia 
com as disposições da harmonia. Que facil- 
mente se retem na memória. (Gr. mnémonikàs .} 
Mnemoteclinia, mne-mo-te-kní-a, s. f. Arte de 
e-i ucar a memória. (Gr. mnêtnê, memória, té- 
chnê, arte.) 

Mnemoteehnico , mne-mo-té-kni-ko, adj. Que 
tem relação com a mnemoteeknia. (Mnemote- 
ehnia, suf. ico.) 

1. MÓ, mó, s. /. Pedra de forma circular que 
serve para triturar a azeitona, < s cereaes nos 
lagares, moinho. Pedra para amolar instru- 
mentos cortantes. (Lat. mola.) 

2. Mó, mó, s. f. Grande massa, grande quanti- 
dade, (Lat. moles.) 

Moafa, mo-á-fa, s. f. T. pop. Estado de quem 
se acha embriagado. ' 

Moagem, mo-á-jen, s. f. Acção v de moer. A 
porção de grão ou de azeitona que o. moinho 
j v ou o lagar pode moer de cada vez ; moedura. 
I (Moer, suf. agem.) 
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. Mobato, mo-bá-to, s. m. T. zool. Reptil da fa- 
mília dos ophidios. (rachiadon scabei.) 

Mobil, mó-bil, adj. e s. m, Movt-1, moior. Motí- 
I;: vo, razão de obrar. (Lat. mobilis.) 

Mobilar, mo-bi-lár, v. a. Guarnecer com mobi- 
I;. lia. (Mobil.) 

Mobile, mó-bi-le, adj. e s. m.Yiã. Mobil. (Lat. 
mobilis.) 

Mobilia, mo-bi-li-a, s. f. Os trastes de serviço 
ou de ornamento das casas. (Lat. mobilia.) 
Mobiliário, mo-bi li-á-ri-o, adj. T. jur. Que 
tem a natureza de bens moveis. Que tem re- 
lação ou trata de bens moveis. ( Mobilia , suf. 
ario.) 

K Mobilidade, mo-bi-li-dá-de, s./. Qualidade do 
que é movei. (Lat. mobilitale..) 

Mobilização, mo-bi-li-za-são, s. f. T. milit. 

Acção de mobilizar. ( Mobilizar , suf. cão.) 
Mobilizado, mo-bi-li-zá-do, p. p. de Mobili- 
| zar. Que se fez passar do estado de paz ao 
■ de guerra. 

Mobilizar, mo-bi-li-zár, v. a. T. milit. Fazer 
I; passar o exercito permanente do estado de paz 
ao de guerra. (Mobil, suf. iza.) 

1 . Moca, mó-ka, s. f. T. brasil. Escarneo, zom- 
; baria. Peta, patranha. 

S. Moca, mó-ka, s. f. T. pop. Cacete, pau cur- 
to e grosso em uma das extremidades. 

Moça, mò-sa, s. f. Pessoa do sexo feminino ain- 

E da nova. T. provinc. Greada de servir. (Fem. 
de moço.) 

Mocada, mo-ká da, s. f. Pancada dada com a 
moca. (Moca, suf. ada.) 

g-: Moçalhão, mo-sa-lhao, s. m. Rapagão, rapaz 
forte, robusto. (Moço.) 

Mocamaus, mõ-ka-máus, s. m. pl.T. brasil. Pre- 
tos fugidos que vivem pelo matto em choças. 
Mocambo, mo-kàn-bo, s. m. T. brasil. Choça 
dos pretos nos mattos. Extern. Qualquer cho- 
ça que serve para abrigo dos encarregados das 
lavouras. 

Mocaaco, mo-kàn-ko, adj. T. fam. Vid. Mo- 
quenco 

Mocanqueiro, mo-kan-kèi-ro, adj. T. fam. 

Vid. Moquenco. ( Mocanco , suf. eu o. 
Mocanquice, mo-kau-kí-se, s.f. T.fam. Festa, 
carinho, affecto do momo. ( Mocanco , suf. ice.) 
Moção, mo-são, s. /. Acção ou eífeito de mo- 
ver'; movimento. Questão, proposta relativa 
ao estado de uma discussão n’uma aseem- 
r j bleia. (Lat. motione.) 

Mocetão, mo-se-tão, s. m. Rapaz corpulento. 
(Moço.) 

Mocetona, mo-se-tò-na, s. f. Rapariga corpu- 
lenta; airosa e formosa. (Fem. de mocetão.) 
Mocbaco, mo-chá-ko, s. m. T. R. Gr. do Sul. 
Pau semelhante a um cambão, que serve para 
descançar o cabeçalho. (Mocho.) 

Mocbadura, mo-cha-dú-ra, s. f. Acção de mu- 
tilar; de cortar um membro corporeo. (Mochar, 
suf. dura.) 

Mocbar, xno-cbár, v. a. Moldar, truncar. Cor- 
tar (um membro corporeo). (Mocho.) 
Mocheta, mo-chè-ta, s. /. T. archit. Filete, 
lustrei. 

Mochila, mo-chi-la, s.f. Especie de sacco que 
os soldados levam ás costas com roupa, etc. 
Fig. Corcunda, corcova. (Hesp. mochila.) 



í Mocho, mò-cho, adj. Que devendo ter cornos 
pão os teem (diz-se dos animaes). Extens. 
Diz-se do animal mutilado ou a que falta al- 
gum membro, s. m. T. zool. Ave de rapina 
- nocturna. Fig. Taciturno. Banco sem costas 
para uma só pessoa se sentar. (L&t. mu/ilus.) 
Mocidade, mo-si-dá-de, s. f. Epcça da vida 
anterior á da edade adulta. O vérdor dos 
poucos annos. (Moço, suf. idade.) 

Mocitaiba, mo-si-ta-í-ba, s. f. T. bot. brasil . 
Arvore da família das leguminosas (zellernia 
mocitayba). ' ' 

Mocó, mo-kó, s. m. T. brasil. Sacco feito dé 
pelle de animal. T. zool. Animal roedor do ' 
Brasil. 

Moço, mó-só, adj. Que está em idade juvenil. 
s. m. Pessoa de idade juvenil. Creado de ser- 
vir. Marinheiro novo. (Lat. mustus.) 

Mocoa, mo-kò-a, s. f. Resina de uma arvore 
do Quito. 

Mocohim-caka, mo-ko-ín-ká-ka, s . m. T. bot . 
Planta da familia das eupkorbiaceas Qrysme- 
nia glauca). 

Moçoila, mo-sòi-la, s.f. Rapariga forte. (Moca.) 
Mocororó, mo-ko-ro-ró, s. rn. Sueco do acajú 
fermentado. 

Mocary, mo-ko-rí, s. m. T. bot. Arvore do 
matto virgem do Brasil. 

Mocotó, mo-ko-tó, s. m. T. brasil. A mão de 
vacca ou de boi, quer crua, quer cozi- 
da. T. boi. Planta silvestre da familia das 
acanthaeeas (etyiroria alagoana ). 

Moda, mó-da, s.f. Uso adoptado geralmente. 

Phantasia. Gosto. Ariá. (Lat . maãus j 
Modal, mo-dál, adj. T. philos. Que contém 
condição ou restricçãò (diz-se das proposi- 
ções). (Modo, suf. al.) 

Modalidade, mo-da-li-dá-de, s. f. T. philos. 
Modo de existir. A - relação das proposições 
modaes. (Modal, suf. idade.) 

Modelação, mo-de-la-são, s. /. Acção de mo- 
delar. ( Modelar , suf. ção.) 

Modelador, mo-de-la-dòr, adj. e s. m. T. es - 
culpt. O que modelâ. (Modelar, suf. dor.) 
Modelar, mo-de-lár, v. a. T. esculpt. Fazer um 
| modelo. Reproduzir exactamente; traçar uma 
j obra em relevo com matéria plastica sobre. — 
se, v. refl. Regular o pensamento. (Lat. md- 
diilari.) 

Modelo, mo-dè-lo, s. m. Molde, o que serve de 
typo para ser imitado. Fig. O qúe serve de 
exemplo. Pessoa ou cousa perfeita. (Lat. mo~ 
ãulus.) 

Moderação, mo-de-ra-são, s.f. Acção du effei- 
to de moderar; repressão. Diminuição, reduc- 
çao. Compostura; commedimento. Mediocre- 
mente. (Lat. moderationei) 

Moderadaraente , mo-de-rá-da-mèn-te , aãv. 

De modo moderado. (Moderado, suf. mente.) 
Moderado, mo-de-rá-do, p. p. de Moderar. 
Que não é exagerado; commedido. Prudente. 
Mediocre. Razoavel, não exaggèrado. s. m. e 
pl. T. polit. Os membros do partido modera- 
do. (Lat. moãeratus.) 

Moderador, xpo-de-ra-dòr, adj. e s. m. Que 
modera ou pode moderar. Que dirige , que go- 
verna, etc., com moderação. (Lat. moderatore.) 
Moderantismo, mo-de-ran-tí-smo, s. to. Opi- 
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n ^°.^ e S^ardar moderação nas suas acções, 
opiniões, etc. Ideias moderadas em política. 

( Moderanle , de moderar, suf. ismo.) 

Moderar, mo-de-rár, v. a. Accommodar aos li- 
mites convenientes. Regular. Reprimir. Di- , 
minuir. se. — v. reflex. Não fazer excessos. 
(Latr. moderar e.) 

Moderativo, mo de-ra-tí-vo, aãj. Que modera 
ou pode moderar. ( Moderar , suf. tivo.) 

Moderato, mo-de-rá-to, aãv. T. mus. Em an- 
damento vagaroso, moderado, (diz-se do mo- 
vimento medio entre o andante e o allegro). 
(Ital. moderato.) 

Moderavel, mo-de-rá-vel, adj. Que é susceptí- 
vel de ser moderado. (Lat. moderabilü.) 

Modernamente, mo-dér-na-mèn-te, aãv. De 
modo moderno. (Moderno, suf. mente,.) 

Modernioe, mo-der-ní-se,s./. Uso affectado de 
cousas modernas. ( Moderno , suf. ice.) 

Modernismo, mo-der-ní-smo, s. m. Systema de 
seguir o que é moderno. ( Moderno , suf. ismo.) 

Modernista, mo-der-ni-sta, s. m.ef. O que 
segue o modernismo. (Moderno, suf. ista.) 

Modernizar, mo-der-ni-zár, v. a. Tornar mo- 
derno. (Moderpo, suf. iz>.) 

Moderno, mo-dér-no, adj. Que é de pouco 
tempo. Actual. s. m. pl. Os que vivem na epo- 
cha actual. (Lat. moãernus.) 

Modestamente, mo-dé-sta-mèn-te, aãv. De 
modo modesto. (Modesto, suf. mente.) 

Modéstia, mo-dé-sti -a, s.f. Qualidade do que 
é moderado no modo de vida, de tracto. Au- 
sência de vaidade ; moderação no modo de se 
apresentar, de fallar de si, etc. Pudor. De- 
cência; desprezo do luxo. Mediocridade. (Lat. 
modéstia.) 

Modesto, mo-dé-sto, adj. Qne tem modéstia. 
(Lat. moãestus.) 

Modieamente, mó-di-ka-mèn-te, adv. De mo- 
do modico. (Modico, suf. mente.) 

Modicar, mo-di-kár, v. a. Tornar modico. Mo- 
derar ; diminuir; limitar. (Modico.) 

Modicidade, mo-di-si-dá-de, s.f. Qualidade, do 
que é modico. (Lat. modicitas.) 

Modico, mó-di-ko, aãj. Insignificante, pouco 
avalioso, pequeno. Moderado ; eçonomico. 
(Lat. modicus.) 

Modificação, mo-di-fi-ka são, s.f. Acção e ef- 
1 feito de modificar. Mudança. Alteração. T. 
gramm. Gireumstancia que amplia ou restringe 
o sentido das palavras. (Lat. moãificatione.) 

Modifioador, mo-di-fi ka-dòr, adj. e s. m. Que 
modifica. (Lst. mo,dificatore.) 

Modificar, mo-di -fi-kár, v. a. Moderar, re- 
frear. T. gramm. Alterar (ampliando ou res- 
tringindo o sentido das palavras). Dar, a um 
objecto uma nova forma ou novo modo de ser. 
Mudar, alterar.Transformar. (Lat. modificare.) 

Modiflcativo, mo-di-fi-ka-ti-vo, aãj. Que mo- 
difica, modificador. ( Modificar , suf.' tivo.) 

ModilLãO, mo-di-lhão, s. m. T. archit. Ornato 
cujo perfil tem a forma de 8 invertido. (Ital. 
moãiglione.) 

ModiÍb.0, mo-dí-lho, s. m. Musica, aria ligei- 
ra. (Modo, suf. ilho.) 

Modinatura, mo-di-na-tú-ra, s.f, T. archit. O 
conjuncto de differentes molduras de constru- 
cçâo arckitectonica. (Ital. modinatura.) \ 



Modinlia, mo-dí-nba, s.f. Cantiga ligeira para 
cantar ao som de musica despretenciosa. Mo- 
dilho. (Moda suf. inha.) 

Modio, mó-di-o, s. m. Medida de capacidade 
antiga equivalente ao alqueire. (Lat. modius.) 
j Modiolo, mo-dí-o lo, s. m. T. archit. O espaço 
que.fiea entre ob modilhôes. (Lat. modiolus.) 

Modismo, mo-dí-smo, s. m. O modo de fallar 
que a moda ou o uso dita, contrario ás regras 
grammaticaes. (Modo, suf. ismo.) 

Modista, mo-dí-sta, S. /. Mulher que tem por 

. officio fazer tudo o que diz respeito ao ves- 
tuário do sexo feminino. (Moda, suf. ista.) 

Modo, mó-do, s. m. Eórma particular de prati- 
car. Uso. Qualidade. Moderação. Habilidade. 
T. gramm. As differentes formas pelas quaes 
! os verbos enunciam como o espirito ctncebe 
a acção. T. philos. As differentes maneiras da 
acção de uma substancia. (Lat. modus.) 

Modorra, mo-dò-rra, s.f. Grande vontade de 
dormir. Indolência. Insensibilidade. (Hesp. 
modorra ) 

Modorral, mo-do-rrál, adj. T. poet. Que causa, 
modorra, que faz dormir. (Modorra, suf. al.) 

Modorrar, mo-do-rrár, v. a. Produzir modor- 
ra; atordoar. (Modorra.) 

Modorrento, mo-do-rrèn-to, aãj. Que tem mo- 
dorra, somnolento. Fig. Estúpido. ( Modorra , 
suf. ento.) 

Modorro, mo-dò-rro, adj. Vid. Modorrento. 
(Modorra.) 

Modulação, mo-du-la-são, s.f. T. mus. Acção 
ou effeito de modular. Fig. Melodia, suavida- 
de, inflexão suave da voz. (Lat. modulatióne.) 

Modulador, mo-du-la-dòr, adj. e s. m. Que 
modula. (Lat. moãulatore.) 

Modular, mo-du-lár, v. a. T. mus. Tocar com 
tom variado. Cantar melodiosamente. (Laft. 
moãulari.) 

1. MQ&uIo, mó-du-lo’, adj. Que dá inflexões 
melodiosas á voz ou ao canto. (Modular.) 

2. Modulo, mó-du-lo, s. m. T. archit. Medida 
proporcional para avaliar as construcções ar- 
chitectonicaa. Extens. Quantidade admittida 
como unidade de medida. T. alg. — de logari- 
thmos: numero pelo qual se multiplicam os 
logarithmos neperianos pára obter os logari- 
tbmos d’outro systema. (Lat. moãulus.) 

Moeda, mo-é-da, s.f. Peça de metal de valor 
legal. (Lat. moneta.) 

Moedagem, mo-e-dá-jen, s.f. Arte de fabricar 
moeda. Direito que se paga pelo fabrico de 
moeda. (Moeda, suf. agem.) 

Moedeira, mo-e-dèi-ra, s. /. Instrumento com 
que os ourives moem o esmalte. Fig. Cancei- 
ra. (Moer, suf. deira.) 

Moedeiro, mo-e-dèi-ro, s.. m. O que trabalha 
na fabricação da moeda* (Moeda, suf. eiro.) 

Moedor, mo-e-dòr, adj. e s. m. Que móe, que 
pisa. Fig. Que enfastia ; que cança o espirito, 
í a paciência. (Moer, suf. dor.) 

Moedura, mo-e-dú-ra, s.f , Acção oü effeito de 
moer. Á porção que se moe de uma vez; moa- 
gem. (Moer, suf. dura.) ' 

Moega, mo-é-ga, s. /. Vasilha de madeira em 
forma pyramidal. (Moer.) 

Moela, mp-é-la, s. /. O terceiro eetomago das 
aves. T. ant. Medulla, miolo. (Moer.) 
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Moenda, mo-èn-da, s. f. Moinho. O trabalho 
de moer. A paga em genero do trabalho de 
moer. ( Moer .) 

Moendeira, mo-en-dèi-ra, s. f. Moleira ; dona 
de moenda. (Fem. de moenãeiro.) 

Moendeiro, mo-en-dèi-ro, s. m. Proprietário 
de moenda. Moleiro. (Moenda, suf. eiro.) 

Moente, mo-èn-te, adj. Que moe. Fíg. Que se 
acha em estado regular « prompto para qual- 
quer serviço ou applicação. s. m. Perno que 
gira dentro de um orifício circular. (Moer, 
suf. ente.) 

Moer, mo-èr, v. a. Reduzir ao estado de pó. 
Triturar. Mastigar. Importunar.— se, v. refiex. 
Cançar-se. (Lat. molerje.) 

Mofa, mó-fa, s.f. Escarneo, zombaria. Objecto 
de escarneo, de zombaria. (Hesp. mofa.) 

Mofador, mo-fa-dòr, adj. e s. m. O que mofa. 
O que escaruece. (Mofar, suf. dor.) 

1. Mofar, mo-fár, v. a. Encher de môfo. Crear 
mofo. (Mofo.) 

2, Mofar, mo-fár, v. a . Fazer mofa. Escarne- 
cer, zombar. (Mofa.) 

Mofatra, mo-fá-tra, s. /. Trapaça; transacçào 
fraudulêuta. (Etesp. mohatra.) 

Mofatrão, mo-fa-trâo, s. m. O que pratica mo- 
fatras. (Mofatra, suf. ão.) 

Mofento, mo-fèn-to, adj. Que tem môfo. Fig. 
Que traz eomsigo infelicidade. (Mofo, suf. 
mto.) / 

Mòfina, mo-fí-na, s. f. Mulher infeliz, turbu- 
lenta. Infelicidade, infortúnio. T. brasil. Arti- 
go anonymo publicado nos jornaes contra al- 
guém. Fig. Avareza. (Fem. de mofino.) 

Mofinamente, mo-fína-mèn-te, adv. De modo 
mofino. (Mofino, suf. mente.) 

Mofino, mo-fí-no, adj Infeliz, desgraçado, s. m. 
O que é infeliz. Ò que é turbulento, travesso. 

Mofo, .mò-fo, s. m. Nome vulgar d’uma planta 
cryptogamica que se desenvolve sobre obje- 
ctos húmidos; chama-se também bafio, bolor. 

Mofoso, tno-fò-zo, adj. Que tem ou creou mô- 
fo. (Mofo, suf. oso.) 

Mofungo, mo-íún-go, s. m. T. bot. Planta tre- 
padora da familia das amaràntaceas (cbamis- 
sôa rubrocaulina). 

Moganga, mo-gàu-ga, adj. e s.f. Casta de abó- 
bora. 

Mogangueiro, mo-gan-ghèi-ro, s. m. O que 
faz mogapguice. (Corr. de moquenqueiro.) 

Moganguice, mo-gan-ghí-se, s. f. Tregeito, 
momice. Vid. Moquenquice. 

MogSo, mo-gão, s. m. Vid. Mogo. 

Mogigànga, mo-zi-gàn-ga, s.f. Dança burles- 
ca. Bugiganga. Momice. 

Mogno, mó-gno, $. m. Nome de uma madeira 
empregada em marcenaria. 

Mogo, mo-go, s. m. Marco divisorio de terre- 
nos, (Base. muga, marco.) 

1. Moimento, moi-mèn-to, s. m. Monumento 
fúnebre. Mausoléu. Extens. Qualquer monu- 
mento levantado em honra ou meinoria de 
alguém. (Lat. mommentim.) 

2. Moimento, mc-i-mèn-to, s. m. Acção ou ef- 
feito de moer. Fig. Cançaço. (Moer, suf. mento.) 

Moinante, moi-nàn-te, adj. Amigo de diverti- 
mentos, que anda sempre em festas. Madraço, 
vadio. 



Moinha, mo-i-nha, s. f. Fragmento de palha 
que fica na eira, depois da debulbação de ce- 
reaes. A grânça oü. palha que larga o trigo, 
quando se alimpa. Pó a que se reduz qual- 
quer cousa secca. Repetição enfadonha de ac- 
ções ou palavras. (Moer.) 

Moinho, mo-í-nho, s. m. Engenho para moer 
cereaes. (Lat, molinus.) 

Moi.0, mòi-o, s. m. Medida antiga de capacida- 
de que equivalia a 60 alqueires.O numero de 
sessenta (quando se falia de generos de ven- 
da). T. pop. provinc. O numero de sessenta. 
(Lat. modius.) 

Moirama, moi-rà-ma, s. f. Terra de moiros. 
Multidão de moiros. (Moiro.) 

Moirào, moi-rão, s. m. Vara grossa das qstaca- 
das a qué se prendem as maia delgadas. Al es- 
taca a que se arrima a cepa. 

Moira r, moi-rár, v. a. Depôr o sal nas hordas 
das caldeiras (diz-se da agua do mar). (Lat. 
muria.) 

Moiraria, moi-ra-rí-a, s.f. O bairro onde anti- 
gamente habitavam os moiros. (Moiro, suf. ária.) 

Moirejaâo, moi-re-já-do, adj. p. p. de Moire- 
jar. Obtido, ganho á custa de muito trabalho. 

Moirejar, moi-re jàr, v. a. Trabalhar muito, 
sem descanço. (Moiro, suf. eja.) 

Moiresco, moi-rè-sko, adj. Que é da moirama. 
Que tem relação com os moiros, pl. T. ouriv. 
Arabescos ou folhagem que os ourives gra- 
vam nas obras. (Moiro, , suf. esco.) 

Moirisco, ' moi-rí-sko, adj . Moiresco, moiro. 
(Moiro.) 

Moirisma, moi-rí-sma, s. f. Seita ou religião 
dos moiros. Moirama. (Moiro.) 

Moirismo, moi-rí-smo, $. m A gente da moi- 
rama ; os moiros. (Moiro.) 

Moiro, mòi-ro, adj. Que tem relação com os 
moiíos. s. m. T. ant. O que segue a religião 
dos gentios; infiel; idolatra. (Lat. maurus.) 

Moirouço', moi-ròu-so, s. m. Montão. (Base. 
murua, monte.) 

Moita, mòi-ta, s.f. Malta de plantas arvóres- 
eentes, rasteiras e densas. (Malta.) 

Moitão, moi-tão, s. m. Peç^. de madeira ou me- 
tal onde gira o perno e que serve para elevar 
pesos. 

Moiteira, moi-tèi-ra, s. f. Moita grande, ex- 
tensa. (Moita, suf. eira.) 

Mola, mó-la, s.f. Lamina de metal que serve 
para dar impulso a. Fig. Tudo que concorre 
para nm fim. s. m. T. zool. Genero de peixes 
da ordem dos plectognathos (tetroãon mola). 
(Ital. molla, lat. móllis.) 

Molada, mo-lá-da, s. f. Porção de tinta que se 
moe na fnoleta. Porção de agua que se deita 
na caixa onde gira a pedra de amolar. 

Molàgem, mo-lá-jeh, s. /. De-—: á custa alheia. 

Molambo, mo-làn-bo, s. m. T. brasil. Farrapo, 
pedaço de panno velho. 

Molar, mb-lár, adj. Proprio para moer. Que 
se moe facilmente. (Lat. molaris.) 

MoldaçSo, mol-da-são, s. f. T. art. Acção ou 
effeito de moldar. Operação de tirar moldes. 
(Moldar, suf. ção.j 

Moldado, mol-dá-do, s. m. O trabalho de mol- 
dura que se faz em algumas peças. ( Moldar , 
suf. ado.) 
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Moidador 

Moldaclor, mol-da-dòr, s. m. O que faz moldes 
ou fo;mas para fundir metaes. Instrumento 
de que usara os' entalhadores para ornar as 
molduras em madeira rija. ( Moldar , suf. dor.) 

Moldagem, xnol-dá-jen, s. /. Acção de mol- 
dar, moldaçÉo. Um dos geueros de esculptu- 
ra. (Molde, suf. agem.) 

Mdldar, mol-dár, v. a. Fazer tirar o molde. 
Adaptar o mcdde. Fig. Rolar. (Metath. de mo- 
delar.) 

Molde, mól-de, s. m. Modelo pelo qual se fa- 
zem obras artificiaes de diversas especies. 
Forma. Modelo. Exemplar. 

Moldura, mol-dü-.ra, s. f. Ornato saliente eom 
que se adornam as diversas partes de uma 
obra arcliitoctonica. Caixilho, peça de madei- 
ra ou metal que serve para guarnecer qua- 
dros, etc. (Molde, suf. dura.) 

Molduragem, mol-du-rá-jen, s. f. T. arclit. O 
conjuneto de molduras com que uma peça ar- 
chitectonica está armada. A acção de moldu.- 
rar. (Molãurar, suf. agem.) 

Moldurar, mol-du-rár, v. a. Encaixar em mol- 
dura. Ornar de moldura. (Moldura.) 

Moldureiro, moi-du-rèi-ro, s. m. O que faz 
molduras. Ó que guarnece as paredes, etc. de 
molduras. (Moldura, suf. eiro.) 

Mole, mó-le, s.f. Volume muito considerável. 
Grande quantidade de qualquer coisa. Con- 
strucção de proporções agigantadas. (Lat. 
moles.) 

Molécula, mo-Ié-ku-la, s. /. T. phys. A parte 
mais pequena de um corpo perceptível aos 
sentidos, T. chim . O mais pequeno. Grupo de 
átomos que pode. existir no estado livre. Fig. 
Quantidade insignificante de. (Lat. molécula.) 

Molecular, mo-le-kü-lár, aâj. Que tem molé- 
culas. Que pertence ou diz respeito ás molé- 
culas de um corpo. (Molécula, suf. ar.) 

Moleira, mo-lèi-ra, s.f. A mulher do moleiro. 
Dona do moinho. A que se oçcupa de traba- 
lho dè moagem. (Fem. de moleiro.) 

Moleiro, mo-lèí-ro, s. m. O dono do moinho. 
O que se oçcupa dos trabalhos de moagem. 
(Lat. molere.) 

Moleque, mo-léUe, s. m. Preto pequéno, de 
pouca edade. (Bundo mulelce, rapaz.) 

Molestador, mu-leTSta-dòr, adj. e s. m. Que 
molesta ou incommoda. ( Molestar , suf. dor.) 
Molestamente , mo-lé-sta-mèn-te , adv. De 
modo molesto. (Molesto, suf. mente.) 

Molestamento, mo-le-sta-mèn-to, s. m. Acção 
de molestar, incommodo, oífensa. (Molestar, 
suf. mento,) 

Molestar, mo-le-stár, v. a. Causar moléstia. 
Desasocegar. Importunar. (Lat. molesfare.) 

Moléstia, mo-ló-sti-a, s. f. Soifrimento physi- 
co. Doença dos.animaes ou das plantas. En- 
fado. Soifrimento moral. (Lat, moléstia.) 

Molésto, mo-lé-sto, adj. Enfadonho; trabalho- 
so. Importuno. Odioso, Prejudicial, nocivo. 
(Lat. molcstus.) 

Molestoso, mo-le-stò-zo, adj. Vid. Molesto. 
(Molesto, suf. oso.) 

Mole ta, mo-Jè-ta, s.f. Instrumento de mármo- 
re, que serve para pisar e moer as tintas. 
(Mola.) 

Molha, mó-lha, s.f. Vid. Molhadela. (Molhar). 



Molhada, mo-lhá-da, s.f. Molho ou feixe gran- 
de. Grande porção de feixes. (Molho, suf. 
ada.) 

Molhadela, mo-lba-dé-la, s. /. Acção de mo- 
lhar ou de ser molhado ; banho. (Molhar, suf. 
dela.) 

Molhado, mo-lhá-do, p. p. de Molhar. Hume- 
decido eom qualquer liquido. 

Molhadura, mo-Iha-dú-ra, s. f, Molhadela. Coi- 
sa que molha. Fig. Gratificação que se dá a 
quem leva uma obra feita de encommenda. 
(Molhar, suf. dura.) 

Molhagem, mo-lhá-jen, s. /. Operação que 
consiste em fazer germinar o grão da cevada, 
deitando-a n’um tanque com agua. (Molhar, 
suf. ag m.) 

Molhamento, mo-lha-mèn-to, s. m. Acção de 
molhar ; molha. ( Molhar , suf mento.) 

Molhaüça, mo-lhàn-sa, s. f. Grande quantida- 
de do inôlho. (Molho, suf. ançg.) 

Molhanga, mo-lhàn-ga, s. f. Grande porção de 
môlho. Môlho abundante ; caldiyana. (Molho.) 

Molhar, mo-lhár, v. a. Humedecer com agua 
ou com outro liquido, (Molho.) 

Molhe, mo-lhe, s. m. Muro construído n’um 
porto de mar, afim de abrigar os navios do 
impeto das ondas e do mar. (Lat. moles.) 

Molhelha, mo-lhè-lha, s. f. Especie de almo- 
fada. Cliinguiço. pl. T. aqui. Pedaços de lona 
estofados com estopa. (Molle.) 

Molhe molhe, mó-lhe-mó-lhe, s. m. Chuva 
miúda (Molhar.) 

Môlho, mó-lho, s.f. Pequeno feixe, manipulo. 
(Lat . manipulus.) 

Môlho, xnò-lho, s. m. Especie de caldo. Agua 
em que se deita o peixe, ou carne salgada pa- 
ra perderem o sal, ou os grãos para os amol- 
leeer. (Lat. mallís.) 

Moliana, mo-li-à-na, s. f. Só se emprega na 
phrase : Cantar a : ■ — a alguém: .dar-lhe uma 
lição, uma reprehensão; 

Molição, mo-li-são, s,/. Trabalho grande para 
conseguir ou executar qualquer coisa. (Lat. 
moHtione.) 

Molimen, mo-lí-men, s.-m. T. mechan. Força 
impulsiva de qualquer massa em movimento. 
(Lat. molimen .) 

Molinete, mo-li-nè-te, s. m. T. naut. Cabres- 
tante para suspender a ancora na proa dos 
navios. Ventilador que existe nas vidraças 
para renovação do ar. (Molinus.) 

Molinha, mo-lí-nha, s.f. Chuva miúda compa- 
rável a pó; moinha. (Lat. molinus.) 

Molinhar, mo-li-nhár, v. a. Moer a miudo e 
em poucas porções. Estar moendo no moinlío. 
Chover molinha. (Lat. molinus.) 

Molinheira, mo-li-nhèi-ra, s. f. Moinho gran- 
de. Azenha para moer ceréaes. Molinha con- 
tinuada. (Molinhar.) 

Molinheiro, mo-li-nhèi-ro, s. m. Molinha; mo- 
linheira. (Molinhar.) 

Molinhoso, mo-li-nliò-zo, adj. Que tem moli- 
nha. (Molinhar, suf. oso.) 

Molinilho, mo-íi-ni-lho, s. m. Moinho pequeno 
para moer á mão. Instrumento que serve para 
bater o chocolate. (Lat, molinus, suf. ilho.) 

Molinote, mo-ii-nó-íe, s. m. Engenho para 
moer caunas de assucar. (Lat. molinus. ) 



Mollan guei r ão 

Mollangueirão, mc-Ian-ghei-rão, aãj. s. m. e 
T. pop. O que é muito indolente; falto de 
energia e vigor. ( Molle .) 

Mollar, mo-lár, adj. Que tem a casca pouco 
dura-. O que facilmente acredita no que se 
lhe diz. aãj. e s. f. Especie de uva tinta de 
Collares e Santarém. (Molle, suf. ar.) 

Molle, mó-Ie, adj. Que nlo resiste a compres- 
são. Fig. Preguiçoso. (Lat. mollis.) 

Molleira, mo-lèi-ra, s. /. T. fam. A parte cor- 
respondente á sutura coronal nos primeiros 
annos de èxistencia. Mxtens. A abobada cra- 
neana. (Molle, suf. eira.) 

Molleirinlta, mo-Iei-rí nha, s. /. Vid. Mollei- 
ra» { Molleira , suf. inka.) 

Molleja, mo-lè-jja, s. /. Glandula carnosa que 
se fôrma em varias partes do corpo dos ani- 
maes. T. talho. Home do pancreas nas rezes. 
Excremento das aves. (Molle,) 

Mollemente, mó-le-mènte, adv. Dè modo 
molle. (Molle, suf. mente.) 

Mollenga, mo-lèn-ga, aãj. Que é muito molle, 
preguiçoso. Fraco falto de animo. (Molle.) 

Mollengao, mo-lèn-gão, aãj. Que é muito 
molle ercessivamente. indóiénte. (Mollenga, 
suf. ão.) 

Molle te. mo-lè-te, s.m. T. Douro e Minho. Pão 
molle de trigo e com pequeno volume. (Molle, 
suf. e/e.) 

Molleza, mo-lè-za, s.f. Qualidade do que é 
mólle. Quebrantamento de forças. Languidez 
voluptuosa. Falta de animo. Facilidade em: 
abandonar um intento. T. pint. Falta de colo- 
rido (Molle, suf: eza.) 

Mollicia, mo-lí-si-a, s. f. Qualidade do que é 
molle. Molleza, brandura. Fig. Preguiça. Fig. 
Suavidade, mimo. Sensualidade. (Lat. mollitia.) 

Mollicie, mo-H-si-e, s./. Vid. Mollicia. (Lat. 
mollities.) ' 

Molliço, mo-lí-so, s. m. Colmo que serve para 
eobrir as choupanas. Limo e outras plant» s 
aquaticas que servem para adubar as terras. 
(Molle.) 

Mollificação, mo-li-fi-ka-são, s.f. Açção ou ef- 
feito de mollificar, de abrandar. (Móllificar, 
suf. ção.) 

Mollificante, mo-li-fi-kàn-te, aãj. Que mollifi- 
ca, ou torna molle. Fig. Que abranda. (Molli- 
ficar, suf. anle.) 

Mollificar, mo-li-fi-kár, v. a. Arnollecer. Fig. 
Abrandar, acalmar, mitigar. Fig. Amansar. 
Tornar-se molle, brando. (Lat. mollificare.) 

Hollificativo. mo-li-fi-ka-ti-vo, adj. Emollien- 
te,- que mollifica. (Mollificar, suf. tivo.) 

Mollificaval, mo-li-fi-ká-vel, adj. Que pode 
molli ficar-se: que é facil de mollificar. (Molli- 
ficar, suf. tel.) 

Mòllim, mo lin, aãj. e s. f. Especie de uva 
branca tempòfã. (Molle, suf. im.) 

MOllinlta, mo-li-nba, s.f. Espécie dé uva bran- 
ca sumarenta. (MbKe, suf. inha.) 

Mpllugem, mo-lú-jen, s.f. T. hot. Vid. Sol- 
da. (Lat. mollugóne.) 

Molluria, nio-lu-ri-a, s. f. Molleza, Relento. 
Orvalho que cai durante a noute. sím:T.pòp. 
Homem qué é acanhado, que tem pouca apti- 
dão. (Molle.) 

Mollusco, mo-lú-sko, s. m. Uma das grairdes 
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classes em que está dividido o reino animal. 
(Lat. mollusca.) 

Molo, mò-lo, s. m. T. ant. Carga de navio; car- 
regação. ‘ 

Molosso, mo-lò-so, s. m. Especie de cão de fi- 
la. Fig. O que ú vigoroso; turbulento. Péusa- 
do nos versos latinos e gregos que se compõe 
de tres syllabas longas. (Lat. molossus.) 
Molybdeno, mo-li-bdè-no, s. m. T. min. Me- 
tal de côr branca acinzentada. (Gr. molylãa - 
na, chumbo.) 

Mombâca, inon-bá-ka, s.f. Fructo redondo ver- 
melho e acre d’ uma arvor • do Brazil. 
Momentaneamente, mo-men-tà ne-á-mèn-te, 

. adv. De modo momentâneo. (Momentâneo, suf. 
mente.) 

Momentâneo, mo-men-tà ne-o, adj. ífiStanta- 
neo. Ephemero. Provisorio. (Lat. momenta- 
neus.) 

Moínento, mo-mèn-tp, s. m. Curtíssimo espaço 
de tempo. Espaço em que alguma cousa succe- 
• de. Fig. Importância. (Lat. momentum.), 
Momice, mo-mí-se, s.f. Careta, visagem. Fig- 
Hypocrisia; falsidade, illusão. (Momo, suf. içe.) 
Mpmo, mò-mo, s. m. Momice, tregeito ridicu- 
ÍOi Representação de uma composição drama- 
tica por meio de mimica. T. ant. Farça que ri- 
dicularisava os costumes do tempo. O actor que 
representava os typos da sociedade n’ essas 
composições. Fig. Escarneo. (Lat. momus.) 
Momota, mo-mó-ta, s. f. T. zool. Ave da fa- 
mília das syudactylas (momotus . ) 

Mona, mò-na, s. f. A femea do mono. Fig. e 
chui. Estado de embriaguez; bebedeira. T.fam. 
Amuo. T. chui. Cabeça, testa. (Fem. .de mono.) 
Monackal, mo-na-kál, aãj. Que pertence ou 
tem relação com o rnonje ou monja. (Lat. mo- 
nachus.) 

Monachalmente, mo-na-kál-mèn-te, ádv. De 
modo m f naehal. (Monachal, suf. mente.) 
Monachato, mo-na-ká-to, s, m. O estado ou 
vida monachal. (Lat. mòndchus.) 
Monácfiisíno/mo-na-kí srao, s. m. Oiganisação 
e influencia da vida monachal. (Lat. mona- 
chus, suf. ismo.) 

Monada, mo-ná-da, s. /. Tregeitos ; macaquice. 
Quantidade de monos. (Mono, suf . aâa.) 
Mònadas, mo-na-das, s.f. e pl. Uitlmos elemen- 
tos dos seres. (Gr. monas.) 

Monadelpfios, mo-na-dél-fós, adj. T. hot. Que 
tem os estames reunidos n’um só fascículo. 
(Gr. monos, unico, e ddelphó s, irmão.) 
Monandro, mp-nàn-dro, aãj. T. hot. Que tem 
um só estame. (Gr. monos, unico, e andrós, ma- 
cho.) 

Monarcfia, mo-nár-ka, s. m. Chefe ou sobera- 
no de um estado moharehico. Soberano, rei, 
imperador, sultão. Fig. Pessoa ou coisa qúe 
domina em uma certa arca eín um certo ge- 
nero, (Lat. monarcha.) 

Monaroliia, mo-nar-kí-á, s.f. Estado governa- 
do por um monarcha. (Lat. monarchia.) 
Monarcliiar, mo-nar-ki-ár, v. a. Fazer de ino- 
‘ narcha ; dominar , imper ar. (Monarchia.) 

M o narcTiicameiite , monár-ki-ka-mèn-tè, adv. 
De modo monarchico. (Monàrehico, suf. men- 
te.) 

Monarchico, mo-nár-ki-ko, adj. Que tem re- 
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lação com o monarcha ou com a monarchia. 
s. v i. O que é partidário do governo monar- 
chico. ( Monarcha , suf. ico ) 

Monarollismo, mo-nar-ki-smo, s. m. Opinião 
ou systema político dos monarchicos. (Monar- 

, cha , suf. ismo.) 

MonarcTiisfca, mo-nar-kí-sta, s. m. Que éaffei- 
to ao partido da monarchia. ( Monarcha , suf. 
ista.) 

. Monaria, mo-na-rí-a, s-,/. Quantidade de mo- 
nos, monáda. Momice. ( Mono , suf. aria.) 

. Monasfcieal, n-.o-na-sti-kál, adj. Mouastico. 
(Monástico, suf. ai.) 

Monasticamente, mo-ná-sti-ka-mèn-te, adv. 
De modo mouastico. ( Monástico , suf. mente.) 

Monastioo, mo-násti-ko, adj, Monacbal. (Lát. 
monas liem.) 

Monção, mon-são, s. f. Epoca favoravel á Da- 
vegação. Vento favoravel á navegação. Fig. 
Opportunidade, ensejo. (Ar. mamin, epoeha 
fixa.) 

MÓnco, mòn-ko, s. m. Humor mucoso e espes- 
so segregado pela mucose das.narinas. Ranho. 
(Lat. mucas.) 

Moneoso, mon-kp-zo,. adj. Que tem monco; ra- 
nhoso. Fig. Sujo; desprezível, ('jj/ouco, suf. oso.) 

Mpnda, mòn-da, s ./. Acção de mondar. Ò tem- 
po proprio de mondar. Erva damninha. pl. 
Pães pequenos qite se davam de esmola aos 
pobres nas portarias dos conventos. (Mondar.) 

. Mòndadeira, mon-da-dèi-ra, s. /. A mulher 
que trabalha na monda. (Fem. de mondadei- 
ro.) 

Mond.ad.eiro, mon-da-dèi-ro, s. m. Q que tra- 
balha na monda. ( Mondar , suf. deiro.) 

Mondador, mon-da-dòr, adj. e s . th. Monda- 
deiro. Qualquer instrumento que serve para 
mondar. (Mandar } suf. dor.) 

Mondadura, mon-da-dú-ra, s. f. Acção de 
mondar. A erva mondada. Qs restos dás coi- 
sas que se mondam. (Mondar, suf. dura.) 

Mondar, momdár, v, a. Limpar os campos se- 
meados da erva que os prejudica. Cortar (os 
ramos seccos, etc.). Extern. Expurgar o que é 
prejudicial ou demasiado. Fig. Emendar. 
(Lat. mundare.) 

Mondonga, mon-dòn-ga, s. /. Mulher despre- 
zível; suja e desmazelada. (Fem. de monãon- 
So) 

Mondongo, mon-dòn-go, s. m. Os intestinos 
miúdos do carneiro, porco e outros animaes. 
Pessoa suja e desmazelada, pessoa desprezí- 
vel. (Hesp. mondongo.) 

Mondongueiro, n.on-don-ghèi-ro, s. m. 0 que 
vende intestiDos de rezes; fressureiro. Fig. 
O que se oecupa em misteres sordidcs e im- 
xnundos, ( Mondonga , suf. eiro.) 

Monelha, mo-nó-lha, s. f. T. naut. Corda em 
que se envolvem os mastros para os fortale- 
cer, (Lat. monile.) 

Monera. mó-ne-ra, *. /. T. zool. Aaimalculo 
que constitue a primeira forma organiea do 
reino animal. (Fr. monêrès, solitário.) 

Moneta, mo-nè-ta, s. f. T, naut. Vela que se 
põe sob os papafigos quando o vento é favo- 
ravel. (Lat. moneta.) 

Monetário, mo-ne-tá-ri-o, adj. Que pertence 

* tem relação com as moedas, s. m. Collecção 



de moedas. Livro em que estão gravadas as 
moedas. O que se dá ao estudo das moedas 
(Lat. monetarius.) 

Monete, mo-nè-te, s. m. Farripa, guedelha 
Especie de caracol de cabello que faz parto 
do penteado das damas. (Hesp. mono.) 

Monezia, mo-ne-zí-a, s. f. T. lot. Vid; Guara- 
nbem. 

Mongo, mòn-je, s. m. Religioso de ordem mo- 
nachal. T. ant. Anachoreta, solitário. (Lat. 
monachus.) 

Mongil, mon-jíl, s. m. O habito da monja. 
Extern. Toda a tuoica talar com mangas pen- 
didas ou st m ellas. (Hesp. monjil.) 

Mongolico, mon-gó-li-ko, adj. Oriundo de 
MongoJ. 

1. Monha, mò-nha, s. f. Laço de fitas que 
se colloca aos toiros quando são corridos. Ro- 
seta que usara os toureiros na parte posterior 
da cabeça. (Hesp. mono.) 

2. Moniia, mò Dba, s.f. Figurino de madeira. 
(Hesp. mona ) 

Monho, mò-nho, s. m. Pequeno chinó das mu- 
lheres. Laço de fitas que ellas usam na cabe- 
ça. (Hesp. mono.) 

Monilifoime, mo-ni-li-fór-me, adj. T. lot. nat. 
Que tem feitio de rosário ou de cqllar. (Lat. 
monille, e forme.) 

Monimiaceas, mo-ni-miá-se-as, s. f. e pl. T. 
lot, Familia de plantas dieotyledonias. 

Monir, mo-nír, v._a. T. jurid. ant. Avisar, con- 
vidar a vir depôr sobre a matéria da monito- 
ria. (Lat. monere.) 

Monitor, mo-ni-tòr^s. m. O que admoesta. T. 
eschol. Decurião, estudante encarregado do 
tomar sentido n’uma classe e de tomar as li- 
ções aos outros estudantes, perfeito, T. zool . 
Genero de reptis saurios. (Lat. monitor.) 

Monitoria, mo-ni-tó-ri-a, s.f. Aviso que a au- 
etoridade dirige ás testemunhas de um crime 
convidando-as a vir depor. Avisos, conselhos. 
T. fam. Admoestação, reprehensão. (Lat. mo~ 
nilorius.) 

Monitorlal, mo-ni-tc-ri-ál, adj. Que pertencc- 
ou terá relação com a monitoria. {Monitoria , 
suf. al.) 

Monja, mòn-ja, s.f. Religiosa de ordem mona- 
chal. (Fem. de monge.) 

1. Mono, mò-no, adj. Que tem relação com o. 
macaco; tolo. s. m. O macaco ou bugio. Pes- 
soa feia, estúpida e deselegante. Macambúzio. 
T. chui. Logro, fraude. (Hesp. mono.) 

2. Mono , . . Elemento de composição d'um 
grande numero de palavras, que significa só> 

. único. (Gr. monos.) 

Monoblepsia, mo-no-ble-psí-a, s. m. T. meã . 
Enfermidade ophtalmica em que só se pode 
ver com clareza cerrando as. palpebras de 
um olho. (Mono, gr. llêpis, vista.) 

Monocarpellar, mo-no-kar-pe-lár, adj. T.-loU 
Que tem uma só carpella. (Mono, & carpélla, 
suf, ar.) 

Monocarpo, mo-no-kár-po , adj. T. lot. Que 
tem um só fructo. (Mono, gr. Icarpós, fructo. ) 

Monocepbalia, mo-no-se-fa-lí-a, s. f. T. terai. 
Aborto que consiste na existência de uma só. 
cabeça para dois ecrpoe. (Monocephalo, suf. 
ia.) 



Mouocephalo 

Monocepíialo, mo-no-sé-fa-lo, aãj. T. terat. 
Que nascem ligados por uma só cabeça com- 
mum. (Mono, e gr. Jcephalè, cabeça.) 
Monooeronte, mo-no-se-ròn-te, s. m. Um eori- 
na. (Mono, gr. Ttèras. corno.) 
Monochlamideas, mo-no-kla-mí-de-as-, s. f. e 
pl. Uma das quatro classes em que se dividem 
as plantas dicotyledonias. (Mono, gr. Tchlamis, 
envoltorio.) 

Monochromatico, mo-no-kro-má-ti-ko, adj. 
Que é pintado com uma só côr. (Mono, ehromo, 
suf. tico.) 

Monooordio, mo-no-kór-di-o, s. m. Instrumen- 
to musico composto de uma só corda que serve 
para avaliar a proporção dos soná musicaes. 
(Gr. monochórâos , que tem só uma corda.) 
Monocotyledonias, mo-no-ko-tile-dó-ni*as, s. 
/. e pl. T. bot Grande divisão de plantas cuja 
semente tem só um' cotyledon. (Fem. de mo- 
nocolyledonio.) 

Monocotyledonio, mo-no-ko-ti-lè-dó-ni-o, aãj. 
T. bot. Que tem um só cotyledon. (Mono, e 
cotyledon.) 

Monoculo, mo nó-ku-lq, adj. Que tem um só 
olho. s. m. Oculo ou luneta de um só vidro. 
(Lat. monoculus.) 

Monodactylo, mo-no-dá-kti-lo, adj. T. zool. 

Que tem um só dedo. (Gr. monodaldylos.) 
Monodelplios, mo-no-dél-fos, adj. T. Ms t. 
nat. Cujos filhos quando nascem estão com- 
pletamente desenvolvidos (diz-se dos ani- 

* maes). (Mono, e gr. âdphys, utero.) • 

Monodia, mo-no-dí-a, s. f. Canção de ordiná- 
rio triste e plangente executada por uma só 
voz. (Gr. monôdia.) 

Monodico, mo-nó-di-ko, aãj. Que pertence ou 
tem relação com a monodia. (Monodia.) 
Monodonte, mo-no-dõn-te, adj. Que tem um 
só dente. (Gr. monóãoys.) 

Monogamia, mo-no-ga-mi-a, s. /. Estadò con- 

* jugal em que o marido não tem mais do que 
uma esposa. (Lat. monogamia.) 

Monogamo, mo-no-gà*mo, adj. e s. m. Que 
apenas tem uma esposa. Que só se acasalam 
com uma femea. (Lat. monogamns.) 

Mono gástrico, mo-no-gá-stri-ko, adj. T. zool. 
Que tem só um estomago. (Mono, gr. gaster, 
estomago.) , 

Monogenesico, mo-no-je-né-zi-ko, adj. T. zool. 
Que só tem uma forma de reproduccão, por 
meio de ovos ou de ovulos. (Mono, e gr. ge- 
nêsis.) 

Monogenia, mo-no-je-ni-a, -s. /. T. Mst. nat. 
Especie de geração que consiste na separa- 
ção de partes de um Indivíduo e essas partes 
transformarem-se em novos indivíduos. (Mono, 
e gr. genéa, geração.) 

Monogenico, mo-no-jé-ni-kô, adj. Que per- 
tence ou tem relação com a monogenia. (Mo- 

* nogènio.) 

Monogenio, mo no-jé-ni-o, adj. T. hist. nat. 
Que tem formas similhantes (diz-se dos ani- 
maes de generos diíferentes.)(Jlío«o, gr. genéa, 
geração.) 

Monogenismo, mo-no-je-ni-smo, s. m. Syate- 
ma que considera todas as raças humanas 
como variantes d’um mesmo typo. (Monoge- 
nia, suf. ismo.) 
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Monogenista, mo-no-je-ní-sta, s. m. O que ad- 
mitte o monogenismo. (Monogenia, suf. ista.) 
Monogramma, mo-no-grà-ma, s. m. Entrela- 
çamento de duas ou mais lettras. (Lat. mono- 
gramma.) , . . 

Monogrammatico, mo*no-grama-ti-ko, adj. 
Que pertence ou tem relação com o mono- 
gramma. (Monogramma, suf. tico.) 
Monogrammista, mo-no-gra-mí-sta, s. m. O 
artista que nas suas obras não põe o seu no- 
me por extenso mas sim por abreviatura ou 
com as iniciaes, ou apenas com um signal par- 
ticular. O que é habil em fazer monogram- 
mas. (Monogramma, suf. ida.)- 
MonograpMa, mo-no*gra-fi-a, s. /. Estuda 
de um só assumpto. T. Mst. nat. Descripçãa 
de um só genero ou especie de animaes ou 
vegetaes. (Mono, e gr. graphein, descrever.) 
Monograpltico, mo-no-grá-fi-ko, adj. Que per- 
tence ou tem relação com, a monographia. 
(MonograpMa, suf, ico.) , . . 

MonograpLo, mo-nó gra-fo, adj. Que trata de 
um.só objecto. s. m. Auctor de uma monogra- 

plfla. (MonograpMa.) 

Monogyno, mo-no-jí-no, aãj. T. bot. Cuja flor 
tem um só pistfllo (diz-se da planta). (Mono, 
e gynê, femea.) 

MonbiCO, mo-nól-ko, adj. Qúé tem no mesmo 
pé flôres masculinas e femininas, mas sepa- 
radas (diz-se da planta). (Morto, e gr. oikos, 

habitação.) _ , . 

Monolitho, mo-no lí-to, s. m. Pedra de gran- 
des dimensões. Monumento formado de uma 
só pedra. (Gr. monólithos.) 

Monologo, mo-nó-lo go, s. m. Peça theatral 
em que entra um só auctor. Scena de ^ ua ’- 
quer peça dramatica em que falia um se 
actor. Soliloquio. (Mono, e gr. logos, discurso.) 

MonomacMà, mo-no-ma-ki-a, s. f. Combate 

singular; duello. (Gr. monormefaa.) 
Monomania, mo-no-ma-m-a, s. f. Especie de 
alienação mental caractensada pela existen 
çía de uma idéa fixa. (Lat. monomanut.) 
Monomamaco, mo-no-ma-m-a-ko adj-e s. m. 

Que soffre de monomania. (Monomanut.) 
Monómetrico, mo-no-mé-tri-ko < 

tence ou tem relação com o mono e • ( 
nometro, suf. ico ) _ „ • „ 

Monometro, mo-nó-me-tro, s. m. Poema com- 
posto por uma só especie de versos. (Mono, e 

Monomio, mo-uó-mi-o, s. m. Expressão algé- 
brica cuj-s elementos Componentes nao estão 
ligados pelos signaes ou — (Mm , g • 
mos, divisão.) . . r, 

Monopetalo, mo-no -pé-ta-lo, adj. T. • 
tem uma só pétala. (Mono, e gr. p > 

MonopMalmo, mo-no-ftál-mo, aã J‘ T ’A^[ 
Que nasce com um só olho. (Mono, e g ■ °P 

MònipMlo, mo^nó-fi-lo, adj. T. W. 
talas se achata soldadas entre 
corolla das flôres). Monosepalo.(Mo3io, gr. p V 

lon, folha.) „ ,. ™ Que se 

Monopliyto, mo-no-fi-to, adj. 2. 

compõe de uma só especie (Gr. mono, epby 

tón, vegetal.) 
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Monqpodla, ruo-no-pó-di-a, s.f. T. anat. Es- 
pécie de monstruosidade. (Mono. gr. pons, 
pé.) 

i. Monopodio, mo-no-pó di-o, adj. Que não 
tejn senão um pé. (Lat. monopodius.) 

Monopodio, mo-no-pó-di-o, s. m. Mesa de 
um só pé. (Lat. monopoãium.) 

Monopolio, mo-no-pó-ii-o, s. m. Privilegio de 
uma industria de um commercio. Posse exclu- 
siva. (Lat. monopolium.) 

Monopolista, mo-no-po-lí-sta, s. m. O que faz 
monopolio; o que monopoliza, aeambarca. 

». ( Monopolio , suf. ida.) 

Monopolização, mo-no-po-li-za-são, s-f. 
Acção ou effeito de monopolizar. (Monopoli- 
zar, suf. ção.) 

Monopolizador, mo-no-po-li-za-dòr, adj. e s. ' 
m. O. que monopolisa. (Monopolizar, suf. dor.) 

Monopolizar, mo-no-po-li-zár, v. a. Fazer mo- 
nopolio de ; açambarcar. Fig. Abarcar. Ex- 
plorar ou vender sem competidor. (Monopolio, 
Suf. iza.) J 

Monopfcero, mo-no-pté-ro, s. m. T. archit . Tem- 
plo circular e sem paredes, tendo a cupula 
sustentada por columnas. adj. tf. zool. Que 
tem uma só barbatana (diz-se do peixe). (Lat. 
monopterus.) - 

Monosepalo, mo-no-sé-pã-lo, adj. T. bot. Vid. 
Monophyllo, (Mono, e sepalo.) 

Monospermo, mo-no-spér-mo, adj. Que con- 
tem uma só semente (diz-se do fructo). (Mono, 
e gr. spérma, semente.) 

Monosfcrophe mo-no-slro-fe, s. f. Composição 
poética que consta de uma só estropbe. (Gr. 
monôstrophos.) 

Monostropho, mo-no-stró-fo, adj. Que consta 
só de uma estropbe. (Gr. monôstrophos.) 

Monosyllabieo, mo-nc-si-lá-bi-ko, adi. Que é 
formado de uma única syllaba. Que apenas 
contem palavras de uma só syllaba. (Monosvl- 
labo, suf. ico.) 

Monosyllabismo, mo-no-si-la-bí-smo, s. m. 
O estádio das línguas cujas palavras são mo- 
nosyllabos. (Monosyllabo, suf. ismo.) 

Monosyllabo, mo-no-sí-la-bo, adj. Que é for- 
mado de urna só syllaba. s. m. Vocábulo for- 
mado de uma só syllaba. pl. Meias palavras ; 
palavras incompletas. (Lat. inonosyllábus.) 

Monothôismo, mo-no-te-í-smo, s. m. Doutri- 
na ou religião que não admitte mais que um 
deus. (Mono, e llieismo.) 

Monotheista, mo-no-te-í-sta, adj. e s. m. e/. 
Que adora um só Deus. (Mono, e theisla ) 

Monotonia, mo-ao-to-ní-a, s. f. Qualidade do 
que é monotono. Uniformidade do tom. Au- 
sência de gradações da pintura. (Mono imo.) 

Monatono, mo-nó-to-no, adj. Que não tem va- 
riação, que tem sempre o mesmo tom. Unifor- 
me; enfadonho. (Lat. monotonus.) 

Monotremos, mo-no-tré-mós, s. m. pl. T. zool. 
Grupo de mammiferos didelphos, da tribu dos 
marsupiaes. (Mono, e gr. trema, abertura*) 

Monotropeas, mo no-tró-pe-as, s.f. T. bot. Fa- 
milia de plantas dicotyledonias. (Mono, e gr. 
tropos, forma.) 

Monoxylo, mo-nó-ksi-lo , adj. Que é feito de 
uma só peça de madeira. (Lat. monoxylus.) 

Monquilho, mon-kí-lho, s. m. Acção do parcei- 



ro que deu codilhonojogo do voltarete, levaa 
tar na mão seguinte o bolo.. (Hesp. moquillo .) 

Monsenhor, mon-se-nhòr, s. m. Titulo què o 
papa concede aos seus camareiros e prelados 
e alguns sacerdotes não italianos. (Ital. mon - 
signore.) 

Monsenlíorado, mon se-nbo-rá-do, s. m. A di- 
gnidade de um monsenhor. (Monsenhor suf 
ado.) 

Monstro, mòn-stro, s. m. O que é eontra as re- 
gras da natureza. T. phydol. Animal cujo 
corpo se afasta da conformação natural. 
Figura gigantesca. Pessoa cruel. (Lat. mons- 
truo.) 

Monstruosamente, mon - stru - ó - za - mèn -te, 
aãv. De modo monstruoso. (Monstruoso, suf. 
mente.) 

Monstruosidade, mon-stru-o-zi-dá-de, s. /. 
Qualidade do que é monstruoso. Portento, as- 
sombro. Coisa extraordinária. Tudo. o que é 
contra a ordem moral. (Monstruoso, suf. idade.) 

Monstruoso, mon-stru-ò-zo, adj. Que é contra 
a ordem regular da natureza ou do mundo 
moral que , tem a qualidade ou natureza de 
- monstro. Enorme. Extraordinário. Eepellente. 
(Lat. monstruosus.) 

Monta, mòn-ta, s. f. Somma, importância total 
dé uma conta. O preço cu valor das coisas ; 
custo. O lanço que se offerta nos leilões. 
Importância, estima. (Montar.) 

Montada, mqn-tá-da, s. /. Elevação que se dá 
ás cambas do freio afim de que o cavalio pos- 
sa facilmente passar a língua por baixo d’el- 
le. A acção de montar. (Montar, ‘suf. ada.) 

Montado, mon-tá-do, s. m. Terreno em que ba 
azinheiros e sobreiros, que é proprio para 
pasto do gado suíno. O que se paga ao dono 
d 1 um terreno d’ essa natureza pela engorda dós 
porcos. (Monte, suf. ado.) 

Montagem, mon-tá-jen-, s. /. Acção ou eifeito 
de montar. Disposição das peças de um ma- 
chinismo necessário ao seu funccionameuto. 
(Montar, suf. agem.) 

Montan-do-outomno, mon-tàn-do-ou-tò-no, s. 
f. T.bot. Planta da família das ranunculaceas 
(ranuncidus buüaius). 

Montanha, mon-tà-nha, s. f. Monte elevado e 
de base extensa. Fig. Grande altura ou eleva- 
ção de alguma coisa; montão. (Monte.) 

Montanheira, mon-ta-nhèi-ra, s. /. Montado, 
terreno com arvores que dão bolota. A ceva 
de bolota que o gado suino pasta nos monta- 
dos. (Montanha, suf. eira.) 

Mqntanhesco, mon-ta nhè-sko, adj. Que tem 
relação com o moute ou a montanha ; silves- 
tre. ( Montanha , suf. esco.) 

Montanhez, mon-ta-nhès, adj. Montanhesco. 
Que é proprio de gente do monte. s. m. O ha- 
bitante das montanhas. (Montanha, suf. ez.) 

Montanhoso, mon-ta-nhò-zo, adj. Que é corta- 
do por montanhas. (Montanha, suf. oso.) 

Montanistioa, mon-ní-sti-ka, s. /. Parte da 
metall urgia que tem por objecto a extracção 
e lüsão dos metaes. (Fem. de montanistico.) 

Montanistico, mon-ta-ní- di-ko, adj. Que tem 
relação com a extracção e fusão dos metaes. 
. (Montano.) 

Montano, mon-tà-no, adj. Que tem relação 
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com o monte; montanhez; montanhoso. Fig. 
Bravo, rústico. (Lat. montanu s.) 

Montante, mon-tàn-te, adj. Que se eleva. s. 
ra. Espada antiga de grandes dimensões. Im- 
portância total. A enchente da maré. (Mon- 
tar, suf. ante.) 

Montão, mon-tão, s. m. Accumulação, sem or- 
dem. Ajuntamento em forma de monte. ( Mon- 
te ,' SUf. K 0 ) 

Montar, mon-tàr, v. a. Collocar sobre animal. 
Prover do necessário. T. naut. Ter capacida- 
de para. (Monte.) 

Montaraz, mon-ta-rás, aãj. Qui tem relação 
com o monte. Montez, montanhesco; silvestre, 
rude. «. m. Guarda de mattas ou de monta- 
dos. Fig, Perseguição. (Monte.) 

í. Montaria, mon-ta-rí r a, s. f. Logar onde se 
corr - caça grossa. Acção de correr caça gros- 
sa. (Monte.) 

2. Montaria, mon-ta-rí-a, s. f. Remonta pro- 
visão de cavallos para os corpos de cavallaria, 
(Montar.) 

Monte, mòn-jte, s. m. Elevação do terreno. 
Quantidade; cumulo. Grupo. pl. Cordilheira. 
(Lat. monte.) 

Montéa, mon-té-a, s.f. Planta ou risco de edi- 
fício, d v e um navio, etc., com as respectivas 
elevações e dimensões. (Fr. mentée.) 

Monteada, mon-te-á-da, s. f. Montaria. T. Al- 
garve. Montaria feita aos lobos e javalis. 
(Monte, suf. ada.) 

Monteador, mou-te-a-dòr, s. m. Caçador do 
monte, caçador de anirnaes bravos. (Montear, 
suf. dor.) 

1. Montear, mon-te-ár, v. a. Caçar no monte. 
Fazer montaria. Caçar. (Monte, suf. eo.) 

S. Montear, mon-te-ár, v. a. Fazer a montea 
de. (Montea.) 

, Montearia, mon-te-a-: í-a, s. f. Vid. Monta- 
ria. (Montear , suf. ia.) 

Monteira, mon-tèi-ra, s./.. Caçadora de monte. 
Carapuça ou barrete de panno. (Mçnte, suf. 
eira.) 

Monteiria, mon-tei-ri-a, s.f. O- cargo de mon- 
teiro. A parte que cabe aos monteiros pelas 
multas dos que são encontrados a caçar nas 
coutadas. (Monteiro, suf. ia.) 

Monteiro, mon-tèi-ro, aãj. Que é proprio para 
montear. Que pertene« ou diz respeito aos 
monteiros. s. m. Caçador de montes. Guarda 
de mattos e coutadas. (Monte, suf. tiro.) 

Monte-pio-, mòn-te-pí-o, s. to. Especie de asso- 
ciação de soccorros mutuos. 

Monteria, mon-te-rí-a, s.f. Vid. Montaria. 
(Monte.) 

Montez, mon-tès, aãj. Que se cria ou vive nos 
montes ; montanheseo. Bravio, rústico, gros- 
seiro. (Monte, suf. ez.) 

Montezürho, mon-te-zí-nho, adj. Que diz res- 
peito ou pertence ao monte, que cresce n’elie, 
montanhesco, montez e silvestre. Fig. Rude, 
rústico. (Montez, suf. inho.) 

Montezino, mo»-te-zíno,'«rfj. Vid. Montez I- 
nbo. (Montezinho.) ' 

Monticola, mon-tí-ko-la, adj. e s. m. e /. O que 
habita ou nasce na montanha. (Lat. monticula.) 

Montículo, mon-tí-ku-lo, s. m. Elevação de ter- 
reno pouco saliente. Comoro. (Lat. monticulüs.) 



Montivago, mon-tí-va-go, aãj. Que anda va- 
gando pelo monte. (Lat. montivagús.) 

Montuoso, mon tu-ò-zo, adj. Que tem muitos 
moates, montanhoso. Fig. Que tem a superfí- 
cie desigual ; accidentado. (Lat. montuems.) 

Montureiro, mon-tu-rèi-ro, s. m. O que anda 
pelos mqpturos buscando entre o lixo Objectos 
de que possa tirar proveito. (Monturo, suí.eiro.) 

Monturo, mon-tíi-ro, s. m. Accumulação de 
immundicies, de lixo. Fig. Reunião de coisas 
vis, indignas. (Monte.) 

Monumental, mo-nu-men-tàl, aãj. Que tem 
relação com o monumento, que è proprio de 
de monumento. Que tem o caracter de monu- 
mento. Grandioso, magnifico. (Lat. monutnen- 
talis.) 

Monumento, mo-nu-mèn-to, s. m. Obra erigi- 
da em honra de. Edifício digno de admiração. 
Obra notável. Lembrança. Recordação. (Lat’ 
monumenium.) 

Moquear, mo-ke-ár, v. a. Seccar, a carne so- 
bre o moquem. T. R. Gr. âo Sul. Passar (a 
carne) pelo fogo para se não damnificar. 

Moqueca, mo-kè-ka, s. f. T. brasil. Guisado de 
peixes miúdos ou de mariscos, temperado com 
coco. .. v 

Moquem, mo-kèn, s. m. T. brasil. Grade alta 
que serve para seccar a carne ao fogo. 

Moquenca, mo-kèn ka, s. f. Guisado da carne 
de vacca com vinagre, alhos, pimenta, etc. 

Mòqúenço, mo-kèh-ko, aãj, e s. to. T. chui. 
Que fez moquenquices. Preguiçoso, (Hesp. ma- 
cuenco, frouxo.) ■ , 

Moquenqueirp, mo-ken-kèi-ro, adj. e s. m. 
Que faz inoqnenquices; moqucnco. (Moquen- 
co, suf feiro.) . . 

Moquenquice, mo-ken-ki-se, s.f. Acção ou qua- 
lidade de pessoa moquenca. Moquenco,mi. ice.) 

Moquetta, mo-kè-ta, s. f. Especie de tecido de 
lã para alcatifas, de excellente qualidade, fa- 
bricado em França. (Fr. moquette.) 

Mòr, mór, adj. Vid. Maior. (Lat. major.) 

Morà, mó-ra, s. f. Demora, delonga. Addiamen- 
to de um pagamento. (Lat. mora.) 

Morada, mo-rá-dà, s, f. Domicilio, casa de ha- 
bitação. Fig. Logar em que se acha habitual- 
mente uma certa e determinada coisa. Fig. 
Residência, permanência. (Morar, suf. ada.) 

Moradia, xno-ra-dí-a,s. /. T. ant. Pensão dada 
aos fidalgos. Residência. Morada. Habitação, 
morada.. (Morada, suf. ia.) 

Moradilito, mo-ra-dí-lho, s, to. Qualidade de 
madeira de côr pardo violeta. (Morado, suf. 
« ha. ) 

Morado, mó-rá-do, aãj. Que tem a côr da amo- 
ra. Que tein çõr entre o roxo e o preto. (Lat. 
mornm.) 

Morador, mo-ra-dòr, adj. e e. to. O que habi- 
ta ; habitante, residente ; vizinho; (Lat. mora- 
tore.) 

Moral, nic-ràl, adj. Que tem relação com os 
bons costumes. Que tem bons costumes, s. f. 
Parte da philosopMa que trata dos costumes, s. 
to. Conjuncto dos áctos psychicos por opposição 
aos physicos. (Lat. moralis .) 

Moralidade, mo-ra-li-dá-de, s.f. Qualidade do 
que é moral. (Lat. moralitate.) 

Moralismo, mo-ra-li-smo, s. m. Systema pbilo- 
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sophico que se consagra exelusivamenrte á 
moral. (Moral, suf. imo.) 

Moralista, mo-ra-lí-sta, adj. e s. m. e /. Que 
escreve sobre moral; que trata de moral. (Mo- 
ral, suf. Ma.) 

Moralização, mo-ra-li-za-são, s. f, Acção ou 
effeito de moralizar. ( Moralizar , suf. ção.) 

Moralizador, mo-ra-li-za-dòr, adj. Que morali- 
za. Que é conforme ás doutrinas moraes, edifi- 
cante. s m. O que moraliza, o que prega mo- 
ral. ( Moralizar , suf. dor.) 

Moralizar, mo-ra-li-zár, v. a. Inspirar ideias 
moraes a. Interpretar em sentido raorid. Fa- 
zer a àpplicação moral de. Discorrer sobre um 
fim moral. (Moral, suf. iza.) 

Moralmente, mo-rál-mèn-te, adv. De modo 
moral. (Moral, suf. mente.) 

Morangal, mo-ran-gál, s. m. Terreno plantado 
de morangueiros. ( Morango , suf. al.) 

Morango, mo-ràn-go, s. m. Fructo do moran- 
gueiro. O morangueiro. (Lat. morim.) 

Morangueiro, mo-ran-ghèi-ro, s. m. T. bot. 
Planta da familia das rosaceas (fragaria vésca). 
O que vende morangos ( Morango , súf. eiro.) 

Morar, mo-rár, v. n. Habitar, residir em. Fig. 
Existir, encontrar-se. (Lat. m orari.) 

Moratoria, mo-ra-tó-ri-a, s.f. Espera, dilação 
que o credor concede ao devedor alem do dia 
do vencimento da divida. (Fem. de moratoHo.) 

Moratorio, mo-rató -ri-o, adj. Viâ. Dilatorio. 
(Lat. moratorius.) 

Morbidez, mor-bi dès, s.f. T. med. Estado mor- 
bído do corpo. T. escülpt. epint. A suavidade 
ou delicadeza das carnes de uma figura. Fig. 
Molleza, languidez. ( Morbido , suf. ez.) 

Morbideza, mor-bi-dè-za, s. f. Vid. Morbi- 
dez. (Morbido, suf. eza.) 

Morbido, mor-bi-dò, adj. Doente, enfermo. 
Que pertence ou tèm relação com a doença. 
Doentio. Molle, que entorpece. T. esculpt. e 
pint. Delicado, que tem suavidade e mimo. 
(Lat, triorbiãus.) 

Morbifico, mor-bí-fl-ko, adj. Que provoca 
doença. (Lat. morbificus.) 

Morbo, mòr-bo, s. m. T. meã. Vid. Morbus. 
(Lat. morbus.) 

MorbOSO, mor-bò-zo, adj, Que tem doença. Que 
causa doeDça. Doentio, malsão, morbido, mor- 
bifico. (Lat. morbosus .) 

Morbus» mór-bus, s. m. Estado pathologico. | 
Doença, enfermidade. (Lat. morbus.) 

MorcegÒ, mor-sè-go, s. m. T. zool. Genero de 
mammiferos nocturnos da familia dos cheiro- 
pteros ( vespertilio ). T. burl. e ant. Soldado de 
ronda. T. brul. O que não costuma sair se- 
não á noute. (Lat. mus, e caecus.) 

Mor cella, mor-sé-la, s. f. Especie de chouriço. 

Chouriço doce. (Hesp, morcüla.) 

Mordaça, mor-dá-sa, s./. Apparelho com que 
violentamente se tapa a bocca de alguém ou 
de alguém animal afim deiobstar a que fale ou 
grite. Açamo. (Morder.) 

Mordacidade, mor-da-si-dá-de, s.f. Qualidade 
do que é mordaz ou mordente. Qualidade cor- 
rosiva que teem certos corpos. Sabor acre. 
Critica severa e aspera. Murmuração, maledi- 
cência. (Lat. morãadtas.) 

Mordaz, mor-dás, adj. Que morde. Corrosivo. 



Áspero. Acre, picante. Fig. Rispidoy duro sa- 
tírico; maledicente. (Lat. mordace.) ’ 

Mordazmente, mor-dá-smèn-te, adv. De modo 
mordaz. (Mordaz, suf. mente.) 

Mordedela, mor-de-dé-la, s. f. Mordedura. 

( Morder , suf. dela.) 

Mordedor, mor-de-dòr, adj. e s. m, Que mor- 
de ; mordaz, mordente. ( Morder , suf. dor.) 

Mordedura, mor-de-dú-ra, s. f. Acção ou ef- 
feito de morder, dentada. A fenda on signal 
que deixa a dentada. Fig. Impressão dolorosa;, 
maldade. ( Morder , suf. dura.) 

Mordente, mor-dèn-íe, adj. Que morde. Que 
provoca, s. m. Preparado de tinta com que se 
cobrem os objèctos que se querem dourar. T. 
tint . Preparado para fixar as cores. Instru- 
mento com que o typographo marca as linhas 
que vae compondo. (Lat. mordente.) 

Morder, mor-dèr, v. a. Apertar com os dentes. 
Torturar. Fig Consumir. Criticar, v. n. Aper- 
tar com os dentes. (Lat. motãere.) 

Mordicação, mor-di-ka-são, s.f. Acção de mor- 
diear. Acção que os líquidos eorrozivos fazem 
sobre o corpo.- (Lat. mordicatione.) 

Mordicante, mor-di-kàn-te, adj. Que morde, 
que roe. (Lat. mordicante.) 

Mordicar, mor-di-kár, v . a. Dar dentadas em.; 
morder. Extern. Pungir, estimular.. (Lat. mor- 
dicar e.) 

Mordicativo, mor-di-ka-tí-vo, adj. Que tem a 
propriedade de mordicar. (Lat. mordicativus.) 

Mordimenfeo, mor-di-mèn-to,s. m. T. ant. Mor- 
dedura. T. ant. Remorso. ( Morder , suf. mento.) 

Mor domado, mor-do-má-do, s. m. Mordomia. 
O tempo que atura a mordomia, Imposto pago 
pelos que tenham mordomo. ( Mordomo , suf. 
ado.) 

Mordomar, mor-do-már, v. a. Adrninistrar co- 
mo mordomo, dirigir. Fazer de mordomo, exer- 
cer o cargo de mordomo. (Mordomo.) 

Mordomia, mor-do-mí-a, s.f. O cargo ou offi- 
cio de mordomo. (Mordomo.) 

Mordomice,- mor-do-mí-se, s. f. T. depredai. 
Mordomia. (Mordomo, suf. ice.) 

Mordomo, mor-dò-mo, s. m. Administrador de 
uma casa. O que dirige uma festa de egreja. 
(Lat. mordomus.) 

Moreaceas, mo-re-á-se-as, s.f. pl. T.bot. Fa- 
milia de plantas dicotyíedonias. (Lat. mo- 
rum.) 

Moreia, mo-rèi-a, s.f. Genero de peixes da fa- 
milia dos anguilliformes. (Lat. muraena.) 

Morena, mo-rè-na, s. f. Mulher de côr triguei- 
ra. (Fem. de. moreno.) 

Morenado, mo-re-ná-do, adj. T. poet. Que se 
tornoumoreno ou trigueiro. [Moreno, pui. ado.) 

Moreno, mo-rè-no, adj. e s. m. O que tem a 
cò.r trigueira. (Lat. morum.) 

Morexim, mo-re-ksín, s. m . T. meã. Vid.Mor- 
dixim. 

Morfanlio, mor-fà-nho, adj. Que falia pelo na- 
riz, fanhoso. 

Morgada, mor-gá-da, s. f. A esposa do morga- 
do. A herdeira ou possuidora dos bens que 
constituem um morgado. (Fem. ãe morgado.) 

Morgadete, mor-ga-dè-te, s. m. T. ãepredat. 
Morgado que tem pouco rendimento. (Morga- 
do, suf. e<e.) 
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Morgadio, mor-ga-dí-o, aãj. Que é pertencente 
ou tem relação com o morgado, s. m. Os bens 
que constituem um morgado $ a qualidade do 
morgado. ( Morgado , suf. xo.) 

Morgado, mor-gá-do, s. m* Bens vinculados 
que pertenciam ao filho primogénito em cer- 
tas familias. O filho primogénito. (Lat. majo- 
ralud.) 

Morganaticamente, mor-ga-ná-ti-ka-mèn-te, 
aãv. De modo morganático. ( Morganático , suf. 
mente..) 

Morganático, mor-ga-ná-ti-ko, aãj. Casamen- 
to — : Casamento contraindo por um príncipe 
com uma mulher de condição inferior, cha- 
mado também casamento de mão esquerda. 
(A1I. morgen?) 

Moribundo, mo ri-bün-do, aãj. e s. m. O que 
está prestes a morrer. (Lat. moribundus.) 

Morigôração, mo-ri-je-ra-são, s. /. Acção de 
raorigerar, educação. Moderação no modo de 
viver; boa educação, bons costumes. (Lat. 
morigeratione.) 

Morigarado, mo-ri-je-rá-do, aãj. Moderado no 
modo de viver, que tem bom procedimento. 
(Morigeratus.) 

Morigõrar, mo-ri-je-rár, v. a. Moderar os cos- 
tumes de ; ensinar ; edificar, educar, v. n. 
Adquirir bons costumes. (Lat. morigerare.) 

Morigero, mo-ri-je-ro, aãj. T. poet. Morigera- 
do. (Lat. morigerus.) 

Morilhao, mo-ri-ltião, s. m. T. zoól. Especie de 
pulgão. 

Moringue, mo-rín-ghe, s. m. Billia de barro 
com dois gargalos e com a aza entre elles. 

Mormacentp, mor-ma-sèn-to, aãj. Que é ana- 
logo ao mormo. Fig. Diz-se do tempo quente e 
húmido. ( Momio .) 

Mormaço, mor-má-so, s. m. Tempo mormacep- 
to. ( Mormo , suf. aço.) 

Mormente, mór-mèn-te, aãv . Principalmente, 
sobretudo. ( Már , suf. mente.) 

Mormo, mòr-mo, s. m. T. hypp. Catarrho do 
gado cavailar e asinino. (Lat. morbus.) 

Mormoso, mor-mò-zo, aãj. Que tem mormo. 
(Mormo, suf. oso .} 

Mornar, mor-nar, v. a. Yid. Amornar. (Mor- 
no.) 

Mqrnidão, mor-ni-dão, s. /. O estado das coi- 
sas mornas. Fig. Frouxidão, falta de energia. 
(Morno, suf. idão.) 

Morno, mòr-no, aãj. Pouco quente. Frouxo. 
Tranquillo. 

Morosamente, mo-ró-zamèn-te, aãv. De mo- 
do moroso. (Moroso, suf. mente.) 

Morosidade, mo-ro-zi-dá-de, s. f. Qualidade 
do que é moroso. Demora; lentidão; vagar. 
(Lat. morosüate.) 

Moroso, mo-rò-zo, aãj. Vagaroso, tardio. Que 
se demora, que não faz as coisas no tempo 
competente. Que leva tempo a fazer, que é 
diflicil de fazer. (Lat. morosus.) 

MorouÇo, -ino-ròu-so, s. m. Monte pequeno de 
pedras, etc. Vid. Moiroço. 

Morphea, mòr-fé-a, s . /. T. meã. Vid. Ele- 
phantiase. (Lat. morphaea.) 

Morphina, mor-fí-na, s.f. T. elúm. Alcali ve- 
getal que existe no opio do commercio. (Mor- 
pheu, deus do somuo.) 



Morphologia, mor-fo-lo-jí-a, s.f. T. pfiysiol. 
Parte da physiologia que trata da -forma dos 
corpos. T. gram. Parte da grammatica que trata 
das formas das palavras. (Gr. mor^hê, forma, 
e logos, tratado.) 

Morphologicamente, mor-fo-ló-ji-ka-mèn-te, 
aãv. De modo morphologieo. (Morphologico, 
suf. mente.) 

Morphologico, mor-fo-Ió-ji-ko, aãj. Que tem 
relação com as regras de morphologia. (Mor- 
phologia , suf. ico .) 

Morraça, mo-rrá-ka, s.f. Especie de isca para 
aceender lume, feita de trap03 enrolados. 
(Morrão.) 

Morraça, mo-rrá-sa, s.f. Herva para alimento 
do gado. Terra barrenta para estrume. T. 
chui. Vinho de má qualidade. 

Morraçal, mo-rra-sál, s. m. Terreno onde nas- 
ce a morraça. (Morraça, suf. al.) v 

Morrão, mo rrão, s. m. Pedaço de corda infla- 
mada com que se dá fogo ás peças. Extretííj- 
dade carbonisada de uma torcida ou de uma 
mecha. 

Morraria, mo-rra-ri-a, s. f. Serie de morros. 
(Morro.) 

Morrediço, mo-rre-di-so, aãj . Que está para 
morrer; poucò vivedoiro. (Morrer, suf. diço.) 

Morredoiro, mo-rre-dòi-ro, aãj. Que está pres- 
tes a morrer. Mortal, decrepito. Frágil; pas- 
sageiro, de pouca duração, s. m. Logar mias- 
matico, doentio, em que ba muitas mortes. 
(Lat. moriturus.) 

Morredor, mo-rre-dòr, aãj. Mortal, morredoi- 
ro. (Morrer, suf. dor.) 

Morrer, mo-rrèr, v. n. Cessar de viver. Não 
concluir. Finar. Cessar de existir. (Lat. mo- 
riri.) 

Morrião, mo-rri-ão, s. m. T. bot. Planta da fa- 
mília das primulaceas (anagallis alvensis). Ca- 
pacete sem viseira. (Morro.) 

Morrinha, mo-rrí-nha, s. f. Especie de sarna 
que ataca principalmente o gado. Extern. 
Qualquer doença que nos gados apresenta ca- 
racter epidemico. Fig. e pop. Qualquer enfer- 
midade leve na especie humana. (Morrer.) 

Morrinhento, mo-rri-nhèn-to, aãj. T. pop . e 
fig. Atacado de morrinha Morredoiro. (Mor- 
rinha, suf. ento.) 

Morrinhoso, mo-rri-nhò-zo, aãj. Vid. Morri- 
nhento. (Morrinha, suf. oso.) 

Morro, mò-rro, s. sn. Oiteiro, monte de peque- 
na elevação. Terra rija. (Hesp. morro; vid. 

Moirouço.)' 

Morrudo, mo-rm-do, aãj. T. B. Gr. do Sul. Que 
é muito alto on comprido. (Morro, suf.wdo.) 

Morpegão, mor-se-gão, s, m. Boccado arranca- 
do com os dentes. Borceiio. Beliscão. (Morse— 
gar.) 

Morsegar, mor-se-gar, v. a. Arrancar ou que. 
brar com os dentes; mordicar, escalavrar. 
(Lat. morsieare.) 

Morsp, mòr-so, s. m. T. poet. Mordedura. (Lat 
mor sus.) 

Morsó, mor-só, s. f. T. Beira. A moela. (Lat. 
mor sus ) 

Morsolo, mor-sò-lo, s, m. T. pharm. Qualquer 
pastilha que serve de medicamento. (Lat. 
morsus.) 
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Morta, mór-ta, s. /. Mulher defuacta, cadaver 
de mulher. (Pem. de morto.) 

Mortadella, mor-ta-dé-la, s.f. Especie de sal- 
picâo' de carne de porco ensacada em pelle 
de bexiga, fabricado na Italia. (Pai. morta- 
della.) 

Mortagem, mor-tá-jèn, s. /. Córte ou rebaixo 
feito em qualquer peça de madeira para re- 
eeber o topo de outra. 

Mortal, mor-tál, adj. Que é sujeito á morte. 
Que causa morte. s. m. O homem, um indiví- 
duo da especie humana, pl. A especie huma- 
na, os viventes. (Lat. mortalis.) 

Mortalha, mor-lá-lha, s. /. A vestidura em 
que é envolvido o cadaver para descer á se- 
pultura. Pequena tira de papel para , ejnbru- 
Ihar tabaco afim de se poder fumar. pl. T. ant. 
Exéquias, enterro. (Lat. mortualia.) 

Mortalidade, mor-ía-Ii-dá-de, s.f. A qualida- 
de do que é mortal. A qualidadede tudo que 
pode produzir a morte. O numero de pessoas 
ou animaes que morrem em certa epocha ou 
de uma determinada doença. Obituário. (Lat. 
mortalitas.) 

Mortalmente, mor-tábinèn-te, adv. De modo 
mortal" ( Mortal , süt. mente.) 

Mortandaclo, mor-tan-dá-de, s. /. Matança, 
carnificina. Mortalidade. Grande numero de 
mortes. (Lat. mortalitate.) 

Morte, mór te, s. f. O fim da vida. O fim de 
qualquer coisa.. Destruição. Ruina. (Lat. mor- i 
te.) 

Mortecôr, mor-te-kòr, s.f. As primeiras cores 
que os pintores dão nas suas obras. (Morte, e 
câ r.) 

Morteirete, mor-tèi-re-te, s. m. Peça de arti- 
lheria de pequenas dimensões. (Morteiro, suf. 
ete.) 

Mortôiro, mor-tèi-ro, s. m. T. artli . Cauhão 
pouco comprido e de boca larga. Almofariz. 
T. nani. Caixa metallica onde se colloca a 
agulha de marear. (Lat. mortarium.) 

Mortesinho, mor te-zí-nho, s. ?k. y. ant. Ca- 
daver corpo morto. (Morto.) 

Morticínio, mor-ti-sí-ni-o. s. m. Matança, car- 
nificina. (Lat. morticinus.) 

Mortiço, mor-tí-so, adj,. Morrediço. Falto de 
brilho, desanimado. Proximo a apagar-se a 
extinguir-se. (Morto, suf. iço.) 

Mortífero, mor-tí-fe-ro, adj. Que produz a 
morte. (Lat. mortiferus.) 

Mortificação, mor-ti-fi-ka-eão, s. /. Acção ou 
effeito de mortificar. AfSição, desgosto, tor- 
mento. Fig. Falta de vida em certas partes do 
corpo; gangrena. (Lat: mortifiealio-m.) 

Mortificado, mor-ti-fl-kà-do, adj. Atormenta- 
do, ralado, gangrenado. ( Mortificar , suf. ado.) 

Mortificádor, mor-ti-fi-ka-dòr, adj. es. m. Que 
, mortifica. (Mortificar, suf. dor.) 

Mortificante, mor-ti-fi-kán-te, adj. Que mor- 
tifica. (Mortificar, suf. ante.) 

Mortificar, mor-ti-fi-kár, v. a. Supprimir, di- 
minuir a vitalidade n’um membro do corpo. 
Atormentar. Torturar. — • se, v. reflex. In- 
quietar-se. (Lat. mortificar e.) 

Mòrtifieativo, mor-ti-fi-ka-tí-vo, adj. Que 
mortifica. Mortificádor, mortificante. ( Mortifi- 
car , suf. tivo.) 



Morto, mòr-to, adj. Que está privado de vida. 
Extincto. Cançado. s. m. Pessoa morta, cada- 
ver humano. (Lat. mortuus.) 

Mortorio, mor-tó-ri-o, s. m. Eáterro, préstito 
cerimonia funébre: Fig. A parte das semen- 
teiras em que a semente não produziu e qu© 
apresenta uma falha. (Morto, suf. ario.) 

Morfualha, mòr-tu-á-lha. s. f. Grande porção 
de cadaveres. Exéquias, enterro. (Lat. mor- 
tualia.) 

Mortuário, mor-tu-á-ri-o, adj. Que tem rela- 
ção com a morte ou "com os mortos (Lat.mor- 
tuariusi) 

Mortuorio, mor-tu-ó-ri-o, s. m. Cerimonia fú- 
nebre, funeral, exéquias. (Lat. mortuus.) 

Morugem, mo-rú-jen, s. m. T. bot. Vid. Muru- 
gsm. 

Morula, mó-ru-la, s. f. Pequena demora na 
realisação de qualquer negocio. (Lat. monda.} 

Morsama, mor-ksà-ma, s.f. A pelle da carne 

■ de vacca em que ha gordura. 

Morzello, mor-zè-lo, adj. Que tem cor da amo- 
ra preta (diz-se do cavallo). s. m. O cavallo 
que tem a cor da amora (Hesp. morcillo.) 

Mosa, mó-sa, s. f. Especie de corça grande da 
America. 

Mosaico, .uno -zai-ko, s. m. Ladrilho de pedras 
embutidas de varias côres. Arte de fâzer esse 
embutido. Fig. Miscéllanea. (Lat. mosakum.) 

Mosaista, mo-za-í-sta, adj. .Que trabalha em 
obras de mosaico (diz-se da pessoa). (Mo- 
saico.) 

MosarabQ, mo-za-rá-be^ adj. e s. m. Christão 
da Hespanha que se submetteu á civilisação 
musulmana. Descendente dQsse christão. 
(Ar. mostâ rib, tornado arabe.) 

Mosarabico, mo-za-rá-bi-ko, adj. Que perten- 
ce ou tem relação com os mosarabes. Que se- 
gue o rito ou preceitos da religião dos mosa» 
rabes. (Mosurábe, suf. ico.) . 

Mosarabismo, mo-za-ra-bí-smo, s. m. Condi- 
ções sociaes dos, mosarabes. Systema dos que 
attribuem aos mosarabes um papel particu- 
lar na historia social da península. ( Mosara ■ 
be, suf. ismo.) 

Mosca, tnò-ska, í. /. T. zool. Genero de inse- 
ctos dipterios (masca domestica). Fig. PeSsoa 
incomoda, teimosa. (Lat. mmea.) 

Moscada, mo-ská-da, s.f. A noz moscada, fru- 
cto da moscadeira. (Fem de moscado.) 

Moscadeira, mo-ska-dèi-ra, s. /. Arvore da 
família das myristicaceas ( myristica otflcinalis ) . 
( Moscada , suf. eira.) 

Moscadeiro, mo-ska-dèi-ro, s. m. Especie de 
abano ou vassoira com que se enxotam as 
moscas. (Mosca.) 

Moscado, mo-ská-do, adj. Almiscarado; aro- 
mático. (Lat. muscatus.) 

Moscão, mo-skão, s. m. Nòme generico dado a 
vários insectos da ordem dos dipteròs. Fig . 
Pessoa hypoerita, que persegue os seus fins 
pela calada. (Mosca, suf. ão.) 

Moscar, mo-skár, v. a. T. pop. Fugir perse- 
guido pelas moscas como faz o gado. Fig. e 
fam. Desapparecer da presença de alguém; 
safar-se. (Mosca, suf. ar.) 

Moscardo, mo-skár-do, s. m. T. zool. Tavão. 

I Mosca grande. (Mosca.) 
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Moscatel, mo-ska-tél, adj. Qualidade de uva. 
(Moscado.) 

Moscatelina, mo-ska-te-lí-na, s.f. T. bot. Ge- 
nero de plantas da.-familia das araliaceas. 

Moscovia, mo-skó-vi-a, s. /. Coiro que se pre- 
para ua Rússia. ( Moscow , cidade da Rússia.) 

Mosqueado, mo-ske-á-do, adj. Que tem pin- 
tas, manchas escuras comparáveis a moscas. 

( Mosquear , suf. ado.) 

Mosquear, mo-ske-ár, v. a. Salpicar (de man- 
chas ou pintas). '(Mosca, suf.eot.) 

Mosqueiro, mo-skèi-ro, adj. Que não pode 
eBtar quietos quando os pica a mosca (diz-se 
dos anim&es). s. m. Logar onde ha muitas 
mosca3. Tiras de papel, plantas seccas que se 
suspendem . no tecto para as moscas n’ellas 
pousarem. Cobertura para evitar o contacto 
das moscas. (Mosca, suf. eiro.) 

Mosqueta, mo-skè-ta, s. f. Qualidade de rosa 
branca (rosa semper virens ou rosa moschata ). 
(Ilesp. mosqueta.) 

Mosquetaço, mo-ske-tá-so, s. m. Tiro de mos- 
quete. (Mosqueie, suf. aço.) 

Mosquetada, mo-ske-tá-da, s.f. Tiro de mos- 
quete. A ferida que elle produz. (Mosquete, 
suf. ada.) 

Mosquetaria, mo-ske-ta-rí-a, s. /. Grande 
porção de mosquetes -ou de mosqueteiros, de 
tiros de mosquete. Jffçeíens. Tiros de qualquer 
arma de mão. (Mosquete, suf. ar ia.) 

Mosquete, mo-skè-te, s. m,. Arma de fogo. 
(B. lat. murcheta, especie de bésta, de lat. 
masca.) 

Mosquetear, _mo-ske-te-àr, v. a. Disparar ti- 
ros de mosquete ; dar descargas de mosquete. 
(Mosqueie, suf. ea.) , i 

Mosqueteiro, mo-ske-tèi-ro, s, m. Soldado ar- 
mado de mosquete. (Mosquete, suf. eiro.) 

Mosquiteiro, mo-skl-tèi-ro, s. m. Cortinado 
collocado em volta do leito afim de .resguar- 
dar os mosquitos. Rede em que se cobrem os 
cavallos para os livrar da n ordedura das mos- 
cas e outros insectos. Mosqueiro. (Mosquito, 
suf. eiro.) 

Mosquito, mo-ski-to, s. m. T. zool. Genero de 
insectos diptero3 (culeo). (Mosca, suf. ito.) 

Mossa, mó-sa, s. m. Marca causada por uma 
pancada ou pressão. Mg. Impressão moral. 
Cavidade nos dentes doa paus da canga. .(Lat. 
morsus.) 

Mossegão, mo-se-gão, s. m. Vid. Morsegão. 
(Corr. de morsegão.) 

Mossegar, mo-se-gar, v. a. Vid. Morsegar. 
fCorr. ãe morsegar.) 

Mostaço, mo-stá-so, s. m. Grande quantidade 
de mosto. (Mosto, suf. aço.) 

Mostarda, mo-stár-da, s. /. Semente da mos- 
tàtdeira. Molho que se faz d’essa semente. 
Mg. Estimulo. (Lat. mustum.) 

Mosfcardal, mo-star-dál, s. m. Terreno planta- 
do de mostardeiras. (Mostarda, suf. ál.) 

Mostardeira, mo-star-dèi-ra, s. /. T. bot. Ge- 
nero de plantas da família das cruciferas. O 
vaso em que se serve na meza o môlho pre- 
parado com a semente da mostardeira. (Mos- 
tarda, suf. eira.) 

Mostardeiro, mo-star-dèi-ro, s. m. O que ven- 
de mostarda, (Mostarda, suf. eiro.) 



Mostéa, mo-sté-a, a. /. Carro que no Minho 
serve para diversos serviços de lavoira. 
Mosteiro, mo-stèi-ro, s. m. Convento. T. ant 
A cella em que separadamente vivia cada re- 
ligioso ou religiasa. (Lat. monasterium.) 
Mostifero, mo-stí-fe-ro, adj. Que produz mos- 
to. Em que se produz mosto. (Mosto, e (fero.) 
Mosto, mó-sto, s. m. O suuio das uvas. JSastens: 

O sumo de qualquer fructa que èontenha as- 
sacar no aeto da fermentação. (Lat. mustum). 
Mostra, mo-stra,j. /. Acção e effeito de mos- 
trar. ManifestaÇao, modelo, pl, Acções exte- 
riores, gestos. (Mostrar.) 

Mostrador, mo-stra-dòr, adj. Que mostra, quis 
manifesta, s, m . A tampa do relogio onde es- 
tão inscriptas as horas sobre as quaes o pon- 
teiro corre. Vidraça onde se expõem os obje- 
ctos nas lojas. Banca de loja. botica. ( Mostrar , 
suf. ãôr.) 

Mostrar , mo-strár, D. a. Fazer vêr. Apresentar 
á vista. Dar mostras de. (Lat. monsirare.) 
Mostrengo, mo-strèn-go, s. rn. O que é mal 
feito de corpo O que é desajeitado, estafer- 
mo ; o que é ocioso. (Monstro.) 

Mota, mó-ta, j. f. Aterro pará evitar a inun- 
dação; porção de terra que se poe na parte 
inferior do tronco das arvores. (Fr. motte, do. 

: germ.) _ 

Mote, mó- te, s. m. Pensamento expresso n’um 
! ou mais iycrsos je que depois se desenvolve na 
- glosa, cujas est nciaa terminam com cada ura. 
i d’esses versos.. Dito satyrico. Epigraphe. (It. 

; moito.) 

Motejador, mo-te-ja-dòr, adj. e s. m. Que è ■ 
amigo de motejar (Motejar, suf. dor.) 

Motejar, mo-te-jár, v. a. Escarnecer; criticar» 
Gracejar (Motejo.) 

Motejo, mo-tè-jo, s. m. Gracejo; dicto picante, 
zombaria. (Ital. motteggio.) 

1. Mole te, fno-tète, s. m. Gracejo. T. mus. Tre- 
cho de musica religiosa com lettra. Extern. 
Qualquer composição em verso para ser can- 
tada com musica; cantiga. (Mote, suf. efe.) 

2. Motetè, mo-tè-te, s. m. T. bot. Planta da fa- 
mília das cucurbitaceas. 

Motilidade, mo-tí-li-dá-de, s.f. T. physiol. Fa- 
culdade de mover, força motriz. (Lat. motus 
Motim, mo-tín, s. m. Desordem, revolta, tu- 
multo. Ruido, estrepito. (Lat. motus.) 
Motinação, mo-tí-na-são, s.f. Vid. Amotina- 
ção. ( Motum .) 

Motivador, mo-tí-va dòr, adj. Que oecasiona, 
que é causa de alguma coisa. s. m. O que 4 
causa de alguma coisa; causador. 

Motivar, mo-tí-vár, v. a. Causar, produzir. 
Occasionar, Apresentar os motives ou expli- 
car as causas de. (Motivo.) 

Motivo, mo-tí-vo, adj. Movente, que tem força 
ou poder para mover ; que é' principio de al- 
guma coisa. s. m. Causa, razão, fim com que 
fazemos alguma coisa. T. mus. A phrase que 
predomina em qualquer composição musical. 
(Lat. motivus.) 

1. Moto, mó.- to, s. m. Divisa que os antigofe ca- 
valeiros usavam. Signal que os artistas põem 
nas suás obras. (Ital. moito.) 

2. Moto, mó-to, s. m. Movimento, giro. T. rrms. 

} Andamento mais ou menos rápido com que se 
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executa qualquer composição musical. (Lat. | 
motua.) 

Motor, mo-tòr, adj. Que faz mover, que impri- 
me movimento, s. m. Pessoa ou coisa que dá 
o movimento. O que instiga a fazer qualquer 
coisa. T. ruech. Toda a potência ou força que 
imprime movimento a uma maehina. (Lat. 
motor.) , 

Mòtreoo, mo-tré-ko, s. m. T. pop. Pequena 
porção de qualquer cousa, boecado, pedaço. 
Motriz, mo-trís, adj. e s. /. Que faz mover, 
que imprime movimento. (Fem. de motor.) 
Mofcu-proprio, mó-tu-prô-pri-o, loc. lat. Por — : 
por sua vontade.. (Lat. motua e proprim. J 
Moucarrice, mon-kanri-se, s. f. T. chui. Mou- 
quice. (Mouco.) 

Moucbão, mou-clxão, s. m. Porção de terreno 
arborizado que existe nas lezírias. Ilhota, delta 
que se forma nos rios ou á beira-mar. 

Mouco, môu-co, adj. Que não,tem o sentido da 
audição muito apurado ; que não ouve, surdo. 
Mouquice, mou-kíse, s. f. O defeito do que é 
mouco, (Mouco, suf. ice.) 

Mouquidão, mou-kí-dão, s. f. Vid. Mouqui- 
ce. (Moitco, suf. iãão.) 

Mourão, mou-rao, s. m. T. zool. Genero de 
myriapodes. 

Movediço, mo-ve-dí-so, adj. Que se move com 
facilidade; pouco firme. Solto, que nâo está 
preso. Facil de se transportar; portátil. Fig. 
Vário, volúvel. (Mover) suf. digo.) 

Movedor, mo-ve-dôr, adj. e a, t». Que move; o 
que instiga a. (Mover, suf. dor.) 

Movei; mó-vel, adj. O que pode mover-se. In- 
constante. s. m. Causa principal. Peça de 
mobilia. T. artilh. O corpo expellido por uma 
maehina de guerra. (Lat. mobiiis.) 

Movente, mo-vèn-te, adj. Que move, que im- 
• prime movimento. T. herald. Que parece ! 
sair do centro ou dos ângulos do escudo (diz- 
se de certas peças), pl. Os bens moventes. 
/Lat. movente.) 

Mover, mo-vèr, v. a. Dar movimento a. Me- 
cher. Estimular. Perturbar. Induzir. Commo- 
ver. Exercer influencia sobre. v. n. Pôr-se em 
movimento. — se, v. refiex. Exercer movi- 
mento, dar de si. Gommover-se. (Lat. movere.) 
Movimento, mo-ví-mèn-to, s. m. A passagem 
de um corpo de um iogar para outro. Varia- 
ções que soífrem certas quantidades. T. mus. 
Modo de accelerar ou retardar o jogo dos in- 
strumentos ou a pronuncia das palayras ; an- 
damento. Agitação de pessoas. (Lat. movimen- 
tam.) 

Moyito, mó-vi-to, s. m. Parto prematuro, abor- 
to. (Mover.) 

Movivel, mo-ví-vel, adj. Que é .susceptível de 
se mover. (Mover, suf. vel.). 

Moxama, mó-ksá-ma, s.f. Peixe seceo e salga- 
do que se pode conservar por muito tempo. 
(Hesp. mojama.) 

Moxameiro, mo-k6a-mèi-ro, e. m. O que ven- 
de moxama, o que se emprega em seccar e 
salgar peixe. O logar onde se secca e salga o' 
peixe (M. arama, suf. eiro.) 

Moxinifada, mo-ksi-ni-fá-da, s. f. Mistura de 
coisas hCterogeneas. Miscellanea. Mistiforio. T. 
burl.. Mistura de ingredientes que entram esn 



composições pharmaceuticas. (Ar. móhchi mis- 
tura de comidas.) ’ 

Mozés, mo-zés, s. m. T. bot. Arvore do Brazil. 
Mozeta, mo-zè-ta, s. /. Murça de conego, dê 
bispo, etc. (Ital. mozetta-, Vid. Murça.) 

Mu, mú, s. m. O animal filho de um burro e de 
uma egua ou de um cavallo e de uma burra. 
(Lat. mulus.) 

Muar, mu-ár, adj. Que é da raça dos mus. &. 

m. O proprio mu ou besta muar. (Mu, suf. ar. ) 
Mucajá; mu-ca já, s. m. T. bot. Arvore do mat- 
to virgem do Brazil. 

Mucajé, mu-ka-jé, s. m. Fructa que se dá nas 
~ • mattas da Bahia. 

Mucama, mu-kà-ma, s. /. T. bras. O creado que 
acompanha a cadeiriuha, em que a senhora sae 
a passeio. 

Mueamba, mu-kàn-ba, s.f. Vid. Mucama. 
Muceclineos, mu-se-dí-ne-os, s. m. e pl. T. bot. 

Familia de cogumelos. (Lat. mueeãine.) 
Muchacb.a, mu-chá-cha, s. f. T. fam. Rapari- 
ga. (Hesp. muchachi, de lat. mustics.) 
Mucbacbaria, mu-chacha-rí-a, s. f. Grande 
quantidade de ereanças, de rapazes. (Mucha- 
chó', suf. aria.) 

Mucbacb.0, mu-ehá-tho, s. m. T. fam. Rapaz, 
mancebo. (Hesp. muchacho). 

MucMnga, mu-chín-ga, s. f. Pancada, tosa. T. 

pleb . Excremento; uriua. (Bund. omichingãf) 
Múcilagem, mu-si-lá-jeu, s. f. Substancia gom- 
mosa nutriente que ss encontra nos vege- 
taés. Liquido espesso e gommoso. (Lat. muá- 
lagine.) 

Mucxlaginoso, mii-si-la-jí-nò so, adj, Que con- 
tem múcilagem (diz-se das, plantas). Que par- 
ticipa da natureza da múcilagem (diz-se 
dos corpos). (Mucillagem, suf. oso.) 
Muciparo,-mu-sí-pa-ro, adj. Que produz ou se- 
grega muco. (Lat. mucus, e pàrere.) 
Muôivoro, mu-sí-vo-ro, adj. T. zool. Que se 
alimenta de mocosidades. (Lat. mucus, e vo~ 
rare 1 ) 

MUCO, mú-ko, s. m. Humor viscoso segregado 
das membranas mucosas. T. bot. Arvore da 
familia das malvaceas. (Lat. mucus.) 
Mucôricòri, mu-ko-ri-ko-ri, s. m. T. zool. Pas- 
saro comirostro (colius cas^anaius). 

Mucosa, mu-kó-sa, s.f. T. ànat. Membrana que 
produz muco. (Mucoso,) 

Mucosidade, mu-ko-si-dá-de, s.f. Vid. MuoO. 
(Mucoso, suf. idade.) 

Mucoso, mu-fcò-so, adj. T. anat. Que produz 
ou Begrega mucos. Que é da natureza do mu- 
co. (Lat. mucosus.) 

Mucronado, mu-kro-ná-do, adj. T. bot. Que 
termina em ponta aguda e direita (diz-se de 

- qualquer orgão vegetal). (Lat. mucrònaius.) 
MUCÚOO, mu-kú-ko, s. m. T. zool. Especie de 

cuco da África Occidental (c entropus superd- 
liaris). 

Mucuim, mu-ku-in, s. m. Parasita microscópi- 
co dos terrenos alagadiços do Brazil. 
Mucum, mu-kún, e. m. T. zool. Peixe aoonfho- 
pterygio da familia das escombridas (trichiu- 

- rus lepturus) . s 

Mucuua, mu-kú-na, s. f. T. bot. brasâ. Planta 
da familia das leguminosas. Os pelos das va- 
gens <T essas plantas. 
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Mucuna», mu-kú-nan, s.f. Vid. Mucuna. 
MueungungO, mu-kúu gua-gq, s. m. T. zool. 

Ave da África, variedade de calan (buteros 
: cáfer). ■ ;• > 

Mucmra, xna kú ra, s. f. T. bot. Planta da fa- 
mília das gramineas (petiveria alligçea). - 
Muouri ,, mu-ku-rí , s. f.- T. bot. Árvore da pro- 
vipcia de Sergipe (platonia). : 

Mucutaia, mu-ku-taí-a, s.f. T. bot. Planta do 
Brasil dá família das iaurineas Jjaurus mucu-, 

■ taia.) , ... ... ... - • - ^ ; 

l.littda, múda, s.f. Acção, effeito de mu dar. 4 

Bocal onde os animaes descançam. itenovação 
de pennaa de uma ave, do pelio ou pellq de 
oqtros animaes. (Mudar.) \ 

2. Muda, mú-da, s.f. Mulher que não tem fal- 

■ la, que não pôde articular sons. (Fem. de 

mudo.) ... . : 

Mudada, inu-dá-da, s. /. T. ant. Acção ou e dei- 
to d« mudar-se. (Mudar, suf. ada.) ; 

Mudadiço, mu-da-dí so, adj. Vid. Mudável. 

(Mudado, suf.- iço.) - f 

Mudador,, mu-tla-dòr. adj. e s, m. Que muda, 
que produz ma dança . (Mudar, suf. dor.) \ 
Mudaíueate, mu-da-mõu-te, adv . , De ... modo \ 
sileu cioso Caladainente. (Mudo, suf. mente.) 
Mudança, mu-dàu-sa, s. /. Acção ou effeito de 
mudar,‘pfvdqr, suf. auça) 

Mudar, mu-dãr, v. a. Transportar de ura logar t 
para outro.. Desviar. Substituir. ■ Alterar. 
Transformar, v. n. Ir residir n’ outro logar. | 
Tomar outra forma. — :SQ, v. re/h T° m á r ou tro ; 
sitio. para. residir . (Lat. mutare) . -fd _ .< ; . ;■:/ | 
Mudável, mu-dárvel, adj. Que pode. mudar-se. j 
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Mugueira, mu-ghèi-ra, s.f. T. zool. Vid, Tai- 
nha. 

Mui. xnúi, adv. Forma apoeopada de Muito. 
Muirapirangá, mui-ra-pi-ràn-ga, s. f. T. lot. 
Arvore do Brasil da família das leguminosas 
(me&alipina zcMpata.) 

1 . Muito, múi-to, adj. Que . é em grande nu- 
mero, quantidade, abuudaucia, intensidade, 
s. m. Grande porção, grande quantidade, va- 
lor- (Lat. nwhíís ) . •? 

%. Muito, múi-to, adv. Excessivamenie, em 
grande quantidade, em grande abundancia. 
Intensidade, fo rça. (Lat. multam. ) ; ■ 

MuUeudò, mu-kèu : de, s. m. T. zool. Ave de 
. rapina diunia (gypogeramis serpentarius) - 
Mula, mú-la/s. /. A femea do muar. (Lat. mu- 
lus) 

Mui ada, mu-Iã-ia, s.f. T. M. Cf/', do Sul. Ma- 
nada de mulas. (Mula, suf. ada.) 

Muíadar, niu-la-clár, s. m. Esterquilinio, mon- 
turo, esterqueira. Fig. Tudo o que enxovalha 
ou suja. (Mula.) , 

Mula.fcinlio , mu -la- ti-nbp, adj. dim. de Mula- 
tò. v. vi. T. bot. Nomo â’uma variedade : do 
..... feijap. (Mulato, suf. inho.) ... ■ • T - 

Mulato, mu-lá-to, adj. e s. m. Que desegnde 
dep.ae branco e mãe preta ou vice-versa. JSx- 
L tens. Que tem côr escura; trigueiro, moreno. 
(Mi, Io.) 

Muleta, mu lè ta, s.f. Pau em que se apoiam 
. qs coxos, pau cpm, que os toureiros segurara» 
qapa. Apoio. Nome de uma peqüena em- 
barcação. Manivela dos realejos. (Hesp. vm- 
. leta ; âv-vmla.) W, ; . : xííf 



,Que est á s ujeito. a mudança ; movei. Fig. Va- Mulçtada, mu-leTtá-da, s. / Mauada ou porção 



nQ ? dnÁqnstáate, (Lat. mutahilis.) , {...■• gráúé? de gado muar, (Plesp. muletada; de 

Mudavelmente , mu dá-vel-mènfte, adví De mula) / 

modo mudável. (Mudável, . uf. mente) \ Muletôiro,,,mu4c-tèi-ro., s. % O que tratadas 

Mjldôz, mu-dès, s. /; Qualidade,' estado de quem ; 1 n ul g s n a.e s t rehá ria,; arrieiro. (Mula) 

[" se .acha, ú mudo. impossibilidade dè íallar. { Muletim, mu-le-tüi, ;s. m. Vela pequena das em- 
Suencio. (Mudo, siif. ez) , . , ] ., .barcaçÕes çhamadasra.uletas.. (Muleta, mt iin \ ) 

Mudeza, nm-dè-za, s. f. Mudez, ÍMudo. suf. . Mulher, mu-liiór, s. /., Femea do homem. Es- 
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posa. Fig. Homem effeíninado. (Lat. miiliere) 



MÚdÒ, mú- do, ád-j. -e s.,m.. Que não podq.fallar Mullieraça., mudhe-rá-sa,: s. /. Mulher corpu- 
por ylcio orgauico ou acçidentê. Galado, s. m. . lenta, de estatura elevada. '(Mulher, suf. aça.) 
Ò que é., que está priyado do uso da palavra. Mulherão, ,mu-lhe-rão, s. m. augm. de. Md- 
(Lat. mutus.) llier. Mulher de grande estatura e corpuleu- 

Mttêle/ mu-vé-le, s. tu. T. zool. Ave africana da . ta. (Muíher, suf. augm. í .-âo) 

. ordem dás .galliuaceas (francolinus aspersus) Mulherengo, um-lhe-rèn-go, qdj. Qu.e ,é aff^- 
Mugeird, mu-jéi-ra, s. /. Especie de rede que çoado a mulheies. Que se entrega a oceu- 

" serve para pescar o peixe mugem. ^ {Mugem, , paçoes próprias de mulheres ; maricas, (jfe- 

suf. eira) ■ ... - lher, suf. engo) 

Mugem, mú-jeu, s. m. T. zool. Gene.ro de pei- Mulheril, mu-llie-ril, adj. Que pertence ou 
• xes da farnilia dos mugiloides. (Lat. raugil) tem relação com as multieres. Que é proprio 
Mugido, mu-ji-do, s. 77i. A voz do boi ou dos ; - de mulheres. Mulherengo. (Mulher.) 
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~ animaes coageneres. (-Mugir, suf. ido) 
Mugidor, mu-ji-dòr, adj. Que muge. (Mugir, 
suf. dÓr.) : 

AlUgitó ides, -mu -jí-1 ói - d es, s. vi.pl. T. zool.: 
Fqmiiva de peixes. acauthopterygios. (Mugil, e- 
_ gr. eidos, forma.) . ■■ i . 

i. Mugir, mu.-jír, v. a. Dar mugidos. Fig. Ber- 
.x$r: Fíg. Soprar com força (diz-se do vento). 
, .. Brgm.ir, fazer estrondo (diz-se dq marj. (Lat. 
mugirá) 

.Mugir, mu-jír, q. q. Extrahir o leite das tê- 
tãs. Fig. Explorar/despejar, expremer. (Corr. 
, = .de mungir, que é a forma preferível.) 



tem relação com as mulueres. Que é pypprio 
- de mullieres. Mulherengo. (Mulher.) 
Mulherilmonte, lau-lhe-ríl-mèu-te, adv. De 
modo mulheril. (Mulkerü, suf meute.) ■ : 
Mulherinha, mu-Ihe^rí-xüia, s.f. T. fam. Mu- 
; llier ordinaria. Mulher desprezível, de.mã vi- 
. ' da. Mulher mexeriqueira, metli diça . . (Mulher, 
suf, inhu) . ■ ■ ; . vid 

Mulherio, inu-lile-rí-q, s. m. T:. pop, Grajude 
numero de mulheres. As mulheres exp-ge ra l* 

■ ■(Mulhmymf.jo.) ■■ v.,., 

; MuliadQ, mu-li-á-dq, adj. Que tem natureza de 
inqnstro. Hyírnd j. Fig. Monstruoso . (Mula.) 
Muliôhre, Ukq-lí-.e.hre, adj, Que fem relação 
com a uiulhet. (Mdiebris) 
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Mulo, inú-Io, s. to. Vid. Mu. (Lat. mulus.) 

Mulsa, nnü-sa, s. /. Vid. Mulso. 

Mulso, múl-so, s, to. Vid. Hydromel. (Lat. 
mulsum.) 

Multa, múl-ta, s. /. Acção ou effeito demultar. 
Condemnação pecunaria. Fg Condemnação, 

' em geral. (Lat. muleta.) 

Multar, mul-tár, v. a. Condemnar pécuniaria- 
mente. Fig. Condemnar. (Multa.) 

Multi... Elemento de composição de muitas 
palavras, que significa muito, muitos. (Lat. 
multus.) 

Mulfciangular, mul-ti-an-gu-lár, aâj. T. geom. 
Que tem muitos ângulos. {Multi, e angular.) 

Multioapsular, mul-ti-ka-psu-lár, aâj. Que é 
composto de muitas capsulas parciaea (diz-se 
do frueto). {Multi, e capsular.) 

Multicaulô, mu-ti-káú-le, aâj. T. bot. Cuja 
raiz dá origem a muitas hastes ou caules (diz- 
se do vegetal). {Multi, è caule.) 

Multicavus, mul-fí-ca-vus, aâj: Que tem mui- 
tas cavidades. (Lat. multicavus.) 

Multicolor, mul-ti-feo lòr, adj. Que é composto 
de muitas cores. (Lat . ' multicolore . ) 

Multicor, mul-ti-kòr, aâj. Vid. Multicolor. 
{Multi. e côr.) 

Multidão, mul-ti-dão, s.f. Grande numero, ag- 
glomeraçâo de pessoas.. Aggloraeraçâo, gran- 
de numero. Abundância, profusão, O povo. 
(Lat. multituãine.) 

MulÉifario, mul-ti-fá-ri-o, aâj. Que se apre- 
senta sob diversos aspectos. Variado. (Lat. 
irmltifarius . j 

Multifido, multí-fi-do, aâj. T. bot. Que é fen- 
dido em muitas partes. (Lat. multi jiãus.) 

Multifluo, mtil-tí-flu-o, adj. Que mana, corre 
com abundancia. (Lat. multifiuus.) 

Multiforme, mul-ti-fór-me, adj. Que tem mui- : 
tas formas. Que se manifesta por differentes 
formas. (Lat. mulliformis.) 

Multigeno, múl-tí-je-no, adj. Que comprehen- 
de differentes generos ou especies. (Lat. muUi- 
genus.) 

Multilatero, mul-tí-lá-te-ro, aâj. Que tem 
muitos lados. (Lat. mziltilaterm.) 

Multilobado, mul-tl-lc-bá-do, aâj. T. hist. 
nat. Que é naturalmente dividido por muitos 
lobulos. (Multi, e lobaãá.) 

Multiloeular, mul-ti-Io-ku-lár, aâj. T. hist. 
nat. Que tem muitos loculos (diz-se dos orgãos 
corporeos). {Multi, e locular.) 

Multiloquo, mul-tí-lo-kuo, aâj. Que falia mui- 
to ; muito fallador; que diz muitas coisás. 
(Lat. móltiloquus.) 

Multimodo, mul-ti-mc-do, aâj. Que se mani- 
festa de diversos modos. (Lat. mullimoâus. ) 

Multinerveo, mul-ti-nér-ve-o, aâj. T. bot. Que 
tem muitasnervúras (diz-se das folhas das plan- 
tas). {multi, e nervo.) 

Multiparo, mul-tí-pa-ro, adj. T. zool. Que po- 
de dar á luz muitos filhos no mesmo parto 
(diz-se da femea do animal). (Multi, e lat. pa- 
rere.) 

Multipartido, mul ti-par-ti-do, dãj T. bot. 
Que é dividido em um grande numero de tiras 
(diz-se do orgão vegetal). {Multi, e partido.) 

Multipede, mul-tí-pe-de, aâj. T. zool. Que tem 
muitos pés. (Multi, é lat. pes.) 



Multipetalo, mul-ti-pé-ta-lo, adj. T. lot. Q a& . 
tem muitas pétalas. {Multi, e pétala.) 

Multiplicação, mul-ti-pli ka-são, s. /. Acção- 
ou effeito de multiplicar. T. arith. Operação, 
pela qual se acha um numero repetido tan- 
tas vezes como parcellà quantas as unidades 
contidas em outro. (Lat. multiplicatione.) 
Multiplicadamente.. mul-ti pli ká-da-mèn-te 
aâv. Por meio de multiplicação. Eepetida- 
m nte. {Multiplicado, suf. mente.) 

Multiplicador, mul-ti-pli-ka-dòr, s. m. y 
arith. O numero que indica quantas vezes um 
outro numero se hadé repetir como parcella. 
T. phys. Vidro que reproduz simultaneamen- 
te muitas imagens de um só objecto. (Lat. 
multiplicatore . ) 

Multiplicando, mul-ti-pü-kàn-do, s. m. y. 
arith. O Dumero que n’uma multiplicação se 
hade repetir tantas vezes quantas são as uni- 
dades do multiplicador. (Lat. multiplicanãus.) 

Multiplicar, mul-ti-pli-kár, v. a. Augmentar 
em numero. Eepetir. Produzir grande quan- 
tidade. y. arith. Eepetir um numero como 
parcella tantas vezes quantas são as unliades 
dò outro. v. n. Propagar se; — se v. refl. Cres- 
cer, augmentar em numero. (Lat, multiplicare.) 

Multiplicativo, mul-ti -pli-ka-ti-vo, adj; Que 
multiplica ou serve para multiplicar. (Lat. 
mtilfiplicatiuus.) 

Multiplicável, mul-ti-pli- ká-vel, aâj. Que é 
susceptível de multiplicar ou de multipliear- 
f se. (Lnt. mulliplicaldUs.) 

Multíplice, mul-tí-pli-se, aâj. Que não é úni- 
co. Variado. (Lat. multíplice.) 

Multiplicidade, mul-ti-pli-si - dá-de , s. f. Qua- 
lidade dó que é multíplice. Exuberância. 
Abundancia excessiva de qualquer coisa. 
(Lat. m ultiplicxias;) 

Múltiplo, mfil-ti-plo, aâj. e s. to. T. arith. Um 
' numero que é divisível pbr outro exàctamen- 
te. (Lat. multiplus.) 

MúltiporLtuãdo, mul-ti-pon-tu-á-do, adj. T. 
hist. nat. Que tem muitos pontos ou marcas 
coloridas. (Multi, e pontuado ) 

Multipotente, inul-ti-po-tèn-te, adj. Que pode 
muito, que é muito poderoso ; que é muito 
energico. (Lat. multipotente.) 

Multisciente, mul-tis-si-èn-te, adj. Que sabe 
muito, queé muito erudito. (Lat. multisciente.) 

Mtiltiscio, mul-tís-si-o, adj. Vid. Multiscien- 
te. (Lat. mulliscius.) 

Multisono, mul-tí-so-no, aâj. Que produzmui- 
tos sons. (Lat. multisonus.) 

Multiun guiado, mul-ti-un-gu lá-do, aâj. T. 
zool. Que tem mais de dois cascos em eada pé 
(diz-se do animal). {Multi, e ungulalus.) 

Multivagò, mul-tí-va-go, aâj. Que anda mui- 
to Errante, vagabundo. (Lat. multivagus.) 

Multivalvo, mul-ti-vál-ve, aâj. T. hist. nat. 
Qué tem muitas valvulas. {Multi, e valva.) 

Multivio, mul-tí-vi-o, aâj. Que tem ou apre- 
senta muitos caminhos. (Lat. mullivius.) 

Multivolo, mul-ti-vo-Io, aâj. Que quer muitas 
coisas áo mesmo tempo; exigente, ambicioso. 
(Lat. multivclus.) 

Mulungu, mu lun-gó, s. r\. T. lot. Arvoxe do 
Brasil da fainilia das leguminosas. 

Mumia, mú-mi-a, «. /. Cadaver embalsamado 
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pelo processo dos egypcios ou similhantemen- 
te. Qualquer corpo deseccado. Fig. Pessoa mui- 
to magra, descarnada, secca. (Ar. mum, cera.) 

Mumifioação, mu-mi-fi-ka-são, s. f. Acção ou 
effeito de mumificar. Estado de mumia. Fig. 
Emmagrecimento. (Mumificar, suf ção.) 

Mumificado r, mu-mi-fi-ka-dòr, adj. Que mu- 
mifica ; que tem condições para mumificar. 
(Mumificar, suf. dor.) 

Mumiftcantc, mu-mi-fi-kàu-te, adj. Vid. lu- 
mificador. ( Mumificar , suf. ante.} 

Mumificar, murmi-fi-kár, v. a. Converter em 
mumia. Fig. Emmagrecer. Fig. e extens. Atro- 
phiar-se ; esterilisar-se. (Mumia, e ficare , de 
lat. facere, fazer.) 

Mumificavel, mu-mifiká-vel, adj. Que pode 
converter-se em mumia. ( Mumificar , suf. vel.) 

Mundahü, mua-da-ú, s. m. T. bot. Planta do Bra- 
sil da familia das euphorbiaeeas ( cicca inflata.) 

Mundanal, mun-da-nál, adj. Que pertence ao 
mundo. ( Mundano , suf. al.) 

Mundanalidade, mun - da - na - li - dá - de, s. f. 
Qualidade óu propriedade do que é munda- 
no. Materialidade. Tendencia para os praze- 
res materiaes. Extens Vida passada entre es- 
ses prazeres. ( Mundanal , suf. idade.) 

Mundanalmente, mun -da-nál-mè n-te, aãv. 

. De modo mundanal. (Mundanal, suf, mente.) 

- Mundanamente, mun-dà-na-mèn-te, aãv. De 
modo mundano. (Mundano, suf. mente.) 

Mundanario, mun da-ná ri-o, adj. Mundano. 
(Mundano, suf. ario.) 

Mundanidade, muri-dá-ni-dá-de, s.f. Qualida- 
de do que é mundano. Tudo o que tem rela- 
fffto.com o mundo. ( Mundano , suf. idade.) 

Mundano, mun-dà no, adj. Que pertence ou 
diz respeito ao mundo. Que é dado aos pra- 
zeres e gostos do mundo. Que é affeiçoado aos 
gosos materiaes. (Lat. mundanus.) , 

Mundèo, mun-déo, s. m. T. brasil. Armadilha 
para apanhar animaes. 

Mundicia, mün-dí-si-a, s. f. Asseio, limpeza. 
Habito, amor do asseio. (Lat. munãitia.) 

Mundície, mun-dí-si-e, s. f. Vid. Mundicia. 
(Lat, mundities.) 

Mundificação, mun-di-ft-ka-são, s.f. Acção ou 
effeito de mundificar. (Mundificar , suf. ção.) 

Mundificante, mun-di-fl-kàn-te, adj. T. med. 
Que mundifica. Abstergente. Fig. Que purifi- 
ca. (Mundificar, suf. ante.) 

Mundificar, mun-di-fi-kar, v. a. Limpar, ab- 
sterger. Fig. Purificar.— .se, v. refl. Tornar-se 
limpo. Tornar-se puro. (Lat. mundificare.) 

Mundificativo, mun-di-fi-ka-ti-vo, adj. Vid. 
Mundificante. (Lat. mundificativus.) 

Mundo, mÚQ-do, s. m. Tudo o que vemos no 
espaço, inorgânico e orgânico. O nosso syste- 
ma solar. O globo terrestre. A terra que os 
homens habitam. Cada um dos dois gpandes 
continentes. A totalidade dos homens. A so- 
ciedade dos homens ou parte d’essa socieda- 
de. 0 outro a vida alem do tumulo. (Lat. 
mundus.) 

Mungil, mun-jíl, s. m. Espeeie de túnica usa- 
da pelas senhoias. ( Mongil .) 

Mungir, mun-jír, v. a. Extrahir o leite das te- 
tas. Fig. Explorar, despejar, expremer. (Lat. 
mulgere.) 
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Mungubeira, mun-gu-bèi-ra, s.f. T. bot. Ar- 
vore do Brasil da familia das bombaceas 
(bômbax semi gutiif era). 

Munhão, mu-nhão, s. m. Eixo que serve para 
elevar ou abaixar as peças de aftilhería para 
facilitar a pontaria. (Hesp. munon.) 

Munheca, mu-nhé-ka, -st /. T. anat. O pulso, a 
parte do corpo onde a mão se liga. (Hesp. 
muüeca.) 

Munhoneira, mu-nho-nèi-ra, s.f. Encaxe on- 
de assentam os munhões. (Hesp. mufionera.) 

Munição, mu-ni-são, s.f. Fortificação de uma 
praça. O que serve para defender. Previsão 
do que é necessário a um exercito, a uma 
praça. Provisão de alimentos. Chumbo para 
atirar acs passaros. (Lat. munitione.) 

Municionamento, mu-ni-si-o-na-mèn-to, s. m. 
Provimento de munições de toda a espeeie 
para a tropa. (Municionar, suf mento.) 

Municionar, mu-ni-si-onár, v. a. Prover de 
munições de toda a espeeie. (Munição.) 

Municionario, mu-ni-ss-o-ná-ri-o, s. m. Q en- 
carregado dò municionamento da tropa. (Mu- 
nição, suf. ario.) 

Municipal, mu-ni-si-pál, adj. Que é concer- 
nente ao ou tem relação com o muriicipio. 
(Lat. municipalis.) 

Municipalense, mu-ni-si-pa-Ièn-se, aâj. Que 
tem relação com o município ou com os mu- 
ni cipes. ( Municipal , suf. ense.) 

Municipalidade, mu-ni-si-pa-li-dá-de, s. f. 
0 eoujuncío dos vereadores. Acircumscripção 
d’um município. Edifício onde os vereadores 
teem as suas sessões. (Municipal, suf. idade.) 

Municipalmente , mu-ni-si-pál-mèn-tè, aãv. 
De modo 'municipal. (Municipal, suf. mente.) 

Munícipe, mu-ní-ai-pe, adj. Que reside em um 
município 0 que goza dos direitos do muni- 
cípio. (Lat. munícipe.) 

Município, mu nl-sí-pí-o, s. m. O terreno em 
que uma camara exerce a sua administração. 
Os habitantes d’essa eireumscripção de terre- 
no. (Lat. municipium.) 

Munificência, mu-ni-fi-sèn-si a, s.f. Generosi- 
dade; magnanimidade. (Lat. munificentia.) 

Munificente, mu-ni-fi-sèn-te, adj. Generoso, 
magnanimo, liberal. (Lat. munificente.) 

Munifico, mu-ni-fi-ke, adj. Munificente, gene- 
roso, liberal. (Lat. munificus.) 

MuningO, mu nin-go, s. m. T. zool. - Ave no- 
cturna de rapina, da África (scops zorca africa- 
nus). 

Munir, mu-nír, v. a. Prover do necessário. 
Prevenir. — se, v. refle x. Prevenir-se para a 
defeza. Prover-se do necessário. (Lat. mu- 
nire.) 

Munus, mú-nus, s. m. Cargo, offici», emprego. 
(Lat. munus.) 

Munzoni, mun-zó-ni, s. m. T. zool. Ave per- 
nalta da África. 

Muqueca, mú-ké-ka, s. f. Vid. Moqueca. 

Muradal, mu-ra-dál, s. m. Logar cheio de ca- 
liças, entulhos, etc. (Muro.) c 

Murador, mu-ra-dòr, adj. e s. m. 0 que caça, 
apanha ratos. (Lat. mure.) 

Mural, murál, adj. Que diz respeito ao muro. 
Que cresce nos muros (diz-se da planta). Pro- 
prio para pendurar nas paredes, (Lat. muralis.) 




illuralha 



884 

Muralha, mu-rá-lha, s.f, Muro que guarnece 
um forte, uma fortaleza, uma praça (Varmas. 
Parede grande e espessa. Extern. Coisa que 
defende, separa á maneira d’essa parede. T; 
hipp. A. face externa do pé do cavallo. (llesp. 
muralla; de muro.) ... . - . / .■ • - , í:.; , > 

Murar - mu-rár, r. a. Guarnecer de muros. Co- 
brir. Fortalecer. — se, v.rejlex. Cercar-se, ço- 
b rir-se de. (Lat. murare.) ’ - 

Murça, nntr-sa, s. f. Vestimenta com a forma 
de cabeção que usam os conegos. (All. mutze, 

. boll. v{uts, ív. awmiisse, hesp. almmio.} - 

Mureeil’0, mur-.-.òi-ro, s. m. O que f az, ou ven- 
de murças. (Murça, suf. eiro.) 

Murcha, múr-cha, s. f. A acção de murchar. 
Murchar.) 

Murchado, mur-ehá-do, p.p. de Murehar.Que 
perdeu o brilho, o viço., a frescura. 

Murchar, mur-.chár, v. a. Tornar murcho. 
Fazgr perder o viço (diz se das plantas). Fa- 
zer perder a energia, a força. v. n. Perder o 
viço. Perder a energia. Perdera formosura. 
(Murcho.) 

Murchecer, mur-che-sèr, v. a. Vid, Ernmur- 
checâr. (Murcho, suf. ec.) , ' 

MürchidEo., mur-chi-dão,s. /. Q estado da plan- 
ta que murchou. Fig. Falta de -energia, d? s * 

- faliecimento. (Murcho, suf, iclão.) : *, : 
Murcho, múr-clio, aãj. Que perdeu a frescura, 
o viço; seceo. Jtig. Que já não tem força. 
Que perdeu a animação; triste, inelaneholieo. 
(Lat, murcidus.)- - ■ - ■ ■ 

Murciaua, mur-shà na, aãj. f. Especie do cou- 
ve. (Murcia, cidade de Ilespanha). 

Mureira, mu-rèi-ra, s. /. Deposito âe;estmmef 
quasi sempre feito ao pé dos muros. Estru- 
meira. (Muro, suf. eira.) 

Murganho, mur-gànho, s.m. llato pequeno. 
(Lat. mure, por meio de uma forma * nmrgo, 
de * muriçus.) - . • . . ;r~-> 

Muriatieo, mu-ri-á-ti-ko, aâj. T. chim... Acido 
formado de hydrogenio e cbloro. (Lat. muria- 
ticus ) ■ !/.?-: :-tí> 

Murice, nni-ri-se, s. m. T. zool, Mollusco gas- ; 

teropode; purpura. (Lat. mttnce.): . . ' n 

Murioi, mu-rirsí, s. m. T. bot. G nero de. plan- 
tas da família dos malpigiacea«. !5 r .ii 

Muricoca, mu-ri-kó-ka, s.f. T. zool. Animal 
que se cria na agua, 

Murmulh.0, mur-mú-lho, s. m. O som que pro- 
duz a agitação das ondas. (Murmur.) 
Murmur, mur-múr, s. m. O som das aguas. 

Murmuração. (Lat. murmur.) 

Murmuração,- mur-mu-ra-são, s. f. Acção, de 
murmurar. Maledicência. (Lat.murrHiíraímíieJ 
Murmurador, mur-mu-ra-dòr, aâj. Que produz 
um, som como o. da agua correndo, que faz 
murmurio. s. m. O que murmura. Ditfama- 
dor, maldizente. (Lat. murmuratore.) • 'fi 

Murmurante, mur-mu-ràu-te, aãj. Que mur- 
m ura. : {Murmurar, . suf . an <; .) - , ■ 

Murmurar:, mur-mu-rár, v. a. Produzir miu> 
murio. Censurar, v. p,» Lastimar-íse. (Lat. 
vmrmurare.) í • - • 

Murmur ativo , mur-mu rra-tivo, aãj. Que mur- 
mura. Que encerra murmuração, (Murmu rar, 

8Uf. tÍVO.) ' V-ç, i 

Murmure, niur-mu-ré, s; m. T. brasil. Ius.tr.u- 
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mento dos índios composto de ossos de defun- 
. ctos. . 

; Murmurinho, mur-mu-rí-nho, s.m. O sussurro 
I que fazem muitas pesaoae fallando ao mesmo 
; tempo. Som brando das aguas, dos Ventos nas 
folhas, etc. Som confuso, (Murmur, suf. inho.) 

{ Murmurio, mur-mú-ri-o, a. m. Som da agua 
I >que corre .Som produzido pelo vento na fo- 
lhagem. Som de muitas vozes junctas. Pa- 
i i lavras: enunciadas em voz baixa. Censura. 

:• (Lat. murmur.) i 

: Murmuro, mur-míi-ro, s. m. Som cenfuso de 
; quem falia por entre os dentes. Som brando 
- da agua corrente ou da brisa por entre a 
folhagem (Lat. murmur.) y 

I Murmuro, mur-mxi-ro, adj. T. poek Que nmr- 
I mura. Quê, produz murmurio, rumoroso. 

; (Murmurur.) • 

: Murmuroso, mur-mu-ró-zo, aãj. Qnè produz 
murmurio. (Murmur, suf. cwo.) 

Muro, mú-ro, s. m. Gonstrucção de pedra para 
vedar um recinto. Extens. Tudo o que serve 
s para separar, vedar uma passagem, etc. Fig. 

’ Defesa, protecção, auxilio. (Lat.: murus.) 

| Murra, má-rra, s. f. Mancha causada no corpo 
| iielo calor. do fogo. (Morrão.) 

! Murraça, mu-rrá-sa, s.f. T. pop, Mti ro, soçco. 
; (Murro, suf. açg.) fWyy! -: ; o. 

j Mtarro., má rr.o, &. ■, m. Pancada dada com a mão 
! fechada. 

\ Murta, -már- ta, s.f T. bot. Genero de plantas 
] da família das my rtaceas. (Lat. myrlús,). .■/ % 

I Murtal, rnur-tái, s. m, Matta, de murtas. (Mur. 
| ía r suf«-«j,} 

I Murtefuge, mur-te-fú-je-, s.m. T. zool. Géne- 
; ro de. peixes acan thopterygi os (tZenniítà' r-tiber.) 
\ Murteira-, mui-tòi-ra, s.f. T. bot. Vid, Murta. 
(Murta, suf.. eira.) 

ÍMurtinho, mur-tí-nho, s. ui. A baga da murta. 

T. bot. bra.iL Genero de plantas da família das 
| myr taceas. (Murta, suf. inho.) • -i / ■ s - t 
Murú, mu-rú, s. to. Planta da f&milia das can- 
! naceas (eanna aurantlaca.) 

: Mur úgem , .mu;-rú j:en , s. f. T. bot. A planta dé- 
í nominada vuígarmente orelhas de rato. 
Murumurú, mu-ru-mu-rú,. s. m . Planta da fa- 
| rui lia das paltneirastía.sírocaiãnwt murumurú. ) 

Murupauha, mu^ru-pa ú-ba. s. /. T. ãoí. Arvo- 
í re do matto virgem do IJrasil. 

Muruti, -mu-ru-tí, a. m. T. bot. Fructo do mu- 
rutieiro. ; ,->■ ■■ , ■ ■■ 

Murutigueiro, murru-ti-jèi-ro, s. m, Nome de 
. uma palmeira do Brasil. 

Murzella, mur-zé-la, s. /. T. bot. Planta \ul- 
; gar. ■ ' - - . / . - 

1. Musa, mú za, s. f. Uma das divindades quo 
presidiam: ás sciencias e ás artes. Divinda- 
de da poesiaç A poesia. O talento poético. 

! . (Lat. .WlMSa.) 

Í2, Musa* mú-.za,-s./. T. bot . Esp eçie debananei- 

Musaoeas, mu-zárso-as, s. f. pl. T. bot. Fami- 
I lia de plantas monocotyledonias. 

Musal, mu-zál, qdj. Quo tem relação çoin as 
j musas. (Musa, suf. al.) 

;Musango, mu-zàn-go, s. m. T. zg-Jl.. Passaro cor- 
ni.rqstro da Aícic&,(macr : ony.L fiavigader.) 
^Musaranho, mu-za-rá-nho, s. m. T. zool. Ge- 
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nero de mammiferos insectívoros.- (Lat. musa- 
raneus.) 

Muscardina, mu-skardí-na, s.f. Enfermidade 
contagiosa, dos bichos de seda, 

Muscardin ico , mu-skar-di-ni-ko, adj. Que tem 
relação com a muscardina; Que está atom- 
mettido de imiseardinã. (Muscardina, suf. itóo.) 
MuSGineas, mus-si-ne-as, sí /. pl. T, lot. Grupo 
’ de plantas ci yptogamicas. (Lat. museus ; vidv 
Musgo.) 

Muscivoro, muB-sí-vo-ro, adj. T. zoai. Que se 
alimenta de moscas. (Lat. musea, e varam.) 
MusCÒlogia, mu sko-lo-ji-a, 6'. /. T. bois Apar- 
• te da botânica que trata dos musgos. (Museus, 
e gr. lagos.) • 

Muscoso, mu-skò-zo, adj. Vid. Musgoso. (Lat. 

muscósus.) :■ ■ , -■; ./ ■ •. ' 

Musculação, mu-sku-la-são, s. f. Exercício dos 
musculos. O coBjuncto das acçoesmásculares. 

- (MuscnJo.) 

Müsculado, mu sku-lá-do, adj. Que tem mu- 
sculos. T. bell.urt. Que tem os musculo6 bem 
pronunciados. (Muscalo, suf. aão.) 

Muscular, mu-sku-lár, adj. Que tem relação 
com os musculos. (Mnsculo, suf. ar.) 
Musculatura, mu-sku-la-tci-ra, s.f. O conjum 
ctó dos musculos do corpo humano. A robus- 
tez e vigor musculares. O modo de represen- 
tar ôs musculos.,( Muscaiátf, suf. furai) « - f 
Musculina, rnu-skulí-na, sv /. Preparação de 
vacca crua. (Musculo, suf. ina.) 

Musculo, mú-sku-fo, s. m. T. etnat. Orgão car- 
nudo e formado péía reunião de muitas fi- 
bras. (Lat. museulus.) 

Musculostdade, mú-sku-lo-zi-dá-de, s.f. Qüá- 
lidádé do que é m useuloso; Musculatura. (Mu 
seuloso, suf. idade.) > 

Musculoso, imi-sku-lò-zo, adj. Que tem mú- 
scúlús. Que tem musculos fortes. Que tem a 
natureza de musculo. Êxtens. Itòbusto, vigo- 
roso. (Lat. musculosús.) 

MuseU, mu-zèu, s. m. T. ant. Templo das Mu- 
sas. Logar onde se estudam as bellas-artes, 

*' leítfáse scieneias. Edifício qüè serve pára guar- 
dar exemplares e objectos raros rei ativos ás 
bellas-artes, lettras e scieneias. (Lat. músetm.) 
Musgo, mú-sgo, s. m. T. bot. Família de plantas 
cryptogamicas eèllularés- (museus). (Lat. mu- 
seus. ) ' - • 

MUSgOSO, mus-gò zo, «dj. Que produz musgo. 
Que contem musgo. Que é semelhante ao 
musgo. (Musgo, mtSòso.) 

Musgtieuta, Triu-sghèn-fa, adj. Especiè de úVa 
tinta. (Fém. de fnusgiténta.) 

Musguento, musguM-tó, adj. Vift. MüSgòSÒ. 
(MiiSgo, suf. etiiòi) 

Musica, mú-zi-ka, s. f. Arte dé combinar os 
sons de modo agradável ao oúvídô. Prdducçãò 
d’esta arte. Execução d’uma composição mu- 
sical. Còhjünçto de músicos. (LatV musica.) v 
Musical, mu-zi-kál, adj. Que tem relação com 
a musica. (Muiica/suf. al.) 

Musicalmente, mu-si-kál-m èn -te , aãv. Demo- 
do musical. ( Musical , suf. mente.) 

Musicar, mu-zi-kár, v. a. Cantai*. Executar pe- 
ças de musica em qualquer mstrumétítO.Trau- 
tear. (Musica.) ' r ' - ' 

Musico, mú-zl^ko, adj. Que 1 tem relação cóm a 



musica. Que tem sora agradavd. s. m. O que 
professa a arte da musica. (Lat. musicusi) 
MüSicogTaphO, mu-zi-kó gra-fo, s. «■?., Instru- 
mento que serve para c screver musica. O que 
: escreve sobre a arte 'da musica. (Músico, e gr, 
ein, descrever.) 

Musico mania, mu-zi-ko-ma-nia, s. f. Marra 
pela musica. T. meã.- Alienação mental, era 
? que ha uma excessiva paixão pela música. 
(Músico, e mania.) 

Musicomano, nm-si-kó-ma-no, s. m. Q que 
é ata cado de muslcornaUia . ( Musico , e mania.) 
Musiquear, mu-si-ke-ár, v. a. Vid. Musicar. 

(Muiieo, mt ea.) > . v 

Muslqúim, nvu-si-kín, s. m. T. pop. Musico 
i pouco habil. (Musico, suf. m.) 

MufSambé, uiu san-bé, a. m. T. bot. Planta da 
família das capparideas (cleome hepiaphyUa). 
Musselina, mu se-lí-na, s. f. Estofo leve e 
transparente. Especie de chita. ( Mossiil , cida- 
de úa^Mesopotámia.) 

Mus sitaçã o , m u- s i - 1 a -s âo , s. f. T. meã. Movi- 
mento dos lábios que produzem som confuso. 
(Lat. mussitalione.) 

Mustelideosj mu -ste-lí- de-os, s. in. e ph T. 

zool. Família de mammiferos. 

Músulmianism o , mu sul-ma-ní-smo, s. m. O 
mahometismo, ã religião fundada por Mabo- 
met. (Mimilniáno, siif. ismo.) 

■ MusulUiano, mu-sui-mà-no, adj. Que tem re- 
lação com o mahometismo. s, m. Mãhométanoj 
sèctario do musulmanisnio. (Ar. mosliin, de- 
voto.) '' , ^ 

; Mutábilídade, mu-fa bi-li dá de, e. /. Quali- 
dade do que é mudável ; inconstância. (Lat. 
mutabilitate.) 

Mutação, mu-ta-são, s. f. Arção e effeito de 
mudar, de formar. Acção de mudar de opi- 
nião. A mudança de scena. A mudança dos 
bens de uma pessoa para outra. (Lat. rnutã- 
tione.) 

Mutàcismo j - ma- ta-si-smo, s. m. ■ Defeito cie 
pronúnciáção que consiste em substituir as 
lettras b, m ou p por outras consoantes. (Lat. 
mutm.) ■’ 

Mutámiba, mu-t-àn-ba, s. f. Arvore c’o Brasil da 
família das byttneriaceas ( guamma ulmifalia .) 
MutánÒS, mú-tá-nos, s. m. pl. Mólbos de pinho 
ou de tojo. 

Mutatòriò, mu-ta-tó-ri-o, adj. Que muda • qúé 
serve para mudar. (Lat. mutatorius.) 

Mutável, mu-tá-vel, adj. Vid. Mudável; (Lat, 
mutabilis.) 

Mutilação, m u-ti-là-são', s. f. Acção ou effeito 
de mutilar. (Lat. mutilátione .) 

Mutilado, mú-ti-iá-do, adj. e s. m. Falto de 
algum membro; decepado. (Mutilar, suf. aão.) 
Mutilador, mu-ti-la-dòr, adj. e s. m. Que mu- 
tilà. (Lat. mút&atore.) 

MtitiláV, ihu-ti-Iár, v. a. Privar de algum 
metóbfò. Cortar (algum membro do corpo). 
Fig‘. Cortár pâffe de; truncar. J%. Depreciar 
ò mefèciménto de. Diminiir. Deturpai*. S0 ' 
v. rffl. Cortai* membro ou membros doproprio 
corpo. (Lat. mutilare.) 

Mutilo, mú-ti-ló, adj: è s. m. Mutilado. (Lát; 
mutiliis.) ; 

Mlitisia, mu-tí-si : a, s. f. T. bat. Planta trepa- 
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■ deira da família das compostas ( mutisia specio- Myogrâpliiâj mi-o-gra-fí-a, s. f. T. anat. Tra- 

$<*,) ctado ou descripção dos musculos. (Gr. mys 

Mutismo, mu-tí-smò, s.m. Yid. Mudez. (Lat. museulo, e graphein.) ■ 

■ mutus.) Myologia, mi-o-!o-jí-a, s.f. T. anat. Parte da 

Mutuaçlo, mu-tu-a-são, s.f. Coutract ) formal anatomia que tracta dos musculos. (Gr. mys, 

ou tácito pelo qual se toma ou dá alguma coi- museulo, e logòs.) ^ 

sa como empréstimo*! Tiro ca, prestaçao recx- Sliologico^ nii-o-ló-ji-ko, adj* Que pertence ou 
, proca. (Lat. mutuatione.) tem relação com a myologia. {Myologia.) 

Mutuado, mu-tu-á-do, adj , Que é dado ou to- Miopo, mí-o pe, aãj. s. m. ef. O que soffre de 
mado como empréstimo. (Lat. mutuatus ) myopia. Fig. O que é pouco perspicaz. (Gr. 

Mufeualidade, mu-tu-a-lí-dá-de, s. f. Estado do myôps.) 

. que é mútuo. Reciprocidade. ( Mutual , suf. Myopia, mi-o-pí^a, s. f. Imperfecção da vista, 
idade.) causada por qualquer accidente que faz con- 

Mutualista, mu-tu-a-lí-sta, s. m Socio ou so- vergir os raios luminosos de forma que se 
i Cia de uma companhia de seguros mutuos. reunam antes de chegar á retina; vista curta. 

(Mutual, suf. ista.) Fig. Falta de persp.cacia. (Gr. myopia.) 

Mutuament©, mu-lú-a-mèn-te, adv. De modo Myosis, mi-ó-zis, s. f. T. med. E nfermidade que 
mutuo. {Mutuo, suf. mente.) consiste na retracção permanente da pupilla. 

Mutuante, mú-tu-àn-te, adj, s. m. ef. Que mu- (Gr . mujein, cerrar os olhos.) 

, tua. {Mutuar, suf. ante.) Myosote, mi-o-zó-te, s. f. T. lot. Genero de 

Mutuar, mm-tu-ár, v. a. Trocar entre si ; dar plantas herbaceas da família das bor ragineas. 

. recebendo o equivalente. Dar ou tomar como (Gr . myosôtis.) 

. empréstimo. (Lat. mutuari.) ' Myotomia, mi o-.to-mi-a, s. /. T. anat. e chir. 

Mutuário, mu-tu-á-ri-o, s. m. O que n’ um mu- Secção ou dissecção dos musculos. (Gr. mys, 

. tuo recebe qualquer coisa por empréstimo, museulo, e íomê, incisão.) 

{Mutuar, suf. ario) Myria, mí-ria, s. f. Prefixo usado na noraencla- 

MutuatariO, mu-tu-a tá-ri-o, s. m.. Vid. Mur tura do systema métrico decimal, significan- 
=. tuario. {Mutuar, suf. ario.) do dez mii. (Gr. myria.) 

MutulO, mú-tu-lo, s. m. T. arcãií, Modilhão qua- Myriado, mi-rí-a-de, s. /. O numero de dez mil. 
drado usado na cornija da ordem dorica. (Lat. grámmas Fig. Grande quantidade, (Gr. my- 
mutulus.) ' • riás.) ... : ,i 

Mutum, mu tún, s, m. T. zool. Ave da ordem Miriagramma, mi-ri-a-grà-ma, s, m. Unidade 
dãs)gã.llimaceas (crax alector). do systema métrico que equivale. a dez mil. 

Mutuo, mú-tu-o, adj. Que se corresponde de {Myria, e gramma.) 

. parte a parte,, reciproco, s. m. Empréstimo. Myrialitro, mi-ri-a-lí-tro, s. m. Unidade do 
Reciprocidade, T jur. Contracto pelo qual se i systema mesrico que equivale a dez mil litros, 
empresta coisa que deve ser restituída no {Myria, é litro.) . ^ _ 

mesmo genero, qualidade e quantidade. (Lat. My r iame tr o , mi-ri-á-me-tro, s. m. Unidade do 
mutuus.) \ systema métrico que equivale a dez mil rae- 

Myalgia, rai ãl-ji-a, s. f. T. med.. Dor nos mu- ; tros. {Myria, e pietro) > . - - ■ 

seulos. (Gr. mys. museulo, e àlgos , dor.) Myriapodo, mi-ri-á-po-de, adj , Que tem muitos 

Myeologia, mi-ko-lo-jí-a, s. f. T. hot. A. parte ! pés. s. m. e pl, T. zooí. Classe de insectos apte* 
da botânica que tracta dos cogumelos, (Gr. my- ros. {Myria, gr. epoys, pé.) 

. fces, cogumelo, e logòs.) Myriare, mi ri-á-re, s. m. Unidade do systema 

Myoologisfea, mi-ko-lo-jí-sta, adj. e s. m.ef. métrico que equivale a dez mil ares. {Myria, 
Que tracta ou sabe de myeologia. {Myoologia, e are.) 

aut ista.) MyricaceàS, mi-ri ká-se-as, s. f. e pl. T. bot. 

Myoologo, mi-kó-Io-go, s. m. Vid. Mycologi- Família de. plantas dicotyledonias. 

sta. {Myeologia.) Myrísticabeas, mi-ri sti-ká-se-as, s.f. -epl. T. 

Mycose, mi-fcó-se, s.f. T. med. Excrescência bot. Farnilia deplantasdicotyledpniashypo- 
esponjosa semelhante a um cogumelo. T. chim. gincas. * > , 

Prineipio assucaradp da cravagem do centeio. Myrrha, mí-rra, s. f. Vid. Mirra. , ,,, • 

• .(Gr. mylces, cogumelo. Myrt&CQ&s, mir-tá-se-as, s. /,. e pl. T. bot. I*’a- 

Mydriase, mi-dri-á ze, s.f , T. med, Paralysia milia de plantas dicotyledonias. {Myrto.) 

da iris. (Gr. mydriasis.) Myrtiforma, mir-ti fór-me, aãj. Que^é seme- 

Mydriatico, mi-dri-á-ti-ko, adj. T. med. Que lhante a folha do ínyrto na forma. {Myrto, e 
í tem relação com a mydriase. Que é affectado forme.) ■ , 

de mydriase. {Mydriase.). 1, Myrto, mír-to, s. m. T. boi. Viu. Murta. (Lat. 

Myelite, mi-e-lí-te, s.f. T. med. Inflammação myrtus .) , . r „ • , 

i da espinal medulla. (Gr. mydos, medulla.) = MyrtOÍdôO,mir-toi-de-o, adj, Que e semelhante 
Myloglosso, mi-lo-glò-so, s. m. T. anat. Mu- ao myrto. {Myrto, e gr. eiâós, forma.) - 

sciilo ou fascículo muscular que ime a maxila Myrtoso, mir-tò-so, adj. Que tem myrto. (Lat, 
■ inferior com a laringe passando por baixo do3 myrtosus.) 

, dentes molares. (Gr. mylõs, dente molar, e Mystagogia, mí- 3 ta-go ji-a, s.f.^fl. hist. ant. 

glossa, lingua.) ■ ■ Iniciação nos mysterios da religião. (Gr. mys- 

Mylcrd, mi-lòrd,>. m. Especie de cabriolet de tagôgia) 

quatro rodas. T. brul. O que 1 se apresenta com MysfeagOgO, mi-sta-go-go, s. m. T. nist, ant. 

, ares de quem é rico e nobre.(Ingl. mylord.) j . Sacerdote que iniciava os mysterios da reli? 
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gião. Exlens. Iniciador, guia. (Lat. mystago - 
gus.) 

Mysterio, mi-sté-rio, s. m. T. ant. Cerimonia 
religiosa que se praticava clandestihamente. 
Os factos da religião christã inexplicáveis pela 
razão humana. Coisa de que se occuUa a 
cansa. Qualidade occulta, inexplicável. (L it. 
mysterium.) 

Mysteriosamente, mí-ste-ri ò-sa-men-te, adv, 
Dé modo mysterioso. ( Mysterioso , suf, mente.) 
Mysterioso, mi-ste-ri-ò-so, adj. Que tem mys- 
terio Inexplicável, s. m. Qualidade do que é 
mysterioso. ( Mysterio , suf .oso.) 

Mystioa, mi-sti-ka, s.f. Parte de theologia que 
tracta das coisas divinas. (Lat. mysticu s.) 
Mysticamente,mi-sti-ka-mèn-te, adv. De medo 
mystico. (Mystico, suf. mente.) 

Mystioidade, mi-sti-si-dá-Ae, s. f, Qualidade 
do que é mystico. Investigação. Devoção exag- 
gerada. ( Mystico , suf. idade.) 

Mysticismo, mi sti-sí-smo, 8. m. T. philos. 
Crença religiosa queadmitle os mysterios do 
sobrenatural. (Mystico, suf. ismo .) 

Mystioa, mi-sti-ko, adj. Que contem mysterio. 

, Que é mysterioso. Que tem relação com o es- 
, pirito. T- pop. Que é bom, perfeito. Que tem 
bom sabor. s. m. O que segue o mysticismo. 

. (Lat. mydieus.) - .. { 

Mystifi cação , mi-sti-fi-ka-são, s. f . T. neol . 
Acção ou effeito de mystificar, logro. (Mys- 
tificár, suf. çdo.) 

Hystificador, mí-sti-fi-ka-dòr, adj. e s. m; Que 
mystifica. (Mystificar, suf. dor.) 

Mystificar, mi-sti fi-kár, v. a. T. neol. Enga- 
. nar, lograr, ludibriar. (Pr. mydifi&r.) 
Myth.icamente, mi-ti-ka-mèn-te, ado. De 
modo mythico. (Mythico, buí . mente.) 

Myfchioo, mí-tLko, adj, Que tem relação com 
■ os mythos, Que é da natureza do mytlio, fa- 
, buloso. (Lat. mythlcus.) ü 



Mytlllsino, mi*tís*mo, s. m. A sciencia dos 
mythos. Exposição de doutrinas mythicas. 
(Vytho, suf. ismo.) 

Mytho, mí-to, 8. to, Fabula. Acção fabulosa. 
Modo de conceber os phenomenos da natureza 
como entidades ou acções de entidades ani- 
madas. Fig. Coisa que não tem realidade. O 
que é incomprehensivel. (Cr. mythos , fábula.) 

Myfchographia, mi-to-gra-fí-a, s.f. Exposição 
ou descri pção dos mythos ou fabulas. (Mytlio, 
e gr. graphein.) 

MythograpMco, mi-to- grá-fi-ko, adj. Que per- 
tence on se refere, á mythográphia. ( Mytho - 
graphia , suf. ico.) 

Mythologia, mi-to-lo-gí-a, s. f. Historia do 
culto dos deuses dos pagãos. A historia das 
divindades pagãs. Conjimcto de fabulas, my- 
thos. A sciencia que explica as mythos. (Lat. 
mythologia.) 

MyÈhologicamenfce, mi - to -lô -ji-ka-rnèn-te, 
adv. De modo mythologíco. (Mythológico, suf. 
menté.) 

Mythologíco, mi-to-ló-ji-ko, adj. Qne tracta 
da mythologia. Que é relativo á mythologia. 
Fabuloso. (Lat. myíhologieus.) 

Mythologismo, mi-tc-lo ji-smo, s. m. Mythis- 
mo. (Mythologia, suf. ismo.) 

Mythologisfca, mi-to-lo-jí-sta, s. m. e fil. O 
que sabé ou escreve sobre mythologia. (My- 
thplogia, suf. ista.) 

Mythologo, mi-tó-lo-go, s. to. Vid. Myfcho- 
logista. ( Mythologia .) 

Mytiloides, mi-ti-loi-des, s. m. e pl. T. zoai. 
Família demoliuscesacephalos. (Lat. mylilus.) 

- Myuro , mi-ú-ro, adj. T. med . Que enfraquece 
progressivamente, diz-se do pulso. (Lat. myu- 
,rus.) . 

; Myxa, mí-cha, s. f. T. zool. A parte superior du 

i- .mandíbula das aves. (Lat. n.yxits.) 
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N, é-áe, s. m. Decima quarta letra do alphabetò [ 
e decima primeira dás consoantes • no ájlpha- | 
beto physologico sonora dento-hasal. (Lat, N.) j 
Nabáho, na-bá-bo, i. m. Príncipe da índia mu- 
sulmana. Indivíduo que enriqueceu na índia. 
Indivíduo muito rico. (Árabe, pl. de naib, lo- 
gar tenente, vice-rei.) 

Nabada, na-bá-da, s.f. Doce de nabo; (Nabo, 
suf. ada.) ' ’ 

Nabul, na-bál, s. m , Terreno plantado da nabos. 

(Nabo, suf. aí.) / ' ‘ T ; '" 

Nabiça, naftí-ça, s.f. T. bgl, Rama do nabo 
, antes do seu completo desenvolvimento. (Na- 
bo, suf. iça.) -.b 

Nabo, ná-bo,f. to. T. boi. Planta crucifera (bras- 
siça najMs). A raiz d 1 essa planta. (Lat. na- 
pus.) ’ ■ : ' 

Nação, na-são, s, j. Raça, casta ; geração . Con- 



) juncto dos cidadãos d’ um estado. Estado, páiz, 
que tem gòverno proprip e independente. 
(Lat. natione.) 

Naoar, ná-fcar, s. ju. Substancia que reveste as 
• valvas de certas conchas e especialmente das 
da pérola magarita magaritifera. Extern. Cor 
de carmim de rosa. (Pers. nakar.) 

Nacarado, ná-ka-rá-do,p. p. de Nacarar. Que 
tem a cor do nacar. Vermelho. 

Nacarar, na-ka-rár, v. a. Dar à cor ou o aspe- 
cto do nácar. Cobrir de nacar. (Nacar.) " - 
Nacar in o, ná-ka-rí-no, adj. Que tem a cor ou 
a apparencia do nacar. (Nacar, suf. inó.) . 
Nacela, na-sé-la, s. f . T. arcMt. Escccie. (Ilesp. 
nacela.) 

Nacional, na-si-o nál, adj. Que tem relação 
com a nação. s. to. Indivíduo natural de um 
: p&iz. (Nação, suf. al.) ~ " ' ' . " ' 
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Nacionalidade, na-si-o-na-H-dá-de, s.f. Ori- 
gem nacional. Nação.- Estado, território que 
tem caracter de nação. (Nacional, suf. idade.) 
Nacionalisar, na-i-o-na-inzár, v. a. Tornar 
nacional. Aci limar. — se v. refi. Tornar-se 
nacional. Naturalizar-se. (Nacional, suf. iza.) 
Nacionalmente, na- si- o-nál-mèn-te, adv. De 
modo nacional. (National, suf. mente. ) 
Nacada, na-ká-da, s. f. Vid. Naco. (Naco, suf. 

ada.) < 

Naco, ná-ko, s. m. Grande pedaço de pão. Gran- 
de pedaço de qualquer coisa. (Lat. naucum?) 
Nada, nár-da, a. ro. Coisa nenhuma. A não exis- 
tência, a não quantidade. (Lat. res, nata.) 
Nada dO r , na da-dòr, adj. Que nada . (Nadar, 
suf. dor/) . • 

Nadadura, ra-da-dú ra, s. f. Acção e eífeito de 
nadar. (Nadar, suf. dura.) - 

Nadante. na-dàu-te, adj. Que nada. (Nadar, 
suf. ante.) 

Nadar, na dá r, v. n. Mover^se n’um liquido pOr 
meio de movimentos dos pés e mãos. Fluctuár. 
Esta r banhado em. (Lat. natare.) 

Nadéga, na-dé-ga, s. /. T. anat. Parte pôster, ior 
e carnuda acima da coxa (no homem). T. Mpp. 
Parte carnuda por baixo e atraz dá garupa. 
(Lat. nates.) - ' 

Nadegada, na-dc-gá-da, s. f. Vid. Náigada. 

(Nadega , suf ; ada.) ■ ' - •• • V 

Nadegndo, na-de-gii-dp, adj . Que tem grandes 
nadegas. (Nádega, suf. zido . ) v. ■ 

Nadegueiro, na-de-ghòi-ro, adj. T. anat. Que 
diz respeito ás nadegas. (Nadega, suf. eirô.) 
Nadinha, na-dí-nha, s. f. Coisa pouca, porção 
pequena. (Nada, suf. inha) 

Nadir, na-dír, s. m. O ponto superior de unia 
linha vertical Extremo opposto ao zenitli. (Ar,. 
nadkir-as-semt.) : f ; 

Nadivel, na-dí-vel, adj. Que nasce. Nativo. 
Originário. (Lat. nativus ) 

1. Nado, na-do, s. m. Acção de nadar. Espaço 
que se pode percorrer a nadar. A — : nadan- 
do. (Nadar,) 

2. Nado, ná-do, adj. Que é nascido. (Lat. na- 
tus.) 

Nafé, na-fé, s.f. T. bot. Vid. Guiado. 

Nafego, ná-fe-go, odj. Que tem um quadril 
mais pequeno que o outro (diz-se do caval- 
lo.) ' 

Naiade, nái-a-de, s. m. T. nyth. Nympha da 
agua» Deusa que preside ás fontes e rios. T. 
hof.^Genero de plantas aquáticas; (Gr. rimas.) 
Naiadias, nai-á-di-as, s.f.pl, t. bot. Famiíia 
de plantas monocotyledonias aquáticas. (Gr. 
nakis.) ■ 

Náifé, nái-fe, adj. Que é grosseiro, nativo. (Pr. 
naif, do lat. nativus.) 

Naipe, nái-pe, s, m. Signa! especial de cada 
um dos grupos em que se divide ura baralho 
de jogar. Fig. Condição. (Cast. naipe.) 1 
Naja, na-gá, s. f. T. bot. Especie de palmeira 
ao P&iá (mazimliana regiá.) ; ; 

Nalga, nál-ga, s. f. Nadega. (Nadega.) 
Nalgàda, nal-gá-da, s.f. Páncada nas nadegas. 
(Nalga, suf. ada.) 

Nambu, nam-bu, s. m. Vid. Inhambu. 
Namoraçao, ná-mo-ra-sãò, s. /. Acção de na- 
morar. Galanteio. (Namorar, suf. ção.) 
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Namorada, na-mo-rá-da, s.f. Mulher a quem. 
se namora. (Namorada.) 

Namore damente, na-mo-rá-da-mèn té, adv. 

De modo proprio de naniorado. Por meio de 
\ namoro. (Namorado, suf. mente.) ■ <■* 
Namoradeira, na-mo-ra-dèi-ra, s. f. Mulher 
; que namora muito, que gosta de namorar. 
(Namoradeiro.) 

Namoradeiro, na-mo-ra-dèi-ro, s. rn. Vid. Na- 
moradiço. (Namorar, suf deiro. ) 
Namoradiço, na-mo-ra-di-so, adj. Que namora 
muito. ( Namorar , suf. diso.) 

Namorado, na-mo*rá-do, p. p. de Namorar. 
Què ê amante, que anda de amores, s.m. Pes- 
soa que requesta ou é requestada. T. bot. Fru- 
cto de verbasco. 

Namo.rador, na-mo-ra dòr, s. m. Que namora». 

Que attrahe. (Namorar, suf dor.) 
Namoramento. na-mo-ra-mèn to, s. m. Acção 
• de namorar. (Namorar, enf. mento.) 

Namorar, na-mo-rár, v. a. Galantear^ reques- 
tar, cortejar. Despertar amor. Querer possuir. 
v. n. Requestar. — se, v. refi. Crear amor por. 
Apaixonar- se. Affeiçoar-se. (Enamorar.) 
Namoricar, na-mo-ri-kár, v. n. Namorar. Ke- 
questar levianamente, por distracção. (Namo- 
rico.) 

Namorico, na-mp-rí-ko, s.m. Namoro. Amor do 
pouco tempo, passageiro. (Namoro, suf. icò.) 
Namoro, na-mò-ro, s. mV Acçaò* de namorar, 
í Galanteio. (Namorar.) t. f ; : 

Namòxim, ba-nio-chín, s. m. Propriedade dos 
bens dos jesuítas em Goa. 

Nana, ná-na, s. f. Canto para acalentar. (Jt. 

( nanna.) V V - 

Nanar, na-nár, a. Dormir. (Nana.) ; - 

j Nandirobeas, nan-di-ró-he-as, s. f. pl. T, boL 
Famila de plantas dicotyledonias da America. 
Nangueankine, nan-ghe-an- ki-ne, s. i m. T. 
zool. Ave da ord. j .m das pernaltas (scopus um- 
brella.) 

Nanico, na-ní-ko, adj. Que é pequeno, acanha» 
do. (Lat. nanus.) 

Nanja, nán-ja, adj. Não, mais não. (Não, ejá.) 
VNankim, nan-kín, s. m. Uma especie de tecido 
de algodão. Tinta que vem da China. (Nan- 
kim, cidade da China.) 

Não, não, adv. De maneira nenhuma, de modo 
nenhum. (Lat. non.) 

NIo-me-deixes,.nãc-me-dèi-chef5, s. m. T. bot. 
Planta da familia dás compostas (senecio ele- . 
gans). (Não, me, é ãèixdr .) " 

Napeas, na-pé-as, s. f. pl. Nymphas dos bos- 
ques. (Lat. napaeãs.) ' ; 

Napeiro, na-péi-ro, adj. Que dorme muito. 

Inerte. ‘ ; ; ‘ 

Napello, pa-pé-lo, s. m. T. bot. Planta da fami- 
liá dos rànunculaceas (aconitum napellús). (Lat. 
hyp. naptllus.) 

Naphta, ná-fta, s. f. T. chim. Oleo mineral 
inflammave!. (Lat. naphta.) W , 
Naphtiftlina, na-fta-lí-na, s. f. Substancia erys- 
tallisadà que é extrahida do alcatrão. (Fr. na- 
phtaline.) 

Napiforme, na-pi-fór-me, adj. Que tem a for- 
ma da cabeça do babo. (Lat. napus, e forme.) 
Napoleão, na-po-le-So, s. m. Moeda franceza 
' d’oiro equivalente a 20 francos. Moeda frau- 
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Cfza de prata equivalente a 5 francos. (Fr. 

NapoTeon.) • 

Nareapto, nar-ká-pto, s. 77i. T. lot. Planta da 
Índia semelhaxte á figueira brava. 

Naroeina, nar-sei-Uá, s.f. T. chim. Substancia 
extrahida do opio que não tem morphiria. (Fr. 
narce'ne.) 

Narceja, nar-sè-ja, s. /. F. zool. Ave da ordem 
das pernaltas. 

Narcisar-se, nar-si-zâr-se, v. refl. Rèver-se, 
desvanecer-se. ( Narcüo .) 

Narciseas, nar-sí-ze-as, s. f. pl. T. lot. Plantas 
amaryllideas. 

Narciso, nar-sí-zo, s. m. F. lot. Planta odori- 
* fera da faroilia das amaryllideas ( narcissus ). 

(Lat. narciitus.) I 

Narcose, nar-kórze, Vid. NarcotismOf (Gr* 
narko&is, entorpecimento.) 

Nârcotico, nar-kó-ti-ko, adj. Que cansa som- 
no, entorpece, s. m. T. med. Substancia que 
actua sobre o cerebro e lhe entorpece ou pa- 
ralysa as funcções. (Gr. narkotikòs.) 
Narcotismo, nar-ko-tí-smo, s. m. Estado do 
que se acbã narcotizado. (Gr. narkoti&mos , en- 
torpecimento.) 

NârCOtizàr, nar-ko-ti-zár, v: a. Dar nârcotico 
a. Tornar insensível. Entorpecer. (Nârcotico, 
suf. iza.) 

Nardino, nar-di-no, adj. Que é relativo ao nar- 
do. (Lat. nar.ãinus.) 

NárdO, nár-do, s. rã. T. lot. Planta da fami.lia 
das gramineas (nardus stricta). Perfume coin- 
paçav» 1 ao do nardo. (Lat. nardus.) 

Nàrigadb , na-ri-gá-da, s.f. Pancada com o na- 
riz. (Nariz.) 1 ' ; 

NôrigSò, ná-ri-gão, adj. Q- e tem nariz grande. 

s. m. Nariz comprido. (Nariz.) 

Narigudo, na-ri-gú-do, adj. Que tem nariz 
grande. (Nariz.) 

Narina, na-rí na, s.f. Fossa nasal; venta. (Fr. 

narine.) ■ ■ 

NariZ, na-ríz, s. m . Parte saliente do rosto, que | 
constitue o orgão do olfacto. (Lat. naris.) 

Na ; ?< çao , na- rra-são, s. f. Acção è elfeito de 
narrar. Relação de um successo. Expressão 
verbal de utn facto; (Lat. nárratione.) 
Narrado , na-rrá-do , s.m.Q que se disse, o que 
[ se relatou. (Lat. narratus ) ' "" ‘ 

Narrador, na-rra-dòr, adj. O que narra. (Lat. 

narrafore.) . ' , ' “ ; 

Narrar, na-rráf, v. a. Expor, relatar, contar. 
(Lat. narrare.) 

Narrativa, na-rra-ti va, í. /. Acção de narrar. 

(Narrativo.)- ' 

Narrativamente, na-rra-t í-va.-mèn- te , adv. De 
modo narrativo. (Narrativo, suf. mente.) 
Narrativo, na-rrá-tí- vo, adj, Que, tem relação 
com a narração. Que se faz por meio de nar- 
ração. Que tem caracter de narração. (Lat. 
narrativns.) "" ‘ 

Naf vai, riar-vál, s. m. T. zool. Cetáceo dos nia- 
_ res do norte (monodon mónocenos). (Àll. nar- 
wall .) 

Nasal, na-zál, adj. Que pertence ao nariz. Que 
se pronuncia pelo nariz. Fanhoso, s. m. Letra 
cujo som é pronunciado pelo nariz. (Lat. ha- 
sus, suf . al.) 

Nasalação, na-za-la-são , s. f. Acção ou efFei- 
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to dé nasalar 1 Som nasal. (Nasalar, súD 
çSo.) ' ' ■ ’ V ' ' - . '' " 

Nasalar, na-za-lár, v. a; Fazer nasal. Pronun- 
ciar nasalmente. (Nasal.) * ’ . N ' 

Násaííneritè, na-zál-mèn-te, adv. De medo na- 
sal ..(Nasal, suf. mente.) . . _ \ ;; , 

Nascedõiro, nas-se-dòi-ro, s. m. Orifício do 
utero. Lpgar onde se nasce. (Lat. naseiturus.). 
Nascença, nas-fèn-sa, s. /. Acção de naseer- 
Origem, principio. (Nascer, suf; euça.j ‘ 
Nascente, uas-sèn-te, adj. Que nasce. Que co- 
meça a desenvolver-se. s. m. O lado do ho- 
risonte Onde nasce 0 sol. s. f. Origem de cor- 
rente de agua. Origem. (Lat. nascente.) 

Náscér, nas-sèr, V. n. Começar a existir; Co- 
meçará ter vida extra uterina. Ter prineipío- 
Ter origem. Brotar. Constituir-se. (Lat. «asei.). 
Nascida, nâs-sí-âà, s.f. Tumor, abcesso, furun» 
culó. (Nascer.) ' 

Nascidiço, nas-si-di-so, adj. Que é nativo, 
natural. (Nascer, suf. diço.). 

I Nascido, nas-sí do, p.p. de Nascer .Que aca- 
ba dé vir ao mundo, de ser dado á luz. 
Nascimento, nas-si-mèn-to, s. m. Acção ou ef-, 
feito de nascér. Geração. Fig. Causa, origem. 
(Nascer, mf. mente.) , 

Nascituro, nss-si-tú-ro, adj. es. m. T. jnrkU 
Producío da concepção antes de nascer, (Lat» 

S nascituras.) ' V , ■ ■ 

Nasçivel, nas sí-vel, adj. Que pode nascer. 

J (Lat. nascibilis.) . 

[Nassa, ná-sa, s.f. Especie de cesto para pes- 
I cár. (Lát. nassa.) ■ f „ 

| Nassada, na-sá-da, s. f. Quantidade ou multi- 
dão de nassas. ( Nássa , suf. ada.) _ 

I NáStro, ná-stfo, s. m. Fita de algodão ou linho 
i com pouca largura. Trena. (It. nqstro.) ^ 
Nata, ná-ta. s.f. Fellicula gordurosa do leite, 

• creme. A parte melhor de uma cpiéa. ‘ 
[Natação, na-ta-são, s.f. Acção de nadar. Exer- 
cício ou arte de nadar. (Lat. natatioiie.) 

I Nata doira, na-ta-dèi-ra, s. f. T. techn. Éspeíçio 
de bacia onde se expõe o leite com utna ma- 
í xiniá superficíé no ar para que se coalhe máis' 
facilmente. (A 7 ata, suf. deira.) 

Nátado, na-fá-db, adj Que está coberto de na- 
teiros. Nata, suf. ada.) 

Natal, na-tál , adj. Que tem relação com o nas- 
cimento. s. m. O dia do nascimento. O dia 
f d’annos de alguém. O dia 25 de dezembro, em 
qué se festeja 0 nascimento de Christo. (Lát« 

í natalis.) f; . ' • 

Nataliciò, na-ta lí-si-o, adj. Que tem rèlãção 
ao dia natal. (Lat. natalitius.) ; w 

Nàtãtorio, ha ta tó-ri-o, adj. Que pertence á 
natação, s. m. Tanque para nadar. (Lat. «a- 
; tàtorius.) 

Nateirado, na-tei-rá-do, adj. Que está coberto 
s de nateiro. (Nateiro, suf. ado.) \ ,,, 

[Nateiro, na-tèi-ro, s. m. Lodo formado pela 
póei-ra e pelas chuvas ou por elementos orgâ- 
nicos. (Natq,sní. eiro.) 

[Natento, na-tèn-to, adj. Que tem nata. Que es- 
tá coberto por nateiro. Fértil. (A T a/a, suf. éntó.} 
Natio, na-ti-o, s. m. Clima ou terra onde se 
desenvolvem plantas não cultivadas. (Nãtitio.) 
Nativamente, na- tí-va-mèn-te, adv. De modo 
n&tiro. (Nativo, suf. mente.) 
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Natividade, na-ti-vi-dá-de, s.f. O nascimento 
(diz-se em especial fallando de Christoou dos 
„ santos). (Lat. natiyitale.) 

Nativo, na-tí-vo, adj. Que nasce, natural. In- 
. genito. Congênito. Nacional. Proprio. (Lat. 
tivus.) 

-Nato, ná-to, adj Que nasceu. Natural. Inheren- 
te a. (Lat. natus.) 

Natura, na-tú-ra, s. /. Natureza. (Lat. natura.) 
Natural, na-tu-rál, adj. Que pertence ánátu- 

, reza. Que deriva necessariamente da natureza. 

Lugico. Expontâneo. Ingenito. Oriundo. Ori- 
.. ginario,. s. m. Indígena. Caracter. Lat. natu- 
rális . ) 

Naturalidade, na-tu-rali-dá-de, s.f. Qualida- 
de do que é natural. Modo de ser conforme á 
natureza. (Lat, naturalitate ) 

Naturalismo, na-tu-ra-lí-smo, s. m. Estado Jo 
que é causado pela natureza. Systema philo- 
sopbieo. dos que não veem outro principio pri- 
mário, além da natureza. ( Natural , suí. ismo.) 
Naturalista, na-tu-ra-lí-sta, s. m. Q que sabe 
ou professa bistoria natural. ( Natural , suf. 

. isfa.) 

Naturalisação,na-tu-ra-l;-za-são ; s./-,Acçãodc 
naturalizar ou ser naturalizado. T. l>ot. Aeclí- 
mação (Naturalizar, sai. ção.) 

Naturalizado, ua-tu-ra-li zá-do, p. p. de Na- 
turalizar. Que se naturalizou. 
-Naturalizar, na-tu-ra-li-zár, v. a. Tornai na- 
' tural de (a alguém). Adoptar como. nascido no 
paiz a um estrangeiro. Nacionalizar. Accli- 
mar — se v. rejl. Nacionalizar-se. (Natural, 
, suf. iza.) ■ 

Naturalmcnte, na-tu-rál-mèn te, adv. De ma- 
neira natural. Provavelmente. (Natural, suf. 
mente.) 

-Natureza, na-'tu-rè-za, s. /. Tudo o que é creado, 
tudo o que compõe o universo. O conjüncto 
des pheaomenos naturaes. O mundo objectivo 
por opposição ao sujeito pensante, ao espirito. 
, Caracter indcle, qualidade. Naturalidade. 
(Natura, suf. eza.) 

Naturismo, na-turi-smo, s. m. Yid. Natura- 
lismo. ( Natura , suf. ismo.) 

Naturista, na-tu-rísta, adj. O que segue o na- 
turismo. (Natura, suf ista.) 

Nau, náu, s. f. Grande navio de guerra, navio 
grande mercante. (Lat, »nauis.) 
Naufrágantè, nau-fra-gàn-te, adj. Que nau- 
fraga. Que naufragou. ( Naufragar , suf. ante.) 
-Naufragar, hau-fra-gár, v, n. Sossobrar (dizjse 
. do navio). Spffrer naufragio. JPi g. Extinguií-se. 
(Lat. nàufrágare.) 

Naufragio, nau-feá-gi-o, s. m. Perda de navio 
no mar. Acção do navio se afundar. Fig. Des- 
graça. Perda. (Lat. naufragium.) 

-Natlfrago, náu-fra-go, a4?. Que naufragou. Que 
causa naufragio. s. m. Indivíduo que padeceu 
, naufragio (Lat. naufrágus.) 

Naufragoso, nau-fra-gò-zo, adj. Que dá ori- 
gem aos naufrágios. (Naufrago, suf. oso.) 
Nauip.acMa, nau-ma-kí-a, s. /. Espetáculo em 
, que se simulava. um combate naval. O logar 
. onde se dava esse simulacro. (Gr. . naumaJchia.) 
Namnaçhicó, nau-má-ki-ko, adj. Que é rela- 
tivo á naumaebia. [Naumachia, suf. ico.) 
Nauscopia, aáu-skó-pi-a, s. m. Arte de perce- 
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ber no mar a terra aff^stada ou da terra os 
navios ao longe. (Nau, e gr. s7 copein, ver.) 

Nausea, náu-ze-a, s. /. Ancia, vontade de vo- 
mito provocada pelo movimento das embar- 
cações, Extern, Ancia, enjoo. Fig. Repugnân- 
cia. (Lat. náusea.) 

_ Nauseabundo, nau-ze-a-bún-do, adj. Que pro- 
voca a nausea. Fig. Repulsivo. (Lat. nausea- 
dundus.) 

Nauseado, náu-ze-á-do, p. p. de Nausear. 
Que padece nauseas. 

Nauseante, nau-ze-àn-te, adj. Que produz nau- 
sea. (Nausear, suf. ante.) 

Nausear, náu-ze-ár, v. a. Produzir nauseas, en- 
joar. Enfastiar, v. n. Padecer nausea. (Lat . 
naústare, ) 

Nauseatívo, náu-ze-a-tí vo, adj. Que causa 
nauseas. ( Nausear , suf. iivo.) 

Nauseento, nau-ze-èn-to, adj. Que com facili- 
dade se nauseia. Que facilmente se aborrece. 
(Nausear, suf. ento.) 

Nauseosamente, nau-se ó-za-mèn-te, adv. De 
modo nauseoso. (Nauseoso, suf. mente.) 

NaUsèoso, náu-ze-ò-zo, s. m. Vid.Nauseativo. 
‘(Nauseo, suf. oso.) 

Natita, náu-ta, s. m. Marinheiro, navegador. 
(Lat. nauta.) 

Nautica, náu-ti-ka, s. f. Arte da navegação. 
(Náutico.) - 

Naütioo, nàu-ti-ko, adj. Què pertence â náuti- 
ca ou á navegação, s, m. Que sabe nautica. 
(Lat. nautkus.) 

NautilO, náu-ti-lo, s. m. T. zool. Genero de ce- 
phalopodes (nautilus). Navio que navega de- 
baíxo do mar. (Lat. nautilus.) 

Nautil -ide,, nau-ti-lói-de, adj. Que semelha o 
naUtilo. (NautilO, e gr. eidos; fôrma.) 

Nava, ná-va, s. f. Planície rasa, rodeada de 
montanhas. Planice extensa. (Hesp. nava ; do 
basco.) ' 

Naval, ua-vál, adj.Que pertence a na vios, a ar- 
mada. Que diz respeito á navegação. (Lat. na- 
valís.) 

Navalha, na-vá-lha, s.f. Instrumento cortante, 
composto de uma lamina d’aço è de uni cabo 
fendido longitudinalmente, onde se introduz 
a lamina para lhe proteger o lio. T. zool. Lin- 
gueirão. (Lat. navacala.) 

Navalhada, na-va-lhá-da, s. f. Golpe de nava- 
lha. (Navalha, suf. ada.) 

Navalhado, na-va-lhá-do, adj, Que é cortante 
como a navalha. (Naválhá.) 

Navalhão, na-va-lhão, s. m. Navalha de gran- 
des dimensões. T. artilh. Cada' uma dás lami- 
nas -de aço, que estão ligadas á cabeça da bro- 
ca. ' (Navalha, suf. aug. do.) 

Navalhar, na-vâ-lhár, v. ir. Retalhar com na- 
valha ; golpear. (Navalha.) 

Navalheira, na-va-lhèi-ra, s. f. T. zool. Nome 
de um crustáceo. (A r uua/7ia, suf. eira.) 

Navarcha, na-vái-ka, s. m. O que coram anda 
uma frota. (Lat. navarchus.) 

Nave, ná-ve, s. f. Pàrte da egreja cotnprehen- 
dida entre o sanctu; rio e a parte principal ; o 

; corpo dá egreja. Càda unia das secções lohgi- 
tudinaes em que a egreja se divide, por meio 
de tolumnas ou pilastras. (Lat. naiis.) 

[Navegação, na-ve-ga-são, s.f. Acção de nave-- 
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gar. O commereio de mar. Viagem longa por 
mar. Arte de navegar. (Lat. navigationé.) 

Navegador, na-ve-ga-dòr, aãj. s. m. O que sa- 
be a arte de navegar* O que navega. (Lat. na- 
vigatore .) 

Navegante, na-ve-gàn-te, aãj. e s. m. Que nave- 
ga. O que sabe a arte de navegar. (Lat. navi- 
gante.) 

Navegar, na-ve-gár, v. a. Transportar-se por 
mar. Fazer viagem pelo mar. (Lat. navigare.) 

Navegavel, na-ve-gá-vel, aãj. Que pode naye- 

if <gar-se. (Lat. navigabilis.) 

Naveta, na-vè-ta, s. f. Pequeno vaso com que 
se incensa ms egrejas. Pequeno instrumento 
com que se fabrica uma especie de renda. 
Uma das peças da machina de costura. (Lat. 
b. nave.Ua, de nave.) 

Navícula, na- ví ku-la, s.f. T. hist. nat. Ndme 
de certos orgãos ou peças que sâo semelhantes 
a um navio na forma. (Lat. navicula.) 

Navicular, na-vi-ku-lár, aãj. T. anat. Que tem 
navícula. Que tem cavidade oblonga, seme- 
lhante á de um navio. (Lat. navicularis.) 

Naviforme, na-vi-fór-me, aãj. T. poèt. Que é 
semelhante a um navio. (Lat. navis, e forme.) 

Navlfrago, na-ví fra-go, aãj. T.poet. Que des- 
troe navios. (Lat. navifrágus.) 

Navigabilidado, na-vi-ga-bHi-dá-de, s.f. Qua- 
lidade do que é navegavel. (Lat. navigàbili- 
tate.) 

Navlgero, na-ví-je-ro, a. m,. Vid. Navegavel. 
(Lat. navigerus.) 

Navio, na-ví o, s. m. Embarcação grande de 
guerra. Grande embarcação. (Lat, navigium.) 

Nazareno, na-za-rò-no, aãj. Que é oriundo de 
Nazaré th. s. m. Habitante de Nazareth. Parí. 
Christo. JSxtens. Christão. Nome dado nà Ásia 
aos portuguezes. (Lat. nazarenus.) , 

Nazarita, na-za-rí-ta, s. m. Judeu que profes- 
sava a excessiva devoção, abstinência e pureza 
dé vida. {Nazareth.) 

Nazaritismo, na-za-ri-tí-smo, s. m. Doutrina 
dos nazavitas. {Nazarita, suf. hino.) 

Neblina, ne blí-na, s. f. Nevoa. Grande ne- 
voeiro. (Lat. nebula, suf. ina.) 

Nebri, ne-bri, s. m. 0 falcão proprio para caça. 
(Hesp. nebli.j 

Nõbrides, né-bri-des, s. f. pl. Peljes de gamo 
que serviam de vestimenta ás bacchantes. 
(Lat. nebris.) 

Nebrina, nerbrí-na,s./. Nevoa densa. (Neblina.) 

Nebulosa, ne-bu-ló-za,. s. T. aslr. Nomé de 
manchas esbranquiçadas mais ou menos, ex- 
tensas que se observam no ceu e que se con- 
sideram já como grupos de estrellas fixas, já 
como estrellas em via de formação. {Nebulosa.) 

Nebulosidade, ne-bu-lo-zi-dá-de, s. /. Estado 
do que se acha nebuloso. Ausência de clare- 
sa. (Lat. nebulositale.) 

Nebuloso, ne-bu-íò-zo, aãj. Que está coberto 
de ..nuvens, '-escuro, sombrio. Fig. Obscuro 
inintelligivel. Triste. Sombrio. (Lat. nebulo- 
sas.) ......... 

Nèoaar, né-sè-ár, %. n. Dizer necedadés. Pra- 
ticar necedades. (Hesp. necear.) 

Nécedade, ne-se-dá-de, s. f. Ignorância; toL_ 
’ ce. Acção ign jíante, dicto éstüpldo. (Hesp. n' 
cedaã.) 
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Necessária, ne-se-sá ri-a, s.f. Latrina, retre- 
te. {Necessário.) 

Necessariamente, ne-se-sá ri-a-mèn-te, adv. 
t)e modo necessaiio. {Necessário, suf. mente.) 

Necessário, ne-se-sá-ri-o, aãj. Que tem de 
existir. Que é indispensável, que é preciso. 
Fatal Util. s. m. 0 que é indispensável. (Lat. 
necessatius.) 

Necessidade, ne-se-si-dá-de, s. /. 0 que tem 
de ser. Obrigação a que se não pode faltar. 
Precisão. Pobreza. (Lat. necessitáte.) 

Necessitado, ne-se-si-tá-do, p. p. de Necessi- 
tar. Que tem.necessidades, que tem precisão. 

Nôcessitante, ne-se-si-tàn-te, aãj. Que necessi- 
ta. (necessitar, suf. nte.) 

Hecessitar, ne-se-si-tár, v. a. Obfigar. Exigir. 
v. n. Ter, sentir necessidade. (Lat. necessitas.) 

Necessitarão, ne-se-si-tá-ri-o, s. m. 0 çpie se- 
gue a doutrina da necessidade ..philosopMça. 
( Necessitar .) 

Necessitoso, ne-se-si-tò-zo, aãj. Que tem ne- 
cessidade. (Necessitar, suf. oso.).) 

Neo-plus ultra, nèk-plus-ul-trá, Vid. Non- 
plus-ultra., (Expressão lat.) 

Necrologia, ne-krodo-gi-a, s. f. lie sumo da vi- 
da de pessoas fallecidas. Relação dos dbitos* 
(Gr. nelcros, morto, e logos, descripçâo.) 

Necrologico, ne kro-ló-gi-ko, aãj. Que per- 
tence á necrologia. ( Necrologia , suf. ico.) 

| Necrologio, ne-kro-ló-ji-o, s. m. Livro d’obitos. 
Relação de mortos. Necrologia. (Necrologia.) 

Necrologo, ne-kró lò-go, s. m. Que dá noticias 
" nècrologicas. 0 que escreve necrologia. (Ne- 
crologia.) 

Necromanoia, he-kro-màn-si-a, s. f. Evocação 
dos mortos para adivinhar o futuro, a arte de 
adivinhar o futuro pela coronmnicação com o 
espirito, dos mortos. (Gr. neJcros, morto, e man- 
teia, adivinhação.) 

Necromante, ne-bro-màn-te, aãj. e s. m. 0 que 

, exerce a nccromancia. ( Necromanoia .) 

N e croman tico, ne ,-kr o m ân-ti-ko, aãj. Que 
tem relação com a necromanoia. (Necromante, 
suf. ico.) 

Neerophago, ne kró-fa-gho, aãj. T. zool. Que 
se alimenta de animaes mortos ou de substan- 
cias em decomposição (diz-se dos animaes). 
(Gr. nelcros, morto, e phagdn, comer.) ..-■■■■ 

Necropole, ne-kró-po-le, s. /. 0 logar onde se 
sepultam os finados, Cemiterio. Fígi Rovoá- 
ção pouco activa. (Gr. nelcros, morto , e polis, 
cidade.) ■ 

Necropsia, ne kró-psi-a, s.f. Vid. Autopsia. 
(Gr. nelcros, morto, e qpfis, vista.) 

Necrose, ne-kró-se, s.f. T. meã, Inflannnação 
de um osso . T. bot. Enfermidade das plantas 
caracterisadas por manchas negras e decom- 
posição dos tecidos que n’eilas existem. (Lat. 
necrosis.) ... 

Necrotério, ne-kro-té-ri-o, s, m. Logar onde se 

' expõem os cadáveres antes áe se darem á su- 
pultiirá. (Qx.nekrós, caclaver, tèrein, guardar.) 

NôOtar, né-ktar, s. m. T. myth. A bebida dos 
‘ deuses. JSxtens. Bebida saborosa . Fig. Delicia. 
T. bot. Sueco doce de muitas flores. (Lat. ne- 

. ctar.) f jjf 

j NectariO, ná-ktá-ri-o, aãj. Que tem relação com. 
í o néctar. (Lat. neciaréus.) , 
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Nectarifero, ne-kta-ri-fe-ro, aãj. Que produz i 
néctar. (Lat. néctar, aferre.) I; 

Nectario, nc-kfá-ri-o, s. m. T, bot. Gertas par- 
tes dás flores qué segregam um sueco saceha- 
rino de que as abelhas fabricam o mel. (Lat. 
•néctar eus.) 

NecydaltlS,ne-si da-lus, s. m. Borboleta em que 
se- transforma o bichoda seda. 

Nediez, ne-di-ès, s.f. Qualidade do que é né- 
dio. (Nédio, suf. ez.) 

Nédio', nê-di-o, aãj. Que é luzidio. Luzidio de 
gordo. (Lat. nitidus.) 

Nefandamente, ue fàn-da-mèn-te, adv. Dè mo- 
do nefando. [Nefando, snf. mente.) 

Nefando, ne-fàn-do, aãj. Que é indigno, torpe. 
Sacrílego. Odioso. Contrario â natureza. (Lat. 
nefandas. ) 

Nefario, ne fá-ri-o, aãj. Abominável; Que é 
idalvado, p^r erso. (Lat. nefarius.) 

Nefas, ré-fas, Por — ; loc. adv . De modo illegi- 
tiroo. (Lat. nefas.) 

Nefagto, ne-fá-sto, adj. Que é de mau agoiro. 
'Triste'. Fu nésto, (Lat. nefastas.) 

Nega, né-ga, s.f. T. fam. Acção e efteito de ne- 
gar. Inaptidão. (Negar.) 

Negaça, ne-gá-sa, s. f. Chamariz, engodo. En- 
gano. Provocação. (Negar.) _ , 

Negação, ne-ga-são, s.f. Acção e efteito de ne- 
gar. Incapacidade. (Lat. neg atione.) 

Negaoeador, ne-ga-se-a-dòr, adj. Que pratica 
negaças ; que provoca. (Negacear, suf. dòr.) 

Negàcear, ne-ga-se-ár, v. a. Fazer negaças., 
(Negaça, suf. ea.) 

Negaceiro, no ga-sèi-ro, adj. Que faz negaças. 
(Negacear, suf. eiro.) 

Nègador, ne-ga-dòr, s. m. O que nega. (Lat. 
negatore) 

NegáÜiò, ne-gá-liio, s. m. Molho de linha para 
coser. Cordel para atar. Indivíduo muito pe- 
queno. Fig. Pequena porção. 

Negamento, ne-ga-mèn-to, adv. Vid. Nega- 

* igão. (Negar, suf. mento.) 

NègaV, ne-gár, v. a. Dizer que não- Recusar; 
prohibir. Não reconhecer — se, v. refl. Recu- 
sar- se. íJj&t- négare.) 

Negativa, ne-gà-ti- va, s. f. Vid. Negação. 

Negâtivamente, ne-ga-ti-va-mèn-te, adv. De 
modo negativo. (Negativo, suf. mente.) 

Négátívidade, ne-ga-ti-vi- dá -de , s.f. T.phys: 
Estado de um corpo quando apresenta os phe- 
nomenos da electricidade negativa. (Negativo, 

' suf. idade.) 

NògativO, ne-ga-tí-vo, adj. Que contèm ou ex- 
prinie negação. Não existente. Contraprodu- 
cente. T. chim. Diz-se da substancia (pie re- 
presenta nas combinações o papel de ácido. 
T. pbys. Diz-se da electricidade que se desen- 
volve sobre os corpos resinosos. T. math. Diz- 
se das quantidades que se contam a partir 
de zero para baixo. (Lat. negativas.) 

Negatorio, ne^ga-tó-ri-o, adj. Que nega. (í at. 
negatorins.) 

z Negavel, ne-gá-vel, adj. Que pode negar-se. 
(Negar, suf. vel.) 

Negllgê, ne-gli-jé, s. m. Descuido, desalinho 
(no vestuário, maneiras). (Fr. negligê.) 

Negligencia, nc-gli-jèn-si-a, s. f. Falta de cui- 
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da do, de s cuidado . Men o sp r eço . (Lat. negligen- 
tia.) 

Negligenciar, ne-gíi-jen-si-áiy v. a: Tractar 
com negligencia. (Negligencia.) 

Negligente, né-gli-jèn te, adj. Qué é descui- 
dado. Desleixado. Inactrvo (Lat. negligente.) 

; Negligentement o, ne-gliqèn-te-mèn-te, adv. 
De modo negligente. (Negligente, suf. mente.) 
Négociação, né-go-si-a-são, s.f. Acção e effei- 
to de negociar. (Lat. wgotiatione.) 
Negooiador, nè-go-ei-a-dòr, adj. Que nego- 
ceia. s. m. 0 que tracta dos negócios de ou- 
trem. (Lat. negotiatore.) • - 

Negociamento, ne-gc-si-a-ihèn-to, s. m. Acção - 
e effeito de negociar. Emprego. (Negódar. suf. 
mento:) ' ' 

Negociante, ne-ga-si-àn-te, s. vi. O que nega- 
ceia. Commerciante. (Lat; negotiante.) ' " 

I Negociar, nè-go-si-ár, v. n. Fazer negocio. 
Commerciar. Agenciar, v. a: Fazer trarisác- 
ção eommercis 1 com. Tractar, ajustar. Per- 
mutar. (Lat. negotiare.) 

Negociarrãp, ne-gc-si-a-rrão, s. m. Grande 
• negocio. Negocio de grandes ganhos. (Nego- 
■ cio, suf. augm. éoiirp. anão.) ,\. 

Negociata, ne-go si-á-ta, s. f. Negocio. Nego- 
j cio illicito. (Negocio.) 

Negóciavèl, ne-go-si-á-vel, adj. Que pode ne- 
j gòciar-se. (Negociar, suf vel:) ' 

; Negocio, ne-gó-si-o, s. m. Commereio, trafico, 
j Relações mercantis. Pendência. (Lat. nego- 
tiam.) 

Negociosamente, ne-go-si-ó-za-mèn-te, adv. 

De modo negocioso. (Negocioso, suf. mente.) 
Negocioso, nè-go-si-ò-zo, adj. Que teín mui- 
i tos negócios. Activo. Diligente. (Lat . negotio- 

stis.) ' " " _ ' 

Negra, nè-gra, s. f. M ulher da raça ethiopica. 
Escrava. Fig. Mulher qué tem uma vida cheia 
dé trabalho. Mancha na pellè causada por 
contusão. (Lat. niger.) ^ 

Negraço, né-grá-so, s. m. Preto, negro. (Negro, 
suf. aço.) f : . 

Negra!, ne-grál, adj. Que é negro; tirante a 
negro. (Negro, snf. al.) 

•NegVallião , ne-gf a-lhão', s. m. Negrò^ de gran- 
; de estatura.. (Negro, suí. augm. alliàti.)' 
Negra^moira, nè-gra-mòi-ra, adj. e s. f. Va- 
riedàdé dé úva da Beira Alta. (Negro, e moi- 
ra.) 

Negra-molle, nè-gra-mó-le, adj. e s. w.Varie- 
dade de uva do Algarve. (Negro, e moTte.) 
Negrão, ne-grão, s. m. T. bot. Variedade de 
uva tinta do Douro. (Negro, suf. augm. do.) 
Negraria, ne-gra-ri-a, s. f. Grande numero de 
negros. (Negro, suf aria.) 

Nôgregado, né-gre-gá-dó, adj. Que é infausto, 
desgraçado. (Lat. nigricàtüs.) 

Negregoso, ne-gre-gò-zo, aãj. Que é muito 
negro. (Negro.) 

Negregüra, ne-gre-gú-ra, s. /- Vid; Negíura. 

(Negro.) '' " ; , 

Nogrejante, ne-gre jàn-te, aãj, Que negreja. 

Que 6 negro. ( Negrejar , suf. ante.) 

Negrejar, ne-gre-jár, v. n. Tornar-se négro. 
Ser negro. Apparecer negro. Fig. Estar triste. 
(Negro, suf. eja.) 
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Negrela, ne-gré-la, s. f. T. zool. Ave palmipe- 
de (fidigula eristata), (Negra.) 

Negridão, ne-gri-dão, s. /. Negrura, Cêrne- 
gra. {Negro, suf. idão.) \ 

Negrilho, ne-gri-lho, s./m. Indivíduo negro de i 
pouca edade. Especie de tecido de lã negra. 
(Negro, xsuf. ilhó.) 

Negrinha, ne-grí nha, s.f. Herva que nasce ; 
.entre o trigo. T. zool, Ave palmípede (oide- 
, mia.nigra). (Negro, suf. inha.) 

Negrinho, ne-gri-nho. Ghoiriço moiro. Varie- 
dade de uva. T. zool. Vid. Negrela. (Negro, 
suf. inho.) ’ ■ ■" í 

.Negrito, ne-grí-to, ,s. tn. Individuo de uma . 

raça mal determinada, do archipelaco malayo. ; 
Negro, nè-gro , a dj. Que é de côr escura, pre- ) 
ta. Fig. Infausto, triste. Adv.erso. Odioso, s. 1 
. m. Indivíduo da raça ethiopica. (Lat. niger :) 
Negrola, ne-gró-la, s. /. T. zool. Ave palmípe- 
de ( oidemia nigra). (Negro.) 

Nogror, ne-gròr, s. m. Escuridão. Negrura. 
(Lat. niyrorc.) 

Negrume, ne gtú-me, s. m. Negrura. Cerração 
atmospherica. Escuridão. Tristeza. (Negro, 
suf. ume.) 

Negrura, ne-grúra, s. f. Qualidade do que é 
negro. A côr negra. Aspereza, Erro. (Negro, 
suf. ura.) . 

Neldo, nél-do, s, m. Especie de maçã de Coim- 
bra. 

Nolumbo, ne-lún.bo, s. m. T. bot. tíenero do 
plantas herbaeeas dá família das nymphea- 
' Wãs.(neltmbiuTn) . (Qingal, mlonibo.) - . 

Nem, nèn, adv, Não. Conj. equivalente a e não. 

(Lat. nec.) -. ■. 

Nembo, nèn-bo, s. m. T. pedr. O massiço, de 
vão a vão. (Membro.) , . 

Nômine discrepante, né-mi-ne - di-skreqràn* 
te loc.lat.Bera discrepância. Do modo unani- 
(Lat. nem ine-discrepante . ) 

Nemolitho, ne mó -li-to, s. m. Roçha arbori- 
sada. (Gr. nemos, bosque, e lithos,, pedra.) . 
Nemoral, ne-mo-iál, adj. Que pertence : aps, é 
proprio dos bosques. (Lat. nempralis.) ; , v' 

Nemoroso, ne-mo-rò-zo, adj. Que é coberto, 
cheio de arvores. (Lat, nemorom s.) .y; 

Neadi, nèn-di, s. m. T. -zool. Ave afriçana da 
fauülia das columbinas (turdiis senegalen&h.) 
Néné,: né-iié, s. m, Creançinha ; creança. (Pa- 
lavra infantil.) - i 

Nenhum, ne-.nbún, adj. Nem um.; nullq. ( Nem, 
e um.) - . ; 

Nenbumámente, ne-nhú-ma-mèn-te, adv. De 
maueira nenhuma. (Nenhum, suG mente.) 
Nenhnres, ne-nhú-res, ado. Em nenhuma -par- 
te. (Nenhum e ures, do lat. alioreum, ív. ail- 
leurs.) . 

Nenia, né-ni-a, s. /. Canto fúnebre. (Lat. ne- 
nia.) 

Nenuphar, n^mV-far, s. m. T. hot. Genero de 
plantas aquaticas (rnj mpjiae alba). (Parece ser 
uma alteração de nympha.) 

Neo..., né-o. .. Primeiro elemento de composi- 
ção: de numerosos termos didactieos signifi- 
cando novo. (Gr. néon..) ,.v 

NeoiCátholicismo, nõ-o-ka-to-li-si-smo, s. m. 
A doutrina q.ue harmonisa o catholicismo com- 
as idéas modernas. [Neo. e calholidsmo.) . 



Neo-catholico , -nê-.o- ka-tó- ii-ko , adj. Que 

pertence ao neo-catholicismo. (Neo, e caíholí- 

CO.) -■ . /'• ... > V; *■ ' 

N 6 Q-gr 0 gO, nê-o-grè-go, adj. Grego moderno. 
(Neo, e grego.) 

Neo-latino, nS-o-la-tí-no, adj. Que pertence ás 
linguas derivadas dp latim. (Neo , ,e latino.) 
Ne.ol;Ogia, ne-o-lo-ji-a, s. f. Introducção de.ac- 
cepções novas de palavras j.á existentes. No- 
vas palavras. (Neo, e gr. lagos.) 

Neologico,, ne-o-ió-ji-ko, adv. Que pertence á 
neologia. (Neologia, suf. ico ) . 

Neologismo, uo-o lo-jí-smp,s. m. Cs') frequente 
de phrases e de termos novos. Esses termos 
e phrases noyos.. (Neologia, suf. ismo.) . , ^ 

Neologista, ne-o-lo-ji-sta, adj. Que empregã 
neologismos. (Neologia, suf. ista.) • _ 

Neologo , ne-p-lo-go, adj. Que emprega, in- 
venta palavras ou doutrinas novas. ( Neolo - 
... gia.) v ; 

NeopbytO, ue-ó-fi-to, s. m, O que acaba de. sé 
' converter a uma seita, "religião, doutrina. 35a- 
. ptisado ha pouco. Noviço. (Neo, e gr. phytos, 
Que çresce,-);:' - - - TT 

Neoplasma, nê-o-plá-sma, s. m. T. anat, Uma 
especie de tecido, aecidental e recente. (Neo, 
e gr, plasma, obra.) , *í- ; 

Neo- platonico, nS-o -pla-tô-ni-ko, adj . Que 
, perteuce ao neo-platonismo. (Neo, e platgmço.) 
Neo-platonismo , nê-o-yla-to-m-smo, s. m. Sys- 
tema philpsophico-religioso, que admittia as 
theorias dos ..philosophos, gregos. (Neo, e plgto- 
nismo.) 

Neorama, ne-o-rà-ma, s. m. Panorama do inte*; 
.rior de um edificio. (Gr. neos , tempio, e orgma, 
Vista.) • , 

Noperiano, ne-pe-ri-à-no, adj. Diz-se dos Ioga; 
ríthmos da base estabelecida por Neper. (A T e- 
per, celebre mathemati co.) . 

! Nephralgia. ne-fral-jí-a, s.f.. T. med, Dôr ,dos 
; rins, (Nephros, rim., suf. algia.) 

Nephrite,. ne-frí-te, ..s. /. T.. medi Infiammajão 
; nos rins. (Gr. nephros, rim, suf. ite.) ■, y p 
Nephnitieoi, .ne-fcí r tj.,kpj adj:, T. meâ. Que ê 
! relativo aos' rins. (Nephrite, suf., ico.), . . . r ;L 
í Nepbroio gia , ne-fro-io-j i-a, s. /. Tractado sobre 
j os tm*‘ (Nephros, rim, e Zo^òiytratado.) 

1 Nepiirotomia, n.e-fro-to-mí-a, /. Operação 
i que se.: ertecuta para ; extrahir os cálculos re-, 

1 naes. (Nephros, rim, e lomã, corte.) 
i Nopotô, ne-pó-te, o.-m. Sobriuho do papa, Ex~ 
i tens. Valido; protegido. (Lat. -nepos.) : ^ ‘ , 

! Nepotismo, ne-po-tí-sn]o, s. m. Broteeção ou 
i , amor aos nepotes. (Nepote, sui. ismo.) ■■ . .í ; 
l Neptuuiano, uS-ptu-ni-à-no, adj. Que pertence 
! ao oceano ou ao mar. (Neptuno, sni. ano.) , 
Neptunino, né-ptu-ní-no, adj. Que é relativo - 
|i aô mar, (Neptuno, suf. ino.) 
íNeptunio, nê-ptú-ni-o. Vid. Neptunino. (Lat. 

7ieplunius.) . j J - ' 7 b 

Neptiunismo., nê-ptu-ní-smo, s. m. Theoriaque 
i suppõe a formação das rochas produzida pela 
1 acção da agua. (Nepíuno, suf. ismo.) b; , í 
Neptunista. ne-ptu-ni-sta, adj . Que segue o 
neptunismo. (Neptuno, suf. ista.) c ; - 

; Neptuno, nõ-ptú no, s,m. Deos do mar, na 
1 mythologia romana. O mar. Planeta desco- 
■ berto ém 1815. (Lat. Nephtnus.) NC 
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Nequicía, ne-ku-ísi-a, s. /. Acção perversa. 
Maldade. (Lat. nequitia.) ' 

Nerelda, ne-rèi-da,s. f. T. poet. Divindade ma- 
rítima de ordem inferior. T. zool. Genero de 
anelidos. (Lat. nereis.) 

Neròli , ne-ro-li, s. m. T. comm. Oleo extrahido 
da flor da laranjeira. 

Nervação, ner-ya-são, s. f. T. bot. Distribuição 
das nervuras nas plantas. (Hyp. nervar, suf. 
ÇÕo.) 

Nervado, ner-vá-do, adj. T. bot. Que tem ner- 

'vuras. (Nervo, suf. ado.) 

Nerval, ner-vál, adj. Que pertence aos nervos. 
(Lat. nervalis.) 

Nerveo, nér-vi o, áâj. Que é nervoso ; nervíno. 
(Nervo.) 

Nervino, ner- ví-no, adj. Que é relativo aos ner- 
vos. Que actua sobre os nervos. (Lat. nervi- 
nus.) ' 

Nervo, nèr-vo, s. m. Nome dos filamentos que 
põem em communicação o cerebro e a medula 
espinal com a eircumferencia do corpo, ser- 
vindo aos actos da sensibilidade e da vontade. 
Tendão. Fig. Yigor do corpo. Energia. 2’. bot. 
Nome dos veios das folhas. (Lat. nertus.) 

NervopatMco, ner-vo-pá-ti-ko, adj. Que per- 
tence, respeita á enfermidade dos nervos. 
(Nervo, e gr, pathos, doença, suf. ico.) 

Nervo samente, ner-vó-za-mèn-te, aãv. De 

’ ihodo nervoso; (Nervoso, suf. mente.) 

Nervosidade, ner-vo-si-dá-de, s. f. Estado do- 
que ó nervoso. Força doa nervos. (Lat. ner- 
vo&ifaste.) 

Nervosismo, ner-vo-zí-smo,s. ?n. T. meã. Thep- 
rià que attribue todas as enfermidades aos 
nervos. ( Nervoso f suf. iamo.) 

NérvOSO, ner-vò-zo, adj. Que pertence aos ner- 1 
vos. Que tem fortes nervcs. Exíens. Enérgico. 
Que padece dos nervos. Proprio de quem pa- 
dece dos nervçs. 2. bot. Que tem nervos sa- 
lientes (diz-se das folhas), s. m. Enfermidade 
dos nervos; hysterismo. (Lat. nervosus.) 

Nervudo, ner-vü-do, adj. Que possue fortes 
nervos. .Fig, Musculoso. (Nervo, suf. udo.) 

Nervura, ner-vfi-ra, s.f. T. Boi. Fibra saliente 
da superfície das folhas e das pétalas. T. zool. 
Tubo corneo das azas dos insectos. (Nervo, suf. 
ura. , 

Nesciamente, nés-si-a-mèn-te, aãv. De modo 
neEcio. (Néscio, suf. menté.) 

Nescidáde, nes-si-dá-de, s. /.Vid. Neoedade. 
(Néscio, suf. idade.) 

Nesoio, nés-si-o, adj. Que é ignorante; ignaro. 
(Lat. nescius.) 

Nesga, nè-sga, s. /.-Tira de panno, que se cose 
entre os quartos de um vestido. (Lati * ne- 
xicare, de nexos ?) , 

Nespera, nè spe-ra, s.f. Fructo da nespereira, 
(Lat. nespilum ) 

Nespereira, ne-spe-rêi-ra, s.f . T. bot. Arvore 
da família das pomaceas (nespilus germânica .) 
(Nespera, snf. éira.) 

\. Neto, nè-to, s. m. Relação de pareriteseo en- 
tre nm indivíduo e paes de seus paes. (Lat. 
neptus, por nepos.) 

2. Neto, mé-to, adj. Que é limpo, que não é 
manchado. (Lat. nitidus.) 

Neuma, nèu-ma, s. f. T. music. Melodia vocal 



Nevrálgico 

curta sem palavras ou sobre uma vogal rene 
tida. Gesto enunciativo de assentimento ou 
negação. (Lat. neuma.) 

Neutral, neu-trál, adj. Que é neutro; i mr)ar 
ciai. (Lat. ntutralis.) e 

Neutralidade, neu-tra-H-dá-de, s. f. Qualida 
dade, estado do que se acha neutro. ( Neutral 
suf . idade.) ’ 

Neutralização, neu-tra-li-za-ção, s. f. Acção 
e effeito de se neutralizar. Estado dos fluidos 
electrícos quando isolados. ( Neutralizar , suf 
ção.) 

Neutralizar, nen-tra-li-zar, v. a. Fazer neu- 
tro. T. chim. Fazer inertes as propriedades de. 
(Neutral, suf. izar.) 

Neutralmente, neu-trál-mèn-te, aãv. De mo- 
do neutro. (Neutral, suf. mente.) 

Neutro, nèu-tre, adj. Que é indifferente ás 
duas partes litigantes. Que não tem sexo. 
T. chim. Que Tesulta da substituição do hy- 
drogenio básico dos ácidos pelos metaes (diz- 
se dos saes). (Lat. neuter.) 

Nevada, ne-vá-da, s. f. Phenomeno da forma- 
ção ou queda da neve. Quantidade de neve 
caída de uma vez. (Nevado.) 

Nevado, ne-vá-do, adj. Que está coberto de 
neve. Alvo. Frio. (Nevar, suf. ado.) 

Nevar, ne-vár, v. a. Lançar neve sobre algu- 
ma coisa. Esfriar por meio de neve. (Nevei) 

Nevasca, ne-vá-ska, s. f. Nevada conjuncta- 
mente com tempestade. (Neve, suf. asca.) 

Neve, né-ve, s. f. Vapor, agua, congelada que 
cae em flocos da atmòsphera. Sorvete. Alvu- 
ra. Cans. (Lat. nix.) v 

Neveda, uè-ve-da, s. f. T. bot. Nome commum 
das plantas labia das (nepeta cattaria e calámm- 
tha nepeta). (Lat. nepela .) 

Neveira, ne-vèi-ra, s. f. Logar para guardar 
ou fazer neve. Geleira. (Neve, suf. eira.) 

Neveiro, ne-vèi-ro, s. m. O que vende neve. 
(Neve, suf. eiro ) 

Neviscar, ne-vi-tkár, u. a. Gahir neve em pe- 
quena quantidade. (Neve, suf. isca.) 

Nevo, né-vo, s. m. Signal no corpo das créan- 
ças, quando nascem. (Lat. naevus.) 

Nevoa, nê-vo-a, s. f. Vapor aquoso, denso, da 
atmosphera. Falta de clareza. T. meã. Enfer- 
midade da córnea. Estorvo. (Lat. nebula.) 

Nevoaça, no-vo-á-sa, s. f. Vid. Nevoeiro. 

I (Nevoa, suf. aça ) 

Nevoadô, ne-vo-á-do, adj. Que esta cheio de 
nevoa; ennevoado. (Nevoar, suf. ado ) 

Nevoar-se, ne-vo-ár-se, v. refl. Encher-se de 
nevoa. Obscurecer-se. (Nevoa.) 

Nevoeira, ne-vo-èi-ra, adj. T. bot. Especie de 
uva. (Nevoa, suf. eira.) 

Nevoeiro, ne-vo-èi-ro, s. m. Muita nevoa. 
Grande cpnjuncto de névoas. (Nevoa, suf. 
eiro.) 

Nevoento, ne-vo-èn-to, adj. Que está enne- 
voado, cheiò de nevoa. (Nevoa, sufi ento.) 

Nevoso, ne-vò-zo, adj. Que tem neve. Que está 
cheio de nevoa. (Lát. nevosus.) 

Nevralgia, ne-vral-jí-a, s. f. T. med. Dôr nos 
nervos, sem lesão. ( Nevro , e algia.) 

Nevralgioo, ne-vrál-ji-ko, adj. Que é relati- 
vo, semelhante á nevralgia. (Nevralgia, suf. 
ico.) 

' ✓ 
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Nevrilema, ne-vri-lè-ma, s. m. T. anat. Tecido 
pouco resistente que envolve os nervos. ( Ne - 
vro, gr. eiléma, envolucro.) 

Nevrino, ne-vrí-no, adj. Vid. Nevritico. (Ne- 
vro, suf. ino.) 

Nevrite, ne-vrí-te, s.f. Infiammação dos ner- 
vos. ( Nevro , suf. ite.) ' 

Nevritico, ne-vrí-ti-ko, adj. Que serve para 
curar a enfermidade dos nervos. (Nevrite, suf. 
ico.) 

Nfcvro. . . nè-vro. Primeiro elemento de com- 
posição de termos didacticos, significando ner- 
vo. (Gr. nevrcn, nevro.) 

Nevrographia, ne-vró gra-fí-a, s. /. Descri- 
pção dos nervos. (Nevro, e gr. gráphein.) 

Nevrologia, né-vro-lo-jí-a, s. /. A parte da 
anatomia que tiacta dos nervos. (Nevro, e 
gr. logos.) 

Nevrologico, ne-vro-ló-ji-ko, adj. Que per- 
tence á nevrologia. (Nevrologi . , suf. ico.) 

Nevroma, ne-vrò-ma, s. m. T. med . Tumor no 
tecido dos nervos. (Fr. nevrome.) 

Nevropathia, ne-vro-pa-ti-a, s. f. T. med. 
Nome generico das doenças que consistem 
n’uma perturbação das funcçoes organicas e 
cuja sede se suppõe estar no systema nervo- 
so. (Nevro, e gr. pathos, doença .) 

Nevropathologia, nê-vro-pa-to-lo-jí-a, s. f. 
Tratado das doenças dos nervos. (Nevro, e pa- 
tologia.) 

Novropathologico, nê-vró-pa-to-ló-ji-ko, adj. 
Que pertence á nevropathologia. (Nevropatho- 
logia, suf. ico.) 

Nevropteros,ne-vró-pte-ros, s. m. pl. T. zool. 
Ordem de insectos de azas membránosas, com 
nervuras articulares. (Nevro, e gr. pteron, aza.) 

Nevrose, ne-vró-ze, s. /. Aftecção dos nevros. 
(Nevro, suf. ose.) 

Nevrotico, ne-vró-ti-ko, adj. Que é relativo á 
nevrose. (Nevrose, suf. tico.) 

Nevrotomia, De-vre-to-mí a, s. f. T. anat. 
Acção de dissecar os nervos. (Nevro, e gr. 
tome, corte.) 

Nexo, né-kso, s. m. Vinculo, união; connexão; 
ligação. (Lat. nexus.) 

Nhanabi, nban-bí, s. m. T. lot. Planta da fa- 
mília das compostas (anlhenriís) . 

Nhandiroba, nhan-di-ró-ba, s.f. T. lot . Vid. 
Gendiroba. 

Nhanguo, nhàn-ghe, s. m. T. zool. Ave de 
Benguella da ordem das pernaltas (ardea gar- 
zetta). 

Nhanica, nha-ní-ka, s.f. T. lot. Arvore da fa- 
mília das myrtaceas (eugenia nhanica). 

Nica, ni-ka, s. f. T. fam. Coisa sem valor. Pie- 
guice; impertinência. (Lat. de nichilf) 

Nicada, ni-ká-da, s. /. Acção e effeito de ni- 
car. (Nicar, suf. ada.) 

Nic&r, ni-kár, v. a. Picar com o bico (diz-se 
das aves). 

Nioho, ni-cho, s. m. Vão na parede onde se 
collocam estatuas; cavidade. Fig. Emprego, 
e especialmente, emprego lucrativo e que exi- 
ge pouco trabalho. (Hesp. nicho , fr. niche , do 
lat. mylãus.) 

Nickel, ni-kél, s. m. T. miner. Metal de côr 
semelhante á da prata. (Sueco nickel.) 

Nieles, ní-kles, adv. T. gir. Nada. (Lat. nichil. 



Nicociana, ni-ko-si-à-na, s. /. Nome que se 
dava antigamente ao tabaco. ( Nicot , o vulga- 
risador do tabaco na Europa.) 

Nicotina, ni ko-tí-na, s. /. T. chim. Alcaloide 
orgânico que existe no tabaco. (Nicot, vulga- 
risador do tabaco na Europa.) 

Nicòtino, ni-ko tí-no, adj. Que é soporifero. 

Que causa somno. (Nicotina ) 

Nictação, ni-kta-são, s.f. Movimento convul- 
sivo das palpebras causado pela acção da luz 
intensa ou excessiva. (Lat. nktationè.) 
Nidificação, ni-di-fi-ka-são, s. f. Acção de ni- 
dificar. (Nidificar, suf. ção.) 

Nidificar, ni-di fi-kár, v. n. Formar ninho. 
(Lat. nidifcare ,) 

Nidoroso, ni-dc-rò zo, adj. Que tem cheiro. 

Que tem bafio. (Lat. nidorosus.) 

Nigella, ni-jé-la, s. f. T. lot. Planta da família 
das ranunculaceas. T. grav. Ornato de es- 
malte preto, em artefactos de ourivesaria. 
(Lát. nigellus.) 

Nigellar, ni-je-lár, v. a. Ornar com nigella. 

Gravar com esmalte preto. (Nigella.) 

NigÔa, ní-gò-a, s.f. Insecto da ordem dos di- 
pteros, bicho do pé (pulex penetrante.) 
Nigroináncia, ni-gro-màn-si-a, s.f. Vid. Ni- 
crpmancia. (Nícj oinancia.) 

Nigromante, ni-grò-màn-te, s.m. Vid. Nioro- 
mante. ( Mcromante .) 

Nigrpmantico, ni-gro-màn-ti-co, adj. Que per- 
tence á nigromancia. ( Nigromante , suf. ico.} - 
Nihilismo, ni-i lí-smo, s. m. T.phüos. Reduc- 
ção a zero. Anniquilamento. Scepticismo ab- 
soluto. Seita que tem por objecto a destrui- 
ção da ordem social existente e cuja sé de é na 
Rússia. (Lat. nihil, suf. ismo .) ? 

Nibilistã, ni-i-lí-sta, adj. Que segue, quepro- 
1 fessa o nihilismo. (Lat. nihil, suL ida.) 
Nimbiferp, nin-bi-fe-ro, adj. Que causa chuva. 

Que éaeompanbado de chuva. (Lat. nimblfer.) 
Nimbo, nín-bo, s. m. Nuvem que produz chu- 
va. Circulo luminoso que eorôa os santos. 
(Lat. nimlus.) 

NimbO&O, nin-bò-zo, adj. Que está coberto de 
nimbo ; chuvoso. (Nimio, suf. oso ) 
Nimiamente, ní-mi-a-mèn-te, adv. De mode 
nimio. (Nimio, suf. mente.) 

Nimiedad.©, ni-mi-e-dá de, s, f. Qualidade do 
que é nimio. DemaBia, sobejo. (Lát. nimietate.) 
Nimio, ní-mi o, adj. Que é demasiado, exces- 
i sivo. (Lat. nimius.) 

1. Nina, ní-na, s.f. Argola de ferro chata, ar- 
ruela. 

; 2. Nina, ní-na. . . Vid. Nana. (It. ninna.) 
Ninar, ni-nár, v. a. T. infant. Fazer nina. 
Adormecer, dormir. (Nina.) 

Ningrimanços, nin-gri-màn-sos, s. m. pl. 
Instrumentos para lavrar as marinhas. 
Ninguom, nin-gben, pron. Pessoa nenhuma, 
(Lat. nèc quem.) 

Ninhada, ni-nhá-da, s.f. Os ovos ouavesinbas 
i recem-vindas que existem em um ninho. Qs 
animáèSinhts recem-nascidos de uma mesma 
femea. Viveiro. Coito. (Ninho, suf. ada.) 
Niníiaria, ni-nha-rí-a, s.f. Coisa insignifican- 
te. (Ninho, suf. aria.) 

Ninhégo, ni -nbè-go, adj. Que foi tirado do ni 
nho. (Ninho.) 
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Ninho, ní-nlio, s. m. Habitação construída pe- j 
las: a ves ondecol loca caos ovos para a cr cação 
dos filhos. Logar abrigado. Conforto. Helioia. 
(Lat; * niãinus, de nidas.) 

Ni-tii, ni-ní, s. /. T. iufant. Creança de pouca 
idade. (Menina.). 

Nipa, pí:pa, s.f. T. bot. Arvore da família das 
aroideas é palmaceas (nipa fructificans.) . ; 

Niqaento, ni-kòn-to, adj. Que tem nicas. Im- 
pertinente. {Nica, suf. ento.) 

Diqúice, ni-ké-se,. s. f. Nica. Impertinência 
tola, ridicuia. Minúcia exagerado. (Nfca, smf. 
ice.) ._■;/ ; 

1. Nitente, . ni-tèn-te, adj. Que forceja contra . \ 

(Lat. nítenie, de nitor.) . ■. 

2. Nitente, ni-tèn-te, aãj-.. Que brilha. Que é 
nédio. (I.at. nitente, de nlteo.) 

Nitidamente , ní ti-da-mèa-te, aãv. De modo 
nitido, (Nüido, suf. mente.) _ - 

Nitidez, ni-ti-dès, s. f. Qualidade do que é ni- 
" tido. Limpeza, polidez, lustro. (, Èfitião , suf. ez.) 
Nitidez a, ni-ti-dèza, s.f. Vi d. Nitidez. (Nüi- 
'/ cio, suf. eza.) .. 

Nitidp, ní-ti-do, adj. Que luz: que ó brilhante. 
Limpido. (Lat. nitidus.) 

Nitradó, ni-trá-do, aãj. Que tem nitro. (Nitro, 

suf. ado.') , ? 

Nitrato,, nUtrá-to, s. m. T. çhim. Sal formado 
pela combinação do acidò nitrico com, uma ba- 
_ se. (Lat; nitratus.) • ; 

Nitreira, ni-trèi-ra, s.f. Loeál onde se forma o 
nitro. (Lat. nitraria.) 

Nitrico, ní-tri kb, aãj. Vid. Azotioo. {Nitro, 

, suf. ico.) . 

Nitrido, ní-tri-do, s. m llincho do cavallo. {Ni- 
trir, suf. ido.) :/■■■,;, -- ; 

.NÍ±ridor,,ni-tri'dòr, aãj. Que rincha ; rinchão.j 
( Nitrir , suf dor ) , . 

Nitrifioação, iii-tri-fi-ka-são, s. J. T. cihm. A. 

- çformação dos nitratos. (NÜrificar, suf. ção.) - 
Nitrificar, m-tri-fpkár, v. a. Transformarem! 
nitro.— se, v. refi. Transformar-se em nitro.: 
{Nitro, suf. ficar.) £ 

Nitrir, ni trir, v. a. liincbar (diz.se do cayal- 
lo.) (Ital; nitrira.) f 

Nitro, ni-tro, s. m. Azotato de potassa, ou sa-: 
' iitre. (Lat. nitrum.) ■ , . 

Nitroso, ui-trò-zo, adj. Que tem .nitro. Queré 
. da natureza do nitro. (Lat. nürosus.) 

Niveal, ni-ve-ál, adj. Que cresce ou floresce no 
inverno. Que habita na neve. (Niveg, suf. al.) 
Nivel, ni-vel, s. m. Instrumento para examinar j: 
sé um plano está borizontàl. Condição; de há- 
risontalidade. Rg. E gual da de ; paridade. Si- 
tuação, (Corr. Livel, lat, libella.) '■ 

Nivelador, m-ve4a-dòr,aci/. Que nivela. (Ni- í 
velar, spí. dor.) 

Nivelamento, ni-ve-la-mèmto, s. ro. Aclp ou 
eíMto de nivelar. (Nivelar jüuí. mento.) 
Nivelar, ni-ve-iár, v. a. M dir com o nivel.: 
Tornar liorisontaL Destruir. (Niael.) > - d , 
Niveq, uí-ve-o, adj. Que tem relação com a ne - \ 
& ve. Que ó muito branco. (Lat. niueus.) 

4. No, no, prep. e art. Hm o. (Ant, en no, por 
_ en lo.) 

2. Nó, nó, s. m. Laço que se faz com linha, 

: . fita,:çordel,;f 9 rinaiido, çouio um circulo pelo; 
qual se- passa unia das extremidade, s e que se 



Nocturno 

aperta depois puxando as duas n > 

difticil. Iaiii-a! Embaraço. i"d 
stancia. (Lat. nodus.) ■ ^ on ~ 

Noa, nò-a, s.f. A Lera do officio divi no em o« 
se cauta as vesperas. (Lat. nonus.) 

rvTví 1 i q voli \ r» «a.KÍ li ^ ~ „ L 



Nobiliarclaia, no-bili-ar-ki-a, s.f. Livro m» 
tracta das origens e tradições das famÜiá® 
bres..(Lat. nobilis, e gr. archê, principio ) 



Bo-bi-ll á-ri-Oj adj. Quo tem relà 
çâo com a nobreza, s. m. Negisto das íami" 

.. lias nobres. (Lat. nobilis, suf. avio.) 
Nobiliarista, no-bi-li-a-rí-sta, s. m. Auctõr 
nobiliário. Que é versado em estudos nobilia. 
rios. (Nobiliário, suf. ista.) - * 

Nibilissimo, no-bi-lí bi-mo, adj. sujierl. irr âe 
Nobre. Muito nobro. 

Nobílxtação, no-bi-li-ta-sâo, s.f. Acção e ef- 
feitò de nobilitar. (Nobilitar, suf. ção.) 
Nobilitapte, np-bi-li-tà.n-te, adj. Que nobilita 
(Nobilitar, suf. ante.) 

Nobilitar, no-bi-li-tár, v. a. Dar privilégios de 
nobreza a. Ennobrecer. Celebrar, lllustrar. 
(Lat. nobilitare.j 

Nobfê, nó-bre, adj. Que pertence á nobreza • 
illustre. Alto. Elevado. Magestoso. Distinçto’. 
e. m. Pessoa que pertence á nobreza por graça 
regia, ou por hereditariedade. (Lat. nobilis.) 
Nobrecente, no-bre-sèn-te, adj. Que faz enno- 
brecer. Que nobilita. (Nobrecer, suf. ente .) V ' 
Nobrecer, nu-bre-sèr, v. a. Vid. Ennobrecer. 

(Nobre, suf, ec.) . . , < , 

Npbrecimentq, no-bre-si-mèn-to, aãv. Vid. 

EnnÓbréCLrnento: (Nobrecer, suf. mentò,) 
Nobremente, EÓ-bre-mèn-teCudu. De modo no- 
bre. Com distincção. (Nobre, suf. mente.) 

; Nft&reza^ nd-j>rè-? 0 v S . % Qualidade, de .npl^re, 
lustre, distincção. Hidalguia. Hxçeilenciã. As 
famílias nobres. (Nobre, suf, eza.) f 
Nogão, no-são, s.f. Noticia, nova. informação. 

Conhecimento elementar. Idça, .(Laf. notionei) 
NoceB.;te, no-sèn-te, aij. Que è damnoso,, preju- 
, dicial. (.Laf. nocente.) 

Nochatró, nd-ebá-tro, s. m. Sal ammoniacõ. 
-Nocional, ,no-si-o-nál, adj,. Que ,diz respeito 4 
noção. (Lat. notione, suf. al.) 

Nocivameate, no-si-va-mèn- te, aãv. De modo 
nocivo. (Nocivo, suf. mente.) 

Nocividade, no-si-yi-da-de, s.f. Qualidade do 
que é nocivo. (Nocivo, suf. idade.). 

Nocivo, po.-sí-vo ; , aãj. Que é prejudicial; da- 
inuoso. (Lat. nocivus.) 

Nòotambulismo, nõ-ktan-bu-lí-smo, s. m. Qua- 
lidade, estado do noctambulo. ( Noctambulo , 
suf. ismo.) 

Noctambulo, nõ-ktàn-bu-lo, adj. Que anda de 
noite. s. 57i. Que anda, estando a dormir. 

: Somnambulo. (Lat. nox, e ambulare.) 
Nocticolor,, nõ-kti-ko-iòr, adj. Que é da mes- 
ma cor da noite ; escuro. (L%t. nox, e color.) 
Noctitucá, nõ ktí-tu-ka, s. f. T.paet. A luã. 
(Lat. nox, c luccre.) 

Noctivago, .uõ-ktí:va-go, adj. T. poei. Que an- 
da de noite. (Lat. n oclivagus.) 

Nocturnal, nõ-tur-ná}' aãj. Què diz respeito 
á noite, nocturno. (Lat. nocturnalis.) 
Nocturno-, nõ-.túr.-no, adj. Que se effeetua de 
noite. Que anda de noite. s. m. T. liturg. Par- 
te do officio divino. Nome.de diversas compo- 
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8içõe8 musicaes. pl. T. zool. Especie de ave de , 
rapina. T. zool. Secção de insectos lepidopte- 
ros. (Lat. nocturnus.) 

Nodal, no-dál, adj. Que pertence ao nó ou nós. 
T, phys. Linha—: Região de um corpo que se- 
para as partes que vibram em sentido opposto;- 
(Lat. riodus, suf. aí.) 

NÒdtflOrò, no-di-fló-ro, adj. T. bot. Cujas flo- 
res nascem dos nós (diz-se das plantas). (Lat. 
nodus, efior.) 

Nodo) nó-do, s. m. Ponto de intersecçâo dáecli- 
ptica o da- orbita dos planetas. (Lat. nodus.) 

Nodoa, nó-do-a, s. f. Mancha. Macula. (Lat. 
nótula?) 

Nodoâidade, no-do-zi-dá-de, s. f. Qualidade, 
Ostado do que é nodoso. ( Nodoso , suf. idade.) 

-Nodoso, no- dò-zo, adj. Que tem nós. Saliente. 
(Lat. nodosus.) 

Nodula, nó-du-la, s. m. Pequeno nó, nózinho. 
(Lat. noãulus .) 

Nodulòso, no-du-Iò-zo, adj. Que tem nós pe- 
quenos. ( Nodula , suf. aso.) 

Noel, no-él, s. m. T. àrtilh. Pau eylindrico que 
se põe no meio 1 do petardo, quando se carrega. 

Noete, no-è-te, «. m. Peça onde sè seguram as- 
varetas do chapeo de chuva. {Nó, suf. efe.) 

Nogada, no-gá-da, s./. Flor da nogueira. Doce 
de nozes, (Lat. nucatus.) 

Nogado, nó-ga-do, s. m. Doce feito de nozes, 
pinhões, mel, etc. (Noz.) 

Nogal, no-gál, s. rrt. Terreno plantado de no- 
gueiras. (Lat. nucalis.) 

Nogueira, no-ghòi-ra, s. /. T. bot. Genero de 
arvores da família das juglandias (juglans). 
(Lat. nucaria.) 

Nogueirado, uo-gliei-rá-do, adj. Que é seme- 
lhante á côr de nogueira. {Nogueira, suf. 'ado.) 

Nogueiral, no-ghei-rál, s. m. Terreno plantado 
de nogueiras. {Nogueira, suf. al.) 

Noira, nòi-ra, s.f.T. zool. Especie de papagaio. 

Noitada, noi-tá-da, s.f. Espaço de uma; noite. 
Noite passada sem dormir. ínsomnia. {Noite, 
suf. ada.) 

Noite; nòi-te, s. f. Espaço de tempo quô me- 
deia entre o crepúsculo da tarde e o crepus- 
culo da manhã. Fig. Obseuridade. Trevas do 
espirito. (Lat. nox.) 

Noisecer, noi-te-sèr, adj. Vid. Anoitecer. 
{Noite, suf. cer.) 

-Noitibó, noi-ti-bó, s. m. T. zool. Passaro da fa- 
milia dos fissirostros (cuprimúlgus europaeus.) 
(Lat. nodivggus.) 

Noitinha, noi-tí-nha, s. /. Crepúsculo noctur- 
no. Principio da noite; o anoitecer. (Noite, suf. 
dim. inha.) 

Nòiva, nòi-va, s. f. Mulber casada de pouco 
tempo. Mulher que está para casar. (Noivo.) 

Noivado, noi-vá-do, s. m. O dia do casamento. 
O matrimonio. FeBta do casamento. (Noivo, 
suf .ado.) • 

Noivar, noi-vár, t. n. Festejar noivado. Fazer 
a corte á noiva. (Noivo.) 

Noivo, noi-vo, s. m. Homem que' tem casamento 
justo. Homem casado de poaco tempo. (Lat. 
riuVere.) 

Nòjado, no-já-do, adj. Que tem nojo. Que está 
de nojo. (Nojo, suf. ado.) 
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Nojento, no-jèn-to, adj. Que provoca nojo. 
(Nojo, suf. eníó.) 

Nojo, nò-jo; 8. m. Repugnância qtie uma coisa 
ou pessoa provoca ; enjoo ; luto, desgosto. 
Repulsão. (Lat. nausea:) 

Nojosamente, no-jó-za-mèn-te, adv. De modo 
nojoso. (Nojoso, suf. mente.) 

Nojoso, no-jò-zo, adj. Que provoca nrtjo ; Qiie 
está de nojo, de luto. Que se enoja. (Nojo, suf 
aso.) 

Nolição, no-li-sâo, s.f. Acto ou effeito de não 
querer. (Lat. nolere.) 

Nômada, nó- ma- da, adj. Que não tem residên- 
cia fixa (diz-se das raças humanas). Extern. 
Que não tem habitação certa. s. m. e pl Os 
povos que não tem paiz, nem séde fixa. (Lat. 
nomas.) - ■' 

Nome; nò-me, s: m. Palavra que designa indi- 
vidualmente uma pessoa, um animal, um lo- 
gar, uma parte da terra, ou extensivamentè 
qualquer cousa inanimada. Erh geral 1 o sub- 
stantivo_ou o adjecti vo qualificativo. Fama, 
reputação. Pejorái. Palavra injuriosa; (Lat. 
nomen.) 

Nomeação, no-me-a-são, s. /. Acto ou effeito de 
nomear. O direito de nomear. (Nomear, suf. 
Ção.) 

Nomeada, no-níe -á-da, s.f. Boa famà; Renome , 
reputação. (Nome, suf. ada.) 

Nomeadamente, no-me-á- da-mèn-te, adv. Dé 
modo nomeado. (Nomeado, suf mente,) 

Nomeado, no*me-à-do, p. p. de Nomear. Que 
é expresso; fallado, dCRignado. 

Nomeador, no-me a-dòr, s. m. Que nomeia. 
(Lat. nominatore.) 

Nomeadura, no-me- a-dú-ra, s.f. Acção ou effei- 
to de nomear. (Nomear, suf. dura.) 

Nomeante, no-me-àn-te, adj. Que uoinèiá. (No- 
mear, suf. ante.) 

Nomear, no-me-ár, v. a. Dizer ou designar p. 
nome de. Escolher, despachar para. Instituir. 
— se vrrejl. Dar-se a si üm nome. (Lat; nothi- 
nare.) \ ; 1 

Nomenclador, no-men-kla-dòr, adj. Que no- 
meia ou classifica, s. m. O que se dedica á no- 
mencatura scientifica. (Lat. nomenclatore.) 

Nomenclatura, no-men-kla-tú-ra, s. /. Q con- 
juncto das palavras de um dicciònario. Os ter- 
mos proprios de urna arte ou s ciência Arte 
de classificar os objectos da scieneía. Relação, 
lista. (Lat. nomenclatura.) 

Nomina, nó-mi-na, s.f. Oração, escripto para li- 
vrar d’um mal. Prego dourado dos arreios dos 
animaes de carga. (Lat. nomen, pl. nominal) 

Nominaçâo,no-mi-na-são, s.f. T. rhet. Figura 
que consiste em dar o nome a uma coisa qffe 
onão tem. (Lat. nominatione.) 

Nominal, no-mi-nál, adj. Que diz respeito ao 
nome. Que só existe de nome. (Lat . nonfinàlis.) 

Nominalismo, no-mi-na-li-smo, s. m. Escola, 
opinião que suppunha .os generos eas espécies 
simples ahstracçõtís. Opinião opposta ao reális-.. 
mo. (Nominal, sui. ismo.) 

Nominalista, no-nn-na-lí-sta, «• »• e pl. O que. 
segue o nominalismo.*(A r oTOÍ»a?, sufi isla.) 

Nominalmente, no-tni-nál-mèn-te, adv. De 
modo nominal. (Nominal, suf. mente.) 
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893 Nominativo 

Nominativo, nõ-mi-na-tí- vo, «dj. Que contem 
nome. Que denomina, s. m. O caso refcto dos 
nomes declináveis, que pode ser usado como 
sujeito ou attributo. (Lat. nominatipus.) 
Nomocanon, nõ-mo-ká-non, s. m. Qompilação 
de cânones apostolicos, e de cânones de leis 
imperiáes que teem relação com os assumptos 
ecclesiasticos. (Gr. nomos, lei, e canon.) 
NomograpMa, nõ-ma-gra-fí-a, s. f. Seiencia 
ou tractado das leis. (Gr. nomos, lei, e grapJiein, 
descrever.) 

Noiaologia, nõ-mo-lo-jí-a, s. f. Seiencia das 
leis. (Gr. nomos, lei, e logos, tratado.) 

Nona, nò-na, s. f. T. ant. Religiosa professa. 

(Ital. nonna, fr. nonne, b. lat. nomia.) 
Nonada, no-ná-da, s. m. Coisa muito diminuta. 

Coisa insignificante. (Não, e nada.) 
Nonagenário, no-na-je-ná-ri-o, aãj. Que tem 
noventa annos. (Lat. nonagenarius .) , 
Nonagésima, no-na-jé-si-ma,s./. Cada uma das 
noventas partes em que se divide um todo. 

( Nonagésimo .) 

Nonagésimo, no-na-jé-si-mo, aãj. O ultimo ob- 
jecto de uma serie de 90. s. m. Vid. Nonagé- 
sima. (Lat. nonagésimas.) 

Nonas, nò-nas, s.f. epl. O nono dia que pro- 
cede o Idus. (Lat. nonas.) 

Non-descriptum, non-de-skrí-tun, s. m. Coisa 
indiscriptivel, confusa. (Pai. lat.) 
Nomo,nó-nio, s. m. Instrumento destinado para 
• avaliar as fracçÔes das divisões de uma escala 
graduada. (Provavelmente de nono por a es- 
cala menor do instrumento ser dividida em 10 
partes, correspondentes a 9 partes da escala 
principal e não dePedro Nunes, como sé sup- 
poz.) 

í. Nono, nò-no, aãj. O ultimo objecto de uma 
. serie de 9. (Lat. nonas.) 

2. NÓno. nò-no, s. m. T. ant. Religioso, pro- 
fesso. Vid. Nonna. 

Non-plns-ultra, nòn-plfi-zúl-tra,s. m. O ultimo 
grau. O ponto mais elevado. (Lat. non-plus- 
ultra, não mais além.) 

Nora, nò-ra, s.f. Apparelho para extrahir a 
água dos poços, composto de uma rodaein 
que passa uma corda a que estão prezos os, 
alcatruzes. (Hesp, noria.) 

2. Nora, nó-ra, s.f. Relação de parentesco entre 
uma mulher e o pae de seu marido. (Lat. nu- 
rus.) 

Nordeste, nor-dé-ste, aãj. Que tem relação 
com o ponto, colloeado a igual distancia en- 
tre o norte e g leste. a. m. O ponto cóllocado a 
igual distancia entre o norte e o leste. O ven- 
to que sopra cPeste ponto. (Norte, nord, e es- 
te, leste.) 

Nordestear, nor-dè-ste-ár, v. n. T. naut. Decli- 
, nar do norte para leste (diz-se da agulha ma- 
gnética.) Dirigir o rumo para nordeste. (Nor- 
deste, suf. èa.) i 

Norio, nó-rio, s. m. T. chim. Corpo simples me* 

, tallico. 

Norma, nór-ma, s.f. Regra, preceito. Modelo. 

(Lat. norma.) ' 

Normal, nor-mál,adji. Que é conforme á norma. 
Que serve de modelo. Escola — que habilita 
professores. (Lat. normalis .) 

Normalidade, nor-ma-li-dá-de, s.f. Estado ou 
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qualidade do que é normal. ( Normal suf 
iãaãe.) - ? » 

Normalista, nor-ma-li-sta, aãj. -Que tem o curso 
da escola normal, s. m. O professor habilitado 
pela escola normal. ( Normal , suf. ista.) 

Normalmente, nor-mál-mèn-te, adv. De modo 
normal. (Normal, suf. mente.) 

Normativo, nõr-ma-ti- vo, aãj. Que tem força, 
de norma ou regra. (Norma.) v 

Nornordeste, nor-nor-dé-ste, s. m. Vento en- 
tre norte e nordeste, (Fr. nord-nard’-est.) 

Nornoroeste, nor-no-ro-é-ste, s. m. Vento en- 
tre norte e noroeste. (Fr. norã-nard' ouest.) 

Noroeste, no-ro-é-ste, s. m. Ponto que existe 
entre o norte e o oeste no horisoate. O vento 
que sopra do lado onde existe este ponto no 
horisonte (Nor, por norte, e oeste.) 

Noroestear, no-ro-e-ste-àr, v.n. Dirigir-se para 
o noroeste. Declinar para o noroeste (a agulha. 
magnética). (Noroeste, suf. ea.) 

Norte, nór-te s. m. Um dós quatro pontos ear- 
deaes, que nos fica á esquerda quando olha- 
mos para o nascente. Extens. Guia. Direcção. 
(Germânico : all. nord, anglsax, nordh.) 

NÓSi nós, proti. pess.À primeira pessoa do plu- 
ral. (Lat. nos.) 

Nosco, nò-sko, pron. pessoal. Com nós. (Lat. 
nobiscum.) 

Nosocomial, no-zo-ko-mi-ál, aãj, Que tem re- 
lação com o hospital. (Gr. nosokomeion, ‘hospi- 
tal.) 

Nosocomico, no-zo-kó-mi-ko, aãj. Que diz res- 
peito a. hospital. (Gr' nosokomeion, hospital.) 

Nosocratiqo, uo-zo-krá-ti-ko, aãj. T. meã. Que 
é especifico (diz-se dos medicamentos). (Gr. 
nosos, doença, e kratein, dominar.) 

Nosogenia, no-zo-je-ni-a, s. /. Formação das 
doenças. Theoria com que se explica a origem 
è desenvolvimento das doenças. (Gr. nosos, 

\ doença e genea, geração.) - 

I Nosogenico, no-zo-jé-ni-ko, aãj. Que diz res- 
peito á nosogenia. (Nosogenico, suf. ico.) 

; Nosograpliia, no-zo-gra-fí-a, s. f. Classificação 
ou descripçâo das doenças. (Nosos, doença, e 
gr. graphein, descripçâo.) 

NosograpMoo, no-zo-grá-fi-kp, aãj. Que diz 
respeito á nosographia. (Nosographia, suf. ico.) 

Nosologia, no-zo-lo-jí-a, s. f. Descripçâo, tra- 
ctado das doenças. Parte da medicina que des- 
creve as doçnças. (Granosos, doença, e logos, 
tratado.) 

Nosologioo, no-zo-ló-jídio, aãj. Que pertence 
ou tem relação com a nosologia. ( Nosologia 
suf. ico.) 

Nosomania, no-zo-ma-ní-a, s. f. Monomania 
que faz suppor ao enfermo que soffre grandes- 
doenças. (Gr. mosos, doença, e mania.) 

Nosomaniaoo, no-zo-ma-ni-a-ko, aãj. Que sof- 
fre nosomania. (Nosomania, suf. ico.) 

Nòsopliobia, no-zo-fo-bí-a, s. /. Monomania 
que faz com que o individuo que atem se 
submetta a um excessivo regimen hygienico 
pelo reeeío de adoecer. (Gr. nosos, doença, e 
phobos, temor.) 

Nosoplioro, no-zó-fo*ro, «. m. Appaielho de 
ferro que serve de leito para os doentes, que 
evita que eííes se magoem. (Gr. nosos, doen- 
ça, phoros, que supporta.) 
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NOSSO, nó-so, adj. possess, Que indica, que ] 
nos pertence. (Lat. noster.) 

Nostalgia, no-stál-jí-a,s./. Estado de profunda 
tristeza, causada pelas saudades da patria. 
(Gr. nòstos, regresso e algos, dor.) 

Nostálgico, no-stál-ji-ko, adj. e s. m. Qüe sof- 
fre nostalgia. Que tem relação com a nostal- 
gia. ( Nostalgia , suf. ico.) 

Nota, HÓ-ta, s.f. Acção ou efféito de notar. Si- 
gnal para marcar. Reflexão. Apontamento. 
Attenção. Reputação. Erro. Offensa. Registo 
de tabelliães. T. music. Signal que representa 
um som, a sua intensidade e duração. Som. 
Tom, timbre. Documento em papel que vale 
como dinheiro. (Lat. nota.) 

Notabilidade, no-ta-bi-Udá-de/s./.Qualidade 
do que é notavei. Pessoa notável. (Notável, 
suf. idade.) 

Notabilissimamente, no-ta-bi-lí-si-ma-mèn- 
te, adv. De modo notabilíssimo. (Notabilíssi- 
mo, suf. mente.) 

Notação, no-ta-são, s. f. Acção ou effeito de 
notar. (Lat. notatione.) 

Notado, no-tá-do, p. p. de Notar. Que foi mar- 
cado. Que foi reparado. 

Notador, no-ta-dòr, adj. Que nota. Reparador. 
(Notar, suf. dor.) 

Notalgia, no-tál-jí-a, s.f. T.med. Dòr na .re- 
gião dorsal, sem ser acompanhada de inffam- 
’ mação. (Gr. nôtos, dorso, e algia.) 

Notar, no-tár, v. a. Pôr nota. Marcar. Refle- 
ctir, reparar ; explicar. Arguir. Lançar no li- 
vro de notas (diz-se das escripturastabelliona- 
ticas.) (Lat. notare.) 

Notariado, no-ta-ri-á-do, «. m. Officio do notá- 
rio. ( Notário , suf. ado.) 

Notário, no-tá-ri-o, s. m. Escrivão publico, ta- 
bellião. (Lat. notarius .) 

Notável, no-tá-vel, adj. Que é digno de nota 
Que é digno de attenção. Considerável. (Lat 
notábilis.) 

Notavelmente, no-tá-vel-mèn-te, adv. De mo- 
do notável. (Notável, sai. mente.) 

Notho, nó-to, adj. Espúrio, bastardo ; não le- 
gitimo. (Lat. nothus.) 

Noticia, no-tí-si-a, s. f. Conhecimento novo. 
Conhecimento, informação ; novidade. Memó- 
ria, lembrança. Noção. (Lat. noticia.) 
Noticiador, no-ti-si-a-dòr, adj. Que dá noti- 
cia. Informador. (Noticiar, suf. dor.) 

Noticiar, no-ti-si-ár, v. a. Dar noticia; com- 
municar, informar. (Noticia.) 

Noticiário, no-ti-siá-ri-o, s. m. CoDjuncto de 
noticias. Secção dos periódicos onde se inscre- 
vem as noticias. (Noticiar, suf. ario.) 
Noticiarista, no-ti-si-a-ri-sta, s. m. O que dá, 
noticias. O que escreve noticias. O que in- 
forma. (Noticiário, suf. ista.) 

Noticioso, no-ti-si-òzo, adj. Que contem no- 
ticias. Que dá ou escreve noticias. (Noticia, 
suf. oso.) 

Notificação, no-ti-fi-ka-são, s. f. Acto ou ef- 
'feito de notificar. (Notificar, suf. ção.) 
Notificar, no-ti-fi-kár, v. a.Comrnunicar a. In- 
teirar. T. forem. Intimar. (Lat. notifieare.) 
Notificativo, no-ti-fi-ka-tí-vo, adj. Que é pro- 
prie para notificar. (Notifiear, suf. livo.) 



Notificatorio, no~ti-fi-ka-tó-ri-o, adj. Que no- 
tifica. (Notificar ', suf. torio.) 

1. Noto, nó- to, adj. Que está manifesto; que é 
sabido. (Lat. notus.) 

2. Noto, nó-to, s. m. Vento sul. (Lat.' notus.) 

Notoriamente, no-tóri-a-mèn-te, adv. De mo- 
do no to rio. (Notório, suf. mente.) 

Notoriedade, no-to-ri-e-dá-de, s.f. Qualidade, ' 
estado do que é notorio. Conhecimento ,otí ... 
noticia publica. (Notorio, suf. idade.) 

Notorio, no-tó-ri-o, adj. Que é publico, que é 
sabido de todos. Claro. (Lat. notorius.) 

Nova, nó-va. s.f. Noticia, novidade. (Novo.) 

Novação, no-va-são, s. f. Acção e effeito de • 
innovar; innovação. T. juriã. Acção de inhó- 
var um contracto, umà obrigação. (Lat, nova - 
tione.) 

Novador, no-va-dòr, adj. Que innova. (Lat. 
novator.) 

Novamente, nó-va-mèn-te, adv. De modo novo. 
(Novo, suf. mente.) 

Novato, no-vá-to, s. m. Estudante novel; no- , 
viço. Estudante do primeiro anno (não fepe- - 
tente) de qualquer faculdade da Universida- 
de. Pessoa inexperiente. (Lat. novatus.) 

Nove, nó-ve, adj. numer. Numero cardinal im- 
par que se segue a oito. (Lat. novem.) 

Novecentos, nó-ve-sèn-tos, adj. numer. Nove , 
centos, nove vezes cem. (Nove e cento.) 

Novedio, no-ve-dí- 0 , s. m. Vergontea, renovo. 
(Novo.) - 

Novel, nó-vel, adj. Que é novo, Que tem pou- 
ca existência. Principiante. (Lat. novellus.) 

Noveíla, no-vé-la, s. f. Historia romantiea. 
(Lat. novella.) 

Noveileiro, no-ve-lèi-ro, s. m. O que conta no- 
vellas. Õ que escreve novellas. (Novella, suf. 
eiro.) 

Novellista, no-ve-lí-sta, s.f. O que eonta no- 
vellas. O que as escreve. (Novella, suf. ista .) 

Novello, no-vè-lo, s. m. Rolo de fio de linha. 
Fig. JSnredo. Elocco. 

Novembro, no-vèn-bro, s. m. O decimo pri- - 
meiró mez do anno. (Lat. november.) 

Novena, no-vè-na, s. f. Espaço de nove dias, . 
durante o qual se fazem praticas religiosas. 
As praticas de cada um dos cinco dias. Espa- > 
ço de nove dias. (Nove.) 

Novenal, no-ve-nál, adj. Que tem relação com 
a novena. (Novena, suf. al.) 

Novenario, no-ve-ná-ri-o, s. m. Livro de no- 
venas. (Lat. novenarius.) 

Noveno, no-vè-no, adj. Nono (diz-se do nono 
dia da doença). (Novena.) 

Noventa, no-vèn-ta, adj. num. carãin. Nove 
vezes dez. (Lat. nonaginta.) 

Noviça, no-ví-aa, s. f. Mulher que tenciona 
professar em uma ordem religiosa. (Lat. no- 
vitia.) 

Noviciado, no-vi-si-á-do, s. tn. Epocha em que 
bs individuos que pretendem professar n’uma 
ordem religiosa, passam provação. A prova- 
ção a que estão sujeitos. O convento onde el- 
les soffrem essa provação. Fig. Os primeiros 
exercícios de uma profissão, aprendizagem. 
O tempo que dura a aprendizagem. (Lat. no- 
vicius, suf. ado.) 
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Novioiaria, no-vi-si-á-ri-a, s.f. Lagar ou par- 
te do convento onde residem noviças. (Lat. 
mtncius, suf. aria.) 

Noviciario, no-vi-si-á-rio, adj, Que pertence 
ao noviço. (Noviçp, suf. aria.) 

Noviço, no-ví-sp, adj. Que tomou habito para 
professar. Fig. Principiante. Inexperiente. 
(Lat. novidus.) 

Novidade, no-vi-dá-de, s. /. Qualidade do que 
é novo. O que é visto- pela primeira vez. In- 
novação. Perturbação. Colheita, fruetos do 
annq. (Lat. novüate.) 

Novilha, no-ví-lha, s. /. Vacca de pouca eda- 
de. (Novilho.) 

Novilho, no-ví-lho, s. m. Boiou touro de pou- 
ca edade. (Novo.) 

Novilunar, no-vi-lu-nár, adj. Que pertence 
aos uovilunios. (Lat. novus , e lunar.) 

Novilunio, no-vi-lú-ni-o, s. m. Lua nova. O 
espaço de tempo que dura a lua nova. (Lat. 
novus, e luna.) 

Novissimamonte, no-ví-si-ma-mèn-te, adv. 
Be. modo novíssimo. (Novíssimo, suf. mente.) 

Novíssimo, no-ví-ai-mo, adj. superl. Muito no- 
vo, O ultim de todos. (Lat. novissimus.) 

Novo, nò-vo, adj. Que tem pouco tempo de 
existência. Nascente. (Lat. novus.) 

Noxío, nó-ksi-o, adj. Que é nocivo, (Lat. no- 
X ius.) t ' 

Noz, nós, s. f. T. bot. O frueto da nogueira. 
(Lat. nux.) 

Nozilhão, no-zi-lhão, s. m. Tumor, inchação. 
(Nó.). 

Nu, nu, adj. Que está despido; privado de ves- 
tuário, Desfolhado. (Lat. nuãus.) 

Nuamente, nú-a-roèn-te, ada. Demudadam en- 
te. Sem vestides. Fig. Sem disfarce. Cruamen- 
te, (Nu, suf. mente.) 

Nuance, nu-àn se, s. f. Variação de côr. Fig. 
Diíferença insensível. Transição. .(Fr. nuan- 
ce.) 

Nuhaeula, nu-bé-ku-la, s.f. T. anat. Pequena 
mancha na córnea, semelhante a uma peque- 
na nuvem. (Lat. nubeaula.) 

Nubente, nu-bèn-te, adj. Que tem justo ca- 
samento. (Lat. nubente.) 

Nubicogo, nu-bí-ko-go, adj. Que faz com que 
as nuvens se juntem. (Lat. núbes, e cogere.) 

Nubifero, nu-bí-fe ro, adj. T. poet. Que traz 
nuvens. (Lat. nubifer.) 

Nubigeno, nu-bi-je-no, adj. Qúe é causado, 
que nasce da nuvem. (Lat. nubigenus.) 

Nubil, nú-bil, adj. Que tem idade para casar ; 
casadouro. (Lat. nubilis.) 

Nubilàr, nu-bi-làr, s. m. Logar onde.se arre- 
cada o trigo, em tempo nublado. (Lat. nubila- 
re.) 

Nubilidade, nu-bi-li-dá-de, s. f. Qualidade, 
edade de pessoa nubil. (Nubil, suf. idade.) 
Nubiloso, nu-bi-lò-zo. Vid. Nebuloso. (Lat. 
nubilosus.) 

Nubivago, nu-bí-va-go, adj. Que vaga pelas 
nuvens, (Lat. nubivagus.) 

Nublado, nu-blà-4o,p. j>. de Nublar. Que está 
coberto de nuvens,. Escuro. Fig. Obscuro. 

Nublar, nu-blár, v. a. Cobrir de nuvens; an- 
nuviar. Escurecer. Fig. Tornar triste'. (Lat. 
nubilare.) 



Nubloso, nu-blò-zo, adj. Que está cheio ou co- 
berto de nuvens. (Lat. nubilosus.) 

Nuca, nü-ka, s.f. Ponto do pescoço correspon- 
dente ao atlas. (Ar. nulcha) 

Nução, nu-são, s.f. Arbítrio, consentimento. 
(Lat. nutione.) 

Nuciforme, nn-si-fór-me, adj. Que tem forma 
de noz. (Lat. nux, o forma.) 

Nucloal, nu-kle-ál, adj. Que tem relação com 
o núcleo. (Núcleo, suf. al.) 

Nuclear, nu-kle-ár, adj. Vid. Nucleal. (Nú- 
cleo, suf. ar.) 

Núcleo, nú-kle-o, s. m. O miolo de um caroço, 
da noz e fruetos similhantes. À parte interna 
e densa de uma cellula. A parte interna,, em 
geral.. O ponto principal. (Lat. nucleus.) 
Nucleolo, nu-klé-o-lo, s. m Pequena mancha 
no núcleo, da çellula. (Lat. nucteplus .) 
Nudação, nu-da-são, «./. Acção ou effeito de 
desnudar-se. (Lat. nudalione.) 

Nudámente, nu-da-mèn-te, adv. Vid. Nuá- 
mente. (Lat. nudus, suf. mente.) 

Nudez, nu-dèz, .s. f. Estado do que se acha nu. 
(Lat. nudus, suf. ez.) 

Nudeza, nu-dè-za,,adj. Vid. Nudez. (Lat. nu- 
ãus, suf. eza.) 

Nudibranchio, nu-di-bràn-ki-ò, adj. T. zool, 
Que temas branchias a descoberto, (diz-se dos 
aniinaes). ÇL^i. nudus, è brancliice) 
Nudipaule, nu-di-kàu le, adj. T. bot. Que tem 
. a haste ou o caule sem folhas, (diz-se das plan- 
tas). (Lat. nuãus, e caule.) 

Nudipede, nu-dí-pe-dè, adj. Que tem os pés 
nus ; descalço. (Lat. nudus , e pes.) 
Nudifcarso, nu-di-tar-so, adj. T. zool. Que tem 
os tarsos nus. (Lat. nudus, e tarso.) 

Nuelo, nu-é-lo, adj, Que tem pouco tempo de 
nascido. Implume. (Nu, suf. elo.) 

■Nueza, nu-ò-za, s. f. Vid. Nudez. (Nu, suf. eza.) 
Núga, nú-gha, s.f. Coisa insignificante. llidicu- 
laria.Jbagatella. (Lat, nugae.) .. 

Nugação, nú-ga-são, s.f. Argumento insigni- 
í .ôcante. Sophisma ridiculo. (Nuga.) 
Nugacidade, nu-ga-si-dá-de, s.f. Acção futil. 

Nuga. Gosto pelo gracejo. (Lat. nugaeitate) 
Nugativo, nu-ga-tí-vo, adj. Que é futil, ridí- 
culo. (Nuga.) 

Nugaisorio, nu-ga-tó-ri-o, adj, Que é ridículo, 
inútil, frívolo. (Lat. nugoUorius) 

N ulla mente , nu -la- mèn-te , adv. De modo nullo, 
sem effeito. (Nullo, suf. mente.) ' 

Nullidadè, nu-li-dá-de,s./. Qualidade do que 
é nullo. (Nullo, suf. idade.) 

Nullo, nú-lo, adj. Nenhum. Que não é valido. . 
(Lat. nullus.) 

Nuruaria, nu-má-ri-a, s. f. A sciencia que 
estuda as moedas e medalhas. (Numario.) 
Numario, nu-má-ri-o, adj. Que perteuee á mi- 
maria ou numismática. (Lat-. numariús.) 
Numbellá, num-bé-la, s.f. T. zool. Ave da fa- 
mília dos turdidios (crateropns melanops.) 
Nume, há-me, s. m. Divindade, deidade fabu- 
losa. Mg^ Inspiração. (Lat. numen.) 
Numeração, nu-me-ra-são, s. f. Actoou effeito 
de numerar. (Lat. numeratione.) 

Nútherada, nu-me-rá-do,,ip. p. de Numerar. 

Que é feito oü disposto por numeros. 
Numerador, nu-me-ra-dòr, s. m. O que nume- 
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ra. 0 numero que indica as partes da unida- 
de que ee contêm n’uma íracÇâo. Instrumento 
para numerar livros, papeis, etc. (Lat. nume- 
ratore.) 

Numeral, nu-me-rál, aãj. Que tem relação com 
o numero. Que indica o numero. (Lat. nume- 
ralis.) 

Numeralmente, nu-me-ral-mèn-te, adv. De 
modo numeral. Pôr meio de numeros. (Nume- 
ral, suf. mente.) 

Numerar, nn-me-rár, v. a. Pôr em ordem nu- 
mérica. Indicar por numeros. (Lat. numerare.) 

Numerário, nu-me-rá-ri-o, aãj. Que tem rela- 
ção com o dinheiro, s. m. Moeda cunhada, di- 
nheiro effectivo. (Lat. numerarius.) 

Numerativo, nu-me-ra-tí-vo, aãj. Que tem re- 
lação com o numero. Que procede por nume- 
ros. (Numerar, suf. tivo.) 

Numerável, nu-me-rá-vel, adj. Que pode nu- 
merar-se. (Lat. numerábilis.) 

Numericamente, nu-mé-ri-ka-mèn-te, adv. De 
modo numérico. ( Numérico , suf. mente.) 

Numérico, nu mé-ri-ko, aãj. Que pertence ou 
é concernente aos numeros. (Numero, suf. ico ) 

Numero, nú-me-ro, s. m. Expressão que ín- 
dica quantas vezes a unidade ou partes d 1 élla 
se acham repetidas. Algarismo que indica o 
logar de ordem n’uma série. Parte de uma pu- 
blicação distribuída em cadernos .ou em fo- 

_ lhas. T. gram. Distincção morphologica das 
palavras, pela qual se deeignam um, dois ou 
mais objectos. T. poet. (Rythmo, cadencia. 
(Lat. numerus.) 

Númerosamente, nu-me-ró-za-mèn-te , adv. 
De modo numeroso. Em grande numero. ( Nu- 
meroso, suf. mente.) 

Numerosidade, nu-me-ro-si-dá-de, s. f. Qua- 
lidade do que é numeroso. (Numeroso, suf. 
idade.) 

Numeroso, nu-me-rò-so, aãj. Que é em gran- 
de numero. Abundante. vT. poet:. Que tem ry- 
thmo, cadencia. Melodioso. (Lat. numerosus.) 

Numiforme, nu-mi-fór-me, s. m. Que tem a 
forma de moeda. (Lat. numus, e forma.) 

Numisma, nu-mi-sma, s. f. Moeda cunhada. 
(Gr. nomisma, moeda.) 

Numismal, nu-mi-smál, aãj. Que é semelhan- 
te aúma moeda. ( Numisma , suf. al.) 

Numismata, nú-mi-smáta, s. f. O que sabe 
numismática. (Numisma.) 1 

Numismática, nu-mi-smá-ti-ka, s. /. Sciencia 
que tracta dos numismas. (Numism: ; 

Numismático, nu-mi-smá-ti-ko, adj. Que per- 
tence ou é relativo á numismática. (Niimis- 
ma.) . . V 

Numismatista, nu-mi-sma-ti-sta, S. m. O que 
profes : a numismática. (Numhmata, suf. 
isto.) 

. Numismat o grapMa , nu-mi-sma-to-grá-fí-a, 
s, /. Tractado sobre a numismática. (Gr. nu- 
misma, moeda, e grapihein, descrever.) 

Numismatograpíío, nu-mi-sma- tó-gra-fo, s. 
m. .0 que é versado mo conhecimento das me- 
dalhas anti gas. (Numismatograph a . ) 

.NtUUUlar, nu-mu -lár, adj. Que é semelhante 
«ama moéda. (Lat. nimularius.) 

Numular ia, nu-mu-lá-ri-a, *. /. T. bot. Lysi- 
machia. (Lat. numularius.) 
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Nunca, nún-ka, adv. Em nenhum tempo. (Lat. 
nunqtíam.) 

Nuncia, niln-ei-a, s. f. A que annuncia, men- 
sageira. Prenuncio. (Lat. nuncius.) 

Nunciativo, nun-si-a-ti-vo, aãj. Que contem 
noticia. (Lat. nunciatus, suf. ivo.) 

Nunciatura, nun-si-a-tú-ra, s. /. Dignidade 
de núncio. Tribunal ecclesiastico sujeito ao 
núncio. Habitação do núncio. (Núncio, suf. 
tura.) 

Núncio, nún-si-o, s. m. O que annuncia. Em- 
baixador do papa. Prenuncio. (Lat. nuncius.) 

Nuncupação, nun-ku-pa-são, s. f. Nomeação 
verbal de herdeiros. (Lat. nuncupatione.) 

Nunoupativamente, nun-ku-pa-ti-va-mèn-te, 
adv. De modo nuneupativo. (Nnncupativo.) 

Nuncupativo, nun-ku-pa-tí-vo, aãj. Que é oral. 
(Lat .nuncupativus.) 

Nuncupatorlo, nun-ku-pa-tóri-o, adj. Que con- 
tem dedicatória. (Lat. nunçupaior .) 

Nupcial, nu-psi-ál, adj. Que tem relação com 
as núpcias. (Lat. n uptialis.) 

Núpcias, nú psi-as, s.f. e pl. Matrimonio, ca- 
samento, bodas. (Lat. nuptias.) 

Nutação, nu-ta são, s. f. T. asiron. Oscillação 
do eixo da terra. T. bot. Faculdade que tem 
algumas flores de seguirem o movimento appa- 
rente dó sol. T. med. Tontura de cabeça. (Lat. 
nutatíone.) 

Nutante, nu-tkn-te, adj. Que nuta; que oscilla, 
vacilla. (Lat. nutante.) 

Nutar, nu-tár, v. n. Oscillar. (Lat. nutare.) 

Nuto, mi-to. 8. m. Movimento com a cabeça que 
indica affirihação. Fig. Desejo. Mandato. (Lat. 

, nutus.) 

, Nutrição, nu-tri-são, s, f. Acção e eífeito de 
nutrir. Fuucção organica pela qual se assimi- 
lam os alimentos. Gordura. As substancias 
que tornam mais energicos os medicamentos. 
(Lat. nutritione.) 

Nutrido, nu-tri-si-o, adj. Que nutre. (Lat. nu- 
tritíus .) 

Nutrido, hu-trí-do, p. p. de Nutrir. Alimen-. 
tado. Gordo. Forte. 

Nutridor, nu-tri-dòr, aãj. Que nutre. (Nutrir, 
suf. dor.) 

Nutriente, nu- tri-èn-te , afij. Que nutre. (Lat 
nutrinte.) 

Nutrimental, nu-tri-mén-tâl-, adj. Que nútre. 
(Lat. nutrivtientalis.) 

Nutrimento, *• m - Acção ou effeito de nutrir. 
Sustento. (Lat. nutrimentum.) 

Nutrir, nu-trfr, v. a. Alimentar. Desenvolver. 
Produzir alimentos. Proteger. Alentar, (Lat. 
nutrir e.) 

Nutritivo, nu-tri-tí-vo, adj. Que iitltre. (Nu- 
trir, suf. tivo.) 

Nutriz, nu-trís, s. f. T. poet. Que ammataenta. 
Ama. (Lat. nutrice.) 

Nuvem, nú-vem, s. f. Conjuncto de vapores 
condensados na atmosphera a distancia da 
terra. Obscuridade. Fig. Pesar. Tristeza. (Lat. 
nubès.) ■*' 

Nuviòso, nu-vi-ò-zó, aãj. Que tem nuveus. 
(Lat. nubilosus.) 

Nyclithemero, ni-kté-me-ro, s. m. Espaço de 
témpq comprehendido por um dia e uma noi- 
te. (Gr. nyx, noite, e liemera, dia.) 
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Nyctagineas, ni-kta-ji-ne-as, s. f. e pl. T. bot. 

Familia de plantas dicotyledonias, 
Nyotioora, nj-kti-ko-ra, s.f. O mocho. (Lat. 

nycticorax.) \ 

Nympba, nín-fa, s. f. T. myíh. Entidade my- 
thica femenina, dos rios. dos montes. Fig. Mu- 
lher formosa, T. zool. Estado dos insectos im- 
mediato ao da larva. (Lat. nympha.) 
Nympheaceas, hiin-fe-á-se-as, s.f. e pl.T.bot. 
Familia de plantas dicotyledoneas aquaticas. 
(Nympha.) 



Objeeção 

Nymplien, nim-fèn, aãj. Que tem relação com 
as nymphas. T. zool. Que é formado por aguas 
doces (diz-se dos terrenos e rochas). (Nympha.) 

Nymplioide, nin-fói-de, aãj. Que é semelhante 
á nympha na fôrma. (Nympha, e gr, eidos, 
forma.) 

Nymphomania, nin-fo-ma-ni-a, s. /, T. meã. 
Desejo insaciável dos gozos sexuaes (fallando 
da femea dos mammiferes). (Nympha, e ma- 
ma*) 



© 



1. O, ó, s. m. Decima quinta letra do alphabeto | 
e quarta das vogaes. (Lat. o.) 

2. O, ò, interj. voeativa. (Lat. o.) 

3. *0, o, pron. Serve como regímen dirècto da 
terceira pessoa masculina e combina-se com 
as preposições de (do) a (ao), etc. Artigo defi- 
nido masculino. (Lat. illum, ant. port. lo.) 

Oanani, Q-a-na-ní, s. m. T. bòt. Planta do Bra- 
sil da familia das clusiaceas. 

Oasiano, o-a-si-à-no, aãj. Que tem relação com 
o oásis. 8. m. O habitante de um oásis. (Oásis, 
suf. ano.). 

Oásis, o-á-zis, s. m. Porçâo^de terreno coberto 
de vegetação no meio de um deserto. Fig. Ob- 
jecto agradavel existente entre outros que o 
não são. Prazer entre males. (Gr. oásis.) 

Obcecação, ob-se-ka-sao, s.f. Acção ou effeito 
, de obcecar. (Lat. obeoecatione.) 

Obcecado, ob-se-ká-do, p. p. de Obcecar. Ce- 
go. Fig. Obscurecido; cego de entendimento; 
offuscado.) 

Obconioo, ob-kó-ni-ko, aãj. T. hist. nat. Que 
tém a forma de Um cone invertido. (Ob, e co- 
nico.) 

Obcecar, ob-se-kár, v. a. Cégar. Fig. Obscure- 
cer o espirito. Tornar incapaz de perceber opi- 
niões diversas das que se professam. Tornar 
inintelligivel. (Lat. obcoecare.) 

Obcordiforme, ob-kor-di-fòr-me, aãj. T. hist. 
nat. Que tem a forma d’um coração invertido. 
(Ob, e cordifprme ) 

Obcurrente, ob-ku-rrèn-te, aãj. T. bot. Que 
- divide o fruçto em cavidades ou compartimen- 
tos. (Diz-se dos septos). (Ob. e lat. currente.) 

Obducto, ob-dfi-kto, aãj. T. poeí. e ãesus. Oc- 
culto, coberto. (Lat. obductus.) 
r Obdnração, ob-dú-ra-são, s.f. Acção ou effeito 

, de ob durar. Fig. Pçrtinacia. (Lat. obãuratione.) 

Obdurado, ob-du-rà-do, p. p. dè Obdúrar. 
Endurecido, empedernido. Fig. Pertinaz. 

. Obdurar, ob-du-rár, v. a. Endurecer, empe- 
dernir. v. ii. Émpedernir-se, tornar-se duro. 
Tornar-se insensivel. (Lat. obdurare.) 

Obedeoer, obe-de-sèr, v. a. Sujeitar-se á von- 
tade de outrem. Executar a vontade de ou- ] 
trem. Ceder a. (Lat. obeãire, suf. ec.) 



Obediência, o-be-di-èn-si -a, s.f. Acção dè obo 
decer, sujeição, (Lat. óbedimtiá.) 

Óbedienctàl, o-be-di-en-si-ál, aãj. Que obede- 
ce. Que indica obediência, s. m. Religioso que 
levava a ordem deobédiencia. (Obeãiencia,6u.{. 
al.) 

Obediente, o-be-di-en-te, aãj. Que obedece, 
que se submette. Submisso, dócil. Que cum- 
pre com as ordens de outrem. Que facilmente 
cede. (Lat. obediente.) 

Obedientemente, o-be-di-èn-te-mèn-te , ady. 
De modo obediente. (Obediente, suf. menté ) - 

O beliscai, o-be-li-skál, aãj. Que tem relação 
com “obelisco. Que tem a forma de obelisco. 
( Obelisco, suf. al.) 

Obelisco, o-be-li-sko, s. m. Monumento qua- 
drangular em forma de agulha, ordinaria- 
mente monolitho. Objecto que tem uma for- 
ma alta e alongada. (Gr. obeliulcos.) 

Obelo, o-bê-lo, s. to. Linha com que se assigna- 
lavam às partes de um manuseripto para se 
emendarem na copia. (Lat. obélus.) 

Obèrado, o-be-rá-do, p. p. de Oberar. Indivi- 
dado; onerado com despesas obrigatórias. 

Oberar, o-be-ràr, v. à. Carregar de dividas. — • 
S0, v. refl. Encher-se dè dividas. (Lat. oboe- 
rare.) ' : 'j 

Obesidade, o-be-zi-dá-de, s. /. Qualidade do 
que é obeso. Hypertrophia do tecido adiposo. 
(Lat. obesitate.) 

Obeso, o-bé-zo, aãj. Que tem o ventre proemi- 
nente. (Lat. obesus.) 

Obfirmadamente, ob-fir-má-da-mèn-te, adv. 
De modo obfirrüado. (Obfirmaão, suf. mente.) 

Òbfirmado, ob-fir-má-do, p. p. de Obfirmar. 
Que è firme oú constante. 

Obfirmar, ob-fir-màr, v. a. T. desus. Estar fir- 
me, constante. Obstinar-se (Lat. Òbfirmare.) 

Obice, ó-bi-se, s. m. Obstáculo, embaraço. (Lat. 
óbicc.) 

Obito, ó-bi-to, s. to. Fallecimento, morte. (Lat. 
obitus.) 

Obituário, o-bi-tu-á-ri-o, adj. Que tem rela- 
ção com os obitos, s. m. Kegisto de Óbitos. 
Mortalidade. (Lat. obitus, suf. ario.) ' >. 

Objeeção, ob-jé-são, s. f. Acção de objectar. 



Objectar 

- Divida ; diíiiculdade. Obstáculo ; inconvenien- 
te. (Lat. objeciione.) 

"Objeotar, ob-jê-ktàr, v. a. Fazer opposição a. 
Oppor argumento. (Lat. objedare.) 

Objectiva, ob-jê-kti-va, s. f. T.phys. O vidro 

- ou lente qíte está voltado para o objecto que 
se observa. (Fem. áe objedivoi) 

- Objeetivação, ob-jê-kti-va-são, s. f. Acçqo de 

objectivar. (Objectivar, suf. ção.) 

-QbjecMvamente, ob-jê-ktí-va-mèn-te, aâv. De 
modo objectivo. ( Objectivo , suf . mente.) 

Objectivar, ob-jê-kii-vár, v. o. Tornar obje- 
ctivo. Considerar como tendo existência fora 
do espirito. ( Objedivo .) 

Objectividade, ob-jé-ktí-vi-dá-de, s.f. Quali- 
dade do que é objectivo. Existência do obje- 
ctivo. ( Objedivo , suf. idade.) 

Objectivo, ob-jê-ktí-vo, adj. T. philos. Que 
tem relação com os objectos (diz-se da ideia). 
T.phys. Diz-se da lente que está voltada para 
o objecto que se examina, s. m. O objecto de 
uma acção, idea. O fim de uma acção. Pontó 
de mira. O mundo exterior na suá opposição 
com o espirito pensante ou sujeito. ( Objecto , 
suL ivo.) 

Objecto, ob-jê-kto, s. m. Tudo que se apresen- 
ta á vista. Tudo o que impressiona os senti- 
dos. Tudo o que se considera como exterior. 
Coisa, em sentido indeterminado. Tudo o. que 
serve de matéria a uma sciencia, a uma arte, 
a uma obra litteraria. Tudo o que é causa, 
assumpto, motivo. Pim, intento, proposito. 
(Lat. objedum.) 

Objurgàção, ob-jür-ga-são, s. f. Acção de ob- 
jurgar. Censura. T. rhet. Figura pela qual se 
dirigem censuras, a alguém. (Lat. objurgatio- 
»e.) " i 4' ' • 

Objurgar, ab-jur-gár, v.a. Reprehender, cen- 

■ surar. (Lat. objurgare.) 

Objurgatoria, ob-jur-ga-tó-ri-a, s. /. Acção 

de objurgar. Censura aspera, reprebeusão, 
discurso que tem por fim censurar e eonde- 
mnar os actos de uma pessoa na sua própria 
presença. (Pem. de objurgatoria.) 

Objurgatorio, ob-jur-ga-tó-ri-o, adj. Que se 
refere á objurgàção, que envolve uma censu- 
ra ou condemnação aos actos de outrem. (Lat. 
óbjurgatorius.) 

Oblação, o-bla-são, s. f. Acção de offerecer. 
Offefta. Objecto que se offerece á divindade; 
oblata. Acção do sacerdote que consiste em 
offerecer a Deus o pão e o vinho antes de eom- 
mungar. A missa quando é dita em offerta a 
Deus. (Lat. oblatione.) 

Obladagem, o-bla-dá-jèn, s. f. Offerta % egré- 
ja. (Oblata.) 

Oblata, o-blá-ta, s. /. Tudo o que se offerece a 

■ Deus no altar. pl. Fréiras de ordem religiosa 
antiga. (Lat. oblatus.) 

' Oblato, o-blá-to, s. m. O indivíduo que os paes 
entregaram aos conventos. O que sé offerecia 
a Deus. O leigo que sfe offerecia para serviço 
da ordem. (Lat. oblatus.) 

Obligulado , o-bli-gu-lá-do, adj. T. bot. Que 
se divide em duas linguetas do lado interno 
(diz-se da corolla). Que tem corollas com 
essa divisão, (diz-se da flôr). (Ob, eligulado.) 

Obliguliâoreo, o bli-gu-li-fló-ré-b, adj. T. 
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bot. Que tem flores cujas corollas são obli- 
guladas. (Ob, ligula, e fioreo.) 

Obliguliforme, o-bli-gu-li-fór-me, adj. T. .bot. 
Que tem a forma de corolla obligulada. (Ob, 
ligula, e forme.) 

Obliqua, o-bli-kua, s. f. T. geom. A recta que 
caindo sobre uma outra ou sobre uma super- 
fície forma com ellas ângulos não rectos. 
(Pem. de obliquo.) 

Obliquameute, o-bli-kua-mèn-te, adv. De 
modo oblíquo, não perpéndicülarmènte. Fig. 
De modo indirecto. (Obliquo, suf. mente.) 
Obliquangulo, o-bli-kuan-gú-lo, adj. T. geom. 
Figura que não tem angulo reeto. (Obliquo, 
suf. angulo.) 

Obliquar, o-bli-kuár, v. a. Caminhar em sen- 
tido obliquo. Praticar com malícia. (Obli- 
quare.) 

Obliquidade, o-bli-kui-dá-de, s. f. Direcção 
, do que é obliquo. Fig. Falta de rectidão na 
norma do proceder; ausência de boa fé. (Obli- 
quo, suf. idade.) 1 

Obliquó, o-blí-kuo, adj. Que faz um angulo 
não recto com. Inclinado sobre. Fig. Indire- 
cto. (Lat. obliquus.) 

Obliteração, o-blí-te-ra-são, s. f. Acção è ef- 
feito de obliterar. (Lat. obliteratione.) : 
Obliterado, o-bli-té-rá-do, ad). Extmcto, apa- 
gado, esquecido. T. anat. Que manifesl t- obli- 
teração. (Obliterar, suL ado.) 

Obliterar, b-bli-te-rár, v. a. Fazer esquecer. 
Apagar o que se esereveu, destruir com q 
uso; supprimir. Fechar a cavidade de, ob- 
struir. Apagar-se. T. anat. Fechar-sè pouco 
a pouco (um canal, etc.) pela adherencia das 
paredes ou por outro qualquer motivo. (Lat. 

• óbliterare.) ' 1 ' , 

Oblongifollo, o-blon-ji-fó-li- 0 , adj, T. bot. 
Que tem folhas oblongas. (Oblongo, suf. lat. 
folium.) ■■ 

Oblongo, o-blòn-go, adj. Que tem màis com- 
primento do que largura. Oval elliptico. (Lat. 
oblongus.) 

Obnoxioação, ob-no-ksi-ka-são, s. /. T. feudal. 
Acção pela qual se cedia a outrem a proprie- 
dade da sua pessoa ou dos seus bens. ( Obno- 
as ia.) 

Obnoxio, ob-nó-ksi-o, adj. Que te suhmette 
ao castigo. Baixo, servil. Perigoso, funesto. 
(Lat. obnoxius.) 

Oboé, o-bo-é, s. m. Instrumento musico de aô- 
pro e de forma cônica. (Ital. óboe, do fr. háut- 
bois. Gp. framboesa, toesa.) 

Oboista, o-bo-í-sta, s. m. Pessoa que toca oboé. 
(Oboé, súf. ilta.) 

Óbolo, ó-bo-lo, S. m. Pequena moeda gréga 
equivalente a 10 reis. Fig. Esmola. A quota 
de subscripção ou de imposto, etc. (Gr. obo- 
lós.) 

Oboval, o-bo-vál, adj. Vid. Obovâo. (Ob, suf. 
i oval.) 

Oboveo, o-bó-ve-o, adj. T. bot. Que tem a for- 
ma de um ovo invertido. Que é mais estreita 
junto ao peciolo, do que ná outra extremida- 
de (diz-se da folha). (Ob, suf. oveo.) ' 

Obovoide, o-bovo-í-de, adj. Vid. Oboval e 
Óboveo. (Ob, e ovoide.) 

Obra, ó-bfa, s. f. O resultado da acção. Acção* 
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Trabalho. Producto. Part. Produeção littera- 
na. (Lat. opera.) 

Obrada, o-brá-da, s. /, Vid. Oblata. Offerta 
fpita ao prior. (Gorr. de oblata.) 

Obrádeira, o-bra-dèi-ra, &. f. T. ant. Fprro 
cora que se fasçiam as hóstias. (Obrada, suf. 
era.) 

Obrador, 0 -bra-dòr, adj. e m. Que obra, ; 
que executa algum trab ( alho. s. ,m. Ártifice ; 
obreira; artista. (Lat. pperatore.) 

Obragem, o-brá-jen, s. f. Obra, trabalho de 
artista , lavor de grande trabalho. (Obra, suf. 
agem.) 

O.b ratltô, o-bràn-te, adj. Que obra, que opera, 
òbràdor; effieaz. ( Obra , suf. ante.) 

Obrar, 0 -brár, v. a. Fazerobra, realisar ; pra- 
çticar. Machinar. Fabricar, llaver-se, proce- 
der. v. n. Fazer qualquer trabalho, produzir í 
qualquer acçí o. Trabalhar. Produzir eífeito 
(um medicamento). Evacuar. Produzir effei- > 
tó. (Lat. operare.) 

Obreia, o-brèi-a, s.f. Massa pastosa nora que; 
se fabrica a .ps rticula .que serve para o oilicio 
divino, hóstia. Folha de massa que serve pa- ; 
ra collar papeis, etc. (Fr. oubtie, £0 lat. olla-\ 
ta.) I 

Obreira, o brèi-ra, s. f. Operaria ; mulher que! 
trabalha por jornal. A abelha neutra. (Obra, ’ 
suf. eira.) . 

Obreiro, o-brèi-ro, adj. Que é neutra (diz-se 
das abelh»s). s. m. O que obra. Operário tra- 
balhador. (Obra, suf. etro.) j 

Obl ( çãp, ob-ré-psão, s.f. T.for. Acção de ob- 
ter qualquer coisa por surpreza, dolo, etc. Ar- 
dil empregado para se 'alcançar, alguma coisa, i 
(Lat. obreptione.) I 

Obreptloamente, cb-ré-pti-ka-mèn.-te, ado. i 
De modo obrepticio. ( Obrepticio , suf. mente.) j 
Obrppticio, ob-re-pti-si-o, adj. Que se conse-j 
gué por obrepção. (Lat. obrepticius.) ; 

Obri t iro, o-brEei-ro, s. m. O que faz ou vende \ 
obrelas. (Obreia, suf. tiro.) 

Obriga, o-bri-ga, s.f. Vid. Obrigação. Antigo í 
, , imposto que .se pagava pela exportação do • 
pescado. (Obrigar.) j 

Obrigação, o-b í-ga-isão, «./. Acç|p de obrigar. 

À necessidade de fazer uma coisa. Divida. 
Favor. Sujeição. Titulo de divida. (Lat. obli- 
gatime.) 

Obrigado, o-bri-gá-do, s. m. Grato, impoBto 
por lei. Imposto por. Sujeito. Nece8sario. (Lat. 
obligçUus.) 

Obrigador, o-bri-ga-dòr, adj. es. m. Que obri- 
8® a alguma coisa. Fig. Que captiva por meio 
de obséquios, etc. ( Obrigar, suf, dor.) 
Obrigam, ento, ohri-ga-mèn-to, s. m. Aeção ou 
effeito de obrigar, obrigação. (Obrigar, suf. 
mento.) 

Obrigante, o-bri-gàn-te, adj. e s. m. e /. Que 
obriga. [Obrigar, suf. apte.) 

Obrigar, o-bri-gár, v. a. Impor por lei. Impor 
. por qualquer meio. Tornar reconhecido, gra- 
, to. Sujeitar. Mandar. —se. «. rejB. Sujeitar- 
as» condições. (Lat. dbligare.) ^ 

Obrigatoriamente, o-bri-ga - tó-ri-a-mèn-te, 
De modo obriga torio. (Obrigatório, suf. 
mente.) 

Obrigatório, o-bri-ga-tó-ri-o, q<y. Que tem o 
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poder ou a força de obrigar, que obriga. Im- 
posto por lei, obrigado. (Lat. obligatorius.) 

Obsçenamente, o-bs-sè-na-mèn-te, aãv. Dft 
modo obsceno. (Obsceno, suf. mente.) 

Obscent dade ,o- bs-s e- ni -dá - d e, s.f. Qualidade 
do que é obsceno. Acção objecta. Lascívia,; sen- 
sualidade. (Lat. obscenitate.) 

Obspenp, o-bsè-np, adj. Que é contrario á mo- 
ral, ao pudor, torpe ; immundo ; impuro ; las- 
civo, sensual. Que diz ou escreve obscenidades. 
(Lat. obscenas.) 

ObSOUração,o-bs kú-ra-8âo, s.f. T.astr. Acção 
de tornar obscuro, obscurecimento. (Lat; ob- 
òcuratione.) 

Obscurameate, o bskú-ra-mèn-te, aãv. De 
modo obscuro. Fig. Sem fama ; humildemente. 

( Obscuro , suf. mente.) 

Obscurante, o-bskú-ràn-te, adj. Que obscure- 
ce, eseurecedpr. Fig. Sectário do obscurantis- 
mo. (Lat. obscurante.) 

Obscurantismo, o-bsku-ràn-tí-smo, s. m. Es- 
tado do que vive na escuridão. Fig. Estado 
de ignorância. Estado que se oppõe a todo 
0 movimento inteltectual. Doutrina que se 
oppõe ao progresso intellectual. (Obscurante,. 
suf. ismp.) 

.Obscurantista, o-bskú-ran-ti-sta, adj. e s.m. e 
/. Sectário da doutrina do obscurantismo. 
(Obaatrante, #\it. i$mo.) 

Obscurantizar, o-bskú-ran-ti-zàr, o. a. Tornar 
obscurante. (Obscurante, suf. iza.) 

Obscurecer, o-bskú-rerser, v. a. Fazer obscu- 
ro. Fig. Encobrir. Enfraquecer. Deslustrar.— 
se. v. rejl. Tornar-se obscuro. Tornar-se tfiis- 
te. (Lat. .õbsearar,e.) 

Obscurecido, o-bskú-re-sí-do, adj. Que não 
teia luz, tpldado. Fig. Ignorado, esquecido. 
(Obscurecer, suf ido.) 

Obscurecimento, o-bskü-re-si-mèn-to, s. m. 
Acção ou effeito de obscurecer; escuridão; 
perda ou falta de luz. (Obscurecer, suf. mento.) 

Obscuridade, o-bskú-ri-dá-de, s.f. Estado do 
que éobscuro. Fig. Ausência de clareza nas 
ideas, etc. Incerteza. Baixa estirpe ; condição 
humilde. (Lat. obscúr.itate.) 

Obscuro, o-bskú-ro, adj. Que é muito escuro, 
que não tem luz. Que é pouco perceptível. 
Secreto. Humilde. (Lat. obscurus.) 

Obsecraçâo , o-bse-kra-s? o, «. /. Acção ãe ob- 
secrar. Palavras com que se obsecra. T. rhet. 
Figura peia qual se implora o favor pu , a as- 
sistência ou de Deus ou de alguma pessoa. 
,(Lat. dbseçratigne.) 

Obseorar/o-bse-kràr, v. a. T. desus. Pedir com 
muita humildade, supplicar, implprar;. (Lat. 
obsecrar e.) 

Obsequente, o-bse-kuèn-te, adj. Que é obe- 
diente, que se sujeita. Que se mostra agrada- 
vel, propicio, amigo. Que segue as opiniões de 
outrem. (Lat. obsequente.) 

Obsequias, o-bsé-ki-as, S.f. Funeraes, honras 
fúnebres. (Lat. obsequias.) 

Obsequiador, o bze-ki-a-dòr, adj. e s. m. Que 
obsequeia. Que tem : por costume obsequiar. 
(Obsequiar, suf. dor.) 

Obsequiar, Orbze-ki-ár, v. a. Tractar de modo 
agradavel. Dar presente a. Tornar grato. Ca- 
ptivar. (Lat. çbscqui.) 
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Obsiquio, o-bzé-ki-o, s. m. Acção ,ou effeito de 
obsequiar. Favor, benevoleneia. Serviço des* 
Ji«sre8gadd ; .:que se presta a alguém.. (Lat. oi* 

. sequium.) 

Obs luiosamente, o bze-ki-ó-za-anèn • te, aãv. 

De modo obsequioso. (Obsequioso, suf. mente.) 
.Obs^quiosldade , o-bze-kio-zi-dá-de, s./. Qua- 
lidade do que é obsequioso. (Obsequioso, suf. 
dçu,e.) 

Obsequioso, o-bze-ki-ò-zo, adj. Que obsequeia. 

.. Qu« tem relação com obséquio. Obsequia-’ 
dor. (Obséquio, suf. oso.) 

Observação, o-bser-va-são, s. f. Acção ou ef- 
feito de observar. (Lat. observqtjore.) 
Observadamente, o-bser-vá-da-mèn-te, aãv. 
Ppr meio de observação. (Observado, ,suf. men- 
k») 

Observador, o-bser-va dòr, adj. e s. m. Que 
observa. O que censura. Um indivíduo consi- 
derado em relação ao pqnto da super fiçie do 
globo no qual está. (Lat. óbservatoie.) 
Observância, o-bser-vàn-sj-a, a. f. Acção ou 
.effeito de observar ; uso,; ; pr atiça ; execução. 
Disciplina ; penitencia. (Lat. observantia.) 
Observante, o-beer-vàn-te, adj. Que observa ; 
que guarda, s. m. O que observa ou eumpre 
com ós seus deveres. (Lat, observante.) 
Observantino, o-bser-va-n-tí-no, aãj. Que tem 
íreiaçâo çom observantes franeiscanbs. $. m. 
Religioso ou frade observante. ( Observante, 
PUf. mo.) - ■ 

Observar, o-bser-vár,i>, a.Exeçutar os precei- 
tos de. Olhar attentamente para. Estudar. 

. Advertir. (Lat. observara.) 

Observatório, o-bser-va- tó-ri-o, e. m. Acção 
, ou effeito de observar, Logar onde.se observa. 
Edifício apropriado para as observações astro- 
nómicas e meteorológicas. (Observar, suf. to- 
rio.) 

-Observável, o-bser-vá«vel, aãj. Que pode ob- 
servar-se. Que deve ser observado. (Lat. ób- 
servdbüis.) 

-Obsessão, o-bse-são, s.f. Acção ou effeito de 
impòrtunar excessivamente, acção de vexar 
alguém. T. tfteoL Perseguição ou vexação -at* 
tribuida ao diabo. Possessão demoníaca. (Lat. 
dbsessione.) 

Obsesso, Qíbsè-so,' adj* Vexado, atormentado. 
s.m. T. theól. Pessoa que.se suppõe possuída 
de obsessão. (Lat. obsessus.) 

-Obsessor, o-bse-sòr, adj. e s. w. Que causa ob- 
sessão. Importuno; vexador. (Lat. obsessor e.) 
Obsidente, o-bsi-dèn4e,a<y. e s. m. Que per- 
- segue, que vexa. T. theol. Obsessor. (Lat. oò- 
adente.) 

Obsldiana, o-bsi-di-àrna, s. f. T. numer. Pedra 
■ vidrenta «Porigem vulcânica. 

Gbsidional, Qrhsi-di^udl, adj.jfkwe, tem rela- j 
-ção com o assedio ou cêrco. (h&t. í oJ>sid,ionalis.) 
Obsoleto, o-bso-Iè-sto, «$. T,. neol. Que está 
jfora do uso, antiquado. (IíRU dbsçíetm.) 

Obsta onlo, o-bstá-ktt?lo,’s. m. Tudo o que se 
• oppõe j o queámpe de. Opposiçâo, iu^eiteee- 
to; barreira, embaraço. T.phys. O que pppõe 
-• resistência a uma forÇâ. (Lat. obslaeulum.) 
Obstante, o-bstàn-te, m#. Que obsta a. Não— 
loc. Apesar de, se bem que. (Q&sfar, suf. mie.) 
Obstar, o-bstár, v. % Fazer obstáculo. Servir 
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de obstáculo. Oppor-se, fazer opposiçâo. lião 
deixar realisar. (Lat. obstara.) 

Obstetriea, p-bstè-tri-ka. 8. f. T. chir. Vid, 
Obstetrícia. (Fem. de obstétrico.) 

Obstetrical, o-bste-tri-ká], adj. Que tem rela- 
ção com a obstétrica. (Obstétrico, suf. al.) 

Obstetrícia, o-bste-tri-si-a, s. /. f. chir. A arte- 
da parteira, dd parteiro. (Pem. de obstetrício.) 

Obstetrício, o-bstè-tr.i-si-o ,,adj. Que tem rela- 
ção com os partos. (Lat. obstetrícias.) 

Obstétrico, o-bstò-tri-ko, adj. Que tem relação 
com a obstetricia. (06sfeiricio.) 

Obstetriz, o-bste-tris, s.f. Mulher que assiste 
aos partos ,e presta os prini eirós soccorros mé- 
dicos á mãe; parteira. (Lai., obstelrice.) 

Obstinação, o-bsti-na-são,s./. Acção de se ob- 
stinar. (Lat. obsiinatione.) 

Ob stinadamente , o-bsti-ná-da-mèn-te, aãv. 
De modo obstinado. (Obstinado, suf. mente.) 

Obstinado, o-bsti-ná-do, p. p. de Obstinar. 
Que se obstina. 

Obstinar, o-bsti-nar, v. a. Tornar teimoso. — 
se, v.refl. Teimar. Insistir no erro; aferrar-se 
aalguma idea. Porfiar.no mal. (Lat. obstinare.). 

Obstricto, o-batrí-kto, p. p. de Qbstripgir. 
Apertado, ligado. Obrigado, empenhado. 

Obstringir, o-bstrm-gir, t>. a. T. meã. Apertar 
com força, estancar. (Lat. obsfringere.) 

Obstruoção, o-bstrú-sâo, s. /. Acção e effeito 
de obstruir. T. pathol. Embaraço nos vasos 
corporeos. Embaraço. Entupimento. (Lat. pb- 
structione.) \ . 

Obatruetivo, o-bstrú-fejtí-vo, aãj'. Qpe obstrue,. 
(Lat. obstructus, suf. ivo.) 

Obstruotor, o-bstrú-ktòr, adj . e s. m. Que ob- 
strue. (Lat. óbstructore.) v 

Obstruído, o-bstru-i-do, p. p. de Obstruir. 
Impedido, embaraçado. Que soffre de obstr.uc<- 
ção. , ' 

Obstruir, o-bstru-ír, v. a. Fechar, embaraçar. 
Impedir ' com obstáculos a passagem, circnla* 
ção. Impedir, estorvar. T. pathol. Causar 
embaraço. — se, v. refl. Feehar-se, embara* 
çar-se. (Lat. obstruere.) . 

Obstupefacção, o-bstu-pe-fá-ksão, s. f. Estado 
de quem se acha estupefacto. (Lat. pbétupe- 
factus.) 

Obstupe£aeto, o-bstu-pe-fá-kto. adj. Estupefa- 
cto. (Lat. ób&tvptfactus.) 

Obstupido, o-bstú-pi-do, adj. Que pasma, que 
está pasmado. (Lat. óbstupidus.) 

ObBUtural, o-bsu-tu-rál, adj. T. bot. Que seap- 
plica contra as suturas das valvulas sem estar 
soldado çom ellas. (Ob, sutura, suf. al.) 

Obteuiperação, o-bten-pe-ra-são, «. f. A«çâ 9 
ou effeitp de obtemperar.. (Lat. obtemperatiofxs.) 

Obtemperar, o-bten-pe-Tàr, v. a. Obedecer, 
submetteb-s.e. Responder com obediência. Di- 
zer, respondendo com modéstia. (Lat. obtem- 
perore.) i- , 

Obtenção, o-btèn-são, s. f. Acção ou effeito de 
iobte r . Acquisição. Impetração. (Lat. obtèntio- 
ne.) 

jObtentor, o^bten-tãr, adi- e s. m. O que obtem- 
Adquirente. (Lat. obtentore.) 

Obter, õ-btèr, v. a. Alcançar ou achar (coisa 
pedida ou desejada). Conquistar; chegar a 
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possuir. Lograr, conseguir, alcançar, ter oc- 
casião de. (Lat. obtinere.) 

'Obtestar, o-bte-stár, v. a. Tomar (alguém) por 
testemunha. Protestar. Supplicar. Instar. (Lat. 
obtestari.) 

Obtundente, o-btun-dèn-te, aãj. Que obtunde. 
T. meã. ant. Que abranda os humores. (Lat. 
obtundente.) 

Obtundir, o-btun-dír, v. a. Tornar obtuso. T. 
med. ant. Moderar a aerimonia dos humores. 
(Lat. obtunãere.) 

Obturação, o-btu-ra-são; a.f. Acção ou effeito 
de obturar. T. chir. A acção de tapar certas ca 1 - 
vidades que se formam por doença nos ossos. 
(Lat. obturatione.) 

Obturador, o-btu-ra-dòr, aãj. Que obtura ou 
que é proprio para obturar, s. m. Nome de 
diversas peças que servem para obturar. Peça 
das ármas que se carregam péla culatra e que 
impede a passagem do gaz doesta para o cano. 
T. phot. Tampa com que se cobre a objeetiva 
dasmaehinas. T. chir. Placa com que sè ob- 
tura um orificio não natural do corpo huma- 
no. T. bot. Corpoque acompanha a matéria 
pollinica das orchideas. (Lat. obturatore.) 

Obturante, c-btu-ràn-te, aãj. e s. m. e f. Que 
serve para obturar. T. meã. Que cobrindo a 
pelle impedem a exéreçãodo suor. (Lat. obtu- 
rante.) 

Obturar, o-btu-rár, v. à. Tapar, fechar por ada- 
ptação, ajustar-se. Tapar com algum objecto. 
(Lat. obturare.) . _ 

Qbtúsado, o-btu-zá-do, aãj. Ti bot. Que tem a 
extremidade arredondada (di -se da folha). 
(Obtuso, sui. ado.) 

Obtusamente, o-btú-zá-mèn-te, aãv. De modo 

• obtuso. (Obtuso, suf. mente.) 

Obtusangulado, o-btu-zan-gu-Iá-do, aãj. T. 
bot. Que tem ângulos obtusos. (Obtusangulo, 
buí. ado.) 

Obtusangulo, o-btu-zàn-gu-lo, aãj. T. geom. 
Que tem angulo obtuso. ( Obtuso , e angulo.) 

Obtusão, o-btú-zãò, s. f. Estado do que é ob- 
tuso. Falta de sensibilidade. (Lat. obtusione.) 

Obtustfido, o-btu-si-fi-do, aãj. T. bot. Que está 
dividido em segmentos obtusos. (Obtuso, suf. 
lat. finãere.) 

ObtUSifoliO, o-btu-zi-fó-li-o, aãj. Que teem fo- 
lhas obtusadas (diz-se das plantas). ( Obtuso , 
suf. lat. folium.) 

Obtuso, o-btú-zo, aãj. Que não é agudo. Rom- 
bo. Fig. Rude. Ignorante. T. geom. Diz-se do 
angulo que tem mais de noventa graus. (Lat. 
obuus.) 

Obumbração, o-bun-bra-são, s. f. Acção e ef- 
feito de obumbar. Fig. Obeecação. (Lat. obum- 
bratione.) 

Obumbrar, o-bun-brár, v. a. T. poet. Tornar 

' sombrio. Toldar. Mg. Velar. — se, v. refi. Co- 
brir se de sombra. Tornar-se sombrio. (Lat. 
obumbrar e.) 

Obuz,o-bús, s. ra.Pequena peça de artilheriada 
forma deúm morteiro comprido. (Hesp. obus.) 

Obvenção, 0 -bven-sáb, s.f. T. dir. Canon. Im- 
posto ecclesiastico. Receita eventual. (Lat, ob- 
ventione.) 

Obverso, o-bvér-so, s. m, Víd. Anverso. (Lat. 
(obversus.) 



Obviar, o-bvi-ár, v. a. Tornar obvio. Remediar 
v. n. Ir contra. Oppor-se a. Obstar. Prevenir! 
(Lat. obviare.) 

Obviavel, o-bví-á-vel, aãj. Que pode obviar-se* 
remediável. ( Obviar, suf. vel.) * 

Obvio, ó-bvi-o, aãj. Que está patente. Fig. 
Que facilmente se comprehende , claro, eviden- 
te. (Lat. obvius.) 

Obvir, o bvír, v. a. T. for. Caber ao estado ou 
por successão ou por outra qualquer forma 
(diz-se fallando de bens e legados). (Lat. óbve- 
nire.) 

Obvolviclo, o-bvól-ví-do, aãj. T. hist. nat. Que 
se enrola sobre outro, em tornO de outro. (Ob 
e volver.) 

1. Ocâ, ò-ka ,s.f. O jogo da glória. (Hesp. oça.) 

2. Ooa, ó-ka, s. f. T. bot. Planta brazileira da 
familia das oxalidaceas (ovalis tuberosa.) 

Ocanigninecorin, o-ka-ni-gni-ne-kó-rin, s. m. 
T. zoól. Ave da ordem dos passeres (dnjmoiea 
angolensis.) 

Ocar, o-kár, «. a. Fasér òco. (Oco.) 

Ocarina, o-ka-rí-na, s. f. Instrumento musico 
de sôpro feito de bafro cozido e que produz 
' sons semelhantes aos da flauta. (Oco.) ■ - 
Ooarinista, o-ka-ri-ní-sta, s. m. e/. O que toca 
ocariná. O que fabrica ou vende õcarinas. 
(Ocarina, suf. ista.) 

Qceasião, o-ka-zi-ão, s. f, O conjuncto de eir- 
cumstaneias propriaspara um acto, um fim. 
Logar. Assumpto. Motivo. Circumstanciá fa- 
vorável. (Lat. occasione.) <■ 

Qeoasionador, o-ka-zi-o-na-dòr, aãj. e s. m. 

O que òccasiona, que dá occasião a. (Occasio- 
■ nar, suf. dor;) s "L- lL ■ 

O ocasional, o-ka-zi-o-nál, aãj. Que occasiona, 
que dá occasião a. Aceidental, imprevisto. 
(Lat. occasione, suf. àl.) 

Oecasionaliâaáe, o-ka-zi-o-na-li-dá-de, 8. /. 
Qualidade 1 dò que é occasiorial. (Occasiotial. 
suf. idade) 

Oceasionâíismo, o-ka-zi-o-na-Ií-smò, s. m, T. 
philosi Systema das causas occasionaes. (Occa- 
sional, suf. ismo.) 

Occasionalista, o-ka-zi-o-na-li-sta, s. m. e/. O 
. que é partidário do occásiOualismOi ( Oajosto- 
nal, suf. ista.) 

Ocoasionalmente, o-ka-zi-o-nál-mòn-te, aãv. 

De modo oecasional. (Occusional, suf. mente.) 
Occasionar, o-ka-zi-o-nár, v a. Dar occasião a, 
causar, originar, Proporcionar, offerecer. (Oc- 
casião.) 

OccasOj o-ká-so, s. m. O desapparecímento do 
sol ou de qualquer -astro no borisonte. O mo- 
mento d’esse desapparecimento. Fig. Decáden- 
cia, min a. Fim, termo. (Lat. ocaiaus.) • 
Occidental, o-sí-den-tál, odj.Que está colloeado 
ao occidente. Que habita as regiões do occi- 
dente. T. astr. Que se põe depois do sol (diz-se 
de uma estrella ou de um planeta) s. m. e pl. 
Povos que habitam o oecidente do antigo 
mundo. (Lat. occideníaíis.) : ú <: Ls / 
Occidente, o-si-dèn?te, s. «i. A parte do hori- 
sonte do lado onde o sol se põe. A parte d’nm 
hemispherio terrèstre!que se acha do lado onde 
o sol se põe. (Lát. occidente.) , . ói 
Oooiduo, o-ksí-du-o, aãj. Que tem relação com 
o occidente; Occidental, (Lat. occidum.) ■ 
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Oceijíio 

Ocolpio, ò-ksí-pi-o, s. m. T.anat. Vid. Occiput. 
(Lát. occipitium.) 

Occipital, o-ksi-pi tál, adj. Que tem relação 
como occiput. Osso — : o osso que constitue a 
parede posterior e inferior do craneo. (Lat, 

"■ occipitalis.) 

Ooclput, ó-ksi-pud, s. m. T. anat. A parte pos- 
terior e inferior dà cabeça. (Lat. occiput.) 

OCciSivo, õ-ksi-sí-vo, adj. T.ãeikis. Que mata. 
Que é seguido ou acompanhado de morte. 
(Lat. occisus, suf. ivo.) 

Occlusãp, o-klu-são, s. f. Acção de fechar. T. 
med. Enfermidade grave em que cessa a eva- 
cuação normal das matérias fecaes. Acção de 
se fechar momentaneamentè uma abertura 
natural. (Lat. ocdusione.) 

Occlusp, o-klú-so, ,aájL_ Cerrado, fechado. T. 
meã. Em que se passam os pheuomeaos da oc- 
clusâo. (Lat. occlusus.) 

Occorrencia, o-ko-rrên-si-a, s.f. Acção de oc- 
eorrer. Encontro. Acontecimento ; eventuali- 
dade; acaso. T. liturg. Concurso de duas festas 
que caem no mesmo dia. (Oceorrer, suf. ncia.) 

Decorrente, o-ko-rrèn-te, adj. Que occorre, 
que acontece. T. bot. Que converge para um 
eixo central, dividindo em loculos a cavidade 
do pericarpo. (Lat, oceurrente.) 

Oceorrer, o-ko-rrer. v. a. Vir ao encontro de, 
affluir, apparecer. Vir á memória, lembrar. 
Acontecer, dár-se. T. liturg. Coincidir no mes- 
mo dia (duas ou mais festas). Acudir, reme- 
diar. (Lat. occurrere.) 

O ocultação, d-kúl-ta-são, s.f. Acção ou effeito 
de occultar. (Lat. occultatione.) 

Occultador, o-kúl-ta-dor, adj. es. m. Que oc; 
culta. Receptador. (Occultar, suf. dor.) 

Oecultamente, o-kúl-ta-raòn-te, adv. De modo 
oceulto. ( Occuíto , suf. mente.) 

Ocoultante, o-kul-tàn-te, adj. T. bot. Que oc- 
cuita. T. bot. Que se applica do tal modo 
contra a sua haste que a encobre totalmout e 
á vista do observador (diz-se de uma folha.) 
(Lat. occultante.) 

Qcoultar,o-kul-tár, v. a. Subtrabir á vista. Não 
deixar ver ; esconder. Guardar. Disfarçar, não 
revelar- Esconder-se. (Lat. occuliare ;) 

Qoculto, o-kál-to,p.p. de Occultar. Subtrahido 
ás vistas de outrem ; escondido. Desconhecido, 
não manifesto. Ignorado, não devassado. T. 
phüos. Que só é conhecido pelos seus effeitos 
(diz -se d’um principio, d’uma causã.) 

Ocoupação, o-ku-pa-são, s. /. Acção e effeito 
de occupar. T.for. Posse. Negocios. (Lat. oc- 
cupatione.) 

Ocoupado, o-ku-pá-do, p. p. de Occupar. De 
que se tomou posse. /. T. pop. Gravida. 

Occupador, o-ku-pa-dòr, adj. Que occupa. 
Que se apoderou, (h&t. oceupatore.) 

Occupar, o-ku-pár, v. a. Entrar, estar na posse 
de- Residir em. Tomar; Encher. Cobrir b es- 
paço de. Ser objecto de. v. n. Tornar-se gravi- 
da; diz-se da mulher. — se, v. reft. Applicar-se 
attèntamente. (Lat. occupare.) 

Occupaticio, o-ku-pa-ti-si-ó, adj. T.jur. Aban- 

_ dqnado e oceupado por outros. (Lát. occupa- 
tidus.) 

Oocursar, o-kur-sár, v. a. Apresentar-se dean- 
te. Oceorrer. (Lat. occursare.) 
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Oceânico, o-se-á-ní-ko, àdj. Que tem relação 
com o oceano, ou que vive uo oceano. (Ocea- 
no, suf. ico .) ' 

Oceanides, o-se-a-ni-des, s. f. e pl. T. mythol. 

Nymphas do mar, filhas do Oceano. (Lat. ocea- 
■ ws.) ' 

OcellO, o-sé-lo, s. m. T. hist. nat. Olhinho. No- 
me das pintas arredondadas e de diversas co- 
res que adornam cçrtòs orgãos, comó ás pen- 
cas das aves. (Lat. ocellus.) 

Oceano, o-se-á-no, s. m. T. geogr. Cada uma 
das grandes divisões do mar. Mar. Fig. Vasta 
extensão d’agua. Fig. Immensidade. (Lat. 
oceanus.) 

Ochlocracia, o-klo-crá-sí-a, s. f. Governò em 
quç o poder reside nas multidões ou no po- 
pulacho. Periodo historico em que governa o 
populacho. (Gr. ôchlos, plebe, e Jcratein, gover- 
nar.) 

Ochlooratico, o-klo-krá-ti-ko, adj. Que tem re- 
lação com a ochlocracia. (Ochlocracia, suf. ico.) 
Oclinaoeas, ó kná-se-as, s. f. e pl. T. bot. Ea- 
milia de plantas dicotyledonias phánerogami- 
cas. (Gr. ochnê, pereira.) 

Ocbxaceo, o-krá-se-o, adj. T. hsit. nat. Que é 
de cor amarclla um tanto desmaiada. (Ochròs, 
amarello.) 

Ochrosia, o-kro-zi-a, s. f. T. bot. Doença das 
plantas que as faz tornar amarellas. (Gr. 
ochròs, amarello.) ' • 

Ocio, ó-si-o, s. m. Descanço, folga do trabalho. 
O estado de quem não faz nada. Repouso. Pre- 
guiça. Fig. Trabalho ameno que não exige 
grandes lucubrações. (Lat. olium.) 
Ooiosamente, o-si-ó-sa-mèn-te, aãv. Do modo 
ocioso. (Ocioso, suf. mente.) 

Ociosidade, o-si-o-sí-dá-de, s.f. Qualidade dó 
que é ocioso. Estado do que se acha ocioso. 
(Lat. ociositas.) 

Ooioso, o-si-õ-so, adj. Que nada faz. O que 
tem preguiça. Inútil, s.m. O que vive vida 
de vadio, o r que não tem emprego. (Lat. otiò - 
sus.) 

Oco, ò-co, adj. Que não tem miolo ou medula. 

Que perdeu a substancia interna. Vazio. Vão. 
f Fig. Que é pouco importante. 

I Oootea, o-kn-te-a, s.f. T ■ bot. Planta brasilei- 
ra dá familia dos lauraceas (oeotea). ' 

Ocre, ó-kre, s. m. Terra árgillosa ou argillá colo- 
rida por diversos oxydos. (Gr. ochra, terra ama* 
relia.) ' "i 

Ocreoso, o-kre-ò-so, adj. Que tem relação com 
f o ocre ou que é da natureza do ocre. (Ocre, suf. 

I oso.) 

Octacordo, o-kta-kòr-do. adj. Que tem oito cor- 
das (diz-se dos instrumentos músicos). (Lat. 
odachordos.) 

Octaedrico, o-kta-é-dri-bo, adj. Que tem rela- 
ção com o ocíáedro. Que é semelhante ao 
i octaedro na forma. ( Octaedro , suf. ico.) ' 

Octaedriforme, o-kta-e-dri-fór-me, adj. Que 
é semelhante ao octaedro na forma. ( Octaedro , 
e forme.) - 

Octaedro, o-kta-é-dro, s. m. T. geom. Corpo so- 
lido que tem oito faces. (Lat. odaeãros.) 
Ootaeteride, o-kta-é-te-ri-de, s. f. T. chronál, 

, Espaço de oito annos. (Gr. oMaeteris.) 

Ôctan, o-ktàn, adj. e s. f. T.pathol. Que se re- 
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pete de oito em oito dias (diz-se da febre). (Lat. 
octo.) 

Oetandro, ó-ktan-dro, adj . ff 7 . lot. Que tem oito 
estames. (Octo, e gr. anèrandrtis , macho.) 

Octante, o-ktan-te, s. m. Vid. Oitante. (Lat, 
octante . ) 

Oetanthero, o-ktan-tè-ro, adj. ff 7 . lot. Que tem 
oito áutheras. (Octo, e anthera.) 

Octofido, o-któ-fi.-do, adj. T.lot. Que é fendido 
em oito partès, (Octo, e lat. findere.) 

Octogenário, o-kto-ge-ná-ri-q, adj. Que tem 
oitenta annos, que completou oitenta annos. s. 
m. O que tem oitenta annos ou mais. (Lat. 
octogenarius.) 

Octogésimo, o kto-jé si-mo, adj. Ultimo n’uma 
serie de oitenta. (Lat. oct&gesimus.) 

Octogonal, o-kto-go-nál, adj. ff 7 . geom. Que tem 
oito ângulos. T. geom. Cuja hase é um octogo- 
no. (Octo, gr. gõnos, suf. al.) 

Ootogono, o-kto-gò-no, adj. Que tem oito ân- 
gulos. s. tri. T, geom. Polygono que tem oito 
ângulos. T. fortíf. Construcção em forma de 
octogono. (Ocfo, gr. gõnos, angulo.) 

Octogyno, o-któ-ji-no, adj. ff 7 . lat Que tem oito 
pistillos. (Octo, e gynè, fémea.) 

Qctonado, o-kto-ná-do, adj. T. Mst. ngt. Que 
está disposto por grupos de oito. (Octo.) 

Octonario, o-kto-ná-ri-o, adj. e s. m. Que tem 
oito pés (diz-se do verso). (Lat. octonarius.) 

Octopetalo, o-kto-pé-ta-lo, adj. ff 7 . lot. Que 
tem oito pétalas. (Octo, e pétala.) 

Dctopode, o-kto-pó-de, adj. T. zool. Que tem 
oito pés ou tentáculos, (Octo, e gr, poys, pé.) 

Octosepalo, o kto-sé-pa-lo, adj. T.lot. Que tem 
oito sepalas. (Octo, e sepaía.) 

Octosyllabo, o-kto-si-la-bo, adj. Que tem oito 
syllabas. '(Octo, e syllala.) 

Oqtovalve, o-kto-vàl-ve, adj. T. Mst. nat. Que 
tem oito valvas. (Octo, e valva.) 

Octuplo, o-ktú-plo, adj. Que é oito vezes maior 
que oito. (Lat. octuplus.) 

Octylo, o-kti-lo, s. m. T. cMm, Radical alcooli- 
coque contem oito átomos de carbone. (Octo, 
e ytâ, madeira.) 

Oculado, o-ku-lá-do, adj. Que tem olhos. T. 
Mst. nat. Que tem manchas com furos compa- 
ráveis a olhos. (Lat. oculo, suf. ado.) 

Ocular, o ku-lár, adj. Que pertence ou tem re- 
lação com o olho ou um oculo. s. m, e /. ff 7 . 
hys. A lente oú vidro dos oculos.(Lat. ocularis.) 

Ocularmente, o-ku-lar-mèn-te, adv. De modo 
occnlar. (Ocular, suf. mente.) 

Oeuliforme, o-ku-li-for-me, adj. T. Mst. nat. 
Que tem a forma de um olho. (Oculo, e forme.) 

Oculista, o-ku-lí-sta, adj. Que é especialista em 
moléstias de olhos. s. m. O que se oecupa das 
doenças dos olhos. O que fabrica ou vende ia- 

- strumentos de óptica. ( Oculo, suf. ista.) 

Oculistica, o-ku-li-stí-ka, s.f. T. med. Ascien- 
cía do oculista. (Oculista.) 

Oculo, ó-ku- lo, s. m. Instrumento optico para 
auxiliar a vista. Orifício redondo que existe 
nas paredes de alguns edifícios, ff 7 . naut. Orifí- 
cio por onde se encaixa a peça de artilheria 
nas pbrtinholas dos navios* (Lat, oculus.) 

Oculo so, ó-ku-iò-so, adj, Que tem muitos olhos, 

(OaÜO, Sttf. OSQ.) 

Odalisca, o-da-li-ska , s.f. Escrava do harém. 



OUoutomla 

Impropriamente. Mulher do Sultão, ff 7 , techn 
Movei composto de quatro peças semelhantes 
a um divan. (Turc. odalik), propriamente • 
camarista.) 

Odaxismo, o-da-ksi-smo, s. m. ff 7 , pathól. Pruri- 
rido das gengivas que precede a próxima sai* ' 
da ou nascença dos dentes. (Gr. odaxismos.) 

Ode, ó-de, s. f. ff 7 , ant. Poesia ou composição 
própria para ser cantada. Composição poética 
ou poema dividido em estrophes symetricas * 
(Lat. ode.) 

Odiar, o-di-ár, v. a. Ter odio ou raiva a, detes- 
tar. Desprezar, aborrecer profundamente, sen- 
tir aversão ou repugnância por. (Odio.) 

Odiento, o-dí-èn-to, adj. Que conserva odio a 
alguém, rancoroso. Que indica odio. (Odio, suf. 
ento.) 

Odio, ó-di-o, s. m. Ira, profunda. Repugnância. 
Repulsão. Aversão. (Lat. odium.) 

Odiosamente, o-di-ó-za-mèn-te, adv. De modo 
odioso. ( Odioso , suf. mente.) 

Odio sida de, o-dio-zi-dá*de, s.f. ff 7 , ãésus. Qua- 
lidade do que é odioso. (Odioso, suf. idade.) 

Odioso, o-di-ò-zo, adj. Que provoca o odio, di- 
gno de odio. Détestavel. s. m. O que é odioso* 
o que provoca odio; qualidade odiosa. (Lat. 
odiosus.) \ 

Qdometro, o-dó-mé-tro, s.m. T. naut. Instru- 
mento que indica a distancia que se percorre. 
t Gr. odos, caminho, e metron, medida.) 

Odontalgia, o-don-tal-ji-a, s. m. T. med. Affec- 
ção nos dentes. (Gr. odoys, dente, e algos, dor.) 

Odontalgico, o-don-tál-ji-ko, adj. Què tem re- 
lação com a odontalgia. Que é proprio para a 
hygiene dos dentes. (Odontalgia.) 

Odontiase, o-don-ti-á-ze, s.f. ff 7 , pathol. Denti- 
ção, nascença dos dentes, desenvolvimento das 
oapsulas dentaes, (Gr. odontiasis.) 

Odontina, o-don-ti-na, s. m. ff 7 , pharm. Opiato 
para limpar os dentes. (Gr. odoys, dente, suf. 
Ana.) 

Odontlte, o-don-ti-te, s.f. ff 7 . cMr. Inflammação 
da polpa dental. (Gr. odoys, dente, suf. ife.) 

OdontograpMa, o-donto-gra-fi-a, s. f. Descri- 
pção ou tractado sobre os dentes. (Gr. odoys, 
dente, gr. grnphein.) 

Odontograplxiço, o-don-to-grá-fi-ko, adj, Que 
tem relação com a odontographia. ( Oãontogra - 
grapMa, suf. ico.) 

Odontoide, o-don-tòi-de, adj. Que tem a forma 
de dente. (Gr. odoys, dente, e eidos , forma.) 

OdontoidôU, o-don-toi-dèu, adj. Qué tem a for- 
ma de dente. ff 7 , anat. Que tem relação com a 
apophyse odontoidea. (Gr. odoys, dente, e eidos, 
forma. 

Odontologia, o<don-to-lo-ji-a, s. m. ff 7 , med. 

• Parte da anatomia quetraçta dos dentes.Parte 
da sciencia medica quetraçta das doenças e hy- 
giene dos dentes. (Gr. odoys, dente, e logos.) ■ 

O dontologioo , o-don -to-ló-j i-ko, adj. Que tem 
relação com a odontologig. (Odontologia.) 

Odontologista, o-don-to-lo-ji-sta, s. m. e /. O 
que tracta de assumptos odontologjcos. O que 
escreve sobre odontologia. (Odontologia, suf. 
ista.) 

Odontoma, o-don-tò-ma, s. m. T. med. Tumor 
produzido pelo marfim e esmalte dos dentes. 
(Gr. odoys, dente.) 
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Gdontorrliagia, o-don-to-rra-gí-a, s. f. T. meã. 
Hemorrhagia por um alveólo dos dentes. (Gr. 
odoys, e rhagè, ruptura.) 

Odontosè, o-don-tó-se, s.f. T. meã. A dentição. 
(Gr. odoys, dente, suf. ose.) 

Qdontoteclmia, o-don-to-te-kni-a, s. /. T. ctiif. 
A arte do dentista. (Gr. odoys , dente, e technê, 
arte.) 

Odontoteclmico, o-don-to-tè-kni-ko, adj, Que 
tem relação com a odontoteehnia. (Oâontole- 
chtiia, suf. i co.) 

Odor» o-dòr, s. m. Cheiro, aroma, fragancia. 
(Lat. odore.) 

Odorante, o-do-ràn-te, adj. Que tem odor. (Lat. 
odorante ) 

Odorífero, o-do-ri-íe-ro, adj. Que produz odor, 
cheiroso, aromatico. (Lat. odori/er.) 

Odorifico, o-do-ri-fi-ko, adj. Vid. Odorífero. 
(Odor, e lat. f acere.) 

Odorífumante, Q-do-ri-fu*màn-te, aãn T.poet. 
Que exhala fumo cheiroso. (Odor, e fumante.) 

Odoroso, o-do-rò- 8 o, adj. Cheiroso, aromatico; 
odorífero. (Lat. odorosus.) 

Odre, ò-dre, s. m. Vasilha para transportar di- 
versos líquidos, feita de coiro ou. da.pelle dos 
lanigéros. Fig. pop. O que é muito gprdò. Fig. 
epop. Bebedo. (Lat. uter.) 

Odreiro, o-drèi-ro, s m. O que fabrica ou ven- 
de odres. (Odre, suf. eiro.) 

Odyssêa, odi-sé-a, s. /. Fig. Viagem cheia de 
episodios e de aventuras extraordinárias. 
(Nome de um dos poemas homéricos.) 

Oenantlial, o-e-nan-tál, s. m. T. chim. Essência 
obtida pela deatillação do oleo de ricíno. (Gr. 
oinos, vinho e anthos,. flor, suf. al.) 

Oenantiiereas, o-e-nàn-té-re-as, s. f. e pl. T. 
lot. Vid. Onagrarias. (Lat. oenanthe.) 

OenantMeo, o-e-nán-ti-ko, adj. Que tem rela- 
ção com o aroma dos vinho ç. (Oenanthal.) 

Oenologia, o-emo lo-jí-a, s.f. Tractado sobre 
os vinhos e modo de os preparar. (Gr. oinos 

' vinho, logos, tractado.) 

Oenologico, o-e-no-ló-ji-ko, adj. Que tem re- 
lação com a oenologia. ( Oenologia.) 

Oenologista, o-e-no-lo-jí-sta, s. m. e /. O que 
escreve, ou é versado em oenologia. (Oenolo- 
go, suf. ista.) 

Oenomel, ó-e-no-mél, s. m. T. pharm. Xarope 
que tem por base o vinho. (Gr. oinos, vinho, 
e mel.) 

Oenometria, o-e-no-me-trí-a, s.f. Einprego a 
uso do oenometro. (Oenometro.) 

OenometriCQ, o-e-no_-mé-tri-kq, adj. Que tem 
relação com a oenometria. (Oenometria.) 

Oenometro, é-nó-me-tro, s. m. Instrumento 
para avaliar o peso especifico e a força alcoóli- 
ca dos vinhos e outros líquidos que conteem 
álcool. (Gr. oinos, vinho, e metro.) 

Oesnordeste, o-és-nor-dé-ste, $. m. Vento ou 
ponto do horisonte entre o nordeste e o oeste. 
(Contr. de oeste, e nordeste.) 

Oessudueste, o-és-su-du-è-s-te, s. m. Vènto ou 
ponto do horisonte entre ,o oeste e o sudueste. 
(Contr. oeste, e sudoeste.) 

Oessueste, o-és-su-é-sto, s. m. Vento ou ponto 
do horisonte entre o oeste e o sueste. (Contr. 
oeste, e sueste.) 

Oeste, o-é-ste, s. m. Parte do horizonte onde o 
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sol parece que se esconde ; poente. Vento que 
sopra do poente. T. astr. Ponto cardeal situa- 
do no poente. Paiz situado ao lado do poente. 
(Germânico: anglsax. vest , ingl. e all. West.) 

Offegante, o-fe-gàu-te, adj. Vid. Offegoso. 
(Lat. ojfocante ) 

Offegar, o-fe-gár. v. a. Respirar difficultosa- 
mente, respirar com ruido devido ao cahçaço. 
(Lat. offocare.) 

Offego, o-fè-go, s. m. Respiração difficil. Can- 
ceíra. (Offègar.) 

Offegoso, o-fe-gò-so, adj. Que está uffegando 
(diz-se da pessoa). Fig. Ancioso, desejoso; (of- 
fego, suf. oso.) 

Offeguento, o-fe-guèn-to, adj. Vid. Offegoso. 
(Offego. suf. ento.) 

Offendedúr, o-fen-de-dòr, adj. e s. m. Que of- 
fende, que causa offensa a outrem. ( Offender, 
suf. dor.) 

Offender, o-fèn-der, v. a. Fazer mal a. Lesar. 
Prejudicar pór palavras ou obras. Ultrajar, 
injuriar — se', v. refl. Julgar-se injuriado. 
(Lat. offendere.) 

Offôüdiculo, o-fen-di-ku-Io, s. m. Objecto que 
faz tropeçar. Fig. Pequeno impedimento ou 
estorvo. (Lat. offêndiculum.) 

Offendido, o-fea-dí-do, p. p. de Offender. 
Que recebeu ou soffreu òffensa, lesado, s. m. 
O que soffreu offensa ou lesão ; 0 queixoso. 

Offensa, o-fèn-sa, s.f. Acção effeito de offen- 
dèr. (Lat. offensa.) 

Offensão, o-fen-sao , s. f. Offensa, ataque belli- 
0080, combate, peleja. (Lat. offensione.) 

Offensiva, o-fen-si-va, s. /. T. mil. Acção de 
• quem ataca. Iniciativa de atacar. Posição do 
que ataca. (Fem. de offensior.) 

Offensivamente, o-fen-sí-va-mèn-te, aãv. De 
modo offensivo. ( Offensivo, suf. mente.) 

Offensivo, o-fcn-si-vo, 'adj. Que offendè, que 
serve para offender. Que tem por fim o ata- 
que. Que causa offensa, damno physíco ou 
moral. (Offénso, suf. ivo.) 

Offenso, o-íèu-so. adj. Offendido, lesado. (Lat. 

• òffensus.) 

Offensor, o-fen-sòr, adj. e s. m. Que offende. 
(Lat. offensore.) 

Offerecedor, o-fe-re-se-dòr, adj. e s. m. Que 
offereçe. Offerente. (Offerecer, suf. dor.) 

Offereeer, o-fe-re-aèr, v. a. Significar o desejo 
que seja aceeite o que se apresenta para esse 
fim a. Dedicar. Apresentar a vista. T. rélig. 
Immolar. (Lat. o ff erre.) 

Offèrecimento, o-fe-re-ei-men-to, s. m. Acção 
de 'offerecer. Expressões com que se manifes- 
ta a alguém o desejo de 0 servir. Offerta. 
(Offerecer, suf. mento.) 

Offarenda, o-fe-rèn-da, s. f. Objecto que serve 
para ser òfferecido. Offerta. (Lat. offerenãus.) 

Offerente, o-fe-rèn-te, adj. e s. m. Que offere 
alguma coisa. (Lat. offercus.) 

Offerta, o-fêr-ta, s. f. O objecto que se offere- 
ce. Acção e effeito de offerecer. (O ff criar.) 

Offertamento. o-fér-ta-mèh-to, s. m. Vid. Offe- 
reoimento. (Offertar, suf. mente.) 

Offertar, o-fer-tár, v. a. Dar oü apresentar co- 
mo offerta, offerecer. (Lat. hyp. offertus, por 
oblaium.) 

Offérteira, o-fer-tèi-ra, s.f. A que conduz as 
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fogaças que os devotos offereeem a algum san- 
ta. (Offertar, suf. eira.) 

Offertorio, o-fer-tó-ri-o, s. m. Parte da missa 
em que o sacerdote offerece a Deus a hóstia e 
o vinho consagrado. (Pat. offertorium.) 

Offeso, o-fé-so, aãj. T.arii. òiíendido. (Lat. of- 
fenms.) , 

Officiador, o-fí-si-a-dòr, aãj, Que cilicia, s. m. 
O sacerdote que officia, celebrante. (Offidar, 
suf. ãor.) 

Official, o-fí-si-ál, aãj. Que foi estabelecido 
pela auctoridade., Que tem relação com as pes- 
soas que compoem a auctoridade. Que dima- 
na do governo. Que tem o caracter da aucto- 
ridade constituída, s. m. O que vive do seu 
officio, O mestre de um officip. O que sreve 
um emprego civil ou militar com certa gra- 
dação. (Lat. offidális.) 

Officialato, o-fi-si-a-lá-to, s. m. A dignidade do 
official. ( Official , suf. ato.) 

Officialidade, o-fi-si-a-li-dá-de, s.f. O conjun- 
cto dos officiaes do exercito. ( Official , suf. 
idade.) 

Officialineiite, o-fi-sí-ál-mèn-te, adj. De modo 
official. (Official, suf. mente.) . 

Officlante, o-fí-si-àn-te, aãj. Que officia. s. m. 
O padre que officia. s. /. À religiosa que n’um 
convento de freiras está de semana no côro. 
(Offidar, suf., ante.) 

Qfficiar, e-fí-si-ár, v. a. Celebrar o officio divi- 
no; presidir ao officio divino. T. burocr. Dirx- 
, gir um officio. ( Officio , suf. ar.) 

Officina, o-fí-si-na, s.f. Logar onde se exerce 
um officio. Laboratório. Mg. Logar em que se 
opera grande transformação* (Lat. officina,) 

Offieinal, o-fi-si-nál, aãj. Que tem relação com 
a officina, que provém da officina. Que se en- 
contra já preparado nas pharmacias (diz-se do 
medicamento). ( Officina , suf. aí.) 

Officio, o-fí-si-o, s. m. Dever, obrigação natu- 
ral. Encargo. Eim. Modo de vida. Profissão. 
T. techn. Alcofa da ferramenta dos sapateiros. 
T. liturg. O conjuncto de cerimonias de uma 
festa de egreja. T. burocr. Participação em for- 
ma de carta. (Lat. offidum.) 

Officiosamente, o-fi-si-ó-sa-mèn-te, adv. De 
modo officioso. (Oficioso, suf. mente.) 

Officiosidad©, o-fi-si-o-si-dá-de, s.f. Qualida- 
de, caracter do que é officioso, do que se faz 
por obséquio e não por dever. (Lat. officiosi- 
tate.) 

Officioso, o-fi-si-ò-so, aâj.Qne revela boa von- 
tade de servir. Gracioso, desinteressado, gra- 
tuito. (Lat. offido&us.) 

Offusoação, o-fu-ska-são, s.f. Acção e effeito 
de offuscar. Estado do que se acha offuscado. 
(Lat. offuscatione.) 

Offusçamento, o-fu-ska-mèn-tq, s. m. Vid. Of- 
fuscação. ( Offuscar , suf. mento.) 

Offuscar, o-fu-skar, o. a. Tornar fusco. Obscu- 
recer. Encobrir, O ceultar. Fig. Perturbar a 
intelligencia. Állucinar. Obcecar. — se, v. 
rejl. Perder o brilho, o valor. Deslumbrar-se. 
(Lat. offuseare.) 

Ogervào, o-jer-yão, s. m.T. bot. Planta do Bra- 
zil da família das acanthaceas (ely traria usita- 
tissimà). 

Ogiva, o-jí-va, s.f. T . archit. Figura formada 



pelo cruzamento de dois arcos eguaes que se 
cortam na parte superior. (Pr. ogive, d’prigem 
incerta.) 

Ogival, o-ji-vál, aãj. Que tem relação com a 
ogiva. T. archit. Que tem a forma de ogiva. 
( Ogiva, suf. al.) 

Oiça, oi-sa, s.f. Peça do carro ou dò arado que 
segura os tamoeiros. 

Oidiura,oí-di-um, a. m. Doença das vinhas, pro- 
duzida por uma cryptagamica. 

Oinolado, oi-no-lá-do, s. m. Vid. Oinoleo. 
(Oinoleo.) 

Oinoleo, oi-nó-le-o, s. m. T. pharm. Prepara- 
ção pharmaceutiea em que o vinho é o exci- 
piente. (Gr. oinos, vinho, e oleo.) 

Oinolico, oi-nó-li-ko, aãj . Que se refere a oi- 
noleo. (Oinoleo.) 

Oira, òi-ra, s.f. Tontura de cabeça devida á~ 
debilidade. (Lat. aura.) 

Oirar, oi-rár, v. n. Ter tonturas, andar á roda. 
Fig. Allucinar-se. ( Oira.) 

Oiriçlxuva, oi-ri-chó-va, aãj. T. poet. Que se 
desfaz em chuva de oiró (Oiro, e chuva.) 

Oiro, òi-ro, s. m. Corpo simples, da classe dos 
metaes, amarello brilhante e ductii. O ds- 
heiro. pl. Um dos n aipes de um baralho de 
cartas. (Lat. amum.) 

Oiro pigmento, oi-ro-pi-gmèn-to, s. m. T. chim . 
Mineral fusivel, composto de arsênico e enxo- 
fre. (Lat. aurum, e pigmentum.) 

Oitan, oi-íân, aãj. Vid. Oct&n. 

Oitante, oi-tàn-te, s. m. T. astr. Distancia de 
45° entre um astro e o sol. A oitava parte 
do circulo ou um arco de 15-° T. naut. In- 
strumento que serve para avaliar as alturas 
e as distancias. (Lat. octante.) 

Oitão, oi-tão, s. ra. A parede lateral de uma 
casa, parede meia. 

Oitava, oi-tá-va, s. f. Cada uma das oito partes 
eguaes em que um todo pode dividir-se. T. li- 
turg. Espaço de 8 dias que duram certas festas 
religiosas. T. mus. Intervallo comprehendido 
entre duas notas do mesmo nome. T. poet. Es- 
tancia constituída pór oito versos. (Fem. de 
oitavo.) 

Oitavado, oi-ta-vá-do, aãj. Que tem oito faces 
ou quinas. (Oitavar, suf. aão.) 

Oitavar, òi-ta-vár, v. a. Tornar oitavado ou 
oçtogono, dispor em oito faces contíguas e for- 
mando angulo entre si. Dividirem oito partes. 
T, mus. Formar oitavas em. Dividir em oita- 
vas. (Oitavo.) 

Oitavario, oi-ta-vá-ri-o, s. m. T. liturg. Festa 
que dura oito dias, oitava. Livro que contem 
o que se deve cantar ou rezar durante a oita- 
va. (Oitavo, saf. ario.) 

Oítaveiro, oi-ta-vèi-ro, aãj. e s. m. Que paga o 
imposto de oitavo. (Oitavo, suf. eiro.) 

Oitavo, oi-tá-vo, aãj. Que corresponde ao nu- 
mero oito, que está entre o sétimo e o nono. s, 
m. A oitava parte. (Lat. octavus.) 

Oiteirista, oi-tei-rí-sta, s. m. Poeta de oiteiros. 
(Oiteiro, suf. ista.) 

Oiteiftp, oi-tèi-ro, s. m. Collina, pequena ele- 
vaçfflb do terreno, pequeno monté. Concurso 
dé poetas que glosavam os motes dados pelas 
freiras em dia de festa. (Lat. hyp. aMarium, de 
áítus.) 
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Oitenta, oi-tèn-ta, i\ome num. carãin. Oito de- 
zenas. Os algarismos ou a lettra romana que 
representam esse numero. O individuo ou 
õbjecto que n’uma serie occupa o octagesimo 
lugar. (Lat. octaginta.) 

Oitentão, oi-t&n-tão,àdj. e s. T. pop. Que tem 
oitenta annos (diz-se d’uma pessoa). ( Oitenta , 
suf. ão.) 

Oiti, oi-tí, s. m. T. bot. Nome de varias plantas 
da familia das chrysoboianeas ( pleuragina .) 

Oitituruba, oi-ti-tu-rú-ba, s. f. T. bot. Vid. 

Tuturubá. 

Oito, oi-to, nome num. carãin. Sete mais um. s. 
m. O algarismo ou lettra romana que repre- 
senta este numero. A pessoa ou objecto que 
n’uma serie occupa o oitavo logar; esse logar, 
(Lat. octo.) 

Oitocentos, oi-to-sèn-tos, nome num. carãin. 
Oito centenas. (Octo, e cento.) 

Okicene, c-ki-sè-ne, s. m. T. zool. Ave de Ca- 
conda ( eliminia albicauda.) 

Òlá, o lá, interj. Serve para chamar ou exprimir 
uma admiração irônica. ( 0 ’ , e lá.) 

Ólaeira, o-la-èi-ra, s. f. T. bot. Vid. Olaia. 
(Olaia, suf. eira.) 

Olaia, o-lá-i-a, s. f. T. bot. Arvore da familia 
das leguminosas (cercis siliguaslrum.) 

Olandim, o-lan-dín, s.m. T. bot. Vid. Gulan- 
din. 

Olé, o-lé, inttrj. admirativa. Vid. Olá. (Corr. de 
olá.) 

Oleaceas, o-le-á-se-as, s.f. epl.T.bot. Vid. 
Oleagineas. (Lat. oZeurn, suf.,aeeo.) 

Oleado, o-le-á-do, p.p. de Olear. Que tem oleo 
ou verniz, s. m. Panno preparado com uma 
, substancia impermeável ou verniz. 

Oleagineas, o-le-a-ji-ne-as, s. f. e pl. T. bot. 
Familia de plantas dicotyledonias gamopeta- 
las. (Lat. olea.) 

Oléagineo, o-le-a-jí-ne-o, adj. Vid. Oleagino- 
so. (Lat. oleagineus.) 

Oleaginoso, o-le-a-ji-nò-so, adj. Que é da na- 
tureza do oleo. Que contem oleo. ( Oleagineo , 

SUf. 080 .) 

Olear, o-le-ár, v. a. Cobrir de oleo, revestir de 
uma camada de oleo. (Oleo.) 

Oleifero, o-le-í-fe-ro, adj. Que produz oleo. 
(Oleo, efero.) 

Oleificante, o-lei*fi-kàn-te, ' adj. Que produz 
oleo. (Oleo, e lat f acere.) 

Oleifoliado, o-lei-fo-li-á-do, adj. T. bot. Cujas 
folhas se assemelham ás da oliveira (diz-se do 
vegetal). (Oleo, e foliado.) 

Oleigeno, o-le-i-je-no, adj. Que produz liquido 
de apparencia oleaginosa. (Lat. oleum, e ge- 
nere.) 

Oleila, o-le-í-la, s. /. Nome chimico do azeite. 
(Oleo, suf. ita.) 

Oleina, o-le-i-na, s.f. T. chim. Principio activo 
do azeite. (Oleo, suf. ina.) 

Oleinias, o-lei- ni-as, s. /. e pl. T. bot. Vid. 
Oleagineas. (Lat. oleun.) 

Olenle, o-lèn-te, adj. Que cheira, cheiroso, olo- 
joso. (Lat. olente.) 

Oleo, ó leo, s. m. T. chim. Substancia liquida, 
gordurosa-, de origem organica. (Lat. oleum.) 

OJeograpMa, o-le-o-gra-fi-a, s. f. Methodo no- 
vo de pintar a oleo por meio do qual se copiam 



ou transmittem os quadros de uma tela para* 
outra. Pintura ou quadro feito por este pro- 
cesso. (Oleo, e graphein.) 

Oleographico, o-le-o-grá-fí-ko, adj. Que tem 
relação com a. oleegraphia, (Oleographia.) 

Oleol, o-le-òl, s. f. Jt. pharm. Oleo fixo. (Oleo.) 

Oleolado, o-le-o-lá-do, s. m. T. pharm. Olee? , 
preparado por infusão oíi decocçâo. (Oleo.) 

Oleolato, o-le-o-lá-to, s. m. T. pharm. Oleo es- 
sencial. (Oleo.) 

01e.ometro, o-le-ó-me-tro, s. m. T. phys. Espe-i 
cie de areometro para avaliar as densidades 
dos oleos. (Oleo, e metro.) 

Oleosidade, o-le-o-zi-dá-de, s.f. Qualidade do 
que é oleoso. (Oleoso, suf. idade.) 

Oleoso, o-le-ò-zo, adj. Que tem oleo, que apre- 
senta os caracteres dos oleos. Gorduroso, un- 
ctuoso. (Oleo, suf. oso.) 

Olfacção, ol-fã-sâo, s. f. T. physiol. O exerei- 
cio activo do sentido do olfactoj acção de chei- 
rar. (Lat. olfadione.) 

Olfactivo, ol-fã-tí-vo, adj T. anat. e physiol. 
Que serve pára a olfacção óu para o olfactoj; 
que tem relação cornou pertence ao olfacto ou 
aos orgãos do olfacto. (Olfacto, suf. ivo.) 

Qlfaoto, ol-fá-kto, s. m. O sentido que nos dá. 
a impressão dp cheiro. Faro (fallando dos cães). 

O exercício d’esse sentido. (Lat. olfactus.) 

Olga, ól-ga, s. f. Leira de terra. 

Olha, olh-a, s. /. Comida feita de chouriço, 
carne, grão de bico, ervilhas etc. Caldo gordo? 
ou a gordura do caldo. Panella que serve para 
fazer olha. (Hesp. olla, do lat. olla.) 

Olhada, olh-a-da, s. f. Vid. Olhadeíla. (Olhar t 
suf. ada.) 

Olhadeíla, ol-ha-dé-la, s: f. T. pop. Lance de 
olhos, relance de olhos. (Olhar, súf. delia.) 

Olhado, o-lhá-do, p. p. de Olhar. Reputado; 
considerado, s. m. Feitiço, doença que segun- 
do os supersticiosos ó produzida pelo olhar de 
algumas pessoas. 

Olhador, o-lha-dòr, adj. e s. m, Que olha ou. 
que vigia sobre alguma pessoa ou coisa. 
(Olhar, suf. dor.) 

Olhadura, o-lha-dú-ra, s. /. Acção de olhar,, 
vista de olhos, olhadeíla. (Olhar, suf. dura.) . 

Olhai, o-lhál,' s. m. T. consir. Vão ou ahertura 
que atravessa de lado a lado os arcos de pçn- 
tes ou de arcadas. T. artilh. Orifício onde se~ 
adapta a espoleta. T. hipp. Covas por cima das 
arcadas dos olhos do cavallo. (Olho, suf. al.) 

Olhalva, o-lhál- va, S. f. T. provinc. Aterra que 
se lavra duas vezes no anno e que dá duas no- 
vidades. 

Olhai vo, o-lhál-vo, adj. Que tem os olhos cir- 
eumdados de malhas brancas (diz-se do caval- 
lo.) Que levantamuito a cabeça pondo os olho- 
em alvo (diz-se do cavallo). (Olho, e alvo.) 

Olhar, o-lhár, v. a. Fixar os olhos, a vista em. 
Estar em face de, estar voltado para. Cuidado. 
Attender a. Observar. Reputar, v. n. Applicar 
o sentido da vista.— se, v. refi. Ver-se. s. m. 
Acção de fitar os olhos. Aspecto dos olhos, 
do rosto. (Olho.) 

Olheiras, o-lhèi-ras, s. f. pl. Manchas lividas 
ou azuladas que circumdam os olhos, e que 
denotam doença, perda de soinno, perturbação, 
moral, e te. (Olho, suf. eira.) 
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Olltôiro, o-lhèi-ro, s. m. O que olha, o que vi- j 
gin os trabalhadores. Informador. Fojo d’ on- 
de nasee a agua da terra. O jacto da agua 
quando nasce. ( Olho, sttf. eiro.) 

Olhônto, o-lhèn-to. aâj. Que tem olhos, poros 
ou buracos. (Olho, suf. ento.) 

OlÜetado, o-lhe-tá-do, s. m. T. agr. Coice da 
vara da vinha que se deixa ficar curta para 
depois rebenta com m ais força. (Olfiete. suf; 
ado.) 

Olhete, o-lhè-te, s. m. Olho pequeno. T. anat. 
Pequena abertura ou cavidade, formada pela 
juncçâo de duas dobras (nas articulações dos 
braços e das pernas) e que tem a forma de um 
olho. (Olho, suf. ete.) 

Olhibranco, o-lhi-brán-ko, a ãj. Que tem os 
olhos brancos, olhalvo. (Olho, e branco.) 

Olhinegro, o-lhi-nè-gro, aãj. Que tem osolhós 
negros. (Olho , e negro.) , 

Olhizaino-, o-lht-zai-no, aãj. e a. m. T. •pop. Que 
olha atravessado ou de revéz, zanaga. (Olho, 
e síaiho.) ' - ' 

Olhizarco, o-lhi-zár-ko, aãj. Que tem os olhbs 
zárcos ouazües. T. hyp. Que tem cada olho 
de sua côr (diz-se do cavallo). (Olho, e zarco.) 

Olho; ò-lho, s. m. T. anát. Orgao da vista. Fa- 
culdade de ver. Abertura circular cu oval por 
onde entra a luz. Objeeto mais ou menos com- 
parável ao olho huinano.pl. y./àm. A luneta, 
os oculos. (Lat, oculus.) 

Olhudo, o-lhú-do, adj. Que tem olhos grandes. 
s. m. T. zool. Peixe da familia dos pereidas 
(promatomus tdescopus).. (Olho, suf. uãô.) 

Olibano. o-lí-ba-no, s. m. Vid. Incenso. (Lat. 
oleum libani.) 

Oligarcha, o-íi-gár-ka, s. m: Membro de uma 
oligarchia. Partidário do systema da oligar- 
chia. (Oligarchia.) 

Oligarchia, o-li-gar-ki-a, s. f. Governo con- 
stituído por pequeno numero de pessoas pode- 
rosas. Fig. Auctoridade, influencia de peque- 
no numero de pessoas nas coisas publicas. (Gr. 
oligos, pouco, e arJâfè, governo.) 

Oligarçhicamehte, o-li-gár-ki-ka-mèntè, adv. 
De modo oligárchico. ( Oligárchico, suf. mente.) 

O ligar chico, o li-gár-ki-kò, aãj. Que tem rela- 
ção com a oligarchia. Que tom o caracter da 
oligarchia. ( Oligarchia lj 

Oliva, o-li-va, s.f. T. poet. A azeitona; a oli- 
veira. pl. T. archit. Ornamentos em forma de 
grãos oblongos. (Lat. oliva.) 

OlivaCeo, o-li-vã-se-o, adj. Que tem a côr ver- 
de escura da azeitona. (Lat. olivaceus.) 

Olival, o-li-vál, s. m. Campo de oliveiras, oli- 
vedo. (Oliva, suf. al.) 

Ollvar, o-li-vár , s. m. Que tem a forma de azei- 
tona, que se assemelha a uma azeitona. (Lat. 
olivaris.) 

Qlivedo, o-li-vè-do, s. m. Vid. Olival. (Lat. 
olivetum.) 1 

Olívèiray o-li-vèi-ra, s. f. t. bot. Generò de ar- 
vores da familia das oleaceas (olea). (Oliva, 
suf. eira.) 

Oliveo, o-li-ve-o, aâj. T. poet. Que tem relação 
com a oliveira. (Lat. oíiveus.) 

Olivifero, o-H-ví-fe-ro, aãj: Que produz olivei- 
ras.. (Lat. oliva, e fero.) - , 

Ollaria, o-la-rí-a, s.f: Casa onde se fabricam 
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loiças, vasos, etc. de barro. (Lat. olla , suf; 
aria . ) 5 

Olleiro, o-lèi-ro, s. m. O que trabalha em loiças 
de barro. (Lat. ollarius.) v 

Olmedal, ol-me-dál, s. rrt. Campo , matta ou bos- 
que dè olmeiros. (Olmedo, suf. al.) 

Olmedo, ol-mè-do,s. m. Vid; Olmedal. (Olmo 
suf. eão.) , í ' 

Olmeiro, ol-mèi-ro, a. m. T. bot. Vid. Ulmeiro. 
(Olmo, suf . eiró:) 

Olmo, d -mo, sim , T. bot. Vid. Ulmeiro. (Lat. 
ulmus.) 

Olor, o-lòr, s. m. T. poet. Cheiro, aroma. (Lat; 
olor . j 1 : 

Oloroso, o-lo-rò-so, aãj: T. poet ; Que tem olor) 
Odorífero; cheiroso, áromatico. (Olor, suf. oso.) 
Olvidado, ol-vi-dá-do, p. p. de Olvidar. Es- 
quecido, perdido de memória. 

Olvidar, ol-vidár, v. a. Esquecer, perder de 
memória.— se, v. refl. Esquecér-se, perder de 
i memória, desapprender. (Lat. hyp. oblitari, de 
oblilus.) 

iOlvidO, ol-ví-do,s. «i. Acção ou effeito de olvi- 
dar,' esquecimento. T. poet. Adormecimento, 
repoiso. (Lat. olvidar.) 

Olympiada, ò-lin-pí-a-da, s.f. T. chronol.gr. Es- 
paço de quatro aunos que mediava entre a ce- 
lebração dos jogos olympicos. ( Olynipia, cidade 
da Grécia.) 

; Olympico, o-lín-pi-kò, adj Que pertence ou tem 
relação com o Olympo. Fig. Celeste, divino. 
Exime: Magestoso. (Lat. olympicus.) : 
Olympo, o-lín po, s. m. Montanha entre a Tes- 
sália e a Macedonia; onde a imaginação dos 
gregos' collocou á habitação dos deuses. T. poet. 
O cco. T. mythol. Os deuses e deusas do Olym- 
po. (Lat. Olympus.) 

Ombrinos, on-brí nos, s. m, e pl. Genero de 
peixes acanthopterydes (uinbrina communis.) 
Omega, ó-me-ga, s, m. A ultima lettra do alpha- 
beto grego. Fig. Fim , final. 

Omeleta, o-me-lè-ta, s. f. Preparado culinário 
de ovos batidos e fritos com manteiga. (Fr. 
omelette.) 

Ominar, o-mí-nar, v. a. Vid. A goirar. (Lat. 
ominari.) ' 

Ominoso , o-mi-nò so, adj. Que envolve agoiro, 
agoxrento. Funesto, nefasto. (Lat. ominosus.) 
Omissão, o-mí-sSo, s./. Acção de omittir, pre- 
terição. Esquecimento voluntário ou invo- 
luntário. A* própria coisa ou circumstancia 
omittida. Falta. Lacuna; suppressão. (Lat. 
omissipne.) . - 

OmiSSÒ, o-mi-sd, p.p. de Omittir. Que não 
foi ineneióuado. Olvidado. (Lat. omissas.) 
Omittir, o-mi-tir, v. a. Não mencionar, deixar 
de faZer ou de dizer. Deixar em esquecimento. 
Deixar.de lado. Olyidar, passar em silencio, 
em eiaro. (LaL omittere.) 

Omnia, ó-mni-a, s. f, T. provinc. "Pomar, horta. 
Omnibns, ó-ni-bus, s. m. Vehiculo óu carrua- 
gem de aluguel, de grandes dimensões. (Lat. 
ónénibus, paia todos.) 

Omni..., o-mni, ouo-ni. .. Ele mento ide com- 
posição significando todo, tudo em a tudo, to- 
dos, de todo, todos. (Lat. omnis.) 

Omnibulor, o-ni-ko-lòr, aãj. Que é matizado 
de tbdas ; as côréà; (Orntoi, e colòr.j 
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©mniforme, o-ní-fór-me, adj . Que tem formas 
conhecidas, que pode tomar todas as formas. 

( Omni , e forma.) 

Omnigènere, o-ni-jè-ne-re, adj. Que pertence 
a todos os generos. (Omni, e lat. genus ) 

Omnimodamente, o-ni-mo-da-mèn-te, ado. De 
modo omniniodo. (Omnímodo, suf. mènte.) 

Omnímodo, o-ni-ni-mò-do, adj . Que abrange 
todos os modos de ser. Que não tem limite. 
(Lat. omnimodus.) 

Omniparente, o-ni-pa-rèn-te, adj . T.poet. Que 
produziu tudo, que ó creador de tudo. (Lat. 
omniparente.) I 

Omnipotente, o-ni-po-tèn te, adj. Que está pa- 
tente a tudo ou a todos, publico para todos. 
(Obini, e patente.) 

Omnipotência, o-ni-po-tèn-si-a, s. f. O poder 
de fazer tudo, poder supremo ou absoluto. Au- 
ctoridade absoluta. (Omni, e potência.) 

Omnipotente, o-ni-po-tèn-te, adj. Que tudo 
pode, todo poderoso. Que tem auctoridade ab- 
soluta. s. m. Deus. (Omni, e potente.) 

Omnipotentemente, o - ni - po-tèn-te-mén-te, 
adv. De modo omnipotente. (Omnipotente, suf. 
mente.) 

Omnipresença, o-ni-pre-zèn-sa, s.f. Presença 
em todos os logares. (Omni, e presença.) 

Omnipresente, o-ni-pre-sèn-te, adj. Que está 
presente em toda a parte. (Omni, e presen- 
te.) 

Omnisciência, o-nís-Bi-èmsi-a, s. /. Scieneia 
universal, saber absoluto. (Omni, e scieneia.) 

Omnisciente, o-nis-si-èn-te, aâj. Que possue 
omnisciência. (Omni, eseiente.) 

Omnivomo, o-ní- vo-mo, adj. Que vomita tudo 
o que toma. (Omni, e lat. vomere.) 

Omnívoro, o-ní-vo-rõ, adj. T. zool. Que se 
alimenta iadiíFerentemente de substancias 
animaesou vegetaes. (Omni, e lat. vorare.) 

Omoolavicular, o-mo-kla-vi-ku-lár, adj. T. 
anat. Que pertence á omoplata e á clayicula. 
(Gr. omos, hombro, e clavicular.) 

Omoideo, o-moi-dèu, adj. e s. m. T. anat. Um 
dos ossos da abobada palatina nas aves. (Gr. 

- omos, hombro, e eidos, forma.) 

Omophago, o-mó-fa-go,^tdj. Vid. Homoplia- 
go. (Gr. omôs, cru, e pliagein, comer.) 

Omoplata, o-mo-plá-ta, s.f. T. anat. Osso lar- 
go, chato e triangular, que forma a parte pos- 
terior do hombro. (Gr. omos, hombro, eplatê, 
superfície plana.) 

ünagga, o-ná-ga, s. /. T. zool. Sollpede do ge- 
nero cavallar (equus montanus). 

Onagra, o-ná-gra, s.f. T. bot. Planta da fami- 
lia das onagrarias (oenothera bi-.nnis). (Ona- 
gro.) 

Onagrarias, o-na-grá-rLas, s.f. T. bot. Fami- 
Ua de plantas dicotyledonias. (Onagro, suf. 
aría .) 

Onagro, o-ná-gro, s. m. Nome dado pelos anti- 

'f c' gos ao burro selvagem (onager). Burro, ju- 
mento. (Lat. onager.) 

t, Onça, ;òu-sa, s. f. A decima sexta parte do 
arratel. T. p^arm. Peso que eqdivale a oito 
drachmas. (Lat. uncia.) 

2. Onça, òn-sa, s. f. T. zool. Mamraifero do 
genero gato (félis uncia). (Lynce.) 

Onda, òu-da, s. f. Elevação na agua agitada. 

58 
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T. poet. A agua em gerál. O mar. Fig. Movi- 
mento} agitação. (Lat. unãa.) 

Ondado, on-dá-do, adj. Vid. Ondeado. (On- 
da, suf. ado.) 

Onde, òn-de, adv. Em que, no qual logar, (Lat. 
unde.) 

Ondeado, on-de-á-do, adj. Que tem ondas; que 
faz ondas; que faz curvas, ( Ondear, suf. ado.) 

Ondeante, on-de-àn-te, aâj. Vid. Ondeado. 
(Ondear, -suf. ante.) 

Ondear, on-de-ár, v. a. Fazer ondas. Fazer on- 
dulações. Fig. Agitar-se. (Onda, súf. eà.) 

Ondioagulo.ou-di-òn-gudo, s. m. T. zool. Ave 
de Quillengue (okus nasatus ) da ordem das 
trepadoras. 

Ondulação, on-du-la-são, s. f. Formação de 
onda. Movimento semelhante áo das ondas. T. 
phys. Movimento oscillatoiio transmittido a 
um fluido. (Lat. ondulatione.) 

Ondulado, on-du-lá-do, adj. Que forma ondu- 
lações. T. bot. Cujo bordo apresenta pregas 
arredondadas ou ondulações (diz-se dos orgãos 
vegetaes). (Lat. ondulatus.) 

Ondulante, on-du-làn-te, adj. Vid. Ondean- 
te. (Lat. unãulus.) ■ 

Ondular, on-du-lár, v.a. Vid. Ondear. (Lat.- 
undulare.) 

Ondulosameate, on-du-ló-za-mèn-te, adv. De 
modo onduloso. (Onduloso, suf. mente.) 

Onduloso, on-du-lò zo, adj. Que forma ondu- 
lações, Onduloso, ondeante. (Ondular, suf. aso.) 

Onerado, o-ne-rá-do, aâj. Que está sujeito a 
um dnus. Que está sujeito ao pagamento de 
uma divida. (Onerar, suf. ado.) 

Onerar, o-ne-rár, v. a. Sujeitar a um onus. 
Impor obrigação a. Carregar. Sobrecarregar. 
Opprimir, vexar; Impor pesados tributos a. 
— se, o. refi. Sujeitar-se a um onus. Sobre- 
carregar-se. (Lat. onerar e.) 

Onerario, o-ne-rári-o, adj. Que serve para 
transporte de.earga. (Lat. onerarius.) 

Onerosamente, o-ne-ró-za-mèn-te, adv. De 
modo oneroso. (Oneroso, suf. mente.) 

Onerosidade, o-ne-ro-zi-dá-de, s.f. Qualida- 
de do que é oneroso. (Oneroso, suf. idade.) 

Oneroso, o-ne-rò-zo, adj. Pesado, que sobre- 
carrega. Que impõe um onus, um encargo. 
(Lat. onerosus.) 

Onglete, on-glè-te, s. m. T. techn • Pequeno 
buril chato, usado pelos gravadores e serra- 
lheiros. (Lat. ungula, suf. de; fr. onglet.) 

Ongolo, òn-go-lo, s. m.- T. zool. Passaro dgn- 
tirostro de Caeonda (oriolus larvatus.) 

Onocentauro, o-no-sen-táu-ro, s. m. ~T. poet. 
Moustro fabuloso, metade burro e metade 
homem. 

Onomástica, o-no-má-sti-ka, s.f. Lista, cata- 
logo de nomes. (Fem. de onomástico.) 

Onomástico, o-no-má-stí-ko, adj. Que tem re- 
lação eom os nomes proprios; que contem no- 
mes proprios. s. m. Vid. Onomástico. (Gr. 
onomastikôs.) 

Onomatico, o-no-má-ti-ko, adj. Que tem rela- 
ção eom o nome. (Gr. ônoma, nome.) 

Onomatologia, o-no-ma-to-lo-jí-a, s. f. Scien- 
cia ou tractado dos nomes e sua classificação* 
(Gr. onáma, nome, e logbs.) 

] Onomatologico, o-no-ma-to-ló-ji-ko, adj, Que 
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tem relação com a onomatologia. ( Onomatolo - 
gia, suf. ico.) 

Onomatopaico, o-no-ma-to-pái-ko, aãj. Que 
tem relação com a onomatopea, Que apresen- 
ta os caracteres da onomatopea. ( Onomatopêa .)• 

Onomatopea, o-no-ma-to-pè-a, s. /. Formação 
de uma palavra cuja pronunciação imita o 
som do objecto que ella significa. Palavra 
formada. d’essa maneira. (Gr. onõma, nome, 
e poein, fazer.) 

Onomatopico, o-no-ma-tó-pi-ko, aãj. Vid. 
Onomatopaico. ( Onomatopea , suf. ico.) 

'Ontogonia, on-to-go-ní-a, s.f. Historia da pro- 
ducção dos seres organisados sobre a terra. 
(Gr. on, ontos, ente, e goneia, geração.) 

Onfeogonico, on-to-gó-ni-ko, aãj. Que tem re- 
lação com a ontogonia. (Ontogonia, suf. ico.) 

Ontologia, on-to-lo-jí-a, s. f. Parte da meta- 
physiea que tracta do ser. (Gr. on, ente, e lo- 
gòs, tractado.) 

Ontologi x camente, on-to-ló-ji-ka mèn-te, aãv. 
De modo ontologieo. (Ontológica, suf. mente.) 

Ontologico, on-to-ló-ji-ko, aãj. Que tem rela- 
ção com a ontologia. ( Ontologia , suf. ico.) 

Ontologista, on-to-lo-jí-eta, s. to. e/. O que se 
occupa ou escreve sobre ontologia. (Ontologia, 
suf. Mia.) 

Onus, ó-nus, s. m. Peso, carga. Fig. Encargo 
imposto pesado. (Lat. onus.) 

Onusto, o-nú-sto, 'aãj. Carregado, cheio* (Lat. 
onustus.) 

Onyx, ó-niks, s. m. T. miner. Variedade, de 
agatha. Eapecie de mármore. (Gr. onyx, 
unha.) 

Onze, òn-ze, num. Dez mais um. Undécimo. 
s. m. Os algarismos ou as lettrâs roma- 
nas que representam onze. O indivíduo ou 
objecto que n’uma serie representa ou occupa 
o undécimo logar; esse logar. (Lat. undecim.) 

Onzena, on-zé-na, s.f. Juro de onze por cento, 
juro exorbitante. (Onze.) 

Onzenar, on-ze-nár, v. a* Levar grandes juros 
por quantia emprestada ; exigir grandes ga- 
nhos ou lucros. Bisbilhotar. (Onzena.) 

Onzenario, on-ze-ná-ri-Q,aòy. Que contém usu- 
ra. aãj. e s. to. Usurário. (Onzena, suf. ario.) 

Onzenear, on-ze-ne-ár, v. a. Vid. Onzenar. 
(Onzena, suf. ea.) 

Onzeneiro, on-zé-nèi-ro, aãj. e s. m. Vid. On- 
zenarxo. Bisbilhoteiro. (Onzena, suf. eiro.) 

Onzenice, on-ze-ní se, s.f. Bisbilhotice. (Onze- 

■ na, suf. ice.) 

Onzeno, ou-zè-no,ac(?\ Vid. Undécimo. (Onze.) 

Oolitliico, o-o-lí-tí-ko, aãj. Que tem relação 
com o oolitho.'(Ootiífto, suf. ico.) 

Oolitho, o-o-lí-to, s. m. T. miner. Calcareo com- 
posto de um grande numero de grãos esphe- 
ricos semelhante a ovos de peixes. (Gr. oon , 
ovo, e lithos, pedra.) 

©pa, ó-pa, s. f. Especie de capa, sem mangas, 
^os irmãos das confrarias religiosas. Manto. 

Opacidade, o-pa-sí-dá-de, s. /. Qualidade do 
que é opaco. Sombra espessa. (Lat. opacitate.) 

Opaco, o-pá-ko, aãj. Que não deixa passar a 
luz; que não tem transparência. Sombrio, es- 

: curo. (Lat. opacus.) 

Opado, o-pá-do, aãj. Grosso ; intumecido ; in- 
chado ; balofo. (Contr. de oppilado.) 



Opala, o-pá-la, s. /. T. miner. Variedade de. 

quartzo hydratado e a sua cor. (Lat. opalus.) 
Opalescencia, o pa-les-sèn-sí-a, s. f. Qualida- 
de do que é opalescente ; reflexo opalino, tin- 
ta opalina. (Opalescente.) 

Opalescente, o-pa-les-sèn-te, aãj. Vid. Opa- 
lino. (Opala.) 

Opalino, o-pa-lí-no, aãj. Que tem reflexos como- 
os da opala. (Opala, suf. i no.) 

Opção, õ-são, s. f. Acção ou faculdade de 
optar, livre escolha. (Lat. optione.) 

Opera, .ó-pê-ra, s.f. Peça dramatica composta 
de musica e verso. Theatro onde se executam 
peças n’esse genero. (Ital. opera.) 

Operação, o-pe-ra-são, s.f. Acção ou effeito de 
operar. T. chim. Conjuncto de preparações 
successivas cujo fim é a combinação, mistura> 
ou destasociação dos elémentos dos corpos. T. 
comm. Transacção. T. math. Calculo para obter 
um resultado* T. chir. Acção de cõrtãr ou mo- 
dificar um membro ou- um orgão. (Lat. ope- 
ratrne.) 

Operado, o-pe-rá-do, aãj. e s. m. Que padeceu,' 
operação chinirgiea. (Operar, suf. aão.) 
Operador, o-pe -ra-dòr, aãj. Que opéra, que 
faz. s. m. O que é hábil em manipulações chi- 
micas. 0 que faz. operações cirúrgicas. T.me- 
chan- l Orgão das machinas que opéra o traba- 
lho. (Lat. operatore.) 

Operante, o-pe-rán-te, aãj. Que opéra, que é 
proprio para operar. (Operar, suf. ante.) 
Operar, o-pe-rár, v. a. Produzir um effeito. 
(Lat. operare.) 

Operário, o-pe-rà-rio, aãj. Que respeita ao 
trabalho, ás classes trabalhadoras, s. m. O que 
exerce uma arte ou offieio, jornaleiro. Que tra- 
balha nas fabricas (diz-se das pessoas). Fig. G 
que trabalha pela realisação deumaidéa; que 
promove o bem estàr eommum.(L£t. operarius.) 
Operativo, o-pe-ra-tí-vo, aãj. Què tem rela- 
ção com as obras, as acções, que causa um 
effeito qualquer. (Operar, suf. tivo.) 
OperatoriO, o-pe-ra-tó-ri-o, aãj. Que tem re- 
lação com as operações; (Operar, suf. orio.) 
Operavel, o-pe-rá-vel, aãj. Que pode ser ope- 
rado. (Operar, suf. vel.) 

Operculado,o-per-ku-lá-do,ady‘. Que temoper- 
culos, que é fechado por um operculo. (Oper- 
cnlo, suf. ado.) 

Opercular, o-per-kmlár, aãj. Que faz o offieio 
ou o effeito de um operculò. (Operado.) 
Operculifero, o-per-ku-li-fe-ro, aãj. Que tem 
operculo, (Operculò, e fero.) 

Operculíforme, o-per-ku-lí-fór-me, aãj. Que 
tema forma de operculo. (Operculo, e forme.) 
Operculò, o-pér-ku-lo, s. m. T. liist. nat. Orgão, 
peça que cobre orifícios naturaes. (Lat. oper - 
culum.) 

Operetta, o-pe-rè-ta, 8. f. T. mus. PequeDa 
opera ou peça de texto ligeiro, (Ital. operetta.)- 
Operoso, o-pe-rò-so,adj.Que opera, trabalhoso, 
produetivo. (Lat. operósus.) 

Óplriasis, ò-fi-a-sis, s. f. T. pa<!7ioi.Especie de 
. alopecia. (Gr. ophiasis.) 

ÓpMdio, o-fídi o, aãj. Que se assemelha a uma 
serpente, s. m. epl. T, zool. Ordem.de; reptis, 
T. zool. Generp de peixes malacopterygios. 
(Gr. ophis, serpente.) . 
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GpMologia, o-fi o-lo-jí-a, s.f. Tractado ácc rca 
das serpentes. (Gr. ophis, serpente, e logbs, 
tractado ) 

Ophiologico, o-fi-o-lò-ji-ko, adj. Que tem re- 
lação com aophiologia. ( Ophiologia , suf. ico.) 

Ophiophago, o-fi-ó-fa-go, adj.es. m. Que se 
sustenta de serpentes. (Gr. ophis, serpente, 
phagein, comer.) 

Opb-talmalgia, o-fthãl-mãl jí-a, s. f. T. pathol' 
Dôr nos olhos sem inflammaçio, nevralgia 
ocular. (Gr. opjitalmos, olho, e algôs, dor.) 

Ophtalmalgico, o-f al-mál-ji-ko, adj Que ten» 
relação com aophtalmalgia.(Op/iíalmaipia, suf. 
ico.) 

Ophtalmia, o-fbtal-iní-a, s. f. T. pathol. Inflam- 
niação do globo ocular. (Gr. ophlalmia.) 

Ophtalmico, o-ftál-mi-ko, adj. Que tem rela- 
ção com ou pertence ao olho. T. pathol. Que 
tem relação com a opthalmia, que é proprio 
para a curar. s. m. O que soffre de opthalmia. 
K,“raedio contra dia. {Opthalmia, suf. ico.) 

Opthalmoscopia, o-ftal-mo-sko-pi-a, s. f. Em- 
prego do opthalmoscopio. (Gr. opthalmos , olho, 
e skopern, ver, considerar.) 

OpMalmoscopio, ofthal-mo-skó-pi-o, s.m. T. 
med. Instrumento com que se examina o in- 
terior do olho. ( Opthalmoscopio .) 

Opthalmotomia, o-ftal-mo-to-mí-a, s.f. Parte 
da anatomia que tem por objecto a dissec- 
ção do olho. T. chir. Extirpação do olho. (Gr. 
opthalmos, olho, e tomè, incisão.) 

Opiáceo, o-pi-á-se-o, adj. Vid. Opiado. (Opto ) 

Opiado, opi-á-do, adj. Que contem opio. ( Opio , 
suf. ado.) 

Opiar, o-pi-àr, v. a. Deitar opio em; mistu- 
rar com opio. (Opio.) 

Opiato, 0-pj-á-to, s. m. Electuario que con- 
tem opio. (Opto.) 

Opifice, o-pi-fi-se, s. m. T. desus. Artífice. (Lat. 
opifex). 

Opimo, o-pí-mo, dãj. Excellente. Copioso, fe- 
cundo, abundante. (Lat. opimus). 

Opinanto, o-pi-nàn-te, adj. e s. m. Que opina ; 
que dá a sua opinião n’uma deliberação. (Opi- 
nar. suf. nte). 

Opinar, o pi-nàr, v. a. Julgar, ser de opinião. 
Dizer, manifestando opinião. (Lat. opinari.) 

Opinativo, o-pi-na-ti-vo, adj. Que tem por 
base a opinião particular. (Opinar, suf. tivo.) 

Oplnavel, o-pi-uá-vel, adj. Em que se póde 
opinar. Que resulta da opinião. (Lat. opina- 
bilis). 

Opinião, o-pi-ni-ão, s.f. Juizo que se forma das 
ooisas. Crença. Hypothese. Fama. inio.) 



Opiniático, o-pi-ni-á-ti-ko, adj. Obfffiüado. Or- 
gulhoso. (Opinão). 

Opinioso, o pi-ni-ò-so, adj. Vid. Opiniático. 
(Lat. opiniosus). 

Opio, ó-pio, s. m. Sueco extrabido das capsulas 
de diversas dormideiras, especialmente da ep- 
peci e-papaver somniferum da familia daspapa- 
veracèas. (Lat. opium). 

Opiologia, o-pi-o-lo jí-a, s./. Tractado sobre o 
opio. {Opio, e gr. logos ) 

Opiologico, o-pi-o-ló-ji-ko, adj. Que tem rela- 
ção com a opiologia. (Opiologia, suf. ico.) 

Opiparo, o-pí-pa-ro, adj. Faustuoso, sumptuo- 
so ; lauto, abundante. (Lat. opiparus.) 
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Opisthogastrico, o-pi-sto-gá-stri-ko, s. /. y. 
anat. Que está situado por detraz do estôma- 
go. (Gr. ópisfhen, atraz, gaster, estomago.) 
Opisthographia, o-pi-sto-g a-fí-a, s.f. y. ãi- 
plom. A qualidade ou estado do que é opisto- 
grapho. ( OpistrgropJw.) 

Opistograpíio, o-pi-stó-gra-fó, adj. O que está 
escripto dos dois lados O que está escripto so- 
bre o verso de uma pagina, s. m. T. dipTom. 
Documento que está escripto em duas paginas 
de uma folha. (Lat. opistogràphus.) 
Opisthotonico,o-pi-sto-tó-ni-ko,ady.Que tem 
relação com o opfsthotono. (Opisthotono, suf. * 
ico.) 

Opisthotono, o-pi-stó-to-no, s. m. T. pathol. 
Tétano em que o corpo do doente se dobra pa- 
ra traz. (Lat. opisthotonos.) 

Opobalsanieira, o-po-bal-sa-mèi-ra, í. /. T. 
boi. Arvore da familia das burscraceas ( bal - 
samoãendron gileadense). (Opgbalsamo, suf. eira.) 

Op oh ais a mo, o-po-bál-sa-mo, s. m. Balsamo 
que se extrahe da opobalsameira. (Gr. opos r 
sueco, e balsamo.) 

Opod.eld.oo, o po-del-dó-k, s. m. Medicamento 
anti-rheumatieo que tem por base nm sabão 
animal. (Ingl. opodelãoc.) 

Opopahaco, d-po-pa-ná-ko, s. m. Vid. Opopa- 

í naco. 

Opoponaco, o-po po-ná-ko, s. m. Gomma ex- 
trahida de uma planta da familia das umbel- 
liferas (opoponax cMronium). (Gr. opapanax.) 

Oppilação, c-pí-la-s' o. s.f. T. pathol. Vid, Oh- 
strucção. T. med. Doença produzida pelo 
abuso das folhas, da coca. (Lat. oppUatione ) 

Oppilante, o-pi-làn-te, adj. Vid. Oppilativo. 
(Oppilar, suf. ánte.) 

Oppilar, o-pi-lár, v.a. Causar oppilação á, ob- 
struir. (Lat. óppilare ) 

Oppilativo , o- pi-la-tí-vo, adj. Que causa ob- 
strucção; que tende a fechar; obstruetivo. 
(Oppilar, suf. tivo.) 

Opponênte, o-po-nèn-te, adj. Que se oppõe, 
contrario. (Lat. opponens.) 

Oppor,o-pòr, v.a. Collocar contra. Collocar em 
frente de. Pôr obstáculo. Objectar. Confrontar, 
—se, v. refl. Fazer obstáculo. Impedir. Não 
querer. (Lat. opponere.) 

Opportunamente, o-por-tú-na-mèn-te, adv. 
De modo opportuno. (Opportuno, suf. mente.) 

Opportunidade, o-por-tu-ni-dá-de, s. /. Qua- 
lidade do que é opportuno; ensejo; occasião 
favoravel. (Lat. opportuniiate.) 

Opportunismo, o-por-tu-ní-smo,s. m. Systema 
poritico que seaceommoda ás eireumstancias. 
Accommodação ás circnmstanciasopportuoas. 
(Opportuno, suf ismo.) 

Opportunista, o-por-tu-ní-sta, adj. e s. m. ef. 
Que é sectário do opportunismo. ( Opportuno , 
suf ista.) 

Opportuno, o-por-lú-no, adj. Que vem a pro- 
posito. Que se faz a proposito. Favoravel. (Lat. 
opportunus.) 

OpposiÇão, ô-po-sí-são, s. f. Acção de opper. 
Qualidade do que é opppsto. T. reth. Figura 
pelaqaal se rèunem duas ideas dppostas. T. 
pol. Partido dos indivíduos que se oppõfm ao 
governo. Concurso de candidatos a um logar. 

J Provas publicas n’um concurso. T. astr. Situa- 
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ção de dois corpos celestes diametralmente 
oppostos em s relação á terra. (Lat. oppasitio.) 

Qppocionista, o-po-si-o-ní-sta, adj. Que faz 
opposição. s.m. O que faz oppofição. (Opposi- 
ção.) 

Oppositlflor, o-po-si-ti-flbr, adj. T. bot. Que 
tem as flores sustentadas por pedúnculos op- 
postos. (Lat. oppositus, e folium.) 

OppositifoiiQ, o-po-si-ti-fó-li-o, aãj. T ■ bot. 
Que tem folhas oppostás. Que nasce em frente 
das folhas. (Lat. oppositus, e folium.) 

Oppositivo, b-po-si-tí-vo, ac/j. Opposto. T. bot. 
Uma haste collocada em frente de qualquçr 
outra. (Lat. oppositus, suf. ivo.) 

Opposiior, o-po-si tòr, aãj. Que seoppôe. s.m. 
O que concorre a algum logar, candidato. (Lat. 
oppositus .) 

Oppostamente, o-pó-sta-mèn-te, adv. De mo- 
do opposto. (Opposto, suf. mente.) 

Opposto, o-pòs-to, aâj. Collocado contra. Col- 
locado em face de. s. m. O que é contrario a. 
(Lat. oppositus.) 

Qppressâo, o-pre-são, s. f. Acção ou effeito de 
opprimir. Diffieuldade .de respirar. Fig. Jugo, 
tyrannia. Vexame. (Lat. oppressione.) 

Oppressivo, q-pre-si-vo, adj. Que opprime ou 
serve para opprimir. ( Oppresso , suf. ivo.) 

Oppresso, o-pró-Eo, adj. Vid. Opprimido. 
(Lat. oppressus.) 

Oppressor, ó-pre-sor, adj. e s. m. Que oppri- 
me. (Lat. oppressor e.) 

Opprimido, p-pri-mí-do, adj. Que padece op* 
pressão. Fig. Cançado. Supplantado. s. m. O 
que foi opprimido. ( Opprimir , suf , ido.) 

Opprimir, o-pri-mír, v. a. Causar oppressão a, 
carregar sobre. Vexar, molestar. Perseguir. 
Exercer violência contra alguém; exercer 
pressão sobre. Forçar, violentar. Fig. Esma- 
gar, anniquilar. Â ffltgir. (Lat. opprimere.) 

Opprobrio, o-pró-bri-o,s. m. Affrontavergonho- 

‘ sa, vexame ; vergonha ; deskonra, Abjecção. 
(Lat. opprobrium.) 

Opprobrioso, o-prõ-bi-o-so, aâj. Que envolve 
opprobrio, em que ba opprobrio. (Lat. oppro- 
briosus.) 

Oppugnação, o-pii-gna-são, s. /. Acção ou ef- 
feito de oppugnar. (Lat. oppugnalione .) 

Oppugnador, o-pu-gna-dòr, aãj. e s. m. Que 
oppugna. (Lat. oppugnatore.) 

Oppugnar, o-pu-gnár, v. a. Atacar. Investir 
contra, accommetter. Fig. Tractar de refutar 
uma idea, um escripto, uma doutrina. (Lat. 
oppugnar e.) 

Opsigono, o-psi-go-no, adj. Diz-se dos dentes 
que nascem depois dos mollares ou dentes do 
siso. (Gr. opsigpnos, que nasceu tarde.) 

Opsiometria, o-psi-o-me-tri-a, s. f. Arte de 
empregar o opsiometro. (Gr. opsis, vista, e 
metria.) 

Opsiometrioo, o-psi-o-mé-tri-ko, aâj. Que 
pertence cu tem relação com a opsiometria. 
(Opsiometria, suf. ico.) 

Opsiometro, o-psi-ó me-tro, s. m. T. pTiys. In- 
strumento com que se determinam os limites 
da vista distincta. (Opsiometria.) 

Optação, o-pta-ção, s. f. T. rhet. Acção de 
optar. T, rhet. Figura pela qual se exprime 
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um voto ou um desejo sob a fôrma de excla- 
mação. (Lat. optatione.) 

Optar, o-ptár, o. a. Escolher, decidir-se por 
preferir. T.jurid. Exercer o direito de oncão’ 
(La t.optare.) . 

Optativamente, o-pta-tí-va-mèn-te, adv. De 
modo optativo. ( Optativo , suf . mente.) 

Optativo, o-ptà-ti-YO, aâj. Que indica desejo. 
(Lat. optativus.) 

Óptica, ó-ti-ka, s.f. Paite da physica que tra- 
cta da luz e dos pbenomenos da visão. Tracta- 
do sobre a luz e leis da visão. Fig. Perspecti- 
va. (Óptico.) 

Opticamente, õ-ti-ka -mèn-te, adv. De modo 
optico. (Óptico, suf. mente.) 

Opticidade, õ-ti-si-dá-de, s.f. Qualidade ópti- 
ca. (Optico, suf. idade.) 

Optico, ó-ti-ko, adj. Que pertence ou tem re- 
lação com a óptica, s. m. O que é versado em 
óptica. O que tabrica os instrumentos de ópti- 
ca. (Gr. optihbs.) 

Optimates, õ-pti-má-tes, s. m. Fig. Os grandes 
de uma nação. (Lat. optimates.) 

Optimismo, ô-pti-mí-smo, s. m. Systema que 
admitte como o melhor possível o estado do 
mundo. Extern. Opinião manifestada por a- 
quelles que se consideram satisfeitos com o 
actual estado de coisas. (Óptimo, suf. imo.) 

Optimista, õ pti-mi-sta, adj. Que tem relaçãr- 
t-om o optimismo. Que segue a doutrina do 
optimismo. s. m. e /. O que é partidário do 
optimismo. (Óptimo; suf. ista.) 

Optimó, ó-pti-mo, adj. superl. de Bom. Muito 
bom, (Lat. optimus.) 

Opulência, o-pu-lèn-si-a, s.f. Riqueza extraor- 
dinária. grande abundancia; magnificência. 
A classe dos millionarios. Fig. Grande desen- 
lovvimento de fôrmas. (Lat. opulentia.) 

Gpulentamente, o-pu-len-ta-mèn-te, adv. De 
modo opulento. ( Opulento , suf. mente.) 

Opulentar, o-pu-len-tár, v. q. Tornar opulento, 
—se, v. refl. Tornar-se opulento, tornar-se 
abundante. Engrandecer-se. (Lat. opidentare.) 

Opulento, o-pu-lèn-to, adj- Qué está na opu- 
lência, que é muito rico. Rodeado de opulên- 
cia. Fig. Abundante, rico, farto. Fig. Grande, 
soberbo. Pomposo bastante desenvolvido ; bel- 
lo. Que é passado na opulência. (Lat. opulen- 
tus.) 

Opuncla, ò-pun-si-a, s. /. T. bot. Planta e es- 
pecie de typo da familia das cactaceas (cactus 
opuntia). 

i Opusculo, o-pú-sku-lo, s. m. Pequena obra ou 
pequeno livro sobre artes, scieneia, etc. (Lat. 
ppusculum.) 

Ora, ó-ra, conj. Serve para ligar varias phra- 
ses, equivalendo a umas vezes. . . outras ve- 
zes ; já... já; quer... quer; não só... mas 
também, adv. conj. Mas, além d’ isso. adv. 
Agora, actualmente. (Lat. hora.) 

Oração, õ-ra-são, s. f. Aggregado de palavras 
unidas por um verbo e formando sentido; pro- 
posição. T. rhet. Discurso. Sermão. T. liturg. 
Invocação dirigida a Deus ou aos santos. 
(Lat. oratione.) 

Orasional, o-ra-si-onál, aãj. T. gramm. Que 
pertence ou tem relação com a oração. Que 
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tem o caracter de oração. (Lat. oratione, suf. 
al.) 

Oracular, o-ra-ku-lár, adj. Que se refere ao 
oráculo; que é proprio do oráculo. ( Oráculo , 
suf. ar.) 

Oráculo, o-rá-ku-lo, s. m. T . List. nat, Res- 
posta dada por uma divindade áquelles que 
a consultavam. A divindade que dava o orá- 
culo. Palavra inspirada e infallivel. Fig. De- 
cisão infallivel. O que tem auctoridade ou 
inspira confiança absoluta nas suas palavras. 
(Lat. oraculum.) 

Orada, o-rá-dá, s. f. T. pop. Logar onde se faz 
oração. Ermida ou capella no campo. (Orar.) 

Orador, o-ra-dòr, s. m. O que sabe orar. O que 
é eloquente. O que falia bem e flueutemente. 
O que falia em uxn dado momento. (Lat. ora- 
tore.) 

Oragro, o-rá-gc, s. m. Santo a quem se dedicou 
um templo ou uma capella. Invocação. Ca- 
pellá da devoção da Virgem ou de algum san- 
to. Fig. Oráculo. (Lat. oraculum.) 

Oral, o ràl, adj. T. anat. Que pertence ou tem, 
relação com a bocca. Que é articulado. Que 
é dito de viva voz. (Lat. oralis.) 

Orangotango, o-ran-go-tàn-go, s. m. T. zool. 
Genero de quadrumauos do grupo dos maca- 
cos anthropomorphos. (Mal. orang-outan, ho- 
mem dos bosques. 

Ora-pro-nobis, ó-ra-pró-nó-bis, s. m.T. liiurg. 
Fecho das òraçoes da ladainha, significando 
roga por nos. T. bot. Planta da família das ca-, 
ctaceas ( pereskia granãifolia). . (Lat. óra-pro - 
nóbis.) ' 

Orar, o-rár, r. a. Proferir um discurso. Faêer 
oração; rezar; supplicar em oração. Pedir, 
supplicar, rogar. (Lat. orare.) 

Ora-SUS, ó-ra-sús, interj. Vid. Sus. (Oar,esu$.) 

Orate, o rá-te, s. m. Louco, doido. 

Oratória, o-ra-tó-ri-a, s.f. À arte de falhar em 
publico. Broducção dramatica em que é re- 
presentada a vida de algum santo. (Lat. orá- 
toria.) 

Oratoriamente, o-ra-tó ri a-mèn-te, aãv. De 
ir.odo oratorio. (Oratorio, suí. mente.), 

Oratoriano, o-ra-to-ri-á-n o , aàj . ,e s. m. Cléri- 
go da congregação do Oratorio. ( Oratorio , suf. 
ano . ) 

Oratorio, o-ra-tó-ri-o, adj. Que diz respeito á 
-oratoriá; que é proprio de orador, s. m. Nicho 
ou armario de madeira que serve para ter 
saai.os. Nome.de uma congregação religiosa. 
(Lat. oratorium.) 

Orbe, ór-be, s. m. Globo; redondeza. Qualquer 
corpo celeste. (Lat. orbis.) 

Orbicola, or-bí-ko-ia, adj. Vid). Cosmopoli- 
ta. (Lat. orbis, e colere.) 

Orbicúlar, or-bi-ku-lár, aãj. Redondo, globu- 
lar, circular, T. anat, Que contorna certos 
orifícios (diz-se de vários rausculos de fibras 
circulares); s : . m. T.anat. Musculo orbicúlar. 
(Lat. orbicularis.) * ^ / í ■ 

Orbicnlarmentô, or-bi-ku-lár-mèn-te, aãv. Da 
modo orbicúlar. (Orbicúlar, suf. mente.) 

Orbita, ór-bi-ta, s.f. T. açtr. Caminho que per- 
corre ou parece percorrer um corpo celeste 
em virtude do seu movimento proprio. ou ap- 
parente. Fig. Esphera de acção. T. anat. Ca- 



vidade osseã e hemíspherica em que está o 
globo ocular. T. ornithol. Região que contor- 
na o olho das aves. (Lát, .orbita.) 

Orbitario, or-hí-tá-fio, aâj. T. anat. Que tem 
relação com a orbita do olho, ( Orbita , suf. 
ario.) 

Orbivágo, or-bí-va-go, aâj. T. poet. Que va- 
gueia pelo orbe. (Lat. orbis, e vagari.) 

Orca, ór-ka, s.f. T. zopl. Mammifero da ordem 
dos cetaceoé (ãelphitnis orca). (Lat. orca.) 

I Orça, ór-sa, s. f. T. naut. Metter á— ou irá— : 
prpejar e çhegar-se para o vento, bolinar. Na 

* língua geral, á— ; sem medida, a acertar. 

Orçador, or-sa-dòr, aãj. e s. m. Que orça ; que 
faz orçamentos. (Orçar, suf. dor.) 

Orçamental, or-sa-mèn-táí, aâj. Que tem rela- 
ção com o orçamento. (Orçamento, suf. al. ) 

Orçamento, or-sá-mèn-to, s. m. Acção ou effeito 
de orçar; calculo do necessário para se levar a 
effeito qualquer obra. Calculo de receita e 
despesa, (Orçar, suf. mento.) 

Orcaneta, or-ka-nè-ta, s.f. T. bot. Planta da 
família das .borragineas (anchusa tincloria.) 

Orçar, or-sár, v. a. T. naut. Metter ou ir á orça, 
approximar-se do vento. Fig. Andar. Approxi- 
inar-se. Calcular, avaliar. 

Oroella, or-sè-la, s.f. 2’. bot. Vid. Urzela. , 

Orehata, or-ebá-ta, s.f. Emulsão feita com as 
pevides descascadas de melancias cu abóbo- 
ras, pisadas e preparadas com assuear. Bebi- 
da feita de uma decoeção de cevada com 
amêndoas doces pisadas. (Fr. orgeat, de orge, 
do lat. ordeum.) 

Orchestra, or-ké-stva, s./.Logar onde se tocam 
os instrumentos. n’um theatro, casa de baile. 
O conjuncto de músicos que executam uma 
peça instrumental, ou acompanham o canto. 
T. poet. 0 conjuncto de sons harmoniosos. 
(Lat,. orchestra.) . 

Orchestração, or-ke-stra-são, s. f. T.mus. A 
arte ou o modo de orchestrar. (Orchestrar , suf. 
ção.) . , 

Orchestar, or-ke-stár, v. a. Accommodar e dis- 
por um treclio musical para ser executado por 
uma orchestra. ( Orchestra. ) 

Orebideas, or-kí-de-as, s.f. epl. T.bot. Famí- 
lia deplantas mouocotyledonias. (Orchis, nome 
botânico do satyrão.) 

Orcbípcele, or-ki-ó-se-le, s. m. T. med. Tumor 
no testicuio. (Gr. orchis , testicuio, e fcêZê, tu- 
mor.) 

Orcbiotomia, or-ki-o-to-mi-à, s.f. T.chir. Ope 
ração q.ue consiste na extracção de um ou — do 
dois testículos, (Gr. orchis , testículo, e íomê 
secção.) 

OrcbitomÍGO, or-ki-tó-mi-ko, aãj, Que tem re- 
lação com a orcbiotomia. (Ordnotomia, suf. 
ico.) 'A 

Orcblotomo, or-ki-c-to-mo, s, nu T. chir. Ins- 
trumento: que serve para praticar a orchioto- 
mia. (Orchiotomia.) 

Orcbite, or-kúte, s. m. T. pathol. Inflammação 
de um ou dos dois testículos ; didymi te. (Gr. 
orchis, testicuio, suf. tíe.) 

Orco, òr-ko, sim., T. poet. À região dos mortos. 
O inferno. (Lat. oteus.) 

Ordeiro, or-dèi-ro,. aãj. e s. m. Que é amigo 
da ordem. Conervador. (Ordem, suf . eir o.) 
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rdem, or-den, s.f. Disposição regular de coi- 
sas. Andamento., marciia regular de coisas. 
';0? arranjo. Classe, categoria. Serie. Dispo- 
siçao que deve cumprir-se. Mandado. Dísci- 
pima. Confraria, sociedade religiosa. (Lat. 
ordine.) 

Ordenação, or-de-na-sâo, s.f. Acção ou effeito 
de ordenar. Mandado, ordem. Boa disposição, 
arranjo, ordem. T. liturg. Acção de ordenar ou 
de conferir as ordens ecclesiasticas. (Lat. or- 
dmatione.) 

Ordenada, or-de-ná-da, s. f. T. gtom. Distan- 
cia de um ponto a uma recta ou a um platfo, 
contada parallelamente a uma direcção dada. 
(Fem, de ordenado.) 

• Ordenadamente, or-de-ná-da-mèn-te, adv. De 
modo ordenado. ( Ordenado , suf. mente.) 
Ordenado, or-de-ná-do, adj. Posto em ordem ; 
preceituado, s. m. Remuneração de empregado 
publieo ou particular ; honorários. (Ordenar, 
suf. ado.) 

Ordenador, or-de-na-dòr, adj. e s. m. Que or- 
dena. (Lat. ordinatore.) 

°r-de-naunèn-to, s. m. Acção ou 
effeito de ordenar ; ordem. (Ordenar , suf. men- 
to.) 

Ordenança, ór-de-nàn-sa, s. f. T. ant. Gente 
de guerra : exercito. T. desus. Lei, ordem. T. 
mil. Regulamento das manobras de um exer- 
cito, ou de qualquer arma em especial. T.mil. 
Praça de pret que está ás ordens de uma au- 
ctondade militar ou de uma ) eparticao. ( Or- 
denar.) 

Ordenar, or-de-nár, v. a. Pôr por ordem, dis- 
por. Mandar que se faça, determinar. T. li-, 
turg. Conferir ordens ou b sacramento da or- 
dem a. Dar ordem para se executar alguma 
coisa. T. liturg. Tomar ordens sacras. Dispor- 
se por ordem. (Lat. orãinare.) 

Ordenavel , or-de-ná vel, adj. Que pode ser Or- 
denado. (Lat . orãinalilis.) < 

Ordenhado r, or-de-nha-dòr, adj. e s. m. Que 
ordenha. {Ordenhar, -suf. dor.) 

Ordenhar, or-de-nhár, v. a. Mungir ou expre- 
mer (a teta de um mammifero) a fim de lhe 
extrahir leite. (Hesp. ordenar.) - 
Ordinal, or di-nàl, adj. T. gratnm. Que se re- 
fere á ordem ou serie numérica. (Lat. ordina- 
lis.) 

Ordinando, or-di-nàn-do, adj. e s. m. T. liturg. 
Que está designado para tomar as ordens sa- 
cras. (Lat. orãinandus.) 

Ordinante, oi-di-nàn-tè, adj. e s. m. T. liturg. 
Que confere as ordens sacras aos ordinandos. 
(Lat. ordinante.) 

Ordinariamente, ordi-ná-ri-a-mèn-te, aãv.De 
modo ordinário. ( Ordinário , suf. mente ) 
Ordinário, or-di-ná-ri-o, adj. Que está na or- 
dem usual, normal Frequente. Regular. Que 
e de qualidade inferior. Vulgar, s. m. O que 
acontece por uso e costume. Estudantes ma- 
triculados n’um curso para o seguirem regu- 
larmente; Juiz eclesiástico; vigário, prelado. 
(Lat. orãingrius.) 

Oraada, o-re-á-da, s. f. T. poet. Vid. Oreade. 
(Lat. oreas .) 

Oreade, o re-á-de, s. /. T. poet. Nympha que 
preside aos bosques e ás florestas. (Lat. oreas.) 



Orega, o-re-ga, s. f. T. zool. Peixe africano 
( roja lintea.) 

Orégão, o-ré-gap, s. m. T. bot. Genero deplan- 
tas da família das labiadas ( origanwn ). (Lat. 
origanum.) 

Orelha, o-rè-lha, s.f. T. zool. O apparelho auri- 
cular. O pavilhão auditivo. T. archit. Helice do 
capitel corinthio. (Lat. aurícula.) 

Orelhado, o-re-lhá-do, adj. Que tem orelhas. T. 
bot. Que tem appendiees ou orelhetes na sua 
base (diz-se da folha). T. hist. nat. Que tem 
appendiees em forma de orelhas, amiculado. 
( Orelha , suf. ado.) 

Orelhano, o-re-lhà-no, adj. T. B. G. do Sul. 
Que tem marcas ou signal nas orelhas (diz-se 
do gado vaccum). (Orelha.) 

Orelhão, o-re-lhão, s. m. T. leehn. Punção de 
orelhas. Uma das partes do tear das fabricas 
de seda. T. meã. Inflammação do tecido eellu- 
lar que cerca a giandula parotida. ( Orelha , 
suf. augm. ceo.) 

Orelheira, o-re-lhèi-ra, s.f. N T ome das orelhas 
de qualquer animal- Nome das orelhas de por- 
co cozidas com diversas hortaliças ou legumes. 
(Orelha, suf. eira.) 

Orelhete^o re-lhè-te, s. m. T. bot. Pequeno 
appendiee em forma de orelha que existe na 
base das folhas. (Orelha, suf. ele.) 

Orelhudo, o-re-lhúdo, adj. T. pop. Que tem 
grandes orelhas. Fig. Estúpido ; teimoso «. m. 
T. vulg. Burro. (Orelha, suf. udo.) 

Orelia, o-réU-a, s.f. T. bot. Planta da familia 
das apoeyneas (államanda cathartica ). 

Oremus, o-ré-mus, s. m. Palavra latina com 
'que o sacerdote cpnvida o povo a orar com 

I eliè, quando v ae dizer uma oração. (Lát. ora 
re.) 

Ornamentistá, or-na-men-tí-sta, s. m. e/. O" 
que faz ornatos especiaes em obras de eons- 
trueçao. ( Ornamento, suf. ista.) 

Oreographia, o-re-o-gra-fi-a, s. /. Vid. Oro- 
graphia. (Gr. oros, monte, e graphein descre- 
ver.) 

Oreographico, o-re-o-grá-fi ko, adj. Vid. Oro- 
graphico. (Oreographia, suf. ico.) 

Oreographo, o-re-ó-gra-fo, s. m. Vid. Oro- 
grapho. (Oreographia.) 

Oressa, o-ré-sa, s. /. T. Beira. Vento fresco, 
brisa, viração. (Lat. aura.) 

Orfan, ór-fan, ou Orphã, fem. de Orfão. 

Orfanado, or-fa-ná-do, s. m. Vid. Orfandade. 
( Orfanar, suf. ado.) 

Orfanar, or-fa-nár, v. a. Lançar na orfandade, 
tornar orfão. Fig. Privar. (Orfão.) 

Orfandade, or-fan-dá-de, s. /. Estado do que 
se aeba orfão. Os orfãos. Fig. Abandono, des- 
amparo causado pela perda de pae e mãe, 
(Orfão, suf. dade.) 

Orfanologia, oor-fa-no-lo-jí-a, s. f. Descripçâo 
por escripto relativa aos orfãos. A parte da 
sciencia jurídica que tracta dos orfãos) O con- 
juncto das leis que respeitam aos orfãos. Re- 
partição em que se tractam assumptos que di- 
zem, respeito aos orfãos. ( Orfão, e gr. logos.) 

Orfanologico, or-fa-no-ló-jbko, adj. Que per- 
tence ou diz respeito aos orfãos, ou á orfanolo- 
gia. (Orfanologia, suf. ico.) 

Orfão,; ór-fão, adj. Que não tem pae ou mã J 
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ou nenhum dos dois. Fig. Vazio, filto, priva- 
do. Fig. Que perdeu o seu protector, s. m. O 
. . que íicou orfâo. O que não tem pae nem mãe 
ou nenhum dos dois. (Gr. orphanos.) 
Organeiro, or-ga-nèi-ro, s. m. O que fabrica 
orgâos. (Lat. organarius.) 

■Organicamente, or gà-ni-ka-mèn-te, adv. De 
modo orgânico. ( Orgânico , suf. mente.) 
-Organicismo, or-ga-ni-si-smo, s. m. T. physiol. 
Th oria medica que attribue todas as doenças 
a uma lesão material de algum orgão. (Orgâ- 
nico, s-uf. ismo.) 

Organicista, or-ga-ni-si-sta, s. m. ef. O que é 
partidário do organicismo. ( Orgânico , suf. is- 
ta.) 

Orgânico, or-gá-ni-ko, adj. Que tem relação 
com os orgâos, com a orgqpisação ou com os 
seres orgaaisados. Que diz respeito ao orga- 
nismo. T. glottol.. Diz-se da formação das 
palavras que é conforme a uma lei geral (diz- 
se da.) (Lat. organicus .) 

Organismo, or-ga-ni-smo, s. m. T. physiol. O 
coujuncto das funcções exercidas pelos orgâos; 
constituição organica. Corpo organisado que 
tem ou pode ter-uma existemva ndependen- 
te. R* união de partes que concorrem para um 
certo fim. (Orgão.) 

Organista, or-ga ní-sta, s. m. e /. O que toca 
orgão. (Orgão, suf ista.) 

Organização, or-ga ni-za são, s. f. Acção ou 
effeito de organizar ; estado do que se acha 
organizado. Estructura. A disposição e consti- 
tuição physica do corpo humano. Tempera- 
mento. Constituição de um estado, ou de um 
estabelecimento, d’uma sociedade, d’ uma --ca* 
poração, publica ou particular. (Organizar , 
suf. ção.) 

-Organizado, or-ga-ni-zá-do, adj. p. p. de Or- 
ganizar. Que tem orgâos. Que vive. 
Organizador, or-ga-ni-za-dòr, adj. es. m. Que 
organiza, o que concorre para a organização 
de uma coisa (Organizar, suf. dor.) 
Organizar, or-ga-ni-zàr, u. a. Dispor; consti- 
tuir em organismo. Fig. Constituir,; formar. 
Combinar, dispor para funccionar.— se, v. rejl. 
Constituir-se, formar-se. (Orgão, suf. iza.) 
Organizavel, or-ga-ni-zá-vel, adj. Que pode ser 
organizado. (Organizar, euf. reL) 
Organogenesia, or-ga-no-je-né -zi-a, s.f. Des- 
- cripção do modo como os orgâos se desenvol- 
vem depois do estado embryonario. (Cte-gão, e 
genese.) 

Organogenesioo, or-ga-no-je-nê-zi-ko, adj.Que 
diz n-speito á organogenesia. ( Organogenesia .) 
Organographia, or-ga-no-gra-fí-a,s./;Descri- 
pção dos orgâos dos animaes ou das plantas 
( Orgão , e gr. grgphein.) 

Organographieo, or-ga-no-grá-fi-ko, adj. Que 
tem relação com a organographia. ( Organogra - 
phia.) 

Organoleptico, or-ga-no-lé-pti-ko, adj. Diz-se 
das propriedades physicas ou chimicas pelas 
quaesos corpos actuain nos orgâos dos sentidos. 
(Orgão, e gr. lamhanein, perceber.) 
Organoide, or-ga-noLde,aci!j. Que tem a appa- 
rencia de um orgão ou de um corpo organiza- 
do. (Orgão, e gr. eidos, forma.) 
Organopathia, or-ga-no-pa-ti-a,s./. T. pathol. 



Doença nos orgâos, doença organica. (Orgão, 
e gr. pafhos , doença.) 

Organoscopia, or-ga-no-sko-pí-a, s. f. Exame 
dos orgâos. (Orgão, e gr. skopein, examinar.) 
Organofcaxia, or-ga-no-ta-ksí-a. s.f. Arte de 
agrupar os seres vivos segundo as relações da 
sua organisàção. (Orgão, e gr. taxis, ordem.) 
OrganotaxiCO,or-ga-no-tà-ksi-ko, adj. Que tem 
relação com a organotaxia. (Orgánotaxia.) 
Organsim, or-gan sín, s. m. O primeiro fio que 
se colloea no tf ar para a formação dos teoi- 
dos. (Fr. O' gansin.) 

Qrgansinar, or-gan-ai-nàr, v. a. Torcer em ro- 
das-proprias pará obtero organsim. (Orycmsm.) 
Orgão, or-gão, s. m. Parte de um apparelho que 
funcciona especialmente. T. mus. Instrumento 
musico de vento e teclado. T. physiol. Parte 
d’um corpo organisado que tem funcção espe- 
cial. Fig. Meio de acção ; meio pelo qual se 
manifesta a opinião. (Lat. organum.) 

Orgasmo, or-gá-smo. s. m. T. pathol. -E tado de 
turgescência e excitação dos orgâos; èrethis- 
mo. Gr. orgasmos.) 

Orgevão, -or-jé-vão, s. m. T. bot. Vid. Urge- 
bão. 

Orgia, or-jí-a, s.f. Festim licencioso e immo- 
ral ; bachânal. Fig. Anarchia, sedição, desor- 
dem. (Gr. orgia, festas a Baccho.) 

Orgiaco, or-ji-a-ko, adj. Que tem a natureza ou 
o caracter da orgia. (Orgia, suf. aco.) 

Orgivão, or-ji-vão, s. m. T. hot. Vid. Urgô- 
bão. 

Orgulhar, or-gu-lhàr, v. a. Vid. Ensoberbe- 
cer ."(Orgulho.) 

Orgulhecer, or-gu-lhe-sèr, v. a. Vid. Orgu- 
lhar. (Orgulho, suf. ec.) 

Orgulho, or-gú-lho, s. m. Opinião extrema- 
mente favorável que se faz de si mesmo; so- 
berba. Grande dignidade de caracter. (Ant. 
alt. all, * urguoli, urguol, soberbo.) 
OrgulhÒSamente,or-gu •lhó-sa-mèn-te, adv. De 
modo orgulhoso. (Orgulhoso, suf. mente.) 
Orgulhoso, or-gu-lhò-so, adj. e s. m. Que tem 
orgulho; altivo. (Orgulho, suf. oso.) 
Orientação, o ri-en-ta-são, s. f. Arte ou acção 
de orientar-se. Fig. Direcção, impulso. T. jnar. 
Disposição dada ás velas e vergas afim de re- 
ceberem o impulso do vento. ( Orientar, suf. 
ção.) 

Orientador, o-ri-en-ta : dòr, adj. Que orienta e 
dirige, s. m. Director. Apparelho que serve 
para fazer conhecer o meio ; dia verdadeiro, e 
portanto o oriente verdadeiro de qualquer 
ponto. (Orie«£ar,suf. dor.) 

Oriental, o-ri-en-tál, adj. Que está situado ao 
oriente; que perteneè ao oriente. Que vem do 
oriente. Qué cresce ou vive no oriente. Que é 
particular aos paizes orientaes. T. astr. Que 
se levanta ou nasce antes do sol (diz-se doa 
planetas), s. m. epl. Os povos do occidente da 
Asia (Oriente,, buí. al.) 

Orientalidade, o-ri-en-ta-li dá- do, s.f. Quali- 
dade do que é ou está oriental. (Orientai, suf. 
idade.) s-hv - 

Orientalismo, o-ri-en-ta-lí-smo, s. m. A ciyi- 
liaação oriental, considerada principálmente 
nas suas relações e oppo içâo com a Occidental. 
C onj un cto de conheciment os rei ativos aos p a 
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vos orientaes. Imitação dos costumes orien- 
taes. ( Oriental , suf. ismo.) 

Oriéntalista, o-ri-en-ta-lí-sta, s. m. e /. O que 
é versado no conhecimento das línguas e lit- 
teraturas orientaes. (Oriental, suf. ida.) 

Orientar, o-ri-an-tàc, v. a. Determinar a di- 
recçp o dos pontos cardeaes. Accotnmodar. á 
direcção dos pontos cardeas. Dirigir. Cami- 
nhar. — se, p.-refl. Conhecer a situação em 
que se acha. (Oriente.) 

Oriente, o-rí-tn-te, s. m. Lado do horisonte 
onde o sol nasce. Fig. Começo. Principio. T._ 
maçon. Grande — . Loja maçónica a que estão 
subordinadas as outras. (Lat. oriente.) ■ , 

Orificio, o-ri-fi-si-o, s. m. Buraquinho; aber- 
tura pela qual uma cayidade communiea com 
outra ou com q exterior. T. phys. Abertura 
por onde se escoa o fluido contido n'um reci- 
piente. (Lat. orificium.) 

Oriforme, o-ri-fòr-me, adj. T. hist. nat. Que, 
tem a forma de bocea. (Lat- os, e forma.) 

Origem, o-ri jen, s. f. A primeira causa de 
uma coisa. Proveniência. Ponto de partida. 
Nascimento. Etymologia. T. geom. O ponto 
onde se começam a contar as coordenadas. 
(Lat. origine.) 

Originador, o-ri-jina-dor, adj. e s. m. Que' 
origina; causador. (Originar, suf. dor.) 

Original, o-ri-ji-nál, adj. Que tem relação com 
a origem. Que vem da origem. Exqui sito; 
singular, extravagante, s. m. Ó que vem da 
origem. O texto de uma obra esciipta. Obra 
reproduzida directamenté pelo artista. Pes- 
soa excêntrica. (Lat . originalis.) . ; 

Originalidade, o-ri ji-na-lí-da-de, s. f. Quali- 
dade ou caracter do que é original. (Original, 
suí. : idade.) : . . 

Originalmente, o-f-ji-nál-mèn-te, aãu. De 
modo original. ( Original , suf. mente.) 

Originar, o-riji-nár, v. a. Dar origem, a; dar 
principio 8j, causar. p-s.e> Wi refl. Ter origem; 
nascer; derivar-se; produzir-se. (Origem.) 

Oríginariamente, o-ri-ji-ná-ri-a-mèn-te, aãv. 
De modo originado. (Originário, suf. mente.) 

Originário, o-.ri-ji ná-rio, adj. Que tira a sua. 
origem de .alguém ou de alguma coisa ; que 
teve òrigem^alguma parte. Que pmvem da 
origem. Primitivo. (Lat. originarius.) , 

Orilha, o-rí-lha, s. /. T. ourives. Filete que 
cerca ou borda a obra, bordo ; orla. (Hesp. 
orilla.) 

Orion, <5 r ri-on, s. m. T. astrj Gonstellação do 
hemispherio meridional. (Lat. Orion,) 

Oriundo, p-ri-un-do, adj. Originário-; prove- 
niente, natural, descendente. (Lat. oriundus.) 

Orla, ór-la, s.f. Bordo, rebordo.* Tira, faixa. 
Extèns. Beira, margem. Borda .das saias ou 
vestidos, cercadura. T. mar.. Bainha em redor 
das velas. T. archit. Filete sobre o ornato oval 
de um capitel. T. geol. Contorno da cratera de 
um vulcão. T. herald . Guarnição gravada ou 
embutida em roda do escudo. (Lat. orula, di- 
minuitvo de ora.) 

Orlado, or-lá-do, adj. Que tem orla, guarnecido 
çqm orla. (Orlar, suf. ado.) . 

Orladura, or-Ia dú-ra, s. /. Acção ou eífeito de 
orlar. Orla ; filete. (Orlar:, mf. dura.) * 

Orlar, or-lár, v. a. Pôr orla em, guarnecer com 



orla. Embainhar, debruar. Guarnecer com cerr 
eadura. Estar desenhado em volta de. (Orla.) 
Orleans, ór-le-ans, s.f. Estofo Uso encorpado» 
e lustroso. (Nome de uma cidade franceza). 

Ornador, or-na-dòr, adj. e s. m. Que orna ou 
enfeita. (Lat. ornatore.) 

Ornamentação, or-na-men-ta-são, s. /. Acção 
ou efteito de ornamentar. Ornato. T. const. 
Processo de distribuição e disposição do 3 or- 
natos ; modo como se acham dispostos os orna- 
tos. ( Ornamentar , suf. ção.) 

Ornamentador,.or-na-men-ta-dòr, adj. e s. m. 
Vid. Ornamentista. (Ornamentar, suf dor.) 

Ornamental, or-na-mèn-tál, ac?j. Que tem rela- 
ção corn os ornamentosou com os ornatos, que 
pode servir para ornato. (OmrmeJiío, suf. al.) 

Ornamentar, or-na-mèn-tar, v. a. Guarnecer 
com ornatos, ornar, adornar. (Ornamento ) 

Ornamento, or-na-mèu-tOj.s. m. Acção ou ef- 
feito de ornamentar. O que orna; ornato. Fig. 
Ò que dá lustre ou gloriá Tudo o que adorna. 
Pessoa eminente., distineta pelos seus dotes 
'^moraes ou intellectuaes. T. litter. Ornato, pl. 
T. liturg. Paramentos. (Lat. ornamentum ) 

Ornar, or-nár, v. a. Tornar formoso. Enfeitar. 
Embellezar.— se, v. refl. Enfeitar-se. Emhel- 
lezar-se. (Lat. ornare.) 

Ornato, or-ná-to, s. m. O que serve para ornar. 
Desenho para ornar. (Lat. ornatum.) 

Ornear, or-ne-ár, v.a. Zurrar, ornejar. (Or- 
neio.) 

Orneio, òrmèi-o; s. m. Zurro. 

Ornejador, or-ne ja-dòr, adj. e s. m. Que or- 
neja ou zurra. 

Ornejar, or-ne-jàr, t>, a. Zurrar. ( Ornejo , suf 

/ : ar.) 

Ornejo, or-nè-jo, s.m. Zurro. 

Ornithologia; or-ni-to-ló-jí-a, s.f. A parte da 
zoologia que trata das aves. (Gr. ornis, ave, e 
Iogas , discurso.) « 

Ornithologico, or-ni-to-ló-ji ko, adj. Que tem 
reis ção com aornithologia. (Qrniíhoiogia.) 

Ornithologista, or-ni-tp-ló-jí-sta, s. m. e /. O 
que. se applica ã ornithologia. ( Ornithologia. ) 

Ornithologo, or-ni tó-lo-go, s, m. Vid. Orni- 
thologista. (Ornithologia ) 

Ornithorinoo, or-ni-tho-rin-ko, s. m. T. zooh 
Mammifero da ordem dos desdentados (orni- 
tkorhynchm platípus). (Gr. ornis, ave, e rhyn~ 
chas, bico.) 

Ornhtliotòmia, or-ni-tó-to-mí-a, s.f. Dissecção 
das aves. (Gr. ornis, ave, e lomê , córte.) 

Orobancheas, o-rq-ban-ke-asps. /, e pl. Ti 
bot. Eamilia de plantas herbaceas, dicotyle- 
donias e phanerogamicas. 

Orobo-das-boticas, o-ró-bo-das-bo-ti-kas, s. m. 
T. bot. Ervilha de pombo. (Lat. orobias.) 

Orogenia, o-ro je-ni-a, s. f. T. geol. Formação 
das montanhas. (Gr.\ oros, montanha, e genea, 
geração.) . . v. /. 

Orogenioo, o-ro-jè-ni-ko, adj. Que tem relação 
com a orogenia. (Orogenia, suf. ico.) . ... 

OrOgnosia, o-ro-gno-si-a, &. f. T. geol. Sciencia 
que tem por objecto a formação e constituição 
d as. montanhas. (Gr* oros, montanha, e gnosis, 
conhecimento. ) . 

Orognostico, o-ro-gnó-sti-ko, adj. Qíie tep re- 
lação eòm a oroghosia. ( õrognosia .) 
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Orographia, o-ro-gra-fí-a, s.f. Tractado, des- 
cripçâo das montanhas. Parte da geographia 
Que tracta da parte solida do globo. (Gt. otos , 
montanha, e graphein, descrever.) 
OrograpMco, o-ro-grá-ô-ko, adj. Què tem re- 
lação com a orographia ou com as montanhas 
ou com a parte solida do globo. ( Orographiá .) 
Or0grapho,o-ió-gra-fo, s.f. Auctor de tractado 
sobre as montanhas. ( Orographia.) 

Orélogia, o-ro-lo-jí a, s./.. Tratado sobre a for- 
mação e constituição das montanhas. (Gr. 
oros, montanha, e logòs, tractado.) 

Orologico, o-ro-ló-ji-ko, aãj. Que tem relação 
com a orologiti. ( Orologiu , suf. ico.) 

Orpheieo, or-fèi-ko, -adj. Musical, que diz res- 
peito á musica. ( Orpheu , musico e poeta my- 
thico da Grécia.) 

Orpheon, ór-.fe-on, s. to. Sociedade de canto 
chorai. (Orpheu, vid. Orpheieo) 

Ortho, or-to.. . Elemento de composição de 
numerosos termos didacticos, significando re- 
cto, direito, exacto. (Gr. orthos.) 
OrthGdactylo, or-to- dá-kti-Io, adj. T. zool. 
Que tem os dedos direitos e estendidos. (Or- 
tho, e gr. ãaktylos, dedo.) 

Orfchodonte, ôr-to-dòn-te, adj. T. list. nat. Que 
tem os cientes direitos. (Ortho, e gr. cdoys, 
dente.) .->■ i 

OrthodoxaraontQ, or-to-dó-ksa-mèn-te, aãv. 

De modo orthodoxo. ( Orthodoxo, suf. mente.) 
Orthodoxia, òrto-do-ksí-a, s.f. Doutrina reli- 
giosa, opinião considerada como verdadeira. 
(Orthodoxo.) 

Orthodoxo, or-to-dó-kso, adj. Que é conforme 
á orthodoxia. s. m. O que segue a doutrina es- 
tabelecida. (Ortho, e gr. ãoxa, opinião.) 
Orthodromia, or-to-dró-mí-a, s. f. T. naut. 
Derrota feita por um navio què segue directa- 
mentea linha órtkodromiea. (Ortho, e gr. drò- 
mos, carreira.) 

Orthodroiüioo, or-to-drÓ-mi-ko, aãj. Diz-se da 
linha mais curta entre os dois pontos extre- 
mos da Tota d’ um navio. ( Orthodromia , suf.: 
ico.) 

Orthoedrico, or-tp-é-dri-ko, adj. T. míner. 
Cujos planos coordena dos são perpendiculares 
entre si. (Ortho, e gr. éãra, base.j 
Orthoepia, or-to-é-pi-a, s. f. A parte dagram- 
matica que ensina as regras da boa pronun- 
cia. Gofrecção do estyl.0. (Ortho, e gr. épos, 
palavra.) 

Orthoepico, or-to-é-pi-ko, adj. Que tem rela- 
ção’ com a orthoepia. (Orthoepia, suf. ico.) 
Orthogonal, or-to-go-nál, adj; T. geom; Que 
está em angulo recto; què forma uni angulo 
recto. (Orthógono, suf. aí.) : 

Orthogonalmente, or-to-go-nál-mèn-te, adv; 

De modo orthogonal. (Orthogonal, suf. mente.) 
Orthogono, or-tó go-no, adj. T. geom. Que 
fornia um angulo recto; perpendicular. (Or- 
ttiò, e gt. gônos, angulo ) 

OrthOgraphar, ór-to-gra-fár, v. a< Escrèver 
segundo as regras da orthpgrapMa. (Orthogra- 
phia.) 

Orthographia, or-to-gra-fí-á, s. f. Parte dã 
grammatica que ensina á escrever as pala- 
lavras correctamente. Maneira de escrever as 
palavras. T. archit. Representação geométrica 
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de um edifício. T. geom. Projecçao orthogo- 
nal. (Ortho, e gr. graphein.) 
Orthographicamente, or-to-grá-fi-ka-mèn-te, 
adv. De modo orthogfaphico. (OrtograpMco,. 

suf. mente.) > 

Orthõgraphico, or-to-grá-fi-ko, adj. Que tem 
relação com a orthographia. (Orthographia, 

suf. ico.) ' , 

Orthographista, òr-to-gra-fi-sta, adj. e s. w- 
e f. Que escreve ácerca de orthographia ; qué 
sabe orthographar. (Orthographia, suf. iüa.) 
Ortographo, or-tó-gra-fo, adj. e s. to. Ortho- 
graphísta. ( Orthographia .) 

Orthõlexia, or-to-lé-ksi-a, s. f. Boa, correcta 
dicção. (Ortho, e lexis, dicção:) 

Orthologia, or-to-lo-jí-a, s.f. Vid. Orthoepia. 
(Ortho, elogos.) 

Orthologico, or-to-Ió-ji-ko, aãj. Vid. Orthoe- 
pico. (Orthologia,. suf. ico.) 

Orthopedia, or-to pé di-a, s. f . T. mr. -Arte 
de obstar a ou. dè corrigir as deformidades dp 
corpó. (Ortho, e gr', pais, creança.) 
Orthõpedico, or-tò-pé-di-ko, adj. Que ^ perten- 
ce ou tem relação com a orthopedia. (Onltope- 

dia, suf. ico.) ... r. x 

Orthopedista, or-to-pe-di-sta, aãj. Que é es- 
pecialista ná pratica da orthopedia. s. m. e /. 
O que pratica a orthopedia; o que dirige um 
estabelecimento orthopedico. (Orthopedia, suf. 



ista.) , _ 

Orthophonia, of-to-fo-ní-a, s.f. T. meã. A ar- 
to de corrigir os vícios doS orgãos vocaes. (Q?~ 
tho, e.phonc, voz.) V ■■ 

Orthophonico, or-to-fó-ni-ko, adj. Quo P® r “ 
tence ou tem relação com a orthophonia. (Or- 
thophonia, súf. ico.) 

Orthoptero, or-tó pte-ro, aãj. es. m. J - zool. 
Cujas azas tem nervuras longitudinaes (diz-se 
dos insectos), s. m. e pl. Ordem de insectos. 
(Ortho, e pteron, aza.) / m . 

Orthorhomhico, of-to-ròn-bi-ko, adj. T. rm- 
í itr. Que tem base rhòmba (diz-se do prisma 
recto). (Ortho, e rhombo.) á , 

Orthose, or-tó-se, s. f. T. miner. Especie de 
feldspatho. (Fr. orthose ;) , 

Ortivo, or-tí-vo, adj. Que nasce, nascente ; 
oriental. (Dat. órtiovús.) 

Orto, òr-to s. m. T. astr. Nascimento de um 
Míicfirncnto. origem , principio. 



(Lat. ortiis.) ‘ ,, 

Orvalhada, or-va-lhá-da, s.f. O orvalho que 
cae de madrugada. (Orvalho y àda*) \ 

Orvalhado, or-va-lhà-do, adj. Que tem orva- 
lho; burrifado côm orvalho. (Orvalhar, suí. 

ado.) ■' . , . 

Orvalhar, òr-va-lhár, v. a. 3 Iolhar ou hume- 
decer com orválho. Borrifar com gottas oo 
qualquer líquido, v . . n. Cair orválho. ^ 9 - 
Choviscàr. — so, V. refl. Cobrir-se de orvalho^ 
molhar-se. (Orvalho.) ’ ' 

Orvalhínha, or-va-llií-hha, s. f. T. hot. Planta 
da família das droseraceas (ãrosera rotimPfo- 
• lia). (Orvalho, suf. irtha.). 

Orválho, oi-vá-lho, s. m. Vapor aquoso con- 
•| ■ densado em forma de gotas qüe se encontram 

de manhã á superfície da terra. , 

Orvalhoso, or-va-lhò-so, adj. Que tem ou dei- 
ta orvalho, orvalhado. (Orvalho, suf. oso.) 
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OrycÉognqstico, o-ri-kto-gnó-sti-kq, adj. Que 
t» j m relação com a oryctologia. (Gr. oryJctos, 
fóssil.) 

Oryctologia, o-ri-.kto.-lo-j.i-a, s. /. Parte da his- 
toria natural que tracta dos fosseis. (Gr. ory- 
ktos, fóssil, e logos, traetado.) 

Oryctqlogico, o-rikto-Ió-ji-ko, adj. Que tem 
relação com a oryctologia. ( Oryctologia , suf. 
icô ) 

Oryctologista, o-ri-kto-Io-jí-sta, s. m. ef. Vid. 

Oryctologo. (Oryctologia, suf. ista.) 
Oryctologo, o ri-któ-lo-go, s. m. O que sabe 
oryctologia. (Oryctologia.) 

Osçillaçao, os-sí-la-são, s. f. T. phys. Acção e 
effeito de oscillar. Movimento dos corpos que 
percorrem alternativamente uma mesma li- 
nha em direcções oppost.as, como o pendulo. 
Variação alternativa dos sentidos oppostos. 
(Lat. oscillatione.) 

Oscillante, os-si-làn-te, adj. Que oscilláj va- 
cillante, hesitante. (Lat. oscillari ) 

Oscillar, os-si-lár, v. a. Balançar-se. Ter mo- 
vimentos de vai-vem. Tremer, vacillar. Hesi- 
tar. (Lat, osailláre.) 

OSQillatoriO, os-si-la-tó-ri-o, adj Que é da na- 
tureza da oscillação ; que oscilla. Que passa 
alternativamente pelas mesmas posições. Fig. 
Hesitante, indeciso, vacdlante. ( Oscillar , suf. 
torio.) 

Òscitaçap, os-si-ta-são, s. f. T. pathol. Acção 
; de bocejar. (Lat. osçitatione.) 

'Oscitaute, os-si-tàn-te, adj. Que oscita, que 
boceja. ( Oscitar , suf. ante.) 

Oscifcar, os-si-tár, v. a. T. pathol. Vid. Boce- 
, . jar. _ 

Osculâçao , o-skú-la-são, s. f. Acção de oscillar. 

T. geom. (Lat. osculatiorie.) 

Osculador, <>-skú- la-dor, adj. Qüe oscula, que 
beija> T. geom. Que toca, tem contacto; (Oscu- 
lar, suf. dor.) 

Oscular, 0 -sku-lár, v. a. Vid. Beijar. (Lat. 
Oiculari) 

Osculatorío, o-sku-la-tó-ri-p, aãj. Que tem 
relação com o osculo. ( Òscular , suf. torio.) 
Osculatriz, o-ku-la-tris, s. f. T. geom. Linha 
osculadora. (Fem. de osculador.) 

Osculõ, ,ó-sku-lo, s. m. Beijo; beijo de amizade 
e paz, T. bot. Pequena abertura que existe 
sobre a face extrema dos grãos pollinicos. 
(Lat. osculum .) 

Osga, ó-sga, s. f. T. zool. Reptil da ordem dos 
saurios (gecko). (Arabe usga.) 

Osmologiá, o-smo-Io -jx’-a, s. f. Tratado ou des- 
cripção dos arotnas, (Gr. osmè, cheiro, e logos.) 
Osmolõgico, o-sino-ló-ji-ko, adj. Que tem rela- 
ção com a osmologiá. ( Osmologiá , suf. ico.) 
Osmonda, o-smòn-da, s. f. T. bot. Planta da fa- 
tnili d is fetos (osviimda.) 

Osmondaceo, q-smon-dá-se-p,adj. Que é seme- 
lhante á osmonda. ( Osmonda , suf, a ceo.) 
Osmose, orsmó-se, s. f . T.pliya. O phenomeno 
da endosmose e da exosmose, (Gr. osmos, im- 
pulso, suf. ose.) 

Ossada, o-sá-da, s. /. Grande porção de ossos. 
Esqueleto. T. poet. Restos, destroços. As par- 
tes solidás de uma çonstrucção. Alicerces ou 
„ ruinas de um ediflcio. (Osso, suf. ada.) 
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Ossamenta, o-sa-mèn-ta, s.f. 0 esqueleto ou 
a ossada de um animal. (Osso, e suf. menta.) 

Ossaria, o-sa-rí-a, s.f. Montão de ossos ; ossa 
da. (Osso.) ' 

Ossario, o-sá-ri-o, s./. Monte de ossos; carneiro 
ou casa própria para se guardarem os< ossos 
humanos. (Lat. ossuarius.) 

Ossatura, o-sa-tú-ra, ?. f. Os ossos de qualquer 
animal; esqueleto. (Osso.) 

Osseo, ó se-o, adj. Que tem relação, diz respeito 

ou pertence ao osso. T. ichfhyol. (Lat. osseus.) 

Ossioos, o-sí kos, s. m. e pl. T. hipp. O vomér 
do cavallo ou burro. (Osso.). 

Ossioulado, o-si-ku-lá-do, adj. Que tem osaos, 
osseo; que tem ossiculos (Ossiculo, suf. ade.) 

Ossicular, o-si-ku-làr, adj. Que tem a appa- 
rencia ou a forma de um ossiculo. (Lat. ossicu- 
lar is.) 

Ossiculo, o-sí-ku-lo, s. m. Osso pequeno, pl. T. 
anat. Os quatro ossinhos do ouvido. (Lat. ossi- 
culum.) 

Ossifero, o-sí-fe-ro, adj. T. geol. Que contem 
ossos oii ossada. (Lat. os, e fero.) 

Ossifieaçâo, o-si-fl-ka-são, s. f. T. anat. For- 
mação dos ossos, desenvolvimento das partes 
ósseas do corpo. Mudança de um tecido qual- 
quer em tecido osseo. (Ossijicar, suf. çdo.) 

Ossificado, o-si-fi-ká-do, adj. Convertido em 
osso ; que só tem ossos ; descarnado. ( Ossijicar , 
suf. ado.) 

Ossifiear, o-skft-kár, v. a. Mudar ou converter 
em osso u. r ji-. Oonvei’ter-8e em osso ou ossos. 
Fig Endurecer. (Lat. os, e facere.) 

Ossifico, o-si-fi-ko, v. a. Que coutribue ou é 
proprio para a ossifieaçâo. (Ossijicar.) 

Ossiforme, o si-fór-me, adj. Que tem a forma 
de osso. (Osso, e forma.) 

Ossifluente, o-si-M-en-te, adj. T med , Que tem 
sua séde sobre uma articulação e que se forma 
em resultado da desomposição dos ossos (diz- 
se do abcesso). (Lat. 'os, e fluere.) 

Ossifraga, o-sí-fra-ga, s. f. Nome de uma plan- 
ta. Nome de uma ave; vid. Xofrango. 

Ossifrago, ó si-fra-go, adj. Que quebra os os- 
sos. (Lat. os, e frangere.) 

OssinÀo, o-si-nho, s. m. Ossiculo. (Osso, e suf. 
inho.) 

Ossivoro, o-sí-vo-ro, adj. Que come os ossos. 
T. med. Que roe os ossos. Que destroe ou ataca 
a substancia dos ossos. (Lat. os, e vorare.) 

Osso, ò-so, s. m. T. anat. Cada uma das partes 
consistentes e solidas que constituem o esque- 
leto dos animaes vertebrados. Fig. A parte ar- 
dua, dura d’uma tarefa, pl. A ossada, os res- 
tos mortaes de uma ou mais pessoas. Fig. A 
vida. T.fam. As mãos. (Lat. os.) 

Ossuario, o-su-á-ri-o, s. m. Vid. Ossario. (Rat. 
ossuarius.) 

Ossudo, o-sú-do, adj. Que tem ossos ; que tem 
grandes ossos. [Osso, suf. tido.) 

Ossuoso, o-su ò-so> aãj. Vid. Osseo. (Osso, suf. 
oso.) 

Ostaga, o-stá-ga, s. f. T. naut. Vid. Amante. 

Ostealgia, o-ste-al jí-a, s.f. T.pail.ol. Dôr nos 
ossos; ( Osteo, e gr. algos, dor.) 

OstealgiCQ, o-ste-àl-ji-ko, adj. Que tem relação 
com a ostealgia. (Ostealgia.) 
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Ostensão, o-stèn-são, s.f. Acção ou effeito de 
mostrar ostentação. (Lat. ostensione.) 
Ostensivel,o-sten-si-vel,adj. Vid. Ostensivo. 
(JLat. ostendere.) 

X)stensivelment9, o-sten-sí-vel-mèn-te, adv. 

De modo ostensivo. ( Odensivel , suf, mente.) 
Ostensivo, o-sten-sí-vo, adj. Qae pode mos- 
trar-se, feito para ser mostrado. (Lat. osten- 
sus, suf. ivo.) 

Ostensor, o-sten-sòr, adj. e s. m. Que mostra, 
que expõe á vista. (Lat. ostensore.) 
Ostentação, o-sten-ta-são, s.f. Acção ou effeito 
de ostentar ; affectação na maneira de paten- 
tear as qualidades ou riquezas possuídas Fig. 
Roupa, luxo, riqueza. (Lat. ostentatione .) 
Osfceataclor, o-aten-ta-dòr, ací?. Que tem osten- 
tação, que é feito com ostentação, s. m. O que 
'■falia ou faz as coisas com ostentação. (Lat. 
ostentatore.) 

■Goteatar, o-sten-tár, v. a. Mostrar com appa- 
rato, alardear. Revelar de um modo brilhante 
e glorioso. — se, v. refi. Mostrar-se com osten- 
tação. (Lat. ostentare.) 

Os tentativo, o-sten-ta-tí-vo, adj. Que ostenta, 
que mostra. Acostumado a ostentar. (Ostentar, 
suf. tiva.) 

Ostentosamente, o-sten-tó-za-mèn-te, adv. De 
modo ostentoso. ( Ostentoso , suf. mente.) 
Ostentoso, o-sten tò-zo, adj. Que é feito com 
ostentação, que se ostenta. Pomposo, esplen- 
dido, magnificente. Cheio de pompas, galas, 
ornatos, etc. (Ostentar, suf. oso.) 

Osteodermo, o-ste-o-dér-mo, adj. T.hist. nat. 
Que tem apelle mais ou menos ossea. s. m. e 
pl. T. zool. Familia de peixe. ( Osteo , e derme. ) 
Osteogenia, o-ste-o-jerní-a, s.f. Yid. Òssifi- 
oação. Parte da anatomia que estuda a ossi- 
ücação. (Osteo, e gr. genea, geração.) 
Osteogenico, o-ste-o-jé-ni-ko, adj. Que tem re- 
lação çom a osteogenia, ou com a ossifieação. 
(Osleogenia.) 

OstfbograpMa, o-ste-o-gra-fí-a, s. /. Descri- 
pção dos ossos. Tractado ácerca dós ossos. 
(Osteo, & gr. graphein.) 

OsÊeographico, o-ste-o-grá-fi-ko, adj Que 
tem relação com a osteographia. ( Osteogra- 
pJiia.) 

Osteologia, o-ste-o-lo-jí-a, s. f. Parte da ana- 
tomia que tracta dos ossos. (Osteo, e gr. lo- 
gos. 

Osteologioo, o-ste o-ló-ji-ko, adj. Que tem re- 
lação com a osteologia. ( Osteologia .) 
Osteologo, o-ste-ó-lo-go, s. m. O que escreve 
sobre o estudo da osteologia J o que se dediea 
ao estudo da osteologia. ( Osteologia .) 

Osteo sarcoma, a-ste-o-sar-kò-ma, s. m. T. pa- 
thol. Tumor que se desenvolve n’um osso. 
(Osseo, e sarcoma.) 

Osteostomo, o-ste ó-sto-mo, adj. T. hist. nat. 
Que tem a bocca ou a maxilla no estado os- 
seo. s. vi. e pl. T. zool. Familia de peixes 
caracterisados por terem aá maxillas intera- 
ruente ósseas. (Osteo, e gr. stoma, bocca.) 
Osteotomia, o-ste-o-to-mí-a, s. A parte da 
anatomia que tracta da dissecção dos ossos. 
(Osteo, e gr. tome, secção.) 

OsteotomiCQ, o-ste-o-tó-mi-ko, adj. Que tem 
relação com a osteotomia. ( Osteotomia ,) 
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Osteozoario, o-ste-o-zo-á-ri-o, adj. es. m.Vid. 
Vertebrado. (Osseo, e gr. zóàrion, animal- 
ziubo.) 

Ostiario, o-sti-á-ri-o, s. m. T. hist. O que noa 
templos guardava os objeetos do culto, e que 
abria e fechava as portas. T. theol. A ultima 
das ordens menores. (Lat. ostium.) 

Ostiolado, o-sti-o-lá-do, adj T. bot. Que tem 
ostiolos. ( Odiolo , suf. ado.) 

Ostiolo, o-sti-ò-lo, s. m. T. bot. Pequeno ori- 
fício. (Lat. ostiolum.) 

Ostra, ò-stra, s. f. T. zool. Genero de mollus- 
cos acephalos. (Lat. odreaJ) 

Ostraceas, o-strá-se-as, s. f. e pl. T. zool. Fa- 
milia demolluscos acephalos. (Ostraceo.) 
Ostraceiro, o-stra-sèi-ro, s. m. T. zool.. Genero 
de aves pernaltas (himantopus ostralegus). 
Ostraceo, o-strá-se-o, adj. Que se assemelha a 
uma ostra, (Ostra, suf. aceo.) 

Ostraciao, o-stra-si-no, adj. Que está ou vive 
sobre as conchas das ostras. (Gr. ostràkon, os- 
tra.) 

Ostracismo, o-stra-sí-smo, s. m. T. ant. greg. 
Bxilio a que estavam sujeitos os cidadãos 
athenienses por crimes politicos. Fig. Exclu- 
são. Acção de excluir da governação publica 
alguma pessoa ou partido politico, (Gr. ostra - 
kismos.) 

Qsíraria, o-stra-rí-a, s. f. Grande quantidade 
de ostras. (Ostra, suf. aria.) 

Ostreieultura, o-strei-kul-tú-ra, s. f. Cultura, 
creação das ostras. (Ostra, e cultura.) 
Ostreiforme, o-strei-fór-me, adj. Que tem a 
forma de ostra, [Ostra, e forme.) 

Qstreira, o-strei-ra, s.f. Logar onde se criam 
ostras. Mulher que vende ostras. (Fem. de os- 
treiro.) 

Ostreiro, o-strèi-ro, adj. Q^ue serve para a pesca 
das ostras, s. m. O que vende ostras. (Ostra, 
suf. eiro ) 

Os trifero, o-strí-fe-ro, adj. T. poet. Qae produz 
ostras. (Ostra, e fero ) 

Otalgia, o-tal-jí-a, s. f. T. pathol. Dor nervosa 
do ouvido. (Gr. oys, otos , orelha, e algos, dor.) 
Otalgico, o.-tál-jl-ko, adj. Que tem relação com 
a otalgia. Que é proprio para curar a otalgia. 
(Otalgia.) 

Otite, o-tí-te, s. f. T. pathol. Inflammação da 
membrana interna do canal auditivo. (Gr. 
oys, otos, orelha, suf. ite.) 

Otóoepbalo, o-te-sé-fa-lo, adj. e s. m. Que tem 
as orelhas confundidas n 1 uma só (diz-se do 
monstro). (Gr. oys, otos, orelha, kephalõ, cabe- 
ça ) 

Õtolith.0, o-to li-to, s. m. Concreção pedregosa 
que se. encontra no ouvido interno de algun8 
peixes. (Gr. oys, otos, orelha, e lithos, pedra.) 
Otologia, o-to-io-ji-a, s. /. Tractado sobre o ou- 
vido ; parte da medicina e dá anatomia que 
estuda este orgão, (Gr. oys, orelha, elogos.) 
Otologico, o-to-ló-ji ko, adj. Que tem relação 
copa otologia. (Otologia, suf. ico.) 

Ot 0 Scopip ,o-t 0 'Skó-pi-o,s. m. Instrumento com 
que se examina o canal auditivo. (Gr. oys, 
otos, orelha, e sícopein, examinar.) 
Ottomana, o-to-ma-na, s. f. Especie de sofá ou 
divau. (Tur. ottóman.) 

Ou, ò\i,conj. Indica alternativa. (Lat. aut.) 
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OuÇao, òu-são, s. m. T. zool. Um dos mais pe- 
quenos acaros (acarus siro.) 

Ourela, ou-ré-la, s. f. Margem, beira, costa. 
Orla. Guarnição. (Lat. ora?) 

OurelQ, ou-rè-lo, s. m. Orla, cercadura. Extre- 
midade de algumas fazendas grosseiras de 
que se fazem sapatos para inverno. T. pop. e 
burl. Namoro. (Lat. õra ?) 

Ouriçado, ou-ri-sà-dó, adj. Que apresenta a 
fórma de ouriço, que tem espinhos ou hastes 
dispostas como os doouriço. ( Ouriçar , suf. aão.) 

Ouriçar, ou-ri-sàr, v.a. Tornar semelhante aos 
pelos do ouriço; dar uma superfície aspera a. 
(Ouriço, suf. ado.) 

Ouriço, ou-rí-so, s. m. Involucro ou casca espi- 
nhosa e externa de alguns fructos. T. zoal.^-- 
cacheiro: animai da família dos erinacidios 
( erinaceus europceus ). T. zool. — do mar: animal 
da familia dos echnideos. (Lat. ericius.) ■ 

Ouriuque, ou-rín-ke, s. m. T. naut. Arinque. 

Ourives, ou-rí-ves, s. m. O que trabalha em 
objectos de oiro. O que. vende objectos' de ou- 
rivesaria. (Lat. anrifice.) 

Ourivesaria, ou-ri-vé-sa-rí-a, s.f. Loja de ou- 
rives; loja onde se compram' ou vendem obje- 
ctos de ourives. Arte do ourives. (Ourives ;) 

Ouropel, ou-ro-pèl, Folha delgada de la- í 
tão ; oirò falso. Pig. Falso brilho. Ornato pom- • 
poso., no cstylo, encobrindo penúria de ideas. 
(Lat. auripellis.) 

OUsadamente, ou-zá-da-mèii-te, adv. De modo 
ousado. (Ousado, suf. to ente.) 

Ousadia, ou-za-dí-a, s./. Acçlo audaciosa ; ar- 
rojo; atrevimento. (Ousado, suf. ia.) 

Ousado, ou zá-do, adj. Audacioso; arrojado, 
corajoso, destemido ; atrevido; (Ousar , suf. 
aão.) 

Ousameato, ou-závnèn-to, s. m. Atrevimento, 
ousadia. (Ousar, suf. mente.) 

Ousar, ou-sàr, v, a. Tentar com audacia, atre- 
ver-se a. Decidir-se a, emprehender. (Lat. att- 
sus, part. de audere.) . 

Ousio, ou-zí-o, s. Uí. Vid. Ousadia. (Lat. au- 

6US.) 

Outar, ou-tár, v. a. Vid. Joeirar. (Lat. opta - 
ve ?) ..y 

Outiva, ou-tí-va, s. f. Ouvido. (Auditivo.) 

ÒUtÓ, òu-to, s. m. Ó que fica na joeira depois 
que se joéirou. (Outar.) 

Outpmnada, ou-to ná-da, s. f. A estação do 
òutomno. A colheita feita no outomno. ( Outono , 
suf. ada.) 

Outomnal, cu-to-nàl, adj. Que tem relação com 
o outono; que é proprio do outono. (Lat. aütu- 
mnális.) : . . 

Outomnar, ou-to-nàr, v, a. — as terras: Caval-as 
è regal-as com as priméiras aguas do òutomno. 
(Outomno.) - 

Outomnioo, ou-to-ní-so, adj. Vid. Outo- 
mnal. (Outortim.) " ■ " ■' i 

Outomno, ou-tò-no, s.m. A terceira estação do 
anno, que começa a 22 ou 23 de setembro e 
acaba èm 2i ou 22 de dezembro. Fig. Oceaso, 
decadência, pl. Os pães que se colhem pelo ou- 
tomno. (Lat. àutiimnus.) ' . 

Outorga, ou-(ór-ga, s. /, Acção pu èffeito de 
outorgar; approváção". Concessão, doação. 
(Contr. de outorgar, e ce.) 



Outorgadamente, ou-tcr-gá-da-mèn-te, adv. 
De modo outorgado. ( Outorgado , suf. mente.) ’ 

Outorgador, ou-tòr-ga-dor, odj. e s. m< Que 
outorga, que dá. ( Outorgar , suf. dor.) 

Otitorgamentó, ou-tór-ga-mèn-to, s. m. Outor- 
ga, concessão. ( Outorgar , suf. mento.) 

Outorgante, ou-tor-gàn-te, adj. e s. m. e/. Que 
outorga, que concede. T. for. Cada uma das 
partes que figura n’uma escriptura publica. 
(Outorgar, suf. ante.) 

Outorgar, ou-tor-gàr, v. a. Approvar, consen- 
tir em. Conceder, dar por direito. T. for. De- 
clarar ou dizer por escriptura publica. (Lat. 
a uctoricare.) 

Outrem, òu-tren, pron. indef. Outra pessoa ou 
outras pessoas. (Lat. alter.) 

Outro,. òu-tro, adj. Que é differente, distincto. 
Que não é o que está presente. (Lat. alter.) 

Outr’ora, ou-trórra, adv. N’outro tempo, anti- 
gamente, remotamente. (Outro, e hora.) 

Outrosim, on-tro-sín, adv. Também, egual- 
mente, item. (Outro, e sim.) 

Outubro, ou tú-bro; s.m. Decimo mez do anno. 
(Lat. october.) 

Ouverture, u-vér-tu-re, s.f. T. mus. Sympho- 
n ia que serve para começo de uma opera ou . 
de musica de baile. (Pal.fr ) 

Ouvida, ou-ví-da, ..a, /. Acção ou offeíto de ou- 
vir.- ( Ouvir.) - - 

Ouvido, ou-vi-do, s., m. Um dos cinco sentidos. 

A orelha ou orgão do ouvido. Orifício pelo qual 
se comniunica fogo á pólvora nas armas de 
fogo. (Ouvir.) 

Ouvidor, ou-ví-dor, s. m. O que. ouve, ouvin- 
te. Juiz nomeado para funecionar juntos de 
algum, ministério oú tribunal. . (Ouvir, suf. . 
dor.) 

Ouvidoria, oü-vi-do-rí-a, s. /. O cargo ou as 
füncções do ouyidor. (Ouvidor, suf. ia.) 

Ouviela, ou-vi-é-la, s. f. T. Beira e Alemtejo. 
Abertura feita na terra, para escavamento das 
aguas ; alverca. (Lat. alveolus?) 

Ouvinte, ou-vín-te, adj. e s. m. e /. Que ouve, 
que assiste a um: sermão, preleeção, etc. O es- 
tudante que na ãula ouve as lições do mestre 
sem estar matriculado. (Ouvir, suf. inte.) 

Ouvir, ou-yir; v. a. Perceber os sons. Escutar. 
Entender. (Lat. auãire.) 

Ova, ó-va, s. /. O ovário dos peixes, pl. T. Mpp. 
Tumores molles devidos á dilatação das bol- 
sas synoviaes. (Lat. ova.) 

Ovação, Q-ya-são, s.f. Fúp Açclamações publi- 
cas; honras enthusiasticas e solemnes feitas a 
alguém. (Lat. ovatione.) 

Ovado, o-vá-do, adj. Vid. Oval. T. R. O- do 
Sul. Que tem doença nos machinhos. (Ovo, suf. 
ado.) 

Oval, o-vál, adj. Que tem a forma de ovo. s. f. 
T. geom. Curva com a forma da secção longitu- 
dinal d 1 um ovo. (Lat. ovalis.) 

Ovalo, o-vá-lo, s. m. T. archit. Ornato em forma 
dé oval, dos capiteis jonicos.;(Lat. ovum.) 

Ovaáo, o-vá-nò, s. m. T. .archit. Vid. Ovalo. 
(Lat. ovum.) 

Ovante, o-vàn-te, adj. Tfiumphante, victorio- 
so. Alegre, jubiloso, contentei (Lat. ovante.) 

Ovar, o-vár, v. a. Pôr ovos; erear ovas ou ovos. 
(Oro.) 
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Ovariano, o-va-ri-a-no, adj. T. anat. Que per- f 
tence ou tem relação com o ovário. ( Ovário , 
suf. ano.) 

Ovarico, o-vá-ri-fco, adj. T. anat. Que tem re- 
lação com o ovário. Que constitue o ovário. 
(Ovário, suf . ico.) 

Q vario , o-vá-ri-o, s. to. T. zool. Orgão que nos 
ànimaes ovipaios serve para conter os ovos. 
T- anat. Cada um dos dois corpos situados de 
cada lado do utero tanto na mulher como nas 
femeas dos mammiferos e que conteemosovos 
destinados a serem fecundados. T. bot. Parte 
inferior do pistillo que encerra os ovulos e que 
se converte em fructo ou em periearpo. (Lat. 
ovarius.) 

Ovariocelô, o-va-ri-o-se-le, s. to. T.pathol. Hér- 
nia ou tumor do ovário. ( Ovário , e gr. kèlè.) 

Ovariotomia, o-va-ri-o-to-iní-a, s. /. T. chir. 
Ablação ou extracção de um ovário enfermo, 
ablação dos kistos do ovário. ( Ovário , e gr. to- 
me, secção.) 

ôvarismo, o-va-rí-smo, s. m. Hypotbese phy- 
siologica que attribue a origem de todos os 
animaes e de todos os corpos organisados ao 
desenvolvimento de um ovo. ( Ovário , suf. 
ismo.) 

Ovarista, o-va-ri-sta, adj. e s. to. e /. O que ó 
partidário da doutrina do ovariamo. ( Ovário , 
suf. ida.) j 

O varite, o-va- rí-te, s, /. T. pathol, Inflammação 
do' ovário. ( Ovário , suf. ite.) 

Oveiro, o-vèi~ro, T. R. G. do Sul. Que tem ma- 
lhas vermelhas ou pretas sobre o corpo branco 
ou vice-versa (diz-se do cavallo ou boi), s. m. 
Orifício anal do falcão. T. pop. O ovário das 
aves. Peça que serve para levar os ovos pre- 
parados que hão-de servír-se á mesa. (Lat. 
ovarius.) 

Ovelha, o-vèlha, s.f. T. zool, A femea do car- 
neiro (o vis femina). Fig. e poet. O cbristão 
com relação ao seu pastor espiritual. (Lat. ovi- 
cula.) 

Ovelheiro, o-ve-lhèi-ro, s. m. Pastor de ove- 
lhas. (Ovelha, suf. eiro .) 

Ovelhum, o-ve-lbún, adj. Que tem relação com 
a ovelha. ( Ovelha , süf. üm.) 

Ovâm, o-vén, s. m. T. naut. Calabre grosso que 
está encabeçado n’um mastro; cada uma das 
pernadas da enxarcia. (Fr. hauban, do germâ- 
nico : norsico hofudband.) 

Ovença, 0-vàn-sa, s. f. T. ant. O cargo de tratar 
da mesa e comedorias. 

Ovencadura, o-ven-ka-dü-ra, s.f. T. naut. A 
enxarcia real; o feixe ou reunião de. ovens. 
(Ovem.) 

Ovençal, o-ven-sál, s. to. T. ant. Cobrador de 
rendas ou da fazenda nacional.. ( Ovença , suf. 
al.) 

Oveo, ó-ve-o, adj. Vid. Oval. Que contem ovos. 
(Lat. ovum.) 

Oviario, o-vi-á-ri-o, e. m . Logar onde se reune 
o gado ovelhum, ovil ; rebanho de gado ove- 
lhum. (Lat. oviarium.) 

Oviculo, o-ví-ku-lo,s. m. T. archit. Pequeno or- 
nato oval. (Lat. ovum.) 

Oviduoto, o-vi-dú-kto, s. to. T. anat. Canal qué 
nas aves se estende desde o ovário até á cloa- 
ca. T. anat. A trompa de Fallopio. 
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Ovificação, o-ví-fi-ka-são, s. /. Produeção do 
ovo no ovariq. (Lat. ovum t e f acere.) 

Oviforme, o-vi-fór-me, adj. Que tem a forma 
de ovo. (Ovo, e forme.) 

Ovil, c-vil, s. m. T. poet. Aprisco, redil. (Lat. 
ovilis.) 

Ovino, o-YÍ-no, adj. T. poet. Que tem relação 
com a ovelha ou com o carneiro; ovelhum. 
(Lat. ovis.) 

Oviparidada, Q_-vi-pa-ri-dá-de, s. f. T. hist. nat. 
Caracter dos animaes que se reproduzem por 
ovos. (Ooiparo, e idade.) 

Oviparo, o-ví-pa-ro, adj. T. zool. Que põe ovos. 
Que se reproduz por ovos. s. m. Animal ovi- 
paro. (Lat. o viparus.) 

Ovisacoo, o-vi-sá-ko, s. m. T. anat. Yesicula 
de Graaf. (Ovo, e sacco.) 

Ovivoro, o-yí-vo-ro, adj. Que se nutre de ovos. 

( Ovo, e lat. vorare.) 

Ovo, ò-vo, s. to. Corpo que contem o embryao 
em numerosas classes de animaes. Particular- 
mente, o ovo das aves e sobretudo da galli- 
nba. Fig. Germen, principio. (Lat. ovum.) 

Ovogenia, o-voje-ni-a, s.f. T. physiol. Produc- 
ção o.u desenvolvimento do ovo ; historia do 
desenvolvimento de ovo. (Ovo, e gr, genea, ge- 
ração.) 

Ovogenico, o-vo-jé-ni-ko, adj. Que tem relação 
com a ovogenia. (Ovogenia.) 

Ovoide, ó«voi-de, adj. Que tem a forma de oyo, 
oval. (Ovo, suf. oide.) 

Ovologia, o-vo-lo-jí-a, s.f. Tractado acerca dos 
ovos ; sciencia relativa aos ovos dos animaes. 
(Ovo, e gr. logòs.) N 

Ovoviviparo, o-vo-yi-ví-pa-ro, adj. T. zool. 
Em que o ovo se parte na madre (diz-se de 
certos animaes). (Oro, e vivipáro.) 

Ovulação, o-vú-la-são, s. f. Sabida do ovulo. 
(Lat. ovulum .) 

Ovulado, o-vu-lá-do, adj. Que tem um ou mais 
ovulos. (Lat. ovulatus.) 

Ovular, o-vu-lár, adj. T. hist. nat. Cuja forma 
ou grossura se approximadade um ovo de gal- 
linha. (Ovulo, süf. ar.) 

Ovuliforme, o-vu-li-fòr-me, adj. Que tem a 
forma de um ovulo. (Ovulo, e forme.) 

Ovulo, ó-vu-lo, s. m. Pequeno ovo. T. ant. Pro- 
ducto do ovário. T. bot. Pequeno corpo ovoide 
que está ligado á placenta no interior do ova- 
rio. (Lat. ovum.) 

Oxacido, o-ksá-si-do, s. to. T.. chim. Acido que 
resulta da combinação de um corpo simples 
com o oxigênio. (Gr. oxys , e acido.) 

Oxalá, o-cha-lá, interj. Que serve para exprimir 
o desejo que ha de que succedapma certa coi- 
sa. (Ar. in châ’llah, se Deus qüizer.) 

Oxalideas, o-ksa-lí-de-as, s.f. e pl. T. bot. Fa- 
xnilia de plantas dicotyledoniás. (Gr. oxalis, 
azeda.) 

Oxen, o-chèn, s.m. T.altan. A acção de levan- 
tar ou espantar a caça para atirar sobre ella. 

Oxhydrylo, o-ksi-dri-lo, s. m. T. chim. Radical 
formado por um atomo de oxygeuio e outro de 
hydrogenio. {Gr .oxys, acido, e hydor , agua , iíê> 
matéria.) 

Oxoleo, o-kso-le-o, s. m. T. pTiarm. Preparação 
pharmaceutica em que o excipiente é o vina- 
gre. (Gr. oxys, acido, e oleo.) 
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Oxydabilidade, o-ksi-da-b li dá-de, s. f. T. 1 Qxygono, o-ksi-gò-no , aâj. T. geom. Que tem 
chim. Qualidade do que é oxydavel. ( Oxyda - | todos os ângulos agudos, acutangulo. (Gr. 
vel, suf. idade.) oxis, acido, gônos, angulo.) 

Oxydação, o-ksi-da-são, s.f. T. c7«m. x Acçâo de Oxymel, o-ksi-mél, s. m. T. pharm. Bebida re~ 
oxydar ou de oxydar-se; combinação de um- frigerante composta de agua, -vinagre e mel. 
corpo eom o oxygenio. ( Oxydar , suf. ção.) (Gr. oxys, acido, e mel.) 

Oxydar, o-ksi-dár, v. a.T. chim. Combinar com Ozena, o-zè-na, s.f. T. med. Ulcera do nariz 
oxygenio, converter ém oxydo. Oxygènar-se. que exhala mau cheiro. (Gr. ozaina, prurido.) 
Fig. Enferrujar-se. (Oxydo.) Ozenico, o-zé-ni-ko, adj. Que tém relação cotíl 

Oxydavel. o-ksi-dá-vel, adj. Que pode oxydar- a ozena. (Ozena, suf. ico.) 

se. (Oxydãr, suf. vel.) Ozone, o-zó-ne, s. m. T. chim. O oxysrenio ele- 

Oxydo, ó-ksi-do, s. m. T. chim. Gprpo que re- ctrisado.JGr. ozem, ter mau cheiro.) 

sulta dã combinação do oxygenio comum me- Ozonização, o-zo-ni-za-são, e. f. T. chim. Ac- 
talloide ou eom um radical composto. (Gr. ção de ozonizar. ( Ozonizar , suf. ado.) 
oxys, acido ) Ozonizado, o-zo-ni-zá-do, adj. T. chim. Que 

Oxygenação, o-ksi-je-na-são, s. f. Acçãoou ef- contém ozone. (Ozonizar, suf. ado.) 

feito de oxygenar, combinação de um corpo Ozonizador, o-zo-ni-za-dor, s. m. Apparelho 
com o oxygenio ; estado de um corpo oxyge- por meio do qual se obtem o ozone. (Ozonizar, 
nado. (Oxygenar, suf. ção.) ' suf. dor.) 

Oxygenar, o-ksi-je-nàr, v. a. T. chim. Combi- Ozonizar, o-zo-ni-zár, v. a. T. chim. Combinar 
nar com o oxygenio ; oxydar. — se, v. refl. Com- com ozone. (Ozone, suf. iza.)^ 

binar-se com o oxygenio, oxydar-se. (Oxyge- Ozonometria, o-zo-no-me-tri-a, s. /. Methodo- 
nio.) para medir a quantidade de ozone n’um gaz. 

Oxygenavel, o-ksi-je-ná-vel, adj. T. chim. Que (Ozone, e metron.) 
pede oxygenaf-se ; oxydavel. (Oxygenar, suf. Ozonometrico, o-zo-nò-mè-tri-kó, od/.Quetem 
vel.) í relação eom a ozonometria. (Ozonometria, suf. 

Oxygenio, o-ksi-jé-ni-o, s. m. T. chim. Corpo ico.) 
simples gazoso que se acha combinado com o Ozonometro, o-zo-nò-me-tro, s. m. Apparelho 
hydrogenio na agua. (Gr. oxys, acido, e genèa, i por meio do qual sp determina h quantidade 
origem.) 3 de czone existente n‘um gaz. (Ozonometria.) 
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P, pè, s. m. Decima sexta letra do alphabeto | Paeholice, pa-cbo-lí-se, s. f. T. chui. Acção^ 
portuguez e duodécima das consoantes. No. al- dito de pachola. (Pachola, suf. ice.) 
phabeto physiologieo, ruido articulado surdo Pachorra, pa-ekò-rra,s./. Ausência de pressa, 
momentâneo da ordem das labiaes. (Lat. p.) (' vagar. Indolência ; phleugma. 

Pá, pá, s. f. Instrumento composto de uma la- Pachorrento, pa-cho-rrèn-to, adj. Que tem pa- 
mjtía de madeira ou dje ferro, geralmente com chorra ; que indica pachorra. (Pachorra, suf. 

bordas, e Úe cabo. A parte superior e mais ento.) 

grossa das pernas de rezes. (Lat. pala.) Pachouchada, pa-chou-chá-da, s. f. T. chuL 

Patmlo, pá-bu-lo, s. m. T. ant. Pasto, alimento. Dito asnatico, obsceno. 

Fig. Assumpto para escarnecer. (Lat. pábu - Paéhyderme, pa-ki-dér-me, adj. T. zool. Que 
lum.) tem a pelle espessa, s. m. e pl. T. zool. Or- 

Paca, pá-ka, s. f. Pardo. (De b. lat. paccus ; detQ de mammiferos, que apresenta a pelle 

Vid. Pacote.) _ muito espessa. (Gr. pachys, duro, espesso, e 

Pacatamente, pa-ká-ta-mèn-te, adv. De modo ãérme, pelle.) 

pacato. (Pacato, suf. mente.) Pacliymeniagite, pa-ki-me-nin-jí-te, s.f. T. 

Pacatez, pa-ka-tès, s. m. T.fam. Qualidadedo pathol. iDflammação da dura mater. (Gr. pa- 
que é pacato. (Pacato, suf. ez.) chys, duro, e meningite.) 

Pacato, pa-kárto, adj. e s. m. Que é dadoíá paz Paciência, pa-si-èn-si-a, s.f. Virtude (Jue faz. 

ao.socègo. (Lat. pacatas.) com que se soffra sem queixume. Sangue frio. 

Paceiro, pa-sèi-ro, aâj. e s. m. Que frequenta o Tranquillidade eom que se espera o que está 
paço real ; eortezão. (Paço, suf. eiro.) tardando. Perseverança na factura de uma 

Pachá, pa- chá, s. m. Titulo dos governadores j obra, n’um trabalho. Express, interjed. Para 
das províncias turcas. (Persa, pa, pé, e chah, [ exprimir resignação. (Lat. patientia.) 
rei.) I Paciente, pa-si-éh-te, adi. Que tf*m paciência. 

Pachola, pa-chó-la, s. m. T. chui. Que é man- . Que recebe a acção de um agente ou sobre o 
dr ião. Que diz gi aças. obscenas. i qual vae recahir essa acção. s. m. e /. Pessoa 
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que tem paciência. Pessoa que padece ou vae | 
padecer. Extens. O que está doente. (Lat. pa- 
tiens.) 

Paeientemente , pa-si-ènte-mèn-te, aãv. De 
modo paciente. ( Paciente , suf. mente.) 
F&GÍficação, pa-si-fi-ka-são, s. /. Acção au ef- 
. feito de pacificar. (Lat. pacificatio.) 
Pacificador, pa-si-fi-ka-dòr, adj. e‘s. m. Que 
■pacifica. (Lat. pacificator.) 

Pacificar, pa-si-ü-kár, v. a. Fazer tornar ápaz. 
Serenar, socegar. — se, v. refi. Tornar a ter 
paz. (Lat. pacificare.) 

Pacifico, pa-sí fi-ko, adj. e s. m. Que é dado á 
paz. Fig. Sereno. (Lat. pacific.us.) 

Paço, pá-so, s. m. Casa onde moram babitual- 
mente os reis ou príncipes. Palacio real. A cor- 
te, as pessoas que habitam com os reis. (Lat. 
palatium.) 

Pacoba. pa-kó-ba, s.f. O frueto da pacobeira. 
Paoobeira, pa-ko-bèi-ra, s.f. T. bot. Bananef 
ra grande do Brazil (mma$apientum).(Pacoba 
suf. eira.) , 

Pacote, pa-kó-te, s. m. Fardo pequeno. (B. lat. I 
paccus , provavelmente d’origem germanica.) ! 
PacotilRa, pa-ko-tí-lha, s.f. Os generos que é 
permittido ao passageiro levar eomsigo a bor- 
do sem pagar; os generos cuja venda empai- 
zes remotos, é confiada ao capitão ou passagei- 
ros de algum navio. (Fr. pacotille.) 

Bacovio, pa-kó-vi-o, s. m. T. chui. Estúpido i 
parvo. 

Paetario, pa-ktá-ri-o, adj. e s. m. Que faz pa- 
cto. (Pacto, suf. arto.) 

Pacfcear, pa-kte-ár, v. a. Fazer pacto. Conven- 
cionar. Ajnstàr. ( Pacto ) 

Pacto, pá-kto, s. m. Ajuste, convenção, contra- 
cto entre duas ou mais pessoas. (Lat. pa- 
ctos.) 

Pactuar, pa-ktu-ár, v. a. Fazer pacto. Ajustar 
Contractar. (Pacto.) 

Pada, pá- da, s. f. Pão pequeno. Fig. QuaQtidade 
pequena de. (Contr. de panada.) 

Padaria, pa-da-ri-a, s. f. Fabrica ou loja de 
venda de pão. (Pada, suf. aria.) 

Badeeedor, pa-de-se-dòr, adj. e s. m. Qua pa- 
dece. (Padecer, suf. dor.) 

Padecente, pa-de-sèn-te, adj. Que padece ou 
vae padecer, s. m. e f. O condemnado á pena 
ultima. ( Padecer , suf. ente ) 

Padecer, pa-de-sèr, v. a. Soffrer. Supportar. 

Fig. Consentir, permittir. (Lat. patescere.) 
Padecimento, pa-de-si-mèn-to, s. m. Acção e 
effeito de padecer. Estado de quem padece. I 
(Padecer, suf. mento.) 

Padeira, pa-dèi-ra, s.f Mulher que fabrica ou 
vende pão. T. bot. Especie de uva. (Fem. de 
padeiro.) 

Padeiro, pa-dèi-ro, s. m. O que fabrica ou ven- 
de pão. (Pada, suf. eiro.) 

Padejador, pa-de-ja-dòr, adj. e s. m. Que pa- 
. déja . (Padejar, suf. dor.) 

1. Padejar, pá-de-jár, o. a. Mecher com a pá, 
(Pá.) 

2. Padejar, pa-de-jár, v. a. Fabricar pão. (Pa- 
da.) 

1. Badejo, pa-dè-jo, s. nt. A acção de padejar. 
(Padejar.) 

2. Padejo, pa-dè-jo, s. m. Officio de padeiro. 



Loja pnde se vende pão. Padaria. (Contr. de 
Padejar, e o.) 

Padieira, pa-di-èi-ra, s.f. T. archit. Verga de 
janella ou porta. 

Padinita, pa-dí-nha, s. /. T. Âlemlejo. Especie 
de bolo. (Pada, suf. inha.) 

Padiola, pa-di-ó-la, s.f. Instrumento composto 
de duás ripas de madeira ligadas entre si por 
um taboleiro sobre o qual se transportam ob- 
jectos. (Hesp. parihuela, d eparf) 

PadralRada, pa-dra lhá-da, s. f. T. pejor k 
Quantidade de padres. O clero. (Padre.) 

1. Padrao, pa-drão, s. vi. Modelo das medidas 
legaes. Modtlo authentico. (Fr. patron.) 

2. Padrão, pa-drão, s. m. Monumento de pedra 
que os portuguezes erigiam nas terras- que 
descobriam. Monumento. (Peãrão, pedra.) 

Padrasto, pa-drá-sto, s. m. Relação de paren- 
tesco entre um indivíduo e os filhos das ante- 
riores núpcias de sua mulher. (Padre.) 

Padre, pá-dfe, s. m. T. ant. Pae. Sacerdote se- 
cular ou regular, presbytero. O santo — : o 
papa. (Lat. pater.) 

Padreca, pa-dré-ka, s. m. T. pejor. Padre* 
(Padre.) 

Padre-nosso, pá-dre-nó-so, s.m. Oração domi- 
nical, prece que Christo ensinou aos seus dis- 
cipulos. Cada uma das contas maiores de um 
rosário, a qual indica que se bade rezar um pa- 
dre nosso. (L&t. pater-noster.) 

Padrinlio, pa-drí-nbo, s. m. Testemunhado ba-- 
ptismo, do casamento ou duello. Protector. 
(Lat. patrinus.) 

Padroado, pa-dro-á-do, s. m. Direito que obtem 
quem funda ou dota uma egreja. Direito de 
dar benefícios ecclesiasticos. (Lat. patronatus.) 
Padroeira, pa-dro-èi-ra, s.f. A que tem o di- 
reito de padroado. Fig. Protectora, defensora. 
(Fem. de padroeiro.) ■ 

Padroeiro, pa-dro-èi-ro, adj. e s . m. Que tem 
o direito de padroado. Defensor, protector. 
Que fundou mosteiro fazendo onus (diz-se do}. 
(Lat. * patronarius , de patronus.) 

Pae, pái, s. m. O que tem um ou mais fifbos. O 
chéfe de uma longa serie de descendentes. A 
primeira pessoa da Santíssima Trindade. O 
que praticou em beneficio de uma classe ou 
para o bem estar d’ella. (Lat. patre.) 

Paga, pá-ga, s. f. Acção e efféito de pagar. 
(Pagar.) 

Pagador, pa-ga-dòr, adj. e s. m. Que paga; que 
faz pagamentos. O que tem a seu cargo efife- 
ctuar os pagamentos. Remunerador. (Pagar., 
suf dor.) 

Pagadoria, pa-ga-do-rí-a, s. /. Repartição pu- 
blica, casa ou lugar onde se fazem os paga- 
mentes. ( Pagador , suf. ia.) 

Pagamento, pa-ga-mèn-to, s. m. Acção ou ef- 
feito de pagar. Prestação. (Pagar, stif. mento.). 
Paganismo, pa-ga-ní-amo, s. m. Religião poly- 
theista. Idolatria. (Lat. paganus, suf. ismo.) 
Pagante, pa-gàn te, adj. e s. m. e/. Que paga,. 

contribuinte. (Pagar, suf. ante.) 

Pagão, pa-gão, adj. Que tem relação com o pa- 
ganismo. Que é sectário do antigo polytheis- 
mo. Idolatra. Diz-se de toda a religião não mo- 
notbeista. T. pop. Diz se dos mahometanbs 
I em relação aos ebristãos, e dos héretícos em 
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relação aos catholicos. s. m. 0 que e sectário ( 
do paganismo. (Lat. paganus.) 

JPagar, pa-gár, v, a. Satisfazer .unja divida. íis- 
tar sujeito a qualquer imposto. Becompensar. 
Obter, adquirir alguma cousa por meio de sa- 
crificio. Expiar. — r- se, v. refl. Ficar com a im- 
portância do que se lbe dewj subtràhindo-a da 
quantia que tem entre mãòsí Vingar -se. (Lat. 
pacare.) , 

Pagavel, pa-gá-vel, adj. Que pode ou deve 
pagar-se. {Pagar, suf. vd) 

Pagear, pa-ge:ár, v. a. Vid. Apagear. 

-Pagem, pá-jen, s. m. Q que acompanhava o rei 
ou um nobre e lhe levava as armas quando ia 
para a guerra. O neto nas corridas de touros. 

T. mar. O marinheiro encarregado da limpeza 

dos navios de guerra. (Ital. paggio, do gr. pai- 
dion, rapazinho.) 

Pagina, pá-ji-na, s.f. Um dos lados de uma fo- 
lha de livro, de papel, etc. Assumpto es cripto 
n’esse lado da folha do livro, etc. T. bot. As 
superfícies do limbo da uma folha. (Lat, pagi- 
na.) 

Paginação, pa-ji-na-são,s. /. Ordem das pagi- 
nas. T. lypogr. A acção de paginar, ( Paginar , , 
suf. ção.) 

Paginar, pa-ji-nár, v. a. Pôr por ordem as pa- 
ginas. v. a. T. typogr. Di vidir por paginas de- 
pois de completa a composição de uma folha. 
(Pagina.) 

1. Pago, pá-go, p. p. de Pagar. Que recebeu 
paga, remuneração- Fig. Que usou de des- 
forra^ 

2. Pago, pá-go, s. to. Vid. Pagã. (Pagar.) 

Pagode, pa-gó-de, s. m. Pavilhão destinado ao 

culto dos deuses entre alguDs povos da Asia. 
Oidolo quen’elles se adora. Fig. Divertimento, 
Pandega. (Pers. but, idolo, o Idioda, casa.) 

Pagos, pá-gos, s. m.pl.T. brasil. Casa, lar. Usa- 
do quasi exclusivamente com os adjectivos 
mao, ruim, etc. (Lat. pagus.) 

Paguillia, pa-ghí-lha, s. m. e /. O que paga. 
(Pagar.) 

-Painço,, pa-iu-so, s. TO. T. bot- Cereal da família 

das gramineas (selaria italica ou panicium ita- 
licum) conhecido também pelo nome de milho 
miudo. (Lat. panicium.) 

Painel, pai-nél, s. to. Quadro com desenho, pin- 
tura. T. archit. Almofadas das portas. T. es- 
culpi. Parte emmoldufada de uma obra de es- 
culptura. T. mar. Os pannos das velas. (Pan- 
no.) 

Paio, pái-o, s. to. Chouriço de carne de porco 
feito com a tripa do intestino grosso. 

Paiol, pa-i-ól, s. to. Logar onde se guarda a 
polvora e outras munições de guerra 

Paloleiro, pa-i-o-lèi-ro, s. m. O que está encar- 
regado da guarda do paiol. ( Paiol suf. eiro.) 

Pairar, pai-rár, v. a. T. ant. Parar. v. a. T. 
naut. Bordejar, Fig. Estar imminentè. Voar. 
(Parar.) 

Pairo, pái-ro, s. m. T. naut. Acção de pairar. 
(Pairo.) 

Paixão, pai-chão, s« /. Movimento da alma 
para o bem ou para o mal. Affeição terna, 
quer de amizade, quer de amor. Aífeição forte 
por alguma cousa; Desejo vivo, ardente. Ob- 
jecto da aífeição. Õs tormentos que Christo 



li r U Ex P res9ao viv «- Sensibili- 
dade. T. phil. Impressão recebida p.Ao sujeito. 
(L&t. passione.) 

Paiz pa-is, s. m. Begião. Terra onde se nasceu. 

.. (Lat. pagus.) u * 

Paizagem, pa-i-zá-jen, s.f. T. pint. Genero de 
pintura que representa o. campo. Pintura re- 
presentando o campo. (Paiz, suf. agem.) 

Paizagista, pa-i-za-jí-sta,a. m. e/. O que ninta 
paizagens. ( Paizggem , suf. isfa.) ^ 

PaizanÇ), pai-zà-no, adj. e *. m. Patrício, com- 
patriota. Que nao é militar. (Lat. paganus.) 

Paizista, pa-i-zi-sta,s. m, e f. O que pinta pai- 
zagens. (Paiz, suf. is ta.) 

P^la, pá-la, sí f. Engaste de pedra de valor. 
Peça dos bonnets, barretinas e pela qual se 
lhe pega. Pedaço de cartão forrado de panno 
que se poe sobre os olhos > quando doentes. 
(Cat. pala.) 

1 alacego, pa-la-sè-go, adj. Que tem relação 
(Glacio)** 0 ° U COm ° sy8tema mon archico. 

Palaciano, pa-la-si-à-no, adj. Que tem relação 
com o palacio; aristocrático, s. m. Cortezão. 
(1 ataao, suf. ano.) 

Palacio, pa-rlá-si o, s. m. Casa de habitação do 
rei ou de familia nobre. Casa grande e de ap- 
parepcia nobre. (Lat. patatium.) 

Paladar, pa-la-dár,s. to. Abobaaa formada pe- 
los ossos maxilares superiores e pelos palati- 
nos e que constitue o ceu da bocca. Sentido 
do gosto. Gosto. (Lat. pálatum.) 

Paladino, pa-la-dí-no, s. to. Nome dos pares de 
Carlos Magno. Cavalleiro andante. Fig. Pes- 
so.a destemida, cavalleiroso. (Lat. palaiinus.) 

Palaírem, pa-Ia-fi èn, s. m. T. ant. Gavallo que 
os reis montavam quando entravam nas cida- 
des. T, ant. Cavallo que as senhoras monta- 
vam. (Lat. parateredus.) 

Palafreneiro, pa-la-fre-nèi-ro, s. m. Moço que 
tinha a seu, cargo cuidar do palafrem ou que 

, o acompanhava. (Palafrem, suf. eiro.) 

Palamenta, pa-la-mèn-ta, s. f. T. ant. Os remos 
de um barco, T. artil. O eonjuucto dos appa- 
relhos que servem nas boccàs de fogo. (Hesp. 
palamenta.) 

Palanca, pa-làn-ka, s. f. T. Jort. Estacaria co- 
berta de terra. T. cald. Instrumento para ali- 
zar e estanhar obras de caldeireiro. (Hesp. 
palanca.) 

Palancar, pa-lan-kár, v, a. Defender com pa- 
lancas. (Palanca.) 

Palanco, pa-làn-ko, s. m. T. ant. Corda presa 
na vela e que serve para a içar. 

Palanfrorio, pa-lan-fró-ri-o, s. m. Palavreado. 
(Gprr. ãe palavrório.) 

Palangana, pa-lan-gà-na, s. f. Taboleiro desti- 
nado a trazer os ássados para a meza.Tigella. 
(Hesp. palangana.) 

Palanque, pa-lan-ke, s. m. Estrado com alguns 
degraus, construído ao ar livre. T. fort. Esta- 
caria coberta de terra. (Lat. palangae .) 

Palanqueta, pa-lan-kè-ta, s. f. T. artil. ant. 
Barra de ferro terminada por duas balas. (Pa- 
lanca.) 

Palanquim, pa-lan-km, s. m. Especie de liteira 
que sé usa na China e na índia. O que conduz 
essa liteira. (Pâli, palangJca ) 
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Palatal 

Palatal, pa-la-tál, adj. Que tem relação com o 
çeu da bocça. ( Palato , suf. aí.) 

Palatina, pa-la-ti-na, s.f. Itolo de pelles que as 
senhoras usam ao pescoço. (Fr. palatine.) 
Palatinal, p.a-Va-ti-nál, adj Que tem relação 
com o palato. {Palatino, suf. al.) 

Palatino , pa-la-ti-no, adj. Quetem relação .com 
o palato, s. tn. Nome dos dois ossos situados na 
' parte posterior da» fossas nasáes. (Palato, suf. 

ino.) , • 

Palato, pa-lá-to, s. tn. Abobada formada pelos 
dois ossos maxilares superiores e pelos pala- 
tinos. Ceu da boca (Lat. palatum.) 
Pálato-llngual, pa-lá-to-lin-gu-ãl, adj. Vid. 

LingUÓ palatal. (Palato, elingual.) 
Palavra, pa-lá-vra, s.f. Som articulado. Vocá- 
bulo. Phrase. Affirmação. Faculdade de expri- 
mir idéas. Permissão de fallar. Promessa ver- 
... baU (Lat. parabola.) 

Palavrada, pa-la-vrá-da, s. /. Palavra grossei- 
ra, indecente. Fanfarronada ; ameaça vã. (Pa- 
lavra, suf. ada.) 

Palavrão, pa4a-vrão, s. m. Palavra grande é 
diâicil de se pronunciar. Extern. Termo empo- 
lado. (Palavra, suf. ão.) " 

Palavreado, pa-la-vrerátdo,s. wi. Grande quan- 
tidade de palavras. Loquacidade. (Palavrear, 
suf. ado.) . .... 

Balâvreaáor, pala-vre-a-dòf, adj. e s. «?. Que 
palavreia. (Palavrear, suf. dor.) 

Palavrear, pa-la*vre-ár, v. a. Fallar muito e 
çom pouco siso, (Palavra.) 

Palavreiro, pa-la-vrèi-ro, adj. e s.m. Palavro- 
so. (Palavra, suf. ezro.) 

Palavrorip, pa-la-vró-ri-o, s. m. O conjuneto 
■ de palavras inúteis e superabundantes. (Pa- ; 
, Iqvra, suf. orio.) / ' 1 > í 

PâlavrOBO, pa-la-vrò-zo, adj. Que contém mui- I 
tas palavras e poucas idéas. Verboso. (Pala- 
vra, suf. oso.) . 

Paleo, pál-ko, s. rn. Estrado. Estrado em que os 
actores representam. (Germ. palcho, barrote.) 
Paleacao, pa-le-á-se-o, adj. Que é da natureza 
da palha. (Lat. paleaceus.) 

Palear, pa-le-ár, v.a. Ostentar, manifestar, pa- 
tentear.*>(Lat. palam.) 

Paleiforme, pa lei-fôr-me, adj. Que se asseme- 
lha á palha. (Lat. palea, e forma.) 

Palemon, pa-lé-mou, s. m. T. astr. A cpnstella- 
ção de Hercules. T. zool. Nome scientificod’um 
genero de crustáceos. (Lat. Palaemon, nome 
dé. um deus maritimo.) 

Pàleoetlmologiá, pa-le-oe-tno*lo-jía, s. /. 
Sciencia que tracta das iaças humanas prehis- 
torica8. {Gr. palaios, antigo, e etimologia.) 
Paleoetlmologista,pa-le-oe-tno-lo- 3 i-sta,s.w!. 

. e/.-.-Q que sabe ou tracta de paleoethnologia. 

(Paleoithnologia, suf. Lia.) 

Paleo ?thnQlOgo , pa-le-oe-tnõdo- go;,s.m. O que 
«abe ou tracta de paleoethnologia. (Gr. pa- 
latos, antigo, e ethnologo.) 

Paloogeographia, pa-le-o-je-o-gra-fi-s, «- f. 
Geographia do globo terrestre nas epochas 
.mais remotas. (Gr. palaios, antigo, e geogra- 
| ph ta.) 

Palaographia, pale-o-gra-fi-a, s. /.Conheci- 
mento dos escriptos antigos, e a arte de os de- 
;; cifrar. (Gr. palatos, antigo, é graphia.) 
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PaleQgraphQ, pa-le-ó-gra*fo, s. nt.O que se oe- 
cupa da paleographia ; o que é versado em 
paleqgraphia. ( Paleographia .jj 
Paleolitbico, pa-lero-lí-ti-ko, adj. T. hht. e 
geol. Que tem relação com a .edade da pedra 
lascada. (Gr. palaios, antigo, e lithos, pedia.) 
Paleologo, pa-le-.ódo-go, adj. e s. m. Que co- 
nhece as línguas antigas. (Paleo, e logos.) 
PaleontograpMa, pa-le-on-to gra-fi-a, «. /. 
Parté da historia natural, relativa aos animaes 
e vegetaes fosseis. (Gr. .palaios, antigo, on, en- 
te, e grapltein, descrever.) ~ 

Paleontologia, pa-ie-on-to-lo-jí-a, s. /. Parte 
da historia natural relativa aos auimaes e ve- 
getaes fosseis. (Gr. palaios, on, ente, e jogos.) 
Paleontologico, pa-le-on-to-ló-ji-ko, adj. Que 
pertence eu tem relação com a paleontologia. 

. (Paleontologia, sof. ieo.j 
Paleontologista, pa-ie-on-to-lo-j i-sta, s. m. e 
v /. O que sabe de paleontologia ou que è ver- 
sado empaleontolagia;(Paíeontoio 5 Ía, 6 uf.tótft.) 
Balepatologo, pa-le-òn-tó-lq-go, s. m. Qup sa- 
be ou tracta de paleontologia. (Paleontologia.) 
Palerma, pa-lér-ma, adj. e s. m. e /. Que é to- 
la, estúpida (diz-se das pessoas.) _ 

Palestina, }ia-le-sti-na,s. /. T. typqgr. Typo de 
imprensa do côrpo de 22 pontos. 

Palestra, p.a-lé-stra, s.f. T. ant. Iteçiptq ;par a 
jogos corporaes na antiga Grécia e Koma. T. 
fam. Conversa. Discussão. (Gr. palaislra.) 
Palestrar, pa-le-strár, v. a. Estar de conversa. 

Conversar. Discutir. {Palestra.) 

Paleta, pá-lè-tay s. f. T. pint. Pequena taboa 
ónde os pintores põe as tintas com um oriâ- 
cio para metter o pollegar. pl. Instrumentos 
para a modelação de barro ou cera. (Pala, suf. 
eta.) . 

Paletot, pa-le-tó, s. m. Casaco de vestir por 
cima, sobretudo. (Fr. paletot.) 

Paíba, pá-lha, s.f. Haste de p lautas gramineas 
despojada dos grãos. Cousa insignificante. 
(Lat. palea.) 

Palbabote, pa-lha-bó-te, s. m. T. mar. Especie 
de embarcação que tem 2 mastros muito jun- 
tos e armação latina. (Iugl. pilot-boat.) 
Palbaboteiro, pa-Jha-bo-lèi-ro, s. m. O que 
dirige ou tripula um palbabote. (Palhabbie, 
suf. eiro.) 

Palhaçada, pa-lba-sá-da, s. f. Acção ou diçto 
proprio de palhaço. lieuuião de palhaços. Sce- 
na ridícula, burlesca. ( Palhaço , suf. adá.) 
Palhaoarga, pa-lba-kár-ga, s. f. Especie de 
junça. 

Palhaço, pa-lhá-so, adj. Que é feito de palha ; 
vestido de palha. s. m. Saltimbanco ; bobo, 
(Palha.) 

Palhada, pa-lbá-da, s. /. Alimento de animaes. 
Conforto de palha e farelo, fig. palavras tolas, 
que não exprimem ideas. Comida que não 
presta. , (Patíia, sqf. ada ) 

Palhagem, pa*lhárjen , s. f. Grande porção de 
palha. (Palhcij Süi. agem.) 

Palhal, pa-lhál, s. m. Casa coberta de palha; 
choça. (Palha, suf. al.) 

Palha?, pa-lbár, s. m. Vid. Palhal. (Palha, 
suf. ar.) 

Palhégai, pa-lhe-gál, s. m. Terra ondeha mui- 
ta palha. (Palha.) 



930 Palhèirao 

Palheirão, pa-lhei-rão, s. m. Grande palheiro. í 
Fig: O que falia sem clareza nem precisão. 
Li vro extenso e confuso. ( Palheiro ; suf; ão .) 

Palheireira, pa-lhei-rèi-ra, s.f: A que põe as- I 
sentos de palha nas cadeiras. (Palheiro , suf. 
eira.) 

Palheireiro, pa-lhei-rèi-ro, aâj. é s. m. Que 
vende p; lha ; que dispõe a palha em meda s . 
Que põe assentos de palha nas cadeiras. (Pa- 
lheiro, suf. tiro.) 

Palieirò, pa-lhèl-ro, s. m. Logár onde se guar- 
da a palha. T. Ribatejo. Meda de palha. (Lat. 
páleàrium.) - 

Palheta, pa-lhè-ta, s. f. Lamina de madeira ou 
metal que existe dentro de certos instrumen- 
tos do sopro e que serve para dar ás vibrações 
sonoras. I\ que na taboa em que os pintores 
desfazem as tintas, quando pintam. Vid. Pa- 
leta. Peças do relógio em que toca a roda 
catarina. Instrumento para jogar a pela. T. 
pop; Bota, sapato. (Pulha, suf. eta.) 

Palhetada, pa-lhe-tá-da, s. /. Sòm produzido, 
com a palheta. Movimento ou acção da palhe- 
ta. (Palheta suf. ada.) 

Palhetão, pa lhe-tâo, x. to. Parte da chave que 
faz dar volta à lihgueía da fechadura. (Palhe- 
ta, suf. ão ) r " • 

Palhete, pa-lhète, aâj. Que é da côr da pa- 
lha. Que é pouco carregado em côr (diz-se 
do vinhò). (Palha, suf. ete.) , 

Palhiço, pa-lhí-so, aâj. Que 6 feito de palha. 
s. to. Palha moída. (Palha, suf. iço;) 

Palhinha, pa-lhi nha, s. /. Fragmento de pa- 
lha. A palha das cadeiras ; rotira. (Palha, suf. 
inha.) 

Palhoça, pa-lhó sa, s.f. Capa de palha dos 
homens do campo. Casa que tem telhado de 
l>alha ou colmo. (Palha.) 

Palhote, pa-lhó-te, s. m. Casa coberta de pa-, 
iba. (Palha, suf. oíe ) 

Pâli, pá-li, aâj. Escripto na língua sagrada da 
ilha de Ceylão, deâvada do sanskfito ante- 
classico. s. to. A mesma lingua. 

Paliçada, pa-li-sá-da, s. /. T. fort. Estacada 
para defesa. Liça para lucta. (Lat; pahts) 

Palilho, pa-lí-lho, s. m. Polo de pau ein que 
nas tinturarias se enrolam as meadas. (Lat. 
palus.) 

Pãlimpsesto, pa lin-psé-sto, e. m. Manuscri- 
ptõ em pergaminho que foi raspado para se 
aproveitar para outra escriptura e em qúe os 
«íaraeteres primitivos se lêem muitas vezes, 
empregando certos meios. (Gr. palin, de novo, 
epsestos, raspado.) 

Palingenesià, pa-lin-je-né-zia, s. /. System a 
philosophico que admitte a reproducçãosuc- 
cessiva, e em determinada ordem, das revolu- 
ções. Renascimento. (Gr. palin, de novo, e gê- 
nesis, geração.) 

Palinodia, pa-li-hó-di-a, s.f. T. ant. Retracta- 
ção que o poeta fazia n’um poema do que dis- 
sera em outro. Retraetação . (Gr. palin, de 
novo, e Òãè, canto.) 

Palinuro, pa-li-nú-ro, s. m. T. poet. Piloto. 
(Lat. Palimirus, nome de um piloto na Eneida; 
propriamente: vento da volta.) 

Palitar, pa-li-tár, v. a. Fazer uso do palitó. Es- 
garavatar com palito os dentes. (Palito.) 
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Paliteiro, pa-li-tèi-ro, s. m. O que fabrica ou* 
vende palitos. Objecto com orificio onde se 
collocam os palitos. ( Palito , suf. eiro.) 

Palito, pa-ií- to, s. to. Pequeno pau ponteagudo 
para eegaravctar os dentes. (La tlpàlus, sxxf.ito.) 

Paliuro, pa-H-fi-ro, s. m. 1. lot. Planta da fa~ 
milia das rhamnaceas (palimus acúléàtus) co- 
nhecida também pelo noa c de espinheiro (Lat. 
paliurus.) * 

Palladio, pa?lá-di o, s. to. Estatua de Palias, 
venerada cm Troia como penhor da sua con- 
servação. Fig. Garantia. T. chim. Metal bran- 
co, muito malleavel e de fusão difficil. (Lat. 
palladium.) 

Palliação, pa-li-a-são, s. f. Acção de palliar. 
Disfarce. (Palliar, suf. gâo ) ' 

Palliador, pa-li-a-dòr, aâj. e s. m. Que pallia. 
(Palliar, suf. dor.) 

Palliar, pa-li-ár, v. a. Cobrir com dissimula- 
ção, disfarce. Attenuar Dar rem. dio provi- 
sofio. Entreter. (Lat. palliare.) 

Palliativo, pa-lí-a-ti vo, aâj. Que serve para 
palliar. s. m. Medicamento que não destruin- 
do a causa do mal, faz retardar os effeitos. 
(Palliar, suf. tiro ) . 

Pallidez, pa-li-dès, s. /. Côr pallida. (Pallião, 
suf. ez.) 

Pallido, pá ü-do, aâj. Que não tem côr. Que 
tem côr hão intensa. Desbofado. Fig. Que não- 
tem animação. (Lat . pülliâus.) I* 

Pallio, pá-li-o, s. to. T. ant. Capa. O manto de 
lã branca com cruzes pretas concedido pelo 
papa aos altos fuuccionarios ecclésiasticos. 
Sohreceu composto de um pauno assente sobre 
varas que serve nas procissões para cobrir a 
pessoa òu coisa que se honra. (Lat. pállium.) 

Pallor, pa-lòr, s. m. T. poet, Pallidez. (Lat. 
pállor.) 

Palma, pál-ma, *. /. Folha da palmeira. Pal- 
meira. — da mão : a parte côncava, entre os de- 
dos e o pulso, pl. ãar—: appiaudir batendo as 
mãos. (Lat. palma ) 

Palmaceas, pal-má-si-as, s. f. e pl. T. bot. Fa- 
mília de plantas monoeotyledonias. (palma, 
suf. aceo.) . 

Palma-Christe, pál-ma krí-ste, s.-m. O rícino 
commum. . 

Palmada, pal-má-da, s f. Pancada com a pal- 
ma da mão. (Palma, suf. ada.) 

Palmar, pal-már, aâj. Que tem relação com a 
palma da mão. Que tem relação de um palmo. 
Fig. Palpavel, grande, s. to. Terreno plantado 
de palmeiras, v. a. T. chui. Roubar, furtar. 
(Palma, ou palmo.) 

Palmatoada, pal-mo-to-ã-da, s. f. Pancada na 
palma da mão. (Palmatória.) 

Palmatória, pal-ma tó ri-a, s. f. Instrumento 
de madeira que serve para dár paimatoadas. 
Utensílio constituído por um prato com aza 
. e bocal para introduzir e suster a vela. 
T. techn. Peça de ferro para arredondar os 
fundos dos copos de vidro. (Palma . ) t , 

Palmear; pal-me-ár, v. a. Bater as palmas, 
applaudindo. T. naut. Dar impulso com a mão 
a uma pequena embarcação. (Palma.) 

Palmeira, palmèi-ra, s. f. Plantas dá familia 
das palmaceas. (Palma, suf. eira.) 

1. Palmejar, pal-me-jár, «. to. 2’. mar. Prancha 
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que cobre as peças que constituem a carcassa I 
do navio. ( Palma ) 

2. Palmejar, pal-me-jàr, v. a. Vid; Palmear. I 
(Palma, 'suf- eja.) 

Palmellão, pal-me-lão, aãj. e s. m. Vento que I 
sopra rijo sobre Lisboa, vindo do lado de Pal- 
mella. (Palmella, suf. ão.) 3 

Palmeta, pal-mè-ta, s. f. T. artilh. Especic de 
cunha que se mette debaixo da culatra da 3 
peça para a fazer levantar. (Palma-j suf. eia.) 
Palmiíero, pal mi-fe-ro, aãj. Que abunda ení ] 
palmeiras; que produz palmeiras. (Lat. pál- 
mifer.) ] 

Palmiforme, palmi-fór-me, adj. Que se asse- 
melha com a folha da palma ou com a palma. 1 
(Palma, e forme.) 

Palmilha, pal-mi lha, s. f Forro interior da ! 
sola das botas ou sapatos. A parte da meia 
que cobre o pé. (Palma, e tlha.) 
Palmilbadeirv, pal-mi-lhá-dêi-ra, s.f. Que põe 
palmilhas em meias. (Palmilhar, suf; deira.) 
Palmilhar, pal-mi-lhár, v. a. Pôr palmilhas. 

Andar a pé. Calcar com os pás. (Palmilha.) 
Palmípede, pal-mí-pe-de, adj. T. zool. Que tem 
os dedos unidos entre si por uma membrana, 
s. m. e pl. Ordem de aves. (Lat. palmípede.) 
Palmifeal, pal-mi-tál, s. m. Que produz palmi- 
tos. Palmar. (Palmito, suf al) 

Palm! teso, pal-mí-tè-zo, adj. T. alveit. Que 
tem duro o casco. (Palma, e, leso.) v 
Palmito, pal-mi-to, s. m. Palma. Folha j ramo 
de palmeira. Mio 11o das palmeiras. Kamalbete 
que se colloca nas mãos das donzellas. Espe- 
eie de ramos alongados, de flores' e fructas. 
(Palmo, suf. ito.) 

Palmo, pál-mo, s. m. Medida egual á maxíma 
distancia que se alcança entre a extremida- 
de dos dedos pollegar e min imo. Medida de 
extensão egual aoito poliegadas. (Palma.) 
Paloma, pa-lò-ma, s. /. í?r~»nãr. Especie de 
cabo. (Hesp. palorhba, paloma.) 

Palomadura, pá-lo-ma-dú-ra, s. f. T. mar. 
Costura feita nos pannos de uma vela. (Palo- 
mar , suf. dura.) 

Palomar, pa-lo-már, s. m. T. mar. Fio com que 
se cosem as velas. (Ital. paZamara.) 

Palomha, pa-lòu-ba, s. f. T. mar. Relinga da 
vela de estae. Vid . Paloma. 

Palonço, pa-lòn-so, adj. e sí m. T. chui. Que é 
tolo, parvo. 

Palpação, pal-pa-sâo, s. f. Acção de palpar. 
(Palpar, suf. ção.) 

Palpadela, pal-pa-dé-la, s.f. Vid. Apalpade- 
la. (Palpar, suf. ela.) 

Palpar, pal-pár, v. a. Vid. Apalpar. (Lat. pal- 
par e.) 

Palpavel, pal-pá-vel, adj. Que é susceptível de 
ser apalpado. Fig. Claro, evidente. ( Palpar , 
suf. vel.) 

Palpavèlmente, pal-pável-mèn-te, àãv. De 
modo palpavel. 'Palpavel, auf. mente.) 
Palpebra, pál-pe-bra, s.f. T. anal, Veo mem- 
branoso que cobre o olho externamente, (Lat. 
palpebra .) . 



Palpitação, pal-pi4a-são, s.f. Acção de palpi- 
tar. Movimento do pulso. ( Palpitar , suf ção.) 
Palpitaüte, pal-pi-tàu-te, adj. Que palpita. 

Fig.. Recente. (Palpitar, suf. ante.) 

Palpitar, pal-pí-târ, v. n. Pulsar. Commover- 
se. v. a. Fig. Presentir. (Lat. palpitare . ) 
Palpite, pal-pi-te, s. m. Palpitação. Fig. efam. 

Presentimento. (Palpitar.) 

Palpo, pál-po, s. m. T. zool. Appendiee articu- 
lado da bocca dos insectos. (Lat. palpus. j 
Palra, pál rra, s.f. T.pop. Palavra, Conversa- 
ção. Facilidade de fallar. (Palrar.) 

Palrador, pal-rra-dòr, adj. e s. m. Que palra; 

fallador. (Palrar, suf. dor.) 

Palrar, pal rrár, v. a. Fallar sem nexo. Con- 
versar. Fallar muito. (Parlar.) 

Palraria, pal-ira-rí-a, s. f. Acção de palrar. 
(Palrã, suf. aria ). 

Palratorio, paí-rra-tó-ri-o, s. m. Vid. Parla- 
to rio. (Palrar, suf. orio.) 

Palrea, pál-rre-a, s. f. Confusão de vozes de 
pessoas que faliam. (Palrar.) 

Palrear, pal-rre-ár, v. a. Vid. Palrar. (Pal- 
ra.)' 

Palreiro, p&l-rrèi-rò, adj. Que palra. (Palra, 
suf. eiro.) 

Palrice, pal-rrí-se, s.f. Acção ou effeito de 
palrar. (Palra, suf, ice.) 

Paludoso, pa-lu-dò-zo, adj. Que 6 cheio de 
páúes. Que é devido ás emanações dos pânta- 
nos. (Lat. paludoms.) 

Palurdio, pa lúr-di-o, adj. e s. m. T. chui. Pa- 
lerma, estúpido, parvo. 

Palustre, pa-Iú-stre, oãj. Que é de natureza de 
paúes. T. hist. nat. Que vive nos paües. (Lat. 
palustris.) . 

Pampa, pàn-pa, aãj. T. brasil. Que tem duas 
côres (diz-se dos cavallos). 

Pampas, pán-pas, s. mi e pl. Grandes planícies 
da America meridional. 

Pampano, pán-pa-no, s. m. Ramo devinha, 
parra: (Lat. pampinus.) 

Pampanoso, pan-pa-nò zo, adj. Que é cheio 
ou coberto de pampanos. (Pampano, suf. osoí) 
Pampeiro, pan-pèi-ro, s. m. Vento forte que 
sopra de oeste nas costas da America do Sul. 
(Pampas, suf. eiro.) ; - 

Pamphletario, pan-fle-tá-ri-o, adj. Que tem 
relação com o pamphleto. s. m. Que escreve 
pamphletos. (Pamphleto, suf. «rio.) 
Pamphletista, pan-fle-ti-sta, s. m. ef. Auctor 
de pamphletOB. (Pamphleto, suf. ista.) 
Pamphleto, pan-flè to, s. m. Folheto, livro 
pequeno, especialmcnte d’assumpto político. 
(Ingl. pamphlet.) 

Pampilho, ;panrpí-lho, s. m. Vara comprida 
i com aguilhão. 

, Pampineo, pan-pí-ne-o, adj. Que tem relação 
com o pampano, que é coberto de pampanos. 
i (Pampano.) ; 

Pampinoso, pan-pi-nò-zo, aãj. Que tem pam- 
panos, (L&t.pampinosus,) 

. Pampo j pampo, s, m. T. zool. Nome de dois 
peixes da família dos eseombridas. 



Palpebrado, pal pe-brá-do, adj. T. zocl. Que Pan, pàn, s. m. Deus na mythologia greco-ro- 



tem palpebra. (Palpebra, suf. ado.) * 
Paüpebral, pal-pe-brál, adj. Que tem relação 
com as palpebras. ( Palpebra , suf. al ) 



mana , que representou a natureza coberta de 
verdura. (Lat. pan.) 

Panapéa, pa-na-sé-a, s. f. Remédio que cura 
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todos os inales. 3P. pharm.. Medicamento com 
proprjedadesgera s.(Lat. panaçea.) 

Panado, panárdo, adj. T. • culin.. Que é co- 
berto corri pão ralado. (Lat. pane, suí.aão.) 
JPanadura , , pa^ná-dAra , ' s. f. Eixo de moenda 
de assuear. ' 

Panaria, pa-na-ri-a, s.f. T. ant. Casa onde se j 
recolhia o pâo, éelleiro. (Lat. pane, suf. (fria.) 
PanariclO, pa-na : ri-si-p, s. m. Tumor na extre- 
midade dos dedos. (Lat. panariáum.) 
Panascâl, pa-ná-skál, s. tá. Vid. Panasquei- 
rò. (Panasco, <sqf. al.) 

Panasco, pa-ná-s)to, s. m.JT. bot. Herva.de pas- 
to da familia das umbelliíeras (pastinaçq sil- ■ 
. vestris). (Lat. pqstinqca .) / . 

Panasqueira; pa-na-skèi-ra,®./. Logar em que 
cresce panasco ; logar de pasto. Fig. e pop. 
Campo, terra sertaneja. (Panasco, suf. eira.) 
PanasqUQirp, pa-na-skèi-ro, s. m. Panas cal. 
MgCepop. Õ que anda yeetido, grosseiramente. i 
(Panasco, .sviieirp.) 1 

Panca, pàn-ka, s. f. Alavanca de madeira para 
grandtíspesos.pi^. Hiffieuldade.(Lat. pitanga /) j 
Pafiçá, pãn-sa, s.f.T. chui. Barriga gran.de. T.\ 
anqt. Ôestomago maior dos ruminantes. (Lat. • 
pantex ) . I 

Pànpada, pan-ká--da, *. / Choque entre dois j 
corpos; percussão . O som produzido pela pen- ; 
dula do relogio. Pulsação. Pressentimento. 
(Panca, suf. ada.) ■ 

Pançada, pán-sá-da, s.f. T. chui. Pançada da- 
da na pança. Enchimento de es.tqmago. (Paa- 
çi, suf. ada ) ” - ] 

Paneadifiít, pan-ka-da-ri-a, s.f. Grande quan- 
tidade, <ie pancadas. (Pancada, suf; aria.) 

S ancò, pãn-ko, s.m. Vid. Panoa. j 

ancréas* pàa*kre*as, s. m. T. anqt. Glandula 
situada entre o estomago e a columna verte- ; 
bral. O liquido, que esta glandula segrega. 
(Gr. pankreas.) ; i 

Pancrçatico, pan-kre-á-ti-ko, arfj. Qiie tèm re- j 
iação com o paucreas, que é produzido pelo 
pancreas. (Pancreqs.) 

Panoreatina , pau-kre-a-tí-na, s . /. T. chim . ; 
Substancia que existe no sueco pancrçático. 
(Fr. pançreqtine.) 

Pançudo, pan-sú-do, s. m. Que tem grande 
pança, barrigudo. (Pança, suf. «áojj . 
Papdeota, pan-dè-ta, s. f. T. typogr., Typo de 
impressão , ,pl: Eesumo das decisões dos an- 
tigos jurisconsultos. (Lat. pandeçta.) 
Pandega, pan-de-ga, s. f. t. pop. Patuscada, 
comezaina. (Lat. * pantiçare, de pantex.) 
PítnâsJg^?, pan-dergár, v. a, T. pop, Andar; em; 
pandegas. (Pandega.) 

Pandego, pàn-de-go, adj. e s. m. T. pop. Que 
é àmigo de pandegar. (Pandega.) 
Pandeireir.O, pan-dei-rèL-ro, s. m. Que fabrica 
ou tocapandeiro. (Pandeiro, suf. eiro.) 
Pandeiro, pan-dèi-ro, s. m. Instrumento mu- 
sico de percussão, composto de am aro, ém 
que ha guisos ou pequenas laminas metalli- 
cis que batem umas contra as outras, e sobre 
o qual está estendida uma pelle em que se 
bate coin a mão, ©tc. (Lat. pandura ?) 
Pandemoniut», pan-de-mó-ni-um, s. m. Con- 
j uacto de indivíduos que, intentam praticar o 
mal. Assembleia . tumultuosa, (bíome que in- 
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dica a corte do Inferno no Paraiso perdido, de 
Milton.) 

Pandiculação, pan-diku-la-são, s./^T. med. 

Acção de se espreguiçar. (Lat. paridiculari.) 
Pandilha, pan-dí-lha, s. f. T. ant. Contracto, 
ajuste feito ; para illudir outrem, s.m .As pes- 
soas que entram n’esse ajuste. Pessoade maus 
costumes, sem palavra. Vadio. 

Pandilheiro, pamdi-lhèi-.ro, s. m. O que faa 
pandilhas. (Panãüha, suf. eiro.) 

Pando, pàu- do, udj. Cheio , inchado . (Lat. pandus.) 
-Pandora , pan-dó-ra, , s. /. A primeira mulher 
que Vulcano ou Hephaestos formará de bar- 
ro, a qual tinha uma boceta, fonte de todos os 
maies. (Lat. (Pandora ) 

Pandorga, pan-dòr-ga, s. /. T. pop. Musica 
sem compasso. % pleb. Mulher muito gorda 
e mal feita. 

Pàuegyrioo, pa-ne-jí ri-ko, adj. Que é prqprio 
para louvar, s. m. Disourso feito èm louvòr de 
alguém. (Lat. panegyricas.) 

Panegyrista, pa-ne-ji-ri-sta, s. m. e/, 0 que 
í faz um panegyrico. Extern. O que louva. (Lat. 

panegyrista.) * ' ; 

Panei ro, pa-nèi-ro, s. m. Especie de cesto. T. 
mar. A parte da ré dos barcos de pequena lo- 
taçãoonda vão qs passageiros. (Lat. panarium.) 
i Panella, pa-nêda,;s. /. Vaso que serve para eo- 
ser os comestíveis. ^ I 

Panellada, pa-ne-lá-da, s. /. A quantidade que 
pode conter uma panella. Grande numero de 
.. panellas. Accumulação de mucosidadeé na 
larynge e bronchios. (PajieiZa, suf. ada.) 
Panellinha, pa-ne-li-nha, s.if. Pequena panel- 
i la. Fig. e pop. Combinação para «fins índi- 
guos ; intriga. (Panella, suf. inha.) 

Pangaio, pan gãi-o, s. m, Embarcação asiatica. 

T:.Minho. O que trabalha pouco; madraço. 
Pangajoa, pan-ga-jò-a, s. f. Embarcaçãd asia- 
ti»a. 

PangO, pàn-go, *. m. T. bot. Herva da fámilia 
das niyrtaceas (cannibis sativa indica.) 
PanhOta, pa-nhó-ta, s.f. T. alemtej. Pão pe- 
queno ou inerendeiro. (Pão.) 

Pânico, pà ni-sko, adj. Que produz terror sem 
damnificar. s. m. Terror sem fundamento. (Lat. 
pqnièus') 

Panioula, pa-ní-ku-la, s.f. T. bot. Especie de 
infiorescencia (ha.t..paniçula.) 

Paniculado, pa-ni-ku-lá-do, adj. T. bot. Que 
tém panicula, oú a forma de panicula. (Pani- 
cuia, suf. ado.) 

Panicular, pá ni-ku-lár, adj. T. bot. Que tem 
af< >rma de panicula. (Panicula, suf. ar, por al.) 
Panificação, pa-ni fi-ka-são, s.f. Acção ou ef- 
feito de paniíiear. (Lat. panijicatio.) 
Panificar, pa-ni-fi-kàr, v. a. lleduzir a pão. 
(Lat. panis, e fiçare.) 

Panificavel, pa-ni fi-ká-vel, adj. Que pódè 
pahtficar-se. (Panificar, suf. veh) 5 
Paniguado, pa-ni-guá-do, aâj. e s. m. Vid. 
Apaniguado. 

Pánnal, pa-nál, s. m. Panno que serve para 
estender ou envolver alguma coisa. (Panno^ 

. suf. al.) ' ■ , " 

Pannej amento , pa-ne-ja-mèn-to, s. m. T. pint, 
\e esculpt.A torm& por que se representam os fa- 
tos. (Pjinno.) ; 
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Pacnejar, pa-ne-jár, v. a. T.pirU. e esculpi. Pin- 
tar as vestes. T. mar. Abanar (diz-sj dos pan- 
nos-dosnávios). (Pannòi) 

Panninho , pá -ni-nhò , s . m. Panno fino de ' al- 
godão. (Panno, euf. inho.) , 

Panno, pà-no, s. m. Tecido de fio. As velas de 
návib; (Lat. pannus.) 

Panóplia, pa-nó pli-a, s. f. Armadura de um 
cavalleiro da cdade media. Escudo. Trophéó. 

. (Gr. pan, túdò, eoplon, arma.) 

Panorama, pa-no-ià ma, s. vir Quadro que re- 
presenta um á vista extensa. Paizagém. (Gr. 
pan, tudo, e ôrama, vista.) 

Panrear, pan-rre àr, v. a. Viver em panria. s. 
m. Mandrião. (Panria.) 

Panria, pàn-rri-a, s. f. T. pop. Mãndriieé. s. m. 
éf. Mandrião. 

Pantafaçudo, pàn-ta-fa-sü-db, ddj. Que tem 
bochechas gordas. (Foice.) - 

Pantalõnasy pan-tà-lò-nas, s. /. e pl. T. ánt. 
Calças. (Fr. pantalon.) 

Pantanal, pan-ta-nál, a. m. Grande pantano. 
(Paútáno, suf. aí.) 

Pantano, pàn-ta no, «. mV Paúl. (Hesp. pânta- 
no.) 1 

Pantanoso, pan ta-nò-zo, aãj. Queécbèíò de 
pantanos. (Pantano, suf. p. 5 o.) , ; 

Paütear, pán-te-ár, v. a. oii n. Dizer coisas fú- 
teis. . .. 

PántiíeisniO, pan-té*i-smo, s. ví. Sysfemá dè 
philosophi a qüe ; só admitie deus cõtóó a 
sümma universàli;dáde db8 ! serès.'(Gr. pan, tu- 
do, etheos, deus.) : . 

Pantheiàtà, pán-te-i-stà, aãj. Qae tèih relação' 
eom o pantheismb. s. m. Sectário do pantheié- 
moi (PantMismo.) 

Pántheoii , pan-t è-ón, s. vi. T. antiguid. Antigo 
templo romano, consagrado a todos os deuses, 
é edificadoporordèm dè Agrippa. Lo caí onde 
se depositam os restos mortaes d’hõmens il- 
lustrés. (LátV pantheon.) 

Panthera, pán-té-rá, «. /. Animal dò genéro 
féiis : (felis pardus). Fig. Pessoa furiòsá. (LátY 
panthera.) 

Paàtõgr .phià, pán-tò-gra-fi-à, Appücá- 
çãó do pan t o gr aph o. ( PantograpM, sni.iái)' 
Pantographico, pr n-tógra-fi-ko, aãj. Que 
pertence on tem relação com a paniógraphia. 
Quê é féitò pelo pantógrapho. (Pantójiaphíá, 
suf. ico.) ' ! 

Panthògràpho, pan tó-gra-fò, s. m. Instru- 
mento destinado 1 á copia meçlianica dé dese- 
nhos. (Gr. pan, tudó, e graphdn.) 
Pantometro, pan-tó-me-tro, s. vi. Instrumen- 
to destinado a medir ângulos e traçar perpen- 
diculares. (Gr. jaú, tudo, e metro ) 
Pantomima, pãn-tomi-ma, s. /. Acçãò de re- 
preséntâr ex cl á sivam en te por nieiò dá gesti- 
cúláção, aà ideás, as palavras. (Pànfomirrio.) 
PantÒmitnícó, pantomí-mí-ko, aãj Que tem 
relação com a pantomima. (Tàktomimh, ‘ suf. 
ico.) * _ 

Pantomimo, pan-to-mí-mo, s. m. Áetqr qüere- 
prekentã ‘por rijeío ' de" pàntóniima^ (Làt. pdn- 
tpmimus.) ....... 

PààtÒihina, p an-tò-mi-nâ, s. f. T. pòpl Cóntò 
proprio para enganar ; intrujice. (Còrir. de 
pantomima .' ) 



Pantomineiro, paU-to-mi-nèi-rò, aãj. e s.m. 
i O que faz pantominas. T. pop. Intrujão. (Pan- 
tominaj suf. eifo.) 

Pantominice, pan-tó-mi-ni-sè, s. f. T. pop. 

•| Vid. Pantomina. (Pantomina, suf. ice.) 
Pantufa, pan-tó-fa; s. f. Vid. Pantufo. T. 
i hurl. Mnlher gorda, ou com vestidos muito 
’ largos. (Ital. ponfí/oía.) 

Pantufo, pan-tmfo; s. mi Chinela. O que tem 
bochechas gordas e ié bafrigUdõ. fltãl. paníó- 
j foto.) - 

Panturra, pan-tà-râ; s. /. T. chili. Barriga 
graüdé. Soberba. (Lat. páhíea:.) , 
Panturrilhá, pan-tu-ri lha, s. f. T. pop’. Bar- 
riga da perna. Fig. Enchimento que se collo- 
ca náS barrigas das pernàs. (Hesp . pántorrilla. ) 
Pão, pão, s. m. Alimento feito com farinha 
amassada e cozida. Extens. G aliraènto' de ca- 
, da diá.’ A hóstia cÓneagráda. (Lat. pànis. ) 
Pãozinho, pãq-zí-nho, aãj. e s. vi. T. hürl. Que 
se torna deSfriictaVeí; ridículo. (Dim. de pão. ) 

1. Papa. pá-pa, ». m. O summó pontifíce, o pa- 
dre santo. (Lati papa.) . - 

2. Papá - , pá-pá, 8. L Cozimento dé farinha com 
agua. pl. Substancia cozida e amasiada cóm 

■ agua é poucó cònsisterité. Comida. (Lát. pa- 

í pã.y - y 

Papá, pa-pá, s. m, T. infant. Pae. (Lat. papa.) 
Pápá-aèsdraa, pá-pà^a-sòr-da; s. m. e/. O qúò 
temlhdbléncíà ; palerma. (Paptír, e as&orda.) 
Pápádà, pa-pâ- dá, s. f. Papeira. (Pdpb, suf. 
f ada.) 

Pápááò, pa-pá-dq, i. vr. A dignidade de papa. 
C témpo que dnfã o pbdér d^tttií papa. (1. Pa- 
pa, suf. ado.) 

Paíjá-fi'gO> pá-pa-ff-gó, s. vir T. zôòi. Nome dé 
diversos passaíos, Pí. r T. màf. Aá velàs máis 
baixas. (Papar, e-Ji^ò.) ^ \ 

Pápá-fina, pá-pà-fi;na, aã^ T. fanu Qüe é sabc- 
ròso. jPVjr.’ Magnifico. Rídicuíó.: s. vir O qüe se 
dá ao desfructo. (2fPápa,e, jiho.) 

Papáifó rmigias , pá pa-fòr mi-gás, s. m. T.zópt. 
Painilia de mãnimi feros dèádéntádòs (inyrme- 
çophaga). T. zool. Nome de diversos passáfos. 
ÇPàjbdr, >6 fórvAgã.y 

Papagaia, pa-pa-gái-a, s. /. A femea dò papa- 
gaic (Póm, ãè papagaio.) 



Diz-se dás faliáá IhcónSèiènfeé; (Papagaio, suf. 

. ai.y . . ■ ; ■ •- . • - 

Papágáiòv pa-pa-gái-o, s. mr T. zàòl: Ave tf ê- , 
pádòrá (p8ittacm). PeSsóá qüe repe te palavrás 
I sein' ás cotnprèhéndèP. Papel extendido sobre 
uin árcó que sè : ' dòiíá áóár preso por nm- fib. 
j r.'uan<.Ftefrb ! qüeçoüsèfya'h 

a cannái dò ! lème^ Tábiqtiè que; divide a va- 
ránda de u® mfestóõáiidar. Ti íot. Planta da 
íâmdíia 5 dás' bálsárriiUeas (vmpslièns Válsãini- 
na). (Palavra muito espâlhádá ! ; origem' incér- 
! ' ta.-) ' \ 

Papa-gente, pá i pa--jèn-te'’j : s; mr e/. Anthropb: 
phágb. PòpJShjèm cóIericÓjváléUt!ão.(Pop«r , 

é^genfé.) -ir-CiC- r n.y&r -• 

Papaguear, pa-pa-ghe-ár, v. a. Faílar coxnb o 
. i,! papafálo.' Tágarèlár.ffi^pápàío.) - ; ‘ v- J;: 

1 Papá- j ánt areày pá-pa^án-tá^ré s, u s. mV e /. O 
. que jaritá pór hãbitb em' cásás áíheias, qüe cb» 
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me oa vive á custa d’outrem. (Papar, e jin- 

t*r .), 

Papalino, pa-pa-lí no, adj. Que ó proprio do 
papa, papal. (Papal, uní. ino.) 

Papalva, pa-pál-va, s.f. Mulher lôrpa e sim- 
plória. (Composto de papar ? Vid, Papa-mos- 
cas.) 

Papalvo, pa-pál-vo, s. m. T. pop. O que se 
deixa enganar facilmente; lôrpa. 

Papa-moscas, pá-pa-mòskas, s. m. T. zool. 
Passaro dentirostro (muscicapa albicolis). Pe- 
queno reptil, que se nutre de moscas, a. m.e 
f. Fig. Lorpa, basbaque. (Papar, e mosca.) 

Papão, pa-pão, s. to. Monstro mythieo eona que 
se intimidam as ereanças. (Papar.) 

Papar, pa-pár, v. o. T.infaut. e fam. Vid. Co- 
mer. (Papa.) 

Papà-ratos, pá-pa rá-ios, s. m. T. zool. Ave 
da ordem das pernaltas. T. pop. Gatafunhos. 
(Papar, e rato.) 

Paparicar, pa-pa-ri-fcár, v. a. Comer a miudo 
e aos poucos. (Papar.) 

Paparicos, pa-pa-rí-kos, s, m. e pl. Caricias, 
cuidados que se di pensam a pessoa querida. 
(Papar.) 

Paparraz, pa-pa-rrás, s. f. T. bot. Planta da 
familia das ranunculaceas (delpMniam staphi- 
, sagria.) '• 

Paparrotada, pa-pa-rro-tá da, s.f. Comida de 
porcos. Parlapatice, bazófia. [Paparrolão.) 

Paparrotagem, pa-pa-rro-tá-jèn, s. f. Vid. 
Paparrotada. S: \, _ 

Paparrofcão, pa-pa-rro-tão, adj. Jactancioso. 

. s. m. T. fam. Impostor, basofio; o que alardea. 
(2. Papa, e arrotar.) 

Paparrotice, pa parro-ti-se, s. /. T. fam. Ba- 
sofia, impostura; \Paparrotm.) 

Papa tabaco, pá-pa-ta-bá-ko, s. m. T. zool. 
Peixe acauthopterygio da familia dos perçi- 
das (uranoscopus scàber). T. fam. O que toma 
muito rapé. (Papar, e tabaco.) 

Papaveraoeas, pa pa ve-rá-se-as, s. f. e pl. T. 
bot. Familia de plantas dicotyledonias. (Lat. 
papaver.) ■ 

Papazana, pa-pa-zà-na, s. /. Comida excessi- 
va. (Papar.) 

Papear, pa pe-ár, v. a. Fallar muito, papa- 
guear, palrar, chilrear. (Corr. de pipiar.) . ; 

Papeira, pa-pè-ra, s, /. T. med. Broucbocelo. 
Inflammação da parotida. Papo. T. bot. Planta 
trépadeira dò Brazil da familia das borragi- 
neas (tournefortia lucidapjiyla). (Papo, suf, eira.) 

Papel, parpél, s. m. Matéria fabricada com pa- 
pyro cm que se escrevia na antiguidade. 
Folha feita com trapos e outras matérias e 
que serve para escrever, imprimir, etc. pl. 
Toda a espeeie de títulos, documentos, me- 
mpiias, escripturas. Jornal, s. m. Fig. Perso- 
nagem representado por um actor. Funeção; 
acção. (Lat. papyrm;) . 

Papelada, pa-pe-lá-da, s. f. Õ conjuneto de 
muitos papeis. (Papel, suf. ada.) , ■ 

Papelão, pa-pe-lão, s.m. Papel muito grosso e 
forte. Fig. Pessoa orgulhosa, impostora. (Pa- 
pel, sat. cio.) , t ... . .. 

Papelaria, pa.pe la-ri-a, s.f. Estabelecimento 
onde se vendem papel e objectps que dizem 
respeito á escripta. (Papel, suf. aria.) 



Papeleira, pa-pe-2èi-ra, s.f. Movei com a fôr- 
ma de me§a, que serve para arrecadar papeis 
e sobre que se escreve. (Papel, suf. eira.) 

Papeleta, pa-pe-lè-ta, s. /. Papel que sé fixa 
em um determinado logar para que seja lido 
por varias pessoas. Cartaz; annuncio. Livrete. 
T. pejor. Jornal, periodico . (Papel, suf. eía.j 

Papeliço, pa-pe-lí-so, s. m. Pequeno embrulho 
em papei. (Papel, suf. iço.) 

Papelinho, pa-pe-lí-nho, s. m. Papel pequeno. 
pl. Papeis cortados muito miudamente quê 
se atiram peio carnaval. (Papel, suf. inJio.) 

Papelotes, pa-pe ló tes, s. m. e pl. Pedaços de 
papel tm que se enrolla o cabello para o en- 
crespar. (Papel, suf ote.) 

Papelista,. pa-pe-lí-sta, cdj. e s. th. e /. Que 
tracta de papeis. Que investiga documentos an- 
tigos. (Papel, suf. üta.) 

Papelucho, pa-pe-lít-cho, s. m. T. pop. Fra- 
gmento de papel; papel de pouca importân- 
cia. (Papel, suf. ucho ) 

Papeza, pa-pè za, s.f. Papiza. (Papa, &\xi. eza.) 

Papião, pa-pi âo, s. m. T. zool. Genero de qua- 
drúmanos (timia sphinx). 

Papilho, pa-pí-lho, s. m. T. bot. Appendice do 
frueto e da semente de varias plantas. (Lat. 
papilla.y 

Pa<pilh030, pa-pi-lhò-zo, adj. Que tem papi- 
lhos. ( Papilho , suf. oso.) 

PapiUonacpo, pa-pili-o-ná-se-o, adj. T. bot. 

1 Que é semelhante á borboleta na forma. s. f. 
pl. T. bot. Familia de plantas correspondente 
ás leguminosas. (Lat. papilione, suf. aceo.) 

Papilla, pa-pi-la, s. f. T, anat. Saliência poaiça 
formada á superfície da pelle ou das mucosas 
pelas ramificaçõeB nervosas ou vasculares. T. 
bot. Protuberância filiforme dos vegetaes. (Lat. 
papilla.) . 

Papillar, pa-pi-lár, adj. Que tem papillas. (Pa- 
pilla, suf. ar.) 

Papismo, pa-pí-smo, s. m. O poder absoluto, a 
influencia dos papas. (Papa, suf. ismo.) 

Papista, pa-pi-sta, adj. e s. m. e fi Que segue 
o partido do papa. (Papa, suf. ista.) 

Papo, pá-po, s. m. Bolsa membranosa onde são 
accummulados os alimentos das aves imme- 
diatamente depois de engolidos e antes de 
irem para a moela. T. pop. Papeira. Sacco 
membranoso collado na parte inferior, da bocca 
do macaco e de alguns roedores. 

Papoias, pa-pói-aa, s./. pl. T. mar. Peças onde 
estão fixas as roldanas das adriças. 

Papoila, pa-pòi-ia, s. f. T. bot. Planta da fa- 
milia das papaveraceas (papaver). (Lat. pctpa- 
ver.) 

Papudo, pà-pú-do, adj. Que tem papo grande. 
(Papo, suf. udo.) 

Papula, pá-pula, s.f. Borbulha vermelha, que 
desãppareçe sem suppuração, T. bot. Protube- 
rância arredondada, molle e com um liquido 
aquoso. (Lat. papula.) 

Papuloso, pa-pu-fè-so, adj. Que tem papeias. 
(Papula, suf. oso.) 

Papyraceo, pa-pi-rá-se-o, adj. Qiie é seme- 
lhante ao papel. ( Papyro , suf. áceo.) h 

Papyreo, pa-pi-ri-o, adj. Que tem relação, com 
o papyro. (Papyro.) 

' Papyro, pa-pí-ro, s. m. Canna do Fgypto em 
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cujas folhas se escrevia. Folha de papel feita 
com papyro. (Lat. papyrus.) 

Paquebote, pa-ke-bó-te, s. m. T. ant, Barco 
para transporte de correspondência. (Iugl. 
pacTcet boat.) 

Paqueboteiro, pa-ke-bo-tèi-ro, s. m. Tripu- 
lante do paquebote. (Paquebote, suf. eiro .) 
Paquete, pa-kè-te, s. m. T. ant. Pequeno barco 
de vela para levar avisos. Barco a vapor para 
transporte de passageiros, mercadorias e cor- 
respondência. (Ingl packet ) 

Paquife, pa ki-fe, s. m. T. heralã. Ornato simi- 
Ihando folhas, que sahidas do elmo, adornam 
o escudo. 

Par, pár, adj. Semelhante, irmão, egual. T. hisl. 
nat. Disposto com symetria aos dois lados de 
um eixo. T. arith. Diz-se do numero que é 
divisivel por 2. s. m. Duas pessoas do mesmo 
oudifferente sexo. Duas pessoas que dançam 
juntas. Utensílio formado por duas peças 
eguaes. Duas peças similhantes. Membro da 
camára hereditária em Portugal e Inglaterra. 

O macho e a femea. (Lat. par.) 

1. Para, pà-ra, prep. Determina o logar a onde 
se dirige. (Lat. per.) 

2. Para... pa-ra... Elemento de composição 
que significa proximidade, composição, oppo- 
sição. (Gr. para.) 

Parabém, pa-ra bèm, 8. m. Felicitação, con- 
gratulação. (Para, e hem.) 

Parabola, pa-rá-bo la, s.f. T. rhet. Confronta- 
ção de um objecto com outro de relação ro- 
mota. Narração de caracter mais ou menos al- 
legorico e sentido moral. T. geom. Curva plana 
formada por dois ramos que se estendem ao 
infinito e que tem todos os pontos equidistan- 
tes de um outro fixo denoininado/ócoe de uma 
recta támbem fixa, que se chama directriz. 
(Lat .parabola.) 

Parabolicamente, pa-ra-bó-li-ka-mèn te, adv. 

De modo parabólico. (P.rabolico, suf, .mente) 
Paraboiico, pa-ra bó-li-ko, adj. Que tem rela- 
ção com a parabola. ( Parabola , suf ico.) 
Paraboloide, pa-ra-bo lói-de, s. m. T. geom. 
Superfície gerada por uma parabola que se 
move sobre outra que está em plano diverso. 

( Parabola , e gr. eidos , forma.) 

Paracauba, pa-ra-ka-ú-ba, s. m. T. bot. Planta 
do Brasil da familia das leguminosas. 
Paracçntese, pa-ra-sen-té-ze, s.f. T. cftir. Gol- 
pe dado na pelle para fazer sair liquido que 
esteja acçumulado. (Pref. paia q gr. kentein, 
picar.) 

Paracbrocismo, pa-ra-kro ní smo, s. m. Me 
tachronismo. (Pref. para e gr. khronos y tempo. 
Paraoleto, pa-rá kle-to, s. m. T. theol, O Espi- 
rito Santo. T. ftg. O que diz a alguém o que 
.ha de responder. O que intercede. (Gr. parà- 
Icletos, interc ssor.) 

Parada, pa-rã-da, s. /. Acção de parar, para 
gem. Estação. Demora, pausa. Dinheiro que 
se aposta ou pára no jogo, Tropa formada para 
exercício ou íeyista. Passagem do exercito 
em revista. T. esgrim. Meio de defender úm 
golpe. (Parar, suf. ada.) 

Paradeiro, pa-ra-dèi-ro, s.m. Termo, fim, lo- 
,gar onde está ou pára. Parar , suf. deiro.) 
Paradigma, pa-: a di-gma, s. m. T. gramm. 



Exemplo, modelo. Conjugaão ou declinação 
que serve de typo. (Gr. paradeigma.) 
Paradisiaço, parra-di-zí-a-ko, adj. Que é pro- 
pri.o ou pertence ao paraizo, excellente, mui- 
to.agradavel. (Lat. pqrgdisiacus.) 

P a r ad o ,p a - rá- d o , adj. Socegado, quieto, sem 
movimento apparente. s. m. T. fam. O bem 
parado, logar onde param muitas coisas. (Pa- 
rar, suf ado.) 

Paradoiro, pa-ra-dòi-ro, s. m. Paradeiro. (Pa- 
rar, suf. doiro.) ... 

Paradoxal, pa ra-do-ksál, adj. Em que ha pa- 
radoxo. (Paradoxo, suf. al) - 

Paradoxo, pa-ra-dó-kso, adj. e.s, m. O que è 
ou parece contrario á opinião commum. (Lat. 
paraãoxm.) 

Parafusador, pa-ra-fu-za dòr, adj. Que para- 
fusa. s. m. O que investiga, especula. [Para- 
fusar, suf. dor.) T . 

Parafusàp, pa-ra-fu-zão, adj. . T. zool. Vid. 

Turbilíio. (Parafuso.) . , 

Parafusar, pa-ra-fu-zár, v. a. Prender com pa- 
rafuso. v. n. Cogitar, ter um pensamento 
fixo. Investigar. (Parafuso.) 

Parafuso, pa-ra-fú-zo, s. m. Cylindro sulcado 
em espiral destinado a escorregar sobre uma 
peça fixa denominada porca. Prego com cabe- 
ça chata e com a espiga helicoidal. (Para 
prép, ? üfu.o.) , 

Paragem, pa-rá-gen, s.f. T. mar. Acção de pa- 
rar. Porto de mar ond«, póde navegar-se. (Pa- 
rar, suf agem.) 

Paragoge, pa-ra- gó-je, s.f. T. gramm. Figura 
que consiste em augmentar uma lettra ou syl- 
laba no fim da palavra. (Gr. paragõgõ.) 
Paragraplio, pa-rá gra-fo, ». m. Porção de dis- 
curso que faz gentido independente e comple- 
to. (Lat. paragraphus.) ... ' . 

Paraíso, pa-ra-i-zo, s. m. T. antiguul. Grande 
jardim mythieo dos antigos persas. .27. theol. 
Local ónde a Esccriptura diz que .Deus collo- 
cou Adão e Eva depois de os crear. T. fam. 
Logar aprazível. T. theol. Local onde se sup- 
põe que yão repousar eternamente as , almas 
dos bons. (Lat. paradi&us.) , s . 

Paralheir 0 , : pa-ra-lbèi-ro, s. m. Vasilha onde 
se deita o melaço na fabricação do aisúcar. 
(* Paralho, de parar, suf. eiro ?) 
Paralipomenos, pa-r a-li -p ó-me-nos , s. m.pl- 
Farte da Bi blia que çoustitue supplemento aos 
livros dos Beis. Additamento a uma obra lit- 
teraria. (Gr. paralipomenos.) 

Paralipse, pa-radí-psc, s.f. T. rhet. Vid. Pre- 
terição (Gr. paralpipsis, omissão.) . ; ^ 

Parallactico, pa,-ra-lá-ti-ko, adj. Que diz res- 
, peito á parallaxe (Gr. parallaxis.) 

Parallaxe, pa-ir a-lá-kse, T. aslron. .0 augulo 
sob o qual um observador collocado no centro 
do astro veria o ra.io terrestre e que serve p.a* 
ra medir a distancia entre a terra e ò - astro. 

(Gr .parallaxis.) . - 

Parallelaj pa-ra-lé-la, s.f. T. geom. Qualquer 
Jupexficie ou recta em relação a umã outra a 
qual por mais que se prolongue nunca a en- 
contra. ;PnrqWclo.) 

Parallelàmènte, pa-ra-ló-la-mèn-te, adv. De 
| modo paraílelo. ^Parallela, suf. mente.) 
i Parallelismo, pa-ra-le-li-smo, s,: m. Gondiçâa 
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do que é parallelo. Symetria. (Parallelo, Buf. ; Bens qúé a mulher reserva para si , sem faze- 
ismo.) rera parte do dote, e de que esta tem a admi- 

FárallelO, pa-ra lé-lo> adj, T. geom. Que, por I nisfração. (Pàrd ‘P, o gr: phernõ, dote.) 
mais que se prolongue era um mesmo plano Parâphrase, pa-rá-fra-ze, s. /. Desenvolvi- 
que outra, eonservà todos os seus pontos em ' mento do texto de um livro. (Gr. paràphrasu.) 
distancia egual, com relação a outra (diz se : Paraphrasear, pa-ra- fra-zi-ár, v. o. Eáfcèr 
das linhas. Diz-se das superfícies que por mais j parapbrase. T. fig. Desenvolver. (Parapkra f ,e.y 
que sè prolonguem não se encontrai».) Fig. Parapftraste, pa-ra-frà-sfe, s. m. Que faz pa~ 
Que caminham a par (diz-se dos objeetos). Si- j raphráses. (Gr. paraphrastcs, commentador.) 
milhante. s. m. T. cosmògr. Nome dós círculos Parapihrastieò, pa-ra-frá-sti-ko, adj. Qüe tem 
menores perpendicularesaomeridiano. T.rKit. í relação com a paraphrase. (Gr. paraphraaiUòs.) 
Confrontação. (Gr. parallélos.) Paraplegia, pa-ra-plejia, «. f: Pàrálysáção 

Parallelogrammo, pa-ra-le-lo-grá-mo> s. m. j da parte inferior do corpo. (Gr. paroplõgla ) 
Quadrilátero em que são eguaes e ; parallélos Para quedas, pá-ra-ké-das, s. m. Appárelho 
oslados oppostos. (Gr. parallelôgrammon) destinado pára dimiúuir a velocidade da que- 

Parallepipedo, pa-ra-Ie-pi-pe do, s. vi. T. \ dá dós corpos. (Parar, e queda.) 
geom. Prisma quadrangular cujas hasés sâo Parar, pa-rár, v. a. Impedir, obstar ao movi- 
parallelogramosi (Parallelo, e gr. epipedòn, mento á acção de. v. n. Deixar de mover-se, 
superfície plana.) de andar, de obrar. Terminar. (Lat. parare.) 

Fárálòglsmo, pa-ra-lo-jí-smo, s. m. IlacioCi- Pàraí-raips, pá-ra-rrái-os, s. m. T. pj»ys. App a . 

nio falso. (Gr. paralogismos.) 1 relho que serve para attrahír a descarga ele- 

Pafalta, pa-rál-ta, sim e f. Janota ridículo. ctrtca da atmospliera e conduzir ao solo a 

Paraítioâ, pa-ra 1-ti-se, ». /. Acção de parai ta. , faisca, sem damnifiear o edifício em que está 
(Paralia, suf. ice.) colloeado. (Parar, eraiò.) 

Par a-lqz , pá-r a-1 ús , s, nu Objecto que serve Parasceve, pa-ras-sé-ve, s. /. Srxta-feira, dia 
para interceptar os raios luminosos. {Parar, em que os judeos se preparavam para cele- 

e luz.) brar o inunediato dia festivo. (Gr. parakesvZ, 

ParalvilBo, pa-ral-ví-lho, s. m. Vid. Paralta. preparação.) 

Paralysar, pa-ra-li-zár, v. a. Tornar páraly- Paraselène, pa^ra-se-lé-rie, s. wí. 2*. meteorol. 
tico. Suspender a acção de v. n. Fazer-se pa* Appareneia de çirculos luminosos em volta d& 
ralytico. Enfraquecer. (Paralysia.) f lua. (Para 2, e gr. selênê, lua.) 

Paralysia_, pa-ra-li-zí-a,,s./. T. med. Falta ou : Parasita, pa-ra-zí-la, adj. Que se sustenta á 
diminuição de sensibilidade e movimento. Ti : custa de outrem. T. bot. Diz-se das plantas que 

jfg; Entorpecimento. (Giri parátyüs.) se desenvolvem ácusta da seiva de 'outras, que 

Paralytico, pa-ra-lí-ti-kq, adj. Que teve para- \ vivem sobre òutras. s: m. e /. Jndividüo ammai 
lysiá. s. m. Doente de paralysia. (Paralysia.) ou vegetal que se sustenta do sangue ou seiva 
Paramentado, pá-ramèn-ta-do, p. p. de Pa- I de outro, s.fam. Papaj antares. (Gr. paràsitos.) 
ramentar. T.liturg. Que tem paramentos. I ParasitioO, pa-ra-zí-ti-ko, adj. Que pertence 
Enfeitado; í ao, tem o caracter de parasita. {Parasita, suf. 

Paramentar, pa-ra-men-tár, v. a. Cobrir com ito.) 

paramentos. Enfeitar. {Paramento.) Parasittsmo, pa-ra-zi-li-smo, s. m. Acção, es- 

ParamentO, pa-ra-mèn-to, e. m. Peça de ador- tado de parasita. (Parasita, suf. ismo.) 
no, especialmente da igreja. Supèrficie poli- Paratndo, pa-ra-íti-do, s. m. Tíbot: Arbusto dp 
da de pedra ou madeira destinada a construe- Brasil da familia dás leguminosas (cos*ia ru- 
ção. (Lat. paramektum ) gota). {Para i, e túdo.) 

Paranièfcro, pa-rà-me-trô, s. m. T. geom. Linha Paravante, pa-ra-ván-te> s. m. T. naút. Porção 
constante . que serve para a construcçaò e de um navio, eomprebendida entre a próa e 

equação de umá curva. (Para, pref;, e gr. o mastro grande. (Para 1; e avante;) 

rnetron, medida.) Pára-ventoi pá-ra-vèn-to, s. m. Espec'e de 

Paramo, pá-ra-mo, s. ni: Canipo ermo e raso, biombo para abrigar do vento, guarda- vento, 
deserto. (Hesp. paramo-, o termo oçcorre já ( Parar, e vento.) 

n’uma inscripçãb romana da peninsuia.) Paroái pár-kà, s. f. Cada uma das tres divin- 

Pãrariça, pa-ràn-sa, s.f. Acção, effèltb do pa- .dades filhas do Erebo e da Noite, que, segun- 

rar, demora. (Parar, suf; riça.) dq a mytbologiá classica^ presidiam á vida^ 

Páraügònaj pa-rân-gò-na^ s. f. T. typogn Pa- Figi A morté. (Lat. : parca ) 

rangona gi ande, typo de imprensa de corpo PárcáinentO, pár-ka-mèn-te, àdv. De modo 
vintè e um. — peqtiena, typo de corpò dezoito; parco. (Parco, suf; mente.) 

(HQSp. parangon, àepara coiu) Parceirb, par-sèi.ro, adj. Egüál, par. «. m. 

Faranympho, pa-ra-nm^fo, 8. m. T. ántiguid. Comparte , companheiro , soeio , consorte. 

gr. Amigobm padrinho dó noiyò. 2 1 . fig. Pr o- Aquellè com quem se joga. T. pop. Esperta- 

tector. (Gr. paranymphios.) lbãó. (Latí partxàrius.) 

Párapèita; pa-rá-pèi^to, s:- mi Espáldão, pa^ Parí íl, par’-sél, s. mi. Escolho, recife, 
rèdé, muro que sèf ve de amparo ficando á al- Pttrcellái par-sé la, s. f. Párticula, fragmento, 
turá dò peito. Peça de madeira collocadá ho- Ti arith. Cada um dôé numeros que se som- 
risontalmente na janella ; á altura do peito. T. mam. (Lat. byp. pártiélVaf àé parte.) 
forí t Parte da triáebeira por-cimá dà qual se 1. Pareellar; par-se-lár, adj. Que é constituído 
- faz fogõ. : ( Parar, e' peito.) ; ' pór, ou está dividido em pàrccllas; (ParceUa > 

3*aràplièíàaes, pa-ra-fer-ná-es, adj. e s. m. suf. ari) 
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2. Parcellar, par-se-lár, v. a . Fazer parcellasV 
Dividir em parcellas. ( Parcella .) 

PaíÒeria, pàr-se-ri-a, s.f. Rèunião de indiví- 
duos para um fim com interesses communs. 
[Parceiro.) 

Paróha, par-cha, «./. T. tèehn. Casulo onde o 
bicho da seda morreu doente. 

Parché, pár-che, s. m. Panno embebido em li- 
quido, para alliviar a dôr de parte do coipo 
ferida òu cohtusa. (Hesp. parche.) 

Parcial; par-si-ál, adj: Que conetitae parte de 
úm todo; Que toma parte n’um'a questão. s. 
to. e/. Partidário; sectário. (Lat. partialis ) 

Parcialidade, par-si-a-li-dá-de, s.f. Qualidade 
do qúe é parcial. Partido, facção. (Parcial, 
suf. idade.) 

Parcializar, par-si-a-li-zár,?;. a. Fazer ou tor- 
nar parcial. Bandear- se. (Parcial, aút. iza.) 

Paroialínentéj par-si-ál-mèu-te, adv. De modo 
parcial. ( Parcial , suf. mente.) 

Parcimônia, par-si-mó-ni-a, s. f. Acção" de 
poupar, de economisar. (Lat. parcimônia.) 

Parcimoniosamente, par-si-mo-ni-ó- zá-mén- 
te, adv. De modo parcimonioso. (Purcimóiiioso, 
suf. mente.) 

Parcimonioso, par^si-mu-ni ò-zò, adj* Que 
poupa, que economisa. Em qué ha economia. 
Frugal. (Parcimónia, Biif- oso.) - " ! 

Parco, pár-ko, adj Que poupa, qúe economisa. 
Poupadò. (Lat. parciis.) 

Parda, páí-dã; s.f. T. bot. Planta da fámilia 
das papilionaceas ( ervúnt mbnanthus). 

Pardacento, par-da-tèn-to, adj. Que tem côr 
tirante a parda. (Pardaço, suf. enío.) 

PardaçO, par-dá-feb, adj. Qúe tèm côr parda. 
(Pardo, Sufi aço.) 

Pardal, par-dál, s. m. T. zool, Passaro corni- 
f ostro (fringilla domestica, pásser domesticas), 
adj.: e s. f. Uva minhota, ordinária. (Pardo, 
suf. ál.y ' i- . 

Pardelha, par-dè-lba, s. /. Duas variedades de 
peixe da família dos cyprinidos. (Pardo, suf 
elha.) 

Pardessus, pár-de-sú, s. m. Casaco que se. 
veste por cima dé outro. (Fri pardèssws;) 

Pardieiro, par-di-èi-ro, s. m. Casa arruinada. 
(Parede.) 

Pardllheira; par-di-lhèi-ra, s. f. Ave palmí- 
pede da famiha dos lamellirostros (anas an- 
gustirostris). * ^ParáilJisç de pardo, suf. eiva.) : 

Pardo, pár-do, adj. Qué tem eôr intermedia ebi- 
tre branco e preto. s. m. Mulato. (Lat. palli- 
ãus.) 

Par d oca, par-dó-ka, s. /. Femea dò pardal. 

( Pardal ) 

Pardnsoo, par-dú-sko, adj. Vid. Pardacento. 
(Pardo, suf; asco.) 

Parea, pá-re*a, s. f. T.techn. Regoa para de- 
terminar a altura das pipas. (Par.) 

Pareador, pa-re-a-dòr, s. mi T. Douro. Que 
mede toneis ou pipas. (Parear, suf. dor.) 

Parear, pa-re-ár. c. a. T. Douro. Medir uma 1 
pipa ou tonel. (Par, suf. e ar.) 

lí Páreas, pá-re-as, 8. f. pl. Tributo pago por 
um prineipe ou estado, a um outro como 
prova de vassallagem. (Par.) 

2. Pareas, pá-re-as, sif.pl. Membrana que en- 
volve o feto; secuudinas. (Lat. parere.) 
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Parecença, pa’-re-=èn-sa, s* f. Qualidade do- 
que se parece coin outro; Semelhança, (Pare- 
cer, suf. ença.) 

lí Parecer, pa-re-sèr, v.n. Apresentar-se como. 
Ter semelhança com. — se. v. refl. Ser seme- 
lhante. Ser crivei, afigarar-se. (Lat. pafescére. )< 
2. Parecer, pa-re-sèr, s. m. Aspecto physiono- 
mico. Apparencia. Opinião, voto. (Parecer.)? 
Parecido, pa-re-sí-do, p. p. de Parecer. O- 
que se parece, semelhante. 

Paredão, pa-re-dão, s. m. Parede grande. Pa- 
rede espessa e alta; muralha. (Parede, suf. 
augm. âo.) • 

Parede* pârède, s. /. Obra de pedreiro que 
forma o apoio do travejamento d’uma casa, 
separa as divisSes d’ uma casa, Extens. Tudo 
o que fecha um espaço. (Lat. pariete.) 

Paréia, pa-rèi-a, 8. f. Especie de padrão com 
que se regula a capacidade- dás pipas. Vid, 
Parea. 

Parelha, pa-rè-lha, s.f. Par de animaes, espe- 
cialmente de cavallos e muares. Um par (de 
couces. (Lat. parilia.) 

Parelhamente, pa-rè-lha-mèn-te, adv. De mo- 
do parelho. ( Parelho , suf. mente.). 
Parelheiro, pa re-lhôl-ro, adj. T. brasil. Ca- 
vallo que, correndo, emparelha com outro. 
(Parelha, suf. eiro.) 

Parelho, pa-rê-lho, adj. Que se fórrna de duas 
partes eguaes. (Pár, suf. elho.) 

Paremia, pa-re-mí-a; s. f. T. rhet. Pequena 
alegoria. (Gr. paroinda.) 

Parexniographo, pa-re-mi-ó-gra-fo, s. ot. Anf 
ctòr, collector de provérbios. (Paremfaj e gra- 
pllO ) : v 

Paremioiogia, pa-re-mi-q-lo-jí-a, *. /. Estudo 
sobre os provérbios, collecção de provérbios. 
(Paremia, e gr. logos, tractado.) 
Parencbyma, pa-rea-kí-ma, s. to. T. anat. 
Tecido esponjoso que se encontra nas glsisduj 
las e nas vísceras. T. bot. Tecido cellular, 
fambem denominado polpa, que se acha üos 
intervalios dos feixes fibrosos. (Gr. parenchy- 
■■ ma.) - - _ 

Parenese, pa-re-nê-ze, «. /. Exbortação. (Gr. 
parainein.) 

Parenetica, pa-re-ué-ti-ka, s.f. Arte de 
gar. (Pàrenetico.) ■ 

Par ene ti co, pa-re-né-ti-ko, adj. Que diz res- 
peito á parenese. (I , ar.*rte.se.) 

Parenta; pa-rèn-ta j adj. e s. f. Mulher qué 
tem parentesco com alguém. (Parenfei) 
Parente; pa-rèn-te, s. m. Um dos membros de 
uma família ' em relação aos restantes.* adj. 
Que tem parentesco. (Lat. parente.) 
Parenteiro, pa-ren-tèi-ro, adj. e s; m, Que A 
protector ou 1 amigo dos- parentes. ( Parente , 
suf; eiro.) ... - . . : . 

Parentella, pa-ren-té-la^ s. /. A collectividade 
^ d’òs pareütesi (Parente, suf. eUa:) .. 

Parentesco, pa-ren-tè-sko, s. m. Relação; en- 
tre parebtes membros dè uma família. Affihi- 
dade. Gonnexão. (Parente, suf. esco.) - 
Parentheso,’ paTèn-te-ze, s. m. Vid. Paren- 
thesis. (L&i.parenthesis.) 

Paronthôsis, pa-fèn-te-zis, s. to. Phrase coilq- 
cada no meio de um periodp fazendo sentido- 
completo e independente. Os signaes ( ), den- 
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tro dos quaes se fecham as palavras que com- 
põem esta phrase. (Lat. parentheds.) | 

Pareo, pá-re o, s. m. T. ant. Corridas a pé, em , 
que dois homens disputavam um prêmio. O j 
prêmio d’essas corridas; T. fig. Disputa. 1 
(Par.) . *■ . •" 

Pargo, pár-go, s. m. T. zoai. Peixé acanthòpte- 
rygio da família dos esparoides ( sparus sar- 
gm). (Lat tparus ?) 

Pariello, pa-ré-li-o, s. m. T. astron. Imagem 
diffusa do sol reflectida n’uma nuvem. (Para, 
'-e.gr. hélios, sol.) 

Paria, pá-ri-a, s. m. e/. Pessoa que pertence á 
casta mais baixa dos indios. T fig. Pessoa 
desprezada, ilota. (Tamul, parayers.) 

Par lato, pa-ri-á-to, s. m. Dignidade de par do 
reino. (Par.) } 

Parida i pa-rí-da,p. p. de Parir. Que pariu. 
Párictade, pa-ri-dá-de, s.f. Parecença entre 
dois objectos de egual natureza ou qualidade. 
Conformidade, semelhança. (Lat. pnritate.) 
Parideira pa-ri-dèi-raj adj. Que está apta pa- 
ra parir. (Parir, suf. dèira.) 

Paridura, pa-ri-díi-ra, s. /. Aéção de parir. 
(Parir, suf. dura .) 

Parietal, pa-ri-e-tál, ádj. Que diz respeito á 
parede. Próprio para pendurar na parede. 
(Lat. parietális.) 

Parietario, pa-ri ê tá-ri-o, adj. Que tem rela- 
ção com a parede, s. /. T. bot. Alfavaca de 
cobra (Lat pariste, sufi ario.) 

Pariforme> pa-ri fór me, adj. Que tem forma 
egual a. Pu?’, a. forma) 

Pàrilidade, pa-ri-ü dá-de, s.f. Vid. Parida- 
de. (Lat. parilitate.) 

Parir, pa-rir, v. a. Dár á luz. Produzir. (Lat. ; 
parere.) 

Parla, pár-la, s. f. T. fam. e pop. Conservação. 
(Parlar.) 

Parlamentar, par-la-men-tár, adj. Que tem. 
relação Com o parlamento, s. m. Membro do 
pa lair. nt '• (Parlamento.) 

Parlamentario, par-la-men-tá-ri-o, adj. e s: m. f 
Que parlamentea. T. mar. Barco onde vae o 
official parlamentear com o inimigi. .^Parla- 
mento, suf ario.) 

Parlamentarismo, par-la men-ta-rí-smo, s. m. 
Direcção, governo parlamentar. (Parlamentar, 
suf. ismo.) 

Parlamentear, par-la-men-te-ár, v. a. Fallar 
- com offieiaes inimigos sobre negocios de guer- : 
ra. (Parlamento, suf; ear.) . 

Parlamento, parla-mèn-to, a. m. Gamara le- 
gislativa nos paizes constitueionaes. (Parlar, 
suf. mento.) 

Parlapatão, par-Ia-pa-tão, adj e s. m. Embus- 
teiro, mentiroso, impostor, (parlar.) 
Parlapatice, par-la-pa-ti-se, s. f. Acção dito, 
geito Üe parlapatão. (Parlapatão.) 

Parlar, par-lár, v. a. Paliar, tagarellar, palrar. 
(Pdrolár. ) 

Parlatorio, par-la-tó-ri-o, s. m. Grade onde! 
se falia para as pessoas que estão abim con- 
vento ou prisão. Conversa. (Parlar, suf. to- 
rio.) 

Parrnezào, par-me-zão, adj. e s. m. Queixo ita- 
liano. jParma.) ■ 



Parnao, par-não, adj. T. pop. Impar, nunes. 

(Par, e não.) 

Parnaso, par-ná-zo, s. m. A poesia. O eonjun- 
cto. dos poetas. Cellecção de poesias. (Home de 
um mon te da Grécia.) 

Parochia, pa-rró-ki-a, s. f. Freguezia, egreja 
que tem parocho. (Lat. parochia.) , 

Parochial, pa-rro ki-ál, aãj. Que pertence á 
parochia. (Parochia, suf. al.) 

Parochiano, pa-rro ki-à-no, adj. e s. m. Que 
pertence a uma parochia. (Parochia, saf. ano.) 

Parochiar, pa-iro-ki-ár, v. a. Exercer as fnne- 
ções de parcckp. (Parochia.) 

Parocho, pá-rro-ko, s. m. Sacerdote que tem a 
seu cargo uma egreja matriz ; prior. (Lat. pa- 
rochus .) 

Parodia, pa-ró-di-a, s.f. T-litter. Imitação bur- 
lesca. (Gr. parodia.) 

Parodiar, pa-ro-di-ár, v. a. Fazer parodias. 
Imitar. Parodia, suf . ar.) 

Parodisia, pa-ro-di-sta, s. m. e /. O que faz 
parodias. (Parodia suf. ista.) 

Parol, pa rói, «. ni. Vasilha onde se junta o 
sncco da canna nas machinas de fazer assucar. 
(Parar.) „ 

Paróla, pa-ró-la, s.f. Palavra vã, palavriado. 
Cavaco, conversa. (Lat. parábola.) 

Parolador, pa-ro-la-dôr, adj. e s, m. Vid. Pa- 
roleiro (Parolar, suf. dor.) 

Parolar, pa-ro-lár, v, a. Dize r parolas, fallar 
muito. (Lat. parábola , vid: Palavra.) 

Parolear, pa-ro-le-ár,v. a. Vid, Parolar. (Pa- 
rola, suf. ea.) ; 

Paroleiro, pa-ro-léi-ro, s. m. O que diz paro- 
las, mentiroso, fallador. (Parola, suf. eiro.) 

Parolim, pa-ro-lín, s. m. O dobro ,da primeira 
parada em jogo de parar. (Parar,); 

Paranomasia, pa-ra-no-má-zi-a, s. f. T. rhet. 
Uso de palavi as parecidas no som/mas de sen- 
ti do diverso, equivoco. (Lat. paranomasia.) 

Paronychia, pa-ro-ní-ki-a, s. /. Panarício. T. 
bot. Erva dos unheiros. (Gr. paroryhhia.) 

Paronymia, pa-ro-ní-mi-a, s.f. Qualidade do 
que é paronymo. : , 

Paronymico, pa-ro-ní-mi-ko, adj. Vid. Paro- 
nym.0 (Paronymo, suf. ico.) 

Paronymo, pa-ró-ni-mo, adj. Palavra com a 
mesma origem, o mesmo principio ou termi- 
nação, ou som parecido, s. wi. A palavra paro- 
nyma. (Gr. pavõnymos.) 

Paropsia, pa-ró-psi-a, s. /. !F. wied. Home ge- 
nérico dos defeitos da visão. (Para, e gr. opsis , 
vista.) 

Parotida, pa-ró-ti da, s. /. T. anat. Glandulas 
salivares que estão ati az e na parte inferior 
das orelhas. (Gr. paratis.) 

Paroxysrno, pa-ro-ksi-smo, s m. T. meã. A 
í maior força de uma dor, accesso, etc. (Gr. pa- 
roxysmos .) . ; 

Parque, pár-ke, s. m. Bosque, tapada onde ha 
caça. T. mílit. Ponto onde se acham os manti- 
mentos ou a artilheria. (B. lat. par cus ; origem 
incería.) ' ; 

Parra, pá-rra, s. /. Folha da videira. T. fig. 
Exterior apparatoso, com que busca illudir-se. 

Parrana, pa-rrà-na, adj. e s. T. pop. Que veste 
fatos maos ou desusado; gíbo. Tosco. r 




* JPrtrrar«se 

Parrar-se. pa-rrár-Re, v. refl. Vestir-se de par- 
ras. Alargar-se. (Parra.) 

Parreira, pa*rrèi-ra, s. /. Cepa elevada do 
solo e estendida em latada. (Parra, suf. 
eira.) 

Parreira!, pa-rrei-rál, s.ia. Reunião de parrei 
ras. ( Parreira , suf. aí.) 

Parrhesia, pa-rré-zi-a, s.f. T. rhet. Figura que 
consiste , em proferir com confiança proposi- 
ções atrevidas. (Lat. parrehsia.) 

Parricida, pa-rri-sí-da, adj. e s. m. O que ma- 
ton õs paes ou avós. (Lat. parricida ) 

Parxicido, pa-rri-sí di-o, s. m. Crime do par- 
ricida. (Lat. parriciâium.) ■ 

Parrilha, pa-rrí-lloa, s. f. Saragoça ordinaria. 

Parrudo, pa-rrú dó, s. m. T ■ pop. ü que é bai- 
xo, atarracado. 

Partasana, par-ta zá-na, s.f. T. ant. Alabarda 
de ferro dos soldados de infante; ia. (Hesp. 
partesana, fr. pertuisaine, it . partigiana -, vid. 
Patrasaua.) | , | 

Parte, pár-te, s. f. Porção de um todo. Divisão. 
T. jur. Pessoa litigante. Logar. Sitio. Com- 
municação. (Lat. parie.) 

Parteira, par-tòi-ra, a<y. e s.f. Mulher que as- 
siste a partos. 

Parteiro, par tòi-ro, s. m. O que assiste par- 
tos. (Parto, suf. eiro.) ' 

Partejamento, par-te-ja-mèn-to, adv. Acção 
e effeito de partejar, (Partejar, suf. mento.) 

Pàrtejãr, par-te-jár, v. á. Auxiliar (o parto). 
(Parto, suf. eja.) . 

Partição, par-ti-são, e. f. Acção de partir. (Lat. 
partUione.) , . 

Participação, par-ti-si-pa-são, s. f. Acção de 
participar. [Participar, suf. cão.) . ... 

Participador, par-ti-si-pa-dòr, adj. e s. m. O 
que participa. O que faz participante. (Parti- 
cipar, suf. dor.) 

Participante, par-ti-si-pàn-te, adj. Que parti- 
cipa, torna parte. Participar, suf. ante.) 

Participar, par-ti -si-pár, v. a. A anunciar, fa- 
zer saber, informar. Associar-se. (Lat: parti- 
cipare.) . 

Participavol, par-ti-si-pá-vel, adj. Que se par- 
ticipa, ou póde ser participado. (Participar, 
suf. rei.) 

Participe, par tí-sl-pe, adj. e s. m. Vid. Par- 
ticipante. (Lat. participe.) 

Partioipial, par-ti-si pi-ál, adj. T. gramm. Que 
se refere ao participio. (Lat. participialis.) 

Participio, par-ti-sí-pi-o, s. m. T. gratnm, For 
ma nominal ligada ao veibo, e como tal par" 
ticipa da natureza do verbo e do tome. (Laf 
pariicipiiim.) 

Partícula, par-ti-ku-la-, s.f. Pequena parte de 
um todo. T. lilurg. Hóstia. T. gramm. Home 
generico dos advérbios, preposições, e con- 
juncções. (Lat. partícula.) 

Particular, par-ti-ku-lár, adj. Que pertence ou 
è proprio sómente de certas pessoas ou coisàa. 
Minucioso. Que não pertence ao publico. .Sin- 
gular, raro. Intimo, reservado, pl. Minüciosí- 
dades (Lat. partieularis.) 

Particularidade, par-ti-ku-la-ri-dá-de, s. f. 
Estado do que é particular, pl. Pormenores. 
( Particular , suf dade.) 

Particularização, par-ti ku-la-ii-za-são, s. /. 
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Acção de particularizar. (Particularizar, suf. 

çao.) 

Particularizar, par ti-ku-Ia-ri-zár, v. a. Ex- 
por todas as particularidades, cireumstancia- 
damente. Fazer menção especial. ( Particular , 
suf. iza.) 

Fartioularmente, par-ti-ku-lár-mèn-te, adv . 

De modo particular. ( Particular , suf. mente.) 
Partida, par-ti da, s.f. Acção, de partir, Nume- 
ro de jogos com que se ganha. Serão; reunião 
de prazer. (Partir, suf.. ida ) 

Partidário, parti-dá-ri-o, adj. e s. m. Que 
é adepto a um partido, sectário. (Partida, suf. 
ano.) 

Partidista, pai-ti-di sta, adj. e s. m. ef. O que 
é faccioso, que segue um partido. (Partida, 
suf. ista.) 

1. Partido, par-ti-do, p. p. de Partir. Que 
está dividido em partes. Saido. 

2 Partido, par-ti-do, s. m. Conjunetc de indi- 
víduos que seguem as mesmas ideas, as mes- 
mas opiniões. Facção. Resolução. 
Fartidoiras, par-ti-dòi-ras, s.f. pl. As pennas 
da parte interior das azas de algumas aves. 
(Partir.) 

Partidor, par-ti-dòr, adj. e s. m. O que reparte 
... uma herança. (Partir, suf. dor.) 

Partilha, par-ti-lba, s.f. Divisão dos bens, da 
herança, dos ganhos, etc. Dote, tributo. (Parte, 
suf. ilha ) 

Partilhar, par-ti lhár, v. a. Fazer partilhas, 
dividir em parles. Participar. (Partilha.) 
Parfeimento, par-ti- mèm to, s. m. T. ant. Acção 
de pai tir, separação. (Partir, suf. mento.) 
Partir) par tír, v. a. Decompor em partes, que- 
brar. Separar, dividir, v. n. Ir para outro lo- 
gar ; sair. retirar-se. Ter origem.— se, v. refl, 
Quebrar-se. T. fig, AfíLigir-se. (Lat. partire.\ 
Partitivo, par-ti-tí-vo, adj. Que reparte. (Lat 
partitivus.) 

Partitura, par-ti-tú-ra, s.f. Reunião dasp ar- 
tes de que se compõe uma peça musical. (Ital. 
partitura.) 

Partivel, par-tí-vel, adj. Que póde partir-se. 
(Lat. pariibüis.) 

Parto, pár-to, s. m. Àcção de parir, dedár áluz. 
T. fig. Producção, obra, invento. (Lat. partus , 
deparere.) ....... 

Partir u B ão, par-tu-ri-são, s.f. Parto natural. 

(Lat. parturiíione.) . 

Parturiente, par-tu-ri èn te, adj. e s.f. Que 
está de parto, acaba deparir. (Lat parturiente.) 
Parva, pár-va, s. f, Alimento leve que se toma 
em jejum. Quantia pequena. (Lat. párvus.) 
Parvajola, par-va jó-ía, s. m. e /. T. burl. O 
que é parvo, tolo. s. Pessoa da aldeia; (Parvo.') 
Parvalhôira, par-va-lhèi-ra, s. f. T.pop. A al- 
deia, a província, (Parvo,) 

Parvaxnenta, pár-va-men-te, adv. De modo 
parvo. (Parvo, suf. mente.) 

Parvidade, par-vi-dá-de, s. f. Qualidade, do 
I que é pequeno. Pequenez- (Lat. parvüate.) 
Parvo, pár-yo, adj. Que é pequeno. Que é tolo. 

$. m. O que é parvo, idiota. Lat. parvus.) 
Parvoa, pár-vo-a, adj. e s. f. T. pop. Que é 
parva, tola. 

Parvoamerxte, pár-vo-a mèn-te, adv. De modo 
parvo. jParva, suf. mente.) 
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Parvoeirar 

Parvoeirar, par-vo-éi-rár,' v. a. Vid. Párvoe- 
jar. (Pano.) 

ParvOejar, par-vo-é-jár, via. Dizer parvoíces. 
(Parvo, suf. ejàr.) 

Parvòiçada, par-voi-sá-da, s.f. Vid. Parvoi- 
00. (Parvo.) 

Parvoice, par-vo-í se, s. m. Actp ou dicto de 
parvo. (Pam>, suf. ice) 

Farvointto, par-vo-í-nho,s.m. Dim. de Parvüi 
(Parvo, suf. irfhõ ) 

Parvulez, par-vu-lès, s.f. Puerilidade. (Pár- 
vulo, suf. ez.) 

ParVUÍO,pár-YU-ló, s. m. Péqüenò, creança, 
menino, adj. Pequenino. (Lat. pariulus.) 

PascasiO, pa-ská-zi o, s. rn. Lofpa, tolo. 

Páscéntadòr, pas-sen-ta-dòr, adj. e s. m. O 
que apascenta. (Pascentar, suf. dor.) 

Pascentar, pas-sen-tãr, v. a. Vid. Apascen- 
tar. 

Pascer, pas-sèr, v. a. Pastar. T. fig. Agradar, 
diliciar.— se v. refl. Nutrir-se, recrèar-se. 
(Lat. pasci.) . . . s 

PàBChal, pa-skál, adj. Que diz respeito á pas- 
cBoa; (Lat. paschalis.) 

PascLoa, pá-sko-a, s. f. Festa judaiéa em me- 
mória da passagem do Anjo extefminadór pe- 
lo Egypto. Solemnidade ceíèbradapélos chris- ! 
tãbs no doiningò seguinte á pasehoa dos 
judéos e em memória’ da fesurrèição de Chri8- 
to. (Lat. pascha.) 

Pasòihoar, pa-6kd áf ; v. aV Festejar apaschoa, 

(POsCÍlÒá^y 

Pasclíòela, pa-sku-é-là, s. /. Domingo aégüjn 1 
te ao de Pasehoa. Semana què se segue á de 
Paschòa. {Pa&diòa.) 

Páscigo, pas-sí-go, s. ui; T. ant. Pastagem do 
gâdO.: (Pascer.) ■ 

Pasmaceira, pa-sma sèi-ra, s. f. T. pop. Pas- 
mo. (Pdsmo.y ■ ' 

Pasmadamente, pa-smá-da-men-te, àâv. De 
mèdô pasmado. (Pasníàdp, süf. mente.) 

Pasmado, pa-smâ-do, adj. Admirado, extasia- 
do. Falto de vivacidade. (Pasmar, suf. ado.) 

Pasmar, pa-smár, V. a: ProduZir pasmò> admi- 
ração. Desfallecer. Admirar-se. (Pasmo, sliif, 
ar.) ‘ 

Pasrnatorío, pa-sma-tó-ri-O', s. m. Grande pa- 
sm y o. (Pasmar.) 

PaSÍno, pá smò, si mi Espanto/ admiração. 
Desfallecimento. (Lat. spasmús.) 

Pásmosainènte, 1 pa-siuô- za-inèn- te j adv. De 
mOdO pasmosò' (Pasmòso.) 

Pasmoso; pá : smò-zo, adj-, Que produz pasmo. 
Admíravel. (Pasmo, süf.; osoi j 

PaèpalHao, pa-spa‘-lhãò, adj. e Bi m. Parvo; 
tólov (Pdspalhà, suf. ãò.) 

Paépaltíicô, pa-spa-íhv-sè, s. /. A'cçãõ : , dito dè 
paspalho, tolice. (Paspalho', stif. içe.) 

PáSpt hOi pa-spádho, s. m. Pessoa estúpida, 
inútil. 

Pasquim j paskín; s: m.JEscriptò publico, jor- 
nal, sátyrico o.u infaroãntè: (li&l.patquino.) 

Pasquláadâ,pai.ski-ná-dã, s.f. Vid. Pasquim; 
(PáiqüiÚ, sfifl afiará ; ; 

Pàsquitiar; pà-ski-náf'/ v. a. Escrever pas- 
quins. (Pasquim, suf. ar.) 

PassaVpá*sá, s./. Frücfa sècea', principalnien^ 
te a uva. (Lat. paésus.) 
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Passá-culpas,- pâ-sa-kúl-pas, s. m. e /. O que 
desculpa com facilidade. Indulgente. (Passar, 
e culpa.) ’ 

Passàda, pa-sá-da, s. f. Um passo. (Passar, 
suf. ada.) ’ 

PâSsadèíra, pa-sa-dèi ra, s. f. Alpondras. De- 
graus de alvenaria e tijolo ou telha nos telha- 
dos. Apparefho com que se mede o calibre das 
balas de artilhcria. Vasilha onde se recolhe o 
mellado nos engenhos de assucar. Argola por 
Onde se enfia qualquer fita ou cordão. (Passar 
suf. deirá.) - 

Passadez, pfá-sa-déz, s. m. Jogo em que' se 
perde quando nos dados sae um numero supe- 
rior a dez. ( Passar , e dez.) 

Passadiço, pa-sa-dí-so, adj. Que é transitório 
ephemero. s. m, Passagem, galeriâ dè cotn- 
municação. (Passar, suf. iço.) 

Passadio, pa-sa-dí-o, s. to". Sustento', alimento 
diário. (Passar.) 

Passado, pa-sá-do, p, p. de Passar. Que pre- 
cedeu immediàtamènte (diz-sé com referencia 
ao anno, mez, semana.) Atordoado, desapon- 
tado. Sêçco (frueta.) 

Passador, pá-sk-dôV, adj. Que passa; s. m. O 
que passa ou faz passar. Desencàminhadòr. 
T. naut. Var» aguçada por onde passam os 
cordões dos cabps qué têm costuras. T. culin. 
Utensiiip dè folha crivado de crificios por on- 
de' se passa qualquer preparado liquido.. 
(Passar, süí. ctâr:) 

Passageirarpente, pa-sa-jèi-ra mèn-te, adv. 
tíè modo pássàgeifo. t Passageiro, suf. ménte.) 

Passageiro, pa-sa jèi-ro, adj. Por òhdè passa 
müifá gentei Qtte é dè pouca dura, s: m. O qüe 
passa. O que é conduzido em uma embarcação 
carro, etc. (Passágè, suf. eiro.) 

Pássagem, pa-sá-jèn, «V /. Acção de : passar. 
Sitio por onde se passa. Quántia paga por o 
passageiro de tím vehicuío; T. costiir. Especie 
de rede para tàpaf um buraco dò quálqtíer 
estofo. Parte què se eità de uma obra; 
Acontecimentò. (Passar, suf. agem.) 

Passal, pa-sál, s. m. Terreno cultivado per- 
téneente á residência dó parocho. (Passo, suf. 
al.) 

Passamanar, pa-sa-ma-nár, . v, a. Ornar com 
pàssatnanês. (Passamanes, suf. ar.) 

Passamaparia, pa-sa-ma-na-rí-a, s. /. Traba- 
lho de passamanes. Estabelecimento onde se 
fazéin oü vendem passamanes. (Passamanes, 
fuf. ar ia.) 

Passam aneiro, pa-sa-ma-néi-ro, «. m. O que 
fabrica ou vende passamanes. (pàssamanes, 

. suf. eiro.) 

PasSámanes, pá-sa-Uià-nes; s. m. pl. Fitas, te- 
cidos de seda, prata ou ouro. (Fr. passeménts.) 

PássamentO, pa-sà-mèh-tó, s. m. Morte. (Pas- 
sar, suf. mento ) 

Passante, pá-sàn-tè, adj. Que pasáá, excede. 
(Páésár, süL ánte.) 

PaSsápé, pá-sà-pé, s. m. Dança antiga. (Passar, 

' épe) ’ - 

Passaporte, pa-sa-póf-te, *. m. Licença por es- 
cripto para sair dq reino. (Fr. pdisèf òrty 

Passar; pa-sárj v. d. Transpor, atravessar, en- 
tregar. Impingir. Fazer circular. Coár. Peneí- 
ràr. Enfiar. Conénmír. Secar. Pádécer. (Pdsso, 
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passaredo, pa-sa-rè-do, s. to* Grande porção Ae 
pássaros. (Passaro, suf. edo.) 

passar, eira, pa-sa-rèi-ra, s.f. Yid. Aviário. 
(Passara, suf. eira ) ' 

Passarinha, p a-sa-ri-nha , s. /. Baço de porco 
£° ; to gordura. ( Passaro , suf. dim. inha.) 
Passarinhada, pa-sa-ri-nhá-da, s.f. Vid. Pas- 
saredO (Passarinho, suf. ada.) 

Passarinhar, pa-sa-ri-nhár, v. a. Caçar passa* 
ros. Vadiar. (P issaro, suf. inhar.) 

Passarinheiro, pa-sa-ri-nhéi ro, s. m. O que 
caça passaros. T. braz. Cavallo que se espanta 
çpm facilidade. (Passarinhar.) 

Pássárinho, pa-sa-rí nho, s. m. Dim. de pás- 
saro. T. bot. Uva do Minho. (Passaro,, suf. 
inho .) 

Passaro, pá-sa-ro, s. m. Ave que pertence á or- 
dem dos passares. Pequena ave. f. pop. As- 
tuto. (Lat. passer.) 

PftEíSarola, pa-sa-ró-la, s. f, Grande ave. (Pas- 
saro, suf. ola.) 

Passatempo, pá-sa-tèn-pp, s.m. Divertimento, 
entretenimento. (Passar, e. tempo.) 

P as s avante, pá-sa-vàn-te, s. m. Empregado do 
paço encarregado de declarar guerra ou res- 
tabelecer paz. (Passar, e avante.) 

Passe, pá-se, s. to. Licença, permissão. Permis- 
são jie ir de um para outro local. T. taur. 
Acção de passar á capa um boi. (Passar.) 

Passeado, pa-se-á-do, adj. T. techn. Que é pre- 
parado com as massas do bagulho, pisadas com 
sapatos ferrados (diz-se do vinho;. (Passear, 
BÂtado.) 

Passeadoiro, pa-se-a-d0i-.ro, «. m. Local por 
Qpde se passeia. (Passear, suf. doiro.) 

PaSseádor, pa-se-a-dòr, adj. e s. to. O que pas- 
seia. ( Passear , suf. dor.) 

Passeante, pa-se-àn-te, adj. e. s. to. e f. Que 
passeia. Que radia. (Passear, suf. ante.) 

Passear, pa-se-ár, v. a. Andar a passo. Espa- 
lhar, diffundir. Dár passos, (diz-se principal- 
uiente do papel). (Passo-, suf. ea.) 

Passeata, pa-se-á-ta, s. f. T. fam. Pequeno 
passeio ; volta. (Passeio, suf. ata ) 

Passeio, pa-sèi o, s. m. Acção e eífeito de pas- 
séiar. Local, terreno, onde se passeia; jardim, 
praça, etc. Nome das partes Iateraes, e um pou- 
co mais elevadas, das roas, por onde caminham 
os que vão a pé. (Passear.) 

Passeire, pa-sèi-ra, s.f. Local onde se collo- 
cam as fructas para seccarem. (Passa, suf. 
eira.) 

Passeiro, pa-sèi-ro^aay. Que caminha a passo, 
còm vagar. T. fig. Vagaroso. (Passo, suf. eiro.) 

Passento, pa-sèn-to, adj. Que é facilmente re- 
passado por um liquido (diz-se principalmente 
do papel.) ( Passtxr , suf. ento.) 

Passe-partOUt, pá-se-pãr-tú, adj. Moldura com 
vidro, onde se collocam retratos, desenhos, 
;etc. ; (Fr, passe-partout.) 

Passe-passe, pá-se-pá r se, s. m. Prestidigitação, 
jogo de destreza. (Passar.) 

Passares, pá-3e-res, s. m, j>l. T. zool. Ordem de 
aves que comprehende cinco famílias. (Lat. 
passer.) 

Pftfisibiíidada, pa-si-bi-li-da-de, s. /. Estado 
de que se acha passivo. Qualidade do que ó 
passivo. (Lat. passibilis, suf. idade.) 
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Passim, pá-sin, adv. A cada passo, em qualquer 
I logar. (Lat- passim j 

Passinha, pa-sí-nha, s. /. Dim. de Passa. 

Passiva, pa-sí-va, s.f. T.gramm. A voz passi- 
va. (Passivo.) 

Pçssivamente, pa-si- va-mèn-de, adv. De modo 
passivo. T. fig. Indifterentèmente. ( Passivo , 
suf. mente.) 

Passivar, pa-sLvàr, v. a. T. gramm. Dár signi- 
ficação ou forma passiva a um verbo, (Passivo. 

Passivel, pá-si-vel, adj. Que pode soffrer uma 
dor, ou. ter prazer. (Lat. passibilis.) 

Passividade, pa-si-vi-dá de, s.f. Qualidade do 
que é passivo. (Passivo, suf. idade.) 

Passivo, pa-si-vo, adj. Que padece ou sofre a 
acção. Que não exerce acção. T. gramm. Em 
que o sujeito padece a acção expressa pelo 
verbo. (Lat. passiiiüs.) 

Passo, pá-so, s. to. Acção de andar, avançando 
ou recuaudo unx pé. Caminho, marcha. T. mil. 
Sfodo de marchar. Pegada. Éspaço entre os 
dois pés quandp se avança um d^elles. Me- 
dida antiga. Estreito de már. Acção. (Lat. 
passus.) 

Pasta, pá-s, ta, s.f. Bocado de massa achatada. 
Metal fundido, em . busto. Especie de carteira 
grande onde se guardam desenhos, papeis, 
etc. T. fig. Cargo de ministro de estado. T. 
bot. Golfão branco. T. pop. Ó que é indolente. 
(Lat. pasta.) : : " 

Pastagem, pa-stá-jen, s.f. Pasto. (Pasto, suf. 
agem.) 

Pastar, pa-stár, . v. a. e». Comer o pasto. An- 
dar no pasto. T. fig. Nutrir-se, deliciar-se. 
(Lat, pastus.) ' , 

Pastejar, pa-ste-jár, v. a. Pastar. Comer. Pa- 
sto, suf. eja.) 

Pastel, pa-stél, s. to. Preparação de faripha 
amassada .e cozida na qual se envolve carne, 
fruta, doce, dando-lhe a forma de pão ou bolo. 
T. fig. O que é indolente. T. impr. Porção de 
caracteres de imprensa misturados. T. piht. 
Desenho executado a lapis dfi cores. (Pasta.) 

Pastelão, pa-ste-lão, s. m. Pastel grande, em- 
pada grande. (Pastel, suf. augm. ão.) 

Pastelaria, pa-ste-la-ri-a, s.f. A casa onde se 
yendem oa fabricam doces e principalmente 
pasteis. (Pastel, suf. aria.) 

Pasteleira, pa-stedèi-ra, s.f. A que vende ou 
fabrica pesteis. (Fem. de pasteleiro.) 

Pasteleiro, pa-ste-lèi-ro, s. m. Õ que vende ou 
fabrica pasteis. (Pastel, suf. eiro.) 

Pastilha, pa-sti-lha, s. f. Bocado de assucar 
aromatisadõ com uma essencia. (Pasta, suf. 
ilha.) 

Pastio, pa-sti-o, 3 . m. Terreno onde ha pasto, 
pastagem. (Pasto, suf. io.) 

Pasto, pá-sto, 8. TO. Sustento do gado, pastfgem 
Comida. Regosijo. Assumpto, Alimentoespi- 
ritual. (Lat. pastus.) 

Pastor, pa-stòr, s. to. O qne guarda p gado, T. 
fig. Padre. (Lat. pgstpre.) 

Pastora, pa-stò-ra, s. f. Á mulher que guarda 
o gado. (Fem. de pastor.) 

Pastoral, p.a-:Sto-r.ál, ady. Que é proprio .do pas- 
tor, s. f. Gfficio escripto pelo bispo no qual 
expõe doutrina religiosa ou moral. (Lat. pas~ 
toralis.) 
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Pastorear 



Paíetar 



Pastorear, pa-sto-re-ár, v. a. Vigiar durante 
a pastagem. Conduzir ao pasto. (Pastor, suf. 
ea.) 

Pastoreia, pa-sto-rè-la,s./. Antiga composição 
poética em que geralmente se figurava um ca- 
valléiro conversando com uma pastora. Ex- 
tens. Peça poética, canto pastoril. (Fr. pasto- 
relle.) 

Pastoril, pa sto-ríl, adj. Que se refere ào pa- 
stor ou á sua vida. T. fig. Rústico. T. litter. 
Que tem relação com a vida do campo (diz-se 
d’ um genero de litteratura). (Pastor.) 

Pastoso* pa-stò zo, adj. Que está em pásta, 
viscoso. (Pasta, suf. 060 . ) 

Pastrano, pa-strà-ntí, adj. e s. m. Que é gros- 

- seiro, rústico. (Pador.) 

Pastura, pa-stú-ra, s. /. Pastagem. (Pasto, 
suf. wra.) 

Pastoral, pa-sto-rál, adj. Pastoril, s. m. Carta 
circular e doutrinal d’ um bispo. (Padôr, suf. 
al.) 

1. Pata, pá-ta, s. f. T. zool. Fêmea do pato. 
(Pato.) 

2. Pata, pá-ta, s. f. ,0 pé ou mão de um ani- 
mal. T. chui. Pé grándê de uma pessoa". T. 
riaut. Extremidade da ancora, (ltaiz greco-ita- 
lica. pat, d’onde gr. palôs, pé.) 

Pataca, pa-tá ka, s.f, Moeda em prata do Bra- 
zil. '■•■■■ 

Patacho, pa-tá-eho, s. m. Barco de dois mas- 
tros. (Hesp. e fr. patache, it. patascia, holl. 
petas ; origem desconhecida.) 

Pataehoca, pá ta-chó-ka, s. m. T. chui. Aju- 
dante de saebristia. Mulher gorda de andar 
deselegante. (Pata, e choco.) 

Pataco, pa-tá-ko, s. m. Moeda portuguèza, de 
bronze, valendo 40 reis. T. fig. O que é estú- 
pido. pl. T. pop. Dinheiro. 

Pataooada, pa-ta-co-á-da, s. /. Impostura ri- 
dícula, basofia. (Pataco.) J 

Patada, pa-tá-da, s. f. Pancada com a pata. T. 
fig. Acção torpe, asneira. (Pata, suf. ada ) 

Patamar, pa-ta-már, s. m. Fim de um lance de 
escada. 

Patamaz, pa-ta-más, adj. e s. m. T. chui. O 
que se finge bondoso; beato falso. Sandeu. 

Patarata, pa-ta-rá-ta, s.f. Mentira ridícula. 
Ostentação mentirosa, s. m. e /. 0 que diz 
mentiras, que é imppstor. (Hesp. patarata. 
Vid. -Patranha.) 

Pataratear, pa-ta-ra-tu-ár, v. a. Dizer patara- 
tas. (Patarata, suf. ear.) 

Patarateiro, pa-ta-ra-tèi-ro, adj. e s. m. O que 
diz pataratas. (Patarata, suf. eiro.) 

Pataratice, pa-ta-ra-ti-se, s. /. Acção, dicto 
proprio de patarata. ( Patarata , suf. ice.) 

Pataréo, pa-ta-ré o, s. m. T. p. us. Vid. Pata- 
mar. 

Patarrazes, pa-ta-rrá-zes, s. m. pl. Calabres 
que amarram os mastros ao costado das em- 
barcações. (ltal. pgtoraseo.) 

Patau, pa táu, s. ui. T.pop. Farvo, tolo, sim- 
plório. (Paio.) 

Patavina, pa-ta-vi-na, s. f. T. pop. Nada, coisa 
nénhumá. Talvez d’uma phrase eseholasti- 
ca: não entender o patavino, isto é, Tito Livio. 

Pafcáz, pa-tás, 6. m. T. zool. Macaco da África, 
(aimia patas.) 



Patohouly, pá-tchu-lí, s. m. T. lot. Planta in- 
dianna da familia das labiadas ( progostemon 
patchouly) Perfume que se extrahe d’esta 
planta. 

Pateada, pa-te-á-da, s. f. Acção de bater com 
as patas. Acção de bater com os pés nos espe- 
ctáculos públicos, em signal de desagrado. 
(Patear, suf. ada.) > 

1. Patear, pa-te-ár, v. a Bater com as patas. 
Bater com os pés. Dar pateada. (Pata, euL 
ea.-) 

2. Patear, pa-te-ár, v. a. Ficar ou dar-se por 
vencido, succumhir. Sair-se mat, ter mau 
exito. (Patea.) 

Patego, pa-tè go) adj. e s. m. T. pop. Tolo, par- 
vo, 6implorio. (Pato.) 

Pateguice, pa te-gái-se, s.f. T. pop. Acção di- 
to de patego. (Patego, suf. ice.) 

Pateiro, pa-tèi-ro, s. m. O que guarda ou cria 
patos, T. anf. Frade copeiro. (Pato, suf eiro.) 

Patejar, pa-te-jár, v. a. T. p. us. Vid. Pati- 
nhar. (Paio, suf. ejar.) 

Patelha, pa-tè-lha, s.f. T. naut. A parte iu- 
fei ior do leme e saliente da quilha ònde elle- 
encosta; ; 

Patená, pa-tè-na* s tn. T. liturg. Pequeno pra 
to de ouro ou prata que se colloea em cima 
do cálix e dentro do qual está a hóstia na mis- 
sa. (Lat. patena.) 

Patenga, pa-tèn-sa, s. f. T. zool. Especié de so- 
lho (plearo-nedes platessa). (Lat. platessa.) 

Patente, pa tèn-te, adj. Que está aberto, ac- 
cessiveí. s.f. Carta regia de concessão de uma 
dignidade ou privilegio. Contribuição paga 
pelos qúe entram para uma sociedade. (Lat. 
patente.) 

Patentear, pa-ten'-ti-ár, v. a. Pôr ou fazer pa- 
tente, mostrar. Tornar claro. Ser franco. [Pà- 
tenie, eixt ea.) 

Patentemente, pa-ten-te-mèn-te, adv. De mo- 
do patente, f.ancamente. (Patente, suf. mente.) 

Pateò, pá-te-o, s. m. Porção de terreno murado, 
annexo a um edifício. (Lat. patere.) 

Patera, pa-té-ra, s.f. Escapula donde pendeçi 
as braçadeiras dás cortinas. (Fr. patère, lat- 
patkra.) 

Paternal, pa-ter-nál, adj. Que é proprio de 
paé. (Paterno, suf. al.) 

Paternalmente, pa-ter-nál-men-te, adv. De 
modo paternal, com affecto. (Paternal, suf. 
mente.) 

Paternidade, pa-ter-ni-dá-de, s. f. Qualidade 
do que é pae. Titulo dos eclesiásticos. (Lat. 
paternüate.) 

Paterno, pa-tér-no, adj. Qaé pertence ou diz 
respeito ao pae. (Lati polernus ) 

Pater-noster, pá-ter-nós-ter, s. m. Palavras 
por que começa a oração dominical em latim. 
(Lat. pater e noster.) 

Patesca, pa-té-ska, s.f. T. mar. Moitão por onde 
passa á driça do mastro grande, adj. Diz-se 
da roda que é inteiriça. 

Pateta, ps-té-ta , adj. e s. m. e /. Que não tem 
jnizo. Tolo. (Pato, suf. eia; con. caircomopa- 
tinho, patola, etc.) 

Patétar, pa-te-tár, v. a. Fazer ou dizer f pateti- 
ces, estar pateta. (Pateta.) 



Patetice 



Patronagem 



Patético, pa-tê-ti-se, s. /. Acção, dito de pate- 
ta. Tolice, asneira. (Pateta, suf. ice.) 

Pathetioamente, pa-té-ti-ka-mèn te, adv. De 
modo pathetico ou trágico. ( Pathetico , suf. 
mente.) 

pathetico, pa-té-ti-ko, adj Que commove, que 
sensibilisa, tocante. T. anat. Musculo — , o 
grande obliquo do olho. s. to. O que commo- 
ve. (Gr. pathlticos.) 

Pathogenesia, pa-to-je-né-zi-a, s. /. Yid. Pa- 
thogenia. (Gr. páthos, doença, e génesis, ori- 
gem.) 

Pathogenia, pa-to-je-ni-a, S.f. Parte da patho- 
logia que se occupa da origem das doenças. 
(Gr. páthos , doença, e genèa, origem.) 

Pathognomonica, pa-to-gno-mó-ni ka, s. /. 
T. mtd. Sciencia dos symptomas das doenças 
T. philos. Sciencia dos indícios das paixões. 
(Gr. páthos, doença, egnômonikos, conhecedor.) 

Pathognomonico, pa-to-gno-mó-ni ko, adj. 
Nome dado aos signaes característicos, espe- 
cíaes e constantes de cada doença. ( Pathogno- 
monica ) . 

Pathologia, pa-to-lo-ji-a, s./. Parte da mede- 
cina que se occupa da origem, symptomas e 
natureza das doenças. (Gr. páthos, doença e 
logia.) 

Pathologicamento, pa-to-ló ji-ka-mèn-te, adv. 
De modó pathologico. (Pathologico, suf. mente ) 

PatholQgico, pa-to-lo-ji-ko, adj. Que tem re- 
lação com a pathologia. ( Puthologia . ) ■ 

Pathologista, ra-to-lo-.ji sta, *. m. e/. O que 
tracta da pathologia. ( Pathologia .) 

^Patibular, pa-ti-bu-lár, adj. Que se refere ao 
patíbulo. (Patíbulo.) 

PatibulO, pa-tí-bu-lo, s. to. Estrado sobre o 
qual os condemnados padecem a pena de mor- 
te; a forca, a guilhotina. (Lat. patibulum ) 

Patifaria, pa-ti-fa-rí-a, s. f. Acção de patife. 
(Patife, suf. ar a.) 

Patife, pa-tí-fe, adj. e s. m. Que é brejeiro, que 
não tem vergonha. (Espatifar.) 

Patiguá, pa-ti-guá, s. to. T. brasil. Cesto de 
palha onde os gentios guardam as redes. 

P&tilha, pa-ti-lha, s.f. Parte posterior e salien- 
te do selim. Palheta. Cafcela, pestana. (Fr. 

... patte.) 

1. Patim, pa-tin,s, to. Patamar pequeno de uma 
escada. 

2. Patim, pa-tfn, s. to. Sapatos com que se anda 
sobre o gelo. (Fr. pattin , ital. patiino ; da mes- 
ma origem que pala.) 

Patina; pa-ti-na, s. f. Carbonato de cobre que 
se accumula á superfície dos objectos de bron- 
ze. (Lat. patina.) 

Patinador, pati-na-dòr, adj. e s. m. Que pati- 
na. (Patinar, suf. dor.) 

Patinagem, pa-ti-na -jem, s.f. Acção de pati- 
nar (Patinar, suf. agem.) 

Patinar, pa-ti-nár, u. a. Andar com patins, res- 
valar. (Patim.) ■ , 

Patinhar, pa-ti-hbár,,i>. a. Agitar a agua á si- 
milhança dos patos, (Pato, suf inha.) 

Pato, pá-to, s. to. T. zool. Ave palmipede da fa- 
railia dos lamellirostros ( anas ), T. chui. Tolo, 
parvo. i 

Pa tola; pa-tó-la, adj. es. to. Tolo, parvo. s.f. 
Tecido de seda. T. zoo/. Ganço. (Pato.) 



| patranha,, pa trà-nha, s.f. Conto, dito mentí- 
roso. (De pato ; con. canard.) 

Patranheiro, pa-tra-nhèi-ro, adj. e s. m. Que 
diz patranhas. Mentiroso. ( Patranha , suf. eiro.) 

Patrão, pa-trão, s. m. Patrono, protector. Pro- 
prietário de um estabelecimento com relação 
aos seus subordinados Dono da casa, para 
com os creados. (Lat. patronus.) 

Patrasana, pa-trà-za-na, s. m T pop. dés. Sol- 
dado da guarda nacional. Em sentido indefi- 
nido, sujeito, individuo. (Ital. partigiano; ã'&hi 
o nome _da arma. partasana.) 

Patria, pá-tri-a, s.f. Terra, paiz onde nasce- 
mos. Terra natal. (Lat. patria.) 

Patriarcha, pa-tri-ár-ka, s. m. Chefe de fami- 
lia nas antigos povos. Chefe dos judeus antes 
dos juizes. Homem idoso, respeitável. Prelado 
que governa uma diocese grande. (Lat. pa- 
triaicha.) 

Patriarchado, pa-tii-ar-ká-do, adj. Dignidade 
de patriarcha. Diocese governada por patriar- 
cha. (Patriarcha, suf. ado.) 

Patriarchal, pa-tri-ar-kál, adj. Que diz respei- 
to ao patriarchado. ( Patriarcha , suf. al.) 

PatrioiadOj pa-tri-si-á do, s. m. Estado de pa- 
trício, entre os romanos. Nobreza. (Patrício,. 
suf ado.) .. 

Patriciato, pa-tri-si-á-to, s. m. Yid. Patricia- 
do. (Lat. patriciátus.) 

Patricio, pa-tri-si-o, adj. e s. to. Nobre. Que 
nasceu na mesma patria, na mesma terra. 
(Lat. patricius) - 

Patrimonial, pa-tri-mo-ni-ál, adj. Que se re- 
fere ao patrimônio. (Lat. patrimonialis.) 
.Patrimônio, pa-trimó-ni-o, s. m. Bens que se 
herdam dos paes, da família. (Lat. patrimo- 
nium.) 

Pátrio, pá-tri-o, adj. Que diz respeito á patria. 
Que se refere ou pertence aos paes. (Lat. pa- 
trius.) 

Patriota, pa-tri-ó-ta, s. to . e /. 0 que nasceu 
na mesma patria. 0 que preza e serve a pa- 
tria. (Gr. patriõtês.) 

Patrioticamente, f ps-tri-ó-ti-ka-mèn te, adv.. 

' De modo patriótico. (Patriótico, suf. mente.) 

Patriótico, pa-,tri-ó ti-ko, adj. Que se refere 
ao patriota. Que preza a patria. ( Patriota , suf. 
tco.) 

Patriotismo, pa-tri-o-ti-smo, s. to. O amor da 
patria. T. chui. Seios grandes de mulher. (Pa- 
triota, suf. ismo() 

Patroa, pa-trò-a, s. f. Femenino de patrão. Dq- 
na de casa ou de um estabelecimento. (Feim 
de patrão.) 

Patrocinador, pa-tro-si-na dòr, adj. e s. m. 
Que patrocina, protege (Patrocinar, suf. dor.) 

Patrocinar, pa-tro-si-nár, v. a. Dispensar pa- 
trocínio, proteger; (Lat. patrocínáre.) 

Patrocínio, pa-tro-sí-ni-o, s. m. Auxilio, pro- 
tecção. (Lat. patrocinlum.) 

Patrona, pa-trò-na,s./. Protectora, padroeira. 
Mala pequena, onde os soldados de infan teria 
levâo os cartuchos, cartuçheiro. (Lat. pa- 
trona.) 

Patronado, pa-tro-nà-do,s. ot. T. dir. rom. Di- 
reitOj condição do patrono; (Lat. patronatos.) 

Patronagem, pa-tro-ná-jen, adj. Patronado, 
protecção. ( Patrono , suf. agem.) 
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Patronato, pa-tro-ná-to, s. m. Patronado ; au- 
xilio. (Ij&t . patronatus.) I 

Patronear, pa-tro-ne-ár, v. a. Ordenar. como 
patrão. Tractar de coisas insignificantes. Pro- 
teger. (Patrono, suf. ea.) ,, 

Patrono, pa-trò^no, s. m Protector. Estado de 
pm advogado para com os clientes. Relação 
do senhó x’ para com os libertoa na antLgaRo- 
ma. (Lat. patronas.) 

Patronymico, pa-tro-ni-mi-ko , adj. Que diz 
■ respeito ao pae. (Lat. patronymicus.) 

Patruça, pa-trü-sa,s./. T. zool. Especie de so- 
lha. , 

Patrulba, pa-trú-lha, s.f. Ronda de soldados 
T. fig. Os que caminham vagarosamente. 
(Hesp. patrulla.) 

Patrulhar, pa-tru-lhár, v. a. Rondar, fazer pa- 
trulha. (Hesp. patrullár.) 

Patudo, pa-tú-do, adj. Que tem patas grandes. 
(Pata, suf. udo.) 

Patulôa, pa-tu-lé-i-a, s.f. Nome dado na revo- 
lução de 9 de setembro de 1836, áq partido 
popular. Membro do partido popuk r do 1830. 
a. rã: T. chui. A plebè. 

Pàtulo, pá-tu-lo, adj. T. poet. Franqueado, 
aberto, largo. (Lat. patulus.) 

Patuscada, pa-tu-ská-da, s.f. T. pop. Grupo 
de peisoas reunidas para comerem e beberem 
com alegria. (Patusco, suf. ada.) 

Patusco, pa-tú-sko, adj. e s. m. Divertido. Que 
gosta de comer e beber com alegria. Ridículo . 
Pau, páu, s. m. Pedaço de madeira. Cajado. 
Corno. (Lat. pilus.) 

Paul, pa-úl, s. m. Porção d’ agua estagnada, 
pantarto. (Lat. palude.) . 

Pâulatinamcnte, pau4a-tí-na-mèn-te, aâi!. De; 

-modo paulatino, ( Paulatino , suf. mente.) - 
Paulatino, pau-la-tí-no, adj. Que vae a pouco 
e pouco, devagar. Vagaroso, (Lat. paulatim.) .1 
Paulina, pau-lí-na, s.f. Breve de excommu- 
nhão comminatoria. T. fig. efam. Rezar a—, 
rogar uma praga. (Paulò, papa . ) 

.Paulista, pau lí-sta, «. m. O que pertencia á 
ordem de S. Paulo. T. fig. Teimoso. ( Paulo, 
suf. ida.) 

Paulito, pau -lí-to, s. m. Pequeno pau que ser- 
ve no jogo do bilhar e no da malha. (Lat. palas, 
suf. ito.) 

Pauperismo, pau-pe-ri-smo, s. m. T. âid: 
A pobreza; a condição ou estado dos pobres. 
(Lat. pauper.) 

Pàuperrimo, pau-pé-rri-mo, adj. sup. dei 
Pobre. Muito pòbre, pobríssimo. (Lat. pau- 
perrimus.) 

Pausa, páuza, s.f. Interrupção por certo tem- 
po, numa acção. Vagar. T. mus. Signal com 
que se designam as interrupções . (Lat. páusa.) 
Pausadamente, p au-zá-da-mèn -te, cidv. De 
modo pausado, vagaroso. (P.tM*ado^suf. mente.) : 
Pausado, pau-zá-do, a<y. Vagaroso, em pausa. 
(Pausar, suf. ado.) 

Pausar, pau-zár, V. a. Fazer pausa. Interrom- 1 
per, demorar, poisar. Descançar. (Puma.) 
Pauta, páu-ta , s. /. Folha de papel na qual es- [ 
tão traçadas muitas linhas parallelas equidis- 
tantes, que a® collocam por debaixo de papel \ 
• transparente para que se escreva de fóriná 
que as palavras fiquem em linhas horisontaes. 



P assear 

As linhas em numero de cinco em que se es- 
crevem as notas da musica. Rol, lista. Lista 
de mei cadorias com a indicação dos direitos 
dsalfandèga.. . 

Pautado, pau-tá-do, adj. Què tem fôrma de \ 
pauta. Moderado. Methodico. (Pautar, suf. 
ado.) ' 

Pautai, pau-tál, adj. Que se refere á pauta. 
(Pauta, suf al.) 

Pautar, pau-tár, v. a. Fazer pautas, riscar. Re- 
gular, dirigir. (Pauta..) 

Pavana, pa-vá-na, s. f. Dança de Hespanha. 
Musica com que se acompanha esta dança r. 
chui. Descompostura, pancada, sóva. (Hesp.' 
pavana.) 

Pavão, pa-vão, s. m. T. zool. Ave da familia 
das gallinaceas (pavo). (Lat. paione.) 

Paveia, pa-vèi-a, s.f. Molho de palha ou feno; 
braçado de espigas cortadas. 

Pavez, pa-vès, s. m . Escudo grande. T. naut. 
Armação para defesa da tripulação do navio. 
(Ital. pavese.) 

Pavezada, pa-ve-zá-da, s. /. Que é defendido 
com pavezes. (Pavezar, suf. ada.) 

Pavezado, pa-ve-zá-do, adj. Adornado de pa- 
vezes. (Pavezar, suf. ado.) 

Pavezar, pa-ve-zár,v. a. Guarnecer com pave- 
zes, armar. (Pavez.) 

Pávido, pá-vi-do, dãj. Que tem pavor. Medro- 
so. (Lat, paiiidus.) 

Pavieira, pà-vi èhra, s. f, Vid. Padielra. 

Pavilhão, pa-vi-lhão, s. m. Pequena edificação 
transportável. Parte externa do canal auditi- 
vo. A parte mai.s larga em que terminam al- 
guns instrumentos músicos ; tenda. Estandar- 
te. Bandeira. (Lat . pavilione.) 

Pavimento, pa-vi-mèn-to, s. m. Sobrado. Andar 
de um edifício. (Lat. pavim&ntum.) 

Pavio, pa-ví-o, s. m. Torcida. Rolo de cera. (Pe- 
vide.) 

Pa voa, pa-vòa, s. f. T. zool. Femea do pavão. 

Pavonada, pa-vo-ná-da, s. f. Acção de pavo- 
near. Acção do pavão abrir a cauda em forma 
de leque. Ufanação, (Pavão.) 

Pavouolno, pa-vou-si-no, s. m. T. zool. Ave da 
familia das pernaltas. (Pavão.) 

Pavonear, pa-vo-ne-ár, v. a. Ornar vistosa- 
mente. Ostentar.— se, v.refl. Ufanasse. (Lat. 
pavine.) 

Pavor, pa-vòr, s. m. Grande susto. Espanto. 
(Lat. pavore.) 

Pavorosa, pa-vo-ró zá, s. f. Noticia que causa 
pavor, (Pavoroso.) 

Pavorosamente, pa-vo-ró-za inèn*te, adv. De 
modo pavoroso. ( Pavoroso , suf. mente.) 

Pavoroso, pa-vo-rò zo, adj. Que causa pavor. 
Medonho. (Pavor, suf. oso.) 

Pax-vobis, pás-vó-bis, s.f. T. fam. Tolo. (Expr. 
latina.) 

Páz , pás, 8 . f. Estado tranquillo de um povo. 
Estado tranquillo, em èeraL (Lat. pace.) 

Pazada, pã-zá-da, s. f. O que uma p.á pode 
conter. Pancada com a pá. Paácada. (Pâ, snf- 
aãa.) ! 

Pazão, pa-zãp, s. tn. T. zool. Especie de, antílo- 
pe da índia, (ori* ) 

Pazear, pa-ze-ár, v. n. Julgar á paz. (Paz, suf. 
Hj ea.) ‘ 1 - _ ’ ■■■' ■ | 
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JPazear, pa-ze-ár, v. a. T. jog. Jogará paz. 

(Paz, suf. ea.) j 

.Pé, pé, s. m. Parte do corpo do homem janto ] 
-á extremidade da perna e que serve para a i 
marcha e para a estação vertical. Por exten- 
são, pata de í nimal. Parte inferior de certos 
objectos; parte qúe serve para suster crrtos 
inoveis. Elemento dos versos que consta de 
certo numero .de syllabas. Lia; sedimento. 
Fig. Pretexto. (Lat. pede.) 

_P6&ça, pé-á-sa, s. f. Correia com que se prende 
àc&rga, pelos paus o boi . (Peia, suf. aça,) 

, Pôagem, pe-á-jen, s /. T. ant. Dinheiro que 
i se.dava para atravessar uma ponte, ttc. (Lat. 
pedaticum.) 

Péalar, pe-a-lár, v. a. T. brasil . Apanhar por 
meio de pealo. Fig. Euganar, illudir. (Pear.) 
PéalO, pe-á-lo, s. m. T. brasil. Laço eom que se 
apanham civallos. ( Pealar .) 

Peanha, pe-á-nha, s.f. Pequeno pedestal para 
collocar imageus, ete. (Lat. pedanea.) 

.Peanh.0, pe-á nho, s. m. Parte inferior do na- 
vio. (Lat. peãaneus.) 

Peão, pe ão, s. m. O que anda a pé. Soldado de 
infan teria. T. brasil. O que se ajusta para o 
serviço do campo. Oada„uma das mais peque- 
nas peças do jogo de xadrez, que, collocadas á 
frente, são as primeiras que avançam. (Lat. 
pedaneus.) 

Pèar, pe-ár, v. a. Prender com peia. Fig. Im- 
pedir. (Peia.) 

1. Peça, pé sa, s. f. Parte de. Porção de panno. 
Papel fabricado de uma só vez. ‘Composição 
drama? ica. Fig. Engano. Ludibrio. Pessoa 
maliciosa. (B.lat. petia.) d’uma fórmá cettica 
* pètia, de * peias, lat. quotus.) 

-Pecamente, pè-ka-mèn-te, adv. De modo peco. 
(Peco, suf. mente.) 

-Pecar, pe-kár, v n. Tornar-se peco. (Peco.) 
Peccadaço, pe-ka-dá-so, s. m. T. chui. Peceado 
grande. (Peccado, suf. aça.) 

-Peocadilho, pe-ka-dí-lho, s. m. Peccado de 
pouca importância; pequeno defeito, (Pecca- 
do, suf. üho.) 

Peccado, pe-ká-do, s. m. Transgressão de uma 
lei, de um preceito religioso, da igreja. Et- 
tens. Falta contra quaesquer regras ou pre- 
ceitos. Falta, culpa, vicio. (Peccatum.) 
Peccador, pe-ka-dòr, adj. Que pscca. Que po- 
de peccar. s. m. O que pecca. Penit -nte. O 
que tem costumes viciosos. (Lat. peccatore.) 
Peccadora, pe-ka-dò-ra, s. f. A que pecca ou 
transgride os deveres de castidade. (Fem. de 
peccador.) 

Peocadoraço, pe-ka-do-rá-so, s. m. T. chui. 

; Grande peccador. ( Peccador , suf. aço ) 
Peccaminosamente, pe ka-mi-nó-za-mèn-te, 
adv. De modo peccaminoso. ( Peccaminoso , suf. 
mente.) ' 

Peccaminoso, pe-ka-mi-nò-zo, adi. Que é da 
■ natureza do peccado. Que cometteu muitos 
peccados. (Lat. peccar.dnosus.) 

Péccante, pe-kán-te, adj. e s. m. e/. Que pecca 
por habito. Que tem nm fraco, (Lat. peccante.) 
Paccar, pe-kar, v. n. Transgredir lei ou pre- 
eeito da religião. Extens. Transgredir as leis 
da morai. Incorrer em. Toràar-sè erroneo, 
«ensuravel. (Lat. pecca re.) 
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, Pecoavel, pe-ká-vel, adj. Que é susceptível de 
peccar. (Lat. peccabilis.) 

Pecego, pé-se-go, s. m. Fructo do pecegeiro. 
(Lat. persicum malum.) 

Paoegueiro,'pe-se-gòi-ro, s. m. T. bot. Arvore 
da tribu das amygdaleas ( amygialm persicus). 
(Pecego, süf. eiro.) 

Pecha, pé-cha, s.f. Vicio, mau costume; defei- 
to (Fr. pédier, do lat. peccare.) 

Pechincha, pe-ehía-cha, s. /. T. pop. Ganho ; 
lucro que não é esperado, recompensa não 
merecida. 

Pechinchar, pe-chinchár, v. n. Obter pechin- 
cha. v. a. Alcançar. (Pechincha.) 

Peahineheiro, pe-chia-eheíio, adj. e s.m. Que 
alcança pechinchas. Desfruetador. ( Pechincha , 
suf. eiro.) 

Pechisbeque, pe-chi-sbé-ke, s. m. Liga de co- 
bres e zinco que imita o oiro. (Ingí. pinchbeck.) 

Pechoso, pe-chò-so, adi. Que tem pecha. Que 
acha pecha em tudo. (Pecha, suf. oso.) 

Pechote, pe-chó-te, s. m. T- pop. O que ao jogo 
commette grandes erros. Novato. Ignorante. 
(Pecha, suf. ote.) 

Peoioladq, pe-si-o-U-do, adj. T. bot. Que tem 
peciolo, (Pecüio, suf. ado.) 

Piciolar, pe -si-o-lár, adj. T. bot. Que tem pe- 
ciolo. Que tem ralação com o peciolo. Que 
está adherenteao peciolo. (Peciolo, suf .ar.) 

Peciolo, pe-sí-o-lo, s. m, T. bot. Parte da folha 
inferior ao limbo, que a prende ao ramo çu 
tronco. (Lat. petiolus.) 

Peco, pè-ko, s. m. Definhamento das arvores. 
Fig. Vicio; definhamento, adj. Que tem peco, 
que não medrou. Fig. Tolo, estúpido. (Peccar? 
Up. pecha ) 

Pegonha, pe-sò-nha, s. f. Veneno, e especial- 
mente veneno que alguns animaes segregam. 
(Lat. potione .) 

Peçonhento, pe-so-nhèn-to, adj. Que tem pe- 
çonha, venenoso. Envenenado. ( Peçonha , suf. 
ento.) 

Pectinibranchio, pé-kti-ni-bràn-ki-o, adj. e 

. s. m T. zool. Que tem as branehias em forma 
de pente (diz-se do peixe). (Lat.pecíen, ebran- 
chia.) 

Pôcuaria, pe-ku-á-ri-a, s. f. À arte da creação 
e tractamento do gado. (Lat.peezíária.) 

Pecuário, pe-ku-á-ri-o, adj. Que tem relação 
com os gados ou animaes de creação. (Lat. 
pecuarius.) 

Peculato, pe-ku-lá-to, s. m. Concussão, roubo 
feito por alguém em seu proveito dos dinheiros 
públicos que estão confiados á sua administra- 
ção ou guarda. (Lat . peculatus.) 

Peculiar, pe-ku-liár, adj. Que é proprío da 
pecúlio Especial, proprío. (Lat. peculiarís.) 

Peculiaridade, pe-ku li-a-ri-dá-de, s.f. Qua- 
lidade do que é peculiar. Coisa peculiar. (Pe- 
culiar , suf. idade.) 

Peculiarmente, pe-ku-li-ár-mèn-te, adv. Da 
modo peculiar. (Peculiar, suf. mente.) 

Pecúlio, pe-kú-Ii-o, s. m. Quantia de dinheiro. 
Patrimônio. Grande quantidade de cousas col- 
lecionadas. (Lat. peculium.) 

Pecunia, pe-kfi-ni a, s. f. T. fam. Dinheiro. 
(Lat. pecunia.) 

Pecuniário, pe-ku-ni-á-ri-o, adj. Que tem re- 
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lação com o dinheiro. Que está em dinheiro. 
(Lat. pecuniarius.) 

Pecunioso, pe-ki\-ni-o-so, adj. Que tem muito 
dinheiro. Endinheirado, rico. (Lat. pecuniosus.) 

Pedaço, pe-dá-so, s. m. Qualquer parte sepa- 
rada ou não de um todo, mas considerada á 
parte. Fragmento considerável. (B. lat. peta- 
cíum ; vid. Peça.) 

Pedagogia, pe-da go-jí-a, a. /. Sciencia que 
tracta do ensino e da educação. (Gr. paiãagõ- 
gia.) 

Pedagógico, pe-da-gó-ji-ko, adj. Que tracta de 
pedagogia. Que tem relação com a pedagogia. 

{ Pedagogia , suf. ico.) 

Pedagogista, pe-da-gó-gí-sta, s. *». e/. O que 
é versado na pedagogia. ( Pedagogia , suf. ista.) 

PôdagOgO, pe-da-gò-go, s. m. T. anat. Escravo 
que acompanhava as creanças ás escolas. Mes- 
tre de meninos. Extens. epejor. Mestre pedan- 
te. (Lat. pedagogus,) 

Pedal, pe-dál, s. m. Tecla de madeira no pia- 
no oii orgão que se toca com os pés. (Lat. pe- 
dalis.) 

Pedaneo, pe-dà-ne-o, adj. T. ant. Juizes — s: 
Juizes das villas e aldeas, que julgavam de 
pé. (Lat. peãaneus.) 

Pedante, pe-dàu-te, adj. es. m. Affeetado, pre- 
tencioso no fallar, no discursar. O que in- 
culca sciencia que não poBsue. Charlatão. (Ital. 
pedante.) 

Pedantear, pedan-te-ár, v. n. Inculcar scien- 
cia que se não possue. {Pedante.) 

Pedanteria, pe-dan-te-ri-a, s.f. Qualidade do 
que é pedante, tudo o que caracteriza um 
pedante. Erudição de puro apparato. {Pedante, 
suf. ario.) 

Pedanteseamente, pe-dan-te-ska-m.èn-te, adv. 
De modo pedantesco. ( Pedantesco , suf. mente.) 

PedanteSGO, pe-dan-tè-sko, adj. Que tem re- 
lação com o pedante. (Pedante, suf. esco.) 

Pedantismo, pe-damtí-smo, s. m. Qualidade, 
acção de pedante. (Pedante, suf. ümo.) 

Pedôrnal, pe-der-nál, s. m. Pederneira; veio 
de pederneira. (* Pederna, de pedra, suf. al.) 

Pederneira, pe-der-nti-ra, s./. Silex pyroma- 
cho, pedra que produz fogo por meio de fuzil. 
( Pederna , de pedra, suf. eira.) 

Pedestal, pe-de-stál, s. m. T. archit. Peça com 
base e cornija, que serve para sustentar um 
vaso, etc. (Ital. pedestallo.) 

Pedestre, pe-dé-stre, adj. Que anda a pé ; que 
está a pé. Proprio de quem anda a pé. (Lat. 
pededer.) 

Pedestramente, pe-dé stfa-mèn-te, adv. De 
modo pedestre. ( Pedestre , suf. mente.) 

Pedicellado, pe-dí-se-lá-do, adj. T. bot. Que 
tem pedicello, ( Pedicello , suf. ado.) 

Pedicello, pe-di-sélo, s. m. T. bot. Ramifica? 
ção d’um pedunculo. (Lat. pes.) 

Pediculado, pe-di-ku-lá-do, adj. Que está li- 
gado ao pediculo ; que se prende por pedicu- 
lo. (Pedieulò, suf. ado.) 

Pedicular, pe-di-ku-lár, s. m. T. bot. Planta da 
família das escrophularineas ( peãicularispalus - 
tris).. (Lat. peãicularis.) 

^Pediculo, pe-di-kú-lo, s. m. T. bot. O supporte 
ou ligamento de qualquer orgão da planta; o 
eixo, ou pé dos cogumelos. T. anat. Parte 



adelgaçada que supporta um orgão ou parte- 
de um orgão. (Lat. peãiculus.) 

Pedicuro, pe-di-kíi-ro, s. m.. O que tracta das- 
doenças dos pés e particularmente dos callos- 
(Lat. pes, e cura.) 

Pedida, pe-di-da, s. f. T. ant. Pedido. Licença 
para ceifar que se pede ao senhorio. Carta que 
o jogador pede no jogo do trinta e um para 
chegar ao numero que deseja. (Fem. âe pedi- 
do.) 

Pedido, pe-dí-do, p. p. de Pedir. Sollicitado.,; 
desejado, s. m. Acção de pedir. A coisa pedil 
da. Petição. Supplica. 

Pedidor, pe-di-dòr, adj. e s. m. Que pede. Pe- 
dinte (Pedir, suf. dor.) 

Pediforme, pe-di-fór me, adj. Que é semelhante-- 
a um pé na forma. (Lat. pes, e forma.) 

Fedigonho. pe-di-gò nho s. m. O que pede 
amiudadas vezes (Pedir.) 

. Pediluvio, pe-di-hi-vi-o, s. m. T. meã. Banho- 
aos pés. (Lat. pediluvium.) 

Pedimano, pe-dí ma-no, adj. T. zool. Que se 
serve dos membros anteriores como de mãos 
(diz-se dos mammiferos). s. m. e pl. Tribu d&- 
mammiferos marsupiaes que teem o pollegar 
dos pés posteriores opposto aos outros dedos. 
(Lat. pes, e manus.) 

Pedinolião, pe-din-chão, adj. e s.m. Que pede 
muito, a míudo. ( Pedinchar .) 

Pedinchar, pe-din-chár, v.a. Pedir amiudadas 
vezes. Pedir muito. (Pedir.) 

PedintSo, pe din-tão, adj. e s. m. Yid. Pedin- 
chão. (Pedinte, suf. ão.) 

Pedintaria, pé-din-ta-rí-a, s. f. Multidão de 
pedintes. Mendicidade. (Pedir.) 

Pedinte, pe-din-te, adj. e s. m. e /. Que pede. 
Que mendiga esmola. (Pedir.) 

Pedipalpos, pe-di-pál-pos, s. m. e pl, T. zool. 
Familia de arachnideos, que tem os palpos em- 
fôrma de braços. (Lat. pes, e, palpare .) 

Pedir, pe-dír, v. a. Exprimir a alguém que se 
deseja obter alguma coisa d’ella. (Lat. pelere.y 

Peditorio, pe-di-tó-ri-o, s. m. Acção de pedir 
a differentes pessoas alguma cousa para fim 
caritativo ou religioso. Supplica ou rogo feito- 
repetidas vezes e com instancia. (Pedir.) 

Pedometro, pe-dó-me-tro, s. m. Instrumento 
que serve para contar os passos dé quem 
anda. (Lat. pes, e, metro.) 

Pedotrophia, pe-do-tro fí-a, s.f. T.med. Par- 
te da hygiene que tracta fia educação physi- 
ca das creanças. (Gr. pais, creança, e trophê r 
nutrição.) 

Pedra, pédra, s.f. Corpo solido e duro, diri- 
gem mineral, e particülarmente porção desta- 
eada de uma rocha. T. med. Corpo calcarioque 
se congrega nos rins, bexiga, etc. Porção de 
uma substancia consistente cortada em forma 
regular. (Lat. petra.) 

Pedrada, pe-drá-da, s.f. Acção de arremessar 
uma pedra. Pancada com pedra arremessada. 
Fig. Dito insultante. (Pedra, suf. ada.) 

Pedrado, pe-drá-do, adj. Empedrado. Pintado 
ou salpicado de preto e branco. (Pedra, suf. 
ado.) 

Pedranceira, pe-dran-sèi-ra;s,/. Monte de pe- 
dras. (Pédra;) 

Pedraria, pe-dra-ri-a, «. /. Pedra de cantaria. 



1’eviíle 

Pevide, pe-vi-de, s. /. Semente de diversas 
plantas de frueto çarnoso, como a pera, a me- 
lancia. Peircuia que apparece na lingua de 
alguns animaes. (Lat. pipita.) 

Pevidoso, pe-vi-dò so, adj. Que tem pevide. 
(Pevide, snffOsq.) 

Pevitada, pe-vi-tá-da, s.f. Poção feita com as 
pevides de alguns fructos, pisadas e.suspensas 
^ etn agua. (Pevide, suf. ada.) 

Pez, pés, s. m. Secreção resinosa do pinheiro e 
de outras arvores coai feras ; breu. (Lat. pix.) 
Pezenho, pe-zè-nho, adj. Que é da cor de pêz. 
(Pez, suf. euho.) 

Phaeton, fai-tòu, «. m. Especie de carruagem 
descoberta de quatro rpdas. (Ingl. phaeton.) 
Phalange, fa-làn-ge, s.f. T. ant. greg. Corpo de; 
infanteria. T. paet. Qualquer corpo de tropas. 
Fig. Multidão, legião. T. anat. Cada nm dos 
ossos d a dedos das mãos e dos pés. (Lat. pha- 
lanx) 

Phalangefca, fa-lan jè-ta, s.f. T. anal. A ter- 
ceira pbalange dos dedos. ( Phalange , suf. eta.) 
PhAlanginha, fa-lan-jí-nha, s. f. T. anat. A 
segunda phalange dos dedos. ( Phalange , suf. 
inha.) 

Phalansteriano, fa-lan-steri-à-no, adj. e s. m: 
O que habita o phalausterio. Sectário do Sys- 
tem a de Pourier. (Pkalansteria, suf. ano.) 
Phalansterio, fa-lan-slá-ri-o, s.m; Cidade para 
habitação da commnna societária segundo o 
systema de Pourier. (Phalange.) 

Phalena, fa-lè-na, s. /. T. zool. Genero d4 lepi- 
dopteros nocturnos. (Gr. plialaing..) 

Phalenco, fa-lèn-ko , adj. e s. m. T. metr. lat . 

e gr. Verso que tem cinco pés. (Lat. phalencus.) 
Phanal, fi-nál, s. m. Fogo que seaccende de 
noite para signal. Pharol. Fig. Guia. (Gr. pha- 
... nos.) 

íhanerogamicas, fa-ne-ró-gà-ini-kas, s. f. e 
pl. T. bot. Divisão do reino vegetal que com- 
prebende todas as plantas que tem os orgaos 
sexuaes apparentes. (Pkanerogamico.) . , ■ 

Phanerogamico, fa ne-ró-gà-mi-ko, adj. T\ 
(bot. Que tem os orgãos sexuaes apparentes, 
(Gr. phaneros, visivel, e gamos, uniãò.j 
Phantascopio, fan-ta-skó-pi-o, s. m. Especie 
de lanterna magica ; apparelko que produ? 
pbantàsmagoria. (Contr. áuphantasmatoscopio.) 
Phantasia, fau-ta-zí-á.s. /‘. Concepção; imagi- 
nação. Producto da faculdade imaginativa. 
Composição cujo motivo ou assumpto é vago, 
indeterminado. (Gr. phantasia () 

Phantasiaf , fan-ta-zi-ár, v. a. Planear na phan- 
tasia, imaginar. ( Phantasia ) 
Phantasiosamehte, fan-ta- zi - ó - sa-mèn-te, 
De modo pbautasioso. (Phantasioso, suf. men- 
te.) 

Phantasioso, fan-ta -zi ò-so, adj. Que tem phan- 
tasia. Que revela phantasia. ( Phantasia , suf. 

. oso -) V. - 

Phantasista, fan-ta-zí-sta, adj. Que tem phan- 
tasia. Qué segue à imaginação, s. m. ef. T. 
pint. Pintor ou pintora de phantasias. (Phan- 
tasia, suf. ista.) 

PJba.ntasma, fan-tá-sma, s. m. Imagem sem ob- 
jecto real. Espectro. (Lat. phantasma.) 
Phantasmagoria, fan ta-sma-go-rí-a, s. f. Ac- 
ção de produzir figuras luminosas em logares 
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escuros. Chimera. (Phantasma, e, gr. agoreuein , 
fallar.) f 

Phantasmagoricarnente, fan-ta-sma-gó-ri- 
ka-mèn-te, adv. De modo phantasmagorico. - 
(Phanlasmagorieo, suf. mente.) 

Phantasmagorico, fan-ta-sma-gó-riko, adj. 
Que tem relação com a phantasmagoria. Fig. 
Vão. (Phantasmagoria, suf. ieo.) 

Phantasmat osoopi o , fan-ta-sma-to-skô-pi-o, 
s. m. Vid. Phantascopio. (Gr. phantasma, e 
sJíQpein, ver.) 

Phantasticamente, fan tà-sti-ka-mèn-te, adv 
De modo phantastico. ( Phantastico , suf. mente. 

Phantastico, fan-tá-sti-ko, adj. Que teia rela 
ção com a phantasia. Que existe na imagina 
çSq. s, m. . Ò que só existe na imaginação 
(Phantasia.) 

Pharisaicoi fa ri-zai-ko, adj. Que pertence 
ou tem relação çpm phariseu; Que tem o ca- 
racter ou qualidade de phariseu. Fig. Ilypo- 
crita. ( Phariseu .) 

Pharisaismo, fa-ri-za-í-smo, s. m. Caracter doa 
pbariseus. Fig. Hypocrisia. (Phariseu.) 

Phariseu, fa-ri-zéu, s. m. Membro de uma seita 
de judeus que affectavam grande santidade. 

O que affecta pn finge de virtude. Fig. llypp- 
erita, T. pop . Hçinem cujo aspecto desordena- 
do revela maldade. (Lat. phariseus.) 

Pharmaceutiop, far-ma-sèu-ti-ko, adj. Que 
pertence ou tem relação com a pharmacia. s. 
m, O qae exerce a arte da pharmacia. (Lat. 
pharniaeeuticuo .) 

Pharmacia, far-má-si-a, s. f. Arte que ensina 
a preparaa medicamentos, e a conhecer e 
conservar as drogas. Por abuso . Estabeleci- 
mento onde se preparam ou vendem os medi- 

. camentos. CoUeeção de medicamentos ; caixa 
que os ccntem. (Lat. pharmacia.) 

Pharmacographia, far-ma-kó-gra fi-a, s. f. 
Parte da seiencia medica que descreve as sub- 
stapcias.medictnaes. (Gr. phirnialtqn , medica- 
mento, grapi ein, descrever.) 

Pharmacographico, far-ma-ko-grá fi-ko, adj. 
Que tem relação com a pharmacograpbia.fPhar- 
maeographia, suf . iço.) 

Pharmacologia, far-ma-ko-lo-jí-a, s. /. Parte 
da medicina que ensina a conhecer os medica- 
mentos e seus usos ou applicações, (Gr. pJiar- 
macon, medicamento è logos, tractado.) 

Pharmacologico, far-ma-ko-ló ji-ko, adj. Que 
tem relação com a pharmacologia. (Pharma- 
cologia, suf. ICO.) 

Pharmaeopea. far-ma-ko-pé a, s. f. Livro em 
que se acham formulas e preceitos para prepa- 
rares os mèdicámentoâ. (Gr. pliarn-.akopoia ) 

Pharrhacopòla,.far-ma ko-pó-la, s. m. T. purl. 
Pharmaceutico, boticário, (Lat. phamiacopola.) 

Pharol ,• fa-ról, s.‘m. Construcçãp feita ordina- 
riamente junto d’ uma costa marítima, onde 
existe um facho ou foéo lutuinoso fixo o u mo- 
Y* 1 para indicar aos navios a direcção que de- 
vem tomar, a paragem em que se acham, , etc. 
Lampião que se .• olloea na popa dos navios. 
Coisa illunúnante. Direcção. Guia. (Lat. pha- 
rus.) 

Pharoleiro , fa-ro-lèl-rò, s. m, O que guarda 
ou traeta de um pharol . (Pharol, suf. eira.) 

Pharyage, fa-rin-je, s.f. T, anat. Canal mus-- 
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P haryngeo 

culo-membranoso, que leva os alimentos ao es- 
tômago. (Gr.r pharynx.) 

' Pháíyngao, fa-rin feo, aãj. Que tém relação 
com a pharynge. ( Pharynge , suf. eo.) 

Pharyngite, fa-rin-jí-te, s. f. T. meã. Inflamma- 
ção da pharynge. {Pharynge, suf. ite.) 

Pharyngocèlo, fa-rin-gc-sé-le, s. m. T. msâ. 
Tumor produzido por a prolapso ou dilatação 
anormal da pharynge. (Gr. pharynx, e feêíê, tu- 
mor.) 

Pharyngotomia, fa-rin go to-mí-a, s.f. T. chir. 
Incisão feita na pharynge. (Gr. pharynx, e to- 
mê, secção.) 

Phase, fá-se, s. f. Cada um dos differentes as- 
pectos da lua è d’outros planetas, emquanto 
descrevem a sua orbita. Cada uma das modifi- 
cações que se dão n’uma coisa d'aspecto va- 
riável. (Gr. phasis.) 

Phabeo, fe-beo, adj. T. poet. Que pertence ao 
sol. (Phebo.) 

Phetjo, fe bo, s. m. T- poet. O sol. (Gr. Phoibos, 
A pólio.) 

Phellandrio, fe-láu-dG-o, s. m. T. bot. Planta 
medicinal da família das umbelliferas (phel- 
landrium aquatimm.) 

PixeníCO, fe-úi-eo, ádj. T. chim. Acido — ; aci- 
do extrahido do alcatrão da hulha. (Gr. phai- 
nos, brilhante.) 

PheniCOptero,/fe-ni-kó-pte-ro, s. m. Ave per- 
nalta. (Gr. phoinikopteros.) 

Pítenix, fe-nix, s. f. Àve fabulosa que renas- 
cia das próprias cinzas. Pessoa ou coisa rara. 
Consteilação austral. (Gr. phoinix.) ' 

Fhenol, fe nól, s , m. T. chim. Composto que 
derivada benzina. Nome dado a certos cor- 
pos que tem portypo o phenol ordinário. (Gr. 
phainos, brilhante.) 

Phenomenal,. fe-no-me-nál, aâj. Que é da na 
tureza do phenomeno. Extraordinário. ( Pheno - 
me.no, suf ah) 

PhenomalicladG, fe-no ma-li-dá-de, s. /. Qua- 
lidade do qiteé phenomenal. ( Phenomenal , suf. 
idade.) 

Phenomeno, fe-nó-me-no, s. m.T. phil. Tudo 
o que pode impressionar os nossos sentidos. 
Tudo o que é extraordinário. (Gr. phainome- 
•non.) 

Phenomenologia, fe-no-me-no-Io-ji-a, s. f. 
Tractado sobre os phenomenõs. Parte dos nos- 
sos conhecimentos que se refere aos pfienome- 
nos. ( Phenomeno , e gr. logos, tractado.) 

Philantropia, fi-lán tro-pi a, s. /. Amor da 
humanidade. Caridade. (Philantropico, suf. ia.) 

Philantropicamente, fi-l.àa-tro-pi-ka-mèo-te, 
ado. De modo philantropico. (Pilantropico, suf. 
mente.) 

Philantropico, fi-lan-tró-pi-ko, aãj. Que tem 
relação com a philanthropia. Que é inspirado 
pela philantropia. ( Philantropia , suf. icó. ) 

Philantropo, fi-Ian-trô-po, adj. e s. m, Que é 
dotado de philantropia. (Gr. phüantrôpos.) 

Phjlarmonica, fi-lãr mó-ni-ka ,s. /. Sociedade 
musical ; banda de musica. (Fem. de philãrmo- 
«ico.) 

Philarmonico, fi-lãr mó-ni-ko, adj. Que é ami- 
go da harmonia ; da musica. ( Philo , e harmô- 
nico ) 

Philauoia, fi-láu-si-a, s. /. Amor proprio; im- 



postura, bazófia. (Philo, e gr. autos, elle mes- 
mo ) 

Philaucioso, fi-lau-si-ò so, aãj. Que. tem phi- 
laucia; jactancioso; impostor. ( Philauáa , £uf_ 
oso.) \ 

Phllippica, fi-.lí-pi-ka, s. /. Satyra violenta. 

( Titulo dado dos discursos de Demosthenes contrm> 
Philippe ãe Macedo nia.) 

Philo... fi-lo... Elemento de composição de- 

grànde numero de palavras, que significa 
amigo, que cultiva, etc. (Gr. phüós.) 

Philologia, fi-Io-do-ji-a, s.f. Estudo das litte- 
raturas e das línguas como meio d’exprêssão> 
das litteraturas. (Philo, e gr. logos, tractado.) 

Philologico, fi-lo ló ji-ko. adj Que tem rela- 
ção com á philologia, ( Philologia , suf. icó.) . 

Philologo, £l-lólo-go,s. m. Ò que é versado era 
philologia ou que se dedica a ella. (Philologia.), 

Philomatieo, fi-lo-má-ti-ko, adj. Que é amigo 
das sciencias. (Philo, gr. mathein, appeender.) 

Philomela, fi lo-mé-la, s. f. T. poet. O rouxinol» 
(Lat. phüomeia.) 

Philosophal, fi-lo-zo-fál, aãj. Philosophico. 

( Philosopho , suf. al.) 

Philosophar, fi-lo-zo-fár, v. n. Raciocinar so- 
bre a natureza das coisas ; discutir matéria 
philosophica. Dissertar sobre assumptos scien- 
tificos. Raciocinar. (Lat. philosophari.) 

Philosophia, fi-lo-zo-fí-a, s. f. Especulação sa- 
bre a natureza das coisas, os princípios, Deus,, 
o mundo physico e o mundo moral, sobre a. 
thebfia do conhecimento. Elevação de espirito 
que colloca o homem acima das misérias da 
vida. (Lat. philosophia ) 

Philosophicaxnente.ifi-lo zó-fi-ka^mèn- te, ady. 
De modo phiibsophico. ( Philosophico , suf. men- 
te.) 

Philosophico, fí-lo-zó-fl-ko, ad/. Quetem rela- 
ção com a philosophia ou com os philosophos. 
Que é proprio da philosophia ou. dbs philoso- 
phos: Racional. (Lat. philosopMcus.) 

■ Philosophismo, fi-lo-zo-fí-smo,s. to. Falsa ph.i~ 

' losophia. (Philosophia, suf. ismo.) 

Philosópho, fi-ló-zo-fo, s. m. O que estuda phi- 
losophia. O que ama o saber. Livre pensador. 
(Lat. philosophus.) 

Philotechnioo, fi lo-té-kni-ko, adj. Que ê ami- 
go das artes. (Philo, e technico.) 

Philotimia, fi-li-tími-a, s. f. Amor da honra» 
(Gr. philotimia.) 

Phleborrhagia, flê bo-rra-ji-a, s. /. T. med. 
Ruptura ou bemorrhagia das veias. (Gr. phle- 
borrhagia.) 

Phlebotomia, fle-bo to-mí-a, s. f. A arte d& 
sangrar ; sangria. (Gr. phlebotomia ) 

Phlegmao, flê-gmão, s. m. Inflammaçâo do te- 
cido ceilular, (Gr. phlegmonê , ardor.) 

Phlègmasia, fiS gma-zí-a, s.f. T. med. Víd.In- 
flamxnaçãò. (Lat. phlègmasia, iuflammação.) 

Phleuma, flèu-ma, s. m. e /. T. med. ant. IJm 
dos quatro humores naturaes. Fig. Firmeza de 
temperamento. Pachorra. (Lat. phlegma. E ab- 
surdo escrever está palavra com um g, que 
o u representa phoneticamente.) 

Phleumatico, fleu-má-ti-ko, aâj. Em que 
ha phleuma Que respeita á phleuma. Que 
tem phleuma. Pachorrento. (Lat. phlegmàU- 
cus.) 



Phlogistico 



Photossncograpliia 963 



Phlogistico, flo-jí-sti-ko, adj. T, med. Que 
sérve para produzir calor interno (Gr. phlo- 
gistos, inflammado.) 

Phoca, fó-ka, s. f. T. zool. Genero de mammi- 
fero8 amphibios (phoca). (Gr. phõM.) 

Phonalidade, fo-na-li-dá-de, s f. T. linguisi. O 
caracter dos ous. (Gr. phõnõ, voz, som.) 

Phonetica, fo-né ti-ka, s.f. Vid. Phonologia. 
(Phoneiico ) 

Phoneticamente, fo-né-ti-ka-mèn-te, aãv. De 
modo phouetico. Sob o ponto de vista da pho- 
nologia. ( Phoneiico , suf. mente.) 

Phonetico, fo-né-ti-ko, adj. Que tem relação 
com a voz ou com os sons das palavras. (Gr. 
phÔnêtiJcos.) 

Phonetismo, fo-ne-tí-smo, s. m. A represen- 
tação graphica dos sons que constituem as 
palavras. (Gr. phõnè, voz, som.) 

Phonica, fó-ni ka, s. f. Arte pela qual se com? 
binam os sons segundo as leis da acústica. 
Phonetica. ( Phonica .) 

Phonico, fó-ni-ko, adj. Que tem relação com a 
voz. (Gr. phõnè, voz, som.) 

Phonographia, fo-no-gra fí-a, s.f. T. gramm. 
Representação - graphica dos sons das pala- 
vras. T. phys. Representação graphica das 
vibrações dos corp-s sonoros. (Gr. phõnè, voz, 
som, e graphia.) 

Phonographico , fo-no-grá-fi-ko, adj Que tem 
relação com a phonographia. (Phonographia, 
suf. ico .) 

Phonographo, fo-nó-gra-fò, s. m. Instrumen- 
to destinado a fixar e reproduzir vibrações 
sonoras. (Gr, phõnê, voz, e graphein , descrever. ) 

Phonologia, fo-no-lo-ji-a, s. f. T. gramm. Tra- 
ctado dos sons que constituem a palavra, das 
suas modificações, substituição, etc. (Gr. phõ- 
nê, som e logos, tractado.) 

Phonometria, fo-no me-trí-a, s. f T. phys. 
Arte de medir a intensidade dos sons. ( Pho - 
nometria.) 

Phonometro, fo-nó-me-tro, s. m. T.phys. Ins- 
trumento qne serve para medir a intensidade 
dos sons. ( Phonometria .) 

Phosphato, fo-sfá-to, s. m. T. chim Sal for- 
mado pela combinação do acido phosphòrico 
com uma base. (Phosphoro.) 

Phosphorado, fo-sfo-rá-do, p. p. de Phos- 
phorar. Que contém phosphoro. 

Phosphorar, fo-sfo-rár, v. a. T. chim. Combi- 
nar ou misturar com phosphoro. ( Phosphoro ) 

Phosphorear, fo-sfo-re-ár, v. a. Brilhar como 
o phosphoro. ( Phosphoro , suf. ea.) 

Phosphoreira, fo-sfo-rèi-ra, s. /. Caixa que 
serve para guardar phosphoros. ( Phosphoro , 
suf. eira.) 

Phosphoreo, fo-sfó-re-o, adj. Que tem phos- 
phoro. (Lat. phosphoreus.) 

Phosphores3encia, fo-sfo-res-sèn-si-a, s. f. 
Propriedade que possuem certos corpos de Bri- 
lharem sem prodüeção de calor, ou sem com- 
bustão. ( Phosphoro ) 

Phosphorecente, forsío-res-sèn-te, adj. Que , 
tem phosphòrescencia. ( Phosphoro ,) 

Phosphorico, fo-sfó-ri-ko, adj. Que pertence 
ao phosphoro. Que tem brilho egual ao do 
phosphoro. T. p p. e fig. Irrritavel. T. pop. 
Difficil, duvidoso. ( Phosphoro ) 



Phosphorisaçào, fo-sfo-ri-za-ção, s. /. Ac- 
ção ou effeito de phosphorizar. T. physiol. 
Influencia e formação dos phosphatos caleá- 
reos na economia’. ( Phosphprisar , suf. cão.) 

Phosphorizar, fo-i-fo-ri-zár, v. a. Tqrnar 
phosphorico, reduzir ao estado de phosphato. 

( Phosphoro , suf. izd.) 

Phosphoro, fó sfo-ro. s. m. Metalloide sim- 
ples. Pavio de cera, stearina ou bocado de 
madeira terminado, por uma matéria incen- 
diavel pela fricção. (Lat. phòsphorus.) . 

Phosphoroso, fo-sfo-rò-zo, adj. Que tem phos- 
phoro, ( Phosphoro . suf. oso.) 

Photo..., fo-to... Elemento de composição 
que significa luz, por meio da luz, da luz. 
(Gr. phos, luz.) 

Photogenico, fo to-jé-ni-ko, adj. Qne é rela- 
tivo aos eflfeitos chinicos da luz. {Photo e gr. 
genea, geração.) 

PhOtographàr, fo-to-grafár, v. a. Fixar por 
meio da photographia Fig. Descrever com 
exaetidão e minúcia. (Photo, e gr. graphein, 
descrever.) 

Photographia, fo-to-gra-fí-a, s. f. Arte de 
fixar a imagem de ohjeetos sobre uma 
chapa por meio da carnara escura e substan- 
cias chimicas. Fig. Copia exacta. (Photo, e, 
graphiu.) ' 

Photographioamente, fo-to-grá-fíka-men-te, 
adv. Por meio de photographia. (Photograhico, 
mente.) 

Photographico. fo-to-grá-fí-ko, adj. Que tem 
relação com a photographia. Que é feito por 
meio da photographia. (Photographia, suf. ico.) 

PhptogÉãphp, fo-tó-gra-ío, 8. m. O que exerce 
a arte da photographia. ( Photographia .) 

Photogravura, fõ-to-gra-vú-ra, s, /. Arté de 
gravar com auxilio da photographia. (Photo, 
e gravura.) 

PhotOlithographia, fõ-tò-li-tq-gr.a-fí-a, s. /. 
Processo para transportar pára a pedra litho- 
graphica as imagens photographieas. (Photo, e 
lithtígraphia.) 

Photometria, fõ-to-me-tua,?./. T phys. Arte 
de medir a intensidade da luz. (Photometria, 
suf. ia.) 

Photometrico, fo-to-mé-tri-ko, adj. Que tem 
relação com a photometria ( Photometria , suf. 
iço ) 

Photometro, fo-tó-me-tro, s. m. T. phys. Ins- 
trumento para medir a intensidade da luz. 
(Photo, e, melro.) 

Photophobia, fõ to-fo-hí-a, s.f. T.med. Aver- 
são á luz. (Photo, e, phohia.) 

Photosoulptura, fõ-to skul-tú-ra, s. f. O pro- 
cesso de reproduzir photographicamento os 
ohjeetos escuipturados. (Phot >, e, esculptura.) 

Photosphera, fõ-to-sfé-ra, s. f. T.astr. Atmos- 
phera luminosa do sol. (Photo, e, esphera.) 

Photo typographia, fõ-to-ti-po-gra-fí-a, s. f. 
A photographia applicada á representação dos 
caracteres typographieos. (Photo, e iypogrd- 
phia.) 

Phototypographico, fõ-to- ti-po-grá-fi-ko, adj. 
Que tem relação com a phototypográphiai 
( Phototypographia .) 

Photozinoogrãphia, fõ to zin-ko-gra-fí-a, s.f. 
Processo para reproduzir imagens de ohjeetos 
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sobre zinco, da photographia. (Photo , e zinco- 
graphia.) 

Photozincographioo, fõ-to-zin-ko-grá-fiko, 
adj. Que tem reiaçao comaphotozincographia. 

( Photozincographia ) 

Phrase, frá-ze, s. f. Conjuncto de palavras li- 
gadas formando sentido completo. Expressão 
d’uma lingiia que não póde traduzir-se litte- 
ralmente em ã nossa. Expressão rketorica, 
mas vazia de sentido. (Gr. phrasis.) 

Phraseado, fra-ze-á-do, adj. Que está disposto 
em phrases. s. m. Modo de dizer ou de escre- 
ver. (Phrasear, suf. ado.) 

Phraseador. fra-ze-a-dòr, adj. e s. m. Que 
phraseia. ( Phrasear , suf. dor.) 

Phrasear, fra-ze-ár, v. a. Fazer phrases, dis- 
por em phrases. ( Pkrase , suf. ea.) 

Phraseologia, fraze-o-lo jí a, -s. f. T. gramm. 
Farte da grammatica que estuda a construc- 
ção da phrase. Construcção da phrase. ( Phrase , 
é gr. logos, tractado.j 

Phrasèoíogioámente, fra-ze-o-lóji-ka-mèn- 
te, adv. Segundo os preceitos da phraseologia. 
(Phraseologico , suf. mente.) 

Phrasaologico, fra-ze-o-ló-jt-ko, adj. Que tem 
relação cóm a phraseologia. ( phraseologia , suf. 
ico.) 

Phrenico, frèni-ko, adj. T. ana Que tem re- 
lação com o diaphragma. ( Qr.prMn , diaphra- 
gma.) 

Phranitô, fre-ní-te, s. f. T. med. Inflammação 
do diaphragma. (Gr. phrêa, diaphragma.) 

Phrenologia, fre no-lo jí-a, s. f. Pretendida 
sciencia que quer determinar o caracter e as 
aptidões peio exame do eerebro e das suas 
protuberâncias. (Gr. phrêa, espirito, e logos, \ 
tráctado.) 

Phrenologico, fre-no-ló-ji-ko, adj. Que tem 
relação com a phrenologia. ( Phrenologia .) 

Phrenoíogista, fre-no-lo-jí sta, s. m. e /. O 
que se occnpa de phrenologia. O que segue a 
doutrina phréhologica. (Phrenologia.) 

PhrenolOgo, fre-nó-lo-go, s. m. Vid. Phreno- 
iogista. (Phrenologia.) 

Phrygio, frí-ji-o, adj. Barrete—: barrete en- 
carnado deforma de capacete, symbolo da re- 
publica. (PAr?/<na, antigo estado da Asia Menor.) 

Phthiriase, fti-ri-a-ze, s f. T. med. Enfermi- 
dade que faz nascer grande numero de piolhos 
no corpo. T. agr. Enfermidade que consiste 
na ahuudaneia de insectos parasitas. (Gr, 
phtheiriasis , da phlheir piolho.) 

Phthisiea, ti-zi-ka, s. f. Vid. .Tisiea. (Gr. 
phthisisis.) 

Phylacterio, fi-la-té-ri-o, s. m. Talisman dos 
antigos. Pergaminho que continha os manda- 
mentos da lei dos judeus. (Gr. philaktQriqn.) 

Phyllode, fi-ló de, s. f. T. bot. O peciolo cuja 
extremidade não chega a desenvolver-se em 
limbo, ficando a folha incompleta.' (Gr. phyl- 
lõdes.) 

Phylloide, fi-lói-de, adj. T. bot. Que tem a 
fôrma de uma folha. (Gr. phyllon, folha e eidos, 
forma.) 

Phyllophago, fi ló-fa-go, adj. T. zool. Que se 
nutre de folhas, s. m. e pl, T. zool. Grupò de 
insectos coleopteros pentameros. (Gr. phyllon, 
folha ephagèin, comer.) 
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Phyllotaxia, fi-lo-tá-ksi-a, s. f. T. bot. O es- 
tudo das leia da disposição das folhas sobre 
a haste. (Gr. phyllon, folha e taxis disposi- 
ção.) 

Phylloxera, fi-lo-ksé-ra, s. f. T. zool. Genero 
de insectos homopteros. Doença n-vs vides de- 
vida a um insecto d’esse genero. (Gr. phyllon, 
folha e xèros, secco ; palavra mal formada.) 

Physica, ü-zi ka, s. f. Sciencia qué estuda as 
propriedades doscoi’pos e dos pheuomenos que 
n’eHcs se operam sem alteração na sua compo- 
sição. (Lat. physica.) 

Physiçamente, fí-zi-ka-mèu-te. adv. De modo 
physico. (Physico, suf. mente.) 

Physioo, fí zi-ko, adj. Que tem relação com a 
physica. Que tem relação com o corpo. Que é 
material. (Lat. phydcus.) 

Physico chimico, fi-si-kõ-kí-mi-ko, adj. Que 
pertence ou tem relação com a chimica e com 
a physica ao mesmo tempo. (Phyãco, e chimi- 
co.) 

Physico-mathematico, fi-si-kõ-ma-te-má-ti- 
ko, adj. Que tem rèlaçãocom a physica e com. 
a mathematica ao mesmo tempo. ( Physico , e 
matfiematico.) 

Physico-mechanico,fi-z ! -kõ-me-ká-ui-ko,a£?j. 
Que perteuoe ou tem relação com a physica e 
•cora a mechamea. (Phyòco, e mechanico.) 

Physiocracia, fi-zi-o-kra-si-a, s. /. Doutrina 
segundo a qual as forças natufaes e sobretu- 
do as do solo são a fonte quasi única da rique- 
za, (Physiocrata. ) 

Physiocrata, fi-zi-ó-kra-ta, s. m. e /. O que é 
partidário da physiocracia. (Gr. physis, natu- 
reza e kr ateia, governar.) _ . 

Physiocratico, fi-zi-o-krá-ti-ko, adj. Que tem 
relação epm a physiocracia. (Physiccraçia.) 

PhysiognoBtua, fi-zi o no-mí-a, s. f. Sciencia 
pretendida qne ensina a conhecer o caracter 
dos homens pela observação das feições do 
rosto. (Gr. physis, natureza e gnomõn, que co- 
nhece.) 

Physiognomieo, fi-zi-o-nó-mi-ko, adj. Que 
tem relação com a pbysiognomonia. ( Physio - 
gnomonia, suf, ico.) 

Physiographia, fi-zi-o -grá-phí-a, s. f. Descri- 
pçãodõs productos da natureza- Geographia 
physica. (Gr. physis, natureza, graphein, des- 
crever.) 

Physíographiop. fi-zi-o-grá-fi-ko, adj. Que 
tem relação com a physiographia. (Physiogra- 
phia, suf: ico.) 

Physiologia, fi-zi-o-lo-jí-a, s. f. T. hist. nat. 
Sciencia dos 'phenomenos da vida animal ou 
vegetal. T. lüietat. Tractado de pbysiologia. 
(Gr. physis, natureza, e logos.) 

Physiologícamentô, fi-zi-o-ló-ji-ka-mèn-te , 
adv. De modo physiologico. (Physiologico, suf. 
mente.) 

Physiologico, fi-zi-o-ló-ji-ko, adj. Que tem 
relação com a physiologia. (Physiologia .) 

Physiologista, fi-zi-o-lo-jí-sta, s. m. e /. O 
que é versado em physiologia ou que se de- 
dica ao estudo da physiologia. (Physiologia, 
suf. ista.) 

Physiologo, fi-zi-o-lõ-go, s. m. Vid. Physio- 
logista. (Physiologia.) ' , 

Physionomia, fi zi-o-nó-mí-a, s. /. O conjuu- 
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cio das feições. O conjuncto de caracteres es- 
peciaes. Aspecto. ( Phydognomonia .) 

Physionomico, ô-zí-o-nó-mi-ko, a^j. Que tem 
relação com a pbyaiònómia. (Physionomia, 

suf. ICO.) 

Physlonoralsta, fi-zi-o-no-mí-sta, s. m. e /. O 
que conheco o caracter de outro pela obser- 
vação da sua physionomia. (Physionomia.) 

Pby togeneo, fi-tojé-ne-o, adj. T. hot. Que 
tem origem vegetal. (Gr. phyton , planta, e 
genea, geração.) 

Pfiytograpliia, fi-to gra-fí-a, s. f. Parte da 
botanica que tem pòr objecto a descripção 
das plantas. (Phyton, planta, e graphein, des- 

' crever.) 

Phytographioo, fi to-grá-fi-ko, adj. Que tem 
relação com a phytograpbia. (Phytographia.) 

Phytograplio, fl-tó gra-fo, s. m. O que des- 
creve as plantas. (Gr. phyton , planta^ e gra- 
phein, descrever.) 

Phytolitlxo, fi-to-lí-to, s. m. Vegetal foesil. 
(Gr. phyton , planta, e liihos, pedra.) 

Pnytologia, fi-to-lo-jí-a, s. /. Sciencia que 
estuda os yegetaes; botanica. (Gr. phyton , 
planta, e Zopos, tractado.) 

Pllytozoario, fi-to-zo-á ri-o, adj. e s. m. T. 
zool. Qae parece intermediário efitre as 
plantas e os animaes. (Gr. phyton, planta, e 
zoarion , animal.) 

Pia, pí-a, s. /. Vaso grande de pedra para liqui- 
des. T. naul. Carlinga. (Lát. pila, almofariz.) 

Piaeular, pi-a-ku-lár, adj. T. ant. Expiatório. 
(Lat. piacularis.) 

Piada, pi-á da, s./. Pio. Fig.'epop. Allusãoma- i 
liciosa, satyrica. (Piar, suf. ada.) i 

Piadeira, pi-a-dèi-ra, s. f. T. zool. Pápa for- 
migas. Ave palmipede (anas penelope). (Piar, 
suf. deira.) 

Piado, pi-á-do, s. m. Pio. Pieira. (Pôr, suf. 
ado.) 

Piaffé, pí-a-fé, s. m. Movimento do cavallo que 
bate com as mãos e os pés no chão, sem 
avançar. (Pr. piaffer.) 

Piamatey, pi-a-má-ter, s. f. T. ánat. Uma das 
membranas que envclvèm o apparelho cere- 
bro-espinal. (Lat. pia, e mater.) 

Piamente, pi-a-mèn-te, adv. De modo pio. 
(Pio, suf. mente ) 

Pianista, pi-a-ní-sta, s. m. e f. O que sabe to- 
car piano. (Piano, suf. ista.) 

Piano, pi-à-no, s. m. Instrumento musico com- 
posto de uma caixa sonora, que contem um 
systema de cordas que faz vibrar um teclado. 
adv. T. mus. Com pouca iutensidadé. Fig. 
De vagar. (Ital. piano, brando, baixo.) 

Pião, pi-ão, 8. m. Brinquedo que consiste n'um 
pedaço de madeira de forma de uma pyramide 
cônica sobre uma ponta de ferro, que gira por 
meio do movimento da rotação que se lhe im- 
prime com uma corda que se lhe enrola. T. 
mil. Plãnco sobre o qual giram as tropas. 

Pia-pia, pí-a-pí-a, 8. f. T. zool. Passaros flsso- 
rostros (hirunda angolensis hirunão filifera, e hi- 
runão cucullata). (Piár.) 

Piar, pi-âr) 0 . a. Dar pios. (Lat. pipiar e, pipi- 
lar e.) 

Piara, pi-á-ra, s. f. Bando, multidão de ani- 
maes ou de gente. (Hesp. piara.) 



Piassá, pi-a-sá, s. m. Vid. Piássaba. 

Piassaba, pi-a-sá-ba, s. m. Especiede junco de 
que são feitas vassouras. T. hot. Arvore da 
famiiia das palmeiras (attaba funifera). (Pa- 
lavra brazileira.) 

Picada, pi-ká-da, s.f. Acção e effeito de picar. 
T. pop. Facada, navalhada. Fig. Desgosto ou 
soffrimento moral. (Picar, suf. ada.) 

Picadeira, pl-ka-dèi-ra, s. f. T. iechn. Ferro 
de picar mós; picareta. Marteiio pequeno de 
gume dos pedreiros. (Picar, suf. dev a.) 

Picadeiro, pi-ka-dèí-ro, s. m. Logar onde se 
fazem exercícios com os cavallos. Peças de ma- 
deira onde assmta a quilha do navio em con- 
strucção. Pedaço dè madeira que existe nas 
extremidades do banco de carpinteiro onde 
se entala a madeira com que se trabalha. (Pi- 
car, suf. deiro.) 

Picadela, pi-ka-dé-Ia, s. /. Picada. (Picar, suf. 
dela.) ' 

Picado, pi-ká-do, adj. Que soffreu picadas. 
(Picar, suf. ado ) 

Pioador, pi-ka-dòr, adj. Que pica s. m. O que 
pica. O que ensina equitação. 0 que ensina 
ou amostra cavallos. (Picar, suf. dor.) 

Picadura, pi-ka-dú-ra, s. f. Acção ou effeito de 
picar; picada, (Picar, suf. dura.) 

Picaflor, pi-ka-flór, s. m. T. zool. Pequena ave 
(trockillus pella). (Picar, e flõr.) 

Pioamil&0,pi-ka-mí-lko, s. nt. Broeiro. Pessoa 
grosseira. (Picar, e milho.) 

Picancilba, pi-kan-sMha, s.f. T. zool. Ave da 
tribu das trepadoras (certhia familiar is). (Pi- 
canço; e ilha.) 

Pincancilho, pi-kan-sílho, s. m. T. zool. Ave 
trepadora. (Picanço, suf. ilho.) 

Picanço, pi-kàn-so, s. m. T. zool. Nome de al- 
gumas aves trepadoras. (Lat. pícus.) 

Picante, pi-kàn-te, adj. Que pica. Que irrita o 
paladar. Malicioso; satyrico; (Picar, suf. ante.) 

Picão, pi-kão, s. m. Instrumento com que os can- 
teiros picam a pedra. T. bot. Planta da famí- 
lia das compostas. (Picar.) 

Pica-OSSO, pi-ka-ò-so, s. m. T- zool. Ave de ra- 
pina (viiltur monachus). (Picar, e osso.) 

Pioa-pau, pi-ka-páu, s. m. T. zool. Ave trepa- 
dora Brinquedo que fazem os rapazes, com 
um papel ou eanna que se faz batera oprando. 
(Picar, e pau.) 

Pica-peixe,pi-ka-pèi-che,a. m. T. zool. Passaro, 

[ chamado também guarda- rios. T. naut. Ponta- 

letede madeira que desce da pegado-gurupés. 
(Picar, • peixe.) 

Pica-ponto, pi-ka-pòn-to, s. m. T. techn. Espe- 
cie de sòvela. (Picar, e ponto.) 

Pica-porta, pi-ka-pór-ta, s. m. T. dos Açores. Al- 
drava ou marteiio que prende ao fecho da por- 
ta pela parte de fora. (Picar, e porta.) 

Picar, pi-kár; t. a. Ferir com instrumento agu- 
do. Fazer buracos em. Reduzir a fragmentos. 
Fig. Gáusar impressões dolorosas; Tornar in- 
quieto. Provocar. (Pico.) 

Picaramente, pí-ka-rà-mèn-te, adv.* De modo 
picaro. (Picaro, suf. mente.) 

Picardia, pi-kar-di-a. «. /. Acção baixa e trai- 
çoeira, velhacaria. Pirraça. (Picaro ) 

Picarescamento, pi-ka-rès-ka-mèn-te, adv. De 
modo picaresco. (Picaresco, suf. mente.) 
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Pioaresco, pi-ka-rè-sfco, adj. Burlesco. Que é 
grosseiramente coralco. (Pícaro.) 

Picareta, pL-ka-ré-ta, s.f. T. alcen. Instrumento 
de ferro para excavar a terra, arrancar pedra. 
(Picar, suf. comp. arda ) 

Picaria, pi ka-ri-a, s.f. Arte de equitação. (Pi- 
car, suf. aria.) 

Pícaro, pí-ka-ro, adj. Vil ; velhaco; astuto; pa- 
tife. Grotesco, burlesco. (Hesp. picaro.) 

Piçarra, pi-sá-rra, s.f. Cascalho; terra mistu- 
rada com areia e pedra. (Hesp. pizarra.) 

Piçarral. pl-sa-rrál, s. w. Logar onde ha pi- 
, çarra. (Piçarra, suf. al.) 

Piçarroso, pi-sa-rrò zo, adj. Que abunda em 
piçarra ; que dem a natureza de piçarra. (Pi- 
çarra, suf. oso.) 

Picarso, pi kár-so, adj. Que tem côr grisalba. 

Piceo, pi-se-o, adj. Que é da natureza ou pro- 
prio do pez. Que produz pez. (Lat. piceus.) 

Pichei, pi-chél, s. m. Vasilha com que se tira 
vinho das pipas. Vaso de barro ou metal para 
beber viuho. 

PiChelaria, pi-che-lá-ri-a, s.f. Officina ou offi- 
cio de picheleiro. Obra de picheleiro. ( Pichei , 
suf. aria.) 

Pichôleirp, pi-ehe-Tèi-ro, s. m. O que faz pi- 
cheis. O que fabrica ou vende obras de esta- 
nho. (Pichei, suf. eiro.) ** 

Picho, pí-cho, s. m. Pichei. 

Piehorra, pi-chò-rra, s.f. Pichei com bico. (Pi- 
cho.) 

Pichurim, pi chu-rín, s. m. T. bot, Planta do 
Brasil da família das laurineas (nectandria ou 
ocotea pychurim ) . 

Pico, pí-ko, s. to. Ponta aguda. Espinho. Cume, 
eminencia. Vig, Sabor acido. Espirito, saine- 
te, gra.ça, malícia. T. zool. Pica pau. (Radi- 
muito espalhado nas línguas europeas.) 

Picolà, pi-kó la, s. f. T. icchn. Instrumento 
para alizar a pedra. (Picar.) 

Picoso, pi-kò-zo, adj. Que tem muitos ou gran- 
des picos. Muito alto. (Pico, suf. oso.) 

Picota, pi-kó-ta, s. f. Espeeie de pelourinho ; 
pau aguçado onde se espetavam as cabeças 
dos justiçados. Haste do embolo de uma bom- 
ba. (Pico.) 

Picote, pi-kó-te, s. m. Panno grosseiro de lã de 
cabra. (Hesp. picote.) 

Picotilho, pi-ko-ti-Iho, s. to. Espeeie de picote 
menos grosso e de melhor qualidade. (Picote, 
.mf.iUto.) 

Picoto, pi-kó-to, s. m. A parte mais altae agu- 
da de um monte. Poste ou columna estreita e 
- aguda que collocada no cimo de um monte, 
serve de marco; pyramide de triaDgulação. 

. (Pico ) 

Piotorico, pi-któ-ri-ko, adj. Que tem relação 
com a pintura. (Lat. piüor.) 

Picuinha, pi-ku-í-nha, s.f. O primeiro pipilar 
da ave. Allusão maliciosa, satyrica. {Pico.) 

Piedade, pi-e-dá-de, s. f. Practica da religião. 
Devoção. Compaixão. (Lat. pietate.) 

PiedosamentQ, pi-e-dó-za-mèn-te, adv. De 
do piedoÜo. (Piedoso, suf. nente.) 

Piedoso, pi-e-dò-zo, ady. Que tem ou denota 
piedade. (Lât. pietosus.) 

Piegas, pbé-gas, s. m. e /. T. pop. O que é 
d’uma sentimentalidade affectada, ridícula. 



Pieguice, pí e-ghí-ce, s. /. .Sentimentalidade, 
affectada e ridícula. ( Piegas , suf. ice.) ' 

Pieira, pi èi-ra, s. f. Doença que aecommette 
os bois. Som produzido pelo ar respirado nas 
pessoas asthmaticas ou atacadas de bronehite. 
(Piar.) 

Piela, pi é-la, s.f. T.pop. Bebedeira. (Palavra 
d’origem cigana.) 

Pierio, pi-é-ri-o, adj. T.poet, Que tem relação 
com as musas. (Lat. pierius.) 

Pifano, pi fa no, s. m. Instrumento semelhante 
á flauta, mas sem chaves. (Corr. de pífaro.) 

Pifaro, pí-fa-ro, s. m. Vid. Pifano. (Hesp. pi- 
faro, ital. pijfero , fr. fifere; do germânico : al- 
iem. pfeifer ) 

Pifiamente, pí-fi-a-mèn-te, adv. T. pleb. De 
modo pifio. (Pífio, suf, 'mente.) 

Pifio, pí-fi-o, adj. T. pleb. Baixo; desprezível; 
vil. (Litttralmente : que dá fifiia, de pifia, 
que se encontra em hespanhol e é o mesmo 
que port. fifia ) 

Pigaça, pi-gá-sa, adj. Variedade de pera. 

Pigarro, pi-gá-rro, s. to. Ardor na garganta de- 
vido á presença de mucosidades que não se 
expulsam com facilidade. (Pico.) 

Pigmento, pi-gmèn-to, s. m. T. anat : Matéria 
composta de granulações de côr variada, de 
que resulta a coloração da pelle. (Lat. pigmen- 
lum. ) 

Pilado, pi-lá-do, p.p. de Pilar. Pisado no pi- 
lão. Descascado, s. to. Home vulgar do caran- 
guejo approyeitado para estrume. 

Pilador, pi la-dòr, adj. e s. m. Que pila. (Pilar, 
suf. dor . ) . 

Pilão, pi-Ião, s. m. A mão do gral. O peso da 
balança romana. Maço dos moinhos de pisar. 
Pão de assucar conieo. (Pilar.) 

1. Pilar, pi-Iár, v. a. Pisar no pilão. Descascar. 
(Lat. pilare.) 

2. Pilar, pi-lár, s. to. Columna simples e sem 
ornato. (Lat. pilarium.) 

Pilastra, pi-lá-stra, s.f. Pilar de quatro faces. 
(Ital. pilastro, do lat. pila.) 

Pildar, pil-dár, v. n. T. chui. Fugir-se; safar-se. 
(Parece uma alteração de pirar-se.) 

Filé, pi-lé, adj. e s. m. Diz-se do assucar cris- 
tallisado, em fragmentos irregulares. (Fr. pilé.) 

Pileca, pi-lé-ca, s. f. T. pop. Ca va 11o magro, 
mal tractado. 

PilôO, pi-Ie-o, s. m. Barrete usado pelos bispos. 
(Lat. pileus.) 

1 Pilha, pí-Iha, s.f. Grupo de objeetos colloca- 
dos uns sobre os outros. Apparelho destinado 
a produzir correntes eléctricas. (Lat. pite.) 

2 Pilha, pí-Iha, s. to. Espeeie de jogo de cartas. 
(Pdhar.) 

Pilhagem, pi-lhá jen, s. f. Acção de pilhar. 
A coisa pilhada, roubada. (Pilhar, suf. agem.) 

Pilhante, pi-lhàn-te, adj. es. to. e/.Quepilha; 
que rouba, .{Pilhar, suf. ante.) 

Pilhar, pl-lhàr, v. a. Agarrar, apanhar. Rou- 
bar; levar por saque. Encontrar, surprehen- 
dendo. (Lat. pilare,) 

Pilheira, pi-lhèi-ra, s. f. Logar onde se empi- 
lham differentes coisas. Sitio junto ao lar 
onde se amontoam às cinzas. (Pilha, suf. eira.) 

Pilheiro, pi-lhèi-ro, s. m. Deposito de aguas, 
para qualquer serviço. (Pilha, suf. eivo.) 
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Pilharia, pi-lhê-ri-a, s. f. T. pop. Graça, chis- 
te. {Pilha.) 

pilheta, pí-lbè-ta, s. /. Vaso de madeira largo 
nas bordas e estreito no fundo. ( Pdha , suf. ela.) 

Pilho, pi-lho, s. to. T. pop. Gatuno, patife; 

_ (Pilhar ; hesp. pülo.) 

Piloada, pí-Io-á-da, s.f. Golpe ou pancada com 
, o pilão. (Pilão, suf. ada.) 

PilOSO, pi-.lò zo, adj. Pelhido, (Lat. pilosus.) 

Pilota, pi-ló-ta, 8. f. T. pop. Estafa. Perda, 
prejuízo derrota. 

Pilotagem, pi-lo-tá-jen, s. /. Arte ou profissão 
de piloto. ( Piloto , suf. àgem.) 

Pilotar, pi-lo-tár, v. a. Dirigir como piloto. 
(Piloto.) 

pilotear, pi-lo-te-ár, v. a. Vid. Pilotar. ( Pi - 
.loto, suf. ea.) 

Piloto, pi-lò to, s. m. O que dír,ige um navio 
mercante, abaixo do commandante. O que 
guia um navio á entrada d 1 um porto. O que 
guia, dirige. (ítal. piloto.) ■ 

Pilrete, pil-rrè-te, s. to. T. chui. Homem pe- 
queno. ( * Pilra; vid. Pilrito.) 

Pilritéiro, pil-rri-tèi-ro, s. to. T. hot. Planta 
da família das pomaceas ( crataegus oxyacan- 
, f/ta). (Pilrito, suf. eiro ) 

Pilrito, pil-rrí-to, s. m Fructo do pilriteiro. 

. ( * Pilra, de pilula, suf. ilo.) 

Pilala, pí-lu-la, s. f. Bolinha medicamentosa 
destinada a ser engulida. Fig. üoisa(desagra- 
davel ou difficil de supportar. (Lat. pilula.) 

Pilulador, pi-lu ja-dòr, s. m. T. pharm. Ins- 
trumento com que se divide a massa pilular 
em pílulas. (Pilular, suf. dor.) 

4. Pilular, pi-lu-lár, adj. Que tem a natureza.ou 
a forma da pilula. Que apresenta a consis- 
tência necessária para se dividir em pilulas. 
( Pilula , suf. ar.) 

â. Pilular, pi-lu-lár, v. a. Dar a forma de pi- 
lula. (Pilula.) 

Pimelia, pi-mé-li-a, s. f. T. zool. Genero de 
...insectos da ordem dos coleopteros.heteromeros. 

Pimenta, pi-mèn-ta, s.f. T. hot. Varias plan- 
tas da familia das piperaceas ( piper ) e das so- 
laneas ( capsicum ) ; pimen eira. O fructo des- 
tas plantas. (Lat. pigmentum, que na edade 
media apparece significando especiaria aro- 
mata ou de piper mentha.) 

Pirneutal, pi men-tál, s. m. Terreno plantado 
de pimenteiras. ( Pimenta , suf. al.) 

Pimentão, pi-men tão, s. to, T. hot. Fructo da 
familia das solaneas ( capsicum cordiforme). ( Pi- 
menta ) 

Pimenteira, pi-men-tèi-ra, s. f. T. hot. A pi- 
. menta. Pequeno vaso para ter a pimenta em 
pò- (Pimenta, suf. eira.) 

Pimento, pi-mèn-to, s. ui. Vid. Pimentão. 
(Pimenta.) 

Pimpão, pin pão, adj. e s. m.Valentão. Homem 
- vestido de festa. T. zool. Peixe da familia dos 
cyprinidas. (Pimpar.) 

Pimpar, pin-pár. v. ,n. Figurar. Ostentar-se. 
Divertir-se. (Lat. pompare ?) 

Pimpinella, pin-pi-né-la, s.f. T. hot. Hervada 
da familia das rosaceas (sanguisorba officinalis). 
. (Lat. pampinus ?) 

Pimpolho, pin-pò-lho, s. m. Reno vo, da vide ; 
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vergontea. Fig, Rapaz crescido. (Lat. parre- 
pinus.) 

Pimponioe, pin-po-ni-se, s.f. Acção ou modos 
de pimpão. (Pimpão, suf. ice.) 

Pina, pina, ,s. f. Nome das peças curvas de 
que se compõe a cireumfereneia da roda de 
um vehiculo. (Lat. pinna.) 

Pinaçá, pi-ná-sa, s. f. Embarcação pequena e 
estreita. T. techn. Corda que levanta o cepo 
do macaco. 

Pináculo, pi-ná-ku-lo, s. m. A parte mais alta 
de um edificio O cume de um monte. Fig. O 
mais alto grau. (Lat. pinaculum.) 

Pinasio, pi ná zi-o, s. m. Nomes das peças que 
nos caixilhos das vidraças separam e seguram 
os vidros. 

Pinça, pín-sa, s. /. Tenaz pequena. T. naut. 
Barra de ferro, da bomba, em forma de S. T. 
hippiatr. Parte inferior e anterior do casco do 
cavallo; a porção de ferradura que Jhe corres- 

- ponde. (Hesp. pinza, fr. pince, ital. pinzo.) 

Pincaro, pin-ka-ro, s. m. 0 cume, a parte mais 
elevada de quaiquèr Coisa. 

Pincel, pin-sél, s. m. Instrumento proprio pára - 
estender as tintas sobre uma superficie. Ge- 
nero de algas. (Lat. penicillum.) 

Pincelada, pin-se-lá da, s. f. Traço feito com 
piacel. ( Pincel , suf. ada.) 

Pincelar, pin-se-lár, v. a. Pintar coin pincel. 
(Pincel, suf. ar.) 

Pinceleiro, pin-se-lèi-ro, s. m. O que fabrica ou 
vende pincéis. (Pincel, suf. eiro.) 

Pineeta; pin-sè-ta, s.f. T. techn. Pinça empre- 
gada para fazer as azas nos vasos de vidro. 
(Pinça, suf. eta.) ; f , 

Pinchar, pin-chár, v. a. Impellir obrigando a 
, saitar, empurrar, v. n. Pular, saltar. 

Pincho, pín-cho, s. to. Pulo, salto. (Pinchar.) 

Plaçote, pin-só-te, s. m. T.naut. Alavanca com 
que se faz girar a canna do leme. (Pinça, suf. 
ote.) 

Pindaricamente, pin-dá-ri-ka-mènte, adv. 
De modo pindarico. (Pindarico, suf. mente.) 

Pindarico, pin-dá-ri-ko, adj. Que pertence ou 
tem relação com Pindaro ; que é á maneira de 
Pindaro. Fig. e fam. Óptimo. (Pindaio, poeta 
lyrieo da Grécia.) 

Pinga, pín-ga, s. /. Uma pequena quantidade 
de liquido. Gotta. Fig. Iudividuo que não tem 
dinheiro. (Pingo.) 

Pingadeira, pin-ga-dèi-ra, s. f. Vaso que serve 
para receber 03 pingos da carne quando se 
está assando. Serie de pingos. O que pinga. 
Pop. O que reude successivamente. Despesa 
continuada. (Pingar.) 

Pingado, pin-gá-do,ad/.i>. p. de Pingar. Que 
tem, recebeu ping03. 

Pingadeiro, pin-ga-dèi-ro, s. m. Vid. -Pinga- 
deira. (Pingar, suf, ãeiro.) 

Pingalho, pin-gáiho, s. to. T.fam. pejor. Pin- 
ga,. bebida. Infusão fraca de café. (Pingo, suf» 
alho.) 

Pingalhareta, pin-ga-lha-rè-ta, s. f. T. pop . 

i Mulher que bebé piugas de aguardente, Mu- 

I lher reles, vestida de fato sujo e roto. 

! Pingalhate, pin-ga-lhè-te, s. to. Prego miúdo. 

! Pau de armar as costellas de caçar. 
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pingalim, pin-ga-lin, s. m. Açoite delgado e 
comprido. 

Plngante, pin-gàn-te, adj. Que pingá. s. m. T. 

chui. Que è muito pobre. ( Pingar , suf. ante.) 
Pingar, pin-gár, v . d. Deitar pingos em. Deitar 
ou verter aos pingos. Cahir ou ercorrer aos pin- 
gos. Deixar cair de si um liquido aos pingos. 
Chover brandamente. Render successivamén- 
te. (Pingo ), 

Pingente, pin-jèn-te, s. m. O que pénde em 
forma de pingo. 

Pingò, pín-go, s - m. Pinga, especialmente de 
gordura. Gordura. Mucosidades nasaes. T. 
brazil. Cavallô bom e bonito. (Lat. pinguis.) 
Pingue, píh-ghe, adj Gordo, abundante, fér- 
til. Rendoso, lucrativo. (Lat. pinguis.) 
Pinguela, pin ghé-la, s. /. A peça da armadi- 
lha que prende a caça. 

Pinguino , pin-ghí-nò, s. m. T. bot. Plantada 
-faínília das bromeliaceas (bmitteba pingúim ) 
Pinhá, pí-nha, s. f. Früeto de pinheiro. Qual- 
quer õbjecto natural ou artificial cómparavel 
pela fórma a esse fructo. Conjaiicto de muít«s 
pessoas ou cousas. T.pop. A èabeça. (Lat. pi- 
~iie d.) 

Pinhal, pi-nhál, s. m. Campo plantado de pi- 
nheiros, matta de pinheiros. (Pinho, suf. dl.) 
Pinhão, pi-nhão, s. w, T. bot., A semente do 
pinheiro. T. bot. Malva do campo. (Pinha.) 
Pinheira, pi-nhèi-ra, s. f. T. bot. Arvore do 
Brasil da família das anonaceas ( anona, squa- 
mosà). (Pinha, stif. eira.) 

Pinheiral, pi-nhei-rál, s. m. Vid. Pinhal. (Pi- 
nheiro, suf. al.) 

Pinheirinho, pi nhei-rí-nbo, adj. Variedade de 
feijão. (Pinheiro, suf. inho.) 

Pinheiro, pi nbèi-ro, s. m. T. bot. Arvore da 
familia das coníferas (pinm). (Pinho, suf. eiro.) 
Pinho, pi-nho, a. m. A madeira do pinheiro. 
(Lat. pihtís.) 

Pinhoada, pi-nho-á-da, s. f. Pinhões confeita- 
dòs. (Pinhão.) 

Pinhoela, pi-nho-é-la, s. f. Espeeie de S’da. 
PÍnholà,pi-nhó-la, s.f. T- Beira. Cangalho. T. 

zool. MollusCo gàsteropode. 

Pinhota. pi-nhó-ta, s. /. T. bot. Cacho de flo- 
res. (Pinha, suf. o/a.) 

Pinnatifido, pi-na-ti-fi do, adj. T. bot. Qüe é 
fendido como as penuas (diz-se das folhas). 
(Lat. pinnatus, e * Jídus, âefindere.) 

Pinnula, pi-nu-la, s. /. T. topog. Nome das 
peças dá alidada compostas de uma lamina 
de metal com um orificio, para fazer alinha- 
mentos. T. zool. Genero de molluscos (pinriá). 
T. bot. Foliolo ou divisão dás folhas compos- 
tas. (Lat. pinnula.) 

Pinnttlado, pi-nu-lá-do, adj. T. bot. Qüe tem 
pinnula 8 . (Pinnula. suf. ado ) 

Pino, pí-no, s. m. Pequeno prego ou cavilha 
de pr u ou eánna empregado pelos sapateiros. 
O zènith : o ponto mais elevádo da orbita so- 
lar. (Ingl. pin, alfinete, cavilha.) 

Pinotô, pi nó-te, s. m. Acção de levantar as 
pernas para o ar. Pirueta, salto. (Pino, suf. 
ote.) 

Pinotear, pi-no-te-ár, v. a. Dár pinotes. (Pino- 
te, suf. ea.j 

1. Pinta, pín-ta, s. /. Nodoa, salpico, pequena 



Pipa 

mancha. T. pop. Parecer, aspecto, feição. (Lat.. 
piclus.) 

2. Pinta, pín-ta, s.f. Franga, frangainha. (Fem., 
de pinto.) 

Pintado, pin-tá-do, p. p. de Pintar. Colorido. 
Fíg. Descrípto com exaclidão. Representado,. 
T. fàm. Perfeito, fino. 

Pintainho, piata-í-uho, s. m. Frangainho; o 
filho da gailinha que saiu recentemente do- 
ovo. (Pinto, suf. dim. aihho, por inho ) 

Pintalgado, pin-tál-gá-do, p. p . de Pintal- 
gar. Que tem pintas de varias côres, sarapin- 
tado, mesclado. 

Pintalgar, pin-tal gár, v. a. Pintar cota di- 
versas côres, sarapintar, mesclar. (Pintar.) 

Pintar, pin tár, v. a. Cobrir de tinta. Desenhar. 
Representar objectos ou letras por meio de tin- 
tas ou côres. Descrever. Representar ao vivo. 
(Pinta ) 

Pintarroxo, pin-ta-rrò-cho, s. m. T. zool. Pas- 
saro conirostro ( linota cannabina). (Pinta, e- 
roxo.) 

Pintasilgo, pín-ta sil-go, sim. T. zool. Passaro- 
conirostro (fringilla carãuelis, carãuelis elegàiiè) . 
(Pinto.) 

Pinto, pín-to, s. tn. Frangainho, pintainho.. 
Cruzado novo. (Lat. piclus.) 

Pintor, pin tòr, s. m. O que sábe pintar ou 
exerce a arte da pintura. (Lat. pictorè.) 

Pintura, pin-lú-ra, s.f. Arte dé pintar. A obra. 
executada pélo pintor. Colorido. Fig. Descri- 
pção escripta ou verbal. Imagem, signal. Pés- 
s '-a formosa; coisa muito bonita ou bem feita. 
(Lat. pictura.) 

Pinturesco, pin-tu-rè-sko, adj. Vid. Pitto- 
resco. ( Pintura , suf. esco.) 

1. Pio, pí-o, s. m. A voz dr> mocho e de outras- 
aves. Voz que imita o grito de certas aves. 
(Piar.) 

2. Pio, pí-o, 8. m. Pia ou lagariça dos lagares, 
de vinho. (Pia ) 

3. Pio, pí-o, adj. Piedoso. Caridoso. Que denota 
piedade ou caridade. (Lat. pias.) 

4. Pio, pi-o, adj. T. pop. Embriagado. (Origem 
cigana ) 

Piolharià, pi-o-lha-rí-a, s. f. Grande quantida- 
de de piolhos. Fig. Miséria .(Piolho, suf. aria.y 

Piolheira, pi-o-lhèi-râ, s.f. Nome de uma her- 
va. Multidão de piolhos. Fig. A pocilga, por- 
caria. T. pop. Negocio que rende pouco. (Pio- 
lho, suf .eira.) 

Piólheiro, pi-o-lhèi-ro, adj. Que cria óu faz. 
criar piolhos. (Piolho, suf eiro.) 

Piolhehto, pi o lhèn-to, adj. Que está coberto» 
de piolhos; que cria muitos piolhos. (Piolho,. 
suf. ento.) 

Piolho, pi-ò-lho, s. m. T. zool. Insecto parasita 
(peãiculus). T. bot. Arvore do Brasil da família- 
das esmilaceaes (Lat peãiculus.) 

Piolhoso, pi-o-lhò zo, adj. e s. m. Vid. Pio- 
lhento. (Piolho, suf. oso .) 

Piorno, pi-ór-no, s. m. T. bot. Planta da famí- 
lia das leguminosas (reíama). 

Pioz, pi-ós, s.f. Correia que se punha nos pès- 
das avés de yoláteria. (Peia.) 

Pipa, pi-pa, s.f. Grande vasilha de madeira, 
da bojo dilatado, tèndo no fundo e tampo cir- 
culares as mesmas dimensões. T. pop. Pessoa 








Pipal 

gorda e de fôrmas cheias e pesadas. (Fr. pipé, 
ital. pipa : do lat. pipare, por caúsa do ruido 
que faz o liquido saindo da pipa ) 

Pipal, pi-pál, s. m. T. bot. Arvore da família 
das mioreás (fkus indica ou religiosa.) 

Piparote, pi-pa-ró-te, s. m. Pancada dada com 
a cabeça do dedo medio, ou do index, soltan- 
do-se do pollegar contra cuja cabeça se ápóiou. 

Pipi, pi-pí, s. m. Nome dado pelas creanças ás 
aves, espèeiálmente aos pintainhos. Fazer — : 
urinar. 

Pipia, pi-pi-a, s.f. Iustrumento de canna, que 
produz uin som forte e agudo. (Pipiar.) 

Pipiar, pi-pi-ár, v. a. Vid. Pipilar, s. m. O 
piar das aves. (Lat. pipiare.) 

Pipilar, pi-pi-lár, v. a. Piar (a ave), s. m. O 
piar das aves. (Lat. pipilare.) 

Pipitar, pi-pi-tár, v. a Piar (a“ ave). Produ- 
zir som que imite a voz dás aves. (Pipiar.) 

PÍpO, pí-po, s. vi. Vaso com a forma de pipa, 
inas de pequenas dimensõés, barril. Rolha do 
suspiro da vasilha. Tubo por onde se esgripa 
o liquido contido em certos apparélhos. (Lat. 
bibere) 

Pipote, pi-pó te, s. m. Pipa, pipo pequeno. 
(Pipa, suf. ote.) 

Pipra, pí-pra, s.f. T. zool. Genero de passàros 
dentiròstros. 

Pique, pí-ke, s. m. T. gnt. Instrumento de 
guerra, semelhante á lança. Sabor acido. 
Ir a—: ir acr fundo. Estar a — : estar a ponto 
de. A — : em perige. — pl. T. náiit. Lais dás 
caranguejas. Vid. Pico. 

Piquenique, pi-ke-ní-ke, s. m. Refeição festiva 
em que cada um paga a sua parte ou concorre 
com parte de comida ou de bebida. (Fr. pi- 
quenique, ingl. picJc-nick.) 

Piq.uete, pi-kè-te, s. m. T. mil. Pequeno nu- 
mero de soldados & cavallo. Numero de sol- 
dados ou empregados nomeados para deter- 
minado serviço. (Fr. piquet.) 

Piranga, pi-ràn-e-a, s. f. Barro vermelho do 
Brasil. T. bot. Planta brasileira da família 
dasbignoniaceas. T. pop. Falta de dinheiro, 
pélintrice. 

Pirange, pi-ràn-je, s. m. Carro de seis rodas, 
Usado ná índia. 

Pirangueiro, pi-ran-ghòi-ro, aãj. e s. Que vi- 
ve ná piranga, pelintra. (Piranga, suf. eiro .) 

Piranguice, pí-ran-ghí se, s. f. Plstado proprio 
do pirangueiro. 

Pirão, pl-fão, s. m. T. brasil. Farinha de man- 
dioca fervida eín agua ou em caldo. 

Pirar-se, pi rár-se, V. a. T. pop. Retirasse, 
ausentár-se,- fugir. (Cigáno pirelar ) 

Piíâta, pi-rá-ta, s. m. Salteador que cruza os 
mares. O navio de pirata. Fig. O que enri- 
quece á custâ dé outrem por exacções violen- 
tas. (Lat. pirata.) 

Piratagem, pi-ra-tá-jèn, s. f. Roubo feito por 
pirata. ( Pirata , suf. agem.) 

Pirataria, pi-ra-ta-fí-a, s. f. Acção, vida de 
pirata. Extens. Exacção violenta, extorsão. 
Fig- Patifaria. (Pirata, suf. aría.) 

Piratear, pi-ra-te-ár, v.n. Levar vida dè pi- 
rata. Roubar como os piratas. (Pirata, suf. ea;) 

Pires, pí-res, s. m. Pequeno prátó sobre o qual 
se collocam as chavenas. 
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Piretro, pi-rè-tro, s. m. T. bot. Planta medici- 
nal da familia das compostas. 

Piria, pi-rfa, s. /. T. zool. Passaró dentirostro 
da África. 

Piriche, pi-ri-che, s, m. T. índia. Pequena 
embarcação de guerra. 

PÍrinola, pi-ri-nó-la, s. m. Vid. Rapa. 

Piroga, pi-ró-ga, s. f. Embarcação comprida,, 
estreita e veloz dos indígenas da America. 

PIrolo, pi-ro-lo, s. m. Vid. Parolim. 

Pirraça, pi-rrá-sa, s. f. Desfeita ; surriada». 
(Peno.) % 

Pirtiga, pir-ti-ga, s.f. T. ant. Vara, varapau- 
O cabeçalho. (Lat. pertica.) 

Pirtigõ, pír-ti-go, s. m. A vara mais comprida 
do mangoal. (Pirtiga.) 

Pirueta, pi-ru-è-ta, s. f. Voltá que o cavâllo. 
dà sóbre uma das mãos. Giro que se faz so- 
bre um des pés. Salto. (Hesp. pirueta.) 

Piruetar, pi-rúe-tár, v. a. Fazer piruetas. Ro- 
dar sobre um dos pés, dar cabriolas. (Pirueta.) 

Pisa, pi-za, s. f. Acçãò de pisar. A maceração 
das uvas no lagar com cs pés. Pancada. 
(Pisar.) 

Pisada, pi-zá-da, s. f. Acção de pisar; pisade- 
la. (Pisar, suf. ada.) 

Pisadela, pi-za-dé-lá, s.f. Acção ou éffeito de 
pisar, de trilhar com o pé. (Pisar, suf. dela.) 
Pisado, pi-zá-do, adj. p. p. de Pisar. Calcado. 
Magoado. 

Pisàdòr, pi-za-dòr, adj. e s. m. Que pisa. (Pi- 
sar, suf. dor.) 

Pisadura, pi-za-dfi-ra, s.f. Effeito de pisar. 
Contusão. (Pisar, suf. dura ) 

Pisão, pi-zâo, s. m. Machina com que se prime 
o panno para o tornar mais forte e mais táfr- 
do. (Pisar, suf. ão ) 

Pisar, pi-zár, v. a. Bater com o pé sobre. Pas- 
sar sobre. Calcar. Esmagar. Offendèr. (Lat. 
pisei e.) 

Pisoa, pi-ska, s.f. Grão moido; Qualquer coisa* 
mínima (Piscar.) 

Piscadela, pi-sfcâ-dé la, s.f. Acção de piscar o. 
olho; signal que se dá por esse modo. ( Piscar , 
suf. dela.) 

Piscár, pi-skár, v. a. Entreabrir (os olhos) ; fe- 
char e abrir rapidamente os olhos. (Ital. pizzi- 
care, fr. pincer.) 

Piscatória, pi-s-ka-tó-ri-a, s. f. Composição 
poética que tracta de coisas de pesca e em 
que dialogam pescadores ou marinheiros. (Pis- 
catorio.) 

Piscatório, pi-ska-tó-ri o, adj. Que tem rela- 
ção com a pescá oü com a o pescador; haíiéu- 
tico. (Lat. piscatoriüs.) 

Piscés, pís-ses, s. m. Um dòs signos do zodíaco,, 
representado por dois peixes. (Lat. piseis.) 

Piscicultura, pis-si-knl-tú-ra, s. f. Arte de 
crear os peixes e de os multiplicar. (Lat. pis- 
eis, e cultara. ) 

Piscina, pis-sí-na, s.f, T. dnt. Reservatório de 
agua para crear peixes. Tanque de agua pára 
dar de bebida ao gado ou para lavagem. Tan- 
que para tomar banho. Fonte, na qual os reli- 
giosos lavavam ás mãos depois da comida» 
Fonte baptismal. Fig. O sacramento dá peni- 
tencia. Éxtens. Tudo o que purifica. (Lat. pis- 
cina.) 
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PiSCO, pís-ko, adj Que pisca o olho. s. m. T. 

zool. Passato dentirostro. 

Piscula, pí-sku-la, s.f. T.agri. Numero de ara- 
dos que lavram juntos. 

Piscoso, pi-skò-zo, adj. Que abunda em peixe. 
(Lat. piicosm.) 

Piseo, pi-ze-o, 8. m. Ervilha grossa. (Lat. pi- 
sum.) 

Piso, pí-zo, s. m. Modo de pisar ou andar. Ter- 
renoemque se caminha,s 4o, chão. Pavimento, 
propina dada pelas fretas ou recolhidas ao 
entrarem para o convento. {Pisar.) 

-Pisoar, pi-zo-ár, v. a. Bater (o pannol com o pi- 
são. ( Písõo .) 

Pisoeiro, pi-zo-èi-ro, s./m . O que pisoa. (Pi- 
soar.) 

Pista, pi sta, s f. Vestígio, rasto dos animaes. 

„ Vestígio deixado pelas pessoas quando andam. 
T. equil. Muro circular em volta qual corre 
pela parte interior ocavallo. Parte do hyppo 
drpmo onde os cavallos correm. (Lat. pistus.) 
iPiStaoia, pbstá-si-a, s. f. T. bot. Arvore da. fa- 
mília das terebinthaceas (pistacia vera). (Lat. 
pisfacium.) 

Pistiilo, pi-stí-lo, s. m. Orgão sexual feminino 
dos vegetaes pbanérogamicos. (Lat. pistillus.) 
-Pistilloso, pi-sti-lò só, adj. Que tem pistiilo. 
i Pistiilo,. sai. oso.) 

Pistola, pis-tó-la, s. f. Arma de fogo, que se 
dispara tendo-à em uma das mãos. T. pyrole- 
ehn. Canudo cheio de pplyora que dispara gló- 
bulos luminosos de varias côres. (Palavra mui- 
to espalhada nas línguas da Europa, cuja ori- 
gem é incerta.) 

Pistolada, pi-sto-lá-da, s. /. Tiro de psitola. 
(Pistola, suf. ada.) 

' Pistoleta, pi-sto lè ta, s. f. e pl. Jogo entre 
. dois parceiros, cada um dos quaes joga com 
nove cartas. ,1 

Pistoletõ, pi-sto lè te, s. m. Pistola pequena. 
(Pidola, suf. eíe.) 

Pita, pi fa, s. f. Os fios tirados das folhas da 
. piteira. Trança feita com esses fios. 

-Pitada, pi- tá- da, s. /. Porção de alguma subs- 
tancia reduzida a pó, que- sé toma entre o 
dedo poliegar e o indicador. Fig. Porção pe- 
queníssima de uma coisa. Fig. e pop. ,Exhãla- 
ção de gaz mal cheiroso. (Do thema celtico 
peto, pito, que temos em peça, pedaço, petisco, 
pitança, e que corresponde ao lát. quot.us.) 
-Pitança, pi-tàn-sa, s. f. T. ant. Ração diaria. 
Prato dado só em dias de festa. Mezada, pen- 
são. Esmola da missa. .(Do thema celtico peto, 
pito, que temos em peça, pedaço, pitada, e 
que corresponde ao lat. quotus.) 

Pitanga, pi-tàaga, s. /. Frueto da pitangueiia. 
Pitapgupira. 

Pitangueira, pi-tan-ghèi-ra, s. f. T. bot. Plan- 
ta da família das myrt&deas ( eugenia uniflora) 
Planta dà mesma familia (píinia peâunculata.) 
Pitar, pi-tár, v. a. T. brasil . Fumar cachimbo. 
Piteira, pi-tèi-ra, s. /. T. bot. Planta dá fami- 
_ lia das amaryllideas (agave americana, óu atoes 
pitta) T. pop. Aguardente extrahida dos figos. 
Exlens. Bebedeira. (Pita, suf. eira.) p 
Piteireiro, pi-tei rèi-ro, adj. e s. ?n. T. pop. 
/Qn'e se embriaga com frequencia, beberrão. 
(Piteira, suf. eiro.) 



Pitéo, "pi-té-o, s. m. T. fam. Petisco, guisado 
manjar, saboroso e appetitoso. (Do thema pito, 
de petisco, etc.) 

1. Pito, pi-to, s. m. Frango. 

2. Pito, pí-to, s. m. T. brazil. Cachimbo. 

Pitomba, pi-tòn-ba, s.f- Fructo da pitombeira. 

Pitomboira, pi-ton-bèi-ra, s. f. T. bot. Arvore 

da familia das sapindaceas (sapiiidus esculen- 
tus.) 

Pitora, pi-tó-ra, s.f. Lombo guisado com tou- 
cinho. 

Pifcorra, pi-tò-rra, s. f. Peão pequeno, s. m.e 
f. Pessoa baixa e gorda. T . zool. Genero de 
mollu,cos gasteropodes. (Do thema pito, de 
que vem c fr. petit, e que é talvez distineto do 
de pitada, etc.) 

Pitosga, pi-tó sga. adj. T. pop. Myope. 

FitiO pescamente , pi-to-rè ska-mèu-te, aãv. De 
modo pittoresco. ( Pittoresco , suf. mente.) 

Pittoresco, pi-to-rè-sko. adj. Que tem relação 
com a pintura. Que merece ser pintado. Que 
é illusTado com gravuras (diz-se das publica- 
ções). (Ital. pittoresco, do lat. pictura.) 

Pittosporaceas, pi-to-spo-rá-se-as, s.f.epl. T. 
bot. Familia de plantas exóticas. (Gr. pitta , 
e sporos, grão. ) 

Pituita, pi-iú-i-ta, s.f. T.med. Humor branca 
e viscoso segregado por diversos prgãos do cor- 
po. Liquido aquoso, Jançado quer por expecto- 
ração, quer por vomito. (Lat. pituita.) 

Pituitária, pi-tu-i -tá-ri-a, s. f. A glandula ou 
a membrana pituitária. (Fem. de pituitário.) 

Pituit ari o , p i- 1 u-i-tá-ri-o aâj. Que tem relação 
com a pituita. Que tem o caracter de pituita. 

. (Lat. pituüarius.) 

Pituitosp. pi-tu-i-tò-zo, adj. Queé cheio de pi- 
tüita ; que abunda em pituita- (Lat . pituilo- 
sus.) 

Piuga, pi-ú-ga, s.f. Vid. Peúga. (Corr. de peu- 
9 a h , 

Piverada, pi-ve-rá-da, s. f. Guisado feito com 
sal, pimenta, azeite, vinagre e alhos. (Fr. poi- 
vrade.) 

Pivete, pi-vè-te, s. m. Rolo ou pastilha de subs- 
tancias aromaticas que se queima para per- 
fumar. Mau cheiro. 

Piveteiro, pi-ve tèi-ro, s.m. Vasilha onde se 

' colloca o pivete. (Pivete, suf eiro.) 

Pixe, pí kse r s. m. O pez ou breu cozido ou gor- 
do. (Lát. pix.) 

Pizzicato, pi-zi-ká-to, s. m. T. mus. Termo que 
indica que devem ser tocadas com os dedos 
certas notas de muzica em instrumentos dé 
arco. (ital. pizzicato.) 

Placa, plá-ka, s.f. Lamina de metal. (Fr. pla~ 
que ; do germânico : ant. alt. all. plech, holl. 
placke.) . 

PÍacabilidade, pla-ka-bi-li-dá-de, s. f. Quali- 
dade de ser placavel. Brandura de. animo. 
(Lat. ,pl cabilltas.) 

Plaògr, pla-kár, s. m. T.fam. Venera, habito, 
condecoração. (Fr. placard.) 

Placavel, pla-ká-vel, adj. Que pode apiacar-se. 
(Lat. placabilis.) 

Placenta, pta-sèn- ta, s./. ou m. T.anat. Massa 
carnuda. e esponjosa na extremidade do cor- 
, dão umbilical. (La.t. placenta,) 

| Piacentario, pia-sen-tá-ri-p, adj, Que pertence 




Placidamente 

a, tem relação com a placenta. ( Placenta , suf. 
ario.) 

Placidamente, plá-si-da-mèn-te, ado. De modo 
pl< eido. ( Plácido , suf. mente.) 

Placidez, plá-si-dès, s. /. Qualidade do que é 
plácido. Socego, tranquillidade. Brandura de 
animo. (Plácido, suf. ez.) 

Plácido, plá-ai-do, adj. Tranquillo, soeegado. 

. Brando, pacifico. Que denota socego de animo 
ou serenidade de espirito (Lat. placidus.) 
Plaçifco, plá-si-to, s. m. Approvação. Pacto, 
promessa, condição. (Lat. placitum.) 

Plaga, plá-ga, s.f. T. poet. Paiz, região, (Lat. 

, plaga.) 

PlagiariO, pla-ji-á-ri-o, s. m. O que apresenta 
, como obra sua o que é copia de outros au- 
ctores. (Lat, plagiarias.) 

Plagiato, pla-ji-á-to, s. m. Acção de plagiario. 
(Lat. plagiatus.) 

Plagio, plá-ji-o, s. m. Vid. Plagiato. (Lat. 
plagium.) 

Plaina, plái-na, s. /. Instrumento que serve 
pa-a aplainar a madeira. (Plano.) 

Plaino, plái-no, s. m. Planicie, chapada. (Pia- 
no.) 

Plana, plà-na, s.f. Ordem, classe, graduação, 
categoria. (Plano.) 

planalto, pla-nál-to, s. m. Terreno elevado que 
se estende em planicie; planicie n’um monte; 

. achada. (Piano, e alto.) 

Plànamente, plà-namôn-te, adv. Demo do pla- 
no. (Plano, suf. mente.) 

Plsncliear, plan-çhe-àr, v. a T. hrazil. Cair o 
cavallo de lado com o cavalleiro. ( Plancha , 
prancha.) 

Planear, pla-ne-ár, v. a. Fazer ou traçar o 
plano de. Formar projecto tenção de, (Plano, 
•suf. ea.) 

Planejar, pla-ne-jár, v. a. Vid. Planear. (Pla- 
no, suf. ejar.) 

Planeta, pla-nè-ta, s. m. T. astr. Astro que re- 
cebe a luz do sol, em torno do qual gira. (Lat. 
planeta.) 

PlanetariO, pla-ne tá-ri-o, adj. Que tem rela- 
ção com as planetas, s. m. Machinismo qne 
serve para representar o movimento dos pla- 
neta.8. (Lat. planetarius.) 

Planeza, pla-nè-za, s.f. Estado do que é plano. 
(Plano, suf. eza.) 

Planicie, planí-si-e,s./. T. geogr. Extensão de 
terreuoplano. (Lat. planities.) 

Piânimetr.ià, pla-ni-me-trí-a, s.f. T. r nath. Ar- 
» te de medir as superficies planas, (Plano, e 
. metro.) 

Planisplierio, pla-ni-sfé-ri-o, s. m. Mappa em 
que se represeutam os dois hemispherios do 
globo terrestre por superficies planas. (Plano, 
e esphera.) 

Plano, plà-no, adj Que tem uma superfície se- 
melhante á da agua em quietação. Fig. Que 
, é facil, claro. s. m. Superfície em qui* pode 
. traçar-se uma linha recta em qualquer dire- 
cção. Desenho que representa a projecçào ho- 
risontald’ uma cidade, d^inedificio. Projecto, 
intenção. (Lat planus.) 

Planqueta, plau-kè-ta, s /. Nome de duas gros- 
„ sas malhas de ferro, ligadas entre si pelo centro 
por meio de uma haste, e que servem para a 



2. Platina 

destruição da mastreação de navios, em com- 
bates navaes. (Planca, vid. Prancha.) 

Planta, plàn-ta, s. f. Ser orgânico vegetal. A 
extremidade dos membros inferiores dos ani- 
maes. Desenho da projeeçãò horisontal d’uma 
cidade, de um edifíeio. (L&t. planta.) 

Plantação, plan-ta-são, s.f. Acção de plantar. 
Terreno onde se criam plantas; plantio. (Plan- 
tar, suf. çâo ) 

Plantador, plan-ta-dòr, adj. e s.m. Que plan- 
ta. (Plantar, suf. dor.) 

Plantao, plan tão, s. m. T. mil. Serviço de po- 
licia feito por um soldado na própria compa- 
nhia ou em uma bateria. (Pr. planton.) 

Plantar, plan-tár, adj Que tem relação com a 
planta do pé. v. a. Dispor plantas na terra. 
Semear. Collocar. Estabelecer. (Lat. planta- 
re ■) 

Plantigrado, plan-tpgra-do, adj. T. zool. Que 
anda sobre as plantas dos pés. s. m. e pl. T. 
zool. Tribu de mammiferos carniceiros. (Plan- 
ta, e lat. graãus.) 

Plantio, plan-tí-o, s. m. Acção de plantar. Lo- 
gar ondè' se plantam e criam plantas ; planta- 
ção. (Planta ) ... 

Plan tuia, plàn-tu-la, s. f. T. hot. Èmhryão ve- 
getal que começou a germinar. (Lat. hyp. plan- 
tula. âe planta.) 

Planura,' pla-mi ra, s. f. Terreno elevado que 
se estende em planicie, planalto. (Plano, suf. 
ura.) 

Plaque pla-ké, s. m. Lamina delgada de metal 
dourado. (Fr. plaque 1 

Plasmar, pia smar, v. a. Formar ou modelar 
em gesso, em barro etc. (Lat. plasmare.) 

Plastica, plá-stí-ka, s. f. Arte de modelar as 
figuras em barro, gesso, etc. T. chir. Arte de 
reconstruir artifícialmente uma parte do cor- 
po arruinada por enfermidade. (Plástico.) 

Plasticidade, pla-síi-si-dá-de, s. f. Qualidade 
do que é plástico. (Plástico, suf. idade.) 

Plástico, plá-sti-ko, adj. T. philos. Que tem o 
poder de formar. T. phynol. Que forma, qne 
serve para formar. T. techn. Que pode mode- 
lar-se com os dedos. (Lat plastiaus . ) 

Plastron, pla-stròn, s. m. Gravata que cobre 
o peito. (Fr. plastron.) 

Plataforma, plã-ta fór-ma, s.f. T.fort. Piano 
onde assenta a artilheria. Estrado que limita 
alguns carros. Terraço sobre o teeto de um 
ediôciò. (Fr. plate forme.) 

Plataneas, pla-tá-ne- as, s. /. pl. T. hot. Famí- 
lia de plantas que teem por typo o platano. 
(Platano, suf. ea.) 

Platano, plá-ta-no, s. m. T. hot. Arvore da fa- 
mília das, plataneas (platanus orientalis), (Lat. 
platanus.) 

Platea, pla-*tei-a, s. f. O pavimento inferior 
dos theatros, entre a orçhçstra e os camarotes. 
(Lat. platea.) * 

Platibaada, pla-ti-bàn-da, s. f. T, archit. És- 
pecie de grade ou parapeito que limita supe- 
riormente um edifício. (Fr. platehande.) . 

1. Platina, pia tí-na, s. /. Présilhapu pestana 
que usam os soldados , no bombro do casaco 
ou jaleco, para segurarem as correias. (Lat. 
platus.) 

2. Platina, pla-tí-na, s. f. Metal precioso, bran- 
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co, acinzentado, inalterável ao contacto do 
ar e só fusível à unia elevadíssima tempera- 
tura. (Fr. platine, hesp. platino, dèpíaía— port. 
prata.) . 

Platonicamente , pla-tó-ni-ka-mèn-te , aãv 
De modo platonieo. (PiatÒnicò, suf. mente ) 

Platónico, pla-tó-ni-ko, aâj. Que tem relação 
com o systema ou com a philosophia de Pla- 
tão. Extern. Que tem caracter ideal. (Lat. pla- 
tónicas.) , 

Platonismo, pia- to-ní-smo, s. m. Doutrina ou 
systema phüosopbieo de Platão. Fig. Cara- 
cter do amor platonieo. ( Platonieo .) 

Plausibilidade, plau-zi-bi-li-dá-dé, s.f. Qua- 
lidade do que é plausível. ( Plaudvel , suf. 
idade.) 

Plaiisivel, plau-zi-vel, s. f. Que ó digno de 
applauso, Aceeitavel. (Lat. plausibilis.) 

Plausivelmente, plau-zf-vel-mèn-te, aãv. De 
modo plausivel. (Plaiisivel, suf. mente.) 

Plaustro, pláu-stro, s. m. T. ant. Carro desco- 
berto. (Lat. plaustrus ) 

Plebe, plé be, s. /. T. ant. A ultima classe do 
povo na antiga Roma. T. mod. A classe dos 
proletários. T. depreciai. Multidão. (Lat. plebe.) 

Plebeidade, ple-bei-dá-de, s.f. Qualidade do 
que é plebeu. (PLébeu, suf. idàde.) ' 

Plebeismo, ple-be-i-smo, s. m. O estado, con- 
dição, usos, qualidade do que é plebeu. T. lít- 
terat. Phrase ou palavra usada só pela plebe. 

( Plebeu, suf. imo.) 

Plebeu, ple-bèn, aãj. e s. m. Que pertence á 
plebe. (Lat . plebeius.) 

Plebiscito, ple-bís-si-to, s. m. T. ant. Lèi que 
o povo romano dècretava em comício. Voto 
expresso pelo povo. (Lat. plebiscitam.) 

Flectognathos, ple-kto-gná-tos, s. m . pl. T. 
zool. Ordem de peixes malacopterygios. (Gr. 
plektos, ligado, e gnathos, maxilla.) 

Plectro, plé-ktro.s.wi. T. ant. Instrumento com 
que se tocava lyra, Fig. A poesia, á inspiração 
poética. (Gr. pléklron.) ; 

Plêiada, plèi-a da, a. f. Grupo de pessoas de 
uma certa classe ou profissão, pl. Constellação 
cuja denominação vfilgar é o sete estrello. 
(La.t. pleias.) 

Pleiade, plèi-a-de, s. m. Vid. Plêiada. (Lat. 
pleias.) 

Pleitar, plei-tár, v. a. Vid. Pleitear. (Pleito.) 

Plèiteador, plei-te-a-dór, aâj. e s. m. O que 
pleiteia, ( Pleitear , suf. dor.) 

Plèiteante, plei-te-àn-te, aâj. es.m. ef. Que 
pleiteia ou traz pleito. ( Pleitear , suf. ante.) 

Pleitear, plei-teár, V. a. Demandarem juiszo. 
Discutir. Contestar, v. n. Ter demanda com ! 
alguém ; disputar. Rivalizar. (Pleito, suf. ea.) 

Pleito, plèi-to, s, m. Demanda, questão judi- 
cial. (Làt. placitum.) 

Plenamente, plèna-mèn-te, aãv. De modo ple- 
no. (Pleno, suf. mente.) 

Plenariamente, ple-ná-ri-a-mèn-te, aãv. De 
modo plenário. ( Plenário , suf. mente.) 

PlenariO, ple-ná-ri-o, aâj. Pleno, inteiro com- 
pleto. (Lat. plemrius.) 

Plenilúnio, ple-ni-ló ni-o, í. m. A lua cheia. 
(Lat. plenilunium.) 

Plenipotencia, ple»ni-po-tèn-si-a, s. /. Pleno 
poder. (Pleno, epolenda.) 



Plenipotenciário, ple ni po-ten-si-á-ri-o, ad ; . 
Que está revestido de plenos poderes, s. ?n« 
(Ptenipoténcia, suf. ario.) 

Plenitude, ple-ni-tú-dè, s. f. Estado do que 
Be acha pleno. (Lat. plenitudine.) 

Pleno, plè-rro, aâj. Cheio. Inteiro, completo.. 
QUd&plenus.) 

Pleonasmo, ple-o-násmo, s. m. T. rhet. Super- 
fluidade na expressão; redundância. (Gr; pleo- 
nüsmos.) 

Pleonastico, plé-o-ná-sti-co, aâj. Em que ha 
pleonasmo; redundante. (Pleonasmo.) 

Plessimetro, ple-sí-metro, s. m. Instrumento 
para praticar a percussão mediata. (Gr. ples-- 
sein, percutir, e melro.) 

Pletbofa, ple-tó-ra, a. f. T. meã. Superabun- 
dância de humores Ou de sangue. T. bot. Ex- 
cesso de alimentação, de seiva. Fig. Mau estar 
devido a excesso de vida, de actividade. (Gr. 
plethora, superabundância, plenitude.) 

Pletborico, ple-tó-ri-ko, aãj. Que tem pletho- 
ra. Que tem relação coín a plethora. (Pletho- 
ra, suf. ico.) 

Pleura, plèu-ra; s. /. T. anaf. Membrana que 
reveste internamente a cavidade thoracica o 
externamente qs pulmões. (Gr. pleyra.) 

Pleural, pleu-ral, çtâj. T. anat. e meâ. Que 
pertence ou tem relação com a pleura. (Pieu- 
ra, suf. dl.) 

Pleurisia, pleu-rí-zi-a, s.f. T. meã Inflamma- 
ção da membrana pleura. (Pleura.) 

Pleuritieo, pleu-rí-ti-ko, aãj. T. meã. Que tem 
relação com a pleurisia, que é causado pela 
pleurisia. Que padece de pleurisia. (Lat. pleu- 
riiicus.) 

Pleuriz, pleu-ris, s. m. T. meâ. Vid. Pleuri- 
sia. (Pleura.) 

Plenrodynia, pleu-ro-di-ni-a, s. /. T. meã. 
Dô" rbeumatica nos musculos iutercostaes. 
(Gr. pleyron, lado, e oâynê , dôr.) 

Pleurodynico, pleu-ro-di-ni-ko, aãj. Que tem 
relação com a pleurodynia. (Pleuroãynia, suf. 
ico.) 

Plouronectos, plèu-ro-né-ktos, s. m. e pl. 
zoai. Família de peixes malacopterigyos cha- 
tos. (Gr. pleyron, lado, nêklês, nadador.) 

Pleuropneumonia, pleu-rò pneu-mo ui-a, s.f ; 

T. meã. Inflammaçâo simultânea da pleura e 
do pulmão. (Pleura, e pneumonia.) 

Plôxo, plé-kso, s. m. T.ánat. O entrelaçamento 
de certas ramificações nervosas ou vasculares. 

T. diã. ger. Encadeamento. (Lat. plexus.) 

Plíca, píika, s. f. PequenO traço, chamado li- 
nha ('), que se colloca sobre as letras em cál- 
culos mathematicos. Signal que serve para li- 
gar as notas de musica. (Lat. plica.) 

Plicado, pli-ká-do, aâj. Qae tem plica. (Lat. - 
plicatU8.) 

Plicar, pli-kár, v. a. Pôr plicas em. (Lat. pli- 
care) 

Plintho, plin-to, s. m. T. archit. A parte infe- 
rior da base de um pedestal, ou columna, Tam- 
bor dó capitel toscauo. (Lat. plinthus.) 

Plioceno, pli-o-sè-no, aãj. T. geol. Que contem 
fósseis de formação mais recente. (Gf. pleion, 
mais, e Jcainos, recente.) 

Plombagina, plon-ba-jí-na, s.f. Vid. Grapbi- 
tô. (Lat. plumbagint.) 
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plombagineas, plon-ba-jí-ne-as, s. f. e pi. T. 
bot. FamilLa de plantas dicotyledoneas gamo- 
petalas. 

Pluma, phV-nia, s.f, Penna de ave. Pennaclio. 
Flammula. (Lat. pluma.) 

Plumaceiro, plu-ma-sèi ro, s. m. O que prepara 
oa vende plumas. (Pluma.) 

Plumaolio, plu-má-cho, s.to. Vid. Plumagem. 
(Pluma, suf. acho.) 

Plumagem, plu má-jen, s.f. As pennas de uma 
ave. Plumas que servem de adorno. (Pluma, 
mf.agem.) 

Plúmbeo, plôu-be-o, aâj. Que tem relação eom 
o chumbo. Que tem côr chumbo. (Lat. plum- 
beus.) 

Plumilba, plu-mMha, s. /. Pequena pluma. 
Enfeite de toucado. (Pluma, e ilha.) 

Plumista, plu-mí-sta, s. m. e/. O que prepara 
plumas ou negoceio n’ellas. (Pluma, suf. ida.) 

piumoso, plu-mó-zo, aâj. Que tem plumas. 
Adornado cora plumas. (Pluma, suf. oso.) 

Plumula, plú-mu-Ia, s. f. T. bot. A parte do 
embryão de, que se forma o caule do vegetal. 
(Dimin. de pluma.) 

Plural, plu-rál, aâj. T. gramm. Que indica mais- 
de um. 8, m. Flexão graminatical para indicar 
mais de um. (Lat. pluralis.) 

. pluralidade, plu ra-li-dá-de, «. /. Qualidade 
do que é plural. Multiplicidade. T. gramm. 
Caracter de uma palavra que está no plural. 
(Lat. pluralitale.) 

Pluralizar, p?u-ra-li-zár, v.a. T. gramm. Usar 
ou pôr no plural. (Plural, saf.izttr.) . 

Pluriarticnladó, plu-riar-ti-ku-lá-do, aâj. 

. Que tem muitas articulações. (Lat. plus, e ar- 
ticulado.) 

Pluridentado, plu-ri-dea-tá-do, aâj. Que tem 
muitos dentes. (Lat. plus, e dentado.) 

Plurilobulado, plu-ri-lo-bu-lá-dõ, adj. Que 
tem muitos lobulos. (Lat. plus, e lobuUido.) 

Plurilooular, plu-ri-lo-ku-lár, aâj. T. bot. Que 
teem mais de duas cavidades ou cellulas (diz- 
se dos fruetos). (Lat. plus, e locuiar.) 

PlUtão, plurtão, s. m. T. myúi. O fogo persona- 
lisado e divinisado. O deus do fogo. T. poet. 
Ò fogo, (Lat . Plutone, divindade correspon- 
dente ao grego Hephaistos.) 

PlUfco, plú-to, s, m. T. ihí/th. Deus das rique- 
zas. T. poet. A riqueza, o poder da riqueza. 
(Lat. Plutus.) 

Plutocracia, plu-to-kra-si-a, s.f. Poder dos ho- 
mens rico3. (Pluto, e Jcratein , dominar.) 

Plutonico, piu-tó -ni-ko, aâj. T. geol. Que tem 
origem no fogo. ( Plutão , deus do fogo, suf. ico.) 

Plutonismo, plu-to-ni smo, s. m. Theoria que 
admitte a acção do fogo para explicar a for- 
mação das rochas. (Plutão ) 

Plutonista, plu-to-ni sta, adj. e s. m. e /. Que 
segue o plutonismo. (Plutão.) 

Pluvial, plu-vi-ál, aâj. Que tem relação com a 
chuva, s. m. T. liturg. Capa de asperges. (Lat. 
pluviàlis.) 

PluviatU, plu-vi-á-til, aâj. Yid. Pluvial. 
(Lat. pluiiatilü.) , 

Pluvimetro, plu-vi-me-tro, s. m. T. physiol. 
Vid. Pluviômetro. 

Piuviomotro, plu-vi-ó-me-tro, s. m. T. pbys. 
Instrumento para medir a quantidade de chu- 



va caida n’um dado tempo. (Lat. pluvia, e 
metro.) 

Pluvioso, plu-vi-ò-zo, aâj. Que tem relação 
com a chuva. (Lat. pluviosus.) 

Pneumática, pnemmá-ti-ka, s.f Scienciaque 
traeta do< gazes permanentes, ( Pneumático .) 

Pneumático, pneu-má-ti-ko, adj. Que tem re- 
lação cosa o ar. (Gr. pneumatikòs.) 

Pneumonia, pneu-mo-ní-a, s. f. T. meã. In- 
flammaçâo do parençhyma do pulmão. (Gr. 
pneymbn, pulmão.) 

Pneumonico, pneu-mó ni-k - », aâj. T. paihol. 
Que pertence oú tem relação com a pneumo- 
nia. (Pneumonia, suf. ico.) 

PÓ, pó, s. m. Corpo reduzido a partículas te- 
nuíssimas. (Lat. pulvis.) 

Poa, pò-a, s. f. T. bot. Genero de plantas a que 
perteuce a relva vulgar. (Gr. poa.) 

Poà, po-á, s. m. T. mar. Cabo que tem os ex- 
tremos fixos. 

Pobre, pó-bre, aâj. Que não tem q necessário. 
Que tem pouco. Infeliz, s. Pessoa que não 
tem o necessário. Pessoa que vive de esmo- 
las. (Lat. pauper.) 

Pobremente, pó-bre-mèn-te, adv. Com po- 
breza. (Pobre, suf. mente.) 

Pobretão, po bre-tão, s. m. Pobre, miserável. 
O que se finge pobre. (Pobrete, suf. augm. ao.) 

Pobrete, po-biè-te, aâj. Que é um tanto po- 
bre. (Pobre, suf. eíe.) 

Pobreza, po-brè-za, s.f. Estado, condição do 
pobre. Ausência do necessário para a vida. 
Escassez. Os pobres. (Pobre, suf. ezx.) 

Poça, pò-sa, s. /. Pequena cova com agua. 
(Poço.) ' _ 

Poção, po-são, s. f. T. meã. Medicamento li- 
quido. Qualquer bebida. (Lat. potione.) 

PoceirO, po-sèi-ro, 8. m. T. techn. Cesto onde 
se lava a lã. C^sto vindimo. 

Poeema, pp-sè-ma, s - /• T. brasil. Vozearia, 
gritaria; susmrro. 

Pocilga, po-síl-ga, s. f. Curral de porcos. Casa 
immuada. 

POÇO, pò-so, s. m. Cavidade na terra que con- 
tém agua. (Lat. puteus.) 

Poda, pó-da, s.f. Acção ou effeitõ de podar. A 
epoca para podar. Cresta. (Podar.) 

Podadeira, po-da-dèi-ra, s. f. Foice de podar. 
(Podar, suf. ãeira.) 

Po dador, po-da-dòr, aâj. e s. to. Que poda. 
(Lat. putatore.) 

Podadura, po-da-dii-ra, s.f. Vid. Poda. (Po- 
dar, suf. dura.) 

Podão, po-dâo, s. m. Foicé de podar. Fig. O 
que com difficuldade se move. (Podar.) . 

Podar, po-dár, v. a. Cortar a rama inütil 
(das vinhas, etc.) Flg. Cortar, desbastar. (Lat. 
putare.) . 

Podeaga, po-dèn-ga, s.f. A femea do podengo. 
(Hesp. podenca.) 

Podengo, po-dèn-go, s. m. Cão que serve para 
a caça dos coelhos, (Hesp. poãenco.) 

1. Podèr, po-dèr, v. n. Ter a faculdade, estar 
em estado de. Ter possibilidade, alta probabi- 
lidade. v. a. Ter faculdade, auctoridade, cré- 
dito, meio para fazer. (Lat. hyp. polere, por 
posse, pela analogia de potes, polest.) 

2. Poder, po dèr, $. m. Faculdade de fazer. Di- 
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reito, faculdade de obrar em nomé de outrem. 
Auctoridade, dire to de ordenar. Força. Pre- 
domínio. Influencia. ( Poder 1.) 

Poderio, po-de-rí-o, s. m. Poder. Império. Po- 
tência. Domínio. (Poder, suf. io.) 

Poderosámente, po-de-ró-sa-mèn-te, aãv. De 
modq poderoso. (Poderoso, suf. mente.) 

Poderoso, po-de-rò so, adj. Qüe teni poder. 
Que tem poderiol (Poder, suf. oso.) 

Podoa po-do-a, s.f.V id. Podão. (Podar.) 

Podometro, po-do-me-tro, s. ra.' Instrumento 
que serve para medir o pé. (Gr.poys, pé e me- 
tro.) 

PodopMllo. po-dó-fi-lo,s. m. T.bot. Planta que 
pertence á família das ránuneulaceas (póâo- 
phyllum pdiatum). (Gr. poys, pé, e phyllon, fo- 
lha.) 

Podre, pò-dre, adj. Que se acha no estado de 
decomposição, putrefacção; corrupto. lufecto. 
Fig. Cuntaminado. s. m. A parte corrompida 
de qualquer cousa. pl. Acções vergonhosas; 
vicios. (Lat. pulris.) 

Podridão, po-drí-dãc, s. f. Estado do que se 
acha podre. Fig. Corrupção. (Podre, suf. idão.) 

' Poedeira, po-e-aèi-ra, adj.f. Que põe ovos (diz- 
se da gallinha). ( Poer .) 

Poedeiros, po-é-dei-ros, s. m. e pl. Panninhos 
immersos em tinta, de que se servem os pin- 
tores. ( Poèr .) 

Poeira, po-èi-ra, s. f. Terra reduzida a pó. (Pd, 
suf. eira.) 

Poeirada, po-ei-rá-da, s. f. Grande porção de 
poeira ou pó, nuvem. Fig. Rumor. ( Poeira , 
suf. ada.) ' ■ 

Poeirento, po-ei-rèu-to, aã). Que está cheio de 
poeira. [Poeira, suf. ento.) 

Poeiro, po-ei-ro, s. m. T. techn. A parte da me- 
sa da fabrica de telha, onde esta o pó dá terra 
cirandada. (Poer.) 

1. Poejo, po-e-jo, s. m. T. bot. Planta da fami- 
lia das labiadas. ( mentha pulegiúm). (Lat. pu- 
legium.) 

2. Poejo, po-e-jo, s. m. T. Beira. Farinha. (Pó, 
suf. éjo.) 

Poema, po è-ma, s. m. Obra poética, em verso 
de certa extensão. (Lat. poema.) 

Poemeto, po-e-me-to, s. m. Pequeno poema. 
(Poema, suf. eto.) 

Poente, po èn-te, adj. T. ant. Que põe. 8. m. O 

' ceeidente (Lat. ponente.) 

Poento, po-èn-to, adj. Que está coberto de pó. 
(Pó, suf. ento.) 

Poer, po-èr, v. a. Forma antiga de Pôr. 

Poesia, po-e-zí-a, s.f. Arte de compor obras em 
verso. Um dos differentes generos d’estas obras. 
Escripto em verso de certa extensão. Inspira- 
ção. O que inspira o sentimento do bello. (Lat. 
poesis.) 

Poeta, po-é-ta, adj. e s. m. O que faz compo- 
sições poéticas. O que tem caracter idealista, 
ecismador, pouco pratico. (Lat. poeta.) 

Poetaço, po-é-tá-so, s. m. O que faz más poe- 
sias. (Poeta, suf. aço.) 

Poetar, po-e-tár, v. a. Compor poesias. ( Poeta ,) 

Poetastro, po-e-tà-stro, 8. m. Vid. Poetaço. 

(Poeta.) 

Poética, po-é-ti-ka, 8. /. A arte de fazer com- 
posições em verso. (Poético.) 



Poeticamente, po-é-ti-ka-mèn-te, aãv. De mo- 
do poético. (Poético, suf. mente.) 

Poético, po-é-ti-ko, adj. Que pertence ou tem 
rèlaçâò com a poesia; em que ha poesia. Ins- 
pirador. (Lat. poéticas.) 

Poetisa, po-é-ti-za, «. /. A que faz composi- 
ções poéticas. (Fem. de poeta ) 

Poetismo, po-e-tí-smo, s. m. Conjuncto de 
poetas. (Poeta, suf. ismo.) 

Poetisar, po-e-ti-zár,v. a. Poetar. Tornar poé- 
tico. (Poeta, suf. iza.) 

Poial, po-i-ál, s. m. Logar onde se colloca al- 
guma coisa. Banco fixo de pedra, madeira 
etc. (Lat. podiam..) 

Poideira, po-i-dèi-ra, s. /. Instrumento coisa 
com que se pule. (Poir. suf. deira.) 

Poido, po-í-do, p. p. de Poir. Polido. Fig. Gas- 
to pelo uso, pelo roçar. 

Poidolro, po-i dòi.ro, s. m. Panno por cuja do- 
bra passa o fio que se doba. ( Poir suf. doiro:) 

Poir, po-ír, v. a. Polir. Fig. Gastar esfregando 
ou roçando. (Polir.) 

Pois, pò-is, conj. Indica a razão, a causa, & 
consequência. (Lat. pod.) 

Poisada, pbi-zá-da, s. f. Acção de poisar. Si- 
tio, casa onde se poisa. Logar onde se reside. 
(Poisar, suf. ada.) 

Poisadeiro, poi-za-dèi-ro, s. m. T. pop. As 
nadegas. (Poisar, suf. de ro.) 

Poisadoiro, jiòi-za dòi-ro, s. m. Logar onde se 
poisa. T. pop. As nadegas (Poisar, suf. doiro.) 

Poisar, poi-zár, v. a. Pòr, cpllocar. Descançar. 
Residii. — se, v. réfl. Repousar. Hospedar-se. 
(Lat.' paúsare.) 

PoiSió, poi-zi-o, adj. Que está inculto, lião se- 
meado. s. m. Descanço que se dá á terra pela 
interrupção da sua cultura durante um ou 
mais annos. O terreno que está de poisio. 
(Poiso, suf. io.) 

Poiso, pòi-zo, s. m. Logar onde se poisa. Anco- 
radouro. A mó inferior dos moinhos, pl. T. 
naut. Descanço de madeira sobre que assenta 
a quilha do navio quando se está construindo 
(Poisar.) j 

Poja, pó-ja, s. f. T. naut. A extremidade in4 
ferior da vela. Corda de voltar a vela. (ltai. 
poggiare.) 

Po jante, po-jàn-te, adj. T. mar. Que navega 
bem. (Pojar, suf. ante.) 

Pojar, po-iár, v. n. Chegar ao porto, desembar- 
car. (Uai. poggiare.) 

Pojo, pò jo, 8. m. Sitio onde se deserábarca. 
(ítal. poggio.) 

Pola, pò-la, s.f. Ranho que rebenta dá raiz ou 
do pé da arvore. (Lat. pulla.) 

PÓla, pó-la, s. /. Pisada. Sova de pancadas. 
(Do mesmo thema que polé, fr. poulie.) 

Polaca, po-Iá-ka, s.f.T.mar. Navio- com a proa 
muito prolongada e aguda. Yela qúe séfve 
como de estai do traquete. (Polaco.) 

Polaco, po-lá-ko, adj. e s. nj. Natural da Polo- 
nia. Lingua da farailia slava.*“ 

Polainas, po-íái-nas, a. /. e pl: Peça de panno,. 
coiro borracha ou oleado que se calça sobre 
sapatos ou bota#, protegendo a parte inferior 
da perna e parte do peito do pé. (Fr. poutai- 
ne.) 

Polar, po-lár, adj. Que pertence óu tem relação' 




Polaridade 

■ com os polos. Que está perto dos polos. (Polo, 
suf. ar.) 

Polaridade, po-la-rí-dá-de, s. /. T. phys. Pro- 
priedade que tem o iman ou a agulha magné- 
tica de se voltar para um determinado ponto 
do horizonte. (Polar, suf. idade.) 
Polarimetro, po-la-ri--me-tro, s. to. T. phys. 
Instrumento para avaliar o des vio que, sobre os 
raios luminosos poralizados exercem algumas 
substancias. (Polar, e metro.) 

Polarisoopio, po-la-rí-skó-pio, s. m. T. phys. 
Instrumento que serve para reconhecer, deter- 
minar o plano da luz polarizada. (Polar, e gr. 
slcopein, ver.) 

Polarização, po-la-ri-za-são,®./. T.phys. Perda 
que experimentam os raios refractados ou re- 
flectidos da luz, da propriedade de se refle- 
ctirem ou reírangirem de novo. (Polar, e gr. 
slcopein, ver.) 

Polarizador, po-la-ri-za-dor, adj' T.phys. Que 
polariza. (Polarizar, suf. dor.) 

Polarizar, po la-ri-zár, v. a. T. phys. Submét- 
ter á polarização. — se, y. refl. Incidir ou refra- 
ctar-se segundo as leis da polarização. (Polar, 
suf. iza.) 

Pòlar izavel, po-la-ri-zá-vel, aãj. Que é susee- 
ptivel de se polarizar (diz-se do raio lumino- 
’ so). (Polarizar, suf. vel.) 

Poldra, pol-dra, s. f. Egua de pouca edade. 

Ramo que rebenta do pé da arvore ; ramo inu- 
' til. (Poldro.) 

' Poldril, pol-dril, s. m. Local onde se recolhem 
e ensinam os poldros. (Poldro, suf. il.) 
Poldrò, pol-dro, s. m. Cavallo pequeno e de 
pouca edade. (Lat. pulletrum.) 

Polé, po-lè, s. f. Roldana. Instrumento de tor- 
tura. (Fr. poulie, que vem do ingl. sax pul- 
lian, puxar.) , 

Poleame, po-le-à-me, s. m. T. naut. O conjun- 
cto de polés, roldanas, moitões, etc. (Polé, suf. 
ame.) 

Poleai, po-le-ár, v. a. Submetter a tractos de 
polé. Fig. Maltractar. (Polé, suf. ea.) 
Poleeiro, po-le-èiio. s.m. O que fabrica ou 
negoceia em polés ou roldanas. (Polé, suf. eiro.) 
Poleiro, po-lèi-ro, s. m. Vara que atravessada 
a certa altura do chão serve de poiso ás aves. 
Casa onde se criam e recolhem gállinhas ; ca- 
poeira. (Lat. pullarius.) 

Polemica, po-lé-mi-ka, s. f. Discussão oral. 
( Polemico ) 

Polemico, po-lé-mi-ko, aãj. Que pertence ou 
tem relação com a polemica. (Gr. polemikos, 
bellicoso.) 

Polemista, po-le-mí sta, adj. e s. m. e /. O 
que faz polemica, argumenta bem. (Gr. póle- 
mos, suf. ista.) 

Polenta, po-lÒn-ta,s./. Papas de farinha, man- 
teiga e queijo ralado. (Lat. polenta.) 
Polhastro, po-lhá-stro, s. m. T. ant. Frango 
; ; grande. Fig. Rapagão. Espertalhão. (Lat ,.pul- 
laster.) 

' ÍÓlicia, po-lí-si-a, s.f. Boa organisação d’uma 
cidade. Civilisação. Lei para conservar a 
ordem e segurança publica. Corpo encarre- 
01 gado de executar essas leis. Medida para con- 
servar a ordem de uma assembleia, estabele- 
cimento etc. (Lat. politia.) 



Folluir 975, 

Polioial, po-lí-si-ál,' aãj. Que tem relação com 
a policia. ( Policia , suf. al. 

Policiar, po-li-si-ár, v . a. Fazer policia. Vi- 
giar. Civilisar. (Policia.) 

Polidamente, pa-lí-da-mèn-te, adu.^De modo. 
polido. ( Polido , suf. mente.) 

Polidez, po-li-dès, s. f. Qualidade do que é po- 
lido. Urbanidade, delicadeza; civilidade. (Po- 
lido, suf. ez.) 

Polido, po-li-do, p. p. de Polir Lustroso; alisa- 
do; brunido. Envernisado. Civilisado; delica- 
do; attencioso, cortez. 

Polidor, po-li-dòr, adj e s. m. Que pule. (Lat. 
politore ) 

Polidura, po-li-dú-ra, s. f. Acção de polir. Po- 
limento. (Polir, suf. dura.) 

Polilha, po-lílha, s. f. T. zool. Especie da- 
traça. 

Polim, po-lín, s. m. Pulinho sobre um pé. 

Polimento, po-li-mèn-to, a. m. Qualidade do 
que é polido. Lustre, verniz. Coiro enverni- 
zado. (Polir, suf. mente.) 

Polio, pó-li ò, s. to. T. hot. Planta da familia 
das labiadas (teucrium polium). 

Poiiorcetica, po-li-or-sé-ti-ka, s. f. T. mil. 
ant. Arte de fazer os cercos. (Gr. poliorkèticos ^ 
que tem relação com os cercos ) 

Polir, po-lir, v. a. Tornar lustroso; brunir.. 
Enve. nizar. Alizar. Engommar. Fig. Educar. 
— se, v. refl. Civilizar-se. (Lat , polire.) 
Politica, pó-li ti-ka, s.f. Arte de governar um 
paiz, de regular as relações interaacionaes. 
Systema do governo de um paiz. Astúcia. Mo- 
do de proceder em que se encobrem os ver- 
dadeiros motivos. Cerimonia. Cortezia. (Fem. 
de político.) 

Politicamente, po-lí ti-ba-mèn-te, âdv. D& 
modo polkieo. (Político, suf. mente.) 

Politicão, po-li-ti-kão, s. m. T. pop. Grande- 
politico. Sujeito ignorante que imagina saber 
muito de põliiiea. ( Político , suf. ão.) 

Politicar, po íi-ti-kár, V. n. Fallar sobre polí- 
tica. Occupar-se da politica. (Politica.) 

Politico, po-Ií-ti-ko, adj Que tem relação com 
a politica. Que tracta de politica. Polido, de- 
licado. Fig. Astuto, s. to. 0 que é versado em 
politica, que tracta de politica. (Lat. politicus.) 

Polka, pól-ba, s. /. Especie de dança. (Fr. 
pollca.) 

I- Polkar, pol-bár, v. a. Dançar a polka. (Polka.) 

Pollegada, po-le-gá-da, s. f. Medida de com- 
primento que teve por typo o comprimento da 
segunda phalange do pol legar. (Pollegar.) 

Pollegar, po-Ie-gár, adj. e s. m. O dedo mais 
grosso e curto da mão. (Lat. pollicaris , de pol- 
lex.) 

Políen, pó-len, s. m. T. lot. Pó fecundante, 
produzido no orgão macho dos vegetaes. (LaS- 
pollen.) 

Pollicitação, po-li si-ta-spo, s. f. T. ãiã, Ac- 
ção de òfferecer, prometter. (Lat. pollicitatia- 

- ne.) 

Pollinico, po-lí-ni-ko, adj. Que tem relação- 
com o pollen ; que comem pollen. (Pollen.) 

Pollução, po-lu-são, s. /. Acção de polluir» 
T. med. Emissão espermatica involuntária. 
(Lat. pollutione.) 

Folluir, po lu-ír, v. a. Pôr mancha em. Ma- 
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calar. — SQ, v. refi . Praticar acção infame, des- 
hoDrar-se. (Lat. polluere.) 

Polluto, po lú-to, adj. Profanado, manchado, 
maculado. (Lat. pollulus.) 

Polmão, pol-mão, s. m. T. pop. Tumor, incha- 
ção. 

Bolmo, pól-ine, s. m. Massa um pouco liquida. 

Bolo, pó-lo, s. m. T. geogr. Cada extremidade 
do eixo da terra. O ceo. Cada uma das duas 
extremidades oppostas de um iman, de uma 
pilha. (Lat. polua.) 

Põlonaise, po-lo-né-ze, s. /..Saia curta que as 
senüoras usam por cima do vestido. (Fr. polo- 
naise.) 

-Polpa, pòl-pa, s. /. Substancia carnuda e mol- 
le dos fructos, etc. reduzida a massa homoge- 
na. Ò tecido muscular dosanimaes; carne- Fig. 
Auctoridade, importância. (Lat. piãpa.) 

Polpação, pci pa-são, «. /. 37. pharm. Acção de 
reduzir certas substancias a polpa. (Polpa.) 

Polposo, pol-pò-so, adj. Vid. Polpudo. (Lat. 
pulposus.) 

Polpudo, pol-pú-do , adj. Que tem polpa. (- Pol- 
pa , suf. udo.) 

Poltrão, pol- trâo, adj. Cobarde, fraco. s. m. Ho- 
mem cobarde, medroso. , (Ital. poltrone, de 
poltrã, preguiçoso, que vem do ant. alt. all, 
polstar, almofada.) 

Poltrona, pol- trò na, s. f. Cadeira de braços 
grande. Sella de arções baixas. (Ant. alt. all. ] 
polstar , almofada; d’onde ital. poltro; vid. 
Poltrão.) 

Poltroaear, pol-tro-ne-ár, v. a. Tomar modos 
de poltrão. Mostrar-se poltrão. (Poltrão, mf. 
ea.) 

Poltronoar se, pol-tro-ne-ár-se, v, a. Recostar- 
se em poltrona. (Poltrona, suf. ea.) 

Poltroneria, pol-tro-ne-ri-a, s.f. Qualidade ou 
acção de poltrão. (Poltrão.) 

Polvadeira, pol-va-dèi-ra, s.f. T. brasil. Grande! 
quantidade de poeira. (Lat. pulvis, pó.) 

Polvarinho, pol-va-rí-nho, s. m. Vid. Polvo- 
rinho. ( Polvorinho .) 

Polvilhar, pol-vMhár, v. a. Cobrir de pós. (Pol- 
vilho.) 

Polvilho, pol-vi-lbo, s. m. O residúo da lava- 
gem da tapioca, pl. Pós que se deitam no ca- 
bello. Pós que se deitam na comida. (Lat. 
pulvis, pó, suf. dim. inho.) 

Polvo, pòl-vo, s.m. T. zool. Mollusco cephalo- 
pode (oclopus) (Lat. poly pus.) 

PolvOra, pót-vo-ra, s. f. Mistura explosivel de 
carvão, salitre e enxofre. (Lat. pulvera, pl. de 
pulvis, pó.) 

POlvorim, pol-vo-rín, s . m. Polvora de grão 
miudo. Pó que sai da polvora. (Polvora f suf. 
im.) 

, PolVorinho, pol-vo-rí-nho, s. m. Frasco onde 
se leva a polvora quando se vae caçar. (Polvo- 
ra, suf. injio.) 

Polvorista, pol-vo-rí-sta, s. m. e /. O que fa- 
brica polvora. (Polvora, suf. ista.) 

Polvorosa, pol-vo-ró-za, s. f. T. pop. Grande 
actividade, grande pressa. (Polvoroso.) 

Polvoroso, pol-vo-rò-zo, adj. Que está coberto 
de pó. (Hesp. polvoroso , de polvo , lat. pulvis, 
pó.) 

Poly . . . po-lí. . . Elemento de composição de 



numerosas palavras, que signiâca muitos 
que tem muitos. (Gc.polys, muitos.) * 

Poly ar chi a, po-li-ar-kí-a, /. Governo de 

muitos. (Poly, e gr. archu, mando.) 
Polyohresto, po-li-kr.è-sto, adj, Qoeé proprio 
pára muitqs usos. (Poly, e gr. khrèdcs, util.) 
Polychromia, po-li-kro-rai-a, s. f. Pintura 
de djfferentes côres, (Poly, e gr. Tiluõma, eôr.) 
Polychromo, po-likrò-mo, adj. Que ó de 
muitas côres ; em que se empregam muitas 
côres. (Poly, e gr. Jchroma, côr.) 
Polyootyledonio, po-li-ko-ti-le-dó-ni o, adj. 
T. bot. Que tem mais de dois cotyledones.* 
(Poly, e cotyledonio.) 

Polyedrioo, po-Ii-é-drí-kp, adj, T.geom. Qu ô 
tem a forma de polyedrq. (Polyedro, auf. ico.) 
Polye&ro, po-lúé dro, adj. T, geom. Quetem 
muitas faces planas, s. m. Solido com muitas 
faces planas. (Po'y, e gr. edra, face.) 
Polygala, po-li-ga-la, s.f. Herva leiteira. (Gr* 
polygalon.) 

Polygaleas, po-li-gá-le-as, s. f. e pl. T. bot. 

Familia de plantas. (Polygala,) 

Polygamia, po-li-ga-mi-a, s. f. Estado de um 
homem casado simultaneamente com mais de 
uma mulher qu vice-versa. (Lat. polygamia.) 
Polygamico, po-li-gà-mi-ko, adj, Que tem re- 
. laçã .0 com a polygamia, (Poligamia, suf. ico.) 
Polygamo, po-li-ga-mo, adj. e s. m. Que vive 
no estado de polygamia. (Gr.polygamos.) , 
Polyglota, po-li-gló-ta, adj. e s. m. ef. O que 
sabe muitas liuguas. Que ó escripto em mui- 
tas línguas. (Gr. polyglòttos) 

Polyglottismo, po-ü-glo tí-smo, s, m. Quali- 
dade do que é polyglotta. Facilidade natural 
para aprender a fallar muitas linguas. (Poly- 
glotta, suf. ismo.) ]. 

Polygonal, po-li-go-nál, adj Qjie tem relação 
com o polygono. Que tem por base o polygono. 
Que apresenta muitos ângulos, (Polygono, suf. 
al.) 

Polygoneas, po-li-gó-ne-as, s. f. e pl. T, bot. 
Familia de plantas phanerogamicas. (Poly- 
gono ) 

Polygono, podí-go-no, s. m. T. geom. Figura 
plana limitada por tres ou mais linhas. T. 
fort. Figura que representa os limites de uma 
praça. T. bot. Nome scientifico de diversas 
plantas, por exemplo, a corrida bastarda. 
(Poly, e gr. gònía, angulo.) 

Polygraphia, pp-li-gra-fí a, s. f. A qualidade 
do que é polygrapho, Colleeção de escriptos 
diversos. (Poly,e gr. graphein, escrever.) 
Polygraphico, po-Ii-grá íi-ko, adj, Que tem 
relação com a polygraphia. (Polygraphia, suf. 
ico) 

Polygrapho, po-li-gra-fo, s. m. O que escreve 
' sobre diversos assumptos.(Pdy, e gr. graphçin, 
escrever.) - 

Polyginio, po-li-ji-ui-o, adj. T. bot. Que tem 
rpuitos pistillos em cada üôr. (Poly, e gr. ginõ, 
femea.) 

Polymathia, po-li-ma-tí-a, s. f. Conhecimeâto 
do muitas sciencias. (Poly, e gr. manlhandn, 
apprender.) , 

Polymathico, po-li-má-ti-ko, adj., Que tem re- 
lação com a polymathia. (Polymathia, suf. 
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Pesada, pe-sá-da, s.f. O que se pesa de uma só 
vez na balança. T. gir. A mão. (Pesar, suf. 
ada.) 

Pesadamente, pesá-da-mènte, adv. De modo 
pesado. ( Pesado , suf. m ente.) 

Pesadelo, pe-za-dè-lo, s. m. Opp^essão maior 
ou menor, acompanhada muitas vezes d’um 
sentimento de terror, durante o somno. Fig. 
Pessoa ou coisa importuna. (Pesado.) 

Pesado, pe-zá-do,p.p. de Pesar. Que tem peso. 
Cujo peso foi avaliado. Fig. Vagaroso; lento. 
Que tem passo lento. 

Pesador, pe-sa dòr, adj. e a. m. Que pesa. (Pe- 
sar, suf. dor.) 

Pesadumbre, pe-za-dún-bre, s. m. Vid. Pesa- 
dume. (Hesp. pesadumbre; o mesmo que port. 
pesadume.) 

Pesadume, pe-sa-dvi-me, s. m. Peso, carrega- 
mento. Alá .vontade. Tristeza. (Pesado, suf. 
ume.) 

Pesagem, pe-sá-gen, s.f. Acção de pesar. (Pe- 
sar, st/f. agem.) 

Fesa-leite, pé-sa-lèi-te, s. m. Instrumento que 
serve para apreciar o grao de pureza do leite. 
(Pesar, e leite.) 

Pesa licor, pé-sa-li-kòr, s. m. Instrumento que 
serve para indicar a densidade de alguns lí- 
quidos; areometro. (Pesar, e, licor.) 

Pesame, pèza-me, s. m. Alanifestaçao de sen- 
timento que se dá a alguém por uma afflição 
que tem, especialmente pela morte de pessoa 
de família. ( Pesa me ; 3. a pess. do pres. ind. 
de pesar, e me.) 

1. Pesar, pe-zár, v. a. Avaliar a relação das ac- 
ções da gravidade sobre um corpo com as exei - 
cidas sobre outro que se toma por unidade. 
Fig. Examniar; apreciar, v. n. Exercer a acção 
da gravidade. Causar afflição, magua. (Lat. 
pensar e.) ^ 

2. Pesar, pe-zár, s. f. Magua, desgosto ; Arre- 
pendimento, remorso. (Lat. pensare ) 

Pesa,rosamente, pe za-ró za-mèn-te, adv. De 
modo pesaroso. (Pesaroso, suf. mente.) 
Pesaroso, pe-za-rò-zo, adj. Que tem pesar. Ar- 
rependido. (Pssar, suf. oso.) 

Pesoa, pé-ska, s. f. Arte ou acção de pescar.O 
que se pesemi. Acção de retirar d’agna algu- 
ma coisa. (Pescar.) 

Pescada, pe-skà-da, s.f. T. zool. Peixe mala* 
copterigio da família dos gadidos. (Pescar.) 
Pescadinh.a-marmota,pe-ska-<Ii-nha-mar-mó_ 
a, s. f. Vid. Marmota. 

1. Pescado, pe-ská-do, p. p. de Pescar. Tirado 
d’agua. Obtido ardilosamente. 

2. Pescado, pe-ská-do, s. m. Qualquer peixe 
que se pescou. O que se pesca. (Pescaado 1.) 

Pescador, pe-ska-dòr, adj. Que pesca. Que 
serve para pescar ou tem relação com a pes- 
ca. s. m. O que pesca. O que vive da pesca. 
(Lat. piscatore.) 

Fesoanço, pe-skán-so, s. m. T. jog. A acção de 
pescar. Acção de espreitar. (Lat. pescalore.) 
Pescar, pe skár, v. a. Apanhar (peixe, maris- 
co.) Fig. Obter ardilosamente. (Lat. pescari.) 
Pescaria, pe-ska-rí-a, s. /. Pesca. Grande por- 
ção de peixe. (Pesca, suf. aria.) 

Pescaz, pe-skás, s. m. Cunha que serve para 
unir o arado com a rabiça. 



Pescoçada, pe-eko-sá-da, s. f. Pancada dada- 
no pescoço. (Pescoço, suf. ada.) 

Pescoção, pe-sko-são, s. m. T. pop. Vid. Pes- 
coçada. (Pescoço, suf. ção.) 

Pescpceira, pe-sko-sèí-ra, s f. 2\ chui. Pesco- 
ço, cachaço. (Pescoço, suf. eira ) 

Pescoço, pe-skò so, s. m. A pa te do corpo do- 
Eomem e de diversos animaes entre a cabeça 
ao tronco. (Hesp. pescuezó.) 

Psscoçudo, pe-sko-sú do, adj. Que tem o pes- 
coço largo e forte. (Pescoço, suf. udo.) 

Pesga, pé-sga, $. f. T. techn .' Acção de rebo car- 
de pez por dentro os potes de barro, em que 
se fermenta a uva. (Pez.) 

Peso, pè-zo, s. m. Resultado da acção da gra- 
vidade sobre os corpos. Unidade com que se 
avalia esse resultado. Fig. Tudo o que op- 
prime, eneommoda. (Lat. pensus.) 

Pespegar, pe-spe-gár, v. a. T.fam. Impingny 
pregar, assentar. (Pegar.) 

Pespego, pe-spè-go, s. m. T. fam. O que causa, 
embáraço; empecilho. (Pespegar.) 

Pespitã, pe-spí ta, s. f. T. zool. Ave chamada, 
usualmente alveloaou arveíoà. 

Pesqueira, pe-skèi-ra. s. f. Logar onde lia ar- 
mações de pescar. (Pesca, suf. eira.) 

Pesquisa, pe-skí-za, s. f. Acção e effeito de 
pesquizar. Inquirição. Diligencia. (Pe-quisar.\ 

Pesquisador, pe-ski-za-dòr, adj. e s. m. Que 
pesquisa. (Pesquisar, suf. dor.) 

Pesquisar, pe-ski-zár, v. a. Fazer buscas. In- 

• quirir. Investigar. (Lat. per e quaesere ) 

Pessimamente, pé-si-ma-mèn-te, adv. De modo 
péssimo. (Péssimo, suf. mente.) 

Pessimismo, pé-si-mi-smo, s.m. SystemapM- 
losophico opinião dos que acham tudo péssimo. 
(Péssimo, suf. ismo.) 

Pessimista, pè-si-mi-sta, adj. Que tem relaçãe 
com o pessimismo, com os pessimistas, s. m. 
Partidário do pessimismo. (Péssimo, suf. ista.) 

Péssimo, pé-si-mo, aãj.superl. Muito mau. (Lat. 
pessimus .) 

Pessoa, pe-so-a, s.f. Homem ou mulher. Ente 
jurídico, por opposição a coisa. Personagem. 
(Lat. persona.) 

Pessoal, pe-so ál, adj. Que tem relação oqm a 
pessoa. (Pessoa, suf. al.) 

Pessoalmente, pe-sn-ál-mèn te, adv. De modo 
pessoal. (Pessoal, suf. mente.) 

Pestana, pe-stà-na, s.f. Pêlo curto que nasce 
nas palpebras.Tira cozida a uma peça de ves- 
tuário, em que ba casas para botões. 

Pestanejar, pe-sta-ne-jár,u. a. Mover as pes- 
tanas. Extens. Mover as palbebras. Abrir e 
fechar os olhos. (Pestana, suf. fjar.)~ 

Pestanejo, pe-sta-nè-jo, s. m. A acção de pes- 
tanejar. (Gontr. de pestanejor, e, o.) 

Pestanudo, pe-sta-nú do, adj. Que tem grandes 
pestanas. (Pestana, suf, udo.) 

Peste, pérste, s. /. Enfermidade epidemiea. Epi- 
demia. Tudoo que corrompe. Mau eheiro.(Lat. 
pesfis.) 

Pestiferamente, pe-stífe-ra-mèn-te, adv. Da 
modo peetifero. (Pestífero, suf. mente.) 

Pestífero, pe-sti-fe-fo, adj. Que produz peste j, 
pestilento. Pernicioso. (Lat. pestiferüs.) 

Pestilência, pe-sti-lèn-si-a, s. f. Peste. Mal 
contagioso. (Lat. pestüencia.) 
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Pestilencial, pe-sti-len-si-ál, adj. Que tem o 
caracter de peste. Que produz peste. Fig. Que 
corrompe moralmente. ( Pestilência , suf. al.) 

Pestilen.oialm.entQ, pe-sti- Jeu-si-àl-mèn-te, 
ado. De modo pestilencial. (Pestilencial, suf. 
mente.) 

Pestilencioso, pe-sti len-si-ò-so, adj. Vid. Pes- 
tilencial. (Lat. pestilentiosus.) 

Pòstilente, pe-stí-lèn-te, adj. Que tem relação , 
com a paste, Que produz peste. Fig. Que cor- 
rompe. (Lat. pestiiente.) 

Pestilento, pe sti-lèo-to, adj. Vid. Pestiiente. 
(Lat. pedilehlus.) 

Pestilo, pe-sti-lo, s. m. T. techn. Fecho das por- 
tas. (He sp. pestülo.) 

Pesunh. 0 , pè-zú-nho, s. m. O pé do porco. T. 
burc. Pé de grandes dimensões. (Pê ) 

1. Peta, pò ta, s. /. Mentira. Falsidade. 

2, Peta, pè-ta;s./. Machadinha. Lula. T. techn. 
Proiougainento de madeira para evitar que o 
vidro se risque. 

Pétala, pé-ta-la, s.f. Cada uma das peças com- 
ponentes da corolla. (Gr. pétalon, folha.) 

Petaliforme, pé-ta-li-íór-me, adj. Que tem a 
forma de pétala. ( Pelala , e forma ) 

Petalino, pe-ta-li-no, adj. Que tem a natureza 
da pétala; que tem relação com a pétala. (Pé- 
tala, mi. ino.) 

PetUrdar, petar-dár, v. a. Fazer saltar, em- 
pregando petardos. (Petardo.) 

-Petardear, pe-tar-de-ár, v. a. Vid. Pétardar. 
(Petardo, suf. ear.j 

Petardeiro, pe-tar-dèi-ro, s. vt. O que fazia ou 
applieava os petardos. ( Petardo , suf. eiro.) 

Petardo, pe-tár-do, s. m. Caixa cheia de pol- 
vora, destiuada a fazer saltar as portas das ci- 
dades, das praças, etc. (Fr. pètdrd.) 

Petear, pe-te ár, v. d. Dizer petas, mentir. (Pe- 
ta, suf. ca.) 

Petechlal, pe-té-ki-ál, adj. T. meã. Qaé tem 
petecbias. Que tem relação com as pete chias. 
(Petechiar, suf. al.) 

Petechias, pe-té-ki-as, s. f. e pl, T. meã. No- 
doas, pintas vermelhas que apparecem na 
pelle, no decurso de certas doenças. (Fr. pe- 
techies , ital. petecehie, hesp. petequias ,) 

Petegar, pe-te-gár, v. a. Cortar com peta ou 
machado. (Peta,) 

Peteiro, pe-tèi-ro, s. m. O que diz petas. (Peta, 
suf. eiro.) 

Petição, pe-ti-são, s.f. Acção de pedir. Rogo, 
supplíca. Pedido por escripto, requerimento, 
(Lat. petilione.) 

Peticego, pe-ti-sé-go, adj. e s. m. Que tem vista 
curta. (Pelo, e cego.) 

Petiço, pe-tí-so, s. m. T. brazil. Cavallo de per- 
nas curtas. 

Petigriz, pe-ti-gris, s. m. T. zool. Vid. Esqui- 
lo. (Pr. petit-gris.) 

Petixnetro, pe-ti-mé-tre, adj. e s. m. Paralta. 
(Fr. petit-máúre.) 

Pevínga, pe-tín-ga,s./. Sardinha miada. Peixe 
miudo que serVe para iscá. 

Petinha, pe-tí-nha, s. /, T. zool. Vid. Sombria. 

Pôtinbo, pe-tí-nho, s. m. T. zool. Passaro den- 
tirostro. 

Petisca, pe-tí-ska, s.f. Especie de jogo depon- 
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taria, dos rapazes, em que se átiràm pedraa 
a uma moeda posta no chão. 

Petlpé, pe-ti-pé, s. m. Escala ou regua com di- 
vioões. Escala de reducção nos mappas e car- 
tas. 

Petiscar, í^-ti-skár, v. a. Comer petisco. Co- 
mer pouco; provar. T.f tm. Ter conhecimen- 
tos rudimentares de. Ferir lume com o fuzil e 
a pederneira. (Liga-se talvez ao radical pet, de 
fr. petit ; petUco, seria propriamente coisinha 

• saborosa ; não do lat. petessere.) 

Pôtisco, pe-ti-sko, s. m. Coibida appetitosa e 
boa ; piteo. T. pop. Pessoa ridícula. O fuzil 
com que se fere o lume. Vid. Petlsovr. 

Petitorio, pe-ti-tó-ri o, adj. Que tem relação 
com a petição. T. for. Em que se pede a posse 
ou propriedade. (Lat. pelitorius.) 

Peto, pè-to, adj. Que soffre de estrabismo, s. 
m. T. zool. Passaro da ordem das trepadoras 
(pims major). 

Petreobar, pe-tre-chár, v. a. Prover de petre- 
chos. Fig. DLspôr, preparar com os meios ne- 
cessários. ( Petreeho .) 

Petrechos, pe-trô-chos, s. m. e pl. Tudo que é 
necessário para a execução de uma obra. Mu- 
nições da guerra. (Talvez de lat. petra, pe- 
dra.) „ 

Petreo, pé-tre-o, adj. Que é da natureza da 
pedra. Pedregoso. Duro, ( Lat. petrem.) 

Peferificação, pe-tri-fi-ka-são, s. f. Acção de 
petrificar. Fig . Incrustação. (Petrificar, suf. 
çao.) 

Petrificar, pe-tri-fi-kár. v. a. Converter em 
pedra. Tornar immovél como a pedra. Fig. 
Incrustar. — se, v. refi. Tornar-se em pedra 
Fig. Ficar immovel. (Lat . pelrificarè.) 

Petrifico, pe-trí-fi ko, adj. Que petrifica. (Lat. 
petrificus.) 

Petrographia, pé-tró-gra-fi-a, s. f. T. miner. 
A descripção das pedras. (Gr .pelros, pedra e 
grctphein.) 

Petrograpbico, pé-tró-grá-fi-ko, adj. Que tem 
relação com a petrographia. ( Petrographia ). 

Petroleiro, pe-tro-kiro, s. m. O que se serva 
de petroleo como meio de destruição ou in- 
cêndio. Fig. Revoluoionario fanático. (Petro- 
leo, suf. eiro.) 

Petroleo, pe-tró-le*o, s. m. Oleõ mineral, que 
se emprega como meio dhlluminaçâo. (Lat. 
petra , e oleum.) 

Petroliaa, pe-tro-H-na, s. f. Substancia gorda,, 
do petroleo. Petroleo. (Pdroleo, suf, ina.) 

Petroso, pe-trò so, adj. Vid. Petreo. (Lat. pe- 

irosus.) 

Petulauoia, pe-tu-lân-si-à, s.f. Ousadia, .atre- 
vimento, insolência. (Lat. pelulantia.) 

Patulante, pe-tu-làu-te, adj. Que denota, tem 
petulância. (Lat. petulante.) 

Petulautemente, pe-tu-Iàn-te-mèa-te, adü. Da 
modo petulante (Petulante, suf. mente.) 

Peucedano, peu-sé-da-no. s. m. T. bot. Planta 
da família das umbèlliferas. (Lat. peuceda - 
nos.) 

Peuga, pe-ú-ga, s.f. Mua curta. (Pé.) 

Peugada, pe-u-gá-da, s.f. Pégada, rasto (Pê.) 

Peuva, 'pe-ii-va, s. f. T. bot. Plaüta da família 
das biguoniaceas (tecomà spedosa.) 
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Collecçãb ou grande quantidade de pedras pre- 
ciosas. (P dra, suf. uria.) 

Pedregal, pe-dregál, s. m. Logar em que 
abundam pedras. (* Pedrega (vid. Pedrego- 
so), suf. al.) 

Pedregoso, pe-dre-gò-so, aãj. Que tem muitas 
pedras; que abunda em pedras. .(* Pedrega, de 
pedra, suf. oso.) 

PedregulhentO, pe-dre-gil-Ihèn-to, aãj. Que 
tem muitos pedregulhos. ( Pedregulho , suf. 
entn.) 

Pedregulho, pe-dre-gú-lbo, ». m. Pedra gran- 
de, matacào. ( Pedrega (vid. Pedregoso), suf. 
ulho.) 

Pedreira, pe-drèí-ra, s. /. Logar, rocha d’ onde 
é tíxtrahida a pedra. (Pedra, suf. eira.) 

Pedreiro, pe-drèi-ro, s. m. O que trabalha em 
obras de pedra e cal. T. arlilh. Bocca de fogo 
antiga, que servia para lançar projecteis de 
pedra. T. zool. Andorinhão. T ■ pop.— livre: 
membro da maçonaria. (Pedra, suf. eiro.) 

Pedrez, pe-drès, adj. Que tem cor preta com 
pintas brancas. Que é feito de pedras bican- 
cas e pretas. (Lat. petrensis.) 

Pedrisoo, pe-dri-sko>, s. m. Chuva de pedra 
miuda. (Pedra, suf. isco.) 

Pedroiço, pe-drói-so, s. m. Montão de pedras. 
(Pedra.) 

Pedro-Quinto, pe-dro-kin-to, s. m. Denomina- 
ção vulgar do kepi. Especie de capa curta, de 
homem, de mangas falsas. (Nome do trigésimo 
rei de Portugal.) 

Pedroso, pe-drò-zo, adj. Que é semelhante á 
pedra na natureza ou na consistência. (Pedra, 
suf. oso.) 

Feduneulado, pe-dun-ku-lá-do, ádj. T. bot. 
Que tem pedunculo. (Pedunculo, suf. ado.) 

Peduucular, pe-dun-ku-lár, adj. Que tem re- 
lação com o pedunculo. (Pedunculo, suf. ar.) 

Pedunculo, pe-dún-ku-Jo, s. m. T. bot. O pé ou 
a haste da fructa ou da ílor. ^Lat. peduneulus.) 

Peduuculoso, pc-dun-ku-lò-so, adj. Peduncu- 
lado. ( Pedunculo , suf. oso.) 

Pega, pé-ga, s. f. Acção de pegar. Braga de 
ferro que se prendia aos pés dos escravos fu- 
gitivos. Acção de agarrar o toiro nas corridas 
com as mãos. Desordem. Disputa. (Pegar.) 

Pêga, pè-ga, s. /. T. zool. Ave da tribu dos 
cornideos (cor vus pica). T. burl. Mulher feia. 
(Lat. pica.) 

Pegada, pê-gá-da, s. /. Vestigio, signal que o 
pé deixa no solo, rasto. Fig. Qualquer signal 
ou. vestigio. (Lat. hyp. pedicata.) 

Pegadiço, pe-ga-dí-so, adj. Que facilmente se 
pega. Fig. Importuno. Contagioso. ( Pegado , 
suf. iço.) 

Pegadilha. pe-ga-dí-lha, s. f. Altercação, de- 
sordem. (Pegar.) 

Pegado, pe-gá-do, p. p. de Pegar. Collado, 
unido ; preso. Que ficou adherente. Continuo, 
seguido. Proximo. Que creou raizes. Que está 
em desordem, disputa (diz-se das pessoas). Que 
não quer andar, (diz-se do cavallo). 

Pegador, pe-ga-dòr, adj. e s. m. Que pega. T. 
taurom. Que agarra nos touros á unha. (Pegar, 
suf. dor.) 

Pegadura, pe-ga-dú-ra, s. f. Acção ou effeito 
de pegar; pega. (Pegar, suf. dura.) 
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Pega-fior, pé-ga-fiòr, s. m. T. zool. Vid. Pioa- 
flor . (Pegar, e flor.) 

Pegajoso, pe-ga-jò-so, adj. Que se pega. Glu- 
tinoso. T. pop. Maçador, importuno. (Pegar.) 

Pógamassa, pe-ga-má-aa, s. f. T. bot. A bar- 
dana. > 

Pôgamasso, pe-ga-má-so, s. m. Massa de gru- 
dar. Fig. èf&m. Importuno, maçador. (Pegar, 
e massa.) 

Pegamento; pe-ga-mèn-to, s. m. Acção ou ef- 
ftíito de pegar. (Pegar, suf. mento.) 

Peganhento, pe- ga-nhèn-to, aãj. Pegajoso. 
(Pegar.) 

1. Pegão, pé-gâo, s. m. Pego grande. (Pego, 
suf. ão ) 

2. Pegão, pe-gão,, s. m. Grande pé de vento. 
(Pé.) 

Pegar, pe-gár, a. a. Collar. Tornar adherente 
a. Unir. Ligar. v. n. Tórnar-se adherente a. 
Agarrar, segurar. Impedir. Por obstáculo. 
Tomar raiz. Produzir effeito. 'Vuigarisar-se. 
Inocular-se (diz-se d'um virus). — se, v. refl. 
Tornar-se adherente a. Contagiar-se. (Lat. 
picare.) 

Pegaso, pé-ga-zo, s. m. T. astr. Cònstellação do 
hemispherio boreal. T. nnjih. Cavallo alado 
que fez nascer coto uma patada a fonte de 
Hippoerene. (Lat. Pegasus.) 

Pego, pé-go, «. m. A parte mais funda do rio, 
lago, etc., em que não se toma pé. Fig. Abys* 
mo, voragem. (Contr. d e pélago.) 

Pegudo, pe-gú-do, s. m. T. bot. Casta de uva 
tinta. (Corr. dej>é, e agudo.) 

Pegueiro, pe-guèi-rp, s. m. T. techn.Q que fa- 
brica pez. (Lat. * picar ius, depix.) 

Peguilho, pe-ghi-lho, s. m. O que pega ou pren- 
de. Estorvo. Impedimento. Causa de demora. 
Pretexto. (Pegar.) 

Peguinhar, pe-guí-nhár, v. a.,T. ant. Espezi- 
nhar. Fig. Apoquentar, contrariar. Provocar. 
(Lat. *• peãicar, de pede, e não de pegar, picare.) 

Pegulhal, po-gu-lhál, s. m. Eebanho. (Lat. pe- 

cus.) 

Pegulho, pe-gá-lho, ff. m. Vid. Pecúlio. (Lat. 

peculium.) 

Pegureira, pe-gu-rèi-ra, s. f. A que guarda o 
gado, pastora. (Fem. àe pegureiro.) 

Pegureiro, pé-gu-rèiro, s. f. O que guarda o 
gado, pastor. (Lat. pecorarius .) 

Peia, pèi-a, s. /. Prisão que segura os pés das 
bestas. Fig. Obstáculo, impedimento. (Pear.) 

Peidar, pei-dár. v. a. T. pleb. Dar peidos. (Pei- 
do.) 

Peido, pèi-do, s. m. T. pleb. Ventosidade que 
sae pelo anus fazendo estrepito.(Lat. peditum .) 

Peidorrada, pei-do-rrá-da, s. f. T. bleb. Gran- 
de quantidade de peidos. (Peido.) 

Peidorrear, pèi-do-rre-ár, v. a. T. pleb . Vid. 
Peidar. (Peido.) 

Peidorreiro, pei-do-rrèi-ro, aâj.e s. Que peida 
muito. Fig. Sordido; que causa nojo. ^ 

Peita, pèi ta, s. /. T. ant. Tributo pago pelos 
que não eram fidalgos. Suborno. Crime em 
que incorre um empregado publico recebendo 
dadiva ou presente por um acto de suas func- 
ções. (Lat. padum.) 

Peitar, pei-tár, v. a. Subornar com peitas, cor- 
romper com dadivas. (Peita.) 
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Pèifavento, pei-ta-vènto, adv. Contra o vento. 

Peiteiro, pei-tèi-ro, aãj. e s. m. T. ant. Que 
. paga peita. Que suborna. (Peita, suf, eiro.) 

Peitilho, pei-tí-lho, s. m. Farte da camisa que 
cobre o peito. Peça de linho ou de algodão que 
colioeada sobre o peito substitue ou representa 
o peitilho da camisa. (Peito, suf. üho.) 

Peito, pèi-to, s. m. Parte do corpo em qite íieam 
as costellas e o esterno. A face anterior d’ essa 
parte. Os orgãos da respiração. Cada um dos 
seios da mulher. A alma. O animo. O valor. 
(Lat. peclui.) 

Peitoral, pei-to-rál, adj. Que é proprio do pei- 
to. Que fo-talece o peito, s. m. Remedio bom 
para o peito. Correia qué cinge o peito do ca- 
valio. T. hipp. A face anterior do peito. (Lat. 
pectoralis.) 

Peitoril, pei-to ríl, s. m. Muro que dá pelo 
peito e sobre o qual este pode apoiar-se; para- 
peito. T. techn. hmme dado á pedra que forma 
o limiar da bocca nos fornosde cozer pão. (Lat. 
peeiore, suf. il.) 

Peixão, pei-châo, s. m. Peixe grande. T. pop. 
Mulher bonita e de boas formas. (Peixe, suf, 
augm. ão.) 

Peixe, peí-che, s. m. Animal vertebrado que 
nascendo na agua, n’ellavive, e respira por 
guelras. (Lat. piseis .) 

Peixeira, pei*chèí-ra, s.f. A que negoceia em 
peixe. (Pem. de peixeiro.) 

Peixeiro, pei-chèi-io, s. m. O que negoceia 
em peixe. (Peixe, suf. eiro.) 

Peixelim, peí-che-lía, s. m. Peixe miudo do 
mar. (Peixe.) 

Pejado, pe-já-do, p.p. de Pejar. Embaraçado. 
Estorvado. Cheio, pesado. /. Gravida (Üiz- 
se da mulher e das femeas dos animaes). m. 
ou /. Envergonhado. 

PejàmertÈo, pe-ja-mèn-to, s. m. Embaraço, es- 
torvo. (Pejar , suf. mento.) 

Pejar, pe-jar, Embaraçar, estorvar. Tornar 
gravida. Oecupar. v. n. Tornar-se gravida 
(diz-se da femea do animal). — se, v. reji. Em- 
baraçar-se. Envergonhar-se. (Lat. peãica.) 

Pôjo, pè-jo, s. m. Pudor, vergonha. Timidez, 
T. techn. 0 primeiro e maior dos reservató- 
rios abertos em uma marinha de sal. (Pejar.) 

Pela, pè-la, Equivale á prep. por art. a. 
(Ant. pella, de per la.) 

Péla, pé-la, s. f. Bola, esphera elastica, com 

. que se joga. Mg. Ludibrio. (Lat. pila.) 

Pelado, pe-lá-do, p. p. de Pelar, e s. m. Que 
não tem pêlo. Calvo. 

Pelador, pe-la-dòr, adj. e s. m. Que pela. (Pe- 
lar suf. dor.) 

Peladura, pe-Ia-chi-ra, s. /. Acção de pelar. 
Alop ;cia. (Pelar, euf. dura.) 

Pelagera, pe-lá-jen, s. /. O pêlo dos animaes. 

. (Pelo, suf. agem.) 

Pélago, pé-la-go, s. m. O mar alto. Abysmo. 
fig. Iminensidade. (Lat. pelagus.) 

Pelame, pe-là-me, s. m. Vid. Pelagem. (Pêlo, 
suf. ame.) 

Pelar, pe-lár, v. a. Tirar o pêlo— a. (Pão.) 

Peleja, pe-lè-ja, a. /. Combate, batalha, briga. 
Contenda. 

Pelejar, pe-le-jár, v. n. Luctar. Combater, no 
prop. e no fig. 



\ Pelhancas, pe-lbàu-kas, s.f. pl. T. pop. p e n es 
cabidas, pendentes ; pellanga. (Pelle.) 

Pelharancas, pe-lüa-ràn-kas, s. /. pl. t. pop . 
Vid. Pelhancas. ( Pelle .) 

Pelicanideos, pe-li-ka-ní-de-os, s. m. pl. t. 
zoai. Pamiliã de aves palmípedes. ( Pelica- 
no .) 

Pelicano, pe-li-kà-no, s. m. T. zool. Ave aqua- 
tica palmípede (pelecanus onocralalus) . T. c Air. 
Instrumento que serve para arrancar dentês. 
Antiga peça de marinha de calibre 0. (Lat! 
pelecanus.) 

Pelintra, pe-lín-tra, s. m. e /. T. chui. O que ê 
pobre, anda mal vestido, mas pretende figu- 
rar. O que não tem vintém. 

Pelintriee, pe-lin-trí-se, T. chui. Acção de pe- 
lintra; acção mesquinha, (Pelintra, suf. ice.) 

Pella, pé-la s. f. Cada uma das camadas de cor- 
tiça dos sobreiros. Despélla. ( Pellar .) 

Fellador, pè-la-dòr, adj. e s. m. Qüè pella. 
(Pella, siif. dor.) 

Pelládura, pe-la-du-ra, s. /. Acção ou efféito 
de pellar. ( Pellar , suf. dura ) 

Pallame, pe-là-me, s. m. Collecçâo de pelies; 
Coirama. A pelle dos animaes. (Pelle, suf, 
ame.) 

Pellanga, pe-Iàn-ga, s.f. Pelle molle e eahidá. 
Carne magra, molle e engelhada. (Pelle.) 

Pellangana, pe-lan-gà-na, s.f. Tijella ou ter- 
rina grande para caldo. 

Pellar, pe-lár, V. a. Tisar a pelle a, esfolar. 
Perder a pelle. Cair a pelle. — * sé, v. reft. De- 
sejar ímmenso. Gostar muito. (Pelle.) 

Pellárla, pe-la-rí-a, s. f. Collecçâo de peites. 
Loja onde se vendem pelies. (Pelle, suf aria.) 

Pelle, pé-le, s. /, Tegumento do homem quê 
envolve o corpo d’outros animaes vertebra- 
dos e alguns invertebrados. A membrana 
que envolve certos fruetos. (Lat. pellis.) 

Pelle ch ar, pe-íe-ehár, y. a. Mudar o pêlo (o 
animal). (Pelle.) 

Pellego, pe-lè-go, s. m. T. Irasil. Pelle dê car- 
neiro que se coiloca em cima do lombo do ca- 
vallo, servindo de xairel. (Pelle.) 

Pelleiro, pe-lèi-ro, s. m. O que prepara ou ven- 
de pelies. (Pelle, suf. eiro.) 

Pellica, pe-lí-ka, s. f. Pelle fina de um animal 
depois de eortida e preparada. (Pelle, suf. 
ica.) 

Pelliça, pe-lí-sa, s. f. Vestidura ou cobertura 
feita ou forrada de pelies finas e macias. ( Pel- 
le , suf. iça.) 

Pellico, pe-Ií-ko, 8. m. Fato feiío de pelies de 
carneiro que usam os pastoros. (Pelle.) 

Peilicúla, pe-lí-ku-la, s.f. Pelle muito delga- 
da" e fina. (Lat. pdUcula.) 

Peliiqüelro, pe-li-kèi-ro, s. m. O que trabalha 
ou negoceia em pellíeas. ( Pellica , (suf. eiro.) 

Pelo, pè-lo. Equivale á pfop. per f àrt. o (Aut. 
pello de per * lo.) 

Pêlo, pè-lo, s. m. Nome dos fios que crescem na 
pelle de muitos animaes. A penugem de algu- 
mas plantas. (Lat. pilus.) 

Peloiro, pe-lòi-ro, s. m. T. ant. Bola de cèra, 
deníro da qual o eleitor mettia um papel com 
o seu voto. Bala de metal de algumas antigas 
peças d^rtilheria. Cada um. dos ramos de ad- 
ministração de unia cidade á cargo dos 
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vereadores da eamara municipal. (Lat. hyp. 
pilorium, de pila.) 

Belps D, pe-lò-so, adj. Que é coberto de pelo. 
{Pelo, suf. oso.) 

Pelota, pe-ló-ta, s.f. Pela pequena. T, chir. Ins- 
trumento ou parte de instrumento destinado 
a fazer compressão. T. chir. Almofada da 
uma funda herniaria. T. techn. Almofada com 
que se alizam os chapéus depois de engomma* 
dos. Nome de cada uma das partes em que é 
cortada a massa de pão depois de sovada e que 
se massam separadamente. Pequena bola de 
neve. (Pela, ota.) 

Pelotada, pe-lo-tá-da, s. f. Jogo, brinquedo 
com pelotas. (Pelota, suf. ada.) 

Pelotão, pe-lo-tão, s. m. Grande pelota. T. mil. 
Denominação dada a uma companhia de in- 
fanteria em pé de paz. (Pelota, suf. ão.) 

Pelote, pe-Ió-te, s. m. T. ant. Veste de abas 
grandes. Pm — .- Sem fato, nu. (Pelo, suf. 
ote.) 

Peloíica, pe-lo-tí-ka, s.f. Acção de fazer habi- 
lidades com as mãos; sorte de prestidigitação; 
exerci cio de empalmador. (Pelota, suf. iça ) 

Pelotiqueiro, pe-lo-ti-kèi-ro, s. m. O que faz 
pelotiças. (Pélotica, suf eiro.) 

Pelourada, pe-lou-rá-da, s.f. Golpe de peloiro. 
(Pelairo, suf. ada.) 

Pelourinho, pe lou-ri-qho, s. m. Columna eri- 
gida nas praças publicas onde se expunham e 
castigavam os criminosos. (Peloiro, suf. inho.) 

Pelúcia, pe-lú-si-a, s.f. Estofo felpudo de lã ou 
sêda. (Pêlo.) 

Peludo, pe-ld-do, aâj. Coberto dç pelo ; que 
tem muito pelo. Fg. Desconfiado, grosseiro, 
timido. (Pelo, suf. udo.) 

Pelugem, pe-íú-jen, s. f. O conjuneto de pelos 
que cobrem a face ou a pelle. (Pêlo, suf . ugem.) 

Peluginoso, pe-lu-jí-no-so, adj. Que tem pelos. 
Coberto de pelo ou de pelugem. (Pelugem, suf. 
oso.) , 

Pelve, pél-ve, s.f. Vid. Pélvis. (Lat. pélvis.) 

Pélvico, pél-vi-ko, adj. Que pertence ou diz res- 
peito á pélvis. (Pelve, suf. ico.) 

Pelvimetro, pel-vi-me-tro, s. m. T. chir. Com- 
passo curvo que serve para medir os diâme- 
tros da bacia da mulher. (Pelve, e metro.) 

Pélvis, pél-vis, s. f. T. anat. Os ossos que cons- 
tituem a bacia. (Lat. pélvis.) 

PempMgo, pen-fí-go, s.m. T. veter. Bolhas na 
pelle contendo liquido seroso. (Gr. pemphix, 
bolha,) 

Pena, pè-na, s. f. Castigo, privação, padeci- 
mento imposto a alguém por um delictp eom- 
xnettido. Soffrimento, padecimento, dor ; des- 
gosto. Cuidado. (Lat. poena.) 

Pênadamente, pe-ná-da-mèn-te, adv. Com 
pena, afilctivamente. (Penado, suf. mente.) 

Penal, pe-nál, adj. Que tem relação com as pe- 
nas judiciaes. (Lat. pomdlis.) 

Penalidade, pe-na-li dá-de, s. f. Systema de 
pen.asimpoatas pela lei. Natureza, caracter da 
pena. Castigo imposto pela lei ; pena. (Penal, 
suf. idade.) 

Penalizar, p.en»-li-sàr, v. a. Causar pena, af- 
flicção a, etc. (Pena.) 

Penar, pe-nár, v. a. Causar pena Desgostar. 
Torturar, fazer soffrer. v. n. Padecer, soffrer 
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pena pesar etc. Afíiigir-se.s. m. O soffrimento. 
Afflicçâo. (Pena.) 

Penates, pe-nàtes, s. m. e pl. Deuses domesr 
ticos que tinham os antigos romauos, Fig. Á 
famiüa, os pátrios lares. (Lat. peiia/es.) 

Penca, pèn ka, s f. Folha grossa e carnuda. T. 
pop. Nariz grande. 

Pençudo, pen-kú do, adj, Que tem grande penca 
ou nariz. (Penca, suf. udo.) 

Pendão, pen-dão, s. m. Bandeira, estandarte, 
signal, divisa. Bandeira armada em cruz ou 
verga, que se levanta adeantede algumas pro- 
cissões religiosas. A bandeira do milho. (Hesp. 
pendon, depender.) 

Pendencia, pen-dèn-si-a, s./. Qualidade do que 
está pendente. Contenda, lueta, conflicto. 
(Pender, suf. encia.) 

Pendenciar, pen-den-si-ár, v. a. Ter pendencia 
com alguém, altercar. (Pendencia.) 

Pendente, pen-dèn-te, adj. Que pende, que está 
pendurado. Idclinado. Dependente. Que está 
para se decidir. Itnminecte. s. m. Pingente, 
brinco da orelha. A parte que pende da prla-^ 
de um escudo, ou bandeira, pl. Pai te dá abo- 
bod,a que faz saliência entre os arcos de uin 
tecto ou fica fóra do' prumo das paredes. (Lat. 
pendente ) 

Pender, pen-dèr, v. n. Inclinar-se a. Estar 
suspenso. Depmder, (Lat. penãere.) 

Pender u cal hos, peq-de-ru ká-lhos, s. m. e pl. 
Vid Ponduricalhos, ( Pendor , suf. al.) 

Pendor, pen-dòr, s. m. Declive, inclinação. 
Pendencia. (Pender.) 

Pendoral, pen-do rál, s, m- T. constr. A viga 
ou barrote que do vertice da asna desce sobre 
a linha. (Pendo, suf. al.) 

Pendula, pén-dn-la, s. f. Relogio com pendula. 
(Fem. de pendulo.) 

Pendular, pen-du-lár, adj. Que tem relação 
com o pendulp. (Pendulo, suf. ar.) 

Pendulo, pèq-du-lo, s. m. Corpo sustentado por 
um fio ou peça metalliça, que serve de prumo 
ou se sujeita a um movimento de vai-vem» 
Fig. O que se faz ou succede com intervallos 
regulares. (Lat. pendulus.) 

Pendura, pen-dú-ra, s.f. Acção de pendurar. 
Coisa pendurada. (Pendurar.) 

Pendurar, pen-du-rar, v. a. Suspender. (Pen- 
der.) 

Penduricalhos, pen-du-ri-ká-lhos, s. m. e pl. 
Coisas pendentes que servem de enfeite òu 
adorno. T. hurl. Condecorações. Farrapos 
pendentes. (Pendura ) 

Penedia, pe-ne-dí a, s.f . Serie de penedos; ro- 
cha. (Penedo, suf. ia.) 

Penedo, pe-pèrdo, s. m. Pedra grande ; rocha, 
penha. Vid. Penha. 

Peneira., pe-qèi-ta, s. f. Instrumento, ordina- 
riamente circular/ de madeira, cujo fundo é 
de crina ou seda entrançada, e que serye para 
separar uma substancia pulverisacla de partés 
mais grossas. Chuva iniuda. (Lat, * panaria.) 

Penetração, pe-nei-ra-são, s. /. A acção ou 
trabalho de peneirar. (Peneirar, suf. cão.) 

Peneirada, pe-nei-rá-da, s.f. O que se peneira 
de uma vez; penetração. (Perieirar,. buí. ada.) 

Peneirador, pe-nei-ra-dòr, adj. e s. m. Qiie 
peneira. (Peneirar, suf. dor.) 
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Peneirar, pe-nei-rár, v. a. Passar pels penei- 
ra. Fig. Bambolear-se, andando. (Peneira.) 

Peneireiro, pe-nei-rèi-vo, s. m. O que fabrica 
ou vende peneiras. T. zool. Francelho. ( Pe- 
neira , suf. eiro .) 

Peneiro, p«-nèi-ro, s. m. T. techn. Apparelho 
semelhante á peneira, mas de grandes dimen- 
sões e que serve aos padeiros para separar a 
farinha do farello. (Lat. panaríum.) 

Penetra, pe-né-tra, adj. e s. m. e /. T. pop. 
Que è insolente, impostor, mettidiço. Pedan- 
te. (Penetrar.) 

Penetrabilidade, pe ne-tra-bi-li-dá-de, s. f. 
Qualidade do que é penetravel. ( Penetravel , 
suf, idade.) 

Penetração, pe-ne-tra-são, s.f. Acção ou ef- 
feito de penetrar. Fig. Perspicácia, facilida- 
de em, comprehender. (Lat. penetratione.) 

Penetrador, pe-ne-tra-dõr, adj. Penetrante. 
Fig. Inteliigente, perspicaz. (Lat. penetratore.) 

Penetraes, pe-ne-traès, s. m. e pl. A parte 
mais interior de um objecto ou d’um edificio. 
(Lat- peneira lia.) 

Penetrante, pe-ne-tràa-te, adj. Que penetra. 
Fig. Qüe chega ao amago. Agudo. Profundo. 
Sagaz, inteliigente. (Lat. penetrante.) 

Penetrar, pe-ne-trár, v. a. Fazer entrar no 
interior de. Chegar a comprehender. v. n. 
Entrar no interior de. — se, v. refl. Conven- 
cer-se. (Lat. penetrare.) 

Penetrativo, pe-ne-tra-tí-vo, adj. Que pene- 
tra. ( Penetrar , suf. ivo.) 

Penetravel, pe-ne-trá-vel, adj. Que póde ser 
penetrado. (Lat . penetrabilis.) 

Penha, pè-nha, s. f. Rocha, rochedo. (Hesp. 
pena.) 

Penhasco, pe-nhá-sko, s. m, Penha alta; ca- 
chopo. (Penha.) 

Penhaseoso, pe-nha-skò-zo, adj. Que contem 
penhascos. (Penhasco, suf. oso.) 

Penhasqueira, pe-nhas-kèi-ra, s. f. Serie de 
penhascos, (Penhasco, suf. eira.) 

Penhor, pe-nhòr, s. to. Objecto que serve de 
garantia de uma divida, de um empréstimo. 
Fig. Garantia, prova. (Lat. pignus.) 

Penhora, pe-nhó-ra, s.f. Execução judicial por 
pagamento de quantia certa. Apprehensão de 
bens para pagamento da execução e custas. 
(Penhorar . ) 

Penhorado, pe-nho-rá-do, p. p. de Penhorar. 
Tomadoem penhora. Fig. Reconhecido; grato. 

Penhorar, pe-nho-rár, v. a. Tomar em pe- 
nhora ; apprehender por meio de processo 
executivo. Obrigar-se a dar, garantir. Fig. 
Obrigar, dar motivo á gratidão de. Impor 
por obrigação. Mostrar-se grato, reconhecido. 
(Penhor.) 

Pernicilio, pe-rni-sí-li-o, «. to. Concha uni- 
valve. 

Penico, pe-ni-ko, s. tn, T. pleb. Vaso que serve 
para receber urina e outras dejecções. 

Península, pe-nín-su-la, s. f. Porção de terre- 
no cercado d’agua por todos os lados, excepto 
por um que a liga a outra extensão de terra 
mais vasta. (Lat. poeninsala.) 

Peninsular, pe-nm-su-lár, adj. Que pertence 
á península, s. to. e/. O que é natural ou ha- 
bitante de uma peniosula. ( Península , suf. ar.) 



Peniqueira, pe-ni-kei-ra, s. f, T. pleh. Movei 
em que se guarda o penico. (Penico, suf. eira.) 

Penis, pé-nís, s. m. T. anat. Orgão viril da 
geração. (Lat. penis.) 

Penusco, pe-nú-sko, s. to. A semente do pi- 
nheiro, o pinhão. (Lat. pinus, suf. usco . ) 

Penitencia, pe-ní-tèn-si-a, s. /. Arrependimen- 
to do peccador. A pena dada pelo confessor. 
(Lat. poenitentia.) 

Penitencial, pe-ni-ten-si-al, adj. Que tem re- 
lação com a penitencia, s. m. T . liiurg. Ri. 
toai das penitencias. (Penitencia, suf. al.) 

Penitenciar, pe*ni-ten-si-ár, v. a. Impor peni- 
tencia a. Arrepender se. (Penitencia.) 

Penitenciaria, pe-ni-ten-si-á-ri a, s.f. Tribu- 
nal da curia romana presidida por um car- 
deal, em que se resolvem negocios reservados 
ao papa. Prisão do estado em que os presos se 
acham separados. (Penitencia.) 

Penitenciário, pe-ui-ten-si-á-ri-o, adj. Que 
pertence ou diz respeito á penitencia. Que 
tem relação com a prisão chamada peniten- 
ciaria. s. to. Cardeal que em Roma presidia á 
penitenciaria. O que está preso na peniten- 
ciaria. (Penitencia, suf. ario.) 

Penitente, pe-ní-ten-te, adj. Que faz peni- 
tencia, s. m. e/. O que faz penitencia. O que 
aos pés do saeerdote confessa os seus pecca- 
dos. s. to. Religioso da ordem terceira de S. 
Francisco. (Lat. poenitente.) 

Penna, pè-na, s. /. Nome das peças compostas 
de um tubo de substancia córnea, com uma 
parte chamada raiz, e outra rodeada de rami- 
ficações filiformes, que revestem o corpo das 
aves. Nome d’essas peças de certas aves pre^ 
paradas para se escrever. Instrumento de 
melai com que se escreve. O trabalho da es- 
cripta. Pessoa que escreve. (Lat. penna.) 

Pennaoheirò, pe-ua-chei-ro, s. to. T. hot. Planta 
dafamilia das myrtaeeas (callistemom lophan- 
lum.) (Pennacho, suf. eiro.) 

Pennacho, pe-ná-cho, s. m. Ornato de pennas 
com que adornam os chapéus etc. Fig. Com- 
inando, mando. T. arch. Parte da abobada em 
forma de triângulo que sustenta a volta de 
uma cupula. Instrumento de lã com que se 
limpam os instrumentos de sopro. (Pènna.) 

Pennada, pe-ná-da, s. f. 0 traço da penna. À 
porção de tinta que a penna traz de cada vez 
que se molha no tinteiro. Palavra escripta. 
(Penna, suf. ada.) 

Pennado, pe-ná-do, adj. Que tem pennas. (Pen- 
na, suf. ado.) 

Pennejádo, pe-ne-já-do, adj. O desenho feito á 
penna. (Penna.) 

Pennifero, pe-ní-fe-ro, adj. Vid. Pennigero. 
(Ppnna, a, fero.) 

Penniformq, pe-ní-fór-me, adj. Que é seme- 
lhante á penna na fórma. (Penna, e, forma.) 

Pennigero', pe-ní-je-ro, adj. Que tem pènna. 
(Penna.) 

Pennudo, pe-nú-do, adj. Que tem penua. (Pen- 
na, suf. udo.) 

Pennugem, pe-nú-jen, s. /. As' primeiras pen- 
nas das aves. Os primeiros pelos dos ani- 
maes. Buço. Os pelos das plantas. (Penna.) 

Pennugento, pe-nú-jèn-to, adj. Que é coberto 
de pennugem. (Pennugem, suf. ento.) 
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íPennujar, pe-nú-jár, v. a. Cobrir-se de pennu- | 
gem. ( Pennugem .) | 

Penol, pe-nól, s. m. T. naut. A ponta da verga. 

Penosamente, pe-nò-sa-inèn-te, adv. De modo 
penoso. (Penoso, suf. mente.) 

-Penoso, pe-nò-so, adj. Que causa pena. Mo 
lesto. Doloroso. {Pena, suf. oso.) 

Pensador, pen-sa-dòr, adj. Que pensa. s. m. 

O que pensa ou medita. O que estudá, e faz 
observações profundas. ( Pensar , suf. dor.) 

•Pensamentear, pen-sa-nien-te-àr, v. a. Pen- 
sar, imaginar, calcular. {Pensamento, suf. ea.) 

Pensamento, pen-sa-mèn-to, s. m. Acção, ef- 
feito de pensar. Ideia. Phantasia. Sonho. Ima- 
ginação. Espirito. {Pensar, suf. mento.) 

Pensante, pen-sàn-te, adj. Que pensa. {Pensar, 
suf. ante.) 

-Pensão, pen-são,s./. Renda vitalicia. Encargo. 
Fig. Ineommodo. (Lat. pensione.) 

Pensar, pen-sár, v. a. Formar ideias. Refiectir. 
Acreditar. Raciocinar. Aspirar a. Ter cuida- 
do. 8. m. Pensamento; imaginação; juizo. 
(Lat. pensai e.) 

Pensativo, pen-sa-tí-vo, adj. Que está absorto 
em um pensamento; meditabundo. {Pensar.) 

-Pênsil, pèn-sil. adj. Suspenso. Sustentado ou 
construído sobre coluümas ou abobadas. (Lat. . 
pensilis.) 

Pensionar, pen-si-o-nár, v. a. Impor pensão ou 
cargo a. Dar ou pagar pensão a. (Lat. pensio- 
ne.) 

Fensionario, pen-sl-o-ná-ri-o, adj. e s. m. Pen- 
sionista. Que tem relação com a pensão. (Lat. 
pensione, suf. ario.) 

Pensioneiro, pen-si-o-nèi-ro, adj. Que paga 
pensão. {Pensionar io.) 

Pensionista, pen-si-o-ní-sta, adj. e s. m. e /. 
Que tem o gozo de uma pensão (diz-se de pes- 
soas). Oollegial que paga pensão. Que paga 
pensão no convento (diz-se da recolhida novi- 
ça). (Lat. pendone, suf. isla.) 

Penso, pèn-so, s. m. Cuidados que se tem pela 
alimentação e limpeza das creanças e ani- 
maes. Ração. (Lat. pensum.) 

Penta, pen-ta, pref. Significa cinco. (Gr. pen- 
te, cinco.) 

Pentágono, pen-tá-gj-no, s. m. T. geom. Poly- 
gono de cinco lados. (Gr. pentágonos.) 

Pentagramma, pen-ta-grà-ma, s.f. T. mus. As 
cinco linhas em que se escreve as notas musi- 
caes. Figura magica composta de cinco letras. 
{Penta, e, gramma.) 

Pentamero, pen-tà-me-ro, adj. T.hist.nat. Que 
tem cinco divisões, s. m. e pl. T. hist. nat. 
Grande divisão dos insectos coleopteros. ( Pen- 
ta , e gr. méros, parte.) 

Pentametro, pèn-ta-me-tro, ací/. e s.m. T.metr. 
gr. e lat. Verso de cinco pés. (Lat. pentameter .) 

Pentatenclio, pen-ta-tèu-ko, s. m. Os primei- 
, ros cinco livros do Autigo Testamento, attri- 
buidos a Moysés. (Penta, e gr. teuTchos, livro.) 

Pentathlo, pen-tá-tlo. s. m. T. ant. Nome _col- 
lectivo dos cincos exercícios que constituíam 
os jogos gymnasticos da Grécia. (Gr. penta- 
ihlon.) 

Pente, pèn-te, s. m. Instrumento para alizar os 
cabellos. (Lat. pecline.) 

Penteaço, pen-te-á-so, s. w». T. carpint. A divi- 
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são de uma taboa em fios que ficam unidos en- 
tre si por uma extremidade. (Pente.) 
Penteadela, pen-te-a-dé-la, s. f. Acção ou ef- 
feitode pentear-se ligeiramente. ( Pentear suf. 
dela.) 

PenteadQ, pen-te-á- do, s. to. Arranjo e compos- 
tura do cabello. Toucado. ( Pentear , suf. ado.) 
Penteador, pen-te-a-dòr, adj. Que penteia, s. 
to. O que penteia. Especie de roupão ou toa- 
lha que se eolloca nos bombros de quem se 
penteia ou corta o cabello. ( Pentear , suf. dor.) 
Penteadura, pen-te-a-dú-ra, s.f. Acção ou ef- 
feito de pentear ou de pentear-se. (Pentear, 
suf. dura.) 

Pentear, pen-te-ár, v. a. Compor, alisar, des- 
embaraçar (os cabellos) com o pente.— se,. v. 
refi. Fig. Aspirar; preparar-se. (Pente.) 
Pentecostes, pen-te-kó-stes, s. to. Festa do Es- 
pirito Santa que os christãos celebram no séti- 
mo domingo depois da Pascboa. (Lat. pentecos- 
tes.) 

Pentieiro, pen-tí-ei-ro, s. to. O que fabrica ou 
negoceia em pentes. (Pente, suf. eiro.) 
Penúltimo, pe-m\l-ti-mo, adj. Que precede im- 
mediatacaente o ultimo. (Lat. penultimus.) 
Penumbra, pe-mím-bra, s. f. T. phys. Sombra 
imperfeita produzida por um corpo que não 
intercepta completamente os raios luminoso» 
que caem sobre uma superfície. Extens. Meia 
luz. T. bell. artes. Ponto de transição da luz 
para a sombra. (Lat. pene, eumbra.) 

Pennria, pe-nú-ri-a, s.f. Ausência do necessá- 
rio; grande pobreza. (Lat. penúria.) 
Peonagem, pe-o-ná-gen, s. f. Gente de pé. 
(Peão, suf. agem.) 

Peonia, pe-o-ní-a, s.f. T.bot. Planta da famí- 
lia das ranunculaceas (Gr .paiõnia.) 
Peor,pe-ór, adj. comparativo. Mais mau; que ex- 
cede outro em maldade, em má qualidade, aãv. 
comparativo. Mais mal, de modo' mais mau. 
(Lat. peior.) 

Peora, pe-ó-ra, s.f. Mudança para peor estado; 

aggravação do mal. ( Peorar .) 

Peoramento, pe-o-ra-mèn-to, s. to. Peora. Es- 
tado do que se tornou peon ( Peorar , suf. mente.) 
Peorar, pe-o-rár, v. a. Pôr em peor estado, v. 

n. Ira peor, tornar-se ou fazer-se peior. (Peor.) 
Peoria, pe-o-rí-a, s. f. A qualidade do que é 
peor, peoramento. (Peor. suf. ia.) 

Pepinal, pe pi-nál, s. m. Terreno plantado ou 
semeado de pepinos. (Pepino, suf. al.) 
Pepineira, pe-pi-nèi-ra, s.f. Plantio de pepi- 
nos. Fig. Pechincha. T. pop. Divertimento re- 
les. Sociedade de gente ordinaria. ( Pepino , 
suf. eira.) 

Pepineiro, pe-pi-nèi-ro,s. to. T. bot. Plantada 
família das curcubitaceas ( cucumis sativus). 
(Pepino, suf. eiro.) 

Pepino, pe-pí-no, s. to. T. bot. O fructo do pe- 
pineiro. Pepineiro. (Lat. pepo.) 

Pepsina, pe-psí-na, s.f. Substanciaamarellada 
que se produz no estomago. (Gr. pepsis, di- 
gestão.) 

Pequenez, pe-fee-nèz, s.f. Qualidade do que é 
pequeno. Infancia. Fig. Humildade, mesqui- 
nhez. ( Pequeno , suf. ez.) 

Pequeneza, pe-ke-nè-za, s.f. Vid. Pequenez.. 
( Pequeno , suf. eza.) 
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Pequenino, pe-ke-ní no, adj. Muito pequeno, 
s m. Menino. ( Pequeno , suf. ino .) 

Pequeno, pe-kè-no, adj. Que occupa pouea. ex- 
tensão. Que tem baixa estatura. Fig. Que tem 
pouco valor. Que tem pouca generosidade. 
Que tem pouea edade. Que não é considerável 
Que não está ainda desenvolvido. s,m. Meni- 
no. Rapazinho. (It. piccolo ; de pico, ponta.) 

Pequenote, pe-ke-nó-te, adj. Um taDto pe- 
quena. s. m. Rapaz de pouea idade. (Pe- 
queno, suf. o(e.) 

Pequerrucho, pe-ke-rít-cho, adj. e s. m, Crean- 
ça de pouca idade. (Pequeno.) 

Pequice, pe-kí-se, s. f. Acção, dito de peco. 
(Peco, suf ice ) 

Per, per, prep. Vid. Por. (Lat. per.) 

Pera, pò-rs, s.f. Frueto da pereira. A barba, 
que se deixa crescer só sobre a maxilla infe- 
tior (Lrt. ) 

Pera da) pe-rá-da, s. f. Doce feito com peras. 
(Pera, suf. ada.) 

Peragração, pe-ra-gra-são, s. /. Parte da re- 
volução de um astro que se refere a um signo 
zodiacal. (tat. peragratíone.) 

Peragratorio. pe-ra-gra-tó-ri o, adj. Que é 
proprio para percorrer. (Lat. pera gratorius.) 

Peral, perál, adj. Que tem relação com a pera;- 
que é semelhante a pera. Pomar de pereiras 
ou pereiros. (Pera, suf. ai.) 

Peralta, pe^rál-ta, Víd, Paralta. 

Peralvilho, pe-rál-ví-lho, Víd. Paralvilho. 

Peramele-narigudo, pe-ra-mé-le-na-ri-gà-do, 
s. m. T, zool. Mammifero do genero das sari- 
guéas. 

Perante, pe-ràn-tc, prep. Deaute de, ante, em 
presença de. (Lat. per, e ante.) 

Perau, pe ráu, s. m. A linha de limite da parte 
inferior do Tejo que fica s. descoberto na va- 
sante, além da qual começa a parte funda do 
rio. 

Perca, pér-ka, s.f. 2*. zcol. Peixe da familia 
dos percidas (perca). (Pai. perca.) 

Percalço, per kál-so, s. m. Ganho. Incommodo 
proprio de um oflicio. (Lat. e ant. per , e calço.) 

Per cale, per-kà-le, s. m. Especie de tecido de 
algodão. (Fr. percaie.) 

Perceber, per-i-e bèr, .t\ a. Ter conhecimento, 
pelos sentidos, de, Fazer ideia de. Ver aò lon- 
ge. Ver distinctamente. (Lat. percipere.) 

Percebimento, per-se-bi-mèn-to, s. tn. A acção 
de perceber. (Perceber, suf mento.) 

Percentagem, per-sen-tá-jen, s. f. Quantia 
que se dá ou recebe por cada cento. (Per, e 
cento, mf.. agem.) 

Percepção, per-ee-são, s. f. Acção e effeito de 
perceber. (Lst. perçtptíone ) , 

Perceptibilidade, per-sêti-bi-Iida-de, 5, /. 
A t acuidade de perceber. (Perceptível, suf. 
idade.) 

Perceptível, per-sê-ti-vel, adj. Que póde ser 
percebido. (Lat pereeptibilis.) 

Peroeptiyelmente, per-sê-ti-vel-mèn-te, adv. 
De modo perceptível. (Perceptível, suf. mente ) 

Perceptivo, per-se-tí-vo, adj. Que tem a fa- 
culdade da percepção. (Lat. perceptus.) 

3?ercha, pór-cba, s. f. Vara de madeira. T.mar. 
As molduras da proa dos navios. (Lat. pcrtica 
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Percidas, pér-si-das, s. m. pl. T . zool. Familia,, 
de peixes acanthopterigios. (Perca.) 

Percoides, per-kó-i-des, s. m.pl. T. zool. Vid. 
Percidas. (Perca', suf. oide.) 

Percorrer, per-ko-rrér, v. a. Andar, passar por 
correr. Investigar, explorar. (Lat. percurrere .)» 

Pereuciente, per-ku-si-èn-te, aãj. Que per- 
cute. (Lat, perculienfe) 

Percurso, s. m. Acção e effeito de percorrer. 
(Lat. precursus.) 

Percussão, per-ku-são, s. f. Acção e effeito de 
percutir. (Lat. percussione.) 

Percussor, per-kú-sor, adj. Que percute, s. m* 
O que percute. T. mV. Pequeno corpo de forma 
de agulha, que percute em uma capsula ful- 
minante para incendiar polvora. (Lat. percw-. 
tere.) 

Percutidor, per-ku-tí-dòr, adj. e s. m. Que 
percute. (Percutir, suf. dor.) 

Percutir, per-ku-tir, v. a. Bater em, ferir. 
(Lat percutere.) 

Perda, pèr-da, s.f. Privação do que se pqssuia. 
Extravio. Damno, prejuízo. Ruiua, desgraça.. 
Deshonra. (Perder.) 

Perdão, per-dão, s. m. Remissão de culpa, of- 
fensa ou divida. Remissão de pena incorrida. 
Indulgência, desculpa. (Perdoar.) 

Perder, per-der, v. a. Ficar sem a posse de 
uma coisa, ou não a alcançar, por desleixo, 
extorsão, força maior. Ficar privado. Deixar- 
de ter. Não ver. Soffrer damno. (Lat. perdere.y 

Perdição, per-di-são, s. f Acção e effeito de 
perder. Desbonra. (Lat. perdüione.) 

Perdida, per-dí-da, s /. Vid. Perda (Perder.) 

Perdidamente, per-dí-da mèn te, «dr. De mo- 
do exagerado. Em demasia. Loucamente. (Per- 
dido, suf mente.) 

Perdidiço, per-di-dí-so, adj. Que se perde 
cora facilidade. (Perder.) 

Perdigão, per-di-gão, s. m. O macho da per- 
diz. (Perdiz.) 

Perdigoto,, per-di gò-to, s. m. O filho da per- 
diz; a perdiz pequena. T. pop. Salpico de sa- 
liva. (Perdiz.) 

Perdigueiro, per-di-guèi-ro, adj. Que caça 
perdizes, s. m. Especie de cão proprio para a 
caça das perdizes. (Perdiz.) 

Perdimento, per-di-mèn-to, s. m. Acção e ef- 
feito de perder. (Perder, suf. mento.) 

Perdivel, perdí-vel, adj. Que pode perder-se^ 

( Perder , suf. rei.) 

Perdiz, per-dís, s. f. Ave da ordem das galli- 
naceas ( perdix ). (Lat, perdice.) 

Perdoador, per-do a-dòr, aãj. e s. m. Que per* 

• doa com facilidade. Que é amigo de perdoar- 
(Perdoar, suf. dor.) 

Perdoar, per-do-ár, v. a. Dar perdão a. Re- 
mittir (a pena, culpa, divida, etc ) Dar des- 
culpa a. Poupar. (Lat. per e, donare.) 

Perdoável, per-do:á-vel, adj. Que merece per- 
dão. Que pode ser perdoado. (Perdoar, suf. vel.) 

Perdulário, per-du-lá-ri-o, adj. Que gasta dp- 
masiado. Que dissipa. Extravagante. (Perder.) 

Per duração, per-du-ra-são, s. f. Duração lon- 
ga, (Lat. peráuratíone.) 

Perdurável, per- du - rá- ve I , adj . Que tem gra.Hr 
de duração. Eterno. (Lat. perduvabilis.) 
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Perduravelmente, per-du-ra-vél-mèn-te, adv. 
De modo perdurável. ( Perdurável , suf, men- 
te.) 

Perecedoiro, pe-re-sedòi-ro, adj. Que bade 
perecer. (Perecer, suf. doiro.) 

Perecedor, pe-re-se-dòr, adj. Que hade pere- 
cer. ( Perecer , suf. dor.) 

Perecer, pe-re-sèr, v. a. Deixar de existir; ter 
fim. Ser destruído, devastado. Morrer. (Lat. 
byp. perescere, d cperire.) 

Perecimento, pe-re-si-mèu-to, s. m. A acção 
de perecer. (Perecer, suf. mento ) 
Peregrinação, pe-re-gri-na-são, s.f. Acção de 
peregrinar. (Lat. peregiinatidne.) 
Peregrinador, pe-re-grí-na dòr, adj. e s. m. 

O que peregrina; peregrino. (Lat. peregrina- 
tore ) 

Peregrinamente, pe rf-grí-na-mèn-te, adv. 

De modo peregrino. (Peregrino, suf. mente.) 
Peregrinanta, pe-re-grí-nàn-te, adj. e s. m. e 
/. O que peregrina. ( Peregrinar , suf. ante.) 
Peregrinar, pe-re-gri nár, v. a. Viajar em 
paizes longiquos. Ir visitar logares santos. 
(Lat. peregrinare.) 

Peregrino, pe-re-grí-no, adj. O que peregrina. 
Raro, excellente, extraordinário. Estranho. 
*. m. O que peregrina. (Lat. peregrinas.) 
Pereira, pe-ièi-ra, s. m. T. bot. Arvore da tri- 
bu das potnaeeas ( pirus commurm). (Pera, suf. 
eira.) 

Pereiral, pe-rei-rál, s. m. Vid. Peral. (Perei- 
ra, suf. al.) 

Pereiro, pe-rèi-ro, s. m. T. bot. Arvore de fru- 
cto da tribu das pomaceas ( pirusmalus ). (Pero, 
suf. eiro.) 

Perempção. pe-ren-são, s. f. Especie de pres- 
cripção n’um processo. (Lat. peremptione.) 
PeremptO, pe-rèn-to, adj. T. for. O que foi 
extincta por ter terminado o tempo marcado 
pela lei. (Lat. peremptus.) 
Peremptoriamente , pe-ren-ptó-ri-a-mèn-te, 
adv. De modo perèmptorio. (Suf. peremptório, 
suf. mente.) 

Peremptório, pe ren-ptó-rio, adj. Que peri- 
me. Terminante. (Lat. peremptórias.) 
Perennal, pe-re-nál, adj. Perenne. ( Perenne , 
suf. al.) 

Perennalmente, pé-re-nál-mèn-te, adv. De 
modo perennal. (Perennal, suf. mente.) 
Perenne, pe-ré-ue, adj. Que não tem fim. Que 
é continuo. (Lat. perennis.) 

Perennemente, pe-ré-ne-mèn-te, adv. De modo 
perenne. (Perenne, suf. mente.) 

Perennidade, pe-re-ní-dá-de, s. f. Qualidade 
do que é perenne ; perpetuidade. (Lat. peren- 
nitas.) 

Perfazer, per-fa zèr, v. a. Acabar de fazer. 
Completar, encher o numero de. Executar. 
(Per, e fozer.) 

Perfazimento, per-fa-zi-men-to, s. to. Acção 
e effeito de perfazer; conclusão. (Perfazer, suf. 
mento.) 

Perfectibilidade, per-fê-ti-bí li-da-de, s. f. 
Qualidade do que é perfectivel. ( Perfectivel , 
Suf. idade.) 

Perfectivel, perfê-tí-vel, adj. Que pódeaperfei- 
çoar-se. (Lat. perfeclibijis.) 

Perfectivo, per-fê-ti-vo, adj. Que perfaz, que 
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acaba. Que designa perfeição. (Lat. perfectí- 
rus.) 

Perfeição, per-fei-são, s. f. Execução comple- 
ta. Qualidade’ do que não tem defeito algum, 
do que é inteiramente bom, excellente. Pure- 
za, eorrecção, exactidão. Belleza, formosura. 
(Lat perfectione.) 

Perfeiçoar, per-fei-so-ár, v. a. Víd. Aperfei- 
çoar. ;Lat. perfectione.) 

Perfeitamente, per-fei-ta-mèn-te, adv. De mo- 
do perfeito. ( Perfeito , suf mtnle.) 

Perfeito, per-fèi T to, adj. Que tem perfeição, 
attinge a perfeição. T. gram. Que exprime 
uma acção passada com relação a certo tem- 
po (diz-se dos tempos). (Lat. per/ectus.) 

Perfidamente, per-fi-da-mèa-te adv. De modo 
pérfido. ( Pérfido , suf. mente y 

Perfídia, per-fi-di-a, s.f. Acção de quem é pér- 
fido; traição. (Lat. perfídia.) 

PerfidO, per-fi-do, adj. Que falta á sua fé, á 
sua palavra ; traidor, Traiçoeiro. (Lat. perfi- 
dus.) 

Perfil, per fil, s. to. Contorno dó rosto de um 
indivíduo, visto de lado. Aspecto. Desenho 
de um edifício, d’uma montanha, como se tos- 
sem cortados perpendicularmente. T. mil. A 
acção de alinhar. (Ital. profillo.) 

Perfilar, per-fi-lár, v. a. Desenhar o perfil de. 
Alinhar Aprumar, se— v. refi. Por-sé firme, 
aprumado. (Perfil, suf. ar.) 

Perfilhação, per-fi-lha são, s. f. Acção ou ef- 
feito de perfilhar. ( Perfilhar , suf. ção.) 

Perfilhador, per-fi lha-dòr, adj. e s. to. Que 
perfilha. (Perfilhar, suf. dor.) 

; Perfilhamanto, per-fí lba-mèn-to, s. to. Vid. 
Perfilhação. ( Perfilhar , suf. mento.) 

Perfilhar, per-fi-Ihár, v. a. Receber como fi- 
lho legalmente, adoptar. (Per, e filho.) 

Per folhada, per-folhá-da, s. f. T. bot. Planta 
da familia das umhelliferas (bvpleurumprotra- 
ctum). (Per, e folha, suf. ada.) 

Perfoíhada, per-fo-lhá-da, adj.f. T. boi. Que 
existe soldada naturalmente na base (diz-se 
das folhas). (Per, e folha, suf. ado.) 

Perfolheação, per-fo-llie-a-sãq, s. /. Acção ora 
effeito de se tornar perfolhado. (Per, e folha.) 

Porfoliação. per-fo-li-a-são, s.f. Vid. PerfQ- 
lheação. (Per, e folha ) 

Perfulgente, perfúl-jèn-te, adj, Que biilha 
muito. (Lat. perfulgente.) 

Perfumado, per-fu-má-do,p. p. de Perfumar. 
Que tem ou exbala perfume ; aromatico. 

Perfumador, per-fá-ma-dor, adj. Que perfuma. 
s. to. Vaso que serve para queimar perfumes. 

( Perfumar , suf. dor.) 

Perfumadura, per-fu-ma-dú-ra, s. f. A aeção 
de perfumar. (Perfumar, suf. dura.) 

Perfumar, per-fu-már, v. a. Espalhar perfume. 
Lançar perfume sobre ; aromatisar. (Per, e 
fumo.) 

Perfumaria, per-fu-ma-ría, s. f. Casa onde se 
fabricam ou vendem perfumes. Perfumes. 
(Perfume, süf. aiiaf) 

Perfume, pér-fú-me, s. to. Exhalação de tenuís- 
simas partículas que impressionam o olfacto. 
(Perfumar.) 

Perfumista, per-fu-mís-ta, s. to. es./. O que* 
fabrica ou vende perfumes. (Perfume, suf. i&ia*. 
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Perfunctoriamente, per-fun-kto-ri-a-mèn-te, 
adv. De modo perfunctorio. ( Perfunctorio , suf. 
mente.) 

Perfuaotorio, per-fun któ ri-o, adj. Que se 
faz unicamente para descargo de uma obriga- 
ção; que se faz éom rapidez, correndo. Que 
tem pouca utilidade. (Lat. perfunctorius ) 

-Perfuração, per-fú ra-são, s.f. '-Acção e effeito 
de perfurar. ( Perfurar , suf. ção.) 

Perfurador, per-fú-ra-dor, adj. e s. m. Que 
perfitra. Que é proprio para perfurar. {Perfu- 
rar, suf. dor.) 

Perfurante, per-fá ran-te, adj. Que perfura. 
{Perfurar, suf. ante.) 

Perfurar, per-fu-rár, v. a. Fazer furo; penetrar 
em. (Lat. perforare.) 

Pergaminítaria, per-ga-mi-nba-fia, s. m. In- 
dustria ou commercio do pergaminheiro. {Per- 
gaminho, suf. aria.) 

-Pergaminheiro, per-ga-mí-nhèi ro, s. m. O 
que fabrica ou vende pergaminho. {Pergami- 
nho, suf. eiro.) 

Pergaminho, per-ga-mi-nho, s. m. Pclledecar- | 
neiro, ovelha ou cordeiro, convenientemente 
preparada com alúmen, e que serve para se 
escrever, etc. Documento escripto em perga- 
minho. pl. Fig. Foros e titulos de fidalguia. 
(Lat. pergamènus.) 

.Pergunta, per-gún-ta, s. /. Phrase ou phrases 
interrogativas; interrogação. {Perguntar.) 

Perguntadòr, per-gun-ta-dòr, adj. e s. m. Que 
pergunta. Indagador, curioso. {Perguntar, suf. 
dor.) 

Perguntar, per-gua-tár, v. a. Fazer perguntas 
a; interrogar. Indagar, procurar; tentar saber. 
(Lat. percontar.) 

Peri. . . pe-ri. .. Prefixo que significa em torno 
de. (Gr. peri.) 

Perianal, pe-ri-a nãl, adj. Que está em torno 

- do anus. (Peri, e anal.) 

Perianíh. 0 , pe-ri-àu-to, s. m. T. bot. O invólu- 
cro dos orgãos sexuaes da flôr. {Peri, e gr. an- 
thosyübr.) 

Poribolo, pe-rí-bo-lo, s. m. T. ar eh. anl. Espa- 
ço de terreno plantado de arvores em volta 
dos templos, que era consagrado á divindade; 
adro. T. arch. mod. O espaço cornprehendido 
entfe um edificio e o muro, que o cerca; pa- 
teo. (Gr. peribolê.) 

Pericardico, pe-ri-kar-di-co, adj. Que tem re- 
lação com o pericárdio. {Pericárdio, suf. ico.) 

Pericárdio, pe-ri-kár-di-o, s. m. T. anat. Mem- 
brana que reveste o coração. (Gr. perücarãios.) 

Pericardite, pe-ri-kar-dí-te, s. /. T. med. In- 
flammação no pericárdio. {Pericárdio, suf. ite.) 

Pericarpial, pe-ri-kar-pi-ál, adj. Que se des- 
envolve no pericarpo. ( Perícarpo , suf. al.) 

Pôricarpico, pe-ri-kárpi-ko, adj. Que tem re- 
lação com o pericarpo. {Pericarpo, suf. ico.) 

Pericarpo, pe-ri-kár-po, s. m. T. bot. Cimjun- 
cto dos involúcros dos grãos d'uma planta. 
(Lat. pertcarpumi) 

Pericentrlco, pe-ri-sèn-tri-ko, adj.T. díd. Que 
está disposto em torno de centro. {Peri, e cen- 
trim.) 

Perichondrite, pe-ri-kon-dri-te, s. f. T. meã. 
Inflammação no perichondro. {Perichondro, suf. 
ite.) 



Ferimysio 

Perichondro, pe-ri-kòu-dro, s. m. T. annt* 
Membrana fibrosa que reveste as cartilagens. 
(Gr. perichondrion.) 

Pericia, pe-ri-si-a, s.f. Qualidade do que é pe- 
rito. Destreza, habilidade. (Lat. peritia.) 

Periclitanta, pe-ri kli-tàu-te, adj. Que pericli- 
ta. ( Lat. perielilante.) 

Periclitar, pe-ri-kü-tár, v. a. Estar em perigo. 
(Lat. periclitare.) 

Pericraneo, pe-ri-krà ne-o, s. m. T. anat, O pe- 
riosteo que envolve a superfície externa do 
craneo. (Peri, e craneo.) 

Peridromo, pe-rí-dro-mo, s. m. T. archit. Gale- 
ria coberta em roda de ura edificio. (Gr. pe- 
riáromo8.) 

Periecos, pe-ri é-kos, s. m. e pl. T. geogr. Ha- 
bitantes do globo que se acham em um mesmo 
parallelo, mas em meridiauo opposto. {Peri, 
gr oikein, habitar.) 

Perierese, pe ri-é-re ze, s. f. T. chir. Incisão 
circular que se fazia para circumscrever a 
base dos grandes abcessos. (Gr. p&riairesis.) 

Periergia, pc-ri-er-ji-a, s. f. T. rhet. Vicio 
que consiste no demasiado apuro de lingua- 
gem. (Gr. periergia, apuro.) 

Perigalho, pe-ri-gá-lho, s. m. Ruga da p elle da 
barba das pessoas magras ou velhas. T . na ut. 
Cabo que sustenta a extremidade superior da 
mastro da mezena, ou que sustenta e levanta 
o centro dc um toldo. (Hesp. perigallo.) 

Perigar, pe-ri-gár, v. a. Estar em perigo, cor- 
rer perigo. (Perigo.) 

Perigeü, pe-ri-gèu, s. m. T. astron. O ponto da 
orbita em que um planeta se acha mais pro- 
ximo da terra. (Peri, pref., e gr. gê, terra.) 

Perigo, pe-rí-go, s. m. Estado em que ha al- 
guma coisa que recear. T.provinc. Aborto, ex- 
pulsão de feto não viável. (Lat. periculum.) 

Perígono. pe-ri-gono,s. m. T.bot. O periantho 
das plantas que não tem pétalas. {Peri, e gr. 
gonos, semente.) 

Perigosamente, pe-ri-gó-za-mèn-te, adv. De 
modo perigoso. {Peri, suf. mente.) 

Perigoso, pe-ri-gò-zo, adj. Em que ha perigo; 
arriscado. Que causa perigo (diz se da pessoa 
ou coisa). {Perigo, suf. oso.) 

PeriheliO, pe-ri-é-li-o, s. m. T. astr. A extre- 
midade do grande eixo da orbita de um pla- 
neta, que fica mais perto do sol. (Peri, gr. hé- 
lios, sol.) 

Periíha, pe-rí-lha, s. /. Ornato semelhante á 
pera na forma {Pera, suf. ilha.) 

Perimetria, pe-ri-me-trí-a, s. f. T. geom. Me- 
dida dos perimetros.^Permeíro, suf. ia.) 

Per imetrico, pe-ri-mé-tri-ko, adj.Q ue pertence 
ou tem relação com o perímetro. ( Perímetro , 
suf. ico.) 

Perimetro, pe-ri-me-tro, s. m. Linha que con- 
torna uma figura. {Peri, e metro.) 

Perimir, pe-ri-mír, v. a. T. for. Pôr fim (a ac- 
ção, a instancia. (Lat. perime re.) 

Perimorphose, pe-ri-mór-fó-ze, s. f. T. zool. 
A metaraorpbose das larvas em chrysalidaa. 
(Peri, gr. morphê, forma suf. ose.) 

PerimysiO, pe-ri-mi-si-o, s. m. T. anat. Tecido 
laminoso que rodeia os fascículos secundários 
de muitos fascículos estriados ou primitivo» 
dos musculos. {Peri, e gr. mys, musculo.) 
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Perineal, pe-ri-ne-ál, adj. Que tem relação com i 
o perineo. ( Perineo , suf. al.) 

perineo, pe-ri-néo, s. m. T. anat. Espaço do 
corpo que está entre o anus e osorgãossexuaes. 
(Gr. perinaioa.) 

.Periodicamente , pe-ri-ó-di-ka-mèn-te, aãv. 
De modo periódico. ( Periodico , suf. mente.) 

Periodicidade, pe-ri-o-di si-dá-de, s. f. Qua- 
lidade do que é periodico. (Periodico, suf. ida- 

x de.) * 

Periodico, pe-ri-ó-di-ko, adj. Que tem rela- 
ção com período. Que se repete em tempos fi- 
xos e determinados T. bot. Que manifesta cer- 
tos e d terminados pbenomenoa a horas fixas 
e determinadas (diz-se da planta ou parte da 
planta) s. to. Jornal ou gazeta que se publica 
em dias fixos e determinados. ( Periodo , suf ico.) 

Periodiqueiro, pe-ri-o-di-kèi-ro, adj. e s. m. 
T. depreciat. Que publica, redige periódicos. 
(Periodico, suf. evo.) 

Periodo, pe-rí o-do, s. to. Espaço de tempo 
comprebendido entre dois factos. Espaço de 
tempo que um planeta leva a percorrer a sua 
orbita. T. rred. Espaço de tempo entre dois 
accessos successivos de febre intermittente. 
T.gram. Uma oração, ou um aggregado de 
orações formando sentido completo. T. arith. A 
parte da dizima periódica que se repete. (Lat. 
periodus.) 

PeriopMalmia, pe-ri-o-ftál-mi-a, s.f. T. med. 
Inflammação ua extremidade das palpebras. 
(Peri, e gr. ophtalmos, olhos.) 

.Periosteo, pe-ri-ó ste-o, s. m. T. anat. Mem- 
brana fibrosa que envolve os ossos. (Peri, gr. 
osteon, osso.) 

Periostite, pe-ri-o-sti-te, s. f. T. wed.Inflam- 
maçãodo periosteo. ( Periosteo , suf. ite ) 

Peripaletico, pe-rí-pa té-ti-ko, adj. Que se en- 
sina passeando. Que segue a pbilosophia de 
Aristóteles. Fig. efam. Ridículo. 

Peripatetismo, pe-ripa-te-ti-smo, «. to. A 
doutrina' philosophica de Aristóteles. (Contr. 
ás peripaletico, suf. is mo.) 

Peripecia, pe-ri pé-si-a, s. /. Acontecimento 
n'nm drama que muda o aspecto da acção T. 
vulg. Acontecimento imprevisto. (Gr. peripe -. 
teia, incidente.) 

Peripetalo, pe-ri-pé-ta-lo, adj. T. lot. Qne 
está á roda das pétalas ou da corolía das flores. 
(Peri, e pétala.) 

Peripheria, pe-ri-fe-ri-a, s.f. T. geom. Linha 
que contorna uma figura curvilinea ; circum- 
ferencia. A superfície externa de um solido. 
(Gr . periphéreia.) 

Peripherico, pe-ri-fé-ri-ko, adj. Que se acha 
na peripheria. (Peripheria, suf. ico.) 

Periphrase, pe-ri fra-ze, s. f. Phrases empre- 
gadas em logar do termo proprío ; rodeio, 
circumlocução. (Gr. periphrasis.) 

Periphrastico, pe-ri-frá-sti-ko, adj. Que tem 
relação com a periphrase. (Gr. periphrasiikos.) 

Périplo, pe-rí-plo, s. to. T. anat. Acção de na- 
vegar em torno de um mar, das costas de um 
paiz, etc. T. litter. Narração de uma viagem 
marítima; diário de navegação. (Gr. periploos.) 

j Peripneumonia, pe-ri-pneu-mo-ní-a, s. f. T. 

! med. Inflammação de pulmão. (Peri, e pneu- 
monia.) 



Perlpterio, pe-ri-pté-ri-o, s. to. T. archit. Edi- 
fício rodeado por columnas. (<tr. peripe>ros.) 

Periptero, pe-rí pte-ro,s. to. Vid. Peripterio. 
(Gr. peripteros.) 

Periquito, pe-ri-kí-to, s. m. T. zool. Ave tre- 
padora, similhante ao papagaio, mas menor. 
(Ital. perrochetto, fr. perroquet . ) 

PerisciOS, pe-rís si-oa, s. m. e pl. T. geogr. Os 
habitantes da terra cuja sombra em torno d’el- 
les em quanto o sol se conserva acima do aeu 
horizonte, o que se dá nas zonas glaciaes. (Pe- 
ri, gr. tilcia, sombra.) 

Perisperma, ps-ri-spèr-ma, s. m. T. bot. Invó- 
lucro da semente das plantas. (Peri, gr. sper- 
ma, semente.) 

Perissologia, pe-ri-so-lo-ji-a, s. /. T.rhet. Re- 
petição por diversos termos, de um pensamen- 
to. (Gr. perissos, supérfluo e logos, discurso.) 

PeristacMo, pe-ri-sta-ki o, «. to. T. bot. Invó- 
lucro exterior das flores das plantas grammi- 
cas. (Peri, gr. staMys, espiga de trigo.) 

Peristaltico, pe-ri-stál-ti-ku-, adj. T. physiol, 
Que tem por fim impellir, ao longo do intes- 
tino até á expulsão dos excrementos, as subs- 
taneiasingeridas (diz-se da contracção própria 
dos intestinos). (Gr. peristaltikos.) 

Peristase, pe-rí-sta se, s. m T. rhet. O assum- 
pto completo de um discurso com todas as suas 
particularidades. (Gr. peristgsis, conjuncto.) 

Psristylo, pe-ri-stí-io, s. m. T. archit. Galeria 
de columnas. Fig. O que serve de introdueçao, 
o que precede. (Lat. pemdylium.) 

Perisystole, pe-ri-sí-sto le, s.f. T.physiol. Tem- 

j po intermediário entre os dons movimentos da 
systole e de diástole. (Peri, e, systole.) 

Perito, pe-rí to, adj. Que é versado em. Sabio. 
s. m. T. jur. O que é nomeado pelo juízo para 
fazer exame medico, para uma vistoria etc. ; 
louvado. (Lat. peritus.) 

Poritoneal, pe-ri-to-ne-ál, adj. Que pertence 
ou tem relação com o peritoneu. (Peritonio, 
suf. al.) 

Peritoneu, pe-ri-to-nèu, s. to. T. anat. Mem- 
brana serosa que forra ínteriormente as pare- 
des do abdômen. (Lat. peritonaeum.) 

Peritonio, pe-ri-tô-Di-o,s. to. Vid. Peritoneu. 
(Gr. peritónion.) 

Peritonite, pe-ri-to-ní-te, s.f. T. med. Tnflam- 
mação do peritoneu. (Peritonio, suf. ite.) 

Per juramente, per-jú-ra-mèn-te, adü. Com 
perjúrio. (Perjuro, suf. mente.) 

Perjurar, per-ju-rár, v. a. Abjurar. Jurar fal- 
so; quebrar o juramento. (Lat. perjurare ) 

Pèrjurio, per-jír-ri-o, s. to. A acção ou effeito 
de perjurar. Falsojuramento. (Lat. perjurium.^ 

Perjuro, per-jú IO, adj. Que jura falso, ou qua 
quebrou o juramento, s. to. O que é perjuro. 
(Lat. perjurus.) 

Perlongar, per-lon-gár, v. a. Ir ao longo de. 
Costear. (Per, longo.) 

Perlustrar, per-lu-strár, v. a. Percorrer, ob- 
servando, examinando. (Lat. perlustra-re.) . 

Perlnxo, per-lú-cho, adj. Forma pop. Prolixo. 
(Lat. prolixus.) 

Premanecer, per-ma-ne-sèr, v. a. Conservar- 
se , ficar, continuar a existir. Demorar-se em 
alguma parte. (Lat. permanescere.) 

Permanência, per-ma-nèn-si-a, s. f. Acção d® 
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permaacc r. -Estado do que pemanecej du- 
ração eoustaatemente. {Permanente.) 
Permanente, per-ma nèa-te, adj. Que perma 
nece. (Lat. permanente.) 

Permanentemente, per-ma -nèn-te-mèn-te, 
adv. De un do permanente. ( Permanente , suf. 

ente.) 

Permeabilidade, per-me-a-bi-lí-dá-de, s. f. 
Qualidade do que é permeável. (Lat. per- 

meabilis, suf idade.) 

Permear, p' j r-rnc-ár, v. a. Fazer passar pelo 
meio. PcLeti-ar, varar. v. n. Vir, sobrevir. Es- 
tar de permeio. (Permeio, suf. ar.) 
Permeável, per-me-á-vel, adj. T. phys Que se 
deixa penetrar por outro (diz-se doa corpos). 
(Lat. permeabilis ) 

Permissão, per-mi-são, s. f. Acção de permit- 
tir. T.rhet. Figura pelo qual o orador deixa 
aos ouvintes ou adversários julgar certo pon- 
to. (Lat. per missione.) 

Permissivamente, per-mi-si-va-mèn-te, adv. 

De modo permissivo. (Permissivo, suf. mente.) 
Permissivel, per-mi-si-vel, adj. Que póde ser 
permitiido. Possível. (Permisso, suf. vei.) 
Permissivo, per-mi-sí-vo, adj. Que dá permis- 
são. (Lat. permissus.) 

Permittir, per-mi-tir. v. a. Dar concessão li- 
cença para a. Dar oçcasião a. Aucfcorisar a, 
(Lat. permiltere.) 

Permuta, per-mú-ta, s.f. Cambio, troca; per 
mutação. (Permutar.) 



Permutação, pe.- -mu-ta-são, s.f. Acção de per- 
mutar; troca. T. gramm. Troca de uma lettra 
por outra.Troca de logares entre todos os obje- 
ctos de uma serie (Lat. permutatio.) 

Permutador, per-mu-ta-dor, adj. e s. m. Que 
permuta. ( Permutar , suf. dor.) 

PeriüUtar, per-mu-tár, v. a. Mudar reeiproea- 
mente, trocar. Fig Fazer participar recipro- 
camente, (Lat. permutire.) 

Permutável, per-mu-tá-vel, adj. Que póde 
permutar-se, (Lat. permutabilis.) 

Perna, pér-na, s.f. Cada um dos membros qu 
extremidades inferiores do corpo humano. Por 
extensão, nome das extremidades que se vem 
á locomocão dos mammiferos, aves sauria- 
nes, insectos, arachnídes, etc. Nome dado em 
techndogia, a diversas peças que servem 
para suster, como na mesa, banco, cama. 
(Lat. perna.) 

Pernaça, per-ná-sa, s. f. T. pop. Perna gorda. 
(Perna, suf. aça.) 

Pernada, per-ná da, s. f. Passo largo. Ramifi- 
cação, ramo de arvore. T. naut. Peça de ma- 
deira que fica saliente. (Perna, suf, ada ) 

Pernalto, per-nál-to, adj. Que tem as pernas 
altas. s. f. e pl. T. zool. Ordem de aves cara- 
cterisadas por terem os tarsos muito compri- 
dos. (Perna, suf. alto.) 

Pernão, per-nâo, adj. Que não é par. (Carr. àe 
parnão.) 

Pernear, per-ne-ár, v. n. Agitar as pernas com 
violência. Saltar, dar pules. (Perna, suf, ea.) 

Perneira, per-nèi-ra, s. f. Doe nça qúé at aca os 
bois.pí. T. brasil. Especie de polainas. (Perna, 
suf. eira.) 

Pernioie, per-ni-si-e, s. f. T. ãid. Destruição, 
estrago. (Lat. pernides.) 



Perniciosamente, per-ni-si-ó-za-mèn-te, adv. 

De modo pernicioso. (Pernicioso , suf. mente.) 
Pernicioso, per ni-si-ò-zo, ad . Que causa pre- 
juízo ou damno, (Lat. perniciosus.) 
PerniCurtO,per-ni-kúr-to,adj. Que tem as per- 
nas curtas. (Perna, e, curto.) 

Pernil, per-nil,s. m. A parte mais delgada da 
perna de um animal. Perna magra e delgada. 
(Perna, suf. il.) 

Pernilongo, per-ni-lòa-go, adj. Que tem as per- 
nas longas. Compridas. (Perna, e, longo ) 
PernO,pér-no, s. m. Eixo cilindrico.de pequenas 
dimensões, de qualquer mechanismo. (Perna.) 
Pernoitar, per-noi-.tár, v. n. Passar a noite, 
dormir ou ficar a noite. (Lat. pernocíare.) 
Pero, pè-ro, s. m. Fructo do pereiro. (Lat. pi 
rum.) 

Perobinho, pe-ro-bí nho.s. m. Planta da famí- 
lia das bignoeiàçeas (sejitolobium elegans.) 
Pérola, pê ro-la, s. /. Globulo ealcareo que 
se fórma nas conchas de alguns molluscqs, 
(Lat. p erula.) 

Peroleira, pe-ro-lèi-ra, s. f. Vasilha de barro 
que serve para guardar azeitona. T. zool. Mol- 
lusco açephalo. 

Peronoal, pe-ro-ne-ál, adj. T. amt. Que per- 
tence ou tem relação com o peroneo. (Peroneo, 
suf. al.) 

Peroneo, pe-ró-ne-o, adj. Que tem relaçao ou 
diz respeito ao ossso peroneo, peroneal. s. m. 
T. anat. Osso da perna, que fica ao lado da ti- 
bia. (Gr. perónê, fivela.) 

Peroração, pe ro-ra-são, s. f. A ultima parte 
de um discurso; epílogo. Discurso curto e sen- 
timental. T. mus. Ultimo andamento de uma 
symphonia. (Lat. peroralio ) 

Perorador, pe ro-ra-dòr, adj. e s. m Que pe- 
rora; orador. ( Perorar , suf. dor.) 

Perorar, pe-ro-rár, v. a. Fazer peroração. Fal- 
lar a favor de alguém. (Lat. perorare.) 
Peroxydado, pe-ró ksi-dá do,adj. T. chim. Que 
se acha no estado de peroxydo. (Peroxydo, suL 
ado.) 

Peroxydo, pe-ró-ksí-do, s. m. T. chim. Combi- 
nação de um corpo simples com a quantidade 
maxima de oxygeniocom que póde combinar- 
se, (Per, e, oxydo.) 

Perpassar, per-pa-sár, v. n. Passar junto de. 
Passar, seguir em certa direcção. Decorrer. 
(Per, e passar.) 

Perpassavel, per-pa-sá-vel, adj. Que póde 
passar-se. Descupavel. (Perpassar, suf. vel.) 
Perpendicular, per-pen-di-ku-lár, adj. T. geom . 
Que cae sobre outra formando angules rectos. 
s.f. A linha perpendicular. (Lat. perpendicu- 
laris . ) 

Perpendicularidade, per-pen-di-ku-la-ri-da- 
de, s. /. Estado ou qualidade do que é perpen- 
dicular. (Perpendicular, suf. idade.) 

Perpendicularmente,per-pen-di-ku-lár-mèii- 

te, adv- Era direcção perpendicular. (Perpen- 
dicular, suf. mente.) 

Perpendiculo, per-pen-dí-ku-lo, 8. m. Fio de 
prumo. (Lat. perpendicutum). 

Perpetraçào, per-pe trarão, s.f. Acção ao ef- 
íeito de perpetrar. ( Lat. perpetrationc.) 
Perpetrador, per-pe-tra-dòr, adj. e s. m. Qae 
perpetrou. (Perpetrar, suf. dor.). 
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Perpetrar 

perpetrar, per-pe-trár, v. a. Praticar. Com- 
xnetter (crime , delicto, etc). (Lat. perpetrare.) 

perpetua, per-pé-tu-à, s. /. T. bot. Planta da 
família das compostas (Pem. de perpetuo.) 

Perpetuação, per-pe-tu-a-são, s. f. Acção ou 
effeito de perpetuar. Perpetuidade. (Perpetuar, 
suf. ção.) 

Petp9tuador, per-pê-tu-a-dòr, adj. e s. m. Que 
perpetua. ( Perpetuar , suf. dor.) 

Perpetuamente, per-pé-tu-á-mèn-te, adv. De 
modo perpetuo. ( Perpetuo , suf. mente.) 

Péxpetuar, per-pê-tu-ár, v. a. Tornar perpe- 
tuo. Immortalizar. Propagar por muito tempo. 
—Se, v. rejl. Durar sempre; transmittir-se de 
geração em geração. Succeder-se sem inter- 
rupção. (Lat. perpetuare.) 

Perpetuidade, per-pê-tu-i-dá-de, s. /. Quali- 
dade dor que é perpetuo. Duração perpetua. 
Longa duração. (Lat. perpetuitate.) 

Pérpetuõ. per-pé-tu-o, adj. Que dura sempre, 
que não cessa, eterno. Que dura toda a vida. 
lilalteravel. Inamovível, vitalício. Que não 
tem interrupção. (Lat. perpetuus.) 

Põrplexamenté, per-plé-ksa-mèn-te, adv. De' 
modo perplexo. ( Perplexo , suf. mento.) 

Perplexão, per-ple-ksão, s.f. Vid. Perplexi- 
dade. (Lat. perplex'one.) 

Perplexidade, per-plé-ksi-dá-de, s. f. Quali- 
dade, estado do que se acha perplexo. T. rhet. 
Duvida. (Lat. perplexitas.) 

Pérplexo, per-plé-kso, adj. Que tem ou causa 
irrésolução; ambiguidade. (Lat. perplexas.) 

Perquisição, pei-kí-zi-sâo,s./. Inquirição mi- 
nuciosa, investigação. (Lat. perquMtione.) 

Perra, pè-rra, s.f, T. ant. Cadeila. (Fem. de 
perro.) 

Perraria, pe-rra-ri-a, s.f. Acção que se faz de 
prbpòsito para contrariar alguém; pirraça. 
(Perro, suf. aria.) 

Perrexil, pe-rre-chíl, s. f. T. bot. Planta da fa- 
mília das ümbeltiferas (c rithmum marüimum). 
Fig. Coisa que estimula appetitj. (Lat. pe- 
troselinum, fr. persil.) 

Perrice, pe-rrí-se, s. f. T. pop. Qualidade do 
que é perro, teimosia. Mau humor. Maldade. 
Pirraça (Perro, suf. ice ) 

Perro, pè-rro, s. m. Cão. Homem vil, tratante. 
adj. Resistente. Dlfficil de abrir e fechar. Obs- 
tinado; teimoso. (Hesp. perro.) 

Perrütn, pe-rrún, s. th. T. bot. Especie de uva 
branca do Alemtejo. T. agric. Vinho d’esta 
uva. 

Perruma,pe-nú-ma,s./. T. Alemtejo. Pão feito 
dé farelo, que sé dá aos cães. (Hesp.pemtma.) 

Perscrutação, per-skru-ta-são, s.f. Acção de 
perscrutar. (Lat. perserutatione.) 

Perscrutador, pev-skru-ta-dòr, adj. e s. m. 
Qüe perscruta. (Lat. perstrutatore.) 

Perscrutar, per-skru-tàr,t>. a. Indagar, inves- 
tigar. Penetrar. (Lat. perserutrari.) 

Pèrscrutavel, per-skru-tá-vel, aâj. Que póde 
perscrutar-se, Perscrutar, suf. vel.) 

Persecução, per-se-ku são, *: /. Vid. Perse- 
guição. (Lat. persecutiòne.) 

Perseguição, per-se-güi-são, s. f. Acção ou ef- 
fèito de perseguir. (Perseguir, siif. ção.) 

Perseguidor, per-se-gül-dòf, aâj. es, m. Que 
persegue. ( Perseguir , suf. dor.) 



Keiâoniticaçào 957 

Perseguimento, per-se-gui-mèn-to, s m Ac 

çao de perseguir. (. Perseguir , suf. mento ) ' 

Perseguir, per-se-guir, v a. Seguir «traz de 
Correr atraz de. Atormentar, impoitunar. Cas- 
tigar, punir. Instar com. Fazer violência in- 
juria a. (Lat. persegui.) ‘ 

PetS9Vão, per-se-vão, s, m A parte interior do 
eoche onde descançam 03 pés das pessoas que 
n^sfce são transportadas. " 1 

Perseve, per-sé-ve, s. f ■ T. zool. Crustáceo eir- 
ripede ( pollicipes cornucopiae). 

Persevejo, per-se-vè-jo, s. m. T. zool. Insecto 
parasita da ordem dos kemipteros ( cimex ). Es- 
pecie de prego de cabeça chata para segurar 
papeis. 

Perseverança, per-se-ve-ràn-ça, s. f. Quali- 
dade ou acção de quem persevera. Duração 
aturada de algumacoisa. (Lat. perseveranlia.) 

Perseverante, per-se-ve rán-té, aâj. Que per- 
severa. (Perseverar, suf. ante.) 

Perseverantemente, per-se-ve-ràn-te-mén-te, 
adv. De modo perseverante. ( Perseverante , suf. 
mente.) ' 

Perseverar, per-se-ve-rár, v. a. Persistir. Con- 
servar-se firme e constante n’um sentimento, 
resolução, opinião. (Lat. peneverare.) 

Persiana, per-si-ã-ua, s. /. Especie de gelosia, 
ou taboinhas moveis, que se collocam por fóra 
das portas ou janellas pira graduar a laz ou 
impedir a vista de fora para dentro. (Fr. per - 
siermè.) 

Persicaria, per-sLká-ri-a, s. f. T. bot. Planta 
■aquatica da familía das polygoneas (polygonum 
persicaria.) 

Persignar se, per-si-gnár-se, v. a. Fazer o si- 
gnal da cruz tres vezes : na testa, boca e pei- 
to. (Lat- persignare.) 

Persistência, per-si-stèn-si-a, s. f. Qualidade 
do que é persistente. Acção de persistir. (Per- 
s is tente.) 

Persistente, per-si-stèn-te, adj. Que persiste. 
(Lat. persistente.) 

Persistir, per-si-stír, v.a. Continuar a existir. 
Durar. Perseverar. (Lat. persiUere.) 

Persolver, per-sol vêr, v. a. Pagar inteira- 
mente. (Lat. persolvere.) 

Personadas, per-so-ná-das, s. m. epl. T. bot. 
Família de plantas dicotyledoneas. (Lat. per- 
sonatus.) 

Personagem, per-so-ná-jen,s. m. ef. O que têm 
importância pela sua posição social. Figura 
drama tica. (Lat. persona.) 

Personalidade, per-so-na-li-dá-de, s. f. Quali- 
dade de que é pessoal. Os caracteres proprio3 
de uma pessoa ; tudo o que a distingue. Allu- 
são injuriosa eoffensi va a uma pessoa, em vez 
da critica de suas opiniões. (Lat. personalita- 
te.) 

Personalização, per-so-na-Ií-za-são, s. f. Ac- 
ção ou effeito de personalizar. ( Personalizar , 
suf. ção.) 

Personalizar, per-so-na-li-zár, v. a. Personifi- 
car. Indicar, mencionar a pessoa que pratieou 
um certo facto. Dirigir personalidades, allu- 
dir injuriosamente a alguém. (Lat, persona.) 

Personificação, per-so-ni-fi-ca são, s /. Acção 
ou effeito de personificar. Pes3oa que repre-* 
senta uma idéa. ( Personificar . suf, ção.) 
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Personificar, per-so-ni-fi kár, v. a. Conside- 
rar como pessoa ; attribuir dotes e qualidade 
pessoaes a. Representar na figura de mna 
pessoa. Ser a personificação de. Personalizar. 
(Lat. persona, c, f acere. ) 

Perspectiva, per-spé-tí-va, s. /. T.phys. A dis- 
tribuição da luz, distancia e forma dos qbje- 
ctos no desenho e pintura, de modo que se re- 
ceba a impressão das tres dimensões do espa- 
ço. Apperancia. Probabilidade. (Lat. perspe- 
etum.) 

Perspicácia, per-spi-ká-si-a, s.f. Qualidade do 
que é perspicaz; penetração, agudeza. ( Pers - 
picam.) 

Perspicaz, per-spi-kás, adj. Que tem perspicá- 
cia; sagaz. (Lat . perspicax.) ; 

Per §p i cazmente, per-spi-káz-mèn- te, adv. De 
modo perípicaz. ( Perspicaz , suf mente,) 

Perspicuidade, per-spi-ku-i-dá-de, s. f. Qua- 
lidade do que é perspicuo ; clareza. (Lat. per- 
8picuitas .) 

Perspicuo, per-spi-ku-o, adj. Transparente. 
Claro, evidente. (Lat. perspicuus.) 

Persuadimenfeo, per-su-a-di-mèn-to, s.f. Vid. 
Persuasão. (Persuadir, suf. mento.) 

Persuadir, per-su-a-dír, v. a. Convencer in- 
teiramente. (Lat. persuadere.) 

Persuadivel,per-su-a-di-vel, adj. Que pode ou 
que,é fácil de se persuadir. ( Persuadir , suf. 
vel.) 

Persuasão, per-su-a-zão, s. f. Acção ou effeito 
de persuadir. (Lat. persuasione.) 

Persuasiva, per-su a-zí-va, s.f. Habilidade de 
persuadir. ( Persuasivo .) 

Persuasiyel, per-su- a-zí-vel, adj. Yid. Per- 
suasivo. (Lat.perswaíibitia.) , 

Persuasivo, per-su-a-zí-vo, adj. Que persuade. 
(Lat. persuasus, suf ivo.) 

Persuasor, per-su-a-zòr, adj. e s. m . Que per- 
suade. (Lat. persuasore.) 

Persuasoria, per-su-a-zo-ri-a, s.f. Motivo per- 
suasivo, (Persuasorio.) ~ 

Persuasorio, per-su-a-zó-ri-o, adj. Que per- 
suade. (Lat. persuasarius.) 

Pertença, per-tèn-sa, s. f. O que faz parte de 
a *gama coisa; accessorio. Propriedade; attri- 
buiçãb. ( Pertencer .) 

Pertence, pci-tèn-se, s. m, O que faz parte de 
alguma cousa ; áccessorio. Declaração escri- 
pta nas inscripções, apólices, acções de com- 
panhias e outros documentos similhantes para 
transmittir a sua propriedade. ( Pertencer .) 

Pertencente, per-ten-sèu-te, adj. Que pertence 
a. Que tem relação. ( Pertencer , suf. ente.) 

Pertencer, per-tcn-sèr, v. n. Fazer parte de.*J 
Ser propriedade de. (Lat. petteneere.) 

Pertiga, pér-ti-ga, s. f. Varapau; vara; per- ! 
cba. (Lat. pertica.) 

Pertinácia, per-tí ná-8i-a, s. f. Qualidade do 
que é pertinaz. (Lat. pertinácia). 

Pertinaz, per-ti-náa, adj. Obstinado, tenaz, 
persistente, teimoso. (Lat. pertinace.) 

Perfcinazmente, per-ti-naz-mèn-te, adv. De 
modo pertinaz. ( Pertinaz , suf. mente.) 

Pertinente, per-ti-nèn-te, adj. Que pertence, 
respeita a. Que vem a proposito, que é pró- 
prio para. (Lat. pertinente). 



Perto, pér-to, adv. Apequena distancia; q Ufl ^ 
junto. Cerca. ’ liuas ®' 

Pertos, pér-tos, s. m. pl. Os objectos proximo* 
As qualidades que só se distinguem estandrl 
perto das coisas ou das pessoas. 

Pertucba, per-tu-cha, s.f. Vid. Portucha 
(Pai. pertuccio, fr. pertuis, lat. pertusus ) 
Pertuchar, per-ínchár, v. a. Vid. Portuclxar 
(Perlucha.) r * 

Perfcuehos, per-tu-chos, s. m. e pl. Vid Por 
tuchos 

Perturbação, per-tur-ba-são, s. /. Acção 
effeito de perturbar. (Lat. perlurlation».) 
Perturbadamente, per-tur-ba-da-mén-te adv 

Com perturbação. ( Perturbado , suf. mente.) ' 
Perturbado, per-tur-bá-do, p. p. de Pertur- 
bar. Desarranjado. Transtornado* CommovL 
do. Envergonhado. Que perdeu a presença 
d’espirito. v 

Perturbador, per-tur ba-dòr, adj. e s. m. Q u# . 

perturba. ( Perturbar , suf. dor). ^ 

Perturbar, pér-tur-bár, v. a. Causàr altera- 
ção em. Produzir interrupção, desassocego 
• agitação.— se, v. refl. Envergonh&r-se. Perder 
a presença de espirito. (Lat. perturlare). 
Perturbativo, per-tur-ba-tí-vo, adj. Que per- 
turba ( Peituriar , suf. iivo). i 

Perturbatorio, per-tur-ba-tó-ri-o, adj. Que 
perturba; oscillatorio. ( Perturbar , suf. to- 
rio.) 

Peru, pe-rú, s. m. T. zool. Ave da ordem das- 
gallinaceas ( meleagris ). (Peru, paiz da Ameri- 
ca.) 

Perua, pe-rú-a, s. f. A femea do peru. T. pop. 
Bebedeira. (Peru). 

Perruca, pe-rú-ka, s. f. Cabelleira postiça. 

(Ital. perruca, fr. perruque.) 

Perversamente, per-vèr-sa-ménte, ado, £>è 
modo perverso. ( Perverso , suf. mente.). 
Perversão, per-ver-são, s.f. Acção ou effeito 
de perverter. Mudança para mal. Desmorall- 
sação. (Lat. perversione.) 

Perversidade, per-ver-si-dá-de, s.f. Qualidade 
do que é pervers ’. (Lat. perversüale). 
Perverso, per-vér-so, adj. Que tem péssimas 
qualidades moraes ; summamente mau. Que 
denota perversão. (Lat. perversus). 
Perversor, per-ver eòr, adj. e s. m. Vid. Per- 
vertedor. (Lat. pervertere.) 

Pervertedor, per-ver-te-dòr, adj. e s. m. Que 
perverte. ( Perveter , suf. dor). 

Perverter, per-ver-tèr, v. a. Tornar perverso; 
depravar; desmoralizar. Alterar, transtornar, 
desarranjar. Desvirtuar. — se, v. refi. Tornar- 
se perverso. (Lat. pervertere). 

Pervieaciã, per-vi-ká-si-a, s. /. Qualidade do 
que ê pervicaz. (Lat . pervicacia). 

Pervicaz, per-vi-kás, adj. T. ànt. Pertinaz, 
obtlnado. (Lat . pervicax.) 

Pervinca, per-vin-ka, s. f. 2*." 5of. Planta da 
familia das apocyneas (vinca _ major). (Lat. 
pervinca.) , - 

Pervio pér-vi-o, adj. Que dá passagem; onde 
pode entrar-se; aberto; franco. (Lat. per vim). 
Perxina, per-çhí-na, s. /. T. archit. Triângulo 
curvilíneo que formam os arcos para receber 
o annel da cupula. (Hesp. peehina.) 
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polymatho, po-Ii-ma-to, adj. e s. m. Que sabe 
muitas sciencias. ( Polymathia .) 

Polymeria, po-li-me-rí-a. s.f. T. chim. Estado 
dos corpos polymeros. ( Polymero .) 

Polymero , po-li-me-ró, adj. T. chim. Que con- 
tem os mesmos elementos nas mesmas quan- 
tidades proporcionaes. ( Poly , e gr. meros , par- 
te.) 

Polymorphia, po-li-mor-fí-a. s.f. Vid. Poly- 
phormismo. (Polyphormo.) 

PolymorpMsmo, po-Íí-mor-fí-smo, s. m. Pro- 
priedade que teem algumas substancias de to- 
marem muitas formas diversas. ( Polymorpho , 
suf. ismo.) 

Polymorpho, po-li-mór-fo, adj. Que é susce- 
ptível de mudar muito de fôrma. (Poly, e gr. 
morphè, forma.) 

Polyüesia po-li-né-zi-a, s. f. Grupo de muitas 
ilhas. (Poly, e gr. nêsos, ilha.) .. 

Polynomk», po-li-nó-mi-o, s. m. T. math. 
Expressão algébrica composta de muitos ter- 
mos separados pelo signal '-f-, ou—, (Poly, for- 
mado sobre o typo de monomio, binomio.) 

Polypeiro, po-li pèi-rò, s.m. T. hisl.nat. Ha- 
bitação de polypos, logar onde elles vivem 
agrupados. (Polypo, suf. eiro.) 

Polypetalo, po li-pé ta-lo, adj. Que tem mui- 
tas pétalas. (Poly, e pétala.) 

Polyptf; pó-lí po, s. m. T. med. Concreção san- 
guínea manifestada na mucosa, pl. T. zool. 
Classe de animaes radiados ou zoophytos. (Gr. 
polypoys, que tem muitos pés. A pronuncia po- 
lipo é errônea.) 

Polypodeas, po-li-pó- de-as, «./. epl. Tribu de 
fetos que tem por typo o genero polypodio. 
(Polypodio.) ■ 8 

Polypodio, po-li-pó-di-o, adj. T. zool. Que tem 
muitos pés. s. m. T. bot. Planta parasita da 
família dos fetos (polypodium mlgare). (Lsi. po- 
lypodium.) 

Polyposo, po-li-pò-zo, adj. Que é da natureza 
do polypo. (Polypo, suf. oso.) 

PolysillabiOO, po-li-si-lá-bi-ko, adj. Que tem 
relação com, é da natureza do polysyllabo. 
(Poly , e syllabico.) 

Polyssillabo, po-li-sí-la-bo, adj. e s. m. T. 
gramm. Que é formada de mais de duas syl- 
labas. (Poly, e syllàba.) ' 

Polysindeton, po-li-sin-de-ton, s. m. T. rhet. 

f Figura que consiste na repetição de uma con- 
j acção em phrases consecutivas. (Poly, e gr. 
syndetos, ligado.) 

Polyteclinico, po-li-tè-kni-ko, adj. Que com- 
prebende muitas artes ou sciencias. (Poly, e 
gr. tekhnê, arte.) 

Polytheismo, po-li- te-i-smo, s. m. Crença em 
muitos deuses. (Poly, e gr. theos, deus.) 

Polyth<íista, po-li-té-i-sta, adj. e s. m. e /. 

' Que professa o polytheismo. (Poly, e gr. theos, 
deus.) 

Poma, pò-ma, s. f. Té poet. O peito da mulher; 
seio. (Pomo.) - 

Pomáoeas, po-má-se-as, *. /. pl. T. bot. Tribu 
da fàmilia das rosaeeas. (Pomo, suf. àcea.) 

Pomkda, po-má-da, s. f. Preparado formado de 
matéria gorda e substancias medicinaes ou 
aromaticaa. (Pomo, suf. ada.) 

Pomar, po-már, s. m. Campo, terreno plantado 
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de arvores de fructo. Terreno plantado de la- 
ranjeiras. (Lat. pomariim.) 

Pomareiro, po-ma-rèi-ro, adj.Quepertenceao 
pomar, que tracta de pomares, s. m. O que 
guarda oú cultiva o pomar. (Pomar, suf. eiro.) 

Pombal, pon-bál, s. m’. Casa onde se recolhem 
os pombos. T. bot. Casta de uvâ branca. (Pom- 
bo, suf. al.) 

Pombeiro, pon-kèi-ro, s. m. O que atravessa 
os sertões da Afríca ou do Brasil fazendo com- 
meicio com ós indigenas. 

Pombinha, pon-bí-nha, s.f. T. marchant. Carne 
que se tira em rôda do troço da cáuda e da 
parte mais saliente das nádegas das rezes. 
(Pomba, suf. inha.) 

Pombinho, pon-bi-nho, s. m. Pombo pequeno. 
T. pínt. Côr de pombo. (Pombo suf. inho.) 

Pombo, pòn-bq, s. m. T. zool. Genero de aves 
da tribu das colombinas. (Lat. palumbus.) 

Pomes, pó-mes, adj. Especie de pedra porosa. 
(Lat. pumex ) 

PomiferOi po-mí-fe-ro, acy.Qué tem ou produz 
pomos. (Lat. pomifer.) 

Pomo, pò-ino, s. m. Fructo carnudo p deforma 
esphefica ou ovoide. T. poet! O seio da mu- 
lher.(Lat. pomum.) 

Pompa, pòn-pa, s.f. Apparato magnifico, sum- 
ptuoso. Fausto. (Lat. pompa.) 

Pompear, pon-pe-ár, v. «. Apresentar pompa. 
Fig. Ostentar— se. v a. Mostrar com orgulho; 
ostentar. I Pompa, suf. ea.) 

Pomposamèate, pou-pó-za-mèn-te, aãv. De 
modo pomposo. (Pomposo, suf. mente.) 

Pomposo, pon-pô-zo, adj Queé feito com pom- 
pa- Luxuoso. (Lat. pomposus.) 

Po mulo, pó-mü-lo, s m. T. anat. Maçã do ros- 
to. (Lat. pomulum.) 

1. Ponche, pòn-che, s. f. Bebida feita com rhum 
ou cognac, chá, assucar, passas de Alicante, 
sumo e casca de limão. (Ingl. punch.) 

2 . POáche, pòn-che, s. m. Especie de capa. 

Ponoheira, pon-chèi-ra, s.f. Vaso onde se faz 

ou serve o ponche. (Ponche, suf. eira.) 

Ponderação, pon-de-ra-são, s.f. Aeçâd de pon- 
derar. (Lat. panãeratipne.) 

Ponderadamente, pon-de-rá-da-mèn-te, aãv. 
Com ponderação. ( Ponderado , suf. mente.) 

Ponderador, pon-de-ra-dòr, adj. e s. m. Que 
pondéra. (Lat. ponderatore.) 

Ponderar, pon-de-rár, v. a. Pesar, avaliar. Es- 
tudar. Expôf, ailegar como sendo de peso. 
Considerar, v. n. íteflectir. (Lat. ponãerare.) 

Ponderatvvo. pon-de-ra-tí-vo, adj. Que ponde- 
ra. (Ponderar, suf. tivo.) 

Ponderável, pon-de-rá-vel, adj. Que deve 
ponderar-se, que é digno de ponderação. Que é 
susceptivel de ser pesado. (Lat. ponderábilis.) 

Ponderosamente, pon-de ró-za-mèn-te, aãv. 
De medo ponderoso. (Ponderoso, suf. mente.) 

Ponderoso, pon-de-rò-zo, adj. Pesado. Impor- 
tante. Atteudivel. Què impressiona, convence . 
(Lat. ponderosus.) 

Poney, pó*nei, s. m. Cavai lo fino, muito pe- 
queno. (Ingl. pony.) 

Ponta, pón-ta, s. /, Extremidade aguda. Ex- 
tremidade oppostaá base. Fig. O principio ou 
fim de uma serie. Quantidade pequena. Cor- 

I nò, chifre. (Lat. puncía.) 
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Pontada, pon-tá*da, s. {■ Dôraguda de pouca 
duração. (Ponta, suf. ada.) 

Pontal, pon-tál. s. m. T. naut. Altura do navio 
desde a quilha até á primeira coberta. Ponta 
de terra que sai ao mar. (ponta, suf. alí) 

Pontaleto, pon-ta-lè-te, s. m, T. techn. Peça de 
madeira que tem por fim apoiar ou sustentar 
uma casa, um sobrado, etc. ( Pontal , suf. ete.) 

1. Pontão, pon- tão, s. m. Espeque. Escora (Pon- 
ta, suf. ão.) 

2. Pontão, pon tão, s. m. Barca chata, que se- 
para ou junta com outras, fórmaas pontes ba- 
teis. (Ponte, suf. ão) 

Pontapé, pon-ta-pé, s, m. Pancada com aponU 
dop ê.Fig. Injuria Contratempo. (Ponta, epé.) 

Pontar, pon-tàr, v. a. Cobrir de pontes (umna- 
vio). (Ponte ) 

Pontarelo, pon-ta-ré-lo, s. m. Ponto de costu- 
ra grande e mal feito. (Ponto.) j 

Pontaria, pou-ta-ri-a, s./. Acção de apontar. 
O alvo. (Ponto,) 

Ponta-secca, põo-ta-sè-ka, s. f. instrumento 
com forma de agulha com que 6e desenha so- 
bre verniz. (Ponta, e secco.) 

Ponte, pòn-te, s. /. Construcção que liga dois 
pontos das margens d’ um rio, nas bordas 
d’um valle, etc. T. naut. Soalho dos navios. 
A coberta dos navios. (Lat. pons.) 

Ponteado, pon-te-á-do, p.p. de Pontear. Que 
está coberto de pontinhos. Que é feito de pon- 
tos. 

Ponteagudo, pon-te-a-gúdo, adj. Que é agu- 
çado ou agudo na ponta; que termina em 
ponta aguda. (Ponta, e agudo.) 

Pontear , poh-te-ár, v.a. Fazer pontos em. Mar- 
car com pontos. Coser; alinhavar. (Ponto, 
suf. ea) 

Ponteira, pon-tèi-ra, s. f. Peça que forma a 
ponta das bengallás, chapeos de soí, etc. 
(Ponto, suf. eira.) 

Pontel, ptn-tél, s, m. T. techn. Ponteiro para 
segurar o vidro quando se caldeia. (Ponta.) 

Pontificado, pon-ti-fi-ká-do, s. m. Dignidade 
de pontífice. O tempo durante o qual o pontí- 
fice exerce a sua dignidade. Dignidade de 
chefe de uma seita religiosa, etc. (Lat. pontü 
ficatus.) 

Pontifical, pon-ti-fi-kál, adj. Que é proprio do 
pontífice. Que pertence ou tem relação com 
o pontífice. (Lat. ponlificalü.) 

Pontificalmente, pon-ti-fi-kál-rnèn-te, gdv. 
De modo pontifical. (Pontifical, suf. mente.) 

1. Pontifico, pon-tí-fi se, s. m. T. hist. nat.D igni 
tario da egreja com jurisdicção e auctorida- 
de; O papa; arcebispo; patiiarcha. Fig. Chefe 
de eschola ou de doutrina. (Lat. pontífice.) 

2. Pontifico, pón-tí-fi-se, s. m. T. gir. Ponta 

cigarro. (Ponta, influenciado na forma por 
pgnèifici i.) . 

Pontifício, pon-ti-fi-si-o, adj. Que tem relação 
coin o pontífice. (Lat. portlificius) 

Pontilha, pon-tí-lha, s. /. Ponta muito aguda. 
Franja estreita estreita e delgada de prata ou 
oiro; espiguilha. (Ponta, mf. ilha.) . 

Pontilhar, pon-ti-lhár, v. 1 a. Pontoar. Traçar 
a pontoe, i Pontg.) . 

Pontinha, pon-ti-uha, e.f. Pequena quantidade 
(Ponta, suf. inha.) 



Populeo 

Ponto, pòn-to, 8. m. Picada feita com agulha. 
n’um estofo. Porção de linha que fica entre 
dois furos ou picadas feitas com unia aghlh a 
n’um estofo. Pequena mancha arredondada. 
Limite de uma linha ; iogar infinitamente pe- 
queno em que se cortam duas linhas. Sitio lo- 
gar. Medida d’extensão, que ê a duodécima 
parte da linha. Assumpto. Objecto. Fstado- 
d’uma questão. Signal redondo que serve pára, 
marcar a presença d’álguem em certo afeto. 
Livro de presenças. Pundonor. Occásiãd op" 
portuna. (Lat. panc/MJn.) 

Pontoádá, pon-to-á-da, s./. Pancada dada com 
a ponta (Ponta.) 

Pontoar, pon-to-ár, v. a. Fazer pontos. Apon- 
tar. (Ponto.) 

Pontoneiro, pon-to-nèi-ro, s. m. Soldado que. 
auxilia a construcção de pontes militárés. 
(Pontão, suf. tiro.) 

Pontuação, pon-tú-a-são, s. f. Acção e efieifo 
do pontuar. T. gramm. Parte da orthographia 
què tracta dos signaes orthographicos. (Pon- 
tuar, suf, çSo ) 

Pontuado, pon-tu-á-do, p. j>.de Pontuar. Que 
é marcado com pontos. 

Pontual, pon-tu-âl, adj. Exacto ; que faz as- 
coisas em tempo devido. (Ponto.) 
Pontualidade, pon-tu-a-li-da-de, s. /. Quali- 
dade do que é pontual. (Pontual, suf. ida- 
de.) 

Pontualmente, pon-tu-ál-mèn-te, gdv. De 
modo pontual. ( Pontual , suf. mente.) 
Pontuar, pon-tu-ár, v, a. Por pontos ortho- 
graphicos em, (Ponto.) 

Pontudo, pon-lú-do, adj. Que tem pontá; agu- 
çado. Escabroso. Fig. Áspero, offensivo. (Pon- 
ta, suf. udo.) 

Pópa, pò-pa, s. f. A parte posterior do navio, 
onde está. collocado o ífetué. (Lat. puppia,)' 
Populaça, po pu-lá-sa, s. /. O povo das cias- 
ses inferiores; plebe; povo miudo. E’ preferí- 
vel & forma Populacho. (L&t. popidus.) 
População, pp pu-la-são, s, /. O conjuncto dos 
indivíduos que habitam uru pai? etc. Classe. 
Fig,. Grande numero de animae£ (Láí. jpqpu- 
latione.) ...... 

Populacho, po-pu-lá-cho, s. m. Vid. Popula- 
ça. (Lat. populus.) . , , ■ , 

Popular, po-pu-lár, adj, Que tem relação còni 
o povo. Que é conhecido ; estimadp do povo. 
Que é affecto ao povo. s, m. pl. Defensorés do 
povo. (Lat, pppulgris.) L , , 

Popularidade, po-pu-la-ri-dá-dè, «C ^. Quali- 
dade do que é popular. Estima publica. (Lat. 

popularitate.) . ai , i í£. 

Popular isação, po-pu-la-ri-áa-çãq, «. /. Acção 
de pppnlarisar. (Popularizar, suf. çãp.) 
Popularisar, po-pu-lari-zár, v.: a. Tornar' po- 
pular ; divulgar. — se, v. refl. Tornar-se cpm- 
: mum, propagar-se entre d povo, Adquirir po- 
popularidade. (Pop«íar, suf. _ ; 1Í5I , 

Popularmente, po-pa lár-mèn:te, atdv. De mo- 
do popular. .{Popular, suf. mente.) ; _ 

Populeão, po-pu-le-ão, adj. e.s. m. T. 
Unguento feito.de goramos de aíamo, fcãnha 
de porco, belladona ;eto.XDaU^qp,àí«á?!) 

P opuleo, po-pú-le-o, -g dj? : T. .pget. Qaeíéfêla- 
tivo ou pertence ao alamo. (Lat. popiuéus) 
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Populoso 

Poptllòso, pp-pu-lò so, adj. Qué tem muito 
povo. Què é muito povoado. (Lat, po pulo sus.) 

Por, por, prep- Pesigna a relação dd nieio, ins- 
trumento; estado, qualidade, duração de tem- 
po, causa, cumulo, sequcricia, substituição, 
em nome de. (Lát. pro.) 

Pôr, pôr, v. a. Coliocar n’ algum sitio, logar cu 
estado. Dispor alguma coisa para certo fim. 
Estabelecer, determinar. Impôr. Expellir (a 
ave o ovo). Fazer consistir. Imaginar, suppor. 
— SB, v. refl. Gollocàr-ae iValgum sitio ou logar, 
estado (no proprio e no figurado). Occúltar-se 
(um astro abaixo do horizonte). (Ant. poír, do 
lat. ponere.) 

Porão, pò-rão, s.m. T. mar. Espaço do interior 
do navio, destinado a conter os comestíveis e 
carga, o qual fica entre a carlinga e a ponte. 

Porca, pór-kâ, s. /. Feméa do porco. Peça onde 
se introduz o parafuso e que o segura. Peça 
do lagar que ktr avessa os ma8saès.(Lat. porca.) 

Porcada, por-ká-da, $. f. T. pop, Vara de por- 
cos. Obra mal feita. (Porco, suf. ada.) 

Porcalhão, por-kalhão, aàj. e s. m, Que é tiiuito 
porco. Trapalhão. (Porco, suf. comp. alhão.) 



Porção, pòr-são, s. /. Par te. Certa quanti- 
dade de uma coisa. (Lat. portione.) 

Porcaria, por-ka-rí a, s.f, Acção, estado con- 
dição de porco, Fig, Çoisá porca. Coisa mal 
feita. (Porco, suf. aria.) . 

Porc|iriQO, por-ka-rí-8o, s. m. Vid. Porquèiro. 
(Porco.) * __ 

Porcôllana, por-se-là-ua, s, /. T. zooT. Genoro 
de molluscos gasteropodes do género dos cy- 
primdãs. Loiça fabricada de kaoliih e feld- 
spatho.(Ital. porceZZana, ic. porcdaine, que deri-' 
va do lat. porca,, vulva de porco, qué designou 
primeiro a concha, depois o nacar qué d’elle 
sé tirava, os vasoá feitó3 d’esse nácaí, etc.) 

Poroino, por-sí-no, adj. Que pertence ; qué é 
proprio de porco.. (Lat. pordniá.) . . , 

Porcionàrio, ppr-si-o-nã-ri ò, s. m. O que tem 
ou recebe porção, pensão pu rendas. O que 
recebe rendas ecclésiaéticas. (Porção, suf. 
arip.) . „ t , s 

Porciõnista, por-si-o-hí-sta, s, m. e f. O que 

„ paga ao colíegio onde assiste, o seu sustento e 
educsação. ( Porção , suf. ida.) 

P ore iunou 1 a,p o r- s i-únk úl a , s.f. T. ant. Pe- 
quena porção. Festá dá ordem de S. Francisco 
a 2 .de agosto. (Lat.' portiuncula. ) 

Porco, pòr ko, s.m.T. zool. Mammifero qua- 
dçupéde e packyderme (sus dom esticusj. Fig. 
Á carne (Teste animal. Fig. O que é sujo. 
adj, Sujo, immundo. Indecente. Obsceno. 
(Lat. pdrciís.) 

Porco-espinho , pòr-ko-erspí-riliò, ou pòr-ko- 
spí-nkoj s. in.T. zooj,. Mammifero da òrdeni dos 
roedores. (Porco, p espinho.) \ 7 n ^ 

Porejai , pq-re-jár, v. a. Verter : péíós poros ; 
.ditóãr. feair pelo? pprosVijÇoTO, sujf. q?o.) 

Vo â %' diffe - 

rença, reaên^íg^^o^^ 

p ?L a - ( à ? r , 0> &j p r : 

Porfiad&mónte, pqr-flta-da-roèn^te,,, adv. De 

Porfiaclq,, ppr-^- 4 -do, p. p. dé Porfiar. Em 
qtíè houve perfiá. 
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Por fiador, ppr-fLa-òr, adj. e s. m. Que porfia 
muito. (Pórfiar, suf. dor.) 

Porfiai, por-fi-ár, v. n. Disputar obstinada- 
mente; altercar. Teimar. Rivaíisar. (Vid. 
Porfia.) 

Porfido, pòr-fi do, s. m. Vid. Porphyro. (Ital. 
pórfido.) 

Pprfiosámente, por-fi-ó-za-mèn-te, adv. De 
modo porfioso (Porjioso. suf. mente.) 

Porfioso, por-fi ò-zo, adj. Em que ha, que tem 
porfia. [Porjia, suf. oso.) 

Pormenor, por-me-nór, s. m. Circumstancia: 
particularidade; minúcia. (Por, e. menor.) 
Poro, pó-ro, s. m. Cada um dos orificios exte- 
riores existentes na derme. Intervallos, in- 
tersticios que quebram a continuidade da 
matei ia nos corpos. (Lat. pon<s.) 
poròra, po-ró-ra, adv. For agora; por emquan» 
to, ainda. (Por, e hora.) 

Pororoca, po-ro-ró-ka, s.f. Vid. Macareo. 
Porosidade, po-ro-zi-dá-àe, s. f. Qualidade do 
que é poroso. (Poroso, suf. idade.) 

Poroso, po-rò-zo, adj. Que tem poros. (Poro, 
suf. oso.) 

P orpbyrião, por-fí-ri-ão, s. m. Especie dé gal- 
linhola (fulica porphyno). (La (. porphyrione,) 
Porpbyrização, por-fi-rí-za são, s. f. Acção ou 
effeito de porphyrizar. ( Porphyiizar , suf. ção.) 
Porpbyrizar, pòr-fi-ri-zár, v. a. T. pharm. Re- 
duzir a pó muito fino; (Porphyro, suf. iza.) 
Porpbyro, pór-fi-ro, «. m. Espécie de marmoro 
ínúito rijo, de côr verde ou purpúrea, salpi- 
p^.cádo de manchas eslirauquiçadas ou de va- 
rias côres. (Gr. porphyros.) 

Porquanto, por-kuàn-to, lóc. conj. Visto que, 
porqqe. (Por, e quanto.) ■ 

Porque, pòr-ké, loc. conj. Por causa ou por mo- 
tivo de que. For qual motivo é, porque razão. 
Para que fim. s. m. Causa, razão, motivo. (Por, 
e que.) 

Por queira, por-kèi-ra, s, /. Casa de porcos. 
Porcaria, sujidade. Mulher que cria ou tra- 
cta de porcos. (Porco, suf. eira.) 

Porquèiro, por-kèi-ro, adj. Qxie tem relação 
com os i>orcos, s, m . Homem, rapaz que guarda 
porcos. (Porco, suf. eiro.) . t .. _. 

PorquétéS, por kè-tes, s. m. pi. T. naut. Paus 
que se estabelecem sobre a carlinga e que 
servem para fortalecer algumas das partes do 
casco dó navio. (Porco?) 

Pòrqtiidàdé, pur-ki-dá-de, s. f, Atiséncia de 
asseio, porcaria. (Porco, suf. iâade.') , , , .. 

Porquidão, por-ki-dão, s. f. Vid. ^orquídá- 
dé- (Porco, suf. idão.) , 

Porquinha, por-kí uha, s. f. Bacora. (Porca, 



(Porca, 

; suf. iuka.) , .. , .... .. .{. 

Porquinho, por-kí-nho, s. m. Bácoro. Molho 
dé linho ou rania. (Porco, Buf. inho.) ... , 
Porra, pò-rra, s. /. Pao curto, cacete. Orgão ge- 
! nital do Uome.ni. , ,, 

Porraí, pq-rrãl', ml Campo dé porros. (Por- 
ro,eúf.át) , a.- I. 

PorrãQ, po-ri ão,s. m. Vaso do barro para guar- 
dar mel, azeite, etc. (Hésp. porron,) , , 
Porretafia, pp-rre-tá-da,. s. ; f. T. Pancã; 
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Porvimloiro 



Porriginoso 

PorriginoSO, po-rrí-ji-nò-so, aãj. T. med. Que 
tem tinha furfuracea. (Lat. porriginosus.) 

Porrilhas, po-rrí-ILas, s.fepl. T. hipp. Mo- 
léstia das bestas. (Hesp. porrilla.) 

Porro, pò-rrOj s. m. T. bot. Alho silvestre. T. 
med. Carne dura e caliosa formada no logar 
da fractura. (Lat. porrum.) 

Porta, pòr-ta, s.f. Abertura para entrariam 
logar fechado e sair de la. Obra de carpinta- 
ria ou serralharia que serve para fechar a en- 
trada de uma casa, jardim, cidade, etc. Fig. 
Entrada; meio de entrar, de ter accesso. (Lat. 
porta ) 

Porta-bandeira, pór-ta-ban-dèi-ra, s. m. O of- 
ficial que leva a bandeira em um regimento. 
{Porta, e bandeira.) 

Porta-clavina, pór-ta-kla-vi-na, s. /. Peça de 
coiro que suspende a clavina. {Porta, e clavi- 
na.) 

Porta-cocheira, pór-ta-ko-chèi-ra, $. f. A 
porta mais larga de uma casa de habitação. 
{Porta, e cocheira.) 

jPortada, por-tá-da, s.f. Porta grande com or- 
natos. Cachada, frontispício. {Porta, suf. dda.) 

Portador, por-tà-dor, adj. e s. m: Qiie conduz, 
leva, alguma cousa. (Lat. portjitore.) 

Porta estandarte», por-ta-es-tan-dár-te, s. m. 
O que leva o estandarte. {Portar, & estandarte.) 

Porfeageiro, por-ta-jèi-ro, s. m. O que cobra os 
direitos de portagem. ( Portagem , suf eiro.) 

Portagem, po:-tá-jen,s./. Tribnto que se paga 
por cargas ou passagem, etc. ao entrar as por- 
tas dç uma cidade, ao atravessar uma ponte, 
etc. Logar onde se cobra esse tributo. {Porta, 
ou portp, suf. agem.) 

Portal, por-tál, s.f. Porta grande e principal 
de um edifício. Extens. A fachada principal de 

‘ um edifício. T. provinc. Abertura feita em mu- 
ro, ou sebe e que se tapa ou por meio de esta- 

- cas ou càncella afim de evitar a passagem de 
gado. {Porta, suf. al.) 

Porta-lapis, pór-ta-lá-pis, s. m. Caixa onde se 
guarda o lapis, lapiseiro. Canudo onde se in- 
troduz o lapis para mais facilmente se poder 
escrever ou desenhar. {Portar, e lapis.) 

Portaleque, pór-ta-lé-ke, s. m. Que traz leque 
ou que serve para trazer leque. {Portar, e le- 
que.) 

Portaló, por-ta-ló, s. m. Logar por onde sê en- 
tra para o navio. (Hesp. porlalon.) 

Porta-maça, pór-ta-má-sa,s.wi. Yiá. Maceiro. 
{Portar, e maça.) 

Porta-machado, pór-ta-ma-chá-do, s. m. Sol- 
dado munido de um machado para trabalhos 
de sapa. {Porta, e machado.) 

Porta-marmita, pór-ta-mar-mi-ta, «. /. Caixa 
de lata onde ee levam as marmitas com o ran- 
cho para os soldados que estão fora do quar- 
tel em serviço. {Portar, e níafmita.) 

Porta-novas, pór-ta-nó-vás, s. m. Novelleiro. 
Bisbilhoteiro. Alviçareiro. (Portar, e nova.) 

Portanto, por-tãn-to, adv. conj. Logo, por isso, 
por consequência. (Por, e tanto.) 

Portão, por-tão, s. m. Porta de grandes dimen- 
sões. (Porta, Buf. ão.) 

Porta-paz, pór-ta-pás, e. m. T.liturg. Quadro 

, com uma cruz, que em certas missas se dá a 
beijar. (Porta, e paz ) 



Porta-pennas, pór-ta-pè-nas, s. m. Haste onde 
se c< lloca a penna para se escrever. (Porta, 
e penna.) 

Pprtar, por-tár, v. a. des. Levar. — se, v. refi. 
Proceder. (Lat. poriare.) 

Portaria, por-ta-rí-a, s. f. A porta do conven- 
to. O, atrio do convento T. prov. Pórlão. Do- 
cumento offícial dimanando de, um ministério 
assignado pelo ministro em nome do rei. 
(Porta, suf. aria.) 

Porta-sacco, pór-ta-sá-ko, s. m. O que traz ou 
leva sacco. (Poria, e sacco.) 

Portátil, por-tá-til, adj. Que pode transportar- 
se com facilidade. (Lat. portalilis.) 

Porta-voz, pór-ta-vós, s. m. Instrumento que 
serve para reforçar a voz e que tem a forma 
de trombeta. ( Portar , e voz.) 

Porte, pór-te, s. to. Acção de conduzir, de levar 
Preço de conducção. Maneira de proceder, de 
se apresentar. Aspecto pbysico. Capacidade, 
(Portar.) 

Porteira, por-tèi-ra,á. /. A mulher do porteiro. 
A que guarda, a porta ou portaria Cancellade 
um cerrado. (Porteiro.) 

Porteiro, pcr-tèi-ro, s. m.0 que guarda a porta. 
Pregoeiro de leilõesou de almoedas judieiaes. 
(Porta, suf. eiro.) 

Portella, por-té-la, s./. Portal. Ponto em que 
um caminho ou uma estrada forma um angu- 
lo. (Lat. portélla.) 

Portello, por-té-lo, s. m. T. provinc. Yid. Por- 
tal. (Porta, suf. elo.) 

Portento, por-tèn-to, s. m. Prodígio, maravi- 
lha; coisa rara, extraordinária. (Lat. porten- 
tum) 

Portentosamenté, por-ten-tó-za-mèn-te, adv. 
De modo portentoso, (Portentoso, suf. mente.) 

Portentoso, por-ten-tò-zo, adj. Que apresenta 
o caracter de portento;. que encerra portento. 
(Lat. portentosas.) 

Portico, pói-ti-ko, s. to, Portal dê edifício no- 
bre. Alpendre. (Lat. porticus.) 

Portilho, por-tí-lho, s. m. Porto pequeno. (Por- 
to, súf. ilho.) 

Portinhola, por-ti nhó-la, s. f. Porta pequena. 
Pedaço de panno que tapa a algibeira. Bra- 
guilha. T. ndut. Pequena porta que cerrada 
tapa as canhoneiras dos navios. ( Puria .) 

Porto, pôr-to, s. to. Logar n’ uma cotta ou den- 
tro da foz d’ um rio onde os navios podem 
carregar ou descarregar ou achar abrigo, 
Fig. Logar de refugio, descanço. (Lat. portas.) 

Portuoha, pbr-tú-cha, s. /. T. nauU Ilhoz por 
onde -nfiam os rizes. ( Pertucha .) 

Portuohar , por-tu-chár, v. a. T. naut. Encolher 
(a vela). (Portucha.) 

PortUchOS, pòr-tu-chos, s. m. e pl. T. techn. Os 
orifícios da fieira do ourives. (Pertuehos.) 

Portuguez, por-tu-ghès, adj. e s. irt. Que é na- 
tural de Portugal. Fig. F/anco, sincero. Claro, 
que não offerece duvida, s. m. A lingua por- 
tugueza, um dos dialectos saídos do latim. 
(Ant. portugales, de Portugal.) 

Portuoso, pòr-tu-ò-zo, adj. Que tem portos, 
que A cheio de portos. (Lat. portuósus.) 

Porventura, por-ventú-ra, loc. adv. Acaso, tal- 
vez. (Por, e ventura.) 

Porvindoiro, por-vín-dòi-rò, adj. Futuro, s. i». 





Porvir 
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e pl. Os que hão de nascer; as gerações futu- 
ras. (Por, e vinãoiro.) 

Porvir, por-vír, 4, to. O futuro, o tempo que 
hade vir. (Por, e vir.) 

Pos, pós, prep. Depois, atraz. (Lat. post.) 

Posição, po-zí são, s.f. Sitio onde se acha col- 
locado iim objecto. Modo por que se acha 
collocado um objecto. Maneira de collocar o 
corpo. Condição social. (Lat. positione.) 

Positivam ente, po zi-ti-va-mèn-te, adv. De 
modo positivo, ( Positivo , suf. mente ) 

Positividade, po-zi-tí vi dá de, s. f. Condição 
do que é positivo. ( Positivo , suf. idade ) 

Positivismo, po zi-tí-ví smo, s. to. Systema de 
philosophia positiva, ou philosophia que pre- 
tende emancipar-se da metaphysica e fundar- 
se apenas nos dados da observação e expe- 
riencia. Tendencia de encarar a vida só pelo 
lado pratico, pelo lado do interesse. (Positi- 
vo, suf. ismo.) 

Positivista, po zi-ti-ví-sta, adj. Que tem rela- 
ção com o positivismo. Que é da natureza do 
positivismo, s. to. e/. O que segue a philoso- 
phia positiva. (Positivo, suf. ista.) 

Positivo, po-zi-ti-vo, adj. Que é verdadeiro; 
não ideal. Que tem caracter prático e de uti- 
lidade. T. phys. Um dos fluidos eléctricos. 
T. álg. Que póde estar precedido do signal 
mais (diz-se das quantidades), s. to. O que é 
real, util. (Lat. positivus.) 

Posologia, po-zo lo-jí-a, s. f. T. meã. indica- 
ção das doses em que se devem administrar 
os medicamentos. (Gr. pósos, quanto, e logos.) 

Pospasto, po-spá-sto, s. to. Sobremeza. (Pos, 
e pasto.) 

Pospelo, po-spé-lp, s. to. Direcção contraria á 
do pelo. Fig. O que se oppõe ao natural, ao 
que não é violento. (Pos, e pêlo.) 

Pospontar, po-spon-tár, v.a. Coser a pospon- 
to; dar posppnto em. (Posponto.) 

Posponto, po-spòn-to, s. m. Ponto sobreposto 
a outro. (Pos, e ponto.) 

Pospor, po-spòr, v. a. Pôr depois, Preterir. 
Adiar, prorogar. Postergar. Desprezar. (Lat. 
postponere.) 

Posposição, po-spo zi-são, s. /. Acção de pos- 
por. Estado do que se acha posposto. (Pos, e 
posição.) 

Pospositivo, po-spo-zi-tí-vo, adj. T- gramm. 
Que só se emprega depois da primeira pala- 
vra da phrase e não em principio de phrase. 
(Lat. postppsitivus.) 

Posposto, po-spò-sto, p. p. de Pospôr. Des- 
prezado, preterido. (Lat. postpositus.) 

Posquete, po-skè te, s. m. T. naut. Yid. Eno- 
ra. 

Possança, po-sàn-sa, s.f. Poder, força, valen- 
tia. (Lat possé, suf. ança; fr. puissance.) 

Possante, po-sàn-te, adj. Que tem possança. 
(Lat. posse.) 

Posse, pó-se, s. f. Acção, estado de quem tem 
alguma coisa em seu poder. (Lat.fposse.) 

Posseiro, adj. e s. m. O quinhoeiro em quem 
está encabeçado um prédio indiviso. (Posse, 
suf. etro.) 

Possessão, po-se-são, *. /. Posse. T. theol. A 
acção de se tornar alguém possesso. Terra qué 



um estado possue fóra do seu território pro- 
priamente dito ; colouia (Lat. possessione.) 

Possessivo, -po-se-sí-vo, adj. T. gramm. Que 
indica posse, que serve para marcar posse. 
(Lat. possessivus.) 

Possesso, po sè so, adj. Que está possuido do 
demonio. (Lat. possessus.) 

Possessor, po-se-sòr, adj. e s. to. Vid. Pos- 
suidor. (Lat. possessore.) 

Possessorio, po -se-só-ri-o, adj. Que tem rela- 
ção com a posse. (Lat. possessorius.) 

Possibilidade, po-si-bi-li -dá-de, s.f. Qualida- 
de do que é possível, pl. Posses, rendimentos. 
Capacidade. (Lat. possibilitate.) 

Possibilitar, po-si-bi-li-tár, v. a. Tornar pos- 
sivel; mostrar que é possivel. (Lat. possibilis, 
suf. ita.) 

Possivel, po-sí-vel, adj. Que pode ser, existir 
ou acontecer. Que pode fazer-se. Que é facil 
de se realisar. s to. O que é praticável; o- 
que pode ser, existir ou acontecer . (Lat. pos- 
sibilis.) 

Possuido, po-suí-do, p.p. de Possuir. Qüe 
está em poder de. 

Possuidor, po-su-i-dòr, adj. e s. to. Que pos- 
su«. (Possuir, suf. dor.) 

Possuir, pó-su-ir, v. a. Fruir a posse de.— S6, 
v. refl. Persuadir-se; compenetrar-se. (Lat. 
pos&idere.) 

Posta, pó-sta, s. f. Pedaço do corpo cortado de 
umpeixe. Pedaço de carne, etc. Administra- 
ção do correio. (Posto.) 

Postal, po-sfál, adj. Que pertence ou tem rela- 
ção com a posta ou com o correio. (Posta, suf. 
al.) 

Postar, po-siár, v. a. Collocar (alguém) em um 
posto ou lugar. —se, v. refl. Collocar-se em um 

/ logar. (Posto.) 

Post data, pp sde-dá-ta, s. f. Data posterior á 
verdadeira. (Lat. post, e data.) 

Post datar, pó-sde da-tár, v. a. Datar de um 
tempo posterior áquelle em que realmente 
se escreve. (Post-data.) 

Post diluviano, pó-sde-di-Iu-vi-à no, adj. Que 
é posterior ao diluvio. (Lat. post , e diluviano .) 

Poste, pó-ste, s. m. Pau fincado a prumo no 
solo. Columna a que se ligavam antigamente 
os criminosos por ignomnia. Columna ou pilar 
da portada de um edifício. (Postar.) 

Posteiro, po-stèi-ro, s. TO. T. brasil. O que mora 
no posto de u,ma fazenda. (Poste, suf. eiro.) 

Postejar, po-ste-jár, v. a. Dividir ou cortarem 
postas. (Posta, suf. eja.) 

Postergação, po-ster-ga-sâo, s.f. Acção ou ef- 
feito de postergar. ( Postergar , suf. ção.) 

Postergar, po-ster-gár, v. a. Deixar para traz. 
Preterir. Desprezar. (Lat. post,e tergum.) 

Posteridade, po-ste-ri -dá-de, s. f. Serie de in- 
divíduos que descendem de uma mesma ori- 
gem. Os vindoirOB. Qualquer geração coin res- 
peito ás que a antecedem. Fama no futuro. 
(Lat. poslerüate.) 

Posterior, po-ste-ri-Ôr,, adj., Que veA depois; 
que segue na ordem dos tempos. Que está 
atraz. (Lat. posteriore.) 

Posterioridade, po-ste-ri- o-ri-dá-de, s.f. Ca- 
racter do queé posterior. (Posterior, suf. idade.)? 




Postero 



Postero, pó-ste-ro, adj. Que ha de vir depois de 
iíós; vindoiro.s. to. epl. Oa vindoiros, a poste- 
ridade. (Lat. posterus.) 

Posthumo, pó-stu-mo, adj. Que é posterior á 
morte de alguém. Que se publica depois da 
morte do auctor (diz-se de uma obra). (Lat. 
posthimus.) 

Postiça, po-sti-sa, s. f, T. naut. Obra que se 
àcereeeenta ao costado do navio afim de ó tor- 
nar mais alteroso. (Postiço.') 

Postiço, po-stí-so, adj. Que é feito e accres- 
centado depois da obra ja feita. Que não con- 
stitue corpo inteiriço com o todo de que faz 
parte. Collocado artificialmente no logar de 
alguma coisa que falta. Que não é natural ; 
fictício. (Posto, suf. iço.) 

Postigo, po-sti-go, s. m. Pequena porta. Pe- 
quena abertura de uma porta ou janella. T. 
ndut. Tampa das gatóiras e vigias. (Lat. pos- 
tiam.) 

Postilhão, po-stí-lhão, s. m. O que é empre- 
gado no serviço da posta, e que transporta a 
correspondência ou noticias a cavallo e rapi- 
damente. (Posta.) 

Postilla, po-stí-la, s. f. Livro, caderno manus- 
cripto para uso das escolas. Escfipta dictada. 
Explicação, additamento a um livro, á um es- 
cripto . (Lat. postilla) 

Pósto,pò-sto,p. p. de Pôr. Collocado. s. m. Lu- 
gar em que uma pessoa ou coisa está colloca- 
do. Emprego, dignidade. Graduação dos mili- 
tares. ' 

Postres, pó-stres, s. m. e pl. Vifi. PospastO. 
(Hèsp. postre.) 

Póst-scripto, pó-sde skrí to, s. to. O que se 
escreve em uma carta depois de assignada, 
pòr haver esquecido ou por ter occorridò de- 
pois da carta escripta, (Lat. post, e scriptum.) 

Postulação, po-stú-la são, s. f. T. jur. Acção 
dé postular. (Lat postulatione.) 

Postulado, po-stu-lá - do , s. to, Principio 
ádmittidó, mas não demonstrado. T. math. 
Principio que se admitte çomo axioma, 
sem ser tão evidente como eíle. (Lat. pos- 
iuiatum.) 

Postulante, po-stu-làn-te, adj. e s. to. e/. Que 
postula ( Postular , suf. ante.) 

Postular, po-stu-lár, v. a. Pedir com instancia; 
insistir em obter. (Lat. postulare.) 

Postura, po-stú-ra, s. f. Maneira como se acha 
collocado um corpo. Ordem, lei municipal. Os 
ovos postos pelas gallinhas durante um deter- 
minado espaço de tempo. (Lat. posUura.) 

Potassa, po-tá-sa, s. f. T. chim. Qxydô de po- 
tássio. (Aliem, pott-üsch.) 

Potássio, po-tá-sí-o, s . m. Metal branco, com, 
a côr da prata, molle e mais leve que a agúa- 
que decompõe a temperatura ordinaria. (Po- 
jtàssà , suf. io.) 

Potável, po-tá-vel, adj. Que pode beber-se, 
(Lat. potabilis.) 

Pote, pó-te, s. m. Yaso grapde de barro, que 
serve para conter agua, etc. Medida de sèis 
danadas. T. búirl. Pessoa inuito baixa e gor- 
ila. (ííesp. pote, fr. e prov. pot, hord. pottr, 
sueco potta. din. pottè, gáel. poit, kymri j»f; 
origem incerta.^ 

Pòteá, po-tèi-à, s. /. Oxydo d’estanho reduzido 
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a pó fino, T. fund. Terra de moldar. (Fr. po- 
tée.) 

Pçtençia, po-tèn-si-a, s.f. Poder, força. Vigor. 
T. phíVos. O cÒnjuncto dos elementos proprioB 
para produzir um ser ou um actò. Auctórida- 
de. Estado ou nação soberana. Personagem 
fie grande importância e influencia. T. riiech. 
Toda a força que equilibra ou vence uma 
força contraria; o ponto onde se applica essa 
força. T. math. Produçto de um numero por si 
mesmo. (Lat. polentia.) 

Potenciação, po ten-si-a-são, s. f. A acção de 
poténciar. (Potendar, suf. ção.) 

Potenoial, po-tèn-si-ál, adj. Que pertence ou 
tem relação com a potência; 'virtual (Lat. 
potentidlis.) 

Potenciálmente, po-ten-si-ál-mèn-te, aãv. De 
mò do potencial. (Potencial, mt mente.) 

PÒtenctar, po ten-Si-ár, v. a. T. math. Elevar 
(uma quantidade) a qualquer potência. T. 
ãid. Elevar a um alto grau de complicação. 
(Potência.) 

Potentado, po-ten-tá-do, s. m. Chefe de um 
estado cujo poder é consifieravel. Extern. O 
que tem grande podóf , auctoridade ou in- 
fluencia. (Lat. potentáius.) 

Potente, po-tèn-te, adj. Que tem potência ou 
poderio; poderoso, que exerce influencia. 
Activo, energico. Rude, violento, rijo. (Lat. 
potente.) 

Potentemente, po-tèn-te-mén-te, adv. De modo 
potente. {Potente, euf. mente) 

Pòterna, po-tér-na, s.f. T.fort. Caminho sub- 
terrâneo para serventia fias fortificações . (Fr. 
poterne, dó lat. porterula.) ’ ! ' - 

Potestade, po-te-stá-de, s.f. Poder, força. Ex- 
tens. Á. divindade . Potentado. O que tem grande 
podèr ou auctoridade. (Lat. potedaste.) 

Poto, pó-to, s.m. T. poèt. Bebida. (Lat. potus.) 

Pôtopoto, pó-to-pó-to, s. vi. Ti zooí. Àve da 
tribu das trepadoras, da África Occidental. 

Potote, po-tó te, s. m. Genero fie mammiféroa 
da America-meridional. 

Pot-pourri, po-pu-rrí, s. m. T.mus. Composi- 
ção musical formada de trechos diversos de 
uma opera ou de operas differeates. Canção 
afijas coplas foram aproveitadas fie difieren- 
tes ariás. (Fr. pot-pourri,) " 

Potranco, po-trán-ko, s. m. T. brasil. A. criada 
egua quando tem de um a tres annos. (Potro, 
suf. anco.) 

Potrea, po-trei-a, s. m. T.pop. Bebida desagra- 
dável, extragada. Extenè. Coisa ruim. 

Potreiro, po-trèi-ro, s. m. T. brasil. O que ne- 
goceia em potros. Logar cercado onde se guarda 
gado. (Potro, suf. eiro) 

Potro, pò-tro, s. vi. Cavallo novo até á edade 
de quásro annos. Cavallo de madeira em que 
se torturavam os condeiimados. (B. lat. pul- 
Idrus, de lat. pullus) ; 

Pouca-vergonha, pòu-ka-ver-gò-nha, s. f. T. 
pop. Falta de vergonha. Acção vergonhosa e 
immoral. (Pouco, è icrgonh d) 

PouCO, pòu-ko, adj. Que não abunda. Pequeno. 
Breve (diz-se dó tempo). *, m. Pequena quan- 
tidade. (Lat. pancus.) 

Potibòchinho,pou-ko-cbí-nho, adj. e s.m. din. 
de Pouco. (Pouco.) 



Poupa 

Poupa, pòu-pa, s.f. Ave da ordem dos passa- I 
ros tenuiròstros ( upupa epops). Pennas for- ' 
mando pennacho na cabeça de algumas aves. 
Forma de penteado em que o cabello se dis- 
põe em massas levantadas. (Lat. upupa.) 

Poupado, ppu-pá-do,j7.jj. de Poupar. Econo- 
íhisado. Que poupa; economicò. 

POtípador, pou-pa-dòr, adj e e. m. Que poupa, 
que economisa. ( Poupar , suf. dor.) 

Poupar, pou-pár, v. a. Despender moderada- 
mente. Economisar. Não fazer mal a; não 
dizer mal de.— se, v. refl. Eximir-se. (Lat. 
pálpare.) 

PoupudO, pou-pú-do, adj. Que tem poupa. 
(Poupa, suf. udo.) 

Pouquidade, pou-ki-dá-de, s. f. Pequeno nu- 
mero, Exiguidade. Pouca valia. (Pouco, suf. 
idaoe.) 

Pouquidão, pou-kí-dão, s. f. Yid. Pouquida 
de {Pouco, suf. idão.) 

PõUta, pòu-ta, s. f. Peso amarrado á extremi- 
dade de um cabo e que serve de ancora. ( Pou - 
ta*.) 

Pputar, pou-tàr, v. a. Segurar (o barco) com 
ponta. (Lat. pultare ?) 

Povo, pò-vo, s. m. Os habitantes de um paiz. 
Os habitantes' de unja cidade, vil la, o u logar. 
Vijla. Legar. A classe inferior dos habitantes. 
Pi<7- Grande numero. (Lat. popukis.) 

Povoação, po-vo-a-sâo, s. f. Acção ou effeito 
de povoar. A gente, as pessoas que habitam 
uma região, cidade, villa, etc. Logar povoa- 
do. (Oútra forma de populatione.) 

Povoado, po-vo-á-do, p. p. de Povoar. Em 
que há povoação, s. m. Aldeia, pequena loca- 
lidade em que habita gente. 

Povoador, po-vo-a-dòr, adj. e s. m. Que po- 
voa/ Que funda ou fundou alguma povoação. 
pl. Habitantes de qualquer terra ou região. 

( Povoar , suf, dor.) 

Povpar, po-vo-ár, v. a. Dar povoação a. Au- 
gmèntar povo. Prover de. Encher. (Povo.) 

Ppzzolana, po-zo-là-na, s. f. Terra averme- 
lhada de origem vulcanica que se encontra 
nos arredores de Pozzoles e que serve de ci- 
mento misturado com a cal. (Ital. pozzolana.) 

Praça, prá-sa, s, f. Logar publico, mais largo 
que as ruas de uma cidade, cercado geralmen- 
tè de çonstrucçoes. Mercado. Circo. Os nego- 
ciantes de uma cidade. Logar do navio para 
levar mercadorias. Logar onde se fazem exer- 
cidos militares. AIistamento.no exercito. Mi- 
litar sem patente d’official. Fig. Pessoa velha-., 
ca. (Lat. platea.) 

.Pracista, pra-sí-sta, s. m. T. brasil. Çamponez 
com illusti ação. (Praça, suf. ista. ) 

Pradaria, ; pra-da-rí-a, s. f. Grande extensão 
de terreno occupado por prados. (Prado, sof. 
aria .) 

PradP, prá-do, s. m. Campo de plantas forra- 
gínosas. (Lat. prátum.) 

PrádtfSO, pra-nò-so, adj. Que é semelhante 
áó prado. Que se acha coberto de relva, de 
plantas forraginqsas. (Prado, suf. oso.) 

Praga, prá-ga, s. m. Dicto com que se impre- 
cam males contra alguém. Extens. Grande de- 
sastre. Pessoa ou coisa importuna. (Lat. plâ- 
£<*•) . 
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Pragana, pra-ga-na, s. f. Barba das plantas, 
(trigo, cevada etc.) 

Pragmatica, pra-gma-ti-ka s.f. Conjuncto de 
regras que presidem ás cerimonias ecclesias- 
ticas e da corte. (Lat. pragmatica.) 

Pragmático, pra-gmá-ti-ko, adj. Que respeita 
á pratica, que segue a pratica. Que é confor- 
me á pragmatica, (Lat. pragmalicus.) 

Praguejador, pra-ghe-ja-dòr, adj. e s. m. Que 
pragueja. (Praguejar, suf dor.) 

Praguejamento, praghé-ja-noèn-to, s. m. Ac- 
ção ou effeito de praguejar. ( Praguejar , suf. 
mento.) 

Pçaguejar, pra-ghe-jár, v. n. Dizer pragas, v. 
a. Dizer mal de. (Praga, suf. eja.) 

PraguentC, pra-ghèn to, adj. Que pragueja. 
Que diz mal. (Praga, suf. ento.) 

Praia, prá-i-a, s /. Parte da terra, geralmente 
coberta de areia, que confiua/com os mares ou 
rios. Cidade ou paiz, banhado pelo mar. (Lat. 
pl&ga.) 

Pranoha, pràn-eha, s.f . Taboa comprida, gros- 
sa e larga. Taboa que se colloca na praia para 
estabelecer communicação com os barcos. T. 
maç. Papel de escrever. (Lat. planca, fr. plan- 
che.) 

Pranchada, pran-chà-da, s.f. Golpe de pran- 
cha. T. artilh. Tampa com que se resguarda o 
ouvido da peça. (Prancha, suf. ada.) 

Pranohâo, pran-chão, s. m. Prancha. (Prancha, 
suf. âo.) 

Prancheta, pran-chè-ta, s. f. Prancha pequena. 
Instrumento topographico. T. chir. Fios de li- 
nho çollocados sobre as ulceras. (Prancha, suf. 
eta ) 

Pranteadeira, pran-te-a-dèi-ra, adj. e s. f. 
Que pranteia. Carpideira. (Prantear, suf. 
deíra.) 

Pranteador,pran-te-a-dòr, adj. e s m. O que 
pranteia. (Prantear, suf. dor.) 

Prantear, pran-te-ár, v. a. Fazer pranto, las- 
timar. — se, v. refl. queixar-se. (Pranto, suf. 
ea.) 

Pranto, pràn-to, s. m. Lastima, choro. Lamú- 
ria. (Lat. planclus.) 

Prasio, prá-zi-o, s. m. T. min. Variedade de 
quartzo hyalino. T. boi. Planta da familia 
das labiadas ( prasium majus). (Lat. prasius.) 

Prata, práta, s, f. Corpo simples, metálico, 
dúctil e sonoro. Dinheiro feito com esse me- 
tal. pl. Objectos feitos com esse metal. (Lat. 
platus.) 

Prateação, pra-te-a-são, s. /. A acção ou ef- 
feito de pratear. (Pratear, suf. ção,) 

Prateada, pra-te-á-da, s. f. T. bot. Herva do 
orvalho. (Prateado.) 

Prateado, pra-te-á-do, p. p. de Pratear. Que 
é coberto de prata. Que é branco como a 
prata. 

Prateador, pra-te-a-dòr, adj. e s. m. Que pra- 
teia. ( Pratear , suf. dor.) 

Pratear, pia-te-ár, v. a. Revestir de uma ca- 
mada de prata. Dar o aspecto e brilho da pra- 
ta. (Prata, suf. ea.) 

Prateleira, pra-te-lèi-ra, s. f. Taboa ondè se 
collocam pratos. Taboas horisontaes idos ar- 
mários. Taboa horisontal onde se collocam 
objectos. (Prato.) 
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Pratica, prá-ti-ka, s.f. Acção e effeito de pra- 
ticar. Acção de conversar, discutir. Habito de- 
rivado da experiencia. Appli cação da íheoria. 
Costumes. T. naut. Permissão dada aos nave- 
gantes para communicar com um porto. (Gr. 

- praklikê.) 

Praticamente, pra-tt-ka-mèn-te, aãv. De modo 
pratico. ( Pratico , suf. mente.) 

Praticante, pra-tí-kàn-te, adj. e s. m Que pra- 
tica ; que apprende, que se exercita. ( Praticar , 
Buf. ante.) 

Praticar, pra-ti-kár, v. a. e n. Dizer. Fallar, 
conversar. Habituar-se pela experiencia. Ap- 
pliear os princípios tbeoricos. Fazer exercí- 
cios de nma profissão. (Pratica.) 

Praticável, pra-ti-ká-vel, adj. Que pode ser 
praticado. Que póde dar passagem. ( Praticar , 
suf. vel.) 

Pratico, prá-ti-ko, adj. Que pertence ou tem 
relação com a pratica. Que se occupa particu- 
larmente de pratica. Exercitado, experiente, 
s. m. Piloto. (Lat. practicus, do gr. praklikos.) 

Pratillieiro, pra-ti-lhèi-ro, s. m. O que toca 

. pratos. (Prato.) 

Pratinlao, pra-tí-nho, s. m. Prato pequeno. 
Fig. Coisa irrisória. (Prato, suf. inho.) 

Prato, prá-to, s. mi. Utensilio de fórma geral- 
mente circular em que se põe a comida. Cada 
uma das comidas de que se compõe uma refei- 
ção. Cada uma das peças de certas mackinas, 
que tem a fórma de lamina circular, pl. Ins- 
trumento de musica formado por duas peças 
circulares de metal. (Fr. piai, ital. piaito; 
d’um radical espalhado; vid. ClíatO.j 

Pravidade, pra-vi-dá.-de, s. f. Qualidade do 
que é preverso, mau. (Lat. praviíate.) 

Praxe, prá-cbe, s. /. Coisa estabelecida como 
uso. Costume. Cerimonia. Pratica. (Lat. pra- 
ais.) 

Praxista, prã-chí-sta, adj. es. m. e /. O que 
conhece ou é versado nas praxes. (Praxe, suf. 
ista .) 

Prazente, pra-zèn-te, adj. T. ant. Que apraz. 
( Prazer , suf, ente.) 

Prazentear, pra-zen-te-ár ,v. a. Lisongear.— se, 
v. réfl. Mostrar prazer. (Prazente, suf. ea.) 

Prazenteiraraente, pra-zen-tèi - ra - mèn - te, 
aãv. De modo prazenteiro. (Prazenteiro , suf. 
mente.) 

Prazenteiro, pra-zen-tèi-ro, aãv. Que mostra 
prazer; alegre. Agradavel, [Prazente, suf. eivo.) 

1. Prazer, pra-zèr, v. a. Agradar. (Lat. placere.) 

2. Prazer, pra-zèr, s.m. Estado de quem se acha 
alegre, satisfeito. Sentimento, ou sensação 
agradavel ; delicia. Boa vontade. Distracção. 
(Lat. placere.) ■ 

PrazimentO, pra-zi mèn-to, s. m. Acção, effei- 
to de prazer. ( Prazer , suf. mento.) 

Prazo, prá-zo, s. m. Duração limitada de tem- 
po.- Espaço fixo do tempo. Emprazamento. 
(Lat. pladtum.) 

Pre . . „ pre. . . Elemento de composição de um 
grande nilmero de palavras, empregado como 
prefixo, que .significa antecedencia, preferen- 

' cia. (Lat. pre.) 

Preamar, pre-a-már, s. f. O limite máximo 
que attinge a maré; maré cheia. (Pleno, e ma- 
ré.) 



1. Preambular, pre-an-bu-lár, adj. Que tem- 
relação com o preambulo; que serve de pream- 
bulo. {Preambulo, suf. ar.) 

2. Preambular, pre-an-bu-lár, v. a. Fazer o 
preambulo a. (Preambulo.) 

Preambulo, pre-an-bu-lo, s. m. -Discurso pre- 
liminar. Prologo. Parte, preliminar. (Lat„. 
preambulum.) 

Prear, pre-ár, v. a. Fazer presa; conquistar*. 
Prender. (Lat praedare.) 

Prebenda, pre-bèn-da, s.f. Bendas de um ca- 
nonicato. Extern. Beneficio ecclesiastico, Fig, 
Occupação rendosa. (Lat .praebtnda.) 

Prebendado, pre-ben-dá-do, adj. e s. m. Que 
tem ou gosa prebenda. ( Prebenda , suf. ado.) 

Prebendaria, pre-ben-dá-ri-a, s. /. Offieio de 
prebendeiro. ( Prebenda , suf. aria.) 

Prebendeiro, pre-btn-dèi ro, s. m. O que ar- 
remata prebendas (Prebenda, suf. eiro.) 

Preboste, pre-bó-ste, s. m. Antigo magistrado- 
militar. (Fr. prevôt, do lat. praepositus.) 

Precariamente, pre-ká-ri a-mèn-te, ado. De 
modo precário. (Precário, suf. mente.) 

Precário, pre ká-ri-o, adj. Que é de pouca es- 
tabilidade ou duração; vario. Escasso. Fragil yr 
delicado. (Lat, precarius.) 

Precatadamente, pre-ka-tá-da-mèn-te, adv. 
De modo precatado. ( Precatado , suf. mente.) 

Precatado, pre-ka-tá-do, p. p. de Precatar.. 
Que revela precaução. Que tem precau- 
ção. 

Precatar, pre-ka-tár, v. a. Pôr de precaução, 
prevenir. (Pre, e catar.) 

Precatória, pre ka-tó-ri-a, adj. es. m. Carta — : 
ordem judicial . (Precatório.) 

Preoatorio, pre-ka-tò-ri-o, adj. Bogatorio, ro» 
gativo. s. m. Carta ou instrumento precatório. 
(Lat. precalorius.) 

Precaução, pre-káu-são, s.f. Acção de se pre- 
caver. (Lat. praecautione.), 

Precaucionar-se, pre-kau- 8 i- 0 -nár-se, v. a. 
Precaver-? e, premunir-se. ( Precaução .) 

Precaver, pre-ka-vèr, v. a. Prevenir; acaute- 
lar.— se, v. re.fl. Preparar-se para resistir a al- 
gum; acautelar-se. (Lat. praecavere ) 

Preoe, prè-se,s. /. Supplica religiosa. Supplica. 
(Lat. prex.) 

Precedencia, pre-se-dèn-si-a, s.f. Condição do- 
que procede. Direito de preceder. (Preceder,. 
suf. encia .) 

Precedente, pre-se-dèn-te, adj.. Que precede. 
(Preceder, suf. ente.) 

Preceder, pre-se-dèr, v. a. e n. Estar, ir adean- 
te, antes de. (Praecedere.) 

Preceito, pre-sèi-to, s. m. Begra de proceder. 
Prescripção. Condição. (Lat. praeceptum.) 

Preceituar, pre-sei-tu-ár, v. a. Determinar 
como preceito, v. n. Dar regras, dar instrue- 
ções, ordens, (Preceito.) 

Preceptivamente , pre-sè-tí-va-mèn-te, aãv. 
De modo preceptivo. (Preceptivo, suf. mente.) 

Preceptivo, pre-sê-tí vo, adj. Que contêm pre- 
ceitos. (Lat. praeceptiius.) 

Preceptor, pre-sê-tòr, s.m. O que ensina, dirige- 
a educação. (Lat. praeceptore.) 

Precessão, pre-se-sâo, s. f. Acção e effeito de 
preceder. Precedencia. (Lat . praecessione.) 

Precinta, pre-sín-ta, s.f, Cinta. Tecido de que 
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Preeintar 

se fazem as ciUfas. T. naut. Tecido com que se j 
cobrem os cabos. (Lat. praecincius .) 

Prectotar, pre-sin tár, v. a. Ligar, forrar com 
precintas. ( Precinta .) 

Preciosamente, pre-si-ó-za-mèn-te, adv. De 
modo precioso. ( Precioso , suf. mente.) ' 

Preoliosidade,pre-si-o-zi!-dá-de, s. f. Qualidade 
do que é precioso. Coisa preciosa. ( Precioso , 
suf. idade.) 

Precioso, pre-si-ó-so, adj. Que tem preço ele- 
vado. Que tem valor elevado. (Lat. pretio- 
sus.) 

Precipício, pre-si-pí-si-o, s. m. Logar d’cnde é 
facil resvalar-se, despenhar-se. Abysmo. Fig. 
Grande mal, ruina, perdição, grande perigo. 
(Lat. praecipitium. )' 

Precipitação, pre-si-pi-ta-são, s. f. Acção ou 
effeito de precipitar ou de se precipitar. (Lat. 
praecipitatione.) 

Precipitadamente, pre-si-pi - tá - da-mèn-te, 
adv. Com precipitação. ( Precipitado , suf. men- 
te.) 

Precipitado, pre-sí-pí-tá-do, p. p. de Precipi- 
tar. Que resvalou por precipício. Que obra ir 
reflectidamente. s. m. T. chim. Corpo insolúvel 
que se fórma d’uma dissolução pela acção de 
um reagente. 

Precipitante, pre-si-pi-tàn-te, adj. Que preci- 
pita. s. m. T.chim. Corpo com o qual se obtem 
um precipitado. ( Precipitar , suf. ante.) 

Precipitar, presi-pi-tár, v. a. Atirar para um 
precipicio. Expôr a uma desgraça. Apressar. 
— se. Depositar-se na forma de precipitado. 
Lat. praecipitare.) 

Precipite, pre-sí-pi-te, adj. Que está em risco 
de precipitar-se. Rápido. (Lat. praecipite.) 

PrecipitosOj.pre-sí-pi tò-zo, adj. Que tem pre- 
cipícios. Precipite. Fig. Arrojado, 1 temerário. 
Fig. Impaciente. (Ptecipitar, suf. oso.) 

Precipuamente, pre-si-pu-a-mèn-te, adv. De 
modo precipuo. ( Precipuo , suf. mente.) - 

Precipuo, pre-sí-pu-o, adj. Principal, s. m. T. 
jur. Os bens que o testador póde dispor da 
terça, antes de a dividir. (Lat. praecipicus.) 

Precisado, pre-si-zá-do,j>. p. de Precisar. Ne- 
cessitado ; pobre. 

Precisamente, pre-sí-za-mèn-te, adv. De modo 
preciso. ( Preciso , suf. mente.) 

Precisão, pre-si-são, s. /. Falta, carência de 
coisa necessária. Necessidade. Qualidade do 
que é preciso, exacto. (Lat. praecisione.) 

Precisar, pre-si-sár, v. a. Ter precisão de. 
(Preciso.) 

Preciso, pre-sí-zo, adj. Que não póde dis- 
pensar-se. Exacto; certo; prefixo. (Lat. praeci- 
sus.) 

Precito, pre-sí-to, adj e s. m. Condemnado, 
réprobo. (Lat. praescitus.) 

Preclaro, pre-klá-ro, adj. Ulustre. Muito bel- 
lo. (Lat . praeclarus.) 

Preço, prè-so, s. m. Yalor que se attribue a al- 
guma coisa. O equivalente d’ uma coisa em 
moeda. Prêmio; recompensa. (Lat. pretium.) 

Precoce, pre-kó-se, adj. Que attingm des- 
envolvimento prematuro Que suecedeu an- 
tes de tempo. (Lat. praecox.) 

Precocemente, pre-kó-se-mèn-te. adv. Com 
precocidade. ( Precoce , suf. mente.) 
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l Precocidade, pre-kó-si-dá-de, s. f. Qualidade 
do que é precoce. ( Precoce , suf. idade.) 

Precogníto, pre-kó-gni-to, adj. Que é conhe- 
cido antecipadamente. ( Pre , e cognito.) 

Preconceber, pre-kon-se-bèr, v. a. Conceber, 
suppor antecipadamente. (Pre, e conceber.) 

Preconcebido, pre-kon-se-bi-do,p p. de Pre- 
conceber. Concebido antecipadamente.. Con- 
cebido com precipitação, com leviandade. 

Preconceito, pre-kon-sèi-to, s. m. Conceito 
estabelecido sem exame prévio. Superstição^ 
(Per, e conceito.) 

Preconização, pre-ko-ní-za-são, s. /. Acção ou 
effeito de preconizar ( Preconizar , suf. ção.) 

Preeonizador, pre-ko-ni-za-dòr, adj. e s. m. 
Que preconiza. (Preconizar.) 

Preconizar, pre-ko-ni-zar, v. a. Declarar (o 
papa ou um cardeal) queumecclesiastico tem 
as qualidades necessariàs para um bispado ou 
beneficio Elogiar. Louvar. Apregoar as boas 
qualidades de. (Lat. praeconisare.) , 

Precursor, pre-kúrsor, adj. e s. m. Que an» 
nuncia com antecipação. Que vem adeante de 
alguém annunciar a sua chagada. (Lat. prae- 
cursore.) 

Predecessor, pre-de-se-sòr, s. m. Vid. Ante- 
cessor, ^ (Lat. praeãecessore.) 

Predefinição, pre-de-fi ní-são, s. /. Definição 
antecipada. Prognostico ( Predefinir , suf. ção,). 

Predefinir, pre-de-fi-nir, v. a. Determinar an- 
tecipadamente. Prognosticar. (Pre, e definir.) 

Predestinação, pre-de-stí-na-slo, e. / Acção 
e effeito de predestinar. (Lat. praedestinatia - 
ne.) 

Predestinar, pre-de-stínar, v. a. Destinar,, 
eleger (os justos). Destinar para grandes fei- 
tos, para o bem. (Lat. praeãestinare.) 

'Predeterminação, pre-de-ter-mi-na-são, s. f 
Acção ou effeito de predeterminar. (Prede- 
terminar, suf. ção.) 

Predeterminar, pre-de-ter-mi-nár, v. a. De- 
terminar com antecipação (Pre, e ãeierminar.) 

Predial, pre-di-ál, adj. Que pretence ou tem 
relação com prédio. (Prédio, suf. al.) 

Predioa, pré di-ka, s. f. Pratica, sermão (Lati 
praedicare.) 

Predicado, pre-di-ká,-do, s. m. Caracter parti- 
cular. Prenda. T. gramm, O que se affirma do- 
sujeito da oração. (Lat. praedicatum.) 

Predicador, pre-di-ka-dòr, adj. e s. m. Vid. 
Predicante. (Lat. praedicatore.) 

Predicamentar, pre-di-ka-men-tár, v. a. Gra- 
duar com predicamento. (Predicamento.) 

Predicamento, pre-di-ka-mèn to, s. m. Cate- 
goria, classe. (Lat. praedicamentum.)' 

Predicante, pre-di-kàn-te, adj, e s. m. Diz-se 
d’ um ministro protestante. (Lat. praedicante.) 

Predicção, pre-di-áão, s. f. Acção ou effeito de 
predizer; (Lat. praeãictione .) 

Predicto, pre-di-to, p. p. de Predizer. Dieto* 
citado anteriormente. 

Predilecção, pre-di-lê-são, s.f. Preferencia de 
gosto por alguém ou alguma coisa. (Pre, e d i- 
lecção ) 

Predileoto, pre-di-lé-to, adj. e s. m. Amadfr 
com preferencia, (Pre, e ãilecto.) 

Prédio, pré-di-o, s. m. Propriedade immoveb 
rústica ou urbana (Lat. praedium.) 




9.86 Predisjionente 

Predisponente, pre-di-spo-nèn-te, adj. Q U e 
predispõe. T. med. Q';,3 dispõe gradualmente 
para ccrtas doenças. (Pre, e ãisponente.) 

Prédispqr, pre-di-spòr, v, a. Dispor antecipa- 
damente ; preparar para receber uma impres- 
são qualquer (Pre, ê dispor.) 

Predisposição , pre-dí-spo-si-são , s.f, Disposi- 
ção antecipada. (Prfi, é disposição.) 

Predizer, pre-dí-zèr, V. a.Dizer antecipada- 
mente. Prophetisar, prognosticar. (Lat. prae- 
diçere.) ' ' 

Predominação, pre-do-mí-na-são, s. f. Acção 
ou effeito dè predominar. ( Predominar , suf." 
ção.) 

Predominaclor, pre-do-mi-na-dòr, adj. e s. m. 
Que predomina. (Predominar ,suf. ãor.) 

Predominante, pre-do-mi-nàn-te, adj. Que 
predomina. ( Predominar , süf. ante.) 

Predominar, pre-do-mi-nár, v. a. Ter o prin- 
cipsl domínio, a maior influencia. Prevalecer. 
(Pre, e dominar ) . 

Predomínio, pre-do-mí-ni o, s. m. Principal 
dominio, superioridade. Influencia considerá- 
vel. ( Pre,e dorninio .) 

Preeminencia, pre-e-mi-nen-sí-a, s.f. Quali- 
, dade , posição do que se avantaja aos cutros, 
occupa um logar superior. .Prerogativa pelo 
que respeita á : jerarchia, á categoria. (Lat. 
prqeminentiq.) “ * ' 

Preeminente, pre-e-mi-nèn-te, adj. Que tem.' 
preeniinen cia. Que occúpalogar mais elevado. 
-Superior, piatiuçto, nobre. Que dá considera- 
ção. (Lat. proeminente.) 

Preompção, pre-en-são, s. f. Compra anteei- 
pada. (Pre, e lat. emplione.) 

Preencher, pre-en-chèr, v. a. Encher comple- 
tamente. Cumprir plenamente. Executar, des- 
empenhar, (Pre, e encher. )' 

Preestabelecer, pre-e-sta-be-le-sòr, v. a. Esta- 
belecer previamente; predispor. (Pre, e esta- 
lelecer.) 

Preestabelecido, pre-e-sta-be-le-sí-do,^ p. de 
Pre estabelecer. Estabelecido previamente: 
predisposto, 

Preexoellencia, pre-es-se-lèn-si-a, s. f. Quali- 
dade do que ê preexcellente. (Pre, e excelhn- 
cia.) 

Preexcellente, pre-es-se-!èa-te, adj. Muito ex- 
cellente. (Pre, e excdlenle.) 

Preexisfeencia, pre-e-zí stèn-si-a, s. f. Quali- 
dade do quê é preexistente. (Pre, e exisfençia.) 

Preexistente, pre-e-zi-stèn-te, adj. Que existe 
desde tempo anterior. (JPre, e existente.) 

Preexistir, pre-.e-zi-stír, v. a. Existir anterior- 
mente. Ter existência anterior a outra. (Pre, e 
existir.) ■ 

Prefação, pré- fa-sãp, s. f. Acção de fallar an- 
tecipadamente. Q que se diz .antes. Prefacio, 
prologo. (Lat. prqefatione .) 

Prefacio, pre-fársi-o, s. m. Exposição que pre- 
cede o texiocTuma obra litterãria.. Preambu- 
lo. Prologo. T. liturg. Parte da missa que pre- 
cede o canon. (Lat.prae/afio.) ; J 

Prefeito, pre-fèi-to,s. m. CÍiefe de uma divisão 
do império romano. Empregado de um, colíe- 
gio encarregado de vigiar os estudantes. O su- ; 
perior de um convento. Chefe de um departa-. 
mento de França, (L&t. praefeçhis.) 
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Prefeitura, pre-fei-tfi-ra, s.f. Divisão do impé- 
rio romano. C a r.S° A® perfeito. (Lat. praefectu- 
ra.) 

Preferencia, pre-fe-rea-si-a, s. /. A acção a 
effeito de preferir. (Preferir.) 

Preferente, pre-fe-rèn-te, adj. e s. m. e/. Que 
prefere. (Preferir.) 

, Preferir, pre-fe-rír, v. a. Dar a primazia ; es- 
colher como de mais agrado. (Lat . práeferre.) 

Preferível, pre-fe-ri-vel, adj. Que é digno de 
se preferir. (Preferir, suf. vtl.) 

Prefiguração, pre-fí-gura-são, s.f. Acção de 
prefigurar. (Pre, e, figuração.) 

Prefigurar, pre-fi-gu-rár, v. a. Figurar ante- 
cipadamente uma coisa futura. (Pre, e figu- 
rar.) 

Prefinir. pre-fi-nír, v ■ a T. for. Determinar 
antecipadamente. (Lat. praefinire.) 

Prefixação, pre-fi-ksa-são, s. /. Acção ou effei- 
to .de prefixar, (Prefixar, suf. ção.) 

Prefixamente, pre-fi-ksa-mèn-te, adv. De modo 
prefixo. (Prefixo, suf. meníe.) 

Prefixar, pre-fi-ksár, v. a. Fixar com antecipa- 
ção. Prescrever. (Pre, e fixar.) 

Prefixo, pre-fi-kso, aãj. Fixadoantecipadamen- 
tc, dçterminaçlo. s. tn. T. gramm. Elemento 
formal que precede a raiz. Impropriamente. 
Forma adverbialrque forma a primeira parte 
d’um composto, como em prever, em que pre 
é um adverbio significando antes. (Lat. prae, 
e fixus.) 

Prefulgente, pre-ful-jèn-te, aãj. Que prefulge. 
(Lat. prefulgente.) . 

Prefulgir, pre-ful-jír, v. a. Brilhar. (Lat. prae- 
fulgere.) 

Prega, préga, s. f. Dobra feita em um estofo. 
(Lat. plica.) 

Pregação, prê-ga-são, s. /. Acção de prégar. 
Ralho (Pregar, suf. çcto.) 

Pregadeira, pre-ga-dèi-ra, s. /. Almofadinha 
em que se pregam as agulhas e ps alfinetes. 
(Pregar, suf. deira.) 

Pregado, pre-gá-do, s.m. T. zpol. Peixe da fa- 
mília dos pléuronectos (pleuroneçlos ou rhom- 
hus mqximus), rodovalho. 

Pregador, pre-ga-dòr, aãj. e s. m. Que prega. 
( Prégar , suf. dor.) 

PregAdor, pre-ga-dòr, s.m. O que prega. (Pre- 
gar, suf. ãor.) 

Pregadura, pre-ga-dú-ra, s. f. Serie de pregos 
dispostos sobre um objeeto para ligar partes 
d’elle. Adorno em forma de pregos. ( Pregar , 
suf. dura.) 

Pregagem, pre-gá-gen, s.f. Acção de pregar. 
( Pregar , suf. agem.) 

Pregallio, pre-gá-lho,a. m. T. mar. Cabo que 
serve de adriça aos toldos. 

Pregão, pre-gão, s. m. Palavras com que se 
apregoa. jfl. Proclamações de casamento. (Lat, 
praecone.) 

, Prégar, pré-gár, v. a. Fazer tjm sqrmão. De- 
clamar. (Lat. praedicare.) 

,4. Pregar, prtvgár, v. a. Pôr prego . em. Segurar 
com prego. Dirigir contra. (Prego.) 

2. Pregar, pre-gár, v. a. Fazer pregas. (Lat. 

' plicare.) 

Pregaria, pre T ga-rí-a, s. f. Conjuncto de pre- 

í gos. Fabriçã depregos. (Prego, suf. ar ia.) 



Prego 

Prego, pré-go, 8. n». Peça de metal formada por > 
traia haste ponteaguda d’úm lado, è terminán- 1 
do n’outro pòr uma párte mais grossa, pu ca- 
beça, que serve para ligar madeira, partes 
metallieas, etc. Alfinete graude de toúçar. 
Fig. G&P.& de penhbres. (Hesp. ant. priego ; 
"parece ser o mesmo que o anglósax. prica, 
íúgl . prick , góel . pric, dirigem incerta .) 
Pregoeiro, pre-go-ei-ro, s. to. O que pregoa. 
(Pregão, suf. eiro.) 

Pregueadaira, pre-ghe-a-dèi-ra, s.f. T. costur. 
Instrumento que serve para fazer pregas. 
(Preguear, suf. deira.) 

Pregueado, pré-gbe-á-do, p.p. de Preguear. 
Que tem pregas. 

Pregueador, pre-ghe-a-dòr, s. m. Instrumento 
para fazer pregas. ( Preguear , suf. dor.) 
Preguear, pre ghe-ár, ú. a. Fazer pregas. 
(Pregà, suf. ea.) 

Pregueiro, pré-ghèi-ro, aãj. e s. m. Que. fa- 
brica ou negoceia em pregos. (Prego, suf. 
eiro.) 

Preguiça, pre-ghí-sa, s. f. Vontade de não tra- 
balhar • T. zool. Animal do Brázil ( braãypus 
didactylús). (Lat. pigritía .) 

Preguiçar, pre-ghi-sàr, v. a.. Ter preguiça. 

' (Preguiça.) 

Preguiceira, pre-ghi-sèira, s. /. Vid. Pre- 
guiceiro. pl. ltolo onde se çollocàm as agu- 
lhas de fazer meia pára se não estragarem as 
barbellas. ( Preguiça , suf. eira.) 

PfégÜicèiro, pré-ghi-ièi-ro, aãj. Preguiçoso. 
Que é proprio para dormir, s. m. T. brasil. 
Cama onde sé dorme a sesta. aãj. O que tem 
pteguiça.(Preguiça, siif.eiro.) 
Ppeguiçosamente, pre-ghi-só-za-mèn-te, adv. 

: De modo preguiçoso. ( Preguiçoso , suf. men- 
‘ fé.) ' * 

Preguiçoso, pre-ghi-sò-zo, aãj. Que tem pre- 
guiça. (Preguiça, suf. oso.) 

' Pre-Mstorico, pre-his-tó-ri-ko, aãj. Que é an- 
terior aos tempos históricos.^ (Pre, et Mslonco.) 
Píèià, prei-a, s. f. Presa. T. zool. Animal da or- 
dem dos roedores. (Lat. praeda.) 

Frei tear, pfei-te-ár, v. a. Prestar preito a. T. 

aní. Pleitear. (Preito, suf. ea.) 

Preitejar, prei te-jár, v. a. Prestar preito a. 
(Preito, suf. eja.) 

Preito, préi-to, s. to. Homenagem. Vassalagem. 
Ajuste. (Lat. placitum.) 

PréjudicadOr, prè-jü-di-ka-dòr, aãj. e s. m. 

Que prejudica. ( Prejudicar , suf. dor.) 
Prejudicar, pre-ju-di-kár, v. a. Fazer prejuízo 
a. Tornar sem effeito a. (Lat , praejudicare ) 
Prejudicial, pre-ju-di si-al, aãj. Que prejudi- 
ca. (Lat. praejudidalw.) 

Prèjudicialmente, pre-ju-di-si-ál-mèn-te, adv. 

De modo prejudicial. ( Prejudicial , suf. mente.) 
Pfèjüizò, pre ju-i-zo, s. m. Damnificação. Per- 
da. (Lat. praejudiciujn.) 

Prelada, pre-íá-da, s. f. A superiora de um 
mosteiro. (Prelado.) 

Preiádia, pre-ía-dí-a, s.f. Cargo, dignidade de 
prelado. (Prelado, suf. ia.) 

Prelado, pre-lá-do, s. m. Titulo de certas di- 
’ gnidades da egteja. Titulo do feitor da uni- 
versidade de Coimbra. (Lat. práelatus . ) 
Pròláticio, pre-Ía-tí-si- 0 , aãj. Qué pertence ou 
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tem relação com o prelado ou com a prelatu- 
ra. (Prelado.) 

Prelatura, pre-la-tá-ra, s. /, Dignidade, cargo 
de prelado. (Lat. praelatus.) 

Prelazia, pre-la-zí-a, s. f. Preladfa, prelatura. 
(Prelado.) 

Prelecção, pre-le-aão, s.f. Acção de preleecio- 
nar. Discurso, lição. (Làt. praieetio-.ie.) 
Preleccionar, pre-lê-si-o-nár, v. n. Fazer dis- 
curso didactico. Leccionar. ( Prelecção .) 
Prelibaçao, pre-li-ba-são, s.f. Acção ou effeito 
• de pirélibàr. (Lat. praelibatione ) 

Prelíbar, pre-li-bár, v. a. Libar antecipada- 
mente. Provar. (Lat. praelibare ) 

Preliminar, pre-li-mi-nár,ac!j. e s. m. Què an- 
tecede o objecto principal. (Lat. prae, e Zimi- 
naris.) 

Prélio, pré-li-o, s* m. T. poet. Acção de bata- 
lhar, combater. (Lat. proelinm.) 

Prelo, pré-lo, s. to. T. iypogr. Maehina para im- 
primir. (Lat. prelim.) 

Preludiar, pre-lu-di-ar, v. a. Fazer preludio. 
(Preludio.) 

Preludio, pre-lú-di-o, s. m. Exercício que an- 
ieCede o objecto principal. Prenuncio. Pri- 
meiro passo dado n’uma empreza, (Lat. j>rae- 
liidiüm.) 

Preluzir, pre-lu-zir, v. n. Luzir antes. Reful- 
gir. Fig. Sobresahir. (Lat. prgelúcere.) 
Premare, pre-már, v. a. T. ant. Fazer prema, 
(Lat. premere.) 

Prematuramente, pre-ma-tú-ra-mèn-te, adv. 
Do modo prematuro. {Prematuro, suf. men- 
te.) 

Prematuridade, pre-ma-tu-ri-dà-de,s./. Qua- 
lidade do que é prematuro. ( Prematuro , e ida- 
de.) 

Prematuro, pre-ma-tíi-ro, adj. Que amadurece 
antes de tempo proprio. Que appareee ou suc- 
cede antes do tempo proprio. (Lat .praemgtu- 
rus.) 

Premedeiras, pre-me-dêi-ras, s. f. epl. Peças 
dó tear manual, que se elevam e abaixam 
com os pés. ( Premer , suf. deirá.) 
Premèditação, preme-di-ta : são, s. f. Acção ou 
effeito de premeditar. (Lat. praemeditatione.) 
Premeditar, pre-me-dí-tár, v- a. Meditar, re- 
solver, determinar com antecipação. (Lat. 
praemeditare.) 

Premente, pre-mèn-te, adj. Que prime. (Lat. 
premente.) 

Premer, pre-mèr, v. a. Fazer pressão sobre. 
(Lat. premere.) 

Premiar, pre-mi-ár, v. a. Dar prêmio a. (Lat. 
praemiari.) 

Prêmio, pré-mi-o, s. m. Recompensa. Dinheiro 
ou objecto que se recebe por méio de sorteio. 
(Làt. praemium.) 

Premissa, pre-mí-sa, s. /. Côngrua parochial. 
T. pliil. Cada uma das partes de que se com- 
põe üm syllogismo. (Lat. praemissus.) 

Pr emoção, pre-mo-são, s.f. T. theol. Inspiração 
divina sobre ós homens. (Lat. preamotione.) ' 
Premonitório, prè-mo-ni-tó-ri-ò, adj. T. meã. 
Que adverte antecipadamente. (Pre, e moni. 
torio.) 

Premunir, pre-mu-nír, v. a. Evitar com ante» 
cipação. (Lat. praemunire.) 
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Prenda, prèn-da, s. f. Objecto que se presen- 
teia ou sorteia. Habilidade. 

Prendado, pren-dà-do,j?._p. de Prendar. Que 
tem prenda. 

Prendar, pren-dár, v. a. Dar prenda a. (Pren- 
da.) 

Prender, pren-der, v. a. Ligar a. Segurar. Ti- 
rar a liberdade. (Lai. prehendere ) 

Prenhado, preruhá-do, adj. Prenhe. (Lat.pre- 
gnatus.) 

Prenhe, prè-nhe, adj. Que está no periodo da . 
gestação (diz-se da femeá). Fig. Cheio. (Lat. 
pi aegnans.) 

Prenhez, pre nhès, s. /. Estado da femea que 
se acha prenha. ( Prenhe , suf. ez.) 

Prenhidão, pre-nhí-dão, s. f. Vid. Prenhez. 

( Prenhe , suf. ideio.) 

Prenoção, pre-no-são, s. f. Noção formada an- 
tecipadamente. (h&t. praenot.ione.) 

Prenome, pre nò-me, s. m. Nome que precede 
o de família. (Lat. praenomen.) 

Prenominar, pre no-mi-Dár, v. a. Ligar pro- 
nome a. (Lat. praenominare .) 

Prensa, prèn-sa, s. f. Maehina para comprimir. 
(P remar) 

Prensar, pren-sár,u. a. Submetter ao effeito da 
prensa. (Lat. prensare.) 

Prenunciação, pre-nunsi-a-são, s. f. Acção e 
effeito de prenunciar. ( Prenunciar , suf. gão.) 

Prenunciar, pre nun-si-ár, v. a. Annunciar 
antecipadamente. (Lat. praenundare.) 

Prenuncio, pre-nún-si-o, s, m. Acção e effeito 
de prenunciar (Lat. praènundus.) 

Preoccupação, pre-õ-ku-pa-sãò, s. f. Acção ou 

, effeito de preoccupar. (Lat. preoccupatione.) 

Preoceupar, pre-õ-ku-par, t. a. Occupar a at- 
tenção de. Dar cuidado. ( Praeoccupare .) 

Preopinante, pre-o-pí-nàn-te, adj. e s. to. e f. 
O que opiua antecipadamente. ( Preopinar .) 

Preopinar, pre-o-pi-nár, v. a. Opinar anteci- 
padamente a, (Pre, e opinar.) 

Freordenaçào,pre-or-de-na-são, s f. Aeçãode 
preordenar. (Preorderíar , suf. cão.) 

Preordenar, pre-or-de-nár, v. a. Ordenar com 
antecipação. (Pre, e ordenar.) 

Preparação, pre-pa-ra-são,s. /. Acção ou ef- 
feito de preparar. (Lat. praeparatione ) 

Preparado, pre-pa-rá-do, s. m. Producto cbi- 
mico ou pharmaceutico. (Preparar, suf. ado.) 

Preparador, pre-pa-ra-dòr, adj. e s. m. Que 
prepara. (Preparar, suf. dor.) 

Preparamento, pre-pa-ra-mèn-to, s. to. Acção 
de preparar. Preparação. ( Preparar , suf. men- 
to.) 

Preparar, pre-pa-rár, v. a. Dispor antecipada- 
mente. Compor. Planear. T. chim. e pharm. 
Combinar elementos para compor uín corpo, 
formar um medicamento. (Lat. praepárare.) 

Preparativo, pre pa-ra tí-vo, adj. Que prepa- 
ra. s. m. Apresto, prepara. ( Preparar , suf. 
tivo.) 

Preparatoriansente, pre-pa-ra-tó-ri-a-mèn te, 
adj. De modo preparatório. (Preparatório, suf. 
mente.) 

Prepafãtorio, prerpa-ra-tó-ri-o, adj. Que pre- 
para, serve para preparar, s. m. Estudo de 
instrueção secundaria, (iíat. praeparatorius.) 

Preparo, pre-pá-ro, s. m. Acção e effeito de 



preparar. Coisa que sérve para preparar 
compor. (Contr. de preparar, e o.) 

Prepau, pre-páu, s. m. T. naut. Peça de ma- 
deira que se colloca nos mastros e em que se 
atam as escoteiras da gaveft. (Pre, epau.) 

Preponderância, pre-pon-de-ràn-sia, «./. jr ^ 
Acção e effeito de preponderar. (Preponderar 
suf. anda.) ? 

Preponderante, pre-pon-de-ràn-te, adj. Que 
prepondera. ( Preponderar , suf. ante.) 

Preponderar, pre-pon-de-rár,u. n. Pesarmais. 
Predominar sobre. (Lat. praeponderareA . 

Proponente, pre-po-nèn-te, adj. e s. m. e /. 
Que prepõe. (Lat praeponente.) 

Prepor, pre-pòr, v. a. Pôr antes de. Preferir. 
Eleger. (Pre, e pôr.) 

Preposição, pre-po-zi-são, s. f. A acção de 
propôr. T. gramm. Palavra invariável qne 
indica relações entre as partes dá oração. 
(Lat. praepositione.) 

Prepositivo, pre-po-si-tí-vo, adj. T. gramm. 
Qu4 prepõe. Que tem relação com a preposi- 
ção. (Lat. praepositivus.) 

Preposito, pre-pó-zi-to, s. m. Intenção. Desi- 
gnio. (Lat. praepositus.) 

Preposteração, pre-po-ste-ra-sâo, s. /. Acção 
ou effeito de preposterar. (Prepostero.) 

Preposterar, pre-po-ste-rár, v. a. Inverter a 
ordem de. (Lat. praèposterare.) 

Prepostero, pre pó-ste-ro, adj. Que foi inver- 
tido. Que é feito ao contrario. (Lat. praepos - 
terue.) 

Pr.eposto, pre-pò-sto, p. p. de Prepor. Pos- 
to antes. Preferido, s. m. T. comi». Vid. Ins- 
titor. (Lat. praepositus ) 

Prepotência, pre-po-tèn-si-a, s. f- Qualidade 
do que é prepotente. Abusq, ã’auetoridade<. 
(Lat. praepotentia.) 

Prepotente, pre-po-tèn-te, adj. Que tem mui- 
to poder, muita influencia. (Lat. praepolente.} 

Prepucial, pre pu-si-ál, adj. T. anat. Que per- 
tence ou tem relação com o prepúcio. (Prepú- 
cio, suf. ál.) 

Prepúcio, pre-pú-si-o, s. m. T. anat. Pelle que 
reveste a glande do penis. (Lat. praeputium.) 

Prerogativa, pre-ro-ga ti-va, s. /. Privilegio 
exclusivo. '(Lat. praerogativa.) 

Presa, prè-za, s. f. Acção de apresar. Coisa 
que se apprehende. (Preso.) 

Presagiador, pre-pa-ji-a-dòr, adj. es. m. Que 
presagía. (Presagiar, suf. dor.) 

Presagiar, pre-sa-ji-ár, v. a. Prever, predizer. 
Presentir. (Lat. praesagiare.) 

Presagio, pre-sá-ji-o, s.m. Previsão, predicção. 
Presentimento. Agoiro. (Lat . praesagium.) 

Presagioso, pre-sa-ji-ò-so , adj. Que tem pre- 
sagio. (Presagio, suf. oso.) 

Presago, pre-sá-go, adj. Que presagía. (Lat. 
praesagus.) 

Presbyopia, pre-sbi-o-pí-a, s.f, Vid. Presby- 
tismo. (Gr. prebys, vel»o, e ôps, vista ) 

Presbyta, pre-sbí-ta, adj. e s. m. e/. Que tem 
presby cismo. (Gr. presbytês, velho.) 

Presbyterado, pre-sbi-te-rá-do, s. to. Cargo, 
dignidade de presbytero. (Lat. presbyteratus.) 

Presby teral, pre-sbi-te-rál, adj. Que pertence 
ou tem relação com o presbytero. ( Presbytero , 
suf. al.) 
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Presbyteranismo, pre-sbi-te-ra-nísmo, s. ra, 
Seita religiosa -escoceza. ( Presbylerano , suf. 
ismo.) 

presbyterano, pre-sbi-te-rá-no, adj. e s. m. 
Que segue o presbyteranismo. ( Presbytero , 
suf. ano.)- 

Presbyterio, pre-sbi-té-ri-o, s. m. Parochia. 
Casa do parocho. (Lat. presby térium.) 

Presbytero, prè-sbí-te-ro, s. m. Padre. (Lat. 
presbyter.) 

Presbytismo, pre-sbi-ti-smo, â; m. Vista can- 
çada, enfermidade ophtalmica que impede 
que se vejam distinctamente os objectos pró- 
ximos. ( Presbyla , suf. ismo.) 

Presciência, pres-si-èn-si-a, s. /. Sciencia, co- 
nhecimento do futuro de. (Lat praescientia.) 

Presciente, pres-si-èn-te, adj. Que tem pres- 
ciência. (Lat. praesciente.) , 

Presoindir, pre-scin-dír, v. a. Ábstrahir men- 
talmente. Dispensar. (Lat. praescindere.) 

Prescito, prés-si-to, s. w. Vid. Precito. (Lat. 
praescitus.) 

Prescrever, pre-skre-vèr, V. a. Determinar 
antecipadamente. Indicar. Regular. (Lat. 
praescríbere.) 

Prescripção, pre-skri-são, s.f. Acção e eílfeito 
de prescrever. (Lat. praescriptione.) 

Prescr.iptivel, pre-skrití-vel, adj. Que póde 
ou deve ser preseripto. ( Preseripto ) 

Prescripto, pre-skrí-to, p. p. de Prescrever. 
Determinado antecipadamente. Indicado. Re- 
gulado. 

Presença, pre-zèn-sa, s.f. Assistência péssoal. 
Existência n’um logar, objectd. Aspecto pby- 
sionomicoi corporal. Aspecto.(Lat. praesentia.) 

Presencial, prè-zen-si-ál, adj. Que pertence ou 
tem relação com a pessoa ou coisa presente. 
Feito na presença. Que presenciou ; que es- 
teve presente. (Lãt. praesentialis.) 

Presencialmente, pre-zen-ái-ál-inèn-te, adv. 
De modo presencial. ( Presencial , suf. mente.) 

Presenoiar, pre-zen-si-ár, v. a. Estar presente 
a. (Presença, suf. ea.) x 

Presèntaçào, prezen-ta-são, s. f. Acção de se 
apresentar. (Lat. praesentatione.) 

Presentaneamente, pre-zen-tà-ne-a-mên-te , 
adv. De modo presentaneo. ( Presentaneo , suf. 
mente.) 

Presentaneo, pre-zen-tà-ne-o, adj. Que passa 
momentaneamente. (Lat. praesentaneus ,) 

Fresentar, pre-zen-tár, v. a. Tornar presente. 
Dar presente, offérecer a.— se, v. re/L Tornar- 
se presente, apparecer. (Lát . praesentare.) 

Presente, pre-sèn-te, adj. Que comparece. Que 
existe. 8. m. T. gramm. O tempo que exprime 
que a acção se passa na actualidade. T. fam. 
O que se offerece. (Lat. presente .) 

Presenteador, pre-zen-te-a-dòr, adj. e è. m. 
Que presentea. (Presentear, suf. dor.) 

Presentear, pre-zen-te-ár, v. a. Dar presente. 

. (Presente, suf. ea.) 

Presentemente, pre-zèn-te-mèn-te, adv. Dé 
modo presente. (Presente, suf. mente.) 

Presentido, presen-tí-do,p. p. de Presen- 
tir. Sentido antecipadamente. Que presente. 

: ’resentimentO, pre-sen-ti-mèn-to, s. m. Acção 

I bu effeito de presentir, (Presentir, suf. mento.) 

Presentir, pre-sen-tír, v. a. Sentir antecipada- 



mente. Presagiar. Ter suspeita de. (Lat. prae - 
sentir e.) 

Presepe, pre-zé-pe, s. m. Vid. Presepio. (Lat. 
praesepe.) 

Presepio, pre-zé-pi-o, s. m. Logar onde se re- 
colhem os animaes. Representação por meio 
de figuras da adoração ft ita a Christo pelos 
pastores e pelos reis magos na estrebaria. 
(Lat. praesepium.) 

Preservação, pre-zer-va-são, s.f. Acção ou ef- 
feito de preservar ou de preservar-se. ( Preser- 
var , suf ção.) 

Preservador, pre-zer-va-dòr, adj. e s. m.Que 
preserva. ( Preservar , suf. dor.) 

Preservar, pre-zer-vár, v. a. Resguardar da 
damuificação. (Lat. prae^ervare.) 

Preservativo; pre-zer-va^tí-vo, adj. e s. m. 
Que preserva. {Preservar, suf. livo.) 

Presidência, pre-zi-den-si-a,s./. Acção ou ef- 
feito de presidir. ( Presidente .) 

Presidencial, pre-zi-den-si-ál, adj. Que per- 
tence, ao ou tem relação com o presidente. 

( Presidência , suf. al.) . 

Presidente, pre-zi-dèn-te, adj. e a. m. O que 
preside. (Lat. praesidente.) 

Presidiar, pre-zi-di-ár, v. a. Pôr presidio a. 
(Lat presidiare.) 

Presidiário, pre-zi di-á-ri-o, adj. Que pertence 
ou tem relação com o presidio, s. m. O que 
está preso em presidio. (Lat. praesidiarius.) 

Presidio, pre-zí-di-o, s. m. Praça militar. Os 
soldados que guarnecem uma praça militar. 
Prisão militar. (Lat. praesidium.) 

Presidir, pre-zj-dir, v. a. Dirigir uma assem- 
blea (Lat. praesidere.) 

Presiganga, pra-zi-gàn-ga, s. f. Navio que re- 
colhe prisioneiros. 

PresigO, pre-sí-go, s. m. T. Beira. Comida que 
se junta ao pão ordinariamente. 

Presilha, pre-zí-lha, s. f. Especie de azelha. 
(Presilha.) 

PresÍlb.éÍro,pre-zi-lhèi-ro,s. m. T. chui. O que 
zomba de outros, os engana. ( Presilha , suf. 
eiro.) 

Preso, prè-zo, adj. Que está agarrado, ligado 
a. Que está encarcerado. Que não é livre. s. 
m. O que está recluso em cárcere. O que não 
é livre. (Lat. prehensus.) 

PrCssa, pré-sa, s. /. Velocidade. Rapidez. 
Promptidão. Urgência. (Lat. pres&us. ) « 

Pressirostros, pre-si-iò-stros, a. m. e pl. T. 
zool. Família de aves da ordem das pernaltas. 
(Lat. pressus. e rostrum.) 

Pressão, prè-são, s.f. Acção ou effeito de pre- 
mer. Fig. Acção e effeito de influir, de coagir. 
(Lat.' pressione.) 

Pressurosamente, pre-su-ró-sa-mèn-te, adv. 
De modo pressuroso. ( Pressuroso , suf. mente.) 

Pressuroso, pre-su-rò-so, adj. Què tem pressa. 
(Lat. pressura.) 

Prestação, pre-sta-são, s. f. Acção ou effeito 
de prestação. Quota. (Lat. praestationc ) 

Prestadio, pre-sta-dí-o, adj. Que é prestável. 
(Prestar.) 

Prestamente, pré-sta-mèn-te, adv. De modo 
presto. ( Presto , suf. mente.) 

Pr estamento, pré-sta-mèn-to, s. m. Acção ou 

I effeito de prestar. (Prestar, suf. mento.) 
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Prestamista, pre-sta-mí-sta, s. m. e /. O que 
empresta dinheiro. (Préstimo, suf. ista .) 

Prestànça, pre-Btáu-sa; slf. T. anl. Qualidade 
do que é prestável. (Prestar, suf. avça.) s 

Prestancia, pre-stàn-si-a, s. f. Qualidade do 
qué é prestável. (Lat. praeManiia.) 

Prestante, pré-stàn-te, aãj. Que tem présti- 
mo. (Prestar, suf. ante.) 

Prestar, pre-stár, v. a. Dar. Repartir. Minis? 
trar. Emprestar, v. n. Ser util a. Apiòvéitar. 
(Lat. praèslare.) . ... 

Prestativo, pre-sta-tí-vo, adj. Qúe se presta. 
(P r estar f suf. tivo.) 

Preslemente, pré-ste-mèn-te, adv. De modo 
presto. (Prestemente.) 

Prestes, pré-stes, adj. Que está prompto. Que 
está eminente. Rápido, adv. Rapidamente. 
Promptamente. (Lat. práesto.) 

Prestêsmento, pré-stes-mèn-te, adv. De modo 
prestes. (Prestes, suf. mente.) 

PrestezáV pre-stè-za. s. f. Qualidade dò que é 
presto. (Presto, suf. ema.) 

Prestidigitação, pre-sti-di-ji-ta-sâo, s.f. Arte 
de prèstidieitador. ( Presto , e lat. digítiis.) 
Prestidigitador, pre-sti-di-ji-ta-dÒr, ?. rn. O 
que faz sortes de passe-pásse com as maos ; 
escamo teador. (Presto, e lat. ãiçjiim .) s 

PrèstigiaÇão, pre-sti-ji-a-são. s. f. Arte ou ac- 
ção de prestigiador. (Lat. prae&tigiatione.) , 

Prestigiador, pre sti-ji-a-dor, s. m. O que faz 
prestígios, sortes de magia. (Lat. praestigiatoré.) 

Prestigio, pre-stí-ji-o, s, m. Effeito da magia 
sobre os sentidos. Sorte de magia. Fig. "Fasci- 
nação. Attracção'. (L&t /praestigiurn.) 

Prestigioso, pre-sti-ji-ò-zo, adj. Que tem re- 
lação còih o prestigio. Que exerce prestigio 
(Lat. praestigiosus.) 

Prestimano, pre-st-ma-no, s. m. O que fàz mo- 
vimentos rápidos còm as ms os ; prestidigita- 
dor (Presto, e lat. mauus.) . f < ... . 

Préstimo, .pré-sti-mo, s. m. Qualidade dò que 
presta, dò qué é util. Auxilio, obséquio. 
(Prestar.) 

Prestimonial, pre-sti-mo-ni-ál, adj. Que per- 
tence ou tem relação com o préstiniohiò. (Pa- 
trimônio ,s ú f . al.) 

Prestimoniario , pre - sti-mo-ni-á-ri-o, aãj. 
Vid. Prestimonial.' (Prtstimómo, suf. ario.) 

Prestimónio, pre-sti-mó-ni-o, s. m. T. dir. can. 
Pensãopára sustento dè úmsacèrdpté, afora aa : 
suas rendas beneficiárias. (Lat- praes/moniüm.) 

Prestimoso, pre-sti-mõ-zòj adj. Que tem prés- 
timo. [préstimo, suf. oso.) , - 

Prestissimo, pre-stí-si-mp, adv. T~nim. In- 
dica o mais rápido andamento. Trecho es- 
cripto n’um andamento rápido. (Ital. presiissi- 
mo.) . .. , 

Préstito, pré-sti-to, s, m. Acompanhamento 
numeròeo dé péBsoas. Cortejo. (Laf.pra«síÜMs.) 

1. Presto, pré-sto, adj. e adv. Vid. Prestes. 

(Lat. praésio.) . ... ; 

2 . Prestò, pré-sto, adé, T. mus. Que indica que 
um tre cho deve ser executado n’um andamen- 
to rápido. «. m. Trecho musical eSeripto n r um 
andamento rap ! do. (Ital presto.) fS , rj 

Presumido, pre-zu nn-do, p, p. dèPíélumir. 
s. rri. O quetein présúmpçab. . 
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Presumidor, pre-zu-mi-dòr, adj. e Q^. 

presume. (Presumir, suf. dor.) 

Presumir, pre-zu-mír, v. a. Suppor. u. n. Jul- 
gar qúe se tèm grandes qualidades pessoaes 
bèllk za, etc. (PaX. prdésumere.) r 

Presumivel, pre zu-mi-yel, adj. Que se pode 
presumir. {Presumir, suf. vel ) , 

Presunipçaò, pré-zuq-áao, s.f. Acção e effeito 
dé prèsúmir. (Lat. praesumptio.) 

Presumpçoso, pre-zun-sò-zo, adj. Que tem 
presumpção. (Lat. praesumptiosus.) 
Preáümptivo, pre-zun-tí-vo, "adj. Qúe pode 
presumir-se. (Lat. praesiimptivus .) , 
Presuntinlxo, pre-zun-tí-nhc, s. m.T. Z gol. 

Nome dé um mollúsco. (Prtsiintq, suf. inho.) 1 
Presumto, pre-zún-to, s. m. Perna e espadua 
do porco depois do preparada. 
Presuppor/pre-EÚ-por, v. a. Súppor com ante- 
cipação. Fazer qúe éé suppònbá, (Pre, e súppòr.) 
Presuppòsiçâó', pre-su-pó-zi-são, s. f. Acção 
ou effèitò dè preauppòf . (Premppor j) 

Presuppostp, prc-su-pò-sto, p.~p. de Presup. 
por. tSupposto com antecipação. ,s. m. Suppò- 
siçãó. Conjectura. Intento. Desígnio. 

Pret, pré, s. m. A quantia de dinheiro qu eo ■ 
soldado gaúlíá pòr dia. (Fr. préí, de prêter) do . 
lat, jjraèst are.) . ' u ^ .. í ,- 

Ptétensão, pre-ten-são,, s. /. Acção ou effeito 
: de . pretender. (Lat. hypl praeièntig, de prae- 9 
tentus.) , . ... _ ... 

PrétôUOiOSO, pré-tèh-si-ò-zo, adj. e s. m. Que 
j , tem p retenções. (Lat. hyp. praeteidio, de prae- 
r. tentus, suf." ósòt) .. .... 

Prôtendedor, pre-ten-de-dòr, ( j. e s. m. Que 
pretende. (Pretender, suf. dor.) 

Pretendente, pre-ten-dèu-b v j. es.m.e f. 

Qae pretendé. (Lát. prdeténãéntè.) .. . . ■ 

Pretender, pre-ten dèr, v. a. Desejar. Exigir. 
Requerer! , Aífirmar. v. a. Diligenciar. (Lat. 
praetenâere.) . . . ... , 

Pretenso, pre-tôn-só, adj. Que sé pretende. 

(Pretensão.) • . . .. ^ . .. - v , 

Pretensor, pre-ten-são, aãj. e s. m, Que pre- 
tendé. (Pretensão.) ..... 

Preterição, pre-te-ri-sSò, s,/. Acção ou effeito 
, de preterir. (Lat. pràeteriiiòne.) . . 

Preterir, pfe-te-iif , v. a. Passar áléih de; pas- 
sar em claro ; omittir. Pôr de parte. (Lat. prat~ 
terire.) . ... ..... . ;J -, 

Preterito, pre-té-ri-to, adj. Que passou, s. rn, 
T. grámtn. Tempo q uq èxiprimé uma ácçãò qúe 
passou, (h&tPpraeteritus.) . . ; 

Preteri vel, pre-te-ri-vei, aáj.Qúe pódé sèr pre- 
terido? (Preterir, çuf , t et) t;?w 

Prétexf^.j^bé-starj d 1 . Dar coínò pretex- 
to. (Pretexto.) . , . . ifi4 

Pretexto, prè-iè-sto, «! m. Motiyò súpposto. 

Desculpa. (Lat. pfçetexlus.) . , 

P retidão , pf ç-ti-dãò, s, /. Qdánà|de ' do qúe é 
prèíolOs pretos. (Preto) suf. idâòl) . . ' 

vem mais ou menos completaroèpte os íáio^ lu- 

raios 41 lnminosoa ou! 1 impropriamente 

senta^ essa coloração, s. m. Homem de raça 
prétáf dè péíié prêiá. 






m 

I i I 



1 




Pretor 

Pretór, pre-íòr, s.m. Antigo magistrado roina- 
no. (Lat. praètore.) 

pretóriàno, pre-tó-ri-a-no, adj. Que pertence 
ou tem relação com o prètor. s, m. O soldado 
dá guarda pretoriàna. (Lat. praétorianus.) 

Pretor lo, prè-tó-ri-o, s. m. A tenda, o tribunal 
de um pretor. (Lat. praétoiium.) 

PrevàlaÒer, pre-va4e-sèr, t. n. Valer mais. 
Ter valor sobre. (Lat. preválèscere.) 

Prevaricação, pre-va-ri-bá-são, s. f. Acção e 
eífeiio de prevaricar. (Lat. prévarícaiione.) 

Preváricádòr, pre-va-ri-kà'-dòr, adj. e s. m. 
Que prevarica. (Lat. pràévaricátore.) 

Prevaricar, pre-va-ri-kár, v. n. Deixar de 
cumprir o séú devèr. Abusar d’um cargo, 
eommettendo um dólb, uma injustiça, v. a. 
Desviar alguém do seu dever. Corromper. 
(Lat. praevaricdri.) 

Prèvençãò, prevên-são, s. f. Acção ou effeito 
d.e prevenir. (Lat. praeventione.) 

Prevenidamente, pre-ve-ní-da-mfen-te, aãv. 
Com prevenção. ( Prevenido , suf. mente.) 

Prevenido, pre-ye-ni do, p. p. de Prevenir. 
Disposto, avisado còtri antecipação. „ 

Proveniente, pre-ve-ní-en-te, aít;. Que chega 
com antecipação. T. theoli Qüe nos faz prati- 
car o bem (diz-se da graça divina). (Lat. prae- 
véníente.) 

Prevenir, p.re-ve-nír, v. a. Dispor, avisar com 
antecipação. Impedir. Evitar. (Lat. praévení- 

Prévéntivamènte, pre-ven-ti-va-méíi-te, aãvj 

. De modo preventivo. (Preventivo, suf. mente.y 

Preventivo, pre-ven-ti-vò, adj. Que previne' 
(Làt. pfraeverilus, süf. ivd.) 

Prevep, pre-vèr ,v,a. Ver antes, antever. Fa* 
zér supposiçãó. (Lat. jjraèpiãefe.) / 

Preyiamente,,p r é-vi-à-mèn-té, adi'. De modo’ 
prévio. (Prévio, suf. mente.) 

Previdência, pre-vi-dèn-si-a, s. /. Qualidade 
dó qüe è previdente. (Previdente.) 

Previdèntè, pré-ví-dén-te, adj. Que ’ prevê.' 
(Lat. praevidente.) 

Previdenteméntè, pre-vi-dèn-te-mèn-te, aãv. 
De modo previdente. ( Previdente , suf. meiite.) 

Pfèvío, pré-vi-o, adj. Que é feito ou dito ahte- 
cipadamente. (Lât, praevius.) 

Previsão, pré-ví-sãò, s. /. Acção oii efféito de 
prever. (Lat. praevisione.) 

Previstamente, pre-ví-stá-mèn-té, aãv. De 
mòdp previsto! (Previsto, suf. mente.) 

Prezado, pre-zá-do, adj. Ò que é estimado, 
querido. (Prezar, eüf. aão.) 

Prçzador j prê-za-Üòr, adj. e *. m. O qüe prè- 
, za. (prezar, Bxif. dór.) ' . . t ,. , . . . . , . : 

Prézar, ' pie-zãr, vi a. Estimar. Considerar. 
Respeitar. Querer. (Lat, .0Íàré. j . 

Prpztivel, pre-za-vel, Que merece ser pre- 
zado. (Prezar, suf. vel.) 

Priapismo^pri-a -pi-smo, m, Excesso d’or- 
gasmo venerèd. (L'at.prfápism|is.) t 

P rÍa,po , pri-a-p o , s. m. O qrgãó ge üítái m asçu- 
linp,j(La|. Priapus, divlndàdf dòt fructõs e 
jardins.) ' * 

í. s. 



entre u -ca mulher eos filhos de seus tios. (Lat. 
primus.) ~ 
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2. Prima, prí-ma, s. /. A corda mais delgada 
de certos instrumentos músicos. (La);, primus.) 
Primacial, pri-rna si-áI T adj. Que pertence ou 
tem relação com o primaz. (Primaz.) 
Primado, pri-má-do, s. m. Logar principal en- 
tre outros. (Lat. primàtiis.) 

Prima- dotíà; prí-ma-dó-na, s. /. A cantora 
principal, (ltal. pvmâ-donria :) 

Primagem, pri-m à-jen, s. f. Percentagem "que 
se paga aó capitão de um navio. (Fr. p>imagè.\ 
Primar, pri-már, ®, n. Ser o primeiro entre 
outros. Sér perfeito. Ser preferido. (Lat. pri- 
mus.) 

Primário, pri-má-ri-o ; adj. Que está primeiro. 

Principal. Fundamental. (Lat. primarius.) 
Primavera, pri ma-vé-ra, s. /. T. astr. Estação 
que principia noprimeiroequinoxio dò anno e 
tennina no solstício do verão, de 19 ou 21 
de março a 20 oü 22 de junho. T. pdet. Anno. 
T. bot. Espécie de plantas. (Lat. primúm, e 
ver.) 

Primaz, pri-más, s. m. . O principal entre Os 
bispos oü arcebispos de uma certa região. 

: (Lat. primas.) 

Pr imaz i a,pr i -m a - s í - a , s. f. Dignidade do pri- 
maz. Qualidade do que é súpèrior. O primeiro 
logári Drimbr. (Primaz> suf. ia.) 

Prime ir amen í; q , pri- n» èi- ra-inén • te , adi). Em 
primeiro logar. (Primeiro, súf. mente.) 
Primeiro, jm-inèi-ro, adj. Que precede todos ‘ 
com relaçãò ao tempo, aó logar, á ordem, etc* 

, Qoo occupá o primeiro logar n’uma série. 

: - ijecessario, adv.. Antes. (Lat. primarius.) 
Primevo, pri-mé-vo, aÇj. Que pertence ou 
tem. relação com os primeiros tempos. (Lat. 

•* primaevus.) 

Prímicíàs, pri-mí-sí-as, s. /. pl. Os primeiros 
, fructos; os primeiros animaes que nascem de 
um rébariho'. Primeiras producções, priméirós 
Ou lucros. O que começa, inicial (Lat. 
primüiáe.) 

Primigonio, pri-mi:jè-ni'rO, adj. Primitivo, 
primeiro. (Lat . pnmígenim.) 

Primigenó, pri-mi-je-no, adj. Y id. Primige- 
ni o, (Làt, primigemis.) 

Primiparo, pri-mi-pa-ro, adj. Qüe pare pela 
priméira yez. (Lát. primus, epàrere.) 
Primitivamèntó , pri-mi-ti-va-mèn-te, aãv. 

. De modp primitivo. (Primitivo, sui mente.) 
Primitivo, pr i-mi-ti-vo, adj. Qüe existiu, per- 
tenceu aòs tempos mais remotos. Que foi doa 
priméiros a existir. Qué precedeu. De que 
outros dérivâm.' (Lat. pHmitivús ) 

1. Primíõ, prí-mò, s. vi. Relação de pàrentésco 
f entre um iudividuo eos filhos de seus tios. 

; (Liat. primúá.) ,. f . 

2. Primo ,' pif-ino, adj. Priípéiró. (Lat. primus.) 
,3; Primo ,. prí-mó, dâv. Prlmelráibéntè, em"pri- 
; níçiró >gar. (Laf. primo.) 

Primo^éàitó , pri-mó-jé-ni-to, adj. e s. ví. O 

que nascea prinfieiro. O filho màis velho.‘(Lat. 
pnmus,e genttus.) .. . 

Primogf iitpr, pH-mò-jè^n| : iòrV adj,. es. m. 

Avô, aii ebásaaiíi' . (Lat. primus, e gedPÒr. ) 
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cede tudo o que é do mesmo genero em per- 
feição, exeellencia. 0 que tem essa qualida- 
de. (Lat. primus.) 

'Primordial, pri-mor-di-ál, adj. Que tem rela- 
ção com o primordio. (Lat. primor ãialis.) 

Primórdialmerite, pri-mor-dí-ál-mènte, adv. 
De modo primordial. ( Primordial , suf. mente.) 

Primordio, pri mdr-di-o, s- m. Origem, prin- 
cipio, começo. Exordiq. Çh'á,t.. primor dium.) 

Primorosamente, pri-mo-ró 7 za-mèu-\e, adv. 
De modo primoroso. (Primoroso, suf . mente.) 

Primoroso, pri-mo-iò-zo, adj. Que é feito com 
primor. Excellente, bello. Que denota primor. 
(Primor, suf. oso ) " . 

Primuíaceas, pri-mu-lá-se-as, s.f. e pl. T. ~bot. 
Família de plantas dicotyledonias herbaceas. 
(Lat. primulus, suf. acea.) 

Princeza, prin-sè-za, a. /. A mulher do prínci- 
pe. À filha do rei. A pessoa ou coisa do 
generò femenino, mais distincta n’uma classe, 
n’um genero. (B. lat. principissa, áe príncipe.) 

Principado, prin-si-pá-do, s. m. Dignidade de 
príncipe. Terriiorio governado por um prin- 
cipe. (Lat. principàtus.) 

Principal/ prin-si-pál. adj. Que occupa o pri- 
meiro logar. Que é o mais considerável, im- 
portante. s. m. O que dirige um collegio, uma 
communidade. (Lat. principalis.) 

Pr incipalidade , prin-â-pa-li-dá-de, s. /. Qua- 
lidade do que é principal. (Lat. principalitate.) 

Principalmente, prin-si-pál-mèn-te, adv. De 
modo principal, ( Principal , suf. mente.) 

Príncipe, prin-sí-pe, .s. m O filho de rei. Mem- 
bro 'da famiiià real. O filho mais velho do rei. 
(Lat. princéps, príncipe.) 

Principescamente , prin - si-pè-ska-mèn-te , 
adv. De modp principesco. ( Principesco , suf. 
mente.) 

Principesco, prin-si-pè-sko, adj, Que è proprio 
de príncipe. (Príncipe, suf. esco .) 

Principiar, prin si-pi-ár, v. a. Dar principio a. 
(Lat, prineipiare.) 

Principiante, prin-si-pi-àn-te, adj. e s. m. O 
que principia. (Lat. principiante.) 

Principiador, prin-si-pi-a-dòr, adj. es. m. Que 
principiou, principia. ( Principiar , suf. dor.) 

Principio, piin-si-pi-o, s. m. Começo. Causa 
primaria. O que constitueas coisas materiaes. 
Elemento, corpo simples. Primeiro preceito ; 
regra fundamental d’ uma sciencia, arte. Ma- 
xima, regra de proceder. (Lat. principium .) 

Prior, pri ór, s. m. Sacerdote que dirige uma 
parochia ou freguezia. (Lat. prior.) 

Priora, pri-ò ra, s. m. Vid. Prioreza. (Fem. 
de prior.) 

Priorado, pri-o-rá-do, s. m. Cargo de prior ou 
de prioreza. Tempo que dura esse cargo. 
(Prior, ou priora, suf. ado.) 

Prior aí, pri-ò-rál, adj. Que pertence ou tem 
relação com o prior ou o priorado. (Prior, suf. 
al.) 

Priorato, pri-o-rá-to, s. m. Cargo, dignidade 
de prior. (Lat. prioratus.) 

Prioreza, pri-o-rè-za, a. f. Superiora de um 
convento de freiras. (Prior, suf. eza.) 

Prioridade, pri-o-ri-dá-de, s. f. Qualidade do 
que é primeiro. Preferencia. (Prior, suf. ida - 
■de.) 



Prioste, pri-ó-ste, s. m. T. ant. O que recebia 
as rendas da egreja.' (Préboste.) 

Prisão, pri-zão, s.f. Acção ou effeito de pren- 
der. Estado de quem se acha preso. Casa onde 
se guardam os presos. Tudo que impede o mo- 
vimento, embaraça, (Lat. prehensione.) 

Prisco, prí-sko, adj. Que é pertencente ao tem- 
po passado. Muito antigo. (Lat. prisens.) 

Prisioneiro, pfi-zi-o-iièi-ro, s. m. Ò que está 
preso. (Prisão, suf. eiro.) 

Prisma, prí-sma, s. f. T- georn. Solido termina- 
do por planos com a fórfna de paralíelogram- 
mos e por dois polygonos eguaes e paralleloa. 
(Lat. prisma.) 

Prismático, pri-smá-ti-ko, adj. Que é seme- 
lhante ao prisma na forma. (Prisma.) 

Pristíno, pri sti-no, ocíj. T. poet. Que pertence 
á antiguidade. Antigo. (Lat. prisünús.) 

Privação, prí-va-são, s.f. Acção ou effeito de 
privar ou de privar-se (Lat. privatione.) 

Privada, pri-vá-da, s. //Retrete. (Privado.) 

Privadamente, p ri- vá-da-mò n-te, adv. De mo- 
do privado. (Privado, suf. mente.) 

Privado, pri-vá-do, adj. Que perdeu a posse. 
Que é partieuiar não publico, s. m. Vali- 
do. (Lat. privatus.) 

Privança, ^pri-vàn-sa, s. /. Acção e effeito de 
privar. Condição de quem priva. (Privar, suf. 
ança.) /.-> 

Privar, pri-vár, v. a. Tirar a posse de'.— se, v. 
refl. Abster-se. Fugir. (Lat. prívare.) 

Privativamente, pri-va-tí-va-mèn-te, adv. De 
modo privativo. ( Privativo , su f. mente.) 

Privativo, pri-va-ti- vo, adj. T. gramm. Que ex- 
prime privação. T. jur. Restricto. (Lat. priva- 
tivus.) 

Privilegiado, pri-vi-le-ji-á-do, p. p. de Pri- 
vilegiar. Que tem privilégio. 

Privilegiar, pri-vi-le-ji-ár, v. a. Dar privilegio 
a. (Privilegio.) 

Privilegio, pri-vi-lé-ji-o, s. m. Vantagem, 
qualidade exclusiva de alguém. Permissão. 
(Lat. privilegiim.) 

Pró, pró, adv. A favor. s. m. Vantagem. (Lat. 
pro.) 

Prpa, prò-a, s.f. Parte anterior do navio. (Lat. 
prora ) 

Probabilidade, pro-ba-bi-Ii-dá-de, s. /. Qua- 
lidade do que é provável. (Lat. probabilitate.) 

Probabilismo, pro-ba-bi-lí-sino, s. m. Systema 
philosophico pelo qu al se segue uma opinião 
provável, ainda que haja outras de maior pro- 
babilidade. (Lat. probabilis , suf. ismó.) 

Probabilista, pro-ba-bi-li-sta, s. m. e /. O que 
segue o probabilismo.(Lat. vro&aãtlij, suf. ista.) 

Probante, pro-bàn-te, adj. T. jur. Que prova. 
(Lat. probante.) 

Probatorio, pro-ba-tó-ri-o, adj. T, jur. Que 
pertence ou tem relação com a prova. (Lat. 
próbatorius ) 

Probidade, pro-bi-dáde, s.f. Qualidade do que 
é probo. (Lât. próbitate.) 

Problema, pro-blè-ma, s. m. Questão mathe- 
m atiça que se propõe para resolver. (Lat. pro- 
blema.) 

Problematlcamente, pro-ble-má-ti-ka-mèn- 

. te, adv. De modo problemático. (Problemático, 
suf. mente.) 
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Problemático 

Problcmatioo, pro-ble-má-ti-ko, adj. Que tem 
relação com o problema; que é da natureza 
do problema. (Lat. problematicus.) 

Problematizar, pro-ble-ma-ti-zár, v. a. Dar a 
fórma de problema a. ( Problema , suf. iza.) 

Probo, prò-bo, aãj. Que tem integridade de ca- 
racter. (Lat. probus.) 

Probpsoidô,.pro-bÓ8-8Í-de, adj. es. m. e/. Que 
tem o nariz em fórma de tromba, s. f. A trom- 
ba do elefante, s. m. e pl. T. zool. Pamilia de 
tnammi feros pacbydermes. (Lat. proboscis.) 

Procacidade, pro-ka-si-dá-de, s. /. T. did. 
Audacia, descaro, insolência. (Lat. procacita- 
te.) 

Procedência, pro-se-dôn si-a,«./. Acção ou ef- 
feito de proceder. Logar d’onde alguém ou al- 
guma coisa provém. Origem. ( Procedente .) 

Procedente, pro-se-dèn-te, adj . Que procede. 
Que provêm. (Lat. procedente.) 

Proceder, pro-se-dèr, v. n. Ter sequencia. 
Ir por diante. Acontecer. Obrar. Ter origem. 
(Lat. procedere.) 

Procedimento, pro-se-dimèn-to, s. m. Acção 
ou effeito de proceder. Comportamento. Modo 
de viver. (Proceder.) 

Proceleusmatico, pro-se-leu-smá-ti-ko, adj. 
e s. T. metr. ant. Que tem o pé composto de 
dois versos pyrrhichios ou quatro syllabasbre- 
veB (Lat. procelewmaticus.) 

Procella, pro-sé-la, s. /. Tormenta xnaritima. 
Fig. Grande agitação. (Lat. procella.) 

Procellaria, pro-se-lá-ri-a, s. /. T. zool. Genero 
de aves da ordem dos palmípedes. ( Procella , 
suf. aria.) 

ProcellOBO, pro-se-lò-zo, adj. Que tem relação 
com a procella. Em que ha procella. (Lat. pro- 
cdlosus.) 

Próceres, pré-se-res, s. m. e pl. Os homens mais 
notáveis. (Lat. próceres.) 

Processamento, pro-sé-sa-mèn-to, s. mi. Acção 
de processar. ( Processar , suf. mento.) 

Processão, pro-se-sâo, s.f. Acção ou effeito de 
proceder. (Lat. processione.) 

Processar, pro-se-sár, v. a. Metter em processo. 
Conferir. (Processo, ) 

Processional, pro-se-si-o-nál, adj. Que per- 
tence ou tem 'relação com a procissão. (Lat. 

; processione.) 

Processionalmente , pro-se-si-o-nál-mèn-te, 
adv. Em fórma de procissão. ( Processo , suf. 
mente.) 

Processionario, pro-se-si-o-ná-ri-o, s. m. Li- 
vro de orações que se lêem nas procissões re- 
ligiosas. (Lat. processione, suf. &rio.) 

Processo, pro-sé-so, s. m. Marcha, decurso. 
Conj uncto de aetos, operações pelas quaes se 
consegue um resultado. Demanda, acção ju- 
rídica. <ls autos d’ uma causa civel ou crimi- 
nal. (Lat. processus.) 

Proohronismo, pro-kro-ní-smo, s. m. Especie 
de anachronismo pelo qual se attribue a um 
facto uma data anterior á verdadeira. (Gr. 
próTihronos, anterior.) 

Procidencia, prs-si-dèn-si-a, s.f. T. med. Des- 
locação de uma parte molle do corpo. (Lat. 
procidentia.) 

Procissão, pro-si-são, í. /. Cortejo religioso. 
Extens. Cortejo. (Lat. processione.) 
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Proolama, pro-k-la-ma, s. m. Pregão de matri- 
monio. (Proclamar.) 

Proclamação, prp-kla-ma-são, s. f. Acção ou 
effeito de proclamar. (Lat. proclamatione.) 

Proclamador, pro-kla-ma-dór, aãj. e s. m. 
que proclama. ( Proclamar , suf. dor.) 

Proclamar, pro-kla-már, v. a. Annunciar 
reconhecer solemnemento. Intitular. (Lat. 
proclamare.) 

Proconsul, pro-kón sul, s. m. T. ant. Gover- 
nador de uma província do império romano. 
(Lat. proconsul.) 

Proconsulado, pro-kon-su-lá-do, s. m. Cargo 
do proconsul. (h&t. proconsulatus.) 

Proconsular, pro-kon-su-lár, aãj. Que per- 
tence ou tem relação com o proconsul. (Lat. 
proconsularis.) 

Proorastinação, pro-kras-ti-na-são, s. /. 
Acção ou effeito de procrastinar. (Lat. pro- 
crastinatione.) 

Procrastinador, pro-kra-sti-na-dòr, adj. e s. 
m. Que procrastina. (Procrastinar, suf. dor.) 

Procrastinar, pro-kra-sti-nár, v. a. Deixar 
para o dia seguinte. Espaçar. (Lat. procrasti- 
nar e.) 

Proorèação, pro-kre-a-são, s. f. Açção ou ef- 
feito de procrear. (Lat. procreatione<) 

Procreador, pro-kre-a-dòr, adj r e a, m. Que 
procria. (Lat. procreatore.) 

Procrear, pro-kre-ár, v. a. Fazer nascer. Dar 
origem. (Lat. procreare.) 

Prooura, prõ-kú-ra, s. f. ...Acção de procurar. 
Procurar. 

Procuração, prô-ku-ra-são, s. /. Acção de in- 
cumbir outrem de negocios. T. jur. Docu- 
mento que legalisa esta incumbência. (Lat. 
procuratione.) 

Procurador, prõ-ku-ra-dòr, adj. Que procu- 
ra. s. mí. O que está encarregado dos negociem 
de outrem. (Lat. procuratore.) 

Procuradoria, prõ-ku-ra-do-rí-a, s. f. Func- 
ção de procurador. Escriptorio, repartição de 
procurador. ( Procurador , suf. ia.) 

Procurar, piõ-ku-rár,. v. a. Fazer por encon- 
trar. Conseguir. Indagar. Tractar de. Pergun- 
tar. (Lat. pròcurare.) 

Pro oura taria, prõ-ku-ra-to-rí-a, s. f. Officio 
de procurador. (Lat. procuratore, suf. ia.) 

Próouratorio, prõ-ku-ra-tó-ri-o, adj. Que per- 
tence ou tem relação com o procurador. (Lat. 
procuratorius.) 

Procuratura, prõ-ku-ra-tú-ra, s. f. Officio de 
procurador.' (Lat. proeurator.) 

Prodigador, pro-di-ga-dòr, aãj. e s. m. Que 
prodigalisa. ^(Prodigar, suf. dor.) 

Prodigalidade, pro:di-ga-li-dá-àe, s. f. Qua- 
lidade do que é prodigo. Acção de prodigali- 
zar. (Lat. prodigalitale.) 

Prodigalizador, pro-di-ga-lí-za-dòr, adj. e s. 
mi. Que prodigaliza. (Proãigalisar, suf. dor.) 

Prodigalizar, pro-dl-ga-li-zár, v. a. Gastar de 
mais. Dissipar, desbaratar. Fig. Pôr em risco. 
(Lat. * prodigalis, d’onde prodigalitas, suf. iza.) 

Prodigamente, pró-di-ga-mèn-te, adv. De mo- 
do prodigo. (Prodigo, suf. mente.)' 

Prodigar, 'pro-di-gár, v . a. Yid. Prodigali- 
zar. (Prodigo.) 

Prodigio, pro-dí-ji-o, s. m. Acção portentosa. 
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Coisa ou pessoa que sap das normas naturaes. 
(Lat. prodigium.) 

Prodigiosamente, pro-di-ji-ó-sa-mèn-te, aâv. 
De modo prodigioso. (Prodigioso, suf. mente.) 

Prodigioso, pro-di-ji-ò so, aâj. Que tem o ca- 
racter de prodigio. (Lat. prodígio sus.) 

Prodigo^ pró-di-go, adj. e s. m. O que gasta 
de mais. Generoso. Com que se prodigaliza. 
(Lat. proãigus.) 

Proditorio, pro-di-tó-ri-o, adj. Em que ha 
traição. (Lat. proãitus .) 

Prodomo, pró-do mo, s. m. Discurso com que 
se começa um livro. Preambulo. Prefacio. 
pl. Primeiras manifestações d’uma doença. 
(Gr. pródromo, que precede.) 

Produqção, pro-du-são, s. /. Acçpoou effeito 
de produzir. (Lat. produdione.) 

Producente, pro-du-sèn-te, adj. Que produz. 
(Produzir.) 

Productibilidade, pro-du-ti-bi-Iidá-de, s. f. 
Qualidade do que é productivel. (Productivel, 
suf. idade.) 

Produeíívataente, pro-da-tí-va-mèn-te, aãv. 
De modo productivo. ( Productivo , suf. mente.) 

Productivel, pro-du-tí-vel, adj. Que é. susce- 
ptível de ser produzido. (Lat.' produclibils.) 

Productivo, pro-du-tí-vo, adj. Que produz. 
(Lat. productivus.) 

Prc dueto, pro-dú-to, s. m. O que foiproduzido. 
T. arithm. Resultado da multiplicação. (Lat: 
proãuctus.) 

Productor, pro-du-tòr, adj. Que produz. (Lat. 
produciore.) 

Produzidor, pro-du-zídor, adj. e s. m. Vid. 
Productor. ( Produzir , suf. dor.) 

Produzir, pro-du-zír, v. a. Dar origem a, Fa- 
zer apparecer. (Lat. producere.) 

Produzivel, pro-dn-zí-vel, adj. Que póde pro-' 
duzir-se. ( Produzir , suf. vel.) 

Prceiro, pro èi-ro, s. m. T. mar. O que vigia a 
proa das embarcações. (Proa, suf. eiro.) 

Proejar, pro-e-jár, v. n. T. naut. Dirigir aproa 
para. Fig. Dirigir-se para. (Proa, suf. eja.) 

Proemial, pro-e-mi-ál, adj. Que pertence ou 
tem relação com o proemio. ( Proemio , suf. al.) 

Pfoemiar, pro-e-mi-ár, v. a. Fazer proemios. 
(Proemio.) 

Proeminência, pro-e-mi-nèn-si-a, s.f. Estado 
do que se acha proeminente ; saliência. (Proe- 
minente.) 

Proeminente, pro-e-mi-nèn-te, adj. Que se ele- 
va sobre. Superior, notável. (Lat. proeminente.) 

Proeminentemente , pro-e-mi-nèn-te-mèn -te , 
adv. De modo proeminente. (Proeminente, snf. 
mente.) 

Proemio, pro-é-mi o, s. m. Parte preliminar do 
discurso, exordio. Prefacio. Fig. Principio. 
(Lat. proemiim.) 

Proeza, pro-è-za, s. f. Acção valorosa. Acção 
pouco vulgar. Acção escandalosa. (Fr. proues- 
se, d e preux.) 

Profanação, pro-fa-na-são, s.f. Acção oueffei- 
to de profanar. (Lat. profanatione.) 

Profanador, pro-fa-na-dòr, adj. e s. m. Que 
profana. (Lat. profanatore.) 

Profanamente, pro-fàna-mèn-te, adv. De 
modo profano. ( Profano , suf. memte.) 

Profanar, pro-fa-nár ? v. a. Fazer profano. Fig . , 



Tractar comirreverencia, sem respeito. Fazer 
offensa a. Fazer macula em. (Lat. profanare.S 

Profanidade, pro-fa-ni-dá-de, s. /. Acção ou 
dicto de profano. (Profano, suf. idade.) 

Profano, pro- fá-no, adj. e s. m. Que é alheio á 
religião. Qne não respeita a religião. Fig, 
Que é estranho, albeio. (Lat. profanus.) 

Profeoticio, pro-fé-kti-si-o, adj. T. jur. Cuja 
posse é dada por um ascendente (diz-se dos 
bens). (Lat. profecticius.) 

Proferir, pro-fe-rír, v. a. Fallar. Exprimir p or 
meio da voz. Ler. Decretar. (Lat. proferre.) 

Professar, pro-fe-sár, v. a. Reconhecer em pu- 
blico,, confessar. Ensinar. Propagar. Seguir 
os preceitos de. v. n. Fazer votos em. (Pro- 
fesso.) 

Professo, pro-fé so, adj. e s. m. Que professou. 
(Lat. pr o/es sus.) 

Professor, pro-fe-sòr. s. m. O que professa, que 
ensina. (Lat. professore.) 

Professorado, pro-fe-so ra-do, s. m. Oceupa- 
ção, cargo do professor. Classe, conjuncto dos 
professores. (Professor, suf. ado.) 

Professoral, pro-fe-so-rál, adj. Que pertence 
ou tem relação com o professor. (Professor, 
suf. al.) 

Proficiência, pro-fi-si-èn-aia, s. f. Conheci- 
mento perfeito. Pericia eonsummada. (Lat. 
proficiente.) 

Proficiente, pro-fi si-èn-te, adj. Que pratica 
com proficiência. (Lat. proficiente.) 

Proficuàmente, pro,-Íí-kua-mèn-te, adv. De 
modo profícuo. ( Profieuo , suf. mente.) 

Proficuidade, pro-fi-kui-dá-de, s.f. Qualidade 
do que é profieuo. ( Profieuo , e idade.) 

Profieuo, pro-fi-kuQ, adj. Que tem utilidade. 
í Que convem. (Lat. proficuus.) 

Profissão, pro-fi-são, s.f. Acção ou effeito de 
professar. Condição social; occupação, mester 
(Lat. professione.) 

Profissional pro-fi- i-o-nál, adj. Que pertence 
ou tem relação com uma profissão. ( Profissão .) 

Prófitente, pro-fi-tên-te, adj. Que professa. 
(Lat. profitente . ) 

Profiigação, pro-fli-ga-sâo, s. /. Acção ou ef- 
feito de profligar. (Profiigatione.) 

Profligador, pro-fli-ga-dòr, aâj. e s. m. Que 
profliga. (Lat. projtigatore ) 

Profligar, pro-fligar, v. a. Desbaratar. Ven- 
cer. Destruir. Lançar por terra. (Lat. profli - 
gare.) 

Pro-forma, pró-fór-ma, loc. adv. lat. Por for- 
malidade. (Lat. pro forma.) 

Profugo, pró-fu-go, adj. Que foge. Que erra. 
Que deserta. (Lat. profugus.) 

Profundaddr, pro-fun-da-dòr, aâj. e s. m» 
Que profunda. ( Profundar , suf- dor.) 

Profundamente, pro-fún-da-mèn-te, adv. De 
modo profundo. (Profundo, suf. mente.) 

Profundar, pro-fun-dár, v. a. Augmentar a 
fundura de. Indagar. Pesqujzar. Sondar. 
(Profundo.) 

Profundas, pro-ffm-das, s. m. pl. T. pop. Fun- 
do, pártes mais fundas. (Profundo.) 

Profundez, pro-fun-dés, s. f. Vid. Profun- 
didade. (Profundo, suf. ez.) 

Profundeza, pro-fun-de-za, s.f. Qualidade do- 
I que é profundo. ( Profundo , suf. eza-) 
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Profundidade, pro-fun-dí-dá-de, s. f. Quali- 
dade do que é profundo. Espessura. (Lat. 
profunditate.) 

Profundo, pro-fún-do, aãj. Que tem muito 
fundo. Que investiga as coisas na sua natu- 
reza intima. Que observa. Que é muito im- 
portante. (Lat. profundus.) 

Pro fundura, pro-fun dú-ra, s. /. Vid, Pro- 
fundidade, ( Profunde , suf. ura ) 
Profusameníe, profúza-mèn-te, aãv. De 
modo profuso. (Profuso, suf. mente.) 

Profusão, pro-fú-são, s.f. Grande quantidade. 

Grande despesa. (Lat. profusione.) 

Profuso, pro-fú-zo, aãj. Que gasta de mais. 

Que abunda. (Lat. profusus) 

Progenie, projé-ni-e, s.f. Origem. Geração. 
Prole. (Lat. progénies.) 

Progenito, pro-jé-ni-to, aâj. e s. m. T poet. 
Que descende. Que provem porfiliação. (Lat. 
progenüus.) 

Progenitor, pro-je-ni-tòr, s. m. Que procria. 

pl. Os avós, os ascendentes. (Lat. progenitore.) 
Progenitura, pro-je ni-tú-ra, s. /. Vid. Pro- 
genie (Lat. progenitura.) 

Prognatio, pro-gná-tOj-adJ. T. hist. nat. Que 
tem os ossos maxillares alongados, salientes. 

• (Pro, e gr. gnáfhos, maxilla. 

Progne, pró-gne, s. f. T. poet. A andorinha 
(Lat. progne.) 

Prognosticar, pro-no-sti-kár, v. a. Dizer o 
que ha de acontecer. ( Prognostico .) 
Prognostico, pro-nó-sti-ko, s. m. Acção ou 
effeito de prognosticar. (Lat, prognosticam.) 
Programma, pro-grà-ma, s. m. Projecto es- 
eriptò de uma festa, de uma ceremonia. (Lat. 
programma.) 

- Progredimento, 'pro-gre-di-mèn-to, s. m. 
Acção ou effeito de progredir. ( Progredir , suf. 
mente.) 

Progredir, pro-gre-dír, v. a. Ir em augmento 
proseguir, augmentar. Ter desenvolvimento. 
(Lat. progreãiri.) 

Progressão, pro-gre-são, s. f. Acção ou effeito 
de progredir. T. math. Serie de numeros, ou 
termos mathematiees que estão ligados entre si 
por uma relação constante. (Lat. progressione.) 
Progressista, pro-gre-sí-sta, aâj. Que pertence 
ou tem relação com o progresso. Partido po- 
litico. s. m. Partitlario do progresso. ( Progresso , 
suf iàa.) 

Progressivamente, pro-gre-sí-va-mèn-te, adv. 

De modo progressivo. ( Progressivo , suf. memte.) 
Progressivo, pro gre-sí-vo, aâj Que progride, j 
( Progiesso , suf. ivo.) 

Progresso, pro-grê-so, s. m. Acção ou effeito 
de p baredir. (Lat. progressus.) 

Prolnbição. pro-hi-hi-são, s f. Acção eu ef- 
fei*d de proUbir. (Lat prohibitione .) 
FreMbidor, pío-hi-bi-dòr, aãj. e s. m. Que 
prohibe. (Lat prohibitore .) 

ProMbir, pro-hi-hír, v. a. Impedir qt*e se faça. 

Oppor-se a. (Lat. prohibere.) 

Probrbitivo, pro-hi-bi-tí-vo, aãj Que prohibe. 
(Lat. proMbãus.) 

Prohibitorio, pro hi hí-tó-rí-o,fl<y. Vid.Pro- 
llibitivo. (Lat. proMbitorius,) 

' Proia, pro-ís, s. m. ou /. Cabo que serve para 
amarrar as embarcações á terra. (Proa?) 



Projecção, pro-iê-são, s.f. Acção ou effeito de 
projectar. (Lat. projedione.) 

Projectar, pro-jè-tár, V. a. Lançar a distan- 
cia. Arremessar. Fazer projecto. Determinar, 
fazer. (Projecto.) 

Projectação, pro-jõ ta-sâo,- s. /. Vid. Pro- 
jecção. ( Prsjectar , suf. ção.) 

Projéctil, pro-jé-til, adj. Quepóde serprojeeta- 
do. s, m. T. mechan. Coisa que foi projectada. 
Corpo projectado para destruir. Corpo’proje- 
ctado por uma bocca de fogo. (Lat . projectilis.) 
Projectista, pro-jê-tí-sta, s. m. e /. O que faa 
projectos. (Projecto, suf. ista.) 

Projecto,' pro-jé to, s. m. Plano para a reali- 
sação de uma coisa. Intenção. (Lat. projectus.) 
Projectura, pro-jé tú-r a, s. f. Saliência ex- 
terna de qualquer parte de um edifieio. (Lat. 
projectura.) 

Prol, pról, s. m. ou/. Pró, proveito. (Lat. pro.) 
Frolação, pro-la-são, s.f. T. gramm. Acção ou 
effeito de proferir. (Lat. prolatione.) 

Prolapso, pro-lá-pso, s. m. Sahida de um or- 
gão ou parte de um orgão do logar normal. 
(Lat. prolapsus.) 

Prole, pró-le, f. /. Origem, geração. Os filhos. 

Fig. Successã». (Lat. prole.) 

Prolegomenos, pro-le-gó me-nos, s. m. pl. 
Discurso preliminar em que se dispõem os 
princípios geraes de uma sciencía, de um as- 
súmpto (Gr. prolegomenos , diéto antecipada- 
mente.) 

Prolepse, pro-lé-pse, s. f. T. rhet. Figura pela 
qual destruímos urna objecçâo antes de ella 
ser formulada. (Lat. prolepsis.) 

Proletariado, pro-le-ta-ri-á-do, s. m, Conjuu- 
cto de proletários. ( Proletário , suf. ado.) 
Proletário, pro-le-tá-iio, s. m. T. atd. rom . 
Membro da classe mais baixado povo romano. 
T. mod. Membro das classes inferiores do po- 
vo. (Lat. proletarius.) 

Prolf&ça, prol-fá-ta, s m. ou/. T. âesus . Para- 
bém. (Prol, e fazer.) 

Proliferação, pro-li-fe-ra-são, s. f. T.physiol. 

Produçção de elementos prolíficos. ( Prolifero .) 
Prolifero, pro-lí-f*-ro, aãj. Que fecunda facil- 
mente. (Prole, e fero.) 

Prolificação, pro-li-fi-ka-sâo, s.f. Acção ou ef- 
feito de proMficar. ( Prolificar , suf. cão.) 
Prolificar, pro-li-fi-kár, s. f. T. physiol. Que 
faz gerar. Que dá erigem a. (Prole o—ficare, 
de f acere.) 

Prolífico, pro-lí-fí-ko, aãj. Que faz gerar faeíl- 
mente. (Lat. prolíficas.) 

Prolixamente, pco-lí-ksa-mènte, aãv. Demo- 
1 do prolixo. (Prolixo, suf. mente.) 
Prolixidade, pro-lí-ksi-dá-de, s. /. Qualidade 
do que é prolixo. (Lat. proxilitate.) 

Prolixo, pro-lí-kso, aãj . Que abunda em. Que 
é expresso por muãtas palavras. (Lat. prolixas.) 
Prologar, pro-lo-gár, v. a. Fazer um prologo a; 
prefaciar. ( Prologo .) 

Prologo, pró-lo-go, s. m. T. Utttr. Parte preli- 
minar de um discurso ou de uma obra. Prefa- 
cio. Preambulo. (Lat. prologus.) 

Prolonga, pro-lòn-ga, s.f. Acção ou effeito de 
prolongar o tempo. T. artilh. Corda que serve 
jjpra ligar o reparo ao armão para faeer fogo. 
(Contr. de prolongar.) 
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Prolongação, pro-lon-ga-são, «. /. Acção ou 
effeito de prolongar. ( Prolongar , suf. ção.) 

Prolongadamente,pro-lon-gá-da-mèn-te,ad:i'. 
De modo prolongado. ( Prolongado , süf. mente.) 

Prolongado, pro-lon-gá-do, p. p. de Prolon- 
gar. Que tem grande extensão. Que augmen- 
tou. ( Prolongar ,. suf. ado.) 

Prolongamento, pro-lon-ga-mèn-to, s. m. Ac- 
ção ou effeito de prolongar. ( Prolongar , suf. 
mento.) 

Prolongar, pro-lon-gár, v. a. Fazer mais lon- 
go. Augmentar a extensão de, a duração de. 
(Lat. prolongare.) 

Prolongo, pro-lòn-go, s. m. T. constr. Lanço 
do telhado que fica na mesma direcção da 
parte fronteira ou trazeira da casa. (Prolon- 
gar.) 

Proloquio, pro-ló-ki-o, s. m. Maxima con- 
ceituosa. Provérbio. (Lat. proloquium.) 

Proluxidade, prolu-ksi-dá-de, s. f. T. pop. 
Qualidade do que é prolixo. ( Proluxo , suf. 
idade.) 

Proluxo, pro-lú-kso. adj. Que é abundante; dif- 
fuso. T. pop. Que tem muito apuro em vestír- 
se. ( Prolixus .) 

Promanar, pro-ma-nár, v. a. Ter origem. De- 
rivar. Dimanar. (Lat. promanar.) 

Promessa, pro-mé-ea, s. /. Acção ou effeito 
de prometter. Co ; sa promettida. (Lat. pró- 
messa.) 

Promettedor, pro-me-té-dor, adj. e s. m. 
O que promette. ( Prometer , suf. dor.) 

Prometter, pro-me-tèr, v. a. Affirmar oral- 
mente ou per escripto que se ha de fazer 
ou dar. Annunciar, predizer. (Lat. pro- 
mittere.) 

Promettimento, pro-me-ti-mèn-to, s. m. Acção 
ou effeito de prometter. (Prometter, suf. mento.) 

Promiscuamente, pro-mí-skua-mèn-te, aãv. 
De modo promiscuo. ( Promiscuo , suf. mente.) 

Promiscuidade, pro-mí-skui-da-de, s.f. Qua- 
lidade do que é promiscuo. ( Promiscuo , suf. 
idade.) 

Promiscuo, pro-mí-sku-o, adj. Que está mis- 
turado. Que se apresenta misturado. Que está 
agregado. (Lat. promiscum.) 

Promissão, pro-mi-são, s. f. Vid. Promessa. 
(Lat. promissione.) 

Promissivo, pro-mi-sí-vo, adj. Vid. Pro- 
missorio. (Lat. promissivus.) 

Promissória, pro-mi-só-ria, s.f. Titulo de di- 
vida com o valor de lettra passado por um 
banco ou particular que recebe uma quantia 
em deposito. ( Promissorio .) 

Promissorio, pro-mi-só-ri-o, adj. Que tem 
relação com a promessa. (Lat. promissus.) 

Promittente, pro-mi-tèn-te, adj. s. m. e /. 
Que promette. (Lat. promittente.) 

Promoção, pro-mo-são, s.f. Acção ou effeito 
de promover. (Lat. promolione.) 

Fromontorio, pro-mon-tó-ri-o, a. m. T. geogr. 
Parte da terra que entra pelo mar. T. anat. 
Saliência formada no tympano pela rampa 
externa do caracol. Saliência formada pela ar- 
ticulação do sacro com a vertebra lombar in- 
ferior. (Lat. promontorium.) 

Promotor, pro-mo-tòr, adj. e s. m. Que promo- 
ve. (Lat. promotore.) 



Propaganda 

Fromotoria, pro-mo-to-ri-a, s. f. Offieio de 
promotor. Secretaria do promotor. ( Promotor 
suf. ia.) ’ 

Promovedor, pro-mo-ve-dòr, adj. e s. m. Qu e 
promove. (Promover, suf. dor.) 

Promover, prò-ino-vèr, v.a. Fazer com que se 
realise. Elevar a mais alta categoria, a maia 
alto posto. (Lat. promovere.) 

Promptamente, pròn-ta-mén-te, adv. De modo 
prompto. ( Prompto , suf. mente.) 

Promptidão, pron-ti-dão, s. /. Qualidade do 
que é prompto. (Lat. promptituãione .) 

Prompto, pròn-to, adj. Que acontece em pouco 
tempo. Que passa immediatamente. Que é di- 
ligente. Que está acabado. (Lat.^rompíws.) 

Promptuario, pron-tu-á-ri-o, s. m. Livro em 
que se encontra com promptidão o que se de- 
seja lêr. Utensílio em que se guardam os obje- 
ctos que se desejam ter ámão. (Lat. promptua- 
rium.) 

Promulgação, pro-mul-ga-sâo, s. /. Acção ou 
effeito de promulgar. (Lat. promulgatione.) 

Promulgador, pro-mul-ga-dòr, adj. es. m. Que 
promulga. (Lat. promulgatore.) 

Promulgar, pro-mul-gár, v. a. Mandar publi- 
car (uma lei, um documento). (Lat. promul- 
gare.) 

Pronação, pro-ná-são, s. f. Movimento pelo 
qual se volta a mão de modo que a palma fi- 
que voltada para o chão. Posição de quem es- 
tá deitado sobre o ventre. (Lat. * pronatione, 
de pronatus.) 

Pronador, pro-na-dòr, adj. e s. m. T. anat. 
Cada um dos musculos do antebraço que 
effectuam a pronação. (Lat. pronatus.) 

Prono, pró-no, Que tem a face inclinada para 
baixo. Que é Jnclinado. Que tem tendencia. 
(Lat. pronus .) 

Pronome, pro-nò-me, s. m. T. gramm. Palavra 
que exprime os substantivos indicando-os 
(Lat. pronomen.) 

Pronominal, pro-no-mi-nál adj. Que perten- 
ce ou tem relação com o pronome. (Lat. pro- 
nominalis.) 

Pronubo, pró-nu-bo, adj. T. poet. Que per- 
tence ou tem relação com o noivo ou noiva. 
(Lat. pronubus.) 

Pronuncia, pro-nún-si-a, s.f. Acção ou effeito 
de pronunciar. ( Pronunciar .) 

Pronunciação, pro-nun-si-a-são, s. /. Acção 
ou effeito de pronunciar. (Lat. pronuntiatione.) 

Pronunciado, pro-nun-si-a-do, p. p. de Pro- 
nunciar. Expresso pela voz. Decretado pela 
auctoridade. Que é claro, visivel, palpavel. 

Pronunciamento, pro nun-si-a-mèn-to, s. m. 
Acção e effeito de se pronunciar. ( Pronunciar , 
suf. mento.) 

Pronunciar, pro nun-sí-ár, v. a. Articular 
(sons vocaes.) Publicar (mandato de auctori- 
dade.) Tornar claro palpavel. — se, v.refl. Ma- 
nifestar a sua opinião. Fazer revolução, insur- 
gir-se contra. (Lat. pronuntiare.) 

Propagação, pro-pa-ga-são, s.f. Acção ou efr 
feito de propagar. (Lat. propagatione .) 

Propagador, pro-pa-ga-dòr, adj. e s. m. Que 
propaga. (Lat. propagatore.) 

Propaganda, pro-pa-gàn-da, s. f. Acção on 
effeito de propagar. (Lat. propagandas.) 






Propagandista 

Propagandista, pro-pa-gan-dí-sta, s. m. e /. 
O que faz propaganda. (Propaganda, suf. ista.) 

Propagar, pro-pa-gár, v. a. Reproduzir por 
meio da geração. Espalhar. Divulgar. Aug- 
mentar. — se, v.refl. Multiplicar-se, espalhar- 
se. (Lat. propagare.) 

Propalar, pro-pa lár, v. a. Tornar publico, fa- 
zer circular. (Lat. propalare.) 

Propedêutica, pro-pe-dèu-ti-ka, s. f. Sciencia 
preliminar. (Gr. propaideyein, ensiaar previa- 
mente.) 

Propender, pro-pen-dèr, v. n. Pender para. 
(Lat . propendere.) 

Propensão, pro-pen-são, s. f. Acção ou effeito 
de propendèr. (Lat. propensione.) 

Propenso, pro-pèn-so, aãj. Que pende para. 
Que tem tendencia para. (Lat. propensm.) 

Propiiecia, pro-fe-sí-a, s. f. Acção, dito de 
propheta. (Lat. prophetia.) 

Propheta, pro-fé-ta, s. m. O que adivinha o 
futuro. (Lat. propJieta.) 

Prophetar, pro-fe-tár, v. a. Vid. Propheti- 

* zar. (Lat. prophetare.) 

Prophetieamente, pro-fé-ti-ka-mèn-te, aãv. 
De modo prophetico. ( Prophetico , suf. mente. ) 

Prophetico, pro-fé-ti-ko, aãj. Que pertence 
ou tem relação com o propheta. (Lat. prophe- 
iicus.) 

Proplaetismo, pro-fe-tí-smo, s. m. Religião em 
que tem logar importante as predicções dos 
prophetas. (Propheta, suf. ismo.) 

Prophetizador, pro-fe-tí-za-dòr, aãj. e s. m. 
Que prophetiza. ( Prophetisar , suf. dór.) 

Prophetizar, pro-fe-ti-zár, v. a. Dizer o que 
hade acontecer. (Lat. propheiizare.) 

Prophylatico, pro-fi-lá-ti-ko, aãj. T. meã. 
Que pertence a ou tem relação com a prophy- 
laxia. (Gr. prophylalcHTcòs , empregado por cau- 
tela.) 

Prophylaxia, pro-fi-Ia-ksi-a, s. f. T. meã. 
Sciencia que estuda os preservativos contra 
as enfermidades. (Gr. propTiylaxis.) 

Propiciação, pro-pi-a-são, s. /. Acção ou ef- 
feito de propiciar. (Lat. propitiatione .) 

Propiciador, pro-pi-si-a-dòr, aãj. e e. m. 
Que propicia (Lat. propritiatore.) 

Propiciamente, pro-pí-si-a-mèn-te, aãv. De 
modo propicio. ( Propicio , suf. mente ) 

Propiciar, pro-pi-si-ár, v. a. Tornar propicio 
(Lat. propritiare.) 

Propiciatorio, pro-pi-si-a-tÓ-ri-o, aãj. Que 
propicia, s. m. Vaso em que são oíferecidos 
sacrifícios a Deus para que seja propicio. 
(Lat. propitiatorium.) 

Propina, pro-pí-na, s.f. Remuneração. Quan- 
tia que se dá para poderem fazer-se certos 
actos officiaes. (Lat. pr opinar e.) 

Propinaçâo, pro-pi-na-são, aãj. e «. m. Acção 
ou effeito de propinar. (Lat. propinatione .) 

Propinador, pro-pi-na-dòr, aãj. e s. m. Que 
propina. ( Propinar , suf. dof.) 

Propinar, pro-pi-nár. v. a. Offerecer para be- 
ber. Offerecer. (Lat. propinare.) 

Proplnquidade, pro-pin-kui-dá-de, s. f. Qua- 
lidade do que é propinquo. (Lat. pvopinqui- 
tate.) 

Propinquo, pro-pín-ku-o, adj. Que está pro- 
ximo. (Lat. propinquus.) 
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Propolis, pró-po-lis, s. m. Producto resinoso 
que as abelhas segregam (Gr. própolis.) 

Proponente, pro-po-nèn-te, aãj. e s. m. ef. 
Que propõe. (Lat. proponente.) 

Propor, pro-pòr, v. a. Expor e submetter a de- 
liberação. Pôr em concurso. Apresentar um 
assumpto para ser tractado. Offerecer. (Lat. 
proponere.) 

Proporção, pro-por-são, s.f. Relação das par- 
tes entre si e com o todo. Dimensão. Relação 
entre diversos numeros tal que a differença 
ou o quociente da divisão de cada par seja 
sempre o mesmo. (Lat. propcrtione.) 

Proporcionadamente, pro - por -si-o-na-da- 
mèn-te, aãv. De modo proporcionado. (Propor- 
cionado, buí . mente.) 

Proporcionado, pro-por-si-o-ná-do, p. p. de 
Proporoionar. Que tem proporção, que está 
em proporção. 

Proporoionador, pro-por-si-o-na-dòr, aãj. e 
s. m. Que proporcioua. (Proporcionar f suf, 
ãor.) 

Proporcional, pro por-si-o-nál, aãj. Que tem 
relação com uma proporção. Que está em pro- 
porção. (Lat. proportionális.) 

Proporcionalidade, pro-por-si-o-na-li-dá-de, 
s. f. Qualidade do que é proporcional. (Lat. 
proportionalitate.) 

Proporoionalmente, pro-por-si-o-nál-mèn-te, 
aãv. De modo proporcional. ( Proporcional , 
suf. mente.) 

Proporcionar, pro-por-si-o-nár, v. a. Esta- 
belecer , pôr em proporção. Tornar harmonico. 
Tornar opportuno. (Proporção.) 

Proporoionavel, pro-por-si-o-ná-vel, aãj. Que 
pôde proporcionar-se. ( Proporcionar , suf. tél.) 

Proposição, pro-po-zi-são, s. m. Acção ou ef- 
feito de propor. O que se propõe. T. gramm. 
Conjuncto de palavras ou phrases que enun- 
ciam um juizo. T. math. Enunciado de uma 
questão para demonstrar ou resolver. (Lat. 
propositione.) 

Proposito, pro-pó-zi-to, s. m. Tenção de deli- 
berar, de resolver. A — : loc. aãv. Opportu- 
namente. Em logar conveniente. A tempo. 
Sobre o assumpto. Com — .■ De modo serio, 
com juizo. (Lat. propositum.) 

Proposta, pro-pó-sta, s. /. Acção de propor. 
(Proposto.) 

Proposto, pro-pò-sto, p. p. de Propor. Que 
se propoz. s. m. O que se propoz. (Lat. pro - 
positus.) 

Propriador, propri-a-dòr, s. m. T. chapei. O 
que trabalha em propriagem. (Apropriar.) 

Propriagem, pro-pri-á-jen, s.f. A parte da fa- 
bricação dos chapéus depois de tintos. (Apro- 
priar.) 

Propriamente, pró-pri-a-mèn-te, aãv. De modo 
proprio. (Proprio, suf. mente.) 

Propriedade, propri-e-dá-de, s. f. Qualidade, 
do que é proprio. Qualidade especial. Quali- 
dade. Tudo o que pertence legitimamente « 
alguém. Bens, prédios. Quinta. (Lat. proprie- 
tate.) 

Proprietário, pro-pri-e*tá-ri-o, aãj. Que tema 
propriedade. Que possue propriedade ou pro- 
priedades. (Lat. propríetarius.) 

Proprio, pró-pri-o, aãj. Que pertence a. Qne 
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é paiticular de. Que é idêntico. Que está exa- 
cto. s. m. Caracter peculiar. O que leva 
mensagem, pl. Nacionaes. As propriedades da 
nação. (Lat. proprius.) 

Propugnaculo, pro-pu gná-ku-lo, 9. m. Logar 
de defesa. Porte. Fig. Pessoa, coisa que defen- 
de, (Lat. prqpuguaculum.) 

Propugnador, pro-pu-gna-dòr,aáj. es. m. Que 
propugna. (Lat . propugnatore.) 

Propugnar, pro-pu-gnár, v. a. Combater de- 
fendendo. 'Lat. prupiignare.) 

Propulsão, pro-pnl-sâo, s. /. Acção ou effeito 
de propulsar. (Lat. propulsione,.) 

Propulsar, pro-pul-sár, v. a. Xmpellir para. 
(Lat. propulsar e.) 

Propulsivo, pro-pul-si-vo, aãj. Que propulsa. 
(Lat. propulous.) 

Propulsor, pro-pul-sòr, adj. Que propulsa, s. 
m. Tudo o que produz movimento de propul- 
são. T. naut. Instrumento que imprime movi- 
mento de marcha ao navio. (Lat. propulsore ) 

Proroga, pro-rró-ga, s. f. Yid Prorogação. 
(. Prorogar .) 

Prorogação, pro-rro-ga -são, v. a. Aeção ou ef- 
feito de prorogar. (Lat. prorogatione.) 

Prorogar, pro-rro-gár, v. a. Tornar mais longo 
o tempo de duração. Tornar mais longo. (Lat. 
prorogare ) 

Prorogativo, pro-rro-ga-tí-vo, aãj. Que proro- 
ga. (Lat. prorogativus.) 

Prorogavel, pro-rro-gá-vel, adj. Que é suscep- 
tivel de prorogação. ( Prorogar , suf. vel.) 

Proromper, pro-rrom-pèr, v. n. Apresentar-se 
de repente, com impetuosidade. (Lat. prorum- 
pere.) 

Prosa, pró-za, s. f. Forma do discurso que não 
está. sujeito a medida, á divisão regular n’um 
certo numero de syllabas, pés, etc. Especie 
d’hymnos latinos que se cantam na missa. 
(Lat. prosa.) 

Prosador, pro-sa-dòr, s. m. O que escreve em 
prosa. (Prosa, suf. dor.) 

Prosaicamente, pro-zái-ka-mèn-te, adv. De 
modo prosaico. ( Prosaico , suf. mente.) 

Prosaico, pro-zái-ko, adj. Que tem relação 
com a presa. Que não é elevado. Material. 
Commum. (Lat. prosaicus.) 

Prosaismo, pro-za-í-smo, s. m. Qualidade do 
que é prosaico. (Prosa, suf. ismo.) 

Prosapia, pro-zá-pi-a, s.f. Ascendência genear 
lógica. Qualidade, acção, dito de vaidoso. 
Orgulho. (Lat. prosapia.) 

Prosar, pro-zár, v. a. Escrever prosa. (Prosai) 

Proscênio, pros-sé-ni-o, s. m. Parte anterior do 
palco, scena. Palco. (Lat. proscenium.) 

Proscrever, pro-skre-vèr, v. a. Condemnar á 
morte, ao exílio, por meio de sentença ou 
voto escripto. Extern. Empregar meios de 
coacção, de expulsão violenta contra as. pes- 
soas. Affastar, excluir, expulsar. Abolir,. Pôr 

... "termo a. (Lat. proscribere.) 

Proscripção, pro-skri-são, s. f. Acção ou ef- 
feito de proscrever. (Lat;. proseriptione , ) 

Proscripio, pro-?krí-to, p. p. de Prosorever. 
Condemnado. Expulso, s. m. O que foi expul- 
so da patria. (Lat. proscriptus .) 

Proscriptor, pro-skri-tòr, adj. e s. m. Que 
proscreve. (Lat. proscriptore.) 
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Prosecução, pro se-ku-são, s. /. Acção ou ef- 
feito de proseguir, (Lat, prosecutione.) 

Proseguição, pro-se-ghi-são, s. f. Vid. Pro- 
secuçào. (Proseguir, suf. cão.) 

Proseguidor, pro-se-ghi dòr, adj. e s. m. Qu e 
prosegue. (Proseguir, suf. ãoy.) 

Proseguimento, pro-se ghi-mèn-to, s, m. Ac- 
ção ou effeito de proseguir. (Proseguir, suf. 
mento.) 

Proseguir, pro-se-ghír, v. a. Fazer seguir. 
Continuar. Dizer em seguida, v. n. Seguir*. 
(Lat. prosequi.) 

Proselyti'smo, pro ze-li-tí-smo, s. m. Coajun- 
cto de proselytos. Acção de diligenciar fazer 
proselytos. (Proselyto, suf. ismo.) 

Proselyto, pro-zé-li-to, s. m. O qu> seguia a 
religião dos hebreus abjurando a própria. O 
que segue uma religião diíferente da que ti- 
nha. Extern. O que segue um partido, uma 
opinião. (Lat. proselytus.) 

Prosenchyna, pro-zen-kí-na, s. m. T. bot. O 
conjuncto de filamentos que formam as fibras 
da madeira. (Gr. prosenkhein, derramar por 
rima.) 

Prosodia, pre-zó-di-a, s. /. Parte da gramma- 
tica que tracta do accento e da quantidade. 
Pronuncia. (Lat. prosodia.) 

Prosodicamente, prozó-di-ka-mèn-te, adv. 
De modo prosodico, (Prosodico, suf; mente.) 

Prosodíco, pro-zó-di-ko, adv. Que tem relação 
ccm a prosodia. Que é conforme as leis da pro- 
sodia. (Lat. prosodicus.) 

Prosopopéa, pro-zo-po-pé-a, s. f. T. rhet, Fi- 
gura que consiste em fazer fallar de m.odo fic- 
ticio pessoas ou animaes irracionaes ou obje- 
ctos inanimados. (Lat. prosopopoeia.) 

Prospecto, pro-^pé-kto, s. m. Modo como al- 
guma coisa se apresenta. Plano. Programma. 
(Lat. prospedus.) 

Prosperamente, pró-spe-ra,mèn-te, adv. De 
modo prospero. ( ProsperOj suf. mente.) 

Prosperar, pro-spe-rár, v. n. Tornar-se feliz. 
Augmentar em fortuna. Augmentar em ta- 
manho. Augmentar. Desenvolver-se. (Lat. 
prosperare.) 

Prosperidade, pro-spe-ri-dá de, s.f. Qualidade 
do que é prospero. (Lat. prosperitate.) 

Prospero, pró-spe-ro ,adj. Que prospéra. Fe- 
liz. (Lat. prosperus.) 

Próstata, pró-sta-ta, s. f. T. anat. Glandula 
que existe no ponto de juneção da bexiga e da 
uretra. (Gr. prostàlês, protector.) 

Prostatioo, pre-stá ti-ko, adj. Que pertence ou 
tem relação com a próstata. (Próstata, suf. 

! too.) 

Prosternação, pro-stér-na-são, s. f. Acção ou 
effeito de prosternar ou de prosternar-se. 
(Prosternar, suf. ção.) . 

Prosternar,pro-ster^nár,o. a. Fazer cair. Sub- 
jugar. Humilhar. (Lat. pro&ternare.) 

Prostibulo, pro-stí-bu-Io, s. to. Casa de me- 
retrizes,; lupanar, (Lat. proslibulum ,) 

Prostituição, pro-stLtu-i-çsão, s.f. Acção ou 
effeito de prnstituir-?ae. (Lat. prastituiione ,) 

Prostituído r; pro-sti -u-i-dòr, adj. e s. m. Que 
prostitue. (Lat. prostituitore.) 

Prostituir, pro-sti-tu-ír, v. a. Entregar, á de- 
vassidão. Tornar corrupto, immoral. Tirar, a 
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honra. Tornar vil — se, v. re/i l. Expôr o corpo 
á sensualidade alheia. Entregar-se á devassi- 
dão. Desmoralisar-se. Perder a honra. (Lat. 
prostiluere.) 

prostituivel, pro-sti-tu-í-vely adj. Que póde 
prostituir-se. ( Prostituir , suf. vél.) 

Prostituta, pro-sti-tú-ta, s.f. A que se prosti- 
tuiu. A mulher que se prostituiu. Meretriz. 
(Lat. prostituía.) 

prostração, pro-stra-?ão, s.f. Acção ou effeito 
deprostarou de prostrar-se. (Lat. prostratio- 
ne.) 

Prostrado, pro-strá-do, p. p. de Prostrar. 
Caído por terra. Que perdeu as forças. 

Prostrar, pro-strár, v. a. Lançar por terra. 
Subjugar. Humilhar. Destruir.— se, v. refi. 
Deita*'-se por teri a. Humilhar-se. (Lat. * pros- 
trar e, d’onde prostratus ) 

Protaognista, pro ta-go-ní-sta, s. m. e /. Vid. 
Protogonista. (Gr. prôtos, primeiro e ago- 
nistês, combatente.) 

ProtaSQ, pró-ta se, s /. T. litter. ant. Parte pre- 
liminar de um poema em que era exposto o 
assumpto. T. rhet. As primeiras orações que 
compõem um periodo. (Gr. prótasis.) 

Protatieo, p^p-tá-ti-ko, adj. Que pretence ou 
tem relação éom a protase. (Lat. protaticus.) 

Proteaceas, pro-te-á-se-ae, s. f. e pl. T. bot. 
Familia de plantas dicotyledonias dialypeta- 
lasi ( Protea , nome scientifieo do genero typo.) 

Protecção, pro-tè-são, s.f. Acção ou effeito de 
proteger. (Lat. protectione.) 

Proteccional, pro-tê d-o-nal, adj. Que per- 
tence ou tem relação com o proteccionismo. 
(Protecção, suf. al.) 

Proteccionismo, pro-té-sio-ni-smo, s. m. T. 
ãid. Systema de protecção á industria nacio- 
nal. (Protecção, suf. ismo.) 

Proteccionista, pro-tè-sio-ní-sta, adj. e s. m. 
Que tem relação com ou pertence ao protec- 
cionismo. ( Protecção , suf. ista.) 

Protector, protê-tôr, adj. e s. m. O que pro- 
tege. (Lat. protectore.) 

Protectorado, pro-tê-to-rá-do, s. m. A protec- 
ção que uma nação presta a outra. (Protector, 
suf. ado.) 

Protectoral, pro-tô-to-rál, adj. Que tem rela- 
ção com o protectorado. ( Protector , suf. al.) 

Proteofcorio, pro-te-tó-ri-o, adj. Que protege 
ou pode proteger. (Lat. protectorius.) 

protegedor, pro te je-dòr, adj. e s. m. Vid. 
Protector. ( Proteger , suf. dor.) 

Proteger, pro-te-jèr, v. a. Prestar auxilio a. 
Defender do mal. Dar abrigo a. Fazer benefi- 
cio. (Lat. protegere.) 

Protegido, pro-te-ji-do, p. p. de Proteger. 
Que tem a protecção d-alguem. 

Protelação, pro-te-la-são, s.f. Acção ou çffei- 
to de protelar. (Lat. protelatione.) 

Protelar, pro-te-lár, v. a. Deixar para. mais 
tarde. Addiar, demorar. (Lat. prolelare.) 

Protervamente, pro-tér-va-mèn-te, aãv. De 
modo protervo. (Protervo, suf. mentem) 

Pro ter via, pró-ter-vi-a, s. f. Acção, insolente., 
imprudente. Imprudência, audacia. (Lat ,pro- 
■tervus.) 

Protervo, pru-tér-vo, adj. Que pratica pro- 
tervia. Em que ha protervia. (hAt. protevvia.) i 
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Protestação, pro-te-sta-são, s. f. Acção ou ef- 
feito de protestar. (Lat. protestatione.) 

Protestador, prote-sta-dòr, adj. e s, m. Que 
protesta. ( Protestar , suf. dor.) 

Protestante, pro-te-stàn-te, adj. e s. m. O que 
protesta. T. hist. reVg. O que segue o protes- 
tantismo. (Protsetar, suf. ante ) 

Protestantismo, pro-te-stan-tí-smo,s. m. For- 
ma do christiani8mo seguida pelos calyiuistas, 
lutberanos e anglicanos. ( Protestante , suf. ismo.) 

Protestar, pro-te-stãr, v. a. Affirmar de mo- 
do categórico. Jurar. T. comm, Fazer declarar 
judicialmente que o acceitante não pagou no 
dia do vencimento (uma ietra de cambio). 
(Lat. protestare.) 

Protesto, pro-té-sto, s. m: Acção ou effeito 
de protestar. ( Protestar .) 

Prothese, pró-te-ze, s.f. T.gramm. Augmento 
de uma letra (som) no começo de uma .pala- 
vra, contra a etymologia. T. chir. A substitui- 
ção de um membro ou orgão mutilado por 
üm apparelho artificial. (Lat. prothesis.) 

Proto..., pro-to. . . Elemento de conjunção 
que significa primeiro. (Gr. prôtos, primeiro.) 

Protocollo, pro-to-kó-lo, s. m. Registo das au- 
diências judiciaes. Convenção internacional. 
Registo de deliberações diplomáticas. (Ital. 
protocollo, do gr. protókollon ) 

Protogonista, pro-to-go-m-sta, s. to. e /. O 
personagem principal de uma peça dramatica. 
O personagem principal. (Gr. prôtos, primeiro 
e agõnistçss, combatente.) 

Protomartyr, pro-to-már-tir, s. m. O primeiro 
martyr. (Pioto, e martyr.) 

Protonotariado, pro-to-no-ta-ri-á-do, s. to. 
Officio, dignidade do protonotario. (Protonota- 
rio, suf, ado.) 

Protonotario, pro-to-nò-tá-ri-o, T. ant. O pri- 
meiro notário dos imperadores da antiga Ro- 
ma. (Proto, e notário.) 

Protoplasma, pro-to-plá-sma, s. m. T. physiol. 
Liquido que as cellulas conteem. (Proto, e 
lat. , plasma.) 

Prototypo, proftó ti-po, s. m. O primeiro typo. 
Modelo perfeito, exacto. (Proto, suf. typo.) 

Protoxydo, pro-tó-ksi-do, s. m. T. chim, O oxi- 
do que um corpo forma com o oxygenioeno 
qual entra a menor quantidade de oxygenio 
possível. (Proto, e oxydo.) 

ProtraMmento,pro-tra-i-mèn-to, s. m, Acção 
ou effeito de protrahir. (Protrahir, suf. mento.) 

Protraliir, pro-tra-ir, v. a. Deixar para mais 
tarde. Adiar,, prolongar. (Lat. protrahere.) 

Protuberância, pro-tu be-ràn-sí-a, s.f. Coisa 
saliente. T. anat. Saliência craneana ouence- 
phalioa. (Protuberante.) 

Protuberante, pro-tu-be-ràn-te, adj. Que tem 
protuberância.' (Lat. protuberante.) 

Protutela, pro-lu-té-la, s. f. O exercieio das 
funcções de protutor. (Pro, e tutela.) 

Protutor, pro-tfi-tor, s. m. T. jur. O encarre- 
gado da administração tutelar de parceria 
com o conselho de familia, tutor e curador. 
(Pro, e tutor.) 

Prova, pró-va, s.f. O que estabelece a verdade 
dluma proposição, d 1 um facto. Signal, teste- 
munho. Verifieação d 1 uma operação de calcu- 
i lo. Acção de examinar se uma substancia eín- 
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pregada na alimentação está em boas condi- 
ções, apreciando-a apenas pelo paladar. Acção 
de examinar as qualidades de diversas sub- 
stancias. Exemplar que se tira da composição 
typograpbica para sobre elle fazer correcções 
antes de correr a impressão. (Lat. proba) 

Provação, pro-va-são, 8. /.Acção ou effeito de 
provar. ( Provar , suf, ção.) 

Provad&mente, pro-vá-da-mèn-te, adv. De 
modo provado. ( Provado , suf. mente ) 

Provado, pro-vá-do, p.p. de Provar. Que re- 
cebeu prova. Conhecido. Sabido. 

Provador, pro-va-dòr, adj. e s. m. Que prova. 
(Lat. probatore.) 

Provadura, pro-va-dú-ra, s.f. Acçâoou effeito 
de provar. ( Provar , suf. dura.) 

Provança, pro-vàn-sa, a. f. Acção ou effeito 
de provar. ( Provar , suf. ança.) 

Provar, pro-vár, v. a. Dar prova com relação a. 
Demonstrar por melo de prova. Conhecer. Ex- 
perimentar. (Lat. probare.) 

Provará, pro-va-rá, «. to. T. for. Cada artigo 
de que se compõe um libello. (Fut. d e provar.) 

Provável, pro-vá-vel, adj. Que é susceptível 
de se provar. Que pôde acontecer. (Lat. pro- 
labilis,) 

Provavelmente, pro-vá-vel-mèn-te, aãv. De 
modo provável. ( Provável , mente.) 

Provecto, pro-vé-kto, adj. Que progrediu. 
Avançado em annos. Fig. Que é experimen- 
tado. (Lat. proveetus.) 

Provedor, pro-ve-dòr, 8. m. O que provê. ( Pro- 
ver , snf. dor.) 

Provedoria, pro-ve-do-rí-a, s. /. Cargo de pro- 
vedor. Repartição do prtívedor. ( Provedor , snf. 

ia.) 

Proveito, pro-vèi-to, s, m. O que se ganha; o 
que é util. (Lat. proveetus.) 

Proveitosamente, pro-vd-tó-za-mèn-te, aãv. 
De modo proveitoso. ( Proveitoso , suf. mente.) 

Proveitoso, pro-vei-tò-zo, adj. Que dá pro- 
veito. (Proveito, suf. oso.) 

Proveniência, pro- ve-ni-èn si-a, 8. /. Origem 
d’onde provem qualquer coisa. (Proveniente.) 

Proveniente, pro-ve-ni-èn-te, adj. Que pro- 
vem. (Lat. proveniente.) 

Provento, pro-vèn-to, s. m. O que se ganha. 
(Lat. proventus.) 

Prover, pro-vèr, v. a. Ordenar com um certo 
fim. Estabelecer regras. Dar providencias. 
Fornecer, v. n. Prestar auxilio. Dar remedio. 
— se, v. refl. Munir-se. (Lat. proviãere.) 

Proverbial, pro-ver-bi-ál, adj. Que pertence 
ou tem relação com o provérbio. (Lat. prover- 
bialis.) 

Prover bi almente , pro-ver-bi-ál-mènte, aãv. 
De modo proverbial. ( Proverbial , suf. mente.) 

Provérbio, pro-vér-bi-o, 8. m. Maxima, senten- 
ça, preceito popular e tradicional, que tem 
muitas vezes forma poética. Curta composição 
drama ti ca qúe. desenvolve uma d’essas maxi- 
mas ou sentenças populares. (Lat. prover- 
bium.) 

Proveta, pro-vè-ta, s. /. T. chim. Campanul* 
para conter corpos gazosos. Vaso de forma 
cylindrica ou cônica e graduado para medir 
líquidos ou sem graduação para experiencias 
«himicas. (Prova.) 
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Provete, pro-vè-te, s. m. Morteiro de peque- 
nas dimensões para experimentar a polvora 
de que elle ó feito. Vid. Proveta. (Prova 
suf. ete.) ’ 

Providamente, pró-vi-da-mèn*te, adv. De mo- 
do providente. ( Provido , suf. mente.) 

Providencia, provi-dèn-si-a, s. f. Disposição 
que se toma na previsão do futuro. A supre- 
ma sabedoria com que a divindade dirige to- 
das as coisas. Acontecimento favoravel. (R a t 
providentia.) 

Providencial, pro-vi-den-si-ál, adj. Que per- 
tence ou tem relação com a providencia. 
(Providencia, suf. dl.) 

Providencialmente, pro-vi-den-si-àl-mèn-te 

adv. De modo providencial. ( Providencial , suf! 
mente.) 

Providenciar, pro-vi-den-si-ár, v. n. Dar pro- 
videncias. ( Providencia .) 

Providente, pro-vi-dèn-te, adj. Qne provê. 
(Lat. providente.) 

Providentemente, provi-dèn-te-mèn-te, adv. 
De modo providente ; com providencia. (Pro- 
vidente, suf. mente.) 

Provido, pro-ví-do, p. p. de Prover. Que está 
posto em ordem. Que tem fornecimento. Que? 
foi auxiliado, remediado, munido. 

Provido, pró-vi-do, adj. Que provê. (Lat. 
proviãus.) 

Provimento, pro-vi-mèn-to, 8. m. Acção ou 
effeito de prover. (Prover.) 

Província, pro-vín-si-a, s. f. Divisão territo- 
rial de um paiz. Divisão; secção. (Ju&t. provín- 
cia.) 

Provincial, pro-vin-si-ál, adj. Que pertenceou 
tem relação com uma provinda. (Lat. provin - 
cialis.) 

Provinoialismo, pro-vin-si-a-lí-smo, 8. m. Vid. 
Provinoianismo. (Provincial, suf. Umo.) 

Provincianismo, pro-vin-si-a-ní-smo, s. m. 
Variante de pronuncia, palavra, phrase que se 
encontra só na provinda. Costume da provin- 
da. ( Provinciano , suf. ismo.) 

Provinciano, pro-vin-si-á-no, adj. Qne pertenço 
ou tem relação com a provincia. s. m. O que é 
natural da provincia. (Provinda, suf. ano.) 

Provindo, pro-vín-do, p. p. de Provir. Que 
provem. Que é oriundo. 

Provir, pro-vír, v. n. Ter origem. Proceder. 
Resultar. (Pro, e vir.) 

Provisão, pro-vi-zão, s. /. Acção ou effeito do 
prover. Fornecimento. Conjuncto de coisas 
necessárias. (Lat. provisione.) 

Provisional, pro-vi-zi-o-nál, adj. Que tem re- 
lação com a provisão. Provisorio. (Lat. pro~ 
visione, dl.) 

Provisionalmente, pro - vi - zi-o-nál*mèn-te, 
adv. De modo provisional. (Provisional, suf. 
mente.) 

Provisionar, pro-v i-zi-o-nár, v. a. Vid. Apro- 
visionar. (Provisão.) 

Provisioneiro, pro-vi-zi-o-nèi-ro, s. to. T. ant. 
O que fazia provisões. (Provisão, suf. dro.) 

Provisor, pro-vi-zòr, adj. e s. m. O que faz pro- 
visões. (Lat. provisore.) 

Provisorado, pro-vi-zo-rá-do, «. to. O exerci» 
cio das funeções de provisor. (Provisor, suf. 
ade.) 
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provisória, pro-v>zo-rí-a, s./.Vid. Proviso- 
rado. (Provisor, suf. ia.) 

Provisoriamente, prc-vi-zó-ri-a-mèn-te, aãv. 
De modo provisorio. (Provisorio, suf. mente.) 

Provisorio, pro-vi-zó-ri-o, aâj. T. for. Que é 
feito por provisão. (Lat. provisus.) 

Provocação, pro vo-ka-são, s. /. Acção ou ef- 
feito de provocar. (Lat. provocatiom.) 

Provocador, pro-vo-ka-dòr, adj. e e. m. Que 
provoca. (Lat. provocatiom.) 

Provocante, pro-vo-kàn-te, aâj. Que provoca. 
Que provoca por sua natureza. (Lat. provo- 
cante.) 

Provocar, pro-vo-kár, v. a. Fazer excitar. 
Incutir estimular. Dar origem a. Attrahir. 
(Lat. provoca*e.) 

Provocativo, pro-vo-ka-tí-vo, aâj. Que pro- 
voca, (Lat. provocativas.) 

Provocatorio, pro-vo-ka-tó-rio, adj. Que pro- 
voca. (Lat. provocatorius.) 

Proxeneta, pro-kse-né-ta, s. m. T. did. Agente 
de negocios. Intermediário. (Gr. proxenêtês. 

PrOXénetiCO, pro kse-né-ti-ko, adj. Que per- 
tence ou tem relação com a proxeneta. (Gr. 
proxenêtilcôs.) 

Proximamente, pro-xí-ma-mèn-te, aãv. Perto. 
Cerca. Quasi. ( Proximo , suf. mente.) 

Proximidade, pro-xi-mi-dá-de, s. f. Estado, 
condição, do que se acha proximo. Pequeno 
espaço, pl. Logares proximos. (Lat. proxi- 
mitate.) 

Proximo, pró-si-mo, aâj. Que está pouco dis- 
tante. s. m. Cada ente humano. G conjuncto 
dos entes humanos. (Lat. proximus.) 

Prozoico, pro-zói-ko, aâj. T. geol. Que per- 
tence á epocha anterior á existência dos se- 
res animados. (Pro, e gr. zôon, animal.) 

Prudência, pru-dèn-si-a, s. /. Conhecimento e 
pratica de evitar o que não convem. Modera- 
ção na pratica de uma coisa. Tranquillidade. 
(Lat. prudentia, contrahido de providentia.) 

Prudencial, pru-den-si-ál, adj. Que pertence á 
ou tem relação com a prudência. ( Prudência , 
suf. al.) 

Prudencialmente, pru-den-si-ál-mèn-te, aãv. 
De modo prudencial. ( Prudencial , suf. mente.) 

Prudente, pru-dén-te, adj. Que tem prudência. 
(Lat .prudente.) 

Prudentemente, pru-dèn-te-mèn-te, aãv. De 
modo prudente. ( Prudente , suf. mente.) 

Pruido, pru-i-do, s. m. Yid. Prurido. ( Pruir . 
suf. ido.) 

Pruir, pru-ir, v. n. Fazer comichão. Fig. Cau- 
sar estimulo. Estar inquieto. (Prurir.) 

Prumo, prú-mo,s. m. Instrumento composto de 
um fio de que pende um corpo pesado e què 
serve para indicar a direcção vertical. Fig. 
Juizo; prudência. Perspicácia. (Lat. plumbum; 
outra fórma da mesma palavra é chumbo .) 

Prunella, pru-né-la, s. f. T. bot. Herva ferrea. 
(Lat. prundla.) 

Prurido , pru-rí-do, s-. m. Comichão. (Lat. pru • 
rüusi) 

Pruriente, pru-ri-èn-te, adj. Que prue. (Lat. 
pruriente.) 

Prurigo, pru-rí-go, s. m. Enfermidade da pelle 
earacterisada por pustulas e forte prurido. 
(Lat. prurigo.) 
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Prurir, pru-rir, v. a. Vid. Pruir. (Lat. pruri, 
re.) 

PrussiOO, prú-si-ko, adj. T. chim. Diz-se do 
acido resultante da combinação do hydroge- 
nio com o cyanogenio. (Prússia.) 

Psalmear, sal-me-ár, v. d. Vid. Psalmodiar. 
(Psalmo, suf. eo.) 

Psalmico, sál-mi-ko,' adj. Que pertence ou. 

tem relação com o ps Imo. ( Psalmo , suf. ico.) 
Psalmista, sal-mi-sta, s. m. e f. Que faz psal- 
mos. (Lat. psalmista.) 

Psalmo, sál-mo, s. m. T. liturg. Cântico re- 
ligioso. (Lat. psalmus.) 

Psalmo dia, íal-mó-di-a, 8. f. T. liturg. Into- 
nação que se dá á leitura dos psalmos. Fig . 
Intonaçâo monotona que se dá á leitura. (Gr. 
psálmoãia, canto de psalmos.) 

Psalmodiar, sal-mo-di-ár, v. a. T. liturg. 
Intoar psalmos. Fig. Intoar monotonamente 
um canto. Ler, recitar monotonamente. (PaaZ- 
moãia.) 

Psalterio, sal-té-rio, 8. m. Instrumento musi- 
co de cordas, com a forma triangular. (Lat. 
psalterium.) 

Pseudo, p6èu-do, adj. (Só se emprega em com 
posição.) Queé falso. Que tem só aapparencia 
de o que indica a segunda parte do composto, 
mas que o não é: pseuão-philosopho. (Gr. pset i- 
dein, mentir.) 

Pseudônimo, pseu-dó-ni-mo, adj. Que escreve 
com nome falso. s. m. Nome falso. (Gr. pseu- 
dõnymos, que usa de nome falso.) 

Psiu, psiu, Interj. Serve para chamar ou man- 
dar calar. 

Psora, psó-ra, s. /. T. pathol. Nome generoso 
de diversas enfermidades cutaneas earacteri- 
sadas por pustulas. (Gr. psôra, sarna.) 
Psoriaoo, pso-rí-a-ko, adj. Que tem relação 
com psoriase. s. th. Que tem psoriase. (Pso- 
riase.) 

Psoriase, pso-rí-á-ze, s. m. Enfermidade cuta- 
nea que tem por caracter particular o desen- 
volvimento de manchas escamosas. (Gr. psô- 
riasis, erupção samosa.) 

Psychlco, psi-ki-ko, adj. Que pertence á ou 
tem relação com a alma. (Gr. psykhikós.) . 
Psychologia, psi-ko-lo-jí-a. s. /. T. philos, 
Sciencia que tracta da alma. (Gr. psykhi, 
alma e logos, tractado.) 

Psychologicamente, psi-ko-ló-ji-ka-mèn-te, 
aãv. De modo psychologico. ( Psychólogico , suf. 
mente.) 

Psychologico, psi-ko-ló-ji-ko, adj. Que per- 
tence á ou tem relação com a psychologia. 
(Psychologia, suf. ico.) 

Psychologista, psi-ko-lo-jí-sta, ». m. e f. O 
que sabe ou escreve Bobre psychologia. (Psy~ 
chologia, buí. ista.) 

Pterlgoideo, pte-ri-goi-déü, adj. T. did. Que 
tem a forma ou a disposição de uma aza. (Gr* 
pteryx , aza, e eidos , forma.) 

Ptyalisnao, pti-a-li-smo, s. m. T. meã. Grande 
abundancia de salivação. (Gr. ptydLon, sali- 
va.) 

Ptolemaico, pto-le-mái-ko, adj. Que respeita,, 
pertence a, foi concebido pelo geographo gre- 
go Cláudio Ptolemeu, natural de Pelusa* 
(Gr. Ptolemaio *, nome proprio.) 
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Pua 



Pulha 



Pua, pú-a, 8. /, Haste terminada em ponta agu- i 
da. Haste da espora. Extremidade aguda da 
verruma. Instrumento para furar a que se im- 
prime um movimento rotatprio por meio de 
um arco. 

Puberdade, pu ber-dá-de, s.f. Estado, condi- 
ção de púbere. Epocha da vida que segue á 
infancia. (L&i. pubertate.) 

Púbere, pú-be-re, adj . Que adquiriu a aptidão 
de procrear. (Lat. puber.) 

Pubescenoia, pubes-sèn-si-a, s. f. Estado, 
condição de pubeseente. Epocha da vida. que 
segue á infancia. (Lat. pubeseente.) 

Pubeseente,. pu-bes-sèn-te, adj. Que adquire 
a aptidão de procrear. Que é coberto de pelos 
curtos nascidos pela primeira vez. (Lat. pu- 
bescenle.) 

Púbico, púbi-ko, aãj. T. anat. Que pertence, 
corresponde ou tem relação com o pubis. 
(Púbis, suf, ico.) 

Pubis, pú-bis, s. m. T. anat. Parte da frente 
do osso ilíaco. Parte abdominal que lhe cor- 
responde. (Lat. pubis,) 

Publicação, pu-bíi-ka-são, s.f. Acção e eífeito 
de publicar. (Lat. publicatione .) 

Publicador, pu-bli-ka-dòr, aãj. e s. m. Que 
publica. (Lat. publicatore ) 

Publica-fòrma, pú bli-ka-fór-ma,, s. f. Cppia 
official de um documento. (Publico, e forma.) 

Publicamente, pú-bli-ka-mèn-te, adv. De mo- 
do publico. (Publico, suf. mente.) 

Publicar, p.u-bti-kár, v. «..Fazer publico. Edi- 
tar.. (Lat. publicare.) 

Publicidade, pu-bli-si-dá-de, s. /. Qualidade 
do que é publico, (Publico, suf. idade.) 

PUblioigta. pu-bli-sí-sta, s, rni. e/., O que pu- 
blica (obras lilterarias). O que se occupa de 
questões publicas. (Publico.) 

Publico, pú bli-ko, adj. Que pertence, res- 
peita ao povo, a um povo. Commum, que é 
para o uso de todos. Que está na boeca de to- 
dos. Que é conhecido, manifesto. Que se faz 
cm presença de todos, cie quem quer presen- 
ciar. s. m. O povo em geral. Os. que assistem 
a um acto publico; os.que lêein o que se>pu-> 
blicapos espectadores. (Lat. publicus.) 

Puça, pü-sa, s. /. T. bot. Espeeie de planta her- 
baeea. 

Púcara, pú-ka-ra, s.f. Vid, Púcaro. (Fem. 

de púcaro.) 

Púcaro,, pú-ka-ro, s. m. Vago de barro ,'ou me- 

&tal, de pequenas dimensões com aza. (Lst. 
poculum. 

Puccinia, pu-ksí-ni-a, s.f. Espeeie de cogu- 
mello (puccinia). 

Pudendo, pu-dèn-do, aãj. Que tem vergonha. 
Qüe envergonha, (Lat. pudendas.) 

Pudibundo, pu-di-búndo, aãj. Que tem ver- 
gonha. (Lat. pudib.unãus.) 

Pudicamente., pu-di-karmòn-te, ado. De modo 
pudico. (Pudico, apSt. mente.) 

PudieÍCia, p.u-di-âi-si-a , s. f. Qualidade,, cara- 
cter do, que é pudice.(Lat,jmdtciiia.) 

Pudico, pú-di-ko, ou pu-di-ko, adj. Que tem 
pudor. (Lat. pudicus.) 

Pudim, pu-dín, s. m. Nome geuerico de produ- 
ctos culinários cuja base é uuia massa. (Ingl. 
pudding.) 



Pudor, pu-dòr, s. m. Sentimento delicado do 
que offende a decencia, a modéstia, a digni- 
dade. (Lat. pudore.) 

Puerioia, pu-e-ri-si-a, s. /. Epocha da vida an- 
terior á adolescência. (Lat. pueriiia.) 

. Puerii, pu-e-ríl, adj. Que pertence ou tem re- 
lação com-a puericia. (Lat. puerilis.) 
Puerilidade, pu-e-ri-li-dá-de, s. f. Qualidade, 
caracter do que é pueril. Coisa banal. (Lat! 
puerüitale.) 

Puerilmente, pu-e-ríl-mèn-te, adv. De modo 
pueril. ( Pueril , suf. mente.) 

Puerpera, pu-ér-pe-ra, adj. e s. /. Que pariu 
ou está prestes para parir. (Lat. puerpera.) 

Puerparal, pu-er-pe-rál, adj. Que pertence ou 
tem relação com o parto. Que sobrevem ao 
parto. (Puerpera, suf. ai.) 

Puerperio, pu-er-pé-ri-o, s. m. Acção de pa- 
rir. O tempo que dura o parto. (Lat. puerpe- 
rium.) 

Pufe, pú fo, 8. m. T. techn. Instrumeúto de ta, 
noaria conbtituido por um ferro de que uma 
parte, se põe em braza para alargar cs bato- 
ques. - 

Pugilato, pu-ji-lá-ío, s. m. Lucta a punho, 
Fig. Disputa, discussão acérrima. (Lat. pugi - 
latus.) 

Pugilista, pu-ji-lí-sta, s. m. e /. O que lucta. 
em pugilato. (Lat. pugil , suf. ièta.) 

Pugilometro, pu-ji-ló-me-tro, s. m. Instru- 
mento para avaliar o impulso dado com o 
punho. (Lat, pugil.) , . 

Pugna, pú-gna, s. f. Acção e eífeito de pugnar 
(Lat. pugna.) 

Pugnacitiade, pu-gna-si-dá-de, s. /. Qualidade 
do. que é pugnaz, (Lat. pugnaátate.) 

Pugnar, pu-geár, v. n. Entrar em peleja. Com- 
bater. (Lat, pugnare.) 

Pugnaz, pu-gnás, adj. O que pugna. O que 
pugna amiudadamente. (Lat. pugnace.) 

Pujança, pu jàn-sa, s. /. Qualidade do que; é 

, . pujante. (Hesp. pujanza .) 

Pujante, pu-jkn-te, adj. Que. tem poder. Que é 
robusto. Que tem denodo. (Pujar, suf. ante.) 

Pujar, pu-jár, v. a. Vencer, exceder. 

Pula, pú-la, s.f. T. jog. neól. O que se aposta. 
Prémio. Eolo. (Fr. poule,) 

Pulante, pu-làn-te, adj. O que pula. (Pular, 
suf, ante.) 

Pular, pu-lár, v. n: Dar saltos. Pulsar. Agitar. 
Desenvolver-se. (Lat. pullulare.) 

Pulcbritude, pul-kri-tú -de, s. f. T. poet. Qua- 
lidade, do que é de pulchro. (Lat. pulchritu- 
do ) 

Pulchro, púl-kro, aãj. T, poet. Que tem formo- 
sura, belleza. (Lat. pulchruxn.) 

Pulga* púl ga, s. /. T. zool. Generp ddnsectos 
dipteros (pulex). (Lat, pulica, de pulex ) 

Pulgão-, pul-gão, s. m. Genero de insectos he- 

' mipteros (aphis). (Pulga, suf. «o.) 

Pulgoso, pul-gò-zo, adj. Que tem pulgas, 
(Pulga, suf. oso.) 

PulguedO, pul-ghè-do, s. m. Grande quanti- 
dade de pulgas. (Pulga, suf. eão.) 

Pulgúento, pul-ghèn-to, adj. Que tem muitas 
pulgas. (Pulga, suf.. erafo.) 

Pulha, pú -lha, adj. e s, m. ■ Que não e decente. 
Que merece desprezo, s. f. Resposta escarne- 



t 




Pulhamente 



Punitivo 



1003 



cedora que se dá a uma pergunta que se en- 
cetou para esse fim. s. m. Homem vil. (Iíesp. 
pulha.) 

pulhamente, púlha-mèn-te, aãv. De modo 
vil. (Pulha, suf. mente.) 

Ptilhice, pu-lhi-se, s. f. Acção, dita de pulha. 
(Pulha suf. ice.) 

pullulante, pu-lulàn te, aâj. Que pullula 
(Pullular, suf. ante.) 

pullular, pu-lu-lár, v. a. Nascer rapidamente. 
Multiplicar-se. Desenvolver-se muito. (Lat. 
pullulare.) 

Pulmão, pul-mão. s. m. T. anal. Orgão contido 
no peito pelo qual se effectua a respiração. 
Fig. Boa voz, voz alta. (Lat. pulmone.) 
pulmoeira, pul-mo-èi-ra, s. f. Enfermidade 
pulmonar do gado cavallar. (Pulmão, suf eira ) 
Pulmonar, pul-mo-nár, adj. T. anat. Que per- 
tence ou tem relação com os pulmões. (Lat. 
, pulmonarius ,) 

Pulmonaria, pul-mo-ná ri-a, s. f. T.lot. Ge- 
ne o de plantas borragineas. (Pulmonaria.) 
Pulmonia, pu!-mp-ní-a, s.f. Enfermidade dos 
pulmões. (Lat. pulmone, suf. ia.) 

Pulo, pú-lo, s. m. Acção e effeíto de pular. 
Salto. (Pular.) ' 

Púlpito, púl-pi-to, s. m. Pequena tribuna na 
igrejajmde se prega. (Lat . pulpitum.) 
Pulsação, pulsação, a. /. Acção e effeito de 
pulsar. (Lat. pulsatione.) 

Pulsar, pul-sár, v. a, Pôr em movimento, v. 

n. Paipitar. (Lat. p ulsare.) 

Pulsátil, pul-sá-til, adj. Que pulsa. (Pulsar.) 
Pulsâtilla, pubsa-ti-la, s. f. T. lot. Planta ra- 
nunculaeea do genero anémona (anémona 
pulsatilla) 

Pulsativo, puLsa-tí-vo, adj. Que faz pulsar. 
(Pulsar] suf. tivo.) 

Eulsear, pul-se-ár. v, a. Avaliar mutuamente 
. a força do pulso. (Pulso.) 

Pulseira, pul-sèi-ra, s.f. Ornamento do pulso. 
(Pulso, sufi eira.) 

Pulsimetro, pul-síme-tro, s. m. Instrumento 
para avaliar a intensidade do pulso; (Pulso, 

. e,. metro.) 

Eulsò, púl-so, 8. m. Parte do antebraço em que 
articula a mão. Acção e effeito de plxlsar. For- 
ça. (Lat. pulsus ) 

Pultaoeo, pul-tá-se-o, adj. T. pathol. Que é se- 
molhante a papas. (Lat. puis.) 

Pulvereo, pul-vé-re-o, adj. T.poet. Que está 
em pó. Que se pulverizou. (Lat. pulvereus.) 
Pulveresoencia, pul-ve-res-sèn-si-a, a. /. T. 
lot. Qualidade; de uma planta pulverulenta. 
(Lat. pulvis.) 

Pulverização, pul-ve-rLzarsão, s.f. Acção ou 
effeito de pulverizar. ( Pulverizar , suf. ção.) 
Pulverizador, puLve-ri-za-dòr, adj. e s. m. O 
que pulveriza. Instrumento para pulverizar. 
(Pulverizar , suf. dor.) 

Pulverizar, pubve-rUzár, v. a. Tornar em pó. 
Fig. Destruir. Injectar (um liquido) em pe- 
queníssimas gotas» (Lat i pulverizar e.) 

Pul ver oso, p ul- verrò- zo , adj . Quetempó, (Lat 

ptdvisi) • 

Pulverulenoia, puLve-ru-lèn-BÍra, s.f. Estado, 
condição do que se acha pulverulento. (Pul- 
verulento.) 



Pulverulento, pul-ve-rú-len-to, adj. Que tem 
pó. T. bot. Que parece estar coberto de pó 
(diz-se das plantas) (Lat. pulverulentas.) 

1. Puncção, pún-são, s. f. Instrumento metáli- 
co para furar. T. chir. Especie de lanceta para 
fazer furos. Lamina de aço que tem em relevo 
as letras que servem para fazer moldes.paraa 
fundição dos caracteres typograpjnCos, ou os 
cunhos das moedas, medalhas, etc. (Lat. pun- 
ctione.) 

2, Puncção, pun-são, s.f. T. cir. Acção e êffeito 
de punccionar. (Lat . punctione.) 

Punccionar, ppn-si-o-nár, v. a. T. chir. Furar 
com puncção. (Puncção.) 

Puncçoar, pun-eo-ár, v. a. T. marcen. Fazer 
furo com puncção (Puncção ) 

Punceta, pun-sè-ta, s.f. T. techn. Instrumento 
para cortar ferro. (Puncção.) 

Punctura, pun-ktú-ra, s. f. Furo, ferida feita 
com puncção. s.f. epl. T. typogr. Laminas de 
ferro onde se collocam as folhas. (Lat. pun- 
ctura.) 

Pundonor, pon dú-nor, s. m. Sentimento da 
honra. Decoro. (Hesp. pundonor.) 

Pundonor osanaente, pun-do-no-ró-za-mèn-te, 
adv. De modopundonoroso. (Pundonoroso, Buf. 
mente.) 

Pundonoroso , pun-do-no-rò-zo, adj. Que tem 
pundonor. ( Pundonor , suf. oso.) 

Pungente, pun-jèn-fe, adj. Que punge. (Lat. 
pungente ) 

Pungimento, pun ji-mèn-to, s. m. Acção e ef- 
feito de pungir. (Pungir, suf. mento.) 

Pungir, pun-jír, v. a. Causar picada. Causar 
dôr moral. Extrahír com dôr. Estimular. (Lat. 
pungere) 

Pungitiyo, pun-ji-tí-vo, ac#. Que punge ; agu- 
do, penetrante. (Pungir, suf. tivo.) 

Punhada, pu nhá-da, s. f. Golpe dado com o 
punho. (Punho, suf. ada.) 

Punhado, pu-nhárdo, s. m. O que. póde conter- 
se na mão fechada. Uma pequena quantidade. 
(Punho, suf. ado.) 

Punhal, punhal, s. m. Instrumento offensivo 
constituído por um cabo e txma lamina curta 
eponteaguda. Fig. Coisa que offende. (Punho,) 

Punhalada, pu-nha-lá-da, s. f. Golpe dado 
com punhal. (Punhal, suf. ada ) 

Punho, pú-nho, s. m. A. mão fechada. A parte 
inferior do ante-braço em que articula a 
mão. Parte por Onde se tomam na. mão alguns 
instrumentos. Extremidade das mangas, par- 
ticularmente das camisas. (Lat. pugnus.) 

Punição, pu-ní-sã.o, s. f. Acção ou effeíto de 
punir^ Pena, castigo. (Lat. punilione.) ■ 

Punieéò, pu-ní-se o, adj. T. poet. Que tem cor 
vermelha semelhante á da r.omã. (Lat. puni- 
ceus.) 

Púnico, pútni-ko, adj. T. did. Que trahe, que 
usa- de perfídia.. (Lat. punicus, natural de 
Carthago.) 

Punidorj puni-dòr, adj. e s. m. O que pune» 
(Lat. punitore.) 

Punir, pu-nir, V. a. Infligir pena. a. Dar casti- 
go a. v. n. Defender. Luctar. Vingar. (Lat. 
punire.) 

Punitivo, pu-ni-tí-vo, adj. Que pune. (Punir, 
suf. tivo.) 
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Punivel, pu-ní-vel, adj. Que deve ser punido. 
(Punir, stif. vel.) 

Pupilla, pupi-la, í. /. Orfã que um tutor edu- 
ca ou de que administra os bens. Rapariga. 
Recolhida em convento. T. anat. Orifício da 
irís. (Lat pupilla.) 

Pupillagem, pu-pi-lá-jen, s. /. A direcção edu- 
cativa que se dá a um pupillo. A duração 
d’essa educação. ( Pupillo , suf. agem.) 
Pupillar, pu-pi-lár, adj. Que pertence ou tem 
relação com o pupillo. (Lat. pupillaris.) 
Pupillo, pu-pi-lo, s. m. Orfão que um tutor 
educa ou de que administra os bens. Extern. 
O que é protegido. (Lat. pupillus.) 

Pupu, pu-pú, s. m. T. zool. Ave da ordem dos 
passeres ( upupa africana.) 

Puramente, pú-ra-mèn-te, adv. De modo puro. 
(Puro, suf, mente.) 

Puré, pu-ré, s. m. T. culin. Especie de caldo de 
substancia reduzida a farinha (Fr. purée.) 
Pureza, pu-rè-za, *. /. Qualidade, caracter do 
que é puro. (Lat. puro, suf. eza.) 

Purga, pfir-ga, s. /. Agua mineral ou prepa- 
rado pharmaceutieo que faz purgar. ( Pur - 
gar.) 

Purgação, pur-ga-eão, s.f. Acção ou effeito de 
purgar. (Lat. purgatione.) 

Purgante, pur-gàn-te adj. Que purga. Agua 
mineral ou producto pharmaceutieo qué pur- 
ga. (Purgar, suf. ante ) 

Purgar, pur-gár, v. a. Tornar limpo. Tirar 
o que é impuro. T. meã. Limpar o apparelho 
digestivo, v. n. T. meã. Lançar pús. (Lat. pur- 
gar e.) 

Purgativo, pur-ga-tí-vo, adj. Que purga, s. 
m. Agua mineral ou preparado pharmaceutieo 
para purgar. (Lat. purgativus.) 

Purgatório, pur-ga-tò-ri-o, adj. Que purga, 
s. m. Lugar onde, segundo as crenças christâs, 
os que morreram com alguns peccados, que 
todavia os não levam ao inferno, vão espial-os 
para, depois de purificados Bubirem á gloria. 
(Lat. purgatorius.) - 

Purgueira, pur-ghèí-ra. «./. Planta da família 
das enphorbiaceas (jatropha curcas). (Purga.) 
Puridade, pu-ri-dá-de, s. f. Qualidade do que 
é puro. A’ — : Em particular. (Lat. puritate.) 
Purificação, pu-ri-fi-ka-são, s. /. Acção ou ef- 
feito de purificar. (Lat. purificatione.) 
Purificador, pu-rl-fi-ka-dòr, adj. Que purifica. 

s. m. O que purifica. (Purificar) "suf. dor.) 
Purificante, pu-ri-fi-kàn-te, adj. Que purifica, 
(Purificar, suf. ante.) 

Purificar, pu-ri-fi-kár, v. a. Fazer purô. Tirar 
o que é impuro a. (Lat. purificare.)' 
Purifioativo, pu-ri-fi-ka-tí-vo, adj Que purifi- 
ca. Que servé para purificar. (Purificar, suf. 
tivo.) 

Puriforme, pu-ri-fór-me, adj. T. pafíwl. Que é 
semélhante ao pus. (Lat. pus, puris, e forme.) 
Purismo, pu-ri-smo, s. m. Vicio que consiste 
na affectada pureza de linguagem. (Puro, suf. 
í«mo.) 

Purista, pu-rí-ata, adj. e s. m. e /. O que es- 
creve ou falia com purismo. (Puro, spf. táía.l 
Puritanismo, pu-ri-ta-ní-smp, s. m. Seita que 
pretendia perceber melhor que ninguém aB 



Escripturas. O que é muito rigido em princi. 
pios. (Puritano, suf. ismo.) * 1 ' 

Puritano, pu-ri-tà-no, adj. Que pertence ou 
tem relação com O puritanismo. s. m. y. hfa 
relig. O que segue o puritanismo. (Ingl. purU 
tan.) ' * 

Puro, pú-ro, adj. Que não está misturado com 
outro corpo. Que não está alterado. Que não 
tem maquia. Que tem muita virtude. Qu e & 
irreprehen8ivel (diz-se do estylo litterario) 
(Lat. purus.) *' 

Purpura, púr-pu-ra, s. /. Côr vermelha que se 
extrahe da cochonilha. Côr vermelha. Especie 
de estofo vermelho. Os vestidos dos reis. y 
zool. Especie de molluscos. Dignidade de cari 
deal. (Lat. purpura.) 

Purpurado, pur pu-rá-do,jp.y. de Purpurar. 
Que é da côr da purpura. Que está vestido- 
de purpura. 

Purpurar, pur-pu-rár, v. a. Tingir com a côr 
de purpura. Elevar á dignidade de cardeal. 
(Purpura.) 

Purpurear, pur-pu-re-ár, v. a. Tornar verme- 
lho. Corar. (Purpura, suf. ea.) 

Purpurejar, pur-pu-re-jár, v. a. Tornar ver- 
melho!. Corar. ( Purpura , suf.’ eja ) 
Purpureo, púr-pu-re-o, adj. Que tem a côr de 
purpura. (Lat. purpurem.) 

Purpurino, pur-pu-rí-no, adj. Que tem a côr 
de purpura. (Purpura, suf. ino.) 
Purpurizar, pur-pti-ri-jzár, v. a. Tornar côr de 
purpura. (Lat. * purpurissarc.) 

Purulencia, pu-ru-lèn-si-a,s./. T. paí/toL Qua- 
lidade do que é purulento. Quanidade de 
pus. (Lat. purulentia.) 

Purulento, pu-ru-lèn-to, adj. T. pathol. Que é 
semelhante ao pus. Que contem ou segrega 
pus. (Lat. pUrulentus.) 

Pus, pús, 8. m. y. pathol. Liquido esbranqui- 
çado segredado pelas ulceras ou produzido 
por inflammaçãò. (Lat. pus.) 

Pusillanime, pu-zi-là-ni-me, adj. e s. m. Que 
não tem animo forte. Que não tem energia. 
(Lat. pusillanimis.) 

Pusillanimidade, pu-zi-la-ni-mi-dá-de, s. f. 
Qualidade do que é pusillanime. (Lat. pusil- 
lanimitate.) 

Pustula, pú-stula, 8. f. T. pathol. Pequeno tu- 
mor cutâneo que produz suppuração. Fig. 
Corrupção. (Lat. pustula.) 

Pustulado, pus-tu-lá-do, adj. e s. m. Que tem 
pustutas. (Pustula, suf. ado.) 

Pustulento, pu-stu-lèn-to, adj. e s. m. Que tem 
pustulas. (Pustula, suf. ento.) 

PustulOSO, pu-stu-lò zo, adj. Que tem pustu- 
las. Que é semelhante è pustula na íórma 
ou na natureza. (Lat. pmtülosus.) 
Putativamente, pu-ta-ti-va-mèn-te, adv. De 
modo putativo. (Putativo, suf. mente.) 
Putativo, pu-ta-tí-vo, adj. Que se suppõe. 

Que é feito por supposiçâo. (Lat. putativus.) 
Putega, pú-te-ga, s.f. T. lot. Planta da famí- 
lia das cytineas (cytinm hypocislis.) 
Putrefacção, pu-tre-fa-são, s. f. Acção ou ef- 
feito de putrefazer. Estado do que está putre- 
facto. (Lat. puirefàctione.) 

PutrefacJente, pu-tre-fa-ai-èn-te, adj. Que 
putrefaz. (Lat. putrefaciente.) 
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pntrefaotivo, pu-tre-fã tí-vo, adj. Que pu- 
trefaz. ( Putrefacto , suf. ivo.) 

Putrefacto, pu-tre fá-to, adj. Que entrou em 
putrefacçâo; que está podre. (Lat. putrefactas.) 

Putrefactorio, pu-tre-fã-tó-ri-o, adj. Que 
putrefaz. (Lat. putrefacere , suf. torio.) 

putrefazer, pu-tre-fa-zèr, v. a. Tornar podre. 
(Lat. putrefacere.) 

putresoencia, pu-tres-sen-sí-a, s.f. Estado de 
corpo putrescente. ( Putrescente .) 

Putreseente, pu-tres-sèn-te, adj. Que está em 
putrefacçâo. (Lat. putrescere.) 

Putresclbilidade, pu-tres-si-bi-li-dá-de, s, f. 
Qualidade do que é putrescivel. ( Putrescivel , 
suf. idade.) 

Putrescivel, putres-sí-vel, adj. Que pôde 
putrefazer-se. (Lat. putrescere.) 

Pútrido, pú-tri-do, anj , Que está em putrefac- 
ção. (Lat. putridus.) 

Putrificar, pu-tri-fi-kár, v. a. Tornar podre. 
(Lat. pulre, e ficare, de f acere.) 

Puxada, pu-chá-da, s. f. Acção e effeito de 
puxar. (Puxar, suf. ada.) 

Puxa-fritor, pú-cha-fri-tor, s. n. Instrumento 
que serve para puxar ofrictor. (Puxar, e,fric- 
ior.) 

Puxautô, pu-chàn-te, adj. Que puxa. (Puxar, 
suf. ante.) 

Puxão, pu-chão. s. m. Acção ou effeito de pu- 
xar. (Lat. pulsione.) 

Puxar, pu-chár, v. a. e n. Mover para si, ; fa- 
zer ir atraz de si. Fazer mover n’ uma direc- 
ção qualquer. Tirar. Attrahir, inclinar, v. n. 
Mover-se. Ser attrahido. Inclinar-se. (Lat. 
pulsar e.) 

Puxãtivo,pu-cha-ti-vo, aáj.Que puxa. (Puxar, 
suf. iivo.) 

Puxavante, pu-cha-vàn-te, s. m. T. lechn. Ins- 
trumento que serve para preparar o casco 
dos animaes para os ferrar. (Puxar, e, vante.) 

Puxo, pú-cho, s. m. Dores no anus que prece- 
dem uma evacuação difficil. (Lat. pulsus.) 

Pygmeu, pi-gmèu, s. m. Homem pequeno Fig. 
Homem de pequena intelligencia. (Lat. py- 
gmaeus.) 

Pylorico, pi-ló ri-co, adj. Que pertence ou 
tem relação com o pyloro. (Pyloro, suf. ico.) 

Pyloro, pi-lò-ro, s. m. T. anat. Orifício inferior 
do sacco estomacal. (Lat. pylorus.) 

Pyhoemia, pi-o-e-mí-a, s. f. T. pathól. Enfer- 
midade em que ha formação de focos purulen- 
tos. (Gr, pyon, pus e haima.) 

Pyr. . . pir. . . Vid. Pyro. 

Pyra, pí-ra, s. f. T. ant. Fogueira em que se 
reduziam os cadaveres a cinzas na antiga 
Grécia e Roma. Extens. Fogueira. Fig. Crysol. 
(Lat. pyra.) 

Pyramidal, pi-ra-mi-dál, adj. Que pertence 
ou tem relação com a pyramide. Fig. Que é 
grande, notável s. m. T. anat. Um dos ossos 
que compõem o corpo. (Lat. pyramiãalis.) 

Pyramidalmente, pi-ra-mí-dál mèn-te, adv. 
De modo pyramidal. (Pyramidal, suf. mente.) 

Pyramide, pi-ra-mí-de, s.f. Corpo limitado por 
faces triangulares lateraes e por uma base 
polygonal. Objecto ou agrupamento de obje- 
ctos que apresentam mais ou monos essa fôr- 
ma. (Lat. pyramis.) 
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Pyrethro, pi-ré-tro ou pí-re-tro, s. m. T. zool. 
Planta da familia dos compostos (anthémis py . 
cethrum). (Lat . pyrethmm.) 

Pyr et o, pí-reto, s. m. T. iot. Planta da familia 
das irideas (ferraria purgans.) 

Pyretologia, pi-re-to-lo-jí-a, s. m. T. med. Es- 
tudo sobre as febres. (Gr. pyretós, febre e lagos , 
tractado.) ’ 

Pyretologico, pi-re-to-ló-jí-ko, adj. Que per- 
tence á ou tem relação com a pyretologia. 
(Pyretologia, suf. ico.) 

Pyretologista, pi-re-to-lo-jí-sta, s. m. ef. Que 
sabe pyretologia. (Pyretologia, suf. ista.) 

Pyrexia, pi-rê-ksí-a, s. f. T. med. Estado de 
quem se acha com febre. (Gr. pyrexis, accesso 
febril. 

Pyr ico, pí-ri-ko, adj Que tem relação com a 
pyra ou com o fogo. (Pyra, suf ico.) 

Pyrilampo, pi-rí-lampo, s. m. T. zool. Genero 
de insectos coleopteros pentameros (lampyris)’, 
vagalume, (Gr . pyrilampis, vagalume.) 

Pyrite, pi-rí-te, s. /. T. chim. Combinação do 
enxofre com o ferro ou o cobre. (Lat. pyrites.) 

Pyro. . . pí-ro. . . Elemento de composição que 
significa fogo, inflammação, (Gr. pyr, fogo.) 

Pyrologia, pi-ro-lo-jía, s. f. Estudo sobre o 
fogo. (Pyro, e logos.) 

Pyromaolio, pi-ró-ma-ko, adj. Especie de silex 
que produz fogo por meio da percussão com 
ferro. (Gr. pyrómakhos, que resiste ao fogo.) 

Pyromanoia, pi-ro-màn-si-a, s.f. Superstição 
que consistia na adivinhação do futuro por 
meio de fogo. (Gr. pyromantia, adivinhação 
pelo fogo.) 

Pyrometria, pi-ro-me-trí-a, s.f. Avaliação das 
temperaturas muito elevadas. (Pyro e metria.) 

Pyrometrico, pi-ro-mé-tri-ko, adj. Que per- 
tence ou tem relação com o pyrometro. (Pyro- 
metria, suf. ico.) 

Pyrometro, pi-ró-me-tro, s. m. T. phys. Ins- 
trumento para avaliar as temperaturas muito 
elevadas. (Pyro, e melro.) 

Pyrophoro, pi-ró-fo-ro, s. m. T. chim. Corpo 
que se incendeia em contacto com o ar. (Gr. 
pyrophoros, que produz lume.) 

Pyropo, pi-ró-po, s. m. Côr avermelhada do 
fogo. Especie de pedra preciosa. (Lat. pyro- 
pus.) 

Pyrosis, pi-ró-sis, s. f. T. pathol. Azedume es- 
tomacal. (Gr. pyrosis, brazido.) 

Pyroteclinia, pi-ro-tê-kní-a s.f. Arte de fabri- 
car fogo de artificio. Arte de empregar o fogo. 
(Pyro, e gr. tékhnê, arte.) 

Pyroteclxnica, pi-ro-té-kni-ka, s.f. Vid, Py- 
rotechnia. (Fem de pyrolechnico.) 

Pyrotech.nico,pi-ro-té-kni-co, adj. Que tem re- 
lação com a pyrotechnia. s. m. O que fabrica 
fogo de artificio. (Gr. pyrotechnia.) 

Pyrotico, pi-ró-ti-ko, adj. T. med. Que queima. 
s. m. Medicamento que cauteriza. (Gr. pyrõ- 
iikós, ardente.) 

Pyroxila, pi-ro-ksí-la, s. / Algodão polvora. 
(Pyro, e gr. xylon, madeira.) 

PyrrMoa, pi-rri-ka, s. f. T. ant. Especie de 
dança dos militares. (Lat. pyrricha,) 

PyrricMo, pi-rrí-ki-o, s. m. T. poet. ant. Pé de 
versos latinos e gregos formados por duas syl- 
iabas breves. (Lat. pyrrichius.) 
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Pyrricho, pí-rri-ko, s. m. vid. Pyrricliio. 
Pyrronicaraeilte , pi-rró-ni-ká-mèn-te, adv. 
De modos proprio dos pyrrhonieo. ( Pyrrhoni - 
co, suf. mente.) 

Pyrrlionico, pi-rró-ni-ko, adj. T. philos. Que 
seguia o pyrrhonismo. Extern. Que duvida de 
tudo. Fig. Que é muito teimoso. (Pyrrho.) 
PyrrBonismo, pi-rro-oí-smo, s. m. T. philos. 
Doutrina sceptica de Pyrrho. Extern. O ha- 
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feito de duvidar de tudo. Teimosia. (Pyrrfo 
philosopho grego.) ’ 

Pytlioniza, pi-to-ní-za, s. f. T. mytJiól. Saeer- 
dotiza qneprophetisava o futuro e que perten- 
cia ao templo de Apollo. (Lat. pythonma.) 
Pyxide, pi-ksi-de, s. f. T. liturg. Cofre ein qu e 
se guarda a hóstia depois de sagrada. T. bot. 
Qualquer frueto que se abre em duas valvas 
transversaes. (Lat. pyxis.) , 
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Q, kè, s. m. Decima septima lettra doalphabeto 
e decima das consoantes no alphafeeto portu- 
guez. Phoneticamente, o Q representa o mes- 
mo som que o k & c. (antes de a,o,u ). Q escre- 
ve-se sómente quando se segue u e uma vogal 
depois de u (Lat. q.) 

Quaderna, kua-dér-na, s. f. T herald. Cader- 
no. pl. A face do dado que tem quatro pontos. 
(Lat. quaternus.) 

Quadernado, kua-der-ná-do, adj. T. lot. Que 
estão dispostas na haste quatro a quatro (diz- 
se das folhas ou flores). ( Quaãerxia , suf. ado.) 

Qriadra, kuá-dra, s. /. Casa quadrada. Serie 
de quatro. Estrophe composta por quatro ver- 
sos. Cada um dos lados que formam um qua- 
drado. T. naut. A parte larga da nau pelo la- 
do da proa. T. naut. A bandeira distinctiva 
do principed navio de uma esquadra. Epoca. 
Tempo. (Lat. quadra.) 

Quadrado, kua-drá-do, adj. Que tem a forma 
de um quadrado ou approximada. Junto a um 
termo pejorativo significa completo. Diz-se da 
raiz de um numero que elevada á segunda 
potência dá esse numero, s. m. Figura limita- 
da por quatro linhas formandoangulos rectos. 
T. arith. A segunda potência de um numero. 
(Lat. quaãratus.) 

Quãdrador, kua-dra-dòr, adj. e s. m. Que 
quadra. ( Quadrar , suf. dor.) 

Quadradura : kua-dra-dú-ra, a. /. Vid. Qua- 
dratura. (Quadrar, suf. dura.) 

Quadragenario. kua-dra-je-ná-rio, adj. es. 
m. Que é composto por quarenta unidades. 
Que tem quarenta annos de idade. (Lat. qaa- 
ãragenarius .) 

Quadragésima, kua-dra-jé-si-ma, s. f. A du- 
ração de quarenta dias. (Lat. quadragésima.) 

Quadragesimal, kua-dra-jé-si-mál, adj. Que 
pertenceou tem relação coma quadragésima, 
( Quadragésima , suf. al.) 

Quadragésimo, kua-dra-jé-si-mo, adj. O que 
occupa o ultimo logar de uma serie de qua- 
renta. (Lat. quadragesimus.) 

Quadrangulado, kua-dran-gu-Iá-do, adj. Que 
tem quatro ângulos. (Quaãr angular, suf- ado.) 

Quadrangular, kua-dran-gu-iár , adj. Que 
tem quatro ângulos. ( Quadri , e angular.) 



Quadrangularmente, kua-dran-gu-Iár-mèn- 
te, adv. De modo quadrangular. ( Quadrangú - 
lar, suf. mente.) 

Quadrângulo, kua-dràn-gu-lo, s. m. T. geom. 
Figura limitada por quatro linhas rectas, for- 
mando quatro ângulos. ( Quadri , e angulo ) 

Quadrante, kua dràn-te, s. m. T. geom. O arco 
equivalente á quarta parte da eircumferencia. 
Mostrador de relogio de sol. (Lat. quadrante ) 

Quadrar, kua-drár, v. a. Formar quadrado. T. 
aritli. Elevar ao quadrado (um numero) v. n. 
Estar de accordo ccm. Dar vantagem a. (Lat. 
quaãrare.) 

Quadrático, kua drá-ti-ko, adj. Que tem re- 
lação com o quadrado. (Lat. quaãratus, suf. 
ico ) 

QÚadratim, kua-dra-tin, s. m. T. iypogr. Pe- 
queno prisma quadrangular metallico, para 
formar os espaços entre as letras. (Lat, qua- 
dratus, suf. in.) 

Quadratriz, kua-dra-trís, adj. e s.f. T. geom. 
Linha curva que auxilia a resolução dos pro- 
blomas da quadratura approximada do circu- 
lo e da trisecção do angulo. (Quadraãor.) 

1. Quadratura, kua dra-tú ra, s. /. T. geom. 
Acção de reduzir a um quadrado uma super- 
fície limitada por uma curva. Quatro astros 
dispostos em forma de quadrado. (Lat. quadra- 
tura.) 

| 2. Quadratura, kua-dra-tú ra, s.f. T. bell. ar- 
Pintura de desenhos do archi-tectura. (Quadra, 
suf. kira.) 

Quadraturifta, kua-dra-tu-rí-sta, s. m. e/. O 
que pinta quadraturas. (Quadratura, suf .ista.) 

Quadrela, kua-dré-la, a f. T. ant. Quadrilha. 
Casal Muro. (Quadro, ou quadra, suf. ela.) 

Quadrialado, kua-dri a-lá-do, adj. T. hist. 
nat. Que tem quatro azas. (Quadri, e alado.) 

Quadricapsular, kuá dri-ka-psu-Iàr, adj. Que 
tem quatro capsulas. (Quadri, e capsular.) 

Quadri... kúa-dri... Elemento de composi- 
ção que significa quatro, e que deante de vo- 
gal se reduz a guadr. (Lat. quadri... de qua- 
dro por quáluor.) 

Quadricolor, kua-dri ko-lòr, adj. Que tem 
i quatro cçres (Quudri, e lat. color.) 

1 Quadricorneo, kua drí kór-ne-o, adj. T.zool. 
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Que teru quatro cornos; que tem quatro an- 
tennás. ( Quadri , e corneo.) 

Quadricotyledonio, kua-dri-ku-ti-lé-do-ni-o, 
adj. Tbot. Que tem quatro cotyledones. ( Qua - 
drij e cofyledone.) 

Qtíàdíicula, kua drí-cu-la, s. f. Pequena qua- 
dra ; quadradinho. ( Quadriculo .) 

Quadriculado, kua-dri-ku-lá-do, p. p. de 
Quadricular. Que é disposto ou dividido 
em quadriculos. 

Quadricular, ku-a-dri-ku lár, v. a. Dar a dis- 
posição ou forma de quaddculos a. ( Quadri- 
culo , suf. ar.) 

Quadriculo, kua-drí-ku-lo, s. m. Quadradinho 
dricula. (Quadri, suf. lat. culo.) 

Quedricuspide, kua-drí-kú-spi-de, adj. Que 
tem quatro pontas. ( Quadri , lat. cuspis.) 

Quadridentado, kua-dri-den-tá-do, adj. T. 
Mst. nat. Que tem quatro dentes. (Lat. qüaãri- 
ãentatus ) 

Quadridente, kua-dri-dèn-te, s. m. T. zool. 
Peixe da ordem dos osteodermos (tetrodon his- 
pidus ). ( Quadri , e dente.) 

Quadridigitado, kua-dri-di-ji-rá-do, adj. T. 
anat. e zool. Que tem quatro dedos ou digita- 
ções. T. bot. Que tem quatro foliolos. (diz-se 
dafolha). ( Quadri , e digitado .) 

Quadrieunal,kua-dri-e-nál, adj. Que pertence 
a òu tem relação com o quadriennio. (Lat. 
quadrienndlis.) 

Quadriennio, kua-drí-é-ni-o, s. m. Espaço de 
tempo que comprehende quatro annos. (Lat. 
quadriennium.) 

Quadrifendido , kua-dri-fen-dí-do, adj. Vid. 
Quádrífido. Que é fendidoem quatro partes. 
Que tem quatro divisões. ( Quadri , e fendido.) 

Quadrifido, kua-drí-fí-do, adj. T. bòt. Que é 
dividido em quatro partes. (Lat. quadrifidus ) 

Quadrifioreo, kua-dri-fló-re-o, adj. T. bot. 
Que tem quatro flores; que tem flores dispos- 
tas quatro a quatro. ( Quadri , e floreo.) 

Quadrifoliado, kua-dri-fo-li-á-do, adj T. bot. 
Que tem quatro folioios. ( Quadri , e foliado.) 

Quadrifolio, kua-dri fò-li-o. adj. T. bet. Que 
tem quatro folhas. Que tem as folhas dispos- 
tas quatro a quatro. ( Quadri . e lat. falium.) 

Quadrifurcado, kua-dri-fur-kádo. adj. T. 
Mst. nat. Que tem quatro ramos. ( Quadri , e, 
furcado.) 

Quadriforme, kua-dri-íór-me, adj. Que tem 
quatro formas. T. min. Que é produzido 
pela combinação de quatro formas cystali- 

nas, ( Quadri , e, forme.) 

Quadriga, kua-drí-ga, s. f. O conjuncto de 
cavallcs que puxam um carro. Carro que 
leva quatro cavallos a puxal-o. (Lat. qua- 
driga.) 

Quadrigêmeos, kua-dri-jé-m.eos, adj. T. ãid. 
Diz-se de orgãos, etc. que se apresentam em 
numere de quatro. ( Quadri e gemeo.) 

Quadrigeminado, kua-dri-je-mi-ná-do, adj. 
T. bot. Que são dispostos quatro a quaAro (diz-se 
dos orgãos vegetaee). ( Quadrigeminado .) 

Quadrigumeo, kua-dri-gú-me-o, adj. T ■ hist. 

nat. Que tem quatro gumes. ( Quadri , e gume.) 

Quadrijugado, kua-dri-ju gá-do, adj. T. bot. 

Que tem quatro pares de fbliolos. ( Quadri , e 
kit. jugatus . 
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Quadrijugo, kua-drí-ju-go, adj. T. poet. Que 
é tirado por quatro cavallos. (Lat. quaãriju - 
gusf 

Quadril, kua-dríl, s. m. A região lateral do cor- 
po comprehendida entre a cintura e a articu- 
lação superior da coxa. ( Quadro , suf. ü.) 

Quadrilateral, kua-dri-la-te-ràl,ac/;. Que tem 
quatro lados. ÇQuadri, e lateral.) 

Quadrilátero, kua-dri-Já-te-ro, adj. T. geom. 
Que tem quatro lados. s. m. T. geom. Figura 
plana limitada por quatro linhas rectas. For- 
tificação de forma quadrangular. (Quadri, e 
lat. latus.) 

Quadrilha, kua-drí lha, s. f. T. ant. Grupo de 
quatro òu mais indivíduos preparados para o 
jogo das cannas. Pequeno numero de guer- 
reiros. Pequeno numero de navios de guerra. 
Pequeno numero de homens. Conjuncto de la- 
drões. Conjuncto de cães. T. choreogr. Serie 
de pares que entram em certas danças. Con- 
tradança. ( Quadro , suf. ilha.) 

Quadrilheiro, kua-dri-lhéi-ro, s. m. T. ant.. 

* Membro d,e uma quadrilha. O que rondava de 
noite as ruas. Esbirro. ( Quadrilha , suf. evo.) 

Quadrilobado, kua-dri-lo-bá-do, adj. T. hist. 
nat. Que tem quatro lobulos. ( Quadri , e lo- 
baão.) 

Quadrilobulado, kua-dri-lo-bu-lá-do, adj. T. 
Mst nat. Que tem quatro lobulos. (Quadrij e 
lóbulado ) 

Quadrlloeulado, kua-dri-lo-ku lá-do, adj. T. 
hist. nat. Que tem quatro cavidades. ( Quadri , 

' e loculado.) 

Quadrilocular, kua-dri-lo-kn-lár, adj. T. hist. 
nat. Que tem quatro lobulos. ( Quadri , e locular.) 

Quadrilongo, kua-dri-lòn-go, adj. e s. m. T. 
geom. Quadrilátero limitado por quatro lados 
parallelos dois e dois, sendo dois deseguaes 
aos outros. ( Quadri, e longo.) 

Qíiadrilumilado, kua-dti-lu-mi-lá-do, adj. 
Que tem quatro malhas em forma de quarto 
de lua. ( Quadiri , e lumilado.) 

Quadrimano, kua-drí-ma-no, adj. T. zool. 
Que tem os quatro tarsos dilatados, em fórma 
de mãos, s. m. e pl. Tribu de insectos coleo- 
pteros pentamenos. (Quadri, e lat. manus.) 

Quadrimestre, kua-dri-mé-stre, s. m. Espaço 
de tempo que comprehende quatro mezes 
(Lat. quaãrimestris.) 

Quadrimosqneado, kua-dri-mo-skc-á-do, adj. 
T. hist. nat. Que tem quatrc manchas ou ma- 
lhas ( Quadri , e mosqueado.) 

Quadringentesimo , kua-drin-jen-té-si-mo , 
adj. Que occupa o ultimo logar em uma se- 
rie de quatrocentos. (Lat. quadringenti.) 

Quadrínomio, kua-dri-nó-mi-o, s. m. T.algebr. 
Expressão composta de quatro termos. (For- 
mado pelo typo de binomio, mono mio.) 

Quadripartiçáo, kua-dri-par-ti-slo, s. f. Di- 
visão de um todo em quatro partes. ( Quadri , 
e partiçãoQ 

Quadripartido, kua-dri-par-tí-do, adj. T. bot. 
Vid. Quádrifendido. ( Quadri e partido.) 

Quadripartito, kua-dri-par-tí-ío, adj. T. bot. 
Que é partido eurquatro partes. ( Quadri , e lat. 
partitus.) 

S Quídripemiado , kua-dri-pe-n á-do, adj . T. zool. 
Que tem quatro mzas. ( Quadri , e pennaão.) 
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Quadrisulco, kua-drl-súl-ko, adj. T. bot._ Que 

. tem quatro sulcos. T. zool. Que tem quatro 
sulcos nos pés (diz-se dos animaes quadrúpe- 
des), (Quadri, e sulco.) 

Quadrisyllabico, kua-dri si-lá-bi-ko, adj. 
Que tem quatro syllabas. (Quadri, e syllábi- 
co.) 

Qu&drisyllabO, ku-a-drisí-la-bo, adj. Que ê 
composto por quatro syllabas. ( Quatri , e lat. 
syllábus.) 

Quadrivalve, kua-dri-vál-ve, adj. Que tem 
quatro valvas. ( Quadri , e lat. valva.) 

Quadrivalvulado, kua-dri-val-vu-lá-do, adj. 
Que tem quatro yalvulas. ( Quadri , e válvula, 
suf. ado.) 

Quadrivio, kua-drí-vi-o, s. m. Logar em que 
ba quatro caminhos, ou em que dois e inter- 
ceptam. (Lat. quadrivium.) 

Quadro, kuá-dro, s, m. Objecto limitado por 
quatro lados. Moldura que contem desenho, 
pintura, etc. Espaço òccupado por um qua- 
drado. Mappa. Representação de factos. Sce- 
na. A totalidade, o numero máximo fixado dos 
empregados d’ uma repartição dos indivíduos 
d’nma determinada profissão publica. (Lat. 
quadram.) 

<Juadru. . ., kua-dru. . . Elemento de eomposi- 
ção significando quatro. (Lat, quaãru. . . de 
quadro— quatuor .) 

Quadrumano, kua-drú-ma-no, adj. T. zool. 
Que tem quatro mãos. s. m. e pl. T. zool. Or- 
dem da classe dosmammiferos. ( Quaãru , j lat. 
manus.) 

Quadrupedante, kua-dru-pe-dàn-te, adj. Que 
tem relação com os quadrúpedes. Que monta 
sobre quadrupedes.Que tem quatro pés. (Lat. 
quadrupedans.) 

Quadrupedar, kua-dfü-pe-dár, v. a. Fazer 
ruido com os pés (diz-se dos quadrúpedes). 
( Quadrupcde .) 

Quadrúpede, kua-drú-pe-de, adj. Qúe tem 
quatro pés. s. m. Animal que tem quatro pés. 
íig. O que não é intelligente. Bruto. Igno- 
rante. Tolo. (Lat. quadrúpede.) 

Quadruplioação, kua-dru-pli-ka-são, «. /. Ác- 
ção e effeito de quadruplicar. (Lat. quadru- 
plicaiione.) 

Quadruplioadamente, ku a-dru-pli-ká-da- 
mèn-te, adv. De modo quadruplicado. (Qua- 
druplicado, suf. mente.) 

Quadruplicar, kua-dru-pli-kár, v. a. Repetir 
quatro vezes como parcella. (Lat. quadrupli- 
cart.) 

Quadruplo, kuâ-dru-plo, adj. e s. m. Que está 
em numeio de quatro. Que é quatro vezes 
maior. (Lat. quadruplas.) 

Quaker, kuá-ker, s. m. e /• Partidário de uma 
seita religiosa nascida em Inglaterra no século 
XVII. (Ingl. quaker, tremedor.) 

Qual, kuál, pron. Émprega-se absoluto ou li- 
gado a substantivo ; serve para exprimir a 
qualidade, a natureza da coisa ou pessoa, a 
quantidade, sendo substituído muitas vezes 
por qúe. (Lat. qualis.) 

Qualidade, kua-li-dá-de, s. /. O que caracte- 
risa, distingue uma coisa ; o que faz que uma 
coisa seja tal. Disposição moral. Nobreza. Dis- 
tincção. Titulo distinctivo. (Lat, qualitate.) 
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Qualificação, kua-li-fi-ka-são, s. f. Acção ou 
effeito de qualificar. (Qualificar, suf. çâo.) 

Qualificadamente, ku - a - li - fi -ká-da-mèn-te 
adv. Por meio de qualificação. (Qualificado* 
suf. mente.) * 

Qualificado, kua-li-fi-ká-do,p. p. de Qualifi- 
car. Que exprime qualidade. Que foi apre- 
ciado. 

Qualificador, kua-li-fi-ka-dòr, adj. e s. m. Que 
qualifica. (Qualificar, suf. dor.) 

Qualificar, kua-li-fi-kár, v. a. Indicar a quali- 
dade de. Fazer avaliação. Tornar illuetre. 
(Lat. qualificare ) 

Qualificativamente, kua - li -fi-ka-tí-va-mèn« 
te, adv. De modo qualificativo. (Qualificativo, 
suf. mente.) 

Qualificativo, kua-li-fl-ka-tí-vo, Que quali- 
fica, (Qualificar, suf. tivo.) 

Qualificavel, kua-li-fi-ká-vel, adj. Que é sus- 
ceptível de ser qualificado. (Qualificar, suf. 
vel.) 

Qualitativo, kua-li-ta-tí-vo, adj. Que quali- 
fica. (Lat. qualitate, suf. ivo.) 

Qualquer, kuál-kér, adj. Serve para desi- 
gnar um indivíduo ou coisa indeterminada. 
( Qualquer , e quer.) 

Quamanho, ka-mà-nho, adj. T. ant. Quanto 
grande. (Lat. quam, emagnus.) 

Quando, kuàn-do, adv. e conj. Em que tempo. 
No tempo em que. Posto que. Mas. (Lat. 
quando.) 

Quantia, kuan-tí-a, s. f. Quantidade. Porção. 
Somma. ( Quanto.) , 

Quantidade, kuan-ti-dá-de, s. /. Qualidade 
do que pode augmentar otí diminuir. Grande 
numero. T. mus. Espaço de tempo que duram 
as notas musicaes. (Lat. quantitate.) 

Quantioso, kuan-ti-ò-so, adj. Que pertence 
ou tem relação com a quantia. Que tem 
muito valor. (Quantia, suf. oso) 

Quantitativamente, kuan-ti-ta-tí-va-mèn-te, 
adv. De modo quantitativo. (Quantitativo, suf. 
mente.) 

Quantitativo, kuan-ti-ta-tí-vo, adj. Que tem 
relação com a quantidade. Qué serve para de- 
terminar a quantidade. (Quantidade.) 

1. Quantidade, kuàa-to, adj. Até que ponto 
é grande. Que numero de. O numero de. (Lat. 
quantus.) 

2. Quanto, kuàn-to, adv. Pelo que respeita a. 
(Lat. quantum.) 

Quão, kuão, adv. Quanto, como. (Lat. quam.) 

Quarenta, kua-rèn-ta. adj. pl. invar. Quatro 
vezes dez. s. m. O numero que representa 
quatro dezenas. (Lat. quadraginta.) 

Quarentão, kua-ren-tão, adj. e s. m. T.pop. 
Que completou quarenta annos. (Quarenta, 
suf. do.) 

Quarentena, kua-ren-tè-na, s, f. Espaço de 
quarenta dias. Espaço de tempo que os via- 
jantes vindos de paizes onde ha doenças con- 
tragiosas, são obrigados a permanecer incom- 
municaveis com os habitantes do paiz a que 
aportam. (Quarenta, suf. ena.) 

Quarentena,r, ' kua-ren-te-nár, v. a. Fazer 
quarentena. (Quarentena.) 

Quarentenario, kua-ren-te-ná-ri-o, adj. e s i . 

j m. Que pertence ou tem relaçâ® com a qua- 
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rente^a. Que faz quarentena. (Quarentena, suf, 
ario.) 

Quarentona, kua-ren-tò-na, adj. e s. f. Diz-se 
da mulher que tem quarenta annos de edade 
pouco mais ou menos, em sentido pejorativo. 
(Quarenta, suf. ona.) 

'Quaresma, kua-ré sma. s. f. T. liiurg. Os qua- 
renta dias eompreheudidos entre a quarta- 
feira de cinza e o domingo de Paschoa. T. 
brasil. Espccie de coqueiro. (La t.' quadrage- 
í ima.) 

Quaresraal, kua-rt-smá!, adj. Que tem rela- 
ção com a quaresma. (Quaresma, suf. al.) 
Quaresmar, kua-resmár, v. a. Seguir os pre- 
ceitos „que a reiigião christã impõe durante a 
quaresma. (Quaresma.) 

QÚarta, kuár-ta, s. /. A metade da metade, 
que eom áutras tres partes eguaes cpnstitue 
um todo, uma unidade. Antiga medida de 
seccos. T. mus c. Intervallo de quatro tons. 
Abreviação por quarta feira. (Quarto.) 
Quartagão, kuar-ta-são s. f. Vid. Inquarfca- 
ção. (Quarto.) 

Quartado, kuar-iá-do, adj. Que está dividido 
em quatro. (Quarto.) 

Quarfea-íeira, kuár-ta-fèi-ra, s. f. O quarto 
dia da semana a partir de domingo. (Quarta, 
e, feira.) 

Quartaludo, kuar-ta-lú-do, adj. Que tem de- 
feitos nos quartos (diz-se do cavalio.) (Quar- 
to.) 

Quartan, kuar-tàn. adj.es. f. Diz-se d’uma 
espeeie de febre intermittente, e que se repe- 
te de quatro em quatro dias. (Lat. quartanus.) 

1 Quartanario, kuar-ta-ná-ri-o, adj. e s. m. 
Que tem febres quartans. (Quartan, suf. ario.) 

2 Quartanario, kuar-ta-ná-ri-o, s.m. T. ant. 

O padre que recebia a quarta parte da côn- 
grua de um conego. (Quarto.) 

Quartanista, kuar-ta-ní-sta,, s. m. O que se- 
gue o quarto anuo de um curso. (Quarto anno , 
suf. ista.) 

Quartão, kuar-tão, s. m. Medida egual á 
quarta parte de um almude. (Quarto suf. 
ao.) 

Quartau, kuar-tau, s. m. Cavallq robusto dê 
pequena marea. Pequena peça antiga de arti- 
llieria. (Quarto.) 

Quarteado, kuar-te-á-do, p. p. de 'Quartear. 
Que está partido em quatro peças; Que tem 
quatro cores. 

Quartear, kuar-íe-ár, v. a. Partir em quatro 
, partes. Cobrir da quatro cores differentes. 
(Quarto.) 

Quarteio, kuar-tèi-o, s. m. Trtaurom A quarta 
parte de uma volta que o toireiro dá na occa-_ 
sião de metter a farpa. (Quarto.) 

Quarteirão, kuár-tei-rão, s. m. A quarta parte 
de um cento. Serie de casas entre duas 
ou quatro ruas. Prédio ou conjuneto de pré- 
dios reunidos. Traves que existam nos cantos 
. dos teetos.das casas. (Quarteiro, suf. ao.) 
Quarteiro, s. m. T. ant. A quarta parte de um 
móio. ( Quarto, suf. eiro.) 

Quartel, kuar-tél. s. m. Casaaonde se alojam, 
os regimentos. Abrigo. Espaço de tempo. A 
■ quarta parte. (Quarto, suf. el.) I 

Quarteia, kuar-té-la, a. /. T. Idpp. Parte da' 
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pata do cavalio comprehendida entre o boleto 
e a primeira phalauge. T. archif^eç a de pe- 
dra ou madeira que serve para sustentar ou- 
tra maior. ( Quarto , suf. ela.) 

Quarteleiro, kuar-te-lèi-ro, s. m. T. mil. O 
que guarda o armamento nos quartéis. Quar- 
tel', suf. eiro.) 

Quarterão, kuar-te-rão, s. m. Individuo que 
tem por paes um individuo branco e- outro 
mulato. (Pr. gparteron.) - ; 

Quarteto, kuar-tè-to. s, m. Estrophe composta 
de quatro- versos. (Quarto, suf. eto.) 

Quartetto, ku-ar-tè-to, s m. T. mus. Peça de 
musica executada por quatro instrumentos ou 
por quatro vozes. Esses instrumentos ou vo- 
zes. (Ital. quartetto.) 

Quartil, kuar-tü, tiãj. T. aslr. Diz-se do aspe- 
cto que apresentam dois planetas, afastados 
entre si da quarta parte do zodíaco. ( Quarto , 
suf. il.) 

Quartilho, kuar-tí-lho, s. m. Medida equiva- 
lente á quarta parte de uma canada. (Quarto, 
suf. ilho.) 

Quartinho, kuar-tí-nho, s. m. Pequeno quarto. 
Qqarta parte de 4800 reis (uma moeda), istoA 
1$209 réis), (Quarto, suf. ínho.) 

Quarto, kuár-to, adj. Numero ordinal cor- 
respondente a quatro, s. m. Pessoa ou coisa 
que occupa o quarto logar. Parte dlurn todo 
dividido em quatro partes eg.uaesb Parte do 
. casco do cavalio. Penda no casco. s. f. Abre- 
viação por quarta-feira. (Lat. quartus.) 
Quartola, kuar-tó-la, s. /. Pequena pipa- que 
mede um quarto de tofiíi, (Quarto.) 
Quartzioo, kuár-tzi-ko, adj. Que contem 
quartzo. Que é feito de quartzo. (Quartzo, suf. 
ico.) 

Quartzifero, kuar-tzí-fe-ro, adj. Que contem 
quartzo. (Quartzo,, e, fero.) 

Quartzite, kuar-tzi-te. f. m. miner. Rocha for- 
mada de quartzo. (Quartzo, suf. ite.) 

Quartzo, kuár-ízo, s. m. T, min. A silica na- 
turaf. (All. quarz. ) 

Quartz.oso, kn-ar-tzo-za, adj, Que é da natu- 
reza do quarteo; que tem relação com o quar- 
zo. ( Quartzo , suL oso.) ■ 

Quasi, kuà-zi, aãv. A pouca distancia de Ipgar 
ou de tempo. Perto. Proxímamenie. (Lat. 
quasi.) 

Quasi-contraeto, kua-zi-kon-tfá-kto, s. m. T. 
ãir. rom. Acção espontânea de reciproco com- 
promisso das doas partes ou com relação a 
uma terceira pessoa. (Quasi, & contracto.) 
Quasi-delicto, kuá-zi-de-lí-to, s. m. T. dir. 
rom. Prejuízo causado por imprudência ou ne- 
gligencia. (Quasi, e delxto.) 

Quasimodo, kua-zí-mo-do. s. m. T, liiurg. O 
domingo- de , Paschoela. (Lat. quasi, e modo. 
primeiras palavras do evangelho d’essé dia.) 
Quassa, kuá-sa, s. m. T. bot. Vid. Quassia^ 
Quassaçãd, kua-sa-são, s.f T.pharm. Acção, 
de reduzir a fragmentos qs vegetaes seccqs 
para se lhe extrair em os-principios activos. 
(Lat. quassatione.) 

Quassia, kuá-si-a, s. m. T. bot. Genero d& 
plantas da familia das violaceas. 
Quaternado, kua-ter-ná-do. adj. T. bot. Que 
está em grupo de quatro (diz-se das partes dos 
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vegetaes.^JP. miner. Que tem as faces juntas 
quatro a quatro. ( Quaterno, suf. aão.) 

Quaternário, kua-ter-ná-rio, aãj. Que se com- 
põe de quatro unidades, adj T. chim. Que é 
composto por quatro elementos. Que tem qua- 
tro lados. Período—: periodo geologico que se- 
guiu aó periodo terciário (Lat. quaternaríus.) 

Quaternião, kua-ter-ni-ão, s. m. T. pharm. 
Medicamento balaamico composto de quatro 
Bimplices. {Lat. quaterni.) ■ 

Quaternid&de, kua-ter-ni-dá-de, s.f. Conjun- 
cto de quatro pessoas ou coisas, ( Quaterno , e 
idade.) 

Quaterno', kua-tér-no, adj. Que se compõe do 
quatro. (Lat. quaternus.) 

Quatorze, ka-tòr-ze, nome numeral. XJma de- 
zena e quatro unidades, aãj. orãin. Decimo 
quarto; corresponde ao ordinal. (Lat, quaiuor- 
decim.) 

Quatorzeno, ka-tor-zè-no, aãj. Que é o ultüno 
de uma serie de quatorze. Que é composto de 
quartoze. s. m. Especie de tecido que tem 14' 
fios de urdidura. (Quatorze.) 

Quatr’alvo, kua-trál-vo, aãj. T. Mpp. Que 
tem malhas brancas até aes joelhos (dis-se do 
cayallo), ( Quatro , e alvo.) 

Quatriduano, kua-íri-du-á-no, aãj. Que com- 
prehende um quatriduo. ( Quatriáuo , suf. ano.) 

Quatriduo, ku-a-tri-du-o, s. m. Quatro dias. 
(Lat. quairiduum .) 

Quaírim, kua-trin, s. m. Moeda antiga de 
pouco valor. (Quarto,) 

QuatriUião, kua-tri-li-ão, s. m. T. popí Um 
milhão de triliões. (Quatro.) 

Quatrinca, ku-a-trín-ka, s. /., Quatro cartas 
de jo gar eguaes. (Quatro.) 

Quatro, kua-tro, nome numeral. Nome dado áo 
grupo de unidadesl-j-l-j-l-Vl, isto é ao numero 
formado por 3-j-l. (Lat. quatunr.) 

Quatrocentos, kuá-tro-sèn-tos, adj. pl. invar, 
Quatro centos. (Quatro, e cento.) 

Quatro-patacas, bna-tro-pa-tá-kaa, s. f. T. 
bot. Planta do Brasil da familia das apocy- 
neas. (aliamanda violáceo). (Quatro, epataca.) 

Quatuor, ku-á-tu-or, s. /. Yid. Quartetto. 
(Lat. quatuor.) 

1. Que, ke,pron. relativo ou conjimctivo. Une uma 
proposição relativa (explicativa ou restricti- 
va) a um substantivo ou a um pronome; 
equivale a o qual, a qual, os quaes, as quaes. 
((Lat. qui.) 

2. Que, kè, pron. interrogativo ligado. Qual. 
Absoluto . Qual coisa. (Lat, quis.) 

3. Que, kè, aãv. Quão, quanto. (Laí. qv.am.) * 

4. Quo, kè, c on j. Começa as orações substanti- 
vas ou integrantes. (Lat. quoã.) 

Quebra, ké-bra, s. /. Acção e effeito de que- 
brar. (Quebrar.) N 

Quebra-cabeça, ké-bra-ka-bè-sa,s. m. ou f. T. 
pop. O queoccupaimporiunainente q espirito. 
Problema de difficil resolução. ( Quebrar , e ca- 
beça.) 

Quebrada, ke-brá-da, s. ' f. Decliva de uma 
montanha. Cavidade feita pela agua 1 . (Quebrar, 
suf, ada.) 

Quebrad&mente, ke-brá-da-mèa-te, adv. Ino- 
pinadamente. ( Quebrado , suf. -mente.) 

C^iebradeira, ke-bra-dèi-ra, s. /. Acção e ef- 




feito de importunar. Falta de forças. (Quebrar 
suf. deira.) ! ‘ 

Quebradela, ke-bra-dé-la, s.f. Acção ou effei- 
to de quebrar. (Quebrar, suf. dela.) 
Quebradiço, ke-bra-dí-so, adj. Que é suscepti. 
vel de se quebrar com facilidade. (Quebrar 
suf. diço.) ’ 

Quebrado, ke-brá-do, p. p. de Quebrar. Que- 
está feito em pedaços. Que falliu. Fig. Que não 
tem força. Que tem hérnia intestinal, s. m. O* 
declive de um monte. T. aiitli. Expressão que 
indica, uma ou mais partes eguaes da unidade. 
Quebrador, ke-bra-dòr, adj. e s. m. Que que- 
bra. Que viola. ( Quebrar , euf. dor.) 
Quebradura, ke-bra-dúra, s. f. Acção ou ef- 
feito de quebrar. Hérnia. (Quebrar, suf. dura.) 
Quebra-esquinas, ké-bra e-ski nas, s. m. T. 
pop. Q que não ítm que fazer. Homem namo- 
ra dor; ( Quebrar , e esquina.) 

Quebra-facão, kè-bra-fa-kão, s. m. T. bot. 
Planta do Brasil da familiar das amar&n-. 
taceas (ortegia duríssima) . ( Quebrar , e facão.) 
Quebra-luz, ké-bra-lúz, s. m. Peça que serve 
~ para desviar a luz directa dos olhos. (Quebrar, 
e luz.) 

Quebra-mar , ké-bra-már, s. f. Muralha que se 
oppõe ao embate das ondas. ( Quebrar , e mar.) 
Quebramento, ke bra-mèn-to, s. r,%. Acção ou 
effeito de quebrar. ( Quebrar , suf. mento.) 
Quebrança, ke-bràu-sa, s. f. A acção da^ on- 
das se quebrarem nos rochedos. ( Quebrar , suf. 
ança.) 

Quebra-nozes, ké-bra-nó-zes, s. m. Apparelho 
composto de duas peças ligadas á' maneira 
d’uma tesoura ou alicate que sorve $ara que- 
brar nozes. T. zool. Ave conirostra (corvus ca - 
riocatactes). (Quebrar, e noz.) 
Quebrantador,ke-bran-ta-dòr, adj.-e s. m. Que 
quebranta. (Quebrantar, suf. dor.) 
Quebrantamento, ke-bran-ta mèn-to s. m. Ac- 
ção ou effeito de quebrantar. (Quebrantar, suf. 
mento.) 

Quebrantar, ke-bran-tàr, t. a. Quebrar. Des- 
truir. Fig. Faltar a um dever. Yeneer. Passar 
alem de. Tirar a força a,— se, v. rejl. Perder 
a, força, o.ãnimo. (Quebrar.), 

Quebranto, ke-bràn-to, s. m. Estado de quem 
- se acha quebrantado, em virtude da acção que 
a superstição popular julga que produz o 
olhar de certas pessoas. Prosíraeção; perda de 
forças. ( Quebrantar .) 

Quebra-panelia, ké-bra-pa-né-Ia, s.f. T. boi. 
Planta ds-familia. das amarantaceas (demos- 
chata procubens). ( Quebrar , e panella.). 
Quebrar, ke-bVár. v. a. Fazer em pôdaços um 
corpo mais ou menos duro. Fig. Interromper, 
cortar; fazer diminuir a força, a intensidade 
de. Infringir, violar, v. n. Fazer-se em peda- 
ços. Fallir (o negociante.) (Lat. e repare.) 
Quebreira, ke-brèi-ra, s.f. T. pop. Estado de 
quem se aeha quebrantado. (Quebrar.) 
Quebro, ké-bro, si m. Inflexão modulada da 
vòz. (Quebrar.) 

Queda, ké-da, s. f. Acção ou effeito de cair. 
(Caiãa.) 

Quedar, ke-dár, v. a. e n. Estar quieto. Ficar. 

Permanecer. Conservar-se. (Lat. quielarè.) 
Quedo, kè-do, aãj. Que está quieto, que não se 






Queijada 

move, agita. Que está parado, socegado. (Lat. 
quietus.) 

Queijada, kei-já-da, s.f. Especie de pastel pe- 
queno e chato feito de ovos, leite e assucar. 
( Queijo , suf. aãa.) 

Queijadeira, kei-ja-dèi-ra' s.f. Que faz ou ne- 
goceia em queijadas. ( Queijada , suf. eira.) 

Queijadilho, kei-ja-di-lho, s. m. T. bot- Planta 
da família das primulaeeas ( primula grandi- 
flora). ( Queijada , suf. iüio). 

Queijar, kei-jár, v. a. Fazer queijos. (Queijo.) 

Queijaria, kei-ja-rí-a, s.f. Fabricação de quei- 
jos. (Queijar, suf. ria.) 

Queijeira, kei-jèi-ra, s f. Casa onde se fazem 
queijos. Preparos para a fabricação dos quei- 
jos. Queijadeira. ( Quetjeiro .) 

Queijeiro, kei-jèi-ro, s. m. O que faz queijos. 
( Queijo , suf. eiro.) 

Queijo, kèi-jo, s. m. Massa que se extrse do 
leite, que se coalha-se comprime e se'secca ao 
ar. Massa alimentar. (Lat. caseus.) 

Queima, kèi-ma, s.f. Acção ou effeito de quei- 
mar. (Queimar.) 

Queimação, kei-ma-são, s.f. Acção ou effeito 
de queimar. Acção de enfadar. Coisa que 
aborrece. ( Queimar , suf. ção.) 

Queimada, keimá-da, s. f. Acção ou effeito de 
queimar um arvoredo, matto etc. O tçrreno 
onde se queimou matto. (Queimado.) 

Queimadela, kei-m&-dé-la, s.f. Vid. Queima- 
dura. (Queimar, suf. dela.) 

Queimado, kei-má-do,jp. p. de Queimar. Que 
padeceu a acção do fogo. Incendiado. Que 
tem tez morena, que tem a tez enegrecida 
pela acção do sol, s. m. Cheiro ou sabor da co- 
mida que se queimou. 

Queimador, kei-ma-dòr, aãj. e s. m. Que 
queima. (Queimar, suf. dor.) 

Queimadura, kei-ma-dú-ra, s.f. Acção ou ef- 
feito de queimar. ( Queimar , suf. dura.) 

QUeimamento, kei-ma-mèn-to, s. m. Acção ou 
effeito de queimar. (Queimar, suf. mento.) 

Queimante, kei-màn-te, aãj. Que queima. Que 
tem um sabor muito acre. (Queimar, suf. ante.) 

Queimar, kei-már, v. a. Sujeitar á acção do 
fogo. Destruir, alterar pela acção do fogo. Tor- 
nar muito quente. Tornar em cinzas.— v. n. 
Estar muito quente. — se. v, refl. Alterar-se 
pela acção do fogo. (Lat. cremare.) 

Queima-roupa, kei-ma-ròu-pa, s.f. A’ queima 
roupa; loc. adv. Muito proximo. (Queimar, e 
roupa.) 

Queimo, kèi-mo, s. m. Sabor de uma coisa quei- 
mante. (Queimar, suf. ante.) 

Queimor, kêí-mòr, s. m. Vid. QueiMO. (Quei- 
mar, suf. or.) 

Queimoso, kei-mò-zo, aãj. Que queima. (Quei- 
ma, suf. oso.) 

Queixa, kèi-cha, s.f. Acção e effeito de se quei- 
xar. (Queixar.) 

Qtuôixada, kei-chá-da, s.f. Maxilla. (Queixo.) 

Queixai, kei-chál, aãj. e s. m. Dente molar. 
(Queixo, suf. al. \ 

Queixar-se, kei-chár-se, v. pr. Exprimir dôr. 
Fazer denuncia. Exprobar, (Lat. questare.) 

Queixeiro, kei-ehèi-ro, aãj. Diz-se dos dentes 
que nascem durante a adolescência ou juven- 
tude). (Queixo, suf. eiro.) 
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Queixo, kèi-cho, s. m. Maxilla dos animaes ver- 
tebrados. A maxilla inferior. (Lat. eapsus 

Queixosamente, kei-chó-za-mèn-te, aãv. De 
ipodo queixoso. ( Queixoso , suf. mente.) 

Queixoso, kei-ehò-zo, adj. e s. m. Que se queixa. 
Em que ha queixa. O auctor de demanda, 
( Queixa , suf. oso.) 

Queixudo, kei-chü-do, aãj. T. pop, Que tem o 
queixo inferior de grandes dimensões. ( Queixo , 
suf. udo.) 

Queixume, kei-chú-me, s. m. Acção ou effeito 
de queixar. Queixa terna, chorosa. (Queixa f 
aü£. ume.) 

Quejadilho, ke-ja-dí-lho, s. m. T. loL Víd. 
Queijadilho. 

Quejando, ke-jàn-do, aãj. Que é da mesmana- 
tureza. (Que, e ant. jando, que parece provir 
do lat. genitus, como findo d efinilus.) 

Quelha, kè-lha, s. f. Calha. Cano descoberto. 
Rua estreita. (Lat. canaliculfy) 

Queime, kél-me, s. m. T. zool. Peixe do Al- 
garve ( CentropJiorus grarmlosus.) 

Quem, kèn, pron. Qual pessoa, (Lat. quem.) pron. 
Aquelle que, o que, a pessoa que. 

Quenga, kòn-ga, s.f. Vaso feito dcmétade de 
um eqco. 

Quente, kèn-te, aãj. Que está a uma tempera- 
tura elevada. Que tem calor. (Lat. Ant. 
caente, de lat. eatente.) 

Quentura, ken-tú-ra, s, f. Estado do que se 
acha quente. ( Quente , suf. úra.) 

Quer, kér, conj. düjunctiva . Seja...; ou. (3.® 
pessoa do singular do presente- do indicativo 
de querer.) 

Quercina, kuer'-sí-na, s. f. T. chim.. Substan- 
cia que se extrae do carvalho. (Fr. querdne do 
lat. quercus.) 

Quercineas, kuer-sí-ne-as, s. f e pl. T. tot. 
Plantas cupuliferas, (Lat. quereus.) 

Queréla, ke-ré-la, s.f. Acção ou effeito de que- 
relar. (Lat. querela.) 

Querelado, ke-re-lá- do, p. p. de Querelar. 21. 
for. Que padece. querela. (Lat. querela.) 

Querei ador, ke-re-la-dòr, aãj. e s. m. T. fot « 
Que querela, (Querelar, suf. dor.) _ 

Querelahte, ke-re-làri-te, adj. e s. m. T. for. 
Que querela. (.Querelar, suf. ante.) 

Querelar, ke-re-làr, v. a. e Promover acção ju 
dicial crimipal contra.— se, v. refl. Queixar-se- 
(Lat. querelare.) » 

Quereloso, ke-re-lò-zo, aãj. e s. rn. Que se 
querela, queixa. (Lat. querelosus.) 

Querena, ke-rè-na, s.f. T. naut. Parte do cos- 
tado do navio que está abaixo da superfície 
d’ agua. Virar ãe—: o navio: Viral-o para fa-, 
zer concertos na parte do costado que está 
immerso n’agua. Virar ãe — .■ T. pop. Mudar 
de rumo. (I&t. carina.) 

Querenar, ke-re-nár, v. a. T. naut. Virar de 
querena o navio’ .para o limpar e concertar. 
(Querena.) 

Querença, ke-rèn-sa, s. /. Acção ou effeito de 
querer. T. volat. Sitio onde se criaín osjfal- 
cões. Sitio onde os animaes permenecem in- 
stinctivamentè. (Qutrer.) 

Querencia, ke-rèn-si-a, s. /. Sítio onde o gado 
se cria. Sitio onde o gado pasta. (Hesp. que- 
renda.) 
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.Que® aQO so, ke-rensò-zo, adj. Que quer muito 
a. Que deseja. Que tem benevolencia. (Que- 
, rença, suf. oso.) 

Querente, ke-ròn-te, adj. Qüe quer. Que ae- 
, seja. ( Querer , suf. ente.) 

Querer, ke-rèr. v. a. Ter a vontade de ; estar 
na vontade de. Ordenar, mandar, com aucto- 
ridade. Desejar. Consentir, foer inclinado a. 
Pretender. Prestar-se a. s. m. Vontade, de- 
sejo; acção de querer. (Lat. quaerere.)^ 
Querido, ke-rí-do, p. p. de Querer. Que se 
quer. s. m. O que se quer. O que é amado. ^ 
Querimonia, ke-ri-mó-nia, s. f. T. ant. Acção 
de quereiat; queixa. (Lat. querimonia.) 
Querquera, kér-ke-ra, s. f- T. pathol.^ Estado, 
febrdl acompanhado de arripios de frio. (Lat. 
querquera.) 

Querulo, ké-ru-lo, adj. T.poet. Quese queixa. 
(Lat. querulus.) , 

Quesito, ka zí to, ké-si-to, s. m. Questão, per- 
gunta a que dêyem responder os jurados no , 
tribunal, os estudantes n’um exame, etc. Re- 
quisito. (Lat. quaesitum.) 

Quesfca, ké-sta, s.f. Aeçãó eeífeito de queixar, 

■ (Lat. quaestus.) 

Questão, ke-stão, s.f. Acção e effeito de ques- 
, tionar. Pergunta. Assumpto. (Lat .^quaestlone.) 
Questionador, ke-sti-o-na-dòr, ddj.e s. m. Que 
questiona. ( Queitionàr , suf. ãor.) 

Questionar, ke-sti-o-nár, v. a. e n. Fazer dis- 
cussão. Discutir. (Lat. questionare.) 
Questionário, ke-stio-ná-ri-o, s. m. Conjuncto 
,- de questões.. (Lat. qwstionarium .) 
Questionável, ke-sti-o-ná-vel, aãj. Que é sus- 
ceptível de ee questionar. (Questionar, suf. vel.) 
Questiuncula, ke-sti-ún-ku-la, s. /. Pequena 
questão. (Lat. quaestiunóula.) 

Questor, ke-stòr, s. m. T. hist. Q que estava 
encarregado das finaisças de Roma. O que 
, administrava ajustiça criminal. (Lat. questor.) 
Questuoso, ke-stu-ò-zo, adj. Que dá proveito. 
(Lat. quaestuosus .) 

Quibuca, ki-bú-ka, s.f. Caravana de pretos da >. 
*■ Angola. 

Quiçá, kí-çá, aâv. Talvez. (Ital. chi sa , quem 
sabe.) 

Qjlichotada, ki-cho-tá-da, s.. /. Acção, dito de 
farífarrão. (Quichole.) 

Quiólioterki-chó-te, s. m. Fanfarrão que con- J 
, cebe reformas sociaes impossiveis ese ridieu- 
larisa pelos seus exforços para as reaiisar. (D. 
Quixole , heroe d’um celebre romauce de Cer- 

- vantes.) 

Quicbotice, ki-cho-tí-ce, $. f. Acção, dito de 
fanfarrão. ( Quichole , suf. ice.) 

Quioio, kí-si-o, s. m. T. teehn. Gonzo. (Hes-p. 
qicioio.) 

Quid, kuíd, Certa coisa, alguma coisa. (Lat. j 
qitiã.) 

Quidam, kuí-dan, s ,/. T. fam. Qualquer indi- 
víduo pouco considerado. Um sujeito qual- 
quer. (Lat. quidam. >) 

Quiddidaüe, kuí-di-dá-de, s.f. T.philos. eschol. 

- Qualidade essencial. (Lat. quiããUate) 
Quiddifcativo, kui-di-ta-tí-vo, aãj. Que tem 

■ relação com a quiddidaàe. (Lat. quiãditaiivus ,) 
Quiescente, ki-ês-sòn-te, aáj. Que está em 

quietação. (Lat. quiescente.) 



Quietação, ki-é-ta-são, s. f. Acção e effeito de 
quietar. Estado de quem se acha quieto. (Quie- 
tar, suf. ção.) x z '" 

Quietamente, ki-ê-ta-mèn-te, aãv. De modo 
quieto. (Quieto, suf, mente.) 

Quietar, ki-ê-tár,«. a. Fazer estar quieto, v. n. 
Estar quieto. (Quieto.) 

Quiete, ki-é-te. s.f. T. poet. Estado do que se 
se acha quietp. (Lat. quiete.) 

Quietismo, ki-ê-tí-smo, 8. m. Doutrina theolo- 
gica que süppõe que para o aperfeiçoamento 
do homem é indigpensa vePqu8 a vontade não 
exista. ( Quieto , suf. imo.) 

Quietista, ki-e-tí-sta, aãj. e s. m. e /. O que 
segue o quietismo. (Quieto, suf. iséa.) 

Quieto, ki-é-to, aãj. Que está em repouso. Im- 
movel.. Bocegado, (Lat. quietus.) 

Quietude, ki-e-tú-de, s. /. Estado do que se 
acha quieto, do que está socegado de espirito,, 
(Lat. quietudine.) 

Quilatação, ki-la-ta-são, s.f. Acção ou effeito 
de quilatar. (Quilatar, suf. ção.) 

Quiíatador, ki-la-ta-dòr, s. m. O que quilata, 
(Quilatar, suf. dop) 

Quilatar, kl-!a-tár, v. a. Vid. Aquilatar. 

(Quilate.) 

Quilate, ki-lá-tç, s. vi. Pureza das gemmas e do 
oiro. Pureza do ouro. Peso equivalente ávi- 
essima parte dp uma onça. Fino toque. Ex- 
elleneia. (Quilate.) 

Quilateirn, ki-la-tèbra, s:f. Instrumento para 
avaliar o quilate das pedras preciosas. (Qui- 
late, suf. eira.) t 

Qullh^a, kí-lha, s. f. T. naut. A peça de ma- 
deira 1 inferior do navio que vae de popa a proa 
à qual so ligam as peças curvas lateraes sobre 
que se pregará' as tabuas do costado. O costa- 
do d$navio.(Do germânico: ant.. alt. all. chiol 
nors. hiolr, anglesax. ceol, all. mod. Itiel.) 

Quilhar, kí-lhár, v. a. Por quilha em, (Quilha.) 

Quilombo, ki-lòn-bo, s. rti. Cabana onde se aco- 
lhem os negros que fogem para o matto. 

Quimboa, kin-bò-a, s. /. T. bot. Plantas do 
Brasil da familia das escrophularineaa, a 
uimboa brava (achimenes írisepala) e a quirti- 
oa mansa ( achimenes giboea.) 

1. Quina, kí-na, s.f. Carta de jogar c,om cinco 
pontos. Cada um dos escudos das armas reaes 
de Portugal. Serie de cinco numeros das cartas 
de jogo do loto. (Lat. quini.) 

f. Quina, kí-na, s.f. T. bot. Planta medicinai 
da America do sul. (Peruano kinalcina.) 

3. Quina, kí-na, s. f. Vid. Esquina. 

1. Quinado, kí-nà-do^odj. Que está disposto em 
grupo de cinco. (1 Quina, suf. ado.) 

8.- Quinado, kí-ná-do, aãj. Que contem quina. 
(8 Quina, suf. ado.) 

Quinante, ki-nàn-te, aãj. T. herald. Que tem 
quinas. (Quina.) 

Quina -quina, kí-na-kí-ná, s. f. T. bot. Planta 
da familia das rubeaceas; quina. (Peruano hi- 
naliina . -) 

Quinar, ki-nár, v. a. Fazer quina (ao jogo.) En- 
cher os numeros de uma serie de cinco nos 
cartões de jogo do loto. Fig. Ganhar. (1 Quina. ) 

Quinario, ki-ná-ri-o, adj. Que dividido por 
cinco dá de resto de zero. Que contem cinco 
eomo bàse. "(Lat. quinarias.) 




Quinau 

Quinau, ki-náu, s. m. Acção e effeito de corri- 
gir um erro. Signal com que o professor marca 
os erros na lição d’um alumno. 

Quinoalogo, kin-ká-lo-go, s. n. A reunião de 
cinco mandamentos religiosos. (Lat. quinque, 
e gr. logos, razão, discurso.) 

Quinclia, kin-cha, s. f. T. brasil. Capa de car- 
ros, feita áe palha. (Hesp. amer. quincha.) 

Quinch&r, kin-chár, v. a. Cobrir com quincha. 
(Quincha.) 

Quinconcío, kin-kòn-si-o, s. m T. agr. Dispo- 
sição de arvores cinco a cinco. (Lat. guin- 
cunx.) 

Quindecagono, kin-de-ká-go-nò, s. m. T. geom. 
Figura plana limitada por quinze lados. (Lat. 
quinque, e decagono.) 

Quindecemviro, kuin-de-sèn-vi-rò, s. m. Mem- 

' bro do conselho em Roma, composto por quin- 
ze indivíduos que tinham diversos encargos, 
entre elles o da divisão dos terrenos, e da dis- 
posição das festas seculares. (Lat. quindefem- 
vir.) 

Quindemio, kuin-dé-mi-o, s. m. Espaço de 
cinco annos. Quantia de dinheiro que se dava 
ao papa de cinco em cinco annos. (Lat. quin- 
ãemium.) 

Quindim, kín. din, s. m. T. pop. tdfficuldade. 
Acção meiga. Gesto. T. bot. Planta aromatica 
do Brasil da família das leguminosas. 

Quinemetria, ki-ne-me-trí-a, s. /. Parte da I 
pharmacologia que ensina a avaliar a quanti- 
dade de quinina que se contem na casca da 
quina. (Quina, e metro.) 

Quingentésimo, kuin-jen-té-zi-mo, aãj. ordin. 
Corresponde ao cardinal quinhentos. (Lat. 
quingentesimus.) 

Quinhão, ki-nhão, «. n». Porção de um todo que 
caba a cada um d^quelles por quem se re- 
parte. Partilha. Parte que se adquire de um 
todo. (Lat. quinione.) 

Quinhentista, ki-nhen-tí-sta, aãj. Que per- 
tence ou tem relação com o século que come- 
çou no anno de 1500. s. m. Q escriptor d’este 
século. (Quinhentos.) 

Quinhentos, ki-nhèn-tos, nome numeral . Cinco 
centos. (Lat. quingenti.) 

Quinhoar, ki-nho-ár, v. a. Dividir em qui- 
nhões. (Quinhão.) 

Quinhoeiro, ki-nho-èi-ro, s. m. O que recebe 
quinhãoi Socio. (Quinhoar, suf. etro.) 

Quinico, kí ni-ko, adj. Que tem relação com a 
quina, (Quina, suf. ico.) 

Quinina, ki ni na, s.f. T. chim. Substancia que 
que se extrahe da casca da quina. (Fr. quinine.) 

Quinino, ki-ni-no, s. wi.JSulphato de quinina. 
(Quinina.) 

Quinio, kí-ni-o, s. m. T. chim. A quina antes 
de purificada. (Quina.) 

Quinismo, ki-ní-smo,- s. m. Estado de surdez 
que produz o uso do quinino. (Quina, suf. 
ismo.) 

Quino, kúno. s. m. T.jog. Vid. Loto. (Quinar.) 

Quinquagenario, Isuin ku-a-je-ná-ri-o, adj. e 
s. m. Que completou cincoenta annos. (Lat. 
quinqmgenarius.) 

Quinquagésima, kqin-kua jé-zi-ma, s. f. Es- 
•paço de cincoenta dias. (Quinquagésimo.) 

Quinquasegimo, kuin-kua-je-si-mo, adj. o rd. 
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Corresponde ou cardinal cincoenta s. m. O 
que succede ao quadragésimo nono no lo- 
gar, na ordem. (Lat. qumquagesimus.) 

Quinquedentado, kuin-kue-den-tá-do, aãj. 
T. bot. Que tem cinco dentes. ( Quinque, e, 
dentado.) 

Quinquefoliado, knin-kue-fo-li-á-do, aãj, Tí 
bot. Que tem cinco foliolos ou folhas. (Qwln- 
que, e lat. folium, súf. ado.) 

Quinquennal, kuin-kué-nal adj. Que tem 
de duração cinco annos. (Lat. quinquennalis.) 

Quinquenaio, kin-ké-ni-o, s. m. Espaço de 
cinco annos. (Lai. quinquenninm.) 

Qumquevalv©, kuin-ku*-vál-ve; aãj. T. zool . 
Que tem cinco valvas. (Quinque, e volva.) 

Quinquilheiro, kin-ki-lhèi-ro, s. m. O que ne- 
goceia- em quinquüherias. (Fr. quinccáUier 
der, de clincaille, climquant.) 

Quinquilheria, kin-ki-lhe-rí-a, s.f. Objecto de 
ornamento de valor pouco' considerável ou de 
brinquedo para creança. (Pr. quincaillerie j 

vid. Quinquilheiro.) 

1. Quinta, kin-ts., s.f. Fazenda urbana ou su- 
burbana. Terreno para semear. (Hesp. quinta . 
A denominação, vem, ao que parece, do paga- 
mento d’ um quinto do rendimento de certas 
propriedades ao directo senhorio.) 

2. Quinta, kin-ta, s. f. T. jog. Conjuiicto de 
cinco cartas no jogo dos centos. T. mus. Inter- 
vallo formado por cinco notas seguidas. ( Quin - 
to.) 

Quintador, kin-ta-dòr, adj. e s. m. Que quinta. 

( Quintar , suf. dor.) 

Quinta-feira, kín-ta fèi-ra, s. f. O quinto diá 
da semana a contar de domingo. ( Quinto , e 
feira.) ^ 

1. Quintal, kin-tál, s. m. Pequena quinta. Pe- 
queno jardim ou horta, (i Quinta, suf. al.) 

2 Quintal, kin-tál, s. m. Medida antiga de peso 
correspondente a quatro arrobas ou 60 kilos. 
(Arabe quintâr , peso de cem libras.) 

Quintalada, kin-ta-lá-da,s./. Reunião de quin- 
taes. (1 Quintal, suf. ada.) J 

Quintalão, kin-ta-lão, s. f. Grande quintal. 
Terreno onde se prepara a cortiça. ( L Quintal , 
suf. ão.) ' 

1 Quintalejo, kin-ta-lè-jo, s. m. Pequeno quin- 
tal. (1 Quintal , suf. ejo.) ■ . ' 

2. Quintalejo, kin-ta-lè-jo, s. m. Medida anti- 
ga equivalente a 60 kilos. (2. Quintal, suf' 

<y°-) • . , . ; 

1. Quintan, kin-tàn, adj. Diz-se da febre m- 
termittente que se manifesta de cinco em. 
cinco dias. (He*p. quintana ,) 

2. Quintan, kin-tàn, s. f. T. ant. Yíd. Quin- 
tão. (Fem. de quintão.) 

Qnip.tão, kin-tão, s. m. Grande quinta. Gran- 
de horta. (Quinta, suf. ão.) 

Quintar, kín-tár, v. a. Dividir por cinco. Sub- 
trahir a quinta parte a. (Quinto.) 

Quinteiro , kin-tèi-ro, s. /. O que trata de quin- 
ta. (Quinteiro.) _ ^ 

Quintétto, kin tè-to, s. m, T. mus. Composiçãd 
musical executada por cinco instrumentos ou 
vozes. A reunião d’esses instrumentos ou vo- 
zes. (Ital, quintétto.) 

Quin til, kín-til, adj. T. astrol. Diz-se do aspe- 
cto que apresentam dous planetas que estão 
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entre si á distancia da quinta parte do Zodia- , 
co. (Lat. quintilis.) ' 

Quintilha, kin-tí-Iha, s,. /. Estropke composta 
de cinco versos. (Quinto.) 

Quintilio, kin-tí-li-o, s. m. T. pharm. Prepa- 
rado de antimonio púlverisado. 

Quinto, kín-to, adj. ordin. Corresponde ao car- 
dinal cinco. s. m. O que vem em quinto legar. 
(Lat. quintais.) ' t 

Qnintuplicação, kin-tu-pli-ka-são, s.f. Acção 
ou eífeito de quintuplicar ou de quintuplicar- 
,se. (Quintuplicar, suf. ção.) 

Quintuplicadamente, kin-tu-pli-ká-da-mèn- 
te, adv, De modo quintuplicado. ( Qumtuph - 
c ado, suf. mente.) 

Quintuplicador, kin-tu-pli-ka-dòr, adj. e s. 
m. Que quintuplica, (Quintuplicar , suf. dor.) 

Quintuplicar, kin-tu-pli-kár, v. a. Repetir 
cinco vezes como parcella. Fazer maior cinco 
vezes. (Lat. quintuplicare.) 

Quintuplicavel, kin-tu-pli-ká-vel, adj. Que ó 
susceptível de ser quiutuplicado. ( Quintupli- 
car , suf. vel.) 

Quíntuplo, kía-tu-plo, adj. Que está em nu- 
mero de cinco. O resultado da multiplicação 
4e um numero por cinco. s. m. Numero maior 
que outro cinco vezes. (Lat. quiniuplus .) 

Quinze, kín-ze, nome numeral. Dez mais cinco. 

, (Lat. quindecim.) 

Quinzena,- kin-zè-na, s. f. Espaço de quinze 
dias. Retribuição de trabalho que dura quin- 
ze dias. Casaco curto dêhomem, fechado-atraz. 
(Quinze.) 

Quinzenal, kln-ze-nál, adj. Qqe pertence ou 
tem relação com a quinzena. (Quinzena, suf. 
al.) 

Quinzenalmente, kin-ze-nál-mèn-te, adv. De 
modo quinzenal, (Quinzenal, suf. meníe.)_ 

Qçiipos, kí-pos, s. m. Corda com nós dados de di- 
versos modos de que os indios da America se 
serviam como meio mnemonico, para calcula-- 
rem e se corresponderem. I 

Quiproquo, kui-pró-kuó, s. m. Equivoco. Di- 
cto resultante de um equivoco. (Lat. qui pro 
quo.) 

Quiri, ki-rí, s. to. T. lot. Arvore do jBrasil da 
família das leguminosas. 

Quisilar, ki-zi-lár, V. a. Fazer quisilia. v. n. 
Ter quisilia. (Quisilia..), 

Quísiiento, ki-zi-lèn-to, adj. Que faz quisilia. 
Que tem quisilia. (Quisilia, suf. enio.) 



Quisilia, ki-zí-li-a, s. f. Estado de quem se 
acha aborrecido, zangado. Antipathia. 

Quisto, kí-sto, adj. A que se quer muito. Esti- 
mado. Considerado. Usa-se só nos compostos 
lemquisto, malquisto. (Lat. quaesitus.) 

Quita, ki-ta, s. /. Acção ou effeito de quitar. 
(Quitar.) 

Quitação, kí-ta-são, s. f. Acção ou effeito dè 
quitar. Recibo. (Quitar, suf. çdo.) 

Quitado, ki-tá-do, p.p. de Quitar. Vid. Quq; 
te.) 

Quitador, ki-ta-dòr, adj. e s. to. Que quita. 
( Quitar , suf. dor.') 

Quitamento, ki-ta-mèn-to, s. m. Acção e ef. 
feito de quitar. ( Quitar , suf. mente.)’ 

Quitança, ki tàu-sa, Acção ou effeito de quitar. 
( Quitar , suf. ança.) 

Quitanda, ki-íànda, s. f. Sítio onde se nego- 
ceia. Praça, Loja. Barraca de venda. 

Quitar, ki-tár, v. a. Fazer quite. Evitar ; obs- 
tar. Perder, (tlesp. quitar.) 

Quitasol, ki-ta-sól, ,s. m. Chapéu de sol. (Qui. 
lar, e sol.) 

Quite, kí-te, adj. Que pagou o que devia. Des- 
obrigado. ( Quitar.) 

Quitemente, ki-íe-mèn-te, adv . Com quitação. 
Sem obrigação. _ Livremente. (Quite, suf. 
mente.) 

Q.ui teve, ki-tè-ve, s . to. Soba afiicano. 

Quociente, ko-si-èn-te, s. m. Numero que mul- 
tiplicado' peio divisor produz o dividendo ou 
que indica quantas vezes o dividendo con- 
tém o divisor. (Lat. quoticnte.) 

Quodlibôt, kuõ-dli-bed, *. m. Argumentação 
livre. Resposta. (Palavras latinas.) 

Quod ore, kuõ-dó-re, s/to. Pequena porção de 
vinko, a porção de vinho que a bocea recebe 
d’uma vez. (Palavras latinas.) 

Quota, kó-ta, s. f. Porção determinada. Por- 
ção. Quantia de dinheiro paga por cada um 
dos indivíduos d’ um grupo para determinado 
fim. (Lat. quolus.) 

Quotidianamente, ko-ti*di-a-ua-mèn-te, aãv. 
De modo quotidiano, (Quolidiaqo , suf. mente.) 

Quotidiano, ko-ti-di-à-no, Que acontece dia- 
riamente. (Lat. quotiãies,) 

Quotização, ko-ti-za-çâo. s.f * Acção ou effeito 
de quotizar. ( Quotizar , suf. çdo.) 

Quotizar, ko-U-zár, v. a. Dar quota. Distribuir 
quota. — se, v. refl. Reunir-se para pagar 
quota. (Quota, suf. iza ) 



ftj é-rre, s. m. Decima oitava lettra do alpha- 
beto portugnez e decima quarta das chama- 
rás consoantes. No alphábeto physiólogico, 
exprime uma sonora vibrante lingúa, dé que 
em portuguez ha duas variedades principaes, 
tinia representada pelo r inicial ou duplo rr 



medial, outra pelor simples medial. Abrevia- 
tura de diversas palavras e especialmente da 
palavra reprovo; d’ahi a significação de voto 
de reprovação em exame. (Lat. B.) 

Rã, rran, s. f. T. zool. Batrachio sem caufiá 
' ( rana ). (Lat. rana.) 
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Rabaça, rra-bá-sa, s. /. T. bot. Planta da fami- 
lia das umbeüiferas ( helosciadium noâiflorum.) 
Fig. Pes3oa sem geito, nem graça. (Lat. rapa- 
da.) 

Rabaçal, rra-ba sál, s. to. Terreno plantado de 
rabaça. ( Rabaça , suf. al.) 

Rabaçaria, rra-ba-sa-ií-a, s. f. T. ant. Grande 
quantidade de rabaças. Grande quaqtidade de 
hortaliças. ( Rabaça , suf. ona.) 

Babaceiro, rra-ba-sèi-ro, adj. Que come muita 
rabaça. Que come muita hortaliça, fructa. 
(Rabaça, suf.eiVo.) 

Rabada, rra-bá-da, s. /. Região do corpo das 
avese mammiferos em que está o rabo. O rabo 
dos peixes. (Rabo, suf. ada.) 

Rabadela, rra-ba-dé-la, s. /, Yid. Babada, 
(Rabada, suf. ela.) 

fiabadiiha, rra-ba-dí-lha, s. f- Vid. Babada. 
(Rabada, suf. ilha.) 

Babado, rra-bá-do, adj. Que tem cauda ou 
rabo. (Rabo, suf. ado.) 

BaValxfa, rra-bál-va, s. f. Especie de aguia, 
"" aguia pesqueira (haliadus albicülà). (Rab’alvo.) 
Bab’alvo, rra-bál-vo, adj. Que tem rabo bran- 
co, (Rabo, e alvo.) 

Rabanada, rra-ba-ná-da, s. f. Golpe dado com 
o rabo. Fatia de pão que se frita depois de 
se ter envolvido em ovos com assucar ou 
mel, etc.— de vento. Corrente de ar, forte e 
rapida. (Rabo.) 

Rabanete, rra-ba-nè-te, s. to. T. bot. Planta 
da família das crucifera3 (raphgnus sativus). 
(Rabano, suf. ete\) 

Rabano, rrá-ba-no, s. m. T. bot. Planta da fa- 
mília das cruciferas. (Lat. raphanus.) 

Babão, rra-bâo, adj. Que tem rabo pequeno ou 
cortado. (Rabo, suf. ão.) 

Rab’avento, rra-ba- vèn-to, Â — loc. adv. Na 
' direcção do vento (diz-se do vôo das aves). 
(Rabo, e vento.) 

Rabaz, rra-bás, adj. Que rouba. (Lát. rapace) 
R,abbi, rra-bí, s. m. Vid. Rabbino. (Hebr. 
ràbbi.) 

Rabbinico, rra-bí-ni-ko, adj. Que pertence ou 
tem relação com os rabbinos. (Rabbino, suf. 
ico.) 

Rabbino, rra-bi-no, s, m. Sacerdote, doutor da 
lei hebraica. (Hebr. ràbbi, mestre.) 

Babboni, rra-bó-ni, s< m. Vid. Rabbino 
(Hebr. rabboni.) 

Rabeador, rra-be-a-dòr, adj. Que rabeia. (Ra- 
bear, suf. dor.) , 

Babbeadura, rra-be-a-dú-ra, s. f. Acção e 
effeito de rabear. (Rabear, suf. dura ) 
Rabear, rra-be-ár, v. a. Estar inquieto. Estar 
raivoso. (Rabo, suf. ea.) 

Rabeca, rra-bè-ka, s. f. Instrumento musico 
de cordas. (Ar. rabàb.j 

Rabecada, rra-be-ká-da, s. f. T. fam. Toque 
de rabeca. Reprehensão. (Rabeca, suf, ada.) 
Rabecão, rra-be-kão, s. to. Instrumento mu- 
sico de cordas; contrabasso. (Rabeca, suf. ão.) 
Rabeira, rra-bèi-ra, s. /. Rasto. (Rfibo, suf. 

eira. ) - 

Rabeiro, rra-bèi-ro, s. m. Vid. Rabeira. (Ra- 
bo, suf. eiro.) 

Rabejador, rra-be-ja-dòr, adj. e s. m. T. 
taurom. O que rabeja. (Rabejar, suf. dor.) 
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Rabejar, rra-be-jár, v. a. T. taurom. Agarrar 
pelo rabo. (Rabo, suf. ejo.) 

RabelO, rra-bè-lo, s. m. T. agr. Corda com que 
que o lavrador pega no rabo do arado. Em- 
barcação do rio Douro. (Rabo, suf. elo.) 

Rabequista, rra-be-kí-sta, s. m. e /. O que 
sabe tocar rabeca. ( Rabeca , suf. ida,) 

Rabeta, rra-bè-ta, s. f. Vid. Alvôloà. (Rabo, 
suf. eta.) 

Rabia, rrá-bi-a, s.f. Hydrophobia. (Lat. rabies.) 

Rabiça, rra-bí-sa, s, f. Rabo do arado. Eleva- 
ção da parte posterior das albardas. (Rabo,, 
suf, iça ) 

Rabicão, rra-bi-kão, adj. Que tem no rabo cri- 
nas brancas misturadas com outras de outra 
côr (diz-se do cavallo). (Rabo, ecão.) 

Rabichão, rra-bi-xão, adj . Vid. Rabão. (Ra- 
bicho, suf. ão.) 

Rabicho, rra-bí xo, s. m. Peqhena trança de 
cabello que pende da nuca. Parte dos arreios 
do cavallo que passa por baixo do rabo. (Rabo, 
suf. icho.) 

Rábico, rrá-bi-ko, adj. Que pertence ou tem 
u relação com' a raiva ou com a hydrophobia. 
(Lat. rabies.) 

Rabiçola, rra-bi-só-la, s.f. T. provinc. Fructa 
que fica nas arvores depois da colheita, por 
não prestar. Planta mal desenvolvida. (|üa- 
biça, suf. ola.) 

Rabiçolo, rra-bi-sò-lo, s. m. Vid. Rabiçola. 
(Rabiça.) 

Rabicurto, rra-bi-kúr-to, adj. Que tem a cau- 
da curta. s. m. T. zool. Passaro conirostro da 
família dos corvos (cyangpka Coolúi). (Rabo, e 
cyrto.) 

Rábido, rrá-bi-do, adj. Que tem raiva. (Lat. 
rabidus ) 

Rabifurcado, rra bi-fur-ká-do, adj. Que tem 
' o rabo bifurcado n’uma das extremidades. 
(Rabo, e lat. furca.) 

Rabigato, rra-bi-gá-to, s. m. T. bot. Especie de 
uva branca. (Rabo, e gato.) 

Rabigo, rra-bí-go, adj. Que move muito o rabo. 
Que se move muito. Que é muito industrioso. , 
(Rabo, suf. igo.) 

Rabijunco, rra-bi-jàn-ko, s. m. T. zool. Ave 
palmípede (anas, da fila acata). (Rabo, e junco.) 

Rabilla, rra-bí-la, s. /. T. zool. Ave pernalta 
(gallinula chloropus). (Rabo.) 

Rabilongo, rra-bi lòn-go, adj. Que tem o rabo 
longo. (Rabo, e longo.) 

Rabinice, rra-bi-ní-se, s. /. Qualidade, acção 
própria de rabino. ( Rabino , suf. ice.) 

Rabino, rra-bí-no, adj. Que é desinquieto. 
Travesso (Rabo.) 

Rabioso, rra-bi-ò-zo, adj. Que tem raiva. (Lat. 
rabiosus.) 

Rabioste, rra-bió-ste, s. m. T.pop. Rabo. Ná- 
degas. (Rabo.) _ 

Rabi preto, rra-bi-prè-to, adj. Que tem o rano 
preto. (Rabo, e preto.) 

Rabi ruivo, rrá-bi,-rúi-vo, adj. Que tem o rabo 
ruivo. s. m. Ave dentirostra (Rabo, e ruivo.) 

Rabisca, rra-bí-ska, s. /. Risco mal feito. pl. 
Letras mal feitas. (Rabo.) 

Rabiscador, rra-bi -ska-dòr, adj. e s. to. Que 
rabisca. T. pej. Mau escriptor. (Rabiscar, 
suf. dor.) 
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Rabiscar, rra-bi-skár, v. a. Traçar rabiscos. 

( Rabisca ,) 

Rabisco, rra-bí-sko, s. m. Risco mal traçado. 
Lettras malfeitas. (Rabisco.) 

Rabiscoelba, rra-bi-skuè-Íba, s.f. T. zool.Ave 
pernalta (gallinula chloropus) (Rabo, e coelho.) 

Rabiseoco, rra-bi-sè ko, adj. Que não dá fru- 
cto. Estéril. (Rabo, e secco.) 

Rabita, rrs-bí-ta, s. f. T. zool. Vid. Rabi- 
ruivo. (Rabo.) 

Rabo, rrá-bo, s. m. Prolongamento exterior da 
columna vertebral de certos animaes. Pennaa 
de aves que estão collocadas no uropygio. Ex- 
tremidade do corpo dos peixes é ampkibios 
posterior ao anus. As nadog&s. Parte saliente 
de instrumentos manuaespcr onde se seguram 
nas mãos. (Lat. x a P um ) 

Rabo-branco, rrá-bo-bràn-ko, s. m. T . zool. 
Passaro dentirostro ( saxicola leucura). 

Raboleva, rra-bo lé-va, s. m. Pedaço de papel' 
que por brinquedo carnavalesco se colío.ea nas 
costas de outrem. (Rabo, e levar.) 

Rabona, rra-bò-na, adj. Que tem rabo curto. 
s.f. T. burl. C^asaco curto. (Rabão.) 

Raboso, rfa-bò-zo, adj. Que tem rabo grande. 
(Rabo, suf. oso.) 

RaboÊar, rra-bo-tár, v. a. Aplainar com, o ra- 
bote. ( Rabote .) 

Rabote, ra-bóteys. m. Instrumento de carpin- 
leria, plaina grande. (Fr. rabot.) • ' 

Rabudo, rfa-bú-do, adj. Que tem rabo. Que 
tem rabo grande. (Rabo, -suf. uão.) 

Rabuge, rra-bú-je, s./.^Vid. Rabugem. 

Rabugem, rra-bújen, s.f. Enfermidade canina 
semelhante á sarna. Mau humor. (Lat. ra- 
bies.) 

RabugenÈO, rra-bu-jèn-to, aâj. Que tem rabu- 
gem. (Rabuge, suf. ento.) 

Rabugice, rra-bu-jí-se, s. f. Qualidade, acção 
de rabujento. ( Rabuje , suf. ice.) 

Rabujar, rra-bu-jár, v. a. Ter rabugem. (Ra- 
buje. ) 

Rabula, rrá-bu-la, s. rh. Que falia muito sem 
que chegue a concluir. Advogado que tracta 
de questões, embrulhando-as com os artifí- 
cios que permittem as interpretações capciosas 
da lei. (Lat. rabula.) 

' Rabulâo, rra-bu-lão, s. m. Yid. Rabula. (Ra- 

/ bula, suf. ão.) 

Rabular, rra-bu-lár, v.a; Praticar acção de ra- 
bula. (Rabula.) 

Rabularía, rra-bu-la-rí-a, s. /. Acção, dito de 
rabula. ( Rabula , suf. aria.) 

Rabulioe, rTa-bu lí-se, s. f. Acção, dito de ra- 
bula. (Rabula, suf. ice.) 

Raoa,rrá-ka, s.f. Termo bíblico injurioso. 

Raça, rr'á-sa, s. f. Coujuncto de individuo 
que conservam entre si relações próximas de 
semelhança e se reproduzem por geração. O 
coujuncto de indivíduos que formam um 
povo, uma família. Categoria. Variedade. 
Especie. Estirpe, geração. (Do ant. alt. all. 
reiza, linha). 

Racahut, rra-eo-á, s. m.T.pTiarm. Mistura aro- 
matieada de farinhas. 

Ração , rra-são, s. f. Porção de viveres que um 
individuo consome por dia. Parte, quota. 
(Lat. ratione.} 



Racional 

Raças, rrá-sas,s./. e pl. Racha do casco de car- 
valho. 

Radia, rrá-cha, s.f. Fenda. Fragmento sepa- 
rado de um ctírpo, por fractura. (Rachar.) 

Rachadeira, rra-cha-dèí-ra, s. /. Instrumento 
que serve para rachar madeira. ( Rachar suf 
dtira.) 5 % 

Rachado, rra-ehá-do, p. p. de Rachar. Em 
que se fez, que tem racha. 

Rachador, rra-cba-dòr, adj. e s. m O que ra- 
cha. O que racha lenha. (Rachar, suf. dor.) 

Rachadura, n a-cha-dú-ra, s.f. Acção ou effeito 
de rachar. Racha. ( Rachar , suf. dura.) 

R,achar, rra-chár, v. a. Fracturar, abrindo 
fenda. Partir com violência, (ríêsp. rajar.) 

Rachel, rra-kél, s.f. T. bot. Planta monocoty- 
ledonia da família das atnaryllideas. (amaryl. 
lis sarniensis). ( Nome hebraico de mulher.) / 

Rachialgia, rra-ki al-jí-a, s. f. Enfermidade, 
caracterisada por dôr intensa na espinha dor- 
sal. (Rachis, suf. algia.) 

Rachidiano, rra-ki-di-à-no, adj. T. naut. Que 
pertence ou tem relação com a columna ver- 
tebral. (Gr. rhâchts, espinha dorsal.) 

Rachis, rrá-kis, s. /. T. anat. Espinha dorsal. 
Eixo central do fructo d’ uma graminea (Gr.. 
ráchis, espinha dorsal.) 

Rachitico, rra-kí-ti ko, adj. Que tem rachi- 
tismo. (Gr. raclchitis, espinhal medulla.) 

Rachitismo, rra-ki-tí-smo, s. m. Enfermidade 
que tem por caracteres a suspensão ou imper- 
feição do desenvolvimento orgânico. Deforma- 
ção organica dos animaes e plantas. Fraqueza, 
intellectual. (Gr. rachitis , suf. ismo.) 

Racimado, rra-si-má-do, adj. T. bot. Que tem 
cachos. Que é semelhante ao cacho na fôrma. 
(Lat. racemátus.) 

Racimifero, rra-si-mí-fe-ro, adj. T. poet. Que- 
tem cachos. (Lat, rdeemifer.) 

Racimifloro, rra- si-mi- íló-ro, adj. T. bot. Que 
tem florescência em forma de racimo. (Ra- 
cimo, e flor.) 

Racimiforme, rra-si-mi-fór-me, adj. T. bot, 
Que é semelhante na fôrma ao racimo. (Ra- 
cimo, e forme') 

Racimo, rra-sí mo, s. m. T. bot. Cacho. Outro 
qualquer fructo ou üôr em forma de cacho 
d’ uvas. (Lat. racemus.) 

Racimoso, rra-si-mò-zo, adj. T. bot. Que tem 
ou dá cachos. (Lat. raeemosus.) 

Raciocinação, rra-si-o-si-na-são, s. f. Acção 
ou effeito de raciocinar. (Lat. ratiocinatione.) 

Raciocinador, rra-si-o-si-na-dòr, adj. e s. m. 
Que raciocina. (Lat. ratiocinatore.) 

Raciocinár, rra-si-o-si-nár, v. a. Empregar o 
raciocínio. Fazer raciocínio. (Lat . ratiocinare.) 

Racioclnativo, rra-si-o-si-na-ti-vo, adj. T. 
rhet. Que tem relação com o raciocínio, que. 
contém raciocínios. (Lat. ratiocinalivus.) 

Raciocínio, rra-si-o-sí-ní-o, s. m. Acto intel- 
lectual pelo qual se deduz uma conclusão 
de uma ou duas premissas. (Lat. raliodnium).. 

Racio.nabilidade, rra-si-o-na-bi-li-dá-de, s. f. 
Qualidade do que é racional. (Lat. rationabi - 
litafe) 

Racional, rra-si-o-nál, adj. Que tem racioci- 
nio. Que pôde ser ou é"conçebido peio racio- 
cínio. T. math. Quantidade — .• quantidade com- 
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mensurável, s. m. Animal que raciocina, (Lat. 
raiionalis.) 

Racionalidade, rra-si-c-na lí-da-de, *./. Qua- 
lidade do que é racional. (Lat. i atipnalitate ). 

Racionalismo, rra-si-o-na-li-smo, s. rre. T. 
•philoç. Systema que considera os objectos só 
pelo raciocínio ou admitte o poder indepen- 
dente da razão em face da tradiç-ão theolo- 
gica. ( Racional , suf. ismo.) 

1 Racionalista, rra-si-o-na lí-sta, adj. Que per- 
tence ou tem relação com o racionalismo. (Ra- 
cional, suf. i.s ta.) 

Racionalmente, rra-si o nál-mèn te, aãv. De 
modo racional. ( Racional , suf mente.) 

Racionavel, rra-si-o-ná-vel, aâj. Vid. Razoá- 
vel. (Lat. rationabilis .) 

Racioneiro, rrs-si-o-nèi-ro, adj. Que recebe 
ração. (Lat. rationurius.) 

Raçoeiro, rra-so-èi-ro, adj. Que recebe ração. 
(Ração, suf. eiro.) 

Raconto, rra-kòn-to, s. m. T. ant. .Conto, nar- 
ração. T. mus. Primeira parte da opera em 
que se dão a conhecer os acontecimentos an 
teriores, que explicam a acção. (Ital. rac- 
conto.) 

Radiação, rra di-a são, s . /. Acção e effcito de 
radiar. Irradiação. (Lat. radiatione.) 

Radiado, rra-di-á-do, p. p. de Radiar. Que 
tem raios. Que tem a disposição de raios par- 
tindo de um centro commum. s. m. e pl. Classe 
de animaes não vertebrados cujos orgãos são 
dispostos em raios partindo de um centro ou 
eixo commum. 

Radial, rradi-ál, adj. T.anat. Que pertence ou 
tem relação com o radio. (Radio, suf. al.) 

Radiante, rra-di-àn-te, adj. Que radia. (Lat. 
radiante.) 

Radiar, rra di-ár, t. a. Emittir raios. Brilhar 
muito, (Lat. radiare.) 

Radiarios, rra-di-á ri-os, s. m. é pl. T.zool. 
Classe de animaes não vertebrados, cujos or- 
gãos são dispostos em raios, partindo de ura 
centro ou eixo commum. (Radius.) 

Radicação, rra-di ka são, s. f. Acção e eff-ito 
de radicar ou de ee radicar. (Radicar, suf. ção.) 

Radicado, rra-di-ká-do, p. p. de Radicar. 
Que tem raizes. Que se arraigou. 

Radical, rra-di-kál, adj. Que pertence ou tem 
relação com a raiz. Partidário do radicalismo. 
T. matli. Signal com que se indicam as 
quantidades a que tem que se cxtrabir raiz. 
2'. gramm. Parte fundamental de umapalavra 
a que se juntam as desinências de caso, nu- 
mero, modo, tempo e pessoa; raiz. T. chim. 
Corpo que, combinado com outro, forma um 
acido ou base. (Lat. radicalis.) 

Radicalismo, rra-di-ka-H-smo, s. m. Systema 
politico que opina pela transformação radical 
da sociedade. (Radical, suf, ismo.) 

Radicalmente, ra-di-kál-mèn-te, aãv. De mo- 
doradical. (Radical, suf. mente.) 

I .adicante, rra-di-kàn-te, adj. T. hot. Que tem 

; raizes diversas. (Rxdxcar, suf. ante.) 

£ adiçar, rra-di-kár, v a. fiazer crear raizes. 
Tornar mais forte. — S9, v. rejl. Crear raizes. 

j (Lat. r adiçar e.) 

T cadicifloro, rra-di-si-fló-ro, adj. T. bot. Que 
tem flores subterrâneas, (Lat. radix , efior.) 



Radiciforme, rra-di*si-fór-me, adj. T. bot . 
Que tem a forma de raiz. (Lat. radix, e for- 
ma.) 

Radicivoro, rra-di-sí-vo-ro, aâj. Que come 
raizes. (Lat. radix, e vorare.) 

Radicoso, rra-di-kò so, adj. Que tem muitas 
raizes. (Lat. radix.) 

Radicula, rra-dí-ku-la, *. /. T. bot . Raiz de 
pequenas dimensões. T. bot. A phase embryo- 
naria da raiz. (Lat. radicula ) 

Radiculado, rra-di-ku-lá-do, aâj. Que tem ra- 
dicula. (Radicula, suf. ado.) 

Radio, rrá-dio, s. m. T. anat. Üm dos ossos 
que compõem o ante braço. (Lat. radius.) 

Radiometro, rra-di-ó-me-tro, s. m. T. naut. 
Instrumento que servia para Calcular a altu- 
ra do sol sobre o meridiano. (ftaàia, e i netro.j 

Radiosamento, rra-di-ó-za-mèn-te, aãv. De 
modo radioso. (Radioso, suf mente.) 

Radioso, rra-di ò-zo, adj. Que emitte raios. 
Fig. Que tem alegria. (Lat. radiosus.) 

Raer, rra-èr, v. a. Tornar limpo, raspando. Pu- 
xa' com o rodo (o sal). (Lat. radere.) 

Rafa, rrá-fa, s.f. T. pop. Fome. (Rafar.) 

Rafado, rra-fá-do, p. p. de Rafar. T. pop. Que 
tem rafa. Fig. Que está deteriorado com o uso 
(diz-se do fato). 

Rafar, rra-fár, v. a. -Deteriorar com o uso. 
(Germânico: med. alto all. reffen, all. mod. 
raffen.) 

Rafeiro, ra-fèi-ro, adj. e s. m. Especie de cão 
que serve para guardar gado. 

Rafiar, rra-fi-ár, v. a. Guarnecer de fios. Fazer 
afagos. (Fio.) 

Rageira, rra-jèi-ra, s. /. T. naut. Cabo eom 
que se amarra a embarcação á terra. 

1. Raia, rrái-a, s. /. Linha. Linha da palma 
da mão. Linha limitrophe de um terreno^ 
Dar — .- Commetter erro. (Raio.) 

2. Raia, rrái-a, s. /. T. zool. Vid. Arraia. 
(Lat. raja.) 

Raiado, rrái-á-do, p. p. de Raiar 2. Que terii 
raias. T. arlilh. Que é estriado, em forma de 
espiral, por dentro (diz-se dos canos das ar- 
mas). Extern. Que tem sulcos. Fig. Que está 
entremeado com. Mesclado. 

Raiano, rrai-à-no, adj. e s, m. Vid. Arraia- 
no. (Raia, suf. ano.) 

1. Raiar, rrai-ár, v. n. Lançar raios. Levan- 
tar-se no horisontè. (Lat. radiare.) 

2. Raiar, rrai-ár, v. a. Traçar raias. Estriar. 
(Raia.) 

Raigota, rrai-gó-ta, s.f. Pequena raiz. Espiga 
(dos dedos). ( *Raiga raigar fviã. Arraigar) 
suf. ola.) 

Raigotoso, rrai-go-tò-zo, adj. T. bot. Que tem 
raigotas. (Raigota, suf. oso.) 

Raigraz, rrai-grás, s. m. T. bot. Planta da fa- 
mília das gramineas" (lolium perenne, lolium. 
arvense) (Inglez ray gress.) [ 

Rail, ra'il, s. m. T. cam. defer. Carril. (Ingl. 
raíl.) 

Raineta, rrai-nè-ta, adj. e s. f. Especie de 
maçã. (Fr. reinette.) 

Rainha, ra-í-nha, s. f. Mulher que governa um 
estado. A mulher do rei.A principal entre ou- 
tras (fallando de pessoas, animaes ou coisas). 
(Lat, regina.) 
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Haio, rrái-o, s. m. L 5 nha recta que une cada 
um dos pontos da circumfereneia ou de qual- 
quer coisa que feche espaço, ou deuma e^ph- 
era ou espheroide, copa o centro. (Lat. raãius.) 

Raiva, rrái-va, s. /. Enfermidade microbial de 
alguns animaes, caracterisada por accessos 
furiosos. Pufia, Ira. Odio. Especie de bolo 
secco. (Lat. rabies.) 

Raivar, rrai-vár, v. n. Ter raiva. (Raiva.) 

Raivôcôr, rrái-ve-sèr, e. n. Ter raiva, (Raiva, 
suf. ee.) 

Raivença, rrái-ven sa, s, f. T. fam. Raiva 
(fallando das creanças). (Raiva.) 

Rdivento, rrái-vèu-to, adj. Que tem raiva. 
(Raiva, suf, ento ,) 

RaivosamenÊe, rrai-vó-za-mèn-te, adv. De 1 
modo raivoso. (Raivoso, suf. mente ) 

Raivoso, rrai-vò-zo, adj Que tem raiva. (Rai- 
va, suf. oso.) 

Raiz, rra-ía, s. f. Parte da planta que serve 
para assimilar as substancias nutrientes e fi- 
xal-a n’um logar. Base ou parte occulta. T. 
gramm. A parte fundamental da palavra, o 
elemento de significação. T. math. — de um 
kumero: Numero que elevado a uma certa 
potência reproduz este numero. (Lat. raâice.) 

Raizada, rra-i-zá-da, s.f. O conjuncto de mui- 
tas raizes. (Raiz, suf; ada.) 

Raizame, rra-i-zà-me, s. /. A reunião de mui- 
tas raizes. (Raiz, suf. ame.) 

Raja, rrá-ja, s. f. Lista. Tira. (Hesp. raja o 
mesmo que port. raia.) 

Rajá, rra-já, s. m. T. asiatico , Príncipe de 
uma nação, sujeita ao suzerano. Súbdito chris- 
tão entre os turcos. (Sanscrit, radjá, rei.) 

Rajada, rra-já-da, s.f. Sopro de vento forte, 
mas pouco duradouro. Fig. Phrase eloquente^ 
intimativa. (Hesp. rajar.) 

Rajado, rra-já-do> p. p. de Rajar. Qúe tem 
raias. 

Rajar, rra-jár, v. a. Cobrir, eneber de raias. 
(Hesp. rajar.) 

Rajo, rrá-jo, s. m. Parte de um pinheiro que se 
corta paia extrahir a resina que está nos seus 
nós. 

Rala, rrá-la, s.f. Vid. Rolão. (Ralo.) 

Ralação, rra-la-sâo, s.f. Acção e effeito de ra- 
lar. (Ralar, suf. ção.) 

Ralaço, rralá-so, adj. T. pop. Que tem pre- 
guiça. Mandrião. (Lat. relapsus.) 

Ralador, fra-la-dòr, adj. Que rala. s. m. Ins- 
trumento para ralar. (Ralar, suf. dor.) 

Raladura, rra-la-dú-ra, s. f. Acção e effeito 
de ralar. (Raiar, suf dura.) 

Ralar, rra-lár, Reduzira pequenos fragmentos, 
ou pó friccionado contra uma superficie com 
asperidades, com um instrumenio metallico 
em orificio de bordo áspero. Triturar. Fig. 

. Torturar. (Ralo.) 

Ralé, rra-lé, s, /. i 7 . ard. Condição, natureza. 
A presa de ave de rapina. Parte mais ínfima 
da sociedade. T. pop. Vontade. 

Raleado, rra-le-á-do, p. p. de Ralear. Pouco 
espesso. Pouco compacto. 

Rale&dnra, rra le-a-dú-ra, s, /. Àcçâó óú ef- 
feito de ralèr. (Ralear, suf. dura.) 

R&leamento, rfa-le-a-inèn-to, adv. Acção e 
effeito de ralear. ( Ralear , suf. mento.) 



Ralear, rra-le-àr, v. a. Tornar ralo, menos den- 
so menos comp&etò. (Ralo, suf. ea.) 

Raleira, rra-lèl-ra, s. f. Terreno em que as 
plantas semeadas não vingaram. (Ralo, suf. 
eira.) , 

Raleirp, rra-lèi-ro, s. m. Terreno em que 
plantas semeadas não vingaram. (Ralo, suf. 
eíro .) 

Ralhação, rra-lha-sâo s. f. Acção e effeito de ' 
ralhar. (Lat. lallatio.) 

*Ralhador, rra-lha-dor, adj. e s. m. Que ralha 
habitualmente. (Ralhar, suf. dor.) 

Ralhão, rra-lhão, adj. e s. m, Que ralha habh 
tcalmente. (Ralhar.) 

Ralhar, rra-lhar, v. á. Reprehender alguém 
por palavras asperas. (Lat. rabulare.) 

Ralho, rrá-lho, s. m. Acção e effeito de ralhar, 

( Riãhar ) 

Rallaçâo, rra-la-são, s.f. Yid. Ralação. ( Ral - 
lar, suf. ção.) 

Rallado, rra-lá-do, adj. Vid. Ralado. (Rdllàn, 
suf. ado.) 

Rallar, rra-làr, v. a. Vid. Ralar. (Rdllo.) 

Ralleiro, rra-lèi-ro, s. m. T. zool. Ave pernal- 
ta macrodactyla (rallus OQuaticus). (Rallo.) 

1. Ralo, rrá-lo, s.m. T. zool. Insecto orthoptero 
que faz grande destruição nas raizes' das 
plantas nos campos (gryllus gryllotalpa). (Lat. 
rallum?) 

2. Ralo, rá-lo, s. m. Lamina metallica que pe- 
dra com orifícios por onde passa um liquido 
ou um polmo, ficando na parte superior as 
partes grossas que hayia no liquido ou na 
substancia em que sa faz o polme. De ralar 
pela semelhante que os orifícios lhe dão 
com um ralador.) 

3. Ralo, rrá-lo, adj. Que tem pouca espessura. 
Raro, (Lat. rallus .) 

: Rama, rrà-roa, s. f. O conjuncto dos ramos e 
folhas das plantas. T. techn. Caixilho onde se 
estendem os p&nnos no acto da fabricação. T. 
iyp. Caixilho de ferro dentro do qual se collo- 
cam as paginas compostas, para irem para o 
pré lo. £ffl-r: Tál como Bedéoftrae da origem 
(diz-se. da cera, do sebo, da seda, do algodão 
-porfiar). (Lat. ramus.) 

Ramada, rra-má-da. s. f. Reunião de ramo3 e 
folhas. (Ramo, suf. ada.) 

Ramadan, rr a-ma-dan, s. m. Nono mez do anuo 
musulmano. (Arabe ramadan .) 

Ramado, rra-má-do,a<?/í Que tem rama. (Ramo, 
ou rama, suf. ado.) 

Ramagem, rra-má-jem, s. f. Reunião de ra- 
mos e folhas das plantas. (Ramo, suf. agem.) 

Ramal, rra-màl, s. m. Fiò preparado para a 
fabricação das cordas. Lanço secundário, la- 
teral de estrada, de caminíio de ferro. Di- 
visão. Enfiada. Borla de barrete. Pontada 
fúnda. Corredor que liga as partes secunda- 
rias de uma fortaleza ou de uma mina. (Lat. 
ramále.) 

f Ramalhuda, rra-ma-lhá-da, s.f. Conjuncto dé 
ramos. Acção e effeito de ramalhar. Kuido 
pioduzido pelos ramos das arvores agitados 
pelo vento. (Ramalhar, suf., dda.) 

Ramalhar, rra-ma-lhàr, v. a. Pôr em agitação 
os ramos das arvores, v. n. Fazer ruido (diz- 
se dos ramoâ das arvores). (Ramalho.) 
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Ramalhete, rra-ma-lhè-te, s. m. Conjuncto de 
flores reunidas pelos pés. Reunião de coisas 
escolhidas. ( Ramalho , suf. etej 

Ramalheteira, rra-ma-lhe-teí-ra, s. /. A que 
faz ou negoceia em ramos. ( Ramalhete , suf. 
eira.) 

Ramalho, rra-má-lho, s. m. Ramo grande. ( Ra- 
mo , e alho.) 

Ramalhudo, rra-ma-lhíi-do, aãj. Que tem ra- 
ma. Que ramalha. ( Ramalho , suf. uão.) 

Ramaria, rra-ma-rí-a, s.f. Grande quantidade 
de ramos. ( Ramo , suf. aria,) 

Rameira, rra-mèi-ra, s. /. Meretriz, (Ramo, 
suf. eira.) 

Rameíro, rra-mèi-ro, aãj. Que anda de ramo 
em ramo (diz-se das aves recemnascidas) s. m. 
O que arremata ramos. (Ramo, suf. eiro.) 

Ramentos, rra-mèn-tos, s.m. epl. T. ant. Frag- 
mentos. (Lat. ramenla.) 

Ramerrão, rra-me-rrão, s. m. Ruido monotono 
e consecutivo. Fig. Uso inveterado. (Pal. ono- 
matopaica?) 

Raml, rra-mí, s. m. T. lot. Planta da f&milia 
das urticaceas (urtíca utiiis.) 

Ramificação, rra-mifi-ks-são, s. /. Acção e 
effeito de ramificar. (Ramificar, suf. ção.) 

Ramificado; rra-mi-fi-ká-do, p. p. de Ramifi- 
car. Que está dividido ein ramos, Que está 
subdividido. 

Ramificar, rra-mi-fi-kár, v. a. Dividido-em ra- 
mos. Subdividir. (Ramo, e lat. ficar de fa- 
cere.) 

ÍLamifioro, rra-mi-fló-ro, aãj. T.lot. Quensisce 
sobre os ramos (diz-se da flor). (Ramo, eflor. 

Ramifòrme, rra-mi-fór-me, aãj. T. lot. Que 
-tem a fôrma de ramo* (Ramo, e forme.) 

Ramiparo, rra-mí-pp-ro, ããj. T. lot. Que tem 
ramos. (Ramo, e lat. parere.) 

Ramo, rrá-mo, s. m. Divisão do tronco das 
plantas. Conjuncto de flores ligadas pelos pés. 
Divisão. Grupo. Ornato. Parte componente do 
lençol. Ataque de enfermidade. (Lat. ramus.) 

Ramonadeira, rra-mo-na-dèi-rá, s.f. T. technol. 
Instrumento para desbastar as pelles. (Pr. ra- 
mon, ramoner, dé lát. ramus.) 

Ramosidade, rra-mo-zi-dá-de, s.f. Qualidade 
do que é ramoso. (Ramoso, suf. idade.) 

Ramoso, rra-mò-zo, aãj. Que tem rama ou ra- 
mos. (Rama, qu ramo, ,suf. oso.) 

Rampa, rrán-pa, s.f. Plano inclinado. Declive. 
Rua em declive. Palco onde se representa. 
Luzeé que illuminam inferi òrmenté o palco. 
(Fr. rampe.) 

Rampante, rran-páh-te, adj. T. herald. Que 
tem as patas dianteiras levantadas e a cabeça 
voltada para o lado direito (diz-se dós qua- 
drúpedes desenhados sobre õs brazões e escu- 
dos). (Fr. rampant. ) 

Ramtido, rra-mú-do,adj. Que tem muita rama. 
(Rama, ou ramo, suf. udo.) 

Ramusculo, rra-mú-sku-lo, s. vi. Ramo de pe- 
quenas dimensões. (Lat. rámusculus.) 

Rançar, rran-sár, v. a. Tomar ranço. (Ranço.) 

Ranc0Scer,rran-ses-sèr,v. n. Crear ránço. (Lat. 
rancescere.) 

Ranchada, rrán-châ-dà, e. /. Grande rancho 
(Rancho, suf. ada.) < 

Rahoheiro, rran-chèi-ro,s. m. O' que fazo ran- 



cho. pl. T. naut. O qne come o rancho no 
mesmo prato com outro ou outros. (Rancho, 
suf. eiro.) 

Ranchel, rran-chèl, s. m. Pequeno rancho. 
(Rancho, inf. cl) 

Rancho, rràn-cho, s. m. Reunião de pessoas. 
Facção. Conj uncto de maripheiros que comem 
juntamente. Comida dos soldados ou mari- 
nheiroB. T. naut. Logar onde dormein os ma- 
rinheiros na prôa. (Pr. ranger, arranjar.) 

Rancido, rràn-si-do, adj. Que tem ranço. (Lat. 
randdus.) 

RanoiO, rran-sí-o, adj. Que tem ranço. (Ranço, 
suf. io) & 

Ranço, rràn-so, s. m. Alteração de um corpo 
gordo que resulta da sua oxygenação ao con- 
tacto com o ar. Bafio. Mau gosto. Fig. e pejor. 
Caracter, feição obsoleta. (Lat. randdus.) 

Rancor, rran-kòr, í r, m. Aversão profunda. 
Odio. (Lat. rancore.) 

Rancorosamente, rran-ko-ró-za-mèn-te, aãv. 

De modo rancoroso. (Rancoroso, suf. mente.) 

Rancoroso, rran-ko-rò-zo, adj. Que tem ran- 
cor. (Rancor, suf. oso.) 

Rançosamente, rran-só za-pièn-te, adv. De 
modo rançoso. (Rançoso, suf. mente.) 

Rançoso, rran-sò-zo, aãj. Que temranço. (Ran- 
ço, suf. oso.) 

Rancura, rran-kú-ra, s. /. Aversão profunda. 
Odio, (Rancor.) 

Rangedeira, rran-je-dèi-ra, s. /. Pequena por- 
ção de coiro collocada entre a palmilha e a 
sóla que faz com que o calçado ranja. (Ran- 
ger, suf. ãeira.) 

Rangedor, rran-je-dòr, adj, Que range. (Ran- 
ger, suf. dor.) 

Rangente, rran-jén-te, aãj. Que range. (Ran- \ 
geri) 

Ranger, rranjèr, v. a. Mover os dentes infe- 
riores contra os superiores e vice-versa de 
modo que se produ^g um ruido áspero, v. n. 
Moverem -se os dentes uns contra os outros de 
modo que se produza um ruido áspero. Produ- 
zir um som áspero, um estalido, como q de 
objectos que roçam uns contra os outros, ou 
sobre que se exerce uma pressão. (Lat. rjingi.) 

Rangido, rran-ji-do, s. m. Acção e effeito de 
ranger. (Ranger, suf. ido.) 

Rangifer, rran-ji-fer, s.m. T. zooi.-Mammifero 
da origem dos ruminantes, renna. (cervus ran- 
gifer ou cervus tarandus.) 

Ranho, rrà-nho, s. m. Liquido mucoso produ-. 
zido nas narinas. Muco. 

Ranhoso, rra-nhò zo, adj. Que tem ranho. (Ra- 
nho, 8Uf. OSO.) 

Ranhura, rra-nhú-ra, s. f. Escavação feita na 
espessura de uma taboa. (Fr. rainure.) 

Ranideos, rra-ni-de-os, s. m. e pl. T. zool. Fa- 
milia de batrachios. (Lat. rana.) 

Ranilha, rra-ni-lha, s.f. T. hipp. Saliência na 
planta do pé do cavalLo. (Hesp. ranilla ; de 
lat. rana, suf. ilha.) 

Ranino, rra-ni-no, adj. Díz-se das veias e arté- 
rias que estão collocada s na parte inferior da 
lin-gua. (Lat. rana, suf. ino.) 

Ranula, rrà-nu-la, s.f. Tumor que se cria na 
parte inferior da lingua. (Lat. ranula.) 

Ranunculàceas, rra-nun-ku-lá-se-as, s-. f.e pl‘ 
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T. hof. Familia de plantas dicotyledonias her- 
báceas vivazes. ( Ranunculo , suf. acea.) 

Ranunculo, rra-núu-ku-lo, s. ro. T. bot. Planta 
da familia das ranunculaceas, que se culti- 
va nos jardins. (Lat. ranunculus.) 

Rapa, rrá-pa, s. m. Jogo de creanças, que é 
formado por uma especie de dado com um eixo 
por que se faz girar, tendo em cada uma das 
quatro faces lateraes aa lettras R (rapa), T 
(tira), D (deixa) P (põe). (Rapar.) 

Rapace, rra-pá-se, adj. Que rouba. (Lat. ra- 
pace.) 

Rapacidade, rra-pa-d-dá-de,8./. Qualidade de 
que é rapace. (Lat. rapacitate.) 

Rapadela, rra-pa-dé-la, s. /. Acção ou effeito 
de rapar. (Rapar, suf. dela.) 

Rapado, rra-pá-do, p. p. de Rapar. Qqe se ra- 
pou. 

Rapadoira, rra-pa-dòi-ra, e. /. Instrumento 
para rapar. (Rapar, suf. doira.) 

Rapadura, rra-pa-díi-ra, s. f. Acção e effeito 
de rapar. (Rapar, suf. dura.) 

Rapalhas, rra-pá-lhas s.f. e pl. Porção de es- 
trume miudo que fica nos curfaes depois de 
se varrerem uma'vez. Extern. Coisa de pouco 
valor ; (Rapar, suf. alha.) 

Rapa linguas, rrá pa-lin-gu-as, s. f. Instru- 
mento para limpar a lingua.Herva semelhante 
á azoeira, que se cria nos vallados. (Rapar, é 
lingua.) . 

Rapante, rra-pàn-te, adj. Que rapa. (Rapar, 
suf. ante.) 

Rapão, rra-pão, s. m. O que junta o lixo para 
estrume. (Rapar.) 

Rapapé, rra-pa-pé, «. m. T.pop. Acção de cum- 
primentar arrastando um pé para traz. Acção 
e effeito de lisongear, de adular. (Rapar, e pê.) 

4. Rapar, rra-pár, v. a. Raspar. Cortar, ras- 
pando, — S6, refl. Barbear-se. Cortar o ca- 
bello. (Raspar.) 

2. Rapar, rra-pár, v. a. JP. pop. Tiiar. Roubar, 
Fig. Matar. (Lat. rapere.) 

Rapariga, rra-pa-rí ga, s.f. Mulher de pouca 
edade. (Éem de rapaz.) 

Rapa-tachos, rrá-pa tá-chos, i. m. e T.pop. e 
fam. Que come muito. Que come tudo. (Ra- 
par, e tacho.) 

4. Rapaz, rra-pás, s. m. Homem de pouca eda- 
de. 

2. Rapaz, rra-pás, adj. Que rouba. (Lat. rapa- 
ce.) 

Rapazelh.0, rra-pa-zè-lbo, s. m. Rapaz peque- 
no. Rapaz a quem se liga pouca consideração. 
(Rapaz, suf. elho.) 

Rapaziada, rra-pa-zi-á-da, s.f. Grande quan- 
tidade de rapazes. Acção, dito de rapaz. (jRà- 
pazio, suf. ada ) 

Rapazete, rra-pa-zè-te, s. m. Rapaz, maior que 
rapazinho, menor que rapazote. (Rapaz, suf. 
ete.) 

RapaziO, rra-pa-zí-o, s. m. Grande quantidade 
de rapazes. (Rapaz, suf. io.) 

Rapazola, rra-pa-zó-la, s. m. Rapaz crescido. 
(Rapaz, suf. ola.) 

Rapazote, na-pa-zó te, s. m. Rapaz pequeno. 
(Rapaz, suf. ote .) 

|lapé, rra-pê, s. m. Tabaco em pó, para chei- 
rar. (Fr. rapé.) 



Rapliides, rra-fí-des, s. m. epl. T. bot. Saes 
calcareos cristalisadós das cellulas de certas 
plantas. (Gr. raphis , agulha de coser.) 

Rapidamente, rrá-pi-da-mèn-te, adv. De modo 
rápido. (Rápido, suf. mente.) 

Rapidez, rra-pi-dès, s.f. Qualidade do que ê 
rápido. (Rápido, suf. ez.) 

RapidO, rrá-pi-do, adj. Que passa depressa. 
Que dura pouco. (Lat. rapidus.) 

Rapilho, rra-pí-lho,s. m. Fragmento de pedra 
vulcanica. T. bot. Plantas do mar que servem 
para estrumar terras. 

Rapina, rra-pí-na, s.f. Acção ou effeito de ra- 
pinar. (Lat. rapina.) 

Rapinador, rra-pi-na-dòr, adj. e s. m. Que ra- 
pina. (Rapinar, suf. dor.) 

Rupinagem, rra-pi-ná-jen, s. f. Qualidade de 
rapinante. Grande numero de roubos. (R i pi- 
nar, suf. agem.) 

Rapinante, rra-pi-nkn-te, adj. e s. m. Que ra- 
pina. ( Rapinar , suf. ante.) 

Rapinar, rra-pi-nár, v. a. Roubar com violên- 
cia. Roubar. (Rapina.) 

Rapiríhar, rra-pi-nhár, v. a. Roubar. (Rapi- 
nar.) 

Rapioca,.rra-pi-ó-ka, s.f. T. chui. Pandega. 

Rapioqueiro, rra-pi-o kèi-ro, ãdj. e s., m. G 
que anda sempre em rapiocas. (Rapioca, suf. 
eiro.) 

Raponço, rra-pòn-so, s. m. T. bot. Nome de 
plantas da familia das campanulaceas (cam- 
panulq rapunaalus) e (ephyleuma spicatum). 
(Ital. rapontico.) ! 

Raposa, rra-pò za, 8. /. T. zool. Animal da 
classe dos carnivoros (canis vulpes ). Fig. In- 
divíduo astuto. T. eschol. Reprovação. T. 
agric. Cesto de fórma eylindrica que se usa na 
vindima. T. naut. Forro de madeira das me- 
zás do traquéte. 

Raposeira, rra-po-zèi-ra, s. f. T. pop. Somno, 
Somneca. Embriaguez. (Raposa ) 

Raposeiro, rra-po-zèi-ro, adj. e s. m. Que é 
astuto, manhoso. (Raposa, suf. eiro.) 

Raposia, rra-po-zí-á, s.f. Astúcia, acção astu- 
ciosa. (Raposa, suf. ia ) 

Raposinho, rra-po-zí-nho, s. m. Raposo ainda 
novo. Cheiro mau, semelhante ao da raposa. 
(Raposo, suf. inho.) 

Raposo, rra-pò-zo, *. m. T. zool. Macho da ra- 
posa. (Rdboso.) 

Raptador, rra-pta-dòr, adj. es.f.O que rapta. 
(Raptar, suf. dor.) 

Raptar, rra-ptár, v. a. Rouhar. Roubar uma. 
mulher, seduzindo-a ou violentando-a. (Lat. 
raptare.) 

4. Rapto, rrá-pto, adj. T.poet. Arrebatado. Que 
passa depressa. Rápido. (Lat. raptus.) 

2. Rapto, rrá-pto, s. m. Acção e effeito de ra- 
ptar. Roubo. Transporte de espirito. Exal- 
tação d’animq. (Lat. raptus.) 

Raptor, rrs-ptor, s. m. O que rapta. (Lat. ra 
pior.) 

Raqueta, rra-kè-ta, s. f. Pá com que se joga a 
péla ou o volante. (Fr. raquette.) 

Raramente, rrá ra-mèn-te, adv. De modo raro. 
(Raro, suf. mente.) 

Rarear, rra-re-ár, v. a. Fazer raro. v. n. Toi>. 
nar-se raro. (Raro.) 
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Rarefacção, rra-re-fá-são, s.f. Acção ou cffei- 
to de rarefazer ou de rarefazer-se. (Lat. * ra- 
refactione de r ar ef acere.) 

Rarefacienfcô, rra-re-fa-si-èn-te, adj. Que ra- 
refaz. (Lat. rarefaciente.) 

Rarefaetivel, rra-re-fa-tí-vel, adj. Que pode 
ser rarefeito. (Rarefazer.) 

Rarefactivo, rra-rc-fa-tí-vo, adj. Que rare- 
faz. ( Rarefado , suf. ivo.) 

Raréfacto, rra-re-fá-kto, adj. Que so tornou 
menos denso. (Lat. rarefactus.) 

Rarefazer, rra-re-fa-zèr, v. a. Fazer menos 
denso. — se, v. refl. Fazer-se meuoj denso. 
(Lm. rarefacere.) 

Rarefeito, rra-re-féi-to, p. p. de Rarefazer. 
Que se tornou menos denso. (Lat. rarefactus.) 

Rareza, rrâ-rèza, s. /. Qualidade do que é 
raro. (Raro, suf. eza.) 

Raridade, rra-ri-ãáde, s.-,/. Qualidade do que 
é ráro. Coisa rara. (Lat. raritate.) 

Raro, rrá-ro, adj. Que ,tem pouca densidade, 
pouca espessura, Que não abunda. Que é diffi- 
eil de encoujrar. Que não succede frequente- 
mente. aãv. *De modo não frequente,. (Lat. 

. rarus.) 

íi-ás, rrá.s, s. m. Vid. Arrás. 

Rasa, rrá-za, s. /. Antiga medida de solidos 
equivalente a um alqueire proximamente. 
Rasoira. T. for&ns. Porção de linhas que se 




R&sadura, rra-za-dú-ra, s. f. Acção ou effeito 
de rasar. (Rasar, suf. dura.) 

Rasamente, rrá-za-mèn-te, aãv. Pela rasa. Ren- 
te. Fig. Inteiramente, até á base. (Raso, suf. 
•mente.) 1 

Rasante, rra-zàn-te, adj. T. fort. Que rasa. 
(Rasar, suf. anie.) 

Rasar, rra-zár, v. a. Medir com a rasa. Tirar o 
eogulo (aos cereaes que sejmedem.) Ir ao nivel 
de. Correr ao nivel de. Encher até acima. — S9, 
v. refl. Encher-se até acima. (Raso.) 

Rasca, rrá-ska, s.f. Rede para pescar. “Peque- 
no navio de dois mastros e velas latinas. Fig. 
Parte do ganho. (Rascar.) 

Rascada, rra-ská-da, s. f. T. fam. Embaraço 
difficultoso. (Rasea, snf. aãaf) 

Rascador, rra-ska-dòr, s. m. Instrumento de 
ourivesaria que serve para rascar. (Rascar, 
suf. dor.) 

RaSCadura, rra-ska-dft-ra, s.f. Fermento pro- 
duzido por um corpo cortante; ( Rascar , suf. 
dura.) 

Rascalçoprra-skal-so, s. m. zo<M. Peixe da fa- 
mília dos triglideos ; o mesmo qué rascasso 
(seorpoema scrapo.) 

Rascancia, rra-skán-si-a, s. /. Qualidade do 
vinho que é rascante. (Rascar, suf, anda.) 

Rascant©, rra-skàn-te, adj. ç s. m. Que é ads- 
tringente j que tem sabor picante (diz-se do 
vinho. (Rascar, suf. ante.) 

itascão, rra-skão, s. m. Homem ocioso, quenão' 
tem modo de vida. T. ant. Pagem. 

Rascar, rra-skàr, v. a. Desbastar a súperfici© 
de um corpo, raspando-o. Limpar raspando. 
(Lat. rasicare, de rasus.) 
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Rascasso, rra-ská-so, s. m. T. zool. Peixe da 
familia dos triglideos (seorpoema scrapo.) 
Rascoa, rra-skò-a, s. /. T. ant. Ais. Extern. 

Creada de cozinha. Prostituta. (Rascãod) 
Rascoeiro, rra-eko-èi-ro, a. m. Homem que 
vive vida ociosa, que não tem modo de vida. 
(Rascão.) 

Rascunhado, rra-sku-nhá-do, p. p. de Rascu- 
nhar. Que está feito em rascunho. 
Rascunhar, rra-sku-nhár, v. a. Fazer rascu- 
nho. (Rascunho.) 

Rascunho, rra-skú-nho, s. m. Esboço de um 
escripto. (Rascar.) 

.R&Sg.adamente, rra-sgá-da-mòn-te, aãv. De 
modo rasgado. (Rasgado, suf. mente.) 
Rasgadela, rra-sga-dé-la, s. /. Acção e effeito 
de rasgar. (Rasgar, suf. dela,) 

Rasgado, rra-sgá-do, p. p. de Rasgar. Que 
■ está feito em pedaços. Fendido. Lacerado. 

Aberto, Separado. Cortado. Franeo. Livre. 
Rasgaáor, rra-sga-dòr, adj. e s. m. Que rasga. 
(Rasgar, suf. dor.) 

Rasgadura, rra-sgá-dú-ra, s. /. Acção ou effei- 
to de rasgar. (Rasgar, suf. dura ) 
RasgamentO, rrarsga-mèn-to, s. m. Acção ou 
effeito de rasgar. (Rasgar, suf. mento ) 
Rasgão, rra-sgão, s. m. Acção e effeito de ras- 
gar. (Rasgar.) 

Rasgar, rra-sgár, v. a. Dividir,, fazer em peda- 
ços alguma coisa de pouca consistência, como 
"papel, estofo. Fender. Lacerar. Abrir. Se- 
parar. Cortar. (Lat. rasicare, de rasus.) 

. Rasgo, rrá-sgo, s. m. Acção e effeito de rasgar, 
de raspar. Acção generosa. (Rasgar.) 

1. Raso, rrá-zo, adj. Que corre àonivel de. Ras~ 
pad®. Cortado. Que é liso. Que é estúpido. 
Soldado — Soldado sem graduação. Sapato — .* 
Sapato sem tacão. Olhos rasos d’ agua— : Olhos 
cheios de lagrimas, s. m. O chão. (Lat. rasus.) 

2, Raso, rrá-zo, s. m. T. gir. Padre. (Palavra 
d'origem cigana, provavelmente.) 

Rasoira, rra-zòi-ra, s. m. Pedaço de madeira 
de fórma cyliudrica para rasar. Exícns. Tudo 
o que serve para rasar. T. techn. Instrumento 
dos gravadores da madeira ou entalhadores. 
Instrumento para cortar os tijollos des moldes. 
(Raso, bu£. oira.) 

Rasoirado, rra-zoi-rá-do, p. p. de Rasoirar. 

Que soffreu a acção da rasoira, 

Rasoirar, Tra-zoi-rar, v. a. Pôr ao nivel do bor- 
do da medida eom a rasoira. (Rasoira.) 
Raspa, rrá-spa, s. f, Fragmentos, pó resultan- 
tes da acção de raspar. T. techn. Instrumento 
para raspar. (Raspar.) 

Raspadeira, rra-spa-dèi-ra, s. f. Instrumento 
que serve para raspar. (Raspar, suf. ãeira.) 
Raspador, rra-spa-Sòr, adj. e s. m. Que raspa. 

s. m. Vid. Raspadeira. ( Raspar , suf. dor.) 
Raspadura, rra-spa-dá-ra, $. f. Acção ou effei- 
to de raspar. (Raspar, suf. dura.) 

Raspão, rra-spão, s. m. Aéção ou effeit® de 
raspar. Fenda. (Raspar.) 

Raspar, rra-spár, v. a. Tirar na fórma de pe- 
queno fragmentos ou pó parte da superfície 
d’um corpo mais ou menos duro, eom instru- 
mento adequado. — se, v. refl. Re^jrar-se. 

I Fugir. (Ant. all, raspón.) 
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Raspilha, rra-spí-lha, s. /. Instrumento de ta- 
noeiro para raspar as aduelas. (Raspar.) 

Rasquei a, rra-skè-ta, s. /. T. mar. Instrumento 
para raspar. (Basear.) 

Rastão, rra-stão, s. m. Parte da videira que 8e 
estende no chão. (Rasto.) 

Rastear, rra-ste-ár, v. a. Vid. Rastejar. 
(Rasto.) 

Rasteiro, rra-stèi-ro, aãj. Que se arrasta. Que 
se humilha. s. m. T. bot. brasil. Nome d'uxn 
arbusto. (Basto, suf. eiro.) 

Rastejádor, rra-ste-ja-dòr, aãj. e s. m . Que 
rasteja. (Rastejar, suf. âor.) 

Rastejadurã, rra-ste-ja-dú-ra, s- /. Acção ou 
effeita de rastejar. ( Rastejar , suf. dara.) 

Rastejante, rra-ste-jàn-te, aãj. Que se arrasta. 
Que se humilha. ( Rastejar , suf. ante.) 

Rastejar, rra-ste-jàr, v. a. Ir no rasto de. Pro- 
curar vestigios. Fig.— SQ, v. refl. Humilhar-se. 
Abaixar-se. (Rasto) suf. eja.) 

Rastejo, rra-stè-jo, s. m. Acção de rastejar. 
(Rastejar.) 

Rastilho, rra-stí-liio, s. m. Fio coberto de pól- 
vora para transmittír o fogo a um objecto a 
distancia, Fig. Vestígio. (Rasto, suf. ilho.) 

Rasto, rrá-sto, s. m. Vestígio da passagem de 
um animai. Re rastos: Rastejando, arrastam 
do-se. (Lat. rastrum,) 

Bastrear, rra-stre-àr, v. a. Vid. Rastejar. 
(Rastro, suf. ea.) 

Rastreiro, rra-sírèi-fo, aãj. Vid. Rasteiro. 
(Rastro, suf. eiro.) 

Rastrejar, rra-stre-jàr, v. a. Vid. Rastejar. 
(Rastro, suf. eja.) 

Rastro, rrá-stro, s. m, Vid. Rasto. (Lat. ras- 
truni.) 

Rasura, rra-zú-ra, s. f. Acção e effeito de rae- 
par a escripta. Acção e effeito' de raspar. (Lat. 
rasura.) 

Rata, rrá-ta, s. /. A femea do rato. Ratazana. 
(Ralo.) 

Ratada, rra-tá-da, s.f. Grande numero de 
ratos. Ninhada de ratos. Acção, dito ratão. 
(Rato.) 

Ratado, rra-tá-da p. p. de Ratar. Que foi roí- 
do, dentado. 

Rataíia, rra-ta-íí-a, s. f. Licor alcoolica aromá- 
tico. (Pr. rata fia.) 

Ratanhia, rra-tà-nhi-a, s.f. T. bot. Arbusto da 
família das polygaieas ( krameria .) 

Ratão, rra-tão, aãj. e s. m. T. fig. efam. Que 
tem graça. Comico. Ridículo, s. m. augm. de 
Rato. T. zool , Peixe chondroptérygio. (Rato, 
suf. ão.) 

Rataplan, rra-ta-plàn, s. m. Vid. Rataplão. 

Rataplão, rra-ta-plão, s. in.\) toque do tam- 
bor. (Onomatopéia.) 

Ratar, rra-tár, v. a. Roer (diz-se dos ratos). Roer 
como os raios. (Raio.) 

Ratazana, rra-ta-zà-na, s. f. Femea do rato. 
(Rato.) 

Rateação, rra-te-a-são, s. f. Vid. Rateio. (Ra- 
tear, suf. cão.) 

Rateadamente, rra-te-á-da-mèn-te, aãv. Por 
meio de rateio. (Rateado, suf. mente.) 

Rateado, rra-te-á-do, p. p. de Ratear. Que foi 
dividido proporcionalmente. 



Rateador, rra.-te-a dòr, aâj.e s. m. Que rateia 
(Ratear, suf. dor.) 

Rateamento, rra-te-a-mèn-to, s. m. Acção e 
effeito de ratear. (Ratear, suf. mento.) 

Ratear, rra-te-ár, v. a. Dividir proporcional- 
mente. (Lat. pro rata.) 

Rateio, rra-tèi-o, s. m. Acção e effeito de ra- 
tear. (Ratear.) 

Rateiro, rra-téí-ro, s. m. Que caça ratos (diz-se 
do cão ou do gato). (Rato, suf. eiro.) 

Ratioe, rra-ti-ee, s.f. Acção ou dito de ratão. 
(Rato, suf. ice.) 

Ratificação, rra-ti-fl-ka-são, s. f. Àeção ou 
effeito de ratificar. ( Ratificar , suf. ção ) 

Ratificado, rra-ti-fi-ká-do, aãj. p. p. de Ra- 
tificar. Confirmado authenticamente. 

Ratificar, rra-ti-fi-kár, o. a. Confirmar au- 
thenticamente. (Lat. ratum facere.) 

Ratificavei, rra-ti-â-ká-vel, aãj. Que é susce- 
ptível de ser ratificado. (Ratificar, suf. vel.) 

Ratina, rra-tí-na, s. f. Especie de tecido de lã 
encrespado. (Pr. ratine de ratiner.) 

“'RatinadO, rra-ti-ná-do, p.p. de Ratinar. Que 
semelha a ratina. Crespo. ’ 

Ratinar, rra-ti-nár, v. a. Tornar crespo como 
a ratina. (Ratina.) 

Ratinhar, rra ti nbár, v. a. Economisar mes- 
quinhamente. (Ratinho.) 

Ratinheiro, rra-ti nhèi-ro, aãj. Què pertence 
ou diz respeito a ratos, (Rato.) 

Ratinho, rra-tí-nbo, aãj. Que pertence ou tem 
Relação com os ratos. s. m. Diminutivo de 
rato. Typo na antiga comedia portugueza. 
(Rato, suf. inho.) 

Rato, rrá-to, s. m. T. zool. Mammifero da or- 
dem dos roedores (mus). Peixe chondroptery- 
gio, (Ant. alt. all. rato, palavra que parece 
ser d’origem uraio-altaiea.) 

Ratoeira, rra-to-èi-ra, s, ’f . Instrumento para 
apanhar ratos. Armadilha para apanhar di- 
versos animaes. Ardil para apanhar alguém 
em crime. (Rato, suf. eira.) 

Ratoneiro, rra-to-nèi-ro, s. m. Ladrão, gatu- 
no. (Rato, suf. eiro.) 

Ratonice, rra-to-ni-se, e, /. Roubo insignifi- 
cante. (Rato, suf. ice .) . 

Raucisono, rrau-sí-zo-no, aãj. Que produz 
som rouco. (Lat. raucisonus.) 

R, andai, rrau-dál, s. m. T. ant. Torrente de 
agua. Giande quantidade. (Rápido, ou rábido, 
suf. ál.) _ , 

Raudão, rrau dão, aãj. T. hipp. Vid. Rosilho. 

Ravinhoso, rra-vi-nhò-so, aãj. T. propine. Que 
tem raiva. (Ravinha, suf. oso.) 

Ray-grass, rei-gras, s. m. Vid. Raígraz, 

Raz, rróz, aãj. Vid. Agua raz. 

P^azao, rra-zão, s.f. Capacidade que o homem 
tem de conhecer, julgar, concluir, Prudência 
Bom senso. Prova por discurso, por argu- 
mento. Motivo, causa. T. artíh. Reláção de 
duas quantidades. (Lat. ratione.) 

Rasoadamente, rra-zo-á-da-mèn-te, adv. De 
modo razoado. (Razoado, suf. mente.) 

Razoado,. rra-zo-á-do, p.p. de Razoar. Ra- 
ciocinado. (Razoar, suf. ado.) 

Razoamento, rra-z» a-mèn-t;o, s. m. Acção ou 
effeito de razoar. (Razoar, suí.mento.) 
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Razoar, rrá-zo-ár, v. a. Discorrer pela razão; 
racionar. (Razão.) 

Razoavel, rra-zo-á-vel, aâj. Que é proprio da 
razão; que está conforme com os seus princi- 
eipios. ( Razão , suf. avel.) 

Razoavelmente, ra-zo-á-vel-mèn-te, adv De 
modo razoavel. ( Razoavel , suf. mente.) 

Razzia, rra-zi-a, s. f. Saqueio de uma povoa- 
ção. Fig. Ataque. Aceção e effeito de destruir. 
(Ar. razzia.) 

Re... re. .., Elemento prefixo decomposição 
d’am' grande numero de palavras, signifi- 
eandq iteração, repetição, reciprocoeidade, tro- 
ca, movimento, retrogado. (Lat. re.) 

1. Ré, rré, s. /. A rqulher accusadaou deman- 
dada em juizo. A criminosa. (Lat. rea ) 

2. Ré, rré, s. f. T. mar. Parte posterior das em- 
barcações. (Lat. retro.) 

3. Ré, rré, s.f. T. mus. Segunda nota da escala 
musical. Figura que a representa. Exiens. A 
corda dos instrumentos music&es que produz 
a segunda nota musical. (Ital, ré.) 

Reaberto, rea-bér-to, p. p. de Reabrir. Que 
se tornou a abrir. 

Reabertura, rre-a-ber-tú-ra, s. f. Acção e ef- 
feito de reabrir. (Re, pref., e abertura.) 

Reabrir, rre-a-brír, v. a. Tornar a abrir. (Re, 
pref. e abrir.) 

Reabsorpção, rre-a-bsor-slo, s. f. Acção e ef- 
feito de reabsorver,. (Re, pref., e absorpção.) 

Reabsorver, rre-a-bsor-vèr, v. a. Absorver 
outra vez. (Re, pref., e absorver .) 

Reaeção, rre-ã-eão, s.f. T. phys. Acção d’ um 
corpo sobre outro que acaba de operar sobre 
elle. T. chim. Phenomeno de composição e 
decomposição que produz um corpo em con- 
tacto com outro. T ■ physiol. Phenomeno phy- 
siologico que se manifesta em sentido con- 
trario do que o suscitou. T. polit. Acção d’um 
partido que se exforça por voltar ao estado 
anterior. (Re, pref., e acção ) 

Reacceader, rre-a-sen-dèr, v. a. Accender uma 
outra vez. Fig. Tornar-se mais acceso, mais 
ardente,— se, v. refl. Tomar animò. (Re, pref., 
e accender.) 

Reaécionario, rre-á-si-o-nà-ri-o, aâj. e s. m. 
Que tem relação como partido da reacçãc; an- 
ti-liberal. Particnlarmente, em Portugal, mi- 
guelista. (Reacção, suf. ariô.) 

Reaccusação, rre-a-ku-za-são, s. f. Acção e 
effeito de reaccuear. (Re, pref., e accusação.) 

Reaccusar,rrea-a-ku-zar, v.a. Accusar de novo. 
(Re, pref., e accusar.) 

Reacquisição, rre-a-kí-zi-São, s. /. Acção ou 
effeito de readquirir (Re, pref. e acquisição.) 

Reâdillio, rre-a-dí-lho, s, m. o.nt. Estofo de lan 
e seda. ' 

Réadmissão, rre-a-dmí-são. s. f. Acção e effei- 
to de reamittir. (Re, pref., e admissão.) 

Readmittir, rre-a-dmi-tir, v. a . Admitfcir uma 
outra vez. (Re, pref. e aãmittir.) 

Readquirir, rre-a-dki-rir; v. a. Adquirir uma 
outra vez. (Re, pref:, e adquirir.) 

Reagente, rre-a-gèn-te, adj. Que reage. s. m. 
T. chim. Substancia que junta a outro corpo 
faz manifestar as propriedades características 
d’este ultimo. (Reagir, suf. ente.) 

Reaggravação, rre-a-gra-va-são, s. /. Acção 



Meaim»@do lOâff 

ou effeito de reaggravar. (Re, pref. e aggrava- 
ção.) 

Reaggravar, rre-a-gra-vár, v. a. Aggravar 
outra vez. (Ré, pref., e aggravar.) 

Reagir, rre-a-gir, v. n. Exercer uma acção con- 
tra outra que a sollicita. Fig. Entrar em Juta. 
Offerecer resistência. (Re, pref., e lat. agire, 

1. Real, rre-ál, aãj. Que existe, que não é pro- 
ducto da imaginação. T. jur. Que tem rèla- 
çEo com os bens. s. m. O que existe. (Lat. re- 
alis, de res, coisa.) 

2. Real, rre-ál, adj. Que tem relação com o rei, 
8. '• m . Unidade monetaria portugueza. (Lat. 
regalis.) 

Realçar, rre-al-sár, v. a. Pôr em logar alto. 
Fig. Dar valor a. v. n. Sobrcsair. (Re, pref., e 
alçar.) , 

Realço, rre-ál-so, s. m. Vid. Realoô- (Realçar.) 

Realce, rre-ál-se, s. m. Effeito de realçar. ( Real - 
çar.) 

Realegrar, rre -a-le-grár, v. a. Alegrar outra 
vez. — E6, v. refl. Alegrar-se de novo. (Re, 
pref. , e aleg< ar ) 

Realejo, rre-a-lè-jo, v. n. Instrumento musico 
de manivella. (Hesp. realejo.) 

Realengamente, rre-a-lèn-ga-mèn-te, adv. De 
modo realengo. (Realengo, suf. mente.) 

Realengo, rre-a-lèn-go, adj. Que tem. relação 
com o rei. (Real, suf. evgo,) 

.Realeza, rre-a-lè-za, s. f. Dignidade do rei. 
Fig. Grandeza, (flteal, suf. eza.) 

Realidade, rre-a-íi-dá-de, s. f. Qualidade do 
que é real. O que existe. (Lat. realitate.) 

1. Realismo, rre.a-lí-smo, s. m. T. philos. Dou- 
trina que consiste em considerar como tendo 
realidade substancial as ideas abstractas. T . 
litier. Escola litteraria que não hesita deante 
da de.scripção do que é repugnante no homem 
e na natureza. (Real 1, suf. ismo.) 

2. Realismo, rre-a-lí smo, s. NH~Systema polí- 
tico no qual o rei é o chefe absoluto do esta : 
do. (Real 2, suf. ismo.) 

1. Realista, rre-a-lí sta, aãj. Que é partidário 
do realismo. (Real 1, suf. ista.) 

2. Realista, rre-a-lí-sta,adj. e s. m. e /. Que ê 
partidário da realeza. (Real 2, suf. ista.) 

Realização, rre-a-ií-za-ção, s. f. Acção ou efifei* 
te de realizar. (Realizar, suf. ção.) 

ReaiisadO, rre-a li-zá-do, p. p. de Realisar. 
Que se tornou real. 

Realizar, rre-a-li-záiysn a. Fazer real. Fazer 
existir. T. phil. Suppor real (o que é ideal) 
— SO, v. refl. Pôr-se em pratica. {Real.l, snf. 
iza.) 

Realizável, rre-a-li-zá-vel, aãj. Que é susce- 
ptível de se realizar. (Realizar, suf. vel.) 

1. Realmente, rre-ál-mèn-íe, -adv. De modo 
real. (Real 2, suf. mente.) 

2. Realmentô,. rre-ál-mèn-te, adv. De modo 
proprio de rei. (Real 2, suf. mente.) 

Reamanlaeeer, rre-a-ma-nhe-sèr, v. n. Ama- 
nhecer uma outra vez. Fig.' Tornar-se novo. 
(Re, pref.', e amanhecer.) 

Reanimação., rre-a-ní-ma-são, s. f. Acção ou 
effeito de rfeaminar ou de reaminar-se; (Rea- 
nimar, suf. ção.) " / 

Reanimado, rre-a-m-má-do, p. p, de Reani- 
mar. Que readquiriu anisqo.... 
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Reanimador, rre-a-ni-ma-dor, adj. e s. m. Que 
rejyiima. (Reanimar, suf. dor.) 

Reanimar, rre-a-ni-màr, v. a. F&zer renas- 
cer o animo em. (Be, preT., e animar.) 

Rôappareoer, rre-a-pa-re-ser, v. n. Apparecer 
uma outra vez. (Be, pref., e apparecer.) 

Reapparição, rre-a-pa-rí-ção, s.f. Acção ou ef- 
feito de reapparecer. (Be, pref ., e apparição.) 

Reaaoender, rre-as-sen-dòr, v. n. Ascender 
outra vez (Re, pref., e ascender.) 

Reassumido, rre-a-su-mí-do, p. p. de Reas- 
sumir. Que tornou a assumir. Recuperado. 

Reassumir, rre-a-su-mir, v. a. ''-Assumir ou- 
tra vez. Retomar xima antiga posse. (Be, pref. 
e assumir.) 

Reassumpção, rre-a-sun-são, s. f. Acção ou 
effeito de reassumir. (Be, pref., e assumpção.) 

Reatadura, rre-a-ta-dú-ra, s. f. e pl. T. mar. 
Cabos ou chapas de ferro com que se atam os 
mastros fendidos. ( Reatar , suf, dura.) 

Reatar, rre-a-tàr, v. a. Atar uma outra vez. 

3* (Be, pref., e atar.) 

Reatas, m-a-tás, s. f. t e pl. t Vid., Rqataduras. 
(Beatar. ) 

ÜLeato, rre-á-to, s. m. Estado de réu. Physiono- 
mia do reu. A obrigação do cumprimento de 
penitencia. (Rat. realus.) 

Reaviar, rre-a-ví-ar, v. a. Fazer tornar ao ca- 
minho.— -se, v. refl , Voltar ao caminho. (Be, 
pref., e aviar.) 

Reavisado, rre-a-vi-zá-do, p. p. de Reavisar. 
Que foi, avisado outra vez. Que tem prudên- 
cia. 

Reavisar, rre-a-vi-zár, v. «. Avisar outra vez. 
(Be, pref., e avisar.) 

Reaviso, fíe-a-ví-so, s. to. Acção ou effeito de 
reavisar. (Be, pref., e aviso.) 

Rebaixa, rre-bái-cha. s. /. Abaixamento de 
preço; abaixamento de valor. (Rebaixar.) 

Rebaixado, rre-bai-chá-do, p. p. de Rebai- 
xar. Que se tornou mãis-baixo. Que diminuiu 
de preço, de valor. 

R.ebai±ameato,rre-bai-xa-rnèn-to, g. m. Acção 
ou effeito de rebaixar, de rebaixar-se (Rebai- 
xar, suf. mento.) 

Rebaixar, rre-bai-ehár, v. a. Fazer mais bai- 
xo. Diminuir o preço, o valqr de. Humilhar. 
— se, v.refl. Praticar acções vís. Humilhar-se. 
(Be, pref., e baixar.) 

Rebaixo, rre-bái-cho, s. m. Acção e effeito de 
rebaixar. Parte que se rebaixou. (Rebaixar.) 

Rebalsado, rre-bal-sá-do, p. p. de Rebalsar. 
Que se tornou estagnado, paludoso. 

Rebalsar, rre-bãl-sár, v. a. Fazer-se estagna- 
do; paludoso. (Be, pref., e balsa.) 

Rebanhada, rre-ba-nhá-da, s.f. Grande reba- 
nho. (Bebanhar, suf. ada.) 

Rebanhar, rre-ba-nhár, v. a. Vi'd. Arreb,a- 
nliar. (Rebanho.) 

RebanMo, rre-ba-nhí-o, s. to. Que vae, que 
vive em rebanho. (Rebanho, suf. io.) 

ítebanb.0, rre-bk-nho, s. m. Ajuntamento de 
gado lanígero. Ajuntamento de animaes. Fig. 
Ajuntameuto de homens. Fig. Conjuncto de 
fieis d’uma egreja, de freguenes d’uma fre- 
guezia. 

Rebaptismo, rre-ba-tí-amo, s. m. A aeção e 
effeito de rebaptisar. (Be, pref., e baptisjno.) 
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Rebaptisar, rre-ba-ti-zàr, v. a. Baptisar ou- s 
tra vez. (Re, pref., e baptisar.) 

E,ebarba, rre-bár-ba, s. /. T. tcchn. Aresta 
proeminência, parte saliente n’uma peça. (Re 
pref. , e barba.) ‘ K ’ 

Rebarbar, rre-bar-bár, v. a. T. ( ec hn. Raspar 
as rebarbas. (Rebarba.) 

Rebarbatívo, rre-bar-ba-tí-vo, adj. Que pare- 
ce ter duas barbas em resultado de abundan- 
cia de gordura. (Barba.) ^1.’? 

Rebate, rre-bá-te, s. m. Acção e effeito de re- 
bater. Acção de acommetter repentinameute. 

Acção de chamar, do avisar um desastre im- 
previsto. (Rebater.) 

Rebatedor, rre-ba-te-dòr, adj. e s. m. Que re- 
bate. s. vi. O que rebate, o que faz descontos.-v 
(Rebater, suf. dor.) 

Rebater, rre-ba-tèr, v. a. Bater outra vez. (Re, 
pref . , 8 bater.) 

Rebatido, rre-ba-tí-do,p. p. de Rebater. Que 
fui batido outra vez. Que foi batido muitas 
vezes. Repellfdo. Refutado. Destruído. 4 

Rebatimento, rre-ba-tí-inòn-to, s. m. Acção ou 
effeito de rebater. (Rebater,' suf. mento.) 

Rebeca, rre-bé-ka, s.f.. T. uaut. Uma das pe- 
quenas velas da prôa. 

Rebeldaria, rre-bel-da-rí a, s.f. Vid. Rebel- 
dia. ( Rebelde , suf, aria.) 

Rebelde, ne-bél-de, adj. Que se rebella. Que 
se insurge contra a auetorldade. s. m. “O que 
se rebella. (Lat. rebellis.) 

Rebeldia, rre-bêl-di-a, s.f „ Estado, acção, qua- 
lidade do qae é rebelde. (Rebelde, suf. ia.) 

Rebelião, rre-be-lão. adj. Que não se deixa 
guiar facilmente (diz-se do cavailo). ( Rebelar , 
suf. ão.) 

Rebellar, rre-be-lár, v. a. Insurgir, revoltar 
contra a aueteridade. — S8, v. refl. Insurgir-se, A 
revoltar-so contra a auetoridade. Revoltar-se. 

(Lat. r&bellare.) 

Rebellião, rre-be-li-ão. s.f. Acção de se rebel- 
lar. (Lat. rebellione.) 

Pnôbexn, rre-bèn, s. m. Chicote com que se pu- 
niam os condemuados. (Rebenque.) ‘ I Reb< 

Rebenque, rro-bén-ke, s. m. Pequeno ehicote J cal 

de caval.leiro, (Hesp. rébenque). 1 Reb( 

Rebônta-boi, rre-bèn-ta-bòi, s. m. Fructo da gra 

silva macha. (Rebentar, e boi.) | V de 

Puebentão, rre-hen-tãò, s. m. Pequeno tronco I oor 

que sáe da planta, o qual póde separar-se p®ra J Reb( 

produzir nova planta. Fig. Descendente. T. ; oou 

pop. Abcesso. (Rtbenío, suf. ão.) . í % Reb( 

Rebentar,- rre-ben-tár, v. a. Abrir-se fazendo ba. 

estoiro. Abrir-se. Apparecer. Nascer. (Lat. Reb< 

ventus.) s ret 

Rebentina, rre-ben-tí-na, s. f. Ataque de fu- out 

ria colora súbita. (Rebentar.) ■ Reb( 

Rebento, rre-bèn-to, s. m. T. bot. Botão. (Re. Re 

tentar.) , I Reb< 

Rôbique, rre-bí-qne, s. m. Vid. Arrebique. §|a ye* 
Rebitar, rre-bi-tár, v. a. Virar, dobrar, retor- qui 

cer. (Vid. arrebitar.) - m (R< 

Rebite, rre-bí-te, s. m. Dobra que se faz n’um | Reb( 

prego para ficar preso na madeira. (Rebitar.) | . (Ri 

Rebo, rfè-bo, s. m. Pedra solta, cascalho, ca- j JEtebi 

lbão. 1 prr 

Rôbpante, rre-bo-àn-te, adj. Qua reboa. (Re- |»- bot 
loar , s,uf. ante.) | Reb< 

pre 
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Reboar 

.Reboar, rre-bo-ár, v. n. Fazer echo, repercur- 
tir-se. (Lat. reboare.) 

1 . Rebocado, rre-bo-ká-do,p. p. de Rebooar 
(. Que tem reboco. 

Rt'bOOado,rrtí-bo ká-do,p. p. de Rebocar 2. 
Que vae a reb< que. 

1. Rebocador, rre-bo-ka-dòr, aãj. e e. m. T. 
alven. Que reboca. ( Rebocar 1, ,-uf. dor.) 

% Rebooador, rre-bo ka dòr, s. m. T. mar. Que 
leva a reboque (outra embarcação). (Rabocar 
2, suf. dor.) 

Rebocadura, rre-bo-ka-dè-ra, s. m. Vid. R®. 
bOOG ou Reboque. (Rebocar 1 ou 2, suf. dara.) 

1. Rebocar, rre-bo-kár, v.a. Reveatir de rebo. 
eo. (.Reboco.) 

i. Rebocar, rre bo-kàr, v. a. Fazer andar uma 
embarcação puxando-a por meio de um cabo, 
(Lat. lemidcare ; f r. remorquer, besp. remolcar , 
itál. rémorchiare. A mudauça de memb’on- 
eontra-ee também em busaranha, ete.) 

RôbOOO, rre-bò-ko, s. m. Argamassa com que 
se revestem as paredes. (Talvez connexo com 
arrebique, e derivado do arabe rabaka, mistu- 
rar.) 

Rebolado, rre-bo-lá-do, s. m. Movimento que 
se faz em certas danças. ( Rebolar , suf. ado.) 

Rebolar, rre-bo lár, v. n. Mover-se como uma 
bola. Andar á n da sobre si mesmo. Mover-ee 
em torno de um eixo. (Re, e bola,) 

Rebolaria, rre-bo-la-rí-a, *./. Acção afifeetada. 

- ( Rebolar , suf. aria ), 

Rebolcar, rre-bol-kár, v. a. Fazer mover em 
torno de um eixo. Fazer mover. ( #Rebolicar .) 

Rebolear-se, rre-bo-le-ár-se, v. rejl. Mover o 
corpo para um e outro lado. Bambolear-se. 
(Rebolar.) 

1. Reboleira, rre-bo-lèi-ra, s. /. Estaca para 
plantio. A parte de um arvoredo ou prado 
mais espessa. 

2. Reboleira, rre-bo-lèi-ra, s. /. O lodo que 
existe, na caixa onde gira a pe dra de amola-r. 
(Rebolo, suf. eira ) 

Rebole ir o , rre-bo-ièi-ro, s. m. Reboleira. Cho- 
calho. (Rebolar.) 

Rebolo, rre bò-lo, s. m. Pedra com a fórma de 
grande disco circular, que girando em torno 
de um eixo serve para amolar instrumentos 
cortantes. [Rebolar.) 

Rebombar, re-bon-bár, V. n. Produzir sOm 
oomo de bomba; retumbar. (Re,pref.e bomba.) 

Rebombo, rre-bòu-bo, e. m. Som do que rebom- 
ba. (Rebombar.) 

Reboque, rre-bó-ke, s. m. Acção e effelto de 
rebocãr. Cabo que prende uma embarcação a 
outra que a faz mover. (Rebocar 2.) 

Retoquear, rre-bo-ke-ár, v. a. T. mar. Vid. 
Rebooar. (Reboque.) 

Rebordão, rre bor-dão, aãj. Bravo (diz-se dos 
vegetaes cujos fruetos não são comestíveis, e 
que se empregam em geral nas sebes vivas). 
(Re, pref. e bordo.) 

Rebordo, rre-bòr-do, s. m. Borda revirada. 
(Re, pref. e borda.) 

Rebotalho, rre-bo-tà-lho, s. m. Parte que nao 
presta. Refugo. (Fr. rebut ; * rebotar, de re e 
botar.) 

Rebotar, rre-bo-tár, v. a. Vid. Embotar. (Ri, 
pref. e boto.) 
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Rebraço, rre-brá-so, s. m. T. ant. Parte da ar- 
madura que cobria o antebraço. (Re, pref. e 
braço.) 

Rebramar, rre-bra-már, v. n. Bramar outra 
vez. Bramar muito. Fig. Encolerisar-se. (Re, 
pref. e bramar.) 

Rebrilliar,rr.e-bri-lhár, v. a. Brilhar outra vez. 
Brilhar muito. (Re, pref. e brilhar ) 

Rebrotar, rre-bro-tár, v. a. Brotar outra vez. 
(Re, pref. e brotar.) 

Rebuçado, rre-bu-sá-do, aãj. Coberto com re- 
buço. s. e m. Encoberto. Pequena porção de xa- 
rope que se concentrou pelo calor a pouto d8 
se solidificar e que tem o aspecto vitreo. Pe- 
quena poi ção de xarope concentrado c solidi- 
ficado com substancias medicamentosas. (Re- 
buçar, suf. ado.) 

Rebuçar, rre-bu-sár, v. a. Cobrir oom rebuço. 
Esconder. Desferçar. (Re, pref., e * fmçcfcr ; 
vid. Embuçar ) 

Rebuço, re bú-so, s. m. Cabeção de capa ou 
capote com que pode cobrir-se o rosto. Golla 
do casaco ou do collote. Fig. Disfarce. Dis- 
simulação. (Rebuçar.) 

Rebuliço, rre-bu-lí-so, s. m. Agitação. Confu- 
são. Grande qusntidade de gente junta. (Re, 
pref. e bulido.) 

Rebulir, rre-bu-Iír, v. a. Bulir outra vez. Mg. 
Retocar, corrigir, (Re, pref. e bulir.) 

Rebusca, rre-bú-ska, s. m. Acção de rebuscar. 
[Rebuscar.) 

Rebuscado, rre-bu-ská-do, p. p. da Rebus- 
oar. Que se tornou a buscar. Fig. Aprimorado. 

Rebuscar, rre-bu-skár, V. a. Buscar outra vez. 
Fig. Fazer com primor, com cuidado, com 
affectação. (Re, pref. e buocar.) 

Rebusco, rre-bú-sko, s. m. Acção de rebuscar. 
(Rebuscar ) 

Reoaobar, rre-ka-chár, v. n. Responder a ci- 
lada com cilada, v. a. Erguer (o hombro, a 
cabeça) com importância, império. (Re, pref. 
e cacha.) 

Recacbo, rre-ká-chó, s. m. Posição aprumada, 
de quem quer impôr. ( Rexachar .) 

Recadista, rre-ka-dí-sta, s. m. e /. O que fez 
recados. ( Recado , suf. üta.) 

1. Reoado, rre-ká-do, s. m. Mandado. Commis- 
são. Mensagem. Reprehensão.pl. Cumprimen- 
tos. 

2. Recado, rre-ká-do, s. m. Vid. Recato. j 

Reçaga, rre-sá-ga, s. T. desus. A parte posterior 

de um objecto. (Hesp. rezaga.)^ 

Reo&ída, rre ka-í-da, s. /. Acção ou effelto de 
recair. (Recair, suf. ida.) 

Recardíço, rre-ka-i-dí-so aãj. Que recai oom 
facilidade. (Recair, suf. diço. ) 

RecaimentO, rr-ka-i-mèn-to, s. m. Acção ou 
effeito de recair. (Recair, suf. mento.) / 

Recair, rre-ka-ír, v. n. Cair outra voz. Cair ou- 
tra vez em um estado, em que se achava an- 
teriormente. (Re, pref., e cair.) 

Recalcadamente, rre kãl-ká-da-mèn-te, adv. 
De modo recalcado. (Recalcado, suf. mtnte.) 

Recalcado, rre-kal-ká-do, p. p. de R6C&1C&7* 
Calcado outra vez. Muito calcado. Repisado. 

Rôoaloador, rre-kãl-ka-dòr, adj. e s. m. Que 
recalca, s. m. Instrumento que serve para re- 
calcar. (Büçalear, suf. dor.) 
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Reoalcadura, rre-kãl-ka-dú-ra, s. f. Acção e 
effeito de recalcar. ( Recalcar , suf. dura.) 

Recalcamento, rre-kãl-ka-mèn-to, s. m. Acção 
ou effeito de recalcar. (Recalcar, suf. mento.) 

Recalcar, rre-kãl-kár, v. a. Calcar outra vez. 
Calcar muito. Juntar. Reprimir. ( Re , pref., e 
calcar.) 

Recalcitrante, rre-k&l-si-tràn-te, aâj. e s. m. 
Que recalcitra. (Recalcitrar, súf. ante.) 

Recalcitrar, rre-kãl-si-trar, v. n. Offerecer re- 
plica, Não obedecer. Obstinar-se. (Lat. recai - 
citrare.) 

Recalque, rre-kàl-ke, s. m. Acção e effeito do 
recalcar. (Recalcar.) 

Recamado, rre-ka-má-do,p. p. do Recamar. 
Ornado com recamo. Ornado com bordados de 
relevo. Ornadob Repleto. 

Recamado, rre-ka-ma-dú ra, s. m. Bordado de 
relevo. (Recamar, suf. dura ) 

Recamar, rre-ka-màr, v. a. Ornar com recamo. 
Ornar. Fig. Revestir. (Re, pref., e cama.) 

Redamara, rre-kà-ma-ra, s.f. Camara interior. 
(Re, pref., e camara.) 

Recambiar, rre-kan-bi-ár, v. a. Mandar o que 
se nos envia. T. comm. (uma lettra. ) Renviar 
por não ser acceiía ou paga. (Re, pref. e cam- 
biar.) 

Recambio, rre-kàn-bi-o, s. m. T. comm. Acção 
e effeito de recambiar. À despesa que se faz 
para recambiar uma lettra. (Re, pref. e cam- 
bio.) 

Recambè, rre-kan-bó, s. m. T. jog. Certo ou 
convencionado numero da partidas de tim 
jogo. Troca de parceiros. Conjuncto de tentos 
que marcam um numero convencionado de 
partidas. (Recambio.) 

Recamo, rre-kà-mo, s. m. Ornato bordado a re- 
levo. Ornato. (Recamar.) 

Recantaçãò, rre-kan-ta-são, s. /. Acção ou 
eífeito de recantar. ( Recantar , suf. çdo.) 

Racantar, rre-kan-tár, v. a. Cantar outra vez. 
Cantar emphaticamente. (Lat. recantare,) 

Recanto, rre kàn-to, s. m. Canto occulto. Lo- 
gar occulto. (Re, pref. e canto.) 

Recapitulação, rre-ka-pi-tu-la-ção, s.f. Acção 
ou eífeito de recapitular. (Recapitular, suf. 
çao.) 

Recapitular, rre-ka-pí-tu-làr, v. a. Repetir em 
resumo. Repetir, (lie, pref. e capitulo.) 

Recaptivo, rre-ka-tí-vo, adj. e s. m. Que está 
bastanto captivo. (Re, pref. e captivo.) 

Recapturar, rre-ka-ptu-rár, v. a. Capturar ou 
tra vez, (Re, pref. e capturar.) 

.Recarga, rre kár-ga, s.f. T. taurom. Boi de:— 
O que investe contra o cavalleiro, depois de 
receber a farpa. (Re, pref. e carga.) 

Recata, ire-ká-ía, s. / . Víd. Rebusca. (Reca- 
tar.) 

Recatadamenfo, rre-ka-tá-da-mèn-te, adv. De 
modo recatado. (Recatado, suf. mente.) 
.Recatado, rre-ka-tá-do, p. p. dè Recatar. 

, Acautelado. Prudente. Que vive recolhido. 

,, Modesto. Pudico. 

1. Rècãtar, rre-ka-tár, v. a. Vid. Rebuscar. 
(Lat. * r&capíare.) 

2. Recatar, rre-ka-tár, v. a. Pôr em recato. 
Resguardar. — se, v. refl. Pôr-se em recato. 
Esconder-se. Recolber-ae. (Lat. * recaptare.) 



Recato, rre-ká-to, s. m. Logar seguro, occulto 
Segredo. Cuidado em evitar perigo. Modéstia* 
(Recatar.) a " 

Recavar, rre-ka-vár, v. a. Cavar outra vez. Fia 
Insistir em. (Re, pref. e cavar.) ' 

Recaven, rre-ka-vèn, s. m. Parte trazeira do 
leito de um carro. ' 

Receado, rre-se-á-do, p. p. de Reoear. Q Ue 
causa receio. 

Recear, rre-se-ár, v. a. en. Ter receio de. (*Rç, 

■ zelar ; de cio ; vid. Zelo ) 

Recebedor, rre-se-be-dòr, adj. e s. m. Que re- 
cebe. (Receber, suf. dor.) 

Recebedoria, rre-se-be-üo-ri-a,*./. Repartição 
onde se recebem quantias para os cofres do 
estado; etc. Cargo de recebedor. (Recebedor 
suf. ia.) ’ 

j Receber, rre-se-b&r, v. a. Tomar o que é dado 
I enviado, presenteado, devido. Adquirir. Ad- 
mittir. Seguir. Experimentar. (Lat. recipere.) 
Recebimento, rre-se-bí-mèn-to. Acção ou ef- 
feito da receber. (Receber, suf. mento.) 
Receio, rre-sèi-o, *. m. Estado de hesitação 
acompanhado de susto. Temor. (Recear.) 
Receita, rre-sèi-ta, s. f. Quantia que se reoa- 
beu. Rendimento. T. med. Formula de medi. 
caínento. Formula para a composição de uma 
coisa. Conselho. (Lat. recepta.) 

Receitar, rre-sei-tár, v. a,. Fazer receita. Dar 
conselho. (Receita.) 

ReceitariO, rre-sei-tá-ri-o, s. m, Logar onde se 
* guardam as receitas. (Receita, suf. ario.) 
Receituário, rre-sei-tu-á-ri-o, s. m. Conjuncto- 
de receitas. (Lat. receptuarium.) 

Recem, re-sén, pref. Entra na composição de 
diversas palavras e significa recentemente, ha 
pouco, de pouco tempo. (Lat. recente.) 
Recem-oasado, rre-sèn-ka-zá-do, adj. Qae tem 
pouco tempo de casado. (Recem, e casado.) 
Recem-ehegado, rre-sèn-che-gá-do, adj. e s. 
m. Que chegou ha pouco tempo. (Recem, e 
chegado.) 

Recem-convertido., rre-sèn-kon-ver-tí-do, adj-, 
e s. m. O que se converteu ha pouco tempo. 
(Recem, e convertido.) 

Recem-nado, rre-sèn-ná-do, adj. e s. m. Que 
tem pouco tempo de uaseido. (Recem, e nado.)> 
Recom-nascido, rre-sèn-nas-sí-do, adj. e s. m. 
Que tem pouco tempo de nascido. (Recem, e 
nascido.) 

Recem-Vindo, rre-sèn-vín-do, aâj. e s. m. Que 
que veiu ha pouco tempo. (Recem, e vindo.) 
Recedente, rre-se-dèn-te, adj. Que recende. 
(Recèder, suf. ente.) 

Recender, rre-seu-dèr, v. n. Espalhar cheiro. 
(Rescender.) 

Recennar, rre-se-nàr, v. a. Doirar outra vez. 
(Ital. raccennare.) 

Recenseado, rre-sen-se-á-do, p. p. de Recen- 
sear. Que entrou n’um arrolamento oit enu- 
merâção. 

Recenseador, rre-sen-se-a-dòr,aáj. e s. m. Que 
recenseia. (Recensear, suf, dor.) 
Recenseamento, rre-sen se-a-mèn-to, s. m. Ar- 
rolamento. (Recensear, suf. mento.) 
Recensear, rre-sen-se-ár, v. a. Arrolar. Enu- 
merar. (Lat . rece?iseare ) 
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Recenseio 

Recenseio, ire-sen-sei-o, s. m. Acção ouèffeite 
de recensear. (Recensear.) 

Recontai, rre-sen-tàl, adj. e s. m. Que tem 
poucos mezes (diz-se do cordeiro.) ( Recente suf. 
al) 

Recente, rre sèn-te, adj. Que tem pouco tempo 
de existência. Qüe aconteceu ha pouco tempo, 
(Lai. recente.) 

Recente-alvo, rre-sèn-te-ál-vo, adj. Que se pu- 
rificou ha pouco tempo. ( Recente , e alvo.) 

Ròcentemente, rre-sen-te-mèn-te, aãv. Ha 
pouco tempo. ( Recente , suf. menle.) 

Receosamente, rre-seó-za-mèn-te, adv. De 
modo receoso. ( Receoso , suf. menle) 

Receoso, rre-se-ò-zo, adj. Que tem receio. Que 
manifesta receio. ( Receio , suf. oso.) 

Recepção, rre-só-são, s. /. Acção e effeito de 
receber. (Lat. receptione.) 

Receptação, rre-sè-ta-são, s. f. Acção e effeito 
de receptar. (Lat, receptalione.) 

Receptacular, rre-sê-ta-ku-lár, adj. T. bot. 
Qúe pertence ou tom relação com o receptácu- 
lo. Que está sobre um receptáculo. {Receptá- 
culo, suf. ar.) 

Receptáculo, rre-sê-tá-ku-lo, s. m. Logar em 
que se guarda, ou ajunta alguma cousa. Vaso. 
(Lat. receptaculum.) 

Receptador, rre-sè-ta-dòr, adj. e s. m. O que 

. recepta. (Lat. receptator.) 

Receptar, rre-sê-tàr, v. a. Guardar, esconder 
(o que outrem furtou). (Lat. receptare.) 

ReçepíiMÍidade, rre-íS-ti-bi-lí-dá-de, s. /. 
Qualidade de receber impressões. Qualidade 
de receber influencia. ( Receptivel , e, idade.) 

Receptivel, rre-sê tí-vel, adj. Que se póde re- 
ceber. (Lat. receptibilis.) 

Receptuídade, rre-sê-tu-i-dá-de, s. f. Vid. Re- 
ceptibilidade. ( Receptivo , e, idade.) 

Receptivo, rre-sè-tí-vo, adj. Que recebe ou 
póde receber. (Lat, receptivus.) 

Receptor, rre-sê-íòr, adj . e s, m. Que recebe. 
(Lat. receptore.) 

Recesso, re-sé-so, s. m. Logar occulto. (Lat. 

. recessus.) 

Réchan, rre-ehàn, s. f. T. ant. Planicie sobre 
as montanhas. Planura. Chapada, (Re, pref., e 
chan.) 

Rechassar, rre-eha-sár, v. a. Repellir. (Fr. rè- 
chasser.) 

Reoliasso, rre-chá-80, s. m. Acção e effeito de 
rechassar. ( Rechassar .) 

Recheadamente , rre-che-á-da-mèn-te, aãv. 
Com recheio. (Recheado, suf. menle.) 

Recheado, rre-che-á-do, p.p. de Rechear. Que 
tem recheio. 

. Recheadura, rre-che-a-dii-ra, s. f. A acção de 
rechear. Coisa coxa que se recheia. ( Rechear , 
suf, dura.) 

Rechear, rre-che-ár, v. a. Encher um vão. En- 
cher com um preparado culinário ou de con- 
feitaria. Fig.— se, v , refi, Enriquecer-se. (Re- 
cheio.) 

Rechõgfa, rre-eiiè-ga, s. f, T, lechn. Operação 
que consiste eia fenclir bs pinheiros em todo o 
seu comprimento para aso pre luzam mais re- 
sina. (Re, pref. a chegar.) 

Rechego,rre-chò-go, s. m. T, -ihvat. Logar os de 
seqcculta o caçador na caça,, (Chegar.) 
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; Recheio, rre-chéi-o, a. m. Tudo o que serve 
rechear. (Re, e cheio.) 

Rechiar, rre-chi ár, n. Chiar muito. -(Re, 
pref. e chiar.) 

Reçhinante, rre-chi -nán-te, adj. Qus rechina. 
(ÉecKinar, suf. ante.) 

Rechinar, re-chi-nár, v.a. Produzir um agudo. 
Ranger. (Parece não ver o mesmo que fr. re- 
chiner, hesp. rachinar, mas ser connexo com 
ant. fr. rechigner, rechaner, gritar, fazer ouvir 
um ruído um som.) 

Rechino, rre-chí-no, s. m. Rangido. (Rechinar.) 

Rechonchudo, rre-chon-chú-do, adj. Gordo. 

Recibo, re-sí-bo, s. m. Declaração escripta de 
que se recebeu. (Receber.) 

Recidiva, rre-si-dí-va, s. f. T. med. Repetição 
de uma enfermidade. (Recidivo.) 

Recidivo, rre-si-dí-vo, adj. Que reincide. (Lat. 
recidere. ) 

Recife, re-eí-fe, s. m. Rochedo no mar á flor 
d’agua. (Ar. ar-reeif.) 

Recifoso, re-si-fò-so, adj. Que tem recifes. (Re- 
cife. suf. oso.) 

Recingir, re-ain-jír, v. a. Cingiroutra vez. (Re, 
e cingir.) 

Recinto, re-sín-to, s,m. Espaço còmprehendido 
por certos limites, (Lat. recindus.) 

Recipe, rérsi-pe, s. m. Palavra que os médicos 
escrevem no começo das receitas, geralmerrte 
em breve (R.e). T. mlg. Receita. Fig. Repre- 
hensâo, censura. (Lat. recipe.) 

Recipiendario, re-si-pi-en-dá-ri-o, s. m. O que 
é recebido (diz-se dos individuos que entram 
de novo em uma corporação e que são recebi, 
dos com solemnldade). (Lat. recipienãus , suf- 
ario.) 

Recipiente, rre-si-pí-èn-te, adj. Que recebe. s„ 
m. Vaso que serve para receber gazes ou líqui- 
dos. Campanula da machina pneumática. 
(Lat. recipiente.) 

Reciproca, rre-sí-pro-ka, s. /. Proposição in- 
versa da que demonstrou. (Reciproco.) 

Reciprocação, rre-si-pro-ka-são, s. f. Acção e 
effeito d 8 reeiprocar. Reciprocidade. (Lat. re~ 
ciprocgtione.) 

Reciprocamente, rre-sí-pro-ka-mèn-te, aãv. 
De modo reciproco. ( Reciproco , suf. mente.) 

Reciprocar, rre-si-pro-kár, v. a. Fazer troca, 
CompeDsar. (Lat. reciprocarei) 

Reciprocidade, rré-si-pro-si-dá-dè, s.f. QuaK-; 
dade do que é reciproco. (Reciproco, suf. idade.) 

Reciproco, rre-si-pro-ko, adj. Alternativo; 
que une em sentido inverso. Que se troca. 
Mutuo. (Lat. reciprocus.) 

Recita; rré-si-ta, s.f. Espectáculo de declama- 
ção. Espectáculo theatral. (Recitar.) 

Recitação, rrc-sí-ta-são, s. /. A acção e effeito 
de recitar. ( Recitar , suf. çao.) 

Recitado, rre-si-tá-do, p. p. de Recitar. Que 
foi lido em voz. alta. Declamado. 

Reoííador, rre-si-ta-dòr, adj. e s. m. Que reci- 
ta. (Recitar, suf. dor.) 

i ..Recitante, rre-si-tàu-te, adj. e s. m. Qúe reci- 
ta. (Recitar, suf. ante.) 

Recitar, rre-si-tár, v'. a. Lêr alto. Declamar» 
(Lat. recitare.) 

Racítativo, rre-si-ta-tí-vo, s. m. T. mus. Parte 
da opera a canto largo. ( Recitar , suf. tivo.) 
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Reclamação, rre-kla-ma-são, s. f. Acção e fe- 
feito de reclamar. (Reclamar , suf: ção.) 

Reclamador, rrc-kla-ma-dòr, adj. e s. m. Que 
reclama. (Reclamar, suf. dor.) 

Reolamante, rre-kla-roàa-te adj. e s. m. e, f. 
T. jur. Que reclama (diz-se da pessoa). (Recla- 
mar, suf. ante.) 

Reolamar, rre-kla-már, v. a e « Exigir. Fazer 
opposição com palavras. P;oteatar. (Lat. re- 
clamar e.) 

Reclamo, rré-kla-mo, s. m. Acção e effeito de 
reclamar. Instrumento venatorio para imitar 
o som das aves. T- typ. Palavra que se collo- 
cava no fim da pagina para indicar a primeira 
da pagina seguinte. T. jorn. Reco mmendação 
feita no corpo do jornal. (Reclamar.) 

Reolinação, rre-klí-na-são, s. f. Acção de recli- 
nar ou reclinar-se. (Reclinar, suf. ção.) 

Roclinadamentc, rre-kli-ná-da-mèn-te, aâv. 
Be modo reclinado. ( Reclinado , suf. mente.) 

Reclinar, rre-kli-nár, v. a. Desviar da posição 
perdicular. Encostar. Inclinar. (Lat. redinare.) 

Rôclinatorio, rre-kli-na-tó-rlo, s. m. Movei 
onde se reclina, encosta. (Lat reclinatwiiu.) 

Reoluir, rre-klu-ír, v. a. Encarcerar. (Lat. re- 
dudere.) 

Reclusão, rre-klu-zão, e. f. Acção e effeito de 
recluir. Prigâo. (Lat. reclusione.) 

Reclusar, rre-klu-zsr, v. a. Recluir. Prender. 

( Recluso .) 

Recluso, rre-kló-zo, adj. Encerrado. Enclausu- 
rado. Preso. (Lat. reclusus.) 

Recobramônto, rre-ko-bra mèn-to, ». m. Acção 
ou effeito de recobrar. (Recobrar, e mento ) 

Recobrar, rre-ko-brár, v. a. Cobrar de novo. 
Tornar a tomar. — SS, v. refl. Cobrar de novo 
a saude, o estado normal, physíco ou pBychi- 
co. (Lat. recuperare.) 

Reoobravel, rre-ko-brá-vel; adj. Que ó sus- 
ceptivel de se recuperar. ( Recobrar , suf. vel. ) 

Recobrir, rre ko-brír, v. a. Cobrir de novo. 
(Re, pref. e, cobrir.) 

Recobro, rre-kòbro, s. m. Acção e eflfeitò de 
recobrar. (Recobrar.) 

Reoooto, rre-kó-to, p p. deRecozer.Vid. Re- 
COZido. (Lat. recocliM.) 

RecogniçãO, rre-ko-gni-aão, s.f. Acção e effeito 
de reconhecer. (Lat. recognitione.) 

ReCOitar, rre-koi-tár, v. a. Tornar a cozer. Ex- 
por (um metal) á acção do fogo. (Recoito.) 

Recoito, rre-kòi-to,p.p. Recozer. Vid. Reoo- 
zido. (Lat. recoctus.) 

Recolher, rre-co-lhèr, v. a. Receber para guar- 
dar. Colher. Juntar. Colleccionar. Dar abrigo 
a. (Lat. recolligere.) 

Recolhida, rre-ko-lhí-da, s /. Acção ou effeito 
de recolher. Mulher que vive em recolhimento. 
(Recolhido.) 

Rôcolhidamente, rre-ko-lbí-da-mèn-te, adv. 
De modo recolhido. ( Recolhido , suf mente.) 

Recolhido, rre-ko-lhí-do, p. p. de Reoolher. 
Que vive em recolhimento. Que vive vida oc- 
culta. Modesto, humilde. 

Recolhimento, rre-ko-lhí-mén-to, s. m. Acçã 0 
on effeito de recolher. Logar em que se reco. 
lhe. Collegio organisádo á maneira de con- ! 
vento de freiras, mas sem voto. Vida reca- j 
tada.. Acção de meditar. Recolher, suf. mento.) 
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Reoolho, rre-kò-lbo, s. m. Ant. Recolhimento. 
Acção de respirar fortemente. Acção de lançar 
a agua respirando (diz-se d a baleia). (Recolher.) 

Rooomeçar, rre-ko-me-sár, v. a. Começar ou- 
tra. vez. (Re, pref. e começar.) 

Recommendação, rre ko-men-da-sjlo,í. /. Ac- 
ção ou effeito de recommendar. s. m. e pl. 
Cumprimentos. ( Recommendar , suf. ção.) 
Recomrnendado, rre-ko-men-dâ-do, p. p. de 
Reoommendar. Que se recommendou. 

Recommendar, rre ko-men-dár, v. a. Pedir 
cuidado, protecção para (Re, e lat. commen- 
ãare.) 

Reoommendavel, rre-ko-men-dá-vel, adj . Que 
é digno de ser recomrnendado. ( Recommendar 
suf. vel.) 1 

Recommendavelmenta, rre-ko-m.n dá-ve'1- 
mèn-te, adv. De modo recommendavel. : Rt- 
commendavel, suf. mente.) 

Recompensa, rre-kou-pèn-ss, s. f. Acção ou 
effeito de. recompensar. ( Recompensar .) 

Recompensação, rre-kon-pen-sa-são, s.f. Ac- 
ção ou effeito de recompensar. ( Recompensar 
suf. ção.) ! 

Recompensado, rre-kon-pen-sá-do, p. p . de 
Recompensar. Que teve recompensa. 

Recompensador, rre-kon-pen-sa-úòr, adj. e s. 
m. Que recompensa. ( Recompensar , suf. dor.) 

Recompensar, rre-kon-pen-sár, v. a (Re, pref. 
e lat. compensar.) 

Recompõnsavel, rre-kon pen sá-vel, adj. Qu e 
pode receber recompensa. (Recompensar, suf, vel.) 

Reoompor, re-konpòr, v. a. Compor outra 
vez, de novo. (Lat. recomponere .) 

Recomposição, rre-kon-po-zi-sao, s.f. Acção 
ou effeito de recompor. (Lat. recompósitione.) 

Recomposto, rre-kon-pò-sto, p. p. de Reoom- 
por. Que tornou aBer composto. 

Reooacavo, rre-kòn-ka-vo, s. m. Concavidade 
n’um terreno. (Re, preL.e, concavo.) 

Reconcentração, rre-kon-sen-tra-aão, s. /. 
Acção ou effeito de reconceutrar. (Reconcen- 
tar, suf. ção.) 

Reoonce-itradamente, rre-kon-sen-trá da- 
mèn-te, adv. De modo reeoncentrado. (Recon- 
centrado, suf. mente.) 

Reeoncentrado, rre-kon-sen-trádo, p. p. de 
Reconcentrar. Que converge em um centro 
commum. T. chim. Que está no mais alto grau 
de concentração. 

Reconcentrar, rre-kon-sen-trár, v. a. Reco- 
lher no centro, no intimo.— se, v. refi. Reco- 
lher-se no centro, no intimo. Cair em pro- 
funda meditação. (Re, pref. e, concentrar.) 

I Reconciliação, rre-kon-si-lí-a-são, s. /. Acção 
| ou effeito de reconciliar. (Lat. reconciliatione.) 

Reconciltador, rre-kon-si lí-a-dòr, s. m. O que 
reconcilia. (Lat. reconciliatore.) 

Reconciliar, rre-kon-si-li-ár v. a. Restabe- 
lecer as boas ralações, a harmonia, a ami- 
zade quebrada entre. Consagrar de novo o 
templo violado). — se, v. refl. Confessar-se de 
culpas esquecidas n’uma confissão anterior. 
Reentrar na antiga harmonia, amizade. (Lat. 
reconciliare.) 

Reconciliatorio, rre-kon-sí-li-a-tó-rí-o, adj • 
Que pode reconciliar. (Reconciliar, suf. torio.) 

ReoonoiUavel, rre-kon-si-Ii-á-vel, adj. Que é 
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sucesptivd de se reconciliar. f Reconciliar , suf. 
vel.) 

Reoondito, rre-kòn-di-to, adj. Que está escon- 
dido. *. m. Logar escondido, occulto. (Lat. 
reconditus.) 

Reconditorlo, rre-kon-di-íó-rí-o, s. to. Logar 
occulto. (Lat. reconditorium .) 

Reoonducção, rre-kon-du-são, s.f. Acção ou 
effeito de reconduzir. (Lat. reconâudione) 

Reconduzir, rre-kon-du-zír, v. a. Conduzir 
outra vez. (Lat. reconducere ) 

Recongraçar, rre-kon-gra-sár, s. a. Restituir 
á amizade, á boa harmonia. (Re, pref. e, con- 
graçar.) 

Reconhecer, rre-ko-nhe-sèr, v. a. Determinar 
no espirito que certa coisa em pessoa é tal 
que se conhecia já. Conhecer por um slgnal, 
característico. Examinar com cuidado. Con- 
fessar. Confessar-se grato, devedor, favore 
eido. (Re, pref e, conhecer.) 

Reconhecidamente, rre-ko-nhe-sí-da-mèn te, 
adv. De modo reconhecido. (Reconhecido, suf. 
mente.) 

Reconhecido, rre-ko-nhe-sí-do,p. p. de Reco- 
nhecer. Que foi objecto de reconhecimento. 

Reoonhecimento , rre ko-nhe-si-mèn-to, t. m. 
Acção ou effeito de reconhecer. ( Reconhecer , 
suf. mento.) 

Reconhecível, rre-ko-nhe-aí-vel, aãj. Que se 
pode reconhecer. ( Rec nhecer , suf. vel ) 

Reconquista, rre-kon-kí-sta, s. f. Acção ou 
effeito de conquistar. (Re, pref. e, conquista.) 

Reconquistar, rre-kon ki-stár, v. a. Conquis- 
tar outra vez. Conquistar a um conquistador 
(Be, pref. e, cor, qui ta.) 

Reoonst tuinte, rre-kon-sti-tu-in-te, aãj, Que 
reconstitue. (Re, pref. e, constituinte.) 

Reconstituir, rre-kon-sti-tu-ír, v a. Consti- 
tuir outra vez. (Re, pref. e constituir.) 

Reeonstrucção, rre-kon-stru-são, s.f. Acção 
ou effeito de reconstruir. (Be, pref. e cons- 
trucção.) 

Reconstruído, rre-kon-stru-i-do,p. p. de Re- 
construir. Construído de novo. (Reconstruir, 
suf, ido.) 

Reconstruir, re-kon-stru-ir, v. a. Construir 
de novo. (Be, pref. e construir.) 

Recontar, rre-kon tár, v. a. Contar outra vez. 
(Re, pref. e contar.) 

Recontente, rre-kon tèn-te, aãj. Que eBtá 
muito contente. (Re, pref. e contente.) 

1 Reconto, rre-kòn-to, s. to. O couto da lança 
que fica atraz da haste. (Re, pref. e, conto.) 

2 Reconto, s. m. Acção e effeito de recontar. 
Narração. (Recontar). 

Recontro, rre-kòn-tro, s. w. Encontro ; embate 
de coisas que se encontram. Cambate. (Re, 
pref. e contra.) 

Reconvenção, rre-kon-ven-são, s. /. Acção e 
effeito de reconvir, (Re, e convenção.) 

Reconvindo, rre-kon-vin-do, p.p. de Rodou- 
vir. Demandado. 

Reconvir, rre-kon-vír, v. a. T. for. Deman 
dar a importância de encargos (ao auctor da 
demanda. (Re, pref. e convir.) 

Recopilação, rre-ko-pi-la-são, s.f. Acção ou 
effeito de recompilar. (Recompilar, suf. ção.) 

Recopiladamente,rre-ko-pi-Iá-da-mèn-te,a<?v. 



liecrear 1029 

Por meio de recopilação; á maneira de recopi- 
laçâo. (Recopilado, suf. menle.) 

Recopilado, rre-ko pi-lá-do, p. p. de Reco- 
pilar. Resumido. Compendiado. Extractado. 

Recopilador, rre-ko-pi-la-dò.r, aãj. e s. to. Que 
recopila. (Recopilar, suf. dor.) 

Recopilar, rre-ko pi-lár, v. a. Resumir, com- 
pilar, extractar. (Re, pref., e copilar.) 

Recordação, rre-kor da-Bão, s. f. Acção ou ef- 
feito de recordar. (Lat. recorãatione.) 

Rõcordador, re-kor-da-dòr, aãj. e s. to. Que 
recorda. (Recordar, suf. dor.) 

Recordar, rre-kor dar, v. a. Tornar a lembrar. 
(Lat. recordare ) 

Reoordativo, rre-kor-da tí-vo, adj. Que recor- 
da. (Lat. recordativus.) 

Recordo, rre-kór-do, s. m. Acção e effeito de 
recordar. (Recordar.) 

Recorrente, rre ko-nèn te, adj. Que recorre. 
(Lat. recorrente ) 

Recorrer, rre-ko-rrèr, v. a. ou n. Correr de 
novo. Fazer investigações. Fazer usu de. In- 
terpor recurso. (Re, pref., e correr.) 

Reoorrido, rre-ko-rrí-do, p. p. de Recorrer. 
A que se interpoz recurso. 

Recortar, rre-kor-tár, v. a. Cortar, fazendo fi- 
guras. (Re, pref., e cortar.) 

Recorte, rre-kór-te, s. to. Acção e effeito de re- 
cortar. (Recortar.) 

Recortilha, rre-cor-tí-lha, s. f. Instrumento 
para retíortsu massa. (Re, pref., e cortüha.) 

Recostado, rre-ko-stá-do, p. p. de Recostar. 
Inclinado. Deitado. 

Recostar, rre-ko-stár, v. a. Inclinar. — se, v. 
refl. Estendei -se. Deitar-se. (Rs, pref., e costa.) 

Recosto, rre kò- to, s. m. Movei que serve 
para nos recostarmos. Ladeira. (Recostar.) 

Récova, rré-ko-va, s. /. Yid. Rócua (Ar. rehb, 
caravana.) 

Recóva, rre-kó va, s. f. Yid. Recovagem. (Re- 
co var.) 

Recovado, rre-ko-vá-do, s. m. Yid. Reoovo. 
(Recovo, suf. ado.) 

Recovagem, rre-ko vá-jen, s.f. Carga levada 
peloa almocreves. Companhia commercial que 
se encarrega do transporte de mercadorias. O 
preço que. leva por esse transporte. (Recovar, 
suf. agem.) 

Recovar, rre-ko-vár, v. a. Levar mercadorias 
de um sitio para outro. (Récova.) 

Recoveira, rre-ko-vèi -ra, s. f. Pau em que os 
peixeiros levam os cabazes ao hombro. Mulher 
que recova. ( Recovar , suf. eira.) 

Recoveiro, rre-ko-vèi-ro, s. m. O que recova. 
Almocreve. (Recovar, suf. eiro.) 

Recovo, rre-kò-vo, s. m. Posição de quem está 
encostado sobre um dos cotovellos. 

Recozer, rre-ko-zèr, v. a. Cozer de novo. Co- 
zer muito. (Re, pref., e CvZer.) 

Recozimento, rre-ko-zí-mèn-to, s. to. Acção 
ou effeito de recozer. (Recozer, suf. mento.) 

Recreação, rre-kre-a-aão, s. f. Yid. Recreio. 
(Lat. recreatione.) 

Recreador, rre-kre-a-dòr, adj. Que recreia. 
(Recrear, suf. dor.) 

Recrear, rre-kre-ár, v. a. Causar alegria. Di- 
vertir.— se, v. refl. Sentir prazer. Divertir-se. 
(Lat. recreare.) 
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Recreativo, rre-kre-a-tí-vo, adj. Que recreia. 
(Recrear , suf. tivo.) 

Recreio, rre-krèi-o, *. m. Divertimento. Logar 
onde se recreia. (Recrear.) 

Recremenfcicio, rre-kre-men-ti-si-o, aâj. T. 
physiol. Que se absorve de novo (diz-se das se- 
creções). ( Reeremenio ) 

RecremontD, rre-kre-mòn-to, s. m. T. physiol. 
ant. Secreção que se absorve de novo. (Lat. 
recrementum.) 

Recrescehte, rre-kres-sèn-te, aâj. Que recres- 
ce. (Recrescer.) 

Recrescer, rre-kres-sèr, v. a. Crescer outra vez. 
Crescer. Augmeütar, (Re, pref. e, crescer.) 

Recrescidarnente, rre-kres-sí-da-mèn-te, aãv. 
Com recrescimento, (Recrescido, suf. mente.) 

Recrescido, rre-kreú-si-do, p. p. de Recres- 
cer. Que auginentou. 

Recrescimento, rre-kres-sí-mèh-to, s. m. Ac- 
ção ou effeito de recrescer. (Recrescer, suf. 
mento.) 

Récrestar, rre-kre-stár, v. a. Crestar de novo 
Crestar excessivamente. (Re, pref. e crestar.) 

Recriminação, fre-kri-mi-iiá-são, s.f. Acção 
ÕÚ effeito de recriminar. (Recriminar, auf. ç«o.) 

Reoriminador, rre kri-mi-na-dor, aãj. e s. m. 
Que recrimina. (Recriminar; suf. dor.) 

Recriminar, rre-krí mi-nár, v. a. Accusar 
qúèm faz áccusação. ReBpohder com censura 
(a quem censura). (Re, pref., e criminar.) 

Récriminativo, 'rre-kri-mi-na.-ti-vo, 'aãj. Que 
recrimina. (Recriminar, súf. tivo.) 

RécriminatoriÓ, rre-kri-mi-na-tó-ri-o, aãj. 
Que serve para recriminar. (Recriminar, suf. 
tofio.) 

Recru, rre-krú, aãj. Exçessivamente cru. T. 
ouriv. Diz-se do fio que não foi bem recosto. 
(Re, pref., e cru.) 

Recrndescencia, rre-kru-des-sèn-si-a, s. f. 
Acção ou effeito de recrudescer. (Recrudescer, 
suf. éncia.) 

Reorndescente, rre-kru-de-sèn-te, aãj. Que 
fècfudésce. ( Recrudescer .) 

Recrudescer, rre-kru-des-sèr, v. a. Augmen- 
tar. sê, v. rèfi. Tortiar-se mais grave. (Lát. 
recrudescer e.) 

Recruta, rre-krú-ta, s. m. Soldado que se está 
instruindo nos exercícios militares, s.f. Con- 
juncto de recrutas. (Recrutar.) 

Recrutamento, rrè-kru-ta-mèn-to, s. m. Acção 
ou effeito de recrutar. Conjuncto de recrutas. 
(Recrutar, suf. niento ) 

Recrutar, rre-kru-tár, v. a. Recensear para o 
serviço militar. (Fr. recruter.) 

Recruzetado, rre-kru-ze-tá-do, aãj. Que tem 
cruzetas, (Re, pref., e cruzeta.) j 

Recta, rré-ta, s./. T. geom. Linha que mede a ! 
distancia mais curta entre dois pontos. (JBecfo.) 1 

Rectamente, rrS-tà-mèn-te, aãv. De modore- 
cto. (Recto, suf. mente.) 

Reçtangular, rrê-tán-gu-lár, aãj, T. geom. Que 
tém a fórmáde um réètangulo. Qüe é seme- 
lhante a um rectangulo. (Rectàngulo, suf. ar.) 

Rectangularidade, rrê-tan-gú-la-ri-dá-de, s.f. 
Fórmã do que é reçtangular. (Reçtangular, 
suf. idade.) 

Réctangulo, rrê-tàn-gu-lo, aãj, T. geom. Que 
centena ângulos rectos, s. ni. Quadrilátero cu- 



Recurvar 

jos lados são eguaes dois a dois e cujos ân- 
gulos são rectos. (Recto, e angulo.) 
Recticorneo, rre-ti-kór-ne-o, aãj. T. hist. nat. 

Que, tem as autenuas rectas. (Recto, e cárneo.) 
Rectidão, rré-ti-dão, s.f. Qualidade do. que é 
recto. (Lat. rectitudine.) 

Rectificação, rre-ti-fi-ka-são, s. f. Acção ou 
effeito de recíifiear. (Rectificar, suf. çãò.) 
RectiScado, rrS-ti-fi-ká-do, adj. p. p( de Re- 
Otificar. Que se tornou recto. Que se corrigiu. 
Rectificador, rrê-ti-fi-ka-dòr, adj. e s. m. Quê 
rectifica. (Rectificar, suf. dor.) 

Rectificar, rrê-ti-fi-kár, v. a. Tornar recto. 
Corrigir. T. chim. Distillar de novo um li- 
quido. (Lat. rectificare ) 

Rectificativo, rre-ti-fi-ka-tí-vo, adj. Que re- 
ctifica. (Rectificar, suf. tivo.) 

Rectificavel, rrê-ti fl-ká-vel, adj. Que é susce- 
ptível de ser rectificado. (Rectificar, suf. vel.) 
Rectilineo, rrè-tí-li-ne-o, adj. T. geom. Que é 
composto por linhas rectas. Que tem a forma 
de uma linha recta. (Lat. rectüineus.) 
Rectirostro, rrè-ti-ro-stro, aãj. T. zool. Q ue 
tem o bico recto. (Recto, e rostro.) 

Rectitudê, rrê-ti-tú-de, s. f. Vid. Rectidão. 

(Lat, rectitudine.) 

Recto, rré to, aãj. Que segue a direcção de uma 
recta. Direito. Fig. Que é verdadeiro. Ho- 
nesto. Justiceiro. (Lat. rectas.) 

Rectriz, rrê-tris, s. f. Pennas que constituem 
a cauda da ave e lhe servem para dirigir o 
vôo. (Lat. redrice.) 

R.ecúa, rre-kú a, s. f. Recuo, recuada. (Recuar.) 
Récua, rré-ku-a, s.f. Conjuncto de animaes de 
carga. Vid. Recova. 

Recuada, rre-ku-á-da, s,f. Acção e effeito de 
recuar: ( Recuar , suf. ada ) 

Recuadeíra, rre-ku-a-dèi-ra, s. f. Correia que 
servia para fazer recuar as antigas sege8; (Èe- 
cuar, suf. ãeira.) 

Reduamènto, rre-kiia-mèn-to, s. m. Acção de 
recuar. (Recuar, suf. mento.) 

Recuar, rre-ku-ár, v. a. Andar paia traz. (Lat. 

* reculare, de re é culus.) 

Reoubito, rre-kú-bi-to, s. m. Posição do que 
se acha recostado. (Lat. reciibitus.) 

Recuidar, rre-kui-dár, v. a. Cuidar muito. 

Pensar. (Re, pref. e cuidar .) 

Recunhár, rre-ku-nhár, v. a. Tornar a cunhar. 
(Rs, pref. e cunhar.) 

Recuo, rre-kú o, s. m. Acção e effeito de re- 
cuar. (Recuar.) 

Recuperação, rre-ku-pe-ra-são, a. f. Acção ou 
effeito de íecuperar. (Lat. recuperatione.) 
Recupefador, rre-ku-pe-ra-dòr, adj. e s. m, 
Que recupera. (Lat. recuperalore.) 
Recuperar, rre-ku-pe-rár, v. a. Tornar a ad- 
quirir b perdido. (Lat. recuperara.) 
Recuperativo, rre-ku-pe-ra-tí vo, adj. Que 
pode recúperar-se. ( Recuperar , suf. tivo.) 
Recuperável; rre-ku-pe-rá-vel, aãj. Que é sus- 
ceptível' de se recuperar. (Recuperar, súf. t;c(.) 
Recurso,, rre-kür-so, s. m. Acção de recorrer. 

Logar, pessoa à que se recorre. Meio! Expe- 
, pediente. (Lát. recursus.) 

Recurvado, rre-kur-vá-do,p.i?. de Recurvar. 

Tornado ã curvar. Muito curvo. 

ReojiTVar, rre-kur-váf, v. a. Tornar a curvar. 
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— se, v. refi . Curvar-se muito. Inclinar-se. 
(Lat. recurvare.) 

Recurvo, rre-kúr-vo, aãj. Yid. Recurvado. 
(Lat. recurvus.) 

Recusa, rre-kú-za, s. f. Acção ou effeito cie re- 
cusar. (Recusar.) 

Recusação, rre-ku-za-são, s.f. Acção ou efftito 
de recusar. (Recusar, suf. ção.) 

Recusado, rre-ku-zá-do, p. p. de Recusar. 
Que não foi acceite. Regéitado. 

Recusador, rre-ku-za-dòr, adj, e s. m. Que re- 
cusa. ( Recusar , suf. dor ) 

Rôcusante, rre-ku zàn-te, adj. e s. m. e/. Que 
recusa. ( Recusar , suf. ante.) 

'Recusar, rre-ku-sár, v. a. Não acceitar. (Lat. 
recusar e.) 

Recusavel, rre-ku-zá-vel, adj. Que é susceptí- 
vel de ser recusado. (Lat. recmabilis.) 

Redacção, rre-dã-são, s. f. Acção e effeito de 
redigir. Modo de redigir. Expressão de pen-t 
sarnentos por meio de palavras escriptas. O 
eoniuncto de redactores d’um jornal. Casa onde 
se redige. (Lat. redacVone.) 

Rèdactor, rre-dã-tòr, s. m. O qu8 redige. 
(Lat. reãactore ) 

Rôdada, rre-dá-da, s./. Acção de redar. Lanço 
de rede. (Rede, suf. ada.) 

1. Redar, rre-dár, v. a. Deitar (a rede). (Reãei) 

2. Redar, rre-dár, v. a. Dar outra vez. (Re, pref. 
e, dar.) 

Redargulção, rre-dar-ghí-são, s. f. Acção ou 
effeito de redarguir. (Redarguir, suf. ção.) 

Redaíguldor.rre-dar-gbí-dòr, adj. e s. m. Que 
rèdargue. (Redarguir, suf. dor.) ’ 

.Redarguir, rre-dar-ghír, v. a. Respondera uma 
arguição. Accusar a pessoa por quem se é âc- 
eusadó. (Lat. redarguere.) 

-Rede) rrè-de, s.f. Tecido de malba. Apparélho 
formado pfincipalmente por tecido de malha 
-para pescar. Coisa semelhante a tecido de 
malha. Cotíjuncto de estradas que se ligam, 
■ramificando-se. Cilada ardilosa. (Lat. rétis.) 

Redea, , rré-cle-a, s. f. Correia que segura ao 
freio d’uma cavalgadura, servir pára a guiar. 
Fig. Governo, lei. (Lat. retiiiere.) 

Redefolle, rrè-do-fó-lé, s. f. Espécie de rede 
etn fôrma de funil. (Rede, e, folie.) 

Redeiro, rre-dèi-ro, s. m. O que fabrica redes. 
(Rede, suf. eiro ) 

Redemoinhar, rre-de-mo-i-nhár, v. a. Vid. Re- 
moinhar. { Remoinhar .) 

Redomoinho, rre-de-mo-í-nho, s. m. Yid. Re- 
moinho . (Remoinho . ) 

Redempçâo, rre-den-são, s. f. Acção e effeito 
de rédimiir. (Lat. redemptione .) 

Redemptor, rre-den-tòr, adj. e s. m. Que re- 
dime. (Lat. redemptore ) 

Redeiiho, rre-dè-nho, s. m. Dobra grande de 
peritoneo. (Rede, suf. enho.) 

'Redente, rre dèn-te.s. m. Intrincheiraínentofor- 
màhdo um ângulo saliente. (Re, pref.', e dente.) 

Rédescender, rre-des-sen-dèr, v. a. Descer de 
novo. (Lat. redescendere ) 

Redhibição, rre-dí-bi-são, s.f. T. jur. Acção 
e effeito de redhibir. (Lat. redhibitione.) 

Redhibir, rre-di-bír, v. a. T. jur. Tornar 
nulla a venda de, por vicio que o vendedor es- 
condia. (Lat. redhikere.) 



* 



Redhibitorio, rre-di-bi-tó-ri-o, adj. Que tem 

; relação com a redhibição. (Lat. redhibitorius.) 

Redigir, rre-di-jír, v. a. Esprimir por escripto. 
Dirigir (jornal). (Lat. redigere.) 

Redil, rre-díl, s. m. Curral. Fig. Ajuntamento. 
Grémio (Redil, 6uf. il.) 

Redimir, rre-dí-mir, v. a. Vid. Remir. (Lat. 
redimere.) 

Redintegraçào, rré-din-te-gra-são, s.f. Acção' 
de redintegrar. (Lat. redintegratione.) 

Redlntegrar, rre-din-te-grár, v. a. Integrai 
de novo. (Lat. reãintregrare.) 

Redivivo, rre-di-ví-vo, adj. Que tornou a vi- 
ver. (Lat. redivivus.) 

Redizer, rre-di-zèr, v. a. Tornar a dizer. (Lat. 
reãicere.) 

Redobradamente, rre-do-brá da-mèn-te, adv. 
De modo redobrado. (Redobrado, suf. mente.) 

Redobrado, rre-do-brá-do, p. p. de Redo- 
brar;. Que foi dobrado de novo. Augmentado. 

Redobramento, rre-do bra-mèn-to, s. m. Acção 
e effeito de redobrar. (Redobrar, suf. mento.) 

Redobrar, rre-dobrár, v. a. Dobrar outra vez. 
Augmentar. (Re, pref. e dobrar.) 

Redobre, rre-dò-bre, -adj. Que foi dobrado de 
novo, repetido, s. m. Repetição das árcadaa 
de rebeea para formar um trinado. Gorgeio. 
(Re, pref. e, dobre.) 

Redobro, rre-dò-bro, s. m. O dobro repetido. 

I (Re, pref. 6 dobro.) 

Redoiçá, rre-dòi-sa, s. /. Especie de baloiço. 

( Redoiçar .) 

Redoiçar, re-doi-sár, V. a. Baloiçar. 

Redolente, rre-do-lèn-te, adj. T. poet. Que 
exhala cheiro agradavel. (Lat. redolente ) 

: Rèdoma, rre-dò-ma, s. f. Vaso de vidro cylin- 
drico fechado por cima e aberto por baixo. 

Redondamente, rre-don-da-mèn-te, adv. Em 
redondo. Extendendo-se no chão. (Redondo, súf. 
mente.) 

Redondear, rre don-de-ár, v. a. Fazer redondo. 

( Redondo , suf. ect.) 

Redondela, rre-don*dé-Ia, s. /. T. pop. Roda 
pequena. (Redondo, suf. ela.) 

Redondeza, rre-don-dé-za, s.f. Qualidade do 
que é redondo. (Redondo, suf. eza.) 

Redondil, rre-don-dil, a«y. Que tem a fôrma 
redonda. (Redondo, suf, ü.) 

Redondilha, rre-don-di-lha, s. /. T. versif. 
Verso composto de cinco ou sete syllabas, con- 
tando até á ultima accentuada. (Redondo, suf. 
ilha.) ' 

Redondo, rre-dòn-do, aãj. Que tem a fôrma 
de um circulo. Que tem a fôrma de uma es- 
phera. Que tem a forma de um cylindro. Qua 
tem a forma curva. Completo. (Lat. rotundus.) 

Redor, rre-dór, s. m. Contorno. Circuito. 

Redra, rré-drã, s. f. T. agric. A cava que se faz 
nas vinhas para se tirar a herva. (Redrar.) 

Redrar, re-drár, v. a. Tornar a cavar. v. n. Fa- 
zèra redra. (Lat. * rutrare , d erutrum.) 

Redncção, rre-du-são, s. f. Acção ou effeito de 

: reduzir. (Lat. reãuciione.) 

Redueente, rre-du-sôn-te, adj. Que reduz. 
(Lat. redueente.) 

Reductibilidàde, rre-du-ti-bi-li-dá-de, s. f. 
Qualidade ou estado do que é redüctivel. 
(Reductivel, e idade.) 
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Reductivamente, rre-du-tí-va-mèn-te, adv. 
Por meio de redacção. ( Reductivo , suf. mente.) 

Roductivel, rre-du-tí-vel, adj. Que é susceptí- 
vel de ser reduzido. (Lat. reâudibilis.) 

Reductivo, rre-du-tí-vo, adj. Que se póde re- 
duzir. (Lat. reductivus.) 

Reducto, rre-dú-to, s. m. T. ant. Parte fechada 
dentro de uma fortificação. (Lat reãuctus.) 

Reduotor, rre-du-tór, adj, e s. m. Que serve 
para reduzir. (Lat. reductore ) 

Redundância, rre-dun dàn-si-a, «. /. Grande 
abundsncia. Pieonasmo. (Lat. redundantia). 

Redundante, rre-dim-dàn-te, adj. Que redun- 
da (L»t. redundante.) 

Redundantemente, rre dun-dán-te-mèn-te, 
adv. De modo redundante. ( Redundante , suf. 
mente.) 

Redundar, rre-dun -dár, v. n. Trasbordar. Dei- 
tar por fóra. Ser abundante. Ser em excesso ; 
aer supérfluo. (Lat. redundare.) 

Reduplicação, rre-du-pli-ka-são, s. f. Acçãoou 
effeito de reduplicar. (Reduplicar , Suf ção.) 

ReduplícadO. rre-du pli-cá-do, p. p. de Redu- 
plicar. Dobrado outra vez. 

Reduplicar, rre du-pli -kár, v. a. Dobrar outra 
vez. Repetir. Augmentar. (Re, pref. e, dupli- 
car.) 

Reduplicativo, rre-du-plí-ka tí-vo, adj. e s. m 
T . gramm. Que se faz por repetição de pala 
vra ou syllabs. ( Reduplicar , suf. tivo.) 

Reduzida, rre-du-zí-da, s./ T. math. Equação 
de que se abaixou o grau. (Reduzido,) 

Reduzido, rre-du-zúdo,p. p de Reduzir. Que 
tornou ao. seu primeiro estado. Que foi dimi- 
nuido. 

Reduzir, rre-du-zír, v. a. Fazer voltar á pri- 
meira fórma. Diminuir. (Lat. reãucere.) 

Reduzível, rre-du zi-vel, adj. Que póde redu? 
zir-se. (Reduzir, suf. rei.) 

Reediflcação, rre-e-di-fi-ka-são, s. f. Acção e 
effeito de reedificar. (Reedificar, suf. ção.) 

Reedificado, rre-e-di-fi-ká-do, p. p de Reedi- 
car. Que fci edificado outra vez. 

Reedificador, rre-e-di-fi-ka-dòr, adj. e s. m. 
Que reedifica. (Reedifica, suf. dor.) 

Reedificar, rre-e-di-fi-kár, v. a. Edificar outra 
vez. (Re, pref. e edificar.) 

Reeleger, rre-e-le jèr, v. a. Eleger outra vez. 
(Re, pref. e, eleger ) 

Reelegivel, rre e-le-jí-vel,a<y Que póde reele- 
ger-se. < Reeleger , suf. vel.) 

Reeleição, rre-e-lei-s?o, s.f. Acção e effeito de 

. reeleger. (Re, pref. e, eleição.) 

Reeleito, rre-e-lèi-to,p. j?. de Reeleger. Que 
se elegeu, outra vez. 

Reembolsar, rre-en-bol-sár, r. a. Tornar a em- 
bolsar. — se, v. refl. Tornar a rfeeeber o em- 
prestado. (Re. pref. e, eviboliar.) 

Reembolso, rre-en-bòl-so, s. m. Acção e effei- 
tó de reembolsar. (Re, pref. e, embolso.) 

Reempossar, rre en-po-sár, v. a. Tornar a ter 
posse de. Tornar a pôr na posse. (Re, pref. e, 
empossar.) 

Reôncber, rre en-cbèr, v. a. Encher outra vez. 
(Re, pref. e, encher.) 

ReencJllmento, rre-en-chi-mèn-to, s. m. Acção 
Ou effeito de reencber. (Meencher, suf. men- 
to.) 



Reencontrar, rre-en-kon-trár, v. a. Encontrar 
outra vez. (Re, pref. e, encontrar.) 

Reencontro, rre-en-kòn tro,s. m. Acção ou ef~ 
feito de reencontrar ou de reencontrar-se. 
(Reencontrar.) 

Reenlaçar. rre-en-la-sár, v. a. Enlaçar outra 
vez. (Re, e, enlaçar.) 

Reenlace, rre-en lá-se, p. m. Acção de reenla- 
çar. (Reenlaçar.) 

Reenviar, rre-en-vi-ár, v. a. Enviar outra vez. 
(Re pref. e, enviar,) ' 

Reenvidar, rre- n-vi-dár, v. a. Vid. Revidar^ 
(Re, e envidar ) 

Reesperar, re es-pe-rár, v. a. Tornar a espe- 
rar. (Re, pref., e esperar.) 

Reexportação, rre-e-spor-ta-são, s. f. Acção &■ 
effeito de reexportar. (Reexportar, suf. ção.) 

Reexportador, rre-e-spor-ta-dòr, adj. e s, n\. 
Que reexporta. (Reexportar, suf. dor.) 

Reexportar, rre-e-spor-tàr, v. a. Exportar de- 
novo (as mesmas mercadorias). (Re, pref., e- 
exportar ) 

Refalsadamente, rre-fãl-sá-da-mèn-te, adv. 
De modo refalsado, (Refalsado, suf. merite.) 

Refalsádo, rre-fãl-sá-do, adj. Que é muito fal- 
so. (Re, pref . , falso, suf. ado.) 

Refalsamento, rre-fãl-sa-mèn-to, s. m. Acção 
e effeito de refalsear. Falsidade. (Re, e falso,. 
suf. mento.) 

Refalseado, rre-fal-se-á-do, p. p. de Refal- 
sear. Atraiçoado. Enganado. 

Refalsear, rre fal-se-ár, v. a. Fazer traição a„ 
(Re, pref., e falsear.) 

Refazedor, rre-fa-ze dòr, adj. e 8. m. Que re- 
faz. (Refazer, suf dor) 

Refazer, rre-fa-zèr, v. a. Fazer de novo. Fazèr 
correcção. Recuperar. Comp l etar. — se, v. refl. 
Recobrar forças. Restabelecer-se. (Re, pref.,. 
e fazer.) 

Refazimento^ rre-fa-zi-mèn-to, s. m. Acçãoou 
effeito de refazer ou de refazer-se. ( Refazer , 
suf. mento.) 

Refece, rre-fè-se, adj. Que tem sentimentos vis- 
(Ar. rakhiç, vil.) 

Refectivo, rre-fê-ti-vo,adj. T. meã. Que dá for- 
ças. (Lat. refedus, suf. ivo.) 

Refeotorio, rrè^fê-tó-ri-o, adj. T.med. Vid. Re- 
fectívo. (Lat. refedus.) 

Refega, rre-fé-ga, s. /. Vid. Refrega. 

Refegado, rre-fe-gá-do,jr. p. de Refegar. Que 
tem refego. 

Refegar, rre-fe-gár, v. a. Fazer refego. (Refego.), 

Itefego, rre-fè’go, s. m. Prega dos vestidos. 
(Por rufego, de rufo?) 

Refeição, rre-fei-âão, s. f. Acção de refazer as 
forças. Alimento) Nome de cada uma das ve- 
zos que se come por dia. (Lat. refedione.) 

Refeito, rre-fèí-to, p. de Refazer. Que se 
refez. Restabelecido. 

Refeitorelro, rre-fei-to-rèi-ro, s. m. O que está 
encarregado do refeitório. (Refeitório, *uf. eiro.) 

Refeitório, rre-fei-tó-rio, s. m. Casa onde sen 
serve a refeição n’um convento, colleglo,. 
prisão. (Lát. refedorium.) 

Refem, rre-fèn, s.f. Pessoa que se entrega em. 
penhor ao inimigo. (Ar. rehn.) 

Refender, rre-fen dèr, v. a. Fender outra vez. 
(Rs, pref. , e fender.) 
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Refeadimeuio 

Refendimônto, rre-fen di-mèn-to, s. m. Acção 
e effeito de refender. ( Refender , suf mento.) 

Referenoia, rre-fe rèn-si-a, s /. Acção de re- 
ferir. ; coisa que se refere, pl. T comm. In- 
formações. (Lat. referentid.) 

Referenda, rre-fe-rèn da. &.f. Acção ou effeito 
de referendar. (Referendar.) 

Referendar, rré-fe-ren-dàr, v. a. A a signar, fi- 
cando responsável. (Lat referendus.) 

ReferendariO,rre-fe-ren-da ri-o, s. m. Que re- 
ferenda. (Referendar.) 

Referente, rre-fe-rèu-te, adj. Que se refere a. 
(Lat. referente.) 

Referido, rré-fe-rí-do, p. p. de Referir. Que 
se referiu. 

Referimento, rre-fe rí-mèn-to, *. m. Acção óu 
effeito de referir. (Referir, suf mento.) 

Referir, rre-fe-rír, v. a. Narrar. Contar. Attri- 
buir. Razer comparação. — se, v- refl. Alludir. 
(Lat. referve.) 

Rôfermentar, rre-f* r-men-tár, v. a. Fermen- 
tar outra vez. (Lat. re, e fermentar.) 

Referver, rre-fer-vèr, v. a. Ferver outra vez. 

. Fermentar. (Re, pref., e ferver.) 

Refervido, rre-fer ví-do, p. p. de Referver. 
Que referveu. 

Refestéla, rre fes-té la, s.f. Yíd. Refestelo. 
(R'fe»tela.) 

Refestelado, rre-fe-ste-lá-do,p. p. de Refes- 
telar-se Que está satisfeito. Alegre Recos- 
tado sobre. 

Ref-stelar-se, rre-fe-8te-lar-*e, v. refl. Satis- 
fazer-se. Folgar. Recostar-se sobre. (Re, pref. 
e ant. * festeJa, dim. de festat) 

Refestelo, rre-fe-stè-lo, s. m. T. ant Estado de 
quem se acba refestelado. Folia. (Refestelar.) 

Refez, rre-fès, adj. Víd. Refece. 

Refiar, rre-fi ár, v. a. Fiar outra vez. (Re, pref. 
e flar.) 

Refilador, rre fi-la-dôr, adj. Que refila. (Refi- 
lar, suf dor.) 

Refilar, çre-fí-lár, v. a. e n. Filar de novo. Mor- 
der em quem morde. Fig. Reagir. Resistir. 
Redarguir. (Re, pref, afilar.) 

R-efllhar. rre-fi-lhár, v. a. Deitar refllhos. Fig. 
Espalhar-se. (Refilho.) 

efilho, rre-fí-lho, s m. Rebento (das plantas). 
(Re, pref. e filho.) 

Refinação, rre-fl-na-são, s. f. Acção ou effeito 
de i efinar. Casa onde se refina. ( Refinar . suf. 
çSo.) 

Refinadamente, re-fi-ná-da-mèn-te, aãv De 
modo refinado. (Refinado, suf . mente ) 

Refinado, rre-fi-ná do, p. p. de Refinar. Que* 
se^ornou muito fino, puro. Aperfeiçoado. 

Refinador, rre-fi-na-dòr, adj e s. m. Que refina. 
(Refinar, suf. dor.) 

Refinadura, rre-fi- na-dú-ra, s.f. Vid. Refina- 
ção. (Refinar, suf. dura.) 

Refinamento, rre-fí-na-mèn-to, «. m. Acção ou 
effeito de refinar. (Refinar, suf. mento.) 

Réflnar, rre-fi-nár, v. a. Tornar mais fino. 
Tornar puro. Aperfeiçoar. (Re, pref. e fino.) 

Refinaria, rre-fi na-ri-a, s.f. Oíficina de refi- 
nação. (Refinar, suf. aria .) 

Refincar, rre-fin kár, v. n. Fincar com força. 
(Re, pref., e fincar.) 



USefoIhado 1033 

Refino, rre-fi-no, s. m. Yid. Refinação. (Refi- 
nar.) 

Refleotidamente, rre-flê-tí-da-mèn-te, aã tv 
De modo refiectido. (Rfiectião, suf. mente.f 
Refleotidor, rre-flê ti-dor, adj. e s. m. Q ae 
reflecte. (Reflectir, suf. dor.) 

Refieotir, rre-flê-tír, v. a. Fazer voltar para 
traz, por choque, embate. Reproduzir, v. n„ 
Pensar maduramente. — se, v. refl. Ser reen- 
viada para traz, ao embater, dar de chapá.. 
(Lat. reflectere.) 

Refleotivo, rre-flê tí-vo, adj. Que refle. te. 
(Fórma fundada sobre analogia errônea por 
reflexivo . ) 

Refleotor, rre-flS-tòr, adj.^a s. m. Que reflecte.. 
(Reflectir.) 

Reflexamente, rre-flê-ksa-mèn-te, aãv. De 
modo reflexo. (Reflexo, suf. mente.) 

Reflexão, rre-fle-ksão, s. f. Acção e effeito de 
reflectir. (Lat. reflexione.) 

Reflexibilidade, rre-flê-ksi-bi-li-dá-de, s. /- 
Qualidade do que se póde reflectir. Qualidade 
do que é reflexo. (Re flexível, e, idade.) 
Reflexionar, rre flê-ksi-o-nár, v. a. Fazér re- 
flexão. (Reflexão.) 

Reflexivel, rre-flê-ksí vel, adj T. phye. Que 
póde reflectir-se. CL&t.reflexibilis.) 

Reflexivo, rre-flõ-ksí-vo, adj. Que reflecte. Que 
se reflecte. (Lat. reflexivas.) 

Reflexo, rre flé-kso. adj. Que se reflectiu. Que 
se imitou. T. gramm. Que indica que a aGção 
tem por objecto o proprio sujeito, s. m. A luz 
reflexiva. (Lat. reflexus.) 

Reflorecer, rre flo-re-sèr, v. o. Yid. Reflores- 
cer. (Lat. reflorescere.) 

Reflorescer, rre-flo-res-sèr, v. a. Floresfcer de 
novo. (Lat. reflorescer.) 

Reflorido, rre-flo-rí-do, p. p. de Reflorido 
Que rofloriu. 

Reflorir, rre-flo-rír, v. a. Yid. Reflorescer' 
(Re, pref. e, florir.) 

Refluente, rre-flu èn-te, adj. Que refine. (Lat. 
r efluente.) 

Refluir, rre-flu -ir, v. a. Correr de novo para a, 
origem d’onde emanou (diz-se de um liqnido). 

I Fig. Voltar para traz. (Lat. refluere.) 

Refluo, rre-flú o, adj Que reflue. (Lat. refluus .)■ 
Refluxo, rre-flú-kso, s. m. Acção e effeito de 
refluir. Movimento das aguas na maré que- 
vasa. (Re. pref. e fluxo.) 

Refocillado, rre-fo-sMá-do, p. p. de Refocil- 
lar. Que se reforçou. Restaurado. 
Refocillamento, rre-fo-si-la-mèn-to, s. m. Ae» 
ção e effeito de refocillar. (Refocillar, suf. men- 
to.) 

Refocillante, rre-fo-si-làu-te, adj. Que refo- 
cilla. ( Refocillar , suf. . nte ) 

Refocillar, rre-fo-si-lár, v. a. Tornar mais 
forte. Fortificar. (Lat. refocillare.) 

Refogado, rre-fo-gá-do, p. p. de Refogar. 
Fervido em azeite, cebola e temperos, *. nw 
Molho de azeite, cebola e temperos. 

Refogar, rre-fo-gár, v. a. Ferver em azeite com. 

cebola, e temperos. (Re, pref. a, fogo.) 
Refolhado, rre-fo-lhá-do, p. p’ de Refolliar- 
Que está envolvido em folhas. Fig. Dissimu- 
lado, 
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Refolhamento, rre-fo-lha-mèn to, ». m. Vid. 
Refolho. ( Refolhar , sufi mento.) 

Refolhar, rre-fo-lhár, v. a. Cobrir com folhas. 
(Re, pref. e, folha.) 

Refolho, rre-fò lho, s. m. Dobra. Fig. Dissimu- 
lação. (Refolhar.) 

Refor çadamente , rre-for-sá-da-mèn-te, aãv. 
Com reforço. (Reforçado , suf; mente ) 

Reforçado, rre-for-sá-do,j>. p. de Reforçar. 
Tornado mais forte. 

Reforçar, rre-for-sár, v. a. Fazer mais forte. 
Fortalecer. (Re, pref .e, forçar.) 

Reforço, rre-fòr-so } s. m. Acção e effeito de re- 
forçar. Coisas ou pessoas com que se reforça. 
(Reforçar.) 

Reforma, rre-fór-ma, s. f. Acção e effeito de 
reformar. Nova fórma. Modificação. Restaura- 
ção. (Reformar.) 

Reformação, rre-for-ma-são, s.f. Acção oa ef- 
feito de reformar. (Lat. reformatíone.) 

Reformador, rre-for-ma-dòr, adj. e s. m. Que 
reforma. (Reformar, suf. dor.) 

Reformar, rre-for-már, v. a. Mudar a formar 
a. Corrigir. (Fe, pref., e formar.) 

Reformativo, rre-for-ma-tí-vo, adj. Que tem 
relação com a reforma. (Reformar, sufi tivo.) 

Reformatorio, rre-for-ma-tó-ri-o. adj. Que re- 
forma. (Reformar, sufi torio.) 

Reformavel, rre-for-má-vel, adj . Que pode ser 

' reformado; (Reformar, suf. vel ) 

Reformista, rre-for-mí-sta, adj. Que tem re- 
láçâo com a -reforma, -s^m. Partidário da po- 
lítica de reformas. (Reforma, suf. i&ta.) 

Refossete, rre-fo-sò-te, s. m. T. fort. Pequeno 
fosso. (Fosso.) 

^®fr&GÇao, rre-frã-são, s. /. T. phys. Acção e 
effeito de refractar. ( Lat. refractione.) 

Rôfracfcar,rre-fra-ktar, v. a. Quebrar. Desviar 
da direcção seguida, da sua direcção, ( Refra - 
cio.) 

Refractario, rre-fra-tá-ri-o, adj. Que desobe- 
dece (ás leis moraes ou physicas.) s, m. Que 
foge ao recrutamento militar. (Lat. refracta- 
ríus.) 

RefracÉivo, rre-fra-tí-vo, adj. Que faz refra- 
ctar. (Lat. refractivm.) 

Refraoto, rre-frá-kto, adj. Que experimentou 
refracção. (Lat. refradus.) 

Refrangente, rre-fran-jèn-te, adj. T. phys. 
Yid. Refringente, ou Refracfcivo(Fe/m?i- 
ger,- suf. ente.) 

Refranger, rre-fi-an-jèr, v. a. Vid. Refractar. 
(Lat. refringere.) 

Refrangibiiidade, rre-fran-jí-hi-li-dá-de, s. /. 
T. phys. Qualidade do que é refrangivel. (Re- 
-frangivel, « idade.) 

Refrangivel, rre-fran-jí-vel, adj. Que pode 
refraetar-se. (Refranger, suf. ivel.) 

Refransear, rre-fran-se-rár, v. o. Dizer graças. 
(Refrão.) ’■ V ~ 

Rèfrã o , • r re.*fcão , $. to. Vid. Rifão. -(Fr. refrain.) 

Refreadamente, rre-fre-á-da-mèn-te, aãv. Be 
modo refreado. (Refreado, sufi mente.) 

Refreado, rre-fre á-do, p: p. deRefrear, Sub- 
jugado, reprimido por meio de freio. Extern. '■ 
.Subjugado. 

Refreadoiro, rre-fre-a-dòi-ro, s. m. T. ant. 
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instrumento para refrear. Freio. (Refrear, sufi 
dòiro.) 

Refreador, rre-fre-a-dòr, adj. e s. to. Que re- 
freia. ( Refrear , suf. dor.) 

Refreamento, rre-fre-a-mèn-to, s. m. Acção 
ou effeito de refrear. (Refrear, suf. mento.) 
Refrear, rre-fre-ár, v. a. Pôr freio a. Gover- 
nar por meio do freio. Subjugar. Moderar. 
(Lat. refrenare.) 

Refrega, rre-fré-ga, s. f. Lucta. (D’um verbo 
denominado refregar , de lat. re e fricare ,) 
Refreio, rre-frèi-o, s. m. O que serve para re- 
frear. Acção de refrear. (Refrear.) 
Refrescamento, rre-fre-skà-mèn-to, s. to. Ac- 
ção ou effeito de refrescar. (Refrescar, sufi men- 
to.) 

Refrescante, rre-fre-skàn-te, adj. Que re- 
fresca. (Refrescar, suf. ante.) 

Refrescar, rre-fre-skár; v. a. Fazer mqis fres- 
i co. Tornar mais frio. Consolar. Tranquillisar. 
(Refresco.) 

Refrescatô, rre-fre-ská-to, s. f. Acção ou ef- 
feito de refrescsr-se. (Refrescar.) 
Refrescativo, rre-fre-ska-tí-vo,.aeí;. Que serve 
para refrescar . (Refrescar, suf. tivo.) 
Refresco, rre-frè-sko, s. m. O que serve pata 
refrescar. Bebida para refrescar. (Re) pref,, e 
i fresco.) 

Refrigeração, rre-fri-je^ra-são, s. f. Acção ou 
effeito de refrigerar. (Lat. refrigeratione.) 
Refrigerante, rre-fri-je-ràn-te, adj. é s. m. 
Que serve para refrigerar. (Refrigerar, suf. 
ante.) 

Refrigerar, rre-fri-je-rár, v. et.. Fazer, mais 
fresco. Fig. Alliviar. (Lat. reftigerare.) 
Refrigerativo, rre fri-je-ra-tí-vo, adj. Que 
: serve para refrigerar, s. m. Coisa que refri- 
gera. (Refrigerar, suf. tivo.) 

Refrigeratorio, rre-fri-je-ra-tó-ri o, adj. Que 
se.rye pára- refrigerar . (Lat . refrigerador ms.) 
Refrigério, rre-fri-jé-ri-o, s. m. O que refrige- 
ra'; (Lat. refrigerium.) 

Refringente, rre-frin jèu-te, adj. Vid. Refra- 
Ctivo. (Lat. refringente.) 

Refrondescer, rre-fron-des-sèr, v. g. Frondes- 
cer de novo. (Lat. refronãescere: ) 

Refugado, rre fu-gá-do, p. p. de Refugar, 
i' Que foi posto de parte. 

Refugador, rre-fu-ga-dòr , adj. o s. m. Que fe- 
! fuga. (Refugar, súf. dor.) 

Refugar, rfe-fu-gár, v. a. Regeitar o que não 
presta; (Lat. rtfugus /te/ugíre signlfica repel- 
: lír, recusar.) 

Refugiado, rre-fu-ji-á-do, p. p. de Refugiar. 

| Que emigrou. Que se retirou para logar segu- 
ro. . 

Refugiar-se, rre-fu-gi-ár-se, v. reflex. Audar 
fugido. Hômiziar-se. Emigrar. (Lat. refrigere.) 
Refugio, rre-fú-ji-o, s. m. Acção ou effeito de 
refugiar-se; Logar para onde se refugia ; asy- 
lo. (Lat . refugium.) 

Refugir, rre-fu-jír, v. a . Fugir outra vez. Vol- 
tar para traz. (Lat. refrigere.) 

Refugo, rre-fú-go, s. m, O que se refugou. 
(Refugar.) 

Refulgeneia; rre-ful-jen-si-a, s. f. Acção puef? 
. feito de refulgir. Brilhar. (Lat. refidgcntia:) 
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Jtofulgfônt©, rre-ful-jèn-te, adj. Que refulge. 
(LM. refulgente.) " ■ 

Refulgir, rre-ful-jír, v. a. Brilhar. (Lat. reful- 
gere.) 

Refundado, rre-fun-dá-do, adj. Tornado mais 
°: Profundado. Fundado de novo. (Refun- 
dar, suf. ado.) J 

Refugçlar, rre-fun-dár, v. a. Fazer mais fundo. 
Profundar. Fundar de novo. (Fe, e, fundo.) 

Refundiçao, rre-fun-di-são, s. f. Acção ou ef- 
feito de refundar. (Refundir, suf. cão.) 

Refundir, rre-fun-dír, v. a. Fundir de novo. 
(Lat. refundere.) 

Refusaçao, rre-fu-za-são, s. f. Acção ou effeito 
de refusar. (Refusar, suf. ção.) 

Refusador, rre-fu-za-dòr, adj. o s. m. Que re- 
fusa ; recusador. (Recusar, suf. dor.) 

Refusar, rre-fu-zár, v. a. Vid. Recusar. (Lat. 
refutare.) 

Refutaçao, rre-fu-ta-sâo, s.f. Acção ou e ff ei to 
de refutar. (Lat. refut<ttio?ie.) 

R|futad°r rre-fu-ta-dòr, adj. e s. m. Que re- 
futa. (Lat. refutatore.) 

Refutar, rre-fu-tár, v. a. Provar que (umapro- 

P°^Çao, um argumento) não é fundado. (Lat. 
refutare.) \ 

Refutatprio, rre-fu-ta-tó-rí-o, adj . Que serve 
para refutar. (Lat. refutatorius .) 

Refutável, rrefu-tá-vel, adj. Que pode refu- 
(Refutar, suf. vel.) 

. fré-ga, s. f. Acção e effeito de regar. 

(A«w.) 

‘ - gabofe, rré-ga-bó-fe, s. m. T.fsm. Banquete 
popular. Folguedo. (Regar, e bófe.) 

Rieg-açar, rre-ga-sár, v. a. ctrejl. Vid. Arre- 
gaçar. (Regaço.) 

?re gá-so, s. m. Dobra do vestido feita 

. a cintura. Seio. (Hesp. regazo; de rego , pro- 
Priamente o espaço que separa os selos da mu- 
lher.) 

Regadeira, rre-ga-dèi-rq, a. f. Regueira. (Re- 
gar, suf. deira.) 

Regadia, rre-ga-dí-a, a. f. Acção e effeito.de 
regar. (Regadió.) 

Regadio, rre-ga-dí-o, adj. Que é regado. s. t». 
Acção de regar. (Regado, suf. io.) 

Regado., rre-gá-do, p. p , de Regar. Que re- 
cebeu rega. 

Regador, rre-ga-dòr, adj. Que regà. s. m.-Yuao 
que serve pára regar. (Regar, suf. dor.) 

Regadura, rre-ga-dú-ra, s. /. Vid. Rega. (Re- 
gar, suf dura.) 

Regaladamente, rre-ga-lá-da-mèn-te, adv. De 
modo regalado, (Regalado, suf. mente ) 

^.PSulado, rre-ga-lá-do, p.^i de Regalar. Que 
tem regalo. 

Regalador,iTe-ga-ia-dòr, adj. es. m. Que re- 
gala. (Regalar, suf. dor.) 

JEtejçAfeõ’, fre-ga-ião, adj. e s, m. Que vive com 
^galóv Açção dè regalar-se. (Éegafar, suf. âo.) 

Regalar, rrè-ga-lár, v. a. Viver com regálo. 
Divertir-se. (Lat. regelare.) 

Regálárdoar, rre-ga-lar-do-ár, v, a, Galardoar 
de novo. (Re, pref . e galardoar.) 

Eegaleçp, rre-ga-lé-ko, s. m, T. zool. Peixe 
chòndrcpterygio dos mares do norte, 

Regalengp, rre-ga-lèn-go, adj. Vid, Reguen- 
gò. (Lat. regaliíi,.Bu{._engp.) 
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Regalia, rre-ga-lí-a, s. /. Prerogativa do rei. 
Prerogativa, Vantagem. (Lat. regalia, suf. ia.) 

Regalioe, rre-ga-lí-se, s. f. T. bot. Vid. Re* 
galiz. 

Règalista, rre-ga-li-sta, s. m. ef. O que goza 
de regalia. O que defende as regalias. (Lat. 
regdlis.) 

Regaliz, rre-ga-lís, s. f. T. bot. O mesmo que 
Alcaçuz. (Lat. liquiritia.) 

Regala, rre-gá-lo,s. m. Prazer. Peça cylindri- 
ca forrada de pelies para resguardar as mãos. 
(Regalar.) 

Regalona, rre-ga-lò-na, adj. e s. /. Que vive 
com regalo. (Regal&o.) 

Regalorio, rre-ga-ló-ri-o, 8. m. Regalo grande. 
(Regalar.) 

Reganhar, rre-ga-tíbár, v. a. Ganhar de novo. 
(Re, pref., e ganhar.) 

Regar, rre-gár, v. a. Lançar, fazer correr, vir 
agua ou outro liquido sobre. Molhar. (Lat. 
rigare.) 

Regata, rre-gá-ta, s.f. Corrida de barcos. (Ital. 
regata.) 

Regatão, rre-ga-tão, adj. e s. m. Que regateia. 
(Regalar.) 

Regatar, rre-ga-tár, v. a. Vender a retalho. 
Comprar e vender. (Fe, pref., e catar, de lat. 
captar e.) 

Regateador, rre-ga-te-a-dòr, adj. e s. ra. Que 
regateia. ( Regatear , suf. dor.) 

Regatear, rre-ga-te-ár, v. a. Fazer questão so- 
bre o preço de. Fig. Deprimir, (Regatar.) 

! Regateio, rre-ga-tèi-o, s. m. Acção de regatear. 
(Regatear.) 

Regateira, rre-ga-tèi-ra, s. f. A que regatelq. 
A que vende nos mercados. (Regatar, sai. eira.) 

Regatéiro, rre-ga-tèi-ro, adj. O que regateia. 
O que tem modos proprios de regateira. (Re- 
gatar, suf. eiro.) 

Regatia, rre-ga-tí-a, s. /. Vida de regateira. 
(Regatar.) 

Regato, rre-gá-to, s. m. Pequeno ribeiro. (Lat.- 
rigatus.) 

Regedor, rre-jè dor. adj. e s. m. Que rege. Au- 
ctoridade parochial. (Reger, suf. dor.) 

Regedoria, rre-je-do-rí-a, s.f. Cargo de rege- 
dor. Esçriptorio de regedor. ( Regedor , suf. ia.) 

Regelante, rre-ge-làn-te, adj. Que regela. (Re- 
gelar, suf. ante.) 

Regelar, rre-je-lár, v. a. Vid, Gelar. (Lat. re- 
gelar e.) 

Regelo, rre-jè-lo, s. m. Acção ou effeitp de re- 
gelar. Fig. Frieza. (Regelar.) 

Regenoia, rre-jèmsi-a, s.f. Acção ou effeíto^de 
reger. (Lat. * regentia, de reger e.) 

Regeneração, rre-ge-ne-ra-são, s.f. Acção ou 
effeito de regenerar. Partido político de Por- 
tugal. (Lat. regeneratione.) 

Regenerador, rre-je-ne-ra-dòr, adj, e s. m. 
Que regenera. Membro d’um partido político 
de Portugal. (Regenerar, suf. dor.) 

Regenerando, rre-je-ne-rán-do, adj. Que vae 
ser regenerado. (Lat. regeneranãus.) 

Regeneranto, rre-je-ne-ràn-te, adj. Que rege- 
ner %.j(Regénerar, suf. ante.) 

Regenerar, rre-je-ne-rár, v. a. Gerar de novo. 
Fig, Reformar. Melhorar, — 88, v. refi. Emen- 
dar-se. (Lat, regenerare) 
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Regenerativo, rreje-ne-ra-tí-vo, adj. Que po- ] 
de regenerar. { Regenerar , suf. tivo.) 
Regeneravel, rre-je-ne-rá-vel, adj. Que pode 
regenerar -se. { Regenerar , suf. vd.) 

Regentar, rre-jen-tár, v. a. Vid. Reger. ( Re- 
gente .) 

Regente, rre-jèn-te, ctdj. Que rege. s. m. O que 
rege um estado), principalmente na falta do 
rei. (Lat regente,.) 

Reger, rre-jèr, v. a. Dirigir. Governar. Reinar. 
(Lat. regere.) 

Regerar, rre-je-rár, t.. a. Gerar de novo. (Re, 
pref ., e gerar.) 

Regia, rré-ji-a, s. /. T. poet. Palaeio do rei. 
(Lat. regia.) 

Regiamente, rré-ji-a-mèn-te, adv. De modo 
regio. (Begio, suf. mente.) 

Região,, rre-ji ão, s. f. Extensão territorial. Por- 
ção do espaço. Fig. Logar virtual; eaphera 
d’actividade. (Lat. regione.) 

Regioida, rre-ji-sí-da, s. m. e/. O, a que mata 
um rei. (Lat. regicida ) 

Regicídio, rre ji-sí-di o, s. m. Assassínio de um 
rei. (Lat. regiciâium.) 

Regime, rre jí-me, s. m. Vid. Regimem. (Lat. 
regímen.) 

Regimen, rre-jí-men, s. m. Acção de reger. 
Modo de reger, maneira de proceder. T. gramm. 
Complemento (directo ou indirecto). (Lat. rs- 
girren.) 

Regimental, rre-ji-men-tál, adj. T. milit. Que 
pertence ou tem relaçãocom o regimento. (Re- 
gimento, suf al ) 

Regimento, rre-ji mèn-to, s. m. Acção ou ef- 
. feito do reger. Estatuto. Disciplina. Dieta. T. 
mllil Divisão de um exercito, eommandada por 
um coronel. (Lat. regimentum.) 

Regio, rré-ji-o, adj. Que pertence ou diz res- 
peito ao rei; real; proprio de rei. (Lat. regius.) 
R8gional, rre-ji-o nál, adj. Que pertence a uma 
região. (Lat. regionalis.) 

Regirar, rre ji-rár, v. a. Tornar a girar. (Re, 
pref., e girar.) 

Regiro, rre-jí-ro, s. m. Acção ou effeito de re- 
girar. Rodeio. (Re, pref. e giro.) 

Registado, rre-jí-stá-do, p. p de Registar. 
Escripto, lançado, notado em livro especial. 
Escriptò. Marcado. Regulado. Moderado. 
Maneado. 

Registador, rre-ji-sta-dòr, aãj.e s. m. Que re- 
gista. Que é proprio para - registar. ( Registrar , 
suf.Eu*.) 

Registar, rre-ji-stár, v. a. Escrever lançar, no- 
ta rem livro especial. Mencionar, notar. Mar- 
car. Regular. Moderar. (Registo.) 

Registo, rre-jís-to, s. m. Acção e effeito de re- 
gistar. Livro, caderno, quadro em que se re- 
gista. Escala que indica a subida ou descida 
d’um liquido, a tensão d’um gaz, vapor, etc. 
Signal. Gravura que representa um santo. 
Jogo d’orgão e botão correspondente. Chave 
de torneira. Bica de fonte. 

Registrar, rre-ji-strár, v. a. Vid. Registar. 
Registro, rre-jí-stro, s. m. Vid. Registo. 
Regnicolo, rre-gni-ko-la, adj. Vid. Reinico- 
la. 

Rego, rrè-go, s. m. Sulco, valleta para correr 
agua. Sulco do arado; separação que se fas 



no cabello, deixando ver uma linha do coiro 
cabelludo, (Lat. riguum.) 

Regoadura, rre-go a-dú-ra, s. f. Acção ou ef- 
feito de regoar. (Regoa r, suf. dura.) 

Regoar, rre-go ár, s. /.Abrir regoa em. (Rego.) 
RegOliz, rre-go lis, a. m. T. bot. Vid. Aloaçug. 
(Lat. liquiri'ia.) 

Regorgear, rre-gor-je-ár, v. n. Augmentar, do- 
brar o gofgeio. Fazer trinados. (Re, pref. e 
gorgear.) 

Regorgitação, rre-gor-jl-ta-aão, s.f. Acçãoou 
effeito de regorgitar. (Regorgitar, suf. çdo.) 
RegOrgitar, rre-gor-ji-tár,r\ a. Fazersairpara 
íóra (o que está em demasia), v. % n. Transva- 
sar. (Re, pref. e * gorgitar; vid. Ingorgitar.) 
Regozijar, rre-go-zl-jár ; v. a. Dar regosijo. v. 

n. Ter regosijo. (Regosijo.) 

Regozijo, rre-go-zí-jo, s. m. Prazer, alegria. 

Divertimento. (Re, pref., e * gosijo , de goso.) 
Regougar, rre-gou-gar, v. n. Gritar (diz-se da 
raposa). Responder por entre os dentes, Imi- 
tar a voz dos animaes. (Re, pref., e lat. cuca- 
lare ? Mas cuculare dizia-se do cuco.) 
Regougo, rre-gòu-go, s. m. Voz de raposa. Voz 
de qualquer animal. Voz que imita a de qual- 
quer animal. (Regougar.) 

Regra, rré-gra, s. f. Linha recta. Traço' recto, 
Linha de palavras cscriptas. O que serve para 
reger, dirigir, conduzir. Boà ordem. Modera- 
ção. Prescripção, ordem, ordenação. Princi- 
pio, lei. Operação arithmetica. Estatuto d’or- 
dem religiosa. Menstruação. (Lat. regida.) t 
Regradamente, rre-grá-da-mèn-te , adv. De 
modo regrado. (Regrado, suf. mente.) 
Regrado, rre-grá-do, p. p. de RÓgrar. Que 
está sujeito á regra. 

Regrador, rre-gra dòr, s. m. O que regra. (Re- 
drar, suf. dor.) 

Regrante, rre-gràn-te,a<Í7'.Qae regfa. anf.Que 
segue regra. (Regrar, *uf. ante.) 

Regrar, rre-grár, v. a. Traçar regras sobre. 

Pautar. Sujeitar a regra. (Lat. regulare) 
Regraxar, rre-gra-chár, v. a. Pintar a regra- 
xo. (Re, pref., e graxo.) 

Regraxo, rre-grá-cho, s. m. Pintura de um ob- 
jecto dourado. (Regraxar.) 

Regressão, rre-gre-são, s. /. Vid. Regresso. 
(Lat. regresaione.) 

Regressar, rre-gre-sár, v. n. Voltar (ao sitio 
d’ onde se partiu. (Regresso.) 
Regressivamente, rre-gre-sí-va-mènte, adv. 

De modo regressivo. ( Regressivo , suf. mente.) 
Regressivo, rre-gre-sí-vo, adj. Que regressa. 

Que retrograda. (Lat. regressivas.) 

Regresso, rre-gré-so, s. m. Acção ou effeito de 
regressar. (Lat. regretsus.) 

Regre ta, rre-grè-ta, s. /. T. typogr. Pequena 
regua com a qual os compositores assentam 
os typos no componedor e com a qual os trans, 
portam para formar o granel. (Regra, suf. 
eia.) 

Regua, rré-gu a, s.f. Instrumnto maia ou me- 
nos comprido e estreito que serve para traçar 
linhas rectas. (Lat. regula.) 

Reguçar, rre-gu-sár, v. a. Aguçar de novo. 

(Por reaguçir, de re , pref., e aguçar.) 
Reguôifa, rre-ghéi-fa, s. f. Pão feito da melhor 
farinha. Pão de rosca. (Arabe raguifa.) 
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RegueifelrO,ire-ghei-fèi-ro, s. m Que fabrica 
ou vende regueifas. ( Regueifa , suf. tiro.) 

Regueira, rre-gbèi-ra, s. f. Pequeno rego d’a- 
gua. (Rego, suf. eira.) 

Regueiro, rre-ghèi-ro, s. m. Vid. Regueira. 
(Rego, suf. eiro .) 

Reguengo, rre guèn-go, adj. Que tem relação 
com o rei. Real. s. m. T. ant Terra que per- 
tencia ao patrimônio real. ( Regalengo , ant. re- 
gaengo.) 

; Reguengueiro, rre-guen-ghéi-ro, adj. Que 
tem relação com o reguengo. Que mora em 
reguengo. ( Reguengo , suf. eiro ) 

Reguingar, rre-guin-ghár, o. a. Fazer objec- 
çõe8. Dar resposta. ( Regougar ?) 

Regulação, rre-gu-la-são, 8. /. Acção ou effelto 
de regular. ( Regular , suf. ção.) 

Regulado, rrc-gu-lá-do, p. p. de Regular. 
Qae é conforme á regra. Ordenade. Moderado. 
Uniforme. 

Regulador, rre-gu-la-dòr, adj. 6 s. m. Que re- 
gula. Que serve para regular. Ç Regular , suf. 
dor.) 

1 Regulamentar, rre-gu-la-men-tár,aãi. Que 
é cinforme ao estabelecido pelo regulamén- 
to. {Regulamento.) 

2. Regulamentar, rre-gu-la-men-tár, v. a. Re- 
gular. ( Regulamento .) 

Regulamentario, rre-gu U-m n tá-ri-o, adj. 
Vid. Regulamentar. (Regulamento, suf. avio ) 

Regulamento, rre-gu-la-mòn to, s. to. Acção 
ou effeito de regular. ( Regular , suf. mento.) 

1. Regular, rre-gu-lár, adj. Que é conforme á 
regra (Lat. regularis.) 

2. Regular, rre-gu-lár, v. a. Dirigir conforme á 
regra. Moderar. Conformar. — se, v. refl. 
Guiar-se. Reformar-se. (Lat. regulare.) 

Regularidade, rre gu-la-ri-dá-de, s f. Quali- 
dade do que é regular. (R< guiar, suf. idade.) 

Regular isaçãO, rre-gu-la-ri-za-bão, s.f. Acção 
ou effeito de regulsrisar ou de regularisar-se. 
(Regularhar, suf. ção.) 

Regularizar, rre-gu-la-ri-zár, v. a. Tornar re- 
gular. (Regular, suf. iza.) 

Regularmente, rre-gu lár-mèn-te, adv. De 
modo regular. ( Regular , suf. mente.) 

Regulete, rre-gu-lò-te, s. to. T. techn. Regua 
' de madeira que divide horisontalmente as 
almofadas das paredes. Moldura que separa 
as portas. (Lat. regula, suf. ele.) 

Regulo, rré-gu-lo, s. m. Chefe de um pequeno 
estado barbaro. Reisinho. Uma das estrellas 
que constituem a constellação do Leão. T.chim. 
ant. Substancia mineral metallica não dúctil. 
(Lat. regulus ) 

, Rehabilitação, rre-ha-bi-li-tasão, s . f. T. ju- 
rid. Acção e effeito de rebabilitar. (Rehabili- 
tar, suf ção.) 

Rehabilitador, rre-n-bi li-ta-dòr, adj. e a. m. 
Que rehabilita. ( Rehabilitar , suf. dor.) 

Rebabilitar, rre-a-bi-li-tár, v. a. T. jurid. 
Restituir o direito a. Regenerar. (Re, pref., e 
habilitar.) 

Rehaver, rre-ha-% èr, v. a. Haver uma outra 
vez. Recobrar. (Re, e haver.) 

Rei, rèi, í. to. Chefe soberano d’um estado, go- 
sando de prerogativas mais ou menos conside- 
ráveis. Fig. O primeiro da sua classe. Animal | 



que se considera como o mais nobre de todos. 
Carta de cada naipe que figura um rei. Peça 
principal no jogo do xadrez- (Lat. rege.) 

Reioua, rei ku-a, s. f. Instrumento dos pentiei- 
ro», semelhanto a uma penna. 

Reigada, rrei-gá-da, Rego lombar. (Rego.) . 

Reima, rrèi-ma, s.f. Vid. Rheuma. 

Reimoso,rrei-mò zo, adj. Que tem reima. (Rei- 
ma, buí. oso.) 

Reimpressão, rre-im pre-são, s.f. Acção ou 
effeito de reimprimir. (Re, pref., e impressão.) 

Reimpresso, rre-im-pré-so, p. p. de Reimpri- 
mir. Que foi impresso outra vez. 

Reimprimir, rre-im-pri-mír, v. a. Imprimir 
outra vez. (Re, pref., e imprimir.) 

Reinação, rrei-na-são, s. f. T. pop. Diverti- 
mento. Prazer (Reinar, suf. ção.) 

Reinadio, rrei-na-dí-o, adj . e s. m. Divertido. 
Folgazão. ( Reinado , suf. io.) 

Reinado, rrei-ná-do, t. to. Duração do governo 
de um rei. ( Reinar , suf. ado.) 

Reinante, rrei-nàn-te, adj. Que reina. ( Reinar , 
buí. ante.) 

Reinar, rreí-nár, v. n. Dirigir, governar um 
reino. Estar em vigor. (Lat. regnare.) 

'Râinoidencia, ne-in-si dèn-si-a, s. f. Acção e 
effeito de reincidir. (Re, pref. e, incidência.) 

Reincidente, rre iu-sí-dèn-te, adj. Que reinci- 
de. (Re, pref. e incidente.) 

Reincidir, rre-in-si-dír, v. a. Repetir uma ac- 
ção. Obstinar-'ae. (Re, pref. e incidir.) 

Reinei, rrei-nél, adj. Que pertence ao reino. 
Que é natural de uni reino. (Reino.) 

Reinfundir, rre-in-fun-dír, a. infundir ou- 
tra vez (Re, pref. e infundir.) 

Reinicola, rrei-ní-ko-la, adj. Que pertèütíeao, 
ou é natural do reino. (Lat. rtgnicola .1 

Reino, rrèi no, s. m. Nação cujo chtfe e um rei. 
Divisão dos corpos segundo a sua natureza, 
animal, vegetal ou mineral. (Lat. regnum.) 

Reinol, rrei-nól, adj. Que ó proprio do reino. 
(Reino, suf. o l.) 

Re integra, rre-ín-te-gra. Na — loc. adv. De mo- 
do integro. Por completo. Como se nada se 
tivesse feito. (Lat. re-integra.) 

Reintegração, rre-in-te-gra-são, s.f Acção ou 
effeito de reintegrar. (Lat. reintegratione.) 

Reintegrar, rre-In-te-grár, v. a. Dar de novo 

" a posse a. (Lat. reintegrare ) 

Reintegro, rre-in-té-gro, s. m. Acção ou effeito 
de reintegrar. Prêmio correspondente á entra- 
da em uma loteria. (Reintegrar ) 

Reintrante, rre-in-tràn-te, adj. Que se dirige 
para o interior de. (Re, pref., e lat. intrante.) 

1. Reira, rrèi-ra, s. f. Dôr nos rins, na região 
lombar, pl. T. pop. Parte do corpo correspon- 
dente ao rins. Rim, suf. eira, ou de * derreira, 
— fr. derriere ) 

2. Reira, rrèi-ra, s.f. Corrupção de Diarrbea 
por influencia de Reira. 

Reiteração, rrei-te-ra são, s. /. A acção ou ef- 
feito de reiterar. (Lat. reiteratíone.) 

Reiteradamente,rrei-te-rá da-mèn te,adv.De 

modo reiterado. (Reiterado,, suf. mente ) 

Reiterado, rrei-te-rá-do, p p. de Reiterar. 
Repetido. 

Reiterar, rrel-te-rár, v. a. Repetir. (Lat. reite- 
rare .) 
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Reiterativamênt0,rrei-te-ra-tí-va-mèn-te,a£ít>. 

. De modo reiterativo. ( Reiterativo , suf. mente.) 

Re iterativo, rrei-te-ja-tí-vo, adj. Que reit*ra 
Que serve para reiterar. ( Reiterar , suf. tivo.) 

Rieteravel, rrei-te-rá-vel, adj. Que pode reite- 
rar-se. ( Beiterar , suf. vel.) 

Reitor, rrei-tòr, s. m. O que rege. O que dirige 
urna corporação escolar ou religiosa. Prior. 
(Lat. rectore.) 

Reitorado, rrei-to-rá-do, s. f. Cargo de reitor. 
( Reitor , suf. ado. 

Reitoria, rrei-to-rí-a, s.f. Cargo, dignidade de 
, reitor. (Reitor, suf. ia.) 

Reivindicação, rrei-vin-di-ka-são, s.f. T.for. 
Acção ou effeito de reivindicar. (Lat. rei vinãí- 
catione.) 

Reivindicador, rrei-vin-di-ka-dòr, adj. e s. m. 
Que reivindica. (Lat. rei vinãieatore.) 

Reivindicar, rei-vin-di-kár, v. a. Intentar por 
.meio da justiça uma acção para retomar uma 
propriedade que está na posse de outrem. Fig. 
Recuperar. Rehaver. (Lat. _rei vindicare.) 

Reixa, rrei-xa, s.f. Pequena taboa. Rotula. Ge- 
losia. 

Reixelo, rrei-xe-lo, s. m. T. prov. Cabrito, 

Rejà, rré-ja, s.f. Vid. Reixa. 

RèjèiçãO, rre-jei-sâo, s. f. Acção ou eíMto de 
rejeitar. (Lat. rejedione.) 

Rejeitar, rre-jei-tár, v. a. T. ar.t. Arremeçar. 
Lançar fòra ; írepellir. Recüsar. Nfio aec.eitar. 
Desprezar. Não approvar, (Lat. rejedare.) 

Rejeitaveí, rre-jei-tá-vel, adj. Que é susceptí- 
vel ou merece ser rejeitado. ( Rejeitar , suf, 
vel.) 

Rejubilar., rre-ju-bi-lár, v. a. Dar jubilo.— se, 
v. réfl. Ter jubilo. (Re, pref., e jubilar.) 

Rejuncar, rre-jun-kár, v. a. Juncar de novo. 
(Re, pref. , e juncar.) 

Rejuvenescer, rre-ju-ve-nes-sèr, v. a. Vid. Re- 
moçar. (Lat. rejuvenuscere.) 

Rejuvenescimento, rre-ju-ve-nes si-mèn-to, 
s. m. Acção e effeito de rejuvenescer. (Reju- 
venescer, suf. mento.) 

Rela, rré-la, s. f.T. zool. Rã das moitas, rubetà 
(rana arbórea.) 

Relação, rre-Ia-são, s.f. Lista. Acção e effeito 
de narrar. Ligação, dependencia. T. arithm. 
Quociente da divisão de um numero por ou- 
tra ; razão. T. mus. Espaço que medeia entre 
doiâ sons. — pl. Convivência. (Lat. relatione.) 

Relacionar, rre-la-si-o-nár, v. a. Fazer relação 
de. (Relação.) 

Relacrar, rre-la-krár, v. a. Lacrar outra vez. 
(Re, pref. e lacrar.) 

Relamber, rre-lan-bèr, v. a. Tornar a lamber. 
(Ré, pref. e lamber.) 

RélamboriO, rre-lan-bó-ri-o, adj. T. chui. Pro- 
priamente: que 'se relambe. Insípido. Que 
é de iná qualidade, s. m. Ociosidade. ( Rdam - 
ber, suf. orio.) 

Relampadejar, rre-lan-pá-de-jár, v. a. Vid. 
Relampaguear. (Re pref., lampada, suf - eja.) 

Relaimpago, rre-3ám-pa-go,s. m. Luz produzida 
pelá descarga eleetrica entre, a terra e es nu- 
vens, ou entre as nuvens. Fig. Luz intensa. 
(De * relampaão, de * rdampaãar ; vid. R©- 
iainp&dej&r ou deriv, particular de lat. Iam- 
pas.) 



Relampaguear, rre-lan-pa-ghe-ár „ 
relâmpagos. (Relâmpago.) ’ ‘ a ‘ ^er 

Rôlampear, rrè-Ian-pe-ár, v. a Vifí 
paguear . (Re, pref , e * lampa, lampfda 1 

Relampejar, rre-lan-pe-jár, v. a. Vid 
paguear. (Relampadejar.) Vld -Relain. 

Relançar, rre-lan-sár ^. a. Vid Relar,^ 

(Re, pref. e lançar.) ’ . relancear. 

Relance, rre-làn-se, s. m. Acção ou effeifn s 
relançar. (Relançar.) V neito de 

Relancear, rre-lan-st-ár, v . a.Vê r rapidamente 
s. m. Acção de relancear. (Relance.) 

Relapsao, rre-la-psão, s. f. Queda para traz 
Relapsia. (Lat. relapsione.) 

Relapsia rre-Ia-psi-a, s.f. Acção de repetir um 
erro. (Relapso, suf. ia.) y m 

Relapso, nelá-p.o, adj. e s. m. Que repete um 
peccado. Que recahe na heresia de qde abi^ • 
rou. Obstinado. (Lat. relapsus.) ^ 

agf-O, rre-lá-so, adj. Vid. Relaço ou R e l a . 

S 1 ' rre ' ,a ' tá ’ r > v - a • barrar. (Lat. relatus \ 
Rolativ amente, rre-Ia-tí-va-mèn-te adi ni 

-modo relativo. (Relativo, suf. mente.) ' 

Relativo, rre-la-tí-vo, adj. Que tem relação 
com, se refere a. Proporcionado. Subordina- 
do. Condicionado. (Lat. relalims.) 

Relator, rre-la-tòr,s. m. O que relata. (Làt. re- 
lator.) 

Relatorio, rre-la-tó-ri-o, s. m. Relação escri- 
pta. (Lat. relatar , suf. orio.) 

Relaxação, rre-Jã-cha-sãq, s.f. Acção e effeito 
de relaxar ou relaxar-se. (Lat. relaxaiione.) 

Relaxadamente, rre-lã-ehã-da-mènte, adv. 

De modo relaxado. (Relaxado , euf. mente.) 

Relaxado, rre-iã-chá-do, p. p. de Relaxar. 
Afrouxado. Devasso. Desmazelado. 

Reiàxador, rre-lã-cha-dòr, adj. e s. m, Que re- 
laxa. ( Relaxar , suf. dor.) 

Relaxamento, rre-lã-cha-mèn-to, s, m. Vid. 
Relaxaçao. (Relaxar, suf. mento.) 

Relaxar, rre-lã-chár, v. a. Tornar frouxo (os- 
musculos, etc.) Permittir o não cumprimento 
de uma lei. Moderar, abrandar. Entregar 
(um réoá justiça sécular). — sé, v.refl. A frou- 
x&r-se. Tornar-se devasso. Desmazelaf-se. 
(Lat. relaxare.) 

Relaxo, rre-lá-cko, adj. Vid. Relaxado. (Lat. 
relaxus.) 

Relé, rre-lé, s.f. Vid. Ralé. 

Relegar, rre-le-gár, v. a. Desterrar. Fig. Affas- 
tar,^ desprezar. (Lat. relegare.) 

Rôleixo, rre-lèi-cho, s, m. Caminho á borda de 
um tosso, de um muro. Escoamento de um 
muro. Gume de um instrumento cortante. Es- 
paço de terra junto de um muro, a quãl não 
se lavra. 

Relembrar, rre-lcn-brár, u. a. Lembrar da no- 
vo. (Re, pref. o lembrar.) 

Relentar, rre-len-tár, v. d. Tornar molle por 
meio da humidade, v. n. Fazer relento. — sè, 
v. rejl. Cobrir-se dè relento. (Relento.) 

Relento, rre-lèn-ta, s. m. Humidade da átmos- 
pherá durante a noite. Estado de mòlíezá cau- 
sado pela humidade da noite. (Re, pref. e len- 
to.) 

Reler, rre-lèr, v. a. Lêr de novo. (Jíe, pref. a 
ler.) 
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Reles, rré-Ies, adj. T. pop. Que é de má quali- 
dade. Que não presta. Desprezível. 

Relevado, rre-le-vá-do, p. p. de Relevar. Que 
obteve perdão, desculpa. Que é muito eleva- 
do. Saliente, s. m. Relevo. 

Relevador, rre-le-va-dòr, adj. e s. m. Que re- 
leva. (Relevar, suf. dor.) 

Relevamento, rre-le-va-mèn-to, s. m. Acção ou 
eifeito de relevar. ( Relevar , suf. mento.) 

Relevância, rre-le-ván-si-a, s, f. Relevo, (Rele- 
var, suf. ancia.) 

Relevante, rre-le-vàn-te, adj. Que releva. (Re- 
levar, suf. ante.) 

Relevar, rre-le-vár, v. a. Âlliviar. Levantar (a 
falta), perdoar. Tornar saliente, apparente. v. 
n. Importar, interessar. Ser preciso. — se, v. 
refi. Tornar-se saliente. (Lat. relevare.) 

Relevo, rre-lè-Yo, s. m. O que éae fora do plano 
em que assenta. Saliência. (Lat. relevium.) 

Relha, rrè-lha, s.f. T. agr. Parte do arado que 
entra na terra. Pedaço de ferro que segura os 
caibros o o meão nos carros de bois. (Lat. re- 
gula.) 

Relhada, rre-lhá-da, s.f. Golpe dado com o re- 
lho. (Relho, suf. ada.) 

1. Relho, rrè-lho, adj. s. m. Especie de açoite. 

2. Relho, rré-lho, adj. Usado só na phrase : ve- 
lho e relho, muito velho. (Revelho f) 

Relhote, rre-lhó-te, s. m. Pequena relha. (Re- 
lha, suf. ofe.) 

Relicário, rre-li-ká-rio, s. m. Cofre, bolsa que 
que contem reliquias. (Relíquia, suf. ario.) 

Relicitação, rrr-li-si -ta-são, s.f. Acção e effei- 
to da relicitar. (Re, e licitação.) 

Relicitar;, rre-li si-tár, v. a. Licitar de novo. 
(Re, e licitar.) 

Religar, rre-li-gár, v. a. Ligar outra vez. Ligar 
bem. (Re, pref., e ligar.) 

Religião, rre-li-ji-ão, s. f. Crença n’um ou mui- 
tos deuses. Culto a deus ou aos deuses. Cren- 
ça, convicção profunda. Ordem religiosa..(Lat, 
religione.) 

Religiosamente, rre-li-ji ò-za-mèn-te, odu.fDe 

modo religioso. (Religioso, suf. mente.) ' 

Religiosidade, rre-li-ji-o-zí-dá-de, s. f. Quali- 
dade do que é religioso. Sentimento do sobre- 
natural, característico exclusivo do homfem se- 
gundo alguns. Religião. (Religioso, suf. idade.) 

Religioso, rre-li-jí-ò zo, adj. Que pertence ou 
tem relação com a religião. Que segue os pre- 
ceitos da religião, s. m. O que tem religião. O 
que professa. (Lat. religiosus.) 

Relimar, rre-H-már, v. a. Limar outra vez .-Fig. 
Tornar mais perfeito. (Re, pref.. e limar.) 

Relinchão, rre-lin-ehão, adj. Vid. Rinchão. 
(Relinchar.) 

Relinchar, rré-lin-chár, v. a. Vid. Rinchar. 

Relincho, rre-lín-cho, s. m. Vid. Rincho. 

Relinga, rre-lín-ga, s. f. Cabo com qüe se atam 
as velas nas embarcações. (Hesp. relingud.) 

Relingar, rre-lin-gár, v. a. T. naut. Pôr, içar 
a vela. Gollocar as relingas. ( Relinga .) 

Relíquia, rre-lí-ki-a, s. f. Resto. Osso de santo. 
Objecto que pertenceu a santo. Objecto pre- 
cioso. (Lat. relíquia ;) 

Relia, rré-la, s.f. Aparelho para apanhar pás- 
saros. 

R elogio, rro-Ió-ji-o, s, m . instrumento e espe- 
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cialmente Instrumento mechanico para indi- 
car as horas. (Lat. horologium.) 

Relojoaria, rre-lo-jo-a-ri-a, s. f. Fabrica ou 
loja de venda de relogios. Arte de os fabricar 
Mechanismo dos relogios. (Relogio, suf. aria 

Relojoeiro, rre-lo-jo-èi-ro, s. m. O que sabe 
relojoaria. O que negoceia em relogios. (R e „ 
logio, suf. eiro.) v 

Reloucado, rre-lou-ká-do, adj. Que é demasia- 
do louco. (Be, e louco.) 

Reluctancia, rre-lu-tàn-si-a, s. f. Qualidade 
acção de quem relucta. (Lat. reluctare.) ’ 

Reluctante, rre-lu-tàn-te, adj. Que relucta. 
(Reludar, suf. ante.) 

Reluotar, rre-lu-tár, v. a. Luctar de novo. Re- 
sistir. Fazer contra vontade. (Lat. reluctare.) 

Reluzente, rre lu-zèn-te, adj. Que reluz. (Be- 
luzir, suf. ente.) 

Reluzir, rre-lu-zír, v. a. Brilhar. Resplandecer. 

( Ro , e luzir.) 

Relva, rrél-va, s.f. Hervas prracipalmente da 
da familia das gramiueas, que cobrem pra- 
dos, listam canteiros, estradas. 

Relvar, rrel-vár, v. a. Cobrir de relva. (Relva.j 

Relvejar, rrel-ve-jár, v. n. Cobrir-se de relva. 
Estar coberto de relva. (Relva.) 

Relvoso, rrel-vò-zo, adj. Que está coberto de 
relva. (Relva, suf. oso.) 

Remada, rre-má-da,s./. Pancada, impulso dado 
com o remo. (Remo, suf. ada.) 

Remado, rre-má-do, adj. p. p. de Remar. Que 
tem remos. Que é levado a reinos. 

Remador, rre-ma-dòr, adj. e s. m. Que rema. 
(Bewitw, suf. dor.) 

Remadura, rre-ma-dú-ra, s.f. Aéção ou eifeito 
de reinar. (Remar, suf. dura.) 

Remanohão, rre-man-chão, adj. ÇT. pop. Que 
remancha. Preguiçoso. (Remanchar.) 

Remanchar, rre-man-chár, v. n. Retardar, de- 
morar-se. 

| Remanecente, rre-ma-ne-sèn-te, adj. Vid, Re- 
manescente, 

Remanaeer, rre-ma-ne-sèr, v. a. Vid. Rema- 
nescer- 

Remánente, rre-ma-nèn-te, adj. Vid. Rema- 
nescente. (Lat. remanente.) 

Remanescente, rre-ma-nes-sèn-te, adj, Que 
remanesce. (Lat. remanescente.) 

Remanescer, rre-um-nes-sèr,?;. a. Ficar de so- 
bejo; Restar. (Lat. remanescere.) ' 

Remangar, rre-man-gár, v. a. Vid. Arreman- 
gar. (Ré, e manga.) 

Remansado, rre-man-sá-do, p. p. de Rexnan- 
sár. Pdstó em socego, repouso. Quieto, tran- 
quillo. 

Remansar-8e, rre-máa-sár-se, v. a. Vid. Ar- 
remansar-se. (Remanso.) 

Remansear, rre-man-se-ár, v. m. Ter reman- 
so. Estar em quietação. Descançar. (Remanso, 
suf. ea.) 

Remanso, rre-mán-sò, s. m. Repouso, Quieta- 
ção, Agua em quietação. (Lat. remamus.) 

Remansoso, rre-man-sò-zo, adj. Vid. Reman- 
sado. (Remanso, süf. oso.) 

Remar, rre-már, v. n. Dar impulso com cs re- 
mos. Mover os remos. Fig. Trabalhar. (Remo.) 

Rômascar, rre-ma-skár, v. a. Tornar a mascar - f . 
ruminar. (Be, e moscar.) 




Síemiikaio 



4040 Remasse 

Remasse, rre-más-se, s. to. Instrumento de es- 
pingardtiro. 

Remastigar, rre-ma-stí-gár, v. a. Mastigar de 
novo Mastigar muito. (Be, e mastigar.) 

Rematação, rre-ma-ta-sâo, s.f. Vid. Arrema- 
tação. (Rematar, suf. ção.) 

Rematadamente, rre-ma-tá-da-mèn-te, aãv. 
De modo rematado. ( Rematado , suf. mente.) 

Rematado, rre-ma-tá-do, p. p. de Rematar. 
Findo. Terminado. Fig. Completo. 

Rematador, rre-ma-ta-dòr, adj. e s. m. Que re- 
mata. Rematar, suf. dor.) 

Rematar, rre-ma-tár, v. a. Acabar. Pôr flm a. 
v. rí. Terminar. (Be, e matar ?) 

Remate, rre-o á te, s. m. Acção ou effeito de 
rematar. Fim. Final. (Rematar.) 

Remedar, rre-me-dár, v. a. Vid. Arremedar. 
(Lat. reimitare ) 

Remediado, rre-me-di-á-do, p. p. de Reme- 
diar. Que teve remedio. Que tem o bastante 
para viver. 

Remediador, rre me-di-a-dòr, adj. e s. m. Qne 
remedeia. (Remediar, suf. dor.) 

Remediável, rre-me-diá-vel, adj. Que é sus- 
ceptível de se remediar. ( Remediar , buí. vel.) 

Remediar, ne-me-di-ár, v. a. Dar remedio a. 
— se, v. refl. Prover-se do necessário. (Lat. 
, remediare .) 

Rèmedição, rre-me-di-a-são, *•/• Acção ou ef- 
feito de remedir. ( Remedir , suf. ção.) 

Remedio, rre-mé di-o, s. to. Tudo o que destroe 
ou atten.ua um mal. Expediente. Protecção. 
Medicamento. (Lat. remedium.) 

Remedir, rre-me-dír, v. a. Medir outra vez. 
(Re, e medir.) 

Remedo, rre-mò-do, s. to. Vid. Arremedo. 
(Remedar.) 

Romeiro, rre-mèi-ro, adj . Que navega facil- 
mente com o impulso do remo (diz-se das em- 
barcações). s. to. O que rema. ((Remar, suf. 
eiro.) 

Remela, rre-mé -la, «. /. Humor purulento da 
eonj uneiiva ocular. Crosta do assacar quei- 
mado. (Remelar-se.) ' 

Remelado, rre-me-lá-do,p. p. de R©m8lar-se. 
Que tem remela. 

Remelão, rre-me-lão, adj . Que tem multa re- 
mela. ( Remela , suf, ão.) 

Remelar, rrc-me-lár, v. a. Crear remela. Quei- 
mer-se (o assucar). (Dere,pref. e mel; á lettra 
cobrir-se de mel, apresentar o aspecto do mel.) 

Remelelro, rre me-lèi-ro, adj. Que tem reme- 
la. (Remela, suf. eiro.) 

Remelgado, rre-mel-gá-do, adj. T. pop. Que 
tem a borda da palpebra virada para fora. 

.Remeloso, rre-me-Iò zo, adj. Que tem ou cria 
remela. ( Remela , suf. oso.) 

Remmebrança, rre-mem-bràn-sa, «./. T. ant. 
Acção ou effeito de remembrar. Coisa que se 
remembra. (Remembrar, suf. ança.) 

Remembrar, rre-mem-bràr, v. a. T. ant. Vid. 
Relembrar. (Lat. rememorate ) 

Rememoração, rre-me-tno-ra-éâo, adj'.'. AcgÇo 
ou effeito de rememorar (Lat. rememoratione.) 

Rememorar, rre-me-mo-rár, v. a, Lembrar.de 
novo. Fig. Dar ideia vaga de. fLat. rememorare.) 

Rômemorativo, rre-me-mp-ra-tí-vo, adj. Que 
rememora. (Rememorar, suf. tivo.) 



Rememoro, rre-mc-mo-ro, adj . T. poet. Que se 
lembra ou se recorda. (Rememorar.) 

Remendadamente, rre -men - dá- da -mòn-te 
adv. Com remendo. (Remendado, suf. mente.) ’ 

Remendado, rre-meu-dá-do, p. p. de Remen- 
dar. Que tem remendos. (Remendar, suf. ado.) 

Remendão, rre-men-dão, adj. e s. m. Que deita 
remendos. Maltrapilho , (Remendar.) 

Remendar, rre-men-dàr, v. a. Por remendos 
em. (Remendo.) 

Remendeiro, rre-men-dèi-ro, adj. e 8. m. Vid. 
Remendão. Remendo, suf. eiro.) 

Remendo, rre-mèn-do, s. m. Emenda. Correc* 
ção disfarçada com que se pretende encobrir 
um erro, uma falta. Pedaço depanno com qae 
se tapani buracos em fazenda. Peça com que 
se concerta objfccto de madeira, coiro, metal 
etc. ^Remendar.) s 

Remeoíoar, rre-mejul-kàr, v. a. Responder 
objectando. 

Remere-cedor, rre-me-re-se-dòr, adj. Qae re- 
merece. (Remerecer , suf. dor.) 

Remessa, rre-mé-sa, s.f. Acção ou effeito de 
remetter. A coisa remettida ou oeonjunctode 
coisas remettidas (Remessar.) 

Remessão, rre-me-são, s. to. Vid. Arremes- 
são. [Remesso,- suf. ão.) 

Remessar, rre-mesár, v. a Atirar lançar, v. it. 
Lançar-se com força sobre. (Lat. remissus.) 

Remesso, rre-mé-so, s. m. Acção ou effeito de 

remessar. 

Remettedura, rre-me-te-dú-ra, s.f. Acção ou 
effeito de arremetter. (Remetter, snf. dura.) 

Remettente, rre-me-tèn-te, adj. e s. m. e /. 
Que remette. (Remetter, suf. ente ) 

Remetter, rre-me-tèr, v. a. Mandar para. En- 
viar a. Fazer encommenda de. Fazer entrega, 
—se, v. refl. Entregar-se. Referir-se. (Lat. re- 
mittere.) 

Remettida, fre-me-tí-da, s.f. Acção ou effeito 
de arremetter. [Remetter, tuf. ida.) 

Remettimento, rre- m e- ti- mòn- to, a, m, Acção 
ou effeito de arremetter. (Remetter, . suL men- 
to.) 

Remexer, rre-me-chòr, v. a. Tornar a mexer. 
v' 7i. e refl. Mover-se repetidas vezes. (Re, 
pref., e mexer.) 

Remexida, rre-me-ebí-da, s. /. Acção e effeito 
de remexer. T.fam. Balbúrdia, confusão. (Re- 
mexer, suf. ida.) 

Remexido, rre-me chí-do, p.p. de Remexer. 
Qae se tornou a mexer. Agitado. 

Remlção, rre-mi-são, s.f. Acção ou effeita de 
remir. (Lat. remir, suf. ção.) 

Remido, rre-mí-do, p. p. de Remir. Que está 
livre de captiveiro. Livre de. Resgatado. 

Remidor, rre-mi-dòr, adj. e s. to. Que redime 
(Remir, suf. dor.) 

Remige rré-mi-je, adj. T. did. Que rema. (Lat. 
remex, remige.) 

R^migío, rre-mí-ji-o, 8. m. Penuas mais com- 
pridas das aves comgque dirigem o vôo. O 
vôo. (Lat. remigíum.) 

Remígração, rre-mi-gra-sâo, s.f. Acção ou ef- 
feito de remigrar. (Remigrar, suf. ção.) 

Remigrar, rre-mi-grár, v a. Voltar ao logar 

1 d’ onde se tinha emigrada. (Re, e emigrar.) 

' Remilbão', rre-mi lhão, s. m. T. techn. bradl. 




T: 

In 



pro 
do. 
em 
0*1 
em 
Liv 
qa< 
Ram 
rar 

Rem 

Im 
Fú 
ren 
Rem 
mo 
Ren 
■L rei 
dé 
de 



! 



Menti nho 



llemordimento 



. ma 



1 



nstrumento com fórma de colher que serve 
ará mexer o assncar quando está no enge- 
ho. .(Por remoilhão, de remoer ?) 
ikíiúiiol, rre-mi-nhól, s. m. T. techn. Vid. Re- 
ílhão. (Por remoinhão, de remoinhar ?j 
j nifai geeneia. rre -mi-nis-sèn-si-a, s.f. Phéno- 
eno psychico da conservação e reproducção 
ela' memória dos conhecimentos queseadqei - 7 
Irain. Conhecimento gra vado na memória. Ite- 
roducção vaga de um conhecimento adquiri- 
do. (Lat* reminiscentia.) 
mipeãô, rre-mí-pede, adj. T. zool. Que tem 
.pés semelhantes a remos. (Lat. remusfepee.) 
inir, rre-mír,t>..a. Livrar do poder deoutrem. 
iivraí’ do mal. Livrar do castigo. Tornar es- 
quecido.. (Lat. redimere.) i 

5 mirar , rre-mi-rár, t>. a. Mirar de novo. Mi- 
par com attenção. (Re, e mirar.) 
omissa, rre-mí-sa, s. f. T. jogo do toltarete. 
inportaucia do bolo reposta por um parceiro. 
Fig. Reserva; Adiamento. (Lat* remmus, fr. 

remise.) 

‘émlssamente, rre-mi-sa-raèn-te( odvi De 
modo-remisso. ( Remisso , suf. mente.) 
emissão, rre-mi-são, s.f. Acção e effeito de 
rérnir. Acção e effeito de remittir; Ausência 
dè energia. Desanimo. T. phys. Decrescimento 
de intensidade. T. med. Decrescimento tempo- 
rário de symptomas pathologicos. (Lat. remis- 
done.) 

Rmnissivel, rre-mi-si-vel, adj. Que é susceptí- 
vel de remissão ou de ser remettido. (Lat. re- 
missibilis.) 

Remissivo vrre-ini-si- vo, adj. Qúe remette pa- 
raoutro ponto. (Lat. remissivzm) 

Remisso, rre-mi-so, adj. Que foi perdoado, 
considerado, pago, Restituído. Que perdeu a 
força. !F. med. Que perdeu a intensidade (diz-se 
dos symptomas pathologicos). (Lat. remissus.) 

Remissorio, rre-mi-sò-ri-o, adj. T. for: Que 
remitte. ( Remisso , suf. orio.) 

Remittencia, rrc-mi-tèn-sia, 8. f. T. med. Ac- 
ção mu effeito de remittir (diz-se dos sympto-. 
mas pathologicos). ( Remittir , suf. encia.) 

Rômitteate, rre-mi-tèn-te, adj. T. med. Que 
remitte (diz-se dos symptomas pathologicos). 
(Lat .remittente.) 

Remittir, rre-mi-tir, v. a. Conceder perdão a. 
Considerar satisfeito (uma divida, um dever)* 
Dar, ceder a. Tornar menos intenso, v. n. T. 
tited. Tornar-se menos intenso; (Lat. remiüere:). 

itemivel, rre-mí-vel, adj. Qae é susceptível de 
ser remido. (Remir, suf. vel.) 

Remo, rré-mo, s. m. Instrumento, consistindo. 
n’uma especie de alavanca interfixa do ma- 
deira, -larga em uma das eatremidadas; que. 
saimmerge n’agua e com o qual se fazem na- 
vegar as embarcações, imprimindo-lhe movi- 
mento a braço; (Lat. remus.) 

Remoçado, rre-mo-sá-do,. p. p. da Remoçar. 
Que sc tornou moço. Que tomou força,, vigor 
de novo. 

Remoçádor, rre-mo-sa-dòr, adj.es. mi Que re- 
moça. ( Remoçar , suf. dor.) 

, Remoçante, rre-mo-aân-te, adj. Que remoça. 

( Remoçar , suf. ante.) 

Remoção, rre-mo-são, s. /. Acção ou effeito do 
remover ou de remover-se. (Lat. remòtione ); 



Remooar, rre-mo-kár, v. a. Dizer mal de. 
Censurar. Re, pref., e um radical moe de que 
vem o fr. moquer.) 

Remoçar, rr.e-mo-sár, v. a. Tornar mçço.—se, 
v. refl. Tòrcar-se moço. Tornar-se mais fartè^ 

1 mais vigoroso. (/^ pref., e moço ) 
Remodelação, rre-mo-de-la-são, ss /. A acção 
ou de remodelar. (Remodelar, suf. ção.) ' 
Remodelar, rre-mo-de-lár, v. a. Tornar a mo- 
delar. (Ré’, pref. e modelar.) 

Remoodura, rre-mo-e-dú-ra, s. /* Acçãode-fe- 
inoer. (Re moer,- s uf, d ura ;) 

Remóela, rre-mo-é-ía, s. f. Acção de escarne- 
cer; Surriada. (Remoer.) 

Remoer, rre-mo-èr, v. a. Moer ou tia vez* Re- 
pisar. I mportunar } (Re, e = moerf)- 
Remoinhar, rre-mo-i-nhár, v. a. Mover cireu- 
larmcnte. (Re, e moinhar, ) 

Remoinho, rre-mo-í-nbo, s. m. Acção ou effeito 
de remoinhar. (Remoinham) 

Remoinhoso, rr.e-mb-i-nhó-zo, adj. Qaeíazre-f 
moinhos. (Remoinho., suf, oso.) 

Remolar, rre-mo-lár, «. /. O que fabrica remoS; 

(Hesp. remolar ; de remói) . i- 

■ Re m olhar , r ro-mo-lliàr, v a. Molhar, outra vez* 
i (Re, e molhar.) 

Remolho, rre-inò-lho, s.m. Acçãode remolhaf; 
(Remolhar.) 

i Remondagem, rre-mon-dá-gen,*. /. Acção ou 
' effeito de remondar. (Remondar j-eaf. agem.)- 
RemondaíEj fra-mon-dár; v. a. Tornar a mon- 
dar, (i^,- pref., e mondar.) 

Remonta, rre-mòmta, s.f. Acção de substituir , 
o gado antigo por outro, nos regimentos. Õ ga- 
| do que vae substituir outro. (Remontar.) 
Remontar, rre-mon-tár, v. a. Collocar; eintlo- 
gar alte. Encimar. T .mil. Substituir o; gadõ- 
por outro novo nos regimentos, u. «. Collocar- 
se em logar alto . Abrigar -so. Subir. Subir peld 
pensamento no passado. Provir (de fonte re- 
mota). (Re, e montar.) 

Remonte, rre-mòu-te, s. m. Acção ou effeito de. 
remontar. T.„ sapaU Concerto do calçado qne 
consiste- em- por gaspeas e ; meias, solas, (Re- 
montar.) 

Remoque, rre-mó-ke, g. tn. Acção o effeito de 
remocár, Dicto que reprehendé; 
Remoqueador, : rre-mo-ke-a-dorp aãjí e s. m. 

Que diz-iremoques , (Remoquear, suf. dor.) 
Remoque ar, rre-mo-ke-ár, v. a. Rempcax; di- 
zer rexnoques. Reprehender. (Remoque J - 
1. Remofa, rré-mó-ra, s. f. T. zool. Generode 
i peixes maíac:opterygios.-(Lat. remora.) 

S; Remorav rré-mo-ra, s. f. T. did. Demora* 
Obstáculo. (Lat : remora.) 

{ Remo r ado, rre-mo-rá-do, adj. Que-tarda.) (Lat. 
remoratm.) 

’ Remorar, rre-mo-rár, u. a. Fazer demorar*:Pôr 
obstáculo a. Deter. Reter. (Rat; remorare;). 
i Remordaz,; rre-mor-dás, udj. Que? remordéi 
(Re, e mordaz.) 

Remordèdor, rre-mor-de-dòr, adj. es. m.- Que 
í remorde. (Remorder, suf. dor.) 

Remorder, rreimor-dèr, v. «, ãlordèr ontrk 
vez. Dizer mal de. Torturar. Pensar- repèti- 
das; vezes em. (i?e, pref., e morder.) 
Remordimento, rre •mor;di-mèn-td,. s. m. Ac- 
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ção ou eifeito de remorder. ( Remorder , suf. 
mento.) . 

Remoroso, rre-mo-rò-zo, adj. Que remora. 

(Lat. hyp. remorosus, de remora.) 

Remorso, rre-mór-so, s. m. Sentimento doloro- 
so, que resulta da consciência do crime, do 
mal qué se commetteu. (Lat. remorsiis.) 
Rémotamente, rre-mó-ta-mèm-te, aãv. De mo- 
do remoto. De longe, f Remoto , suf. mente;) 
Remoto, rre-mó-to, adj. Que foi levado para 
longe. Que está muito affastado. Que tem rela- 
ção com o preterito. Qu'e não é im mediato. 
(Lat. rerrtotus.) 

Remover, rre-mo-vèr, v. a. Mover de novo. 
Collocar em sitio distante. Tirar, eliminar (o 
que embara'ça, difficulta). Tornar a começar. 
Pôr em agitação. (Lat. removere.) 
Rémovimenío, rre-mo-ví-mèn-to, s. m. Acção 
on eifeito de remover ou de remover -se. ( Re- 
mover, suf. mento.) 

RemoviVel, rre-mo-ví-vel, adj. Que é susceptí- 
vel de se remover- ( Remover , suf. sei.) 
Remudar, rre-mu-dár,,-!;. a. Tornar a mudar. 
(Be, pref., e -mudar.) 

Remugir, rre-mu-jír, v. a. Mugir de novo. Fig. 

Fazer imprecações. (Re, pref., e mugir.) 
Remuneração, rre-mu-ne-r a-são, s. f: Acção » 
ou eifeito de remunerar. Cousa com que se re- 
; munerã . (Lat remunerationè. ) 

Remunerador, rre-mu-ne-ra-dòr, adj. e s. m. 

- Que remunera. (Lat. remuneratóre.) 
Remunerar, rre-mu ne-rár, v. a. Dar. reçom- 
- , pènsa. Gratifiear. Compensar o trabalho. (Lai. 

remun rare .) 

RemiineratiVO, rre-mu-ne ra-tí-vo, adj. Que 

• remunera. ( Remunerar , suf. tivo.) 
Remuneratorio, rre-mu-ne- ra-tó-ri-o, adj. Que 
■ remiméra. (Remunerar, suf. orio.) 
Remunerável, rre-mu-ne-rárvel, adj. Que po- 
de ou deve ser remunerado. (Lat. remunerabi- 
IÍ8.) 

Remúneroso, rre-mu-ne-rò-zo, adj. Que remu- 
nera. ( Remunerar , suf. oso.) 

Rèmurmurar, rre-mur-mu-rár,' v,a. Tornar a 
murmurar- (Lat. remurmurare.) 
Remurmurio, rre-mur imí-rí-o, s. m. T. poet, 
A acção e effeito.de rèmurmurar. Murmurio 
.'repetido. (Re, pref., e murmurio.) 

Remusgar, rre-mu-sgár, v. a. Vid. Resmun- 
gar. (Re, e lat. * mussicare de mussare.) 
Renal, vxé-n&l, adj. T. med. Que pertence òu 

- teiq relàção ecm os rins. (Lat. renalis ,) 
Renascença,, rre-nàs-sèn-sa, s. /. Acção ou ef- 

* .feito de renascer. O renovamento litteraiio e. 
artiptico que começa emDante e attinge õ seu l 
maibr desenvolvimento no sec. xvi. (Renas- 
cer, suf .ença.) 

Rénaseente, rre-nas-aèn-te, adj. 'Que renasce'. 
(Renascer f euL ente.) 

Rên^seer, rre-nas-.sèr, v. a. Tornar. & nascer.; 

Tornar-se novo. Tornar a apparecer. Réno- 
e^vau-sse. '.Entrar em nova phase de vida. , (Lat. 
renasci.) , 

Rr©nascímento,.,rre-Eas-6Í-mèn-to í s, to, Vid.; 
-;!&enascençà. (Renascer, suf. menta;)' / 
Bètiavegs(r, rre-na‘ve-gár, ú.,a. Navegar nova- 
ttíjente. s(Be/, e, nàmgar.) . . . ; 

1. Renda, rrèn-da, s, f. Ornato, enfeite de pè- 



Alugar, pagar ren- 
rende. (R m . 



, ças tecidas, com malhas formando um especié 
. de renda que apresenta desenhos. (Rendar ) v 
2. Renda, rren-da, s. /. Reddito. Rendimento 
Pro duelo de propriedado que se aluga. (Rei- 
der •) 

Rendado, rren-dá-do, p. p. de Rendar 1. q„ 
é ornado de rendas. ’ 

1. Rendar, nen-dár, v. a. Dar a fórma de ren 

da. Ornar com repda. (-x-Redftr de rede ? p ar à 
a nasalisação vid. Render.) ' 

2. Rendar, rren-dár, v. 
da por. (2 Renda.) 

Rendavei, .rren-dá-vel, adj. Que 
dar, suf. vel.) 

Rendedoiro, rren-de-dòi-ro‘ adj. Q ue é susc«-‘ 
ptível de render. ( Render , suf. doiro.) 
Rendedura, rren-de-dú ra, s. f. Acção ou ef- 
feito de se render. (Render, suf. dura.) 
Rendeira, rren-dèi-ra, s. /. A que fabrica ou 
negoceia em rendas. (IRenda, suf. eira.) 
Rendeiro, rren-déi-ro, s. to. O que vende ren- 
das. O que arrenda. (2 Renda, suf: eiro.) 
Render, rfen-dèr, v.a. Fazer ceder. Vencer re- 
sistência. Ceder, restituir. Pagar. Fig. Esti- 
mular. Fatigar. Prestar. Substituir.- v. n. Fen- 
der-se. Ganhar hérnia. Inclinar-se. — se c. 
refi. Submetter-se. Abater. (Lat. rreddere.): 
Rendição, rren-di-são, s. /. Acção e effeito de 
reunir. (Render, s!uf. ção.) 

Rendidamente, rren-dí-Ça-mèn-te, adv. Ren- 
dendo-se. (Rendido, suf, mente.) ' w 

Rendido, rren-dí-do, p. p. de Render. Que oe- 
deu. Que se, fendeu. Que ganhou hérnia. Sub- 
stituido. Inclinado. Submettido. Abatido. 
Rendilha, rren-dí-lha, s. f. Pequena renda. 

Renda delicada. (Renda, suf. ilha.) 
Rendilhado, rren-di-íhá-do, p. p. de Rendi- 
lhar. Qu^ tem rendilha. Que é á semelhança 
< dè renda. ‘ 

Rendilhar, rren-di-lhár, v. a. Guarnecer de 
rendilhe» Cortar, lavrar á maneira de renda. 
(Rendilha'., 

Rendimento, rren-di-mèn-to, s. m. Acção ou 
eifeito de render. \.Reitder, suf. mento.) 
Rendosamente, rren-dó-za-mèn-de, aãv. Dé 
modo rendoso. (Rendoso, suf. mente.) 
Rendoso, rren-dò-zo, adj. Que rende. (Render, 
suf. oso.) 

Renegada, rre-ne-gá-da, s. f. T.jog. Vid. Ar- 
renegada. 

Renegado, rre-ne-gá-do, p. p. de Renègar e s. 

■ m. Que .abandonou, a própria religião. Que 
abandonou o proprio partido. 

Renegador, rre-ne-ga-dòr, adj. e s. m. Que re- 
nega. ( Renegar , suf. dor.) 

Renegar, rre-ne-gár, v. &. Negar. Abjurar 
de. Deixar de crer em. Fig. Odiar. Desprezar. 

- (Re, pref.. e, negar.) 

Renete, rre-nè-te, s. to. I nstrumento para cortar 
o casco: das bestas. (Fr. rénette.) 

Renga, rren-ga, s. f. T. pop. Vid. Renque. 
\ Rengalho, rren-gá-lho, s. m. T. pop. Tecido 

- onde, se borda. Fundo do bordado. (Rengo, suf: 
alho.) 

Rengo j rrèn-gò, s. m. Especie de tecido trans- 
parente . (Hesp. rengue.) 

Rengue, rrên-gue, s. m. Vid. Rengo. (Hesp.- 
•) 
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Renhido, rre-nhí-do,p. p, dc Rõnhir. Preten- 
dido em porfia. Disputado. Ext. Sangrento. 

Renhi mento, rre-nhi-mèn-to, s. m. Acção ou 
effeito de renhir. ( Renhir , suf mento.) 

Renhir, rre-nhír, v. a. Combater por; porfiar. 
v. n. Combater com fogo, furia. Trav&r-se la- 
cta. (Lat. rirtgi.) 

Reniforme, rre-ni-fór-me s adj. Que tem forma 
de rim. (Lat. ren, e forma.) 

Renitenoia, rre-ni-íèn-si-a, s.f. Qualidade do 
que é renitente. (Lat. hyp. renitentia.) 

Renitente, rre-ni-tèn-te, adj. Que persiste. 
Obstinado. (Lat, renitente.) 

Renltir, rre-ni-tír, v. a. Fazer resistência. 
(Lat. renití.) 

Renome, rae-nò-me, e. m. Boa reputação. Fama. 
ií (Re, 1 pref., e nome.) 

í Renova, rre-nó-va, s. f. Renovo, rebento. (Re- 
novar.) 

Renovação, rre-no-va-eão, s. /. Acção ou ef- 
feito de renovar ou de ser renovado, -(Lat. re- 
novatione.) 

' Renovado, rre-no-vá-do, p. p. de Renovar. 
Que se tornou novo. Que se começou de novo. 

Renovador, rre-nb-va-dòr, adj. é s. m. Que re- 
nova. (Lat. renovatore.) 

Renovamento, rre-no-va-mèn-to, s. m. Acção 
ou effeito de renovar. (Renovar, suf. mento!) 

Renovar, rre-no-vár, v . a. Tornar a começar. 
Concertar, v. n. Ter renovos ; rebentar de novo. 
(Lat. renóvarè.) 

Renovo, rre-nò-vo, s. «?. Rebento (nos vege- 
taes). pl. Prodnctos d’agricultura. (Renovar.) 

Renque, rrèn-ke, s.f. ou s. m. Fila. Serie.(Ant. 
alt. *11. hring, circulo; vid. Arenga.) 

Rentar, v. n. T. pop. Provocar. Desafiar. Na- 
morar. (Rente.) 

Rente, rrén-te, adj. Proximo, junto. adv. Pro- 
ximamente. Pelo pé. (Lat. haerentef ou taden- 
te?) 

Renteado, rren-te-á-do ; p.p, de Ren tear. Que 

. foi cortado rente (diz-se do cabeilo). 

Rentear, nren-te-ár, v. a. Cortar rente (diz-se 
do cabeilo). (Rente.) 

Rentura, rren-tu-ra, s. /. Pontaria que acerta 
no alvo. (Rente, suf. ura.) 

Renuír, rre-nu-ír, v. a. Fazer recusa de. Re- J 
nunciar. (Lat. renuere.) 

Renuncia, rre-nün-si-a, s. /. Acção ou effeito 
de renunciar. (Renunciar.) 

Renunciação, rre-nun-si-a-sâo, s. f. Acção ou 
effeito de renunciar. (Lat. renuneiatione.) 

Renunciador, rre-nun-si-a-dor, adj. e s. m. 
Que renuncia. (Renunciar, suf. ãor.) 

Remmciante, rre-aun-si-àn-te, adj. e e. m. 
e /. Que renuncia. (Renunciar, saí. ante.) 

£ Renunciar, rre-nun-si-ár, v. a. e «. Fazer re- 
cusa, desistência de coisa a que se tinha direi- 
to. Abjurar de. (Lat. rennneiare.) 

Renunciai orio, rre-nuu-si-a-tó-ri-o, s. m. O 
que fica de posse de coisa renunciada. ( Re- 
nunciar, suf. torio.) 

Renunciavel, rre-nua-si-á-vel, adj. Que pode 
ou deve aer renunciado. (Renunciar, suf. vel.) 

Renutrir, rre-nu-trír, v. d. Nutrir uma outra 
;£ • vez. (Re, e nutrir.) 

i Renzüha, rren-zi-lha, s.f. T. pop. Briga ; lu- 
'■ : :í cta. 
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Rép, rrè-o, s. m. Accnsado'de crime. Crímino-- 
eo.,(Lat. reus.) 

Reordenação, rre-or-de-»a-são, s.f. Acção ou 
effeito de reordenar. (Reordenar, suf ção. ) 
Reordenar, rre-or-de-nár, v. a. Ordénár de 
novo. (Re, e ordenar.) 

Reorganisação, rre-or-ga-ni-za-sào, s.f. Ac- 
ção ou effeito de reorganisar ou de reorgani- 
sar-se. (Re, e organisação.) 

Reorganisador, rre-or ga-ni-za-dòr, adj. Que 
reorganisa. (Reorganisar, suf. dor.) 
Reorganisar, rre-or-gn-ni-zar, v , a, Org&nisar 
de novo. (Re, pref. , e organisar.) 

Repa, rrè-pa, s.f. T. pop. Cabeilo raro; fascí- 
culo isolado de cabellos na cabeça. 
Repagar, rre-pa-gár, v. a. T. pop. Tornar a 
pagar. Pagar bem. (Re, e pagar ) 

^.epanhar, rre-pa-nbár, v. a. Vid. Arrepa- 
nhar. (Re, pref, e panhar; vid. Acanhar.) 
Reparaçao, rre-pa-ra-são, s. f. Acção ou effei- 
to de reparar., (Lat, reparatione.) 
Reparadelra, rre-pa-ra-dèi-ra, adj. e s.f. A 
que repara em tudo que os outros fazem. 
(Fem. de reparador.) 

Reparado, rre-pa-rá-do, p. p. de Reparar-. 

Que recebeu concerto. Renovado. 
Reparador, rre-pa-ra-dor, dãj, c 8. m. Que re- 
para. (Lat. reparatore.) *' . 

Reparar, rre-pa-rár, v. a. Dar concerto. Emen- 
dar. Renovar. Dar satisfação. ©. n. Dar atten- 
çao. Observar. (Lat. reparar.) 

Reparaforio, rre-pa-ra-tó-ri-o, adj. Que tem 
relação com a reparação. (Reparar, suf igrio.\ 
Reparavel, rre-pa-rá-vel. cydj. Que pode ser 
reparado. (Reparar, suf. vel.) 

Reparecsr, rre-pa-re-sèr, v. a. Vid. Reappá* 
recer. (Re, pref, e parecer.) 

Reparo, rre-pá-ro, s. m. Acção ou effeito de 
reparar. Coisa, obra com que se repara. (Re- 
parar.) 

Repartição, rre-par-tí-são, s.f. Acçãoou effeito 
dc repartir, Secção de uma secretaria. Secre- 
taria. Escriptorio. {Repartir, suf. ção.) 
Repartidamente, rre-par-tí-da-mèn-fce, adv, 
Pòr meio de repartição. (Repartido, suf. mente.) 
Repartidelrs, rre-par-ti-dèi-ra, s. f. A que re- 
parte. Pequeno vasd de cobre dos engenhos der 
assucar. (Repadir, suf. deitai) 

Repartidor, rre-par-ti-dòr, adj . e *. m, Que 
reparte. T. ariih. Divisor. (Repartir, suf. ãor.) 
Repartimento, rre-par-tí-mèh-to, s, m. Acçãb- 
ou effeito de repartir. ( Repartir , suf. mento.) 
Repartir, rre-par-tír, v. a. Dividir em, partes. 

Distribuir por partes.— g©, v.refi. Dividír-se; 

- ramificar-se. (Re, e partir.) k.:- 

Repartitivo, rre-par-ti-tí-vo, adj. Que repar- 
te, que serve para repartir, (Repartir,, suf. 
two.) : "' V • 

R ©par ti vel, rre-par-tí-vel, adj. Que pode re- 
partir-se. (Repartir, suf. vel.) J 

Repassado, rre-pa-sà-do, p. p. de Repassar. 

Penetrado, Atravessado, Embebido;; 
Repassar, rre-pã-sár, v. a. Passar õuá?a véz. 

Embebei-, Penetrar. (Re, & passar,) A 
Repastar, rre-pa-stár, v. a. Pastar outra vez. 

. — se, v. refl. Comer muito. (Re, e pastar.) 
Repasto, rre-pá-stó, s. m. Grande quantidade 
de pasto. Bodo. Refeição. (Re, e pasto.) - - 



» 
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Repatriação, rre-pa-tri-a ção, s. f. Acção de 
repatriar ou de se repatriar. (Repatriar,' auf. 
ção.) 

Repatriar, rre-pa-tri-ár, v. a. Tornar b dar á 
• patria,. v. n, Tornar á patria. (Lat . repatriarei) 

Repelão, rre-pe-lão, s. vi. Encontro, violento. 
X)e— r : loc. , adv. Com violência, de repentb. 

; (Repel&r.) 

Repelar, rre-pe-lár, v. a. Yid. Arrepelar, 
(Re, e pêlp,) 

Repellente, rre-pe-lèn-te, adj, Que repelle. 
( Rcpellir , suf. ente ) 

Ròpeliir, rre-pe-lír, v. a. Impellir para fóra. 
Recusar. Evitar. Afastar. Não admittir. (Lat. 
repellere.) 

Repenicado, rre-perni-ká-do, p. p. de Repe- 
nicar. Repicado. <4ue dá sons agudos e suc- 
cessivps. 

Repenicar, rre-pe-ni-kàr, v. a. e n. T- pop.. Re- 
picar. Dar a.pressadamente sons agudos. Bater 
pequenas argoladas successivas. (Re, pref., 
e .* pinicar., de pino f ) 

Repenique, rre-pe-ní-ke, s. m. Acção ou effeito 
dle repenicar. (Repenicar.) 

Repente, rra-pèn-te, s. m. Acção momentânea; 
manifestação impensada, instinetiva. De — ; 

, Ipc,. adv, Repentinamente. (Lat. repente.) 

Repentinamente, rre-perníí-rna-mèn-te, adv. 
De modo repentino. (Repentino, euf. mente,) 

Repentino, rre-pen-tí-no, adj. Que tem rela- 
ção com um repente. Momentâneo. Que não é 
esperado. (Lat. repentinus.) 

Repentieta, rre-p;en-tí-8ta, adj. e s. tn.fi.f- Que 
faz ou diz cousas de repente. Que. improvisa. 
(Repente, suf. ida.) 

Repercussão, rre-per ku-são, s. m. Acção ou 
effeito de repercutir. (Lat. reperctímone.) 

Repercussivo, rre-per-ku-sí-vo, adj. e s. ir. T. 
meã, Que, serve para fazer a repercussão dos 
humores. (Repercusso, suf. ivo.) 

Repercusso, rre-per-kú-so, s. m. T. desus. Vid. 
Repercussão . (Lat. repercussus.) 

Repercutido, rre-per-kur-tí-do, p. p. de Re- 
percutir. Refile cti do. Repetido (diz-se dos 
ppns). Refluidt para o interior do corpo (diz-se 
doshumores.) 

Repercutir, rre-per-ku-tír, v. a. Reflectir. Re- 
pe.tir (diz-se dos. sons.) Fazer reftitfr para o in- 
teríprdot corpo (diz-se dos lmmoresj. (Lst. re- 
texe.) , 

Ropergunta, rre-per-gún-ta, s. /. Pergunta 
feita.de movo. (Re, pref., e pergunta.) 

Reperguntar, rre-per-gun-tár, v. a. Tornar a 
perguntar. (Re, pref., e perguntar.) 

Repertório, rre-per-tó-ri-o, s. m. índice: deuna 
livro. Obra em que se acham reunidas leis. 
Alniaouek, „Çonj uncto de conhecimentos. Fig. 
Conjuncto de peças de um theatro. Co nj uncto 
dos., papeig: que um actor tem representado. 
Conjuncto de trechos musicaes.. As obras de 
uia. auetor dramatico ou de um maestro, com- 
positor. (Lat. repertorium.) 

Reposndor, rretpe-za-dòr, adj. e s. m, Que rer 
pesa. (Repesar, suf. dor.) 

Repesar, rre-pe-zár, ,v. a. Pesar outra vez. (Re, 
pref,, e pesar.) 

l. Repeso, rre-pè-so, adj. Arrependido. (Lat. 

repensus.) 
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2, Repeso, rre-pè- 80 , s. m. Acção de repesar 
.Logar on.de se repesa. (Re, e peso.) / 

Repetenar -se, rre-pe-te-nár.-se, v. a. Ti fani 
Refestelasse. 

Repetencia, rre-pe-tèn-sí-a.s. f. Acção ou-e® 
feito, de repetir. T. chir. Refluxo dos humores 
(Lat. repetentia.) * t 

Repetente, rre-pe-tèn-te, adj. Que repete, adj. 
e s. m. 0 estudante que repete o estudo d’umà 
disciplina, armo d’um curso. (Lat. repetente A 
Repetição, rre-pe-ti-são, s.f. Acção ou effeito 
de repetir. (Lat repetilione.) 

Repetidamente, rre-pe-tí-da-mèn-te, adv. D« 
modo repetido. (Repetido, suf. mente.) 
Repetidor, rre-pe-ti-dòr, adj. Que repete, s. 
m. Explicador que repete a lição aos alumnosi 
(Repetir, suf. dor.) 

Repetimento, rre-pe-ti-mèn-to, s. m. T. desus. 
Acção ou effeito de repetir. (Repetir, suf' 
mento.) 

Repetir, rre-pe-tír, v. a. Fazer- ou dizer de 
novo. v. n. Tornar a acontecer. (Lat. repetere.) 
Repicadòr, rre-pi-ka-dòr, adj. es. m, Que reA 
pica. (Repicar, suf. dor.) 

Repiçagem, rre-pi-ká-jen, s.f. Acção ou effe® 
to de repicar. ( Repicar , suf. agem.) ■ 
Repicaponto, rre-pi-ka-pòn-to, s. m. .Be^loSi 
àdv. Com perfeição, excellentemente. (Repi- 
car, e ponto.) 

Repicar, rre-pi-kár., o. a. Picar outra vez. To- 
car, repetindo os mesmos sons. apressadamen- 
t (Re, pref. e. picar ) 

Repinpadamelite, rre-pín-pa-da-mèn-tB, adv. 

De: modo repimpado . (Repimpado, auf; . wiewfe.) 
Repimpado, rre-pin pá-do, p. p. de Repim- 
par. Farto. Recostado. 

Repimpar, rrepin-pár, '».<*. Fartar, T -se, refl. 
Fartar- se. Recostar-se. (Re, pref. e pimpar.) 
Ropinaldo, rre-pi-nál-do, adj. e s. m. Varie- 
dade de peros. 

Repincliadó; rre-.pin-xá-do, p. p. de Repln-, 
Òhar. Que repiuchou. 

Repinchar, rre-pin-xár, v. a. Resaltar. (depois 
da pisado. (Re, e pinchar.) 

Repintar, rre-pin-tár, t?. o. Pintar outra. vez.' 
Fazer copia de. Tornar mais vivo. (Re, pref., 
e pintar.) 

Repique, rre-pi-ke, sim. Acção óü effeito de 
repicar. .(Repicar.) 

'■ Repiquete, rre-pi-kè-te, s. m, Ladeira. (Repi- 
car.) 

Repisa, rre-pí-za, s.f. Acção ou effeito de re- 
pisar. (Repisar.) 

Repisàdü, rré-pi-zá-do, p. p. de Repisar. 

Que se. lórnou a pisar-, repetido, 
j Repisar, rre-pi-zár, v. a. Pisar outra vez. Pi- 
í gar bem. Repetir, (Re, pref. e pisar.) 

: Replantação, rre-plan-ta-são, .s. /. Acção ou 
| effeito de replantar. (Replantar, suf. ção.) 
Replantar, rre-planffár, v. a. Plantar outra 
véz. (Re, pref. , e plantar. ) 

Repleção, rre-plS-são, s.f. Estado do que se 
acha repleto. T. meã. Plethoro. (Lat. repléj 
tione.) 1 

Replenado, rre-ple-ná-do, adj. Cheio de entu- 
lho. Terraplenado. ( Repleno , suf. ado.) 
Repleno, rre-plè-no, s. m. T.fort. Vid.; Terrk; 
pleno. (Re, pref., e pleno-) 
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Repleto, rre-plé-to, aâj. Cheiô. Farto. (Lat. re- 

rpUhtS.) 

Replica, rré-plirka, s.f. Acção ou effeito de re- 
típücar. O que se replica. (Replicar.) » 

Replicado, rre-pli-ka-são, s. /. Acção ou ef- 
feito de replicar. (Lat. replicatione.) 
Replicado, rre-pli-ká-do, p. p. de Replicar. 

Refutado com argumento. 

Rõpllòador, rre^píi-ka-dòr, adj. e s. m. Que re- 
aplica. ( Replicar , suf. dor.) 

Replicar, rre-pli-kár, v. a. Refutar com argu- 
mento outro argumento. Argumentar. Retor- 
quir. (Lat. replicare.) 

Bepolsadàtaente, rre-poi-zá-da-mèn-te, adv. 
Vid. ' Repousadámento. ( Repoisaão , suf. 
mente.) 

Repoisado, rre-poi-zá-do,y. p. de Repoisar. 
Vid. Repousado 

Repoisar, rre-poi-záf, v. a. Vid. Repousar. 

- (Lat. repausare ) 

Repoiso, rre-pòi-BO, s. m. Vid. Repouso. (Re- 
poisar.) 

Repolegar, rre-po-le-gár, v. a. Fazer rèpolego. 
(Lat. replicare ?) 

Repol8gO , rre-po-lè-go, s. m. Filete retorcido 
com que se ornam diversas peças. Porção de 
massa retorcida em volta de produetos culiná- 
rios. (Re.polegar.) 

Repolhal, rre-po-lhál, adj. Que tem relação ou 
semelhança com o repolho. Plantação de repo- 
lhos. (Repolho, suf. ai.) 

RepolRar, rre-po-lhár, v. a. Tomar a forma de 
repolho. (Lat. repullulare.) 

Repollio, rre-pò-lho, s. m. T. bot. Espeoie de 
• couve cujas folhas se enrolam unias nas ou- 
tras em forma- de globo. (Lat. repiãlulare?) 
Repolhudo, rre-po-]taú-do,árfj.Que fem séme- 
melhança na forma com o repolho. D ilátadò; 
gordo. (Repolho. suf. uâo.) 

Reponoio, rre-pòn-si-o, s. m. T. bot. Vid.Ra- 
puncio, 

Reponta, rre-pòn-ta, «. /. Ponta qlie appàrece 
de novo. (Re, préf., e ponta.) 

Repontar, rre-pen-tár, v. a. Fazer refluir, d. n. 
Apparecer de novo. Atacar. Retorquir coin 
aspereza. (Re, pref. e, ponta.) 

Repor, rre-pòr, v. a. Pôr outra vez. Suppor. 
(Lat. reponere.) 

Reportação, rre-por-ta-são, s. f. Acção ou ef- 
feito de reportar ou de ser reportado. (Lat. re- 
pottatione.) 

Reportado, rre-por-tá-do,p. j?. de Reportar. 

Que tem moderação. Retraído. Attribuidó. 
Reportamento, rre-por-tã-mèn-to, s. m. Acção 
ou effeito de repor, tar ou de ser reportado. 
(Reportar, suf. menio.) , 

Reportar, rre-por-tár. v. a. Moderar. Retrair. 
Attribuir (a uma causa.) AllUdir. (Lat. re- 
portar e.) 

Reposição, rre-po-si-zão, s. f. Acção ou effeito 
de repor. (Lat. rèposüione.) 

RepOSitorio, rre-po-zi-tó-ri-o, adj. T. pharm. 
Que guarda medicamentos, s. m. Sitio onde se 
guarda. (Lat. reposUorius.) 

Reposta, rre-pó-sta, s.f. (voltarete). O dinhei- 
ro reposto. A obrigação de repor o boló na^tàe- 
-sa. (Reposto.) ' 1 

Repostaria, rre-po-sta-rí-a, s. /. Gasa, nos pa- 



lácios, para a factura de doces e licores. O 
pessoal e óbjectos da copa. (Reposta, suf. aria.) 

Reposte, rre-pó-ste, i. m. T. ant. Casa pára 
guardar moveis. O que nVlla se guardava. 
(* Repostar, de reposto.) 

iiíReposteiro, rre-po-stèi-ro, s.m. Cortina re~ 
ctangular de estofo para cobrir as-portas in- 
teriores das habitações, etc. Greado da easa 
real encarregado de correl-a. (Reposto, suf. 
eiro ?) 

2. Reposteiro, rre.po-stèbro, s. m. T. ant. O 
que tinha a seu cargo o reposte. (Reposte, suf. 
eiro.) 

Reposto, rre-pò-sto ,p.p. Repor. Que sé tor- 
nou a pôr. (Lat. repositus.) 

Repotrear-se, rre-po-tre-ár-se, v. refi. Recos- 
tar-se, sentar-se commodamente. (Re, pref., ô 
potro ? ou per * repoltrear-se; cf. poltrona.) 

Repovoar, rre-po-vo-ár, v. a. Tornar a povoar. 
(Re, pref. e povoar.) 

Repregado, rre-pre-gá-do, p. p. de Repré- 
gar. Pregado de novo. Pregado com força. Or- 
nado comi p regaria . 

Repregar, rre-pre-gár ,v. a. Pregar novameüte. 
Segurar fortemente com pregos. Ornar com 
pregaria. (Re, pref., e pregar..)^ 

Repf egO, rfè-pré-go, s. m. Acção ou offeito de 
répregar. Peças accessorias nas vistas do 
theatro. (Repregar..) 

Repreliexideflor, rre-pre-en-de-dòr, adj, e s. 
Que rè prebende. (Ileprehendvr, suf. dor .) „ 

Répreltender, rre-pré-emdèr,- v. a. Advertir 
energicamente; corrigir, censurar, admoestar. 
(Lat. reprehendere.) 

Reprelien.<:limentO,-rre-pre-en-di-mèn-to t s. m. 
Repféheneão. (Reprehenãer, suf. mento.) _ 

Reprehensão. rre-pre-en-são, s. f. Acção ou 
effeito de rapr8bender. (Lat. reprehension.) 

RepreLensível, rre-pre r en-8Í-vel, adj.Que 
rece réprebensãOii(E,at. rcprehensibilm) 

Repr eRensivejlnaente , rre-pré-en-ai-vel-mèn- 
: té, adv. De modo reprehensivel. (Iieprekensi- 
vel, suf. mente.) 

RepreRensor, rre-pre-en-sòr, adj. Que répre- 
hendo ; que contém reprehensão, (Lat. reprer 
hensor.) 

Represa, rre-prè-za, s. f. Acção de represar. 
Obra, peça que serve paraprender, segurar, 
reter. ( Repreto ) 

Represadaxnente, rre-pre-zá-da-mèn-te, adv. 
•Com represa. (Represado , suf. mente.) 

Represado, rre-pre-zá-do, p, p. de Repre- 
sar. Bétido, datiflo, suspenso. Quefaz repre- 

sa. 

Represador, rre-pre-za-dòr, aãj. Q,ne represa. 
(Represar, suf. ríor.) 

Répresadürá, rre-pre-za-dú-ra, s. f. Acção de 
apoderar-se dos despojos do inimigo, em pom- 
pensação dos apresados por elle. Itepresalia. 
(Represar, suf. dura.) 

Represália, rre-pre-zá-li-a, s. f. Apçâo de des- 
pojar alguma pessoa d’aquillo de que liavia 
sido despojado por ella. Vingança tomada de 
alguém em compensação de òffehsas.; Apresa- 
mento dos despojos do inimigo, por este hayer 
violado alguma convenção. T. /am. -Despique, 
desforra, (Represar; provavelmente pêlo : typ° 
do it&li&úo rèpresaglia:) 
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Represar, rre-pre-zár, v. a. Deter o curso <T al- 
guma coisa. Reprimir, conter. Mg. Suffocar, 
soffrear, atalhar. Enclausurar. Estorvar. Apo- 
derar-se de. Retomar. (Represo.) 
Representação, rro-pre-zèn-ta-são, s.f. Acção 

- oü effeito de representar. Exposição, exhibi- 

- ção. Desenho que figura um objecto ou um 
faícto. Exposição graphica approximsda do qu© 
se tem na mente ou se vê. Reclamação, petição 
ou queixa fundamentada. Acção de represen- 
tar uma peça dramatica. Ostentação ou 
cerimonial inherentes a um cargo. Auctorlda- 
de, qualidade recommeudavel. (Lat, represen- 
tatione.) 

Representador, rr»-pre-zen-ta-dòr, adj. Que 
representa. (Representar, suf. dor ) 
Representante, rre-pre-zen-tàn-te, adj. Que 
representa. s. m. e /. Pessoa que faz as vezes 
. d’outra ou d’ ou trás. Embaixador. (Represen- 
tar, hui. ante.) 

Reprèsentar, rre-pre-zen tár, v. a. Tornar 
presente, ou patento. Reproduzir por meio de 
o.ma imagem. Ser a imagem d’alguma cousa. 

« Significar. Expor ;ou objectar verbalmente ou 
pôr eseripto. Apresentar ; offerecer. Fazer as 
vezes d’outrem. Figurar, parecer «er. Desem- 
penhar. Pôr em acção. v. n. Expôr petição 
ou queixa. Apresentar-se como, na qualidade 
de.-— s©, v. refl. Apresentar-se ; offerécer-se ao 

- espirito. Figurar como symbolo, ou emblema 
de alguma coisa. (Lat. repraesentare.) 

Representativo, rre-prszen-la-ti-vo, adj. Que 
tem por fim representar alguma coisa. (Repre- 
sentar, suf. tivo.) 

Répresentavel, rre-pre-zen-tá-vel, adj. Que 
pode ser representado. ( Representar , suf. avel.) 
Representear, rre-pre-zen-te-ár, v. a. Presen- 
tear em troca de presentea recebidos. (Re, 

“ pref., e presentear .) 

Represo, rre-prè-zo, adj. Preso segunda vez. 

Represado. (Lat. reprehensus.) 

Represtão, rre-pre-sãp, e. f. Acção ou effeito 
de reprimir ; cohibição ; prohibição. (Lat. re- 
pressiòne.) 

Repressivo, rre-pre-sí-vo, adj. Que pode re- 
primir. (Lat. represêus, suf. iro.) 

Repíessor, rre-pre-sòr, adj. es.is. Que repri- 
me. (Lat. represeor «.) 

Reprimidor, rre-pri-mi-dòr, adj. e a. m. Que 
■■ reprime. ( Reprimir , suf. dor.) 

Reprimir, rre-pri-mír, v. a. Contar; reter; sus- 
pender uma acção.Diffioultar. Prohibir. Punir. 
** Violéntar ; opprimir. — se, v. refl. Conter-se ; 

moderar-se. Deter-se. (Lat. reprímere.) 
Reprimível, rre-pfi-mí-vel, adj. Que pode ser 
reprimido.. (Reprimir, suf. vel.) 

Réprobo, rré-pro-bo, adj. e s. m. Reprovado ; 

- Êondemnado. Malvado. (Lat. reprobus.) 
ReproduoçSo, rre-pro-ffu-são, s. /. Acção ou 

effeito de reproduzir. (Re, pref., e proãucção.) 
Reproductivam3nte,rre-pro-du-ti-va-mèn-te, 
àdv. De modo reproduetivo. ( Reproductivo , 

; suf. mente.) I 

Reproductivel, rre-pro-du-tí-vel, adj. Que é 
susceptível de reprqducção. (Lat. reproduetus, 

. suf. vel.) 

Reproductivo, rre-pro-du-tí-vo, adj. Que re- 
produz. (Lat. reproduetus, suf. ivo.) 



Reproduzir, rre-pro-du-zír, v. a. Produzir no- 
vamente. Apresentar de novo. Repetir. Com- 
memorar. Imitar. Publicar de novo ; copiar, 
retratar. — se, v. refl. Renovar-se. Produzir in- 
divíduos da mesma especie. Multiplicar-se. 
(Re, pref., e produzir.) 

ReproduziVel, .ire-pro-du-zi-vel, adj. Que 
pode ser reproduzido. ( Reproduzir , suf. vel.) 

Reprofundar, rre-pro-fun-dár,v. a. Profundar 
de novo, v. n. Mergulhar ; submergir-se. (Re, 
pref., e profundar.) 

Raprometter, rre-pro-me-tèr. v. a. Prometter 
novamente. (Lat. repromütere.) 

Repromissão, rre-pro-mi-são, s. f . Promessa 
reciproca, ou repetida. (Lat. repromü&iom.j 

Reprova, rre-pró-va, s.f. Reprovação. ( R&pro - 
var .) 

Reprovação, rre-pro-va-são, «./.'Acção ou ef 
feito de rep rovar. Censura. (Lat. reprdbatione.) 

Reprovad&mente, rre-pro-vá-da-mèn-te, ada. 

Com reprovação. (Reprovado, suf- mente.) 
Reprovado, rre-pro-vá-do, p. p. de Repro- 
var. Que não é approvado ; regeitado. s. m. 
O examinando que foi julgado inhabilitado no 
exame. 

Reprovador, rre-pro-va-dòr, adj. Que repro- 
v a. (Lat. repróbatore.) 

Reprovar, rre-pro vár, v. a. Não approvarj 
regeitar. Votar contra. Goncleinn&r &. (Lat* 
repróbare.) 

Reprobavel, rre-pro-bá-vel, adj. Que merece 
repr ovação . (Lat. J rtprohábilis .) 

Repruir, rre-pru-ír, v. a. O&uéar grande pru- 
rido. Kxcitar. v. n. Ter cócegas. Fig. Infiam- 
mar-se. (Re, pref. epruir.) 

Raprurir, rre-pru-rír, v. a. e n, Vid. Repruir, 
(Re, suf. e prurir.) 

R@ps, rréps, «. m, Estofo de s®da ou lan grossa 
com que se cobrem cadeiras e de que sefaaam 
reposteiros. (Fr. reps.) 

Reptação, rré-pta-são, s. m. Acção ou effeito de 
reptar. (Reptar, suf. ção.) 

Reptamento, rrê-pta-mèn-to, s. m. Repto. 
(Reptar, suf. mento.) 

Reptador, rrê-pta-dor, adj. e s. «a. Qu© repta. 
(Reptar, suf. dor.) 

Reptante, rrê-píán-te, adj. e ». m. Que repta. 
(Reputar, suf. ante.) 

Reptar, rrã-ptár, v. a. Âocusar. Chamar al- 
guém a desafio. Provocar. Pôr em duvida. 
Fig. Pôr-se em opposiçâo com. (Lat. reputare: 
si quie alteri reputwmit, quod sculutn mim ja- 
ctasset. Lex. Saiica.) 

Reptil, rré-ptil, adj. e s. m. Que arrasta, que 
rasteja. T. zool., Animal vertebrado, que d'or- 
dinario se move rojando pelo chão. Fig. Pes- 
soa de instinctos vís. (Lat. reptile.) 

Repto, rré-pto, a. m. Acção ou effeito de re- 
ptar. (Reptar.) 

Republica, rrê-pú-bli-ka, «. /. Forma de go-; 
verno pela qual o poder pertence,por tempo 
limitado aos principaes cidadãos ou a quaes- 
quer dos indivíduos d’uma nação. O interesse 
comrnum; a eommunidad© T. fant. Sociedade, 
reunião ou casa onde ha desordem. (Lat. repu- 
blica.) 

Republicanismo, rró-pu-bli-ka-ni-sino, s. m. 
Qualidade de republicano. Governo republi- 
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cano. Convicção de opiniões republicanas 
( Republicano , suf. ismo.) 

Reptlblicanizar, rrê-pu-bli-ka-ni-zár, v. a. 

' Converterem republica.— se, v. refl. Oonver- 
- ter-se ém republica. ( Republicano , suf. iza.) 
Reonblioano, rrê-pu-bli-ká-no, aãj. Que res- 
peita á republica, s. m. Que segue o republi- 
canismo ; que tem a forma republicana. (Repu- 
; blica, suf. ano.) 

Republlcida, rrê-pu-bli-sí-da, s. m. e/. Pessoa 
que dèstróe uma republica ou é coatraria ás 
suas insfituições. (Republica, e lat. — çiãa, de 
caeãere.) 

Repnblico, rrê-pú-bli-ko, aãj. Que pertence á 
republica, s. m. Zeloso do bem publico ; repu- 
blicano. ( Republica .) 

Repudiação, rre-pu-di-a-são, s. f. Repudio. 
(Lat; repudiatione.) 

Repudiante, rre-pu-di-àn-te, adj. e s. m. Que 
repudia. ( Repudiar , suf/ante.) 

' Repudiar, rre-pu-di-ár,* v. a. Regeitar (a es- 
pqsà) legalmente ; divorciar-se. Ifig. Abando- 
donar ; repellir. (Lat. repuãiare.) 

Repudio, rre-pú-di-o, s. m. Acção ou effeito de 
repudiar. (Lat. rcpudium.) 

Repugnador, rre-pu-gna-dòr, adj. e s.m. Que 
repugna, tem repugna por. ( Repugnar , suf. 
M dor.) 

Repugnância, rrè-pu-gnàu-si-a. s. /. Opposi- 
ção ; Obstáculo. Melindre em proceder de 
certo modo. A versão. Incompatibilidade. (Lat. 
repugnantia.) 

Repugnante, rre-pu-gnàn-te, aãj. Que repu- 
gna, causa repugnância. Contrario á razão. 
(Lat. repugnante.) 

Repugnar, rre-pu-gnár, v. % Recusar, v. n. 
Op por-se ; resistir. Repugnaüeia. Ser incom- 
pativel, contrario, (Lat. repugnare.) 1 
Repullulação, rre-pu-lu-la-são, s. /. Acção ou 
effeito de repullular. ( RepvXlulah suf. ção). 
gítepullular, rre-pu-lu-lár, v. n. Renascer ; bro- 
ter em grande quantidade; mSltiplicar-se. 
(Lat repullularé). 

Repulsa, r'rè-púl-sa, s. f. Acção otí effeito de 
repellir. (Lat. repulsa). 

Repulsão, rre-pul-saão, c. /. Acção ou - ffeito 
í de repellir ; recurso. Repugtancia. (Lat. re- 
' pulsione.) 

Repulsar, rre-pul-sár, v. n. Repellir; fespulsar. 
Afastar. Não aeceitar. Reperciitir, reflectir. 
Negár. (Lat: repulsüre.) 

Repulsivo, rré-pul-sí vo, adj . Que repelle. 

Que desagrada. (Lat, repulsus, suf. ivo.) 
Repulso, rre-púl-so, p. p. de Repellir. Repel- 
Hdb. (Lát. repulsus.) 

Repurgaçãp, re-pur-ga-sãe, s. /. Acção de re- 
purgaf. (Lat. repurgatione .) 
uepurgar, rre-pur-gár, v. a. Purgar nova- 
d mente, limpar de novo. (Lat. repurgare .) 
Reputação, rre-pu-ta-são, s.f. Acção ou effeito 
áe ireputar ou reputar-se; fama, consideração 
Opinião formada sobre alguma coisa. (Lat. 
repulatíone.) 

Reputar, rre-pu-tár, v. a. Julgar ; considerar; 
‘ ter eia conta. Dar bom nome a. Avaliar.— se, 
v. refl. Considerar-se; ter-se em conta. de. (Lat. 
.‘reputarei) 
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Repuxado, rre-pu-chá-do p. p. de Repuxar. 

Puxado para traz. Apurado. 

Repuxar, rre-pu-xár, v. .n. Puxar para traz. 
Puchar muito. T. arch. Pôr supporte ou encos- 
to. v, n. Fazer jacto ou repuxo. {Re, pref., 
puxar.) - , - - 

Repuxo, rre-pu-xo, s. m. Acção ou effeito de 
repuxar; jacto. Conducto por onde a agua . se 
eleva produzindo jacto’ continuo. T. ajrhit. Bo- 
taréo; encesto. T. naut. Tira de coiro onde se. 
adapta um dedal, que empurra a agulha, 
quando se cose o panno. Perro de calafates e 
marceneiros para embeber as tarrachàs. Pa- 
rede com pendor ou eecóra, para supporte. 
Coice da peça. (Repuxar.) 

Requebrado, rre-que-brá-do,p. p. de Reque- 
brar. Que tem requebros; amoroso. T. bot. 
Curvado em fôrma de cotovello. (Requebrar, 
suf. ado.) 

Requebrádor, rre-que-bra-dòr, s. m. Que faz 
requebros; galante&dor. ( Requebrar , suf. dor.) 
Requebrar, rre-que-brár, v. n. Mover com re- 
quebro; menear. Galaütear. — se, v. refl. Fazer 
movimentos affectados. (Re, pref., e quebrar,).. 
Requebro, rre-ké-bro, s. m. Movimento, las ei- 
vo do corpo; inflexão molle do corpo ou voz. 
Geito de namorado. ( Requebrar .) 

Requeijão, rre-kei-jão, s. m. Massa comestí- 
vel formada pela nata do leite coalhado pela. 
acção' dô calor. (Re, pref., a queijo:) - « 

Requèimação, rre-kei-ma-esão, s: f. Acção ou 
! effeito de requeimar. (Requeimar, suf. ação.): 
Requelmado, rre-kei-ma-do, p. p. ãe Requei- 
mar. Queimado. Muito sêcco; torrado ; enne- 
grèeido pela acção do sol. 

Requeimar, rre-quei-már v. a. Queimar ou 
seccar muito; ennegrècer pelo calor. Torrar.- 
Ca usar ardor. v. n. Ter sabor acre. — 86, v. 
refl. Doer-ée. (Re, pref., é queimar.) 
Requeime, rre-kèi-me, s. m. O sabor acre de' 
algumas especiarias. T. zool. Peixe da familia 
dos triglldiós. (Requeimar.) 

Requentado, rre-ken-tá-do, p. p. de Requen- 
tar. Aquentado novamente, ou por muito 
tempo. - ^ 

Requentar, rre-ken-tár, u. á. Aquentar se-_ 
gunda vez, ou por muito teqipo.(— :Séy re.fi . 

■ Tomar mau sabor por exposição demorada ou 
repetida ao lume. (Re, pref. , -te qúérité.) 
Requeredor, rre-ke-re-dôr, aãj. e s. m. Re- 
querente; (Requerer, suf. dor.) 

Requerente, rre-ke-rèn-tè. aãj. e s. m. Qua 
íequer; pretendente. (Requerer, suf. ente.) 
Requerer, rre-Ae-rèr,.a. a:- Pedir. Pedir aos po- 
deres públicos o que pôde ou deve ser coneédi- 
' do. T-.fòr.- Pedir eiri jüizo. Quérer; pretender; 
exigir; precisar; ter necessidade; Merecer. Re- 
questar. Exigir intimativaménte. (Lat. reques 
\ rere.) ’ y - ■ & ' - - _ 

Requerimento, rréTke-ri-mèn-to, s. m. Acção 
ou effeito de ^querer. Petição escripta Com 
formulas legaes. (Requerer, suf. mento.) 

1. Requesta, rre-;ké-Bta, s.f. d«s. Petição; solli-. 
citação. ( Requestar .) 

2. Requesta, s. f. Briga, contenda- peleja. i 
Requestado, rre-ke-stá-do, p. p. de Reques* 

tar. Pretendido-, sollieitado. Porfiado. « 
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Requesfe&r, rrerke-Btárj v»a. Buscar; sollicitar, Resalfcear, rre-sãbte-ár, v. a. Tornara saltear 
Galantear. (Lat. requisitus,.áe requirere ) (Re, pref., e saltear.) 

Bequieia, rré-ki-eip, í. m. Parte do officio dos Resalto, rre-sál to, s. m. Saliência de cois a 
mortos que começa por essa palavra, que é la- .que -se eleva do, plano da superfície em que 
tina e significa repouso. está embebida, ou de que faz parte ; relevo. 

Requife, rre-ki-fe, s. m. Cordão de bicos, .para ..Salto do corpo elástico ao voltar.ao estado 
guarnecer ou debruar. J primitivo. (Resaltar.) 

Requln, rre-kin, s. m. Licor usado, na índia Resalva, rrc-sál-va, s. /. Acção o.u effeito âe 
portugueza. ' resalvar. Nota escripta para resalvar o, que 

Requinta, ne-kín-ta, a./, T.mmie. Instru- se escreveu mal ou se errou. Gertidão^e 

.rnaento de . sopro, de sons agudos, si milbante prova a isenção do serviço militar. Deelaia^ 

ao clarinete. Viola de sons mais agudos e ção escriptá para segurança de alguém. Clau- 

mais pequena que as ordluarias. (j Requintar.) sula. (Resalvar.) 

Requintado, rre-kin-tá-do, p. p. de Requin- Resalvar, rrersal-vár, v. a. Prevenir com, re- 
tar. Apurado, aprimorado; subido; fino. Al- «alva; passar resalva. Exceptuar ; reservar. 

■ * fectado. Livrar de responsabilidade, ou perigo— se, v . 

Requintar, rrekin-tár, v. a. Levar á quinta refl. Tomar resalva ; prevenir futuras respom 
.essencia,- aOiinaior apuro. v. —-rse, refl. sabilidades, ou perigo ; pôr-se a salvo, (jgg 
Haver-se com primor affectado. Subir ao.mais , .pref., e salvar.) 

v alto grau; (Be,- pref., e quinta.) , j Resaque, rre-sá-ke, s. m. Acção de, saccarunua 

Requinta, rre-kín-te, «.•*#».. Acção .e efíeito de ; lettra de cambio, pela qual o portador se em- 
requintar. Estado do que se requintou. (Re-. bolsa sobre o saccador ou um dos, endossados 

. quintar.)- do valor da lettra e despesas. feitas, (Re, pref., é 

Requisição ,'rre-ki-zi -são, s.f. Acção oueffeito : saque.) 

-ide requisitar; exigencia' legal. (Lat . requisii íResarcímento, rre-sar-si-mèn-to, s. «.Acção 
iione.) .oueffeito.de resarcir. (Resareiar r 9af,- mentçj) 

Requisitar, rre-ki si-tár, . -v. a. Pedir, exigir ! Resarcir, >rr«-sar-,sir, u. a. Reparar. (Lat. resar- 
i legalmente; (Lat. requúitw,/àerequirçre : ,) , x j cire.) 

Requisito, rre-ki-zí-to, s. tp. Condição indis- íRes&udação, rre-sa-Urdarsão, s. /. Acção,, ou 
pensavel para certo, fim. Exigencia iegal para effeito.de resaudar. (Resaudar, suf. ção.) 
o andamento d’ algum negocio (Lat. requid j . ; Resaudar, ::rre-sa-u-dár, v. a. e «...Saudar «se- 
tum.) guhda vez; corresponder á saudação dlalguem. 

ReqUisitorio, rre-ki -zi-tó-ri -o , ádj. Precatório . (Re, pref., e saudar.) 

-Si»»». íT. /or. Desenvolvimento dos, motivos de iResbordo, rre-sbòr-do, s. m. O conj uneto.das 
accusação feito pelo delegado. Requisição es- pranchas que formam o principio.do costadoAo 
cripta feita pelo delegado, (Regwsifo, suf., oriq.) navio e encaixam nos . entalhes da^qnliba. 

Res. . * rres. . . Partícula prefixa, que entra na (Res, pref., e bordo.) 
composição de muitas palavras,, e é formada ÍResçaldadq, rre-skãl-dárdo, p. p. de Rescal- 
dos prefixos re e eá. ■ : dar. Muito rescaldado ; muito quente. Fig. 

Resaber, rre-sa-bèr, v. a. Saber muito, ou, Magoado por decepções ou revezes. 

perféStamente. v. «..Ter sabor muito,, pronun- [RôSoaidamento, rre-skãl-da-mèn-to, s. ,m.Ae- 
eiadq; ter saber analogo a.. {Re, pref. e saber.) ção ou effeito de rescaldar. (Rescaldar, suf. 
Resabiàdo, rre-sa-bí-á-âo,p. p. de Rasabiar. mento.) 

.íQue tomou?resaibo. ; Rescaldar, rre-skãl-dár, v. fl. Escaldar .de 

Resabiar, rre-sa-bí-ár, v. n. e~ se, refl. Tomar novo, ou excessivamente. Fig. Tomar .dSs- 
iresaibo. Fig. Desgotãmse. (Re, : pref. e * sábio; confiado por . decepção, desengano. (Re, preLe 

. .do lat. sapidus.) 1 escaldar.) 

Resabido, rre-sa-bí-do, p. p. de Resaber, Rescaldeiro, rre-skãl-dèi-ro, a. m. Prato com 
Muito sabido em qualquer cousa.; experimen- rescaldo, para conservar quentes os. molhos e 
ta do; atilado; erudito. iguarias. ,Vaso de cobre com respiradoiroa 

Resabio, rre-ssá-bi-o, s. n. Reaaib.o. (Resabiar.) para aquecer camas no inverno: esquentador. 
Resaea, rre-sà-ca, s. f. Movimento de recúo.das Brazeiro. ( Rescaldo , suf. eiro.) 

ondas» Porto formado pela, enchente do. mar. Resoaldp, rre-scál-do, s. m. O calor refiectido 
iFluxo e réfluxo. Fig. Inconstância. , (Re, pcefí do reverbero ,d’uma fornalha, ou d’ um im 

ve , socar.) . cendio. Borralho ou cinza ainda com brãzas- 

Resabim rre-sa : ir Tornar a saMr.rSobrè- Trabalho de prevenção para evitar que. se 

sair; resaltar. (Re, pref., e sahir.) inflammem de novo os restos d,'nm incêndio . 

Resaibo, rre-sái-bo,s. TO.; Sabor proveniente recente. Cinzas que saem dos respiradoirqs 

da matéria que ficou adherente ao vaso. que dos vulcões. Peça da baixella eoin agua fer- 

> a continha. Mau gosto; ranço. Rip. lndiciQ; si- • vente, para os pratos <ía comida, seconserva- 
ágnal. Resentimento; reserva. (Re, preL, e sai- ■' rem quentes. (Rescaldar.) 

6o.) s iRescendentej.rres-séu-dèn-tejadj.Recettden- 

Resáltado, rre-sal- tá-do, pup. Resalfcam.Que • te. ‘(Rescenãer, suf .ente.) 

resalta. íRescender, rres-sen-dèr, vi a. e n. .Exhalat 

Res altar, rre.-sal-tár, v. a;rRelevar; fazer sair cheiro. Fig. Espalhar. Manifeatar-sepor. cheiro, 
í acima^do uivei, de alguma coisa ; dar vulto. IRôSOindiraetito, rres sin-di-mèn-o, s. m. Ac- 
v. «. .Dar saltos continuos ; repinchar. Estar ção ou effeito de rescindir. ( Resctíidir , suf. 
saliente, proeminente. (Re, pref., e saltar.) 1 mento.) 



Kesciiití is* 

Rescindir, rres-sin-dir, v. a. Cortar ; romper. 

Annullar; abrogar. (Lat. rescihdere.) 

Rescisão j-rres-si-zão, s.f. Acção ou effeitadé 
-•rescindir. (Lat. rescissione.) 

ResoisQrio, rres-sLzó-ri-o, adj.-Q ue rescinde 
ou pode rescindir. (Lat. rescissorius.) 
Rescrever, rre-skre-vèr, v. a. Escrever nova4 
mente. (Ris, pref., e escrever.) 

Resqripção, rre-skri-são, s.f. Mandado ou or*' 
•dem para se pagar alguma quantia. {Lat; res- 
criptione.) 1 ■ 

Rescripto, rre-skrí-to, s. m. Resposta do papa 
sobre questões theologícas. Resolução regia' 
por escripto. (Lat. rescriptum.) 

Reseccação, rre-se-ka-são, s.f. Acção ou effei- 
to de reseccar. (Reseccar, suf. ção.) 

Resecoar, rre r se-kár, v. a. Seccar de noyo,pu 
muito; submetter á evaporação. — sô, v. rejl. 
Tornar-se muito seeco. (Re, pref ., e seccar.) ; 
Reseooo, rre-sè-ko, adj. Que está muito seeco. 

(Be, pref. , e seeco.) ;; 

Reseda, rre-zè-da, s. /. T. bot. Minhonete. A 
.pronuncia reseda, é. uma ridícula imitação do; 
francez. (Lat ■ reseda.) 

Resedaqeas, rre-ze-dà-se-as, s. f., pl. T. bot. 
Familia de plantas dicotyledonias que tempor. 

: typo ogenero reseda. (Reseda, suf. acea.) \ 
Resedal, rre-ze-dál, s. m. T. bot. Planta da fa- 
mília das lythrariadas (lacosonia inerm is). Blan- . 
,t tação de resedas. ( Reseda , suf. al ) 

Resellar, rre-,se-lár, v. a. Tornar a sellar; pôr 
segundo sei lo. (Re, pref., e sellar.) 
Resemeadura, rre-se-me-a-dú-ra, s. f. Acção 
ou effeito de semear de novo. (Resemear, suf. 
dura.) 

Resemear, rre-se rne-ár, v. a. Semear de novo. 
(Re,, pref., semear.) 

Resenha, rre-zè-nha, s. /. Relação cirçum- 
stanciada d’alguma coisa; enuumeração por 
partes. (Resenhar.) 

Resenhar, rre-ze-nhár, v. a. Fazer resenha; 

* enumerar. (Lat . resignar e.) 

Resenho, rre-zè-nbo, s. m. T. hipp. Exame, feito 
n aos signaes e, caracteres priucipaes dos cayal- 
• los para se differençarem uns dos outros : 
;jnar ; ça geralmente na perna esquerda Ao ca- 
ivallo. .(iíe, pref., e lat. sigrium.) 

Resentido, rre-sen-tí-do,, p. p. dc Resentir. 
Que se. retentiu. Melindroso. Que, prevê. só 
. males, T. pop. Tocado, quasi podre. 
Resentimento, rre-Ben-ti-mèn-to, s. vi. Acção 
ou effeito de resentir-se d’alguma offensa. 
(Resentir, suf. mento.) 

Rèsenfcir, rre-.sen-tír, v.a. Sentir novamente. -r-- 
Sô, v. re/LOffender-se. Advertir, dar fé. Sentir 
.os.effe^tos d? alguma cousa. (Re, pref. , e sentir.) 
Resequido, rre-se-kí-do, p, p. de Rosequir. 
Que é muito seeco ; que não tem, humidade. 
.(Mirrado,; magro. 

Resèquir, rre-se-kir, v. a. Seccar muito. (Re- 
.seeco.) e 

Reserva, ire-zér-va, s. f. Acção ou effeito de 
t, reservar;, o que se poupa para casos extraordi- 
.narios. Coisas que se guardam, reservam. Vasa 
(nas marinhas de sal). T. milit. Numero variá- 
vel de praças de pret.que serviram o tempo, le-; 
gal,e que não fazendo já serviço eRectivo,, po- 
dem ser chamados em casos especiaes. Corpo 
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do exercito prompto a entrar em combate, 
quando for preciso reforçar o que está em âc- 
çãó militar nomeado para substituir outro no 
serviço, em caso d^impòssibilidade d’este . T, -ãe 
naúi. Navios de guerra destinados a soccorfèr 
os que se acham a descoberto. Fig. Dissimu- 
lação. Restricção, retrabimento. Resalva. 
Reservação, rre-zer-va-são, s. /. Acçãò ou ef- 
feitb de reservar. T. for. Condição que limita 
a doação ou restringe o seu usofrueto. (Re- 
servar suf. ção.) 

Reservadamente, rre-zer-vá-da-mèn-te, adv. 

Com reserva. (Reservado, suf. mente.) 
Reservado, rre-ser-vá-do, p. p. de Reservar.' 

Que se reserva- Em que ha, que tem reserva. 
Reservador, rre-zer-va-dòr, adj. e s. m. Que 
: reserva. (Reserva, suf. dor.) 

Reservar, rre-zer-vár, v. a. Guardar; conser- 
var ; pôr de parte, Poupar. Addiar. Deíen- 
der. Destinar para um fim. Guardar para si. 
Fazer esperar ; demorar.— -osQ, v. refl. Suar- 
dar-se para fazer alguma coisa mais tarde, 
em determinada occasião. (Lat. reservarè.) 
Reservatario, rre-zer-va«tá-ri-o, ad/. íQue re- 
, çebe resOrva. (Reservar, suf. ario. ) 
Reservativo, rre-zer-va-tí-vo, adj. Em que ha 
reserva. (Reservar, suf. tivo.) 

(Reservatório, rre-zer-va-tó-ri-o,. adj. Proprio 
para reservar, s. m. Logar destinado para ter 
coisas em resefva, para* conserval-as ; logar 
,em que se accumula alguma coisa. T. anat. Gz.- 
vidade do corpo humano onde se aeeumule al- 
gum liquido, humor. (Reservar, suf. orio.) 
ÍReservir, rre-ser-vir, v. a. Servir novamente. 
{Re, pref., servir.) 

I Reservista, rre-zer-vi-sta, s. m. T. milit.. Praça 
que está- na reserva.' (Reserva, suf. .isía.) 

I Resfolegado, rre-sfo-le-gá-do, j>.. p.:de Res- 
folegar. Que respira livremente. Descança- 
do ; tranquillo ; sereno. 

; Resfolegadoiro, rre-sfo-le-ga-dòi-ro, ,s. m. 

Respiradoiro ; abertura por onde entra o a r 
; para mover certos maebinisruos. (Resfolegar, 
suf. oiro.) 

(Resfolegar, rre-sfo-le-gár, v. n- Respirar ; to- 
mar folego. (Re, pref., efolego.) 

Resfolego, rre-sfò-le-go, s. m. Acção ou effeito 
de resfolegar. 

(Resfolgar, rre-sfol-gár,, v. n. O mesmo que 
Resfolegar. 

Resfriado, rre-sfri-á-do, p. p. ãe Resfriar. 
Que resfriou ; muito frio. Fig. Desanima^ 0 * 
vjndifferente. s. m. Resfriamento. 
Resfriadoiro, rre-sfri-a-dòi-ro, s. tn. . Logar 
em que se resfria. Coisa que faz resfriar. (Res- 
friar, suf. doiro.) ■ 

Resfríador, rre-sfri-a-dòr, adj. Que resfria. 
Fig. Que desanima, s. m. Vasilha, vaso cpm 
agua fria para esfriar bebidas, ; ou para res- 
friar as serpentinas Aos alambiques. (Resfriar, 
BVLÍ.d.gr.) 

Resfriamento, rre-sfri-a-mèn-to, s. m. Aqção 
ou effeito de resfriar. Abaixamento .conside- 
rável da .temperatura. Entorpecimento ou 
.sensação dolorosa causada por friot . demasiado 
Fig. Diminuição* 2Y rçf. O mesmo , que . agua- 
, mento.. (i2es/riar-, suf. mento.) 

Resfriar, rre-sfri-ar, v.. a. Esfriar uoyame»te í 
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submetier ao frio. Fig. Desanimar, re fl- 

. Perdet.;o enthuaiasmo. (Re, )pref,, 

Resgatador, rré-sga-ta-dòr, adj. ,-e .8íj$ t Q^ e 
resgata: libertador. (Resgatar, suf. or-). ^ 

Resgatar, rre-sga-tár, «. çt^RqtníE -lavrar 
do eaptiveiro, a troco de dinheiro oú presen- 
tes. Cumprir ; desempenhar. Obter ; conquis- 
tar por dinheiro oü sacrifício. Expiar ; fazer 
esquecer uma offensa.— Sô^ Ò. refl. Remir-se, 
livrar-se do.captiveirG. (Re, ele; pref., lat. ca- 
ptar e.) 

Resgatavel,'rre-sga-tá-vel, Que se póde res r 
gatar. (Resgátar, suf. rei.) 

Resgate, rfe-sgá-te, e. m. Acção ou effeito de 
resgatar. O preço da coisa ou pessoa resgata- 
da. Redempção; libertação. (Resgatar.) 

Resguardar, rre-sguar-dár, v. a. Guardar 

- éüidadpsamente; defender. Fig. Servir de an- 
tepâro; cobrir. Abrigar. Estar voltado para 
alguma parte. Cumprir. Vigiar; acautelar, v. 
n. Attender. — se, v. refl. Defender-se. Preca- 
ver-se. Tomar precauções hygienicas. (Res, 
pref .,e guardar.) 

Resguardo, rre-sguár do, s.m. Acção ou effiei- 
to de resguardar ou resguardar-se. Escrupulo; 
cuidado; selecção. Segredo; precaução. Dieta. 
Decoro. Acatamento. Pfotecçãó. (Resguardar.) 

Resiocação, rre-si-ka-aão, s.f. Acção ou effei- 
to de resicear; Estado do que se réslccou 
(Resipcar, suf. ção.) 

Resiecado, rre-si-ká-do, p. p. de Resiooar. 
Que está muito secco. 

Resiooar, rre-si-kár, v. a. Seccar demasiado. 
(Eat. re8iccare.) 

Rèsidenòia, rre-zi-dèn-si-a. s. /. Assistência 
n’um logar. Habitação. (Residir, suf. enda.) 

Rêsidente, rre-zi-dèn-te, adj. e s. Que reside 
n’algum Iògar. (Residir, suf. ente.) 

Residir, rre-zi-dír. v. n. Estabelecer morada 
em algum logar. Existir. Ter a sede. (Lat. resi- 
dere.) 

Residual, rre-zi-du-ál, adj. Que é proprio do 
do resíduo ou lhe diz respeito. (Resíduo, suf. 
al.) 

Resíduo, rre-zí-duo, adj. Que resta; restante. 
s. m. Qualquer mateiiá que fica depois das 
operações chimicas, alem do corpo que se quer 
obter. (Lat. residuus.) 

Resignação, rre-zi-gna-são, s. f. Acção ou ef- 
feitp de resignar. Demissão voluntária d’um 
cargo, ou graça; renuncia. Submissão abso- 
luta á sorte’. (Resignar, suf. ção.) 

Resignadamente, rre-zí-gnà-da-mènte, aãv. 
Com resignação. (Resignado, suf. mente.) 

Resignado, rre-zi-gná-do,jj. p. de Resignar. 
Que se resignou. 

Resignante, rre-zi-gnàn-te, adj, e s, m. Que 
resignou algum cargo, ou o que lhe pertencia 
' dé direito. (Resignar, suf. ante.) 

Resignar, rre-zi-gnár, v. a. Renunciar ; ceder 
voluntariamente. — se, v. refl. Coaformar-se ; 
-aúbmetter-se. (Lat. resignare .) 

Rítsignatario, rre-zi-gna-tá-rí-o, adj. e a. m. 
O que resigna. (Resignar, suf. tario.) 

Resignavel, rrè-zi-gná-vel, adj. Que se póde 
' resignáV.j (Resignar, suf. yd.) 

Resilição, rre-zi-lí-são, s.f. O mesmo qüe rés- 
c cisão. ( Resüir , súf. ção .) 
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Resllir, rre-zi-Iír, v. a. Q mesmo que Resoin- 
,, dir. (Lat. resílire.) 

Resina, rre-zí-na, s. /. Matéria inflammavel 
consistente, unctuosa, fusivel, de origem vege- 
tal. Substancia similhante -a essa,. d’origem 
j animal. (Lat. resina .) 

Resinado, rre-zi-ná-do, p. p. de Resinar. 
Que tem resina. 

Resinagem, rre zi-ná-Jem, s.f. Acção ou effeito 
■ de resinar. O conjuncto de trabalhos para a ex- 
tração da resina dos vegetaes que a produzem. 

; (Resinar, suf. agem.) '* 

Resinar, rre-zi-nár, v. a. Extrair resina. Dar 
resina em algum objecto. (Resina.) 
Resinento, rre-zi-nèn-to, adj. Resinoso. (Re- 
sina, suf. ento.) 

Resinga, re-zin-ga, s. f. T. pop. Altercação; 
disputa. (Resingar.) 

Resingão, rre-sin-gão, adj. e s.m. Que resinga 
muito. (Resingar, suf. ão.) 

Resingar, rre-zin-gár, v. n, T. pop. Altercar; 
disputar. 

Resingueiro, rre-sin-ghèi-ro, adj.e s. m. Alter- 
cador ; bulhento. (Resinga, r, suf. eiro.) 
Resinifero, rre-zi-ní-fe-ro, adj. Que produz re- 
• sina. (Resina, suf. fero.) 

Resignlfioár, rre-zi-gni-fi-kár, v. a. Converter 
em resina; dar o aspecto de resina a alguma 
i coisa. (Resina, e— ficar, de lat. f acere.) 

; Resiniforme, rre-zi-ni-fór-ine, ádj. Que tem a 
apparencia ou fórma de resina. (Resina, e 
forma.) 

Resinocerum, rre-zi-nõ-sé-rum , s. m. T. phamu 
Medicamento composto de resina e cera. (Lat. 
mòd., de resina e cera.) / 

Resinoide, rre-zi-nói-de, adj. Que tem a appa- 
rencia da resina. (Resina, e gr. eidos, forma.) 
Resinoso, rre-zi-nò-zo, -aãji Que produz resina, 

! ou tem as suas propriedades. T. bot. Que está 
coberto de resina. (Lat. resino sus.) 
Rósipiscencia, rre-zi-pis-sèn-si-a, i. f. T. tãeol. 
Reconhecimento do peccado com o pioppsito de 
se emendar. (Lat. resipiscenda.) 1 

Resistenoia, rre-zi-stèn si-a, s, f. Acção ou 
effeito de resistir. Força que annullá os effei- 
fós d’oütra. Causa que se oppoe ao movimen- 
to d’ um corpo. Reacção. Fig. Embaraço; difid- 
cuida de. (Lat. residenda.) 

Resistente, rre-zi-stèn-íe, adj. Que resiste. 

; Duro. Teimoso. ( Resistir , suf. ente.) 

Resistir, rré-zi-stír, v. n. Não ceder. Soffrer. 
Oppôr-sè. Defender-se. Recusar-se. Durar; v. 
a. Fazer resistência a. (Lat. resiétire.) 
Resistível, rre-zi-stí-vel, adj. A que pode re- 
sistir-se. (Reistir, suf . vel.) j 

Reslumbrar, rre-slum-brár, v. n. Transluzir, 
deixar passár a luz. Fig. Transparecer. (Res, 
ptef., e hesp. lumbre.) 

Resma rrè-sma, s.f. Vinte mãos de papel, ou 
'quinhentas folhas. (Aràbe rizma.) 
Resmonear, rre-smo-ne-ár, v. a. e n. Resmun- 
gar. • . 

Resmoninhador, rre-smo-ní-nha-dór, adj. e 
8, m. T. pop. Que resmoninhá. (Reimoninhar, 
suf. br.) 

Resmoninliar, rre-smo-ni-nhár, v. intr. T- 
1 pòp. Resmungar. 
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l&esniuda 

Resmuda, rre-smú-da, s. f. T. pop. Mudança. 

Inversão da ordem. (Res, pref., e muda.) 
Resmungão, rre smumgão, adj, es. m. Que 

• resmunga ; rabujento. ( Resmungar , suf. âo-) 
Resmungar, rre-smun-gár, v. a. e n. Dizer 

palavras por entre dentes, com máo humor. v. 
n. Fallar baixo. ( Re , pref. , e lat. murns-, p. fr. 
mogúer.) 

Resoante, rre-so-àn-te, aãj. Que resoa ou que 
faz eccho) que retumba. (Resoar, suf. ante.) 
Resoar, rre-so-ár, v. a. Entoar ; fazer ouvir, em 
alto som, ruidosamente. Cantar; tanger, v. n. 
Soar com estrondo; soar de novo ; echoar ; re- 
petir-se. (Lat. resonare.) , 

Resohrar, rre-so-brár, v. n. Sobrar muito. (Be, 
pref., e sobrar.) 

ROSOCa, rre-sò-ka, s. /. T. brasil. O terceiro 

• côrte da canna do assucar. pl. T. brasil. Os 
refilhos da canna. 

ReSOlto, rrezôl-to, adj. Resolvido ; desfeito. 
(Lat. resoltus.) 

Resolução, rre-zo-Iu-são, s.f. Acção ou eífeito 
de resolver ou resolver-se. Relaxação de ven- 
tre. Decisão ; expediente. Coragem. Dosigisio. 
Conversão d’uma substancia. T. pathol. Ter- 
minação insensível e sem suppur&ção d’ uma 
inflammâção. (Lat. resolutione.) 
Resolutamente, rre-zo-14-ta-mèn-te, ad!t>. Com 

• resolução. Firmemente. ( Resoluto , suf. mente.) 
Resolutlvo, rre zo-lu-tí-vo, adj. Que tem por 

fim Operar resoluçêo. s. m. T. pharm. Medica- 
mento que opera a resolução d’uma inflam- 
maçãò, etc. ( Resoluto , suf. ivo.j 
Resoluto, rre-zo lú-to,p. p. de Resolver. Dis- 
Que experimentou resolução. Fig. Desemba- 
raçado ; decidido. (Lat. resolutus.) 
Resolutorio, rre-zo-lu-tó-ri-o, aãj. Que tem 
por eífeito a resolução. (Resoluto, suf. orio.) 
Resõlnvel, rre-zo-lú-vel, adj. Que se pode re- 
solver. (Lat- resolubile.) 

Resolvente, rre-zol-vèn-te, adj. Que resolve, 
s. m. T. pharm. Medicamento resolutivo. (Re- 
solver, suf. ente.) 

Resolver, rre-zoí-vèr, v. a. Separar os elemen- 
tos de. Desaggregar. Mudar; transformar. Con- 
densar (vapores). Explicar. Achar a solução 
(d’um problema). Decidir; determinar. Delibe- 
rar-se. «. n. Desembaraçar-se. v. refl. Dividir- 
ée ; converter-se. Consistir. (Lufr. rcsolvere.) 
Resolvido, rre-zol-ví-do, p. p. de Resolver. 

Que se resolveu. Decidido. 

Resonancia, rre-eo-nàn-si-a, s.f. T. phys. Vi- 
- braçõeg produzidas n’um corpo para as vibra- 
ções d’outro, sendo estas reforçadas por aquél- 
. las. (Lat. resonantia.) 

Resonante, rre-so-nàn-te, adj. Que resoa; que 
roferça o som. Retumbante. (Resonar, suf. 
ante.) 

Resonar, rre-so-nár, v. a. Resoar; fazer soar. 
v. tu Respirar ruidosamente durante o somno. 
(Lat. resonare.) 

Resoprar, rre-so-prár, t>. a. Tornar a soprar. 
(Re, pref., e soprar.) 

Resorpção, rre-sor-são, s.f. AcçSo ou eífeito 
: de resorver. (Lat. resorptione.) 

Resorver, rre-sor-vèr, v. a. Sorver novamente. 
. (Be, pref., e sorver.) 

Respaldar, rre-spal-dár,v. a. T. enoadern. Soi- 
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far. Aplanar; alizar. (Re, e espaldo ou espal- 
dar.) 

Respaldo, fre- -pál-do. s. m. Acção ou eífeito de ’ 
respaldar. Espaldo ; encosto na trazeira dos 
coches. Banqueta d’ altar. T. hipp. Callosidade 
causada pelo attrito do arção trazeiro da sella. 
(Respaldar.) 

Respançadura, rre-span-sa-dú-ra, s. f. Acção 
ou eífeito de respançar. ( Respançado , suf. ura;) 

Respançamento, rre-span-sa-mèn-to, s. m. 
Respançadura. ( Respançar , suf. mento.) 

Respançar, rre-span-sár, v. a. Raspar,- apagar 
lettras com raspadeira. 

Respectivamente, rre-spê-tí-va-mèn-te, adv. 
Rèlativamente. Reciprocamente. Na ordem 
devida ; como competir. ( Respectivo , suf. men- . 
te.) 

Respectivo, rre-spe-ti-vo, aãj. Que respeita a 
cada um particularmente. Devido; pertencem ; 
te. (Lat. respectus, suf. ivo.) 

Respeitabilidade, rre-spei-ta-bi-li-dá-de, s.f . 
Qualidade do que é respeitável. (Respeitável, 
suf. idade.) 

Respeitado, rre-spei-tá-do, p p. de Respei- 
tar. Que ó tido em veneração ; reverenciado. 
Poupado. 

Respeitador, rre-spei-ta-dòr, adj\ e s. m. Que 
respeita. (Respeitar, suf. dor.) 

Respeitar, rre-spei-tár, v. a. Estar voltado" 
para alguma parte. Honrar; venerar. Temer. 

- Fazer justiça ; apreciar; atíender; cumprir. 
Poupar. Supportar. v. n. Ser relativo; perten- 
cer. — se, v. refl. Proceder com dignidade, 
como quem se presa. (Lat. respectare.) 

Respeitável, rré-spei-tá-vel, aãj. Que merççe 
respeito. Fig. Admirável; formidável. (Respei- 
tar, suf. vel.) ' ff. 

Respeitavelmente, rre-s p ei-tá-vel-mèn-te, 
adv. De maneira respeitável. (Respeitável, suf. 
mente.) 

Respeito,. rre-spèi-to,e. m. Acção ou eífeite do 
respeitar. Ponto de vista, sob que se encara 
alguma questão ; Razão; motivo. Relação. (Lat. 
respectus.) 

Respeitosamente, rre-spei-tó-za-mèn-te, adv. 
De modo respeitoso. (Respeitoso, suf. mente.) 

Respeitoso, rre-spei-tò -zo, adv. Que tem ou 
causa respeito. Attencíoso. Em que se observa 
o respeito. (Respeito, suf. oso.) 

Respiga, rre-spí-ga, s. f. Acção ou eífeito de 
respigar. (Respigar.) 

Respigadeira, rre-spi-ga-dèl-ra, aãj. e s.f. Á 
mulher que respiga. (Respigar, suf. deira.) 

Respigador rre-spi ga-dor, adj. e s. m. Que 
respiga. (Respigar, suf. dor.) 

Respigadura, rro-spi-ga-dú-ra, s. f. Respiga. 
(Respigar, suf. dura.) 

Respigão, rre-spi-gão, s.m. Espigão que nasce 
junto ás unhas. (Be, pref., e espigão.) 

Respigar, rre-spi-gár, v. n. Recolher as espi- 
gas que ficaram por ceifarj Fig. Colher o que’ 
mais merece aproveitar-áe pu o que os outros 
não aproveitaram. (Be, pref., e espigar.) 

Respingador, rre-spin-ga-dòr, adj. e s. m. Res- 
pingão. (Respingar, suf. dor.) 

Respingão, rre-spin-gâo, adj. e s. m. Que res- 
pinga. (Respingar, suf. ão.) , ; 

Respingar, rre-spin-gár, v. n. Responder malj 
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■resistir. Escoicinhar. ..Saltar em, envi ar faís- 
cas, pingos (o lume, & agua). 

Respingo, rre-spin-go, ». m. Acção oueffeito 
de respingar. (Respingar.) 

Respirabilidade, rre-spi-ra-bi-li-dá-de, «. f. 
Qualidade do que é respirável. (Lat. respira- 
bile, suf. dade ) 

Respiração, rre-spi-ra-são , s.,f. Acção- ou ef- 
( feito de respirar. Aragem. Bafo ; folego. (Lat. 
respiratione .) ■ 

Respirado, rre-spi-rá-do, p.,p. de Respirar, 

■ Que se respirou. 

Respiradoiro, rre-spi-ra-dòi-ro, s. m. - Aber- 
tura ou orifício por onde entre o ar. Resfolega- 
do» o. (Respirar, suf. doiro.) 

Respirador, rre-spi-ra-dòr, aãj, Que serve 
para respirar, s. m. Apparelhopara facilitara 
^respiração. (Respirar, suf. dor.) - 

R-espiraménto, r r e - sp i ■ r a - m èn -to , *. m. Res- 
piração. Expiração. Fig. Fólga. ( Respirar , suf. 

• mento. ) ■ 

Respirar, rre-spi-rár, v. a. e n. T. physiol. 
Fazer entrar o ar nos pulmões e;expellü o, 
effectuando a hematose. Exhalar cheiro. Dei- 
tar para fóra. Estar impregnado dtalguina 
coisa. Patentear. Manifestar por todos os mo- 
dos,- Manifehtar-se. Descançar. (Lat./ respvriXfe.)’ 
Respiratório, rre-spi-ra-tó-ri-o, aãj. Que res- 
peita á respiração. ( Respirar , suf. í ono. - 

Réspiíavel, rre-spi-rá-vèl, adj. Que é suseepti- 
ívèl-de respirar-se. Que é prOprio pata a rés- 
piração. Respirar, sufi ml.) 

Respiro, rre-spí-rOj s.m. Respiração. Fig. Des- 
canço.' Abertura nos fornos para sair o fumo. 
Reápiradoiro, ( Respirar , suf. doiro.) 
Resplandecência, rre-splan-de-sèn-si-a, s.f. 
Acção ou effeito de resplandecer. ( Resplande- 
cer , suf. ència.) 

Resplandecente, rre-splan-de-sèn-te, aãj. Que 
resplandece. (Resplandecer, suf. ente.) 
Resplandecer, rre-splan-de-sèr, v. n. Luzir; 
■extremamente ; rutilar. Fig. Sobresair pelas 
-suas 1 qualidades; distinguir-se muito. v. o.íiRe- 
flectir o brilho d’um objecto. Fazer sobresair. 
(Lat. resplenãecere.) ' 

Resplandor, rre-plan-dòr, e. m. Grande clari- 
dade. Aureola ; nimbo. Fig. O que dá brilho, 

■ gloria. (Lat. resplenãere , suf. or ) 
Resplendecer, fre-splen-de-aèf , v. n. Resplan- 
decer. '(Lat. résplendèscere.) 

Reeplendente, rre-splen-dòn-te, adj.-Resplah- 
- decente. (Leti resplendente.) 

Resplendei, rre-splen-dèr, v. n. Resplendecer. 
(Lat. resplendere.) 

Resplendor, rre-splendòr, s. m. Wid. Res- 
-plándor. 

Respondáo, rre-Bpon-dão,-my. e s. m. Quo res- 
ponde mal ; respingão. (Responder f auí.db..) J 
Respondedor, rre-spon-dedòr ,adj. es. m. Que 
responde; respondão. : ( Responder , suf. 'dor.) ■ I 
Rospòndencia, rre-spon-den-si-a, s.f. T. âesus. 
pòfrespondencía. Lucro de meríjancia. (Rès- 
portder, suf. encia.) ’ 

Respondente, rre-spon-dèn-te, áãj. Que res- 
ponde. s. m. e/. T. for. A pessoa que depõe 
por artigos. (Responder, suf. ente.) 

Responder, rre-spon-dèr, v. c. Dizer. etn res- 
yp&stá, Objectar. v. n. Dár conta. GotréSpõn-' 



der; concordar. Oppor-se; estar fronteiro. 
Respingar. (Lât. respòndere.) 

Respondido, rre-sp©n-dí-do, p. p,de Respon- 
der. Que teve resposta. Que se deu em- res- 
posta. 

Respondona, rre-apon-dò-na, s.f. deRespon- 
dão. 

.Responsabilidade, rre-spon-sa-bi-lidávde, s. 

| f. Estado do que é' responsável. (Lat. risponsa- 
bilis suf. idade.) 

■Responsabilisar, rre-spon-sa-bi-li-zár; t>. a. e 
— s 6,refl. Constituir alguém bu constituir-se 
na obrigação de dar contas pelas suas acções 
ou alheias. (Responsável, suf. tza.) 

Responsar, rre-spoa-sár,t;. a. en. Lesar respon- 
sos. T ■ pop. Murmurar; dizer mal. (Responso.) 

Responsável, rre-spon-sá-vel ,adj. Querespôn- 
de pelas suas acções ou alheias. Lat. respon- 
sabilis.) 

Responsivo, rre-spon-sí-vo, adj. Que contem 
resposta. (Lat. responsivus.) 

; Responso, rre-spòn so, s. m. T. liturg. Versícu- 
los extrahidos da Bíblia geralmente, c que se 
resam* ou cantam nos officios catholicos. T. 
fdm. Ralho; descompostura. (Lat. responsíim.) 

Responsorio, rfe-spon-só-ri o, s. ns. Cpllecçâo 
de responsos. (Responso, suf. orio.) 

Resposta, rre-apó-sta, s. {■ Acção ou effeito de 
responder. Solução. Refutação ; replica r. 
eigrim. Bote em troca do do advérsario. T. 
pyrotechn. Cada uma das bombas d’ um foguête 
(Por # resposta , influindo responder.) 

■Respostada, rre-spo-stáda, s. f: Respostades- 
cortez, inãólente. (Resposta, suf. ada.) 

Resquício, rre-sfeí-si-o, *. w. l Gr ; eta, fenda 1 es- 
treita. Fragmento, vestígio; estilha. (Res, 
pref., e quido.) 

Restabelecer, rre-sta-be-lo-sèr, v. a. 'Estabe- 
lecer novamente. Restaurar. — se, ré fl. Voltar 
ao primitivo estado. -Recuperar a saude. (Re, 
pref., e, estabelecer.) 

Restabelecido, rre-sta-bede-si-do, . p, p. de 
Restabelecer. Que se restabeleceu. 

: Restabelecimento, rre-sta-be-le-si-mèn-to, *. 
m.- Acção ou effeito de restabelecer ou resta- 
béleeer-se. ( Restabelecer , suf. mento.) 

Resta-bol, rre-sta bòi, s. m. T. bot. Planta le- 
guminosa (onomis spinosa). 

Restagáaçâo, rre-eta-gna-são; s. f. Estagna- 
ção; represa. (Lat. restagnatione.) 

Resfcampa, rre-stàm-pa, s.f. Accão oueffeito 
de réstampar. (Restampàr .) 

Restampar, rre-stam-pár, v. a. Estampar no- 
vamente : reimprimir. (Re, pref., e estampar.) 

Restante, rre-stàn-te, adj. Que resta. , s. m. 
Resto. Sobrevivente. (Restar, sui:. ante.) 

Restar, rre-stár, v, n. Ficãr amais. Picar; so- 
breviver ; subsistir. Persistir. Sobejar. - Fal- 
- tar para o complemento . v. a. Dever por sal- 
do. (Lat. reíare) 

Restauração, rre-stau-ra- são, s. /. Acção <kr 
effeito de restaurar. (Lat. restaurationè.) 

Restaurado, rro-stau-rá-do, p. p. de Restau- 
rar. Restabelecido; reparado. 

Restaurador, rre-6tau-ra dòr, aãjfe s. m. Que 
restaura. (Restaurar, sui. dor.) 

1 Restaurante, rre-stau-ràn-te, adj. Que res- 
taura. (Restaurar, suf. ante.) 
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2 Restaurante, rre-stau-ràn-te, s. m. Casa de 
pasto. Coisa que restaura. (Fr. restaurant ; o 
mesmo que Restaurante 1.) 

Restaurar, rre-stau rár, v: a. Restabelecer. 
Renovar. Por no estado primitivo ; reintegrar. 
— £0, v. refl. Readquirir a saude.(Lat. restau- 
rare .) 

Restaurativo, rre-stau-ra-ti-vo, aãj. Que pode 
restaurar. ( Restaurar , suf. txvo.) 

Restaura vel, rre-stau-rá-vel, aãj. Que pode 
restaurár-se. (Restaurar, suf. vel.) 

1 Reste, rré-ste, s. m. Riste, Rabeca, (no bilhar.) 

2 Reste, rré-sto, s.f. Re6tea. (Lat. réstia.) 

Restea , rré-ste-a, s. f. Corda feita com hastes 

ou caules entrelaçados tendo pendentes os bol- 
bos das plantas, como cebolas, alhos. Raio, 
feixe de. luz. (Lat. reslis.) 

Restellar, rre-ste-lár, v. a. Tirar a estopa ao 
linho com o restello. ( Restello .) 

Restello, rre-stè-lo, *. m. Pente de ferro paru 
separar a estopa do Unho. (Lat. rastellus.) . 

Resteva, rre-8tè-va, s. /. Restolho. 

Restiaceas, rre-sti-á-se-as, s. f. e pl. T: bot. 
Familia de plantas monocotyledonias do Cabo 
da Boa. Esperança. (Lat. redis, suf; acea ?) 

Restiíbrme, rre-sti-fór-me, «cZj. Que tem forma 
de reste. (2 Reste e forma.) 

Restillação, rre-sti-la-são, a. f. Acção ou effei- 
to de. restillar. ( Restillar , suf. ção.) 

RôStillar, rre-sti-lár, v. a. Tornar a destillar. 
(Lat. restillare.) 

Restinga, rre-stín-ga, 8. /. T. naut. Bs.iieo de 
areia ou rocha nó alto mar. Baixio nas costas 
que entra pelo mar. T. brasil. Matto pouco ex- 
tenso nas margens d' um ribeiro. 

Restinguir, rre-stin-ghír, v. a. Tornar a extin- 
guir* (Re, prtf., e extinguir.) 

Restituição, rre-sti-tu-i-são, s. f. Acção ou ef- 
feito de\ restituir. Uso pelo qual o papa dá o 
chapéu de cardeal a um parente do outro papa, 
de quem elle o recebeu. T. astr. Volta de um 
planeta á sua abside. T. phys. Acção pela 
qual um corpo elástico volta ao seu estado 
usual. (Lat. restüutione.) 

Restituidor, rre-sti-tu-i-dòr, aãj. e s. m. Que 
réstitue. ( Restituir , suf. d>r.) 

Restituir, rre-sti-tu-ír, o. a. Entregar o que 66 
tiuha indevidamente. Fazer recuperar. Resta- 
belecer. Rehabilítar. — se, v. re.fl. Indemnisar- 
bé. Voltar. Prover-se. (Lat. restitutre.) 

Restituível, rre-sti-tu-í-vel, aãj. Que se pode 
restituir; ( Restituir , suf. vel.) 

Restitutoi(io, rre-sti-tu-tó-ri-o, adj. Que tem 
o caracter de restituição. (Lat. restitutorius.) 

Resto , rré-sto, s. m. O que resta; o restante. T. 
arith: Parte que fica do dividendo, fiienor que 
o divisor. A differença na subtracção. pl. So- 
bejos. Ruiüas. Cadaver. (Restar.) 

Restoltiada, rre-st,o-lhá-da, s.f. Grande , por- 
ção de restolho. Fig. Ruido que se faz cami- 
nhando entre o restolho. Ruido compacavelaO 
que se foz uo restolho. ( Restolho , suf. ada.) 

Restolbal, rre-stodhál, s. rn. Campo de resto, 
lho. (Restolho, suf. al.) 

R©Stolbar 7 -rre-sto-lhár, v. n. Procurar no res- 
tolho ; respigar. Fazer barulho andandò pelo 
restolho. Fig , Fazer ruido comparável a esse. 



i Râstolbo, rre-stò-lho, s. m. A parte inferior 
das gramineas que ficou enraizada depois ida 
ceifa; Campo coberto com restolhos. (ReRo, 
suf. olho.) 

Restribar, rre-stri-bár, v. ■n.Eincar-senoses- 
tribos com força. Resistir muito; não ceder;— 
S0, v. refl. Estar firme. (Re, pref., estribar.) 

Restrioção, rre-stri-são, s. /. Acção ou effeito 
de restringir. (Lat. restriciione.) 

Restriotamen-te, rre-stri-ta-mèa-te, adv. Com 
restricçâo. (Restricto, suf. mentè.) 

Restrietivamente, rre-stri-ti-va-mèn-te, adv. 
De modo restrictivo. (Restrictivo, suf. mcnf&.) 

Restrictivo, rre-stri-tí-vo, adj. Que restringe 1 , 

( Restricto , suf. ivo.) 

Restrioto; rre-strí-to, p. p. de Restringir. 
Limitado ; modificado. (Lat. restrictus.) 

Restfringencia, rre-strin-jèn-sia, s. f. Restrin- 
gimento. (Restringir,' suf. encia.) 

Resíringente, rre-strin-jèn-te, aãj. Quevres- 
tringè. s. m., T. pharm. Medicamento que 
tringe.:(Lat. restringtnle.) 

Restringimenfeo, rre-strin-ji-mèn-to, s. m. Ac- 
ção ou effeito de restringir. ( Restringir suf. 
mento.) 

Restringir, rre-strin-jír, v. a. Apertar, Limi- 
tar ; modificar ; diminuir. T. meã’. Apertar; 
fortificar qualquer orgão. T.' L gram. Limitar a 
extensão-dá' significação d'uma palavra; -^s©, 
v. ré^.Reduzir-se, conter-se, (Eat , restringqre. ) 

Restringivel, rre-strin-jí-vel, adj. Que é sus- 
ceptivel de restricção. (Restringir, suf. vel.) 

Restrugir, rre-stru-jír, v. a. Estrugir de noyo; 
echoar;. retumbar,' (Re, pref. , e estrugir.) 

Restucar, rre-stu-kár, v. a. Estucar uovamen- 
te. (Re, pref., e estucar .) 

. ResudaçãOj rre-su-da^são, s. f. Acção, ou effei; 
to de resudar. (Resudar, suf gão.) 

Resudar, rre-su-dàry v. n. Suar de novo. Re- 
sumbrar; v. a. Destillar. (Lat. resudare.) 

Resülta, rre-zfil-ta, s.f. Resultado. (Resultar.) 

Resultado, rre-zuí-tá-do, p. p. de Resultar. 
Que resultou.. s. m. Acção ou effeito d© resul- 
tar. Consequência ; termo ; fim. Deliberação. 
Lucro, 

Resultanoia,. rre-zul-tán-si-a, s. f. T. ãesus. 
Resultado. (Resultar, suf. anda.) 

Resultante, rre-zul-tàu-te, adj. Que resulta. 
(Resultar, suf. ante.) 

Resultar; rre-zul-tár, v. n. Seg,uir-se;. ser con. 
sequenciá ou effeito natural d ? alguma: cousas 
Nascer ; proceder. Transformar-se. Reverter. 
(Lat. resuitare.) 

Resumaçao, rre-su-ma-são, s. f. Acção ou ef- 
feito de resumar. (Mesumar, suf. ção.) 

Resumar, rre-su-már, v. a. e n. Resumbrar. 
(Re, pref., sumo.) 

ResumbraiJ, rre-sum-brár, v. a. e n. Distillar; 
verter; coar gotta a gotta. Fig. Transparecer; 

. patenteár-se. 

Resumidamente, rre-zu-mí-da-mènTtej adv. 
De modo resumido, (Resumido, suf. meftte.) 

Resumido, rre-zu-mí-do, p. p. de ResUEair. 
Que se resumia. 

Res,ümÍd.or> rre-su-mi-dòr,' 1 aãj. e s.: m; Que 
resume. (Resumir, suf; dor:) ^ 

Resumir, rre-zu-mír, v. a. Abreviar; reeopi- 
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lar. Condensar ; reduzir. Fazer consistir. Re- 
presentar, figurar em pçtíto pequeno. — se, 

, ®. .refi, Diminuir. Limitar-se. Dizer eu pou- 
cas palavras. (Lat. resumere.) 

Resumo, rre-zú-mo, s. m. Acção ou effeito de 

• resumir. Epitome; summario; compendio. Re- 
capitulação. ( Resumir .) 

Resumpção, rre-sura-slo, s.f. Acção ou eííei- 
to de reassumir. (Lat. resumptione.) 
Resumpta, rre-súa-ta, s. f. Resumo. T. ant. 
Repetição dos argumentos do defensor d'mna 

• these ; exposição das objeeções que vão refu- 
tar-se. (Lat. resumptus.) 

Resumptivo, rre-sun-tí-vo, aãj. T. ant • Di- 
zia-se do reme dio que ao mesmo tempo cu- 
’ rava e alimentava. (Lat. resumptivu* .) 
Resupinação, rre-su-pi-na-são, s.f. T. bot. Es- 
tado da flor cuja pétala inferior se tornou sQt 
perior; estado da Mfia que anormalmente se 
=- voltou para cirna, (.* Resupinar, suf. eâo. ) 
Resupinado, rre-su-pi-ná-do, üãj. T. bot. Que 
tem voltadas para cixaa, as partes que d’ordi- 

• nario estão voltadas para baixo. (Lat. resupi - 

; natus.) rs, ■ 

Resupin.0, rre-supi-no, adj. Supino; deitado 
de costas. (Lat. resupinm.) 

ResurgidO, rre-sur-jí-do, p. p. de Resurgir. 
Qúe résurgiu, 

Resupgir, rre-^sur-jir, «íb. Surgir novaménte. 

Resuscitar. Ftg. Apparecer de novo. (Lat. re- 
' surgere.) ■ "• - 

Resurreição, rre-su-rréí-são,®. /. Acção ou ef- 
feitorde resurgir.— ãos capúchosyloc.fam. Epo- 
cha qüe nunca ha de vir, ¥.fàm. Oura inespe- 
rada e extraordinária. Fig. Restabelecimento. 
Renovação. (Lat. resurreetione.) ■ 

Resurtir, rrè-sur-tír, v.- n. Elevar-se impetuo- 
samente. Saltar com força para diversos la- 
dos. Apparecer. {Re, pref., e surtir, f 
Resuseitação, rre-sus-si-ta-são, s. f . Acção ou 
effeito de resuscitar. (Lat. reeuscitatióne.) 
Resuscitado, rre-sus-si-tà-do; p. p; de Resus- 
citar. Que resuscitou. (Lat- resusdtatua.) 
Resuscitador, rre-sws-si-ta-dòr, aãj. e a. m . 

Que faz resuscitar. (Lat. remsátatore.) 
Resuscitar, rre-sus-si-tár,. v. a. Fazer voltará 
vida. Fig. Reproduzir ; restabelecer. Imitar. 
v. n. Voltàr á vida. Fig. Tornar a apparecer. 
-—se, v. rejl. Tornar á vida por acção da von- 
tade própria. (Lat. resuseitare.) - « 

Resuscilavei, rre-sus-si-íá-vel, adj. Que pode 
resuscitar, ou ser resuscitado. (Resuscitar, suf; 
vd.) 

Resvaladeiro, rre-sva-la-dèl-ro, s. m . Resva- 
ladoiro. (Resvalar, suf. deiro.) 

Resvaladiço, rre-sva-Ia-di-so, adj. Escorregs- 
diço ; por onde se resvala esm facilidade. Fig. 
Perigoso, s . m. Resvaladoiro.( Resvalar , suf. j 
diço.) ' 

Resvalado, rre-sva-Iá-do, p. p. de Resvalar. 
Que resvalou. 

Resvaladio, rre-sva-la-dí-o, adj , Reevaladiço. 

(. Resvalaãor suf. io.) 

Resvalado iro, rre-sva-la-dòí-ro, *. m. Sitio i 
onde facilmente se resvala ou escorréga : en- 
costa^ingrsmè. Fig. Tudo o que pode pôr em. 
perigo: a dignidade, a virtude d’ alguém. {Res- 
valar, suf. doiro.) 
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Respaladnra, rre-ava-la-dú-ra, s. f. Acção ou 
effeito de resvalar. (Resvalar, suf. dura.) 

Resvalante, r.re-sva-làn-te, adj. Que resvala. 
( Resvalar , suf. ante,) 

Resvalar, rfe-sva-lár, v. n. Escorregar ; cair 
Deslizar. Fig. Desepparecer da vista ; apar- 
tar-se. Perder a effieacia. v, a. T. poet. Lan- 
çar ; fazer cair. Fig. üommetier ; começar a 
errar. (Rei (re e ex) e valle.) 

Retábulo, rre-tá-bu-lo, «. m. Gonstrueção de 
madeira ou pedra, ornamentada, d’ordinario 
com quadro de assumpto religioso, a que ae 
appoia o altar. Painel dlaltar. (No fr. retable 
ant. fr. restaule, considerado como derivado do 
lat. re-stabüis ; para o port., se fossa isolado 
poderia propor-se re, pref., e lat. tabula.) 

Retaguarda, rré-ía-guár-da, s.f. T. milit. De- 
nominação geuerica, da ultima companhia ou 
fileira d’um corpo de exercito. A parte poste- 
rior. (Lat. retro, e guarda.) 

Retalhado, rre-ta-lhá-db, p. p. de Retalhar. 
Qus se retalhou. . 

Retalhador, rre-ta-lha-dòr, aãj. es.. m. Que 
retalha. ( Retalhar , suf. dor.) 

Rêtálhadura, rre-ta-lha-dá-ra, s. f. Acção ou 
effeito de retalhar. Golpe pouo® profundo na 
pelle. (Retalhar, suf. ãura.) 

Retalhar, rré-ta-lhár, v. a. Cort&r em pedaços; 
talhar ; despedaçar. Sulcar. Reeortar. Ferir. 
Fig. Separar. Molestar.. T. ant. Vender a re- 
talho. (JEe, pref. e talhar.) 

Retalheiro, rre-ta-lhèi-ro, aãj. e i. m. Qne re- 
talha. Que vende ê retalho. (Retalhar, suf. «iro.) 

Retalho, rre-tá-lho, «.■■: m. Parí® cortada dal- 
guma coisa. Tira de fazenda. Fig. Parte. (Re- 
talhar.) ■ ,< 

Retaliação, ; -\_.x ,H-a-são, s. /. Aoção ou ef- 
fçito de retd; A ' ídlaliar, suf. çSo.) 

Retaliado, rre-ta-ii-: do, p. p. de Retaliar. 
Que soffreu a pena de talião. 

Retaliar, rre-ta-li-ár, v. a. Applicar a pena de 
talião. Desaífrontar ; vingar. (Lat. retaliare.) 

Re.tama, rre-tà-ma, s. f. T. bot. Giesta. (Arabe 
ret&rria. 

Rétamé, fre-íà-me, adj . Diz-se do assuear ou 
do mel ou melaço novamente extrahido e 
.levado ap ponto do assuear. 

Retanchar, rre-tan-cbár, v. a. T. agric. Substi- 
tuir o (bacello)por outro. Cortar (uma vergon- 
tea pela raiz), para crescer com mais força. (Re, 
pref. e tanchar.) 

Retsrschoa, rre-tan-chò-a, s.f. Acção ou sfFeiío 
de retanchar. ( Retanchar , suf. oa.) 

Retardação, rre-far-da-são, s. f. Acção ou eíf ei- 
to de retardar, ou demorar-se. T. phys. Afrou- 
xamenfb de movimento. (Lat. retardailone.) 

Retar dadamente, rre-tar-dá-da-mèu-te, ádv. 
Com demora. (Retardado, suf. mente.) 

Retardado, rre-tar-dá-do,p, p. de Retardar. 
Que foi demorado . Que se demorou.. 

Retardador, rre-tar-da-dòr, adj. Que retarda. 
(Retdrdar, sul dor.) 

Retardamento, rre-tar-da-mèn-to, s. m. lie- 
tardáção. ( Retardar , suf. mento.) 

Retardança, rre-tar-dàn-ta, s.f. Retardamen- 
to. (Retardar, sul ança.) 

Retardão, rre-tar-dãò, aãj. e s. m. T.pop. Va- 
garoso ; pouco activo. (Retardar, sul Sà.) 
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Retardar, rre-tar-dár, v. a. Demorar ; adiar. 

• Causar demora, v. n. e — se, refl. Demorar-se: 
_ caminhar devagar. (Lat. retardare.) 
Retardatário, rre-tar-da-tá-ri-o, adj . Que está 
atrasado. (Retardar, suf. tario.) 

Retardativo, rre-tar-da-tí-vo, adj. Que retar- 

- da. Retardio. ( Retardar , suf. tivo.) 

Retardio, rre-tar-df-o, adj. Demorado ; atra- 
sado ; vagaroso. (Retardar, euf. to.) 

Retelhado, rre-te-Ihá-do, p. p. de Retalhar. 

vjue foi de no^p telhado. 

Vtís õlliadura, rre-te-!h&-dü-ra, s. /. Acção ou 
effeito de retelhar. (Retelhar, suf. dura.) 
Retelhar, rre-te-lhár, v. a. Telhar de aovo. 
(Re, pref. e telhar.) 

Retem, rre-tèm, s. m. Acção de reter, guardar. 
O que resta ; reserva para algum fim. T. müit. 
Os soldados de piquete dos presídios. (Reter.) 
ReíArdperar, rre-tem-pe-rár, v. a. Temperar 
de novo. Melhorar ;]apurar; fortalecer.— se, v, 
refl. Fortificar-se; ganhar novo vigor. (Re, pref. 
e temperar.) 

Retenção, rre-ten-são, s./. Acção ou effeito de 
reter. T. psych. Retentiva. T. jur. Cárcere 
privado. T. med. Accumulação de matérias 
nos vasos d’onde costumam ser expellidas. 
(Lat. retentione.) 

Retenida, rre-te-ní-da, s.f. T. naut. Nome dado 
aos cabos que servem para segurar tempora- 
riamente. alguma peça. T. artilh. Palha no 
olhai fixo na parte anterior da carreta. (Rete- 
nir, por reter, de lat. retinere.) 

Retentiva, rre-ten-tí-va, s. f. Phenomeno psy- 
chologico pelo qual se retem na memória. 
(Fein . de retentivo. ) 

Retentiyo, rre-ten-tí-vo, adj. Que retem. (Lat. 
relentus, suf. ivo.) 

Retentor, rre-teu-tòr, ad* ” -n. Que retem. 

(Lat. retentor.) ./■'■ 

Reter, rre-tèr, v. a. Gu. .uár, conservar devida 
oü indevidamente. Segurar ; ter firme. Asse- 
nhòrear-se d’alguem ou d’alguma coisa, por 
precaução. Deter ; impedir. Prender. Conter. 
— se, v. refl. Parar» Suspender-se; manter-se. 
(Lat. retinere.) 

Retesado,- rre-te-zá-do, p. p. de Retesar. Que 
Be retesou. Hirto. 

Retesar, rre-te-zár, v. a. Entesar. Distender. 

endurecer. — se, w. re/LEnrijar.(Ee, pref, teso.) 
Retesia, rre-te-zí-a, s. j, T. pr.ov. Contenda; 
rixa. (Reteso, suf. ia.) 

Retisiar, rre-te-zi-ár, T. prov. Disputar; con- 
tender. (Retesia, ) 

Reteudo, rre-te-ú-do, p. p. de Reter. T. antíg. 

- Retido. 

Retioencla, rre-ti-sèn-si-a, s. f. Suppressão vo- 
luntária do que se devia dizer» Indicação na 
éscripta d’essa suppressão por pontos (. . . ). 
T. rhet. Pígura pela qual o Orador 86 interrom- 
, pe fazôndo todavia perceber o que não diz 'ex- 
pressamente. (Lat. -reticentia.) 

Reticulação, rre-ti-cu-la-são s. f. T. nat. Es- 
tado dd uma superfície reticulada. (Reticular, 
suf. ção.) 

Reticulado, rre-ti-ku-lá-do, p.p. de Reticu- 
lar, Qüé tem a forma de rede. 

Reticular, rre-ti-ku-lár, adj. Reticulado. (Lat. 
reticularis.) 
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Retioulo, rre-tf-ku-lo, s. m. T. phys. Disco, nos 
oculos e telescópios, que tem uma abertura 
central e circular, em que se cruzam dóis fios 

- finíssimos de platina. (Lat. reticulum.) 
Retiforme, rre-ti-fór-me, adj. Que tem forma 

de rede. (Lat. rete (rede), e forma.) 

Retina, rre-tí-na. s. f. T. anat. Membrana del- 
■ gadissima e transparente do olho, em que se. 
formam as imagens. (Lat. r,ete, suf. ina.) 

: Retinto, rre-tin-to, p. p. de Retingir. Tor- 
nado a tingir; (Re, pref. e tinto.) 
Retinerveo, rre-ti*nèr-ve-o, adj. T. bot. Que 
tem nervuras reticulares. (Lat. rete (rqde) e 
nerveo.) 

Retingido, rre-tin-jí-do, p. p. de Retingir. 

Qíie se tornou a tingir. ‘ *- 

Retingir, rre-tin-jír, v. a. Tingir novamente. 
(Re, pref., é tingir.) 

Retinico, rre-tí-ni-ko, adj. T. anat. Que res- 
peita á retina. (Retina, suf. ico.) 

Refcininte, rrè-tinin-te, adj, Que retine muito 
e demoradamente. (Retinir, suf. inte.) 
Retinir, rfe-fi-nír. v. n. Tinir prolongadàmeüte 
Echoar. Repercutir-se. Rig. Causar viva im- 
pressão noanimo. v. a. Entoar; fazer soar,(Lat.. 
retinire.) 

Retinite, rre-ti-ni-te, s. f, T. path. Inflamma- 
-Ção na retina. (Retina, suf. ite.) • 

Retintin, rre-tin-tín, s.m. Acção ou effeito de 
retinir. Som de metaes ou chrystaes que.se 
tocam. (Re, pref. e tintim.) 

; Rèfeipéde, rre-tí-pe-de, adj. T. nat. Diz-se doá 
■ animães que teem os ! tarsos cobertos d’uma 
epiderme reticulada'. (Lat. rete, e pede.) 
Retira, rre-tí-ra. &. f. T. des. Retirada. (Reti- 
rar.) 

Retiração, rre-ti-ra-são, s. f, T.typog. Acção 
ou effeito de retirar; impressão do verso da fo- 
lha, estando impresso o retro. ( Retirar , suf. 

‘ ÇÔO-) 

Retirada, rre-ti-rá-da, s.f. Acção de retirar ou 
retirar-se. T. mil, Marcha-das tropas para' se 
affasíarem do inimigo. Êdtiro, (Retirar, suf. 
ada.) • 

'Retiradamente, rre-ti-rá-da-mèn-te, adv. De 
modo retirado : isoladamente. ( Retirar , sufi 
? mente.) ' • 

Retirado, rre-tí-rá-do, p. p. de Retirar, Que 
'se retirou: separado; isolado. 

Retiramento, rre-ti-ra-mèn-to, s.m. Acção ou 
effeito de retirar-se. Vida solitaria. Retiro.. 

- (Retirar, suf. mento.) 

Retirar, rre-ti-rár, v . a. Puxar para traz. Af- 
fástar dé âlguem ou d’alguma coisa, chegan- 
do para si. Tirar. Fazer sahir. Recolher. Dei- 
xar dè. dar o que por costume se dava. Obter. 
Libertar. T- typogr. Imprimir o verso d 5 uma 
folha, estando impresso o retro. v. n. ou — S6, 
e. refl. Ausentar-se ; apartar-se d’um logar. 
’ spugiís Voltar pára d’onde se saiu. Isolar-sé. 

Desistir. (Re, pref., e tirar.) 

Retiro, rre-fí-ro, s. m. Retirada. Logar retirá- 
• do ; solidão. Ermo. Remanso. (Retirar.) 
Retooado, rre-to-ká-do,p.p. de Retooar. Que 
'• sè rétõcou. Aperfeiçoado. 

Retoeador, rre-to-ka-dòr, adj. e s. m. Qué re- 
r* toca. T. techn. Instrumento para tirar are- 
barbà do oiro. (Retocar, suf. dor;) ; i 
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Retocar, rre-to-kár, v. a. Tocar de novo. Cor- Retraetlvo, rre-trã-ti-vo, ad/í-Qtm .produz: ré» 
rigir. Aperfeiçoar ; limar. Tirar a rebarba a, tracção. (Lat, relractus, suf. ivo.) 
com o retoeador. (Re, pref,, e tocar.) Retrahido, rre-tra-i-do, p. p. ,de Retrahir. 

Retoiçador, rre-toi-sa-dòr, adj. e s. m; Retoi* : lletiradò, puxado para traz. Reservado. , _ 

ção. {Retoiçar, suf. dor.) Retrahirriento, rre-tra-í-mèn-toç s. m,:tjLcção 

Rétoição, rre-toi-são, adj. es. m. Que retoiça. ou effeito de retrahir ou retrahir-se, Gontrae-. 

Inquieto. (Retcãçar.) , , -i ção por effeito do calor ôu deseccação. Reser- 

Rôtoiçar, rre-toi-sár, v, n, e — S8, refl. Vol- ■ va. Fuga. (Retraldr-, sut. .mento.) . 
ver-seno chão, briocàndo.Traquinar. Estar ! Retrahir, /rre-tra-ír, v. a, Puxar para traz:; re- 
ifiquiftto. ;V evr^ílRectti 

Retoiço, rre-tòi- 80 , s. m. Acção ou effeito de i ar; retirar-se. Coucentrarse. Tornar-se. re- 
retoíçaf; ( Retoiçar .) servado. Acautclar-ae. Desdlzer-.se. (Lat.reí 

íLetomar,rre-to-már, vra. Tomar- novamente: trahere.), 

rehaver. (Re, pref., e tomar.) Retramar, rre-tra-m.ár, v. a. Tramar nova-. 

Retoque; rre-tó-ke, s. m. Acção, ou effeito de' mente. (Re, pref., e trauar.) 

retocar. (Retocar.) Retranca, rre-tràn-ka,- s. /. Correia. queícerca 

Retorção, rre-tor-são, s. /. Acção ou effeito a alcatra das bestas e termina ua; parte poste- 
de retorcer. (Re, pref., e torção.) rior da sella. T. nantoUrna das vergasdo mas* 

Retorcedura, rre-tor-se-dú-ra, s. /. Retorção. tro de mezeua, acima do bordo. (Jie, pref,; e 
(Retorcer, suf. dura.) tranca. ) 

Retorcer, rre-tor-sèr, v. a. Tornar a torcer ; Retransido, rre-tran-zí-do,: p. p. de Retrarx- 
torcer muito. — se, v. reji. Torcer-se coustan- sit. Qáe se rétransiu. ' , : ..- 

temente. Estorcer-se Fig. Procurar evasivas. iRetransir, rre,tran-zír, v. a. Repassar ; atra» 
(Re, jpret,, e torcer.) i vossar jpenetrar; dominar. (Latv.reirqnsáre,): 

. Retorcido, rre-tor- sí-do, p. p. de Retoroer. Retratado, rre-tra-tádo, p. p. de Retratar. 
Torcido de novo . 1 Que se retratou. 4 

Retornajnento , rre-tor-na-mèn-to; s. n. Ac- jRetratãdor, rre-tra-ta-dòr, adj. e s. nt. Que 
ção ou effeito de retornar. (Retornar, saí. men- j retrata ; retratista, [Retratar, suf. dor.), 
to.) , Retratar, rre-tra-tár, v. a. Tirar o retrato, a 

Retornança, rre-tor-uàn-sa, s. f. T. ãesus. Re- f alguém. Descrever porfeitamente. Reprodu- 
tõrno. ( Retornar , suf. ança.) j zir as feições de./ Mamfestarno rosto.'-- *86, 0 . 

Retornar, rre-tor-nár, v. n. Tornar ao ponto: | refl. Tirar o proprio retrato ; fazer tirar o seu 
de-pártidav Regressar. (Re, pref;, e torna?;,) \ retrato. Ftg. Manifestar os seus. sentimentos 
Retorno; rre-tòr-no, s. m. Acção on effeito de i íntimos. (O mesmo que Retra;ctar.) 
retornar ; regresso. Volta. A fazenda trazida Retratista, rre-tra-tí-sta, s. m. e /. Pessoaque 
em troca da levada para negocio. Presente em \ tira ou pinta retratos; phótographo, (Rítoator 
recompensa;; Troco. (Retornar.), í suf. üta.) 

Retorquir, rre-lor-kír, v. a. e n. Oppor argu- Retrato," rre-trá-to, s. m. Figura; imagem. Co- 
mento ; replicar. (Lat. retorquere.) I pia. Carácter.; Descripção. Modelo. (Retratar.) 

Retorta, rre-tór-ta, s. f. Aparte curva do bá- .Retravar, rre-.tra vár, u. a. Travar de novo,; 
culo; T. chim. Vaso de vidro ou louça bojndq,, ’ Recomeçar. (Re, pref., e travar.) 
cujo; gargalo é curvo e mais ou menos voltado Retrémer; rre-trer-mèr, v. n. Tremer no vamenté 
para baixo. (Retorto.) I ou por muito .tempo. (Re, ; pre,f,- e tremer.) 

Retorto, rre-tòr-to, p.p. de Retorcer. Retor- i Retreta , rre-trè-t a, s.f. : T. mil. Toque e forma- 
cido. (Lat. retorlus.) tura ao anoitecer para se conhecer se alguém 

Retouoar, rre-tou-kár, v. a. Tornar a toucar. . falta. Creada particular da rainha.; Vid.; Re- 
— S6, v. refl. Toucar-se novamente. (Ee^preí., ! trete. 

e toucar.) Retrete, rre-trè-te, s. m. T. deens. Retiro* s. m. 

Retraçado, rre-tra-çárdo, p. p. de Retraçar, ou/. Latriua. (Pr. retraite.) 

Que be retraçou T. did. Retrahido. Retribuição,, rre-tri-bu-i-são, s. f. Acção ou 

Retraçar, rre-tra-sár, y. a. Traçar de novo. effeito. de retribuir. Salario, Prêmio. .(Lat. 
Retalhar. Rejeitar como retraço.— se, v, reji. retributione.) 

Retrahir -se. (Re, pref., e tragar.) Retribuidor, rre-tri-bu-i-dòr,. adj; e a. m. Que 

Retraço, rre-trá-so; s. «. Fragmento de palha retribue. (Retribuir, suf. dor.) 
retraçada. Palha cortada mioda. Fig. Fra- Retribuirj rre-tri-bu-ir, ü.a.Recompeaçar; se- 
gmento, .coisa insignificante; (Retraçar.): munerar. Gorresponder com agradecimento , ' 

Retracção, trré-íra-sãb, «. /. Acção ou effeito . gratidão, comprimentos. (Lat. retetouere.) 
de- retráhir ; retrahir-se. Contracção. (Lat. rc- Retrilhado, rre-.tri lhà-do ,p.. p. de. Restri- 
tractiom.) lhar. Qae se retrilhou. 

R et ract a ájpr, r r e - 1 r ã- 1 a- dò r , adj. e s. m. Que Rotrilhar, rre-tri-lhàr, v. a. Tornar a: trilhar; 

se retraeta. (Lat. retractore.) , repisar. {Re, pref., e trãhari) 

Rétractar, rre-trã-tár, v. a. Tratar de novo. Rètrincado, rre-triu-ká-do, p. p. de Retrlh- 
v. refl. Desdizer-se ; confessar que erroú. (Lat. ;■ car. Que retrlncóu. Malicioso ; dissimulado. 
retr aclare.) i Retrlrtcar , rre-trin-kár, o. a. Tornat.a trincar . 

Retráctil , rre-trá- til , adj. Que se retrahe. Que Dar interpretação; malévola; xnaliçiosay v. ri;. 

produz retracção. (Lat. retraclus,,eüf. il.) Tomar á má parte. Murmurar.. (R«, prefi; e 

Retraotilidade, rre-trã-ti-lí-dá-de, «./. Quali- . trincar.) 

. dade do que ó rectrac^ 1. Retro, . rré-trõ.... Elemento.preflxorde 
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| composição, que Biguifica atraz, para traz. 
adv. Atraz. interj. Para traz! fóra • A retro; 

loc. adv. Com a condição de desfazer o con- 
tracto de venda-. (Lat. retro, -atraz.) 
Rô$PO,rré-tro,s. m. A primeira pagina d’uma 
folha. (Lat. retro, atraz.) 

Refcroação, rrê-tro-ã-são, s.f. Effeito do, que é 
v -rectroactivo. {Retro, e acção.) 

Retroactivaineiite , rrê-tro ã-ti-va-mhn-te, 
adv.. De modo retroactivo. {Retroactivo, suf. 

. mente.) 

Retroactividade. rrê-tro-ã-ti-vi-dá-de, «. /. 
Acção ou effeito retroactivo. Qualidade do. que 
é retroactivo. ( Retroactivo , suf. idade.) 

Retroactivo, rrê-tro ã tí- vo, adj. Que tem ef- 
feito com relação a factos já p radicados. Que 
modifica o que está feito. {Retro e activo.) 

Rôtroar, rre-tro-ár, v. n. Troar por longo tem- 
po, ou de novo. {Re, pref. * e troar.) 

Retrooados, rre-tro-ká-dos, m. e pl. Vid. 
Trocados. (Re, pref., e trocados.) 

Retrocedente, rre-tro-se-dèu-te, adj. e s. m. e 
/.(Que retrocede. ( Retroceder , suf. ente.). 

Retroceder, rre-tro-se-dèr, v. nn Tornar para 
traz; recuar. Retirar-se; recolher-se, Fig- De- 
cair. Voltar a ura antigo estado. T. for. Ce- 
der um direito obtido por cessão, v. a. T. ff>r- 
Fazer retrocesaão d’alguma coisa. {Retro, 
pref.; e ceder. ) 

Reirocedimentc, rr-s tro-sedi-rnèu-to, s.m. 
Retrocesso. {Retroceder, suf .merdo.) 

Rétrocessão, rrê-trõ se-são, s. f. Retrocesso. 

. Gedencia d’um direito obtido também por ces- 
são. {Retro, suf- cessão.) 

'Retfecessivo, rré-trõ-se-sí-vo,. adj. Que, faz 
retroceder; retroactivo. T. for:. Que respeita á 
retrocessão. {Retrocesso, suf. ivo.) . ■ 

Retrocesso, rre-tro-só-so, s. m. Acção, ou ef- 
feito de retroceder. (Lat. retrocessus.) , • , 

Retroflôxao, rrê-trõ-flê-ksão, s:f. Acção, estado 
do que se dobra, curva para traz. Retro, pret, 
e flexão.) r . <_} ,) , 

Retroflexo, rrê-trõ flé-kso, adj.: T. hifctnat. e 

med. Que se dobra, curva para traz. (Lat. re- 

troflexus.) . 

Retrogradação^rre-trõ-gra da-são. s.f. Acção 
ou effeito deretrogradar. {Retrogradar, suf. ção.) 

Retrogradamente, rre-tró-gra-da-mèn-te, adv. 

; De maneira retrograda. ( Retrogrado , suf. mente.) 

Retrogradar, rre-trõ-gra-dár,, v. n. Tornar 
para traz ; recuar. Fig. Cair em, voltar para 
um estado anterior. (Lat. retrogradare.) 

Retrogrado, rre-tró-gra-do, adj. Que, retro- 
grada. Que. é opposto ao progresso. «..m, «Pes- 
soa que segue opiuiÕes, systemoa velhos em po- 
lítica, étc. (Lat. retrogradas ) 

Retroseguir, rrê-trõ-se-guír, v. n. Retrogra- 
■ - ástr, (Retro, preí., e seguir.) 

Retíospeotivameate , rre-tro-spè-ti-va-mèn- 

' te, adv. De modo retrospectivo. {Retrospectivo, 
euí. mente.) 

Retrospectivo, rrê-trõ-spê-ti-vo, adj. Que olha 
para traz. Que é relativo ao passado. {Retros- 
pecto, suf. ivo.) 

Retrospecto, rrê-trõ-spé-to, 8. m. Lance, cao- 
lhos sobre o que está atraz. Relação, analyse 
do que passou. (Lat. retrospectus.) 

Retrotrahir, rrê-trõ-tra-ír, v. a. Puxar para 
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traz. Levar á origem. Recuar. Estender o ef- 
feito de uma Coisa até certa epoeha passada. 
{Retro, pref., e trahir.) \ ■ 

Retrovender. rrê-trõ-vendèr,. v. a. T. for. 

ant. Vender a retro. {Retro, suf. e vender.) 
Retrpyendição, néitrõ-ven-di-são, s. f. Venda 
a retro. {Retrovender, suf. ição.) 

Retroz, rre-trós, s. m. Fio composto, de . fios 
simples de seda torcidas. (Lat. * reior impor 
retortas.) , ' “,j\" ' 

Retrozaria, rre-tro-za-rí a, s. /. Estabeleci 
mento de retrozeiro. Porção de retroz de va- 
rias quaiidades. (Retros, suf. aria.) 
Retrozeiro, rre-tro-zèi-ro, s. m. O que fabrica 
ou vende retroz, e artefactos de passamana- 
#ria.. {ftfitroe, suf. eiro.) 

Retrucar, rre tju-kár, *;. a. Objectar ; redar- 
guir. v. n. T. jog : . Reenvidara quem trucou. 

. {Re, pref., o trucar.) ' 

Retruque, rre-trú-ke, s, m. T. jog. Acção ou 
effeito de retrucar. Volta da bola para aquel- 
la que a impelliu. {Re, e traque..) , 

Retunbado, rre-tun-bá-do, p. p, de Retnin- 
bar. Repetido . em eçho com força. 
Retunbante, rre-tun-bàa-te, adj. Que retura- 
ba, {Retumbar, suf. ante.) 

Retunbar, rre-tun-bár, v. n. Resoar ribom- 
bar. «. Reíiectir o som com força , estrondo, 
í (Em bespanhol ha a mesma palavra.) j 
ReilinbPj .rre-túm-bo, s, m. Reflexão fie som, 
Eçho profundo, e cavo. Estrondo. (Retumbar.) 
Rettuidir, rr.e-tum.dir-. v. a. Moderar ; Conter, 
reter, (Lat. retundere.) ' 

Re.p.nlão, rre-u-nirão, s. f. Acção ou effeito de 
v reunir, ou rcnnir-se. {Re, pref. , e união . ) . = 
Reunir, rre-u-nír, v. a. Unir ; juntar de npvp; 

; agrupar. Harmonizar. Ligar j coser. Convocar. 
j ,-Ter juntauiente, v.. u. Concorrer.; (Jonstituir-se 
1 . (assembieaj. n. rô/i. Unir-se ; ; iacorporar-8e. Êa- 

■ : tar em. companhia {Re, pref., e unir.) ... 

;R evaocinação, rre- va.-si-na-são , s. f. Acção çu 
\ effeito de revaccinar ou revaccinar-se, (Áecací 
chiar, suf. ç«o.) - .- - : ■ 

Revacoipar, rre-va-si-nár, v. a. e refl. Tornar 
i a vaceinar, ou a vaccinar-se. {Re, pref. e vac- 
i cingr.) ■■ , ... . . , ’ ■ _ - ;: C . 

Reyalentp., rre-ya-lèu-ta, .«. f, T. phgrm. Ali~ 
.mento composto de farinha dè lentilhas ou 

■ . feijões, de farinha de milho, oü cevada, e de 
i : sal,- de cozinha . (JuS.t. revalente ? ) 
Revalidação, rre-.va-li-.da-são, s. f. Acção ou 

effeito, de, revalidar. (Revalidar, suf. ção.) • 
Revalidar, rre-va-Ii-dár, v. a. Toroar à vali- 
; da r; confirmar de novo. (Re, pref. e validar. ) 
Revedor, rre-ve-dòr, adj. e s, m. Que revê; 
censor. {Rever, suf. dor.) 

Reyel, rre-yôl, àdj, e s. m. e /. Rebelde. Esqui- 
vo. R for. A parte que, citada, não compare- 
ce , em juizo^nem se faz. a representar. (Let. 

rebélle.) _ 

Revelação, rre-ve-la-são, s. f. Acção ou ejíeito 

■ fle revelar ou revelar-se. 2 1 . theol. Inspiração 

divina pela qual, çrê-se, os prophetas e santos 
conheceram os mysterios da religião, a lei re- 
} ligosa, e ainda os acontecimentos passados- e 
j futuros. (Lat. revelatione.) 

Revelado, rce-ve-iái-do, p. p, de Revelar. ,Que 
se revelou. Descoberto. 



I05à Revelador 

Revelador, rre-ve-la-dòr, adj. e s. m. Que re- 
vela. (Lat. revelalore.) 

Revelar, rre-ve-lár, v. a. Descobrir ; divulgar; 
declarar. Mcstrar. — 68, v.refl. Dar-se a go- 
nliecer. (Lat. revelare). 

Revelbo, rre-vé-lho, a<y . e s. m. Muito, bas- 
tante velho. Que tem mais edade do que pare- 
ce. (Be, pref., e velho.) 

Revelhusco, rré-ve-lhú-sco, adj. T. chui'. Um 
tanto velho. ( Revãho , suf. usco.) 

ReVella, rre-ve-lí-a, s. f. T. for. Qualidade dó 
que é revel. (Revél, suf. ia.) 

Revelitn, rre-ve-lím, s. m. T. fort. Obra exter- 
na formando um angulo para defénder ponte, 
cortina, etc. (Fr. ravelin.) 

Revellir, rre-ve-lír, v. a. T. meã. Desviar o hu- 
mor d’uma parte, derivand%o. (Lat. reiellere. ) 

(Revenda, rre-vèn da, s.f. Acção ou effeito de 
revender. Acção de vender a alguém o que 
está vendido a outrem. {Be, pref., e venda.) 

Revendão, rre-ven-dão, adj. es. m. Vendilhão. 

' (Revender, suf. ão.) / 

Revendedor, rre-ven-de-dòr, adj. e s. m. Que 
revende. (Revender, suf. dor,) 

Revendição, rre-ven-di-rão, s.f. Acção ou ef- 
feito de revender. ( Revender , suf. ção.) 

Revendilhão, rre-ven di-lhão, adj. e s. m. Re- 

f vendedor. (Re, suf., e vendilhão.) 

Revenerar, rre-ve-ne-rár, v. a. Venerar muL 
to. (Re, pref. , e venerar.) 

1 Rever, rre-vèr, v. a. Tornar a ver : exami- 
nar. Suspeitar; presumir. Corrigir provas de 
imprensa. — se, v. refl. Mir ar-se; delieiar-se 
coma contemplação da própria figura. Delei- 
tar-se, comprazer-se muito contemplando pes- 
soa d’affeição, coisa que se possue. (Re, pref., 
e ver.) 

2 Rever, rre-vèr, v. n. Verter; resumar; coar- 
s e. Fig. Transpirar. Divulgar-se. Fig. Appa- 
recer; mostrar-se. v. a. Deixar passar; verter. 

Reverá, rré-ve-ra, s.f. Arbítrio, decisão. Con- 
firmação. (Ànt. rèbora de reborar, roborar.) 

Reverberação, rre-ver-be-ra-são, s. f. Acção 
óu effeito de reverberar. (Lat. reverberatione.) 

Reverberado, rre-ver be-rá-do, p. p. de Re- 
verberar. Que reverberou. 

Reverberante, rre-ver-be-ràn-te, adj. Que re- 
verbera. (Reverberar , suf. ante.) 

Reverberar, rre-ver-be-rár, v. a. Reflectir (a 
lnz,ocaloi), Fig. Fazer brilhar, v. n. Bri- 
lhar. Aquecer reflectindo-se.(Lat. reverberare.) 

Reverbero, rre-vér-he-ro, s. m. Acção ou ef- 
feito de reverberar ; reflexo. Rescaldo. T. 
chim. Pa rte do forno que serve para reflectir 
o calor que irradia do fóco sobre o que se aque- 
ce. Lamina de metal para concentrar os raios 
luminosos. T. poet. Brilho ; reflexo. (Reverbe- 
rar.) i 

Reverdecer, re-ver-de-sèr, v. a. Cobrir de 
verdura. Dar novo vigor. Dar côr verde a. 
Fig. Renovar; refrescar. Relembiar. v. n. 
Tornar-se verde; Cobrir-se de verdura. Fig 
Desenvolver-se. Renascer. Avigorar-se. Re- 
novar-se. (Re, pref., e verãecer.) 

Reverencia, rre-ve-rèn-si-a, s. f. Veneração 
pelo que é sagrado, digno. Saudação. Fig. Res- 
peito ; consideração. Titulo dado a alguns re- 
ligiosos e ecclesiasticos. (Lat. reverentia.) 



Revestimento 

Reverenciador, rr e-ve-ren-si-a-dòr, adj 
s. m. Que reverenccia (Reverenciar, suf. doM 

Reverenciai, rre-ve-ren-si-ál, adj. Relativo / 
reverencia. (Reverencia, suf. al.) 

Reverenciar, rre-ve ren-si-ár, v. a . Adorar- 
honrar; venerar. Respeitar. (Reverencia.) fi 

Reverenciosamente, rre-ve-ren si ó-zamèn- 
te, adv. De modo reverente. (Reverendosa 
suf. mente ) . y 

Reverencioso, rre-ve-ren-si-ò-zo adj. Q u „ 
procede com reverencia; que respeita. (Re ve . 
renda. suf. oso.) 

Reverendaço, rre ve-ren-dá-so, s. m. T. pop. 
Padre gordo e nédio. (Reverendo, suf. aço.) 

Reverendas, rre-ve-rèn-das, s.f. pl. y. Utu rg 
Cartas do bispo permittindo ar diocesano au- 
sentar-se para ser ordenado por outro bispo 

(Reverendo.) 

Reverendíssimo, rre-ve-ren dí-si-mo, adj. 
sup. Muito reverendo, adj. e s. m ef. Titulo 
honorifico de vários dignitários da igreja e 
dos padres em g<-ral. (Reverendo, suf. issimo.) 

Reverendo, rre-ve-rèn-do, adj. Digno de rea- 
peito. adj. e s. m. Titulo honorifico de vários 
dignitários da igreja e dos padres em geral. 
(Lat. reverendus ) 

Reverente, rre-ve-rèn-te, adj. Que reveren. 
ceia. Que exprime reverencia. (Lat. reverente.) 

Reverentemente, rre-ve-rèn-te-mén-te, adv. 
De modo reverente. (Reverente, suf. mente.) 

Reversal, rre-ver-sál, adj. Diz-se do que se 
considera come penhor de promessa anterior. 
(Reverso, suf. al.) 

Reversão, rre-ver-são, s. f. Acção ou effeito de 
reverter. Restituição ao primeiro estado. Re- 
gresso. T. rhet. Repetição em sentido diffe- 
rente ou contrario de palavras, phrase. (Lat. 
reversione.) 

Reversar, rre-ver-sár, v. a. e n. Revessar ou 
vomitar. (Reverso.) 

Reversibilidade, rre-ver-si-bi-li-dá-de, s. f. 
Qualidade do que ó reversível. (Reversível, 
suf. idade.) 

Reversível, rre-ver-sí-vt-1, adj. Que deve vol- 
tar ao primeiro proprietário. Reversivo. (Re- 
verso, suf. vel.) 

Reversivo, rre-ver -si- vo, adj. Que torna a vir. 
Reversível. (Reverso, suf. ivo.) 

Reverso, rre-vér-so, p. p. irreg. de Reverter. 
Que se reverteu. Que fica em parte posterior. 
Fig. Mau. s. m. O lado opposto ao principal. 
O contrario; o opposto. (Lat. reversus ) 

Reverter, rre-ver-tèr, v. n. Voltar parao ponto 
da partida. Voltar ao primeiro poesuidori Re- 
dundar ; converter-se. (Lat. revertere.) 

Revertivel, rre-ver tí-vêl, adj. Reversível; 
que pode reverter. ( Reverter , suf. ivel ) 

Revessa, rre-vé-sa, s.f. Aguas com movimento 
em direcção contraria á corrente norffiál. (2?e- 
vtrsa, reverso.) 

Revessado, rre-ve-sá-do, p.p. de Revessar, 
Voltado. Revolvido. (Revessar, suf. ado.) 

Revessar, rre-ve-sár, v. a. e n. Arrevessar. 
(Lat. reversare.) 

Revesso, rre-vè-so, p.p. de Revessar. Reves- 
sado. fig. Torcido. (Lat. reversus,) 

Revestimento, rre-ve-sti-mèn-to, a. m. Acção 
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ou effeito de revestir ou revestir-se. ( Revestir , 
suf mento.) 

Revestir, rre-vep tír, v a. Vestir de novo. Co- 
brir. Vestir um fato sobre outro. Fig. Represen- 
tar em si (o que é d’outro, outrem). Colorir. 
% constr. Cobrir, para consolidar. Adornar. — 
se, v. refl. Vestir-se; cobrir-se. Fig, Affectar. 
Ornar-se. (Re, pref., e vestir.) 

Revez, rre-vás, s. m. Reverso. Pancada com as 
costas da mão. Golpe dado obliqua mente. Al- 
ternativa. Contrariedade ; desgraça. Fig. Re- 
vezamento. T. fort. Travez. (Lat. reversus.) 

Revezadamente, rre ve-zá-da mèn-te, adv. Al- 
ternadamente. ( Revesado , suf. mente.) 

Revezado, rre-ve-zá-do, p. p. de Revezar. 
Que se revezou ; alternado. 

Revezador, rre-ve-za-dòr, adj. e s. m. Que re- 
veza. O que nas mezas eleitoraes substitue o 
eacrutínador. (Ret>es-r, suf. dor.) 

Revezamento, rre-ve-za mèn to, s. m. Acção 
ou eífeito de revezar. (Revezar, suf. mento.) 

Revezar, rre-ve-zár, v. a. Substituir alterna- 
damente. v. n. Alternar. Substituir-se alterna- 
damente. (Re, pref., e vez.) 

Revezilho, rre vc-zi-lho, s m. Serie de ponto* 
que se dão ás véssas na meia em todo. o com- 
primento até o calcanhar. ( Revesar , suf. üho.) 

Revezo, rre-vè-zo, s. m Acção de revezar. Pasto 
para onde se muda o. gado em quanto outro 
pasto cria relva. (Revezar.) 

Revidar, rre-vi-dár, v. a. T. jog. Tornar a 
envidar. Fig. Objectar. v. n. Vingar-se d’uma 
off-nsacom outra maior. (Re, pref ,e envidar ,, 

Revide, rre-vi-de, s. m. Acção ou effeito de re 
vidar. (Revidar.) 

Revigorar, rre-vi-go-rár, v. a. Dar novo vigor 7 
v n. e — se, refl. Adquirir novo vigor. (Re 
pref e vigorar.) 

Revimento, rre-vi-men-to, s. m. Acção ou ef- 
feito de rever ou resumar. (2. Rever, suf. men- 
to ) 

Revinda, rre-vin-da, s.f. Regresso; volta. (Re, 
pref , e vinda.) 

Revindicta. ne vin dita, s. /. Vingança de 
injuria, ou d’outra vingança. (Re, pref., e vm- 
dieta.) 

Revingar, rre-vin-gár, v. a. e n. Tornar a 
vingar. (Re, pref., e, vingar.) 

Revir, rre-vír, v. n. Voltar ; tornar a vir. (Re, 
pref., e vir.) 

Reviramento, rre-vi-ra-mèn-to, s. m. Acção 
ou effeito de revirar ou revirar-se. Mudança ; 
alternativa. (Revirar, 6uf. mento.) 

Revirão, rre-vi-rão, s. m. A vira de traz ou de 
entranhar, do sapato. (Re, pref,, eira, suf. 
ão.) 

Revirar, rre-vi-rár, v. a. Virar de novo. Vol- 
tar do avesso. Desviar, v. n. Virar-se. Voltar. 
Repontar. — se, v. refl. Tornar a virar-se. 
Voltar-se ; ir contra alguém. (Re, pref., e, vi- 
rar.) 

Revira-volta, rre-vi-ra-vòlt-a, s.f. Acção ou 
effeito de voltar em sentido opposto ao ante- 
rior; pirueta. (Revirar, e, volta.) 

Revirete, rrc-vi-rè-te, s. m. T. pop. Replica 
aguda. ( Revirar , suf. ete.) 

Revisão, rre-vi-zão, s. f. Acção ou effeito de 
rever. (Lat. revüione.) 
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Revisar, rre-vi-zár, v. a. Visar de novo. (Re, 
pref., e visar.) 

Reviceração, rre-vis-se-ra-são, s.f. Formação 
de novas vísceras, ou carne. (Lat. reviscera- 
tione.) 

Revisitação, rre-vi-zi-ta-são, s.f. Acção ou ef" 
feito de revisitar. (Revisitar, suf. çõo.) 

Revisitar, rre-vi-zi-tàr, v. a. Visitar nova- 
vamente. (Re, pref., e visita.) 

Revisor, rre-vi-zór, aãj. Que revê. s. m. O que 
lê as provas de imprensa para fazer as emen- 
das. Censor de livros. (Lat. hyp. revisor e, de 
re.videre.) 

Revisorio, rre vi-zó-ri-o, aãj. Que respeita á 
revisão. (Lat. revisus, suf orio.) 

Revista, rre-ví sta, s. f. Acção ou effeito da 
revistar. Exame. T. theat. Peça cômica em 
que se reproduzem, em geral satyrieamente, 
os factos succedidos no anno precedente. (Re- 
visto.) 

Revistado, rre-vi-stá-do, p. p. de Revistar. 
Que se revistou. 

Revistar, rre-vi-stár, v. a. Examinar, inspec- 
cionar para conhecer o estado em que se acha 
(Revisto.) 

Revisto, rre-vi-sto, p. p. de Rever. Que se 
reviu ; correcto. Que teve revisão. 

Reviver, rre-vi-vèr, v. n. Viver de novo; rea- 
nimar-se. Fig. Renascer; renovar-se. v. a. 
Fazer surgir na memória. (Lat. reviiere.) 

Revivescer, rre-ví-ves-sèr, v. n. e a. Reviver 
(Lat. revivescere.) 

Revivificação. rre-vi-vi-fi ka-são. s.f. Acção 
ou effeito de revivifícar. (Reviviflcar, suf. ção.) 

Revi?ifioar, rre-vi-vi -fi-kár, v. a. Tornar a 
vivificar. — se, v. refl. Revivescer, (Lat. revi- 
vifleare.) ' 

■Reviviscenoia, rre-vi-vis-6èn-si-a, s. f. Acção 
ou effeito de reviver Revivificação. (Revives- 
cer, suf. encia.) 

Reviviscente, rre-vi-vis-sèn-te, adj Que re- 
vivesce. Que é reanimado, depois de ter per- 
dido a apparencia de vida. (Lat. reviviscente.) 

Reviviscer, rro-vi-vis-sèr, v. a. e n. Reviver. 
(Revivescere. ) 

RevivifaCivel, rre-vi-vis-sí-vel, aãj. Que pôde 
voltar á vida. (Reviviscer, suf. ivel.) 

Revoada, rre-vo-á-da, s. f. Acção ou effeito 
de revoar. Fcg. Occasiao, momento proprio. 
(Revoar, suf. ada.) 

Revoar, rre-vo-ár, v. n. Voar de novo; voltar 
voando ; esvoaçar. Fig. Pairar. (Re, pref., e 
voar.) 

Revocação, rre- vo- ka-são, s. f. Acção ou ef- 
feito de revoear. (Lat. revoeatione.) 

Revocar, rre-vo-kár, v. a. Chamar. Tornara 
chamar. Mandar vir. Restituir. Revogar, 
(Lat. revocare.) 

Revocatorio, rre-vo-ka tó-ri-o, adj. Revoga- 
tório. (Revoear, suf. torio.) 

Rovocavel, rre-vo-ká-vel, adj. Revogável. 
(L&t. revocábile.) 

Revocavelmente, rre-vo-ká-vel-mèn-te, aãv. 
De maneira revocavel. (Revocavel, suf. mente.) 

Revogação, rre-vo-ga-são, s. f. Acção ou ef- 
feito de revogar. (Lat. revoeatione.) 

Revogado, rre-Yo-gá-do, jp. p. de Revogar. 

I Que se revogou. 
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ítevogador, rre-vo-ga-dòr, adj. e s.m. Que 
revoga. ( Revogar , suf. dor.) 

RevOgante, rre-vo-gán-te.. adj. Revogador. 
;(Revogar, suf. ante.) 

Revogar, rre-vo-gár, a. Armullar. (Lat. re- 
* vocare.) - 

Revogatória, rre-vo-ga-tó-ri-a, s. f. Docu- 
mento de revogação (Reoogatorio.) 

Rçyogatorio, rre-vo-ga-to-rl-o, adj. Que re- 
voga. ( Revogar , suf. orto.) 

Revogável, rre-uo-gáTvel,íKíi. Que è suseepti- 
vel de revogar : se. (Rat. rovocabile.) 

Revogalmeate, rre-vo-ga-vel-mèn-te* adv. De 
modo revogável. ( Rdvogavel , suf. mente ) 

Revoloar, rre-vol-kár, v. u. Vid. Rebolcar. 

Revolta, rre-vól-ta, s. /. Acção ou effeito de 
revoltar, ou revoltar-se. Sedição. Tumulto. 
Perturbação violenta do espirito. (Revolto.) 

Révoltado, rre-vol-tá-do, ,p, p. de Revoltar. 
Que sé revolta. 

Revoltador. rre-vol-ta-dòr, adj. e s. m. Que re- 
voluciona. ( Revoltar , suf. dor.,) 

Revoltante, rre-vol-tàn-te, : adj • Que revolta, 
Repugnante. Que inspira aversão. ( Revoltar . 
suf. ante.) 

Revoltar, rre-vol-tár, v. a. Insubordinar; sub- 
levar. Perturbar ; agitar. Fig. Indignar ; re- 
pugnar. — se, v. refl. Reyolucionar-se ; agitar- 
se. Indignar-se. Resistir. (Re, pref. e voltar. f 

Revoltear, rre-yol-te-áiyy, a. Revolver ; vol- 
tar, frequentemen te. v. n. Dar. muitas Voltas ; 
revolver -se. (Re, pref., e voltear.) 

Revolto, rre-vòl-to, p. p. do Revolver, e de 
Révoltar. -Revolvido. Torcido. Envolto. Piç. 
Perturbado. Agitado. Revoltado. Tumultuo- 

' SO. ; , J ... 'í- í ■ s • . ‘,.S 

Revoltoso, rre-vol-tò-zo,aíZj. Revolteadòr. Re- 
voltado. (Revoltar, suf. oso.) ? .»! iV? ■; 

Revolução , rre- ve-lu-são, s. f. Acção oii effeito 
de voívèr, revolver, revoltar, revoltar-se. 3 1 . 
astr. Volta d 1 um astro ao ponto de parti d&v-j 
T, georn. e phys. Movimento de rotação em 
torno d’ um eixo inniiovel. Estado- d’urüá 
coisa que se enrola, Transformação maisiou : 
menos rapida na ordem physica ou social. 
Systema, d’ opiniões oppostas ao passado. T. 
pop. Rodomoinho do eabello. (h&t. revolutio- 
ne.) 4 ., - '■ - 

Revolucionado, rré-vo-lu-si-o-ná-do, p. p. de 
Revolucionar. Que se revolucionou. 

Revoluci onament o , rre-vo -lu-si-o-na-mèn-to , 
s. m.. Acção ou effeito de, revolucionar. (Revo- 
lucionar, suf. mento.) 

Revolucionar, rre-vo-lu-si-o-nár, v. a. .Revol- 
ver. Instigar á revolta. Causar revolução.— • 
se, v. refl. lasurgir-se. Agitar-se. (Lat. revo- 
Ifltjíqne.) ■< i -, - . 

Revoiuoiòiiariamente, rre-vo-lu-si-o-ná-ri-a- 
mèn-te, adv. De modo revolucionário. (Revo- 
lucionário, suf. mente>) - 

Revolucionário, rre^vo-lu-si-o-ná-ri-o, adj. 
Que respeita á revolução, s. wt-íProvocadorde 
revolução. Fig. Innovador.; (Revolucionar, suf. 
ario.) 4 

Revolutear, rre-vo-lu-te-ár, v. n. Revolver. 
Movér-se ; agitar-se. (Re,. pref., e volutear.) 

Revoluto, rre-vo-lú-to, p. p. irreg. de Revol- 
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ver. T. desus » Revolvido ; enrolado. Revolu- 
cionado. (Lat. revolutus.) 

Revolutoso, rre-vo-lu-tò-zo, adj. T. boi. En- 
rolado para baixo ou pafa o exterior. (Revo- 
luto, suf. oso.) : 

Revolvedor, rre vol-ve-dòr, adj. e s. m: Qu e 
revolve. Fig. Revolucionário. (Revolver, suf. 
dor.) 

Revolver, rre-vol-vèr, v. a, Revirar. Fazer gi- 
rar. Confundir ; remexer. Esquadrinhar, ‘Re- 
vistar. Perturbar. Pôr em desordem, v. . 

se, e refl; Agitar-se. ‘Girar. Voltar-se. Decor- 
rer. (Lat. revolver e.) 

Revolver, rre-vól-vèr, s. m. Pistola com um cy- 
lindro giratorio que pode dar tantos tiros quan- 
tas forem as cargas que se lhe tiverem posto. 
(Ingl. revolver, que deriva de revolve, lat. re- 
volvere.) 

Revolvido, rre-vol-ví-do, p. p. de Revolver. 
Que se revolveu. 

Revolvinaonto, rre-vol-vi-mòn-to, s. m. Acção 
de revolver. Revolução. ’ 

Revoo, rre-vò-o, .s. m. Acção ou effeito de re- 
voar. (Be, pref. e vòo.) 

Revulsão, rre-vul-são, s.f. Acção ou effeite de 
de revulsar. Desvio dos humores d’um pòntó 
para outro. -(Lat. revulsione.) 

Revulsar., rre-vul-sár, v. a. Ti med. Deslocar ; 

mudar a posição. (Lat. reimlsus, de revéllere.) 
Revulsivo, rre-vul-si-vo, p pi de Revulsar. 

T; med. Que opéra revulsão, s. m. T. pharm. 

\ Medicamento para produzir revulsão. (Revul- 
- xar, suf. ivo.) . "" 

Revulso j rrtí-vúl-so, p. p. de Revóllir. Des- 
viado. (Lat. revulsus.) 

Revulsor, rre-vul-sor, s. -mj ll. meã. Iustrumento 
para produzir irri tação ar tificial, no ponto que 
; se quer tornar séde d 5 uma affecção/ para onde 
se quer fazer convergir uma causa mórbida. 
(Re vulso.) - 

Revulsorio, rre-vul-só-ri-o, adj. Revulsivo. 
(Revulsar, suf. urio.) '■ 

1. Rez, rrès, s. f. Todo o quadrúpede que se 
í abate para alimento. Fig. T. j)Op. Pessoa (to- 
mada á má parte). (Arab, ras, cabeça.) 

2. Rez, rrés, adj. Raso ; rente. adv. Rente. (Fr. 
rez, que é o lat. rasus.) 

Reza, rré-za, s. /.Acção ou effeito de rezar.(Be- 
zar.) ■ , ■ 

Rezado, rre-zá-do^ p.p. de Rezar. Que se ie- 
1 zou. - - 

Rezador, rre-za-dòr, adj. e s. m; Que reza. (Be- 
zar, s uf. dor.) 

Rezar, rre-zár, v. a. Dizer orações. Meneiònár; 
contar. Fig. T. pop. Dizer- por entre os dentes. 
v. n. Orar. Fig. Tractar ; discorrer. (Lát. 

I recitar e.) - / . 

Rez-do-clião, rrés-do-chão, s. m. Andar terreo; 

pavimento ao nivel do solo.(Bez 1, do, e chão. ) 
Rez-vez, rcés^vés, adj. T. pop; Rente. A’ medi- 
da ; á justa. Junto. (Rez 2 e vez de lat. Ver- 
sus ?) 

Rhabdomancia, rra-bdo-màn-si-a, s. f. AdvL 
nhação por meio de vara magica. (Grego rha- 
bdomanteia.) 

RRagia, rra-jí-a, . . , Segundo elemento de 
composição que se.empr8ga em termos de me- 
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dieina com a significação de sàida ou erupção? 
vioienta, (Gr. rhagein, irromper.) 

Rhagoideo, rra-gôi-dèu, adj. T. nat. Da forma 
e côr do bago de uva. (Gr. rex, rhagos, bago ; 
e eidos, fôrma.) 

Elxamnaceas, rram-ná-se-as, s. f. pl. T. bot. 

, Plantas dicotyledoneas cujo typo ê o sangui- 
nheiro. (Lat. rhamnus, suf, acea.) 

Rhapsodia, rra-psó-dia, s. f.Na Grécia, trecho 
de canto epico. Nome dos cantos dos poemas - 
l homéricos. Extern. Trecho de poema epico, ou 
de ontra composição poética. Por abuso: pia- 
gio. (Greg. rhapsoãia.) 

Rfeapsodico, rra-psó--di-ko, adj. Que respeita 
, ã rhapsodia. ( Rhapsoãia , suf. ico.) 
Rhapsodista, rra-psq-dí-sta, s. m. e/í Que faz 
ou extráe rhapsodias. ( Rhapsoãia , suf. istcs.) 
RRapsodo, rra-psó-do, s. m. O que cantava 
. rhapsodias (na Grécia). Fig. Poeta, trovador. 
(Gr. rhapsodòs.) 

Rheelecfcroinetro, rre-e-lè-ktró-me-tro, s. m- 
T. phys. Appareiho que indica a magnetisação 
de uma agulha por meio d’uma corrente vol- 
taica. (Gr. rhein, correr, e electrometro) f 
Rheometro, rrô-ó-mo-tro, s. m. T. phys. Gal- 
vanometro. (Gr. rhein, correr, e metro.) 
RÍLQOpltoro, rrè ó-fo-ro, s. m. T. phys. Cada um 
dos fios da pilha, conduetores de correntes ele- 
•: ctrieas. (Gr. rhein, correr, e phoròs,. que leva.) 
EíteostatO:, rre-ó-sta-to, s. m. T. phys. Appa- 
relho para tornar, constantes intensidade das 
correntes eléctricas. (Grego rhein, correr, e 
statos, estável.) 

Rhetorica, rrê tó-ri-ka, s. f A arte que precei- 
tua com relação ao discurso oral, á eloquên- 
cia;: tractado d’esta arte. Exhibição, ou affe- 
ctação de eloquência. Discurso ou estylo em- 
pplado. (Lat. rhetorica.) 

Rhetoricaiuente, rrè-to-ri-ka-mèn-te, aãv. De 
maneira rhetorica. ( Rhetorico . suf: mente.) 
Rhetorioar, rre.to-ri-kár, v. a. Seguir á risca 
no discurso ou na escripta as regras da rheto- 
rica. ( Rhetorica ) 

Rhetorico, rre-tò ri-ko, adj. Que respeita á 
rhetorica. Que falia ou escreve uzando as re- 
gras da rhetorica. Que tem pretençÕes a sen» 
tencioso. Palavroso. s. m. O mestre de rheto- 
rica, ou o que escreve sobre esta arte. Orador 
ou escriptor que aspira sobretudo a actuar 
pelo effeito das combinações das palavras. 
(Lat. rfietoricus ■) 

Rheuma; rrèu-ma, s. f. T. meã. ant. Fluxo de 
humores crassos. (Grego rheuma, fluxo.) 
Rheumametria, rreu-ma-me-tri-a, s. /. Ava- 
liação da rapidez das correntes liquidas. 
(Rheumametro, suf. ia.) 

Rheumamefcrico, rreu-ma-mé-tri-ko, adj. Re- 
lativo á rheumametria. (Rheumametro, suf. ico.) 
Rheumametro, rreu-mà-me-tro, s. nt, T. phys. 
Instrumento com que se mede a rapidez d’ uma 
corrente liquida. (Grego rftewma, corrente, e 
metro.) 

Rheumatalgia, rreu-ma-tàl-ji-a, s. f. T. pa- 
thol. Dôr rhfiUmatismal. (Grego rheuma , fluxo, 
t£. algos, dôr.) 

Rheumatalgico, rreu-ma-tál-ji-ko, adj: Rela- 
“'tivo á rheamatalgia. (Rheumatalgiá, bmíí ícoí) 
f Rheuma tico, rreu-má-ti-coy ad;; Que tem- re- 
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lação com a rheuma. Que . tem rheumatismo.- 
s. m. Rheumatismo. Pessoa que soffre de rheu- 
matismo. (Grego rheimatihhs.) 

Rheumatismal, rreu-ma-ti-emál,- adj. T. pa~ 
thol. Relativo ao rheumatismo. (Rheumatismo, 
suf. al.) ■■ - 

Rheumatismo, rreu-ma-tí-smo, s. : m. ,T. pa? 
thol. Affecçãò; dolorosa nos músculos e tendões 
ou nas articulações. (Grego rheumatismôs.) 
Rheumoso, rreu-mò-zo, adj. Que tem rheuma. 

(Rheuma, suf. oso.) ^ 

Rhinaigia,.rii-uàl jí-a, s. /. T. patlial. Dôr .no 
nariz. (Gregorhin, nariz, -e algos, dôr;) 
Rhinalgico, rrí-uál-ji-ko, adj. Relativo? á rhi» 

1 nalgia. (Rhinalgia, suf. ico.) 

Rbinoceronte* rri-no-se-r.òn-te, s. m. T. zool. 
Quadr.upede selvagem pachy derme, com duas 
pontaa.corneaa no focinho. (Lat.? rhinoceronte. ) 
Rhinoplastiea, rri-no-plá-sti-ca, s- /. Arte de 
reparar ou refazer umnariz quando essa pari 
. te foi cortada ou destruída.. 

Rhinoplastiqo, rri-no-plá-sti-co, adj. Relativo 
\ á rhiüoplastica. (GrègO rhin, e plástico.) 
Rhinoptia, rri-no-ptí-a> 8 ./. T. meã. Estrabismo 
i gerado no lado dò nariz? (Grego rhin , e ópsis, 
l vista.) 

Rliinorrhagia, frirno-rra^í-a, s. /. TypaMióté 
Hemorr-hagia pelo nariz. (Grego rhiii, e rfta- 
! gein, ifromper.) ‘ ■ ' - 

Rhinorrhaglco, rri -no - frá j i ko , adj- Que tem 
relação com? a rhinorrhagia. (Rhinorrhagiá^í 
SUf. ÍCO ) •- ? ; ' : 

Rhinorrhéayrre-no-rrei-a, *. /. T. med. Escoa- 
mento de mucosidades límpidas pelo: nariz. 
(Grego rhin, è rrhein, correr) ? 

RÈizantho, rri-zán-to, adj. Ti bot. Diz-se da 
flòr ou fructo que nsscé de raiz. (Grego rhira, 
raiz, e anthos, flôf.) - : v 

RMzooarpio , rri-zo-kár-pí o, adj. T. 6oí, Diz- 
se do vegetal, de raiz vivaz, |çujb caule; sò dá 
fructos uma vez e se reproduz cada anop. 

; (Gr. rhiza, e karpos.) . 
Rlilzograpliia,i,rriizò-gra-fi-a) s. f. Descripção 
das raizes. (Grego rhiza, raiz, e yrap/iein,.des- 
; crever.) ■■■=■- . 

RhizograpMoo , rri-zovgrá-fi-ko, adji Rela-- 
tivo á rhizograpkiá. (Rhizographia, suf. ico.) 
Rhizoma, rri-zò-ma, a. m. T. bot. Gaule súb« 

; terraneo. (Grego rhiza, raiz, suf. orna.) r r 
Rhizoraorplio, rri-zo-mór-fo, adj. T. bot. Que 
i tem fôrma de raiz. (Grego rhiza, raiz, e mpr- 
; phc, fórrna.) : ; -il 

Rhizophago , rri-zó-fa-go, adj, Que come rai- 
zes. (Grego rhiza, raiz, e phageih, coiner.) • 
RWzophyllo, rri-zó-fi-lo, adj. T. boU. Diz se 
do vegetal • cujas folhas produzem raizes. 
(Grego rhiza, raiz, ephyÜon,í Tolha?) 
RhizopOde, rri-zó-po-de, adj. Que tem pés si- 
milhantes a rãizes. (Grego rhiza, raiz, e poya y 
pé.) 

Rhizospermo, rri-zõ-spér-mo,. adj. T. bot. 
Gujas - sementes ou ésporos nascem, sobre. ; aa. 
raizes, ou antes no caule subterrâneo. ('Grego, 
rhiza, raiz, e sperma, semente.) : * 

RMzostomo , rri-zó-sto-mo,<adj. T.íh. jnaL . .Que 
tem muitas boccas ou buracos .nas pxt.ceniidú'!.. 
des de filamentos sem elhante s : ar a iz.e s*,(Grego 
rhiza , raiz, e stoma, bocca.) 
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1. Rhodio, rró-dt-o, s. to. T. chim. Metal seme- Ribaldia, rri-bãl-dí-a, s. f. Ribaldada. {Bibal. 

Ihante ao palladio. (Gr. rhóãon, rosa.) do, suf. ia.) 

2. Rhodio, rrho-di-o, adj. De Rhodes. T . rhet. Ribaldio. rri-bãl-dí-o, adj. e s. m. Casta de 
Diz-se do estylo medio, não excessivamente fig° bravo. 

ornado. ( Rhodes , Dome d ? uma ilha onde Es- Ribaldo, rri-bal-do, adj. e s. to. Velhaco ; tra. 
chinês ensinou rhetorica, suf. io). tante. (B. lat. ribalãw; talvez do germânico.) 

Rhombico, rròn-bi ko, adj. T. geom. Que tem Ribalta, rri-bál -ta, s.f. T. theatr. Rampa com 
j fórma de rhombo. ( Rhombo , suf. ico.) luzes entre o pànno de bocca e a orchestra. 

Rhombifolio, rron-bi-fó-li-o, adj. T. bot. Que (Riba, ealta.)- 
c tem folhas rhombicas. (Rhonibo, e lat. folium, Riba-mar, rri-ba-inár, s. f. Margem do mar. 
folba.) (Riba, e mar.) 

Rhpmbiforme, rron-bi-fór-me, adj. Da fórma Rlbança, rri-bàn-sa, s.f. Riba; ladeira. (Riba 
de rhombo. (Rhombo e fórma ) s uf. ança ) . > 

Rhombo, rròn-bo, s.f. T. geom. Parallelo- Ribanceira, rri-ban sêi-ra, s.f. Riba muitoin" 
grammo equilátero com dois ângulos oppostos greme; penedia junto ao mar ou rio. ( Ribança , 
agudos; losango. (Lat. rhombus.) 8U f- eira.) * ’ ' 

Rbomboedrico, rron-bo-é-dri-ko, aãj. Que Ribeira, rri-bèi-ra, s. f. Riba. Insua. T. agr. 
apresenta- a fórma de rhomboedro. (Rhomboe- Terra que fórma a margem do pomar ou vi- 
dro, suf. ico.) nha ; terra lavrada pelo rio no inverno. Pe- 

Rhomboedro, rron-bo-é dro, s. m. 37. geom. queno rio. (Riba, suf. eira.) 

Solido de faces rhombiformes. ( Rhombo , e gr. Ribeirada, rri-bei-rá-da, s.f. Torrente. Arroio. 

■ edra, it.ce.) (Ribeiro, suf. ada. )_ 

Rhomboidal, rron-boi-dál, aãj. T. geom. Que Ribeirão, rri bei-rão, s. to. T. brazil. Terreno 
' tem a forma de rhomboide. adj. s. m. T. anat. proprio para a lavra das minas de diamante. 

. Diz-se d’um muaculo na região dorsal. (Rhom- Ribtiro, suf. âo.) 

boide, suf. al.) Ribeirinha, rri-bei-rí-nha, s. f. Pequena ri- 

Rhombóide, rron-bói-de,s. m. T. geom. Parai- beira. pl. T. zool. Aves pernaltas. ( Ribeira , 
lelogrammo com os lados oppostos egi.aes e suf. inha.) 

% os contíguos deseguaes e com dois ângulos Ribeirinho, -rn-béi-ri-nho, adj. Vizinho do 
agudos. ( Rhombo , suf. oide.) rio ou ribeiro, ou que auda, vive n’elle. s. m. 

Rhonco, rròn-ko, s. [ m. T. med. Ruido ronco e Moço ãe fretes. (Ribeiro, suf. iriho.) 
cavo p& respiração dos apopléticos e agoni- Ribeiro, rri bèi-ro, s. m. Pequeno rio; regato, 
santes. (Lat. rhoncus; vid. Ètonoo ) (Lat. rivus, suf. eiro.) 

Rhotacismo, rro-ta-sí-smo, s. m. T. philol. RibetO; rri-bè-te, s. m. Fita com que se acai- 
Transformação dos em r, como no lat. corpo- rela; debrum. 

■ ris, por corpôsis , etc. (Gr. rhotakizein.) Ribombar, rri-bom-bár v. n. Vid. Rimbonp 

Rhúibarbo, rrui-bár-bo, s. m. T. bot. Planta bar. 

polygonea. (Lat. rhabarbarum.) Ribombo, rri-bom-bo, s ; to. Vid. Rimbombo. 

RhtLm, rrum, s. m. Aguardente de melaço. Ribranquio, rri-bran-kí-o, adj. Figo verme 

lho interiormente e esbranquiçado por fóra 
(Re, branco, suf. io.) 

Riça, rrí-sa, s. /. T. chapei. Pelo que se tira des 
chapéus quando se escarduçam. 

Ricaço, rrí-ká-so, adj. e s.m. T. pop. Muito 
rico. (Rico, suf. aço.) 

Rica-dona, rri-kã-dò-na, s.f. A mulher do rico- 
homem. (JSica, e dona.) 

Ricamentô, rri-ka-mèn te, adv. Com riqueza, 
Optimamente. (Rico, suf. mente.) 

Rioanho, rri-kà-nho, adj. e s. m. T. pop. Rico 
. avarento. (Rico, suf. anho.) 

Riçar, rri-sár, v. a. Fazer em riço ; encrespar, 
(Riço ) 

Richarte, rri-ehár-te, adj. e s. m. Que é forte 
gordo e baixo. (Fr. richard.) 

Ricino, rrí-si-no, s. to. Mamona. (Lat. ricinüs.) 
Rico, rrí-ko, adj. Que tem riqueza. Abundan- 
te. Magnifico. Fig. Feliz . íig. Bom; bello. s. m. 
Pessoa que possue bens. (Germ. : gotico reihs, 
all. reich) 

Riço, rri-so, s. to. Rolo de cabello ou lan que 
algumas mulheres sotopõe ao cabello proprio 
para elevar o penteado. Tecido de lan eoni 
pelle curto e crespo. (Hesp. mo; ital. riccio 
connexo talvez com ital. riccio, port. ouriço 
. vid. Ouriço. 

Rioochôtar, rri-ko- che-tár, v. n. Saltar de ri- 
< cochete. (Ricochete.) 



(Ingl. fr. rhum; origem desconhecida.) 

Rhynohophoro, rriu-kó-fo-ro, adj. Que tem 
bico. s, m. pl. Insectos coleopteros. (Gr. rhyn- 
■lchos, bico, e phoroi, que leva.) 

Rhythmado, rri-tmá-do, adj. Que tem ry- 
thmo. (Rhythmo, suf. ado.) * 

Rhythffiica, rri-tmi-ka, s.f.T. gramm. Parte da 
grammatiea que tracta do rytbmo. (Rhythmo, 
-suf. tca.) 

Rhythmico, rri-tmi ko, adj. Relativo ao rhyth- 
mo. (Rhythmo, suf. ico.) 

Rhythmo, rrí-tmo, s. to. T. poet. Successão re- 
gular dos mesmos accideutes prosodicos. Ca- 
dencia; metro; verso. 37. med. Relação de in- 
tensidade entre as pulsações das artérias. (Lat. 
rhythmiis.) 

Rhythinopeia, rri-tmo-pèi-a, s. f. Parte da ar- 
te musical relativa ao rythmo. (Grego rhythmo- 
■poia.) 

Ria, rri-a, s.f. Especie de esteiro, que penetra 
,bastante no interior das terras e se presta á 
< navegação. (Rio.) 

Riacho, rri-á-cho, s. m. Pequeno rio. (Rio, suf. 
acho.) 

Riba, rri ba, a. /. Margem ; ribanceira. 37. pop. 
Cima. (Lat. ripa.) 

Ribaldaria, rri-bãl-da-rí-a, s.f. T.pop. Acção 
Apropria' de ribaldo. (Ribaldo, suf. aria.) 



Ricochete 



Rinchar 



Ricochete, rri ko-chè-te, s. m. Salto de um 
corpo ao embater noutro (Fr. ricochet.) 

RiCO-homem, rri-ko-ó-mem, s. m. Homem no- 
bre que servia o rei na guerra e gosava de 

• privilégios especiaes ( Rico e homem.) 

Ridente, rri-dèn-te, aâj. Risonho. Fig., T. poet. 
Vicejante. (Lat. ridente ) 

Ridiculamente, rri-dí-ku la-mèn-te, adv. De 
maneira ridícula. (Ridícula, suf. mente.) 

Ridioularia, rri-di-ku-la-ri-a, s. /. Acção ou 
coiBa ridícula. Insignificância. ( Ridículo , suf. 
aria.) 

Ridicularizar, rri-di-ku-la ri-zár, v. a. Escar- 
necer.— se, v. rejl. Tornar-se ridículo. ( Ridi - 
cularia, suf. ha.) 

RidiCUlizar, rri di-ku-li-zár, v. a. e— SQrefi. Ri- 
dicularizar ; ridicularizar-se. ( Ridículo , euf. 
iza.) 

Ridiculo, rri dí-ku-lo, adj. Que merece escar- 
neo ; que move ao riso. Insignificante, s. m. 
Pessoa, coisa ridícula. Acção ou effeito de ri- 
diculizar. (Lat. ridiculus.) 

Ridor, rri-dòr, adj. e s. m. Que ri ; zombador. 
(Rir, suf. dor.) 

Rifa, rri fa, s. f. Sorteio ou loteria de um ou 
mais objectos por meio de bilhetes numerados. 
Rifada. (No ital. riffa, hesp., cat. sieil. rifa, 
propriamente disputa, risco ; talvez do ger- 
mânico.) 

Rifada, rri fá-da, s. /. T. jog. Série de cartas 
do mesmo naipe. (Ri/a, suf. ada.) 

Rifador, rii-fa-dòr, adj. e s. m. Que rifa. (Ri- 
far, suf. dor.) 

Rifão, rri-fão,s. m. Dicto popular e conceituoso: 
•adagio. (Fr. refran, hesp refrão, pr. re/ranh.) 

Rifar, rri-fár, v. a. Sortear por bilhetes ennu- 

- merados. (Rifar.) 

Rigaço, rri-gá-so, s. m. Diz-se do pão feito do 
trigo de regadio. (Regar?) 

Rigidamente, rri-ji-da món te, adv. Com rigi- 
dez. Com severidade. (Rigido, suf. - ente.) 

Rigidez, rri-ji-dèz, s. f. Qualidade de ser rijo. 
Fig. Grande severidade ; rudeza. T. med. Ten- 
são do collo do utero. (Lat. rigido, suf. ez.) 

Rigido, rrí-ji-do, adj. Rijo. Teso. Severo. (Lat. 
rigidus.) 

RigOliz, rri-go líz, s. f. T. bot. Alcaçuz. (Lat. 

1!l liquiritia.) 

Rigor, rii-gòr, s. m. Força; rigidez. Fig. Gran- 
de severidade. Insensibilidade. ConcisPo ; 
precisão. Preceito. T. bot. Planta polygonea. 
(Lat. rigore.) 

Rigorismo, rri go-rí-smo, s. m. Qualidade do 
que é rigoroso. Rigor exaggerado. Severidade 
extrema. (Rigor, suf. ismo.) 

Rigorista, rri-go-rí-sta, adj. e s. m. e /. Que 
procede com todo 9 rigor. (Rigor, suf. ista.) 

Rigoro samentq, rri-go-ró-za-mèn te, adv. De 
modo rigoroso. Exactamente. ( Rigoroso , suf. 
mente ) 

Rigorosidade, rri- go-ro-zi-dá-de, «./.Qualida- 
de do que é rigoroso. (Rigoroso, suf. idade ) 

Rigoroso, rri-go-rò-zo, adj. Que tem ou mostra 1 
rigor. Áspero. Pontual. Conciso. Preciso. Que; | 
corresponde exactamente á posição, á situa- 
ção, ao tempo, á epoeha. (Rigor, suf. oso.) 

Rijamente, rri-ja-mèn-te, adv. Com rijeza. 
Com vehemencia. (Rija, suf. mente.) 



Rijeza, rri jè-ja, s. f. Qualidade do que é rijo. 
(Rijo, suf. eza.) 

Rijo, rrí-jo, adj. Que não se dobra, curva oú 
corta facilmente. Cujas partes apresentam 
grande cohesão. Vigoroso. Forte. Áspero. Fig, 
Severo, s. m. A força ; 0 principal, adv. Rija- 
mente. (Lat, rigidus.) 

Rilha boi, rri-lha-bòi, s. /. T . bot. Resta-boi. 
(Rilha, e boi ) \ 

Rilhador, rri lha-dòr, adj. e s. m. Que rilha. 
(Rilhar, suf. dor.) 

Rilhadura, rri-lha-dú-ra, s. f. Acção ou effeito 
de rilhar. (Rilhar, suf. dura.) / 

Rilhar, rri-lhár, v. a. Roer (coisa dura)*. T. pop. 
Comer murmurando. (D’um thema rig, rigo , 
que se encontra n.o fr. rigole , cambrico rhig , 
cor'e, rhigol, regq, b, lat. rigus, regato, rigu- 
lua, rego, que é talvez o mesmo que port. rego 
e deriva' do lat. rigare ou de lat. * rodiculare?) 

Rilheira, rrhi-lhèi/ra, s.f. T. ouriv. Peça onde 
se vasa a prata fundida para se fazerem cha- 
pas. (Lat. * regellaria, de regula.) 

Rim, rrirn, s. m. T. anat. Nome dos orgãos pa- 
res secretores da ourina. pl. A região lombarr 
T. cCrchU. Encontro da abobada que assenta 
sobre a emposta. (Lat. ren.) 

1. Rima, rri-ma, s. f. T. poet. Conformidade 

phonicana terminação das palavras eparticu- 
larmente das palavras finaes dos versos, a 
qual pode limitar-se ás vogaes a começar da; 
ultima accentuada em estender-se ás consoan- 
tes, Fig. T-. poet. O canto das aves. pl. Versos 
(Talvez do ant. all. rim, e não do lat. ry 
fhmus.) c 

2. Rima, rrí-ma, s. /.Fenda; abertura. (Lat. 

rima.) ; , 

3. Rima, rrí-ma, s. f. Pilha; montão. (Árabe 
rizma, de que vem também resma.) 

Rimado, rri-má-do, p. p. de Rimar. Que tem' 
rima. 

Rimador, rri-ma-dòr, adj. e s. m. Que rima ; 
poeta ; poetastro. (Rimar, suf. dor.) J 

Rimance, rrí-màn-se, s m. T. ant. A língua 
vulgar. Curto canto epico. Romance. (Yid.; 

Romance.) 

Rimar, rri-már, v. a. Fazer versos rimados, 
Poetar, v. n. Formar rima. Fig. Concordar. 
(I Rima.) 

Rimhombar, rrim-bom-bár, v.n. Resoar ; xo- 
tumbar. (Por rebombar, de re e bombar.) 

Rimbombo, rrim-bòm-bo, s. m. Estrondo; fra- 
gor. (Rimbombar.) 

Rimoso, rri-mò-zo, adj. Cheio de rimas, fen- 
das. (Lat. rimosus.) 

Rincão, rrin-kâo, s. m. T. artilh. Estria pouco 
funda feita pelo navalhão ao metter ou ti- 
rar a broca de dentro da alma. T. arch. Pro- 
fundidade nos ornatos da cantaria. T. brasü. 
Porção de campo cercado naturalmente de 
matto. (Hesp. rincon, cat. racó ) _ 

Rinchada, rrin-chá-da, s.f. T. chui. C&chúia- 
dà de xiso. ( Rincho , suf. ada.) : 

1. Rinchao, rrin-chão, adj.Que rincha muito 
ou com força. ( Rinchar , suf. ão.) 

2. Rlnchão, rrin-chão, s. m. Planta çr.uciferaj 
Rinchar, rrin-chár, v. n. Soltar rincho, s. m. 

Relincho. (Optra forma é relinchar ; no hesp. 

, relinchar, ant, reinchar] ao que parece do lat». 




1064 RSnchaYelhada 

reã e. Milnilttare, em Lueilio, que daria * hin ni- 
tlare por ineiallièso : o d de réd ! *'mUdaiv'Bd-lííti 
em-L) " ■ : 

Rinchavelhada , nin-cha-ve-lhá-da, s. /. 2’. ’ 
'FúrlP Gargalhada destèmperadábã descom- 
posta. : 

Rincho, rrín-cbo, s. m. Voz do cavallo ; rélin- 
cho: (Rinchar.) , - -- 

Ringir, rrin-jír, v. n. Ranger. ví a. Fazer ràn- 
ger. (Lat. ringi .) ’ 5 

-RihllibV rri-nhão, s. m. jp. awí. epóp. Rita. T. 
póp. e Fig. Gordura; chorume. (Augtóéntativo 
de Hm.) 

Rio, rn-o, s. m. Corrente d’agua mais oume. 
•_nofe longa, lárga e profunda. Fig. Grande 
quantidade d’alguma coisa . {Lat. rivus.) • 
li- Ripa, rrí-pa, s. f. Antiga forma de Riba, 
uSada ainda nalgumas designações de logar; 

2. Ripa, rrí-pa, s. f. Pedaço de pau longo e es- 
; tréito. Tira de madeira comprida, delgada e 
estreita com que se fazem gradeamentos. , 
Ripadeira, rri pa-dèi-ra, s. f. T. Âlemtej. Ap- 
pafèlbo para ripar a uva; (Ripar; suf. eira;) 
Ripado, rri-pá^do, adj. Que se ripou. s. m. 

• Gradeamento de ripas. (Idipor, suf. ado.) 
Ripai, rri-pál , aâj. Prégo 1 de pregar ripas. (2 
Ripa; buí. al.) 

Ripánçado, rri-pan-sá-do, adj. Que se fipan- 
çòü. (Fipançar, süf. ado.) 

Ríp&nçar, rri-pan-sár, v.~ a. Preparar com o 
' ripanço. (Ripanço, suf. ar). ; .• • 

1. Rlpanço, ríLpàn-so,. s. »ni T. pop. Livro 
' qué' contém os oflieios dá semana santa. 

2 Ripanço, rri-pàu-áo, s. m. Ripado. Peça de 
mádeira pára separar a baganba do linho. 
Instrumento de hortelão para rasparia terra 
e ajuntar as pedras. Sopbá para dormir a ses- 
ta. Fig. Vagar ;•• descanço; (2 Ripa; suf/ajíço.) 
3; Ripanço, ríi-p àn-so, s . m.- Outra forma dè 
Raponcio. (Fr. raipence, hesp. rinpóiícef ii&l. 
rampenzolo, do lat. rapa.) 

Riparyrri-pár, v. a. Ripànçar. Fazer ou collo- 
car ripas. (2 Ripa.) : 

Ripiado : j ■ rri-pi-á-do, adj. Que tem ripios. (Ri 
pipfBUÍ.ado.y 

Ri$icola, rri-pí-co-ia, adj. T. hist. nati Que 

• ’ vive nas'mârgens dós rios, ou nas ribanceiras. 
(1 Ripa, e lat. colere.) 

RipiO; rrí-pi-o,». wi. Diz-se das pedrinhas que 
s.e inettem nós 'vãos das pedras grandes das , 
paredes. Fip. Palavra que eütra novèrsõ ape- 
nas para lhe completar a medida; 

Riqueza, rri-kè-ía,s./. Qualidade do que é rico. 
Abundância de haveres. Fig: Cópia. Fertili- 
dade. Ostentação; opulência. A gente rica. 

■ (Rico, suf. eza.) 

RÍF, rrír, v. n. Ter uma serie de inspirações, 

• mais óu menó3 ruidosas, acompanhadas de ; 
J ‘-coiitrácçãô dos museu los das faces, èm geral , 

por eileito de alegria. Manifestar-se alegre- 
mente.' Totííar a expressão do riso. Gracejar. 
Zombar, v. a. Escarnecer.— Se, v.refl.Rx- 
priímr rindo a zombaria, o desprezo pcir ah 
guem ou algutná ceisá. ^Lat. ridere.) 

Rísàdà; rfi-sá-da, s. /. Assomo de f isb máiSoU 
menos prolongado, Riso de muitas pèséoas st 

• máltaiuéaménte; (Riso,- büí. aâáí) 

Risbordo, rri-sbbr-dbj Sc m< Tí «aúíi A porti- 



Slito 

nbola da almeida da pôpa ou do costado d6 
navio para. a entrada dos objectos que h|<> 
cabem pela escotilha (Res, pref., e bordo-) 
Risca, rrí ska, s. /. Sulco. Traço ; linha. T. 
jog. Raia ; meta. Linha de separação dos ca- 
bellos apertados; Arrisca; loc. adv. Com rigor 
(Riscar.) 

Riscado, rri-ská-do, p. p. de Riscar. Què se 
riscou., s. to. Teoido de linho ou algodão com 
traços de côres. 

Riscador, rri-ska-dòr, adj. es. m. Que risca. 

Instrumento para riscar. (Riscar, suf. dor.) . 
Riscadura rri-ska-dii-ra, s.f. Acção oú effeite 
de riscar. (Riscar, suf. dura.) 

Riscamecto, rri-eka-mèn-to. s. m. Riscadura. 
(Riscar, suf. mento.) 

Riscar, rri-skgr, v. a. Traçar, fazer riscos. ou 
linhas. Fig. Supprimir; inutilisar. Excluir 
d’uma escola, sociedade, a. n. T.pop.. Perder: 
a amizade.' T. gir. Fazer movimentos provo- 
cadores. Preparar-se, avançar bamboleaudo- 
■ se p&ra acemetter, dar facada, v. refl. Fig . De- 
mittir-se. Apagár-se. (Lat. resecare.) - 

1. Risco, rrí-sko, s. m. Vid. Risca. Traçàdo; 
debuxo. T. pleb. Facada; (Riscar.) 

2. Risco, rrí-sko, s. m. Perigo. (Como em kea- 
panhol risco significa escolho, rochedo escar- 
pado, a palavra parece ligar-se ao lat. rmea- 

í re, port. riscar.) 

Risibilidadb, rri-zibi-li-dá-de, s.f. Qualidar 
de do que é risível. Faculdade de rir. (Lat. 

| resibilis, suf. idade.) 

jRisivél, rri-zi-vél. adj. Que causa ou mereéè 
: riso. i. m: O que é ridieuló. (Lat. risibile.) 
Risivelmente , rri-zi-vél-mèn-te, adv. De modo 
risivel. (Risivel ; ^ suf. mente.) a.. 

Riso, rii-zo, s. m. Acção ou effeitò de rir. Es^* 
carrieò. Alegria; Felicidade. (Lat. ruus.) 
Risonhamento, rrtzò nh.a-mèu-te, adv. De 
modo risonho. Felizmonte. (Risonho, suf. mea ite.) 
'Risonho, m-zò-nho, adj. Que sorri. Fig. Que 
tem aspecto alegre. Feliz; (Riso; suf. anho.) 
Risorio, rri-zó-rho, adj. e s. m. T. anaí- Fas- 
cípuio muscular que começa na aponevrose 
do masseter e se junta ao triangular dos la? 
bios e ao grande zygomatico. (Lat. rkoriasi) 
RiSCita, rri-zórta, s. f. T.pop. Risada. Riso ■ de ! 

escarneo. (Riso, suf. o ta.) , ■ 

Risoto, rri-zó-te, adj. e s. m. Que escarnece do 
- que é respeitável. Zombador. (Riso; suf. oté.) 
Rispidamente, rflrpi-da-mèn-te, adv. De modo 
rispido. (Rispido, suf- mente.) o 

Rispidez, rri-spi-dèz, s f. Qualidade do que ó 
rièpiâoi (Rispido, suL ez.) 

Rispideza, rri-spi-dè-za. s. /. O mesmo que 
Rispidez. (Rispido, suf. eza.) 

Rispido, rri-spi-do, adj. Severo; intratável] 
Áspero. Rijo. 

Riste, rrí-ste, «. «i; Peça de ferro em que o ca- 
va liei ro apoia o conto da lança para ^inves- 
tir. (Restar.) 

Ritaforme , rr i- ta-fór-me , s. m. Ti zool. Tarta- 
ranhão azulado. 

Rltardandò, rri-tair-dánAo/ adJ. T. ntm Re- 
tardando progressivamente o movimento do 
compasso. (Ital. rifardando.) 

Rito, rrí-tò, 8. m. Ceremonial d’uma religiâoi 
Culto. Fig. Qualquer ceremonial. (Lat. rüús, ) 
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Ritornello 

Ritornello , rri-tor-nè-lo, s. m. T. mus. Curto 
trecho ou phrase que se repete na meio ou 
no -fim de algumis composições. Fig. Coisa 
que se repete extremamente. Estribilho. (Ital.- 
, ritornello.) 

Ritual, rri-tu-ál, adj. Relativo aos ritos. s. m. 
.Livro que contem as prescripções dos ritos. 
Fig* Ceremonial. (L&t. rituale.) 

Ritualismo, rri-tu-a-lí-smo, a. m. Systema de 
ritos d’uma egreja. Apego ao ritual. (Ritual, 
suf. ismo.) 

Rítualista, rri-tu-a-lí-sta, aâj. e s. to. ef. Au- 
ctor que trata do ritual. Pessoa aferrada ás 
etiquetas, as formulas. (Ritual, sai. ista.) 
Ritualmente, rri-tu-al-mèn-te, adv. Conforme 
q rito. (Ritual, suf. mente.) 

Rrival, rri-vál, aâj. Que rivaliza, s. m. Emulo. 

' (Lat. rivais.) 

Rivalidade, rri-va-li-dá-de, s. /. Estado de eon- 
: correncia entre duas pessoas. Emulação. -Fig. 

w , Diz-se também das coisas. (Rival, suf . idade:), 
Rivalisar, rri-va-li-zár, v. n. Concorrer com 
outrèm á posse d’alguma coisa. v. d. ; Fazer 
entrar em rivalidade. Egualar. (Rival, suf.;; 
. izar.) 

Rixa, rrí-cha, s. /. Disputa. Discórdia; desor- 
dem. Lucta. (Lat. rixa.) 

Rixador, rri-cba dòr, adj. e s. m. Que gosta de 
- rixas ; bulhento. (Lat. rixatore.) 

Rixar, rrichár, v. n. Brigar; provocar rixai 
(Lat.nxari.) 

Rixoso, rri-chò so, aâj. Rixador. (Lafj rixosus.) 
| Rizar, rri-zár, v. n. T. naut. Colher os rizes. ; 

(Rizesi) - ; 

Í Rizes , rrí-zes, s. m.pl, T. naut. Cabos em fóçma 
de tranças, que se enfiam nos ilhoses dos dois! 
terços das vélas para as ligar ás vergas e que 
servem para incurtal-as. (Ital. rizza.) 

Rizos, rrí-zcs, s. to. pl. T. naut. Vid. Rizes. 
Roaz, rro-ár, adj. Roubador. DiStruidor. s. to. 

T. zool. Toninha. (Por roubar, de roubare.) 
Robalinho; rro-ba-lí-nho, a. m. T.zool. Escalo. 
(Robalo-, .suf. inho.) 

Robalo, rro-bá-lo, s. m. T.zool. Peixe da famí- 
lia dos percidas . 

Rober, rró-bêr, s. m. T. jog. Serie de duas par- 
tidas ganhas ao whist. (Ingl. rubler.) 
RobiSsãOj rro-bi-são, s. m. T. brasil: Sobreca- 
saca . 

Roble, rró-ble, s. to; Carvalho. (Lat, robore.) 
Robledo, rro-blè-do, s m.Mata de robles. (Ro- 
ble, suf, eão.) 

Roboração, rro-bo-ra-são, s.f. Acção Ou efíeito 
de roboiar. (Roborar,-sui. ção.) 

Roborado, rro-bo-rá-do, p. p. de Roborar. 

Que se roborou: (Ro&orar> suf. ado.) 
Roborar, rro bo rár, v. a. Fortificar; vigorar. 

Fig. Confirmar. (Lat. roborare.) 

Roborativo, rro-bo-ra-ti-vo, adj. Que robora. 
(Roborar, suf. ivo.) 

I Roboredo, rro-bo-rè-do, s. me Robledo. (Latí 
robore , suf. eão. ) 

1 Robustamente, rro-bú-sta-mèn-te, adv. De 
modo robusto. (Robusto, suf. mente.) 

I Robusteoer, rro-bü-ste-sèr, v. a. Fortalecer; 
I Confirmar, v . n. e refl. Avigorar-se. Fig.Rn- 
| grandecer-se. (Robusto, suf. ece.) 
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Robustez, rro-bu-stèz, s.f. Qualidade do que 
é robusto. (Robusto, suf. ez.) 

Robusteza, rro-bu-stò-z&, s. f. Robu8tez.(Ro» 
busto, suf. ez«.) 

Robustidão, rro-bu-sti-dão, s. f. Robustez. 
(Robusto, suf. idão.) 

Robusto, rro-bú-sto, adj. Vigoroso ; forte ; Va- 
lente. Solido. Firme-. (Lat. robustus.) 

1. Roca, rf ó-ka, s./. Vara de madeira; ou dama, * 
eom um bojo n’ um dos extremos, onde se en- 
rola o linho, lã, ete,, para se fiar. T. naut. 
Cada uma das peças que se põem em roda, do 
mastro fendido, a modo de talas. (Ant. alt. all; 
focco.) 

2. Roca, rró ka* s.f. T. ant. Golpes ou tiras 
no estofo 1 exterior das mangas por entre as 
quaes se via o estofó Interior. (Ant. norsico 
hrucka, ingl, ioruck, fazer dob ras.) 

3. Roca; rrótka, s. f. Vid. Rocha. (Palavra 
muito espalhada; origem incerta.^ 

Rbça, fró-sa, í.í /. Acção ou effeito de roçar. 
Terra cheia de matto. Sementeira entre o 
màtto. T. brasil. Granja ; terra lavradia; T. 
naut. Ancora à roça, prompta para cahir. (Ro- 
çar.) ■ . _ 

Rooadá, rro-ká-da, s. f. A porção linho, lan, 
etc., que se põe na roca d’uma vez. Pancada; 
com à roca. (Roda, suf. ada.) ' 

Roçadela, rro-sa-dé-la, s. /. Roçadura. (Roçar.) 

1. Roçado, rro-ká-do, adj. Que tem os golpes 
chamados rocas. (Roca 1 . suf. ado.) 

2. Roçado, rró-ka do, adj. Que tem rocas ou 
rOehas> s. m. Penedia. ( Roca 2, suf. ado.j 

Roçado, rro-sá-do, p. p. de Roçar Que se rò- 
çeu- s. to. Clareira' entro o taatto. ; , 

Roçadolra, rro-sa-dòi-ra, adj, e s. f. Foice de 
roçar. .(.Roçar, suf. oira ) 

Roçador, frò-aa-dòr, adj. Que roça. s. m. Ho- 
mem da roça. (Roçar, suf, dor.) _ . 

Roçadura, rro-sa-du-ra, s. f. Acção ou effeito 
de roçár ou roçar-se. (Roçar, suf. dura.) 

Roçagante, rro-sa-gán-te, adj. Que roça pelo 
chão. (Roçagar, suf. ante.) 

Róçágar, rfo-sa-gár, u. n. Esfregar; tocar leve- 
menté. Produzir ruído, passando sobre uma 
coisa, como à seda do vestuário. 

4. Rocal; rro-kál, s. m. Collar de contas ou pe- 
rolaài 

2 . Rocal, rro-kál, adj. Duro como roca, muito 
duro. (Roca 2 , suf. al.) 

Rocalha, rro-ká-lha, s. f. Avelorios. Rocal. 
(Roca, suf. alha.) 

Roçamento, rro-sa-mèn-to, s. m. Roçadura. 
(Roçar, suf. mento.) 

Rocar, rro-kàr, v. n. T. jog. Fazer roque. (Ro- 
que.) 

Roçar, rro-sár, v. a. Cortar; derribar (inatto). 

Gastar, coçando; friccionando. Esfregar. Gas- 
tar. Tocar levementé. (Lat. * ruptiare, de ru- 
ptus ; cp. caçar : influindo * ros are, ide làt:» ro- 
sus?) 

Rocaz, rro-kázi <tdj. Rochaz» s; m. T. zool. Ras- 
casstn: (Rôcã 2, sufi. i az j 

Rocedão, rrò-se-dão, s. to. Fio de sapateiro 
para atar oeoiro ; em volta da’ fôrma. 

Rocega, rro-sé-ga, s. f. T. naut. Trabalho do 
procurar as : ancoras no fundo do" marv Gabo. 
para procurar as aücoras pérdidas.. 
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Rodopiado 



Rocegar, rro-se gár, v a. Procurar as ancoras 
ou qualquer objecto com a roeéga. 

Roceiro, rro-sèi ra, s. m. Homem que trabalha 
na roça. T.hrasil. Homem que planta roças. 
(Roça, suf. eiro.) 

Rocha, rró-cha, s. /. Moledep*dra duríssima. 
Extern. Todo o mineral ou conjuncto de mine- 
raes formando mas6a extensa e compacta. Pe- 
nedo. (Pr. roche, que é o mesmo que o port. 
roca 3. ) 

Rochaz, rro-cbáz, adj. Que se cria da rocha. 
(Rocha, suf. az , ) 1 

Rochedo, rro-ché-do, s. m. Grande mole de pe- 
dra alta e escarpada. Cachopo. (Rocha, suf. 
do.) 

Rociada, rro-si-á-da, s.f. Orvalhada; chuvei- 
ro. T. chui. Grande porção. 

Rociado, rro-si-á-do, p. p. de Rooiar. Que foi 
orvalhado, borrifado. ( Rociar , suf ado.) 

Rociar, rrcrsi-ár, v. a. Orvalhar; borrifar. Fig. 
Semear, v. n. Cair de'novo. (Rocio.) 

Rooim, rro sín, s. m Cavallo pequeno e fraco. 
(Hcsp. rocin, fr. rrousdn.) 

Rocinante,rro-ci-nàn te, s.m. O cavallo de D. 
Quixote. Roclm. 

Rooio, rró-si-o, s. m. Orvalho. (Lat. roscidus.) 

Roóio, rro-sí-o, s. m Praça espaçosa. Logradoi- 
ro publico. 

RooicsOi rro-si-ò-zo, adj. Que tem orvalho. 
(Rodo, suf. oto.) 

Rocio, rro-kló, s.m. Capote sem mangas. (Fr. 
roquelaure.) 

Roço, rrò-so, s. m. T. constr. Corte de pedra- 
que está mais alta que o pavimento. 

Rococó, rrõ kõ-kó, s. m. Estylo d’architeetura, 
pesado, com grande profusão d'ornatos. adj. De 
mau gosto; apparatoso sem graça. (Pr. rocá- 
< eó.) 

Roda, rró-da, s.f. Apparelho ou parte d’appa- 
relho, de forma circular que se move em tor- 
no d'um eixo. Circulo. Fig-. Giro. Fig, Grupo 
de pessoas ou coisas em circulo. Classe. T. 
naut. Pau grosso e curto em que termina a 
prôa e popa do navio. Adarga redonda. Talha- 
da circular. Taboa para espremer o pé do vi- 
nho no lagar. Cercadurá. Redor. Mancha ré^ 
donda no pelo dos cavallos. Globo onde se met- 
tem os numeros da loteria, e d’onde saem a um 
« um. Caixa eylindrica girante á portaria 
d’um convento para transmittir objeetos para 
o interior ou para fóra, á porta d’um hospício 
d'expostoB para receber estes. (Hospício <Fex- j 
postos. Fig. Loteria. Espaço. Grande numero. : 
A cauda d’alguns ar imaes. O conjuncto de I 

- pessoas com quem se convive. Instrumento de 
supplicio. (Lat. rota.) 

1 Rodado, rro-dá-dõ, p. p. de Rodar. Que 
tem roda. Sulcado pela roda do carro. Suppli- 

- ciado na roda. 

2 Rodado, rro-dá-do, s. m. Roda do vestido. 

( Rodado 1.) 

Rodagem, rro-dá-jem, s.f. O conjuncto de ro- 
das de qualquer machinismo. (1 Rodar, suf. 
agem.) 

Rodante, rro-dàn-te, adj. Que roda. (í Rodar, 

- suf. ante.) 

Rodapé, rrõ-da-pé, s. m. Cortina que cobre a 
cama desde o colchão. Faixa de madeira, qo 



longo das paredes e junto do chão ; e que na. 
saccadas se põe posteriormente ás grades 
(Roda, e’jpè.) 

1 Rodar, rro-dár, v. a. Fazer andar em roda. 
Rodear. Suppliciar na roda. v. n. Mover se 
em torno d’ um eixo. Mover-se em giro. Cair 
rolando. Andar em carro Decorrer. T. R. 
Or. do Sul. Cair o cavallo com o eavalleiro 
indo a galope. (Roda.) 

2 Rodar, rro-dár, v. a. e n. Trabalhar com o 
rodo. (Rodo.) 

Rodavinho, rro da-ví-nho, s. m. A parede da 
frente da lagariça. (Rodar, e vinho.) 

Rodeamento, rro-de-a-mèn-to, s. m Acção ou 
effeito de rodear. (Rodear, suf. mento.) 

Rodear, rro-de-ár, v. n. Andar á roda. Girar. 
v. al Cercar.— se, v. refl. Chamar a si. (Roda, 
suf eâ ) 

Rodeio, rro-dèi-o, s. m. Acção ou effeito de ro- 
dear. Volta. Mud'uça. Subterfúgio. (Rodear.) 

Rodeira, rro-dèi-ra, s. f. A encarregada da 
roda nos conventos. Caminho de carro. (Roda, 
suf. eira.) 

Rodeiro, rro-deí-ro, adj. e s. m. Jogo de duas 
rodas com seu eixo. Maço para ajustar as ro- 
das. (Roda, suf. eiro.) 

Rodelhas, rro-dè-lhas, s. f. pl. T.naut. Anneis 
de cabos que impedem que ®s envergues cor 
ram. (Roda, suf. elha.) 

Rodella, rro-dé-la, s. /. Pequena roda. Bro- 
quel redondo. (Lat. roteia.) 

Rodelleiro, rro-de-lei ro, adj. e s.m. Que tem 
rodella. (Rodella, suf. eiro.) 

Rodeio, rro-dé-lo, s. m. Tomba. (Roda, suf. 
elo.) 

Rodeta,rro-dè-ta, s.f. Rodinba. (Roda, suf eia.) 

Rodete, rro-dè-te, s. m. Carrinho para fio de 
seda. {Roda. suf. ete.) 

Rodioio, rro-dí-si-o, s. m. Roseta de discipli- 
nas. (Roda, süf. icio.) 

Rodilha, rro-di-lha, s. m. Rodoiça. Trapo de 
serviço de cozinha. (Roda, suf. ilha.) 

Rodilhadq, rro -di-lhá-do. p. p. de Rodilhar, 

|: Enrodilhado. 

(Rodilhão, rro-di-lhão, s. tn. Grande rodilha. 
Roda dos carros de mão e das zorras. Peça da 
atafona. (Rodilha, suf. éfo.) 

Rodilhar, rro-di-lhár, v. a. Enrodilhar. (Roda, 
suf. ilha.)? 

íRodinha, rro-di-nha, s. /.^Pequena roda. (Ro- 
da, suf. dim. inha.) 

Rodizia, rro di-zi-a, s.f. T. zool. Animal ro- 
tifero. (Roda, suf. izia.) 

Rodizio, rro-dí-zi o, s. m. Roda metallica que 
se põe nos pés das camas, mezas, etc. com um 
eixo, para mover facilmente esses objeetos. 
Apparelho do moinho de agua. Jogo de rapa- 
zes. Roda, suf. izio.) 

Rodó, rrò-do, s. m. Espeçie de enchada, usada 
nas eiras e marinhas. (Lat. rutrum ?) 

Rodoiça, rro-dòi-ça, s.f. Roda de trapos tor- 
cidos que se põe na cabeça para servir de 
apoio a qualquer objecto que se transporte. 
(Roda ?) 

Rodòpslo, rro do-pè-Io, s. m. Remoinho nos 

; - pelos dos animaes e especialmente do cavallo. 
(Roda e pelo.) 

Rodopiado, rro-do-pi-à-do, p. p. de Rodo- 



Rodopiar 



piar. Que está animado d^m movimento gi- 1 
ratorio persistente. 

Rodopiar, rro-do-pi-ár, v. n. Girar muito; dar 
muitas vi ltas.(De roda por analogia de corru- 
pto, corripio.) 

Rodopio, rro-do pi o, s. m. Acção ou t ffeito 
de rodopiar. Annel ou remoinho de cabello. 
Rodovalho, rro-do -vá-lho, s. m. T. zool. Peixe 
vulgar nos mares de Portugal. 

Rodrigão, rro-dii-gão, s. m. T. agric. Especie 
de empa. (Hesp. rodrigon, de lat. ridica.) 
Rodrigo-Affonso, rro-drí-go-a-fòn-so, s. m. 

T. bot. Especie de uva branca. 

Rodura, rro-dü ra, s. f. Acção ou effeito de 
trabalhar com o rodo. (Rodar, suf. ura.) 
Roedeiro, rro-e-dèi-ro, s. m. T. altan. Instru- 
mento para erguer o falcão depois da comida. 
(Roer, suf. deiro.) 

Roedor, rro-e-dòr, adj. Queroe. Fig. Que des- 
troe, gasta ou atormenta, s. m. pl. T. zool. or- 
dem de mammiferos. (Roer, suf dor ) 
Roedura, rro-e-dú-ra, s. /. A acção ou effeito 
de roer. Escoriação produzida por attricto. 
'Roer, suf. dura ) 

Roei, rro èl, s. m. T. heraldi Arruelai (Rodello, 
rudélla.) 

Roer, rro-èr, v. a. e n. Triturar, cortar com 
os dentes. Destruir lentamente. Exercer at- 
tricto demorado. Fig. Atormentar. (L;-t. rode- 
re.) 

ROÍO, rrò-fo, adj. Não polido. Enrugado. 8. m. 
Risco. ruga. 

Rogações, rro-ga-sões, s. f.pl. T. liturg. La- | 
- dainhas ou preces publicas. (Lat. rogatione.) 
Rogador, rro-ga-dòr, adj. e s. m. Que roga. 
(Lat. rogalore.) 

Rogai, rro-gáí, odj. Que tom relação com a 
fogueira funeraria. (Lat. rogale.) 

Rogar, rro-gár, v. a. e n. Supplicar, pedir com 
instancia. - Lat. rogare.) 

Rogativa, rro-ga-ti-va, s. f. Suppllca. (Rogati- 
vo.) 

Rogativo, rro- ga-tí-vo, adj. Que roga. (Rogar, 
suf. tivo.) 

Rogatoria, rro-ga-tò-ri-a, s.f. Rogativa. (Ro- 
gar, suf, oria.) 

Rogatorio, rro-ga- tó-ri-o, adj. Que respeita 
ao rogo. (Rogar, suf. torio ) 

Rogeira, rro-jèi-ra r «. /. Vid. Rageira. 

Rogo, rrò-go, s. m. Acção ou effeito de rogar. 
(Rogar.) 

Rojado, rro-já-do, p. p. de Rojar. Que se ro- 
jou. 

Rojador, rro-ja-dòr, adj. e s. m. Que roja ou 
se roja. (Rojar, suf. dor.) 

1. Rojão, i rojão, 8. m. Acção ou effeito de 
rojar ou rojar-se. T: pop. Toque arrastado 
da viola. (Rojar, suf. ão.) 

2. Rojão, rro-jão. s. m. Especie de lança com 
• que se picavam bois nas touradas. (Hisp. re- 

jon.) 

8. Rojão, rro-jão, s. m. Torresmo. (Por * rijão, 
de rijo.) 

Rojar, rro-jár, v. n. Passar, como rapando, var- 
rendo o chão. Arrastar-se. v. a. Condazir de 
rastos. Arrastar. Arremessar. — S0, v. refl. Ar. 

- rastar-se. Andar difficultosamente. (Lat. * ro- 
dicare, de rodere ; p. pejar.) 
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Rojo, rrò jo, s. m. Acção ou effeito de rojar 
ou rojar-se. (Rojar.) 

Rol, rról, s. to. Lista. Censo. (Lat. rotulus.) 

Rola, rròl-a, s. f. Especie de pomba. 

RóladO, rro-lá-do,p. p. de Rolãr, 1. Que se. 
rolou. (Rolar.) 

Rolante, rrc-lán-te, adj. Que rola. (Rolar 1, 
suf. ante. 

Rolão, rro-lão, s. m. Parte. que se separa do 
trigo moido mais grossa que. a farinha passa- 
da pela peneira Rola de pau pará facilitara 
remoção de pedras. (Rolar 1, suf. ao?) 

1. Rolar, rro-lár, v. a. Mover em giro. v. n. e 
— se v. refl. Avançar girando sobre si. Rede- 
moinhar. (Lat. rotulare.) 

2. Rolar, rro làr, v. n. Emittir voz (a rola.) 
(Provavelmente idêntico a rolar 1.) 

Rolda, rrol-da, s.f. T. ant. Ronda. 

Roldana, rrol-dá-na, s. f. Peça com roda gi- 
rante para facilitar o movimento da corda ou 
corrente que por ella passa. (Lat. * rotulana^ 
de rotulus.) 



Roldão, rrol-dão, s.m. 
confusão. 

Roldar, riol-dár, v. a. T. ant. Rondar. 

Roleira, rro-léi-ra. s. f. Palmatória onde se 
põe o rolo de accender. (Rolo, suf. eira.) 
Roleiro, rro-lèi-ro, adj. Que rola. (Rolar 1, 
suf. eiro.) 

Roleta, rro lê-ta, s. f. Especie de jogo de azar. 

T. famil. Boato falso. (Franc. roulette.) 
Rolete- rro-lé-te , s. m. Rolo pequeno. Instru- 
mento de chapeleiro. (Rolo, suf. eZé.) 

Rolha, rrò-lha, s. /. Peça com que se tapa a 
boccá d’ um vaso, que não a tenha muito lar- 
ga, introduzindo-a n’esta. T. chui. Pessoa ma- 
nhosa; velhaco. Trinta pontos no jogo da bis- 
ca. (Lat. rotula.) 

Rolhado, rro-lhá-do, p. p. de Rolhar. Que 
se rolhou. • . 

Rolhar, rro-lhár, v. a.Tapar com rolha (Rolha.) 
Rolheiro, rro-lLèi-ro, 8. m. Que faz rolhas. 
Torrente arrebatada. Molho de trigo. (Rolha, 
suf. eiro.) 

Rolho, rrò -lho adj. T. pop. e desus. Nutrido, 
nédio. (Rolha ?) ' . ^ , 

Roliço, rrò-lí-so, adj. Redondo. Fig. Gordo. 

(1. Rolo, suf. iço.) _, 

Rolieiro, rro li èi ro, s. m. T. zool. Nome d u- 

ma ave " , , . , 

Rolim, rro-lin, s. m. Peixe chamado também 

peixe roda. 

1. Rolo, rrò -lo, s. m. Cylmdro. Objecto de 
fôrma mais ou menos cylindrica. Pavio. Em- 

! brulho de forma mais ou menos cylindnca. 
Grande vaga. (Lat. rotulus.) 

2. Rolo, rrò-lo, s. m. T. zool. Maísho da rola. 

(Rola.) ‘ , _ 

Romagem, rro-ma-jem, s. /. Romaria. . 
RomaiCO, rro-mái-ko, adj. Que respeita ío 

' grego moderno, s. m. O grego moderno. 

Roman, rro-màn, s. /. T. bot. Pructo da ro- 
meira. T. naut. A parte mais grossa d um 
mastro. (Arab. romman.) 

Romana, rro-mà-na, s. f. Balança romana. 

(Arab. romana, peso, balança.) 
Romanamente, rro-má-na-mèn-te, adv. Ao 
modoromano. (Romano, suf. mente.) 



De roldão, de golpe em 



T. zool. Nome d’u- 



m. Peixe chamado também 
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Romança, rro-màn-sa, s.-/. Canto cuja lettra 
tem caracter narrativo. (Yid. Romance ) 
Romance, rro-màmse, s. m. üialecto popular 
nascido do. latim. Canto curto de caracter, 
epico. Narrativa dé aventuras imaginarias;? 
ou de factos históricos adulterados ; novella. 
Poemeto proprio para ser caiitado. Pacto.de 
circumstancias extraordinárias. (B. lát. ro- 
mancium de lat. romanus.) : 

Romancear, rro-man-se-ár, v. a. Fazer roman- 
ces. Traduzir. ( Romance .) 

Romanceiro, rro-manrsèi-ro, s. m. Colleçção 
de romances, ou cantos épicos populares. (Ro- 
mance, suf. eiro.) 

Romancismo, rro-man-sí-smo, s. m. Tendên- 
cia, concepção ou descripção romantiça. ( Ro-\ 
mãnce, suf ismo.) 

Romanoista, rro-man-si-sta, s. m. e /. Pessoa 
que escreve romances, (Romance, suf. ht.a.) 
Romanescamente, rro-ma-nè-ska-mèn-te,q<iy. 

De modo romanesco. (Romanesco, suf. mente.) 
Romanesoo, rro-ma-nè-sko, adj. Qpe tem o 
caracter de romance, do romântico. (Romano,: 
suf. esco.) 

Românico, rro-má-ni-ko, adj. Que deriva da; 
lingua dos, romanos, do latim.. Que é escriptp 
numa das linguas derivadas do latim, das 
quaes as principaes são o italiano, o rumeno, 
o hespanhol, o portuguez, 6 francez e o pro- 
yençal. (Lat. romanicus.) 

Roínanisia, rro-ma ní sta, . s. m. O que se oc- 
cúpa do estudo de questões relativas á histo- 
ria romana; especialmente o que se dedica ao 
estudo do direito romano. Hoje usa-se quasi 
exelusivamente no sentida seguinte. O que.se 
dedica ao estudo da philologiá . românica. 
(Romano, suf. ista.) 

Romanizar, rro-ma-ni-zár, v. a, Dar,; feição 
romana. Applicar a fórma romanescaa.- (Ro- I 
mano, suf. iza ) 

Romano, rro-má-no, adj. Que é ou deriva de I 
Ròma, ou imita o que lhe pertence. , s. m. Na- 
tural de Roma. O dialecto de Roma. F. arch. 
Estylò architechnico anterior ao sec. XII. 
(Lat -romanus.) 

Romanticamente, rro-màn-ti-ka-mèn-te> adv. 

. De maneira romantiça. (Romaniico, suf.. menj. 

te.) 

RomantiCismo, rro-màn-ti-sí-smo, s, m. .Rot; 

mantismo. (Romântico, suf. ismo.) 

RpmantiCO , rro-màn-ti-ko, adj. Que é proprio 
do romance. Poético, s. m. O que segue o ro- 
mantismo. Q que obra. como heroe de . roman- 
ce. (Fr. romantique.) 

Romantismo, rro-man-ti-smo, sí m. Escola 
litteraria que volta ás tradições naeipnaes, 
abandonando o classicismo. (Fr. romantisme.) 
Romantizar, rroman-ti-zár, v. a. Fâzeryro- 
mantico,- Romancear, v, n, Mo$trar-sg romang: 
tico. 

Romanjsa, rro-màn-za, f. T, mus. e- poet. 
Curta, poeski simples e commqvente para eanr 
taí- A musica que lhe pertence. (Ital. roman- 
sa. j 

Romanzeira, rro-man-zèi-r.a,,9./. T. lotiRor, 
moira. (Roman, suf., eira.) 

Romaria , rro-ma- ri-a, s. f. Peregrina ção a: lo;- ? 
gar religioso. T.pop.Fig, Multidão de pes- 
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soas que se dirigem a um logar por diverti- 
mento ou jornadeíam. (Roma, suf. aria.y 
Rombamente, rrom-ba-mèn-te, adv. Dema-. 

neira romba. (Rombo, suf. mente.) 

Rombo, rrõm-bo, adj. Obtuso; não pontudo. Es- 
tupido. s. 77». Buraco. Arrombamento. (Geriu, 
all. rumpf, holl. romp.) 

1. Romeira, rro-mèi-ra, s.f. Cabeção que usa- 

vam os romeiros de. Santiago. Manteletei cur- 
to. (Romeiro.) ' ' ; 

2. RÒmeira, rro-mèi ra, s. /. T. bot. Arvore 
myrtaceaí, (Roman, suf. eira.) 

Romeiral, rro-mei-ral, s. m. Bosque de ro- 
meiras. (Romeira . 2 , suf. aL) 

Romeiro, rro-mèi-r.o, adj. 'Pessoa que vae em 
rociaria. Fig.- Defensor .de; ideias novas. (Ro- 
tna, suf. eiro.) 

Rompante, rrpn-pàn-te, adj, Que avança,, se 

precipita com furia; arrogancia. s. m. T.pop, 
Movimento impetuosoq furia. (Por rompente, 
de romper.) 

Rompão, rron-pão, s. m. T. Mpp. Curya. das 
extremidades das ferraduras. (Romper, suf. ' 
ão.) 

Rompedeira, rron-pe-dèi-ra, s. f. Cunha com 
cabo para cortar o ferro em braza. (Romper, 
suf. ãeira,). 

RompedOr, rron-pe-dòr, adj. e s. m. Que rom- 
. pe. (Rompe;*, suf. áor,i), .. 

Rompedura, rron-pè-dú-ra, s.f. Acção ou ef- 
feito de romper. (Romper, suf. dura.) 
Rompente, rrori-pèn-te, adj. Que rompe. As- 
saltante.(Romper,8uf, ente,) ......... 

Rompei» rron-.pèr, v. a. Separar, dividir, scin- 
dir.viólentamente; Quebrar ; rasgar. Fig. Có- 
ineçár. Despontar. Desbaratar; destruir.?;. ,7i. 
Abrir .passagem violentamente. Appareeer. 
Jorrar.— so, tv rejl. Rasgur-se, Separar-se. 
(Lat.rompe)':b.) , , 

Rompe-sáias, rròn-pe-.sáj-as, s. /. T\ lot. 

Planta composta, ( Romper , e saias.) ; , 
Roinpe-fcerra, rròü-pe-té-rra, adj. T. poeí-. Que 
rompe a terrai (Romper, e terra.) 

Roxnpido, rron-pi-do, p. p. de Romper. Que 
. se rompeu.; 

Rompimento, rron-pi-mèn-to, s. m. Acção ou 
elfeito de «romper ou; romper-se, (Romper, sufi 
mento.) 

Romular, rro?mu?lér, s. m. Vid. Remolar. 
Ronca, rròn-ka, s. f. Acção ou eííeito de ron-.. 
càr, Especie de fatèixa de pescar.. Yasilha 
com pelle de bexiga e um cordel atravessado ; 
que ao attricto dá mão emitte aom áspero. 
Ronoador, rrou-ka-dòr, adj. e s. m. Que ron- 
ca. ( Roncar , suf. dcfr.) 

Roncadura, rron-ka-dú-ra, t. f. Ronca. Be-; 
xiga com ventò que . rebenta .estrondosamente. 

( Roncar , suf. dura.) 

Roncar,, rron-kár, v. n. Respirar ruidosamente, 
dormindo. Resoar estrepitosamente. Fig, Bra- 
vatear. (Lat. rhonchare.) 

Ronoaria, rron-ka-rí-a, s. /. Acção ou; effeito 
de roncar. Fig. T. pop. Bravata. Zombaria. 
(Roncar ,&VLÍ.ia.) 

Ronçaria, rron-sa-rí-a, «. /. Qualidade de ser 
1 , ronceiro. Desleixo; preguiça . (Roncear.) 
íRâlliQèas, rrnmsesár;, «. «n. Mover.-seíTonceira- 
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mente. (Connexo com o ital. ronzare ; ant. alt. 
all. runazon, zumbir.) 

RÒnCOlraments, rron-séi-ra-mèn-te, adv. De 
modo ronceiro. (Ronceiro, suf. mente.) 
Ronceiro, rron-sèi-ro, ddj. Que tem roncice ; 
vagaroso. (Jioncear.) 

Roncice, rron-sí-se, s. f. Propriamente : ruido 
da respiração de quem anda com diíficulda- 
'•••'dè. Lentidão; mandria. ( Róncear .) 

1. Ronco, rròn-co, s. m. Acção ou effeito de 
robcar. Riiido profundo e áspero na respirà- 
ção. Fig. Bravata. Zombaria. (Lat. rftonchus.) 

2. Ronco, rròn ko, adj. Forma naaalisada de 
Rouco. 

Roncolho, rron-kò-llio, adj. Que tem um só 
testículo. Que foi mal (lastrado. 

RÒnda, r òn-da; s. /’ Acção ou effeito de ron- 
dar. Patrulha. Éspecic de jogo de azar. Dança 
de roda. (Rondar.) 

Ronâador, rron-da-dòr, adj 1 . e s. m. Que ron- 
da. ('Rondar, suf. dor.) 

Rondão, rrob-dão, s. m. Vid. Roldão. 
Rondar, rron-dár, v. n. Visitar um posto mili- 
tar, com o fim de inspecção. Andar de vigia. 
T. naut. Enrolar um cabo n’uma peça. Alar; 
retesar. 

Rondò, rron-dó, s. m. f. íiíí. Curtà composição 
poética em que o primeiro ou primeiros ver- 
sos se repetem no meio e no fim. T. mus. Pe- 
ça em que o mesmo trecho se repete varias 
fezes. Parte final das sonatas com essas repe- 
tições. (Fran. rondeau .) 

Ronha, rrò-nha, s.f. Sarna dos cavallos e ove- 
lhas. Fig. T. chül.' Manha. (ítali ropna, hesp. 
rôna, fr. rogne, ant. ir.rõigrie, de lat. robigine.) 
Rohhosò, rro nhò-zo, ddj. Que tem ronha; Ma- 
nhoso. (LatV robiginosús.) 

Ronhura, rrò-nhú-rá, s. f.'T. naut. Goivadiira* 
(Fr. rainure.) ! ; 

Ronquear, rron-ke-ár, v. a. Escalar o atum. 
Ròhquèira, rron-kèi-rã, s.f. Moléstia do gado. 

(Ronco, suf eira.) ' :i . 

Ronquenho, rron-kè-nho, adj. Ronco. (Ronco, 
fitrf. eriho ) " 

Ronquidãd, rron-ki-dão, s. /. RonqUidão. T, 
vet. Ronquído. (Ronco, suf. idão.) 

Rónqüidò , rron-kí-do, s. m. T. vet. Som par- 
ticular que o cavallo faz sentir quando cami- 
nha rapidamente. (Ronco, suf. ido.) 

Roque, rró-ke', s. m. T. jog. Peça dp jogo do xa- 
drez, y ulgar mente chamád a torre. Recambó. 
(ÂfáfiV è persa rokh.) 

Roqueira., rro-kòi-rá, s. f. Antigo canhão que 
atifâva peloúròs de pedra. (Roca, suf. éira.) 
Roqueirada, rro-kei-rá-da, s.f. Tiro de roquei- 
ra. (Roqueiro, suf. ada.) 

1 . Roqueiro, iro-kèi-ro, adj. Que fia em roca. 
(Roca 1, suf.' eiró.) 

2 . Roqueiro , rro-kèi-ro, adj. Q tte assenta em 
■ roca! Qué se assemelha á rocha, ou cFéíla é 
i próprio. (Roca, suf. efrp.) 

Roqueié, rro-kè-te> s. m. Espeeio de sobrepe- 
liz. T. heral. Triângulo. (Ital. rocchettoj fran. 
) rochet ; connexo com roca 2 ; ant. all. roc, all. 
mod. rock.) 

ROr, rròr, 8. m. T.pop. Copia ; grande numero. 
(Horror.) 
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Roranfce, rro-ràn-te, adj. T. -poet. Que orva- 
lha. Que tem orvalho. (Lat. rorante.) 
Rorejado, rro-re-já-do, p. p\ deRorejar. Que 
foi orvalhado. 

Eorejahte, rro-re-jàn-te, adj. T. poet. Que ro- 
reja. (Rorejar, suf. ante.) 

Rorejar, rro-re-jár f v. «. e n. T. poet. Orvalhar, 
borrifar. Deltiilar. (Lat. rore, orvalho.) 
Rorela, rro-ré-la, s. f. T.bgt. Orvalhiuha. (Lat. 
rore, orvalho.) 

RoridO, rró-ri-do, adj. T. poet. Orvalhado. 
(Lat; roridus.) ' 

Rorifero, rro-ri-fe-ro, ddj. Que tem orvalho. 
Que roreja. (Lat. rore, orvalho e — fero, qúe 
leva.) 

Rorifluo, rro-rí-flu-o, adj. T. poet. Que mana 
orvalho. (Lat. rore, orvalho, e fluere, correr.) 
Rosa, rró-sa, s.f. T. bot. Flôr, em geral odorí- 
fera de uma ou mais eôres. Nodoa nás fa- 
ces, de côr avermelhada. Fig. Tudo o qúe 
‘ imita ou lembra a disposição das folhss da ro- 
sa. pl. Goso, alegria, adj. Côr avermelhada 
parecida cóm a da rosa vermelha. (Lat. rósà.) 
Rosaceas, rro-zá-se-as, s.f. pl. T. bot. Família 
dé plantas dicotyledoneas. (Lát. rosaceus .) 
Rosaçeo, rro-zá-se-o, adj. Que tem as quali- 
lidades, a apparencia da rosa. (Lãt. rosaceus.) 
Rpsa-cruz, rro-sa-krús, s. m. T. maçoh. Sétimo 
ferau, ou qúárta ordem do rito francez. (Rosa 
e cruz.) 

Rosado, rrO-zá-do, adj. Que é côr da rosa ver- 
í melha. Composto de rosas. (Rosa, suf. ado.) 
Rosal, rro-zál, s. m. Roseiral. Quantidade de 
■ rosas. (Rosa, suf.' aí.) ' 

Rosalgar, rro-zãl-gár, s. m. Oxydo de arsenio. 

(Arab. rehdj— algar.) - 

RosalgarinO, rro-zãl-ga-rí-no, at/j.Similhante, 
relativo ao rosalgar. (Rosolgar, suf. ina.) 
Rosário, rrô-zá-ri-o, s. rn. T. eecles. Enfiada 
: de contas para íeaar que consta da quinze 
mysterios. Enfiada de coisas. Machina de ti- 
rar agua de minas. (Rosa. suf. ario.) 

Rosbife rrõ sbi fé, s. m. Peça de vaccaassa- 
da. (Ingl. roastbeef.) / 

Rosoa, rrò-ska, s./. Espiral. Series de voltas 
da cobra enrolada. Bolo ou pão torcido, ou 
; em argola, s. Pessoa manhosa. (Hesp. e catai. 

; roscá (origem desconhecida.) 

Roscido, rrós-si-do, adj. T. poet. Orvalhado. 

; (Lat, rosçidiis.) 

Roscioso, rros-si-ò zo, adj. Orvalhado. (Lat. 

; rosciosus.) 

Rozoira. rro zòi-ra. i. /. T. boi. Arbusto que 
produz f osa3. (Lat. rosaria.) 

Rozeiral, rro-zei-rál, s. m. Matta de roseiras.. 
(Roseira, suf. at.) 

Roselrisía. rro-zei-rí-sta, s. m. e f. Que cul- 
: tiva rosas. (Roseira, suf. Ma.) 

Roselhã,rro -zò-lha, s. /. T. bot. Planta da fa- 
mília das cistineas. 

Rosellã, rro-zé-la , s.f. T.bot. Planta da famí- 
lia das droseraceas. (Lat. ros, suf. ella.) 
Roseo, rró-zè-õ, adj. Relativo, similhante á 
rosa. Que a côr, ou perfume da rosa. (Lat. ró- 
seas.)., 

Roseta, rró-zé-ta, s. /. Rosa pequena. Rodi- 
í nba dentada. Bola com puas nas disciplinas. 
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Rosete 



Rotundidado 



Lacinho de fita usado como enfeite ou distin- 1 
ctivo de mercê honorifica. (Rosa, suf. eta .) 

Rosetè, rro zé- te, adj. Que é um tanto rosado. 
(Rosa, suf- eíe.) 

Rosicler, rro-zi-klér. adj. e s. m. Côr de rosa 
e açucena. Côr purpurina afogueada. Collar 
de pedras. M nade prata vermelha. 

Rosilho, rro-zí-lbo, adj. T. Eipp. Diz-se do 
cavallo cujos pelos brancos entremeados de 
outros avermelhados lhe dão côr rosada. 
(Rosa, suf, ilho.) 

Rosmaninhal, rro-sma-ni nhál, s. m. Matta de 
rosmaninho. ( Rosmaninho , suf. ál\) 

Rosmaninho, rro-sma-ní nho, s. m. T. lot. 
Planta labiada muito* aromatica. (Lat. ros 
marinus. ) 

Rosnadela, rrc-sna-dé-la , 8. /. Rosnadura. 
(Rosnar, suf. ela.) 

Rosnador, rro-sna-dòr. adj. e s. m. Que rosna. 
(Rosnar, suf. dor.) 

Rosnadura, rro-sna - dú ra, s. /. Acção ou 
effeito de rosnar. ( Rosnar , suf dura.) 

Rosnar, rro-snár, v. a. e n. Paliar por entre 
dentes e em tom baixo. Dizer em descrédito 
de outrem. Constar. Yoz do cão que denota 
ameaça. (Lat. resonare ?) 

Rosquilha, rro-skí-lha, s. /. Pequena rosca de 
pão. (Rosca, suf. ilha.) 

Rosquilho, rro-skí-lho, s. m. Rosquilha. (Ros- 
ca, suf. ilho.) 

Rostinho, rro-stí-nho, s. m. Rosto pequeno. 
(Rosto, suf inho.) 

Rostir, rro-stír, o. a. Ferir. Maltratar Masti- 
gar. Devorar, comer. (Talvez d’origem ci- 
gana.) 

Rosto, rrò-sto, 0 . m. Pai te anteriòr da cabeça- 
Parte dianteira. Fig. Presença. Primeira pa- 
gina d'uxn livro onde se acha o titulo. (Lat. 
roslrum.) 

Rostolho, rro-stò lho, s. m. Peça da fecha, 
dura. (Rosto, suf. olho.) 

Rosfcrado, rro-strá-do, p. p. de * Rostrar. 
Que tem esporão ou ponta. T. hist. nat. Que 
tem forma de bico. (Lat. rostratus.) 

Rostral, rro-strál, adj. T. hist. ant. Ornado 
de rostros. T. zool. A antenna do rostro. (Lat. 
rostralis.) 

Rostricorneo, rrõ-stri-kór-ne-o, adj. T. zool. 
Que tem a antenna scbre uma ponta em que 
termina a cabeça. (Rostro, e corneo.) 

Rostriforme, rro-stri-fór-me, adj. De fôrma de 
rostio. (Rostro, e forma.) 

Rostrilho, rro-strí-lho, s. m. T. lot. Pequeno 
esporão. Radieula de semente. (Rostro, suf. 
üho .,) 

Rostro, rrò-stro, s. m. Bico da ave. Focinho do 
peixe. Saliência na parte anterior da casca 
d’algun8 crustáceos. T. hist ant. Esporão ou 
proa de navio ; tiibuna ornada de rostros. T. 
lot. Esporão. (Lat. rostrum.) 

. Rota, rró-ta, 8. /. Derrota; desbarato. Rumo; 
caminho. (Lat. rupta.) 

2. Rota, rrò-ta, s. /. Junco de que se fazem es- 
teiras. (Yid. Rotim ) 

Rotação, rro-ta-são, s.f. Acção ou effeito de 
rodar sobre si ou em volta d’outro corpo. Re- 
petição de successos, actos, culturas identi- 
cas. (Lat. rotatione.) 



Rotaceo, rro-ta-se-o, adj. T. lot. Que tem fór 
ma redonda. (Lat. rota, suf. aceo.) * 

Rotador, rro-ta-dòr, adj. es. m. Que faz girar 
T. hist. nat. Animai infusorio. (Lat. rotatore i 
Rotamente, rrò-ta mòn-te, adv. Abertamentê- 
claramente. (Roto, suf. mente.) r 

Rotante, rro-tàn-te, adj. Que roda. (Lat. ro- 
tante.) 

Rot ar, rro-tár, v. n. T. ãid. Rodar. (Lat. rota 
re.) 

Rotativo, rro- ta-tí-vo, adj. Que faz rodar 
(Rotar, suf. ívo.) ' ’ 

Rotatorio, rro-ta-tò-ri-o, adj. Que roda. s. n 
pl. T. hist. nat. Rotadores. (Rotar, suf. torio 1 
Roteador, rro-te-a-dòr, adj. e a. m. Que rotea 
(Rotear 1, suf. dor.) 

Roteadura, rro-te-a-dú-ra, 8. /. Acção ou e f. 
feito de arrotear. (1 Rot.tr, suf. dura.) 

1. Rotear, rro te-ár, v. a. Arrotear. (Roto.) 

2, Rotear, rro-te-ár, v. a. e n. Marear . (Rota i ) 
Rotearia, rro-te-a-ri-a, s. f. Roteadura. (r 0 . 

tear 2, suf. ia.) 

Roteiro, rro-tèi-ro, s. m. T. naul. Itinerário 
em que se mencionam todos os pontos que é 
necessário conhecer para viagem. Relação 
minuciosa de viagem. Regimento, regula- 
mento. (Rota i , suf. eiro.) 

Rotifero, rro-ti-fe-ro, adj. T. pod, Que tem 
roda. s. m. pl. T. hist. nat. Rotadores. (Rota 
e lat.— /ero, que leva.) 

Rotiforme, rio-ti-fór-me, adj. Que tem fôrma 
de roda. (Rota, e forma.) 

Rotim, rro-tín, s. m. Junco para assento de 
cadeiras. (Franc rotin; do malaio rotan; rota 2 
tem a mesma origem.) 

Rotina, rro tí-na, s. f. Caminho vulgar, já sa- 
bido. Fig Costume, habito invetereado. Prá- 
tica invariável. (Rota 1, suf. ina.) 
Rotineira, rro-ti-nèi-ra, s. f. Rotina. (Rotina, 
suf. eira.) 

Rotineiramente, rro-ti-nèi-ra-mèn-te, adv. 
De modo rotineiro, invariável. (Rotiwiro, 
suf. mente.) 

Rotineiro, no-ti-nèi-ro, adj. e s. m. Que não 
se afasta da rotina. (Rotina, suf. eiro.) 

Roto, rrò to, p. p. de Romper. Que se rom- 
peu. Quebrado. Divulgado. Andrajoso. Mal 
vestido (Lat. ruplus.) 

Rotula, rró-tu-la, *. /. Gelosia ; .grade de ma- 
deira. T- lot. Planta borraginea. T. anat. 

, Osso do joelho. (Lat. rotula.) 

Rotulado, rro-tu lá-do, p. p. de Rotular. 

Que tem rotulo. Redondo. 

Rotular, rro-tu-lár, v. a. Por em rotulo. (Ro- 
tulo.) 

Rotulo, rró-tu-lo, s. m. Letreiro que apresen- 
ta a designação do objecto em que está pos- 
to, ou dá explicação sobre elle ou indica 0 
que elle contem. Ralo. (Lat. rolulus.) 
Rotunda, rro-tún-da, s. f. T. archit. Edifício 
circular de cupula redonda. Especie de praça 
ou largo de forma circular ou semicircular. 
(Lat. rotunãus.) 

Rotundicollo, rro-tun di-kó-lo, adj. Que tem 
pescoço redondo. (Rotundo, e eólio.) 
Rotundidado, rro tun-di-dá-de, s.f. Qualida- 
de do que é redondo. Obesidade. (Lat. rotun- 
' dilate.) 
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Rotuiidifolio 

Rotundifolio, rro-tun-di-fó-li-o, adj. T. bot. 
Que tem folhas redondas. ( Rotundo e lat. fo- 
lium.) 

R otundiventre, rro-tun-di-vèn tre, adj. Que 
tena o ventre arredondado. (Rotundo, e ventre.) 
Rotundo, rro-tún-do, aâj. Redondo. Fig. Gor- 
do. (Lat. roiundus.) 

Rotura, rro-tú ra, í. /. Ruptura, (j Roto, euf. 
ura.) 

Roubado, rrou-bá-do, p. p. de Roubar. Que 
se roubou. (Roubar.) 

Roubador, rrou-ba-dòr, adj.e s. m. Que rouba. 
( Roubar , saf. dor.) 

Roubar, rrou-bár, v. a. Tirar o alheio por meio 
violento, ou indevidamente. Apoderar-se de. — 
se, v. refl. Esquivar-se. Vid. Roupa. 
Roubo, rrou-bo, s. m. Acção ou effeitò de rou- 
. bar. (Boúbar.) 

Roucamente, rròu ka-mòn-te, aãv. De modo 
rouco. (Rtjuco, suf. mente.) 

ROUCO, rr-ouko, aâj. Que enrouqueceu. (Lat. 
raucus ) 

Roufenbò, rrou-fè-nho, adj Rouco ; fanhoso. 
Roupa, rrò-pa, s. f. Home generico das peças 
de vestuário, das peças de estofo da cama. 
Qualquer fazenda para vestuário e coberturas 
de cama, etc..(B. lat raubu , roba, despojos, 
presa, vestes, etc. ; do germânico: ant. alt. 
all. roubon, roupon, roubar, saquear.) 
RoupadO, rrou-pá-do, p. p. de RÒUpar. Bu- 
. roupado. 

Roupagem, rrou pá-jen, s. f. T.pirtt. e etculpt. 
0 conjuncto de vestes. Roupa. (R^upa, suf. 
agem.) 

Roupão, rrou-pão, s. m. Ve*te talar e ampla 
de uso domestico. [Roupa, saf. ão ) 

Roupar, rrou-pár, v. a. e— se, v. refl. Enrou- 
par. (Roupa.) 

Rouparia, rrou-pa-ri-a, s.f. Porção de roupas. 
Logar onde se vendem ou guardam.Roupagt m. 
(Roupa, suf. aria.) 

Roupavelbeiro, rrou-pa-ve-lhèi-ro, s. m. Ven- 
dedor de ròupa velha. (Roupa, e velho.) - 
Roupeira, rrou-pèi-ra,s. f. Espeeie de uva do 
, Algarve. (Roupa, buí. eira f) 

Roupeiro, rrou-pèi-ro, adj. e s. m. Pessoa que 
tem a cargo a guarda, \ conservação, etc. 'de 
roupas. (Roupa, suf. eiro ) 

Roupeta, mm-pè-ta, s.f. Batina, s. m. T. pop. 

Padre. (Roupa, suf. cia.) 

Roupido, rrou-pí-do, adj. Vestido; provido de 
roupas ; usado só no composto Malroupido. 
(Roupa.) 

Roupinhas, riou-pí-nhas, s.f. e pl. Veste cur- 
ta e justa de mulher do campo. (Roupa, suf., 
trifta.) 

Rouquejar,rrou-ke-jár,t!. n. Soltar som rouco. 

Fig. Rugir. Troar. (Rouco, suf. eja.) 
Rouquenbo,rrou-kè-nho, adj. Um pouco rouco. 

(Rouco, suf. tnho.) , 

Rouquioo, rrou ki-se,a./. Rouquidão. (Rouco, 
■suf. ice.) 

Rouquidão, rrou-ki-dão, s.f. Embaraço dos or- 
gãos da garganta que produzem aspereza na 
falia e resulta de accumulaçSo de mucosida- 
' des ou de abalo nervoso. (Rouco, suf. idão.) 
Rouxinol, rrou -xi-nól, s. m.Pass&ro deutirostro 
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de pequeno corpo e de canto bellissimo. Fig. 
Cantor on cantora dLtincto. (Lat. lusciniola.) 

Roxeado, rro-xe-á-do, p. p. de Roxear. Que 
tem cor roxa. ,, ^ 

Roxear, rro-xe-ár, v. a. Dar côr roxa. v. n. To- 
mar a côr roxa. (Roxo.) 

Roxo, rrò-xo, adj. Que é de côr vermelhafvio- 
lacea. *. m A côr roxa. (Lat. rubeus) 

Rozeima, rro-zèl-ma, s. m. T. provinc. Rancor. 

Rua, rrú a, s. f. Espaço de terreno pai a passa- 
gem, entre construcções de qualquer nature- 
za, ou entre alas de plantas. (Lat. ruga, sul- 
co.) 

Ruano, rru-à-no, adj. T. hipp. Vid. Ruão 2. 

Ruante, rru-án-te, adj. Que erguo a cauda 
(pavão). ( Rodunte ?) 

1. Ruão, rru-ão, s. m. Panno de linho tecido 
na cidade d-- Ruão. (Fr. Rouen.) 

2. Ruão, rru ão, odj. -e s. m. Diz-se do cavallo 
de pelo misturado de branco, pardo e baio ou 
de pelo branco com malhas pretas arredon- 
dadas. (Fran. rouan ) * 

Rubefaoção, rru be-fa são, s. f. Inflammação 
acompanhada de vermelhidão na pelle. (Lat. 
rubefactione.) 

Rubôfaciente, rru-be-fa-ai-èn-te, adj. Que 
produz vermelhidão. (Lat. rúbefadente.) 

Rubente, rru-bèn-te, adj. Vermelho; rúbido. 
(Lat. rubente.) 

Rubeo, rrú be o, adj. Rubro. (Lat. rubeus.) 

Rubeta, rru-bè-ta, s, /. T. zool. Rela. (Lat. 
rubeta.) 

Rubi, rru-bí, s. m. Pedra preciosa transpa- 
rente e de côr vermelha afogueada.(Lat. hyp. 
rubinus d.e rubeus.) 

Rubiaceas, rru-bi-á-se-as, s. /. pl. T. bot. 
Família de plantas dicotyledoneas monopeta- 
las. (Rubeo, suf. acea.) 

Rubicundo, rro bi-kúu-do, adj. Vermelho; ru- 
bro. (Lat. TÚbicunáus.) 

Rubidez, rru-bi-dèz, s.f. Vermelhidão; rubor. 
(Rúbido, suf. ez.) 

Rúbido, rrú-bi-do, adj. T. poet. Vermelho. 
(Lat. rubidua.) 

Rubificação, rru-bi-fi-ka-são, s.f. Acção ou ef- 
feito de rubificar. (Rubificar, suf. ção .) . 

Rilbificante, rru-bi-fi-kàn-te, adj. Que rubi- 
flea. (Rubificar, suf. ante.) 

Rubificar, rru-bi-fi-kár, v. a. Tornar verme- 
lho. v. n. e — se, v. refl. Fazer-se vermelho ; 
sCÓrar. (Lat. rubefacere.) 

Rubiforme,rru-bi-fói-ine, adj. T. bot. Que tem 
fórma de amora de silva. (Rubi, e, forma.) 

RubiginOBO, rru-bx ji-nò zo, adj. Ferrugento. 
(Lat . rubiginosus.) s 

Rttbim, rru-bí, n s. m. Rubi. (Lat. hyp. * rubi- 
nus, por rubeus.) 

Rublo, rrú-blo, s. m. Moeda russa equivalente 
a pouco mais de 700. réis. 

Rubo, rrú bo, s. m. Silva; sarça. (Lat. rubusf) 

Rubor, rru-bòr, s. m. Vermelhidão. Fig. Pejo;, 
pudor. (Lat. rubor e) 

Ruborisação, rru-bo-rí-za-são, s.f. Acção ou 
effeito de ruborizar. (Ruborisar, suf. ção.) 

Ruborizar, rru-bo-ri zar, v. a. Fazer verme- 
lho.— se, v. refl. Corar. Fig. Envergonhar -se.. 
(Rubor, suf. iza.) 
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Rubrica, rrú-bri-ka pu rru-bri-ka, s. f. Terra 
vermelha; almagre, Titulo da lei, artigo, ou 
.. paragrapho, assim chamado porque, antiga- 
mente. era eseript ra vermelho. Nota. Fir- 
ma. (Lat. rubrica. A aecentuaçâo rubrica' é 
conforme á lat.; mas rúínca acha-se generali- 
sadá. _ , 

Rubricado, rru-bri-ká-do, p. p. de Rubricar. 
Que se rubricou. 

Rubricador, rru-bri-kadòr, aãj. es. m. Que 
rubrica. {Rubrica, sufi dor.) 

Rubricar, rrubri-kár, v. a. Marcar comalma- 
. gre. Pôr rubrica. Firmar. (Lat. rubricare.) 
Rubricista, rru-brí-sí-sta, s. m. Sabedor, es- 
criptor de rubricas eccíesiasticas. ( Rubrica , 
BUf . ida.) : 

Rubirostro, rru-bri-rò-stro,a<y. T. orniih. Que 
tem bico vermelho. ( Rubro , e rostro.) 

Rubro» rrú-bro, adj. Vermelho vivo, ou afo- 
gueado. (Lat. rubrus.) 

Rúçar-se, rru-sár-se. v. refi. T. pleh. Mostrar 
alegria pela esperaSça do conseguunento. Sor- 
rir- ee de contentamento. 

Rudamente, rrú-da-mèn-te, adv. Ru demente. 
(Rudo, suf. mente.) 

Rude, rrft-de, aãj. Grosseiro ; tosco ; áspero. 
Fig. Severo; rigoroso. Estúpido. Descortez. 
(Lat. rttcíis.) , 

Rudernonte, rru-de-mèn-te, adv. De modo 
rude. {Rude, suf. mente.) 

-Rudentura, rru-den-tú-ra, s. /. T. archit. Or- 
namento em forma de vara ou corda, que en- 
che o terço inferior das canneluras das colu- 
ninaR. (Lat. ruâente, suf. ura.) 

Rudez, rru-dè.z, e. f. Rudeza, (Rude, suf. ez.) 
Rudeza, rru-dè-za, s. /. Qualidade do quee ru- 
de. {Rude. suf. eza.) 

Rudimentar, rru-di-mòn-tar, adj. Que respei- 
ta a, tem o caracter de rudimento^ Elemen- 
tar. suf. ar.) ) 

Rudimentos, rru-di-mèn-tos, m. pl. Ele- 
mentos ; noções prinçlpaes. Fig. -Ensaio. T, 
hi&t. nat. Órgãos com pequeno desenvolvimen- 
to. (Lat, rudimentum.). k 

Rud.0, rrà-do; adj. Rude: (Lat. rüâis.) 
Rufador, rru-fa-dòr } adj', e s.m.Que reíu... (Ru- 
far, suf, dor.) . r ; 

Ruer. rru-èç, v. n. T- poeti DespeBhar-.se. Pre- 
çipltarrBe. (Lat. ruere.) ♦ 

1. Rufar, rru-fár, v. a. Tocar rufo,, p. «. .Soar 
em rufos. (1 Rufo.) 

2. Rufar, rru-fár, v. a. Dar a forma de rufo a. 

Ornar com rufos. (Eu/o.) - 

Rufião, rru-fi-ão, s. m. Brigão por causa de 
mulheres. Contratador de -meretrizes. D que: 
vive á custa da amante. (Ital. rujfiano, hesp. 
por. rufian, fc. rujien; origem germanica pro- 
vável.) / - 

Rufiar, rru-fi-ár, v. n: Fazer officio de rufião. 

Rixar por mulheres. {Rufião.) 

Rufio, rrá-fi-o, s. m. Vid. Rufião . (Rufiar.) 
Rufista ,- rru-fi-sta, s. wi. kufsdor. (l {Rufio , suf. 
is ta.) - 

Rufo, rrú-fó, s. m. Som tremulo do tambor 
ou pandeiro. (Talvez conuexo com rufio 2 , ar- 
rufar.) 

2. Rufo, rrá-fo, s. m. Préga ; guarnição de 
prégas no vestuário. (Vid. Arrufar.) 
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3. Rufo, rrú fo, adj. T.poet. Ruivo; avermelha- 
do. (Lat. ru/its.) 

Ruga, rrú-ga, s. /. Gelha ou sulco na pelle 
Préga. (Lat. ruga.) 

Rugar, rru-gár, v. a. Enrugar. (Ruga.) 

■ Ruge-ruge, rrd-je-rü-je, s. m. Ruido de seda 
' ou outra fazenda entesada ao rojar pelo chão 
{Rugir?) - ’ 

Rugido, rru-gí-do, s. m. Voz do leão. Fig. Bra- 
mido. (Lat. rugitus.) 

Rugidor, rru-ji-dòr, adj. e s. m. Que ruge. 

{Rugir, suf. dor.) ■ 

Rugionte, rru jí-èn-te, aâj. Rugidor. (Rugir 
suf. ente.) 

Rugifero,- rru-jí-fe-ro, adj. T. poet. Que tem 
rugas. (Ruga, e lat. — fero, que leva.) 

Rugir, rru-jír, v. n. Soltar a voz- (o leão). Brk- 
rair. Produzir ruido. v. a. Roçar pelo, chão 
fazendo ruido. N’esta accepção ha influencia 
de Rojar. (Lat. rugire.) 

RugOSa, rru-gó-za, s. fi. T. zool. Mollusco ace- 
phalo. (Rxtgoso.) 

RugOSO, rru-gò zo, adj. Que tem rugas. Enge- 
lhado. (Lat. rugosus-) 

Ruido, rru-í-do, s. m. impressão auditiva pro- 
duzida por vibrações irregulares. Fig. Fama. 
Boato. Ostentação. (Lat. rugitusj d'onde tam- 
bém riigido.) 

Ruidosnmente,: rru -i-ió-za-mèn-te, a3-t\- Qom 
. ruido. (Ruidoso, suf. mente.) 

Ruidosq., rrud-dò zo, adj. Qua faz ruido. 0&* 
tentoso. .Quevfaz sensação. (Ruido, suf.oso.) 
; Ruim, rru-ín, adj. Mau (no sentido physico ou 
. moral); q.ue não tem préstimo. (Lat. rúina.) 
Ru.immen.to, rru-ín -mèn-te, adv. Com ruin- 
dade. (Ruim, suf. mente.) - : " 
Ruina, rru-í-na, s. /. Destroço, Destruição. 
Perda., pl. Restos de construcções derrocadas. 
(Lat. ruina ) . - ■■ ‘ ; 

Ruinaria, rru-i-na-rí-a, *. f. Montão de ruinas. 

(Rúina, suf. aria.) /- 

Ruindade, rru-in-dá-de, s. fi. Qualidade do 
que é ruini. (Ruim, suf. idade.) 
Ruinosamente, rru i-nó-za-mèn-to, adv. De 
maneira rüiuosa. (Ruinoso, suf. mente,.): 
RuinOSO, rru-i-nò-zo, adj. Que ameaça ruina. 
i Que destróe. Que deita a perder. (Lat. ruino- 
sus.) 

Ruir, rru-ír, v. n. Despenbar-ae. Precipitàr-se 
(Lat. ruere.) 

Ruiva, rrüi-va, s. fi. Planta rubiacea, granza 
í brava. T. zool. Tordo peíinho. (Lat. rúbea.) 
Ruivaca^ rrui-vá-ka, s. f. T. zool.. Peixe cy- 
prinoide, pimpão. (Ruivo, suf. aca.) - * 
Ruividão, rrui-vi-dão, s.f. T. desus. Rubiüez. 

(Ruivo, suf, iãão.) ~ _ 

Ruivinba, rrui-vi-nha, s. f . T. bot. Arbusto 
■: fubiftceov - (jjtoávo, suf. inha.) 

Rui vinho, rrüi-ví-nho, adj. âimin. Um pouco 
ruivo. (Ruivo, suf. inho.j 
Ruivo, rrüi-vo, adj. Atnarello avermelhado» -s. 

m. Peixe acanthopterygio. (Lat. rúbeu s.) , 
Rulo, rrú-lo, s. m. Vid. Arrulho. 

Ruma, rrú-ma,s./. Montão; acervo. 

Rumar, rru-már, v. a. T. naut. Pòr em rumo 
(Rumo.) 

Rumeno, rru-mé-no, s. fi. Lingua derivada do 
I latim, chamada também valaquio, fallada nos 
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Eâtados-danubianos, na Besserabia,etc. (For- 
ma dialectaln’essa língua da palavra romano.) 

Ruminação, rru-mi-na-são, s, /. Acção ou ef- 
féíto de ruminar. (Lat. rnminatione.) 

Rixmiuadoiro, rru-mi-na-dòi-roy s. m. Estorna* 

r ,gô em que os ruminantes guardam a comida 
para ruminar. (Ruminar, saí- doiro.) 

Ruminante, rru-mi-nàn-te, aij. Que rumina. 
8. m. Quadrúpede mammifero. de quatro esto- 
magos» ( Ruminar , auf. ante.) 

Ruminar, rru-mi-nár, v. a. & n. Mastigar se- 
gunda vez Remoer. Fig. Reflectir demora- 
damente. (Lat. r uminar e.) 

RumO, rrú-mo, s. m. T. na ut. Direcção do ven- 
to. Cada um. dos trinta e dois pontos que 
formam a rosa dos ventos. Direcção.; Caminho. 
Medida antiga de marinha. (Provavelmente 
do holland. ruim, espaço, rumo sendo o espa- 
ço entre deis ventos; cf. arrumar.) 

RumOr, rru-mòr, s. m. Ruido; sussurro. Boato. 
Faina. (Lat. rumore.) 

Rumorejar, rru-mo -rejár, v. n Produzir, ru- 
mor. (Rumor, suf. eja ) 

Rumorejo, rru-mo-rè-jo, s. m. Acção ou ef- 
-feito de- rumorejar. (Rumorejar.) 

Rumrum, rrúm-rrúm, s. m T.Jamil. Boato. 

Rupia, rnipi-a, s. f. T. pathol. Iuflammaçã-o 
chronica na pelle, com bolhas que se resol- 
vem em ulceras. (G-r. rypos, immundicie.) 

Rupia, rru-pí a, s. f. Moeda da índia portu- 
gueza equivalente a 450 réis. 

Rupioola, rru-pi-ko-la, adj. Que habita as ro- 
chas(,(Lát». rupes, rocha, e epiere, habitar.) 

Ruptii, • rrú-til, adj. Que se rompe. Quebrá- 
vel. (Lat. ruptus.) 

Ruptilidade, rru-ti-li-dà-de, s. f. Qualidade 
do que é rupiil. (Rwplil, suf. idade.) 

Ruptorio, rru-tó ri-o. s.m.T. ckirurg. Cauté- 
rio para abrir fontes. (Lat. ruptus, suf. 
orio.) 

Ruptura, rru-tú-ra, s. f. Acção ou effeito de 
romper. Quebra; violação. Abertura. T. med. 
Fractura. Rasgamento de tecido muscular, 
tendão, etc. (Lat. ruptura.) 

-Rural, rru-rál, adj. Que é própria do, existe 
no campo ; rústico. (Lat. ruralis.) , 

jRuràlmente, rru-ráhmèn-te, adv. A manei- 
ra rural. (Rswal, suf. mente.) 

Ruricola, mi-ri-ko-la, s. /. Que habita ou 



;S.,-é-se, s. m. Decima nona lettra do alphabeto 
portuguez e. decima quarta consoante. No al- 
. . phabeto phystologjco, continua dental surda. 
Abreviatura dq Hoffnvel, sujjiciente e outras pa- 
lavras. (Lat. S.) 

ÜSàamòna, sa-a-mò-na, s.f. T.bot ,. Arvore ame- 
ericana, cujo fructo-de côr vermelha, é.suni- 
dhante á ervilha. 
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cultiva o campo. (Lat. rure, campo, e coiere, 
habitar») 

Rurigena, rru-rí-je-na, adj. e s. m. e /. Que 
nasce no campo. (Lat. rure, campo e — gena, 
nascido.) 

Rusga,; rrú-sga, s. /, Contenda; desordem»- T. 
.chui. BUsea policial tendo por .fim . prender 
para soldado ou capturar malfeitores. 

Rugsar, .rru-sár, v. a. Fazer russo. v. n. Fa- 
zer-se russo. Envelhecer. (Russo.) 

Russilho, rru-sí-lho, adj. Diz-se do eayaHo .de 
pelos brancoB, vermelhos, e .pretos mistura- 
dos. (Russo, suf. i lho.) 

Russo, rríi.-so, açlj. Pardacento. Grisalho, s» pt. 
Alimaria de cor russa. 

Rusticamsnte, rrú-stí-ka-mèn-te, adv. De 
maneira rústica. ( Rústico , suf. mente.) 

Rustiear, rru-sti-kár, tv «. Viver no campo, 
habitualmente ou temporariamente» Traba- 
lhar no campo, v, a. Talhar (pedra) com .picão 
entre os relevos. (Lat. rustieare.) 

RusÊicidadô, rru-sti-si-dá-dè, s. f. Qualidade 
do que é ru&tieo. Grosseria. (Lat. rusifeitate.) 

RustiCO, rrú-sti-ko, adj. Que è proprio do, 
existe no campo; rural. Tosco; grosseiro. Que 
não tem arte. s. m. Camponez. (Lat. rusticus.) 

Rustiquez, rru-sti-kèz, s. f. itusticidade, 
(Rústico, suf. ez.) 

Rustiílueza, rru-sti-kè-aa, s. f. Rustíeidadé.- 
(Rustico, *uf. eza.) - 

Rutabaga, rru-ta- bá-ga, s. f. T. lot. Planta 
hybricta (cruzamento de nabo e couve), , nabo 
de Suécia, emprqgada como forragem. . 

Rutaceas, n’U-tá-se r as, s. f. pi. T. bot. Plantas 
dicptyledoneas medicinaes. (Lat. ruía,, suf. 

• «cea.) 

RutiieniQ, rru-té-nbo, «. m. T. chim . Mqtal 
achado nos mineraes de.platina com o iridium. 

Rutilancia, rru-ti-làn-si-a, /. Qualidade do 
-que é rutilante, (Rutilar, suf. anda.) 

Rutilantô, irru-ti-làn-te,, adj. Que rutila ; bri- 
lhante, (Lat. rutilante.) 

Rutilar., rru: ti-lár., v. n. Resplandecei f bri- 
lhar, luzir vivam ente. (Lat,, rutilare. ) 

Rutilo, rrú-ti-lo, adj. t. poet. Rutilante. (Lat. 
rutilus.) 

RuvinllOSO, rru-yi-nhò-zo, adj. Propriamen- 
te : ferrugento. Carunchoso. Que tem carco- 
ma. Caprichoso. (Lat. rubiginosus ) 



Sabão, sa-bâo, s. m. Composto d 5 um, alcali è dè 
azeite ou qualquer matei ia gordurosa, para 
lavagem. Fig. Censura, remoque.' (Lat. iqp.G- 
ne.) 

SaLbadeAdob,, ,§ a-ba-de- a-dòr , -adj . e s. m. (Sue 
guarda o isabbado. (Sabbadear r saí. dor.) 
Sábbadear, sa-ba-de-ár, v. n. Guardar b dia 
. . de .sabbado, (fiabkado.) 
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Sabbado, sá-ba-do, s. m. O sétimo e ulíim 
dia da semana, entre os cliristãos e judeus 
(Lat. sdbbatum.) 

Sabbatico, sa-bá-ti-co, adj. Que pertence, res- 
peita ao sabbado. (Lat. sabbaticus.) 

Sabbatina, sa-ba-ti-na, s.f. Exercício ou repe- 
tição das inaterias escholares no sabbado. Re- 
za própria do sabbado. T. ant. These susten» 
tada pelos estudantes de philosophia no fim do 
primeiro anno. ( Sabbado , suf. ina.) 

Safcbatino, sa-ba-ti no, adj. Que pertence, 
respeita á sabbatina. Sabbatico. (Sabbado, suf. 
ino .) 

Sabbatismo, sa-ba-tí-smo, s. m. Observância 
do sabbado. (Lat. sabbatum , suf. ismo.) 

Sabbatizar, sa-ba-ti-zár, v. n. Sabbadear. 
(Lat. sabbatizare .) 

Sabbato, sá-ba-to. Reunião de bruxas, feiticei- 
ras. Vid. Sabbado. 

Sabedor, sa be-dòr, adj. e s. m. Que sabe. Sá- 
bio. Erudito. (Saber,, suf. dor.) 

Sabedoramente, sa-be-dò-ra-mèn-te, aãv. Com 
conhecimento de causa. Com sciencia. ( Sabe- 
dor , suf. mente.) 

Sabedoria, sa-be-do-rí-a, s. f. Conhecimento 
do que é verdadeiro. Vastidão de conheci- 

- mentos. Razão. Prudência. (Sabedor, suf, ia.) 

Sabença, sa-bèn-sa, s. /. T. pop. Saber; erudi- 
ção. (Saber, suf. ença.) 

Sabendas, sa-bèn-das, s. f. pl. T. ant. A sa- 
bendds, com conhecimento; de caso pensado. 
(Sabendo ger: de saber. ) 

Saber, sa-bèr, v. a. Conhecer, ter informação 
dalguma cousa. Ter capacidade para. v. n. 
Ter muita instrucção. Ter aptidão ou destreza 
em qualquer arte. Ter sabor. s. m. Sciencia ; 
illustraçâo. (Lat. sapere.) 

Saberete, sa-be-rè-te, s. m. T. fam. Conheci- 
mento imperfeito. Malicia. pl. Conhecimentos 
superficiaes de qualquer matéria. (Saber, suf. 
ete ,* íorm ado beberete.) 

Sabeiçmo, sa-be-ís-mo, s. m. Seita christã em 
que ba uma mistura pesas, cbeldaicas e gnos- 
ticas.Por abuso, magismo. (Sabeu, suf. ismo.) 

S aben, sa-bèu, adj. T. poet. De Sabá, na Ara- 
bia. (Lat. sabaeus.) 

Sabiá, sã-bi-á, s. m. T. zool. Ave dentirostra, 
canora, do Brazil. 

Sabiamente, sã-bi-a-mèn-te, aãv. Com sabe- 
doria, prudência. (Sabio, suf. mente.) 

Sabichão, sa-bi-chão, adj. e s. m. T. vnlg . e 
iron. Que sabe muito. (Sabio.) 

Sabichona, sa-bi-chò-na, adj. es./. T. vulg. e 
iron. Mulher que pretende ter, conhecimentos 
de scieneias ou lettras. (Fem. de Sabichão.) 

Sâbichoso, sa-bi-chò-zo, adj. Diz-se de quem 
utilisa no mal o seu saber. (Sabichão.) 

Sabidamente, sa-bi-da-mèn-te, adv. De modo 
conhecido. Sabiamente. (Sabido, suf. mente.) 

Sabido, sa-bí-do, p. p. de Saber. Que se sabe; 
que se conhece. Que tem erudição. Fig. As- 
tuto. 8. m. pl. Ordenado, emolumentos. 

Sabina, sa-bí-na, s.f. T. bot. Arbusto conífero. 
(Lat. sabina.) 

1. Sabino, sa-bí-no, adj. T. vet. Diz-se do ca- 
vallo de pello branco mesclado de vermelho 
e preto. 

2. Sabino, sa-bí-no, s. m. Dialecto itálico appa- 
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rentado .de perto com o latim. (Lat. Sab-inus 
nome de povo.) ’ 

Sabio, sá-bi-o, adj. e s. m. Que tem muito sa- 
ber, ou em geral ou numa especialidade. Pru- 
dente. Adestrado. (Lat. sapius, em nesapius.) 

Sablô, sá-ble, s. m. T. herald. Cor negra. (Fr. 
sable, do lat. sabulum.) 

Saboaria, sa-bo a-rí-a, s.f. Fabrica, deposito, 
ou loja de sabão. (Sabão, suf. aria.) 

Saboeira, sa-bo-èi-ra, s. f. Saboneteira. T. bot. 
Planta que dá espuma comparada á do sabão. 
(Sabão, suf. eira.) 

Saboeiro, sa-bo-èi-ro, adj. e s. m. Pessoa que 
fabrica, ou vende sabão. (Sabão, suf. eiro.) 

Saboga, sa-bó-ga, s. f. T. zool. Savelha. (Arab. 
çabõga.) 

Sabonete, sa-bo-nè-te, s. m,. Sabão fino, em 
pastilha, ou bola. T. bot. Saboeiro. Relogio 
de algibeira. T. pop. Reprehensão. (Sabão.) 

Saboneteira, sa-bo-ne-tèi-ra, s. /. Caixa ou 
vaso para sabonete. (Sabonete, suf. eira.) 

Sabor, sa-bòr, s. m. A impressão produzida 
no paladar por alguns corpos. A proprie- 
dade que esses corpos tem de produzir tal 
impressão. Gosto. Fig. Qualidade ; caracter. 
Sensação agradavel. (Lat. sapore.) 

Saboreado, sa-bo-re-á-do, p. p. de Saborear. 
Que se saboreou. 

Saborear, sa-bo-re-ár, v. a. Dar sabor. Tornar 
appetitoso. Tomar o gosto de. Comer, beber 
Ibntamente para apreciar o sabor de. Fig. De- 
Iiciar-se.~se, v. refi . Comer ou beber com va- 
gar e deleite, Fig. Recrear-se. (Sabor.) 

Saborido, sa-bo-rí-do.ad/. Saboroso. Fig. Agra- 
davel. (Sabor, suf. ido.) 

Saborosamente, sa-bo-rò-za-mèn-te, aãv. De 
modo saboroso. (Saboroso, suf. mente.) 

Saboroso, sa-bo-rò-zo, adj. Que tem sabor. 
Que é agradavel. (Sabor, suf. oso.) 

Saborra, sa-bò-rra, s.f. Saburra. (Saburra.) 

Sabrainho, sa-bra-í-nbo, s. m. T. bot. Uva pre- 
ta de qualidade inferior, (Cp. sabra-molle , sa- 
bras.) 

Sabra-molle, sá-bra-mó-le, s. /. T. bot. Uva 
da Extrem&dura, chamada sobreirinha na Bei- 
ra. (Cp. sabrainho, sabras.) 

Sabras, sá-bras, s. f. T. bot. Uva branca de 
qualidade mediana. (Cp. sabrainho, sabra- 
molle.) 

Sabre, sá-bre, s. m. Terçado. (Fr. sabre ; do 
húngaro száblya ou do slavo, sablya, em servo 
por intermédio do all. sabei.) 

Sabre-baioneta, sá-bre-bai-o-nè-ta, 8. m. Sa- 
bre que se adapta á espingarda como baione- 
ta. (Sabre, e baioneta,.) 

Sabugal, sa-bu-gál,s. m. ?d&ta de sabugueiros. 
adj. e s.f. Espeeie de uva. (Sabugo, suf, al.) 

Sabugo, sa-bfi-go, s. m. T. bot. Míollo de sabu- 
gueiro. Sabugueiro. A parte interior e menos 
dura dos cornos. A parte da cauda dos ani- 
maes onde nascem as sedas. A parte do dedo 
coberta pela unha. (Lat. sabucus.) 

Sabugueiro, sa-bu-guèi-ro, s. m. T. bot. Ar- 
busto caprifoliaceo. (Sabugo, suf. eiro.) 

Sabugiee, sa-bu-jí-se, s. /. Servilismo; vileza. 
( Sabujo , suf. ice.) 

Sabujo, sa-bu-jo, s. m. Cão de caçagrossa. Fig. 

’ Pessoa servil. 
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Sabuloso, sa-bu-lò-zo, adj. Areento. (Lat. «a- 

bulosus.) 

Saburra, sa-bú-rra, s. m. T. meã. ant. Porção 
de matérias que se cria formarem-se no estô- 
mago nas digestões más. T. pathol. (Jrosta se- 
diinentosa, d’orãinario esbranquiçada, que co- 
bre a parte superior da lingua durante certas 
doenças. (Lat. saburra.) . 

Saburrar, sa-bu-rrár, v. naut. T. a. Lastrar. 
(Lat. saburra.) 

Saburrento, sa-bu-rrèn-to, adj. Que tem sa- 
bürra. ( Saburra, suf. ento.) 

Saburroso, Sa-bu-rrò-zo, adj. Saburrento. 
(Saburra, suf. oso.) 

Saca, sá-ea, s.f. Acção ou effeito de sacar. Ex- 
portação. T. naut. Avanço da onda sobre a 
praia. (Sacar.) 

Saca balas, sá-ka-bá-las, s. m . Instrumento 
para extrahir balas. (Saca, e balas.) 
Saca-boccado, sã-ka-bo-ká-do, s. m. T. teehn, 
Vasador. Instrumento de desbastar. (Sacar, e 
bocado.) 

. Saca-buxa, sá-ka-bú-cha, s. m. Saca-trapo 
(Sacar e buxa.) 

2- Saca buxa, sá-ka-bú da, s. /. Especie de 
trompaantiga. T. naut. Bomba. (Fr. saquebute.) 
Sacada, sa-ká-da, s. /. Acçáo ou effeito de sa- 
car; exportação. T. ant. Tributo pago pelos 
exportadores. T. constr. Qualquer saliência 
que excede o nivel da obra a que está unida. 

' T hipp. Sacão. (Sacar.) . 

Sacadela, sa-ka-dé-Ia, s.f. Acção ou effeito de 
sacar. Puxão. (Sacar, suf. ela.) 

Sa.cado, sa-kádo, p. p. de Sacar. Tirado, ex- 
traindo. s. m. T.commiO indivíduo que tem a. 
pagar, por ordem do sacador, uma lettra de 
cambio. 

Sacador, sa-ka-dòr, adj. e s. m. O que saca 
lettra de cambio. Cobrador do impostos. (Sa- 
car, suf. dor.) 

Saca-estrepeda-mata, sã ka-e-strõ-pe-da-má- 
ta, s. m. '1. bot. brasil. Planta herbacea da fa- 
mília das melastomaeeas. 
Saca-estrepe-de-Campinas, sã-ka-e strê-pe- 
de-cam-pi-nas, s. m. T. bot. brasil. Planta per- 
tencente á familia das compostas. 
Saca-filaça, sá-ka-fi-lá-sa, s. f. Agulha de arti- 
lheiro. (Sacar, e jüaça.) 

Saca fundo, sã-ka-fün-do, s. vi. Tira-íundo. 
(Sacar, e fundo.) 

Sacalão, sa-ka-lão, s. m. T.pop. Sacadela; pu- 
xão. (Sacar, suf. ão.) 

Sacalinba, sa-ka-li-nha, s. f. Alteração de 
Sacandilha. 

Sacamalo, sã-ka-má-lo, s. m. T. bot. Planta 
da familia das escrophularineas. 

Saca-metal, sá-ka-me-tál, s. m. T. naut. Agu- 
lha grossa de ren endar velas. (Sacar, e metal.) 
Saca-molas, sá-ka- mó-las, s. m. Instrumento 
de extrabif dentes. T. pop. pejor. Dentista 
imperito. ( Sacar e o besp. muela, dente, lat. 
mola.) 

Saca-nabo, sá-ka ná-bo, s. m. T, naut. Gancho 
de bomba, para lhe mover a embola, ou nabo. 
(Saca, e nabo.) 

Sacão, sa-kão, s. m. Salto do cavallo para cus- 
; pir o cavalleiro. Corcovo. (Sacar.) 
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Saca-pelolro, sá-ka-pe-lòi-ro, s. m. T. artilh. 
Saca-trapo. (Sacar, e peloiro.) 

Sacar, sa-kár, v. a. Tirar para fóra. Arrancar. 
Ordenar o pagamento de. v. n. Puxar. (Hesp. 
sacar, ir. sacade, sach r .) 

Sacaria, sa-ka-rí-a, s. f. T. ant. Rebate falso 
para exame antes' de combate. (Sacar.) 

Saca-rolhas, sá-ka-rò-lhas, s. m. Instrumento 
em espiral para tirar as rolhas de garrafas 
e vasos similhantes. T. bot. brasil. Nome de di- 
versos arbustos da familia das esterculari- 
neas, (Sacar, e rolhas. ]N 

Saoasoca, eã-ka-só-ka, s. /. T. zool. Ave da 
África. (Saca, e socas ) 

Saca trapo, sá-ka-trá-po, s. m. T. artilh. Ins- 
trumento para tirar a buxa das armas de fogo. 
Mg. e pop. Ardil. (Sacar, e trapo.) 

Sacea, sá-ka, s.f. Sacco grande. (Sacco.). 

Saccaria, sa-ka-rí-a, s. f. Quantidade de sac- 
cas. ( Sacca , suf. aria.) 

Saceharifero, sa-ka-ií-fe-ro, adj. Que produz 
assucar. (Lat. saccharum, assucar ,e—/ero, que 
leva.) 

Saccharifieação, sa-ka-ri-fi-ka-são, s.f. Acção 
ou effeito de saccharificar. (Saccharificar, suf. 
ção.) j 

Sacharifloánte;sa-ka-ri-fi-kàn-te, adj. Que pro- 
duz saccharifieação. ( Saccharificar , suf. ante.) 

Saccharificar, sa-ka-ri-fi-kár, v. a. Tornar eito. 
assucar. — se, v. re ft. Tornar-se em assucar. 
(Lat. saccharum, assucar, e — ficar e, de facere, 
fazer.) 

SaccharifiLcavol, sa-ka-ri-fi-ká-vel, adj. Que é 
susceptível de saccharificar- se. ( Saccharificar , 
suf .mel.) 

Saccharigeno, sa ka-rí-je-no, adj. Que dá as- 
sucar, hydratando-se. (Lat. sacckarinus , e 
— geno, que produz ) 

Saccharimetria, sa-ka-ri-me-tri-a, s. f, Uso ón 
emprego do saccharimetro. (Saccharimet.ro, suf. 
ia.) ' 

Saccharimetrico, sa-ka-ri-mé-tri-ko, adj. Da 
saccharimetria. (Saccharimetria , suf. ico.) 

Saccharimetro, sa-ka-ri-me-tro, s. m. T.phys. 
Instrumeuto para avaliar a quantidade de 
substancia saccharina que se contem em 
um liquido. (Lat. saccharum , assucar e metro.) 

Saccharino, sá-ka-rí-no, adj. Que tem assu- 
car, ou ihe respeita. Fig. Doce. (Lat. saccha- 
rum, assucar.) 

Saccharoleo, sa-ka-ró-le-o, s. m. T. pharm . 
Composto de assucar e oleo volátil. (Lat. sae- 
charum, assucar, e oleo.) 

Saccharose) sa-ka-ró-ze, s. f. Assucar com-; 
mum. (Lat. saccharum, assucar, suf. ose.) 

Sacco, sá-ko, s. m. Receptáculo composto de 
duas peças de fazenda, d^rdinario rectangula- 
res impostas uma á outra e cosidas por tres la- 
dos, e que serve para conter qualquer coisa, 
principalmente em transportes. O que um 
sacco pode conter. Antigo habito de peniten- 
te. .Tufo. Pessoa ou coisa compararei a um 
sacco cheio ou vazio. (Lat. «ac cus.) 

Saccola, sa-kó-la, s. f. Sacco de dois fundos 
dos frades mendicantes ; alforge. (Sacco, suf.' 
ola.) 

Saocolôjar, sa-ko-le-jár, v. a. Sacudir, vasco- 
lejar. (Saccola.) a 
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Saccomano, sa-ko-mà:no,s. rn. T. aaL Acção 
de saquear. (Saccar,, e Ut. manus, mão.) 
Saccomâo, sa-ko-mão, s. m. T. ant. Salteador. 

. (Sacar. e mão.) 

Saccophoro, s a-kó- fo-ro , adj .T. hist. nat. Que 
«temOrgão 8aoctilifõrme,.pí. T. zool. Tunicei- 
ros' t -(Saeco. e o-gregophoros, que traz.) 
Saccular, sa.ku-lár, adj . . Que é relativo, ao 
sacculo. (Sacculo, suf. ar.) 

Sacculiforrae, «a kudi-fór me, adj. T. -Jiist. 
nat. Que tem • forma de sacculo. (Sacculo, e 
forma.) 

Sacoulo, sá-ku-lo, s. m. T. bót. Saquinho ou 
bolsa que envolve a radicuia d’alguns em- 
bryões. (Lat. sacculy,m, saquinho.) 
SábeírdOOÍO r sa-serídó-sí-o,.s./m. T. hist. nat. O 
ministério do sacrificador, do offerenté das 
victimas e intendente superior das coisas sa- 
gradas nas antigas religiões. Q oílicio do pa- 
dre. O estado, corpo ecclesiastieo, Fig. Iludo 
0 que item. caracter ; veneEavel. .(-Latv ‘S(tc:erdP- 
■ tium.) 

Sacerdotal, sa-ser-do-tál, adj. Que pertence, 
.respeita áo sacerdócio, ou aò sacerdote. (Lat. 
sacerdotale.) 

Sacardotalismo, sa-ser-do talí-smo, s. mi 
Predomínio do sacerdote. (Sàcerdotal, Suf. :4&- 

• -TOO ) 

Sacerdote, sa-ser-dó4e, s. ni. Thist. ant. O sa- 
crificador nasoantigás religiões, que, tinha a? 
' seu cargo os negocios e objectos da religião. 
Padre. O que tem encargo de missão venera-: 
vel. (Lat. sacerdote.) - . 

: 'Saesr do tlSa» - sa-seV-do-tLza, s. f. :T.^hnt:>ant. l 
A mulher que sacrificava ou desempenha vai 
os ritos em- alguns .templos pagãos. (Lat. sa- 
cerdotma.) , ’ 

Sacha, sá-cha, s. /. Sachadura. : (S;30ãa.r») 
Sachado, sa-ehá-clo, p. p. de Sachar. Que se 
sachou. 

Sachador, sa-cba-dòr, adj. e s. rd. O que-sa- 
cha. (Sachar, suf.- dorj , 

Sachaúiira, sa-eha-dú-ra, ». f. . Acção ou ef- 
feitõ de sachar, (Sachar, suf, dura.) 

•Sachar, sã-chár, v.a. Lavrar a terracom o. 
sacho. (Sacho.) 

Sácho, sá-cho, s. m. Especie de enehada, cujo 
ferro é pontagudo. (Lat. sarculum.) 

Sachola, sa-chó-la, s.f. Especie. de. enchada, 
de ferro muito agudo. (Sacho.) 

-‘Sacholàr, sa-chodár, t\.á..Gãvaírja terra,>cdm 
■ a ssachola. (Sachola.) 

Saciado, sa-si-á-dò, p.p. de Saciar:. Qúe se 
, saciou. (Saciàr.) 

Saciar, sa-si-ár, v. a. -Fartar. Satisfazer, — se , 
j ■ Ví> refl. Fartar -sejí sát iàfazer-se, (Lat. ; s c&ickfè,), 
Saaiavel, sa-si-á-vel, adj. Que pode- saciar ou 
d éisusciptivel de saciar-se, (Lat. satiqbèle,) 
Saciedade, .sa-si-e-dá-de, .s. /. Estado do que 
se fartou. Repleção de aí i mentos que faz ces- 
sar. o appetite. Fartura. Abórreciínento;; (Lat. 
p satictate.) 

Saco, sá-ko, s. m. T. desüs. Acção õu effeito de 
•saquear. Vid. Saqueat. 

Saoray sá-kpa. s* /.' Quadro pequeno com as 
palavras da consagração e outras fórmulas, 
queBepõedoaltarparaacudir.áíineiHoriado 

celebrante. (Lat. sacra.) 
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Sacramentado, saskra-men-.táHdQ, p. p, ; «j 
Sacramentar- Que se sacramentou. 

Sacramentai, aa-kra-.men-tãly adj., Que-içes- 
peitap pentence aq sacramento. «Figf. Segundo 

... a praxe: obrigatorio. (Sacramenta,. suf. ,al.) 

Saccamêntalmente, sa-kra-men-tàlmò-VT te 
acír-Bm modo sacramental. (S acramental,, suf’ 
mente.) 

S ac r a me n.t ar,sa- kr a - rn en- fcár , : v . Adminis- 

trar os sacramentos a. Dar caracter sagrado a 
alguma coisa. -«s a, v. refi. Receberes «sa- 
cramentos. (Sacramento.) 

■ Sacramentarão , sa-kra-men-.tá-ri-o, s, m. T. 
ant. Livro do ceretnomal Uturgico, particu- 
laomente do relativo aos sacramentos. Pro- 
testante. (Lat. meramentum, s,uf. ario.) 

Sacramento, sa-kra-mèu-to, s. m. Juramento. 
T. theol.i Apto de purificar a alma. Caasagra- 
ção. Cerimonia destinada á consagcaçàojde di- 
versas, phases da vida dos fieis. (Lat. sacra- 
mentüm.) 

Sacrario, sa krá-ri-o, s. m. Logar onde se 
guaidá:a.eucharístiá. ; As particulas da epm- 
munhão. Logar intimo e reservado. (Lat. sa- 
crarivm.) 

• SacrahÍBSlmo,sSa-kra-tí-sir'taOj adj. mp. Muito 
sagrada. (Lat . sacmtissimus.) 

Sac r e , ;8á-kre , s. , m, T. zool. Éapecie de falcão. 

■ T. artilh. aiit. Grande canhão. (Ar&b . çaqr.) 

Sacrificado, sarkri-fi-.cà-do, p. 2'. de Sacri 
ficar. Que se sacrificou;. 

Sacrifioador , sa-kri íi-ka-dòr, adj. e s. :®. 
Que sacrifica, T. hist. ant: Ü encarregado dos 
sacrifícios. (Lat. saerificatore.) 

Sacrifical, aa-kri-ü-kàl, adj. Que respeita ao 
8 acr ifi cm, (Lat.- saerifieale . ) 

Sacriflcante, sa-kri-fi-kàu-te, adj. e s. m. Que 
sacrifica. O celebrante da -missa. (Sacrificar, 
suf. ante.) 

Sacrificar, sa-kri-fi-kár, v.a. e n. (Merecerem 
sacrideio; immolar. Fig. Renunciar; resignai; 
abandonar. Fictimar. -«-se, v.,refl. Üar-se;em 
sacrifício. Dedicar-se. Snjeitar-se a alguma 
pena. (Lat. sacrifimre.) 

Sdcrificati-vo, sa-kri-fi:ka f tÍTVO:, adj. Pruprío 
para o sacrifício. (Sacrificar, saí. tivo.) 

•Sacr-ificafcoriO) .sa-krFfi-ka-tórri-o, adj. 
respeita ao sacrifício, (Sacrificar, suf. torio.) 

•Sa&ílficavel, saskri-fi^ká-vel, adj. .Que é susce- 
ptível de sacrificar-se. (Sacrificar, suf. vel.) 

SdGrÍficiO, sa-kri : fí-si-o, s, .m. Acçãojou. effeito 
de sacrificar. Oblação á divindade. Flg. Renun- 
cia: dljiLtisacrificium.) 

Sacrifico, sa-krí-fi-ko, adj. e s.m. T. poet.. :Sa- 
crificador. (Lat. sacrificas .) 

Sacrificulo, sa-kri-fi-k.u-lo, s. m. Acolyto. .(Lat. 
sacrificulns .) 

( Sacrilegamente, sa-kri-le-ga-mèn-te, ací.r. De 
«modaJsacrUego. (Sacrílego, suf. mente;.) 

Sacrilhgio, sa-kri-lé-ji-o. s. m. Profanação^do 
que é sagrado. Peccado contra a religião. 
Fig. Offensa ao que é venerando. Acçãonen- 
'suravel: (Lat. sacrilegium.) 

Sacrílego, sa-krí-lc-go, adj. Que commette sa- 
crilégio, ou respeita a este. (Lat. &àcri- 
legas.) . .W.-í 

Sacripantaj sa-íkri-pàn ta, adj. es. m, e/.Vid. 
Saoripante. 




Sâeripante, sa«kri-pàn-te, aãji e s. m. e f. Ty. 
chtil.) Sem dignidade; indi gno de ; considéraçãò. 
(Ital. sacripanie.) 

Sacristã, sã-krí-sta; s. m. Ti com. Sacristão. 
l&t. sacrista, dodat. «aeer, sacrurn y .suf. istà. ) 

Sãoristan, sârkrbstán; s; /; A mulher quéfem 
a cargo a sacristia. A mulher do sachristão. 
(Vid. Sacristão.) 

Saoristània , Sã kfi-sta-ni-a , s /. Offieio do que 
tem a cargo a sacristia.- (Sacristão, suf. ia - ) 

Saoristão, sã-kri-stão, s. m. Individüo que 
teia a cargo a guarda e arranjo da: sacristia.' 
(B. lat. sacristanus ; vid. SacriSta^) 

Sacristia, sáikrnstí à, .s. /. Casã contigua a 
egreja onde se guardam as alfaias e mais 
objectos do culto. ( Sacri-.ta suf. ia.) 

Saoro, sá-kro, adj. Sagrado. 2%?; Venerando. 
2': anat.-s. m. Osso que termiba iaferiofrneritét 
a columna vertebral. (Lat. som-um:) 

Sfecrosanto, sã-kroi-sàn-tò, qtí/iSàgrado e san- 
tòi< (Lati. sacro-saáctusí) 

Sacubare, aa-ku-bá-rtí, s. rn:~ T. bot. Planta-* 
do Brazil da família das bryaceâe. 

Sacudida, sa-ku-dí-da. s-, f: SaéüdMuraè'(&a- 
cuãir, süf. idài) 

Sacudidamente, sa-kú-dí^da-mènde-, aãv. Dei-: 
modo sacudido. ( Sacudido , suf. mente.) 

Sacudidela, sa-ku-di-dè-lã, s. /.Sscudidura’ 
dèpoucâduíação. T. fárti. Sovaídy e.(Sacudir, 
stff. dela.) " 1 

Sacudido, sa*ku-dí-do, p.p. de Sacudir; Qtíe 
sesacudíu. Mg. Agil. 

Sacudi dó r; sa-kü-di-dòr, aâj.e's. mWQufe sa« 
cóêe. -(Sacudir, kni. dor.) 

SacfudidUra, sa-k‘u-di-dú-ra'; s. /. AcÇão ou 
èffeito dé sacudir. Abaiamduto. (iSíabMcWr, suf 
dura.) 

Sabudimento, Ba-kú-di-mèn-to, sí< mV Sacüdi- 
dôra.' (Sacudir, suf. -mento.) 



Bépéllir.— se. Menear-se: Fig: Eséápar-sfe. 
(Lat. stiGcutere.) 

Sacupema, sa-ku-pè-may s. m. T. zoòl. Ave 
gâllinaceá americana. 

Sadiamente, sã-di-a-món-te, aã-6. De bdódo sa 
dio. Com vigor. (Sadio, süf. thente.) 

Sádip, sã-di-o^ aâj. Que é util á saude. Uy- 
gietrico. 5 Que tem boá saude:- (Pbr- sáuãió de 
saude?) 

Safa-cabos, sá-fa-ká-bõs, T. naut. Voz com 
qúe sé ordena acolhimento dos' cabos, depois 
da manobra. (Safar, e cabo.) t 

Safádo, sa-fá-rio-, p. pi de Safar, Que se safou ; 
Estragado. adj e's. Diz-se -de .pessoa vil, sèta 
caràctér. 



Safai?, sa-fár, v. q. Tirar, puxãr para fórã. 
'Bò'übàr; extorqtrrr. Gastarj puxãr. 1 T. niárit. 
Desembaraçar o navio para & mànóbrai— se, 
v rèfi. Fugir. (5(Z/b:) 

Sáfaíá; sa-ia-rá; s.f. Terreno pedf egóso; pe- 
nhasco. (Arab. çahra, deserto;)* 

SaTãrdatíà, sa-fàr-dà-náys. m. ív chül. Safadó;- 
| pelintra. • 

Sl&fáríà, sa-fa-rí-à, aãj. Diz-se da robâã- qtfé 
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tem os bagos quadrados e grandes. (Arab. sq- 
farí?) 

Safaróf sárfa^roy qdj. Bravio; asperq; selyqtieo 
Mg. Itudej: brusco.: Remoto; ( Safara.) 

Safá-safâ j aá-fa-sá-fa, s. f. 2’. naut. Arrumação 
nas embarcações para pôr artilheria ern esta- 
do de coníbatè. 

SaSo, sá-fi 'o, a3j. Inculto; ignorante; grosseiro.’ • 

(Arab. djafi.) 

Safioy sa-lí-o, s. m. T. zool. O çongro quando : 
pequeno. 

Safo; sá fo, adj. Desembaraçado. Livre. GqstO* 
(Lat. salvus?) 

1. Safray sá-fra, s. f. Bigorna quadrada, gran- 
de e com uma só ponta 7 . 

.2. Safra, sà-frà, s. /.- Novidade de. fructos: ço- 
Ihéita. 

3. Safra, sá-fra, s.f. Pó d’um oxydode cobalto, 
de cor pardácenta escura, empregada na fav 
brieação do vidrs azul. (Arab. cu.fr , amarello.) 
iSafradeira. sa-fra-déi-ra, s. /. Iustrumeutpípaya 
i abrir o -olbo ído martello, encbadá e uteusDj 
lios analogos. (i Safra , suf. ãeira.) 

Safrão, sa-ifrão/ s. m. T. naut. Peça supplemen- 
tabãâo leíneypára faciíitar-lbe o eífeito. 
í. Saga, aá-gá- e.-f. Tradição, scaudinava; cau- 
ção que tem por objecto alguma d-essas fra- 
! diçõ i- s: ( Sãgaf paiãvra. gèrmanica, derivadq dC; 

; ságefo, dizer.) , 

2. - Sága, eáiga/ s.- f . T. áiâ.- Feiticeira; bru^a. 

■ (Lat. saga.) 

Sagácida8e 1 .sa-ga'&i-dá-deys./.Qualidadé'dq: 
que é sagaz. AstuciánpôrspicaciaH(Iiat.vsagq- 
cttdt4.) ' ' 

Sa gapeno , i sa-ga-pè-üo; js . m.- T. pharm . Gom- 
ib á - f é sin a que -s e ex.trabe d’ uma aryore ípersa.y 
Sagaz, sa-gáz, adj. Perspicaz; asiuto. (Lat. sq- 

f gae’é:) 

Sagazmente , sa- gás-tí» én- te; adj. De modo sa- 
^aíi^iSfü^aW&Uf /-íneníé.). ■ ' ■ 

Saginar, sa-ji-nár, v. a. T. ãiã. Cevar.; ■&$&&“ 
daK^Lat. saginare. ) ' ..... 

Sàgitttfdoy sa-gidái-doj adj. Que tem fórma de 
setta. (Lat. sagitta; setta, suf. ado.) 

Sâjglttal, ea ji-táb, adj. Que tem forma de setfaí. 
(Lat. sagitale.) 

Ságittari : a,' sa-ii-tá-riay s. /. T. bati Generq dei 
fámiliá dás âliàmaceasi (Latv sagütaria.) 
Sagitario, ea-ji-tá-ri-o, adj. T. poet. Armado de 
settaS : é : arCGv s í rrv-: T. astr . Gonst éll ação ■ e r si? 
gno do correspondeute. (Lat. sagittarmsi) 
Sâgittiféróy sã-ji -tí-fe-ro, T. jjoetjQue traz se.ts;-: 
tas. (Lat. sagittifero.) ( 

Sa gittifoliaào , sá-j i-ti-fó-li-á- do,' adj. % bot. 
Que tem folhas ságittadasy > (Lat. sagitta ; setta 
e foíiàdtifk&fffliéfa:) 

SagÓy sá-gd] Si Tti. Ti milibi ant. Especie de.eaidíi 
(Lat. sügUmf) ' 

S&gra, sá-gra, s.f. Festa do.orago da egrej ad® 
S: DómingèS ém Cascaes. (l^at; rucra.) : 
Sagfaç ãõ/ sã-gfa-sãoy s. /. Acção ou eífeito de 
Mãgfafí^tínSaèi-áçãcP.: (Lat.-saeraíiòne/);; 
Sâgbatlamente, sa-grá-da-mèn-te,. adm De 
modo sagrado. Conforme ao riiój. (Sagvaw> t 
suf. mente’;) ' | - 

Sagrado, sa-grá-do, p. p. de Sagrar- Q uer6 ® 
ságrbtíí ConM^iádb.' Inv iòlaVéiã s . ni .'Logai 
venerando, privilegiado. 
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Sagrar, sa-grár, v. a. Dedicai ao serviço da 
divindade. Conferir uma dignidade com ceri- 
monial religioso. Venerar. (Lat. sacrare.) 

Sagu, Bã-gú, s. m. Substancia ámylacéa èxtfa- 
hida de algumàs especies de palmeiras. Be- 
bida espirituosa da índia. 

Saguate, sa-guá-te, s. m. T asiat. Presente. 

Sàgueiro, sa-guèi-ro,' s. m. T. bot. Especie de 
palmeira que dá o sagu. 

Saguim, sã-guím, s. m. T. zool. Macaco pe- 
queníssimo, de cauda fçlpuda. 

Sahi, sa-í, s.m. T. zool. Macaco, chamado tam- 
bém saitaia chorão. 1 

Sabida, sa-í-da, s.f. Acção ou effeito de .sahir. 
Extracção. Venda. Fig. Recurso. Logar pelo 
qual se sahe. T. ant. Sortida. (Sair.) 

Sabido, sa-í-do, p. p. de Sabir. Que sahiu. 
AfFastado. Saliente. 

Sabimento, sa-l-min-to, s. m. T. ant. Pompa 
fúnebre; funeral. Sahida; termo. ( Sahir , suf. 
mento.) 

Sabinte, sa-in-te, adj. Que sabe. (Sahir, suf. 
inte.) ' . . 

Sabir, sa-ír, v. n. Ir para fóra. Affastar-se; 

Jj, deixar um logar. v. a. Passar além de.— S6y t>. 
reft. Ir-se; escapar-se. Perder timidez; attfe- 
ver-se. (Lat. salire ) 

Saia, sái-a, s.f: T. mil. ant. Saio. Veste cie mu- 
lher da ciutura para baixo. Fig. pop. A mu- 
• lher. 7 7 . naut. Suppiemento á vela latina. (Lat. 
sagum.) : v . 

Saiáguez, tSi-a-guèz, s. m. T. ant. O que ves- 
'te saial. Bustico. (Saio.) 

Saial, sai-ál, s. m, T. ant. Veste antiga usada 

Vpor ambos os sexos. (Saia, suf. aZ.) 

1. Saião, sãi-ão, s.m.T. ant. Algoz. (Ant. all. 
alt. sago, b. lat. sagione.) . 

2. Saião, sãi-ão, s. m. T. bot. Nome de plantas 
crassulaceas. (Saia, suf. âo ) 

Saibo, sái-bo, s. m. Sábor. (Dè * saibar; cp. re- 
sáibar.) 

Saibrão, sai-brão, s. m. Terreno composto de 
argila è areia, muito consistente. ( Saibro, suf; 
âo.) ■ 

Saibreira, sãi-bíZji-ra, s.f. llocha de saibro. 
(Saibro, suf. eiro.) . 

Saibro, sái-bro, s. m. Areia grossa, misturada 
com pedrinhas e argila. T. herald. Sabíe. (Lat. 
aabulum.) 

Sáibroso, sãi-brò-zo, ad/. Que tem saibro. (Làt. 
sabulòsus.) 

Sãiètã, sai-è-ta, s. f. Fazenda própria para 
forros. ,(Saia, suf. eta.) 

Salga, sai-ga, s. f. T. zool. Especie de antílope, 
que tem os chifres amelladps, e vive nos 
steppes da Polonia e Kussia meridional. 

Sãimel, sãi-mèl, ,s. m. T. arhU. A primeira, pe- 
dra que começa o arco e que assenta no ca- 
pitel ou bombreira. 

Sainete, sai-nè-te, s. m. Isca dada ás aves de 
altanaria para as amansar. Cousa agrada vel 
para suavísar a má impressão produzida por 
outra. Gosto., (Hesp. sqinefe, der. de sain, do 
lat. sagina.) , 

1. Sáinba, sa-í-nha, s. f. Marinha de sal. (Sa- 
lina. ) , '.'S r 

t. Sainba, sa-i-nha, s. f. Pequena saia. (Saia, 
suf. inha.) 




Sainbo, sa-í-nho, s. m. Pequeno sáio. T 
Especie de gibão sem abas e redondo (Saio 
suf. inho.) ‘ v » 

Saiò, sái-o, st m. T. ant. Vestido amplo 
. fraldão; especie de casacão que 
joelhos, usado sobretudo por 
sagum.) 

Saiote, sai-ó-te, s. m. Saia curta, de estofo 
grosso, ordinai iamente de lan, que as mulhe 
res vestem por baixo das outras saias. {Saia' 
suf. ote.) x ’ 

Sairá, sãi-rá, s. m. T.zool. PaRsaro deutirostro 
variedade de ootinga, do Brasil. ’ 

Saitaia, sãi-tái-a, s. m. T. zool. Especie de ma- 
caco americano. 

Sajú, sã-jú,s. m. T. zool. Especie de macaco pe- 
queno, de cauda longa, do Brasil. 

Sal, sál, s. m. Substancia dura, friável, de gosto 
acre , solúvel em agua, que se emprega como 
tempero. T. chim. Nome, de diversas substan- 
ci as compostas. Graça.Á gu deza. (Lat. sale.) 
Sala, sá-la, s. f. Principal divisão ou compar- 
timento d’ um a casa, d’ordinario destinadoás 
visitas. Quadra dos estabelecimentos públicos 

para flm determinado. (Ant. all. sal.) 
Salabordia, sa-la-bór-di-a, s. f, T. chul. Sem- 
saboria. , , 

Salada, sa-lá-da, s. f. Planta ou plantas hor- 
tensesj migadas, çom tempero de azeite 
vinagre, sal e especiarias, que sè copiem cruas! 
Substancias temperadas a frio çom molhos di- 
versos. T. chui. Salgalhada. (Sal. suf. ada.) 
Saladeira, sa-la-dei-ra; s. ,.f.. Especie de traves- 
sa onde se serve a salada. (Salada, suf. eira.) 
Salamaleque, sa-la-ma-lé-ke, .s.m-, Saudação 
, entre os turcos. Mg, pop. Comprimento. (Árab. 
sálamaleik.) 

Salamandra, sa-la-màn-dra, s. f. T. zool. Ba- 
trachio, parecido como lagarto. (Lat. sala- 
mandra.) 

Salamantiga, sa-la-màn-ti ga, s.f. T. zool, Sa- 
/ lamandra d’agua. (Alteração de salamandra.) 
Salame, sa-lá-me. s. m. Especie de paio. 
Salangana, sa-lan-gà,-na, s.f. T. zool. Especie 
de andorinha do oriente da Asia e da Oceania. 

1. Salap, sa-lão, s, m. Saia grande para reu- 
nipes. (Sala, suf. ao.) 

2. Salão, sa-lão, s. m. T. naut. Fundo que tem 
areia e limas. Barro grosso. (Lat. salum?) 

Salario, sa-lá-ri-o, s. m. Ordenado, retribuição 
de serviço. (Lat. salarim.) 

Salaz, sa-lás, adj. Impuro ; impudico ; (Lat. 
salace.) 

Salça-proa, sal-sa-pròa + s. /. T. naut. Nome 
dado á proa, quando só tem uma curva em vez 
de beque, contra a qual se atesa á trinca. 
Salcbioba, sal-chí-cha, s. f. Vid.' Salsicha, 
Saldado, sâl-dá-do p. p. de Saldar. Ajustado. 
Pago. 

Saldar, sãl-dár, v. a. Pagar o saldo. Ajustar 
contas. Fig. .Tomar satisfações de alguém. 
(Lat. solidare.) 

Saído, sál-do, 8. m. O que falta para ajustar o 
debito com o credito. Besto. Fig. Ajuntamento 
de coutas. (Saldar.) 

Salê, sa-ló, s.f. T. pop. Carne salgada. (Franc, 
sal4, s&igádó. 

Saleira, sa-lèi-ra, s.f. Barca de carga, uo Vour 
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: -ga, de fundo chato e duas proas, para trans- 
p porte do sal. (Sal, suf. eira.) 

• 4. Saleiro, sa-léi-ro, s. m. Vaso para conter sal. 
1| (Sal, suf. tiro.) 

jp.,;Saleiro, sa-ièi-ro, s. t». Pouta dos galhos de 
|j| veado quando rebentam, 
feálema, sa-lè-ma, s: /• T.zool. Peixe da fami- 
: lia dos esparoides. 

'Salepo, sa-lé-po, s. m. T. bot. Planta da fami- 
, lia das orchideas. Substancia alimentar que 
ée extrahe d’eila. (Arab. tsaleb.) 

(Saleta, -a-léta, s. j. Pequena sala. (Sala, suf. 
g? eia.) 

Salga , sál ga, s f. Acção de salgar. (Salgar.) 
Salgadamente, sal-gá-da-mèn-te, aâv. Com 
•muito sal. ( Salgado , suf. mente.) 

VSalgadeira, sãl-ga-déi-ra, s.f. Vasilha ou tina 
. ou logar onde se salga peixe ou carne. T. bot. 
Planta chenopodea. (Salgar, suf. ãeira.) 
SS&lgado, sãl-gá-do, p. p. de Salgar. Que se 
; salgou. Que tem sal. Big. Picante. T. pop. 
gj Carne salgada. (Salgar.) 

Salgadura, sãl-ga-dú-ra, s.f. Acção ou effeito 
I f de salgar. ( Salgar , suf. dura.) 

Salgalhada, sãl-ga-lhá-da, s.f. T. pop. Con- 
fusão; mistura. (* Salgalho, de salgar, suf. ada. 
Salgar, sãl-gár, v. a. Temperar com sal. — se, 
i v. refl. Impregnar-se de sal. (Lat. salicàre.) 

Sal-gemma, sál-gè-ma, s. m. Sal de cozifiha 
fè {chloreto de sodium) fóssil. (Sal e gemma.) 

Salgueira, sãl-ghèi-ra, s.f. T. bot. Especie de 
X." uva escura do Minho. 

Salgueiral, sãl-ghèi-rál, s.m. Matta de salguei- 
m . ros. (Salgueiro, buí. al.) 

Salgueirlnha, sãl-ghei-rí-nha, s.f. T. bot. Plan- 
ai- ta lythrariada. Planta salicinea. (Salgueiro, 
jÉ suf. iulia.) 

Salgueiro, Sãl-ghéi-ro, s. m. T. bot. Arvore da 
familia das salicineas. Arvore borraginea. 
mí (í*at. * saliearius, de salix.) 

Salioariaceas, sa-li-ka-ri-á-se-as, s. f. pl. T. 
|| bot. Ly thrariadas. (Lat. saltearia, salgueirlnha, 
jfc suf acea.) 

SaliCina, sa-li-sí-na, s. f. Substância que se 
extrahe da casca de varias espeeies de sal- 
gj;. gueiro. (Lat. salice, salgueiro, e suf. ina.) 
Salicineas, sa-li-sí-ne-as, s.f. pl. T. bot. Fami- 
lia de plantas dicotyledonias. (Lat. salice, sal- 
gueiro; e suf. inea.) <~ 

•Salico, sá-li-ko, adj. Que pertence aos francos 

* ; salios. Diz-se particularmente d’uma lei que 
H exclue do throno as mulheres, em França. 
f;.V: (Lat. salicus.) 

Salicola, sa-lí-ko-la, adj. Que cultiva as sali- 
: . nas. Que produz sal. (Sal e lat. colere, culti- 
j|| var.) 

Sallcultura, sa-li kul-tú-ra,s./. Cultura de sa- 
fi liuas. Producção do sal por meio artificial. 
- (Sal e cultura.) 

gSalioylosO, sa-li-si-lò-zo, adj. T. chim. Diz-se 
pKíd’üm acido que se extrahe das flores da alma- 
m ria. (Fr . salicyleux .) 

||3alicyliOÒ, sa-li-si-lí-ko, adj. Diz-se d’ um aci- 
r>; ;do que se obtem tractando o acido salicyloso 
com um excesso d’hydrato de potassa. 
ISaliente, sa-li-èn-te, adj. Que sáe, ou passa 
||’<-além do plano a que está unido. Fig. Vistoso 1 ; 
J|| notável. Intuitivo. (Lat. saliente.) 
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Salifiear, sa-li-fí-kár, v. a. Tornar em sal. (Sal 
e lat.— ficare, á e facere, fazer.) 

Salificavel, sa-li-fi-ká-vel, adj. Que é suscepti- 
vel de se tornar em sal. (Salifiear, suf. vel ) .... 

Salina, sa-lí-na, s. f. Marinha. Monte de sal. 
(Lat. salina.) 

Salinação, sa-li-na-são, s.f. Acção de crystali- 
sar o sal. Formação natural do sal. (* Salinar , 
de salina, suf. ção.) 

Salinagem, sa-li-nájen, s.f. Salinação. (Sali- 
na, snf. agem.) 

Salinavel, sa-li-ná-vel, adj. Salificavel. ( Salina , 
suf. vel.) 

Salineiro, sa-li-nèi-ro, s. m. O que fabrica sal; 
ou o recolhe das salinas. (Salina, suf. eiro ou 
lat. satinaríus.) 

Salino, sa-lí-no, adj. Que tem sal. Nascido á 
beira-mar. (Lat. salinus.) 

Salitração, sa-li-tra-são, s. f. Formação do sa- 
litre, natural ou artificial. cção de salitrar. 
(Salitrar, suf. ção.) 

Salitrado, sa-li-tra do, p. p • de Salitrar. Que 
se salitrou. Que tem salitre. /' 

Salitrai, sa-li-trál, s. m. Nitreira. ( Salitre , suf. 
al.) 

Salitrar, sa li-trár, v. a. Reduzir a salitre. 
Preparar, misturar com salitre. (Salitre.) 

Salitre, sa-li tre, s. m. Nitro. (Lat. sal nitrum.) 

Salitreiro, sa-li-trèi-ro, adj. e s. m. O que fa- 
brica salitre. (Salitre, suf. eiro.) 

Salitrização,sa-li-tri-za-são, s. f. Acção ou ef- 
feito de salitrar ou salitrar-se. ( Salitrizar , suf, 
$«o.) 

Salitrizar, sa-li-trí-zár, v. a. e— se, v. refl. Sa- 
litrar. Salitrar-se. (Salitre, suf. iza.) 

Salitroso, sa-lí-trò-zo, adj. Que contem salitre. 
(Salitre, suf. o.so.) 

Saliva, sa-lí-va, s. f. T. phys. Humor segregado 
pelas glandulas dabocca,o qual favorece á di- 
gestão. (Lat. saliva.) 

Salivação, sa-li- va são, s.f. Acção ou effeito 
de salivar. Formação de saliva. (2 Salivar, buí. 
ção.) 

Salivante, sa-li-vàn te, adj. Que produz á sa- 
liva. (2 Salivar, suf. ante.) 

1. Salivar, sa li-vár, adj. Que pertence, respeita 
á saliva. Que produz saliva. (Saliva.) 

2. Salivar, sa-li-vár, v. n. Expellir saliva; cus- 
pir. (Lat. salivare.) 

Salivaria, sa-li-vá-ri-a, s. f. T. bot. Pyrethrò. 
(Lat. salivarius.) 

Salivoso, sa-li-vò-zo, adj. Cheio de saliva. Que 
tem as propriedades da saliva. (Lat. salivosus.) 

Salmão, sãl-mão, s. m. T. zool. Peixe da fami- 
lia dos salmonideos. Peixe da familia dos cy- 
prinoides. (Lat. salmone.) 

Salméjar, sãl-me-jàr, v. a. Acarretar o pão 
para a. eira. (* Salma, besp. e ital. salma , do 
lat. sagma .) 

Salmoeira, sSl-mo-èi-ra, s. f. Salmoira. (Sal- 
moira.) 

Salmoeirar, sal-mo-ei-rár, v . a. Salmoirar. 
(Salmoeira.) 

Salmoeiro, sãl-mo èi-ro, s. m. Vasilha própria 
para a salmoira. ( Salmoira , suf. eiro) 

Salmcira, sãl-mòi-ra, s. f. Agua saturada de 
sal marinhOj que serve especialmente para 
conservar substancias organicas. Agua salga 
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d-a com BuccO de substanei-as qae n’élla sè 
conservam. Vasilha para salga. (Lat.saZ e mu- 
ria ) 

Salmoirar, sãl-moi-rár, w. a. Pôr em salmòira ; 
•salgar. (SaMioirá.) 

Sftlmonejo, sãl-mo-nè-jo, s. m. T. zotíl. Salmo- 
nete. adj. Parecido com o salmão.' (Salmão, 
suf. ejo.) 

Salmonete, sãl-mo-nè-te, s. m. T. zool. Peixe 
acanthopterygio da família dos percidas; Pei- 
xe da familia dos gadidas. (Salmaò, suf. ete.) 
Salmonideos. eãl-mo-ní-de-os, s. m. pl: T. zool. 
Familia de peixes malacopterygios abdoiui- 
naesl (Lat. salmone e gr. eidos, fôrma ;) 
Salobre, 8a-lò-bre,csá?. Salobro (Lat. insalübre ) 
Salobro, sa-lò-bro, aãj. Que sabe um tanto a 
sál. Diz-se d’ agua que tem em dissolução saèé 
e outras substancias que lhe dão gosto repu- 
gnante. (Hat. insalubre.) 

Saloia, sa-lòi-a, s. f. Aldean das visinhanças de 
Lisboa. 

Saibioy eadòi-o, ad/. e s. m. Aldeão dos- arra- 
baldes de Lisboa. Flg. Büstieov Bronço.- 
Salomonico ,• sa-lo-mó-ni-ko, aãj. Que pertence, 
respeita a Salomão. T. archit. Diz-se da eo- 
lumna em espira,-!, { Salomão^ suf. :; ico.) 

Salpa; sál-pa, s. f. T. zool. Animaleulo da fa- 
mília dos salpios. (Lat. salpa.) 

Sálplóado , sãl-pi-kádo, pi pv-ãe Salpleàr •; Que 
se salpicou. Que tem • pouco sal,; Fig. Que 
teta pequenas manchas. (Sülpieàrí) 
Sãipleadory sãl pi-ka-dór, aãj. e s. to. Que 
■' salpica. ( Salpicar , suf. dor.) ' / 

Sãlpicadura, sãl-pi-ka : du-ra, s. /. Aeção : ou 
effeito de salpicar. (Balpif.gr, suis dura.) 
Sftlpiicâó, sãl-pi-kão, 8. m. Paio de -presunto; 

. ( Salpicar ?) ) 

S&lpiòár, síl-pi-kár; v. a.‘ Salgar deitando got- 
tâs , ou espalhando as ; pedfas de sal; Manchar 
ou matizar com pingos d%ma só çôr ou de 
• Varias. Espalhar em pó -sobre. (Sal e picar.) ■ 
Salpico, salipi- ko, mis. Salpicadura. Mancha. 

pl. As pedrinhas de sal com que se procede á 
" ' «alga;- ('SalphkirA 1 

Salpicola, sal-pí-ko-la, s. /, T.boL Planta es- 3 
eiophulariuea, desflores -azuea, 

Salpios,- sál-pLos, s.m. pfrT. zool. Amínalculpsi 
microscopicos gelatinosos e phosphoresêentes. ; 
(Lat. salpa.) 

Sálpresar, sãl-pfe-zár, v. az Salgar pouco.; 
(Sal e preso.) 

Salpreso, sâl-pré-zo, p. p. de Salpresar. 
Pouco salgado. 

Salsa; sál-sa, s.f. T. bot. Planta umbeliifera. 
Especie dc uvá branea. (Salsa emital., hesp. 
eprov. significa molho, ff. sa-uee, e vem do lat. 

! salsus; em hesp. salsa signiflca^ambein o que 
o serve pára tempero; d’ahi o‘ sentido de plan- ;- 
ta que se deita nos temperos.) : 

Bftlsada; sãl-sá-da, s. f. Mistura; mistifório. Fig. 
Embrulhada. 

Sítlsa -par rilha , eãl-s a-pâ-r rblha/ s. f. T : . bot. 
Planta d.a familia das asparagineas, salsa 
americana (smilax saléapamlhai) ‘ Legaçãò. 
(Hesp. a arzaparrilha , àezarza, s arça, e Parril- 
'7o; nome d’uin medico.) 

SalBôira, sãl-séi-ra-, si /. Vaso para-servir mo- ; 
lhos -nas -mezas. (SdUãf&uii eirdi) 



Salselrada, sâl-sei-rá-day sz f Aguaceiro, ( SaU 
seiro, suf. ada?) 

Salseiro, sãl-sèi-ro, s.m. Vid. Salseira,, 
Salsiclia, sãl-si-cha, s. /. Especie de chouiíièo- 
• linguiça. T. fort. Especie de rastilho ; pãhilla4 
cendiar a mina. (Lat. salsieia.) 

Salsichão i sãl-sí-chão-, s. m. Salsicha grossa/.,® 
fort. Molho de páos empregado como fáehma. 
(SaUieha, suf( ãò:) . 

Salsicharia, sãl si-cha-ría, s. /. Arte,. esta bele- 
cimento de salsieheiro. (Salsicha, suf. arfo.) 
Salsieheíra, sãl-si chèi-ra, s. f. A mulher q^ 
faz ou vende salsichas. (Salsicheiro.) 
Salsicheiro, sãl-si-chèi-ro, s. m. O que faz’, ou 
negoeeia em salsichas O que tem loja deíeafl 
nes fumadas, salgadas, carne- de porco. (iSal- 
sicha, suf; eiro ) 

Salsinha, sãl-sí-nha, s. m. T. chvil. ■ Homem iae- 
pto, eféminedo; maricas. j 

Salso . £ãl-so,- a«j. T. did. Salgado, (Lat. saZstts;) 
Sais oleas, sal-sóde-as; s. /. pl. <P.lb>otz? Plànt aa , 
da familia das chcnopodeas.(Lat. moãz salslAa 
nome’ botânico dá’ soda;) f fg 

Salsugem, sal-Vsú-jen,- .s. /, Lodô salgado. T. 
pathol. Nome por que vulgarmente se : dasi ^ri^ 
o impetigoi (Lát, salsiiginei) 1 

Salsu gí no z o , sã 1- SU- j í- n ó zo, aãj, Que tem eaL 
sugem; (Latí álswgenij -suf; azo.) 

Salta-caroço, saLta-ka-rò-so, s. to. Espeeiéfáè 
pêcego, cujo caroço não 1 , é : adher ente i ( SáUdr e 
caróçé.j 

Saltada, sal tá-da, s.f. Acção ou effeito de sal- 
tar. Impetò ao «altar; Assalto. Correria; Eni 
trada d’improviso pafa’ ; peSquizar. (|S«War| Buf. 
ada.) ” ’ - 

S&ltaáü, ;sabtá-âo, p. p. de Saltar, Que saltou 
ou se saltou. Que excede o nível; saliente. 
Saltador, sal-ta-dòr, aãj. e s. m. Que : saltáí, 
(Laf; sallolore.) - i 

Saltante,"sal-tàn-te, aãj. e s. m. Que^altal - T, 
herálã. Ém posição de dar ■ salto.- . (Saltar,' shf . 
ante:) ! i 

Saltão, sal-tio, adj. e s. m. Que saftaimuito^ou 
' dá grahdes sáltós. m. T. pop. =GafanhbtójMÕ. 
mosquito antês terminar a metamorphose. 
(Saltar,- suf. ão.) 

Saltaryfiabtáf, v. n. Levantar-se da teri-a cóin 
■ esforço, de modo que o corpo se mova ura mo- 
mento livremente no ar ; pular . Mudar de lu- 
gar elevando o corpo. Passar rapidamente; So- 
brevir; v. a. Passar por cima, sem tocari-Sai- 
var ; omittir. (Lat. saltara . ) 

Salta-regra, sãl-ta-rré-gra, s. m. Acuta . (Sgl- 
'■ tar e regrai) * > 

•SaltarellO, eãl-ta-réilo, adj. Saltador, s. m. Es- 
pecie de dança. (Ital. sáltarello.) 

Saltatriz, sãbta-tríz, aãj . ^Que salta; (Lat. «d- 
tatrice:) " 

Salta-vallados, sãl-ta-va-lá-dos, m. Ti pop. 

Saltador; (Saltár e vállado.) 

Salteada, sãí-te^á-da, s. f. Acção de’ saltear. 

(Saltear, suf. ada.) • - 

Salteado, sãl-te-A-do; y. p. de Saltear.Qú^ge 
salteou. Sobresaltado. Accommettido; Ehtre- 
meado. 

Salteador; sãl-tc-a-dòr, aãj . e s . in. Que í al- 
teia. Bãndidò’; ladrão de 1 caminho. (Saltear r 
suf. dor.) 
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SalÉé«*H ©*#$&* 

Salííeamento, sãl-te-a-mèn-to, s. m. Acção-eu 
effeito de saltear. Arremetida. {Saltear, suf. 
mento;) 

Salteai*, sãl-te-áp; V. a. Assaltar, accommetter 
d , improviso para matar on rotrbarv Dariau- 
saltov Fig. Surprehender. v. n. Andar a salto. 
Viver dai rapinai— se; Assusfcar-se.- (Sbtifàí) 
Salteirô, sãl-tèLro, s. m.- Edbncaute^üè 'saltos* 
de pau para o calçado. (Salta, suf. eiro.) 
Saltério, sal-té-ri-o, s. m. Vid. Ps alter ió. 
Saltigrado, sal-tí-gra-do, adj. T; hí&. ngt. : -Que 
caminha' aos saltos» (Lat. saltus, salto; egra~ 
dm, passo.) 

Saltimbanco, sal-tin-bàn-ko, s; m. Charlatão; 

pelotiqueiro. (Ital. sàltinbanea .) 
Saltimbarea, sal - tin b ár-ka, s.f. T. ant. Ves- 
te rústica, roúpétà aberta íátteralmenté. 
Salttnbo, sál-tí nho, s. m. Pequeno salto. (Sal- 
to, suf. inho.) 

Sal t in vão , 8 al -t i n -v ã o ,s.TO . Jogo de rapazes.: 
(Salto, em. e vão.) 

Saltitante, sal ti-tàa-te, adj. Que saltita; *(£«£-• 
titar, suf. arde.) 

Saltitar, sal-ti-tár, v. u. Dar saltos pequenos 
0 frequentes. (Lat. saltitarei) 

Salto, sál-to, s. m. Acção ou effeito de saltar. 
QUeda d-agua d’u m rio . Assalto; sâlteamento. 
T. mus. Elevação súbita de voz; fora do com- 
passo. T. naut. Pequeno aíreamento de um- 
cabo. T. jog. Parada em tres cartas contra 
uma. (Lat. saltus.) 

Sftltxber rimo , sa-lu-bé-rri-mo/adj. sup. Muito 
salubre. (Lat. salubérrimas . j 1 
Salobre, ea-lú-bre, adj. Saudavel j sadio.i (Late; 
salubre.) 

Salabridado/ sa-lu-bri-dá^de, s. f. Qualidade 
do que e salúbre; (Lat. salubritáte í) 

Sal üd ad or ; s a -l u - d a - d ò r , adj; e s. m. Que-sa- 
luda ; benzedor que pretende curar* com pa- 
lavras e que se afiirmá ter como signal da-Stia 
virtude uma cruz na bbcea. (Lat. salutatore;) 
Saludar, sa-lu-dár, v. a. Curar benzendo, ou 
com ofáçõés. (Lãt. saltitar e.) 

Salutar, sa-lu-tár, adj. Bom para a saude» Mg. 

Que produz bom effeito moral. (Lat. saltitarei) 
Sãltrtarmente , sa-lu-tármèn-te, adir.' De ma- 
neira* salutar;' (Salutar, suf. ■mente;) 
{SalutiferO, sa-lu-tí-íè-ro, 1 adj. Que faz sauâè ; 

saudavel. Fig. Util. (Lat. salutifero.y 
1. Salva, sál-va, s. f. Descarga de armas de 
fogo, em demonstração de regosijo, bu èbi 
honra d 5 alguem . Saudação- official.Especié de 
bandeja. Desculpa. Resalva: ( Sálvàn) ■* * 

2Í Salva; sál-Va; s. f . T. bot; Xome de diversas 
plantas medicinaes. (Late salèia.) r 

Sálváçãov sãl-vá-sâo, .<?. f. Acção ou éfFéito de 
salvar ou salvar-se. RcdempçãO.* Comprimen- 
to.' (Lat. : sa?»afio?ie.) % ' 1 - ■ • , - v ' 

Sálvàdègòv sãl-vá-de goy s. mf Gratificação 
aos i inàriDÍie'irõg‘j por salvarem os ‘-restòs* 1 da 
embarcação. (Lat. * salvatiçum.) ; - ; 

SalvMory sãl-va-dòr, .. aãj: 'es 's^mi-Qúè^Sívf; 

. Píp:- Qiie protèje. (Lat'. sálvktóre.) :!;: i 
Sálvádo, 1 sâLva-dôy p;'p; dè Sal VÊÍ i Què se 
. salvou. 8. m. ^i.^bjêetos^ouWeii^sMé^áÉen- 
daâ èscapafloá-de náufrhgíò oa^de 
ou outra câlastròplie» 

Sãlvãguar&á) sSbva-iguãridaj íií/JPrbtéeçãó 
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dadâ >por escripto : carta *d e seguro» Mg; Pro- 
tector» Resalva. (Salvaguarda;) 
SsÉlvaguardár ; sãl-va güar-dár, v.a,Broteger. 

Garantir.íóktívar, e guardar.) 

Salvamento, eãl-va-mèn-to, s. m. Salvação. 
Libertação do perigo. 'Fig. Segurança. *-(gdte 
vgr, suf. mento.) 

Salvándà, sãl-vàn-da, ■ si f. CamadA de- barro; 

entre o terreno ê o filão nas minas; 

Sal vante, sãl-vàn-te, adj. Que salva. -aáw;-Ex~ 
çepto. (Salvar, suf. ante.) - 
Salvar, sál-vár, v. a. Livrar de perigo. Defen- 
der; guardar. T theol. Dar bemaventurançá. 
Passar saltando. Percorrer.' Gomprimentar; v. 
n. Dàr salva de artilheria. T. naut. Dar tiro 
de peça em signal de tormenta. — se. Livrar- 
se. Fugir. Acautelar^sé. T. fãeol. Alcançar a s 
bemaventurança. (Lat.. salvare.) 

Salvatella. sãl va-té-la, adj. % anat. Diz*se dá 
veia que das costas da mão vae até ao ante- 
braço. (B. lat salvatella de lat. sálvare, porque 
se jíilgara que a sua -'■sangria' salvava *o figado.) 
Salvaterio, sãl-Wa-té-ri-o, s. w. T. pop; -Meio* 
de se salvar, desculpar, escapar. 1 (Salvar, suf. 
coínp. terio.) 

i Salva VelysãLva-vél, adj: Que é suseeptivel de 
salvarísé. ( Salvar , súf. weí.) 
jSalvavidas, sál-va-ví-das, s. m. Todo o apjja- 
relho que pode -servir para salvar de -naufrá- 
gio, incêndio. (Salvar e vida.) 
i Salve, sàl-vè, interj , Deus te salVe-s. m. Sau- 
dação ; comprimento. (Lat. satve.) 
iSalve-raínlíà’j sál-ve-Tra-í-nha,- s. /. Oração de- 
dicada á mãè de Jesus Ohristo, e que começa* 
li por aquellas palavras. (Salve e rainha.) 

|ilL Sâlvétaj saT-vè^ta; s. f; Prato de ; candieirOf 
dé bicos para mesa;’ (1. Salva, suf. eia.) 

Í2. Salveta, sál-vê-fa, s. /. T. bot. Especie' de 
salva; (2? Salva, suf. ela.) 

Salvla, sál-vi-a, s. /. T. bot. Especie de salva. 
(Lat. sálvia.) 

I Salvina, sãl-ví-na, s./. T. pTiarm. Medicamento* 
febrífugo. (Salva, suf. ina.) 

Salvo, sái-vo, adj. Livre da perigo. Que alcan- 
çou á beíriaventurança . Resguardado, aáiíi Ex-' 
cepto. Apalvo, sem perigo ou risco.' (Lat; sair 
vás;) r ’ !v -'' 

Sp.lyo-.Cond.UCto, sál-vo-kon-dmto, s. m; Li» 
cenra dada por escripto par» transitar livre-’ 
mente. Gáfta de segíufo: Fig. Privilegio ; isenr 
ção. J Sdlvo e cônãúeto.) 

\ Sajna, sà-ma, s. f. Agulha de pinheiro. 
Sãmatnbáiá, sa man-bá-i-a, s.f. T.bot. Plan» 
tas do Brasil dà fâmiíiá das poiypodiaceas. 
Samárráy sa-má-rra, s. f. Especie* dõ batida 
dos padfes para passeio, ou uso domestico. T. 
ant. Veste rústica d.e pelles* dè ovélhas; s. w». 
Padre (tomado á má parte). (Hesp. samarra, 
sardoacciará«rrq,itai. zimarra.) 

Sttmãrrão, sa-ma-rrão, s. m. Samarra grande. 

(Sárríarru’,- s uf . aúgm . ão.) 

Samarr.inbo, sa-ma-rrí-nho, s. m. T. bot. Ea- 
péèiè de nvà preta. 

Samarro, sa-má-rroy s. m. Vid. Samarra’. 
Sáknauma, 1 sa-ma ú-ma, s. f. T: bot. Arvore 
brasileiradafamilia dasbèmbaceas.Algoããp 
queélla ^rôâud. Fig. Pelò que cobreas sénien- 
tes de varias plantas. 
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Sambac&eté, sam-ba-ka-e-té, s. m. T. bot. Or- 
busto brazileiro da familia das labiadas. 
Sambaouim, san-ba-ku-ín, s. m. T. bot. Arvore 
urticacea do Brazil, também chamada mata- 
tauba. 

Sambaiba, san-bà-í-ba, s. /. T. bot. Nome de 
vários arbustos do Brazil. 

Sambalbinha, sam-bã-i-bí-nha, s. /. T. bot. 

Nome de tres plantas dilleneaceas. do Brazil. 
Sambambaia, san-ban-bái-a, s. f. T. bot. Sa- 
mambaia. 

Sambarca, san-bár-ka, s. f. Faixa que se põe 
no peito das cavalgaduras para os tirantes as 
não magoarem. Faixa de cingir o peito usada 
pelas mulheres do povo. T. ant. Travessa 
posta nas portas das casas penhoradas. 
Sambenitar, sam-be-ni-tár, v. a. Pôr sambeni- 
to a. ( Sambenito .) 

Sambenito, san-be-ní-fo, s. m. Especie de ha- 
. bito de baeta ámarella e vermelha, em forma 
de sacco, que levavam os penitentes nos 
autos-da fé. (Hesp, sambenito.) 

Samblador, san-bla-dòr, adj. e s. m. O que 
sambla. ( Samblar , svt dor.) 

Sambladura, san bla-dú-ra, s. /. Acção ou ef- 
feito de samblar. ( Samblar , suf. dura ) 
Samblagem, san-blá-jen, s. /. Sambladura. 
(Samblar, suf. agem.) 

Hamblar, san-blár, v. a. Juntar as taboas de 
modo que pareçam uma só p.ça. (Lat. * simu- 
. lare , de simul.) 

Sambuea, s&n-bú-ka, s.f. T. ant. Instrumento 
, semelhante á harpa. (Lat. sambuea.) 
Sambueo, san-bú-ko, s. m. Pequena embarca- 
ção costeira, na índia. 

Samburá, san-bu-rá, s. m. T. brasil. Cesto de 
verga em que se leva a isca para pesca. Indis- 
pensável. 

Samicas, sa-mí-kas, s. m. T. pop. Homem 
, amulherengado. 

Samo, sà-mo, s. m. Alburno. 1 

San, sàn, aãj.f. fem. de São. 

Sanamunda, sana-mún-da, s.f. T. bot. Herva 
. da família das rosaceas, herva benta. 

Sanar, sa-nár, v. a. Dar remedio a. Ourar. (Lat. 
sanare.)- 

Sanado, sa-ná-do, p. p. de Sanar. Que se sa- 
. nou. Remediado. 

Sanavel, sa-ná-vel, adj. Que é susceptível de 
. sanar-rse; curável. (Sanar, suf. vel.) 
Sanatlvo, sa-na-tí-vo, adj. Que sana; que cu- 
ra. (Sanar, suf. tivo.) 

Sanea, sàn ka, s.f. T. ardiit. Oi malha queliga 
as paredes ao teclo. (Saneo?) 

Sancadilha, san-ka-dí lha, s. /. Cambapé. T. 
archit,. Cunha de calçar pontoes. (Hesp. záneã- 
ãiiha; vid. Saneo.) ' 

Sanoçãp, san-são, s. f. Confirmação regia 
d’uma lei. Clausula. Mg. Approvação. Apar- 
te da lei em que se estabelece a pena contra 
os transgressores. Determinação. (Lat. sanetio - 
- ne ‘ ) 

Sanccionado,san-si-o-ná-do,p.i>. de Sanccio- 
nar. Que se i-anccionou. 
Sançcionador ; sa n . s i p-na dôr,a(y. e s.m. Que 
sancciona, (Sanecionar, suf. dor.) 
Sanoolonar, san-si-o-nár, v. a. Dar saneçãoa. 
(Lat . sandione.) 



Sanoo, sàn-ko, s. m. A perna da ave desde a 
junta da coxa até ao pé. Fig. T. pop. Perna 
delgada e magra. (Ital. hesp. zanca, prov. 
sanea, cothurno;do germânico: anglosax scan- 
. ca, osso, tibia.) 

Sancta-sanctorum, sàn-kta-san-któ-run, s. m. 

Santuario. (Lat. sancta e santorum.) 

Sandalia, san-dá-li-a,s./. Calçado composto de 
uma sola ligada ao pé por correias; abar- 
ca. T. ant. Especie de calçado de senhora. 
(Lat. sandalium.) 

Sandalo, sàn-da-lo,s. m. T. bot. Arvore, de que 
ha varias especies, pertencentes á familia das 
santalaceas. (Arab. santal ) 

Sandaraca, san-dá-ra-ka, s.f. Resinha aroma- 
tica que se colhe d’algumas arvores coníferas. 
Rosalgar roxo. (Lat. sandaraca.) 

Sandejar, san-de-jár, v. a. Dizer sandices. 
(Sandeu.) 

Sandeu, san-dèu, adj. e s. m. Mentecapto; tplg, 
(Hesp. sandio.) 

Sandia, san-di-a, adj. e s. f. Forma feminina 
de sandeu. 

Sandiamente, san-día-mèn-te, adj. De modo 
sandeu. Tolamente. (Sandio, suf, mente.) 
Sandice, san-di-se, s. /. Qualidade do que A 
sandeu. Dicto, acção própria de sandeu. (San- 
deu, suf. ice.) 

Sandicino, san-di-sí-no, adj. T. de&us. Escar- 
late; vermelho. 

Sandim, san-dín, s. m. T. bot. Planta da fami- 
lia das rhamnaceas, a que também se chama 
sanguinho das sebes. 

Sandio, san-di-o, adj. Proprio de sandeu. (Hesp. 
sandio.) 

Sandwich, sand-wi-che, s.f. Comida que cons- 
ta de duas fatias delgadas de pão que tem en- 
tre si pedaços de fiambre,' salame, etc. (Ingl. 
sandwich.) 

Saneamento, sa-ne-a-rnèn-to, s. m. Acção ou 
efifeito.de sanear. Reparação. (Sanear, suf. 
mento.) 

Saneado, sa-ne-á-do, p. p. de Sanear. Que se 
sanou. 

Saneur, sa-ne-ár, v. a. Tornar são, sadio. Tor- 
nar apto para cultura. Fig. Remediar. Fazer 
voltar ao estudo normal, v. n. Congraçar-se 
(com alguém). (Lat. sanare.) 

Sanea vel, sa-nè-á-vel , adj, Que 1 , é susceptível 
de saneamento. (Sanear, suf. mento.) 

Sanefa, sa-né-fa, s. f. Ornato de fazenda que se 
atravessa na parte superior das cortinas, que 
orna a parte superior d 1 uma porta, d'um al- 
tar. T. techn. Taboa atravessada onde assen- 
tem as que vão ao comprido,(Arabe a ç çani/a.j 
Sanfeno , «an-fè-no, s. m. T, bot. Planta legumi- 
nosa, esparceta. (Franc. sanfoin.) 

Sanfona, san-fô-na, s. /, Instrumento musico 
de manivela, cm que o som é produzido por um 
cilindro que, vibra cordas de tripa. (Lat. sym- 
phonia.) . . - lv . . .... 

Sanfonha, san fò-nha, s. /. Vid. Sanfeno. 
Sanfonina , sanrfo-ní-na, s. /. Pequena sanfona. 
T, chui. Cautilena dissonante . s. n. Tocador àe 
saufona. (Sanfona, suf. ina.) 

Sanfoninàdp, san-fo-ni-ná-.dq, p.p. de Sanfo- 
ninar. Qué se sanfoninou. Fig. Importunado. 
Sanfoninar, san-fo-ni-nár, v. n. Tocar saufona, 



Sanfonineiro 

;oü sanfonina. Tocar mal instrumento de 
corda. T; pop. Paliar intempesiivamente, 
inopportuuamente. ( Sanfonina .) 

Saaíónineiro, san-foni-nèi-ro, s. m. Tocador 
de sanfona Importuno. (Sanfonina, suf eiro.) 

Sanga, aàn-ga. s. f. T. do Brasil. Algirão. 

Sangado, san-gá-do, adj. Preso na sanga. (San- 
ga, suf. ado.) 

SangalL.0, san-gá-lho, s. m. T. ant. Medida de 

. cinco selamins. 

Sangra, sàn-gra, s. f. Liquido que escorre da 
azeitona espremida e empilhada. (Sangrar.) 

Sangrado, san-grá-do, p.p. de Sangrar. Que se 
sangrou. Fig. Fèrido. Debilitado. 

Sangradoiro, san-gra-dòi-ro, s. m. A parte in- 
terior do braço oppQsta ao cotovello, logai pre- 
ferido para a sangria. Sanja de rio. T. do Bra- 
sil. O logar do pescoço dos animaes onde se dá 
o golpe para os matar, ( Sangrar , suf. doiro.) 

Sangrador, san-gra-dòr, adj. e s. »i. Que san- 
gra. {Sangrar, suf. dor.) 

Sangra dura, san-gra-dú-ra, s./i Acção ou ef- 
feito de sangrar. Sangradoiro. (Sangrar, suf' 
dura.) * . 

Sangrar, san-grár, v. q. Picar a yeia com„lan- 
eeta para tirar sangue, Fig. Ferir. Extrahir. 
Exgottar. t>. «. Verter sangue. Fig. Gottejar. 
— Se. Sugeitar-se á sangria. (Lat. sanguinqre.) 

Sangrento, san-grèn-tp, adj , Em que ha der- 
ramamento de sangue. Sanguinolento. Ensan- 
guentado. Fig. Cruel. (Hesp. sangre, sangue 
suf. ento.) 

Sangria, san-gri-a, s. f.T. chirur. Acção ou ef- 
feito dé sangrar. A porção, de sangue tirado. 
Fig. T. pop. Extorsão. Especie de sanja. (San- 
igrar, suf. ia.) 

Sangue, sàu-ghe,s. m. T. physiol. Liquido denso 
e em geral; de eôr vermelha que circula, nas 
veias, e artérias e por ellas é conduzido, a to- 
das as partes do corpo, Fig. A vida. A geração: 
a familia. Menstruo. Sumo. T thtol. Natureza 
em opposição á graça. (Lat. sanguine.) 

Sangueoliuva, san-glie-ehu-va,. s.f. Fluxo de 
sangue. (Sangue, e chuva.) 

Saugue-de-dragç , sàn-gíie-derdrá-go, s. m. 
Substancia resinosa que se extráe do dragoei- 
ro. (Sangue, do e drago.) . 

Sangueira, san-ghèi-ra, s.f. Copia de sangue 
derramado. (Sangue, suf. eira.) 

Sanguento, san-ghèn-to, adj. Sanguinolento. 
(Sangue, suf, ento.) 

Sanguesuga, san-ghe-sh-ga, s..f. T. zpol. Áni* 
mal da familia das hurindineas que serve para 
extrahir sangue do Corpo . vulgar mente cha- 
mado bicha. -Fig. T. pop. Beberrão. O que ex- 
torque dinheiro a outrem. (Lat., sanguisuga.) 

Sanguicel, san-gui-sél, s. m. T. asiat. Pequena 
embarçação costeira.. 

Sanguifero, san-ghí-fe-ro, adj. T. poet. Que 
tem sangue. (Lat, sanguis, sangue ,e—fero, que 
traz,) Ui 

Sanguíficação, san-ghi-fl-kfcpâo ? s.f. T. phy- 
siol. Formação do sangue. Conversão do ehylo 
' em sangue. Conversão do sangue venoso em 
arterial por meio da respiração. (Sanguificar, 

. suf. ção.) ■■ 

Sanguificar, san-gui-fi-kár, v. a. T. physiol. 
Tornar em sangue.— se, v. refl. Tornar-se em 
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sangue. (Lat. sanguis, sangue q— ficar e, de fa- 
zer e. fazer.) 

Sanguifioativo, san-gui-.fi-ka-tí-vo, adj. San- 
guifieo. ( Sanguificar, suf. tivo.) 

Sanguifico, san-guí-fi-ko, adj. Que converte 
em sangue. (Sangue,. e— fico, de lat. facere.) 

Sanguina, san-guí-na, s. /. Peroxydo de ferro 
vermelho. (Sangue, suf. ina.) 

SanguinaçãQ san-gui-na-são, s.f. T. physiol. 
Elaboração do s ( angue. (Lat. sanguinatione.) • 

Sanguinaría, sanrgui-ná-rí-a, s. f. T. lot. 
Planta da familia das polygoneas, centinodia. 
(Sanguinário.) 

Sauguiuariamente , san-gui-ná-ri-a-mèn-te, 
adv. De modo sanguinário. ( Sanguinário , suf. 
mente.) 

Sangninario, san-gui-ná-ri-o, adj. Que gosta 
de derramar sangue. Sanguinolento.Ftg. Cruel. 
(Lat. sanguinarius.) 

Sanguínea*, san-guí ne-s, s. f. T. lot. S&ngui- 
nha, centinodia. T. min Pedra de f and ■> verde 
com pequenas manchas vermelhas. (Sanguí- 
neo ) 

Sanguíneo, san-gui-ne-o, adj. Que pertence, 
respeita ao sangue. Côr de sangue. Que tem 
sangue- Em que predomina o sangue. San- 
guinário; cruel, s, m. Indivíduo de tempera- 
mento, em que o sangue' predomina, (Lat. 
sanguineus.) . } 

Sanguinlia, san-guí-nha, s. f. Vi d. Sangui- 
nária, (Sangue, suf. inha.) 

SanguinllQiro, san-gui-nhéi-ro, s. m. T. lot. 
Planta rhamnacea, zangrinheiro. (Sanguinhi i, 
suf. eiro.) , 

1. SanguinfiO, san-guí-nho, s. m. Panno com 
que o sacerdote limpa p cálix na missa. (San- 
guíneo,) 

2. SanguinllO, san-gui-nho, s. ir. T. lot. San- 
dim. Planta caprifoleacea. .Sanguíneo.) 

Sanguinidade, san-gui-ni-dá-de, s.f. Consan- 

, guinidade. (Sanguíneo, suf. idade.) 

Sanguino, san guí-nó adj, Que causa a morte 
ou produz e ilusão de sangue. Sanguíneo. (San- 
gue, suf. ino.) 

Sanguinolencia, san-gui-no-lèn-si-a > »• • /• 
Qualidade do que é sanguinolento. Effusão de 
sanguu. Fig Crueldade. (Lat. sanguinolentia.) 

« Sanguinolent&mente. san-gu i-n o-l en-t a- 
mèu-te, adv. De modo sanguinolento. (San- 
guinolento, suf. mente.) 

Sanguinolento, san-gui-no-lèn-to, adj. Tinto 
de sangue. Sanguinário. Cruento. (Lat. satt- 
guinplentus.) 

Sanguínoso, san gui-nò-zo,ady. Sanguinolen- 
to. (Lat. sanguinpms.) 

Sanguifeedento, san-ghi-se-dèn-to, adj. Qne 
tem sede de sangue; sanguinário. (Sangue, e 
sedento.) ; 

Sanguisorba, san-gui-6Ór-ba,s./. T.lot. Plgn- 
./ta rosácea, (Lat. bot. sanguisorba, de sanguis • 
sorla.) . 

Santa, sà-uha, s.f. Furor; ira ; raiva. (Lat. in 
sarda.) ■ 

Sanfiedrin, san-e-drín, *. m. Vid . Synliedrin. 

Saniio S O , s a-nhò zp , adj. Que tem sanha. (5a- 
nha, suf. oso.) , - 

Sanliudàmente , sa-nhu-da-mèn- te, qâv. Com 
sanha; iradamente. (Sanhudo, suf. mente.) 
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Sanfiudo, sa-nhíi-do, aãj. Sanhpso. (Sanha, 
suf. udo.) 

Satíicttla, sa-ni-ko-lai, s. f. T. lot. Planta um- 
bellifera. (Lat * satiiculíiy des&waj-sc:- piúnfa.) 

Sanidade j sa-ni -dà-dé-, s. f. Qualidade 5 do que 
é fcão. .Hygieno. (Lat. saiiitatéi) 

Sanie, sà-ni-e, s. f. Pus serosoesanguiheQqtte 
produzem as uteerãs. (Eiat; Sâíiíe.) 

Sanioso, sa-ni-ò-zo, adj. Que tem sanie. (Lat. 

* sanmsus.) 

Sanitario, sa-ni-tá-ri-o, aãj. Qufe respeita â 
saude publica, á bygiene. (Lat. sanitate; sani- 
dade, euf. ario.) 

S&nj a , s á n • j a , s . ■/. Abertura para escoamento 
de aguai Rego-jaa's ; vính&s. (Hesp. zaríja.) 

Sanjár, san-jár, v. a. Abrir sãnjas. ( Sanja.) 

Sanjoaneirá. san-jo-a-nêi-ra, s.f.T. aut. Tri- 
buto pagavelpeloS. João. Éspeciè de peras. 
(S. Johanne, suf. eira.) 

SanmentB, san mèn-te, adi. De modosão;-( São; i 
suf. mente.) 

S&nquitar, san-ki-tár; v. a. Revolver (a broa 
ainda crua) na farinha, para tornar a massa 
mataconsistènte; - 

Sansadõrninho, san-sa-dor-ni-nho, adj. es. 
T.pop. Pèssoa velhaca, qué se apresenta com 
mcdosdngenuos. (S. Saturnino.) ' 

Saaskritista, san-skti-tí-sta, adj. e s. m. ef. 
Versado no sanskrito. (Sanslcrito, suf. ista.) 

Saüskrito, san-skrí-to, s. ra. 1 A : antíg& : lingoai 
sagrada dos brahmafies, lingü««çl s áèMé#dá ! In- 
dia-. •adjj Que pertence ao, está escripto eiiv 
sanskrito. (Sansferitoj 1 sanscríta, perfeito.) 

Santa, sà.n-ta,s. /. Mulher que foi cafioni-sada. 
Mulher virtuosa ; innoceüte. ímageui de inu* 
lher-eanonisada. (Santo.) 

Santa-Barbara, san-ta-bár-ba-ra, s./. TiftaUt. 
Càmarade guardar apolvoia. (Sàrbara) nbmê' 
d’ úma santa.) 

Santttlaceas, sanitadaiseias; s. f. T. hóü Fa- 
milia de plantas dicotylédohiás. • (Àràb. san- 
dal:) 

Santa-Mar la , san-tà.ma-rí-á. s: f.' T. bot. vulg. 
Nome de diversas plantas herbaeeáss 

Santamente, sán-ta-mòn-te, aãv. Dé modo 
santo. Fig. Com piedade. (Santo, suf. menté.) 

Sántanario, san-ta-ná-ri-o, adj. e s. V£% Que 
tem pretenções a santo; hypocrita. (Sántãò, 
suf. ario.) 

Santão, san-tâo, adj. e s. m: Augmentativo de 
santo. T. pop. Beato ; hypocrita. (iSdmfó; süL 
âo.) 

sántarrão , san-ta-rrão, adj. e s; m: Santão* 
(Santo, suf. comp. arrão,) 

Santeiro, san-tèi-ro, adj. Deyoto ; beató- s; m. 
Fabricante ou vendedor de imagens de san- 
tos; (Santo, suf. e/iro.) 

Santello, san-té-io, s. m. Rede prppria para a 
pesca de peixe miúdo. 

Santelmo, san-tél-mo, s. m. Dá-se-onomede 
fogo de Santelmo ás chammas produziâás jpèla 
electricidade nostoposdósmastrosdosnaviós;' 
em oc.casiao.de tormenta. 

Sántiamen , san-ti-á-men, s. m. T. fam: Ourtq 
espaço de tempo. (Tat.sanètüs, santo, e ameni) 
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Santidade, san-ti-dá-de, s. f. Qu alidade e de 
santo. Estado de santificação. Titulo do papa. 
(Lat . sanctitaté:) 

Santificação, san-ii-fi-ka-são, s. / Afeçãk 
cfieito de santificar. (Lat. sanctificutionei) 
Santificado, san-tl-fi-ká-do, p. p. de Saneti 
fièár. Que se sanctifiéeu. • Uís 

Santificador, san-ti-fi-ka-dòr, adj,e si m. Qne 

santi&ua.^ (Santificar , &vLf. dor i) tutS 

Santificante, san-ti-fi-kàn-tejaryvSantificado^* 

(Santificar, suf. ante.) 

Santifioar, san-ti fi-kár , v: a. Tornar ou decla- 
rar sànto. Sagrar. Fig. Elevar o ! animo religioi;. 
sameute. Tornar venerável. Ensinar princi- , 
pios religioèos ai-^-sev v. refi. T oruár^ãeí-sâsmip 
Fig. Móralisar-se. Tornar-se venerável. (Lat. 
sanctificare:) 

Santigar; ean-ti-gár, v. a. Bepzèr ; dizer ora- 
ções sobre-o enfermo. — - se, V-. rejl. . Persignar- 
se. (liSLt. santificam} 

Santignar , san-ti-giúár> v.-t» : .-Santiagàti 
v. refl. Gobf ir-se com pretextõ santo ^ ('Latt ^ai^í 
ctifieàre ;) 

Santilão, san-ti-lão, s. m. T.pop. Santãoysan- 
tarrão. I Sànto; formado como comilão, etci) 
Santimonia, s'an-ti ; mó-ni-a. s. f . Exteriorida- 
des de saiito. Devoções ; beatices. .(Lat. saKc- 
} ■ tirdoniá.) ' _ • ' 

SántimoPialj s an- ti -mo - ui- ál adj. Que. tem: 
áppárencia óu -modos de ■. santo. (Santimonia.) 

: Sántinh.0 i san-tí nboi adj. dim . de Santo. Em- 
prega-se em sentido favoravel ou depreciativo. 

‘adj. 1 M-ulto sáttto.nsi.^ 
m. A eüéharistia. jSanmy sufv issimq ) ^ 

Sattto. sàn-to faãj. Qúé pertence ^íeeligíão^ide- 
dicado aos usos sagrados. Que vive-segunfio j 
a lei de Deus. Beniaventurado. Que tem .pot- 1 
; rezat Qúó é immacnlado. Isento de culpas, s. 
m.- llômein q ue foi canónisâdo . ; Fig.- Pessoa de 
vida exémplàr: ; Itnâgem 1 de ‘homem- canoüi- 
eado. (Lat.’ sánctus:) 

Santola, saU-tó-la, si f. T. zool. G r a ndè oaTan- 
guejò da familia d-ofi OXyrfbincbe.- 
Santolina, san ío-lfifia^^ -s. f. '-'Tv hot. Cordeiro 
das praias. ^Lati bbtí sdníolíuaO 
Santoliniia, san-tõ ; lí-nha ; s. /. T. zooU Oarâh- 
guejofelpudo. (Santolaf 8\if.'inã‘.y : f 
Sántonina, sán-to- ní na, s. f. T. t>ot. Planta- de 
familia das còmpostas. (Lat.. sardónica kerha.) 
j S autoral, san-to-rál, *. «i. Livro cónteti3ó bio- : 




graphias, elogios de santos.- AgiOlògio. (Santa, 
suf. comp, oral.) 

Santtlarib/sanJtu-á-rí-o, s, m. Párte do taber- 
naculo uo templo de derusalem, onde estava a 
arca da alíiánça, e ondè só podia èntràf o 
summt) sacerdote. Templo, capei là j logar 'sa%- 
to. Sacrario.’ FVjr. Logar onde se guardàtfí ob-* 



suf. ico) 



rado. Incólume; sem defeito. Recto; bom; jús- 
•to. Salubre; sadio: Util. (Lat, sanus. 1 ) j 
2 V SaO, sãb, adj: Santò. (ÈscreVeise ábreviati- 
vaiíaehtè còhi uíh S.) (Sd-H/o;) 

Sâò-Migtlèl,’ gãb-mi-ghèl, : s. fitv A festá'-dO ; -ar- 
chanjo S* Miguel. Fig,. O dia dacoIhêitkpà bOf 
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.São-PedíOTGaà, sã,o-pèr4r.o-kã’á, s; w; Ti Jòí. 

r Planta brasileira, da familia das labiadás. 
Sapa, sá-pa, s. f. Pá de levantar a terra. Aber- 
% úturade fossos, Trincheiras, .-galerias subterra- 
fBeas,.para se racomme.tíier>Uima: praça ao abri» 
,-igoHla perseguição doa sitiados. (Lat.sappa.) 
Sapador, sa-pa-dòr, adj. s. m. T. mitit. Que 
■;çapa ; encarregado, do trabalho dá «sapa. (Sa- 
■par v suf. dov.) 

Sapal, sa-pál, s. m. Paul onde ha sapos. Brejo; 
|; . ; ; laàaeiro. (Sapo, sul <d.) 

•jSapaazolaj.sa-pan-KÒ-la, T. zool. Aveçoni- 
rostra. 

Sapar, sa-pár, o. n. Levantar a terra corn a 
sapa. Fazer obra de sapa. (Sapa.) 
rSapàta, sa-pá-ta, s. f. T. ant. Calçado de*mii- 
lher. Sapato sem tacâo oa de tacão raso. Soco 
• de pau sobre o pilar para reforço. da .trave que 
n’el!a assenta. T. naut. Bigota em fórma de 
sapato e com um só furo; poleame que se fir- 
ma no chicote dos estaes. etc. T. techn.. llo- 
della de camurça nas chaves dos instrumentos 
músicos. (Sapato.) 

-Sapatada, sa-tpa-tá-dá, s. /. Pancada eom sa- 
pato. (Sapato, suf. ada.) 

Sapataria, sal-pa-ta-ri-a, s.f. Ilua.4e. sapatèi- 
ros. Officio, loja de sapateiro. (Sapato,. ‘. buí: 

■ar ia.) 

Sapateada, sa-pa-te-àda, *./. Acção ou e£- 
‘ fèito de sapatear. ( Sapatear , suf, ada.) 
Sapateado, sa-pa, tè*á-do-, p.p. de Sapatear, 
.Que. se faz sapateando, s. m. T. pop. Dança 
em que se bate com os tacões do calçado no 
' chão . Sapateada. 

^Sapatear, sàs-pa^te-ár, v. n. Dar pancadas. no 
. chão com os tacões. (Sapato, snf. ta.) 
Sapateira, sa-.pa-jèi-ra, s. f. Mulher que faz 
sapatos. A mulher do sapateiro. T. bot. Nomç 
de plantás melastomaceas. T. zooí. Nome- de 
alguns crustáceos decapodes. (Sapato, suf. eira.) 
Sapateiro, sa-pa-tèi-ro s. m. O que;faz sapatos 
ou qualquer outro calçado de. coiro ou fazenda. 
.Vendedor de ealçado. (Sapato, suf .eivo.) 
Sapateta, sa-pa-tè-ta, s. f. Sapato raso. Som 
produzido-pèlo tacão .ao andar. (Sapata, sufi 
eta.) 

Sapatilha, sa-pa-ti-lha, s.f. A.sapata dascha- 
ves dos intrumentofc músicos. (Sapato, suf. 
ilha ) 

'Sap atilho, sa-pa-tí-Lho; s. f. T: naut .. Arco de 
ferro com chapas, canneliadas.exteriormente,; 
e que serve para se aguentar nos -punhos, das 
velas, etc. -A primeira folha secca.que. se tira 
ao limpar a canna de assucàr,. (Sapato, suf. 
ilko.) 

Sapàtinho : . sa-pa-tí-nho, s. m. Poq.uem>]8apa- 
v i to. (8apato,- su{. inho ,) 

Sapato, sa-pá-to, s. m. Calçado, eom sola de 
cobrir sô o. pé. (Hesp. zabato, ir. savate, itãil. 
(Mbatta-, OFigém incerta.) 

Sape,8á-pe, interj. Serve para- afugentar gatos, 
i apé, sa-pé, s. 'm. üh fcóf.'Nome « de diversas 
> ptenta&igràmineasdo Brasil. 

Sapezal, sa-pe-zál, s. m. Campo onde ha- eapé. 

rSafplieno/saffè-nOj adj. T: >anab: Diz-se de al- 
guns feixés neKvosos das pernas eidas. coxas. 
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adj. e a. /, Biz-sfe de duas veias da perna. e 
do pé, ondoi se-fazi a sangria. ( Arab. safên.) 
Saphira, sa*fí»ra, s. Pedra- preciosa aauláda 

e b rilhante . (Lat.-sapãlrus.) 

• Sapiè, . sa.,pira, s. /. Espécie -de madéirajder^i- 
nho. (Lat. sapinus.) 

Sapi doysá-p i-do , adj.- Sabo.rosõ. (Lat.,rsapi$i«&,) 
Sapiência, sa-pi-èn-ai-a, s. /í Sàbedori»;; co- 
nhecimento. -do que é divino e humano. . T. 

. theol. Q verbo idivino. (Lat. sapientiai) 
Sapiencial, sa-pi-en-si-ál, adj. Jlelativo á sa- 
. piiencia; . (Lat .j&apitntiale.) 

Sapiente, sà-pi-èn-te, adj. Que .feím sapieucia; 
iSábio.4Bat; sapiente-.) 

Sapientemente, sa-pi-òn-te-mèn-te-, aãv. De 
modo sapiente, Sabiamente. (Sapiente^, .suf. 
mente.) 

Sapindaceas, sa-pin-dá^se-as, s. -/. pl. iTi-bot. 

Plantas de que é typo o saboeifo. (Sapindus, 

• nome scieníifieo do saboeiro, suf. aeeo.) , 
Sapinho, sa-pí-nho, ,.s-. m. Sapo pequeno., pl. 
'Aphthás naibocca das creanças. T r .-t «etoiEx- 
crecencias carnosas na lingna dos cavallos. 
(Sapo. suf. inho.) - 

Sapo, sá-po, s. m. Batrachio da familia dos; ra- 
inlâeos.‘ (í£esp. .sapo, bsaoo.zagoa,., .pM&ffcas&d 
origem incerta.) 

Sapola, sa-pó-la, s. f. T. pop. Glrande ísapo. 
é - ( Sapo, suf. , ola.) 

Saponaceo, sa-po-ná-se-o, adj. Quo 6 da natu- 
... reza do sabuo. (Lat. sapame, sabão ,.suf . qceo.j 
Saponarda, sa-po-Dá-ri-a ; s. f. T. hot. Saboei- 
ra. (Lat. * saponar.ia:,.A&mpo.i) 
S^ponario^sa-porná-ri-o ,. adj. T. pãar,rar3Mz>s , e 
do remedio em que entra o sabão. . (Juatl msOr 
poiiariuspâafiapio.) 

Saponificação, sa-po-ni-fi ka-tão, s. f: T. chim. 
.Acção ouvefftíito de saponiíicar. (Saponijiear, 
suf.ção.) 

Sapóníèeãr, . sa-po.ni-fiikár, _b. a. Converter 
em sabão.— se, v. reft Tornar-se em sabão. 
(Lat . -sapoue, sabào q— ficar e, de /acere-, faz.er.) 
Saponificavel, sa-po-ni-fi ká-vel, adj. Susce- 
ptível de se saponiíicar. (Saponijiear^ suf. veV.) 
Saponina, sa-po-ní-nà, «. f. T. chim. Principio 
immediato da saponaria. (Lat. sapone, sabão 
e ! suf.'ÍHa.) 

Sapoquema, sa-po-kè-ma, s. /. T. bot.í Sapu- 
-calrana. 

Saporiferoçsa-po-rí-fe-ro, adj. Que tem sabor. 

(Lat. saporey sabor, é ^-fero ; que, traz.) 
SaporiüCO ; sa-po-rí-fbko, adj. Saporifero. 

(Latv sapóre-, -'sabor e cus, .ãs f acere f 
«Sapota, sa pó-ta, s. f. Arvore sapotacea do 
Brasil; o fructo d^ella. Sr. bot. Arvore cheno- 
pòdea. 

Sapota-atpLy sa-po-ta-a-sd, .s.-.m.rT.hot ’. s Planta 
sapotacea do Brazil 

. Sapotaòdas, sa-po-tá-se;as, s. /. pl. T.- bot. 
Plantas dicotyledoneas que tem por typo.-a. sa- 
■pota-i (Sapotai sufv oceas;j 
Sapphieo, sá-ii-kó, aãj. Que pertenee, respeita 
- á Sáp : pho , ‘antíga poetisa grega. Diz-se do ,ver- 
so 'portuguez de dez syllabas, com, assento na 
quarta, oitava, e decima. (Gr. Sappho.) 
BapncaOiJJO , sa-*pu-'ka-èi-vo, s. m. T. bot. Ar- 
vore da fa-mil ia das m-yrtaceas. 
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Sapucaia, sa-pu-kái-a. Nome de varias myr > 
taceas do Brasil. Fruto do sapucaeiro. 

Sapucairana, sa-pu-kai-rá-na, s. f. Arvore do 
Brasil da familia das myr taceas. 

Sapujuba, sa-pu-jú-ba, s. m. T. zool. Ave co- 
nirostra do Brasil. 

Saputá, sa-pu-tá, s. m. T.bot. Arvore brasi- 
leira da familia das rbizobolaceas. 

d. Saque, sá-ke, s. m. T. comm. Acção du ef. 
feito de sacar. Lettra sacada contra alguém. 
(Sacar.) 

2. Saque, sá-be, s. m. Acção ou effeito de sa- 
quear. (Saquear.) 

Saqueado, sa-ke-á-do, p. p. de Saquear. Que 
se saqueou. 

Saqueador, sake-a-dòr, adj. e s. m. O que sa- 
queia. (Saquear, suf. dor.) 

Saquear, sa-ke-ár, v. a. Pôr a saque. Roubar. 
(De sacco.y 

Saqueio, sa-kèí-o, s. m. Acção ou effeito de 
saquear; saque. (Saquear.) 

Saquete, sa-kè-te, s. m. Saquinho. (Sacco, suf. 
ete ) 

Saquilada, sa-ki-lá-da, s. f. T. ant. Colheita 
do trigo novo. 

Saquilhão, sa-ki-lhão, s. m. T. agr. Ramo nas 
pontas das aivecas do arado para espalhar a 
terra e alargar o sulco. 

Saquim, sa-bin, s. m. Cutello muito afiado com 
que os judeus abatem as rezes grandes. 

Saquinho, sa-kí-nho, s. m. Pequeno sacco. T. 
artilh. Cartucho de polvora para carregar as 
peças. (Sacco, suf. inho.) 

Saquito, sa-kí-to, s. m. Pequeno sacco. (Sacco, 
suf. ito.) , 

Saquitel, sa-ki-tél, s. m . Saquinho. ( Saquito 
suf. el.) 

Sarabanda, sa-ra-bán-da, s. f. T. ant. Dança 
popular de meneios desenvoltos. Fig. T. pop. 
Reprimenda. (Hesp. zarabandd, do persa ser- 
benã.) 

Sarabandear, sa-ia-ban-de-ár, v. n. Dançar a 
sarabanda, v. a. Dançar. (Sarabanda.) 

Sarabatana, sa-ra-ba-tà-na, s.f. Buzina. (Ar. 
zarbgtana.) 

Sarabulhento, sa-ra-bu-lhèn-to, adj. Cheio de 
sarabulhos. Fig. epop. Bostelento. (Sarabulho, 
suf. ento.) 

Sarabulho, sa-ra-bú-lho. s. m. Aspereza na su- 
perfície da louça. T. pop. Bostela. 

Sarabulhoso, sara-bu-lhò-zo, adj. Sarabulhen- 
to. ( Sarabulho , suf. oso.) 

Ssracote, sa-ra-kó-te, s. m. Bulicio; inquieta- 
ção de quem anda para um lado e outro sem 
se fixar. Saracoteio. (Saracotear.) 

Saracoteado, sa-ra-ko-te á-do,p. p. de Sara- 
cotear. Que saracoteia ou saracoteou. 

Saracot9ador, sa-ra-ko-te-a-dòr, adj. e s. m. 
Que saracoteia, ou se saracoteia. (Saracotear, 
suf.. dor.) 

Saracotear, sa-ra-ko-te-ár, v. a. Mover com 
meneios airosos e desinvoltos. v. n. Não pafiar 
num logar; vagabundear.— se, v.refl. Mover- 
se buliçosamente. Menear-se com desenvol- 
tura. 

Saracoteio, sa-ra-ko-tèio, s. m. Acção ou ef- 
feito de saracotear ou saracotear-se. (Saraco- 
tear.) 



Saracura, sa-ra-kú-ra, s.f. JP. bot. Planta bra- 
sileira da familia das bignoniaceas. Planta 
onagraria. 

Saragoça, sa-ra-gò-sa, s.f. Fazenda grosseira 
de lan escura. ( Saragoza , cidade deHespanha \ 

Saraiva, sa-rái-va, s.f. Granizo. Fig. Chuveiro' 
copia de coisas que caem como saraiva. ’ 
Saraivada, sa-rai-vá-da, s. /. Queda de sarai- 
va. Fig. Chuveiro. Descarga. ( Saraiva suf" 
ada.) 

Saraivado, sa-rai-vá-do, p. p. de Saraivar 
Que se saraivou. Cheio de saraiva. Fig. Q u è 
recebeu descarga de chumbo miudo. 

Saraivar, sa-rai-vár, v. n. Cair saraiva, v. a. 
Açoitar com saraiva. (Saraiva.) 

Saraxnago, sa-ra-má-go, s. m. T. bot. Planta 
da familia das crucíferas. 

Saramantiga, sa-ra-màn-ti-ga, s.f. Lagartixa 1 
salamandra. (Salamandra.) 

Saramat-ulos, sa-ra-má-tu-los, s. m. pl. Os 
cornos áinda tenros do veado. 
Sarambeque,sa-rân-bé-ke, s. m. Dança alegre 
e desinvolta dos pretos. 

Sarambura, sa-ran-bú-ra, s. f. Tecido de al- 
godão, de Bengala. 

Saramenheira, sa-ra-me-nhèi-ra, s. f. Arvore 
de fructo. 

Saramenheiro, sa-ra-me-nhèi-ro, s. m. Sara- 
menheira. 

Saramenho, sa-ra-mè-nho, s. m. Fructo de áa- 
ramenheiro; pera miuda. 

Saramp.ão, sa-ran-pão, s. m. T. pop. Sarampo. 

Sarampelo, sa-ran-pè-lo, s. m. T. pop. Sa- 
rampo. 

Sarampo, sa-fàn-po, s. m. T. meã. Doença 
febril, contagiosa, caracterisadapor phlegma- 
sia cutanea leve, que ataca principálmente as 
creanças. 

Saramugo, sa-ra-ihú-go, s. m. Nome de um 
peixe do Tejo. 

Sarandalhas, sa-ran-dá-Ihas, s. f. Alimpadu- 
ra ; restos. Fig. Gentalha, plebe. 

Sarapanel, sa-ra-pa-nél, s. m. T. archit. Arco 
rebaixado, oú abatido. 

Sarangúe, sa-ràn-ghe, s. m. Piloto; o guarda 
da proa. 

Sarapantado, sa-ra-pan-tá-do,p. p. de Sara - 
pautar. Espantado ; muito confuso. 

Sarapahtão, sa-rapan-tão, adj. Sarapintado. 

Sarapantar, sa-ra-pan-tár, v. a Espantar, 
lançar em confusão. — se, v. refl. Esp«ntar-se; 
encher-se de confusão. 

Sarapatel, sa-ra-pa-tél, s. m. Comida composta 
de sangue, fígado e banha de porco com adu- 
bos. Fig. Mixtiforio. Confusão. 

Sarapintado, sa-ra-pln-tá-do, p. p. de Sara- 
pintar. Que se sarapintou. Que tem mescla 
de varias cores. 

Sarapintar, sa-ra-pin-tár, v. a. Pintar de va- 
rias côres e ás manchas. Mosquear. (Sara, 
de origem desconhecida, e pintar.) 

Sarar, sa-rár, v. a. Curar. Dar saude a alguém. 
Fig. Corrigir, v. n. e— se> v. refl. Curar-se; re- 
cobrar a saude. (Lat. sanare.) 

Sarau, sa-ráu, s. m. Baile, ou festim nocturno; 
reunião nocturna de pessoas para entreteni- 
mento musical, -etc. . (Fr. soirée.) 

Sarça ,sár-ça, s.f. Tbot. Planta rosacea; silva. 
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SarÇal, sar-sál, s. m. Silvado; espinhal. (Sarça, 
suf. al.) 

Sarcasmico, sar-ká-smi-ko, adj. Que tem sar- 

: casmo; escarncedor. ( Sarcasmo , suf. ico.) 

Sarcasmo, sar-ká-smo, s. m. Zombaria insul- 
tuosa. Ironia mordaz. (La t. sarcasmus, do gr. 

• sarkasmòs.) 

Sarcástico, sar-ká-sti-ko, adj. Que tem, em 
que ha sarcasmo. (Gr. sarkastikòs.) 

Sarco. . sár ko, ... Primeiro elemento de 
composição de vários termos dídacticos, que 
tem a significação de carne ou polpa. (Gr. 
sarx, carne.) 

Sarcobase, sar-kõ-bá-ze, s.f. T bot. Disco car- 
nudo em que se apoia o ovário de certas plan- 
tas. (Sarco, e base.) 

Sarco-carpico, sar-ko-kár-pi-ko, adj. T. bot. 
Que pertence ao sarcocarpo. Que é carnudo 
como um fructo. ( Sarcocarpo , suf. ico.) 

Sarcocarpo, sar-ko-kár-po, s. m. T. bot. Parte 
do pericarpo entre o epicarpo e o endocarpo. 
(Sarco, e carpo.) 

Sarcocele, sar-ko-sé-le, s. m. T. med. Tumor 
kystoso nos testículos. (Sarco, gr. Mlê, tumor.) 

Sarcocolla, sar-ko-kó-la,s./. Resina da sarco- 
colleira. (Sarco, ecolla.) 

Sarcocolleira, sarko-ko-lèi-ra, sf. T. bot. Ar- 
vore da familia das peneaceas. (Sarcocrlla.) 

Sarcodio, sar-kó-di-o,s. m. T.zool. Substancia 
que cóostitue o corpo dos animaes inferiores. 
(Gr .sarkodés, carnudo.) 

SarcOderme, sar-ko-dér-mc, s. m. T. bot. Par- 
te vascular entre as túnicas do episperma 
d’uma semente. (Sarco, e gr. derma, pelle.) 

Sarcodico, sar-kó-di-ko, adj. T. zool. Que per- 
tence, respeita ao sarcodio. (Sarcodio, suf.tco.) 

SarcoidOO, sar-koi-dèu, adj. Que tem a appa- 
rencia de carne. (Gr. sarx, carne, e eidos, 
fôrma.) 

Sarcolemma, sar-ko-lè-ma, s. m. T. anat. Ca- 
da um dos tubos transparentes onde estão as 
fibrillas musculares. (Sarco, e gr. leuma, in- 
vólucro.) 

Sareolitlio, sar-kó-li-to, s. m. T. miner. Pedra 
côr de carne, transparente. (Sarco, e grego li- 
thos, pedra.) 

Sarcologia, sar-ko-lo-jí-a, s. /. A parte da ana- 
tomia que tracta das partes carnudas do cor- 
po. (Sarco, e gr. lôgos.) 

Sarcoma, sar-kò-ma, s. m. T. med. Excrescên- 
cia ou tumor consistente como a carne. (Gr. 
8arkòma.) 

Sarcomatoso, sar-ko-ma-tô-zo, adj. Que tem 
sarcoma. Que pertence á sarcoma. (Sarcoma, 
suf. oso.) 

Sarcomplialo, sar-kòn-fa-lo, s. m. T. med . Tu- 
mor duro no umbigo. (Sarco, e grego ora- 
phalos, umbigo.) 

SarcopLago, sar-kófa-go, adj. Que come, que 
corróe as carnes, s. m. T. hist. ant. Tumulo 
feito de pedra que se cria ter a propriedade 
de consumir o cadaver. Tumulo. T. med. Me- 
dicamento para queimar a carne. (Gr. sarko- 
phágos, carnívoro.) 

Sarcoplíylla, sar-ko-fí-la, s.f. T. bot. A parte 
carnuda das folhas. (Sarco, e gr. phyllon , 
folha.) 

Sarcopyoide, sar-ko-pi-ói-de, adj. T. pathol. 
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Que parece formado de carue e pús. (Sarèo, 
gr. pyon , pus, e eidos, forma.) 

Sarçoeo, sar-sò-zo, adj. Que tem sarças. Espi- 
nho o. (Sarça^jsúf. oso.) 

Sarcospermo, sar-kõ-spér-mo, adj. T. bot. Que 
tom sementes carnudas (Sarco, e lat . sperma, 
semente.) 

Sârcostomo, sar-kó-sto-mo, adj, T. zoól. Que 
tem a bocca carnuda. (Sarco, e gr. stoma, 
bocca.) 

Sarcotico, sar-kó-ti-ko, adj. T. meã. Que con- 
tribue para a regeneração da carne. (Lat. 
sarcoticus.) 

1. Sarda, sár-da, s.f.T. zool. Nome dedoispqi- 
xes acanthopt^rigioBjum da família dosescòm- 
bridas, outra da dos percidas. (Lat. sarda.) 

2. Sarda, sár-da, s. f. Nome das manchas de 
côr parda-amarellada que se notam na peíle 
de algumas pessoas. 

Sardaniea, sar-da-ní-ka, s. /. T. zool. Lagarti- 
xa. (Sardão, suf. ico.) 

Sardanisca, sar-da-ní-ska, s. f. Vid. Sardani- 
ea. 

Sardão, sar-dão, s. m. T. zool. Especie de la- 
garto. (Sardo, suf. ão?) 

Sardento, sar-dèn-to, adj. Que tem sardas. 
(Sardo, suf. ento.) . 

Sardinha, sar-dí-nha, s, f. T. zool. Peixe pe- 
queno da familia dos clupeos. (Lat. safdina.) 

Sardinlieira,sar-di-nhèi-ra, s. •/. Vendedeira 
de sardinhas.^ pesca das sardinhas. T. bot. 
Planta geraniacea . (Sardinha, suf. eira.) 

Sardlnliêiro, sar-di-nhèi-ro,adj. Proprio para t 
proveniente da sardinha, s. m. Vendedor de 
sardinhas. (Sardinha, suf. eiro.) 

Sardio, sár-di-o,s. m. Pedra preciosa não bri- 
lhante. (Lat. sarãius.) 

Sardo, sár-do, adj. Que é da cô'r da sarda. Sar- 
dento. s. m. T. zool. Peixe ehondropterygio.da 
familia dos selaceos. (Lat. sarda.) 

Sardonía, sar-dó-ní-a, s. f. T. bot. Planta ra- 
nunculacea. (Lat. sarãonia.) 

Sardónica, sar-dó-nika,s. /. T. miner. Especie 
de calcedonia, de côr pardacenta alaranjada. 
(Lat. sardonycha.) 

1 SardOnico, sar-dó-ni-ko, adj. Que pertence, 
respeita á sardónica. (Sardónica.) 

2 Sardonico, sar-dó-ni-ko, adj. Diz-se do riso 
forçado que indica intenção do sarcasmo. (Gr. 
sardonion, especie de herva que, dizia-se, cau- 
sava riso forçado.) 

Sardoso, sar-dô-zq, adj. Sardento. (Sardo, suf. 
osq.) 

Sarga, sár-ga, s.f. T. bot. Especie de uva. 

Sargaça, sar-gá-sa, s. /. T. bot. Planta cista- 
cea. 

Sargaoinha, skr-ga-sí-nba, adj. e s. m. T. bot. 
Especie de uva de bagos miúdos. (Sargaço, 
suf. inha ?) 

Sargaço, sar-gá-so, s. m. T. bot. Alga marinha 
fucacea. T. bot. Bodelha. (Hesp. zargaso.) 

Sargenta, sar-jèn-ta, s.f. Sargeta. 

Sargento, sar-jèn-te, s. m. T. ãesus. Servente 
que presta auxilio, s. f. Homem leigo que 
prestava serviço ira communidade. (Lat. ser - 
vientei) 

Sargentear, sar-gen-te-ár, v. n. Fazer officio 
de sargento ; lidar com afan. (Sargento.) 



Sar-gentO, sar-jèn-to, s.< m . : T.milU . Qffieial. in - 
ferior, de que ha duas classes. T.-tecKn. yEs- 
j peeie de grampo. (Sergente, lat. aerviente,, ) 

1. Sargeta, sar-jé-tU;®,/. .DeaaguMkmro ; yal- 

.! ílaüBsftoaâouEo r.para esgoto. 

2. Sargeta, 3ar-j,è-ta.,.s../v Sarja delgada. (Sar- 
ja 2, suf. eta.) 

.SaargOf sár-go, *. m. T. zooZ. Parg». Peixe aean- 
thopteijygio da familia dos labcoides,.(Lat. 
sargus.) 

Sarlbaudaj, sa-ri-ban-da^ s ; /. Sarabanda» 
Satiga/sa-ri ga, s.f. Sariguéa. 

Sariguéa, sa-ri-géi-ã, s.f. T. zooL-Maminifero 
•ida ordem des marzupiaes. (Guarani çarigMya-,) 
Sarilhar, sa-rilhár. v. a. Ensarilhar dobar 
em sarilho. (Sarilho . ) 

Sarilho, ,sa-rí-lho 7 s. m. Es peei e de dobadoria 
! .par&rfa-zer .meadas. T.-mecham. Maehína .com- 
posta d : um cylindro onde se envolvo a corda 
a que está preso o abjecto que se quer levan- 
tar. T. gymn. Movimento relatório no teape- 
i fzio. T. milit. Supporte d’armas nos acampa- 
mentos, formado d’uma haste vertical- com 

• oxttrãs:* atravessadas. Encosta-mento das.espin- 
% gardastres atres, em posição obliqua. 
iíSargapsár-gX-.s. f, T. eirurg. Incisão ma; pelle 

para extrahir sangue, ou o pusidium. tumor. 
-iSmjar.) 

;4-.Sfciga,,sáftjá, s./: TeciáQsemtradçadOiideifieda 
, oulan. (Lat,.serícus?) 

.SarjaçãOj.sar-ja-sâo, s.f. Acção ou eííéito de 
sarJaTy, sarja. -(Sarjar, suf . çãoi) 
,1-SarjaAavfsar-já-doy p.p. de. Sarjar ., Que se 
sarjou. (Sarjar.) 

2 Sarjado, sar-já-do, adj ..fQue.é tecàdoeom. fio 
entrançado. (Sarja 2.) 

Sarjador, sar-ja-dòr, aâj. e.s.-m, Que sarja. T. 
ichirurg.EspSmeãe lanceta -para sarjar. (fiar- 
}j.ar,:sní-. dar:.) 

Sarjadura, ;s:ar*ja,-dú;ra, s. /.Sarjação, (fiar* 
jar,. suf. .dura ) 

Sarjar, sar-jar, y. a. -.Fazer, sarjas, -ou. incisões. 
í (Lat. scari ficai- et) 

Sarmenfeaceas, Mãr-mem-tá-se-as, s. f.pl. T. 
bot. Plantas cujo typo é a videira. (Sarmento , 
suf... aeea.) 

SarffientaceQ,.sãr-men-tá-se-o,,adj. Que pro- 
vduz-sarmentas. (Sarmento, suf. aceç.) 

.Sar menti eio , sar-men-ti-si^o, aãj. .Queres-, 
péita ao sarroent i. (Sarmento,, sixí. ido.) 

Sarmentifero, sãr-men-tLfé-r.m adj. . Sarnaen- 

; taceo. (Sarmento, snt.fer.a.) 

Sarmento, sãr-mèu-to,,s. m. T. bot . Rebento da 
vida . e outras planta- . 11 ama aecca da vide» i 
. íHaste de; trepadeira. (Lat» satfmenlunu) 
Sarmentoso, sãr-men-tò-zo, aãj. T. bot. Sar- 

• menti cio. Que tem hastes compridas - qu ramos , 
f[Hexivei». Que é . da natureza- dó sarmento. 

(Lat. sarmentosus ,) 

Sáim%sár-na, s.. f. T.paihol. Doença epatagio» 
sa quniconsiste; em ?mna. erupção ‘de. peUe cau- 
sada por uma espécie de.aearos.. T.; : t'eh I)oen- 
; ça posüulosa&no, pescoço ..entre ;as crina s; r pnba. 

> ■tifâamÁf. em Isidoro Hispah) 

Sarnento , ;safcm&nKto; > adj. Que - temi sarna . 

Rançoso, Combalido. (Sarna, suf. entp,;) 
Sarn.oso:, sar-nò. zo,f aãji - Sarnento. fcSarrmfiai. 
osoi ) * 



Sarpar, sar»pár, v. a. T. naut. Levantar e> 
guer (o ferro), v. n. Levantar ferro, . (iiésn" 
zarpar ital. sarpare;. origem incerta.) y ' 
Sarrabulhada, sa-rra-bu,lhá-daj «. /.-Grande 
porção de sarrabulho. Mistiforio..J?im Gonfíí 
são . •.SarrabulhOySu.í. ada.) * - ' 

Sarrabulho, sa-rra-bü-lho, s. m. Sangue de 
porco coagulado, Sarapatel. 
Sarracenia,.sa-rra-sé-.niia, s.f. T. boti. Planta 
sarraceniacea. (Sarraceno.). 

. Sarraceniaceas, sa*rra-se-ni-á-se-as, s. f. pi 

T. bot. Familia de plautas de que é typoa sar- 
racenia. (Sarracenia, suf. aeea.) 1 
Sarracono, sa-rra-sè-no, adj. e s. m. Árabe 
moiro. (Arabe scharhin, gente do Oriente.) * 
Sarrafaçador, sa-rra-fa-sa-dòr, adj. e «., »} 
Que sarrafaça. ( Sarrafaçar , suf. dor.) 
Sarrafaçadura, sa-rra-fa-sa-dú-ra, s.f. Acção 
ou effeito de sarrafaçar. (Sarrafaçar, suf. du- 
m). 

Sarraíaçal, sa-rra-fa-sál, s. m. T. chui. Oíficial 
mau, inhabil. (Sarrafaçar.) 

Sarrafaçar, sa-rra-fa-sár, v. a. e n. Cortar mal 
ou com mau instrumento. Roçar muito. v. tt . 
T. desus.. Sarjar. (Lat. scarificare?) 

Sarrafão, sa-rra-fão, s. m. . Sarrafo grande. Bi- 
gota, (Sarrafo, suf. ao.) 

Sarrafar , .s^-rra-fár, ..v. a. Sarrafaçar. (Lat. 
scarifieare?) > 

Sarrafo,: sa-rrádo,. s.. m. Ripa ; tira.de taboa. 
(Sarrafar.) 

Sarrafusca-, sa-rr ; a-fú- ska,.,5. /. ^j^^Qespr* 
dem.. Confasão. Insurreição. 

Sarrão, sa-rrâo, s. m. T. .prpíi. Saceo.de fa- 
ken.d® grosseira. 

Sarr^ntO,>.#a^t , èn-to,,ady.Queítenisarro,,(.fiar- 
ro, suf. mto.): 

Sarrido, sa-rri-do, s. m. T. pop. Difficuldade 
na respiração. Estertor. 

Sarro, sá -rro, s, m. Fezes do vinho e ou t-ros li- 
quidos depositados na vasilha. , Saburra. Crosta 
nos dentes que. resulta da falta- de limpeza. 
(Hesp. sarro.) ' 

Sarta,: sár-taj s./. T. narit. Enx areia. Cordame 
lixo nas aiitennas. Enfiada. (Lat, sertus ) ■ 

Saruga, sa-rú-ga ,s.f. Pragana; barba da espi- 
ga. . - 

Sassaíraz, sa-sa-frás, s. f. T. bot. Nome, de, duas 
arvores medicinaes da . America* da. familia 
das laurineas. 

Safcan, sa-tàn,. s. m. Satanaz. (Lat. -fiaían.) 
Satanaz, sa-tã-nás,í. m. NaBibliai, o chefe dos 
anjos rebeldes, Extern. O diabo^Lat. Satmas.) 
SataniGamentevSa-tà ni-lka-mèn^te,, aãv. Dia- 
bolicamente. ( Satanico , suf. mente.) 

Satânicos s.a-tà- nLko,f®çy. Proprio de, fiaíanaz. 

Diabolico. (Satan,. suf. ieo.) ' 

Safceliite, sa-té-li-te, s. m. O que auxilia, outro 
.femobras. per versas. O que segue,, acompanha 
outrem constantemente. T. astr. Planeta., que 
gira-em volta d’outi'.o;maior, adj. T. anat.Diz- 
■ se das : veias e; nervos q uasi para llelos, ás , arté- 
rias. (fa$.tnsateüitei), 

Satilhas, sa-tí-lhas, s.f. T. bot. Planta solanea. 
Satlra, sádi’-ra,;s.-/. -Poema, em qjre.?se,~ eenéu^ 
íadfntOs.cQstnmeaisbs vicios ou um^ defeito- pes- 
soal, geralmente ém tom dezoinharia.'Çensura 
'Síombeteifa.. (Lat. ■ satira.) 
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(Lat. satisfacerp.) 

-Satisfeito, sa ti-sféi to, p: p. deSatisfazer. 
Que ««'satisfiz Contente.'- Farto. Comprido. 
(Lat. HCLti-ifacÂus.) 

Sativo, sa-ti-vo, adj, Que sé sehieiâ. (Lat. sati- 
viXs.) 

: Satrapa; flá-tra-pa, s. mi T. hi&t. ant. Governa- 
dor de pròviaeia do império persa. Fig. Gran- 
de do'rei'Uô'. Sybarita. (Lat. satràpa.)' *, 
Sãttapear, sa-trá-pe-ár;- v. n. Prbcéderksomo 
8'atrapa; Fig'. Fazer de grandé e pòderòào. (Sa- 
trapa.) 

I Satrapia, sa-trá-pi-a, s.f. T. hi£t‘. ant. Adigni- 
• -dád •. e o governo do satrapa. (Satràpa, Búf: ia) 
Satràpismo, sa tra-pi smo, s. m. Poder; aueto- 
tóridadé de satrapa. Mòdo de proceder com- 
parável ao dos satrapás. ( Sa f rapd , su'f. ismo.) 
Saturab ilida de, sa-tu-ra-bi-li-dá-dé, s. /; T. 

éüjni Qualidade do' que é saturavel. ( Satura - 
■' vel, suf. idade.) 

:.Sàturáqào, sa tura-são, s.f. Acção ou effóitò 
dé' saturar; (Lat. sqturalione.) 

Saturado, sa-tu-rá-do, p. p. de Saturar. Que 
se saturou. 

Sáturador, 6&-tu-ra-tfòr, adj. Que satura; s. m. 
T. chim,. Apparelho para saturar certos líqui- 
dos. (Lat. saluratore ) 

Sáturágem, sa-tu-rá-jen, s. f. T hot. Següre- 
lna; (Lat; saluréia.) 

Saturante, sa-tu-ràn-te. Qüe pode saturar. 

(Lat; saturante.) 

Saturar, sa-tu-ràr, v. a. Dissolver (num liqui- 
da, ndm gáz) a quantidade maximà de uma 
8Ubstancia J solida ou gaze sa. Combinar (com 
um corpo) a maxima quantidade' de uma súb- 
sfànciá.' Fig’. Saciar. Encher até irrúis nãb pb- 
|| der. (Lat. ,s atúrare.) 

Saturavel, sa-tu-rá-vel, adj. T. chim, SuSce- 
i píívéLdè Bãtiirar-sé: (Saturar, suf; vel:)"' 

■ Saturnal, sa-tur-nál, adj. Relativo a Satúriio. 

sif. íij. Orgia. pl. T.hièt. dút. Fésta ertf Lònrã 
' dé Saturno. (Lat; saturiíalid.) ; 

1 SàtuFUiho, saUuf-ní no, adj. Qué pertence du 
pr réspeita a Saturno. Fig Tristè. adj: es. m'. Diz- 
- se d’uma espebie dè‘ verso arcliaice latino. 
Ü (Èatúnio, suf. ino.y 

o; Sà"türuib; : sa- tíir -ni-o ; a<y ( Sàtufnhio. (Saturno, 
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sàtiirnò, sâ-túr-nu, s. m. T. rnyth. Divindade 
que representa o tempo. T.astr. Um dòsprin- 
cípáes planetas; o sexto na drdém dè diétküciâr 
ao sól; (Lat. Sãturnúii) 

Satyra, sà-ti-ra; s./.'Peçadotheatro ; grégõ é1a- 
joa personagens eram satyroá, divefâa dà-si.- 4 
tira romana. (Gr. satyros.) 

Sátyriàse, s&-tLri-á-ze, s. /. Satyrismq. (Gr. 
satyriasis.) 

Sàtyriiò, sá-ti-ri-ãb, s. m: T. hot. Noméde duM j 
plahtàsbrcMdeás. (Lat. sátyrion.) 

Sátyrioo', sa-ti-ri-kò, adj. Que : respeita a, tem 
o'caraeter dfe satyíó', d^sátyfa; (Safyráj sbf. 
ico.) 

Satyrismo, sa-ti-rí-smo, s. m. Priapisíüb. Lu- 
brícidãdé. ( Satyro , suf: ismo.) 

Satyro, sá-ti-ro, s: m. Entidáde mytbblõgics 
\que ; os gregos criam ser meio homem e meio- 1 
cabra, e habitar nas florestas. Fig. Homem 
torpe, lúbrico. (Lat. safyrus.) 

Sauòo; sá-ü-kè; s. Vt: T rei: A pàrté do dascq 
dk besta entre a tápa e a palnià? (Hèsp. sâièéó 
de lat. sáhucus:) 

Saddfíçab, sà-u-dá^sSo'; s. f. Ac ção ou efféito 
de saudar. (Lat. salutatiòne.) 

Saudade, sa-u-da-de, s.f. Lembrança doloro- 
sa, késéjb dHrin bbm', dfe lôgàf ; de péssoá^iíô- 
rida) qué está ausente. T.fam. Expréssãbde 
a-ttVctu dirigida a pessoa ausente;' T.' tM. 
Xòüh' *e variás plantas e ; suás florés. (SõlP 
àad:è ) 

Gaudaqor, sa-u-da-dòr, adj. e s, m. O qtoésán.- 
da. (iAt. 1 salutatore.) 

Saudante, sa-u-dàn-te, adj. Suludadbr. (Lat. 
saltíianlè.) 

Saudar, W-u-dàí; v. aí Desejar a sàlváçãbia 
aígueni.aálvàr'; cumptimentár còfíêzDáentèC 3 
Fèiiéitan J 3 roclamar rél. «.*. aí; Ti praginát. 
Sãuaação. (Lat. saliUarc.) 

Saudavel, ?a-u-âá-vel, adj. Bom para a saúde: 
hygienico. 1 Fig. Benéfico; util: (Saudar, süfv . 
vel.) \ . 

Saudavelmentô , sau-dá-vel-mèn-te, ádv. De 
modo saudaVel. (Saudacel, suf. mente.) 

Saude, sâ-umé, s.f. Estadò^ 'núríaàl dás- funé-" 
ções orgânicas. : estado' de sanidade. Vigor; for • 
j ça. Bom' estaao T dè conservação. (Lat. salütè.) 
ISúudosameutb, sa-u-dó-zaúnèmtef adv: De 
; mbdò saudqsol (/Sahdôío, súf; wíeníe-')' 
; Sàíido’S(5, sáiu-kò zo, adj: Que teni oa' causa 
i saudade. (Saudade.) . , , 

jSâuribs, sáú-ri-ós, s. ,mí pl. T. zool. Ordem oti- 
classe dós reptií, cujo íypu é o lagarto.' (Gr. 

! sayra , lagarto.) \ 

SavadilRa, sa-va clí-lha, s.f. T. hoí. Ilellebofo 
brauco. \ ; 

Savana, sa,-Và-nã,í s. f. Planície qué pfòdüz 
hervas forraginosas na America dò' norte. 

, (liesp. savana, propriamento lençol, cobertor, 
b: latv sáháúa', dò l^t. sahanum:) ' 

SúvèiraV sa-vèi-ra, Si m: Mulher qué tripulá-Ba- 
veiro. (Saveiro.) \ " .... 

Savelúò, 8 ã/- vèPrò } s\ m . B àf có de f uüàò : cbíÈtb'' 
p.aíá à ! pesca & liúbaj RripülaptWdé sâvérro. 
(Póv ú saveleiro, àe sdtièly propriameáté báffco ’ 
pàf a á pfescà Üo saúéil) 

Sa vel , sá-yel, s. m. Tizóol ; Peixè :, dá fanüllã : “dp,s, 
clupéos; ? ! 
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Sayelba, sa-vè-lha, s.f. T.zool. Especie de sá- 
vel ; saboga. (Sateí.) 

Savi.ca, sa-ví-ka, s. f. Cada uma das peças do 
coche que se^applicam ás extremidades dos 
eixos para pegar na chaveta da roda. 
Savonuio, sa-vó-nu-lo, *. m, T. chim. Nome de 
varias combinações' dos oleos essenciaes com 
bases alcalinas. (Fr. savonule, de savon, aa. 
bão ) 

Sax, sáks, s. m. Nome d’um artista belga in* 
ventor de muitos instrumentos músicos de so- 
pro, fabricados, de metal e com embnlos desi- 
gnados com o nome d’esse inventor, como 
o saxhorn, o saxophone, a saxotrompa, a sa- 
xotubà, etc. 

Saxatil, sa-ksá-til, a ãj'. Cre&do entre pedras ou 
adberente a ellas. (Lat. saxalile.) 

Saxeo, sá-kseo, adj. T. poet. Que/ é de pedra ; 

rochoso. (Lat. saxeus.) - 1 

SaxiQÔla. sa-ksi-ko-la, adj. Que habita em ro- 
chedos. (Lat. saxum , rocha, e colere habitar.) 
Saxifragaceas, sa-ksi-fra-gá-seas, s. /, pl, T. 
hot. Familia de plantas dicotyledonias, cujo 
typo é a saxifragia. ( Saxifrago , suf. acea .); 
Saxifragia, sa-ksi-frá-ji-a, s.f. T. hot. Planta 
saxifragacea. ( Saxifrago .) 

Saxifrago, sa-k>d-fra-go, adj. Que quebra ou 
destrow as pedras. (Lat. saxum, rocha., f fran- 
gere, quebrar.) „ ) 

Saxopbone, sã-ksõ-fé-ne, s. m. T. mui Espe- 
cie de trombone. ( Sax , nome do invfntor, e 
gr. phonê, som.) j 

Saxoso, s'a ksò-zo, adj. Cheio de pedrás. (La;. 

saxosus.) j 

Saxotrompa, sãksõ-tròn-pa, s. m. T, mus. Ea- 
pecie de trompa. (Sax, c trompa.) / 

Sazào, sa-zão, «./. Estação do anno. Fig. Occa- 
' siãq opportuna ; conjuncturá. (Lat. satione.) 
Sazoado, sa-zo-á-do,j>. p. ãe Sazoar. Que se 
sazoou. 

Sazoar, sa-zo-ár, v. a. e n. Vid. Sazonar. 
Sazonado, sa-zo-ná-do, p. p. de Sazonar. Que 
se sazonou. Amadurecido. FigJ Experimen- 
tado. . / 

Sazonar, sa-zo-nár. v. a. Amadurecer. Fig. 
Temperar; dar sabor. v. n. e — SO, v. refl. Ama- 
durecer. Fig. Melhorar-se; /aperfeiçoar-se. 
(Ànt sazon, sazão.) j s. 

Sazonavel, sa-zo ná-vel, adj. /Susceptível de 
amadurecer. Proprio para a/producção. (Sa- 
zonar, suf. vel.) j 

Sceleradamente, se-le-rá-d^mèn-te, adv. De 
modo seelerado ( Sceleraão , suf. mente.) 
Scelerado, se-le-rá-do, aâj.j Malvado; facino- 
roso. s. m. Perverso. (Lat. speleratus.) 

Scena, sè-na, s. f. Parte do fheatro onde se re- 
presenta; palco. Represenfaçãotheatral. Par- 
te d’ um acto de peça dràmatica, durante a 
qual estão no palco os mesmos personagens, 
Sceuafio. Fig. Logar oneje se dá algum acon- 
tecimento. Facto ou acção censurável. (Lat. 
scena.) j 

Seenario, se-ná-ri-o, s, rçL Decoração de thea- 
tro; conjuncto dos bastidores e vistas próprias 
da Rcçã.o que se representa. (Scena, suf. ario.) 
Soenico, sé-ni-ko, adj. Relativo á scena, ou ao 
theatro. (Scena, suf. iço.) 

Seènograpbia, sé-no-gra-fí-a. s.f. T. pint. Ar- 
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te de representar qualquer objectoem perene- 
ctiva, relevo. Arte de pintar as vistas de thea 
tro (Gr. sUnè, scena, e graphein , desenhar \ 

Soeuographicam9nte,se-no-grá-fi-ka-mèn-te 

adv. Conforme ás regras da sccnogranhi»' 
( ScenograpJiico , suf, mente.) 

Scenograpbico, se-no-grá-fi-ko, adj. Relativo, 
á scenographia. ( Scenographia , suf. sco ) 

Scenograpbo, se-nó-gra-fo, 8. m. O que excer- 
ce a scenographia. (Scenograpi ia ) 

aceptlcamente,.sé ti-ka-mèn-te, adv. De modo 
sceptico. (Sceptico, suf. mente.) 

Scepticismo, sê-ti-sí smo, s. m. Doutiina <la- 
quelles qu„ duvidam de tudo. Duvida unived 
sal. Descrença real ou affectada. (Scevtin 
suf is mo.) e > 

Sceptico, sé-ti-ko, adj. Relativo ao sceptieig. 
mo. adj. e s. Sectário do scepticismo. O d es 
crente. (Gr. skeptikós.) 

Sceptrigero, sS-tri-je-ro, adj. T. poet. Que USfl 
sceptro. (Lat. sceptrigero.) w 

S ceptro, sé-tro, e. m. Bastão distinctivo da an- 
ctoridade real. Fig. O rei, a dignidade ou o 
poder real. Auetoridade absoluta, preeminên- 
cia. (Lat. sceptrum.) 

Schelem, che-lém 5 , s. m, T.jog. Fazer todas aa 
vasas cu nenhuma uo whist. (Ingl. schelèm \ 

Sebolling, cbe-lín, s. m. Vid. Sbilling. 

Schema, skè-ma, s. m. T. rhet. ant. Figura 
forma, ornato do estylo. Figura que represtn- 
ta, a disposição geral d’um objecto, a marcha 
d'um phenomeno, considerado nas suas partes 
essenciaes. (Gr. slchõma, figura.) 
Scltematícamente, ske-má-tika-mèn-te, adv. 
De modo sehematico. (Schematico, suf. mente') 

Sebemafcico, ske-má-ti-ko, adj. Que respeita ao 
ou é da natureza do schema. (Lat. schematicus.) 

Scberzandq, sr êr-tzàn-do, adv T. : tnus. Palavra, 
que indica execução ligeira, leve e brincada. 
(Ital. scherzanão, gracejando.) 

Scberzo, skér-tzo, s. m. T. mus.. Andamento a 
tres tempos alegre, ligeiro e brincado, que 
Beethoven introduziu na symphonia. (Ital. 
scherzo.) 

Scbisma, skí-sma, s. m. Vid. Soisma. (Lat. 
schisrna.) 

SebiScO, chi-sto, s. m. T. chim. Mineral Iatnino- 
80, em cujacomposiçâo entram principalmente 

oxydos metallieos, argila e silica. (Grego 
skhütòs, fendido.) 

Scbist080, chi-stõ-zo, adj. Que é da natureza 
do schisto. (Schisto, suf. oso.) 

Scbistocarpo, chi-stõ-kár-po, adj. T. hot. Cu- 
jos fruetos ou capsulas se abrem fendendo-se. 
(Schisto, e carpo.) 

Scbottisob, skó-tich’, s. /. Dança que é um 
mixto de masurka é valsa. (Ingl. schotiüch, 
escocéz.) 

Sciatica, si-á-ti ka, s.f. Dôr no nervo sciatieo» 

( Sciaiico .) 

SciatíCO, si-á-ti-ko, adj. T. anat. Que é relati- 
vo, pertence ao ischion, á parte superior da 
coxa. Diz-se do maior nervo que saindo do 
plexo sacro se ramifica até ao pé. Diz-se d,á 
dôr n\’e 88 e nervo. (Lat. scialicus.) 

Sciencia, si-èn-si-a, s. /. O conhecimento exa- 
cto de uma ou muitas matérias. Copia de va- 
riados conhecimentos. Instrucção. Systema 
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de leis ou princípios relativos a um conjuncto 
de objertos correlacionados. (Lat. tciencia.) 

Soiente, si èu-te, adj. Que tem scieucia. Sabe- 
dor. (Lat. scienle.) 

SOÍcUtemenÊ6,si èn-tc-mèn-te.adu.Com scien- 
cia; com conhecimento. Intencionalmente. 

( Sciente , suf mente.) 

Soientificamente, si-eu-tí-fi-ka-mèn-te, adv. 
De modo scientifico. ( Scientifico , suf. mente ) 

Soiexitifico, si-eu-tí-fi ko; adj. Que respeita á 
scieucia. Em que ha scieucia. (Lat. scientiji- 
ens ) 

Soilla, sí-la, s.f. T. bot. Nome de duas plantas, 
uma da famiiia das liliaceas, outra das nar- 
ciseas. (Lat. ticilld.) 

Sointilla, sin-tí-la, s. f. Faisca. (Lat. scin- 
tilla.) 

Scintillação, sin-ti-la-são, s.f. Acção ou effei- 
to de scintillar. Vibração do raios de luz. T. 
asir Sequência constante de mudanças 'do 
brilho das estrellas.Fúj.Belleza deslumbrante. 
(Lat aciutillatione ) 

Scintillante, sin-ti làn-te, adj. Qu« scintilla. 
Fig. brilhante. (Lat. scintillante.) 

Sointillar, siu-ti-lár, v. n. T.astr. Brilhar com 
trepidação rapida. Fusilar ; faiscar. Resplan- 
decer. (Lat. scintillare.) 

Sclograpllia, bi-õ-gra-fí-a, s.f. T. archit. Arte 
de desenhar o córte d’um edifício. Arte de co- 
nhecer a hora pela sombi a do sol ou daílua. 
(Grego skiographia, de skia, sombra e graphein 
descrever.) 

Sciographico, si-õ grá-fi-ko, adj. Concernente 
á sciographia. ( Sciographia , suf. ico.) 

Sciographo, si-ó-gra-fo, «. m. O que professa 
a sciographia. (Sciographia.) 

Scioptico, si-ó-ti-ko, adj. T.phys. Que respeita 
á visão da sombra. (Grego skio», sombi a, e 
optieo.) 

Scirro, ou Scirrho, si-rro, s. m. T. med. Tu- 
mor duro, reuitente, iudolente. (Lat. seirrhos, 
dn gr. skírrhos.) 

Scirroso, ou Scirrbose, si-nò-zo, adj. T. 
med. Que é da natureza do scirro. (Scirro, suf. 
osn.) 

Soisma, sí-sma, s. m. e /, Acção e effeito de se- 
parar-se do corpo ecommunhão d’umaegreja, 
ou religião, de reconhecer. como chefe um pre- 
lado que não ó canonicamente eleito. Fig. T. 
pólit. elitter. Separação de crenças, ideias, s. 
f. Ideia fixa; preoccupação. Opinião infunda- 
da. (Lat. schisma.) 

Soismado, sí-smá-do, p. p. deScismar. Muito 
pensado. 

Sclsmar, fi-smár, v. a. e n. Pensar muito em 
alguma cousa. Ter preoccupação, ideia fixa. 
(Scüma.) 

Soismafeicamente, si-smá-ti-ka-mèn-te, adv. 
De modo scismatico. ( Scismalico , suf. mente.) 

SÓismatico, «í-smá-ti-ko, adj. Que segue o 
scisina. Fi^.Que tem ideia fixa, preoccupação, 

jjgr (Lat. scismalicus.) 

; Scismativo, si-sma-tí-vo, adj. O mesmo que 

jp Scismatico. ( Scismar , suf. tivo.) 

■Scisão, si-zão, s.f. Separação. Fig. Divergên- 
cia. (Lat. scissione.) 

IScissão, si-são. s.f. Yid. Scisão. 

lÉoissiparidade, si-si-pa-ri-dá de, s. /. Quali- 

ü'. 






dade do que éscissiparo. (Scissiparo, suf. ida- 
de.) 

Scissiparo, si-sí-pa-ro, adj. Que se separa, 
fendendo-se, quebrando-sé. i Lat. tcissus, e pa - 
rere.) 

Scissura, si-sft ra, s.f. Fenda. Sulco. Fig. Que- 
bra. Interrupção. (Lat. scissura.) 

1 Se, se, conj. No caso que, supposto que, dado 
que. (Lat. si.) 

2 Se, se, pron. refl. da 3. a pessoa. Emprega-se 
como complemento directo e indirecto e serve 
também para dar ao verbo significação pas- 
siva (Lat. se.) 

Sé, sé, s.f. Egreja episcopal. Bispado com sua 
jurisdicção (Lat. sede.) 

Seàra. se-á-ra, s. /. Messe; campo semeado. 
Trato de terreno cultivado. Campo onde cres- 
cem quaesquer hervas. Fig. Colheita, lucro. 

Seáreiro, se-a-rèi-ro, s. m. O que cultiva sea- 
ras. Lavrador pobre que cultiva pequena ex- 
tensão de terras. (Seara, suf. eiro.) 

Sebà, sè-ba, s. /. Estrume de plantas mari- 
nhas. 

sèbápeo, se-bá-se-o, adj. Que é da natureza do 

- sebo. Que produz sebo ou substancia compa- 
rável ao sebo ou liquido unctuoso. (Lat. se- 
baceits . ) 

Sebastianista, se-ba-sti-a-ní-sta, adj. e s. m. 
e/. Diz-se das pessoas que ainda esperara pela 
vinda âo rei D. Sebastião. ( Sebastião , suf. is- 
ta.) \ , 

Sebe, sé-be, s.f. Tapameuto de ramos seccos, ’ 
ou plautas vivas para cercar fazendas. Encha- 
mel de jpadeira, com barro amassado nos in- 
tervallos, com que se formam paredes de ca- 
sas. (Lat(sepe.) 

Sebeiro, 86-bèi-ro, s. m. Pau com eseovão com 
que os calafates ensebam as brocas e utensí- 
lios aualogps. (Sebo, suf. eiró.) 

Sebenta, se-bèn-ta, s.f. Nome dado em Coim- 
bra pelos estudantes ás explicações ou posti- 
lhas lithográphadas da lição. (Sebento.) 

Sebenteiro, Se-ben-tèi-ro, adj. e s. m. O estu- 
dante que escreve a sebenta. O que estuda só 
pela sebenta. (Sebenta, suf. eiro.) 

Sebentiçe, se-ben-tí-se, s.f. Qualidade do que 
é sebento. (Setento, suf. ice.) , 

Sebento, se-bèh-to, adj. Sebaceo. Sujo, im- 
mundo. (Sebo, suf. ento.) 

Sebipira, se-bi-pí-ta,»./. T. bot. Arvore brasi- 
leira da família das leguminosas. 

Sebo, sè-bo,*. m. Substancia gorda e consisten-' 
te, produzida pelas vísceras abdominaes dos 
ruminantes. Interj. chui. Exprime desaggrado 
por um mau resultado num trabalho, etc. 
(Lat. sebum.) \ 

Seboso, se-bò-zo, adj. Sebaceo. (Lat. sebosus.) 

Sebrnno, se-brá-nd, adj. T. brasil. Diz-se de 
cavallo meio escurol (Por semibruno , de semi e 
bruno?) \ 

1. Secante. se-kàn-te,^adj. es. m. e/. Que seca. 
(Secar, suf. ánte.) 1 

2. Secante, se-kàn-te.' adj. es. s.f. T. geom. 

Diz-se da linha ou superfície que corta outra. 
(Lat. secante.) \ 

Sêcca, sè-ka, ,s. f. Acção ou effeito de seccar- 
se. Falta de chuva. Epoçha em que não chove. 
(Sèccar.) \ 
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Sécoa, sé-ka, s. /. Acção de pôr a seccar. Fig, 
Maçada ; importunação. (Seccar.) 

Seocação, se-ka-são, s. /. Acção ou effeito de- 
secca ou seccar?se. (Secar, suf. çâp. ) 
Séccadò, se-ká-do, p. p. dè Seccar. Que se 
seccou. 

Seccadoiro, , se-kà-dòi-ro, s. n. Casa, lõgar 
para seccar. ( Seccar , suf. doiro.) 

Séccagém, se ká-jen, 8. /. Operação para dàr 
-a côr lourae o sabor amargo, ao grão dè ceva-? 
da destinada, á fabricação da cerveja. (Seccar, 
suf. gem ?) 

Sóoeamentó, sè-ka-mèn-te, adj. Gòm seccura. 

J fig. Asperamente. ( Seccar , suf. mente.) 
Séccante, se-kàn-te, adj. Que secca, s. ntJ T. 
pint Substancia que faz seccar facilmente ,as, 
"tintas. ( Seccar , suf. ante.) I 

Sécção, sõ-ksão, s. /. Acçãõ on effeito de cor- 
tar. Divisão, parte d r um todo- T. ar<hit. Cor- 
te d’ um edifiéio, d’ um corpo, para compre- 
bensão da sua disposição, interior, da Buaes- 
tructura. T. geom. Linha determinada, numa: 
superfície, por outra superfibie que a encon- 
tra. Córte vertical. (Lat. sectione.) , 

Seccar, se-kár, v. a. Enxugar, tirar a bumidã- 
de.JGsgotar. EVn.murche.eer. T. naut. Ferrar a 
vela. Esgotar (ã paciência a alguém). Extern. 
Maçar, importunar', v.n. e — se, v. re}l. Tor- 
nar-se soceo; esgotar-se. Definhár-se. Marchar. 
y. naut. O mesmo que ensecar. (Lat. sicca- 
re.), : i 

SeccarrãO, se-ka-rrão, adj. T. pop. Màito sec-. 

co. (Secco, suf. comp, arrão.) j 

Secca tivo, se-ka-ti-vo, adj. e í, . tti, , Jf. jtAcrtii, 
^Dizrse dos medicam.entos acres, qúe se. em- 
pregam comot, adstringentes externos., (Lat. 

siccativus.) . i 

Sèecatura, .se-ka-tú-ra, s. f.O mesmo que sec- 
ca. (Seccar, suf. tura ,) / 

Seccional, sê-ksi-o-nál, adj. Relativo á secção,; 

(Lat, sectione., suf. al.) .[ 

Secco| sè-ko y.adj. Que sê seccou /enxuto ; sem 
. humidade. Murcho. Definhado: jtnagro. Árido, 
Áspero. Fig. Insensível Fig. Dôscortez; rude. 
T. pop. Despejado, vasio. 37. bellas artes. Que 
não tem suavidade. (Lát. siccup.) 

Seccura, se-kú-ra, s. f. Qualidade do que é 
secco. Sequidão. Fig. Aridez.. Aspereza no 
trato; Falta de ornatos no esmo* (Secco, suf. 
ura.). I 

Secesso, se-sé-so, s. m. T. dict. Retiro. Solidão. 
(Lat. seceessus.) ! . 

1. Secia, sé-si-a, s. /. T.òoL 'Planta da f&milía 

dás compostas. ( Secio ?) I 

2. Secia, sé-si-a, s. /.Tendencia irresis.tiveL 

Pfenda, predicado. / 

3. Secia, sè-si-a, s.f. Especfede casaveque. 
SéCio, sé-si-òj adj. es. m. yestido, garridâmem, 
té. Peralvilho. PresumpçÇso. 

Secreção, se-kré-sao, s. fj T. physiol. Proprie- 
dade dos tecidos pela qual fazem sair da sua 
súfcstanciá materiás diversas- que ou sãõ re- 
absorvidas, ou lançadas fóra ou se fixam nas 
cayidadès dò organismo. As matérias segre- 
dadas. Por abuso, excreção. (Lát. secretióne .) , 
Secreta, se-kré-.ta «. /. These defeudida só em 
presença, dé doutores, ou lentes d’hma uniyer- 
Éidàde. T‘. J lUürg. Ofaçãô- ém voz baixa antes 



do prefacio da missa. T. pop.. Latrina. (Lat 
secreta.) v 

Secretamente; se-kré-ta-mèn-te, aãv. De mo* 

1 do secreto; a occultas. (Secreto, suf..menteJ- 
Secretaria, , se-kre-tárd-a, S. f. A mulher que> 
fáz.as funcções do secretariado, nalgumas so- 
' ctedades. A que guarda segredos d’outrem' 
E-ipecie de mesa própria para se escrevei 
(Secreto, suf urta.) 

Secretaria, se-kre ta-ri-a, s. /. Casa onde se? 
faz o expediente de qualquer sociedade, ou de 
um ramo do serviço publico. Ministério, .(Se- 
creto, , suf ..arià.) 

Secretariado, se-kre-ta-ri-á-do, s. m. Emprego 
funcções de secretario. Logar onde está a se- 
cretaria, ( Secretario , suf. ado.) ^ 

Secretariar, se-kre-ta-ri-ár, v. n. Exercer O 
officio de secretario. (Secretario.) 

Secretario, se-kre-tá-ri-o, s. m. O que tem a 
seu cargo a. organisação das actas ou delibe- 
rações de qualquer assembleia. O que escreve 
o que outrem dita, principalmente cartas. Mi- 
nistro. Livro de modelos de cartas pai a uso de 
' quem hão tem pratica de fazel-as. (Lat. «e- 
; cretarius.) 

;Secreto, se kré-to, adj. Em segredo. Occulto. 

Ignorado. Retirado. Intimo, aãv. Seereta- 
' mente. (Lat, secretus.) . 

Secretor, ,se-kre-tòr ; adj. O mesmo que secre- 
torio. (Secretar.) 

Secretorio, .se.-kre-tó-rí-: 0 , adj, T. naut. Que 
segrega. (Secreto, suf. orio ) 

Bectario, sê-ktá-ri-oy adj Relativo, perten-- 
cente á seita. s. m. O qçe segue uma seita, 
í Fig* Partidário das opiniões d’outro, d'umv 
syatema. (Lat. sectarius.) 

Sectil, sé- ktil, . adj. Que pode cortar-se. (Lat; 
sectile.) 

Seofcor, sõ-ktòr, s. m. T. geom Parte do circulo 
comprehendida' entre dois raios e - o arco res- 
pectivo. Solido gerado na <-sphera por um se- 
i ctor circular girando em torno do diâmetro 
respectivo. T. astr. Instrumento para avaliar a : - 
aberração das estrellas. (Lat . sçctore.) 
Sèctura,’ sê-ktú-ra, s.f. T. phar-m. Reducção 
dos corpos, a fragmentos por meio de cortes; 
(Lat. sectura.) 

Secular, se-ku-lár, adj, Que se faz de cem em 
cem annos. Relativo ao século. Fig. Muito an- 
tigo. Que vive, um século. Que não professou. 
Temporal, civil. s. m. Leigo- (Lat. seculare.)' 
Secularidadé, se-ku-la-ri-dá-de, s. f. Qualida- 
dade do que é; secular. Jurisdição temporal 
duma egreja, pl. Acções ou dictos de pessoas 
seculares. (Secular, suf .-idade ) 
Sécularização, se ku-la-,ri-za-são, s. m. Acçâô 
ou effeito de secularizar ou secularizar-se. 

( Secularizar , suf. ção.) 

Sécularizado, se-ku-la-ri-zádo, p. p : . de Secu- 
larizar. Que se seculárísou.. (Secularizar.) 
Séçularlzar, se-k'a-la ri-zár, v. a, Tornar secu- 
lar o que era ecclesiastico. Sujeitará lei civil. 
— Se, v. refL. Deixar de serreligioso. (Secular, , 
suf. iza.) 

Secular mente> se-ku-lár-mèn-te, adv. De mo-^ 
do secular. De século a século. ( Secular , suf. 
mente.) 

Seçulo, sé-ku-lo, s, m. Espaço de cem annosr i 
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-XiOngo tempo. ' Epocha.Edade. A epocha ac- 
tual. Vida secular. (Lat. seeulum.) 
"SeiBTinüariaineute se-kun-dá-ri-a-mén-te; dãv. 

• De; modosecundario ; em segundo logar.' (Se- 
cundário, suf. mente,.) 

Secundário, se-kun dávri-o, adj.Que é de, ou 
está em segunda ordem.' Que é menos 'impor- 
tam te. Inferior. (Lat. secwnãarius.) 
Secundinas, se-kun-dí-nas, s. f. pl. T. óbstetr. 
A placenta e as membranas. (Lãt. secundus , 
sdf. ina.) 

Secundo, se-kún-do, ada. Em segundo logar. 
'(Lat. secundo.) 

Secundo genito, se -kíra - d o -j é - n i - to , adj. e s. 

TC. l)iz-se do filho segundo. (Lat. secundus, em 
^ segundo logar, e genitus, gerado. ) 

~ SeCuriforitíe, se-ku-ri-fór-me, adj. ,T. zool. 
Que tem forma- de machadinha.' (Lat. secure, 
'machado, e forma:) } 

I Securigero, se-ku-rí-je-ro, adj. T. Mst.'nat.\ 
S Que tem um orgão securiforme. (Lat.- securé,. 
I machado e — gero, -que leva.) | 

I Seda, sé-da, s. /. Assento; cadeira. (Lat. séde,)- 
"Seda, sè-da, s.y. Substancia filamentosa que é; 
| 'segregada ppr nma especie de bombyx, o bi- 
I f ého da seda. Tecido d’essa substancia. 'T.techn., 
ú- Eiva ou 'fenda nos instrumentos, por onde or- 
dinariamente quèbram. T- bot. Pelo rijo nos 
" invólucros fioraesdas gramineas. pl. Pelos com- 
S pridos e ásperos de certos animaes. ,'T. pop. 

'Vestidos de seda. (Lat. seta.) 

I: -Sedação, se-da-éão. s. f. T. med. Acção de se- 
| dar. (Lat. sedatione.) 

I -Sedaceiro, se-da-sèi-ro, adj. e s. m. O que ar- 
< ranja ou tece sedaços. (Sedaço, suf. èiro.) 

"Sedaço, se-dá-so, s. m. Seda rala- para- penéi-í 
| ' ras. T. iechn. Apparelho para coar o leite.' 

j (Seda, suf. aço.) 

1 ‘Sédâl, se-dál, adj. Relativo ao anus. (Sêde,. 
K suf. al.) 

pSedalha, se-dá-lha, ». f. O mesmo que sedela.; 
m (Seda, suí. alha.) 

j Sedar, seVdár, v. a. T. did. Acalmar. Moderar 
Ri' a acção augmentada d’um orgão ou d’umi 
eystema d’orgãos. (Lat. sedai e.) 

|p Sedativo, se-da- ti-vo, adj. e s. m. T. méd. Que; 
§§F seda. (Sedar, sdf. t>vo.) 
ií '"Séde, sé-de, s. Assento; cadeira. Capital da; 
%' diocese. Diocese; jurisdição episcopal. : Fig.\ 
Ponto central escolhido para algum fim. Para- 
% deiro. T. constr. Assento de pedra junto á ja-; 
PC nèlia. (Lat. sede.) 

m Sedeado, se-des-á-do, p.p. dè Sedear.- Que se 
jfp \ sedeou. 

1 Sedear, se-de-ár, v. a. T. ouriv. Limpar com’ 
|É" : escova de sedas. (Seda.) 
jp Sedeiro, se-.dèi-ro, &. m. Instrumento para se- 
parara estopa e arestas do linho. (Seda, suf. 
eiro.j 

Sedela, se-dé-la, s.f. Cordél de sedas que.sus- 
.tenta o anzoliia pesca. (Seda, stff. ela.) 
Vdenlio, se-dè-nho, s. m. T. chir. Mecha de 
-fios que se mette na carne para : lhe extrahir 
dsihumores. A foute em suppuração produzida 
péla mecha. (Seda, stff. eú hol) 
Sedentariamente, se-dèn-tá-ri-a-mèn-te, aãv. 

De modo sedentário. (Cedentario, sUf. mente.) 
Sedentário, se-den-tá-ri-o, adj. e s. Que está 



qüasi sempre seátado. Inactivo. Que tem lo- 
, gar fixo de habitação., (Lat. sedentarius.) â 
Sedente, se-dèrn-te, àdj. T. poet. O mesmo que 
sedento. (Lat. sitiente.) 

Sedento, se-dèn-to, adj. Que tem sede. Fig, 
Ãvido. (Seda, suf. ento.) 

Sedettdo, se-de-ú-do, adj. Que tem sedas, ca- 
belludo, cerdoáo. (Sede, suf. udo ) 

Sedição, se-di-são. s.'/.' Tumplto popular, ; mo- 
tím ; revolta. (Lat. seditione.) 
Sédiéiosamente, se-di-si.ó-za-mèn-te, àdj.De 
modo sedicioso. (Sedicioso, suf. mente.) 
Sedicioso, se-di-si ò zo, àdj. e s. Que excita' se- 
dições, ou d’èllas faz parte. Que se revolta 
contra a auçtoridade constituída. Que tennca- 
racter de sedição. (Lat. seãitiosus.) 

Sediço, se-dí-so, adj. Diz-se da agua.que está 
assente, estagnada.' Quasi podre. Fig. Obso- 
leto, desusado. Muito vulgar, corriqueiro. 
(Lat’ * seáitius de sedere ?) 

Sedíinentação, se-di-men-ta-são, é. f. T. geol. 
Formação dos sedimentos. (* Sedimentar, v. 
de sedimento, suf. ção.) | 

Sedimentar, se fii-men-tár, àdj. T. geol. Que 
A tem tí cáraótèr do isSàimQntoj (Sédimento, suf. - 
• ar.) . " , 

SedimOntario , se-di-men-tá-ri-o, adj. ‘ O mes- 
mo que sedimentar. (Sedimento, suf ario.) 
; Sedimento . se-di mèn-to, a. m. Deposito pro- 
duzido pela precipitação' das malerias dissol- 
Vidas, oh suspeasas iíum liquido. Lia, fezes. 
T. ^eoü. 'Deposito de matérias sólidas,' por oa- 
madas deixadas peias águas áo • retirarem-se. 
(Lat.' sedimentum.) 

Sedimeatòso, se-di -men^tò-zo, àdj. Que tem a 
natureza dó sedimento. Qne abunda em sedi- 
mento. (Sedimento, suf. oso:) 

Sedlitz, sê-èlítz', s. m. Agua de — ; 'agua mi- 
neral purgativa. Pós de — pnomefiado a ups 
■pós purgatiVos. ( Sedlitz , aldeia da Bohemía'.) 
SedonLo, se-4ò-nho, s. m. Doença dos pófcos, 
que consiste pumas sedas que lhes nascem tíãs 
■güèlas. (eãa, süf. Sonho.) 

"Sedoso, se-dò-izp, àdj. Que tem sedas, ou pe- 
los. Que tem o aspecto, o brilho de seda.' (Lat. 
setosus.) \ 

Seducção , se-du-slo, *-. /. Acção ou effeito de 
seduzir. Ohjeeto que seduz. Fig. EncáUto’; 
belleza. (Lat. seãuãionei) 

Seductor, se-du-tòr, adj. Que seduz. Fig. Ten- 
tador. s. m. Homérn que seduz, que corrompe 
mulheres . (IsAt.-eÇd/uttorel ) 

Sedulo, sé-du-lo, adj. Cuidadoso, diligente. 
(Lat. sedulus.) \ 

Seduzido, se-du-zí-do, p. p. de Seduzir. Que 
se seduziu. 

: Seduziíoento, se-dufzi-mèn-to, s. m. T. dems. 

O mesmo que seducção. ( Seduzir , suf. mento.) 
Seduzir, se-du-zír, v. a. ‘Desencaminhar. Fa- 
zer cair em erro óuçulpaí Enganar com ma- 
nha.- Deshonrar. Fip. Persuadir. Fascinar.' Ca- 
ptivar. (Lat. seducere.) I 
'Sednzivel, se-dn-zí-vel, àdj. Que é susceptível 
de ser seduzido.^ '(Sédüzir,; süf. iveh) 

•Séfia , se-fí-a, s. f- T. zoól. . Peixe da familiádos 
esparidos. 

Sega, sé-ga, s. f. T. agric. Acção ou effeito de 
segar. O espaço de tempo que dura a ceifa. Q 
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Segada 



Segundo 



ferro que se colloca no timão da charrua para 
sulcar a terra. (Segar.) 

Segada, se-gá-da, s.f. O mesmp que sega. (Se- 
gar, suf. ada.) 

Segado, sé-gá-do, p. p. de Segar. Que se se- ! 
gou. 

Segadoiro, se-ga-dòi-ro, aãj. Proprio para ser 
segado, ou para segar. (Segar, suf. oiro.) 
Segador, se-ga-dòr, aãj. e s. m. Que sega; cei- 
feiro (Segar, suf. dor.) 

Segadura, se-ga dfi-ra, s.f. O mesmo que sega. 
(Segar, suf. dura.) 

Segão, se-gâo. s. m. Ferro que se colloca pro- 
ximo do teiró para ajudar a sulcar a terra. 
(Segar, suf ão.) 

Segar, se-gár, v. a. Cortar. Ceifar, cortar sea- 
ras. (Lat. stcare.) 

Sega-vidas, sé-ga-ví-das, aãj. e s. m.. T. pott. 

Que tira muitas vidas. (Segar e vida.) 

Sege, sé-je, s. f. Carr uagem de duas rodas; d’um 
' só assento, fechada com cortinas á frente. T. 
pop. Qualquer carruagem. (Lat. *sedia, âe se- 
des.) 

Segeiro, sê-jèi-ro, s. m. O que constrqe seges. 
Fabricante ou concertador de carruagens (Se- 
ge, suf. eiro.) 

Segetal, se-je-tál, adj. T. bot. Que cresce nas 
searas. (Lat. segetale.) 

Segmèntar, sè-gmen-tár, aãj. T. geòm. Que é 
formado de segmentos, (Segmento, suf. ar.) 
Segmentario, sê-gmen-tá-ri-o, adj. O mesmo 
que. segmentar. (Segmento, suf. arh.) 
Segmento, ,sê-gmèn-to,*. m. Secçãç.parte d’um 
todo. T. geom. Porção determinada d’ uma fi- 
gura oü d’um volume. Parte d’uxá circulo eom- 
prehendido entre a corda e o arco respectivo. 
(Lat. segmentum.) 

Segn.icia,se-gní-si-a,s.y. T. díd. Lentidão; frou- 
xidão. (Lat. Segnitia.) I 

Segnicie, se gní-si-e, s.f. VidJSegnicia. (Lat. 

segnüie.) j 

Segno, sé-gno, s. m. T ■ mus. Signal. Al segno, 
expressão que índica que pej deve repietir um 
trecho desde o sigual indicado. (Ital. segno, al 
segno.) - ( 

Segredar, se-gre-dár, y. n. Dizer segredos, v. a. 

Dizerem segredo, cochichar. (Segredo.) 
Segredeiro,. se-gre-dèi ro,/ adj. Vid. Segre- 

diBtà ( Segredo, suf. éiro.) 

Segredista, se-gre-dí-sta,j a<y. e s. m. e/. In- 
divíduo que guarda segrçdos, ou gostá de di- 
zer coisas em segredo, cochichando. (Segredar, 
suf. ista.) / 

Segredo, se-grè-do, s. mJO que se occulta, es- 
conde, não divulga, nao se communica, não 
deve ser dito a ninguém. Mysterio. Logar re- 
tirado; prisão incommtinvcavel. Silencio; dis- 
crição a respeito de cqisa que se communica, 
confia. Meio, descobrimento scientifieo ou in- 
dustrial conhecido d^m só ou dé poucos. Melo 
. de alcançar uma coisa. Mola occulta. (Lat.se- 
cretum.) - ^ 

Segregação, se-gre-ga-são, s. /. Acção ou ef- 
feito de segregar. (Segregar, suf. ção.) 
Segregadamente, se-gre-gá-da-mèn-te, adv. 
Por meio de segregação; separadamente. ( Se- 
gregado , suf. mente.) 



Segregado, se-gre-gá-do.p. p. de Segregar 

Que se segregou. c *•. . 

Segregar, se-gre-gár, v. a. Pôr de parte; sepa- 
rar. Fig. Apartar; desligar. T. phy.i. Expellir. 

—Se, v. refl. Separar-se, retirar-se. Desmen- 
brar-se (Lat. segregare.) , 

Segrega tioio, se-gre-ga-tí-si-o, adj. Concer- w? 
nente a, proprio para a segregação. (Segregar 
suf. tido.) ’ 

Segregatlvo, se-gre-ga-tí vo, adj. Que segre- 
ga. T. gramm. Distributivo, partitivo. (Lat. 
scgregativus.) 

Seguida, se-gbí-da, s.f. Acção ou effeito de se- 
guir. (Seguir, suf. ida.) 

Seguidamente, se-ghí da-mèn-te, adv. De mo- 
do seguido; sem interrupção. Em acto conti- 
nuo. í Seguido , suf. mente.) 

Seguidillaa, se-ghi-dí-lha, s.f. Especie de cante 
popular he8panbol. Aria e dança a tres tem- ,'lH? 
poí, com ritornello. (Hesp. seguidilla.) ff ’ 

Seguidilheiro, se-ghi-di lhèi-ro, s. m. O que 
canta ou dança seguidilhas. (Seguidilha, suf. * 
etro.) " . 

Seguido, se-ghi-do,p. p. de Segnir Que se se- 
guiu. Que' se segue, ou se pratica. Immediato. 

Seguidor, se-gi-dòr, aãj. e s. m. Que segue. 
Perseguidor. Partidário. ( Seguir , suf. dor.) 

Seguimento, se-gi mèn-to, s. m. Acção on ef- 
feito de seguir. Andamento d’um negocio. (Se- 
guir, suf. mento:) 

Seguinte, se-ghín-te, aãj. Que se segue; inrater 
diato. s. m. O que segue ou succede a outrem. 

8. m. pl. T. archit. Engras. T. techú. Lados em 
que se applicam as deànteiras das gelozias. 

(Seguir, suf. inte.) 

Seguintemente, se -ghín-te-mèn-te , adv. Segui- 
damente. Por consequência. (Seguinte, suf. 

■mente.) 

Seguir, se-ghír, v. a. Iratraz de. Acompanhar. 
Perseguir. Continuar. Percorrer; Ser partida? 
rio de. v. n. Proseguir no começado. Ir mima 
certa direcção.— se, v. refl Vir depois, sobre- f 
vir; 8ucceder. Hesultar. (Lat. segui.) 

Segunda, se-gún- da ,s.f. T. typ. Prova de fo- 
lha já corrigida. T. mús. Intervallo d’um tom 
a outro immediato. (Segundo 1.) 

Segunda-feira, se gún-da-fèi-ra, e.f. O díada 
semana que segue immediatamente ao domin- 
go, ( Segundo e feirai.) 

Segundamente, se-gún-da-mèn-te, adv. Em 
segundo logar. ( Segunda , suf. mente.) 

Segundar, s«-gun dár,,r. a. O mesmo que se- 
cundar. ( Segundo 1.) 

Segundeira, se-gun-dèi-ra, s.f. T. ant. Segun- 
da dose de vinho dada aos religiosos em dias 
festivos. A segunda camada de cortiça. (Se- 
gunãeiro.) 

Segundeiro, ss-gun-dèi-ro, aãj. Secundário. 

Diz-se do moinho que móe milho e painço. -j| 
(Lat. secundarius.) 

1 Segundo, se-gún-do. adj. Que se segue im- 
mediatamènte ao primeiro. Indirecto. Inferior. 

Fig. Similhante; rival. s. m. Ò numero dois ua 
ordem naturaí. O que está em segundo logar, 

T. diã. A sexagésima parte cl’um minuto, 
que se exprime por duas plicas ("). (Lat. sé- 
cunãus.) 



12. Se 

gar 

3 Sê 
I con 

Segu 

i» v tn. 
í gen 
Segu 
Est 

§§ ffur 

I Segu 
ir che 
(Lí 
| Segu 
| de 
I (Se 
Segu 
se i 

if COE 

Segu 

qui 

Segu 

: ’ seg 
Segu 
de í 
per 
I Con 
•, vet. 
Segu 
mai 
r,- Ass 
I ge, 
Sus 
Faz 
Segu 
dós 

1. Sej 

- de i 
ínó 

V ' P«Ç ; 
ro c 
(La 

2. Se; 
de 

Í Mai 
■ Segu 

segi 

Segu, 
acei 
r cerl 
peri 
Sal’ 
qua 
• será 
m casc 
|:. ■ exti 
raifie 

Seimi 

dos 

Seio, 

! da \ 
man 
Non 
||' :; 'mar 
; meú 
^eis, 
cinc 







1 



gar. i 

sepa- 

ellir. 

men- 

aeer- 

egar, 

egre- 

(Lat. 

de 8e- 

e thq. . 
conti- 

canto 

tem* 

O que 
suf. * 

se se- 
'diato. 
segue. 
or.) 
ou ef- 
o. (Se- 

imme,- 
utrem. 
dos em 
ilozias. 

Segui- 
e, suf. 

xanhar. 
artida- 
■ numa 
sobre- ç 

de fo- 
m tom 

dia da 
lomin- 

v. Em 



>ue se- | 

Segun- 
m dias 
;a. (<Se- 



ndario. 

painço. 

-ue itn- 
iferior. 
dois na 
o logar. 
minuto, 
'Lat. se- 



1 



Segando 

pi Segundo, se-gím-do, adv. Em segundo lo- 
WÊ : F ar - (Lat. secundo.) 

Ilpf ' S^gunâo, se-gún-do, prep. Conforme; como; 
jfevcomo querque. Ao passo que. (Lat. secundum.) 
pSegundo-genito, se-gúa-do-gé-ni-to, adj. e s. 
^ m. O mesmo que secundo genito, (Segundo, e 
ç;;: genito.) 

Segundo genitura, se-gún-do-je-ni-tú-ra, s. f. 
ff Estado ou condição do segundo-geuito. (Se- 
II Qundo, e lat. genitura.) 

.fíSegura, se-gü-ra, s. /. T. techn. Especie de en- 
p Cbó de tanoeiro, para preparar as aduélas. 

(Lat. secure.) / 

È Seguração, se-gu-ra-são, s.f. Acção ou efifeito 
de segurar ou segurar-se. Seguro mercantil. 
(Segurar, suf ção.) 

j Segurado, se-gu-rá-do, p.p. de Segurar, Que 
se segurou, s. m. O que paga o prêmio nüm 
mi contrato de seguro. (Segurar.) 

Segurador, se-gu-ra-dòr, adj. e s. to. 0 mesmo 
que assegurado* (Segurar, suf. dor.) 

I Seguramente, se-gu-ra mòn-te, adv. De modo 
i, seguro Com certeza. (Seguro, suf. mente.) 

|f .Segurança, se-gú ràn sa, s.f. Acção ou efifeito 
: Á de segurar. Estado do què não tem a recear 
ii\ perigo. Firmeza de movimentos ou de animo, 
jgf Confiança. Constância. Certeza. Caução. T. 
j|| vel. Prenhez. (Seguro, suf. ança.) 

II Segurar, se-gu-rár, v. a. Tornar seguro; fir- 

mar; prender. Capturar. Dar carta de seguro. 
|Ê Assegurar. Fig. Fazer certo. Fig. Animar.— 
jj§.' B6, v. refl. Tornar-se seguro; acautelar-se. 
mi Suster-se. Prevenir-se. Tomar carta de seguro. 
Fazer contrato de seguro. (Seguro.) 

• Segure, se-gúre, s.f. T. ant. rom. Machadinha 
ff dos litores romanos. Segura. (Lat. secure.) 

1. Segurelha, se-gu-rè lha, s. f. T. techn. Peça 
|| dc madeira que enfia no espigão de ferro da 
i mó inferior para tornar uniforme o giro da 
| peçíi superior. Peça de ferro onde entra o fer- 
H' ro que faz girar a pedra superior da atafona, 
jp (Lat. securicula.) 

p. Segurelha, se-gu-rè- lha, s. f. T. bot. Nome 
|v de varias plantas da familia das iabiadas. 
i§; Manjericão de Ccylão. (Lat. saturia.) 
j Seguridade, se-gu-rí-dá-de, s.f. O mesmo que 
|í, segurança. (Lat. securitate.) 

Seguro, se-gú ro, adj. Quenão tem inquietação 
W). acerca de perigo, que nada teme. Confiado; 
W: certo. Que está fóra de perigo. Em qoe não ha 

J| perigo. Firme. Que não erra. Avarc. s. m. 
i| Salvo conducto. Protecção. Contracto pelo 
§g| qual uma das partes, ou seü -representante, 
|| ; será indemnisada pela outra, d’uma perda em 
caso de sinistro de incêndio, risco marítimo, 
|p:. extravio, morte, etc. (Lat. securus.) 

. Soifia, sei-fi-a, s. f. T.zool. Peixe do mar, da fá- 
^B milia dos labre ides. 

teSeima/ sèi-ma, s. f T. zool. Peixe da familia 
. dos esparoidea. 

Seio, sèi-o, 8. to. Curva, sinuosidade. A parte 
li da vela enfunada. Golfo. Parte do corpo hu- 
H inano onde estão as glandulas mammaes, 

# Nome das duas saliências do apparelho inam- 
Wij' mario. Utero. Parte intima. Ó que occulta. O 
K ineio. (Lat. sinus.) 

MiSeis, sè-is, nome numeral. Numero formado de 
pf- cinco mais um. O algarismo que representa 
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esse numero. Emprega-se também pelo ordinal 
sexto. T.jog. A carta, a face do dado, a peça 
do dominó que tem seis pontos. (Lat. sex.) 

Seiscentos, sèis-sèn tos, nome numeral. Seisve- 
zes cem. (Seis, e cento.) , 

Seisdobro, seis-dò-bro, adj. e s. m. O mesmo 
que sextuplo. (Seis, e dobro.) 

Seita, sèi-ta, s. f. Doutrina religiosa ou d’outra 
natureza divergente da crença ou opinião ge- 
ral. Indivíduos que seguem essa doutrina. T. 
pop. Partido. (Lat. secta.) 

Seitozo, sei-tò-zo, a dj. T. desus. Pérfido; traiço- 
eiro. (Seita, suf. osq.) 

Seiva, sèi-va, s. /.Liquido absorvido da terra pe- 
las raizes e de que as plantas se nutrem. Por 
ext. Substancia yital; sangue. Fig. Vigor; 
energia. (Lat. * sapia, ãe sapa.) 

Seivozo, sej-vò-zo, adj. Que tem seiva, ou é 
próprio para a sua circulação. (Seiva, suf. ozo.) 

Seixa, sèi-cha, s. f. T. heràld. Especie dé adem 
que tem os brazões dos Seixas, pl. T. enca- 
dem. A parte das capas que sobresáeás folhas, 
(Lat. saxum?) 

Seixada, sei-chá-da, s.f. Pancada com seixo. 
( SeiXp, suf. ada.) 

Seixaí, sei-chál, s. m. Logar onde ha grande 
quantidade de seixos. (Seixo, suf. dl.) 

Seixo, sèi-cho, s. to. Pedra dura e tosca. (Lat. 
saxum.) 

Seixozò, sei-chò-zo, adj. Que tem muitos sei- 
xos. (Seixo, suf. ozo.) X 

Seja, eè-jft, s. f. Assento de janella. (Lat. * se- 
dia, de sedes.) 

Selacios, se-lá-si-os, s. to. pl. T. zool. Familia 
de peixes, chondropterygios, a que pertencem, 
os esqualcs e as raias. (Gr. sélalchos, raia, es- 
qualo.) 

Selago, se-lá-go, 8. to. T. bot. Planta da familia 
daH Iycopodiaceas. (Lat. selago.) 

Selamin, se-ja-min, s. m. T. ant. Decima sextà 
parte do alqueire. 

Seléa, se-lé-a, s.f. Especie de carro sem rodas 
de arrastar pelo gelo; trenó. (Do sueco.) 

Selecção, se-lê-são, s. f. Acção ou efifeito de es- 
colher, com fundamento. Phenomeno natural, 
pelo qual certos typos tendem a predominar, 
a rèproduzir-s i ou modificar-se progressiva- 
mente por varias circumstaHCias. (Lat. selec- 
lione.) 

Selecta, se-lé-ta> s. f. Livro composto de extra- 
ctos de vários auctores. (Lat. selecta.) 

SelectÍVO,/se-lè-tí-vo, adj. Que respeita á se- 
lecção. (Selecta, àuf. ivo.) 

Selectó, se-lé-to, adj. Escolhido. Fig. Especial; 
superior; excellente. (Lat. sélectus.) 

SeleniadO, se-le-ni á-do, adj. T. chim. Que tem 
seh nio. (Selenio, suf. ado.) 

1. Selenico, se-lé-ni-ko, adj. Relativo á lua. 
(Gr. selènè, lua, suf. ico.) 

2. Selenico, se-lé-ni-ko, adj. Relativo ao selè- 
hio. ( Selenio , suf. ido.) 

Selenifero, se-le-ní-fe-ro, adj. Que tem selenio. 
( Selenio , mí. fero.). 

Selenio, se-lé-ni-o, s. TO. T. chim. Metalloidè 
que tem relação de propriedades com o enxo- 
fre. (Gr. selênê -, cp. TelluriO.)n- 

Selenita, se-le-ní-ta, adj. e s. m. e /. Habitante 
da lua. (Gr. seZênè, lua, suf. ita.) 



•^elõnpoQiitrieq, se-le-raõ» sèn» trLko , .adj. JF. 
,mtr. Eelatiy.o ao centro. dá, lua. , (Gr. «éjêçê, 
lua, centro, e sxxf.Aco:) 

íSplénpgrapliia, ..se-le-nõ-gra-fí-a, Pqrte; ,4 a 

sciencia astronômica quqtraçfa.da lua. (Qi. 

,, fSelêne, lua. e prup/idfq. descrever.) 
Selenographioo, se-ie-nõ-grà-fi-ko, adj. Que 
f rqspeita á E.elenographia., (Sdenogrqphia, suf. 
■ico :) , . 

SelepograpliO,se-le-nó r grarfo, s. m, Auetor de 
uma selenograpbia. O que : estuda especial - 
quente lua {Sdmo.gr apkia) 

Seiènóse, se-le-nó-ze, s. f. T. meei. Mancha 
. , branca nas .unhas. (Or. selênè., lua, suf. pze) 
^plenpstato, se-le ? nõ r st.á-lo, s. m. T.adr. Ius- 
t firümen,tO;fixo para. observação dos movimen- 
tos da lua. (Gr-.aeíeriê, .lua e statês, que fixa.) 
pelinpvPalustre, se-Iirno-pa-lú-stre, s.,wi. ,T. 
rpgt. Planta. dá familja das umbelliferas. (Gr. 

, seljnon , c pahtstre) 

^pila,, sé-la, s. /. Ápparelho que se cqUecáço- 
bre o cavallo para p eavaUeirq se 'sentar ,JPjg. 
Assento, posição, t. anaí. Diz-se sella túrçvca 
çáyixlade do esphenoide onde se : fòrm,a.a 
glandula pituitária. T. zgoj. .Chapja-fiè. sella 
polaca um moliusco ac.cphalo tia familia cjj&s 
ostráçeas.; (Lat. s#Ha) 

gQllapa, serlárda-, s. f. Parto em que quebra. a 
loínbada do monte. Vão ou copa extenpa nós 
. '&piQpt.e ; í<. {Sella, suf, acl.a.) i 

1. Selíaào, se-lã-do, p.,/p., d.e Sellarleaáj. A : 
que foi posta sella. Fig.,A<Sl ueadojícqrV.dvJ- 
m. A curvatura das ilhargas. 
íSlygellp.d.Q, £ sedá-do j-p.jj. d.e. Seljar 2. Jkn, qqp 
■sepôz sello.. (Sellar. )) 7" í 

£>elladOÍro ,.ae-la-dòi-ro j; ,s. ?«. .Parte, das costas > 
da besta onde se põe a sella. Fiff- J)nfranqueí 
:dps -casacos e vestes analogas. [Sellar 1, suf I 
oiro.) ' , j : ""■* 

4. Sellador, seda-õór, adj. e s. m. Que.pqeaí 
sella na besta. {Sdlar 1, suf. dor,) " j 

ã.^Qll.-ador, se-la-dòr„q4j'. e s. *n..Q,ue põe;sêl4, 

lo ou fjrma., [S.dlar 2, suf . dor) } 

JSpU.a.duija, ,se-]a ; dà-ia, s. /. . Acção,©u effeitp 
. ,de por .sella. SeUadpiro. (Sellar,!, suf .■dura), 
.^©lliaglo, ise-largão, s. m- Espiecie de. sella’ dej 
jarção ; p.e,queno e.rasa na .parte posterior. (Sei- ] 
stor 1 , .suf. Igãq) 

1. Sellagem, se-lá-jen, s.f. Acção ou effeito de . 

.. pôr, sella. ( Sdlar i, suf. gem) 

2. Sellagem, . >ae-lá jen, s./. Acção.qu effeitq.de 
pôrsello. {Sellar 2, suf. agem.) 

1. Sellar, se-lár, v. a.Pqr8elÍa.ou.seHim.(#eZ?a.) 
£. Sellar, se-lár, v,. .a. Por sêjlo. Carimbqrpmar- 
car. Fig. .Ê-eekar.. -^alid^r.^-gp, v. Wfl.Mg. 
..JS4.&P ch ar, gq. . (L at . , sigillare . ) 

Seliaria, 8e-la-rí-^,,s.,/. Arted,e í fabri.c.a.r sellas 
-e. arrqios.para çavallps. Xoja, arrqamen.to ^e 
selleifos. Porção de. arreio, s. : ,{Sella„ sai. aria.) 
.Selleiro, Se-l<)i-ro, adj.{Q\X!?. se.segura bem rqi 
sella. Diz-se do cavallo.. í e,m r que jã.fdpoZiSella. . 
bt- Q quevfaz 8.ellas,.ou as. vende., (Sella, ;Suf- 

eiro.) 

SellÍm, se T lín, s. vi. Sella .pequena e r.aaa. T. 
üftOÍ . Mollusco, que .tamb ém se chapa a anomia 
{Sdla, suf. ftn-) i 

SellO., : sê— lp , 4 . -m. Peça, dprdiuario metallica , 
onde estão ; gravadas . ^rjuns od uma di>qsá, 



que se estampar, por ineio.de lacre ou obrei- 
em diplomas e outros papeis, para os.vaiidaV 
A marca estampada. Repartição. onde se uífe 
o sello em. documentos. P. exl. Tudo q ue serve 
para sellar; tudo o que fecha F%g. Marca- Is 
gnal. Rstampilha de. correio. T.^ot. S.elio ql 
Salomão, planta da família das asparagineas 
(Lat . sigillum) ’ ’ 

Seliote,' se-ló-te, s. m. Pequena sella seni .ar- 
ção. [Sella, suf. ole) 

Selva, s.el-va,.s. /. Bosque; floies£a. Fig. Grande 
quantidade de coisas emmaranhadas. (L^t. tii. 
va.) 

Selvagem, s.êl-vá-je.n, adj. Que é pr.oprio dgg 
qué habita nas selvas. Agreste silvestre. Íq! 
culto. Ermo. Ptq. Barbarq, grude; gross.eirp/g 
m. e /. P.çgsoa rude, iut.rataveí. (Selva, 
ajem) HT, ‘ 

Sêlvagineòj sèl-ya-jítne-o,..adj. Relativo ,aos 

.a nim a e s . s e 1 va g en s . (Selvagem ) 

SelVag ipò , sêj r,v a- j i.-n Q , :i adj . O mesmq queael- 

vagiuço. . (S.elvqgen.) ' ’ [[ 

Selvngismp , s|l, V a.j í -sm.o, , s. m. O.. mesmo q Uü 
selvajaria. ( Selvagem, sufi ismo.) . . . 

Selvajaria, sêl-va-ja-ri-a, s. f. Qualidade do 
:qúe éj8elvágerq. ( /S'eP'aqe'i)i, suf. . aria ) 
Selvaticamente , sel-va-ti-lca-mèn-tq , ,gdv .) De 
' modo seiva gem. f Sdvatiro, .suf. mente.) "* 
SplvatlQP, scl-vá-ti kq, adj. .Que se çria .nag, 
q ue. 6 prop no das ; sel v as . Sei vagem. (Lat. silva- 

<K«s,) ' ‘ ■ . ‘ " ’ / ”, ' . : 

Sel.vatiqneza, sêl-va-tí-kè:za, :S./. T. dems. 0 
mèsino que selvajaria. [Sdvaiico, suf. ezg) 1 vi 
Selvozo, selr.vò-^o, adj. Que tem selvas, (fiat. 

, Mlvoms.) " 

Sem, ,á.en, prep. íuqiça falta., privação, exelu- 

< ékd, qtç. (Lat, sine) ' . 

,S. epi ah a , : s e -mà- n a (s . /, Periodo de sete dias 
do doniiugp ao sabbadq. Espaço. do. sete dias 
coh.seeutivps. T. pop. Os.seis dias . que s.qguem 
.0 domingo. |0 t.rabajho que. durante elles se 
faz; a remuneração d’esse ,.tcab.albP'.(Lafi ! sâ* 
ptimqv,(i) , / 

Semanal, se-ma-nál, adj. Rçl ativo ;á semajiá. 

(Semana, ,suf. al) "l 

Semanaimente, se-ma-nàl-mèn-.te, adv. Çqr 
semanas. (Semanal, suf. mente.) 

SpEoanario, se-ma-ná-riro, adj. 0 me^mo.qqe 
hebdomadário. T. brazil. 0 camarista que.çstá 
de .serviço ao imperador . s.emanalmcnt.e. (de- 
mçmq, jspfi aric) 

Somápliorico, serma-fó-ri-ko, adj. Que tçm, 
.que recebe ou dá, siguaes. (Gr, serng, signál e 
pliorôs, que. leva .) 

SQxaasioí.Qgia, se-m.a-zi-o.-lojí-a, s.f. Vid.Se- 
matòlogia. 

.^epa.atplogia, ;se 7 ma-to-lo-ji-a, ; s. f. Par,te..da 
grainmatica scientifica quefraçta dasignificã- 
ção.das palavras.e suas modificações. '(Qr,...««- 
ma, semalòs, signal, e lógos, tractado.) 
.SemÍ3lantp,;.sem-blàn-te, s. m. P ce.; rpsto .,F.ig. 

Ápparencia; aspecto. (Lat- siprulàrâe) 
Seçabrav, sem-brár, v. n. T. ant. Parecer.fiLat. 
simulàre) . ' 1 

Semçerimptíia, s.eu-se-ri-mó-ni-a, rS. /. Liber- 
dade na acção. Desprezo.- da .etiqueta. (Sepi, e 

cerimnia) ‘ .■• 

(Sernea, sò : me-a, s. f. iteaiduo dotrigo d^poi» 











de peneirado e separado o tolão, .farelo 
miúdo. (Lat. siráilà; vid. Sernola.) 
Someaçao, .ge-mé-a-são, s.f. Acção ou eífeito 
'de semear. (Semear, suf. ção.) 

Sètneada, se-me-á-da, s.f. Terra semeada; se- 
menteira. (gemear, suf. ada.) 

S.emeado , se-me-á-do, p. p. de Semear. Que 
sé serpeou, s. v>. Terreno, semeado. 
Semeadqiro, se-me.-a-dòi-fo, adj. e s.,m. Pro- 
. prio para receber sementeira. ( Semear , suf. 
doiro.) 

•Semeador, se-me-a-dòr, adj. e.,s. .m. Que se- 
meia. Fig. Que propala boatos. ou cãiutnnias. 
s. m. T. techn. Machina para semear. (Semear, 
srif. dor.) 

Semeadura, , se-me-a-dú-ra, s.f. Acção ou ef- 
•feito de semear. Terra semeada. A quantida- 
de de grão precisa para semear-ge uina terra. 
(Semear, suf. dura.) 

'Semear, se-me ár, v. a. DeiQr, empalhar se- 
! mentes na terra. Fig. Espalhar ; propagar. 
(JLat. seminare.) 

"Semeavél, se-me-á-vel, adj. Que pode ser se- 
meado. (Semear, suf. vel.) 

ISemeiologia, se-mçi-o-Io-gi-a, s. f. Víd. Se- 
miologia. 

lSémeiOlogiço,se-mei,o-ló-ji-ko, adj. Vid.Se- 
mi.ologico. 

Semel, sé-mel, s. m. T.ant. Geração. (Lat. se- 
mine , ) 

'Semelhado, se-me-lhá-do, p. p. de Sepielhar. 
Que se imitou. 

Semelhai^ça, se-me-lhàn-sa, s. /. Qualidade 
do que é semelhante. Analogia. T. pint. e es- 
culpi. Conformidade entre o modelo e a cqpia. 

' T. rhet. Pintura pela qual se confronta um 
objecto com outro de relação próxima. (Seme- 
lhar, suf. ança.) 

.^pméljfctante, se-me-lhàu-te, çd/.iQue tem rela- 
,Ção:de conformidade com o.utra coisa. Que tem ; 
parecenças , com outra cousa. Análogo. .Tal; 
este, aquelle. s. m . "Pessoa ou coisa que é 'daj 
. mesma especie d’outra, ou.com : elia se parqce. • 
(Lat.,. simulahte.) •( 

SQmelhantepiente, se-me-lhàa-te-mènrt.e,a<h;.: 

‘ De modo semelhante. Conformemente. ,(Seme-\ 
Ih.ante. suf. mente.) j 

"Semelhar., se-me-lhár, v. a. ,Ser «emelkante,! 
ter parecenças com. Imitar, v. n.-e—iSB v. refl.l 
Parecer ; assemelhar-se. C.omparar r s.e. (Lat.’í 
simulare ) 

S.eine_lihave.l, ..se-mc-lhã-vèl, adj. Que se podo! 

tornar aemelbante a cutra coisa. Similbante.: 
, (Semelhar, suf. vel.) i 

"Semélhiaveimente r se-ine-lhá-vel-mèn-fe, a'ãv . ; 

Semelhantemente. (Semelhável, çuf. mente.) ! 
.Semen, sé men, s. m. Semente. Esperma; ma-’ 
teria ft-cundante do.- anlmaes. ("Lat. semen.) 
Sèmétt-QQntra, sé-nu-n .kòn-tra, s..m. T. pharm. > 
, Jíorqe da* flores que não tiveram desenvolvi- 
mento,^ das semeutes e cálices deiduas plan-; 
tas da fami.Da das compostas, que teni ; pro- • 
.propriedades v.ermifugas. (Semen e contra.) 
Sementado, so-mén.tá-do, 2 >. p. de Sementar. • 
. Que ,çe semcntou. 

;.Be r jp.é.n-faJ, adj. Pelativo/á .ae.mea-, 
• dupa.,Proprio para íemqnte. D.iz-se doutrinial] 
que serve para reprQducção. í-Se.me^^ suf. nLÕ 
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Sementar j se-m,en-tá>', v. a. T. de#us. Semçar.. 
T. brasil. Dar.qu qmprestar sementes. Prover 
de cannas os engenhos para os plantios . se , 
v, rejl.' Prover-se Üe sementes. (Semente.) 
Semente, se-mèn-te, s.f. Grão que se deita.ua 
terra paru que ger.ínine.'0 caroço ou parte do 
.fcucto própria para a reprodução. §emén. Qp. 
gem. T.’ brasil. Pedaços de canna de assuçar, 

. etc., que se. plantam em pequenos-regoji. (Lat. 
semèntis.) ' 

Sementeira, se-mén-tèi-ra, s. f. A semente lan- 
çada á terra. Terra semeada. Viveipode pían- 
tas. Mg. Diffusão. Òpigem. (Semente, suf. ei- 
ra.) 



Sementeiro, se T men-tèi-ro, adj. e s. m. Diz-se 
do saco qnde se levam as sementes para o c.am- 
( po. O .qUe.-gerpeia, (Semente, suf... eifo.) 

Sementilhes.s, se-men-tí-jbas, s.f. pl. Scinontes 
da sapona ria. (Semente, suf. il/ia.) 

Semestre, se-mè-stre, adj. Que dura, 0 espaço 
de seis mezes ; ouse faz de seis em seis me- 
,^es. s. m. O espaço de seis rnezes^segitidos- 
(Lat. semestre.) 

Seipes.treiro, se-ipe-strèi-ro, adj., .Relativo r uo 
espaço de. seis mezes. ( Semestre , suf. eiru.) 

Sem-fim, sèn-fín, adj. Que não tem flm. Ipnu- 
,mero. s. m. Quantidade indeterminada, (SeW 
e fim.) 

Semi... se-mi... Prefixo que significa meio, 
.metade, qu, de modo indefenidò r menps qpéto 
todo, não iuteiramente. (Lat. sersi,) 

Semiabarcante^, se-mi - a -bar-kàn- tes , adj . pl. 
T. bói. Diz-sé dW fõlba,s folhas que abraçam 
metade daiiaste. (Semi, prèf., e>.aharca3Ífe.i) 

Semianime, se-mi- à-ni-me, adj. Meio morto; 
exânime. (Lat. semianime .) 

Semibreve, se?mi r brérye, s. f. f. .mus. Nota 

. quê yaiemetade da breve. (Semi,, pref., e bre- 

® e ?) T 

Sômieadayer, s.e-mi-ka-dá-ver, s. m. Pessoa 
quasi morta, moribunda. (Semi, pref., e çada- 

ver,) , t 

Semicapro, se-mi-bá-pro, adj. e,s. m. T.poet. 
DiZ-se das’ entidades mythologicas de c.orpo 
. metade homem e metade bode. (Semi, pref., r e 
capro.) 

Semiphas, se-mi-.cfcas,s. f. pl. T.,pop. Cresçen- 
ças -de niédidas, tanto de líquidos, como de 
cereaôs. 

, Sômicircalar, se-vni-sir-ku-lár, adj. .Que tem 
,a?fórma de.semicirculq. (Semi, -piei-, e circu- 
lar. ) 

rSemicirculQ, gerini-sír-ku-lq. ,s. m. jfictadtí,do 
Vçitqnlo, T. m,ath. Instrumento que .consta 
,d’um ;semipirculq, dividido em Í80°. (Semi, 
.prqf., e circulo.) 

.SQmicolch.eiaj.se-mi-kol-cbéi-a, s.f. T. mus. 
Nota què vale metade da colcheia. (Semi, 
pref., ecolcJieig.) 

.Semicontplemento, se ? mi-kqn-ple-mèn.4q, s. 
m. T. n ath.Melo complemento. (Sem(,.pref., e 
complemento.) 

Semiçupio,; serniGkúrpi-o, s. m.,. Banho ídadojá 
jpqrte do ç,qrpo çojnpreliendida entr.e^iSjcqx.aft 
e a cintura. 

/.Satniqylinfiriço, se-mi-8i-lin-drí-ko, :a.dj.,Q,ue 
tem ,a (forma de m.eio cy lindro. (Semi, pref. e 
cylinãrico.) ' . 




Seinídea 



Semiíísmo 



Semidea, se-mi-dé-a, s.f. T. poet. O mesmo , 
que semideusa. (Lat. semidea.) j 

Semideiro, se-mi-dèi-ro, s.m. Atalho; vereda. 

(Lat. * semitarium , de semita . ) 

Sâm’deus, se-mi-dèus, 8. m. T. mythol. Meio 
deus; heroe divinisado. (Lat. semideus.) 
Semideusa, se-mi-dèu-sa, s. /. T.myth. Meia 
deusa (Semi, pref. e deusa.) 

Semidiametro, se-mi-di-à-me-tro, s. m. Meio 
diâmetro ; o raio do circulo. (Semi, pref., e 
diâmetro . ) 

Semidiapbano, se-mi-di-á-fa-no. aãj. Meio ou 
pouco transparente. (Semi, pref., e ãiaphano.) 
Semidisco, se-mi-dí sko, s. m. Metade d’um 
disco. T. bot. Aba de folha guarnecida de 
nervura dorsal. (Semi, pref., e disco.) 
SemidiÉOUb, se-mi-dí-to-no, s. m. T. mus. Inter- 
vallo firmado d’um tom, um semitom, e uma 
terceira-menor. (Semi, pref., e ãitono.) 
Semidivmo, se-mi-di-ví-no, adj. Meio, ou 
qua.-i divino. (Semi, pref. e divino.) 
Semidobrado, eêmi do-brá-do, adj. Meio do- 
brado. (Semi, pref. e dobrado.) 

Semidobrez, se-mi-do-brès, ,s. /. T. bot. Qua- 
lidade das flores semidobradas. (Semi, pref., e 
dobrez ) 

Sémidouto, se-mi-dòu-to, adj. Meio douto ; 
pouco ínstruido ; cujos conhecimentos são su- 
perficiaes. (Semi, pref e dou<o.) 

Sexniduplex, se-mi-dú-pleks, adj.T. liturg. Diz- 
se do officio em que se reza só o principio da 
antipkona, no começo dos psalmos. (Lat. 
i úíni, meio, e duplex, duplo.) 

Semifendido, se-rai-fen-dí-do, adj. Meio fen- 
dido. T. bot. Dividido em dóis segmentos. 
(Semi, pref., e fendido.) 

Semiflosoulo, se-mi-fló-sku-lo, s. m. T. bot. 

Flosculo liguloso. (Semi, pref., e flosculo.) 
Semiflosouloso, se-mi-flo-sku-lò-zo, aãj. T. 
bot. Que tem semiflosculos. (Semi, pref., e 
flosculoso.) 

Semifluido, se-mi flúi-do, aãj. Meio fluido ; 
que não é perfeitamente fluido. (Semi, pref., e 
fluido.) 

Semifuáa, se-mi-fú-za, s. f. T. mus. Nota que 
vale metade da fusa. (Semi, pref., e fusa.) 
Semigíoboso, se-mi-glo bò-zo, adj. T. bot. Que 
tem a forma de meio globo. (Semi, pref.', e 
globoso.) 

Semigolla, se-mi-gò la, 8. f. T. milit. Linha 
tirada do flanco ao angulo 1 da golla. (Semi, 
pref., e golla.) 

■Semi-biStòrioo.se-mi-is-tò-rl-ko, aãj. Em que 
a historia se mistura com invenção, como re- 
mauece ou fabuloso. (Semi, pref. e jiistoriao.) 
Semi-internatO, se-mi in-ter-ná-to, s. m. Es- 
tado do alumno semi-interno. (Semi, pref., e 
internato.) 

Semi-interno, se-mi in-tèr-no, adj e s. m. 
Diz-se do alumno que está no collegio só du- 
rante o dia e ahi recebe refeição. (Semi, pref., 
e interno.) 

Semilha, se-mí-lha, s. f. Batata ingleza* 
Semilunar, se-milu-nàr, adj. Que tem a figura 
de meia lua. (Semi, pref., e lunar.) 
Semilunio, se-mi-lú-ni-o, s. m. T. astr. Meia 
revolução de lua. (Semi, pref., e lat. luna, 
lua.) 



Semimedico, se-mi-mé-di-kp, adj. Meio me- 
dico; medico imperito. (Semi, pref., e medico.) 
Semimorto, se-mi rnòr-to, adj. Meio, ou quà- 
si morto; exânime. Ffy. .Amortecido. (Semi 
pref., e morto.) * 

Seminação, se-mi-na-são, s. /. T. bot. Disper- 
são das sementes das plantas, em virtude de 
um phenomeno natural. (Lat. seminatione.) 
Seminal, se-mi-nál, adj. Que respeita ao semen 
ou á semente. Fig. Productivo. (Lat. seminalèS 
Seminário, se-mi-ná-ri-o, s. m. Viveiro de 
plantas. Casa de educação e instrucção para 
o estado eccle3iastico. (Lat. seminarium.) 
Seminarista, se-mi-na-rí sta, s. m. Alumno 
interno do seminário. (Seminário, suf. hta.) 
Seminifcro, se-mi-ni-fe-ro, adj. Que tem se- 
mectes. O que produz semen. (Semen, e lat.— 
fero, que leva, produz.) 

Semínima, se-mí-ni-ma, s.f. T. mus. Nota com 
valor de metade da minima. ( Semi pref. e mí- 
nima.) 

Semi nu, se-mi-nú.,.uá/. Meio uu; mal vestido. 
(Semi, pref., e nú.) 

Seminulifero, se-mi-nu-lí-fe-ro, adj ( Que tem 
> seminulos. (Seminulo, e lat .— fero que leva.) 
Seminulo, se-mí nu-lo, s. m. T. bot. Sementl- 
nha. Esporo. (Lat. semine, semente, suf. ulo.) 
Semi official, se-mi o-fi-si-ál, adj. Que é qua- 
si official. (Semi, e official.) 

Semiographiá, se-mi-o gra-fí-a, s. f. Notação 
por slguaes. (Gr. semeion, signal e graphein, 
escrever.) - 

Semiologia, se-mi-o-lo-jí-a, s. f. T. med. Tra- 
ctado dos signaes das doenças. (Gr. semeion, 
signal, e lôgos, tractadp.) 

Semiologlco, se-mi-ò-lò ji-ko, adj. Concernen- 
te á semiologia. (Semiologia, suf. ico .) 
Semiótica, se-mi- ò-ti-ka, s.f. T. milit. Arte de 
fazer manobrar por signaes. T. med. Tractado 
dos signaes das doenças. (Gr. semeion, signal.) 
Semi-parente, se-mi-pa rèa-te, aãj. Que tem 
algum parentesco. (Semi, pref., e parente.) 
Semipeâal, se-mi-pe-dál, adj. Que tem meio pé 
de comprimento. (Semi, pref., e pedal.) 

Semi pleno, se-mi-plè-no, aãj. Meio cheio. Fig. 

Incompleto. (Semi pref. e pleno.) 

Semi prova, se-mi-pró-va, s. f. T . for. Prova 
incompleta. (Semi, pref., e prova.) 
Semi-putrldo, se-mi-pü-tri do, adj. Meio po- 
dre. (Semi, pref., e pútrido.) 

Semirecto, se-mí-rè to, aãj. T. geom. Que é 
egual a metade d’um recto. (Semi, pref., e re- 
cto.) - 

Semita, sé-mi-ta,s. f. Atalho, azinhaga. (Lat. 
semita.) « 

Semita, se-mí-ta, s, m. Nome dos povos que se- 
gundo a Biblia, descendem de Sem, fèes 
como os hebreus, os syrios, os chaldeus, òs 
arabes. (Sem, filho de Noé, suf.ita.) 

Semi terçan, sé-mi-ter-sàn, adj. T, med. Diz- 
se da febre quotidiana, menos intensa em dias 
alternados. (Semi, pref,, e terçan.) 

Semítico, se-mi-ti-ko, adj. Que pertence, res- 
peita aos semitas. (Semità, Suf. ico ) 
Semitismo, se-mi-tí-s -io, s. m. Caracter do que 
é semítico. A civilisaçâo das semitas. Influên- 
cia d’essa civilisaçãp sobre a civilisação ge- 
ral. ( Semita , suf. ismo.) 
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Semitom 

Semitom, se-mi tòn, s. m. T. mus. Meio tom. 
(Semi. pref., e tom.) 

Semitransparente, se-mi-tran-spa-rèn-te, adj. 
Meio, um pouco transparente. ( Semi pref . e 
transparente.) 

Semiusto, se-mi-ú-sto, aâj.T. diã. Meio, quasi 
queimado. (Lat. semiustus.) 

Semiviro, se-mí-vi-ro, s. m. T. did. Meio ho- 
mem. Eunucho. (Lat. semivivo ,) 

Semivivo, 8e-mi-vi-vo, adj. Meio vivo; exami- 
ne. (Semi, pref., e vivo.) 

Semivogal, se-mi-vo-gál, adj. Nome dado a al- 
gumas consoantes, -táes como v, j, e ainda ás 
liquidas r, l, n. (Semi, pref., e vogal.) 

Sem-nome, sèn-nò-me, adj. e s. m. e /. Que 
não tem nome. Especie de uva. (Sem e nome.) 

Semnio, sé-mnio, s. m. Especie de junco. (Lat. 
semnion) 

Semnumero, sèo-nú-me-ro, adj. Inhumera- 
vel. s. m. Grande numero. (Sem e numero.) 

Sêmola, sé-mo la, s . f. Fécula da farinha de 
arroz. (Ital. sêmola, fr. semoule, que é o mésmo 
que port. semea.) 

Semoto, se-mó-to, adj. T. did. Remoto; apar- 
tado (Lat semotu8.) 

Semovente, se-mo-vèn-te, adj. Que se move 
por si proprio. (Se 2 e mo vente.) 

Senapar, ^en-pár, adj. Que não tem egual, sin- 

V c gular. (Sem, e par.) 

Sempiternamente, sen-pi-tér-na-mèq-te, adj, 
Para toda a eternidade. Constantementê. (Sem- 
piterno, suf. mente.) 1 

Sempiterno, sen-pi-tér-no, adj ■ Que não teve 
principio, nem terá fim. (Lat. sempiternus.) . 

Sempre, sèn-pre, adv. Constantemente, a todo 
o momento. Um tanto; d’ algum modo. (Lat. 
semper.) 

Sempre-n oi va, sèn-pre nòí-va, s. f. T. bot. Vid. 
Sanguinha. (Corrupção de centinodia, por in- 
fluencia de sempre e noiva.) 

Sempre-verde, sèn-pre -vèr-de, s. /. T. lot. 0 
mesmo que sempre-noiva. ( Sempre , e verde.) 

,Sempre-viva, sèn-pre-ví-ya, s.f. T.bot. O mes- 
mo que sempre-noiva. (Sempre, e noiva.) 

Semrazao, sèn-rra-zão, s.f. Acção, pensamento 
sem base. Injuria. (Sem, e razão.) 

Semsabor, sèn-sa-bòr, adj, Que não tem sa- 
bor, graça. s. m. Pessoa sem graça, sem, sal. 
(Sem, e sabor.) \ 

Semsaborão, sèu-sa-bo-rão, adj. e s. m. Pes- 
soa sem graça, sem sal Das palavras e acções. 
(Semsabor, suf. âo.) 

Semsaboria, sèn-sa-bo-rí-a, s. f. Qualidade do 
que é sem sabor. Fig. Conversa, dito sem 
graça. T. pop. Oecorrencia desagradavel. 
[Semsabor, suf. ia.) 

Sem sal, sèn-sál, adj. Que não tem sal. Hg. 

/ Semsaborão. (Sem, e sal.) 

Sem : segtmdo, sèa-se-gún-do, adj. Que não tem 
segundo, ou egual ; singular. (Sem, e segundo.) 

Sena, sè na, s.f. T, jog. Diz-se da carta, peça 
de dominó, oü face de dado que tem seis pin- 
tas. pt Peça do don inó com duas senas. Lance 
ennque os dados ficam comas senas parai cima. 
(Lat. seni .) 

Senado, se-ná-do, s. m. Assembleia dos patrí- 
cios em Roma. Camara municipal. Nome da 
camara hereditária tm alguns estados. -Sala 1 
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onde se reune alguma d J essas assembleias. 
(Lat. senatus.) r 

Senador, se-na-dòr,s. m. Menfbro do senado. 
(Lat senatore.) 

Senal, se-nál, adj. Diz-se do diamante bruto e 
muito pequeno. 

Sènão, se-não, conj. Aliás; excepto; mas. s. m. 
Defeito. (Se e não.) 

Senário, se-ná-ri-o, adj. Que tem seis unida- 
' des. Diz-se do verso latino composto de seis 
pés. (Lat. senarius.) 

Senatorial, se-na-to-ri-ál, adj. Relativo ao se- 
nado. ( Senatorio , suf. al.) 

Senatorio, se-na-tó-ri-o, adj. Que respeita ao 
senado. (Lat. senatorius.) 

Senátus-consulto, se-ná-tus-kon-súl-to, s m. 
Decreto do senado romano. (Lat. senatus-con- 
sultum ■) 

Senda, sèn-da, s.f. Atalho; caminho estreito. 

Fig. Pratica seguida. (Lat. semita.) 

Sendal, sen-dál, s. m. Tecido fino e raro; yeu 
fino. (Talvez d’um lat. pop. sindale, ao lado de 
sinãon, tecido fino.) 

Sendeiro, sen-dèi-ro, adj. e s m. Diz-se do ca- 
vallo quártão. Cavalgadura velha e ruim. T. 
chui. Pessoa estúpida, vil. (Senda, suf. evo.) 
Sene, sé-ne, s. m. T. bot. Nome de varias plan- 
tas do género das cassias, do genero das glo- 
bularias, e da família das leguminosas. (Ital. 
sena, que tem do arabe sena, por intermédio 
do fr sênê.j 

1. Seneca, sé-ne -ka, s.f. T. bot. Planta da fa- 
mília das polygalaceas. 

2. Seneca, sé-ne-^ka, s. /. Corrupção de Arée- 

nioo. , 

Senectude, se ne ktú-de, s.f. T. did. Senilida- 
de. (Lat. seneclute.) 

SenembI, se-nen-bi, s. m. T. zool. O mesmo 
, que iguana. 

Senescal, se-ne-skál, s, m. Mordomo-mór, em 
certás casas reaes. Juiz ou governador nal- 
guns paizes. (B, lat. senescalcus, do germ. siçi, 
velho, e skalks, servo; em got. sinista o mais 
velho, aliem, skalk.) 

Sengò, sèn-go, adj. T. vulg. Prudente; atilado; 

sabio. T- provim. Sonso. (Do nome Seneca, 

• segundo C Mich. de Vasconeellos.) 

Senha, sè-nha, s.f. Signal. Gesto convenciona- 
do. Gautella. T. milit. Signal. nome que se 
junta ao santo, para reconhecimento. Bilhete 
para os espeetadores, terem de novo entrada, 
depois das sahidas nos intervallos d’um espe- 
ctáculo theatral. (Lat. signum.) 

Senho, sè-nho, s. m.. Aspecto. Semblante seve- 
ro ; carranca. (La ( t. signum.) 

Senhor, se-nhòr, s. m. O que tinha auctorida- 
de ou direitos sobre certas pessoas e coisâs 
Proprietário; dono. Titulo de cortezia. Pessoa 
distincta. O chefe da farailia; o dono de casa. 
Deus. (Lat. seniore.) 

Senhora, se-nhò-ra, s.f. Mulher que tem direi- 
tos sobre alguma coisa ou pessoa. Dona de 
casa. Titulo de cortézia. Diz-se d’uma nação, 
sociedade ou qualquer coisa que influe sobre 
outra. A mãe de Jesus. (Fem. de senhor.) 
Senhoraça, se-nho-rá-sa, s.f. T. chui. Mulher 
do povo que veste com luxo, pretendendo fi- 
gurar de dama. (Senhor, suf. aça.) 




Sem5ií>rae<> 

‘ ' ' ' V d” 



SeBtefl«iar 



1200 

Senhoraço, se-nho-rá-so, s. m. chui - O <que 
pretende ser tido como pessoa de importância. 

( Senhor , suf. aço.) 

Senhoreado, se-nlm-re-á-do, p. p. de Senho- 
rear. Que se senhoreou; conquistado. 
Senhoreadorp se-nho-re-a-dór, adj. e ,s. r vs. 
Qne domina sobre qualquer coisa. (■ Senho- 
rear, suf dor.) 

Senhorear, se-nho-re-ár. ,v. a. Apoderar-se 
de; .conquistar. Estar dominante sobre ; .ser 
superior a. v. a. Dominar. — se, v.- refi. Asse- 
nhorear-se. ( Senhor-, ) 

Senhoria,, se-nho-ri-a, s. /. O mesmo que sé_ 
.nhprio, que é mais usado. Dominiodium es" 
tado. A dona da casa em qne se, habita d’alur 
guel. .Tratamento de cortezia. .(Senhor,' .suf , ia. 
Senhoriagem, se-ubo-ri-á-gem, s.f. Direito ou 
contribuição paga em reconhecimento , de. se- 
jnborio. Direito que o rei recebia. pela fabrica 
da moeda. (Senhoria, suf. : agem,) 

Senhorial, se-nlio-ri-ál, adj. Relativo ao. se- 
nborio. (Senhorio, suf.. al.) 

Senhoril, se-nho-rü, adj. Proprio de senhor. 

,£ig. Distineto. nobre,. ( Senhor, , suf. : *I.) 
Senhoril, mente, se-nhorríbmèn-te, adv. De 
modo senhoril. (Senhoril, suf. mente ) 
'Senhorio, se-nho-rí-o, s..ym. Direito. o.u domi- 
.nio do senhor. Propriedade doisenhorj-posses- 
. são. Dono (lo prédio em que se habita. (Se- 
nhor, .suf. io.) 

Senhorita, se-nho-rí-ta, s. f. T.pop. Mulher í 
-da classe media que tem pretenções a se-: 
nhora ou dama- Mulher de pequena estatura. ' 
K (Senhora, suf.ito.) 

Senhorito, se.-nho-rí-to, s. m. T.pop. Sujeito . 

-de pouca. importância. (Senhor, suf. ito.) 
Senil , se-níl, adj. Relativo á velhice. Decro- 
. pito. (Lat. seníle ) 

Senilidade, se-ni-li-dá-de, s. /. Velhice.;,; de- 
crepitude. (Senil,. suf. idade-) 

Senio, sé-ni-o, ,s. ra. T. did. Velhice. (Lat. j 
nenrum.) j 

;S.enior, sé-ni-õr, adj. Termo que. significa maisj 
velho e se junta ao nome d’ um indivíduo | 
para o distinguir d’outro mais novo do mes-; 
mo noiue. (Lat. sênior:) j 

Sebo, sè no, s. m. T. gtom. Perpendicular que f 
.se .abaixa da extremidade d’um. arco sobre o | 
raio que. passa, na outra, extremidade ; a rela-i 
çâo , entre .essa perpendicular e , o raio.. (Lat. j 
.sinus.) ' l 

(Senreira, seurrèi-ra, «./. T.pop. Qdio oeeultojj 
antipathia. I 

JBensação, . sen-sa-sião, ,-s. f. .Percepção. d’ uma' 
impressão nos orgãos dos sentidos Fig. Sen-j 
isibilidade. Emoção, abalo mo animo. {(Lat., 
sensatione.) ] 

Sensatumente, senrsá-.ta-mèn-te,;ad!t). Demo- 1 
do sensato. {Sensato, suf.. mente.) ; 

Sensatez, sen-sa-tès, s,/. Qualidade do, que éj 
sensato. (Sensato, suf. ez.) 

■Sensato, sen-sár to, adj. Quedem bom senso; 

{ judicioso; .prudente,. (Lat. ísensatusj) 
.Sensibilidade, *sen-si-bi-ii-dá-de, s- if. Os 
phenpmenos da sensação ou sentimento (phy- 
isiça quimoralmente). T.physiol. Éaçílidabe 
de ceder a certas moções physiologicas ou 
physieas. Susceptibilidade, T. techn. .Grande 



precisão da. balança ou d’ outros apparelhbs. 
(Lat. sensibilitaie.) 

Sensibilisar, aen-si-bi-Tli-zár^v. a.iTornar.sen- 
sivel. Comino ver. U-se, v. refi. Gonrmover-se. t 
(Lat. sensibilis, suf. iza.) ■ 

Sensienhe, ?sea-si-èn,-te,),- adj. Que sente.? (Lat 

' sensiente.) 

S.ensifi,ear,= sen-sLfi-hár, -v. a. /Restituir a ;seoa- 
sibilidade. (Lat. sensus.. sentido,- e— ficar, & de 
, facer.e, fazer.) 

Sensitiva, sen-si-tí-ya, T.bot.y Planta da 
família das mimoseas , cu j as folhas se retra- 
hem.ao toear-se-lh.es., (Sensitiva.) 

Sensitivo, .sen-si-tí-vo, adj. Relativo?aos;sen- 
tidos. Fig. Que produz. sensação. (Lat .rsem-m 
sentido,, suf. tino.) 

Sensivel, - seu-súvel, adj. Que tem sensibjli- 
lidade. Facil de ser impressionado.. Quedm- 
pressio.ua moralmeme.fJ?ip.':Huioa.no; compas- 
sivo. Doloroso, - preciavel. T. phys. Diz- se 
dos instrumentos que tem /grande sensibili- 
dade. :T...&o,£.,í}jz-se das plantas eúj as -corol- 
las se fecham ao tocar-se mídias.: ;i T. ivyus. 
.Diz-se da -mofa que está meio tom abaixoçda 
tônica. (Lat. sensibilis.) 1 

.Sensivelmente, seA-shvel-mèmte, ada. ;De 
modo sensivel. ; C,laramente.. (Se.nsiueí,|>snf. 
mente.) 

SensivO, sen-6Í-vo, adj. O mesmo- que sensivel. 

(Lat. s.emus,, sentido, e suf. iro.) 

S.enSQ, sèn-so, s. m. X) juizo o- raeiocinio. Siso. 

(Lat. sensus.) / 

3ensorio,csen-8Ò-ri-o,fndj T. physiol- Qpsych. 
Que serve para as sensações. Relativo á sen- 
; sibilidade. ; s,,m, T.iphyéol. e psych. O cerebfo 
considerado : como- o eemtro.de todas assensa- 
ções. (Lat. sensorius.) 

Sensual, sen-su-ál ,.uí?j. , Relativo aos sentidos. 
Voluptuoso. Que. excita ao ;prazersdos’ senti- 
dos. s. m.vPessoa voluptuosa.. (Lat. sensuale.) 
^Sensualidade/sen-su-a-li-dárrlej S./. Qualida- 
de do que 6. sensual. (Lat. sensualitate.) 
.Sensualismo, seursuTa-líramo, s.<m. T-:ph§Qs. 
Doutriua que pretende que a .origem .das 
ideias reside .exel,usiyamente nos .ssentidos. 
Procedimento do que ; se- entrega á - sensuali- 
dade. f Sensual, suf. ismo.) 

.Sensualista, sen-su-a,lí-sta, adj. Relativo ao 
sensualismo, s. m. ef. Que segue o-sensuális- 
mo..($enóríaZ, suf. ista.) 

Sensualizar, ..sen-sn^a-li-zár, v. a. Eazer sen- 
sual. Incitar ásensualidade.--Tse, v. refl.T or- 
nar-se sensual . ,( Sensual, suf. izar.) 
Sensnalmeute, sen-su-ál-mèn-te, adv. De?ma- 
neira- sensual. (Sensual, ■& uf. nente.) 

Sentado, sen-tá-do, p. p., de Sentar. Que se 
■sentou. 

Sentar, sen-tár, v. a. Vid. . Assentat* — -S.0., v. 

refi. Vid. Assentar-se. (Lat. .* seAentarei) 
{Sentença, ssen-tènisa, s. f. 'Decisão de juiz ou* 
tribunal. (Maxima:; aphoiismo. Qualquer des- 
t pacho. 'Expressão -de resolução iinabalavel. 
(Lat. sentencia.) 

. Sentenciado sen- ten-si-á-do/p.p.. de Senten- 
ciar. Que recebeu, foi objectoíde sentença. 
Senteneiad;0r, sen-ten-si-a-dòr, ■adj.Gé.s.msO 
q,ue- sentencèia. :( Sentenciar , ?suf. â&r}) 
^Santenoiarjsenítenssi-íár, Dar. sentença so- 
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bue. Mg. Dar voto sobre; t. a; Julgar por sen- 
tença* Decidir. (Lat/ sententia, sentença:) 

Sentenciosamente. , sen-tèn-fei-ó-zá-mèií-te , 
adv. De modo sente neréeo .. (Senten c ioso , suf.. 
mente.) 

Senfcencioso, sen-ten-si-ò-zo, adj. Qiwtem fórr 
masdey contém sentença.' Que contém maxr- 

, mamu -^moralidade í Que^-se exprime' por sen- 
tenças. 1 Que-affecta gravidade própria dé juiz. 
(Lat. s ententiosus.) 

Sontidáníente, senqi-dà-mèh-tèé adv: OduT 
sentimento. ( Sentido , suf. Mente.) 

SentidOy sen-tí-dé;- p; p: de- Sentí t. Qúe-"sé' 
sentiu. Que tem sentimento. .MagUado. Tris-' 
te-; pesaroso.- Que não está -são | que* começa 
a: cof-roinper-se. s. mi Oadá uma das fôrmas da 
seuSação; segundo os seus diversosorgâos. At- 
teuçáo. 'Pensamento ; juizo. Significação. Ac- 
cepção de ; palavra. pli : Sènsuàlidádé; interp 
Cautella! Cuidado! 

Sentimental, sen-ti-men-tál, adj. RelatiVotao 
sentimento; Que affeeta ser muito impressio- 
nável, dominado pelos sentimentos affectuo- 
803. ( Sentimento , suf. al.) 

Sentimentalismo, sen-ti-men-ta-IÍ-smo, s. m. 
Qualidade, do que é sentimental. Affectaçãó 
de sentimentalismo. (Sentimental, suf.' ismo.) 

^ Sentimentalista, sen-tl men-ta-Ii-sta , adj. 
Concernente ao sentimentalismo, s. m. e /. 
-Pessoa dada ao sentimentalismo. (Sentimen- 
tal, suf. ü ta:) 

Sentimentalmente , sen-ti-men-tál-mèn-te , 
adv. De- modo sentimental.- (Sentimental-, suf; 
mente.) 

Sentimento, sen-ti-mèndo, s. m Acção ou ef- 
féito de. sentir. Sensação.’ Paixão. Dor; sof- 
frimento. Presentimento. pl. Qualidades mo- 
rat«. Pesames. ( Sentir , suf. mento ) 

Sentina, sen-tí-na, s. f. T. naul. Arca da bom- , 
ba, fundó interior do navio onde se juncta a 
agua. Latrina? Fig.- Logar inimundó. (Lat, ten- 
tina.) 

Sentinella; sen-ti-né-la , s. /. T.milüi Soldado 
que está de vigia, ü que guarda. Fig. O que 
vela por alguma cousa. (Ital; sentinella.) 

Sentir, sen-tír, v. a. Receber impressão por 
meio dos sentidos. Ter pesar; soífrer. Conhe- 
cer. Intender, v. n. Ter organisação própria 
para receber sensações. — se, v. refl. Aprecíar- 
se-; conhecer-se. Móstrar-se : magoado* of- 
fendido. Revelar a influencia de. s. m. Senti- 
mento; Opinião; (Lat. sentire.) 

Senzala* semzá-la, s: f. Vi d. Cenzala. 

Sepala, sé-pa-la, $.f. T. bot. Cada um dos'follo- 
los ou peças que formam o- calix das flores. 
(Lat. separ, por analogia de pétala.) 
Sepalôide, se^pa-lói-de, adj. T. bot. Que tem 
fórma : de sepala. (Sepala, e gr; eidos, } forma.) 

Separação, sp-pa-ra-são, s. /. Acção ou efféito 
dé separar,- ou separar-se. (Lat. separatione.) '■ 

Separadamente, se-pa-rá-dá-uièn-te, adv. Cora 
separação. (Separada, súf: mente.) 

Separado, se j pa-rá-do,çp. p: de Separar. Que 
se separtíu. 

Separador* se-pa-ra-flòr* adj. e s. m: Que se-“ 
para; (Separar; suf; dor.) • 

I SapaTar, se-pa rár, v. a. Desunir ; afastar. In- 
| terromper. Distinguir. T. for. Permittir a ru- 
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ptura da uniãô conjugal. — se, v. rejií Afás- 
tar-se; dividir-se. Deixar de viver com. (ZV 
for: Rompera união conjugal ; divorciar-se. 
(Lat. separare.) 

Separâtfistà, se-pa-ra-tí-sta, adj. Relativo á se- 
paração. adj. e s;- m. efi Que tendè a separar- 
se dé; que tem idéia de separação oà inde- 
! pendencia. Que produz separação, díssideh- 
I - cia. (Lat. separatas , suf. ista.) 

Soparatlvo. se-pa-ra-tí-vo, adj. Que podo sô- 
| parar. ( Separar , suf. tivo.) 

Separ ator io, se-pa-ra-tó rio, adj. O mesmo 
j que separativo. s. m. T. chim. Vaso par a ope- 
i rara separação de 'líquidos'. (Separar, suf.'ío- 
rio.) 

jSep&ravel; se-pa-rá-vel, adj. Que é susceptível 
( de sepaçar-se. (Separar, suf. vel.) 

Sepia, sé-pi-a-, ,s. /. Substancia extrabida das - 
; Bibas ede que se fáz tinta para pintura. 
(Lat. sepia.) 

SeptemÜUO, sê-ptèn-flu-o, adj. T. poet. Que 
. maná por sete fontes. (Lat. septem , sete, e jluo, 
correr.) 

Septemplice, sê-tèn-plí-se, adj . T; poet. Dò- 
biado em sete; que tem sete laminas. (Lat; 1 
; septemplice . ) 

Septemvirato, sê-tèn-vidáto, s. m. T. hist. 

: ant. Tribunal dos - sèptem virós; dígnidàde dé" 

! membro d’esse tribunal. (Lat. septémviratus.) 
Septemvirov se-tèmvi-ro, s. m. Ti hist: ant. 
i Cada uni dos sete sacerdotes a cargo dos quáes. 

! estava á fiscalisação nâõ só dos banquetes eni 
i honra dos deuses couio dos que seguiam os jo- 
j gós públicos; (Lkt : septemvif-j \ 

SeptenafliO'; sê-te-ná-ri-õ, aâj. Que vãle, que 
| contem sete. s. m. Espaço de sete dias, ou sete 
: annõs;-P.ésta que dura sete dias. (Lat. septena-' 

\ rius.) v • 

Septettnal, sè-te-nál, adj. Que súccéde de sete" 

\ em sete annos. (Lat. septeni, de sete em setè, . 

; suf; al:) 

Septennial, sô-tê-ni-ál, adj. Que dura sete an- 
nos. (Setennio, suf. al. ■ 

Sèpteanio, sè-té-ní-o, s. m. Espaço de setê an- 
nos; (Lat. septennium.) 

Septentrião, se-ten-tri-âó, s. m. O norte. (Lat. 
septént-riOne:) 

Septentrional, se-ten-tri-o-nál, adj. Ròlativo- 
ao septentriãó. adj. e s. m. o/ -Que estásifuã- 
dò ao; que habita o norte. (Lat. septentriónálé.) 
Septicemia, s5-pti-sé-mi-’a, s. f: T pathal. Al- 
teração do sangue por matérias pútridas. (Gr. 
sepiikot, corrupto, e aima,í tangue.) 
SeptlCemico, sê-pti-sé-mi ko, adj. Relativo á 
septicemia. ( Septicemia , suf. ico.) 

Séptico, sé- pti-ko, adj, Qué produz putrefac- 
ção. (Gr: sêptiWY, corrupto.) 

SepticolIÓ, se-ti-kó-le, aâj. : T. poet. Que tein 
sete collinas ou montes. (Lat. septicoliè.) 
Sôpticorde, se-ti-kòr-de, adj. Que tem seté 
cordásrfEat: septtèhófâe.) 

1. Septiforme, ,sê4i-fòr-me, adj. Que tem setè- 
fOrmás' (Lat/ sepft/dfmé.) 

2. Séptifòrme, Sê-pti-fõr-mè, adi. T. ãid/Qiíè 
tém á -fõrmã ‘d’ úmá parede. (Lat. septum, ,e 
fôrma.) ' 

Séptisoiio^ sê- ! tí-sbmo, adj: Ti poet. Que tém 
sete sons. (Lat. septem, sete, e sonus, som.) 



1202 



Septívcco 



Sereia 



Septivoco, sê-tí vo-ko, aãj. T. yoel. Que tem 
sete vozes. (Lat. septem, sete e vox, voz.) 

Sepfeo, sé-pto, s. m. T. anat. Membrana que se- j 
para duas cavidades. (Lat. septum.) 

Septoraetro, sê-ptó-me-tro, s. m. T. phys. Ins- 
trumento com quq se ayalia a quantidade de 
matérias organicas que viciam o ar. (Gr. aê- 
piòs, putrefacto, e metro.) 

Septuagenário, sê-tu-a je-ná-ri-o, aãj. e s. 
m. Que tem a edade de setenta annos. (Lat. 
8epluagenarius.) 

Septuagezima, sè-tu-a jé-zi ma, s. /. O do- 
mingo que precede de setenta dias a semana 
paschal. (Septuagésimo.) 

Septuagezimo, se-tu-a-jé-zi-mo, aãj. num. 
Que se segue immediatamente ao sexagésimo 
nono. (Lat. sepluagesimus.) 

Septuor, sé-ptu-õr, s. m. T. mus. Trecho ou 
composição para sete vozes ou sete instrumen- 
tos. '.Lat septem, com a terminação de qua- 
tunr.) 

Septuplicar, sê-tu-pli-kar, v. a. Tornar sete 
vezes maior.— se, v. refi. Tornar-se sete vezes 
maior. ( Sepluplo .) 

Septuplo, sé-tu-plo, aãj. Que é sete vezes maior 
que outro. s. m. Numero equivalente a sete ve- 
zes outro. (Lat. septuplus.) 

SepulcRral, se-pul-král, aãj. Relativo aosepul- 
chro. Fig. Que tem a appareucia da morte, do 
sepulehro. Que parece sair do do sepulchro. 
(Lat. sepulchrale.) 

SepulcRrario, se-pul-krá-ri-o, s. m. Logar pro- 
prio para enterramentos. (Sepulchro, sufi ario.) 

Sepulcliro, se púl kro, s. m. Tumulo; sepultu- 
ra. Fig. Ldgar onde ha gi ande mortalidade. 
(Lat. sepulchrum,) 

Sepultado, se-pul-tá-do, p. p. de Sepultar. 
Que se sepultou. 

Sepultador, se-pul ta-dòr, aãj. e s. m. Que se- 
pulta. ( Sepultar, suf. dor.) 

Sepultante, se-pul-tàn-te, aãj. Que sepulta - 
(Sepultar, &uf. ante. ) 

Sepultar, se-pul- tá r, v. a Encerrar em sepul- 
tura. Enterrar. Fio. Sotterrar. Fig. Afundar- 
— se, Encerrai -se em sepultura. Fig. Éeti- 
rar-se; isolar-se.. (Lat. sepultare.) 

Sepulto, se pú-lto, p. p.irreg. de Sepultar 
Qúe se sepultou. 

Sepultara, se-pul-tú-ra, s. f. Acção ou effeilo 
de sepultar, üova onde se fazem os enterra- 
mentos. Fig. Morte. Fig . .Sitio onde ha grande, 
moí talidade. (Lat. sepultura.) 

Sepultureiro, se-pul-tu-rèi-ro, s. m. Coveiro. 
(Sepultura, suf. eiro.) 

Sequaz, Stí-kuás, aãj. e s. m. Que segue. Par- 
tidário; beetario. (Lat. sequace.) 

Sequeiro, se-kèi-ro, aãj. Falto d’agua. s. m. 
Logar falto d’agua, Logar onde se secca rou- 
pa. (Secco. suf. eiro.) 

Sequela, se-kué la, s. f. T. pop. Acção de se- 
guir. Consequência. Bando. Longa serie de. 
(Lat. sequela.) 

Sequencia, s -kuèn-si-a, s.f. Acção ou effeito 
de seguir. Serie. Parte d’um es.cripto come- 
çado noutro logar; parte d 1 uma coisa que 
segue outra. T. liturg. Trecho de cantochão, 
em versos medidos e rythmados, que se 



reza em certas missas. T. jog. Cartas se a u i 
das d o mesmo naipe. (Lat. sequentia.) 
Sequente, se-kuèn-te, aãj. O mesmo que se- 
guinte. (Lat. sequente.) 

Sequer, se-kér, aãrv. Ao menos; pelo menos 
(Se, e querer. )- 

Sequestração, se-ké-stra-são, s.f. Acção ou 
ejfeito de sequestrar. Isolamento preventivo 
ordenado pela policia sanitaria. (Lat. seques- 
traiione.) 

Sequestrado, se^ke-strá-do, p. p. de Seques- 
trar. Que se sequestrou. 

Sequestrador, se-ke-stra-dòr, aãj. e s. m. Qu e 
sequestra. (Sequestrar, suf. dor.) 

Sequéstrar, se-ké-strár, v. a. Pôr em seques- 
tro. Enclausurar alguém illegalmente. Tomar 
por íorça. Privar do uso de. Isolar. (Lat. seques- 
trar e.) 

SeQuestravel, se-ke-strá-vel, aãj. Que pode ser 
sequestrado, (Sequestrar, suf. vel.) 

Sequestro, se-kué-stro, s. m. Estado do que foi 
entregue a terceira pessoa, por ordem da jus- 
tiça ou convenção particular. Pènhora. A pes- 
soa que recebe deposito ou sequestro. Seques- 
tração. Retenção illegal (Lat. sequestrum.) 

Sequidão, se-ki-dão, s. f. Vid. Seocura. (Secco, 
suf. iãão.) 

SequilRo, se-kí-lho, s. m. Bolo secco, sem es- 
pecie. ( Secco, suf. ilho.) / 

Sequim, se-kín, s. m. Moeda de ouro italiana 
que valia approximadamm.te dois mil réis. 
(Ital. zecchino.) 

Sequiosamente, se-ki-ò za-mèn-te, adv. ( Com 
sede, com secura. (Sequiozo, suf. mente.) 

Sequioso, se-ki-ò zo, adj. Que tem necessidade 
de agua ; sedento. Muito secce. Avido. (Sec- 
co, suf. ioso , por oso.) 

Sequit. 0 , 8é-kui-tu,ü. m. Acompanhamento.Ei^. 
Benevolencia. (Lat. sequi.) 

Ser, sèr, v. Ter a qualidade designada, pelo ad- 
jectivo-que segue. Existir. Estar. Pertencer 
a. Acontecer. Ter a natureza de. s. m. Ente. 
Existência. Sentimento. (Lat. seãere; muitas 
das formas que se ligam ao infinito ser perten- 
cem a dois temas differentes, aothema es latino 
e ao theiha fu latino.) 

Serafina, se-ra-fí-na, s. f. Tecido de lan para 
forros. 

Serão, se-rão, s. m. Trabalho nocturno; o tem- 
po que elle dura; a paga que lhe corresponde. 
Sarau. (Lat. serum.) 

SerapRioamente, sé-rá-fi-ka-mèn-te, adv. De 
modo seraphico. (Seraphico, suf. mente.) 

Seraphioo, se-rá-fi-kó, aãj. Relativo aos sera- 
fins. Fig. Beatífico. (Por seraphiitico, de sera- 
phim.) 

SerapRim, se-ra-fín, a. m. Anjo da primeira 
hierarchia, (Lat. seraphim ; do hebreu sera - 
raphim.) 

SerapilReiro, se-ra-pi-lhèi-ra, s. f. Tecido 
grosseiro de estopa, para limpeza. (Catai, sar- 
pallera, hesp . jerapilheira, d’ um tbema latino 
sarp, d’onde b. lat. sqrpa, sarpillera, etc.) 

Serbuno, ser-bú-no, adj. Vid, Sebruno. 

Sereia, se-rèi-a, s. /. Entidade ínythica, se- 
mi-mulher e semi-peixe, canto suavíssimo. 
Fig. Mulher seductora, de fallà suave. T. zool 



Serena 

Réptil semelhante á salamandra. T.phys. Ins- 
trumento para determinar o numero de vibra- 
ções d’um som. (Lat. sirena.) 

Serena, se-rè-na, s,.f. Batedeira de movimento 
brando para fazer manteiga, (Sereno.) 

Serenada, se-re-ná-da, s. f. T. mus. Ó mesmo 
que serenata. ( Sereno , suf. aãa.) % 

Serenado, se-re-ná-do, p. p. de Serenar. Que 
se serenou. 

Serenagem, ee-re-ná-jen, s. f. Acção de expôr 
ao ar os óbjectos miasmaticos. ( Sereno , suf. 
agem.) , 

Serenamente, se-rè-na-mèn-te, adv. De modo 
sereno. ( Sereno , suf. mento.) 

Serenar, se-re-nár, v a. Tornar sereno. Fig. 
Aplacar, v. n. e — so, v. refi. Ficar sereno. 
Tranqaillisar-se. (Lat. serenare.) 

Serenata, se-re-ná-ta, s. f. Concerto nocturno 
na rua. T. mus. Composição symphonica oú 
instrumento pará um,- eom melodia um tanto 
analoga ás dos cantos dos cantores de rua. ((Se- 
reno, suf. ata.) 

Serenidade, se-re-ni-dá-de, s.f. Qualidade ou 
estado do que é sereno. Fig Tranquillidade. 
(Lat. serenitate.) 

Serellissimo, se-re-ní-si-mo, adj. sup. Muito 
sereno. Titulo honorifico dos infantes. 

Sereno, se-rê no, adj. Que não tem nuvens ; 
puro. Fig. Que tem ou indica tranquillidade. 
s. wi. Relento. (Lat. serenum.) 

Ser asma, se-rè sma, s.f. Mulher fina, ou molle 
e.sem préstimo. Coisa nojenta. 

Serial, se-ri-ál, adj. Relativo a serie. Disposto 
em serie. (Serie, suf. al.) 

Seriamente, sé-ri-a-mèn-te, adv. De modo se- 
rio. (Serio,. sqf; mente.) 

Saricaia, se-ri-kái-a, s.f. Iguaria fina de Ma- 
Iaca. ' 

Sericeo, se-rí-se-o, adj. T. poet. Feito do, que 
tem o aspecto de seda. (Lat. sericeus.) 

Sericicola, se-ri-sí-ko-la, adj. Relativo á pro- 
ducção da seda. s. m. e /. Pessoa que se occu- 
pa da creação de bichos da seda, ou da prepa- 
paração d’esta. (Lat. sericum, seda e colere, 
cultivar.) 

Sericultor, se-ri-kul-tòr, aâj. e s. m.Que exer- 
ce a sericultura. (Lat. sericum , seda, e cul- 
tor.) 

Sericultura, se-ri-kul-tú-ra, s. f. Conjunctode 
operações que tem por fim á producção da 
seda. (Lat. sericum, seda, e cultura.) 

Serico, sé-ri-ko, adj. Que ê feito de, respeita 
á seda. (Lat. sericus.) 

Serie, sé-fi-C, s..f. Seguimento da grandezas 
qne augméntam ou diminuem segundo uma 
lei. Seguimento, sucessão. Disposição, orde- 
nação, coordenação. (Lat. series.) 

Seriedade, se-ri e-dá-de,s./. Qualidade do que 
. é seriò. (Lat. sérietate.) 

Serigatta, se-ri-gái-ta, s.f. Vid t Sirigaita. 

Serigueiro, se-ri-ghèi-ro, s. m Ó que trabalha 
em seda; retrozeiro. (Lat. sericarms.) 

Seriguilha, se-ri-ghí-lha, s. f. Tçefido de lan 
grosseira sem. pelo. (Lát. seríca.) j 

Seringa, se-ria-ga, s.f. Apparelho destinado a ! 
ihjectar liquidos nas cavidades do corpo. s. m. 
ej. T. pop. Pessoa esquisita e importuna. 
(Gr. tyrinx, tubo.) 1 



Serpentário iiOfi 

Seringa, se-rín-ga, adj.. Diz-se do pau da se- 
ringueira, de que se extrahe borracha. 

Seringação, se-rin-ga-são, s. f. Acção ou effei- 
to de seringar. ( Seringar , suf. ção.) 

Seringada, se-rin-gá-da, s.f. Jacto de liquido, 
expellido pela seriuga. ( Seringa , suf. ada.) 

Seringádela, se-rin-ga-dé-la,s. /. Omesmò que 
seringação. ( Seringada , suf. ela.) 

Seringado, se-rin-gá-do, p. p. de Seringar, 
Que se seringou. 

Seringar, se-rin-gár, v. a. y Introduzir liquido 
por meio de seringa. Molhar com liquido ex- 
pellido por seriuga. T. pop. Importunar. 
(Seringa.) 

Seringatorio, se-rin-ga-tó-ri-o, adj. Relativoá 
seringa, s. m. Medicamento injectado com se- 
ringa. ( Seringar , suf. torio.) 

Seringueira, se-riu-ghèi-ra,s./. T. bo'. Arvore 
da família, das euphoibiaceas. ( Seringa , suf. 
eira ) 

Serio, sé-ri-o, adj. Grave, sisudo. Sensato. 
Bem comportado Importante, s. m. Gravida- 
de. adv. Vid. Ssriamente.fLat. serius.) 

Sermão ser-mão, s. m. Discurso religioso pro- 
ferido no púlpito. T- fam. Reprehensâo. Cen- 
sura importuna. (Lat. sermone.) 

Sermonario, ser-mo-ná-ri-o. e. m. Collecção 
de sermões, ( Sermão , suf. ario .) 

Seroada, se-ro-á-da, s. f. Serão; serão longo. 
(Serão, suf. ada.) 

Seroar, se-ro-ár, v. n. Fázer serão, (Serão.) 

Serodio, se-ró-di-o, adj. Tardio. Que vèm no- 
fim da estação própria. (Lat. serotinus.) 

Serosidade, se-ro-zi-dá-de, s /. Qualidade do 
que é seroso. T. physiol.epathol. e Jlumor que 
segregam certas membranas. T. pop. Paitç. 
aquosa. (Seroso, suf. idade.) ' 

Ser O S O , sa rò-7jO ,adj . Aquoso. Relativo ao eoro; 
que tem muito soro. (Lat. serum.) 

\ Serpão, serpâo;s. m. T. boi.- Planta dafamilia 
das labiadas. (Lat. serpillum.) 

Serpe, f èr-pe, s. m. T. poet. Serpente: T. pop. 
O diabo. Mulher muito feiá e demau gênio. 
(Lat. serpe ) 

Serpeante, ser-pe-àn-te, adj. Que serpeia. 

( Serpear , suf. ante.) 

Serpear, ser-pe-ár v. n. Mover-se, rojar-se (á 
serpente). Ser sinuoso. (Lat. serpere ) 

Serpejante, ser-pe-jàn-te, adj. Que serpeja 

. (Serpejar, suf. ante.) 

Serpejar, ser-pe-jár, v. n. O mesmo que ser- 
pear. (Serpe, suf. eja.) 

Serpentante, ser-pen-tàn-te, adj. O mesmo que 
serpeante. ( Serpentar , suf. ante.) 

Serpentão, ser-pen tão, s. m. Instrumento mu- 
sico de sopro, cuja parte superior tem a fôrma 
de serpente. ( Serpente , suf. ão.) 

Serpentar, ser-pen-tár, v. n. O-mesmo que ser- 
pear. (Serpente.) 

Serpsntária, ser-pen-tá-ri-a, s.f. T. bot. Nome 
de algumas plantas da família das aroideas 
e aristolochias. (Lat. serpentaria.) 

Serpentaridas, ser-pen-tá ri-das, s. f. pl. T. 
zool. Diz-se das aves que se alimentam pric- 
eipalmentede serpentes. (Serpentário, sui. ida.) 

Serpentário, ser-pen-tá-ri-c, s. m. T. zool. Ave 
de rapina da familia das diurnas. T. astr. Cons- 
tellação boreal. (Serpente, suf. ario.) 





Sferpeniésh?' 

Serpente, . ser-pèn-te, s. f. Ti zool. Nome' dós 
reptis dâ ordem dos ophidios’. Fig. Diz-se da- 
pessoa ou coisa tfáiçoeifá oucausadóra de mal. 
T. pop. Mulher"feia e má. (Lat. serpente.) 
Serpentear, ser-peh-tè-ár, vi n. O mesmo que 
serpear. {Sei pente.) 

Sêrpèntíferó, sèr-pen-tv-fè-ro, aãj, T. poet. 
Qumproduz ou tem serpentes. (Lat. serpenti- 
fer.) f 

Serpçatiforme, ser-pen-ti-for-ine, aã). Que 
tem f irma de sérpente. ( Serpente , e forma.) 
Serpentigena, séf-pen-tí-je-nã, adj. T, poet. 

Gerado por serpente. (Lat, s- rpentijjsna.) 
Serpentina, ser-pen-ti-na, s.f. Vid. Sérpentav 
riá. Vela de ires lumes que se áccéride no éatí- 
bado d J alieiuia. Castiçal de trés braços. Ca- 
nhão antigo. Tubó em espiral do alambique. 

. {Serpente, suf. iha.) 

Sèrpeütino, ser-pen-tí-no, adj. Relativo á 
que *teín a fórma de serpente. Diz-se d’uiria 
especie de mármore listrado. (Lat.ierpenfi- 
. nus.) 

SerpilhQ, ser-pí-lbò. s. m. Ti bot. Vid; Ser- 
pab. (Lat. serpillum.) ... 

Sérra. sé-rra, s. f. Instrumento de cortar cuja 
p.eça principal é uma lamina de aço dentada. 
fíg. Montanha de cume muito accidèntàdó. 
Elevação semelhante a uma serra. T. zool.- 
Peixe dá familia dos escombridas. (Lat. serra.) 
SerraLuLho, ,se-rra-bü-lho,.s. m. Vid. Sarra- 
bulho. 

Serração-, se-rra-são, s. f.' Acção ou effèito de 
serrar. (Serrar*, suf. ação.) 

1. Sorradòla, se-rra-aé la,,,s. /. Acção ou ef- 
féiio de.sÇrra.r.’ ( Serrar , suf.' eia.) 

Sérradèla, ee-rra-dé-la, s. f. Ti .bot. Planta 
da faiiiilia das leguminosas. (Lat. & serratelá i 
por serratula.) 

Serradiço, se-rra-di-so,: adj. Diz-se da madei- 
ra sen ada e aparada. ( Serrar , suf. iço )' 
Serrador, se-rra-dõc, aãj. e s. to. Que serra,. 
(Serrar, suf. dor.) .. 

Serradura, se-rra-dú-ra, s. f. Acção oh effeito 
de serrar. Pequeninos fragmentos que caem 
da madeira qué ;se serra. ( Serrar , suf. dúra.) 
Serréíaçur, se-rra-fa-sár, v. n. Víd. Sarrafa- 
Çar- 

Serra-üla, sé-rra-fí-la, to. Diz-se do soldado 
que está atraz do chefe da fila. -Diz-se dó nà- 
' vio que vae na retaguarda dos outros, .{Üerràr, 
e fila.) 

Serragem, se-rrá-jeu,s. /; O mc3mo que ser- 
ração. Serradura. (Lat serrügine) 

Serralha, se-rrá-iha, «. f. 2\ bot. planta da- 
fani'li. 1 . das compostas. (Lat. sarralià.) 
Sèrralhar, se-rra-lhár, v. a. Lavrar, limar co- 
mo serralheiro, .v. n. Fazer barulho como os 
serralheiros. (* Serral/iàj vid.Sèrralhéiro ) 
Serralheiro, se-rra-lLèi-ro, s.m. O que traba- 
lha em ferro, em torno de bancada, servindó- 
se principalmente dà lima. (* Serralho, serra- 
lho, ital* serraglio, pr . serrai h, fechadura, do 
iãt. sérapcp. fr. serrurier .) , 

Sôrjtàlheriá, se-rra-Iherí-a, *. f f - Offieina dé 
serralheiro.. ( Serralheiro , sufi ia.) 
Serralhinhayse-rra.llií -nha; s. f. Ti bot . Pláh- 
ta da fatniiia das compostas. (Serralha, suf. 
inha.) - ( I 



Sérlííni 

Serrãlhò, se-rrá-lho, s. m. Palácio das mulfle- 
res pertencentes aos mouarchas mahometanes 
Harem. Fig. Lupanar. (ital. serraglio, alterado 
do pers. s trai.) 

Serrana, se-rrá-na, s. f. Mulher que habita na 
serrá. Cámpohèza. (Serrano.) 

Serrania, ee-rra-ní-a,s./. Serie de serras. (Ser- 
rano, suf. ia.) ' ' s 1 

Serranice, se-rra-ní-se, s.f. Maneira de serrai- 
no. (Serrano) suf. ice.) 

Sèrráno, sè-rfà-nO, adj. e s. to. Que habita na 
serra. Camponez. Homem rústico (Serra suf. 
ano.) 

Serrão, se-rrão, aãj. O mesmo què serranm- 
(Sefra, suf. 5 d.) 

Serrar, se-rrár, v. a. Cortar com serra ou ser- 
rote. (Lat. sefrare-) 

Serraria, se.-rrà-rí-a, s. f. T. techn. Armação 
onde se appoia a trave qae se quer cortar- com 
serra braçal. (Serra, suf aria.) 

.Serra til, se-rrá-til, aãj. Çjiie temYqrmade ser- 
ra. T- med. Diz se do pulso quando ha pulsa- - 
ção em differentesponíos simultaneamente. Ti 
techn. Que tem cinco superfícies, tres das quaes 
parallelogrammicas. (Lat. serratus, suf.lií.) - 

Serrazina, se-rra-zí-na, "s.f. T. Importu- 
nação. Arenga enfadonha, adj ia s.m. e/. PêW 
soa que falia sempre na m« sma coisa;- (Serra?)' 

Serrazinar, se-rrá-zi-nár ■, v. n. Importunar, 
causücar, insistindo ou fállando no mesmo ob- : 
jectò. (Serrazina.) 

Serreado, Be-rfe-á-do/ju^, de S^rrôarv Qnej 
se. serrt.óu. T. bot. Diz-se das folhas cujo bor- 
do é recortado á similhança de sérra. 

Sérrear, se-rre-áf, v. q. Dar a fonna dè'.serra. 
(Serra.) 

Sèrreo, sé-rre-o, adj. Que tem fórma dê serra. 
(Serra.) 

Serridènteo, se -rri-dèh-te-o, adji Que temdéü-* 
tes como a serrá. (Sérra', e dente.) 

Ser Hl, se-rril,' adj. Relativo á serra. Móntá- 

■ nhez. (Serra, suf. il.) 

;Sérrillia. se-rrí-lhaj s.f. Lavor em fórma de 
pontas dé serra para adorno, ou na cirçumfê- 
rencia das moedas. Barbellaçom pontas. Moe-" 
da hespanhola dò valor de 190 réis. (Sérra, 
suf ilha.) ■ 

Serrilhado, se-rrí-lhá-do, p. p.de Se^rrilbar. ■ 

Que se serrilhou. 

Serrilhar, áe-rri-l.hár, v. a. Fazfcã serrilha. emi. 

: v i n. Puxar a cavalgadura pelas duas redeas 
em sentido opposto quando elíá tomao freió‘ : 
nos dentes. (Serrilha. ) 

Serrino, se-rrí-no, adj Vid. Sèrratil. (Serrá, 
suf. t/m.) 

Serrote, se-rró-te, s. m. Instrumento fórmafio 
d’ uma la mi ha semelhante á dé serra, mais lar-- 
ga que ella, sem armação, .mas com cabo. 
(Serra, . suf. oteJ) “ ..... . 

SeráefiJ ser-se-fí, s. f. Ti bot. A es.corció.héifal 

Sèrtan, ser-tán, s./. Vaso de barro ou metal que 
serve para frigir. (Lat-. sartagine.) ; 

Sèrtánejò, ser-tá-uè-jo-, adj. Que vivê nó, qué 
é proprio do sertão. (Sertão, süf. ejo.) 

Sertão, 6er.-tão, s. m;' Logaragieste oü afasta- 
do dos logares çultos. Matto dístaiitedà-costa‘. 
i Séftiiih, ser-túu, s. m: Collete db mulher. (Lat. 

! sartus?) 









Seratinsa 

Sômbuna, se-ru-bú-na, s. f. T. bot. Manga 0 
; amare llp. 

•Serutitíga, sè-ru-tín-ga, s.f. 0 mesmo qüe se- 
rá bana. 

Serva, sór-va, s.f. Escrava. Oreada. (Servo.) 
Seryénte, ser-vèn-te, adj. e s. m. ef. Qae pres- 
ta serviço. Diz-se do artilheiro encarregado 
. do serviço das peças, (Servir, suf. en(e„) 
•Serventia, ser-ven-tía, s.f. Préstimo. Serviço 
d’ um emprego. Passagem. Servidão. (Serven- 
te, suf. ia.) 

Serventuário, ser-ven-tu-á-ri-o, s. m. O que 
serve um offlcio em vez do proprietário. (Ser- 
vente.) 

Serviçal, ser- vi-sál, adj. Que gosta de servir ; 
pre8tadío. Que é proprio de creado. e. m. Crea- 
dó. ( Serviço , suf. al.) 

Sérvldor, ser-vi-dòr, adj. e s. m. Que serve a. 

Creado. Bacio. ( Servir , suf. dor.) 
Serviçalmente, serm-sál-mèn-te, aãv. Dé mo- 
do serviçal. ( Serviçal , suf. mente.) 

Servici&l, ser-vi-si-ál, adj. e e.m. Yíd. Ser- 
viçal. (Lat. servitium.) 

Serviço, ser-ví-so, s. m. Acção, effeito, oja es- 
tado de eervir. Desempenho de quaesqiier 
funcções obrigatórias. Proveito. Obséquio. 
Baixella. Serventia. .0 ultimo parceiro no jogo 
da pela. T. Uturg. Celebração de actò religio- 
so. Vaso para excrementos. (Lat. servitium.) 
Servidão, 6er-vi-dâo, s.f. Estado de servo. De- . 
pendencia. T.jur. Encargo imposto a um pré- 
dio para proveito d’outro. ( Servitudine .) 
Servidiço, ser-vi-dí-so, adj. Que tem servido 
muito; usado; gasto. (Servido, suf. iço.) 
Servido, ser-ví-do,p. p. de Servir. Que ee ser- 
viu. Usado. 

Servi ente, ser-vi-èa-te, adj. T. jur. Sqjeito á 
servidão. (Lat. serviente.) 

Servil, ser-víl, adj. Relativo a, proprio de 
servo. Bajulador; vil. Fig. J.litt. Que não se 
afasta do original. (Lat. servile ) 

Servilha, ser-ví-lha, s.f. Barco eardinheiro. 

( Servir , suf. ilha?) 

Servilhetro, ser-vi-lhèi-ro, adj. e s. m. 0 que 
pesca em servilha. ( Servilha , suf. etro.) 
Servilheta, ser-vi-lhè-ta, s. f. Oreada de ser- 
vir. ( Servilha , suf. eta.) 

Seryilheteiro, ser-vi-Íhe-tèi-ro, s. m. T.ãèsus. 

Que corteja servilhetas. ( Servilheta , suf. eiro.) 
Servilismo, ser-vi-li-smo, s. m. Qualidade õu i 
estado do que é servil. ( Servil , suf. ismo.) 
Sérvilmenté, ser-víl-mèn-te, ado. De modo 
j; vil. (Servil, suf. mente.) 

Sôrvi Ola, ser-vi-ó-Ia, s.f. T. naut. Turco. Pau , 
onde se enrola um cabo para diminuir 6 at- i 
trito. (Hesp. serviola.) '• 

Servir, ser-vír, v. n. Passar vida de, ou fazer 
trabalho de servo. Exercer funcçães de qual- 
quer natureza. Aproveitar; ser util. Causar. 
T. fort. Dar servidão; ser objeto d’ella. v. a. 
Estar ao serviço de. Desempenhar quaesquer 
funcções. Cuidar de. Auxiliar. — Be, v. refi. 
Utillsar-se. (Lat. servire.) 

Servo, sér-vo, adj. Que não é livre ; escravo. 
Bervidór ; creado de servir, s. m. T. hisl. ant. 
O que não podia dispôr de si nem de seus 
bens, por depender do senhor feudal. (Lat. 
f- servus.) 

w 
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Serslàeira, ser-zi-déi-ra, s. f. Mulher que sir- 
ze. T. naut. Cabo das testaB da gavea. (Ser- 
vir, suf. deira.) 

Serzldo, ser-zi-do, p. p. de Serzir. Que se 
serziu. 

Serzidor, ser-zi-dór, adj. es. m. Que sirze. 
(.Serzir, suf. dor.) 

Serzidnra, ser-zi-dúVra, Acção ou effeito de 
serzir. Costura serzida. (Serzir, suf. dura.) 

!, Serzir, ser-zír. v. a, Coser com ponto miúdo 
dé modo que não se conheça a costura. FÍ g. . 
Unir. (Lat. sarcire?) 

Sésamo, sé-za-mo, s. m. T. bot. Gergelim. (Lat. 
sesamum.) 

Sesamo.ideo, se-za-moi-déo, adj. è s. m. T- 
anat. Diz se de ossos pequenos e arredonda- 
dos, de organisação fibrosa. (Sésamo, e gr. 
eidos, forma.) 

Seseli, Bé-se-li, s. m. T. bo(. Planta da família 
das nmbelliferas. (Lat. seselis.) 

SesgO, sé-sgo , aãj. Torcido ; obliquo. (Hesp. 
sesgg.)' 

Sesma, só-gma, s.f. T. ant. b. eexta parte de 
qualquer coisa. (Lat, «• sextímus , de sextus, 
pela analogia de septimus.) 

Sesmar, se-smar, v. a. T. ant. Dividir em ses- 
marias. (Se^ma.) 

Sesmaria, «e-sma-rí-a, s. f. Terra inculta ou 
abandonada. (Sesmar, suf. aria.) \ 

Sesmeiro, se-smèi-ro, s. m. Encarregado fias 
sesmarias. (Sesma, suf. eiro.) 

Sesma, sé-sma, s. m. Logar onde ba sesmarias 
Terreno sesmado. (Sesma.) . ‘ 

Sesqui,. . . se-eki ... Elemento de composição 
que significa um e meio. (Lat. sesqui.) 

Sesquisaltera, se-ski-àl-te-ra, «. /. T. mus. 
Grupo de seis figuras, que se executam no 
mesmo tempo que levaria a execução de qúa- , 
tro da mesma especie. (Sesquiallero.)- 

Sesquialtãro, se-ski-ál-te-ro, adj. f. máth. 
Diz-se de duas quantidades, uma das qu&ea ; 
contém a òutra uma vez e meia. (Lat. eeí- : 
qui alter.) ^ , 

Sesqui-osydo, sé-ski-ò-ksi-do, s. tw. T. chim 
Qxydo cujo oxygenio entra na proporção de 
um e meio comparativamente com 6 oxygenio 
do protOxydo (Sesqui e pxy do.) 

Sesquipedal, se-ski-pe-dál, adj. Que tem de 
comprimento pé e meio. (Lat. sesquipedale.) 

Sesquisal, se-ski-sál, s. m. T. chim. Sal que ^ 
tem uns a vez e meia a quantidade da base ou 
do acido do sal neutrb, (Sesqui, e sal.) ~ .. 

Sessão, se-são, s.f. Tempo que dura a reunião 
de qualquer assembleia. Espaço de tempo dós- 
de a abertura até 0 encerramento das cortes. 
(Lat. sessione.) ’ 

Sessar, se-eàr, v. a. T. brasil. Joeirar com uru- 
pema. 

Sessenta, se-sèn-ta, nome num. Seis vezes dez. • 
Os algarismos que representam esse número 
(60). (Lat. sexaginta.) 

Sessil, sé-sil, adj. T. bot. Que não tem -súp- 
porte. (Lat. sessile.) 

Sessiliflor, se-si-li-flòr, adj. T. bot. Que tem 
florOB sesseiB. (Sessil, eflor.) 

Sessilifolíado, se-si-li-fo-li-á-do adj. T. bot. 
Diz-se das plantas ou suas partes que tem 
folhas sesseis. (Sessil, e foliado:) 
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S9SS0, sè-so, s. m. T. baixo. Anus ; assento, j 
(Lat. sessus.) I 

Sesta, sé-sta, s. /. Tempo de descanço depois 
de jantar, A hora dp calor, (Lat, sexta.) 
Sestèar, se ste-ár, v. n. Dormir á sésta. v, a. 

Abrigar o gado do calor. (Sesta, suf. ea.y 
Sestôiro, se-stèi-ro, s. m. Medida de tres ou 
qpatrp alqueires. (Sextq, spí. eiro.) 
Sestercio, se-stér-si-o, s. m, Moeda romana de 
cobre, dó valor appròximadò de 6 réis. (Lat. 
sestertms.) 

4. Sèstr©, sé-stro, aâj. Esquerdo 2?%. Sinistro. 
s r , m. Manha; malícia. Sorte. (Lat .sinisíp?,,) 

2. Sestro, sé-stro, s. m. Forma popular de SiS- 
tro. 

Sestr.QSO, se-strò-zo, aâj. Que tem sestro. (Ses- 
tro 2, õso.) 

Setaceo, se-tá-se-o, aâj. Que é da natureza das 
cerdas;. que tem cerdas, (Lat. seía, cerda, suf. 

• aceo.) _ v 

Sete^ sérte, nome, num. Seis- e. mais um. s. m, O 
àlgàrismo que repr esenta este numero, T.jgg, 

_ Acerta que tena sefe pontas. (Lat. septmjl 
Setecentos, se:te-sén-tos, nome, num. Sete .'va- 
zes cem. (Sete, e cento,), ■ - 

SôtÇ: cotovelos, sé.-íe-ko-to-vè-loa, s. m. Diz-se 
d’úma variedade de peras cuja superfície, é 
cheia ; de protuberâncias. (,S'eíe, e. cotovelo.) 

Sete em-rama, aé-tea-rá-ma, s. m. T. bot. 

• Planta da íamilia das rosaceas. (Sete, em, e. 
rama.) 

Sete-eSfteello, sé- fe-strè-lo, s, m, T. pfop. A con-> 
Btellaçio das plêiades. (Sete,, .a eslrella.) 

5, etembrista, se-ten-bri-sta, qâj. e s. m. Rela- 
tivo á revolução -dé .setembro ;dé 183S; parti- 
dário idteiia. (Setembro ; mí. ista.) ' 

S^ém|)r,O r ,, 6 .é-,ténrbr 9 , s. m. O nòno mèz do 
anuo. (Lat. ; septembre.) , . ,'7‘ ' 

Setemézitehb, sèTÍé-merzí-nHò, aâj. T. fam. 
Diz-se da creança que nasceu apa sete mezea, 
(Sele, mez, suf. inho.) 

Setfriado,. sé-ie-nà-do, aâj, Diz-se das, folhas 
do seté-em-ráma. (Làt. sèptenus, suf.adp) 
Set§b.O, se-tè-no, adj. ; Sstuno, s. m. T. ãesus. Esr 
paço dé sete dia?, , (Lat, septenus.) 

Setenta, se?tèn-ta, aâj. num. Qete vezes dez. 
çL&i.sepíuaginta.) 

Setersangrias, sé-te-san-gii-as, s. f. T. bot? 
/Planta da família das salicinias. (Sete e san- 
gria.) 

Setía, :Se-tí-a, s. f. T. teehn. Çonducto que leva 
a agua aos cabps dos, engenhos hydraulícos. 
Sitiai,, serti-ál, s. m. Assento orúado, de uso 
. nas igrçjaç.. (Por .# setial, de, lat. sedia?) 
SèteferO, se-tírfe-rp, aâj. T. poet. Que produz 
seda. (Lat. seta, 'e— fero.) 

SetijEbrme, se-ti-fór-mq, aâj. Que é da forma; 

de sedas. (Lat. seta, e forme.) 

Spfeigerp, . se-ti-je-ro, aâj,, O.meçmo que.setife- 
ro,,(Lat. sepigero.) 

Setiin, sa-tín, s. m. Tecido, .,de r .aedn. lustroso 
e macio. Fig. Coisa macia. (Lat. seta, suf.íno,, 
im.) ' ' 

SpUma, s. f. T. mus, JntervalIo ; de 

dois sons,. que comprehendçm do permeio cin- 
co, npt a_s.de nompa diferentes. T.: jog. dos cen- 
tos, Sete cartas do mesmo naipe, (Sétimo,) 
Sétimo, sé-ti-mq, adj. Que é o ultimo d’uma 
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serie de sete. s. m. A sétima parte de qual* 
quer coisa. (Lat. septimus.) : 

Sotinoso, se-ti-nò-zo. O mesmo que assetinado. 
(Sétim, suf. oso.) 

Sefeoira, se-tòi-ra, s. /. Foice, de segar. 
Setrossos, se-trõ-èos. s. m. pl. T. naut. Cavi- 
' lhas nas carretas das peças. 

Seita, só- ta, s.f. Flecha que se atira com o ar- 
co. Fig. Diçto picante. T. bot. Planta da famí- 
lia da3 alismaceas. (Lat. sagitta.) 

Saistada, sê-tá-da, s. f. Golpe de setta, ( Seita, 
suf. ada.) 

Setteado, se-te-á-do, p.p. de Setear. Que se 
setteou. 

■ Settear, se-te-ár, v. a. Ferir com setta. (Setta.) 
Settèira, sê-téi-ra, s. /. Frestas nas muralhas, 

por onde se lançavam settas e se fa,z fogo con- 
tra o inimigo. Fresta na parede,, para deixar 
passar a luz. (Setta, suf. eira.) , 

SetteixO, se-tèi-ro, adj. e s. m. Que atira 
j settas. (Setta, suf. eiro.) 

:-Seu r sèu,. prpn. possessivo. Dtelle, d’ella, diélr 
les, dtellas. (Lat. ímms.) 

iSeve, sé-ve, s. /. Vid. Seiva, (Fr. sé ve, do. lat.- 
| sepa.) 

SeveramentQ, se-v.é-ra-mòn-te , qdv. De modo 
severo. (Sarero^suf. mente.) 

Severidade, se-vè-rí-dá-de, s. f. Qualidade do 
que é severo, (Lat. severüate.) 

Severp, fia-vé-rp, aâj. jEtígoróso. Grave,; serio, 
Inflexível . Pontual, Fig. Bêm definido, T. beíl. 

■ art. Diz-se do estylo spbrio, correcto e nobre, 
(Lat. sèverus.) 

Sevicia, se-vi-si-a, fe f. Crueldade ferina. Mau 
i tractarnénto. (Làt.-saeuiíia. j . 

Sôviciado, so-vi-si-á-do, p. p. de .Seyiclar., 
Que so.ffreu sev-icias. 

Sevioiar, se-vi-si-ár, v. a. Maltratar com seyi- 
cia. (Sevicia.) 

Sevo, sé-vo, adj. T. poet. Cruel. Relativo á. 
: crueldade. (Lat. saevim.) 

Sezagenario, sé-ksa-j e-ná-ri r o, aâj. e «• m. Que 
tem sessenta annos. (Lat. sexagenarius.) 
Sexagésima, sã-ksa-jé-zi.ma, adj. /.Gada uma 
' dás sessenta partes . dam todo. s , f. O segun- 
; dp domingo antes da .quaresma. ( S exagesimo.) 
Sezagesimal, sê-ksa-jê-zi-mál, aâj. Relativo á 
; sessenta. (Sexagésimo, suf. al.) 

Sesagesimo, se-ksa-jé-zi-mo, adj. 0 ultimo 
d’ uma serie de sessenta. s‘. m. Cada uma dãs 
sessenta. partes d’ ; uni todo. (Lat. sexagesimus.) 
Sezangulado, se-ksánrgu-lá-do, adj. Que tem 
: seis ângulos.' (Lat. sexangulatus ,) 
Sexangular, se-ksan-gu-lár, adj. 0 mesmo que 
' sexangulado. (Lat. sex, reis e angular.) _ 
Sexcentesimo, seks-sen-té-si r mp, aâj. O ulti- 
mo duma. serie, de seiscentos. (Lat. sexcentesi-. 
mus.) , . 

Sexdigítal, -sõksrdi-jirtál, . adj. Díz-se da mão 
pu pé que tem sois dedos. (Lat, sex , seis, e di- 
gitalis, de. dedo,) 

Sexdi gitar ia, sêks-di-j i-tá r ri-iP, adj . es.™. 
Diz-se do indivíduo que tem mão ou.pé sexai- 
gital, (Lat. sex, seis, , ãigitus, 4qdp r suf. arw,) 
Sexennal, sô-kse-nàl, adj . Relativo a ; sex.ennip. 
j (Sexennio.) 

Sexennio, sê-ksérni-o, s. m. .Espaço^ de, ee i l 
nos. (Lat. sexennium.) 
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Sexifero, sê-ksí-fe-ro, aâj. Que tem sexo. (Se- 
xo, suf. fero.) 

Sexma, sè-sma, s. /. Vid. Sesma. 

Sexo, sé-kso, s. m. T. zool. Conformação parti- 
cular do animal ou vegetal, relâtivamen te á 
geração, que distingue o macio da femoa, Çon : 
juncto de individuos que tem os orgãos gera- 
dores eguaes. (Lat. sexus.) 

Sexta, sè-sta, s. /. T. hist. ant. Parte do dia 
desde o meio-dia até ás tres horas, entre os ro : 
manos. T. liturg. Hora canônica entre a terça 
e a nona. T. mus. Intervallo de seis notas, 
(Lat. sexta,) 

Sexta-feira, sèi-sta-fèi-ra, s. /. O sexto Sia da 
semana. (Sexto e feira.) 

Sextante, sê-stàn-te, s. m . T. geom. A sexta, 
parte do circulo. T. «s/r. e phys. Instrumento 
para medir ângulos. (Lat. sextante.) 

Sextgvado, sei-sta-vá-do, p. p. de Sextayar. 
Que se sextavou. 

Sestayar, sei-sta-vár, v. a. Cortar ou dispor de , 
modo que fiquem seis faces ou seis ângulos. 
(Sexlavo, formado de sexto, pelo typo de oita- 
vo.) 

SeXjtü, sês-tíl, aãj. T. astr. Diz-se do aspecto de 
dòis astros distantes entre si sessenta graus, 
(Lat. sextite.) 

Sextilha, se-'stí-lka,.s, /. Esírophe de seis ver? 
sos; poesia composta de seis d’essas estrophes. 
(Sexto, suf. ilha.) 

Sextina. se-stí-na, s./i O mesmo que sextilha. 
(Sexto, suf. ina.) 

Sexto, sèi-sto, adj. num. O iiltimo: d’uma série , 
de seis. s. m. Cada uma, das séis partes- em 
que .se divide um todo. (Lat .■ sextiis,) 

Sextnlo, sè-stu-lo, £. m. Peso de quatro escro 
pulos, (Lat. sextula.) 

Sextuor,, sé-stu-õr, s. m. T. mu?* Trecho, pára 
seis vozes ou seis instrumentos. (Lat. sex, com 
a terminação- de quatuor, cp septuor.) 

Sôxíuplo, sé-sfu-plo, aâj. e s. rn. Que vale seis 
vezes uma quantidade. (Lat. sextuphts.) 

Sexual, se-ksu-ál, aãj. Relativo ao sexo. (Lat. 
sexualis.) 

Sexualidade, ee-ksu-a-li-dá-de, s.f. Qualidade 
própria do Sexo. (Sexual, suf. idade .) . 

Sexualismo, sedcsu-a-lí-smo, s. m. Estado do 
que tem sexo. (Sexual, súf. Jmo.) 

Sezão, se-zão, s. f. T. meã. Accesso de febre 
periódica. HydrataçSes do gesso que o torna 
plástico. (Lat. satione.) 

Sezeno, se-zè-no ,aãj. T. techn. Dir-se do pan- 
no que tem mil e seis centos fios de urdidura . 
(Er. seizaín.) 

Sezonatico, se-zo-ná-ti-ko, aãj. Que causa ou, 
padece sezões. (& Sezonar (cp, sazonar), suf. 
.atiro.) 

Sfórzatído, sfor-zàn-do, adv. Palavra que indi- 
ea nos trechos musicaes que se deve reforçar 
o som. (ltal. 8fprzanáp.) 

SíxÍlíiágVçherlín,,sÍ TO. Moedaingleza/de prata, 
equivalente a 225 réis. (Ingl shiüing.) 

1. Si, si, çgnj. Yid. Se. 1, 

2. Si, eí, s. m. T. mus.Á sétima nota da escala 

' de dó, 

3. 'Si, si, pron. ãa S. a pessoa. Emprega-se com 
, as preposições de, &• (Lat, sibi.) 

Sialagogò, si-a-la-gó-go, aãj. e s. m. T. meã- 
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medicamente que promove a saliva, 
ção. (Gr. sütlon, saliva e agein, expellir.) 
Sialismo, si-s-lí-smo, s. m. T. meã. Salivação 
frequente. (Gr, sialon, saliy a.) 5 

Siar, si-ár, t>, a. Diz-se da ave de altanaria que 
depois de fazer presa, fecha as. azas para des- 
cer mais depressa. 

Siba, sírba, s. /. T. zool. Genero de molluscos 
cephalopodes. (Lat. sepia.) 

Sibilação, si-hi-la-são, «• /. Acção ou efifeito de 
sibilar. (Sibilar, suf. ção.) 

Sibilado, sí-bi-lá do, p. p. de Sibilar. Que se 
sibilou. Que se pronuncia sibilando. 

Sibilante si-bi-làn-te, .aãj. Que sibila. Que tèm 
o caracter de sibilo. (Sibilar, suf. ante.) 
Sibilar, si-bi-lár, u. n. Assobiar. Emittir som 
agudo e prolongado. (Lat. sibilare.) 

Sibilo, si-bi-lo, s, m. Vid. Sibilação. (Lat. si - 
bilum.) 

Sibitar, sí-bi-tãr,. v. n. T, naut. O mesmo que 
sibilar. 

Sibylla, si.-bí-la, s., ,f. T. hist. ant. Mulher que 
Propbetizáva. Fig.fam. Bruxa. (Lat. sibylla.) 
Sibyilinó, si-bi-li-no, aãj. R (dativo a sibylla. 
Fig. Mysteriosu; difficil de entender. (Lat. si- 
byllinus . ) ' 

SiCysik, adv. Assim (usado para indicar exacti- 
dâo de cppia dè reprodueçãõ quando o qúe se 
attribue a outrem é erro evidente. (Lat. src.) 
Sicário, si-ká-ri-o, s. m. Malfeitor; assassino. 

; (Lat. siearius.) 

Sicoativo, si-ka-tí-vo, aãj.. Que tem proprieda- 
de de seccar. s. m. Substancia seccanté. (Lat. 

N : éjccdtivus.) 

Siciliána, si-si-li-à-na, s.f. T. mus. Aria e. dan- 
ça da Sicília, do andamento vagaroso. ( Sicília , 

\ ilha do Mediterrâneo, suf. ana.) 

Sicorda, si-kór-da, s. f. T. naut. Cada um dos - 
tabòões qué fortificam as cobertas do navio e 
; servem dè lados-ás escotilhas. 

Sicrano, si-kfà-no, s. m. Jíome designativo' da 
segunda de duas pessoas indeterminadas, sen- 
\ do a primeira fulano. (Lat. securas,, suf. ano.) 
Sider açãp , si-de-r a-são, «r /, T, ant. Influencia 
suppòsta- dos astros sobre os seres terrestres. 
Acção du éífeito de fulminar. T. meã. À-n ígni. 
lamento súbito. (Lat. sideratione.) 

Sideral, si-de-rál, adj. Relativo aos astros ou 
1 ao céo. (Lat, siãerale.) 

Sidereo, si-dé-re-o, adj. T. poet. O mesmo que 
l sideral. (Lat. siderms.) 
ji.' Sidericò, si-dé-ri-kp, adj. Que provém dos 
astros. (Sidereo, suf. ico.) 

2 . Sidericò, si-dé-rí-ko, adj. Concernente ao 
ferro, (Gr . sidèrqs, ferro.) 

Siderite; si-de rí-te, s.f. T. miner. Metal que 
apparece combina,docpm ferro. (Gr. sideros.) 
Síderograpliia, si-de-rõ-gra-fí-a, s. f. A arte 
de gravar em aço. (Gr. siãeros, aço e graphein.) 
Si der 0 grãpbicò; si-de-r õ- gr á-fi-ko , adj. Rèía- 
divo á sidérograpbia. (Siãerographio., suf. ico.) 
Sid&rólxtliico, si-de-rõdí-ti-kò, aâj . Tf -geol. 

; Que tem pedras, em cuja composição entra o 
ferro, (Gr. siãêrós, ferrô,- e íithos pedra.) 
Siderosoopio, sí-de-rõ-ákó-pi-ò, s.m. i l\ phys. 
Apparelho para estudar a acção dfim ína- 

! gnète. (Gr. siãeroSj fevro e shopein, examinar.) 
Siderosèato. si-de-rõ-stá-to, s. m. T. aür. Ap- 
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parelho para estudar a luz dos astros. (Lat, 
sidere,, astro, e stare, permanecer.) 

Siderofcechaia, si-de-rõ-tè-knLa, s.f. A arte 
de trabalhar o ferro. (Gr. sidero», ferro, e te- 
c hnê, arte.) 

Slderoxydo, si-de-ró-ksi-do, s. m. Nome gene- 
rico dos oxydos de ferro. (Gr. siãêros, e oxyio.) 

SigillaçâO, si-ji-la-são, s. f. Acç&ó ou effeito de 
sigillãr. (SigUlar, suf, ação.) 

Sigillãdo, si-ji-lá-do, p. p. de Sigillãr. Que 
se sigillou. T. hist. gni Dizia-se d’uma terra 
ârgillosa que se suppunha ter propriedades 
medicinaes. 

Sigillãr, si-ji-lár, v. a. Pôr sello em. (Lat. si- 
gíllare.) . - 

Sigillo, si-jí-Io, s. m, Sello. Segredo. (Lat. si- 
gillum.) 

Sigla, sí-gla, s. f. Lettra inicial tomada como 
abreviatura. Monogramma. (Lat. sigla.) 

Siglna, sí-gma, s. m. Lettra doalphabeto grego 
correspondente ao nosso S, 

SigmoideOj si-gmoi-déo, adj. T.anat. Que tem 
a fórma de sigma, lettra do alphabato grego. 
(Sigma, e gr. eidos , fórma.) 

Signa, sí-gna, s. /. Bandeira. (Lat. signutn.) 

Signal, si-nál, s. m. Tudo que pode servir para 
despertar a memória, para indicar qualquer 
ooisa, ou para fazer uma advertência. Presa- 
gio. Mancha na pelle. Penhor. Firma de tabel- 
liâo. (Lat. sipnare ) 

Signalar, si na-làr, v. a. Vid. Assignalar. 
(Signal.) 

Signalèiro, si-na-léi-ro, s. m. T. ruxut. O en- 
carregado de fazer os signaes cos navios. (Si- 
gnalyBuf.eiro.) ~ 

Sígnatarià, si-gna-tá-ri-a, s.f. A mulher que 
assignou. ( Signatário .) 

Signatário, si-gna-tá-ri-o, adj. e s. m. Que as- 
signou qualquer documento. (Lat. signalux, 
eéf, afio.) 

Significação, si-gni-fi-ka-são, s. /. Acção ou 
effeito da significar, (Lat. signifieatione.) 

Significado, si-gni-fi-ká-do, p. p. de Signifi- 
car. Que sé significou, s. TO. Vid. Significa- 
ção. Palavra de uma lingua estrangeira cujo 
sentido sé busca no dicciOnarip respectivo. 

Signlflcador, si-gnl-fi-ka-dòr, adj. e s. m. O 
mesmo que aignificante. (Significar, suf. dor.) 

Signifiçante, si-gni-fi-kàn-te, adj. Que signi- 
fica; (Lat. significanie .) 

Significar, si-gni-fl-kár, v. a, Ter o sentido 
de. Mostrar. Denotar. Exprimir. Communlcar 
de niodo expresso.- (Lat. significara.) 

Signiflcativamente, si-gní-fi-ka-tl-va-mèn-te, 
aáv. De modo significativo. (Significativo, suf. 
mente.) 

Significativo, si-gni-fl-ka-tí-vo; adj. Que si- 
gnifica, (Lat. significativas.) 

Signo, si-guo, 8, m. T. astr. Cada uma das doze 
constell ações do zodíaco e espaço d’elle que 
lhe corresponde. T. mus. Nome género das no- 
tas. (Lat. signum.) 

Signo-saimão, si-gno-sái-mão, *. m. Figuça 
magica composto de dois triângulos equiláteros 
entrelaçados, formando umaestrella de pontas, 
usada como talismau., (Lat. signàm Scdomonis, 
signal de Salomão.) - 

SilenoiÓ, si-lèn-si-o, s. m. Estado resultante da 
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cessação de qualquer som. Privação voluntá- 
ria ou obrigada de fallar. Taciturnidade. So- 
cego. Calada. Segredo. (Lat. silentium.) 

Siienci osamente, si-len-si-ó-za-mèn-te adv. 
De modo silencioso. ( Silencioso, suf. mente.) 

Silencioso, si Ien-si-ò-zo, adj. Que está em es- 
tado de silencio. Que não falia. s. m. Indivíduo 
que guarda silencio. ( Silencio , suf. oso.) 

Sileno, Bi-lè-no, s. m. Semi-deus da mythologia 
grega, filhe de Pan t T. zool. Insecto da ordem 
dos lepidopteros. (Lat. Stilenòs.)- 

Silente, si-lén-te, adj. T.poet. Silencioso. (Lat. 
silente.) 

Siler, sí-ler, s. m. T. bot. Planta da família das 
uinbelliferas. (Lat. silere .) , 

Silex, sí-lêks, s. m. T. geol. Especie de quar- 
tzo ; pederneira. (Lat. silex ) 

Silha, sblha, s.f. T. desus. Cadeira. (Hesp.st lia.) 

1. Sllhão, si-lhão, s. m. T. fort. Obra no meio 
do fosso, em redor da praça. 

2. Silfião, si-lhão, s. m. Sella grande para mu- 
lheres. ( Silha , suf. ão.) 

Siihar, si-lhár, s. m. Pedra lavrada em qua- 
drado para revestimento de paredes, etc.Sup- 
porte de cortiço d’abelhas. (Silha, suf. ar.) 

Silharia, si-lba-rí-a, s. f. Diz-se da obra em 
que ise pmpregam silhares. (SiUiar, suf. ia.) 

Silioa, sf-li-ka, s.f. T. chim. Substancia bran- 
ca, inodora é ensossa, produzida pela combi- 
nação de silicio e de oxygenio. (Lat. sílice,} 

Silicio, si-H-ai-o, s. m. T. chim. Còrpo simples 
metalloide. (Lat. süice.) 

Siliclòso, si-ii-si ò-zo, adj. Que é da natureza 
do silex. (Silicio, suf. cso ) 

Silindra, si-Iín-dra, s.f. -T. boi. Planta da fa- 
mília dás myrtaceas. (Lat. tyringa, pòr in- 
fluencia de cylindro.) 

SilingOrnio, si-lin-gór-ni-o, adj. T. ehvl. Que 
falia com mansidão para enganar. 

Siliqua, sí-li-kua, s, f. T. bot. Fructo secoo, 
bivalve, com duaB suturas iongitudinaeB, ás 
quaes os grãos adherém alternadamente. 
(Lat. siliqua.) 

Siliqnoso, sl-li-kuó-zo, adj. T. bot. Que tem 
siliquas. Que tem a natureza de siliqua. (Sili- 
qua, suf. ozo .) 

Sillo, sí-lo, s, m. ,T. hist. ant.~ Especie de satyra 
(na Grécia). (Gr. sillos, zombaria.) 

Sillographia, si-lõ-gra-fí a, s.f. Arte de oom- 
por sillos. (Gr. sillos e grapheiu escrever.) 

Sillographo, si-ló gra-fo, s. m. Que escreve 
sillos. (Gr. sillos e graphein, escrever.) 

Silo, sí-lo, 8. m. Tulha subterrânea ou cova 
para guardar trigos. (Lat. sirus ) 

Silplia, eil-fa, s. f. T . zoôl. Genoro de insectos 
coleopt^ros. 

Sllnriano, si-lu-ri-à-no, adj. T. geol. Diz-se do 
mais antigo dos terrenos paleozoicos. (Siluro, 
antigo habitante do paiz de Galles, suf. ano.) 

Silva, 8Ü-va, *./. T. bot. Nome de vários arbus- 
tos da íamilia das rotaceas. T. liíí. Composição 
lyrica de versos de dez e seis syllabas, alter- 
nados. Miscelânea. Cilicio feito de arame.Ma- 
lhà alongada na cabeça do cavallo. (Lat. silva.) 

Silvado, sll-vá-do, s. ui. Moita de silvas. (Silva, 
suf. ado.) 

Silvandra, eil-vàn-dra, s. f, T. zool. Insecto da 
ordem dos lepidopteros. 
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Sil vão, sil-vão, s, m. Especie de si Iva, chamada 
também silva-macha. (Silva, suf. ão.) 

Silvar, sil-vár, v. n. O mesmo que sibilar.(Lat. 
s ibilare. ) 

Silvatioo, sil-vá-ti ko, adj. O mesmo que sel- 
vático (Lat. süvalicus.y 

Silvedo, sil-vè-do, s. m. Sarça, silvado. {Silva, 
suf edo.) 

Silveira, sil-vèi-ra, s. /. T. bot. Silva. (Silva, 
suf eira.) 

Silvestre, silvé-stre, aãj. Que habita nas sel- 
vas; que lhe respeita. Diz-se da planta que dá 
fructo ou flor sem cultivo. (Lat. silvestre.) 

Silvicula, sil-ví-ko-la, adj. e s. m. e /. Que vi- 
ve nas selvas ou silvados. (Lat. silvicola.) 

Silvicultura, sil-vi-kul-tiVra, s. f. Disciplina 
que tem por objécto o estudo da oultura flo- 
restal. ( Silva e cúliwa.) 

Silvo, síl vo, s. m. Som agudo, sibilante que 
solta a serpente. Assobio. (Lat. sibilus.) 

SIlvozo, sil-vò-zo, aãj. Que tem muitas silvas. 
(Lat. silvo sus.) - 

Sim, sin, adv. Serve para aíürmar, permittir al- 
guma coisa, exprimir aecordo. (Lat. sic.) 

Simaruba, si-ma-rú-ba, s.f. T. bot. Arvore da 
família dás simarubaéeaB, 

Simarubaeeas, si-ma-ru-báse-as, s. f. pl. T. 
bot. Familia de plantas. ( Simaruba , suf. aceo.) 

Simia, sí-mi-a, s f. Macaco. (Lat. simia.) 

Símil, sí-mil, aãj. T. poet. Semelhante. (Lat. 
simile.) 

Similar, si-mi-lár, adj. Que tem a mesma na- 
tureza. Homogeneo. s, m. Objecto similar. 
(Lat. similare.) / 

Similaridade, Bi-mi-la-ri-dá-de, s./.Qualidade I 
do que é similar. ( Similar , suf. idade.) ' 1 

Simile, sí-mi-le, s. m. Comparação; semelhança. 
(Lat. simile.) 

Similifior, sí-mi-li-flòr, adj .• T. bot. Que tem 
flores similhantes umas ás outras. (Lat. simi- 
lis, semelhante, e fios, flor.) 

Similitudinario , si-mi-li-tu-di ná-ri-o , aãj.\ 
Em que lia semelhança. (Lat. simililudine, se 
jnelhança, suf. ario.) 

Simio, sí-mi-o, s. m. Macaco; bugio. (Lat. svmi- 
us.) - 

Simonia, si-mo-uí-a, s. /. Trafico, venda de 
coisas santas. ( Simão , o mago, que quiz com- 
prar os dons do Espirito Santo.) , 

Simoniaco, si-mo-ní-a-ko, adj. Relativo á si- 
morna. s. m. O que commetteu simonia. (Si- 
monia, suf. aco.) 

Simonte, si-mòn-te, aãj e s. m. Diz-se do ta- 
baco feito da primeira folha. 

Simplaclieirão, sin-pla-chei-rão, adj. e ». m. 
O mesmo que simplorip. (Símplacho, de sim- 
plés, suf comp. eirão.) 

1. Simples, sín-ples, »dj. Que não é composto, 
dobfádo, ou ornado Fig. Que não tem difücul- 
dades. Singelo^ TJhieo. Ingénuo; tolo. Ordiná- 
rio. Modesto. (Lat- simplice.) 

2. Simples , sín-ples, s.vt. pl. T. teehn. Arma- 
ção de madeira para moldé e supporte de arca- 
das ou abobadas durante a-construeção. 

Simplesmente, Bin-ples-mèn-te, adv. De modo 
simples. (Simples 1 , suf. mente.) 

Simpleza, sin-plè-za, s. f. Qualidade do que é 
simples, (Simples 1 , suf. eza.) 1 
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Simplices, 8iu-plí-se8, s.f. pl. As drogas com 
que so compõem os ren edios. çL&t. simplice.) 

Simplicidade, sim-pli-si-dá-do, s. f. Qualidade 
do que é simples. (Lat. simplicitaie.) 

Simplicissimamente,sim-pli-BÍ-8Í-ma-mèn-te, 
aã». Com toda a simplicidade. (Simplicíssimo, 
suf. mente.) 

Simplicíssimo, sin-pli-sí-si-mo, adj. sup. de 
Simples. Muito simples. 

Simplicista, sim-pli-sí-sta, adj. e 8. m. O que 
escrevia acerca dos simplices, ou com tílies 
curava. (Simples 1, suf. ista.) 

Simplioiter, sin-plí-si-têr, adv. Termo latino 
que significa simplesmente, us&do em lin- 
guagem da escholapara indicar que uma ap- 
provação não foi plena, votando um dos exa- 
minadores contra, s. m. Appròvação por maio- 
ria. 

Simplificação, sin-pli-fl-ka-são, s. f. Acção ou 
effeito de simplificar. ( Simplificar, suf. ção.) 

Simplificado, sin-pli-fi-ká-do, p. p. de Sim- 
plificar. Que se simplificou. 

Simplificádor, sin-pli-fi-ka-dòr, aâj. e s. m. 
Que simpiifiça. (Simplificar, suf. dor.) 

Simplificar, sin-pli-fi-kár, v. a. Tomar sim- 
ples. Fig. Facilitar. — se, v. refl. Tornar-se 
simples (Lat. simpli ficar e.) 

Simplorio, sin-pló-rt-o, adj. es. m. Muito sim- 
ples ; crédulo. Mentecapto, (Simples 1, suf. 
orio.) 

Simulação, si-mu-la-são, s.f. Acção ou. effeito 
de simular. (Lat. simulationè.) 

Simulacro, si-mulá-kro, s. m. f. ant. Imagem. 
Fig. Imitação. Pura apparencia. (Lat. simuía- 
crtim.) 

Simuladamente, si-mu-lá-da môn-te, ada. De 
modo simulado. (Simulado, suf. mente.) 

Simulado, si-mu-lá-do, p. p. de Simular, Que 
se simulou. 

Simulador, simu-la-dòr, adj. e s. m. Que si- 
mula. (/SijnMÍar, suf. dor.) 

Simulamento, si-mu-la-mèn-to, s. m. Simula- 
ção. (Simular, suf. mento.) 

Simule. r, sí-mu lár, ti, a. Imitar. Fingir. Dis- 
farçar. (Lat. simulare.) 

Simulatório, si mu-la-tó-ri-o, aãj. Em que ha 
simulação. (Lat. simulatorius.) 

Simulcadenoía, si-mul-ka-dèn-si-a, s. f. T. 
rhet. Figura pela qual acabam com palavras 
eguaes as phras,es ou os períodos. (Lat. simul 
e cadencia.) 

Slmuldesinencia, si-mul-dé-zi-nòn-si-a, s. /. 
T. rhet. O mesmo que simulcadeucia, (Lat. 
simul, e desinência.) 

Simultaneamente , si - mui - tà-ne-a-mèn-te , 
adv. De modo simultâneo. (Simultâneo, suf. 
mente.) 

Simultaneidade, si-mul-ta-nei-dá-de, - s. f. 
Qualidade do qu< simultâneo. ( Simultâneo , 

suf. idade. 

Simultâneo, sí-mul-tá-ne-o, aãj. Que succe- 
de ao mesmo tempo que outra coisa. (Lat. 
, simultaneus.) 

Simun, si-mún, e. m. Vento abrazádor dos de- 
sertos africanos, qué sopra do sul. (Arabè se- 
mun.) 

Sina, sf-na, s.f. Bandeira. Sorte, destino. (Lat, 
signum.) ;•?, 
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Sinapíco , si-ná-pi-ko, adj. Concernente á mos- 
tarda, (Lat. sinápe, mostarda, suf. ico.) 
Sihãpisrno, ai-na-pí-smo, s. m. Cataplasma de 
mostarda. (Lat. sinapismus ) *j 

Sinapizar, si-na-pi-zár, v. a. Applicár siha- 
pismo. Temperar com mostarda. (Lat. sina- 
pizar e.) 

Sincâiral, sin-sei-rál, s. m.' T. pòét. Sálguiéirâl. 

( Sinceiro, suf. ul.) Ç 

Sinceiro, sin-sèi-ro, s. m. Ti poet. O mesmo 
que salgueiro. 

Sincelos, sin-sé-IoB/ s. m. pl. Oàrátnelos de 
chuva gelada. 

Sinceramentè, sin-sé-ra-mèn-te, adv. De mo- 
do sincero. ( Sincero , suf. mente.) 
Sinceridade, sin-se-fi-dã-de, s. f. Qualidade 
do qíie é «incero. (Lat. sineerüate.) 

Sincero, sin-sé-ro, adj. Que exprime com ver- 
dade o que sento. Franco. Ingênuo. (Lat. sin- 
cerus.) 

Smcipifcal, sin -si-pi- tál, adj. Que respeita ao 
sinciput. (Lat. sinàpüe, o sinciput, suf. dl.) 
Sinciput, BÍa-si-putjs. m. T. anrã. A parte su- 
perior da cabeça. (Lat. sinciput.) 

Sinecnra, sí-ne-kúra, s. /. Emprego rendoso 
que não exige trabalho. (Ingl. simcure, do 
lat. sine, sem , e cara , cuidado . ) - ■ 

Sinecurismo, si-ne-ku-rí-Smo, s. m. Systoma 
de governo que perrnitte 'siuecurás. ( Sinecüra ; 
suf. ismo.j , 

Sinecurista, 6i-ne-ku ri r sta , aãj.es.m. p /• j 
Que tem ou goza do sinecúra. (Sinècdra, mi.\ 
í sta.) 

Sineira, si-nèi-ra, s.f. Mulher que toca sinos; 
ou sinetas. Campanario. A mulher dp sineiro. - 
(Sino, suf. eira.) , v 1 

Sineiro, sinèi-ro, s. m. Que fabrica ou toca! 

Sinos. (Èino, suf. eiro.) \ 

Sineta, si-nè-ta, s.f. Sino paqueno. (Sino, suf. I 
èta.) 

Sineíô, sinè-te, s. m. Pequeno instrumento: 
manual com gravura, para reproduzir em ia- 1 
cre, obreia ou papel qualquer divisa. (Lat. 
signumy signál, súf.ete.) ! j 

Singelamente, sin-jô-la-mèn-te, adv. De ma- j 
neira singela. (Singelo, suf. mente.) ■ 

Singeleira, sin-je-lèi-ra, s. f . Rede especial ? 

para peixe miudo. (La.t. singeUctrius?) j 

Singelez, sinpé-lès, s. /. O inesmo què singe- i 
leza. (Singelo, suf. ez.) 

Singeleza, sin-je-lè-za, s.f. Qualidade do que 
ésingello. (Singelo, suf.eza.) 

Singello, sin-jd-lo, adj. Simples. Sincero. Inof- 
fensivo. (Lat. singillus , d 'onde singUlarias.) 
Singradura', sm-gra-dú-râ, s/f. T. ‘ndrk.'Aò- 
yãio Òu epféit'0'de siíigríir. ÇSihgrãr, suf. ãiüra.) 
Singrado, sin-grá-do, p. p. de Singrar. Que 
singrou. 

Singrante, siü-gràn-te, adj. T. naüt. Qae está ! 

prompto a dar á vela. (Singrar, su f.aiitei) 
Singrar, sin-grár, v. n. T. mar. Kavegar á vela. 

Surdir avante. (Ant. alC áll. segelen.) 
Singular, sin-gu-lár, adj. Unico. Nôtavel. Ra- 
ro. Extraordinário. (Lat. singulafe.) i 

Singularidade, sln-gn-là-ri-dá-de, s. /. Qha- 
lidade, acção do que é singular. Rxquisitice. 
(Lat. singular itdtê.) " 

Singularizar, sin-gu-la-ri-zár, v. a. ^ãfcéríBln- 
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guiar. Distinguir.— se, v. refi. Tornar-se sin- 
gular, ou notável. (Singular, suf. iza.) 
Singularmente sin-gu-lár -inèn-te, adv. De 
. mpdp singularr. (Singular, suf. mente.) 
Singulto, sin-gúl-to, s. vi. T.did. Soluço. (Lát. 
s ingultus.) 

Singultoso, sin-gul-tò-zo, adj. O mesmo que 
, sqluçoso. (Singulto, suf. oso .) 

Sinisfcramente, si-ní-stra-mèn-te, adv. De ma- 
. neira sinistra. (Sinistro, suf. mente.) 
Sinistrar, si-ni-strár, v. n. T. cornrn. Padecer 
desastre (o segurado). (Sinistro.) 

Sinistro, si-ní-stro, adj. Esquerdo. Funesto. 

Medonho, s. m. Desastre. (Lát. sinistro.) 

Sino, sí-no, s. m. Instrumento de bronze, com 
parte superior de madeira (a porca), movei 
sobre eixos latéraes, de forma similhante a- 
um cone truncado, que sob a acção d’uma 
peça movei interior, o badalo, emitto sova. 
T. phi/s. Appárelhó com auxilio do quaj os 
mergulhadores podem deâcer ao fühdo do 
. mar. T. gir. Copo de vinho. (Làt. signum.) 
Sinologla, si-ho-lo-jí-a, s. f. Estudo de tudo 
que respeita á China. (Sinae, nome latino dado 
modéf namente á China, e gr. lôgos.) 
Sinologico, ei-no-ló-ji;ko, adj. Concernente â 
sinologia. (Sinologo, süf. ico.) 

Siàõlbgo, éi-nó lo-go, adj. e *. m. O qne se de- 
dica a Jinolog ia. (Sinologia.) 

Sinople, si-nó-ple, s. f. T. heral. Côf verde. 

(LaJ. sinopis, especie de vermelhão.) 
Sinuado , si-nu-á-dò, adj. T. lot. e zool. Que 
téin aaliehòiás, árqueadás ou torcidas. (Lat. 
simiatus.) - 

Sintiósidáde, st-nu-o-zi-dá-de, s.f. Qualidãde 
do que é sinuoso. (Sinuoso, suf, idade.) 
Sinúóso, si-nu-ò-zo,‘ tídj. Chrvo em várias di- 
recções. Tortuoso. Irregular. (Lat. sinuosus.) 
Sifaudòxsál, si-nu-zòi-dâl, adj. Que respeita á 
sinusoide. (Sinusoide, suf. al.) 

Sinusoide, si-nu-ZÓi-de, s. f. T. geom. Curva, 
cujas cóordenadàs Vectángülares; representam 
comprimentos d’arcos e senos correspondentes. 
Sinzal,.sin-zál, s.f. T. hW.Èspécie de úvA mi- 
nhota. 

Sioçlio, si-ò-cho, s. m. Nome de uma ave. 
Sipfião, si-fão, si rri: T. phys. Tubo rfecdrvãdo 
pára tVánsvásar liqüidos. (Lat. siphone.) 
Siplionoide, si-fò-nói-dè, adj. T. hist. ngt. Que 
'* tem lórípa âe siphãòi (Sifão, gr. eidos, formá.) 
Siplionostcino, si-fd-nó-sto-ino, adj. T. hist. 
naut. Que tem a boçea em fdimà de siphao. 
(Siphão, e'gr. stoma bocca.) 

Sipilho, ei-pí-lhb, s. m. T. mar. Estremo de 
' cabo, desaprovei tá vel pormalfabricado. 
Siragè, ei-rá-je, s. w. Oleo extrahido do gerge- 
lim. 

Sirenico, sirfè-ni-ko> :àãj. T. J 6ot. Kélativo ás 
' ' sereiàs. (Lát . svienaj suf. ico.) ' 

Sirgà,' sir-ga, «./. T. ndid: Cdrda para puxar 
a embarcação. Acção ou effeito de sirgar. 
(Hesp. sirga; vid. Sirgar.) 

SiügadO, sir-gá-do, pip. de Siràfár. Qiié^se 
, sirga ou sirgou. 

Sirgar, sir-gár, v. a. Puxar p barco por meio 
da sirga. (Derivação ihcértâ; própoz-se o gr. 
sèiiàin, d^onde viria um verbo siriccir, d’ àhi 
sirgar.) • ~ - ' 



Sirgartâ 
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^Íígária, sir-ga-rí-a, s. f. Fabrica de sirgas 
Gfándè quantidade de sirgas. {Sirga, suf. etria.) 
Sirgideira, sir-ji-dèi-ra, s.f. T. naut. Cordas 
/dAôhxàreia . (Sirga, suf . jãeirh.) 

^iYglliÀt, síf-ji-Ün. s. m. Vid- (íergelim. 
Sirgo, sir-go, s. m. T. aní. O mesmo que seda; 

Abicho que a produz. (Lat. serictís.) 
Sirgueiro, sir-ghèi-ro, s. m.O mesmo que seri- 
gueiro .( Sirgo, suf. eiro.) 

Sirguillia, sir-gbi-lba, s.f. Q mésrüo que sefi-j 
guilha. (Sirgo, euf. ilha.) 

Siricaia, si-rí-kái-à, s.f. T. brasil. Manjar com- j 
postòMe lèité, ovos e assacar* com farinha ou 
sem elia. 

Sirigaita, si-ri-gái-ta, s.f. T. zool. Ave seme-i 
lhante á carriça. Fig. Mulher buliçosa, que 
. se meneia continuamente. 

Sirio, si-fi-o, s. m. T. asir. Estrella da cons- i' 
... tellação do ,eâo grande; canicula. (Lat. siríus.) : 
Sirolico-tico, si-ro-lí-ko-tí-ko, s. in. Jogo e I 
rimas de creanças; 

SiropoSO, Si-ro-pò-zo, aãj. Yid. Xaroposo. 
Sisão, si-zão, e. m. T. zool. Ave parecida ohm 
ò adem. 

Sisrna,8Í-srna, s.f. Vid. Schisma. 

SiSinái, si-sinal, aãf.TT. phi/s. Diz da linha que 
indica a direççãp do movimento, num terre- 
moto. (Gr. séhmòs, abalo.) 

Sísmico, sirsmi-ko, adj. Relativo aos terremo- 
tos; (Gr. sèismôs, abalo, suf. icó.) 
SismQgraphia, âi-smo-gra- fi-a, s.f. T.phys. 

- Arte de avaliar a intensidade do3 terremotos. 

(Gr. sèismôs, abalo, e graplièin.) 
©IsiáOgrap^ip, si-erüp-gra%^ s. m. T. pl-ys. 
Instrumento para avaliar a íntènsidáde das 
osçillaçoes causadas pelos terremotos; (Gr. sek~ 
tnòé, abalo, e graphéin, descrever.) 

Sisò, sí-zo, 8. m. Juízo. Prudência. (Lat. sen- 
éus.) 

Siso rio, si-zó : ri-p, s. m. Usado na phrase ádv. 
pòp. de éüorio, com muito juizo. (Siso, suf. 
prio.) 

Sistro, sí-stro, s» m. Instrumento que consta 
d’nm arco de metal coru óríficiòs por onde 
passam, atravessando- o, hastes metaljiòás, 
que tinem quando se agitam. (Lat. sistrum.) 
Sisudez;, si-zu-dès, s.f. Vid'. Slsudeza. (Sisu- 
do, suf. cz.) 

Slstideza, si-zn-dè-za, s. /. Qualidade dò que é 
. sisudo. (Sisudo, suf. eza.) 

Sisudo, si-zii dò, . gãjf Que tem siso. Sensato. 

. Cordato; serio. Prudente. {Siso, suf. tido.) . 
Sítiadò, si-ti-á-dò, p. p. dè Sitiar. Que se si- 
tiou. - 

Siiiàdb r, si ; tí-a-dòr , aãj. e s. m. Que sitia. (Si- 1 | 
liar, suf. dor.)' 

Sítiál, si-tf-ál, s, m. . Genuílexorio real com 
' ,apoip almofadado. Paramentos dè capella, 
formados emgèral de duas cortinas e Banefas. i 
, (Cf. Sitio e Setial.) ' “ f 

Síti&úte, sidi-àn-te, adj. e-e;%, e /. Que si- 
ti-a. (Sitiar, süfrante.) 

Sitiar, Si-tl-ár, «. a. Fôr sitio : assediar. FYp. í 
Cercar. .(Germânico, apt. alt. all. sUtian.) j 
Sitibupdó, si-ti-a-bún-do, adj. e e. wu T.poet. I 
' Que tem sede. (T^kt.sittbunãüs.) I 

MYSif m . ' Logár òccupado por qual- f 
quer coisa. i 
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2. Sitio, si-ti-o, s. m. Assedio ; cerco. Vid. Si- 

tiar. 

Sitiologia, si-ti-o-lo-jí-a, s. f. Tratado dós ali- 
mentos, ou de alimentação. (Gr. sition, ali- 
mento e logos.) 

Sitiologico, 6í-ti-o-lò-ji-ko, adj. Relativo á 
sitiologia. ( Sitiologia , suf. ícb.). 

1. Sito, Sido, p. p. irr. de Situar. Situadõ.. 

2. Sito, sí-to, s. to. Bafio. Mofo. ^ 

Sitópiíàgo, sí-tó-fa-go, adj. Que se alimenta 

com trigo. (Gr. silos, trigo, e phagein, comer .) 

Sitfca, sí-ta, s. f. T. zool. Genero de aves 'te- 
nuirostros. 

Situação, si-tu-a-sãò, s. /. a.cçãò ou-effeitp dé 
situar. Posição. Sitio ; locai. Condição ou es- 
tado ddims coisa. Lance. ( Situar , suf. ção.) 

Situado, si-tu-á-do p. p. de’ Situar. Que se 
situou. Posto, collocado. 

Situar, sl-tu-ár, v. a. Pôr, collóear tendò em 
vista certas condiçÕes. Edificar.— se, v. refl. 
CPllocar-se. (Lat, süus.) 

SmorzandO,'smor-sàn-do, aãv. T. mus. Afrou- 
xando gràdualmento. (Ital. smàrzdndo.) 

Smorzar, smor-sár, v. a. T. mus. Afrouxar 
gradualmento. (Ital. smorzare.) 

í. Só, só, adj. Que não está acompanhado. Uni - 
co. Ermo; aãv. Somente. (Lat. solús.) 

1. Sô, sò, s. to. T. pop. Alteração de Seulior. 

2. Sõ, sò, aãv. e prep. Forma apoeopada de 

Sob. 

Soabrir, so-a-brír^w. a. Entre-abrir. (So por 
sob e abrir.) 

Seáda, so-á-da, s, f. Toada de cantiga. Riiido. 
Fama; noticia. (Soado.) 

Soado, sò-à-do; p. p. de Soar. Que soou,- Afa- 
mado. 

Sô&gem, so-á-jen, s. f. T. boi. Vid. Vipsriua. 

Soalba, so-á-lha, s. f. Pequena chapa mctallica 
dó pandeiro, que retine em batendo noutra. 

( Soar.) 

Soaíbado, so-s-lhá-do, p. p. de Soalbiar. Qiíe 
se soalhou, s. m. Taboado para soalhar. Solho. 

i. SoaiRar, so-a-lhár, v. a. Agitar ãs soalha», 
para tinirem. (Soar.) 

ã. Soalbar, so-adhár, w. a. Vid. Assoalbar. 

Soalheira, so-a-lhèi-ra, s. /. Grande ardência 
do sol. Soalheiro. ( Soalho , suf. eiro.) , 

Soalheiro, so-a-lhèl-ro, adj. Exposto ao sol. s. 
m. Sitio onde dá o sol. (Soalho 2 suf. eiro.) 

1. Soalho, so-á-lho, s. m. Vid. Solho 1. 

2. Soalho, so-á-lho, s. m. Sitio exposto ao sol. 

(Soalhar.) - 

Soaut©, so- àii-te, aãj. Que soa. (Soar, suf. ante.) 

Sóão, 80 -âo, s. m. Vento quente de leste. (Lat. 
solanus.) 

Soar, so-ár, v. n. Emittir som. Retumbar. Di- 
vulgar-se. v. a. Tocar (um instrumento). Can- 
tar, eelebrar. (Lat. sonare.) 

Sob, sòb, prep. Debaixo de. (Lat. sub.) 

Soba, só-ba, s. to. Chefe de pequeno estado nál- 
gu-más regiões da África. 

Sobalçar, so-bãl-sár, v. a. Alçar muito. Mg. 

■ Exaltar.— se, v. refl. Exaltar-se ; orgulhar-se 
( Sob e alçar;) 

Sóbarba, so-bár-ba, s. f. Peça- de qualquer co- 
bertura da cabeça que ata debaixo dã barba. 
(So 2 e barba.) 

Sobarbada, so-bar-bá-da, e. f, Especie de bar- 
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bella. Pancada debaixo da barba. (Sobarba, 1 
suf. ada .) 

Sob-COlor, Eob-ko-lòr, loc. adv. Vid. SoCOlor. 
(Sob e color.) 

Sob cor, sob-còr, íoc. adv. Vid. Socolor. (Sob 
e cor.) 

Sobéira, so-bèi-ra, s. /. Ordem da telhas soto- 
posta ás da beira do telhado para sustentáculo 
das ultimas. (So 2 e beira.) 

Sòbejádameníe, so-be-já-da-mèn-te, adv. Vid. 

Sobejameate. ( Sobejado , suf .mente) 
Sobejado, so-bejá-do, p. p. de Sobejar. Que 
sobejou. 

Sobej amante, so-bè-ja-mén-te, adv. De modo 
sobejo. ( Sobejo , suf. mente.) 

Sobejar, so-be-jár, v. n. Sei de mais. sobrar. 
Exceder. — se, v. refi. Terem excesso. (Lat. 
superare.) 

Sobejidãò, so-be-ji-dão, s.f. Excesso : Dama- 
sia. Fig. Atrevimento. ( Sobejo j 
Sobejo, so-bè jo, adj. Que é em excesso. Ni- 
. mio. Farto. Innumero. Fig. Atrevido, adv, So- 
bejadamente. s, m. e pl. Sobras. (Sobejar.) 
Sob-emônda, so-bi-mòu-da, loc'. adv. Salya & 
emenda. (Sob e emenda.) s 

SobOrana, so-be-rà-na, s.f, Mulher quo gover- 
na um estado; rainha. (Soberano.) 
Soberanamente, so-be-rá-na-mèn-te, adv. De 
modo soberano. ( Soberano , suf. mente.) 
Soberania, SQ-be-ra-ní-a, s. f. Qualidade do 
que é soberano. ( Soberano, suf. ia.) 
Soberanizado, so-be-ra nirzá-do, p. p. de So- 
, beranizar. Que se soberanizou. 
Soberahizar, so-be-ra-ní-zár, v. a. Tornar eo- 
berano. Fig. Exalçar. ( Soberano , suf. iza.) 
Soberano, so-be-rá-no, adj. Supremo. Absolu- 
to. Dominador. Fig. Altivo ; poderoso. Notá- 
vel. s. m. O que tem o supremo poder, ou uma 
grande -influencia. , !F. P°P- Libra esterlina. 
(B. lat. superanus, de lat. super ) 

Soberba, so-bèr-ba,s. /. Elevação. Fíg. Orgu- 
lho ; arrogancia. (Lat. superbia.) 

Soberbaço, so-b«r-bá-so, adj. e s. m. Soberbo. 

Orgulhoso ridiculo. { Soberbo , suf. aço.) > 

SpberbamentQ, so-ber-ba-mèn-te, adv. De mo- 
do soberbo. ( Soberbo , suf. mente.) 

Soberbao, so-ber-bão, adj. e s. m , Muito so- 
berbo. ( Soberbo , suf. ão.) 

Soberbefee, so-ber-bè-te, adj. e s. m. Qúe tem 
certo ar soberbo. (Soberbo, suf. ete.) 

Soberbia, so-bèr-bí-a, s. f. Qualidade do que é 
soberbo. Grandé soberba. (La superbia.) 
Soberbo, so-bèr-bo, adj. e s. »í. Que é mais 
elevado que outro. Que tem soberba. Mages- 
toso. Arrogante; presumido. (Lat. superbus.) 
SoberbosOj so-ber-bò-zo, adj. Vid. Soberbo. 

■ ( Soberbo , suf. oso.) 

Sota-grave, sob-grá-ve, adj. T. mus. Que é in- j 
ferior ao grave. (Sob, e grave.) 

Sobnegar, sob-ne-gár, ». a. Vid. Sonegar. 
Sobole, so-bo-le/s. m. Geração, T. bot. Gommo. 

- (Lat. sobole.) 

Sobolo, &ò-bo-\o, expressão ant. correspondente 
a sobre o. (Sober, por sobre , e lo.) 
-Soborralhadoiro, so-bo-rra-lha-dòi-ro, s. m. 

, Vid. Varredoiro. (Soborrathar, suf. oiro.) 
Sofcorralhar, so-bo-rra-lhár, v. a. Por sob o 

- borralho. (Soborralho.) 
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Soborralho, so-bo-rrá-lho, s. m. Calor que sub 
siste sob o borralho. O que fica sob oborralh.r 
(So 2, e borralho.) 

Sob-pé, sob-pé, s. m. Vid. Sopé. (Sob, è pé.) 

Sob-pena, sob-pè-na, loc. adv. Sujeito á pena 
dc. (Sob, e pena.) 

Sob-por, sob-pòr, v. a. Por debaixo de.— aã « - 
refi. (Sob, e pôr.) ’ 

Sobra, só-bra, s. /. Sobejo, pl. Besto. ( Sobrar . 
Sobraçado, so-bra-sá-do, p. p. de Sobraçam 
Que se sobraçou. 

Sobraçar, so-bi a-sár, v. a. Pôr debaixo do bra- 
ço. Fig. Sustèntar. Levar em braços. —se 
v. refi. Andar de braço dado com outrem*. 
(So 2. e braço.) 

Sobradado, so-bra-dá-do,j>. p. de Sobradar. 
Que se sobradou. 

Sobradamente, so-brá-da-mèn-te, adv. Sobe- 
jamente. (Sobrado 1, suf. mente.) 

Sobradar, so-bra-dár, V. a. Fazer sobrado. Co- 
brir com sobrado. ( Sobrado 2, suf. mente.) 

1. Sobrado, so-brá-do, p. p. de Sobrar. Que 
sobrou. Sobejo. 

2. Sobrado, so-brá-do, s. m. Pavimento de edi» ' 
ficio, ordinariamente de taboas. 

Sobral, so-brâl, s. to. Logar plantadô de m- 

; bros. ( Sóíro , suf. aí.) 

Sobrancear, so-bran-se-ár, v. n. Estar sobran- 
ceiro a,. (Lat. * super àníiárè, de super ante.) 

Sobranceiro, só-bmhrsèi-ro, adj. Mpis ele- 
vado que outro; superior a. F'ig 1 Spbérbp; ar- 
rogante. adv. Com sobranceira. (Lãt. * supe- 
rantiarius. do superánte.) 

Sobrancelha, so-bran-sò-lha, s. /.Serie de pe. 
los, mais ou menos espessos acima das arca- 
das orbitarios. (Lat. supercilium.) 

Sobranceria, so-bran-se-iLa, s. f. Qualidade 
do que é sobranceiro. Acção deindividup so- 
branceiro. Arrogahcià. Altivez. (Sobranceiro, 
suf. ia.) 

Sobrar, so-brár, v, n. Ficar superior a outro. 
Bestar. Sobejar. (Lat. superara.) 

Sobrazar, so^bra-zár, v. a. Pôr brazas sob uma 
yasi.lha, para conservar o calor dó que ella 
-contem. (So 2, e braza.) 

Sobre, sò-bre, prep. Em cima de. Próximo de 
Além de. Acerca de. Entre. Demais, s. m. 
T. naut. Diz-se de cada Uma dás ultimas 
velas jtrapezoides de alguns navios. (Lat. su- 
per.) 

Sobreabundanta, so-bre-a-bun-dàn-te, adj. 
Vid. Snperaundante. (Sobre, e abundante .) 

Sobreabunar, so-bre-a-bun-dár, v. n. Vid. 
Superabundar. (Sobre, e abundante.) 

Sobreaguado, so-bié-a-gu-á-do, adj. Coberto 
d’agua. Sobre, e aguado.) 

Sobrealcunha, so-bre-al-kil-nha,s./. Segunda 
alcunha. (Sobre, e alcunha.) , 

Sobreanca, so-bre-àn-ka, s. f. Vid. Xairel. 
(Sobre, e anca.) ' - 

Scbreappellido, so-bre-a-pe-lLdp, s. to. Ap- 
pellido que segue outro. (Sobre, e gppellido.) 

Sobrearco, so-bre-ár-ko, s. m. Verga do por- 
tal. (Sobre, é arco.) 

Sobreaxillar, so-bre-a-ksi-lár, adj. T. bot, 
Que estápor cima da axilla. (Sobre, e ax tilar.) 

Sobrebailéo, so-bre-bai-lóo, s. m. Bailèopósto- 
sobre outro, (Sobre, e baüéo.) 
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' Sobrebainha, so-bre-ba i-nha, «. /. Forro ex- 
terior da bainha. (Sobre, e bainha.) 
Sobrebioo, so-bre-bí-ko, s. m. A parte supe- 
rior do bico. (Sobre, e bico.) 

Sobíobrocha, so-bre-bró-cba, a. /. Correia 
grande que se liga as brochas, nos carros de 
bois. (Sobrt, e brocha.) 

Sobrecabado, so-bre-ka-bá-do, adj. Eminen- 
te. (Sobre, cabo, e suf ado?) 

. Sobreoabeça, so-bre-ka-bè-sa, a. f. T. artilh. 
Pedaço de metal que excede a bocca de fogo, 
e que se corta, quando se procede ao aperfei- 
I çoamento. (Sobre, e cabeça.) 

Sobrecadeia, so-br.e-ka-dèi-a, s. f. Travessa 
1 no leito do carro para lhe fortalecer o caixi- 
lho. (Sobre, e cadeia.) 

Sobrecanna, so-bre-kà na, s. f. T. alveit. Tu- 
mor duro no terço da canna do cavallo. (So- 
bre , e canna.) 

. Sobre oarga, so-bre-kár-ga, s. /. Carga exces- 
siva. Ó que se junta á carga, ou lbe transtor- 
na o equilíbrio. Especie de cilha larga. s. m. 
O que dirige o commereio da carga do navio; 
o que contracta a negociação de navio. ( Sobre - 
e carga.) 

Sobreoarrègadp, so-bre-ka-rra-gá-do,p. p. de 
Sobrecarregar. Que se sobrecarregou. 
Sòbreoarregar, ao-bre-ka-rre-gár, v. a. Carre- 
gar muito. Exercer oppressão. (Sobre, e carre- 
te, : 

Sobrecarta, so-bre-kár-ta, «./. Carta imme- 
diata a outra com a qual tem relação. (Sobre, 

: e carta.) 

Sobrecasaca, so-hre-ka-zá-ka, s. f. Casaco de 
vestir sobre a casacá ou fraque. Casaco de 
abas inteiras, que se traz de ordinário abo- 
toado até á cinta. (Sobre, e casaca.) 
Sobreceleste, so-bre-se-lé-ste, adj. Que ó mais 
. que celeste. (Sobre, e celeste.) , 
Sobrecelestial, so-bre-se-le-sti-ál, adj. O mes- 
f mo que sobreceleste. (Sobre, e celestial.) 
Sobrecellente, so-bre-se-lèn-te, adj. Exceden- 
. te. adj. e s. vn. T. mar. Tudo o que vae de re- 
serva, para supprimento de faltas. (Sobre, e 
excdlente.) 

; SobrecenhiO, so-bre-sè-nho, s. m. Semblante 
carregado. Carranca. (Sobre e cenho.) 
Sobrecóo, so-bre-séo, s. m. Cobertura de leito 
ou de qualquer pavilhão. (Sobre e céo.) 
Sobrecevadeira, so-bre-se-va-dèi-ra, s.f. T. 
t naut. Vela pequena sobre a cevadeira. (Sobre 
fjfc/e cevadeira.) 

3obrecb.egar, so-bre-che-gár, v. n. Vid. So- 
brevir. (Sobre e chegar.) 
^obreobôio,so-bre-chòi-o,' adj. Excessivamente 
cheio. Acogulado. (Sobre e cheio.) 
Obreclaustra, so-bre-kláu-stra, s.f. Claustra 
superior. (Sobre.o 'claustro.) 
obreclaustro, so bre-kláu-Btro, s. m. Vid. 
Sobreclaustra. (Sobre e claustro.) 
obreooberta, so-bre-ko-bér-ta, s.f. Coberta 
*®r* Bpbre outra. (Sobre e cobeita.) 

obrecopa, só-bre-kó-pa, s. /« Cobertüra de 
vasilha. Tampa. (Sobre e copa.) 

Obrepu, so-bre-kú, s. m. Vid. Uropygio. (So- 
bre e cu.) 

Obrecurva, so-bre-kúr-va, s. /. T. vet. Tumor 




carnudo na dobradura do jarrete da cavalga- 
dura. (Sobre é curva.) 

Sobredental, so-bre-den-tál, adj. Que está so- 
bre os dentes. (Sobre e dental.) 

Sobredente, so-bre-dèn-te, s- m.. Pente que 
nasceu sobre outro. (Sobre e dente.) _ 

Sobredicto, so-bre-dí-to, adj. Que se disse 
acima ou atraz. (Sobre e áicto.) 

Sobredivino, so-bre-di-ví-no, adj. Mais que 
divino. (Sobre e divino.) 

Sobredoiradp, so-bre-doi-rá-ao, p. p. de Sp- 

bredoirar. Que se sobredoirou. s. m. Obra 
doirada. 

Sobredpirar, so-bre-doi-rár , v. a. O mesmo 
que doirar. Fig,. Adornar, engrandecer, Fvg. 
Involver de arttficios o logro, para facilmente 
ser recebido. (Sobre e doirar.) - 
Sobreeminenoia, so-bre-e-mi-nèn-si-a, s. f. 
Qualidade do que é sobreeminente. (Sobre e 
emincfícia.) 

Sobreeminente, so-bre-e-ml-nèn-te, adj. Su- 
perior a eminente. (Sobre e eminente.) 
Sobreentender. so-bre-en-ten-dèr, v. n. Vid. 

Superintender. (Sobre e entender.) 
Sobreerguer, so-bre-er-ghèr, v. a. Erguer 
acima de outra coisa. (Sobre e erguer.) 
Sobreesorever, so-bre-e-skre-vèr, - v. a. Via. 

Sob rescrever. (Sobre e escrever.) 
Sobreestar, so-bre-e-stár, v. n. Vid. Sobres- 
tar. (Sobre, e estar.) 

Sobreexaltar, so-bre-e-zal-tár, v. a. Exaltar 
muito. ( Sobre e exaltar.) 

Sobreexcedente. so-bre-es-sa-dèn-te, adj. u 
mesmo que sobrecellente. (Sobre e excdlente.) 
Sobreexceder, so-bre-es-se-dèr, V. a. Exceder 
muito. v. n. Avantajar-se muito a. (Sobre e 

Sobreexcedido, so-bre-es-se-dí-do, p. p. de 
Sobreexceder. Que sobreexcedeu. 
Sobreexcellencia, só-bre-es-se-lèn-si-a, s. /. 
Qualidade do que é sobreexcellente. (Sobre e 

Sobreexcellente , so-bre-es-se-lén-te , adj. 

Muito excedente. (Lat. surperexcellente.) 
Sobreface, so-bre-fá-se, s.f. T.fort. Distancia 
, entre o angulo externo do baluarte e flanco 
prolongado. (Sobre eface ) , . _ 

Sobrefolh.es 030, so-bre-fo-lhe-a se-o, adj. 1. 
bat. Que está sobre a folha. (Sobre e folhea- 

Sobregata, so-bre-gá-ta, a. f. T. naut. Vela 
redonda sobre a gata; a verga que lbe corres- 
ponde. (Sobre e gatd.) -- 

Sobregatinba; so-bre-ga-tí-nha, s.f. J.. naut- 
Vela redonda snperior á sobregata ; verga 
onde prende. (Sobre e gatinha.) 
Sobregavea,sp-bre-gá-ve-a, s.f. T.naut. Peça 
acima da gavea. (Sobre e gavea / 
Spbregoverno , so-bre-go-vòr-no, s. m. Cover- 
no superior. (Sobre e governo.) 
Sobrehumano, so-bre-u-má-no , adj. bupvn-- 
■ ao qne é humano. Fig. Extraordinário. (So 
e humano.). ' . . „ . . 

Sobreira, so-bfèi-ra, s. /• 2 1 . ^ oí - Especie de 
sobreiro. (Sobreiro.) 

Sobreiral, so-brei-rál, s. m. Vid. Sobral. (Sg- 
breiro, suf. ai.) 

Sobreírinho, so-brei-rí-nbo, s. m. T. ooí, Espe 
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cie de uva preta. Sabramoíla. (Sobreiro, suf. 
inho.) 

Sobreiro, so-brèi-ro, 8. m. T. bot. Arvore da 
familia das cupilíferas. Vid^ Sõbro. (Sobro, 
suf.eiro.) 

Sobrejacentê, SG-'bre-ja ; sòn-te, aãj; T. geol. 
Dlz-f e da rocha vulcanica por estar acima das , 
graníticas. ( Sobre ejocèíite.) 

Sòbrejòanxxote, so-bre-jo-a-nè-te , s. m. T. 
naut. Nome de duas velas, uma superior ao 
joannete da proa. (Sobre c joannete.) 
SõbrejoaúnètinliQ, so-bre-jo-a-ne-tí-nho, s. m. 

T. naut. Nome de duas velas, uma que fica 
. pòr cima do sobrejòannete grande v outra por 
cima drt sóbrejoànnete da prdâ. ( Sobrejoannete , = 
suf. inho.) j 

Sobrejuiz, so-bre-ju-íz, s. n. T. ant. Juiz para | 
queiü"sê'récòrriá. (Sobre sjvis.) - 
SÕbrélanço, socbrédàn-soj s. m. Lanço sobre; 

outro. (Sobre e lanço.) s 

'SÒbréleite, so-bié-Jèi-te, a. m. T. marchant. i 
Cada and dos maneios da parte anterior dos. 
úberes da» vaccas. (Nobre e leite.) 
SobreleVádo, so-bre-le-vá-do, p. p. de Sobre- : 
lèVãr. Que se sbbrelevou. Fig. Caro. i 

SobreleWr, so-bfé-ie-vár, v. a. Exceder em| 
altura. Levantar. Vencer. Sapportar. v. ».! 
Sobresabir. — se, v. re^.Erguer-semuito Exal- j 
çar-ée. (Sobré e èlevar.) \ 

Spbíelii3çinar, sq-bre-lt-ml-nár, s. m. TI fort. | 
‘ A vigaque .atravessa sobre os èstèios da ponte \ 
, , lev&jliça. (Sobre e liminar?) \ 

s.f. Pavimento íimne- j 
, ,Sí&^fefite*süpèribr à Idja. (Sobrè n loja:) 
SÒbreiptàçâo, aò-brc-lõ-ta-são, s. f. Excedente 
da Idfação. (Sobre e lotarão.) 
Sobremaoliinho , su-bre-ma-cbí-nho, s. m. T. 
Tiipp. Prpf tíbbraiicia resultante da inflaiumá- 
ção dos tendões. (Sobre e machinho.) 
Sopreinábeira,, so-bre-ma-nèí-ra, Ide. adv. Em, 
excesso. Sobre m odo . (Sobre a maneira.) 
Sobremanban, so-bre-ma-nhS, s. f. Momento 
de transição dá mánhán para o dia. (Sobre e 
manhan ) 

Sobremão , so bre- mão, s. m. T. vet. Ttímòr 
duro ria m âo ón na frente da corôa anterior. 
JDe^-; loe. adv._ Cdm cuidado, esmero. (Sobre 
e.mão.) 

Sòbrômaraivilliar, so-bre-nm-ra-vi-Jhár, via. 
Maravilhar ...muito. — S9, v. refl. Maravilbar-se 
demasiado. (Sobre maravilhar.) 

Sobremesa, so-bre-mè-íza, s.f. O doce e fnicta 
que . se serve depois das iguarias principaes 
dé, qualquer refeição. (Sobre e mesa.) 
Sòbreínodo, so-bre-mó-Üo, lociadv. ExcesBiva- 
.. ..mente. Sobre ò modo.) ' 

^Ibr einnMhiónôiras , so-bre-mii-nbò-nèí-ras, s. 
./, pl. T. ariilh. Peças de ferro átravessadás éo- 
bre as naúnboneifbs para sèguraP os münhões. 
(Sobre e munhonéiràs.) 

Sobrenadar, so-bre-úa-dár, v. n. Boiar, anddr 
atóns. d’ agua. (Sobre e nadar.) 
Sobrenatural, so-bre-na-tu-rál, aãj. Superior 
ás fdfÇas da natureza. Extraordinário, s. m. O 
que é fora do natural. (Sobre e natural) 
6Ô^íè®a1íÉcraÍi'áa e dé'; so-bre-tía-tu-ía^i-dâ-db, 
fi«/. Qualidade do que é sobrtínaturàl.' (Sòífai 
'natural suf, idade.) 
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Sobrenaturalmente, so-bre-na-tu-rál-mèn-te, 
adv. Dé maneira sobrenatural. (Sobrenatural 
■ suf. mente.) 

Sobrenervo, so-bré-nèr-vq, -s. m. T. l vet:'Tn- 
mor sobre um nervo. (Sobre e nervo i) 
Sobrenome, so-bre-nò-me/s. m. Segundónòme; 

cognome; appeliido. (Sobre e nome.) 
Sobrenomoado, so-brc no-ine-á-do, p. p. 4© 
Sobrenomear. Aque se pôzsobrenorne. 
Sobr ©nomear, sò-bre-no-me-ár, b. a; Eôr’80- 
brenóme. a, (Sobre e nomear.) 
Sobrenumeravél, so-bremu-me^rá-vel, aâj. 
Que excede todos os numeros. (SóBfé e nume- 
rável.) 

Sobreolbado, so-bre-o-lhá-do, p.p. de Sobre- 
Olbar. Que se sobreolbou. 

Sobreolhar, so-bre-o-lhár, v. a. Olhar por cima 
do hombro, ou com desprezo. (Sobre c olhar.) 
Sobreosso, so-bre-ò so, s. m. T. Vet. Exere- 
* séncia anormal dos ossos, em geral causada 
por pancáda, (Sobre e osso.) 

Sobropaga, :so-bre-pá-ga, s. /.. ©ratificação. 

- (Sobre e paga.:) 

Sdbreparto, so bre-pár-to, Tempo que segue 
immediatamente o parto. Doença - que vem 
após o parto.- (Sobre e parlo.) 

Sobre-pé, so-bré-pé, s. m. T., hipp. Excrecen. 
cia na corôá pòsteridr do pé- 
e pé.) 

Sobrepelliz, so-bre-pe-lís, s.f. Veste branca e 
curta que os padres põem, sobre a batina. (B. 
lat. mperpelliáum.) . ; 

Sobrepensado, eo-bre-pen-sá-do>;2?,;i). deSo- 
brepensar. Que se pensou ínúito-. adv. De 
’ prõposito. 

SÕbrèpénsar, sb-bfe-pen-sár, Pensar s de , 
novo, ou ■ muito sobre um õbjéctõ. (SóBrá e 
pensar .) “ 

Sobrepeso, so-bre-pè-zo, s. m: Peso excessivo. 
(Sobre e peso.) 

Sobrepôry sb : bre-pôr; '«fi*;’-'-Gollô<sax.'€te' ciína 
ou por cima de. Dobrar por cimai— se, r. re/l-. 
Pôr-se em cima ou por eima déí Sobrevir. (So- 
bre e pôr.) 

Sobreporta, so-bre-pór-ta, s. f. T: ar<Mfc:k 
parte fixa superior da porta, bandeira."(SóBrè 
e porta.) 

Sobreposição, sb-bre-po-zi-sSb, s.J. ^ ^cção oa 
effeito de sobrepôr, (Sobre e posição.) ^ 
SobrepOSSQ, so-bre-pò-se, loc. adv. Maisdo què 
é possível. Por demais. (Sobre‘e jiosse.) 
Sobreposto, so-bre-po-sto, p. p. irreg. âe So- 
brepdr: Que se sóbrôpóg. 'i. Jfei- -jpíyTòdò-^ 
adorno que se põe por cíiixa do vestido. 
Sóbreprateado, so-bre-pra J te-á-dó;^ p. p. âè 
Sobrepratear. Que se sobreprateou. 
Sobrepratèar, so.-bre-pra-te-ár, vr a. Cobrir 
com lamina de prata. (Sobre e pratear.) 
Sobrepujado, so-bre-pu-já-do,2>. p. de Sobre- 
pujar. Que se sobrepujou. 
Sobrepujamento, so-bre-pu-ja-mòn-to, s. m 
>'Cção on effèito de sobrepujar. ( Sobrepujar 

suf .mento:) , 

Sobrepujança, so bre-pu-jàn-sa, s./. O mesmq 
que sobrepujamento. (Sobrepujar -suf . ariçatf 
Sobrepujante, so-bre-pu-jàn te, aâj. Que 'sq* 
brepujá. ( Sobrepujar svd.' : ante.) ; 
Sobrepujantôme~at8,so-bre-pu-jàn-te-mòn-te, 














Sobrepujar 

adv. De ínaneirasobrepujante. {Sobrepujado, 
suf. mente.) 

'Sobrepujar, so-bre-pu-jár, v. a. Exceder, so- 
brelevar physica oú moralmente. Vencer, v. 
n. Sobresahir. ( Sobre e pujar.) 

!'Sobrequartela; so-bre-kuar-téda, s.f. T.hipp. 
Protuberanciá molle resultante da dilatação 
das bolsas synoviaes. (Sobre e quarteia.) 

Sobrèquilha, so-bre-kí-lha, s.f. T. naut. Peça 
de madeira que vae de popa á prôa sobre as 
cavernas para firmeza d’estas. ( Sobre e gui- 

; #°r) 

Sobrerestar, so-bre-xre-stár, v. n. Restar de- 
pois d’outro. Sobreviver, ( Sobre e restar.) 

Sobrerpdella, so bre-rro-dé-la, s. /. T. hipp. 

Tumor na rodella do joelho. ( Sobre e rdâella.) 
Sobrerolda, so-bre-rról-da, s. m. e/. T. milit. 
Vid. Sòbreronda. ( Sobre e roldá.) 

Sobreroldar, so bre-rról-dar, v. a. e n. Vid. 
Spbrerondar. (Sobrerolda.) 

Sobreronda, so-bre-rròn-da, s. f. T. milit. Yi- 
gia das rondas, s. m. e f. Pessoa que vigia ás 
rondas. (Sobre, e ronda.) 

Sobrerondar, so-bre-ròn-dár, v. a.e n. Vigiar 
ás rondas. Fig. Espionar. ( Sobreronda .) 

SÒbrprp&ado, sp-bre-rrp-zá-do, aâj. Um tanto 
rosado. •( Sobre e rosado.) 

SPbresaMdo, so-bre-sà-i do, p, p. de Sobrô- 
sabir. Que sobresahiu. 

Sobresahir, go-bre-ss-ír, v. n. Ser . saliente. 
Avultar. Dar na vista. ( Sobre e sair.) 

Sobresaltado, eobre-aãi-tá-do, p. p. de So- 
bresaltár. Que se spbresaltou. 

Sobresaltár, sò-bre-sãl-tár, v. a. Dar salto so- 
bre. Surprehender ; inquietar. Assufttar, Pas- 
sar em claro. — bq) v. refl. Assustar-se. (Sobre 
& -saltar j) * _ ; '■ . . 

Sobresalteado, sa-bre-sãl-te-á-do, p. p. fie 
Spbresftltpar. Que se .«obresalteou. 

Sobre saltear-, so-bré-sál-te-àr, v. a. Aecom- 
metter de repente. Assaltar. — se, Vi refl. As- 
sustar-se. (Sobre e saltear.) 

Sobresalto, so-bre-sàl-to, s. m. Assalto repen- 
tino. Successo inesperado. Agitação. Temor, 
susto. (Sobresaíta r.) 

SpbresaradOj so-bre-sa-rá-do, p, p. de Sòbrp- 
sarar . Que sobresa rou . 

Sobresarar, ao-bre-sa-rár, v. a. è n. Sarar ip- 
oompletameme. (Sobre e sarar.) 

Sobresaturação, so-bre-sa-tu-ra-são, s. f, T. 
chim. -Dissolução num liquido duma quantida- 
de duma substancia que excede á da satura- 
ção nas condições ordenarias. ( Sobresaturar v 
suf. çôo.) 

Sobresaturado, : so-bre-sa-tu-rá-do, p. p. de 
-Sobresaturar. Que se sobresatúíou. 

Sobresaturar, so bre-sa-tu-rár, v. a. T. chim. 
Sujeitar a sobresaturação. (Sobre, e suturar.) 

Sobrescrevor, so-bre-skre-vèr, v. a. Escrever 
por cima. Sdbresériptar. (Sobre, e escrever.) 

Sobreseripto, so-bre-skri-to, p. p. de Sobres-. 
Orever. Que -se sobi-escreveu. s. m. Invólucro 
dè , carta ou ofíicio, em que se põe o nome e 
residência do destinatário. Eu déreço. ( Sobre 
e escripto.) 

Spbresoriptar, so-bre-skri-tár, v. a. Escrever 
o sobreseripto duma carta ; pôr o endereço 
duma carta. Fig. Dirigir. ( Sobreseripto .) 
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Sòbreseilo, so-bre-sè-lo, s. m. Segundo sellò. 
(Sobre e sello.) 

Sbbreéèmeado, so-bte-se-me-á-do, p. p. de 
Spbresemeaíi Que se sobresemeou. 

SòbreseBiear , so-bro-se-me-ár, v, a. Semear 

, sobrp .o já semeado, ou superScialmente. (So- 
bre e semear.) 

Spbreser, so-bre-sèr, v. n. O mesmo que so- 
brestar, (Sobre e ser.) 

Sobresignsl, so-bre-si-nál, s. m. Signal sobre 
a vestidura. (Sobre e signal.) 

Spbresoleira, so-bre-so-lèi-ra, s.f. Peça sobre 
a soleira. (Sobre e soleira.) 

Sóbresperar, so-bre-spe-rár, v. n. e a. Espe- 
rar longo tempo. (Sobre & esperar.) 

Sobrestante, so-bre-stàn-te, adj. Que sobres- 
ta. s. m. Olheiro; apontador; guarda -^Sobres- 
tar suf. ante.), 

Spbreatar, so-bre-stár, v. n. Não proseguir. 
Abster-se. Estar eminente, (Sobre e estar.) 

Sob tèsüb S í anòiál , so-bre-sub-stan-si-al, adj. 

, Mais do que substancial. (Sobre e substanciai.) 

SARrétarde, so-bre-tár-de, s. f. Momento de 
transição da tarde para a noite. Noitinha, (So- 
bre :e tarde.) 

Sqbretecido, so-bre-te-si-do, p. p. de Sobre - 
tecer. Que se sobreteceu. 

Sobretecer, so-bre-te-sòr, v. a. Tecer no já te- 
cido. (Sobre e tecer.) , 

Sóbrételraa; so-bre-tèi-ma, aâj. Oom obstina- 
ção. (Sobre e teima.) 

Sbbrêterrestre , so-bre-te-rf é-stre, adj. Que 

( ,jesfáAÇlma.daterra. (Sobre è terrestre.) 

Sqbrbtoaíiia, so-bre-to-á-lha, s.f,. Toalhá qtté 
se põe pòr cima d’outra. ( Sobre e toalha.) 

Spbret^do, so-bre-tá-do, s. m. Gasãcq çoinpri- 
dó de vestir sobrè outro, para resguardo., aàv. 

, ?PrinçipMment.e. ::(iSc)bre e tudo.) 

Sòbrè vença, so-bre-vèu-sa,s. m. T. ont. Acção 
dembrevir. (Sobrevir suf. eriça,) 

SbVrevénto, sb-bre-vên-to, s. m. Tudo o qüe 
subrevem -repentinamente e de surpfeza,, e 
transtorna a ordem das coisas. (Lat , supermn- 
ius.) 

Sobreveste, so-bre-vé-ste, s. f. ou m. Vestida-! 
ra que se traz sobre outra. Sobrètudó-;j(^3V e 
e veste.) 

SpbreveBtLdo, so-bre-ve-stí-âo, p. p. de So- 
breyesíjir. Que se sobrevéetiu. 

Sqb^QyQSttr, so-bre-ve-stír, v. a. Vestir por 
cima. Revestir. (Sobre e vestir.) 

Sqbrevigiado, so-bre-vi-ji-â-do, p. p. de Sq- 
breviglar. Que se sobrevigiqu. 

Sobrevigiar, so-bre-vi-ji-ár, v. a. Vigiar supe- 
riormeute outros que vigiam ; superinterLder. 
(Sobre e vigiar.) 

Sobrevindo, sò-br®*vín-do,p. p. de Sòbrévis, 
Qüe eobfcveia. 

Sobrevir, Sp-bre-vir, p. «. Vir sobrevem . segui- 
mento. Appãrecer de súbito. (Sobre e mrj) 

Sobrevirtude, so-bre-vír-tú-de, s.f, Veu que 
as freiras trazem sobre a toalhinba. (SSbfe é 
virtude.) 

Spbrevista, so-bre-ví-sta, s. f. T. artilh. Peça 
dè ferro na borda dos moTriÕea. f SobrevistoS ' 

Sobrevivência, 8o-bro-vi-vèn.-sUa, á./ 

bu effeiib fiè sobreviver. (Sobreviver, súf*,Í»W 

cia.) 
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Sobrevivente, so-hre-vi-vèn-te, adj. e s. m. e 
f. Que sobrevive. ( Sobreviver suf. ente.) 

Sobreviver, so-bre-vi-vèr, v. n. Viver depoia 
da morte d’out,rem. ( Sobre e viver.) 

Sobrevivido, so-bre-vi-ví-do, p. p. de Sobre- 
viver. Que sôbreviveu. 

Sobrevivo, scs-bre-ví-vo, adj. e s. ir. Vid. So- 
brevivente. (Sobre evivo.) 

SObrexcedento, so-bres-se-dèn-te, adj. Vid. 
Sobreexoedente. (Sobre e excedente.) 

Sobrex09der. .«o-bres-se-dèr, v. a. e n. Vid. 
Sobreexcedpr. (Sobre e exceder.) 

Sobrexcedldo, so-bres-se-dí-do, p. p. de So- 
brexoeder. Vid. Sobreexoedido. (Sobre e 
excedido.) ' 

Sobriamente, só-bri-a-mèn-te, adv. De modo 
sobrio. Moderadamente. (SobHo suf. mente.) 

Sobriedade, so-bri-e-dá-de. s.f. Qualidade do 
que é sobrio. (Lat. sobrietate.) 

Sobrinha, so-brí-nba, s.f. Diz-se da filha d’mna 
pessoa relativamente aos irmãos, d’esta. (Lat. 
sobrmct.) 

4. Sobrinho, so brí-nho, s. m. Diz-se do filho 
d’uma pessoa relativamente aos irmãos (Tes- 
ta. (Lat. sobrimis.) 

2. Sohrinho, so-brí-nho, 8. m. T. naut. Diz-se 
das ultimás vélas trapezoidas acima dos so- 
bres (Sobre, suf. inJio.) 

Sobrio, só-brio, adj. Que é moderado na ali- 
m entação. Por ext. Moderado. Smples (Lat. 
sobrins.) 

Sobro, Fò-bro, s. m,. T. bòi. Vid. Sobreiro. 
(Lst. fubref) 

S«b-roda, sob-rró-da, s.f Áçeidente do terreno 
que prejudica o moyimentoMa róda ou do ve- 
hieulo. ( Sob e roda.) 

Sobrolho, sb-brò-lho, s, m. Sobrancelha. ( So- 
bre e olho.) 

Soca, só-ka, s. /. T. brasil. Segunda produeçâo 
da cama db assuear. 

Sooado, so-ká-do, p. p. de Socar. Que se so- 
socoú. 

Socadura, so-ka-dú-ra, s, /. Açcâo ou effeitb 
de socar amassa para espaímal-a. (Socar, suf. 
dura.) 

1. Soõairo, so-kál-ro, s. m. T. naut. Nome de 
vários cabos da poppa. Correia para suster 
carros nas descidas. 

2. Socairo, so kái-ro, e. m. Abrigo natural. 
Base de monte. - 

Socalcado, so-kal-ká-do, p. p. de Sooaloar. 
Que se socalcou. . 

Socalcar, so-kãl-kár, v. a. Calcar. Formar so- 
calco. (So, sob e calcar.) '• 

Socalco, so-kàl-ko, é. m. Aterro nivelado num 
monte ou encpsta, sustido por um muro. 
(Socalcar.) 

Socancra, so-kàn-kra, adj e s. «j. e/. T. pop. 
Sonso. Somitigo; mesquinho. 

Socaça, so-ká-pa, adv. Com pretexto. Furtiva- 
mente. (Sob, e capa.) 

Socar, so-kár, v. a. Dar socos em alguém. So- 
var. T. mar. Apertar muito o nó. T. artüh. 
Calcar a polvora na peça. 

Socarrão. so-ka-rrão, adj. e s. m. Matreiro. 
(Hesp. s&carron.) 

Sooava, so-ká-va, s, /. Subterrâneo., (So S e 
cava.) 



Socavado, so-ka-vá-do, p. p. de Socavar. Que 
se socavou, s. m. Desentulho. 

Sooavar, so-ka-vár, v. a.en. Cavar por baixo* 
Solapar. (So 2, e cavar.) 

1. Socco, só-ko, s. m. Calçado com sola de ma- 
deira. (Lat.soccus.) 

2. Socco, 8Ó-ko, s. m. T. archit. Parte quadraa- 
gulàr do pedestal, que lhe serve de base. Por 
ext. Base duma cruz e objectos analogós. T. 
naut. O ponto do mastaréo onde se apoia 
o enxertario da verga. (Mesma origeiu que 
socco 1.) 

Soccorredor, so-ko rre-dòr, adj. e 8. m. Qu e 
soccorre. ( Soccorrer , suf. dor.) 

Soocorrer, so-ko-rrèr, v. a. Auxiliar, dar pro- 
tecção. — se, v refl. Buscar auxilio ; valer-se 



fle. (Lat. tuccurrere.) 
Soocorrido. so-ko-rrí- 



Soocorrido, so-ko-rrí-do,p. p. de Soocorrer. 
Que se soccorreu. 

Soocorrimento, so-ko-rri-mèn-to, s. m. O mes- 
mo que soccorro. ( Soccorrer , suf. mento.) 

J3oecorro, so-kò-rro, s. m. Acção ou effeito de 
soccorrer. (Soccorrer.) 

Socega, só-sé-ga, s. f. T. pop. Porção de vinho 
para promover o somno Gasalhado a religio- 
sos um certas casas hospitaleiras. (Socegar.) 

Socegadaxnento, so-se-gá-da-mèn-te, adv. De 
modo socegado. (Socegado, suf mente.) 

Socegado, so-se-gá-do, p. p. de Socegar. Que 

t se socegou, Pacato. Cordato. 

Sooegador, so-se-ga-dòr, adj. e s. m. Que so- 
co gon (Sc cegar suf. dor 

Soòegàr, so-se-gár, v. a Aquietar. v. n. e— se, 
v. refl. Tranquilisar-se, descançar. Dormir. 
Fazer-se pacato. 

Socegq, so-sè-go, e. m. Acção ou effeito de so- 
.cegar. (Socegar.) 

S o chan trado , so-eban-trá do, s, m. O cargo de 
sochantre. ( SocJiantra , suf. ado.) 

Sochantre, so-chàn-tre, s. m. 0 que faz as ve- 
zes do chantre. (So 2, e chantre.) 

Soohantrear, so-chau-tre-ár, v. n. Exercer o 
cargo de sochantre. ( Sochantre .) 

Sociabilidade, so-si-a-bi-li-dá-de, s. f. Quali- 
dade do que é sociável. Tendenoia para á So- 
ciedade. ( Sociável , suf. idade.) 

Sociabilisado, so-si-a-bi-li-zá-do, p. p. de So- 
ciabilizar. Que se Bociabilizou. 

Sociabilizar, so-sí-a-bi-li-zár, v. à. e — se, v. 
refl. Tornar ou tornar-se sociável^ (Sociável, 
suf. iza.) 

Social, so-si-ál, adj. Kelativo á a sociedade. 
(Lat. enciale.) 

Socialismo, so-si-a-li-smo, s. m. Nome de vá- 
rios systemas, que pretendem regenerar a so- 
ciedade. (Social, suf. ismo ) 

Socialista, so-si a-lí-sta, adj. Concernente ao 
socialismo, s. m. Partidário do socialismo. 
(Social, suf ista.) 

Socializado, so-si-a-li-zá-do, p. p. de Sociali- 
zar. Que se socializou. 

Socializar, so-si-a-li zár, r. a. Tornar social. 
Congregarem sociedade. (Social, suf. iza.) 

Socialmente, so-si-ál-mèn-te, adv. Em socieda- 
de. Com relação á sobiedado. ( Social , suf, 
mente.) 

Soòiado, so-si-á-do,p. p. de Sociar. Vid. Às- 
sociado. 



Sociar 
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gbolar, so-si-ár, v. n. Vid. Assoolar-86. ( Soeio .) 
§ 00 iavel, so si-á-vel, adj. Que pode ou busca 
f? viver em sociedade. Fig. Civilisado, polido. 
H (Lat. sociabile.) 

■gbciedade, so-si-e-dá-de, s.f. Reunião de ho- 
IJ piens com interesses eommuns. Associação. 
#; OaBa onde se reune uma assembleia, aasocia- 
' ção. Relações entre pessoas para qualquer 
flm. (Lat. societaie.) 

Sooietariadò, so-si-e-ta-ri-á-do, #. m. Quali- 
dade do que é societário Reunião de societa- 
v rios (Societário, suf. ado.) , 

Societar iamente, so-si-e-tá-ri-a-mèn-te, adv. 
v De modo societário. ( Societário , suf. mente.) 
SQQietario, so-si-e-tá-ri-o, adj. e s. m. Relativo 
; a uma associação; socio. T. zool. Que vive em 
- sociedade. (Lat.^ocieía/e, suf. ario.) 

Socio, só- si o, 8. m. 0 que é membro d’uma so- 
ciedade; companheiro em negocio. Cúmplice. 
(Lat. sodus.) 

Sociologia, Bo-si-o-;lo-jí-a, «./. Scienciaou con- 
juncto de sciencias das questões sociaes e po- 
líticas. (Palavra hybrida: lat. sodus e gr. lógos.) 
Sociologicamente, so-s i-o-1 ó-j i-ka-m èn-te, 
adv. De modo sociologico. ( Sociologieo , suf. 
mente.) 

Sociologico, so-si-o-ló-ji-ko, adj. Que diz res- 
peito á sociologia. (Sociologia, suf. ieo.) 

SOCO, 8Ò-ko, 8. m. Pancada com a mão fechada, 
v Murro. T. jog. do pião- Mossa feita por um 
pião noutro. (Socar.) 

Sòoolipé, soko-li-pé, s. m. Vid. Pospelo. 
Socolòr, so-ko-lòr, adv. Vid. Socòr. (So 2, e 
, color.) 

Socórdia, so-kór-dt-a, s. f. Apathia. Cobardia. 

f f (Lat. socordm.) 

Socrático, so krá-ti-ko, adj. Diz-se do metho- 
do de argumentação ou de ensino similhante 
^ ao de Sócrates. (Sócrates, nome d’ um phllo- 
sopho grego, suf. ico.) 

Soda, só-da, s. f. T. bot. Genero de plantas da 
familia das salsoleas. T. chim. Oxydo de sodio. 
Carbonato que tem por. base ’fesee oxydo. T. 
comm. Carbonato de potassa. T. fam . Vid. 
Soda-water. (Hesp. e ital. 80 da, ir. aoude; 
no b. lat. solda, sarro de pipa, de que se ox- 
traíie o cremor de tartro.) 

Sodalicio, so-da-lí-8Í-o, s. m. Sociedade de pes- 
soas que vivem junctas. (Lat. sodalicium.) 
SÒdà-water, só-da uó-ter, s. /. Bebida composta 
de agua com assucar, em qúe se produz acido 
carbonico, lançando nella acido tartrico e bi- 
carbonato de soda. (Soda, e ingl. water, agua.) 
Sodico, só di-ko, adj. Relativo á soda. (Soda, 
suf. ico.) 

Sódio, só-di-b, s. m. T. chim. Corpo simples, 
metallico, que tem por oxydoa soda. (Soda.) 
Sbdbmia, so-do-mí-a, s. f. Acção sensual con- 
traria á natureza; onanismo. ( Sodoma , antiga 
! cidade judaica, suf. ta.) 
fwdbmiÒO, so-dó-mi-ko, adj. Concernente á so- 
domia. (Sodomia, suf. ico.) 

Sodomita, so-do-mi-ta, 8. m. O que pratica a 
í: sodomia. ( Sodomia , suf. ita.) 

Sódomifeico, so-do-mi-ti-ko, adj. Relativo aos 
sodomitas. Sodomico. (Sodomita, suf. ico.) 
pódra, só-dra, s. f. Suloo oú rego nas coxas 
dalguns cavallos. 



Soedade, so-e-dá^de, e. /. T. poet. Soledade, 
solidão . (Syncopado de soledade.) 

Soeiras, so-èi ras, s. f. e pl. T. ant. Costumei- 
ras. (Soer.) - 

Soer, so-èr, ir. a. des. Costumar. (Lat. sole re.) 

Soerguer, so-er-ghèr, v. a. Levantar um tanto. 
— se, v. refl. Solevar-se. (So 2, e erguer.) 

Soerguido, so-er-ghí-do, p. p. de Soerguer. 
Que se soergueu. 

Soez, 1 so-èz, adj. Vulgar. Baixo, vil. (Diez pensa 
que virá d’ama fórma hispanica suis, do lát. 
8U3, porco.) 

Sofá, so-fá, s. m. Estrado tapetado. Especie de 
canapé estofado; (Árabe, soffdh) 

Soffito, so-fí-to, s. m. T. archit. Face inferior 
ornamentada em uma obra suspensa como 
arehitrave, cornija. (Ital. sojfito .) 

Soffreada, so-fre-á-da, s. f. Vid. Soffreadu- 
ra. (Soffrear.) 

Soffreado, so-fre-á-do, p. p. de Soffréar. Que 
sé soffreou. ‘ ' 

Soffreadura, so-fre-a-dú-ra, g. /. Acção ou ef- 
feito de soffrear. f Soffrear , suf. dura.) 

Soffreamônto, so-fre-a-mèn-to, s. m. Soffrèa- 
dura . Fig. Repressão. (Soffrear, suf. mento.) 

SÒ-ff r.edor, so-fre-dòc, adj. e s. m. Que soffre. 
(Soffrer, suf. dor.) 

Soffrear, so-ffre-ár, t?, a. Puxar.a redea ao ea- 
vâlio para o deter ou demorâr-lhe a andadura. " 
Fig. Reprimir. — se, w. refl. Conter-se. (Sob e 
freio.) ' 

Soffrer, so-frèr, v. n. Padecer com paciência 
Supportár. — se, v. refl. Reprimir-se. (Lat 
svfferre.) - 

SoffHdámeute, so-frí-da-mèn-íe, adv. De mo- 
do soífrèdbr. (Soffrido, suf. mente.) 

Soffrido, so-frí-do, p. p. de Soffrer. Que sof- 
fre, ou soffreu. Paciente. 

Soffrimento, só-fri-mèn-to, s. m. Acção ou ef- 
feito de ao&rerV (Soffrer, suf. mento.) 

Soffrivel, so-frí-vêl, adj. Que pode soffrer-se. 
Que é tolerável. (Soffrer, süf. vã.) 

SoffrivelmentQ, so-frí-vel-mèn-te, adv. De ma- 
neira soffrivel. (Soffrivel, 'suf. mente.) 

Sofraldado, so-frãl-dà-do, p. p. de Sofraldar. 
Que se aofráldou. 

Sofraldar, so-frãl-dár, o. a. Erguer a fralda. 
Fig. Solevar um objecto para descobrir Outro 
que está debaixo. (So 2, e fraldai) 

Sofregamente, sò fre-ga-mèn-te, adv. Com sof- 
freguidão. (Sofrego, suf mente.) 

SofregO, sò-fre-go, adj. Que toma os alimen- 
tos com pressa; avido. Ext. Apressado. 

Sofregaice, so-fre-ghi-se, s. f T. pop. Vid. 
Sofreguidão. (Sofrego, suf ice.) 

Sofreguidão, sp-fre-ghí-dão, s.f. Acção de to- 
mar alimentos avidamente. Caracter do que 
é sofrego. Avidez. Ext. Pressa. (Sofrego, suf 
iãâo.) 

1. Soga, só-ga, s.f. Corda grossa. Cabresto do 
boi. - . v x . , 5i ; 

i. Soga, só-gà, s. /. Regò na terra para escoa- 
mento daguas. 

1 . Sogra, sò-gra, s. /. A mãe dum dos espóaos 
relativamente ào Outro. (Lat. soera.) 

2. Sogra, só-gra, s.f. Rodoiça. Rodilha. 

Sogro, sò-gro, s. m. O pae d’ uni dos esposos 

relativamente ao outro. (Lát. socero.) 




111,8 Soguítha. 

Soguillia, so-ghí-lha, s. /. Torçal para enfeite 
de vestidos. (Soga, suf. ilha.) 

Soidão, so-i-dâo, s.f. T. poet. Vid. Solidão. 
(Syncopado de solidão.) 

Soido, so-í-do, s. m. Yid. Sonido. (Syncopado 
de sonido.) 

Soirée, suã-ré, e.f. Sarau. (Pr. eoirée.) 

1. Sol, sói, s. m. Astro luminoso em torno do 
qual gyram planetas e cometas, e que é o 
centro do nosso systema planetário. Estrella. 
Fig. Luz. Calor. Mg. e T. poet. O àia. Fig. 
Gênio. T. zool. Peixe plectogn&tho. T. traz. 
Circulo com doze raios, seis rectos e seis on- 
dulados, e com .esmalte d’oiro. (Lat. sole.) 

2. Sol, sói, s. m. T. mus. A quinta nota da es- 
cala ; o signal que a representa. 

SÓla, só-la, s.f. Coiro curtido de" boi. A parte 
inferior do calçado. Fig. A planta do pé. Ca- 
beçalho para puxar a charrua ou a grade. 
(Lat, solea.) 

Solandre, so làn-dre, s. m. T. Mpp. Penda na 
dobra do çurvilhão. 

Solaneas, ao-lá-ne-as, s. f. e pl. T. bot. Fami- 
lia de plantas dieoíyledonias gamopetalae, 
(Lat. solanum, suf. ca.) 

Solapa, so-lá-pa, s. /.Cova terrea tapada, .de. 
módo que aão é vista. T. pop. Manha. (So 2 é 
lapa.) 

S ólapadamení ô , so-la-pá-da-mèn-te, aõu. Dis- 
simulàdârnente. ( Solapado , suf, mente,.) 

Solapado, so-la : pá-do, /. p. de Solapar. Que 
se solapou. 

Solapamêrito, so-la-pa-mèn-to, s. m. Acção qú 
' effeito de solapar. (Solapar, suf. mento.) 

Solapar, so-la-pár, t). a. Exeavar, minar., Mg, 
Arruinar. Mg» Oecultar. — se, v. re.fi. Escon- 
der-se. (Solapa.) 

1. Solar, so-lár, aãj. Eel&tivo ao sol. (Lat. so- 
lare .) 

. Solár, so-lár, v. a. Pôr solas em calçado". 

( Sola) 

3. Sòlar, so-lár, aâj. Relativo á sola do pé. i 
.(Sola, suf. al.) 

4. Solar, so-lár, s. rs. Herdade, castello ou pa- 
lacio de'famili& nobre antiga. (Solo 1.) 

5. Solar, so-lár, v. n, Gánhar o parceiro que se 
fez erp solo (no jogo do solo). (Sólo 2.) 

Solarengo, sa-la-rèn-gc, a'dj. e s. m. Relativo 
ao solar. ( Solar 4 , suf. engo .) 

Sôlau, so-láu, s. m. Especie de romance em, 
verso. 

Solavanco, eo-lã-vàn-ko, s. m. Balanço violem 
to de qualquer vehiculo, ou da pessoa que vae 
nelle. (So 2 e alavan&z ; vid. Alvanca no Sup- 
plemento.) 

1. Solda j SÓl-da, s. /. Substancia metallicapara 
unir peças também metaíiicas, (Lat. solida.) 

2. Sòlda, sól-da, s.f. Planta da familia das ru- 
biàceas, mollugem. 

Soldada, sol-dá-da, s. /.Pagamento a serviçaes. 

Salário. Fig. Prêmio, (Soldo, suf. ada.) 
'Soldadeiro, sol-da-dèi-ro, aãj.. e s. m. Que re- 
cebe soldada. ( Soldada , suf. eiro.) 

Soldadesca, sol-dardè-Eka» s.f. T.pejor. Gente 
de güerra. Reunião de soldados. (Soldadesco.)’ 

Soldadesco, sol-da-dè-sko, aãj. Relativo a sol-, 
dados. (Soldado, suf. esco.) ./ 

1. Soldado, sol-dá-doj s, m- Eomem de guerra 



SoieUrad» 

laferi '"'- «*»!.. (Sol*, 

2. Soldado, sol-dá-do , p.p. de Soldar. Que sV 
soldou. 

Soldador, sol-da-dòr, aãj. e s. m . Q ae sol(1o 
(Soldar, suf. dor.) f > ' ■; 

Soldadura, sol da-dú-ra, s. /. Acção ou effeito 
de soldar. T. Mpp. Tumor duro sub.cutam^ 
sobre as costellas. ( Soldar, ruí. dura ) ' 

Soldanôlla, sobda-nó-la, s.f. t. bot. Planta da 
familia das convolvulaceas. (F r , soldanêltâ 
origem desconhecida.) ■ * 

Soldar, sol-dár, v. a. Unir com solda. Soldar 
v. n. e— se, v. re/.. Unir-se. Fechar-se ã fm-?* 
da. (Lat. solidare .) 

Soldo, sòl-do, s. m. Pagamento a militar. (Lat 
sólídus.) ’ • 

Soldra, sól-dra, s. /. T. Mpp. Saliência na ju n . 

ctura do osso da coxa com o da perna. J 
Solecismo, so-lè-si-smo, s. m. T. granim. Erro 
de syntaxe. Por ext. Erro. (Lat. solecúmus.) - 
Soleçole, só-le-sóde, s. m. T. zool. Ave dá' fa- 
mília das dentirostras. 

Soledade, sof-le-dá-de, s. f. Ermo; solidão. San. 
dade. (Lat. sólitàte.) 

Sol-e-dó, sól-i-dó, s. m. T. pop. A musica. Gru- 
po de músicos populares executando em instru- 
mentos populares. (Sol, e, e dó.) 

Soleira, so-lèi-ra, s. /.Ferro das tesouras do co- 
che. Limiar da porta. A correia inferior dás 
esporas. Parte da estribeira ondeasseuta ò pé. 

I T. naut. Taboão da taleira á, dianteira dã 
carreta duma peça. //SoZq, suf. eira.) 
'Solemne, so-lè-ne, aãj. Què é pomposo. Mages- 
toso. Grave, Emphatico. (Lat. íoZemne.) 
Soiõmnemente, só-lè-ne-mèn-te, adv. De mo- 
do solemne, (Solemne, suf. mente.) 
ISolemnidade, so-le-ni-dá-de, s. f. Qualidade 
do qué é solemne. Acção solemne; Festa. Em- 
piiase. (Lat. solemnitate.) 

: Sol9mnisação, so-le-ni-za-são, s. f. Acção ou 
effeito dé. solemUizar. (Solemnizar, suf. çáo.j 
Solemnízádo, so-ie-ni-zá-do, p. p. de Sõle- 
mnizar. Que se solemnizou. 

Solèmnizàdor, so-le-ni-za-dòr, aâj. e s. m. 

Que solemniza. (Solemnizar, saí. dor.) 
Solemnizar, so-le-ni-zár, v. a. Dar solémnida- 
de a. Festejar com pompa. (Solemne, suf. 
izá .) 

Solenoide, so-le-nói-de, s. mí T. phys. Fio éle- 
trico, parte disposto em helice, parte servin- 
do de eixo a esta, que se emprega nas expè- 
riem;ia8 electrO-rpagúèticas. (Gr. sólen, tubo, 
eidos, fórma.) 

Solercia, so-lér-si-a, s.f. Artificio para conse- 
guir alguma coisa, , Velhacaria, manha. (Lat. 
splercia.) ' 

Solerte, so-lér-te, aãj. e s. m. Artificioso, astur 
to. Velhaco. (Lat. solerte.) 

Soles, sô-iés, 8. ml Peça. de madeira a que se 
ligam os bois, quando se emprega mais duma 
j unta. " " - 

Spleta, BQ-lè-tâ, s./. Sola cortada para calçado. 

( Sola, süf. eta.) ~ 

Soletíração, so-le-tra-são, s. f. Acção de solet- 
trar. (Soleltrar, suí .ção.) . 

SoleUfàdo, so-le-trá-do, p . p. de Splettrar. 
Que se soletrou.' 
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Soleürador 

|Solôttrador, so-leríra-dòf, adj. e s, m. Que ao» 
I lettra. (Solettrar, suf. dor.) 

: S.Ol 6 1 1 ra r so -1 e - 1 r á r , v. a. e n. Lê r pronun- 
I ciándo separadamente as letíras, e reuuindo- 
| ..saem syllabas. Decifrar. Descobrir. íig. Lê r. 
| mal. (So 2 e lettra. ) v 

l SolevantadO) sVle-van-tá-do, p. p. de Sole- 
I .vantàr. Que. se solevantou. 

| Solevantar) so-le-van-tár, v. a. Levantar um 
f tanto. — se, v, refl. Erguer-se um tanto ou a 
cnsto. (So 2 e levantar.) 

| Solevar, so-le-vár, v. a. Erguer. — se, v. refl . 
Erguer-se. (So.2 e levar.) 

Solfá, BÓl-fa, s. /. As notas da musica. Solfejo, 
j Fig. e pop. Gritaria. (Sol 2 e/á.) 

| Solfado, -sõl-fá-do, p.p. de Solfar. Que se sol- 
fou. ( Solfar 1.) 

1. Solfar, sõl-fár, v. a. T. encadern. Pôr mar- 
gens novas numa folha que as tinha estraga- 
das ou para :a tornar maior. 

2. Solfar, sõl-fár, v. a. e n. Vid. Solfejar. 

: (Solfa.) 

Solfatára, sõl-fa-tá-ra, s. /. Cratera por onda 
saem apenas gazes sulfurosos misturados de 
; ;vapor d’ agua. (Fr. solfatare, do ifcal . solfato.) 
Solfejado, sõlfe-já-do,, p.p. de Solfejar, Qúe 
, .se solfejou. 

Solfejar, sõl-fe-jár, v. a. eu. Cantar dizendo 
; -os nomes, das notas. (Solfa, suf. eja ) 

Solfejo, sõl-fè-jo, s. m. Acção ou effeito de sol- 
dbjar, Exeroicio musical; caderno de musicas. 
(Solfejar.) 

Solfisfca, eõl-fcsta, s. m. . e /. • Que solveja. T- 
ipop. Musico. (Solfar, suf. isia.) 

SÓlha, sò-lha, 8. f. T. zool. Peixe da família dos 
pleuronectos. T. chui. Bofetada. (Lat. sqlea.) 
Soldado, so- lhárdo, p. p. de Solhar. Que se 
solhou. 

Soldadura; 6G-lha-dú-ra., s.f. Acção ou effeito 
de. solhar. (Solhar, suf. dura.) 

Solhar , so-lhár, v. a. Yid. Soalhar 2. (Solho 

l.) 

Solheiro, só-lhèi-ro, s. m. Yid. Soalheiro. 
(Soí, suf. eiro.) 

1. " Solho, sò-lho, s. m. Yid. Soalho. (Lat. so- 
Hum.) 

2. Solho, sò-lho, s.m. T. zool. Peixe da familia 
dos.esturonios. (Solha.) 

Solidamente, sò-lí-da-mèn-íe, adv. De manei- 
ra solida. (Solido, suf. mente.) 

Solida 0 , ao-li-dão, s.. f. Estado do que está. sé; 

soledade. Ermo. (Lat. solitudine.) 

Solidar, so-li-dár, v. a. Solidificar. Corroborar. 

~SQ, v. refl ; Solidificar-se. (Lat. solidare.) 
Solidariamente, so-li-dã-ri-a-mén-te, adv. De 
maneira solidaria. (Solidário, suf .mente.) 
Solidariedade, so-H-da-ri-e-dá-de, s./. Quali- 
dade-dó que é solidário. Ligação mutua entre 
pessoas ou coisas. T. for. Direito de cada um 
dos crédores a reclamar só para si o que per- 
tence a todos. ( Solidário , suf. idade.) 
Solidário, so li-dá-ri-o, adj. T.jur. Que cons- 
titue cada uma de varias pessoas na obriga- 
ção de pagar uma so.mrna total. Diz se des 
que tem responsabilidade mutua, ou teem in- 
teresses communs. Emprega-se também com o 
s. m. (Lat. solidus, suf. am.) , 

Solidarizar, so-li da-ri-zár, v. a. Tornar soli- 
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? dario.—ee, v. refl, Tornar-se solidário. - (SteU- 
dario, suf. iza.) 

Solide 0, só-li-dé-o, s. m. Barretinho deeeçlesi. 
astico que só tem obrigação de o tirar na actò 
da consagração. Pequeno, barrete que pririci- 
paimenté usam algumas pessoas calvas. (Xàt. 
solus, e Deus ) 

Solidez, so-li-sdè, s. f. Qualidade do que é so- 
lido. (Solido, suf. ez.) 

Solidificação, so-li-di-fi-ka-são, s. /. Acção òu 
effeito de solidificar ou solidificar-só. ( SoÚÍÍÍ - 
ficar, suf. çâo.) ' - ( - 

Solidifioado, so-li-dj-fi-ká-dp, p, p. de.SqliSjL- 
ficar. Que se solidificou. ~ 

Solidificar, ao-lí-di-fi-kár, v. a. T. chim, Tõfr 
nar solido, firme.— se, v. refl. Fazèr-se sòlidcn 
Congeiar-se. (Lat. solidus, e f acere.) 
Solidismo, so-li-dí-smo, s. yt, T. mèd. Doutripá 
que attribue as causas dos phenpmènos mór- 
bidos a lesões nas partes solidas do organis- 
mo. (Sdliãg, suf. ismo.) ( V 

Solidista,.so-li-dí-sta, adj , o s. m. o /. Que é 
partidário do solidismo. ( Solido 4 suf. istá.j' 
Solídp, só-li-do, adj. Que é consistente (óppqs- 
to a liquido e gazozo.) Firme; forte. Durável. 
Massiço. Substancial. (Lat. solidus.) . 
Solldonia, soli-dó-ni-a, s.f. T, lot. Planta, dá.:: 

: familia das compostas. -\ 

B® 11 f u g o , s o - 1 í-f u - go , adj . T. poet. Que foge da 
luz. (Lat, sol efugere.) 

Soliloquio, sõ ll-ló-M-o, s. m. O mesmo qué 
menoiogo. (Laí. solüoquium.) ff 

Selimão ,, sorii^mão, s. m. T. pqp. Sulílimèdoj. 

corrosivo. W'~ 

Soiinhadeisa, so-li-nha-dèi-ra, ,s.J. 

Martello [ de cavouqueiro, (Solínhãr, suf, áeirqj) 
Solinhado, so-li-nhá-do, p. p. de SólinÈsr, 
Que se solinhpu. s. m, T. nüut. A- face dó má- 
deiro que fica parallelo á xeura. 

Solíahar, so-li-nhar, v. a. 

ou pedra seguindo a linha marcada. Desbaó- 
, tar. (So 2, e linha.) 

Solio, só-li-o, s. 77i. T. poet. Throno. (Lat. soli 
um.) ’ . 

Solípede, so-lí-pe-de, adj. q s. m. T. hist. nat. 

; Diz-se do mammifero epj a pata tem .sd 'um 
casco. pí. Familia da ordem dos paehidermés. 
(Laí. solus epeãe.) 

Solista, SQ-lí-sía, s. jn. e/. Pessoa que executa 
um solo, ou é perito na execução de . solos. 

, (Solo 2, ista.) 

Solitaria, .sp-li-tá-ri-a, s. f. T. zool, Yid. Tè- 
| nia. Collar de metal precioso ou pedrarias 
para adorno. (Solitário.) - , . 

Solitariamente, sodi-tá-rira-móg-te, aãv. pe 
; modo solitário. (Solitário, suf. meníe.) 
Solitário, so-íi-tá-ri-o, adj. Só, Eripo. Concpr- 
nente á solidão, s. m. O que viv;e ná solídãp. 

: Anachoreta. Annel d 1 uma só pedra. T. zool. 

; Melro azul. i^at. soXUanus.) 

Bolito, só^H-to, aâj. Costumado,. (Lát,?ídiji|u&;):; 
BolliGitação, sp-ii-sí-ta-sáp, Açç|ó ou,;Jsf- 
: feito, de, soliieitar. (Lãt,- sollicUdiiòriÀ^ , , 
Sollieitado*; sorlLsi-tã-dp^ p. p, de SoHiçita.r. 
j Que se so]licitQU, 

Sollieitador, spdi-sí-íà-dòr, aâj, e s. ra. 

•_ solliçita. e. m, Procurador encartado. (LaÇ 
sollicitatore.) ' ... ,, i5 1 
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Solllcitamente, so-li-Bi-ta-mèn-te, adv. Be mo- 
do sollieito. ( SoUicito , suf. mente.) 

Sollicitante, so-li-si-tàn-te, adj. e «. tn. Qae 
sollicita. 6. m. Diz-se do padre que na confissão 
induz alguém para a iminoralidade. ( Solllàtar , 
suf. ante.) 

Sollioitar, so-li-si-tár, v. a. Diligenoiar. Pedir 
instan temente. Ind zir. Requerer. AtfcraMr. 
v. n. Requerer em juizo. — S0, v. refl. Inquie- 
tar-se. (Lat. nollicilare ) 

Sollioitãv©!, 80-fi-si-tá-vel, aãj . Que pode eollí- 
oitar-ae. (Sollicitar, snf. vel.) 

Sollioito, so-lí-si to, adj. Diligente. Ouidado. 
Apprehensivo. (Lat. soLlicitüs.) 

Sollioitude, Bo-li-ei-tú de, e. f. Qualidade do 
que é sóllicitQ. Grande diligencia. Zelo; inte- 
resse. (Lat. sollicitudine.) 

1. Solo, sò-lo, s. m. Chão. Superfície da terra. A 
camada arável da terra. Extensão territorial. 
(Lat. solum.) 

3. Solo, bó-ío, «• m. Trecho musical para um 
só executante. T. chor. Especie de dança in- 
gleza. T.jog. Jogo de cartas um tanto seme- 
lhante ao voltarete eá manilha. (Lat. solus.) 

Sol-posto, sól-pò-sto, 8 . m. O oocaso. ( Sol e 

poíto.) 

Solsticial, sol-sti-si-ál, adj. Relativo ao solstí- 
cio. (Lat. & olsticiale.) i 

Solstício, sol-stí-si-o,8. m. T. astr. Estação ap- 
pareute do sol no tropico de câncer ou no do 
capricórnio, ao retrogradar para o equador. 
(Lat. solstitiuin.) j 

Solta, sòl ta, e. f. Acção ou effeito de soltar, i 
Fig. Liberdade. Pl. A ’ s — ; em plena liberda- 
de, sem peias.Peia formada por uma corda 
mais Ou menos bamba. Fig . Prisão, vinculo. 
(Soltar.) 

Soltado, sol-tá-do, p. p. de Soltar. Que se 
soltou. 

Soltador, sol-ta-dòr, aãj. e s. m. Que solta. 
(Soltar, suf. dor.) 

Soltamenfce, sòl-ta-mèn-to, adv. De modo sol- 
to. Livremente. (Soltò, suf. mente.) 

Soltar, sol-tár, v. a. Largar o que estava reti- 
do. Desligar. Tornar livre. Explicar. Afrou- 
xáf. Desfazer, v. n. Sair; partir. — S0, v. refl. 
Libertar-se : fugir. Affastar-se. Esooar-se. 
Desmandar-se. (Lat. * solutar, d escdtUus.) 

Solteira, sol-tèi-ra, a. /. Mulher que não casou. 
(Solteiro.) 

Solteirainente, sol-tei-ra-mèn-te, adv. Ao mo- 
do de solteiro. Gom liberdade. (Solteiro, suf. 
mente.) 

Solteirão, soltei-rão, adj. e s. m. Homem de 
íneia tídade que não casou. (Solteiro, suf. ão.) 

Solteiro, sol-tòi-ro, adj. e a. m. Que não casou. 
(Solto, suf. eiro.) 

Solteirona, sol-tei-ró-na, adj. e 8 . m. Mulher 
de íneia édade que não casou. (Solteiro, suf. 
ona.) ' 

Soltò, sòl-to, aãj. p. p. irreg. de Soltar e Sol- 
ver. — Desatado. Livre. Espalhado. Franco. 
Licencioso. T. Htt. Diz-se dos versos não ri- 
mados. T. na-ut. Diz-se dos navios que an- 
dam sempre cruzando no alto mar. 

Soltura, sol-tú-ra, s.f: Acção ou effeito de sõl- 
tar. Liberdade. Solução. Atrevimento; des- 
pejo. Diárrheia. ( Soltar , suf. ura.) 
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I Solubilidade, so-lu-bi-li-dá-de, a. f q„. 1m 
de do que é solúvel. (Solúvel, eof.Üade)^ 
Soluçado, 80-1 u- sá do, p. p. de Soluçar 0 
soluçou. Acompanhado de soluços, * * ^ 

Solução, so-lu-eão, s.f. Acção ou effeito desnt 
ver. Conclusão. (Lat. solutione.) 

Soluçar, so-lu-sár, o. n. Dar soluços, Fia A 
Ur. Sussurrar, T. nuuí. Jogar o navio ergueb 
do alternadamente a proa e a popa v a. Di 
zer entre soluços, s. m. Soluço. (SoZ^Ó ) ' 

Soluço, so-lú-so, a. m. T. physiol. Coatraccão 
espasmódica do diaphragma, seguida de dis- 
tensão, acompanhada do ruido do arque entra 
no peito. Suspiro. Fig. Ruido, fragor. T. naot 
O soluçar do na vio^ 

Soluçoso, so-lu-sò-zo, adj. Que é aoompanha- 

do de soluços ; que soluça. ( Soluço , suf. oso.) * 
Solutivo, so-lu-ti-vo, adj. Que pode solver. V 
med. Laxante. ( Soluto , euf. ivo.) 

Soluto, so-lú-to, adj. Vid. Solto. ». m. T 
pharm. Solução. (Lat. solutus.) 

Solúvel, Bo-lú-vel, adj. Que pode solver-se 
(Lat. solubile.) * 

Solvabilidade, sol-va-bi-Ii-dá-de, s. f. Quali. 

dade do que é solvavel. ( Solvavêt , suf. idide.) 
Solvavel, sol-vá-vel, adj. Diz-se do indivíduo 
q'>e tem com que satisfazer a divida qufecon- 
trahiu. (Fr. eolváble.) 

Solvência, sol-vèn-si-a, s. f. Acção ou effeito 
rie solver. (Solver, suf. encia.) 

Solvente, sol-vèn-te, adj. Que solve, ou pode 
solver. (Solver, suf. ente.) 

Solver, sol-vèr, V. a. (Separar. Desatar expli- ; 

car; resolver. Dissolver. Pagar. (Lat. solvere.) 
Solvido, 8ol-ví-do, p. p. de Solver. Que se sol- 
veu. 

Som, són, e. m. T. phys. Movimento vibratório 
d’um corpo, que impressiona os orgáos audi- 
tivos. Qualquer ruido. Qualquer emissão de 
voz. Fig. Tom, modo, maneira. (Lat. sonus.) 
Somatologia, soma-to-lo-ji-a, s. /. Parte da 
sciencia medica que tem por objecto o estudo 
das partes Solidas do corpo. (Gr. soma, corpo 
e logoe, íractado.) 

Sombra, són-bra, s. f. Falta mais ou menos 
completa de luz, por interposição eutre um 
objecto a um foco luminoso dum corpo nâo- 
transparente. Escuridão. Espectro. Apparen- ' 
eia de qualquer coisa. Nodoa. Defeito. Fig. ; 
Aspecto. T. pint, Às partes escuras do qua- 
dro. Fig. Protecção, favor. (Sombrar, de lat. * . 
subumbrare, de sub e umbra .) 

Sombreado, son-bre-á-dp,j>.jp. deSombrear. 1 
Que se sombreou, s. m. T. pint. O escuro nos 
seus differentes graus. - | 

Sombrear, son-bré-ár, t). o. Dar sombra. Fig. 
Entristecer. Manchar, v. a. e n. T. pint. Exe- 2 
cutar ás sombras ou escuros .'(Sombra, suf. ea.) 
Sombreireiro, son-brei rèí-ro, s. m. Chapelei- 
ro. (Sombreiro, suf, tiro.) 

Sombreirinho-dos-telhados, son-brei-rí. 
nho-dos-te-lhá-dos, a. m. Ti bot. Vid. Oon- 1 
cheio. 

Sombreiro, son-brèi-ro, s.m. Coisa que dá 
sombra. Chajoéo. (Sombra, sni. eiro.) 
Sombrejar, son-bre-jár,v. a. Vid. Sombrear. 
(Sombra, suf. eji.) 

Sombreia, sou-bró-la, s.m. Todo o objecto com 
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que «e cobrem plantas para as resguardar da 
intemperie. ( Sombra , suf. eia.) 

| Sõmbria, son-bri a, s. /. 2\ zoól. Aye dentiros- 

•' ròstra, parecida com a cotovia. (Sombrio.) 

[ ‘Sombrinha, son-bri- nha, s./. Pequeno guar- 
da-sol pata senhoras, pl. Vistas dé apparelhõs 
de phantasmagoria. Sombras de pequenas fi- 
guras projectadas sobre um panno dò lado 
opposto ac dos espectadores. (Sombra, suf. 
inha.) 

■Sombrio, son-bri-o, adj. Que tem sombra, ou 
a produz. Escuro. Triste, Cari egado. s. m. Lo- 
gar sombroso, pi. Pedaços de figado frito: is- 
cas. (Sombra.) 

Sombroso, son-brò-zo, aãj. Que tem ou produz 
sombra. ( Sombra , suf. oso ) 

Someiro, so mèirro, s. m. Nome de duas peças 
nps prélçs antigos. Trave servindo de verga 
em porta ou janella. Caixa a que prende o 
folie dos Órgãos. Pedra sobre què assenta a 
que firma uma platibanda. 

Sp.ni.enos, so-mè-nos, aãj. Que é inferior em 
qualidade. Reles. (So 2, e menos.) 

Sòmente,só mèn-te, adv.Sò, unicamente.. (Só, 
p jnente.) 

Sómitioaria, so-mi-ti-ka-ri-a, s. f. Acção pró- 
pria, qualidade do quó ó somítico. (Somítico, 
apí ar ia.) 

Sòmitico. so-mí ti-ko, aãj Torpe. Avaro; mes- 
quinho. Ridiculo. (Sodomilico) 

Sòmma, sò-ma, s. /. T. arith. Numero que re- 
sulta da juncção de muitos outros. Addição. 
-Fig. Grande quantidade. Fig. Synthçae. (Lát. 
summa.) 

Sommado, sq-má-do, p. p. de Sommar. Que 
sé sommou. 

■Sommar, so-már, v. a. Addicíonar. Fazer som- 
ma. Fig. Resumir. (Somma ) 

Sommatorio, so-ma tó-ri-o, s. m. A somma ge- 
ral. Fig. Totalidade, aãj. Qu^ indica somma. 
('Sommar, suf. torio.) 

Somnambula, so-nàn-bu-la, s. /. Mulher que. 
padece de somnambulismo. (( Somnambulo .) 

Somnambulismo, so-nan-bu-li-smq, s. m, T. 
physiol. Estado do somnambulo. (Somnambulo, 
suf. imo.) 

Somnajnbulo, so-nkn-bu-lo, a dj. Diz-se da pes- 
soa que, dormindo, anda, falia, e executa ou- 
tros movimentos habituaes (Lat. somnus, som- 
no, e ambulare, caminhar.) 

Somnata, so-ná-ta, s. f. T.famil. Vid. Som- 
neoa. (Somno, suf. ata.) 

Somneca, so-né-ka, s.f. T. famil. Somno. Dor- j 
niida. (Somno, suf eca.) 

sòmnial, so-ni-ál, adj. Concernente aos sonhos. 
(Lat. somniale.) 

Somnifero, so ni-fe-ro, adj. Que promove o 
Bomno. s. m. Soporifero. (Lat. somnifero.) 

Somhifico, so ní fi-ko, adj. Vid. Somnifero. 
(Lat. somnificus.) 

\ Somniloquo, so-ni-lo-ko, adj. e s. m. Que falia 
emquauto dorme. (Lat. somnus, somno, e lo- 
gui, f aliar.) 

SÒmno, sò-no, s. m. T. physiol. Descanço pe- 
riódico dos orgãos,dos sentidos e do movimen- 
to. A necessidade de dormir. Estado de ador- 
mecimento. (Lat. somnus.) 

Somnolencia, so-no-lèu-si-a, s.f. Somno im- 
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perfeito. Disposição ordinaria para dormir. 
Fig. Entorpecimento. Inactivídade. (Lat. som- 
nolentia ) 

Somnolento, so-no-lèn-to, adj. Relativo á, que 
tem somnolencia. (Lat. somnolentué.) 
Sonancia, so-nàn-si-a, s. f. Qualidade do que 
soa.Som .(Lat. * sonantia, de sonaref) 
Sonante, so-nàn-te, adj. Que soa. (Lat. sonan- 
tes) 1 " 

:Sonarento, so-na-rên-to, adj. Forma popular 
por Somnolento. 

■ Sonata, so-ná-ta, s. f. T. mus. -Peça Instrumen- 

tal cujas partes divergem em caracter e an- 
damento. T. poet. Coücerto melodioso. (Dal. 
sonata.) 

Sonatina, so-na-tí-na, s. f. Pequena sonata. 
(Sonata, suf. ina.) 

Sonda, tòa-da, s. /. Prumo, ou outro qualquer 
instrumento com qüe se avalia a profundidade 
das aguas, a natureza d’ um terreno ou d’am 
objecto, o estado d’umorgão ou de uma ferida. 

O resultado de qualquer d’ essas operações. 
Fig. Profundidade: Pêsquiza. (Sondar.) 
Sondado, son-dá-do, p. p. da Sondar. Que se 
sondou. 

iSotídador, son-da-dòr, aãj , e s. m. Que sonda. 

1 ( Sondar, suf. ãòr.) 

jSondagem, son-dá-jen, s. /. Acção ou effeito 
de sòiidar. (Sondar, suf. agem..) 

Spndar, son-dár, v. a. Examinar com a sonda. 

■ Profundar; tentear. Pesquizar. — se, v. refl. 
Consultar-íe.(Lat. * subunãare, de sub e unâa.) 

jSondareza, son-da-rè-za, s.f. Prumo náutico. 

(S<~ndar, suf. comp. «reza.) 
jSqheóa, so-né-ka, s.f. Vid. Somneca- (Somno, 
suf. eca.) 

jSonega, so-né-ga, s. /. Vid. Sonegação. (So- 
; negar.) 

•Sonegação, so-ne-ga-são, s.f. Acção ou effeito , 
! de sonegar. (Sonegar, suf. ção.) 
jSonegadamente, so-ne-gá-da-mèn-te, aât. De 
moda occulto. A’s escondidas. (Sonegado, suf. 
mente.) 

jSohegado, so-ne-gá-do, p. p.de Sonegar. Que 
5 se sonegou, s, m. pl. Objectos subtraludos eín 
manifesto oü. inventario. 

Sonegador, so-ne-ga-dòr, aãj. e s. m. Que so- 
nega. {Sonegar, suf. dor.) 

Sonegam ento, so-ne-ga-mèn-to, Vid. Sone- 
gação. (Sonegar, suf. mento.) 

Sonegar, so-ne-gár, v. a. Não mencionar no 
inventario; não dar ao manifesto. Subtrahir; 
furtar. — se, vírefl. Eximir-se. (Lat. subnegare.) 
So.netear, so-ne-te-ár, v. q. Compor sonetoE. 
(Soneto.) 

Soneteiro, SO ne-tèi-ro, adj. e s. m. Que faz 
sonetos. ( Soneto , suf. eiro.) 

Sonetista, so-ne-tí-sta, adj. es.rn.ef. O mes- 
mo que soneteiro. (Soneto, suf. i&ta.) 

Soneto, so nè -to, s. m. Composição poética de 
quatorze versos, divididos em dons quartetos 
seguidos de dois tercetos, rimando os versos 
dòs quartetos entre si, assim como os dos ter- 
cetos. (Ital. sonelto.) 

Songa monga, sòn-ga-mòa-ga, s. m; ef. Pes- 
soa sonsa, 

Sonhado, so-nhá-do, p. p. de Sonhar. Que se 
sonhou. Fig. Imaginário. 
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Sonhador, so-nha-dòr, adj. e s. m. Que sonha. 
( Sonhar , suf. dor.) 

Sonhar, so-nhár, v. n. Ter sonho. Fig. Phanta- 

. siar. v. a. Ver em sonho. s. m. Sonho. (Lat. 
somniare.) 

Sonho, sòmho, s. m. O conjuncío de imagens e 
idéas que se offerecem ao espirito da pessoa 
que dorme. Coisa imaginaria ; illusao. Visão. 
Coisa transitória e fu til. T. confeit. Bolo fofo 
de farinha e ovos. (Lat. somnium.) 

Sonioephalo, so-ni-sé-fa-lo., s. m. Nome de vá- 
rios insectos coleopteros zunidores. (Lat. so. 
■ n ms, som, e gr. Jcephalê, cabeça.) 

Sonico, só-ni-ko, adj. Relativo, conforme ao 
som. ( Sonus , suf. ico.) 

Sonido, so-ní-do, ». m. Som; ruido. (Lat. soni- 
tus.) 

Sonipede, so-ní-pe-de, adj. es. m. T. poet. Quo 
. faz ruido com os pés . (Lat. sonipede .) 

Sonoite, so-nòi-te, s.f. T. ãesus. O anoitecer. 

. ( So 2, e noite.) 

Sonometrlatso no-me-trí-a, s.f. A arte de me- 
dir com o sonometro. ( Sonometro , suf. ia.) 

Sonometrloo, so-no-mé-tri-ko, adj. Que se re- 
fere á sonométria. ( Sonometria, suf. i^o.) 

Sonometro, so-nó-me tro, T. phys. Ins 
trumento para medir as vibrações sonoras. 
(Lãt. sonus, som, e metro,) 

Sòhoramente, so-nò ra-mèn-te, adv. De ma- 
neira sonora. (Sonoro, suf. mente.) 

Sonoridade, 80 -no-ri-dárde, s.f. Qualidade do 
que é sonoro. -Propriedade de produzir sons 
ou reforçal-os... (Lat. sonoritate.) 

Sonoro, so-nò-rò, adj. Que emitte som ; que o 
reforça. Fig Harmonioso. (Lat. sonqrus.) 

Sonoroso, so-no-rò-zo, adj. Vid. Sonoro. ( So - 
noro, suf. oso.) 

Sonsa, sònrsa, s. f. O mesmo que sonsice. (Son- 
so.) 

Sonsice, son-sí-se, s.f. Qualidade do que é son- 
so. (Sonso, sul, ice.) 

Sonsinho, son sí-nbo, adj. dim. Manhoso; fino- 
rio dissimulado. (Sonso, suf. inho.) 

Sonso, EÒn-so, adj. Manhoso, dissimulado ; as- 
■i tuto. Disfarçado. 

Sonsonetè, son-so-nè-te, s. m. O tom com que 
se diz uma ironia. 

Sonto, sòn-to, s. m. Especie de chá. 

Sopa, sò-pa, s. f. Caldo com quaesquer substan- 
cias solidas, e que é o primeiro prato d’ um 
jantar. Coisa muito molhada. Pedaço de pão 
embebido em liquido, para comer. pi. Comida, 
subsistência. (Germânico : all. suppe, sueco 
soppa, etc.) 

Sopadá, so-pá-da, s. f. T. pop. Grande porção 
de sopas. (Sopa, suf. ada.) 

Sopão, so-pão, adj. e s. m. T. chui, Beberrão. 
(Sopa, suf. ao.) 

Sopapo, so-pá-po, s. m. Pancada com a mão fe- 
chada debaixo do queixo, na cara. Bofetada. 
(So 2, ..e papo.) 

Sopé, so pé, s. m. Base. Parte do monte que toca 
a planície. Parte do edifício que toca o solp. 
(So 2, e pé.) 

Sopeado,. so-pe-á-do,p. p. de Sopear. Que se 
sopeou. 

Sopeador, so-pe-a-dòr, adj, e s. m. Que se so- 
peia. (Sopear, suf. dor.) 



Sopeamento, so pe-a-mèn-to, s. m . Acção ou 
effeito de sopear. (Sopear, suf. mento.) V * 
Sopear, so-pe-ár, v. a. Metter por baixo doe. 
pés. Fig- Reprimir : dominar. Trazer em obe 
diencia ou temor. (So 2 e pi.) 

Sopeira, so-pèi-ra, s. f. Vaso para sopas. Cozi- 
nheira. (Sopa, suf. eira.) 

Sopeiro, so-pèi-ro, adj. Que se refere á sopa. 
adj e s. m. Que gosta de sopas. Que recebe 
os alimentos d 'alguém. (Sopa, suf eiro.) 
Sopesar, so-pe-zár, v. a. Tomar o peso a, com& 
mão. Suspender. Equilibrar ; contrapezar e 
partir com regra. — se, v. re/i. Equilibrar-se, 
Fugir saltitando (a ave). (So 2 e pesar.) 
Sopeso, so-pè-zo, s. m. Acção ou effeito de so- 
pesar. (Sopesar.) 

Sopetarra, ao-pe-tá-rra, s. f. Grande sopa. 

(* Sopeta, de sopa, suf, arra.) 

Sopetear, so-pe-te-ár, v. a. e n. Molhar fre- 
quentemente o pão num liquido. Fig. Sabo- 
rear. (* Sopeto, de sopa, suf. ea) 

Sophá, so-fá, s. m. Vid. Sofá- 
Sophisma, so-fí-sma, s. m. Argumento falso- 
feito artificiosamente para enganar. (Lat. so- 
phisma.) 

Sophismado, so-fi-smado, p. p. de Sophla. 

mar. Que se sophismou. * 

Sophismar, so-fi-smár, v. n. Empregar sophis- 
ma. v. a. Enganar com sophisma* (Sophis- 
ma) 

Sophista, sq-fí-sta, adj. e s. m. e /. Que usa de 
sophismas. (Gr. .sophistès.) 

Sophistaria, so-fi-sta-rí-a, s.f. Razão sophisti- 
ca. Collecção de sophismas. (Sophista, suf. 
aria.) 

Sophisteria, so-fi-ste-rí-a, s. f. Vid. Sophis- 
taria. (Sophistaria, suf. eria.) 

Sophistica, so-fí-sti-ka, s. f. Arte de sophista. 
Parte da lógica que tem porobjecto os sophis- 
mas. ( Sophistico .) 

Sophistioação, so-fi-atí-ka-sâo, s. f. Acção ou 
effeito de sophisticar. (Sophisticar, suf. ação.y, 
Sophisticado, sa-fi-sti-ká-do, p.p. de Sophis- 
tioar. Que se sophisticou. 
Sophisticamente, so-fí-sti-ka-mèn-te, adv. Be 
modo sophieco. (Sophistico, aui. mente.) 
Sophisticar, so-fi-sti-kár, v. a. Sophismar. Fal- 
sificar. v. Ji.Empregarsophismas. (Sophistico.) 
Sophistico, so-fí-sti-ko, adj. Relativo a sophis- 
ma. (Lat. sophisticus.) 

Sophomania, so-fo-ma-ní-a, s.f. Affectação de 
saber. (Gr. sophos, sabio, e mania.) . 
Sophomano, so-fó ma-no, adj. e s. m. Quetenj, 
sophomania. (Sophomania.) 

Sopista, so-pí-sta, adj. e s. m. e /. Que gosta de 
sopas. (Sopa, suf. ista.) 

Sopitado, so-pi-tá-do, p. p. de Sopitar. Que 
se sopitou. 

Sopitar, so-pi-tár, v. a. Fazer adormecer. 
Abrandar. Minorar. F%.Embalar com promet- 
timentos. ( Sopito .) 

Sòpito, so-pí-to, adj. Adormecido. Qutbrania- 
do de força 8. (Lat. sopitus.) 

Sopontadura, sopon-ta-dú-ra, s.f. Acção ou 
. effeito de sopontar. (Sopontar, suf. dura.) 
Sopontar, so-pon-tár, v. a Por pontinhos por 
baixo de palavras para indicar que estão a 
mais. (So 2, e ponto.) 
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Sopor, so-pòr, s. m. Somaolencia. Estado co- ; 

matoso. (Lat. sopore .} I 

Soporado, so-po rá-do, adj. Que tem sopor, ou 
0 produz. (Sopor, suf. ado.) 

Soporativo, so-po ra-tí-vo,a<I;. Que tem apto- 
piiedade de adormecer. Fig. Fastidioso, s.m. 
Substancia que produz eomuo. Fig. Coisa 
fastidiosa. (Lat. soporativus.) 

Soporifero, so-po-rí fe-ro, aãj. O mesmo que 
soporativo. (Lat. soporiferus.) 

Soporifico, so-po-rí-fi ko, adj. Vid. Sopora- 
tivo. (Lat. sopor e—fico, de facere.) 
Soporizar, sopo-ri-zár, v. <f. Vid. Sopitar. 
(Sopor, suf. izar.) 

Sopor OSO, so-po-rò-zo, aãj. Que tem ou se re- 
fere ao sopor. (Sopor, suf. oso.) 

Soportal, so-por-tál, s. m. A porta inferior do 
portal. (So 2 e portal.) 

Soprado, 8o-prá-do, p. p. de Soprar. Que se 
soprou. 

Soprano, so-prà no, s. m. T . mus. A mais ele- 
vada das vozes humanas; tiple. (Ital. soprano ,) 
Soprar, so-prár, v. a. Dirigir o sopro sobre. 
Bafejar. Insuflar. Dizer em voz baixa. Favo- 
recer. Retirar as peças do contrario, no jogo 
,das damas. v. n. Emittir sopro. Produzir-se o 
vento. (Lat. sufflare.) 

Sopresado, so-pre-zá-do, p. p. de Sopresar. 
Qu« se 6opresou. 

Sopresar, so-pre-zár, v. a. Apresar. Tomar 
dMmproviso. Fig. Illudir com apparencias fal- 
sas. (So2, e presa.) 

Soprilho, so prí-lho, s. m. Especie de seda 
muito delgada e de tecido aberto. (Sopro, suf. 
ilhof) 

Sopro, sò-pro, s. m. Vento expellido da bocca. 
Bafo. Agitação branda ou violenta do ar. Fig. 
Intiuxo. (Soprar.) 

Soçjueira, so-kèí rá, s. f. Raizame da canna 
coitada que fica rente ao chão. (Soca, suf. 
eira.) 

Soqueixado, so-kei-chá-do, p. p. de Soquei- 
xar. Que se soqueixou. 

Soqueixar, so-kei-chár, v. a. Atar ou prender 
por baixo do queixo. (So 2 e queixo ) 
Soqueixo, so-kèi-cho, s. m. Volta de lenço ou 
ligadura por sob o queixo. \So 2 e queixo.) 
Soquete, so-kè-te, s. m. T- artilh. Maço de cal 
car a carga na peça. Soco leve. (Soco, suf. eíe.) 
Soqueteado, so-ke-te-á-do, p. p. de Soque 
tear. Que se soqueteou. 

Soquetear, so-ke-te-ár, v. a. Calcar com so- 
quete. Dar soquetes. (Soquete.) 

1. Sor, sòr, s. f. Irmã; tractamento dado ás frei 
ras. (Lat. sorvo.) 

2. Sor, sòr, s. m. Forma syncopada e contrabi 
da de Senho r- 

Sorádo, ao-rá-do, p. p. de Sorar. Que se so- 
rou. 

Sora, sò-ra, s.f. Forma synocopada e contrahi 
da de Senhora. 

Sorar, so-rár, v. a. Tornar em soro. (Soro.) 
Sordes, sór-des,s. m. T.pop. Pus. (Lat. sordes. 
Sordez, sor-dèz, s.f. Vid. Sordidez. 
Sordice, sor-dí-se, s.f. Vid. Sordidez. (Lat 
soráiiit,.) 

Sprdioia, sor-dí-si-a, s.f. Vid. Sordidez. (Lat 
sordüie.) 



Sordidamente, sór-di-da-mèn-te, adv. De mo- 
do sordido. (Sordiâo, suf mente.) 

Sordidez, sor-di-dès, s. f. Qualidade do que è 
sordido. (Sordido, suf. ez.) 

Sordideza, sor-di*dè za , s. f. Vid. Sordidez. 

(Sordido, suf. eza.) 

Sordido, sór-di-do, adj. Sujo, immundo, nojen- 
to. Torpe. Avaro. Que se avilta. (Lat. sordi- 
dus.y 

Sorgho, sór-go, s. m. T. lat. Genero cujo typo 
é o sorghum mílgare. (Fr. sorgho, ital. surgo, b. 
lat. surgum.) 

Sorites, 8o-rí-tes, s. m. T. logic. Raciocínio 
composto de divêrsas proposições encadeia- 
das. (Gr. soreites.) 

Sorna, sór-na, s.f. Grande inércia. Mnito va- 
gar. aãj. e s. m. e /. Inerte. Preguiçoso. Va- 
garoso. (Hesp. sorna, connexo ao que parece 
com o fr. sournuis.) 

Somar, sor-nár, v. n. Proceder, fazer as coisas 
com sorna. (Sorna.) 

Sorneiro, sor-nèi-ro, adj. e s. m. Que faz as * 
coisas èom sorna. (Sorna, suf. etro.) 

Soro, sò-ro, s. to. T. phydol. Liquido que se se- 
para dos grumos do. sangue, quando coagu- 
lado. Parte aquosa do leite. (Lat. serum.) 
Soromenha, so-io-mè-nha, adj. es./. Pereira 
e pera silvestre. 

Soromenho, so-ro-mè-nbo, adj. e s. m. Pereiro 
bravo. 

Soror, só-rõr, s.f. Irmã ; tractamento dado ás 
freiras. (Lat. soror.) 

Soroso, so-rò zo, adj. Que tem ou se refere a 
soro. (Soro, suf. oso.) ( 

Sorrahar, so-rra-bár, v. a. Andar atraz de al- 
guém bajulando-o. (Sob, e ralo.) 

Sorrate, so-rrà-te, «. m. De— ;sorrateiramente.' 
(Tirado de sorrateiro , como se fosse o primi- 
tivo ?) ' 

Sorrateiramente, so-rra-tei-ra-mèn-te, adv. 

De modo sorrateiro. (Sorra/eira, suf. mente.) 
Sorrateiro, so-rra téi-ro, adj. Que faz as coi- 
sas ás escondidas. Capcioso. T. zool. Insecto 
coleoptero pentamero. (Lat. * sulraptus, por 
sulrreptus suf. eiro?) 

Sorrelfa, so-rrél-fa, s.f. Dissimulação branda 
para enganar, qdj. e s. to. e/. Manhoso, dissi- 
mulado. Avaro. 

Sorridente, so-rri-dèn-te, adj. Que sorri. (Lat. 
sulridente.) 

Sorrido, so-rrí-do, p.p. de Sorrir. Que sorria 
ou se sorriu. 

Sorrir, so-rrír, v. n. e — se, v. refl. Rir leve- 
mente ; dar um ar de riso. e. n. Agradar. Pro- 
metter. v. a. Mostrar com sorriso, com alegria, 
com felicidade, s. m. Sorriso. (Sol, e rir.) 
Sorriso, so-rri-so, a. to. Acção de sorrir. (Sol 
e riso.) 

Sorte, sòr-te, s.f. Fado. Acaso : accidente. For- 
tuna. Destino. Fig. Infortúnio. Modo. Especie. 
Lote de fazenda. T. taurom. Manobra para 
farpear ou illudir o touro. Movimento do 
touro que permitte farpeal-o. T.jog. Ponto de 
ganhar. Bilhete de loteria ou rifa. (Lat. sorte.) 
Sòr teadam ente, sor-te-á-da mèn-te, adv. Por 
sorteio. (Sorteado, suf. mente.) . ' 

Sorteado, sor-te-á-do, p. p. de Sortear. Que 
se sorteou. Sortido. 
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Sertéador, sor-te-a-dòr, adj.es. m. Que sor- 
teia. ( Sortear , suf. ãor.) 

Sórteamento, sor-te-a-mèn-tó, Vid. Sorteio. 

( Sortear , suf. mentoj) 

SOrtear, sor-te-ár, v. a. Repartir pôr sortes. 
Rifar. Tirar á sorte. Variar. (Sorte.) 

Sortéio, sor-tèi-o, 8. m. Acção ou éffeito de 
sòfteár. Rifa. Sortimento. (Sortear.) 

Sorteiro, soMèi-ro, s. m. O mesmo quo sorti- 
dOr. (Sorte, suf. eiró.) 

Sorteia, sor-té-la, s.f. Vid. Sortilha. 

Sortelha, sor-tè-lha, Vid. Sortilha. 

Sortida, sor-tí-da, s./; Sáida de sitiados contra 
os sitiantes. Passagem ou postigo própria para 
sair contra o inimigo. (Tomado sobre o-fr-an- 
èez sortie, como se em port. houvesse sortir 
obm o mesmo sentido que fr. sortir.) 

Sortido, sor-ti do, p. p. de Sortir 1. Que se 
sortiu. 

Sortilégio, sor-ti-lé-gi-o, s. m. Malefício de 
feiticeiro. (Lat. sortüegiiim.) 

Sòrtilego, sor-tí-le-go, adj. e s. to. Que pratica 
sortilégios. (Lat. sortilegus.) 

Sortilha, sor-tí-Íha, s. m. T. ant. Aonel e es- 
pecialmente annel empregado em magia para 
adivinhações. (Lai. sorticula.) 

Sortimento, Sor-ti-inèn-to, *. m. Acção ou ef- 
feito de sortir. (Sortir, suf. mento.) 

1. Sortir, sor-tir, v. a. Prover. Variar. Mistu- 
rar. — S8, v. refl. Prover-se de fazendas ou ge- 
neros. (Lat. sortire.) 

2. Sortir, sor-tír, v. a. Produzir. Vid. Surtir. 

Sorttmbatioo , so -run-bá-.ti-ko, adj. e s. m Som- 
brio ; tristonho. 

Sorvado, sor-vá-do, p. p. de Sorvar. Que se 
sorvou. 

Sorva, sòr-va, s. f. O-frueto da sorveira. (Lat. 
SOrVum . ) 

Sorvai, sor-vál, adj. Diz-se d’ uma pera muito 
sumarenta. (Sorvar, suf. al.) 

Soívalhada , sor-va-lhá-da, s. f. Quantidade 
de fructos espalhados desordenadàmente no 
chão. 

Sorvar, sor-vár, v.n. e— 86, v. refl. Amollecer, 
começar a apodrecer a fructa. 

Sorvedoiro, sor-ve-dòi-ro, s. m. Voragem no 
mar ou rio, onde a agua remoinha. Abysmo. 

( Sorver , suf. doiro.) 

Sòrvedura, sor-ve-dú-ra, s. f. Vid. Sorvo 
( Sorver , suf. dura.) 

Sorveira, sor-vèi-ra, s.f. T. -bot. Arvore da 
familia das rosaceas. (Sorva, sufi éira -.) 

Sorver, sor-vèr, v. a. Beber aspirando repe- 
tidas vezes, e com rapidez. Chupar. Attrahir 
pára 5 o fundo. Absorver. — se, v.refi. Sumir- 
se. (Lat. sorbere.) . 

SÓrvete, sor-vè-te, 8. «i. Gelado de sumo de' 1 
fructas leite ou cremes. Limonada especial, 
muito usada pelos turcos. (Arab. chorba.) 

Sorveteira, sor-ve-tèi-ra, s. /. Apparelho para 
gelar sorvetes, etc. (Sorvete, suf, eira.) 

Sorvinho, sor-vi nho, s. m. Pequeno sorvo. 
(Sorvo, suf. inho.j 

Sorvo, sòr-vo, s. m. Acção ou effeito de sorver. 
"Trago. (Sorver.) i 

Sósinho, só •zí-nho, Udj . Só. (Só , stif. zinho.) 

Soslaio, so-slái-o, s. m. De — obliquamente, 
de travez. 



Sossobra, so-só-bra, s. f. Vid, Sossobro. 
(Sossobrar.) 

Sosaobrado, 8o-so^brá-do,p.p. de Sossobrar. 

Que sossobra. 

Sossobrar, so-so-brár, v. a. Revolver de baixo 
para cima e vice-versa. Subverter. Afundar. 
Fig. Perturbar, v. n. Súbve, -ter-se ; submer- 
gir-se. Perder-se, — Be, v.refi. Inverter-sei. 
Fig, Perturbar-se. Perder o animo. (Sob e so- 
bre ; ep. ital. sossopra, sossoprare) 

Sossobro, so-sò-bro, s. to. Acção ou effeito de 
sossobrar. (Sossobrar.) 

1. Sota-.., ao-ta . .., Elemento prefixo de com- 
posição que significa inferior. (Lat. subtus.) 

2. Sota, so-ta, s.f. A dama, das cartas de jogar. 
Folga. pl. A segunda parelha que puxa uma 
carruagem, s . to. O bolieiro que monta a ca- 
valgadura da sella. O chefè dos aguadeiros. O 
que puxa a bomba, na frente, e a dirige. (Lat. 
subtus: propriamente o que fica abaixo, o im- 
médiato f) 

Sotaeapitanea, só-ta-ka-pi-tà-ne-a,s. /. T. ant. 
Nau que servia de capitanea. (Sota 1 e capi - 
tanea.) 

So tache, so-tá-ehe, s. f. ou/. Trançinha de 
seda, lã ou algodão, para enfeite de vestidos. 
(Fr. soutache.) 

Sota comi tre, só-ta-ko-mí-tre, s. m. T. mar. 
Segundo comitre. (Sota 1 e comitre.) 

Sotaestribeiro, só-ta-e-stri-bèi-ro, s. m. O se- 
gundo estribei ro . , (Sota 1 e estribeiro.) 

Sotaina, SQ.-tái-na, s. /. Roupeta eeclesiastica. 
Loba. 8. to. T. vulg. Padre. (B, lat subtaneum, 
de lat. subtus.) 

SotÊio, só-tão, • s. to. Terraço sobre uma torre. 
Pavimento sobre que se ergue immediatamen- 
te o telhado. Vão para arrecadações numa ca- 
sa, por baixo d’um tecto. T.provinc. Casa ter- 
rea, a mais inferior d’ um edifício : loja. (Mes- 
ma origem qne açotea ) 

Sota-piloto, só-ta-pi-lò to, s. m. Segundo pi- 
loto.’ (Sota 1, e piloto.) 

Sotaque, so-tá-ke, s. m. T. vulg. Dicto pican- 
te. Inflexão particular da voz que caracterisa 
um indivíduo, uma região. 

Sotaventeado, sg-ta-ven te-á-do, p. p. de So- 
taventear. Que se sotaventeou. 

Sotaventear, só ta ven-te-ár, v. a. Voltar o 
navio para sotavento. v. n. e — se, v. refl. Se- 
guir o rumo de sotavento. (Sotavento.) 

Sotavento, sõ-ta-vèa-to, s. m. T. naut. A bor- 
da do navio oppósta ás de barlavento. (Sota i, 
e vento.) 

Sotea, só-te-a, s. /. Vid. Açotea. 

Soterrado, so-te-rrá-do, p. p. de Soterrar. 
Que se soterrou. 

Soterramento, 6o-te-rra-roèn-to, s. to. Acção 
ou effeito de soterrar. (Soterrar, suf. mento.) 

Soterraneo, so-te-rrà-ne-o, s.m. Vid. Subter- 
râneo. 

1. Soterrar, so-te-rrár, v. a. Pôr sob a terra; 
enterrar. — se, v. refl. Metter-se sob a terra. 
( So 2, o terra.) 

2. Spterrár, so-te-rrár, v. a. Encher de terror. 
(So, por sob, e terrar ; vid. Aterrar.) 

Soto. . . so-to... . Elemento prefixo de composi- 
ção que tem a mesma-significaçlo que Sota 1. 
(Lat. subtus.) 





Sotoar 

Sotoar, so-to-ár, v.n. 27. traz, . Aspa. (Pr. sau- 
toir .) 

Sotocapitão, EÕ-to-ka-pi-tão, s. m; T. mar. Se- 
gando ; immediato. (Sota, e capitão.) 
Sofeomestre, Eõ-to-mé-stre, s. m. O que. faz as 
„ vezes.do mestre, nos navios. (Soto, e mestre.) 
Sotojuinistro, sõ-to-mi-ní-stro, s. to. O jesuíta 
eapefintende nofi que tem á cargo a cozinha è 
officinas correspondentes. (Soto, e ministro.) 
Sotopiloto, sõ to-pidò-to, s; to. Vid. Sofcápi- 
loto. (Soto, e piloto.) 

Sotopor, so-to pòr, v. a. Pôr por baixo. (Soto, 
i e pôr.) 

Sotoposio, so-to-pò-sto, p. p. de Sotopor. 
Qúe se sotopoz. 

Sotrancão, so-tran-câo, aãj. Dissimttlàdó. 
(Sotranmr, suf. So.) 

Sotrancadó, so-tran-ká-do, p. p. de Soíran- 
car. Que se sotraucou. 

Sotranoar, sotran-kár, to a» Abarcar. (So 2 e 
; trancar.) 

Soturno , so-hVr-no, adj. Que tem aspecto car- ] 
regado. Silencioso e triste. Lugubre. s. m. As- j 
pecto carregado, ou silencioso e triste. (Lat, 
Saturnus ?) 

Souto, sòu-to, a. . to. Bosque cerrado. j5Jatta.de 
castanheiros. (Lat. saltus.) 

Sousão, sòu-zão, s. to. T. bot. Especie de Uva» 
j preta. 

Sova, só-vã, s. f. Tosa, tunda. (Sovar.) 

Sova 00 , sO- vá-ko , s. to. Cavidade inferior ájúnc- 
ção dobr.açocom o hombro.(Lat; subhracchiumfy 
Sovado, 6o-vá-do, p. p. de Sovar. Qúe sé so. 

.. VOU. 

Sova dura, so-va dú-ra, s. /. Acção oU sffeito 
de sovar. (Sovar, suf,. dura.) 

Sovaquete, so-va-kè-te, sv m. Acção de tirar a 
péla da casa, quando está apertada; (Sovar. ) 
Sovar, so-vár, v. a. Revolver a farinha com 
agua batendora até ficarbem amassada. Pisar 
a uva. Fig. Bar pancadas. (Lat. subigere, *tu- 
bagere.) 

Sovela. so-vè-la, s. /. T. correeir. e sapat. In- 
strumento constando d’uma agulha d’aço com 
cabo para furar cabedal. T. zool. Áve da or-. 
> dem das pernaltas. (Lat. * subella por subula.) 
Sovelada, so-ve-là-da, «./. Acção ou effeito de 
sovelar. (Sovela, suf. ada.) 

So velado, so-ve-lá-do, p.p. de Sovelar. Que» 
6e sovelou. 

Sovelão, so-ve-lão, s. m. Sovela grande. Voz 
de—; voz aguda, estridente de homem. {Sova- 
la, suf. ão.) 

Sovelar, so-ve-lár, v. a. Abrir furo com sovela. 
Fig. Furar. (Sovela.) 

Sovelelro, so-ve-lèi-ro, s. to. O que faz sovelas. 
(Soiela, suf. «iro.) 

Soveral, so-ve-rál, s. m. Vid. Sobral. (* So- 
^ ver, o, por «o6ro.su f. al.) 

BovereirO)«o,- ve-rèi-ro, «. m. Vid. Sobreiro. 

(* Sovero, por sobro snf. eiro.) 

.'Sovlna, EO-ví-na, ff,/. Torno de madeira. íris». 
trumentoperfuránte, formado com uma lima 
aguçada, n?úm cabo, àãj. e s. m. e /. Mesqui- 
nho; miserável. = 

Sovinada, ao-vi-ná-da, s. /. Golpecom objectoj 
ponteagudo. Í>icto pungente. (Sovina, suf. 
ada.) 
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, Sovinado, so-vi-ná-do, p. p. de Soviaar. Que 
| se sovinoú. 

SovÍnar, so-vi-nár, u, o- Furar çom instrumento 
agudo. Fig. Ferir; m&gu&r. {Sovina.) , 7 

S O vinaria, so- vi ■ ng-rí-a, s.,f. Mesquinhez. (So- 
vina, suf. arfa,) 

SpartitO, spar-tí to, s. m. T. mus. Partitura. 
(Ital. spartito.) 

Spabl, spãri, s to. Gavalleiro da milícia turpa. 
(Tur. spahi .) 

Speolmen, epé-si-men, 8. to. Amostra. Exem- 
plo. Modelo. (JLat. speámen.) 

Spermaceti, spêr-ma-sé-ti, *. m. Vid. EJsper- 
maceto. 

Sparadrapo, spa-ra-drá-po, s. m. Vid. Espa- 
radrapo. 

Spbinge, sfin-je, «,/. Vid. Esphynge. 

Spioanardo, spi-ka-nár-do, s. to. T. boL Nardo 
indiano. 

Spina-ventosa, spi-na-ven-tó-za. s. /. T. vet. 
Lesão no tecido ossep do eavallo, que dilata 
esse tecido, (Lat. spina, e ventosa.) 

Spleen, splín?, 8. TO. Melancholia profunda, 
liypocbondda cujos caracteres são a apathia e 
o desgosto de tudo. (Ingl, spleen, do gr, splèn, 
baço.) 

Splonargia, splê,n«r-ji-a, s, T. med. O mes- 
mo que esplenargia, 

Splenetieo, sple-né-ti-kp, adj. Que padece do 
spleen,. ou que padeço do baço. (Spleen, suf. 
etico.) 

Stabat-mater* stá-bat*má- têr, s. to. T. litprg. 
Hymno religioso que começa, por estas pala- 
vras. Musica que lhe corresponde. (Lat; 
e mater.) 

StatjUrquo, 6tá-tu-kuõ, ff, m, Situação perma- 
nente (Lat. statu, e quo.) 

Steppo, stérpe, s. to. Planície vasta areeata 
oü relvosa. (Russ. steppe ) 

Suado, su-árdo, p. p. de Suar. Que suou. 

Suadoiro, su a-dòi-ro, s. to, AéÇãoou effeito de 
suar. Remedio para, promover o suor. Lava- 
gem de vasilna com agua e sal ou putrag sub- 
stancias. A parte do costado do cayallo.õpde 
se colloca a sella; a almofada que fica entre 
essa parte do animal e, a sella. (Suar, sujf. 
doiro.) 

Suador, su-a-dòr, adj. e s. m. Que sua; (^twir, 
suf. dor.) 

Suan, sn-àn, s.f. Carne de porco da parte infe- 
rior do espinhaço. (Lat. sus.) 

Suar, su-ár, v. n. Verter o suor pelos poros dá 
pelle. Lançar humidade. F$g. A fadigar, se. v. 
a. Verter. (Lat. sudqre.) 

Suar da, su-ár-da, s.f. lmpjirezas oleosas que 
os pannos largam no pisão. Gordura da lau 
das ovelhas. Nodoa »,a, lan antes de cardadnté* 

- (Suar?) \ 

Suarenio, su-a-í:èn-to, adi. Húmido de sjior. 
(Suar, suf. comp. ar ento; cp. Sumarento.) 

Súasivo, Eú-â-zí-vo, adj. O mesmo que suasp- 
rio. (Lat. wams.) _ 

1 Suasorlo, eu-a-2o ri-.o, adj. Per.sua6Ívo, (Lgt. 
suasoríusè) 

Suave, *u-á -ve, adj. Delicioso. Aprazive.LMei- 
go. DelicAdo. Brandp.;(Lat. «««»-’«•) 

Suavemeute, su â-verjnènrte, adv. De spoda 
suave. .(Suàpe, suf. »»««/«.;) 
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Suavidade 
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Suavidade, su-a-vi-dá-de, s. f. Qualidade do } 
que é suavè. (Lat. smvitate.) 

Suavizado, su-a-vi zá-do, p. p. de Suavizar. 
Que se suavizou. 

Suavizar, su-a-vi-zár, v a. Fazer suave. Fig. 
Abrandar; mitigar. (Suave, suf. iza.) 

Sub, sub, prep. Sob. Prefixo com a significação 
de inferioridade. (Lat. sub.) 

SubacidO, su bá-si-do, adj. Que tem proprie- 
dades semelhantes ás dos ácidos. (Sub e aci- 
do.) 

Subaereo , su-ba-é-ri-o, adj. Inferior á atmos- 
phera (Sub e aereo.) 

Subagudo, su-ba-gú do, adj . T. pathol. Leve- 
mente agudo. (Sub e agudo.) 

Subalado, su-ba-lá-do, adj. T. hist. nat. Que 
tem appendíces que semelham azas. (Sub e 
alado.) 

Subalar, su-ba-lár, adj. Que está debaixo das 
azas. (Lat. subalar e. ) 

Sulbalternaçlo, 8u-bal-ter-na-são, s.f. Acção 
ou effeito de subalternar. Qualidade de su- 
balterno. (Subalternar, suf. çâo.) 

Subalternadarnente,su-bãl-ter-ná-da-mèn-te, 
adv. De modo subalternado. (Subalternado, 
suf. mente.) 

Subalternado, su-bâl-ter-ná-do,p. p. de Su- 
balternar. Que se tornou subalterno, 

Subalternar, su-bãl-ter-nár, v. a. Fazer su- 
balterno. v. -n. e— se, v. refi . Revezar-se. 
(Sub e alternar.) 

Subalterninade, su-bãl-ter-ni-dá-de, s.f. Qua- 
lidade do que é subalterno. (Subalterno, suf. 
idade.) 

Subalterno, su-bãl-tèr-no, adj. e s. m. Subor- 
dinado. Que é inferior a, ou dependente de 
outrem. (Sub e alterno.) 

Subaquatioo, su-ba-kuá-ti-ko, adj. Que está 
debaixo de agua. (Sub e aquatico.) 

Subarbusto, su-bar-bú-8to, 8. m. T. bot. Plan- 
ta entre o arbusto e a berva. (Sub e arbusto ) 

Subrrqueado, su-bar-ke-á-do, adj - Pouco ar- 
queado. (Sub e arqueado.) \ 

Subarrendado, su ba-rren-dá-do, p. p. de Sa- j 
barrendar. Que se subarrendou. 

Subarrendamento, au-ba-rren-da-mèn-to, s. 
m. Acção ou effeito de subarrendar. ( Subar - 
rendar , suf . mento ) 

Subarrendar, su-ba-rren-dár, v. a. Passar de 
arrendamento a terceiro. (Sub e arrendar.) 

Subarrendatário, su-ba-rren-da-tá-ri-o, adj. 
e 8. m. Que tomou alguma coisa por subar- 
rendamento. (Sub e arrenãatario.) 

Subaxillar, su-bã-ksi-lár, adj. T. bot. Que sae 
por baixo da axilla, ou d’ella deriva. (Sub e 
axillar.) r 

Sub-bibliotbecario, sub-bi-bli-o-te-ká-ri-o, s. 
m. Empregado de bibliotheca queéimmedia- 
to ao primeiro bibliothecario. (Sub t biblio- 
thecario.) 

Subcaudal, sub-kau-dál, adj. T. hist. ant. Que 
•está por baixo da cauda. (Sub e caudal.) 

Subcaulescente, sub-kau-ies-sèn-te, adj. T. 

í& bot. Que tem principio de caule ou haste com 
pouco desenvolvimento. (Sub e caulescente.) 

Sub cbefe, sub-òhé-fe, s. m. Funccionario im- 
mediato ao chefe. (Sub e chefe.) 

Subclnericio, sub-si-ne-rí-sl-o, adj. Que está 



ou esteve debaixo da cinza ou borralho. (Lat 
subcinericius.) ' ' 

Sub classe, sub-klá-sse, s. f. Divisão declass» 
(Sub e classe.) 

Subclavicular, sub-kla-vi-ku-lár, adj. T. anat 
Que está debaixo das clavículas. (Sub e cia- 
vicular.) 

Subclávio, sub-klá- vi-o, adj. Yid. Subolavi- 
cular. (Lat. subdatius.) 

Sub-commissario, sub-ko-mi-ssá-ri-o, s. m 
Inmiediato ao commissario. (Sub e commissa- 
rio.) 

Sub-conjunctiral, sub kon-jun-ti-vál, adj. T. 
anat. Que está debaixo da conjunctiva. (Sub 
conjunctiva, suf. al.) ' ■ ’ 

Subcor rente, sub-ko-rrèn-te, s. f. Corrente 



marítima, que passa sob outra. (Sub e corren- 
te.) 

Suboostal, sub-ko-stál, adj. T. anat. Que está 
sob as costellas. (Sub e costal.) 

Subcutâneo, sub-ku-tà-ne-o, adj. T. anat. Que 
está debaixo na pelle ou cutis. (Sub e cutâ- 
neo.) 

Subdelegação, sub-de-le-ga são,s./. Acção ou 
effeito de subdelegar. (Sub e delegação.) 

Subdelegado, sub-de-le-gá-do, p. p. de Sub- 
delegar. Que se subdelegou. s. m. Substituto 
de delegado. 

Subdelegante, sub-de-le-gàn-te, adj. Que sub- 
delega. (Sub e delegante.) 

Subdelegar, sub-de-le-gár, v. a. Transmittir 
encargo de delegado. (Sub e delegar.) 

Subdelegavel, sub-de-lergá-vel, adj. Que ê 
susceptível de se subdlegar. (Sub, e delegavel.) 

Subdelirio, sub-de-li ri-o, s.m. T- pathol. Meió 
delírio (Sub edelirio.) 

SúbdiaConatO, sub-di-a-ko-ná-to, s. m. A di- 
gnidade, & ordem, o estado de subdiacono. 
(Sub é diaconato . ) 

Subdiacono, aub di-á-komo, s. m. Indivíduo 
que tem ordem de epistola, a primeira das 
maiores. (Lat. subdiaconus.) 

SubdlrecçãO; sub-di-rê-são, s.m. Cargo de sub- 
director; repartição que este dirige. (Sub e 
direcção.) ■ ■ 

Sub-direotor, sub-di-rê-tòr, s. m. Siibstituto 
do director. (Sub e ãirtcXor.) 

Subdireotora, sub-di-rê-tò-ra, s. f. Snbstituta 
da directora. (Sub e direetora.) 

Súbdito, súb-di-to, adj. e s. m. Que èstá sujei- 
to á vontade d’outrem. (Lat. subditus.) 

Subdividido, sub-di-vbdí-dp, p. p. de Subdi- 
vidir, Que se subdividiu. 

Subdividir, sub-di-vi-dir, v. a. Dividir segun- 
da vez. — se, v. refl. Dividir-se em varias par- 
tes. (Sub e dividir.) 

Subdivisão, sub-di-vi-zão, s. f. Acção ou ef- 
feito de dividir. (Sub e divisão.) 

Sub divisionário, sub-di-vi-zi-o-ná-ri-o, adj. 
Que respeita a subdivisão. ( Sub e divisioná- 
rio.) 

Subemphyteuse, su-ben-fi-tèu-ze, s. f. T.for. 
Contracto pelò qual o emphyteuta concede um 
prazo, a outrem. (Sub e emphyteuse.) 

Subemphyteuta, su-ben-fi-tèu-ta, s. m. ef. O 
que tomou prazo de emphyteuse. (Sub e em- 
. phyteuta.) 

, Subempbyteatioado, su-ben-fi-teu-ti-ká-do. 
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Subcmphyteaticar 

| p. p. de Subempliyteuticar. Que se subem- 

a phyteutieou. 

sSubempliyfceuticar, su-ben-fi-teu-ti-kár, e. a. 

-â Emprazar segunda vez. (Sub e emphyleulicar.) 

'Subempbyteutico, su ben-fi-tèu-ti-ko , adj. 

r Relativo a subempbyteuse. (Subemphyteuta, 
BUÍ. ico.) 

-'SubemprázBdo, su-ben-pra-zá-do, p. p. de 
Subemprazar, Que se subemprazou. 

'Subemprazamento, su-ben-pra-za-mèu-to, s. 
m. Vid. Subempbyteuse. ( Subemprazar , suf. 
mento.) 

■Subemprazar, su-ben-pra-zàr, v. a. O mesmo 
que Subemphyteutioar ( Sub e emprazar.) 

^Subentender, sub-en ten-dèr, v. a • Conceber 
o que não está explicado ou expresso. Suppor. 
(Sub e entender.) 

-Subentendido, su ben-ten-di do,jp.p. de Sub- 
entender. Que se subentende ou se suben- 
tendeu. s. m. O que se pensa, mas não se ex- 
pressa. 

Subenvasamento, su-ben-va-za-mèn-to, s. m. 
T. archit. Corpo que fica debaixo do envasa- 
mento. (Sub e envasamento.) 

"SuberOSO, su-be-rò zo, adj. T. bot Que é con- 
sistente como cortiça. (Lat. íM&ere, suf. oso.) 

"Sub espeoie, su-be-spé-si-e, s.f. Divisão de es- 
pecie. (Sub e especie.) 

Subestabeleoer, sub-e sta-be-le-sèr, v. a. O 
mesmo que Substabelecer. (Sub e estabelecer.) 

Subestabelecido, su-be-sta-be-le si-do, p. p. 
de Subestabeleoer. Vid. Substabelecido. 

-Subestabelecimento, su-be-ata-be-le-sí-mén- 
to, s. vi. Vid. Substabelecimentc . (Sub 
e estabelecimento.) 

Sub-façe, sub-fà se, s.f. T. hist. nat. A parte 
inferior da cabeça d'um insecto. (Sub eface.) 

Subfeudatario, sub-feu-da-tá-ri-o, adj. e s. m. 
T hist. medieval. Que contrahiu encargos feu- 
daes para como feudatario. (Sub efeudatario.) 

Subfeudo, sub-fèu do, «. wi. T. hist. ant. Feudo 
que dependia d’outro, (Sub e feudo.) 

'Subfoliaceo, sub-fo-li-á-se-o, adj. T. bot. Que 
tem semelhanças com uma folha. (Sub e folia- 
ceo.) 

43ubíretado, sub-fre-tá-do,p. p.de,Subfretar. 
Que se subffetou. 

Subfretar, sub-fre-tár, v. a. Fretar a embar- 
cação já fretada. (Sub e‘ fretar.) 

Subgrave, sub-grà-ve, adj. T. mus. Inferior ao 
grave. (Sub e grave.) 

33ubliPtstação, suba-sta-são, s.f. T.for. Arre- 
matação em almoeda. (Lat. subhastatione.) 

Subbastado, su-ba-stá-do, p. p. de Subbas- 
tar. Que se subhastou. 

Subhastar, su-ba-stár, v. a. Arrematar em al- 
moeda. (Lat. subhastare ) 

Sub-h patico, su-be-pá-ti-ko, adj. T. anat. 
Que está por baixo do fígado. (Sub e hepático.) 

Subida, su-bí-da, s. f. Acção ou effeitó de su- 
bir. Ladeira. (Subir.) 

Subidamènte, su-bi-da-mên-te, adv. Grande- 
mente. Em alto grão. (Subido suf. mente.) 

•Subldõ, Bu-bi-do, p. p. de Subir. Que se su- 
biu. Alto. Fig. Nobre; sublime; precioso. 

Sublmento, su-bi-mèn-to, s. m. Acção ou ef- 
feito de subir. Crescimento. (Subir buí. men- 
to.) 
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Subinflammação, su-bin-fla-ma-são, s. f: T. 
pathol. Inflammação sem caracter grave. (Súb 
e inflammação.) 

Subinflammatorio, su bin-fla-ma-tó-ri-o, adj. 
Ligeiramente inflammatorio. (Sub e infiam- 
matorío.) 

Subintendencia, sub-in-ten-dèn-si-a, s./. Car- 
go ou repartição de subintendente. (Sub e in- 
tendência.) 

Sub intendente, su-bin-ten-dèn-te, s. m. Sub- 
stituto do intendente. (Sub e intendente.) 
Subir, su-bír, v. n. Ir para cima ; trepar. Ele- 
var. Chegar a grande altura, v. n. Percorrer 
caminhando para cima. Elevar. — se, v. refl. 
Erguer-se ; elevar-se. (Lat. subire.) 
Subitamente, sú-bi-ta-mèn-te, adv. De ma- 
neira súbita. De repente. (Súbito, suf. mente.) 
Subitaneamente, su-bi-tà-ne-a-men-te, adv. O 
mesmo que subitamente. (Subitaneo, suf. men- 
te.) 

Subitaneo, su-bi-tà ne-o, adj. Vid. Súbito. 
(Lat. subitaneus.) 

Súbito, 8Ú bi-to, adj. Repentino; extemporâ- 
neo; inesperado, s. m. Succeaso repentino, ines- 
perado. adv. Repentinamente. (Lat. súbitus.) 
Subjacente, sub -ja-sèn te, adj. Que está pôr 
1 baixo de. (Lat. subjacente.) 

Subjeoção, sub-jê-são,s./. T.rhet. Figura pela 
. qual o orador se interroga e dá a resposta. 
(Lat. súbjectione) 

Subjectivação, sub-jé-ti-va-são, s.f. Acçaoou 
effeito de subjectivar. (Subjectivar suf. ação.) 
Subjectivado, sub-je-ti vá-do,p. p. de Subje- 
Otivar. Que se subjectivóu. 
Subjectivamente, sub-js-ti-va-mèn-te, adi>. 

De modo subjectivo. ( Subjectivo suf. mente.) 
Subjectivar, sub-jê ti-vár, v. a. Tornar, ôu 
considerar subjectivo. (Subjectivo.) 

Sub j ecti vidade , sub -j é - tí-vi- d á-dè , s.f. Qua- 
lidade do que é subjectivo. (Subjectivo suf. 

idade.) ' 

Subjectivlsmo, sub-je ti-ví-smò, s. m. T. pni- 
los. Systema que admitte somente a realidade 
subjectiva. ( Subjectivo suf. ismo.) ■ „ 

Subjectivo, sub-jê-tí-vo, T. philos. Que esta 
no sujeito, ou lhe respeita. (Também se em- 
prega como substantivo.) (Lat. subjectivus.) , 
Subjugação, sub-ju-ga-são, s. /. Acção ou ef- 
feito de subjugar. ( Subjugar , suf. ção.) 
i Subjugado, sub-ju-gá-do, p. p. de Subjugar, 
Que se subjugou. 

Subjugador, sub-ju-ga-dòr, adj. e b. nu Que 
subjuga. (Lat. subjugatore.) 

Subjugar, sub-ju-gár, v. a. Metter os bois ao 
jugo. Fig. Sujeitar. Dominar. Conquistar. 
Reprimir.— se, v. refl. Deixar-se dominar por. 
(Lat. subjugare.) 

Subjúncção, sub-jun-são, s.f. Reunião imme- 
diata de duas coisas. (Sub ejuncçao.) 
SubjunctiVO, sub-jun-ti-vo, adj. Subordinado 
a. T. gramm. Relativo ao modo cònjunctivo. s. 
m. T. gramm. O modo conjunctivo. (Lat. sub- 
junctivus.) . 

Sublaousfere, su-blakfi-stre, adj. Que esta dè- 
baixo dum lago. (Sub e lacustre.) ~ « 

Sublevação, su-ble-va são, s.f. Acção ou ef- 
feito de sublevar ou sublevar-se. ^Lat. sublè- 
vatione.) 



Sublevado 



Subreptieio 



Sublevado. su-ble-vá-do , p. p. de Sublevar. 

, Que se .sublevou. 

Sublevàdor, su ble-va dòr, aâj. e s. m. Que 
.• sublevá* (Sublevar suf. dor) 

Suble vaíy su ble vár, v. ct. Levantar. Revolu- 
cionar. — se, v. refl. Revoltar-se. (Lat. suble- 
vara.) . • . .... ; 

SubliínaçãO , su-bli-ma-são, s.f. Acção ou ef- 
feito de sublimar. T. chim. Operarão Rela qual 
se ví lati zá um corpo para o tornar solido pelo 
resfriamento. Fig. Purificação, (Sublimar, suf. 

• çâo.) , v 

Sublirbado, su-bli-mádo, p. p. de Sublimar. 

Que se sublimou, s. m. Corpo volatilisado e 
tornado solido pelo resfriamento. 

'Sublimai', sub-li-már, v.a. Erguer muito. 
Exaltar até.áo sublime. T. chim. Sujeitar a su- 
blimação. Fig. Purificar— (3e, v. refl. Exaltár-se 
engrandecer-se. (Lat- mbümare.) 
Sublimatorio, sub-li-ma-tó-ri o, adj. T. chim. 
Cotfcêrnenteí, á sublimação, s. m. Vaso para 
recolher corpos sublimados. (Sublimar, suf. ! 
•• torio) . 

Sublirnavel, sub-li-má-vel, p.dj. Susceptível de 
' . súblimar-se. (Sublimar, suf. vel.) 

Sublime, su-blí-me, adj... Muito elevado. Per- 
feitíssimo. Grandioso. .Encantador, s. to. O 
■ * maior grau do perfeição. (Lat.. suWimeQ 
Sublimemente, su-bli-me mèn-te, adv. De 
maneira sublime. (Sublime, suf. mente.) 
Sublimidadej Su blimi-dá de, s. /. Qualidade 

■ do que é sublime. (L,a.t.subliinitàte.) 
Sublinéar, su-bli ne ár, adj. Que se esefeve 1 

sob as linhas . ~(Süb e linear.) , - t 

•Sublingual, sub-lin-guàl, adj. T. anat. Que 

• está sòb a lihgiía. (Sub elingual.) 

Sublinha, sub-ií-nha, s. f. Linha por baixo de 

palavra; (Sub e linha.) \ 

• Stíblinhado, sub-li nhá-do, p. p. de Subli- 

nhar. Que se sublinhou. 

Sublinhar, sub-Ii-nhár, v. a. Traçar tíma linha 
. sob uma palavra ou palavras. (Sub è linha.) 
Soblobulado, sub-lo-bu-ládo, adj. Que é divi- 
dido em lóbulos. (Sob lobiilo, suf, ado.) 
'Sublobaçãò; sub-lo ka-são, s.f. Acção ou ©f- 
feito de Sublocar. (Sublocar, suf. ção.j. 
Süblocadb, súb-lo-kár, p. p. de Sublocar. 

. Que se stí blocou. • 

Snbloeâf, súb-lo-kár, v. a. Alugar a outrem oi 
. que Se tômára de aluguer. (Lat. mblocare.) 
Sublunar, sub-lu-uár, adj. Que está abaixo da: 

- lua; ( Sub e lunar.) 

Submarino, eub-ma-rí no, adj. Que está: sob o 

- mar, ou nelle immerge. (Sub, mar , suf. ino.y 
Sub mental, sub-men-tál, ádj. Que 7 está sobre* 
s : o mèntoi;(/Su6, mento, suf. al.) 

Submergido, sub-mer-jí-do, p. p. de Sub- 
mergir. Qiie se submergiu, l . „ 

Submârgir, sub-mer-jír, v. a. Metter debaixo 
d’aguá. Afundar. Fig. Perder. Destruir.— se, 
«i re/.. Afundar-se. (Lat. submergire.) 
Submergivèl? sub-mer-jí-vel, adj. Vid; Sub* 
mersivel. ( Submergir suf. hei.) „ ái 

Submersão, sub-mer-fão, s f. Acçãpou.effèito 
dèWubmergir. T. vet. Abatimento do casço da 
i besta causado por pancada. (L&t. subm t erêióne.) 
Submersível, sub-mer-sí-vèl, . àdj. Que é sus- |i 

■ ceptiv*! de submergir-se. (Submerso, suf '. irei.) H 



Submerso, sub-mér-so, p. p. irr. de Submê 
gir. Que se submergiu. Afogado. Fig j/u r 
gulhado. Absorvido. (Lat. tubmerms) 
Submetter, sub-me-tèr, v. a. Col locar sob i* f« 

. zer depender.. Sujeitar.— se, v. refl. Sujeitar 
. sp rendesse. Humilhar-se. (Sub è mktter.X 
Sübinéttiméhto, sub-me ti-mèn-to, s. m 
Açção ou effeito de submetter, ou subuietter^ 
se. (Submetter, suf. mento.) 

Submínistração, sub-mi ni-stra r 8ão, «./• Ac- 
ção ou effeito de subministrar. ( Subministrar 
suf. ção.) 

Sunmínistrado, sub mi-ni strá-do, p. p, ,j e 
Submistrar. Que se subministrou. 
Snbmtnistrador, sub-mi ni-stra-dòr, adj. s 8 
m. Que subministra. (Subministrar, suf. dor A 
Súbminístrár, sub-mi-ni-strár, v. o. Acudir 
. .< om alguma coita. Prover. (Sub ç minütrar.X, 
. Submissajò, sub-mi-ssão, s /. Acção ou eífêito 
de submetter ou submetter-se. (Lat. submh 
sione.) 

Submisso, eub-mi-sso, adj. Inferior a. Respei 
, toso;,cbediente, humilde. (Lat. iubmmús.) 
Submulfeiplo, sub-múl-ti pio, adj. e s. m. T, 

. arith. Que se compreliende noutro eerto nu 
mero de veze$. (Sub e múltiplo.) 
Subordinação, su-bor-di-na-ção; s. /. Acção- 
oá eflfeito de Subordinar ou subordinar-se 
, , (Lat. subordinatione.) , 

Subordiuadaj su-bor-di-ná-da, s.f. T. gramm 
Oração dependente d’ outra. (Subordinado.) 
Subordinadaiuente, su-bor- di-uá-da-xnèn-tc 
adv. De modo subordinado. (Subordinado j suf 
montt.) ; ...... , j ' 

Süboráinádo, su-bof-di-ná-do, p. p. de Su 
, bordinar. Que se subordinou, - .. ... 
Subordinador, su-bor-dL-na-dòr, adj. e s, m 
Que subordina. (Subordpiar, eni. dor.) 
-Subordinante, su-bor- di-nàn-te, adj. Que su 
bordina, adj. e s. m. T. gramm. 0 mesmo que. 
oração principal. (Subordinar , suf. ante.) 
Subordinar, su-bor- di uár, v. a. Instituirde 
pendência. Submetter.— se, v. refl. Sujeitar 
se, (Lat, subordinart.) 

Suboruação, sa-bor-na-são, s.f. Acção ou ef- 
feito de subornar. (Subornar, suf. ção.) .... 
Subornado, sú-bor-ná-do,p. p. de Súí)ornar 
Qu« se subornou. . ;i . 

Subornador, 8u-bor-na-dòr, adj. e s. m. Que- 
fi suborna. (Subornar, &uÍ.,dor.) , 

Snbornamento, su-bor-na-mèn to, *. m. Vid 
Suborno. ( Subornar suf. mento.) 

Subornar, su-bor-nár, t;. a. Induzir para mal 
_ Peitar. (Lat. súbornare.) . ... . . . 

Suborno, su-bòr-ho, : s.,m. Acção oix efféitó de 
. subornar, (Subornar.) íí... _ ., j < 

Sub- prefeito, sub-prerfèii-to, s. ; m.: Empregado 
que faz as vezes do prefeito. (Lat. subpraefee 
i .. tus.) , ,, .. ... ■ ,. , , ..... „ tV , 

Subrepção, sub-rre-.pção, s.f. Acção pu effeito 
de alcançar umia graça, uma concessão, occul- 
tando alguma coisa. Fraude. Furto* (Lat; ««- 
brepliqne.) , 

Subrepticianieute , sub-rrè-pti-si ; a-nièn-teV 
adv. De, maneira subrêp/icia, (Éubreptieio, 

; suf. mente) . .. . , .... 

Sub rept leio, 8 u b .rrê-pti-si-o, adj. Obtido poe 
meio de fraude.Tllicito. (Lat. subrepticius ;) 






Sob rogação 

Subrogação, sub-rro-ga-são> s. /. Acção ouef- 
íèíto de subrogar. (L&i.sobrogalionei) 
Subppgado, sqb-rro gá-do, p. p. de Subrogar. 
Qué se subrogou, 

Subrogádor, sub-rro gàn-te, aãj. es. «t. Que 
sübroga. (Subrogar, suf. dor.) 

Subrpgante, sub rro gàn-te, adj. O mesifco qiíe 
subrogádor. (Subrogar, suf. (mte.) 

Subrogar, sub-rro-gár, a. Substituir. Trans- 
ferir para outrem. — s se, v. refl. Pôr-se em lo- 
gãr d’outrem. Substituir-se a> (Lat. subroga- 
t re.) , ,,, 

Subrogatorlo. sub-rro-ga-tó-rio, adj. Qneser- 
. . ye para subrogar. ( Subrogar, suf. tdiio) 
Sübrosírado, sub-rro-strá-do, aãj. T. hist. nat. 
Que se prolonga em forma de pequeno bieOou 
de rostro. (Sub, roslro . suf. ado.) 
Subscrever, sub skre-vèr, v. a. Escrever sob. 
Assignar. v. n. Approvar ; assentir. Tomar o 
compromisso de ministrar uma quantia para 
oerto fim.— se, v. refl. Asdgnar-se. (Sub e 
escrever.) 

Subscrevido, sqb-skre-ví-do, p, p. de .Sub- 
, screver. Que se subsereveu. 

Subscripção, snb-skri-sào, s. /. Acção ou ef- 
feito de subscrever. (Lat. subscriplioríe.) ..... 
Subscripto, sub-Bkrí-to,í). p, de Subscrever. 

. ^Que setsubscreveu. (Lat. sub.críptiisÇ) 
Subscriptor, sub-skri-tòr. aâj. e s. ín. Que 
^ subscreve. (Lat. subscriptorê) 

Subsecção, sub-sè-ksão, s. /. Divisão dé sec- 
ção, (Sub e secção.) , . ‘ 

Subseclvp, sub-se-sí-vo, aâj. Que sobeja. (Lat. 

, subsecivus.) 

Subsecutivamente , sub se-ku tí-va-mèn*te , 
adv. De modo consecutivo. (Subsecutivo; suf. 
mente.) ... 

Subsecptlvo, sub e-ku-tí-vo, aãj. Vid. .COti- 
secutlvp. (Lat. subsecutus, suf.- ivo.) ■ 
Subseguido, sub-se-ghí-dò, p. p. de Subsô- 
guir. Que se subseguiu, 

Subseguir, sub-se-gbír, v. a. c — se, v. refl. 

Seguir-se immediatamente. (Lat. subséqui.) 
Subsequéncia, sub-se-kuèn-si-a, s. f. Sequên- 
cia immediata. (Sub e sequência.) 
Subsequente, s"b -se -ku èn-te aãji Que se se- 
gue immediatamente. Que vem após de. (Lat. 
^pbsfiqitente.) . ... .,. v _ . 

Subsequentemente , . sub-se-kuèn-te-mèu-ie, 
adv. De modo subsequente. ( Subsequente, , sufi 
mente.) 

Subserviência, sub-ser-vi-èn-8i-a,j«i /.Quali- 
dade doqúeé subserviente. (Lat, * subservien- 
i tia, de subservire.) 

Subserviente, sub-ser-vi-èn-te, aãj. Que serve 
outrem. Servil. (Lat. subserviente 
Subsidiadamente, sub-si-di-á-da-mèn-te, adv. 
_ .Gom subsidio. (Subsiado suf. mente.) 
Subsidiado, sub-si-dl-á-èo, p. p. de Subsi- 
diàr. Que se subsidiou. 

Subsidiar, sub-si qi ár, v. a. Prestar auxilio. 

Soccorrer. (Lat. subsidiari.) 
Sübsidiariamente , sub-si- di-á-ri-a-m èn-te * 
adv. De modo subsidiário. ( Subsidiaria % suf. 
. mente,) . \v . . : ii. 

Subsidiário, sub-si-di-â-ri-o, aãj. Que presta 
auxilio. (Lat. subsidiârius.) •' 
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Subsidio, sub-sí-dS ; o, s. m. Auxilio* .Ajuda. 

Soeçprro.,(Lat. mbsidium.) 

Snbsinuoso, sub-si-nu ò-zo, adj. Um tanto si- 
nuoso. (Sub e sinuoso.) 

Subsistência, sub-d-stèn-sia, s, /. Estédódò 
que subsiste. Sustentação. (Lat-. subsistência.) 
Subsistente, sub-eí-stèu-te, adj. Que subsiste; 

- XLati mbsislente.) . 

Subsistido, sub-si-stí-do, p. p. de Subsistir. 
Que subsistiu. 

Subsistir, sub-si-stir, t. n. Existir; ser. Estàr. 

, Conservar -se. (h&t. subsisiere.) 

Subsoiãnò, súb-so-là-no, s. nt. Vento do le- 
vante; /soão. (Sub e solário) 

Subsolo, sub-só-lo, s. m. Camada do terreno- 
immediatamente inferior á visível á, aravel. 
(Sub e solo.) 

Substalecer, sub-sta-be-le-sèr , v. a; Passar a 
. outrem, Substituir. ( Sub e estabelecer ) 

Sub stale eido, súb - sta-bc-le-si-do. p; p. de 
Substalecer. Que se substabeleceu. 
SubstabelcimentO , sub-sta-be-le-si-món tó,,s. 
m. Acção ou effeíto de substabelecer. (Subsia- 

enf mPfiff) i 

Substancia, sub-stàu-si-a, s /. O que subsiste- 
por si. O que é essencial. A natureza das Coi- 
sas. Ò indispensável para a vida; FoEça. Fig - 
Sentido. (Lat. substancia.) _ 

Substrnoiado, sub-stan-si-á-do, p. p. de Sub- 
stanciar Que se substanciou. 

Substanciai, sub stan si-ál , adj. Que tem Sub- 
stancia, ou lbe ; respeita, (Lat. substancialg .) 
Substaneialidade, sub stan-si-a-li*-dá-de, è. f. 
Qualidade do que é substancial.- (Lat-. súbstan- 
tialitate.) > . - , 

Substauoiàlismo, sub -stan*8Í-a-li-smo,^s. m. 
T. philos. Systema que admitte a realidttda 
substancial. (Substancial, suf. ismb,) , - 

Substancializado, 8ubhstan-8i-a-li-zã'doi#!:®i 

deSubstancializar. Que se substabcialnsou- 
Substancializar, sub - stan-si-a-li-zár, v. a. 
Tornar em substância. Considerar como sub- 
stancia. ( Substancial ■, suf. izdt) _ 

Sub3tancÍalmente,sub-8tafí-BÍ-al-mèn-te,aaS. 

De maneira substancial. ( Substancial , suf. 

VfHZTltG-} 

Substanoiar, sub-stan-si-ár, v. a. T. «adi Au- 
mentar com cotoidas substanciosas. 1 ortaie- 
çer. Fig. Expôr em rèsumo. (Substancia.) 
Substancioso, sub-stan-si ò-zo. adj.Qne sus- 
tenta ; que alimenta. (Substancia, suf. oso;) 
Substantificado > sub-stan-ti-fi-ká-do, p. p. de 
Substaütificar. Que se substantificou. 
Substantificar, sub stan-ti-ti-kár , v. a. T. 
pMlotí Dar fôrma concreta a. (Lat. substancia 

Sub8taütifico,sub-stan-tí-fi-ko,adj.Vid,SUbâ- 

tancioso. (Suisianáa.) . , , 

Substantivadamente, sub-stan-ti-ya*da-mèu- 
te, adv. Como substantivo. (Substantivado, 
suf. tnenfis.) . , , 

Substantivado, sub-stan-ti-va-do, p. p. de 
Substantivar. Que se substantivou. _ 
Subst anttvauj Büte, sub - stan - tí - va-mén^te, 
adv. Como stibstautivo. (Substantivo, suf. tRsn- 
te.) v r .... 

Substantivar, sub-stau-ti-Vár^ v. a. Ti 

í)ar a funéçâo de subBtantivo a. (Substantivo. 
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Substantivo, sub-stan-tí-vo, adj. Que por si 
só designa substancia. Que respeita ao sub- 
stantivo. s. m. T. gramm. Palavra que designa 
pessoa ou coisa. (Lat. substantivus.) 

Substatorio, eub-sta-tó-ri-o, adj. Que manda 
sobrestar em. (Sub, estar , suf. torio .)" 

Substituição, sub-sti-tu-i-são, s. f. Acção ou 
efftito de substituir ou ser substituído. ( Sub- 
stituir. suf. ção.) 

Substituído, sub-fiti-tu-í-do, p. p. de Substi- 
tuir. Que se substituiu. 

Substituinte, substi tu-ín-te, adj. Que sub- 
titue. ( Substituir suf. inte.) 

-Substituir, sub-sti-tu-ir, v. a. Ser, pôr, execu- 
tar em logar de outro.— se, v. refl. Transferir 
para outrem as suas funcções. (Lat. substi- 
tuere.) 

^Substitutivo, sub-sti-tu-tí-vo, adj. T. meã. 
Diz-se dos medicamentos que produzem uma 
affecção inflammatoria que substitue outra 
de mais difficil cura. (Substituto, suf. ivo.) 

•Substituto, sub-sti-tu-to, adj. Que substitue. 
s. m. O que faz ás vezes d’outro. (Lat. substi- 
tutus.) 

-Stibstracção, sub-stra-são, s.f. T. List. ecdes. 
Penitencia canônica de terceiro grau. (Lat. 
súbetractione.) v 

-Substractum, sub stra-btun, s. m. 27. philos, 
Que existe nos seres independentemente das 
Buas qualidades. (Lat. sübstractum.) 

•Substruoção, sub-stru-íão, s. f. Fundamento 
de edifício. (Lat. &ubsiructi&ne.) 

-Subsultar, sub-sul-tái , v. n . T. voet. Saltar 
muito ; saltitar. (Lat. subsultare.) 

Subtangente, sub-tan jèn-te, s. /. T. gèom. 
Parte do eixo de uma curva, entre a coorde- 
nada e a tangente que lhe corresponde. (Su& 
e tangente.) 

Subtender, sub-ten-dèr, v. a.Extender sob. T. 
geojfi. Unir as extremidades do arco com a cor- 
da. (Lat. subtendere.) 

Subtendido, sub-ten-dí-do, p. p, de Subten- 
der. Que se subtendeu. 

•Snbtenso, sub-tèn-so,p.p. irr. de Subtender. 
Que se subtendeu. T. geom. Diz-se da corda 
ã um arco. (Lat. súbtensus.) 

Subterfúgio, sub ter-fá ji o, .s, m. Pretexto: 
evasiva. (Lat. subterfugium.) 

Subterfugido, sub-ter-fu-jí-do, p. p. de Sub 
terfugir. Quesubterfugiu. 

Subterfugir, sub-ter-fu-jir, v. n. Usar de sub- 
terfúgios. (Lat. subter/ugere.) 

Subterrâneo, sub-te-rrà-ne-o, adj. Que está 
ou se faz debaixo da terra. s. m. Oaipiaho, ou 
espaço livre, casa, caridade sob a terra. (Lat. 
subterraneus.) 

Subterrado, sub-te-rrá-do, p. p. de Subter- 
rar. Vid. Soterrado. 

Subterrar, sub-te-rrár, v. a. Vid. Soterrar. 
(Sub e terra.) 

Subterreo, sub-té-rre-o, adj. Vid. Subterrâ- 
neo." (Lat. subterreus.) 

-'Subtil, sub til, adj . Delgado ; tenue. Que pe- 
netra muito facilmente. Habil. Delicado. Que 
aâ<j se deixa perceber, s. m. Subtileza. (Lat. 
subtile.) 

Subtileza, sub-ti-lè-za, s. f. Qualidade, acção 
do que é subtil. (íÇwbfii, suf. eza.) 
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Subtilidade, sub-ti-li-dá-de, s. f. Vid. Subti- 
leza. (Lat. subtilitate.) 

Subtilização, sub-ti-li-za são, s. f. Acção ou 
effeito de subtilizar. (Subtilizar, suf. ção.) 

Subtilizado, 8ub-ti li-zá-do, p. p. de Subtili- 
zar. Que se subtilizou. 

Subtilizador, sub-ti-li-za-dòr, adj. e s. m. Qu® 
subtiliza. ( Subtilizar suf. dor.) 

Subtilizar, sub-ti-li-zár, v. a. Tornar subtil ou 
delgado.— se, v. refl. Raciocinar subtilmente. 
(Subtil, suf. iza.) 

Subtllmente, sub-til-mèn-te, aãv. De maneira 
subtil. (Subtil, suf. mente.) 

Subtítulo, sub-ti-tu-lo, 8. m. Segundo titulo. 
(Sub e titulo.) 

Subtrs CÇão, sub-trã-aão, s.f. Acção ou effeito 
de subt ahir. (Lat. subtradione.) 

Subtr activo, sub-trã-tí-vo, adj. Concernente a 
subtracção. s. m. O que se subtrahe. (Lat. 
subtradívus.) 

Subtrabido, sub-tra-í-do,p.p. de Subtrabir. 
Que se subtrahiu. 

Subtrabir, sub-tra-ir, v. a. Tirar. Privar. Fur- 
tar. T. ariíh. Diminuir. — se, v. refl. Esqui- 
var-se. (Lat. súbtrahefe.) 

Suburbano, su-bur-bà-no, aã/. Relativo ao, que 
está no suburbio. (Lat. suburbanus.) 

SubUrbicariO, su-bur-bi ká-ri-o, adj. Que de- 
pende de Roma, do papá. (Lat. súburbicarimí) 

Suburbio, aii-búr-bi-o, s. m. Arrabalde. (Lat. 
suburbium.) 

Subvassallo, sub-va-sá-lo, s. m. T. ant. O vas- 
sallo de vassallo. (Sub e vassallo.) 

Subvenção, sub-ven-são. s. /. Auxilio; ajuda. 
(Lat. subventione.) 

Subvencionado, sub-ven-si-o-ná-do, p. p. de 
Subvencionar, mue se subvencionou. 

Subvencionai, sub-ven-si-o-nál, Que respeita 
á subvenção. (Lat. subventione, suf. al.) 

Subvenoionar, sub-ven-si-o-nár v. a. Auxiliar. 
Soceorrer. (Subvenção.) 

Subventaneo, sub ven-tà-ne-o, adj. Infecundo. 
Abortivo. (Lat. subventus, suf. aneo.) 

Subversão, sub-ver-são, a. / Acção ou effeito 
de subverter. (Lat. subversione.) 

Subversivo, sub-ver-ti-vo, adj. Que tende á, 
ou é proprio para subverter. (Lat. subversivus.) 

Subverso, sub-vér-so, p. p. irr. de Subverter. 
Qüe se subverteu. (Lat. subversus.) 

Subversor, sub-ver-sòr, adj. e s. m. Que sub- 
verte. (Lat. tubversore.) 

Subvortedor, sub-ver-te-dòr, adj. es. m. Vid. 
Subverter. (Subverter, suf. dor.) 

Subverter, sub ver-tèr, v. a. Voltar de baixo 
para cima. Revolver. Destruir. Arruinar. Su- 
mergir. Perverter. — se, v. refl. Arruinar-se. 
Submergir-se. Perverter-Se. (Lat . subverterá.) 

SubTertido, sub-ver-tí-do, p. p. de Subver- 
ter. Que se subveírteu. 

Subvertimento, sub-ver-ti-mèn-to,*. m. Acção 
ou effeito de subverter ou subverter-se. (Sub- 
verter, suf. mento.) J 

1. SuGOado, su-ká-do, adj. Que tem sueco. Mg. 
Refeito. Nédio. (Sueco, suf. ado.) 

2. Suocado, su-ká-do, p. p. de Succar. Que se 

BUCCOH. 

Sucção, su-ksão, s.f. Acção ou effeito de su- 
gar. (Lat. * suetione, de suetus.) 
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UOOar, sn-kár, v. a. Sugar; chupar. ( Sueco ) 
UOCedenho, su-se-dè nho, s. m. T. provinc. 
Successo; acontecimento. (Lat. succeãaneus.) 
ucceder, su-se-dèr, v. n. Acontecer ou vir de- 
poisem ordem ou tempo; seguir-se. Acontecer. 
Entrar no emprego que outro deixou. Herdar, 
-se. v. re/Z. Seguir se. (Lat. s uccedere.) 
ucóedido, su se-dí-do, p. p. de Succeder. 
Que succedeu. s. m. Successo. 

UCCedimento, su-se-di-mèn-to, s. m. Succes- 
80. Succe88ão. ( Succeder , suf. mento.) 

ífíucoessão, su-se-são, s. f. Acção ou effeito de 
succeder. Fig. Descendenciá. (Lat, successione.) 

Suoce ssivamente , su-ee-sí-va-mèn-te, adv. De 
modo successivo. (Successivo, suf. mente.) 

Successivôl, su-se-si-vel, adj. Que é susceptí- 
vel de succeder. ( Successo , suf. vel.) 

Successivo, su-8e-si-vo, adj. Que se segue a; 
continuo. (Lat. successivus.) 

Successo, su-sé-so, s. m. Resultado; conclusão. 

. Acontecimento. (Lat. suecessus.) 

-Suocessor, su-se-sòr, adj. e s. m. Que succede 
a outrem. (Lat. successore.) 

Sucoessorio, su-se-só-ri-o, adj. Que respeita á 
succe8são. ( Successo , suf. ono.) 

-Sucoino, su-si-no, s. m. Ambar amarello. 
(Lat. succinum.) 

Succintamente, su -sin-ta-mèn-te, adv. De 

> ; modo succinto. ( Succinto , suf. mente.) 

Sucòinto, sn-sin-to, adj. Restricto. Conciso, 
resumido, breve. (Lat. succinctus.) 

Suooo, êíi-ko, «. m. Sumo ; liquido que contem 
ou segregam os corpos animaes e vegetaes. 
Fig. Gordura. O essencial, o mais util d’uma 
doutrina ou escripta. (Lat. succub.) 

-SUCOOSO, su-kò-zo, adj. Que tem sueco. (Lat. 

8UCC0SU9.) 

SuccubO, sú-ku-bo, adj. Que se põe por baixo. 
adj. e 8. m. Especie de demonio. (Lat. suceu. 
bo.) 

SucculenfcO, su-ku-lèn-to, adj. Que tem sueco. 
(Lat. succulentus.) 

Sucoumbido, su-kun-bi-do, p. p. de Succum- 
bir. Que succumbiu. 

Succumbir, Su-kun-bír, v. n. Cair sob. Vergar, 
ceder á força. Perder a coragem. Deixar de 
existir. (Lat. succumbere.) 

Suooursal, su-kur-sál, adj. T. eomm. Diz-se do 
estabelecimento que depende d’outro. (Lat. 
succursus , auxiliado, suf. aZ.) 

Sucia, sá-si-a, «./. T. pop. Sociedade ou com- 
panhiadepessoa8 de má nota. (Socio.) 



Sudoeste, su do-é-ste, S. m.A direcção inter- 
media ao sul e oeste. adj. Relativo a sudoes- 
te. adj. e s. m. Vento que sopra do sudoeste. 

( *Sud , sul e oeste.) 

Sudorifero, su-do-ií-f.-ro, adj. Vid. Sodori* 
fico (Lat sudore, suor,— fero.) 

Sudorífico, su-do-rí-fi ko, adj. Que provoca d 
suor. (Lat. sudore, suor, e facere, fazer.) 
Sudoríparo, su do-rí pa-ro, adj. Que segrega __ 
suor ; que lhe diz respeito. (Lat. sudor, suor, 
e par ere, produzir.) 

Sudra, su-dra, s. m. T. indiano. Indivíduo da 
ultima das quatro cartas, a qual comprehea* 
dem os que vivem do tiabalho mechanico. 
(Sanskrlto sudra.) 

Suéca, su-é-ka, adj. e s. f. T. jog. Especie de 
bisca. T. choreogr. Especie de quadrilha ra- 
pida. ( Suécia , nação scandinava.) 

Sueste, su-é-ste, s. m. A direcção intermedia 
ao sul e leste. adj. Relativo a sueste, adj. e 
8. m. Vento que sopra do sueste. T. mar. Ca- 
saco de oleado. (Sul e este.) 

Sueto, su-é-to, í. m. Habito, costume; des. 

neste sentido. Repouso. Feriado. (Lat. suetum.) 
Sufficiènfcia, su-fi-si-èn-si-a, s. /. O que é em 
quantidade sufficiente ; abastança. Aptidão; 
capacidade. (Lat. sufficientia.) 

Sufficiente, sufi-si-èn-te, adj. Que é bastante. 
Hábil ; capaz ; apto; s. m. T. eschol. Nota que 
indica ser svtfficiente a applicação ou apro- 
veitam nto. (Lat. sufficiente.) 
Sufficientemente , su-fi-si-èn-te-mènte, adv. 

De modo sufiãeiente. (Sufficiente, suf. mente.) 
Suffixo , su fi-kso, s. m. T. grámm. Elemento de 
derivação que segue a raiz ou thema. (Lat. 

SUffixUS.) . 

Suffo cação, su-fo-ka são, s.f. Acção ou effeito 
de suffocar ou euffocar-se. (Lat. suffocatione.) 
Suffocado, su-fo-kà-do,p.p. de Suffocar. Que 
se suffoca, ou se suffocou. 

Suffocador, su-fo-ka-dòr, adj. es. m. Que auf- 
foca. (Suffocar, suf. dor.) 1 

Suffocaute, su-fo-kàn-te, adj. Que suffoca. 

i Suffocar , suf. ante.) . _ 

Suffocar, su-fo-kár, v. a. Impedir a respiração. 
Afogar. Fig. Reprimir.— se, v. re.fi. Perder á 
faculdade de respirar. Fig. Reprimir-se. (Lat. 
suffocãre.) 

Suffo cativo, su-fo-ka-ti-vo, adj. Que suffoea. 
(Suffocar, suf. tivo.) 

Suffraganeo, su-fra-gá-ne-o, adj. e s. m. Su- 
jeito a metropolitano. (Lat. svffruganeus .) 



Suciado, su-si á-do, p. p. de Suciar. Que en- Suffragado, su-fra-gá-do, p. p. de Suffragar. 

trou em sucia. v. a. Approvar com voto. Fazer rogaçoes pe 

Suciar, su-si-ár, v. n. Entrarem sucia. Formar mortos. (Lat. svffragari.) 

bando. (Sucia.) Suffragio, su-frá-ji-o, s.f. Voto. Approvaçao. 

Sudação, su-da-são, s. f. T. meã. Acção de suar Rogação ou obra pia pelos mortos. (Lat. suj- 
ou fazer suar. (Lat. suãatione.) fragium.) _ . _ m A 

Sudário, su-dá-ri-o, s. m. Especie de lenço an- Suffumigaçao, su-fu-mi-ga-çao, 8. f. 1. 
tigo para enxugar o suor. Mortalha. Panno Vapor applicado a alguma parte do corpos 
em que, diz-se, ficou estampado a sangue e como remedio. Exposição ao fumo ou gaze, 
rosto de Christo. Mortalha de Christo. Fig Ex- saidos de substancias odoríferas que se quei- 

posição de coisas tristes ou errôneas. (Lat. mam com fim hygienico. (Lat. su#um^ione.) 

sudarium.) Suffumigio, su-fu-mi ji-o, s.f. Vid. Suffumi- 

Sudatorio, suda-tó-ri-o, adj. Vid. Sudorifi- gação. (* Suffumigar.) 

00. (Lat. sudat^rius.) Suffusão, su-fu-sao, s.f. T. med. Derramamen- 

Sudôiro, 8U-dèi-ro, 8. m. Forma pop. de Suda- to (Lat . suffusione.) 

rio. Sufradeira, su-fra-dèi-ra, s.f. T. serralh. Ar- 
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gola grossa de ferro em que se p5em as peças 
que se hão de aperfeiçoar nos encavadoiroa. 
Sugação, su-ga-são, *. f. Acção ou effeito de 
sugar. (Sugar, suf ção.) 

Sugado, an-gá-do, p. p. de Sugar. Que se su- 
gou. 

Sugador, su-ga dòr, aâj. e s. m. Que suga [Sii 
gar, suf. dor.) 

Sugar, su-gár, v. a. Chupar. Extrabir. Prati- 
car extorsão. (Lat. sugarei) 

Suggerido, su-je-rí-do, p. p. de Suggerir . Que 
se suggeriu. 

Suggerir* su jg-rír, v. a. Trazer ao pensamen- 
to. Lembrar. Promover. (Lat. suggerere.) 
Suggestão, su-je-stão, s.f. Acção ou efifeito de 
suggerir. (Lat. suggcstiorie.) 

Suggèstivo, su-je-stí vo, aâj. Que suggere. 
(Lat. suggestiw, suf. ivo.) 

Suggesto, su-jé-ato, s. m. Tiibuna d’onde os 
oíadores faltavam ao povo romano. (Lat. 

. mggestús.) 

Suggillação, su ji-larsão, í. /. Acção ou effeito 
de suggillar. T» mtã. Leve eeehytnose cutâ- 
nea. Lividez cadavérica, (Lat. éMggillatione.) 
SuggiUado, su-ji-lá-do, p. p. deSugiilar. Qtie 
súgillou. .} 

Suggillar, su-ji-lár, v, a. Produzir contusão 
Infamar. Vituperar. (Làt. mggillarê.) 

SugO, sú-go, ,s. in. Sueco. Suarda. (Sugar.) j 
Suicida, su i-sí-da, s. m. e/. Aquelle que à si! 

proprio se matou. adj. Relativo ao suicídio. í 
, (Suicídio.) . j 

Suicidado, su-i-si-dá-do, p. p. de Suicidar- 
se. Que se suicidou. 

Suicidar-se, su i-si-dár-se, p. refis Matar-se aj 
si proprio. (Suicídio.) ■ I 

Stiioidio, su-i-si-di o, s. m. Aeção ou effeito dej 
semaíar a si proprio. (Lat. sui, de si, e caede- 
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Suino, su-í-ro, atfjjY Relativo ao porco. s. m 
porco. (Lat, suinus.) 

Suissa, su-í-sa, s. f. Faixa de barba que se dei- 
. xa crescer nas duas partes lateraes das faces 
(Suissa, paiz da Europa.) \ 

Sdi]'adOj.su-já-do,.p. p. dè Sujar. Que se sujou. 
Sujameute, su-ja-môn-te, aãv. Com sujidade. 

. Torpemente. ( Sujo, suf. mente.) 

Sujar, su-jár. v. a. Tornar sujo. Manchar, v. n.|| 
Fazer dejecçôés — se* v. rtfl. Emporcalbar-se. 
Manchar-se. (Sujo.) 

Sujeição, sü-jei-são, s. f. Acção, effeito oues- 
tado de sujeitar. (Lat. subjectione.) 

Sujeita* su-jèi-ta, s. f. Mulher de quem se não 
■„ diz o nome. (Sujeito.) 

Suj eitado, su-jei-tá-dQjp. jp. de Sujeitar. Que 
sesujeitou. 

Sujeitador, su-jei-ta-dòr, adj.e s, m. Que su- 
jeita. (Sujeitar, suf. dor.) 

Sujeitar, su-jei-tár, v. a. Metter debaixo,;?suli- 
jugar. Escravisar. Tornar estável. — se* t>. 
refl. Submetter-se. (Lat. subjectare.) 

Sujeito, su-jèi-to, p. p de Sujeitar. Que está: 
debaixo : que se sujeitou. Fig. Docil; obedien- i 
te. 8. m. T. gramm. e log. Â pessoa ou Coisa 
de que se affirma o predicado. Homem. As- 
. ^ sumpto, (Lat. subj:ectus.) 

Sujidade, su-jí-dá-de, s./.Qualidàdeyiestado 
- do que ó sujo* immundicie. (Sujo, suf. idáãe.) 
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Sujo, sà-jo, aãj. Que não está limpo. Immundõ. 

Fig. Indecente, Fig. Manchado. (Lat. suciãus^ 
Sul, eúl, a. m. O ponto cardeal opposto ao norte. 
Região situada nessa direcção. Vento que so- 
pra do sul. aâj. Relativo ao sul. (Germânico: 
aliem, suã, sueco syd, ingl . souih.) 

Sulcado, sul-ká-do, p. p. de Suloar. Que 
sulcou. Que tem sulcos. 

Sulcar, sul-kár, v, a. Abrir regos ou fendas em. 
T. naut. Cortar as ondas. Atravessar. (Lat. 
sulcar e.) 

Sulco, sul-ko,*. m. Rego feito pelo arado, R n g a 
produzida nas aguas pela embarcação. (Lat. 
sulcus.) 

Sulfacido, sul-fá-si-do, * m. T. cMm, Sulfureto 

acido. (Sulfo e peido.) 

Sulfatado* sul-fá-tá-do, p< p. de, Sulfatar. Qu e 
se sulfatou. 

Sulfatar, sulfatár, v. a. Impregnar ou embe- 
ber de solução de sulfato (Sidjato.) 
Sulfaiisaçap, sul-fa-ti-za-são. s. f. T. chim. 
Acção ou effeito de converter em sulfato,. (.S^. 
fatizar, suf. ção.) 

Sulfatizado, suLfa-ti zá-do, p. p. de Sulfati- 
zar. Que se sulfatizou. 

Sulfatizar. sul-fa-ti-zár, vt.a. T. chim. Conver- 
ter em sulfato. (Sulfato, suf, iza.) 

Sulfato, sul-fá-to, ;£. tn. T. chim. Sal resultante 
da combinação do acido sulfurico ccm uma 
. base qualquer. (Sulfo, suf. aio.) 

Súifito, sul-fi-to, s. tn. T,. chim. ,Sal resultante 
da combinação do acido sulfuroso Combinado 
coin uma baseqqalquer. ( Sulfo, suf. ito.) 
Sulfò . . . snl-Jo . . . Elemento de. composição que 
significa; enxofçe. (Lat. sulfure.) 

Sulfobasô, sul-fõ-bá Ze, s. f. T. chim Sutfít- 
réto qne é base d’uma combinação. (Smto e 
base.) 

■Sulfo&al, sul fõ sàl, s. m. T. chim. Sal resultan- 
te da combinação d’um sulfacido com uma 
sulfobase. (Svlfoe saf) 

Sulfurado, suí-fu-rá-do, ps jj. de Sulfurar. 
Que se sulfurou. 

Sulfurar, sul-fu-rár, v. a. Enxofrar. (Lat. «ul- 

. fures) 

Súlíuravel, sul-fu-rá-vêl, aãj. . Que é susceptí- 
vel de sulfurar-seí (Sulfurar, suf. tel.) 
Sulfureo , sul f u-re-o, adj. Que, tem a natureza 
do enxofro. Que cheira a enxofre. (Lat. sulfu- 
réus.) 

Sulíureto, sul fü-rèfto, S. m. T. chim. Gbjntíi- 
nação sulfurada em que oenxofre é o elemen- 
to electro-negativo. (Lat. sulfur, sufi êto.) 
Sulfurioo, sul fã-ri-ko, adj. Relativo ao enxo- 
fre. T. chim. Diz-se do liquido acido resultan- 
te da combinação do enxofre com o oxygenio. 
(IiSii. sulfur, suf. iço.) 

Sulfuroso, sul-fu-rò-zo, aãj , Sulfureo. T.chim. 

Diz-se do gaz acido ob.tido pela combústão -do 
...-j enxofre.] (Lat. sulfur, suf. azo.) 

Sulla, sú-la, 8. /. é. bot. ITanta da familia das 
leguminosas. 

Sulpliydrlco, 8ul-fí-dri-ko,adj. T. chitm Diz-se 
dá agua ou gaz resultante da combinação do. 
- enxofre com o hydrogenio. s. m. Átíido sulpby- 
drico. (Lat. sulfur, sulphúr, e gr. hyddr.) 
-Sulpbydroinetria , sul-fi-dnó-me-trí a,, ». /.. 
Methodo de determinação da quantidade de- 
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enxofre que se eontem nas aguas mineraes. 
(Lat. sulfur, sulphur, gr. hyclor, e metro.) 

Bulphydrometriço, sulfi-dro-mé-tri-ko, adj, 

F Concernente á sulpbydrometria. ( Sulphydro ■ 
metria, suf. ico.) 

Sulpliydrometro, sul-fi-dróme-tro, s. m. T. 
chim. Tubo com que 6e avalia a proporção de 
enxofre das aguas s\ili\iro$&s.(Sulphydromebía.) 

Sultana, sul-tà-na, s. f. Mulher do sultão. 
(Sultão.) 

Sultão, sul-tão, s. m. Titulo do chefe do estado 
da Turquia e de muitos outros príncipes mu- 
sulmanos. lig . Homem que tem muitas aman- 
tes. (Arabe sultan) 

Sulvento, sul-vèn-to, s. m. Vento do sul. (Sul 
e vento.) 

Sumaca, su-mà-ka, s./. Pequena embarcação 
costeira de dois mastros. 

Sumagrado, su-ma-grá-do, p. p. de Suma- 
grar. Que se sumagrou. 

Sumagrar, su-ma-grár, v. a. Tingir de suma- 
gre. ( Sumagre ) 

Sumagre, su-má-gre, s. m. T. bot. Planta da 
farailia das terebinthaceas. Pó que se obtem 
pisando as folhas e outras partes da planta. 
(Arabe summaq.) 

Sumaré, su-ma-ré, s. m. T. hot. Planta da fa- 
mília das orchideas. 

Sumarento, su-ma-rèn-to, adj. Que tem sumo. 
(Sumo, por analogia de fedorento, /umarento 
etc.) 

Sumauma, su-ma-ú-ma, s. /. Arvore brazileira 
da familia das bombaceas. Felpa produzida 
por esta arvore. O pêlo de qualquer planta 
bombacea. 

Sumeas, sú me-as, s.f. pl. T. naut. Taboas com 
que se concerta o leme. 

Sumição, su-mi-são, s. f. Vid. Sumiço. (Su- 
mir, suf. ção.) 

Sumiço, su-mi so, s. m. Desapparecimento.(£u- 
mir, suf. iço.) 

Sumidiço, sü mi-di so, adj. Que se some com 
facilidade. (Sumir, suf. iço.) 

Sumido, su-mí-do, p. p. de Sumir. Que se su- 
miu. 

Sumidoiro, su-mi-dòi-ro, s, m. Abertura pro- 
funda pela qual se some alguma coisa. Fig. 
Coisa em que se gasta muito. Fig. Urinol. ( Su- 
mir , suf. doiro.) 

Sumidura, 6u-mi-dú-ra, «. /. Desapparecimen- 
to'. (Sumir, suf. dura.) 

Sumilher, su mi-lhér, s. m. O que corre a cor- 
tina da capelía real. O que faz as veze de 
reposteiro no paço. (Ilesp. sumiller.) 

Sumir, BU-mír, v. a. Propriamente: tomar, "apo- 
derar-se de, arrebatar. Fazer desapparéeer. 
Submergir. Consumir. Occaltar. — sé. Desap- 
parecer. (Lat. sumereo.) 

Summã, sú-ma, s. f. Somma. Resumo. (Lat. 
summa.) 

Summamente, su-ma-mèn-te, adj. Em resumo. 
Em extremo. (Summo, suf. mente.) 

Summariado, su-ma-ri-á-do,p. p. de Summa- 
riar. Que se summariou. 

Súmmariamente, su-má-ri-a-mèn-te, adj. De 
maneira summària. (Summàrio, suf. mente.) 

Summariar, su-ma-ri-ár, v. a. Resumir. (Sum- 
mario.) 
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Summario, su-má-ri-o, s. m. Resumo. Epito- 
me. adj. Breve. Resumido. (Lat. summarium.) 

iSummidade, su-mi-dá-de, s. f. Cimo; tope. Fig. 
Pessoa muito notável.. (Lat. mmmilate.) 

Summista, su-mí-sta, s. m. e /. Pessoa que com- 
põe summas, ou resumos. (Summa, suf. isk i.) 

Summo, sú-mo, adj. O mais elevado. Supremo! 
Máximo. Extraordinário, s. m. Cimo. (Lat. 
summus.) 

Summula, sü-mu-la, s. f. Resumo breve. (Lat. 
sumnnda) 

Sumo, sú-mo, s. m. Sueco animal ou vegetal. 
(Lat. summus.) 

Sumoso, su-mò-zo, adj. Que tem sumo. (Sumo 

suf. OòO ) 

Sumpção, -Miu-psão, s. f. Acção ou effeito de 
engolir. (Lat. sumptione.) 

Sumpto, súa-pto, s. m. Custo. Gasto. (Lat. 
sumptus.) 

Sumptuario, sun-ptu-á-ri o, adj. Concernente 
a dt-spesas. (Lat- sumptearius.) 

Sumptuosamente, sun-ptu ó-za-mèn-de adv. 
De modo sumptuoso. (Sumptuoso suf. mente.) 

Sumptuosidade, sun-ptu-q-zi-dá-de, s. f. Qua- 
lidade do- que é sumptuoso. (Lat. sumptuosita- 
ie.) 

Sumptuoso, sun-ptu-ò-zo, adj. Em que se, faz 
grande despeza. Apparatoso.(Lat. súmptuosus.) 

' Sun.de.que, sun-dé-ke, s. m. T. pop. Vid. Bofe- 
tão. 

Suor, su-ór, s. w. Humor que sáe pelo3 póros 
da pelle. Acção de suar. Mg. Trabalho vio- - 
lento. (Lat. stidore ) 

Supedaneo, su-pedà-ne-o, s. w. Banco para 
apoiar os pés. Escabello. (Lat. súb, pedes, suf. 
aneo) 

S Superabundado, eu-pe-ra-bun-dá-do, p. p. de 
Superabundar. Que superabundou. 

Super abundancia, su-pe-ra-bun-dàn-si-a,s./. 
Abuudanciaexcessiva. (Lat. super abundantia.) 

Superabundante, su-pe-ra-bun-dàn-te, adj. 
Que superabunda. Que é excessivo. (Lat. su- 
perabundante.) 

Superabundantemente, su-pe-ra-bun-dàn-íe- 
mèn-te, adj. De maneira superabundante. 
(Superabundante, suf. mente.) 

Superabundar, su-pe-ra-bun?dán, v. n. Haver 
em excesso. Sobejar. (Lat. superabundare.)'. 

Superado, su-pe-rá-do, p.p. de Superar. Que 
se superou. , 

Superante, su-pe-ràn-te, adj. Que supera. (Su- 
perar, suf. ante.) 

Superar, su-pe-rár, v. a. Vencer. Exceder. 
(Lat. superare.) 

Superayèl, su-pe-rá-vêl, adj. Que é susceptí- 
vel de superar-se. (Superar, suf. vel.) 

Supereilio, su-per-si-lí-o, s. m. T. poet. Vid. 
Sobrancelha. (Lat. supercilium.) ' 

Supereminenoia, ampe-re-mi-nèn-si-a, s. /. 
Grande elevação. Preeminencia. (Lat. super , 
sobre, e eminencia.) 

Superexoreção, su-pê-re-skre-são, s. f. T.pa- 
ihol. Demasiada excreção. (Lat. super, sobre, 
e excreção.) 

Supe.rfetação, su-per-fe-ta-são, s.f. T.physiol. 
Concepção de segundo feto. Fig. Excrescên- 
cia, (Lat. super, sobre, feto, suf. ção.) 

Superficial, su-per-fi-si-ál, adj. Que está ou 
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se refere á superfície. Fig. Que tem pouca so- 
lidez. Que é pouco profundo. (Lat. superfi- 
. ciale.) 

Superficialidade, su-per-fl-si-a-li-dá-de, s. f. 
Qualidade do que é superficial. ( Superficial , 
suf idade ) 

Superficialmente, su per-fí si-ál-mèn-te, adv. 

. Com superficialidade. (Superficial , suf. mente.) 
Superfície, su-per-fí-si-e, s. /. A parte exte- 
. rior dos corpos. Largura e comprimento con- 
siderados sem profundidade. Face. Fig. Ap- 
pareneia. (Lat. superfície.) 

Superfi.no, su-per-fí-no, adj. Muito fino. (Lat. 
super, sobre, efino.) 

Superfluamente, su pér-flu-*-mèn-te, adv. De 
maneira supejfiua. ( Súperfiuo , suf. mente.) 
Superfluidade, su-per flu i-dá-de, s. f. Quali- 
dade do que é supérfluo. (Lat. super fluitale.) 
Supérfluo, su pér-fiu-o, adj. Que é demasiado. 
, Excessivo. Desnecessário; inútil, s. m. 0 que 
é desnecessário. (Lat. s uperflum.) 
Supérbumeral, se-pe-ru-me-rál, adj. e s. m. 
Vestimenta ecclesiastica antiga. (Lat. super, 
sobre, e humeral.) 

Superintendência, su-perin-teri dèn-si-a, s. 

/. Acção ou cargo .de superintender. Tteparti- 
. ção que tem por chefe o superintendente. (Lat. 

super, sobre e intendentia.) 
Superintendente, su-pe-rin-ten-dèn-te, adj. e 
s. m. Que superintende. (Lat. super, sobre e 
: intendente ) 

Superintender, su ; pe-rin-ten-dèr, v a. e n. 
Vigiar e dirigir os que tractam de negpeios, 
ou trabalham numa obra. (Lat. superintende- 
; re . ) 

Superior, su-pe-ri-òr, adj. Que está acima. Mais 
elevado, em posição ou grau. Que procede da 
auetoridade. Fig. Distincto. s. m. Toda a pes- 
soa que tem auetoridade em corporação. Di- 
rector de convento. (Lat. superiore.) 
Superiora, su-pé-ri-ò-ra, s /. Directora de con- 
vento. (Superior.) 

Superiorato, su-pe-ri-o-rá-to, s. m. Cargo de 
superior ou Buperiora. (Superior, suf. ato.) 
Superioridade, 6u-pe-ri-o-ri-dà de, s.f. Qua- 
lidadedo que ésuperior. (Superior, suf. idade.) 
Superiormente, su-pe-ri-or-mèn-te, adv. De 
medo superior. Com elevação. (Superior, suf. 
mente.) 

Superlativamente, s u-p e r-1 a -ti va-mèn-te, 
adv. De modo superlativo. (Superlativo, suf. 
mente.) 

Superlativo, su-per-Ia-tí-vo, adj. Elevado. 
Óptimo. T. gramm. Que exprime no mais alto 
grau uma qualidade, s. m. T. gramm. O maior 
grau d’uma qualidade (Lat. superlativus.) 
Supernal, su per-nál, adj. Vid. Superno. (Su- 
perno, suf. al.) 

Superno, su-pér-no, adj. Superior. Fig. Ópti- 
mo. (Lat. supernus.) 

Supero, sú-pe-ro, adj. Vid. Superno. (Lat. 
superus ) 

Superoxydação, su-pe-ro-ksi-da-são, s. f. T. 
chim. Oxydação excessiva. (Lat. super, sobre 
eoxyãação.) 

Superposição, su-per-po-zi-são, s.f. Acção ou 
effeito de sobrepor uma coisa a outra. (Lat. 
superpositione.) 
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Superpurgação,su-per-pur-ga são,s f T m a 

Pm-gação excessiva. (Lat. super, sobre è nur 
gaçao.) y * ur ~ 

Supersecreção, su-per-se-kre-são, s f J 
med. Secreção copiosa. (Lat. super sobre 
secreção ) ’ 

Supersensível, sj-per-sensi-vêl, adj e « 

Que é inaccessivel aos sentidos. (Lat 
sobre, e sensível.) V Uper r 

Superstição, su-per-sti-são, «. /. Crença ne 
poder sobrenatural, na influencia de diversos 
objectos, palavras, que já se receiam U g « 
consideram meios para alcançar diversos fins 
(Lat. super ttilione.) s * 

Supersticiosamente, su-per-sti-si-ó-za-mèn 

te, adj^ Por superstição; com caracter de su? 
perstição. ( Supersticioso , suf. mente.) 

Supersticiosidade, su-per-sti-si-o-sí-dá-de s 

f. Qualidade do que é supersticioso. (Supersti- 
cioso suf. idade.) 1 

Supersticioso, su-per-sti-si-ò-zo, adj. Q UP tem 
superstição, s. m. Indivíduo supersticioso 
(Lat. super stitiosus.) 

Superstite, su-pér sti-te, adj. Vid. Sobrevi- 
vente (Lat. superstite ) 

Supersubstancial, su-per-sub stan-si-ál, adj 
. Que é muito substancial, (Lat. super, sobre è 
substancial.) ’ 

Supertunical, su-per-tu-nikál, s. m. Vestidu- 
ra sobre a túnica. (Lat. super, sobre, túnica 
suf. al.) 

SupervacaneOjSu-per-vakà-ne-OjOcZ/.Vid. Su- 
pérfluo. (Lat. super vacaneus.) 

Supervacuo, su-per-vá-kuo, adj. Vid. Super- 
vacaneo. (Lat. supervacuus.) 

Superyenção, su-per-ven-são, s. f. Acção ou 
effeito de sobrevir. (Lat. super, sobre, ventio - 
ne, vinda.) 

Superveniencia, su per-ve ni-èn-si-a, s.f. Ac- 
çâo de vir depois de outro. (Superveniente, suf, 
encia.) 

Superveniente, su-per-ve-ni-èn-te, adj. Que 
vem depois d’outro. (Lat. superveniente.) 

Supervivencia, su-per-vi-vèn-si-a, s. /. Vid. 
Sobrevivência. (Supervivinte, suf. encia.) 

Supervivente, su-per-vbvèn-te, adj. e s. m , 
Vid. ^Sobrevivente. (Lat. supervivente.) 

Supetão, su-pe-tão, s. m. De — , de súbito. (Su- 
bitaneo.) 

Supinação, su-pi-na-sâo, s. /. T. anat. Movi- 
mento exercido pelos musculos supinadores 
no antebraço e na mão, de modo ique a palma 
se volta para cima. T. pathol. Posição em que 
o doente está deitado de costas, e que indica 
abatimento. (Lat. supinatione.) 

Supinador, su-pi-na-dòr, adj. e s. m. T. anat. 
Diz-se de dois musculos que operam a supi- 
nação. (Lat. supinatore.) 

Supinamente, su-pí-namèn-te, adv. De modo 
supino. (Supino, suf. mente.) 

Supino, su-pí-no, adj. Que está deitado de 
costas com o ventre para cima. Fig. Que vol- 
ta para fóra o antebraço e a mão. Diz-se do> 
erro, ignorância completa, s. m. T. gramm. 
Forma verbal latina que tem natureza de 
nome. (Lat. supinus.) 

Suppeditado; su-pe-di-tá-do, p. p. de Sup- 
peditar. Que se suppeditou. 
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Suppcditar Snpra-axiUar 4135, 

Suppeditar, su-pe-di-tár, v. a. Ministrar. (Lat. Supporte, su-pór-te, s. m. O que supporta a. 

suppeditare.) i Sustentáculo. ( Supporfar .) 

Supplantação, su-plan-ta-são, s. /. Acção ou Supposição, sn-po-zi-são, s.f. Acção ru effeito- 
effeito de supplantar. (Lat. snpplantaüone.) | de suppor (Lat. suppositione.) 

Snpplantado. su-plan-tá do, p. p. de Sup- Suppositação, eu-po-zi-ta-são, s. f. T. theol . 

plantar. Que se supplantou. União de duas naturezas em um suppdsto só. 

Supplantar, su-plan-tadòr, adj. e s. m. Que (Suppositar, suf. ção.) 

supplanta. (Supplantar suf dor.) Suppositado, su-po-zi-tá-do, p. p. de Suppo- 

Snpplantador, suplan-tár, v. a. Pòr debaixo sitar. Que se suppositou. 
dos pés. Pisar. Derribar. Fig. Vencer; hum i- Suppositar, su-po-zi-tár, w. a. T. theol. Unir 
lhar. (Lat supplantare.) duas naturezas num só supposto. (Lat. suppo- 

Supplemenlar, su-ple-men-tár, adj, Que serve situs.) 

de suplemento. Ampliador. ( Supplemento , suf. Suppositicio, au-po-zi-tí-si-o, adj. Supposto. 
ar.) Fingido. (Lat. suppodtkius.) 

Supplementario, su-ple-men-tá-rí-o, adj. Yid. Suppositivo, su-po-zi-tí-vo, adj. Vid. Suppo- 
Supplementar. (Supplemento, suf. ario.) Sitioio. (Lat. suppositivus.) 

Supplementarmente, su-ple-men-tár-mèn-te, Suppositorio, su po-zi-tó-ri-o, adj. T. med. 
adv. De maneira supplementar. ( Supplemen - Medicamento solido em fôrma de cone que se 

tar, suf. mente.) mette pelo anus. (Lat. suppositqrium.) 

Supplemento, su-ple-mèn-to, s. m. O que se Supposto, su-pò-sto, p, p. de Suppor. Que se- 
junta a algum todo para o aperfeiçoar. Addi- suppôz. Hypothetico. s. m. Á substancia. Sup* 
tamento. Complemento. T. geom. Diz-se do an- posição. (Lat. suppostm.) 
guio que com outro prefaz dois rectos. (Lat. Suppressão, su-pre-são, s.f. Acção òu effeito- 
supplementum .) de suprimir. (Lat. suppressione.) 

Supplente, su-plèn-te, adj. es. m. Que suppre Suppressívo, su-pre-sí-vo, adj. Que suppri- 
falta, (Lat. supplente.) me. (Lat. suppressivus.) 

Suppletivo, su-ple-tí-vo, adj. Que serve de Suppressorio, su-presó-ri-o, adj. Víd. Sup* 
supplemento.- (Lat . suppletivus.)^ pressivo. (Lat. suppressor, suf. to.) 

Suppletorio, su-ple-tóri-o, adj. Yid. Sup Supprido, su-pri do,p p. de Supprir. Que 
pletivo (Lat. supplere, supprir suf. torio.) ae suppriu. 

Supplica, sú.-pli-ka, s.f. Rogativa humilde. Suppridor, su-pri-dòr, adj. es. m. Que suppre. 

Pedido ( Supplicar .) w ( Supprir suf. dor.) 

Supplicação, su-pli ka são, s. f. Acção ou ef- Supprimento, su pri-mèn-to,s m. Acção ouef- 
feito de supplicar. Antigo tribunal de segunda feito de supprir. Auxilio. ( Supprir , suf. mento.} 

instancia. (Lat. supplicatione) Supprimido, su-pri-mí-do, p. p. de Suppri- 

Supplioado, su-pli-ká-do, p. p. de Supplicar. mlr. Que sesupprimiu. 

■Que se supplicou. Supprlmir, su-pri-mír, v. a. Impedir o curso. 

Snpplicamento, su-pli-ka-mèn-to, s. m. Vid. Fazer desapparecer. Reprimir. ExtÍDgir.(Lat. 

Supplioa. (Suplica, suf. mento.) suppritnere ) 

Supplicante, su-pli-kàn-te, adj. e s. m. e /. Supprir, su-prír, v. a. Preencher falta. Sub s ti* 
Que supplica. (Supplicar, suf. ante.) tuir. v. n. Auxiliar. Fazer as vezes d’outrem. 

Supplicar, su-pli-kár, v. a. Rogar instante- (Lat. supplere.) 

mente, e com humildade. (Lat. supplicare.) Snpprivel, su-prí-vèl, adj. Que se pode sup- 
Supplicatorio, su-plika-tò-iio, adj. Que eon- prir. (Supprir, suf. t ml.) 

tém supplica. (Supplicar, suf. torio.) Suppuração,su pu-ra são, s.f. 1 . pathól. For- 

Supplice, sít-pli-se, adj. Que supplica. Que é mação e saida de pus. (Lat. suppuratione.) 

humilde. (Lat. supplice.) Suppurado, su-pu-rá-do, p. p. de Suppurar. 

SupplIciadO, su-pli-si-á-do, p. p. de Suppli- Que suppurou ou se suppurou. 

ciar. Que se supplieiou. Suppurante, sú-pu ràn-te, adj. Que suppora. 

Suppliciar, su-pli-si*ár, tu a. Punir com sup- (Suppurar suf. ante.) 

plicio Torturar. (Lat. suppliciare.) Suppurar, su-pu-ráf, v. n. e a. Lançaf ou 

Supplicio, 8u-plí-sí-o, s. m. Grande punição fazer pus. (Lat. suppurare.) 

corporal. Pena capital. Fig. Tudo que afflige Supporativo, su-pu-ra-ti-vo, adj.Quç promove 
physiça ou môralmente. pl. Disciplinas. (Lat. ou facilita a suppuração. (Suppurar, suf .tivo.} 
supplicium.) Supporatorio, su pu-ra-tó-ri-o, adj. Yid. Su- 

Suppontar, su-pon tár, v. a. Pôr pontos sob as purativo. (Supurar, suf. torio.) 

palavras ou phrases. (Sub e pontos.) Supputaçao su-pu-ta-sâo, s. f. T. desus. Acção 

Suppor, su-pòr, v. a. Conjecturar. Admittir. ou effeito de supputar. (Supputar, suf. gão.) 

Imaginar. (Lat. supponere ) Supputado, su-pu-tá do, p. p. de Supputar. 

Supportação, su-por-ta-são‘, s. f. Acção ou ef- Que se supputou. 

feito de supportar. (Supportar, suf, ção.) Supputar, su-pu-tár, v. a. Calcular. (Lat. sup~ 

Supportado, su-por-tá-do, p. p. de Suppor- putare.) 

tar. Que se supportou. Supra, sú-pra, prep. Ácima. Como prefixo in- 

Supportar, su-por-tár, v. o. Sustentar por bai- dica que o objecto está acima, sobre, é supe- 
xo. Soffrer. (Lat. supportare.) rior. (Lat. supra.) 

Supportavel, su-por-tá-vel, adj. Que se pode Supra-axillar, su-pra-a-ksi-lár, adj. T. bot . 
supportar. (Supportar, suf. avel.) Que está acima da axilla das folhas. (Supra e 

J axillar.) 
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Supracitado, su-pra-si tá-do, adj. Que se citou 
antes. (Supra e citado.) 

Supradicto, eu-pra-dí-to, adj» Víd. Sobredi- 
Oto. ( Supra e dicto.) 

Supraj-uràssioo, su-pra-ju-rá-si-ko , adj. T. 
geol. Diz-se do terreno que está acima do cal- 
careo jurássico. ( Supra e jurássico.) 

Supramundano, su-pra-mun-dà-no, adj. Que 
é superior ao mundo. ( Supra e mundano.) 

Supranaturál, su-pra-na-tu-rál, ádj. Vid. So- 
brenatural- ( Supra e natural.) 

Supranaturalismo, su-pra-na-tu-ra-li-smo, s. 
m. T. philos. Natureza do qüe é sobrenatural. 
Doutrina que admitte a intervenção sobrena- 
tural. ( Supranaturál , suf : ismo.) 

Supranaturalista, supra-na-tu-ra-lí sta, adj. 
e s. m. e/ Que admitte o supranaturalismo. 
( Supranatural , suf ista.) 

Supranaturalmentejsu-pra-na-tu-rál-mèn-te, 
adi). De maneira supranaturál. ( Supranaturál , 
suf. mente.) 

Supranumerado, su-pra-nu-me-rá-do, adj. 
Numerado antes. (Supra e numerado.) 

■Supranumerário, supra-nu-me-rá-ri-o, adj, 
Qúé excede 0 numero estabelecido, s. m. O 
que está ajnais. (Lat. supranumerarius.) 

Supra sensível, su-pra-sen-sí-vêl, adj. Vid. 
Supersensível. (Supra e sensível.). 

Suprathoraóioo, su-pra-to-rá-si-ko, ádj. T. 
anat. Quo está por cima do thorax. (Supra e 
thoradcó) 

- Supremacia, su-pre-ma-sí-a, s. /. Superiofida- 
de acima de todas as ou trás. (Supremo,) 

Supremamente, su-prè-ma-mèn-te, adv. De 
maneira suprema. (Supremo, suf. mente.) ^ 

Supremo, su-prè-mo, adj. O mais elevado. O 
principal. O ultimo. (Lát. supremus.) 

Síirá, sà-ra, s. /. Sumo do eacbo de palmeira. 

Surdainente, súr-damèn-te, adv. De maneira 
surda. Em segredo. De modo cavilloso. (Surdo, 
suf. mente.) 

Surdear, sur-de-ár, v. n. Fingir-se surdo, 
(Surdo, suf. ea.) 

Surdina, sur-dí-na, s.f. Peça que se adapta aos 
instrumentos de corda para amortecer os sons; 
Trecbo de musica executado pianíssimo du- 
rante um lance afilicüvo dum drama para 
mais commover o espectador. A’ surdina. Ca- 
ladamente ; sem rui do. (Surdo, suf. ina.) 

Surdido, sur-dí-na, p.p. de Surdir. Que sur- 
diu. 

Surdir., sur-dír, v. n. Sair para fóra. Vir ao 
cimo Áagua. Ir ávante. 

Surdista, sur-dí-sta, adj. e s. m. Diz-se do tri- 
pulante de salva-vidas. (Surdir, suf. ista.) 

Surdp, súr-do, adj. Que não ouve ; ou ouve 
jpouco. Que sôa pouco. Occulto. T. pint. Que 
tem pouco brilho. A' surda, pela calada, s. m. 
O que não ouve. (Lat. surdué.) 

Surdo-mudo, sur-do-mú-do, adj. e s. m. Que é 
sttrdo e mudo juntamente. (Surdo e mudo ) 

Surgido, sur-jí-do, p. p. de Surjir. Que sur- 
giu. 

Surgidoiro, sur-ji-dòi-ro, s. m. Logar onde 
surgçm navios. Ancpradoiro. (Surgir suf. oiro.) 

Surgir, sur-jír, v. n. Erguer-se. Apparecpr. 
Surdir. T. naút. Aportar.— se, n.refl. T.naut. 
Dar fundo em. (Lat. surgere.) 



Susceptibilidade 

Suro, sú-ro, adj. Que não tem rabo. (?) 

Surprebendente, sur-pre-en-dôn-te, adj. Q Uft 
surprehende. (Surpreheúder , suf. ente.) 

Surprebendentemenie , sur-pre-en-dèn-te- 
mén-te, adv. De maneira surprebendente* 
(Surpréhend_ente, suf. mente.) • *' *" ’ 

Surprebender, sur-pre-ben-dèr, v. a. Apanhar 
de surpreza, ou de súbito. Apparecer de re- 
pente. Fig. Causar espanto, ou admiração* 
Furtar. (Lat. super , sobre, e prehenãére, apa- 
nhar.) s L 

Surpresa, sur-prè-za, s.f. Acção ou eflfeito de 
surprebender. (Surpreso.) 

Surpresado, sur-pre-zá-do, p. p. de Sprpre- 
sar. Que se surpreeou. 

Surpresar, surpre-zár, v. a. Vid. Surpre- 
bénder. (Surpresa.) 

Surpreso, sur-prè-zo,p. p. ir. de Surpreben- 
der. Que se surprehendeu. (Lat. super , sobre 
e prehensus, apanhado.) 

Surra, sii-rra, s. f. Coça; sova. (Surrar.) 

Surrado, su-rrádo, p. p. de Surrar. Que se 

surrou. Obsoleto. " < 

Surrador, su-na-d.òr adj. e s. m. Que surra e 
propara couros. (Surrar, suf. dor.) 

Surramento, su-rra-mèn-to, s. /. Acção ou ef- 
feito de surrar. (Surrar, suf. mento.) 

Surrão, su-rrão, s. m. Bolsa de çoiro de uso 
dqs pastores. Fato sujo e ráfàdo. (Surrai’, suf. 
ãò.) 

Surrar, su-rrár, v. a. Curtir peíles. Maltrata, 
de pancadas.— se, v. refl. Coçar-se, rafar-ser 
I 7 . pop. Ir-se; safar-se. 

Surrateado, su-rra-te-á-do, p. p, de Surra- 
tear. Que se surrateou. . 

Surratear, su-rra-te-ár, v. a. Furtar. Vid. 
Sorrateiro. 

Surra teir amente, su-rra-tei-ra-mèn-te, adv. 
Vid. Sorrateiramènte. 

Surrateiro,su-rrâ-tèi-ro, adj. Vid. Sorratei- 
ro. 

Surriada, su-rri-á-da, s.f. Descarga de arti- 
lheria. T. pop. Troça. 

Surriba, su-rrí-ba, s.f. T.agr. Eseavação para 
tornar fofo o terreno. Co.vá junto ás arvores 
transplantadas; para melhor brotarem. 

Surribar, su-rri-bár, v. a. Fazer surribaf. 
(Surribo.) 

Surriola, su-rri-ó-la, s. f. T. naut. Cada um 
doa paus do eastello de proa, _ a que sé amar- 
ram os barcos pequenos. 

Surripiado, su-rri-pi-á-do, p. p. de Surri- 
piar. Que se surripiou. 

Surripiar, surrí-pí-ár, v. a. T. pop. Furtar. 
(Lat. surripere.) 

Surtida, sur-tí-da, s.f. Víd. Sortido. 

Surtido, sur-tí-do,p.p. de Surtir. Que se sur- 
tiu. 

Surtir, sur-tír, v. a. Acabar por. Ter por con- 
sequência. v. n. Ter resultado. (Fr. surirt) 

Surto, súr-to,p.p. irreg. de Surgir. Que sur- 
giu. s. m. Mg.Yôo arrebatado ; tendencia para 
av ; antajar-se. 

Suruoucu, su-ru-ku-kú, s. f. T- zool. Cobra bra- 
ziletra da família das viperideas. 

Sus, sús, interj. Firme de pé ! Aubno! Cora- 
gem !. . . (Lat. sursum, susum,-sus em susque.) 

Susceptibilidade, sus-sè-ti-bi-li-dá-de, s. f. 
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Aptidão do organismo para accusar quaesquer 
influencias sobre elle exercidas : exaltação de 
sensibilidade. Demasiada delicadeza de sen- 
tir. Melindre. (Lat. susceptibilis, suf. idade.) 

Susceptibillsado, sus-sè-ti-bi li-zá-do,p.y. de 
Snsôeptibillsâr-se. Que se susceptibiiisou, 

Susceptibilisar- se, s u s-s è-t i-b i-l i-zár-se,v. í 
refi. OoDsiderar-seoffendidò. Resentir-se. (Lat. 
susceptibilis , suf. iza.) 

Susoeptivel, sus-sé tí-vel, adj. Que é capaz 
de, ou pede receber. Melindroso, s. m. Indiví- 
duo que se resente facilmente de qualquer j 
coisa. (Lat. susceptibüe .) 

Suscitação, sus-si-ta-são. s. /. Acção ou effeito 
de suscitar. (Lat. suscitatione.) 

Suscitado, sus* si ■ tá* do, p.p. de Suscitar. Que 
se suscitou. 

Suscitador, sus-si-ta-dòr, adj. es. m. Que sus- 
cita. ( Suscitar , suf. dor.) 

Suscitamento, sus-si-ta mèn-to,s. írt. Yid. Sus- 
citação. ( Suscitar , suf. mento.) 

Susoitar, sus-sitár, v. a . Produzir. Excitar. 
(Lat. suscitare.) 

Suserania, su-ze-ra-ni-a, s.f. Qualidade* attri- 
buições e domínio do suzerano. (Suserano, suf. 
ia.) 

Suserano, ea-ze-rá-no, s. m. Antigo senhor feu- , 
dal. Soberano que recebe tr ibutos d’outro. adj. \ 
Concernente a suserano. (Fr. éuzerain 3 de sus, 
pela analogia de soberano, de sober, sobre , lat. 
super.) 

SusOj sú-zo, pref. ant. Acima ; antes. (Lat. sm- 
sum.) 

Súspeiçao, su-spei-são, s.f. Desconfiança. Sus- 
peita. (Lat. susptctíone.) 

Suspeita, su-spèi-ta, s. f. Desconfiança : con- 
jectura. (Suspeito.) 

Suspeitado, su spei-tá-do,p. p. de Suspeitar 
Que se suspeitou. 

Suspeitador, su-spei-ta-dòr, adj. e s. m. Que 
suspeita. ( Suspeitar , suf. dor.) 

Suspeitar, su-spei-tár, v. a. Conjecturar. v. n. 
Desconfiar. Suppor. (Lat. suspectare.) 

Suspeito, su-spèi-to, adj. De que se desconfia. 
Que é duvidoso. (Lat. suspectus.) 

Suspeitosaménte, su-spei-tó-sa-mèn-te, aãv. 
De maneira suspeitosa. ( Suspeitoso suf. men- 
te.) 

Suspeitoso, su-spei- tò-zo, adj . Yid. Suspeito. 

( Suspeito suf. oso.) 

Suspender, su-spen-dèr, v. a. Pendurar. Inter- 
romper. Sustar. Impedir do exercício de cargo. 
- se, v. rejl. Ficar pendurado. Parar. Espan- 
tar-se. Enlevar-se. Ficar perplexo. (Lat. sus- 
pendere. ) 

Suspendido, su-ppen-dí-do, p p. de Suspen- 
der. Que se suspendeu. 

Suspensão, su-spen são, s. f. Acção ou effeito 
de suspender, ou suspender-se. T. pTtfis. F.spe- 
cie de miragem aerea. T. mus. Sustentação de 
nota ou pau6a. (Lat. suspensios ie ) 

Suspensivo, su spen-sí-vo, adj. Que pode sus- 
pender. (Suspenso, suf. ivo.) 

Suspenso, su spèn-30, p p. ir. de Suspender. 
Que se suspendeu. Incerto. (Lat. suspensus.) 

Suspensório, su-spen-só-ri-o, adj. Quesuspen- 
de, 6erve para suspender, s. m. T. ehir. Liga- 
dura que serve para suster o escroto. Fita que 
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passado sobre o hombro prende diagonalmente 
no coz das" calças por detraz e por deante.(iSÍU8- 
penso, suf. orio.) 

Suspicaz, su-spi-kás, adj. Que dá Iogar a sus- 
peita. Desconfiado. (Lat. suspicace.) 
Suspirado, su-spi-rá-do, p. p. de Suspirar. 

Que se suspirou. Muito desejado. 
Suspirador, su-spi-ra-dór, adj. e s. m. Que 
suspira. (Suspirar, suf. dor.) 

Suspirar, su-spi-rár, v. a. Exprimir por suspi- 
ros. Desejar ardentemente. v. n. Dar suspi- 
ros. T. poet. Soprar levemente. Murmurar, s. 
tn. T. poet. Murmurio. (Lat. suspirare.) 
Suspiro, su-spi-ro, s. m. Expiração prolongada 
que indica soffrimento ou preoccupação. Ge- 
mido. Fig Som brando e melancólico. Orifício 
pequeno. Bolo feito de assucar e ovos. T. bot. 
Espeeie de saudade. (Lat. suspirium.) $ 
Suspiroso, su-spi-rò-zo, Que solta suspiros. 

Concernente aos suspiros. (Suspiro, suf. oso.) 
Sussurrado, su-su-rrá-do,p.jp. deSussurrar. 
Que se sussurrou; 

Sussurrante, su-su-rràn-te, adj. Que sussur- 
ra. (Sussurrar, suf. ante.) 

Sussurrar, su-su-rrár, v. n. Produzir sussurro. 
T. poet. Zunir. Dizer em segredo. (Lat. susur- 
vare.) 

Sussurro, su-sú-rro, s. m. Zumbido de abelhas 
e outros insectos. Buído brando de quém falia 
em voz baixa. (Lat. súsurrus ) 

Sustado, su-stá-doj p. p. de Sustar. Que se 
: sustou. 

Sustaneia, su-stàn-si-a^s. /. Yid. Substância. 
Sustar, su-stár, u. a. e n. Deter ; sobrestar. 
(Lat. substàre.) 

Sustatorio, su-sta-tó-ri-o, adj. Que serve para 
sustar. (Sustar, suf. torio.) 

Sustenido, su-ste-ní-do, s. m. T. mus. Signal 
que indica que a nota á sua direita deve subir 
meio tom. (Lát. sustinere.) 

Sustentação, su-sten-tà são, s.f. Acção ou ef- 
feito de sustentar. (Lat. sustenlatione.) 
Sustentáculo, su-sten-tá-ku-lo, s. m. O què 
sustenta. Suppor te. Amparo. (Lat. sustentacu- 
lum.) 

Sustentado, su-sten-tá-do, p. p. de Susten- 
tar. Que se sustentou. 

Sustentador, su-sten-ta-dòr, adj. e s. m. Que 
sustenta. (Sustentar, suf. dor.) 
Sustentamento, su-sten-ta-mèn-to, s. m. Vid. 

Sustentação- (Sustentar, suf. mento.) 
Sustentante, su-sten-tàn-te, adj. Que sustenta. 
(Sustentar, suf. ante.) 

• Sustentar, su-sten-tár, Sustei; amparar. Man- 
ter. Resistir. Conservar. Def*nder. Alimen- 
tar. Animar. Soffrer. Entreter.— se, v. refi. 
Suster-se. Mánter-se. Resistir. Subsistir, (Lat. 
sustentarei) 

Sustentável, su-sten-tá-vel, adj. Que é susce- 
ptível de sustentar-se. (Sustentar, suf. vel.) 
Sustento, su-stèn-to, s. m. Alimento. Conserva- 
ção. Arrimo. ( Sustentar .) 

Suster, su-stèr, v. a. Segurar, amparar para 
que não cáia. Alimentar. Reprimir. — se, v. 
refi. Manter-se ; firmar-se. Parar. Commedir- 
se. (Lat. sustinere.) 

Sustido, su-stí-do, p. p. de Suster. Que foi 
amparado^ se susteve. 
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Sustimento, su-sti-mén-to, s. m. Acção ou ef- 
feito de suster-se. ( Suster , suf. mento ) 

Sustiaeacia, su-sti-nèn-si-a, s. f. Vid. Sus- 
timeuto. (Lat. suslinencia.) 

Bustinente, su-sti-nèn-te, adj. Que sustem. 
(Lat. bustinente.) 

Susto, tú sto, s. m. Medo súbito; temor; sobre- 
salto. ( Sustar ; propriamente acção de parar 
de súbito.) 

Susueste, su-su-é-ste,s. m. Ponto intermediário 
entre sul e sueste. Vento que sopra d’esse 
ponto. ( Sul e sueste.) 

Sufea, sú-ta,8./. Instrumento para marcar ân- 
gulos no terreno. Especie de esquadro de par- 
tes moveis para formar ângulos. (Pr. sauterel- 
let De * sutarella, ter-se-Ma remontado a suta 
como primitivo.) 

Sutura, su-lú-ra, s./. Costura. Linba em que 
se unem, ligam partes, e que é mais ou me- 
nos comparável a uma costura. (Lat. sutura.) 

Suturai, su-tu-rál, adj. Que respeita á sutura. 
{ Sulurd , suf. ai.) 

Suxado, su-ehá do,p p. de Suxar. Que se su- 
cbou. 

Suxar, su-chár, v . a. T. ant. Soltar: afrouxar. 
( Suxo .) 

Suxo, sú cho, adj. T. ant. Solto; desapertado. 

Sy... si. . . . pref. Vid. Syn. . . 

Sybarita, si-ba-rl-ta, adj. e s. Voluptuoso 
(a maneira dos habitantes da antiga Sybaris, 
na Italia) (Gr. sybaritês.) 

Sybaritico, si-ba-rí-ti-ko, adj. Concernente a, 
proprio de sybarita. .( Sybarita , suf. ico.) 

Sybaritismo, si-ba-ri-tí-smo, s. m. Vida pro- 
pila de sybarita. Extrema voluptuosidade. 
( Sybarita , suf. Lmo.) 

Sycomoro, si-kó mo-ro, s. m. T. lot. Nome de 
tres arvores de diversas famílias. (Lat. syco- 
morus.) 

Sycopbago, si kó fa go, adj. e s. m. Que se 
nutre de figos. (Gr. sykon , figo, e phagem, co- 
mer.) 

Sycoplianta, si-ko-fàn-ta, s. m. Calumniador 
Velhaco. (Lat. sycophanta.) 

Sycose, si-kó-ze, s. f. T. med. Doença dos folli- 
cnlos pilosos, caracterisàda por erupção dt 
pustulas. (Lat. syeosis.) 

Syllaba, si la-ba, s. /. T. gramm. Som ou grupo 
de sons pronunciados por uma unica emissão 
de voz. Fig. T.fam. Qualquer palavra. (Lat 
syllàba.) 

Syllabação, si-la-ba-são, s.f. Acção ou effeitr 
de syllabar. ( Syllabar , suf. ção.) 

Syllabada, si-la-bá-da, s. /. T. eschol. Erro' d» 
pronuncia. ( Syllaba , suf. ada ) 

Syllabado, si-la-bá-do, p. p. de Syllabar. Qu 
se syllabou. 

Syllabar, sila-bár, v. n. Solettrar. ( Fylluba .) 

Syllabarlo, si-la-bá-ri-o, s. m. Disposição ' oi 
arranjo meihodico das syllabas para se apren 
der a ler. Cartilha. ( Syllaba , suf. ario.) 

Syllabicamente, si-lá-bi-ka-mèn-te, adv. Dt 
modo syllabico. ( Syllabico , suf. mente.) 

Syllabico, si-lá-bi ko, adj. Que diz respeito én 
syllabas. (Lat. syllàbicus.) 

Syllabismo, si-la-bí-smo, s. m. Systema da es 
criptura em que. para cada syllaba ha um si- 
gnal proprio. ( Syllaba , suf. ismo.)' 



Syllabus, sí-la-bus, s. m. S ummula das deci- 
sões d’um aeto de auctoridad3 ecclesiastica 
(Lat. syllabus.) 

Syllepse, si-lé-pse, s.f. T. gramm. Figura pela 
qual a regencia das palavras é determinada 
mais pela lógica que pela grainmatica. T. 
rhet. Figura pelo qual se emprega ao mesmo 
tempo uma palavra no sentido proprio e ) o fi- 
gurado. T. philos. Conhecimento reflexo. (Lat. 
syllepse.) 

Sylleptico, si-'é-ti-ko, adj. Concernente ásyl. 

lepse, ( Syllepse ) 

Syllogismo, si-lo-jí-smo, «. m. Argumento que 
se compõe de tres proposições. (Lat. syllogismus.) 
Syllogistico, si-lo-jí-sti-ko, adj. Concernente 

ao syliogismo. (Lat. byllogisiicus ) 

Syllogizar, si-lo ji-zár, o. a. Deduzir pelo ra- 
ciocínio. v. n. Empregar syliogismos. (Gr, 
syllogizein.) 

SylpMde,- sil-fi de, s. f. Vid. Sylpbo. 

Sylpho, síl-fo, s. m. Gênio elementar do ar. 
(Ant. gallo sylfi.) 

Sym.... sín . . . , pref. Vid. Sya. 

Symbolica, sin-bó-li-ka, s.f. O corjunto de 
symbolos d’um povo ou religião. A sciencia 
que tracta os symbolos. Qualquer tractado de 
esta scieneia. Systema de interpretação dos 
mytho8 polytheistas, que os considera como 
symbolos. ( Synbolico .) 

Symbolloamente.sin bó-U-fea-mèn-te, adv. De 
maneira symbolica. ( Symbolico , suf. mente.) 

Symbolico, sin-bõ li-ko, adj Relativo a sym- 
bolo. Allegorico. T. liturg. Concernente aos 
formulários da fé. (Lat. symbolicus.) 

Symbolismo, sin bo-lí-smo, s. m. Expressão 
por symbolos. Interpretação por symbolos. 
( Symbolo , suf. ümo.) 

Symbolização. sin-bo-li-za-são, s.f. Acção ou 
effeito de symbolísar. \8ymbolizar ) suf. ção.) 

Symbolizado, sin bo-li-zá-do. p. p , de Sym- 
bolizar. Quesesymbolizou. 

Symbolizador, sin-bo-li-zadòr, adj. e s. m. 
Que aymbolizou. (Symbolizar, suf dor.) 

Symbolo, sín-bo-lo, s. m. Signal pelo qual se 
conheciam os iniciados nos mysterios de certos 
cultos na Grécia. Figura ou imagem que ex- 
prime mais ou meDos indirectamente uma 
idea, uroa coisa. Formulário contendo os arti- 
gos de fé. Tropo pelo qual se substitue ao nome 
d’uma coisa o nome d’um signal que a expri- 
me. (Lat. tymbolum.) 

Symbolizar, ein-bo-li-zár, v. a. Representar ou 
significar por symbolos. Ser symbolo de. v. n. 
Exprimir-se por symbolos. (Symbolo, suf. iza.) 

Sytnetria, si-me-tría, s. f. Disposição correla- 
tiva das partes simiihantes d’ um todo. Har- 
monia de combinações ou proporções. (Lat. 
symelria.) 

Symetricanaente, si-mé-trika-mèn-Le adv. De 
maneira em disposição symetrica. ( Symetrieo , 
suf. mente.) 

Symetrieo, si-mé-tri ko, adj. Em que hasyme- 
tria. Concernente á symetria. (Lat. symetricus.) 

Symetrizado, si-me-tri-zá-do, p. p. deSyme- 
trizar. Que se symetrizou. 

Symetrizar, si-me-tri-zár, v. a. Tornar syme- 
trico. Dispor com symetria. v. n* Estar em sy- 
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metria com. — se, v. refl. Dispor-se com syme. 
tria. ( Sy metria , suf. iza.) 

Sympathia, sia-pa-ti-a, s. f. T. pkysiol. Cor- 
relação nas impressões ou movimentos de or- 
gãos mais ou menos afastados. Tendencia 
para alguém, para uma coisa; inclinação reci- 
proca de duas pessoas. Conformidade de geuio. 
Influencia mlitua de duas cois s. (Gr. sym- 
patheia.) 

Sympathicamente, sia-pá-ti-ka-mèu-te, adv. 
De maneiia sympathica. ( Sympathico , suf, 
mente.) 

Sympathico, sin pá-ti-ko, adj. Relativo á sym- 
pathia. Que tem sympathia ou a mspira. 

( Sympathia , suf. ico ) 

Sympathista, sin-pa-ti sla, s. m. ef. O que ad- 
mitte que a causa do3 sentimentos que se ex- 
perimentam por alguém está só no effeito pro- 
duzido pelas emanações d’este. ( Sympathia , 
suf. isla.) 

ympathizado, sin-pa-ti-zá-do,p. p. de Sytn- 
pathizar. Que sympathizou. 
ympath.izan.te, sln-pa-ti-zàn-te, adv. Que 
sympathiza. Que causa sympathia. ( Sympathi - 
zar, suf. ante.) 
ympathizar, sin-pa-ti-zár, v. n. Ter sympa- 
thii por. ( Sympathia , suf. iza.) 
ymphonia, sin fo-ní a, s. f. T mus. Combi- 
nação de sons musicaes. Harmonia. Concerto 
instrumental. Genero especial de musica para 
concerto. (Gr. lyntphonia.) 
rmphonista, sin-fo-ni-sta, s. m. e f. Que faz 
symphonias. Instrumentista. (S ymphonia, suf. 
ista.) 

mphyse, sín fi ze, s.f. T. anat. Articulação 
de dois ossos. (Gr. syn, com e physis, natu- 
reza.) 

mphysio, sin-fi-si-o, adj. Concernente á 
symphyse. ( Symphyse , suf. io.) 
rmphysio tomia, sin-fi-zi-o-to-mí-a, «. /. T. 
chir. Operação que consiste em cortar a fibro- 
cartilagem que une os ossos do pubis. (Gr. 
syphysis, e tome, secção.) 
íymphysiotòmico, sin-fi si-o-tó-ml-ko, adj. 
Que respeita á symphysiotomia. (Symphy Ao- i 
tomia , suf. ico ) 

ymphyto, sín-fi-to,s./. T.bot. Con solda maior. 
(Lat. symphytum.) 

ympiezometro, sin-pi-e-zó-me-tro, s. m. T, 
phys. Especie de barometro com reservatório 
de ar. (Gr. sympiezein, comprimir, e metro.) 
ymploce, sín-plo-se, s. f. Figura rhetorica 
que consiste em phrases seguidas começa- 
rem e terminarem pelas mesmas palavras. 
(Lat. symploce.) 

ymptoma, sin-tò-ma, s. f. T. physiol. Acci- 
dente revelador de affecção mórbida. Fig. 
Signal. Presagio. (Gr. symptõma.) 
ymptomatico, sin-to má-ti-ko, adj. Concer- 
nente ao symptõma, (Gr. symptomatikòs.) 
rmptomatismo, sin-to-ma-tí-smo, s. m. Sys- 
tema medico que consiste em combater os 
symptõma s. (Gr. symptomatos, suf. ismo.) 
rmptomatista, siu-to-ma-ti-sta, adj. e s. m. 
Que segue o symptomatismo. {Symptõma.) 
rmptomatologia, sin-to-mato-lo-jí-a, s. f. 
T. meã. Parte da pathologia que tracta dos 
gymptomas. ( Symptõma e gr. lógos, tractado.) 
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Symptomatologico, ein-to-ma-to-ló-ji-ko,ad!/‘ 

Que respeita á symptõma tologia. (Symptopia' 
tologia , suf. ico.) 

Symptomatologista , sin-to-ma-to-lo-jí-sta , 
adj.e s.m.Que se occupa de ou escreveu acerca 
da sympU matologia. (Sy nptomalogia, suf. ista.) 

Symptose, sin-ptó ze, s.f. T. pathol. Atrophia. 
Magreza. (Gr. symptsõis.) 

Syn . . . sín, pref. Significa juncção. (Gr. syn, 
com.) 

Synadelpho, sin-a-dél-fo, adj. Diz-se do mons- 
tro que tem oito membios, com um só tr&neo 
e uma só cabeça. (Syn, e gr. adelphos, nms)a.) 

Synagelastico, si-na-je-lá-sti-ko, adj. T. eóót. 
Que vive em grupos ou bandos. (Syrif e gr. 
agelazexn, juntar.) 

Synagoga, si-na-gó-ga, s.f. Assemblea religio- 
sa de judeus. Templo judaico. (Gr. synagogé.) 

Synalepha, sbna-lé-fa, s.f. T.gramm. Juncção 
de duas syllabas numa quer por synerese, 
quer por crase, quer por elisão. T. ehcad. 
Insrumento de doirar filetes na capa de livros. 
(Gr. synaloipha.) 

Synallagmatico, si-na-la-gmá-ti-ko, adj. T- 
for. Diz-se do contracto bilateral. ("Gr. synal' 
lagma.) 

Synanthereas, si-nau-té-re-as, s. f. pl. T. bot. 
Outro nome da familiadas compostas. (Synan- 
thereo.) 

Synanthereo, si-nan-té-re-o, adj. T. bot. Diz- 
se dos estames soldados pélas antheras, e das 
flores em que este phenomeno se dá v (Syn e 
anthera.) 

Synarthrose, si-nar-tró-ze, s.f. T. anat. Arti- 
culação dos ossos, sem mobilidade.„(Gr. tynar - 
thrOAs.) 

Syncarpado, sin-kar-pá-do, adj. T. bot. Diz-se 
do fructo composto de muitas càrpellas. (Syn- 
carpo, suf. ado.) 

Syncarpo, siu-kár-po, s. m. T. bot. Fructo com- 
posto de muitos utriculos reunidos. (Syn e 
gr. karpòs, fructo.) 

Synohronicaiteate,Bin-kró-ni-ka-mèn-te,a<ii;. 
De modo synehrono. (Synchronico, suf. mente.) 

Synchronico, sin-króni-ko, adj. Vid. Syn- 
chrono. (Synehrono, suf. ico.) 

Syaohronismo, sin-kro-ní-smo, s. m. Relação 
de factos que succedem áo mesmo tempo. 
Identidade de tempo. ( Synehrono , suf. ismo.) 

Synchronista, sin kro-ni-sta, adj. e s.m. ef. 
Que segue ou emprega, o methodo syncbronico. 
(Synehrono, suf. isto.) 

SynchroniBtico, sin-kro-ní-sti-ko, adj. Con- 
cernente ao synchronismo. (Synchronista, suf. 
ico.) 

Synchronizado, sin-kro-ni-zá-do, p. p. de 
Synchronizar. Que se synehronizou. 

Synchronizar, sin-kro-ni-zár, v. a. Descrever 
de modo synehrono. (S ynchrono, suf. iza.) 

Synehrono, sín-kro-nó, adj. Que acontece ou se 
faz ao mesmo tempo.(Syn e gr.fcáronos,tempo.) 

Synchroaologia, sin-kro-no-lo-jí-a, s. f. Tra- 
ctado de synchrouismos. (Syn e chronologia.) 

Synohronologico , sin-kro-no-ló-ji-ko , adj. 
Relativo á synchronoiogia. ( Synehroiiologia , 
suf? ico.) 

Synohyse, sín-ki-ze, s, f. T. gravm. Obscuri* 








Ili Syncopado 

dade resultando da inversão na ordem das 
palavras. (Gr. tynkhysis.) 

Synoopado, sin ko-pá-do, p. p. de Synoopàr. 
Que sé sincopou. 

Syncopal, sin-ko-pál, adj. Concernente á syn- 
cope. Que tem o caracter da syneope. (Syn- 
cope, suf. al.) 

Syncopar, sin ko-pár, v a. Supprimir por meio 
de ayúcope. v. n. T. mus. Estar tinido por 
meio de syneope. (Syneope.) 

Syneope, sin-ko-pe,.s. /. T.tned Suspensão re- 
pentina da arção do coração. T. gramm. Sup- 
pressão de lèttra ou syllaba no meio de pala- 
vra. T. mus. Ligação da ultima nota d’um 
compasso com a primeira do seguinte. (Lat. 
syneope ) 

Syneotyledonio, sin-ko-ti-le-dó ni-o, adj. T. 
bot. Que tem os dois co^yledones reunidos 
num corpo só. (Syn e colyledonio.) 
Syncraneano, sín-kra-ne-á no, adj. T. anal. 
Diz^se da maxilla superior, por estar inteira- 
mente ligada ao eraneo. ( Syn e craneano.) 
Syncretioo, sin-kré-ti-ko, adj. Concernente ao 
syncretismo. (Syncretismo. 

Syncretismo, 6in-kre-ti-smo, s.-m. T. pTiilos. 
Systems que combinava os princípios e opiniões 
de Varias escolas. Combinação de opinioea for- 
mando sydema rnixto. Mistura dVlementos 
heterogeneos nas coisas do espirito. (Gr. syn- 
krdisn.òs.) 

Syncretista, sin-kre-ti-sta, adj. e s. m. e /. 
Concernente ao syneretismo. Que segue o syn- 
cretismo. ( Syncretismo .) 

Syndactylò, ein-dá-kti-lo, adj. T. zool: Que 
tem os dedos unidos uns aos outros, s. m. pl. 
T. zool. Família de mammiferos marsupiaes. 
Familia dè pássarós cujo dedo externo é de 
comprimento quasi egual ao do medio e ligado 
a eile. (Syn e gr. ãáktylós, dedo ) 

Sy nde smo gráph ia , siu-de-smo-gra-fí-a, s. f. 
Parte da anatomia contendo a descripção dos 
ligamentos. (Gr. tyndesúos, ligamento, egra- 
phein, descrever.) 

Syndosmogi’aphico, sin-de-smo-grá-fi-ko,«r<?;. 
Concernente á syndesmograpbia. (Syndesmo- 
graphia, suf, ieo. ) 

Syndesmograplio, sin de-smó-gra-fo, adj. es. 
m. Que escreve ou s,e occupa de syndesmo- 
graphia. (Synãesmographia) 

Syndesmologia, sin-de-smo-lo- jí-a, adj. es. m. 
Vid. Syndesmographia. (Gr. tyndesmos, li- 
gamento e lôgos, tractado.) 
Syndôsmologico, sin-de-sino-ló-ji-ko,ar7j. Que 
respeita á syndesmologia. ( Syndesmologia , suf. 
ieo.) 

SyndesmosQ, ain-de-smó-ze, s.f. T. anal. Ar- 
ticulação dos ossos por meio de ligamentos. 
(Gr. syndesmos, ligamento, suf. ose.) 
Byndesmotomia, sin-de-smo-to-mi-a, s. f. T. 
anat. Dissecação de ligamentos. (Gr, syndes- 
mos, ligamento, etõmê. córte.) 
Syndesmotomxco, sin-de smo-tó-ml-ko, adj. 
Concernente á syndesmotomia. (Syndesmotó- 
mia. suf. ico.) 

Syndicaçào, sin : di-ka-são, s. f. / cção ou effei- 
to de syndicar- (Syndicar, suf. ção.) 

1. Syndicado, sm di-ká-do,p.p. de Syndicar. 
Que se syndieou. 
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2. Syndioado, sin-di-ká-do, s. m. Cargo de syn- 
dico. (Syndicalo.) 

Syn.dicano.ia, sin-di-kàn-sia. Syndicaçâo. In, 
querito. ( Syndicar , suf. aucia.) 

Syndlcante, sin-di-kàn-te, adj. Que syndica. 

( Syndicar , suf. ante.) 

Syndicar, 6in-di-kár. v. a e n. Iaquerir: To. 
mar informações. ( Syndico .) ■ 

Syndioato, sin-di-ká-to, s. m. Vid. Syndioado 

2. (Syndicar, suf. ato.) 

Syndico, sin-di-ko, s. m. Procurador de com- 
munidade de cortes, etc. O encarregado de 
proceder a um inquérito. (Lat. syndicus.) 
Synecdcchô, si-né-do ke, s. f. T. rhet. Tropo que 
consiste em pôr o mais pelo menos ou o menos 
pelo mais. (Gr. synekdokhè.) 

Synerese, si-né-re-ze, s.f. T. gramm. Reunião 
de duas vogaes de syllabas differentes n’uma 
"'só syllaba. (Gr. synairesis.) 

Synergia, sy nêr-jí-a, s. f. T. meã. Acção ai- 
multanea dos brgâos (Gr. sy nergia.) 
Synergico, si-nér-ji-ko, adj. Concernente á sy. 
nergia. ( Synergia , suf. ico.) 

1. Syngene.se, sin-jé-ne-ze, adj. T. lot. Vid. 
Synanthereo. (Syn e genese.) 

2, Syngenese, sin-jé ne-ze, 8. f. Hypothese 
pela qual todos os seres vivos teriam sido crea- 
dos áo mesmo tempo. (Syn e genese.) 

Syngenesia, sin je-nê-zi-a, s. f. T. lot. Classe 
litmeana em que se observa ligação dos esta- 
mes pelas antheras. (Syn, e gr. génesis , ori- 
gem.) 

Syngenesico,sid-je-n4-zi-ko, adj. Concernente 
a syngenesia. (Syngenesia, suf. ico ) 
Syngenista, siu-je-ní-sta, adj. es.m.e f. Que 
segue a syngenese. ( Syngenese , suf. ida ) 
SyngnatMdas, si-gná-ti-das. s. m. pl. Familia 
de peixes lophobranchios. (Syn e gr. gnathos, 
maxilla.) - 

SyngrapMco, sin-grá-fi ko, adj. Concernente 
a syngraphò. (Syngrapho, suf. ico.) 
Syngrapho , sin-gra-fo, s. m. T. for. Escriplo 
particular, assignado pelo devedor e pelo cré- 
dor. ( Syn e gr. gtaphein, escrever.) 
Synlaedrím, si-ne-drin, s.-m. T. ant. Conselho 
supremo, entre os judeus. Fig. Assemblea. (Gr. 
s ynhedrion.) 

Synltedrio, sin-é-dri o, s. m. Vid. Synhedrin. 
Synizese, si-ni zé-se, s. /. 2*. gramm. Pronun- 
cia de duas vogaes distinctas em um só tem- 
po prosodico. (Gr ..synizêsis.) 

Synnevrose, si ne-vró-ze, s.f. T. anat. Uuião 
de dois ossos por ligamentos. (Syn e nevrosé.) 
Synodal, gi-no.-dál, adj. Concernente ao syno- 
do_. (Synodo, suf. al.) 

Synodatioo, si-no-dá-ü-ko, adj. Que se effectua 
num synodo. (Synodo.) 

Synodicamente, si-nó-di-ka-mèn-te, adv. De 
modo 6ynodicoj em synodo. ( Synodico , suf. 
mente.) 

Synodico, si-nó-di-ko, adj. Concernente asy- 
nodo. T. aslr. Relativo á revolução dos plane- 
tas. s. m. Compilação das resoluções d’um sy- 
nodo. (Synodo, suf. ico.) 

Synodo, sí-no-do, s. m Assembleia dos paro- 
chos e outros ecclesiasticos por ordem d’um 
bispo ou outro superior. (Gr. synodos) 
Synonymia, si-no-ni-mi-a,s. /. T. rhet. Figura 
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iynon^iuica 

que consiste em exprimir uma idea por vários 
termos synonymos. Qualidade dos termos sy- 
nonymos. (Lat. synonymis ) 

Synonymica, si-no-ní-mi-ka, s. /. Estudo dos 
synoDymos. (Synonimico.) 

Synonymicamente, si - n o ní-mi-ka-mèn-te, 
adi;. De maneira synonymica. ( Synonymico , 
suf. mente.) 

Synonymico, si-no-ni mi-ko, aâj. Concernente 
aos synonymos. (Synonimia, suf ico.) 

Synonymista, si-no-ni-mi-sta, adj. e s. m. e /. 
Que tracta dos synonimos. ( Synonimo , suf 
isla.) 

Synonymizado, si no ni-mi-zá-do, p. p. de 
Synonymizar. Que se synonymizou. 

Syaonymizar, si-no-ni-mi-zár, v. a. Fazer sy- 
uonymo.(Synonymo, suf. iza ) 

Synonymo, si-nó-ni-mo, adj. Que significa o 
mesmo que outro. s. m. Palavra que significa 
o mesmo quo outra. (Lat. synovymon.) 

Synop&e, si-nó-pse, s.f. Rapidò exame d’uma 
sei ncia. Resumo. Epitome. (Gr. synopsis.) 

Synoptico, si-nó pti-ko, adj. Concernente a, 
que é em forma de synopse. ( Synopse .) 

Sinovia, si-nó-vi-a, s. /. T. med. Humor que 
humedece as articulações. .Palavra forjada 
por Paracelso, ao que parece do gr. syn, com 
e lat. ovum, ovo ) 

Synovial, si-nc-vi-ál, adj. Concernente á syno- 
vía, ( Synotia , suf. al.) 

Synovite, si no-vi-te s.f. T. med. Inflammação 
das membranas synoviaes. ( Synovia , suf. fie.) 

Syntactico, sin-tá-ti-ko, adj. Concernente á 
syntaxe. ( Syntaxe .) 

Syntagma, sin-tãgma, s. m. Tractado dividido 
por classes, ordenadamente. (Gr. syntagma.) 

Syntaxe, sin-tá-se, T. gramm. Tractado d03 
princípios observados na constiucção das ora- 
ções simples e compostas, na concordância das 
palavras. (Hat. syntaxis.) 

Syntliese, sin-te-ze, «. /. T. gramm. Figura 
pela qual se reune numa só duas palavras. T. 
log. Methodo demonstrativo que parte do sim- 
ples para o composto, da parte para o todo 
do particular para o gerál. Concepção geral, 
dà qual se parte para o particular. (Gr. syn- 
thesis.) 

Synthe ti camente , sin-té-ti-ka-mèn-te, aã». 
De maneira syntheücn.(Synthetico, suf. mente.) 

Syntbetico, sin-té-ti-ko,- adj. Concernente á, 
que tem o caracter dó synthese. (Synthese.) 

Synthetismo, sin-te-tí-smo, s. m. T. chir. Con- 
juncto de processos para a redacção d’ uma' 
fractura. (Synthese.) . 

I Synthetizado, sin-te-tizá-do, p. p. de Syn- 

| tlietizar. Que se synthetizou. 

| Syhtáetizar, sin-te-ti-zár, v. a. Fazer synthe- 
se. Tornar synthetico. ( Synthese , suf. iza.) 

| Syntoniàa, sin-to-ní-na, s. /. Fibrina mus- 
lar. (Gr. syn e tonos, cordão.) 

SypWiiS, sí-fi-lisj s.f. T> wed. Doença coma- 
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giosa e hereditária que se transmitte princi- 
palmente pelo coito. (Palavra inventada por 
Frascator.) 

Sypliilitico, si-fi-lí-ti-ko, adj. Concernente á 
syphilis. s. ni. O que padece de syphilis. ( Sy - 
philis, suf. ico.) 

Sypltilisagâo, si-fi-H-zã-sâo, s. f. T.meã. Ino- 
culação dà syphilis. { Syphilisar , suf ção.) 

Syphflizado, si-fi-li za-do, p. p. de Syphill- 
zar. Que se syphilizou. 

Syphilizar, si-fi-li-zár, v. a. Transmittir a sy- 
philis a. (Syphilis, suf . iza.) 

Syrlngotomia, si-rin-go-tc-mí a, s. /. T. chir.- 
Jncisão de fistula. (Gr. syrinx q ièmnein, cortar.) 

Syrtes, sir-tes, s. f.pl. Bancos de àreià. Fig. 
Perigo. (Gr. syrtis.) 

Systaltico , ni-stál-ti-ko, adj. Concernente á 
systole. ( Systole .) 

Systema, si-stè-ina,». m. Coordenação dé partes 
formando um todo. Doutrina que coordoha 
todas as noções particulares. Methodo. Modó. 
(Gr. sydema.) 

Systemado, si-ste-má-do,p. p. de Systemar. 
Vid. Systematizado. 

Systemar, si-ste-már, v. a. Vid. Systemati- 
zar, que é preferível. 

Systematicamente , si-ste-roá-ti-ka-mèn-te , 
adv. De maneira systematica (Systematiâo,- 
suf. mente.) 

Systematico, si-ste-xná-ti-ko, aâj. Concernen- 
te a, que tem o caracter de systema. (Sysle- 
ma.) 

Systematizaçào, si-stc-ma-ti-za-são, s.f. Ae« 
ção oü effeito de systematizar. (Systematizar, 
suf. ção.) 

Systematizado, si ste-ma-ti-zá-dò, p. p. de 
Systematizar. Que se systema tizou. 

Systematizar. si-stemà-ma-ti-zár, vi o. Re- 
duzir a systema. Reunir em corpo doutrinal. 
(Systema.) 

Systematologia , si-ste-ma-to-lo-jí-a , s. f. 
Tractado dos system as. (Gr. systema , e lògos, 
tractado.) 

SystematolOgiOO, si-ste-ma-to-ló-ji-ko, adj. 
Concernente á system atològia. ( Systmatolo - 
gia, suf. ico.) 

Systolar, si-sto-lár, adj. Que respeita á systo- 
le. (Systole, suf. ar.) 

Systole, si-sto-le, T. physiol. Contracção das ; 
fibras musculares do coração. T. gramm . Fi- 
gura pela qual se alonga urna syllaba breve, 
(Gr. sydolè.) 

Systolioo, 8i-stó-li-ko, adj. Vid. Systolar. 
( Sydole , suf. ico.) 

Systylo, sí-sti-lo, s. m. T. arehit. Ordem cujas 
columnas distam entre si dois diâmetros. (Gr, 
sysfylos.) 

Sizigia, si-zi-ji*a, s.f. T. astr. Diz-se dos pon- 
ctos dè opposição e conjuncção d’um astro 
com outro, e especialmente da lua e do sol« 

, (Gr. syzigia.) 
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T, tè, s. m. Vigessima lettra do alphabeto e de- 
cima sexta das chamadas consoantes. No al- 
phabeto physiologieo, ruido articulado mo- 
mentâneo surdo dental ou melhor lmguo-al- 
veolar. Abreviaturas de diversas palavras. 
Symbolo da toleima. (Lat. T.) 

Tá, tá, interj. Serve paia interromper, suspen- 
der. Pare! Silencio! 

Tabaoal, ta-ba-kál, s. m. Plantação de tabaco. 
adj. Que respeita ao tabaco. ( Tabaco , suf. al.) 

Tabacaria, ta-ba-ka-ría, s. f. Loja onde se 
vende tabaco. ( Tabaco , suf. aria.) 

Tabaco, ta-báko, s. m. T. bot . Nome dalgu- 
mas plantas da família das solaneas. Prepa- 
ração de folha de tabaco, para fumar ou chei- 
rar. 

Tabafeia, ta-ba-fèi-a, s.f. Chouriço de compo- 
sição especial para comer pouco tempo depoie 
de feito. 

Tabaqueado, ta-ba-ke-à-do, p. p. de Taba- 
quear. Que se tabaqueou. 

Tabaquear, ta-ba-ke-ar, v. a. e n. Tomar ta- 
baco de fumo ou de cheiro. (Tabaco.) 

Tabaqueira, ta-ba-kèi-ra, s. /. Bolsa ou caixa 
para tabaco. pl. T. pop. Ventas ; cara. (Taba- 
co, suf. eira.) 

Tabaqueiro, ta-ba-kèi-ro, adj. e s. m. Que pre- 
para tabaco. Que usa de tabaco. (Tabaco, suf. 
eiro.) 

Tabaquista, ta-ba-kí-sta, adj. e s. m. e/. Que 
toma tabaco. ( Tabaco , suf. üla.) 

Tabardilha, ta-bar-dí- lha, s. /. Tabardo pe- 
queno. (Tabardo, suf. ilha.) 

Tabardilbo, ta-bar-dí-lho, s. m. Febre mali- 
gna que produz pintas na pelle. (Hesp. tabar- 
dillo.) 

Tabardo, ta-bár-do, s. m. T. ant. Capote de 
capuz e mangas. (Ital. tabarro, fr. talará, 
ingl. tabart ; origem incerta.) 

Tabaréo, ta-ba-réo, s. m. Soldado de ordenan- 
ça bisonho. Fg. O que não sabe falar, nem 
exercer o seu offieio. 

Tabaxir, ta-ba-chir, s. m. Assucar de bambu. 
Giz de alfaiate. (Ar. tabackir.) 

Tabefe, ta-bé-fe, s. m. Leite cozido com ovos e 
assucar. Boro de leite coalhado para queijos. 
T. pop. Bofetada. (Aiabe tabiJch.) 

Tabella, ta-bé-la, s. f. Taboinha, quadro ou 
papel onde se registram quaesquer coisas. 
Rol. índice. A parte interior da borda do bi- 
lhar. Caixilho da marcação do bilhar. T.pharm. 
Electuario em pastilhas. (Lat. tabella.) 

Tabelliado, ta-be-li-á-do, p. p. de Tabellião. 
Que se tornou tabellião. s. tn. OíBcio de ta- 
bellião. ( Tabellião , suf. ado. 

Tabellião, ta-be-li âo, s. m. Offlcial phblico, 
que faz escripturas e outros instrumentos, 
que òs regista, que reconhece assignaturas, 
etc. (Lat. tabéllione.) 

Tabelliár, ta-be-li-ár, v. n. Exercer o offieio 
de tabellião. ( Tabellião .) 

T&kellioa, ta-be-li-ò-a, adj. f . Diz-se da lettra 



larga e mal feita. Diz se das paj a v ras que 
constituem uma formula usual. s. /. 7» 
Mulher do tabellião. (Tabellião.) 'PP' 

Tabellionado, ta-be-li-o-ná-do, s. m. Offieio de 
tabellião. (Tabellião, suf. ado.) 

Tobellionato, ta-be-li-o-ná-to, s . n. Vid. Ta- 
belliado. (Tabellião, suf. ato.) ^ ' 

Taberna, ta-bér-na, s. f. Loja onde se vende 
vinho por mindo. Tasca. Fig. Casa immunda. 
(Lat. taberna.) 

Tabernáculo, ta-ber-nà-ku-lo, s. m. Templo 
portátil dos hebreus. Parte do templo judaico 
onde eBtavaaarca daalliança. Mesa de traba- 
lho de ourives. T. naut. ant. Logar d’onde 
commandava o capitão de galeras. (Lat. ta - 
bernaculum ■ ) 

Tabernal, ta-ber-nál, adj. Concernente a ta- 
berna. Fig. Porco, immundo. (Taberna suf 
cd.) 

Tabernario, ta-ber-ná-ri-o, adj. Vid. Taber- 
nal. De taberneiro. ( Taberna , suf. ario.) 

Taberneira, ta-ber-nèi-ra, s. /. Mulher do ta- 
bemeiio. Mulher que vende em taberna. Fip. 
Mulher porca, grosseira. (Taberna, suf. eira.) ' 

Tabernei ro, ta-ber-nèi-ro, s. m. O que vende 
em tabe,rna. Fig. Homem porco, grosseiro. 
(Taberna suf. eiro.) 

Tabi, ta-bi’ s. m. Tafetá grosso ondeado. (Ára- 
be attabi.) 

Tabiea, ta-b í-ka, s. f. Peça da borda do navio, 
que cobre o topo das aposturas. Peça que se 
embute na cabeça das taboas, ao serrarem-se, 
para se não racharem. (Arabe tatbica.) 

Tabicado, ta-bi-ká-do, p. p. de Ta bicar. Que 
se tabicou. 

Tabícar, ta-bi-kár, v. a. Cobrir com tabicaa. 

( Tabiea . ) 

Tabido, tá-bi-do, adj. T. meã. Corrupto. Po- 
dre. (Lat. tabidus.) 

Tabifieo, ta-bí-fi-ko, adj. Que produz corru- 
pção. (Lat. labijicus.) 

Tabique. ta-bí-ke, s. m. Armação de madeira, 
coberta de cal, formando parede. Parede de 
tijolos. Extern. Qualquer apparelho delgado 
com que se faz uma divisão vertical numa 
casa. (Arabe tachbic, parede de ladrilho.) 

Tabisado, ta-bi-zá do, j?. jp. de Tabisar. Que 
se ta bisou. 

Tabisar, ta-bi-zár, v. a. Ondear como tabi. 
(lobi, suf. iza.) 

Tabla, tá-bla, s. /. Lamina ; chapa. adj. Diz-se 
do diamante chato e lapidado. {Tabula.) 

Tablado, ta-blá-do, s. m. Palco. Palanque. 
(Lat. tabulatum.) 

Tablilha, ta-blí-lha, s. f. Tabella de bilhar. 
Tabua anterior que fica ao redor, no jogo do 
truque. (Tabla, suf. olha.) 

Taboa, tá-bo-a, s. f. Peça de madeira de faces 
planas. Fig. Mappa. Quadro para pintura. ín- 
dice. T. anat. Lamina interna ô externados 
ossos do craneo. Mesa de jantar. (Lat. tabula.) 

Taboada, ta-bo-á-da, $. /, índice. Tabella ari- 
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thmetiea. Fig. e T. pop. Repertório. ( Tàboa , 
suf. ada.) 

Taboado, ta-bo-á-do, s. m. Quantidade de ta- 
boas. Sobrado. ( Taboa , suf. ado.) 

Taboão, tã-bo-ão, s. m. Taboa grossa e longa. 
( Taboa , suf. So.) 

Taboca, ta-bó-ka, s. /. Espeeie de bambu do 
Brasil. 

Tabocal, ta-bo-kál, s. m. Plantação de tabo- 
cas. ( Taboca , suf. al.) 

Taboinha, ta-bo-í-nha, s. f. Taboa delgada. 

( Taboa , suf. inha.) 

Tabola, tá-bo-la, s.f. Peça redonda para o jogo 
do gamão e outros de laboleiro. T. ant. Mesa. 
(Lat. tabula.) 

Tabolado, ta-bo-lá-do, s. m. Tapamento de ta- 
boas. Anteparo.' Pavimento. (Lat. tábulatum.) 

Tabolageiro, ta-bo-Ia-jèi-ro, ». m. O que tem 
tabolagem. ( Tabolagem , suf. eiro.) 

Tabolagem, ta-bo-lá jen, s.f. T. ant. Casa de 
jogo de t&bolas, ou d’outro qualquer. ( Tabola , 
suf. agem.) 

Tabolâo, ta bo-lâo, s. m. T. ourives, Yid. Ta- 
bola. ( Tabola , suf. ão,) 

Tabolar, ta-bo-lár. adj. Concernente a taboa. 
Que tem forma de tab ja, tabola. ( Tabula , suf 
ar.) 

Taboleiro, ta-bo-lèi-ro, s. m. Peça de madeira 
ou outra matéria com bordas : bandeja. Qua- 
dro de xadrez para jogo de tabolas. Qualquer 
espaço plano no topo de escada, em redor 
à’edificio, etc. Porção de terra com bordadu- 
ra, canteiro de jardim, horta. ( Tabola , suf. 
eiro.) 

Tabolôta, ta-bo-lè-tá, s.f. Peça de madeira» 
metal, etc. pintada, com divisa, para indicar 
o que se vende num estabelecimento. Mostra- 
dor de loja. ( Tabola , suf. eta.) 

.Tabollsta, ta-bo-lí-sta, s. m. e /. Pessoa que 
compõe taboas astronômicas, e outras. (Tu- 
bola, suf. isia.) 

Tabpquinha, ta-bo-kí-nha, s. f. T. bot. Grama 
da tetra. 

Tabu, ta-bú, s. m. T. brasil. Assucar que nto 
coalhou bem. 

Tabua, tá-bu-a. s.f. Vid. Tab oa. 

Tabua, ta-bú a, s. /. Nome de duas plantas, 
uma dafamiüa das leguminosas, outra das ty- 
phaceas. 

Tabual, ta-bu-ál, s. m. Plantio de tabuas. (Ta- 
bua 2, suf. al.) 

Tabulado, ta-bu-lá-ri-o, s. m. Registro publi- 
co. adj. Diz-se da impressão xylographica. 
(Lat. tabularium.) 

Taburno, ta-búr-no; s. m. Estrado. (Connexu 
talvez com tamborete, ital. tamburo.) 

Taça, tá-sa, s.f. Vaso para beber, para sopas. 
Copo. (Ar.tassa.) 

Tacada, ta-ká-da, s. /. T. de bilhar.' Pancada 
de taco. (Taco, suf. ada.) 

Tacahamaca, ta-ka a-má-ka, s.f. T. bot. Nome 
de duas aivores, uma da familia das guttife- 
ras, outra da das terebintbaceas. Resina d’es- 
tas arvores. 

Tacamagueiro, ta-ka ma- ghèi-ro, s. m. T. bot. 
Vid. Tacabamaca. ( Tacahamaca, suf. eiro.) 

Tacanbamento, ta-kà-nba-mén-te, aãv. De 
maneira tacauba. ( Tacanho , suf. mente.) 
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Tacanharia, ta-ka-nha-ri-as./. Qualidade do 
que é tacanho. Acção de tacanho. (Tacanho, 
suf. cria.) 

Tacanheado, ta-ka-nbe-á do, p. p. de Taca- 
nbear. Que tacauheou. 

Tacanhear, ta-ka-nhe-ár, s. m. Proceder como 
tacanho. ( Tacanho ) 

Tacanbice, ta ka nhí-se, s. f. Vid. Tacauba 
ria. (Tacanho, suf. ice ) 

Tacanho, ta-kà-nho, adj. Mesquinho, avaro. 
Astuto; finorio. Pequeno. Baixo de estatura. 
(Htísp. tacano, ital. taccagno, fc. taquin.) 

Tacaniça, ta-ka-ní-sa, s. f. T. techn. Lanço do 
telhado que cobre os lados do ediüeio. 

1. Tacão, ta-kão, s. m. Pedaço de sola sobre 
que assenta o salto do calçado. Salto de cal- 
çado. Fig. Pateada. (Taco, suf ão? j 

2 Tacão, ta-kão, s. m. Velhaco. (Cp. tacanho.) 

Taceira,' ta-sèi-ra,-fi. /. Mostrador de ourives, 
onde se expõe taças, etc. (Taça, suf. eira.) 

Tacelo, ta-sè-Jo, s. m. T. esculpt. Cada peça 
componente de modelo, fôrma de estatua. (Ital. 
tassello, b. lat. tasellus, do lat. taxillus ) 

1. Tacba, tá-cha, s. /. Mancha. Fig. Defeito. 
(Fr. tache yid. Tacba 2 ) 

2. Tacba, tá-cha, s. f. Preguinho de cabeça cha- 
ta. Brocha. Fig. pop. Dente. (Fr. tache , do mes- 
mo radical que atacar ; vid. Atacar.) 

Tachada, ta chá- da, s. f. Tacho cheio. Porção 
que enche o tacho. (Tacho, suf. ada.) 

Tachado, ta-chá-do, p. p. de Tachar. Que se 
tachou. 

Tachador, ta-cha-dòr, adj. e s. m. Que tacha, 
(Tachar, suf. dor.) 

1. Tachão, ta-chão, s. m. Tacha grande. (Ta- 
cha, suf. ão.) 

2. Tachão, ta-chão, s. ta. Tacho grande. (Ta- 
\ cho, suf. ão.) 

Tachar, ta-chár, v. a. Pôr tacha. Censurar. 
(Tacha, 1.) 

Taehim, ta-chín, s. m. Capa de coiro para res- 
guardar um livro de rica encadernação. (AU. 
tasche, bolsa ?) 

Tachlnha, ta-chí-nha, s. f. Tacba pequena. 
f Tacha, 2, suf, inha.) 

Tacho, tá-cho, s. m. Vaso de metal ou barro 
com azas para uso de cozinha. 

Tachonado, ta-cho-ná-do,p.jp. de Tachonar. 
Que se tachonou, 

Tachonar, ta-cho-nár, v. a. Cravar de tachões. 
Fig. Misturar. Malhar. (Tachão 1 ) 

Tachygraphia, ta-ki-gra fí-a, s.f. Arte de es- 
crever depressa, como se falia. (Gr. tachys, de- 
pressa, e graphein, escrever.) 

Tachygraphicamente.,ta-ki-grá-fi-ka-mèn-te, 
aãv. De modo tacbygrapbico. (Tachygraphico, 
suf. mente.) 

Tachygraphico, ta-ki-grá-fi-ko, adj. Concer- 
nente a á taebygrapliia. ( Tachygraphia , suf. 
ico .) 

Tachygrapho, ta-ki gra-fo, s. m. O que escre- 
ve segundo a arte da tachygraphia. (Tachygra- 
phia.) 

Tacitamente, tá-si-ta-mèn-te, aãv. De manei- 
ra tacita. (Tacilo, snf. mente.) 

Tácito, tá-si-to, adj. Calado. Que não faz ruí- 
do. Em que, para que não se pronunciou pa- 
lavra. (Lat. tacitus.) 
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Taciturnamente , ta-si-túr-oa-mèn-te, aâv. 
De maneira taciturna. {Taciturno , suf. mente.) 

Taciturnidade, ta-situr-ni-dá-de, s.f. Quali- 
dade do que é taciturno. ( Taciturno , suf. 
idade.) 

Taciturno, ta-si-túr-no, adj. Que falia pouco. 
Melancholico, .fallando de pessoas. (Lat. iad- 
turnm.) 

Taoo, tá-ko, s. m. Vara cylindrica de madeira 
com que no bilhar se impei lem as bolas. T. 
nau t. Bucha de madeira de tapar rombos. Peça 
da atafona. Bucha de peça d^rtilheria. Ta- 
rugo. (Talvez se ligue a tacha, atacar .) 

Tacteadamente, ta-te-á-da-mèn-te, adv. A’s 
apalpadelas. 

Tacteado, ta-te-á-do, p. p. de Tactear. Que 
se tacteou. 

Tactear, ta-te-ár, i. a. Apalpar. Fig. Investi- 
gar. Experimentar. {Tacto.) 

Tactica, tá-ti-ka, s.f. Arte de combater. Fig. 
Habilidade de proceder. (Gr. taktikê.) 

Tactico, tá- ti ko, adj. Relativo á tactica. s. m. 
O que é habil na tactica. (Gr. taktilws.) 

Táctil, tá-ktil, adj. Que é palpavel. Relativo ao 
tacto. (Lat. iaclilis.) 

Tactllmente, tá ktil-mèn-te, adv. De maneira 
táctil. ( Táctil, suf. mente.) 

Tacto, tá-to, s. m. Sentido pelo qual se apre- 
cia a Lrma e extensão dos objectos a que se 
appllca uma parte da superfície externa do 
corpo. Acçgo ou effeito de tocar, de apalpar. 
Fig. Habilidade, tino. (Lat. tadus.) 

Tactura, tã-ktú-ra, s. f. Acção tocar, ou apal- 
par. {Tacto, suf. ura.) 

Tadôga , to-dé-ga, s. f. T. lot. Planta da famí- 
lia das compostas. 

Taes, táes, s. m. Apparelho do genero da bi- 
gorna, com uma superfície plana e polida, on- 
de se batem metaes. 

Tafetá, tã-fe-tá, s. m. Especie de tecido de se- 
da muito lustroso. (Pers. taftah.) 

Tafla, ta-fi-á, s. m. Aguardente de melaço, de 
canna. 

Taful, ta-fúl, adj. es. m. Janota; casquilho. Jo- 
gador por habito. Fig. O que sabe do seu offi- 
cio. (Hesp. tahur ; de origem incerta.) 

TafuTado, ta-fu-la-do, p. p. de Tafular. Que se 
tafuloii. 

Tafular, ta-fu-lár, v n. Proceder como taful, 
luxar. {Taful ) 

Tafularia, ta-fu-la-rí-a, «. /. Acção ou effeito 
de tafular. Ajuntamento de tafues. {Taful, 
euf. aria.) 

Tafulbado, ta-fu-lhá-do, p. p. de Tafulbar. 

Que. se tafulhou. - - 

Tafulhar, ta-fu-lhár, v. a. Entulhar. Tapar 
com tafulhc. {Tafulho.) 

Tafulho, ta*fú-lho, s. v». O que serve para ta- 
par uma abertura. Acção ou effeito de tafulhar. 

Tafulice, ta-fn-lí-se, s.f. Vid. Tafularia. {Ta- 
ful. suf. ice ) 

Tafulo, ta-fú-lo, adj. Vid. Taful. {Taful.) 

Tagana, ta-gà-na, s.f. Tainha, fataça. Gf. Tai- 
nha. 

Tagantada, ta-gan-tá-da, s. f. Acção ou effeito 
de tagantár. ( Tãgmtar , suf. ada.) 
Tagantado, ta-gan-tà-do, p. p, de Tagantar. 
Que se taganíou. 
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Tagantar, ta-gan-tár, v. a. T. ant.. Ferir açoi- 
tar com tagante. {Tagante.) 5 

Tagante, ta-gàn-te, s. to. Açoite cortante; azor- 
rague. (Hesp. tajante de tajar, o mesmo que 
port. talhar ?) 

Tagarela, ta-ga-Té-la, adj. e s. to. e/. Palra' 
dor. Fallador indiscreto. s. /. Gritaria. Motim* 
{Tagarelar.) 

Tagarelado, ta-ga-re lá-do, p. p. de Tagare- 
lar. Que se tagarelou. 

Tagarelar, ta-ga-re lár, v. n. Fallar muito. 
Palrar. Ser indiscreto fallando. 

Tagarelice, ts-ga-re-lí-se, s.f. O vicio de ta- 
garelar. Dicto indiscreto. {Tagarela, suf. ice.) 

Tagarote, ta-ga-ró-te, s. m. T. zool. Especie da 
falcão africano. Fig. Homem pobre e parasita. 
{Tahorii?) 

Tagatè, ta-ga-té, s. to. T.fam. Caricia, afago 
com a mão. 

Tagico, tá-ji-ko, adj. Que diz respeito ao Tejo. 
(Lat. Tagus.) 

Tagide, tá-jf-de, s.f. T. poet. Nympha do Tejo. 

(Lat. Tagus, snf. ide.) 

Tagra, tá-gra, s. f. Medida antiga equivalente 
á canada, «■ 

Tagueda, ta-ghè-da, s./, T. lot. Vid. Tadega. 

Taifa, tái-fa, s. f. T. naut. Os soldados e mari- 
nheiros que combatem na tolda e no castello. 
da proa. 

Taimado, tai-má-do, adj. e s. m. Malicioso, ve- 
lhaco. (Hesp. taimado.) 

Tainlxa, ta-í-nha, s. f. T. zool. Nome dos peixes 
chamados também fatáça, tinea, mugem. (Lat. 
* tagina, de Tagus o Teju?) 

Taipa, tái-pa, s. /. Parede de barro que se cal- 
ca entre taboas. (Hesp. tapia, sard . tapin.) 

Taipado, tãi-pá-do, p. p. de Taipar. Que se 
taipou. 

Taipal, tãi-pál, 8. to. Taboas entre as quaes se 
calca o barro, nas paredes de taipa. pl. Ante- 
paro de madeira de uso muito variado, adj. 
Diz-se do carro, guarnecido de anteparo de 
madeira. {Taipa, suf. al.) 

Taipão,tãi-pão, 8. to. Taipal. Tapume. {Taipa, 
snf. ão.) 

Taipar, tãi-pár, v. a. Soecar a taipa. Construir 
taipas. {Taipa.) 

Taipeiro, tãi-pèi-ro, adj. e s. m. Que construe 
taipas. {Taipa, suf. eiro.) 

Tal, tál, adj. Que é da mesma natureza, que 
tem as mesmas qualidades. Que é o mesmo. 
Com a sua própria natureza. Sem apparencia 

’ que faça julgar mal. Tão grande, em tão ele- 

vado grau, alto. (Lat. talis.) 

Tala, tá-la, s. /. T. chir. Peça de madeira ou ma- 
téria semelhante contra a qual se fixa al- 
guma parte do corpo. Acção ou effeito de to- 
lar. pl. Fig. Embaraços. (Lat. tálea.) 

Talabardão, ta-ladmr-dão, s. m. T. mar , O 
conjuncto de pranchões que formam a ligação 
entre os dormentes da tolda e cs do castello do 
proa. 

Talabarte, ta-la-bár-te, s. m. Vid. Boldrié. 
(Cf. talim.) 

1.. Talado, ta-lá-do, «. to. Arco da broca dos 
ourives. 

2. Talado, ta-lá-do, p, p, de Talar. Que se ta- 
lou, 
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TaUdor, ta-la-dòr, adj. e s. m. O qne tala. 
(Talar, suf. dor.) 

Talagarça, ta-la-gár-sa, s. f. Técido, ralo de 
üos grossos para bordados. 

Talamtaor, ta-lan-bòr, s. m. T. serralh. Diz-se 
da fechadura que tem no interior peça que 
move a lingoeta e abre com chave falsa, 
vendo-se por fora o orifício em que entra a 
chave. 

Talamenfeo, ta-la-mèn-to,s. m. Acção ou effeito 
de talão. (Talar, suf. mento.) 

Talante, ta-lán-te, s. m. Vontade ; deseio. (Fr. 
talent, lat. talentum.) 

Talão, ta-lão, s. m. A parte posterior do pé. 
Parte do calçado que cobre o calcanhar. T. 
archit. Golla pequena. Instrumento para fazer 
a talão. Cada uma das partes da face externa 
da muralha. T. agr. Vara que na poda das vi- 
nhas se deixa ficar junto á terra. Parte de fo- 
lha de que se corta um recibo, e ondeestá abre- 
viadamente o conteúdo do mesmo recibo. (Lat. 

hyp, talone, de talus.) 

Talão-balão, ta-lão-ba-lão, s. m. Voz imitativa 
do som de sino. T. pop. Movimento de pendu- 
lo. Vai vera. 

1. Talar, ta-lár, v. a. Sulcar; abrir regos nos 
campos. Fig. Derribar; destruir. (Lat. talea.) 

2. Talar, ta-lár, adj. Que chega, ou desce até os 
artelhos ou calcanhares, s. m.pl, T. my th. As 
azas que Mercúrio tinha nos pés. (Lat. talai e.) 

Talco, tál-ko, s. m. Pedra transparente que se 
divide em laminas delgadas. Fig. Brilho fal- 
so. (Ar. talq.) 

Taleiga, ta-lèi-ga, s. f. Sacco pequeno. Medida 
antiga de eolidos e líquidos equivalente a 
quatro alqueires e a dois cantaros. (Gr. thy- 
lalcas?) 

Taleigada, ta-lef-gá-da, s.f. Porção que com- 
porta uma taleiga. Taleiga cheia. ( Taleiga . 
suf. ada.) 

Taleigo, ta-lèi-go, s. m. Vid. Taleiga. 

Taleira, ta-ièi-ra, s. f. Nome de cada uma das 
travessas que unem as falcas das carretas. 
(Tala, suf. eira?) 

Talentão, ta-len-tão, s. m. Grande talento. 
(Talento, suf. ão.) 

Talente, ta-lèn-te, s. m. Vid. Talante. 

Talento, ta-lèu-to, s. m. T. hist. anl. Peso e 
moeda grega e romana. Engenho ; genio. 
Grande aptidão. T. ant. Desejo. (Lat.' tulen- 
tuv 1.) 

Talentoso, ta-len-tò-zo, adj . Que tem talento. 

. -Ant. Desejoso. ( Talento , suf. oío.) 

1. Talha, tá-lha, s.f. Acção ou effeito de ta- 
lhar. Eutalhe. Porção de metal tirado com 
buril. T.naut. Corda que se ata á canna do le- 
me para governar melhor. Apparelho formado 
de moitão, cadernal e cabo gornido. Certo nu- 
mero de alqueires de sal nas marinhas. T.jog. 
Tento que vale uma entrada. Cartada. Certo 
numero de achas ou feiches de lenha. T. ant. 
Especíe de tributo. (Lat. talea.) 

2. Talha, tá-lha, s.f. Vaso de barro para líqui- 
dos; pote. 

Talhada, ta-lhá-da, s.f. Porção que se corta de 
certos corpos: fatia. (Talhado.) 

Talhadeira, ta-lha-dèi-ra, s.f. Instrumento de 
talhar. (Talhar, suf. eira.) 



Talha&ehte, tá-lba-âèn-te, s. m. T. lot. Planta 
da família das gramineas. (Talhar e dente.) 
Talhadia, ta-lha-dí-a, í. /. Corte de madeira 
das arvores. (Talhar, suf. ta.) 

Talhado, ta-lhá-do, p. p. dê Talhar. Que se 

talhou. 

Tálhador, ts-lha-dor, adj. e s. m. O que talha. 
s. m. Cortador. Cutello para cortar carne. Pra- 
to de trinchar. ( Talhar , suf.' dor.) 
Talhadura, ta-lha-dú-ra, s.f. Acção ou effeito 
de talhar. (Talhar, suf. dura ) 

Talhafriò, tá-lha-frí-o, s. m. T. raercen. Instru- 
mento de lavrar madeira. (Talhar.) 
Talhamar, tá-lha-már, s. m. T. naut. Beque. 
Construção angular de pedra, para quebrar a 
força d’um corrente. (Talhar e mar.) 
Talhamento, ta-lha-mèn.to, s. m. Acção ott ef- 
feito detalhar. T. ant. Imposto ou tributo de 
talha. (Talhar, sufi mento.) 

Talhante, ta-lbàn-te, adj. Cortante, s. m. Ta- 
lhamar. (Talhar, euf. ante.) 

Talhão, ta-lhão, s. m. T. agr. Espaço de terreno 
entre dois regos . (Talhar, snf. ão.) 
i Talhar, ta-lhár, v. a. Cortar. Golpear. Escul- 
pir. Talar. Cortar ámedida. Dividir. Jfig. Pre- 
parar. Predestinar, r. n. Decompor-se o leite. 
T- jog. de monte. Ser banqueiro- — s e, v. refl. 

! llachar-se. Deccmpor-se' o leite. (Lat. talea.) 
j Talharia, ta-lha-rí-a, s.f. Grande numero da 
talhas, ou de talhos. (Talha, 1 ou 2, ou talho, 
suf aria.) 

' Talharim, ta-lha-: ín, s. m. Massa em tiras pa- 
j ra sopa. (Talhar.) 

i Talhe, tà-lhe- s. m. Estatura e feição do corpo. 

Feição de qualquer objécto. (Talhar.) 
j Talher, ta-lhér, s. m. O conjuncto das tres pe- 
I ça8 garfo, faça e colher. Galheteiro. Fig. Lo- 
1 gar destinado para cada pessoa á meza. (Ital. 

lagliere, de tagliare, talhar.) 

,Talhinha, ta-lhi-nha, s. f. T. mar. Machina.de 
| levantar pequenos pesos. 

! Talho, tá-lho, s. m. Acção ou effeito ds talhar. 
Golpe. Cepo onde corta a carne. Açougue. 
Corte de carne por qualidades. Talhe. ílepres* 
são. (Talhar.) 

Talía, ta-lía, s. f. T. hot. Especie de uva bran- 
ca. 

Talião, ta-li-ão, s. m. Pena egual cu equiva- 
lente á culpa. (Lat. tdlione.) 

Taliga, ta-lf-ga, s.f. Vid. Taleiga. 

Tallm, ta-lín, s. m. Boldrié. (Arabe tahlil.) 
Talinga, ta-lín-ga, s.f. T. naut. Cabo. 
TalingadO, ta-iin-gá-do, p. p. de Talingar. 
Que se talingou. 

Talingadura, ta-lin-ga-dú-ra, s.f. Acção ou 
effeito de talingar. (Talingar, suf. dura.) 
Talingar, ta-lin-gár, v. a. T. naut. Atar. (Ta* 
tinga.) 

Talionado, ta-li-o-ná-do, p. p. deTalionar. 

Que padeceu a pena de talião. 

Talionar, ta-li-c-nár, v. a. Applicar a pena de. 
talião a. (Talião.) 

Talionato, ta-li-o-ná-to, s. m. Pena de talião* 
(Lat. taliòne, suf. ato.) 

Talisca, ta-li-ska, s. f. Fenda. Bocadinho de 
madeira. (Por * talhisca, de talhar.) 
Taíisman, ta-li*smàn, &. m. Peça de metal, pe- 
dra ou outro qualquer objecto com caracteres 
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ou emblemas gravados, a que se attribuem 
virtudes sobrenaturaes. (Arabe <eÍ4am ; plur. tel- 
samam.) 

Talismanico, ta-li-smà-ni-ko, adj. Concernen- 
te a talisman. ( Talisman , suf. ico.) 

Talitre, ta-lí-tre, s. m. Vid. Talitro. 

Talitro, ta-lí-tro, s. m. Piparote. (Lat. tali- 
trum.) 

Talmud, lãl-múd, s. m. Livro hebraico poste- 
rior á Biblia, que contem tradições judaicas. 
(Hebr. talmud.) 

Talmudico, tàl-mú di-ko, adj. Eelativo ao tal- 
mude. {Talmude, suf. ico.) 

TalmudiSta, tãl-mu-dí-sta, aâj.e s. m. e/. Que 
segue ou interpreta as doutrinas do Taimud. 
( Talmud , suf, ida . ) 

Talo, tá, -lo, s, m. T. bot. Haste, caule de planta. 
T. archii. Fuste. (Lat. talus.) 

Talocha, ta ló-cha, s. f. T. peãreir. Especie de 
esparavel. 

Taloso, to-Iò-zo, adj. Que tem talo. Eelativo 
ao talo. (2'ciío, suf. o<,o.) 

Taludado, ta lu-dá-do, p. p. de Taludar. Que 
se taludou. 

Taludão, ta-lu-dão, adj. e s. m. Eapaz muito 
desenvolvido pbysicamente, com relação á sua 
edade. ( Taludo , suf. ão.) 

Taludar, ta-Iu-dár, v. a. Dar talude. Eispor em 
talude. (Talude.) 

Talude, ta-lú-de, s. m. Inclinação na superfície 
lateral d’ um terreno ou qualquer obra. Escar- 
pa. 

Taludo, ta-lú-do, adj. Que tem 0 talo rijo. Cor- 
pulento. Grande, ('lalo, suf. udo.) 

Talvez, tâl-vès, adv. Porventura; pode ser. (Tal 
e i ez.) 

Tam, tf 0 , adv. Vid. Tao. 

Tamanca, ta-màn-ka, s. /. Vid. Tamanco. 

Tamanco, ta-màn-ko, s. /. Sapato grosseiro 
com sola de madeira. 

Tamanduá, ta-man-du-á, s. m. Nome de di- 
versos quadrúpedes do Brazil, da ordem dos 
desdentados. 

Tamanhão, ta-ma-nbão, adj. Muito grande, s. 
ui. T.jam. Homenzarrão. {Tamanho, suf. ão.) 

Tamaníúnho, ta-ma-nhí-nho, adj. Pequenino. 
(Tamanho, suf. inho.) 

Tamanho, ta-ma-nho, adj. Tao grande. Enor- 
me. Tão notável, s. m. Grandeza. (Tam, tão, e 
manho, magno.) 

Tamanino, ta-ma-ní-no, adj. Vid. Tamanhi- 
nho. 

Tamanqueado, ta-man-ke-á-do, p. p. de Ta- 
manquear. Que se tamanqueou. 

Tamanquear, ta-man-ke-ár, v. n. Andar de 
tamancos. {Tamanco.) 

Tamara, táma-ra, s. /. T. bot. Fructo da tama- 
reira e d’outras palmeiras. (Ar. tamr.) 

Tamareira, ta-ma-iòi-ra, s. j. T. bot. Arvore 
da família das palmeiras. (Tamara, suf. eira.) 

Tamarez, ta-ma-iès, adj, e s. m. Especie de uva 
branca. 

Tamargal, ta-mar-gái, s. m. Sitio onde ba mui- 
tas tamargueiras. (* Tamargo ; vid. Tamar- 
gueira.) 

Tamargueira, ta-mar-ghèi-ra, s. /. T. bot. Ar- 
busto da famuiia dag t&marinaceas. (* Jú- 
margo, do lat. tamaricum, suf. eira.) 
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Tamarinaoeas, ta-ma-ri-ná-se-as, s. /. pi, rp 
bot. Familia de plantas, que teem por typo á 
tamargueira. (Ha na palavra confusão de lat. 
iamarix com tamarindo.) 

Tamarindal, ta-ma-rin-dàl, s. m. Mata de ta- 
marindos. ( Tamarindo, suf. aZ.) 

Tamarindeiro, ta-ma-rin-dèi-ro, s. m. T. bot 
Vid. Tamarindeiro. (Tamarindo, suf. eiro.) 

Tamarindo, ta-ma-rín do, s. m. T. bot. Arvore 
da familia das leguminosas. Frueto d’esta ar- 
vore. (Arabe iamrhindi.) 

Tamarineiro, ta-ma-n-uèi-ro, s. m. T. bot 
Vid. Tamarindo. 

Tamarinheiro, ta-ma-ri-nhèi-ro, s. m. T. bot. 
Vid. Tamarindo. 

Tamarinho, tama-rí-nbo, s. m. T. bot. Vid. 
Tamarindo. 

1 Tamaris, ta-ma-rís, s. /. T. bot. Vid. Tamar- 
gueira. (Lat. tamarice.) 

Tambôira, tan-bèi-ra, s. f. T. prov. Madrinha 
da noiva que a conduz á cama. (Tambo, suf, 
eira. ) 

Também, tão-bèn, conj. Egualmente ; da 
mesma maneira ; demais ; outrosim. (Tam e 
bem.) 

Tambo, tàn-bo, s. m. ant. Leito de casados. 
Boda. Banqueta baixa em que os frades co- 
miam por castigo, no refeitório. (Tàalamo.) 

Tamboeira, tan-bp-ei-ra, s.f. T. brazil. Man- 
dioca pequena. 

Tambor, tan-bòr, s. pi. Instrumento que se 
compõd d 1 uma caixa cylindrica tendo em 
cada um dos lados correspondentes ao fundo e 
á tampa uma pelle distendida em que se bate 
com uma ou duas baquetas. O que toca tam- 
bor. T. anat. Tympano. Nome commum a 
muitos e diversos objactos de fôrma eylin- 
drica. (Palavra espalhada nas linguas româ- 
nicas, mas que não vem do arabe nem do per- 
sa, como se pretendeu.) 

Tamborete, tam-bo-re-te, s. m. Gadeira rasa. 
pl. T. naut. Peças de madeira que fortificam 
as escoras. (Tambor, suf. ele.) 

Tamboril, tam-bo-ríl, s. m. Tambor pequeno. 
Tt zoai. Exarroco. ( Tambor , suf. il.) 

Tamborilado, tam-bo-ri-lá-do, p. p. de Tam- 
borilar. Que se tamborilou. 

Tamborilar, tan-bori-lár, v. n. Bater com os 
dedos em qualquer objecto, imitando 0 tocar 
do tambor. ( Tamboril.) 

Tamborileiro, tan-bo-ri-lèi-ro, adj. e s. m. 
Que toca tamboril. (Tamboril, sul. eiro.) . 

Tamborilete, tan-bo-ri-lè-te, s. m. Pequeno 
tamboril. [Tamboril, suf. eie.) 

Tamborim, tan bü-rín, s. m. Vid. Tamboril. 
(Taihbar, suf. im.) 

.Tamiça, ta-mi-sa, s.f. Cordel de esparto delga- 
do. (Lat. iomice.) 

Tamiceira, ta-mi-sèi-ra, s. f. Mulher qne faz 
ou vende tamiça. ( Tamiça , suf. eira.) 

Tamiceiro, ta-ini sèi-ro, adj. e s. m. Que faz 
ou vende tamiça. (Tamiça, suí. eiro.) 

Tamina, ta-mi-na, s.f. T. brazil, Vasoparame- 
dir a ração diaria da farinha. 

Tamiz, ta-mís, s. m. Tecido de lã inglez. Pe* 
neira de seda. (Fr. tamis ; origem incerta.) 

; Tamização, ta-mi-za-são, s.f. Acção ou effeito 

1 de tamizar. (Tamizar, suf. ç«o.) 
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Tamizado, ta-mi-zá-do, p. p. de Tamizar. 
Que se tamizou. 

Tamizar, ta-mi-zár, v. a. Passar pelo tamis. 
Fig. Peneirar. ( Tamiz .) 

Tamoeiro, ta-mo-èi-ro, s. m. Pau que serve de 
tirante no carro de bois. Correia que prende 
á canga. ( Temão , suf eiro?) 

Tampa, tàn-pa, s.f. Peça com que se tapa ou 
cobre algum vaso ou caixa, a que está ou não 
ligada. Prensa de penteeiro para aperfeiçoa- 
mento dos bicos dos pentes. (Tapar.) 

Tampão, tan-pão, s. m. Tampa grande. Rolha 
grande. (Tampa, suf. ao.) 

Tampo, tàn-po, s. m. Cada uma das peças que 
formam os topr 8 d’uma pipa e de vasilhas ana- 
logas. Cada uma das peças que formam pos- 
terior e anteriormente o bojo de uma viola e 
iustiumentos similhantes. pl. Fig. Cabeça. 
( Tampa.) 

Tam-tam, tan-tàn, s. m. T. mus. Espeeie de 
timbale. (Pr. tan-tam ; palavra onomatopaica.) 

Tamuge ta-mú-je, s. m. T. bot. Espeeie de 
sanguinheiro. (Hesp. tamujo.) 

Tamujo, ta-mu-jo, s. m. T. bot. Vid. Tamuge. 

TanacetO, ta-na-sè-to, s. m. T. bot. Planta da 
familia das compostas. (Forma erudita ; cp. 
fr. tanaisie, wallon teinhansy, ingl. faie; ori- 
gem desconhecida.) 

Támaclo, ta-ná-do, aãj . Que é côr de castanho 
(Pr. tan?) 

Tanasia, ta-ná-zi-a, s. /. T.bot. Yid, Tana 
oeto. 

Tanato, ta-ná-to s. m. T, bot . Sal resultante da 
combinação do acido tanico lom uma base. 
(Pr. tan ; o ligem incerta.) 

Tanoà, tan-ká, s. m. T. do Brasil. Barco pe- 
queno de passagem tripulado por mulheres. 

Tanearelra, tan-ka-rèi-ra, s. /. Mulher tripu- 
lante de tancá. (Tancá, comp. ar, suf. eira,) 

Tancliado, tan-chá-do, p.p. de Tancliar. Que 
-• se tanchou. 

TaticRagem, tan-chá-gem. s.f. T.bol. Genero 
de plantas da familia das plantagineas. Plan- 
ta da familia das alismaceas. (Lat. planfagi- 
ne .) 

TancRão, tan-chão, s m. T, agr. Estaca de ar- 
vore que se enterra para reproducção. Esteio 
de parreiras. (Tanchar.) 

TancRar, tan-ehár, v. a. Plantar ou enterrar 
tanchõas. (Chantar, com inversão das çou- 
soantes.) 

TRancRoal, tan-cho-ál, s. m. Plantio de tan- 
choes. (Ta nchão suf. al.) 

TancRoeiro,tan-cho-èi-ra,s. /. Vid. TancRão. 
(Tandião, suf. eira.) 

Taneco, ta-nè-ko, s. m. T. provin. O diabo. 

1. Tanga, tàn-ga, s. f. Ptça de fazenda com 
que alguns povos selvagens cobrem o ventre 
e as partes génitaes. 

2. Tanga, tàn-ga, s, /. Moeda asiatica equiva- 
lente a 32 réis. 

Tangado, tan-gá-do, p. p. de Tangar. Que 
poz tanga. 

Tanganhão, tan-ga-nhão, s. m. Mercador d’es- 
cravos. O que enfeita mercadorias para as 
vender por melhor preço. 

TanganReira, tan-ga nhèi-ra,adj./. Diz-se da 
negra de peitos pendentes e que vale menos. 
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Tangar, tan-gár, v. a. Cebiir com tanga. — se 
v. refl. Cobrir-se com tanga. (Tanga.) 

Tangedoiras, tan-je-dòi-ras, s.f.pl. T. techn. 
Prumos de madeira que sustentam o folie da 
forja. (Tangedor.) 

Tangedoiros, tan-je-dòi-ros, s. m. pl. Vid. 
Tangedoiras. 

Tangedor, tan-je-dòr, aãj. e s. m. O que tange 
ou toca. O que toca alimarias para que an- 
dem. T. zool Boicininga. pl. Tangedoiras. 
(Tanger, suf. dor.) 

Tangefolles, tan je-fó les, s. m. O que tange 
folies em forja. Fig. O que incita ou faz fallar 
um fallador. (Tanger v folie.) 

Tangencia, taa-jèn-si-a, s. f. T. geom. Conta- 
cto do que é tangente. (Tanger, suf. encia ) 

Tangencial, tan jen-si-él, adj. Concernente á 
tangente ou á tangencia. (Tangencia, suf. al.) 

Tangencialmenfce, tau-jen-si-ál-mèn-te, aãv. 
De maneira tangencial. (Tangencial, suf. men- 
te.) 

Tangente, tan-jèn-te, aãj. Que toca. adj. e s. 
f. T ■ geom. Diz-sè da recta que toca uma su- 
perfície ou uma linha num só ponto. Fig. e 
fam. Meio apertado, ultimo -para escapar 
d’ ama dífficuldade, d’um aperto. (Lat.ian<?eji- 
te.) 

Tanger, tan-jèr, v. a. Tocar instrumentos mú- 
sicos. Tocar a cavalgadura para que ande. 
Dar aos folies, v. n. Soar. Tocar instrumentos. 
Fig. Pertencer, respeitar s. m. Acção da tan- 
ger. (Lat. tangere.) 

Tangerina, tan-je-rí-na, s. f. T. bot. Frueto da 
tangerineira. ( Tanger , cidade africanarç suf. 
ina.) 

Tangerineira, tan-je-ri-nèi-ja, s. f. T. bot. Es- 
pecie de larangeira, de frueto pequeno, mas 
muito, aroma tico. (Tangei ina, suf eira.) 

Tangô-tange, tàn-je-tàn-je, s.f. T.lot. Arbus- 
to da familia das leguminosas. (Tanger.) 

Tangido, tan-júdo,#. p. de Tanger. Que se 
tangeu. 

Tangivel, tan-jí-vel, aãj. Que se pode tocar; 
que está ao alcance do tacto. (Lat. tangibile.) 

Tanglo-manglo, tàn-glo-màn-glo, s. m. Vid. 
Tangromangro. 

Tango, tàn-go, s. m. Dança hespanhola. A mu- 
sica que corresponde a esta dança. (Hesp. tan « 

go.) 

Tangomão, tan-go-mão, s. m. Vid. Tanga- 
nRão. 

Tangro mangro, tàn-gro-màn-gro, s. m. T. 
pop. Doença attribuida a biuxaria. (Gall. tan - 
gano-magano ; palavra cuja primeira parte si- 
gnifica uma peça usada num jogo de rapazes, 
gancho, e a segunda parece ser afim de man- 
gra. Cf. gafo ) 

Tangueiro, tan-ghèi-ro, s. m. Tanga. aãj. Con- 
cernente á tanga. (Tanga, suf. eiro.) 

TanRo, tà-nho, s. m . T. ant. Assento âetabóa. 
T. algarv. Espeeie de ceirão alto e eyliadricó 
para cereaes. 

Tanino, ta-ní-no, s. m. T. chim. Substancia so- 
lida de propriedades muito adstringentes, de 
o*rigem vegetal. (Fr- tanin.) 

Taninoso, ta-ni-nò-zo, adj. Que contem tanino^ 
( Tanino , suf. oso.) 

Tanjão, tan-jão, adj. e «. m, T, pop. Preguiço- 
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so; mandrião, (Propriamente : o que carece dè 
ser tangido para trabalhar ; de tanger.) 

Tanjarra, lan-já-rra, s. f. T. zoól. Ave denti- 
rostra. 

Tanjasno, tan já-sno, s. m. Áve que se suppu- 
nha ter antipathia belo buxro. ( Tanger , e as- 
no.) 

Tanoa, ta-nò-a, s. f. Fabrica de -vasilhas de 
madeira para liquides. 

Tanoado, ta-no-á-do,p. p. de Tanoar. Que se 
tanoou. 

Tanoar, ta-no-ár, v. n. Exercer o officio de ta- 
noeiro. (Tanoa.) 

Tanoaria, ta-no-a-ri-a, s.f. Vid. Tanoa. ( Ta- 
noa, suf. aria.) 

Tanoeiro, ta- no èi-io, s. m. O que faz toneis e 
vasilhas semelhantes. (Tanoa, suf. eiro.) 

Tanque, tàn-ke, s. m. Reservatório de pedra, 
para agua ou outro liquido. T. naul. Cada um 
dos logares proximos dos escovens em que es- 
tão as tinas de baldeação. (Estancar ) 

Tanquia, tan-kí-a, s. f. T. ant. Medicamento 
depilatorio em cuja composição entrava ouro, 
pimenta e cal. (Hesp. tanquia.) 

Tanseira, tan-sèi-ra, s. f. Cada uma das peças 
da bota a que esta ligada a presilha. 

Tanso, tàu-so, adj. Palerma, tolo. Manhoso qüe 
se faz tolo. 

Tantalo, tàn-ta-lo, s. vn. Personagem mythico 
que no inferno buscava em vão alcançar fru- 
ctos e agua que lhe fugiam. T. chim. Corpo 
metallico simples. (La_t. Tantalus,.) 

TantltO, tan ti-to, adi. Pequenino, s. m. Por- 
çãosinha; um poucoxinho. (Tanto, suf. ito.) 

Tanto, tàn to, adj. Tão grande, s. m. Qüaüti- 
dade ; porção indeterminada. Volume. Tal 
quantidade, ado. Tão grande quantidade. Tal 
grau. (Lat. tanlw.) 

Tão, tão, aáv. Tanto em tal quantidaae, em tal 
grau. (Lat. tam.) 

Tâo-balalão, tão-ba-la lão, s. m. T.fam. Voz; 
que imita o som do sino. 

1. Tapa* tá-pa, s. f. T. hipp. Parte exterior e 
circular do casco da besta. (Cf. hesp. tapa-, 
idêntico talvez a tapa 2.) 

2. Tapa, tá-pa, s.f. T. artilh. Especie de taco 
ou rolha de madeira para tapai a boca da peça 
T. pop. Bofetada. Fig. Argumento irrespondí- 
vel. (Tapar.) 

Tapalbocca, tá-pa-bò-ka, s. /. T. pop. Bofeta- 
da. (Tapar e òocca.) 

Tapada, ta-pá-da, s. f. Matta murada onde ha 
Caça. Parque. (Tapado.) 

Tapadeiro, ta-pa- dèi-ro, s. m. "Vid. Tampa. 
( Tapado , suf. tiro.) 

Tapado, ta-pà-do, p.p. de Tapar. Que se ta- 
pou. Fig. Estúpido. T. eschot. Diz-se do estu- 
dante que já dsu todas as faltas abonaveis. s. 
f, T. ant. Meretriz. 

Tapadoiro, ta-pa*dòi-ro, s. m. Tampa. Peça 
da ponta do eixo da roda dos coches. (Tapar, 
suf. doiro.) 

Tapador, ta-pa^dòr, eãj. e s. m. Que tapa. 
Támpa. (Tapar, suf. dor.) 

Tapadura, ta-pa-dú-ra, s. f. Acção ou effeito de 
tapar. Tampa. Tapigo. Cerca de quinta. (Ta- 
par, suf. dura.) 

Tapa-embornaes, tá-pa*en-bor-ná-es, s. m. T. 
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naut. Peça de coiro que tapa os embornaes. 
(Tapa, e embornaes.) 

Tapagem, ta-pá jèn, s.f. Acção ou effeito de 
tapar. Tapume. Tapume de varas nos rios 
para apanhar peixe. Sébe. Barreira. (Tavar 
euf. agem.) ’ 

Tapamento, ta-pa-mèn-to, s. m. Acção ou ef- 
feíto de tapar. Tapume. (Tapar, suf. mento.) 
Tapa-olllOS, tá-pa-ò lhos, s. m. T. pop. Bofe- 
tada. (Tapar, e olho.) 

Tapar, ta-pár, v. a. Cobrir com tampa. Fechar. 
Entupir, Rolhar. Cobrir, occultar.— se, v. reft. 
Cobrir-se. T. hipp. Metter o cavallo urna mão 
pela outra. (Germânico : baixo all. tap, tapar 
rolhar. ) ** * 

Tapeçaâo, ta-pe-sá-do,p. p. de Tapaçar. Que 
se tapeçou. 

Tapeçar, ta-pe-sár, v. a. Vid. Tapetar. 
Tapeçaria, ta-pe-sa-ri-a, s. /. Estofo de forrar 
paredes e moveis. Alcatifa. Fig. A relva e aa 
flores do campo. ( Tapeçar , suf, aria.) 
Tapeeeiro, ta-pe-sèi-ro, s. m. O que faz ou 
I vende tapetes. ( Tapeçar , suf. eiro.) 

I Tapera, ta-pé-rã, s. /. T. brasil. Terreno que 
| se deixa em matte; 

| Tapetado, ta-pe-tá do, p.p. de Tapetar. Que 
| se tapetou. / 

‘Tapetar, ta pe-tár, v. a. Cobrir com tapete.— 
S6, v. refl. Fig. Cobrir-se de verdura ou flores 
j o campo. (Tapete.) 

Tapeto, ta-pè-te, s. m. Estofo para cobrir o so- 
l brado; alcatifa. Cobertura de mesa. Fig. Rei- 
va florida. (Lat. tapete.) 

j Tapigo, ta-pí-go, s. m. Sebe de matto travado. 
I Tapume. (Tapar, suf. igo.) 

Tapioca, ta-pi ó-ka, s.f. Fécula da raiz da man- 
j dioca ou da jucca. (Palavra tupi.) 

' Tapir, ta-pir, s . m. T. zool, Auta. (Tupi tapir.) 
I Tapireté, ta-pi-rè-te, s. m. Anta do Brazil.(!Fa; 
l pir, suf. eie.) 

Tapiz, ta-pís, 8. m. Vid. Tapete. (Fr. tapis, b. 

lat, lapecium, do lat. tapete.) 

Taplzado, ta-pi-zá-do, p. p. de Tapizar. Que 
i sé tapizou. 

í Tapizar, ta-pí-zár, v. a. Tapetar. Adornar. — 
S6, v, refl. Cobrir-se de flores ou relva, (ocam- 
j po). (Tapiz.) 

i Tapona, ta-pò-na, s. f . T. chui. Pancada; sova. 

| (Fr. taper, provenç. taparei, badetouro ; se- 
guudo Díez do b. all. tappe, pata.) 

Tapulho, ta-pú-lho, s. m. Peça que serve para 
tàpar. (Tapar, suf. ulho.) 

Tapume, ta-píi-me, s. m. Resguardo de taboas 
para fechar um terreno. Vallado; sébe. ( Ta- 
par , suf. ume.) 

Taputem, tá pu-tèn, s. m. T. naut. Valvula dè 
sola dos embornaes dos tanques das pelles. 
Tapuya, ta-púi-a, m. Indigena do Brazil jà 
sujeito ao branco. 

Tapuyo, ta-púi-o, s. m. Vid. Tapuya. 
Taque-taque, tá-ke-tá-ke, s.m. Vid. Tique- 
taque. 

Tara, tá-ra, s.f. Peso d’um vaso, caixa, carro 
em que se transporta um geitero e que se pesa 
conjunctamente com esse genero. Esse vaso, 
, caixa ou carro. Fig, Falha.Defeito. (Arabe ta- 
Jira.) 

Tarado, ta-rá-do, p, p. de Tarar. Que se tarou* 
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Taralhào, ta-ra-lbão, s. m. T. zool. Ave da fa- 
mília dos dentirostros . 

Tarambola, ta-ran-bó-Ia, s. f. T. zool. Nome 
dè varias aves pernaltas. 

Tarambote, ta-ran bó te, s. m. T. pop. Musica 
de vozes e instrumentos de corda. 

Taramela, ta-ra-mé-la, s.f. Peça de madeira 
de fechar portas. Peça de madeira que bate 
na mó do moinho quando gira. T. naut. Espe- 
cie de cunha para segurar a retranca. Fig. 
Lingua. Mulher falladora. s. m. Fallador. 
Taramelado, ta-ra me-lá-do, p.p. de Tarame- 
lar. Que se taramelou. 

Taramelar, ta-ra-me-lár, v. n. Dar á tarame- 
la. Paliar muito. Palrar. [Taramela.) 
Tarampanfcão, ta-ran-pan-tâo, s. m. Voz imi- 
tativa do som do tambor. 

Tarantejla, ta-ran-té-la, s. /. Composição mu- 
sica e dança rapida e cheia de vivacidade. 
(Ital. tarantella.) 

Tarantismo, ta-ran-tí-smo, t. m. Doença cau- 
sada pela mordedura da tarautula. (Víd. Ta- 
rântula ) 

Tarantula, ta-ràn-tu-la, s. f. T. zool. Aranha 
venenosa (Ital. tarantola, de Talento, cidade 
da Iíalia.) 

Tarar, ta-rár, v. a. Pesar generoa nos vasos, 
caixas, carros em que transportam para aba- 
ter atara. Pesar esses vasos, caixotes, carros. 
Marcar no objecto o peso da tara. (Tara.) | 
Tarara, ta-rá-ra, s. f. Ventilador para limpar 
o grão do trigo. (Pr. tarara.) 

Tarasca, ta-rá-ska,s/. T.pop. Mulher feia, de 
genio e proeedimento mau. Espada velha. 
(Hesp. tarasca, propriamente figura de serpen- 
te que se levava na procissão do Corpus 
Christi em Tarascona e noutras cidades da 
Prança e de Hespanha.) 

Tarasoo, ta-rá-sko, adj. Áspero; ríspido ; into- 
lerante. (Ilegp. tarasca.) 

Tarãxaoo, ta-rá-cba-ko, s. m. T. bot. Planta 
lambem chamada dente de leão. (Lat. bot. ta- 
raxacum.) 

Tardada, tar-dá-da-da, s. f. Demora. ( Tardar , 
suf. ada.) 

Tardado, t.ar-dádo, p.p. de Tardar. Que tar- 
dou. 

Tardador, tar-da-dòr, adj. e s. m. Que tarda. 

Vagaroso. ( Tardar , suf. dor.) 

Tardamente, tár-da-mènte, adv. Tardiamen- 
te. (Tardo, suf. mente.) 

Tardamento, tar-da-mèn-to, s. m. Demora. 

( Tardar , suf, mento.) 

Tardança, tar-Óàn-sa, s.f. Acção ou effeito de 
tardar. ( Tardar , suf. ança.) 

Tardão, tardão, s. m. Vid. Tardador. 
Tardar, tar dár. v. a. Demorar; retardar. Dif- 
ferir. v. n. Demorar-se. Proceder vagarosa- 
mente. (Lat. tardare.) 

Tarde, tár-de, s. f. O espaço de tempo do meio- 
dia até á noite. aãv. Depois do tempo devido. 
(Lat. tarde.) 

Tardeza, tar-dè-za, s. /. Falta de presteza. 
(Tarde, suf. eza .) 

Tardiamente, tar-di-a-mèmte. aáu. De manei- 
ra tardia. (Tardio, suf mente ) 

TarcLiâo, tar-di-ão, s. m. Vid Tardio. 
Tardigrado, tar-dí-gra-do, adj. T. poet. Que 



anda vagarosamente .«. m. T. zooLFamilia de 
aunelados microseopicos. Fsmilia de mammi- 
feros, a que pertence o ai. (Lat. tardigraãus.) 

Tardinha, tar-dí-nha, s. f. T. pop. O fim da 
tarde. (Tarde, suf. inha.) 

Tardinbeiro, tar-di-nbèi-ro, adj. e s. m. Vaga 
roso por habito. (Tardinha, suf . eiro.) 

Tardio, tar-dí-o, adj. Que se move eom vagar. 
Que se demora. Que vem tarde ; que vem fora 
do tempo proprío. (Tarde, suf. io.) 

1. Tardo, tár do, adj. Vagaroso. Preguiçoso. 
Que eomprehende com difflculdáde. (Lat. tar- 
ãus.) 

2. Tardo, tár-do, s. m. T. prov. O trasgo, o dia- 
bo. . 

Tardonho, tar-dò-nho, adj. Vid. Tardio. 

Tardóz, tar-dós, s. /. A face tosca da pedra de 
cantaria, que fica occulta. 

Tarea, ta-réi-a, s. f. Tosa, sova. (Outra fórma 
de tarefa.) ' 

Tarecada, ta-re-ká-da, s.f. Traquinada ;baru 
lho. Quantidade de cacos. (Tareco, suf. ada.) 

Tareco, ta-ré-ko, adj. e s. m. Diz-se do indiví- 
duo irrequieto, huíiçoso. pl. Trastes veíhos e 
de pouco valor. (Arabe táric.) 

Tarefa, ta-ré-fa, s. f. A porção de trabalho que 
se deve terminar em certo praso. Empreitada. 
(Arabe tareha.) 

Tarega, ta-ré-ga, s. m. Adelo de tarecos. (Ta- 
reco.) 

Taregicagem, ta*re-ji-ká-jen,s./.Offieiode ta- 
rega. ( Tarega , suf. comp. icagem.) 

Tareio, ta-ré-lo, s. m. Víd. Tagarela. 

Targana, tar-gá-na, s.f. Tainha. 

Tarifa, ta-rí-fa, s.f. Pauta de direitos aduanei- 
ros. Pauta que indica valores de qualquer 
natureza. (Arabe ta'rif.) 

Tarifado, tu-ri-fá-do,#. p. de Tarifar. Que se 
tarifou. 

Tarifar, ta-ri-fár, v. a. Reduzir á tafrifa. (Ta- 
rifa.) 

Tarima, ta-rí-ma, s. f. Estrado alcatifado sob 
doeel. Tarimba, (.arabe tarima.) 

Tarimba, ta-rín-ba, s. f. Estrado de madeika 
em que dormem os soldados. (Tarima.) 

Tarimbado, ta-rin-bá-do, p. p. de Tarimbar, 
Que tarimbou. 

Tarimbar, ta-rin-bár, v. n. T. pop. Militar. 
(Tarimba.) 

Tarimbéiro, ta-rin-bèi-ro, adj. e s. m. Que 
dorme ou dormiu em tarimba. Fig. Que tem 
modos de soldado grosseiro. Baixo. ( Tarimba, 
suf. eiro.) 

Tarja, tár-ja, s. f. Pintura desenho ou escul- 
ptura que cérca algum claro. Traço preto nas 
margens de papel. (Fr. targe, prov. tarja , 
hesp. tarja; do germ.: anglsax. targe, ant. 
no rs, larga.) 

Tarjado, tar-já-do, p.p. de Tarjar. Que se 
tarjou. 

Tarjar, tar-jár, v. a.. Guarnecer com tarja. 
(Tarja.) 

Tarjéfea,tar-jè-ta, s. f. Pequena tarja. (Tarja, 
suf. ela.) 

Tarlatana, tar-la-tà na, s.f. Tecido simllhante 
ao gaze, mas forte; para forros de vestidos 
mulheris. (Fr, tarlatane, origem desconhecida,) 

Taro, ta-rô, s. m. T. gir. Frio. 
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Tarooa, ta-ró-ka, s. f. Tamanco. 

Tarolo, ta-rò-Io, a. m. Toro pequeno. (Por toro- 
lo, âe toro.) 

Tarouoa, ta-rò -ka, odj. T. fam. Diz-se da mu- 
lher que tresloucou com a edade. 

Tarouquice, ta-rò-kí-se,s./. T.fam. Parvoíce. 
( Tarouca , suf. ice.) 

Tarraçada, ta-rra-sá-da. s. f. T. chui. Grande 
porção de bebida. ( Tarro , suf. comp. açada ) 

Tarraclia, ta-rrá-cha, s. /. Parafuso. Cavilha. 

Tarrada, ta-rrá-da, s. f. O que pode conter-se 
n’um tarro. {Tarro, suf. ada.) 

Tarrafa, ta-rrá-fa, s.f. Rede de pesca. T. pop. 
Capote velho. (Arabe tarraha.) 

Tarrafado, ta-rra-fá-do, p. p. de Tarrafar. 
Que se tarrafou. 

Tarrafar, ta-rra fár, v. n. Pescar com tarrafa. 
( Tarrafa.) 

Tarrafear, ta-rra-fe-ár, v. n. Vid. Tarrafar. 

Tarratão, ta-rra-tão, s. m. T. zool. Especie de 
adem real. (Cf. terrantão.) 

Tarraz-borraz, ta-rrás-bo-rrás, adv. T. pop. 
Desordenadamente ; confusamente. 

Tarro, tá-rro, s. nj,. Vaso ém que recolhe o lei- 
te, ao ordenhar. 

Tarseíro, tar-sèi-ro, s. m. T. zool. Genero de 
mammiferos da ordem dos quadrumanos (Tar- 
so, suf. eiro.) 

Tarsico, tár-si-co, adj. Concernente ao tar- 
so, {Tarso.) 

Tarso, tár-so, s. m. T. anat. A parte posterior 
do pé dos animaes vertebrados. Parte do pé 
dos crustáceos e dos insectos. Terceiro articu- 
lo do pé das aves. adj. T. anat Diz-se de 
duas cartilagens das palpebras. (Gr. tarsòs.) 

Tartago, tãr-tá-go, a, m. T. bot. Catapucia me- 
nor. 

Tartamaleado,tar-ta-me-le-á do,p. p. de Tar- 
tamelear. Que se tartameleou. 

Tartamelear, tar-ta-me-le-ár- v. n. Vid. Tar- 
tamudear. { Tartamelo.) 

Tartamelo, tar-ta-mé-lo, adj. Vid. aTrtamu- 
do. 

Tartamudeado, tar-ta-mu-de-á-do, p. p. de 
Tartamudear. Que se tartamudeou. 

Tartamudear, tarta-mu-de-ár, v. n. Gague- 
jar. Balbuciar. {Tartamudo.) 

Tartamudo, tar-ta-múdo, adj. Gago, {Tartaro 
e mudo.) 

Tartana, tar-tà-na, s. f. Embarcação compti- 
da, usada no Mediterrâneo. (Fr. tartane , hesp. 
tartana ; do arabe tariãa ?) 

Tarfcaranha, tar-ta-rà nha, s.f. T. zool. A fe- 
mea do tartaranhão. Barco de pescar. 

Tartaranlião, tar-ta-ra-nhão, s. m. T. zool. 
Nome de varias aves da familia dos faleoni- 
deos. 

Tartareado, tar-ta-re-á-do, p. ,p. de Tarta- 
rear. Que se tartareou. 

Tarfearear, tar-ta-re-ár, v. a. Taramelar, v. n. 
Tartamudear. {Tartaro.) 

Tartareo, tar-tá-re-o, adj. T. poet. Concernen- 
te ao tartaro ou inferno. (Lat. tartareus.) 

1. Tartarioo, tar-tá-ri-ko, adj. Vid. Tarta- 
reo. {Tartaro 1, suf. íco.) 

2. Tartarioo, tar-tá-ri-ko, adj. Tartareo. T. 
chim. Diz-se d’ um acido que se acha na uva e 
0’oqtros]fructod. {Tartaro 3, suf. iço.) 



Tartarizado, tar-ta ri-zá-do, p. p. de Tarta- 
rizar. Que se tartarizou. 

Tartarizar, tar-ta-ri-zár, v.a. T. chim. Prepa- 
rar com tartaro. {Tartaro 2, suf. izar.) 

1. Tartaro, tár-ta-ro, s. m. T. poet. O inferno. 
Divindade infernal. (Lat. tartarus.) 

2. Tartaro, tár-ta-ro, s. m. Sedimento que se 
pega ás paredes das vasilhas que contem vi- 
nho; sarro de pipa. Sarro dos dentes. (B. lat. 
tartarum.) 

3. Tartaro, tár-ta-ro, adj. Vid. Tataro. 

Tartaroso, tar-ta-rò-zo, adj. T. ehim. Que tem 

tartaro. Relativo ao tartaro. {Tartaro 2, suf. 
oso . ) 

Tartaruga, tar-ta-^ú ga, s. /. T. zool. Reptil 
amphib o de concha, que anda muito vagaro- 
samente. A concha da tartaruga. T. poet. Mu- 
lher feia e velha. s. m. T. pop Homem feio q 
velho. (Fr. tortue, hesp. tortuga, de torto , fr. 
iortu.) 

Tartufieado, tar-tu-fi-ká-do, p.p. de Tartufi- 
Car. Que se tartuficou. 

Tartuficar tar-tu-fi-kár, v. a. Illudir com tar- 
tufices. {Tartufo.) 

Tartufioe, tar-tu-fí-se, s. f. s. m. Acção de 
tartufo; hypocrisia. {Tartufo, suf. ice.) 

Tartufo, tar-tú-fo, s. m. Hypocrita ; beato fal- 
so. (Fr. Tartufe, nome d’ um personagem de 
Molière, do ital. tartufo ) 

Taruoa, ta-rú ka, s. /. T. zool. Especie de vi- 
gonha, 

Taruga, ta-rüga, s.f. Vid. Taruoa. 

Tarugado,ta-ru-gá-do,p.p. de Tarugar. Que 
se tarugou. 

Tarugar, ta-ru-gár, v. a. Segurar, firmar com 
tarugo. ( Tarugo ) 

Tarugo, ta-rú-go, s. m. Torno de páu de car- 
pinteiro Prego de madeira. 

Tasca, tá-ska, s. /. Propriamente : acção de 
tarear. Taverna; casa de pasto réles. (Tas- 
car.) 

Tascado, ta-ská-do, p. p. de Tascar. Que se 
tascou. 

Tascante, tas-kàn-te, adj. Que tasca. {Tascar, 
suf. ante.) 

Tascar, ta-skár, v. a. Separar o tasco do linho; 
tasquinhar. Mastigar o freio. Morder. Roer, 
Ranger os dentes o (javali). (Hesp. tascar.) 

Tasco, tá-sko, s. m. Casca do linho quebrada ; 
estopa grossa. {Tascar ) 

Tasna, tá-sna, s. /. T. bot. Planta da familia 
das compostas. 

Tasneira, ta-snèi-ra, s.f. T. bot. Vid. Tasna. 
( Tasna, suf. eira.) 

Tasneirinha, ta-snei-rí-nha, s.f. T. bot. Plan- 
ta da familia das compostas. {Tasneira, suf. 
inha.) 

Tasquinha, ta-skí-nha, s. /. Espadéía de ma- 
deira para bater o linh r >. (Tasco, suf. inha.) 

Tasquinhado, ta-ski-nhá-do, p. p. de Tasqui- 
nbar. Que se tasquinhou. 

Tasquinhar, ta-ski-nhár, v. a. e n. Tascar. T. 

I poet. Comer. ( Tasquinha ) 

• Tassalho, ta-sá-lho, s. m. T.fam. Pedaço gran- 
de. (Hesp. tassajo; origem incerta.) 

Tatá, ta-tá, s. m. Voz infantil, por Papá. 

Tataiba, ta-ta-i-ba, s. f. T. bot. Planta da fa- 
[ milia das urticaçeas. 
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Tatajuba, ta-ta-jú-ba, s.f. T. bot.-V id. Tatal- 
ba. 

Tataraneto, ta-ta-ra-né-to, s. m. Filho do tri- 
neto oo trineta. (Gr. tetra, quatro, e neto.) 
Tataranha, ta-ta-rá nha, adj. e s. rn. e /, T.fam. 
Acanhado. ( Tataro .) 

Tataranbado, ta-ta-ra-nhá-do, p. p. de Tata- 
ranbar. Que se tataraDhou. 

Tataranbar, ta-ta-ra-nhár, v. n. T.fam. Atra- 
palhar-se; embaraçar-se. Titubear. ( Tataro.) 
Tataranbo, ta-ta-rà nho, adj. e s. m. Embara- 
çado; acanhado. {Tataro.) 

Tataravô, ta-ta-ra-vò, s. m. O pae do trisavô 
ou da trisavó. (Gr. tetra, quatro, e avô.) 
Tataravô, ta-ta-ra-vó, s. /. A mãe do trisavô 
ou da trisavó, (Gr. tetra , quatro, e avô ) 
Tataro, tà-ta-ro, adj es. Que pronuncia rral 
as palavras ; tartamudo. (Parece voz imitati- 
va, de que ha similares noutras línguas.) 
Tate, tá te, interj. Cautella ! T« nha mão. 
Tatibitate, tã-tUbi-tá-te, adj. Vid. Tatibita- 
tibi. 

Tatibitatibi, tã-ti-bi-tá-ti-bi, adj. e s.Tataro 
tartamudo. Fig. Indivíduo irresoluto, acanhai 
do. 

Tatu, tã-fú, s. m. T, zool. Mammifero da ordem 
dos desdentados. 

Tatuagem, ta tu-á-jen, s.f. Nome de diversos 
processos pelos quaes povos incultos e indiví- 
duos de certas classes dos povos civilisados 
praticam na pelle desenhos persistentes. (De 
tatau, palavra da. língua da ilha de Tahiti.) 
Taureo, táu-re o, adj. Concernente a toiro. 
(Lat. taureus.) 

Tauricepbalo, tau-ri-sé fa-lo, adj. Que tem 
cabeça dè toiro. (Gr. tayros, toiro , e kephalè, 
cabeça.) 

Taurioida, tau-ri-sí-da, adj. e s. m. e f. Que 
mata toiros. (Lat. byp. tauricida.) 
Tauricorno, tau-ri-còr-no, adj. Que tem cor- 
nos como os dO' toiro. (Lat. taurus, toiro, e 
eornu , corno.) 

Taurifero, tau-rí-fe-ro, adj. Que produz toi- 
ros. (Lat. tauriferus.) 

Tauriforme, tau ri-fór me, aãj. Que tem fôr- 
ma de toiro. (Lat. tauriforme.) 

Taurino, tau-rí-no, adj. Vid. Taurso. (Lat. 
taurinus.) 

Tauro, táu-ro, s. m. Signo zodiacal entre o de 
Aries e o dos Gemeos. (Lat. taurus.) 
Tauromaebia, tau-ro-ma-kí-a, s. /. Arte de 
combater toiros. Logar onde se correm toiros. 
(Gr. tayros , toiro, e malthè, combate.) 
Tauromachico, tau-ro-má-kí ko, adj. Que res- 
peita á tauromaehia. (Tauromaehia , suf. ico.) 
Tautocbronísmo , tau-to kro-ní-smo, s. m. 
Qualidade ou estado do que é tautocbrono. 
(Taulochròno , suf. ümo.) 

Tautocbrono, tau-tó-kro-no, adj Que se ef- 
fectua ou se faz aò mesmo tempo. (Gr. tayto, 
~ mesmo, e hhronos tempo.) 

Tautogramma, tau-to-grà-ma, s. m. Poema 
em que todas as palavras começam por lettras 
eguaes. (Gr. iauton, o mesmo, e gramma, let- 
tra.) 

Tautologia, taü-to-lo-jía, s.f. T.gramm. Vicio 
consistindo em exprimir as mesmas ideas por 
• outros termos. T.jur. Formula em que se em- 



pregram duas ou mais palavras exprimindo o 
mesmo. (Gr. tauton, mesmo, eJógos, dienrso.) 
TautologiCO, tau to-ló-ji-ko, adj. Que res- 
peita á tautologia. {Tautologia, suf. ico.) 
Tautopbonta, tau-to -fo ní-a, s.f. Excesso da 
repetição do mesmo som. (G-r. tauton, mesmo, 
e phõnê, som.) 

Tauxia tau-chí-a, s. f. Embutido de metaes 
em obra de aço ou ferro. Diz-se rosto de tau- 
xia, o que é alvo ô corado, _ 

Tauxiado, tau-chi-á-do, p. p. de Tauxiar. 

Que se tauxlou. - 

Tauxiar, tau-chi-ar, v. a. Embutir. Fig. Co- 
rar. {Tauxia.) . .... 

Tavanez, ta-va-nèz ,adj. Inquieto, turbulento. 
Activo. (Lat. tabanus.) 

Tavão, ta- vão, s. m. T. zool . Insecto da ordem 
dos dipteros, da familia dos tabanios. (Lat. ta- 

banus.) „ . , 

Taveda, ta-vè da, s. /. T. bot. Nome de duas 
plantas da familia das compostas. 

Taverna- ta-vér-na, s.f. V ! d. Taberna. 
Tavola, tà-vo-la, s. /. Tabola; mesa plana da 
madeira para certos jogos.— redonda; mesa dos 
cavalMros do rei. Àrtus. (Lat. tabula.) 
Tavolajeiro, ta-vo la-jéi-ro, adj. e s. m. Vid. 

Tabolajeiro. , m 

Tavolagem, ta-vo-la-jen, &• /. Yicl. ±auOja- 



Taxa, tá-cha, s.f. Preço regulado para a venda 
dos generos. Imposto. Regulamento que esta- 
belece preços. Fig. Termo ; modo. {Taxar.) 
Taxação, ta-cha-são, s. /. Acção ou effeito de 
tachar. (Lat. taxatione.) _ 
Taobadaxneute, ta-chá-da-men-te, adj. De 
modo limitado. (Tachado, suf. mente.) 
Tacbado, ta-chá do, p. p. de Tacbar. Que se 

tachou. . 

Tacbador, ta-cha dòr, aãj. e s. m. Que taxa. 

(Tachar, suf. dor.) 

Tacbar, ta-ehár, v. a. Estabelecer o preço de. 
Regular; regrar. Limitar. Fixar a porção de. 
Alcunhar. Avaliar. — S0, v, refi. Julgar-se; es- 
timar-se. (Lat. taxare.) 

Taxativo, ta-cha-tí-vo, adj. Que tacha. ( Ta- 
char, suf. ivo.) 

Taxidermia, ta ksi-dér-mi-a, s. f. Arte de em- 
■nalhar animaes. (Gr. taxis, arranjo, e derma t 



pelle.) . , r, 

TaxidermiCO, ta-ksi-der-mi-ko, adj. Concer- 
nente á taxidermia. ( Taxidermia , suf. ico.) 
Taxineas, ta-ksí-ne-as, s. f. pl. T. bot. Plantas 
da familia das coníferas. (Lat. taxus.) 

Taxis, tá-ksis, s. f. T. chir. Reducção de tumor 
herniario. (Gr. taxis, arranjo.) 

Taxologia, ta-kso-lo-jí-a,s./. Principios de clas- 
sificação. (Gr. taxis, arranjo e logos tractado.) 
Taxologico, ta-kso ló-ji-ko, adj. Relativo a 
taxologia. ( Taxologia , suf. ico.) 

Taxonomia, ta kso-no-mí a, «. /. Theoria da 
classificação. (Gr. taxis, arraejo, 6 nomos, lei.), 
Taxonomico, ta-kso-nó-mi-ko,a<fj. Concernen- 
te á taxonomia. s. m. Classificador. ( Taxono- 
mia, suf. ico.) 

Ta, te, pron. pess. Forma objectiva, usada tam- 
bém como terminativa, da segunda pessoal 
singular. (Lat. te, accusativo de uU) 

Té, t&fprep. Vid. Áté. 
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Teada, te-á-da, s. /. Teia de panno; lençaria- I 
(Teia, suf, adà.) 

Tèàgem, te-á-jen, s. /. Tela; tecido; membra- 
na reticular. ( Teia , suf. agem.) 

Tear, te-ár, s. m. Engenho de tecer panno. T. 
èneaã. Instrumento de coser livros. (Teia, suf. 
ar.) 

Teca, té-ka, s.f. T. bot. Nome de duas arvores 
uma da família das leguminosas, outra da fa- 
mília das verbenaceas. T. pop. Dinheiro. 
Tecedeira, te-se-dêi-ra, s. f. Mulher que tece 
panno. (Tecer, suf. eira.) 

Tecedór, te-se-dòr, adj. e s. m. Que tece panno. 

Fig. Enredador. (Tecer, suf. dor.) 

Tecedura, te-se-dúra, s. /. Acção ou effeito 
de tecer. Os fios da urdidura. Fig. Trama. 
(Tecer, suf. dura.) 

Tecelagem, te-se lá-jen, s. f. Officio e traba- 
lho de tecedor. (Tecelão, suf. agem.) 

Tecelão, te-se-lão, s. m. Vid. Tecèdor. 
Teceloa, te-se-lò-a, s.f. Vid. Tecedeira. 
Tecer, te-sèr, v. a. Fazer teias ; urdir. Entre- 
laçar. Fig. Misturar. Compor. Adornar, v. n. 
Mover (a creança de peito) os braços e 
pernas automaticamente. — S6, v. refl. Entre- 
laçar-se. Fig. Compor-se. Dispor se. (Lat. te 
xere.) 

Teclmica, té r kni-ka, s.f. A parte de execução 
material de qualquer arte. Conjuncto de pro? 
ceásos de qualquer arte. (Technico ) 
Teclrnieamente, tè-kni-ka-mèn-te, adv. De 
maneira technica. ( Technico, suf. mente.) 
Teclinico, té-kni-ko, adv. Concernente á arte. 

adj. e s. m. Perito. (Gr. tehhnikás.) 
Teclmograpliia, tS-kno-gra-fí-a, s.f. Sciencia 
dos processos de tranformação e elaboração 
dos materiaes que se convertem em productos 
d’arte ou industria. (Gr. tekhnõ, arte, e gra- 
pihein , descrever.) 

Teclmograpllico, tê-knõ-grá-fi-ko, ádj. Que 
diz respeito á technographia. (Technographia, 
suf. ico.) 

Technòlogia, tê-kno-lo-jí-a, s.f. Tractado das 
artes. Conjuncto dos processos relativos a uma 
ou mais artes. (Gr. tcchriS, arte, e lógos, trac- 
tado.) 

Tebhnologico, tê-kuo-ló-ji-ko, adj. Concer- 
nente á technologia. (Technologia, suf. ico.) 
Tecido, te-sí-do, p. p. de Tecer. Que se teceu. 
s. m. Urdidura. Estofo. T. anàt. Parte solida, 
dos corpos orgânicos. Fig. Conjuncto. Ordem 
Teòimento,te-si-mèn-to,s. m. Vid. Tecedura. 
Tecla, té-kla, s. fi Peça de marfim ou madeira 
qüè abaixa com os dedos para fazer soar um 
o.rgão, um piano, e outros instrumentos. Fig. 
Gorda sensível de alguém. (Lat. tegula.) 
Teclado, te-klá-do, s. m. O conjuncto das te- 
clas d’umorgão, ou d’outro instrumento. (Te- 
cla, ado.) 

Tecoma, te-kò ma, s.f. T. bot. Genero da famí- 
lia dás bignániaceas. (Fr. tecome ; origem in- 
certa.) 

Teclo, té-to, s. m. Cobertura d’ uma casa. Inte- 
rior da cobertura d’uma casa. Fig. Habitação. 
Agasalho. T.pop. Juizo. (Lat. tectum. 
Te-Deum, té-dé-íim, s. m. Cântico e cjrimonia 
religiosa catholica, em louvor da divindade. 



(Lat. Te Deum laudamus, primeiras palavras 
do cântico. 

Teda, té-da, s.f. T.poet. Vid- Teia 2 
Tedifero, te-dí-fe-ro, adj. T. poet. Q ue traz to- 
cha. (Lat.^íedi/ero.) 

Tedio, té-cíio, s. m. Fastio; desgosto. (Lat taè ’ 
dium.) 

Tedioso, te-di-ò-zo, adj. Fastidioso. (Lat. tae- 
diosus.) 

Tèfe téfe, té-fe-té-fe, s. m. T. pop. O bater ou 
pulsar do coração. T. comico. Paixão erótica. 
(Palavra onomatopaica.) 

Tegão, te-gão, s. m. Vid. Tremonha. 

Tegmen, té-gmen, s. m. T. bot. Membrana in- 
terior da semente. (Lat. tegmen.) 

Tegumento, te-gu-mèn-to, s. m. T. anat. A 
parte exterior, o revestimento do corpo como 
a pelle, as pennas, etc. T. bot. Involucro da 
semente. O calix e a corolla. (Lat. tegumen- 
tum.) 

1. Teia, tèi-a, s.f. Tecido de linho, etc. Estru- 
ctura. Urdidura. Enredo. Liça, Divisão nas 
igrejas e outros logares de reunião, para se- 
parar os fieis, os espectadores. T. agr. Cotão 
que nasce nos cachos de uvas e botões de 
plantas. (Lat. tela.) 

2. Teia, tèi-a, s.f. Facho; tocha. (Lat. teda.) 
Teiga, tèi-ga, s.f. Especie de cesto feito de pa- 
lha. Medida antiga. (Taleiga.) 

Teima, tèi-ma, s. f. Porfia. Obstinação. (Hesp. 

tema ; o mesmo que thema.) 

Teimado, tei-má-do, p. p. de Teimar. Que 
teimou. 

Teimar, tei-már, v. n. Porfiar; obstinar- se. 
(Teima.) 

Teimosamente, téi-mò-za mèn-te, adv. Com 
teimosia. (Teimoso, suf. mente.) 

Teimosia, tei-mo zi-a, s. f. Qualidade do que 
é teimoso. Grande teima. (Teimoso, suf. ia.) 
Teimo sice, tei-mo-zí-se, s./. Vid. Teimosia. 
Teimoso, tei-mò-zo, adj. (Jue teima. Que duvi- 
da Insistente. (Teima, suf. oso.) 

Teira, tèi ra, s.f. T r zool. Peixe da ordem dos 
acanthopterygios. 

Teiro, tei-ró, s. m. A peça da rabiça do arado 
que tem mão no dente. Fig. T.pop. Teima; 
animosidade contia alguera. 

Teixe, tèi-che, s. m, T. ant. Dixe de oiro. 
Teixo, tèi-cho, s. m. Arvore da família das co- 
níferas. (Lat. taxus.) 

Tejadillio, te-ja üí-lho, s. m. Tecte de carroa- 
gem, etc. (Hesp. tejado.) 

Teixugo, tei-chú-go, s. m. Vid. Texugo. 
Tejoiía, te-jòi-la, s.f. T. pop. Õ osso sesamoi- 
dèe do casco do cavallo. 

Tejuco, te-jfi-ko, s. m. T. boi. Planta chamada 
também cabeça de negro. 

Tela, té-la, s.f. Tecido de qualquer fio. Panno. 
T. pint. Tecido pintado de branco ou pardo, 
sobre que se pintam quadros. Fig. Pintura. 
(Lat. tela.) 

Telamones, te-la-mó-nes, s. m. pl. T. archit. 
Figuras d’homens que se empregam como as 
caryatides. (Lat. telamones.) 

Telegramma, te-le-grà-ma, s. m. Noticia tele- 
graphica. (Gr. tèle, longe, e grámma, escripto.) 
Telegraphado, te-le-gra-fá-do, p. p. de Tele- 
phar. Que se telègrephou. 
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Telegrnphar Xempcreiflpp 1153 

‘Te|egraph^ a. Transmittir Telho, tô-lho, a. m. Testo.de barro. (Lat. tegu- 

npfíciápeío telegrápliò. (Telegrapho.) túm.) ! 

Tèlegráphiá, te-lè-gra-fí-á, s. /. Arte de con- Telhudo, te-lhú- do , aâj. Que tem telha, mània- 
strüir oujitilisaf os tdlegrapbas, de fázèr com- có. ( fyíha, súf. ado.) 

' müiücáçoes telegr^ pbicas. ( Telegrápliò, sufiiu.) Telilhá, tè-Ii-lha, s.f. Tela delgada. (Tela. suf. 

1 Tôlôgraphioamente te-le-grã-Ô-ka-ídèD-te , ilha.) 

aãv. De maneira teiègraphiça. (Tèiegfaphico Téliz, te-lís, e.m. Panno para cobrir a sellade 
sftf. mente.) ’ , cavalgadura. (Lat.;írifí®, pelo arabé tíMsài) 

" ■ raphico. te-le-grá-fi-ko, ádj. Relativo áo Tellina, te-lí na, á.jf. T. eóol. * Genèro de mol- 

telegrapho. ( Teíe^rap/io, suf. ico.) lúsCps ácephalos. 

Telegraphista, te-lé-gra-fi-a-ta, s. m. e /. O Tellurico, te-lâ-ri-ko, adj. Concernente aofel- 
.^gue telegçapba. (Telegrápliò, suf. ista.) lurio ou á terra. (TeÜurio ,mf. ico,) 

Telègraphó, te-lé-grá-fo, ò. m. Àpparéího para Tèlliirio, te-lú-ri-o, s. m. T. çhim. . Cqrpo sim- 
^transmissão rapida de noticias para um pprito : píeã, branco tirante a azul, ffiavèl e análogo 
$ distante. Estação telegrapMéa. (Grr. têle y ldn- ao enxofre. (Lat. tellure, terra.) 

** ge, e graphein, esereyer.) Tèihfiò, te- mão, s. m. Barra do leme. O leme* 

‘Telemetria, te-le-me-trí-a, s. /. A rte da me- Lançade carròagem. Fig. Direcção. T. dgrie. 
di£ão das distancias. (Gr. lêle, longe ,&meir0n, Pòçá da charrua á que èe atrela m òs ánimaea 

'medida.) que tiram. (Lat. temone.j 

Teleme triCO, te-le-mé-tri-ko, adj. Concernente Tèmberatu, ten-be-ra-tú, s. m. T. hot. Planta 
á telemetria. (Telemetria, súf. ízo.) ‘ da família das rúíáceás. 

Teleologia, te-le-o-lo-jí-a, s. f. T. phil. Eápe- Temblado, ten-blá-do, p, p. de Temblar. Que 
culação sobre as causas finaes. (Gr. telos, te- se temblou. 

leo8, flm, e lógos, trâctado.) Temblar, ten-blár, v, a. T. mus. Afinar instru* 

^ôieplogiqo, te-le- 0 -ló ji ko, adj. Concernente mentos uns pelos outros. (Temperar.) 

á, teleologia. (Teleologia , ico.) " ; Temedotro, tè-me-dòi-ro, adj. Temível. Me- 

Telephonia, tê-ie-ío-ni-á, s. f. Arte de fazer dtbso. ( Temer, suf. oiro.) 

- ouvir sons a consideravel distancia. ( Telephone, Teinènte, te-mèn-te, adj. Que teme. (Temer, 
suf. ia.) suf. eriíè.) ~ . 

‘Téléphonico, te-le-fó-ni-ko, adj. Concernente. Tè%ier, te-mèr, v. a., v. n. e— se, v. refll Ter 
á.telephonia. (Talephouia,su{. ico.) medo, ou receio. (Lat.timére.) 

Telephòne, ou Tôlepbono, te-le-fó-ne, ou te- Tefnerariamente, te-me-rá-ri-adnèn-te, 
le-fo-no, s. m. Appafelho por meio do qual Seiü temor, i ntrepidamente. ( Temerário, suf. 

. se fazem ouvir oa sonsa considèravel distan- tiiénte. ) 

qla. (Gr. tele, longe e pítõnd voz.) Temerário, te-mc-rá-ri-o, aâj. Atrevido; in- 

TíilésoopicÒ, te-ie-skó-pi-kò, adj. Concernente trepido. Inconsiderado; sem fundamento. (JLat. 
a telescopia. Que só pode ver-se com teiesco- temer áríus ) 

pio. ( TeUecopijO suf. ibo.) Temeridade, te-me-rí-dá-de, s. f. Atrevimen- 

"Telescópio, te-lè-skó-pi-o, s. «.Instrumento fo;'intrépidez. (Liat. íemeritáÍÊ.) 

optico para observar os astros. (Gr. téle, lon- Temerosamente, te-me-ró-za-mèn-te, aãv. 
ge, e slcopein, ver.) Com témòr. (Temeroso, suf. mente.) 

Telha , tè-lha, S, f. Peça ordinariamente ; <ie Temeroso, ts-me-rò zo, adj. Que infunda -te- 
barro cozido para cobrir tectos de edificios. mor. Que tem medo. (Temer, suf. oso.) 

Nome de peças para diversos usos em fórma,de Temido, te-mi-do, p. p. de Temer. Que se to- 
telbade telhado. Pi^. jqop. Mania. (Lat, ttgulã.) meu. aâj. Que cauaa terror. Que teme. 
Telhado, te-lbá-dò, p. p. de Telhar. Que se Tefnivèl, te-mi-vel, adj. Que deve temer-se. 
telbou. s. m. 0 exterior da cobertura dí’ um (Temér, suf. ®el.) 

edificio ordinariamente composto de telhas. TômivéímeriÈe, te-mí-vel-mèn-te, aãv. De ma- 
Telhador, te-lba-dòr, adj. s. m. O que telha. nèirà temivel. (Temivèl, súf. ihen(e^) 

Tampa de tigela ou pote. (Telhar, suf. dor.) Temoneira, te-monèi-ra, s.f. t. naut. Vao 
Telhadurà, te-lha-dfi-ra, s. f. Acção ou effèito onde sé move o pinçote do leme. (Temão, suf. 
de telhar. Local onde sa fabricam telhas. ( Te* eira.) 

íhar, suf. dura.) Teçíòneiro, te-mo-nèi-ro, s. m. T. mar. O qua 

'Talhai» te-lhál, s. m. Forno de cozer telhas. rege 0 tèmãô. fig. Gúiá. (Temão, suf. cirb.) 

(Tethá, suf. al.) Temor, te-mòr, s. m. Receio; medo. O qúe in- 

Tôlhão, te-lhão, s. m. Telha grande. (Telha, funde medo. (Lat. timore.) 

suf. So.) Tempera, tèn-pe-ra, s. f. Dureza que se dá ao 

Telhar, te-íhár, v. a. Cobrir com telhas. ( Telha.) áçó mergulhandó-o candente ém agua fria. O 

.Telheira, te-lhèi-ra, s.f. Fabrica de telhas. banho qúe dá atempera.Pi^. índole. Fig.In- 
(Telha, suf. eira.) tegrida&e. Fig. Gosto; estylo. Cunha de carro 

'Telheiro, te-lhèi-ro, s. m. Fabricante de telhas. de bois ê dè vafiòs engenhos. ( Temperar.) - 
Cobertura de telhas pára abrigo de gente ou Témperadamehte , ten pe-rá-da-mèn-te, aãv. 
, anímaes. Alpendre. (Telha, àuf. eiro.) De maneira temperada. (Temperado, íuf. men* 

Telhice, te-ihí-se, s. f . T. pop. Telha, mania. te.) 

.(Telha, suf. ice.) TÒmperado, ten-pe-rá-do,p.p. de Tempérar. 

'Telhiixhás, te-lhí-nhas, s. f. pl. Pedaços de lou- Qúe se temperou. Delicado. Agradavel. 

çá que se fazem soar chocando um contra o Temperador, ten-pe-ra dòr, adj. e 's. m. Qne 
outro. (Telha, súf. ihha.) temperá. (Tempérar, suf. cfor.) i J 
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Temperamento, ten-pe-ra-mèn-t», s. m. Medo 
de composição, de mistura. Combinação. Con- 
stituição do corpo animal; compleição. FYg. ín- 
dole. Temperatura. (Lat. témperameníum.) 

Temperança, ten-pe-ràu-sa, s. /. A virtude 
que modera as paixões ; moderação. Sobrie- 
dade. (Lat. tempéranlia.) 

Temperante, ten-pe-ràn-te, aãj. Que tempera. 
Que tem temperança. ( Temperar , suf. ante.) 

Temperar, ten-pe-rár, v. a. Adubar. Preparar. 
Endurecer o metal. Fig. Fortificar. Conciliar. 
Suavizar. Modçrar. Afinar instrumentos. — se, 
v. refl. Fortalecer-se. Moderar-se. (Lat. tempe- 
rar e.) 

Temperatura, ten-pe-ra*tú-ra, s.f. Estado de 
frio ou calor, humidade ou secura do ar. Grau 
de calor ou frio num corpo ou num logar. 
(Lat- temperatura.) 

Tempereiro, ten-pe rèi-ro, s. m. Ferro do tear 
que obsta a que o panno encolha. Pau da nora. 
( Temperar, suf. tiro.) 

Temperie, ten-pé-fi-e, s. /. Temperamento, 
temperatura. (Lat. temperie.) 

Temperilha, ten-pe- rí-lha,s. /. Coisa que. tem- 
pera, modera. ( Temperar , buí. ilha.) 

Temperilho, ten-pe-ri-lho, s. m. Medo de go- 
vernar a redea. Tempero. (Tempero, suf. itho.) 

Tempero, ten-pè-ro, s. m. Sal e adubos da co- 
mida. Meio de concluir negociação. Meiò 
palliativo. (Temperar.) 

Tempestade, ten-pe-stá-de, s. /• Agitação vio- 
lenta doar d’ordinario acompanhada de chuva, 
relâmpagos, trovõeB, e por vezes de saraiva. 
Estrondo enorme. Fig. Agitação, perturba- 
ção d’ animo, d’animos. (Lat. tempeslate ) 

Tempesteado, ten-pe-ste-á-do,#. p. de Tem- 
pestear. Que se tempesteou. 

Tempesteár, ten-pe-ste-ár, v. a. Causar tem- 

- pestade.Agitar; maltratar, v. n. Mover-se como 
a tempestade. Estrondear. ( Tempestade ) 

T&mpest ivamente , tén-pe - sti- va -mèn-te , aãv. 
De modo tempestivo. (Tempestivo, suf. wieníe.) 

Tempestivo, tén pe-sti-vo, aãj. Que succede a 
tempo; opportuno. (Lat. tempestivas.) 

■ Tempestuado, ten-pe-stu á-do, p. p. de Tem- 
pestuar. Que se tempestuou. 

Tempestuar, ten-pe-stu-ár, v. n. Agitar-se 
violentamente. Estrondear. ( Tempestade ) 

Tempestuosamente, ten-pe-stu ó-za-mén-te, 
aãv. De modo tempestuoso. (Tempestuoso, suf. 
mente.) 

Tempestuosldade, ten-pe-stu-o-zi-dá-de, s.f. 
Qualidade do que é tempestuoso. (Tempestuo- 
so, suf. idade.) 

Tempestuoso, ten-pe-stu-ò-zo, aãj. Que pro- 
duz, ou que tem tempestades. Sujeito a tem- 
pestades. Fig. Violento. (Lat. tempe&tmsus.) 

Templário, ten-plá-ri-o,s. m. Cavalleiro da or- 
dem militar do Templo. (Templo, suf. ario.) 

Templo, tèn-plo, s. m. T. ant. rom. Local des- 
coberto em que .os angu res praticavam diver- 
sas cerimonias. Edifício destinado ao culto 
religioso. Loja maçónica. Fig. Ordem militar 
instituída em Jerusalem, de cujo templo tirou 
o'nome. Fig. Logar recôndito, respeitável. 
(Lat. témplum.) 

Tempo, tèn-po, s. m. Categoria sob a qual o 
espirito concebe as coisas na sua ordem suc- 



cessiva. Duração. Medida da duração. Sue- 
cessão de séculos, annos, mezes, dias, horas 
etc. Periodô, Conjunctura. Estado da atmoa- 
phera. Movimento, parte d’ um movimento. 
(Lat. tempus.) 

Temporada, ten-po-rá-da, s.f. Grande espaço^ 
de tempo. (Tempo.) 

Temporada, ten-po-rál, adj. Que dura eerjto 
tempo. Que diz respeito ao mundo. Concer- 
nente ás fontes da cabeça, s. m. Tempestade;, 
tormenta. T. anat. Nome de dois ossos late- 
raes e symmetricos do craneo. (Lat. tempom- 
.les.) 

Temporalidade, ten-po- rali-dá-de, s. í. Qua- 
lidade do que é temporal pl. ítendas ecele- 
siasticas. (Lat. temporalitate.) 

Temporalizado, teu po-ra-li-zá-do, p. p. de 
Temporalizar. Que se temporalizou. 

Temporallzar, ten-po-ra-li-zár, v. a. Secula- 
rizar. (Temporal, suf. iza.) 

Temporalmenfee, ten-po-rál-mèn-te, adv. De 
modo temporal. (Temporal, suf. mente.) 

Temporaneo, ten-po-rà-neo, adj. Vid. Tem- 
porário. 

Temporão, ten-ro-rão, adj. Que vem ou ama- 
durece antes do tempo proprio, ou depressa,. 
(Lat. byp. temporanus por temporamus.) 

Tempo rariamente,ten-po-rá-ri-a-mèn-te, adv. 
De maneira temporária. (Temporário, suf. 
mente . ). 

Temporário, ten-po rá-ri-o, udj. Que dura 
certo ou limitado tempo. Concernente ao 
tempo. (Lat. temporarivs.) 

Têmporas, tèn-po-ras, s. f._ pl. T. liturg. Os 
diss de jejum em cada estação do anuo. (Lat. 
tempore-) 

Temporização, ten-po-ri-za-são, s. /. Acção 
ou effeito de temporizar. (Temporizar, suf. 
ção.) 

Temporizado, ten-po-ri-zá-do, p. p. de Tem- 
porizar. Que temporizou. 

Temporizador, ten-po-ri-za-dòr, adj. e s. m. 
Que temporiza. (Temporizar, suf. dor.) 

Tcmporizamento, ten-po ri-za-mènto, s. m. 
Vid. Temporização. (Temporizar, suf. men- 
te.) 

Temporizar, ten-po-ri-zár, v. a. Demorar, v. n. 
Ganhar tempo. Transigir. (Tempo.) 

Tem- tem, tèn tén, s. m. T. fam. Equilíbrio, 
nas primeiras tentativas, de marcha das erean- 
ças. (Ter.) 

Temulencia, te-mu-lèn-si-a, s. /. Ebriedade. 
(Lat. temulencia.) 

Temulento, te-mu-lèn-to, adj. Ebrio. (Lat. te- 
múlentus.) 

Tenacidade, te-na-si-dá-de, $. /. Qualidade do 
que é tenaz. Fig. Apego. Afinco. (Lat. tenaci- 
tate.) 

Tenalha, te-ná-lha, s. /. T.forlif. Obra de duas- 
faces que tem voltado ao campo um angulo 
reintrante. (Lat. tenaculum.) 

Tenalhãp, te-na-lbão, s. m. T.forlif. Luneta; 
obra que assenta nas faces da meia-lua. (Tt- 
nalha, suf. ão. 

Tenaz,- te-nás, aãj. Que tem grande cohesão. 
Muito pegadiço. Apertado. Obstinado : afer- 
rado. j Fig. Escasso; avaro. s. m. Instrumento 
de ferro formado por duas peças unidas por 
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Tenazmente 

um eixo, para segurar ou agarrar qualquer 
objeeto. (Lat. lenace.) 

Teaazmente, te-nás mèn-te, adj. De maneira 
tenaz. ( Tenaz, suf. mente.) 

Teaca, tèn-ka, s.f. T. zool. Peixe da familia 
dos cypriuoides. (Lat. tinca.) 

Tença, tèn sa, s. /. Pensão para remunerar 
serviços. (Ter.) 

Tenção, ten-são, s. f. Intento. Devoção. T.for. 
Parecer por escripto. Figura no escudo ; di- 
visa. Assumpto. Peça poética em que dois ou 
mais trovadores contendiam um com outro, in- 
sultando-se por vezes affrontosamente. Diepu- . 
ta, contenda. (Lat. byp. teniione, de tenere.) \ 
Teacelro, tensèí-ro, s. m. Cobrador de tenças. 
(Tença, suí eiro.) 

Tencionado, ten-si-o ná-ds>, p.p. de Tencio- 1 
nar. Que se tencionou. 

Tencionar, ten si-o-nár, v. a. Fazer tenção : 
formar projecto, v. n. T. for. Escrever tenção. 
(Tenção.) 

Tenoionario, ten-si-o-ná-ri-o, s. m. O que re- 
cebe tença. (Tença.) 

Tencio neir O, ten-si-o-nèi-ro, aâj. Vid. Ten- 
' ÇOeiro. (Tenção.) 

Tençoeiro, ten so-èi-ro, adj. Que anda de ri- 
xa com alguém. Pertinaz. ( Tenção , suf. eiro.) 
Tenda, tèn-da, s. f. Barraca de campanha. 

Loja de mercieiro. (Tender.) 

Tendal, ten-dál, s. m. Tolda fixa na primeira 
coberta do navio. Logar onde se tosquiam as 
‘ ovelhas. (Tenda.) 

Tendão, ten-dão, s. m. T. amai. Cordão fibroso 
que liga o musculo ao osso, etc. (Lat.hyp. ten- 
ãone, de tenãere.) 

Tendedeira, ten-de-dèi-ra, s.f. Taboa de ten- 
der pão. ( Tender, suf eira ) 

Tendeira, ten-dèi-ra, s. f. Mulher que vende 
em tenda (Tenda, suf. eira.) 

Tendeiro, ten-dèi-ro, s. m. O que vende em 
tenda. Nome popular dado nalgumas partes 
ao diabo. (Tenda, suf. eiro.) 

Tendencia, ten-dèn-si-a, s.f. Inclinação ; pro- 
pen ão. Intenção. (Tender, suf encia.) 
Tendente, ten-dèn-te, adj. Que tende. (Lat. 
tendente.) 

Tender, ten-dèr, v. a. Extender. Encher. En- 
follar. Enfunar, v. n. Encaminhar-se. Incli- 
nar-se; propender. —se, v. refl. Extmder-se. 
(Lat. tendere.) 

Tendido, ten-dí-do, p. p. de Tender. Que se 
tendeu. 

Tendilha, ten-dí-lha, s. /. Pequena tenda. 
(Tenda, snf. ilha.) 

1. Tendilhão, ten-di-lhão, s. m. Tenda de cam- 
panha. ( Tendilha , suf. ão.) 

2, Tendilhão, ten-di-lhão, s. m. Vid. Tenti- 
lhão. 

Tendinoso, ten di-nò so, adj . T. anal. Rela- 
tivo aos tendões. (Tendão.^ 

Tendola, ten dô-la, s. f. T. pop. Tenda insi- 
gnificante. (Tenda, suf. oZa.) 

Tenefcrario, te-ne-brá-ri-o, s. m. Candieiro 
que se conserva acceso durante o officio de 
trevas na semana santa. (Lat. tenebrarius.) 
Tenebrião, te-ne-bri-ão, s. m. T. zool. Genero 
de coleopteros. (Lat. tenebrione ) 
Tenebricosidade, tene-bii-ko zi-dá-de, s. j. 
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Qualidade do que é tenebrieoso. ( Tenebricoso 
suf. idade.) 

Tenebricoso, te-ne-bri-kò-zo, adj. Acompa- 
nhado de escuridão. (Lat. tenebricosus.) 

Tenebrosidade, te-ne-brc-zi-dá-de, s.f. Qua- 
lidade do que é tenebroso. (Lat. tenebrositate.) 

Tenebroso, te ne-brò-zo, adj-. Cheio de trevas. 
Escuro. Fig. Obscuro, Medonho. Malévolo. 
(Lat. tenebrosus.) 

Tenencia, te-nèn-si-a, s. f. Posto e casa de te- 
nente. Cargo e repartição do tenente gerálde 
artilberia. (Tenente.) 

Tenente, te nèn-te, s. m. O que substitue um 
chefe em sua ausência. Posto militar imme- 
diatamente inferior ao de capitão. (Lat. te- 
nente.) 

Tenesmo, te nè-smo, s f. T. pathol. Sensação 
dolorosa no anus ou na bexiga, com desejo 
sem effeito de evacuar ou ourinar. (Lat. tenes- 
mus.) 

Tenesmodioo, te-ne-smè-di-ko,*#. T pathol. 
Que tem, é acompanhado de ténesmo. (Lat. 
tenesmodes.) 

Tenia, té-ni-a, s. f. T. zool. Verme cestoide pa- 
rasita. (Lat. taenia ) 

Tenifugo, te-ní-fu-go, aâj. T. meã. Que expul- 
sa a tenia. (Lat. taenia e fugere.) 

Tenioides, te-ni-òi-des, adj. es. m. pl. T.zool. 
Familia de peixes acanthopterygios. (lenia, 
e gr. eidos, forma.) 

Tenite, te-ní-te, T. min. Composto ferruginoso 
em forma de tiras delgadas no ferro meteóri- 
co. (Gr. tainia, tira.) 

Tenor, te-nòr, s. m. T. mus. Voz de homem 
acima de ba ry tono. O que tem esta voz. Es- 
tylo. Teor. (It tenore, de lat. tenere.) 

Tenotomia, te-no-to-mi-a, «. /. T. cl ir. Secção 
de tendões. (Gr. tenon , tendão etomê, secção.) 

Tenramente, ten-rra-mòn-te, adj. De maneira 
terna. (Terna, suf. mente.) 

Tenreiro, ten-rrèi ro, adj. Tenro. s. m. T. ant. 
Bezerro. (Tenro, suf. eiro.) 

Tenro, tèn-rro, adj. Brando, molle. Recente. 
Fig. Delicado. (Lat. tenero.) 

Tenrura, ten-rrú-ra, s. f. Qualidade do que é. 
tenro. (Tenro, suf. ura.) 

Tensamenta, tèn-sa-mèn te, adv. De maneira 
tensa .( Tenso, suf. mente.) 

Tensão, ten-são, s. f Estado do que é tenso. 
*T.phys. Força de expansão. 1. physiol. Es- 
tado de rijidez nalgumas partes do corpo. 
(Lat. tensione.) 

Tensivo; ten-sí-vo, adj. Que produz tensão. 
(Tensão, suf. ivo.) 

Tenso, tèa-so, adj. Esticado; teso. (Lat. ten- 
sus.) 

Tensor, ten-sòr, adj. T. anat. Diz-se dos mus- 
cnlos que servem para extender qualquer 
membro. (Tenso.) 

Tenta, tèn-ta, s. f. T. chir. Instrumento para 
sondar feridas, (Tentar.) 

Tentação, ten-ta-aão, s. f. Acção ou effeito de 
tentar. Movimento do animo que instiga a fa- 
zer coisas indifferentes ou más.Desejoardeute. 
(Lat. tentatione.) 

Tentaculiferos, ten-ta-ku-lí fe-ros, s. m. epl. 
T. zool. Ordem da classe dosmolluscos cepba- 
lopode8. (Tentáculo e lat.—/m>, de ferre.) 




Tentáculo 



Toreittrgo 



Tentáculo, ^em-tá-ka-lo, «. m. T. zool. Cada 
um dos appeudiees moveis da cabeçadeeer- 
..tos animaeis. (Lai;, lentaculum . ) 1 

Tentado, t«n-tá-dp,, p,p. do Tentar. Que ; «e 
tentou. 

Tent ador,ten-ta-d5r, adj. e s. m.Que -tenta. 

Part. O diabo . ( Lat. tentatore.) 

Tantítme, ten-tà-me, s. m. Vid. Tentamen. 
Tentamen, ten-tà-men, s. m. Tentativa. En- 
saio. (Lat. íentamine.) 

Tentamento, ten-ta-mèn-to, s. m. Tentativa. 
(Tentar, suf. mento.) 

Tentante, ten-tànrte,ad/. Que tenta.^Teaíar, 
suf .ante.) 

Tentar, tenrtár, v. a. Induzir para algum fim. 
Instigar. Experimentar. Procurar. Gommet- 
ter. v. rejl. Desejar ardentemente. Expor-se. 
(Lat. tentar e. ) 

Tentativa, ten-ta-tí-va, s.f. Acção oueffeito 
de tentar. Experieneia. Ensaio. ( Tentativa.) 
Tentativo, ten-ta-tf-vo, adj. Que .tenta. (Ten- 
4ar, suf . tino.) 

Tente, tèn-to, aâj. A’ mão tente. Muito perto. 
.(Lat. tenente.) 

Tenteado, ten-te-á-do, p. jp. de Tentear. Que 
• se tenteou. 

Tenteador, tente-a-dòf, adj. e ■&. m. Que ten- 
teia. (Tentear, suf. dor.) 

1. Tentear, ten-te-ár, u. a. Sondar com tenta. 
Fig. Examinar. Ensaiar. Apalpar. Calcular. 
Empregar, consjimmir com parcimônia jpar.» 
íçtue não falte. (Tenta.) 

í. Tentear, ten-te-ãr, v. a. Dar tento; prestar 
-attenção. Entreter, Dirigir. Marear comAen- 
,to«. (Tento.) 

Tentilhão , ten-ti-lhão, s. m. T. zool. Ave da 
familia das eonirostrás. Pftsxe da famiiia dos 
■ labroides. 

Tento, tènito, s. m. Sentido. Cuidado; conside- 
ração. Peça de qualquer natureza com que se 
^marcam os pontos no jogo. T. pint. Vara a 
que se apoia a mão no aeto de pintar. Mig. 
Galoulo. (Lat. tentare.) 

Tentorio, ten-tó-ri-o, s. m. Tenda de guerra. 
,;(Lat. tentoriuxn.) > 

Tenue, té-nue, adj. Delgado. Leve. Subtil. 
Pequeníssimo. F,ig. Débil. Insignificaixte^Laí. 
tenue.) 

Tenuenaente, té-nue-mèn-to, qãv. De modo 
tenue. (Tenue, suf. mente.) 

Tenuioorne, té-nui-kór-ne, adj. T. zool. Diz- 
se do animal que tem os cornos, delgados. (Tt- 
nue e corno.) 

Tenuidade, te-nui-dá-de, s. f. Qualidade ,do 
que, é tenue. (Lat. ienuüate.) 

Tenulfloro, tê-nui-fló-ro, adj. T. -lot. Que tem 
dores pequenas. (Tenue e flor.) 

Tenuifbliado , tê-nui-fo-li-á-do, adj. T. boi. 

Que tem folhas pequenas. ( Tenue, e foliado.) 
Tennipede, temuí-pe-de, adj. T. zool. Que 
tem os pés pequenos. (Lat. tenue e pede, pé.) 
Tonuipenne, té-nui-pè-ne, adj. T. zoól. Que 
item pennas pequenas, (menne e pmna.) 
Tenuirostros, tê-nui-rò-stros, s. -m. pl. T. 
zool. Familia de passaros de bico delgado e 
longos. (Tenue o rostro.) 

Teor, te-òr, 8. m. Conteúdo dhima eseriptura. 
Modo, Síorma.- Estylo. (Lat. tenore.) 



Tep% té T pe, s. m. T. fort. Torrão.em fórma fie 

cunha usado na coustrueção de muralha . 
(Hesp. tepe.) 

Tepez, te-pèz, adj. T. , t pop. Contumaz. Tei- 
moso. 

Tepidamente, té-pi-da-.mèn-te, a<Zi;. Com pou- 
co calor. Tibiamente. (Tépido, mi. -mente.) 

Tepidez, te-pi-dès, *./. Estado do que é tépido 

(ü'epido,euí.,ez.) 

Tapidp,té-pi-dq, adj. Morno- Mg. Tibio. (Lat. 
tepudus.) 

Tepor, te-pòr, s. m. Vid. Tepidez. 

Ter, tèr, v. a. Segurar; suster. Conservar em. 
seu poder. Possuir. Reprimir. Conter. Deter. 
Dizer;. affirmar. Dar áíuz, parir. — se, ti. refl. 
Suster-se. Reprimir-se. Resistir. (Lat. tenere.) 

Terato.genia, te-ra-to-jè-ní-a, s. /. Produe- 
ção de monstros. (Gr. terás, monstro e geneia 
nascimento.) 

Teratologia, te-ra-to-lo-ji-a, s. /. T. physiól . 
Tractado das monstroosidades. (Gr. teras, 
monstro, e lógos., tractado.) * 

Teratologioo, te-ra-to-ló-ji-ko, adj. Concer- 
nente á teratologia; (Teraíoíopia, suf. ieo.) 

Terça, tSr-sa adj.fem. Terceira, s.f. Uma das 
;tres partes em que um todo se divide. Hora 
canônica. A terça parte d’ uma -herança. T. 
mus. Intervallo de duasnotos separadas por 

. outra. Peça de madeira que se.aotop5e.ao8 
caibros para não dobrarem (Lat. tertia.) 

Terçado, ter-sá-do, p. p. de Terçar. Que se 
terçou, s. m. Espada curta e larga. 

Terça dor, tcr-sa-dòr, adj. e s. m. Intercessor; 
medianeiro. ( Terçar, suf./dur.) 

Terça-feira, tèr-sa-fèi-ra, s. /. .0 terceiro dia 
da seniena. (Terça e feira.) 

Terçan, ter-sàn, adj. e s. f. Febre cujos acçes- 
fios ;tem Iogar.de tres em tres dias. (Lat. tertia- 
na.) 

Terção, ter-são, s. m, T. agriçul. Rebento da 
cepa que não se poda. (Lat. tertianm.) 

Terçar, ter-sár, v. a. Misturar tres coisas. Pôr 
de travez; cruzar, v. n. Ser medianeiro. Pu- 
gnar por. .(.Tençç.) 

Terçaria, ter-sa-rí-a, s. f. Intervenção como 
terce iro. Deposito, caução em mão de terceiro. 

n (Terço, suf ar ia.) - 

Terceira, ter-sèi-ra, s- /. .Medianeira. 4-l e °vi- 

teira. (Terceiro.) 

Terceiramente, ter-sèi-ra-mén-Je, adv. Em 
terGeiro, Jogar. |( Tercfiirp, suf. mente.) 

Terceiro, ter-sèi-ro, adj. Que se segue imme- 
diatamente ao segundo, s. ni. Medianeiro. Al- 
coviteiro. ( Terço , suf. eiro.) 

Tereenario, ter-se-aá-ri-Q, s. m. O queé be- 
neficiado em terça parte. 0 Iegatario da terça. 
(Terça.) 

Tercentesimo, ter-sen-té-zi-mo, adj. Vjd. 
Trecentesimp. 

Teroetfcar , ter-se-tár, v. a. Compor tercettos. 
(Ter.ceito.) 

Tercetto, ter-sè-to, s. m. Estancia de tres ver- 
sos. Peça instrumental ou vocal para tres ins- 
trumentos ou tres vozes. (Ital. terzetto.) 

Tereia, tér-isLa, s.f. Terça, hora cauonica.(Lat. 
tertia.) 

Terciarão, ter-si-arrão, s. m. T. archit. Arco de 
abobada gothica. (Fr. tierceron, de tierce.) 



Terciário 
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Terciário, ter-ei-á-ri-o, aãj. Que o terceiro 
em logar ou ordem. (Lat. tertidrítís.) 

Tercio decimo, tér-si-o-dé-si-mo, aãj. Decimo : 
terceiro. (Lat. tertius, terceiro e ãêcimus, deci- 
mo.) 

Tercionario, t er- si-omá-r i-tí, aãj: es. m Que ; 

padece dè fébre terçân. ( Terçcm, suf. afio.) 
Teroiopelo, tér-sDo-pè-lo, : *. m. Vèlludò de'' 
tres pelos. (Hesp. íerciopelo.) 

Terço, tèr-so, sí m. A terça parte dè qualqtiOr 
coisa. Reza.d^ma terça parte dó rosário. (Lat. i 
tertius. ) 

Terçô, ter-sò, aãj. Diz-se do ultimo animal que 
nasce do mesmo ventre, s. m. Falcão macho, 
(llesp. tefzuelo, itals tèrzmlo ; do lat. tertius, . 
tertiolus.) 

Terçol, tèr-sól, si m. Vid. Torçol. 
Tèrebinthaoaas, te-re-bin-táse-ag, g. f.pi. y. , 
lot. Família de plantas dicotyledonias. ( Tere- 
binthOf sufi acea.) 

Terebintliina, te-rè-bin-tí-na, si f. Rosina li- > 
quidà de plantas terebinthaceaB'. {Tetfibintho, 
suf; itia.) 

Tèrebintbinado, te-re-bin-ti-ná-dó, p. p. de! 

Terebintbinar; Quese terebintbinòu. 
Terebintbinar, te-re-bin-ti-nár, v. a. Prepa- 
rar com terebinthina. {Téfebmthinãi) 
Terebintho, te-re^bín-to, s. m. y. lot. Planta ; 
qtie serve dè typo á família das terebiritha- • 
cèsis^pUtácius tenbintHus). (Lat. terebiniTms.) 
Terebra, te-ré-bra, s. /. Antiga machinà de ! 

guerra. (Lat. terebra-, verruma. 

Terebrado, te-re-brá-do, p. p: dq Tèrebíaju 
Que séterebrocu 

Terêbrante, te-re-bràn-te, aãj. Que terebra. 
Péuetrante; T. medi Que é comparável á ; dèr • 
produzida por uma- verruma penetrando no ■ 
còrpo.s; m: e pl. T. zoei. Nóme de dHas fámi- 
lias de insectos, bymencptèros e thysanopte- 
rbs. {Têrebtar, suf. ante.) 

TCrebfar, te-re*brár, v. a. Furar com verru- 
ma ; perfurar. (Lat; terébrart.) \ 

Teredem, te-re-dèn, s. m. T. zotíl. Mòlluseo 
acepbalo tubicolado que vive na madeira doa 
navios; «te. (Lati téredine.) 

Tères; tè-res; s. m. &pl. Bens; fortuna. {Ter.) 
Tergeminado, ter-je-mi-ná-do, aãj. T: lot. 
Diz-se das folhas tríplices. ( Ter gemina, suf. 
ado;) 

Tòr gemino, tof-jé-mi-no, aãj. Trésdóbrado. 

Tríplice. (Lat. tergeminns.) 

Tergiversação, ter-ji-ver-sa-sâo, s. /. Acção 
ouefféito de' tergiversar. {Tergiversar, suf. 
çSo.) 

Tergiversado, ter-ji-ver-sá-db, p. p. dè Ter- 
giversar. Que se tergiversou. 
Tergiversador, terji-ver-sa-dòr, aãj. e s. m. 

Que tergiversa. ( Tergiversar, sut.' dtíri) 
Tergiversante, te r-ji- V er-sàn-te , , aãj. Vid. 
Tergiversador. 

Tergiversar, ter-ji-ver-sár-, v. n. Virárascos- 
tafi. Usar de subterfúgios. (Lat- tefgivtfsafir) 
Terminação, ter-mi-na-são, s. f. Acção ou ef- 
féito dé te f mina r i T. grafrim. Dèsinencia de 
palavra. (Lat. íèwmiaííone; ) 
Térffiinadovtér-mi-ná-dojp.jp.dèTermiHar. 
Que se términou . 

Terminal, ter-mi-nál, adj. Ooncèrüenite á, que 



i está na extremidade. Relativo aosfnarcos dos 
campos. (Lat. terminale.) 

Terminante, ter-mi-nàn-te. aãj. Que termina. 

DèciáiVo. (Lat. terminante.) 
Terminantemente , ter - mi - nàn-te-mèn-te, 
aãv. De maneira?' terminsmtèi (Tefniitiàftfe, 
suf. mente.) 

Terminar, ter-mi-nár, v. a. Dar fim. Concluir. 
Demarcar, v. n. e — se, v. re/f; Acabar. Fi- 
nalisar. (Lat. tefminafe.) 

T erminat ivamente , ter-mi ; na-tf-va-mén-te, 
aãv. De maneiràferminàtiva. Com respeito ao 
terinOi ( Terminativo, suf. mente.) 
Terminativo, ter-mi-na-tí-vo, aãj. Que termi- 
na. Que indica o termo. T. gramrn. Diz-se do 
complemento indirectó, pedido por verbos 
como dar, dizèr. {Terminar) sufi fívo. 
Termino, tèr-mí-no, «. m. Termo. (Lat; termx- 
nus.) 

Terminologia, ter-mi-ao-lo jí-a, s. f. Conjün- 
cto dos tòrmos'technicos d’uma sciencia, etc. 
Phraséado 'particular d’ um aiietor'. (Eafi fer- 
minus, termo, e lógos, tractado.) 

Térmitas, teMOí-ta, s. f. T. zoei. Generódene- 
• vropteros. (Lat. tarmite ) 

Termo, tèr-mo, s. n»; Marco do limitar. Limi- 
te. Aro. Raia. Logares ei rcumvisinhos d’um 
logar principal. Fig. Fim. Modo. Prazo ^ Pa- 
lavra. Declaração forense. T. arith. Mèmbro 
de proporção. (Lat. ttrrrúríus.) 

Tor nado , ter-ná-do, aãj. Diz-se dàs-paf tés dà a 
plantas^ dispostas a -tres e tres. {Terno 1 suf. 
aão.) 

Ternamento, tér-na-mèn-te, aãv. Dè manéira 
terna; {Térw'2 suf. »jí«íi<c^ 

Ternário; ter-ná-ri-o, aáj. Que é formàdo 0 de 
tres. (Lat. ternariüs.) 

Terneira, ter nèi-ra, s. f. Novilha, vitella. 

( Terno, suf. tira; cf. Tenroiro.) 
ií Terno; têr-no, s. m. Grupo de tres ; trio. 
C artá dejogar ou tabola còm tres pontos. (Lat* 
termts.) . 

2; Terno, térino, aãj. Aifectuoso, meigo, sen- 
sivel; Quo COininove. (Lat: tewerô.) 

Ternura, ter-nú-ra, s. /. Qualidade do ! qfte,é 
tèrno. Affèição tema; Expréssão téfna-de ane- 
ctô. {Terno j suf. ura.) 

Terra, té-rra, s.f. Selo, que-pisámos e que 
produz os vegetaes. Solo aravel. Po. IJm doa 
quatro elementos dos antigos. O planeta que 
" habitamos: A parte' sólida 1 dó globo. -Locàli- 
■ dade. Fig. Os habitantes d’ uma povoação. 

Região. Herdade. Patria. (Lat: terra.) 
Terraço, tè-rrá-so, *. m: Vid. Tarradõ. 
Terradego, te‘rrá*de-go, S: m. O espaço de 
térreiio occü pado- pelã tendâ d’um veüdedòr 
em mercado. A renda que se paga pof - esse 
tefrebO: T. ant. Laudémio de quarentena* 
(Lat. terraiicus.) 

Terradegtteir o , te-rra-de-ghci-ro, s: f. O qu - 
cobre terradego. {Terradego.) _ 

Terrado, té*rrá-do, s. m. Eirado ou coberta-de 
edificio feita de terra ou argamássá. T. póp* 
‘ Terfádégó. {Terra, auf. aãó.) . 

Terral, te-rrál, aãj. Conternènte á ; terra. (Lat. 
tir fáté. ) ■% 

Terra-nòra,- té-rra-ró-va, &• m. QSo da Terra* 
Nova. 
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TerrantêZ, te-rrm-tès, adj. Natural de uma 
terra, s, m. Espeeie de ura br&nca- (Terra.) 
Terrão, te-rrão, s. tn. Vid. Torrão. 
Terraplenado, te-rra-ple-ná do,p. p. de Ter- 
raplenar. Que se terraplenou. 
Terraplenagem, te-rra-ple-ná-jen, s.f. Acção 
ou effeito de terraplenar. (Terraplenar, suf. 
agem.) 

Terraplenar, te-rra-ple-nár, v. a. Encher de 
terra. Fazer terrapleno. ( Terrapleno.) 
Terrapleno, te-rra-plè-no, s. m. Enchimento 
de cavidade no terreno para o aplanar. Ter- 
reno chato ou aplanado. (Terra e pleno.) 
Terráqueo, te-rrá-ke-o, adj. Concernente á 
terra, considerada como planeta. (Lat. terra, 
terra e aqua, agua ?) 

Terreal, te-rre-ál, adj. Vid. Terrestre. 
Terrear, te-rre-ár, v. n. ou impess. Apparecer 
descoberta a terra. (Terra.) 

Terreiro, te-rrèi-ro, s. m. Espaço de terreno 
plano e vasto. Praça. Terrado. Logar de desa- 
fios ou de folguedo, adj . Terreo. (Terra, suf. 
eiro.) 

Terrejola, te-rre-jóla, s. f. Vid. Terreola 
Terremoto, le-rre-mó-to, s. m. Tremorou aba- 
lo perceptivel á superfície da terra, causado 
por phenomenos internos mal conhecidos. Fig. 
Grande ruido. (Lat. terraemotus.) 

Terrenal, te-rre-nál, adj. Vid. Terrestre. 
(Terreno, suf. ál.) 

Terrenamente, te-rrè-na mèn-te, adv. De ma- 
neira terrena. { Terreno , suf. mente.) 
Terrenho, te-rrè-nho, adj. Terreno, s. m. Yen- 
to do lado de terra. (Terra, snf. enho.) 
Terreno, te-rrè-no, adj. Terrestre. Mundano. 
s. m. Espaço de terra. T. geol. Camada de ter- 
ra que se distingue por caracteres particula- 
res. (Lat. terrenus.) 

Terrento, te-rrèn-to, adj. Que é eôr de terra ; | 
que tem terra misturada. (Terra, suf. ento.) 
Terreo, té-rre-o, adj. Que é da terra. Que é da 
natureza da terra. Terreno. (Lat. terreus.) 
Terreo, te-rrè-o, s. m. Vid. Baldio. (Terreno.) 
Terreola, te-rre-ó-la, s. f. Pequena povoação. 

Aldeola. (Terra, suf. ola.) 

Terrestre, te-rré-stre, adj. Concernente á terra. 

Que se acha na terra. Mundano. (Lat. terrestre.) 
Terribilidade, te-rri-bi-lidá-de, s. f. Qualida- 
■ de do que ó terrível. (Terrível, suf. idade.) 
Terriço,te-rrí-so, s. m. Terra própria para cul- 
tura formada pela mistura de substancias ani- 
maes e vegetaes, decompostas, com o solo na- 
tural. (Terra, suf. iço.) 

Terricola, te-rrí feo-la, adj. e s. m. e /. Habi- 
tante da terra. (Lat. terricola.) 

Terrlficado, te-rri-fi-ká-do, p. p. de Terrifi- 
oar. Que se terrifieou. 

Terrificante, te-rri-fi-kàn-te, adj. Que terrífi- 
ca. ( Terrificar , suf. ante.) 

Terrificar, te-rri-fi-kár, v. a. Causar terror. 
(Lat . ienificart.) 

Terrifioo, te-rrí-fi-ko, adj. Vid. Terrificante. 
(Lat. terrificus.) 

Terrigeno, te-rrí-je-no, adj. Produzido na ter- 
ra. (Lat. terrigenus.) 

Terrina, te-rrí-na, s. f. Vaso com tampa em 
que se serve a sopa. (Fr. terrine , dob. lat. ter- 
rineus, de lat. terra.) 



Terrinha, te-rrí-nha, s.f. Terra pequena. (Ter- 
ra, suf. inha.) 

Terrisonó, te-rri-so-no, adj. Que produz som 
terrivel. (Lat. terrisonus.) 

Territorial, te-rii-to-ri-ál, adj. Concernente 
a território. (Lat. territoriále.) 

Território, te-rri-tó-ri-o, s. m. Extensão de 
para, districto, cidade, etc. Alçada. Comarca. 
(Lat. terriiorium.) 

Terrivel, te-rrí-vel, adj. Que infunde terror. 
Enorme. Extraordinário. Abborreeivel. (Lat. 
terribile.) 

Terrivelmente, te-rrí-vel-mèn-te, adv. De 
maneira terrivel. (Terrivel, suf. mente.) 
Terroada, te-rro-á-da, s.f. Acção de atirar, 
de bater com terrão. ( Terrão , suf. ada.) 
Terror, te-rròr, s. m. Espanto, medo violento. 
Objectoque produz esse sentimento. (Lat. fer- 
rore.) 

Terrorismo, te-rro-rí-smo, *. m. Systema de 
governo que tem por principio o terror, ou 
medidas muito violentas. ( Terror , suf, ismo.) 
Terrorista, te-rro-rí sta. adj. e «, «. é /. Que 
causa ter! or. Partidário do terrorismo. Que 
espalha^ noticias aterradoras. (Terror, suf. 
isía.) 

Terrorizado, te-rro-ri-zá-do, p. p. de Terro- 
rizar. Que se terrorizou. 

Terroso, te-rrò-zo, adj. Que é da natureza, ou 
da côr da, terra. Misturado de terra. (Lat. fer- 
rosus ) ' 

Terrulento, te-rru-Iên-to, adj. Vid. Terroso. 
(Lat. terrulentus.) 

Terso, tér-so, adj. Limpo; polido. Fig. Puro. 
(Lat. tersus.) 

Tertúlia, ter-tú-li-a, s.f. Assem blea familiar. 

Assemblea litteraria. (Hesp , tertúlia.) 
Tesamente, tè za-mèn-te, adv. De modo teso. 
(Teso, suf. mente.) 

Tesado, te-zá-do, p. p. de Tesar . Que se tesou. 
Tesão, te-zão, s. m. Rijeza, força de corpo teso 
e estirado. Fig. Força intensa. (Lat. tentione.) 
Tesar, te zár, t?. a. T . naui. Vid. Entesar. 

( Teso.) 

Tescão, te-skão, s. m. T. chui. Vadio. 
Tesidão, te-zi-dão, s.f. Vid. Tesura, (Teso, 
luf. idSo.) 

Teso, tè-zo, adj. Tenso. lnt6Íriçado. Firme. Im- 
movel. Fig. Rijo. Corajoso. Forte. Alcantila- 
do. Áspero. Constante, s. m. Cerro íngreme. 
adv. Com tesura, firmeza. (Lat. tensus.) 
Teseira, te-zòi-ra, s.f. Instrumento de cortar 
composto de duas peças de aço unidas por um 
eixo. Hg. Ma lingua, Fig. T. pop. Unhas gran- 
des e aguçadas. Diz-se de todo o objecto qu« 
tem a forma de aspa. Diz-se de tudo que corta 
ou despedaça. (Lat. tonsoria.) 

Tesoirada, te-zoi-rá-da, s.f. Golpe de tesoira. 

Fig. T.fam. Dicto mordaz. (Tesoirado.) 
Tesoirado, te-zoi-rá-do, p. p. de Tesoirar. 
Que se tesoirou. 

Tesoirar, te-zoi-rár, v. a. Cortar com tesoira. 

Fig. Cortar. Dizer mal. (Tesoira.) 
Tesoirlnha, te-zoirí-nha, s. f. Tesoira peque- 
na. Elo de vide. (Tesoira, suf. inha.) 
Tessera, tó-se-ra, s. f. Na antiguidade peça 
que servia de signal de allianças, de senha. 
(Lat. tessera.) 



Tessitura 

‘Tessitura, te-si-tú-ra, s. /. T. mus. Combina- 
ção das notas com relação á voz ou som de 
instrumento. Contextura. (Ital. tessitura.) 

Testa, té-sta, s. /. A parte do rosto entre os 
plhas e o eabello; fronte. Fig. Frente. (Lat, 
testa.) 

“Testaça, te-stá-sa, s. f. Grande testa. (Testa, 
suf. aça ) 

Testaceo, te-stá-se-o ,aâj. T. hist. nat. Que tem 
concha. *. m.pl. T. zool. Nome que se dava a 
todo o animal d’ esqueleto externo, rnollus- 
co8 de concha, tartaruga, etc. (Lat. testaceus.) 

Testaçudo, te-sta-sú-do, adj. Que tem a testa 
grande. Cabeçudo. Fig. Teimoso. (Testaça, 
suf. udo.) 

'Testada, te-stá-da, s. f. Espaço de rua ou estra- 
da, que entesta com predi o. Fig. Varrer a tes , 
fada, desviar de si culpa, justificar-se. ( Testa 
suf. ada.) 

“Testado, te-stá-do, p. p. de Testar. Que se 
testou. 

Testador, te-sta-dòr, adj. e *. m. Que testa. 
(Testar, suf. dor.) 

Testamental, te-sta-men-tál, adj. Concernen- 
te a testamento. (Testamento, suf. al.) 

Testamèntaria, te-sta-meu-ta-rí-a, s. f. En- 
cargo de testa meiteiro. ( Testamento, suf. a ria) 

TdStamentario, te-sta-men tá-ri-o, adj. Rela- 
tivo a testamento. s. m. O que herda por tes- 
tamento. (Lat. testamentarius.) 

Testamenteiro, te-sta-men-tèi-ro, adj. e s. m. 
Que executa testamento. (Lat. testamentarius.) 

Testamento, tes-ta-mènto, s. m. Acção ou ef- 
feito de dispôr dos haveres, para depois da 
morte. (Lat. testamentum.) 

Testar, te-stár, v. a. Deixar em testamento. 
Attastar. (Lat. testare.) 

Testeira, te-stèi-ra, s.f. Parte deanteira. Fren- 
te. Tira de panno on lenço que se põe na testa 
dos recemnascidos. Parte da cabeçada que 
cerca a testa da besta. Tira de.panno branca 
qne assenta na testa das freiras. Cabeceira da 
meza ou caixa. (Testa, suf. etra.) 

Testemunha, te-ste-mú-nha, s. f. Pessoa que 
dá testemunho de alguma coisa que via ou 
ouviu. Pessoa que assiste a certos- actos para 
os validar. Prova. (Lai. testimonium.) 

Testemunhado, te-ste-mu-nhã-do, p. p. de 
Testemunhar. Que se testemunhou. 

TôStemunhador, te-ste-mu-nha dòr, adj. e «. 
m. Que testemunha. ( Testemunhar , suf. dor.) 

Testemunhal, te-ste-mu-nhál,aá?. Concernen- 
te a testemunha ou testemunho. (Testemunho, 
suf. al.) 

Testemunhar, te-ste-mu-nhár, v. a. Testificar. 
Confirmar. Manifestar, v. n. Dar testemunho. 

( Testemunho .) 

Testemunha vel, te -Bte-mu nhá-vel, adj. Que 
faz fé, ou serve de testemunha. ( Testemunhar , 
suf. vel.) 

Testemunho, te-ste mú-nho, *. m. Depoimen 
to de testemunha. Declaração em juízo. Pr o 
va. (Lat. testemonium.) 

Testioo, te-stí-ko, s. m. Testeira da serra onde 
encaixã o alfeisar. (Testa, suf. ico.) 

TestiCOnão,te sti-kòu-do,adj. T.ftipp.Diz-se do 
c avalio que tem ostesticulos recolhidos noven- 
tre. (Lat. testis, testículo, e condere, occultar.) 
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Testicular, te-sti-ku-lar, adj. Concernente aoa 
test cul 08 . ( Testiculaão , suf. ar.) 

TôSticulo, te-stí-ku lo, s. m. Cada nma das 
duas glandulas do escroto. (Lat. testiculus.) 

Te tiouloso, te-sti-ku-lò zo, adj. Testicular. 
T.hot. Bilobado. (Testículo, suf. oso.) 

Testifioação, te-sti-fi-karsão, s. f. Acção ou ef- 
feito de testificar. (Testificar, suf. ção.) 
Testificado, te-sti-fi-ká-do, p. p. de Testifi- 
car Que se testificou. 

Testificador, te-sti-fi-ka-dòr, adj. e s. m. Que 
testifica. ) Testificar, suf. dor.) 

Testificar, te-sti fi-kár, v a. Testemunhar. 
Certificar. Assegurar. (Lat. testificari.) 

TôStigo, te-stí-go, s. m. Testemunha. (Efesp. 
testigo.) * 

TeBtiiha, te-stí-lha s. /.Briga, disputa. (Testa, 
suf ilha.) 

Testilho, te-stí lho, *. to. Testeira de caixão. 
(Testa, suf. üho.) 

Testo, tè-sto, s. m. Tampa de barro para can- 
taro e outras vasilhas. Testico. Casco da cabe- 
ça do boi. pl. T. chui. Cabeça ; o encephalo. 
(Lat. testa.) 

Tésto, té-sto, adj. Firme. Resoluto. (Testa.) 

1. TôStudo, te-stú do, adj. Que tem testa ou 
cabeça grande.. Fig. Teimoso. (Testa, uní. udo.) 

2. Testudo, te-atá-do, S. m. T. hist. ant. Cober- 
ta que os soldados romanos formavam por so- 
bre a cabeça com ps escudos, para se defen- 
derem dos projectis do inimigo. T. eZw>. Tumor 
kystoso com fórma de casca de tartaruga. 
(Lat. testudo, tartaruga.) 

T_snra, te-zú-ra, í. f. Estado de corpo teso. 
Fig. Rigidez. Força. (Lat. tensura.) 

Teta, tè-ta, a. /. Glandula mammal Fig. Ma- 
nancial. (Fr. teton, tette, prov. e hesp. teta, 
ital tetta ; parece ser umà palavra do lat. po- 
pular, que tem correspondentes em grego, 
eeltico, germânico.) 

Tetania, te-tà-ni-a, s. /. T. pathol. Tétano in- 
terinittente. ( Tétano , suf. ia.) 

Tetaniforme, te-ta-ni-fór me, adj. T. pathol . 
Que tem apparencia de tétano. ( Tétano , e for- 
ma.) 

Tétano, té-ta-no, s. ». T. meã. Doença que é 
caraeterisada pela tensão convulsiva dos mus- 
calos. (Gr. tétanos, extendido.) 

Teteia, te-tèi-a, s. f. T. in/ant. Brinco de crean- 
ça. 

Teterrimo, te-té-rri-mo, adj. Feiissimo. He- 
diondo. (Lat. leterrimus.) 

Tetim, te-tin, s. m. Betume de pó de tqolo, cai 
e azeite. 

Tetra. . . lê-tra. . . Elemento prefixo de compo- 
sição em diversas palavras, significando qua- 
tro, que tem quatro, quarto. (Gr. tetra, qua- 
trq.) 

Tetra eentigrado, te-tra-sen-ti-grá-do, adj T. 
phys . Diz-se do thermometro cuja escala ó 
coinprehehdida entre— 40.° e -j- 350.° ( Tetra o 
centígrado.) 

Tetracorde, te-tra-kór-de, s. m. T. mus. Seria 
de quatro sons consecutivos. (Gr. tttrakhor- 
â°s.) 

Tetraoordio, te-tra-kór-di-o, «. m. Lyra de.;, 
quatro cordas. (Tetrachorde.) 

Tetra daotylo, te-tra-dá-kti lo, adj. T. zool . 
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Que tem quatro dedos. {Tetra, e gr. dacfylos, Teuòriò, téu-kri-o, s. m, T. bot. IíerVà dos gá; 
.dfdo.) tòs. (Gr. teykrion.) 

Tõtjraedpo, tc-tra T é-dro, s. m. T, geom. Corpo Teudp, te-íi-do, ant.part. pa?ê.de Tex, 
qüé tem quatro fáces planas. ( Tetra es gr. edra, Tèutonioo, teu-tç-ni-ko, adj. Que terá relação 
face.) coin os germanos, os allemãès. Diz-sè d’uih» 

Tetr^fi^Ò, tè-tf à-fi-do, adí- T. Mst, rígt. Que é : ordem religiosa-militar fundada em S/ : Jtítpe 

"dividido; em quatro lóbulos. {Tetra e lat. fin- d’ Acre. Diz-sè d’urca especie de lettra goilb- 

dçfçdj. ' ça. (Lat .teutonicus.). 

TétragOnal, te-tra-go-nál, adj. Qué tem forma Texto, tèí-sto, s. m. As palavras de um livro om 
de tetragono. (Tetragonq, suf.al,) 1 escripto. Passagem d’um‘ livro citado. (Lat. 

Tétragonò, te-trá-go-no, adj. T, geom, Qué j textüs.) 
tem quatro ângulos, s.m, Quadrilátero. (Lat. Têxtüal, te-stu-ál, adj. Conforme do. téxto, 
tetragónus.) (L»t. texlus, suf. ál.) 

Tetragramina, té-.tra-grà-ma, adj., Que é com, Téitnalmédte; tè-stü-ál-mèn-té, aãv. De ma- 
posto dé quatro lettras. s. m. Palavra, firmaj , neira textual. (Textual, suf. mente.) 
signal composto de quatro lettras. (Telrà, egr. 1 TextÜariO, te-stu-á-ri-o, a. m. Livro que sd 
grdmma, letfra.) tem o texto, sem annotáçõee. adj Textual. 

Tefcragynia, te-tra-jí-ni-a, s. /. T.Joí.Classe (Lat. texlus, suf. ario.) 

desplantas cujas flores téém quatro pistillos. Textura, te-stú-ra, s. f. Acção ou eflfçitO de , 
(Te^m,.e. gr. gyne r femea.) .5 tecer. Tecido. Coii textura. (Lãt.feaflflrú.) 

Téiraiogla, tê-tra-lo-jí-a, s, /. T, ant. gr, Qua- Texugo, te-chú : go, .s. m.T. zool. Mammíféfo» 
tro peças de theairo apresentadas em concur- dá tribu dos píatitigrádoá. 
so por b mesmo poeta. (Gr. teifalogia, de te- Tez, tès, s. /. Epiderme ; cutis. (Lat. tersus oxi 
tra, quatro, elógos,- discurso.) j * tersiàre, dé < ersus?) 

Tetf amero , te tra-me-ro, adj. Divididído em" Thalamo,Tápá-mb, s. m. Leito conjugal. Fig,. 
quatro partes, s. m, pí. T. zool. Secção da or- Núpcias. T. VóL Afárgameitó* do peduncuíó. 
dem do s c o leop t éro s . (Tetra, e gr. meros, par- T. àridt. — aptico ; uma caiíiadãno cèrebíb, 
ta. ) (Lat. thalamus.) 

Tetrametrò, te : trà-mé-tro, adj. Verso grégo THaíwèg, tãl-vègn,s. m. T. geogr. A linha mais 
'de quatro pés. (Tetra e melro.) baixa d’ um válle, onde sé juntam as ágúá«- 

T(^au$nià, tè-tràn-dn-ajj s. f. T.bot. Classe ; formando corrente. (All. ilialitíeg.y 

de plantas de quatro estames. {Tetra, é gr. í Thapsia, tà-psi-a, s.f.T.ipt. Plánta da famir- 
amr, homem, macho, estame.) I lia das umbéiliferàs. (Lát.; tJiapsidj 

Téfrapètalp,. te-tra-pé-ta-lo, adj, T. lót. Qué Thãumaturgo, táurnia-túr^gq, àãj. e t.m. Que 
tem quatro pétalas. (Tetra e petdlà.) . j- faz milagres. (Gr. ihàymatóyrgas.) , r/1 

íéírapiiylo, te-trá-fí-lO, ádj. T. zòol. Que tem iThéãSinò, te-a-tí-iíó, s. m. Religioso da-ordèm! 

quatró folhas. (Tetra e gr. pfiyllòn^ folha.) 1 de t S. Caetano. , , , . , 

Tétrápbde, te-trá-po-de, adj. T. zoot. Que ;TÜeatraÍ, te-a-trál, adj: Concernente ao tbeá- 
tem quatro pés. (Tetras gr. poys, pé.) j tro. Fig. ExpectacülosÒ. App árènté. ( Thkatro,. 

Tetraptero, te.trá-pte ro, adj. T. zool. Que ^ suf. al.) 

tém quatro azas. (Tetra é gr, ptéron, azá.) Theáiraline»te, té-a-trál-mèn-té, adv. De 
Te^rarolaa, te-trár-ka,. s.m. Governador d’uma. ríiodo théatrál. (Theatral, stíf. rúeniê.) 
dé quatro divisões d’üm estado. (Gr. tetra- Theatrista, te-á-trí-8ta, s. m, éf. Actér. Pré- 
mês.j quentádor babítúal dé tbeátro. (T/tsdíro/suf^ 

Tôtrarcllia, tê-trar-kí-a, 8./. Parte de um es-, ista.) 
t^do dividido entre quatro chefes óü governa- Tfiéatró, te-á-tro, s. m. Logâr, edificio aonde 
dores. Governo de tètrarcha. (Telrardia, süf. se represébtãin peças dramáticas. Arte dq, 
tg.) . representar. A littératura dramática. Fig. 

TètrastieHo, te-frá-sti-ko, àãj. T. árch ti Qüe Logar de qualquer successo. IlluSão.— ariú- 

tem quatro filas de columnas T. litt. Que tpmicó ; logar, saíla onde se fázém dissécçdeBr 

consta' dè quatro versos, s. m. T. Ui. Quár- (Lat. theatrúm.) , - , 

teto, ( Tetra, e gr. stikhos,Mà.) Theista,tê-hí stá, adj. es. m. e/. Qué recònhé- 

Tétrásyllabo, te-tra-si-la-bo, adj. Quadrisyl- ce à existencia dé Deus. (Gr. fheos, deus, süf. 
labp. s. m. Palavra ou verso de quatro syllá-, isía,) ' , 

bas. (Tetra e sytlaba .) Thefàlgia, tê-lãl-jf-a, e./. T. méã. Dor nq bicm 

Tètruz, te-trás, s . tn. T. zool. Genero dé aves dò peito (Gr. thêlé, mamillo e úfijos, dòh) 
gaiiinacas. (Lat. tetraee.) Thelite, tê-lí-te, «. /. T. meã. Infiammação dq». 

Tétrico té-tri-kp , adj. Muito tristej earrancu- bico do peito . (Gr. fhelê, mamillo. suf. tte.) 

; do,; Afedonho. Fig. Sévero. (Lat. tetrims.) TLemá, té-má, s. f. Proposição dèstinadá a ser 
Tetro, tértro, adj. Negro; sombrio. Mancnádo: desenvolvida. Assumpto. Trecho p ara exerci-- 

asquéro6ol (Lat. teter.y ció dé traducçãõ nas escholas; T. granim. 

TetudOj.te-tú-do, adj. Que , tem tem tetas grán* . Bpse dás páfavra s á qjaé sé junta a deflineri- 
de,s. : (Teta, suf. udo.) cia da declinação ou dá cobjugação. (Gr v . 

Teu, tèu, yrcri. poss.De ti. Forma fem. lMfí.(Lát. ítièihd j 
,tpus..y _ Theocraciá, teró-kfá-sí-a, s. f. Governo sácer- 

Tèucrieta, ten-kri;é-ta, s.,/. T. Iqi. Piapta da dotal, (Gr. Ifteòs,’ deus e Jcratós, pódcr;) ; 
fmnilia das eseropbdlâriiiéás. (Teu&tôj edí, Tièçíqráta, te-o-krá^ta, s. Membro dà thêò- 
««. ) crácia. (Ttieõtdddã. ) 
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TÍxeocraticainénte ,te-o-krá-ti-ka-men- te , aãv. 
í)e modo theocratico. ( Tlíeòcràtico, suf. mtnte.) 

TRèòPráthep, te-o-krá-ti-ko, adj. Relativo a 
theocraeia, (Theocraeia.) 

TRpPÔplitp, te-o-db-lí-to, s. v i. Instrumento 
para m edfr os angu los redu zidos ao horizonte 
e, alturas zenithaes. (Fr. theóãolitè; origemdès- 
©Oühecida;) 

TRepgPnia, te-o-go-ni a, í. /, Genealogia dou 
deuses. (Gr; theos, deus e genea, geração.) 

TRepgpnicp, te-o-gó ní-ko, adj. Relativo á 
theogonia. (Theogonia, suf. ico.) 

TRePlpgal, te-o-lo-gál , ádji Que se refere prin- 
cipal meniè a Deus. (Theologico, suf, ál.) 

Th e òlbgalrnente , te- o - lo - gal-mèn-te> adv. 
De modo théologal. (Theologál, suf. mente.) 

TRpplpgià, te-o lo-jí-a, s.f. Sciencia que tem 
por objecto Deus e ás coisas divinas. (Lat. theoi 
íògia.) 

TReplpgicainente, te o-ló-ji-ka-mèn-té; aãv. 
De maneira theologiea. ( Theologia, suf. mente.) 

Títpplpgiúp, te-b ló-ji-ko, adj. Concernente á 
theologia. ( Theologia, suf. ico.) 

Tiieplogismp, té-o-lo ji-emo, s; wi, Emprego- 
abusivo da. theologia. (Theologia, suf. ismo.) 

ThePlogP, té-ó-ló-go, ». m. O que sabe, estuda, 
bú escfevé sóbre theologia. (Lat. theologus, do 
gr. theos, deus, e io^os,; tíactadò;) 

TRePiüáticiá, te-o mán-si-a, si; /. Adivinhação 
pçr inspiração divina. - (Gr. íÇeos) deus e màn- 
íheia, adivinhação.) 

TRePmanla, tê-o-ma-níu, s.f. T. patKoli Lou- 
cura ém que ò dòénté se crê Deus oü por elie 
Inspirado. (Gr, theos, dèu.s e mania.) 

Theomááíáoó , tê- O m.aíhna kb, adj. Doente de 
theomania. ( Theomahiq, suf. aco.) 

. ThQPpRania, tê-õ-fá^uCa, s. /. MànifeBtaçãbde 7 
Deus. (Gr. fíieos, deus epliartein, brilhar.) 

TReorema, te-ó-rè-ina, s. m. Proposição que . 
precisa 5 de ser demonstrada; (Gr. theõrèmüi) 

TRepria, te-o-rí-a, s. f. Princípios fundamen- 
taès de sciencia ou árte. Noção desses princi- 
pios. Dbutrina espeeulativa,sem alcance pra- 
tico. Hypothese. (Gr. theõria.) 

TRéoricâ, te-ó-ri-ká, s.f. O conjuncto de prin- 
cipios. ímmediatamente appHcados numa árte 
òu sèiéhcia. ( Theorico.) 

TReorlçainente, te-ó-ri-ka-mèn-te, aãv. De 
manei ra theorica. ( Theorico, suf.' mente.) 

TRfepricP, .te r ó-ri-ko, adj. Relativo átheòria.. 
V. m. Ò que tem a noção sciéntiflcà doB prin- 
cipios d’uma ac te. íig. Utopista. ( Tlieofia, suL 
ico.) 

TReorista, te-o-fi-sta, s. m, Que forma theo- 
fiás. (Theoria, suf. is/a.) 

TRerapéuta, te-rá-pèuia, s. vi. Monge dó jú- 
d©ismo. Medico. Auctor de olirá sobre thera- 
péutica. (Gr. therapeylãs.) . 

TReraçeutica, te-ra-pèu-ti-ka, s. f. T. nieã,_ 
Tractâdo da applicação doa', medicáinentos.- 
Tractamento.de doença, (Theràpiálica.) 

TRèrápeÜtico, té-fa-pèu-ti-kó, adj : . Relafivo- 
á therapeutiça. (Gr. íherapeutikos:)' 

TRerládologiá, te-ri-a-ko-lo-jí-á, s.f.- Tractâdo 
doa animaes venenosos. (Gr. fíieriakê, fera e 
íógòs, tratítado; ) 

TReroaa, tér-ma, s. f. Estábeíe ciínentó dê Rà- 
nhoff qübütéB. (Gr. ffterníe, calèC.) 
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TRermal, ter-mál, adj. Quente. Relativo & 
banhos quentes. (Thertna, suf. ál.) 
TRérmalidado, ter-ma-li-dá-dé, s. /. QnalidÁde 
de agua thermal. (Thtrnial, sut. idade.) 
TReriüiop, tér-mbko, adv’. Vid. TRèrmaí . 
TRertüP . . . térAno. . . Elemento de cómposiçãò 

que significa calor. (Gr. thermos, quente.) 

TRérmplògiaAãr-ino-lo-jí-a, s. f. Traetadó so- 
bre a calor. ( Thermo c lógos, traetadó.) 
TRermplPglcO, tèr-mo-ló-ji-kb, aãv. Gõnceç?- 
uente á thermologia. (Thtrrnologia, suf: ico.) 
Thermpmetria, ter-mõ-me-ttí-a, s. f. Medí^ãn 
dò ; calor. ( Thermo, e metrpn, medida.) 
TRermpmetriCp, ter-mõ-md-tri-ko, adj. Relar- 
tivo á thèrrnomètria. (Thernometnà, süf; icô.) 
;TRermpxtíètro, têr-mó-me-tro, s. m. % phys* 
í Instrumento para avaliar a temperattiíá; 
(Thermo, e metro.) 

iTRefmòsodplo, têr-mõ-akó-pi-o, s. m. T. phy£ 
l Instrümeütro para a valiar mudanças de tom? 

\ pet-aitufas niüito pequenas. (Thetmò, e gr. 

! sTcopein, observar.) 

sTRefmpsipRão, ter-mb-si-fãb, s. m. Siphãò 
par a conduzir calor. ( Thermo e sipJião.) 

TRese, té-ze, s.f. Proposição destinada a dis- 
puta, Proposição dèstiiiadà a ser defendida. 

| publicamente. (Gr. thesÚ.) 

TResPiradP, te-zoi-íá-dò, s.m. OíBcio dé thte» 

| sbireirbí (Thesòiro, suf, dão.) 

[TRespiraria, te-zòi-ra-fí-a, s.f. Logar onde se 
| guarda o thèsoiro publico. Escriptorio de ca-- 
i sá bancafiá, etc. Cargo ou repartição db the* 
i; soireiro. (The$oúrõ, suf. aria.) 

TRespiReirp, te-zoi-rèi-ro, s. m. Guai-da de tbe- 
soiro. O que tem a seu cargo oper açÕé s mone- 
tárias, ( Thèsoiro, suf; eito.) 

TRespiro, te-zbi-ro, s. m. Copia de dinheiro ou, 

. objectos preciosos. Logar onde se guardam as - 
I rendas do estado ou quaesqubr valores; tfig. 

I Miiiisterio dafa zen d a. Cois á ou pessoa dè gran- 
S de valiáou apreço. (Eat. thesaurus.) 
.TRettrgiá, te-ur-jí-a, s.f. Especie dé magia. 

|f (Gr. theoyrgia.) 

■ TRetirglC O, t é-ú r-j i-ko, dãj . Relativo á 7 tbéUr- 
; gia. (Theutgid, suf. ico.) 

TReürgistà, te-ur-jí-sta, s. m. ef. Pessoa que 
. prática & tUéúTgia.. (Tkeiirgia, suf. ista.) 

TRia, tí-a, s.f. A irmão do pae ou dá xnSéi A 
mulbei' dó tbio. T. ptòvinc. Trâctaínento qüé 

I I s'e‘dá a- mülífér deôéóiilíecldâ óu a mulher d©,;- 
j edade. (Gr. theig . ) 

TRio, tí-o, s. »n. Irmãd dó paé ou da mãe. O ma. 
rido da thia. T. frròVm; Tfàctamentò qúe sé dá. 
a homexn desconhecido oti de edádé. (Gr."" 

,, theios.) 

TRoraciÒP, tò-rá-si-ko, aãj. T; anat. Concér- 
nentè áo thórax. s. vt. pt. T. tool: Classe de 
peixes osseos. (Gr, thoralcikftb.) . 

TRôrák, fó-rãks, s. w. T. ándt. Cavidade â& 
peito. Segméntb intermedio db cofpo db itísé- 
éto em que articulam as pèrnas. (Gr . íftbréraii) 1 
TRorlo, tó-rbb/s. m. T. chim. Metal ém fóriua 
de pd 1 negro. (Tfibr, divihdáde dós ; BCandiná^ 



VQS.) 

TRóritó, to-rí-te, s. f. Mineral em que sé én* 
coj}trou,p thorio. (TJiorifc ^scLf. iíe.) ,, , 

TRrôno, trè no, s. m. Canto lamôntòso; (DáR 
threnus.) 
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Throneto, tro-nè-to, s. m. Throno pequeno, 
portátil. ( Throno , buí. eto.) I 

Throno, tró-no, s. m. Solio ; assento elevado de 
rei com degraus. Fig. Soberania. Domínio. 
Fig.O monarcha. A monarçhia. (Lat. thornus.) 
Thuia, túi-a, s. f. T. boi. Arvore dafamilia das 
eupressineas. (Gr. thyia.) 

'Thuribulario, tu-ri-bu-lá-ri-o, adj. e s. m. Que 
incensa com thuribulo. Fig. Adulador. (Thu- 
ribulo, suf ario .) 

Thuribulo, tu-rí-bu-lo, *. m. Vaso de queimar 
incenso. (Lat. Ihuribulum.) 

Thuricremo, tn-ri-krê-mo, adj. Onde se quei- 
ma insenso. (Lat. thuricremus .) 

Thurifererio, tu-ri-fe-rá-ri-o, adj. e s. m. Que 
leva o thuribulo (Lat. thuriferario.) 
Thurifero, tu-ri-fe-ro, aãj. Que produz insen- 
so. (Lat. thurifero.) 

Thurificaçao, tu-ri-fi-ka-são, s. m. Acção ou 
effeito de thurificar. ( Thurificar , suf. ção.) 
Thurificado, tu-ri fi-ká-do,p. p. de Thurifi- 
car. Que se thurificou. 

Thurifiador, tu-ri-fi-ka-dòr, adj. e 8. m. Que 
tburifica. ( Thurificar , suf. ãor.) 

Thurific&nte, tu-ri-fi-kàn-te- aãj. Vid. Thuri- 
flcador. ( Thurificar , suf. ante.) 

Thurificar, tu-ri-fi-kár, v. a. Vid. Incensar. 

(L&t. thure, insenso ef acere, fazer.) 
Thymeleaceas, ti-me-le-á-se-ae, s.f.pl. T. bot. 
Fainilia de plantas dicotyledoni^s. (Lat. thy- 
mele, suf. aceas.) 

Thymioo, tí-mi-ko, adj. T. anat. Concernente 
ao thymo. (Thymo 2, suf. ico.) 

4. Thymo, tí-mo, s. m. Vid. Tomilho. (Lat. 
thymum.) 

2. Thymo, tí-m% s. m. T. anal. Corpo glandu- 
lar no thorax dp feto. (Gr. thymos.) j 

Thyroideo, ti-roi-déo, adj. e s.f. T. anat. Diz- 
se d’uma cartilagem angulosa..da larynge, e 
d’uma glandula da parte anterior e inferior 
da larynge. (Devia ser thyreoideo, do gr. thy- 
reotidês, similhante a um escudo e não de 
ihyreeidõs, siiuiPante a uma porta.) 

'Tliyrso, tír-so, s. m. T. mythol. Bastão énrama- 
inano de hera e pampanos terminando em pi- 
nha, insígnia de Baccho, T. bot. Panicula 
ovada e cônica similhante a ramilhete com- 
prido. (Lat. thyrsus.) 

Thyrsoso, tir-sò-zo, adj. Que tem as flores dis 
postas á maneira de thyrso. ( Thyrso , suf. ono.) 
Thysanuros, ti-za-nú-ros, *. w». pl. T. zoól . Or- 
dem de insectos hexápodes ( Gr.thysanoyros , de 
thysanos, franja e oyra, cauda.) 

'Ti, ti, pron. pess. da 2.' d pess sing. Emprega-se 
com preposições. (Lat. tibi.) 

Tiára, ti-á-ra, s.f. Barrete nacional dos persas. 
Mitra com tres coroas que usa o papa nas ce- 
rimonias. (Lat. tiara.) 

Tibia, ti-bi-a s. f. Canella da perna. Frauta 
pastoril. Trombeta. (Lat. tibia.) 

Tibial, ti-bi-ál, adj. Concernente á tibia. s. m. 

Musculo da perna, (Lat. tibiale.) 
Tiblamente, tí-bi-a-mèn-te, adv. Dr modo ti- 
bio. (Tibio, suf. mente.) 

Tibieza, ti-bi-è-za, s. f. Qualidade do que é ti- 
bio. ( Tibio , suf. tza.) 

Tibio, ' tí-bi-o, adj. Tépido; morno. Fig. Frou- 
xo. Remisso . (Lat.íepiáüs.) 



Tiborna, tl-bórna, s.f. Pão quente embebido 
em azeite novo.Liquido entornado.Misturada. 
Tibornice, ti bor-ní-se, s. f. T. pop. Misturada» 

( Tiborna , suf, ice.) 

Tição, ti-são, s. m. Acha de lenha accesa ou 
meio carbonizada. Fig. Pessoa trigueirissima 
ou muito suja. (Lat. titione.) 

Tiçoada, ti-so-ã da, í. /. Pancada com tição. 
(Tição, suf. ada.) 

Tiçoeiro, ti so-èi-ro, s. m. Instrumento de ati- 
çar lume. (Tição, suf. eiro.) 

Tiçonado, ti-so-ná-do, adj. Chamuscado, tisna- 
do. (Tição, suf. ado.) 

Tic tao, tik-ták, Vid. Tique-taque. 

Tigela, ti-jé-la, s. f. Vaso concavo de barro ma- 
deira ou metal para caldo, etc. Disco de barro 
para doce. (Lat. * tegella por tegulaf) 

Tigel&da, ti je lá-da, s. /. Porção que encha 
uma tigela. Caldeirada. Especie de pudim. 
(Tigela, suf. ada.) 

Tigelinha, ti je-H nha, s.f. Tigela pequena de 
usos variados. Disco de barro para manjar 
branco ( Tigela , suf. inha.) 

Tigrado, ti-grá-do, adj. Malhado comopelle de 
tigre. (Tigre, suf. ado.) 

Tigre, tí-gre, s. m. T. zool. Mammifero da famí- 
lia dos felinos, muito feroz. Fig. Pessoa san- 
guinária. (Lat. tigre.) 

Tigrino, ti-grí-no, adj. Relativo a tigre. Côr 
de tigre (Lat. iigrinus.f 

Tijòleiro, ti-jo-lèi-ro, s. m. Fabricante de tijo- 
los. (Tijolo, suf. eiro.) 

Tijqlp, t -jò-lo, s. m. Ladrilho ou lamina de 
.barro cozida ao forno. T. outíví Instrumento 
de y asar arruelas. Nome dado ao doce de goia- 
ba, (Liga-se a lat. teoula.) 

1. Til, tíl, s. m. Vid. Tilia, 

2. Til, til, s. m. Signal ortographico que indica 
nasalidade. (Fr. tilde, do lat. titulus.) 

Tilbury, til-bu-ry, s. m. Especie de cabriole. 
(Ingl. tilbury.) 

Tilhá, ti-lhá, 8. m. T. naut. Coberta do navio. 
(Fr. tillac, ao que parece do germânico: ant. 
nors. thilia , sobrado.) t , 

Tilhado, ti-lhá-do, adj. Que tem tilba. Ttlha, 
suf .ado.) , 

Tilia, tí-li-a, s.f. T. bot. Arvore da fámilia dat 
tvliaceas. (Lat. tilia.) . 

Tiliaceas, ti-li-á-se-as, s.f. pl. T. lot. Familia 
de plantas dicotyledonias. (Tilia, suf, aceo.) 
Tilintado, ti lin-tá-do, p. p. de Tilintar Que 
se tilintou. 

Tilintar, ti-lin-tár, v. n. Vid. Tliütar. 
Timão, ti-mão, s. m. Vid. Tômão. 

Timbale, tin bà-le, s. m. Atabale. Instru- 
mento musico que se_ compõe de um hemis- 
pherio de cobre tapado com pelle em que se 
bate com baquetas. Especie de empada. 
<Atabale.) 

Timbalelrô, tin-ba lèi-rò, »■ m. O que toca 
timbales. (Timbale suf. eiro.) 

Timbrado, tin-brá-do, p. p- de Timbrar. Que 
se timbrou. 

Timbrar, tin-brár, r. a. Pôr timbre. Censurar» 
v. n. Caprichar. (Timbre.) 

I Timbre, tín-bre, s. m. Insignia sobre escudo 
• I dermas. Fig. Marca ; cifra. Honra. Remate. 
I Feito glorioso. Divisa. (Hat. iynpanvM •) 
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TimbrOzo, tim-brò-zo, adj. Caprichoso. (Tim- 
bre, suf, oso.) 

Timidamente, ti-mi da-mèn-te, adv. De ma- 
neira timida. ( Timido, saf. mente ) 

Timidez, ti-mi dês, s. /. Qualidade do que é 
timido. (Timido, suf. ezr) 

Tímido, ti-mi- do, adj. Temeroso; medroso. Pu- 
sillanime. Acanhado. Fig. Débil. s. m. Co- i 
harde. (Lat. iimiãus.) 

Timoneiro, ti-mc-nèi-ro, s. m. Vid. Temo- 
neíro. 

Timoratamente, ti-mo-rá-ta-men te. adv. De 
maneira timorata (Timorato, suf. mente) 
Timorato, ti-mo-rá-to, adj, Quetemtemor; 

timido. Que teme errar. (Lat. timoratas.) 
Tim-tim, tín-tín. Expressão só usada na phrase 
tim-tim per tim-tim, com minuciosidade. 

Tina, tí-na, s. /. Vasilha de aduelas com forma 
de cone truncado, para liquido». Banheira. 
(Lat. tina.) 

Tinada, ti-nã-da, s.f. Porção que lera uma 
tina. (Tina, suf. ada.) 

Tinalha, tiná-lha, s. f. Tina pequena para 
vinho. (Tina, suf. olha.) 

Tinoâ, tin ka, s.f. T. zoól. Vid. Tenca. 

Tinoal, tin-kál, s. m. T. miner. Borax impuro. 
(Pers. tinlcal.) 

Tinca leira, tin-ka-léi-ra, a. f. Vasilha onde se 
deita o tincal. ( Tincal , suf. eira.) 

Tinelleiro, ti-ne-lài-ro, s. tn. O que provê o ti- 
nello. adj. Relativo a tinello. (Tinello, suf. 
eiro. ) 

Tinello, ti-nè-llo, s. m. Refeitório. (Ital. ti- 
nello.) 

Tineta, ti-nè-ta, s.f. T.famil. Tino, geito, ha- 
bilidade vocação para uma coisa. Tendencia. 
Opinião obstinada. Mania. (Tino?) 

Tiugado, tin-gá-do, p. p. de Tingar-se. Que 
se tingou. 

Tingar-se, tin-gár-se, v. refi. T. pop. Safar-se, 
escapar-se. 

Tingido, tin-jí-do, p. p. de Tingir. Que se 
tingiu. 

Tingidor, tin-gi-dòr, adj. e s. tn. Que tinge. 
(Tingir, suf. dor.) 

Tingidura, tin-ji dü-ra, s. /. Acção ou effeito 
de tingir. (Tingir, suf. dura.) 

Tingir, tin-jír, v. a. Dar côr com tinta. Colo- 
rir. Dar a côr negra. — se, v. refi. Tomar çôr. 
(Lat. tingere.) 

Tingueiro, tin-ghèi-ro, adj. e s. m. Bote usado 
. no Tejo. Tripulante d’esse bote. 

Tinha; ti-nha, s. f. Doença cutanea da cabeça. 
(Lat. tinea.) 

Tinhoso, ti nhò-zo, adj. e s. m. Que tem tinha. 
(Tinha, suf. oso.) 

Tinido, t 5 -ní-df >,«. m. Acção ou effeito de tinir. 

Som agudo de vidro ou metal. (Lat. tinnitus.) 
Tinidor, ti-ni-dòr, adj. e «. m. Que tine. (Ti- 
nir, sufi dor.) 

Tinirrte, ti-nin-te, adj. Que tine. (Tinir, suf. 
inte) 

Tinir, ti-nír, v. n. Emittir som agudo (o vidro 
ou metal.) — os ouvidos", ter-se impressão sub- 
jectiva de som. T. pop. Tremer de medo ou 
frio. (Lat. tinnire.) 

Tino, tí-no, s. m. Instincto, juizo natural, fig.} 
Attenção, prudência, Jacto. 



Tinote, ti-nó-te, s. m. T. pop. A cabeça, o cejp- 

bro. (Tino, suf. ote.) 

Tinta, tin ta, « /. Liquido corado para escre- 
ver imprimir ou dar cor. Laivo. Substancia 
colorante empregada em pintura. Matiz, cam- 
biante que resulta da mistura d 1 essas sub- 
stancias. Fig. Pequena dose, vestígio. (Tinto.) 
Tinteiro, tin téi-ro, s. m. Vaso para tinta de 
escrever. (Tin a, suf. eiro.) 

Tinto, tín-to, p.p. de Tingir. Que se tingiu. 
Colorido. 

Tintor, tin-tòr, adj. e s. m. des. Vid. Tintu- 
reiro. (Lat. tinciore.) 

Tintura, tin-tú-ra, s. f. Acção _ou effeito do 
tingir. T- chim. e pharmae. Soluça® de substan- 
cia ou substancias mais ou menos coloridas 
num menstruo. Laivo. Fig. Noção superficial. 
(Lat. tinetura.) 

Tinturão, tin-tu-rão, adj. e s. m. Es; ecie de 
uva. (Tintura, suf. ão.) 

Tinturaria, tin-tu-ra-rí-a, s.f. A r te ou officina 
de tingir pannos. (Tintura, suf. aria.) 
Tintureira, tin-tu-rèi-ra, s. /. Mulher que 
tinge fazendas. Dona de tinturaria. T. zoól. 
Pêixe da familia dos esqualos. T. bot. Planta 
da familia das pbylotaceas, ( Tintureiro.) 
Tintureiro, tin-tu réi-ro, aãj. Que tinge. s. m» 

O, que tinge. Dono de tinturaria. T. bot . Es- 
pecie d’uva preta. (Tintura, suf. eiro.) 

Tio, ti-o, s. m. Vid. ThiO. 

Tiorba, tí-òr-ba, s. f. Especie de alaúde gran- 
de. (Ital. tiorba.) 

Tiple, ti-ple, *. m. ou /. T. mus. A voz mais 
alta; soprane. Pessoa que tem essa voz. 
(Ital. tiple.) 

Tipoia, ti-póia s.f. Palanquim de red e. Fig. 

Carroagem velha ou estragada. 

Tipu, ti-pú, s. m. T. bot. Planta da familia das 
leguminosaB. 

Tiquè, ti kç, *. m. T palhol. Áffecção espas- 
módica dos musculos faciaes. Fig. Modo ca- 
racterístico. (Fr. fie.) 

Tique taque, tí-ke tá-ke, s. m. T. fam. Voz 
imitativa do som, produzido pelo movimento 
da pendula d’um relogio, etc. Fig. T.fam . 
Palpitação. (Onomatopéia.) 

Tique-tique, ti-ke-tí-ke, s. tn. T. fam. Voz 
imitativa d’um som regular e prolongado, ou 
que exprime um movimento cadenciado. 

, Tira, tí-ra, s.f. Pedaço de fazenda, coiro, pa- 
pel, etc. mais longo que largo. Pita. Lista. 
Franja. Friso. ( Tirar.) 

Tirabragal, ti-ra-bra-gál, s. m. Funda de pes- 
soa quebrada. ( Tirar e bragal.) 

Tirachumbo, ti-ra-chún-bo, «. tn. Machina de 
fazer lamiaaB de chumbo. (Tirar, e chumbo.) 
Tiraoollo, ti-ra-kó-lo, s. m. Correia que atra- 
vessa diagonalmeute.o corpo, d’ um hombro 
ao quadril opposto; talabarte. (Hesp. tiracuéllo.) 
Tirada, ti-rá-da, s.f. Acção ou effeito de tirar. 
Exportação de generos. Grande espaço de 
tempo. Grande extensão de caminho* Discur- 
so ou trecho longo. (Tirado.) ■ 

Tiradeiras, ti-ra-dèi-ras, s. f. pl. Cordas de 
engenho de assucar. (Tirar, suf. deira.) •. 
Tirado, ti-rá-do, p. p. de Tirar. Que se tirou. 
Esticado, 

Tirador, ti-ra-dòr, aãj. e s. tn. Que tira. Qua 
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puxa» T. naut. Chicote do cabo d’um appare- 
lho- ( Tirar, suf. dor.) 

Tiradura, ti-ra-dú-ra, s.f. Acção ou effeito de 
tirar. ( Tirar, sul. dura ) 

Tira-fiõr, ti-ra-flòr, s/m. Instruments para ti- 
rar a floraovinho. (Tirar e flor.) 

Tlra-fundO ti-ra-fún-do, $.■ m. Espécie de ver- 
ruma de torneiro. ( Tirar e ftindo.) 

Tiragem, ti-rá-jenj s.f. Acção oü effeito de ti- 
rar. 1 Acção de passar o- metal pelafleira. T. 
impr. Acção de fazer imprimir as fólhWsi ; Côr- 
rehtè ascencionale desceueional do ar quente 
e frio numa chaminé. (Tirar, sufi agen ii) r 
Tira-lintas, ti-ra-li-nhas, si m. Instrumento dè 
traçar linhas coiü tinta. (Tirar elinha.) ; 
TiramentO , ti-ra-mèü-to, 8. m. AcÇãóou effeito 
detirár. (Tirar, süf; níeríta.) 

Tiramola, ti-ra-mó-la, s. f. T. naui. Acção de 
tocar qualquerapparelho. (Tirar e mola.) 
Tiramolado, ti-ra-mo-lá-do;p. p. deTiramo- 
lar. QUe'se tifamoloU,- 

Tir amolar, ti-ra-mo-lár, v. av T. naut. Am&i- 
nar (uma talha). (Tiramola.) 

Tirànte , ti-ràn-te, adj. Que tira. Que piixa. 
Qnè se approxinia de, que tende para; Fig. 
Exceptüaudo. s. m: Gadauma das correias que 
prendem si- besta ao- carro; Viga ou barra- dè 
ferro- parafirniar o madeiramento do tecto. 
(Tirar > suf. drite.) 

Tirão, ti-rão, s. m. Aeçãò : ou effeito de tirai ou 
püxar violentamenté. Eétirão. (Tirar, Búf. âô.) 
Tirapé, ti-ra-pé, s. m. Correra com que o' sapa- 
teiro segura a obra no joelho.- ( Tirar e pê\) “ 
Tir& qnie-tirá, tí ra-kte-tí-ra, lòc. aãverF. De- 
signa movimento rápido e repetido. (Tirár e 
que.) 

Tirar, ti*rár, v. a; Fãzèr sair uma coisa do 
iógàr onde está. Puxar. Extf ahirí Arrancar, 
Attrahir. Dissuadir. Apartar. Afástãtí Separar. 
Tolher. Dêrivâr. Descrever. Eliminar ^(Ger- 
mânico : gòt. tairan, holl. terem, ingl. tear.) 
Tira-teimas, tí-ra-tèi-xnasjS. «*. Ti fártii Qual- 
quer' objecto’ com qUe se -fustiga utü a crean- 
ça , um teimoso. Argumento irre&pondivel^ de- 
cisivo. (Tirar a teima.) 

Tira-testá, tí-ra-tfe-sta, s. m. Avtesteira do ar- 
rèio. (Tirar e testa.) 

Tira-tira, ti-ra-tí-ra, lõcj advi Vid. Tira^quo- 
tirft. 

Tira-vérgal, tl-ra-vef-gál; i». Coiro que 
prende os machos á liteira. (Tirar er vergai.) 
Tirete, ti-rè-te, s. m. T. ortfíagr.Yiã. HypUen. 

(Fr. tirei, dè iirer, tirar:) 

Tiricia, ti-rí-si-a 1 ^ s; /. Fótma pop. Vid; Ietèri- 
Oia; 

Tiriciado, ti-ri-si-á-do, a<y. T. pop. Doente de 
icterici a. (Icterícia. ) 

Tiriníintiin, ti-rin-tin-tíny si mi Voz imitativa 
de soni de trombeta. 

Tiritana, ti-ri-tàna, s. /. Mantéo dè serguilha 
usado por camponezas T.botr Parietariaí (Fr. 
tvrítaine, genoveZ • tréãaine; origin al desconhe - 
eido.) 

Tiritanifej ti-ri-tàn-te, adj. Que tiMtâ^ÇTirfíar, 
suf. ante.) 

Tiritar/ti-fí-táry vi nr Tremerde MO. 

Tiro, tí-ro, s. m. Acção ou effeito de Utirar eu 
ár r effiee s ar. G ar gã disparadápofârmadefOgo. 



Explosão.' Locai ohde se apprendè a atirat- 
com armas de fogo. Fig ■ AllUsâo ; remoque. 
Expansão. Córda, calabre com que se' atrelà-- 
um animal; Acçãò de puxar carros. Animab 
ou . anim aès que puxam um carro. ( Tirar:) 
Tirocínio, ti-ro-sí-nim; *; m; G primeiro ensi— 
no-; apprendizagemv (Lát. tiroeinium.) 
Tirolioo-tico, ti-roli-ko-ti-ko, *. m. Expres- 
são empregada num jogo infantil. 

Tiroteio, ti-rd‘tèi oy s. m». Ti íftiiiíí Fègo dé fir- 
zilaria de tiros amiudados, ou de atiradores,. 
Fig: Troca de dictos ou acçSès- entre duas- ou 
mais pfessoasj ihintferrnptamente. (Tiro.) 

Tirito, tír-teç lotf stibst: Sigual r pára- acaufélãr-- 
se ; usãdo tíà' lòbxuselw íír-té ü item^guar-te; (£or~ 
tira-te^ de tirár.) 

Tisana, ti-zàm& j s. f. T. pliatttt. Còzimento- de- 
cevada. Medicamento 'liquido-destinado a ser 
a- bebida ordinarià db' dòeirtè;' (Eat. ptisanai) 
Tisioa, tí zi-ka, s. /. T. pathol. Consumpção 
lenta.TübeECulase; (QrxphthiSis, consumpçãò.) 
Tisioo, tí-zi-co, adj, e *« wi. Dòente 1 de tisica, 
Fig. Muito magro. (6 r. phlliisikôs.) 

Tisiplione, ti-zi-fo-nev «; /. T. mi/tfi. Uína ; das- 

furiaa. (Gr. tiÁiphónã.y 

Tisna, ti-snay s. f: Mancha ■ de coisa tisnada*. 
(Tisnar.) 

Tisnado, ti-sná-èo-j p: p-, dè- TfèBÜ,r;-Qúff i *e- 
tisnou. Ennegrecido. 

Tisnadtira,; ti-sna-dà-rày /. Acção ou effeito 
de tisnar. ( Tisnar-, suf. düra.) 

Tisnar, ti-snár, v. a. Ennegrecer com fumo. 
Qàéimar. Figt ^Stàéulãr.-“Se ; , vvrsflMbaéé!t&- 
eer-se. Fig. Manchar-se. (* Tiçonar, de tição.) 
Tisnâ, ti-siie; *. m: Gôr produzida por fogo oa 
fumo na pelle. (Tünar.) 

Titan, ti-tàn, s. m? T. ; mgfíú Ftà me’ de cada 
um dòs -gigantes que pretenderam escalar- o 
céo. (Gr. Tilán.) 

\i Titânico, ti^tà-ni-ko,. adj. Concernente aos 
titans. (Titan, suf. ico.) 

2 : Títaniòo, ti-tà-ni-ko, adj. Goncernente ao 
titânio. ( Titânio , suf. ieo.) 

Titânio, ti-tà-ni-o , *; m. T. chim. Nome deum 
metal muito raro. (Gr. títanoéj gesso.), 

Titela, ti-tê i lá, s. /. O peito carnudo da ave. 

O mais estimado dè qualquer cousa. 

Titeré, ti-te^re, s; m. Boneco de engonços. FÇj. 

T. pop . Palhaço; Botíiffaté. (Hfesp. titeret) 
Titereado, ti-te re-á-do, p. p. de Titerear. 
Qúe se titéfeou. 

Titerear, tr-te-re-ár, v: a; e n: Fazer mover tí- 
teres, como titéres. (Titere.) 

Titereiro, ti-te-rèi-ro, adj. e s. m. 0 que- faz 
mover titeres; (Titere j suf. eiro.) 

Titlionia, ti-tó-ni-a, s. f. Ti poet. A aurora, 
(Lát . Tithoniái) 

i Titbymalo ti ; tí-ma-lo, *; m: T. hbt. Planta da . 
família das euphbfbiãceas;' (Eát. titUgwalúsi) 
i. Titi, ti-tí, s.f. T. infantil. Tià; (Tio.) 
TitiVtbtí, s. «t. T. mil. Pkssaro dí fámili* 
dos conirostros. ... 

Tltllláçto,’ ti-ti-la-são; fc /• Acção ou uffétto» 
de^ ^fifiHar; (Eítt. titillátiàne.) 

Titilládo; tí tx-lá-doj p. p. de Titillar; Que 
titíliou. «TEiSa 

• lação. (Lat. tiifflürtiéntuini) 




Ti minute 

TifciUantô, ti-tblàn-te, aâj. Que titilla. (Lat. 
tüillante.) 

1. Tltillar, ti-ti-lárf •«.=«. Causar prurido ; fa- 
,^er,cócegas. o, «.Palpitar, Sentir palpitação. 
(Lat. titillare.) 

%. ^Citillar, tiíti-lsár^aái. Diz-se das veias.que 
existem debaixo do sovaco, (Lat. titillus.) 
TitillOSQ, ti-ti-lò-zo, adj. Vid. Titillantô. 
(Lat. tilillosus.) 

ti-tjp, *• rn. .Especie de coca do Brazil 
para matar peixe. 

Ttfcubkção, ti-tu-ba-«ão, s. f. Vid. Titubea- 
ção. ( Titubar , suf. ção.) 

Titubar, ti-tu-bár, «. «. Vid. Titubear. 
Títubeação, ti-tu-be-a-são, *./. Acção ou ef- 
feito de titubear. (Titubear, suf. ção.) 
Tibubeado., ti-tu-be-á-do, y. p. de Titubear. 
Que «6: titubeou. 

Titubeante, ti-tu-beàn-te, adj. Que, titubeia. 
(Tiluhear,mf. ante.) 

Titubear, ti-tu be-ár, «. «. Não pqder firmarrse 
nos pés; cambalear. Failar com hesitação, 
sem terminar as palavras. Fig. Hesitar. (Lat. 
titubare.) 

Titulado, ti-tu lá-do, p. p. de Titular. Que 
se titulou. 

1. Titular, ti-tu lãr, -adj. Que tem titulo hono- 
rifico, Nominal, s. tn. e f. -Pessoa que tem .ti- 
tulo honorifico. (Titulo.) 

2. Titular, .ti-tu-lár, v. a. Intitular . Dar titulo 
jurídico. Inscrever iQU .registrar por titules. 
(li&t. tihilare.) 

Títuleiro, ti-.tu-lèi-ro, s.m. T. ant. Epitapbio; 

lettreiro. (Titulo, suf. eiro.) 

Titulo, ti-tu-Io, s. m. Inscripçãq, lettráro, ro- 
tule- Palavra ou phrasedesignativado assum- 
pto d’ uma obra. Subdivisão de codigo de leis, 
d’obra de jurisprudência. Denominação hono- 
rifica. Designação. Pretexto. Razão. Escri- 
ptura de contracto. (Lat. tüulm.) 

Tlim, tlín, s. m. einterj. Voz imitativa do som 
de campainha ou dinheiro. 

Tlintado, tlin-tá-do, p. p. de Tlintar. Que 
emittiu sem. 

Tliutar, ,tlin-tár 4 «. ». Fazer tlin. Emittir som 
(a campainha, o dinheiro, etc). (Tlim.) 

Tnaeso , tmé-ze, s.f. T. gr.am.ra. Separação: 
dos elementos d’ uma palavra composta para 
intercalar outra ou outras palavras; ex.: dir- 
] tc-hei. (Gr. tmêsis.) 

Tò, tó, interj. Voz para ehamar cães. (Cf. To- 
tó.) 

Toa, tò-a, 8. f. Sirga; reboque. Loc. adv. A’ toa. 

, ao acaso; sem reflexão. 

Toada, to-á-da, s. /. Soada; tom. Entonação. 
Rumor vago. (Toado.) 

Toalha, torá-lha, s, f. Peça de lençaria para 
cobrir mesas, para enxugar o corpo, as mãos, 
oa .pés, etc- depois da lavagem. Todo o panno 
semelhante a esse. (Germânico: ant. alt. alí. 

. twahilla.) 

Toalbete, to-a-lhè-te, s. m. Vid. Guardana- 
po. 

Toalbínha, to-a-lhi-nha, s. f. Toalha pequena. 

Touca ou veu de religiosa. ( Toalha , suf. inha.) 
, Toante, to-àn-te, aâj. Que toa. (Lat. tonante.) 
Toar, torár, v. n. Emittir som. Estrondear. 
-Trovejar. Fig, Convir. Parecer. (Lat. tonare.) 



'fagafio íifis 

Toea,<tó-ka,.s. /. Buraco onde se acoitam coe- 
lhos. Casa pequena e pobre. (Hesp. tueça.) 
Tocadela , to.-ka-dé-la, a./. Acção ou effeito da 
tocar ou ser tocado. T. fam. Tocata, ;( Tocar, 
suf. ela.) 

Tooadilho, to-ka^dí-lho, s. m. Jogo de tabulas 
similhaute ao triquetraque. (Toçor.) 

Tocado, tOTkárdo, p. p, ,de Toqar. Que se to- 
cou. Apalpado. Que começa a apodrecer. Que 
levou toque. Cm tanto eb^p. 

Tocador, toka-dòr,aá/. e s. m. Que toca. 
(Tocar, suf. dor.) 

Tocadura, to-ka-dú-ra, s. f. Acção ou effeito da 
tocar. ( Tocar, suf. dura.) 

Toca-lapls, tó-ka-lá-pis, s. >m. Perna .do com- 
passo em que se encaixa o lapia. (Tocar e ia- 
pis . ) 

Tocameato, to-ka-mèn-to, s. m. Vid. Toca- 
dura. (Tocar, suf. mento.) 

Tocanke, to-kàn-te, adj. Que toca. Relativo. 
Commevente, Pathetico. prep. Acerca. ( Tocar, 
suf. ante.) 

Tocar, to-kàr, Sentir com a mão. Pôr-se 
em contacto. Bater. Fazer soar u m instrumen- 
to. Cpmmover. Influir. Comprehender. Referir 
brevemente. Retocar ; aperfeiçoar, v. n. Pôr 
a mão sobre. Pòr-se em contacto. Pertencer. 
— se, v. refl. Estar em contacto. Commover- 
se; iinaguar-se. Começar a apodrecer. (Palavra 
commum ao fr., prov., ital. e ,hesp., prova- 
velmente do germânico.’ ant. alt, all. zucfton.) 
Tocarola, to-ka-ró-la, s. f. T. fam. Acção da 
tocar ou apertar, a mão a alguém. Musica 
d’iustrumentos desafinados. ( Tocar.) 

Tocata, to-kárta, s. f. T. pop. Acção ou effeito 
de tocar instrumentos ; musicata. (Tocar, suf. 
ata.) 

Tocha, tó-cha, s. f. Vela de cera grande e 
grossa. Facho. Luz. (Ital. torcia, de torciare, 
do lat. * tortiare, áe torlus.) 

Tocheira, to-chèi-ra, s. f. Castiçal grande de 
tocha. (Tocha, suf. eira.) 

Tocheiro, to-ehèi-ro, s, m. Vid. Tpcheira. 
Tocho, tò-cho, 8. m. T. ant. Cacete. 

Tooo, tò-ko, s. m. Pedaço cortado de arvore, 
tronco. Pedaço cortado, resto de vela que ar- 
deu quasi toda, coto. (llesp. focon, ital. toçco, 
pedaço, que Diez liga a touca.) 

Toda, tó-da, s.f. Nome de ave. (Lat. todus.) 
Todavia, to-da-ví-a, adv. conj. Comtudo,, ainda 
assim. (Toda e via,) 

Todeiro, to-dèi-ro, s. m. T. zool. Passaroda 
família dos fissirostros. (Lat, todus.) 

Todo, tò-do, adj. Inteiro, completo. Qualquer. 
J Hg. Máximo, s. m. Coisa .inteira ; corpo com- 
pleto. Generalidade. (Lat. tatus,) 
Tôdo-poderoso, to-do-po-de-rò-zo, adj. Omni- 
potente . ( To do e poderoso .) 

Toesa, to-è-za, s.f. Medida franceza de seis 
pés, equivalente a l, m 949. Fig. Pé muito cum- 
prido., (Fr, ioise.) 

Tofel, to-fél, s. m. Instrument® musico antigo 
p ar e eido com o pandeiro . 

Toga, tó-ga, s.f. T. hist. ant. Trajo nacional 
dos cid,adãos romanos. Beca. Fig. A magis- 
tratura. (Lat. toga.) 

Togado, to-gá-do, adj. Que traz toga. s, m. Ma- 
; gistrado. (Lat. tqgatus.) 
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Toiça, tói-sa, s. /. Pé de castanheiro de que , 
ae tiiám varas para arcos. 

Toiceira, toi-sèi-ra, s.f. Toiça grande. (Toiça, 
suf. eira.) < 

Toira, tòi-ra, s.f. Vacca esteril. (Toiro.) \ 

Toirada, toi-rá-da, s.f. Manada de toiros. Cor- 
rida de toiros. (Toiro, suf. ada.) 

Toiral, toi-rál, s. m. Logar ondeo coelho bravo 
esterca habitualmente e onde se lhe faz a es- 
pera. 

Toirão, toi-rão, s. m. T. zool. Furão montez. 
Fig. T. fam. Greança turbulenta. (Toiro, suf. 
ão ) 

To iraria, toi-ra-rí-r., s. /. Fig. T.fam. Desor- 
dem. (Toiro, suf. aria.) 

Toireado, toi-re-á-do,p. p. de Toirear. Que 
se toireou. 

Tolreador, toi-re-a dòr, adj. e s. m. Que toi- 
reia. ( Toirear , suf. dor.) 

Toirear, toi-re-ár, v. a. Combater ou cotrer 
toiros, em circo. Fig. Perseguir, v. n. Correr 
toiros. (Toiro.) 

Toireio, toi-réi-o, s. m. Acção ou effeito de 

■ toirear. (Toirear.) 

Toireiro, tol-rèi-ro, s. th. Vid. Tolreador. 

( Tóiro, suf. eiro.) 

Toirejão, toi-re-jão, s. m. Cavilha dasrodas da 
carreta. 

TOirejar, toi-re jár, o. a. e n. Vid. Toirear. 

Tõlrll, toi-rü , s. m. Curral de gado vaccum. 
(Toiro, suf. Ú.) 

1. Toirinha, toi-ri-nha, s, f. Corrida de novi- 
lhas mansas. Imitação d’essa corrida por mèio 
de toiros figurados etc. Fig. T. fam. Objecto 
de zombaria. (Toiro, suf. inha.) 

2. To i rinha, toi-rí-nha, «. /. T. zool. Peixe da 
ordem dos plectognathos 

Toiro, tòi-ro, s. m. Boi não castrado e novo. 
Fig Bomem robusto e bravo. T. astr. Signo 
zodiacal. pl. Corrida de toiros. (Lat. taurus.) 

Toimno, toi-iúno, adj. Diz-se do boi mal 
castrado, ( Toiro, suf. uno.) 

Tojal, to-jál. s. m. Matto de tojos. (Tojo, suf. 

al.) 

Tojeira, to-jèi-ra, t. f. Vid. Tojo. ( Tojeiro .j 

Tójeiro, to-jèi-ro, s. m. O que conduz tojo. (To- 
jo, suf. eiro.) 

Tojo, tò-jo, s. m. Nome de varias plantas es- 
pinhosas da familia das leguminosas. (Hesp. 
tojo ; origem desconhecida.) 

1. Toía,tó-la, s.f. T. chui. A eabeçaj o cerebro. 
(Tolo.) 

2. Tola, tò-la, s. f. Especie de torquez de ma- 
deira usada por penteeiros. 

Tolamente, tò-le-mèn-te, ado. De maneira 
tola. (Tola, suf. mente.) 

Tolan, to-làn, s.f. T.pop. Logro. (Tolo.) 

Tolano, to-là-no, e. m. T. alveit. Sulco no pa- 
ladar das cavalgaduras. 

1. Tolda, tòl-da,s./. Coberta de lona para abrigo 
do sol pu chuva: toldo. A primeira coberta de 
embarcação. (Ar. dhoUa?) 

2. Tolda, tól-da, s.f. Acção de tolda, toldar-se. 
(Toldar.) 

Toldado, tol-dá-do, p. p. de Toldar. Que se 
toldou. 

Toldar, tol-dár, v. a. Cobrir enm toldo. Enco- 
brir. Obscurecer. Annuviar. Entristecer. Tur- 



var.— se, v. refi. Escurecer-se. Turvar-se. Fig. 
Embriagar-se. (Tolda.) 

Toldo, tòl-do, s. m. Vid. Tolda. 

Toledo, to-lè-do, s. m. T.provin. Toleima. Co- 
mer de — ; comer sem pagar. (Tolo suf. eão.) 

Toleima, to-lèi-ma, *. /. Qualidade do que ê 
tolo. Tolice. (Tolo suf. eima.) 

Toleirão, to-lei-r? o, adj. Muito tolo. (Tolo, suf. 
eomp. eirâo.) 

Tolejado, to-le-já-do, p. p. de Tolejar. Em 
que se tolejou. 

Tolejar, toie-jár, t». n. Praticar tolices. (Tolo, 
suf. eja.) 

Tolerada, to-le-rá-da, adj. e s. /. Prostituta. 
(Tolerada.) 

Toleradamente, to-le rá-da-mèn-te, adv. Com 
tolerância. ( Tolerado , suf. mente.) 

Tolerado, to-le-rá-do, p. p. de Tolerar. Que. 
se tolerou. 

Toleranoia, to-le-ràn-si-a, s.f. Acção ou effei- 
to de tolerar. Indulgência. (Lat . tolerantia.) 

Tolerante, to-lé-ràn-te, adj. Que tolera. (Lat. 
tolerante.) 

Tolerantismo, to-le-ran-tí-smo, s. m. Systema 
segundo o qual se devem tolerar n’ um estado 
todos os cultos. (Tolerante, suf. ismo.) 

Tolerar, to-le-ràr, v. a. Supportar, soffrer. Ter 
indulgência para o que não é bom ou se julga 
falso, para as crenças alheias. (Lat. tóletare.) 

Tolerável, to-le-rá-vel, adj. Que pode ou deve 
ser tolerado. ( Tolerar, suf. vél^ 

Toleravelmente, to-le-rá-vel-mèn-te, adv. De 
maneira tolerável. (Tolerável, suf. mente.) 

Tolete, to-lè-te, *. m. T. naut. Cavilha onde 
joga o remo. (Fr. tolet.) 

Toleteira, to-le-tèi-ra, s. f. T. naut. Elevação 
da borda da embarcação onde se colloca o to- 

' lete. ( Tolete , suf. eira.) 

Tolhe dura, to-lhe-dú ra, s. f. Excremento de 
ave de rapina. 

Tolheita, to lhèi-ta, t.f. Tolhimento; embara- 

! ço. (Tolheita.) 

Tolhelto, to lhei-to, p. p.pop. de Tolher. 

Tolher, to lhèr, u. a. Prohibir. Impedir. Ve- 
dar. Privar.— Be, v. refi. Ficar paralytico. 
Fig. Ficar *em movimento. (Lat. tollere.) 

Tolhido, to-lhi-do, p. p. de Tolher. Prohi- 
bido. Impedido. Privado de movimentoB. Tor- 
nado paralytieo. 

Tolhimento, to-lhi-mèn-to, *. m. Acção ou ef- 
feito de tolher. (Tolher suf. mento.) 

Tolho, tò lho, s. m. T. zool. Nome d’um peixe 
similhante ao pargo. 

Tolice, to-H-se, s. f. Acção ou dicto de tolo. 
( Tolo suf. ice.) 

Tolina, to-lí-na, s. /. T. chui. Burla do que 
come sem pagar. Logro feito a pessoa tola. 
(Tolo, suf. Mia.) 

Tolínado, to-li-ná-do, p, p. de Tollnar. Em 
que se tolinou. 

Tolinar, to-li-nár, v. a. T. éhul. Praticar toli- 
na. (Tolina.) 

Tolineiro, to-li-nèi-ro, s. m. O que vive da to- 
lina. Desfructador de pessoa tola. ( Tolina, suf. 
eiro.) 

Tolle, to-le, s. m. T. fam. Tomar o — } ir-se, 
safar-se. (Lat. tolle, imp. de tollere ) 

Tolo, tò-lo, adj. Que não tem juizo. Cheio de 
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vaidade. Que não tem razão. Despropositado. 
Atrevido e ridiculo. Pasmado. 

TolOntro, to-lòn-tro, s. m. Tumor da cabeça, 
por contusão. Caroço. Tubera. (Hesp. tolon- 
ãro ) 

Tolu, to-!ú, 8. m. T-pharm. Nome d’um balsa- 
mo que se extrahe d’uma arvore da família das 
leguminosas. ( Tolu, cidade da Nova Granada.) 

Toin, tòn, s. m. Tensão. T. meã. Estado de re- 
sistência e elasticidade que tem cada tecido. 
T. jramnz. Elevação de voz sobre uma syllaba. 
Charater da voz com relação ao que se diz, ao 
estado do animo. T. mus. O som, com relação 
á sua gravidade ou acuidade. Intervallo de 
duas notas, excépto o que vae de mi a fá e de 
si a dó. Modo. Maneiras. Nome das tintas com 
relação á sua força e brilho. (Lat. tonus.) 

Tomada, to-má-da, s.f. Acção ou eífeito de to- 
mar. (Tomado.) 

Tomadete, to-ma-dè-te, adj. dim. de Tomado. 
Diz-se da pessoa quasi embriagada. 

Tomadla, to ma-dí-a, s. /. Tomada por con- 
quista. Appreliensão. Objecto apprehendido. 
( Tomado , auf. ia ) 

Tomadiço, to-ma-dí-so, adj- Agastadiço. ( To- 
mado , suf iço.) 

Tomado, to-má-do, p. p. de Tomar. Que se 
tomou. s. m. pl. Refegos em vestidos mulheris. 
Passagens na roupa. 

Tomadoiro, tó ma dòi ro, í. m. T. naut. Peda» 
ço de gaxeta nas vergas para se ferrar o pan- 
noí (Tomar, suf. oiro.) 

Tomador, to-ma-dòr, adj. e s. m. O que toma. 
(JFotncwy suf. dor.) 

Tomadote, to ma-dó-te, adj. Yid. Tomadete, 

Tomadura, to-ma-dii-ra, s.f. Matadura em bes- 
ta, causada pelo roçar da sella. (Tomar, suf. 
dura.) 

Tomamento, to-ma-mèn-to, s. m, Yid. Toma- 
da. (Tomar, suf. mento.) 

Tomar, to-már, v. a. Pegar. Agarrar. Receber. 
Recolher. Captivar. Conquistar. Tiiar. Tolher. 
Considerar. Desejar. Avaliar. Comer. Alcan- 
çar.— se, v. refl. Impressionar-se. Agastar-se. 
Deixar-se vencer. Perder o movimento. Em- 
briagar-se. (Germânico? Ant. Bax. tômian , li- 
bertar.) 

Tomares, to-má-res, s. m. pl. Dares e— ; dispu- 
ta, contenda. (Tomar.) 

Tomatada, to-ma-tá-da, s.f. Massa feita de to 
mates paia tempero. (Tomate, suf. ada.) 

Tomate, to-má-te, s. m. T. bot. Fructo do toma- 
teiro, que se emprega como tempero cultiva- 
rio. (Mexicano tomate, Cabrera.) 

Tomateiro, to ma-tèi-ro, s. m. T. iot. Planta 
da familia das solaneas. ( Tomate , suf. eiro.) 

1. Tomba, tòn-ba, s.f. Remendo de cabedal em 
calçado. 

2. Tomba, tòn ba, s.f. T. iot. Vid. Espelina. 

Tombadilho, ton-ba-di-lho, s. m. T. naut. A 

parte mais alta do navio desde o mastro de 
mezena até á pôpa. (Tombar.) 

Tombado, tonbá-do, p. p . de Tombar. Que 
se tombou. 

Tombador, ton-ba-dòr, adj. e s. m. Que tomba. 
(Tombar, suf. dor.) 

Tombamento, tón-ba-mèn-to, &. m. Acção ou 
effeito de tombar. ( Tombar , suf. mento.) 



1. Tombar, ton-bár, v. n. Cair para um lado. 

Cair. Cair de bebedo v. a. Fazer cair, derrur 
bar.— se, v. refl. Virar-se. Cair para o lado. 
(Fr. tomher, hesp. e prov. tumbar, ital. tomare, 
origem incerta.) * 

2. Tombar, ton-bár, v. a. Fazer tombo ou in-„. 

. ventàrio. Arrolar, (Trombo.) 

3. Tombar, ton-bár, v. n. Retumbar. Soar. 

(Tom?) % 

1. Tombo, tòn bo, #. m. Queda. Trambolhão. 
(Tombar.) 

2. Tombo, tòn-bo, s. m. Inventario de terras- 
com demarcações. Archivo. Mg Homem muito 
noticioso. (Tomo.) 

Tombola, tòn-bo-la, s. f. T. jog. Jogo do loto 
em que ganha o que primeiro enche um car- 
tão, especie de jogo de azar. (Ital. tombola.) 
Tombolado, ton-bó-iá-do,p.p. de Tombolar. 
Que se tombolou. 

Tombolar, ton-bo-lár, v. a. Ganhará tombola. 

( Tombolã.) 

Tomentelo, to-mentè-lo, s. m. Pequeno to- 
mento. (Tomento, suf elo.) 

Tomento, to-mèn-to. s. m. A fibra aspera do 
linho, estopa. T. bot. Lanugerp de que são re- 
vestidos certos orgãos. (Lat. tomentum.) 

Tomentoso, to-men tò zo, adj. Coberto de to- 
mentos. (Tomento, suf. oso.) 

Tomilho, to-mí-lho, s. m. T. bot. Planta da fa- 
milia das labíadas. (Lat. ihymum.) 

Tomo, tò-mo, s. m. Volume d’uma obra. Parte. 
Fig. Valor ; importância. (Lat. tomus ) 

Tomoro, tó-mo-ro, i. m. Vid. Comoro. 

Tona, tò na, s.f. Casca. Pelle. Fig. Superfície. 

Tonadilha, to-na-dí-lha, s. f. Cantiga rústica. 
Aria curta. (Hesp. tonaãilla.) 

Tonal, to-nál, adj. T. mus. Concernente ao 
tom, á tonalidade. (Lat. tenus, suf. al.) 

Tonalidade, to-na-li-dá-de, #. /. T. mus. Pro- 
priedade característica d-um tom. Composição 
particular da escala dos sons. (Tonal, suf, 
idade.) 

Tonalmente, to-nál-mèn-te, adv. De maneira 
tonal. (Tonal, suf. mente.) 

Tonante, to-nàn-te, adj. Que troveja. T. myth. 
Epitheto de Júpiter. Mg. Retumbante, forte. 
(Lat. tonante.) 

Tondinho, ton-dí-nho, s. m. T. archit. Toro pe- 
queno e redondo para adorno da base das co- 
lumnas. 

Tonel, to-nèl, s. m. Vasilha para líquidos equi- 
valente a duas pipas. Qualquer vasilha de lo- 
tação superior a duas pipas. Fig. Beberrãe. 
(Prov. e hesp. tonel, fr, tonneau, dim. de b. 
lat. tunna, cuja origem é incerta.) 

Tonelada, to-ne-lá-da, s.f. Conteúdo d’um to- 
nel. T. naut. Medida para calcular o porte 
dos navios. Peso de treze e meio quintaes. 
(Tonel, suf. ada.) 

Tonelagem, to-ne-Iá-jen; s. f. Capacidade de 
um uavio. Medição da mesma capacidade. 
(Tonel, suf. agem.) 

Tonelaria, to-ne-la-ri-a, s.f. Vid. Tanoaria. 

Toneletes, to-ne-lè-tes, «. m. pl. Peças da ar- 
madura antiga que cobriam o ventre e as per- 
na s, até o joelho. (Fr. ionnelet.) 

Tonia, to-ni-a, s.f. T. meâ. Tonicidade. (Lat. 
tonus.) 
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'Tônica, tó-ni-ka, s. f. T. mus. A primeira nota 
d’ uma escala. (Tonico.) 

Tonicidade, to-.ni*si-dá-ãe, a./. T.physiol. Qua- 

. lidado ou estado do que é tónico. {Toniço, sní. 
idade.) 

Tonico, tó-pi-ko, aãj. Relativo a tom. T. wed. 
Que tonifica. T. mus.. Diz-se da primeira nota 
d’ uma escala. T. gramm. Diz-sè do acceutp 
principal d’ uma palavra ou vogal que .tem 
esse accento. s. m. Remedio que tonifica- 
(Lat. ionus, saf. ico.) 

Tonificado , to-ni-fi-ká-do, p.p. de Tonificar. 
Que se tonificou. 

Tonificante, to-ni-fi kàn-te, aãj. Que tonifica. 
(Touijiçar, suf. ante.) 

Tpnificar, tp-ni-fi kár, v. a. T. med. Dar tom. 

( Lat. ionus e facere . ) 

T oni lho to -ní lho, s.m. Tom fraco. Toada le- 
ve. (Lat. tonus, suf. ilho.) j 

Toninha, to-ní-nha, s. f. T. zool. Atum novo. 
Cetáceo, chamado também marsopa. (Lat. 
thunnus.) 

Toninho, to-ní-nho, a. m. T. zool. Vid. Toni- 
nha. 

'Tonitru,ante, to-ni-tru-àn:te, ad/. Que troveja. 
Fig.. Atroador. (Lat. tonitruante.) 

Tonitruo, to-ní-tru-o, -fldj. T. poet. Vid. To- 
nítruántô e Tonitruoso. (Lat. tonitruus.) 

TonitruosQ, to-ni-tru-ò-zo, aãj. Sujeito a tro- 
voadas. Tonitruante. ( Tonitruo , suf. oso.) 

Tono, tò-no, s. m. Tom, toada. Aria. Posição, 
attitude. (Lat. tonus.) 

Tonoa, to-nò-a, s.f. Concerto em toneis e va- 
silhame. semelhante. (B. lat. tunna ; vid. To- 
nel.) 

Tonsado, ton-sá-do , p.p. de Tonsair. Que se 
tonsoa. 

Tonsar, ton-sár, v. a, T. ant. Tosquiar. (Lat. 
tonsare.) 

Tonsilla, ton-si-la, s. f. . T. anat. Vid. Amy- 
;gdála. (Lat tonsilla.) 

Tonsillar, ton-si-lár, aãj. T. anat. Concernen- 
te ã tonsilla. (.Tonsilla, suf. ar.) 

Tonsillite, ton-si-li-te, a. /. T. p.athol. Infiam- 
mação das tonsillas. ( Tonsilla , suf. ite.) 

Tonsura, ton-aii-ra, s. /. Acção óu effeito de 
tonsurar. T. liturg. Corte dádo pelo bispo no 
cabello do ordinando quando recebe o primeira 
grau do clqricato. Coroa de clérigo. (Lat. íon- 
sura.) 

Tonsurado, tou-su-rá-do, p. p. de Tonsurar. 
Que se tonsurou, s. m. pl. Os padres. 

Tonsurar, ton-su-rár, v. a. Tosquiar. Dar a 
tonsura. (Tonsura.) • 

Tonta, tòn-ta, s.f.T.pop. a cabeça. (Tonto.) ; 

Tonteado,ton-te-á-do, p. p. de Tontear. Que 
se tonteou* 

Tontear, ton-te-ár, v. n. Obrar ou fallar como 
tonto. Estar tonto. Escabeoear. ( Tonto.) 

Tonteira, ton-tèi-ra, s. f. Acção ou dicto de 
tonto. Lpueura, demencia. (Tonto, suf. eira.) 

Tonteria, ton-te-rí-a, s. f. Vid. Tonteira. 
;(Hesp. íoníeria.) 

Tontioe, ton-tí-se, s. /. Vid. Tonteira. (Ton- 
to, suf. ice.) 

Tontina, ton-tí-na, *.. f. Associação em que os; 
capitaes dos socios fallecidos revertem em 
favor dos que ficam. Qualquer operação finaa* .j 



ceira que se baseia na duração da vida . (Fr. 
tontine.) 

T onto, tòn-to, adj. Attonito. Perturbado. Ata- 
rantado. Doido ; tolo. (Attonito.) 

Tontura, ton-tú-ra, s. /. Vertigem da cabesça. 
(Tonto , suf. ura.) # 

Topa, tó-pa, e. m. Jogo de creanças. ( Topar,) 

Topada, to-pá-da, s.f. Acção ou.eífeito de ba- 
ter casualmento com o bico do pó num pbje- 
cto. Choque. ( Topado.) 

Topado, to-pá- do, p. jp. de Topar. Que se to- 
pou. 

Topar, to-pár, v. a. Encontrar. T. jog. Corres- 
ponder á parada, v. n. Encontrar. Bater com 
pé d’ encontro. Tocar. Ir ter a. Chegar. (Tope.) 

Topaz, to-pás, s. m. T. Asia. Christão mestiço 
de Malaca e outras partes das índias Orien- 
taes. 

Topázio, to-pá-zi-o, 3. m. T. miner. Pedra pre- 
ciosa de còr amarella. (Lat.fopuzius.) 

Tope, tô-pe, s. m. Choque de dois objectos. 
Cimo, cume. Fig. Cumulo. Obstáculo. Laço de 
fita em toucado, ou chapéu. T. bot. Planta da 
familia das amaryllideas. (Hesp. topar, ital. 
toppe, ant. fr. íope, auglsax. e ingl. top, cume, 
ánt. alt. all. sopf, gáèl. e kymri, top; orlgein 
incerta.) 

Topetada, to-pe-tá-da, s.f. Cabeçada, marra- 
da. (Topetar.) ■' 

Topetado, to-pe-tá-do, jp. p. de Topetar. Que 
se topetou. 

Topetar, to-pe-tár, v. n. Tocar cgm a parte 
mais alta. Marrar. {Topete.) ! 

Topete, to-pé-te, s. m. Cabello levantado sobre 
. a testa. Parte deanteira e erguida das cabel- 
leiras. Fig. e pop. Cabeça. ( Topo, suf. eie.) 

Topeteira, to-pe-tèi-ra, s. /. Vid. Testeira. 
(Topete, mi. eira.) 

Topetudo, to-pe-túrdp, adj. Que tem ou. usa 
tepete. ( Topete, suf. udo.) 

Topho, tó-fo, s. m. T. palhol. Substancia dura 
que se forma no interior dos orgaos ou nas pro- 
ximidades das articulações. (liat. topTius. ) 

Topiaria, to pi-a-ri-á, s. f. T. jard. Arte de 

; talhar. murtas e outros arbustos, dando-lhes 
varias configurações. (Lat. topiaria.) 

Tópica, to pí-ka, s. f. Sciencia dos tópicos. 
(Topico.) 

TopicO, tó-pi-ko, adj. Relativo alogar. Concer- 
nente ao assumpto. T. med. Diz-se do remedio 
externo que se ap plica na séde do mal. s. m. 
Remedio topico. Fig. Especifico. T. rhet . The- 
ma; ponto principal. Logar commum. (&r. 
topikòs, local.) 

Topinambor, to-pl-nan-bòr, s.m. T. bot. Plan- 
ta da familia das compostas. (Topinambüs, de 
cujo paiz vem a planta.) 

Topinho, to-pí-nho, "'adj. T. hipp. Diz-só dá, 
besta cuja pata tem os quartos e talpes dema- 
siado altos. (Topo, suf. inho.) 

Topo, tò-po, s. wí. Summidade, cume. Extremo. 
(Vid. Tope.) 

Topographia, to-po gra-fí-a, a. /. Dasçripçlo 
d’ um logar. Arte de representar cartogrâphl- 
camente um logar, uma extensão, de terreno 
com todos os objectos que estão á sua supórfi- 
cie. (Gr. tópos, logar o graphein,, descrever.) , 

Topographicamente, to-po-grá-fi-ká-mèíi-té. 




Tornar 




Topographico 

■adv. De maneira topographica, ( Topographico 
suf. mente.) 

Topographico, to-po-grá-fi-ko, aãj. Concer- 
nente á topographia. (Topographia., suf. ico.) 
TopograpRo, to-pp-gra-fo, s. m. O que se oe- 
■cupa de topographia. (Gr. topos e gráphein.) 
Topologia, to-po-lo-jí-a, s. f. Yid. Topogra- 
phia. 

Topologico, to-po-ló-ji-ko, aãj. Concernente 
á topologia. ( Topologia , suf. ico.) 
Toponymia, to-po-ní-mi-a, s.f. Designação de 
logares por seus nomes. Estudo dos nomes dos 
logares. (Gr. topos, logar, e onoma, nome.) 
Toponymico, to-po-ní-mi-ko, aãj. Coneementé 
á toponymia. (Toponymia, suf. ico.) 

Toque, tó-ke, s. m. Acção ou effeito de tocar 
ou pôr em contacto. Pancada. Som de panca- 
da. Acção ou effeito de tocar instrumentos 
músicos. Aperto de mão. T. pint. Leve pince- 
lada para apurar a pintura. Fig. Apuro. Qui- 
late. Inspiração. Signal. (Tocar.) 
Toque-emhoque, tó-ken-bó-ke, s. m. Jogo de 
bola com aro ou hemispherio oco em que ella 
entra. (Tocar e embocar.) 

Torado, to-rá-do, p. p. de Torar. Que se to- 
rou. 

Toral, to-rál, s. m. Cabeção de camisa mulhe- 
ril. A parte mais forte da lança. (Toro, suf. al?) 
Torar, to-rár, v. a. Cortar em toros. (Toro.)' 
Torçal, tor-sál, s. m. Cordão de fios de retroz. 

Cordão de seda e fio d’ouro. (Torcer.) 
Torçalado, tor-sa-lá-do, aãj. Guarnecido com 
torçal. (Torçal, suf. aão.) 

Torção, tor-são, s.f. Acção ou effeito de torcer. 

T. veter. Cólica. (Lat. tortione.) 

Torcaz, tor-kás, aãj. e s. m. Diz-se do pombo 
que tem colleira multicor. (Der. do lat. for- 
ques.) 

Tòrcedella, tor-se-dé-la, s./.Vid. Torcedura. 
(Torcer, suf. ella.) 

Torcedor, tor-se-dòr, aãj. e s. m. Que torce. 
Instrumento para torcer. Arrocho. (Torcer, 
suf. ãor.) 

Torcedura, tor-se-dú-ra, s.f. Acção ou eífeito 
de torcer. Volta tortuosa. Fig. Desvio. Argu- 
mento fallatíioso. (Torcer, suf. ãura.) 

Torcer, tor-sèr, v. a. Fazer voltar um corpo 
flexivo pelas duas extremidades ou por uma só, 
estando fixo, em sentido contrario. Entortar. 
Desviar. Fazermudar de intenção. Sujeitar. 
Alterar; corromper, v. n. Dar volta. Dobrar. 
Ceder. — se, v. refl. Dobrar-se. Acceder. Con- 
franger-se. (Lat. torquere.) 

Torcicollo, tor-si-kó-lo, s. m. Volta tortuosa. 
Rodeio. Fig. Ambiguidade. T. path. Inclina- 
ção forçada e dolorosa da cabeça, causada por 
rheumatismo dos musculos do pescoço. T. zool. 
Ave trepadora. (It. torcicollo.) 

Torcida, tor-sí-da, s. /. Mecha de eandieiro ou 
vela. Objecto torcido. (Torcido.) 
Torcidamente, tor-sí-da-mèn-te, adv. Com tor- 
cedura. (Torcido, suf. mente.) 

Torcido, tor-sí-do, p. p. de Torcer. Que se 
torceu. Torto. Tortuoso. 

Torcilhão, tor-sí-lhão, s. m. Vid. Torção. 

(Torcer, suf. comp. UTião.) 

Torcimento, tor-si-mèn-to, s. m. Vid. Torce- 
dura. (Torcer, suf. mento.) 

74 



1169 

Torçol, tor-sól, s. m. T. meã. Tumor pequeno 
na capella do olho. (Em hesp. orzuelo, em fr, 
orgeolet, do lat. horãeolus ; mas d’onde o t do 
port. ? Ha terçol ; haveria confusão com treçô, 
em hesp. torzuelo?) 

Torculo, tór-ku-lo, d. m. Machina de polir e la- 
vrar crystaes, (Lat. torculum.) 

Torda, tór-da, s. f. T. zool. Femea do tordo. 
(Lat. turãa.) 

Tordeira, tor-dèi-ra, s. f. Especie de tordo. 
(Tordo, suf. eira.) 

Tordilh.0, tor-di-lho, aãj. Que é da cor do tordo. 
(Tordo, suf. ilho.) 

Tordo, tòr-do, s. m. T. zool. Passaro dafamilia 
dos dentirostros. Peixe da familia dos labroi- 
des. (Lat. turãus.) 

Tordoveia, tor-do-vèi-a, s. f. Especie de tordo, 

Toreutica, to-rèu-ti-ka. s. f. Arte de esculpir 
em metal. (Gr. toreytike.) 

Torga, tór-ga, s. f. T. bot.~V id. Urze. 

Toribios, to-ri-bi-os, s. m. epl. T. asiat. Contas 
de crystal que véem da índia. 

Torillo, to-rí-lo, s. m. T. bot. Extremidade do 
pendunculo d’onde parte a flôr. (Lat. torus.) 

Tormenta, tor-mèn-ta, s. f. Grande tempesta- 
de. Fig. Desordem; agitação. (Lat. tormentum.) 

TormentellLO, tor-men-tè-lho, s. m. T. bot. Vid. 
Tremontelo. 

Tormentilla, tor-men-tí-la, s. f. T. bot. Planta 
da familia das rosaceas (Ital. hesp. tormentilla, 
do lat. tormentum.) ' 

Tormento, tor-mèn-to, s. m. Acção ou effeito 
de atormentar. Soffrimento. Afflicção. (Lat. 
tormentum.) 

Tormentorio, tor-men-tó-ri-o, aãj. Relativo a 
tormenta. Que tem tormentas. (Tormenta, suf. 
orio.) 

Tormentoso, tor-men-tò-zo, aãj. Relativo a 
tormenta ou tormento. Trabalhoso; arduo. 
(Tormenta ou tormento, suf. oso.) 

Torna, tór-na, s.f. Supplemento. Compensação 
do herdeiro, melhorado em partilha, aos outros 
para egualar todos os quinhões. (Tornar.) 

Tornaboda, tór-na-bó-da, s. f. Segunda cele- 
bração da boda. Banquete ou festa no dia se- 
guinte ao das núpcias. (Tomar e boãá.) 

1. Tornada, tor-ná-da, s.f. Acção ou effeito de 
tomar. (Tornado.) 

2. Tornada, tor-ná-da, s. f. Liquido que sae da 
vasilha ao tirar o tomo. (Tomo, suf. ada.) 

Tornadiço, tor-na-dí-so, aãj. Que volta. Que 
muda de religião. Desertor. (Tomado, suf. iço.) 

Tornado, tor-ná-do, p. p. de Tornar. Que tor- 
nou. 

Tornadoira, tor-na-dói-ra, s. f. Vid. Torna- 
dura. (Tomar, suf. doira.) 

Tornador, tor-na-dòr, s. m. Banco usado por 
segeiros. Tomeador. (Tomar, suf. ãor.) 

Tornadura, tor-na-dú-ra, s. f. Instrumento de 
torcer vimes e arcos. (Tomar, suf. dura.) 

Toma-fio, tór-na-fí-o, s. m. Ferro onde se afiam 
ferramentas de penteeiro. (Tomar efio.) 

Tornar, tor-nár, v. a. v. n. e— se. v. refl. Vol- 
tar. Virar. v. a. Dar a qualidade de. Resti- 
tuir. Traduzir, v. n. Mudar. Reconsiderar. 
Defender. — se, v. refl. Voltar para onde se 
esteve. Converter-se, mudar-se. Recorrer. 
(Lat. tomare.) 
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Tornasol 



Torrear 



i 



Tornasol, tor-na-sól, s. to. T. bot. Planta da 
'família das borragíneàs. Substancia corante 
azul que se extrae de varias especies de li- 
ebens. (Pr. tournesol.) 

TÒrnaviagem, tór-ha-vi-á-jen, s. f. Volta de 
viagem por mar. Regresso. Fig. Rebotalho. 
{Tornar e viagem i) 

Torneado, tor-ne-a-do, p. p. de Tornear. Que 

- se torneou. 

Torneador, tor-ne-a-dòr, aãj. e s. m. Que tor- 
neia. s. m. Bánco de segeiro. Instrumento de 
abrir escorvas em espingardas. ( Tornear 1, 
Suf. ãor.) 

ToVnèamentò, tor-ne-a-mèn-to, s. m. Acção ou 
effeito de tornear. ( Tornear 1, suf. mento.) 

1. Tornear, tor-ne-ar, v. a. Lavrar ao torno. 
Éár fórma redonda. Circumdar. [Torno.) 

3. Tornear, tor-ne-ár, v. n. Entrar em torneio; 
justar. [Torneio.) 

TÓrneavel, tor-iie-á-vel, adj. Que pode tornear- 
se. ( Tornear , suf. vel.) 

1. Torneio, tor-nèi-o, s. m. Feitio que se dá a 
ura objectó, lavrando-a ao tomo. Fig. Elegân- 
cia de formas ou de phrase. [Tornear.) 

2. Torneio, tor-nèi-o, s. m. Justa, ou jogo pu- 
blico de cavalleiros mediáveis. (Fr. toumoi.) 

Torneira, tor-nèi-ra, s. f. Torno dè pipa. Peça 
que se adapta a uma vasilha ou qualquer de- 
posito de liquido àfim de se poder tirar este 
em qualquer occasião. [Torno, suf. eira.) 

Torneiro, tór-néi-ro, s. to. O que trabalha ao 
torno. T. bot. Espécie de uva. [Torno, suf. 
eiro.) 

Torneja, tor-nè-ja, s. f. Calço de pedra para 
suster a roda de carro. 

Tornejado, tor-ne-já-do, p. p. de Tornejar. 
Que se tornejou. 

Tornej amonto, tor-ne-ja-men-to, s. m. Acção 
ou effeito de tornejar. [Tornejar, suf. mento.) 

Tornejar, tormé-jár, v. a. Dar a forma curva 
a uma cousa, v. n. Curvar-se. Voltar-se ( Torno 
suf. eja.) 

Tòrnel, tor-nel, s. m. Argola que se volve em 
haste metalica ou de madeira. [Torno, suf. el.) 

Tornez, tor-nès, s. m. Moeda antiga de prata. 
(Pr. tournois.) 

Tornillieiro, tor-ni-lhèi-ro, aãj. Que deserta 
para casa ou outro regimento. [Tornar ou tor- 
nilho f) 

1. Tomilho, tor-ní-lho, s. m. Castigo militar 
antigo. [Tomar, suf . üho?) 

2. Tòrnilho, tor-ní-lho, s. m. Tomo pequeno. 
Fig. Lance perigoso ou apertado. [Tomo, suf. 

■ ilho.) 

Torninho, tor-ní-nho, s. m. Torno pequeno ém 
que se seguram peças para se limarem. [Tor- 
no, suf. dim. inho.) 

Torniquete, tor-ni-kè-te, s. m. Cruz de ma- 
deira com hastes eguaes colloeada horizontal - 
inenté e movei sobre um eixo para impedir o 
transito de carros ou cavalgaduras por algum 
sitio, ou pára só deixar passar uma pessoa de 
cada vez. T. pliys. Apparelho posto em movi- 
mento por Acção d’um fluido. T. Jiist. Instru- 
mento de tortura. T. chir. Instrumento de com- 
primir artérias. Torno. (Pr. toumiquet.) 

Torno, tòr-no, s. m. Engenho girante em que 
se lavram madeira, metaes, etc. Instrumento de 



ferro em que se seguram as peças que se que- 
rem limar. Roda conventual. Chave de tor- 
neira. Pino; Volta; redor. (Lat. tomus.) 
Tornozelo, tor-no-zè-lo, s. m. Saliência do osso 
da articulação do pé cóm a perna. (Dim. de 
torno.) 

Toro, tó-ro, s. m. Tronco d’arvore sem rama» 
Tronco do eórpo. Cepo. T. archit. Moldura cir- 
cular da base da columna. T. naut , Pedaço- 
de cabo para desfiar-se em fio de carreta. T. 
ànt... Leito. (Lat. torus.) 

Toronja, to-ròn-ja, s. f. T. bot. Especie de la- 
ranja pouco doce. (Hesp. toronja, do. arabe 
torondja.) 

Toroso, to-rò-zo, aãj. T. bot. Polpudo; carnu- 
do. Vigoroso. (Lat. torosus . ■) 

1. Torpe, tòr-pe. aãj. Impudico; indecoroso. 
Ignóbil. Nojento. (Lat. turpe.) 

2. Torpe, tòr-pe, aãj. Que causa torpor. Entor- 
pecido. (Lat. torpiãus.) 

Torpécer, tor-pe-sèr v. n. Vid. Entorpecer» 
(Lat. torpescere.) 

Torpecido, tor-pe-cí-do, p. p. de Torpecer, 
Que se torpeceu. 

Torpedo,” tor-pè-do, s. m. T. zool. Genero de- 
peixes cartilaginosos. Machina-infernal para 
destruir navios. (Lat. torpedo.) 

Torpemente, tòr-pe-mèn-te, adv. De maneira 
torpe. (Torpe) 1 suf. mente.) 

Torpente, tor-pèn-te, aãj. Que entorpece. (Lat. 
torpente.) 

Torpeza, tor-pè-za, s. f. Qualidade dò que é 

. torpe. [Torpe 1, suf. eza.) 

Torpidade, tòr-pi-dá-de, s. f. Vid. Torpeza» 
[Torpe i, suf. idade.) 

Torpido, tòr-pi-do, adj. Entorpecido. (Lat. 
torpiãus.) 

Torpor, tor-pòr, s. m. Entorpecimento. (Lat. 
torpore.) 

Torquez, tor-kès, s. f. Instrumento 'de ferro 
para agarrar, arrancar. (Der. de lat. torqueref) 

Torquezada, tor-ke-zá-da, s. m. Golpe de tor- 
quez. Fig. Pancada. [Torquez, suf. aãa.) 

Torra, tó-rra, s. f. Acção ou effeito de torrar. 
Torrada. [Torrar.) 

Torrada, to-rrá-da, s. f. Patia de pão torrado. 
[Torrado.) 

Torrado, to-rrádo, p. p. de Torrar. Que se 
torrou. 

Torrãò, to-rrão, s. m. Gleba. Pedaço de ter- 
reno. Pedaço de terra. Pedaço, pl. Bens rús- 
ticos. [Terrão.) 

Torrar, to-rrár, v. a. Seccar muito pela acção- 
do calor. Tostar. — se, v. refl. Seccar-se muito- 
Fig. Murchar. (Lat. torrere.) 

Torrè, tò-rre, s. /. Edifício elevado e fortifica- 
do, para defesa. Construcção elevada, isolada 
ou ligada a outra para fazer signaes, com si- 
nos, e outros 'appafelhos. Peça do jogo de xa- 
drez. Fig. Homem agigantado. (Lat. turrem.) 

Torreado, -to-rre-á-do, p. p. de Torrear. Que 
se torreou. 

Torreante, to-rre-àn-te, aãj. Que se eleva á 
maneira de torre. [Torrear.) 

Torreão, to-rre-ão, s. m. Torre larga. Pavilhão 
no alto dhim edificio. [Torre, suf. ão.) 

Torrear, to-rre-ár, v. a. Fortificar com torre. 
v. n. Erguer-se á maneira de torre. [Torre.) 



Toscano 



Torrefacçao 

Torrefacçao, to-rre-fá-são, s. f. Acção ou ef- 
feito de torríficar. (Lat. torrefactionem, de tor- 
refactus.) 

Torrefacto, to-rre-fá-kto, p. p- ir. de Torrifi- 
Gár. Que se torrificou. (Lat. torrefactus.) 
Torreira, to-rrèi-ra, s. f. Calor excessivo do 
sol. Logar e hora em que o sol é mais ardente.^ 

( Torrar , suf. eira.) 

Torrejado, to-rre-já-do, p. p. de Torrejar. 
Que se torrejou. 

Torrejar, to-rre-jár, v. a. Vid. Torrear. (Tor- 
re, suf. eja.) 

Torrencial, to-rren-si-ál, aãj. Resultante de, 
que tem character de torrente. ( Torrente , suf. 
al.) 

Torrencialmente, to-rren-si-ál-mèn-te, aãv. 

De maneira torrencial. ( Torrencial , suf. mente.) 
Torrente, to.-rrèn-te, s. f. e m. Corrente d’agua 
impetuosa. Copia; dbundancia. Multidão. 
(Lat. torrente.) 

Torrentoso, to-rren~tó-zo, aãj. Torrencial. 
(Torrente, suf. azo.) 

Torresmo, to-rrè-smo, s. to. Parte consistente 
que resta do toucinho derretido ao lume. ( Tor- 
rar, suf. esmo.) 

Torrido, tó-rri-do, aãj. Muito ardente. (Lat. 
torriãus) 

Torrificado, to-rri-fi-ká-do, p. p. de Torrifi- 
car. Que se torrificou. 

Torríficar, to-rri-fi-kár, v. a. Fazer torrar. 
(Lat. torçefacere.) 

Torrija, to-rrí-j a, s. f. Fatia torrada embebida 
em-viriho com o vo de assucar. (Hesp. torrija.) 
Torrinha, to-rrí-nha, s. f. Torre pequena. T. 
theat. Camarote da ordem mais alta. (Torre, 
suf. inha) 

Torroada, to-rro : á-da, s. f. Multidão de tor- 
rões. Pancada com torrão. ( Torron , ant. forma 
de torrão, suf. ada.) 

1. .Torso, tor-so, s. m. Busto de pessoa ou de 
estatua. (Xt. torso.) 

2. Tprso, tòr-so, aãj. Torcido. (Lat. torsus.) 
Torta, tór-ta, s. f. Pastel grande. (Lat. torta.) 
Tortao, tor-tão, s. m. Peça de brasão : arruella 
em forma de torta. (Torta, suf. aug. ão.) 
Torteira, tor-téi-ra s. f. Yaso de fazer tortas. 
(Torta, suf. eira) 

Tortellos, tor-tè-los, aãj. e s. m. T. chulo. Que 
tem os olhos tortos, vesgo. (Torto, suf. ello.) 
Torticollo, tor-ti-kó-lo, s. m. T. pathol. Yid. 

Torcicollo. (Torto e collo.) 

Torto, tòr-to, aãj. Que não é direito; torcido. 
Yesgo. Fig. injusto. Desleal. Que tem chara- 
cter mau. s. to. ant. Injuria; sem-razão. aãv. 
De maneira torta, errada. (Lat. tortus.) 
Tortor, tor-tòr, s. m. T. naui. Cabo com que 
se auxiliam embarcações para obstar a que 
se abram. (Hesp. tortor) 

Tortos, tór-tos, s. to. pl. T.fam. Diz-se dôr de 
tortos a que sobrevem ás vezes no ventre ás 
parturientes. (Torto?) 

Tortual, tor-tu-ál, s. m. Viga que faz mover-o 
fuso do lagar. Disco de fuso de fiar. (Lat. tor- 
tus?) 

Tortueirál, tor-tu-ei-rál, s. to. Yid. Tortual. 
Tortulho, tor-tú-lho, s. to. T. bot. Cógumello. 
Molho de tripas atadas. Fig. Pessoa baixa e 
gorda. 
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Tortuosamente, tor-tu-ó-za-mènte. aãv. De 
maneira tortuosa. (Tortuoso suf. mente.) 

Tortuosidade, tor-tu-o-zi-dá-de, s. f. Estado 
do que é tortuoso. (Lat. tortuositate.) 

Tortuoso, tor-tu-ò-zo, aãj. Qüe é torto, ou dá 
voltas. Que é opposto á justiça ou á verdade. 
(Lat. tortuosus.) 

Tortura, tor-tú-ra, s. f. Curvatura. Fig. Sof- 
frimento. Mal physico applicado ao accusado 
para confessar. (Lat. tortura.) 

Torturado, tor-tu-rá-do, p. p. de Torturar. 
Que se torturou. 

Torturante, tor-tu-ràn-te, aãj. Que tortura. 
(Torturar, suf. nte) 

Torturar, tor-tu-rár, v. a. Atormentar. Appli- 
car tormentos. Fig. Affligir. (Tortura.) - 

Torulo, tó-ru-lo, s. to. T. bot. Elevação bojuda 
e circular na vagem d’algumas plantas. (Lat. 
torulus) 

Torulo SO, to-ru-lò-zo, aãj. T. bot. Que ,tem 
torulos. (Torulo, suf. oso .) 

Torvação, tor-va-sãó, s. f. Acção ou efíeito de 
torvar. (Lat. turbatiòne.) 

Torvado, tor-vá-do, p. p. de Torvar. Que se 
torvou. 

Torvamente, tòr-va-mèn-te, aãv. De maneira 
torva. (Torvo, suf. mente) ■ 

Torvamento, tor-va-mènto, s. m. Vid. Tor- 
vação. (Torvar, suf. mento) 

Torvar, tor-vár, v. a. Pdrturbar, v. n. — se, 
v. refl. Perturbar-se. Tornar-se sombrio. En- 
eolerizar-se. — de repente, obrar inconsidera- 
damente. (Lat. turbare) 

Torvelinho, tor-ve-lí-nho, s. to. Vid. Torve- 
lino. 

Torvelino, tor-ve-lí-no, s. to. Redemoinho. 

Torvo, tòr-vo, aãj. Que causa terror. Terrivel- 
mente irado. Pavoroso, s. to. Qualidade do 
que é torvo. (Lat. torvus.) 

Tosa, tó-za, s. f. T. fam. Sova. Fig. Repri- 
menda. (Tosar) 

Tosado, to-sá-do, p. p. de Tosar. Que se to- 
sou. 

Tosador, to-za-dòr, aãj. e s. to. Que tosa (To- 
sar, suf. ãor) 

Tosadura, to-za-dú-ra, s. f. Acção ou efeito 
de tosar. (Tosar, suf. dura) 

To.são, to-zão, s. to. Vello de carneiro. Ordem 
militar hespanhola. Rede de pescar trutas. 
(Lat. tonsioné.) 

1. Tosar, to-zár, v. a. Tosquiar os animaes la- 
nígeros. Aparar a felpa dó panno. Fig. Roer. 
(Lat. tonsus, de tonãere.) 

2. Tosar, to-zár, v. a. Dar pancada. (Lat. tun- 
sus, de tunãere) 

Toscado, to-ská-do, p. p. de Toscar. Que se 
toscou. 

Toscamente, tò-ska-mén-te, aãv. De maneira 
tosca. (Tosco, suf. menfe) 

Toscanejado, to-ska-ne-já-do,p. p. de Tosca- 
nejar. Que se toscanejou. 

Toscanejar, to-ska-ne-jár, v. n. Fechar e abrir 
muitas vezes os olhos com somno. 

1. Toscano, to-skà-no, aãj. Vatural daEtruria. 
Diz-se d’uma ordem d’architectura classica. 
s. to. O italiano litterario,fallado em Florença. 

2. Toscano, to-skà-no, aãj, e s: T.pop. Diz-se 
do carpinteiro de machado, do que faz as 
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Toscar 



Tozamento 



obras mais 'toscas de madeira. (Tosco, 'suf. 
ano.) 

Toscar, to-skàr, v. a. T. chui. Ver, intender. 

Tosco, tò-sko, aãj. Naturalmente rude, não des- 
bastado, não polido. Malfeito. Inculto. (Hesp. 
tosco, origem incerta.) 

Tosquia, to-skí 7 a, s. /. Acção ou effeito de tos- 
quiar. Epocha da tosquia. Fig. Censura. (Tos- 
quiar.) 

Tosquiadella, to-ski-a-dé-la, s. f. Vid. Tos- 
quia. (Tosquiar, suf. delia.) 

Tosquiado, to-ski-á-do, p. p. de Tosquiar. 
Que se tosquiou. 

Tosquiador, to-ski-a-dòr, aãj. e s. m. Que tos- 
quia. (Tosquiar, suf. dor.) 

Tosquiadura, to-ski-a-dú-ra, s. f. Vid. Tos- 
quia. (Tosquiar, suf. dura.) 

Tosquiar, to-ski-ár, v. a. Cortar rente o pelo 
dos animaes lanigeros. Aparar. Fig. Espoliar. 

Tosse, tó-se, s. f. Expirações súbitas pelas 
qúaes o ar atravessa velozmente os bronchios 
e a trachea, produzindo um ruido especial. 
T. gir. Eome. (Lat. tusse.) 

TossegOSÓ, to-se-gò-zo, adj.. Que tem tosse. 
(Tossir; pará o processo de derivação, cp .fede- 
goso.) 

Tossidella, to-si-dè-la, s. f. T, pop. Acção ou 
effeito de tossir. (Tossir, suf. delia.) 

Tossido, to-sí-do, s. m. Acção de tossir, para 
dar signal, exprimir uma emoção. (Tossir.) 

Tossir, to-sír, v. n. Ter tosse. Fazer o esforço 
e ruido da tosse. v. a. Fig. Lançar fóra de si. 
(Lat. tussire.) 

Tosta, tó-sta, s. f. Torrada. (Tostar.) 

Tostadella, to-sta-dé-la, s.f. Vid. Tostadura. 
(Tostar, suf. ella.) 

Tostado, to-stá-do, p. p. de Tostar. Que se 
tostou. 

Tostadura, to-sta-dfí-ra, s. f. Acção ou effeito 
de tostar. (Tostar, suf. dura.) 

Tostão, to-stão, s. m. Moeda portugueza, de 
prata do valor de cem réis. (It. testone, fr. tes- 
tou.) 

Tostar, to-stár, v. a. Queimar á superfície. 
Tisnar. — se, v. refl. Crestar-se. (Lat. tostus, de 
torrere.) 

1. Toste, tò-ste, s. m. Banco da galé onde iam 
presos os forçados. 

2. Toste, tó-ste, aãj. T. ant. Breve. Ligéiro. 
aãv. Depressa. (It. tosto, fr. tôt; lat. tostus ?) 

3. Toste, tó-ste, s. m. Acção de beber á saude 
d’outrem. (Ing. toast.) 

Tosto, tò-sto, aãv. ant. Vid. Toste 2. 

Total, to-tál, aãj. Completo, inteiro, s. m. Ó 
todo, a somma. (Lat. totális.) - 

Totalidade, to-ta-li-dá-de, s. f. Conjuncto de 
todas as partes dMm todo. Somma total. (To- 
tal, suf. idade.) 

Totalização, to-ta-li-za-são, s. f. Acção ou ef- 
feito de totalizar. (Totalizar, suf. ção.) 

Totalizado, to-ta-li-zá-do, p. p. de Totalizar, 
Que se totalizou. * 

Totalizador, to-ta-li-za-dòr, aãj. e s. m. Que 
totaliza. (Totalizar, suf. dor.) 

Totalizar, to-ta-li-zár, v. a. Avaliar no todo. 
(Total, suf. iza.) 

Totalmente, to-tál-mèn-te, aãv. De modo total. 
(Total, suf. mente.) 



Totilimundi, to-tí-li-mún-di, s. m. Cosmorama. 
Fig. T. fam. Conjuncto ou mistura de diversas 
cousas. (Ital. tutto il mondo.) 

Totipalmas, to-ti-pál-mas, s. /. e pl. T. zool. 
Familia de palmipedes a que pertence o pe- 
licano. (Lat. totus, todo, e palma.) 

Tòtó, tó-tó, s. m. T. pop. Nome por que se de- 
signa um câosinho. 

Touca, tòu-ka, s. f. Adorno da cabeça usado por 
mulheres e creanças. Peça do vestuário das 
freiras. Turbante. Fig. T.pop. Bebedeira. (Fr. 
toque, hesp. toca, ital. tocca, kymri toc, armor. 
tolc, origem celtica duvidosa.) 

Toucado, tou-ká-do, p. pi de Toucar .Que se 
toucou, s. m. Conjuncto de adornos da cabeça 
das mulheres. 

Toucador; tou-ka-dòr, adj. e s. m. Que touca. 
s. m. Movei, como mesa, com espelho, onde se 
guardam os objectos de pentear ou toucar. 
Casa destinada aos objectos de toucar. (Tou- 
car, suf. dor.) 

Toucar, tou-kár, v. a. Pôr touca. Preparar o ca- 
bello. Enfeitar. — se, v. refl. Pentear-se. Fig. 
Adomar-sè. (Toucar.) 

Toucmheirõ, tou-si-nhèi-ro, s. m. Vendedor 
de toucinho e mais carne de porco. (Toucinho, 
suf. eiro.) 

Toucinlio, tou-sí-nho, s. to. Gordura do porco 
pegada á pelle. (Em hesp. tocino; origem in- 
certa.) 

Toupeira, tou-pèi-ra, s. f. T. zool. Mammifero 
insectívoro. T. zool. Peixe da familia dos 
acanthopterygios. Fig. . Indivíduo de olhos 
pequenos e piscos. Pessoa ignorante, estúpida. 
T. fam. Mulher idosa e mal trajada. (Lat. tal- 
paria, de taipa.) 

Touriga, tou-rí-ga, s.f. Espécie de uva. 

Tòurigo, tou-rí-go, s. m. Vid. Touriga. 

Touta, tou-ta, s.f. T.pop. Topete, toutiço. (Lat. 
totulusf) 

Touteàdo, tou-te-á-do, p. p. de Toutear. Dicto, 
feito tolamente. 

Touteador, tou-te-a-dòr, aãj. e s. m. Que tou- 
tea. (Toutear, suf. dor.) 

Toutear, tou-te-ár, v. n. Fazer, dizer tolices. 
Doudejar. (Touta.) 

Toütiçada, tou-ti-sá-da, s. f. Pancada no touti- 
ço. (Toutiço, suf. ada.) 

Toutiço, tou-tí-so, s. to. T. fam. A parte poste- 
rior da cabeça. (Touta, suf. iço.) 

Toutinegra, tou-ti-nè-gra,s./. T. zool. Passaro 
da familia dos dentirostros. (Touta, e negro.) 

Toxicado, to-ksi-ká-do, p. p. de Toxicar. 
Que se toxicou. 

Toxicar, to-ksi-kár, v. a. Envenenar. — se, v. 
refl. Envenenar-se. (Toxico.) 

Toxico, tó-ksi-kq, adj. Que é venenoso, s. m. 
Veneno. (Lat. toxicum.) 

Toxicologia, to-ksi-ko-lo-ji-a, s.f. Sciencia ou 
tractado dos venenos. ( Toxico , e gr. lôgos, tra- 
ctado.) 

Toxieologico, to-ksi-ko-ló-ji-ko, aãj. Concer- 
nente á toxicologia. (Toxicologia, suf. ico.) 

Toxicologo, to-ksi-kó-lo-go, s. m. Que se oc- 
cupa de toxicologia. (Toxicologia.) 

Tozamento, to-za-mèn-to, s. m. T. naut .' A 
curva descripta pelo madeiramento do navio 
de proa á popa a qual determina a configuração 
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da sua obra morta. (Por tousamento, de ant. 
tousar, de lat. taxare ?) 

Tra . . . , trà . . . , pref. Vid. Trans . . . 

Trabal, tra-bál, aãj. Diz-se do prego de pre- 
gar traves. (Lat. trabale.) 

Trab alhadamente , tra-ba-lhá-da-mènte, aãv. 
Com trabalho. ( Trabalhado , suf. mente.) 

Trabalhadeira, tra-ba-lha-dèi-ra, adj. e s. f. 
Diz-se da mulher que é amiga de trabalhar. 
{Trabalhar, suf. ãeira.) 

Trabalhado, tra-ba-lhá-do, p. p. de Traba- 
lhar. Que se trabalhou. Bem feito. Cançado 
de trabalho. 

Trabalhador, tra-ba-lha-dòr, adj. e s. m. Que 
trabalha. Jornaleiro. ( Trabalhar , suf. dor.) 

Trabalhão, tra-ba-lhão,'s. m. Grande trabalho. 
{Trabalho, suf. ão.) 

Trabalhar, tra-ba-lhár, v. a. Fazer, executar 
cuidadosamente. Dar, applicar trabalho a. 
Atormentar, v. n. Applicar a sua actividade 
desveladamente. Exercer as suas funeções. 
{Trabalho.) 

Trabalheira, tra-ba-lhèi-ra, s. f. Grande tra- 
balho ; fadiga. {Trabalho, suf. eira.) 

Trabalho, tra-bá-lho, s. m. Occupação em al- 
guma obra ou ministério. Fadiga. Esforço. 
Cuidado. Affliçao. (Lat. pop. trab are (d’onde 
travar), de trabe.) 

Trabalhosamente, tra-ba-lhó-za'-mèn-te, aãv. 
De maneira trabalhosa. [Trabalhoso, - suf. 
mente.) 

Trabalhoso, tra-ba-lhò-zo, adj. Que dá ou 
custa trabalho. Custoso. ( Trabalho , suf. oso.) 

Trabelho, tra-bè-lho, s. m. T. carpint. Peça da 
serra com que se torce o cairo para, o retesar. 
Nome generico das peças do Xadrez. Peia. 
(Lat. trabécula.) 

Trabucada, tra-bu-ká-da, s. f. Estrondo que 
produz o trabuco ao rodar. ( Trabucado .) 

Trabucado, tra-bu-ká-do, p. p. de Trabucar. 
Que se trabucou. 

Trabucador, tra-bu-ka-dòr, adj. Que trabuca. 
a. m. O que trabalha muito para ganhar meios 
de vida. ( Trabucar , suf. dor.) 

Trabucar, tra-bu-kár, v. a. e n. Escangalhar. 
Arremessar pedras a outrem. Mg. Fazer es- 
trondo. Trabalhar muito. T. naut. Sossobrar 
o navio. (Em hesp. trabucar, em fr. trébucher; 
Origem duvidosa.) 

Trabuco, tra-bú-ko, s. m. Machina antiga de 
guerra para atirar pedras. Arcabuz- de cano 
grosso. {Trabucar.) 

Trabuquete, tra-bu-kè-te, s. m. Trabuco pe- 
queno. {Trabuco y suf. ete.) 

Trabusana, tra-bu-zà-na, s. f. T. pop. Tem- 
pestade. Fig. T.fam. Indigestão. Maçada. 

1. Traça, trá-sa,s./. Traçado, planta. Organisa- 
ção. Modo. Intento. Industria. Ardil. {Tra- 
çar 2) 

2. Traça, trá-sa, s.f. T. zool. Pequeno insecto 
lepidoptero, que roe a roupa, o papel, etc. 
Mg. Cousa que destroe pouco e pouco. Fig. 
T. fam. Pedintão. (Em hesp. taraza; talvez do 
mesmo radical que trado.) 

Traçado, tra-sá-do, p. p. de -Traçar. Que se 
traçou, s. m. Acção ou eífeito de traçar. 

Traçador, tra-sa-dòr, adj. e s. m. Que traça. 
{Traçar, suf. dor.) . 



Tracalhaz, tra-ka-lhás, s. m. T. pop. Grande 
porção ; pedaço grande. 

Traçamento, tra-sa-mèn-to, s. m. Yid Traça 
1 . ( Traçar , suf. mento.) 

Tracanaz, tra-ka-nás, s. m. Vid, Tracalhaz, 

1. Traçar, tra-sár, V. a. Fazer ou dar traços. 
Delinear. Escrever. Fig. Marcar. Projectar. 
Arregaçar a capa, pondo-a de trayez. (Lat. 
tractiare, der. de tractus, de trahere.) 

2. Traçar, tra-sár. v. a. Roer (a traça) a roupa, 
etc. Mg. Cortar. Consumir, v. n. e— se, v. refl. 
Cortar-se o panno, etc. por effeito de traça, 
etc. {Traça 2.) 

Tracçao, trã-são, s. f. T. mechan. Acção d’uma 
força que por qualquer intermediário desvia 
um corpo do logar em que se acha. (Làt. tra- 
ctione.) 

Tracejado, tra-se-já-do, p. p. de Tracejar. 
Que se tracejou. 

Tracejar, tra-se-jár, v. n. Fazer traços, v. a. 
Fazer uma linha collocando pequenos traços 
uns após outros. {Traço.) 

Trachea, tra-kéi-a, s. f. T. anat. Canal entre a 
larynge e os bronchios, por meio do qual se 
faz a passagem do ar. (Lat. trachia.) 

Tracheal, tra-ke-ál, adj. T. anat. Concernente 
a trachea. ( Trachea , suf. al.) 

Tracheano, tra-ke-á-no, aãj. Que temtracheas. 
{Trachea, suf. ano.) 

Tracheite, tra-ke-í-te, s. f. T. med. Inflamma- 
ção da trachéa. {Trachea, suf. ite.) 

TracheliniOs, tra-ke-lí-ne-os, s. m. pl. T. zool. 
Familia de insectos coleopteros. (Gr. trãkhelos, 
pescoço.) 

Tracheotomia, tra-ke-o-to-mí-a, s. f. T. chir. 
Operação para pôr a trachéa em communica- 
ção directa como o ar exterior. ( Trachea , e gr. 
tome, corte.) 

Trachoma, tra-kò-ma, s. m. T. med. Aspereza 
na parte interior das palpebras. (Gr. trakho- 
ma, aspereza.) 

Trachyte, tra-kí-te, s. f. T. min. Feldspatho 
vulcânico. (Gr. trachys, áspero.) 

TrachytiCO, tra-kí-ti-ko, aãj. Concernente á 
trachyte. ( Trachito , suf. ico.) 

Tracista, tra-sí-sta, adj. e s. m. f. Que faz 
traços. Que propõe alvitres. {Traço, suf. ista.) 

Traço, trá-so, s. m. Acção ou eífeito de traçar. 
Linha feita com penna, etc. Lineamento. Fei- 
ção. Mg. Trecho. Rasto. {Traçar.) 

Tracto, trá-to, s. m. Região ; espaço de terreno. 
Curso do tempo. Extensão. Fig. Intervallo. 
(Lat. tractus.) 

Tractorio, tra-tó-ri-o, aãj. Concernente a trac- 
ção. (Lat. tractus.) 

Tradeado, tra-de-á-do, p. p. de Tradear. Que 
se tradeou. 

Tradear, tra-de-ár, v. a. Furar com trado. 
{Trado.) 

Tradescancia, tra-de-skàn-sia, s. f. Planta da 
familia das commelineas. 

Tradição, tra-di-são, s. f. Transferencia, en- 
trega. Transmissão de noticia, factos, historias, 
doutrina. Memória. Tudo o que se transmitte 
no povo oralmente ou pela imitação dos hábi- 
tos. (Lat. traditione.) 

Tradicional, tra-di-si-o-nál, aãj. Concernente 
á tradição. (Lat. traditione, suf. al.) 
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Tradicionalismo , tra-di-si-o-na-lí-smo, s. m. 
Apego ás tradições. ( Tradicional , suf. ismo.) 

Tradicionalista, tra-di-si-o-na-lí-sta, s. m. e/. 
Sequaz do tradicionalismo. ( Tradicional , suf. 
ista.) 

Tradicionalmente, tra-di-si-o-nál-mén-te, adv. 
De modo tradicional. ( Tradicional , suf. mente.) 

Tradicionario, tra-di-si-o-ná-ri-o , aãj. e s. 
m. Que segue as tradições. (Lat. traditione , 
suf. ario.) 

Trado, trá-do, s. m. Verrumão grande. Furo 
feito por esse instrumento. (Lat. taratrum, do 
celtico : ant. irl. tarathar, kymri tarado.) 

Traducção, tra-du-são, s. f. Acção oü effeito 
de traduzir. (Lat. iraãuctione.) 

Traductor, tra-du-tòr, aãj. e s. m. Que traduz. 
(Lat. traãuctore.) 

Traduzidor, tra-du-zi-dòr, adj. e s. m. Yid. 
Traductor. ( Traduzir , suf. dor.) 

Traduzir, tra-du-zír, v. a. Verter d’uma lín- 
gua noutra. Fig. Transferir. Explicar. Mani- 
festar. — se, v. refl. Revelar-se (Lat. traãu- 
cere.) 

Traduzivel, tra-du-zí-vel, aãj. Que pode tra- 
duzir-se. ( Traduzir , suf. vel.) 

Trafegàdo, tra-fe-gá-do, p. p. de Trafegar. 
Que se trafegou. 

Trafegar, tra-fe-gár, v.n. Negociar. Afadigár- 
se. v. a. Percorrer com afan. (Trafego.) 

Trafego, trá-fe-go, s. m. Negocio. Lida. Fig. 
Convivência. (Trafico.) 

Trafegueado, tra-fc-ghe-á-do,p.p. de Trafe- 
. guear. Que se trafegueou. 

Trafeguear, tra-fe-glie-ár, v. a. Vid. Trafe- 
gar. 

Traficado, tra-fi-ká-do, p. p. de Traficar. 
Que se traficou. : 

Traficancia, tra-fi-kán-si-a, s. f. Acção ou ef- 
feito de traficar. T. pop. Negocio feito sem 
lisura. ( Traficar , suf. ncia.) 

Traficante, tra-fi-kán-te, aãj. e s. m. Nego- 
ciante. Fig. Embusteiro. Tratante. ( Traficar , 
suf. nte.) 

Traficar, tra-fi-kár, v. a. e n. Negociar. T.fam. 
Negociar fraudulentamente. (Vid. Trafico.) 

Trafico, trá-fi-ko, s. m. Negocio. (Hesp. trafa- 
go, trafico, ital. trafifico, fr. trafic;. origem du- 
vidosa.) 

íragacantlia, tra-ga-kàn-ta, s . ,/. Gomrna de 
tragacantho. (Lat. tragacanlha.) 

Tragacantlio, tra-ga-kân-to, s. m. T. boi. Ar- 
busto. do genero astragalo, também chamado 
alcatira. (Lat. tragacanthum.) 

Tragadeiro, tra-ga-dèi-rò, s. m. T. pop. Eso- 
phago ; guela. Fig. Abysmo. (Tragar, suf. ãei- 
ro.) 

Tragado, tra-gá-do, p. p. de Tragar. Que se 
tragou. 

Tragadoiro, tra-ga-dòi-ro, s. m. Sorvedõiro; 

„ ab.ysmo. (Tragar, suf. doiro.) 

Tragador, tra-ga-dòr, adj. e s. m. Que trãga. 
(Tragar, suf. dor.) 

Tragamallio, tra-ga-má-lho, s. m. Imposto so- 
. bre pescaria em Lisboa. 

Tragamento, tra-ga-mèn-to, s. m. Acção ou 
effeito de tragar. (Tragar, snf. mento.) 

Traga-moiros, trá-ga-mòi-ros, s. m. Valentão, 
ferrabraz, (Traga e moiro.) 



Tragar, tra-gár, v. a. Engulir avidamente ou 
sem mastigar. Fig. Supportar; soffrer. Absol- 
ver. (Lat. tragicare, de tráhere.) 

Tragédia, tra-jé-di-a, s. f. Peça theatral com 

' desenlace ordinariamente funesto. Arte de fa- 
zer ou representar tragédias, Fig. Successo 
funesto. (Lat. tragceãia, do grego.) 

Tragica, trá-ji-ka, s. f. Actriz de tragédias, 
r — ; de alto cothumo. (Trágico.) 

Tragicamente, trá-ji-ka-mèn-te, adv. De ma-- 
neira tragica.' (Trágico, suf. mente.) 

Trágico, trá-ji-ko, adj. Concernente á tragédia. 
Fig. Funesto, s. m. Actor ou auctor de tragé- 
dias. (Lat. tragiaus.) 

Tragicomedia, tra-ji-ko-mé-dia, s. f. Tragé- 
dia com accidentes comicos, com desenlace 
feliz. (Lat. tragicomoeãia.) 

Tragicomico, tra-ji-kó-mi-ko, aãj. Relativo á 
tragicomedia. (Trágico e comico.) 

Trago, trá-go, s. m, Gole ; o que se bebe d’uma 
vez. Fig. Angustia. (Tragar.) _-\ 

Tragus, trá-gus, s. m. T. anat. Pequena protu- 
berância á entrada do ouvido externo. (Gr. 
tràgos, bode, por causa dòs pelos que crescem 
nessa parte.-) 

TraMdo, tra-í-do, p. p. de TraMr. Que se 
trabiii. í 

Traliimento, tra-i-mèn-to, s. m. Vid. Traição. 
(Tràhif, suf. mento.) 

Trahir, tra-ír, v. a. Atraiçoar. Ser infiel. De- 
nunciar. Falsear. — se, v. refl. Revelar-se in- 
voluntariamente. (Lat. tr adere.) 

Traição, trai-são, s. f. Acção oü effeito de tra- 
hir. Á. — , de modo traiçoeiro. (Lat. tradiãõ- 
rte.) 

Traiçoeiramente, trai-so-éi-ra-mèn-te, adv. 
De maneira traiçoeira. (Traiçoeiro, suf. mente.) 

Traiçoeiro, trai-so-èi-ro, aãj. Relativo á, cõm 
character de traição. Pérfido. (Traiçon, forma 
ant. de traição, suf. dro.) ' ~ 

Traidor, trai-dòr, adj. Que trahe. Desleal. Pe- 
rigoso. s. m. O que commette traição. (Lat. 
traãitore.) 

Traidora, trai-dò-ra, s. f. Mulher que commet- 
teu traição. (Traidor.) 

Traidoramente, trai-dò-ra-mèn-te, adv. De 
modo desleal. (Traidor, snf.rae.nte.) 

Traita, trái-ta, s.f. Abalada de caça. 

Traite, trái-te, s. m. Golpes de cardar lã ou 
pànnos. 

Trajado, tra-já-do, p. p. de Trajar. Que se 
trajou. 

Trajadura, tra-ja-dú-ra, s. f. Especie de uva 
branca. 

Trajar, trá-jár, v. a. Vestir, usar como vestido. 
Adórnar-se. v. n. Vestir-se. Ornar. — se, v. refl. 
Vestir-se. s. m. Trajo. (B. lat. tragere, de lat. 
tráhere.) 

Traje, trá-je, s. m. Vid. Trajo. 

TrajectO, tra-jé-to, s.m. O espaço de um logar 
a òutro. Acção ou effeito de passar d’um a 
outro logar. (Lat. trajectus.) 

Trajectoria, tra-jê-tó-ri-a, s. f. T. geom. A li- 
nha percorrida pelo centro de gravidade d’um 
movei. Fig. Meio; Caminho. (Trajecto, sttf. 
oria.) 

Trajo, trá-jo, s. m. Vestido usado habitualmen- 
te, ou proprio d'um estado. (Trajar.) 
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'Tralha, trá-lha, s.f. Rede com que pode pescar 
um. homem só. T. naut. Cabo das arestas do 
panno das vélas. (Lat. tragula.) 

Tralhado, tra-lhá-do, p. p. de Tralhar. Que 
se tralhou. 

Tralhão, tra-lhão, s, m. Augm. des. de Tralha. 
Metter-se a — ; procurar sem eeremonia, com 
descaro, relacionar-se, familiarisar-se com al- 
guém. 

Tralhar, tra-lhár, v. a. Lançar tralha. {Tra- 
lha.) 

Tralho, trá-lho, s. m. Rede pequena de pescar. 
{Tralha.) 

Tralhoada, tra-lho-á-da, s. f. Grande quanti- 
dade de. miudezas. (Trálhon, ant. form. de 
tralhão, suf. aãa.) 

Trama, trà-ma, s. f. Fio que atravessa o ur- 
dume da teia. Seda grosseira. Fio grosso para 
obras de malha. Tecido. Fig. Enredo, s. m. 

■ Ardil. (Lat. trama.) 

Tramado, tra-má-do, p. p. de Tramar. Que 
se tramou. 

Tramador, tra-ma-dòr, aãj. e s. m. Que tra- 
ma. {Tramar, suf. ãor.) 

Tramar, tra-már, v. a. Passar a trama na ur- 
didura. Fig. Promover intrigas. Fazer enre- 

l dos. {Trama.) 

I Trambelho, tran-bè-lho, s, m. Vid. Tr abe- 
lho. 

f . Trambolhada, tran-bo-lhá-da, s. f. Enfiada ou 
atado de coüsas. {Trambolho, suf. aãa.) 

Trambolhão, tran-bo-lhão, s. m. T. pop.. Tram- 
bolho grande. Tombo do que rola. Fig. T. fam. 
Decadência. (Trambolho, suf, ao.) 

I Trambõlhar, tran-bo-lhár, v. a. Ir de trambo- 
lhão. Fallar embaraçadamente ou confusa- 
mente. ( Trambolho .) 

'Trambolho, tran-bò-lho , s. m. Cepo que se 
prende á um animal para não se afastar. En- 
fiada. Montão. 

Tramela, tra-mé-la, s. f. Yid. Taramela. 

Tramelo, tra-mè-lo, s. f . 37. zool. Rato caseiro 
pequeno; 

Trâmite, trà-mi-te, s. m. Via ; caminho. Fig. 
Direcção. (Lat. tramite,.) 

Tramo, trà-mo, s. m. T. construcção. Intervallo 
de duas ou mais asnas. 

Tramoia, tra-mói-a, s. f. T. fam. Enredo. Ar- 
dil. {Trama.) 

Tramolhada, tra-mo-lhá-da, s. f. Terra len- 
teirá. {Terra e molhada.) 

Tramontana, tra-mon-tá-na, s. f. A estrella po- 
lar. Vento norte. (It. tramontana.) 

Tramontar, tra-mon-tár, V. n. Pôr-se o sol de- 
traz dos montes, s. m. A acção de tramontar. 
(It. tramontare.) 

1. Trampa, tràn-pa, s.f; T. ant. Engano, enredo, 

' , ardil. (Em hesp. trampa ; o mesmo que trapa, 
nasàlisado e empregado em sentido figurado.) 

;2. Trampa, tràn-pa, s. /. T. chui. Excremento. 
Fig. Pessoa covarde ; cousa sem valor. 

Trampão , -tran-pão aãj. T. ant. Que faz. tra- 
moias. (Trampa, suf. ão.) 

Trampear, trãn-pe-àr, v. n. T. ant. Dirigir 
trampas contra alguém. (Trampa.) 

Trampolim, tran-po-lín, s. m. Prancha de 
acrobata para formar o salto. (Em it. trampo- 
li, significa andas.) 



Trampolina, tran-po-lí-na, s. f. T. pop. Ve- 
lhacaria; tramoia. (Trampolin.) 

Trampolinar, tran-po-li-nár, v. n. T. pop. Fa- 
zer trampolinas. (Trampolina.) 

Trampolineiro, tran-po-li-nèi-ro, aãj. e s. m. 
Que faz trampolinas. (Trampolina, suf. eiro.) 

Trampoiinice, tran-po-li-ní-se, s. f. Acção òu 
effeito de trampolinar. (Trampolina, suf, ice.) 

Tramposo, tran-pò-zo, aãj. T. chui. Immundò. 
Porco. T. ant. Ehredador. (Trampa 2, suf. oso.) 

Tramway, tra-mu-éi, s. m. Via ferrea de Sys- 
tem a americano. (Ing. tramway.) 

Tranado, tra-ná-do, p. p. de Tranar. Que se 8 
tranou. 

Tranar, tra-nár, v. a. Pescar a ná'do. (Lat. tra- 
nare.) 

Tranca, trán-ka, s.f. Barra de ferro ou madeira 
para segurar as portas pelo lado interior. 
Por ext. Obstáculo, pl. T. chui. As pernas. 
(Por travanca.) 

Trança, trán-sa, s. f. Fios ou cabellos entrela- 
çados. Madeixa. Galão de guarnecer vestidos. 
(Hesp. trenza, prov. tressa, fr. tresse, it. treccia; 
talvez de origem germanica.) V 

Trançadeira, tran-sa-dèi-ra, s.f. Fita de tran- 
çarou prender o cabello. (Trançar, suf. ãeira.) 

Trancado, tran-ká-do, p. p. de Trancar. Que 

- se trancou. 

Trançado, trân-sá-do,p. p. de Trançar. Que 
se trançou, s. m. Cabello disposto em trança. 

Trancafiar, tran-ka-fi-ár, v. a. Vid. Trinca- 
fiar. 

Trancafio, tran-ka-fí-o, s: m. Vid. Trincafio. 

Trancar, tran-kár, v. a. Fechar, segurar com 
tranca, Fig. Riscar a escriptura. Ultimar. 
— SC, v. refl. T. baixo. Ter coito. (Tranca.) 

Trançar, tran-sár, v. a. Dispôr em trança. 
(Trança.) 

Trancaria, tran-ka-rí-a, s. f. Quantidade, dè 
toros de lenha ou madeira. ( Tranca, suf. aria.) 

Trancarruas, tran-ka-rrú-as, s. m. Arruador; 
valentão. (Trancar e rua.) 

Trancelim, tran-se-lín, s. m. Trança estreita 
de fios ou galão para guarnições. Cordão del- 
gado de oiro. (Trança, por intermédio de tran- 
cella?) 

Tranco, tràn-ko, s. m. Salto largo de cavallo. 

Trangalhadanças, tran-ga-lha-dàn-sas, s. m. 
T. burl. Homem alto e desageitado. 

Trangola, tran-gó-la, s. m. T. burl. Homem 
alto, feio e macilento. 

Trangolho, tran-gò-lho, s. m. T. pop. Pau. Ór- 
gão genital do homem . 

Tranqueira, tran-kèi-ra, s.f. Palissada. Trin- 
cheira. (Tranca, suf. eira.) 

Tranqueiro, tran-kèi-ro, s. m. Pau de suster a 
viga que se serra com serra braçal. ( Tranca , 
suf.. eira.) 

Tranqueta, tran-kè-ta, s. f. Ferro pequeno e 
chato de fechar porta. ( Tranca, suf. eta.) - 

Tranquia, tran-kí-a. s. /. Vid. Tranqueira. 
(Tranca, suf. ia.) 

Tranquibernar, tran-ki-ber-nár, v. n. T. pop. 
Fazer tranquibemias. ( Tranquibemia .) 

Tranquiberneiro, tran-ki-ber-nei-ro, aãj. e 
s. m. Que faz tranquibemia. 

Tranquibemia, trah-ki-bér-ni-a, s. f. T. pop. 
Enredo, trapaça, acção ardilosa. 
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Tranquibernice, tran-ki-ber-ní-se, ,s. /. Vid. 

Tranqúibernia. ( Tranqúibernia , suf. ice.) 
Tranquilha, tran-kí-lha. s.f. Peça do manejo 
com que se aperta ó cavallo. Pau d’esguelha, 
no jogo da bola. ( Tranca , suf. ilha.) 
Tranqúillamente , tran-kuí-la-mèn-te, adv. De 
maneira tranquilla. ( Tranquillo , suf. mente.) 
Tranquillidade, tran-kui-li-dá-de, s. f. Esta- 
do do que é tranquillo. Quietação. (Lat. tran- 
quillitate.) 

Tranquillizado, tran-kui-li-zá-do, p. p. de 
Tranquillizar. Que se tranquillizou. 
Tranquillizar, tran-kui-li-zár, v. a. Socegar. 

— se, v.refl. Socegar-se. ( Tranquillo , suf. iza.) 
Tranquillo, tran-kuí-lo, aãj. Quieto; socega- 
do. Que promove o socego. (Lat. tranquil- 
lus.) 

Trans, ... trans,... pref. Significa, além de; 

atravez de; em vez de. (Lat. trans.) 
Transação, tran-zã-são, s. f. Acção ou effeito 
de transigir. Convênio. Contracto. Negocio. 
(Lat. trans actione.) 

Transacto, tran-zá-kto, aãj. Passado. Anterior. 
(Lat. transactus.) 

Transactor, tran-za-ktòr, aãj. e s. m. Que faz 
transacção. (Lat. transactore.) 

Transalpino, tran-zal-pí-no, aãj. Que está 
além dos Alpes. (Lat. transalpinus.) 
Transatlântico, tran-za-tlàn-ti-ko, aãj. Que 
está ãléni do Atlântico. (Trans e Atlântico.) 
Transbordar, trans-bor-dár, v. n. Yid. Tras- 
bordar. 

Transcendência, trans-sen-dèn-si-a, s.f. Qua- 
lidade do que é transcendente. ( Transcender , 
suf. meia.) 

Transcendental, trans-sen-den-tál, aãj. Vid. 

Transcendente. (Transcendente, suf. al.) 
Transcendentalismo, trans-sen-den-ta-li- 
smo, s. m. T. philos. Systema que despreza a, 
observação e a analyse, para se bazear uni- 
camente na razão. Estudodo subjectivo. (Tran- 
scendental, suf. ismo.) 

Transcendentalista, trans - sen-den-ta-lí-sta 
aãj. e s. m. e /. Que segue o transcendenta- 
lismo. (Transcendental, suf. ista.) 

T r an s cendent almen t e , trans-sen-den-tál- 
mèn-te, adv. De maneira transcendente. (Trans- 
cendental, suf. mente.) 

Transcendente, trans-sen-dèn-te, aãj. Que 
transcende. Superior. Excellente. (Transcen- 
der, suf. ente.) 

Transcender, trans-sen-dèr, v. a. Exceder. 

Passar além. Ser superior, v. n. Ultrapassar 
, o ordinário; distinguir-se. Communicar-se. 

. (Lat. transcendere.) 

Transcendido ,trans-sen-dí-do ,p. p. de Trans- 
cender. Que se transcendeu. 

Trans Coação, tran-sko-a-são. s. f. Acção ou 
effeito de transcoar. ( Transcoar , suf. ção.) 
Transcoado, tran-sko-á-do, p. p. de Trans- 
coar. Que se transcoou. 

Transcoar, tran-sko-ár, v. a. e n. Coar; pore- 
jar; transpirar. (Lat. transcolare.) 

T ranscolação, tran-sko-la-são, s. f. Vid. 

Transcoaçao, (Lat. transcolatione.) 
Transcolar, tran-sco-lár, v. a. e n. Vid. 

Transcoar. (Lat. transcolare.) 
Transcontinental, tran-skon-ti-nen-tál, aãj. 
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Que passa atravez d’um continente.- Trans e- ftl ou 

continental.) - j| ne. 

Transcorrer, tran-sko-rrèr, v. n.. Passar, de- Trai 

correr. (Lat. transcurrere.) Cu 

Transcorrido, tran-sko-rrèr, p. p. de Trans- M na( 

correr. Que se transcorreu. jm - Trai 

Transcrever, tran-skre-vèr, v. a. Copiar. (Lat. m te, 

transcribere.) q-- do) 

Transcripção, tramskri-são. s.. f. Acção ou T Trai 

effeito de transcrever. (Lat. transcriptione.) jfí Tr 

Transcripto, trau-skrí-to, p. p. de Trair- lis Trai 

screver. Que se transcreveu, s. m. Copia. Éil Qu< 

(Lat. transcriptus.) * fji;; Trar 

Transcriptor, tran-skri-tòr, aãj. e s. rn. Q ue 1 tra: 

transcreve. (Lat. transcriptore.). ®§. Trar 

Transcurado, tran-sku-rá-do, p. p. de Trans- ®§| fbn 

curar. Que se transcurou. § Alt 

Transcurar, tran-sku-rár, v. «. Descurar. Es- j ver 

quecer. (Trans, e curar.) i I Trar 

Transcursado,tran-skur-sá-do,í>.jj.deTrans- I pod 

cursar. Que se transcursou. 3St' * Trar 

Transcursar, tran-skur-sár, v. a. e n. Trans- | || tem 

pôr correndo. (Transcurso.). J ’§f ri ví 

Transcurso, tran-skúr-so, s. m. Passagem. De- ( sue» 

curso. (Lat. transcursas.) ° Trar 

Transe, tràn-ze, s. m. Conjunotura critica, ; jt nen 
lance. Passamento. A todo — ;;a todo o custo.. do 1 

(Transir.) | p. Trar 

Transeunte, tran-ze-ún-te, aãj. Que passa. a. ; rim 

m. O que passa. (Lat. transeunte-.) \ - Tran 

Transferencia, tran-sfe-rèn-si-a, s.-m. Acção - - tor. 

ou effeito de transferir qu ser transferido. 1 ll f u ff- 

(Transferir, suf. eneia.) * Tran 

Transferido, trarnsfe-rí-ào^.i?. de Transfé- \ v gir 

rir. Que se transferiu. ] , Tran 

Transferidor, tran-sfe-ri-dòr, aãj. Que trans- j jjg trar 

fere. s. m. O que transfere. Semicírculo divi- i || Tran 

dido em 180 graus para medir ângulos. (Trans- - . fun 

ferir, suf. dor.) I S Tran 

Transferir, tran-sfe-rir, v. a. Mudar d’um lo- " do 

gar para outro. Passar a outrem. Adiar. — se,. ; se, 

v. refl. Passar para outro lugar. (Lat. trans- | Tran 

ferre.) ' I Igg ' de 1 

Transferivel, tran-sfe-rí-vel, aãj. Que póde Tran 

transferir-se. (Transferir,, suf. vel.) gre 

Transfiguração, tran-sfi-gu-ra-são. s.f. Acção- Tran 

ou effeito de transfigurar ou transfigurar-se.. pasf 

(Lat. transfiguratione.) Trán 

Transfiguradamente, tran-sfugu-rá-da-mèh- | j| effei 

te, adv. De maneira transfigurada. (Transfi- f . Tran; 

gurado, suf. mente.) f Jf grid 

Transfigurado, tran-sfi-gmrá-do, p. p. de - Tran 

Transfigurar. Que se transfigurou, s. m. § ti tran 

Transformação. I Sp. Tran, 

Transfigurador, tran-sfi-gu-ra-dòr, aãj. es.- hui 

m. Que transfigura. (Lat. transfiguratore.) Trani 

Transfigurar, tran-sfi-gu-rár, v. a. Mudar a fi- ; Tra 

gura de alguma cousa; transformar. Alterar. j jg Trans 

— se. v. rejl. Mudar de figura..(Lat: transfigw- J 1 niza 

rare.) . | I Trans 

Transfiguravel, tran-sfi-gu-rá-vel, aãj. Que- | fg graç 

pode transfigurar-se. (Lat. transfigurabile.) |( suf. 

Transfixão, tran-sfi-ksão,. s..f. Acção ou effeito- Sg Trani 

de ferir traspassando. (Lat..transfixus) .9 dor» 

Transfolado, tran-sfo-lá-doj aãj..Ti‘veter. Diz-- ' WÊ-. shu % 

se do alifafe que vae até á dobra do jarrete. fi Trans 

(Trans e esfolado.) tran, 

Transformação, tran-sfor-ma-são, s../. Acção* -§ g aos 
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ou eífeito de transformar. (Lat. transformatio- 
ne.) 

Transformada, tran-sfor-má-da, s.f. T. geom. 
Curva deduzida de outra por uma lei determi- 
nada. ( Transformado .) 

Transformadamente , tran-sfor-má-da-mèn- 
te, adv. De modo transformado. (Transforma- 
do, suf. mente.) 

Transformado, tran-sfor-má-do, p. p. de 
Transformar. Que se transformou. 

Transformador, tran-sfor-ma-dòr, adj. e s. m. 
Que transforma. (Transformar, suf. dor.) 

Transformante, tran-sfor-màn-te, adj. Que 
transforma. (Lat. transformante.) 

Transformar, tran-sfor-már, v. a. Mudar á 
fôrma de alguma cousa. Converter; variar. 
Alterar. — se. v. refl. Mudar de fôrma. Con- 
verter-se. (Lat. transformare.) 

Transformativo, tran-sfor-ma-tí-vo, adj. Que 
pode transformar. (Transformar, suf. tivo.) 

Transformismo, tran-sfor-nrí-smo, s. m. Sys- 
tema que pretende que as especies vivas de- 
rivam umas das outras por transformações 
successivas. (Transformar, suf. ismo.) 

Transformista, tran-sfor-mí-sta, adj. Concer- 
nente. ao transformismo. s. m. è/. Partidário 
do transformismo. (Transformar, suf. ista.) 

Transfretàno, tfan-sfre-tà-no, adj. Ultrama- 
rino. (Lat. transfretanus.) 

Trdnsfuga, tran-sfú-ga, adj. e s. m. ef. Deser- 
tor. Que abandona o seu dever. (Lat. trans- 
fuga.) 

Transfugido, tran-sfu-jí-do, p.p. de Transfu- 
gir. Que desertou. 

Transfugír, tran-sfu-jír, v. n. Desertar. (Lat. 
transfugire.) 

Transfundido, tran-sfun-dí-do,p.p.de Trans- 
fundir. Que se transfundiu. 

Transfundir, tran-sfun-dír, v. a. Passar liqui- 
do d’um para outro recipiente. Diffundir. — 
se, v. refl. Transformar-se. (Lat. trans funãere.) 

Transfusão, tfan-sfu-zão, s.f. Acção ou eífeito 
de transfundir. (Lat. transfusione.) 

Transgredido, tran-sgre-dí-do,p.p. de Trans- 
gredir. Que se transgrediu. 

Transgredir, tran-sgre-dír, v. a. Ultrapassar ; 
passar o limite. Infringir. (Lat. transgredi.) 

Transgressão, tran-sgre-são, s. f. Acção ou 
eífeito de transgredir. (Lat. transgressione.) 

Transgressivo,tran-sgre-sí-vo, adj. Que trans- 
gride. Irregular. (Lat. transgressivus.) 

Transgressor, tran-sgre-sòr, adj. e s. m. Que 
transgride. (Lat. transgressore.) 

Transhumado, tran-zu-má-do, p.p. de Trans- 
humar. Que se transhumou. 

Transhumanado, tran-zu-ma-ná-do, p. p. de 
Transhumanar. Que se transhumanou. 

Transliumanar, tran-zu-ma-nár, v. a. Huma- 
nizar. (Trans e kumanare.) 

Transliumancia, tran-zu-màn-sia, s. f. Emi- 
gração periódica dos rebanhos. (Transhumar, 
suf. anela.) 

Transh.um.ante, tran-zu-màn-te, adj. Diz-se 
do rebanho que executa transhumancia. (Tran- 
shumar, suf. ante.) 

Transhumar, tran-zu-már, v. n. Executar a 
transhumancia. v. a. Fazer mudar de pasto 
aos rebanhos. (Trans, e liumus. 



Transição, tran-zi-são, s. /. Acção ou effeito 
de passar d’um logar para outro. Passagem. 
(Lat. transitione.) 

Transido, tran-zí-do, p. p. de Transir. Pas- 
sado, esmorecido de susto. Penetrante. 

Transigência, tran-zi-jèn-si-a, s. f. Acçãopu 
effeito de transigir. (Transigir, suf. encia.) 

Transigente, tran-zi-jèn-te, adj. e s. m. )?/. 
Que transige. (Lat. transigente .) _ 

Transigido, tran-zi-jí-do, p. p. de Transigir. 
Que se transigiu. 

Transigir, tran-zi-jir, v. a. T.jur. Compor por 
meio de transacção. D. n. Fazer transacção. 
Contemporisar. (Lat. transigere.) 

Transigivel, tran-zi-jí-vel, adj. Com que, so- 
bre que pôde transigir-se. ( Transigir , suf. vel.) 

Transir, tran-zír, v. a. Repassar. Fig. Assom- 
brar. (Lat. transire.) 

Transitado, tran-zi-tá-do, p. p. de Transi- 
tar. Que se transitou. 

Transitar, tran-zi-tár, v. n. Andar, passar. 
Atravessar. (Transito.) 

Transitável, tran-zi-tá-vel, adj. Diz-se do lo- 
gar por onde pode transitar-se. ( Transitar , suf. 
■vel.) 

Transitivamente, tran-zí-ti-va-mèn-te, adv. 
De maneira transitiva. (Transitivo, suf. mente.) 

Transitivo, tran-zi-tí-vo, adj. Que passa. T. 
gramm. Que exprime a acção directa do sujei- 
to sobre o regimen. (Lat. transitivas.) 

Transito, tràn-zi-to, s. m. Acção ou effeito de 

. andar, de passar. Passagem. Morte. (Lat. 
transitas.) 

Transitoriamente, tran-zi-tó-ri- a-mèn- te ,adv. 
De maneira transitória. ( Transitória , suf. 
mente.) 

Transitprio, tran-zi-tó-ri-o, adj. Passageiro; 

. de pouca duração. (Lat . transitorius.) 

Translação, trans-la-são, s. f. Acção ou eífeito 
de transladar ou trànsladar-se. T. rhet. Me- 
taphora. (Lat. translatione.) 

Transladado, trans-la-dá-do, p. p. de Trans- 
ladar. Que se transladou. 

Transladar, trans-la-dár , v. a. Yid.Trasladár . 

Translatamente, trans-lá-ta-mèn-te, adv. De 
modo translatp. (Translato, suf. isente.) 

Translaticio,trans-la-tí-si-Q, adj. Vid. Trans- 
lato. (Lat. translaticius.) 

Translato, trans-lá-to, adj. Transladado. Figu- 
rado, metaphorico. (Lat. translatus.) 

Translucidez, trans-lu-si-dès, s. f. Qualidade 
do que é translúcido. (Translúcido, suf. ez.) 

Translúcido, trans-lú-si-do, adj. Que deixa, 
passar a luz atravez, mas não deixa ver a fôr- 
ma dos objectos. (Lat. translúcidas.) 

Traslumbrado, trans-lun-brà-do, p. p. de 
Translumbrar. Que se translumbrou. 

Translumbrar, trans-lun-brár, v. a. Yid. Des- 
lumbrar. (Trans, e hesp. lumbre, lume.) 

Transluzente, trans-lu-zèn-te, adj. Que trans- 
luz. (Transluzir, suf. ente.) ; 

Transluzimento , trans-lu-zi-xnènto, s. m. 
Transparência. (Transluzir, suf. mento.) 

Transluzir, trans-lu-zír, v. n. Luzir atravez; 
d’um corpo ; transparecer. — se, v. refl. Reve- 
lar-se. (Lat. translucere.) 

Transmalhar, tran-sma-lhár, v. a. Vid. Tras- 
malhar. 
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Transmarino, tran-sma-rí-no, adj. Vid. Ul- 
tramarino. (Lat. ultramarinus.) 

Transmeavel, traa-sme-á-veL aãj.-Jàiic pode 
atravessar-se. T. meã. Que pôde fifanspirar. 
(Lat. transmeàbilis.) -? 

Transmigração, tran-smi-gra-são, s. f. Acção 
ou eífeito de transmigrar. (Lat. transmigra- 
tione.) 

Transmigrado , tran-smi-grá-do, p. p. de 
Transmigrar. Que transmígrou. 

Transmigrador, tran-smi-gra-dòr, adj e s. m. 
Que transmigra. ( Transmigrar , suf. ãòr.) 

Transmigrante, tran-smi-gràn-te, adj. e s. 
Que transmigra. ( Transmigrar .) 

Transmigrar, tran-smi-gràr, v. n. Passar d’um 
logar para outros ; emigrar. Mudar de residên- 
cia. Passar (a alma) d’um corpo para outro, 
segundo a doutrina da metempsychose. v. a. 
Fazer mudar de residência, de séde. (Lat. 
transmigrare.) 

Transmissão, tran-smi-são, s.f. Acção ou ef- 
feito de transmittir. (Lat. transmissione.) 

Transmissibilidade, tran-smi-si-bi-li-dá-de , 
s. f. Qualidade do que é transmissivel. (Lat. 
transmissibilis, suf. idade.) 

Transmissivel, tran-smi-sí-vel, adj. Que ,é 
susceptível de ser transmittido. (Lat. irans- 
missíbilis.) 

Transmissivelmente, tran-smi-sí-vel-mèn-te, 
aãv. De maneira transmissivel. ( -Transmissi - 
vel, suL mente.) 

TransmissivO, tran-smi-sí-vo, adj. Que trans- 
mitte. (Lat. trunsmissus, suf. ivo.) 

Transmissor, tran-smi-sór, adj. Transmissi- 
vo. s. m. T. phys. Manipulador. (Lat. trqns- 
missõre > de tránsmittere.) 

Transmissorio, tran-smi-só-ri-o, adj. Vid. 
Transmissor. ( Transmissor , suf. io.) 

Transmittido, tran-smi-tí-do, p. p. de Tran- 
smittir. Que se transmittiu. 

Transmittir, tran-smi-tír, v. a. Deixar passar 
além. Enviar. Participar. Communicar. — se, 
v. refl. Goramunicar-se. Passar. (Lai. trans- 
mittere.) 

Transmontado, tran-smon-tá-do, p. p. de 
Transmontar. Que se transmontou. 

Transmontado, tran-smon-tá-do, adj. Que 
está além dos montes. Que é natural da pro- 
víncia de Traz-os-montes. (Lat. transmonta- 
nas.) 

Transmontar, tran-smon-tár, v. a. Passar além 
do monte. Fig. Exceder v. n. Tramontar. — 
se, v. refl. Tramontar-se. ( Trans a monte.) 

Transmudação, tran-smu-da-são, s. f: Acção 
ou eífeito dè transmudar. (Lat. transmutatio- 
ne.) 

Transmudado, tran-smu-dá-do ,p.p. deTrans- 
mudar. Que se transmudou. 

TransmudamentO, tran-smu-da-mèn-to s. m. 
Vid. Transmudação. ( Transmudar , suf. 
mento.) 

Transmudar, tran-smu-dár, v. a. Passar a ou- 
trem ; traspassar. Converter. — se, v. refl. 
Transformar-se. (Lat. transmutare.) 

Transmutabilidade, tran-smu-ta-bi-li-dá-de, 
s. f. Propriedade do que é transmutavel. (Lat. 
transmutabilitate.) 

Transmutação, tran-smu-tação, s. f. Acção 
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ou eífeito de transmutar. (Lat. transmutatio , 
ne.) 

Transmutado,tran-smu-fá-do,ij. p. de Trans- 
mutar. Que se transmutou. 

Transmutar, tran-smu-tár, v. a. Vid. Trans- 
mudar. 

Transmutativo, tran-smu-ta-tí-vo, adj. Que 
pode transmutar. ( Transmutar , suf. livo.) 

Transmutavel, tran-smu-tá-vel, adj. Que é 
susceptível de ser transmutado. ( Transmutar 
suf. veli) 

Transmudado, tran-smu-dá-do ,p.p. de Trans- 
mudar. Que se transmudou. 

Transnadar, tran-sna-dár, v. a. Passar a nado. 
Transportar nadando. (Lat. transnatare.) 

Transnominação, tran-sno-mi-na-são, s. f. 
Metonymia. (Lat. transnominatione.) 

Transoceânico, tran-zo-se-á-ni-ko, adj. Vid. 
Ultramarino. ( Trans e oceânico.) 

Transordinariamente, tran - zor - di-ná-ri-a- 
mèn-te, aãv. De maneira transordinaria. 
(Transorãinario, suf. mente.) 

Transordinario, tran-zor-di-ná-rio, adj. Ex- 
traordinário. ( Trans e ordinário.) 

Transparecer, tran-spa-re-sèr, v. n. Appare- 
cer atrávez. Transluzir. Mostrar-se. ( Trans e 
parecer.) 

Transparecido, tran-spa-re-sí-do, p. p. de 
Transparecer. Que transpareceu. 

Transparência, tran-spa-rèn-si-a, s. /. Quali- 
dade do que é transparente. (Lat. hyp. trans- 
parentia, de transparens , de trans eparere.) 

Transparentado, tran-spa-ren-tá-do, p. p. de 
Tran sp ar entar . Que se transparentou. 

Transparéntar, tran-spa-ren-tár, v. a. Tornar 
transparenfé. Pôr em evidencia. ( Transpa- 
rente .) 

Transparente, tran-spa-rèn-te, adj. Que deixa 
passar os raios da luz ; atravez do qual pode 
ver-se. Diaphano. Claro. s. m. Objecio que sé 
p8e em janella, candieiro, etc., para mitigar 
a viveza da luz. (Lat. byp. transparente , de 
trans e pare/re.) 

Transparentemente, tran-spa-rèn-te-mèn-te, 
aãv. De maneira transparente. ( Transparente , 
suf. mente.) 

Transpassado, tran-spa-sá-do, p.p. de Trans- 
pãssàr. Que se transpassou. 

Transpassar, tran-spa-sár, v. a., v. n. e — se, 
v. refl. Vid. Traspassar. 

Transpiração, tran-spi-ra-são, s. f. Acção ou 
eífeito de transpirar. (Lat. transpiratione.) 

Transpiradeiro, tran-spi-ra-déi-ro, s. m. Poro 
da pelle pelo qual se effectua a transpiração. 
( Transpirar , suf. ãeiro.) 

Transpirado, tran-spi-rá-do, p. p. de Trans- 
pirar. Que transpirou. 

Transpirar, tran-spi-rár, v. a. Exhalar pelos 
poros. v. n. Sair do corpo por exbalação á su- 
perfície da pelle. Fig. Divúlgar-se. Espalhar- 
se. (Lat. transpirare.) 

Transpiravel, tran-spi-rá-vel, adj. Que pode 
transpirar-se. ( Transpirar , suf. vel.) 

Transplantação, tran- splan-ta- são, s.f. Acção 
oii eífeito de transplantar. ( Transplantar j suf. 
ção.) 

Transplantado, tran-splan-tá-do, p. p. de 
Transplantar. Que se transplantou. 
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ransplantador, tran-splan-ta-dòr, aãj. e s. 
m. Que transplanta. ( Transplantar , suf. dor.) 
ransplantar, tran-splan-tár, v. a. Mudar 
uma planta d’um terreno para outro. Fig. 
Passar d’um para outro paiz. Traduzir. — se, 
v. refl. Mudar de domicilio ou residência. 
(Trans c plantar.) 

ransplantatorio, tran-splan-ta-tó-ri-o, aãj. 
Que tem o poder de transplantar. ( Transplan- 
tar y suf. íorio.) 

'Transplante, tran-splàn-te, s. m. Yid. Trans- 
plantação. { Transplantar .) 

Transpor, tran-spòr, v. a. Passar além de. 

Transferir. Mudar a ordem. — se, v. refl. Des- 
; apparecer. (Lat. transponere.) 

[ Transportação, tran-spor-ta-são, s. f. Acção 
ou eífeito de transportar. (Lat. Iransportatio- 

1 1 ™.) 

Tran sportado , tr an- spor-tá-do , p .p . de Tr ans- 
' portar. Que se transportou. 

Transp ortamento , tran-spor-ta-mènto, s. m. 
p' Transporte, extase. ( Transportar , suf. mento.) 
Transportar, tran-spor-tár, v. a. Conduzir de 
; um logar para outro. Mudar o sentido. Arre- 
7 batar. T. mus. Passar a musica d’um tom 
• para outro. — se, v. refl. Passar d’um logar 
para outro. Ficar extasiado. (Lat. transpor- 
I 5 tare.) 

Transportável, tran-spor-tá-vel, aãj. Que pode 
transportar-se. ( Transportar > suf. vel.) 
Transporte, tran-spór-te, s. m. Acção ou effeito 
de transportar, ou transportar- se. ( Transpor - 
| tífflÇ.) 

Transposição, tran-spo-zi-são, s. f. Acção ou 
'i effeito de transportar. (Lat. transpositione.) 
Transposto, tran-spòs-to, p. p. de Transpor. 
H Que se transpoz. 

f jTranstagano, tran-sta-gà-no, aãj. D’além do 
g: Tejo. ( Trans , e lat. Tagus, Tejo, suf. ano.) 
Transtornadamente, tran-stor-ná-da-mèn-te, 
% adv. De modo transtornado. ( Transtornado , 
suf. mente.) 

Transtornado, tran-stor-ná-do,p.p. deTrans- 
tornar. Que se transtornou. 

Transtornar, trans-tor-nár, v. a. Desordenar. 
Perturbar. Fig. Fazer mudar de vida ou opi- 
nião. Fig. e pop. Derrubar. Transfigurar. Al- 
adterar. — se, v. refl. Desfigurar-se. ( Trans e 
l tomar.) 

Transtorno, tran-stòr-no, s. m. Acção ou ef- 
feito de transtornar. ( Transtornar .) 
Transtravado, tran-stra-vá-do, aãj. T. Mpp. 

Diz-se do cavallo que tem brancas as mãos e 
f o pé direito. ( Trans e travado.) 
Transtrooado , tran-stro -ká-do ,p.p. de Tr ans- 
J 7 trocar. Que se transtrocou. 

Transtrooar, tran-stro-kàr, v. a. Trocar, in- 
verter. Confundir. ( Trans e trocar.) . 
Transubstanciação, tran-sub : stan-si-a-sâo, s. 
f. Acção ou effeito de transubstanciar-se. T. 
fkeol. Transformação do pão e vinbo na carne 

I É e sangue de Christo. ( Transubstanciar, suf. 
ção.) 

Transubstanciado, tran-sub-stan-si-á-do, p. 
7 p. de Transubstanciar. Que se tran substan- 
ciou. 

I Transubstancial, tran-sub-stan-si-ál, aãj. Que 
f se transubstancía. ( Transubstanciar, suf. dl.) 



Transubstanciar, tran-sub-stan-si-ár, v. a. 
Mudar ou transformar uma substancia noutra 
— se, v. refl. Transformar-se. ( Trans e sub- 
stancia.) 

Transudação, tran-su-da-ção, s. f. Acção ou 
effeito de transudar. [Transudar, suf, ção.) 

Transudado, tran-su-dá-do,p. p. de Transu- 
dar. Que transudou. 

Transudar, tran-su-dár, v. n. Passar o suor 
pelos poroç. Resumár. Transparecer, v. a. 
Resumar. Verter. (Lat. trans e suãare.) 

TransumptO, tran-sün-to, s. m. Copia. Retra- 
to. Modelo. (Lat. hyp. transumptus, d’onde 
transumptio.) 

Transvasado, tran-sva-zá-do. p.p. de Trans- 
vazar. Que se transvazou. 

Transvasar, trans-va-zár, v. a. Verter, entor- 
nar. — sq, v. refl. Entornar-se. ( Trans e vasar.). 

Tran s verberado , tran-sver-be-rá-do, p. p. de 
Transverberár. Que se transverberou. 

Transverberar, tran-sver-be-rár, v. a. Deixar 
passar. Fig. Mostrar, v. n.. Transluzir. Révè- 
lar-se. — sé, v. refl. Reflectir-se. (Lat. trans- 
verberare.) 

Transversal, tran-sver-sál, aãj. Que passa de 
travez. Obliquo. Collatéral. s. m. T. geom. 
Linha obliqua. (Lat. transversalis.) 

Transversalidado, tran-sver-sa-li-dá-de, s. m. 
Qualidade do que é transversal. (Transversal, 
suf. idade.) 

Transversalmente, tran-sver-sál-mèn-té, afly. 
De modo transversal. ( Transversal , suf. meiite.) 

Transversarios, tran-sver-sá-rios. s. m, dpi. 
Travessas da balestilha. (Transverso, suf. 
ario.) 

Transverso, tran-svér-so, aãj. Que está de 
travez ; obliquo. T. anat. s,. m. Musculo trans- 
verso. (Lat, transversus.) 

Transverter, tran-sver-tèr, v, a. Transtornar* 
Transladar, (Lat. transvertere.) 

Transvertido, tran- sver-tí-do ,p.p. de Trans- 
verter. Que se transvertpu. 

Transviado, tran-svi-á-do, p. p. de Trans- 
viar. Que se transviou. 

Transviar, tran-svi-ár, v. a. Extraviar. Fig. 
Afastar do dever. — SC, V- refl. Desenòami- 
nhar-se, Vagabundear. (Trans e via.) 

Transvio, tran-sví-0, s. m. Extravio ; desvio. 
(Transviar.) 

Trapa, trá-pa, s. f. Cova de apanhar feras. T. 
naut. Cabo sotteiro de arrear pesos. (Proven- 
çal trappa , fr. trappe , hesp. trampa , it. trapo - 
la, lat. trappa, do germ. : ant. alt. all. trapo,, 

■ armadilha.) 

Trapaça, tra-pá-sa, s. f. Contracto fraudulento. 
Dolo. (Trapa, no sentido fig. de armadilha, 
engano, suf. aça.) % 

Trapaçador, tra-pa-sa-dòr, aãj. e s. m. Yid. 
Trapaceiro!, (Trapaça, suf. dor.) 

Trapaçaria, tra-pa-sa-rí-a, s.f. Yid. Trapaça. 
(Trapaça, sai. aria.) 

Trapacead.0, tra-pa-se-á-do, p. p. de Trapa- 
cear. Feito com trapaça. 

Trapacear, tra-pa-se-ar, v. a. Tractar negocio 
fraudulentamente. v. n. Praticar trapaças. 
(Trapaça.) 

Trapaceiro, tra-pa-sèi-ro, aãj. e s. m. Que faz 
trapaças por habito. 
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Trapacento, tra-pa-sèn-to, aãj. Vid. Trapa- 
ceiro. ( Trapaça , suf. ento.) 

Trapalhada, tra-pa-lhá-da, s. f. Copia de tra- 
pos. Mg. Confusão. Enredo. {Trapo, suf. comp. 
alhada.) 

TrapalhadO, tra-pa-lhá-do, aãj. Diz-se do leite 
que não coalhou bem. (* Trapalhar ; vid. 
Atrapalhar.) 

Trapalhão, tra-pa-lhão, s. m. Trapo grande. 
Frangalho, aãj. Andrajoso. Atabalhoado. Fig. 
Trapaceiro. (Trapo, suf. cornp. alkão.) 

Trapalhioe, tra-pa-íhí-se, s. f. Monte de tra- 
pos. Vestuário andrajoso, ou ridiculo. Fig. 
Enredo. Trapaça. (* Trapalho, (d’onde tra- 
palhão), de trapo, suf. ice.) 

Trape, trá-pe, interj. onomatopaica. Exprime 
som de golpe. 

Trapear, tra-pe-ár, V. n. T. mar. Bater a vela 
contra o mastro produzindo balanço do navio. 
Trapejar. (Trape.) 

1. Trapeira, tra-pèi-ra, s. /. Mulher que apa- 
nha trapos ou com elles negoceia. (Trapo, 
suf. eira.) 

2 . Trapeira, tra-pèi-ra, s.f. Armadilha de ca- 
ça. Janella no telhado. Agua-furtada. (Trapa, 
suf. eira.) 

Trapeiro, tra-pèi-ro, s. m. O que apanha ou 
negoceia em trapos. (Trapo, suf. eiro.) ■ 

Trapejado, tra-pe-já-do, p. p. de Trapejar. 

. Que se trapejou. 

Trapejar, tra-pe-jár, v. n. Fazer trape. (Trape, 

: suf. eja.) 

Trapento, tra-pèn-to, aãj. Vestido ou coberto 
de trapos. (Trapo, suf. ento.) 

Trape-zape, trá-pe-zá-pe, s. m. Ruido de espa- 
das que se entrechocam. (Trape e zape.) 

Trapeziforme, tra-pe-zi-fõr-me, aãj. Que tem 
fórma de trapézio. (Trapézio e forma.) 

Trapézio, tra-pé-zio, s. m. T. geom. Quadrilá- 
tero de dois lados deseguaes e parallelos. Ap- 
parelho gymnastico composto de uma haste 
horisontal firmada em duas verticaes, ou sus- 
pensa por duas cordas. (Lat. trapezium.) 

Trapezoidal, tra-pe-zoi-dál, aãj. Vid. Trape- 
ziforme. (Trapezoide, suf. al.) 

Trapezoide, tra-pe-zói-de, aãj. Semelhante ao 
trapézio, s. m. T. geom. Quadrilátero cujos la- 
dos são oblíquos entre si. (Trapézio e gr. eidos, 
forma.) 

Trapiche, tra-pí-Che, s. m. Casa de guardar ge- 
neros prra embarque. (Em hesp. trapiche si- 
gnifica moinho d’assucar, do lat. trapetum.) 

Trapicheiro, tra-pi-ehéi-ro, aãj. e s. m. Que 
possue ou administra trapiches. (Trapiche, suf. 
eiro.) 

Trapilho, tra-pí-lho, s. m. Pequeno trapo. Dia 
de trapilho, o destinado á feira de objectos ve- 
lhos. (Trapo, suf. ilho.) 

Trapo, trá-po , s. m. Pedaço de panno velho. 
Fig. Fato velho. Rodilha. Sedimento nas va- 
silhas que contém vinho velho ou vinagre. T. 
bot. Arbusto da familia das celastrineas. pl. 
Flocos ; godilhões. T. fam. Lingua de trapos, 
a que articula mal, balbucia. (Lat. b. ãrap- 
pum, d’origem germanica.) 

1. Trapola, tra-pó-la, aãj. e s. m. e /. T. pop. 
Trapaceiro. Trapalhão. (Trapa ou trapo? suf. 
olaj 



2. Trapola, trá-po-la, s. /. Armadilha de apa- 
nhar caça. (Vid. Trapa.) 

Trapuz, trapús, s. m. T. pop. Estrondo causa- 
do por objecto que cáe d’alto. (Onomat.) 

Traque, trá-ke, s. m. T. chui. Estoiro. Foguete 
de polvora. T. laixo. Ventosidade ruidosa. 
(Onomat.) 

Traqueado, tfa-ke-á-do, p. p. de Traquear. 
Que se traqueou. 

Traquear, tra-ke-ár, v. a. e n. Vid. Traque- 
jar. (Traque.) 

Traqueiro, tra-kéi-ro, aãj. T. chui. Que dá 
traques. T. lot. Planta da familia das caryo- 
phyllaceas. (Traque, suf. eiro.) 

Traquejado, tra-ke-já-do, p. p. de Traque- 
jar. Que se traquejou. 

1. Traquejar, tra-ke-jár, v. a. Perseguir. Exer- 
citar. (Liga-se pelo radical ao fr. tracasser.) 

2. Traquejar, tra-ke-jár, v. n. T. chui. Dar 
traques. (Traque, suf. eja.) 

Traquete, tra-kè-te, s. m. T. mar. Vela do mas- 
tro da proa. 

Traquinada, tra-ki-ná-da, s. f. Estrondo. Mo- 
tim. Travessura. (Traquinar.) 

Traquinar, tra-ki-nár, v. n. Fazer barulho. 
Fazer travessuras. (Liga-se a traque.) 

Traquinas, tra-kí-nas, aãj. Travesso; inquieto. 
s. m. e/. Pessoa travessa. (Traquinar.) 

Traquinice, tra-kí-ni-se, s. /. Travessura. 
(Traquinar, suf. ice.) 

Traquitana, tra-ki-tà-na, s. f. Coche de quatro 
rodas., com assento para duas pessoas e aber- 
to pela frente. 

Tras,. . . tras,. . . pref. Vid. Trans e Traz 1. 
(Trans.) 

Trasantehontem, tra-zan-te-òn-ten, adv. No 
dia anterior a antehontem. (Tras e antehon- 
tem.) 

Trasbordado, tra-sbor-dá-do, p. p. de Tras- 
bordar. Que se trasbordou. 

Trasbordamento, tra-sbor-da-mèn-to, s. m. 
Acção ou effeito de trasbordar. (Trasbordar, 
suf. mento.) 

Trasbordante, tra-sbor-dàn-te, aãj. Que tras- 
borda. (Trasbordar, suf. ante.) 

Trasbordar, tra-sbor-dár, v. a. Passar ou sair 
fóra das bordas. Derramar, v. n. Passar além 
das bordas. Mg. Sobejar. Derramar-se. Mani- 
festar-se com impeto. (Tras e borda.) 

Trascamara, tra-ská-ma-ra, s. f. Quarto mais 
interior do que a camara. (Tras e camara.) 

Trascurar , tra-sku-rár, v. a. Vid. Transcurar. 

Trasfega, tra-sfé-ga. s. f. Vid. Trasfegadura. 
( Trasfegar.) 

Trasfegado, tra-sfe-gá-do, p. p. de Trasfe- 
gar. Que se trasfegou. 

Trasfegador, tra-sfe-ga-dòr, aãj. e s. m. Que 
trasfega. (Trasfegar, suf. dor.) 

Trasfegadura, tra-sfe-ga-dú-ra, s.f. Acção ou 
effeito de trasfegar. (Trasfegar, suf. dura.) 

Trasfegar, tra-sfe-gár, v. a. Transvazar. v. n . 
Lidar pela vida; traficar. (Liga-se a trafegar.) 

Trasfego, tra-sfè-go, s. m. Acção ou effeito de 
trasfegar. (Trasfegar.) 

Trasfegueiro, tra-sfe-ghèi-ro, s. m. Barco pe- 
queno do Douro. 

Trasflor, tra-sflòr, s. m. T. chui. Lavor de oiro 
em campo de esmalte. (Tras o flor.) 
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Trasfogueiro, tra-sfo-ghéi-ro, .•?. m. Acha gros- 
sa que se pÔe na chaminé por traz da outra 
lenha. ( Tras ( fogo , suf. eiro.) 

Trasfoliado, íra-sfo-li-á-do, p. p. de Trasfo- 
lear. Que se trasfoleou. 

Trasfoliar, tra-sío-li-ár, v. a. T. pint. Copiar 
p um desenho em papel oleado, transparente. 
TrasgO, trá-sgo, s. m. T. myth. pop. Espirito 
familiar e travesso, especie de diabrete. (Pa- 
f ; rece ligar-se a trasfegar.) 

Trasguear, tra-sghe-ár, v. n. Fazer travessu- 
ras de trasgo. (Trasgo.) 

. Traslação, tras-la-são, s.f. Vid. Translação. 
|Trasladação, tras-la-da-são, s. f. Acção ou 
|| effeito de trasladar. ( Trasladar , suf. pio.) 
Trasladado, tras-la-dá-do, p. p. de Trasla- 
dar. Que se trasladou. 

Trasladador, tras-la-da-dòr, adj. e s. m. Que 
traslada. ( Trasladar , suf. dor.) 

Trasladar, tras-la-dár, v. a. Transferir; trans- 
; ; portar. Traduzir. Transcrever. Adiar. — se, 

. v. refl. Passar-se. Debuxar-se. (Traslado.) 

: Traslado, tras-lá-do, s. m. Copia. Modelo. Re- 
trato. Collecção de preceitos, regras. (Lat. 
|L translatus.) 

Traslar, tras-lár, s. m. A parte posterior do lar. 
p: Logar do forno junto do borralho. ( Traz e 
|f lar.) 

Trasmontado, tra-smon-tá-do, p. p. de Tras- 
gp montar. Que passou além. 

ITrasmontar, tras-moh-tár, v. a. Passar além. 
m ( Tras e montar.) 

Traspassação, tra-spa-sa-são, s. f. Acção ou 
S effeito de traspassar. ( Traspassar , suf. ção.) 
ITraspassado, tra-spa-sá-do, p. p. de Tras- 
W: passar. Que se traspassoxi. 

Traspassamonto, tra-spa-sa-mèn-to, s. m. 
H Acção ou effeito de traspassar. ( Traspassar , 
%, suf. mento.) 

Traspassar, tra-spa-sár, v. a. Transpor, pas- 
sar alem. Varar, atravessar. Maguar. Trans- 
gredir. Copiar. Adiar. Passar a outrem. Cau- 
sar desanimo, esmorecimento, v. n. Passar 
d’um logar a outro. Morrer. — se, v. refl. Pene- 
trar-se. Esmorecer. Definhar-se. ( Tras epas- 
y sar.) 

Traspasse, tra-spá-se, s. m. Vid. Trespasso. 
Traspasso, tra-spá-so, s. m. Acção ou effeito 
de traspassar. (Traspassar.) 

Traspés, tra-spés, s. m. pl. T. pop. Passos fal- 
sos ou vacillantes. (Tras e pé.) 

Traspilar, tra-spi-lár, s. m. Pilar que está 
| atraz djoutro. (Traz e pilar.) 

Trastalhão, tra-sta-lhão, s. m. T. pop. Traste 
I' grande. ( Traste , suf. comp. alhdo.) 

Traste, trá-ste, s. m. Movei domestico, alfaia. 
I Fig. T. pop. Velhaco. (Deve ter significado 
| primeiramente, cabo, asa de instrumento, d’al- 
I faia; fr. Irasto, e o hesp. traste , ital. iasto, de 
I tastare, do lat. taxitare, de taxare.) 
Trastejado, tra-ste-já-do,^. p. de Trastejar. 
| Que se trastejou. 

Trastej ar, tra-ste-jár, v. n. Negociar em cou- 
| sas insignificantes. Mg. T. pop. Proceder ve- 
I lhacamente. (Traste, suf. eja.) 

[ Trasto, trá-sto, s. m. Corda ou arame que se 
f atravessa no braço de vários instrumentos de 
I corda. (Vid. Traste.) 



Trasvisto, tra-sví-sto, adj. Visto de travez. 
Fig. Odioso. (Traz e visto.) 

Tratada, tra-ta-da, s. f. Acção ou effeito de 
tratar. T. pop. Fraude, velhacaria. (Tractar, 
suf. ada.) 

Tratado, tra-tá-do p. p. de Tratar. Que se 
tratou, s. m. Contrato ou ajuste de alliança, 
paz, etc. entre estados. Convenção. Obra so- 

, bre uma sciencia ou arte. (Lat. tractatus.) 

Tratador, tra-ta-dòr, adj. e s. m. Que trata. 
(Tratar, suf. dor.) 

Tratamento, tra-ta-mèn-to, s. m. Acção ou ef- 
feito de tratar. Modo de proceder para com al- 
guém. Acolhimento. Processo de curar. Pas- 
sadio. (Tratar, suf. mento.) 

Tratantada, tra-tan-tá-da, s. /. Velhacaria. 
(Tratante, suf. ada.) 

Tratante, tra-tán-te, adj. e s. m. e/. T. ant. 
Que negoceia. Fig. Que pratica velhacarias. 
(Tratar, suf. ante.) 

Tratantice, tra-tan-tí-se, s. f. Vid. Tratanta- 
da. (Tratante, suf. ice.) 

Tratar, tra-tár, v. a. Manejar, manusear. Mg. 
Usar. Portar-se para com alguém. Praticar 
um negocio. Discorrer. Conversar. Discutir. 
Curar. Sustentar. Executar, v. n. Oecupar-se 
de. Pensar em. Agenciar. — se, v. refl. Cui- 
dar de si. Nutrir-se. (Lat. tractare.) 

Tratavel, tra-tá-vrl, adj. Que pode tratar-se. 
Affavel. Delicado. (Lat. tractdbilis.) 

Tratavelmente , tra-tá-vêl-mèn-te, aãv. De 
maneira notável. (Tratavel, suf. mente.) 

Trateado, tra-te-á-do, p. p. de Tratear. Que 
se trateou. 

Tratear, tra-te-àr, v. a. Dar tratos a. (Trato.) 

Trato, trá-to, s. m. Acção ou effeito de tratar, 
de manusear. Tratamento. Conversação. Com- 
mercio. Cortezia. pi. Tormentos. (Tratar.) 

Traumatic amente, trau-mâ-ti-ka-mèn-te, aãv. 
De maneira traumatiea, por traumatismo. 
(Traumático, suf. mente.) 

TraumatiCO, trau-má-ti-ko, adj. Concernente 
a feridas ou contusões. (Gr. traymatikòs, de 
trayma.) 

Traumatismo, trau-ma-tí-smo, s. m. T. pathol. 
Estado resultante de ferida grave. (Gr. trayma, 
ferida.) 

Trauta, tráu-ta, s. f. O rasto que deixa a caça. 
(Lat. tractus.) 

Trauteado, trau-te-á-do, p. p. de Trautear 
Que se trauteou. 

Trautear, trau-te-ár, v. a. e n. Cantarolar. T. 
pop. Importunar. Burlar. (Trauto, ant. form. 
de trato, lat. tractus ?) 

Trava, trá-va, s. f. Trave delgada. Peia. (Lat. 
trabe , ou de travar.) 

Travação, tra-va-são, s.f. Acção ou effeito de 
travar. Nexo. Communicação. ( Travar , suf. 

!. ção.) 

Travacontas, trá-va-kòn-tas, s. m. Contenda. 
(Travar, e conta.) 

Travadamente, tra-vá-da-mèn-te, aãv. Com 
travação. (Travado, suf. mente.) 

Travadeira, tra-va-déi-ra, s. f. Travadoira. 
(Travado, suf. eira.) 

Travado, tra-vá-do, p. p. de Travar. Que se 

. travou, s. m. pl. Ventos fortes das costas de 
Guiné. 
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Travadoira, tra-va-dòi-ra s. f. Chapa de ferro 
com que se travam qs bicos da serra. ( Travar , 
suf. doira.) 

Travadoirò, tra-va-dõi-ro, s. to. Parte delgada 
da perna da besta onde se prende a trava. pl. 
T. ariilh. Botões do projectil que o guiam ao 
longo das estrias nas boccas de fogo. ( Travar , 
suf. doiro.) 

Trávador, tra-va-dòr, adj. e s. to. Que trava. 
Travadoira. ( Travar , suf. doira.) 

Travadura, tra-va-dú-ra, s. f. Acção ou effeito 
de travar. ( Travar , suf. dura.) 

Travai, tra-vál, adj. Concernente á trava. ( Tra- 
ve, suf. al.) 

Travamento, tra-va-mèn-to, s. m. Yid. Tra- 
vadura. ( Travar , suf. dura.) [suf. anca.) 

Travanca, tra-ván-ka, s. f. Embaraço. ( Trave , 

Travão, tra-vao, s. m. Cadeia de travar bestas. 
Alavanca de deter movimento de machina, 
de carro, de roda. [Trave, suf. ão.) 

Travar, tra-vár, v. a. Prender; ligar. Segurar. 
Pear. Entretecer. Entabolar. v. n. Amargar. 
Puxar. — S6, v. refl. Juntar-se. Cruzar-se. Em- 
penhar-se. [Trave.) 

Trave, trá-ve, s. f. Viga. Peia. Arame de five- 
la. (Lat. irabe.) 

Travejado, tra-ve-já-do, p. p. de Travejar. 
Que se travejou. 

Travejamento, tra-ve-ja-mèn-to, s. m. Viga- 
mento. [Travejar, suf. mento.) 

Travejar, tra-ve-jár, v. a. Assentar traves. Vi- 

f gar. [Trave, suf. eja.) 

Travento, tra-vèn-to, adj. Que trava. [Travar, 
. suf. ento.) 

Travertino, tra-ver-tí-no, s. to. Pedra dura e 
pardacenta empregada nas construcçoes de 
Roma. (It. travertino.) 

Travessa, tra-vé-sa, s. f. Taboa ou viga eollo- 
cada de travez entre outras. Viga; verga. Rua 
qu galeria que estabelece communieação en- 
tre outras principaes. Prato oblongo. Traves- 
. sia. [Travesso 1.) 

1. Travessamente,tra-vè-sa-mèn-te, aãv. Atra- 
vez. [Travesso, suf. mente.) 

2 . Travessamente, tra-vè-sa-mèn-te, aãv. De 
modo travesso. [Travesso, suf. mente.) 

1. Travessão, tra-ve-são, adj. Attravessado. 
Diz-se do vento rijo ou contrario. (Lat. trans- 
versus.) 

2. Travessão, tra-ve-são, s. m. Travessa gran- 
de. T. impr. Linha grossa de dividir. Braço de 
balança. [Travessa, suf. são.) 

Travesseado, tra-ve-se-á-do, p.p. de Traves- 
sear. Que se travesseou. 

Travesseira, tra-ve-sèi-ra, s. f. Almofada me- 
nor que o travesseiro, na qual repoisa a cabe- 
ça. [Travessa, suf. eira.) 

Travesseiro, tra-ve-sèi-ro, s. ra. Almofada que 
se põe sobre o colchão a que se encosta a tra- 
vesseira para apoiar a cabeça. Saimel. [Tra- 
; vessa, suf. eiro.) 

Travessia, tra-ve-sí-a, s. f. Vento de travez. 
Acção ou effeito de atravessar uma região. 
( Travesso , suf. ia.) 

1. Travesso, tra-vé-so, adj. Atravessado. Late- 
ral. (Lat. traversus.) 

1. Travesso, tra-vè-so, adj. Inquieto, turbu- 
lento. Fig. Vivo. (Lat. transversus.) 



Travessura, tra-vc-sú-ra, s. /. Acção traves- 
sa; maldade. Desenvoltura. [Travesso 2 suf 
ura.) 

Travez, tra-vés, s. m. Esguelha. Obliquidade. 
Flanco. (Lat. tranversus.) 

Travinca, tra-vin-ka, s. f. Pequena trave. T. 
pop. Clavicula. [Trave, suf. inca.) 

Travo, trá-vo, s. m. Sabor adstringente da fru- 
cta. Qualquer sabor adstringente. Fig. Amar- 
gor. [Travar.) 

Travo ela, tra-vo-é-la, s. f. Instrumento de fu- 
rar, especie de verruma. (Lat. terebella?) 
Travoso, tra-vò-zo, adj. Vid. Travento. (2V«- 

VQ, SUf. OSO.) 

1. Traz, trás ,prep. Atraz. Depois. (Lat. trans.) 

2. Traz, trás, interj. Voz que imita pancada ou 
choque. 

Trazedor, tra-ze-dòr, adj. e s. m. Que traz 
[Trazer, suf. dor.) 

Traz eira, tra-Zèi-ra, s. f. A parte posterior. 
[Traz 1, suf. eira.) 

Trazeiro, tra-zèi-ro, adj. Que fica detraz. s. 
m. A parte posterior do corpo ; as nadegas. 
[Traz 1, suf. eiro.) 

Trazer, tra-zér, v. a. Transportar; conduzir 
(principalmente para o logar onde se está.) 
Levar comsigo. Fig. Citar. Ter presente. (Lat. 
trdhere.) 

Trazida, tra-zí-da, s. f. Acção ou effeito de tra- 
zer. [Trazido.) 

Trazido, tra-zí-do, p. p. de Trazer. Que se 
trouxe. 

Trazimento, tra-zi-mèn-to, s. m. Vid. Trazi- 
da. [Trazido, suf. mente.) 

Tre. . ., tre. . . , pref. Indica triplicação, ás ve- 
zes reforçamento. [Tres.) 

Trebelliaáo, tre-be-lhá-do, p. p. de Trebe- 
Ihar. Acompanhado de trebelhos. 

Trebelhar, tre-bè-lhár, v. n. Fazer mover tre- 
belhos. Brincar. Folgar. [Trebelho.) 

Trebelho, tre-bè-lho, s. m. Vid. Trabelho. 
Jogo. Brinquedo ; folguedo ; dansa. 

Trebola, tre-bó-la, s.f. T. açoriano. Cachalote. 

Trebollra, tre-bò-lha, s. f. Odre para vinho. 

Trecentesimo, tre-sen-té-si-mo, adj. e s. m. 
Que é uma das trezentas partes d’um todo. O 
ultimo d’uma serie de trezentos. (Lat. trecente- 
simus.) 

TrecheiO, tre-chèi-o, adj. Muito cheio. [Tre & 
cheio.) 

TrecliO, trè-eho, s. m. Intervallo de tempo ou 
' espaço . Passagçm de obra litteraria oumusical; 
excerpto. (Lat. tractus.) 

Tredo, trè-do, adj. Traidor; falso. (Lat. tradi- 
tor ?) 

TrefegO, trè-fe-go, adj. Turbulento. Astuto. 
( Trafico ?) 

Trefo, trè-fo, adj. Vid. TrefegO. 

Tregeitador, tre-jei-ta-dòr, gãj. e s. m. Que 
faz tregeitos. [Tregeitar, suf. dor.) 

Tregeitar, tre-jei-tár, v. n. Fazer tregeitos. 
[Tregeito.) 

Tregeito, tre-jèi-to, s. to. Movimento, gesto. 
Gatimanho. [Tre, pref. indicando exageração 
e geito.) 

Trégua, tré-gua, s.f. Suspensão d’hostilidades. 
Cessação temporária. (Got. triggva.) 

Treina, trèi-na, s. f. Animal, sobre que se dá 
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de comer ás aves de rapina para as costumar 
á caça. Cevo. (Fr. traina, cf. traineau, termo 
d’altanaria.) 

Treinado, trei-ná-do, p. p. de Treinar. Cos- 

_ tumado á treina. Ext. Costumado. 

Treinar, trei-nár, v. n. Dar a treina. Fig. Acos- 
tumar. (Fr. trainer; f. treina.) 

Treita, trèi-ta, s. f. Traça ; rasto. 

Treitento, trei-tèn-to, aãj. Que costuma usar 
de tretas. Manhoso. (Treta, suf. ento.) 

Treito, trèi-to , aãj. Yid. Atreito. 

Trejurado, tre-ju-rá-do, p. p. de Trejurar. 
Que se trejurou. 

Trejurar, tre-ju-rár, v. n. Jurar tres vezes. v. 
a. Affirmar com muitos juramentos. ( Tre & ju- 
rar.) 

Trela, tré-la, s. f. Correia de prender cão de 
caça. 

Trellio, trè-lho, s. rn. Instrumento de bater 

- manteiga. (Lat. tribulum.) 

Trem, trèh, s. m. Bagagem; comitiva. A mobí- 
lia d’uma casa. Conjuncto de apparelhos, mo- 
veis, etc. d-’um serviço. Carruagem. Trajo. 
(Fr. train, it. traino, der. de lat. tráhere.) 

Trema, trè-ma, $. m. Signal orthographico (• •) 
que indica que a vogal sobre que está collo- 
cado não forma diphthongo com a immediata. 
(Gr. trema, ponto.) 

1. Tremado, tre-má-do, p. p. de Tremar 1. 
Que se tremou ou mareou com trema. 

2. Tremado, tre-má-do, p. p. de Tremar 2. 
Que se tremou ou desordenou. 

1. Tremar, tre-már, v. a. Marcar com trema. 
(Trema.) 

2. Tremar, tre-már, v. a. Desordenar os fios 
da torcedura; destramar. (Trama.) 

Tremebundo, tre-me-búndo, aãj. Que treme 
Que faz tremer. (Lat. tremebundus.) 

Tremecem, tre-me-sèn, aãj. Vid. Tremez. 

Tremedal, tre-me-dál, s. m. Brejo; terreno ala- 
gadiço. Fig. Estado de vicio, de torpeza. 

Tremedor, tre-me-dòr, aãj. Que treme, s , m. 
Tremelga. (Tremer, suf. ãor.) 

Tremeleado, tre-me-le-á-do, p. p. de Treme- 
lear. Que se tremeleou. 

Tremelear, tre-me-le-ár, v. n. Tremular. Hesi- 
tar. (Tremulo.) 

Tremelga, tre-mél-ga, s. f. T. zool. Torpedo. 
(Propriamente : que faz tremer ou treme, de 
tremelicar.) 

Tremelica, tre-me-lí-ka, aãj. e s. m. e /. T. 
pop. Assustadiço; pussilanime. (Tremelicar.) 

Tremelicar, tre-me-li-kár, v. n. Tremer de frio. 
Tremer amiúdo. (Tremer.) 

Tremelicoso, tre-me-li-kò-zo, aãj. Vid. Tre- 
mulo. (Tremelicar, suf. oso.) 

Tremeluzir, tre-me-lu-zír, v. n. Scintillar. 
(Tremer e luzir.) 

Tremenda, tre-mèn-da, s. f. Pedaço de touci- 
nho que comiam alta noite os monges bemar- 
dos. (Tremendo.) 

Tremendamente, tre-mèn-da-mén-te, aãv. De 
maneira tremenda. (Tremendo, suf. mente.) 

Tremendo, tre-mèn-do, aãj. Que faz tremer. 
Horrível. (Lat. tremendus.) 

Tremente, tre-mèn-te, aãj. Que treme. (Lat. 
tremente.) 

Tremer, tre-mèr, v. a. e n. Oscillar; agitar -se, 



com pequenos movimentos sacudidos. Ter re- 
ceio, temer. v. a. Recear, temer. (Lat. tremere.) 

Tremez, tre-mès, aãj. De trez mezes. Que nas- 
ce e amadurece em trez mezes. (Lat. trimm- 
sis.) 

Tremezinho, tre-me-zí-nho, aãj. Vid. Tre- 
mez. (Tremez, suf. inho.) 

Tremidamente, tre-mí-da-mèn-te, aãv. Copa 
tremura. (Tremido, suf. mente.) 

Tremido, tre-mí-do, p. p. de Tremer. Feito 
com tremor, s. m. Tremor. Tortuosidade. Si- 
nuosidade. 

Tremo, tre-mó, s. m. Aparador que se colloca 
entre duas janellas. (Fr. trumeau.) 

Tremoçada, tre-mo-sá-da, s. f. Quantidade de 
tremoços. (Tremoço, suf. ada.) 

Trernoçal, tre-mo-sál, s. m. Campo de tremo- 
ços. (Tremoço, suf. al.) 

Tremoceiro, tre-mo-sèi-ro, s. m. T. bot. Planta 
leguminosa. (Tremoço, suf. eiro.) 

Tremoço, tre-mò-so, s. m. T. bot. Grão do tre- 
moceiro. Tremoceiro. (Arabe attormos, do gr. 
íhèrmos.) 

Tremolar, tre-mo-làr, v. a. e n. Vid. Tremu- 
lar. 

Tremolo, tré-mo-lo, s. m. T. mus. . Tremura 
produzida nos instrumentos de cordas repetin- 
do a mesma nota, ou duas notas em dois accor- 
des alternativamente. Tremido do canto. (It. 
tremolo.) 

Tremonlía, tre-mò-nha, s. f. Canòira de moi- 
nho. (Verosilmente de lat. tremere e moãium.) 

Tremonbado, tre-mo-nhá-do, s. m. Vaso onde 
cáe a farinha xnoida. (Tremonha, suf. ado ,) 

Tremontelo, tre-mon-tè-lo, s. m. T. bot. Espe- 
cie de tomilho bravo. 

Tremor, tre-mòr, s. m. Movimento convulso. 
Agitação involuntária dos membros. Temor. 
(Lat. tremore.) 

Trempe, trèn-pe, s. f. Arco de ferro com tres 
pés, sobre que se põe a caçarola ao lume. Es- 
pecie de voltarete. Tres pessoas reunidas para 
um fim. Jangada de tres paus. (Lat. tripus . ) 

Tremulado, tre-mu-lá-do,p.p. de Tremular. 
Que se tremulou. 

Tremulamente, tré-mu-la-mèn-te, aãv. Dema- 
neira tremula. (Tremulo, suf. mente.) 

Tremulante, tre-mu-làn-te, aãj. Que tremula. 
(Tremular, suf. nte.) 

Tremular, tre-mu-lár, v. a. Mover com tremor. 

• v. n. Agitar-se tremendo. Scintillar. Vaeillar. 
(Lat. iremulare.) 

Tremulina, tre-mu-lí-na, s. f. Tremor superfi- 
cial. (Tremulo, suf. ina.) 

Tremulo, tré-mu-lo, aãj. Qué treme. s. m. pl. 
Flores de pedraria. (Lat. tremulus.) 

Tremuloso, tre-mu-lò-zo, aãj. Vid. Tremulo. 
(Tremulo, suf. os o.) 

Tremura, tre-mú-ra, s. f. Vid. Tremor, pl. 
Susto com tremor. (Tremer, saf.-wm.j 

Trena, trè-na, s. /. Fita de seda ouro ou prata 
para o cabello. Baraço de piao. (Prov. trena , 
it. trina, trança, de lat. trinus.) . 

Trenó, tre-nó, s. m. Carro sem rodas dos paizes 
do norte. (Fr. traineau.) 

Trepadeira, tre-pa-dèi-ra, aãj. f. Que trepa. 
s. f. T. zool. Picapau cinzento. T. bot. Planta 
que trepa. (Trepar, suf. ãeira.) 
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Trepado, tre-pá-do, p. p. de Trepar. Que tre- 
pou. 

Trepadoiro, tre-pa-dòi-ro, s. m. Logar onde se 
trepa. (Trepar, suf. doiro.) 

Trepador, tre-pa-dòr, aãj. e s. m. Que trepa. 
pl. T. zool. Ordem de passaros cuja forma de 
pé lhes permitte o trepar facilmente. ( Trepar , 
suf. dor) 

Trepanação, tre-pa-na-são, s. /. Acção ou ef- 
feito de trepanar. ( Trepanar , suf. ção.) 

Trepanado, tre-pa-ná-do, p. p. de Trepanar. 
Que se trepanou. 

Trepanar, tre-pa-nár, v. a. T. chir. Abrir com 
trépano. (Trepam.) 

Trépano, tré-pa-no, s. m. T. chir. Especie de 
broca com que se perfuram os ossos, especial- 
mente os do craueo. Trepanação. (Gr. trypa- 
non.) 

Trepar, tre-pár, v. n. Subir ajudando-se das 
mãos. Subir de qualquer outro modo. Elevar- 
se. — se, v. refl. Subir. Alçar-se. (Do germâ- 
nico : aliem, treppe , med. alt. aliem, trappe.) 

Trepidação, tre-pi-da-são, s. f. Acção ou effei- 
to de trepidar. (Lat. trepidatione.) 

Trepidàmente, tré-pi-da-mèn-te, adv. De ma- 
neira trepida. (Trepido,. suf. mente.) 

Trepidante, tre-pi-dán-te, aãj. Que trepida. 
(Lat. trepidante.) 

Trepidar, tre-pi-dár, v. n. Ter medo ; tremer. 
Hesitar. (Lat. trepidare.) 

Trepidez, tre-pi-dèz, s. f. Tremor. Receio. 
(Trepido, suf. ez.) 

Trepido, tré-pi-do, aãj. Tremulo ; receoso. 
(Lat. irepiãus.) 

Treplica, tré-pli-ka, s. /. Resposta á replica. 
(Treplicar.) 

Treplicado, tre-pli-ká-do,p.p. de Treplicar. 
Que se treplicou. 

Treplicar, tre-pli-kár, v. a. Refutar com trepli- 
ca. (Lat. triplicare.) 

1. Tres, très, nome num. Que consta de dois 
mais um. Dois mais um. (Lat. tres.) 

2. Tres . . . , très . . . , pref. Vid. Trans. 

3. Tres. . ., très. . .,pref. Vid. Tri ou Tris. 

Tresandado, tre-zan-dá-do,p. p. de Tresan- 
dar. Que se tresandou. 

Tresandar, tre-zan-dár, v. a. Fazer andar para 
traz. Transformar, transtornar, v. n. Lançar 
muito mau cheiro. (Tres 3 e andar.) 

Tresavô, tre-za-vò, s. m. Vid. Trisavô. 

Tresavó, tre-za-vó, s.f. Vid. Trisavô. 

Trescalado, tre-ska-lá-do, p.p.ãe Trescalar. 
Que se trescalou. 

Trescalar, tre-ska-lár, v. a. em. Exhalar cheiro, 
(em geral mau). (Tres 2 e calar.) 

Tresdobrado, tré-sdo-brá-do, p. p. de Tres- 
dobrar. Que se tresdobrou. 

Tresdobradura, tre-sdo-bra-dú-ra, s.f. Acção 
ou effeito de tresdobrar. (Tresdobrar, suf. du- 
ra.) 

Tresdobrar, tre-sdo-brár, v. a. Augmentar 
em tresdobro. v. n. Augmentar-se tres vezes. 
(Tres 3 e dobrar.) 

Tresdobre,. tre-sdõ-bre, aãj. Diz-se de certa 
evolução militar, s. m. T. pop. Tresdobro. 
( Tres 3 e dobro.) 

Tresdobro, tre-sdò-bro, s. m. Triplo. (Tres 3 
e -dobro.) 



Trevo 

Tresfolegar, tre-sfo-le-gár, v. n. Offegar. (Tres 

2 e folego.) 

Tresgastar, tre-sga-stár, v. a. Gastar demasia- 
do. (Tres 2 e gastar.) 

Tresler, tre-slèr, v. a. Ler trocado, v. n. Per- 
der o juizo por causa de muita leitura ou por 
outro motivo. (Tres 3 e ler.) 

Treslido, tres-lí-do, p. p. de Tresler. Que 
tresleu. 

Tresloucadamente, tres - lou - ká - da-mèn-te 
adv. De modo tresloucado. (Tresloucado, suf! 
mente) - 

Tresloucado, tres-lou-ká-do, p. p. de Tres- 
loucar. Que tresloucou. 

Tresloucar, tres-lou-kár, v. a. Tomar louco 
v. n. Perder o sizo. (Tres 3 e louco.) 

Tresmalhado, trc-sma-lliá-do, p. p. de Tres- 
malhar. Que se tresmalhou. 

Tresmalhar, tre-sma-lhár, v. a. Trocar as ma- 
lhas. Deixar fugir. v. n. Perder-se; extraviar- 
se. — se, v. refl. Escapar-se das malhas da re- 
de. Dispersar-se. (Très 2 e malha.) 

1. Tresmalho, tre-smá-lho, s. m. Rede de tres 
malhas para pesca. (Tres 1 e malha.) 

3. Tresmalho, tre-smá-lho, s. m. Acção ou ef- 
feito de tresmalhar. (Tresmalhar.) 

Tresmudar, tre-smu-dár, v. a. Vid. Transmu- 
dar. 

Tresneta, tre-sné-ta, s. f. Vid. Trineta. 

Tresneto, tre-sné-to, s. f. Vid. Trineto. 

Tresnoitado, tre-snoi-tá-do,p.p. deTresnoi- 
tar. Que tresnoitou. 

Tresnoitar, tre-snoi-tár, v. n. Passar a noite 
sem dormir, v. a. Privai' do somno. (Tres 2 e 
noite.) 

Trezo, trè-zo, aãj. Que tem mau character. Ma- 
licioso. 

Trespanno, tre-spà-no, s. m. Tecido de tres 
liços, (Tres 1 e panno.) 

Trespassar, tre-spa-sár, v. a. Vid. Traspas- 
sar. 

Tresquialtera, tre-ski-ál-te-ra, s. m. T. mus. 
Grupo de tres figuras 1 , que se executam no 
mesmo tempo em que deviam executar-se 
duas figuras da mesma especie. (Corrupção 
de sesquiáltera.) 

Tresuado, tre-su-á-do, p. p. de Tresuar. Que 
tresuou. 

Tresuar, tre-su-ár, v. n. Suar muito. (Tre 2 e 
suar.) 

Tresvariado, tre-svá -ri-á-do, p . p. de Tresva- 
riar. Que tresvariou, tresvaria. 

Tresvariar, tre-sva-ri-àr, v. n. Delirar. (Tres 

3 e variar.) 

Tresvario, tre-sva-rí-o, s. m. Estado de quem 
tresvaria. Delirio (Tresvariar.) 

Tresvoltear, tre-svol-te-ár, v. a. Voltear tres 
vezes. (Tres 1 e voltear.) 

Treta, trè-ta, s.f. Destreza no jogo de esgrima 
ou lucta. Ardil. 

Treu, trèu, s. m. Vela latina. 

Treva, tré-va, s. f. Escuridade. Noite. Fig. 
Iguorancia. IJsa-se quasi sempre no plural. 
(Lat. tenebrae.) [diana. 

Trevite, tre-ví-te, s. m. Droga medicinal in- 

Trevo, tré-vo, s. m. T. ão<. Nome de varias 
plantas leguminosas e d'outras famílias. (Lat. 
trifolium.) 
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Trevoso, tre-vò-zo, aãj. Vid. Tenebroso. 
(Treva, suf. oso.) 

Treze, trè-ze. nome num. Doze mais um. Deci- 
■ mo terceiro. O numero treze. (Lat . tredecim.) 

Trezena, tre-zè-na, s. f. Um todo composto dc 
treze partes. ( Trezeno .) [ ze , suf. eno.) 

Trezeno, tre-zè-no, aãj. Decimo terceiro. (Tre- 

Trezentos, tre-zèn-tos, adj.pl. Tres vezes cem. 
(Lat. trecenti.) 

Tri- . . , tri. . . , pref. Significa tres. (Gr. tris.) 

TriadO, trí-a-de, s. f. Trindade. (Lat. tríade.) 

Tinaga, tri-á-ga, s. f. Yid. Tberiaga. 

Triagueiro, tri-a-ghèi-ro, s. m. O que faz ou 
prepara triagas. (Triaga, suf. eiro.) 

Triandrio, tri-àn-dri-o, adj. T. boi. Que tem 
tres estames livres. (Tri e gr. aner, macho.) 
í Triangulação, tri-an-gu-la-são, s.f. Acção ou 
eífeito de triangular. (Triangular, suf. ção.) 

: Triangulado, tri-an-gu-lá-do, p. p. de Trian- 
gular. Que se triangulou. 

| 1. Triangular, tri-an-gu-lár, v. a. Dividir em 
í triângulos para medir. (Tiiangulo.) 

| 2. Triangular, tri-an-gu-lár, adj. Concernente 
a triângulo. (Lat. tríangularis.) 

| Triangularmente, tri-an-gu-lár-mèn-te, adv. 

Dè forma triangular. (Triangular, suf. mente.) 

| Triângulo, tri-àn-gulo, s. m. T. geom. Figura 
de tres ângulos. (Lat. tríangulus.) 

| TriareMâ, tri-ar-kí-a, s.f. Governo de tres in- 
divíduos. (Gr. tríarMiia.) 

TriarticuladO, tri-ar-ti-ku-lá-do, adj. T. zool. 
Que tem tres artiçulos. (Tri e articulado.) 

1 Trias, trí-as, s. m. T. geol. Camada quó se se- 
: gue ao lias na ordem descendente. (Gr. trias , 

jj tríade.) 

| Triasico, tri-á-si-ko, adj. T. geol. Concernente 
ao trias. (Trias, suf. ico.) 

| Triatomieidade, tri-a-to-mi-si-dá-de, s. f. T. 
chim. O cliaracter dos átomos triatomicos. 
(Tríatomico, suf. idade.) 

? Triatomico, tria-tó-mi-ko, aãj. T. chim. Diz- 
se dos corpos cujos átomos tem tres pontos de 
attracçâo. (Tri e atomico.) 

( Tribasico, tri-bá-zi-ko, adj. T. chim. Diz-se do 
sal de base tripla da base do sal neutro respe- 
ctivo. Diz-se do acido que só é neutralisado 
| por tres equivalentes de base. (Tri e básico.) 
| Tribometria, tri-bo-me-trí-a, s. f. Medição do 
| attrito dos. corpos. (Tríbomctro.) 

I Tribometrico, tri-bo-mé-tri-ko, adj. Concer- 
nente ao tribometro. (Tríbomctro, suf. ico.) 

I Tribometro, tri-bó-me-tro, s. m. T. phys. In- 
í strumento para medir a força do attrito. (Gr. 
| tribein, friccionar e metron, medida.) 

| Tribracbo, trí-bra-ko, adj. e s. m. Diz-se do pé 
do verso grego ou latim que tèm tres sylla- 
I bas breves. (Lat. tríbrachus.) 

| Tribracteado, tri-bra-kte-á-do, adj. T. bot. 
| Que tem tres bracteas. (Tri, bractea, suf. ado.) 
| Tribracteolado, tri-bra-kte-o-lá-do, adj. T. 
bot. Que tem tres bracteolas. (Tri, bracteola 
suf. ado.) 

Tribreve, tri-bré-ve, aãj. e s. m. Vid. Tribra- 
cbo. (Lat. tribrevis.) 

| Tribu, trí-bu, s. m. ou /. Divisão do povo, nal- 
gumas nações antigas. Sociedade rudimentar. 
' Pequeno povo. Divisão taxonomiea. (Hoje 
quasi sempre, s.f). (Lat. tríbus.) 
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Tribulação, tri-bu-la-são, s. f. Adversidade. 

Afflicção. Trabalho. (Lat. tribulatione.) 
Tribulo, trí-bu-lo, s. m. T. bot, Planta da fa- 
mília das zygophyllaceas. Planta da família 
das halorageas. (Lat. tribulus.) 

Tribuna, tri-bú-na, s. /. Balcão d’onde faliam 
os oradores. Balcão para assistir aeerimonias. 
Catafalco. Fig. JEiloquencia parlamentar. (Lat. 
tribuna.) 

Tribunado, tri-bu-ná-do, s. m. Cargo de tribu- 
no. (Lat. tribunatus.) 

Tribunal, tri-bu-nál, s. m. T. ant. Estrado em 
que tomavam lugar os juizes entre os roma- 
nos. Casa de audiências judieiaes. Os magis- 
trados que julgam. Fig. Tudo o que julga. 
(Lat. tríbunale.) 

Tribunato, tri-bu-ná-to, s. m. Vid. Tribuna- 
to. (Lat. tribunatus.) 

Tribuneca, tri-bu-né-ka, s. f. T.pejor. Tribu- 
nal. Conezia. (Tribuna, suf. eca.) 

Tribunicio, tri-bu-ní-si-o, aãj. Concernente 
ao tribuno. (Lat. tríbunitius.) 

Tribuno, tri-bú-no, s. m. T. ant. Magistrado 
romano de eleição popular ou revolucionário. 
Orador revolucionário; defensor das classes 
populares. (Lat. tríbunus.) 

Tributado, tri-bu-tá-do, p. p. de Tributar. 
Que se tributou. 

Tributai, tri-bu-tál, aãj. Concernente a tribu- 
tos. (Tributo, suf. al.) 

Tributar, tri-bu-tár, v. a. Impor tributo. Pa- 
gar tributo. Prestar. — so, v. rejl. Contribuir. 
(Tributo.) ... 

Tributário, tri-bu-tá-ri-ò, adj. Que contribue, 
paga tributo, s. m. Contribuinte. (Lat. tributa- 
ríus.) 

Tributeiro, tri-bu-tèi-ro, s. m. T. ant. Cobra- 
dor de tributos. (Lat. tributaríus.) 

Tributo, tri-bú-to, s. m. Imposto pago por um 
estado a outro de que depende. Quelquer im- 
posto. O que se padece ou concede obrigatoria- 
mente. (Lat. tributum.) 

Trica, tri-ka, s. f. Enredo, trapaça. Subtileza 
forense. (Lat. trícae.) 

Tricana, tri-kà-na, s. f. Saia demulher do po- 
vo, do campo. Mulher nova do povo, do campo. 
Tricapsular, tri-ka-psu-lár, adj. T. bot. Que 
tem tres. capsulas. (Tri e capsular.) 
Tricelluiar, tri-se-lu-lár, adj. T. bot. Que é 
composto de tres cellulas. (Tri e celtular.) 
Tricepbalo, tri-sé-fa-lo, adj. Que tem très ca- 
beças. (Tri e gr. kephale,' cabeça.) 

Triceps, trí-seps, aãj. e s T. anat. Diz-se dos 
musculos cuja extremidade superior é formada 
de tres fascículos distinctos. (Lat. tríceps.) 
Tricesimo, tri-sé-si-mo , adj. Vid. Trigésimo. 
(Lat. trícesimus.) 

TricbegO, trí-chè-go, s. m. Cavallo marinho. 
(Termo duvidoso.) 

Tricbiase, tri-kí-a-ze, s. f. T. pathol: Inversão 
dos pelos das pestanas. (Gr. tríkhiasis.) 
Tricbina, tri-kí-na, s. f. T. zool. Genero dè 
vermes parasitas intestinaes. (Gr. tríkhinos, 
delgado como um eabello.) 

Tricbinado, tri-ki-ná-do, aãj. Que tem trichi- 
na. (Tríchina, suf. ado.) 

Tricbinose, tri-ki-nó-ze, s.f. T. pathol. Doen- 
ça causada pela trichina. (Trichina, suf. ose.) 
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Trichinoso, tri-ki-nò-zo, aãj. Que tem trichi- 
na. ( Trichina, suf. oso.) 

TrichiSmo, tri-kí-smo, s. m. T. chir. Fractura 
filiforme dos ossos. (Gr. trihhismós.) 
Trichoide, tri-kói-de, aãj. T. zool. Que tem se- 
melhança com um cabello. (Gr. trix, cabcllo, 
e tidos, forma.) 

Trichotomia, tri-ko-to-mí-a, s. f, Divisão pelo 
numero tres. ( Trichoiomo , suf. ia.) 
Trichotomico, tri-ko-tó-mi-ko, aãj. Que tem 
relação com a trichotomia. ( Trichotomo , suf. 
ico.) 

Trichotomo, tri-kó-to-mo, aãj. Que é dividido 
em tres. (Gr. trikha, em tres partes, torne, 
córte.) 

Tricipite, tri-sí-pi-te, aãj. T.poet. Que tem tres 
cabeças. Vid. Triceps. (Lat. tnceps.) 
Triclinio, tri-klí-nio, s. m. Sala com tres leitos 
onde podiam estar tres convivas. (Lat. tricli- 
nmm.) 

Tricocca, tri-kó-ka, aãj. T. bot. Que tem tres 
cellulas ocas. (Lat. tricoccum.) 

■ Tricolor, tri-ko-lòr, aãj. Que tem tres cores. 
(Lat. tricolor.) 

TricolOreO, tri-ko-ló-re-o, aãj. Yid. Tricolpr. 
Tricorne, tri-kór-ne, aãj. Que tem tres cornos. 

Que tem tres pontas. (Lat. tricornis.) 
Tricorhio, tri-kór-ni-o, s. m. Chapéu de tres 
bicos. (Tricorne, suf. io.) 

Tricuspide, tri-kú-spi-de, aãj. T. bot. Que tem 
tres pontas, .(Lat, tricuspiãe,) 

Tridactylo, tri-dá-ti-lo, aãj. e s. m. T. zool. Que 
tem tres dedos. (Lat. iri e gr. ãàctijbos, dedo.) 
Tridente, tri-dèn-t'e,adj. Que tem tres dentes, 
s. m. Sceptro de Neptuno. Fig.poet. O dominio 
marítimo. >(Lat. tridente.) 

Tridenteo, tri-dèn-te-o, aãj. Que tem tres den- 
tes. ( Tridente, suf. eo.) 

Tridentigero, tri-dèn-tí-je-ro, aãj. T.poet. Qué 
leva o tridente. (Lat. triãentiger .) 
TridentinO, tri-den-tí-no, aãj. Que respeita ao 
concilio de Trénto. (Lat. Triãentum, forma 
ant. de Trento.) 

Triduo, tfí-du-o, s. m. Tres dias seguidos. Festa 
de igreja que dura esse tempo. (Lat. triãuum.) 
Triedro, tri-é-dro, aãj. T. geom. Que tem tres 
faces; que é formado por tres planos. (Tri e 
gr. heãra, base.) 

TriennadO, tri-e-ná-do, s. m. Tres annos se- 
guidos. Cargo que dura tres annos. ( Triennio , 
suf. aão.) 

Triennal, tri-e-nál, aãj. Que dura tres annos. 
Que dá fructo ou produz de tres em tres annos. 
(Triennio, suf. ãl.) 

Triennio, tri-é-ni-o, s. m. Espaço de tres annos. 

Cargo que dura tres annos. (Lat. triennium.) 
Trifacial, tri-fa-si-ál, aãj. e s. m. nat. Diz-se 
do nervo do quinto par que se divide em tres 
ramos principaes na face. ( Tri e facial.) 
Trifauce, tri-fáu-se, s. f. T. poei. Que tem tres 
fauces. (Lat, trifauce.) 

Trifido, trí-fi-do, aãj. T. bot. Que é dividido 
em tres. (Lat. irifiãus.) 

Trifloro, tri-fló-ro, aãj. Que tem tres flores. 
(Tri e flor.) 

Trifoliado, tri-fo-li-á-do, aãj. T. bot. Que tem 
tres folhas. (Lat. tri e folium.) 

Trifolio, tri-fó-li-o, s. m. T. bot. Vid. Trevo., 



Trigueirao 

T. arch. Ornamento com forma de trevo. (Lat. 
trifolium.) [(Lat. triformis.) 

Triforme, tri-fór-me, aãj. Que tem tres formas. 

Trifurcação, tri-fui’-ka-são, s. /. A divisão em 
tres raipos. ( Trifurcar , suf. cão.) 

Trifiircado, tri-fur-ká-do,j)._p. de Trifurcar. 

' Que é dividido em tres ramos. 

Trifurcar, tri-fur-kár, v. a. Dividir em tres ra- 
mos, em tres partes. (Lat. trifurcus.) 

1. Triga, trí-ga, s. f. T. ant. Pressa. Afan. 
(Trigar.) 

2. Triga, trí-ga, s. f. T. ant. Carro tirado por 
tres cavallos. (Lat. triga.) 

Trigado, tri-gá-do, aãj. Vid. Atrigado. 

Trigamia, tri-ga-mí-a, s. f. Estado do trigamo. 
(Lat. trigamia.) 

Trigamilha, tri-ga-mí-lha, s. f. Broa ou pão 
composto de mistura de trigo e de milho. 
(Trigo e milho.) 

Trigança, tri-gàn-sa, s.f. T. ant. Pressa. Afan. 
(Trigar, suf. nça.) 

Trigamo, trí-ga-mo, s. m. O que é casado si- 
multaneamente com tres mulheres. (Lat. tri- 
gamus.) 

Trigar, tri-gár, v. a. T. ant. Apressar. — se, v. 
refl. Apressar-se. Afanar-se. (Got. threihan, 
impeliir, apertar.) 

Trigemeo, tri-jé-me-o, aãj. Que tem dois ir- 
rnãos do mesmo parto. T. anat. Diz-se d’um 
nervo da face. (Tri e gemeo.) 

Trigemino, tri-jè-mi-no, aãj. Que é dividido 
em tres partes. (Lat. trigeminus.) 

Trigésimo, trbjé-si-mo, pron. num. Que cor- 
responde ; a trinta numa serie. O ultimo de 
uma serie dè trinta. (Lat. trigesimus.) 

Triglotta, trirgló-ta, aãj. Que é composto em 
tres linguas. Que sabe tres linguas. ( Tri e gr. 
glotta, lingua.) 

Triglypho, tri-glí-fo,. s.,m. T. arçh. Ornamento 
da ordem dorica. (Lat. triglyphus.) 

Trigo, trí-go, s. m. T. bot. Genero de plantas 
gramineas. O fructo d’estas plantas. (Lat. tri- 
iicum.) 

Trigono, trí-go-no, aãj. Que tem tres ângulos. 
s. m., Aspecto de dois planetas distanciados 
entre si 120°. (Lat. irigonus.) 

Trigonocephalo, tri-go-no-sè-fa-lo. aãj. e s. 
rn. Que tem cabeça triangular. (Trigono, e gr. 
kephale, cabeça.) 

Trigonometria, tri-go-no-me-trí-a, s.f. Scien- 
cia que tracta da resolução dos triângulos. 
(Gr. trigonometria.) 

Trigonometricamente, tri-go-no-mé-tri-ka- 
mèn-te, aãv. Confonne ás regras da trigono- 
metria. (Trigonométrico, suf. mente.) 

Trigonométrico, tri-go-no-mé-tri-ko, aãj. Que 
tem relação com a trigonometria. (Trigonome- 
tria, suf .ico.) 

Trigosamente, tri-gó-za-mèn-te, aãv. De modo 
trigoso. (Trigoso, suf. mente.) 

Trigo so, tri-gò-zo, aãj. T. ant. Apressado. 
(Triga 1, suf. oso.) 

Trigramma, tri-grà-ma, s. m. Palavra ou si- 
gnal composto de tres letras. (Tri e gr. gram- 
ma, lettra.) 

Trigueirão, tri-ghei-rao, s. m. T. zool. Passaro 
da familia dos conirostros ( miliaria europea). 
(Trigueiro, suf. ao.) 
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Trigueiro, tri-ghèi-ro, adj. Que tem a cor es- 
cura do trigo maduro. Moreno, s. m. T. zool. 
Passaro da familia dos conirestros, emberiza- 
cia. [Trigo, suf. tiro.) 

Triguenho, tri-ghè-nho, adj. Que tem relação, 
similhança com o trigo. [Trigo, suf. eiiho.) 

Trigynio, tri-jí-ní-o, adj. T. íot. Que tem tres 
pistillos. [Tri e gr., gyne, mulher, pistiüo.) 

Trijugado, tri-ju-gá-do, adj. T. boi. Que é com- 
posto de tres pares de foliolos. (Lat. trijugus, 
suf. ado.) 

Trilateral, tri-la-te-rál, adj. Que tem tres la- 
dos. [Trilaiero, suf. al.) 

Trilatero, tri-lá-te-ro, adj. T. geom. Que tem 
tres lados. (Lat. trilaterus.) 

Trilha, trí-lha, s. f. Acção de trilhar. Vestígio 
do caminho seguido. Caminho a seguir. Norma. 
[Trilhar.) 

Trilhada, tri-lhá-da, s. f. Acção de trilhar. 
[Trilhar, suf. ada.) 

Trilhador, tri-lha-dòr, adj. Que trilha, s. m. O 
que trilha. [Trilhar, suf. dor.) 

Trilhadura, tri-lha-dú-ra, s. f. Acção ou effei- 
to de trilhar. [Trilhar, suf. dura.) 

Trilharaento, tri-lha-mèn-to, s. m. Acção ou 
effeito de trilhar. [Trilhar, suf. monto.) ' 

Trilhar, tri-lhár, v. a. Debulhar (o trigo). Des- 
fazer em pequenas partes, moer. Marcar com 
vestígios, pegádàs, pisadas. Seguir caminho 

, batido. Abrir caminho. Sulcar pela primeira 
vez. Pisar, contundir. (Lat. tribulare.) 

1. Trilho, trí-lho, ■$. m. T. agf. Apparelho com- 

' posto de um cylindró de ferro dentado para de- 
bulhar o trigo. (Lat. tribulum.) 

2. Trilho, trí-lho, s. m. Caminho seguido. Modo 
de pensar. Norma. [Trilhar.) 

Trilhoada, tri-lho-á-da, s.f. T. ant. Carro pa- 
ra debulhar o trigo. (# Trilhon de trilho, suf. 
ada.) 

Trilice, tri-lí-se. adj. Que tem tres liças. (Lat. 
triíice.) 

Trilingue, tri-lín-ghe, adj. Que tem tres lín- 
guas. Triglotta. (Lat. trilinguis.) 

Trilitteral, tri-li-te-rál, adj. Que é composto 
de tres letras. [Tri e litteral.) 

Trilitteralidade, tri-li-te-ra-íi-dá-de, s.f. Par- 
ticularidade que distingue as raizes das pala- 
vras compostas de tres lettras. [Trilitteral, 
suf. idade ) 

Trilittero, tri-lí-te-ro, adj. Que é composto de 
tres letras. [Tri e lat. littera.) 

Trillado, tri-lá-do, adj. p. p. de Trillar. Can- 
tado com trillos, gorgeado. s. m. Gorgeio, tri- 
lo. 

Trillar, tri-lár, v. a. Cantar com trillos. Gor- 
gear. [Trillo.) 

Trillião, tri-li-ão, s. m. Milbilliões. (Fr. trillion, 
de tri pelo typo de million, billion. Vid. Bil- 
lião.) 

Trillo, trí-lo, s. to. T. mus. Movimento rápido 
de duas notas próximas na escala. Gorgeio. 
(Ital. trillo, fr. trille, ingl. trill, que se consi- 
deram onomatopieas.) 

Trilobado, tri-lo-bá-do, adj. T. zool. Que é di- 
vidido em tres lobulos. [Tri e lobaão.) 

Trilocular, tri-lo-ku-lár, adj. T. bot. Que é di- 
vidido em tres loculos. [Tri e locular.) 

Trilogia, tri-lo-jí-a, s. m. Conjuncto de tres tra- 



gédias apresentadas em concurso na Grécia. 
Composição litteraria dividida em tres partes 
Extern. Tres coisas reunidas. (Gr. trilogia.) 
Trilogo, trí-lo-go, s. m. Conversação entre tres 
pessoas. [Tri e gr. lógos, discurso.) 

Trilongo, tri-lòn-go, adj. e s. m. Que tem tres 
syllabas longas. (Lat. trilongus.) 

Trimembre, tri-mèn-bre, adj. Que é compos- 
to de tres membros. (Lat. trimembris.) 
Trimensal, tri-men-sál, adj. Que é feito de tres 
em tres mezes. Que dura tres mezes. (Lat. tri- 
mensis, suf. al.) 

Trimero, trí-me-ro, adj. T. zool. Que é divi- 
dido em tres partes: s. m. Divisão da ordem 
dos coleopteros. (Gr. trimeres.) 

Trimestral, tri-me-strál, adj. Trimensal. [Tri- 
mestre, suf. al.) 

Trimestralmente, tri-me-strál-mèn-te, adv. 

De tres em tres mezes. [Trimestral, suf. mente.) 
Trimestre, tri-mé-stre, s. m. Espaço de tres 
mezes. O que se paga no fim d’um trimestre. 
(Lát. trimestris.) 

Trimetro, trí-me-tro, adj. e s. m. Diz-se do 
verso de tres pés (Lat. trimetrus.) 
Trimorphismo, tri-mor-fí-smo, s. m. -Estado 
d’uma substancia trimorphe. [Trimorpho, suf. 
ismo .) 

Trimorpho, tri-mór-fo, adj. T. miner. Que po- 
de crystallisar-se de tres formas differentes. 
(Gr. trímorphos.) - 

Trinado, tri-ná-do, s. m. Gorgeio. Canto, de cer- 
tas aves.- Trillo. [Trino, suf. ado.) f , 
Trinalidade, tri-na-li-dá-de, s. f. Estado do que 
se acha trino. [Trino, suf. comp. alidade.) 
Trinar, tri-nár, v. a. Soltar trinos, gorgear. 

( Trino 2.) 

Trinca, trín-ka, s. f. Propriamente união de 
tres coisas; des. Tres cartas de valor egual ao 
jogo. Cabo em tres voltas ; des. Volta de cabo 
para fixar peça. (Hesp. e cat. trinca, do lat. 
trinitas ou antes de * irinicus,.detrinus, como 
unicus de unus.) 

Trincadeira, trin-kã-dèi-ra, s:f. Acção de co- 
mer. A própria comida. Pechincha. Especie 
de uva. [Trincar, suf. ddra.) 

Trincadente, trin-ka-dèn-te, adj. e s. f. Espe- 
cie de uva. [Trincar, e dente.) 

1 . Trincado, trin-ká-do,p.j>. de Trincar 1 . Que 
foi cortado com os dentes. Fig. Malicioso. • 

2. Trincado, trin-ká-do, p. p. de Trincar 2. 
T. mar. Que foi seguro com trinca. 

Trinca-espinhas, trin-ka-e-spí-nhas ou trin- 
ka-spi-nhas, s. m. e /. T. pop. Pessoa magra. 
[Trincar e espinha.) 

Trincafiar, trin-ka-fi-ár, v. a. Segurar com 
trincafio. T. pop. Agarrar, prender. [Trin- 
cafio.) 

Trincafio, trin-ka-fí-o, s. m. Pio de sapateiro. 
T. mar. Cabo delgado. Fig. Astúcia. Estopa 
que se põe nas roscas para apertar as porcas. 
(Hisp. trincafia; trincar 2 e fio.) 

Trincai, trin-káí, adj. e s. m. e /. T. prov. Es- 
pecie de uva. [Trincar, suf. al.) 

Trincalhos, trin-ká-lhos, s. m. T. dos Açores. 
Sino. 

Trincanizes, trin-ka-ní-zes, s. m. T. mar. Tá- 
buas nas quaes se abrem os embornaes e cu- 
jos cantos assentam na amurada do navio. 
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Trinca-nozes, trin-ka-nó-zes, s. m. T. zool. 
Nome de umpassaro. ( Trincar e noz.) 

Trinca-pau, trin-ka-páu, s. m. T. zool. In- 
secto lepidoptero (phálcena cossus). ( Trincar e 
pau.) 

Trinca-pinhas, trin-ka-pí-nhas, s. m. T. zool. 
Nome de umpassaro chamado também trinca- 
noz. ( Trincar e pinhas.) 

Trinca-pintos,trin-ka-pín-tos, s. m. e/. T. zool. 
Raposa. ( Trincar e pinto.) 

1. Trincar, trin-kár, v. a. Cortar com os dentes. 
Comer. (Hesp. trincar, ital. trinciare, prov. 
trencar, trincar, trinchar, fr. trancher ; origem 
incerta.) 

2. Trincar, trin-kár, v. a. T. mar. Ligar com 
trinca. [Trinca.) 

Trinclia, trín-cha, s. f. Yid. Trinclieira. T. 
techn. Instrumento similliante a enchó para 
limpar buracos nas peças do carro. Tira del- 
gada. [Trinchar.) 

Trinchado, trin-eliá-do, p. p. de Trinchar. 
adj. Cortado. Dividido em partes. 

Trinchador, trin-c|ia-dòr, adj. e s. m. O que 
trincha. [Trinchar, suf. dor.) 

Trinchante, trin-chàn-te, adj. Que trincha, 
serve para trinchar, s. m. O que trincha. Paca 
para trinchar. Aparador onde se trincha. ( Trin- 
char, suf. nte.) 

Trinchão, trin-chão, s. m. O que trincha. Paca 
para trinchar. [Trinchar, suf. ão.) 

Trinchar, trin-cháf, v. a. Dividir, cortar as 
carnes. Dar cortes nas bainhas do fato para 
assentarem bem. (Vid. Trincar ) 

Trincheira, trin-chèi-ra, s.f. T. milit. Escava- 
ção em tomo de uma praça. Parapeito. Tapume 
de madeira que fecha um circo, praça, de tou- 
ros. Assentos em volta de um circulo. [Trin- 
char, suf. eira; cf. fr. tranchèe.) 

Trincheirar, trin-chei-rár, Vid. Entrinchei- 
rar. [Trincheira.) 

Trinchete, trin-chè-te, s. m. Paca de sapateiro 
de ponta aguda e troncada. (Pr. tranchei.) 

Trincho, trín-cho, s. m. Prato onde se trincha. 
Parte por onde se trincha facilmente. Tábua 
em que se põe a massa do queijo, no cincho. 
Peça das prensas de fuso fixo. Acção de trin- 
char. O melhor meio de resolver uma dificul- 
dade. [Trinchar.) 

Trincp, trín-ko, s. m. Pequena tranqueta de 
ferro, que se levanta com corda ou com chave. 
Estalo com os dedos. Som analogo ao d’esse 
estalo. [Trincar 1.) 

Trincolejar, trin-ko-le-jár, v. a. Vid. Tlintar. 

Trincolhos, trin-kò-lhos, s. m. pl. Trincolhos- 
brincolhos , 'brinquedos infantis. 

' Trindade, trin-dá-de, s. f. T. theol. Tres pes- 
soas distinctas Padre, Pilho, Espirito Santo, 
constituindo um só Deus. Grupo de tres pes- 
soas. Ordem Religiosa. O numero tres. s. f. 
■ pl. Toque de sino nas igrejas. ao' anoitecer. 
(Lat. trinitate.) 

Trinervado, tri-ner-vá-do, adj. Vid. Triner- 
veo. [Tri e nervado.) 

Trinerveo, tri-nér-ve-o, adj. T. hot. Que tem 
tres nervos ou nervuras. [Tri e nerveo.) 

Trineto, tri-né-to, s. m. Pilho de bisneto, ou 
bisneta. [Tri e neto.) 

Trinitario, tri-ni-tá-ri-o, adj. T. relig. Que 



Vriphtôiigi) 

pertence á ordenrda Trindade, (Lat. trinitate 
suf. ario.) ’ 

1. Trino, trí-no, adj. Que é composto de tres. 
Que pertence á ordem da Trindade. (Lat. tri- 
nus.) 

2. Trino, trí-no, s. m. Acção de trinar. Gor- 
geio. [Trinar.) 

Trinomine, tri-nó-mi-ne,.adj. T.poet. Que tem 
tres nomes. (Lat. trinominis.) 

Trinomio, tri-nó-mi-o, s. m. T. alg. Polynomio 
composto de tres termos. Extens. Que consta 
de tres partes. [Tri e gr. norm, divisão.) 

Trinque, trín-ke, s. m. Cabide para pendurar 
fato. (Pr. tringle, genovez tringue; origem in- 
certa.) 

Trinta, trín-ta, nome num. Dez vezes tres. ■ 
(Lat. triginta.) 

Trinta-e-um, trín-te-ún, s. m. Jogo de cartas. 

Trintanario, trin-ta-ná-ri-o, s. m. Creado que 
acompanha o cocheiro na almofada do trem. 

Trintario, trin-tá-ri-o, s. m. Oficio fúnebre trin- 
ta dias depois do fallecimento. [Trinta, suf. 
ario.) 

Trintena, trin-tè-na, s. f. Serie de trinta. A 
trigésima parte: ( Trinta, suf. ena.) 

Trio, trí-o,£. m. T. mus. Trecho para trez vozes 
ou instrumentos. (Ital. trio, de ires.) 

Triovulado, tri-o-vn-lá-do, adj. T. hot. Que 
tem tres ovulos. [Tri e ovulo.) 

Tripa, trí-pa, s.f. Intestino. T. naut. Estralhei- 
ra que serve para a colloeação de mastros. 
(Hesp. tripa, fr. tripé, ital . tríppa; em kymr. 
ha tripa, irl. triopas ; aliem, strippe, tira de 
coiro.) 

Tripagem, tri-pá-jen, s. f. Grande quantidade 
de tripas. [Tripa, suf. agem.) 

Tripalhada, tri-pa-lhá-da, s. f. Grande quan- 
tidade de tripas. [Tripa, suf. ada.) 

Tripartido, tri-par-tí-do, p. p. de Tripartir. 
Que é partido em tres partes. 

Tripartir, tri-par-tír. v. a. Partir em tres par- 
tes. [Tri e partir.) 

Tripartivel, tri-par-tí-vel, adj. Que póde ser 
partido em tres partes. [Tripartir, suf. vel.) 

Tripe, trí-pe, s. m. T. ant. Especiè de estofo. 
(Fr. tripe, o mesmo que port. tripa.) 

Tripé, tri-pé, s. m. Banco com tres pés. [Tri e 
Pé-) 

Tripeça, tri-pé-sa, s. f. Banco com tres pés. 
(Lat. tripus.) 

Tripecinha, tri-pe-sí-nha, s. /. Pequena tripe- 
ça. [Tripeça, suf. dim. inha.) 

Tripeira, tri-pèi-ra, s. f. Mulher que vende tri- 
pas. (Fem. de tripeiro.) 

Tripeiro, tri-pèi-ro, s. m. O que vende tripas. 

O que se alimenta de tripas. Habitante do 
Porto. [Tripa, suf. eiro.) 

Tripennàdo, tri-pe-ná-do, adj. T. hot. Cujo 
peciolo se subdivide noutros ainda subdivi- 
didos lateralmente. [Tri apenna.) 

Tripetalo, tri-pé-ta-lo, adj. T. hot. Que tem 
tres pétalas. ( Tri e pétala.) 

Tripetrepe, trí-pe-trè-pe, adv. Pé ante pé. (Re- 
^duplicação : trepetrepe, com dissimilação.) 

Triplamente, ...trí-pla-mèn-te, adv. Tres vezes. 
De modo triplo. [Triplo, suf. mente.) 

Triphthongo, tri-tòn-go, adj. e s. m. T. gram. 
Syllaba composta de tres sons vocálicos que 
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se pronunciam em uma só emissão de voz. 
(G-r. triphthongos.) 

Triple,trí-ple, aãj. Yid. Triplo. (Lat. triplus.) 

Triplicação, tri-pli-ka-são, s. f. Acção ou ef- 
feito de triplicar. ( Triplicar , suf. ção.) 

Triplicadamentè, tri-pli-ká-da-mèn-te, adv. 
De modo triplicado. ( Triplicado , suf. mente.) 

Triplicado, tri-pli-ká-do. p. p. de Triplicar. 
Que foi multiplicado por tres. 

Triplicar, tri-pli-kár, v. a. Multiplicar por tres. 
Extens. Multiplicar. (Lat. triplicare.) 

Triplicata, tri-pli-ká-ta, s.f. A terceira copia. 
(Lat. triplicatus.) 

Triplico, trí-pli-se, aãj. Yid. Triplo. (Lat. trí- 
plice.) 

Triplicidade, tri-pli-si-dá-de, s. f. Qualidade 
do que é tríplice. (Lat. triplidtate.) 

Triplo, trí-plo, aãj. e s. m. Que é multiplicado 
por tres. Que consta de tres partes. Que se re- 
fere a coisas ou pessoas em numero de tres. 
(Lat. triplus.) 

Tripó, tri-pó, s. m. Especie de banco com tres 
pés unidos entre si por duas travessas, espe- 
cialmente tendo assento de coiro. (Alterado 
de tripé, por influencia talvez de tripoãe.) 

Tripode, trí-po-de, s. f. T. ant. Banco de tres 
pés da pythonisa. Antigo vaso de tres pés. 
aãj. Vid. Tripodo. (Lat. tripode.) 

Tripodo, trí-po-do, aãj. Que tem tres pés. (Lat. 
tripoãe.) 

Tripoli, trí-pp-li, 8. m. T. miner. Substancia 
siliciosa. ( Tripoli , cidade da Syria ou da Áfri- 
ca.) 

Tripudiante, tri-pu-dbàn-te, aãj. Que tripudia. 
( Tripudiar , suf. nte.) 

Tripudiar, tri-pu-di-ár, v. a. Dançar batendo 
com os pés. Mg. Folgar. Yiver no vicio. (Lat. 
tripuãiare.) 

Tripudio, tri-pú-dio, s. f. Acção ou effeito de 
tripudiar. (Lat. tripuãium.) 

Tripulação, tri-pu-la-são, s.f. Equipação, pes- 
soal de bordo. ( Tripular , suf. ção.) 

Tripulado, tri-pu-là-do,p.p. de Tripular. Que 
tem tripulação. 

Tripulante, tri-pu-làn-te, aãj. e s. m. Que per- 
tence á tripulação. ( Tripular , suf. nte.) 

Tripular, tri-pu-lár, v. a. Equipar (um navio.) 

Triquestroques, tri-ke-stró-kes, s, m. T.pleb. 
Trocadilhos, de palavras, (Reduplicação por 
troquestroques, de trocar, com dissimilação ; 
cf. tripetrepe.) 

Triquete, tri-kè-te, s. m. Passo; só na phrase: a 
cada — . 

Triquetraque, tri-ke-trá-ke, s. m. Fogo de ar- 
tificio que dá estalos. T. ant. O jogo do gamão 
O taboleiro do jogo do gamão. (Hesp. triqui- 
traque, fr. trictrac e triquetrac, onomatopéia.) 

Triquetraz, tri-ke-trás, s. m. Yid. Traquinas. 

Triquetro, tri-kè-tro, aãj. Que tem tres lados 
faces, ângulos. (Lat. triquetrus.) 

Triradiado, tri-rra-di-á-do, aãj. T. Mst. nat. Que 
tem tres raios. ( Tri e radiado.) 

Triramoso, tri-rra-mò-zo, aãj. T, bot. Que tem 
tres ramos. ( Tri e ramoso.) 

Trirectangulo, tri-rrê-tàn-gu-lo, aãj. T. geom. 
Que tem tres ângulos rectos. ( Trierectangulo .) 

Triregno, tri-rré-gno, s. m. Posse de tres rei- 
nos. ( Tri e lat. regnum.) 



Trireme, tri-rè-me, s.f. Galera romana de tres 
remos. (Lat. triremis.) 

Tris, tris, s. m. Um quasi nada, na loc. : por 
um tris. 

Tris . . . tris. . . pref. Significa tres, tres vezes. 
( Tres ou gr. tris.) 

Trisagio, tri-zá-ji-o s. m. Hymno ecclesiastico 
que começa pela palavra Sancius, repetida 
tres vezes. (Gr. tmsagios.) 

Trisannual, tri-sa-nu-ál, s. m. Que dura tres 
annos. [Tris e annual.) 

Trisavô, tri-za-vò, s. m. Pae do bisavô ou bi- 
savó. ( Tris e avô.) 

Trisavó, tri-za-vó, s.f. Mae do avô ou da avó. 
( Tris e avô.) 

Trisca, trí-ska, T. pop. Acção de triscar. ( Tris - 
car.) 

Triscar, tris-kár, v. a. Propriamente bater, fa- 
zer barulho com os pés. Rixar, disputar. (Hesp. 
triscar, prov. trescar, ital. trescare, ant. fr. tres- 
cher, dançar, do germ. : got. thriskan, ant. all. 
ãréscan, triturare.) ' 

Trisecção, tri-sê-sâo, $. f. Divisão em tres 
partes. ( Tri e secção.) 

Trisector, tri-sê-tòr, aãj. T. math. Que divide 
um angulo em tres partes, s. m. Instrumento 
para dividir um angulo em tres partes. (Tri e 
sector.) 

Trisectriz, tri-sê-trís, aãj. Que divide em tres 
partes, s. /. Cada uma das duas linhas que di- 
vide um angulo em tres partes. (Fem. de tri- 
sector.) 

Trisepalo, tri-sé-pa-lo, aãj. T. bot. Que tem 
tres sepalas. ( Tri esepala.) 

Trismegisto, tri-sme-jí-sto, aãj. Tres vezes 
máximo, cognome de Hermes, o Mercúrio egy- 
pcio. (Gr. trismegistos.) 

Trismo, trí-smo, s. m. T. path. Contracção con- 
vulsiva das maxíllas. (Gr. trismos .) 

Trisperma, tri-spér-ma, aãj. T. lot. Que tem 
tres sementes. ( Tri e gr. spèrma.) 

Triste, trí-ste, aãj. Que não tem alegria. Que 
infunde melancholia, impressão afflictiva. 
Desgraçado, deplorável. Escuro, sombrio. De- 
primido. Caricato, ridículo. (Lat. tristis.) 

Tristemente, trí-ste-mèn-te, aãv. De modo 
triste. ( Triste e mente.) 

Tristeza, tri-stè-za, s. f. Qualidade ou estado 
do que se acha triste. (Lat. tristitia.) 

Tristonho, tri-stò-nho, aãj. Que tem aspecto 
triste, que infunde tristeza. (Triste, suf. onho.) 

Tristura, tri-stú-ra, s. f. Qualidade ou estado 
do que se acha triste. (Triste, suf. ura.) 

Trisulco, tri-súl-ko, aãj. Que tem tres pontas, 
que é fendido em tres. (Lat. trisulcus.) 

Trisyllabico, tri-si-lá-bi-ko, aãj. Que tem tres 
syllabas. (Tri e syllalnco.) 

Trisyllabo, tri-sí-la-bo, s. m. Palavra compos- 
ta de tres syllabas. (Lat. trisyllabus.) 

Tritão, tri-tão, s. m. T. myth. Deus do mar, filho 
de Neptuno. (Lat. Triton.) 

Tritonio, tri-tó-ni-o, aãj. T. geol. Que contem 
vestígios d’animaes marinhos. (Lat. Triton; 
vid. Tritão.) 

Tritono, trí-to-no, s. m. Intervallo de tres tons. 
( Tri e lat. tonus.) 

Trituberculado, tri-tu-ber-ku-lá-do, aãj. Que 
tem tres tubérculos. ( Tri e tuberculado.) 
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Tritura, tri-tú-ra, s. f. Acção ou effeito de tri- 
turar. (Lat. tritura.) 

Trituração, tri-tu-ra-são, s.f. Acção ou effeito 
de triturar. ( Triturar , suf. ção.) 

Triturado, tri-tu-rá-do, p.p. de Triturar. Re- 
duzido a pasta ou pó. 

Trituraxnento, tri-tu-ra-mèn-to, s. m. Acção 
ou effeito de triturar. ( Triturar , suf. mento.) 
Triturar, tri-tu-rár, v. a. Reduzir ao estado de 
pasta ou pó; Moer. Extern. Bater. Fig. Affli- 
gir. (Lat. triturare.) 

Trituravel, tri-tu-rá-vel, adj. Que pode tritu- 
rar-se. ( Triturar , suf. vel.) 

Triumpha&or, tri-un-fa-dòr, adj. e s. m. Que 
triumpha. (Lat. triumphatore.) 

Triumphal, tri-un-fál, adj. Que tem relação 
com o triumpho. (Lat. triumphalis.) 
Triumphante, tri-un-fàn-te, adj. Que trium- 
pha. (Lat. triumphante.) 
Triunaphanteinente , tri-un-fàn-te-mèn-te, 
aãv. Em triumpho. ( Triumphante , suf. mente.) 
Triumphar, tri-un-fár, v. a, Alcançar triumpho. 
(Lat. triumphare.) 

Triumpho, tri-ún-fo, s. m. Honra concedida ' 
entre os romanós aos generaes victoríosos. 
Acção de alcançar victoria, vencer, ganhar. . 
Grande exito. Gloria. Manifestações ruidosas 
e publicas feitas para applaudir, saudar al- 
guém. (Lat. triumphus.) 

Triumviral, tri-un-vi-rál, adj. Que tem relação 
com o triumviro. (Lat. triumviralis.) 
Triumvirato, tri-un-vi-rá-to, s. m. Governo de 
tres cidadãos romanos. Extern. Governo de 
tres indivíduos. (Lat. triumviratus.) 
Triumviro, tri-ún-vi-ro, s. m. Cada um- dos 
membros que compunham o triumvirato. (Lat.' 
triumvir.) 

Trivial, tri-vi-ál, adj. Que é conhecido de to- 
dos. Vulgar. (Lat. trivialis.) 

Trivialidade, tri-vi-a-li-dá-de, s. f. Qualidade 
ou estado do que é trivial. ( Trivial , suf. idade.) 
Trivialmente, tri-vi-ál-mèn-te, adv. De modo 
trivial. ( Trivial , suf. mente.) 

Trivio, trí-vi-o, s. m. Logar onde se encontram 
ou separam tres caminhos. Na edade media, 
as tres artes liberaes : grammatica, rhetorica e 
dialectica. (Lat. trivium.) 

Troada, tro-á-da, s. f. Acção ou effeito de troar. 

Som de muitos tiros. {Troar, suf. ada.) 
Troante, tro-àn-te, adj. Que troa. [Troar, suf. 
nte.) 

Troar, tro-ár, v. a. Fazer trovões. Fazer estron- 
do. Resoar fortemente. (De toar, com r inter- 
calado para effeito onomatopaico.) 

Troca, tró-ka, s. f. Acção ou effeito de trocar. 
Mudança. [Trocar.) 

Troça, tró-sa, s. f. Acção ou effeito de troçar. 
T. mar. Cabo que segura as antennas no mas- 
tro. [Troçar.) 

Trocadamente, tro-ká-da-mèn-te, adv. Com 
troca, inversão. [Trocado, suf. mente.) 
Trocadilho, tro-ka-dí-lho, s. m. Emprego de 
palavras equivocas ou ambíguas. [Trocado, 
suf. ilho.) 

Trocado, tro-ká-do, p. p. de Trocar. Que foi 
dado em troca. Substituído. Invertido, s. m. 
pl. Trocadilhos. Lavores antigos em pannos e 
vestidos. 



Trocador, tro-ka-dòr, s. m. O que troca, (Tro- 
car, suf. dor.) 

Trocar, tro-kàr, v. a. Dar uma coisa por outra. 
Substituir, mudar, converter. Inverter. Alter- 
nar. Confundir. (Hesp. trocar, fr. iroquer, wal- 
lon troukt, ingl. to truck; origem incerta.) 

Troçar, tro-sár, v. a. en. Fazer escarneo. Zom- 
bar. 

Trocas-baldrocas, tró-ka-sbal-dró-kas, s. /. 
Vid. Baldroca. [Troca e baldroca.) 

Trocate, tro-ká-te, s. m. T. cMr. Instrumento 
para fazer puncções. (Fr. trocart.) 

Troca-tintas, tró-ka-tín-tas, s. m. Pintor ordi- 
nário. Extens. Indivíduo de pouco credito. 
[Trocar e tinta.) 

Trocavel, tro-ká-vel, adj. Que póde ser troca- 
do. [Trocar, suf. vel.) 

Trochada, tro-chá-da, s. f. Pancada com tro- 
cho. [Trocho, suf. ada.) 

Trochado, tro-chá-do, p.p. Trochar. adj. 
Forte. s. m. T. ant. Lavor em seda. 

Trochaico, tro-kái-ko, adj. Que é composto de 
trocheus. s. m. Verso composto de trocheus. 
(Lat. trochaicus.) 

Trochanter, tro-kán-ter, s. m. T. anat. Nome 
das duas tuberosidades da extremidade supe- 
rior do femur. (Gr. trokhanter.) 

Trochar, tro-chár, v. a. Torcer, reforçando. (Fr. 
troche parece ligar-se a torche, de lat. * tortia, 
de tortus, torquere; tortia daria em port. antes 
torça; o prov. tem torçha; trochar parece pois 
apontar para origem fr. ou prov.) 

Trocheu, tro-kèu, s. m. T. metr. Pé de verso 
grego ou latino, composto de duas syllabas, 
sendo a primeira longa e a segunda breve. (Gr. 
trókhaios.) 

Trochilo, tro-kí-lo, s. m. T. archit. Moldura 
côncava. (Gr. troMlos.) 

Troclea, tró-kle-a, s. f. T. anat. Superfície ar- 
ticular da extremidade inferior dohumero. Su- 
perfície articular rotular do femur. (Lat. tro- 
chlea.) 

Trocho, trò-cho, s. m. Pau torcido. Cacete, bor- 
dão. (Liga-se a trochar) 

Trocho ela, tro-cho-è-lá, s.f. T.prov. Bacalhau. 

Trociscação, tro-si-ska-são, s.f. Acção ou ef- 
feito de trociscar. [Trociscar, suf .ção.) 
Troeiscado, tro-si-ská-do,T-i>- de Trociscar. 
Que foi -reduzido a troeisco. 

Trociscar, tro-si-skár, v. a. Reduzir a troeisco. 

( Troeisco.) 

Troeisco, tro-sí-sko, s.. m. T.pharm. Medica- 
mento composto de substancias seccas pulve- 
risadas, feitas em massa com forma redonda, 
cônica, pyramidal. (Gr. trokhískos.) 

Trocista, tro-sí-sta, adj. e s. m. Que troça, gos- 
ta de troçar. ( Troça, suf. ista.) 

Troco, trò-ko, s. m. Moedas que se dão por 
outras maiores. Demasia. Resposta, replica. 
[Trocar.) 

Troço, trò-so, s. m. Pau tosco.. T. artilh. Cada 
uma das partes componentes do molde do ca- 
nhão. T. mar. Obra de marinheiro feita de fio. 
T. militar. Parte d’um exercito, d’umregimen- 
to. Extens. Bando, rancho. 

Troços-grossos, tro-so-sgró-sos, Machinas de 
fiação onde se dá a primeira torcedura. ( Tor- 
cer e grosso.) 
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Trofa, tró-fa, s. /, T. prov. Capa feita de junco. 

Trogalho, tro-gá-lho, s. m. 2!, pop. Pequena 
corda para atar. 

Troglodyta, tro-glo-dí-ta, aãj. s. m. e /. Que 
vive em subterrâneo, caverna, s. m. pl. Gene- 
ro de quadrumanos. Genero de passaros den- 
tirostros.'(Gr. trogloãytês, o que habita nas ca- 
vernas.) 

Trolha, trò-lha, s. /. Pá de pedreiro, s. m. Pe- 
dreiro 1 . Servente de pedreiro. T. pop. Homem 
sem importância. (Hat. trulla.) 

Trolho, trò-lho, s. m. T. ant. Medida de saccos 
correspondentes a meio selamim. (Lat. trul-. 
leum.) 

Trom, tron, s. rn. O som do canhão. Ant. O ca- 
nhão. Machina de arremessar pedras. (Con- 
tracção de troom, ant. forma de trovão, d atroar.) 

Tromba, tròn-ba, s. f. T. zool. Orgão do olfa- 
cto situado na parte superior da boca do ele- 
phante e do tapir. Orgão sugador de insectos. 
Focinho. T. phys. Phenomeno meteorologico 
que consiste no agrupamento_.de vapores aquo- 
sos com movimento de rotação e translacção. 
(Ital. e hesp. tromba, fr. trombe, talvez idênti- 
co a ital. tromba, trombeta.) 

Trombada, tron-bá-da, s. f. Pancada com s 
tromba. ( Tromba , suf. aãa.) 

Trombão, tron-bão, s. m. Trombeta grande 
( Tromba , suf. ão.) 

Trombeiro, tron-bèi-ro, s. m. T. zool. Genero de 
peixes acanthopterygios. (Trombá, suf. eiro.) 

Trombejar, tron-be-jár, v. a; Dar movimento 
á tromba. Fazer carranca. 

Trombelão, tron-bé-lão, s. m. Nome vulgar de 
planta ( ãatura strgmonium ). 

Trombeta, tron-bè-ta, s. f. Instrumento de so- 
pro. Pessoa chocalheira/ 1 (* Tromba, suf. dim. 
eta ; essa forma tromba é idêntica a ital. trom- 
ba, trombeta, e parece vir de lat. tuba, com 
introducção de r e nasalização. Fr. trompette.) 

Trombetão, tron-be-tão, s. m. T. bot. Planta 
da fainilia dás solaneas, ( Trombeta , suf, ão.) 

Trombeteira, tron-be-tèi-ra, s.f. T. bot. Planta 
da família das solaneas. ( Trombeta , suf. eiro.) 

Trombeteiro, tron-be-tèi-ro, s. m. O que toca 
trombeta. T. zool. Mosquito. Ave pernalta. 

( Trombeta , suf. eiro.) 

Tromblon, tron-blòn, s. m. T. burl. Chapéu 
alto. (Fr. tromblon.) 

Trombone, tron-bó-ne, s. m.. Instrumento musi- 
co de metal. (Ital. trombone, de tromba; vid. 
trombeta.) 

Trombudo, tron-bú-do, aãj. Que tem tromba. 
( Tromba, suf. uão.) 

Trombus, tròn-bus, s. m. T. hipp. Mal de san- 
gria. 

Trompa, tròn-pa, s. m: Instrumento musico si- 
milhante á trombeta. T. anat. Nome de diver- 
sos orgãos de forma tubular. (0 mesmo que 
* tromba, de que vem trombeta.) 

Tronante, tfo-nàn-te aãj. Que atroa. ( Tronar , 
suf. nte.) 

Tronar,, tro-nàr, v. a. Troar. (Lat. tonare; vid. 
troar.) 

Troncar e derivados. Yid. Truncar e deriva- 
dos. 

Tronchado, tron-chá-do, p. p. de Tronchar. 
Cortado rente, mutilado. 



Tronchar, tron-chár, v. a. Cortar rente. Muti- 
lar. (Outra forma dé truncar; vid. este.) 

Troncho, tròn-cho, aãj. Mutilado, s. m. Mem- 
bro cortado. {Tronchar.) 

Tronchudo, tron-ehú-do, aãj. Que tem talos 
grossos. ( Troncho , suL uão.) 

1. Tronco, tròn-ko, aãj. Yid. Truncado. (Lat. 
truncus .) 

2. Tronco, tròn-ko, s. m. T. bot. Caule. Ramo 
grosso. T. anat. Parte do corpo nao comprehen- 
dendo nem a cabeça, nem os membros. Fig. 
Pessoa estúpida, apathica. Genealogia. Cepo 
para prender o pé ou o pescoço. Apparelho 
para prender animaes que se querem ferrar ou 
pensar. Cárcere, prisão. T. geom. Parte d’um 
solido cortado por um plano perpendicular ou 
obliquo ao seu eixo. (Lat. truncus.) 

Troneira, tro-nèi-ra, S.- f. fortif. Abertura en- 
tre merlões para enfiar a boca do canhão ou 
bombarda. {Trom, suf. eira.) 

Tronquèira, tron-kéi-ra, s.f. T. brasil. Esteio 
onde se introduzem as varas da cancélla. 
{Tronco, suf. eira.) 

Tronqueiro, tron-kèi-ro, s. m. Guarda do tron- 
co. Carcereiro. {Tronco, suf. eiro.) 

Tropa, tró-pa, s. f. O eonjuncto dos soldados. 
Exercito'. Extens. Multidão. (Hesp. tropa, fr. 
troupe, prov. trop ; origem incerta.) 

Tropeada, tro-pe-á-da, s.f. Acção ou effeito de 
tropear. Barulho feito com os pés. {Tropear, 
suf. ããa.) 

Tropear, tro-pe-ár, V. a. Fazer ruido corn os 
pés (diz-se dos cavallos.) {Tropel, ou tropa, 

suf. ea.) 

Tropeçaménto, tro-pe-sa-mén-to, s. m. Acção 
ou effeito de tropeçar. ( Tropeçar , suf .mento.). 

Tropeção tro-pe-sao, s. m. Acção ou efleito de 
tropeçar. {Tropeçar, suf. ão.) 

Tropeçar, tro-pe-sár, v. a. Dar. com o pé'. Fig. 
Incorrer. Cair. Hesitar. (Hisp. tropezar, de 
tropa; comp. para a relação de sentidos tro- 
pel e atropelar.) 

Tropeço, tro-pè-so, s. m. Objecto em que se 
tropeça. Fig. Obstáculo. {Tropeçar.) 

Tropeçudo, tro-pe-sú-do, aãj. Que tropeça de 
continuo. ( Tropeçar , suf. uão.) 

Tropego, tró-pe-go, aãj. Que tem difficuldade 
em mover os membros, em andar. Pelo senti- 
do parece connexo com lat. torpiãus, mas ha 
difficuldade phonetica.) 

Tropeiro, tro-pèi-ro, s. m. Vid. Recoveiro. 
(Tropa, suf. eiro.) 

Tropel, tro-pél, s. m. Multidão tumultuosa. Con- 
fusão. Barulho feito com os pés. (Hisp. e prov. 
tropel; de tropa, suf. ei.) 

Tropelia, tro-pe-lí-a, s. f. Barulho feito pelo 
tropel. Astúcia. Ardil. Maldade. Travessura. 
{Tropel, suf. ia.) 

Tropeoleas, tro-pe-ó-le-as, T. bot. Familia de 
plantas dieotyledoneas. (Lat. tropaeum.) 

Tropheo, tro-fé-o, s, m. Despojo do inimigo 
vencido. Fig. Tudo o que serve de signal, lem- 
brança d’uma victoria. Extens. Reunião de ar- 
mas formando um grupo em memória d’uma 
victoria, conquista ou por simples ornamento. 
Nas artes, ornato representando os attributos 
d’uma sciencia ou arte. (Lat. tropaeum, do gr. 
tropaion.) 
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Trophosperma 



Truglmao 



Trophosperma, tro-fo-spér-ma, s. m. T. bot. 
Parte do ovário que prende os ovulos. (Gr. 
trophê, alimento e spêrma, grão.) 

Tropical, tro-pi-kál, aãj. Que tem relação com, 
pertence aos tropicos. ( Tropico , suf. al .) 
Tropicào, tro-pi-kão, s. m. Acção ou effeito de 
tropicar . (Tropicar, suf. So.) 

Tropicar, tro-pi-kár, v. a. Tropeçar amiudadas 
vezes. (Tropa, suf. ica; cf. tropeçar.) 

Tropico, tró-pi-ko, s. m. Cada um dos dois eir- 
culos parallelos terrestres na latitude 23°, 28/, 
boreal ou austral, j Extern. A região compre- 
hendida entre esses circulos. adj. Diz-se anno 
tropico, o intervallo entre duas passagens suc- 
cessivas do centro do sol ao equinoxio da pri- 
mavera. (Gr. tropikos, de trepein , voltar.) 
Tropilha, tro-pí-lha, s. f. T. brasil. Porção de 
cavados do mesmo pelame. (Tropa, suf. ilha.) 
Tropo, tró-po, s. m. T. rhet. Expressão com sen- 
tido figurado. (Gr. tropos.) 

Tropologia, trq-po-lo-jí-a, s. f. Tratado dos 
tropos. (Tropo e gr. lògos.) 

Tropologico, tro-po-ló-ji-ko, adj. Que tem re- 
lação com a tropologia. Que é empregado co- 
mo tropo. (Tropologia, suf. ico.) 

Troquei, tro-kél, s. m. Cunho para moedas. 
(Hesp. troquei.) 

Trotador, tro-ta-dòr, adj. Que trota. (Trotar, 
suf. dor.) 

Trotão, tro-tão, s. m. Cavallo que trota. (Tro- 
tar.) 

Trotar, tro-tár, v. a. Andar a trote. (Hisp. e 
prov. trotar, fr. irotter, talvez d’um lat. toluttí- 
re; cf. ire tòlutim.)- 

Trote, tró-te, s. m. Ò modo de andar natural 
dos cavallos, entre o passo e o galope. (Tro- 
tar.) 

Troteiro, tro-tèi-ro, s. m, Que anda a trote. T. 

ant. Postilhão. (Trotar, suf. eiro.) 

Trouxa, trò-çha, s. /. Porção de roupa atada. 
Pacote grande. (Hesp. troxa, prov. trossa, fr. 
trousse, de lat. * tortiare, de tortus.) 
Trouxada, tro-chá-da, s. f. Trouxa grande. 

(Trouxa, suf. ada.) * 

Trouxe-mouxe, tro-che-mò-che, A — ; loc. adv. 
Desordenadamente. 

Trova, tró-ya) s. f. Curta composição lyrica. 
Cantiga. (Trovar.) 

Trovado, tro-vá-do,p.j?. Trovar. Cantado em 
trova. 

Trovador, tro-va-dòr, s. m. O que trova. Nome 
dado especialmente aos poetas lyricos pro- 
vençaes ou da lingua d’oil, dos séculos xx axxv 
e aos que os imitaram. (Prov. trobaire, troba- 
ãor ; vid. Trovar.) 

Trovão, tro-vão, s. m. Rui do produzido pela 
descarga electrica atmospherica. Grande rui- 
do. Coisa estrondosa. (Por troão, ant, * troom, 
trom, de troar.) 

Troveiro, tro-yèi-ro, s. m. Termo creado para 
traduzir o francez trouvère, que designa os 
poetas franeezes da lingua d’oil, dos séculos 
xi a xiv. (Pr. trouvère.) 

Trovar, tro-vár, v. a. Compor trovas. (Prov. 

trobar, hesp. trovar, fr. trouver.) 

Trovejado, tro-ve-já-do, p. p. de Trovejar. 
Que soa como o trovão. Acompanhado de tro- 
vões. 



Trovejante, tro-ve-jàn-te, aãj. Que troveja. 

( Trovejar, suf. nte.) • 

Trovejar, tro-ve-jár, v. n. Pazer trovões. Soar 
como o trovão. Soar fortemente. Clamar. (*Tro- 
vo, como se fosse o primitivo d e.trovão, suf. 
eja.) 

Troviscada, tro-vi-ska-da, s.f. Porção de tro- 
visco que se deita na agua dos rios para ma- 
tar peixe. (Trovisco, suf. ada.) 

Troviscal, tro-vi-skál, s. m. Terreno em ‘que 
crescem troviscos. Plantação de troviscos. 
(Trovisco, suf. al.) 

Troviscar, tro-vi-skár, v. a. Trovejar amiuda- 
mente, e com pouca intensidade. (De * trovo 
pela analogia de coriscar; vid. Trovejar.) ’ 
Trovisco, tro-.ví-sko, s. m. Arbusto da familia 
das thymeliaceas. (Lat. turbiscus.) 
Trovisqueira, tro-vi-skèi-ra, s. f. Vid. Tro- 
visco. (Trovisco, suf. eira.) 

Trovista, tro-ví-sta, s. m. Q que compõe trovas 
( Trova, suf. ista.) 

Trovoada, tro-yo-á-da, s. f. Grande numero de 
trovões seguidos. Mg. Grande barulho. Dis- 
puta energica. Reprehensão vehemepte. (Tro- 
voar, suf. ada.) 

Trovoar,tro-vo-ár, v. a.PazertrovÕes. (* Troom; 
vid. trovão.) 

Trovoso, tro-vò-zo, adj. Ruidoso como o trovão . 
Que troveja. (* Trovo, suf. oso; vid. Trove- 
jar.) . 

Truanaz, tru-a-nás, s. m. Vid. Truão. (Truan, 
suf. az ; vid. Truão.) 

Truanear, tru-a-ne-ár, v. a. Fazer de truão. 

(Truan; vid. Truão.) u 
Truanesco, tfu-a-nè-sko, adj. Que tem relação 
bom o troão. (* Truan, suf. esco; vid. Truão.) 
Tráxxia, tru-á-ní-a, s, m. Acção ou dito de truão. 

(* Truan, suf. ia; vid. Truão.) 

Truanice, tm-a-ní-se, s. f. Acção ou dicto de 
truão. (Truan, suf. ice; vid. Truão.) 

Truão, tru-ão, s. m. Bobo palhaço. (Hesp. tru- 
han, prov. truan, fr. trudhd, vagabundo, tu- 
nante; do celtico: gaèl. truaghan, pobre, ki- 
mry tryan; d’um velho 'thema trôgo, trugo.) 
Trucar, tru-kár, v. a. Propor a primeira para- 
da no jogo do truque. (Truque.) 

Trucidar, tru-si-dár, v. a. Matar com cruelda- 
de, degolar. (Lat. trueiãare.) 

Trucilar, tru-si-lár, s. m. O piar do tordo. 
Truculência, tru-ku-lèn-si-a, s, /. Qualidade 
do que é truculento. Acção cruel. Crueldade. 
(Lat. truculentia.) 

Truculento, tru-ku-lèn-to, aãj. Cruel, feroz, 
ameaçador. (Lat. truculentus .) 

Trufa, trú-fa, s. f. Genero da familia dos co- 
gumellos. Cogumello subterrâneo comestivel. 
(Fr. truffe; vid. Tubera.) 

Trufado, tru-fá-do, p. p. de Trufar. Que tem 
trufas. 

Trufar, tru-fár, v. a. Rechear, guarnecer de 
trufas. (Trufa.) 

Trufeira, tru-fèi-ra, s. f. Logar em que ha tru- 
fas. (Trufa, suf. eira.) 

Trufeiro, tru-fèi-ro, aãj. Que tem relação com 
a trufa. s. m. O que colhe trufas. (Trufa, suf. 
eiro.) 

Trugimão, tru l ji-mão, s. m. Vid. Drogoma- 
no. (Arab. tarãjman) 
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Truncadamente, trun-ká-da-mèn-te, adv. De 
modo truncado. (Truncado, suf. mente.) 
Truncado, trun-ká-do,p.y>. de Truncar. Cor- 
tado, privado dalguma ou algumas de suas 
partes. Incompleto. , 

Truncamento, trun-ka-mèn-to, a; m. Acção ou 
effeito de truncar. ( Truncar , suf. mento.) 
Truncar, trun-kár, v. a. Cortar do tronco. Mu- 
tilar. T. geom. Cortar um solido por um plano 
secante. — se, v. refi. Mutilar-se. (Lat. trunca- 
re.) 

Truncatura, trun-ka-tú-ra, s. f. Acção ou ef- 
feito de truncar. Estado do que se acha trun- 
cado. ( Truncar , suf. tura.) 

Trunfa, trún-fa, s. f. Antigo toucado de mulher. 
Cabello muito crescido e emmarahhado, gre- 
nha. 

Trunfada, trun-fá-da, s. /. Acção de jogar um 
trunfo. Grande quantidade de trunfos. (Trun- 
fa, suf. ada.) \ 

I Trunfar, trun-fár,r>. a. Jogar uma carta de 
trunfo. Fig. Ter importância; (Trunfo.) 
Trunfo, trún-fo, s. m. Especie de jogo de car- 
tas. Naipe que ganha sobre os outros naipes. 
Fig. Pessoa de importância. (Triumpho.) 
Trupitar, tru-pi-tár, v. a. Eazerruido. (Estre- 
pitar, com apherese de es e mudança de e em 
u por influencia de p.) , 

| Truque, trú-ke, s. m. Especie de bilhar. Diver- 
sos incidentes no jogo de bilhar; Jogo de car- 
tas. (Pr. e prov. truc, hesp. truco, ital. trucco; 

; “talvez do germ. : all. ãrucken, apertar.) > 

| Truta, trú-ta, s. f. T. zool. Peixe da familia 
I dos salmonideos. Herva — ; éscrofularia. (Lat. 
§ tructa.) 

Trutifero, tru-tí-fe-ro, aãj. Que produz trutas. 
| (Truta, efero, de lat. ferre.) 

| Truz, trús, interj. Imita ruido de coisa que cae, 
de pancada, da acção de bater á porta. s. m. 
Pancada. Golpe. Usa-se também repetida:- 
| trus-trus. (Palavra onomatopaica.) 

Tsó-tsó, tsé-tsé, s. m. T. zool. Especie de mos- 
ca d’Africa (cynomyia, glossina morsitans). 

| Tu, tu , pron. pess. 2. à pess. sing. Designa a pes- 
soa eõm quém se falia familiarmente ou uma 
entidade a que por figura nós dirigimos. (Lat; 
| tu.) 

3 1. Tua, tú-a, pron. pess. Fem. de Teu. (Lat. 
| tua.) 

2. Tua, tú-a, s. f. T. zool. Ave africana da or- 
dem das pernaltas, família dos pressirostros. 
(eupodotis melanog astro). 

Tuaca, tu-à-ka, s. f. Vid. Sagu. 

|, Tuba, tú-ba, s. f. T. poet. Trombeta. (Lat. tu- 
ba.) 

g| Tubaceo, tu-bá-se-o, adj. Que tem fórma de 
s tuba. (Tuba, suf. aceo.) 

Tubagem, tu-bá-jen, s. f. Conjuncto de tubos. 
(Tubo, suf. agem.) 

ft Tubarão, tu-ba-rão, s. m. Peixe da familiados 
cetáceos, genero dos esqualos (squalus car- 
§ charias). 

Tubario, tu-bá-ri-o, aãj. Que tem relação com 
os tubos dos bronchios. Que tem relação com 
as trompas de Fallopio. (Tubo, suf. ario.) 
Tubera, tú-be-ra, s.f. Vid. Trufa. (Lat. tube- 
ra; não é certo que o fr. truffe , d’onde trufa, 
tenha a mesma origem.) 



Tuberaoeas, tu-be-rá-se-as, s.f. T. bot. Plantas 
da familia dos cogumelos. (Tubera, suf. acea'.) 

Tuberculado, tu-ber-ku-lá-do, aãj. Que tem 
tubérculos. (Tubérculo, suf. ado.) 

Tuberoulifero, tu-ber-ku-lí-fe-ro, adj. T. hist. 
nat. Que tem ou causa tubérculos. (Tubérculo, 
e — fero, de lat. ferre.) 

Tubercüíiforme, tu-ber-ku-li-fór-me, aãj. Que 
tem a fórmá de tubérculos. (Tubérculo, & for- 
ma.) 

Tubereulização , tu-ber-ku-li-za-são, s. f. 
Acção ou effeito de tuberculizar. Formação de 
tubérculos. (Tuberculizar, suf. ção.) 

Tuberculizar, tu-ber-ku-li-zár, v. a. Produzir 
tubérculos. Formar tubérculos. (Tubérculo, 
suf. iza.) 

Tubérculo, tu-bér-ku-lo, s. m. T. bot. Excre- 
cencia cellular e feculenta na parte subterrâ- 
nea das plantas. T. anat. Saliências naturaes 
do corpo. T. path. Alteração mórbida da pelle 
e dos tecidos orgânicos. (Lat. tuberculum.) 

Tuberculose, tu-ber-ku-ló-ze, s. f. Enfermida- 
de carácterisada pela existência de tubércu- 
los. (Tubérculo, suf. ose.) 

Tuberculoso, tu-ber-ku-lò-zo, aãj. Que tem 
tubérculos. Que tem relação com os tubércu- 
los. Qu'e está affectado de tuberculose. (Tubér- 
culo, suf, oso.) 

Tuberiforme, tu-be-ri-fór-me, adj. Que tem a 
fórma de tubera. (Tubera, e forma.) 

Tuberoide, tu-be-rói-de, adj. Que semelha uma 
tubera. (Tubera, e gr. eidos, fórma.) 

Tuberosa, tu-be-ró-za, s.f. T. bot. Planta da 
familia das liliaceas (polyantb.es). (Lat. tube- 
rosus.) 

Tuberòsxdade, tu-be-ro-zí-dá-de, s. f. Excres- 
cência, eminencia com fórma de tubérculo. 
(Tuberoso, suf. idade.) 

Tuberoso, tu-be-rò-zo, aãj. Que tem tuberosi- 
dades. (Lat. tuberosus.) 

Tubiculas, tu-bí-ku-las, s. m. pl. T. zool. Ani- 
maes annelidos que vivem em cavidades tu- 
bulares na madeira, na pedra ou na areia. 
(Tubo e lat. colere.) 

Tubifero, tu-bí-fe-ro, aãj. T. hist. nat. Que têm 
tubos. (Tubo efero, de lat. ferre.) 

Tubiforme, tu-bi-fór-me, aãj. Que tem a fórma 
de um tubo. (Tubo e forma.) 

Tubo, tú-bo, s. m. Canal cylindrico ou deforma 
approximadamente cylindrica, de vidro, barro, 
borracha, metal ou constituído por uma mem- 
brana organica. (Lat. tubus.) 

Tubulação, tu-bu-la-são, s.f. Grande quanti- 

‘ dade de tubos. Disposição de tubos. (Tubular, 
suf. ção.) 

Tubulado, tu-bu-lá-do, adj. Que tem a fórma 
de tubo. (Lat. tubulatus.) 

Tubuladura, tu-bu-la-dú-ra, s.f. Abertura de 
vasos para receber um tubo. (Tubular, suf. 
dura.) 

Tubular, tu-bu-lár, adj. Que tem a fórma de 
tubo. (Lat. tubularis.) 

Tubulibranchios, tu-bu-li-bràn-ki-os, s. m. 
T. zool. Ordem de molluscos gasteropodes de 
concha tubulosa. (Lat. tubulus e branchios.) 

Tubuloso, tu-bu-lò-zo, aãj. Que tem a fórma 
de um tubo. Que é formado por um tubo. (Lat. 
tubulus, suf. oso.) 
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Tucaira, tu-ka-í-ra, s.f. T. bot. brasil . Plantada 
familia das amaryllidaeeas ( tukira amaryllis). 

Tucano, tu-kà-no; s. m. T. zool. Ave trepadora 
do Brazil ( ramphastos ). T. astr. Constellação do 
hemispherio austral. 

Tucumâ, tu-ku-màn, s.f. T. bot. Especie de pal- 
meira do Brazil. 

Tudel, tu-dèl, s. m. Tubo de metal, componen- 
te de alguns instrumentos músicos, onde se 
colloca a palheta. (Hisp. e prov. tudel, fr. 
tuyau; do germ. : ant. nors. tüda, din. tüã, 
holl. tuit, cano.) 

Tudesco, tu-dè-sko, adj. Que tem relação com 
os antigos germanos. Allemão. (Ital. tudesco , 
do ant. alt. all. diutisc, all. mod. ãeutsch.) 

Tudo, tú-do, pron. inãef. Uma coisa considera- 
da por inteiro, completa. Qualquer coisa, qual- 
quer especie de coisa. Toda a gente. A uni- 
versalidade das coisas, do que existe. (Lat. to- 
tum.) 

Tudo-nada, tú-do-ná-da, s. m. Pequena porção. 

( Tudo e nada.) 

Tufado, tu-fá-do,jp. p. de Tufar. Formado em 
tufo. Inchado. Fig. Vaidoso. 

Tufão, tu-fão, s. m. Vento tempestuoso. (Gr. 
typhon; cf. tufo.) 

Tufar, tu-fár, v. a. Formar ou dar a fórma de 
tufo. Inchar. Augmentar de volume. (Tufo.) 

Tufo, tú-fo, s. m. Reunião de arvores, de hervas, 
iiorçs, pennas, cabellos em numero mais ou 
menos considerável e approximados. Porção de 
la aberta. Escrescencia, proeminência. Saliên- 
cia feita pelo tecido nos vestuários. Valvula 
nos fornos de fundição. Peça com que se aca- 
bam os encabadoiros das enchós. Ferro ou 
bronze que se introduz nafemea do leme. (Lat. 
tufa; d’origem germanica: suisso zuffe, punha- 
do de qualquer coisa, aliem, zopf, ingl. top.) 

Tufoso, tu-fò-zo, adj. Que tem, forma tufo. In- 
chado. (Tufo, suf. os o.) 

Tugir, tu-jír, v. a. Usado só na phrase : nem tu- 
gir nem mugir, não soltar som, não dar signal 
de si. (Talvez alterado de tussir por influencia 
de mugir.) 

Tugurio, tu-gú-ri-o, s. m. Cabana. Abrigo. (Lat. 
tugurium.) 

Tuidara, tu-i-dá-ra, s.f. T. brasil. Coruja das 
torres. 

Tuides, tu-í-des, s. rn. Panno delgado de lã, 
mesclado. 

Tuim, tu-ín, s. m. T. brasil. Papagaio pequeno. 

Tuitivo, tu-í-ti-vo, adj. Que defende. (Lat. tui- 
tus, suf. ivo.) 

Tujuco, tu-jú-ko, s. m.-T. brasil. Lameirão. 

Tujupar, tu-ju-pár, s. m. T. brasil. Palhoça. 

Tulha, tú-lha, s.f. Tanque, vaso de pedra onde 
se guarda a azeitona antes de moida. A azei- 
tona contida nesse tanque. Montão de provi- 
sões. (Lat. tudicula.) 

Tulipa, tú-li-pa, s. /. Genero de plantas da fa- 
milia das lilaceas. (Turco, tolipend, por inter- 
médio do ital. tolipano.) 

Tulipeiro, tu-lbpèi-ro, s. m. Arvore chamada 
em Coimbra, do ponto (liriodenãron iulipefera). 
(Tulipa, suf. eiro.) 

Tulle, tú-le. s. m. Tecido transparente de seda 
ou de algodão. (Fr. tulle, de Tulle, cidade de 
França.) 



1. Tumba, tún-ba, s. /. Tumulo. Maca, carro 
para conduzir cadaveres. Almofada de coiro 
dos encadernadores para pôr debaixo das capas 
dos livros, s. m. ou /. Pessoa infeliz. (Lat. 
tumba.) 

2. Tumba, tún-ba, s. /. interj. Serve para indi- 
car pancada que se dá em alguém. 

Tumbeiro, tum-bèi-ro, s. m. O que conduz a 
tumba. (Tumba, suf. eiro.) 

Tumbice, tum-bí-se. s. f. Propriamente coisa 
que lembra a tumba, coisa fúnebre, funesta- 
usa-se no sentido de : infelicidade, infortúnio 7 
serie de desastres. (Tumba, suf. ice.) 

Tumecencia, tu-me-sèn-si-a, s. /. Intumecen- 
cia. (Tumecer, suf. ncia.) 

Tumecente, tu-me-sèn-te, adj. Intumeseente. 
(Lat. tumescente.) 

Tumecer, tu-me-sèr, v. a. Intumescer. (Lat. tu- 
mescere.) 

Tumecido, tu-me-sí-do,p.jp. Tumecer. Intu- 
mescido. Fig. Vaidoso. Arrogante. 

Tumefacção, tu-me-fã-são, s. f. Acção ou ef- 
feito de tumefazer. (Lat. * tumefactione de tu- 
mef acere.) 

Tumefaciente, tu-me-fa-si-èn-te, adj. Que pro- 
duz tumefacção. (Lat. tumefaciente.) 

Tumefacto, tu-me-fá-kto,p.y>. de Tumefacer. 
adj. Que, está inchado. 

Tumefazer, tu-me-fa-zèr, v. a. Tumeficar. (Lat. 
tumefacere.) 

Tumeficante, tu-me-fi-kàn-te, adj. Que tume- 
flea. (Tumeficar, suf. nte.) 

Tumeficar, tu-me-fi-kár, v. a. Produzir incha- 
ção. (Lat-. turno, em tumidus, tumeo, e ficar e, de 
facere.). 

Tumente, tu-mèn-te adj. Tumefacto. (Lat. tu- 
mente.) 

Tumidamente, tú-mi-da-mèn-te, adv. De mo- 
do túmido. (Túmido, suf. -mente.) 

Tumidez, tu-mi-dès, s. f. Qualidade do que é 
túmido. (Túmido, suf. ez.) 

Túmido, tú-mi-do, adj. Que augmenta de volu- 
me. Dilatado. Grosso. (Lat. tumidus.) 

Tumor, tu-mòr, s. m. T. path. Eminência cir- 
cumscrita de certo volume, desenvolvido numa 
parte qualquer do corpo. T. bot. Nome de ex- 
crescências nos vegetaes. (Lat. tumore.) 

Tumoroso, tu-mo-rò-zo, adj. Que tem tumor. 
(Tumor, suf. oso.) 

1. Tumular, tu-mu-lár, adj. Que pertence ou 
tem relação com o tumulo. (Tumulo, suf. ar.) 

2. Tumular, tu-mu-lár. v. a. Lançar, pôr no 
tumulo. (Lat. tumulare.) 

Tumulo, tú-mu-lo, s. m. Monumento elevado 
sobre o logar onde alguém está sepultado. 
Eça. Sepultura. Morte. (Lat. tumulus.) 

Tumulto, tu-múl-to, s. m. Grande movimento 
com desordem e ruido. Agitação. Perturbação 
interior. Entre os romanos, attaque súbito 
d’um povo inimigo. (Lat. tumultus.) 

Tumultuar, tu-mul-tu-ár v. a. Cansar tumulto. 
(Lat. tumultuare.) 

Tumultuariamente, tu-mul-tu-á-ri-a-mèn-te, 
adv. De modo tmnultuario. (Tumultuario , suf. 
mente.) 

Tumultuario, tu-mul-tu-á-ri-o, adj. Que tem 
caracter de tumulto. (Lat. tumultuarius.) 

Tumu ltu o s amente, tu-mul-tu-ó-za-mèn-te, 
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adv. De modo tumultuoso. ( Tumultuoso , suf. 
mente.) 

Tumultuo SO,tu-mul-tu-ò-zo, Que tem character 
de tumulto. (Lat. tumultuosus.) 

Tumulus, tú-mu-lus, s. m. T. archeol. Monte de 
terra ou construcção cônica que os antigos pu- 
nham sobre as sepulturas. (Lat. tumulus.) 

1. Tuna, tú-na, s.f. Vadeagem. Rancho de es- 
tudantes hispanhoes e, por semelhança, de 
estudantes portuguezes, que vagueiam de ter- 

s ra em terra tocando e cantando. 

2. Tuna, tú-na, s. f. Vid. Tunal. 

Tunal, tu-nál, s. m. T. boi. Nome dado aos ca- 
I ctos empregados na criação da cochenilha [ca- 
| etus opuntia.) 

Tunante, tu-nàn-te, adj. Que anda á tuna. Es- 
; tudante que faz parte d’uma tuna. (Tuna, sut. 
nte.) 

Tunda, tún-da, s. f. Grande quantidade de pan- 
l cadas. Fig. Censura, critica aspera. (Lat. tun- 
. dere.) 

Tunga, tún-ga, s. f. T. zool. Especie de pulga 
do Brazil [pulex penetrans). 



fungstenio, tun-gsté-ni-o, 



chim. Me- 



I tal, com aspecto semelhante ao do ferro. (All. 
| iungstein.) 

Túnica, tú-ni-ka, s. f. Vestido que os antigos 
P usavam chegado ao corpo. Nome de varias 
tó vestes sacerdotaes. T. anat. Membrana que 
1 forma ou concorre para formar as paredes de 
g um orgão. T. boi. Membrana que reveste al- 
i gumas partes da planta. (Lat. túnica, d’origem 
fe phenicia.) 

Tunicella, tu-ni-sé-la, s.f. Túnica pequena que 
; os bispos usam entre a alva e a vestimenta. 

(Lat. tunicella, por tunicula.) 

Tuniquete, tu-ni-kè-te, s. m. Pequena túnica. 

■ ( Túnica , suf. etc.) 

Tunnél, tú-nel, s. m. Caminho subterrâneo ar- 
tificial. (Ingl. tunnel, do fr. tonnelle.) 

Tuno, tú-no, adj. Tunante. [Tuna.) 
Tupinambá, tu-pi-nan-bá, s. m. Indígena da 
America meridional. T. bot. Vid. Topinam- 
bor. 

Tupinambo, tu-pi-nàn-bo, s. m. T. bot.Y id. 

. Tupinambor. 

Tupinambor, tu-pi-nan-bòr, s. m. T. bot. Plan- 
ta do Brasil da familia das compostas ( helian - 
thus tuberosus). 

Turba, túr-ba, s.f. Multidão. União de vozes 
em côro. (Lat. turba.) 

Turbação, tur-ba-são, s. f. Acção ou effeito de 
turbar. (Lat. turbalione.) 

Turbadamente, tur-bá-da-mèn-te, adv. Com 
turbação. [Turbado , suf . mente.) 

Turbado, tur-bá-do, p. p. de Turbar. Que se 
acha em estado de turbação. 

Turbador, tur-ba-dòr, adj. e s. m. Que turba. 
(Lat. turbatore.) 

Turbamento, tur-ba-môn-to, s. m. Acção ou 
effeito de turbar. (Lat. turbamentum.) 
Turbamulta, tur-ba-múl-ta, s.f. Multidão. Tro- 
pel. Confusão. (Lat. turba e multa.) 
Turbante, tur-bàn-te, s. m. Ornato, cobertura 
da cabeça, de muitos povos orientaes. Toucado 
de mulher semelhante a esse ornato. Tudo o 
que é semelhante áquclle ornato. (Arabe dul- 
: band.) 



Turbar, tur-bár, v. a. Causar agitação desor- 
denada. Causar guerras, emoções populares. 
Causar desintelligeneias. Causar agitação na 
alma, no espirito. Desassocegar, inquietar. Pôr 
fóra de si. Tornar escuro, opaco, fazer perder 
a claridade, fallando dos líquidos. — se, v. rejl. 
Ter agitação de espirito. Perder a firmeza, a 
resolução; sair fóra de si. Tomar-se turvo. 
(Lat. turbare.) 

Turbativo, tur-ba-tí-vo, adj. Que turba. [Tur- 
bar, suf. tivo.) 

Túrbido, túr-bi-do, adj. Que turba. (Lat. turbi- 
dus.) 

Turbilhão, tur-bi-lhão, s. m. Vento impetuoso 
e giratorio. Movimento giratorio e violento de 
agua. Revolução d’um planeta. Tudo o que 
pode ser comparado a um turbilhão de vento. 
(Lat. turbo, suf. comp. ilhão.) 

Turbilho, tur-bí-lho, s. m. T. zool. Mollusco 
gasteropode pectinibranchio. (Lat. turbo.) 

Turbina, tur-bí-na, s. f. Roda hydrauliea de 
eixo vertical. (Pr. turbine, do lat. turbine.) 

Turbinado, tur-bi-ná-do. adj. T. bot. Que tem 
a fórma de um cone invertido, adj. e s. m. T. 
zool. Concha univalve de fórma cônica. T. 
anat. Cada um dos dois pequenos ossos na 
raiz do nariz. (Lat. turbinatus.) 

Turbinoso, tur-bi-nò-zo, adj. Que gira em vol- 
ta de um centro. (Lat. turbinosus.) 

Turbiíhp, tur-bí-to, s. m. T. bot. Planta da fa- 
mília das convolvulaceas. (Arabe turbid.) 

Turbulência, tur-bu-lèn-si-a, s. m. Qualidade 
do que é turbulento. (Lat. turbulentia.) 

Turbulento, tur-bu-lèn-to, adj. Que tende pa- 
ra fazer ruido, agitar-se ruidosamente. Que 
gosta de desordem, da perturbação. Que é tu- 
multuoso, túrbativo. (Lat. turbulentus.) 

Turca, túr-ka, s. f. T. pop. Estado de embria- 
guez. [Turco.) 

Turcica, túr-si-ka, adj. f. T. anat. Sella — ; 
fossa do esphenoide em que fica o corpo pitui- 
tário. 

Turco, túr-ko, adj. e s. m. Natural da Turquia. 
Alingua dos turcos, do grupo uralo-altaico. s. m. 
T. naut. Peça de madeira para içar a ancora. 

Turdilho, tur-dí-lho, adj. T. hipp. Que tem pe- 
lame semelhante nacôr ao tordo. (Lat. turdus, 
suf. ilho.) 

Turf, turf, s. m. Logar em que se fazem as.cor- 
ridas de eavallos. Extens. Corridas de caval- 
los. (Ingl. turf. Muitos pronunciam como em 
inglez.) 

Turfa, túr-fa, s. f. Especie de carvão formado 
nos pantanos pela decomposição de destroços 
vegetaes. (Ingl. e anglosax. turf, ant. alt. all, 
zUrf, all. turf.) 

Turf eira, tur-fèi-ra, s. /. Jazigo de turfa. [Tur- 
fa, suf. eira.) 

Turgencia, tur-jèn-si-a, s. f. Estado do que é 
túrgido. (Lat. * turgentia, de turgere.) 

Turgente, tur-jèn-te, adj. Que se acha no esta- 
do de turgidez. (Lat. turgente.) 

Turgescência, tur-jes-sèn-si-a, s. f. Estado do 
que se acha túrgido. [Turgescer, suf. ncia.) 

Turgescente, tur-jes-sèn-te, adj. Que causa 
turgescência. (Lat. turgescente.) 

Turgescer, tur-jes-sèr, v. a. Tornar-se túrgido. 
(Lat. turgescere.) 
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Turgidez, tur-ji-dès, s. /. Estado do que se 
acha túrgido. ( Túrgido , suf. ez.) 

Túrgido, túr-ji-do, adj. T. physiol. e pathol. 
Que está dilatado em consequência da grande 
quantidade de humores. (Lat. turgiãus.) 

Turgimão, tur-ji-mão, s. m. Vid. Dragoma- 
no. 

Turião, tu-ri-ão, s. m. T. bot. Rebento subter- 
râneo que, desenvolvendo-se, se torna em cau- 
le aereo. (Lat. turione.) 

Turma, túr-ma, s. f. Corpo de trinta cavallei- 
ros de milicia da antiga Roma. Multidão divi- 
dida em bandos. Certo numero de indivíduos 
que se revezam. (Lat. turma.) 

Turnepo, tur-né-po, s. m. T. bot. Especie de 
nabo. (Ingl. tumip.) 

Turno, túr-no, s. m. Certo numero de indiví- 
duos que se revezam. Yez. [Tomar ou tomo.) 

Turpiloquio, tur-pi-ló-ki-o, s. m. Dicto obs- 
ceno. (Lat. turpiloquium.) 

Turqueza, tur-kè-za, s. f. Pedra preciosa, de 
phosphato de alumína. (Hesp. e prov. turquesa, 
ital. iurchese, fr. turquoise, de turco.) 

Turquezado, tur-ke-zá-do, adj. Que tem côr 
de turqueza. [Turqueza, suf. ado.) 

Turqui, tur-kí, adj. Que não tem brilho, (diz- 
se de uma especie de azul). (Er. turquin, do 
ital. turchino.) 

Turra, tú-rra, s. f. T. fam. Pancada com ates- 
ta. Teima. Altercação. 

Turrar, tu-rrár, v. a. Bater com a testa. Tei- 
mar. 

TurriculadO, tu-rri-ku-lá-do, adj. T. bot. Que 
tem a fórmá de cone alongado. (Lat. turricula.) 

Turrifrago, tu-rrí-fra-go, adj. T. poet. Que 
destroe torres. (Lat. turri e frago, thema de 
frangere.) 

Turrigero, tu-rri-je-ro, adj. T. poet. Que está 
encastellado, tem torre. (Lat. turriger.) 

Turrista, tu-rrí-sta, s. m. e /. Que turra amiu- 
dadamente. [Turra, suf. ista.) 

Turturino, tur-tu-rí-no, adj. T. poet. Que tem 
relação com a rola (Lat. turtur, suf. ino.) 

Turvação, tur-va-sâo, s. f. Acção ou effeito de 
turvar. [Turvar, suf. ção.) 

Turvamento, tur-va-mèn-to, s. m. Acção ou 
effeito de turvar. (Lat. turbamentum.) 

Turvar, tur-vár, v. a. Vid. Turbar. Esta fôrma 
emprega-se especialmente nos sentidos de : 
toldar, tornar escuro, opaco, fazer perder a 
claridade, fallando de líquidos ; embaciar; al- 
terar; transtornar o juizo, as idéas. (Lat. tur- 
bare.) 

Turvejar, tur-ve-jár, v. a. Tornar-se turvo. 
[Turvo, suf. eja.) 

Turvo, túr-vo, adj. Que não tem, perdeu a 
transparência. Opaco. Toldado. Agitado, s. m. 
Estado do que se acha' turvado. [Turvar.) 

Tussilagem, tu-si-lá-jen, s. /. T. bot. Planta, 
chamada também unha de cavallo. (Lat. tus- 
silagine.) 

Tutano, tu-tà-no, s. m. Medulla dos ossos. Fig. 
A parte mais recôndita. (Hisp. tuétano.) 

Tutear, tu-te-ár, v. a. Tratar por tu. (Tu.) 

Tutela, tu-té-la, s.f. Defesa. Protecção. Guar- 
da. Auctoridade de tutõr. (Lat. tutela.) 

Tutelado, tu-te-lá-do, p. p. Tutelar 2. Que es- 
tá debaixo de tutela. 



1. Tutelar, tu-te-lár, adj. Que tem relação com 

character de tutela. (Lat. tutelaris.) ’ 

2. Tutelar, tu-te-lár, v. a. Defender. Proteger 

como tutor. [Tutela.)' 3 

Tutia, tu-tí-a, s.f. T. chim. Oxido de zinco impu- 
ro, produzido pela calcinação de certos mine- 
raes. (Arabe tuliya.) 

Tutinegra, tu-ti-nè-gra. s. f. víd. Toutine- 
gra. 

TutO, tú-to, s. m. T. brasil. Vid Ungui. 

Tutor, tu-tòr. s. m. Defènsor. Protector. Pessoa 
auctorisada legalmente para cuidar da pessoa 
e dos bens dos menores ou dos interdictos 
(Lat. tutore.) 

Tutorar, tu-to-rár,u. a. Administrar como tutor 

( Tutor.) 

Tutorear, tu-to-re-ár, v. a. Vid. Tutorar 
[Tutor, suf. ea.) 

Tutoria, tu-to-n-a, s. f. T. jur. Auctoridade de 
tutor. Tutela. [Tutor, suf. ía.) 

Tympanal, tin-pa-nál, adj. T. anat. Que tem 
relação com o tympano. [Tympano, suf. al.) 

Tympanico, tin-pà-ni-ko, adj. T. anat. Que 
tem relação com o tympano. [Tympano, suf. 
ico.) 

Tympanilb-O, tin-pa-ní-lho, s. m. T. typ. Espe- 
cie de caixilho que entra no tympano e em 
que assenta a brauqueta. [Tympano, suf. ilho.) 

Tympanismo, tin-pa-ní-smo, s. m. T. pathol. 
Vid. Tympanite. [Tympano, suf. ismo.) 

Tympanite, tin-pa-ní-te, s. f. T. paihol. Intu- 
mescência abdominal produzida por desenvol- 
vimento de gazes no tubo digestivo. [Tympa- 
no, suf. ite.) 

Tympanitico, tin-pa-ní-ti-ko, adj. Que tem re- 
lação com a tympanite. [Tympanite, suf. ico.) 

Tympanização, tin-pa-ni-za-são;<ss./. T. paihol. 
Vid. Tympanite. [Tympanizar, suf. ção.) 

Tympanizar, tin-pa-ni-zár, v. a. T. pathol. 
Causar tympanite. [Tympano, suf. iza.) 

Tympano, tín-pa-no, s. m. T. anat. Cavidade 
media auricular. (Lat. tympanum.) 

Typho, tí-fo, s. m. T. meã. -Febre continua e 
contagiosa que se produz onde ha aecumula- 
çÕes de gente. T. vet. Nome d’uma doença da 
especie bovina. (Lat. typhus.) 

Typh.oem.ia, ti-fo-é-mi-a, s.f. T. pathol. Alte- 
ração sanguínea por agentes pútridos. [Typho 
e gr. haima, sangue.) 

Typhoide, ti-fói-de, adj. T. med. Que tem se- 
melhança com o typho. [Typho e gr. eidos, 
fôrma.) 

Typhoideo, ti-foi-dèu, adj. T. med. Vid. Ty- 
phoide. [Typhoide.) 

Typhomania, ti-fo-ma-ní-a, s.f. T. pathol. De- 
lírio que acompanha o typho. [Typho e mania.) 

Typhoso, ti-fò-zo, adj. T. med. Que tem os cha- 
racteres do typho. [Typho, suf. oso.) 

Typicamente, tí-pi-ka-mèn-te, adv. De modo 
typico. [Typico, suf. mente.) 

Typico, ti-pi-ko, adj. Que serve, tem o chara- , 
cter de typo. [Typo, suf. ico.) I 

Typo, tí-po, s. m. Impressão, cunho que serve 
para produzir outras impressões. Pequena pe- 
ça de metal ou madeira representando uma 
das lettras do alphabeto ou da numeração e 
que serve para a impressão. Conjuncto des- 
sas peças. Modelo original. 'O que tem aucto- 
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rídade como modelo. Objecto que reune os 
characteres distinctivos de uma classe. Conjun- 
cto dos characteres distinctivos d’uma raça, 
classe. Symbolo. T. med. Ordem dos sympto- 
mas d’uma doença. T. pop. Homem, sujeito, 
geralmente em mau sentido. (Lat. typus.) 

Typochromia, ti-po-kro-mi-a, s.f. Impressão 
typographica a cores. ( Typo e gr. khroma, 
côr.) 

Typographar, ti-po-gra-fár, v. a. Reproduzir 
por typographia. ( Typographo .) 

Typographia, ti-po-gra-fí-a, s. /. Arte de im- 
primir. Estabelecimento onde se imprime. ( Ty- 
po c gr. graphein.) 

Typographicamente, ti-po-grá-fi-ka-mèn-te, 

I ádv. De modo typographico. (Typographico , 

|| suf. mente.) 

Typographico, ti-po-grá-fi-ko, adj. Que tem 

I relação com a typographia. ( Typograpllia , suf. 

1 ico.) 

Typographo, ti-pó-gra-fo, s. m. 0 que sabe a 
arte typographica. 0 que typográpha. ( Typo - 
graphia.) 

j Typophono, ti-pó-fo-no, s. m. T. mus. Instru- 
mento musical, que reproduz sops simples e 
invariáveis. ( Typo e gr . phone, som.) 

[Tyranna, ti-rà-na, s.f. Mulher má; mulher es- 
quiva. Dança brazileira. ( Tyranno .) 

fTyrannete, ti-ra-nè-te, s. m. T. burl. Pessoa 
que tyranniza. ( Tyranno , suf. eíe.) c -. 



, ú, s. m. Quinta das lettras vogaes e vigési- 
ma primeira do alphabeto. (Lat. u.) 
ariquina, u-a-ri-kí-na, s.f. T. bot. brasil. Es- 
pecie de pimenta vermelha, 
ffbá, u-bá, s. f. T. bot. brasil. Planta heihacea 
da familia das amomeas. 
fjberdade, u-ber-dá-dü, s. f. Qualidade do que 
é ubere. (Lat. ubertate.) 

.Úbere, ú-be-re, adj, T.poet. Fértil, abundan- 
te. Rico. (Lat. ubere.) 

. Ubere, ú-be-re, s. rn. Nome dado ás glandulas 
mammacs da vacca. (Lat. ubere.) 
fjjberrimo, u-bè-rri-mo, adj. superl. de Ubere. 
(Lat. uberrimus.) 

fjbertozo, u-ber-tò-zo, adj. T.poet. Ubere, fer- 
til. (Por * ubertatoso, de lat. ubertate.) 
|Jbiquação, u-bi-kua-são, s. f. Qualidade, es- 
tado do que é ubiquo. (Lat. ubique.) 
fübiquidade, u-bi-kui-dá-de, s.f. Qualidade, es- 
tado do que é ubíquo. (Lat. ubique, suf. idade.) 
, Ubiquo, u-bí-kuo, adj. Que se acha ao mesmo 
! tempo em todos os logares. (Lat. ubique.) 
|Obre, ú-bre, s. m. Vid. Ubere. 

|Udometria, u-do-me-trí-a, s. f. Emprego do 
udometro. (Lat. udus, húmido, e gr. metron 
medida.) 



Ctvadoi* Í19t 

Tyrannia, ti-ra-ní-a, s. f. O. poder' do tyranno. 
Acção violenta. (Tyranno.) 

Tyrannicamente, ti-rà-ni-ka-mèn-te, aãv. De 
modo tyrannico. ( Tyrannico , suf. mente.) 

Tyrannicida, ti-ra-ni-sí-da, s. m. O que assas- 
sina o tyranno. (Lat.. tyrannicida.) 

Tyrannicidio, ti-ra-ni-sí-di-o, s. m. Assassino 
do tyranno. (Lat. tyranniciãium.) 

Tyrannico, ti-rà-ni-ko, adj. Que tem relação 
com o tyranno. Proprio de tyranno. (Lat. ty- 
rannicus.) 

Tyrannizador, ti-ra-ni-za-dòr, adj. e s. m. O 
que tyranniza. (Tyrannizar, suf. dor.) 

Tyrannizar, tí-ra-ni-zár, v. a. Tratar tyran- 
nicamente. Proceder violentamente, imperio- 
samente. Exercer influencia imperiosa, dura, 
cruel. ( Tyranno , suf. iza.) 

Tyranno, ti-rà-no, s. m. Na antiguidade, o que 
exercia auctoridade soberana numa commu- 
nidade republicana. Príncipe injusto, cruel. 
0 que procede com império, injustiça, cruel- 
dade. Coisa que exerce influencia imperiosa, 
injusta, cruel. (Lat. tyrannus.) 

TyriO, tí-ri-o, adj. Que tem a côr da purpura. 
(Lat. tyrius.) 

Tyroleza, ti-ro-lè-za, s. f. T. mus. Especie de 
canção imitativa das do Tyrol. ( Tyrol , provín- 
cia dlÂustria, suf. eza.) 

Tzar, tzár, s. m. Vid, Czar. (Russo, tzar.) 

Tzarina, tza-rí-na, s. f. Vid. Czarina. 



Udoxnetrico, u-do-mé-tri-ko, adj. Que tem re- 
lação com a udometria. ( Udometro , suf. ico.) 

Udometro, u-dó-me-tro, s. m. Vid. Pluviôme- 
tro. (Vid. Udometria.) 

1. Ufa, ú-fa, s. f. Usado na loc. a — ; á custa 
alheia, em abundancia. (Hisp. aufo; ital. ufo, 
a ujfa, germânico: got. ufjô, supérfluo, ant. 
alt. all. ubbâ, uppâ.) 

2. Ufa, ú-fa, interj. Exprime admiração, princi- 
palmente irônica, e também cansaço. (Cfr. fr. 
ouf, interj.) 

Ufanamente, u-fà-na-mèn-te, adv. De modo 
ufano. (Ufano, suf. mente.) 

Ufanar, u-fa-nár, v. a. Tornar ufano. Alegrar. 
( Ufano) 

Ufania, u-fa-ní-a s.f. Qualidade do que é ufano. 
(Ufano, suf. ia.) 

Ufano, u-fà-no, adj. Que se gloria, orgulhoso, 
jactancioso. ( Ufa 1.) 

Ufanoso, u-fa-nò-zo, adj. Que tem ufania. (Ufa- 
no, suf. oso.) 

Uge, ú-ge, s. m. T. zool. Peixe da ordem dos 
chqndropterigeos cartilaginosos. 

Ui, úi, interj. Exprime dôr, espanto. 

Uivador, ui-va-dòr, adj. Que uiva. ( Uivar, suf. 
dor.) 
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Uivar, ui-vár, v. a. Dar uivos. 

Uivo, úi-vo, s. m. Grito do lobo e outros ani- 
maes ferozes. Grito doloroso do cão. 

Ukase, u-ká-ze, s. m. Edicto do imperador da 
Rússia., (Russo ulcasati, indicar.) 

Ulcera, úl-se-ra, s. f. T. pathol. Ferida, chaga 
antiga que não tende para cicatrizar. (Fr. ul- 
cere; do lat. ulcus, ulceris.) 

Ulceração, ul-se-ra-são, s. f. Acção ou effeito 
de ulcerar. (Lat. ulcerationem.) 

Ulcerado, ul-se-rá-do, p. p. de Ulcerar. Que 
tem ulcera, se acha em estado de ulceração. 
Fig. Affiigido profundamente. Corrompido. 

Ulcerar, ul-se-rár, v. a. Produzir ulceras. Fig. 
Affligir profundamente. Corromper. (Lat. ul- 
cerarei) 

Uloerativo, ul-se-ra-tí-vo, adj. Que temrelação 
com a ulcera, produz ulcera. ( Ulcerar , suf. 
tivo.) 

Ulceroide, ul-se-rói-de, adj. Que tem aspecto 
de ulcera. ( Ulcera e gr. eidos, forma.) 

Ulceroso, ul-se-rò-zo, adj. Que tem natureza 
de ulcera. Coberto de ulceras. (Lat. ulcerosus.) 

uiemas, u-lè-mas, s. m. pl. Doutores da lei, en- 
tre os turcos que explicam o Alcorão. (Arabe 
ulema, plural de alún, douto; uiemas é pois um 
plural arabe com o signal do plural port.) 

Uliginario, u-li-ji-ná-ri-o, adj. Que cresce nos 
logares húmidos. (Lat. uligine, suf. ario.) 

Uliginoso, u-li-ji-nò-zo, adj. Pantanoso, muito 
húmido. (Lat. uliginosus.) 

Ulite, u-lí-te, s. f. T. physiol. Inflammação das 
gingivas. (Gr. oylon. gingiva, suf. ite.) 

uimaceas, ul-má-se-as s. f. pl. T. bot. Familia 
das plantas dieotyledoneas e apetalas. (Lat. 
ulmus, suf. acea.) 

Ulmaria, ul-má-ri-a, s. f. T. bot. Planta da fa- 
mília das rosaceas ( spiraea ulmaria). (Lat. ul- 
maria.) 

Ulmeira, ul-mèi-ra, s. f. T. boi. Vid. Ulma- 
ria. 

Ulmeiro, ul-mèi-ro, s. m. Arvore da familia das 
ulmaceas ( ulmus campestris). (Lat. ulmus, suf. 
eiro.) 

Ulmico, úl-mi-ko, adj. T. chim. Diz-se d’um 
acido existente-no terriço e casca do ulmeiro. 
(Lat. ulmus, suf, ico.) 

Ulmo, úl-mo, s. m. T. bot. Vid. Ulmeiro. (Lat. 
ulmus.) 

Ulna, úl-na, s. /. Medida equivalente a uma 
braça. (Lat. ulna.) 

Ulnario, ul-ná-ri-o, adj. Que tem relação com 
a ulna. ( Ulna, suf. ario.) 

Uloncia, u-lòn-si-a, s. f. T. meã. Inchação das 
gingivas. (Gr. oylon, gingiva e onkos, incka- 
ço.) 

Ulorrkagia, u-lo-rra-jí-a, s. f. T. meã. Hemor- 
rhagia gingival. (Gr. oylon, gingiva. e rha- 
gein, fazer erupção.) 

Ulterior, ul-te-ri-òr, adj. Que está alem. Fig. 
Que se faz, que succede, ha de sueceder de- 
pois. (Lat. ultenore.) 

Ulterioridade, ul-te-ri-o-ri-dá-de, s. f. Quali- 
dade do que é ulterior. ( Ulterior, suf. idade.) 

Ulteriormente, ul-te-ri-òr-mèn-te, aãv. Em lo- 
gar, em tempo ulterior. ( Ulterior , suf. mente.) 

Ultimadamente, ul-ti-má-da-mèn-te, adv. Por 
ultimo , por fim. ( Ultimado , suf. mente.) 



Ultimado, ul-ti-má-do, p.p. de Ultimar. Ter- 
minado, acabado, concluído. 

Ultimamente , úl-ti-ma-mèn-te , aãv. Por ultimo 
Em ultimo logar. Ha pouco. ( Ultimo, suf .mente ) 

Ultimar, ul-ti-már, v. a. Terminar, levar acahrt 
concluir. ( Ultimo.) ’ 

Ultima-ratio, ul-ti-ma-rá-si-o, s. f. Ultimo e 
decisivo argumento (Lat. ultima ratio.) 

Ultimatum, ul-ti-má-tun, s. m. T. dipi (m . As 
ultimas propostas. Extens. Ultima resolução 
(Lat. ultimatum.) v 

Ultimo, úl-ti-mo, adj. Que vem depois de todos 
os outros na ordem da suecessão, da chegada 
Que é o mais recente de todos. Precedente! 
Que está depois de todos os outros da mesma 
ordem, serie, natureza. Que occupa o logar 
menos importante. ínfimo. Final, extremo. 
(Lat. ultimus.) 

Ultra, úl-tra, adv. Usa-se em composição para 
designar o que vae alem dos limites razoá- 
veis. Usa-se também na loc. lat. : non plus 
ultra, não mais alem, para indicar uma coisa 
ínexcedivel nas suas qualidades. (Lat. ultra.) 

Ultrajado, ul-tra-já-do, p. p. de Ultrajar. Que 
padeceu ultraje. 

Ultrajador, ul-tra-ja-dòr, adj. e s. m. Que ul- 
traja. ( Ultrajar , sufi dor.) 

Ultrajante, ul-tra-jàn-te, adj. Que ultraja. (Ul- 
trajar, suf. nte.) 

Ultrajar, ul-tra-jár, v. a. Offender duramente. 
Insultar com palavras escriptas ou pronuncia- 
das. ( Ultraje.) 

Ultraje, ul-trá-je, s. m. Acção de ultrajar. (Lat. 

* ultraticum, de ultra; propriamente : o que 
excede, vae alem de.) 

Ultrajoso, ul-tra-jò-zo, adj. Que ultraja. (Ul- 
trajar, suf. oso.) 

Ultraliberal, ul-tra-libe-rãl, adj. Que é exa- 
geradamente liberal. ( Ultra e liberal.) 

Ultraliberalismo,-ul-tra-li-be-ra-lí-smo, s. m. 
Opinião dos ultraliberaes. ( Ultra e liberalis- 
mo.) 

Ultramar, ul-tra-már, s. m. Região de alem 
mar. Diz-se d’uma côr azul feita de lapis-la- 
zuli. ( Ultra e mar.) 

Ultramarino, ul-tra ma-rí-no, adj. Que tem re- 
lação com, fica no ultramar. ( Ultramar , suf. 

MIO.) 

Ultramontanismo, ul-tra-mon-ta-ní-smo, s. m. 
Systema político dos ultramontanos. (Ullrg 
montano, suf. ismo.) 

Ultramontano, ul-tra-mon-tà-no adj. Que está 
alem dos montes. Em particular, que fica alem 
dos Alpes. Que respeita ás pretensões da corte 
ecclesiastica de Roma relativas á extensão do 
poder papal. s. m. Partidário do poder abso 
luto do papa. (Lat. ultra e montanus.) | 

Ultrapassar, ul-tra-pa-sár, v. a. Passar alernf 
de. Exceder. ( Ultra e passar.) 

Ultrarealismo, ul-tra-rre-a-lí-smo, s , m. Syste 
ma politico dos ultrarealistas. ( Ultra e realis -) 
mo.) 

Ultrarealista, ul-tra-rre-a-lí-sta, adj. e s. m. 
Diz-se dos partidários do poder absoluto dos 
reis. ( Ultra e realista.) 

Ultrazodiacal, ul-tra-zo-di-a-kál, adj. Cuja or 
bita não fica comprehendida no zodiaco. (Ui 
tra e zodiacal.) 
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Ultrice, úl-tri-se, ou Ultriz, ul-trís, adj. Que 
vinga. (Lat. ultrice,.) 

Ululação, u-lu-la-são, s. f. Acção ou effeito de 
ulular. (Lat. ulutatione.) 

Ululado, u-lu-lá-do, s. m. Uivo. (Lat. ulula lua.) 
Ululador, u-lu-la-dòr, aãj. e s. m. Que ulula. 

( Ulular , suf. dor.) 

Ululante, u-lu-làn-te, adj. Que ulula. (Lat. ulu- 
lante.) 

Ulular, u-lu-lár, v. a. Gritar (diz-se das aves 
nocturnas). Gritar como as aves nocturnas.. 
Uivar. Fig. Gritar, queixando-se. (Lat. ulu- 
lar e.) 

Ulvaceas, ul-vá-se-as, s. f. pl. T. bot. Familia 
de plantas cryptogamicas. (Lat. uiva.) 

Um, ún, aãj. nome numer. O primeiro de todos 
os numeros. Simples, que não admitte plura- 
lidade. Serve para designar um objecto, não 
relatívamente de modo especial ao numero, 
mas para significar apenas que ba vários da 
mesma especie. Certo, qualquer. (Lat. unus.) 
Uma, ú-ma, adj. fem. de um. (Lat. una.) 
Umbella, un-bé-la, s./. Pequeno chapéu de sol. 
Pallio pequeno em fórma de chapéu de sol. 
T. boi. Inflorescencia composta por eixos que, 
partindo do mesmo ponto, chegam todos ao 
mesmo nivel. (Lat. umbella.) 

Umbelliferas, un-be-lí-fe-ras, s. f. pl. T. bot. 
Familia de, plantas dicotyledoneas. ( Umbelli - 
fero.) 

Umbellifero, un-be-lí-fe-ro, aãj. T. boi. Que 
tem as flores em umbella. ( Umbella , efero, do 
lat. ferre.) 

Umbigo, un-bí-go, s. m. Cicatriz deixada pelo 
córte do cordão umbilical, na região abdomi- 
nal. Fig. Centro. (Lat. umbilicus.) 
Umbilicado, un-bi-li-ká-do, aãj. Que é seme- 
lhante ao umbigo. (Lat. umbilicatus.) 
Umbilical, un-bi-li-kál, adj. T. anat. Que tem 
relação com, pertence ao umbigo. (Lat. umbi- 
licus, suf. al.) 

Umbla, ún-bla, s. f. T. zool. Peixe da familia 
dos salmões. (Fr. umble, ombre, origem incer- 
ta.) 

Umblina, un-bli-na, s. f. T. zool. Peixe da or- 
dem dos esquamodermos. (Umbla, suf. ina.) 
Umbraculifero, un-bra-ku-lí-fe-ro, adj. T. 
liist. nat. Que tem orgãos de fórma de umbel- 
la. (Lat. umbracidum, efero, de ferre.) 
Umbraculiforme, un-bra-ku-li-fór-me, adj. 
Que tem a fórma de umbella. (Lat. umbracu- 
lum e forma.) 

Umbraculo, un-brá-ku-lo, s. m. T. boi. Espe- 
cie de disco que se encontra no pedunculo de 
algumas plantas cryptogamicas. (Lat. umbra- 
culum.) 

Umbratico, un-brá-ti-ko, adj. T. poet. Que 
busca a sombra. Obscuro. (Lat. umbraticus.) 
Umbratil, un-brá-til, adj. Obscuro. Enigmáti- 
co. (Lat. umbralilis.) 

Umbria, ún-bri-a, s. f. T. poet. Sitio onde ha 
sombra; o lado poente d’um monte. (Lat. um- 
bra.) 

Umbrifero, un-brí-fe-ro, adj. Que dá sombra. 

(Lat. umbrifer.) [ umber .) 

UmbrO, ún-bro, s. m. Cão que caça veados. (Lat. 
Umbroso, un-brò zo, adj. Que tem sombra. 
Que produz sombra. Copado. (Lat. umbrosus.) 
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Unanimar, u-na-ni-már, v. a. Tornar unanime. 

( Unanime.) 

Unanime, u-nà-ni-me, adj. Que é do mesmo 
animo, do mesmo accordo. (Lat. unanimis.) 

Unanimemente, u-nà-ni-me-mèn-te, adv. De 
modo unanime. ( Unanime, suf. mente.) 

Unanimidade, u-na-ni-mi-dá-de, s. f. Qualida- 
de do que é unanime. (Lat. unanimitate.) 

Uncial, un-si-ál, aãj. Diz-se de uma especie de 
lettras grandes que se empregavam nos titulos 
dos livros e em inscripçoes. (Lat. uncialis.) 

Uncção, un-são, s. f. Acção ou effeito de un- 
gir, untar. Acção de ungir em. certas ceremo- 
nias religiosas. T. theol.' Movimento da graça. 
Fig. O que toca o coração, leva á piedade. 
(Lat. unclione.) 

Unciforme, un-si-fór-me, aãj. Que tem a fórma 
de croque, gancho. (Lat. uncus, e forme.) 

Uneinado, un-si-ná-do, adj. Curvo, em fórma 

> de garra, croque. (Lat. uncinatus.) 

Uncirostro, un-si-rò-stro, adj. T. zool. Que 
tem o bico curvo, adunco. (Lat. uncus e ros- 
trum.) 

Unctuo samente , un-tu-ó-za-mèn-te, adv De 
modo unctuoso. ( Unctuoso , suf. mente.) 

Unctuosidade, un-tu-o-zi-dà-de, s.f. Qualida- 
de do que é unctuoso. ( Unctuoso , suf. idade.) 

Unctuoso, un-tu-ò-zo, adj. Que tem unto. 
Oleoso. Fig. Macio. Cheio d’uncção. (Lat. un- 
ctuo sus.) 

Undante, un-dàn-te, adj. Que produz, em que 
ha ondas, ondulante. Fig. Abundante. (Lat. 
undante.) 

Undecagono, un-de-ká-go-no, s. m. T. geom. 
Que tem onze lados, ou ângulos; hendecagono. 
(Lat. undecim e gr. gonia.) 

Undécimo, un-dé-si-mo, adj. Que corresponde 
a onze em uma serie. (Lat. undecimus.) 

Undicola, un-dí-ko-la, adj. e s. m. ef. Aquáti- 
co. (Lat. undicola.) 

Undiflavo, un-di-flá vo, adj. T. poet. Que tem 
ondas côr de oiro. (Lat. unãa eflavus.) 

Undisono, un-dí-so-no, adj. T. poet. Que resoa 
com o bater das ondas. (Lat. unãisonus.) 

Undivago, un-dí-va-go, aãj. T. poet. Que anda 
sobre as ondas. (Lat. unãivagus.) 

Undoso, un-dò-zo, aãj. Que tem ondas. (Lat. 
unda, suf. oso.) 

Undulo samente, un-du-ló-za-mèn-te, adv. De 
modo unduloso. ( Unduloso, suf. mente.) 

Unduloso, un-du-lò-zo, aãj. Que produz, faz 
ondas, (Lat. *unãula, dim. de unda, suf. oso.) 

Ungido, un-jí-do, p. p. de Ungir. Que recebeu 
uncção. 

Ungir, un-jír, v. a. Untar, especialmente com 
oleo. Untar em certas ceremonias religiosas. 
Sagrar. Purificar. (Lat. ungere.) 

Ungueal, un-ghe-ál, adj. Que tem relação com 
a unha. (Lat. unguis, suf. al.) 

Unguentacèo, un-guen-tá-se-o, aãj. Que tem 
relação com, fórma, aspecto de unguento. (Un- 
guento, suf. aceo.) 

Unguentario, un-guen-tá-ri-o, aãj. Que tem 
relação com o unguento. ( Unguento, suf. ario.) 

Unguento, un-guèn-to, s. m. Medicamento de 
consistência molle para uso externo. Antiga- 
mente perfume. (Lat. unguentum.) 

Ungui, un-gu-i, s. m. T. brázil. Comida com- 
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posta, de farinhade pau, feijões e outras sub- 
stancias. 

Unguiculado, un-gui-ku-lá-do, adj. T. bot. Que 
termina em fôrma de unha (diz-se das pétalas). 
T. zool. Que tem unbas (diz-se dos mammife- 
ros). (Lat. * unguiculatus, de unguicula.) 

ünguifero, un-guí-fe-ro, adj. Que tem unha. 
(Lat. unguis o fe.ro, de /erre.) 

Uriguiforme, un-gui-fór-me, adj. Que tem a 
fôrma de unha. (Lat. unguis e forma.) 

Unguinoso, un-gui-nò-zo, aãj. Que tem oleo* 
Gordurento. (Lat. unguinosus.) 

Unguis, ún-guis, s. to. T. anat. Pequeno osso 
em fôrma de unha, situado na cavidade da or- 
bita. (Lat. unguis.) 

Ungula, ún-gu-la, s.f. T.pathol. Engrossamen- 
to parcial da conjunctiva ocular. (Lat. ungula.) 

Ungulado, un-gu-lá-do, aãj. T. zool. Que tem 
os pés terminados por cascos ou unhas. (Lat. 
ungulatus.) 

Unha, ú-nha, s. /. Lamina dura e córnea, semi- 
transparente que reveste a extremidade dor- 
sal dos dedos das mãos e pés do homem e de 
outros vertebrados. Garra de muitos animaes. 
Casco dos solipedes e ruminantes. Parte dura 
e curva que termina os pés dos insectos. Nome 
de diversos operculos de conchas. T. pathol. 
Vid. Ungula. T. vet. Especie de callo nas bes- 
tas. T. agric. Pequena parte do tronco da vi- 
deira que vae no pé do baeello esgalhado ou 
cortado. T. techn. Parte de alguns instrumen- 
tos. (Lat. ungula.) 

Unhada, u-nhá-da, s. f. Golpe, risco feito com 
a unha. ( Unha , suf. ada.) 

Unhador, u-nha-dòr, s. m. Que unha bacellos. 
( Unhar, suf. dor.) 

Unhamento, u-nha-mèn-to, s. m. Acção ou ef- 
feito de unhar. (Lat. unhar, suf. mento.) 

Unhão, u-nhãó, s. m. T. naut. Bossa parapeiar 
os chicotes de um cabo, cortado accidental- 
mente. (Unha, suf. So.) 

Unhar, u-nhár, v. a. Ferir com a unha. Collo- 
car o baeello na manta, aconchegando-o com 
a terra, para enraizar. T. naut. Prender as 
unhas da ancora. (Unha.) 

Unheiro, u-nhèi-ro, s. m. Tumor na unha, ou 
entre a unha e o dedo. (Unha, suf. eirg.) 

Uni . . . , u-ni . . , Elemento prefixo que entra 
na composição de muitas palavras e significa 
um, unico. (Lat. unus.) 

UnialadO,u-ni-alá-do, aãj. Que tem uma só aza. 
(Uni e alado.) 

Uniangular, u-ni-an-gu-lár, aãj. Que tem um 
só angulo. ( Uni e angular.) 

União, u-ni-ão, s. f. Acção ou effeito de unir. 
Juncção de coisas ou pessoas. Contacto. Casa- 
mento. Alliança. Concordia. (Lat. unione.) 

UniarticuladO, u-ni-ar-ti-ku-lá-do, aãj. Que 
tem uma só articulação. (Uni e articulado.) 

Unicamente, ú-ni-ka-mèn-te, adv. De modo 
unico. ( Unico, suf. mente.) 

Uniçapsular, u-ni-ka-psu-lár. adj. Que tem 
uma só capsula. ( Uni e capsular.) 

Unicaule, u-ni-káu-le, adj. T. bot. Que tem um 
só caule. ( Uni e caule.) 

Unicellular, u-ni-se-lu-lár, adj. Que tem uma 
só cellula. Que é formado por uma só eellula. 
(Uni e cellular.) 
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Unichroismo, u-ni-kro-í-smo, s. m. T. phys. 
Propriedade que teem certos mineraes de da- 
rem sempre a mesma côr, de qualquer forma 
que sejam atravessados pela luz. (Uni e gr. 
khros, côr.) 

Unichroista, u-ni-kro-í-sta, aãj. Que apresen- 
ta unichroismo. (Uni e gr. khros, côr.) 

Unicismo, u-ni-si-smo, s. m. T. meã. Doutrina 
que suppõe que todos os accidentes syphiliti- 
cos são produzidos por um unico virus. ( Unico 
suf. ismo.) * 

Unicista, u-ni-sí-sta, adj. ,e s. m. e /. T. meã. 
Que segue o unicismo. (Unico, suf. ista.) 

Unico, ú-ni-ko, adj. Que é um, de cujas quali- 
dades, natureza não ha outro. Que é extraor- 
dinariamente superior aos outros. A que nada 
pode ser comparado. (Lat. unicus.) 

Unicolor, u-ni-ko-lòr, adj. Que tem só uma côr. 

( Uni e lat. color.) 

Unicorne, u-ni-kór-ne, adj. Que tem um só cor- 
no. s. m. T. zool. Especie dè animaes do gene- 
ro rhinoceronte. Substancia do chifre d’estes 
animaes. (Lat. unicomio.) 

Unicornio, u-ni-kór-ni-o, s. m. T. zool. Vid. 
Unicorne. (Unicorne.) 

Unicuspide, u-ni-kú-spi-de, adj. Que tem só 
uma ponta. (Uni e lat. cúspide.) 

Unidade, u-ni-dá-de, s. f. Principio dos nume- 
ros. Quantidade que se toma arbitrariamente 
para servir de termo de comparação a quan- 
tidades da mesma especie. Qualidade do que 
é uno, sem partes, por opposição a pluralida- 
de. (Lat. unitaie.) 

Unidamente, u-ní-da-mèn-te, adv. De modo 
unido. (Unido, suf. mente.) 

Unido, u-ní-do, p. p. de Unir. Junto a. Coali- 
lisado, alliado. Liso. 

Unificação, u-ni-fi-ka-são, s.f. Acção ou effei- 
to de unificar. (Unificar, suf. ção.) 

Unificar, u-ni-fi-kár, v. a. Reunir em um corpo 
só. Tomar uno, unico. (Lat. unus e ficare, de 
facere.) 

Unifloro, u-ni-fló-ro, aãj. T. bot. Que tem uma 
só flor. (Uni e lat. floro, d e/os.) 

Unifoliado, u-ni-fo-li-á-do, adj. Que tem uma 
só folha. (Uni & foliado.) 

Unifolio, u-ni-fó-li-o, aãj. Que tem uma só fo- 
lha. ( Uni e lat. folium.) 

Uniformar, u-ni-fór-már,?;. a. Tornar uniforme. 
( Uniforme.) 

Uniforme, u-ni-fór-me, adj. Que tem uma só 
fórma; em que não ha variedade; cujas par- 
tes são todas semelhantes. Egual, similhante. 
s. m. Veste feita segundo modelo commum 
para corporação militar ou civil , collegiaes etc. 
(Lat. uniformis.) 

Uniformemente, u-ni-fór-me-mèn-te, adv. De 
modo uniforme. (Uniforme, suf. mente.) 

Uniformidade, u-ni-for-mi-dá-de, s. f. Quali- 
dade ou estado do que é uniforme. (Lat. uni- 
formitate.) 

Uniformização, u-ni-for-mi-za-são, s.f. Acção 
ou effeito de uniformizar. (Uniformizar, suf. 
ção.) 

Uniformizado, u-ni-for-mi-zá-do,p.y>. de Uni- 
formizar. Que se tomou uniforme. Que ves- 
tiu uniforme. 

Uniformizar, u-ni-for-mi-zár, v. a. Tomar uni- 
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foi-me. — Se, v. re/7. Vestir uniforme. ( Unifor- 
me- , suf. iza.) 

Unigénito, u-ni-jé-ni-to, aãj. Unico que foi 
gerado, s. m. Filho unico. (Lat. unigenitus.) 

< Unijugado, u-ni-ju-gá-do, aãj. Que, fórma um 
só par. T. bot. Que é composto por um só par 
defoliolos. (Uni ejugo.) 

Unilataado, u-ni-la-bi-á-do, aãj. T. bot. Que 
tem um só labio. (Uni e labiaão.) 

, Unilateral, u-ni-la-te-rál, aãj. Que é disposto 
ou se inclina para um só lado. Diz-se dos con- 
tractos que obrigam uma ou muitas pessoas 
para outra ou outras, sem que essa outra ou 
outras sejam obrigadas para com aquella ou 
aquellas. (Lat. unilateralis.) 

Unilobado, u-ni-lo-bá-do, aãj. Vid. Unilcfb ti- 
lado. (Uni e lobado.) 

Unilotralado, u-ni-lo-bu-lá-do, aãj. Que tem 
um só lobulo. (Uni e lobulaão.) 

Unilocular, u-ni-lo-ku-lár, aãj. T. Jiist. nat. Que 
tem uma só cavidade. (Uni e locular.) 

Uniloquo, u-ni-ló-kuo, aãj. Que exprime a von- 
tade de uma só pessoa. (Uni e lat. loquo.) 

Unioctilado, u-ni-o-ku-lá-do, aãj, Que tem só 
um olho. (Uni e lat. oculum.) 

Unionista, u-ni-o-ní-sta, aãj. e s. m. e f: Que 
faz parte de uma união política. (Lat. unione, 
suf. ista.) 

Uniparo, u-ní-pa-ro, aãj. T. lúst, nat. Que pare 
um filho só cada vez. ( Uni e lat. parere.) 

Unipèdal, u-ni-pe-dál, aãj. Que tem um só pé. 
(Uni e pedal.) 

Unipessoal, u-ni-pe-so-ál, aãj. Que consta de 
uma só pessoa. T. gram. Impessoal. (Uni e 
pessoal.) 

Unipessoalmente, u-ni-pe-so-ál-mèn-te, aãv. 
De modo unipessoal. (Unipessoal, suf. mente.) 

Unipetalo, u-ni-pé-ta-lo, aãj. T. bot. Que tem 
uma pétala isôlada. (Uni e pétala.) 

Unipolar, u-ni-po-lár, aãj. T.phys. Que tern só 
um polo. Que conduz uma só electricidade. 
(Uni a. polar.) 

Unipolaridade, u-ni-po-lá-ri-dá-de. s. f. Es- 
tado do que é unipolar. (Unipolar, suf. ida- 
de.) 

Unir, u-nír, v. a. Tornar um. Juntar. Aproxi- 
mar, fazer ligar, reunir. Estabelecer comrnu- 
nicação entre. Possuir ao mesmo tempo. Bus- 
car a concordia, a alliança. (Lat. unire.) 

Unirefringente, u-ni-rre-frin-jèn-te, aãj. Que 
produz uma só refracção. ( Uni e refrir gente.) 

Unisexuado, u-ni-sõ-ksu-á-do, aãj. Que tem 
um só sexo. T. bot. Que tem só estames ou só 
pistillos. (Uni e sexo.) 

Unisexual, u-ni-sê-ksu-ál, aãj. O mesmo que 
Unisexuado. (Uni e sexual.) 

Unisonancia, u-ni-so-nàn-si-a, s.f. Conjuncto 
dc sons unisonos. Harmonia. ( Unisono , suf. an- 
da.) 

Unisonante, u-ni-so-nàn-te, aãj. O mesmo que 
unisono. (Lat. unisonante.) 

Unisono, u-ní-so-no, aãj. T. mus. Que é produ- 
zido pelo mesmo numero de vibrações no mes- 
mo tempo. Que é semelhante no som. Que se 
funde num só som. s. m.. Conjuncto de sons 
da mesma altura ou entonação. Phrase meló- 
dica em que as vozes ou instrumentos produ- 
zem uma serie de sons cada um dos quaes é 
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unisono com os que simultaneamente são pro- 
duzidos. (Lat. unisônus.) 

Unitário/ u-ni-tá-ri-o, aãj. Que tende para a 
unidade. Que apresenta character d’unidade, 
Diz-se dos animaes que não. são subdivisiveis 
em zoonites. s. m. O que admitte um systema 
theologico ém que domina a unidade. (Lat. 
unitate, suf. ano.) 

Unitarismo, u-ni-ta-rí-smo, s. m. Systema da 
unidade ou da centralisaçao política. ( Unitá- 
rio, suf. ismo.) 

Unitivo, u-ni-tí-vo, aãj. Que tem a propriedade 
de unir. (Lat. unitivus.) 

Univalve, u-ni-vál-ve, aãj. T. bot. Que abre de 
um só lado. Que é formado por uma só peça. 
T. zool. Que tem a concha composta de uma 
só peça. (Uni e valva.) 

Universal, u-ni-ver-sál, aãj. Que se extende a 
tudo, que se extende por toda a parte. Que 
tem capacidade para tudo. Que comprehende 
tudo. (Lat. , universalis.) 

Universalidade, u-ui-ver-sa-li-dá-de, s.f. Qua- 
lidade do que é universal. Totalidade. (Lat. 
universalitaie.) 

Universalização, u-ni-vor-sadi-za-slo, s. f. 
Acção ou efteito de universalizar. (Universali- 
zar, suf. ção.) 

Universalizar, u-ni-ver-sa-li-zár,.v. a. Tornar 
universal. Tornar geral. (Universal, suf. iza.) 

Universalismo, u-ni-ver-sa-lí-smo, s. m. Opi- 
nião dos universalistas. (Universal, suf. ismo.) 

Universalista, u-ni-ver-sa-lí-sta, s. m. O que 
crê que os homens se salvam, sejam quaes fo- 
rem as suas crenças religiosas. (Universal, suf. 
ista.) ’ 

Universalmente, u-ni-ver-sál-mèn-te, aãv. De 
modo universal. (Universal, suf .mente.)' 

Universidade* u-ni-v.er-si-dá-de, s.f. Corpora- 
ção tendo por objecto o ensino superior das 
scieneias, as faculdades. O edifício em que se 
faz esse ensino. Na França, modernamente, 
todo o corpo docente desse paiz, soba direcção 
do ministro da instrucção publica. (Lat. uni- 
versitate.) 

Universitário, u-ni-ver-si-tá-ri-o, aãj. Que tem 
relação com, pertence a uma universidade. 
(Lat. universitate, suf. ano.) 

Universo, u-ni-vér-so, aãj. Todo inteiro, todo. 
Universal, s. m. O systema illimitado d’astros, 
o espaço infinito. O systema solar. A terra. Os 
habitantes da terra. A sociedade, o mundo. 
Extenso dominio material ou intellcclual. 
(Lat. universus.) 

Univocação, u-ni-vo-ka-são, s. /. Qualidade do 
que é univoco. (Univoco.) 

Univocamente, u-ní-vo-ka-mèn-te, aãv. Dc 
modo univoco. (Univoco, suf. mente.) 

Univoco, u-ní-vo-ko, aãj. Que se applica a 
muitas coisas da mesma ou diíferente cspecie. 
Que só é susceptível d’uma interpretação. Que 
é da mesma natureza. Homonymo. (Lat. uni- 
vocus.) 

Uno, ú-no, aãj. Um só. Unico no seu genero. 
(Lat. unus.) 

Unoenlo, u-nó-ku-lo, aãj. e s. m. Que tom um 
só olho. (Lat. unoculus.) 

Untadela, un-ta-dé-la, s. f. Acção ou effeito de 
untar. (Untar, suf. dela.) 
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Untador, un-ta-dòr, adj. e s. m. Que unta. ( Un- 
tar , suf. ãôr.) 

Untadura, un-ta-dú-ra, s. f. Acção óu effeito de 
untar. {Untar, suf. dura.) 

Untar, un-tár, v. a. Applicarunto, oleo a; cobrir 
com unto, oleo. (Lat, unclus.) 

Unto, ún-to, Sé m. Gordura de porco. Substan- 
cia gordurosa. {Untar.) 

Untura, un-tú-ra, s. /. Acção ou effeito de un- 
tar. Unto. Fig. Conhecimento leve. (Lat. un- 
ctura.) 

Upa, ú-pa, interj. Serve para incitar, animar a 
subir. s. /. Salto do cavallo pára se livrar do 
cavalleiro. Ás upas; loc, aãv. Aos saltos. Fig. 
Em lucta; desordenadamente. (Hisp. cat. vai. 
upa, hisp. áúpa; comp. got. ’iup, ’iupa, ant. 
sax. up, up, upa, acima, ingl. up.) 

Upas, ú-pas, s. m. Veneno das setas dos habi- 
tantes das ilhas de Sonda. (Janavez upas.) 

Uraca, u-rá-ka, s. /. Vinho dos cachos da pal- 
meira. 

Urânio, u-rà-ni-o, s. rn. T. chim. Corpo supposto 
simples metallico. (Gr. oyranos.) 

Urano, u-rà-no, s. m. T. astr. Planeta situado 
alem de Saturno. (Gr. oyranos, ceo.) 

UranOgrapWa, u-ra-no-gfa-fí-a, s. /. Descri- 
pção do céo. (Gr. oyranos, ceo, e graphein, 
descrever.) 

Uranogrãpilioo, u-ra-no-grá-fi-ko, aãj. Que 
tem relação com a uronograpbia. {Uranogra- 
phia, suf. ico.) 

Uranometria, u-ra-no-me-trí-a, s. f. Medição 
' das distancias celestes. (Gr. oyranos , ceo, e 
mélron, medida.) 

Uranometrieo, u-ra-no-mé-tri-ko, aãj. Que 
tem relação com a uranometria. {Uranometria, 
suf. ico.) 

Uranometro, u-ra-nó-me-tro, s. m. Instrumen- 
to pãra medir as distancias celestes. (Gr. oy- 
ranos, ceo, e mctron, medida.) 

Uranorama, u-ra-no-rà-ma, s. m. Globo repre- 
sentando o systema planetário. {Gr. oyranos, 
ceo, e hórama, vista.) 

UratO, mrá-to, s. m. T. chim. Sal formado pelo 
acido urieo. {Uro, radical de urina.) 

Urbanamente, ur-bà-na-mèn-te, aãv. De modo 
urbano. {Urbano, suf. mente.) 

Urbanidade, ur-ba-ni-dá-de, s.f. Qualidade do 
que ê urbano; (Lat. urbanitate.) 

Urbanita, ur-ba-ní-ta, aãj. e s. f. Que habita a 
cidade. {Urbano, suf. ita.) 

Urbanizar, ur-ba-ni-zár, v. a. Tornar urbano. 
{Urbano, suf. iza.) 

Urbano, ur-bà-no, aãj. Que pertence á cidade. 
Fig. Civiíisado. Polido. Delicado. (Lat. urba- 
nus.) 

Urceolado, ur-se-o-lá-do, aãj. T. bot Que é bo- 
judo na parte media, apertado no orifício e di- 
latado no limbo- {Urceolo, suf. aão.) 

Urceolo, ur-sé-o-lo, s. to. T. bot. Orgão em for- 
ma de copinho ou tijellinha. (Lat. urceolus.) 

Urco, úr-ko, s. rn. Cavallo frisão. 

Urdideira, ur-di*dèi-ra, aãj. e s.f. Que urde. 
{Urãir, suf. ãeira.) 

Urdidor, ur-di-dòr, adj. e s. m. Que urde. {Ur- 
ãir, suf. ãòr.) 

Urdidura, ur-di-dú-ra, s. f. Acção ou eífeito 
de urdir. {Urdir, suf. dura.) 



Urdimaças, ur-di-má-sas. s. m. e /. pl. Enre- 
dos. Enganos. {Urdir.) 

Urdimalas, ur-di-má-las, s. m. e /. pl. Vid. 
Urdimaças. (Hisp. urãemálas, de urãir e ma- 
las, propriamente o que ui’de coisas más.) 

Urdir, ur-dír, v. a. Dispor os primeiros fios so- 
bre os quaes depois se tece. Fig. Enredar. 
Tramar. (B. lat. ordire, de lat. orãiri, come- 
çar.) 

Urdu, ur-du, s. m. Lingua moderna da índia 
nascida da mistura d’um dialecto sanskritico 
com elementos arabes e persas. (Mogol urdu 
campo.) 

Urdume, ur-dú-me, s. m. Abçâo ou effeito de 
urdir. Os fios que se dispõem urdindo. {Urdir, 
suf. ume.) 

Urea, u-rèi-a, s. f. T. chim. Substancia particu- 
lar da urina humana. {Urò, radical de urina.) 

Uremia, u-re-mí-a, s. f. T. pathol. Accumula- 
ção de urea no sangue. {Urea e gr. haima, san- 
gue.) 

Uremico, u-ré-mi-ko, adj, Qúe tem relação com 
a uremia. {Uremia, suf. ico.) 

Ureteraigia, u-re-te-ral-jí-a, s.f. Dôr nos ure- 
teres. (Uretere e gr. âlgos, dor.) 

Uíeteralgico, u-re-te-rál-ji-ko, aãj. Que tem 
relação com a ureteraigia. {Ureteraigia, suf. 
ico.) 

Uretere, u-re-té-re, s. m. T. anat. Nome dos 
canaes que conduzem a- urina dos rins para a 
bexiga. (Gr. oyrefêr.) 

Ureterico, u-re-té-ri-ko, aãj. Que tem relação 
com os ureteres. (Uretere) suf; ico.) 

Urethxa, u-ré-tra, s. /,. Canal por onde sae a 

. urina da bexiga para o exterior. (Lat. ürethra.) 

Uretliral, u-re-trál, adj. Que tem relação com, 
pertence á urethra. ( Urethra, suf. al.) 

Urètralgia, u-re-tral-jí-a, s. /, Dôr na urethra. 
{Urethra, e gr. algos, dor.) 

Urethralgico, u-re-trál-ji-ko, aãj. Que" tem 
relação còm a urethralgía. {Urethralgia, suf. 
ico.) 

Uretbrite, u-re-trí-te, s, f. T. pathol. Inflam- 
mação da urethra. ( Urethra , suf. ite.) 

Urge, úr-je, s. m. T. zool. Vid. Uge. 

Urgebão, ur-je-bão, s. m, T. bot. Planta da fa- 
milia das verbenaceas {verbena officm alis). (Lat. 
hierabotane, verbená.) 

Urgência, ur-jèn-si-a, s. /. Qualidade, estado 
do que é tvrgente. (Lat. urgentia.) 

Urgente, ur-jèn-te, adj. Que urge. (Lat. urgen- 
te.) 

Urgentemente, ur-jèn-te-mèn-te, aãv. De mo- 
do urgente, com urgência; {Urgente, suf. men- 
te.) 

Urgir, ur-jír. v. n. Apertar Com. Instar. Exigir 
pressa, não permittir demora, v. á. Apertar. 
Perseguir de perto. (Lat. urgere.) 

Urina, u-rí-na, s. f. Secreção dos rins, vulgar- 
mente chamada mijo. (Lat. urina.) 

Urinar, u-ri-nár, v. a. Evacuar urina. (Lat. uri- 
nare.) 

Urinário, u-ri-ná-rí-o, aãj. Que tem relação 
com a urina. {Urina, suf. ario.) 

Urinifero, u-ri-ní-fe-ro, adj. Que contém urina. 
( Urina, e fero, de lat. ferre.) 

Uriniparo, u-ri-fií-pa-ro, adj. Que produz urina 
{Urina e lat. parere.) 
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Urinol, ü-ri-nól, s. m. Vaso onde se urina. Su- 
midouro de urinai {Urina, suf. ol.) 

Urinoso, u-ri-nò-Zo, adj. Que tem relação com 
a urina. {Urina, suf. osõ.) 

Uro, íi-ro, s. m. Éspccie de boi ou toüro selva- 
gem. (Lat. iirus; qüe é urna palavra d’ofigem 
germanicà ^ ant. alt. all. ür, üro.) 

ürna* íir-na, s.f. Vaso antigo para agua. Vaso 
eui que os antigos encerravam as cinzas dos 
mortos. Fxteiis. Sarcophago. Modernamente, 
vaso para colher votos ; vaso em que sé lan- 
çam oâ numeros para extfahir numa rifa, lo- 
teria. T. bot. Esporahgo do musgo com oper- 
eulo. (Lat. Urna.) 

Urnario, ür-ná-ri-ô, adj. Que tem relação com 
a urna. s. m. T. bot. Corpo que contém as se- 
mentes dé certos früctos. {Uma, suf. ario.) 

Uroorisia, u-ro-krt-zí-a, s. /. T. pathol. Dia- 
gnostico feitb pelo exame das urinas. (Gr. oy- 
ron, urina, e krisis, juizo.) 

Urocritico, u-ro-krí-ti-ko, adj. T. pafh. Que tem 
relação com a üròdrisia. {Uroorisia, ) 

UrodelO, u-ro-dè-lo, ádj. T. zool. Que tem cau- 
da bem appâreute. (Gr. oyra, cauda, e ãclos, 
apparente.) 

Urodynia, u-ro-dí-ni-a, s. /. T. meã . Dor que se 
sente urinando. (Gr. oyron, urina, e odynê, 
dor.) 

Urolithô, U-ro-H-to, s. m. Cálculo urinário. (Gr. 
oyron) urina, e tífíios, pedra.) 

Üròmancia, u-ro-màn-si-a, s.f. Pretendida arte 

' d’adiviniiar as doenças inspeccionando as uri- 
uas, (Gr. oyron, urina, e manteia, divinação.) 

Uromõtro, ü-ró-me-tro , s. m. Instrumento pára 
medir a densidade das urinas. (Gr. oyron, Uri- 
na, e mítron, inedida.) 

Uropygial, u-ro-pi-ji-áí, adj. Que tèm relação 
com o uropygio. ( UrUpygio, suf. aZ.) 

Uropygio, u-ro-pí ji-o, s. m. T. zool. Parte in- 
ferior do tfonco daâ aves formada péla reu- 
nião das ultimas vértebras dorsaes. (Lat. uro- 

' pyyiuirí.) 

Ürosoopia, u-ro-skó-pi-a, s. -/. Exame das uri- 
nas. (Gr. oyron, urina, e sTcopein, examinar.) 

Uroscopico, u-ro-skó-pi-ko, adj. Que tem rela- 
ção com â uroscopia. {Uroseopia, suf. ico.) 

1. UrraOa, u-rrá-ka, s.f.T.mar. Apparelho das 
Vèlas do estae entre ós mastros. (Idêntico a 
urraca 2 ?) 

2. Urraca, U-rrá-ka, s. f, A ave também chama- 
da pega. (Muito provavelmente do nome pro- 
prio Urraca; cp. Vicente, corvo, Simão, macaco, 
hisp. Marica, pega.) 

Urrar, u-rrár, v. a. Dar urro. (Cp. fr. Jmrler, 
ital. urlar, que proveem de lat. ululare.) 

Urro, ú-rro, s. to. Voz dò elephante, do leão e 
de OUtrOs anknâes ferozes. Som, grito compa- 
rável a essa yoz. {Urrar.) 

Ursa, úr-sa, s. f. Eeinea do urso. T. astr. Nome 
de duas COnsteilações boreaes (ufsa maior e 
ursa menor). (Lat. ursa.) 

Ursideosi ur-si-de-ôs, s. m, pi. T. zool. Famí- 
lia de luainmi feros carnívoros. (Lat. ursus.) 

Ursina, ur-sí-na, s. /. Branca — ; nome dado ao 
eanabraz e á hérvà gigante. (Lat. ursinus.) 

Ursino, ur-sí-no, adj. Que tem relação com o 
urso. (Lat. ursiúiis.) 

Urso, úr-so, ê, m. T. zool, Genero de mammife- 



ros da ordem dos carnívoros. 7%. Homem Con- 
centrado. Pessoa feia. Na gíria escoiaf, alüm- 
Uo premiado. O que se torna objéctò de zom- 
baria. (Lat. iersus.) 

Ur süliná, ur-su-lí-na, s.f. Religiosa cujo nome 
deriva de Santa Ursula, e que pelos seus esta- 
tutos é obrigada a ctiidar da íHstrucçãò das 
meninas, pl. O convento d’essá religiosa. 
Urticaçâo, ur-ti-ka-são., s. f. T. med. Flagella- 
ção com urtigas. (Lat., urtica, Suf. <;ao.) 
Urticaceas, ur-ti-ká-se^ââ, ètf.pl, ÍF.Zfót.Fàmi- 
lia de plantas herbaceas. (Lát. urticá, suf. 
acea.) 

Urticante, ür-ti-kàn-te, ádj. Qüe produz pru- 
rido comõ a picada da urtiga. (Lat. urtica, suf. 
ante.) 

Urticaria, ür-ti-ká-ri-à, s. f. T. med. Infláinma- 
‘ção exanthemantòsa, qüe causa prurido Como 
a picada da urtiga. (Lat. urtica, stif. ária.) 
Urtiga, ur-ti-ga, s. f. Geüero dè plantas da fa- 
mília dâs ürticadeâs, Fiy. Coisa que pica, re- 
morde. (Lat. urtica.) 

Urtigão, ur-ti gão, s. m. T. bot. Variedade dé 
urtiga {urtica âioícã). {Urtiga, Suf. ão.) 
Urtigar, ur-ti-gár, v. a. Picar com urtigas, (i Ur- 
tiga.) 

Uru, u-rú, s. m. T. brasil. Cesto para guardar 
objectos valiosos, 

Ur ubá, u-ru-bá, s. f. T,.brãsii. Planta dá famí- 
lia das marántaceas. 

Urubú, u-ni-bú, s, m. T. zool. Espécie de abu- 
tre americano. 

UrUcú, ü-ru-kú, S. m. Substancia tiftetoríâl 6x- 
trabida do urucueiro. (Palavra brasileira.) 
Urucueiro, n-ru-ku-òi-ro, s. m. T. bot. Arbusto 
da fâmiíia das flaeurtiàceas. (JTnmt, suf. eiro.) 
Urupema, u-ru-pè-ma, s-. /. T. brasil. Tecido 
de palha dè canna, para peneirar a mandioca. 
Urus, li-rus, s. m. Vid. Ur O. 

Urzaí, ür-zál, s. m. Cáüipo dè urzes. Matto bai- 
xo, em gèral. {Urze süf. Ol.) 

Urze, úr-ze, s. /. T. boi. Planta da fáitnilia das 
ericaceas. Espécie de uVa do Douro. (Lat. 
ulice.) 

Urzella, ur-zé-la, s. f. Especie de licben tincto- 
rial {rocella tinctoria). (Er. orseille, itàl. orcel- 
la, ingl. orchill, qüe alguns suppôem alterado 
de ital. rocella , de roca ; cp. ingl. rock-moss; 
Littré derivá-o de Eucelíai, nome de üih botâ- 
nico.) 

Usado, u-zá-do, p. p. de Usar. Qué está em 
uso. Que tem uso. Gasto. Exercitado. 

Uságré, u-zá-gre, s. m. Erupção na face e ca- 
beça das creanças. 

Usai-d’ellá, u-zai-dé-lá, s. f . T. bot. T. insular. 

Herva formigueira. {Usar e cila.) 

Usança, u-zàn-sa, s.f. Acção ou effeito de Usar. 
Uso. Costume, habito velho, inveterado. Cos- 
tume em geral, {tlsáf, suf. -nça.) 

Usar, u-zàr, v. a. Pôr em pratica. Costumar, Em- 
pregar. Servír-se de. Trazer, vestir hãbítUal- 
mente. Ter por habito. — se, v. refl. Gâstar-se., 
deteriorar-se pelo emprego. (Lat. usus.) 
Usavel, u-zá-vel, adj. Qüe pode usàr-se. Que se 
usa. {Usar, suf. vel.) 

Useiro, u-zèi-ro, adj. Que tem por üso. {tlsar, 
suf. eiro.) 

Usnea, ú-sne-a, s. f. T. bot, Genero de líchens. 



1204 



Uso 
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(Lat. medieval ume, a, do arabe ashnah, mus- 
go.) 

Uso, ú-zo, s. m. Acção ou effeito de usar. Cos- 
tume. Moda. (Lat. usus.) 

Ustao, u-stão, s. /. Acção ou effeito de queimar. 
Combustão. Calcinação. (Lat. ustione.) 

Ustorio, u-stó-ri-o, adj. Que serve para quei- 
mar. Que facilita a queimadura. (Lat. usto- 
rius.) 

Ustulação, u-stu-la-são, s. /. Acção ou effeito 
de ustular. (Lat. ustulatione.) 

Ustular, u-stu-lár, v. a. T. chim. Seccar ao fogo. 
Expôr a uma alta temperatura, em presença 
do ar átmospherico. (Lat. ustulare.) 

Usual, u-zu-ál, adj. Que é de uso, está em uso; 
costumado, frequente, habitual. (Lat. usualis.) 

Usualmente, u-zu-ál-mèn-te, aclv. De modo 
usual. ( Usual, sai. mente.) 

UsuariO, u-zu-á-ri-o, adj. e s. m. Que tem o di- 
reito que resulta do uso. (Uso, suf. ario.) 

Usucapião, u-zu-ka-pi-ão, s. m. T. forens. ant. 
Acção ou effeito de usucapir. (Lat. usucapione.) 

üsucapiente, u-zu-ka-pi-èn-te, aãj. e s. m. Que 

. usucapiou. (Lat. usucapiente.) 

Usucapir, u-zu-ka-pír, v. a. Adquirir a proprie- 
de pela posse pacifica durante certo numero de 
annos. (Lat. usucapere.) 

UsUCaptO, u-zu-ká-pto, aãj. T. anat. Que foi 
adquirido por usucapião. (Lat. usucaptus.) 

Usufructo, u-zo-frú-to, s. m. Acção ou effeito, 
direito de usufruir. O que se usufrue. (Lat. 
úsufructus.) 

Usufructuar, u-zu-fru-tu-ár, v.-a. Vid. Usu- 
fruir. ( Usufructo.) 

Usufructimrio, u-zo-fru-tu-à-ri-o, adj. ■ Que 
tem relação com o usufructo. s. m. O que usu- 
frue. (Lat. usufructuarius.) 

Usufruir, u-zu-íru-ír, v. a. Servir-se de uma 
coisa para o uso a que ella é destinada e re- 
ceber e gozar os fructos d’ella, sem poder des- 
truil-a ou alienal-a. (Lat. usus e fruir.) 

Usura, u-zá-ra, s. /. Juro de dinheiro empres- 
tado. Juro excessivo. Lucro exagerado. (Lat. 
lisura.) 

Usurar, u-zu-rár, v. n. Emprestar com usura. 
(Usura.) 

Usurariamente, u-zu-rá-ri-a-mèn-te, adv. Dc 
modo usurário. ( Usurário , suf. mente..) 

Usurário, u-zu-rá-ri-o, aãj. Que empresta com 
usura. (Lat. usurarius.) 

Usureiro, u-zu-rèi-ro, adj. e s. m. Vid. Usura- 
rio. (Usura, suf. eiro.) 

Usurpação, u-zur-pa-são, s. f. Acção ou effeito 
de usurpar. (Lat. usurpatione.) 

Usurpado, u-zur-pá-do, p. p. de Usurpar. Que 
foi tomado por usurpação. 

Usurpador, u-zur-pa-dòr, adj. e s. m. Que usur- 
pa. (Usurpar, suf. dor.) 

Usurpar, u-zur-pár, v. a. Apoderar-se por vio- 
lência, por ardil, por injustiça. Obter fraudu- 
lentamente, sem direito legitimo. (Lat. usur- 
pare.) 

Ut, ud, s. m. T. mus. Primeira nota da escala 
musical : dó. (Ital. e fr. ut.) 

Utar, u-tár. v. a. Vid. Outar. 

Utensilio, u-ten-sí-li-o, s. m. Qualquer movei 
que se emprega num fabrico, numa operação. 
(Lat. utensilis.) 



Uteralgia, u-te-ral-jí-a, s. f. T. pathol. Dor no 
utero. (Ulero e gr. algos, dor.) 

Uterino, u-te-rí-no, adj. Que tem relação com 
o utero. (Lat. uterinus.) 

Utero, ú-te-ro, s. m. Orgão onde se gera o feto 
dos animaes mammiferos, madre. (Lat. ute- 
rus.) 

Uteroscopia, u-te-ro-sko-pí-a, s. f. Exame do 
utero por meio de instrumentos. ( Utero e gr. 
skopein, ver.) 

Uterotomia, u-te-ro-to-mi-a, s.f. T. chir. Inci- 
são no collo do utero. (Utero e gr. tomê, sec- 
ção.) 

Uterotomo, u-te-ro-to-mo, $. m. T. chir. Instru- 
mento para fazer a uterotomia. (Utero e gr. 
tomê, secção.) 

Util, ú-til, adj. Que serve para alguma coisa. 
Prescripto pela lei. Que não é feriado (dia.) 
s. m. O que é util. (Lat. utilis.) 

Utilidade, u-ti-li-dá-de, s. f. Qualidade do que 
é util. (Lat. utilitate.) 

Utilitariamente, u-ti-li-tá-ri-a-mèn-te, adv. De 
modo utilitário. (Utilitário, suf. mente.) 

Utilitário, u-ti-li-tá-ri-o, adj. Que tem relação 
com a utilidade, s. m. Que professa o utilita- 
rismo. (Lat. utilitate, suf. ario.) 

utilitarismo, u-ti-li-ta-ri-smo, s. m. Doutrina 
que considera o interesse ou a utilidade geral 
como o. principio do bem. (Utilitário, suf. ismo.) 

Utilização, u-ti-li-z a-são, s.f. Acção ou effeito 
de utilizar. (Utilizar, suf. ,ção.) , ' 

Utilizar, u-ti-li-zár. v. a. Tornar util. Aprovei- 
tar. Empregar utilmente, v. n. Ser util. — se, 
v. refl. Tirar proveito, utilidade. (Util, suf. 
iza.) 

Utilizável, u-ti-li-zá-vel. aãj. Que pode utilizar- 

. se. '.(Utilizar, suf. veL) 

Utilmente, ú-til-mèn-te, adv. De modo util. 
( Util, suf. mente.) 

Utòpia, u-to-pí-a, s.f. Paiz imaginário em que 
tudo está organizado da melhor maneira,. Fig. 
Plano de governo chimerico em que tudo esta- 
ria disposto para afelicidade commum. Extern. 
Projecto imaginário. (Nome forjado porTho- 
maz Morus, do gr. oy, não, e tópos, logar.) 

UtOpiOO, u-tó-pi-ko, adj, Que tem relação com, 
o character de utopia. (Utopia, suf. ico.) 

Utopista, u-to-pí-sta, adj. Que tem relação com 
a utopia, s. m. O que defende utopias. ( Utopia, 
suf. ista.) 

Utricnlar, u-tri-ku-lár, adj. T. lot. Que tem 
fórma de utriculo. (Utriculo, suf. ar.) 

Utricularia, u-tri-ku-lá-ri-a, s. /. T. hot. Plan- 
ta herhacea e aquatica da familia dasutricula- 
riaceas. (Utriculo, suf. aria.) 

Utriculariaceas, u-tri-ku-la-ri-á-se-as, s.f. Fa- 
milia de plantas phanerogamicas. (Utricula- 
ria, suf. acea.) 

Utriculo, u-trí-ku-lo, 8. m. T. ant. Pequeno 
sacco. Dilatação do labyrintho membranoso 
do ouvido. T. hot. Cellula. Cavidade dos or- 
gaos pollinicos. (Lat. ulriculus.) 

Utriculoso, u-tri-ku-lò-zo, aãj. Que tem utri- 
culos. (Utriculo, suf. oso.) 

Utriforme, u-tri-fórrme, adj. Que se assemelha 
a um odre. (Lat. uier & forme.) 

Uva, ú-yá, s. f. T. hot. Fructo da videira ou ce- 
pa. Os bagos do cacho. (Lat. uva .) 
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Uvaça, u-vá-sa, s.f. Grande quantidadc de uva. 
( Uva, suf. aça,) 

Uvada, u-vá-da, s. f. Arrobe, conserva de uva. 
( Uva, suf. ada.) 

Uvalj u-vál, adj. Relativo a uva. s. m. T. pop. 

Varizes hemorrhòidaes. ( Uva, suf. al.) 
Uvalha, u-vá-llia, s. f. T. bot. Planta da famí- 
lia das myrtaceas. ( Uva, suf. alha.) 
Uvalheira, u-va-lhèi-ra, s.f. T. bot. Vid. Uva- 
Iha. (U valha, suf. eira.) 

Uvaria, u-vá-ri-a, s. f. T. 6oí..Planta da famí- 
lia das anonaceas. (Uva, suf. aría.) 

Lvea, ú-ve-a, s. f. T. arit. Ántigamente, a eho- 
roide ou a parte posterior do iris. Hoje, sys- 
tema de partes representado pela choroide, 
processos ciliares e iris. (Lat. uva.) 



üveira, u-vèi-ra, s. f. T. bot. Arvore a qeu 

. se prende a vinha de enforcado. (Uva, suf. 
eira.) 

Uveite, u-ve-i-te, s. f. T. path. Inflammação da 
uvea. (Uvea, suf . ite.) 

Uvifero, u-ví-fe-ro, adj. Cujo fnxcto tem a for- 
ma de uvá. (Lat. uvifero.) 

Uviforme, u-vi-fór-me, adj. Que tem a, fónna 
de bago de uva. (Uva e forma.) 

Uvula, ú-vu-la, s.f. T. anat. Appendice do pa- 
lato na parte posterior da cavidade buccal. 
(Lat. uvula.) 

Uvular, u-vu-lár. adj. Que tem reláçã com a 
uvula. (Uvula, suf. ar.) 

Uxoriano, u-kso-ri-à-no, adj. Que tem relaçã 
com a mulher casada. (Uxor, suf. iano. 



V 



V, vè, s.m. Vigésima segunda lettra do alpha- 
beloy, que representa um phoncma labial con- 
tinuo. Nas lettras de còntaromana, 5. Abrevia- 
tura de vento , violino, versículo, verso, vosso. 
T. anat. Vlingual, duas ordens de papillas na 
língua, que formam angulo como a lettra V. 
(Lat. v.) 

Vacação, va-ka-são, s. f. Acção ou effeito de 
vacar. (Lat. vacatione.) 

Vacancia, va-kàn-si-a, s. /. Estado do qiie se 
açha vago. O tempo que uma coisa está Vaga. ' 
(Lat. vacantia.) 

Vacante, va-kàn-te, adj. Que se acha vago. 
(Lat. vacante.) 

Vacar, va-kár, v, n. Estar vago. Estar ocioso. 
(Lat. vacarei) 

Vacatura, va-ka-tú-ra, s. f. Acção ou effeito 
de vagar. Estado do que se acha vago. O tem- 
po que uma corsa está vaga. (Vacar, suf. lu- 
ra.) ' 

Vacca, vá-ka, s.f. Femea do boi. Carne do gado 
vaccum. Fig. Parada em commum entre os jo- 
gadores, mas jogada só por um. Fig. Ponte pe- 
renne de lucro. (Lat. vacca.) 

Vaccada, va-ká-da, s. f. Multidão de vaccas. 
(Vacca, suf. ada.) 

Vaeca-loira, vá-ka-lòi-ra, s. f. T. zool. Insecto 
coleoptero. (Vacca e loiro.) 

Vaccária, va-ka-rí-a, s.f. Multidão de vaccas. 
Logar onde se 'guardam as vaccas. Loja onde 
ha vaccas e se vende leite. (Vacca, suf. aria.) 

Vaccaril, va-ka-ríl, adj. T. ant. Que pertence 
ou tem relação com o gado vaccum. ( Vacca, 
suf. comp. aril.) 

Vaccina, va-sí-na, s. f. Doença eruptiva das 
vaccas. Substancia extrahida das pustulas 
produzidas por. essa doença e que inoculada 
no homem se crê preserval-o da variola, (Lat. 
vaccimcs.) 



Vaccinaçao, va-si-na-são, s. /. Acção ou eite 
to de vaccinar. (Vacdnar, suf. ção.) 

Vaccinado, va-si-ná-do, p. p. de Vaccinar. 
Èin que se inoculou a vaccina. 

Vaccinador, va-si-na-dòr, adj. Que vaccina. In- 
strumento para vaccinar. ( Vaccinar, suf. dor.) 

Vaccinal, va-si-nál, adj. Que pertence ou tem 
relação com a vaccina. ( Vaccina, suf. al.) 

Vaccinar, và-si-nár, v. a. Inocular a vaccina 
em. (Vaccina.) 

Vaccinico, va-sí-ni-ko, adj. Que pertence ou 
tem relação, com a vaccina. (Vaccina, suf. ico.) 

Vaccúm, va-kún, adj. Gado — : bois, toiros, 
vaccas, e seus filhos novos. (Fctcca, suf. um.) 

Vaeillação, ya-si-la-são, s. f. Acção ou effeito 
de vaccillar.' Estado do que se acha vacillante. 
(Lat. vacillatione.) 

Vacillante, va-si-làn-te, adj. Que vacilía. (Lat. 
vacillante.) 

Vacillar, va-si-lár, v. a. Não ter firmeza. Aba- 
lar. Tremer. OsGillar. Fig. Hesitar. Estar du- 
vidoso. (Lat. vacillare.) 

Vacillatorio, va-si-la-tó-ri-o, adj. Que caúsa 
vaeillação. Que vacilla. (Vaccillar, suf. torio 1 

Vacuidade, va-ku-i-dá-de, s. /. Estado do que 
se acha vácuo. (Lat. vacuitate.) 

Vacuo, vá-ku-o, adj. Que não contem coisa al- 
guma. Despejado. Vazio. (Lat. vacuiis.) 

Vadeaçao, va-di-a-são, s. f. Acção ou effeito 
de vadeàr. (Vadear, suf. ção.) 

Vadear, va-di-ár, v. a. Passar a vau. (Lat. va- 
ãum, suf. ea .) 

Vadeavel, va-di-á-vel, adj. Que pode vadear- 
se. (Vadear, suf. vel.) 

Vade-mecum, vá-de-mé-kun, s. m. O que se 
leva ordinariamente e commodamente’ com- 
sigo. Livro portátil para recordar as noçoes 
princ ipaes d 'uma sciencia, arte.'Carteira. (Lat, 
vftãe, vae, meam, commigo.) 
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Yadeoso, va-di-ò-zo, adj. Que tem ou dá vau. 
(Lat, vadear, suf. oso.) 

Vade-retro, vá-de-rè-tro,Zoc. adv. lat. Vaepara 
tráz; serve para esconjurar. (Lat. vade*vetra.) 
Vadiação, yã-di-a-são, s, f, Acção ou effeito de 
vadiar. (Vadiar , snf. qãp.) 

Vadiagem, vã-di-á-jen, s, /. Acção ou effeito 
de vadiai’. Vida de vadio. [Vadio,, suf, ajem.) 
Vadiamente, vá-di-a-mèn-te, adv. Á maneira 
de vadio. (Vadio, suf. mente.) 

Vadiar, vã-di-ár, v. a. Andar de uin sitio para 
outro sem fazer nada. Não ter domicilio certo. 
Não ter occup ação. (Vadiar.) 

Vadiice, vã-di-í-se, s.f. Acção ou effeito de va- 
diar. Vida de vadio- (Vadio, suf. ice.) 

Vadio, yã-di-o, adj. e s. m. Que vadia. Que não 
tem domicilio certo. (D’um typo lat. * vaga - 
tivus.) 

Vadoso, va-dò-zo, adj. Yid. Vadeoso. (Lat. 
vaãosus.) 

1. Vaga, vá-ga, s.f. Grande onda. Fig, Grande 
multidão. Agitação; movimento agitado. (Do 
germânico : ant. alt. all. vâg, all. mod. woge, 
got. viga.) 

2. Vaga, vá-ga, s. f. Acção ou effeito de vagar. 
Gcio. (Vagar 1.) 

Vagabundear, va-ga-bun-di-ár, v. a. .Vadiar. 

Andar errante. (Vagabundo, suf. ea.) 
Vagabundo, va-ga-bún-do, adj. Que v ague ia. 

Inconstante. Versátil. (Lat. vagalnmãns^ 
Vagação, va-ga-são, s. /. Acção ou effeito de 
. vaguear, (Vagar, suf. cão.) 

Vagado, vá-ga-do, s, m. Tontura de cabeça, ver- 
tigem. (Talvez do germânico : ant. alt, all, 
ivagida, osçillação.) 

Vagalhão, va-ga-lhão, s. m. Grande vaga, ( 7a- 
ga, suf, comp. alhão.) 

V agalume, vá-ga-lú-me, s. m, Pyrilampo, (Ua- 
gar e lume.} 

V agamento, vá-ga-mèn-te, adv. De modo vago. 

( Vago, suf, mente.) 

Vagamundear, vá-ga-muh-de-ár, v. a. Va- 
guear. (Vagamundo, suf. e«.) 

Vagamundo, va-ga-mún-do, adj. Vagabundo. 
(Alterado de vagabundo, por influencia de mun- 
do.) 

Vaganau, va-ga-náu, s, m. T, ant. Vadio. Ma- 
Hola. (Vagar e ?) 

Vagancia, va-gàn-si-a, s. f, Vid. Vacancia. 
(Lat, vacantia.) 

1. Vagante, va-gàn-te, adj. Que anda vaguean- 
do, (Lat, vagante.) 

2. Vagante, va-gàn-te, adj. Que está vago. (Lat. 
vacante.) 

] . Vagar, va-gár, v, a. Estar vago. s. m. Estado 
do que se aclia vago, dcsoccupado, que não 
tem pressa, Ocíq, soçego. De ---; loç. adv. Sem 
pressa, lentameníe, (Lat, vacare.) 

2. Vagar, va-gár, v. a, Andar por um e outro 
lado ao acaso. (Lat, pagam) 

Vagarosa, va-ga-ró-za, s. f. T. gir, Cadeia, 
prisão (em que há vagar, ocíq). ( Vagar 1, suf. 
oso.) 

Vagarosamente, l-va-ga-ró-za-num-te, adv. De 
modo vagaroso. ( Vagaroso, suf, mente) 
Vagaroso, va-ga-rò-zo, adj. Que tem vagar. 

Que não tem pressa, (Vagar 1, suf,, oso.) 
Vage, vá-je ou Vagem, vá-jen, s. f. Invalucro 



dos grãos das plantas leguminosas. Feijão 
verde ou carrapato.- 

Vagido, va-jí-do. 8. m. Grito de creança reçem?? 

nascida. Gemido. (Lat. vagitus.) 

Vagina, va-jí-na, s. /. T. anat. Canal que pro- 
longa-a vulva e que posteriormente se conti- 
nua com O útero, (L.at. vagina.) 

Vaginal, va-ji-nál. adj, T. anat. Que pertence 
ou tem relação com a vagina. (Vagina, suf, 
dl) 

Vaginiforme, va-ji-ni-fór-me, adj. Que tem a 
forma de bainha, ( Vagina , & forma.) 
Yaginismo, va-ji-ni-smo, s. m. T. pathol, Es- 
>- pasmo vaginal. ( Vagina , suf. ismo) 

Vaginite, va-ji-ní-te, s. f, Inflammação da va- 
gina. (Vagina, suf. ite.) 

Vaginula, va-jí-nu-la, s.f. Bainha pequena. T. 
bot. Corolla tubnlosa das flores compostas. 
(Lat. vaginula.) 

Vaginuiado, va-ji-nu-lá-do, adj. Que tem va- 
ginula. (Vaginula, suf. ado.) 

Vagir, va-jír, v. a. Dar vagidos. Gritar. Gemer. 
(Lat. vagire.) 

1. Vago, vá-go, adj. Que anda por um e outro 
lado ao acaso. Inconstante. Incerto. (Lat. va- 
gas.) 

2. Vago, vá-go, adj. Que não esta oceupado; va- 
zio. Que não tem limites, indeterminado. Que, 
não tem precisão. Indefinido. Fig. O que tem 
charaeter indefinido. (Lat. vacuns) 

Vagon e derivados. Yid. Wagori e derivados. 
Vagueação, va-ghi-a-são, s. f. Acção ou effeito 
de vaguear. Estado do que vagueia. (Vaguear, 
suf. cão.) 

1. Vaguear va-ghi-ár, v. n. Andar, correr por 
um e outro lado ao acaso. Devanear, v, a. 
Percorrer ao acaso. (Vago, suf. eu.) 

2. Vaguear, va-ghi-ár, v. a. Andar sobre as va- 
gas. Boiar. (Vaga, suf. ea.) 

Vaguejar, va-ghe-jár, v, a, Vid. Vaguear. 
(Vago, suf. eja.) 

Vaia, vái-a, s.f. Zombaria,, motejo, (Hesp. vaga, 
ital. baja, fr. baie.) 

Vaidade, vai-dá-de, s. f. Qualidade^ do que é 
vão. Vazio, sem solidez, sem duração. Desejo 
de ser admirado, louvado, de fazer effeito. 
Vangloria. Coisa fútil? (Lat. vanitate.) 
Vaidosamente, vai-dó-za-mèn-te, adv. De mo- 
do vaidoso. ( Vaidoso , suf. mente.) 

VaidQSO, vgi-dò-zo, adj. Que tem vaidade. ( Vai- 
dade, suf. asa) 

Vaivém, vái-vèn, s. m, V. ant. Maehina de guer- 
ra para aruinar os muros e portas das cidades 
e castellos. Fig. Movimento de balanço. Al- 
ternativa, vicissitude. (Vai e vem, formas im- 
perativas, do verbo vir e ir.) 

Valdevinos, val-de-ví-nos, s. m. Vagabundo. 
Vadio, (Corr. de Bálduing, que figura nos ro- 
mances rimados tradidonaes.) . 

1. Vale, vá-le, s. m, Escripto representativo de 
quantia OU de Objectas cm especie. Especie 
de lettra cambial. (Vale, de valer, por esses 
documentos começarem por essa palavra.) 

2. Vale, vá-le, s, m- Ultima despedida a um 
morto. Adeus, (Lat. vale , imperativo de vale- 
re.) 

Valedoiro, va-le-dòi-ro, adj, Que vale. Que 
proteje. (Valer, suf, doiro. 




Valeder 
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Yaledor, va-le-dòr, aãj. Que vale, que protejo. 
(Valer, suf. dor.) 

Valentão, va-len-tão, adj. e s. m. Muito, valeu- 
te. T. iron. Qüe ostenta valentia sem a ter. 
Fanfarrão. ( Valente, suf. ão.) 

Valente, va-lèn-te, aãj. Que tem valor. Cora- 
joso. Enérgico. Solido. (Lat. valente.) 

V al entemente, va-lèn-te-mèn-te, adv. De mo- 
do valente. (Valente, suf., mente.) 

Valentia, va-len-tí-a, s.f. Qualidade do que é 
valente. Acção valorosa. (Valente, suf. ia.) 

Valentona, va-len-tò-na, s. f. Mulher valente. 
A — -■ loc. adv. Com violência. ( Valentão.) 

Valer, va-lèr, v. n . Ter algum mérito, utilidade, 
applicação. Ser de certo preço. Dar proveito. 
Ter credito. Ter a. significação, a importância 
de. Acudir a, auxiliar, socorrer, v. a. Alcan- 
çar/buscar, ganhar. (Lat. valere.) 

Valerato, va-le-rá-to, s. m. T. pkarm. Sal em 
que entra acido extraindo da valeriana. (Por 
valerianato.) 

Valeriana, va-le-ri-à-na, s, /. T. bot. Planta da 
familia das valerianaceas. (Fr., e genebrez va- 
lerianm, hisp. e ital. valeriana.) 

Valerianaceas, va-le-ri-a-ná-se-as, s. f. pl. T. 
bot. Plantas herbaceas, que teem por typo a 
valeriana. ( Valeriana , suf. aeeo.) 

Valerianato, va-le,ri-a-ná-to, s. f, Vid. Vale- 
rato. (Valeriana, suf. ata.) 

Valoroso, va-le-rò-zo, adj. Vid, Valoroso. 

Valete, va-lé-te, s. m. Uma das figuras das par- 
tas de jogar. (Fr. valet, que é um diminuitivo 
do lat. vassus; vid. VassallQ,)- 

V aletudinario, va-le-tu-di-nárri-o, aãj. Que 
está frequentes vezes doente. (Lat. vaktudina- 
rius.) 

ValhacoitO, va-lha-kòi-to, s. m. Refugio. Am- 
paro. (Valer e coito, conto.) 

Valia, va-lí-a, s. /. Valor intrínseco. Valor esti- 
mativo. Préstimo. Importaneia. Influencia. 
Pominio. (Valer, suf. ia.) 

Validação, va-li-da-são, s. f. Acção ou effeito 
de validar. ( Validar , suf. ção.) 

Validade, va-li-dá-de, s. f. Qualidade do que é 
valido. (Lat. valiãitate.) 

Validamente, vá-li-da-mèn-te, adv. Com vali- 
dade. (Valido, suf. mente.) 

Validar, va-li-dár, v. a. Tornar valido. (Lat, 
validar e.) 

Valido, vá-li-áo, aãj. Que tem valor, força, vi- 
gor, energia. Que tem effeito; que é conforme 
á lei. (Lat. validus.) 

Vãlido, va-lí-do, p. p. de Valer, Que é prote- 
gido, estimado, preferido, s. m. Pessoa que 
tem valimento junto. d’outra. Favorito. 

Valimento, va-li-mèn-to, s. m. Acção ou effei- 
to de valer. Valia. Privança com alguém. In- 
tercessão. (Valer, suf. mento.) 

Valiosamente, va-li-ó-za-mèn*te, adv. De mo- 
do valioso. ( Valioso, suf. mente.) 

Valioso, va-li-ò-zo, aãj. Que tem valia. (Valia, 
suf. oso.) 

Valia, và-la, s.f. Cova, fosso comprido para re- 
ceber aguas, em roda de uma fortificação, 
num campo, etc. Cova nos cemitérios para 
enterramentos em commum. (Lat. vallum.) 

Vallada, va-lá-da, s. f. Yaíle extenso. (Valle, 
suf. ada.) 



V aliado, va-lá-do, p. p. de Vallar. Que é cer- 
cado por valia. s, m. Valia com sebe, que ser- 
ve de cerca. Fazenda protegida por valia com 
sebe. Barreira, terra mais ou menos elevada 
que limita uma propriedade agrícola. 

Vallador, va-la-dòr, adj. e s. m. Que abre val- 
ias, ou fossos. (Vallar 2, suf. dor.) 

1. Vallar, va-lár, v. a. Fortificar, murar, Fig. 
Proteger, defender. (Lat. vallare.) 

2. Vallar, va-lár, v. a. Abrir valias em, em ro- 
da. de; cercar de valias. (Valia.) 

Valia, vá-le, s. m. Planície entre montes ou no 
sopé de monte. — de lençaes; loc. fam. Acama. 
(Lat. valle.) 

Valleira, va-lèi-ra, s.f. Pequena valia. (Valia, 
suf. eira.) 

Valleiro, va-Ièi-ro, s. m. Pequena valia ao lon- 
go das estradas, ruas. (Valle, suf. eiro.) 

Valleta, va-lè-ta, s. f. Pequena valia ao. longo 
dás estradas, ruas. (Valia, suf. eta .) 

Vallo, vá-lo, s. m. Muro que defende o campo 
entrincheirado. (Lat. vallum.) 

Valor, va-lòr, s. m. Força, coragem na guerra, 
no combate. Q que vale uma coisa. T. eomm. 
Escripto, papel representativo de dinheiro. 
Estima em que s,e tem uma coisa. Significação 
exacta dos termos. T. mus. Duração, relativa 
d’uma nota. (Lat. valore.) 

Valorosamente, va-lo-ró-za-mènte, adv. De 
modo valoroso. ( Valoroso, suf. mente.) 

Valoros idade, va-la-rq-zi-dá-de, «./. Qualida- 
de do que é valoroso. ( Valoroso, suf. idade:) 

Valoroso, va-lo-rò-zo, aãj, Que tem valor. 

. (Valor, suf. asa.) 

Valsa, • vál-sa, s. f, Espeeie de dança em ires 
tempos moderados, ou a dois tempos. Compo- 
sição musical pára acompanhar essa dança. 

‘ (AU. walzer.) 

Valsante, val-sàn-te, aãj, e s. Que valsa, (Val- 
sar, suf. nte.) 

Valsar, val-sár, v. et. Dançar valsa. (Fçdsa.) 

Valva, vál-va, s,fí T. boi. Nome das peças se- 
paráveis de certos peri carpos. Cada uma das 
peças que isoladas ou emparelhadas ou em 
numero maior que duas constituem a concha 
dos mariscos. (Lat. valva.) 

Valverde, val-vèr-de, s. m. T. boi. Planta orna- 
mental. T. pyvotech. Peça de fogo de artificio, 
imitando uma pyramide ou cone invertido. 
(Belveder, que designa também a planta,) 

Valvula, vál-vu-Ia, s, f, T. meeh. Espeeie de 
tampa posta numa abertura de modo que 
abre só d’um lado e que do outro, quanto mais 
é apertada, mais tapa exactamente a. abertura. 
T. anat. Qualquer dobra ntembranosa que im- 
pede os líquidos e outras matérias de refluí- 
rem ou que torna lentos ou modifica os escoa- 
mentos dos líquidos. (Lat, valvula,) 

Vampirismo, van-pi-rí-smo, s. m. Crença nos 
vampiros. Fig. Avidez sem limites, ( Vampiro, 
suf. imo.) 

Vampiro, van-pi-ro, s. m. Entidade phantastica 
que se diz sair das sepulturas para sugar o 
sangue dos vivos . Fig. Q que enriquece á custa 
dos pobres, por ganhos illieitos, % zoai, Es- 
pecie dè morcego grande. (AU, vampir, que 
não é d’origem germanica.) 

Vandalioo, van-dá-li-ko, aãj. Que tem relação 
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com os vandalos. Que é da natureza do van- > 
dalismo. '( Vandalo , suf. ico .) 

Vandalismo, van-da-lí-smo, s. m. Toda a des- 
truição feita pelo homem em monumentos que 
exijem o respeito pela sua antiguidade, signi- 
ficação histórica ou belleza. ( Vandalo , suf. 
ismo .) 

Vandalo, ván-da-lo, s, m. Nome de um povo an- 
tigo que, saindo da G-ermania, veio até á Hes- 
panha, d’onde foi repellido para a África. Fig. 

O que odeia como barbaro as sciencias e a ci- 
vilisação e destroe os monumentos artísticos. 

Vangloria, van-gló-ri-a, s. f. Vaidade. Jactan- 
cia. Presumpção exagerada dos méritos pes- 
- soaes. ( Vão e gloria.) 

Vangloriar, van-glo-ri-ár, v. a. Encher de van- 
glória. Desvanecer. — se, v. re/f. Encher-se de 
vangloria. Desvanecer-se. ( Vangloria .) 

V an gloriosamente, v an - glo - ri- ó - z a-mèn - 1 e , 
aãv. De modo vanglorioso. ( Vanglorioso , suf. 
mente.) 

Vanglorioso, van-glo-ri-ò-zo, aãj. Que tem 
vangloria. Vaidoso. ( Vangloria , suf. oso.) 

Vanguarda, van-guár-da, s.f. Frente do exer- 
cito. Deanteira. ( Van por avante e guarda, 
pelo typo do fr. avant garãe.) 

Vanguejar, van-ghe-jár, v. n. Escorregar. Va- 
cillar. 

Vaniloquencia, va-ni-lo-kuén-si-a, s.f. Quali- 
dade do que é vaniloquo. (Lat. vaniloquentia.) 

Vanilòquio, va-ni-ló-qui-o, s. m. Discurso inú- 
til, palavriado vão. (Lat. vaniloquium.) 

Vaniloquo, va-ní-lo-quo, aãj-. Que diz coisas 
vis, inúteis. Fanfarrão. (Lat. vaniloquus.) 

Vãnmente, van-rnèn-to, aãv. De modo vão. 
(Vão, suf. mente.) 

Vantagem, van-tá-jen, s.f. Deanteira. Prima- 
zia. Superioridade. Victoria. Utilidade, pro- 
veito. (Fr. avantage, ital. vantaggio, liesp. 
ventaja, de lat. atonte, x abantaticum.) 

Vantajosamente, van-ta-jó-za-mén-te, adv. De 
modo vantajoso. ( Vantajoso , suf. .-men/e.) 

Vantajoso, van-tajjò-zo, aãj. Quetem,offerece, 
traz vantagem. ( Vantage ant., suf. ozo.) 

Vão, vão, aãj. Vazio. Futil. Inútil. Phantastico. 
s. m. Espaço que não está oceupado. Inter- 
yallo. (Lat. vanus.) 

VapidO, vá-pi-do, aãj. T. poet. Que nao tem 
sabor. Que tem mau sabor. (Lat. vapidus.) 

Vapor, va-pòr, s. m. Especie de fumo que se le- 
vanta dos corpos húmidos pelo effeito do calor. 

O que se exhala dos corpos solidos por decom- 
posição, combustão. A atmosphera. T. phys. 
Fluido aeriforme proveniente da vaporísação, 
pelo calor, de corpos líquidos ou solidos á tem- 
peratura ordinaria. Perturbação produzida no 
cérebro pelo vinho. Perturbação moral ou in- 
telléctual comparável á precedente. Nome que 
se dava a accidentes mnvosos tendo por sede 
o cerebro. Barco que uma machina movida 
pelo vapor da agua faz andar. (Lat. vapore.) 

Vaporação, va-po-ra-são, s.f. Acção ou effeito 
dè vaporar. (Lat. vaporatione.) 

Vaporar, va-po-rár, v. a. Lançar vapor. — se. 
v. rejl. Transformar-se em vapor, vapores. 
(Lat. vaporare.) 

Vaporavel, va-po-rá-vel, aãj. Que pode vapo- 
rar- se. (Vaporar, suf, vel,) 



Vaporifero, va-po-rí-fe-ro, aãj. Que conduz 
vapor. Que lança vapor. (Lat. vaporifer.) 

Vaporização, va-po-ri-za-ção s. f. Acção ou 
effeito de vaporizar. (Vaporizar, suf. çáo.) 

Vaporizador, va-po-ri-za-dòr, aãj. Que vapo- 
riza. s. m. Vaso onde se vaporiza um liquido. 
(Vaporizar, suf. ãor.) 

Vaporizar, va-po-ri-zár, v. a. Tranformar em 
vapor. — se, v. refl. Transformar-se em vapor. 
(Vapor, suf. iza.) 

Vaporoso, va-po-rò-zo, aãj. Que contem vapor. 
Que lança vapor. Leve. Transparente. Extre- 
mamente magro. Fig. Subtil. Nebuloso. Su- 
jeito aos vapores (accidentes nervosos). (Lat. 
vaporosus.) 

Vapnlar, va-pu-lár, v. a. Açoutar. (Lat. vapu- 
lare.) 

Vaqueano, va-ki-à-no, adj. T. 'brasil. Que s.erve 
de guia como conhecedor de caminho. (De 
vacca, significando vaqueiro ou por analogia 
das vaccas que servem de guia?) 

Vaqueiro, va-kèi-ro,- aãj. Que pertence ou tem 
relação com as vaccas. s. m. O que guia, trata 
das vaccas. (Vacca, suf. eiro.) 

1. Vaqueta, va-kè-ta, s. /. Coiro para forrar. 
( Vacca, suf. eta ?) 

2. Vaqueta, va-kè-ta, -s. f. Vareta de guarda- 
sol. Baqueta de tambor. (Vid. Baqueta.) 

Vara, vá-ra, s.f. Ramo delgado d’arvorè. Pau 
recto. Báculo. Insignia de juiz. Circumscri- 
pção judicial. Cargo de juiz. Medida antiga 
equivalente a onze decimetros. Manada de 
porcos. (Lat. vara.) 

Varação, va-ra-são, s. f. Acção ou effeito de 
varar. (Varar, suf. cão.) 

Varada, va-rá-da, s.f. Pancadacomvara. (Vara, 
suf. ada.) 

Varado, va-rá-do,f>.y>. de Varar. Que foi açou- 
tado com vara. Atravessado, perfurado. Es- 
pantado. Encalhado. Galgado. 

Varadoiro, va-ra-dòi-ro, s. m. Logar onde va- 
ram ou encalham os navios para os concertar, 
recolher. Fig. Logar de reunião, conversação. 
(Varar, suf. doiro.) 

Varador, va-ra-dòr, s. m. Que mede com vara 
os toneis. (Varar, suf. ãor.) 

Varal, va-rál, s. m. Nome das varas que ligam 
os vehiculos aos cavallos. Vara das cadeiri- 
nhas, andores, ou liteiras, que tomam aquelles 
que os conduzem. (Vara, suf. al.) 

Varancada, va-ran-ká-da, s. f. Pancada com 
vara, ou verdasca. (x Varanca, de vara, suf. 
ada.) 

Varanda, va-ràn-da, s.f. Eirado. Terraço. Bal- 
cão. Especie de grade baixa com parapeito que 
se põe nas janellas fendidas até abaixo e prin- 
cipalmente á frente das que teem saccadas 
mais ou menos salientes de pedra. Nome de 
logares na parte mais elevada dos tbeatros. 
Roda dentada do. lagar. (Sanskr. veranãah?) 

1. Varão, va-rao, s. m. Homem de respeito e 
auctoridade. Homem ; o que chegou á edade 
varonil. (Outra forma de barão.) 

2. Varão, va-rão, s. m. Vara grossa. Tronco. 
(Vara, suf. ão.) 

Varapau, va-ra-páu, s. m. Pau comprido. Ca- 
jado. ( Vara e pau.) 

Varar, va-rál-, v. «. Bater com vara em. Fazer 
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encalhar (barco). Furar, perfurar, atravessar. 
Passai* alem. Fazer sair. Expulsar. Espantar. 
( Vara.) 

Vareagem, va-ri-á-jen, s. f. T. ant. Acção ou 
effeito de varear. ( V arear, suf. agem.) 

Varear, va-rl-ár, v. a. Medir ás varas. (Vara, 
suf. ea.) 

Vareira, va-rèi-ra, s. f. Mulher da beira mar do 
norte de Portugal. (Vareiro.) 

Vareiro, va-rèi-ro, adj. e s. m. Homem da beira 
mar do norte dc Portugal, s. m. Cavalletepara 
serrar o tronco a braços. (Vara, suf. eiro.) 

Vareja, va-rè-ja, s. f. Lendea da mosca varejei- 
ra. Fig. Calumnia. 

Varejador, va-re-ja-dòr, adj. e s. m. Que vare- 
ja. (Varejar, suf. âòr.) 

Varejadura, va-re-ja-dú-ra, s.f. Acção ou ef- 
feito de varejar. ( Varejar, suf. dura.) 

Varejamento, va-re-ja-mèn-to, s. m. Acção ou 
effeito de varejar. (Varejar, suf. mento.) 

Varejão, va-re-jâo, s. m. Vara grande. Cajado. 
(Varejar, suf. ão.) 

Varejar, va-re-jár, v. a. Bater com vara. Fazer 
cair com vara. Fig. Atacar. OfFender. Medir 
ás varas. Revistar, v. n. Bater. Dar tiros. (Va- 
ra, suf.eja.) 

Varejeira, va-re-jéi-ra, s.f. Especie de mosca 
(musca camaria). 

Varejo, va-rè-jo, s. m. Acção ou effeito de va- 
rejar. (Varejar.) 

Varela, va-ré-la, s.f. Pequena vara. (Vara, suf. 
ela.) 

Vareta, va-rè-ta, s. f. Pequena vara. Vara do 
guarda sol. Perna do compasso. Rhuibarbo do 
campo, pyreto. Planta brasileira da familia 
das irideas. (Vara, suf. eta.) 

Varga, vár-ga, s. f. Varzea alagadiça. Esteiro 
raso. Armadilha de pescar. 

Vargem, vár-jen, s.f. Vid. Varzea. 

Varia, vá-ri-a, s. f. T. zool. Peixe semelhante 
á tainha. 

Variabilidade,va-ri-a-bi-li-dá-de,s./. Qualida- 
de do que évariavel. (Lati v ariabilis, suf. idade.) 

Variação, va-ri-a-ção, s. f. Estado do que ex- 
perimenta mudanças successivas ou alterna- 
tivas. Mudança de proceder, de doutrina, de 
idéas. T. gram. O que muda numa palavra va- 
riável. T. mus. Mudanças num trecho musical 
com addição de ornatos. (Lat. variaiionem.) 

Variadamente, va-ri-á-da-mèn-te, adv. De mo- 
do variado. ( Variado , suf. mente.) 

Variado, va-ri-á-do,p.p. de Variar. Quefoial- 
terado. Diversificado. Matizado. Inconstante. 

V ariagem, va'-ri-á-j en. s.f. Antigo imposto adua- 
neiro. ( Variar , suf. agem.) 

Variamento, va-ri-a-mèn-to, adv. De modo va- 
rio. (Vario, suf. mento.) 

Variante, va-ri-àn-te, adj. Que varia s.f. Dif- 
ferença. Modificação na directriz d’uma estra- 
da. Lição d’um texto, d’uma composição litte- 
raria, d’uma tradição popular diversa d’outra. 
(Lat. variante.) 

Variar, va-ri-ár, v. a. Fazer passar por mudan- 
ças successivas ou alternativas. Alternar. Ma- 
tizar. Diversificar. T. mus. Adornar um thema 
ou trecho musical, cuja base se deixa subsis- 
tir. v. n. Apresentar variações. Ter opinião di- 
versa. (Lat; variare.) * ! 



Variavel, va-ri-á-vel, adj. Que pode variar. In- 
constante. (Lat. variabilis.) 

Variavelmente, va-ri-á-vel-mèn-te, adv. De 
modo variavel. (Variavel, suf. mente.) 

Variaz, va-ri-ás,s. m. Nome vulgar d’um peixe, 
chamado também varia. 

Varioella, va-ri-sé-la, s. /. T. pathol. Varíola 
benigna. (Fr. varicelle, de variole, vafiola.) 

VariCOCele, va-ri-ko-sé-le, s. m. T. pathol. Tu- 
mor resultante da dilatação varicosa.nas veias 
do escroto ou do cordão testicular. (Lat. varíx 
e gr. Mlt, tunior.) 

Varicoso, va-ri-kó-zo, adj, T. pathol. Que tem 
varizes. (Lat. varicosus.) 

Variedade, va-ri-e-dá-de, s. /. Estado variado, 
apparencia variada. Conjuncto dhndividuos da 
mesma especie apresentando propriedades se- 
cundarias que em geral não se perpetuam pela 
hereditariedade. (Lat. varietate.) 

Variegação, va-ri-e-ga-sao, s. f. Qualidade ou 
estado do que se acha variegado. Acção ou ef- 
feito de variegar. ( Variegar, suf. ção.) 

Variegado, va-ri-e-gá-do, p. p. de Variegar. 
Que é matizado de diversas cores. 

Variegar, va-ri-e-gâr, v. a. Alternar. Diíferén- 
çar. Matizar de diversas cores. (Lat. variegare.) 

Varinlxa, va-rí-nha, s. f. Vara delgada. (Vara, 
suf. inha.) 

Varino, va-rí-no, adj. e s. Que é da zona litto- 
ral entre Aveiro e Ovar. Diz-se d’uma embar- 
cação pequena e estreita que ordinariamente 
se faz andar á vara. s. m. Gabão. 

Vario, vá-ri-o, adj. Diverso, differènte. Mudá- 
vel. Inconstante. (Lat. varius.) 

Variola, va-rí-o-la, s. f. T. pathol. Doença fe- 
bril com erupção cutanea, muitas vezes epidê- 
mica. (B. lat. variola, do lat. varius.) 

Variolar, va-ri-o-lár, adj. T. hist.nat. Que tem 
manchas semelhantes ás pustulas da variola. 
(Variola, suf. ar.) 

Variolico, va-ri-ó-li-ko, adj. T. pathol. Que tem 
relação com a variola. ( Variola , suf. ico.) 

Varioliforme, va-ri-o-li-fór-me, adj. Que se- 
melha a variola. ( Variola, e forma.) 

Varioloide, va-ri-o-lói-de, s. f. T. pathol. Va- 
riola benigna. (Variola, e gr. eidos, forma.) 

Varioloso, va-ri-o-lò-zo, adj. Que tem relação 
com a variola. Que está accomettido de vario- 
la. s. m. Pessoa accomettida de variola. (Va- 
riola, suf. oso.) 

Variz, vã-rís, s.f. T. chir. Dilatação permanen- 
te d’uma veia, produzida por accumulação de 
sangue. T. hist. nat. Dilatação no bordo de 
certas conchas univalves. (Lat. varice.) 

Varlete, var-lè-te, s. m. T. ant. Pagem. (Fr. 
varlet, o mesmo que valete.) 

Varloas, var-lò-as, s. f. pl. T. naut. Cabos que 
seguram a embarcação quando está emquere- 
na. 

Varoa, va-rò-a, s. f. des. Femenino de Varão. 
Mulher destemida. (Varão.) 

Varola, va-ró-la, s.f. Pequena vara. (Vara, suf. 
ola.) 

Varonia, va-ro-ní-a, s. f. Qualidade ou estado 
do varão. Descendencia masculina. (Varão, 
suf. ia.) 

Varonil, va-ro-níl, adj. Que pertence ou tem 
relação com o varão. Másculo. Que tem Valor, 
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Enérgico. Heroico, ( Varan , ant. forma de va- 
rão , suf. il.) 

Varonilidade, va-ro-ni-li-dá-de, s. f. Qualida- 
de do que é varonil. ( Varonil , suf. idade,.) 

Varonilmente, va-ro-níl-mèn-te, aãv. De mo- 
do varonil. ( Varonil , suf. mente.) 

Varrão, va-rrão, s. m. Porco não castrado. (Por 
verrão, de lat. verres, suf. augm. ao.) 

Yarrasco, va-rrá-sko, s. m. Porco não castrado. 
(Por verra&co, de lat. verres, suf. asco.) 

Yarredeira, va-rre-dèi-ra. s. f. Fem. de Y ar- 
redor. T. naut. Véla quadrangular, que serve 
de supplemento ao traquete. 

Varredella, va-rre-dé-la, s. f. Acção ou effeito 
de varrer. ( Varrer, suf. ella.) 

Varredoira, va-rre-dòi-ra, s. f. Yid. Yarre- 
deira. Diz-se d'uma rede de pescar. ( Varre - 
doiro.) 

Yarredoiro, va-rre-dòi-ro, s. m. Instrumento 
para varrer o forno de pão. T. agr. Instrumen- 
to para varrer as raizes da terra que se lavra. 
(Varrer, suf. doiro.) 

Varredor, va-rre-dòr, s. m. O que varre. O que 
serve para varrer. (Varrer, suf. dor.) 

Varredura, va-rre-dú-ra, s.f. Acção cu effeito 
de varrer. Q que se junta varrendo. Restos da 
mesa. Restos d’uma coisa, (Varrer, suf. dura.) 

Varrer, va-rrèr, v. a. Limpar do pó, do lixo. 
Limpar. Fig. Despejar. ExgQtar. Destruir. Fa- 
zer desapparecer. Arrastar, impellir adeante 
de si. Tocar. Arrastar-se sobre. (Lat. verrere.) 

Varrido, va-rrí-do, p, p. de Varrer. Que se 
varreu. Que perdeu ojuizo. Doido — ; inteira- 
mente doido. 

VarudO, va-rà-dp, aã). Diz-se do tronco das ar- 
vores comprido e direito ou' da arvore de que 
faz pàrte, (Vara, suf. udo.) 

Varzea, vár-ze-a, s. f. Campo plano. Planície 
cultivada. (Outras formas são vargea, vargem ; 
o ant. port. tem varga.) 

VarzinQ, var-zí-no, aã).. Que pertence ou tem 
relação com a varzea. (Varzea, suf. ino.) 

1. Vasa, vá-za, s. f. Lodo, atoleiro. Lodo que 
está no fundo do rio, mar, Fig. Tremedal. Cor- 
rupção moral, (Germânico : holl. loase, anglo- 
sax, vase, lodo.) 

2. Vasa, vá-za, s. /, As cartas que um dos par- 
ceiros ganira aos outros de cada vez, (Hisp. 
baza, cat, basa, ital, hazza; med, alt. alL 
bazze , ganbo.) 

Vasca, vá-ska, s, f. Grande ancia. Convulsão. 
(Em bisp. ha basca e a palavra encontra-se 
também em baseo.) 

Vascolejador, va-sko-le-j a-dòr, aã), e s. m. O 
que vascoleja, ( Vascolejar, suf. dor.) 

Vas cole jamento, va-sko-le-j a-mèn-to, s. m. 
Acção ou effeito de vascolejar. (Vascolejar, 
suf. mento.) 

, Vascolejar, va-sko-le-j ár, v. a. Agitar (um li- 
quido) num frasco, vaso. Perturbar. (Lat, vas - 
culum.) 

Vasconcear, va-skon-si-ár, v. a. Fallar a lín- 
gua vasconça ou basco. Fallar inintelligiyel- 
mente. (Vasconço, suf. ea.) 

Vasconçô, va-skòn-so, s. m. Lingua dos bascos. 
Linguagem inintelligivel. (Basco, vasco, do 
ant. nome de povo Vascones; para o suffixo 
eomp. geringonça, palonço, etc,) 
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Vasco SO, va-skó-zo, adj. Que tem vascas. (Fus- 
ca, suf. oso.) 

Vascuense, va-sku-èn-se, a ãj e s. m. Que per- 
tence, respeita ao vasconço. (Hisp. vascuence • 
vid. vasconço.) 

Vascular, va-sku-lár, adj. T. anat. Que perten- 
ce ou tem relação com os vasos e especialmen- 
te com os vasos sanguíneos. T. boi. Constituído 
por vasos. (Lat. vasculum.) 

Vascularidade, va-sku-la-ri-dá-de, s. f. Pre- 
sença de vasos sanguineos ou lymphaticos em 
quantidade maior ou menor. (Vascular, suf. 
idade.) 

Vascularização, va-sku-la-ri-za-são, s.f. For- 
mação de vasos num tecido que os não tinha 
ou a mais do que os que tinha. (* Vascularizar, 
de vascular, suf. çdo.) 

Vaseiro, va-zèi-ro, aã), e s. m. Pequeno veado. 

VasentO, va-zèn-to, adj. Que está cheio de lodo, 
de lama. (Vasa, suf. ento.) 

Vasilha, va-zí-lha, s. /. Vaso para guardar lí- 
quidos. Tonel. Barril. (Vaso, suf. ilha.) 

Vasilhame, va-zi-lhà-me, s. to. Quantidade de 
vasilhas. (Vasilha, suf. ame.) 

1. Vaso, vá-zo, s. to. Utensilio fechado por baixo 
e pelos lados, de forma variavel, proprio para 
ter líquidos ou solidos, principalmcnte grãos. 
Peça ordinariamente de barro que se enche de 
terra para cultivar plantas. Por esc t. Tudo o 
que pode conter objeetos. Navio. Tubo em que 
circulam os líquidos num organismo animal 
ou vegetal. Vagina. (Lat. vasum.) 

2. Vaso, vá-zo, s. to. Fazenda, de lã preta para 
lucto. Lucto, 

Vaso-motor, va-zo-mo-tor, aã). T. anal. Quo 
tem a propriedade de causar movimento nos 
vasos. Diz-se dos nervos que determinam a 
contracção e relaxação das fibras musculares 
dos vasos. (Vaso e motor.) 

Yasoso, va-zò-zo, aã). Que tem vasa. (Vasa, 
suf. oso.) 

Vasqueiro, va-skèi-ro, adj. Que produz vas- 
cas. (Vasca, suf. eiro.) 

2. Vasqueiro, va-skèi-ro, adj. Vesgo, Dar—; 
dar d’esguelha. 

Vasquejar, va-ske-jár, v. a. Soffrer vascas. Es- 
tremecer. (Vasca, suf. eja.) 

Vasquinha, va-skí-nha, s. f. Saia antiga de 
preguinhas. Pequeno casaco de mulher. (Hisp. 
basquina.) 

Vas S alia, va-sá-la, s. f. Feminino de Vassal- 
lo. 

Vassallagem, va-sa-lá-jem, s. f. Condição do 
vassallo, Conjuncto de vassallos. (Vassallo, 
suf. agem.) 

Vas S aliar, va-sa-lár, v. a. Prestar como vassal- 
lo. (Vassallo.) 

Vassallo, va-sá-lo., aã), es. to. O que depende 
d’um senhor por causa d’um feudo. Súbdito. 
Subordinado. (Palavra commum a quasi todas 
as linguas romanieas, do b. lat, vassus, diri- 
gem celtica.) 

Vassoira, va-sòi-ra, s. f. Utensilio para limpar 
do lixo, pó. T. bot. Nome de diversas plantas. 
(Lat. versaria ?) 

Vassoirada, va-soi-rá-da, s.f. Movimento dado 
eom a vassoira para varrer, espanejar. Pan- 
cada com a vassoira. (Vassoira, suf. ada.) 
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Vassaireira, va-soi-rèi-ra, s. f. Mulher que fa- 
brica ou vende vassoiras. ( Vassoira , suf. eira.) 

Vassoireiro, va soi-rèi-ro, s. m. O que fabrica 
ou vende vassoiras. T. bot. Planta da familia 
das leguminosas. ( Vassoira , suf, eiro) 

Yastação, va-sta-ção, s. /, Acção ou eífeito de 
vastar. (Lat. vastatione .) 

Yastador, va-sta-dòr, aãj. e s. m. O que vasta. 
(Lat, vastaíore.) 

Vastamente, vá-sta-mèn-te, aãj. De modo vas- 
to. (Vasto, suf. mente.) 

Vastar, va-stár, v, a. Yid. Devastar. (Lat. vas- 
tare.) 

Vasteza, va-stè-za, s. f. Qualidade de que é 
vasto. (Vasto, suf. eza) 

Vastidão, va-sti-dão, s. /. Qualidade do que é 
vasto. Grande extensão. (Lat. vastüuãim) 

Vasto, vá-sto, aãj. Que tem grande extensão. 
Amplo; Que se estende por grande espaço. 
Grande, elevado; de grande expansão, aspira- 
ção. Que tem grande comprehensão. (Lat. 
vastus ) 

Vate, va-te, s. m. O que prediz o futuro: pro- 
pheta. Poeta. (Lat. vates.) 

Vaticano, va-ti-kà-no, s. m. Nome antigo d’ um a 
das collinas de Roma. Palacio habitado pelo 
papa, nessa collina. Ext. O governo papal, a 
santa sé, (Lat. Vaticanus.) 

Vaticinaçâo, va-ti-si-na-são, s.f, Acção ou ef- 
feito de vaticinar. (Lat. vatieinatione.) 

Vaticinador, va-ti-si-na«dòr, aãj. e s. m, O que. 
vaticina- (Lat. vaticinalore.) 

Vaticinante, va : ti-si-nàn-te, aãj. Que vaticina 
(Lat. vaticinante,) 

Vaticinar, va-ti-si-nár, v. a. Predizer o futuro. 
Prophetisar. Prognosticar. (Lat. vaticinar e.) 

Vaticinio, va-ti-sí-ni-o, &. m. Acção ou effeito 
de vaticinar. (Lat. vaticinium) 

Vau, váu, s. rn. Parte do rio que pode ser atra- 
vessada a pé. Fig. 'Opportunidade. Çommo- 
didade. (Lat. vaãum.) 

Vaudeville, vò-de-vi-le, s. f. T. lilt, Canção 
franceza allusiva a facto recente e que corre 
pela cidade. Peça de theatrp çujo dialogo é 
entremeado de copias com as musicas das 
canções d’aquelle genero ou tiradas de operas 
cômicas. (Pr. vaudeville.) 

V azabarris,vá-za-ba-rrís, s. m. Enseada celebre 
por muitos naufrágios. Dar em — ; arruinar. 
(Vazar e barril ,) 

Vazador, va-za-dòr, aãj. es. m. Que vaza. In- 
strumento dos correeiros para abrir ilhós. 
(Vazar, suf. dor.) 

Vazadura, va-za-dúrq, s. f. Acção ou effeito de 
vazar. (Vazar, suf. dura.) 

Vazamento, va-za-mèn-to, s. m. Acção ou effei- 
to de vazar. Acção de vazar q metal fundido 
nas fôrmas, (Vazar, suf . mento.) 

Vazante, va-zàn-te, aãj. Que vaza. s.f. Refluxo 
da maré. (Vazar, suf. atile.) 

Vazão, va-zão, s. /. Acção ou effeito de vazar. 
Fig. Exportação. Venda. (Vazar, suf. cia.) 

Vazar, va-zár, v. a. Despejar. Verter. Estancar. 
Furar. Arrancar, (x Vazo, tirado de vazio.) 

Vaziador, va-zi-a-dòr, aãj. Que vazia. Que es- 
traha demasiadamente. ( Vaziar, suf. dor.) 

Vaziamento, va-zi-a-mèn-to, s, m. Acção ou ef- 
feito de esvaziar. ( Vaziar , suf. mento.) 



Vaziar, va-zi-ár. v. a. Despejar. Esvaziar. De- 
fecar demasiadamente. (Vazio.) 

Vazio, va-zí-o, aãj. Que não contém corpo al- 
gum. Que só contém ar. Despejado, s. m. O 
espaço que nada contém. — s. pl. T. vet. As 
Jdhargas. (Lat. vaeivus.) 

Veação, ve-a-são, s.f. Caçado monte. Carne 
da caça do monte preparada para comer-se. 
(Lat. venatione.) 

Veada, ve-á,da, s. f. Corsa: femea do veado. 
(Veaão.) 

V eado, ve-á-do, s. m. T. zool. Quadrúpede rumi- 
nante (cervus elapJms). (Lat. venatus.) 

1. Veador, ve-a-dòr, s. m. T. ant. O que caça 
no monte, monteiro. (Lat. venatore.) 

2. Veador, ve-a-dòr, s. m. O que viaja. Empre- 
gado superior da casa real. Camarista da rai- 
nha. (Lat. viatore.) 

Vearia, ve-a-ría, s. f. Casa para guardar a vea- 
ção. (Cp- fr. venerie.) 

Vectação, võ-ta-são, s. f. Acto de andar em 
vehiculo. (Lat. vectatione) 

Veetatorio, vê-ta-tó-ri-o, aãj. Que pertence ou 
tem relação com a vectação. (Lat. vectare, suf. 
torio) 

V ector, vê-ktòr, aãj. T.geom. Baio — /qualquer 
linha de determinada especie que, n’uma curva 
de foco, junta um foco a üm ponto da curva. 
T. astron. Baio ■ — ; o que é tirado do sol a um 
planeta ou de um planeta a um satellite. (Lat. 
■vectore.) 

Veda, vé-da, s. m. Nome de cada dò? quatro 
mais antigos livros sagrados da religião brah- 
manica. (Sansk. veda.) 

Vedação, ve-da-são, s. f. Acção ou effeito de- 
vedar. O que serve para vedar. ( Vedar, suf. 
ção) 

Vedado, ve-dá-do, p, p: de Vedar. Que tem 
vedação, s. m. T. ant. Couto. 

Vedador, ve-da-dòr, aãj. e s. m. O que veda. 
(Vedar, suf. dor.) 

Vedalhas, ve-dá-lhas, s. f. pl. T. provim. Pre- 
sentes que o padrinho dá á noiva no dia das 
nupçias. ( Vitualhas.) 

Vedar, ve-dár, v. a. Erohibir. Impedir. Não 
consentir. Embaraçar. Obstar. Estancar. Ta- 
par. Fechar. — v. n. Estanear-se. (Lat. vetare.) 

Vedico, vé-di-ko, aãj. Que pertence ou tem re- 
lação com os vedas. (Veda, suf. icq.) 

1. Védor, vé-dòr aãj. e s. m. Que vê. — de agua; 
o que descobre nascentes de agua, (De ver, 
suf. dor, confundindo-se com o seguinte,) 

2. Védor, vê-dòr, s. m. Contrahido de Veador 2. 

Védoria, vê-do-rí-a, s, f. Emprego do védor. 

(Fedor 2, suf. ia.) 

Vedro, vé-dro, aãj. T. ant. Velho. s. m. Sebe 
que circumda os campos da lavoira. (Lat. re- 
fere.) 

V egetabilidade, vcde-tarbi-lí dá-de, s.f. Qua- 
lidade do que pode vegetar. (Lat. vegetaMlis, 
suf. idade) 

Vegetação, ve-je-ta-são, s.f. Acção ou effeito 
de vegetar. (Lat, vegetatione) 

Vegetal, ve-je-tál, áãj. Que pertence ou tem 
relação com as plantas. Que provem de plan- 
tas. s. m. Planta. Ser orgânico que póde ali- 
mentar-se direetamente de princípios mlne- 
raes. (Lat. vegetalis) 
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Vegetalidade, ve-je-ta-li-dá-de, s.f. Condição, 
estado de vegetal. Qualidade do que pode ve- 
getar. ( Vegetal , suf. idade.) 

Vegetalizar, ve-je-ta-li-zár, v. a. Dar a fórma 
ou qualidade de vegetal. (Vegetal, suf. iza.) 

Vegetante,ve-je-tàn-te, adj. Que vegeta. (Lat. 
vegetante.) 

Vegetar, ve-je-tár, v. a. Nutrir-se, crescer (fal- 
laudo das plantas). Viver inactivamente, em 
situação embaraçosa, viver sem interesse, sem 
movimento, sem emoções. (Lat. vegetare.) 

Vegetativo, ve-je-ta-tí-vo, adj. Que faz vege- 
tar. (Lat. vegetativus.) 

Vegetavel, ve-je-tá-vel, adj. Que vegeta. (Lat. 
vegetabilis.) 

Vegete, ve-jè-te, s. m. Homem velho c ridiculo, 
Velho de comedia. (No hisp. vegete.) 

Vegeto, ve-jè-to, adj. Vigoroso, forte. Que faz 
vegetar. (Lat. vegetus.) 

Vegeto-mineral, ve-jé-to-mi-ne-rál, adj. T. 
pharm. Agua — ; agua tendo em solução ace- 
tato de chumbo. ( Vegeto e mineral.) 

Vehemencia, ve-e-mèn-si-a, s. f. Movimento 
forte e rápido, na alma, nas paixões. Elo- 
quência que arrasta. Impetuosidade. (Lat. 
vehementia.) 

Vehemente, ve-e-mèn-te, adj. Que tem, em 
que ha vèhemencia. (Lat. vehemente.) 

Vehementemente, ve-e-mèn-te-mèn-te, adj. 
De mòd<f vehemente. (Vehemente, suf. mente.) 

Vehiculo, ve-í-ku-lo, s. m. Meio de transporte. 
Carro. Carroça. Meio de transmissão, conduc- 
ção. T. pharm. Excipiente líquido. (Lat. vehi- 
culurn.) ' 

Veia, vèí-a, s. /. T. anat. Canal estreito que 
traz de novo ao coração o sangue que foi dis- 
tribuído pelas artérias e modificado nas diver- 
sas partes do organismo. Qualquer vaso con- 
tendo sangue. Fig. Disposição natural para a 
poesia, para as letras. Interior, amago. Vid. 
Veio. (Lat. vena.) 

Veiga, vèi-ga, s. /. Campo cultivado e fértil. 
(Em hisp. vega.) 

Veio, vèi-o, s. to. Faixa estreita de terra ou de 
rocha de differente côr da que a circumda. 
Risco que pela sua côr se destaca no mármo- 
re, num estofo. Filão da mina. Corrente es- 
treita de agua. T. techn. Eixo em que gira 
uma roda. Fig. Ponto principal. (Veia.) 

Veirado, vei-rá-do, adj. T. braz. Que temveiros. 
(Veiro, suf. ado.) 

Veiro, vèi-ro, s. m. T. braz. Um dos metaes, com- 
posto ordinariamente de prata e azul, em pe- 
quenas peças eguaes, dispostas de modo que a 
ponta das peças de azul é opposta á ponta 
das peças de prata, e a base á base. (Fr. vair, 
do lat. varius.) 

1. Vela, vé-la, s. f. Acção de velar. Rolo de 
substancia gorda, combustível, com pavio, que 
serve para dar luz. (Velar.) 

2. Vela, vé-la, s.f. T. naut. Panno que se prende 
aos mastros, e que recebendo a acção do vento 
faz mover a embarcação. Navio. (Lat. velum.) 

V elach.0, ve-lá-cho, s. m. T. naut. Vela do mas- 
tro da proa do navio. (Vela 2, suf. acho.) 

1. Velado, ve-lá-do, p. p. de Velar 2. Vigiado. 

2- Velado, ve-lá-do, p. p. de Velar 2. Coberto 
com véo. Embaciado. 



V elador, ve-la-dòr, adj. e s. Que vela, que vi- 
gia. s. m. Supporte para sustentar um candiei- 
ro. (Velar, 1 suf. dor.) 

Veladura, vè-la-dú-ra, s.f. Acção de velar. O 
tempo que se vela. (Velar 1, suf. clura.) 

Velame, ve-là-me, s. to. Conjuncto de velas. 
(Vela 2, suf. ame.) 

Velamen, ve-là-men, s. m. Veu. Cobertura. 
(Lat. velamen.) 

Velamento, ve-la-mèn-to, s. to. Acção ou effeito 
de velar. (Lat. velamentum.) 

1. Velar, ve-lár, v. a. Vigiar, v. n. Passar a 
noite sem dormir. Interessar-se por. (Lat. vigi- 
lare.) 

2. Velar, ve-lár, v. a, Cobrir com veu. Encobrir. 
Occultar. Recatar. Fig. Tornar sombrio, triste. 
(Lat. velare.) 

Velatura, ve-la-tú-ra, s. f. Acção ou effeito de 
velar. (Lat. velatura.) 

Velear, ve-li-ár, v. a. Prover de velas o navio. 
(Vela 2, suf. ea.) 

Veleira, ve-lèi-ra, s. f. Creada do serviço de 
fóra nos conventos das freiras. ( Vela 1, suf. 
eira.) 

1. Veleiro, ye-lèi-ro, s. m. Creado que fazia o 
serviço de fórá nos conventos (Vela 1, suf. 
eiro.) 

2. Veleiro, ve-lèi-ro, adj. Que anda bem ávela. 
Extens. Que se move com facilidade. Armado 
á ligeira, s. m. O que faz velas. (Vela 2, suf. 
eiro.) 

Velejar, ve-le-jár, v. a. Andar ávela. Navegar.) 
(Vela 2, suf. eja.) [mus).] 

Velenho, ve-lè-nho, s. /. Meimendro (hyoseya- 

Veleta, ve-lè-ta, s. f. Catavento. Fig. Pessoa 
inconstante. (Vela 2, suf. eta.) 

Velha, vé-lha, s. f. Mulher edosa. Arco ãa — ; 
Arco iris. T. myih. fig. O inverno, a morte. 
(Lat. vetula.) 

Velhacada, ve-lha-ká-da, s. f. Acção de velha- 
co. ( Velhaco , suf. ada.) 

Velhacamente, ve-lhá-ka-mèn-te, adj. De modo 
velhaco. (Velhaco, suf. mente.) 

Velhacão, ve-lha-kão, s. m. Sujeito muito ve- 
lhaco. (Velhaco, suf. ao.) 

Velhacaria' ve-lha-ka-rí-a, s. f. Acção de ve- 
lhaco. (Velhaco, suf. aria.) 

Velhaças, ve-lhá-sas, é. m. Pesssoa velha. (Fe- 
ZAo, suf. aço.) 

Velhacaz, ve-lha-kás’, s. m. Pessoa muito ve- 
lhaca. (Velhaco, suf. az.) 

Velhaco, ve-lhá-ko, adj. e s. m. O que engana, 
que pratica más acções, fraudulento. Devasso. 
Traiçoeiro. (Hisp. bellaco, ital. vigliacco; se- 
gundo Diez, de lat. vilis.) 

Velhada, vê-lká-da, s.f. Acção ou dito de ve- 
lho. Conjuncto de velhos. (Velho, suf. ada.) 

Velhancão, ve-lhan-kãq, adj. e s. m. Pessoa 
muito velhaca. (Velhacão, com a nazalizado.) 

Velhancaria, ve-lhan-ka-rí-a, s. f. Acção ói; 
dito de velho. (Velho, suf. anco, mais suf. aria.) 

Velhão, vê-lhão, adj. Muito velho. (Velho, suf, 
ão.) 

Velhaqueadoiro,ve-lha-ke-a-dòi-ro, s.m. Viri- 
lha do cavallo. 

Velhaquear, ve-lha-ki-ár, v. a. Praticar acções 
de velhaco. (Velhaco, síif. ea.) 

Velhaquesco,ve-lha-kè-sko, adj. Que pertence 
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ou tem relação com o velhaco, proprio de ve- 
lhaco. (Velhaco, suf. esco.) 

Velhaqueta, ve-lha-kèta, aãj. e s. f. Tem. de 
Velhaquete. 

Velhaquete, ve-lha-kè-te, aãj. e s. Diz-se dc 
pessoa um tanto velhaca. ( Velhaco , suf. de.) 

Velharia, vé-lha-rí-a, s. f. O que é proprio de 
velho. Coisa velha. Costume velho. (Velho, 
suf. aria.) 

Velhentado, ve-lheu-tá-do, aãj. Pessoa que se 
fez precocemente velha. Que parece velho. 
(Velho, suf. ento, mais suf. ado.) 

Velhice, vê-lhi-se, s.f. Condição, estado, edade 
de velho. (Velho, suf. ice.) 

Velho, vé-lho, aãj. Que existe ha muito,. Que 
tem muitos annos, muita edade. Que está gasto 
pelo uso. s. Pessoa que tem muitos annos, 
tem edade avançada. (Lat. vetulus.) 

Velhori, ve-lho-rí, aãj. Que tem a çôr acinzen- 
tada (diz-se do eavallo.) (Hesp. vellori.) 

Velhote, vê-lhó-te, aãj. e s. m. Homem velho, 
assaz velho. (Velho, suf. ole.) 

Velhusca, vê-lhú-ska, s.f. Mulher velha, assaz 
velha. (Velha, suf. usca.) 

Velhusco, ve-lhú-sko, aãj. e s. m. Iíomcm ve- 
lho, assaz velho. (Velho, suf. usco.) 

Velhustro, ve-lhú stro, s. m. Homem velho. 
(Velho.) 

Velifero., ve-lí-fe-ro, aãj. Que leva, tem velas. 
(Lat. velifer.) 

Velilho, ve-lí-lho, s. m. Veu transparente para 
cortinas. (Hesp. velillo, de velo, lat. velum.) 

Velinhá, ve-lí-nha, s.f. Pequena vela. lí’, chir. 
Rolo servindo de sonda que se' introduz no 
canal da urethra pára a dilatar ou applicar 
medicamento. ( Vela 1 , suf. inha.) 

Véiino,ve-lí-no, aãj. e s. m.Diz-se de um papel 
que semelha o pergaminho fino. (Fr. relin.) 

VelivagO,ve-lí-va-go, aãj. T. poet. Que navega 
ávela. (Vela 2, e vagar.) 

Velivolo, ve-lí-vo-lo, aãj. T. poet. Que navega 
á vela. (Lat. velivolus.) 

Velleiàade, ve-lei-dá-de, s. f. Vontade fraca e 
que fica sem effeito. (Lat. velle, suf . idade.) 

Vellleação, ve-li-ka-sáo, s. f. Acção ou effeito 
de velliear. (Lat. vellicatione.) 

Vellicar, ve-li-kár, v. a. Dar belliscos (Lat. 
vellicare.) 

V ellicativo, ve-li-ka-tí-vo, aãj .Que vellica. Que 
punge. (Vellicar, suf. tivo.) 

VeliO, vé-lo, s. m. Lã dos carneiros, ovelhas. 
Lã cardada. JExiens. Pelle de animal lanígero. 
(Lat. velhis.) 

Vellocino, ve-lo-sí-no, s. m. T. inyth . Carneiro 
de vello de oiro. (Em hisp. vellocino ; palavra 
formada de vello pelo typo de lenocínio, vaticí- 
nio, etc.) 

Vellorio,ve-ló-ri-o, s. m. Especie de uvas muito 
pequenas, sem utilidade. (Avellorio.) 

Velloso, ve-lò-sd, aãj. Que tem vello. Que tem 
muito pelo. Felpudo. Cabelludò. (Vello, suf. 
oso.) 

Velludilho, ve-lu-dí-lho , s. f. Tecido seme- 
lhante ao velludo, menos encorpado. T, lot. 
Planta da família das amarantaceas. (Velludo, 
suf. ilho.) 

1. Velludo, ve-lú-do, aãj. Que é coberta de 
yello. (Vello, suf. não.) 



2. Velludo, ve-lú-do, s. m. Tecido de algodão 
ou seda, muito macio. T. hot. Planta dafàmiliá 
das amarantaceas. (B. lat. vellutus, de villus, 
pelo.) 

Velocidade, ve-lo-si-dá-de, s.f. Qualidade do 
que é veloz. Movimento rápido. T. mech. Re- 
lação entre o espaço percorrido e a unidade 
de tempo. (Lat. velocitate.) 

Velocípede, ve-lo-sí-pe-de, aãj. Que tem pés 
velozes. — s. va. Apparelho composto de duas, 
tres, ou quatro rodas, com assento para uma 
ou mais pessoas que o fazem mover com os 
pés. (Lat. velox é pes.) 

Velooipedista, ve-lo-si-pe-dí-sta, s. m. O que 
anda em velocípede. ( Velocípede suf. ista.) 

Velocíssimo, ve-lo-sí-si-mo, aãj. Que é muito 
veloz. (Lat. velocis&imus'.) 

Veloz, ve-lós, aãj. Que anda, corre, passa com 
muita rapidez. (Lat. veloce.) 

V elozmente, ve-ló-smèn-te, aãj. De modo veloz. 
(Veloz, suf. mente.) ' 

V enabulo, ve-ná-bu-lo,s. m. Lança para menta- 
ria. Fig. Meio de defesa, recurso. (Lat. vena- 
hulum .) [(Lat. vena.)\ 

Venado, ve-ná-do, aãj. Que tem veias ou veios. 

1. Venal, ve-nál, aãj., Que se vende, que pode 
vender-se. Que respeita á venda. Que só obra 
por interesse, por dinheiro. (Lat. venalis.) 

2. Venal, ve-nál, aãj. Que pertence ou tem re- 
lação com as veias. (Lat. vena.) 

Venalidade, ve-na-li-dá-de, s.f. Qualidade do 
que é venal. (Lat. venalitate.) 

Venalmente, ve-nál-mèn-te, aãj. De modo ve- 
nal. (Venal, suf. mente.) 

Venatorio, ve-na-tó-ri-o, aãj. Que pertence ou 
tem relação com a caça. (Lat. venatorius.) 

Vencedor, ven-se-dòr, aãj. e s. m. Que vence, 
alcança victoria. (Vencer, suf. dor.) 

Vencelho, ven-sè-lho, s. m. Vid. VincilhO. 

Vencer, ven-sèr, v. a. Alcançar na guerra grande 
vantagem sobre o inimigo.Tervantagem sobre 
seus concorrentes. Exceder.Triumphar de. Do- 
minar. Domar. Attingir . Convencer. Terminar. 
Acabar. Ultrapassar. Ganhar juros : — se, v. 
refiex. T. comm. Chegar ao termo, ao cabo do 
prazo do pagamento. (Lat. vincere.) 

Vencida, ven-sí-da. s. f. Acção ou effeito de 
vencer. ( Vencido.) 

Vencimento, ven-si-mèn-to, s. m. Acção ou 
effeito de vencer. (Vencer, suf. mento.) - 

Vencível, ven-sí-vel, aãj. Que pode vencer-se. 
(Lat. vincibilis.) 

1. Venda, vèn-da, s. /. Acção ou effeito de ven- 
der. Loja em que se vende. Taberna. (Vender.) 

2. Venda, vèn-da, s. f. Faixa para cobrir os 
olhos. (Ant. alt. all. linda.) 

Vendagem, ven-dá-jen, s. f. Acção ou effeito 
de vender. Ganho em venda por commissão. 
(Venda, suf. agem.) 

Vendar, ven-dár, v. a. Cobrir com venda. Fig. 
Cegar. (Venda.) 

Vendaval, ven-da-vál, s. m. Vento tempestuoso. 
Temporal. (Fr. vent ã’aval.) 

Vendável, ven-dá-vel, aãj. Que pode vender-se. 
Que é proprio para vender. 1 Que se vende fa- 
cilmente. (Vender, suf. avel.) 

Vendedeira, vén-de-dèi-ra, s. f. Mulher que 
vende em púbíico. (Vender, suf. ãeira.) 
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Yendedoiro, ven-de-dòi-ro, s. m. O logaf onde 
se vende. (Vender, suf. doiro.) 

Yendedór, ven-de-dòr, aãj. e s. m. Que vende. 
Que tem a profissão de vender. ( Vender, suf. 
dor.) 

Vendeiía, yen-dèi-ra, s. f. Mulher que tem 
venda de vinho. (Venda, suf. eira.) 

Vendeiro, ven-dèi-ro, s. m. Homeín que tem 
venda de vinho. ( Venda, suf. eiro.) 

Vender, ven-dèr, v. a. Alienar uma coisa, ce- 
der a propriedade de uma coisa por certo preço. 
Diz-se particulàrmente dos que vendem por 
profissão ao publico. Fig. Não conceder grá- 
tuitamente; Fazer-se pagar por certos serviços, 
oü coisas moraes. Tráhif, denunciar. — se, r. 
rejí. Ser vendido. Alienar a liberdade. Deixar 
deshonrar-se por dinheiro. (Lat. vender e.) 

VendiÇão, ven-di-são, s. /. Acção oü effeito de 
vender. (Lat. venãitione.) 

Vendido, ven-dí-do, p. p. de Vender. Cedido 
em venda. Dado, entregue, alienado por di- 
nheiro. Fig. Enganado. Contrafeito, constran- 
gido. 

Vendilhão, ven-di-lhao, s. m, Pessoa que vende ' 
nas ruas oü praças. Fig. Pessoa que negoceia 
publicamente em coisas inofáés. (Venda, suf. 
eomp. ilhao.) 

Vendivel, ven-dí-Vel, aãj. Que pode vender-se, 
que é proprio para vender. Que sé vende fa- 
cilmente. (Lat. Vèndibilis.) 

VonefiCiO, ve-ne-fí-si-õ, s. in. Acção dé prepa- 
rar veneno. (Lat. venefwiim) 

VeíieflOO, ve-nè-fi-ko, aãj. Que contém veneno. 
(h&t. vemejicus.) 

V onenifero , ve-ne-ní-fe-ro , aãj. Que produz ve- 
neno. Venenoso. (Lat, venenifer.) 

VenèniparO, ve-ncmi-pa-ro. aãj. T. hist. nat. 
Que segrega veneno. (LsX. venenum eparere.) 

Venenõ, ve-nè -nó, s. m. Substancia que destroe 
ou perturba as fünéçôes vitaès. Principio e 
àcção dás doenças contagiosas. Fig. O qüè é 
moralmente colnparavel ao veneno material. 
(Lat. Venénum.) 

VenenOsainente, ve-ne-nó-za-mèn-te, adv. De 
mbdo venenoso. (Venenoso, suf. mente.) 

Venenosidadè, ve-ne-no-zi-dá-de, s. f. Quali- 
dade do que ê venenoso. (Venenoso, suf. ida- 
de.) 

Venènoso, ve-ne-nò-zo, aãj. Que contém, pro- 
duz veneno. Que é da natureza do veneno. 
Que obrâ Como veneno, Fig. Que tem veneno 
moral. Malévolo. (Lat. venenosiis.) 

Venera, ve-né-ra, s.f. Insignia dos cavalleiros 
dé ordens militares.. 

Venerab ilidade,ve-ne-ra-bi‘li-dá-de, s.f. Qua- 
lidade do que é venerável., (Lat. venerabilila- 
tè.j 

Vener abundo, ve-ne-ra-bím-do, aãj. Que Ve- 
nera. Que é cheio de veneração. (Lat. venera- 
bundus.y 

Veneraçao, ve-ne-ra-são, s. f. Acção ou effeito 
de venèrar. (Lat. veneratione.) 

V eneradamente, vème-rá-da-men-te adv. Com 
veneração. (Venerado, suf. mente.) 

Venerador, ve-üe-ra-dòr, aãj. e s. m. O que 
venera. (Lat. veneratore.) 

Venerando, ve-ne-ràn-do, aãj. Que merece ve- 
neração. (Lat. veneranãtís) 



Venerar, ve-ne-rár, v. a. Tratar com respeito, 
com muito respeito e affeição. (Lat. vener ari) 
Venerável, ve-ne-rá-vel, aãj. Que merece ve- 
neração. (Lat. vener dbilis.) 

Veneravelmente,ve-ne-rá-vel-mèn-te, adv. De 
modo Venerável. ( Venerável, suf, mente) 
VenereO, ve-üé-re-o, adj. Que pertencé ou tem 
relação còm Os actos sexuaes. s. m. Doença 
contagiosa, que se propaga geralmente pélas 
relações sexuaes e que tem a sede principal 
nos orgãos da geração. (Lat. venereus.) 
Venero, vé-ne-ro, aãj. Que pertence ou teni re- 
lação com Venus. (Lat. Venus, Veneris.) 
Veneta, ve-nè-ta, s. f. Accesso de ioucura. Ex- 
tens. Capricho repentino. Mania. Dar na — ; 
dar na cabeça. (Comparou-se com o fr. vénetle, 
medo: on lui a donné Une furieuse venette; 
em fr. ha também bineile, cabeça ridícula, de 
Binet, nome de um cabelleireiro.) 

Venia, vé-ni-a, s.f . Acção ou effeito de permit- 
tir. Absolvição. Signal de reverencia, cumpri- 
mento. (Lat. venia.) 

Veniaga, ve-ni-á-ga, s.f. Mercadoria. Trafico. 
Fig. Traficancia. 

Veniagãf, ve-ni-a-gár. V. a. Fazer trafico. Fig. 
Fazer trafieancia. 

Venial, ve-ni-ál, adj. Que merece perdão. Diz- 
se das faltas leves. (Lat. venialis) 
Venialidadô, ve-ni-a-lí-dá-de, s. f. Qualidade 
do que é venial. (Venial, suf. idade.) 
Venialmente, vemi-ál-mèn-te, adv. De modo 
venial. (Venial, suf. mente.) 

V enida, Ve-ní-da, s, f. Vinda, T. mil. Ataque 
imprevisto do inimigo.. Golpe para ferir, no 
jogo da espada. Cuidàdo, diligencia. (Lat. ve- 
nire.) 

Vènifluo,ve-ní-flu-o, aãj. Que circula nas veias. 
(Lat. vena efltiere.) 

V enoso, ve-nò-zo, Qüe tem veias. Que pertence 
a ou tem relação com as veias. Que circula 
' nas veias. (Lat. venosus.) 

Venta, vèn-ta, s. f. Cada Uma das aberturas 
exteriores do nariz. Narina. Fig. pop. Presen- 
ça. (Ventar.)' 

Ventã, ven-tã, s. /. VesicUla do ruivo cheia de 
ar. (Fundamentalmente o mesmo que ventana) 
Ventana, veh-tà-na, s.f. Janefia. (Hisp. venta- 
ria, de ventar.) 

Ventanéar, ven-ta-ni-ár, v. a. Ventilar. Fig. 

Sacudir. (Ventana, sUf. eü.) 

Ventaneifa, veh-ta-nèi-ra, s. /. Vento forte e 
continuado. Valvula do folíé por onde entra o 
ar. (Ventana, suf. eira.) 

Ventania, vén-ta-ni-a, s. f. Vento forte e con- 
tinuado. (Ventana, suf. ia) 

Ventanilha, ven-ta-ní-lha, s. f. Orificio do bi- 
lhar por onde entra a bola. (Hisp. ventanilla, 
dim. de ventana) 

Ventapopa, Vemtâ-pò-pa, Voe. adv. Com VehtQ 
á popa. Fig. Com prosperidade.- (Vento, á e 
popa.) 

Ventar, ven-tár, v. n. Fazer vento. T. fám. 
Soltar ventosidades. Manifestar-se de répénte. 
Fig. Ser propicio. (Vento.) 

Ventaròla, ven-ta-ró-la, s. f. Leque de fófma 
circular. (Ital. ventarola, de ventare.) 

V entigeno, vèn-tí-je-no, adj. T. pòet. Qüe pro- 
duz vento, (Lat. ventígenus.) 
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Ventilabío, ven-ti-lá-bro, s. m. Pá, joeira para 
limpar o trigo. (Lat. venlilabrum.) 

Ventilação, ven-ti-la-são, s.f. Acção cu effeito 
de ventilar. Fig. Discussão. (Lat. venliiatione.) 

Ventilado, ven-ti-lá-do, p. p. de Ventilar. 
Arejado, em que se renova bém o ar. Fig. 
Discutido. 

V entilador, ven-ti-la dòr, s. m. Apparelho para 
ventilar. (Lat. ventilatore.) 

V entilantè, ven-ti-làn-te, aãj. Que véntila.(Lat. 
ventilante.) 

Ventilai, vcn-ti-lár, v, a. Estabelecer corrente 
de ar. Rendar o ar. Arejar. Limpar da palha 
(o trigo). Fig. Discutir. (Lat. ventilare.) 

Ventilativo, ven-ti-la-tí-vo, aãj. Que servepara 
ventilar. Que produz ventilação. ( Ventilar , suf. 
tivo.) 

Vento, vèn-to, s. m. Corrente de ar mais ou 
menos f apida, devida a um desequilíbrio atmos- 
pherico. O ar, a atmosphera. Fig. Influencia 
favorável ou desfavorável. O ar agitado arti- 
ficialmente. Nome dos gazes que se produzem 
no corpo do homem e dos animaes . Fig. Coisa 
vã, vazia. Vaidade. (Lat. vmtum.) 

Ventoinha, ven-to-í-nha, s.f. Catavento. Fig. 
Pessoa volúvel. (Vento, suf. dim. inha .) 

Vento r, ven-tòr, s. m. Cãò que tem bom faro. 
Cão de busca., (Ventar, suf. or.) 

Ventosa, ven-tó-za, s.f. T. cliir. Vaso que se 
ápplica á peíle e em que se rarefaz o ar para 
produzir irritação local. T. hist. nát. Orgão de 
certos animaes aquaticos, com que' fazem o 
vacuo e sugam ós corpos a que 1 se prendem. 
(Lat. ventosa .) 

Ventosidade, ven-to-zi-dá-de, s. f. Gazes pro- 
duzidos no corpo dos animaes. (Lat. ventositaie.) 

Ventoso, ven-tò-zo, aãj. Que está cheio de vento. 
Que está exposto áo veíito. Em que hà muito 
vento. Fig. Vão, friVolo. Arrogante. (Lat. ven- 
tosas.) 

V entrai, ven-trál, aãj. T. anal. Que pertence 
ou têm relação com o ventre ; que está sobre o 
ventre. (Lat. ventralis.) 

Ventre, vèn-tre, s. m. -Cavidade do corpo que 
contém o estoinago e os intèstínos. As vísce- 
ras d’essa cavidade consideradas emquanto 
ás suas funcÇões. O abdômen considerado em- 
qüanto á proeminência. O utero, os orgãos se- 
xuaes da mulher. Parte mais larga d’um vaso. 
Parte oca e exterior d’um corpo qualquer. 
Concavidade. (Lat. ventre.) 

Ventrecha, ven-trè-cha, s. f. Posta do peixe 
immédiata á cabeça. (Lat. ventrieulus.) 

Ventricular, ven-tri-ku-lár, aãj. Que pertence 
ou tem relação com os ventrículos. (Ventrículo, 
süf. ar.) 

Ventriculo, ven-trí-ku-lo, s. m. T. anat. Cavi- 
dade de certos orgãos do corpo. Em especial, 
nome das duas cavidades inferiores do cora- 
ção do homem e de outros animaes. (Lat. vm- 
trimlus.) 

Ventrilavado, ven-tri-la-yá-do, aãj. T. hipp. 
Qüe tém a pelle que cobrè o ventre esbranqui- 
çada. (Ventre e lavaão.) 

Ventriloquia, ven-tri-lo-kí-a, s. f. Qualidade 

. do que é ventríloquo, (Ventríloquo, suf. ia.) 

Venttfilpquo, ven-trí-lo-kuo, aãj. e s. m. Que 
falia de modo que a voz parece sair de um 



ponto distante, e que se suppunha ser produ- 
zida no ventre. (Lat. venlriloquus.) 

Ventrisca, ven-trí-ska, s.f. Vid. Ventrecha. 
(Ventre, suf. isca.) 

Ventrudo, ven-trú-do, aãj. Que tem ventre de 
grandes dimensões. ( Ventre , suf. não.) 

Ventura, ven-tu-ra, s.f. Sorte, fortuna. Risco, 
perigo. Acaso. Boa fortuna. (Lat. ventúrus.) 

Venturo, ven-tú-ro, aãj. Que ha de vir.. (Lat. 
venturus.) 

V enturosamente, ven-tu-ró-za-mfen-te, adv. 
De modo venturoso. (Venturoso, suf. mente.) 

Venturoso, ven-tu-rò-zo, aãj. Que tem ventura. 
Feliz. ( Ventura, suf. oso.) 

Venus, vè-nus, s. f. Divindade romahá, mãe do 
Amor e deusa da belleza. Por extens. Mulher 
muito bella. Fig. Os prazeres sexUàes. T. astr. 
Um dos principaes planetas, o mais proximo 
do sol depois de Mercúrio. (Lat. Venus.) 

Venusto, ve-hú-sto, aãj. Que é muito formoso ; 
elegante, gracioso. (Lat. venustus.) 

Veo, véu, s. m. Tecido que serve párá cobrir 
um objecto. Fig. Tudo que serve para occul- 
taruma coisa. Pretexto. (Lat. veliim.) 

Ver, vèr v. a. Receber à imagem dos òbjectos 
pelo sentido cujos orgãos são os olhos. Extms. 
Ser testemunho de. Olhàf com' attenção. Ob- 
servar cuidadosamente. Informar-se de.Appre- 
ciar, averiguar por qualquer modo. Experi- 
mentar. Adquirir conhecimentos. Comprchen- 
der, perceber, s.m. O sentido da vista. A aüção 
de olhar. (Lat. viãere.) 

Veracidade, ve-ra-si-dá-de, s, f. .Qualidade do 
que é verdadeiro. Verdade. (Lat. vergeitate.) 

Vera-effiigie, vé-ra-e-fí-ji-e, s.f. Retrato per- 
feito. Copia fiel. (Vero e efftgie.) 

Veramente, vé-ra-mèn-te, áãv. De modo vero. 
(Vero, suf. mente.) 

Veranico, ve-ra-ni-ko, s. m. Verão pequeno. 
(Em hisp. veranico, dim. de ver ano, verão.) 

Verão, ve-rão, s. m. Estação do annO qúé co- 
meça no solstício de junho e termina nò equi- 
noxio de setembro. Quadra db anno em que ha 
mais calor. (Lat.* ver anus, de ver, primavera.) 

Veras, vé-ras, s.f.pl. Coisas verdadeiras. Ãs — ; 
seriamente. (Lat. verus.) 

Veratrina, ve-ra-trí-na, s. f. Alcaloide que se 
encontra no veratro. (Veralro, süf. inã.) 

VeratrO, ve-rá-tro, s. m. T. boi. Genero de 
plantas da familia das colchidaceas. (Lat. ve- 
ratrum.) 

Veraz, ve-rás, aãj. Que diz a verdade. (Lat. 
verace.) 

Verba, vér-ba, s. f. Artigo de éscriptüra. De- 
claração em documento escripto. Nbta. Par- 
cella. Extens. Quantia. (Lat. verbum.) 

Verbal, ver-bál, aãj. Que é dito de yivá voz. 
Que pertence ou respeita âo verbo. (Lat. vèr - 
balis.) \ v 

Verbalizar, ver-ba-li-zár, v. a. Fazer verbal. 
v. n. Apresentar as suas razões. (Verbal, süf. 
iza.) . 

Verbalmente, ver-bál-mèn-te, adv. De modo 
verbal. (Verbal, suf. mente.) 

Verbasco, ver-bá-sko, s. m. T. bot . Planta dá 
familia das escrophularineas. (Lat. verbascum.) 

Verbena, ver-bè-na, s. f. T. bot. Planta da fa- 
milia das verbenaceas. (Lat. verbena.) 
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VerbenaCéas, ver-be-ná-se-as, s.f.pl. T. bot. 
Família de plantas dicotyledoneas. ( Verbena , 
suf. aceo .) 

Verberaçao, ver-be-ra-são, s. f. Acção ou ef- 
feio de verberar. (Lat. verberátione.) 

Verberào,ver-be-rão, s. f. Planta da família 
das verbenaceas, urgebão. (Por •» verbenão de 
verbena.) 

Verberar, ver-be-rár, v. a. Ferir com açoito ; 
flagellar. Fig. Reprovar. Reprehender. (Lat. 
verberare.) 

Verberativo, ver-be-ra-tí-vo, adj. Que serve 
para verberar. ( Verberar , suf. tivo.) 

Verbete, ver-bè-te, s. m. Nota. Papel onde sc 
assentam verbas, notas. {Verba, suf. ete.) 

Verbi-gratia, vér-bi-gra-si-a, loc. adv. Por 
exemplo. [Palavras latinas.) 

Verbo, vér-bo, s. to. Palavra.Tom de voz. Deus, 
considerado como a razão suprema. O Filho, 
na Santíssima Trindade. T. gramm. Palavra 
que significa a acção ou o estado, affirmado 
d’um sujeito, com relação a modo, tempo, nu- 
mero e pessoa. (Lat. verbum.) 

Verbosamente, ver-bó-za-mén-te, adv. De mo- 
do verboso. ( Verboso , suf. mente.) 

Verbosidade, ver-bo-zi-dá-de, s. f. Qualidade 
do que é verboso. (Lat. verbositate.) 

Verboso, ver-bò-zo, adj. Palavroso, loquaz, fa- 
cundo. (Lat. verbosus.) 

■ Verdaclxo, ver-dá-cho, adj. Que tem côr ti- 
rante a verde. s. to. Tinta de côrdacanna verde. 
[Verde, suf. acho.) 

Verdade, ver-dá-de, s. f. Qualidade pela qual 
as coisas apparecem como são. A verdade per- 
sonificáda. Coisa verdadeira. Opinião confor- 
me ao que é realmente. Principio certo. Sin- 
ceridade, boa fé. Realidade. (Lat. veritate.) 

Verdadeiramente, ver-da-dèi-ra-mèn-te, adv. 
De modo verdadeiro. [Verdadeiro, suf. men- 
te.) 

Verdadeiro, ver-da-dèi-ro, adj. Que tem, em 
que ha verdade. Conforme á verdade. Authen- 
tico. s. m. A verdade. [Verdade, suf. eiro.) 

Verdasca, ver-dá-ska, s. f. Pequena vara fle- 
xível. [Verde, suf. asca; propriamente vara 
verde.) 

Verdascada, ver-da-ská-da, s.f. Pancada com 
verdasca. [Verdasca, suf. ada.) 

Verdascar, ver-da-skár, v. a. Bater com ver- 
dasca. Dar verdascada. [Verdasca.) 

Verdasco, ver-dá-sko, adj. Especie de vinho 
verde bastante acido. [Verde, suf. asco.) 

' Verde, vèr-de, adj. Que é da côr ordinaria da 
herva e das folhas das arvores. Que ainda tem 
seiva, fallando das plantas. Que não perdeu 
ainda toda a humidade (madeira). Que não 
está maduro (fructo ). Fig. Novel, inexperiente. 
s. to. A côr verde. Herva fresca, ferxã para 
animaes. (Lat. viriãis.) 

Verdeal, ver-de-ál, adj . Que tem côr tirante a 
verde_ (diz-se de um trigo, de uma variedade 
de pero e de uva). — s. m. Archeiro da uni- 
versidade de Coimbra, que primitivamente 
andava vestido de verde. [Verde, suf. al.) 

Verdear, ver-de-ár, v. a. Tornar-se verde. 
[Verde, suf. ea.) 

Verdecer, ver-de-sèr, v. a. Tornar-se verde. 
(Lat. viridescere.) 



Verde-cré, vèr-de-kré, s. to. Côr verde sobre 
oiro. [Verde e cré.) 

Verde-gaio, vèr-de-gái-o, adj. Côr verde clara. 
[Verde e gaio.) 

Verdeia, ver-dèi-a, s. /. Vinho branco de côr 
tirante a verde. [Verde.) 

Verdejar, ver-de-jár, v. a. Tornar-se verde. 
[Verde, suf. eja.) 

Verdellia, ver-dè-Iha, s.f. T. zool. Passaro da 

- familia dos conirostros. [Verde, suf. elha.) 

Verdelhão, ver-de-lhão, s. m. T. zool. Passaro 
da familia dos conirostros. [Verãplha, suf. ão.) 

Verdelho, ver-dè-lho, s. m. T. Mt. Variedade 
de uva. [Verde, suf. elho.) 

Verde-mar, adj. e s. TO. Côr verde clara. [Verde 
c mar.) 

Verde-montanha, vèr-de-mon-tà-nha. s. m. 
Côr verde escuro. [Verde e montanha.) 

Verde-negro, vèr-de-nè-gro, adj. Côr verde 

. escuro. [Verde e negro.) 

Verdeselha, ver-de-zè-lha, s. f. T. bot. Nome 
de uma planta vulgar, da familia das portula- 
ceas. [Verde; comp. verãizella.) 

Verdete, ver-dè-te, s. m. Subcarbonato de dento- 
xido de cobre. Acetato de cobre. [Verde, suf. 
ete.) 

Verdizella, ver-di-zé-la, s. /. Pequena vara 
para armar a buiz. ( Verde, suf. comp. izella, 
propriamente : varinha verde.) 

Verdizello, ver-di-zé-lo, s. to. Variedade dé al- 
veloa. Passaro da familia dos conirostros. [Ver- 
de, suf: comp. izello?) 

Verdoengo*, ver-do-èn-go, adj. Que tem côr ti- 
rante a verde. Esverdeado. Que não está bem 
maduro. [Verde, pela analogia de avoengo.) 

Verdor, ver-dòr, s. to. Côr verde dos vegetaes. 
Vigor. Força. Actos irrefleeüdos proprios da 
mocidade. [Verde, suf. or.) ■' 

Verdugo, ver-dú-go, s. m. Espada sem gumc. 
Navalha pequena. Carrasco. T. naui. Cinta no 
costado do navio. (Hisp. verdugo, ital. verãuco 
de verde, lat. viriãis; em hisp. o primeiro sen- 
tido é ramo novo de arvore; d’ahivara, ver- 
dasca; verdugo, ão que parece, o que dava 
verdaseadas, palmatoadas.) 

Verdura, ver-dú-ra, s. f. Estado do que se acha 
verde. Côr verde das plantas. Fig. As plantas. 
Mociuade. pl. Acções irreflectidas da mocida- 
de. [Verde, suf. ura.) 

Veréa, ve-ré-a, s.f. Vereda. [Vereda.) 

Vereação, ve-re-a-são, s. f. Acção de verear. 
Conjuncto dos vereadores. Tempo que dura o 
exercido de vereador. O cargo do vereador. 
[Verear, suf. çõo.) 

Vereador, ve-re-a-dòr, s. to. Pessoa que vereia. 
Membro da eamara municipal. [Verear, suf. 
dor.) 

Vereamento, ve-re-a-mèn-to, s. m. Exercício, 
administração de vereador. [Verear, suf. men- 
to.) 

Verear, ve-re-ár, v. a. Administrar, vigiar um 
ramo de serviço publico a cargo de uma ca- 
mara municipal. \De veréa, vereda, propria- 
mente, pois, pôr a caminho?) 

Verecundia, ve-re-kún-diá, s. f. Vergonha. 
(Lat. verecundia.) . 

Verecundo, ve-re-kún-do, adj. Que tem ver- 
gonha. Vergonhoso, (Lat. verecundns.) 
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Vereda 

Vereda, ve-rè-da, s./. Caminho estreito. Atalho. 1 
Rumo. Modo. (B. lat. vereda, de vereãus?) 

Veredictum, ve-re-dí-ktun, s. m. Resolução do 
jury sobre uma causa criminal. Opinião au- 
ctorisada. (Lat. veredictum.) 

Verga, vèr-ga, s. /. Vara dobradiça. Vara para 
fazer cestos. Barra de metal. T. naut. Pau 
atravessado no mastro, ònde se prende a véla. 
T. archit. Peça de pedra ou de madeira que se 
colloca atravessada sobre os humbraes da por- 
ta. T. pop. Orgão viril. (Lat. virga.) 

Vergado, ver-gá-do, p. p. de Vergar. Que está 
curvado. Fig. Humilhado, submettido. 

Vergai, ver-gál, s. m. Correia que prende os 
animaes ao carro. (Verga, suf. al.) 

Vergalliada, ver-ga-lhá-da, s.f. Pancada com 
o vergalho. Chibatada. (Vergcàho, suf. ada.) 

Vergalhão, ver-gálhão, s. m. Vergalho grande. 
Barra de ferro prismática. Vergão. ( Vergalho , 
suf. ão.)' 

Vergalho, ver-gá-lho, s. m. Membro genital do 
boi ou cavallo, cortado e secco. Azorrague, 
açoite. T. pop. Fig. Patife, mau sujeito. ( Ver- 
ga , suf. alho.) 

Vergaxne, ver-gà-me, s. m. Conjuncto de vergas 
de uma embarcação. (Verga, suf. ame.) 

Vergãó, ver-gão, s. m. Verga grande. Vinco no 
corpo feito por uma pancada dada com vara, 
verga. Vinco no corpo produzido por qualquer 
outra causa. (Verga, suf. ão.) ■ 

Vergar, ver-gár, v. a. Dobrar como vara. Cur- 
var. Fig. Hujnilhar. v. n. Ceder ao peso. Ce- 
der. Humilhãr-se. (Verga.) 

Vergasta, ver-gá-sta, s. f. Pequena verga, pe- 
quena vara; verdasca. .Fig. Açoite. Flagello. 
(Verga.) 

Vergastada, ver-ga-stá-da, s. f. Pancada com 
vergasta. (Vergasta, suf. ada.) 

Vergastar, ver-ga-stár, v. a. Bater com vergas- 
ta. Fxtens. Açoitar. ( Vergasta.) 

Vergel, ver-jél, s. m. Pomar. Jardim. (Lat. vi- 
ridiarium.) 

Vergonha, ver-gò-nha, s. f. Reserva, pudor, 
pejo.Receiodadeshonra. Opprobrio, deshonra. 
Rubor dás faces causado pelo pejo. pl. Orgaos 
genitaes. (Lat. verecundia.) 

Vergonhosa, ver-go-nhó-za, s.f. T. bot. Sen- 
sitiva. (Vergonhoso.) 

V ergonhos am ente, ver-go-nhó-za-mèn-te, 
aãv. De modo vergonhoso. (Vergonhoso, suf. 
mente.) 

Vergonhoso, ver-go-nhò-zo, aãj. Que temver- 
gonha. Que causa vergonha. (Vergonha, suf. 
oso.) 

Vergontea, ver-gòn-te-a, s. f. Pequena vara, 
ramo de arvore. Fig. Prole. (Parece ligar-se 
a verga; mas a formação é obscura.) 

Vergonteado, ver-gon-te-á-do, p. p. deVer- 
gontear. Quetem vergonteas. Que tem afórma 
de vergontea. 

Vergontear, ver-gon-te-ár, v. n. Deitar ver- 
gontea; (Vergontea.) 

Vergueiro, ver-ghèi-ro, s. m. Pequena vara. 
Cabo de pau das talhadeiras dos ferreiros. T. 
naut. Cadeia presa em leme. Cabo dobre no 
lais, etc. (Verga, suf. eiro.) 

Veridicamente, ve-rí-di-ka-mèn-te, adv. De 
modo verídico. (Verídico, suf. mente.) 

77 
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Veridicidade, ve-ri-di-si-dá-de, s.f. Qualidade 
do que é veiidico. (Verídico, suf. idade.) 

Veridico, ve-rí-di-ko, aãj. yue diz a verdade. 
Verdadeiro. (Lat. veriãicus.) 

Verificação, ve-ri-fi-ka-ção. s. f. Acção ou ef- 
feito de verificar, de verificar-se. (Verificar, 
sufvção.) 

Verificador, ve-ri-fi-ka-dòr, aãj. e s. ra. O que 
verifica. Empregado da alfandega encarregado 
de verificar as fazendas que se apresentam a 
despacho. ( Verificar , suf. dor.) 

Verificar, ve-ri-fi-kár,t>. a. Averiguar a verdade. 
Demonstrar a verdade. — se. Realisar-se, effe- 
ctuar-se. (Lat. verificam.) 

Verificativo, ve-ri-fi-ka-tí-vo, aãj. Que serve 
para verificar. (Verificar, suf. tivo.) 

Verificável, ve-ri-fi-ká-vel, aãj. Que póde veri- 
ficar-se. (Verificar, suf. vel.) 

Verisimil, ve-ri-sí-mil, aãj. Que parece verda- 
dadeiro. (Lat. verisimilis.) 

Verisimilhança, vc-ri-si-mi-lhàn-sa, s.f. Qua- 
lidade do que é verisimil. (Lat. hyp. verisimi - 
laniia, de verisimilis.) 

Verisimilidade, ve-ri-si-mi-li-dá : de, s.f. Qua- 
lidade do que é verisimil. (Lat. verisiraílitate.) 

Verisimilitude, ve-ri-si-mi-li-tú-de, s.f. Qua- 
lidade do que é verosimil. (Lat. verisimilituãi- 
ne.) 

Verme, vér-me, s. m. Nome dado usualmente á 
minhoca ou lombriga terrestre e aos animaes 
similhantes. Parasita como a lombriga que 
se desenvolve no corpo humano. Nome dado 
a animaes imaginários, que seriam similhau- 
tes á lombriga e roeriam os cadaveres nas se- 
pulturas. Nome dado ás larvas, sem pernas, de 
muitos insectos. Fig. O que roe, corroe,destroe 
lentamente. (Lat. ver mis.) 

Vermelhaço, ver-me-lhá-so, aãj. Que tem côr 
tirante 'a vermelho. (Vermelho, suf. aço.) 

Vermelhão, ver-me-lhão, s. m. Minio. (Verme- 
lho, suf. ão.) 

Vermelhar, ver-me-lhár, v. a. Tornar verme- 
lho, colorir de vermelho, v. n. Apresentar a 
cor vermelha. (Vermelho.) 

Vermelhidão, ver-me-lhi-dão, s.f. Qualidade 
do que tem a côr vermelha. Çôr vermelha. 
Rubor. (Vermelho, suf. idão.) 

Vermelho, ver-mè-lho, aãj. Que tem côr encar- 
nada viva. Rubro. s. m. A côr encarnada viva.. 
(Lat. vermiculus.) 

Vermicida, ver-mi-sí-da, adj. e s. m. Que mata 
ou destroe os vermes. (Verme e lat. cceãere.) 

Vermiculado, ver-mi-ku-lá-do, adj. Que tem 
ornatos semelhantes a vermes. (Vermiculo, suf. 
ado.) 

Vermicular, ver-mi-ku-lár, adj. Que pertence 
aos ou tem relação ou semelhança com os ver- 
mes. (Vermiculo, suf. ar.) 

Vermicularia, ver-mi-ku-lá-ria, s. f. T. bot. 
Planta denominada vulgarmente sempre noiva. 
( Vermicular.) 

Vermiculo, ver-mí-ku-lo, s. m. Pequeno verme. 
(Lat. vermiculus.) 

Vermiculoso, ver-mi-ku-lò-zo, adj. Que tem 
ornatos semelhantes a vermes. (Lat. vermicu- 
lo sus.) 

Vermiforme, ver-mi-fór-me, adj. Que tem fôr- 
ma de verme. (Verme e forma.) 
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Vermifugó, ver-mí-fu-go, aãj. e s. m. Que afu- 
genta, destroe os vermes. ( Verme e lat .fugere.) 

V erminação, ver-mi-na-são, s. f. T. pathol. 
Produeção de vermes nos intestinos. (Ltat. ver- 
minatione.) 

Verminado, ver-mi-ná-do, aãj. Que tem ver- 
mes. Que foi corroído por vermes.' (Lat. ver- 
minatus.) 

' Yerminoso, ver-mi-nò-zo, aãj. T. meã. Que 
tem vermes. Que é causado pelos vermes. (Lat. 
ver mino sus.) 

Vermivòro, ver-mí-vo-ró, aãj. T. zool. Que se 
alimenta de vermes. (Lat. verrnis e vorare.) 

Vermuth, ver-mút, s. m. Vinho em que se in- 
unde absintho. (Alt. wermuth, absíntho.) 

VernaçãO, ver-na-são, s.f. T. bot. Modo como 
as folhas estão dispostas nos goinmos. (Lat. 
vematione.) 

Vernaculidade, ver-na-ku-li-dá-de, s. f. Qua- 
lidade do que é vernáculo. Propriedade nos 
termos, eorreeção nã linguagem. (Vernáculo, 
suf. iãaãe.) 

Vernáculo, ver-ná-ku-lo, aãj. Que é proprio 
da casa, do paiz, pátrio, nacional. Correcto, 
puro, fallandó da linguagem. (Lat. vernácu- 
las.) 

Vernal, vér-nál, aãj. Que pertence ou tem re- 
lação com a primavera. Que nasce na prima- 
vera (diz-se das flores)'. (Lat. vemalis.) 

Vernes, véf-nes, s. m. j pl. f. v et. Tumefacção 
entre á pelíe e o tecido céllular. 

Verniz, ver-his, s. m. Solução de rèsina ou 
goinma resina em ufa álcool pará polir a su- 
perfície de certos objectos. Fig. Polimento. 
' Lustro. T. pop. Meia mão âe—; estado de meia 
embriaguez. (B, lat. vcrniehm, talvez de * vi- 

■ trinicium de vitrinus.j 

Verno, vêf-rio, aãj. T: poet, Que pertence ou 
tem relação com á primavera. (Lat. vermts.) 

VeíO, vé-ro, aãj. Verdadeiro. (Lat. venis.) 

Verónica, ve-ró-ni-ka, s. f. Imagem do rosto 
de ChriSto, em traços côr de sangue, represen- 
tada num panno bramai. Imagem do rosto de 
um santo. E: rjens. Posto, cara. T. bot. Genero 
de plantas dà familia das escrofularineás. Es- 
pecie de linaria. T. taur. Nome d’uma sorte 
do bandarilkeiro. (B. lat. verónica , fr. veroni- 
que.) 

Ver-o-peso, vèa'oq)è-zo, s. m. Delegação da 
alfandega, em que se examina o peso dos ge- 
neros para consumo. 

Verosímil e derivados. Vid. Verisimil e de- 
rivados. 

Verriná, vé-rrí-nà, s.f. Nome dado a cada um 
dos sete discursos compostos por Cicero, con- 
tra Verres. Critica, censura publica violenta, 
apaixonada dirigida contra alguém. (Lat. ver- 
rina.) 

Verrucal, ve-rrú-kál, aãj. Que pertence ou 
•tem feíáção cóm a verruga. (Lat. verruca, suf. 
al.) 

Verrücarià, ve-rru-kâ-ri-á, s. f. T: bot. Gene- 
ro de lichens. (Lat. verrucaria.) 

Verriíga, ve-rrúga, s.f. Pequena excrescencia 
da pélle. T. bot. Pequena protuberância rugo- 
sa. (Lat. verruca.) 

Verrugoso, ve-rru-gò-zó, aãj. Que tem verru- 
gas. (Lat. vermcosus.) 



Versificação 

Verruguento, ve-rru-ghèn-to, aãj. Q ue tem 
verrugas. ( Verruga , suf. ento.) 

Verruma, ve-rrú-ma, s.f. Instrumento que tèm 
uma parte espiral, pára abrir furos. Broca. 
(Aponta-se o ital. verriná e ó arabé barrinà 
como origem.) 

Vérrumão, vè-rfu-mão, s. m. Vèrruma grande 
e grossa. T. zool. Ndme de Um coleoptero, 

( Verruma , suf. ão.) 

.Verrumar, ve-rru-már v. a. è n. Abrir furo com 
verruma oU outro instrumento do mesmo ge- 
nero. Fig. T.pop. Cogitar, meditar. (Verruma.) 

Versa, vèr-sa, s.f. Especíe de couve.pl. Fig, ' 
Palavras vãs. (Lat. viriãia.) 

Versado, vef-sá-do, p. p. de Vèrsar. Exerci- 
tado, pratico. 

Versai, ver-sál, s. /. T. iyp. Lettia maiuscula 
de cada corpo de typo. (Verso, suf. al.) 

Versalete, ver-sà-lè-te, s. m. T. iyp. Versai dos 
corpos miúdos. (Versai, suf. e/e.) 

Versalliáda, ver-sa-lhá-dâ, s. f. Conjuncto de 
versos, em sentido pejorativo. (Verso, suf. 
Comp. alllaãá.) 

Versão, ver-sao, s. f. Acção ou effeito de vol- 
tar. Traducção. Interpretação. Modo de contar 
um facto. Váfíante de uma tradição popular. 

T. astr. Revolução de uin astro na sua orbita. 
T. chir. OpéraÇão para ffiüdar á posição do fe- 
to no útero. (Lát. versione.) 

1. Versar, ver-sàr, v. a. Pesar. Examinar. Exer- 
citar. Considerar, v. ri. Assentar sobre. íer 
por objeeto. Recair. (Lat. versare.) 

2. Versar, ver-sár, v. a. e n. FâZêr vérsos. Pôr ' 
em vérèo. (Verso.) 

Versaria, ver-sa-rí-a, s. f. Cónjüncto de ver- 
sos. Versos mal feitos, sem sentido. (Verso, 
suf. ária.) 

Versátil, ver-sá-til, áãj. Que muda eòm facili- 
dade. Inconstante de opinião, de resolução. 
(Lat. versalüis.) 

Versatilidade, ver-sa-ti-íi-dá-de, S.f. Qualida- 
de, estado do que é versátil. (Versátil, suf. 
iãaãe.)' 

Versêlra, ver-s'èi-rã, s. f. Mulher, que vende 
versas. (Versa, süf; eira.) 

Versejador, ver-sè-ja-dòr, aãj. e s. m. Que ve-- 
seja. (Versejaf, süf. dor.) 

Versejadura, ver-se-ja-dú-ra, s : . f. Acção ou 
effeito de versejar. ( Versejar, suf. dura.) 

Versejar, ver-se-jâr, v. a. ên. Cdtopor versos. 
(Verso, suf. eja.) 

Vefiseto, ver-sè-to, s. m. Pequena secção nos 
textos bíblicos (antigo e nov’o Têsüamento), 
composto geralmente de duas ou tres linhas 
ordinárias e fazendo qilási sempfè sentido 
completo. T. mus. Trecho de musica corres- 
pondente ás palávras d’üiü vèfsètò bíblico. 
(Ital. versetto, fr. versety ditn. Se verso, vers, 
verso.) 

Versículo, ver-sí-ku-lo, s. m. Subdmsãò de ar- 
tigo. Fáragrapho. Vérseío. (Lát. Versicuíus.) 

Versicolor, ver-si-ko-lór, áãj. Que tem côres 
. variadas. Qüe muda de côr; (Lat. rsió&loVe.) 

Versifero, ver-sí-fero, áãj. Que faz versos. 

( 1 cr.s'o, e -fero, dò lát./érre.) 

Versificação, ver-si-fi-ka : são, s. /. Acção ou 
effeito de versificar. Arte de fkzef versos. (Lat. 
versificatiôhe .) 
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Versiôoador, ver-si-fi-ka-dòr, adj. e s. m. Que 
versifica. (Lat. versificatore.) 

Versificar, ver-si-fi-kár, v. a. Fazer versos. 
(Lat. versificar e.) 

Versifico, ver-si-fi-ko, adj. Que pertence a ou 
tem relação com os versos. (Lat. versificus.) 
Versista, ver-sí-sta, aáj. e s. m. Que faz versos. 
{Verso, suf. ista.) 

1 Verso, tér-sQ, s.. m. Conjuncto de palavras 
submettidas a uma certa medida e cadencia. 
Fórma de locução medida e cadenciada. Poe- 
sia. Composição poética. (Lat. versus .) 

2. Verso, vér-so, s. m. Pagina opposta á da 
frente. A face posterior, inferior. (Lat. versus.) 
Versucia, ver-sít-si-a, s.f. Astúcia, velhacaria. 
(Lat. versutia.) 

VersuclO, ver-síi-do, adj. Que tem muitos pelos, 
folhas, ouramos. Cabelludo. Fig. Carrancudo. 
V ersuto, vcr-sú-to, adj. Que tem versucia. (Lat. 
versutus.) 

Vertebra, vér-te-bra, s. f. T. anat. Cada um 
dos vinte e quatro ossos que constituem a co- 
lumna vertebral no homem. Peça analoga á 
vertebra do esqueleto humano, noutros ani- 
maes. (Lat. vertebra.) 

Vertebrado, ver-te-brá-do, adj. Que tem vér- 
tebras. s. m. pl. T. zool. Divisão do reino ani- 
mal que comprehende os sères cujo esqueleto 
osseo é composto de partes moveis e ligadas 
entre si. (Lat. vertebratus.) 

Vertebral, ver-te-brál, adj. T. anat. Que per- 
tence a ou tem relação com as vertebras. Que 
é composto de vértebras. (Lat. vertebràlis.) 
Vertebroso, ver-te-bró-zo, 'àdj.Quc tem verte- 
bras. ( Vertebra , suf. oso.) 

Vertedoiro, ver-te-dói-ro, s. m. T. naut. Pá ou 
escudella para despejar a agua que entra para 
dentro das embarcações. ( Verter, suf. doiro.) 

' Vertedor, ver-te-dòr, adj. Que verte. — s. m. 
Vaso para deitar agua. Des. Traductor. ( Ver- 
ter , suf. dor.) 

Vertèdura, ver-te-dú-ra, s.f. Acção ou effeito 
de verter. Porção que transborda d’um vaso 
cheio de liquido. ( Verter , suf. dura.) 
Vertente, ver-tènte, adj. Que verte. Que desce 
do monte (agua), s. f. Declive da montanha, 
por onde correm as aguas das chuvas. (Lat. 
vertente.) 

Verter, ver-tèr, v. a. Fazer correr (diz-se dos 
líquidos). Chover. Fig. Espalhar. Traduzir. 
v. n. Desembocar, desaguar. (Lat. vertere.) 
Vertical, ver-ti-kál, adj. T. geon. Que segue a 
direcção da linha de prumo, que ó perpendicu- 
lar ao plano do horizonte, s.f. Linha vertical. 
(Lat. verticalis.) 

Verticalidade, ver-ti-ka-li-dá-de, s. f. Quali- 
dade do que é vertical. ( Vertical , suf. idade.) 
Verticalmente, ver-ti-kál-mèn-te, adv. De mo- 
do vertical. ( Vertical , suf. mente.) 

Vertice, vér-ti-se. s. m. Apice, cume. T. geom. 
Ponto onde se juntam as linhas que formam 
um angulo plano ou limitam os lados de um 
angulo solido. íío triângulo, vertice do angulo 
opposto á base. (Lat. vertice.) 

Verticiáade, ver-ti-si-dá-de, s. f. T. pHys. ant. 
Qualidade que tem um corpo de se dirigir mais 
pára um lado que parâ outro, ( Vertice, suf. 
idade.) 



Verticillado, ver-ti-si-lá-do, adj. T. bot. Que é 
composto de vertieillos. (Verticillo .) 

Vèrticillo, ver-ti-sí-lo, s. m. T. bot. Conjuncto 
de duas partes da flor, dispostos em volia de 
um eixo commum e no mesmo plano horizon- 
tal. (Lat. verticillus.) 

Vertigem, ver-tí-jen, s. f. Estado em que pare- 
ce que todos os objectos giram e que apropria 
pessoa anda também de roda. Mg. Desvario, 
loueüra momentânea. (Lat. vertigine.) 

Vertigino samente, ver-ti-ji-nó-za-mèn-te, 
adv. De modo vertiginoso. ( Vertiginoso , suf. 
mente.) 

Vertiginoso, ver-ti-ji-nò-zo, adj. Que soffre 
vertigens. Que produz vertigens. Fig. Que 
gira com rapidez. Que tem o character de 
vertigem. (Lat. vertiginosas.) 

Vesania, ve-zà-ni-ã, s. /. T. meã. Alienação 
mental. (Lat. vesania.) 

Vesano, ve-zà-no, adj. Que tem alienação men- 
tal. (Lat. vesaniís.) [(Lat. veseus.) 

Vesco, vè-sko, adj. Que serve para se comer. 

Vesgo, vè-sgo, adj. Que padece de estrabismo, 
vicio consistindo em não poder dirigir os dois 
olhos para o mesmo ponto simultaneamente. 

Vesguear, ve-sgbe-âr, V. n. Dirigir os olhos 
como os estrábicos, ser vesgo. Fig. Ver mal. 

Vesgueiro, ve-sghèi-ro, adj. Que tem os olhos 
tortos. Què está dé esguelha, em direcção 
obliqua. ( Vesgo, suf. eiro.) 

Vesícação, ve-zi-ka-sao, s.f. T. med. Acção de 
produzir vesículas com üina substancia' irri- 

- tanto. (Lat. vesicqre.) 

VosiCãl, ve-zi-kál, adj. T. anat. Que pertence 
a ou tem relação com a bexiga. (Lat. vesica, 
suf. al\) 

Vesicante, ve-zi-kàn-te, adj. T. meã. Que pro- 
duz vesículas, détermina a vesicação. — s. m. 
Substancia irritante qué produz vesículas — 
pl. T. zoòl. Família dè insectos coleopterós. 
(Lat. vesicante.) 

Vesicatório, ve-zi-ka-tõ-ri-o, adj. Que produz 
vesículas. s. m. T. meã. Topico para produzir 
vesículas na pelle. (Lat. vesicatórias ■) 

Vesico-rectal, ve-zi-kõ-re-tál, adj. T. paihol. 
Qúe pertence ou tem relação com a bexiga e 
o recto. (Vesical é rectál.) 

Vesico-nterino, ve-zi-kõ-u-te-rí-no, adj. T. 
paihol. Què pertence ou tem relação com a be- 
xiga e com o utero. ( Vesical e uterino.) 

VesiCÒ-vaginál, ve-zi-kõ-va-ji-nál, adj. Que 
pertence óu tem relação eom a bexiga e com 
a vagina. ( Vesical e vaginal.) 

Vesicula, ve-zí-ku-la, s. f. T. ãíd. Bolha; pe- 
quena cavidade. T. anat. Saceo membranoso y 
semelhante a uma bexiga pequena. T. paihol. 
Bolha. T. bot. Êspecie de bolha cheia de ar á 
supèhfieíe dos orgaos aereos de muitos fucos. 
(Lat. vesicula.) 

Vesicular, ve-zi-ku-lár, adj. Que tem fórma de 
vesicula. Que é composto de vesículas. (Vesi- 
cuiá, suf. ar.) 

Vesieuloso, ve-zi-ku-16-zo, adj. Que tem a 
fórma de vesicula. Que é composto de vesícu- 
las. (Lat. vesicolosus.) 

Vespa, vè-spa, s. f. T. zool. G-enero de insectos 
da ordem dos hymenopteros. Fig. Pessoa in- 

' tractavel, mordáz. (Lat. vespa.) 
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Vespão, ve-spão, s. m. T. zool. Especie de ves- 
pa. (Vespa, suf. ão.) 

Vespeiro, ve-spèi-ro, s. to. Conjuncto de ves- 
pas. O sitio onde se agrupam as vespas. Fig. 
Logar em que surgem insidias, perigos inespe- 
rados. {Vespa, suf. éiro.y 

Vesper, vè-spêr, s. m. O planeta Venus quando 
apparece antes da noite. (Lat. vesper.) 

Vespera, vé-spe-ra, s. f. A tarde. O dia ante- 
rior. O dia, o tempo que precede um dado 
acontecimento, s. m. pl. Uma das sete horas 
canônicas. (Lat. vesper.) 

Vesperal, ve-spe-rál, aãj. Que pertence ou tem 
relação com _a tarde. s. m. Livro que contém 
as rezas das vesperas. (Lat. vesperalis.) 

Vesperias, ve-spé-rias, s.f. pl. Acto que pre- 
cedia antigamente a cerimonia do doutora- 
mento em theologia na universidade de Coim- 
bra. {jVespera.) 

Vespero, vé-spe-ro, s. m. O planeta Venus, 
quando apparece antes da noite. Fig. O ocei- 
dente (Lat. vesper.) 

Vespertino, ve-sper-tí-no, aãj. Que pertence 
a ou tem relacao com a tarde. (Lat. vesperti- 
,nus.) 

Vessada, ve-sá-da, s. f. Terra, em valle, muito 
fértil. Geira. (Vessar.) 

Vessadella, ve-sa-dé-la, s.f. Acção de vessar. 
Campo que se lavra num só dia. ( Vessada , 
suf. ella.) 

Vessadoiro, ve-sa-dòi-ro, s. m. O direito de 
lavrar uma terra/ Lavragem. ( Vessar , suf. 
doiro.) 

Vessar, ve-sár, v. a. Lavrar com regos profun- 
dos. (Lat. ver sare.) 

Vestal, ve-stál, s. f. Sacerdotiza de Vesta. Fig. 
Mulher casta. Virgem. (Lat. veslalis.) 

Veste, vé-ste, s.f. Objecto que se veste. Vesti- 
menta. Jaqueta. Japona. (Lat. vestis.) 

Vestia, vé-sti-a, s. f. Casaco. Jaqueta. (Lat. 
vestis.) 

Vestiaria, ye-sti-a-rí-a, s. /. Logar onde se 
guarda o fato de uma corporação. {Veste, suf. 
aria.) 

Vestibulo, ve-stí-bu-lo, s. m. Divisão de en- 
trada de um edificio. T. dnat. Uma das cavi- 
dades que fazem parte do ouvido interno. 
(Lat. vestibulum.) 

1. Vestido, ve-stí-do,p. p. de Vestir. Coberto 
de fato. Ext. Coberto. Fig. Ornado. Munido. 

2. Vestido, ve-stí-do, s. m. Objecto que se ves- 
te, que serve para cobrir o corpo. (Lat. vestitus.) 

Vestidura, ve-sti-dú-ra, s. f. Objecto que se 
veste; conjuncto de objectos que se vestem. 
(Lat. vestitura.) 

Vestigio, ve-stí-ji-o, s. m. Signal feito com os 
pés no sitio por onde um homem ou um ani- 
mal passa. Pégada. Fig. Signal. Indicio. (Lat. 
vestigium.) 

Vestimenta, ve-sti-mèn-ta, s. f. Objecto que 
se veste. (Lat. vestimenta, pl. de veslimentum.) 

Vestimenteiro, ves-ti-men-téi-ro, s. m. O que 
faz vestimentas. ( Vestimenta , suf. eiro.) 

Vestir, ve-stír, v. a. Cobrir com roupas, fato. 
Pôr sobre si um vestido. Dar vestidos a al- 
guém. Resguardar. Adornar, v. n. Lazer rou- 
pa. Usar fato. — se, v. refl. Pôr vestido sobre 
si. Adornar-se. Cobrir-se. (Lat. vestire.) 



Vestoria, ve-sto-rí-a, s.f. Yid. Vistoria. 

Vestuário, ve-stu-á-rio, s. m. Conjuncto dos 
objectos que se vestem. (Lat. vestiarium.) 

Veteraniee, ve-te-ra-ní-se, s.f. Qualidade do 
que é veterano. ( Veterano , suf. ice.) 

Veterano, ve-te-rà-no, aãj. Que é antigo no 
serviço militar. — s. m. Soldado reformado. 
Estudante dos últimos cursos na universidade! 
Pessoa velha num officio. (Lat. veteranas.) 

Veterinária, ve-te-ri-ná-ri-a, s. f. Conheci- 
mento da anatomia e paíhologia dos animaes 
irracionacs. {Veterinário.) 

Veterinário, ve-te-ri-ná-ri-o, aãj. Que pertence 
ou tem relação com a veterinária, s. m. Que 
sabe de veterinaiia. Que tracta pela veteriná- 
ria. (Lat. veterinárias.) 

Vetiver, ve-ti-vér, s. m. T. bot. Planta da índia 
da família das gramineas. ( Vitivayr diz-se ser 
o nume indiano das raizes d’essa planta.) 

Veto, vé-to, s. m. Opposição. Suspensão. T.po- 
Jit. Faculdade que tem o chefe do estado de 
recusar a sancção da lei. (Lat. veto, eu prohi- 
bo.) 

Vetustade, ve-tu-stá-de, s. f. Qualidade do que 
é vetusto. (Lat. reinstale.) 

Vetusto, ve-tú-sto, aãj. Velho; deteriorado pelo. 
tempo. Muito antigo. (Lat. vetustas.) 

Vexação, vê-cha-sâo, s. f. Acção ou effeito de 
vexar. Oppressão. Vergonha. (Lat. vexatione.) 

Vexador, vê-cha-dòr, aãj. e s. m. O que vexa. 
(Lat. vexatore.) 

.Vexame, vê-chà-me, s. m. Acção de vexar. 
Coisa com que se vexa. (Lat. vexamen.) 

Vexante, vê-chàn-te, aãj. Que vexa. (Lat. ve- 
xante.) 

Vexar, vê-chár, V. a. Produzir tormento a. Cau- 
sar vergonha a. (Lat. vexare.) 

Vexativo, vü-cha-tí-vo, aãj. Que vexa. (Lat. ve- 
xativus.) 

Vexatorio, vê-eha-tó-ri-o, aãj. Que vexa, em 
que ha vexame. {Vexar, suf. torio.) 

VexillariO, vê-ksi-lá-ri-o, s. m. T. ant. Porta- 
, bandeira, porta-estandarte. (Lat. vexillarius.) 

Vexillo, vê-ksí-lò, s. m. T. ant. Bandeira. Es- 
tandarte. (Lat. vexillum.) 

Vez, vès, s. f. Termo com que se indica a uni- 
dade ou repetição d’um caso, d 1 um facto. 
Serve com um numero para indicar o grao 
de repetição de um outro. Occasião. Ensejo. 
Turno. Quinhão. Uma vez ; onírora. (Lat. vi- 
ce.) 

Vezar, ve-zár, v. a. Vid. Avezar. 

Vezeira, ve-zèi-ra, s.f. Vara de porcos. 

Vezeiro, ve-zèi-ro, aãj. Que tem vezo. ( Veza , 
suf. eiro.) 

Vezo, vè-zo, s. m. Costume vicioso. Habito. 
(Lat. vitium.) 

Vezugo, ve-zú-go, s. m. T. zool. Peixe acantho- 
pterygio, T. baixo. Vulva: 

Via, ví-a, s. f. Caminho. Direcção. Espaço en- 
tre os carris no caminho de ferro. T. anaf. 
Canal. Rumo. Fig. Modo, meio. T. comm. Co- 
pia, exemplar d’um papel commercial. (Lat. 
via.) 

Viação, vi-a-são, s. /. Modo de percorrer um 
caminho. Conjuncto de caminhos, estradas. 
{Via, suf. ção. como se houvesse um verbo 
viar; vid. Aviar.) 
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Viado, vi-á-do, s. m. T. ani. Panno de lã com 
I. riscas. ( Veio, suf. aão.) 

I Viador, ví-a-dòr, s. m. Que viaja. Passageiro. 
Empregado superior da casa real, ao serviço 
: S; da rainha, (Lat. vialore.) 

■ Viaducto, vi-a-dú-to, s. m. Ponte sobre um 
valle, um terreno baixo. (Lat. via e duetus.) 

■ Viage, yi-á-je, s. m. Forma antiga de Viagem. 
| Viageiro, vita-jèi-ro, adj. Que pertence ou tem 
• a relação com a viagem, s. m. O que viaja. 
( Viagem , suf. eiro.) 

Viagem, vi-á-jen, s.f. Caminhada para ir dc um 
V logar a outro. T.naut. Navegação. (Lat. viaii- 
% cum.) 

Viajador, vi-a-ja-dòr, adj. e s. m. O que viaja. 
( Viajar , suf. dor.) 

; Viajante, vi-a-jàn-te, adj. c s. m. O que viaja, 
j ‘p (Viajar, suf. nte.) [(Viage.) 

Viajar, vi-a-jár, v. a. Fazer viagem. Percorrer. 
| s Viajata, vi-a-já-ta, s.f. Viagem de recreio; pas- 
seata. ( Viage.) 

f Viajor, vi-a-jòr, s. m. T. dems. O que viaja. 
(Viajar, suf, or.) 

Vianda, vi-àn-da, s. f. Genero alimentar. Par- 
ticularmente, carne que serve de alimento. 
(Fr. viande, do b. lat. vivenda, de lat. vivere.) 
Viandante, vi-an-dàn-te, adj. e s. m. Que via- 
ja. ( Viandar , suf. nte.) 

Viandar, vi-an-dár, v. a. Fazer viagem, pere- 
f grinar. (Via e andar.) 

I Viandeiro, vi-an-dèi-ro, adj. e s. m. Que é 
| | amigo de vianda, gluttào. (Vianda, suf. eiro.) 
Vianneza, vi-a-nè-za, adj. e s.f. Casta de uva 
f; de Vianna. (Vianna, cidade do Minho, suf. 
eza.) 

; ViatiCO, yi-á-ti-ko, s. m. Dinheiro ou viveres 
para uma viagem. Sacramento daEucharistia. 
t ministrado na própria casa dos enfermos. (Lat. 

> y viaticum.) 

Viatura, vi-a-tú-ra, s. f. Meio de transporte. 
Carro. Vehiculo. (Via, suf. lura, ou alterado 
; jí do ir. voiture.) 

1. Viável, vi-á-vel, adj. Que pode ser percorrido. 

: % Desobstmido. (Fia, suf. vel.) 

2. Viável, vi-á-vel, adj. Que pode ter vida extra - 
t- uterina (diz-se do feto). (Pr. viable , por vivàblc 
r ou de vilae habüis?) 

K Viba, ví-ba, s. f. Canna de a.ssucar. 

Vibora,,vi-bo-ra, s. f. T. zool. Genero de reptis 
ophidios. Fig. Pessoa de mau genio, de maus 
. intentos. (Lat. vipera.) 

Vibração, vi-bva-são, s. f. Acção ou elfeito de 
vibrar. (Lat. vibraliene.) 

Vibrante, vi-bràn-te, adj. Que vibra. (Lat. vi- 
brante.) 

Vibrar, vi-brár, v. a. Produzir tremulação, agi- 
tar. Fazer soar. Produzir emoção em. (Lat. 
vibrare.) 

Vibratil, vi-brá-til, adj. Que vibra. (Vibrar, suf. 
UI.) 

y Vibratilidade, vi-bra-ti-li-dá-de, s. f. Qualida- 
| de do que é vibratil. (Vibratil, suf. idade.) 
Vibratoriamente, vi-bra-tó-rí-a-mèn-te, adv. 

De modo vibratório. (Vibratória, suf. mente.) 
Vibratório, vi-bra-tó-rio, adj. Que vibra, pro- 
duz vibração. (Vibrar, suf. torio.) 

Vibrião, vi-bri-ão, s. m. T. zool. Genero de in- 
| fusorios de figura linear. (Vibrar.) 
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Vibrissas, vi-brí-sas, s. f. pl. T. anat. Pelos 
que se acham dentro do orifício das ventas. 
(Lat. vibrissas.) 

Viburno, vi-búr-no, s. m. T. bot. Planta flexí- 
vel, especie de vime (vibumumlantana). (Lat. 
viburnum.) 

Viçado, vi-sá-do, p. p. de Viçar. Que tem mui- 
to viço. 

Viçar, vi-sár, v. a. Ter viço. Vegetar com força. 
( Viço.) 

Vioarial, vi-ka-ri-ál, adj. Que pertence a ou 
tem relação com o vicariato ou o vigário. 
(VicaHo, suf. al.) 

Vicariato, vi-ka-ri-á-to, s. m. Cargo do vigário; 
tempo que dura esse cargo. Habitação do vi- 
gario. Território sobre o qual se extende a jii- 
risdicção do vigário. Extens. Funcçao exerci- 
da por substituição. (Lat. vicariatus.) 

Vicariedade, vi-ka-ri e-dá-de, s. f. T. phys. 
Capacidade que tem um orgào ou parte d’um 
orgào de substituir outro ou outra parte na 
sua funeção. (Lat. vicarius, suf. idade.) 

Vice..., vi-sê . . . , Prefixo que indica substi- 
tuição, semelhança, e designa em geral um 
cargo inferior ou de substituição ao significado 
pelo nome que segue, como em vice-rei, viee- 
consul. (Lat. vice, em vez de.) 

Vice-alnairantado, vi-sal-mi-ran-tá-do, s. m. 
Cargo de vice-almirante. (Vice e almirantaão.) 

Vice-almirante, vi-sãl-mi-ràn-te, s. m. Official 
superior ao contra-almirante e inferior ao al- 
mirante. (Vice e almirante.) 

Vice-bailio, vi-se-baHí-o, s. m. O que. substi- 
tuía o bailiõ. (Vice e bailio.) 

Vice-cbanceller, vi-se-chan-se-lér, s. m. O que 
substitue o cbanceller. (Vice e chanceller.) 

Vice-çonsul, vi-se-kòn-sul, s. m. O que substi- 
tue o cônsul. Funccionario que exerce cargo 
semelhante ao de cônsul -em localidade onde 
não ha este. (Vice e cônsul.) 

Vice-consulado, vi-se-kon-su-Iá-do, s. m. Car- 
go do vice-consul. Casa onde o vice-consul 
exerce as suas funeções. (Vice e consulado.) 

Vice-governador, vi-se-go-ver-na-dòr, s. m. 
O que substitue o governador. (Vice e gover- 
nador.) 

Vicejante, vi-se-ján-te, adj. Que viceja. (Vice- 
jar, suf. nte.) 

Vicejar, vi-se-hár, v. a. Vegetar com exuberan- 
' cia. Ter viço. (Viço, suf. eja.) 

Vicejo, vi-sè-jo, s. m. Acção ou elfeito de vice- 
jar. (Vicejar.) 

Vice-legação, vi-se-le-ga-sao, s. f. Cargo do 
vice-legado. ( Vice e legação.) 

Vice-legado, vi-se-le-gá-do, s. m. O que sub- 
stitue o legado. (Vice e legado.) 

Viae-mordomia, vi-se-mor-do-mí-a, s. f. Car- 
go do vice-mordomo. (Vice-mordomo.) 

Vice-mordomo, vi-se-mor-dò-mo, s. m. O que 
substitue o mordomo. (Vice e mordomo.) 

Vice-morte, vi-se-mór-te, s. f. Estado analogo 
ao da morte. (Vice e morte.) 

Vicennal, vi-se-nál, adj. Que se repete em 
cada vicennio. (Lat. vicennalis.) 

Vicennio, vi-sé-ní-o, s. m. Espaço de vinte 
annos. (Lat. vicennium.) 

Vice-presidencia, vi-se-pre-zi-dèn-si-a, s. /. 
Cargo do vice-presidente. (Vice e presidência. 
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Vice-presidente, vi-se-pre-zi-dèn-te, s. m. 0 
que substitue o presidente. ( Vice q presidente.) 

Vice-provinciai, vi-se-pro-vin-si-ál, s. m. O 
que substitue o provincial. ( Vice e provincial.) 

Vice-rainba, vi-se-rra-í-nlia, s. f. Mulher do 
vice-rei. A que governa como vice-rei. (Ficee 
rainha.) 

Vice-rei, vi-se-rrèi, s. m. O que governa um 
estado subordinado a outro, ou com poder de 
rei. ( Vice e rei.) 

Vice-reinado, vi-se-rrèi-ná-do, s. m. Cargo do 
viçe-rei. Tempo que dura o cargo de vice-rei. 
( Vice e reinado.) 

Vice-reinar, vi-se-rrei-nár, V. n. Governar co- 
mo vice-rei. (Vice e reinar.) 

Vice-reitor, vi-se-rrei-tòr, s. m. O que substi- 
tue o reitor. (Vice e reitor.) 

Vice-reitQrado, vi-se-rei-to-rá-do, s. m. Cargo 
do vice-reitor; tempo que esse cargo dura. 
(Vice e reitorado.) 

Vice-reitoria, vi-se-rei-to-rí-a, ss-f. Vid. Vice- 
reitoradq. (Vice e reitona.) 

Vice-versa, vi-sê-vér-sa, loc. aãv. Em sentido 
contrario. Iteciprocamente. (Lat. vice e versa.) 

Viciação., vi-si-a-são, s. f. Acção oü effeito de 
viciar. Adulteração. (Lat. vitiatione.) 

Viciado; vi-si-á-do, p. p. de Viciar. Que tem 
vicio. Corrupto. Falsificado. 

Viciador, vi-si-a-dòr, aãj. Que vicia. (Lat, vi- 

■ tiatore.) 

Viciamento, vi-si-a-mèn-to, s. m. Acção ou ef- 
feito de viciar. (Viciar, suf. mento.) 

Viciar, vi-si-ár, v. a. Fazer ter vicio. Corrom- 
per. Falsificar. T. jur. Tornar nullo. (Lat. vi- 
tiare.) 

Vicilinp, vi-si-lí-no, s. m. T. zool. Colibri. 

Vicinal, vi-si-nál, aãj. Diz-se do caminho que 
põe em communicação diversas aldeias. (Lat. 
vicinaHs.) 

Vicinalidade, vi-si-na-li-dá-de, s.f. Qualidade 



do que é vicinal. (Vicinal, suf. idade.) 

Vicio, ví-si-o, s. m. Defeito, imperfeição grave. 
Disposição habitual para um certo mal parti- 
cular. Libertinagem, desmoralisaçao. Corru- 
pção. (Lat. vitium.) 

Viciosamente, vi-si-ó-za-mèn-te, aãv. De mo- 
do vicioso. (Ficioso, suf. mente.) 

Viciosidade, vi-si-o-zi-dá-de, s. f. Qualidade 
do que é vicioso. (Lat. vitiositate.) 

Vicioso, vi-si-ò-zo, aãj . Que tem vicio, vicios. 
(Lat. viiiosus.) 

Vicissitude, vi-si-si-tú-de, s. /. Mudança de 
coisas que se succedem. Instabilidade das coi- 
sas. Eventualidade. Bevez. (Lat. vieissituãine.) 

Vicissitudinário, vi-si-si-tu-di-ná-ri-o, aãj. 
Que tem vicissitude. (Lat. vicissitudine, suf. 
ar io.) 

Viço, ví-so, s. m. Vigor d’um vegetal que tem 
boa nutrição. Estado do vegetal virente. Exu- 
berância de vida. Força. Mimo de bom trato. 
■Braveza de animal domestico resultante de 
descanço. Fig. Luxo. Altivez. (Outra forma de 
vicio, do lat. vitium.) 

Viçosamente, vi-só-za-mèn-te. aãv. De modo 
viçoso. (Viços,o, suf. mente.) 

Viçoso, vi-sò-zo, aãj. Que tem viço. Fig. Que 
ainda não está desenvolvido. Inexperiente. 
(Viço, suf. oso.) 



Victima, ví-ti-ma, s.f. Creaturavivapfferecida 

immolada a uma divindade. Fig. O que é fe- 
rido por um golpe, é obj ecto de um crime. O que 
suecumbe a um desastre. O que experimenta 
uma desgraça. Ó que é sacrificado aos inte- 
resses; ás paixões d’outrem. Tudo o que soffre 
darono, perda. (Lat. victima.) 

Victimar, vi-ti-már, v. a. Tornar victima. (Vi- 
ctimd.) 

Victimario, vi-ti-má-ri-o, s. m. O que victima- 
va os animaes. (Lat. viciimarius.) 

Victoria, vi-tó-ri-a, s. f. Acção ou effeito de 
vencer o inimigo. Fig. Vantagem. (Lat. vi- 
ctoria.) 

Viçtoriar, vi-to-ri-ár, v. a. Acclamar. Applau- 
dir .(Victoria.) 

Victoria-regia, vi-tó-ri-a-rré-ji-a, s.f. T. hot. 
Planta da familia das nympheaceas. ( Victoria 
C regia.) 

Victoriosamente, vi-to-ri-ó-za-mèn-te, aãv. 
De modo victorioso. (Victorioso, sqf. mente.) 

Victorioso, vi-to-ri-ò-zo, aãj. Que obteve vi- 
ctoria. (Lat. victoriosus.) 

Victriee, vi-ktrí-se, aãj. e s. m. T.poet. Que 
obteve victoria; vencpdora. (Lat. victriee.) 

Vicuiba, vi-ku-í-ba, s. f. Vid. Bicuiba. 

Vicunba, vi-kú-nha, s. f. T. zool. Animal do 
genero lama. A lã d’esse animal. Panno feito 
d’essa lã. (Hesp. vicuna, do peruviano vincun- 
na.) 

Vida, ví-da, s.f. Estado de actividade das par- 
tes d’um organismo simples oú complexo, ani- 
mal qu vegetal, de modo que realise as funeções 
que lhe são próprias. A capacidade, a possibi- 
lidade de ter essa actividade. Ò tempo que 
decorre entre o nascimento e a morte. As con- 
dições em que se desenvolve a actividade d’um 
organismo e especialmente do organismo hu- 
mano, de um homem em particular, Uma par- - 
te considerável do tempo que dura essa açti- 
yidade-. A existência do homem no mundo. 
Principio de existência e de força, 6 modo 
por que alguém se alimenta, se trata, se di- 
verte, procede. Occupação. Animação, movi- 
mento. (Lat. vita .) 

1 . Vidar, vi-dár, s. m. Instrumento para abrir os 
dentes dos pentes. (Lat. viãuare ?) 

2. Vidar, vi-dár, v. a. Plantar de vinhas. (Vide.) 

1. Vide, ví-de, s.f. Arbusto sarmentoso da fami- 
lia das ampelideas, que dá uvas (vitis vinife- 
ra). Bacello. (Lat. vitis.) 

2. Vide, ví-de, s.f. Vid. Envide. 

Videira, vi-dèi-ra, s. f. Vid. Vide. (Vide, suf. 

eira.) 

Videiro, vi-dèi-ro, aãj. e s. m. Homem que tra- 
ta da vida; trabalhador. (Vida, suf. eiro.) 

Vidente, vi-dèn-te, s. m. O que suppõe ver o 
que não existe. O que prophetisa. (Lat. viden- 
te.) 

Vidoal, vi-du-ál, s. m. Logar onde ha vidoeiros. 
(Lat. * betulale .) 

Vidoeiro, vi-do-èi-ro, s. m. T. bot. Planta (bé- 
tula alba). (Lat. betiãçirium.) 

Vidonbo, vi-dò-nho, s. <rn. Vide nova que se 
corta de outra. (Vide, suf. anho.) 

Vidraça, vi-drá-sa, s. f. Lamina de vidro. Cai- 
xilho, janella, porta com vidros. ( Vidro , suf, 
aça.) 
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Vidraçncia 

Vidraçaria, vi-dra-sa-rí-a, s. f. Conjuncto de 
vidraças. ( Vidraça , suf. aria.) 

Vidraceiro, yi-dra-sòi-ro, s. m. O que fabrica 
ou vende vidros. O que colloca vidros em cai- 
xilhos. ( Vidraça , suf. eiro.) 

Vidraço, vi-drá-so, s. m. Especie de pedra se- 
melhante ao vidrp. [Vidro, suf. uço.) - 
Vidrado, vi-drá-do, p, p. de Vidrar. Coberto 
de substancia vitrea. Embaciado, que não tem 
brilho. 

Vidrar, vi-drár, v. a. Cobrir com substancia 
vitrificavel. Fig. Fazer perder o brilho (prin- 
cipalmente fallando'dos olhos;. — se, v. refl. 
Perder o brilho (fallaudo dos olhos). (Vidro.) 
Vidraria, vi-dra-rí-a, s. f. Fabrica de vidros. 
Negocio, loja de vidros. Arte de fabricar vi- 
dro. Quantidade de vidros. (Vidro, suf. aria.) 
Vidreiro,vi-drèi-ro, s. m. O que fabrica vidros. 
(Lat. vitrarius) 

Vidrento, vi-drèn-to, adj. Que é semelhante ao 
vidro. Coberto de substancia vitrea. (Vidro, 
suf. enio.) 

Vidrilho, vi-drí-lho, s. m. Tubos pequenos e 
delgados de vidro ou de substancia semelhan- 
te ao vidro para enfeitar os vestidos das mu- 
lheres. (Vidro, suf. ilho.) 

Vidrino, vi-drí-no, adj. Que é semelhante ao 
vidro. Que é composto de vidro. Coberto de 
substancia v.itrea. (Vidro, suf. ino.) 

Vidro, /VÍ-dro, s. m. Corpo transparente obtido 
pela fusão da areia com a potassa ou soda. 
Objecto feito com esta substancia. Frasco. 
Fig. Coisa quebradiça. Pessoa muito delicada, 
de grande susceptibilidade. (Lat. vitrum.) 
Vidroso, vi-drò-zo, adj. Que é da natureza do 
vidrOfjQue é semelhante ao vidro. (Lat. vitro- 
sus) 

Vidual, vi-dü-ál, adj. Que pertence a ou tem 
relação com pessoa viuva. (Lat. vidualis.) 
Vieira, vi-èi-ra, s.f. Genero de molluscos ace- 
phalos (pecten). A concha d’este mollusco. 
(Lat. veneria?) 

Vieiro, vi-èi-ro, s. m. Veio de metal na mina. 
(Veio, suf. eiro.) 

Viela, vi-é-Ia, s. f. Cada um dos ferros com ar- 
golas do rodizio dqs moinhos (Fr. hielle?) 
Viella, vi-é-la, s. /. Rua estreita; quelha, beco. 
(Via, suf. ella) 

Viez, vi-és, s. m. Direcção obliqua. Tira de pan- 
no cortada obliquamente. (Fr. Mais, talvez do 
lat. Mfare.) 

Viga, ví-ga, s. f. Trave para construeções. 
Vigairaria, vi-gai-ra-rí-a, s. f. Cargo do vigá- 
rio. (Vigário, suf. aria.) 

Vigamento, vi-ga-mèn-to, s. m. Conjuncto de 
vigas. (Vigar, suf. mento.) 

Vigar, ví-gár, v. a. Dispor e assentar as vigas 
numa construcção. ( Viga.) 

Vigaria, vi-gá-ri-a, s. f. Freira que substituía 
a superiora. (Lat. viçaria.) 

Vigário, vi-gá-ri-o, s. m. O que substilue outro. 
Sacerdote que faz as vezes de prelado. Paro- 
çho. (Lat, viçarias.) 

Vigario-geral, vi-gá-ri-o-je-rál, s. m. Sacerdo- 
te que representa o bispo na administração 
ecclesiastica (Fuma diocese. (Vigário e geral.) 
Vigente, vi-jèn-te, adj. Que está em vigor. 
(Lat. vigente.) 
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Viger, vi-jér, v. a. Ter vigor. (Lat. vigem) 
Vigésimo, vi-jé-si-mo, adj. num.. O ultiqip de 
uma serie de vinte. —s, ni. Cada uma das vinte 
partes em que se divide uma unidade. (Lat. 
vigesimus.) 

Vigia, vi-jí-a, s.f. Acção ou effeito de vigiar* 
Estado do que vigia. Estado db que vela, está 
acordado. Sentinella. Guarita. Velador, (Fi- 
.giar) 

Vigiador, vi-ji-a-dòr, adj. e s. m. O que vigia. 

O que está com attenção. (Vigiar, suf. dor) 
Vigiante, vi-ji-àn-te, adj. Que vigia. ( Vigiar, 
suf. nte.) 

Vigiar, vi-ji-ár, Vr. n. e a. Estar disperto. Não 
dormir. Observar com attenção. Fig, Tomar 
cuidado em. (Lat. vigilare.) 

Vigieiro, vi-ji-èi-rq, s. m. T. ant. O que vigia- 
va um campo. (Vigia, suf. eiro) 

Vigilância, vi-ji-làn-si-a, s.f. Acção ou effeito 
de vigiar. Estado do que vigia, vigila. (Lat. 
vigilantia.) 

Vigilante, vi-ji-làn-te, adj. Que vigila, vigia. 
Cuidadoso; attento, s. m. Pessoa encarregada 
de vigilar, policiar. (Lat .-vigilante) - 
Vigilantemente, vi-ji làn-te-mèn-te, aãv. I)e 
modo vigilante, ( Vigilante , suf. mente) 

Vigilar, vi-ji-lár, v. a. Yid. Vigiar, (Lat, vigi- 
lare) 

Vigília, vi-jí-Ii-a, s. f. Privação do somno, du- 
rante a noite. Appli cação, prineipalmento 
nocturna, a um trabalho littorario, ao estu- 
do. Desvelo. Vespera de festa. Quarto da 
noite. (Lat. vigilia) - 

Vigor, vi-gòr r s. m. Robustez de compleição. ■ 
Actividade. Valor. Effleaeia. Fm vigor , loc, 
adv. Com eíFicacia; devendo ser observado. 
(Lat. vigore) 

Vigorante, vi-go-ràn-le, adj. Que vigora, (Vi- 
gorar, suf ,.nte) 

Vigorar, vi-go-rár, v, a. Tornar enérgico, v. n. 
Ter vigor, adquirir vigor. Estar cm vigor. (Vi- 
gor) 

Vigorite, vi-go-rí-te, s.f. Pqlvqra muito explo- 
siva. (Vigor, suf. Re.) 

Vigorisar, yi-go-ri-zár, v, a. Dar vigor a. Tor- 
nar robusto. (Vigor, suf. iza) 
Vigorosamente, yi-go-rp-zíkmèn-te, aãv. De 
modo vigoroso. ( Vigoroso , suf. mente) 
Vigoroso, vi-gp-rò-zo, adj. Que tem vigor, Efíi- 
eaz. Que foi feito com vigor. (Lat. vigorosas) 
VigQta, vi-gó-ta, s. f. Pequena viga. Sarrafo. 
(Viga, suf. ota) 

Vigote, vi-gó-te, s. m. Pequena viga, ( Viga, 
suf. ote) 

Vil, vil, adj. Que tem pouco valor. Baixo, Mes- 
quinho. Que merece desprezo. Infame. — s. m. 
Pessoa que merece desprezo. (Lat, vitis) 
Vileza, vi-lè-za, s.f. Qualidade dt que é vil. 

Acção vil. (Vil, suf, eza) 

Villianeete, vilban-sèrte, s. m. Composição 
poética popular, rústica» (flisp. villanfiicu, de 
villano, villão) 

Villiancico, vi-lhan-sí-ko, s. wr. Composição 
poética com musica para as festividades ec- 
clesíasticas. (Hisp. villancico, de vijlqngí vH- 
Ião.) 

Villianesca, vi-lha-nò-ska, s. f. Poesia pasto- 
ril. (Hisp. villanesca, de villano, villão») 
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Vilificar, vi-li-fi-kár, v. a. Fazer vil. Envilecer. 
(Lat. vilis e ficar e, ãef acere.) 

Yilipendiador, vi-li-pen-di-a-dòr, adj. e s. m. 
Que vilipendia. ( Vilipendiar , suf. dor.) 

Vilipendiar, vi-li-pen-di-ár, v. a. Tratar, apre- 
goar como vil. ( Vilipendio .) 

Vilipendio, vi-li-pèn-di-o, s. m. Acção ou ef- 
feito de vilipendiar. (Lat. vilipenãere ) 

Vilipendio samente, vi-li-pen-di-ó-za-mèn-te, 
adv. De modo vilipendioso. (Vilipendioso , suf. 
mente.) 

Vilipendioso, vi-li-pen-di-ò-zo, adj. Que con- 
tém vilipendio. ( Vilipendio , suf. oso.) 

1. Villa, ví-la, s.f. Povoação inferior a cidade 
e superior a aldeia. (Lat. villa.) 

2. Villa, ví-la, s.f. T. moã. Casa de campo nos 
arredores das cidades da Italia. Casa de cam- 
po. Casa numa cidade cóm jardim, ou num 
jardim ou numa quinta. (Ital. villa, que é o 
mesmo què port. villa.) 

Villa-diogO, vi-la-di-ò-go, s. m. Dar ás ou to- 
mar á,s de villa-diogo, fugir. 

Villanaço, vi-la-ná-so, adj. e s. m. Villão. 
(* Villano, fórma fundamental de villão, suf. 
aço.j 

Villanagem, vi-la-ná-jen, s.f. Acção de villão. 
Grande numero de villões. (* Villano, fórma 
fundamental de villão , suf. agem.) 

Vlllãnaz, vi-la-nás, adj. e s. m. Villão. (* Vi- 
llano, fórma fundamental de villão, suf. az.) 

Villanoete, vi-lan-sè-te, s. m. Vid. Villian- 
cete. 

Villancico, vi-lan-sí-ko, s. m. Vid. Vilhanci- 
co. 

VillanescO, vi-la-nès-ko, adj. Que pertence a 
ou tem relação com o villão. (•* Villano, fórma 
fundamental de villão, suf. esco .) 

Villania, vi-la-ní-a, s. f. Qualidade do que é 
villão, vil. Acção ou, dito de villão, de pessoa 
vil. (* Villano, fórma fundamental de villão, 
suf. ia.) 

Villanmente, vi-làn-mèn-te, adv. De modo 
villão. (^Villano, fórma fundamental de villão, 
suf. mente.) 

Villão, vi-lão, adj. e s. m. Que habita a villa. 
Baixo. Grosseiro. Plebeu. Camponez. Pessoa 
vil. Avarento. (Lat. byp. villanus; na signifi- 
cação, influiu vil.) 

Villar, vi-lár, s. m. Pequena aldeia, logarejo, 
casal. (Lat. villaris.) 

Villeta, vi-lè-ta, s. f. Pequena villa. (Villa, suf. 
eia.) 

V ilioria, vi-ló-ri-a, s. f. Villa pequena, sem im- 
portância. (Villa, suf. oria.) 

VillOrio, vi-Ió-ri-o, s. m. Villa pequena sem im- 

' portancia. (Villa, suf. orio.) • 

Villosidade, vi-lo-zi-dá-de, s.f. Qualidade do 
que é villoso. T. hisi. nat. Reunião de pelos 
deitados, membranosos e um tanto molles. T. 
anat. Pequenos prolongamentos finos e fili- 
formes, offerecendo a apparencia do velludo. 

Villoso, suf. idade.) 

"Villoso, vi-lò-zo, adj. Que é coberto de pelos. 
Que tem muito cabello. (Lat. villosus.) 

Villota, vi-ló-ta, s. f. Pequena villa. (Villa, 
suf. ota.) 

"Vilmente, vil-mèn-te, adv. De modo vil. (Vil, 
suf. mente.) 



Vilta, víl-ta, s.f. T. ant. Acção aviltante. (Vil- 
tar.) 

Viltança, vil-tàn-sa, s. /. T. ant. Acção avil- 
tante. Deshonra. (Viltar, suf. nça.) 

Viltar, vil-tár, v. a. T. ant. Offender grave- 
mente. Deshonrar. (Lat. vilitare.) 

Vime, ví-me, s. m. Vara ou rama de vimeiro 
que se emprega para atar arbustos, fazer ces- 
tos e 'outros objectos. (Lat. vimen.) 

Vimeiro, vi-mèi-ro, s. m. T. boi. Planta da fa- 
mília das salicineas (salix viminalis, e salix 
vitellina). Vime. (Vime, suf. eiro.) 

Vimieiro, vi-mi-èi-ro, s. m. Terreno plantado 
de vimes. (Vimio, de vime, suf. eiro.) 

Vimineo, vi-mi-ne-o, adj. Que é composto dc 
vimes. (Lat. vimineus .) 

Vimoso, vi-mò-zo, adj. Que é composto de vi- 
mes. (Vime, suf. oso,) 

Vina, ví-na, s.f. T. bot. Arvore da familia das 
palmeiras (iriartea sphoe^ocarpa). 

Vinaoeo, vi-ná-se-o, adj. Que é da natureza 
do vinho. (Lat. vinaceus.) 

Vinagrado, vi-na-grá-do, p. p. de Vinagrar. 
Que tem vinagre. Que sabe a vinagre. Fig. 
Que tem animo azedo. 

Vinagrar, vi-na-grár, v. a. Deitar vinagre em. 
Fig. Azedar. (Vinagre.) 

Vinagre, vi-ná-gre, s. m. Producio da fermen- 
tação acida do vinho. Acido acético. Fig. Coisa 
azeda. Pessoa de genero áspero. (Lat. vinim 
acre.) 

Vinagreira, vi-na-grèi-ra, s.f. Vasilha em que 
se deita ou prepara o vinagre'. (Vinagre, suf. 
eira.) 

Vinagreiro, vi-na-grèi-ro, s. m. O que fabrica 
ou vende vinagre. ( Vinagre , suf. eiro.) 

Vinario, vi-ná-ri-o, adj. Que pertence a ou tem 
relação com o vinho., (Lat. vinarius.) 

Vincada, vin-ká-da, s. /«Signal deixado por 
uma dobra. Traço feito com a unha. Pego 
produzido por uma roda. (Vincar, suf. ada.) 

Vincar, vin-kár, v. a. Fazer vinco em. (Finco 1.) 

Vineelho, vin-sè-lho, s. m. Atilho paia ligar 
vinhas, feixes. (Lat. vinculum, com troca de 
suffixo.) 

Vincetosico, vin-se-tó-ksi-ko, s. to. T. bot. 
Planta da familia das apocyneas (asclepiasvin- 
cetoxicum). (Lat. vincere e toxicum.) 

Vincilh.0, vin-Sí-lho, s. m. Atilho para ligar 
parreiras ou feixes. (Vid. Vencelho.) 

1. Vinco, vín-ko, s. m. Signal deixado por uma 
dobra. Traço feito com a unha. Rego feito por 
uma roda. (Origem desconhecida). 

2. Vinco, vín-ko, s. m. T.prov. Peça de arame 
que se introduz no focinho do porco para im- 
pedir que elle fosse na terra. (Lat. vinculum.) 

Vinculado, vin-ku-lá-do, p. p. de Vincular. 
Que está ligado por vinculo. Instituído por 
vinculo. Relativo a vinculo. 

Vinculador, vin-ku-la-dòr, adj. e s. m.. Que 
vincula. ( Vincular , suf. dor.) 

1. Vincular, vin-ku-lár, adj Que pertence ou 
tem relação com o vinculo. (Vinculo, suf. ar.) 

2. Vincular, vin-ku-lár, v. a. Ligar por meio 
de vinculo. Prender, ligar moralmente. Anne- 
xar (bens) de modo inalienável. Segurar, fir- 
mar (posse,- Obrigação). Fig. Ligar indissolu- 
velmente. (Vinculo.) 
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Vinculativo, vin-ku-la-tí-vo, adj. Que vincula. 
(Vincular, suf. tivo.) 

Vinculatório, vin-ku-la-tó~ri-o, adj. Que serve 
l para vincular. ( Vincular, suf. torio.) 
Vinculavel, vin-ku-lá-vel, adj. Que pode ser 
| vinculado. (Vincular, suf ,'vel.) 

(Vinculo, vin-ku-lo, s, m. Laço, atilho. Fig. 
% Laço moral. (Lat. vinculum.) 

Vinda, vín-da, s. f. Acção ou effeito de vir. 
5 (Vindo.) í 

Vindicação, vin-di-ka-são, s. f. Acção ou effei- 
|; to de vindicar. (Lat. vmãicatione.) 

Vindicar, vin-di-kár, v. a. Exigir a restituição 
| de. Reclamar. Justificar. (Lat. vinãicare.) 
Vindi cativo, vin-di-ka-tí-vo, adj. Que pode 
| vindicar. (Vindicar, suf. tivo.) 

Vindico, vín-di-se, adj. e s. m. Que vinga. 
| (Lat. vindice.) 

Vindicia, vin-dí-si-a, s. f. Acção ou effeito de 
j reivindicar. (Lat. vindicia.) 
!Vindiço,vin-dí-so, adj. Vid. Adventicio . (Lat. 
1 * venticius em adventicius.) 

Vindicta, vin-dí-kta, s. f. Vingança. Punição 
t legal. (Lat. vindicta.) 

Vindima, vin-dí-ma, s. f. Acção ou effeito de 
t' vindimar. O que se colheu na vindima. O tem- 
I; po em que se vindima. Fig. Colheita, gran- 
|; geio. (Lat. vinãemia.) 

|Vindimadeira, vin-di-ma-dèi-ra, s. f. Mulher 
1 que vindima. ( Vindimar , suf. eira.) 
IVindimadeiro, vin-di-ma-dèi-r ó , adj. e s. m. 
J Que vindima. ( Vindimar, suf. eiro.) 

| Vindimado, vin-di-má-do,^.p. de Vindimar. 
| Que foi colhida (diz-se da uva). De que se co- 
I lheram as uvas. 

íVindimador, vin-di-ma-dòr, adj. e s. m. Que 
í vindima. (Vindimar , suf. dor.) 
Vindimadura, vin-di-mà-dú-ra, s.f. Acção ou 
effeito de vindimar. (Vindimar, suf. dura.) 
(Vindimai, vin-di-mál, adj. Que pertence a ou 
|. tem relação com a vindima. (Lat. vináemialis.) 
( Vindimar, vin-di-már, v. a. Colher as uvas em 
| uma parreira ou vinha. Fig. Colher; ceifar. 

Graugear. Destruir'. Matar. (Lat. vinãemiare.) 
Vindimo, vin-di-mo, adj. Que tem relação com 
I a vindima. Que é proprio para a vindima. 
I (Vindimar.) 

(Vindo, vín-do, p. p. de Vir. Que veiu. Chega- 
do. Proveniente. 

Vindoiro, vin-dòi-ro, adj. Que ha-de vir. Que 
| ha-de acontecer, s. m. pl. Os homens ; as ge- 
| rações futuras; a posteridade. .(Lat. ventu- 
| rus.) 

Vinoo, ví-ne-o, adj. T. poet. Que é da natureza 
|. do vinho. (Lat. vineus.) 

(Vingador, vin-ga-dòr, adj. e s. m. Que vinga. 

Que serve para vingar. (Vingar, suf. dor.) 
Vingança, vin-gàn-sa, s. f. Acção ou effeito de 
f vingar. Castigo. (Vingar, suf. liça.) 

(Vingar, vin-gár, v. a. Infligir uma pena, um 
mal (a um offensor) para satisfação pessoal do 
offendido. Fazer reparação a coisa offendida. 
k Infligir punição a. Ser causa de punição, repa- 
ração para. Recompensar. Defender. Livrar, 
salvar. — se, v. reflex. Desafrontar-se, desfor- 
rar-se. Declarar-se satisfeito, v. n. Vencer ca- 
minho. Ultrapassar. Subir. Chegar ao cabo. 
Ponseguir uma còisa. (Lat. vinãicare.) 



Vingativamente, vin-ga-tí-va-mèn-te, adv. De 
modo vingativo. (Vingativo, suf. mente.) 

Vingativo, vin-ga-tí-vo, adj. Que se vinga. 
Que tem por costume vingar-se. (Vingar, suf. 
tivo.) 

Vinha, ví-nha, s.f. Campo plantado de videi- 
ras, bacellos. Fig. Coisa que dá proveito, lu- 
cro. — do Senhor; vida religiosa. '(Lat. vinea.) 

Vinliaça, vi-nhá-sa, s. f. Grande quantidade 
de vinho. Vinho mau. (Lat. vinacéa.) 

Vinliaceo, vi-nhá-se-o, adj. Que pertence a ou 
tem relação com o vinho. Que é semelhante 
ao vinho. (Vinho, suf. aceo.) 

Vinhaço, vi-nhá-so, s. m. Balsa, pé. (Lat. vi- 
naceus.) * 

Vinhadeiro, vin-ha-déi-ro, s. m. Que cultiva 
ou guarda a vinha. (Vinha, suf. deiro.) 

VinhagO, vi-nhá-go, s. m. Vinha. (Ant. vinha- 
ãego, de lat. vineaticum, de vinum.) 

Vinhal, vi-nhál, s. m. Terreno plantado de vi- 
deiras, bacellos. (Lat. vinealis.) 

Vinhão, vi-nhão, s. m. Vinho bom. (Vinho, suf.' 
ão.) 

Vinhataria, vi-nha-ta-rí-a, s. f. Cultura vini- 
cola. ( Vinhateiro .) 

Vinhateiro, vi-nha-tèi-ro, adj. e s. m. Que per- 
tence ou tem relação com a vinha. Que cultiva 
vinhas. Que fabrica vinho. (Vinha, suf. comp. 
ateiro.) 

Vinhatioo, vi-nhá-ti-ko, s. m. T. lot. Arvore 
leguminosa do Brasil (persea indica). Madeira 
d’esta arvore. (Lat. vineaticus.) 

Vinhedo, vi-nhè-do, s. m. Terreno extenso 
plantado de videiras, bacellos. (Vinha, suf. 
eão.) 

Vinheiro, vi-nhèi-ro, s. m. Que cultiva vinhas. 
Que fabrica vinho. (Lat. vineanus.) 

Vinheta, vi-nhè-ta, s. f. Pequena estampa num 
livro para ornato ou explicação do texto. (F-r. 
vignetle, de vigne, port. vinha.) 

Vinhete, yi-nhè-te, s.m. Vinho muito fraco. 
(Vinho, suf. eíe.) 

Vinho, ví-nho, s. m. Liquido produzido pela 
fermentação do sumo das uvas. Liquido fer- 
mentado tirado de outros fruetos, além da uva. 
Fig. Embriaguez. (Lat. vinum.) 

Vinhoca, vi-nhó-ka, s. f. Vinho mau. (Vinho, 
suf. oca.) 

Vinho go, vi-nhò-go, s. m. T. ant. Logar que 
produz muito vinho. (Vinho, suf. ogro.) 

Vinhote, vi-nhó-te, s. m. T. pop. Vinho fraco. 
Homem dado á embriaguez. (Vinho, suf. ote.) 

Vinico, ví-ni-ko, adj. Que pertence ou tem re- 
lação com o vinho. Que -se extrahe do vinho. 
(Lat. vinum, suf. ico.) 

Vinicola, vi-ní-ko-la, adj. Que pertence ou tem 
relação com a cultura das vinhas, ou com os 
vinhos. (Lat. vinum e colere.) 

Vinicultura, vi-ni-kul-tú-ra, s. /. Cultura das 
vinhas. Fabrico dos vinhos. (Lat. vinum e cul- 
tura.) 

Vinifero, vi-nx-fe-ro, adj. Que produz vinho. 
(Lat. vinifer.) 

Viniflcação, vi-ni-fi-ka-são, s. f. Arte de fabri- 
car ou tratar vin^o. (Lat. vinume - ficar e,ãefa- 
cere.) 

Vinolencia, vi-no-lèn-si-a, s. f. Qualidade do 
que é vinolento. (Lat. vinolentia.) 
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VinolentQ, yi-no-lén-to, aãj, Que se entrega / 
•ao abuso do vinho. Ebrio. (Lat. vinolentus.) 

Vinosidade, vi-no-zi-dá-de, s.f. Qualidade que 
charaeteriza as substançiasvinosas. (Lat. vino- 
siíaíe.) 

Vinoso, vi-nòrzo, aãj, Que produz vinho. Que 
tem sabor, aspecto do vinho. Que é da natu- 
reza do vinho (Lat. vinosus.) 

Vintaneirò, vin-ía-nei-ro, aãj. f. ant. Que tem 
vinte annos, Diz-sg da terra fraca, que só pro- 
duz de vinte em vinte annos. (Vinteneiro.) 

Vinte,vm-te, nome numeral. Dezanove mais um, 
duas dezenas, s. m. Pau que no jogo da bola 
vale vinte pontos. Fig. Dar no — ; ganhar, al- 
cançar, perceber ; advinhar. (Lat. viginli.) 

Vintedozençt, vin-te-dp-zèrno, aãj. Que tem 
2200 fios de urdidura (diz-se do panno.) (Vinte, 
doze, suf. ewp.) 

Vinte-e-oe&enp, vin-ti-o,chè-no, aãj. Que tem 
2800 fios de urdidura (diz-se do panno). (Hisp. 
veinteocheno .) 

Vinte - e-quatreno, vin-te-i-kua-trè-no, aãj. 
Que tem 2100 fios de urdidura (diz-se do pan- 
no). (Hisp. veintecuatreno.) 

Vintém, vin-tén, s. m. Moeda de cobre do va- 
lor de vinte réis. (Vinteno.) 

Vintena, vin-tè-na, s. f, Serie de vinte. A vi- 
gésima parte- ( Vintena.) 

Vintenario, vin-te-ná-rio, aãj. Que tem vinte 
annos. ( Vintena , suf. a rio.) 

Vinteneiro, vin-t.e-nèi-rq, s. m. T. ant, Que 
commanda vinte homens. ( Fintoa^suf , eiro.) 

Vinteno, vin-tè-no, aãj. Vigésimo. Que tem 
2000 lios de urdidura (diz-sg do panno). Que , 
tem vinte annos. ( Vinte suf. eno .) 

Vintequatria, yin-te-kua-tríra, s. f. O grêmio 
da antiga casa dos vinte, e quatro, ou delega- 
dos dos misteres de Lisboa. Os direitos d’essa 
corporação. .(Vinte e quatro.) 

1. Viola, vi-ó-la, s. f. Instrumento musico seme- 
lhante á guitarra, mas de sons mais baixos e 
caixa emfórma de oito. (B. laj, vjtulq, yiãula 
de vitulare, saltar como um bezerro, folgar, 
alegrar-se.) 

2. Viola, vi-ó-la, &. f. bot. Planta da família 
das violaceas {viola odor ato.) . (Lat. viola.) 

Violação, vi-o-la-sao, s, f. Acção qu effeito de 
violar. (Lat. violatione.) 

Violaceas, vi-o-Iá-se-as, s. f, T. bot. Familia 
de plantas dicotyledonias. ( Viola, suf. o.ceo.) 

Violáceo, vi-o-lá-se-p, aãj. Que tem a cpr da 
violeta. (Lat. vi o lace as.) 

Violado, vi-o-lá-do, p. p. de Violar. Trans- 
gredido, infringido.. Violentado, Forçado (no 
/.). Violentado. Contra que se attentou. Pro- 
fanado. . 

Violador, vi-o-la-dòr, aãj. e s, m, Què viola. 
(Lat. violatore.) \la 2, suf. al.) 

Violai, s., m. Terreno plantado de violas. ( Vio- 

ViOlão, vi-o-lãp, s, m, Espeeie dq viola, cha- 
mada também viola franceza. ( Viola 1 ) 

Violar, vi-o-lár, v. a. Transgredir, infringir. 
Violentar. Forçar (mulher). Ãttentar contra. 
Profanar. (Lat. yiglqre.) 

Violável, vi-o-Iá-vel, s.f. Que pode ser viola- 
do. (Lat. violábilis.) 

Violeiro, vi-o-lèi-ro, s. to. Que fabrica ou ven- 
de violas. ( Viola, sufi. eiro.) 



Violência, vi-o-lèn-si-a, s. f. Qualidade do que 
obra, actua com força. Exaltação de animo 
irascibilidade. Porça de que se usa contra 
alguém, contra as leis, a liberdade publica. 
T..jur. Coacção exercida sobre alguém. (Lat. 
violentia.) • 1 

Violentado, vi-oden-tá-do, p. p. de Violen- 
tar. Que foi objecto de violência; que obrou 

.por violência. Coagido. Forçado. Violado. 

Violentador, vi-o-len-ta-dòr, aãj. e s. m. Que 
violenta. ( Violentar , suf. ãor.) 

Violentamente, vi-o-lèn-ta-mèn-te, aãv. De 
modo violento. ( Violento , suf. mente.) 

Violentar, vpo-len-tár, v. a. Levar a fazer uma 
coisa por violência. Obrigar. Constranger a. 
Coagir. Porçar. (Violento.) 

Violento, vi-o-lèn-to, aãj. Que actua, obra com 
força. Impetuoso. Que exgota as forças. Que 
se dá a violências. Em que se emprega violên- 
cia. Porte, energico, intenso. Que excede a 
medida, os limites convenientes. (Lat. violen- 
tus.) 

Violeta, vi-o-lè-ta, s.f. T. bot. Planta da famí- 
lia das violaceas (viola oãorata). Pior d’esta 
planta. (Viola, suf. eta.) 

Violete, vi-o-lè-te, aãj. Que é da cór roxa da 
violeta. (Viola, suf. ete.) 

Violetta, vi-o-lè-ta, s. f. Instrumento seme- 
lhante á rabeca. (Ital. violetta.) 

Violinista, vi-o-li-ní-sta, s. m. O que toca violi- 
no, violetta. Rabequista. ( Violino , suf. ista.) 

Violino, vi-o-lí-no, s. rrí. O mesmo que rabeca. 
(Ital. violino, de viola; vid. Viola.) 

Yioloncellista, vi-o-lon-se-lí-sta, s. m. Que to- 
ca violoncello. (Violloncello , suf. ista.) 

Violoncello, vi-o-lon-sé-lo, s. m. Instrumento 
semelhante á rabeca, mas de muito maiores 
dimensões. (Ital. violoncello, de viola; vid. 
Viola 1.) 

Vipereo, yi-pé-re-o, aãj. Que é da natureza da 
vibora. Que é semelhante á vibora. (Lat. vipe- 
rens.) 

Viperina, vi-pe-rí-na, s. f. T. bot. Planta da 
família das borragineas. (Viperino.). 

Viperino, vi-pe-rí-no, aãj. Que pertence a ou 
tem relação com a vibora. Que é semelhante 
á vibora. Venenoso. Fig. Maléfico. Mordaz 
(lingua). (Lat. viperinus.) 

Vir, vír, v. n. Passar d’um logar para outro 
em que está ou do lado de que está a péssoa 
que falia. Chegar ao logar em que está quem 
falia. Ir do logar em que se está para outro, 
acompanhando quem falia. Ser trazido. Serve 
para reforçar a idéa expressa por um infini- 
tivo, como em: vamos estudar. Voltar. Sair. 
Sueceder, acontecer. Oceorrer. Manifestar-se. 
Nascei - , apparecer no mundo. Ser transmittido 
de seculq em século. Provir, emanar. Deiivar- 
se. Descender. Seguir-se de perto. (Lat. venire.) 

1. Vira, ví-ra, s. f. Tira de coiro com que os 
besteiros forravam as mãos para armarem a 
bésta. Tira de coiro que forra 0 sapato pela 
borda. (Lat. viria.) 

2, Vira, ví-ra, s.f. Setta muito aguda. 

Viração, vi-ra-sao, s. /. Vento fresco e suave, 

brando. (Virar, suf. ção.) 

Vir’acconto, vi-ra-sèn-to , #. m. T. orlh, Apos- 
trophe. (Virar e açcento.) 
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| Virador, vi-ra-dòr, s. m. T. naut. Cabo em que 
se ata o peso que se move com o cabrestante. 
Cabo que serve para rebocar. T. techn. In- 
strumento de ferro dos encadernadores para 
I doirar a capa dos livros. (Virar, suf. dor.) 
i Virago, vi-rá-go, s.f. Mulher que tem maneiras 
li e aspecto de homem. (Lat. virago.) 
1‘Virarnento, vi-ra-mèn-to, s. m. Acção ou effei- 
1 to de virar. (Virar, suf. mento.) 

U Virar, vi-rár, v. a. Mudar a posição, a direcção 
de uma coisa de um lado para o outro. Voltar 
para traz, para um lado. Dirigir. Converter. 
v. n. Mudar de rumo. Mudar de opinião (B. 
lat. virare , de origem incerta.) 

Viravolta, vi-ra-vól-ta, s. /. Volta inteira, ro- 
deio. Fig. Alternativa. (Virar e voltar.) 

Virente, vi-rèn-te, aãj. Que verdeja. (Lat. vi- 
1- rente.) 

■=' Virga, vír-ga, s, f. Vara. Açoite. Á virga fer- 
rea; com todo o rigor. (Lat. virga, donde tam- 
bém verga,) 

Virgem, vír-jen, aãj. Intacto, puro. Isento, In- 
jj nocente. s. f. Mulher que não teve copula 
carnal. Donzella. Part. A mãe de Jesus Chri- 
sto ; uma imagem d’ella. aãj. Casto, puro, in- 
j| tacto. Que ainda não serviu. Sincero. (Lat. 
virgine.) 

7 Virginal, vir-ji-nál, aãj. Que pertence a ou 
3 tem relação com a virgem. Casto, puro, inta- 
cto. Sincero. (Lat. virginalis.) 
j Virginalmente, vír-ji-nál-mèn-te, aãv. De mo- 
H do virginal. ( Virginal, suf. mente.) 
jjjVirgindade, vir-jin-dá de, s.f. Qualidade, es- 
5 tado de pessoa virgem, Mg. Pureza. Sinçeri- 
f> dáde. (Lat. virginitate) 

it Virgíneo, vir-jí-ne-o, aãj. Virginal. (Lat. vir- 
gineus.) 

7 Virgo, vír-go, s. m. T. astr. O signo do zodíaco 
jt- que se encontra entre o Leão e a Libra. T. 

chui. A membrana hymen, a virgindade da 
•3 mulher. (Lat. virgo.) 

JF Virgula, vír-gu-la, s. f. T. gramrn. Signal (,) 
jjf. para indicar pequena pausa. (Lat. virgula.) 
i Virgular, vir-gu-lár, v. a. Pôr virgulas em. 
§| Pôr os signaes orthographicos em. Pontuar. 
(Virgula.) 

j| Virgulo sa, vir-gu-ló-za, adj. e s. m. Casta de 
peras sumarentas. (Virgula.) 

Virgulta, vir-gúl-ta, s.f. T. j ooet. V ara flexível. 
(Lat. virgultum.) 

iJíViridante, vi-ri-dàn-te, adj. Que verdeja. (Lat. 
W‘ viriãante) 

' Viriclente, vi-ri-dèn-te, aãj. Que verdejá. (Lat. 
jj irirulis.) 

1 1. Viril, vi-ríl, adj. Que pertence a ou tem re- 
lação com o homem ou com o varão. Que é 
jjj proprio de varão. (Lat. virilis) 

2. Viril, vi-ríl, s. rn. Redoma de vidro onde se 
flí guardam relíquias. (Por * viãril de vidro.) 

Virilha, vi-rí-lha, s. /. Parte superior da coxa. 
7 (Lat. virilia.) 

3 Virilidade, vi-ri-li-dá-de, s. f. Qualidade do 
que é viril. Edade viril. (Lat. virilitaie.) 

Virilmente, vi-ril-mèn-te, aãv. De modo viril. 
(Viril, suf. mente.) 

Viripotente, vi-ri-po -tèm-te; adj. Varonil, ro- 
| busto. Que pode ligar-se já ao varão (donzel- 
jg; la). Núbil. (Lat. viripotente.} 



Virola, vi-ró-la, s.f. Avo metálico para ornato 
ou para reforçar um utensílio, ferramenta. 
(Lat. viriola.) 

Viroso, vi-rò-zo, adj. Que tem propriedades 
maléficas, venenosas. Que tem cheiro seme- 
lhante ao do opio e de outras plantas veneno- 
sas. (Lat. virosus.) 

Virotada, vi-ro-tá-da, s.f. Gp.lpe dado com vi- 
rote. (Virote, suf. ada.) 

Virotão, vi-ro-tão, s. m. Grande virote. (Firo- 
te, suf. ão.) 

Virote, vi-ró-te, s. m. Setta de pouco compri- 
mento. T. naut. Cada uma das pecas das obras 
mortas que constituem o remate do navio so- 
bre os pés mancos. Nome das ultimas apostu- 
ras da ré. Fig. Pessoa magra e muito move- 
diça. ( Vira 2, suf. o, te.) 

Virtual, vir-tu-ál, aãj. Que existe só em poder, 
mas sem effeito actual. Que é possível, sem 
que se prejulgue da sua realidade. Potencial. 
(Lat. virtuuHs) 

Virtualidade, vir-tu-a-li-dá-de, s.f. Qualidade 
do qué é virtual. ( Virtiiql, suf. idade.) 

Virtualmente, virrtu-álrmèn-te, aãv. De modo 
virtual. ( Virtual , suf. mente.) 

Virtude, vlr-tú-de, s.f. Força moral, coragem. 
Firme disposição do animo para fugir do mal 
e praticar o bem. Boa qualidade de animo. 
Pessoa virtuosa. Castidade, pudiçicia, virgin- ' 
dade. Qualidade que torna proprio para pro- 
duzir ‘certo effeiíQ. Fm virtude ãe; em conse- 
queiiciafem razão de. (Lat. virtuie) _ 

Virtuosámente, vir-tu-ó-za-mèn-te, aãv. De 
modo virtuoso. (Virtuoso, suf. mente.) 

Virtuoso, yir tu-ó-ze, s.,m.'Neol. Musico ama- 
dor. Musico talentoso. (Fr. virtuosa, do Uai. 
virtuoso.) 

VirtUOSO, vir-tu-ò-zo, aãj. Que tem virtude, 
ou virtudes. (Lat. virtuosus.) 

Virulência, vi-ru-lèn-sia, s. f. Qualidade do 
que é virulento. (Lat. vinilentia,.) 

Virulentamente, vi-ru-lèn-ta-mèn-te, aãv. De 
modo virulento. (Virulento, suf. mente) 

Virulento, yi-ru-lèn-to, aãj. T. med. Que é da 
natureza do virus. Que é produzido pelo ví- 
rus. Fig. Diz-se dos discursos e eseriptos ran- 
corosos, muito mordazes, acrimoniosos. (Lat. 
virulentus) 

Virus, ví-rus, s. m. T. meã. Principio morbido 
particular de certas doenças. Veneno dos re- 
ptis. (Lat. virus) 

Vis . . vis . . . , Prefixo reduzido de Vice ; vid. 
este. 

Visagem, vi-zá-jen, s. f. T. gnt. Cara, rosto. 
Viseira. Moá. Careta, (Fr. visage, de lat. * vi - 
saticum, de visus, visto.) 

Visagia, vi-zá-jpa, s.f. Bisagra. (Visagra) 

Visagra, vi-zá-gra, s. f. Vid. Bisagra. 

Visão, vi-zão, s. /. O sentido da vista em acti- 
v idade. Acção de ver. Coisa sobrenatural, 
que se ve em espirito ou se suppÕe ver pelos 
olhos. Supposta imagem que se julga ver por 
sonho. Loucura, medo, superstição. Hallücina- 
ção. Idea louca, extravagante. (Lat. visione) 

Visar, vi-zár, v. a. Dirigir a vista/para, quando 
se quer dar um tiro; atirar cora projectil. Pôr 
o signal de visto. v. n. Olhar para atirar, Ter 
em vista certo fim. (Lat. visere) 
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Yi£-à-vis 

Vis-à-vis, vi-zá-vi, loc. aãv. Em frente, s. m. 
O que está em frente; par fronteiro. (Fr. vis- 
à-vis.) 

Víscera, vís-se-ra, s.f. T. anat. Nome genéri- 
co dos orgãos alojados nas cavidades do cor- 
po. — -pl. entranhas. Fig. Parte interna, intima. 
(Lat. viscera.) 

Visceral, vis-se-rál, aãj. T. anat. Que pertence 
a ou tem relação com as vísceras. (Lati visce- 
ralis.) 

Visceralmente, vis-se-rál-mèn-te, aãv. Demo- 
do visceral. (Visceral, suf. mente.) 

Visceroso, vis-se-rò-zo, aãj. Que pertence a ou 
tem relação com as vísceras. (Lat. viscerosus.) 

Viscidez, vis-si-dès, s.f. Qualidade do que é 
visoido, viscoso, (Visco, suf .'iãez.) 

Viscido, ví s si-do, adj. Que adhefe facilmente 
a outra substancia, que é pegajoso como o 
visco. (Lat. visciãus.) 

Visco, ví'-sko, s. m. T. bot. Genero de plantas 
parasitas dafamiliadasloranthaeeas ( viscum ). 
Sueco glutinoso para envolver vimes a fim de 
apanhar passaros. (Lat. viscum .) 

Viscondado, viskon-dá-do, s. m. Titulo, di- 
gnidade de visconde. ( Visconde , suf. ado.) 

Visconde, vi-sfeòn-de, s. to. Titulo de nobreza 
inferior ao de conde. (Vice e conde.) 

Viscondessa, vi-skon-dè-sa, s. f. Mulher do 
visconde. Mulher que tem viscondado. (Vice e 
condessa.) 

Viscosidade, vi-sko-zi-dá-de, s. f. Qualidade 
do que é viscoso. Coisa viscosa. ( Viscoso , suf. 
idade.) 

t Viscoso, vi-skò-zo, aãj. Que tem visco. Que 

; é da natureza do visco. Que é pegajoso, adhe- 
fe facilmente. (Lat. visco sus.) 

Viseira, vi-zèi-ra, s. f. Parte do capacete que 
defende o rosto. Fig. Tudo o que resguarda. 
(Fr. visière, de ant. vis, rosto, do lat. visits.) 

VisgO, ví-sgo, s. m. Vid. Visco. (Lat. viscum ) 

Visgueiro, vi-sghèi-ro, s. m. T. bot. Planta le- 
guminosa do Brazil (numosa melliflua). (Vis- 
go, suf. eiro.) 

Visguento, vi-sghèn-to, aãj. Que é da natureza 
do visgo ou visco. Que tem visco. (Visgo, sut. 
ento.) 

Visibilidade, vi-zi-bi-li-dá-de, s.f. Qualidade 
do que é visivel. (Lat. visibilitate.) 

Visiometro, vi-zi-ó-me-tro, s. m. T. pliys. In r 
stmmento para medir a extensão da vista 
e determinar qual o grau da lente que lhe 
convem. (Lat. visio e metro.) 

Visionário, vi-zi-o-ná-ri-o, adj. Que tem rela- 
ção com as visões. — s. m. O que tem visões. 
Õ que tem ideas chimericas, extravagantes. 
(Lat. visione, suf. ario.) * 

Visita, vi-zí-ta, s. f. Acção de ir ver alguém 
por cortezia, dever. Pessoa que visita. Acção 
de ir inspeccionar um serviço. (Visitar.) 

Visitação, vi-zi-ta-ção, s. f. Acção ou effeito de 
vi sitar . (Lat. visitatione.) 

Visitador, vi-zi-ta-dòr, adj. e s. m. Que visita. 
(Lat. visilatore.) 

Visitante, vi-zi-tàn-te, aãj. e s. m. Que visita, 
vae ver (principalmente um paiz, uma cidade, 
um estabelecimento). (Lat. visitante.) 

Visitar, vi-zi-tár, v. a. Fazer visita. Inspeccio- 
nar. (Lat. visilare.) 



Tf f alicio 

Visite, vi-zí te, s. f. Especie de pequena capa 
das senhoras. (Fr, visite, o mesmo que port. 
visita.) 

Visiva, vi-zí-va, s. f. Orgão da vista. Visão. 
(Visivo) 

Visivel, vi-zí-vel, aãj. Que pode ver-se. Que 
pode ser visto. Perceptível, manifesto. fLnt 
visibilis.) V 

Visivelmente, vi-zí-vel-mèn-te, aãv. De modo 
visivel. (Visivel, suf. mente.) 

Visivo, vi-zí-vo, adj. Que pertence a ou tem re- 
lação com a vista. (Lat. visus, suf. ivo.) 

Vislumbrar, vi-slun-brár, v. a. Alumiar escas- 
samente. Ver com difficuldade. Ver, conhecer 
indistinctamente. Entrever confusamente. ( Vis- 
lumbre.) 

Vislumbre, vi-slún-bre, s. m. Reflexo de luz. 
Luz iudecisa. Ideia obscura. Apparencia te- 
nue. Monstra indistincta. Pequeno indicio. Se- 
melhança. (Hisp. vislumbre, de bis-lumbre • 
port. bis e lume.) 

1. Viso, ví-zo, s. to. T. ant. Orgão da vista. 
Semblante. Signal. Indicio. Porção. Cume de 
outeiro; outeiro, cabeço, pl. Ares, mostras. 
Reminiscências. (Lat. visum) 

2. Viso. . vi-zo. . . Vid. Vice. 

Visonha, vi-zò-nha, s. f. Visão. (Lat. visione; 

cp. peçonha, de lat. potione.) 

Viso-rei, vi-zo-rrèi, s. m. Desus. Vid. Vice-rei. 

Visorio, vi-zó-ri-o, adj, Vid. Visual. (Lat. vi- 
sus, SUf. 0270. ) 

Vispere, ví-spe-re, interj. Serve para mandar 
sair, rètirar-se. Fóra. Retro ! 

Visqueira, vi-skèi-ra, s. m. T. bot. Vid. Vis- 
gueiro. (Visco, suf. eira.) 

Vista, ví-sta, s. f. Faculdade, acção, effeito de 
ver. Apparelho visual. O que se vê. Panora- 
ma. Aspecto. Quadro. Representação grapbi- 
cadhimápaysagem, cidade, logar. Scenario de 
theatro. Desígnio, intenção. Nome de diversas 
aberturas por onde entra ou sae luz, por oude 
se vê. Tirasinha de fazenda que destaca numa 
parte do vestuário pela sua côr differente. 
(Visto.) 

Visto, ví-sto, p. p. de Ver. Percebido pelos 
olhos. Percebido. Entendido, comprehendido. 
Acceito. Versado, s. m. Declaração de que foi 
visto. 

Vistor, vi-stòr, s. m. T. ant. O que faz vistorias. 
(Vista, suf. or.) 

Vistoria, vi-sto-rí-a, s. f. Exame, inspecção 
feita por juiz ou louvados. Extens. Exame, re- 
vista. (Vistor, suf. ia.) 

Vistosamente, vi-stó-za-mèn-le, aãv. De modo 
vistoso. (Vistoso, suf. mente.) 

Vistoso, vi-stò-zo, adj. Que se impõe á vista, 
á atteução. Agradavel á vista. Que tem appa- 
rato. ( Vista, suf. oso.) 

Visual, vi-zu-ál, adj. Que pertence a ou tem re- 
lação com a vista, a visão. (Lat. visualis.) 

Visualmente, vi-zu-ái-mèn-te, aãv. De modo 
visual. (Visual, suf. mente) 

Vital, vi-tál, adj. Qüe pertence a ou tem rela- 
ção com a vida. Que serve para a vida. Fig. 
Que é de primeira importância. (Lat. vitalis) 

Vitalício, vi-ta-lí-si-o, adj. Que dura toda a 
vida. Que tem relação com a vida. (Vital, sirf. 
içio) 
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Vitalidade, vi-ta-li-dá-de, s. f. Qualidade do 
que é vital. (Lat. vitalitatè.) 

Vitalismo, vi-ta-li-smo, s. m. T. meã. Doutrina 
dos vitalistas. ( Vital , suf. ismo.) 

Vitalista, vi-ta-lí-sta, aãj. T. meã. Que tem 
relação com o vitalismo. s. m. O que suppoe 
que o principio vital é a causa de todos os 
phenomenos physiologieos e pathologicos. 

( Vital, suf. ista.) 

Vitalmente, vi-tál-mèn-te, aáv. De modo vi- 

, tal. ( Vital, suf. mente.) 

Vitando, vi-tàndo, adj. T. ant. Que deve ser 
evitado. (Lat. vitandus.) 

Vitatorio, vi-ta-tó-ri-o, adj. Que serve para 
evitar. (Lat. vitare , suf. torio.) 

Vitella, vi-té-la, s. /. Novilha até a edade de 
um anuo. A pelle preparada d’esse animal. 
(Lat. titula, com troca de suffixo.) 

Vitellifero, vi-te-lí-fe-ro 7 adj. Que. tem uma 
gemma de ovo ou vitello. (Vitello, e -fero, de 
lat. ferre.) 

Vitellina, vi-te-lí-na, s. /. T. embryol. Substan- 
cia embryonaria contida na geinma do ovo. 
(Vitdlino .) 

Vitellino, vi-te-lí-no, aãj. Que tem côr seme- 
lhante á da gemma do ovo. Diz-se da mem- 
brana que circumscreve o ovulo. (Lat. vitelli- 
nus.) 

Vitello, vi-té-lo, s. m. Novilho com menos de 
um anno de edade. T. embryol. A parte fun- 
damental do ovulo dos animaes. (Lat. vüellus.) 

Vitícola, vi-tí-ko-la, adj. Que pertence ou tem 
relação com a cultura das vinhas, s. m. Viti- 
cultor. (Lat. vitícola.) 

Viticomado, vi-ti-ko-má-do, adj. T.poet. Que 
tem a cabeça ornamentada com parras da vi- 
nha. (Lat. ii tis e comatus.) 

Viticultor, vi-ti-kul-tòr, adj. e s. m. Que culti- 
va vinhas. (Lat. vi tis o cultor.) 

Viticultura, vi-ti-kul-tú-ra, s. f. Cultura das 
vinhas. (Lat. vitis e cultura.) 

Vitifero, vi-tí-fe-ro, adj. Que produz vinhas. 
(Lat. vilifer.) 

Vitiligo, vi-ti-lí-go, s. m. T. physiol. Affecção 
tuberculosa na proximidade das orelhas, do 
pescoço e da face e ás vezes em todo o corpo. 
(Lat. vitiligo.) 

Vitinga, vi-tín-ga, s.f. Especie de farinha bra- 
zileira. 

Vitreo, ví-tri-o, adj. Que é composto de vidro. 
Que é da natureza do vidro. Que tem o aspe- 
cto, a transparência do vidro. (Lat. vilreds.) 

Vitrescibilidade, vi-tres-sibi-li-dá-de, s. f. 
Qualidade do que é vitrescivel. (Vitrescivel 
suf. idade.) 

Vitrescivel, vi-tres-sí-vel, adj. Que pode ser 
reduzido a vidro. (Lat. hyp. vitrescibilis, de 
•r vitrescere, d.e vitrum.) 

Vitrificação, vi-tri-fi-ka-são, s. f. Acção ou ef- 
feito de vitriíicar. ( Vitri ficar, suf. ç«o.) 

Vitrificado, vi-tri-fi-ká-do, p.p. de Vitriíicar. 
Que foi reduzido a vidro. Que toma a appa- 
rencia do vidro. 

Vitriíicar, vi-tri-fi-kár, v. a. e n. Reduzir a vi- 
dro. Dar ou tomar o aspecto vitreo. (Lat. vi- 
trum e ficare, de f acere.) 

Vitrificavel, vi-tri-fi-ká-vel, adj. Que pode ser 
vitrificado. ( Vitrificar , suf. vel.) 



Vitrina, vi-trí-na, s. f. Vidraça para expor 
amostras. Armário envidraçado para guardar 
objectos que se expõem. (Fr. vitrine, do lat. 
vitrum.) 

Vitriola, vi-trí-o-la, s. f. Instrumento de ferro 
para tirar a impressão do cunho nos botões 
de casquinha. 

Vitriolado, vi-tri-o-lá-do, adj. Que tem vitriolo. 

( Vitnolo , suf. ado.) 

Vitriolico, vi-tri-ó-li-ko, adj. Que é da nature- 
za do vitriolo. ( Vitriolo , suf. ico.) 

Vitriolização, vi-tri-o-li-za-são, s.f. Acção ou 
effeito de vitriolizar. ( Vitriolizar , suf. ção.) 

Vitriolizar, vi-tri-o-li-zár, v. a. Reduzir a vi- 
triolo. ( Vitnolo , suf. iza.) 

Vitriolo, vi-trí-o-lo, s. m. Nome vulgar de di- 
versos sulfatos. (B. lat. vitriolum, de lat. vi- 
trum, vidro, por causa da apparencia d’esses 
sulfatos.) [lhas. (Vitualha.) 

Vitualhar, vi-tu-a-lhár, v. a. Prover de vitua- 

Vitualba, vi-tu-á-lha, s.f.pl. Provisões, vive- 
res. (Lat victualia.) 

Vitulo, ví-tu-lo, s. m. Vitello. Boi marinho. 
(Lat. vitulus.) 

Vituperaçao, vi-tu-pe-ra-sao, s. /. Acção ou 
effeito de vituperar. (Lat. vituperaiione.) 

Vituperador, vi-tu-pe-ra-dòr, adj. e. s. m.Que 
vitupera. (Lat. vituperatore.) 

Vituperar, vi-tu-pe-rár, v. a. Dirigir vitupério 
contra alguém. (Lat. vituperare.) 

Vituperavel, vi-tu-pe-rá-vel, adj. Que merece, 
vitupério. (Lat. vituperabilis.) 

V ituperavelmente, vi-tu-pe-rá-vel-mèn-te, 
adv. De modo vituperavel. ( Vituperavel , suf. 
mente.) 

Vitupério, vi-tu-pé-ri-o, s. m. Acção ou effeito 
de reprehender, censurar. Ultraje. Insulto, 
acção com que sè rebaixa, humilha outrem. 
(Lat. vituperium.) 

Vitupérios amerite, vi-tu-pe-ri-ó-z a-mèn-te , 
adv. De modo vitupério so. (Viluperioso, suf. 
mente.) 

Vituperioso, vi-tu-pe-ri-CKzo, adj. Que contém 
vitupério. ( Vitupério , suf. oso.) 

Viuva, vi-ú-va, s. f. Mulher a quem morreu o 
marido. T. zool. Passaro africano da familia 
dos conirostros (vidua). T. boi. Nome de di- 
versas plantas do Brasil. (Lat. vidua.) 

Viuvar, vi-u-vár, v. a. Passar para o estado de 
viuvo, ou viuva. Fig. Ficar privado de um 
bem, de um gôso. (Viuvo.) 

Viuvez, vi-u-vès, s.f. Estado de viuvo ou viuva. 
Fig. Solidão. Estado de desconsolo, desanimo, 
por desamparo. (Viuvo, suf. ez.) ■ 

Viuveza, vi-u-vè-za, s.f. Vid. Viuvez. (Viuvo, 
suf. eza.) 

Viuvo, vi ú-vo, s. m. Homem a quem morreu a 
esposa. (De viuva.) 

Viva, ví-va, interj. Exprime o. desejo que viva, 
prospere a pessoa, a coisa a que se dirige. 
Serve para applaudir. s. m, .Acção de soltar 
essa interjeição. (Viver.) 

Vivacidade, vi-va-si-dá-de, s.f. Qualidade do 
que é vivaz. Qualidade do qtte é vivo., activo. 
Promptidào. Esperteza, grande mobilidade. 
(Lat. vivacitate.) 

Viva-el-amor, vi-va-é-la-mòr, s. m. Especie de 
jogo de cartas, cró. (Hisp. viva el amor.) 
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Vivaméüte, ví-va-mèn-te, aãv. De modo vivo. 
(Vivo, suf. mente ■.) 

Vivandeira, vi-van-dêi-ra, s. f. Mulher que 
acompanha as tropas em marcha, lèvãhdo vi- 
veres. Mulher que vende viveres nás feiras. 
(Pr. vivanãièrè.) 

Vivandeiro, vi-van-dèi-ro, s. m. Q' qiiè yendé. 
viveres ás tropas ou nas feiras. (Pr. vívandier.) 

Vivaz, vPvás, aãj. Que vive muitò tempo. 
Qtte pode viver muito. Que dürá táuitò. Vigo- 
roso. Activo. Prompto. T. boi. Diz-sé da plan- 
ta que pode viver annos na terra por opposi- 
ção ás annuaes Ou bisannuaes. (Lat. vivace.) 

Vivedoiro, vi-ve-dòi-ro, aãj. Que pode viver 
muito. Que dura muito tempo. (Viver, suf. 
doiro.) 

Vivedor, vi-ve-dòr, aãj. Que vive muito tempo. 
Que durá muito tempo. (Viver, suf. dor.) 

Viveiro, vi-vèi-ro, s. m. Tanque, excavação na- 
tural ou artificial em que se criam peixes. 
Casa Ou gaiola de dimensões niàis ou menos 
consideráveis para criar aves. Tèrra, Canteiro 
onde se semeam plantas para depois sé dis- 
porem. Caixa para transportar peixe vivo. 

^ Logar onde se produzem, criam, desenvolvem 
as coisas, pessoas de certa èspecie, classe. 
Grande quantidade. (Lat. vivarium.) 

Vivenda, vi-vèn-da, s. f. Habitação. Morâda. 
Modo de vida. (Lat. vivenda.) 

Vivente, vi-vèn-te, àãj. e Qüe vivè. (Lat. vi- 

. vente.) 

Viver, vi-vèr, v. à. Achar-sè erü estàdò, Condi- 
ções dè vida. Tèí vida. Passar á vida nüm 
certo tempo. Passar á vida. Consagrar a sua 
vida. Cohabitar. Alimentar-se, nutrir-se. Pro- 
curar os meios de vida, de nutrição. Ter certa 
existência, certo modo dè vidá. Téf relações, 
estar em contacto habitual. Proceder, obrar. 
Conformar-se aos usos do mundo. Ter exis- 
tência. (Lat. vivere.) 

Viveres, ví-vc-res, s. m.pl. Provisões de bocca. 
(Viver.) 

Viverrideos, vi-ve-rri-de-os, s. m. pl. T. zool. 
Pamilia de máminifefos, a que pertence o fu- 
rão. (Lat. viverrá.) 

Viveza, vi-vè-zá, s. f. Qualidade do que é vi- 
vaz. Actividáde. Promptidão nos movimentos, 
nos actos do espirito. Ániínação. (Vivo, suf. 
eza.) 

Vivido, ví-vi-do, aãj. Que tem viveza, vivaci- 
dade. Brilhante. (Lat. viviãus.) 

Vivificação, vi-vi-fi-ka-são, s, f. Acção ou ef- 
feitó de vivificar. (Lat. vivificatione.) 

Vivifieadõr, vi-vi-fi-ka-dòr, aãj. e s. m. Que 
vivifica. ( Vivificar , suf. dor.) 

Vivificante, vi-vi-fi-kàn-te, aãj. Que vivifica. 
(Lat. vivificante.) 

Vivificar, vi-vi-fi-kár, v. a. Dàr vida. Conser- 
var a vida. Dar animo. (Lat. vivificàre.) 

Vivificativo, vi-vi-fi-ka-tí-vo, aãj. Qué vivifica. 
(Vivificar, süf.- tivo.) 

Vivifico, vi-ví-fi-ko, aãj. Que vivifica. (Lat. vi- 
vificas.) 

Vivipárò, vi-ví-pa-rò, aãj. T. zool. Que pare 
os filhos vivos. (Lat. viviparus.) 

Viviseeção, vi-vi-sê-são, $. f. Opéráçao ou se- 
rie d’operações praticadas em ãninial vivo, 
quer para observação physíologicá, quer como 



ensaio de operação chirurgica, (Lat. vivus e 
sectione.) 

Vivo, ví-vo, aãj. Que vive, tem vida. Animado. 
Porte. Ardente. Eíficaz. Diligente, apressado. 
Prompto. Rápido. Durádor. Expressivo. Per- 
suasivo. s. m. O que vive. Pessoa viva. Parte 
viva. Orla, debruadüra de cores qué sobresae ' 

■ sbbrè a da peça do vestuário que adorna. T. 
vet. Vid. Vivula. (Lat. vivus.) 

Vivorio, vi-vó-ri-o, s. m. Grande numero, se- 
rie de vivas, em sentido geralmente pejora- 
tivo. (Viva, suf. orio.) 

Vivula, ví-vu-la, s. f. T. vet. Inflammação da 
pelle e dos tendões da parte anterior da quar- 
tella. (Vivo.) 

Vizindario, vi-zin-dá-ri-o, s. m. T. brasil. Vi- 
zinhança. (Hisp. vecindario.) 

Vizinhança, vi-zi-nhàn-sa, s. f. Qualidade, si- 
tuação do que é vizinho. Conjuncto dos vizi- 
nhos. Proximidade. (Vizinho, suf. ançct.) 

Vizinhar, vi-zi-nhár, v. a. e n. T. ant. Habitar 
um logar. Habitar, estar proximo de. Confi- 
nar com. —se, v. refi. Aproximar-se. (Lat. 
vicinare.) 

Vizinho, vi-zí-nho, aãj. Que fica, está, mora 
proximo. Analogò. Semelhante. Aparentado, 
s. m. Morador proximo d’outros. Pamilia, 
fogo, casa habitada. (Lat. vicinus.) 

Vizir, vi-zír, s. m. Nome dos principaes of- 
ficiaès do conselho do sUltão da Turquia. 
(Árabe uazir.) 

Vizir ado, vi-zi-rá-do, s. m. Cargo do vizir; 
tempo. que ellé dura. (Vizir, suf. ado.) 

ViziratO, vi-zi-rá-to. s. m. Vid. Vizirado. 
(Vizir, süf. aio.) 

Voador, vo-a-dòr, aãj. è s. m. Que voa. Fig. 
Muito veloz, muito rápido. (Voar, suf. dor.) 

Voadura, vo-a-dú-ra, s. f. Acção ou efféito de 
voar. (Voar, suf. dura.) 

Vohordè, vo-hór-de, s. m. T. ant. Amurada do 
navio. (Alterado de bombordo ?) ' 

Voaria, vo-a-rí-a, s. f. T. ant. Conjuncto de 
aves. (Voar, suf. aria.) 

Voar, vo-ár, v. n. Mòver-se no ar por meio de 
azas (diz-se das aves, insectos, e outros àni- 
maes, como os eheiropteros, etc.). Mo ver- sé no 
ar á maneira das aves. Ir pelos ares. Correr 
velozmente. Espalhar-sé, gastar-se, desap- 
parecer rapidamente, subitamente. Elevar-se 
a idéas sublimes. (Lat. vòlare.) 

V Oânte, vo-àn-te, aãj. Qüe voa. (Voar, suf. nte.) 

Vodabnlario, vo-ka-bu-lá-rio, s. m. Conjuncto, 
lista dè vocábulos d’tima lingua, geralmente 
em ordem alphabetica, com explicações ou 

. traducção noutras linguas. (Lat. vocabula- 
rium.) 

Vocàbülarista, vo-ka-bu-la-rí-sta, s. Pessoa 
que escreveu, compoz vocabulário. (FocodmZa- 
rio, suf. ista.) 

Vocabulista, vo-ka-bu-lí-sta, s. m * Pessoa que 
compoz vocabulário. (Vócabíilo, suf. ista.) 

Vocábulo, vo-ká-bu-lO, s. m. T. granirá. Pala- 
vra, termo d’uma lingua. (Lat, vocabvhun.) 

Vocação, Vo-ka-são, s. f. Acção dé chamar, es- 
colher. Tendência, inciinação para úm estado, 
profissão. Disposição, talento. (Lat. vòcátio- 
he.) 

Vocal, vo-kál, àãj. Que pérteUce á òií tém fe- 
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lação com a voz, com os órgãos da voz. Ex- 
presso pôr palavras. (Lát. ybcalis.) 
Vóòálizáção, vo-ká-li-zá^sãõ, s. f. Acção ou 
1 effeito de vocalizar. (Vocalizar, süf. ção.) 

Vozalizador, vti-ka-li-za-dòr, aãj. e s. Que 
1 vocáliza. ( Vocalizar, suf. dor.) 

Vocalizar, vo-ka-li-zár, v. a. T. mus. Caniar 
sém articular palavras e; sem nomear ãs notas, 
| entoando as vogaes, principahnente a, e. ( Vo- 
I c ál, suf. izá.) 

% Vocalménte, vo-kál-mèn-te, adv. De modo 
« vocal. (Vocal, suf. mente.) 

Vocativo, vo-ka-tí-vo, s. m. T. gramm. Caso 

Í $ Çpié 'se emprega dirigindo-se a âlguem, cha : 

j: itiàndo. (Làt. vocátivús.) 

J VóCê, võ-sé. Tratamento vulgar, dirigido a pes- 
soas de classe baixa e que se emprega tam- 
bém familiarmente entre as pessoas de quâl- 
2; quer classe. (Por vossemecê.) 

Võclxysiàceas, vo-ki-zi-á-sè-as, s.f. pl.T. lot. 
| . Família de plantas dicotyledonéas. 

:- Vociferação, vo-si-fé-ra-sãò, s. f. Acção ou ef- 
feito de vociferar. (Làt. vociferalione.) 

I Vociferàdor, vo-si-fè-ra-dòr, aãj. e s. m. Que 
f vocifera. (Lat. vociferatore.) 

Vo Cif or ante, vo-si-fe-ràn-te, aãj. Que vocife- 
f ra. ( Vociferar, suf. nte.) 

1 Vociferai, vò-si-fé-fár, v. a. Fallar com cólera, 

(f clainorosamente. (Lat. vociferare.) 

j;- Voejãf, vo-e-jáf, v. a. Esvoaçar. (Voo, süfi eja.) 

■ Voejo, vo-è-jo, s. m. Pó que saé dá farinha 
agitada. (Voejar.) 

Í jj Voga, vó-ga, s. f. Acção de remar. Movimento 
Í de remos. Acção ou effeito de vogar. Reputa- 
ção. Uso actüal d’ um a coisa. ( Vogar.) 
a Voga-aváiitè, vó-gá-á-vàú-tej oü vó-gi-vàn-te, 
li é. m, T. naut. O que rémã. (Vogar, e avante.) 
I Vógal, vo-gál, aãj. T. gramm. Nome dos sons 

I da linguagem phonetica que sè pronunciam 
abrindo a boCa é cujos typos fundamentaes 
jj são a, e, i, ti, u. Iícttra que repfêsènta um 
jj , ' d r essés sons. s. vi. Pessoa qué tem voto em 
cotpòfaçâo, commissão, junta. (Lát. vocalis.) 
§ Vogante, vo-gàn-te, aãj. Que voga. (Vogar, 
I suf. i ité.) 

* Vogar, vo-gàr, v. n. Ser impellido sobre agua, 
I principalmente a remos. Fig. Correr. Propa- 
1 laf-se. Estar em uso, na moda. (Áüt. alt. áll. 

, ivagon, wogoii, mover-se.) 

I VÕgüê, Vó-gue, s. m, Pequena embarcação da 
f índia. 

VÓlanté, vo-làn-te, aãj. Que voa, que üuetua. 
| Errante. Que se muda facilmente, s. iil. Téla 
t muito iàla, transparente. Cónesinho de cor- 

tiça, madeira ou oútiá substancia, em que se 
Jj fixam ás penhas é que se lança no ar, com ra- 

■ queta. Q jogo qúe se faz com essas peçás. T. 

jj mech. Peça pesada rotativa, que regula o md- 

| Vimento dhim mecbánismò. Dárdó, sèíta. 

f. ' (Lat .'volante.) 

I I -Volantiin, vo-lan-tín, s. m. Víd. Vólàtijn.. 

I VÒlàtã, vo-lá-ta, s. f. T. vírus.. Prógressão de 
I notas de uma oitava executadas com, veloci- 
| dade. (Ital . volaia.) 

| Volátaria, vo-la-ta-rí-a, s.f. Arte de cáçar por 
| meio d’ aves. Aves caçadas. (Volátéar.) 

I Volatéar, vo-la-te-ár, v. a. Esvoaçar, adejar. 
I (Lat. volatus.) 



Wolíejo 

Volatõria, vo-la- te-rí-a, s. f. Vid. Volataria. 

Volátil, vo-lá-til, aãj. Que tem a propriedade 
de voar. Volúvel. T. chim. Que é susceptível 
de reduzir- se á gaz ou a vapor. s. m. Animal 
qüè voa. (Lat. volatilis.) 

Volatilidade, vó-la-ti-li-dá-de, s.f. Qualidade 
do que é volátil. ( Volátil, suf. idade.) 

Volatilização, vo-la-ti-li-zâ-são, s.f. Acção ou 
cffeito de volatilizar. (Volatilizar, suf. ção.) 

VolatiliZântè, vo-la-ti-li-zàn-te, aãj. Que pro- 
duz Volatilizaçãó. (Volatilizar, suf. nte.) 

Volatilizar, vo-la-ti-li-zár. v. a. Reduzir a gaz 
ou vapor. (Volátil, süf. iza.) 

Volatim, vò-lá-fín, s. in. O que voltea em ma- 
roma; funanbulo. Andarilho. (Hisp. volaiin, de 
volár, lat. volare, pOrt. vtiar.) 

Volentilia, vo-len-tí-ná, s. f. Antigo tecido de 
lã. 

Volição, vo-li-sló, s.f. Arte pelo qual sequer, 
se determina â vontade. (Lat. volüione.) 

VOlitar, vo-li-tár, v. a. Esvoaçar, adejar. Vol- 
tear. (Lat. volüare.) 

Volitiyd, vo-li-tí-vo, aãj. Que pertence a ou 
tem relação com á vontade, a volição. (Lat. 
■ivvolitó, dê volti, suf. iro.) 

Volivel, Vo-lí-vel, aãj. Que pode depender da 
vontade, pode querer-se. (Lat. voto, velle, suf. 
ivel.) 

Volta, vól-ta, s. /. Acção ou effeito de voltar. 
Alternativa mudança. Revez. Troca. Movi- 
mento á roda, em roda. Mudança de Opinião. 
Tira branca no cabeção. (Voltar.) 

VOltaicÒ, vòl-íái-ko, aãj. Que é desenvolvido 
pela pilha (diz-se da electricidadè). Nome da 
pilha inventada por Volta. (Voltá, nome do 
inventor dâ pilha.) 

Voltam etr O, vol-tà-me-tro, s. m. T. phys. In- 
strumento pára medir á eíèctricidadè de uma 
corrente clectr icá produzida, pela pi llia. (Vtilta, 
nome do inventor da pilhá eléctrica e gr. me- 
tron medida.) 

Voltaf, voi-tár, v.n. Tornar ào lôgár dapartida. 
Girar. v. a. Dirigir pára outro lado. Volver, 
revólver. Mexer. Ápplicar. DevdlVer. Dar em 
troco. Dar em recompensa. Transformar, mu- 
dar. Converter. (Lát, volutare.) 

Voltarete, vol-ta-rè-fe, s. m. Jogo de cartas em 
que as duas principaes são os azes de èspa- 
das e de paus. ( Voltar / cp. para a derivação 
beberete.) 

Volte, vól-te, s. rix. Phase do jogo do voltarete. 
(Voltar.) 

Volteador, vól-te-a-dòr, aãj. e s, m. Que vol- 
teia. (Voltear, sufi dor.) 

Volteadura, vol-te-a-dú-ra, s. f. Acção ou ef- 
feito de voltear. (Voltear, suf. dura.) 

Voltear, vol-te-ár, V. a. Dar voltas. Girar. Pas- 
sar. v. a. Pazer girar, revolver, voltar cóm 
frequência. (Voltá-, suf. ea.) 

Volteio, vol-tèi-o, s. m. Acção ou effeito de vol- 
tear. (Voltear.) 

Volteiro, vol-tèi-ro, aãj. Qúe dâ voltas. Instá- 
vel. (Volta, suf. eiro\) 

Voltejador, vol-te-ja-dòr, údj. e s. m. Que vol- 
teia. (Voltejar, suf. dor.) [ e j a j 

Voltejar, vol-te-jár, v. a. Dar voltas. (Volta, suf. 

Voltejo, vol-tè-jo, s. m. Acção ou effeito de 
voltejar. ( Voltejar.) 
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Voltivolo, vol-tí -vo-lo, aãj. Que volteja. Fig. 
Yoluyel, inconstante. ( Voltar e lat. volere.) 

Volubilidade, vo-lu-bi-li-dá-de. s./. Qualidade 
do que é volúvel. (Lat. volubilitate.) 

Volumaço, vo-lu-má-so, s. m. Volume assaz 
avultado. (Volume suf. aço.) 

Volumão, vo-lu-mão, s. m. Volume grande. 
(Volume, suf. aug. ão.) 

Volume, vo-lú-me, s. m. Na antiguidade, livros 
que consistiam em folhas enroladas em torno 
d’uma vara cylindra de madeira, marfim ou 
osso. Entre os modernos, livro brochado ou 
enchdernado, impresso ou manuseripto. De- 
senvolvimento, extensão. Intensidade e ele- 
vação de som, voz. Quantidade d’agua d’um 
rio. Espaço que occupa um corpo. Grossura 
dos orgãos do corpo. (Lat. volumen.) 

Voluminoso, vo-lu-mi-nò-zo, aãj. Que tem 
grande volume. (Lat. voluminosus.) 

Volumoso, vo-lu-mò-zo, aãj. Que tem grande 
volume. Que é constituído por muitos volu- 
mes. (Volume, suf. oso.) 

Voluntariamente, vo-lun-tá-ri-a-mèn-te, adv. 
De modo voluntário. (Voluntário, suf. mente.) 

Voluntariedade, vo-lun-ta-ri-e-dá-de, s. f. 
Qualidade do que é voluntário. (Voluntário, 
suf. idade.) 

Voluntário, vo-lun-tá-rio, aãj. Que depende de 
vontade própria. Que.se faz sem coacção. Que 
obra de própria vontade. Que obedece só á 
sua vontade, -s. m. O que serve no exercito por 
vontade própria e espontânea. Estudante ad- 
mittido a um curso sob cercas condições. (Lat. 
yoluntarius.) 

V oluntariosamente, v ' -lun-ta-ri-ó-za-mèn-te , 
adv. De modo voluntarioso. ( Voluntarioso, suf. 
mente.) 

Voluntariosidade,vo-lun-tá-ri-o-zi-dá-de,ò./. 
Qualidade do que é voluntarioso. (Volunta- 
rioso, suf. idade.) 

Voluntarioso, vo-lun-ta-ri-ò-zo, aãj. Que faz 
a sua vontade, .obedece á sua vontade, gosta 
de fazer o que lhe apraz. (Voluntário , suf. oso.) 

Volúpia, vo-lú-pi-a, s. f. Prazer corporal, pra- 
zer dos sentidos. Diz-se também dos prazeres 
espirituaes, (Lat. volúpia.) 

Voluptuario, vo-lu-ptu-á-ri-o, aãj. Que per- 
tence á ou tem relação com a volúpia. Volu- 
ptuoso. (Lat. voluptuarius.) 

Voluptuosamente, vo-lu-ptu-ó-za-mèn-te,acfo. 
De modo voluptuoso. (Voluptuoso, suf. mente.) 

Voluptuosidade, vo-lu-ptu-o-zi-dá-de, s. f. 
Qualidade do que é voluptuoso. Volúpia. 
( Voluptuoso . suf. idade.) 

Voluptuoso, vo-lu-ptu-ò-zo, aãj. Que é dado 
á volúpia. (Lat. voluptuosus.) 

Voluta, vo-lú-ta, s. f. T. ar eh. Ornato que re- 
mata as faces do capitel das columnas. T. hist. 
nat. Concha univalve. (Lat. voluta.) 

Volutabro, vo-lu-ta-bro, s. m. Lameiro. Fig. 
Torpeza. (Lat. volutabrum.) 

Volutear, vo-lu-te-ár, v. a. Andar em volta, gi- 
rar. (Lat. volulare.) 

Volúvel, vo-lú-vel, aãj. Que volve. Que gira. 
Fig. Inconstante; variavel. (Lat. volubilisT) 

Volva, vòl-va, s. /. T. bot. Membrana- que en- 
volve os cogumelos antes de seu desenvolvi- 
mento. (Lat. volva, o mesmo que vulva.) 



Volvaoeo, vol-va-se-o, aãj . Que tem a foi*ma 
de bolsa ou volva. (Volva, suf. aceo.) 

Volvado, vol-vá-do, aãj. T. bot. Que tem volva. 
(Volva, suf. ado.) 

Volver, vol-vèr, v. n. Va. Voltar, girar. Revol- 
ver. Trazer. Levar comsigo. (Lat. volvere.) 

Volvo, vòl-vo, s. m. Vid. Yolvulo. 

Volvulo, vól-vu-lo, s. m. Cólica com movimen- 
to antiperistaltico e vomitos. (Lat. volvulus.) 

Vomer, vó-mer, s. rn. T. anat. Osso que forma 
a parte posterior da parede divisória das fos- 
sas nasaes. (Lat, vomer.) 

Vomioa, vó-mi-ka, s.f. Deposito purulento no 
parenchyma pulmonar, aãj. Noz — ; arvore da 
familia das apocineas, de cujo fructo do mes- 
mo nome, se extrahem a strychnina e a bm- 
cinà. (Lat. vomica.) 

Vomição, vo-mi-são, s.f. Acção ou effeito de 
vomitar. (Lat. yorailione.) 

Vomitado, vo-mi-tá-do, p.p. de Vomitar. Ex- 
pellido em vomito. Sujo da substancia vo- 
mitada. Maculado. Fig. Que tem aspecto re- 
pugnante; diz-se das pessoas. 

Vomitador, vo-mi-ta-dòf, adj. e s. m. Que vo- 
mita. (Vomitar, suf. dor.) 

Vomitar, vo-mi-tár,m a. Lançar pela bocca (o 
que o estomago contenha). Lançar pela bocca 
qualquer coisa, ainda quando não venha do 
estomago). Fig. Proferir injurias. Verter, jor- 
rar. Causar, produzir. Contar (segredos). Di- 
zer. (Lat. vomitare.) ' 

Vomitivo, vo-mi-tí-vo, adj. Que produz vomito. 
s. m. Substancia para produzir vomito. (Vo- 
mito, suf. iro.) 

Vomito, vó-mi-to, s, m. Acção ou effeito de vo- 
mitar. O que se vomita. (Lat. vomitus.) 

Vomitorio, vo-mi-tó-ri-o, aãj. Que produz vo- 
mito. s. m. Substancia que produz o vomito. 
(Lat. vpmitorius.) 

Vontade, von-tá-de, s.f. Phenomeno psychico 
que consiste na determinação para fazer ou 
não fazer um acto. Pretendida faculdade es-, 
pecial de que derivaria esse phenomeno. De- 
terminação. Desejo. Capricho, phantasia, Dis- 
posição favoravel ou desfavorável. Intenção. 
(Lat. voluntale.) 

Vôo, vò-o, s. rn. Locomoção aerea própria de to- 
dos os animaes que tendo azas ou orgãos ali- 
formes podem librar-se no ar. A extensão, que 
uma ave percorre no ar de uma vez. A elevação 
que uma ave attinge no ar. Diz-se de certas 
coisas que são impellidas no ar com grande 
velocidade. Fig. Percurso rápido. Rapto, ar- 
rojo do espirito, da phantasia. (Voar.) 

Voracidade, vo-ra-si-dá-de, s'. f. Avidez em 
comer. Grande cobiça. Qualidade do/que con- 
some rapidamente. (Lat. voracitate.) 

Voragem, vo-rá-jen, s.f. Sorvedoiro. Redemoi- 
nho no mar. Ábysmo na terra. Fig .. Tudo o 
que consomme, absorve. (Lat. voragine.) 

Voraginoso, vo-ra-ji-nò-zo, aãj. Em que ha vo- 
ragem. Que é da natureza da vóragem. (Lat/ 
voraginosus.) 

Voraz, vo-rás, adj. Que come com avidez. Que 
tem grande cobiça. Que consomme rapidamen- 
te. (Lat. vorace.) 

Vorazmente, vo-rá-smènte, aãj. De modo vo- 
raz. (Voraz, suf. mente.) 
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Vórtice, vór-ti-se. s. m. liemoinho. Furacão. 
(Lat. vórtice.) 

Vorticella, vor-ti-sé-la, s.f. T. zool. Genero de 
infusorios. (Lat. vórtice.) 

Vorticoso, vor-ti-kò-zo, adj. Que se move em 
vórtice. (Lat. vórtice.) 

Vortiginoso, vor-ti-ji-nò-zo, adj. Que temmo- 
.. vimentos de vórtice. (Lat. hyp. vortiginosús, 
por vertiginosus.) 

1. VÓS, vós, pron. pess. 2. a pessoa do plural; ser- 
ve de sujeito, oú de complemento, quando é 
precedido de proposição. (Lat. vos, nom.) 
g. Vos, vos, pron. pess. 2. a pessoa do plural, 
serve de regimen directo. (Lat. vos.) 

3. VOS, vos, pron. pess. 2. a pessoa do plural; 
serve de regimen indirecto sem preposição. 
(Lat. vobis.) 

Vossé, võ-sè. Vid. Vooê. 

Vossemecê, võ-se-me-sè. Tratamento que se 
/ dirige a pessoas de mediana condição e que 
se empregava nas cartas commerciaes. (Fossa 
e mercê.) 

Vosso, vò-so, pron. poss. Diz-se do que perten- 
ce á pessoa ou coisa a que nos dirigimos no 
plural. Emprega-se também adjectivamente. 
(Lat. vesirum, por iníluencia de nostrum, nos- 
l so.) 

Votação, vo-tá-são, s. f. Acção ou effeito de vo- 
tar. {Votar, suf. ação.) 

Votante, vo-tàn-te, adj. e s. m. Que vota. ( Vo- 
tar , suf, nte.) 

Votar, vo-tár, v. a. e n. Fazer voto. Prometter, 
obrigar-se a, por voto. Dedicar, consagrar. Sa- 
crificar. Conferir. Escolher por meio de voto. 
— se, v. refl. Dedicar-sej consagrar-se. Sacri- 
ficâr-se. (Lat. votus, p. p. de vovere.) 

Votivo, vo-tí-vo, adj. Que pertence ou tem re- 
lação com o voto. Promettido, offertado, con- 
sagrado em voto. (Lat. votivus.) 

Voto, vó-to, s. m. Promessa solemne aos deuses, 
a Deus. Juramento. Offerenda que se faz em 
virtude de promessa anterior. Supplica a Deus. 
Desejo intenso, ardente. Acção d’cxprimir a 
sua opinião, a sua deliberação sobre um as- 
sumpto,. d’escolhcr alguém para certo cargo, 
principalmente numa assembleia. (Lat. vo- 
' tum.) 

Voz, vós, s. f. Em geral, som produzido pela 
larynge. Particularmente, som produzido na 
larynge humana. Diz-se de certos animaes que 
produzem sons approximados aos da larynge 
humana. A voz modificada pelo canto. Parte 
vocal d’uma composição musical. Fama, boato. 
Ordem, commando. T. gramtn. Nome dos sons 
que na escripta se representam pelas vogaes. 
Fig. Ituido, som. Suggestão interior. Conselho. 
Supplica. Suffragiõ, voto. Poder, auctorisaçao 
de fallar em proprio nome, em nome d'outrem- 
T. gramtn. Termo, palavra. Nome dado a dif- 
ferentes formas do verbo d’algumas linguas 
paraindicar se o sujeito faz ou recebe a acção. 
(Lat. voce.) 

Vozeador, vo-ze-a-dòr, adj. e s. m. Que vozeia. 
( Vozear , suf. dor.) 

Vozeamento, vo-ze-a-mèn-to, s. m. Grande nu- 
mero de vozes. ( Vozear , suf. mento.) 

Vozear, vo-ze-ár, v. a. Imitar voz: gritar. ( Voz 
e ca.) 



Vozearia, vo-ze-a-rí-a, s. f. Grande numero de 
vozes reunidas. ( Vozear , suf. aria.) 

Vozeio, vo-zèi-o, s. m. Acção ou effeito dè vo- 
zear. (Vozear.) 

Vozeirão, vo-zei-rão, s. m. Voz muito intensa 
e elevada. (Yoz, suf. comp. eirão.) 

Vozeiro, vo-zèi-ro, adj. e s. m. Que falia muito. 
(Voz, suf. eiro.) 

Vozeria, vq-ze-rí-a, s. f. Grande numero de vo- 
zes' reunidas. (Voz, suf. comp. cria.) 
VraBCelhas, vran-sè-lhas, s. f.pl. Especie de 
uva tinta, que se cultiva no Minho. 
Vulcanicidade, vul-ka-ni-si-dã-de, s.f. Incan- 
descência supposta do centro do globo terres- 
tre. Acção dos vulcões, que se suppõe derivada 
d’essa incandescência. (Vulcânico, suf. idade.) 
Vulcânico, vul-kà-ni-ko, adj. Que pertence a 
ou tem relação com o vulcão. Formado pelas 
erupções dos vulcões. Fig. Ardente, impetuoso. 
(Vulcano, suf. ico.) 

Vulcanismo, vul-ka-ní-smo, s. m. Supposição 
segundo a qual a crusta da terra se teria 
formado por acção do fogo. (Vulcano, suf. 
’ismo.) 

Vulcanista, vul-ka-ní-sta, adj. e s. m. Que 6 
partidário do vulcanismo. (Vulcano, suf. ista.) 
Vulcanização, vül-ka-ni-za-são, s.f. Incorpo- 
ração do enxofre na borracha. (Vulcanizar, 
suf. ação.) 

Vulcanizar, vul-ka-ni : zár, v. a. Calcinar. Sub- 
metter a borracha á vulcanização. Fig. Exal- 
tar, infiammar. (Vulcano, suf. iza.) 

Vulcano, yul-kà-no, s. m. T. myth. Deus fer- 
reiro, deqs do fogo, entre os romanos. (Lat. 
Vulcanus.) 

Vulcão, vul-kão, Si m. Abertura, a maior parte 
das vezes nas montanhas, por onde saem tur- 
bilhões de fumo, fogo e matérias em fusão. 
Fig. Imaginação ardente, impetuosa. Perigo 
imminente de ordem social. (Vulcano.) 
Vulgacho, vul-gá-cho, s. m. Vulgo/baixo povo. 
(Vulgo, suf. acho.) 

Vulgado, vui-gá-do, p. p. de Vulgar, 2. Muito 
conhecido. Notável. 

1. Vulgar, vul-gár, adj. Que pertence ou tem 
relação com o vulgo. Conhecido, usado do 
commum, do vulgo. s. m. A liugua eomfhum, 
vernáculo. (Lat. vulgans.) 

2. Vulgar, vul-gár, v. a. Tornar conhecido, usa- 
do do vulgo. Tornar commum. (Lat. vulga- 
re.) 

Vulgaridade, vul-ga-ri-dá-de, s. f. Qualidade 
do que é vulgar. Banalidade. Coisa sabida, 
‘‘Conhecida de todos. Pessoa sem distineção. 
(Lat. vulgaritate.) 

Vulgarismo, vul-ga-ií-smo, s. m-. Acção, dito 
modo de pensar do vulgo. (Vulgar, suf. ismo.) 
Vulgarização, vul-ga-ri-zasão, s./. Acção ou 
effeito de vulgarizar. (Vulgarizar, suf. ação.) 
Vulgarizado, vul-ga-ri-zá-do, p. p. de Vulga- 
rizar. Tornado vulgar. ' , 

Vulgarizador, vul-ga-ri-za-dòr, adj. es.m. Que 
vulgariza. (Vulgarizar, suf. dor.) 
Vulgarizar, vul-ga-ri-zár, v. a. Tornar vulgar, 
conhecido, usado do commum. Propagar. (Vul- 
gar, suf. iza.) 

Vulgarmente, vul-gáv-mèn-te, aãv. De modo 
vulgar. Pelo vulgo. (Vulgar, suf. mente.) 
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Vulgata, vul-gá-ta, s. f. Traducção latina da 
Biblia, attribuida a S. Jeronymo. (Lat. vulga- 
tus.) 

Vulgivago, vul-jí-va-go,adj. Que se dá ao amor 
illegitimo, banal. (Lat. vulgivagus.) 

1. Vulgo, vúl-go, s. m. O povo, à plebe. O com- 
nium dos homens. (Lat. vulgus.) 

2. Vulgo, vúl-go, aãv. Vúlgármente-, segundo o 
uso commum. (Lat. vulgo.) 

Vulneraçào,vul-ne-ra-são, s.f. Acção ou effei- 
to de vulnerar. (Lat. vulneratione.) 

Vulnerai, vuí-ne-rál, aãj. T. meã. Que é pro- 
prio para curar feridas. (Lat. vulneralis.) 

Vulnerante, vuí-ne-ràn-te aãj. Que vulnera. 
(Lat. vulnerante.) 

Vulnerar, vul-ne-rár, v. a. Ferir. Fig. Offender. 
(Lat. vulnefare.) 

Vulneraria, vul-ne-rá-ria, s. f. T. bot. Planta 
leguminosa {vulneraria rústica). { VulneraHo .) 

Vulnerário, vul-ne-rá-ri-o, aãj. T. meã. Que 
Serve para curar feridas. (Lat. vulnerarius.) 

Vulnerativo,vul-ne-ra-ti-vo, aãj. Quevuttiera. 
(Vulnerar, súf. ti vo.) 

Vulnerável, vul-ne-rá-vel, aãj. Que pode ser 
vulnerado. (Lat. nulnerabilis.) 

Vulnifiòo, vul-ní-fi-ko, aãj. Que pode vulnerar. 
(Lat. vulnificus.) 



Vulpino, vul-pí-no, aãj. Que pertence a ou tem-, 
relação com a raposa. Fig. Astuto. (Lat. vul- 
pinus.) 

Vulto, vúl-to, s. m. Rosto. Corpo. Imagem. Vo- 
lume. Importância. Consideração. (Lat. vul- 
tus.) 

Vultoso, vul-tò-zo, aãj. Que faz vulto temi 
grande vulto. {Vulto, suf. oso.) 

Vultuosidade, vul-tu-o-zi-dá-de, s. /. T. meã. 
Estado morbido dos lábios e faces que se apre- 
sentam inchados, ao mesmo tempò que os- 
olhos se tornam salientes. ( Vultuoso, suf. iãaãe.) 

Vultuoso, vul-tu-ô-zo, aãj. Que tem vultuosi- 
dade. (Lat. vultuosus.) 

Vulturinõ, vul-tu-rí-no, aãj. Que pertence a 
ou tem relação com o abutre. (Lat. vulturinus.} 

Vulva, vúl-va, s. /. T. anat. O conjuncto das- 
partes genitaes da mulher. (Lat. vulva.) 

Vulvar, vul-vãr, aãj. T. anat. Que pertence 
ou tem relação com a vulva. {Vulva, suf. ar.)- 

Vulvar io, vul-vá-ri-o, aãj. T. anat. Que per- 
tence ou tem relação com a vulva. {Vulva, suf. 
ario.) 

Vulvite, vul-ví-te, s. f. T. path. Infíammação- 
da vulva. (Vulva, suf. ite.) 

Vurmo, vúr-mo, s. m. Pus das chagas. (Lat.. 
vulnus.) 



W 



W, dó-bli-ú ou da-bli-ú, s. m. Lettra do alpha- 
beto de diversas linguas do norte, principal- 
mente das germânicas ; pronuncia-se em geral 
u (consoante) nas palavras d’origem ingleza 
e v nas -palavras de origem allemã. 

Wagon, vá-gon, vã-gòn, s. m. Carruagem dos 
comboios nos càminhos de ferro. (Inglez wa- 
gon.) 

Wagoneiro, va-go-nèi-ro, s. m. T. pop. Condu- 
ctor de wagon. {Wagon, suf. eiro.) 

Wagonete, va-go-nè-te, s. m. Wagon pequeno. 
( Wagon, suf.' ete.) 

Water-proof, uo-ter-pruf, s. m. Casaco aprova 
d’agua, impermeável. (Inglez ivater-proof.) 



Whisky, uí-ski, s. m. Especie de agua-ardente 
de ceréaes. (Inglez whisky.) 

Wiclefismo, Ui-kle-fí smo, s. m. Doutrina de 
Wiclef, heresiarcha inglez do século xvi. 

Wiclefista, ui-kle-fí-sta, s. m. Partidário do- 
wiclefismo. 

Wigwam, uí-guam, s. m. T. ethnogyaphia. Al*- 
deia ou cabana dos selvagens da America. 

Whist, uist, s. m. Jogo de cartas. (Inglez w/mí.}- 

Wisky, uí-ski, s. m. Carro leve de rodas altas.. 
(Inglez wisky.) 

Wormio, vór-mi-o, aãj. T. anat. Diz-se dos os- 
sos supplementares de alguns eraneos. ( Wàv~ 
mius, nome de um medico dinainarquez.), 



X 



X, chis, ou ehe, s. m. Lettra consoante que é a 
vigésima terceira do alphabeto. Tem diver- 
sos valores: ks, s, z, is, ch, ich. T. math. Va- 
lor desconhecido numa equação. Ext. Coisa 
desconhecida. (Lat. x, que provem do alpha- 
beto grego.) 



Xacara, ehá-ka-ra, s. f. Especie de romance- 
popular narrativo. 

XacoOO, cha-kò-ko, aãj. e s. m. Vid. Enxacoco. 
Xadrez, cha-drès, s. m. Jogo de taboleiro com 
64 casas, entre duas pessoas. O taboleiro d’esse- 
jogo. Tecido cujas cores são dispostas alter- 
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nadas em quadrados, como as casas do tabo- 
lciro do jogo do mesmo nome. Disposição de 
tintas, de pedras, d’embutidos de madeira, 
comparável a esse tecido, pelo aspecto. T. 
nawt. Engradamentos de madeira que .servem 
de sobrado. T. zool. Insecto lepidoptero.. (Ára- 
be ach-chitrenãj .) 

Xadrezar, cha-dre-zár, v. a. Dispor em forma 
de xadrez. [Xadrez.) 

Xaguão, chã-guão, s. m. Pateo interior dos 
prédios. (Arabe ostowân, como querDozy?) 

Xairel, chai-rél, s. m. Panno ou pelle para co- 
brir o dorso do cavallo e sobre o qual se põe 
0 sellim. (Arabe ãjilel , hisp. girei.) 

Xairelado, chai-re-lá-do, aãj. Diz-se do cavallo 
que tem uma malha branca no selladouro, com- 
parada a um xairel. ( Xairel , suf. ado.) 

Xalmas, chál-mas, s.f. pl. Grades ou redes de 
corda que se põem em cima dos cavalletes dos 
barcos ou carros carregados de palha. (Arabe 
sollam ou lat. sagma? Cf. enxalrao.) 

Xamate, cha-má-te, s. m. Xeque-mate; vid. 
Xeque- 

Xantoxyleas, ksan-to-ksí-le-as, s.f.pl. T. boi. 
Plantas dicotyledoneas. (Gr. xanlhos, amarello 
e xylon, madeira.) 

Xaque, chá-ke, s. m. Vid. Xeque. 

Xaquear, cha-ke-ár, v. a. Dar xeque. [Xaque, 
suf. ea.) 

Xaquema, cha-kè-ma, s. f. Cabeçada do ca- 
bresto (?). Tecido de cordel proprio para si- 
lhas. (Arabe, chaquima, cabeçada de besta.) 

1. Xara, chá-ra, s.f. Setta de pau tostado. (Pa- 
lavra d’origem indica.) 

2. Xara, chá-ra, s. f. Esteva. (Arabe chatra, 
mata, brenha.) 

Xareta, cha-rè-ta, s. f. Rede de corda que tolhe 
a abordagem d'um navio num combate naval. 
Rede para pescar (?). (Arabe charita, cordel.) 

Xaropada, cha ro-pá-da,s./. Porção de xarope. 
[Xarope, suf. ada.) 

Xaropar, cha-ro-pár, v. a. Dar xaropes. [Xa- 
rope.) ' 

Xarope, cha-ró-pe, s. f. Medicamento viscoso, 
tendo por base um liquido (agua simples ou 
contendo principios extrahidos d’alguma ou- 
tra substancia) saturado d’assucar. (Arabe 
charâb.) 

Xaroposo, cha-ro-pò-zo, adj. Que é da natu- 
reza, da consistência do xarope. [Xarope, suf. 
oso.) 

Xarouco, cha-ròu-ko, s. m. Yento do sueste. 
(Arabe chruq.) 

Xarroco, cha-rrò-ko, s. m. T. zool. Genero de 
peixe da familia dos pectoraes pediculados. 

Xenológia, kse-ho-lo-jí-a, s.f. Interdicto posto 
aos estrangeiros para não habitarem um paiz. 
(Gr. xenologia.) 

Xeque, ehé-ke, s. m. Posição d’uma peça no 
jogo do xadrez em que se attaca o rei ou se 
obriga a recuar a rainha, sob pena de ser co- 
mida. Xeque-mate, diz-se no xadrez quando o 
rei não pode cobrir-se ou retirar-se. (Ànt. xe- 
que, influenciando, francez échec; dq persa 
chah rei; xamate, hoje xeque-mate, do persa 
chah rei e arabe roaí morto.) 

Xerafim, che-ra-fíü, s. m. Moeda de prata da 
índia. (Arabe chqrifi.) 



Xerasia, kse-ra-zya, s. f. T. meã. Doença dos 
eabellos e das sobrancelhas. (Gr. xerasia, see- 
cura.) 

Xerem, che-rèn, s. m. Earinha,de milho. 

Xerez, che-rès. s. m. T. bot. Especie de uva. 
Vinho generoso de Hispanha. (Hisp. jerez.) 

Xerga, chèr-ga, s.f. Tecido grosseiro. Pequena 
enxerga que se poe debaixo da albarda das 
bestas. (Lat. serica.) 

Xeringosa, che-rín-gó-za, s. f. Cólica, na ín- 
dia portugueza. 

Xeringueira, che-rin-ghèi-ra, s. f. T. bot. Vid. 
Seringueira. 

XeropRagia, kse-ro-fa-jí-a, s. f. T. med. Dieta 
em que não se bebe. (Gr. xírophagia.) 

XeropAtRalmia; kse-ro ftal-mí-a, s. /. T. 
med. Inflammação dos olhos, com suppressão 
do fluxo lacrimal. (Gr. xêrophtalmia.) 

Xerva, chér-va, s. j. Variedade de linho. 

Xeura, chèu-ra, s. f. T. naut. Escantilhão. Bi- 
tola. Inclinação das faces da madeira para so- 
bre ella assentarem as tábuas do costado. 

Xéxé, ché-ché,'s. m. Mascarado carnaval, figu- 
rando um velho burlesco. 

Xiph.oid.eo, ksi-foi-dé-o, aãj. T. anai. Diz-se 
de um appendice cartilaginoso que termina 
inferiormente o externo. (Gr. xiphoeidês.) 

Xique-xique, chí-ke-chí-que, s. rn. Planta db 
Brasil da familia das leguminosas. 

Xira, chi-ra, s. f. T, des. Carne, comida. (Fr. 
cJiair ?) 

Xiriubeira, chi-ri-u-bèi-ra, s.f. Planta do Bra- 
sil da familia das convolvulaceas. 

Xiró, chi-ró, s. m. T. brasil. Caldo de arroz. 

Xô, chó, interj. Serye para fazer parar as bes- 
tas. 

Xofrango, cho-frán-go, s. rn. T. zool. Aguia 
pesqueira. (Lat. ossifraga .) 

X.P.T.O; chí-spè-tè-ó. Expressão cômica que 
designa exceli encia. Diz-se também: X.P.T.O. 
London. (Parece ter-se originado da abrevia- 
tura do nome de Christo na edade media.) 

Xylite, ksi-lí-te, s. f. Producto da distillação 
do espirito de madeira. (Gr. xylon, madeira, 
suf. iie.) 

Xylo . . . ksí-lo . . . Primeiro elemento de com- 
posição denumerosas palavras technicas. (Gr. 
xylon, madeira.) 

Xylographia, ksi-lò-gra-fí-a, s. f. Arte de gra- 
var em madeira. (Gr. xylon, madeira e gra- 
phein, gravar.) 

XylograpMco, ksi -lo-grá-fi-ko, adj. Que per- 
tence ou tem relação com a xylographia. [Xy- 
lographia, suf. ico.) 

Xylographo, ksi-ló-gra-fo, s. m. Que grava em 
madeira. (Gr. xylon, madeira e graphein, gra- 
var.) 

Xylophagia, ksi-lo-fa-jí-a, s.f. Aeçao de roer 
a madeira. (Gr. xylon madeira, e phagein, 
comer.) 

Xylophagico, ksi-lo-phá-ji-ko, aãj. Que per- 
tence ou tem relação com os xylophagos. [Xy- 
lophagia, suf. ico.) 

Xylophago, ksi-ló-fa-go, s. m. T. zool. Insecto 
que roe a madeira. (Gr. xylophagos.) 

Xylophílo, ksi-ló-fi-lo, s. m. T. zool. Insecto 
dã familia dos esearabideos. (Gr. xylon, ma- 

| deira, e philos, amigo.) 
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Xylopbono, ksi-ló-fo-no, T. mus. Instrumento 
composto de teclas assentes em massinlios de 
palha. (Gr. xylon, madeira, e phõnê, voz.) 

Xyridaceas, ksi-ri-dá-se-as, s. f. pl. T. boi. 
Plantas monocotyledoneas que teem por typo 
o xyris. ( Xyris .) 



Xyris, ksí-ris, s. m. Planta do Brasil da familia 
das xyridaceas. 

Xysto, ksi-sto, s. Tti. T. ant. Portico coberto 
entre os gregos. Logar onde' se passeava ao 
ar livre, entre os romanos. (Lat. xystum, do 
gr. xyston.) 



Y 



Y, i-psi-lón ou i-grego, s. m. Vigésima quarta 
lettra do alphabeio e sexta das vogaes; pro- 
nuncia-se como i e emprega-se principalmente 
nas palavras d’origem grega, para representar 

, a lettra que naquella lingua tinha aproxima- 
damente o valor de u francez. Em mathema- 
tica designa uma incógnita. Ramificação que 
tem a forma d’essa letra maiuscula. (Lat. y — , 
que é d’origem grega.) 

Yacht,- iát, s. m. Vid. Hiate. Usa-se aquella 
orthographia quando se falia de certas embar- 
cações de recreio, de dois mastros. (Ingl. 
yacht.) 

Yack, iák’, s. m. T. zool. Mammifero que per- 
tence ao genero boi (bos grunniens). 

Yankee, iàn-ki, s. m. Alcunha um tanto pejo- 
rativa com que os inglezes designam os habi- 
tantes dos Estados-Unidos da America do Nor- 
te. (Ingl. english , na pronuncia dos pelles-ver- 
melhas.) 



Yard, iárd, s.f. Vid. Jarda. 

Yatagan, ia-ta-gàn, s. m. Arma offensiva se- 
melhante ao punhal. (Turco yataghan.) 

YbameratO, i-ba-me-rá-to. s. m. T. bot. bra- 
sil. Coqueiro. 

Yetim, ié-tin, s. m. T. zool. Espeeie de mos- 
quito do Brasil. 

Yoga, ió-ga, s. m. Nome dado pelos indios a 
periodos de grande numero d’annos, geral- 
mente mythologicos. (Sanskrito yoga.) 

Yp silo ide, i -psi-lói-de, s.f. f. anat. Sutura cra- 
neana em forma de Y. (Gr. ypsilon e eidos, 
forma.) 

Ypsilon, i-psi-lón, s. m. Nome da letra F. (Gr. 
ypsilon.) 

Yttria, í-tri-a, s. f. Oxydo d’yttrio. 

Yttrio, í-tri-o, s. m. T. chim,. Metal terroso. 

Yucca, iú-ka, s. f. T. bot. Genero de plantas 
da familia das liliaceas. (Palavra caraiba, se- 
gundo Littré.) 



Z 



Z, zè, s. m. Vigésima quinta lettra do alphabeto. 
Representa inicialmenle antes de vogal e me- 
dialmente entre vogaes a continua sonante 
dental, a que corresponde a surda s; antes de 
outra consoante sonante (g, d, b,j,.z,f) pro- 
nunciase como j atenuado e como ch atenuado 
antes das consoantes surdas ; esta pronuncia 
não é todavia geral. Como numeral, z vale 2000 
e com. um traço por cima 2 milhões. Em ma- 
thematica, designa uma incógnita. (Lat. z do 
gr. zeta.) 

Zabaneira, za-ba-nèi-ra, s. f. T. pop. Mulher 
sem vergonha. 

Zabello, za-bé-lo, gdj. T. Msp. Vid. Isabel. 

Zabra, zá-bra, s. f. Pequena embarcação. 

Zabumba, za-búm-ba, s. m. Tambor grande. 
Também se diz bumbo e bombo. (Parece ligar- 



se a bumba e vem muito provavelmente de lin- 
gua africana : conguez bumba, bater, kinbun-, . 
da cabunãa.) 

Zaburro, za-bú-rro, adj. Casta de milho. 

Zacum, zá-kun, s. m. T. bot. Planta da Arabia. 

Zagaia, za-gái-a, s.f. Vid. Azagaia. 

Zagaiada, za-gai-á-da, s. f. Vid. Azagaiada. 

Zagaiar, za-gai-ár, v. a. Vid. Azagaiar. 

Zagal, za-gál, s. m. Pastor. (Arabe zagal, man- 
cebo ousado.) 

Zagaia, za-gá-la, s. f. Pastora. (Zagal.) 

ZagalejO, za-ga-lè-jo, s. m. Pequeno zagal. 
(Zagal, suf. éjo.) 

Zagaíeto, za-ga-lè-to,s. m. Pequeno zagal. (Za- 
gal, suf. cio.) 

Zagalote, za-ga-ló-te, s. m. T. ant. Bala pe- 
quena de espingarda. 
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Zagunchada, za-gun-chá-da, s. f. Golpe de za- 
gunçho. Fig. T.fam. Censura, remoque. (Za- 
guncho, suf. ada.) 

Zagunchar, za-gun-chár, v. a. Ferir com za- 
guncho . Fig. T. fam. Censurar ; dirigir remo- 

. que. ( Zaguncho .) 

Zagunclio,.za-gún-cho, s. m. Especie de aza- 
gaia. (*■ Azagaunho de azagaia ?) 

Zaino, zái-no, aãj. Que é de cor castanho es- 
curo sem mescla (diz-se do cavallo). (Ital. 
zaino.) 

Zambo, zàn-bo, aãj. Nome dado nalgumas par- 
tes da America a filho de negro e indígena. 

Zamboa, zan-bò-a, s.f. T. boi. Especie de cidra. 
Fig. Pessoa estúpida. 

Zambo ©ira, zan-bo-èi-ra, s. f. T. bot. Arvore 
que dá zamboas. ( Zamboa , suf. eivo.) 

Zambro, zàn-bro, aãj. Que tem as pernas tor- 
tas . 

Zambuco, zan-bú-ko, s. m. Embarcação asia- 
tica. 

Zambujal, zan-bu-jál, s. m. Matta de zambu- 
jeiros. (Zambujo, suf. al.) 

Zambujeiro, zan-bu-jèi-ro, s. m. T. bot. Oli- 
veira brava, planta da familia das rhamna- 
ceas- ( Zambujo , suf. eiro.) 

Zambujo, zan-bú-jo, s. m. T. bot. Vid. Zam- 
bujeiro. (Lat. sambücus.) 

Zampar, zan-pár, v. a. Comer com pressa, com 
avidez. (Em hisp. zampar, tem essa significa- 
ção e a de esconder; a palavra é fundamen- 
talmente o mesmo que tapar, ligando-se aquel- 
la forma ao ant. alt. all. zapfe.) 

Zanaga, za-ná-ga, aãj. e s. m. e /. Qúe tem os 
olhos tortos, estrábico. 

Zanga, zàn-ga, s. f. Importunação. Coisa que 
causa impaciência; enfado. Aversão, odio. 
Cólera. T. jog. Especie de voltarete entre dois 
parceiros. (Hisp. zanga, de zangar; vid. Zan- 
gar.) 

Zangado, zan-gá-do.jp. p. de Zangar. Que tem 
zanga. 

Zangador, zan-ga-dòr, aãj. e s. m. Que causa 
zanga. ( Zangar , suf. dor.) 

Zangalho, zan-gá-lho, s. m. Homem mal confor- 
mado, deselegante. 

; Zangano, zàn-ga-no, s. m. Parasita. Agente de 
negocios particulares. Agiota. Adelo. Bobo. 
(Hisp. zangano, do ital. zingano, cigano.) 

Zangão, zàn-gão, s. m. Parasita. Importuno. 
T. zool. Especie de abelha ( vespa crabo). (Hisp. 
zangano ; o mesmo que port. zangano.) 

Zangar, zan-gár v. a. Causar zanga. — se, v. 
re.fi. Ter zanga. (Liga-se a zangano, de que se 
I tirou o verbo como se fosse o primitivo? cp. 
hisp. zangamanga, embuste.) 

Zangaralhão, zan-ga-ra-lhão, s. m. Homem 
I màl conformado, deselegante. (Zangano ? Cp. 
|; sarar — sanar, verberão por verbenão.) 

; Zangarrear, zan-ga-rre-ár, v. a. Tocar na viola 
fora de tóm. Cantar á guitarra, sem afinação. 
(Liga-se talvez a zanga, zangano; hisp. zan- 
I g arrear.) 

Zangrinheiro, zan-gri-nhèi-ro, s. m. T. bot. 
) Vid. Sangurinbeiro. 

I Zanguizarra, zan-ghi-zá-rra, s. f. Algazarra, 
f desordem. Toque desafinado de viola. (Vid. 
I Zangarrear.) 



Zangurriana, zan-gu-rri-à-na, s. f. T. chui. 
Embriaguez. (Liga-se a zangarrear.) 

Zanzo, zàu-zo, s. m. T. bot. Planta do Brasil da 
família das malvaceas. 

Zão-zão, zão-zão, s. m. Som monotono. (Cf. 
zum-zum.) 

Zape, zá-pe, s. m. Pancada. Interj. Acompanha 
o acto de dar uma pancada. Serve como sape 
para afugentar os gatos. 

Zapete, za-pè-te, s. m. Denominação dada ao 
quatro de paus no jogo do truque. 

Zarabatana, za-ra-ba-tà-na, s. f, Tubo pelo 
qual se assopram settas ou bolinhas. (Arabe 
zabalana.) 

Zaragalhada, za-ra-ga-lhá-da, s. f. Turba- 
multa. 

Zaragatóa, za-ra-ga-tò-a, s. f. Nome de duas 
plantas da familia das plantagineas. Esponja 
ou pincel feita' de fios para applicar medica- 
mentos á garganta ou narinas. Extern. G me- 
dicamento applicado com esse pincel ou es- 
ponja. (Arabe bazr catônã.) 

Zaranza, za-ràn-za, aãj. e s. m. Diz-se de pes- 
soa descoordenada nos seus actos, movimen- 
tos, falta de reflexão, adoidada. 

Zarapelho, za-ra-pè-lho, s. m. T. prov. Diabo. 

Zarcão, zar-kão, s. m. Oxydo de chumbo, mi- 
nio, a que se dá também o nome de vermelhão. 
Côr de tijolo viva. (Provavelmente do persa 
azarcun, cor de fogo.) 

Zarco, zár-ko, adj. Que tem olhos azues claros. 
Diz-se do cavallo que tem uma malha branca 
em roda d’um ou d’ambos os olhos. (Arabe 
zarka.) 

Zarelha, za-rè-lha, s. /. Mulher intromettida. 
Mulher, rapariga travessa. (Zarelho.) 

Zarelhar, za-re-lhár, v. a. Intrometter-se.- Fa- 
zer travessura. [Zarelho.) 

Zarelho, za-rè-lho, s. m. Homem intromettido. 
Homem, rapaz travesso. 

Zargunchada, zai'-gun-chá-da, s. f. Golpe com 
zarguncho. ( Zarguncho , suf. ada.) 

Zarguncho, zar-gún-cho, s. m. Vid. Zagnn- 
cho. 

Zarolho, za-rò-lho, aãj. Que ,tem os olhos tor- 
tos, estrábico. Que é cego de um dos olhos. 

Zarpar, zar-pár, v. a. Vid. Sarpar. 

Zarro, zá-rro, s. m. T. mar. Cabo.com duas ou 
trez pernadas no terço da verga da gavea. 

Zarza, zár-za, s. f. T. brasil. Salsaparrilha. 

Zarzuela, zar-zu-é-la, s.f. Composição theatral 
hispanhola, com canto. (Hisp. zarzuela.) 

Zavra, zá-vra, s. /. T. mar. Vid. Zabra. 

Zaz, zás, interj. Indica ou acompanha pancada. 

Zazerino, za-ze-rí-no, aãj. Vid. Jazerino. 

Zaz-traz, zás-trás, interj. Tem o mesmo uso 
que Zaz, mas é mais energieo. 

Zebra, zè-bra, s.f. T. zool. Animal solipede do 
gene r o cavallo. 

Zebrado, ze-brá-do, adj. Que tem listras como 
as da pelle da zebra. (Zebra.) 

ZebrainhO, ze-bra-í-nho, s. m. T. bot. Varie- 
dade de uVa do Cartaxo. 

Zebrar, ze-brár, v. a. Listrar, de modo que 
apresente um aspecto semelhante ao da pelle 
da zebra. (Zebra.) 

Zebruno, ze-brú-no, aãj. Que tem cor baia 
(diz-se do cavallo). (Hisp. cebruno.) 
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Zebu, ze-bú, s. m. T. zool. Vid. Gebo. 

Zedoaria, ze-do-a-rí-a, s. /. T. bot. Planta her- 
bácea da família das amomeas. ( Curcuma ze- 
doaria.) 

Zecora, zé-ko-ra, s. f. Vid. Onagga. 

Zeimão, zei mão, adj. e s. m. T. provinc. Ho- 
mem sem préstimo. 

Zelador, ze-la-dòr, adj. e s. m. Que zela. Em- 
pregado de policia municipal. (Lat. zelato- 
re.) 

Zelante, ze-làn-te, adj Que zela. (Zelar, suf. 
ante.) 

Zelar, ze-lár, v. a. Ter zelo por. (Zelo.) 

Zelo, zè lo, s. to. Affeição viva pelo serviço de 
Deus, d’uma pessoa, d’uma coisa. Cuidado. 
Ciume. (Lat. zelus.) 

Zelosamente, ze-ló-za-mèn-te, adv. De modo 
zeloso. (Zeloso, suf. mente.) 

Zeloso, ze-lò-zo, adj. Que tem- zelo. (Zelo, suf. 
080 .) 

Zelote, ze-ló-te, adj. T. pop. Que tem zelos. 
Que finge ter zelo. (Zelo, suf. ote.) 

Zelotismo, ze-lo-ti-smo, s. m. Excesso de zelo 
religioso. (Zelote, suf. ismo.) 

Zelotypia, ze-lo-ti-pí-a, s. to. Zelo. (Lat. zelo- 
typia.) 

Zenir, ze-nír, v. a. Vid. Zunir. . 

Zenith, ze-nít’, s. to. Ponto da vertical de cada 
logar em que se figura encontrar a abobada 
celeste. Fig. O ponto mais alto u que possa 
chagar-se. (Corrupção do arabe semt, caminho 
recto, ponto vertical.) - 

Zenithal, ze-ni-tál, adj. Que pertence a ou tem 
relação com o zenith. (Zenith, suf. dl.) 

Zephyro, zé-fi-ro, s. to. Entre os antigos o vento 
do occidente. Esse vento personificado e dei- 
ficado (escreve-se com maiuscula) ...Hoje, vento 
brando, agradavel. (Lat. zephyrus). 

Zerbo, zér-bo, s. m. T. anat. Vid. Zirbo. 

Zeribanda, ze-ri-bàn-da, s.f. Vid. Sarabanda. 

Zero, zé-ro, s. m. T. arith. Nome do algarismo 0. 
Ponto que corresponde á temperatura em que 
o gelo se derrete, nos thermometros centígra- 
dos e Réaumur. Em geral, ponto em que se 
começam a marpar os graus. Fig. Pessoa, coisa 
insignificante. (Do itál. zero , alterado d e.zejiro, 
do árabe cifr, de que vem também cifra.) 

Zetetica, ze-té-ti-ka, s. f. Methodo para resol- 
ver um problema, ou investigar a razão das 
coisas. (Zetetico.) 

Zetetico, ze-té-ti-ko, adj. Que pertence ou tem 
relação com a zetética. (Gr. zêtétilcos, que é in- 
vestigado.) 

Zeugma, zèu-gma, s. /. T. gramm. Figura pela 
qual se subentendem em uma oração palavras 
expressas noutra precedente em que aquella 
se acha ligada. (Gr. zeygma, união.) 

Zibetha, zi-bé-ta, s. T. zool. Mammifero da fa- 
milia dos viverrideos. (Fr. zibeth,civett&, do b. 
grego zapéton, do arabe zabaã.) 

Ziguezague, zi-ghe-zá-ghe, s. m. Serie de li- 
nhas formando ângulos salientes e reintrantes. 
Direcção da marcha descrevendo uma linha 
d’essa natureza. T.fort. Trincheira com rein- 
trancias e saliências dispostas de modo que 
os sitiantes fiquem abrigados dos attaques dos 
sitiados. (Fr. zig-zag, Aliem, zickzack.) 

Ziguezighe, zi-ghe-zí-ghe, s. m. Espeeie de 



cegarrega, brinquedo de rapazes. Fig. Pessoa 

irrequieta. 

ZimbO, zín-bo, s. m. T. zool. Mollusco unival- 
ve, usado como moeda na África Occidental. 

Zimborio, zin-bó-ri-o, s. m. T. archit. A parte 
superior da eupula das egrejas ou dos grandes 
edifícios. (Ital. ciborio, fr. ciboire, propriamen- 
te vaso das hóstias consagradas, pequeno do- 
cel por cima dos altares; do b. lat. ciborium, 
vaso para conservar provisões, propriamente 
vagem das favas, do gr. kibdrion.) 

Zimbrai, zin-brál, s.. m. Matta de zimbros. (Zim- 
bro, suf. al.) 

Zimbrar, zin-brár, v. a. Açoitar, v. m Arfar 
(Diz-se do movimento do navio da popa á 
proa.) 

1. Zimbro, zín-bro, s. m. Orvalho. Cacimba. 

2. Zimbro, zín-bro, s. m. Vid. Junipero. 

Zina, zí-na, s. f. Auge. Maior grau dhntensida- 

de. 

Zinabre, zi-ná-bre, s. m. Vid. Azinhavre. 

Zincagem, zin-ká-gen, s. /. Acção ou effeito de 
zincar. (Zinco, suf. agem.) 

Zincar, zin-kár, v. a. Cobrir com zinco. (Zinco.) 

Zinco, zín-ko, s. to. T. chim. Metal facilmente 
fusivel, muito usado na industria. (Suppoz-se 
derivar do all. zink ; -mas esta palavra não pa- 
rece ser originariamente allemã.) 

Zinco grapbar, zin-ko-gra-fár, v. a. Estampar 
em zinco. (Zincographo.) 

Zincograpbia, zin-ko-gra-fí-a, s. f. Arte de 
gravar em zinco. (Zinco e gr. graphein, gra- 
var.) 

Zxncogrâpbico, zin-ko-grá-fí-co, adj. Que per- 
tence a ou tem relação com a zincograpbia. 
(Zincographia, suf. ico.) 

ZincograpbO, zin-kó-gra-fo, s. m, O que zinco- 
graplia. (Zin cographar.) 

Zingamocb, 0 ,' zin-ga-mò-cho, s. m. Catavento. 
Grimpa. Remate de eupula, mirante, clara- 
bóia. 

Zingiberaceas, zin-ji-be-rá-se-as, s. f. pl. Vid. 
Gengiberaceas. 

Zingrar, zin-grár, v. a. Escarnecer, mofar de. 

Zinir, zi-nír, v. a. Vid. Zunir. 

Zirbo, zír-bo, s. to. T. anat. Epiploon, redenho. 
(Ital. zirbo.) 

Zirconio, zir-kó-m-o, s. to. T. chim. Metal ne- 
gro e terroso. 

Zirro, zí-rro, s. m. Gaivão. 

Zizania, zi-zà-nia, *. /. Joio. Fig. Discórdia. 
(Lat. zizania.) 

Zoada, zo-á-da, s. f. Som forte e confuso. (Soa- 
da?) 

Zoantharios, zo-an-tá-ri-os, s. m. pl. T. zool. 
Animaes da classe dos polypos. (Zoo. . . e gr. 
authos, flor.) 

Zoanthropia, zo-an-tro-pí-a, s. f. T. path. Ma- 
nia em que o enfermo se julga eonyertido 
num animal. (Zoo . . . e gr. anthropos homem.) 

Zoanthropo, zo-an-tro-po, s. m. Que padece de 
zoanthropia. (Zoanthropia.) 

Zoar, zo-ár, v. a. Soar fortemente. (Soar ?) 

Zodiacal, zo-di-a-kál, adj. Que pertence a ou 
tem relação com o zodiaco. (Zodiaco, suf. al.) 

Zodiaco, zo-dí-a-ko, s. m. T. astrón. Zona ce- 
leste de l8° de largura aproximadamente, di- 
vidida em doze partes, cada uma das quaes 
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recebe o nome da constellaçao mais próxima. 
(Lat. zodiacus.) 

iZoilO, zòi-lo, s. m. Nome d’.um critico grego. 
Fig. Mau critico. Critico invejoso e mal inten- 
cionado. 

1. Zoina, zòi-na, s. f. Prostituta, mulher vil; 
usado como insulto feminil no Minho. (Arabe 
zâniya.) 

:2. Zoina, zòi-na, adj. Azoinado, estonteado. (A 
palavra parece nascida da influencia de azoi- 
nar sobre zoina í, ou ser um derivado regres- 
sivo de azoinar, pois azoinar pelo sentido não 
se liga a zoina 1.) 

' Zombadeira, zon-ba-dèi-ra, adj. e s. f. A que 
zomba. ( Zombar , suf. deira.) 

'Zombado, zon-bá-do, p. p. de Zombar. Que 
foi escarnecido. 

Zombador, zon-ba-dòr, adj. e s. m. O que zom- 
ba. (Zombar, suf. dor.) 

: Zombar, zon-bár, v. n. Escarnecer. (No hisp. 
ha zumbar.) 

Zombaria, zon-ba-rí-a, s. f. Acção ou effeito 
de zombar. [Zombar, suf. comp. aria.) 
'.Zombeirào, zon-bei-rão, adj. e s. m. Que zom- 
ba. [Zombar, suf. comp. éirão.) 

'Zombetear, zon be-te-ár. v. n. Dirijir a alguém 
leves zombarias. [Zombar.) 

.Zombeteiro,, zon-be-tèi-ro, adj. e s. m. O que 
zomba, graceja. [Zombar, suf. comp. eteiro.) 
iZOna, zò-na, s. f. T. geogr. Cada uma das cinco 
grandes divisões da esphera terrestrè, que se 
concebem separadas por círculos parallelos ao 
equador. Nome das partes do ceo correspon- 
dentes ás divisões da esphera terrestre, cha- 
madas zonas. Região considerada emquanto 
á sua temperatura. T. geom. Parte da super- 
fície d’uma esphera entre dois planos paralle- 
los, T. hist. nal. Risco, malha que rodeia em 
circulo uma parte. T. did. Diz-se d’um espaço 
g, mais ou menos extenso que se compara a uma 
| faixa, a uma banda. Parte, região. T. meã. 

| Phlegmasia cutanea com erupção vesiculosa 
| que rodeia o peito ou o abdómen. (Lat. zona, 
I do gr. zone, cinto, faixa.) 

'Zoncbadura, zon-cha-dú-ra, s. f. Acção oh ef- 
I feito de zonchar. [Zonchar, suf. dura.) 
gZoncbar, zon-chár, v. a. Dar á bomba. [Zoncho.) 
Zonobo, zòn-cho, -s. m. Alavanca para niover 
| o embolo da bomba. (Em hisp. ha stmcho, com 
I outra significação.) 

|Zoo. . , zoo... Elemento de composição de 
I numerosos termos scientificos, o qual significa 
animal. (Gr. zõon.) 

Zoograpbar, zo-o-gra-fár, v. a. Desenhar, des- 
1 crever animaes. [Zoographo.) 

IZoograpbia, zo-o-gra-fí-a, s. f. Descripção de 
| animaes. [Zoographo.) 

(ZoograpbiCO, zo-o-grá-fi-ko, adj. Que perten- 
í ce ou tem relação com a zoographia. Diz-se 
| de lettras, cujas partes são formadas por 
J§ figuras d’animaes. [Zoographia, suf. ico.) 
|!ZoograpbO, zo-ó-gra-fo, s. m. O que descreve, 
1 desenha animaes. (Gr. zõon, animal, e gra- 
phein, descrever.) 

Zoolatra, zo-ó-la-tra, adj. e s. m. Que adora 
animaes. (Gr. zõon animal, e latria.) 
(Zoolatria, zo-o-la-tri-a, -s. /. Adoração dos ani- 
maes. [Zoolatra.) 



ZoolitbiCO, zo-o-lí-ti-ko, adj. Que pertence ou. 
tem relação com o zoolitho. [Zõôlitho, suf. 
ico.) 

1 Zoolitbo, zo-o-li-to-, s. to. T. geol. Parte de um 
animal petrificado. (Gr. zõon animal, e lithos, : 
pedra. ) 

Zoologia, zo-o-Io-jí-a, s. /. Parte da historia, 
natural que tem por objeeto os animaes. (Gr. 
zõon, animal,. e logòs, discurso.) 

Zoologicamente, zo-o-ló-ji-ka-mèn-te, aãv.De 
modo zoologico. [Zoologico, suf. mente.) 

Zoologico, zo-o-ló-ji-ko, adj. Que pertence ou 
tem relação com a zoologia. ( Zoologia , suf, 
ico.) 

Zoolôgo, zo-ó-lo-go, s. m. Que sabe, estuda, 
zoologia. (Vi d. Zoologia.) 

ZoonitO, zo-o-ní-te, s. m. Cada, um dos seres 
parciaes que constituem um animal composto. 
(Gr. zõon, animal.) 

Zoónomia, zoo-no-mí-a, s. f. Tratado das leis 
que regem as acções organicas dos animaes. 
O eonjuncto d-essas leis. (Gr. zõon, animal e 
nómos, lei.) 

Zoopbytico, zo-o-fí-ti-ko, adj. Que contém ou 
rèspéita aos zoophytos. [Zoõphyto, suf. ico.) 

Zoophyto, zo-ó-fii-to,s..wi. T. zool. Designava os 
animaes mais- baixos da escala zoologicã, po- 
lypos, radiarios; mas- hoje no mais baixo da 
escala zoologicã põem-se os protozoários e o 
teimo zoophyto. que dava uma idea falsa, cae 
em desuso. (Gr. zõon,- animal, e phyton, plan- 
ta.) r 

Zoosporangio, zo-o-spo-ràn-ji-o, s. m. T. zool. 
Cellula , onde se desenvolve o zoosporo, {Zoo- 
sporo.) 

Zoosporo, zo-ó-spo-ro, s. m. . T. zool. Esporo 
de certas algas, com ciiias vibratis. (Gr. zoon, 
animal, e spora, semente.) 

Zootaxia, zo-o-ta-ksí-a, s. f. T. zool. Classifi- 
cação dos animaes. (Gr. zõon, animal, e taxis, 
ordem, disposição.) 

Zootecbniâ, zo-o-te-knna, s. /. Arte de crear 
e aperfeiçoar animaes domésticos. (Gr. zõon , 
animal, e tekhnê, arte.-.) 

Zootecbnico, zo-ortédíni-ko, adj. Que respeita 
á zootecbniâ. {Zootechnia,svLf. ico.) 

Zootomia, zo-o-to-mí.-a, s. /. T. zool. Estudo 
anatomico dos animaes. (Gr. zõon, animal, e 
tome, incisão,) 

Zootomico, zo-o-tó-mi-ko, adj. Que respeita á 
zootomia. [Zootomva, suf. ioo.) 

Zootomista, zo-o-to-mí-sta, s. m. Que estuda 
oh sabe zootomia. [Zootomia, suf. ista.) 

Zopeiro, zo-pèi-ro, aÀj. Vid. Zoupeiro. 

Zopo, zò-po, s.m. Vid. Zoupeiro. (Hisp.. zopo.) 

Zorilba, zo-rí-lha, s. m. T. zool. Mammifero da 
familia dos mustilideos [mustela zorilla). 

Zorlitbo, zor-lí-to, s. m. T. zool. Especie de 
veado [c&rvus capreólus).. 

Zorra, zò-rra, s. /. Raposa velha. Carro para 
transportar pesos grandes ; apparelho sem ro- 
das para transportes. T. naut. Pedra quadra- 
da que se move sobre a areia em cima do 
convez do navio no acto da baldfeação. (Em 
hisp. ha zorra; foi derivado "de hisp. zurar, 
port. surrar; apontou.se também o ant. alt. all. 
zaturrâ e o gr. psõra, tinha, sarna: ) 

Zorral, zo-rirál, s. m. Ó> mesmo que Zòrzal. 
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Zorreiro,. zo-rrèi-ro, adj., Vagaroso^ (Zorra, 
suf. dro.) 

Zorro, zò-rro, s. m. Raposo. T.prov. Filho bas- 
tardo. aãj. Manhoso, astuto. (Vid. Zorra.) 

Zorzal, zor-zál, s. m. T. zoól. Vid. Estorni- 
nb.0. (Ar abe zorzal.) 

Zoster, zó-ster, s. m. T. meã. Synonymo de zo- 
na. (Gr. zoster, zona.) 

Zostera, zo-sté-ra, s.f. T. b ot. Planta marítima 
dã famiiia das zosteraceas ( zostera marítima); 
(Lat. zoster.) 

Zosteraceas, zo-ste-rá-se-as. s. /. pl. T. bot. 
Famiiia de plantas aquatíeas monocotyledo- 
neas. ( Zoster , suf. acea.) 

Zote, zó-te adj. e s. m. Que não tem todo o juizo. 
Tolo. (Hisp. zote, fr. sot; origem duvidosa.) 

Zotismõ, zo-tí-smo, s. m. Estado condição do 
zote. Idiotismo: (Zote, suf. ismo.) 

Zoupeiro, zou-péi-ro, adj. Que não pode andar 
desembaraçadamente. Extern. Que não é acti- 
vo. (Hisp. zopo, zompo, ital. zoppo, fr. choper, 

‘ ant. fr. sopper; do germânico: alí. schupfen, 
holl. schoppen.) 

Zuarte, zu-ár-te, s. m. Panno de algodão tinto 
de azul ou preto. ' 

Zuav.0, zu-á-vo, s. m. Soldado argelino ao ser- 
viço da França. (Fr. zouave, de zuaiia, trtbu 
dos kabylas do Djurjura.) 

Zumba, zúm-ba, interj. Imita queda, choqiie. 

Zumbaia, zun-bái-a, s. /. T. cómico. Cortesia. 
Mesura. 

Zumbaiaj, zun-bai-ár, v. a. Fazer zumbaia. 
Zumbaia.) 

Zümbar, zuu-bár, v. n. Fazer ruído. (Em hisp. 
zunbar.) 

Zumbido, zun-bí-do, s. m. Acção ou effeito de 
zumbir. ( Zumbir , suf. ião.) 

Zumbir, zun-bír, v. a. Fazer ruido. (Palavra 
onomatopaica.) 

Zumbo, zún-bo, s. m. Ruido. (Zumbir.) 
Zumbrido, zun-brí-do, p. p. de Zumbrir-se. 
Curvado. 

Zumbrir-se, zun-brír-se, v. refl. Curvar-se. 

Zum-zum, zun-zún, s. rn. Ruido, zumbido. 
Boato, mexerico. (Palavra onomatopaica.) 

Zunideira, zu-ni-dèi-ra, s. f. Pedra sobre a 
qual se alisa o oiro. (Zunir, suf. ãdra.) 

Zunido, zu-ní-do, s. m. Som de vento, que pas- 
sa por fendas, por folhagem e outros obstaeu- 

. los semelhantes. Soada, zumbido nos ouvidos. 
(Zunir, suf. ião.) 

Zunidor, zu-ni-dòr, aãj. Que zune. (Zunir, suf.' 
dor.) 

Zunir, zu-nír, v. a. Produzir zunido. (Palavra 
onomatopaica ; cp. Zúm-zum,) 

Zurraclaa, zu-rrá-cha, s. f. T. ant: Barco de 
carreira e passagem. 

Zurrador, zu-rra-dòr. aãj. e s: m. Que zurra. 
(Zurrar, suf. ãor.) 



Zurrapa, zu-rrá-pa, s. f. Vinho mau. (Hisp" 
zurrapa, coisa sem valor.) 

Zurrar, zu-rrár, v. n. Emittir zurro, omear. 

Zurraria, zu-rra-ri-a, s. s. Serie, conjunetó de 
zurros numerosos. (Zurrar, suf. aria.) 

Zurro, zú-rro, s. m. Voz do bürro, òrnejo. (Pa- 
lavra onomatopaica.) 

Zurzidela, zur-zi-dé-la, s. /. Acção ou effeito 
de zurzir. (Zurzir, suf. dela.) 

Zurzir, zur-zír,. v. a. Espancar. Açoitar. Fig. 
Maltratar. Fustigar. (Lat. * jurgire por jurga- 
re.) 

Zygodactylos, zi-go-dá-kti-los, s. m. pl. T. 
zool. Que tem dedos em numero par ou parea- 
dos. (Gr. zygos, jugo, par, e ããktylos, dedo.) 

Zygoma, zi-gó-ma, s. m. T. anat. O osso malar, 
osso da maçã do rosto. (Gr. zygTSma, juneção.) 

ZygOmatiCÒ, zi-go-má-ti-ko, aãj. Que perten- 
ce ou tem relação com o zygoma. (Gr. zygoma, 
ZygGmatès, suf. ico .) 

Zygopb.yllaceas, zi-go-fi-lá-se-as, s.f. pl. Fa- 
mília de plantas dicotyledonias. 

Zymeose, zi-me-ó-ze, s.f. T. techn. Doença dos 
vinhos que os toma grossos. (Gr. zymê, fer- 
mento.) 

ZymiCO, zi-mi-ko, aãj. T. chini. Que pertence 
òu tem relação com a fermentação. (Gr. zymê, 
fermento, suf. ico ) ■ 

Zymologiá, zi-mo-lo-jí-a, s. f. Parte da ehimi- 



ca que tem por objecto a fermentação. (Gr. 
‘zymê, fermento, e logòs, tratado.) 

Zymoíogico, zi-mo-ló-ji-ko, aãj. Que pertence 
ou tem relação com a zymologiá. (Zymologiá, 
suf. ico.) 

Zymoscopio,' zi-mo-skó-pi-o, s. m. Synonymo 
de zymosimetro. (Gr. zymê, fermentação, e 
sTcopdn, ve r.) 

Zymosimetro, zi-mo-zí-me-tro, s. m. T. chim. 
Instrumento para determinar o grau de fer- 
mentação d’um liquido. (Gr. zymbsi, fermen- 
tação, e métron, medida.) 

Zymòsimetrico, zi-mo-zi-mé-tri-ko, adj. Que 
respeita á zymosimetria. (Zymosimetro, suf. 
ico.) 

Zymoteclmia, zi-mo-te-kní-a, aãj. Arte de ex- 
citar e dirijir a fermentação. (Gr. zymê, fermen- 
to, e tékne, arte.) 

Zyraoteclinico, zi-mo-té-kni-ko, aãj. Que se 
refere á zymoteclmia. ( Zymoteclmia , suf. ico.) 

Zymotico, zi-mó-ti-ko, adj. Que se refere á 
fermentação. T. meã. Que tem character de 
perturbação e dissolução comparável á fer- 
mentação. (Gr. zymotikòs, que faz fermen- 
tar.) 

Zytlio, zí-to, s. m. Especie de cerveja usada - 
pelos antigos. (Gr. zython, cerveja.) 

Zythogala, zi-to-gá-la, s. f. Mistura de leite 
com cerveja. (Gr. zython , cerveja, e gãla, 
leite.) 
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SUPPLEMENTG 

ADDIÇÕES, OMISSÕES E CORREGÇÕES 



Abalar. (Lat. evállarc, C.) 

Abarcar. (Gomo sovaco parece estar por sub- 
brachium , abarcar pode vir de bracchium, 
apesar de abraçar.) 

Abibe. ( Aveibe , íbis. Cornu.) 

Ablação. (Lede Ablàtar por Ablatio.) 

Abobora. (C. cita apopres, enrlsid.de Sevilha.) 

Acachar. (Fr. cacher, de lat. * coactare.) 

Acageitar, a-ka-jei-tàr, v. a. T. pop. Ageitar 
mal. (A pref., ca, que parece ser um prefixo 
que se encontra em camartello e outras pala- 
vras portuguezas, e geito f) 

AcareamentO. (Lede Acarear por Abarcar.) 

Acb.aqu.eira, a-clia-ltèi-ra, s. f. T. pop. Acha- 
que. Doença. ( Achaqtie , suf. eira.) 

Achincalhar. (Não é acceitavel a etymologia 
dada) . 

Açodar. (íto'quette dá para açodado a signifi- 
cação perseguido, que falta nos outros diccio- 
4 narios e que faz suppôr a relação com açular; 
C. deriva açodar, de lat. * esubitare, de súbi- 
tas.) 

A-Collinho, a-ko-lí-nho, s. m. Nome de um 
jogo de rapazes. (A prêp. e collo.) 

Açor. (Não de lat. astur, mas de accipiter.) 

Adega. (Do simples gr. thelce, segundo C.) 

Adibe. (A forma ãib é usada no arabe da Arge- 

■ lia.) 

Aerostata. Lede s.m. em vez d es./. A pala- 
vra não varia para o feminino. 

Afilamento, a-fi-la-mèn-to, s. m. Afilar. Aferir. 
( Afilar 1, suf. mento.) 

Afivelado. Lede apertado em vez de apertar. 

Afumado. Neste artigo fundiram-se as defini- 
ções de afumado e afumar, sendo a primeira 
significação d’este verbo encher de fumo. 

Agatanhar. (Nesta palavra, assim como em 
agaãanliar, influenciaràm-se mutuamente as 
representações de gato e gadanho, mas o ponto 
de partida parece ter sido antes gadanho). 

Agomil. (Em hisp. aguamanil, de lat. * aqua- 
manile, Ò.) 

Aguantar. (Cf., Eomania - xn, 105 e Grõbers 
Zeit. vm, 319.) 

Aguarentar. (De guarenie, se este ao contrario 
não deriva do verbo.) 

Agudenho, a-gu-dè-nho, s. m. Gasta de uva do 
Alemtejo. [Agudo, suf. enho.) 

Aido, ái-do, s. m. Espaço deante de uma casa 
rústica que serve de horta ou curral. (Lat. 
aditus. C. Midi.) 



Alamo. (Lat. alnus (não álamus, que não é lat.), ' 
segundo Diez; mas C. deriva-o de (populus) 
albus.) 

Alavanca. (Não de * palanca, de que vem -pan- 
ça; mas sim de levar, suf. anca; cf. solavan- 
co.) 

Alborcar. (Lat. emercari, C.) 

Alcançar. (Directamente de acalçar, lat. de aã 
calcem; d’ahi alcance.) 

Alçapão. (O elemento pão, porjpoe, depor, se- 
gundo C. Mích.) 

Alforreca. Suprimi na lin, 2 a palavra molle. 

Alinhavar. (Da phrase a Unha va, G. Midi.) 

Almaço, al-má-so, aãj. Papel — ; papel fabri- 
cado á mão. 

Almargem, al-már-jen, s. m. Prado, campo. 
(Arabe al-marãj.) 

Almecegueira, al-me-se-ghèi-ra, s. f. Planta 
\ arbustiva da familia das terebinthaceas. 

Alminhaca, al-mi-nhá-ka, s. f. Especie de uva 
do Algarve. 

Aloquete, a-lo-kè-te, s. m. T. prov. Vide Lo- 
quete. 

Alpaca. (Quichua paca.) 

Alpendre. (Lat. * aã-pénãulum, d e penãere, se- 
gundo C ) 

Altruísta. Aãj. m. e /. 

Alvilha, al-ví-lha, s. f. Especie de uva do Al- 
garve. 

Alvoroço. Vide Alvoroto, Suppl. 

Alvorotar. Vide Alvoroto, Suppl. 

Alvoroto, al-vo-rò-to, -s. m. O mesmo que alvo- 
roço. (Segundo Storm, do lat. rutuba. Alvoro- 
çar supporia uma forma alvorolear, como alçar 
suppõe altear. 

Amplitude. (Lat. amplituãine.) 

Amulherengado, a-niu-lhe-ren-gá-do, aãj. 
Que tem modos de mulher. Que se oecupa em 
misteres proprios de mulheres. (A pref. , mulhe- 
rengo, suf. ado.) 

AnagOgia, a-ha-gó-gia, s. f. T. theol. Arreba- 
tamento da alma na contemplação das coisas 
divinas. (Gr. anagvgia.) 

Anaguá, a-ná-gua, s. f. Saia curta que as mu- 
lheres usam sobre a camisa. 

Anrique. Alterado de arinque ao que parece 
por etymologia popular, influenciando o n. p. 
Henrique. Em port. ha ainda a fórma ourin- 
que, em hisp. orinque, em fr. orin.) 

Argal, ar-gál, s. m. Instrumento oco, levemente 
conico, do comprimento de 50 centímetros, com 
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que se tira um liquido de uma pipa que o 
contém. ( Algalia , Julip Moreira.) 

Armole.{Lat. olusmollis, C.) 

Arrancar. (Lat, eruncare, runcare, C.) 

. Arranque, a-rràn-ke, s. m. Acção ou~effeito de 
arrancar. (Arrancar.) 

. Arrebem. (Lede connexo em vez de annexo.) 

.Arrematado. Lede antes de ligar: Arrema- 
tar, a-rre-ma-tár, v. a. 

Arrepiar!" (Foi também proposta a derivação 
de lat.it repilam.) 

-Arvoar. (C. Mich. deriva arvoaão de lat.* her- 
bulatus de herbula.) 

-Asinha. (Em ital. agina, pressa, segundo Diez 
de lat. agem; em Festo agina, fiel da balan- 
ça.) 

.Asir. (Storm liga-o ao fr. saisir, d’um verbo 
germânico * staãjan.) 

As Suar. (C. Mich. deriva comum de com mais 
sum, que representa o lat. sub uno.) 

Atabefe, a-ta-bé-fe, s. m. Vide Tabefe. 

Atrapalhar. (Neste verbo e nos derivados 
fundiram-se palavras de duas origens diver- 
sas: uma de trapo e Outra de trapa.) 

Aturdir. (Teem .->ido propostas outras etymolo- 
gias.) 

Aurochs, au-ró-ks, s. m. Vide Uro. (Palavra 
allemã composta de auer por aue, planicie, e 
ochs, boi.) 

Averdungado, a-ver-dun-gá-do, aãj. De côr 
tirante a verde. (A pref. e verde.) 

Avezar, a ve-zár, v. a. T. gir. Ter. (Derivação 
cigana de haver.) 

. Axiomático, a-si-o-má-ti-co, aãj. Que tem o ca- 
racter de axioma. (Gr. axiomatos, gen. de 
axioma, svlí.íco.) 

1. Azar. (Vários etymologistas acceitam a ety- 
mologia do ar abe az-zaher, dado.) 

Babereo. (Formado como botareo, fogareo, ca- 
cáreo.) 

Badalo. (Liga-se ao radical bat, de lat. batue- 
re, bater.) 

Baforeiro. Emprega-se substantivamente na 
forma /. (Lat.* bifcraria, segundo C.) 

Bágalhoça, ba-ga-Ihó-sa, s. f. T. pop. Dinhei- 
ro. (Bago, suf. comp. alhoça.) 

Bago. Fig. pop. Dinheiro. 

Baldo eira, bal-do-èi-ra, s. f. Casta de uva. 

Bandulho. Significa também os intestinos. 
(Sendo essa significação a primeira, a etymo- 
logia dada deve eliminar-se.) 

Baqueche, ba-kè-ehe, s. f, Nome de uma eu- 
curbitacea de Cabo Verde. 

Barafula, ba-rá-fu-la, s. f. T. pop. Barata. 

Bargante. (Germ. brâkon, fazer, ruido, ostenta- 
ção, segundo Storm. Não se ligará ao fr. bri- 
ganã, b. lat. brigante, como quiz Diez?) 

Barjoleta. (Liga-se aohisp. burjaca, que deri- 
va do lat. bulga, de origem celtica.) 

Barradura, ba-rra-dú-ra, s. f. Acção de cobrir 
eom barro. Camada de barro applicada a um 
objecto. (Barrar, suf, dura.) 

-Barragã. (C. deriva-a do gr. pallakê.) 

Basbaque. (Vide Embasbacar, Suppl.) 

Bebera. (Lat. bi/era.) 

Beberrão. (Cp. fr. biberon; o port. assenta tal- 
vez sobre forma semelhante, tendo-se reforçado 
o r como em carranca, etc.) 



Bedame. (Fr. bec-â’âne.) 

Bedelho. Supprimir a etymologia. 

Beliche. (Arabe beliãj, do malaio beliq.) 

Beliscar. (Foi proposla também a etymologia 
dê lat. vellicam, que não explica o s.) 

Besugo, be-zú-go, s. m. Nome de um peixe 
que se encontra nas costas de Portugal e 
noutros mares. 

Bicha. (Lat. bestia, como demonstraram Ascoli 
Cornu, etc.) 

Bicho. (Vide Bicha, Suppl.) 

Bilro. (Lat. pyrulum, pyrum, C. Mich.) 

Bimbarra, bin-há-rra, s. f. Alavanca grande 
de madeira. 

Bimbarreta, bin-ba-rrè-ta s. f. T. naut. Bim- 
barra de limitadas dimensões, que serve para 
transportar as grandes bombas. ( Bimbarra , 
suf. eta.) 

Birbante. (Em ital. birbantè, mendigo, ant. fr. 
briban que se liga ao fr. bribe, b. lat. briba , 
bocado de pão destinado ao mendigo.) 

Bisalho. (Lat, * bissaclim, O, Mich.) 

Bisnaga. (Ou directamente do lat. ?) 

Bobo. (Segundo conjectura. C, poderia vir do 
lat. pupus.) 

Bocal. (Todos os sentidos da palavra portugue- 
za a ligam a bocca, ef. todavia o fr. e hisp. bo- 
cal, jarro, que provém do gr. baykálion.) 

2. Bocal, bo-kál, s. m. Casta de uva. 

Bocalrão, bo-kãl-rão, -s. m. Casta de uva do 
Algarve. 

Boceta. (C. suppõe uma forma lat; * buxiditta.) 

Bofete, bo-fè-te, s. m. T. pop. Bofetada fraca. 
(Vide bofetada.) 

Bolor. (Lat. pallore, L. de Vaseoncellos.) 

Bombo, bòn-bo, s. m. Vide Zabumba. 

Bond, bon-d’, s. m. Titulo de divida externa. 
(Ingl. bond.) 

Bonda, bón-da, interj. Basta. (D 1 um verbo bon- 
dar, de abundar usado só provincialmente.) 

Bonefre, bo-né-fre, s. m. Planta da família das 
escrofularineas.. 

Bonyedro, bon-vè-dro, s. m. Casta de uva. 
(Bom e veãro.) 

Borborinho. (Será antes outra forma de mur- . 
murinho ?) 

Bornear, bor-ne-ár, v. a. Verificar se está a 
nível. 

Borra-mosca,bó-rra-mò-ska,s./. Casta de riva. 

Bossagem, bo-sá-jen, s. /. Pedra saliente na. 
superfície de um muro. Em geral, toda a sa- 
liência numa construcção. (Fr. bossage.) 

2. Botar. (De embotar, vide esta palavra no 
Suppl.) 

Brafoneiras. (Cobriam a parte superior do 
hombro ou do braço, pelo que Baist correla- 
ciona, por intermédio do ant, hisp. brahonera, 
brahon, esse termo com o ant. alt. all. brâto, 
parte carnuda, barriga da perna.) 

Bravo. (Lat. barbarus.) 

Brenha. (B. lat. brenna viria do lat. * veranea, 
segundo W. Meyer.) 

Briga. (Storm conjectura como origem got. bri- 
kan, luctar.) 

Brilha, brí-lha, s. f. Vide Virilha. 

Brincar, (Storm liga-o a ital. springar, aliem. 
springen, Scb.uch.ardt a ant. irlandez lingim 
por blingim.) 
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Brinco. (No sentido de ornato, do lat. vinculum 
segundo C. Mich.) 

Brulha. (Liga-se talvez ao ital. broglio , fr. 
breüil.) 

Bugarrem, bu-ga-rrén, s. rti. Casta de uva do 
Algarve. 

.Bumba. (Será de origem africana? Em conguez 
ha bumba, bater; em bundo, c abunda.) 
Buzia. Usa-se também como aãj . : Vara buzia. 
Cabidella. Na remissão lede Cabedella. 
Caçarola, ka-sa-ró-Ia, s.f. Caçoula, frigideira. 

(Der. de caço.) 

•Cacatua. (Origem não americana, mas sim ma- 
laya. Malayo kakaãu; cf. sanskrito kukkula, 
Baist.) 

'Cacbolote. (Hisp. cachalote, que A. Tobler liga 
a cachueló e este a cacho, novo, de lat. calu- 
lus.) 

Caçoar. (Talvez por cançoar de canção; cf. ital. 
canzonar que significa cantar canções e zom- 
bar, e fr. chansonner.) 

Cadilhos. (Lat. catellus de catena.) 

Cadinho. (Lat. catinum.) 

Caibros. (Lat. capreos, C.) 

Cajado. (Lat. caia, em Isidoro de Sevilha, C.) 
Camaroeiro. Signal de tempestade que se iça 
nos apparelhos semaphoricos.. 

Canastra. (Não da forma lat., mas da gr. kanas- 
tra.) 

Canavial. (Segundo C,, derivado de lat. cala- 
mus e canna.) 

Caneiró'. (De canal ? C.) 

Cangar. (Lat conjugare, segundo C. ; d’ahi s.f. 
canga.) 

Cano. (Ou de canal ?) 

Caparrosa. (Littrá pensa que. as formas roma-. 
nicas vera do allemão. Diez derivou-as d’um 
lat.. çupri rosa.) 

Caracol. (C. faz as seguintes combinações : ca- 
racol, * corcol, * corclol, lat. çlocliolus.) 
Caramunha. A primeira significação é lamú- 
ria. .(Lat. querimonia, C. Mich.) 

Carçavar. (Lat. concavare? C.) 

Carcomer. (C. vê eon, cum, no primeiro ele- 
mento.) 

1. Carcunda. (Em angolez ha karicunãa, kor- 
kunda, carcunda, de rikunda, costas. C. pen- 
sou em * curcumita de curcubita.) 

Carestia. (Gr. akharistia ( achqristus em b. lat. 
ingrato, triste), influenciando carus, segundo 
A. Tobler. Pouco provável.) 

Carranca. (Esta palavra tem o suf. anca e o r 
reforçado como em cerrar.) 

Caruma. Agulha de pinheiro ; resina. 
Caruncho. (Ou de carbúnculo ? C.) 

Casaca. (Suppoz-se palavra nova e idêntica a 
. cosaco .) 

Casco. (Gr. kaãlskos?) 

Caspaçho, ka-spá-cho, s. m. Especie de assorda 
feita com agua, vinagre, tomate e outros di- 
versos temperos ; faz-se ao lume e a frio. (Em 
hisp. caspacho.) 

Cassarola. Vide Caçarola, no Suppi. 
Castão. (Parece ligar-se ao fr. c hâton, que Lit- 
tré pensa provir do mesmo radicai que o all. 
kasten, talvez do lat. cista.) 

Catita,; ka-tí-ta, aãj. Airoso, elegante. Peralvi- 
lho. Usa-se também como s. 



Contlcca 

o 

Catitismo, ka-ti-tí-smo, s. m. Qualidade do 
que é catita. ( Catita , suf. ismo.) 

Catrapuz, ka-tra-pús, s. m. Vide Catrapòs. 
Caturra. Bobo. (São improváveis as etymolo- 
gias indicadas.) ' ' 

Ceira. (Lat. seria, jarro? C.) 

Celebreira. (Dá-se a celebre o sentido de ex- 
travagante, a celebreira o de extravagancia ; 
mas este significa também mania; ter-sé-ha 
pois assimilado a celebre um derivado de cere- 
bro f ) 

Cenho. (Etymologia ainda não determinada 
com certeza.) 

Centeio. (Ou lat. centesimum?) 

Cerol. (Ou lat. cerotum, influenciando linholt 
C.) 

Cerradella. (Lat. serratula, com troca de suf. ; 
cf. serralha.) 

Cerumen. (Lede humor em vez de tumor.) 
Chacina. (Lat. * siccina, de siccus? C.) 
Chacota. Louça de chacota. Louça de barro 
ordinário. 

Chamuscar. (Parodi põe em connexão o gal- 
lego charamusca, chispa de lenha, do lat. 
clara-musca f) 

Chapuzar. (Foi proposta a etymologia lat. * 
sub-puteare.) 

Chéché, ché-ché, s. m. Mascarado do carna- 
val, figurando um velho, de calção e casaca 
de seda.) 

Chilrar. (Cp. ital. zillare, lat. zinzilulare.) 
Choça. (Se n etymologia arabe é incerta, a de 
Diez — lat. pluteus, parapeito; offereee duvi- 
das emquanto ao sentido i) 

Chocarreiro. (Cf. lat. scurra.) 

Chocho. (Ou àefluxus? C.) 

Choco. Substituir a definição pela seguinte : 
o mesmo que siba. 

Choupa. (Lat. clupea, d’origem celtiea.) 
Chouriço. (C. propõe a etymologia: lat. salsa 
sicia, que, não é certa.) 

Choutar. (Ou lat. * clauãitare por claudicare ? 
C.) 

Chuchar. (Baist propõe lat. * succulare, ep. 
suceulentus.) 

Churdo. (Connexo com enxurdeiro , enxurãar- 
se; vid. este no Suppi.) 

Cifra. (Arabe cifr, vazio.) 

Ciranda. (Storm: de lat. cernenãa.) 

Cisne. (Lat. cycnus, por intermédio de cicinus.) 
Coçar. (Segundo Diez, talvez de cocteare , do 
lat. coctus.) 

Codea. (Lat. cutis, * cutina ? C.) 

Codorno. Pero de especie grande. (Lat. co- 
thumus ? C.) 

Cogumelo. (Lat. coquimellus em Isidoro de 
Sevilha, gr. kokkgmelon.) 

Coima. (Lat. calumnia, C.) 

Coldre. (Lat. corytus.) 

1. Collar. ( Gollo , suf. ar.) 

Comba, kòn-ba, s. f. Valle que vae subindo 
entre duas montanhas. (Lat. cymba.) 
Comichão. (Lat. comestione.) 

Concha. (Do dim. de lat. concha, conchula.) 
Condeça. (Em hisp. condensa, dispensa; se- 
gundo Diez do lat. conãensus, propriamente 
logar em que estão as coisas aceumuladas, 
apertadas.) 
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Coiigosta 



Oongosta. (Oa de callis angusta ? C.) 

Conselho. (Lat. consilium.) * 

Consoar. (De consum, lat. cum -f- sub -J- uno. 
C. Mich.) 

Coracora. (Árabe corcôra.) 

Corcovar. (Lat. concurvare? C.) 

Cornimboque, kor-nin-bò-ke, s. m. T. brasil. 
Caixa de corno para rapé. 

Cornizo. (Lat. comus.) 

Corra, kò-rra, s. f. Corda d’esparto com que se 
aperta o pé das uvas no lagar. (Lat. currax? 
C.) 

Corucheo nao Corrucheo. 

CÓS. (Ant. fr. cors de corpus ? C.) 

Covil. (Antes de lat. cubile.) 

1. Covo, kò-vo, s. m. (Lat. cophinus ? C. deriva 
d’este covão 2.) 

Cowpox,kau-pó-ks, s. m. Erupção nas tê.tas das 
vaccas, que contém avaccina. (Ingl. cowpox.) 

Criolo. (Deve escrever-se antes crioulo ou 
crioilo; de creàr, sem duvida, mas por inter- 
médio de criaãoiro, como quer C. ?) 

Croca. (Forster liga-o.a croque.) 

Crosto, krò-sto, s. m. Forma popular de Co- 
lostro. 

Decendio, de-sèn-di-o, s. m. Espaço de dez 
dias. (Lat. clecern e dies.) 

Decotar. (Por* decortar? C.) 

Deitar. (C. põe em duvida a etymologia dada.) 

Denodado. (Esta palavra no sentido de deste- 
mido, ousado e as que pela fôrma e sentido 
se lhe ligam são consideradas por Cornu como 
derivadas do lat. ãenotare. Cp. hisp. denodar- 
se. Denodo apparece no sentido de desemba- 
raço, o que permitte aos lexicologos ligar a 
palavra ao lat. ãenodare, como fez Diez.) 

Derreter. (Lat. ãeterere.) 

Descalçadeira, des-kãl-sa-dèi-ra, s. f. Instru- 
mento de que nos auxiliamos no acto de nos 
descalçarmos. ( Descalçar , suf. deira.) 

Descalçadella, de-skãl-sa-dé-la s./. Acção de 
descalçar. Fig. Reprehensão aspera; serie de 
insultos. (Descalçar, suf. çlella.) 

Descer. (Ou ãecidere ?) 

Desengaçador, de-zen-ga-sa-dòr, s. m. Yide 
Desengaçadeira. 

Despiciendo, de-spi-si-èn-do, aãj. T. da gíria 
escolar. Que é para se desprezar. Que merece 
ser desprezado. (Lat. ãespicere.) 

Dobar. (Hisp. ãevanar, it. ãipanare, lat .panus. 
C. Mich.) 

Eido, èi-do, s. m. Yide Aido, Suppl. 

Eito. (Lat. aclum, Forster.) 

Eiva. (Lat. labies, labes por intermédio de uma 
fôrma laiba. C. Mich., etymologia indicada no 
Dicc. Cont. C. deriva eivar de lat. elibare por 
delibare.) 

Elo. (Lat. anellus? C.) 

Embair, em-ba-ír, v. a. (Cornu pretende que 
venha de lat. inv adere.) 

Embasbacar. (Parodi liga esta palavra a em- 
babacar, por meio zinex-bavicare.) 

Embotar. (Lat. hebetare.) 

Embrulhar. (No sentido de envolver parece 
ser diverso de embrulhar confundir; mas não 
é evidente que venha de lat. involucrare, C.) 

Emburnal. (Ital. imbrunaglio, Baist.) 

Enchapinado. (Melhor de chapim.) 



Faro 

Enganar. (Esta palavra encontra-se no hisp.. 
enganar, ital. engannare, prov. engan, fr. enga- 
ner. Origem incerta.) 

Empreita. (Lat. implícita? C. Cp. preito.) 

1. Enrocar. (No sentido de fazer pregas, liga- 
se a roca 2.) 

2. Enrocar-se, en-ro-kár, v. refl. Prender-se a- 
rede ou anzol nos rochedos submergidos. (Em,. 
pref. e roca 3.) 

Ensanchar. (Lat. exempli ficar e?) 

Entupir. (Diez liga-o ao mesmo radical de que- 
vem topar, top e topete.) 

Enxada. (Lat. asciata.) 

Enxama, en-chà-ma, s. f. Tolete de madeira 
nas canoas. 

Enxarcia. (Gr. exartion.) 

Enxido. (Lat. exitus.) 

Enxoval. (Antes arabe acli-chuâr.) 

Enxovalhar. (Lat. * insebeliare, C.) 

Enxurdar-se, en-chur-dár-se, v. refl. Revolver- 
se, espojar-se na lama. (De xurão, churdo do- 
lat. sórdidas. C. Mich.) 

Escachar. (Lat. * exquassare?) 

Escalheiro, es-ka-lhèi-ro, s. m. Planta ( cra - 
taegus oxycanthus, L.). 

Escarapelar. (Ligou-se a palavra ao lat. car- 
pere, assim como á raiz germanica slcarp.) 

Escarçar. (Lat. excarptiare, Baist.) 

Escarvar. (Derivou-se também do lat. scabra- 
re. Escarva parece connexo ; mas nas pala- 
vras influiram talvez pela significação cravar 
e cavar.) 

Esconso. (No sentido de inclinado, esguelha- 
dos, de angulo ou esquina irregular; de um 
edifício, quarto, tecto inclinado, liga-se ao 
hisp. esconzado-, esconce, que Baist tira de lat. 
* excuniare sem explicar o z.) 

Esferra-cavallo, es-fé-rra-ka-vá-lo,s. m. Plan- 
ta (Hippocmpis unisilicuosa.) (Es, pref ferrar 
e cavallo.) 

Esg’ana. Estrangulaçao. Tosse de — ; coquelu- 
che.) 

Esmerar. (Baist liga-o a gr. smyris de que vem 
esmeril, etymologia incerta.) 

Espadinha, e-spa-dí-nha, s. f. Planta ( gladio - 
lus plicatus.) (Dim. de espada.) 

Espantar-se, es-pan-tár-se, v. refl. T. pop. En- 
colerizar-se. 

Esparzeta, e-spar-zè-ta, s. f. Planta ( onobry - 
chis sativa.) 

2. Espia. (Neste sentido, por intennedio do de 
trave, barrote, para segurar, parece ligar-se 
ao fr. épieu, ant. espieu.) 

Estalar. (Liga-se & estilha, lat. *asiilla, astula.) 

Estau. Supprima-se este artigo. Vid. Estão. 

Estazar. (Supprima-se a etymologia.) 

Esteio. (Lat. stélla, Cornu.) 

2. Esteva. (Lat. stipa.) 

Estevão. É o cistus populifolius. 

Estilha. (Lat. * astilla, astula.) 

Estinhar. (Lat. exlenuare? C.) 

Estiva. (De estivar, do lat. stipare.) 

Estrago. (Outras etymologias propostas são lat. 
extravagare e * extrahicare.) 

Estravo. (Lat. stabulum ? C.) 

1. Estropiar. (Ital. stroppiare, fr. estropier.) 

Farnento, far-nèn-to, s. m. Casta de uva. 

Faro. (Cf. Baist GrobeFs Zeit. vxi, 634.) 
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Farpa. Cf. Baist, Grbber’s Zeit. v, 234-37. 

Felpa. (Em fr. ant. felpe, ferpe, frepe, do lat. 
fibra? S. Bugge.) 

Ferrádurina, fe-rra-du-ri-na, s.f. Yid. Esfer- 
ra-Cavallo. ( Ferradura , suf. ina.) 

Filhó. (Varias etymologias dadas são todas 
duvidosas; cf. belhô.) ^ 

Folar. (Lat. floralis?, C.) 

Folgar. (Baist considera-o idêntico a af alagar, 
afagar; mas folgo, s. m. liga-se por certo ao 
lat. follicare.) 

Forçura. (No sentido de pequeno camarote ou 
logar nos theatros por baixo dos camarotes, 
talvez do lat. fissura.) 

-Forja. (Talvez a fórma, apezar da sua simi- 
lliança com a fr., se desenvolvesse em port.) 

Formiguilho. Lin. 3, lêde saneo em vez de 
janco. 

Forrar. Com a significação de libertar deve ter 
o n.° 1, com a de poupar o n.° 2, com a de 

' pôr forro o n.° 3. (Cf. Aforrar, 1, 2 e 3.) 

2. Forro. (Arabe horr.) 

Fouveiro. (Lat. * falbarius, C.) 

Fragua. (Lat. fábrica.) 

Friorento. (L at. frigi ãulentu s, cf. sonarenio de 
somnolenio.) 

Fr ouxel. (Ou lat. floscellus ?, C .) 

Fueiro. (Do lat. funis, C. Midi.) 

Gacho. (Parece ligar-se ao bisp. gacho, que 
significa inclinado para o chão, curvo, e desi- 
gna o boi que tem as pontas voltadas para 

- baíko. Diez liga-os ao latim coactus.) 

Gadanho. (C. Mich. deriva-o da raiz do àll. 
wetzen, angl. sax. hyiettan.) 

GafFa. (Hisp.gra/a, fr. gajfe de origem germanica 
ou celtica; all. gafei, gabei, erse. gaf.) 

Gaio. (Teem sido propostas outras etymologias. 
A origem fica incerta.) 

Gala. ( Gcil é angl. sax.; no ant. alt. all. geil, 
luxuriante, libidinoso.) 

Galé. (Gr. gayliãa, acc. de gaylis, celha, vaso, 
Settegast.) 

Gallinha, /. de Gallo. (Lat. gallina.) 

Garabulho. (O ital. garbuglio seria formado se- 
gundo Caix, de groppo e buglio.) 

Garella. (Lat. perdrix garrula, C.) 

Gatuno. (Em bisp. gatuno usa-se como aãj.) 

Geira. (Melhor do lat. diaria, C.) 

Gerimum, je-ri-mún, s. m. Nome de uma eur- 
cubitacea e seu frueto. (Em fr . giraumont. Ori- 
gem desconhecida.) 

Godilho, go-dí-lho, s. m. Casita de uva do Al- 
garve. 

Godo, gò-do, aãj. e s. Nome de um povo ger- 
msnico dividido em dois ramos, o dos godos 
orientaes ou ostrogodos e dos godos oeciden- 
taes ou visigodos. (Lat. gothus.) 

Goivo, gòi-vo, s. m. (Lat. gaudium, C.) 

1. Golpelha. (Lat. corbicuía, C.) 

Gomnieiro, go-mèi-ro, s. to. Eucalypto. ( Gora - 
ma, suf. ciro.) t 

Gorgolejar. (E antes outra fórma de gargare- 
jar.) 

Gorra. (Baist pensa no lat. burrus.) 

Graphia, grafi-a, s.f. Modo de escrever. (Gr. 
graphein.) 

Grasnar. (Grazinar ; vid. este no Suppl.) 

Grateia, gra-tèi-a, s. f. Instrumento para lim- 



par o fundo de um rio. (Parece ligar-se ao fr. 
gratter do ant. alt. all, chrazon, sueco kratta.) 

Grazinar. (Lat. xgracínare de um theina * gra- 
co — de que derivam gracillare, gracitare e gra- 
culus.) 

Gronho. (Como mostrou C. Mich. este termo 
foi inventado por Moraes e Silva.) 

Guela. (Lat. gulella de gula, C.) 

Guesso, ghè-so, aãj. T. chui . Caricato, desajei- 
tado. 

Hallucinação, alu-si-na-são, s.f. Acção e ef- 
feito de hallucinar. Representação mental de 
um objecto como presente sem o estar. (llal- 
lucinar, suf. ação.) 

Hallucinado, a-lu-si-ná-do, p. p. de Halluci- 
nar. Que está sob o domínio de hallucinação. 

Hallucinar, a-lu-si-nár, v. a. Privar momen- 
taneamente da razão, desvairar. (Lat. hallu- 
cinari.) 

Hemo. . e-mo. . . Elemento de composição de 
muitos termos scientificos, que significa san- 
gue. (Gr. haima.) 

Herviço, er-ví-so, adj. Diz-se no Alemtejo do 
bácoro que nasce em março e em abril. 

Hontem, (Lat. aã noctem, segundo Cornu.) 

Humilde. (Do verbo humildar, e este do lat. 
xlmmilitare, segundo C. Mich.) 

Ichó. (Lat. ustiolum, C. Mich.) 

Idealismo. T. litt. Tendencia para o ideal. 

Ileite. ( Ileon , suf. i/e.) 

Ilha. Em particular, a Madeira, pl. Em parti- 
cular, os Açores. 

Inora, i-nó-ra, s. f. T. naut. Chanfrandura da 
coberta em que entra o mastro. 

Interpeninsular, in-têr-pe-nin-su-lár, aãj. 
Que fica entre duas penínsulas. ( Inter ■ e pe- 
ninsular.) 

Jacaré. (Guarani yacaré.) 

Jardar, jar-dár, v. n. T. pop. Trabalhar. Fazer. 
(Talvez primeiro medir á jarda, de jaxãa.) 

Jolda, jól-da, s.f. T. pop. Vadiagem. 

LabrestO. (Lat. rapistrum, C.) 

Ladrilho. (Lat. latriculus.) 

Laia. (Tem indiscutivelmente o sentido de lã 
(pouco grossa) ; mas no sentido de estofo, 
casta foi ligado ao basco, laya.) 

Lamuge, la-mú-je, s. /. Nome de um mollusco 
do mar. 

Lancha. (Flancha, prancha?) 

Languedor, lan-ghe-dòr, s. m. Casta de uva 
do Algarve. 

Lapella, la-pé-la, s. f. Parte dos quartos supe- 
riores e dianteiros de um casaco, fraque e ves- 
tes' similhantes, junto á gola e como esta vol- 
tada para fóra, e em que ha uma casa, de um 
lado. (Ligar-se-ha ao allemao lappen ou ao in- 
glez lump ?) 

Lapurdio, la-púr-di-o, adj. e s. (Vide Lapuz.) 

Lebreu. (Por lebrel, de lebre; cp. fr. levrier.) 

Leira. (Lat. arca, com o artigo la prefixado, 
Baist e C. Mich.; C. prefere ainda lira.) 

Leirã, lei-ran, s, f. Especie de uva. 

Leiva. (Lat. glaeSa, segundo C.) 

Leo. Andar ao — ; andar descoberto, nú. (Julio 
Moreira propoz a etymologia ad. levem.) 

Lepes, lé-pes, s. m. T. giria. Moeda de dez 
réis. 

Levedo. (Lat. * levitus , C.) 
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Linguiça. (Alterado talvez do desusado longa- 
riça, que C. deriva do lat. lucanicia, por in- 
fluencia de lingua.) 

Lixo. (Em gall. lijo, hisp. lixo ; de lat. * lutula- 
re, * lutulosus segundo Parodi ; inas C. aponta 
lat. lixa, viiis aqua.) 

Lobrego. (Tèein sido propostas outras etymo- 
logias: de lat. lúbricus, rubricus ou lucuber.) 

2. Loira. (Esta palavra, de que os dice. tra- 
zem também a fôrma lura, é derivada por C. 
do lat. * rodera.) 

1. Loiro. (Baist propõe a derivação de lat. ru- 
ber, rubro, * roro ; C. de lat. * ravulus.) 

Losna,' ló-sna, s. f. Planta da familia das com- 
postas. (B, lat aloxanum.) 

Louco. (Nos dialectos itaí. locco, hisp. loco; 
suppoz-se que viesse do lat. alucus, mocko.) 

Ludro. (Hisp. luãio; de lat. * luiidus.) 

Macaco, ma-ká-ko, s. m. Nome vulgar de to- 
das as especies de mammiferos quadrumanos. 
Àpparelho para levantar ferro. Bate-estacas. — 
adj ; Feio. Pino, astucioso. (Palavra congueza?) 

Macbo. (No sentido de mulo, é derivado por C. 
Midi. de èmulacho, moacko, o que não pa- 
rece assaz fundado.) 

Mangra. (Alem de outras etymologias foi pro- 
posta a de macula, Baist.) 

Mangual. (De manual, segando Diez.) 

Manso. (Lat. /mansues, C.) 

Maracotao. (Hisp. melocoton.) 

'Marfim. (Do 1 arabe nab-al-fil, Baist.) 

Mariposa. (Da phrase hisp. Maria-posa se- 
gundo Storm. e C. Mich. ; yid. Pousalousa.) 

Marisma, ma-ri-sma, s. /. 'Campo lodoso, sa- 
pal á beiramar. (Lat. marítima.) 

Marlota. 'Do arabe mallôta, do gr. mallofe.) 

Massamo ( rda. (É incerta a origem do elemento 
morda; C. conjectura massa bordo, massa 
hórrida.) 1 

Maunços. (Lat. manuncium, de manus, mão.) 

Mazorro. ( Mazorro , hisp. mazorral, talvez o 
mesmo que hisp. babazorral, do basco baba- 
zorro, Larramendi e Díez.) 

Mealha. (Não é o mesmo que medalha ; vem de 
lat.* meãialia.) 

Medronho. (Lat.* maturonius, C. Mich. ou 
botrione, C. ?) 

Meigo. (Em gall. meiga , bruxa ; do lat. magicus, 
C. Mich., G-. Paris.) 

Melcatrefe, mêl-ka-tré-fe, adj, e s. T. pop. Diz- 
se/de um sujeito sem válor; vadio, de maos 
costumes. 

Melindre. (De lat. mel, port. mel, por intermé- 
dio de uma forma mellilinus ou mellitulus, 
Storm.) 

Mentira. (De mentida, do lat. mentita, Forster.) 

Meoto, me-ò-to, s. m. Peixe chamado também 
peixe ánjo. Yide Mioto. 

Milhano. (Lat. milio liga-se a miluus; deste 
miluanus, do qual milhano.) 

Mioto. (Como minhoto, que é apenas uma va- 
riante phonetica, vem de lat. miluus.) 

Modorra. (Lat. veternus, * vetumus ? C.) 

Mofo. (Lat. mufa.) 

Moirisca, moi-rí-ska, adj e s. Casta de uva. 
(Moirisco.) 

Moiriscado, moi-ri-ská-âo, adj. Yide Amo- 
riscado. 



Moita, (Não pode vir de matta.) 

Molhelha. (Lat. molilia, Cornu.) 

Mollar-grosso, mo-lár-grò-so, s. m. Casta de- 
uva. ( Mollàr e grosso.) 

Mollinhã, mo-li-nbàn, s. /. Casta de uva. (Mol- 
linha, suf. a.) 

Momentoso, mo-men-tò-zo, adj. Que é de mo- 
mento, importante. ( Momento , suf. oso.) 

Mondongo. (Liga-se a almôndega, segundo- 
Baist.) 

Monho. (A fonte do port. e hisp. é lat. noáulus , 
segundo C.) 

Morcella..(De hisp. moro, moiro segundoBaist r 
por causa da côr.) 

MordiCO, mor-dí-ko, s. m. T. prov. Refeição 
entre o almoço e o jantar. ( Morãicar .) 

Moreto, mo-rè-to, s. m. Casta de uva, (Moro, 
moiro, suf. eto.) 

Morno. (Gotico maurnan, C.) 

Mortagua, mor-tá-gua, s. f. Yariedade de vinha. 

Morteira,- mor-tèi-ra, s. f . Casta de uva. 

Mote. (Como o italiano mptto, fr. mot, do lat. 
muttuus.) 

Mursello, mur-sé-lo, adj. Diz-se do cavallo 
côr de amora, baio escuro. (Lat. moricel- 
lus, C.) 

Nata. (Lat. matta, propriamente cobertura, Fõr- 
ster e Schurhardt.) 

Natureza. ( Natural , suf. eza; cf. hisp. natura- 
leza.) 

Negaça. (Certamente não de negar ; têem sidO' 
propostas varias etymologias incertas.) 

NegalLo. (Por ligalho de lat.* ligaculum.) 

NenhO, nè-nho, adj. Tonto, pateta, tolo. (Lat. 
ingènuus ? C.) 

Nesga. (Dozy admitte a etymologia do arabe 
nesâj-, nezg.) 

Ninho. (Cornu deriva-o directamente de lat.. 
niãus, sem intermédio da forma rdãinus.) 

Novellof (Lat. globellum, b. lat. lobelum, C.) 

Olhar. (Segundo Cornu, de lat. aãoculare.) 

Orçaz, or-sás, s. m. Parte inferior de uma rede 
de pesca. 

Orvalho. (Lat. rosalia, de ros f C.) 

Oxalico, o-ksá-Ii-ko, adj. Diz-se do acido ex- 
trahido de oxalideas. (Gr. oxalis, azeda.) 

Padejar. (Na forma paãejar coincidem duas 
palavras, ao que parece, uma derivada do lat. 
pala, pá ; outra de pane, pão ; se padejar as- 
senta sobre palejar, só se explica o a aberto 
por influencia de pá ou do segundo paãejar.) 

Pagé, pa-jé, s. m. Forma verdadeira por Piaga; 
Yid. este Suppl. (Palavra tupi.) 

Panai, pã-nál, s. m. Nome dos paos que se põem 
debaixo da quilha das embarcações para as ti- 
rar para terra. Usado na Ericeira. 

Papagaio. (Segundo Baist do sanskr .pippâka.} 

Para. (Ant. pera, lat. per aã, G.) 

Parangona. (Segundo Tobler do gr. parakonáõ, 
afiar nalguma coisa, fórma mediaval parakó- 
nê, pedra de polir, por intermédio do ital. pa- 
rangon.) 

Pataca. (Arabe bãláka'.) 

Pato. (Arabe batt.) 

Pedigonho. (Lat. peticius, peticus, de petere , 
pedir.) 

Pega: (No sentido de braga, do lat. peãica.) 

Peia. (Lat. peãica.) 
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Pelourinho. (Era fr. pilori. Segundo Baist do 
lat. pilum, dardo.) 

Pérola. (Do b. lat. perula, ha varias elymolo- 

- . gias, optando uns por pilula, outros por piru- 

la.) - 

Perto. (De lat. * peretus por perrectus, part. de 
pergere, segundo Cornu.) 

Perreiro, pe-rrèi-ro, s. m. T. do Brasil. Guia 
ou guarda da matilha. {Perro, suf. eiro.) 

Pesebre, pe-zé-T)re, s. rn. Repartimento ou man- 
gedoira. (Lat. praesepe.) 

Pespegar. (Lat. post e pegar, C.) 

Peu, péu, interj. Grita-se assim nos theatros 
quando algum espectador está de chapéu na 
cabeça em camarote ou na plateia, depois de 
ter subido o panno. (De chapéu.) 

Pevide. (Lat. pituita, * pipila.) 

Phonema, fo-nè-ma, s. m. T.gramm. Nome ge- 
nérico de todo o som articulado, vogal ou con- 
soante. (Gr. pliõne , voz.) 

Piaga, pi-á-ga, s.m. Medico e adivinho tupi. 
(Termo fabricado por page, que é a verdadei- 
ra forma.) 

Piçarra. (Diez deriva liisp. pizana, de lat. 
*petia; vid. Peça.) 

Pilrito. (Lat. pirulum, pirum.) 

Pintaroxo. (Tem-se visto no elemento pinta o 
lat. pictus, port. pinto, também lat. peetus.) 

Pintasiigo. (Diez: pictus passerculus ; Baist: 
pictus (?) syricus; C. Mich. peetus syricus.) 

Pirueta. ; (Ém fr. pirouetle, Caix : de pir radi- 
cal de fr. piron e fr. rouelte.) 

Piso. (C. 'deriva-o de lat. pensile, o que hão pa- 
rece seguro.) 

Piverada, (Lat. piperata, de que vem também 
fr. poivrée.) 

Pojar. (De lat. poãiare, de podium, como ita- 
liano pojjare.) 

Polaco. T. gir. Pae. * 

Polui 6. (Lat. * pulmen, pulmentum.) 

Poutar. (C. deriva pouta do lat. pada sc. anco- 

. ra.) 

Por. (Nesta prep. ha a confusão de lat. per 
com pro.) 

Portilha, por-tí-lha, s. f. Setteira. {Porta, suf. 
ilha.) 

Pousalousa, pòu-za-lòu-za, s. f. Vid. Borbo- 
leta. {Pousa, imperativo de pousar, e lousa 
(sobre a).) 

Prego. No sentido de carta sellada com ordens 
secretas, que também sc diz carta de— , não 
parece ligar-se aos outros sentidos. (C. adduz 

- epigrus de Isidoro de Sevilha.) 

Prenda. (De prendgr do lat. pignerare, Cornu.) 

Prensar. (Não de lat . prensare, mas âe prensus, 
por pressus, refeito por premer e, G. Paris.) 

Prestável, pre-stá-vel, adj. Que presta, ê pres- 
tante. {Prestar, suf. vel.) 

Prestes. (Lat. * praestis, que se ligaria a 
praesto; G.) 

Pròvincialmente, pro-vin-si-ál-mèn-te, aãv. Á 
maneira da provincial ; na província. (Pro- 
vincial,. suf. mente,.) * 

Quadrivio. Parte das artes liberaes compre- 
hendendo a arithmetica, a geometria, a mu- 
sica e a astronomia. 

Quantia. (C. suppõe como fprma fundamental 
* quantiva.) 
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Queda* (Antes lat. cadíta, que cadita, de que- 
vem caída, C.) 

Queixar. (Ou lat. carpsare, * capsgre, C.) ; 
Ralar. (Lat. rallum, especie de raspador.) 

Ralo. 1. Insecto. (Lat. r adula? O.) 2. É talvez; 
idêntico ao seguinte. 3. Que tem pppea^pèsr i 
sura. (Lat. rarus.) • - ~ 

Rama. (Na phrase em rama é 0 mesmo qqê g 
ir. r ame do arabe risma, donde port. Imsníà) 
no sentido de caixilho é o mesmo que frT rame, 
do all. rahmen, quadro.) 

Raíhaljio^ (Qu ramo, suf. alho^ em lat* rema- 
lia.) 

Ramisco, ra-mí-skp, s. m. Casta de uva que 
forma a base do vinho de Collares. (ltamo r 
suf. isco.) 

Raponso. (Vid. Ripanço 3; emMsp. rwipò^çe,) 
Raça. (Segundo Grõber a palavra é originaria- 
me n te slava.) 

Rascada, ra-ská-da, s. /. Rede para meotQj raia, 
lagosta. (Rasca, suf. adá.) V v . ■■■■iyJ.C 
Rascão, ra-skão, s. to. Um dos cabos Gasredes 
de pesca. ... . ^ ' 

Rasgar. (Antes de lat . resecare, C.) 

Ravessa, ra-vè-sa, s. f. T. de Riba-Tejo.- Ele- ' 
vação do terreno que abriga do ventoi Estar 
á — ; estar abrigado do yento por essa eleva- 
ção. (Reversa f) • .. ■ , 

Rebentar. (Lat. repeãitwe, Cornu.) _ < 

Rebitàr. (Vid. o seguinte). : > 

Rebite. (Prego de fôrma especial de que uma. 
das extremidades é batida, formando cabeça ' 
que impede que elle sáia : ir, rivet; d’abi rebi- 
tar..). . .. - ■ 

Rebusnar, re-bu-snár, v. «. Zurrar. (Lat. * re- 
buccingre, C.) : 

Recamar. (De recamo, dp arabe ralem.) 

Rèddito, ré-di-to, s. m. Renda, juro, produeto. 

(Lat. redditus.) ' s . 

Redor. (Storm : lat. * rotatorium, roãaãor, 4ro- - 
dor, * redir.) 

Redrar. (Lat. reilerare, C.) 

Rel'a. (Lat. * ranella por ranula C..) 

2. Relho. Muito duro, muito rifo. (Lat. riqidu - 
íus, C.) 

Remoque. (Cp. fr. moquer.) ' 

Resposta. (Por reposta.) 

Resteva. (Lat. stipa, da qual- siupula, com in- 
fluencia de rasto ou resto? C.) 

Restolho. (Lat. * siupula., com influencia de- 
rasto ou resto? C.) 

Rilhafolles, ri-Jha-fó-les, s. to. Hospício de- 
alienados em Lisboa. JExlens. Casa de gente- 
pouco ajuizada. ■ 

Rodopelo. (L at. reiropilum, Cornu.) 

Rodopiar. Vide o seguinte. 

Rodopio. (Outra fôrma de rodopelo, d’ãhi ro- 
dopiar l) _ ... 

Rolão. (Não se liga provavelmente nem aro-., 
lar nem a ralo, no sentido primeiro; iras no- 
segundo é augmentativo de rolo.) 

Rólho. (Lat. rotulus.) 

Ruido. (Ou de lat. * ruãitus, de rude re ? C.) 
Russo. (Escreve-se também ruço; emquanto,, 
segundo C v este derivaria de luteus e não de - 
rubéus. como quer Dic z, d» rubeus viria roxo.) 
Sabujo. (Lat. segusius, sc. canis, C.) 

Sadio. (Lat. sanatimis, d’Ovidio.) 
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; Sa#íitnQüá, sa-ra-mò-nà. s_., f. Nome de uma 
' ^d&^evpesca (Foz do Douro). • 

Sarau. '( r l'alv('.z antes outra fôrma de serão.) 
Sarilho. Lin. 1 em v-ez de dob aciona 1. dofta- 
dòiràj lin. 5 em vez de relaiorio lede rotato- 
rio.) ; 

Sarrafar. (Baist:,gr. sjiariphâornai ; ef. sarjar.) 
Sebruno. (Vid. Zebruno.) 

Sediçò. (Lede sediticius , hão seãitius , E. Dias.) 
Semino, se-mí-no, s. m. Nome dado ás boias da 
■rede dó pesca que a sustem, distinctas das 
boias da tralha que descem com o peso do 




